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O  ultimo  estudo  de  synònymos  que  se  fez  entre  nós  data  de 
iSóo ;  foi  seu  auctor  o  erudito  D.  José  de  Lacerda,  o  qual,  com  a 
sua  modéstia  habitual,  deu  o  nome  de  Ensaio  ao  seu  trabalho,  e  o 
juntou  á  revisão  que  fizera  do  Diccionario  da  lingua  portuguesa 
de  Eduardo  de  Faria. 

Nao  nos  consta  que,  antes  de  este  académico,  se  hajam  occu- 
pado  de  synònymos  portuguezes  outros  que  não  fossem  Bluteau, 
São  Luiz,  Alves  Passos  e  Roquete ;  posteriormente  a  estes  só  se 
têm  reproduzido  os  seus  trabalhos,  nada  adeantando  ao  que  elles 
escreveram. 

Que  nos  últimos  40  annos  ninguém  se  haja  -dado  a  continuar  a 
obra  de  esses  litteratos  quasi  induziría  a  suppôr  que  o  estudo  dos 
synònymos  fosse  inútil  se,  nas  outras  linguas,  não  víssemos  homens 
eminentes  cultival-o,  e,  lá  fòra  também,  nas  aulas  de  litteratura,  ser 
elle  a  base  de  grande  número  de  exercícios. 

Isto  nos  levou  a  fazer  seguir  o  ‘Diccionario  Illustrado  da  Lingua 
Portuguesa,  que  acabamos  de  editar,  de  um  'Diccionario  de  Synóny- 
mos  da  mesma  lingna ,  o  qual,  ainda  que  separado  do  primeiro,  vem, 
por  assim  dizer,  completal-o  cabalmente,  posto  que,  pela  sua  dis¬ 
posição,  e  pela  márgem  que  dá  á  comparação,  facilita  ao  estudioso 
o  exprimir  com  exactidão  o  seu  pensamento,  sempre  que  a  affiuencia 
de  termos  análogos  se  lhe  depare  e  lhe  semeie  a  dúvida  no  espírito 
—  dúvida  que  o  Diccionario  da  lingua,  por  muito  claras  e  completas 
que  sejam  as  suas  definições,  nao  pode  resolver-lhe,  nem  auxilial-o 
nas  suas  exitaçoes. 

•  Julgamos,  ao  publicar  esta -obra,  corresponder  ao  favor  que  o 
público  nos  dispensou  na  árdua  empreza  do  nosso  Diccionario  11 - 
lustrado  da  lingua  portuguesa,  favor  que  esperamos  nos  continuará 
a  dispensar  na  série  de  obras  úteis  que  tencionamos  publicar. 
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Procure-se  no  índice  alphabético  dos  synónymos  que 
vae  no  fim  do  diccionario  a  palavra  cuja  synonymía  nos 
interessa;  o  número  ou  números  correspondentes  indicam 
a  página  ou  páginas  em  que  esse  termo  está  tratado. 

Se  náo  se  encontrar  o  vocábulo  que  se  procura,  ve¬ 
ja-se  aquelle  que  lhe  é  análogo;  por  exemplo:  abstraiu- 
do,  veja-se  abstracção;  lòuco ,  vide  em  loucura. 


unesp 


Aba,  falila,  vertente,  encosta, 
base,  n  o  |i  é»  —  Aba  o  falda  são  synó- 
nyraos  perfeitos :  ambos  designam  a  parte 
baixa  dos  montes ;  abaf  é  a  forma  portugue- 
za ;  falda,  a  forma  h  espanhola  introduzida 
na  língua  desde  a  dominação  philippina,  ou 
já  talvez  desde  antes. 

Vertente  ê  a  parte  do  monto  que  desde  o 
cume  se  extende  até  á  base;  pode  ser  al¬ 
cantilada,  abrupta,  rápida  ou  suave,  por¬ 
que  qualquer  que  seja  o  seu  declive  verte  as 
aguas  nascentes  ou  pluviaes.  Na  vertente 
intransitável,  ist^é  na  aicantiiada,  nao  ha 
aba  ou  falda,  estas  palavras  incluindo  idéa 
de  habitação,  cultura  ou  trânsito  fácii. 

Encosta  é  a  vertente  do  monte  pouco  ele¬ 
vado  e  de  fácil  ascensão. 

A  base ,  como  o  nome  indica,  é  a  parte 
horizontal  do  solo  que  se  suppÕe  prolon¬ 
gado  pelo  interior  do  fundo  da  montanha. 
Á  parte  exterior  da  base  é  o  sopé. 


Abaçanailo,  nhnilanailo.  —  Al¬ 
guns  lexicógraphos  remettem  do  vocábulo 
abaçanaâo  para  abadanado ;  outros  nao 
mencionam  senão  o  primeiro  de  estes  ter¬ 
mos  ;  os  primeiros  erram,  os  segundos  são 
defficientes. 

Abaçanaâo  quer  dizer  que  é  de  côr  baça, 
esenra,  quasi  mulato ;  abadanado  quer  di¬ 
zer  semelhante  á  badana  ou  carneira ,  seja 
na  matéria,  sèja  na  côr. 

Abaçanaâo  diz-se  de  pessoas;  abadanado 
só  se  diz  das  coisas,  pelo  menos  ao  faiar 
da  côr,  pois  de  quem  se  sente  combalido  ou 
quebrantado  também  se  diz  que  está  aba - 
danado. 


A  bafa  elo.  «pagailo.—  A  voz  abafa¬ 
da  chega-nos  pouco  perceptível  porque  um 
obstáculo  quaiquer  a  intercepta;  a  voz 
apagada  é  fraca  de  si.  O  convalescente  de 
longa  doença  tem  a  voz  a  p ngaila.  A  victi- 
ma  de  um  ataque  à  mão  armada  dá  gritos 
aba  fatio «  quando  lhe  tapam  a  bôea  pa¬ 
ra  a  maltratarem  a  mão  salva. 


Abafar,  agasalhar,  tapar.— 

Abafar  tem  por  fim  aquecer  até  provocar 
suor  ou  calor  artificial. 

Agasalhar  tende  a  proporcionar  o  bem 
estar  de  uma  doce  temperatura. 


Tapar  é  um  termo  genérico  de  significa¬ 
ção  vaga  quando  se  emprega  fora  do  senti¬ 
do  recto  de  cobrir.  Diz-se:  tapar  a  cara 
com  as  mãos,  tapar  o  menino  no  berço,  ta¬ 
par  o  doente.  O  enfermeiro  mercenário 
nbnfa  o  doente  que  necessita  transpirar, 
mas  nao  o  a^uMaUm  porquo  tal  palavra 
encerra  idéa  de  carinho,  de  amor,  de  ter¬ 
nura:  só  uma  mãe  sabe  agasalhar  a  seu 
filho. 


Abafar,  occultar,  sonegar, 
«ubtralilr.  —  Consideraremos  n’este  ar¬ 
tigo  a  synonymía  de  estes  vocábulos  cora  re¬ 
lação  a  espolios,  valores,  testamentos,  etc. 

Abafar  e  occultar  diíFerençam-se  em  este 
ser  termo  jurídico  e  aquelle  da  linguagem 
vulgar.  Abafa-se  ou  occulta-se  um  titulo  par¬ 
ticular  de  dívida,  uma  letra,  etc.,  afim  da 
obrigação  não  ser  exigível.  Estes  verbos 
distinguem-se  de  sonegar  c  siibtrahir  em 
encerrarem  a  idéa  do  que  a  existência  do 
que  foi  abafado  ou  oceulto  nao  era  conhecida. 

Sonegar  (etymológicamente  negar  sob  ju¬ 
ramento),  significa  na  linguágem  forenso 
«negar  por  termo  sob  juramento  prestado 
que  tal  ou  tal  cousa  exista  no  espolio  oti 
em  poder  de  quem  faz  esso  termo»;  na  lin¬ 
guágem  vuigar  significa  «não  apresentam. 
òonega-se  aquilio  cuja  existência  é  conhe¬ 
cida  ou  provável, 

Subtrahir  não  é  termo  jurídico ;  empre¬ 
ga-se  vulgarmente  po t furtar.  Subtráem-se 
do  espolio  os  instrumentos  que#ha  interes¬ 
so  em  occultar;  isto  é  furtam-se  por  interes¬ 
se  ou  eonveniencia. 


Abafar,  occultar,  encobrir.— 

A  synonymia  de  estes  vocábulos  encerra 
idéa  de  crime,  delicto  ou  acto  peceaminoso 
ue  se  pretende  atabafar. 

Abafa-se  o  facto  conhecido  para  que  não 
se  fale  mais  d’eüe  e  não  tenha  seguimen¬ 
to.  Occulta-se  o  acto  de  quo  fomos  testemu¬ 
nha  ou  de  que  chegámos  a  ser  sabedor.  En¬ 
cobre-se  a  falta  alheia  tornando-nos  até  cer¬ 
to  ponto  cúmplice  do  delinquente.  O  filho 
deve  occultar  o  crime  de  seu  pae;  o  pac 
abafa,  indemnizando  ou  peitando,  o  crime 
do  filho;  qualquer  encobre  a  falta  ou  o 
crime  alheio  para  evitar  consequências  desa¬ 
gradáveis. 
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Abafeira,,  charco,  pântano, 
brejo,  paul,  tentelro,  lameirão, 
lameiro,  tremedal. —  A.  idéa do  agua 
estagnada  é  comraum  a  estes  vocábulos. 

Abafeira  é  o  estado  do  logar  não  arejado 
onde  a  agua  se  accumula,  permanoce,  e  se 
estagna  por  falta  de  escoamento  ou  do  eva¬ 
poração,  por  exemplo  n’um  subterrâueo: 
os  miasmas  da  abafeira  abafam ,  asphy- 
x  iam. 

Charco  não  indica  precisamente  logar, 
designa  apenas  a  agua  estagnada  e  immun- 
da  que  existe  em  qualquer  sitio;  quando 
a  agua  secca  o  cbarco  desapparece. 

Pântano  é  o  logar  baixo  e  alagadiço  de 
fundo  pouco  ou  nada  absorvente ;  quando 
os  fortes  calores  o  deixam  a  sêcco  esse  fnn- 
do  endureee-se,  greta-se  e  permaneço  sem 
nenhuma  vegetação. 

Brejo  è  uma  espécie  de  pântano  de  ter¬ 
reno  balofo;  não  tem  vegetação  espontâ¬ 
nea  nem  é  proprio  para  outra  seara  que 
nao  seja  o  arroz. 

Paítl  é  o  terreno  baixo,  húmido  de  sí, 
onde  a  agua  se  agglomera  no  inverno  e 
sc  cxgotta  incompletamente  no  verão ;  dá 
herva  abundante,  e  n’elle  pastam  os  reba¬ 
nhos. 

Lenteiro  é  o  paul  pouco  extenso  que  o  la¬ 
vrador  chama  vulgarmente  lameirão ,  se  è 
relativamente  grande,  e  lameiro  se  é  pe¬ 
queno. 

Tremedal  é  o  terreno  lodoso  que  se  sente 
tremer  quando  n’elle  ou  perto  d’elle  se  faz 
qnalquor  inovimeuto. 


Abafo,  ttfçasalho.  — A.  roupa  de 
abafo  úsa-se  sobreposta,  e  geralmonte  só 
fora  de  easa;  da  roupa  de  agasalho  não  nos 
desprendemos  duranto  o  inverno.  N’ outra 
ordem  de  idéas,  dá-se  o  nome  de  abafo  aos 
objectos  do  vestuário  que  resguardam  do 
frio  e  que  produzem  o  agasalho  ou  bem  estar. 


Abaixar,  baixar.  — Não  se  taxe  de 
nimiedade  o  ostabelecer  synonymia  entro 
estes  dois  vocábulos  que,  à  primeira  vista, 
só  parecem  diíferir  na  preposição  que  pre¬ 
fixa  o  primeiro,  preposição  que  mais  pare¬ 
ce  nm  a  euphónico  que  particula  signifiea- 
tiva.  Raciociuemos  um  momento.  Que  di¬ 
remos  a  quem,  levando  um  objeeto  frágil  á 
cabeça,  vae  passar  por  uma  porta  mais  bai¬ 
xa  que  a  parte  superior  do  objeeto?  Como 
diremos  que,  ao  encontrar  a  Fulano  na  rua, 
apenas  o  saudámos  eom  um  aceno  de  ca¬ 
beça?  Não  gritaremos  no  primeiro  caso: 
Abaixa  a  cabeça f  não  diremos  no  segundo; 
Baixei  a  cabeça  ?  Se  não  ha  synonymia  en¬ 
tro  os  dois  verbos,  isto  é,  se  é  indifterente 
empregarura  ou  outro,  por  que  diromos  abai’ 
xar,  de  mais  longa  enunciação  que  baixar , 
preeisamente  quando  a  advorteucia  exige 
brevidade?  Nao  é  baixa  os  olhos!  que  dize¬ 
mos  a  quem  queremos  humilhar?  Não  é 
abaixa  a  mão!  que  diz  aquelle  que  so  vê 


ameaçado  por  alguém?  E  não  obstante  tam¬ 
bém  se  diz:  abaixa  os  olhos  e  verás  a  teus  pês 
o  que  andas  procurando. 

Tratemos  do  substituir  baixar  por  abai¬ 
xar ,  e  vice-versa,  nos  exemplos  anteriores; 
nao  é  tangível  a  impropriedade  das  phra- 
ses? 

Baixar  (dç  baixo)  é  dirigir  para  baixo, 
sem  nenhuma  relação  de  termo  ou  remate 
da  acção. 

Abaixar ,  de  a  o  baixo ,  é  dirigir  para  bai¬ 
xo  até  ao  ponto  necessário  onde  deve  pa¬ 
rar  a  acção. 


Abalançar-se,  arrojar-se, 
atrcvcr-sc,*  aventurar-se.  «rrls- 
car-se.  ousar. — Abalançar-se  signifi¬ 
ca  propxnamonte  dar  balanço  ao  corpo  para 
se  arrojar  no  vácuo;  do  ahi  o  sentido  me- 
taphórieo  de  arrojar-se  de  ehofre  íTnm  em- 
prehendimento  lnsènsato  que  ha-de  trazer 
resultados  funestos  ao  emprehendedor  sem 
que  o  seu  mal  possa  redundar  em  proveito 
de  outrem. 

Arrojar-se  é  um  termo  de  transição  entre 
a  insensatez  de  quem  se  abalança,  e  o  valor 
de  quem  se  atreve.  Quem, se  arroja  a  uma 
acção  faz  um  acto  espontâneo,  não  calcu¬ 
lado:  arroja-sc  ao  meio  das  chammas 
aquelle  que,  sem  calcular  o  perigo  a  que  se 
expõe,  pretende  salvar  quem  n’ellas  vae  pere¬ 
cer. 

Atrever-se  é  um  acto  de  valor,  dependehte 
da  vontade,  e  executado  apôs  reflexão :  Cé¬ 
sar  Atreveu -.«te  apossar  o  Rubicon  desa¬ 
fiando  o  poder  do  Senado. 

Aventurar-se  è  emprehender  um  lance  do 
resultado  ineerto  ;  é  entregar-se  cégameute 
â  ventura,  á  fortuna:  quem  joga  à  lotaria 
«VCUtiir  A-«e  a  perder  o  seu  dinheiro  con¬ 
fiando  na  Fortuna  que  o  pode  bafejar;  o  ex¬ 
plorador  Andrée  aveuliiroii-sc  a  ir  ao 
polo  norte  em  balão. 

Arriscar-se  é  expôr-se  a  ura  risco ,  a  nm 
perigo  eventual:  arriscamo-nos  quando  as 
probabilidades  de  bom  ou  de  ínau  êxito  são 
por  assim  dizer  eguaes:  o  jogador  infeliz 
arrisca -se  a  fixar  sem  nada  quando  j>Õt 
o  último  emite  que  lhe  pode  dar  a  desforra. 

Ousar ,  ter  a  ousadia  de,  è  o  mais  gené¬ 
rico  de  todos  estos  synònymos,  e  tanto  pô¬ 
de  ter  sentido  favorável  como  desfavorá¬ 
vel:  o  impudente  ousa  elevar-se  contra  o 
que  todos  temem  e  respeitam;  o  súbdito  leal 


ousa  censurar  ao  rei‘as  imprudências  que 
este  commette. 


Abalar,  «lemover.— Abalar,  no  sen¬ 
tido  rocto,  significa  fazer  perder  momentâ¬ 
neamente  a  solidez,  não  a  estabilidade:  um 
pequeno  tremor  de  terra  abala  os  edificios 
mas  não  os  derruba.  Do  mesmo  modo  o  âni¬ 
mo,  as  opiniões,  podem  ser  abaladas ;  pas¬ 
sada  porém  a  impressão  causada  pelo  abalo, 
reeuperam  o  seu  império,  retomam  a  esta- 
j  bllidade. 
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Demover  tem  resultados  mais  positivos: 
ê  levar  o  ânimo  a  não  pratiear  o  quo  doci- 
diu  fazer :  As  lágrimas  de  lgnez  de  Castro 
demoveram  D.  Affonso  IV  do  seu  pro¬ 
pósito  de  assassinato,  se,  como  se  diz,  elle  deu 
contraòrdem  aos  sicários;  abalarnni-iio 
apenas ,  se  o  dó  não  o  demoveu  de  esse  acto . 

Abalar,  partir,  fugir. — Na  lin¬ 
guagem  culta  abalar  encerra  idéa  desagra- 
dávélj  abala  d’uma  terra  quem  de  elia  se 
quer  ver  livre,  ou  porque  nella  não’óstá 
satisfeito,  ou  para  subtrabir-se  a  eompro- 
missos  que  nella  contrahlu. 

Partir  indica  simplesmente  o  acto  de  dòl- 
xar  a  localidade;  não  se  attrlbue  idéa  des¬ 
favorável  a  quem  parte . 

Fugir  é  ir  a  occultas  para  parto  incerta. 
Nisso  se  distingue  do  abalar,  pois  quem 
abala,  ainda  que  abale  a  occultas,  não  pre¬ 
tende  precisamento  que  se  ignore  a  sua 
nova  resldencia. 

Abula  d’uma  terra  o  que  n’ella  está  cheio 
de  dividas;  abala  o  relojoeiro  ambulante 
antes  que  os  seus  desconcertos  se  notem;  ali  a- 
ln  o  dentista;  abala  o  photógrapho  reles. 
I*«rt«*  o  juiz;  parte  o  médico,  quando 
transferidos.  I’oge  o  ladrão,  foge  o  as¬ 
sassino. 

No  Alemtejo,  partieularmento  no  conce¬ 
lho  do  Keguengos,  abalar  é  um  provincia¬ 
nismo  a  que  não  se  attribuo  idéa  desfavo¬ 
rável;  dizem-no  por  partir,  sem  á  menor 
intenção  de  offensa. 

Abalo,  tremor,  trepldaçuo. —  O 

abalo  consta  de  um  único  movimento  que 
ê  simples  ou  composto:  simples,  se  só  eíTer 
ctúa  deslocação;  composto,  so  effectiia  des¬ 
locação  c  reposição. 

Tremor  é  uma  série  de  abalos;  um  abalo 
do  terra  pode  passar 'despereebido,  nm  tre¬ 
mor  não  tanto. 

Trepidação  é  o  tremor  ou  abalo  que  par¬ 
to  de  baixo  para  cima;  o  movimento  do  hé¬ 
lice  faz  trepldur  o  vapor. 

Abalroamento,  lnveatlda.  —  O 

abalroamento  de  dois  navios  é  devido  ao 
acaso  ou  á  Imperícia;  a  investida  é  delibe¬ 
rada.  Ahalrouiu  dois  vapores  qut  um 
denso  nevoeiro  envolve. 

O  acouraçado  quo  pretende  metter  a  pi¬ 
que  o  navio  inimigo  investe-o  com  o  esporão. 
Desde  outro  ponto  de  vista  a  investida  é  o 
choque  do  abalroamento.  Num  abalroa¬ 
mento  a  Investiria  pode  ser  feita  a 
bombordo  ou  a  estibordo  do  navio  investido. 

Abandonar,  desamparar,  des¬ 
prezar. — Estes  verbos  correspondem  aos 
substantivos  abandono,  desamparo,  despre¬ 
zo.  O  antigo  portuguez  tinha  o  verbo  bandir 
(banir,  desterrar),  que  nos  revela  a  exis- 
teneiá  de  um  substantivo  mais  antigo  lan- 


dôn ,  de  que  nos  vem  bando  ípregao,  decre¬ 
to).  O  bandón  era  a  ordem  de  bandir. 

Abandonar  é  pois,  etymológicamente,  não 
querer  saber  da  pessoa  ou  da  cousa  que  se 
abandona;  6  deixal-a  entregno  aos  seus 
proprios  recursos,  os  quaes  se  reputam  de¬ 
ficientes  ou  nullos.  Os  Romanos  abando¬ 
na  vam  as  victima8  às  feras;  ellas  que  se 
houvessem  como  pudessem . 

Desamparar,  vocábulo  composto  do  pre¬ 
fixo  privativo  des  e  do  substantivo  amparo, 
é  propriamente  tirar  o  amparo  quo  sustem: 
a  videira  *a  quo  se  tira  a  empa  cae  desam¬ 
parada.  As  v  ctimis  abandonadas  às 
feras  nos  amphitheatros  romanos  eram  por 
estas  desgarradas,  pois  que  ninguém  lhes  acu¬ 
dia:  a  Hdeira  «lenam par ari a  da  empa, 
vegeta  tumbada ,  mas  là  vae  vegetando.  Aban¬ 
donar  é  pois  mais  desliumano  ou  mais  abso¬ 
luto  que  desamparar.  « DesampaKai - diz 

«D.  José  de  Lacerda  —  ò  privar  de  ampa- 
«ro  o  que  d’ellc  carece.  Abandonar,  é  não 
«acudir  ao  que  se  acha  exposto  ao  perigo. 
«Aquello  qne,  podendo,  uão  soeorre  os  pa- 
«xentes  próximos,  desampara-os ;  porém,  o 
«que,  aHiando-se  elles  ein  grave  perigo  ou 
«risco  imminente,  lhes  não  acode,  abando- 
« na-os .  A  creança  que  não  tem  quem  cuido 
«d’ella,  está  desamparada;  o  mancebo  de 
«cuja  educação  ninguém  trata,  está  aban - 
tidonado». 

Desprezar,  de  desprezo ,  do  mesmo  prefixo 
privativo  des  que  encontramos  em  desam¬ 
parar,  c  do  substantivo  preço,  é  fazer  pou¬ 
co  easo  ou  estimação  de  alguém  ou  de  al¬ 
guma  cousa,  seja  quo  esse  alguém  ou  esse 
algo  não  tenha  valor,  seja  porquo  lh’o  des¬ 
conheçamos.  O  homem  rudo  despreza  a  in- 
strucção  dos  filbos  porque  não  lhe  sabe 
dar  o  valof.  O  sabio  despreza  as  bonras 
porque,  julgando-se  superior  a  ellas,  as  tem 
em  pouca  conta.  A  dignidade  leva-nos  a 
desprezar  os  indignos,  que  a  caridade 
nos  impede  de  «lonamparar  e  que  a  soli¬ 
dariedade  humana  nos  recommenda  de  não 
ubaitri  onar. 

Emfim,  abandonam-se  os  negoclos  quan¬ 
do,  não  querendo  saber  dos  nossos  Interes¬ 
ses,  nem  nos  importando  cora  a  opinião,  os 
interrompemos  tão  completamentc  que  ou: 
tro  qualquer  os  podo  continuar ;  desampa¬ 
ram-se  quando,  attrahindo-nos  outra  cousa, 
os  deixamos  entrsgues  a  mercenários  cuja 
dedicação  é  duvidosa;  despresam-se  se  os 
olhamos  sem  interesse  e  sem  cuidar  da  sna 
prosperidade. 

AIiaiuIouo,  iialurallri a«le.  —  O 

primeiro  de  estes  vocábulos  é  d’lmporta- 
ção  franceza  quando  synónymo  do  segundo 
(abau  lou  négligence  aimable  dans  le  dís - 
cours,  le  style ,  les  manicres,  etc.),  porém, 
apesar  da  sua  origem,  fica  bem  na  nossa 
lingua  por  revelar  uma  idéa  de  graça,  de 
confiança,  de  desprondimento,  de  que  o  ou¬ 
tro  carece.  A  amizade  exige  a  naturnll- 
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(la de,  mas  o  amor,  a  paixão  vehemente ,  só 
è  real  quando  ha  abandono. 


Abnnlcar-*e,  ahanar-sc. — Es¬ 
tes  dois  verbos,  ainda  qne  de  má  expres¬ 
são,  são  synónymos  perfeitos.  O  primeiro 
vem  do  hespanhol  abanico ;  o  segundo  ó 
inexpressivo,  porque  as  damas  abanam-se 
com  o  leque  e  não  com  o  abano. 

Na  Beira,  onde  o  povo  diz  lecre  em  vez  do 
leque,  ouvimos  dizer  álecrar-se.  Não  seria 
este  provincianismo  merecedor  de  serado- 
ptado? 


IbAratnr,  deaeMtlmnr. menos* 
ca  liar. — Abaratar  é  ter  em  menor  con¬ 
sideração  quo  a  devida. 

Desestimar  é  ter  em  muito  pouca  consi¬ 
deração  ou  estima. 

AfenoscM>ar  è  não  só  não  ter  em  conside¬ 
ração,  mas  ainda  desfazer  ou  desdourar. 
Não  è  de  crer  que  se  abnrnte  a  privança 
de  el-rei.  Ninguém  deNCttttnui  o  dinheiro. 
Os  que  militam  nos  partidos  avançados  me* 
noNcntiQiu  as  houras  em  quanto  não  lh’as 
concedem . 


Abarcar,  abranger.  —  Abarcar  e 
abranger  significam  encerrar  ou  conter  em 
si  muitas  cousas  j  cm  abarcar  ha  idéa  do 
esforço,  não  cm  abranger:  César  abar* 
COii  todas  as  dignidades  da  república.  O 
poder  de  Doma  abrangia  multidão  de 
povos. 

Noutro  sentido,  abranger  significa  «con¬ 
star  dc»;  n’csso  caso  não  ó  synónymo  do 
abarcar:  as  sciencias  occultas  abrangem 
(não  abarcam)  a  alchimía,  a  astrologia ,  a 
chiromancia ,  a  cabala,  etc. 


Abarcar,  abraçar. — Abarcar,  é cin¬ 
gir  com  os  braços  ou  com  a  mão;  só  se  abra¬ 
ça  com  os  braços.  Urna  cintura  delgada 
abarca-se  com  as  mãos ;  um  feixe  abarca-se 
com  os  braços. 

Por  outro  lado  abarcar  encerra  uma  idéa 
de  força  ou  do  diâmetro  de  quo  carece 
abraçar.  Abarca-se  o  tronco  que  pode¬ 
mos  cingir.  Depois  de  longa  ausência,  o  vian¬ 
dante  abraça  o  cruzeiro  desde  o  qual  jà 
avista  a  sua  aldeia . 


Abas,  arrabalde,  aiibmiblo, 
arredores,  cercanias.  —  Os  pontos 
extremos  de  uma  povoação,  contidos  po¬ 
rém  dentro  do  seu  perímetro,  são  as  abas 
do  essa  povoação ;  morar  em  Pedrouros,  ou 
em  Campanhã,  é  morar  nas  a  ba  a  de  Lisboa 
ou  do  Porto. 

O  arrabalde  está  fóra  do  recinto  da  loca¬ 
lidade,  quer  lhe  fique  contíguo,  quer  a  cur¬ 
ta  distancia;  pode  ser  povoado  on  deshabl- 
tado,  cultivado  ou  inculto.  Quando  ó  habi¬ 
tado,  chama-se-lhe  frequentemente  bairro; 
em  Coimbra  chamam  bairro  de  S.  José,  bair¬ 


ro  de  Santa  Clara,  aos  arrabalde*  assim 
denominados. 

O  arrabalde  differe  do  suburbio  em  esto 
estar  sujeito  á  jurisdicçãe  da  povoação, 
podendo  o  arrabalde  pertencer  ou  não  a  es¬ 
sa  jnrlsdlcção  ;  desde  outro  ponto  de  vista, 
o  subprbio  encerra  idéa  de  população,  idéa 
que  não  é  inherente  a  arrabalde,  tãaya  è 
um  arrabalde  c  não  um  suburbio  do 
l*o  rto  ;  a  Foz  é  um  dos  «iiburblos  do 
Porto ,  t  ao  mesmo  tempo  um  dos  seus  arra- 
baliles.  Em  Lisboa  temos  o  arrabalde 
do  Dafundo  que  não  è  mt burh lo  da  capi¬ 
tal,  pois  pertence  ao  concelho  de  Oeiras,  cm - 
quanto  o  Campo  Grande  è  siiburb io  e  ar¬ 
rabalde  da  capital. 

Qualquer  logar,  cidade  ou  villa,  aldeia 
ou  quinta,  tem  arredores ,  isto  é  terreno  em 
todo  o  seu  contorno.  Os  arredores  das  po¬ 
voações  não  têm  limites  determinados;  tan¬ 
to  maior  ó  o  logar,  tanto  mais  extensos  so 
podem  considerar  os  seus  arredores:  Cin¬ 
tra  e  Cascacs,  que  distam  30  kilometros  do 
Lisboa,  podem  considerar-se  como  extre¬ 
mos  limites  dos  arredores  da  capital,  ao 
passo  que  ninguém  dirá  que  Condeixa  está 
nos  arredores  de  Coimbra,  apesar  de  só  me¬ 
diarem  15  kilometros  entro  as  duas  povoa¬ 
ções. 

O  termo  cercanias  serve  apenas  para  re¬ 
presentar  a  idéa  de  curta  ou  não  considé- 
rável  distancia:  não  se  pode  habitar  nas 
cercania»*  de  uma  fábrica  de  guano;  no 
Alemtejo  ha  algumas  estações  de  caminho  de 
ferro  que  não  estão  nas  cercanias  da  po¬ 
voação  de  que  têm  o  nome . 


Abastada,  remediado,  rico. — 

A  pessoa  abastada  tem  o  bastante  para  vi¬ 
ver  sem  privações,  não  podendo  porém  ex- 
ccder-se  em  gastos  supérfluos. 

E*  remediado  quem  se  pode  valer  sem  ne¬ 
cessitar  de  favores. 

E’  rico  quem  tem  muito  mais  do  neces¬ 
sário. 

0  lavrador  reme  d  lado  pode  dequando 
em  quando  comprar  uma  pequena  porção  de 
terreno  para  augmentar  os  seus  bens ;  lenta¬ 
mente  chegará  a  ubaatadn,  e,  sc  afortu¬ 
na  lhe  fôr  próspera,  pode  chegar  a  rico. 


Aba*tardar-0e.corron»|ier-fle, 

degenerar. — Abastardar-se  é  perder  to- 
talmcnte,  e  para  sempre,  os  caractéres  dis- 
tinctivos  da  origem.  Assim  como  os  filhos 
bastardos  dos  monarchas  nao  têm  carácter 
algnm  de  realeza,  assim  o  homem,  o  povo, 
o  animal,  ou  a  planta,  que  se  abastarda  per¬ 
de  todas  as  qualidades  que  teve  ou  que  de¬ 
vera  ter  pela  origem  de  que  provêm. 

Dtgentrar  (do  prefixo  de,  designando 
afastamento,  e  de  genus,  raça),  significa 
etymológicamente,  desviar-so  do  typo  pri¬ 
mitivo,  perder  pouco  a  pouco  algo  das  qua¬ 
lidades  que  se  têm,  e,  especialmentc,  par¬ 
te  de  aquellas  que  são  peculiares  á  raça  a 
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que  se  pertence;  nao  se  degenera  tão  eom- 
pletamentc  que  não  se  fique  tendo  alguma 
cousa  do  que  se  herdou ;  quem  se  abastar¬ 
dou  é  que  uão  herdou  nada  do  essencial. 

Corrbmper-se  é  degenerar  eompietamen- 
te,  se  assim  nos  podemos  exprimir.  O  povo 
corrompido  é  um  povo  morto  moralmente ; 
a  nação  degenerada  uão  tem  as  virtudes  de 
que  os  maiores  ihe  iegaram  exemplos,  mas 
não  tem  os  vicios  da  que  está  corrompida ; 
esta  não  pode  descorromptr-st  (expressemo- 
nos  assim),  aquella  pode  regenerar-se .  A 
nação  abastardada  já  nada  tem  de  eom- 
mum  com  a  antiga,  mas  dlstaneia-se  bas¬ 
tante  da  corrupta. 

—  Ha  mu  caso  em  que  degenerar  se  toma 
a  boa  parte  ;  basta  eltar  o  exempio;  ospaes 
eram  malvados,  mas  o  filho  ilegeneroa. 


Abastecer,  prover,  fornecer, 
munir,  municionar,  Nubtulnls- 
trar.  — Abastecer  ó  prover  *om  abundan- 
eia:  o  Alviela  nba«leeeIw6oadt  a^a. 

Prover  ê,  propriamente,  dar  as  providen¬ 
cias  necessárias  para  que  nada  faita;  e,  por 
extensão,  proporcionar  quanto  seja  preci¬ 
so:  Deus  provê  às  nossas  necessidades. 

Fornecer,  assim  como  fornecimento ,  for* 
necedor,  etc.  são  vocábulos  que  cheiram  á 
legua  a  fournir,  fourniture,  foumisseur ;  se 
aqui  os  mencionamos  è  só  para  prevenir  da 
sua  inutiiidade  na  lingua,  onde  sobejam 
palavras  quo  vantajosamente  os  supprem. 

Munir  e  municionar,  euja  origem  é  a  pa¬ 
lavra  latina  mane,  muralha,  ó  propriamen¬ 
te  proporcionar  o  necessário  para  so  defon- 
der  ou  resistir  effieazmente. 

Municionar ,  de  munição,  só  se  diz  do  que 
serve  ^immediatamente  á  defeza ;  munir  ó 
mais  extenso:  iiiuuluto-nos  de  dinheiro 
para  nos  ui  11  n  I  c  I  o  n  a  r  iu  o  a  de  petre¬ 
chos. 

Subministrar  é  fazer  eom  que  alguma 
eousa  chegue  ao  poder  de  quem  de  cila  ne¬ 
cessita  para  se  sustentar:  os  americanos 

Miihiul «listravam  armas  aos  insurre - 
ctos  cubanos;  o  marido ,  separado  da  mídher, 

Miibiuful «tra-llie  alimentos. 


Abater,  deitar  abaixo,  derri¬ 
bar,  il emolir,  arrnzar.  — Abater  e 
deitar  abaixo  differenç ara-se  em  quo  se  aba¬ 
te  para  que  a  eousa  eesse  de  existir,  e  que 
se  deita  abaixo  para  esse  fim,  ou  para  tor¬ 
nar  a  levantar,  renovando  ou  transforman¬ 
do:  manda-se  abater  a  árvore  que  inter¬ 
cepta  a  vista,  e  deitar  abaixo  aquella 
que  se  quer  substituir ;  abate-se  a  fortale¬ 
za  que  não  convém  deixar  de  pé;  delta-se 
abaixo  a  muralha  que  se  quer  reedificar. 

Abater  e  derribar  trazem  ao  espirito  a 
mesma  idéa  de  deitar  abaixo ,  porém  o  pri¬ 
meiro  refere-se  á  acção  o  o  segundo  ao  es- 
tadó  que  dMIa  resuita:  abate-se  a  mu¬ 
ralha  para  a  derribar,  isto  é  para  que 
cesse  de  permanecer  levantada :  de  dois  lu- 


ctadore s  fica  derribado  o  que  foi  aba¬ 
tido. 

Arrazar,  diz  D.  José  de  Lacerda,  «ê  pôr 
«alguma  eousa  rasa,  ao  nivel  do  chão,  e  ex- 
«tensivamente,  deitar  por  terra,  não  deixar 
«pedra  sobre  pedra»  :  Tito  arrazou  Jeru¬ 
salém. 

Demolir  é  separar  uma  a  uma  as  moles 
que  formam  o  todo:  manda-se  demolir  a 
casa  cujos  materiaes  se  querem  aproveitar. 


Abater,  descontar,  deduzir. — 

Ao  falar  de  eoutas,  abate-se  do  totai  uma 
parceia  quo  aiii  não  devo  entrar,  que  lâ 
está  incluída  sem  razão:  o  livreiro  aba¬ 
teu  na  minha  conta  o  preço  dos  livros  que 
lhe  comprei  para  um  amigo  que  lhe  ha-de  pa¬ 
gar  directamente . 

Descontar  é  tjrar  da  conta  a  quantia  a 
quo  tem  direito  aquelle  que  paga:  iIcm- 
contar  na  soldada  da  criada  o  valor  do  es¬ 
pelho  que  ella  quebrou;  d ea coutar  na  fe¬ 
ria  do  operário  o  dinheiro  que  se  lhe  antici- 
pou.  Os  cambistas  deMeoiitaiu  um  tanto 
por  cento  nas  letras  que  pagam  antes  do  dia 
do  vencimento. 

Deduzir,  é  termo  vago,  mais  applicável 
ao  cálculo  quo  a  quantias  representativas 
de  valores  reaes:  para  equilibrar  os  gastos 
cornos  ganhos,  deiIuzeiii-MC  do  orçamen¬ 
to  as  verbas  que  representam  o  preço  da  com¬ 
pra  do  que  é  menos  urgente. 


Abater,  cair,  denabnr,  deismo- 
ronar-»e. — Abater  é  eair  a  prumo,  rá¬ 
pida  e  inesperadamente:  abateu  o  telha¬ 
do;  abateu  a  torre;  abateu  o  sobrado 
com  os  que  nrelle  estavam  dançando. 

Cair  ó  termo  genérico;  refere-se  quasi 
sempre  a  uma  parto  considerável  ou  ao 
todo:  caiu  a  casa,  caiu  a  chaminé. 

Desabar  è  cair  eom  estrondo  e  a  impulso 
do  proprio  peso.  Este  verbo  pretende  ievar 
ao  espirito  a  idéa  da  ruína  que  da  queda 
resuita:  dcMabou  uma  trincheira  na  linha 
ferrea  do  Douro  ;  dcaabiiraiu  os  Jeró- 
nymos. 

Desmoronar-se  é  ir  desfazendo-se  pouco 
a  pouco,  muro  apôs  muro;  d  es  moro- 
nutu-ae  os  velhos  castellos. 


Abatimento,  desalento,  des¬ 
ânimo,  prostração,  desespera¬ 
do*  —  Abatimento  e  prostração  dizem-se 
do  corpo  e  do  espirito;  desalento,  desânimo 
o  desesperação  dizem-so  só  do  espirito. 

O  abatimento  pbysieo  ou  moral,  ó  o  resul¬ 
tado  de  um  soffrimento  quo,  qual  força, 
abate,  faz  cair;  so  o  soffrimonto  é  grando  o 
abatimento  pode  degenerar  em  prostração, 
da  qual  é  mais  dlfticil  sair  que  do  abati¬ 
mento.  O  espirito  de  que  o  abatimento 
se  apodera  pode  reagir  e  reanimar-se;  a 
prostração  de  espírito  faz-nos  confessar 
rendidos  e  subjugados. 

Desalento  e  fies  ânimo  podem  eonfundir-se; 
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amboa  significam  falta  de  ânimo,  de  eorâ- 
gem,  de  energia;  o  desalento  porém  roferc- 
se  melhor  á  perda  da  esperança,  e  o  desâni¬ 
mo  á  perda  da  eorágem.  O  desânimo  pode 
ser  originado  pela  pusillanimidade ;  o  des¬ 
alento  funda-se  na  experiencia.  E’  o  des¬ 
ânimo  que  nos  arreda  de  encetarmos  a  em- 
preza;  é  o  desalento  que  nos  induz  a  não 
continuar  ò  que  não  nos  deu  os  resultados 
que  esperávamos  obter.  Se  o  desânimo  des- 
apparecer  talvez  obtenhamos  o  que  so  nos 
afigura  impossivel;  não  assim  do  desalento , 
porqne  este  provém  da  eonvleção  da  nossa 
impotência. 

A  desesperação  é  o  augo  do  desalento ; 
muitas  vezes  é  tão  violenta  que  degenera 
n'uma  eega  energia  que  póde  obrar  prodí¬ 
gios. 


Abhadla,  mosteiro,  convento, 
claustro*  —  Abbadía  era  a  easa  de  reli¬ 
giosos  eujo  superior  tinha  o  titulo  do  ab- 
baãe.  Este  titulo  é  ainda  hoje,  cm  Portu¬ 
gal,  prineipalmente  no  norte,  privativo  de 
certas  paroehias,  o  extensivamente  dá-se 
alli  a  todos  os  párochos. 

Mosteiro,  convento  de  monges,  è  a  deno¬ 
minação  particular  das  easas  de  communi- 
dado  pertencentes  a  órdem  muito  antiga,  e 
de  aquellas  que  sobrosaiam  pela  grandeza 
do  edifieio :  dizíamos  o  dizemos  ainda:  o 
mosteiro  de  Alcobaça  pertencia  à  órdem 
de  Cister ;  a  mulher  de  I).  Diniz  fundou  o 
mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra. 

Convento,  termo  genérico,  dizia-se  das 
casas  religiosas  menos  consideráveis  que 
os  mosteiros,  ou  pertencentes  a  ordens  mo¬ 
dernas. 

Claustro  (do  latim  claustrum,  cercado,  de 
claudere,  feebar,  encerrar),  fignifiea  ety- 
mológieamente  um  logar  ondo  se  vive  en¬ 
cerrado,  separado  do  mundo;  de  ahi  vem 
o  ter-se  adoptado  este  termo  para  designar 
a  vida  monástica:  na  solidão  do  claustro; 
as  mortificações  do  claustro.  — Hoje,  no 
sentido  proprio,  claustro,  designa  o  pateo 
interior,  geralmente  rodeado  de  galerias, 
que  ha  nos  mosteiros  o  eonventos. 


Ihbrcvlar.  encurtar.  —  Conside¬ 
raremos  estas  palavras  relativamente  ao 
discurso. 

Abbreviar  è  tirar  quanto  pode  ser  sup- 
primido  sem  que  o  sentido  se  torne  obseuro. 

Encurtar  é  não  dizer,  ou  não  escrever 
quanto  tínhamos  em  mente.  Abbreviar  é 
relativo  ao  tempo,  encurtar,  ao  espaço. 
A  libre  víamos  o  discurso  ou  o  Urro,  sup- 
primindo  pormenores ;  cu  cu  r  t  ainol-o 
supprimindo  trechos.  Noutra  órdem  de  idéas 
subsiste  o  mesmo  sentido:  o  vicio  abbre- 
Via  a  vida;  o  atalho  encurtu  o  caminho. 


Abdicar.  demlttlr-sc,  renun¬ 
ciar. —  Abdicar  diz-se  do  poder  soberano 
ou  de  funeções  muito  elevadas:  Carlos 


Quinto  abdicou;  abdicou  o  geral  dos 
jesuítas. 

JJemittir-se  diz-se  de  qualquer  cargo  ou 
emprego.  Abdicar  eueerra  idéa  de  decisão 
súbita;  demittit-se,  não.  Quem  abdica  esco¬ 
lhe  geralmente  um  sueeessor  para  o  cargo 
que  abandona;  quem  se  demitte  não  o  faz 
nem  o  pode  fazer. 

Renunciar  é  não  querer  acceitar  o  que 
por  direito  Ibe  pertence,  ou  desistir  de 
aquillo  quo  gosa:  o  príncipe  pode  renun¬ 
ciar  à  corôa  que  ha-de  herdar ;  os  monges 
renunciavam  aos  prazeres  do  mundo. 


Abdómen,  barriga,  ventre.  — 

Abdómen  é  o  nome  scientifico  da  cavidade 
quo  eneerra  os  intestinos  do  homem;  ex- 
tonsivamente  diz-se  do  vulto  que  essa  ca¬ 
vidade  apresenta  exteriormente. 

Barriga  é  termo  vulgar;  diz-se  do  inte¬ 
rior,  do  exterior,  e  de  ambos  eonjunctamen- 
te :  que  barriga  !  Doer  a  barriga. 

Ventre,  na  linguagem  corrente,  é  o  mesmo 
quo  barriga;  é  porém  termo  mais  levantado. 


Abcccdarlo.  abc.  cartilha,  al- 
pliabeto.  —  Alphabeto  é  o  conjuncto  das 
letras  de  uma  lingua;  extensivamente  diz- 
se  do  mappa  ou  quadro  que  as  representa 
na  sua  órdem  convencional :  o  alphabe¬ 
to  portuquez  consta  de  25  lettras. 

O  abc  é  o  alphabeto  em  que  os  meninos 
principiam  a  eonheeer  as  letras  e  os  seus 
nomes.  O  abcedario  tem  além  do  abc,  al¬ 
guns  exercícios  do  combinação  de  letras, 
ou  seja  de  syllabas. 

A  cartilha  encerra  os  primeiros  exercí¬ 
cios  de  leitura;  é  portanto  mais  extensa 
que  o  abecedario.  % 

Na  linguágem  popular  estes  quatro  ter¬ 
mos  confundem-se. 


Abençoar,  benzer. —Existe  entro 
estes  vocábulos  a  mesma  diíferença  quo 
entro  espirito  e  matéria.  Abençoar  é  pura- 
mento  abstracto,  benzer  tem  muito  de  con- 
ercto :  ò  o  coração  que  abençóa,  é  a  cerimo¬ 
nia  quo  benze.  Desde  o  deismo  mais  ideal 
ató  á  religião  mais  symbólica  o  verbo 
abençoar  tem  eabida:  um  pae  abençoa 
sen  filho,  Nas  religióes  em  que  a  divindade 
não  está  por  assim  dizer  materializada  o 
verbo  benzer  não  tem  sentido :  o  sacerdote  \ 
benze  o  cálice. 


Abjecto.  vil.  Ignóbil,  lialxo. 
desprezível.  —  Âbjecto  (em  latim  abje- 
ctus,  palavra  em  que*  ah  denota  a  força  da 
acção  de  arrojar,  de  repellir),  diz-se  do  que 
mereee  ser  repellido :  quem  tem  dignidade 
não  acceita  o  cargo  afijecto  de  espião. 
São  abjcctas  os  physionomias  em  que  es¬ 
tá  estampado  o  ferrete  do  vicio  hediondo.  E’ 
abjecto  quem  perdeu  toda  a  noção  áte  di¬ 
gnidade  e  que  por  isso  é  de  todos  repellido - 
Vil  indiea  o  que  não  tem  valor,  o  que  não 
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merece  uenhuma  consideração  ;  não  se  faz 
caso  do  quo  ê  vil,  mesmo  quando,  sem  at- 
tender  às  suas  qualidades  intrínsecas,  ap- 
proveitamos  os  serviços  que  nos  póde  pres¬ 
tar:  uma  ferradura  6  um  objecto  vil,  e  não 
obstante  a  sua  utilidade  é  manifesta.  No  mes¬ 
mo  sentido  se  diz:  homem  de  vil  condição; 
vil  insecto;  vil  metal. — Falando  das  pes¬ 
soas  ou  dos  caráctéres,  vil  conserva  a  mes¬ 
ma  applicação;  o  homem  vil  é  vil  em  si: 
sempre  o  foi,  sempre  o  será;  o  homem  vil 
venderá  a*honra  da  esposa,  venderá  a  pró¬ 
pria  consciência,  para  adquirir  dignidades, 
riqueza,  ou  aquillo  que  ambiciona. 

Ignóbil  (do  iatim  ignobilis,  composto  do 
prefixo  negativo  in  e  de  nobilis ,  nobre),  diz- 
se  do  que  exteriormente  carece  do  aspecto 
a  que  se  combinou  chamar  nobreza.  Uma 
pessoa  de  physionomía  ignóbil  pódc  occul- 
tar  uni  espirito  nobre,  (guando  se  diz  que 
um  indivíduo  é  ignóbil  referimo-nos  ao  sen 
exterior,  ás  suas  maneiras,  não  ao  seu  ca¬ 
rácter/  este  adjectivo  não  se  applicando 
ao  que  é  moral. 

Baixo  é  o  antónymo  de  alto;  o  que  é  bai¬ 
xo  não  tem  altura  sufficiente  para  ser  con¬ 
siderado  como  elevado,  digno,  merecedor 
de  consideração.  Não  quer  isto  dizer  que  o 
que  é  baixo  seja  vil  ou  abjecto;  o  quo  lhe 
falta  é  elevação.  O  homem  que  consente  que 
os  outros  desconsiderem  a  sua  dignidade ,  pó¬ 
de  ser  muito  boa  pessoa,  mas  é  baixo,  jpor- 
que  se  presta  a  que  o  amesquinhem.-^-Tjvn  eer- 
ta  ordem  de  idéas  esto  qualificativo  appro- 
xima-se  hmito  de  vil,  porque  além  da  falta 
apparente  de  elevação,  denota  um  vicio 
essencial  do  carácter,  do  espírito:  o  adula¬ 
dor  é  baixo. 

Desprezível  é  o  que  merece  desprezo ,  mas 
esto  é  mais  depressa  filho  da  appreciaçao 
que  da  essencia  da  pessoa  ou  da  cousa  que 
è  considerada  desprezível:  quem  hoje  è  tlew- 
|trezivel  pôde  amanhã  ser  considerado. 


mp  fTTT 


Dada  esta  interpretação,  aqueile  que  se¬ 
gundo  uma  opinião  abjura  de  boa  fé  cer¬ 
tos  erros,  não  faz  na  opinião  dos  contrários 
senão  apostatar  da  religião  de  cuja  ver¬ 
dade  está  intimamente  convencido. 

Renegar  e  apostatar  encerram  ldéa  depre¬ 
ciativa,  e  geralmente,  renegar,  só  se  diz  do 
que  abandona  a  fé  christã  para  abraçar  a» 
doutrinas  do  Corão. 


lliluçno,  amputação.  —  Em  lin- 

guágem  cirúrgica  a  amputação  consiste  em 
cortar  um  membro  superior  ou  inferior: 
amputam-ae  os  braços  ou  as  pernas,  A 
ablação  consiste  om  extrair  de  qnalquer 
parte  do  eorpo  uma  parte  mórbida:  faz-se 
a  ablacuo  de  um  Jdsto. 


%b laquear,  cncaldclrnr.—  Esta* 
duas  operações  agrícolas  fazem-se  abrindo 
caldeira  á  roda  de  uma  árvore.  Ablaquear 
tem  por  fim  expor  as  raizes  ao  ar.  Encal- 
deirar  tende  a  fazer  parar  a  agua  em  roda 
do  tronco  da  árvore  para  que  fique  bem  re¬ 
gada. 


Abjtirnr,  apontator,  renegnr. 

—  Abjurar  (do  latim  abjurare,  negar  com 
juramento),  é  renunciar  solemnemcntc  a 
religião  que  se  tem  seguido  e  que  sc  repu¬ 
ta  falsa.  Nóte-se  porém  qnc  o  verbo  abju¬ 
rar,  que  não  encerra  idea  depreciativa,  não 
é  por  todos  applicado  ao  mesmo  sVto:  o 
que  é  abjurar  pura  uns,  é  apostatar  para 
outros :  os  cathólicos  dizem  que  Henrique 
IV  de  França  abjurou  o  protestantismo,  ao 
passo  que  os  protestantes  qualificam  e6se 
aeto  com  o  verbo  apostatar.  Entre  nós  te¬ 
mos  o  exemplo  do  padre  Guilherme  Dias 
que,  seguudo  os  protestantes  abjurou  os 
erros  do  eatholicismo,  em  quanto  os  cathó- 
lieos  dizem  que  ejle  apostatou  do  catholi- 
|  cismo.  Nótc-se  também  que  os  catbólicos 
[que  empregam  o  verbo  apostatar  dão-lhe 
i  por  conveuiencia  própria  o  sentido  do  ser 
í  o  interesse,  e  não  a  convicção,  o  princi¬ 
pal  móbil  quo  leva  á  mudança  do  religião; 
1  não  assim  os  membros  das  outras  religiões. 


\lin  cgar»  o,  «leftlnteresNe. — 

Abnegação  diz  mais  que  desinteresse.  O  dc- 
sl»»lere«*e  cessa  onde  principia  o  inte¬ 
resse  proprio ;  a  abnegação  não  tem  li¬ 
mites.  Desinteresse  diz-se  do  que  è  material ; 
é  desinteresse  vender  por  baixo  preço;  ce¬ 
der  um  ganho  licito;  renunciar  a  uma  he¬ 
rança  em  favor  dc  um  parente  pobre;  é 
abnegação  ceder  o  que  nos  é  indispensável; 
interceder  em  favor  de  um  inimigo;  arris¬ 
car  a  saude,  velando  durante  noutes  con¬ 
secutivas  o  amigo  doente. 


Abolir,  abrognr,  derognr,  an- 
ntillar.  revogar.  —  Qualquer  de  estas 
palavras  designa  a  aeçao  de  suspeuder  ou 
dc  fazer  cessar  algo  estabelecido. 

Abolir  diz-se  das  instituições,  das  leis, 
dos  usos :  a  revolução  de  1640  ntiollii  o  do¬ 
minação  hesparihola.  A  pena  de  morte  foi 
abolida  em  Portugul .  O  tempo  acaba  por 
abolir  os  costumes  mais  inveterados. 

Abrogar ,  diz-se  só  das  leis.  Uma  lei  não 
pode  ser  ab rogada  senão  pela  entidade  ou 
pela  collectivldade  que  assume  poder  lo* 
gislativo.  Subentende-se  que  a  lei  abroga- 
da  é  substituída  por  outra. 

Derogar,  falando  de  leis,  c  declarar  que 
tal  lei,  ou  tai  parte  de  uma  lei,  não  é  appli- 
cável  a  um  caso  especial. 

Anmdlar  è  abolir  para  o  futuro,  e  fazer 
cessar  os  cffcitos  que  a  existência  da  lei 
originou.  Se  os  seminaristas  fossem  soldados, 
e  uma  lei  os  viesse  exentar  do  serviço  militar , 
cessavam  logo  esse  serviço;  auniillada  « 
lei  regressavam  ao  quartel. 

Revogur,  é  declarar  sem  cffeito  o  que  se 
promulgou  :  a  uuctoridade  administrativa 
revoga  as  medidas  que  determinadas  cir- 
cumstancias  lhe  fizeram  adoptar. 


cm 
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Abominar,  execrar,  detestar, 
odiar,  aborrecer.  —  Abominar  (do la¬ 
tim  omen  presagio,  mau  agouro)  diz-se  par- 
tieulannente  da  aversão  que  sentimos  por 
aquillo  que  reputamos  de  mau  agouro  ou 
que  julgamos  capaz  de  trazer  más  conse¬ 
quências:  abominamos  o  calumniador. 
Em  religião  abomina-se  aquillo  quo  ajuiza¬ 
mos  ser  perverso:  abominamos  o  he- 
reje. 

Execrar  (do  latim  ex,  fora  de,  esacer ,  sa¬ 
grado)  é  a  mais  enérgica  das  palavras  que 
neste  grupo  comparamos.  Execrar  é  sentir 
a  mais  violenta  aversão  por  aquillo  que  é 
ímpio  e  sacrílego.  Exe  cra-se  o  parricí¬ 
dio* 

Detestar  (do  latim  de  e  testari ,  attestar) 
é  propriamente  protestar  de  palavra  ou  por 
obra  que  desapprovamos  e  coudemnamos. 
Quem  detesta  sente  uma  aversão  mais  viva 
e  mais  tenaz  que  quem  aborrece,  porque 
aborrecer  exprime  um  sentimento  in- 
stinctivo,  não  calculado,  em  quanto  detes¬ 
tar  provem  da  razão,  funda-se  em  eausas 
justificadas:  muitos  aborrecem  a  menti¬ 
ra  instinctivamente ;  detestu-se  o  malva¬ 
do  que  nos  fez  mal. 

Odiar  é  o  termo  mais  geral;  significa  que 
sentimos  pela  pessoa  ou  pela  cousa  quo  odia¬ 
mos  uma  violenta  aversão  que  nos  leva  a 
fugil-a  e  a  desejar  fazer-lhe  mal,  ou  quo  al¬ 
gum  mal  lhe  sueeeda;  mas  odiar  é  vago, 
pois  não  indica  a  causa  da  aversão,  nem 
diz  se  ella  é  injusta  ou  justificada;  pode¬ 
mos  odiar  pelo  mal  que  podemos  receber, 
e  até  pelo  mal  quo  o  ocZio  nos  pode  impellir 
a  fazer  a  quem  odiamos;  outras  vezes  po¬ 
demos  odiar  sem  causa  justificada,  só  por 
antipathía  ou  por  inveja. 

Aboiiilun-Ne  a  calumnia ;  eiécra» 
#*e  a  hypocrisía;  tlcte-Nta-ge  a  malvadez; 
odia-Me  um  rival;  aborrece- »e  a  men¬ 
tira. 


Abonacao,  garantia,  penhor, 
cuiiçno.  Ilancu. — A  abonação  só  en¬ 
volve*  responsabilidado  moral,  não  peeu- 
niaria ;  o  abonador  dá  por  bom  o  abonatario 
porque  este  lhe  merece  confiança.  A  legis¬ 
lação  nada  estatue  a  respeito  da  responsa¬ 
bilidade  daaÓonação. 

A  garantia  podo  ser  directa  ou  indirecta, 
isto  é,  dada  pelo  proprio  interessado  que  se 
obriga,  ou  por  um  terceiro  que  responde 
pelo  cumprimento  do  facto.  O  preço  de  um 
objecto  vendido  sob  garantia  é  devolvido 
ao  comprador  se  antes  de  terminar  o  prazo 
em  que  a  garantia  cessa  o  objeeto  não  cor¬ 
responder  às  condições  devidas ;  è  a  garan¬ 
tia  directa.  A  contrae  para  eom  B  a  obriga¬ 
ção  de  fazer  tal  ou  tal  eousa,  a  qual,  a  não 
ser  feita,  origina  prejuizos  a  13;  C  servindo 
do  garantia  a  A  obriga-se  a  indemnizar  B 
do  esses  prejuizos,  e  só  de  osses  prejuizos, 
se  o  contracto  não  se  cumprir:  é  a  garantia 
indirecta.  Impropriamente  chama-se  ás  ve¬ 


zes  garantia  o  objeeto  quo  fica  represen¬ 
tando  o  valor  de  uma  quantia  emprestada; 
o  termo  proprio  é  penhor. 

Caução  o  fiança  são  compromissos  que  se 
tomam  para  assegurar  o  perfeito  cumpri¬ 
mento  de  um  dever,  de  uma  obrigação,  ou 
de  um  ajuste.  Differençaní-se  em  a  caução 
ser  mais  solemne  e  formal  quo  avança,  a 
primeira  sendo  representada  por  valores 
reaes  ou  por  contracto  legal,  ao  passo  que 
a  fiança  pode  ser  verbal  ou  por  mfeiode  sim¬ 
ples  assignatura.  Muitas  vezes  siiecede  que 
a  fiança  ó  uma  mera  formalidade  sem  valor 
roal,  o  fiador  não  sendo  mais  solvàvel  que 
a  pessoa  pela  qual  dá  avança.  Não  obstan¬ 
te  avança  envolve  responsabilidade  judi¬ 
cial  se  a  parte  a  quizer  exigir. 


Aborígene,  autochtlioiie,  Indí¬ 
gena. —  Aborígene  (do  latim  ab  e  origo, 
origem)  o  autochthone  ído  gr.  autos ,  si,  e 
chthon ,  terra)  são,  segundo  alguns  auetores, 
synónymos  perfeitos,  significaudo  primitivo 
habitador  do  um  paiz.  Outros,  não  obstan¬ 
te,  estabelecem  determinada  significação  a 
cada  uma  do  estas  palavras ;  segundo  estes, 
aborigene  diz-se  do  povo  que  primitiv amen¬ 
te  babitou  um  paiz,  e  autochthone  do  povo 
que  ó  originário  do  paiz  que  habita.  Os 
aborígenes  da  nossa  península  foram  os 
Iberos ,  se  dermos  crédito  à  renâo  mais  cor¬ 
rente.  Os  suecos  são  aiiloeli  tliones  do 
seu  paiz  porque  descendem  dos  escandinavos, 
povo  que  julgámos  ser  o  aborígene  da 
Suécia.  Estes  dois  termos  pertencem  exclu- 
sivamento  á  linguagem  seientifiea.  Não  as¬ 
sim  indígena  (do  latim  indi,  alli,  c  generare, 
gerar)  que  se  diz,  em  opposição  a  erótico, 
de  quem,  ou  do  que  ú  natural  de  um  paiz, 
sem  ter  sido  para  lã  importado:  o  eucaly- 
ptus,  Indígena  da  Australia,  ê  exotlco 
em  Fortugal  para  onde  foi  importado  e  onde 
se  dá  muito  bem. 


Abortar,  mallograr-se,  gorar, 
friirt trar-»P.  —  Abortar  è  não  ehegar  a 
realizar-so  por  eausa  de  um  defeito  intrín¬ 
seco  ou  por  uma  força  extranha  o  impedir: 
aborta  a  conspiração  mal  planeada  e 
aquella  de  que  o  governo  chega  a  ter  conhe¬ 
cimento. 

Mallograr-se  é  não  vingar,  não  ter  bom 
êxito,  devido  a  eausas  alheias:  mallogra-se 
uma  viágem  quando  um  acontecimento  nos 
impede  de  partir,  ou  quando  uma  noticia 
nos  obriga  aretrocederdcpois  de  a  terprin- 
cipiado. 

Gorar  ó  não  ter  bom  resultado  aquillo 
cm  que  fundávamos  boas  esperanças:  uma 
empreza,  por  muito  útil  que  seja,  ha- de  go¬ 
rar  se  o  público  não  se  caqmcitar  da  sua  uti¬ 
lidade. 

Frustrar-se  é  não  obter  o  resultado  que 
até  eerto  ponto  se  tinba  o  direito  de  espe¬ 
rar:  um  fílbo  i nt ellige nt e  frustra  as  espe¬ 
ranças  do  pae  quando  abandona  o  estudo 
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pelo  vicio.  O  pae  dirá  que  as  suas  esperan¬ 
ças  se  frustiXLram. 


Abranda^  açaimar,  mitigar, 
moderar,  suavizar,  apaziguar, 
aplacar,  abonançar.  —  Abrandar, 
•como  indica  o  correlativo  brando ,  é  dimi¬ 
nuir  a  intensidade  do  que  ó  demasiada- 
mente  activo:  os  calmantes  abrandam 
■as  dôres.  4 

Acalmar  é  fazer  diminuir  a  cólera,  a  agi¬ 
tação,  a  violência,  a  emoção,  etc. ;  o  verbo 
uão  encerra  porém  a  idéa  da  calma  ser  com¬ 
pleta  nem  duradoura,  antes  pelo  contrario 
•deixa  suppôr  qqe  a  agitação,  a  violcncia, 
etc.,  podem  recrudescer:  o  vendaval  que 
açaimara  ao  amanhecer  desencadeou-se 
depois  com  maior  intensidade.  Dizer  que  a 
edade  acalma  as  paixões  não  significa  tanto 
-como  «a  edade  modera  as  paixões».  EíFe- 
•ctiv amente,  em  moderar  ha  significação  re¬ 
guladora,  a  moderação  sendo  constante,  o 
que  não  se  dá  com  acalmar. 

Mitigar  (do  latim  mitis,  suave,  brando), 
tem  no  que  é  abstracto  ou  moral  a  signifi¬ 
cação  que  tem  abrandar  no  que  é  concreto 
ou  physico:  os  athenienses  reconheceram  a 
necessidade  de  mitigar  as  leis  de  Dracon ; 
as  consolações  niitigam  os  sofrimentos 
moraes. 

Moderar,  como  o  substantivo  moderação 
claramente  indica,  é  trazer  a  um  justo  meio 
o  que  tem  sido  excessivo.  Este  verbo  diz-se 
indifferentemente  do  que  é  moral  e  do  que 
c  physico:  a  philosophia  ensina  a  mode¬ 
rar  as  paixões;  o  comboio  moderou  a 
marcha;  a  chuva  modera  o  vento. 

Suavizar  è  tornar  uma  cousa  mais  suave 
tirando-lbe  parte  da  sua  dureza;  diz-se  do 
physico  e  do  moral:  o  assúcar  suaviza  o 
álcool;  as  boas  palavras  suavizam  a  as¬ 
pereza  do  mando. 

Apaziguar  é  restabelecer  o  socego  ou  a 
harmonia  onde  reina  o  ruído  ou  a  discórdia. 

Aplacar  è  o  mais  expressivo  de  todos  os 
termos  que  aqui  comparamos  e  ao  mesmo 
tempo  o  mais  extenso,  pois  pode  applicar- 
sc  na  maioria  dos  casos.  Aplacar  é  fazer 
cessar:  as  vossas  palavras  luitigoiu  a  dôr 
que  o  tempo  aplacara. 

Abonançar,  fora  dp  sentido  recto,  que  tem 
referindo-se  ao  tempo,  ao  mar,  ao  vento, 
etc.,  tem  cabida  ao  falar  das  calamidades, 
dos  infortúnios,  considerados  como  tempes¬ 
tades  da  vida;  a  sua  significação  é  a  mes¬ 
ma  nos  dois  sentidos  :  serenar,  fazer  cessar 
a  tormenta. 


Abrigada,  calheta,  abra,  an- 
grn,  enseada,  bahia,  esteiro. — 

A  abrigada  é  qualquer  parte  da  costa  que 
forma  um  abrigo  a  determinados  ventos. 
Calheta  é  uma  pequena  e  estreita  ensea¬ 
da  entre  duas  pontas  de  terra.  Ha  calhetas 
que  só  tem  por  abrigo  os  recifes  que  lhe  fi¬ 
cam  a  um  e  outro  lado. 


Abra,  tanto  na  costa,  como  num  rio,  é  o 
logar  de  bastante  fundo  que  dc  qualquer 
modo  está  defendido  do  impeto  das  aguas 
e  dos  ventos. 

Angra  c  uma  enseada  pequena,  que  so 
alonga  no  interior  da  costa. 

Enseada  é  a  porção  dc  mar  que  geral¬ 
mente  descreve  um  arco  cuja  corda  fica 
muito  mais  próxima  da  curva  que  do  diâ¬ 
metro. 

Bahia  è  a  porção  de  mar  que  penetra  ter¬ 
ra  adentro,  onde  se  espraia  considerável- 
mente. 

Esteiro  é  um  pequeno  braço  de  mar,  ou 
também  de  rio,  que  sc  introduz  pela  terra, 
e  por  onde  navegam  pequenos  barcos. 


Abrigar,  agasalhar. — Abrigar  é 
simplesmento  resguardar  da  intempérie ; 
agasalhar  inclue,  alem  de  essa  idéa,  a  de 
proporcionar  bem-estar:  abrigámo-nos  da 
chuva  num  alpendre  quo  ficava  ao  lado  da 
residcncia  do  abbade;  tínhamos  os  alforges 
vazios  o  na  aldeia  não  havia  estalagem; 
valeu-nos  o  bom  do  padre  que  nos  agasa¬ 
lhou  com  lauto  almoço,  lume  chaminejante, 
e  cavaco  pouco  orthodoxo. 


Abrir,  inaugurar. — Estes  dois  ver¬ 
bos  significam  encetar,  dar  priuciplo,  com 
esta  differença  porém ;  que  abrir  se  podo 
dizer  tanto  do  que  principia  como  do  que 
se  reanuda,  e  inaugurar  só  do  que  princi¬ 
pia,  Inaugurar  tem  ademais  uma  idéa  do 
solem u idade  que  não  existe  em  abrir. 
Aiire-nc  um  theatro,  inungura-MO 
uma  exposição. 


Abrolhos,  cachopo,  escolho, 
farcliioes,  recife.  —  Abrolhos  são  pe¬ 
nhascos  ponteagudos  que  so  descobrem  á 
flor  da  agua,  de  menores  dimensões  que  os 
cachopos  e  por  isso  mesmo  mais  perigosos 
pois,  por  serem  relativamente  pequenos,  é 
necessário  vigiar  (abrir  os  olhos)  para  os 
evitar.  t 

Cachopo  é  o  penhasco  que  sobresae  bas¬ 
tante  e  que  pela  sua  configuração,  alta  o 
relativamcntc  delgada,  se  assemelha  a  um 
cachopo  ou  rapaz. 

Escolho  é  o  termo  mais  genérico,  e  que 
na  linguagem  vulgar  substitue  qualquer 
outra  denominação;  propriamente  porém 
só  se  diz  dos  penhascos  que  estão  debaixo 
de  agua, 

Farelhoes  diz-se  dos  penhascos  amontoa¬ 
dos  que  saem  muito  visivelmente  fora  da 
agua. 

Recifes  (o  singular  é  pouco  usado)  é  a  se¬ 
rie  de  penhascos  que  perto  das  costas  diffi- 
cultam  ou  jmpossibilitam  a  navegação. 


Abrupto,  aicantliaiio,  escar¬ 
pado,  a  pique.  —  Estas  quatro  pala¬ 
vras  designam  a  direcção  vertical  ou  quasi 
vertical  da  superfície  anterior  de  um  roebe- 
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do  ou  de  um  monte,  abrupto  porém  differo 
de  alcantilado  em  este  adjectivo  «o  appli- 
car  ás  superfícies  lisas  e  aquelle  ás  não  li¬ 
sas.  De  saliência  em  saliência  pode  ir-so 
descendo  um  monte  abrupto,  não  assim  o 
alcantilado.  Além  d’isso  a  vertente  abrupta 
è  abrupta  desde  o  sopé  ao  cume;  alcantila¬ 
da  pode  scl-o  desde  o  sopé  ao  cumo  ou  só 
até  certa  altura. 

Escarpado,  em  forma  de  escarpa,  dá  a 
entender  que  o  monte  tem  um  certo  declive 
ou  pendor  que,  ainda  que  trabalhosamente, 
pode  ser  transitado. 

A  pique  não  se  refero  só  á  verticalidade 
do  roebedo  ou  do  monte ;  refere-se  tambem 
á  situação  que  essa  verticalidade  origina 
para  o  que  está  próximo  do  monte.  Quando 
dizemos  quo  a  aldeia  está  situada  ao  pê  de 
uma  montanha  a  pique  despertamos  a 
idéa  do  perigo  que  essa  aldeia  corre  se 
uma  penlia  vier  a  desprender-se  do  alto  da 
montanba. 


Absolutismo*  ileNpotlsmo,  au¬ 
tocracia.  —  O  absolutismo  é  a  forma  do 
governo  monárchico  em  qne  o  poder  è  exer¬ 
cido  pelo  soberano;  esse  poder  é  limitado 
por  leis,  ebamadas  leis  do  Estado,  as  quaes 
velam  pela  vida,  haveres  e  liberdade  do 
todos  os  súbditos. 

O  despotismo  é  o  abuso  do  absolutismo, 
quer  dizer,  é  o  caso  omisso  que  o  monareba 
faz  das  leis  que  deve  respeitar:  quando  o 
absolutismo  opprime,  persegue  e  atormen¬ 
ta,  converte-se  em  despotismo.  Com  o  abso¬ 
lutismo  podem  conciliar-se  intenções  rectas 
e  benéficas,  virtudes  eminentes ;  nada  d’is- 
so  porém  se  extende  ao  despotismo.  Tam¬ 
bem  se  dá  o  nome  dc  despotismo  á  forma  de 
governo  em  que  o  monareha  não  tem  de 
obedecer  a  nenhuma  lei,  por  exemplo  em 
Marrocos.  O  absolutismo  é  chamado  autocra¬ 
cia  ao  falar  da  Itussia. 


Absoluto,  ImperlOMO.  —  Quem  é 
absoluto,  quór  ser  obedecido,  e,  qnaesquer 
qnc  sejam  as  observações  que  lhe  façam* 
permanece  inabalável  nos  seus  propósitos; 
se  approVam  ou  ção  a  sua  eondueta,  é,  para 
o  homem  absoluto,  ponto  secundário;  o  que 
elle  qner  é  a  execução  eflfectiva  e  completa 
do  que  decidiu. 

Quem  é  imperioso  quer  sobretudo  que  não 
o  contradigam  nem  lhe  façam  observações; 
pretendo  que  ante  elle  se  observe  uma  pos¬ 
tura  respeitosa  o  que  lho  déem  provas  de 
deferencia  o  submissão;  extremamente  exi¬ 
gente  n’este  ponto,  pode  não  o  ser  tanto  no 
que  toca  á  execução  effectiva  das  suas  or¬ 
dens.  ■ 


Absolver*  perdonr,  reinlttlr.— 

Absolver  é  desligar  o  culpado  dos  laços  que 
o  prendiam. 

Perdoar  é  esquecer  uma  ofíensa,  renun¬ 


ciando  a  qualquer  desforra  ou  a  qualquer 
castigo. 

Remittir  é  desistir  em  todo  ou  èm  pane 
do  que  havia  direito  a  exigir;  este  verbo 
dá  tambem  a  suppôr  que  a  pessoa  a  quem 
se  faz  a  remissão  tem  eertas  condições  que 
a  tornam  crédôra  a  esse  beneficio.  Absol¬ 
vemos  o  accusado;  perdoamos  a  di¬ 
vida;  reinltllinos  a  pena. 


Ábsono,  dissonante. — Àbsono 

quer  dizer  que  não  está  em  harmonia  com. 
outro  som;  dissonante,  que  toma  ou  segue 
um  som  que  não  é  o  que  devia  tomar  ou 
seguir.  No  sentido  figurado,  ábtono  é  pouco 
usado;  não  obstanto  diz-so  algumas  vezes 
do  que  não  tem  conformidade  com  o  seu 
objecto;  dissonante,  muito  mais  frequente, 
applica-se  ao  que  so  ajusta  ou  adapta  com 
o  que  não  lhe  convem,  formando  assim  um 
mau  conjuncto. 


Absorto.  abysniado.  assom¬ 
brado*  admirado. — Prinoipiemos  pe¬ 
lo  último  dc  estes  vocábulos  para  seguir  a. 
órdem  ascendente.  Admirado,  o  mais  usual 
de  estes  termos,  é  o  de  menor  significação^* 
ficamos  admirados  ao  ver  o  quo  não  espe¬ 
rávamos. 

Assombrado  é  muito  admirado,  dando  po¬ 
rém  a  entender  que  a  causa  do  esse  estado 
é  algo  que  impõe  medo,  respeito,  ctc. 

Abysmado  diz  mais  quo  assombrado,  poia 
nos  representa  como  caídos  no  abysmo  de 
que  não  se  sae. 

Absorto  é  o  estado  em.que  todas  as  nos¬ 
sas  forças  intellectuacs  se  concentram  u’um 
úuico  ponto  que  nos  absorve. 


Absorver*  tragar,  consumir, 
devorar.  — Acorrer  exprime  a  acção  de 
destruir  lentamente,  successivamcnte, 
principiando  por  uma  parte  até  que  não  fi¬ 
que  nada. 

Tragar  exprime  a  mesma  idéa,  mas  por 
via  de  acção  rápida,  instantânea,  gçral, 
pela  qual  tudo  desapparcce  rápidamente. 
Dir-se-á  de  um  homem,  quo  a  sua  fortuna 
foi  tragailttpeZoí.mríiim  naufragio,  e  de 
outro,  que  os  pleitos ,  o  jogo,  varias  perdas 
successivas  lhe  absorveram  o  que  tinha. 

Consumir  accresceut£  á  idéa  de  absortef 
ou  á  de  tragar  a  de  destruir :  o  incêndio 
coiisiimlu-llie  os  haveres. 

Devorar  denota  a  soffreguidao,  a  avidez 
com  quo  a  acção  é  feita;  o  pródigo  devo¬ 
ra  o  que  seus  paes  lhe  deixaranu 


Abster-se,  prlvnr-sc.— Estes  dois 
verbos  significam  «não  fazer  uso»  de  algu¬ 
ma  cousa;  no  segundo  ba  porém  a  idéa  de 
privação  que  o  primeiro  não  encerra.  Abste-^ 
mo-nos  sem  custo,  privamo-nos  com  sacri-' 
ficio.  A  prudência  aconselha-nos  a  abster- 
nos  de  gastos  supérfluos,  não  a  privar-nos 
do  necessário,  nem  do  útil. 
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Abstinência*  jejum. —Em  religião 
a  abstinência  consiste  em  abster-se  de  de¬ 
terminados  manjares,  particularmente  de 
carnes,  em  cada  uma  das  refeições.  O  je¬ 
jum ,  além  de  essa  abstinência ,  exige  que  só 
se  faça  uma  comida  cada  dia.  Ila  jejuns 
mais  rigorosos  noutras  religiões,  por  exem¬ 
plo  na  judaica,  em  quo  nos  dias  de  jejum 
não  se  come  nem  se  bebe. 


Abstracção*  cllstracçao.  —  «Fal¬ 
ta  de  attenção»  é  a  significação  commúm  a 
estas  duas  palavras;  a  origem  de  essa  falta 
é  porém  differente. 

Quando  o  espírito  está  fortemente  pos¬ 
suído  de  uma  idéa,  é  frequente  despren¬ 
der-se  do  que  no  momento  o  occupa  para 
transportar- so  ao  que  o  preoceupa;  é  a 
abstracção. 

Quando  *o  espírito  não  tem  preoccupa- 
çÕes,  quando  qualquer  cousa  o  desvia  do 
assumpto  que  se  ventila  ou  do  que  se  tem 
à  vista,  a  falta  dé  attenção  que  se  presta, 
ó  distracção.  Os  rapazes  têm  dlatrnc- 
coe»:  os  sábios  abstmccoes. 


Riqueza ,  é  o  contrario  de  pobreza ;  esta 
palavra  designa  portanto  a  posse  dc  cou¬ 
sas  de  valor  em  quantidade  considerável ; 
não  designa  porém  o  goso  que  se  frue  de 
esses  bens,  Um  avarento,  por  exemplo,  vi¬ 
ve  na  miséria  apesar  de  todas  as  suas  ri¬ 
quezas.  Notemos  porém  que  no  singular  esta 
palavra  desperta  geralmente  a  idéa  de  lu¬ 
xo,  de  bem-estar;  por  isso  sc  diz ;  viver  na 
riqueza ;  . 

Opulência ,  alem  da  idéa  de  posse,  inhe- 
rente  a  riqueza,  encerra  a  de  ostentação. 
A  riqueza  está  na  posse,  a  opndencia  no  go¬ 
so  de  essa  posse.  Ha  riqueza  sem  opulência, 
não  ha  opulência  sem  riqueza. 


Abstracto.  abstruso. — D.  José  de 
Lacerda  estabelece  assim  a  synonymía  de 
estes  adjectivos ;  «As  çousas  abstractas , 
«por  isso  que  muito  afastadas  de  todas  as 
«que  nos  fazem  impressão  nos  sentidos, 
«prendem  menos  a  attenção,  e  são  mais  dif- 
«fíceis  de  entender.  E-  abstruso  o  que,  para 
«ser  comprehendido,  depende  de  uma  lon- 
«ga,  complicada  e  difficil  série  de  racioci- 
«nios,  e  por  isso  de  extraordinário  esforço 
«de  attenção», 

Hoquete  diz : 

«Uma  cousa  abstracta  é  difficil  de  enten- 
«der, porque  distamuito  dasidéas  sensiveis 
«e  communs.  Uma  cousa  abstrusa  é  difficil 
«de  comprehender,  porque  depende  d’um 
«encadeamento  de  raciocínios,  cuja  relação 
«não  é  possível  descobrir  nem  seguir,  e 
«muito  menos  a  totalidade  que  d’elles  re- 
«sulta,  apezardo  esforço  extraordinário  que 
«nossa  intelligencia  faça  para  conseguil-o. 
«—Um  tratado  sobre  o  entendimento  hu- 
«mano  precisamento  deve  ser  abstracto,  e 
« abstrusa  diremos  que  é  a  sciencia  da 
«geometria  transcendental.  —  Tudo  que  6 
«abstruso  è  abstracto ,  mas  nem  tudo  que  é 
«abstracto  é  abstruso.)) 


Abundância*  fartura.— No  senti¬ 
do  em  que  aqui  consideramos  estas  pala¬ 
vras,  basta  um  exemplo  para  as  comparar. 
No  anno  em  que  ba  abundancia  de  trigo 
não  necessitamos  importar  esse  cereal;  no 
anno  em  que  o  temos  com  fartura  pode¬ 
mos  até  exportal-o.  Fartura  é,  pois,  gran¬ 
de  abundancia . 


Abundância*  rlijueza,  opulên¬ 
cia. —  A  palavra  àbmndancia,  no  sentido 
em  que  aqui  a  consideramos,  não  determi¬ 
na  nenbum  grau  desfortuna;  refere-se  ape¬ 
nas  ao  estado  dã  pés&oa  que  tem  abundan¬ 
temente  tudo  quanto  pecessita,  Aab.undan- 
c ia  não  é  privativa  de  tal  ou  tal  fortuna;  é 
até  arbitraria,  pois  a  abundancia  que  reina 
em  casa  do  lavrador  é  muito  differente  da 
que  pode  haver  na  morada  do  banqueiro, 
as  necessidades  das  duas  classes  sendo  e 
differente  natureza. 


Abundante*  nbiin«fo»o.  —  Abun¬ 
dante  quer  dizer  que  «é  em  abundancia», 
abundoso  «que  produz  com  abundancia»  ou 
«que  tem  com  abundancia».  D.  José  de  La¬ 
cerda  diz  «colheita  abundante,  veino  abun¬ 
doso ». 

Notemos  porem  que  abundoso  è  pouco 
usado,  e  que  abundante  o  suppre  na  lingua¬ 
gem  bodierna. 


Ahysnio*  sorvedouro,  vorá- 
gein,  precipício.  —  O  precipício  (do 
lat,  prm,  para  diante,  c  caput,  cabeça),  é 
um  espaço  vazio,  profundo  e  escarpado,  no 
qual  se  pode  cair  ou  ser  precipitado.  A 
•principal  idéa  que  esta  palavra  suggere  é 
a  do  perigo  da  queda;  é  por  isso  que  no 
sentido  figurado  se  faz  uso  de  ella  para  de¬ 
signar  os  grandes  perigos  dc  que  muito  dif- 
ficilmente  se  pode  sair,  e  que  só  se  desco¬ 
brem  quando  já  é  diffieilimo  evital-os :  a 
desgraçada  que  vae  succumbir  à  tentação  só 
vê  o  precipício  quando  lhe  é  quasi  impos¬ 
sível  recuar. 

A  vorâgem  (do  latim  voro,  devoro),  é  o 
uome  de  esses  terríveis  remoinbos  que  for¬ 
mados  pela  acção  de  varias  correntes  op- 
postas,  arrastam  fatalmente  para  o  seu 
centro,  e  alli  tragam,  subvertendo-as,  todas 
as  embarcações  que  a  imperícia  ou  a  fata¬ 
lidade  leva  até  onde  alcança  a  influencia 
do  seu  giro.  E*  pois  a  idéa  de  tragar  que 
predomina  n’esta  palavra;  por  isso  se  em¬ 
prega  no  figurado  ao  désignar  o  que  attrae 
irresistivelmente  paríT  uma  ruina  ou  morte 
inevitável:  o  jogo  é  uma  vorâgem  onde  o 
homem  principia  por  perder  os  haveres  e  aca¬ 
ba  por  perder  a  honra, 

O  sorvedouro ,  em  sentido  figurado,  ó 
aquillo  que  mais  ou  menos  lentameute  vae 
absorvendo  a  totalidade  ou  a  maior  parte 
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do  que  è  útil :  o  convento  de  Mafra  foi  o 
sorvedouro  do  erário  nacional. 

Abysmo  (do  prefixo  privativo  grego  a  e 
bussos j  fundo)  é  uma  voragem,  sem  fundo, 
como  o  indica.a  etymologia.  ú  que  cae  no 
abysmo  desappareee  para  sempre.  Não  ha 
em  abysmo  a  idéa  da  queda  fatal  que  en¬ 
cerra  precipício,  nem  a  de  attracçâo,  inhe- 
rente  a  voràgem;  em  abysmo  ha  sô  a  idéa 
de  profundida  infinita  ou  deseonheeida  ondo 
se  perdem  os  corpos  quo  nelle  cáem;  as¬ 
sim  dizemos:  do  alto  da  cratera  do  Vesuvio 
o  olhar  mergulha,  no  nbygino  do  vulcão; 
os  insondáveis  abysinos  do  mar.  E’  esta 
idea  de  infinito  profundo  e  tenebroso  quo 
predomina  no  sentido  figurado  da  palavra 
para  denotar  não  a  perda,  mas  sim  o  logar 
ondo  para  sempre  se  perde  o  que  era  bom  e 
apreeiável;  o  abysmo  do  vicio. 

Notemos  porém  que  abysmo,  denotando 
só  profundidade  imniensa,  é  ás  vezes  to¬ 
mado  a  boa  parte;  assim  se  diz  um  aliyM* 
tu  o  de  virtudes,  um  ubyftiiio  de  sciencia, 
para  designar  uma  pessoa  muito  virtuosa, 
nm  sabio. 


Acabado*  gasto,  envelhecido, 
avelhentado,  velho.  edoMO. — Con¬ 
sideramos  a  synonymia  do  estas  palavras 
com  relação  a  pessoas. 

Acabado ,  diz-se  indifferenteinento  de 
qualquer  e'dade  quando  na  physionomia  ou 
no  porte  se  notam  traços  de  velhice  ante¬ 
cipada,  sejam  elles  provenientes  de  doen¬ 
ça,  de  desgostos,  dc  trabalhos, ou  de  vieios. 

Gasto  não  eneerra  idéa  favorável;  diz-se, 
como  acabado ,  do  qualquer  cdade,  mas  dá 
a  entender  que  não  é  precisamente  ao 
cxereicio  das  virtudes  que  se  deve  o  estar 
gasto,  o  já  não  ter  vigor,  o  estar  já  falto 
da  louçania  quo  era  do  esperar. 

Envelhecido  é  o  que  representa  mais  eda- 
do  que  a  que  tem.  Também  so  diz  do  quem 
labuta  ha  muito  tempo  num  exercieio,  num 
cargo. 

Avethentado  é  o  quo  pareeo  velho  sem  o 
ser.  Um  homem  de  trinta  annos  está  eme- 
Ihecido  se  pareee  ter  quareuta,  e  avelhenta¬ 
do  se  tem  as  rugas,  as  cãs  e  o  tremor  pró¬ 
prios  de  quem  é  velho. 

Velho  è  relativo  á  cdade  e  ás  suas  eonse- 
quencias.  E*  nisso  que  differe  dc  edoso  quo 
sô  é  relativo  á  edade.  Quem  é  edoso  está 
adeantado  em  aunos;  quem  é  velho  é  edoso  e 
esta  alquebrado. — Este  é  o  verdadeiro  sen¬ 
tido  dos  dois  vocábulos,  mas  velho  empre¬ 
ga-se  ás  vezes  por  edoso,  por  exemplo  na 
loeução:  é  um  velho  verde. 


Acahnilo,  perfeito,  niagUtral. 

—  Acabado,  relativamente  ao  trabalho  ou 
á  execução,  diz-se  do  eonjuncto  que  está 
completo,  que  tem  tudo  o  que  deve  ter  e 
esse  tudo  feito  segundo  as  regras  da  arte. 
Se  deixando  o  conjuneto,  abstrahimos  par¬ 
te  por  parto  e  achamos  que  eada  uma  de 


ellas  está  acabada,  o  todo  é  perfeito.  Se  a 
perfeição  excede  os  limites  ordinários,  se 
se  conheee  a  mão  do  mestro  nos  mais  pe¬ 
quenos  pormenores,  a  obra  é  magistral. 


ACAbar,ceasnr,<leacontlniiar, 
Interromper. — Acabar  (de  ca&o,  fim), 
é  levar  a  cabo  uma  aeção,  ehegar  ao  seu 
termo,  fazer  com  quo  não  prosiga,  o  que 
quer  dizer  quo  cila  teve  um  principio  e  uma 
eontinuação.  Esta  palavra,  dada  a  sua  si¬ 
gnificação,  applica-se  ao  conjuneto  de  uma 
obra;  o  que  está  acabado  está  eompleto,  já 
não  ha  quo  aeereseentar-lhe.  Quando  nm 
auctor  acaba  nm  livro,  não  prolonga  o  tra¬ 
balho  ;  a  sua  obra  está  eompleta,  acaba¬ 
da. 

Cessar  (do  latim  cessare,  frequentativo  dc 
cedere,  ceder),  ò  não  eontinuar  a  cousa  co¬ 
meçada  ;  este  verbo  porém  não  diz  se  a  ac¬ 
ção  é  definitiva  ou  não :  cessamos  a  leitura 
de  um  livro  enfadonho,  seja  para  nunca 
mais  lhe  pegarmos,  seja  pára  adiar  a  con¬ 
tinuação;  um  crédor,  sem  desistir  dos  seus 
direitos,  cessa  do  perseguir  o  devedor  quan¬ 
do  vê  que  esto  lho  não  pode  pagar;  um  ora¬ 
dor  cessa  de  falar  ao  encerrar-se  a  sessão, 
fieando  eom  a  palavra  reservada  para  con¬ 
tinuar  o  seu  diseurso  na  sessão  seguinte. 

Descontinuar  o  interromper  ditferençam- 
so  do  cessar  em  annunciarem  que  a  acção 
será  continuada;  além  d’isso,  interromper 
indica  causa  alheia;  vieram  visitas  quê  me 
fizeram  interromper  o  jantar ;  frequente¬ 
mente  vem  algum  amigo  interromper  o  meu 
trabalho. 


Acabar,  terminar,  concluir, 

rc  m  a  t  a  r.  — Acahar  (palavra  em  qu  e  mai s 
ou  menos  so  reconhece  a  influencia  do  vo- 
eábulo  latino  caput,  cabeça),  é  propriamen¬ 
te  levar  até  á  cabeça,  até  ao  remate,  até 
ao  fim,  e  de  modo  eabal. 

Terminar,  como  indica  o  correlativo  ter¬ 
mo,  refero-so  melhor  ás  dimensões  ou  ex¬ 
tensão  que  ao  proprio  aeto  de  ultimar;  ter¬ 
mina-se  o  que  tem  de  eessar  ou  não  deve 
eontinuar. 

Concluir  é  ehegar  ao  fim,  á  conclusão,  ao 
ponto  ondo  .termina  o  que  não  vae  mais 
além. 

O  lexicògrapho  conclua  o  seu  dicciona- 
rio  ao  chegar  à  conclusão  do  último  vocábulo 
da  letra  Z;  termlnúl-o-ia  hamais  tem¬ 
po  se  não  tivesse  incluído  todas  as  accepções 
de  cada  vocábulo;  acnhul-o-n  quando  der 
os  últimos  tetoques  ao  manuscripto. 

Assim,  acabar  deponde  do  sujeito;  con¬ 
cluir,  do  objeeto;  terminar,  do  sujeito  e  do 
objeetp. 

Iiesta-nos  o  voeábnlo  rematar,  que  indi¬ 
ca  uma  acção  que  não  é  essencial  ao  objc- 
cto ;  sem  o  accessorio  com  que  se  remata,  a 
obra  pode  eonsiderar-se  acabada:  depois 
determinar  o  sermão,  o  prégador  rematou-o 
pedindo  trez  Ave-Marias. 
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Acabar,  fenecer,  perecer, 
morrer,  finar-ne,  fallecer. — Aca¬ 
bar  é  chegar  ao  caho,  ao  fim  :  quem  mal  vi¬ 
ve,  mal  acaba. 

Fenecer  é  não  ir  mais  além  mais  vale 
chegar  a  velho  que  fenecer  no  verdor  dos 
a  unos. 

Perecer  e  morrer  é  deixar  de  viver ;  no 
primeiro  do  estes  verhos  ha‘  porém  uma 
idéa  de  desastre  ou  de  desgraça  quo  não 
existe  no  segundo:  morrer  de  velho  ]  pere¬ 
cer  n’um  incêndio. 

Finar-se  é  o  mesmo  que  morrer,  mas  apre¬ 
senta  a  acção  como  gradual:  extenuadas  as 
forças,  foi-se  seccando,  definhando,  e  finou- 

se. 

Fallecer  ajnnta  á  idéa  de  morrer  a  da 
falta  que  occasiona  o  morto ;  por  isso  não 
se  diz  que  o  pohrc,  que  não  tem  família,  fal- 
lece  numa  enxerga  do  hospital,  mas  sim  que 
morre,  a  sua  morte  não  sendo  para  sentir. 

Academia,  escola.  univcrftltl  *- 

de.  —  Dc  estes  termos,  o  único  bem  defi¬ 
nido  é  universidade ,  eollectividade  de  len¬ 
tes  que,  soh  a  administração  directa  do  Es¬ 
tado,  confere  graus  universitários.  Esses 
graus,  porém,  também  os  conferem  as  esco¬ 
las  médico-cirúrgicas,  e  até  certo  ponto  as 
academias.  Concordamos  em  que  se  diga  es¬ 
cola  ou  ocaãemia  de  bellas-artes,  não  sabe¬ 
mos,  porém,  a  causa  de  não  so  dizer  a  uni¬ 
versidade  de  medicina  de  Eisboa,  a  univer¬ 
sidade  de  medicina  do  Porto,  já  que  estes 
estaheleeimentos  cm  nada  dependem  da 
universidade  de  Coimhra,  sendo-lhe  porém 
equiparados  até  certo  ponto. 

Acampamento,  arraial,  blva- 
Iftie. — Acampamento  é  termo  genérico, 
mas  particularmento  designa  o  recinto  ou 
área  onde  um  exército  em  campanha  ergue 
as  suas  tendas  e  se  instala  com  certa  com- 
modidade  e  segurança. 

Arraial ,  palavra  tomada  ao  hespanhol, 
reales,  designava  o  acampamento  em  cujo 
centro  se  elevava  a  tenda  do  rei;  hoje  é 
termo  poético. 

Bivaque  (do  francez  bivac),  é  o  estado  de 
um  exército  acampado  ao  ar  livre,  sem  ten¬ 
das  nem  commodidades;  por  extensão,  diz- 
se  do  terreno  onde  esso  exército  passa  a 
noute  ao  sereno. 

Acanhamento.  vergonha,  timi¬ 
dez. — Estas  tres  palavras  designam  o  son- 
timento  que  impede  de  falar  ou  de  ohrar  na 
presença  dos  outros.  O  acanhamento  é  a 
falta  de  desemharaço  de  que  so  carece  em 
determinadas  circumstanoias ;  dá-se  mes¬ 
mo  para  com  pessoas  com  quem  estamos 
hahitualmente  á  vontade:  quem  não  fre¬ 
quenta  a  sociedade  sente  acanhamento  ao 
entrar  numa  sala;  é  por  acanhamento  que 
hesitamos  em  pedir  a  um  amigo  o  favor  que 
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antecipadamente  sabemos  nao  nos  ha-do 
recusar. 

A  vergonha  provém,  ou  da  consciência  da 
própria  inferioridade,  ou  do  conhecimento 
da  vantágem  moral  que  uma  falta  nossa  dá 
aos  outros:  o  homem  do  nada  que  por  um 
conjuncto  de  circumstancias  é  agraciado 
com  um  titulo,  de  condo  por  exemplo,  deve 
sentir  vergonha  quando  um  condo  do  raça 
o  trata  de  egual. 

A  timidez  é  o  seutimento  proveniente  da 
desconfiança  que  temos  dos  nossos  méritos 
ou  das  nossas  forças ;  sente-se,  mas  não  se 
revela :  é  por  timidez  que-  um  namorado  oc- 
culta  o  affecto  a  que  outro  affeeto  quer  cor¬ 
responder. 

Acarear,  confrontar.— Estes  dois 
vocábulos  são  frequentemente  empregados 
no  mesmo  sentido,  dififerem  porém  essen- 
cialmente. 

Acarear  è  pôr  frente  a  frente  co-réos  ou 
testemunhas. 

Confrontar  é  comparar  as  suas  declara¬ 
ções. 

Acarretar,  acarrear.  —  Acarrear 
é  trazer  cm  carro;  acarretar  é  trazer  um 
carreto.  No  sentido  figurado  acarrear  é 
mais  ponderativo,  a  carrada  sendo  maior 
quo  o  carreto . 

Acomo,  c« Niialiilaile. — O  acaso  è 

um  acontecimento  de  maior  consideração 
quo  a  casualidade.  Não  se  pode  dizer  que 
uma  explosão,  um  incêndio,  um  terramoto, 
sejam  casualidades.  Os  factos  imprevistos 
quo  trazem  comsigo  consequências  graves, 
são  acasos.  Aquelle  qne  sem  premeditação 
assiste  a  um  acontecimento  grave,  pode  di¬ 
zer  que  a  casualidade  o  tornou  testemunha 
de  aquelle  acaso. 

Acaso,  fortuna,  sorto,  fntnlt- 
ilmlè,  ilewtlno,  failo.  ventura,  di¬ 
ta.  estrella.  —  O  homem,  seja  qual  fôr 
a  edade  em  que  haja  vivido,  e  a  religião 
que  tenha  abraçado,  nunca  quiz  confessar 
que  é  elle  proprio  o  principal  fautor  das 
suas  desditas;  indolente  —  quem  sabo  so 
incapaz  ?— para  melhorar  os  meios  em  que 
vive  o  destruir  o  que  ha  de  nocivo  cm  cada 
um  d’elles,  inventou,  para  ter  a  quem  ac- 
cusar,  uma  quantidade  de  seres  phantásti- 
cos  a  que  attribue  os  poucos  hens  e  os  mui¬ 
tos  males  quo  na  vida  lhe  sobrevém.  São 
as  palavras  com  que  se  designam  esses  sé- 
res  quo  vamos  passar  em  revista. 

O  acaso,  o  mais  phantástico  de  todos  os 
sêres  de  esta  série,  obra  arhitrar iamente  ; 
prepara  combinações  do  circnmstancias  tão 
impossíveis  de  prever  como  de  impedir,  e 
de  ellas  provêm  factos,  felizes  ou  desgra¬ 
çados,  que  nos  deixam  estupefactos  de  pra¬ 
zer  ou  de  dor.  As  suas  manifestações  não 
são  constantes ;  isto  é,  não  se  lho  referem 


5unesp 


ACA 


-22  — 


ACA 


factos  suceessivos;  revela-se  de  quando 
em  quando  ;  occulta-se,  roapparece;  perse¬ 
gue-nos  ou  abandona-nos ;  favorece-nos  ou 
osmága-nos.  E’  nisto  que  não  se  asseme¬ 
lha  &  fortuna,  pois  esta,  como  veremos,  pa¬ 
rece  obrar  de  um  modo  constante,  o  ao  aca¬ 
so  só  so  imputam  factos  isolados,  tendo  por 
isso  muita  analogia  com  a  fatalidade.  E1  o 
acaso  que  nos  leva  ao  logar  Qnde  encontra¬ 
mos  a  felicidade  ou  a  desventura.  Quantas 
descobertas  são  filhas  do  acaso/ 

Afortuna,  de  que  os  antigos  fizeram  uma 
divindado  ce^a,  caprichosa,  volúvel,  pre¬ 
side  a  todos  os  actos  da  vida  e  dlstribue  os 
bens  ou  os  males  segundo  o  seu  desígnio ; 
propicia  para  uns,  adversa  para  outros,  fre¬ 
quentemente  inconstante  para  com  o  mes¬ 
mo  Indivíduo,  é  a  cila  que  se  attribuem  as 
felicidades,  ou  as  desgraças,  para  as  quaes 
apenas  contribuímos,  abandonando-nos  eé- 
gamente  ao  seu  arbítrio,  ou  as  quaes  ella 
nos  depara  sem  que  as  tenhamos  previsto. 
Entrega-se  á  fortuna  o  aventureiro  quo  vae 
a  terras  inhóspltas  procurar  riquezas  ou 
afrontar  a  morte;  confia  na  fortuna  o  que 
joga  á  lotaria;  é  ludibriado  pela  fortuna, 
aquelle  que,  ao  volver  rico  á  terra  do  que 
saiu  mendigo,  vê  os  seus  thesouros  sumi- 
rem-se  no  naufragio, 

A  sorte  é  ao  mesmo  tempo  effeito  c  cau¬ 
sa:  efieito,  quando  designa  o  estado  ou  a 
condição  a  que  a  fortuna  o  o  acaso  trouxe¬ 
ram  uma  pessoa;  causa,  quando,  conside¬ 
rando-a  um  mixto  de  acaso  e  do  fortuna  lhe 
attribuimos  um  facto  isolado  ou  uma  série 
de. factos  favoráveis  on  desfavoráveis.  Por 
outro  lado  a  palavra  sorte  appliea-se  me¬ 
lhor  ás  condições  modestas,  fortuna  ás  ele¬ 
vadas:  a  sorte  de  Creso  ao  lado  do  Cyro 
era  mais  invejável  que  a  sua  fortuna.  (V. 
freso  no  nosso  Nnpptciucnto  do  Dic- 
cionario  Illustrado). 

A  fatalidade  (em  latim  fatum ,  o  que  está 
dito  ou  decretado)  distingue-se  do  acaso, 
da  fortuna  e  da  sorte,  em  ser  agente,  o  não 
sujeito.  A  fatalidade  não  obra  arbitraria  e 
eaprichosamente :  obedece  a  um  impulso 
omnipotonte,  a  uma  disposição  superior  e 
impenetrável.  O  «estava  escrlpto»  dos  ma- 
hometanos  é  a  fatalidade ,  como  é  fatalida¬ 
de,  no  christianismo,  a  predostinaçao  de 
S.  Paulo. 

O  destino  era,  entre  os  antigos,  uma  di¬ 
vindade  cega  a  quem  os  deuses  e  homens 
estavam  snbmettidos;  tinha  nas  mãos  a  *or- 
te  dos  mortaes.  Os  seus  decretos  eram  irre¬ 
vogáveis  e  tinham  o  carácter  da  fatalida¬ 
de.  Eis  porque  denominamos  destino  á  com¬ 
binação  de  clrcumstanclas  ou  do  aconteci¬ 
mentos  que  se  effectuam  em  virtude  de  leis 
inflexíveis  c  que  nos  trazem  fatal  o  inelu- 
ctavelmeiite  ao  ponto  em  que  só  nos  resta 
obedecor:  ante  o  destino  dcsapparcco  a  nos¬ 
sa  força,  anniquilla-se  a  vontade:  somos 
obrigados  a  obedecer  ao  destino;  ninguém 
pode  resistir  ás  leis  do  destino. 


O  fado  é  o  estado  que  resulta  das  impo¬ 
sições  do  destino  como  bom  o  prova  a  acce- 
pção  que  osta  palavra  tem  nos  contos  do 
encantamentos  om  quo  se  vêera  príncipes 
terem  o  fado  de  estarem  transformados  em 
rãs,  ou  outras  alimarias,  até  que  determi¬ 
nado  acontecimento  os  venha  libertar,  O 
nosso  fado  é  tangível,  acompanha-nos;  que¬ 
remos  libertar-noi?  do  seu  jugo,  mas  por 
mais  que  façamos  elle  não  nos  larga. 

Ventura  e  dita  são  também  seres  phan- 
tásticos  som  vontade  certa  nem  determina¬ 
da;  ventura,  geralraente,  dita,  sempre,  to¬ 
mam-se  a  boa  parte. 

Estrella,  como  diz  D.  José  de  Lacerda, 
*é  outra  palavra  do  mesmo  género,  que  se 
«conservou  na  Iingua  apesar  de  terem  pas- 
«sado  as  cbimeras  da  astrologia,  que  lhe 
«deram  origem.  Refero-se  á  supposta  in- 
«fluenela  dos  astros  no  destino  dos  homens, 
«e  ainda  bojo  se  diz  que  tal  indivíduo  nas- 
«ceu  cm  boa  ou  má  estrella. « 

Falando  do  algumas  palavras  de  este  gru¬ 
po,  diz  Roquete : 

«Todas  estas  palavras  se  referem  á  cau- 
«sa  incógnita  que  os  antigos  pagãos  creram 
«presidir  ao  êxito  das  cousas.  Eis  aqui  suas 
«differenças.  Fala  da  fortuna  um  illustre 
«portuguez,  d’ella  favorecido,  c  d^IIamal- 
«tratado,  mas  que  a  soube  desprezar  como 
«ella  merece. 

«Yáriamente  pintáram  os  antigos  a  que' 
«elles  chamaram  fortuna.  Üns  lhe  puzeram 
«na  mão  o  mundo,  outros  uma  cornucopia, 
«outros  um  leme  ;  uns  a  formaram  de  ouro, 
«outros  de  vidro,  e  todos  a  fizeram  cega, 
«todos  em  figura  de  mulher,  todos  com  azas 
«nos  pés,  e  os  pés  sobre  uma  roda. Em  muitas 
«cousas  erraram  como  gentios,  era  outras 
«acertaram  como  experimentados  e  pruden- 
«tes.  Erraram  no  nome  de  fortuna  (de/ors) 
«que  significa  caso,  ou  fado;  erraram  na 
«cegueira  dos  olhos,  erraram  nas  insígnias, 
«c  poderes  das  mãos;  porque  o  governo  do 
«mundo,  significado  no  leme,  e  a  distribuí- 
«ção  de  todas  as  cousas,  significada  na  cor- 
«nucopia,  pertence  sómente  á  Providencia 
«Divina,  a  qual,  não  cegamente  ou  com  os 
«olhos  tapados,  mas  com  a  perspicácia  de 
«sua  sabedoria,  e  com  a  balança  de  sua  jus- 
«tlça  na  mão,  é  a  que  reparte  a  cada  um  e 
«a  todos  o  que  para  os  fins  da  mesma  pro- 
«videncia  com  altíssimo  conselho  tem  or- 
«denado  e  disposto.  Acertaram  porem  os 
«mesmos  gentios  na  figura  qne  lhe  deram  dc 
«mulher  pela  inconstância;  uas  azas  dos  pés 
«pela  velocidade  com  quo  se  muda,  e  sobre 
«tudo  em  lb’os  pôrem  sobre  uma  roda;  por- 
«que  nem  no  prospero,  nem  no  adverso,  e 
«muito  menos  no  prospero  teve  já  mais  fir- 
«meza  (Vieira,  III,  4). 

«Não  acreditamos  nós,  como  os  pagãos, 
«nessa  divindade  caprichosa,  injusta,  in- 
«constante,  o  ccga,  mas  conservamos  a  pa- 
«lavra,  e  multas  vezes  nos  exprimimos  co- 
«mo  se  fòra  ella  que  repartira  aos  bomens 
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«os  succcssos  prósperos  o  adversos,  quan- 
<(do  não  alcançamos  a  causa  d’elles.  O  mes- 
«mo  Vieira  havendo  dito  num  sermão,  em 
«que  fazia  allusão  a  si  mesmo,  qnando  es¬ 
tivera  no  Santo  Oflicio,  que  o  meihor  meio 
«de  desarmar  a  fortuna  é  de  se  collocar  no 
«último  logar,  ajunta:  Só  quem  soube  fa- 
«zer  esta  eleição  desaimon  a  fortuna.  Oh 
«que  glorioso  trophéol  A  fortuna  despoja- 
«da  de  suas  armas,  e  ao  pé  d’esses  despo- 
«jos  aquelle  verso : 


« Maior  sum  quàm  cui possit  fortuna  nocere. 


«Assim  se  desarma  a  fortuna,  quo  só  é 
«forte  com  as  armas  que  nós  lhe  damos 
«(V,  214). 

«E1  ainda  bem  conhecido  e  citado  entre 
«os  doutos  aquelle  célebre  verso  latino: 


« Audaces  fortuna  juvat,  timidosque  repellit. 


«Só  dos  ousados  foi  sempre 
«A  fortuna  companheira; 
«Do  cobarde  que  a  teme 
«Inimiga  verdadeira. 


«Acaso,  antes  caso,  do  latim  casws  (de  cado, 
« eeeidi ,  casum,  cair,  acontecer),  toma-sc  al- 
«guinas  vezes  cm  lugar  dc  fortuna,  mas  re- 
«ferindo-senão  a  uma  serie  ou  encadeamen¬ 
to  de  suceossos,  senão  a  um  só  que  fortni- 
«tamente  acontece,  como  disse  Vieira  fa- 
«lando  do  jogo  :  Nos  dados  e  nas  cartas  ne- 
«nhum  logar  tem  a  razão  c  o  juizo,  senão  a 
«temeridade  e  o  acaso  (VIII,  253). 

è  Sorte  em  latim  sors,  approxima-se  de 
«acaso,  mas  differença-se  em  que  aquelie 
«refere-se  a  um  acontecimento  só,  e  esta 
«suppÕo  differentes  e  uma  ôrdem  do  divi- 
«são  ou  partilha;  não  se  lhe  attrilme  mais 
«que  uma  determinação  occulta,  que  faz 
«permanecer  em  incerteza  até  ao  momen¬ 
to  em  que  se  manifesta;  d’aqui  vem  di- 
«zer-se;  ter,  cair  em  sorte. 

«Fado,  é  a  palavra  latina  fatum,  aportu- 
«guezada  (à  fando,  Dei  factum,  id  est,  di- 
« ctum ,  decretum),  qúe  entre  os  pagãos  si- 
«gnifleava  a  vontade,  os  decretos  dos  deu- 
«ses,  como  diz  um  poeta  antigo  citado  por. 
«Servio,  iri  A£n.  2:  Fatum  est  quod  diifan- 
« tur .  Entre  os  christaos,  fado  ó  a  ordenan- 
«ça  das  cousas  humanas  segundo  os  desi- 
«gnio8  da  Providencia,  ou  aquillo  que  Deus 
*  ha  resolvido  a  respeito  do  cada  um  de  nós, 
«como  bem  disso  MinucioFelis:  «  Quidaliud 
«  est  fatum ,  quàm  quod  de  unoqitoque  nostrum 
v Deus  fatus  est?»  Os  antigos  divinizaram 
«também  o  fado ,  mas  não  o  confundiam 
«eom  a  fortuna,  porque  o  principal  cara- 
«cter  d’esta  era  ser  inconstante,  e  o  de 
«aquelle  o  serem  irrevogáveis  e  necessa- 
vrios  seus  decretos.  O  quo  elles  cegamen- 
«te  attribuiam  á  fortuna  e  ao  fado,  o  attri- 
(buem  os  chistãos  á  Providencia,  como 
«optimamente  disse  o  nosso  Camões: 


«Occultos  os  juizos  de  Deus  são! 

«As  gentes  vãs,  quo  não  os  enteudex*am, 
«Chamam-lhe  fado  mau,  fortuna  escura, 
«Sendo  só  Providencia  de  Deus  pura. 


(Lua.,  X.  38). 

«E  depois  d’elle  Vieira. — Nós  porém  sa- 
«bemos  quo  não  ha  /adornais  que  a  Provi- 
«dencia  divina,  sempre  livre,  e  todo  pode- 
«rosa  (V.  400). 

«Destino  ó  palavra  de  todas  as  linguas 
«neolatinas,  formada  do  verbo  latino  des¬ 
atino,  destinar,  o  qual  venude  grego  steino 
«que  se  pronuncia  st»«o,  e  a  quo  se  juntou 
«o  prefixo  dt;  vale  o  mesmo  que  stenóo  que 
u significa  apertar.  Destino  parece  seromes- 
«mo  quo /a  do  i.#linguágemmythológica,  e 
«os  poetas  usam  um  por  outro,  eomo  fez 
«Camões  na  Caução  X: 


« . porque  passasse 

«O  que  quiz  o  destino  nunca  manso. 


«Mas  fado  exprime  particularmente  a 
«voutade  irrevogável  dos  deuses,  e  destino 
«a  execução  do  seus  decretos  que  aper- 
«tam  o  homem  c  o  levam  necessariamente 
«áquillo  a  que  está  destinado;  e  n’este  sen- 
«tido  disse  o  mesmo  poeta,  falando  de  Nu- 
«no  Alvares  Pereira  (piando  passou  ap 
«  Ãlemtcjo : 

«Ajuda-o  seu  destino  de  maucira 
«Que  fez  iguai  cffeito  ao  pensameuto 

(Tms.,  IV,  46.) 


«O  destino  é  uma  divindade  allegórica  a 
«que  os  poetas  attribuem  o  conhecimento, 
«a  vontado  o  o  poder,  cujos  fins  são  fixos  e 
«determinados.  llepresentam-na  tendo  na 
«mão  uma  urna  onde  está  encerrada  a  sor¬ 
te  dos  homens,  e  debaixo  de  seus  pés  o  glo- 
«bo  terrestre.  Sens  decretos  eram  irrevo- 
«gáveis,  cuja  execução  estava  confiada  ao 
«tempo;  e  seu  poder  era  tão  extenso  que 
«abrangia  a  todos  os  deuses.  Diz-se  que 
«tem  um  livro  cm  que  estão  escriptas  as 
«sortes  dos  homens.  % 

« Estrella  ê  expressão  tirada  da  astrolo 
«gía;  refero-se  á  supposta  influeucia  dos 
«astros  sobre  o  destino  dos  homens.  Nin- 
«guem  erê  hoje  em  tal  influencia,  com  tudo 
«restam  ainda  as  expressões  figuradas  do: 
«nasceu  com  boa  ou  má  estreJla,  ser  levado 
«por  sua  estrella,  etc.;  quo  dizem  o  mesmo 
«que  :  nasceu  para  ser  feliz  ou  infeliz,  quiz 
«a  providencia  que,  etc. 

«Em  fim  a  ventura  não  forma  nem  órdem 
«nem  desígnio ;  não  se  lhe  attribuc  nem  co- 
«nhecimento  nem  vontade;  e  suas  decisões 
«são  sempre  mui  incertas,  por  isso  se  diz: 
«a  Deus  e  á  ventura.  Toma-so  ás  vezes  por 
«mk  fortuna,  como  se  vê  em  Camões,  que 
«disse: 


«(Aqui)  me  trouxe  um  tempo,  e  teve, 
«Minha  fera  ventura. 

(Canç.  X). 


cm 
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«Outras  vezes  so  toma  por  boa  sorte,  di- 
vta,  bom  êxito  cm  alguma  cmpreza,  como 
«so  lê  em  Lucena,  que  falando  dos  feitos 
«do  Gama  no  descobrimento  da  índia,  diz: 
m — Feitos  d’alta  ventura. — E  no  mesmo  sen- 
«tido  disse  Vieira: — As  trez  partes  do  bom 
«negociante  são  cabedal,  diligencia  e  ven- 
atura.  — E  moralizando  esta  sentença,  ac- 
«crescentou: — Para  a  negociação  do  céo  a 
«todos  dá  Deus  o  cabedal,  a  todos  offereeo 
«a  ventura,  c  eó  pede  a  diligencia  (II,  2). 

«A  palavra  fortuna,  como  acabamos  do 
«vêr,  em  seu  sentido  recto,  extende-so  tan- 
«to  ã  boa  como  á  má  sorte,  e  só  no  primeiro 
«d’estes  sentidos  póde  olhar-se  como  synó- 
«nyma  de  dita,  porém  a  voz  fortuna  repre» 
«senta  aquella  felicidade  physica  e  mate- 
«riahnente,  a  voz  dita  a  representa  moral- 
«mente,  isto  é,  cm  quanto  causa  satisfação 
«ao  que  a  possue.  Assim  que  a  primeira  é 
«mais  própria  para  explicar  o  logro  ou  pos- 
mso  d’aqnelles  bons  que  por  uma  especle 
«de  convenção  geral  se  olham  como  a  feli- 
«cidadc  d’esta  vida;  a  segunda  se  applica 
«mais  propriamente  ao  gozo  d’aquelles  que 
«tem  verdadeiramente  por  taes  o  que  os 
«desfrueta,  sem  necessidade  de  que  os  qua- 
«lifiquo  a  opinião,  porque  satisfazem  seu 
«gosto  ou  seu  desejo. 

*  «Ha  muitos  homens  que  têm  afortuna  do 
«ser  ricos,  e  nem  por  isso  logram  ser  dito- 
usos;  porém,  ao  contrario,  o  homem  pruden- 
«te,  abandonado  da  fortuna,  póde  ser  dito- 
«so,  se  sabe  conservar  em  sua  desgraça  a 
«innocentc  paz  do  coração,  e  a  doce  tran- 
uquillldade  do  ânimo. 

«Toma-se  muitas  vezes  a  voz  fortuna  pelo 
«mesmo  bem  physico;  porém  não  sc  póde 
«fazer  o  mesmo  uso  da  voz  dita,  que  sem- 
«pre  representa  um  gozo  moral;  e  assim 
«não  póde  substituir-so  áquella  nestes 
«exemplos:  Alguns  fizeram  n’outro  tempo 
«grando  fortuna  na  índia  ;  quando  periga  a 
«honra  devo  sacrifiear-so  a  fortuna  e  a 
«vida». 

Acatamento,  clefereiicla,  con¬ 
sideração,  respeito,  veneraçtlo, 
reverencia.  — Acatamento  é  a  obediên¬ 
cia  respeitosa  com  que  observamos  ou  exe¬ 
cutamos  o  que  vem  ordenado  de  alto:  no 
acatamento  ás  leis  está  a  liberdade  do  ci¬ 
dadão.  Entre  outras  cousas,  os  governos 
fortes  differençam-8e  dos  governos  fracos 
em  aquelles  exigirem  aos  concílios  acata¬ 
mento  ás  suas  decisões,  o  estes  em  terem 
acatamento  ás  decisões  dos  concílios. 

A  deferencia  ó  a  demonstração  da  an- 
nuencia  que  manifestamos  ás  idéas,  pala¬ 
vras  on  desejos  da  pessoa  quo  pela  edade, 
mérito  ou  categoria  nos  merece  considera¬ 
ção;  a  deferencia  exaggerada  é  adulação. 

A,  consideração  é  o  sentimento  de  estima 
que  temos  por  quem  tem  mérito  real  ou  de 
convenção. 

O  respeito  ò  a  consideração  quo  a  razão 


nos  ensina  quo  devemos  ter  a  alguma  pes¬ 
soa  ou  cousa:  respeitamos  a  virtude,  a  vo- 
lhice,  as  leis,  a  memória,  dos  antepassa¬ 
dos,  etc. 

Veneração  diz  mais  quo  respeito ;  não  só- 
a  veneração  é  um  grande  respeito,  senão  quo 
tambem  ha  n’esse  respeito  um  certo  cará¬ 
cter  religioso  ou  sagrado ;  o  respeito  pode 
ser  apparente;  a  veneração  é  real,  pois  con¬ 
siste  inais  no  sentimento  intimo  que  nas 
demonstrações  exteriores.  lies  peitam-se 
pessoas  o  cousas,  e  só  so  veneram  as  pes* 
soas. 

Reverencia  ó  uma  especie  de  veneração 
em  que  entra  o  temor:  revera-se  o  que  ao 
mesmo  tempo  respeitamos  o  tememos. 

Acautelado,  canto,  precavido, 
previdente.  —  Quem  é  acautelado  não 
origina  desgraças,  e  impede  quo  sobreve¬ 
nham.  Quem  é  caxUo  evita  o  perigo  ou  o  mal 
presente.  O  precavido  está  munido  do  ne¬ 
cessário,  por  ser  previdente  ;  o  que  quer  di¬ 
zer  que  precavido  designa  um  estado,  e  pre¬ 
vidente  um  hábito. 

Aceuo,  neto,  facto.  — Dos  dois  pri- 
moiros  vocábnlos,  diz  D.  José  dc  Lacerda: 
«Acção  ê  um  vocábulo  abstrato ;  acto  é  um 
«vocábulo  concreto.  A  acção  é  o  exercido 
.«de  uma  potência;  acto  é  o  resnltado  da. 
«acção  de  essa  mesma  potência.  A  potência 
«quando  emprega  a  sua  energia,  está  em 
«acção,  o  produz  o  aefo». 

Pela  linguagem  corrento  vemos  quão 
bem  definida  está  a  synonymia  de  esses  vo¬ 
cábnlos.  Efiectivamentc,  dizemos:  acto  de 
coragem  o  acção  corajosa ;  acto  de  magnani¬ 
midade  e  acção  magnânima ;  se  disséssemos 
acto  corajoso  e  acção  de  coràgem,  acto  ma¬ 
gnânimo  e  acção  de  magnanimidade,  não  só- 
essas  locuções  offenderiam  o  ouvido  senão- 
que  seriam  desprovidas  de  sentido;  isto 
quer  dizer  que  para  especificar  o  acto  dá- 
se-lhe  um  complemento,  e  para  especificar 
a  acção  basta-lho  um  qualificativo;  aquelle 
complemento  determina  qual  acção  interior 
produziu  o  este  qualificativo  exprimo 

a  essencia  da  própria  acção;  porque  sem¬ 
pre  se  subentende  que  tanto  a  acção  como 
o  acto  são  factos  dependentes  da  vontade, 
sendo  porém  mais  dependeute  da  intenção 
a  acção  do  que  o  acto,  e  tambem  mais  com¬ 
plicada  e  demorada  a  sua  realização.  O 
exemplo  seguinte  determina  claramente  a 
synonymia  dos  dois  vocábulos:  no  acto  de 
descarregar  a  arma  conheceu  que  fazia  uma 
mà  ncçno. 

Facto,  como  synónynio  do  acto,  diz-se  do- 
acto  consumado,  e  como  synónymo  de  acção 
diz-se  do  feito  notável. 

Acçào,  combate,  batalha.— 

Acção  e  um  termo  genérico  que  tanto  se  ap¬ 
plica  á  batalha  campal  como  ao  combate  par- 
eial:  é  propriamente  o  movimento  do  eon- 
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flicío  de  forças  oppostas,  grandes  ou  pe¬ 
quenas. 

Combate  é  o  encontro,  geralmente  impre¬ 
visto,  de  troços  de  exércitos  inimigos  que 
travam  lueta  entre  si.  Além  d’essa  acce- 
pçâo  applica-so  o  termo  combate  para  desi¬ 
gnar  qualquer  lueta  em  que  a  vida  está  ex¬ 
posta:  o  combate  dos  Horaclos  e  dos  Curia- 
cios  terminou  em  combate  entre  dois  ho¬ 
mens. 

Batalha  é  a  peleja  entre  exércitos  nume¬ 
rosos,  geralmente  precedida  de  preparati¬ 
vos  e  qne  tem  resultados  de  grande  impor¬ 
tância:  a. ‘batalha  de  Sedan  foi  .o  ultimo 
acto  da  tragédia  que  os  Buonapartes  repre¬ 
sentaram  em  França.  ' 


Acção.  demanda,  litígio.  p ro¬ 
ce**  o,  piei  lo.— Acção  é  o  uso  do  direi¬ 
to  de  reclaíliar  em  justiça. 

Demanda  é  a  acção  que  em  juízo  deduz  o 
auctor  formulando  a  sua  pretensão. 

Litígio  é  a  controvérsia  judicial  que  re¬ 
sulta  do  demandado  não  annuir  ao  que  o 
demandante  requer. 

Processo  sao  os  autos  c  outros  eseriptos 
que  occorrem  em  qualquer  causa  cível  ou 
criminal. 

Pleito  è  o  estado  reciproco  das  duas  par¬ 
tes:  Fulano  e  Sicrano  estão  emfdeiío. 


Acção,  feito,  facanlia,  proeza. 

— Acção  refçre-se  á  pessoa  que  a  executa; 
feito  ao  facto  em  si:  as  acções  dos  nossos 
maiores  eram  feitos  qne  a  historia  regista. 
Tamhem  estahelece  essa  diiferença  o  facto 
de  dizer-se  que  as  acções  são  boas  ou  más 
segundo  a  intonção  de  quem  as  pratica;  o 
os  feitos  são  eertos  ou  falsos  em  relação  a 
sí  mesmos. 

Feito ,  comparado  com  façanha  c  proeza, 
é  o  resultado  de  estas  aeções:  nos  grandes 
feitos  da  historia  ha  sempre  um  quinhão  de 
exaggero. 

Façanha  é  a  acção  heroica  em  que  a  vi- 
ctoria  é  só  devida  ao  arrojo. 

Proeza  é  a  acção  heroica,  em  que  ao  ar¬ 
rojo  se  allia  a  intelligencia. 


Acceder.  ac<jnle*cer,  conscn- 
(Ir.  tidhcr  Ir,  con«Ic*cen  d  cr,  con¬ 
cordar. —  Acceder  é  declarar  que  se  ac- 
ceita  o  que  outros,  decidiram  e  que  se  co¬ 
operará  para  o  intuito  geral;  deixa  porém 
entrever  que  se  tinham  outras  tenções. 

Acqniescer  é  consentir  voluntariamonte  e 
sem  esforço. 

Consentir  4  termo  genérieo ;  consente-se 
voluntariamente,  contra  vontade,  para  não 
ir  em  contra,  etc. 

Aãherir  diz-se  do  consentimento  espon¬ 
tâneo,  firme,  sincero;  defendemos  com  eon- 
vicção  .aquillo  a  que  adherimoe. 

Condescender  è  consontir  por  condoscen- 
dencia  c  muitas  vezes  dc  má  vontade. 

Co?icorãar  é  consentir  no  que  vae  algo 


em  contra  da  nossa  opinião  ;  muitas  vezes 
concordamos  em  alguma  cousa  para  não  nos 
darmos  ao  trahalho  de  a  discutir. 


Accellar,  rcccber. — AcceUamos  o 
que  nos  offerecem,  recebemos  o  que  uos  man¬ 
dam.  Em  acceitar  existe  implicitamente  o 
sentido  de  approvação  ou  consentimento ; 
não  assim  em  receber,  que  só  encerra  o  sen¬ 
tido  de  não  recusar:  acceitam-se  favores; 
recebem-se  favores,  insultos,  peitas,  etc. 


Accelerar.  apressar,  «pressu* 
par.  —  Chegar  depressa  ou  mais  depressa 
ao.  termo,  ào  fim,  é  a  idéa  geral  de  estas 
palavras, 

Accelerar  denota  impaciência,  desejo  ar¬ 
dente  dc  alcançar  o  termo ;  accelerar  é, 
pois,  dar  mais  rapidez  ao  movimento  ou  ao 
acto :  o  liomera  vingativo  emprega  todos  os 
meios  ao  seu  alcaucepa^ra  accelerar  a  mina 
de  aquelle  de  quem  sc  quer  vingar. 

Apressar  denota  acção  viva,  movimento 
apressado  para  chegar  ao  fim,  ou  afastar- 
nos  do  principio;  é  inherente  a  este  verho 
a  idéa  do  pouco  cuidado  que  resulta  da 
própria  pressa. 

Apressurar  é  apressar  com  precipitação. 

Accelera-se  empregando  todos  os  meios ; 
apressa-se ,  activando  esses  meios  ^apressu- 
ra-se,  precipitando-os.  AccHrramoa  o 
passo  quando  tememos  não  chegar  a  tempo; 
a  pressa  mo  t-O  quando  nos  queremos  dis¬ 
tanciar  do  logar  de  que  vhnos  ;  apressn- 
rnmol-o  para  fugir  ao  perigo. 


Acccnto,  tom. — O  accento  è a  expres¬ 
são  do  sentimento;  o  tom  é  a  maueira  de 
persuadir  os  outros  que  sentimos  o  qne  di¬ 
zemos.  O  accento  da  compaixão  vem  do  ín¬ 
timo  porque  a  compaixão  é  real.  Dizendo 
alguma  cousa  em  tom  de  eompaixão,  que¬ 
remos  persuadir  que  a  sentimos,  podendo 
ser  muito  diverso  o  nosso  sentimento. 


Accento.  pronuncia. — Dizemos  a 
pronuncia  do  Minho  e  o  accento  dos  minho¬ 
tos,  referindo  pronuncia  ao  modo  das  pala¬ 
vras  serem  ditas,  c  accento  a  uma  particula¬ 
ridade  de  quem  as  diz.  Não  ohstante,  estas 
duas  palavras  confundem-se  geralmente. 

% 

Accepçao,  significação.  senti¬ 
do. —  Accepçã o  diz-se  de  cada  um  dos  sen¬ 
tidos  que  a  palavra  exprime  :  «pagode»  tem 
quatro  aocepções:  templo,  ídolo,  moeda  e 
hambochata. 

Significação  é  o  valor  da  palavra,  o  qnc 
ella  quer  dizer  em  sí,  a  idéa  que  exprime: 
o  diccionario  da  língua  ensina- nos  a  signi¬ 
ficação  das  palavras. 

Sentido  é  termo  geral,  applicável  ás  pa¬ 
lavras,  ás  phrases  e  ao  discurso.  Em  quo 
sentido  emprega  o  senhor  essa  palavra?  A 
phrase  «sob  este  ponto  de  vista»  não  tem 
sentido,  deve  dizer-so  «desde  este  ponto  do 
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vista».  Ninguém  comprebende  o  sentido  tio 
Apoealypse,  se  por  acaso  tal  livro  tem  al¬ 
gum  sentido. 

* g» 

icchlcntnlnicnto.  fortnlta- 
mcntc. — Modo  como  succedem  as  cou¬ 
sas  inesperadas,  ou  por  accidente  ou  por 
fortuna  (o  que  parece  reservar  accidental- 
mente  para  os  acontecimentos  adversos,  e 
fortuitamente  para  os  prósperos).  Os  senho¬ 
res  Bourguignon  e  Bergerol  no  seu  «diecio- 
nario  de  synónymos»  comparam  estes  dois 
advérbios  dizendo:  «Um  facto  produz-sc 
accidentalmeute  ou  por  accidente,  quando  a 
causa,  se  bem  que  existe,  é  desconhecida. 
—  Um  facto  produz-se  fortuitamente,  quan¬ 
do  não  tem  causa  intelligentej  Isto  é,  quan¬ 
do  não  existe  outra  causa  que  não  seja  um 
concurso  phantástieo  de  circumstancias. — 
O  que  succcde  accidentalmente  vem  sem 
scr  esperado;  o  que  succcde  fortuitamen¬ 
te  excede  qualquer  previsão.  Uma  pessoa 
cac  accidentalmente  doente,  quando  todas 
as  circumstancias  conhecidas  lhe  promet- 
tiam  a  continuação  da  saude.  A  doen¬ 
ça  tem  uma  causa,  na  verdade ;  mas  es¬ 
sa  causa  não  nos  è  conhecida,  nem  se¬ 
quer  talvez  supposta;  e  não  obstante  a  cau¬ 
sa  de  tal  doença  se  determinaria,  por  ser 
consequência  de  leis  naturaes,  se,  por  um 
lado,  conhecêssemos  melhor  essas  leis,  e, 
pelo  outro,  as  circumstancias  exactas  em 
que  a  doença  se  manifestou. 

Eneontramos/orímVamewfe  um  amigo  quo 
não  tiubamos  tornado  a  ver  desde  que  sa- 
himos  do  collegio.  Esse  encontro  é  consi¬ 
derado  como  fortuito  ou  sem  causa,  visto 
que  não  tem  outra  causa  além  da  coexis¬ 
tência  phantástica  de  dois  factos,  coexls- 
toncia  que  não  é  originada  por  nenhuma 
loi,  nem  por  nenhum  desígnio. 

I)e  fortuito  e  accidental  diz  Roquete: 

«A  differença  entre  estes  dois  vocábulos 
«consiste  em  que  o  fortuito  está  fora  da  pre- 
« visão  humana,  e  o  accidental  está dentro 
«do  circulo  da  verosimilhança.  Uma  chuva 
«de  pedra  que  destróe  as  searas,  as  hortas, 
«os  jardins,  é  um  caso  fortuito;  porque  é 
«cousa  que  não  se  espera.  Uma  cheia  que 
«alaga  as  lezirlas  e  leva  as  sementes,  é 
«um  easo  accidental;  porque  acontece  com 
«fré*queneia  e  se  deve  prever.  —  A  queda 
«d’um  cavallo  por  tropeçar  no  caminho  é 
« aceidental .  A  morte  d’este  cavallo  ferido 
«pela  bala  d’um  ladrão,  é  um  enso  fortuito». 


Accidente,  acontecimento.  — 

Accidente  è  um  acontecimento  inesperado, 
um  suecesso  casual;  exprime  quasi  sempre 
um  mau  acontecimento,  uma  desgraça,  a 
não  ser  que  um  qualificativo  o  modifique 
ou  que  o  sentido  geral  do  discurso  lhe  não 
attribua  outro  sentido  que  não  seja  o  de 
acontecimento  fortuito. 

Acontecimento  é  o  termo  geral  com  que  se 
designa  tudo  quanto  suecede. 


Quando  porém  tenbamos  a  escolher  en¬ 
tro  estes  vocábulos  applicaremos  o  primei¬ 
ro,  accidente,  ao  que  é  de  pouca  Importân¬ 
cia,  e  o  segundo,  acontecimento,  ao  que  é 
Importante. 


Acclumaciio,  proclamação.  — 

Acclamação  é  o  applauso  ou  victores  com 
que  o  povo  eleva  ao  tbrono  aquellc  que  es¬ 
colheu  para  monarcha:  a  acclamação  de 
1>.  João  I. 

Proclamação  é  o  acto  official  pelo  qual 
um  príncipe  é  enthronizado. 


Accommodar,  adaptar,  ade¬ 
quar. — Transformar  uma  cousa  de  modo 
que,  sem  perder  o  seu  carácter,  soffra  as 
alterações  que  o  caso  exige:  accommodar. 
Accommodar  um  drama  extrangeiro  ao  thea- 
tro  portuguez.  # 

Transformar,  ou  alterar  demodo  que  pos¬ 
sa  servir  onde  não  servia:  adaptar,  isto  é, 
tomar  apto.  Adaptar  uma  roda  a  tivi 
eixo. 

Fazer,  ou  transformar,  de  modo  que  seja 
proprio,  ou  convenha,  para  um  fim  deter¬ 
minado:  adequar.  Diccionario  adequado  ao 
uso  de  portuguezes  e  brazileiros.  Tal  termo 
é  o  qualificativo  adequado  a  tal  idéa. 


Accrewcentar.  nugnicntar.— Ac- 

crescenta-se  para  augmentar:  um  lexicologo 

augnienta  o  seu  diccionario  aceres* 
ccntando-llie  vocábulos  que  faltavam 
noutras  edições. 

Aceumulnr,  amontoar,  reunir. 

—  Sendo  o  cúmulo  o  cpgullo  que  sobrepuja 
á  medida  cheia,  accumular  ó  pôr  montão 
sobre  montão  até  que  já  não  so  possa  pôr 
mais  sem  que  ô  todo  venha  a  terra.  Ha  por 
isso  em  accumular  nma  idéa  de  abundan- 
cia  sempro  crescente  o  excessiva,  obtida 
pouco  a  pouco,  mas  eonstante  e  tenazmen- 
to:  o  avaro  accuuiuln  o  ouro ;  os  nossos 
políticos  acCHUiuIam  os  empregos. 

Amontoar  é  pôr  uma3  cousas  por  cima  de 
ontras,  sem  órdem  nem  fim  determinado. 

Amontoam-se  objectos  miúdos;  accumu- 
lam-se  os  grandes:  amontoar  o  trigo; 
nas  montanhas  nccuniulam-sc  os  ro¬ 
chedos. 

llcunir  é  ajuntar  umas  cousas  a  outras ; 
encerra  idéa  do  esforço  e  desejo  de  au- 
gmontar. 

Acctuador,  denunciante,  de¬ 
lator. —  O  accusador  accusa  á  justiça  a 
pessoa  contra  a  qual  requer  condemnação, 
seja  por  dever  de  offieio,  seja  ern  nome  da 
lei  ou  da  sociedade. 

O  denunciante  revela  a  falta  occulta  e 
mostra  o  culpado;  pode  ser  levado  a  isso 
por  zelo  pelo  bem  ou  por  motivos  menos 
louváveis.  Por  exemplo,  so  um  meu  vizi¬ 
nho  maltratar  os  filhos,  e  só  eu  o  souber, 
impõe-me  a  consciência  o  dever  de  o  de¬ 
nunciar  á  policia,  e  o  meu  acto  é  louvável. 
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Se  o  meu  vizinho  esconder  cm  casa  um  ho¬ 
mem  que  por  motivos  políticos  se  occulta 
da  justiça  e  eu  o  denunciar,  o  meu  acto  é 
infame. 

Delator  é  aquelle  que  por  interesse  ou 
por  vingança  revela  secretamente  um  fa¬ 
cto  verdadeiro  ou  falso  que  podo  acarrear 
ao  seu  auctor  castigos  ou  dosgostos:  os  il  e- 
latoreM  de  contrai  ando  são  infames  por¬ 
que  fazem  a  ilelaçiio.pe?o  interesse  da  par¬ 
te  da  apprehensão^a  que  por  lei  têm  direito. 

Comparando  estas  trez  palavras,  termina 
D.  José  de  Lacerda  o  seu  artigo  dizendo: 
«O  accusador  pode  proceder  por  motivo  lou- 
«vávelj  e  o  denunciante'  pode  alguma  vez 
«ser  desculpado;  mas  o  delator  é  sempre 
«vil  e  digno  dc  abominação». 


Accunnr,  criminar,  Incrimi¬ 
nar»  Inculpar,  nrgiilr.  —  Accusar  ó 
denunciar  alguém  como  criminoso  ou  de¬ 
linquente,  lmputar-lhe  crime  ou  delicto, 
mas  de  modo  formal  e  por  facto  determi¬ 
nado  o  certo,  ou  tido  por  certq;  isto  quer 
dizer  que  o  accusado  è,  com  razão  ou  sem 
ella,  declarado  culpado;  e  quo  o  accusador 
julga  possuir  a  certeza  e  as  provas  da  cul¬ 
pabilidade,  e  o  que  allega  são  factos,  actos 
reaes,  c  não  intenções.  Accusamos  alguém 
de  faltas  graves,  até  de  crimes;  c  tainbem 
de  bagateílas,  de  rapaziadas. 

Criminar  è  attribuir  um  auctor  ao  crime. 

Incriminar  é  attribuir  má  intenção  ao 
que  talvez  fosse  feito  com  boas  intenções. 
Também  se  diz  por  criminar. 

Inculpar  é  accusar  de  modo  vago,  sem 
provas,  nem  forte  convicção.  De  um  crime, 
eujo  auctor  é  desconhecido,  inculpamos 
aquelle  que  julgamos  ser  eapaz  de  o  ter 
feito.  Applicado  ás  cousas,  este  vocábulo  é 
adequado  áquellas  que  são  pouco  graves, 
a  defeitos  melhor  qne^a  viotos,  mas  defei¬ 
tos  provenientes  do  um  cafáctcr  vicioso. 

Argüir  é  notar  defeito  ou  culpa  em  al¬ 
guém  e.reprchendcl-o  com  razões. 

V.  Attribuir  e  Imputar. 


Acerbo,  azcilo,  nclilos  acre, 
acrlnionloMo,  áspero,  amargo. — 

Acerlo  diz-sc  do  que,  como  a  frueta  verde, 
não  está  ainda  dôce:  o  agraço  è  acerbo 
ao  paladar,  a  uva  é  agradável.  Como  se  vê, 
acerbo  não  designa  um  estado  posterior  á 
doçura  ou  madurez ;  pelo  contrario,  o  que 
é  acerbo  transformar-se-á  em  doçura.  No 
sentido  figurado  acerbo  conserva  essa  idéa, 
e  por  isso  assim  se  qualificam  as  palavras 
ou  o  tom  do  quem,  não  se  prendendo  em 
conveniências  nem  cm  contemplações,  diz 
desafogada  e  severamente  o  quo  convém 
dizer,  mudando  porém  de  tom  assim  que  a 
sua  missão  se  cumpriu :  os  paes,  depois  de 
exprobarem  accrbimientC  a  conducta 
dos  filhos  esti-oinas ,  acabam  sempre  por  abrir 
os  cordões  à  bolsa. 

Azedo  diz-sc  do  que,  tendo  sido  agradá¬ 


vel  ou  soffrivel,  se  transforma  o  sc  torna 
picante  :  o  viiiho ,  por  bom  que  seja,  toma-se 
vinagre,  isto  è,  azcilo.  O  azedume  é  por¬ 
tanto  posterior  á  doçura,  é  o  resultado  de 
uma  alteração.  No  sentido  figurado,  azedo, 
qualifica  as  palavras,  as  phrases,  o  tom  da 
pessoa  que  a  ira  ou  a  indignação  altera:  è 
em  tom  n  are  (lo  que  um  amigo  censura  a  ou¬ 
tro  uma  falta  de  confiança. 

Ácido,  nunca  se  emprega  no  Sentido  figu¬ 
rado;  diz-se  do  que,  como  por  exemplo  Õ 
limão,  é  do  natureza  picanto  ao  paladar, 
não  apenas  durante  uma  época  da  sua  exis¬ 
tência,  mas  sempre  e  inalterávelmente. 

As  trez  palavras  que  acabamos  de  com¬ 
parar  distlugucm-so  pela  pouca  força  da 
impressão  que  exprimem.  O  que  é  acerto, 
azedo  ou  ácido,  é  picante  ao  paladar,  deixa 
uma  sensação  desagradável,  mas  essa  sen¬ 
sação  é  curta,  e  uma  vez  passada  não  dei¬ 
xa  vestígios  nem  origina  consequências. 
Isso  as  distiuguo  dos  outros  vocábulos  que 
vamos  comparar  no  resto  de  este  artigo. 

.Acre  (em  latim  acer,  do  grego  akè,  ponta 
aguda)  qualifica  as  impressões  de  natureza 
desabrida,  forte  e  violenta,  que  ferem  e 
eorroem.  Se  do  sabor  de  alguns  fruetos  co¬ 
mestíveis  se  diz  que  é  acre ,  tal  expressão 
é  imprópria,  pois  por  muito  desabrido  que 
esse  frueto  seja,  nunca  o  seu  sueco  será 
cáustico,  nem  corrosivo;  acre  é  a  peçonha 
das  víboras,  o  sueco  das  cantháridas,  o  sa¬ 
bor  do  arsénico.  O  sentido  figurado  de  este 
adjectivo  conserva  a  essencia  da  qualidade 
perniciosa  do  sentido  proprio;  o  tom  acre 
é  malévolo,  pérfido,  odiento;  não  se  decla¬ 
ra  fraucamente  como  o  acerbo  ou  o  azedo, 
mas  as  feridas  que  causa  sâo  profundas. 

Acrimonioso  e  um  diminutivo  de  acre;  en¬ 
cerra  porém  idéa  mais  constante.  Quem  se 
revela  acre,  só  o  é  em  determinadas  cir- 
eumstancias  c  para  eom  certas  pessoas; 
quem  é  acrimonioso  é-o  sempre  e  para  to¬ 
dos  em  geral.  Voltaire  era  acre;  J.  J. 
liomseau ,  foi  sempre  acrl  inonloBO. 

Áspero  é  o  qualificativo  adequado  aos  fru¬ 
etos  que  deixam  a  Iingua  sêcca,  que  a  tor¬ 
nam  áspera  como  a  lixa,  tolhendo-lhe  o  li¬ 
vre  movimento  dofrotaçãono  céodabocca. 
No  sentido  figurado,  diz-se  dos  caracteres 
ou. gênios  intratáveis,  rabujentos,  com  os 
quaes  nao  se  pode  conviver. 

Amargo,  distingue-se  de  todos  os  vocá¬ 
bulos  que  viqjos  comparando,  como  o  gosto 
do  quinino  ou  o  do  fel  se  distinguem  entre 
todos  os  gostos. 

Acerbo,  azedo  e  ácido  affectam  dosagra- 
dávelmentc  o  paladar;  acre  fere  o  paladar 
e  a  garganta;  áspero  estabelece  incompa¬ 
tibilidade  entre  a  lingna  e  o  céo  da  bocca, 
interrompendo  a  constante  harmonia  que 
entre  ambos  deve  reinar.  Amargo,  porém, 
vao  mais  longe.  O  sajbor  amargo  apodera- 
se  de  toda  a  bocca,  envenena-a  por  assim 
dizer;  ó  longo,  repugnante,  lncoufundivel; 
communica-se  á  saliva,  excltando-a,  e  por 
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mais  que  se  enspaé  custoso  desfazer-se  d’el- 
le.  Notemos  porém  que  as  substancias  amar' 
gas  não  são  absolutamente  nocivas;  antes 
pelo  contrario,  algumas  tem  propriedades 
salntifcras  que  compensam  superabundan¬ 
temente  o  desgosto  mais  ou  menos  lon¬ 
go  que  sentimos  ao  usal-as.  E’  essa  parti¬ 
cularidade  que  o  sentido  proprio  de  amar¬ 
go  transmette  ao  figurado.  O  que  é  amargo 
afflige-nos,  fere-nos  até,  mas  esse  desgosto 
podo  redundar  em  nosso  bem. 

Acerca  de, a  reft|ielto de oucoin 
respeito  a ,  moIm*c. — Actrca  de  e  a  res¬ 
peito  de  ou  com  respeito  a,  modificam  aidéa 
representada  pelo  verbo,  fixando-a  na  do 
objecto  em  que  a  acção  recáo  ou  se  execu¬ 
ta,  Usam-se  indifferentemente  com  verbos 
que  designam  operação  intellectual,  ou 
exercício  da  palavra,  como  pensar,  medi¬ 
tar,  falar,  disputar  acerca  de  ou  a  respeito 
de  ou  com  respeito  a  tal  ou  tal  assumpto.  Di¬ 
vergem  porém  em  que  acerca  de  só  se  nsa 
com  esta  classe  dc  verbos,  o  a  respeito  de  o 
com  respeito  a,  se  empregam  com  os  quedi- 
signam  operação,  conducta,  collocaçao,  co¬ 
mo  as  disposições  do  testador  com  respeito 
a  seus  fílbos;  a  conducta  do  Cicero  comres- 
peito  a  Octavio;  a  collocaçao  de  tal  ponto 
geográphico  com  respeito  a  tal  outro. 

Acerca  de  é  synónymo  de  sobre,  como  em; 
escrever  ácerca  dos  súccessos  da  guerra  ou 
sobre  os  súccessos  da  guerra.  Neste  caso, 
porém,  sobre  parece  que  se  deve  empregar 
quando  se  quer  deduzir  algum  ensinamen¬ 
to,  e  ácerca  de .quando  sc  trata  de  simples 
narração. 

Acercar,  ap|iroilmnr.  —  Acercar 
é  por  nma  cousa  perto  de  outra  on  pôl-a  ao 
alcance  de  alguem. 

Approximar  è  pôr  mais  perto  do  que  es¬ 
tava,  podendo  porém  medear  uma  distan¬ 
cia  considerável  entro  os  objectos  on  as 
pessoas. 

A’  medida  que  um  exército  vae  vencendo  os 
obstáculos  que  se  lhe  deparam ,  vae  ap- 

proxliniindo-.se  da  praça  de  que  pre¬ 
tende  acercar-tie* 

Acertar,  atinar,  adivinhar. — 

Do  acerto  è  o  acertar;  do  tino ,  o  atinar. 
Acerto  tem  porém  duas  significações  muito 
diversas;  juizo  e  casualidadp,  e  essas  ac- 
cepções  transmettem-se  ao  verbo.  Acerta¬ 
mos  por  meio  do  raciocínio  ou  da  conjectu¬ 
ra,  e  tambem  acertamos  por  acaso. 

Atinar  é  acertar  guiando-nos  por  indícios 
ou  signaes. 

Numa  encruzilhada  acertamos  com  o  ca¬ 
minho  que  nos  ha-de  levar  aondo  quere¬ 
mos,  on  deduzindo  algo  da  direcção  das  ou¬ 
tras  vias,  ou  mettendo-nos  por  uma  d’ellas 
ao  acaso.  Atinamos  quando  nos  guiamos 
pelo  tino  ou  pelas  indicações  que  nos  de-  | 
ram. 


Entre  acertar  e  adivinhar  a  synonymia 
consiste  cm  que  acertar  é  dar  no  ponto  da 
difficuldadc,  e  adivinhar  é  descobrir  o  oc- 
culto,  o  obscuro,  o  mysterioso.  Para  acer¬ 
tar  nccessita-se  penetração,  destreza  nas 
conjecturas,  astúcia  para  encadear  os  fa¬ 
ctos  com  as  causas. 

Adivinhar  depende  frequentemente  ape¬ 
nas  de  uma  casualidado  feliz.  Acerta-se 
eom  o  verdadeiro  motivo  de  uma  acção ; 
adivinha-se  qnem  é  uma  pessoa  mascarada. 

Acerto,  tino. — O  acerto  pode  consis¬ 
tir  numa  única  acção;  não  assim  do  tinof 
esta  palavra,  designando  uma  série  de  ac¬ 
ções  quo  formam  um  plano,  conducta  ou 
systema.  Rcspondc-se  cora  acerto  a  uma 
accusação;  obra-se  com  tino  em  circnmstan- 
cias  diíFiceis  on  na  averiguação  de  um  fa¬ 
cto  obscuro  o  intrincado.  O  tino  requer, 
pois,  mais  delicadeza,  mais  astúcia,  inais 
tacto  que  o  acerto.  Um  ministro  obra  com 
acerto  quando  nomeia  para  um  cargo  pú¬ 
blico  uma  pessoa  idóuea.  Obra  ou  procede 
com  tino  quando  negocia  um  tratado  van¬ 
tajoso,  ou  quando  neutraliza  inflnencias 
oppostas  aos  interesses  da  patria. 

Acervo,  montão,  pilha,  rima, 
ruma.  —  Acervo  o jnontão  são,  etymolò- 
gieamente,  a  mesma  cousa  ;  acervo  é  a  pa¬ 
lavra  latina;  montão ,  a  portugueza.  O  uso 
estabeleceu  diíFerença  entre  ellas,  e  hoje 
acervo  só  so  diz  no  figurado ;  montão ,  no 
proprio  e  no  figurado.  Alem  d’isso  acervo 
— que  geralmente  so  toma  a  má  parte  — 
diz-so  do  cousas  da  mesma  espeeie ;  mon- 
tão7  de  cousas  da  mesma  espeeie,  ou  de 
differente  especio  mas  do  mesmo  género: 
um  acervo  de  disparates ;  um  acervo  de 
crimes ;  um  montão  de  livros;  um  mon¬ 
tão  de  armas. 

Pilha  refere-se  á  disposição  ordenada  dc 
cousas  sobrepostas  e  á  sua  forma  pyrami- 
dal;  por  isso  so  diz,  em  sentido  figurado, 
que  uma  comedia  temptf/rasde  graçaquan- 
do  os  ditos  engraçados  se  succedem  sem 
interrupção,  vêm  como  sobrepostos.  Mon¬ 
tão  e  pilha  tambem  diíferem  entre  si,  em 
esta  palavra,  pilha ,  incluir  a  idéa  de  ór- 
dem,  e  aquella,  montão,  em  a  excluir.  Xas 
carretas,  as  balas  vão  em  monluo;  nas 
batarias,  estão  dispostas  em  pllliaM. 

Rima  é  cada  uma  das  pilhas  de  cousas 
eguaes  e  sobrepostas  uma  a  nma,  que  se 
esteiam  mutuainente  :  rima  de  tàboas,  de 
tijolos ,  etc. 

Ruma  é  um  montão  de  cousas  sobrepostas,, 
dispostas  de  modo  qne  occupem  o  menor 
espaço  possível;  as  rumas  formam-se  para 
arrumar  os  objectos  o  desembaraçar  o  es¬ 
paço. 

Achn,  machado. — O  machado  tem  o- 
cabo  comprido,  e  esse  cabo  é  de  madeira, 
A  acha  tem  o  cabo  curto,  e  pode  ser  de  ma- 
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d  eira  on  de  metal.  Com  o  machado  racha- 
sc  a  madeira,  a  lenha,  etc.;  com  a  acha 
pica-se  carne,  partem-se  ossos,  etc.  Tam¬ 
bém  se  diz  acha  de  abordàgem ,  acha  de  ar¬ 
mas  c  não  machado  de  abordagem  on  de  ar¬ 
mas. 


Achacatllço,  achacoso.  —  Quem 
é  achacadiço  tem  achaques  de  quando  em 
quando;  a  quem  é  achacoso  os  achaques 
nunca  o  deixam. 


Achado,  Invenção,  Invento, 
descobrimento,  descoberta.  —  O 

achado  é  a  cousa  achada,  quer  a  procurás¬ 
semos,  qner  o  acaso  nol-a  baja  deparado ; 
esta  palavra  encerra  quasi  sempre  a  idéa 
de  utilidade  ou  proveito. 

Invenção  é  o  acto  de  inventar,  do  crear 
algo  novp,  e  também  o  proprlo  produeto  do 
engenho,  a  cousa  que  ainda  não  existia. 
As  invenções  são  devidas  á  imaginação,  á 
comparação,  á  reflexão ;  não  é  proprio  dl- 
'zer  que  lia  invenções  devidas  ao  acaso;  se 
as  houvesse  que  havería  n’ellas  de  Inven¬ 
tivo?  Achado  e  descoberta  são  vocábulos  ap- 
proveitávois  em  tal  caso.  Ainvenção  da  im¬ 
prensa,  do  teléphono,  da  photographía,  são 
produetos  do  engenho,  como  também  o  são 
t  dos  os  novos  meios  que  facilitam  a  satis¬ 
fação  das  nossas  necossidades,  desejos, 
paixões  e  gostos. 

Invento  é  o  meio  novo  para  conseguir  al¬ 
gum  fim  que  já  se  obtinha  dc  outro  modo ; 
o  Invento  do  hélice  aperfeiçoou  a  navega¬ 
ção  a  vapor. 

Descobrimento  c  descoberta  designam  a 
acção  de  descobrir  o  quo  existe  ignorado; 
são  frncto  da  observação,  da  perseverança, 
das  pesquizas  e  muitas  vezes  do  acaso. 
Descobrimento  porém  diz-se  hoje  só  dos  ma¬ 
res  ou  das  terras  que  se  tôm  descoberto ; 
descoberta,  do  que  na  sciencia  e  nas  artes 
se  achou  ou  sc  revelou. 


poilçãO)  a  enxaqueca  ê  I  n  comino - 
do. 


Achaque,  moléstia,  enfermi¬ 
dade,  doença.  lnconimodo,  ln- 
<lltt|kOff lçno.  —  Achaque  é  o  ataque  de 
um  mal  que  se  repete  frequentemente:  os 
relhos  têm  achnquea  que  os  tornam  rabu- 
jentos. 

Moléstia  é  o  mal  de  que  sc  padece  cons- 
tanteiniente  ;  moléstia  de  pelle. 

Enfermidade  é  o  mal  prolongado  que  con¬ 
serva  o  enfermo  sem  forças,  sem  firmeza,  o 
o  impede  de  se  suster,  do  se  defender. 

Doença  é  a  falta  de  saude  acompanhada 
de  soffrimento. 

Indisqtosição  è  a  doença  passageira  que 
nos  priva  momentaneamente  de  certos  actos 
Uabituaes. 

Incômmodo  é  o  mal-estar  que  nos  causa 
algum  soffrimento. 

A  gotta  ê  achaque,  o  herpes  i  mo¬ 
léstia,  a  tísica  ê  enfermidade,  as 

sezões  são  doença,  a  indigestão  lindls- 


Achar,  encontrar,  deparar. — 

Achar  é  o  antónymo  de  perder ;  ora  quem 
perde  fica  sem  o  goso  da  cousa  perdida, 
quem  acha  fica  possuindo  o  achado.  Alem 
d’ isso  achar  não  diz  claramente  se  o  acto  é 
devido  ao  acaso,  se  ao  esforço;  quem  acha 
uma  bolsa  não  a  procurava;  quem  acha 
um  protector  talvez  haja  empregado  meios 
para  o  conseguir. 

Encontrar  é  chegar  até  onde  está  a  cou¬ 
sa  que  se  encontra.  Acfta um  thesouro  quem, 
indo  de  caminho,  tropeça  nelle ;  encontra 
um  thesouro  quem,  seguindo  uma  direcção, 
chega  onde  elle  está:  os pedreiros  ao  demo- 
lir  uma  parede  encontrorain  um  vão 
que  encerrava  um  thesouro.  Se  o  inquilino  do 
prédio ,  ao  pregar  um  prego,  descobHsse  esse 
vão,  ncliMVn  o  thesouro ,  não  o  encon¬ 
trava.  Km  achar  ha  idéa  de  acaso  mas 
nao  de  mov  imento;  em  encontrar  essas  idéas 
são  manifestas;  a  de  movimento  pelo  me¬ 
nos:  á  medida  que  avançava  na  leitura  en- 
contrai  n  noras  diffiaddades. 

Ha  unia  ácccpção  em  que  achúr  e  encon¬ 
trar  parece  que  se  dizem  indifferentemen- 
te:  é  quando  procuramos  uma  cousa  que  sa¬ 
bemos  existir,  por  exemplo  o  trecho  de  uni 
livro  que  nos  recordamos  ter  lido,  mas  cujo 
logar  ignoramos,  ou  um  objccto  que  collo- 
cámos  em  alguma  parte  sem  bem  uos  fixar¬ 
mos  onde ;  ao  dar  com  nraa  ou  outra  cousa 
dizemos  cà  achei  ou  câ  encontrei  ;  o  provér¬ 
bio  porém  nos  diz  que  neste  caso  achar 
è  mais  proprio:  quem  procura,  ncl»a. 
Também  Lucena,  falando  das  ilhas  qne  os 
portuguezes  descobriram,  diz:  Mais  en¬ 
contraram  aca.s'0  do  que  acharam  por 
arte. 

Deparar  encerra  idéa  de  intervenção 
alheia  :  a  fortuna  deparou-me  um  bom'  ami¬ 
go;  fugindo  do  inimigo  deparou-lhe  Deus 
um  refugio  seguro. 


TTTTTTTP  fT 


Achar,  descobrir,  Inventar.-— 

Achar  é  dar  com  alguma  cousa,  sem  indi¬ 
car  se  o  que  se  achou  cra  já  conhecido,  ou 
se  procurava.  (Laceuda). 

Descobrir  é  achar  cousa  occulta,  ou  des¬ 
conhecida,  empregando  esforço, pacicncla, 
sagaeldado;  a  policia  ííesco&re  o  auctor  dc 
nm  crime.  Os  alchimistas  encontraram,  sem 
procural-as,  muitas  substancias  desconhe¬ 
cidas,  mas  não  descobriram  a  pedra  philo- 
sopbal  que  procuravam. 

Inventar  é  achar  o  que  não  existia,  ou 
descobrir  novas  relações  em  objectos  já 
conhecidos.  Quem  Inventou  a  polvora  f 


Acídia  ou  acedia,  d es I d In,  pre¬ 
guiça,  Indolência,  negligencia, 
Incúria.  —  Acidia  ou  melhor  acedia,  si¬ 
gnifica;  em  geral  falta  de  cuidado,  uegli- 
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geucia,  tibieza.  E’  vocábulo  pouco  usado 
fora  do  que  respeita  aos  bens  espirituaes. 

Desidia  é  a  falta  de  cuidado  com  quo  sc 
deixa  acabar  dc  perder  o  que,  cuidado,  te¬ 
ria  utilidade :  a  mulher  desidiosa  não  cuida 
da  roupa  branca  do  marido. 

Preguiça  é  uma  falta  de  energia  quo  mais 
provém  do  temperamento  que  da  vontade; 
o  preguiçoso  desejarialevantar-se  cedo;  não 
o  faz  porque  uma  força,  que  elle  não  tem 
bastante  energia  para  combater,  o  retem 
no  leito.  A  preguiça  denota  carácter  fraco, 
cobarde,  incapaz  de  acção.  E’umvicioque 
fácilmento  o  homem  pode  dominar. 

A  indolência  é  defeito,  não  vicio;  é  in¬ 
dolente  quem  carece  do  força,  do  estimulo 
para  obrar  no  momento  opportuno ;  o  indo¬ 
lente  é  capaz  de  actividade,  mas  desenvol- 
vel-a-á  tarde,  quando  já  lhe  não  possa  ser 
útil:  quando  o  indolente  quer  fazer  a  co¬ 
lheita  já  os  pássaros  lhe  comeram  a  metade 
delia. 

A  negligencia  é  a  indolência  acompanha¬ 
da  de  desinteresse  e  de  brio.  O  indolente 
não  procura  os  meios;  o  negligente,  ainda 
que  lh’os  apresentem,  não  se  aproveita  de 
elles.  A  negligencia  do  meu  vizinho  po¬ 
de  ser-me  prejudicial. 

Incúria  é  menos  que  negligencia.  Incúria 
é  o  pouco  cuidado  que  pomos  em  fazer 
aquillo  a  que  estaiàos  obrigados  ou  que  nos 
convem.  A  incúria  do  estudante  só  a  elle 
será  nociva;  a  incúria  do  proprietário  re- 
duzil-o-á  á  pobreza.  Também  se  chama  in¬ 
cúria  á  eoníiança  que'  depositámos  nos  que 
cuidam  dos  nossos  interesses  sem  nos  dar¬ 
mos  ao  trabalho  de  os  fiscalizar. 


Aclarar,  esclarecer,  elucidar, 
explicar. — Aclarar  e  esclarecer  não  são 
synónymos  perfeitos  como  geralmente  se 
suppõo  empregando  indistinctamento  um 
ou  outro  de  estes  termos.  Aclarar  suppoe 
confusão;  esclarecer ,  suppoe  dúvida  ou  fal¬ 
ta  de  clareza.  Aclarasse  a  verdade  confun¬ 
dida  entro  muitas  mentiras;  aclara-se  uma 
embrulhada. 

Esclarecer  é  tornar  claro  o  que  é  obscu¬ 
ro  ou  duvidoso;  esclarecem-se  as  dúvidas, 
os  textos  desencontrados,  indagando  aver- 
dade,  consultando  auctores. 

Elucidar  diz  mais  que  esclarecer;  o  que 
se  esclarece  pode  ainda  parecer  um  tanto 
confuso;  o  que  se  elucida,  fica  perfeitamen¬ 
te  claro. 

Explicar  é  torpar  mais  intelligivel  o  qne 
alguém  não  comprehende:  olecnonista  ex¬ 
plica  ao  estudante  a  licçãa  dc  matherhà- 
tica.  *  < 


Acochar, 'acamar. — Acochar  é pren¬ 
sar  o  que  está  acamado;  acamar  é  dispor 
em  carnudas. 


Acoimar,  accu h ar.—  Acoimar  é  dei¬ 
tar  labéo  sobre  alguém  para  bxcitar  o  des¬ 


prezo  contra  essa  pessoa:  acolmam-me 
de  incrédulo  e  de  irreligioso. 

Accusar  é  denunciar  alguém  como  crimi¬ 
noso  ou  delinquente,  mas  do  modo  formal 
e  com  convicção  intima. 


Acolá,  alem.  —  Acolá  designa  o  que 
está  á  vista  e  em  logar  determinado  :  vê 
aquelle  homem  acolá  ? 

Além  designa  logar  distante  e  não  deter¬ 
minado  ou  á  vista ipara  além  de  aquelle 
cabeço  está  a  minha  aldeia. 


Acolher,  hospedar,  agasalhar. 

—  Acolher  exprime  a  idéa  de  receber  em 
sua  casa  sem  nenbuma  outra  idéa  acces- 
soria;  acolheu-me  bem,  acolheu-te  mal;  aco- 
lheu-o  scccamente. 

Hospedar  diz  mais  que  acolher;  encerra 
a  idéa  de  subministrar  não  só  a  casa  senão 
também  a  comida  e  todo  o  necessário;  a 
Tèospedágem,  porém,  pode  ser  boa  ou  má. 

Agasalhar  é  mais  expressivo,  como  se 
pode  ver  nos  artigos  em  que  já  meScioná- 
mos  este  verbo. 


Acolher-sc,  re  fugi  a  r-s  e.  -r  Aco¬ 
lher-se  é  procurar  amparo  alheio  e  activo; 
refugiar-se  é  procurar  onde  se  resguardar 
sem  mais  defonsa  que  a  própria:  o  troço 
acollicn-seá  fortaleza  pondo-se  assim  sob 
a  protecção  da  artilharia.  O  destacamento 
refuglou-se  detraz  de  uma  parede  d' on¬ 
de  continuou  a  disparar  sobre  o  inimigo. 


Acommetter,  «rreinettcr,  as- 
miltar,  atacar. Investir.—  Acommet- 
ter  é  lançar-se  mais  ou  menos  impetuosa¬ 
mente,  mas  c-çrn  decisão,  contra  alguém  ou 
contra  alguma  eóusa.  A  acção  de  acommet- 
ter  parece  encerrar  certo  plano,  e  mais  pre¬ 
cauções  que  a  de  investir.  Assim  diremos 
cominais  propriedade  que  o  exército  aconi- 
mcttcii  a  praça ,  e  que  o,  touro  Inves¬ 
tiu  o  capinha  do  que  trocando  a  ordem 
doS  verbos.  IÍíC  porém  uma  idéa  que  predo¬ 
mina  emi  acommetter :  é  a  do  atacar  franca 
e  abertamente,  cára  a  cara,  sem  surpresa. 
!Ê  impróprio  .dizer  aconiinettcii-o  â 
falsa  fé.  —  Don  Quichote  acomnictteu 
os  moinhos  gritando-lhes  que  se  defendessem. 

Atremetter  ò  a  acção  de  acommetter  com 
precipitação,  e  sem  plano  nem  premedita- 
ção.  Xo  calor  da  disputa  os  dois  contrincan- 
tes  arreinetteraiu  um  contra  o  outro. 

Assaltar  é  atacar  de  modo  brusco  e  impre¬ 
visto  para  colher  de  surpreza:  os  ladroes  ag- 
n  alta  ui  a  deshoras  as  habitações  isoladas. 
— Uma  pessoa  só  pode  assaltar  quando  ha 
impetuosidade  por  sua  parte,  e  surpreza 
pela  outra;  esta  palavra  adapta-se  porém 
muito  melhor  para  indicar  a  aeção  collc- 
ctiva  de  varias  pessoas  que  caem  ao  mes- 
fno  tempo  c  do  improviso  sobre  alguém  ou 
sobre  alguma  cousa. 

Atacar  designa  a  acção  de  principiar  a 
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lueta  ou  o  combate  tendo  por  fito  ser  ven¬ 
cedor.  Atacar  é  mais  nobro  que  assaltar; 
quem  ataca  vae  de  encontro  á  defensiva  ; 
quem  assalta  intenta  evital-a. 

Investir  é  atacar  aggrcdindo;  por  outras 
palavras:  quem  ataca  principia  por  investir , 
caminhando  directamente  sobre  quem  é 
atacado.  O  impulso  ou  o  movimento  feito 
para  atacar  é  o  acto  de  investir :  o  touro 
Investe  com  o  capinha  correndo  para  este. 
Este  verbo  carece  da  idéa  de  defensa  pela 
parte  do  investido . 

Roquete  estabeleceu  muito  acertadamen- 
te  a  synonymia  de  assaltar  e  acommetter , 
dizendo  : 

«Lançar-se  sobre  alguma  pessoa  ou  cou- 
«sa  para  fazer-lhe  damno,  é  a  idéa  que 
«presenta  a  synonymia  d’cstas  duas  pala- 
«vras;  com  a  differença  porém  que  assaltar 
«significa  arrojar-se  atropellada  e  repenti- 
«namente,  e  acommetter  fazel-o  abertamen- 
«te  e  sem  surpreza  alguma. — Assaltar  sup- 
(tpõe  que  o  inimigo  está  ou  se  crê  seguro; 
« acommetter  que  tem  forças  e  está  preve- 
«nido  para  resistir.  Assalta-se  um  campo  in- 
«trincheirado  ou  uma  fortaleza  bem  guar- 
«necida;  acommette-se  o  inimigo  em  campo 
«razo,  e  trava-se  com  elle  a  peleja. — Com- 
«mummente  fallando  não  se  necessita  que 
«haja  muitos  para  assaltar,  pois  basta  acom- 
« metter  impetuosamente  e  de  improviso  a 
«pessoa  ou  cousa.  Um  caminhante  é  assai - 
atado  por  um  ladrão,  o  qual  instantanea- 
« mente  o  intimida,  sujeita  e  rouba.  O  la- 
«drão  o  acommette,  se  lhe  sae  ao  eneontro  e 
«lhe  pede  a  bolsa  ou  a  vida.  A  tempestade 
vassalta,  porque  sobrevem  subitamento  e 
«sem  ser  esperada.» 

Acompanhamento*  comitiva, 
séquito,  cortejo,  préstito,  escol¬ 
ta.  —  Acompanhamento  é  termo  geral  que 
não  especifica  o  fim  mi  o  objecto  do  acto 
que  exprime.  I)iz-se;  o  .enterro .levava  um 
grande  acompanhamento  ;  numeroso 
acompanhamento  foi  ao  lota-fora; 
nas  procissões, o  acbiupanhumeutorae 
na  retaguarda. 

Comitiva  é  o  acompanhamento  que  os  súb¬ 
ditos  ou  inferiores  fazem,  ào  senbor  ou  su¬ 
perior,  principalmente  quando  viaja.  Tam¬ 
bém  se  diz  da  collectividade  que  presta  ho¬ 
menagem  a  alguém,  acompanhando :  o  rei 
e  a  comitiva  embarcaramnasaveir  areal. 
Os  noivos  e  a  comitiva  chegaram áegreja. 

Séquito,  é  o  acompanhamento  que  tem 
por  fim  tornar  um  acto  diais  pomposo :  nas 
paradas,  o  rei  leva  numeroso  séquito. 
Este  substantivo  encerra  a  idéa  do  acom¬ 
panhamento  seguir,  isto  é,  de  ir  atraz  de 
quem  ou  do  quê  origina  o  séquito . 

Cortejo  è  o  acompanhamento  que  se  faz 
a  alguém  por  cerimônia  e  em  signal  de  res¬ 
peito:  o  cortejo  acompanhou  os  noivos  á 
estação  do  caminho  de  ferro. 

Préstito  diz-se  partieularmente  do  salii- 


mento  do  reitor  da  universidade  acompa¬ 
nhado  dos  lentes  e  empregados  menores  de 
aquellc  estabelecimento  deinstrueçao.  Por 
extensão  diz-se  do  elemento  official  que 
acompanha  certas  procissões  ou  cerimonias 
de  carácter  religioso. 

Escolta  é  o  acompanhamento  armado  ou 
revestido  de  autoridade  que  tem  missão 
de  proteger  a  alguém  ou  alguma  cousa, 
impedindo  toda  tentativa  de  ataque  ou  de 
fuga. 

Acondicionar,  arranjar,  arru¬ 
mar. — Acondicionar  é  dispor  ou  arranjar 
de  modo  que  não  se  quebre  ou  não  se  es¬ 
trague  o  que  se  ha-de  transportar. 

Arranjar  é  simplesmente  dispôrdemodo 
que  tudo  cbegue  no  mesmo  logar  e  na  mes¬ 
ma  forma  em  que  se  dispõe. 

Arrumar  nao  se  diz  do  que  se  ha-de  trans¬ 
portar,  excepto  em  termos  de  marinha. 

.  Acondicionam- se  louças;  arranja-se  a  rou¬ 
pa  nas  malas;  arrumam-se  trastes,  e  tam¬ 
bém  as  cargas  dos  navios. 

Acontecer,  succedcr,  oceor- 
rer.  —  Acontecer  é  termo  genérico,  ap- 
plicável  a  qualquer  facto,  previsto  011  im¬ 
previsto,  importante  ou  não.  Geralmente, 
acontecer  não  relaciona  o  facto  com  outro 
anterior,  nem  o  attribue  a  determinada 
causa;  nao  obstante,  como  termo  genérico, 
não  lia  dúvida  que  em  taes  casos  seja  bem 
empregado:  aconteceu  o  que  tínhamos 
previsto;  aconteceu  um  desastre. 

Succeder  é  o  mesmo  que  acontecer,  mas 
encerra  idéa  de  causa  anterior.  Dizendo 
aconteceu  uma  desgraça,  referimo-nos  á  des¬ 
graça  em  si,  sem  outra  idéa  accessoria;  di¬ 
zendo  succedeu  uma  desgraça,  apresentamos 
o  facto  como  consequência  de  tal  ou  tal 
existência:  na  perfuração  dos  túneis  suc- 
-ceiiein  desgraças  a  miúdo,  isto  é>  tal  tra¬ 
balho  occasiona  desgraças ,  porque  ê  perigoso . 

Occorrer  é  o  mesmo  que  succed^ on  acon¬ 
tecer;  emprega-se  porém  quando^úeremos 
dar  a  entender  que  do  que  succedc  ou  acon¬ 
tece  se  origina  alguma  conseqncncia :  na 
sociedade  occo rreiu  factos  qiie  têm  serias 
consequências. 

Acordar,  despertar.  —  De  estes 
vocábulos,  diz  Lacerda :  uacordar  é  reco- 
«brar  o  uso  dos  sentidos.  Despertar  é  tirar 
«a  alguém  do  estado  de  somno.  Acordar  é 
«verbo  neutro:  ncordumos  quando  te¬ 
rmos  dormido  o  tempo  necessário.  Despertar 
«é  verbo  activo:  despertam-no»  oscui- 
nãados,  um  súbito  motim,  etc.  Entretanto  de- 
«ve  notar-se  que  ambos  estes  verbos  admit- 
«tem  as  duas  significações,  activa  e  neutra. 
«No  sentido  figurado  conservam  a  mesma 
«natureza,  e  as  mesmas  differenças». 

Não  nos  parece  snfficientemente  clara  a 
synonymia  citada.  Dizemos:  acordei  so- 
bresaltado;  acordei  ás  6  horas  e  levantei- 
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me  immediatamente ;  quando  acordei  ain¬ 
da  tinha  somno;  quando  acordo  jà  não 
posso  reconciliar  o  somno. 

ConscgTiint emente,  o  acto  de  acordar 
pode  ser  provocado,  ter  uma  cansa  alheia, 
como  sc  vê  no  primeiro  exemplo;  pode  não 
expressar  se  dormimos  ou  não  o  tempo  ne¬ 
cessário,  como  no  segundo;  c  podo  indicar 
elaramonte  essas  eircumstaneias,  comove¬ 
mos  nos  dois  últimos  exemplos.' 

Nota-se  porém  claramente  em  acordar 
quo  esta  palavra  exprime  uma  acção  sim¬ 
ples,  fácil,  natural.  Quem  tem  o  somno  le¬ 
ve,  quem  dormiu  o  sUfficieute,  acorda,  ou 
porque  o  chamam,  ou  porquo  a  natureza  o 
provoqno  a  isso. 

Despertar  é  que  indica  uma  acção  brus¬ 
ca,  repentina.  Temos  despertadores  que  nos 
chamam,  quo  nos  despertam,  a  determinada 
hora.  Ila  pessoas  que  acordam  facilmente ; 
ha  outras  quo  são  difficels  do  despertar . 

Estabelecendo  a*vcrdadeira  synonymia 
dc  estes  dois  verbos  diremos:  acordar  ò  o 
termo  genérico;  despertar  encerra  ldéa  de 
esforço.  Além  d’isso  acordar  è  recuperar 
os  sentidos,  momentâiteaou  doônitlvamcn- 
te  ;  despertar  é  ficar  esperto ,  não  continuar 
a  dormir. 


Acorre nt ar,  c*cravlzar.-No 

sentido  figurado,  acorrentar  é  privar  da  li¬ 
berdade  de  acção,  ou  limital-a  ao  espaço 
que  a  corrente  ou  cadeia  permeUo  de  per¬ 
correr:  não  nos  parece  bom  systema  o  de  ter 
os  filhos  ticorreutailOM;  rota  a  cadeia 
até  onde  irão  elles  procurar  a  desforra  do 
tempo  perdido ,  a  saciedade  dos  appetites  re¬ 
primidos  ? 

Escravizar,  tornar  escravo,  encerra  dupla 
idea;  vontade  absoluta  de  quem  manda; 
obediência  cega  dc  quem  executa. 

Acorrentar  pode  ter,  c  tem  geralmente, 
um  fim  útil  e  proveitoso;  escravizar  só  tenfi’ 
por  objecto  tolher  a  liberdade. 

Os  governos  fortes,  que  attendem  ao  bem 
geral,  acorrentam  o  povo  sem  escravizal-o ; 
os  governos  que  só  attendem  a  «governar- 
se»  escravizam  o  povo,  mas  nao  o  acorren¬ 
tam  á  obediência  á  lei. 


Acossar*  pe rs egii Ir.  —Acossar  é 
perseguir  hostilizando;  conseguintemente  o 
acossador  tem  á  Vista  o  acossado.  Tal  idéa 
não  existe  em  perseguir,  pois  entre  o  per¬ 
seguidor  e  o  perseguido  a  distancia  pode  ser 
eons-iderável. 


Acostuma r-se,  hablttiar-Ne, 
a  fazer-se,  uctiiuar-ae. — Acostumar- 
st  ó  tomar  ou  adquirir  costumes  alheios, 
differentes  dos  que  so  tinham:  quem  vae 
para  o  Alcmtejo,  se  quizer  comer  carne,  tem 
de  se  acostumar  ao  chibato . 

Ilabituar-se  differe  de  acostumar-se  em 
este  se  referir  á  nossa  passividade  em 
adquirir  os  costumes  dos  outros,  o  aquelle, 


habituar-se,  em  se  referir  á  nossa  activida- 
de  para  adquirir  o  hábito  que  não  temos : 
liabltuaiuo-iio*  a  escrever  com  a  mão 
esquerda  à  força  de  a  amestrar. 

Afazer-se  encerra  idéa  de  esforço,  de  re¬ 
pugnância,  e  nisso  dlffere  de  acostumar-se; 
acostumados  a  algo,  não  nos  custa  siibmet- 
ter-nos  ao  costume,  poderemos  até  ter  sen¬ 
timento  cm  o  não  segnlr;  afeitos  a  qualquer 
cousa  podemos  desejar  qub  cesse  aclrciim- 
stancla  que  nos  obriga  a  eupportal-a  ou  fa- 
zcl-a. 

Adimar-se  é  afazer-sc  a  um  clima,  vi¬ 
ver  nclle  sem  menoscabo  da  saude;  no 
sentido  figurado,  equivale  a  acostiúnar-se 
sem  entlmsiasmo  mas  sem  desgosto. 


Açougue,  tnllio.  —  Synónymos  per¬ 
feitos  são  estas  palavras;  a  primeira,  de 
origem  árabe,  ó  velha  na  língua;  a  segun¬ 
da,  talho,  é  moderna;  ambas  designam  o 
local  onde  se  vende  earne  a  miúdo.  Em 
açougue  ha  porém  a  idéa  de  carne  mal  cor¬ 
tada,  de  sangue  espalhado,  do  pouca  lim¬ 
peza,  emfim.  Talho,  encerra  a  Idéa  de  as¬ 
seio,  de  limpeza.  Nos  açougues  das  terras 
pequenas  cortam  a  carne  a  trouxe-mouxe, 
não  assim  nos  talhos  das  cidades  popu¬ 
losas. 


iÇOiigue,  sangiictra.  — Açougue, 
no  sentido  figurado,  ó  o  logar  onde  morre 
muita  gente,  quer  em  resultado  de  epide¬ 
mia,  quer  violenta  e  cruclmente. 

Sangueira  é  a  grande  quantidade  de  san 
gue  derramado. 


Acquisiçuo,  COUipra.  — Acquisição 
differo  do  compra  em  esta  última  palavra 
eucerrar  a  idéa  de  dinheiro  dado  para  obter 
o  objccto  que  constitue  a  compra,  e  acqui¬ 
sição  não  determinar  o  meio  pelo  qual  se 
obtem  o  que  coustitue  a  acquisição.  Eaz-se 
a  compra  d’um  cavallo;  faz-se  a  acquisição 
d’um  bom  empregado,  d’nma  quinta,  etc. 


Acreditar,  crer, — Acreditar  é  dar 
crédito,  considerar  como  òerto  o  que  outrem 
diz. 

Crer  ó  acreditar  fundando-se  não  só  no 
que  outrem  diz  senão  também  nas  razoes 
que  concorrem  para  corroborar  o  dito. 


Acro,  quebradiço,  frágil,—  Acro 

so  diz  do  que,  sendo  duro  e  pouco  dúctil, 
se  quebra  aotrabalhal-o:  hametaes  ucrOM* 
{ Juebradiço  so  diz  do  que  se  quebra  fa¬ 
cilmente  :  o  vidro  é  quebradiço. 

Frágil  applica-se  ao  que,  além  de  ser 
quebradiço  ou  deteriorável,  necessita  cui¬ 
dados  assíduos  para  se  eonservar:  nada 
mais  frágil  que  a  saude. 


Acrobata,  funámbulo.  —  Estes 

dois  termos  são  synónymos  perfeitos  quan¬ 
do  designam  o  que  vulgarmente  chamamos 
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«dançarino  dc  corda»  ;  o  primeiro  è  de  ori¬ 
gem  grega,  o  segundo  de  origem  latina,  e 
nisso  consiste  o  difl'ercnçarem-se.  Dando 
porém  maior  extensão  ao  termo  acrobata, 
designamos  com  elle  os  jograes  que  fazem 
os  seus  exercicios  a  grande  altura  do  solo. 

Ko  sentido  figurado,  acrobata  qualifica  a 
pessoa  que  faz  grandes  esforços  para  não 
dar  a  conhecer  a  sua  penúria,  para  não  ca- 
hir  no  descrédito,  como  o  acrobata  que  se 
-esforça  para  não  cair  da  corda. 

Eunàmbulo  diz-se  depreciativamento  de 
um  homem  ridículo  pela  sua  charlatanice. 


Actividade,  diligencia.—  Diligen¬ 
cia  diz  mais  que  actividade ;  esta  só  indica 
promptidão  e  viveza  nos  movimentos;  aquel- 
2a  reune  á  actividade  a  intenção  e  o  esme¬ 
ro.  A  actividade  pode  ser  infruetífera;  a  di- 
lige7icia  è  sempre  proveitosa.  Com  a  activi¬ 
dade  faz-so  muito;  com  diligencia,  faz-se 
muito  e  bem. 


Acílvo,  enérgico,  eflicai;,  vio¬ 
lento.  —  Activo  se  diz  do  que  tem  cm  si 
actividade,  quer  a  exercite,  quer  não:  os  ve¬ 
nenos  activo»  são  utilizados  pela  medici¬ 
na;  o  homem  de  gênio  activo  soffre  quando 
se  vê  reduzido  á  inactividade. 

Enérgico  sc  diz  do  que,  sendo  activo, ma¬ 
nifesta  a  sna  actividade  com  força:  um  re - 
medio  encrglco  produz  o  seu  ejfeito  rápi- 
■da  e  fortemente. — Ao  falar  de  pessoas  ou  dos 
actos  que  ellas  realizam,  enérgico  se  diz  do 
-que  manifesta  a  qualidade  activa  do  espí¬ 
rito  em  que  ha  coragem  e  perseverança, 
ousadia  e  resolução :  homem  eucrgtco  ; 
providencias  enérgica».  —  A  actividade 
pode  existir  em  estado  lateute,  a  energia, 
só  é  tal  energia,  quando  se  manifesta. 

Effifaz  diz-se  só  das  eousas;  qualifica  o 
<pie  é  apto  ou  tem  virtude  sufficlente  para 
dar  o  resultado  desejado:  o  remedio  etft- 
CAZ  cura  a  doença  rápidamente . 

Violento,  se  diz  do  que  encerra  em  sí 
meios  de  operar,  não  só  com  energia ,  mas 
até  com  energia  excessiva.  Um  veneno 
activo  mata  depressa ;  um  veneno  violento 
nãt>  só  inata  rapidamente,  mas  também  faz 
com  que  essa  morte  seja  acompanhada  de 
dôres,  de  contorsõesT,  de  estragos  lamentá¬ 
veis.  —  Falando  de  pessoas,  ou  dos  seus 
actos,  violento  sò  tem  synonymía  com  enér¬ 
gico,  não  com  activo,  nem  com  efficaz. 

Violento  diz-se  da  pessoa  que  so  deixa 
arrebatar  pelas  paixões  a  ponto  dc  com- 
metter  os  maiores  excessos.  Os  actos  do 
homem  violento  são  violentos  quando  exce¬ 
dem  os  limites  dos  actos  enérgicos.  O  que  é 
■enérgico  reprime;  o  que  ó  violento  Incita  ao 
odio  e  á  rebellião. 


Aclor.  cômico,  comediante, ar¬ 
tista. —Qncm  representa  no  theatro  uma 
personágem  qualquer,  quer  o  faça  por  pro¬ 
cissão,  quer  por  mero  passátempo,  é  actor 


em  quanto  está  no  palco,  cessa  de  o  ser 
logo  que  se  retira  para  entre  bastidores. 

Cômico  ou  comediante  é  aquelle  que  tem 
a  profissão  do  ser  actor  no  theatro;  cômico 
considerado  como  pago  para  fazer  rir  o  pú¬ 
blico  ;  comediante,  como  apreseutante  das 
personágens  que  entram  na  comedia. 

A  rtista,  como  dizemos  noutro  logar,  éum 
termo  muito  extensivo,  não  porque  a  lingua 
o  auctorize,  mas  por  o  uso  assim  o  ter  es¬ 
tabelecido:  llaphael  foi  artlatn,  e  ar¬ 
tista  se  intitula  o  meu  sapateiro. 

Ora  por  o  termo  cômico  ou  comediante  ser 
depreciativo,  chama-se  vulgarmente  actor 
ou  artista  dramático  áqitelle  que  exerce  a 
profissão  de  cómico  ou  do  comediante;istoè, 
o  appellativo  que  em  scena  so  dá  ao  come¬ 
diante,  conserva-se-Iho  fora  do  palco  para 
não  lhe  aviltar  a  profissão.  Não  querendo 
porém  deturpar  a  siguifleação  do  vocábulo 
actor,  é  melhor  que,  para  designar  a  posi¬ 
ção  social  do  cômico  ou  comediante,  se  lhe 
chame  artista  dramático. 

Prescindindo  de  este  ultimo  appellativo, 
moderno  na  língua,  eis  como  D.  José  de 
Lacerda  se  refere  aos  tres  restantes: « Actor 
«è  relativo  á  personágem  representada  por 
«aquelle  de  quem  falamos.  Cómico  ou  co- 
« mediante  refere-se  á  profissão  dos  que  re¬ 
presentam  por  ofticio  taes  persouágôns, 
«Alguns  indivíduos  que  representam  um 
«drama  em  theatro  particular  por  mero 
«passatempo,  são  actores,  porque  represen- 
«ta  cada  um  certa  personágem;  porém  não 
«são  cómicos  ou  comediantes ,  porque  não  é 
«aquella  a  sua  profissão.  Não  é  possível 
«encontrar  um  actor  proprio  para  todos  os 
«papeis.  A  vida  do  cômico  ou  comediante  é 
«cheia  de  amarguras.» 


Actual.  pre«eiile.-ic<«d  se  diz 

do  que  existe  o  tem  iufiuencia  no  momento 
em  que  falamos:  o  cambio  actual  está 
muito  desfavorável,  pode  ser  que  ainda  hoje 
se  modifique. 

Eresente  tem  maior  amplidão  que  actual, 
porém  só  so  diz  do  quo  vae  passando,  sem 
idèa  de  iufiuencia  :  estou  desejando  que  pas¬ 
se  o  presente  mez. 


Ac  tua)  mente*  agora. — Actualmen - 
te  refere-se  ao  proprio  momento  em  que  so 
fala,  considerando  esse  momento  como 
dependente  de  nma  influencia  alheia  i 
aclualmente  não  posso  ser-lhe  útil  por 
esta  ou  aquella  circumstancia. 

Agora  refere-se  à  época  ou  ao  momento 
em  que  se  fala  sem  os  considerar  sob  qual¬ 
quer  Influencia:  agora  não  lhe  posso  fa¬ 
lar.  Este  termo  também  se  appliea  ás  tran¬ 
sições:  acabamos  de  estudar  a  gcographia, 
passemos  agora  á  historia. 

.  *  >.  .  ' .J 

Acuar,  recuar. — Acuar  é  recuar  até 
chegar  a  um  ponto  em  que  um  obstáculo 
impede  a  continuação  do  acto. 
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Recuar  é,  sem  idéa  de  limite,  andar  para 
traz. 


Acudir,  soccorrer,  auxiliar.— 

Acudir  indica  apenas  o  acto  de  vir  ao  locai 
onde  ha  auxilio  ou  soccorro  a  prestar. 
Aquelle  quo,  atacado  por  um  bandido,  gri¬ 
ta:  «Quem  me  acode?»,  não  pretende  preci- 
samcnte  que  o  ajudem  a  combater  o  aggres- 
sor;  o  que  deseja  é  que  venba  alguém  que, 
só  com  a  sua  presença,  obrigue  o  bandido  a 
fugir.  Acode-se  ao  local  onde  se  deu  um  de¬ 
sastre,  ou  á  pessoa  a  quem  elle  succedeu, 
com  o  intuito  de  ser  útil,  de  soccorrer,  de 
auxiliar  no  que  caiba  nas  nossas  forças. 
Deprehende-so  do  que  acabamos  de  dizer 
que  a  acção  de  acudir  precede  a  de  soccor¬ 
rer  ou  a  de  auxiliar. 

Soccorrer  é  a  mais  extensiva  das  pala¬ 
vras  de  este  grupo;  significa  Yaler inteira¬ 
mente  a  quem  por  si  só  não  pode  salvar-se: 
soecorre-se  o  náufrago  que ,  exhausto 
de  forças,  vae  afogar -se. 

Auxiliar  é  ajudar  os  esforços  de  quem 
pretende  salvar-se. 

V.  também  cm  Ajuda. 


Addlçuo,  aoninia,  total.  —  Addi- 
ção  è  a  operação  pela  qnal,  ajuntando  um 
ou  vários  números  a  outro,  obtemos  um  nú¬ 
mero  equivalente  a  todos. 

Somma  é  o  número  que  se  obtem  ao  pra¬ 
ticar  a  addição.  —  O  uso,  ainda  qne  impro¬ 
priamente,  tornou  somma  e  addição  synó- 
nymos  perfeitos. 

Total  é  o  número  equivalente  a  varias 
sommas  parciaes. — O  uso  também  confun¬ 
de  somma  com  total. 

Fazendo  a  addição  das  verbas  despendi¬ 
das  num  dia  da  semana,  obtemos  a  somma 
do  gasto  de  esse  diá;  Addicionando  as  som¬ 
mas  do  gasto  de  cada  um  dos  sete  dias  da 
semana,  obtemos  o  total  do  gasto  de  essa 
semana. 


A  «1  d  lc  I  on  nr,  accresccntar, 
ajuntar,  o  gg  regar.  — Addicionar  é 
reunir  um  todo  a  outro  todo  da  mesma  es- 
pecie:  aildlcloiiar  um  acto  á  Constitui¬ 
ção  do  Estado. 

Accrescentar  é  tornar  mais  longo  on  mais 
complexo:  accrescentar  um  paràgra- 
pho  à  carta. 

Ajuntar  é  pôr  mais  consas  junto  a  outras. 
O  que  se  junta  ou  ajunta  forma  parte  inte¬ 
grante  do  todo.  Não  assim  o  que  se  aggre- 
ga,  pois  cada  parte  aggregada  conserva  a 
sua  individualidade.  Por  isso  ajuntar  é  au- 
gmentar  o  todo,  e  aggrtgar  é  augmentar  o 
conjuncto.  Juntam-se  cousas  bomogéneas; 
aggregam-se  essas  ou  outras. 


Adduzlr.  nllcfcar.  —  Quem  acZduz 
quer  corroborar  o  facto  que  affirma  ;  quem 
allega  pretende  demonstrar  que  o  que  ou¬ 
trem  diz  uão  é  verdade  ou  não  tem  a  gra¬ 


vidade  qne  so  lbe  attribue:  o  accusador  ací- 
duz  provas  para  confundir  o  réo ;  o  réo  al¬ 
lega  circumstancias  para  se  defender  ou 
para  atíenuar  a  gravidade  do  facto. 


Adeantar,  antecipar. —  Conside¬ 
ram-se  estas  palavras  como  synónymos  per¬ 
feitos;  a  quem  se  promptificou* a  fazer-nos* 
um  trabalho  por  certo  preço,  adeantamos  ou 
antecipamos  alguma  quantia  á  conta  d’ elle. 
Ha  porém  uma  differença  subtil  entre  as 
duas  expressões:  adeantar  refere-se  ao  acto, 
antecipar  ao  tempo.  Nos  colíegios,  as  men¬ 
salidades  pagam-se  adeantadas ;  opaed’um 
alumno  pode  porém  antecipar  a  mensalida¬ 
de  antes  do  dia  em  que  a  deve  adeantar . 


Adeantar,  progredir.  —  O  que  é 

bom  adeanta  ou  progrede ;  o  que  é  mau  pro- 
grede  mas  não  adeanta.  Artes,  sciencias, 
civilização,  riquezas,  edifícios  emconstruc- 
ção,  adeantam  ou  progredem.  Ignorância,, 
pobreza,  epidemias,  ruina,  progredem  mas 
não  adeantam. 


Adejar,  esvoaçar,  voar.-idejar 

é  bater  as  azas  como  faz  o  adem  on  pato. 

Esvoaçar  é  voar  sem  direcção  fixa  e  in¬ 
terrompendo  o  voo  a  miudo. 

Voar  é  o  termo  genérico. 

As  aves  que  pairam  adejam  de  quando- 
em  quando.  Os  pássaros  esvoaçam  de  ramo 
em  ramo.  A  andorinba  vôa  descrevendo  cír¬ 
culos. 


Adepto,  Iniciado. — Por  erro  se  diz 
os  adeptos  ou  iniciados. 

Adepto  é  a  pessoa  que  faz  parte  de  uma 
seita  ou  sociedade  secreta  quer  esteja  ou 
não  iniciado  nos  seus  segredos. 

Iniciado  so  diz  da  pessoa  quo  conhece  os 
segredos  da  seita  ou  sociedade  secreta  em 
que  foi  admittido,  e  da  quai  é  adepto. 

Quer  dizer:  adepto  é  a  pessoa,  iniciado  é 
o  estado  de  essa  pessoa:  em  quanto  não  se  ê 
adepto  não  se  pode  estar  Iniciado. 


Adhercncla,  colierencla,  Inlie» 
rcncla,  udlicsuo,  cohcsuo,  ufTI- 

nldade. — Adherencia  è  o  estado  de  duas 
coisas  que,  sem  formarem  um  todo  natural, 
estão  tão  fortemente  presas  uma  á  outra 
que  não  podem  ser  separadas  sem  esforço. 
De  todos  é  bem  conhecida  a  adherencia  da 
lapa  ou  patella  ao  rochodo  cm  que  vive. 

Coherencia  é  o  estado  das  partes  unidas 
entre  sí  para  formarem  o  todo:  ha  coheren¬ 
cia  entre  as  membranas  e  os  órgãos. 

Inherencia  é  a  relação  que  existe  entre  a 
qualidade  o  a  materia  ou  substancia:  a  du¬ 
reza  é  inherente  ao  granito. 

A  adhesão  é  a  força  de  quo  resulta  a 
adherencia. 

A  cohesão  é  a  força  cujo  resultado  ó  aco- 
herenda. 

Entre  cohesão  e  afinidade  existe  a  diffe- 
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rença  seguinte:  cohesão  applica-se  aos  cor¬ 
pos  simples,  ajfiniãadt  aos  compostos:  as 
moléculas  do  corpo  simples  chamado  enxo¬ 
fre  estão  unidas  entre  sí  pela  cohesão;  as 
do  ácido  sulfúrico  (corpo  composto  de  en¬ 
xofre  e  oxygenio)  estão  unidas  pela  affini- 
dade. 

Em  quanto  a  adherencia  e  cohirtncia 
notaremos  que  :  entre  os  pulmões  e  as  eos- 
tellas  pode  haver  adherencia,  mas  não  co- 
herencia;  pode  baver  adherencia  quando  en¬ 
tre  o  tecido  dos  pulmões  e  o  tecido  das  cos- 
tellas  não  bouver  sollução  de  continuida¬ 
de  ;  não  pode  porém  baver  coherencia  por 
não  podermos  considerar  os  pulmões  c  as 
costellas  como  partes  constitutivas  de  um 
todo. 


Adherente,  ligado,  annexo. — 

Adherente  diz-se  do*qne  está  fortemerite 
preso  ou  agarrado  a  nm  corpo  alheio,  e  tam¬ 
bém  do  que,  formando  parte  do  todo,  não 
pode  scr  d’eíle  separado  sem  grande  esfor¬ 
ço  :  a  lapa  está  adhcrente  ao  rochedo;  os 
ramos  das  árvores  estão  aühcrenícM  ao 
tronco. 

Ligado  diz-se  do  que  está  unido  por  la¬ 
ços  arbitrários,  mas  reacs;  tão  reaes  que, 
ao  falar  da  cousa  a  que  outra  está  ligada, 
esta,  sem  qne  a  mentemos,  acode  á  men¬ 
te  :  o  pára-raio8  está  ligado  aoedificio.Ao 
código  civil  portuguez  está  ligado  o  nome 
de  Barjona  de  Freitas. 

Annexo  não  indica  uma  união  provenien¬ 
te  de  laços  physicos;  diz-se  do  que  está 
unido  por  simples  ligação  moral,  ou  por 
mera  instituição  bumana:  o  titulo  de  conde  de 
ArganÜ  é  annexo  ao  de  bispo  de  Coimbra. 


Adherente,  partidário. — O  par¬ 
tidário  sempre  militou  no  partido  ou  na  sei¬ 
ta  a  que  pertence,  ou,  pelo  menos,  julga-se 
estar  a  ella  deffinitivamente  adherido;  o 
adherente  veio  de  outro  partido  ou  de  outra 
seita. 

Alem  de  isso  adherente  não  quer  precisa¬ 
mente  dizer  que  se  tenham  abraçado  ns 
idéas  do  partido  ou  da  seita  a  que  se  adbe- 
ríu.  Quem  não  fòr  partidário  do  governo 
constitucional  pode  adherir  a  um  dos  par¬ 
tidos  quo  o  defendem,  para  o  robustecer 
com  o  seu  apoio  contrn  outro  partido  mais 
dissolvente. 

O  partidário  defende  com  convicção  o 
partido  ou  seita  em  que  milita;  o  adherente 
serve-se  de  essa  seita  ou  do  esse  partido 
em  qnanto  a  conveniência  lh’o  aconselba. 


Adiar,  dlITerlr,  aprazar,  pro¬ 
crastinar*  —  Adiar  é  fixar  dia  certo; 
ãljferir  é  deixar  para  outro  tempo,  sim  ou 
não  determinado ;  aprazar  é  marcar  prazo 
certo;  procrastinar,  palavra  menos  usa¬ 
da,  é  ir  dijferindo,  ir  deixando  parfv  mais 
adeante. 

Note-sc  que  estas  palavras,  á  cxcçpçao 


de  aprazar ,  que  tanto  se  diz  do  primeiro 
prazo,  eomo  do  outro  que  se  combina  depois 
do  passado  o  primeiro,  se  dizem  da  execu¬ 
ção  do  neto  que  devera  realizar-se  no  dia 
em  qne  esse  acto  fica  adiado  ou  difftrido. 


Adivinhar,  predizer,  proplte- 
tlzar,  vaticinar,  agourar,  pre- 
anglar,  prognosticar.  —  Na  ordem 
de  idéas  em  que  adivinhar  é  syuónymo  dos 
outros  vocábulos  que  comparamos,  esto 
verbo  emprega-se  para  designar  o  artificio 
e  fraude  dos  que  illudem  os  crédulos  fin¬ 
gindo  ter  conbecimcnto  do  que  a  estes  ha- 
de  acontecer  em  certas  e  determinadas  cir- 
cumstanci&s.  Na  linguágem  familiar  ba 
nesta  palavrn  a  idéa  de  uma  sagacidade 
extraordinária,  não  vulgar:  adivinhar  cha¬ 
radas,  enigmas,  ctc. 

Predizer  exprime,  num  sentido  geral,  a 
acção  de  annunciar  uma  cousa  futura,  sem 
porém  determinar  o  modo,  nem  o  grau  de 
certeza  da  sua  realização.  Diz-se  de  toda  a 
especie  de  pessoas:  os  astrólogos,  pela  iu- 
specção  dos  astros,  prediziam  o  destino  das 
creaturas;  os  augures,  pela  observação  do 
voo  das  aves,  prediziam  o  resultado  das 
guerras;  o  saragoçano  Neherlesson  parcco 
ter  estabelocido  as  bases  da  scienciadopre- 
ãizer  o  tompo  com  alguns  dias  de  antecipa¬ 
ção;  os  maus  instinctos  de  um  jóvem  indu¬ 
zem  muitas  vezes  a  predizer-lhe  ura  futuro 
desgraçndo.  Portanto  predizer  só  se  diz 
quando  a  predicção  tem  por  base  outros  in¬ 
dícios  que  não  sejam  os  do  simples  presen- 
timento. 

Prophetizar  significa  propriamente  pre¬ 
dizer  o  futuro  pela  supposta  inspiração  di¬ 
vina;  Daniel  e  as  Sibyllas  prophellza- 
rnnt.  Na  linguágem  corrente  este  verbo 
diz-so  por  «conjecturar»  fundando  as  con¬ 
jecturas  em  presontimentos  ou  em  deduc- 
çõos  de  factos.  A  vinha  está  boa,  se  porim 
continuar  a  estiàgem  proplictlzo  que  ha¬ 
verá  pouco  vinho. 

Vaticinar  é  prophetizar  como  os  vates, 
isto  é,  cantando,  ou  exprimindo-se  em  es- 
tylo  olevado  ou  cm  verso.  As  prophecias 
do  Jeremias  foram  ditas  vaticinando.  Na 
linguágem  vulgar  diz-se  frequentemente 
por  predizer. 

Agourar ,  diz  D.  José  de  Lacerda,  «era 
«antigamente  predizer  o  futuro  pelo  canto, 
«vôo,  etc.,  das  aves.  Hoje  agourar  é  recear 
«mau  resultado  para  alguma  cousa  que  In~ 
«tentamos  fazer,  por  isso  que  ao  emprehen- 
«del-a  observámos  ou  nos  aconteceu  algu- 
«ma  cousa  desngradável». 

Presagiar  (do  latim  preesagire,  sentir  au- 
tecipadamente}  diz-se  do  que  predizemos 
em  virtude  de  certo  presentimento  ou  sa¬ 
gacidade  natural  de  que  se  não  pode  dar  a> 
razão,  mas  quo  raras  vezes  falha  ou  qu» 
reputamos  como  quasi  infallrgel.  Esse  pre¬ 
sentimento  porém  não  nasce  espontanea¬ 
mente  no  espírito;  provém  de  qualquer  cir- 
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cumstancla  que  se  apresenta,  e  em  que, 
apesar  de  ella  ser  remota  com  relação  ao 
facto,  vemos  certas  analogias  que  nos  in¬ 
duzem  a  prc8agiar. 

Prognosticar ,  diz  Lacerda,  «significa  di- 
«zer  o  que  se  conheceu  antecipadamente 
«por  discurso  certo  ou  conjectural».  Effc- 
ctivamente,  assim  como  o  médico  faz  o  seu 
; prognóstico  fundando-se  em  bases  conheci¬ 
das,  scicntificas,  sólidas,  ou  tidas  por  sóli¬ 
das,  assim  nós  prognosticamos ,  deduzindo  o 
que  ha-dc  succeder,  como  consequência  na¬ 
tural  dos  factos  que  nos  suggercm  o  pro¬ 
gnóstico. 


Adivinho,  Iiruxo,  feiticeiro, 
músico,  astrólogo,  chlrom  unle, 
necroinantc*  Iiariolo.  — Adivinho, 
palavra  em  que  se  conhece  a  origem  latina 
divinus ,  divino,  diz-se  de  aquello  quo  pre¬ 
tende  adivinhar  por  inspiração  sobrena¬ 
tural. 

Bruxo ,  palavra  de  ctymologia  multo  du¬ 
vidosa,  parece  ser  do  importação  italiana 
— a  Italia  sendo  na  edade  media  fecunda 
em  homens  dados  a  toda  a  espccie  de scien- 
cias  occultas,  na  maior  parto  das  qnaes 
ora  indispensável  o  lume  para  brucciare 
(queimar)  as  plantas  e  ingredientes  auxi¬ 
liares  das  adivinhações  em  que  o  agente 
principal  era  o  proprio  diabo,  il  brucciato , 
como  ainda  bojo  se  lhe  chama  nas  aldeias 
da  Italia  meridional.  Effectivamenteo  bru¬ 
xo  ou  a  bruxa  é  a  pessoa  que  tem  pacto 
com  o  diabo  para  fazer  malificios,  ou  debe- 
lal-os. 

Feiticeiro ,  termo  genérico  na  linguagem 
popular,  applica-se  em  logar  do  qualquer 
das  palavras  de  esto  grupo.  Particularmen- 
tc,  porém,  attribue-se  ao  feiticeiro  o  poder 
do,  por  artes  diabólicas,  privar  da  vida,  da 
saude  ou  dos  bens.  temporaes,  praticando 
determinadas  cerimonias  religiosas  o  admi¬ 
nistrando  beberágons  ou  fazendo  sortilé¬ 
gios.  A  palavra  feiticeiro  parece  não  obstan¬ 
te  indicar  um  poder  menor  que  o  do  bruxo, 
posto  que  este  podo  debelar  os  malefícios 
do  aquclle. 

Mágico  (do  grtgo  magos ,  mago,  sacerdote 
do  Zoroastro),  iudica  pessoa  versada  cm 
scicncia  mysteriosa  o  que  pelo  seu  saber 
adquiriu  o  poder  de  obrar  elfeitos  sobvona- 
turaes. 

Astrólogo  eva  o  sabio  versado  no  segredo 
dos  astros  e  conhecedor  da  sua  supposta  in¬ 
fluencia  nos  acontecimentos  humanos. 

O  chiromante  (do  grego  kheir, mão,  c man- 
teia,  adivinhação)  é  propriameute  o  quo  pre¬ 
diz  o  futuro  das  pessoas  pela  lnspecçao  das 
linhas  da  mão;  as  ciganas  são  chiromantes. 

Nècromante  (do  grego  nekros ,  morto),  di- 
zía-se  dos  que  prediziam  o  futuro  evocan¬ 
do  os  mortos  :  os  espiritistas  são  os  succOs- 
sores  dos  necromantcs. 

llariolo  cra  o  charlatão  que  dizia  a  sina 
mediante  uma  espórtula. 


Adjacente,  contíguo.  —  C&ntigiio 
(do  latim  cum,  completamcnte,  e  tangere , 
tocar)  diz-se  de  duas  cousas  que  estão  tão 
próximas  unia  da  outra  que  chegam  a  to¬ 
car-se,  a  estar  em  contacto:  na  casa  conti- 
giia  mora  uma  familia  brazileira;  as  nossas 
quintas  estão  contigüas. 

Adjacente  (do  latim  ad,perto,  ejacere,  es¬ 
tar  extendido)  exprime,  ainda  que  menos 
terminantemente,  a  idea  de  proximidade 
contigüa  ou  quasi  contigüa.  E1  termo  qnasi 
exclusivamente  empregado  na  linguagem 
especial  da  geometria  e  da  geographia : 
dois  ângulos  que  têm  um  lado  comraúm  são 
adjacentes.  As  ilhas  adjacentes  são  assim 
chamadas  por  se  considerarem  próximas  do 
continente  com  relação  a  outras  mais  dis¬ 
tantes. 


Adjectivo,  epitheto.  —  Tanto  o 
adjectivo  como  o  epitheto  servem  para  qna- 
liíicar  o  nome;  exercem,  porém,  as  suas 
funeçoes  de  modo  distincto. 

Em  primeiro  logar  a  palavra  adjectivo  é 
termo  grammatlcal;  epitheto  é  termo  litte- 
rario.  Não  se  pode  dizer  epitheto  masculino, 
epitheto  feminino,  como  também  não  se  diz 
adjectivo  merecido,  adjectivo  justificado;  diz- 
se  porém  epitheto  merecido,  adjectivo  mascu¬ 
lino,  etc. 

Qualquer  epitheto  é  adjectivo  ou  pelo  me¬ 
nos  locução  adjectivo  1 ;  os  adjectivos  é  que 
nem  sempro  são  epithetos  (e  note-se  que  não 
falamos  aqui  senão  dos  adjectivos  qualifi¬ 
cativos,  os  determinativos  não  podendo  ser 
nunca  tal  epitheto).  O  adjectivo  é  epitheto 
quando  nao  ó  essencialmente  necessário  à 
significação  do  nome  a  que  se  junta,  isto  é, 
quando,  supprimido,  o  sentido  do  nome  não 
fica  menos  explícito,5  mas  apenas  menos  re¬ 
dundantemente  qualificado,  como  no  exem¬ 
plo  seguinte : 


Estavas ,  linda  Ignez,  posta  em  socego, 
Dos  teus  annos  gozando  o  doc efrueto. 


em  que  linda  e  doce  se  podem  supprimir 
sem  que  o  sentido  fique  falho,  ficando  po¬ 
rém  menos  redundantemente  qualificados 
os  nomes  Ignez  e  fnicto: 


Estavas,  Ignez,  posta  em  socego, 
Dos  teus  annos  gozando  o  frueto. 


com  esta  fórma  é  o  estylo  que  perde,  não 
a  idéa,  que  de  sobra  está  na  mente  de  todos. 

O  adjectivo  qualificativo  não  é  epitheto 
quando,  com  a  sua  suppressão  se  altera  o 
sentido  da  phrase  ou  esta  fica  incompleta. 
Isto  succede :  l.°  quando  o  adjectivo  é  attri- 
buto  da  oração;  2.°  quando  o  adjectivo  for¬ 
ma  com  o  nome  uma  designação  especial, 
designação  que  exigo  a  presença  do  adje- 


(1)0  «eloquoaie»  Cícero ;  o  «profundo  infeitigaíor» 
Àlexanar?  11  ;rcu)  mo. 
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ctivo,  o  qual,  a  ser  supprimido,  elimina  a 
i<léa  particular  para  só  deixar  a  geral  j  por 
exempio,  na  phrase; 

o  homem  virtuoso  i  feliz , 

ha  dois  aâjeetiros:  virtuoso  quo  reduz  a 
idéa  gerai  de  homem  á  particular  da  elasso 
dos  homens  virtuosos ;  e  feliz ,  attributo  da 
oração,  que  nos  diz  o  que  é  o  sujeito.  Sup- 
prima-se  o  primeiro  de  esses  adjectívos  o 
ahi  temos  a  idéa  particular  de  homem  vir¬ 
tuoso  transformada  na  gerai  de  todos  os  ho¬ 
mens;  supprima-se  por  seu  turno  o  adje- 
ctivo  feliz  e  fica  incompleto  o  sentido  da 
phrase. 

Adjurar,  conjurar,  esconju¬ 
rar»  exorcizar. — Adjurar,  é  intimar 
em  nome  de  Deus;  José  Hitjiirara 
descendentes  que  ao  sahir  do  Egypto  levas¬ 
sem  seus  ossos  para  a  terra  da  Promissão. 
Partieularraente,  adjurar  se  -diz  da  acção 
de,  em  nome  de  Deus,  ordenar  ao  diabo  de 
sahir  do  corpo  dc  nm  possesso  ou  de  decla¬ 
rar  alguma  cousa:  eu  te  ndjuro,  em  nome 
de  Deus,  de  sahires  de  esse  corpo  e  de  dize¬ 
res  quem  és. 

Conjurar  verbo  em  que  se  conhece  a  ori¬ 
gem  latina  de  jus,  júris,  direito,  é  mais  im¬ 
perioso  quo  adjurar;  este  significa  intimar 
uma  ordem  em  nome  de  Deus;  conjurar  é 
não  só  intimar,  mas  também  proceder  ao 
mesmo  tempo  á  execução  do  facto;  espírito 
maligno,  em  nome  de  Deus,  eu  te  conjuro 
(eu  te  expulso i  do  corpo  de  este  homem. 

Xotemos  também  que  adjurar  só  so  diz 
da  órdem  dada  em  nome  de  Deus;  conju¬ 
rar,  do  que  se  faz  em  nome  de  Deus  ou  sob 
qualquer  outra  invocação. 

Esconjurar  é  uma  variante  de  conjurar 
que  por  corruptcia  popular  se  introduziu 
na  linguágem. 

Exorcizar  (ou  ainda  melhor  exorcismar) 
é  conjurar  o  demonio  com  as  preces  ou  ora¬ 
ções  do  ritual. 

Além  do  emprego  liturgico  de  estes  vo¬ 
cábulos,  notaremos  ainda  a  sua  synonymia 
no  sentido  figurado. 

Adjurar  é  pedir  em  nome  do  que  ee  re-  i 
puta  grande  e  respeitável,  por  exempio, 
em  nome  dos  paes,  da  patria,  da  honra, 
etc.,  que  se  faça  alguma  cousa,  e  isso  por 
analogia  com  a  acção  do  exorcista  que  or¬ 
dena  em  nomo  de  Deus.  Não  ó  muito  usa¬ 
do  n’este  sentido,  mas  na  poesia  é  vocábu¬ 
lo  proveitoso,  e  altamente  significativopos- 
to  que  á  acção  de  rogo  aílía  a  de  órdem  ou 
intimação:  adjurar  em  nome  da  honra,  é 
declarar  que  a  honra  deixaria  de  existir  no 
indivíduo  que  não  praticasse  o  acto  para  que 
è  adjurado. 

Conjurar,  que  na  linguágem  litnrgica  é 
mais  forte  que  adjurar,  ó-o  muito  menos 
no  sentido  figurado.  Conjurar  ó  pedir,  sup- 
plicar  com  muita  instancia:  tanto  o  con- 
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jurei,  que  sób  minha  fé  me  descobriu  o  se¬ 
gredo. 

Outra  aecepção  tem  conjurar:  é  a  do  des¬ 
viar:  não  pude  conjurar  o  perigo.  Neste 
sentido  não  tem  synonymia  com  adjurar. 

Exorcizar  não  tem  sentido  figurado. 

Administração.  governo,  recí- 
nien. —  A  administração  ó  a  collectivida- 
do  dos  ministros  e  dos  funceionarios,  e  ao 
mesmo  tempo  a  acção  pela  qual  todos  aju¬ 
dam  no  governo  a  exeentar  as  leis  e  a  vo- 
lar  peios  interesses  geraes  da  nação  e  dos 
cidadãos.  A  adml  nlstrnçáo  não  esta- 
tue,  mas  cumpre  o  estatuído. 

O  governo  é  o  officio  do  chefe  do  Estado 
nas  monarehías  puras,  e  o  dos  ministros 
nos  Estados  mais  ou  menos  constitucionacs. 
Ao  governo  cumpre  dirigir  09  negoclos  pú¬ 
blicos,  velar  pela  administração,  e  tomar  as 
medidas  geraes  que  interessam  ao  Estado. 
Tem  portanto  o  governo  a  dupla  missão  de 
estatuir  os  princípios  e  de  veiar  pelos  re¬ 
sultados. 

O  regimtm  é  o  modo  pelo  qual  o  governo 
rego  a  nação  :  a  maior  parte  das  nações  eu- 
ropéas  tem  o  regímen  constitucional. 

A  nação  temumaboaacZmiíustraçíToquan- 
do  os  serviços  piibiieos  funccionam  bera  o 
attendem  ao  Interesso  de  todos.  O  governo 
é  bom  quando  os  negoclos  geraes  são  bem 
dirigidos.  Todos  os  dias  estamos  vendo  que 
o  regímen  parlamentar  é  a  maior  praga  que 
póde  haver  numa  nação. 

D.  José  de  Lacerda  termina  a  compara¬ 
ção  de  estes  trez  vocábulos  dizendo :  «O 
u governo  decreta,  o  regímen  regula,  a  admi¬ 
ti nistração  applica  ou  executa». 

Admiração,  assombro,  pasmo. 

—  A  admiração  é  a  improssão  que.  nos  cau¬ 
sa  a  vista  de  um  objecto  novo  e  inesperado. 

O  assombro  é  o  sentimento  do  terror  que 
nos  causa  aquilio  que  em  si  é  grandioso. 

O  pasmo  é  o  estado  da  pessoa  que  fica 
snrprehendida  pelo  iuesperado  a  ponto  de 
perder  a  noção  de  qualquer  outro  senti¬ 
mento. 

Admiramos  nm  bello  quadro;  as- 
sombra-nos  a  idéa  do  infinito;  pfts~ 
nvn-iMts  o  que  parece  sobrenatural. 

Merece  mencionar-se  a  gradação  de  idéas 
quo  estes  vocábulos  aprcsentaqi  e  de  quo 
tão  bem  se  serviu  o  padre  Antonio  Vieira 
dizendo;  «Deíxae-me  fazer  um  reparo  di* 
«gno  não  de  admiração,  mas  doassomôro  o 
«até  de  pasmo». 

Admirável,  admirativo.—^)  quo 

é  admirável  causa  admiração ;  o  que  é  admi¬ 
rativo  exprime-a. 

«A Tão  será  o  sermão  admirável,  mas 
será  admirativo,»  disso  o  padre  A. 
Vieira. 

Arimlttlr,  receber. — Admittir  s<y 
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diz  quando  o  sujeito  é  de  condição  superior, 
ou  pelo  menos  egual,  á  da  pessoa  cujo  nome 
serve  de  complemento  directo  a  este  ver¬ 
bo.  Ninguém  dirá  que  Fulano  admittiu  o 
rei  à  sua  mesa;  diz-se  porém  que  o  rei 
admitte  á  sua  meza  o  official  da  guarda. 

Encerra  também  este  verbo  a  idéa  do 
escolha  prévia:  admitte-se, um  novo  socio 
no  Grêmio,  assim  como  as  Academias  e  ou¬ 
tras  Sociedades  admittem  determinados  in- 
dividuos  no  seu  seio.  Nóte-se  porém  que  a 
circumstancia  de  aámittir  não  implica  a  de 
receber,  este  verbo  referindo-se  ao  proprio 
facto,  e  admittir  á  faculdade  do  admittido 
poder  realizar  esse  facto:  um  socio  admit¬ 
tido  numa  sociedade  goza  do  direito  de 
nella  ser  recebido,  mas  pode  nunca  usar  da 
sua  prerogativa. 

Os  monarchas  recebem  em  andiencia  par-  I 
ticular  os  ministros  extrangeiros  que  lhe 
entregam  as  suas  credencias;  depois  po¬ 
dem  admittil-os ,  ou  não,  na  sua  familiarida¬ 
de.  Itecebemos  as  pessoas  que  nos  procu¬ 
ram;  nem  todas  porém  são  merecedoras 
que  as  admitíamos  á  nossa  meza. 

Ha  portanto  em  admiltir  uma  idéa  mais 
definida  que  em  receber,  este  verbo  fazen¬ 
do  apenas  referencia  ao  facto  ;  aquelle  de¬ 
terminando  que  elle  se  realiza  em  virtude 
de  direito  ou  de  determinadas  condições. 

Copiamos  a  seguir  o  que  de  estes  vocá¬ 
bulos  diz  I).  José  de  Lacerda,  não  concor¬ 
dando  porém  com  o  exemplo  que  remata  o 
artigo ; 

ix Admittir  suppoe  escolha  prévia,  e  ex- 
«prime  idéa  dc  maior  intimidade.  Receber 
«exprime  idéa  mais  genérica,  e  muito  me- 
«nos  qualificada.  Admittimos  em  nossa  con- 
«fiança  as  pessoas  que  julgamos  dignas  de 
»csse  favor. -Recebemos  em  nossos  saráus 
«as  pessoas  que  para  isso  nos  foram  apre- 
«sentadas.  Os  minist  r  os  extrangeiros  são 
«ailmlttlflOB  à  audiência  do  soberano,  e 
«recebidos  na  sua  côrten . 

Nós  diriamos:  os  ministros  são  recebi¬ 
dos  em  audiência  pelo  soberano,  e  utlmlt- 
tidos  na  sua  côrte. 

Admoestar,  reprehender.  — 

Admoestar  ó  reprehender  branda  e  amiga¬ 
velmente,  não  por  ter  feito  algo  censurá¬ 
vel,  senão  por  ter  deixado  de  fazer  o  que 
por  uma  causa  ou  outra  não  se  fez,  quando 
se  devia  ter  feito. 

Reprehender  é  um  termo  geral  que  se  ap- 
«plica  ao  mal  feito  ou  ao  bem  quo  não  se  fez. 

Um  pao  admoesta  um  filho  estudioso  por 
ter  passado  sem  ir  à  aula;  reprehende  o 
-que  njio  estuda  pelo  facto  de  não  estudar  o 
stambem  pelo  mau  uso  que  faz  da  sua  mo- 
-cidade. 

Adobe,  tijolo,  ladrilho. — O  adobe 
é  uma  especie  de  tijolo  feito  de  terra  argi¬ 
losa  mixtu:  ada  com  alguma  palha,  c  que.  cm 
vez  dc  ser  cozido,  é  apenas  seccado  ao  sol. 


Tijolo  é  o  termo  genérico  que  se  pode 
applicar  aos  outros  vocábulos  que  aqui  se 
comparam.  Particularmente,  designa  o  pa- 
rall.elipipedo  feito  de  barro  que  serve  para 
construcções  depois  de  scr  cozido. 

Ladrilho  é  o  tijolo  plano,  geralmente 
quadrado,  que  substitúe  a  lago:  nòAlemte 
jo,  os  pavimentos  são  geralmente  feitos  de 
ladrilho. 

Adoçar,  edaicoror.— Adoçar  é  tor¬ 
nar  doce  o  que  de  si  proprio  não  o  é:  ado¬ 
ça -se  a  agua,  o  chá,  etc. 

Edulcorar  é  suavizar  o  desabrido  ou  o 
desagradável  de  uma  poção  qualquer  por 
meio  de  xarope,  mel  ou  assúcar.  Adoçar  é 
termo  vulgar;  edulccnmar  pertence  á  linguá- 
gom  pharmacéutica. 

Adoecer,  enfermar.  —Adoecer  é 
entrar  no  estado  de  falta  de  saude;  estado 
que  pode  scr  mais  ou  menos  grave,  mais 
ou  menos  prolongado,  quo  pode  cessar  com 
a  recuperação  da  saude,  ou  conduzir  a  um 
resultado  fatal.  E1  termo  genérico:  adoe¬ 
cer  com  sezões,  adoecer  do  peito. 

Enfermar  ê  entrar  no  estado  prolongado 
de  enfermidade  (V.  oste  vocábulo),  estado 
que  pode  ser  mais  ou  menos  grave,  mas 
que  nunca  é  curto,  nem  desapparece  ge¬ 
ralmente  de  todo:  enfermar  da  vista. 

Na  línguágem  commum,  estes  dois  ter¬ 
mos  confundem-se,  se  bem  adoecer  é  mais 
usual. 

Adolescência,  juventude,  mo¬ 
cidade,  puberdade. — A1  excepção 
de  puberdade,  palavra  que  designa  a  época 
da  vida  em  que  os  seres  humanos  se  tornam 
aptos  para  procrcar,  não  ha  perfeita  har¬ 
monia  na  determinação  exacta  dos  outros 
vocábulos  dc  este  gmpo.  Vejamos  o  que  do 
ellcs  dizem  as  melhores  autoridades: 

(Adolescência,  período  da  vida  em  que  o 
*<organismo  chega  a  desenvolver-se  plena- 
«mente,  juventude,  mocidade,  edade  sub- 
«sequente  á  puerícia,  dos  quatorze  até  aos 
«vinte  o  cinco  annos*.  (Faria). 

« Adolescência ,  época  da  vida  entre  a  pu- 
« herdade  e  a  edade  viril  (de  14  a  20  annos)». 

(CONTEMPOnANEO). 

« Juventude ,  edade  juvenil,  tempo  qne 
«medeia  entre  a  adolescência  e  a  edade  va- 
«ronil,  o  que  o  distingue  de  mocidade,  com 
«que  ás  vezes  se  confunde»  (Faria  citado 
«de  Vieira). 

« Juventude ,  a  edade  juvenil,  adolescên¬ 
cia,  mocidade»  (Contemporâneo). 

((Mocidade,  edade  juvenil.»  (Faría). 

Mocidade,  edade  de  moço.»  (Contempo¬ 
râneo). 

« Mocidade ,  toma-se  quasi  sempre  inde- 
«terminadamente,  e  como  comprehenden- 
«do  as  trez  primeiras  edade s,  isto  é,  pue- 
«ricia,  adolescência  o  juventude.»  (La¬ 
cerda,  Synónymosj. 
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Como  se  vê, não  é  pelas  definições  acima 
citadas  que  podemos  estabelecer  a  synony- 
mia  dos  vocábulos  adolescência,  juventude  e 
mocidade,  vozes  que  sempre  deram  márgem 
a  diversas  interpretações,  pois  já  no  nosso 
Diccionario  de  SrNÓNVMOs  latinos  ao  fa¬ 
lar  de  adolescência  e  juventude  notámos  que 
os  proprios  latinos  não  determinavam  rigo¬ 
rosamente  os  limites  que  se  devem  attri- 
buir  a  cada  uma  de  taes  palavras  :  « Adoles- 
«centia»,  dizíamos,  «designa  o  últlmoperio- 
«do  do  desenvolvimento  physico,  isto  é, 
«desde  os  15  ou  17  annos  até  aos  30,  ainda 
«que  ás  vezes  se  dá  maior  latitude  a  esta 
«palavra  fazendo-a  abranger  a  década  dos 
«30  aos  40  annos.  Juventus  abrange  a  ado- 
« lescentia  e  a  vítüís  atas,  e  só  cxclue  a pue- 
« ritia  e  a  senectus :  comprehende  pois  desde 
«os  20  até  aos  40  annos  O  qne  precede  é  a 
«regra  mais  commum ;  sem  embargo  vemos 
«osclássicosusar  por  vezes  indistinctamen- 
«te  das  duas  palavras,  t b aman do  juvenis  e 
«adolescen#  á  mesma  pessoa  e  durante  o 
«mesmo  período  da  sua  vida». 

Tentemos  ante  toda  osta  incerteza,  não 
de  estabelecer,  mas  de  discriminar  o  sen¬ 
tido  de  cada  um  de  estes  termos. 

Adolescência  vem-nos  do  latim  adolescen- 
tia,  voz  derivada  do  verbo  adolescere,  cres¬ 
cer.  Este  vocábulo  está  por  conseguinte,  at- 
tendendo  á  sua  etymologia,  perfeitamente 
definido  por  Faria  quo  citámos  antes.  A  la¬ 
titude  dada  assim  ao  período  da  adolescen - 
cia  ó  corroborada  pela  Academia  bespa- 
nbola  que  a  define:  «la  edad  desde  los  ca- 
torce  basta  los  veintlclnco  afios». 

Juventude  é  a  quadra  da  vida  em  que  se 
&  jovem',  isto  é,  em  que  se  tem  força,  vigor, 
e  impetuosidade  nas  paixões;  principia  com 
a  puberdade,  e  dura  mais  ou  menos,  segun¬ 
do  a  constituição,  temperamento,  ou  posi¬ 
ção  social  do  indivíduo,  se  esta  o  obriga  a 
refrear  os  ardores  da  natureza,  como  se  vê 
nos  moços  ambiciosos  que  procuram  guin¬ 
dar-se  pela  política  ou  parecer  dignos  da 
carreira  que  abraçam.  Todos  conhecemos 
jôvens  de  quarenta  annos  assim  como  moços 
velhos  de  vinte  e  cinco.  Sabemos  pois  quan¬ 
do  &  juventude  principia ;  não  se  sabe  porém 
quanto  pode  durar. 

Mocidade,  vem-nos  do  castelhano mocedad 
(edade  de  mozo).  Principia  quando  a  juven¬ 
tude,  e  com  ella  se  confunde  ao  principio, 
mas  é  susceptível  de  durar  mais  que  ella. 
De  um  médico,  de  um  ministro,  se  diz  que 
é  bom  moco,  não  que  é  bom  jovem,  esta 
última  expressão  parecendo  excluir  a  se¬ 
riedade  qne  o  médico  e  o  ministro  devom 
ter.  A  mocidade  será  por  tanto  a  época  da 
vida  que  principia  com  a  puberdade,  e  aca¬ 
ba  ao  entrar  na  edade  madura,  Pode-se 
mesmo,  attribulndo  á  palavra  moço  a  sua 
primitiva  significação  de  solteiro  (’),  dizer 
que  a  mocidade  é  o  espaço  da  vida  compre- 


(t)  «Menina  t  moça»  (Bom  Kibolro) 
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bendido  entre  a  puberdade  o  a  edade  em 
que  compotte  ao  homem  tomar  estado,  isto 
é,  sobre  os  trinta  a  trinta  e  cinco  annos. 


ldonde,aonde.  donde,  onde. — 

Não  devemos  confundir  synonymía  com  si¬ 
gnificação  de  vocábulos  ,*  por  isso  achamos 
improprío  dedicar  um  artigo  ás  palavras 
que  formam  o  objccto  de  este,  já  que  ne¬ 
nhuma  synonymía  existe  entre  ellas,  sua 
differença  eonsistlndo  apenas  naditferente 
significação  de  cada  uma.  Achando-as  po¬ 
rém  agrupadas  no  diccionari<T  de  synóny- 
mos  de  Lacerda,  transcreveremos  d’elle  o 
artigo  correspondente : 

« Aonde,  donde ,  adonde, usados  no  mesmo 
«sentido  que  onde,  é  erro.  Onde,  adverbio 
«relativo,  refere-se  ao  logar  em  que ,  e  só 
«juntando-lhe  as  preposições  a,  ou  de  é  que 
«muda  a  significação.  A  casa  nnde  vivo  es- 
atâ  a  cair.  Onde  levas  a  carta  f  isto  é,  em 
a que  parte  1 

« Aonde  è  composto  de  a  e  onde ;  e  indica 
«o  logar  a  que  alguma  cousa  se  destina, 
«TTsa-se  para  significar, juntando-o  aosver- 
«bos  de  movimento,  ao  logar  que,  ou  para  a 
« parte  que,  Aond  e  se  ia  muitas  vezes  (Fr. 
«Luiz  de  Sousa). — O  uso  do  adverbio  aonde 
«para  exprimir  o  logar  em  que  não  ó  corre- 
«cto,  embora  se  encontre  alguma  vez  em 
«alguns  clássicos  (*).  Se  perguntarmos  a  um 
«carteiro:  nonde  leva  a  carta?  deve  eu- 
«tdnder-se  para  que  bairro,  rua  ou  casa; 
«mas  se  lhe  perguntarmos :  ondeZevaa 
acarta ?  entende-se  que  lhe  perguntamos  se 
«a  leva  na  caixa,  ou  no  bolso,  ou  na  mão. 

«Donde  compõe-se  da  preposição  de  e  on- 
vde:  indica  o  logar  de  que .  Cintra,  donde 
avenho,  está  atulhada  de  gente , 

a  Adonde,  composto  dc  a*  de  e  onde,  serve 
«para  exprimir  o  regresso  ao  logar  que  a 
«cousa  já  occupou  e  do  que  partira.  Volto 
«adonde  saira,  isto  é,  ao  logar  donds  sai- 
«ra.  Onde  estás?  Aonde  vaes  ?  Do» de 
avéns?  Volto  adonde  saímos». 

Accrescentarcmos  que  adonde  ó  hoje  su¬ 
pérfluo  na  llnguágem,  donde  e  aonde  sup- 
prindo-o  perfeitamente. 


Adoptar,  escolher.  — Adoptar  ex¬ 
primo  uma  acção  mais  importante  e  deci¬ 
siva  que  escolher.  Escolhemos  entre  varias 
cousas  aquella  que  mais  nos  agrada,  mui¬ 
tas  vezes,  porém,  sem  pesar  o  acerto  ou 
desacerto  da  no3sa  escolha,  nem  as  conse- 
quoncias  que  d’ella  podem  resultar;  de  en¬ 
tre  varias  peças  de  fazenda  escolhemos  a  que 
mais  bonita  nos  parccc  ou  aquella  cujo  pre¬ 
ço  nos  convém  melhor;  frequentemente  a 
que  escolbemos  é  a  que  menos  dura,  amais 
defeituosa.  A  .  . 

Quando  porém  a, nossa  escolha  ê  precedi¬ 
da  de  reflexão  e  tem  um  fim  determinado, 
adaptamos  o  que  escolhemos.  Adoptamos  a 


(I)  Nisio  seguiam  a  norma  da  língua  castelhana. 
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carreira  para  que  sentimos  maior  propen¬ 
são  ou  da  que  mais  lucros  podemos  aufe¬ 
rir;  adoptamos  a  côr  que  mais  se  casa  com 
o  nosso  gosto;  adoptamos  os  compêndios 
que  nos  parecem  melhores;  adoptamos  cos¬ 
tumes,  opiniões,  etc. 

Em  resumo:  escolhemos  o  que  queremos 
possuir;  adoptamos  o  que  queremos  seguir 
ou  observar. 


Adorar,  honrar,  venerar,  reve¬ 
renciar. — Adorar,  cathólicamente  falan¬ 
do,  é  prestfr  a  Deus,  e  só  a  elle,  o  culto  quo 
lhe  é  devido,  culto  que  pelos  thcólogos  é 
chamado  «culto  de  latria»,  por  opposiçao  a 
«culto  de  dulia»  que  se  presta  aos  santos,  e 
a  «culto  de  hyperdulia»  que  é  o  que  se  pres¬ 
ta  á  virgem  Maria.  Segundo  os  mesmos 
theólogos,  não  se  adoram  os  santos,  nem  as 
relíquias,  nem  as  imágens.  Notaremos  po¬ 
rém  que,  apesar  da  afirmativa  de  esses  se¬ 
nhores,  é  voz  corrente  no  catholicismo  di¬ 
zer:  o  adoração  do  santo  lenho,  a  adoração 
da  santa  cruz. 

Fora  do  catholicismo,  adorar  diz-se  do 
culto  que  se  presta  á  divindade,  seja  com 
o  culto  das  manifestações  exteriores  usa¬ 
das  convencionalmente  nos  differentes  ri¬ 
tos  religiosos,  seja  com  o  culto  de  sinceri¬ 
dade  e  verdade  quo  em  segredo  a cre atura 
presta  ao  Creador. 

No  sentido  figurado,  adorar  é  amar  com 
paixão  :  a  mãe  adora  os  filhos;  os  amantes 

atloram-we. 

Honrar,  venerar  e  reverenciar,  dizem-se 
no  catholicismo  ao  falar  dos  santos,  das  re¬ 
líquias,  da  virgem,  etc.  Honrar é  render  cul¬ 
to  dc  Invocação  aos  entes  esplrltuaes  sn- 
b alternos.  Venerar  ó  render-lhes  culto  ex¬ 
terior  de  respeito,  Reverenciar ,  é  prestar- 
lhes  o  culto  exterior,  acompanhado  do  de¬ 
monstrações  que  provem  a  humildade,  o 
respeito,  a  veneração. 

Na  linguagem  corrente,  honrar  refere-sc 
ás  demonstrações  exteriores  de  respeito ; 
venerar  e  reverenciar  aos  sentimentos  inti- 
timos.  Venerar  diz-se  com  relação  ás  pes¬ 
soas  a  quem  damos  provas  de  profundo  aca¬ 
tamento. 

Reverenciar ,  menos  usado  fora  da  lingua¬ 
gem  religiosa,  é  venerar  e  honrar  ao  mes¬ 
mo  tempo  as  pessoas  que  pela  sna  auto¬ 
ridade  devem  ser  acatadas  profundamente. 


Adormecer,  dormir.  —  Se  bem  é 

conhecida  de  todos  a  synonymia  de  estes 
dois  vocábulos,  transcrevemos  do  Koquete 
o  artigo  correspondente : 

«Representam  estes  dois  verbos  a  acção 
«pela  qual  o  homem  passa  do  estado  de  vi- 
«gilia  ao  de  somno,  com  a  differença  que 
« adormecer  è  deixar-sc  vencer  do  somno, 
usomnum  capere;  o  dormir  é  conservar-se 
«entregue  ao  somno,  nos  braços  do  Mor- 
«pheu.  Diz-se  que  um  homem  adormeceu  ás 
«duas  horas  c  dormiu  até  ás  seis;  mas  não 


«sc  pode  dizer  que  dormiu  ás  duas  e  ador - 
«mecew  ató  ás  seis.  Auctorisa-se  esta  dis- 
«tlncção  com  o  dito  de  Vieira :  E  como  tar- 
«dasso  o  esposo,  adormeceram  todas  e  cíor- 
vmiram ». 


Adormecer,  entorpecer.  —  Os 

sentidos,  os  membros,  permanecem  adorme¬ 
cidos  até  que  façamos  cessar  a  causa  do 
a*dormecimento;  ficam  entorjiecidos  cmquan- 
to  dura  o  estado  anormal  que  se  manifesta, 
pelo  entorpecimento;  isto  é,  o  adormecimen¬ 
to  ó  momentâneo,  e  mais  ou  menos  depen¬ 
dente  da  nossa  vontade ;  o  entorpecimento- 
é  duradouro  e  resulta  de  causas  que  pode¬ 
mos  combater  ou  não.  Basta  nm  pequeno 
exercício  para  fazer  cessar  o  adormecimen¬ 
to  de  uma  perna;  as  pernas  entorpecidas 
tornam  o  indivíduo  trôpego. 


Adornar,  ornar,  ornamentar. 

—  A  idéa  commnm  a  estes  verbos  é  a  de 
tornar  mais  bello,  mais  rico.  Adornar  ac- 
cresccnta  á  idéa  commum,  outra  idéa  de 
utilidade;  o  que  serve  para  adornar  torna 
mais  útil  ou  mais  forte  o  objecto  adornado. 
Também  adornar  so  distingue  de  ornar  e 
ornamentar  era  estes  sc  referirem  ao  con- 
juncto,  emquanto  adornar  melhor  se  diz 
das  partes. 

Ornar  encerra  idéa  de  elegancia,  de 
graça. 

Ornamentar  encerra  idéa  de  grandeza,, 
do  imponência. 

Adorna-se  um  vestido  com  flores ;  orna-st 
uma  sala  com  quadros;  ornamenta-se  um 
templo  para  uma  solemnidade. 


Adorno,  ornato,  ornamento, 
enfeite,  atavio.— Adorno  é  o  objecto- 
que  contribue  a  fazer  realçar  a  belleza  oil 
o  bom  parecer  da  pessoa  ou  cousa  qne  se 
adorna;  np  adorno  ha,  alem  do  mérito  de 
contribuir  para  esse  realce,  nm  fundo  de 
utilidade  011  do  proveito.  Um  abat-jour  è 
um  adorno  dc  grande  utilidade  para  avista;, 
os  adornos  com  que  se  cobrem  certos  mó¬ 
veis  contribuem  para  a  sua  conservação. 

Ornato  destingue-se  de  adorno  em  se  ap- 
plicar  melhor  a  cousas  que  a  pessoas,  o  tam¬ 
bém  em  se  dizer  mais  frequentemente  de 
adornos  permanentes  que  de  adornos  de  tira 
e  põe.  Assim  dizemos  os  ornatos  da  sala,  e 
não  os  adornos,  quando  nos  referimos  ao 
lnxo  do  tecto,  das  portas,  das  paredes,  etc. ’r 
e  adorno  de  sala,  o  nao  ornato ,  referindo- 
nos  aos  móveis. 

Ornamento  ó  o  ornato  ou  o  eonjuncto  de 
ornatos  que  tendem  a  dar  maior  imponên¬ 
cia,  mais  majestade.  Os  ornamentos  dos  sa¬ 
cerdotes  são  as  vestes  sacerdotaes  coinque 
ofticiam. 

Enfeite  differença- se  de  adorno  em  este- 
fazer  realçar  a  belleza,  c  aquelle  em  oc- 
cultar  um  defeito  ou  formar  uma  belleza  fi¬ 
ctícia.  Os  enfeites  do  rosto,  dando-lho  «ma. 
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apparencia  diífcrcntc  da  real,  mostram-no, 
não  como  o  temos,  senão  como  o  quizéra- 
mos  ter.  Os  enfeitei  do  vestido  cobrem-lhe 
as  costuras. 

Atavio,  designa  qualquer  objecto  que  se 
põe  por  gala,  apparato  ou  riqueza*,  é  pala¬ 
vra  que  se  presta  a  ser  tomada  a  má  parte: 
um  atavio  de  bom  gosto  é  um  adorno ;  um 
adorno  de  mau  gosto  é  um  atavio. 


Adquirir,  comprar,  obter. — Ha 

synonymía  entre  adquirir  o  comprar, o  adqui¬ 
rir  e  obter;  não  a  ha  entre  comprar  e  obter. 

Adquirir  é  obter  por  eompra,  por  tróea, 
por  dádiva  ou  por  qualquer  outro  meio  ou 
esforço  proprio :  adquirem-se  propriedades, 
riquezas,  honras,  doenças,  ete. 

Comprar  é  adquirir  por  preço. 

Obter  è  adquirir  ou  alcançar  o  que  se  pre¬ 
tende  e  nos  è  agradável. 


Aduana,  a  lf  and  oiça.  —A  primeira 
de  estas  palavras  já  quasi  desappareceu 
da  língua ;  só  a  registamos  aqui  a  titulo  de 
curiosidade,  e  para  explicação  do  seu  de¬ 
rivado  aduaneiro. 

Aduana  e  alfândega  são  palavras  de  ori¬ 
gem  árabe,  mas  de  etymologla  differente; 
na  aduana  (do  dana ,  escrever)  registavam- 
se  as  mercadorias  sujeitas  a  direitos;  d’ahi 
vem  o  dizer-se  ainda  tarifas  aduaneiras; na 
alfândega  (de  fundag,  depósito,  armazém) 
se  depositavam  as  mercadorias  sujeitas  a 
direitos.  Estabelecida  esta  differençacom- 
prehende-se  que  movimento  aduaneiro  se  re- 
fira  aos  ingressos  dos  direitos,  e  movimento 
alfandegario  á  quantidade  de  mercancias 
que  passam  pela  alfândega. 


Adubo,  tempero,  condimento. 

— Adubo,  palavra  já  pouco  usada  em  ter¬ 
mos  de  culinaria,  é  a  especiaria  que  se  em¬ 
prega  em  cozinha :  pimenta,  cravo,  pimen¬ 
tão,  noz  muscada,  açafrão,  etc.  Ainda  hoje 
se  dá  o  nome  de  adubos  pretos  ao  cravo, 
à  canella  e  á  pimenta. 

Tempero  è  não  só  o  sal  que  se  deita  na 
comida,  senão  também  a  parte  substancio¬ 
sa  que  se  lhe  addiciona,  eomo  presunto, 
toucinho,  unto,  azeite,  etc. 

Condimento  è  o  que  realça  o  sabor  da  co¬ 
mida;  salça,  perifolio,  cebola,  alho,  os  pró¬ 
prios  adubos ,  os  molhos,  etc. 

Adiibamoft  os  manjares  para  condi- 
íuentnl-oa;  temperam-ae  para  te¬ 
rem  substancia;  cond  lmeutam-se  pa¬ 
ra  que  sejam  agradáveis. 


Adufa.  pern  lana,  gelosia  ou  ró¬ 
tula,  tnboinhaw. —  Adufa  e  gelosia  ou 
rótula  differençam-se  de  persiana  e  taboi - 
nhas  em  terem  as  travessas  obliquas  for¬ 
mando  grade,  em  quanto  que  as  de  estas 
são  horizontaes. 

A  adufa  è  formada  de  duas  metas  portas; 
a  gelosia  ou  rotula  é  corrida  c  fixa. 
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A  persiana  também  ó  formada  de  duas 
meias  portas  e  as  suas  travessas  são  geral¬ 
mente  móveis  como  nas  taloínhas. 

As  taboinhas  recolhem-se  e  descem-se  á 
vontade. 


Adufe,  pandeiro,  pandeireta, 
fllstro. — Instrumentos  formados  por  uma 
pellc  estirada,  rodeada  de  um  caixilho  em 
que  ha  só  soalhas,  ou  soalhas  e  guizos,  tal 
é  a  idéa  eommum  a  estes  vocábulos. 

Oadufe  é  quadrado;tem  soalhas  e  guizos. 

A  pandeireta  e  o  pandeiro  são  redondos  ; 
aquella  tem  soalhas  e  guizos;  este  ô  mais 
grosseiro  e  só  tem  soalhas. 

O  sÍ8tro  é  uma  espeeie  de  adufe  com  soa¬ 
lhas  de  latão. 


Adulador,  lisonjeiro,  bajula¬ 
dor,  loiivamlnhclro. —  O  adulador  é 
o  lisonjeiro  vil  que  louva  com  exaggeração, 
quo  diz  o  que  não  sente  e  que  só  trata  de 
insinuar-se  no  espírito  da  pessoa  a  que 
adida. 

O  lisonjeiro  ou  lisonjeador  louva  com  vi¬ 
sos  de  verdade ;  fala  frequentemente  con¬ 
tra  o  que  pensa,  mas  sabe  que  persuade 
com  as  suas  palavras.  O  adulador  é  muitas 
vezes  desprezado  pelo  proprio  adulado;  o  li¬ 
sonjeiro  nunca  o  ó  pelo  proprio  lisonjeado. 

Bajulador  é  o  termo  mais  vil  dos  que 
aqui  comparamos.  O  adulador  que  sopres- 
ta  a  eomprazer  a  quem  adula  em  tudo  o  que 
ha  de  mais  baixo  e  mais  aviltante  é  um  ba¬ 
julador. 

Lottvaminheiro  é  o  indivíduo  que  gaba 
não  só  a  pessoa,  senão  também  o  que  lhe 
pertence,  quanto  ella  diz  e  quanto  faz ;  é 
um  ente  amarieado,  que  só  póde  enganar 
os  tolos. 


Adular,  ll«onjear.  bajular, 
loiivamlnlinr.-iMar  (do  latim  adu- 
lari,  que  primitivamente  se  disse  das  cari¬ 
cias  dos  cães)  é  lisonjear  baixa  e  servil¬ 
mente  a  alguém,  para  captar-lhe  a  bene¬ 
volência. 

IAsonjear  é  louvar  com  côr  de  verdade. 

Por  adular  e  lisonjear  terem  a  mesma  sy- 
nouymía  em  hespanliol  que  em  portuguez, 
copiamos  o  que  de  estes  vocábulos  se  diz 
no  Diccionario  de  Synónymos  do  I>.  José 
Joaquim  Mora :  « Adular  és  una  accióu  más 
•«directa  y  más  clara  que  lisonjear.  El  que 
« adula  eelebra,  exagera,  encomia,  miento 
«á  cara  descubierta;  él  que  lisonjea  pro- 
«mete,  festeja  y  procura  evitar  todo  loque 
«desagrade  al  objeto  lisonjeado.  El  corte- 
«sano  qué  compara  á  su  monarca  con  Au* 
«gusto,  adula;  él  quô  lo  pondera  la  fclici- 
«dad  de  la  nacíón  como  obra  do  su  sabidu- 
«ría,  lisonjea.  No  se  necesita  más  que  nn 
«poco  de  sana  razón  para  huir  de  la  adula- 
uciôn  y  preservar  se  dei  mal  que  ocasiona  ; 
«pero  como  la  lisonja  es  más  diestra  y  sabe 
«adoptar  formas  tan  variadas,  no  os  tan  fá- 
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«cil  ponerse  ai  abrigo  de  sus  artérias,  El 
«hombre  astuto  emplea  la  lisonja  con  pre- 
«ferencia  á  la  adulaciòn.  Los  nécios  gustan 
«más  de  la  adulaciòn  que  de  la  lisonja.  Es- 
«ta  diferencia  de  significación  se  .conserva 
«en  eluso  metafórieo  de  las  dos  voces ;  y 
«asi  nò -décimos  que  una  herraosa  perspe- 
«ctiva  adula  la  vista,  sinó  quo  la  lisonjeai*. 

Bajular  &  servir  de  capacbo  ;  sêr  sabujo  ; 
é  adular  não  só  com  palavras  mas  prestan¬ 
do  até  os  serviços  mais  asquerosos. 

Louvaminhar  é  lisonjear  frequentemente, 
gabar  não  só  a  pessoa,  mas  quanto  lhe  per¬ 
tence;  applaudir  quanto  ella  diz  o  quanto 
faz. 

Adular ,  bajular  e  louvaminhar  têm  um 
fim  interesseiro.  Lisonjear  póde  ter  esse  fim 
ou  sò  o  de  ser  agradável;  frequentemente 
lisonjeia-se  por  mangação. 


Adulterar,  falalílcnr,  contra¬ 
fazer. — Adulterar  é  augmentar  a  quanti¬ 
dade  de  uma  cousa  com  ingredientes  ou 
drogas ;  os  vendedores  de  leite  adulteram- 
no  com  agua;  os  taberneiros  adulteram  o 
vinho  eom  agua  fervida  eom  sangue  de  boi 
ou  com  pau  de  campecbe. 

Falsificar  (do  latim  falsus,  falso,  e  ficare 
frequentativo  de  factre,  fazer),  no  sentido 
em  quo  aqui  consideramos  estes  vocábulos, 
é  fabricar  líquidos,  comestíveis,  ou  outros 
géneros,  empregando,  em  vez  da  matéria 
prima  de  que  devem  ser  feitos,  outras  ma¬ 
térias,  qncr  do  envolta  com  a  principal, 
quer  sem  parte  de  ella. 

Contrafazer  é  vender  qualquer  produeto 
de  fabricação  própria  eomo  sendo  feito  pelo 
fabricante  de  qne  so  usa  o  nome,  as  mar¬ 
cas,  etc. 


Adunco,  curvo.  — Curro  é  a  ídéa  ge¬ 
ral.  Adunco  sò  se  diz  do  que,  sendo  curro, 
termina  em  ponta  aguda  ou  relativamente 
aguda. 


Adversário,  Inimigo,  rival, 
emulo*  competidor,  nntagonla- 

tn. — AdvcrsaHo  (do  latim  adversarius,  de¬ 
rivado  de  adversus,  posto  emfrento,  oppos- 
to)  diz-se  de  aquelle  que  está  em  opposi- 
çâo  com  outra  pessoa,  quer  no  terreno, 
quer  em  opiniões.  Não  é  idéa  essencial  que 
entre  os  adversários  exista  odio ;  nada  po¬ 
rém  exclue  esso  sentimento,  como  alguns 
pretendem.  Dois  chefes  de  partido  são 
adversários  políticos,  e  não  obstante  podem 
mutuamente  estimar-se:  não  assim  de  dois 
adversários  que  uma  grave  offensa  leva  a 
campo.  Afóra  porém  do  caso  om  que  adver¬ 
sário  se  diz  dos  inimigos  ou  rivaes  postos 
em  combate  singular,  a  idéa  de  ódio  cessa 
do  ser  inherento  ao  vocábulo.  Fica  porém 
do  pé  a  idéa  da  lueta  em  que  o  adversário , 
para  fazer  prevalecer  as  suas  opiniões,  in¬ 
teresses  ou  pretenções,  se  empenha  contra 
o  outro  adversário,  não  considerando  o  in¬ 


divíduo  que  combate,  senão  a  idéa  que  de¬ 
fende. 

Inimigo,  propriamente  não  amigo,  é  pala¬ 
vra  que  encerra  idéa  de  aversão,  de  odio 
activo.  Os  inimigos  combatcm-se  para  se 
fazerem  mal  pessoalmente;  nisso  se  dis¬ 
tingue  o  inimigo  do  adversário. 

Jlivál  e  émulo  distinguem-se  em  quo  o  ri¬ 
val  esforça-se,  seja  por  meios  lícitos  ou  il- 
lícitos,  em  supplantar  o  seu  eontrario,  fa- 
zendo-lbe  perder  a  influencia,  a  po-sição,  a 
autoridade,  ou  a  fama  de  que  goza,  e  que 
deseja  para  si. 

Émulo  é  aquelle  que  procura  egualar  ou 
mesmo  exceder  a  outrem,  sem  intentar 
comtudo  deprccial-o.  Na  rivalidade  ha  bai¬ 
xeza;  na  emulação  ha  nobreza,  ainda  que 
acompanhada  de  certa  inveja  até  que  o 
émulo  eonsiga  o  seu  intento. 

. Competidor  é  aquelle  que,  rcputando-sc 
em  egualdado  de  eircumstaneias  eom  rela¬ 
ção  a  outro,  ou  julgando  até  supperal-o, 
forceja  em  conseguir  o  que  esse  outro  pre¬ 
tende.  Os  candidatos  ao  provimento  de  um 
emprego  por  coueurso  são  competidores. 

Antagonista  é  o  adversário  considerável, 
de  valor  real,  com  o  qual  se  está  em  lueta 
de  opiniões  ou  de  idéas  por  meio  da  discus¬ 
são  on  da  controvérsia. 


Adversidade,  sorte  adversa, 
Infortúnio,  desgraça.  —  A  adversi¬ 
dade  é  a  constância  da  má  sorte.  Quem. 
tem  constantemente  a  fortuna  contra  si, 
lueta  constantemente  eom  a  adversidade. 
Por  isso  esto  vocábulo  não  designa  deter¬ 
minadamente  uma  desgraça,  senão  a  série 
do  desgraças  que  sobrevem  ao  indivíduo  e 
o  modo  como  elle  as  recebe. 

Sorte  adversa  è  a  sorte  que  é  contraria, 
qne  causa  damno,  o  leva  ao  infortnnio.  As¬ 
sim,  a  adversidade  provém  da  sorte  adver¬ 
sa,  mas  uão  so  confunde  com  ella. 

Infortúnio  é  a  desgraça  qne  se  prolonga 
durante  muito  tempo;  differença-se  da  ad¬ 
versidade  em  esta  ser  uma  série  de  desgra¬ 
ças  de  differento  género,  em  quanto  que  o 
infortúnio  é  uma  só  desgraça  duradoura. 
Dom  Duarte  teve  contra  si  a  adversidade; 
seu  irmão  D.  Fernando  o  infortúnio. 

Desgraça  é  o  termo  genérico  que  póde 
substituir  qualquer  outro  dos  de  este  gru¬ 
po.  Ha  desgraças  grandes,  pequenas,  irre¬ 
paráveis,  insignificantes,  etc. 


Adverso,  opposto.  contrario, 
desfavorável.  —  Relativamente  ás 
idéas,  ás  tendências,  aos  fins,  a  synonymia 
de  estes  vocábulos  consiste  em  que : 

Adverso  diz-se  do  que  tende  a  prevale¬ 
cer  por  meio  da  lncta;  opposto  do  que  ten¬ 
de  a  fins  differentes ;  contrario  do  que  quer 
impedir  o  triumpho  alheio ;  desfavorável  do 
que,  em  logar  de  favorecer,  teude  a  impe¬ 
dir  o  que  outrem  pretende. 
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As  pax-tes  adversas  procuram  mutuamen- 
te  supplantax*-sc. 

As  partes  oppostas  tendem  a  fins  djffe- 
rentes;  se  uma  d’ellas,  pax-a  conseguir  o 
seu  intento,  necessitar  hostilizar  a  outra, 
hostilizal-a-á,  tornando-se-Ihe  adversa. 

As  partes  contrarias  não  tratam  precisa¬ 
mente  de  fazer  vingar  o  seu  intento ;  o  que 
pretendem  é  impedir  o  triumpho  do  contra¬ 
rio. 

Desfavorável  não  se  diz  das  pessoas,  se¬ 
não  das  suas  opiniões,  pareceres  o  deci¬ 
sões.  E’  desfavorável  o  que,  sendo  indispen¬ 
sável  para  a  realização  do  facto,  se  decla¬ 
ra  em  contra  de  ellc. 

A  república  é  adversa  á  monarchía.  Fre¬ 
quentemente  os  paes  têm  idéas  oppostas  a 
respeito  do  futuro  dos  filhos.  As  minorias 
declaram-sc  contrarias  ás  propostas  da 
maxoiáa.  O  parecer  do  relator  foi  desfavorá¬ 
vel  á  pretensão. 

Advertir,  avisar.— Advertir  consis¬ 
te  em  tornar  a  alguém  sabedor  de  um  facto 
que  ignora  e  que  lhe  diz  respeito.  O  fim  da 
advertência  é  o  do  advertido  tomar  as  suas 
precauções  ou  dispor  o  que  melhor  lhe  con¬ 
venha. 

Avisar  é  communiear  certa  circumstan- 
cia  de  um  facto  que  não  é  desconhecido  á 
pessoa  que  recebe  o  aviso.  . 

Advertir  é  commum  ao  passado  c  ao  pre¬ 
sente,  nunca  ao  futuro ;  avisar  é  mais  refe¬ 
rente  ao  futuro  que  ao  presente  e  ao  pas¬ 
sado. 

Adverte-se  a  um  amigo  que  o  feitoro  rou¬ 
ba.  Avisam-se  os. membros  deumajuntaque 
a  reunião  proj  cctada  será  tal  dia  e  atai  hora. 
Necessita-se  ter  mais  autoridade  para 

#  advertir  que  para  avisar :  o  presidente  adver - 

*  te  o  orador  de  que  não  pode  continuar  no 
uso  da  palavra  por  já  ter  dado  a  hora,  e  o 
contínuo  avisa-o  de  que  a  próxima  sessão 
será  no  dia  seguixxte. 

Advogado,  legista, letrado,  ju- 
rlBCOiisiilto,  jurista. — Advogado  é  o 
que  defende  causas  com  autorização  legal. 

Legista  è  o  que  conhece  as  leis  a  fundo  o 
as  xntei*preta. 

Letrado,  teimo  que  hoje  se  tornou  popu- 
lax",  designa  principalmente  o  advogadoque 
dá  consultas. 

Jurisconsulto  é  o  legista  profundo  que  de- 
bella  os  casos  intrincados,  e  disserta  oues- 
cx*eve  sobre  leis. 

Jurista  é  termo  mais  relativo  á  theoría 
que  á  prática;  o  estudante  de  direito  è  ju¬ 
rista,  e  jurista  é  também  aquelle  que  co¬ 
nhece  a  história  do  direito,  os  antigos  usos, 
os  costumes  passados. 

Advogado,  patrono.  —  A  pessoa 
que  em  justiça  defende  os  interesses  de 
alguém  é  o  seu  advogado  ou  patrono ;  como 
advogado  cumpre-lhe  dirigir  o  assumpto; 


como  patrono ,  defender  os  direitos  do  liti¬ 
gante  ou  a  innocencia  do  x*éo.  É  o  advoga¬ 
do  que  collige  as  provas ;  é  o  patrono  que 
as  adduz. 

Na  prática  porém  estas  duas  palavras 
empregam-se  indistinctamente. 

Aeronáutica,  aerontaçao.  —  A 

idéa  générica  a  estas  duas  palavras  6  a  de 
«navegação  aeria  por  meio  de  aeróstatos», 
com  esta  differença  porém :  aeronáutica  de¬ 
vo  applicar-se  exclusivamente  á  arte  de  di-  . 
rigir  o  aeróstato,  de  navegar  no  ar;  aeros- 
tação  a  tudo  o  que  é  dependento  de  essa 
arte;  fabricação  de  aeróstatos,  systemas, 
etc. — A  mesma  differença  para  aeronauta  o 
aerostata. 

Afago,  carícia. — A  caricia  é  uma 
demonsti-ação  do  amor  que  dura  relativa- 
mente  pouco  tempo;  o  afago  é  prolongado, 
habitual.  Acariciamos  uma  creança  que  en¬ 
contramos  na  rua ;  acariciamos  os  nossos  fi¬ 
lhos  o  também  os  afagamos. 

Afamado.  famoMO.  célebre,  II- 
Iiifttre.  —  Afamado  differe  dos  outros  vo¬ 
cábulos  de  este  grupo  cm  não  se  applicar 
senão  a  pessoas  vivas  ou  a  cousas  existen¬ 
tes;  emquanto  que  os  outros  se  podem  dizer 
de  quem  e  do  que  é,  c  de  quem  e  do  que 
existiu,  á  cxcepção  de  ülustre ,  que.  geral¬ 
mente  só  so  diz  de  pessoas  ou  com  referen¬ 
cia  a  ellas. 

Afamado  differe  também  dos  outros  vo¬ 
cábulos  cm  só  se  dizer  do  que  tem  fama  em 
determinado  espaço  ou  só  entre  indivíduos 
de  determinada  classe.  Um  médico  afama¬ 
do  goza  de  fama  na  cidade  ou  no  concelho 
em  que  reside,  e  enti*c  os  collegas  que  de 
elle  têm  noticia;  é  porém  geralmente  des¬ 
conhecido  longe  da  sua  residência.  Um  re- 
modio  afamado  chega  por  um  ou  por  outro 
conducto  á  noticia  dc  aquclles  que  de  elle 
Hccessitam;  é  porém  desconhecido  do  pú¬ 
blico  em  geral.  Quando  porém  a  fama  do 
médico  ou  do  remedio  se  propaga  ao  longe, 
tornam-se  fa mosos.  Assim,  afamado ,  é,  de 
estes  vocábulos,  o  que  tem  menos  signifi¬ 
cação;  exprime  simplesmente  a  fama,  a 
voga,  o  crédito  frequontemente  momentâ¬ 
neo  de  que  goza  uma  pessoa  ou  uma  cousa 
em  limites  restx-ingidos  no  espaço  ou  no 
tempo. 

Famoso  indica  fama  universal;  muitas  ve¬ 
zes  é-se  famoso  mais  na  appreciaçao  alheia 
que  no  mérito  intrínseco  que  se  tem;  por 
isso  póde-se  ser  famoso  no  bem  ou  no  mal; 
por  ter  pi-aticado  alguma  acção  memorá¬ 
vel,  ou  algum  gx*ande  crime  ou  desvario. 

Célebre  diz-se  das  pessoas  o  das  consas 
de  que  se  fala  muito  em  muitas  partes. 
Como  famoso ,  célebre  diz-se  das  pessoas, 
mas  com  referencia  aos  actos  por  ellas  pra¬ 
ticados. 

Jllustre  diz-se  das  pessoas  e  das  cousas, 
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mas  das  cousas  só  com  referencia  ao  pro- 
prio  mérito.  O  homem  illustre  é  illustre  em 
si  e  por  si;  um  feito  ilhiatre  è  illustre  com 
referencia  ao  homem  illustre  que  o  praticou. 

O  homem  afamado  póde-se  tornar  famoso 
ou  célebre ;  afamadas  foram  as  arrufadas  de 
Coimbra.  Famosos  e  célebres  são  os  grandes 
capitães  que  assombraram  o  mundo  com  as 
suas  victorias ;  foi  célebre  entre  nós  o  pa¬ 
dre  Antonio  Vieira;  foi  famoso  Vasco  da 
Gama.  Ulustres  foram  Newton,  Pasteur, 
Camões. 

A  nossa  opinião  differe  nm  pouco  da  de 
D.  José  de  Lacerda,  que  assim  se  exprime 
no  artigo  correspondente  aos  trez  últimos 
vocábulos  de  este  grupo  i 

« Illustre  designa  o  homem  que  tem  adqui- 
«rido  bom  nome  por  seu  distincto  mérito 
«pessoal;  que  tem  ganho  fama,  lustre,  ou 
«por  talentos  e  virtudes,  on  por  eminentes 
«cargos  públicos  que  tem  desempenhado  di- 
«gnamente,  ou  por  serviços  não  vulgares 
«feitos  á  patria  ou  cm  geral  á  humanidade. 
« Célebre  é  o  homem  qne  tem  adqniridoboa 
«reputação,  a  qual  é  geralmente  conheci- 
«da,  e  de  modo  está  assentada,  que  nin- 
«guem,  sem  grave  temeridade,  onsariadis- 
«putar-lh’a.  porque‘assenta  na  opinião  com- 
«raura. 

«Famoso  é  o  que  se  tornou  conhecido  e 
«fallado  em  muita  parte  em  bem  on  era 
«mal,  por  grandes  méritos  e  virtudes,  on 
«por  grandes  vícios  ou  crimes.  Ser  illustre 
«depende  do  merecimento  proprio;  ser  cé- 
« lebre  depende  do  proprio  merecimento  e 
«da  opinião  alheia;  ser  famoso  depende  de 
«ter  praticado  nma  acção  honro sissima  ou 
«algum  grande  crime  ou  desvario,  tornan- 
«do-se  aquella  ou  este  largamente  conhe- 
«cido.» 


Afastar,  «Icsvlar,  apnrtnr,  ar* 
rednr,  nepnrar.  — Afastar  è  tirar  de 

ao  pó  ou  de  junto  de  alguém  ou  de  alguma 
cousa,  com  o  fim  de  evitar  o  que  succederia 
se  a  proximidade  continuasse. 

Desviar  é  tirar  uma  consa  ou  uma  pessoa 
do  ponto  ou  da  linha  em  que  alguma  outra 
cousa  ou  pessoa  vae  passar  ou  algum  facto 
succeder*  Noutro  sentido  desviar  indica  a 
acção  de  tirar  de  uma  direcção  para  fazer 
tomar  outra  differente;  neste  caso  é-lhe  in- 
herente  a  idéa  de  fim,  propósito  ou  conve¬ 
niência. 

Apartar  é  pôr  á  parte,  de  lado,  sem  es¬ 
pecificar  distancia,  mas  manifestando  in¬ 
tenção  ulterior* 

Arredar  denota  movimento  brusco  no 
acto  de  desviar  ou  apartar. 

Separar  é  tirar  de  junto  on  de  em  meio 
de  outras  cousas  on  pessoas  para  fazer  ces¬ 
sar  a  união. 

Afastamos  de  ao  pé  de  alguém  os  obje- 
ctos  que  o  podem  estorvar;  a  desgraça  afas¬ 
ta  os  falsos  amigos.  Desviamos  o  corpo  para 
evitar  um  golpe;  desviamos  nma  creança 


que  vae  ser  pisada;  desviamos  a  corrente 
para  a  utilizar.  Apartamos,  de  entre  muitos, 
aquelles  livros*do  que  necessitamos.  Arre¬ 
damo-nos  para  deixar  passar  uma  carrua¬ 
gem,  ou  arredamos  a  pessoa  que  por  ella 
vae  ser  atropéllada.  Separa-se  a  frueta  sã 
da  frueta  ruim;  separamos  os  combatentes. 

Não  havendo  aceordo  entre  anossainter- 
pretação  de  estes  vocábulos  e  a  que  lhes 
deu  IX  José  de  Lacerda,  copiámos  a  seguir 
o  que  de  elles  disse  o  nosso  predecessor: 

vAfastar  é  acabar  com  a  proximidade, 
«pôr  em  distancia,  ao  largo*  Arredar  è  ti- 
«rar  de  diante  dos  olhos,  pôr  para  os  lados 
«ou  para  traz.  Apartar  è  pôr  á  p*arte  o  que 
«estava  junto,  desfazendo  o  ajuntamento. 
« Separar  é  desunir,  desligar,  pôr  sobre  si 
«o  que  estava  unido,  confundido,  mixtura- 
«do.  Aparta-se  uma  pessoa  011  cousa  de  ou- 
«tra  jnnto  da  qual  se  achava.  Afasta-se  um 
«homem  do  logar  perigoso,  da  occasião  do- 
«crime.  Separa-se  a  alma  do  corpo,  um  ra- 
«mo  da  árvore*  Arreda-se  o  povo,  e  abre  ca- 
«minho  para  deixar  passar  o  alto  dignita- 
«rio,  o  homem  do  respeito». 


Aferro,  apOgo. — O  apégov  a  constân¬ 
cia  que  provém  mais  do  hábito  que  da  re¬ 
flexão*  O  aferro  provém  da  convicção,  e  ó 
por  consequência  nm  forte  apego.  Temos 
apêgo  á  casa,  quando  somos  sedentários  por 
gosto;  temos  aferro  ás  idéas  que  defende¬ 
mos  com  tenacidade. 


Aifahllldade,  agrado,  amabi¬ 
lidade,  civilidade,  urbanidade, 
polidez,  cortezia,  corteznnia, — 

A  afabilidade  (do  latim  ac?,  a,  e  fari  ou  af- 
fari ,  falar)  dá-se  de  superior  para  inferior,, 
e  não  ao  contrario.  Consiste  namaneiraca- 
ptlvante  com  que  as  pessoas  de  posição- 
prendem  a  vontade  dos  que  lhes  falam. 

O  agrado  é  o  testemunho  da  alegria  que- 
sentimos  ao  receber  era  nossa  casa  on  ao- 
fahur  em  qualquer  parte  com  uma  pessoa, 
de  qnalqner  condição  que  ella  seja;  dá-se- 
de  superiores  para  inferiores  e  vice-versa^ 
Tanto  o  agrado  como  a  afabilidade  são  gc- 
ralmente  provas  de  um  carácter  bem  for¬ 
mado* 

A  amabilidade  consiste  em  empregar  to¬ 
dos  os  meios  possíveis  para  nos  tornarmos- 
agradáveis  á  pessoa  a  quem  a  testemunha¬ 
mos*  Não  é,  a  maior  parte  das  vezes,  nma 
qualidade  inherente  ao  carácter  da  pessoa 
que  se  mostra  amável ;  ou  tem  fins  interes¬ 
seiros  ou  faz  simplesmente  parte  da  baga¬ 
gem  das  convenções  sociaes  com  que  os  ho¬ 
mens  pretendera  enganar-se  reciprocamen¬ 
te*  Tal  que  é  amável  com  os  extranhosé  rís¬ 
pido  e  intratável  com  os  seus.* 

A  civilidade  é  a  convenção  estabelecida 
na  sociedade  para  que  os  seus  membros  se- 
hajam  mutuamente  de  modo  anãoseoffen- 
derem  nem  se  desagradarem.  Varia  segun¬ 
do  os  meios,  Os  tempos,  os  logares  e  acon- 
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dição  das  pessoas.  A  civilidade  exaggcrada 
~a  que  o  vulgo  chama  política— è  ridícula 
c  présta-se  ao  escárneo,  Comtudo  a  civili¬ 
dade  bem  entendida  deve  reinar  em  toda  a 
parte,  mesmo  em  família,  pois  semellanos 
tornaríamos  desagradáveis  até  aos  nossos 
mais  próximos. 

A  urbanidade  é  a  civilidade  de  bom  tom 
—  a  civilidade  das  cidades ,  segundo  a  ety- 
mología  da  palavra. 

Polidez  e  urbanidade  confundem-se  no 
fundo.  Polidez  è  a  civilidade  das  pessoas  de 
fino  trato  que  obram  e  se  exprimem  com  no¬ 
breza,  facilidade,  finura  e  delicadeza.  Bas¬ 
ta  conhecer  certas  regras  e  observar  cortas 
práticas  para  cumprir  com  civilidade;  è  po¬ 
rém  necessário  ter  grande  trato  do  mundo 
e  saber  amoldar-se  ás  situações  para  cum¬ 
prir  com  polidez,  pois  esta  exige  que  não 
só  nos  tornemos  agradáveis,  senão  que  pe¬ 
nhoremos  as  pessoas  com  qnem  tratamos. 

Cortezia  é  a  demonstração  do  respeito 
que  nos  devemos  mutuamente;  tem-se  não 
só  para  com  as  pessoas  que  conhecemos, 
mas  também  para  com  as  desconhecidas, 
sempre  que  estas  pareçam  racrecer-nol-a. 

Corlezanla  é  o  requinte  da  polidez — cl  po- 
lidez  da  corte,  como  a  palavra  o  indica.  D. 
José  de  Lacerda  define-a  muito  bem  dizen¬ 
do  que  «e  a  gravidade  agradável  e  gracio- 
«sa  própria  de  um  cortezao,  de  um  homem 
«de  córte,  do  qnc  vive  na  mais  alta  socie- 
«dade»  e  nella  nasceu. 

i  *  **  J 

Alfai  ei,  amável.— A  pessoa  amável 
distinguc-so  pelo  seu  trato  aprazível  o  pela 
doçura  dos  seus  modos;  a  affàvel,  pela  sita 
lhaneza,  e  pela  boa  disposição  com  que  se 
presta  a  attender  a  todos.  E^se  amável  na 
conducta;  affàvel,  110  trato.  Frederico  II  da 
Prússia  era  uninvei  com  os  seus  íntimos,  e 
pouco  ttlfnvel  para  os  súbditos. 


AíTavel,  lhano,  cortez,  benevo¬ 
lente. —  Aquelle  que  recebe  a  outrem 
com  bondade,  o  ouve  e  lho  fala  de  modo  a 
deixal-o  prendado,  é  affàvel.  Entende-se 
que  a  pessoa  affàvel  é  de  condição  superior 
á  da  pessoa  a  queiné  testemunhada  a  affa- 
bilidade. 

lhano  sc  diz  de  quem  não  tenipresum- 
pção  ncin  orgulho  ;  a  pessoa  lhana  além  de 
ser  natural,  é  sincera.  Sor  lhano  è  proprio 
de  todas  as  condições.  Sontimo-nos  á  von¬ 
tade  com  quem  é  lhano,  o  que  nem  sempre 
nos  suceede  com  quem  é  affàvel.  A  lhaneza 
é  uma  qualidade  natural;  a  affabilidade 
póde  ser  natural  ou  não. 

Cortez  dlz-sc  da  pessoa  bem  educada,  de 
fino  trato,  complacente.  A  cortezia  ó  uma 
qualidade  adquirida,  systemática.  E’  cor- 
tez  aqnélle  que  tem  para  com  os  outros, 
mesmo  para  com  pessoas  descouhecidas,  as 
pequenas  attenções  que  lhes  póde  propor¬ 
cionar  commodidade,  ainda  que  redunde 
na  incommodidade  própria. 


lllllllllll 


Benevolente  é  quem  demonstra  interes¬ 
sar-se  pelo  que  outrem  diz,  faz  ou  pretende. 


Affecçao,  doença.  —  Doença  é  ter¬ 
mo  genérico  ;  não  assim  affecçã o;  a  doença 
affccta  todo  o  organismo;  a  offecção  è  lo¬ 
cal.  As  doenças  nervosas  são  diffíceis  de 
curar;  é  por  affecção  nervosa  que  certas 
pessoas  fazem  tregeitos  com  a  bóca, — Diz- 
se  doença  longa,  prolongada,  etc,;  não 
se  póde  porém  dizer  uirccção  longa ,  pro¬ 
longada. 


Affecto  ou  airelçuo,  paixão, 
amor,  Inclinação,  amizade,  ter¬ 
nura,  u|><3|ço,  dedicação.  —  Affecto 
e  afeição  dlfferençam-se  apenas  em  a  af- 
feição  scr  extensiva  a  pessoas  e  a  cousas,  o 
o  affecto  só  a  pessoas. 

Affeição  è  a  tendencia,  propensão,  ou  in¬ 
clinação  commedida  que  se  tem  para  al- 
guciu  ou  para  alguma  cousa.  E’  por  affecto 
ou  por  affeição  que  se  sente  prazer  em  en¬ 
contrar  a  pessoa  a  quem  sc  estima,  e  que 
se  procura  a  occasiào  de  a  ver,  de  gozar 
da  sua  companhia,  de  lhe  ser  útil.  A  affei¬ 
ção  qub  temos  ás  cousas  nos  induz  a  cui- 
dal-as,  a  não  nos  desprendçjmos  de  cilas. 

Paixão  é  o  desejo  velicmente  de  obter¬ 
mos  ou  possuirmos  a  pessoa  ou  a  cousa  quo 
desperta  em  nós  esse  se.ntimento.  No  affe¬ 
cto  ha  moderação;  na  p a ixão  ha  arrebato, 
Uma  differença  essencial  entre  a  affeição  e 
a  paixão  é  que  a  affeição  sente-se  por  aquil- 
lo  que  sc  possue,  e  a  pairão  sente-se  geral¬ 
mente,  por  aqiiilío  que  deseja  possuir.  A 
pessoa  affecta  a  um  systema  político,  vive 
satisfeita  sob  o  sen  regimen,  c,  ainda  que 
clle  não  vigore,  considcra-se  ligada  a  elle  c 
conduz.-se  como  se  elle  imperasse;  isso  no- 
ta-sc  ainda  boje  nas  famílias  miguelistas . 
Aquello  quo  se  sente  dominado  da  paixão 
por  iim  systema  de  governo,  deseja  por  to¬ 
dos  os  meios  que  esse  governo  vingue  e 
supplante  a  outro  qualquer,  como  se  nota 
nos  partidários  dos  systemas  avançados. 
Muitas  vezes  a  paixão  desapparcce  com  o 
logro  da  cousa  desejada;  não  assim  a  af¬ 
feição  ou  o  affecto,  pois  este  é  constante. 

O  amor  é  um  sentimento  que  se  podecon- 
siderar  intermédio  entre  o  affecto  e  o.  pai¬ 
xão;  so  no  amor  não  ba  os  arrebatos  da 
2>aixão,  ha  nelle  algo  mais  da  tibieza  do  af¬ 
fecto ,  Adolphe  (íarnier  no  seu  Traité  de3 
facultes  de  Vdme  diz  do  amor:  «O  carácter 
«distinetivo  do  amor  é  o  de  preoccnpar  ex- 
«cluslvamente  o  nosso  peusamento  com  a 
«existcncia  de  uma  pessoa  do  outro  sexo,  a 
«qual  nos  causa  nm  como  deslumbramento 
«continuo  pelas  qualidades  e  perfeições  que 
«a  nossa  imaginação  lhe  attribue.  Tudo  nel- 
«la  tem  encanto  á  nossa  vista.  Deliciamo- 
«nos  em  ouvir  falar  d’ella,  e  ambicionamos 
«encontrar-nos  sempre  ecxcliisivnmente na 
«sua  presença,  E  assimeomo é  oHaqueuni- 
«camentc  nos  interessa,  qnizéramos  qne  só 
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«nós  fôssemos  o  único  que  lhe  interessasse. 
«Só  o  pensar  que  a  ternura  da  pessoa  ama- 
«da  pode  ou  poderia  repartir-se  com  ou- 
«trem,  nos  faz  estremecer.  O  amor,  não 
«obstante,  sobrevive  á  infidelidade:  soffre- 
«se  e  ama- se,  estâ-se  humilhado  e  adora- 
«se  ;  a  amargura  sostem-nos.  O  amor  recu- 
«sa  crer  nos  defeitos  que  vê  emquemama, 
«e  ó  tal  o  seu  fundo  de  bonevolencia  que 
«extende  por  sobre  os  vicios  o  véo  das  per- 
«feiçõe3.  Nao  são  só  os  defeitos  da  alma 
«que  recusamos  ver  no  objecto  que  nos 
«apraz;  são  também  os  do  corpo  ;  e  não  só 
«os  negamos  senão  que  os  tomamos  por per- 
«feiçÕes  e  acabamos  por  amal-os.  O  auste- 
«ro  Descartes  sympathizava  com  os  olhos 
«vesgos :  procurando  a  origem  de  tal  gosto, 
«recordou-se  que  esse  defeito  existia  numa 
«menina  que  amára  desde  a  infancia.  E’ 
«certo  que  o  amor  augmeuta  com  os  méri- 
«tos  do  objecto  amado,  não  vem  porém  de 
«taes  méritos.  De  que  provém?  Nasce,  por 
«assim  dizer,  sem  causa,  e  ás  vezes  cessa 
«sem  ella».  Antes  de  Garnier,  já  Diderot 
definira  admirávelmente  o  amor  pela  bòca 
de  Gardeíl,  quando  este  se  dirige  á  sua 
amante  La  Chaux;  «Iguoro  a  razão  do  já  a 
«não  amar ;  tudo  o  que  sei  é  quo  principiei 
«a  amal-a  seraTsáber  porquê,  e  que  cessei 
«de  a  amar  sem  saber  a  causa». 

Num  sentido  mais  geral,  o  amor  é  o  sen¬ 
timento  pelo  qual  se  ama  ou  se  quer  bem  a 
alguém  ou  a  alguma  cousa:  amor  paternal, 
amor  filial,  amor  ao  próximo,  amor  à  scien- 
c ia,  etc. 

Inclinação,  no  sentido  lato  da  palavra,  é 
a  disposição  e  tendencia  natural  do  espíri¬ 
to  para  alguma  cousa:  ha  pessoas  que  têm 
inclinação  para  o  bem,  como  as  ha  que  têm 
inclinação  para  o  mal.  iSe  a  razão  não  pode 
dominar  geralraente  a  paixão  nem  o  amor, 
pode  fácilmente  triumphar  da  inclinação, 
pois  aquelle  que  se  sente  levado  por  ella 
para  o  jogo,  ou  para  qualquer  vicio,  foge 
d’esse  mal  sem  grande  esforço.  Vemos  as¬ 
sim  que  esta  palavra  é  menos  expressiva 
que  qualquer  das  trez  precedentes,  Se  po¬ 
rém  a  inclinação  não  fôr  combatida,  dege¬ 
nerará  facilmente  em  paixão  ou  amor.  Num 
sentido  mais  restricto  a  inclinação  é  a  dis¬ 
posição  o  tendencia  natural  do  espírito  pa¬ 
ra  amar  alguém  em  razão  do  que  nessa  pes¬ 
soa  nos  agrada;  esta  disposição,  fortifican- 
do-se,  pode  tornar-se  amor  ou  amizade;  mas 
em  si,  propriamente,  não  é  mais  do  quo  o 
embryao  de  esses  sentimentos. 

A  amizade,  diz  D,  José  do  Lacerda,  «é  o 
«apêgo  particular  de  uma  a  outra  pessoa, 
«  ou  que  duas  pessoas  têm  entre  si».  O  abu¬ 
so  que  se  faz  de  esta  palavra  não  exclne 
que  a  amizade  exista;  se  ella  é  va  na  bôea 
da  quasi  totalidade  dos  humanos,  se,  no  sen¬ 
tido  que  geralmente  se  lhe  attribue,  só  quer 
dizer  que  as  relações  do  trato  não  são  des¬ 
agradáveis  entre  aqxielles  que  se  dizemamt- 
gos,  a  amizade  verdadeira  tem  não  obstan¬ 


te  caracteres  especiaes  pelos  quaes  se  pode 
determinar,  taes  são  :  a  necessidade  de  ex¬ 
pansão  e  de  confiança  recíprocas,  o  apreço 
do  carácter,  da  índole  e  do  espírito  do  ami¬ 
go,  e  o  desejo  de' ser-lhe  agradável  e  útil 
até  a  preço  do  proprio  saerifieio,  Não  se 
pode  dizer  que  ha  amizade  sem  que  o  tem¬ 
po  e  as  vicissitudes  da  vida  a  tenham  ci¬ 
mentado  e  posto  á  prova. 

A  ternura  não  é  sentimento;  éamanifes- 
tação  de  um  sentimento,  seja  amor,  seja 
amizade.  A  ternura  paternal,  por  exempio, 
nao  é  um  sentimento  distincto  do  amor  pa¬ 
ternal  :  é  a  sua  manifestação,  é  esse  pro¬ 
prio  amor  que  se  revela  em  tudo  o  que  ao 
filho  diz  respeito. 

O  apêgo  ó  um  sentimento  que  pode  ter 
maior  ou  menor  intensidado,  mas  ao  qual  o 
coração  fica  alheio.  O  hábito,  a  reflexão,  a 
recordação,  originam  o  apêgo’,  também  o 
origina  a  inclinação  quando  é  fomentada. 
Tem-se  apêgo  a  um  objecto,  a  um  partido, 
a  um  hábito,  a  uma  pessoa,  a  um  animal, » 
assim  como  o  animal  tem  apêgo  ao  homem. 

Dedicaçao  é  o  desprendimento  de  si  pro¬ 
prio  em  íavor  de  outrem  ou  de  alguma  idéa; 
não  é  o  sentimento,  mas  o  effeito  de  uma 
firme  resolução,  de  um  como  voto  feito  o 
pelo  qual  nos  consideramos  ligados.  Um 
criado  é  dedicado  a  seu  amo;  um  homem  é 
dedicado  ao  seu  partido';  a  dedicação  leva 
ás  vezes  ao  sacrifício. 


AHelte,  enfeite.  —  Já  noutro  artigo 
nos  occupámos  de  este.  último  vocábulo. 
Pela  synonymía  que  possa  ter  com  afieite, 
reprodnzimos  o  que  de  estes  vocábulos  diz 
Roquete : 

«Diz  D.  Fr.  F.  de  S.  Luiz  que  ajfeites  são 
«ornatos  ou  atavios  affectados,  que  em  lu- 
«gar  dc  afíbrmosearem  desfeiam  o  objecto, 
«e  talvez  o  fazem  ridiculo;  e  que  enfeites 
«são  os  mesmos  ornatos  ou  atavios,  mas  na- 
«turaes,  com  que  se  afformoseiam  os  obje- 
«ctos. — Esta  distineção  não  tem  por  si  au- 
«toridade  clássica.  Vieira,  falando  de  S. 
«Ignacio,  diz:  Oescriptor  (achará  nelle)  a  uti- 
alidade  sem  atrelle.E1  evidentequea^eiíe 
«fôrma  antithese  com  utilidade  e  não  tem 
«a  menor  allusão  a  cousa  aífectada  ou  ridi- 
«cula.  Ferreira  disse :  Vão  parecer  e  falso 
«affeite;  ondeoqualificativo/aisodáa  co- 
«nhecer  que  affeite  por  si  só  não  inclue  a 
«idéa  peiorativa  que  se  lhe  quer  attribuir. 
«Se  alguma  vez  se  toma  á  má  parte,  outro 
«tanto  acontece  a  enjeite,  como  diz  Moraes 
«citando  Lobo  e  Bernardes.  A  autoridade 
«d’este  é  terminante,  pois,  enumerando  os 
«falsos  e  ridiculos  ornatos  com  que  os  pré- 
«gadôres  adornavam  seus  sermões  diz:  Con- 
iiccitos  de  filagrana,  delicados  e  reluzentes , 
^questões  escholasticas,  e  outros  enfeites 
« semelhantes . 

«Em  quanto  a  nós,  estamos  convencidos 
«que  a  única  differença  que  ha  entre  estes 
«dois  vocábulos  ó  que  o  primeiro  é  caste- 
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«lhano  e  o  segundo  portuguez,e  que  affeite 
«tem  naquella  lingua  a  mesmíssima  signi- 
«fieação  que  em  a  nossa  tem  enfeite:  Afeite — 
«diz  aAcademíahespanhola, — es  eladerezo 
«ó  compostura  que  se  dá  á  alguna  cosa. — 
«Deixemos,  pois,  aos  Castelhanos  o  seu 
« afeite  e  enfeitar ,  e  usemos  do  nosso  enfeite 
«e  enfeitar,  que  têm  egual  valor  e  mereci* 
«mento». 


Afflrwar,  assegurar,  confir¬ 
mar,  asseverar,  attestar,  certi¬ 
ficar.  —  Dos  trez  primeiros  vocáhulos  de 
este  grupo  diz  D.  José  de  Lacerda:  «O  que 
«diz  uma  cousa  como  certa,  sem  hesitação 
«nem  dúvida,  affirma.  O  qfio  affirma  essa 
«mesma  cousa  com  decisão,  ínostrando-se 
«convencido  do  que  affirma,  assegura.  O  que 
«dá  provas,  e  produz  testemunhas  do  que 
«affirma  com  certeza,  confirma ». 

Par/)ce-nos  que  haja  algo  mais  a  dizer  a 
respeito  de  estas  palavras,  e  ainda  compa¬ 
rai-as  com  outras  que  se  lhes  approximam 
no  sentido. 

Affirmar  (do  latim  affirmare,  de  firmus, 
firme)  é  dar  uma  cousa  como  firme,  isto  é, 
como  hem  estahelecida,  como  certa.  Pode¬ 
mos  affirmar  que  uma  cousa  é  ou  foi ;  não 
podemos  porém  affirmar  que  uma  cousa 
será. 

Assegurar  é  dar  como  seguro,  isto  é,  apre¬ 
sentar  a  idéa  de  modo  tal  que  se  possa  con¬ 
tar  com  o  que  ella  exprime.  Assegurar  que 
uma  cousa  é  ou  foi,  é  effectivamente  «affir- 
«mar  com  decisão,  mostrando-se  convenci- 
«do  do  que  se  affirma ».  Assegurar ,  porém, 
tamhem  se  diz  do  que  ha-de  ser,  e  nesse 
caso  esta  palavra  resente-se  da  contingên¬ 
cia  do  que  é  humano  com  relação  ao  futuro. 
Uma  differença  essencial  entre  affirmar  e 
assegurar  é  o  primeiro  ser  relativo  ao  fa¬ 
cto,  e  assegurar,  á  convicção,*  assim  affirmar 
é  mais  rigoroso  que  assegurar :  podemos  af- 
firmar  sob  juramento,  porque  este  verbo 
suppõe  uma  certeza  ahsoluta;  não  se  pode 
porém  assegurar  s  oh  juramento  porque  este 
verho  só  revela  a  intima  e  forte  convicção 
que  ha  no  espirito  de  quem  affirma  ou  asse¬ 
gura. 

Confirmar  é  adduzir provas,  testemunhos 
ou  nova  affirmaçao  do  que  outrem  ou  nós 
affirmàmos.  Affirmamos  ser  verdade  o  facto 
que  chegou  ao  nosso  conhecimentoporcon- 
dncto  fidedigno;  noticias  posteriores  vêm 
confirmar  o  que  affirmàmos. 

Asseverar  (do  latim  asseverare,  de  assevere 
affirmar,  e  vertis,  verdadeiro)  é  affirmar  sé¬ 
ria  e  formalmente,  por  opposiçao  ao  que  se 
diz  por  hrincadeira  ou  pouco  formalmente. 
Quem  diz  que  assevera  uma  cousa  não  só 
affirma  mas  tamhem  se  torna  responsável 
da  veracidade  do  facto. 

De  attestar  e  certificar  dizLacorda:  «Aí* 
« testar  um  facto,  ou  certificai-o ,  é  mostrar 
«que  se  está  certo  d’elle,  e  se  quer  que  os 
«outros  o  acreditem;  mas  quem  attesta,  fa- 


«la  como  testemunha  de  vista,  ou  de  ouvi- 
«do;  o  o  quo  certifica,  fala  como  quem  está 
«certo  do  facto,  sem  especificada  origem 
«da  certeza.  Quem  attesta,  certifica ;  mas 
«quem  certifica,  nem  por  isso  attesta,  por- 
«que  póde  não  ter  sido  testemunha  do  fa- 
«cto.  Um  superior  attesta  que  um  emprega- 
«do,  seu  subalterno,  é  homem  honrado,  ciun- 
«pre  com  exaetidao  os  seus  deveres,  por- 
«que  o  presencia  ou  está  d’isso  informado. 
«Um  párocho,  nm  secretario  de  uma  repar¬ 
tição,  certifica  a  verdade  d’um  facto  que 
«se  acha  registado  nos  seus  livros,  sem 
«que  fosse  testemunha  d’elle.  O  attestado 
«é  recommendação*  officiosa  a  favor  d’al- 
«guem;  a  certidão  é  um  instrumento,  que 
«faz  fé,  e  prova  o  facto.» 

Effectivamente,  attestar  (do  latim  testis, 
testemunha)  é  declarar  verhalmente  ou 
por  escripto  que  fomos  testemunha  do  fa¬ 
cto.  Um  professor  attesta  que  um  seu  alum- 
no  estudou  com  elle  tal  ou  tal  disciplina 
durante  tanto  tempo. 

Certificar  (do  latim  certum  f  acere)  é  de¬ 
clarar  verhalmente  ou  por  escripto  que  tal 
facto  deve  ser  tido  por  verdadeiro,  qu  por¬ 
que  se  foi  testemunha  de  elle  (caso  em  que 
attestar  é  de  melhor  emprego),  ou  porque 
se  recolheram  dados  sufficientes  para  nao 
dar  logar  a  dúvidas  sohre  a  veracidade  do 
facto.  Podemos  affirmar  e  até  asseverar  a 
verdade  dos  factos  que  attestamos,  posto 
que  do  elles  fomos  testemunha;  cm  quanto 
ao  que  certificamos,  asseguramos  que  o  facto 
é  verdadeiro,  mas,  rigorosamente,  não  o 
podemos  affirmar.  O  administrador  do  con¬ 
celho  passa  attestado  ou  j ertificado  de  hoa 
conducta  a  um  seu  administrado?  rigoro¬ 
samente,  só  póde  passar  certificado,  a  não 
ser  que  tenha  vigiado  directa  e  contínua- 
mente,  o  que  nao  é  provável,  a  conducta 
do  indivíduo. 


Affllcçao,  «lôr,  solfrimento, 
tormento,  peznr,  mágoa,  con- 
Nternurtio.  -  A  dôr,  o  soffrimento  e  o 
tormento  *sao  physicos  ou  moraes;  as  ou¬ 
tras  palavras  de  este  grupo  só  se  dizem  do 
que  é  moral. 

Affiicção  (do  latim  affligere,  de  ad  c  flige- 
re,  deitar  por  terra)  é  a  angustia  que  ahato 
o  espírito,  que  perturha  a  razão,  que  leva 
a  ohrar  sem  tino  nem  reflexão  ;  manifesta- 
se  por  gritos,  choro,  actos  de  insensatez; 
a  grandeza  da  desgraça,  rouhando-nos  a 
fôrça  moral,  o  sangue  frio,  a  energia.  A 
afflicção  sohrevem  inesperadamente,  e  dura 
até  que  o  espirito  reage  e  retoma  o  seu  im¬ 
pério,  seja  por  cessar  a  causa  que  a  moti¬ 
vou,  seja  para  sumir-nos  na  dôr. 

A  dôr  é  o  sentimento  penoso  originado 
por  um  mal  inesperado,  imprevisto,  dila- 
cerante.  llevéla-se  pelo  chôro  ou  pelo  mu¬ 
tismo.  As  dôr  es  mudas  prolongam*  se,  e  de¬ 
generam  em  soffrimento. 

O  soffrimento  ê  prolongado;  não  tem  a 
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agudeza  da  dôr ,  mas,  em  contra,  tem  a  per* 
sistencia  da  acção. 

Tormento  diz-se  tanto  da  causa  como  do 
effeito.  E’  tormento  o  mal  que  nos  causa 
uma  dôr  intensa,  dôr  comparada  áquella 
que  soífríam  os  desgraçados  a  quem  o  tor¬ 
mento  era  applicado.  E’  tormento  a  própria 
dôr,  o  proprio  aoffrimento ,  quando  nos  dila¬ 
cera  o  espirito,  como  o  tormento  dilacerava 
as  carnes,  desconjunctava  os  ossos,  dos 
que  a  ellc  eram  submettldos. 

Pezar  é  o  sentimento  desagradável  que 
resulta  de  termos  feito  uma  cousa  havendo 
podido  fazer  o  contrario,  ou,  abstrahindo 
<lp  esta  última  consideração,  de  termos 
feito  um  mal,  ou  de  que  esse  mal  haja  suc- 
cedido.  O  pezar ,  ainda  que  não  seja  de 
curta  duração,  aífecta-nos  pouco. 

Màfjoa  é  a  mais  ligeira  manifestaçao.da 
dôr  ou  do  sofrimento;  póde  por  tanto  ser 
breve  ou  prolongada. 

Consternação  é  o  estado  do  espirito  admi¬ 
rado  de  que  tal  ou  tal  desgraça  haja  succe* 
dido,  oii  atemorizado  por  estar-se  ameaça¬ 
do  de  grande  mal. 

Quem  não  se  afigura  a  aflicção  dos  des- 
graçados  que  intentavam  fugir  no  desastre 
do  Ilaquet?  Qual  nao  seria  a  aflicçu o  de 
aquelle  que  alli  via  ficar  um  sêr  querido  a 
quem  não  podia  valer?  A  dôr  que  lanceo- 
Iou  a  este  é-lhe  eterno  sofrimento,  e,  se  a 
victima,  só  por  eomprazer-lhe,  foi  áquellc 
theatro,  epe  sofrimento  é  um  verdadeiro 


tormento. 


Afilie çõe«,  penas,  tribulações, 
trabnlliua,  cru*.— Os  grandes  revé- 
sses  assim  como  as  perdas  irreparáveis  que 
vem  umas  atraz  das  outras  são  os  causa¬ 
dores  das  aflicções.  Esta  palavra  designa 
por  conseguiute  o  sobresalto  do  espírito  du¬ 
rante  um  período  do  tempo  mais  ou  menos 
longo,  sobresalto  que  não  só  nos  affecta 
moralmentc,  senão  que  também  influe  no 
estado  physico. 

.  Penas  é  um  termo  genérico  com  que  ex¬ 
primimos  vagamente  o  nosso  soffrer  moral, 
som  lhe  attribuir  nenhuma  idéa  particular. 

As  tribulações  (do  grege  trilem ,  triturar) 
são  as  penas  quo  provêm  da  adversidade 
quando  ella  se  obstina  cm  perseguir-nos  e 
não  uos  deixa  attender  tranquillamentc  ás 
nossas  necessidades  e  ás  da  nossa  família. 
Quantas  tribulações  nao  passa  o  homem 
que,  cxhausto  de  recursos,  não  encontra 
onde  se  empregue  nem  onde  ganbe  a  vida  ? 

Trabalhos  se  diz  das  contrariedades  da 
vida  que  obstam  a  que  ella  siga  um  curso 
regular  e  plácido;  muitas  vezes  os  traba¬ 
lhos  são  voluntários  e  têm  por  objecto  a 
1  rocuiíi  de  um  bem  estar  que  elles  pró¬ 
prios  hão-dc  proporcionar. 

Cruz  são  as  penas  consideradas  como 
um  meio  que  Deus  nos  depara  para  obter¬ 
mos  méritos  ante  Elle.  Esfe  vocábulo  deve 
portanto  scr  empregado  só  por  aquelles 


que  julgam  que  de  Deus  pode  provir  al¬ 
gum  mal  ou  que  Elle  se  diverte  em  fazer- 
nos  soífrer. 

Grandes  aflicções  soffrem  os  que  perdem 
entes  que  amam  e  que  vêem  ao  mesmo  tem¬ 
po  desapparecer  os  bens  que  possuíam. 

Todos  temos  penas  na  vida. 

Grandes  tribulações  passam  os  que  se 
vêem  perseguidos. 

Trabalhos  passam  os  que  labutam  para 
adquirir  um  certo  bem  estar,  frueto  do  seu 
trabalho. 

Os  cathólicos  devem  offerecer  a  Deus  a 
cruz  que  Elle  lhes  dá. 


Affluencla,  concurso,  concor¬ 
rência,  multidão,  turba,  ajuj  - 
tatu en to.  —  «Conjuncto  de  muitas  pes¬ 
soas»  é  a  idéa  geral  que  encerram  estes 
vocábulos. 

Affluencia  considera  as  pessoas  dirigin¬ 
do-se  para  um  ponto,  seguiudo  todas  a  mes¬ 
ma  direcção;  é  o  que  se  deprehende  da 
etymologia  da  palavra  (em  latim  fhtere  si¬ 
gnificando  «correr  pava  um  sitio») ;  na  lin¬ 
guagem  corrente,  porém,  a  afluência  não 
so  limita  a  designar  a  muita  gente  que  se 
dirige  a  um  ponto  seguindo  a  mesma  via, 
senão  toda  a  que  vae  convergindo  para  um 
sitio  por  diversas  vias.  Empregar  este  vo¬ 
cábulo  para  designar  a  gente  já  reunida 
no  ponto  a  que  couvergiu,  é  erro. 

Concurso  representa  a  mesma  idéa  que 
afluência,  mas  entre  os  dois  vocábulos  ha 
uma  differença  essencial:  a  afluência  con¬ 
sidera  o  movimento  como  continuo  e  regu¬ 
lar,  isto  é,  as  pessoas  ou  os  grupos  seguin- 
do-se  uns  aos  outros  sem  interrupção,  em 
quanto  que  concurso  indica  o  movimento 
simultâneo  de  muitas  pessoas  que  conver¬ 
gem  por  differentes  vias  a  um  flonto  dado, 
mas  neste  movimento  nada  revela  a  idéa 
de  continuidade. 

Concorrência  diz-se  das  pessoas  com  re¬ 
lação  a  um  ponto  dado,  quer  se  considerem 
em  movimento  quer  paradas. 

Assim  nos  dias  de  parada  ha  grande  a/- 
fuencia  ao  local  onde  ella  se  effectua.  Cin¬ 
tra  attrae  no  verão  um  grande  concurso  de 
gente.  A  bora  em  que  ba  maior  concorrência 
nas  ruas  da  Baixa  é  á  sahtda  das  reparti¬ 
ções;  no  inverno  é  enorme  a  concorrência 
que  ha  aos  theatros. 

As  outras  palavras  de  este  grupo  repre¬ 
sentam  aflluencia  de  pessoas  reunidas  num 
ponto  determinado  sem  idéa  de  estarem  cm 
movimento. 

Multidão  è  uma  grande  reunião  de  gente 
sem  nenhuma  idéa  accessoria. 

Turba  é  a  multidão  indiseipliuada  e  tur¬ 
bulenta,  quo  obra  em  confusão  e  traz  com- 
sigo  a  desordem. 

Ajuntamento  designa  a  reunião  de  pes¬ 
soas  que  pararam  num  ponto  para  um  fim 
determinado. 
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Affluencia,  coiiíluencl a. —Faian¬ 
do  de  cursos  de  agua  a  affluencia  refere-se 
à  parte  com  que  um  curso  contrihne  para  a 
corrente  gerai;  confluência  á  reunião  das 
correntes.  Desde  Constância  o  Tejo  en¬ 
grossa-se  com  a  affluencia  do  Zêzcre.  A 
confltiencia  do  Tejo  e  do  Zêzerc  facilita  a 
navegação. 


Affronta,  offensa,  insulto,  ul¬ 
traje,  injuria,  aggravo,  nvnnia. 

—  Affronta  (do  itaiiano  affronto,  àofronto, 
cara)  é  a  palavra  ou  a  acção  com  que  se  of- 
fende  gravemente  a  alguém  cara  a  cara. 

Offensa  é  a  palavra  ou  o  actotiue  oíFen- 
de  o  amor  proprio  e  o  humilha;  differe  da 
affrotifaç m  não  ser  tão  grave,  e  também, 
muV^ís  Vezes,  em  não  ser  intencional,  e  só 
devida  á  apreciação  da  pessoa  que  se  dá 
por  offendida. 

Insulto  ó  a  offtnsa  feita  aciptemente  com 
insolência  e  desprezo. 

O  ultraje  é  o  insulto  excessivo. 

Injuria  (do  latim  injuria,  palavra  em  que 
sc  nota  e  prefixo  negativo  in  e  o  substan¬ 
tivo  jus,  direito)  ó,  segundo  a  etymologia, 
o  dito  offenslvo  Injustamente  pi-oferido  con¬ 
tra  alguém,  quer  na  sua  presença,  quer  na 
sua  ausência.  Na  linguagem  corrento,  in¬ 
juria  diz-se  da  o^en^a  feita  de  propósito 
com  actos  ou  palavras  de  gravidade. 

Aggravo,  palavra  menos  usada  que  as 
precedentes,  é  o  dito  ou  o  acto  que,  aiuda 
que  sohejamente  reconhecido  por  falso  ou 
injusto,  fere  os  nossos  Interesses  ou  melin¬ 
dra  a  nossa  vaidade. 

Avanía,  a  menos  usada  de  todas  as  pala¬ 
vras  de  este  grupo,  diz-se  de  qualquer  acto 
ou  dito  que  expõe  á  chacota  da  plehe,  " 

Apesar  de  nao  concordarmos  com  o  que 
cs  nossos  antecessores  Lacerda  e  Itoquete, 
disseram  a  respeito  de  affronta ,  aggravo  e 
offensa,  transcrevemos  os  artigos  que  nos 
seus  diccionaHos  correspoudem  a  estes  vo¬ 
cábulos. 

Diz  Lacerda : 

«Ajfronta  é  a  injuria,  o  aggravo  prosegui- 
;  «do  e  sustentado.  « Aggravo  é  o  simpies 
«atropellamento  do  nosso  direito;  mas  se  a 
«este  se  ajunta  o  desprezo  ou  o  insuito,  dá- 
«se  a  offensa .  Não  ha  aggravo  quando  não 
«ha  injustiça,  assim  como  sem  iusulto  não 
«ha  offensa.  O  que  declara  algum  defeito, 
«que  reaimente  existe,  de  outrem,  nSo  o 
«aggrava,  porque  não  atropelia  nenhum  di- 
«reito,  não  pratica  injustiça;  mas  ofende-o 
«porque  o  ínsuita,  humilhando-o». 

De  Roquete : 

«Entre  o  aggravo  e  a  affronta  haestadif- 
«ferença,  como  já  notou  Dom  Quichote,  que 
«a  affronta  vem  da  parte  de  quem  a  podo 
«fazer,  e  faz  e  sustenta;  o  aggravo  pode  vir 
i  «de  qualquer  parte  sem  que  affronte.  Seja 
«exempio:  está  um  homem  na  rua  descui- 
â  «dado,  chegam  dés  com  mão  armada  e  dão- 
«Ihe  pancadas;  mette  mão  á  espada  e  faz 
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«seu  dever;  porém  a  multidão  dos  contra - 
«rios  se  lhe  oppõe,  e  não  o  deixa  levar 
«adiante  sua  intenção,  que  é  vingar-se; 
«este  tal  fica  aggravado  porém  não  affron- 
« tado .  O  mesmo  confirmará  outro  exempio: 
«está  um  homem  com  as  eostas  voitadas, 
«chega  outro  por  detraz,  dá-lhe  dnas  pau- 
«ladas,  foge  e  não  espera,  e  o  outro  segue-o 
«e  não  o  aicança.  O  que  recebeu  as  pauia- 
«das  receheu  aggravo ,  mas  não  affronta , 
«porque  a  affronta  ha-de  ser  sustentada, 
«circumjtancia  que  não  é  neces3aria  para 
«constituir  o  aggravo.  Se  o  que  deu  as  pau- 
aladas  ficara  a  pé  firme  fazendo  rosto  a  seu 
«inimigo,  ficara  o  que  levou  as  pauladas 
« aggravado  e  affrontado  juntamente:  ag¬ 
iu  gr  ar  ado  porque  lhe  deram  á  traição;  af- 
«frontado  porque  o  aggressor  lhe  fez  rosto, 
«sustentou  o  seu  feito  sem  voltar  as  costas 
«e  a  pé  firme;  e  assim,  segundo  as  ieis  do 
«maldito  dueio  (*),  eu  posso  estar  aggrara- 
« do ,  mas  não  affrontado .  O  aggravo  atro- 
«pella  nosso  direito;  a  ofensa  junta  ao  ag- 
«gravo  o  desprezo  ou  o  insulto.  O  que  tem  di- 
«reito  a  um  accesso  e  o  não  conscguiUj,  cré-  ‘ 
«se  aggravado;  se  a  este  aggravo  accresceu 
«um  desprezo  de  seu  mérito,  ou  uma  decia- 
«ração  de  sua  insufficiencia,  crô-se  offendi- 
« do .  Para  o  aggravo  é  precizo  que  haja  in- 
«justiça,  para  a  offensa  hasta  que  haja  ln- 
«sulto,  ainda  que  não  haja  Injustiça.  Aquel- 
«le  prejudica-nos  talvez  sem  nos  affrontar; 
«esta  alfronta-nos  sempro  ou  nos  humilha. 
«Não  agfrava  o  que  diz  de  outrem  que  é 
«torto,  quando  realmente  o  è,  porque  em 
«dizer  aquella  verdade  não  se  dá  a  injusti- 
«ça  que  exige  o  aggravo  para  sei-o;  porém 
«offende  aquclle  a  quem  se  diz  porque  in- 
«suita  seu  amor  proprio  e  o  humilha.  Por 
«issd  so  dissimnla  o  aggrav o  mais  fácilmen- 
«to  que  a  offensa ,  nao  ohstante  que  aquelie 
«nos  eausa  um  prejuízo  eftectivo,  prívan- 
«do-nos  realmente  do  que  nos  pertence; 
«esta  só  nos  incommoda  com  um  prejuízo 
«fundado,  commnmmente,  na  opinião,  ou 
«no  capricho;  porque  a  ojfensa  choca  dire- 
«ctamente  com  nosso  amor  proprio,  que  não 
«perdoa  com  facilidade,  nem  olha  como  le- 
«ves  os  Insultos.  D 'um  homem  que  dança 
«hem,  sem  ternisto  vaidade,  nem  pretender 
«eiogios,  não  se  pode  dizer  que  dança  mai, 
«sem  fazer-lhe  um  aggravo ,  de  qne  se  não 
«dá  por  offendido;  fica  porém  offendida  uma 
«mulher  a  quem  se  disputa  a  hoa  figura, 
«ainda  que  ella  mesma  conheça  que  a  nao 
«tem,  porque  aquello  não  vê  nisto  mais  que 
«uma  lnjnstiça ;  porém  esta  toma-o  como 
«desprezo  ou  Insuito,  porque  nas  mulheres 
«pode  mais  a  vaidade  que  a  virtude.— 
«Guardando  a  mesma  proporção  na  respe- 
«ctiva  propriedade  d’estas  duas  vozes,  diz- 
«se  flguradamente  no  physico  que  o  sol,  a 
«lua,  o  vento  e  outras  cousas  animadas  ( sic ) 
«q fendem,  mas  não  se  diz  que  aggravam.» 


(1)  Hoquete  era  presbítero. 
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4 fíro ii lar,  arroatar,  encarar. 

—  No  sentido  figurado  de  estes  verbos,  o 
menos  expressivo  é  encarar.  Encara-se  com 
terror  a  morte;  encara-se  a  sangue  frio  o 
perigo;  encara-se  com  indifferença  o  inimi¬ 
go.  Encarar  necessita  por  consequência 
um  complemento  que  determine  a  sua  si¬ 
gnificação. 

Afrontar  e  arrostar ,  excluindo  a  idéa  de 
medo,  encerram  a  de  denodo,  com  esta  dif- 
ferença  porém,  que  afrontar  não  implica  a 
idéa  de  luetaque  existe  em  arrostar.  Afron¬ 
tar  a  morto  não  é  combatel-a  ,*  é  encaral-a 
impávido;  póde  ser  mesmo  offerecer-se  até 
certo  ponto  a  ella.  Os  exploradores  do  polo 
afrontam  a  morte  por  amor  á  sciencia. 

Arrostar  (vocábuio  derivado  do  latim  ros- 
trum ,  esporão  de  navio)  é  o.  vocábulo  mais 
expressivo  de  este  grupo.  Ai-roslar  é  inves¬ 
tir  com  arrojo,  travar  peleja  frente  a  fren¬ 
te,  intentando  levar  o  inimigo  a  recuar. 

Dc  opinião  dlfterente  foram  os  senhores 
Lacerda  e  Roquete.  aquelle  resumindo  de 
este : 

d  Estas  trez  palavras,  diz  Roquete,  são 
«verbos  formados  dos  substantivos  fronte, 
«  rosto  e  cara ;  em  seutido  recto  valem  o 
«mesmo  que  pôr  a  fronte,  o  rosto,  a  cara, 
«junto  ou  em  frente  dc  alguma  cousa  ou 
«pessoa,  e  não  as  temer  ainda  que  sejam 
«capazes,  de  infundir  temor,  e  podem  di- 
«zer-se  perfeitamente  synónymas.  Porém 
«  no  sentido  figurado,  em  que  são  mais  usa- 
«  das,  são  expressões  de  vaientía^denodo  e 
«  decisão,  que  demonstram  ânimo  esforça- 
«  do,  que  nem  foge  o  perigo,  nem  teme  a 
«morte,  e  admittem  certa  gradação  que 
«convem  indicar:  O  que  encara  o  inimigo 
«  pre senta-lhe  a  cara,  não  foge,  nem  se  aco- 
«  barda ;  o  que  arrosta,  não  só  lhe  faz  fren- 
«te,  mas,  segundo  pareço  dizer  a  palavra 
«  rosto  ('),  vira-se  para  elle  e  o  accommette 
«  combatendo  cara  a  cara ;  afronta-o  aquel- 
«le  que  com  arrojo  e  valor  se  lança  na  pe- 
«leja,  não  cura  do  risco  a  que  se  expõe,  e 
«levanta  a  fronte  altiva  sobre  sen  adver¬ 
tí  sario )). 


%(r«iMfio.  iluclni.  —  A  afusã o  consis¬ 
te  em  derramar  agua  sobre  o  corpo  ou  só 
cm  parte  d’elle,  desde  pequena  altura  e  de 
um  só  jacto. 

A  ducha  é  proporcionada  por  um  ou  vá¬ 
rios  jactos,  desdo  maior  altura  e  com  maior 
força  que  a  que  se  emprega  para  nafusâo. 
Na  ducha  a  agua  é  impeliida,  na  afusã  o  é 
derramada. 


.4 (Inçado,  aferrado.— Eaiiando  de 
idéas,  opiniões,  partidos,  ctc.,  afincado  ex- 
prime  que  tomamos  essas  idéas,  opiniões 
ou  partido  por  base  sólida  e  como  única 
verdadeira. 


(1)  Notemos  que  «arrr-star»  é  o  antíao  verbo  «tmw* 
Irar  directamente  Limado  de  <ro«trunw. 


Aferrado  exprime  únicamçnte  que  não 
queremos  abandonar  tal  idéa,  opinião  ou 
partido.  Pode  estar-se  aferrado  a  uma  idéa 
só  por  simples  teimosia. 


Afogador,  collnr.  —  O  afogador  é 
o  collar  justo  ao  pescoço,  que  não  pende. 
O  collar  pende  do  pescoço  sobre  o  peito. 


A  for  a,  excepto .  — Excepto  o. afora,  em- 
p.regam-se  indistinctamente;  não  obstante, 
excepto  diz-se  melhor  do  que  se  exclue,  e  a/o¬ 
ra  do  que  não  se  inclue;  nos  dois  exemplos 
seguintes  nota-se  essa  particularidade:  a/o¬ 
ra  o  mais  novo,  todos  os  irmãos  são  uns  va¬ 
dios.  Todos  os  irmãos  são  vadios,  excepto 
o  João  quo  é  trabalhador. 


Afortunado,  feliz,  ditoso,  ven¬ 
turoso,  lieninveiitiirado.  —  Afortu¬ 
nado  quer  dizer  «favorecido  peia  fortuna)), 
essa  inconstanto  deidade  qne  se  apraz  cm 
afagar  a  uns,  em  açoutar  a  outros,  e  que 
ora  acaricia  ora  fustiga  ao  mesmo  indiví¬ 
duo.  O  pouco  uso  que  os  homens  fazem  de 
oste  vocábulo  ao  falar  de  si  proprios,  ao 
passo  que  lhes  é  commum  dizerem-se  feli¬ 
zes ,  manifesta  qne  afortunado  se  diz  do  bri¬ 
lho  exterior  dos  dons  da  fortuna,  sendo  por 
isso  mais  uma  expressão  da  opinião  alheia 
qne  da  opinião  pessoal.  E’  evidente  que 
um  homem  podo  ser  afortunado  em  tudo 
quanto  emprehender  e  não  ser  feliz  ou  di¬ 
toso. 

Feliz  é  o  homem  que  goza  de  satisfaeçao 
interior;  eujo  espirito  permanece  tranquil- 
lo,  alegre,  satisfeito.  Ser  feliz  não  consiste 
em  ser  afortunado,  porquo  na  mediania,  na. 
pobreza  até,  pode  haver  felicidade. 

Ditoso,  diz-se  de  quem  goza  bens,  saude 
e  paz  domestica.  Se  é  feliz  e  pobre  que  so 
conforma  com  a  sua  sorte,  será  ditoso  se  a 
sorte  meihorar. 

Venturoso  se  diz  do  homem  a  quem  a  for¬ 
tuna  vem  sem  ser  procurada  ou  cujo  valor 
excede  em  muito  os  esforços  empregados 
por  elle  em  procurai-a.  Entre  venturoso  e 
afortunado  existe  a  diíferença  de  aquelle, 
venturoso,  ser  subjectivo  da  opinião  pró¬ 
pria  o  da  aiheia,  e  este,  afortunado,  ser,  co¬ 
mo  já  vimoe,  relativo  á  opinião  dos  outros. 

Bemaventurado,  vocábuio  pouço  emprega¬ 
do  fora  das  idéas  religiosas,  applica-se,  no 
que  é  mundano,  áqueiie  que  vive  de  modo 
invejável,  que  possue  e  goza  quanto  o  podo 
tornar  eonstant emente  ditoso. 


Afouteza,  corágeni.  —  A  afouteza 
denota  que  o  perigo  não  existe  ou  é  igno¬ 
rado.  A  coragem  reconheco  haver  perigo, 
mas  ou  o  despreza,  ou  deseja  vencel-o.  An¬ 
da-se  afouto  por  caminhos  limpos  de  ban¬ 
didos;  necessita-se  corá^em  para  aventu¬ 
rar-se  em  eaminhos  infestados  de  facínoras. 


Afrancezaiio,  ÍhIno,  fallaclono, 
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bypocrlta. — Cora  rasfio,  ou  sem  ella,  a 
generalidade  dos  francezes  é  tida,  cm  mui¬ 
tas  uaçòes,  como  inclinada  a  sacrificar  a 
verdade  nas  aras  da  urbanidade ;  é  um  de¬ 
feito  delicado,  mas  que,  dito  seja  de  passo, 
não  é  peculiar  sómente  à  França;  ella  tal¬ 
vez  o  requinte,  mas  não  o  monopoliza.  Se¬ 
ja  porém  como  fôr,  o  facto  é  que  o  adjccti- 
vo  afrancezado  se  encontra  não  só  na  nossa 
língua,  senão  também  na  castelhana,  na 
italiana,  na  flamenga  o  ató  na  ingleza,  pa¬ 
ra  denotar  o  que  é  fallacioso,  enganoso,  fal¬ 
so.  O  indivíduo  afrancezado  parece,  como 
vulgarmente  se  diz,  metter-vos  no  coração, 
e  na  realidade  está  desejando  ver-se  livre 
de  vós;  no  caracter  afrancezado  não  se  po¬ 
de  ter  confiança;  as  maneiras  afrancezadas 
são  nimiamente  delicadas,  mas  rcvela-se 
nellas  a  faita  de  franqueza.  Tal  é  o  sentido 
que  se  attribue  a  esta  palavra,  tanto  mais 
difffcil  de  definir  quanto  é  grande  o  númo- 
ro  dos  seus  antónymos  :  portuguez  era  Por¬ 
tugal,  castelhano  em  Hespanha,  etc.,  cada 
nação  tomando-se  corao  o  modelo  da  fran¬ 
queza  e  da  verdade,  o  todas,  na  nossa  opi¬ 
nião,  medindo-se  pela  mesma  bitola. 

Falso  diz  mais  que  afrancezado,  este  sen¬ 
do  fdso  por  mera  civilidade,  aquelie  sendo 
enganoso  em  sí.  Em  latim,  falsus  é  deriva¬ 
do  de  fallere,  enganar,  o  esta  etymologia 
demonstra  quo  falso  é  relativo  ao  proprio 
carácter  das  pessoas  e  das  cousas,  e  desi¬ 
gna  um  estado  permanente ,  uma  como  qua¬ 
lidade  passiva.  O  homem  falso  em  caso  ne- 
nenhum  merece  a  confiança  alheia,  dispos¬ 
to  como  está  a  enganar,  sempre,  e  a  todos. 
I)a  mesma  maneira,  o  que  é  falso  permane¬ 
ce  sempre  n’esse  estado;  é  essencia  sua 
não  ser  verdadeiro. 

Fallacioso  (do  latim  fallax,  egualmente 
derivado  de  fallere )  se  diz  do  que,  sendo 
falso  em  sí,  trata  de  por  essa  qualidado  cm 
actividade  para  enganar  os  outros.  O  ho¬ 
mem  falso  engana  quando  a  occasião  so  lhe 
depara;  o  fallacioso  procura  a  occasião  de 
enganar. 

Hypòcrita  é  o  termo  genérico  que  serve 
para  designar  aquelles  que  fingem  ter  sen¬ 
timentos,  idéas  ou  opiuiões  que  realmente 
não  têm. 

Afretador,  fretador. — Estas  pala¬ 
vras,  longe  de  serem  synónymas,  são  an- 
tónymas.  O  afretador  é  o  que  toma  em  fre- 
tamento ;  o  fretador  é  o  que  dá  em  freta- 
mento. 

Afuroar,  Indagar,  luvc^tlgar, 
pcsqulzur.  esquadrinhar.  — Afu¬ 
roar,  no  sentido  figurado,  significa  «fazer 
diligencia  para  achar  o  que  ostá  occulto», 
metter-se,  como  o  furão,  por  sitios  recôn¬ 
ditos  á  procura  do  que  se  quer  encontrar  ou 
saber.  Este  termo  é  baixo,  relega  o  snjeito 
á  condição  de  sabujo. 

Indagar  (do  latim  indagarc,  de  inde,  de 


ahi,  e  agtrt,  fazer)  ó  propriamento  procu¬ 
rar  saber  o  que  a  uma  consa  se  rblaciona 
para  de  tudo  que  lhe  disser  respeito  tirar 
uma  conclnsão,  formar  um  juizo.  Na  lin- 
guágera  corrente,  porém,  indagar  significa 
procurar  a  uns  e  a  outros  o  que  sabem  a 
respeito  de  aquillo  que  se  deseja  apurar. 

Investigar  (do  latim  investigare,  do  in  c 
vestigium,  vestigio)  ó  propriamente  procu¬ 
rar  ou  seguir  os  rastos,  os  vestígios. 

Pesquizar  é  indagar  ou  investigar  valen¬ 
do-se  de  qualquer  meio,  lícito  ou  illícito, 
se  bem  a  idéa  de  espionagem  seja  inherento 
a  este  verbo.  Uma  pessoa  digna  indaga,  mas 
não  pesquiza. 

Esquadrinhar  é  indagar  ou  investigar  mi¬ 
nuciosamente;  deslindar  pelo  miudo. 

Agachado,  acaçapado,  de  có- 
coruN,  ulnpurdndo. — Estes  quatro 
vocábulos  Indicam  posturas  differentes,  mas 
abrangem  a  idéa  gorai  do  corpo  se  achar 
diminuído  de  altura.  Agachada  diz-se  de 
quem  está  eqcorvado  ou  inclinado  para  o 
chão  desejando  ver  sera  ser  visto ;  acaça- 
pado  de  aquelie  que  se  extende  tocando 
quasi  com  a  barriga  no  chão,  para  que  o 
não  vejam. 

De  cócoras  é  a  postura  dq  quem,  dobran¬ 
do  o  corpo  sobre  os  joelhos,  fica  com  as  ná¬ 
degas  quasi  a  tocar  nos  calcanhares ;  este 
vocábulo  não  encerra  precisamente  a  idéa 
do  occultar-se. 

Alapardado  è  ficar  cosido  com  o  chão. 

Agarrar,  segurar,  empolgar, 

aslr. — Agarrar  é  prender  como  com  gar¬ 
ra,  isto  é,  com  força;  o  que  está  agarrado 
não  pode  fugir  fácllraente. 

Segurar  é  prender  e  ter  seguro,  ainda 
que  o  segurado  faça  esforços  para  so  des¬ 
prender. 

Empolgar  é  agarrar  fazendo  violência  ou 
injustiça. 

Asir  é  soster  por  uma  parte  qualquer. 
Este  verbo,  pouco  usado,  não  encerra  idéa 
de  força  nem  de  violência. 

Roquete  tradnz  perfeitamente  a  synony- 
mfa  de  asir  e  agarrar.  «  Aquelie  que  agar- 
«  ra  —  diz  ellè  —  segura,  tem  firme,  porquo 
«  o  verbo  agarrar  euppõe  a  força  uccessa- 
« ria  para  lograr  o  seu  effeito.  O  quo  ase, 
«pode,  ou  não,  segurar,  porque  a  acção  de 
«  asir  não  suppóe  precisa  e  posltivamento 
«a  força  necessarla  para  segurar  e  ter  fir- 
«me.  Correu  atraz  delle  o  agarrou-o,  não 
«nos  deixa  dúvida  qúe  o  tem  seguro.  Cor- 
«reu  atraz  delle,  e  asiu-o,  deixa-nos  na  dú- 
«  vida  se  o  asiu  de  modo  que  poude  segu- 
«ral-o,  porque  o  verbo  não  o  explica  por  si 
«  só,  e  assim  é  preciso  accrescentar  porque 
«  parte,  ou  como  lhe  deitou  a  mão,  para  que 
«se  dednza  o  effeito  pelo  modo  e  circum- 
«stanclas  da  aeçâo.  A  acção  de  asir  refe- 
«re-8e  ao  uso  da  asa;  a  acção  de  agarrar  á 
«da  garra.  Aquella  sustem  talvez  sem  es- 
«  forço;  esta  segura  com  força  e  tenacidade  ». 
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Aggressiio,  ataque,  Investida, 
aconiui ettld a. — Aggressão  é  o  acto  de 
quem  provoca  á  lueta,  seja- principiando-a, 
seja  suscitando-a;  é  um  acto  puramente 
moçal;  o  material  é  o  ataque.  E1  a  aggres¬ 
são  que  envolve  responsabilidade  moral;  o 
ataque  é  apenas  a  manifestação  da  aggrts- 


Investida  e  acommettida  são  também aetos 
differentes:  Dom  Quichote  acomiuetteu 
contra  os  moinhos  de  vento ,  e  da  Investi¬ 
da  foi,  com  llocinanie,  derribado  no  chão. 
Acommettida,  como  se  vê,  é  o  aeto  de  em- 
pvehender  a  lueta;  investida  é  o  proprio  fa¬ 
cto  de  encetal-a. 

Koquete  diverge  um  tanto  da  nossa  opi¬ 
nião  ao  falar  do  aggressão  e  ataque ;  diz 
elle:  «  Posto  que  esta  última  palavra — ata- 
«  que  —  seja  pouco  portugueza,  pois  os  nos- 
«sos  antigos  diziam  acommettimento,  inves- 
« tida,  está  hoje  em  uso  para  indicar  a  acção 
«do  que  aeommette.  Aggrtssão  accreseen- 
«ta  a  idéa  de  acommettlmento  repentino  e 
«Inesperado,  e  de  provoear  um  sujeito  á 
«disputa  ou  ao  combate;  sendo  que  o  ata- 
aque  é  commummente  previsto  e  produzido 
«por  causas  já  conhecidas.  Quando  dois 
«  soberauos  estão  em  paz,  e  um  aeommette 
«  repeutiuamente  o  outro  sem  prévia  decla- 
«  ração  de  guerra,  faz  uma  verdadeira  ag¬ 
iu  gressão  (*)  ;  mas  quando  dois  exércitos  se 
«dirigem  um  contra  o  outro,  o  que  acom- 
«mette  primeiro  é  o  que  ataca,  sem  ser  ag- 
«  gressorn. 

D.  José  de  Laeerda  comprohendcu  me¬ 
lhor  os  termos  im^estida,  ataque  e  aggrtsão. 
Transcreveremos  o  artigo  :  «  Investida  è  o 
«primeiro  travar  da  peleja,  o  primeiro  fo- 
■«  rir  da  batalha.  Ataque  (palavra  moderna- 
«  mente  adoptada).  iudica  mais  alguma  cou- 
« sa,  porque  designa  o  acommettiraento 
«já  realisado,  e  o  esforço  para  render  o 
■«  adversário. 

«  Aggressão  accrescenta  á  idéa  exprimida 
•«peios  termos  investida  e  ataque,  a  de  ser 
•«  acto  repentino,  iuesperado.  Quando,  sem 
■«prévia  deelaração,  so  rompe  a  paz,  e  um 
•«  exército  entra  nas  terras  da  nação,  quo 
>«de  nenhum  modo  podia  lembrar-se  da 
«guerra,  ha  aggresóSp:. Quando  dois  exéí- 
«  eitos,  que  estão  em  frente  um  do  outro, 
«se  provoeam  e  acommettem,  ha  investida; 
«e  quando  a  peleja  ehega  a  travar-se  ha 
«  ataque  »♦ 


Ágil,  ligeiro,  lesto.  —  Ágil  diz-se 
do  homem  ou  do  animal  cujos  movimentos 
são,  não  só  rápidos,  mas  também  naturaes, 
feitos  sem  esforço. 

Ligeiro  (do  francez  Uger,  mesma  signifi¬ 
cação,  que  vem  do  latim  aliger,  alado,  e 
não  de  levis,  cuja  etymología  geralmente  se 
lhe  attribue)  diz-se  doaquelle  que  se  move 


(1)  Rflqucte,  neste  exemplo,  entende  a  «acoreísão* 
precifiament.fi  como  nós  a  definimos. 


como  so  tivesse  azas,  que  corre,  que  salta, 
que  move  os  braços  ou  as  pernas  com  ex¬ 
trema  facilidade  e  rapidez. 

Lesto  reune  á  idéa  de  ágil  e  de  ligeiro ,  a 
do  graça,  de  donaire. 


Aglo.  canil) lo.  —  O  cambio  é  o  preço 
pelo  qual  uma  moeda  se  eompraou  se  vende. 

Agio  é  o  interesse  ou  lucro  que  o  cambio 
dá.  ao  que  nelle  ganha. 


Aglòmaclio.  Iconoclasta.— Agiô- 
macho  diz-se  de  quem,  por  todos  os  meios, 
intenta  aeabar  com  o  culto  dos  santos. 

Iconoclasta  diz-se  de  aquelle  que,  reputan¬ 
do  como  pagão  o  culto  das  iraágeus,  as  des- 
tróe  ou  despedaça. 


Agiota,  usurário.  —Agiota,  na  ver¬ 
dadeira  accepção  da  palavra, designa  aquel¬ 
le  que  trafica  em  fundos  públicos,  papeis  de 
crédito,  cic. ,  valendo-se  da  alta  ou  baixa  de 
preço  que  estes  soffrempara  auferir  ganhos. 
Na  linguagem  eorrente  agiota  diz-se,  como 
usurário,  do  prestamista  que  empresta  di¬ 
nheiro  com  usura  abusiva. 


Agitação,  IriAurrelcuo,  revol¬ 
ta,  rchelliào,  levantamento,  mo¬ 
tim,  arruaça,  sedição,  revolu¬ 
ção,  pronunciamento.  — A  agitação 
S  o  movimento  anormal  do  povo  quando  os 
espíritos  sobrosaltados  planeiam  ou  tra¬ 
mam  contra  os  dirigentes ;  a  agitação  é  ge¬ 
ralmente  a  preeursora  de  qualquer  das  com- 
moções  designadas  com  as  outras  palavras 
de  este  grupo. 

Insurreição  (do  latim  tn,  contra,  e  surge - 
re,  erguer-se,  levantar-se)  è  a  acção  d  um 
povo  Inteiro  que  so  insurge,  isto  é,  que  ae 
levanta  armado  contra  o  poder  estabeleci¬ 
do,  afim  de  derribar  um  governo  que  julga 
injusto  c  tyrànnico.  Esta  palavra  toma-se 
geralmente  a  boa  parte,  pois  não  se  com- 
prehendería  que  todo  um  povo  ou  pelo  me¬ 
nos  a  maioria  de  um  povo,  se  armasse  para 
desembaraçar-se  de  um  governo  que  não 
fosso  oppressivo.  A  luw  urrei  cão  de  Cre¬ 
ta  tinha  por  fim  libertar  a  ilha  da  oppressão 
dos  turcos. 

Revolta  (do  francez  revolte)  é  a  acção  de 
uma,  ou  de  varias  pessoas  que  lutentam  sa¬ 
cudir  o  jugo  da  autoridade  ;  a  revolta  vem 
geralmente  após  a  agitação  e  a  miudo  de¬ 
genera  em  revolução;  conseguintemente  a 
revolta  pode  mostrar-se  armada,  mas  nao  ; 
vae  a  pontos  de  fazer  uso  das  armas,  pelo 
meuos  de  modo  geral. — Este  vocábulo  em¬ 
prega-se  também  para  exprimir  a  disposi¬ 
ção  permanente  de  espírito  que  tende  a 
desembaraçar-se  do  sen  estado  de  depen- 
dencia. 

Rebellião  é  a  demonstração  do  propósito 
de  não  se  conformar,  de  não  obedecer,  de 
não  aeatar;  manifesta-se  por  meio  da  re¬ 
sistência  e  da  recusa  de  obedieneia  ás  leis 


5  unesp 


9  10  11  12 


AGI 


—  53  — 


AGO 


ou  ás  órdcns  da  autoridade ;  a  rebellião 
pode  chegar  até  ao  ponto  de  armar-sc  e  de 
manifestar  por  meio  de  actos  isolados  que 
está  decidida  a  oppôr  a  vioieneia  á  violên¬ 
cia.  A  rebellião  carece  de  carácter  perma¬ 
nente;  cessa  ao  cessar  o  que  a  motivou. 

Levantamento  ó  o  resultado  immcdiato 
da  agitação;  o  levantamento  degenera  em 
revolta,  em  revolução  ou  em  insurreição,  se¬ 
gundo  fôr  a  sua  importância,  e  a  gravidade 
do  que  o  origina. 

O  motim  é  um  levantamento  de  pouea  im¬ 
portância,  uma  agitação  tumnituosa  e  de 
curta  duração.  O  motim  tende  mais  a  per¬ 
turbar  a  ordem  que  a  combater  a  autorida¬ 
de.  E1  formado  geraimente  por  desordeiros 
que  se  concretam  a  dar  «morras»,  a  partir 
vidraças,  e  a  darem  ás  de  vllia-diogo  iogo 
qué  appareee  a  força  armada. 

A  arruaça  é  o  motim  da  mais  ínfima  raié; 
a  arruaça  ê  geraimente  promovida  pelo 
proprio  governo  quando  lhe  convém  fazer 
alardes  de  força  ou  tomar  disposições  que 
não  soubera  justificar  de  outro  modo. 

A  sedição  é  um  levantamento  promovido 
por  chefes,  e  o  seu  carácter  reveste  gravi¬ 
dade.  O  seu  alvo  é  sempre  derrubar  o  exis¬ 
tente  quando  o  que  existe  é  apoiado  por 
partidos  oppostos  aos  sediciosos.  As  sedi¬ 
ções  podem  originar  a  guerra  eivii. 

Revolução  é,  dc  todas  as  paiavras  de  este 
grupo,  a  que  revela  acto  dc  maior  gravi¬ 
dade,  a  revolução  tendendo  a  fazer  mudar 
completamente,  e  pela  effusão  do  sangue, 
as  instituições  existentes. 

Pronunciamento  (ou  meihor  pronuncia- 
vniento)  é  termo  puramente  hespanhol  com 
que  se  designam  as  frequentes  insubordi¬ 
nações  dos  chefes  militares  de  Hespanha, 
que  á  frente  dos  seus  regimentos  intentam 
òupplantar  o  governo,  ficando-lhes  sempre 
o  recurso,  se  o  piano  não  vinga,  de  aboto- 
narse  con  la  caja  dei  regimiento. 


tgHacào.  lnqnlctaçno,  tor¬ 
mento. — Faiando  do  espirito,  a  agitação 
denota  aquelle  estado  em  que  ellc  se  vê 
assaltado  por  sentimentos  diversos,  pomo 
o  temor  e  a  esperança,  a  impaciência  e  o 
receio,  etc. 

A  inquietação  é  o  estado  do  espírito  que 
receia  que  wm  snccesso  futuro  seja  desfa¬ 
vorável  ou  não  tenha  o  bom  resultado  quo 
anheiames. 

Tormento  é  o  vocábulo  que  se  emprega 
para  'expntsair  o  maior  auge  da  inquietação. 
O  tormento  não  é  o  embate  dos  sentimentos 
diversos  <qsie  causam  a  agitação;  tem  nma 
causa  determinada  e  única,  mas  grande  c 
de  summa  importância. 

A  agitação  e  a  inquietação  provêm  do  qne 
3ia-de  «vir;  o  tormento  pode  ser  originado 
pelo  que  #>i,  peio  que  é,  «os  pelo  que  ba-de 
»er- 


.Igitcr,  ventilar.,  debater,  dis¬ 


cutir,  tratar. — A  idéa  comnuim  a  estes 
verbos  é  a  de  falar  sobro  um  assumpto  em 
que  ha  ou  pode  haver  divergência  de  opi¬ 
niões. 

Agitar  um  assumpto,  uma  questão,  é  fa¬ 
lar  Incidentemente  de  esse  assumpto  ou  do 
essa  questão.  Este  verbo  denota  que  a  pes¬ 
soa  que  agita  tem  empenho  ou  interesse 
naquliio  cuja  discussão  quer  promover;  o 
também  impiica  mais  ou  menos  a  idéa 
de  frequencía  ou  reiteração.  As  opposiçôes 
agitam  frequentemente  no  parlamento  a 
questão  dd  imposto  do  rendimento. 

Ventilar,  não  é  apenas,  como  muitos  jul¬ 
gam,  pôr  um  assumpto  ou  questão  sobre  o 
tapete  para  intentar  quo  se  discuta;  essa 
idéa  exprime-se  com  o  verbo  agitar.  Venti- 
lar  é  examinar  a  fundo,  discutir,  quanto 
possível,  uma  materia:  fazer  iuz  no  assum¬ 
pto;  deíxal-o  limpo  como  limpo  fica  o  grão 
depois  de  aventado. 

Debater  encerra  idéa  de  combate  orato-' 
rio  ou  de  combate  de  interesses,  c  só  sc 
diz  do  assumptos  importantes  que  uns  o 
outros  têm  Interesse  em  ganhar.  Dcba- 
tem-MC  no  parlamento  as  questões  a  que 
estão  ajfectas  a  vida  dos  partidos.  Nos  tri- 
bunats  debutem-se  as  questões  de  inte¬ 
resse. 

Discutir  è  examinar  com  cuidado  e  at- 
tenção  todos  os  aspectos  de  uma  questão, 
esforçando-se  por  fazer  adoptar  aos  outros 
a  nossa  opinião  a  respeito  d’eiia;  não  se 
2>ode  fllnciitlr  sem  diaUctica. 

Tratar  é  o  termo  genérico  que  exprimo 
a  idéa  commum  a  todos  os  verbos  de  esto 
grupo.  Tratar  de  um  assumpto,  é  nao  só 
falar  de  cile,  mas  também  examinal-o  a 
fundo  e  tomar  uma  deliberação.  Quando  se 
trata  de  umaquestãoprincipia-sepcr  «gl- 
tul-ti;  depoís  ilel»ate-ae,  iliwente- 
ou  ventlla-fte. 


Agora,  forniu. — Praça  pública  onde 
os  antigos  se  reuniam  para  tratar  dos  ne- 
goeios  públicos,  é  a  significação  eominum 
a  estes  dois  substantivos,  com  a  única  dif- 
ferença  que  ágora  se  diz  da  praça  das  an¬ 
tigas  cidades  gregas,  e  forum  da  praça  ro¬ 
mana. 


Agouro,  prcsaglo.  prognósti¬ 
co.  vaticínio,  propliccán,  preill- 
CçAo.  —  Agouro,  no  sentido  iato  da  pala¬ 
vra,  diz-se  de  qualquer  conjectura  sobre_o 
que  ha-de  ser;  essa  conjectura  porém  nãa 
se  funda  sobro  dados  positivos;  é  uma  como 
inspiração  suggerída  peio  sobrenatural.  Na 
sentido  rcstricto  do  vocábulo,  agouro  cra  o 
prognóstico  que  se  fazia  peio  exame  do  vôa 
e  do  canto  das  aves. 

Presagio  differe  dc  agouro  —  no  scnfldo 
lato  que  apontámos  primeiro —  em  agouro , 
se  dizer  só  da  conjectura,  e  aquelic,  presa¬ 
gio,  não  só  d’essa  conjectura,  senão  tam¬ 
bém  do  signal  quo  a  origina;  ainda  nã<v 
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está  completamente  banida.do  povo  a  idéa 
da  apparição  d’um  cometa  ser  umpresa^io 
funesto.  D’esta  accepção  de  presagio,  no 
sentido  de  «signal»  é  que,  extenaivamen- 
1c,  vem  a  accepção  de  «conjectura». 

Prognóstico  ó,  propriamente,  uma  conje¬ 
ctura  que  se  deduz  de  bases  sólidas,  posi¬ 
tivas,  scientíficas.  Na  linguagem  vulgar, 
este  vocábulo  conserva  algo  de  essa  idéa, 
pois  só  se  diz  de  aquillo  que  pareço  auto¬ 
rizado  por  dados  anteriores  :  não  se  enga¬ 
na,  commummentc,  aquelle  que  prognoft- 
tica  uma  velhice  prematura  ao  jovem  vicioso. 

Comparando  os  trez  vocábulos  agouro, 
presagio  e  prognóstico,  que  om  francez  têm 
as  mesmas  accepçõcs  que  em  portuguez,  di¬ 
zem  os  senhores  Bourguignon  e  Bergerol: 
«O  vulgo,  em  todas  as  épocas,  considerou 
«os  phenómenos  extraordinários  do  céo 
«como  presagios ,  signaes  precursores  de 
« grandes  revoluções  políticas ;  e  muitas 
.  «vezes,  na  realidade,  esses  phenómenos 
« têm  sido  funestos  pelos  desgraçados  agou - 
«  ros  que  o  medo  suggcríu;  com  tudo  clles 
«  são  apenas  a  consequência  das  leis  que 
«regem  a  marcha  dos  corpos  celestes,  e 
«  d  files  nao  se  pode  tirar  nenhum  pro^nós- 
«fico  relativo  às  cousas  humanas 

Vaticínio  diz-se  pártictilarmenie  daspro- 
phecias  que  entre  os  orientaes  sc  faziam  can¬ 
tando.  Este  termo,  não  muito  usado  na  lin- 
guáge.m  corrente,  deve  apenas  dizer-so  da 
prcdicção  quo  se  faz  em  cstylo  oratorío. 

Prophecia ,  propriamente,  é  a  rovelaçao 
do  futuro  íeita  por  inspiração  divina.  Na 
linguagem  vulgar  diz-se  das  previsõos  que 
se  fazem  como  suggeridas  por  uma  voz  in- 
terua  ou  presentimento,  que  nos  diz  que  o 
que  revelamos  lia-de  succeder  fatalmeute. 

Predicção  é  um  termo  genérico  que  podo 
substituir  qualquer  outro  de  esto  grupo.  Na 
linguágem  scientifieá  é  muito  usado,  o  de 
elle  se  servem  os  astrónomos  e  meteorolo¬ 
gistas  para  anuuuciar  o  resultado  dos  sens 
cálculos. 


Agratl  nr,  gostar. — Gostamos  do  que 
satisfaz  os  sentidos ;  agrada-nos  o  que  sa¬ 
tisfaz  o  espirito,  fáoatanios  de  um  prato 
hem  feito,  de  uma  mulher  formosa.  Agrn» 
tia-no*  a  virtude,  a  vida  campestre. 


as  palavras  ou  omeio  empregado  para  agra¬ 
decer  o  favor  recebido.  Coiumummento  po¬ 
rém  dá-se  a  agradecimento  o  sentido  dos  ou¬ 
tros  vocábnlos  de  este  grupo. 

Gratidão  c  o  sentimento  que  nos  recorda 
o  beneficio  recebido ;  é  nm  sentimento  ín¬ 
timo  que  muitas  vezes  nem  sequer  se  re¬ 
vela  por  meio  de  palavras,  isto  é,  por  meio 
de  um  simples  agradecimento. 

O  reconhecimento  é  a  manifestação  effe- 
ctiva  da  gratidão,  ou  pelo  meuos  o  desejo 
da  gratidão  ter  ensejo  de  se  manifestar. 

D.  José  de  Lacerda  explica  a  synonymia 
de  estes  dois  últimos  vocábulos  dizendo: 

«  Reconhecer  exprimo  o  acto  de  tornar  a 
«conhecer,  repassar  na  memória,  apreciar 
«o  beneficio  recebido.  Gratidão  designa  a 
«disposição  habitual  do  nos  mostrarmos 
«lembrados,  agradecidos  ao  beneficio  que 
unos  foi  feito.  Reconhecimento  faz  refere n- 
«  cia  mais  immediata  ao  beneficio,  e  grati • 
«  dão ,  ao  bcmfeitor.  O  reconhecimento  iem- 
«bra-sc  do  beneficio,  confessa-o,,  c  está 
«prompto  a  retribuil-o.  A  gratidão  recor- 
« da-se  do  beneficio  com  prazer  e  sensibili- 
«  dade ;  folga  do  o  confessar,  e  nunca  se 
«julga  desobrigada,  ainda  que  estejapiom- 
«pta  a  pagai-o,  ou  cffcctivamente  o  tenha 
« retribuído.. O  reconhecimento  é  por  assim 
«dizer  o  principio  da  gratidão, o  a  gratidão 
«o  complemento  do  reconhecimento  ». 

Não  comprchendemos  o  final  do  artigo  do 
ilhistre  deão;  comprehendcmos  melhor  lto- 
quete,  quando  diz: 

«  O  reconhecimento  paga  beneficio  com  bc- 
«  neficio  ;  a  gratidão  conserva  a  doce  lem- 
«brança  d’uma  boa  acção  com  vivo  senti- 
«  mento  do  carinho  para  com  a  pessoa  quo 
«fez  o  bem».  , 


Agradável,  grato.  — O  que  é  agra¬ 
dável  dá  prazer  aos  sentidos,  o  que  é  grato 
é  relativo  aos  sentimentos.  Agradáveis  são 
as  bellas  paizágene,  a  boa  música,  os  per¬ 
fumes  j  gratas,  as  provas  de  amizade,  as 
-  demonstrações  do  reconhecimento,  as  re¬ 
compensas  ao  mérito,  ctc.  O  agradável 
apraz,  o  grato  seusibiliza. 


Agradecimento,  gratidão,  re¬ 
conhecimento.  —  No  sentido  restricto 
da  palavra,  agradecimento  designa sómente 


Agrário,  de  «uperllcle.— As  me¬ 
didas  agrarias  são  medidas  de  superjicie, 
porém  nehi  todas  as  medidas  cie  superjicie 
são  medidas  agrarias . 

Medidas  agrarias  são  aquellas  que,  como 
actualmente  o  are,  c  autigameute  a  agui- 
Ihada,  se  empregam  ou  se  empregavam  ex¬ 
clusivamente  na  medição  de  terras  produ- 
ctoras.  As  medidas  de  superjicie  são  as  que 
servem  para  medir  qualquer  superfície,  iu- 
clusivamente  a  dos  campos. 


Agreste,  campestre,  campez.1- 
iao,  nisllco. — Agreste  (do  latim  'agres- 
tis t  de  ager ,  campo)  applicado  a  pessoas  ou 
ao  que  lhes  é  particular,  refere-se  á  gros¬ 
seria,  á  rudeza,  á  baixeza,  e  nunca  se  toma 
em  bom  sentido.  O  homem  agreste  é  gros¬ 
seiro  a  ponto  dc  ser  intratável;  as  manei¬ 
ras  agrestes,  os  costumes  agrestes,  não  po¬ 
dem  ser  supportados  por  quem  está  habi¬ 
tuado  á  delicadeza  e  ao  trato  do  mundo, 
pois  ultrapassam  todas  as  leis  da  convo- 
niencia. 

Falando  de  sitios,  agreste  exclue  toda  a 
idéa  de  cultura,  de  belleza  natural;  um 
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logar  agreste  só  tem  rochedos  oscalvados, 
plantas  rachitieas,  terrenos  Ingratos;  Incli¬ 
na  á  melancholia  e  á  tristeza,  o  nada  mi¬ 
tiga  nelle  os  ardores  do  sol,  nem  as  crue¬ 
zas  da  intemperie. 

Campestre  refere-se  a  tudo  que  pertenço 
ao  campo  cultivado;  esta  palavra  revela  a 
idéa  de  cultura  e,  conseguintemente,  a  dos 
seus  attrfbutos;  helleza,  trabalho,  simpli¬ 
cidade. 

Campezíno,  epitheto  menos  frequente  que 
campestre ,  tem  a  mesma  origem  de  este,  e 
geraimente  só  encerra  a  idéa  de  viver  ou 
habitar  no  campo,  tanto  falando  de  homens 
como  de  animaes. 

Eàstico  |em  latim  rusticus,  dem,»,  campo, 
como  antónymo  de  urbs ,  cidade)  diz-se  do 
que  tem  o  carácter  proprio  da  simplicidade 
aldeã  ou  camponeza,  isto  é,  do  quo  carece 
da  polidez  das  cidades.  Diz-se  do  pessoas 
e  de  cousas.  O  homem  rústico  careee  de  ur¬ 
banidade,  não  eonhece  os  usos  da  gente  fi¬ 
na  e  pode  faltar  ás  leis  da  conveniência 
fundadas  por  mútua  eonvençao  social, mas 
os  seus  sentimentos  são  appreclávois.  O 
objecto  rústico  não  é  polido  nem  trabalha¬ 
do  com  arte;  pode  porém  scr  agradável,  de¬ 
vido  á  sua  própria  simplicidade.  São  pro¬ 
priedades  rústicas  as  que  constam  de  ter¬ 
ras  de  lavoura,  etc. — No  sentido  desfavo¬ 
rável,  rústico ,  implica  falta  *de  tacto,  iné¬ 
pcia,  rudez  intellectual,  mas  ainda  assim 
differe  de  agreste  que  implica  a  idéa  de  ru¬ 
dez  moral. 

Comparando  agreste  com  campestre  mere¬ 
ce  citar-se  a  synonymía  quo  Roquete  dá  a 
estas  duas  palavras:  «Um  sitio  agreste  só 
«preseuta  estéreis  rochas,  árvoros  sllves- 
«  tres,  ermas  charnecas,  que  causam  horror, 
«tristeza  e  melancholia.  Um  sitio  campes- 
«  tre  ofterece  vistas  agradáveis  e  risonhas, 
«  plantas  fruetiferas,  pastos  abundosos,  on- 
«  de  se  vêem  rebanhos  quasi  domestiea- 
«dos,  prados  esmaltados  de  boninas,  árvo- 
«res  carregadas  de  frueto;  por  toda  a  par- 
«te  se  oceupam  os  camponezes  em  traha- 
« lhos  úteis;  a  innocencia,  a  alegria,  afeli- 
«  cidade  tem  alli  sua  morada,  o  quando  a 
«lavoura  é  protegida  reina  na  aldeia  a 
«abnndancia  e  a  prosperidade.  Não  conhe- 
«cemos  prazeres  que  possam  chamar-se 
« agrestes;  porém,  quão  deliciosos,  singe- 
«  los  e  natnraes  não  são  os  campestres?  » 


A  gr  1  cultor,  agrónomo,  cultiva¬ 
dor,  lavrador,  colono. — Ossuhstan- 
íivos  agricultor  elavradorconinndom-sc  fre¬ 
quentemente  na  linguágemeorrento,  o  com 
elles  se  designa  indistinctamento  o  Indiví¬ 
duo,  proprietário,  ou  rendeiro,  que  explora 
terras  e  as  cultiva.  No  sentido  rigoroso  po¬ 
rém  estes  vocábulos  divergem  entre  si.  O 
agricultor  é  o  proprietário  que,  por  si  pro¬ 
prio,  e  em  ponto  grande,  se  dedica  á  agri¬ 
cultura,  que  elle  considera  como  uma  arte 
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pela  qual  sente  gosto.  O  agricultor  é  o  pro¬ 
prietário  das  terras  que  explora. 

Lavrador  é  o  homem  que  lavra ,  seja  por 
conta  própria,  seja  por  conta  alheia  ou  a 
jornal.  Ha  lavradores  ricos,  lavradores  po- 
hres,  grandes  lavradores  e  pequenos  lavra¬ 
dores.  Não  ha  porém  pequenos  agricultores, 
a  idéa  de  propriedade  e  de  riqueza  sendo 
inherento  a  este  vocáhulo. 

Agricultor  e  agrônomo  também  se  confun¬ 
dem  frequentem  ente,  o  não  obstante  não  ó 
indiflferonte  empregar  um  ou  o  outro  de  es¬ 
tes  termos.  O  agricultor  não  só  eonhece  a 
agricultura  como  arte,  senão  que  a  exerce 
como  occupação.  O  agrônomo  é  o  indivíduo 
versado  na  theoría  da  agricultura;  pode  ser 
agrícultôr  ou  não,  posto  que  para  ser  dgrò « 
nomo  não  é  necessário  ser  proprietário  nem 
exercer  a  agricultura,  basta  scr  entendido 
nella. 

Cultivador  é  um  termo  geuérico  quo  se 
pode  dizer  do  agricultor  e  do  lavrador  por¬ 
que  se  refere  á  profissão  do  individuo,  não 
á  arte  que  elle  exerce.  O  cultivador  vive  de 
cultivar;  é  a  unica  idéa  que  o  vocáhulo  sug- 
gere.  Numa  ordem  de  ldéas  mais  rcstricta, 
este  vocábulo,  quando  seguido  de  um  com¬ 
plemento,  indica  uma  especialidade  ;  lia 
cultivadores  de  cereaes,  de  determinadas 
plantas,  de  artes,  de  letras,  etc. 

Colono  só  remotamente  encerra  a  idéa  de 
agricultura.  O  colono  habita  a  terra  quo  não 
ó  sua,  soja  para  que  a  cultive,  seja  para 
que  cila  esteja  povoada.  No  Alemtejo  este 
vocábulo  tem  a  significação  especial  do 
«arrendatario  de  uma  terra  da  qual  não 
pode  ser  expulso  pelo  proprietário  em  quan¬ 
to  cumprir  as  condições  do  arrendamento, 
exceplo  se  o  dono  a  quizer  cultivar  por  sua 
conta».  Nas  colonias,  os  fazendeiros  euro¬ 
peus  são  também  chamados  colonos. 


Agricultura,  agronomia. — 

A  agricultura  é  a  arte  de  cultivar  a  terra ; 
a  agronomia  é  a  theoría  de  essa  arte.  A  cnl- 
tnra  dos  campos  effectuada constituo  a  agri¬ 
cultura,  a  qual  varia  de  processos  á  medida 
que  a  agronomia  se  aperfeiçoa.  A  agricul¬ 
tura  é  prática;  a  agronomia  é  theórica. 


Agrilhoar,  cncntlear. — Agrilhoar 
encarece  sobro  a  idéa  de  encadear ,  este  ver¬ 
bo  manifestando  a  Idéa  de  obstar  á  liberda¬ 
de,  o  aquelle  accrescentando  a  essa  idéa  a 
de  oppressão,  do  eastigo  suggerido  pelo 
odlo.  O  clero  desejaria  encudeur  o  pen¬ 
samento  e  agrilhoar  os  que  pugnam  p>ela 
sua  liberdade. 


Agro,  campo.  —  De  estes  vocábulos 
diz  D.  José  de  Lacerda:  « Agro  é  uma  por- 
«  çao  de  terreno  quo  se  cultiva.  Campo ènm 
«  espaço  maior  ou  menor  de  terra  chã». 

Roquote  diz  mais  que  Lacerda  mas  não 
é  mais  oxplicito:  «  Agro  é  voz  grega,  campo 
«  é  latina.  Da  voz  grega  fizeram  os  latinos 
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«  ager,  que  significava  terra  cultivada,  agri- 
«  cultada,  e  também  campo  ou  campanha 
«  fora  da  cidade,  Incluindo pastíos,  bosquos, 

«  mattas,  etc . A  differença  entre  agro 

«  e  campo  não  é  tão  sensível  como  observou 
«D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz.  Não  tem 
«  comtudo  agro  o  grande  número  de  acce- 
« pçoes  figuradas  e  secundarias  quo  tem 
«  campo,  pelo  que  assaz  se  distinguem  es- 
«  te  8  dois  vocábulos». 

'  Em  quanto  a  nós,  agro ,  é  hojo  uma  pala¬ 
vra  antiquada  que  significava  campo  mas 
sò  com  relação  ás  producções  e  ao  cultivo. 
Nessa  accepçao  ainda  se  pode  empregar  na 
poesia. 

AKiiacelro,  bátega,  chuveiro. 

— Aguaceiro  é  a  chuva  forte,  súbita,  de  cur¬ 
ta  duração. 

Bátega  é  um  forte  aguaceiro  que  o  vento 
impelle;  que  bate. 

Chuveiro  é  a  chuva  fina  qne  logo  pára. 

ilgiia*iucl,  hydromcl. — Bebida  fei¬ 
ta  com  agua  e  mel,  é  a  definição  do  estos 
dois  Vocábulos,  hydro,  em  grego,  signifi¬ 
cando  agua.  São  portanto  eynónymos  per¬ 
feitos,  ou,  para  melhor  dizer,  uma  mesma 
palavra. 

Aguardar,  esperar.  — A  primeira 
de  estas  palavras  é  frequentemente  substi¬ 
tuída  pela  segunda,  e  tanto  que  já  pouco  se 
ouve  e  quasi  já  se  não  lê ;  ha  não  obstante 
entre  ambas  uma  differença  muito  para 
notar. 

Esperar  é  a  palavra  latina  sptrart  deri¬ 
vada  de  spirare ,  aspirar  a;  significa  por 
conseguinte  desejar  que  uma  cousa  succe- 
da  e  ter  a  esperauça  que  ella  succcderá 
Esperamos  receber  noticias  de  quem  não 
deixará  de  mandal-ns;  esperamos  que  os 
juizes  nos  façam  justiça;  esperamos  que  o 
futuro  continuará  a  ser-nos  favorável. 

Aguardar  é  estar  á  espera  quo  o  facto 
succcda.  Aguardo  que  dê  meio  dia  para  ir 
almoçar.  Aguardou  o  adversado  a  pé  firme. 

Os  parentes  extremosos  esperam  que  o 
doente  se  salvará;  os  cúpidos  aguardam  que 
elle  morra 

Aguardar  também  significa  esperar,  com 
■  esta  differença  porém,  que  se  espera  o  quo 
depende  dos  outros,  e  que  se  aguarda  o  que 
deve  succeder  e  que  por  assim  dizer  de- 
peude  de  -nós.  O  militar  que  se  distingue 
espera  ser  recompensado,  e  aguarda  ter  o 
limite  da  edado  para  ser  reformado. 

Concordamos  píenamente  com  o  que  do 
estes  vocábulos  diz  D.  José  de  Lacerda: 
«  Aguardar  é  estar  á  espera,  dando  atten- 
«ção,  olhando  se  succedo  ou  vem  alguma 
«  cousa  ou  pessoa,  que  deve  succeder  ou 
«  vir,  ou  se  presumo  qué  succederá  ou  virá. 
«  Esperar  é  ter  esperança,  aguardar  algum 
«bem  que  se  deseja,  e  se  jnlga  que  ha-de 
«vir.  Espera-se  o  que  é  feliz  ou  agradável; 
«o  que  se  aguarda  póde  sel-o  ou  não». 


Agua9*fiir(ailR8,  mansarda, 
trapeira» — Aguas-furtadas  (de  agua,  ca¬ 
da  uma  das  vertentes  do  telhado)  é  o  pavi¬ 
mento  que  tem  janellas  abertas  no  telhado 
ou  aguas  da  casa. 

Mansarda  (do  francez  mansarde,  de  Man- 
sard,  architecto  do  século  xvn)  differe  de 
aguas-furtadas  em  o  tecto  de  estas  apresen¬ 
tar  interiormente  o  pendor  do  telhado,  era 
quanto  que  o  tecto  da  mansarda  é  hori¬ 
zontal. 

Trapeira  (do  francez  trappe)  é  a  janella 
aberta  no  pendor  do  telhado  para  dar  en¬ 
trada  ao  ar  e  á  luz. 

As  aguas-furtadas  são  de  si  incómmodas 
e  só  habitadas  por  pobres  ou  pela  eriadá- 
gem;  não  assim  a  mansarda  que,  nos  pré¬ 
dios  de  construeçao  moderna,  são  perfeita¬ 
mente  confortáveis.  A  trapeira,  como  se 
não  é  uma  habitação,  senão  uma  especie 
de  alçapão  praticado  no  pendor  do  telhado. 
Desconhecendo  a  etymologia  de  mansarda 
e  do  trapeira ,  muitos  têm  empregado  estas 
palavras  no  sentido  de  aguas-furtadas  po¬ 
bres  e  miseráveis. 

Agudeza,  pempicuela,  pene¬ 
irarão,  «agacldade.  finura.— Dos 

trez  primeiros  vocábulos  de  este  grupo  di¬ 
zem  Frei  Fraucisco  de  S.  Luiz,  Roquete  e 
Lacerda,  estes  tomando  quasi  litteralmen- 
te  do  primeiro:  «São  vocábnlos  que  expri- 
«mem  differentes  qualidades  da  vista  cor- 
«poral  e  que  por  translação  se  applicam  á 
«vista  intellectual.  Quem  vê  e  distingue- 
«os  objectos  mais  snbtis,  mais  delicados,, 
«tem  a  vista  aguda;  se  conhece  intellecti- 
«  vamente  as  relações  mais  subtis  e  delica- 
«  das  dos  objectos,  apprehende  as  differen- 
«  ças  mais  miúdas,  etc.,  tem  agudeza  de  en- 
« genho.  Quem  através  da  núvem  ou  de- 
«qualquer  outro  obstáculo  vê  claramente,. 
« tem  olhos  perspicazes;  se  através  dos  es- 
« torvos  naturaes  ou  artificiaes  vê  elara- 
«  mente  a  verdade  como  se  nenhum  obstá- 
«  eulo  a  velasse,  tem  perspicácia.  A  vista 
«quo  pode  penetrar  no  fundo  de  um  valle- 
«ou  de  uma  caverna,  e  enxergar  o  que  alli 
«se  passa,  mereço  o  nome  de  penetrante? 
«pela  mesma  razão  se  dirá  que  é  dotado 
«  de  penetração  quem  vê  no  Interior  ou  no 
«fundo  das  cousas,  que  penetra  no  maia 
«recôndito  d03  negoctos,  e  ató  parece  que 
«lê  os  bomons  por  dentro.  Para  os  assum- 
«ptos  subtis  e  delicados  precisa-se  agude- 
«  za;  para  os  embaraçados  perspicácia;  para 
«  os  profundos  penetração.  » 

Segundo  a  extensão  quo  se  dá  á  palavra 
agudeza  esta  não  se  limita  a  «  descobrir  as 
«relações  mais  subtis  e  mais  delicadas  dos 
«objectos,  nem  a  apprchender  as  differen- 
«  ças  mais  miúdas;  »  vae  maialonge:  pene¬ 
tra  até  ao  fundo  das  cousas,  observa-as  com 
exactidão,  calcula  num  instante  os  seus  ef- 
feitos  e  logo  os  tolhe  por  meio  de  um  dito 
ou  de  uma  providencia  que  os  deixa  inof- 
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fensivos  ou  os  destróe.  Não  se  pode  ser  po¬ 
lemista  sc  se  carcco  da  agudeza  de  enge- 
nbo  necessária  para  destruir  os  prováveis 
argumentos  do  antagonista. 

A  perspicácia  é,  eífcctivamente,  a  qnali- 
dade  de  aquellc  que  rapidamente,  num  só 
relancear  de  olhos,  descobre  uma  cousa  oc- 
enlta,  vê  a  verdade  que  lhe  pretendem  dis¬ 
simular.  Mas  a  perspicácia  é  algo  mais;  elia 
prevê  o  futuro,  e  desde  o  momento  em  que 
se  exerce,  vê  as  contingências,  os  resulta¬ 
dos,  as  consequências  das  cousas,  e  até  os 
projectos  que  medita  o  adversário  ou  o  ini¬ 
migo. 

Se  a  perspicácia  vê  o  occulto,  a. penetra¬ 
ção  descobre  o  obscuro,  vae  até  ao  âmago 
das  cousas  e  não  ba  dissimulação,  segredo, 
nem  mysterio  que  ella  não  desvende. 

Sagacidade  vem  do  latim  sagax,  que  se 
dizia  dos  cãcs  que  tinbam  delicadeza  de  ol- 
facto  para  aebar  a  caça  polo  rasto.  A  pala¬ 
vra,  resentindo-se  da  etymologia,  designa 
a  quaiidade  especial  de  descobrir  sem  es¬ 
forço  o  que  é  confuso,  obscuro,  emmara- 
nhado.  E1  pela  sagacidade  que  se  appre- 
ciam,  no  seu  justo  valor,  as  qualidades  das 
pessoas  e  das  cousas,  e  que  sodescobre  o 
mérito  que  se  occulta,  ou  o  pensamento  qne 
se  disfarça. 

Finura  é  um  termo  genérico  com  que  se 
designa  a  babilidade  de  ver,  a  facilidade  de 
compreheuder,  a  opportunidade  do  obrar, 
a  escolha  do  falar.  IHnura  é  frequentemen¬ 
te  synónymo  deveibacaría  e  de  diplomacia. 


Agudo.  pontRffuilo.— O  que  é  agu¬ 
do  fura  e  corta:  o  que  é  pontagudo  fura. 
Agudo  diz-se  com  relação  á  forma  e  ao  ef- 
1‘eitoj  pontagudo,  só  com  relação  á  forma. 
Um  punbai  é  agudo  porque  fura  e  corta  ao 
mesmo  tempo;  se  porem  não  attendermos 
ao  effeito  e  só  quizermos  referir-nos  á  for¬ 
ma,  dil-o-emos  pontagudo.  Agudo  também 
se  díz  do  fio  ou  gume  dos  Instrumentos  cor¬ 
tantes.  Com  relação  aos  objectos,  agudo  e 
pontagudo  empregam-se  quasl  lndeíferen- 
temente,  o  segundo  porém  encarece  sob:  e 
a  idéa  de  agudo:  um  rochedo  agudo  termi¬ 
na  em  ponta;  um  rochedo  pontagudo  termi¬ 
na  em  ponta  muito  aguda. 


Aguentar,  suitcr^  sustentar. 

—  Aguentar  exprime  uma  acção  momentâ¬ 
nea  ou  de  menor  duração  e  também  de  me¬ 
nor  emprego  de  força  que  suster  e  susten¬ 
tar,  estes  verbos  exprimindo,  o  segundo 
particularmente,  uma  acção  perenne  e  de¬ 
finitiva:  dois  trabalhadores  aguentam 
uma  pedra  emquanto  o  pedreiro  prepara  a 
cama  em  que  ella  ha-de  assentar. 

Suster,  propriamente,  é  ter  no  ar,  man¬ 
ter  direito  qualquer  objecto:  dois  anjos 
sustêm  a  corôa  sobre  a  cabeça  da  imagem. 

Sustentar  éter  sobre  sí,  manter  firme:  o  pe¬ 
destal  que  sustenta  a  estatua  i  de  granito. 

Noutra  ordem  de  suster  Indica  con¬ 


tribuir  para  o  sustento,  e  sustentar  prover 
ao  sustento:  um  irmão  sustem  a  irmã  cujo 
rendimento  não  é  sufficlente  para  elia  pró¬ 
pria  se  sustentar;  sustenta-a  se  provê  elle 
só  á  sua  subsistência. 


Aguilhão,  cntimulo.—Stimulus  éa 

palavra  latina  que  significa  aguilhão.  Te¬ 
mos  pois  que  aguilhão  e  estímulo  são  a  mes-  ' 
ma  palavra,  mas  no  sentido  figurado  em 
que  aqui  as  comparamos,  a  origem  latina 
de  estímulo  dá  a  este  vocábulo  a  nobreza 
de  que  carece  aguilhão.  Ora,  assim  como  no 
sentido  proprio,  o  aguilhão,  instrumento  vil , 
serve  para  excitar  os  animaes  que  cami¬ 
nham  lentamente,  assim  no  figurado,  agui¬ 
lhão,  deve  dizer-se  dos  sentimentos  que  in¬ 
citam  a  obrar,  quando  têm  mais  de  baixo 
que  de  nobre.  A  inveja,  a  cubiça,  são  agui¬ 
lhões.  Estimulo  reserva-se.  para  outros  sen¬ 
timentos:  o  desejo  de  ganhar  um  prêmio, 
o  amor-proprlo,  a  ambição  nobre,  são  estí¬ 
mulos. 


Agiillhoar,  estimular,  excitar, 
Incitar,  animar.  — Aguilhoar exprime 
a  ldéa  de  excitar  por  um  meio  violento  que 
se  compara  á  dôr  qne  o  animal  sente  quan¬ 
do  é  picado  pelo  aguilhão ;  emprega-se  esto 
verbo  para  exprimir  a  idéa  de  estimular 
até  ao  ponto  de  decidir  a  executar,  mas 
esse  estímulo  tem  sempre  uma  origem  bai¬ 
xa,  como  por  exempio  a  inveja  ou  a  cu¬ 
biça. 

Estimular  exprime  quasi  a  mesma  idéa 
que  aguilhoar;  é  porém  palavra  latina,  e 
essa  origem,  tornando-a  mais  nobre  e  ele¬ 
vada,  tira-ibe  a  idéa  de  violoncia  que  des¬ 
perta  o  verbo  aguilhoar.  Estimular  é,  por¬ 
tanto,  despertar  a  actividadc  ou  iançar  em 
rosto  a  lnactlvidade,  mas  sempre  com  a 
iouvavcl  Idéa  de  impellír  à  acção,  de  fazer 
sabir  da  apatbía. 

Excitar  (do  latim  excitare ,  verbo  formado 
do  prefixo  ex  e  de  ciere,  mover)  significa 
impellir  a  algum  acto  com  vigor,  com  ener¬ 
gia,  despertando  os  sentimentos  que  mais 
podem  Influir  para  lovar  a  praticar  o  que 
se  pretende.  Este  verbo  refere-se  melbor 
aos  meios  que  se  empregam  do  que  ao  fim 
a  que  se  tende. 

Incitar  differe  de  excitar  no  prefixo  in 
que  exprime  direcção,  e  por  isso  este  verbo 
mais  se  refere  ao  fim  a  qno  so  tende  do  que 
ao  modo  de  impellir  para  elic.  Excitar  á 
rebeliião  é  empregar  todos  os  meios  que 
podem  mostrar  a  rebellião  vantajosa  ao  que 
se  rebella;  incitar  á  rebeiiião,  é  levar  a 
commetcl-a,  sem  inculcar  os  meios  de  quo 
o  incitador  se  vale.  Assim,  excitam-se  os 
sentimentos,  as  idéas,  os  desejos;  incita-se 
á  acção,  ao  movimento.  A  relação  de  uma 
vlágem  excita  a  curiosidade ;  o  exemplo 
de  quem  se  abalança  a  uma  empreza  ár¬ 
dua  incita  a  lmital-o.  Podc-se  excitar  por 
meios  indirectos,  por  acaso,  sem  intenção; 
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para  incitar ,  porém,  necessários  são  os  os* 
íorços,  a  vontade,  a  energia.  Uma  narra* 
Vão  excita  o  interesse  dos  ouvintes;  a  aren* 
ga  do  general  incita  a  pelejar. 

Animar  é  Incutir  ânimo,  corágem,  inspi¬ 
rar  ardor  para  que  se  continue  o  que  já  foi 
principiado.  Este  verbo  dlffere  de  todos  os 
outros  de  esto  grupo  em  estes  impeliirem 
a  principiar,  o  animar  em  induzir  a  con¬ 
tinuar. 


Alo,  preceptor,  mestre,  pro¬ 
fessor.  —  Aio,  palavra  quasi  banida 
actuaimente  da  linguagem,  designava  a 
pessoa  que  estava  encarregada  da  instru- 
eção  e  educação  de  um  jovem  fidaigo.  Os 
aios  ensinavam  as  letras  e  adestravam  nas 
armas.  Hoje  só. se  diz  da  pessoa  que  super* 
intende  na  educação  dos  príncipes  e  in- 
fautes. 

Preceptor,  palavra  com  que  antigamente 
sc  designavam  os  mestres  das  ordens  mili¬ 
tares,  veio  modernamente  substituir  o  vo¬ 
cábulo  aio ,  com  esta  differença  porém,  que 
autigamente  só  a  nobreza  tinba  aios  para 
seus  fiibos,  emqnanto hoje  todo  aqueiie  qne 
tem  dinheiro  se  dá  o  luxo  de  ter  um  prece - 
2>tor  ou  uma  preceptora  encarregados  da 
educação  iitteraria  o  social  de  seus  fiibos. 
Desnecessário  será  accrescentarque  o  ensi¬ 
no  marcial  que  aos  aios  competia  não  entra 
nas  attribuiçÔes  dos  modernos  prcceptores. 

Mestre  e  professor  têm-se  boje  por  synó- 
nymos  perfeitos,  posto  que  até  ofticialmen- 
tc  se  diz  professor  primário  e  professor  do 
lyceu.  Em  quanto  a  nós,  amantes  de  dar  o 
seu  a  seu  domno,  cbamaremos  mestre  ao  que 
cu8ina  lnstrucção  primaria,  noções  de  la¬ 
tim,  etc.,  e  professor  áquclle  que  communi- 
ca  aos  outros  noções  e  conhecimentos  exa¬ 
ctos  sobre  determinada  matéria. 


Alroao.  elegante,  gentil,  boni¬ 
to. —  A  idéa  commum  a  estes  adjectivos, 
quando  appiicados  a  pessoas,  é  a  de  attri- 
buirein  apparoncia  agradávei;  differem  po¬ 
rém  entre  sí. 

Airoso  diz-se  de  quem,  aos  movimentos 
graciosos  do  corpo,  allia,  ainda  que  não  seja 
bonita,  uma  pbysionomia  agradável. 

Elegante  diz-se  da  pessoa  que  tem  o  cor¬ 
po  bem  modeiado  e  veste  com  primor. 

Gentil  diz-se  da  pessoa  que  á  juveutude 
reune  elegancia,  agrado  e  boniteza. 

Bonito  diz-se  de  aqueiie  cujas  feições 
agradam.  •  ■ 


Alsluito,  laolailo,  só,  solitário. 

-  Aislado  diz-se  do  logar  que,  por  uma  ra- 
são  qualquer,  não  tem  communicação  com 
o  território  que  o  circumda.  Quando  se  esta¬ 
belecem  cordões  sanitarlos,  levam-se  para 
logares  aislados  os  viajantes  que  vêm  do 
paiz  infeccionado. 

Isolado  diz-se  do  que  está  separado  de 
outro  da  sua  especie,  quer  pessoa,  quer 


cousa.  Quem  vivo  isolado  não  tem  compa¬ 
nhia.  Uma  árvore  isolada  não  tem  outra 
perto  de  sí. 

Só  e  solitário,  falando  de  logares,  des¬ 
pertam  a  ldéa  de  pouea  ou  nenhuma  fre¬ 
quência,  com  osta  differença,  que  só  se  diz 
do  logar  em  que  actuaimente  não  ha  gente, 
e  solitário  de  aqueiie  a  que  babituaimente 
não  vae  gente  e  onde  nem  sequer  chega  o 
ruído  da  gente.  Ea$  horav  de  calor,  os  pas¬ 
seios  estão  só ií.  O  scismador  procura  os  si- 
tios  solitários. 


Ajoelhar,  fazer  uuta  genufle¬ 
xão.  —  Ajoelhar  é  pôr-se  de  joelhos;  fa¬ 
zer  uma  genuflexão  é  incliuar  o  corpo  levan¬ 
do  um  ou  ambos  os  joelbos  ao  chão  e  er¬ 
guer-se  logo.  Os  padres  ajoelham  para  re¬ 
zar  deante  do  altar,  e  fazem  rima  genuflexão 
quando  passam  por  diante  d’elle. 


Ajuda,  auxilio,  «ocorro,  nm- 
pnro,  protecção. — Ajuda  é  a  coope¬ 
ração  momentânea  que  se  presta  a  alguém, 
numa  circumstancia  particular,  c  que  só 
dura  até  que  o  resnitado  desejado  se  obte¬ 
nha.  Entende-se  que  o  que  necessita  ajuda 
não  poderia  sem  ella,  levar  a  cabo  o  seu 
intento,  a  não  scr  á  custa  dc  grandes  esfor¬ 
ços  e  de  longo  tempo. 

Auxilio  é  a  cooperação  que  se  presta 
aqueiie  que  necessitaria  fazer  grandes  es¬ 
forços  para  obter  por  si  só  o  resultado  de¬ 
sejado.  Ha  portanto  entre  ajuda  e  auxilio 
a  differença  de  este  se  poder  dispensar  e 
aqueiie  scr  indispensável. 

Socorro  é  a  ajuda  ou  o  auxilio  que  se  dá 
áquelle  que  se  encontra  num  caso  urgen¬ 
te,  numa  necessidade  apremiante,  num  pe¬ 
rigo  imminente. 

O  amparo  ó  propriamente  aquilio  que  im¬ 
pede  de  eabir.  No  sentido  em  que  aqui  con¬ 
sideramos  esta  palavra,  eiia  reseute-se  do 
sentido  proprio,  e,  couseguintemcnte,o  am¬ 
paro  é  aquiilo  sem  o  qual  a  pessoa  não  po¬ 
deria  subsistir.  Sem  o  amparo  dos  filhos 
que  trabalham ,  como  poderia  subsistir  o  ve¬ 
lho  pae  enfermo 1 

Protecção  é  um  vocábulo  que,  sem  ex¬ 
primir  a  efiicacia  dos  outros  de  este  gru¬ 
po,  revela  uma  superioridade  de  quo  cllcs 
carecem.  A  protecção  defende,  cobre;  mas 
não  ajuda,  não  auxilia,  não  socorre,  nem 
ampara ;  o  que  a  protecção  pode  fazer,  é  im¬ 
pedir  que  se  chegue  á  situação  de  necessi¬ 
tar  ajuda,  auxilio,  socorro  ou  amparo. 

Dos  quatro  primeiros  vocábuios  de  este 
grupo  diz  D.  José  de  Lacerda :  u  Dá-se  aju- 
«  da  ao  bomem  que  não  pode  dar  conta  do 
« trabalho  a  que  está  obrigado,  ou  para  que 
«o  conciúa  mais  fácil  e  brevemente.  Prcs- 
«ta-se  auxüio  áquelle  que,  sendo  já  suffi- 
«  cientemente  forte,  tem  conveniência  em 
«o  ser  mais;  soccorro  ao  que  tem  menos 
«  quo  o  sufficiente ;  amparo  ao  que  nao  teju 
«  nada.  Ajuda-se  aqueiie  que  por  sí  só  não 
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«pode  fazer  alguma  cousa;  auxilia-se  um 
«  exercito  para  tornar  mais  poderosa  a  sua 
«força.  Soccorre-se  uma  praça  que  está  si- 
«tiada  para  que  não  se  fenda.  Ampara-se 
«o  infeliz  para  que  não  succumba.  » 

Roquete  diz  dos  dois  primeiros  vocábu- 
«los:  «Segundo  o  académico  Francisco 
«  Dias,  a  palavra  auxilio,  que  é  latina,  au- 
«  xilium,  cra  ignorada  ou  não  usada  até  ao 
«  principio  do  reinado  de  D.  Manuel;  a  que 
«  a  substituía  era  a  portugueza  ajuda ,  como 
«  ainda  so  vê  em  Camões,  que  disse  sen* 

« tenciosamente : 

Fraqueza  é  dar  ajuda  ao  mais  potente. 

(Lus.  canto  IX). 

«Depois  que  os  poetas  e  escriptores  cul- 
(( to 3  foram  alatinando  a  lingua,  foi  aquella 
«  admittida  com  certo  ar  de  nobreza,  e  esta 
«ficou  no  domínio  do  vulgo;  e  o  mesmo 
«aconteceu  com  o  verbo  ajudar  relativa* 

«  mente  a  auxiliar,  como  se  vê  dos  seguin- 
« tes  provérbios  em  que  no  uso  ordinário  se* 
«não  pode  substituir  este  áquelle  verbo: 

Deus  ajuda  aos  que  trabalham 

A  quem  madruga.  Deus  ajuda. 

Mais  valo  quem  Deus  ajuda  que  quem 
muito  madruga. 

«  Dá-se  ajuda  a  uma  pessoa  que  está  em* 
«baraçada  com  trabalho  que  não  pode  fa- 
«  zer,  ou  para  que  o  faça  mais  promptamen- 
«te.  Dá-se  auxilio  ao  que  já  tem  meios,  for  - 
«  ças,  etc.,  e  lhe  convém  ter  mais...  Aju- 
«  da-se  ao  moço  applicado;  auxilia-se  ao  in- 
«  dustrioso. » 

Ajuda  de  custo,  bagagin,  sub¬ 
sidio,  m u l> ve N çuo.  —  A  ajuda  de  custo 
é  o  abono  de  dinbeiro  que  em  certas  cir- 
cumstancias  se  dá  a  algum  fuuceionario 
além  do  seu  vencimento.  A  ajuda  de  custo 
que  se  dá  aos  empregados  que  vão  em  ser¬ 
viço  de  um  ponto  a  outro  do  continente  do 
reino  chama-se  bagagla. 

Subsidio  é  a  quantia  que  se  destina  ou 
se  concede  paraum  fim  determinado,  a  qual 
se  considera  suíiiciente  para  leval-o  a  ef* 
feito.  Dão-se  subsídios  aos  estudantes  de 
bellas-artes  que  vão  estudar  a  Roma. 

Subvenção  ê  a  quantia  com  que  se  contri- 
bue  para  os  gastos  de  uma  erapreza.  Os 
governos  dão  geralmente  subvenções  ásem- 
prezas  constructoras  dos  caminbos  de  fer¬ 
ro.  O  governo  subvenciona  o  tbeatro  de  S, 
Carlos, 

Ajudante,  acõlylho. — De  aquelle 

que  ajuda  o  celebrante  a  dizer  a  missa  se 
diz  que  é  acólytho  ou  ajudante  quando  não 
tem  ordens  ou  nenhum  grau  ecclesiástico. 
Tendo  órdens  ou  algum  grau  ecclesiástico 
se  diz  ser  acólytho  do  celebrante,  nao  aju¬ 
dante.  Na  linguágem  corrente,  ajudante  é 
aquelle  que,  sem  ter  o  grau  ou  a  cathego- 


ría  do  titular,  o  ajuda  no  seu  mister:  ha 
ajudantes  de  Pharmacia,  de  regimento ,  de 
machinista ,  etc. 

Acólytho  é  termo  familiar,  e  geralmcnte 
toma-se  á  má  parte  ou  diz-se  por  ironia. 

Ajudar,  auxiliar,  socorrer, 
amparar. — Ajudar  é  prestar  coopera¬ 
ção  ;  auxiliar  é  ajudar  em  circumstancias 
árduas;  socorrer  é  intentar  destruir  o  mal 
e  remediar  a  privação;  amparar  é  fazer 
uso  da  autoridade  ou  do  poder  de  que  so 
dispõe.  Ajuda-se  no  trabalho;  auxilia-se  nos 
conflictos ;  socorre-se  nos  perigos ;  ampara- 
se  impedindo  que  venha  o  mal  que  tercei¬ 
ros  planeiam. 

Quem  nao  tem  forças  sufficientes  para 
erguer  um  peso,  não  pedo  que  o  auxiliem, 
nem  que  o  socorram,  nem  que  o  amparem ; 
o  que  pede  é  que  o  ajudem. 

*.  Quem,  fugindo  de  uma  perseguição,  de¬ 
seja  que  o  occultem  ou  o  ajudem  a  passar 
a  algum  ponto,  nao  pedo  que  o  ajudem,  o 
socorram  ou  o  amparem;  pede  só  que  o  au¬ 
xiliem. 

Quem,  luetando  contra  a  corrente,  sente 
que  se  afoga,  não  pede  que  o  ajudem,  nem 
que  o  auxiliem,  uem  que  o  amparem;  mas 
que  o  socorram . 

Quem  appella  ao  throno  para  se  livrar 
de  uma  injustiça,  nem  pede  que  o  ajudem, 
nem  que  o  auxiliem,  uem  que  o  socorram  ; 
pede  que  o  amparem. 

Ajudar,  coadjuvar.  —  A  idéa  com- 
mum  que  estes  verbos  suggerem  é  a  de 
forças  reunidas ;  ha  porém  entre  elles  a 
seguinto  diíTerença:  coadjuvar  accrescenta 
á  idéa  de  esforços  commnus  a  de  projecto 
ou  desígnio  que  se  tem  em  vista  conjun- 
ctamente  com  a  pessoa  que  se  coadjuva, 
om  quanto  que  ajudar  diz-se  de  uma  co¬ 
operação  de  esforços  numa  circumstancia 
qualquer,  sem  Indicar  que  se  tenha  em  vis¬ 
ta  um  fim  determinado.  Temos  obrigação 
de  nos  ajudarmos  uns  aos  outros.  Coadju¬ 
vamos  os  nossos  socios. 

V.  também  Ajuda. 

Ajuntar,  unir,  reunir,,  llíçar, 
colllglr. — Ajuntar  é  approximar  uma 
cousa  a  outra,  ou  pôr  varias  cousas  juntas; 
este  verbo  não  indica  se  se  estabelece 
contacto  entre  as  cousas  que  se  ajuntam  ou 
se  sómente  se  lhes  dá  proximidade ;  o  que 
porémfelle  indica  claramente  é  que  as  pes¬ 
soas  ou  cousas  que  se  juntam  continuam  a 
considerar-se  cada  uma  de  per  si  e  não 
formando  um  todo  indiviso.  Não  é  portanto 
correcto  o  dizer  que  Fulano  ajuntou  pouco 
a  pouco  um  conto  de  réis ;  neste  caso  é  o 
verbo  reunir  que  exprime  perfeitamente  a 
idéa. 

Unir  é  ajuntar  duas  oü  mais  cousas  de 
modo  que  fiquem  formando  um  todo  physi- 
co  ou  moral ;  o  que  está  unido  é  cousidera- 
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do  como  fonnando  uma  uuiao  estável,  dif- 
ficil  de  se  desaggregar.  O  anarchlsmo  pre¬ 
tende  que  o  bomem  s e  junte  á  mulher,  não 
que  se  lbe  una  pelo  matrimonio. 

Reunir ,  devido  ao  prefixo  re,  suggere  a 
idéa  de  dlfficuldade  ou  de  força,  seja  por¬ 
que  as  pessoas  ou  cousas  que  sc  pretende 
juntar  estejam  disseminadas  ou  distantes, 
seja  por  serem  em  grande  número.  Em  todo 
o  easo  ba  em  reunir  a  idéa  de  uma  causa 
preeedente:  necessidade,  órdem,  lei,  con¬ 
veniência,  etc. 

Reunir ,  por  outro  lado,  não  encerra  a  Idéa 
de  indivisibilidade  que  existe  em  unir;  o 
que  se  reune  forma  um  todo,  mas  sem  uni¬ 
cidade  :  é  um  todo  collectivo.  Os  homens 
ajuntam-se  formando  multidão;  unem-se  pa¬ 
ra  cooperar;  reunem-se  para  deliberar. 

Ligar ,  no  sentido  era  que  consideramos 
esta  palavra  como  synónymo  das  outras  de 
este  grupo,  não  encerra  precisamente  a 
idéa  das  cousas  ou  das  pessoas  estarem 
jnntas,  mas  sim  a  de  que  ha  uma  terceira 
cousa,  material  ou  moral,  qne  as  liga.  Uma 
ponte  liga  as  duas  raárgens  dc  rio.  Um  ju¬ 
ramento  liga  os  membros  de  certas  socie¬ 
dades. 

Colligir  é  ajuntar  cousas  com  critério  e 
eseolba. 


AjMAte*  contraio. — Xao  ha  contrato 
sem  ajuste  prealdvel;  pode  porém  baver 
ajuste  sém  ulteriormente  haver  contrato. 

O  ajiiste  é  0  debate  das  condições;  o  con¬ 
trato  é  o  exarado  das  mutuas  obrigações. 

V.  também  «prcear. 


Ala,  fileira,  fila,  renque.  —  Cada 
uma  das  duas  longas  filas  que,  voltadas 
de  frente  uma  para  a  outra,  estão  separa¬ 
das  por  um  espaço,  é  uma  ala. 

Fileira  é  a  serie  de  pessoas  ou  de  cousas 
postas  umas  atraz  das  outras,  tendo  a  fren¬ 
te  voltada  para  o  mesmo  lado. 

Fila  é  a  serie  de  pessoas  ou  de  cousas 
postas  uma  ao  lado  da  outra  com  a  frente 
voltada  para  o  mesmo  lado. 

Renque  é  uma  serie  de  cousas  ou  de  pes¬ 
soas  postas  em  linha. 


Alagado,  luuudado.  —  O  terreno 

inundado  entende-se  que  é  mais  elevado 
que  a  corrente  que,  na  occasião  do  uma 
cheia,  o  inunda. 

O  terreno  alagado  differe  do  inundhdo  era 
este,  por  ter  escoamento,  ir  ficando  cm  sêe- 
co  á  medida  qne  diminue  a  cheia  da  cor¬ 
rente  que  causou  a  inundação;  era  quauto 
que  o  alagado,  carecendo  de  escoamento, 
por  estar  mais  baixo  que  o  terreno  que  o 
circumda,  permanecerá  coberto  de  agua  em 
quanto  durar  a  infiltração  e  a  evaporação. 

Quando  uma  campina  êinundada,  as  par¬ 
tes  mais  baixas  de  ella  permanecem  alaga¬ 
das  depois  de  eessar  a  inundação. 


Alameda,  nllén,  avenida.  —  A 

idéa  eommum  a  estes  vocábulos  é  a  de  rua 
orlada  de  árvores.  Alameda  não  é  palavra 
derivada  direct amente  de  álamo ,  mas  do 
bespanhol  alameda  que,  particnlarmente 
nas  povoações  da  Andaluzia,  designa  a 
parte  central  das  ruas  muito  largas,  parte 
que,  plantada  de  renques  de  álamos ,  serve 
dc  passeio  aos  babitantes.  Em  portuguez, 
alameda,  não  implica  precisamente  a  idéa 
do  álamo,  pois  ba  alamedas  de  acácias,  de 
euealyptos,  de  chorões,  e  no  jardim  botâ¬ 
nico  de  Coimbra  ha  a  célebre  alameda  das 
tílias. 

Alameda  differe  de  alléa  em  esta  suppõr 
só  dois  renques  de  árvores,  e  aquella  dois 
ou  mais  renques.  Alléa  também  se  diz  das 
ruas  dos  jardins,  parques,  etc. 

Avenida  é  o  caminho  ou  rua,  orlado  ou 
não  de  árvores,  que  conduz  a  umlogar.  Ao 
construir  uma  ponte  fazem-se  as  avenidas 
que  lhe  dão  accesso. 


Alamla,  franja,  cadilho. — Fran¬ 
ja  é  o  termo  genérico;  alamia  só  se  diz  da 
franja  do  jaez;  cadilho  è  cada  ura  dos  fios 
de  qualquer  franja.  No  plural,  cadilhos,  diz- 
se  do  conjuncto  dos  fios  que  formam  a/ran- 
ja,  mas  não  da  franja  propriamente  dita, 
porque  esta  compõe-se  não  só  dos  cadilhos 
senão  também  da  orla  de  qne  pendem. 


Alar,  tear.  — Alar  (do  castelhano  ha- 
lar,  mesma*significação  que  em  portuguez, 
e  não  do  francez  haler,  puxar  á  sirga)  é  a 
acção  de  elevar  um  objecto  por  meio  de  ca¬ 
bos  até  que,  chegado  a  certa  altura,  se  lhe 
possa  fazer  tomar  outra  direcção.  Uma  fa¬ 
lua  carregada  de  pipas  acosta-se  ao  navio 
desde  o  qual  as  alam  para  as  pôr  no  convés. 

Içar  é  elevar  por  meio  de  cordas  até  ao 
alto  de  alguma  cousa;  os  navios  de  guerra. 
içam  a  bandeira  ás  oito  boras  da  manhã. 


Alarde,  oilenlaçào. — Não  se  pode 
fazer  ostentação  de  cousa  que  se  não  pos¬ 
sua;  faz-se  porém  alarde  de  aquillo  que  nao 
se  tem  como  de  aquillo  que  so  possue.  Os¬ 
tentação  só  se  diz  do  que  é  tangível  ou  do 
que  se  vè;  alarde  dlz-se  não  só  do  que  tem 
essa  condição,  senão  também  do  que  é  ideal. 
Faz-se  ostentação  ou  alarde  de  forças,  pro¬ 
vando  que  se  possuem;  faz-se  ostentação  ou 
alarde  das  riquezas  que  se  mostram.  Faz-se 
alarde,  mas  não  ostentação  de  serviços,  de 
méritos,  ete. 


Alarido,  gritaria,  celeuma, 
herrelro.  — Dos  trez  primeiros  vocábu¬ 
los  de  este  grupo  diz  D.  José  de  Lacerda: 
«  Gritaria  designa  multidão  de  gritos  ou 
«  vozes  em  confusão  e  descompassadas.  Ala- 
«  rido ,  conforme  a  origem  árabe,  significa 
«  o  clamor  que  se  levantava  ao  travar  a  po- 
«leja.  Por  extensão  designa  as  vozerias  dos 
« qne  se  travam  de  razoes,  contendem  on 
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«bulham,  c  também  as  vozes  lastimosas 
«dos  que  pranteiam,  ou  se  amesquinbam. 
«  Celeuma,  segundo  a  origem  grega,  designa 
«certo  canto  ou  cantilena  cadenclosa  que 
« os  marujos  e  outros  operários  entoam 
«  quando  trabalbam  para  se  animarem  mu* 
«tnamente,  e  compassarem  com  as  vozes 
«as  forças  qne  empregam  na  manobra,  etc. 
«Por  extensão  dá-se  o  nome  de  celeuma  á 
«vozeria,  grita  ou  alarido». 

Na  linguágem  corrente,  alarido  suppôe 
um  motivo  do  quoixa  ou  causa  fundada; 
celeuma,  a  divergência  de  opiniões  ou  o 
cmhato  de  interesses ;  gritaria,  a  confusão; 
berreiro,  a  prolongada  repetição  do  mesmo 
grito  ou  berro  quer  sáia  de  uma  só,  quer 
de  muitas  bocas  confusamente. 

Alarme,  rebate*—  Alarme  diz-se  do 
grito  ou  gritos  que  se  soltam  para  annun- 
eiar  nin  perigo. 

Rebate,  diz-se  do  toque  de  sinos  eom  que 
se  convoea  o  povo  para  defender-se  quan¬ 
do  sobrevem  um  perigo.  O  rebate  sempre 
encerra  a  idéa  de  defensa;  o  alarme,  a  de 
defensa  ou  a  de  instigar  á  fuga. 

Alumie,  temor,  medo,  Musto, 
terror,  eapanto,  piknlco.  —  A  idéa 
commum  a  estes  substantivos  é  a  dosenti- 
meuto  ou  seusaçao  penosa  que  nos  assalta 
quando  um  perigo  sohrevem. 

Alarme,  no  sentido  proprio  da  palavra,  é 
a  confusão  e  gritaria  que  se  manifesta  num 
acampamento  ou  praça  de  guerra  á  appro- 
ximação,  real  ou  supposta,  do  inimigo.  Fl- 
guradamente,  emprega-se  este  vocábulo 
para  designar  a  perturbação  que  a  appro- 
ximação,  real  ou  supposta,  do  um  perigo, 
derrama  no  espirito,  e  também  a  Inquieta¬ 
ção  de  todos  os  momentos  que  nos  agita 
quando  presumimos  quo  um  perigo  nos 
ameaça. 

Emprega-se  esta  palavra  com  muita  pro¬ 
priedade  quando  nos  referimos  á  previsão 
de  acontecimentos  mnito  desagradáveis 
cuja  vinda  temos  por  certa  e  próxima, 
ignorando  porém  quanto  tempo  nos  sepa¬ 
ra  ainda  d’elles. 

O  temor  é  o  estado  do  espirito  perturba¬ 
do  pela  apprebensão  de  um  perigo  ou  de 
um  mal  que  certos  indícios  nos  levam  a 
julgar  não  só  possível  mas  até  provável. 

Medo  é  termo  genérico,  não  porque  resu¬ 
ma  em  si  a  ldéa  dos  outros  termos  de  este 
grupo  senão  pelo  mnito  uso  que  lndistin- 
otameute  se  faz  de  esta  palavra.  Partlcu- 
larmente,  porém,  o  medo  é  um  sobresalto 
violento  e  repentino  que  nos  leva  ao  temor 
e  que  nos  induz  a  ovitar  aquillo  quo  julga¬ 
mos  no3  ba-de  ser  pernicioso.  O  medo  dis¬ 
tingue-se  do  temor  em  este  ser  nm  produ- 
cto  da  razão  e  até  certo  ponto  da  vontade; 
em  quanto  que  aquelle  é  um  sentimento  ir¬ 
resistível  e  espontâneo  que  nos  assalta  sem 
querermos,  e  que  conservamos  contra  nos¬ 


sa  vontade.  Por  isso  se  diz  que  temos  o  te¬ 
mor  de  Deus  e  nao  o  meão  de  Deus;  que 
temos  medo  dos  cães  damnados,  mas  não  te¬ 
mor  dos  cães  damnados. 

Susto  é  uma  espeeie  de  medo  que  nos  dei¬ 
xa  eomo  suspensos  durante  os  primeiros 
instantes.  A  causa  do  medoè  determinada; 
a  do  stw/o  não  o  é  geralmente.  Por  outro 
lado  o  medo  é  mais  ou  menos  prolongado,  o 
susto  dura  pouco.  CaYisa  medo  aquillo  que 
vomos  ou  que  podemos  determinar;  assus¬ 
ta-nos  o  quo  nao  podemos  difinir.  O  susto 
differença-se  do  medo  em  este  nos  ievar  a 
fngir  do  objeeto  que  o  causa,  emquanto 
que  o  síísío  nos  deixa  como  suspensos; 
quando  o  susto  assalta  o  homem,  este  pára 
repentina  o  inconscientemente, 

Terror  é  um  termo  que  mais  se  refere  á 
causa  do  sentimento  que  ao  proprio  senti¬ 
mento;  por  isso  sc  diz  que  os  baudidos  es¬ 
palham  o  terror  por  onde  andam ;  foi  o  ter¬ 
ror  dos  francezes  que  occasionou  a  grande' 
hecatombe  da  poute  de  barcas  do  Porto. 
Terror  (do  latim  ttrrere,  fazer  tremer)  ap~ 
plica-se  aos  perigos  ou  males  que  julgamos 
irresistíveis  e  contra  os  quaes  é  inútii  qual¬ 
quer  lucta. 

Espanto  è  uma  forte  Impressão  causada 
por  eousa  que  sobrevem  inesperada  e  re- 
pentinainente ;  o  espanto  pode  deixar-nos 
paralysados  como  o  susto,  ou  impellir-nos 
a  uma  fuga  insensata  eomo  o  medo. 

Pânico  é  propriameute  um  adjectivo  que 
qualifica  o  substantivo  terror;  é  porém 
frequente  dizer-se  indifferentemeúte  o  pâ¬ 
nico  ou  o  terror  pánfro,  para  exprimir  ou  o 
grande  terror  que  se  apodera  de  alguém  á 
vista  de  um  caso  espantoso,  ou  o  terror  in¬ 
fundado  que  assalta  a  muitas  pessoas.  Pro¬ 
priamente  só  se  diz  neste  último  sentido. 

Na  cidade  em  cujos  contornos  a  peste  faz 
muitas  victfmas  reina  o  alarme;  o  temor  de 
sermos  assaltados  de  essa  peste  uos  leva 
a  evitar  a  comnrunicação  com  as  pessoas 
provenientes  das  localidades  impestadas. 
O  medo  da  peste  lova-nos  a  fugir  da  cida- 
do ;  e  se  qualquer  Incómmodo  que  julgamos 
ser  symptoma  de  essa  peste  sobrevem  aos 
quo  nos  cercara,  colhe-nos  o  susío.  Essa 
peste  espalha  o  terror  por  toda  a  parte  ;e, 
so  eila  sobrevem  inesperadamente,  é  o  es¬ 
panto  que  nos  domina.  A  supposta  existên¬ 
cia  de  nina  terrível  peste  espalha  o  púnico 
no  púhlico. 

V.  também  no  artigo  Medo. 

Alastradelro.  rasteiro.  — Falan¬ 
do  de  plantas,  rasteiro  se  diz  dos  vegetaes 
euja  rama  se  estende  pelo  solo  ;  alastradei- 
ro,  de  aquellas  cuja  rama  reproduz  novos 
indivíduos  :  a  aboboreira  é  planta  rasteira; 
o  morangueiro  é  planta  alastradeira. 

Albergaria,  albergue.  guarU 

da. — Albergaria  era  o  nome  da  depen- 
dencia  dos  mosteiros  destinada  a  bospedar 
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os  transeuntes,  particularmento  os  pobres 
que  íam  de  viágem.  Certos  estabelecimen¬ 
tos  de  caridade  ainda  bojo  tem  alberga¬ 
rias  destinadas  ao  mesmo  fim. 

Albergut  é  propriamente  a  casa  ondo  se 
hospeda  aquelle  que  está  fóra  da  sua  torra, 
quer  seja  pagando,  quer  devido  a  mera 
hospitalidade. 

Guarida  é  o  local  onde  so  encontra  abri¬ 
go  contra  a  intemperie  ou  contra  a  perse¬ 
guição. 

De  albergue  e  guarida  diz  D.  José  do  La¬ 
cerda  :  «  Guarida  é  logar  de  refugio  para 
«livrar-se  de  damno  ou  perigo.  Albergue 
«  ó  parágem  onde  se  acha  resguardo,  e  of- 
«lerece  algumas  coinmodidades  aos  qne  a 
«elle  so  acolhem.  Guarida  como  que  índi- 
«ca  certo  segredo;  albergue  certo  gasalba- 
«  do.  A  guarida  excita  alguma  desconfian- 
«  ça.  O  albergue  é  hospitaleiro.  Uma  casa 
«abandonada  pode  ser  guarida;  porém  é 
*  albergue  o  convento  habitado.» 


Albewccníe,  alvacento,  nl va¬ 
dio,  —  Albescente  diz-se  do  aquillo  que  so 
está  tornando  branco.  Qualquer  superfície 
que  parece  ter  tido  originariamente  outra 
côr  e  tende  emfim  a  ser  branca,  é  albes¬ 
cente. 

Alvacento  é  a  côr  fixa  que  tira  para 
branco. 

Alvadio  díz-sc  da  côr  intermédia  á  côr 
branca  e  á  cinzenta. 


Alborque,  troca.  —  Estes  dois  ter¬ 
mos  não  são  synónymos  ;  occorro  porém 
comparal-os  aqui  em  virtude  da  errada  do- 
finiçâo  que  de  alborque  é  dada  nos  dicclo- 
narios.  O  Contempokàneo,  define  esta  pa¬ 
lavra:  «s.  m.  fam.  Escambo,  permutação, 
troca.  »  No  mesmo  erro  tinham  dado  os  dic- 
cionaristas  antecessores  e  nelle  deram  os 
posteriores. 

Alborque  (do  hespanhol  alboroque)  é  o 
presente  que  o  comprador  on  o  vendedor, 
ou  ambos  juntamento,  fazem  aos  que  in¬ 
tervêm  numa  venda  ou  troca. 


Albufeira,  lagoa.  — -  O  lago  que 
existe  dovido  ás  marés  ou  ás  infiltrações 
do  mar  é  uma  albufeira . 

Lagoa  è  o  lago  pequeno  que  dove  a  sua 
origem  a  qualquer  causa  que  não  seja  a 
enchente  do  mar.  Não  pode  haver  albufei¬ 
ras  senão  perto  do  mar;  lagoas  ba-as  ató 
na  Serra  da  Estrella. 


Alcáçar  ou  alcAcer,  palacio, 
paço.  —  Alcáçar  era  propriamento  o  pa- 
laciô  afortalezado  onde  os  reis  ou  gover¬ 
nadores  faziam  residência.  Em  poesia  diz- 
se  dos  actuaes  paços  dos  monarchas. 

,  Palacio  diz-se  de  qualquer  edifício  gran¬ 
dioso,  disposto  para  habitação  ou  para  ou¬ 
tro  fim. 

Paç o,  contracção  de  palacio,  só  so  diz 
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das  residências  das  pessoas  reaes,  das  dos 
bispos,  e  dos  governadores  ou  vice-reis  das 
colonias.  No  plural,  é  a  denominação  da 
casa  da  camara  municipal  de  algumas  ci¬ 
dades  ou  villas  importantes;  os  paços  do 
concelho. 


Alçada,  competência,  attrl- 
bnlçocs.— Tal  cousa  não  é  da  nossa  al¬ 
çada !,  porqne  depende  de  juízo  superior. 

Tal  cousa  não  é  da  nossa  competenciapor 
estarmos  encarregados  de  cousas  differen- 
tes,  superiores  em  todo  o  caso  áquella  que 
nos  presentam. 

Tal  cousa  não  entra  uas  nossas  attribui- 
çoes  porque  no  número  das  nossas  obriga¬ 
ções  não  se. comprehende  o  caso  qne  nos 
presentam. 


Alçado,  plano.  —  O  alçado  de  uma 
construcção  é  o  seu  traçado  vertical,  isto  é, 
o  seu  prospecto  ou  frontispício.  O  plano  é  o 
traçado  horizontal,  a  sua  disposição  inte- 


Alcauçar,  conseguir. obter,  lo¬ 
grar. — Alcançar  suggero  a  idéa  de  obter 
por  meio  de  pedidos,  rogos,  súpplicas. 

Conseguir  ê  obter  por  moio  de  diligencia, 
mérito  ou  saber. 

Obter  é  um  termo  genérico  qite  não  des¬ 
perta  idéa  nenbnma  accessoria. 

Ijograr  é  obter  mais  por  meio  da  sorte 
que  pelo  dos  pedidos  ou  do  mérito,  enten¬ 
dendo-se  porém  que  pômos  da  nossa  parte 
tudo  o  que  pudemos ;  Colombo  logrou 
descobrir  a  América. 

Alcança  quem  pede  ;  consegtie  quem  pro¬ 
cura  ou  quem  merece  ;  obtem  quem  deseja; 
logra  quem  ó  favorecido  pela  sorte. 

De  obter  e  conseguir  diz  Roquete:  «  Obter 
«  é  alcançar  uma  cousa  que  se  pretende,  ou 
«  deseja,  ou  nos  é.  grata.  Conseguir  é  alcan- 
«  çar  o  que  se  diligenciava,  e  após  de  que 
«  se  andava.  Obtém-se  cargos,  dignidades, 
«favores,  attenções,  etc.,  tudo  o  que  nos  é 
«bonroso,  útil,  agradável;  e  se  obtem  de 
«eguaes,  de  superiores,  de  inferiores.  Con- 
« segue-se  o  que  com  diligencia  e  perseve- 
« rança  se. busca  ou  se  pretende». 

Merece  citar-se  também  o  que  de  alcan¬ 
çar,  conseguir  e  lograr  diz  D.  José  de  La¬ 
cerda  :  «Alcançar  é  o  resultado  das  súppli- 
«cas,  e  traz  comsigo  a  idéa  de  graça.  Con* 
« seguir  é  o  resultado  da  nossa  diligencia, 
« e  traz  comsigo  a  idéa  do  mérito  do  que 
«consegue.  Alcança  o  que  pede  ;  consegue  o 
«  que  merece.  Lograr  indica  o  termo  do  de- 
«  sejo  sem  relação  aos  meios  para  isso  cm- 
«  pregados  ». 


Alcançar,  chegar.  —  Alcançar  de¬ 
nota  esforçO;  chegar  designa  o  facto.  Os 
náufragos  alcançaram  a  praia  depois  de  mil 
perigos,  mas  qnando  lá  chegaram  encontra¬ 
ram  quem  os  agasalhasse. 


cm  1 
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Noutra  ordem  de  idêas,  porém,  alcançar 
diz-se  da  possihilidade,  da  capacidade,  da 
força  de  effectuar.  Chegar  diz-se  do  pro- 
prio  facto.  A  artilharia  moderna  alcança 
a  grandes  distancias,  Isto  é,  tem  força  para 
fazer  chegar  balas  a  grando  distancia.  As 
halas  não  chegavam  á  fortaleza.  Por  não 
poder  alcançar  nm  ramo,  temos  de  suhir  a 
um  hanco  para  lhe  chegar  com  a  mão. 

Um  homem  chega  a  edade  avançada;  não. 
alcança  porém  a  dc  seu  pae,  sc  esto  viveu 
mais  annos  do  que  elle. 

Ha  tamhcm  a  notar  que  o  verho  alcançar 
se  emprega  frequentemente  com  a  preposi¬ 
ção  a;  ex.:  o  revolver  alcança  a  cincoen - 
ta  metros ;  o  meu  pecúlio  não  alcança  a 
tão  grande  empreza.  Isto  dá-se  quando  o 
movimento  se  faz  em  sentido  horizontal,  ou 
quando  ha  nesse. verbo  ldéa  de  extensão  ou 
quantidade.  \ 


Alcance,  desfalque,  Irregula¬ 
ridade.  —  Alcance  è  o  facto  de  quem  ma¬ 
neja  fundos  alheios  não  apresentar  cahal- 
mente  a  quantia  que  segundo  as  suas  con¬ 
tas  deve  ter  em  caixa.  ()  alcance  pode  de¬ 
monstrar  a  falta  de  pericia  do  alcançado , 
não  porém  a  sua  deslionra.  {3Jl.,t  ? 

Desfalque  ò  o  alcance  fraudulento,  devi¬ 
do  a  malversação  dos  fundos  que  so  mane¬ 
jam. 

Quando  o  desfalque  é  commettido  nos 
dinheiros  do  Estado,  de  alguma  corporação, 
ou  mesmo  do  algum  particular,  haptiza-se 
actualmentc  com  o  nome  de  irregularida¬ 
de,  afim  de  não  offcnder  a  honra  do  ladrão, 
se  este  é  da  cathegoria  das  chamadas  pes¬ 
soas  decentes. 


•Ar.» 


Alcance,  calibre.  — Alcance  é  a  dis¬ 
tancia  a  que  uma  peça  de  artilharia,  e, 
em  geral,  qualquer  arma  de  fogo,  pode.ar- 
rojar  os  projécteis. 

Calibre  é  o  diâmetro  da  boca  das  peças 
de  artilharia,  e,  extensivamente,  dos  pro¬ 
jécteis  das  armas  de  fogo. 


Alcantil,  despenhadeiro,  ri¬ 
banceira. —  A  idéa  coinmum  a  estes 
suhstantivos  é  a  de  rocha,  011  vertente,  de 
considerável  pendor. 

Alcantil  è  a  vertento  talhada  a  pique,  ou 
quasl  a  pique,  vista  do  frente  ou  desde 
baixo  ;  a  hase  do  alcantil  mergulha  110  mar 
ou  é  banhada  por  corrente  Impetuosa. 

Despenhadeiro  é  a  vertente  ou  precipício 
considerado,  não  com  relação  ao  pendor, 
senão  relativamento  à  profundidade  a  que 
está  a  hase,  e  ao  perigo  a  que  se  expõem 
os  que  transitam  próximo  da  sua  beira. 

Ribanceira  considera  a  vertente  como 
tendo  pendor  considerável,  não  tanto  como 
o  do  alcantil ,  o  tendo  a  base  regada  ou  não 
por  corrente. 


Alçar,  erguer,  elevar,  levan¬ 


tar. —  Alçar  presume  um  estado  natural 
on  liahitual  que  momentânoamente  se  dei¬ 
xa  por  outro  mais  alto :  alçar  os  olhos  ao 
céo ;  alçar  os  homhros;  alçar  a  perna;  al¬ 
çar  a  voz. 

Erguer  suppÕe  qqe  so  volta  ao  estado 
habitual  depois  do  ter  occupado  outro  in¬ 
ferior,  ou  que  se  toma  a  altura  ou  a  posição 
conveniente:  esquecem-se  as  humilhações 
e  ergue-se  a  cahcça  quando  so  toma  uma 
resolução  definitiva.  Para  que  não  lhe  de¬ 
vassassem  o  quintal  mandou  erguer  o  mu¬ 
ro.  Ergue-se  o  que  está  cahido. 

Elevar,  alem  da  accepção  de  dar  maior 
altura,  tem  a  de  dar  existência  qu  estado, 
e  é  neste  sentido  que  consideramos  esto 
verbo,  o  qual  não  só  so  refere  á  cousa  quo 
é  elevada  senão  também  ao  que  a  cerca.  Di¬ 
zendo  que  no  Rocio  eleva-se  a  estatua  de 
D.  Redro  IV,  não  só  aharcamos  a  ldéa  da 
estatua,  mas  também  a  do  logar'  ora  <íue- 
ella  está.  Se  dissermos  quo  uni  rei  eleva 
uma  dama  até  ao  thálamo  real,  não  só  con¬ 
sideramos  a  situação  de  essa  dama,  mas 
também  a  inferior  situação  em  que  ficam  as 
outras  damas. 

Levantar,  é  o  termo  genérico ;  não  só  se 
refere  á  altura,  senão  á  mudança  de  posi¬ 
ção;  levanta-se  o  que  está  cahido;  levanta- 
se  o  que~  de  uma  posição  inferior  passa  a 
outra  superior. 

I).  José  de  Lacerda,  copiando  quasi  lit- 
teralmente  de  Roquete,  diz  do  estes  vocá- 
hulos : 

«Comecemos  por  levantar,  que  é  o  géne- 
«ro  em  que  os  outros  entram  como  espe- 
«cies.  Levantar  è  pôr  em  alto  ou  ao  alto, 
«fazer  subir,  etc.  Alçar  ò  levantar  o  que 
«está  cahido  ou  acima  da  sua  posição  or- 
«dinarla.  Erguer  é  levantar  pondo  cm  pé, 
«  fazendo  crescer  para  cima,  como  um  edi- 
«ficlo.  Elevar  è  levantar  a  um  logar  alto, 
« exaltar  a  dignidade,  etc.  » 


Alçar,  suspender.  — Alçar  é  fazer 
cessar  o  que  já  está  em  vigor;  suspender 
tem  não  só  o  sentido  de  alçar,  senão  tam- 
hem  o  de  diferir  a  execução.  Alça-se  a  peua 
qne  soffre  o  réo;  mspende-se  a  execução  da 
sentença. 


Alcalèa,  bando.  — Alcatêa  é  o  termo 
com  que  se  designa  uma  multidão  de  lo- 
hos.  Éxtensivamente  diz-se  de  uma  reu¬ 
nião  do  gente  de  má  nota. 

Bando  è  uma  reunião  de  gente,  sem  ne¬ 
nhuma  idéa  accessorla,  favorável  ou  desfa¬ 
vorável:  um  bando  de  estudantes;  um  ban¬ 
do  de  ladrões. 


Alcatifa,  alfombra,  tapete,  ta¬ 
peçaria.  —  Dos  trez  primeiros  vocáhu- 
ios  é  alcatifa  qua  tem  siguificaçâo  mais  no¬ 
bre,  alfombra  a  mais  exacta,  tapete,  a  mais 
extensa. 

Alcatifa  é  o  tecido  rico,  do  cores  varie- 
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gadas,  mas  agradáveis,  espesso,  confortá¬ 
vel,  que  cobre  todo  o  pavimento  de  uma 
habitação,  e  está  fixo  nelle. 

Alfombra  é  o  tapete  de  maiores  ou  me¬ 
nores  dimensões,  feito  de  uma  só  peça, 
que  eohre  o  pavimento,  ou  parte  d*elie, 
podendo  estar  ou  não  fixo  no  chão. 

Tapete  é  o  termo  genérico,  que  tanto  de¬ 
signa  o  estofo  da  alfombra  ou  da  alcatifa 
como  esses  proprios  ohjectos.  Iía  tapetes 
dc  escada,  dc  corredor,  de  descer  da  cama, 
de  mesa,  de  sala,  etc 

Tapeçaria  aiem  de  ser  um  termo  collecti- 
vo  com  que  so  designa  um  conjuncto  de 
tapetes,  aieatifas,  etc.,  tem  a  significação 
especial  de  pano  de  armação  que  serve 
para  cohrfr  as  paredes.  Os  panos  de  Arrás 
são  tapeçarias  de  muito  valor  artístico. 


Alcavala,  portágcm.-A  porta¬ 
gem  paga-se  por  passar  em  caminhos  públi- 
eos ;  a  alcavala  pagava-se  nos  caminhos 
particulares,  pelos  quaes  os  donos, median¬ 
te  retribuição,  deixavam  circular. 

Alcavala  era  também  o  nome  de  certos 
direitos  ou  tributos,  hoje  ainda  existentes 
sob  outra  denominação;  pagava-se  alcava¬ 
la  pelas  fazendas  ou  gado  que  sc  possuía; 
quem  vendia  uma  propriedade  pagava  al¬ 
cavala  do  dinheiro  que  recebia. 


Alcofa;  celra.  —  São  objeetos  feitos, 
um  e  outro,  de  esparto  ou  de  junco.  A  ceira 
ó  geralmente  redonda,  e  sem  azas.  A  alco¬ 
fa  é  dc  vários  feitios,  mas  sempre  tem 
azas.  Os  figos  sêccos  vêm  do  Algarve  em 
ceiras.  No  Aiemtejo  vae-se  ao  mercado 
levando  alcofas  para  metter  a  compra. 


Álcool ^  capirlto  <le  vlnlio.~*-0 

produeto  da  destiliação  do  vinho,  quando 
alcança  uma  determinada  força,  chama-se 
indifferentemente  espirito  de  vinho  ou  ál¬ 
cool.  Quando  o  iíqnido  provém  da  destiila- 
ção  de  outros  licores,  não  se  ihe  pode  ap- 
plicar  senão  o  nome  de  álcool .  Ha  alcooes 
dc  cereaes. 


Alcoolismo,  dcllrlo  tremens. — 

As  doenças  provenientes  do  ahuso,  ou  tão 
só  do  prolongado  uso  de  hebidas  alcoólicas, 
têm  o  nome  eommum  de  alcoolismo.  O  delí¬ 
rio  tremens  é  uma  das  cspecies  do  alcooiis- 
«o;  manifesta-se  na  aherração  das  idéas  e 
no  tremor  dos  membros. 


Alcouce.  lupanar,  prostíbulo, 
horilel.— Estes  quatro  vocábulos  empre- 
gam-so  indistinctamento  para  designar  as 
casas  publicas  de  prostituição;  cada  um 
d^lles  tem  porém  a  sua  significação  par- 
ticuiar. 

Alcouce  é  a  casa  onde  se  dão  cómmodos 
às  parelhas  que  procuram  ter  commercio, 
A  maior  parte  das  casas  qtte  nas  cidades 


se  intitulam  «  hotéis  para  pernoutar »  são 
alcouces. 

Lupanar  (do  latim  lupa ,  meretriz)  é  a  ca¬ 
sa  onde  residem  meretrizes.  Emprega-se 
esta  palavra  de  preferencia  ás  outras  quan¬ 
do  faz  referencia  á  moralidade  dos  homens 
que  frequentam  habitnalmente  essas  casas: 
frequentador  de  lup  nu  ar  rs. 

Prostíbulo  (do  latim  prostibula,  meretriz 
das  ruas)  é  o  lupanar  considerado  como  o 
logar  da  degradação  da  ipulher;  amai  rada 
pela  sorte  ao  prostíbulo. 

Bordèl  é  termo  francez  introduzido  na 
lingua  portugueza,  e  o  menos  usado  dos  de 
este  grupo.  Designa  a  casa  de  prostituição, 
considerando-a  desde  o  ponto  dc  vista  das 
orgias  que  nelia  se  fazem. 


Alcouceira,  alcoviteiro,  pro¬ 
xeneta. —  A  alcouceira  é  a  dona  da  casa 
onde  se  encontram  cómmodos  para  com- 
inercio  illícito.  A  álcoviteira  ê  a  mulher, 
alcouceira  ou  não,  que  serve  de  intermedia¬ 
ria  para  a  realização  de  esse  commercio. 
Proxeneta  ó  a  palavra  grega  com  que  se 
designa  a  alcovittira. 


Alcunha,  npoilo,  cognome,  mo * 
brenouie,  nome,  appelllilo.  pre- 
nonie.  — Alcunha  é  o  nome  que  se  põe  a 
alguém  tomando-o  nos  seus  defeitos  ou  par¬ 
ticularidades.  As  alcunhai*  não  se  trans- 
mittem  aos  descendentes  do  indivíduo  alcunha¬ 
do.  Os  do  partido  contrario  puz eram  ao  ad¬ 
ministrador  a  alcunha  «do  Torto»  por  ter 
um  pequeno  defeito  nos  olhos.  Esta  palavra 
não  tinha  antigamente  idéa  offcnsiva: 
Duarte  Nunes  de  Deão  diz  que  ficou  a  D. 
João  I por  alcunha  «o  rei  de  boa  memó¬ 
ria  ». 

Apodo  é  o  mesmo  que  alcunha;  é  porém 
paiavra  mais  usada  em  castelhano,  de  cuja 
iingua  foi  tomada,  que  em  portuguez. 

Cognome  é  o  epítheto  que  se  junta  ao 
nome  de  alguém  para  tornar  saliente  a  sua 
qualidade  mais  notável;  D.  Fernando  Ifoi 
cognominado  «o  Formoso». 

Sobrenome  é  o  nome  que  se  intercala  eu- 
tre  o  nome  de  haptismo  e  o  de  família. 

Nome  é  a  designação  especial  de  cada 
indivíduo  do  uma  família,  vulgarmente 
cliamado  nome  de  baptismo. 

Apptllido  é  o  nome  eommum  a  todos  os 
indivíduos  de  uma  familia. 

As  palavras  nome  e  appellido  não  estão 
sufficientemente  determinadas  entre  nós; 
dizemos,  por  exempio,  que  uma  creança 
chamada  Alfredo  tem  um  bonito  nome,  e 
tambom  dizemos  que  os  Gamas ,  os  Castros, 
os  Almeidas  são  nomes  que  se  illustraram 
na  índia.  Diz-se  illustrar  o  seu  nome,  e 
não:  illustrar  o  seu  appellido.  Ora,  na 
comprehcn são  vulgar,  nome  é  a  designação 
recehida  no  registo  civil  ou  no  haptismo; 
appellido,  a  denominação  eommum  aos 
membros  da  mesma  familia.  Se  o  auctor 
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do  Eurico  illustrou  o  seu  nome,  não  pode¬ 
mos  dizer  o  illustre  llercvXano ;  e  se  formos 
dizer  o  illustre  Alexandre ,  não  parecerá 
que  nos  referimos  ao  conquistador  maco- 
douio? 

Esta  anomalia  é  devida  á  Irregularidade 
quo  ainda  hoje  so  nota  em  Portugal  na  he¬ 
reditariedade  dos  nomes;  indivíduo  ha, 
chamado  Costa,  que  sendo  filho  de  um 
Abreu,  tem  um  filho  chamado  Mello.  No 
nosso  entender  eis  ahl  uma  família  sem 
nome;  cada  indivíduo  d’ella  tem  apenas 
um  appellido . 

Evitaríamos  toda  a  confusão  quo  de  aqui 
provem  definindo ; 

Prenome,  o  nome  que  distingue  cada 
membro  de  uma  familia;  é-lhe  dado  no  re¬ 
gisto  civil  ou  no  que  o  possa  snpprir. 

Kome ,  designação  coramum  a  todos  os 
membros  dc  uma  familia. 

Appellido,  o  nome  particularaumalinhá- 
gem  dentro  de  uma  familia. 


Altleno.  rú»tlco,  grosselro.- 

A  idèa  commum  a  estes  adjectivos  é  a  de 
falta  de  polidez. 

Aldeão  diz-se  do  que  é  da  aldeia  ou  do 
tampo;  rústico  do  que  carece  da  polidez 
vulgar  nas  cidades;  grosseiro  do  que  não  é 
tino. 

Grosseiro,  suggere  a  idéa  de  desagradá¬ 
vel;  não  assim  os  outros  dois  adjectivos. 
Ag  maneiras  gro*  fieira*  ferem  a  susce¬ 
ptibilidade  das  pessoas  bem  educadas.  O  pano 
groaaelro  não  é  apresentável.  0  homem 
groaselro  o ffende,  sabendo  o  que  faz;  o 
homem  ruslleo  o  ffende  por  ignorância. 

Aldeão  é  um  adjectivo  quo  se  applicaem 
opposiçao  a  urbano  ou  da  cidade,  e  como  tal 
é  extensivo  a  quanto  é  peculiar  â  aldeia. 

Xa  comida  altlen  não  ha  requintes  de 
delicadeza ,  mas  essa  comida  é  sã  e  até  agra¬ 
dável .  senhoras  altlen*  salientam-se 
numa  roda  de  damas  da  côrte;  têm  porém 
sufficiente  educação  para  não  serem  rústi¬ 
co*  nem  se  tornarem  groMselm*. 

Comparando  grosseiro  com  rústico  diz 
Koquete,  carregando  a  fundo  neste  último 
adjectivo :  «  O  grosseiro  tem  maneiras  des- 
(i  agradáveis,  desgosta  muito;  o  rústico  as 
-« tem  tão  molestas  o  repugnantes  que  é, 
«  por  assim  dizer,  o  joguete  dos  que  assis¬ 
ti  tem  a  qualquer  reunião...  Evlta-se  tra- 
« tar  com  o  grosseiro;  ninguém  devo  nnnea 
«  reunir-se  com  o  riistico.  » 

Não  é  maior  a  caridade  de  Eacerda  com 
os  pobres  dos  rústicos:  «E*  grosseiro, »  diz 
clle,  «o  homem  que  se hainclvilmentepra- 
«ticando  acções  desagradáveis,  quo  moti- 
«  vam  desgosto  às  pessoas  quo  as  observam, 
«ou  a  quem  de  qualquer  modo  se  referem. 
■«  E1  rústico  o  homem  que  procede  do  modo 
«  que  offende,  não  só  as  práticas  da  polidez 
<t  da  boa  sociedade,  mas  também  falta  ao 
decoro  que  lbe  é  devido,  havendo-se  do 
<*  modo  repugnante. »' 


Aitlela,  logar,  togarejo. — A  po¬ 
voação  formada  por  um  pequeno  número 
de  casas  rústicas  próximas  umas  das  outras 
é  logarejo.  Por  extensão,  e  em  scutido  de¬ 
primente,  chama-se  logarejó  à  povoação  re- 
lativaraente  grande  que  carece  de  certas 
cousas  que  devera  ter,  partlcularméute 
commodidades  e  illustração.  \  ’  **  * 

Aldeia  ó  a  denominação  estabelecida  pa¬ 
ra  designar  as  povoações  quo  nem  são  ci¬ 
dades  nem  villas.  Este  termo  porém  só  se 
applica  pola  generalidade  ás  povoações 
que  nessas  condições  carecem  de  egreja 
parochlal;  tendo-a  dá-se-lhes  coinmummen* 
te  o  nome  de  logar,  e  também  o  de  fregue- 
zía.  Esta  última  denominação  é  porém  im¬ 
própria,  porque  a  freguezia  não  está  geral¬ 
mente  circumscripta  :V  agglomeração  das 
casas  do  logar,  senão  que  se  extende  por 
determinado  espaço  de  território  em  qne 
ha  logarejos  e  casas  isoladas. 


Aleatorlo,  eventual,  fortuito. 

— Aleatorio  é  termo  jurídico;  applica-se  a 
disposições  que  se  tomam  para  o  caso  de 
dar-se  uma  clrcumstancia  possível,  mas 
não  provável. 

Eventual  diz-se  do  que  é  subordinado  a 
cousas  possíveis,  prováveis  até,  mas  não 
seguras. 

Fortuito  diz-se  do  que  succcde  Inopinada 
e  casualmente. 

A  faz  com  B  o  contrato  de  o  tomar  por 
genro  so  a  sorte  grando  sahlr  a  este  últi¬ 
mo;  é  um  contrato  aleatorlo. 

A  receita  das  Alfândegas,  dependendo 
do  quo  de  fora  do  reino  se  suppõeha-de 
vir,  ó  receita  eventual,  pois  os  cálculos 
podem  fallir. 

O  encontro  Inesperado  de  dois  amigos 
que  no  extrangeiro  esbarram  um  contra  o 
outro  ao  dobrar  uma  esquina,  é  um  caso 

fortuito. 


Alegre,  jovial,  folgazno,  pra¬ 
zenteiro.—  Alegre  dlz-se  da  pessoa  que 
demonstra  prazer  ao  vôr  o  seu  desejo  rea¬ 
lizado  ou  prestes  a  realizar-se,  ou  que, 
lovando  uma  vida  exempta  de  contrarieda¬ 
des,  mostra  sempre  o  seu  contentamento, 
tanto  no  semblante  como  ua  convivência. 

Jovial  diz-36  da  pessoa  que  está  sempre 
prompta  para  a  alegria,  sempro  disposta  a 
rir  o  a  manifostar  contentamento:  é-se  jo¬ 
vial  de  carácter;  está-se  alegre  quando 
tudo  corre  à  medida  dos  nossos  desejos. 

Folgazão,  que  coimnummente  se  confun¬ 
de  com  jovial  e  alegre,  deve  exclusivamen¬ 
te  applicar-so  ás  pessoás  qne  abandonam 
qualquer  dever  para  entregar-se  á  ale¬ 
gria  ruidosa,  ao  divertimento.  Ser  fol- 
ga7.no  é  proprio  da  juventude,  vão  da 
edade  madura,  edade  em  que  cabe  perfeita¬ 
mente  ser  jovial  ou  estar  alegre. 

Prazenteiro  diz-so  melhor  do  carácter 
que  da  pessoa.  A  physlonomia  prazenteira 
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demoustra  o  prazer  que  se  sente,  ConJiece- 
mos  que  não  vimos  fora  de  propósito  quando 
em  casa  alheia  somos  recebidos  com  cara 

prazenteira. 

Alegre,  vistoso,  claro,  louçíio, 
viçoso.  —  E1  alegre  o  logar  em  quo  o  es¬ 
pirito  nao  só  não  se  sente  inclinado  á  tris¬ 
teza,  senão  que  é  movido  á  alegria. 

Vistoso  diz-se  do  que,  por  uma  circum- 
stancia  qualquer,  dá  ua  vista  de  quem  olba 
do  exterior  ou  a  distancia. 

Claro  é  apenas  o  autónymo  de  escuro. 

Uma  casa  é  alegre  não  sô  pela  clarida¬ 
de  que  nella  entra,  senão  também  pela  vista 
que  de  e.lla  se  disfrueta  e  por  sua  disposição 
interior ;  apesar  de  alegre  pode  não  ser 
vistosa,  seja  por  causa  do  seu  aspecto  ex¬ 
terior,  seja  pela  sua  posição  não  permittir 
que  se  aviste  desde  certa  distancia. 

Loução  dlz-se  dologar  em  que  ha  verdu- 
ra-e  muita  claridade,  e  quo  devido  a  isso 
move  à  alegria.  Falando  de  pessoas,  diz-se 
de  aquellas  que  em  todo  o  exterior,  expres¬ 
são  e  trajo,  revelam  alegria. 

Fiçoso  refere-se  apenas  á  frescura  e  força 
da  vegetação. 

Alegria,  contentamento,  ledl- 
ce,  jiilillo,  «xiiltuçHO,  regozijo. 

—  Iloquete,  comparando"  alegria  e  conten¬ 
tamento  diz : 

«O  contentamento  é  uma  situação  agra- 
«dávcl  do  animo,  causada,  ou  pelo  bem 
«  que  se  possue,  ou  pelo  gosto  que  so  logra, 
«ou  pela  salisfação  do  que  se  goza.  Quan- 
«  do  o  contentamento  so  manifesta  exterior- 
«  mente  uas  acções  e  palavras,  é  alegrta. 
«Pode  uma  pessoa  estar  contente  e  não 
« alegre;  alegre  e  não  contente.  Podo  fingi r- 
«se  a  alegria  porque  6  demonstração  exte- 
«rior,  e  pertence  á  imaginação;  não  as- 
«  sim  o  contentamento,  que  é  affecto  interior 
«  e  pertence  principalmente  ao  juízo  e  á  re- 
« flexão.  Diriamos  quo  o  contentamento  é 
« pbiloBÓphiéo,  a  alegria  poética;  aquelle 
« suppõe  egualdade  o  soeego  do  ânimo, 
«tranquillldade  de  consciência;  conduz  á 
«felicidade  e  sempre  a  acompanha;  ao 
«contrario  esta  é  desegual,  buliçosa  e  até 
«immoderada,  quiçá  louea,  em  seHs  trans- 
«  portes;  muitas  vezes  prescinde  da  eon- 
«sciencia,  ou  é  surda  a  seus  gritos, porque 
«  na  embriaguez  do  espirito  se  deixa  arras- 
«tar  da  força  do  prazer;  não  é  a  felicidade, 
«nem  a  clia  conduz,  nem  a  acompanha. 
«  O  homem  alegre  nem  sempro  é  feliz ;  raui- 
«tos  ha  que  sem -mostrarem  alegria  gozam 
«de  felicidade.  Um  fausto  successo,  que  iu- 
« teressa  a  toda  uma  nação,  celebra-se  com 
« festas  e  regozijas ,  alegra  ao  público,  e 
(( produz  coiiteutHiueii  to  no  ânimo  dos 
«  que  foram  causa  d’elle. — Antes  que  o  ar - 
« dente  licôr,  que  dá  alegria,  fizesse  seu 
iieffeito  no  Mouro  de  Moça  mbique,  já  elle  es - 
vtava  inwi  contente  pelo  acolhimento  que 


« lhe  fazia  o  Cama,  e  muito  mais  peto  regala 
«  com  que  o  tratava,  como  diz  o  nosso  poeta; 

«  Tudo  o  Mouro,  contente,  lem  recebe, 

«E  muito  mais  contente  come  e  bebe.  » 

De  estes  dois  vocábulos,  o  dos  restantes 
de  este  grupo,  diz  D.  José  de  Lacerda : 

«  Alegria  é  o  contentamento  manifestado 
«exteriormente  por  palavras  ou  acções. 
«  Contentamento  é  o  es+ado  agradável  do 
« ânimo  pela  satisfação  de  que  gozamos. 
«Pode  fingir-se  a  alegria ,  porque  é  demons- 
«  tração  exterior;  mas  não  o  contentd',nmto , 
«porque  é  affecto  interior. 

«  Ledice  ó  a  alegrta  suave  c  tranquilla. 

«Pelo  contrario,  o  júbilo  é  mais  vivo  do 
«que  a  alegria,  e  se  patenteia  por  via  de 
«  acclamações  estrepitosas. 

V  Exultação  é  o  último  grau  da  alegria , 
«que,  nao  cabendo  no  coração,  prorompe 
«  cm  brados,  saltos,  etc. 

« Em  fim,  o  regozijo  é  a  continuação  das 
«demonstrações  do  júbilo  e  da  exultação  ». 

Expostas  as  opiniões  dos  princlpacs  sy- 
nonymistas  que  até  hoje  tivemos,  diremos 
o  que  nos  suggere  a  consideração  dos  vocá¬ 
bulos  alegrta  o  júbilo  que  convem  compa¬ 
rar  separadamente  pela  clrcumstancia  de 
a  miudo  serem  confundidos, 

O  júbilo  é  o  estado  do  espírito  muito 
agradávelmente  impressionado;  é  interior 
e  passivo,  emquanto  a  alegria,  é  exterior 
e  activa ;  aquelle  concentra-so ;  esta  neces¬ 
sita  expansão.  Commummente  se  ouve  di¬ 
zer  lndifferontemente:  gritos  de  JúhllO  ou 
gritos  de  alegria;  a  primeira  de  essas 
expressões  témol-a  por  imprópria,  pois  a 
construeção  do  verbo  rejubilar  mostra  bem 
eiaramente  quão  interno  ó  o  sentimento 
chamado  júbilo,  e  cm  appoio  da  nossa  opi¬ 
nião  vem  o  proprlo  uso  de  dizer-se:  ale¬ 
gria  communicativa,  communicar  a  ale¬ 
gria  a  alguém,  sem  quo  jamais  se  diga 
JíilMIo  co mmuni cativo,  nem  communicar  o 
Jlillllo  a  alguém. 

Ha  portanto  entre  Jiibilo  e  contenta¬ 
mento  maior  relação  que  entre  júbilo  e  ale¬ 
gria ,  e  em  vez  do  quo  de  essa  palavra  dis¬ 
se  Lacerda,  diremos  nós  o  seguinte: 

O  júbilo  ó  sentimento  ;  não  expressão  do 
sentimento;  comparando-o  com  contenta¬ 
mento  diremos  que  é  uma  especie  de  con¬ 
tentamento  extraordiuario,  pois  este  último 
sentlmentò  qualquer  clrcumstanc-ia  o  des¬ 
perta,  emquauto  que  o  júbilo  só  um  facto 
extraordinário  o  pode  oecasiona*. 

Alcljad  o,  Icno,  coxo. — Aleijado  é 
termo  genérico  que  se  diz  dc  toda  a  pessos, 
qnc  tem  qualquer  deformidade  natural,  ou 
aceidcntal,  mas  permanente,  num  membro 
ou  em  parte  de  elle. 

Leso  se  diz  da  pessoa  que  não  tem  o  livt  e 
excr.  icio  de  um  membro  que  não  é  apa¬ 
rentemente  defeitnoso. 
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Côxo  denota  o  estado  permanente  ou  mo¬ 
mentâneo  em  qne  não  se  tem  o  livre  exer¬ 
cício  do  andar.  Póde-se  ser  côxo  sem  ser 
aleijado,  mas,  geralmente,  não  se  é  aleija¬ 
do  das  pernas  ou  dos  pés  sem  ser  côxo. 

4lclro«ia*  tmlçòo,  perfidia, 
de§leal(lu(le.  Inlld  elida  de. — l^in- 

cipiemos  pelo  último  dos  vocábulos  de  este 
grupo  para  seguir  na  ordem  aseendeute 
das  suas  significações. 

Infidelidade  é  o  aeto  de  aquclle  que  falta 
á  fé  promettida;  que  abandona  a  pessoa  ou 
o  i  artido  a  que  promettera  fiear  adlierido; 
que  não  preservera  nas  promessas  de  fide¬ 
lidade  que  fizera,  mas  sem  que  nesta  pa¬ 
lavra  se  revelo  a  idéa  da  possoa  infiel 
proceder  em  contra  de  quem  ou  em  contra 
do  aqui  11o  a  que  eessou  do  permaneeer 
fiel. 

A  Infidelidade  da  esposa  consiste  ape¬ 
nas  no  facto  do  adultério.  A  Inlldelldu- 
de  do  conspirador  consisti  em  abandonar  o 
partido  que  contava  c»m  o  seu  concurso,  sem 
porém  o  trahir  ou  revelar  a  sua  existência. 

Deslealdade,  dizem  Lacei*da  e  ltoquete^ 
è  c  a  violação  da  fé  devida  aos  superiores  ». 
A  deslealdade  porém  não  attonde  a  jerar- 
cliías,  e  melhor  so  pôde  considerar  este  vo- 
eábulo  como  desiguação  de  carácter  que 
como  denominação  •  de  qualquer  acto.  E’ 
deslealdade  o  não  ser  franco;  o  nao  cumprir 
a  promessa  em  quo  outro  se  fiava;  o  obrar 
cobarde  e  pérfidamente  contra  quem  foi  fa¬ 
vorecedor  e  que,  por  isso  mesmo,  tinha  di¬ 
reito  a  esperar  correspondência  de  serviços 
ou  provas  de  reconhecimento.  Um  amigo^ 
commette  dcNtcald  tide  ao  esquivar-se  aos 
deveres  que  lhe  impõem  os  benefieios  anterior¬ 
mente  recebidos,  ou  a  sinceridade  do  ajfecto 
da  pessoa  que  elle  abandona. 

Perfídia,  que  I).  José  de  Lacerda  define* 
i<  simulação  da  fidelidade,  isto  é,  a  infideli- 
«  dade  trajando  as  vestes  da  fidelidade  para 
«  enganar  mais  a  seu  salvo  #  é  o  sentimen¬ 
to  de  aquelle  que,  com  a  firme  tenção  de 
atraiçoar  a  outrem,  se  vale  da  dissimula¬ 
ção  e  da  mentira  para  se  apossar  da  sua 
confiança.  -4  perllillii  de  um  conselheiro 
consiste  em  jirevalecer-se  da  confiança  que 
soube  captar-se ,  para  aconselhar  a  execução 
de  actos  que  hão-de  consnmmar  a  ruina  do 
aconselhado.  A  pcrlldla  de  um  inimigo 
occulta-se  sob  as  apparencias  da  amizade. 

Traição  é  o  resultado  da perfidia.  Aquel¬ 
le  que  se  vale  da  sua  posição  da  confiauça 
que  nelle  se  deposita,  para  cansar  a  ruina 
da  pessoa  que  nelle  confia,  commette  trai¬ 
ção.  E’  traidor  aquelle  qne  convive  inti¬ 
mamente  cora  alguém  pai*a  lho  peuetrar  os 
segredos  e  os  vae  revelar  a  quem  premedi¬ 
ta  a  sua  perda.  O  general  que  abusa  da  con¬ 
fiança  que  a  patria  deposita  nelle  para  tra¬ 
tar  com  o  inimigo,  è  traidor,  commette 
tfAlçào. 

Alcivosia  é  a  violação  da  fé  devida  ao 


amigo  ;  esta  palavra  refere-se  aos  deveres 
de  uma  pessoa  para  eom  outra. 

A  esposa  que,  um  na  apparencia  faltar  a 
nenhum  dos  deveres  conjugaes,  engana  seu 
marido  commette  lutldelldadr.  Se,  con¬ 
fiado  no  carinho  que  a  esposa  lhe  testemunha, 
o  marido  lhe  exigir  o  sacrificio  de  uma  parte 
do  dote  para  salvar  a  sua  dignidade  compro- 
mettida  por  uma  especulação  desastrosa,  t 
ella,.por  egoísmo,  se  negar  a  esse  sacrifilio, 
ha  nella  deMleuldnde.  Se  a  adúltera 
aconselhar  o  marido  a  uma  ausência  que  lhe 
permitta  o  abandonar-se  livremente  nos  bra¬ 
ços  do  amante, ha  perltdlu.  Se,  revelando  o 
segredo,  intenta  a  perda  do  esposo,  ha  Iral- 
çao.  E  se,  em  favor  do  amante,  arruina  o 
marido,  commette  nlelvOMiu. 

Be  differente  modo  interpreta  Roquete 
algumas  de  estas  palavras ;  eis  o  que  de 
eliâs  diz: 

« Infidelidade  reiere-se  á  falta  de  cum- 
«primeuto  dos  deveres  que  o  homem  con- 
« traiu  na  soeiedade ;  é  a  violação  da  fé 
«  promettida  ou  devida.  A  deslealdade  é  esta 
« mesma  infidelidade  dos  inferiores  a  res- 
«  peito  dos  superiores,  porém  na  órdem  po- 
«  litiea. — B’  infiel  o  marido  ou  a  mulher  qu 
«falta  aos  deveres  do  matrimonio.  E’  des - 
uleal  um  vassallo  que  so  levanta  contra  o 
«soberano  a  quem  rendeu  horaenágem. 

« Perfidia  é  uma  infidelidade  com  o  fals# 
«colorido  d’uma  constante  fidelidade.  O 
«que  faltou  á  fé,  ou  infringiu  alguma  pro- 
«messa  feita,  é  infiel;  mas  ser k  pérfido  so 
«  hsou  de  dolo  e  simulação,  e  se  fez  crer 
«fiel  quando  pratncava  infidelidade. 

«  Traição,  rigorosainente  uao  sc  refere 
«senão  a  parte  politiea,  mas  estende-se  á 
«  infidelidade  ou  deslealdade  do  que  se  ban- 
«deia  cora  o  inimigo,  o  lhe  entrega  a  pes- 
«6<>a  a  quem  se  devia  fidelidade  ou  lealda- 
«de,  ou  lhe  «ucriflea  seus  interesses,  revé- 
«  la  sons  segredos,  eíe. 

nAleivosia  refere-se  á  amizade,  aos  de- 
«  veres  d’um  homem  para  com  outro;  é  trai- 
«  ção  com  capa  dc  amizade. 

«  Judas  foi  pérfido ,  traidor  c  aleivoso;  pér- 
ufido,  porque  simulou  fidelidade  a  seu  ines- 
•«tro  na  última  ceia,  quando  já  maebinava 
«  sua  perda ;  traidor,  porque  o  entregou  o 
«vendeu  a  seus  inimigos;  e  aleivoso,  por- 
«que  com  um  ósculo  de  amigo  o  delatou 
«  aos  facciosos  que  o  foram  prender. — Bru- 
« te  foi  sóm^nte  aleiix>so  para  eom  César, 
«quando  por  um  mal  entendido  e  vaidoso 
«  zelo  republicano,  apunhalou  á  falsa  fé  seu 
«  amigo  que  o  adoptara  por  filho.» 

Alent-mar,  ultramar.  — A  primei¬ 
ra  de  estas  palavras  não  é,  pelo  menos  mo- 
dernamenfre,  senão  u*n  adverbio  que  indica 
situação;  a  segunda,  substantivo  que  indi¬ 
ca  região,  não  precisamente  situada  do  ou¬ 
tro  lado  do  mar,  mas  sim  a  grando  distan¬ 
cia  peio  mar.  O  Brazil  está  situado  nl mi¬ 
mar,  is<o  é,  do  outro  lado  do  Atlântico. 
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Angola ,  apesar  de  não  estar  do  outro  lado 
do  Oceano ,  é  uma  província  ultraiiinrl- 
ii a;  quem  nella  está,  está  no  ultraninr. 


AIeiiltejano<  transtiigano. — 

Alemtejano  designa  o  que,  ou  quem  é  do 
Alemtejo  propriamente  dito. 

Transtagano  designa  em  geral  o  que,  ou 
quem  é  do  outro  lado  do  Tejo,  com  relação 
a  quem  demora  ao  norte  de  este  rio. 

Os  habitantes  de  Beja  são  alciutcja* 
iio«  ;  os  de  Setúbal,  de  Beja,  de  Faro,  são 
trauNtHgmios. 


Alentado,  vigoroso,  rohimto, 
forte  ;  valente.  —  As  quatro  primeiras 
palavras  de  este  grupo  são  empregadas  go- 
ralmente  sem  distineção  para  qualificaras 
pessoas  que  tOra  ou  parecem  ter  muita  for¬ 
ça;  ha  porém  entre  ellas  gradações  bem  de¬ 
finidas. 

E*  alentado  aquclle  cuja  arca  do  peito 
apresenta  uma  ampla  superfície,  isto  é, 
aquelle  que  e.xteriormente  revela  ter  uma 
respiração  fácil  o  poderosa  que  lhe  pormit- 
te  fazer  grandes  esforços.  Um  homem  sleu* 
tildo  pode  supportar  grandes  fadigas. 

Vigoroso  refere-so  á  manifestação  da  for¬ 
ça,  ao  movimento,  à  vivacidade  que  revela 
facilidade  em  praticar  actos  que  necessi¬ 
tam  esforço.  Quem  c  vigoroso  é  capaz  de 
empregar  grandes  forças,  e  essa  capaeida- 
do  manifesta-se  extoriormente,  mesmo 
quando  não  as  emprega  ;  o  movimento 
dos  membros,  o  seu  jogo  enérgico,  mani¬ 
festam  o  vigor  latente. 

Jiobusto  (do  latim  robur,  força),  diz-se 
da  possoa  quo  na  forma  dos  membros  o  no 
aspocto  do  corpo  revela  força  e  saude.  O 
homem  robusto  tem  membros  athléticos, 
thorax  amplo,  movimentos  pausados;  nisso 
so  distingue  sobremaneira  de  aquello  quo 
è  vigoroso,  o  \  Igor  manifestando-se  na  ener¬ 
gia  do  movimento. 

Forte  é  um  termo  genérico  com  que  se 
exprime  o  poder  de  obrar  ou  do  resistir, 
sem  nenhuma  idéa  ac c es s orla.  i/d  pessoas 
magras  que  são  muito  forte»*,  assim  como 
as  ha  muito  corpulentas  que  não  são  rolnis- 
t  Hm. 

De  vigorosô,  forte  C  robusto  diz  D.  José 
do  Lacerda:  «  Vigoroso  é  o  que  tem  facili- 
«dade  em  praticar  actos  que  precisam  de 
«  esforço.  Forte  ó  o  que  nos  seus  actos  mos- 
«tra  rijeza  do  músculos.  Robusto  é  o  que 
«  não  é  treito  a  doenças,  mas  goza  de  tem- 
«peramento  sadio.  O  vigoroso  é  proprio  pa- 
«ra  tudo  cm  quo  se  requer  agilidade  dc  ac- 
«  ção  e  de  movimentos;  e  o  forte  para  3uppor- 
« tar  pesos,  e  resistir  ao  trabalbo.  Robusto 
«dlz-so  com  relação  á  saudo,  e  em  opposi- 
«  ção  a  fraco,  débil ». 

Alentado  e  vidente  são  também  synóny- 
mos,  mas  o  alentado  tem  uma  firmeza  de 
determinação  o  de  resolução  de  que  podo 
carecer  o  valente;  este  não  vacila  ante  o 
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perigo;  aquelle  não  descansará  até  o  ven* 
eer. 


Alento,  fôlego,  respiração, ba¬ 
fe.  sopro.  —  Alento  é  o  ar  que  natural- 
mento  cxpellimos  dos  pulmões  pelo  func- 
cionamento  rogular  da  expiração. 

Fôlego  é  o  ar  que  absorvemos  no  acto  da 
inspiração. 

Respiração  é  o  acto  pelo  qual  absorvemos 
o  fôlego  e  expelllmos  o  alento,  isto  é,  a  func- 
ção  completa  dos  órgãos  respiratórios. 

Bafo  c  o  alento  considerado  sob  algum 
earácter  especial;  o  alento  que  expellimos 
com  força,  mas  por  um  acto  dc  vontade,  è  o 
bafo  com  que  embaciamos  uma  superfície 
tersa  ou  com  que  aquecemos  as  mãos.  As¬ 
sim,  bafo  differe  do  alento  em  este  sahir 
natural  e  espoutâneamente,  sem  esforço; 
aquelle  em  provir  de  nm  Impulso  voluntá¬ 
rio. 

tiopro  é  também  o  ar  que  expellimos  pola 
boca,  mas  dirlglndo-o  para  um  ponto  dado, 
retendo-o,  ou  appressandoo  mais  ou  menos, 
não  pelo  movimento  espontâneo  dos  órgãos 
respiratórios,  mas  em  circumstancias  parti¬ 
culares  que  dependem  da  intervenção  da 
vontado,  ou  sob  a  influencia  de  causas  ex¬ 
teriores,  por  exemplo  a  da  fadiga  de  uma 
ascehção  rápida,  ou  a  de  um  exercício  vio¬ 
le  uto. 


Alfafteiiie,  espadeiro.  —  A  pala¬ 
vra  alfageme,  hoje  fora  de  uso,  não  cra  sy- 
nónyma  de  espadeiro ;  o  alfageme  era  o  ope¬ 
rário  que  fazia,  não  as  espadas,  mas  sim  as 
guarnições  para  ellas  ;  o  espadeiro  prepara¬ 
va-lhes  a  folha. 


Alfála,  móvel.  —  Os  móveis  e  instru¬ 
mentos  necessários  em  uma  easa  ou  oífici- 
na  são  alfaias,  como  também  são  alfaias  os 
objectos  de  adorno,  considerados  como  ne¬ 
cessários  para  ostentar  grandeza  e  sum¬ 
ptuosidade.  Xa  granja,  as  ulfiiliiH  são 
úteis  e  proveitosas.  Nas  sacristias  ha  ricas 
alfalHH  destinadas  ao  culto. 

Móvel  é  qualquer  objecto  que  faz  parte 
da  mobilia. 


Alfaqne,  Iinlxo,  Imlxio,  pnrcél, 
restinga,  syrtes,  hanco.—  O  se¬ 
gundo  e  o  último  dos  termos  de  este  grupo 
são  os  mais  communs  na  linguagem  xnarí- 
na  ;  distingamol-os  em  primeiro  logar. 

Baixo  (em  francez  bas  fond )  é  a  parte  do 
mar  que  tem  pouca  profundidade.  Nesta 
palavra  não  se  attende  á  qualidade  do  ter¬ 
reno  que  forma  o  fundo,  attende-se  apenas 
á  pouca  altura  da  agua.  Quando  o  baixo 
tem  considerável  extensão  dá-se-lhe  o  no¬ 
me  de  baixio. 

Banco  é  o  fundo  de  areia  que  está  cober¬ 
to  com  pouca  altura  de  agua;  ohancnila 
Terra  \ovii  é  um  planalto  muito  piscoso. 

Estabelecida  a  synonymía  dos  dois  prin- 
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cipaes  termos  do  grupo,  vejamos  o  que  dos 
seis  primeiros  dizem  Iloquetc  o  1),  José  de 
Lacerda:  o  sétimo  não  é  por  clles  mencio¬ 
nado. 

Diz  Itoquete: 

«Todas  estas  palavras  indicam  certas 
«paragens  no  mar,  ordinariamente  perto 
«das  costas,  em  que  clle  ó  pouco  fundo,  e 
«  offerece  perigo  aos  navegantes  ;  mas  ca- 
«da  uma  d’ellas  designa  uma  circumstan 
«  cia  particular  pela  qual  devemos  differen- 
«çar  as  differentes  cousas  que  ellas  repre- 
«  sentam.  Baixos  é  a  palavra  geuérica  que 
«indica  parágem  no  mar  em  que  ha  pouco 
«fundo,  o  que  muito  bem  se  explica  pelo 
«termo  francez  bas fond;  mas  não  indica 
«sco  fundo  é  de.  areia,  do  vasa,  ou  de  pe- 
«  nhascos,  só  sim  que  os  navios  tocam  o  po- 
«  dem  perder-se,  corao  disse  Vieira  em  sen¬ 
ti  tido  figurado:  —  Querendo  ganhar-se  nos 
«  hairos  onde  outros  se  perdem,-— 

«  Baixos  ou  baixios,  segundo  a  signlflca- 
«  ção  que  esta  palavra  tem  em  castelhano 
«  {bajios),  são  bancos  de  areia  no  mar  j  e  a 
«  desinência  io  indica  prolongaçao  d’cíles, 
«  e  não  menos  perigosos  que  os  baixos. 

uAlfaques  è  palavra  castelhana,  que  sl- 
«  gnifica  particularmonte  os  bancos  de  areia 
«  que  se  formam  «a  foz  dos  rios,  no  cruza- 
«  mento  das  correntes,  etc.,  e  por  isso  mes- 
«  mo  são  movediços. 

«  Parcéis  são  mares  baixos,  costas  de  pou- 
«ca  sonda,  em  que  talvez  a  maré  expraia 
«muito,  nos  quaes  se  navega,  não  semris- 
«co  porque  ás  vezos  ha  nolles  corôas  de 
«areia,  restingas,  etc, ;  têm  quatro  o  cinco 
«léguas,  como  diz  Fe  ruão  Mendes  Pinto, 

«  Syries  é  palavra  grega;  significa  ponhas 
« cos  perigosos  com  bancos  de  areia,  ou 
«bancos  de  areia  movediça  mormente  em 
«golfos  e  mares  interiores,  para  os  quaes 
« os  navios  são  arrastados  pela  corrente, 
«Esta  palavra  é  mais  poética  quo  as  pre- 
« cedentes,  e  Vieira  a  usou  também  em 
«  sentido  figurado  como  cousa  mui  perigosa 
«e  arriscada: — Tantas  ondas  ou  syrtcs  de 
«  desconfianças. — 

«Distioguem-se  principalmente  os  par- 
« ccis  dos  alfaques  em  que  estes  apresentam 
«grandes  desegualdades  e  quobradas,  co- 
«mo  é  muito  frequente  ao  pé  do  grandes 
«bancos  de  areia,  por  causa  das  correntes, 

«  e  aquelles  são  ordinariamente  baixos  ra 
«  sos  que  em  tempo  de  bonança  bem  so  dei- 
«xara  líavegar;  e  chamam-so  maros  apar- 
«  celados  aquelles  om  que  lia  parcéis;  isto  é 
«que  são  baixos,  de  pouco  fundo,  em  que 
«  dc  razão  quebra  muito  o  mar.  Quando  os 
«  parcéis  se  extendem  muito  diremos  muito 
«bem  com  Vieira,  esparctlados ;  falando 
«  elle  com  os  peixes  naquelle  célebro  sor- 
«mão  de  Santo  Antonio  no  Maranbão,  diz- 
«lhes: — Como  estes  mares  são  tão  espar- 
« celados,  o  cheios  do  baixios,  bom  sabeis 
«que  so  perdem  o  dão  á  costa  muítós  na- 
«vios,  com  que  se  onriquece  o  mar,  e  a 


«terra  so  empobrece  (II,  342).  — Vê-se  pois 
«  quo  nos  parcéis  ou  mares  esparcelados  po- 
« de  haver  baixios,  e  que  nos  alfaques  podo 
«  haver  grande  fundo  porque  são  desiguaes. 
«Onde  se  corre  maior  perigo  e  o  naufragio 
«  é  quasi  certo  é  nas  syries,  como  bem  nol-o 
«  indicou  um  poeta  nosso  : 


«  Parcéis,  cúfaqucr,  syrtcs  naufragosas, 
«  Tudo  a  salvo  passou. 


«Camões  tambem  disso: 


«Tu  que  livraste  Paulo  e  defendeste 
«  Das  syries  arenosas,  o  ondas  fêas. 


( Lus VI,  81.) 


D.  José  de  Lacerda  é  menos  extenso; 
diz ; 

«  Baixos  é  palavra  genéríea,  e  designa  o 
«  fundo  do  mar  onde  ha  pouca  altura,  e  por 
«  isso  alli  tocam  os  navios.  Baixios  são  ban- 
«cos  de  areia  cm  que  por  falta  dbaltura  de 
«  agua  não  se  pode  navegar  sem  risco.  Al- 
ufaques,  eonformo  á  origem  arábica,  são 
«  baixios  ou  bancos  de  areia,  ou  pedra,  mas 
«com  a  circumstancia  dc  serem  deseguaes 
«  e  muito  fundos,  no  que  se  distinguem  dos 
« parcéis ,  que  são  baixos  eguaes,  onde  so 
«corre  sem  dúvida  risco  por  cansa  da  pou- 
«  ca  altura  do  agua,  mas  pode  navegar-se  ; 
«  e  tem  a  circumstancia  de  prolongar-se  ás 
«  vezes  por  espaço  de  muitas  milhas.  O  al- 
« faque  é  brevo  o  fundo;  mas  o  parcél  tem 
«pouca  altura  por  isso  que  se  espraia  lar- 
«  gamente.  Restingas  são  baixos  de  penbas- 
« cos,  ou  de  areia,  cobertos  de  agua,  ou 
« contíguos  á  costa.  Syrtes  são  baixos  do 
«  areia  movediça  por  entre  peuhascos,  para 
«onde  a  corrente  arrasta  as  embarcações, 
«  e  por  por  isso  perigosissimos.  » 


Ailarrablo.  calhamaço,  earla- 
paclo. — Livros  velhos  e  de  pouco  valor, 
é  a  idéa  comrnum  a  estes  substantivos. 

Alfarrábio  é  o  livro  velho  o  do  leitura 
pouco  interessante. 

Calhamaço  é  o  alfarrábio  do  grande  for¬ 
mato. 

Cartapacio  é  o  álfarrabio  mannscripto. 


.41  feiro,  alnfmo.  —  O  gado  que  pro¬ 
duz  muito  leite  denomiua-se  álábâo ;  o  que 
não  tem  crias  é  alfeiro. 


Alfélou.  at fcnlni.  —  Massa  doce  do 
feitio  de  uns  pausinbos  torcidos,  ò  a  idéa 
genérica  a  estes  dois  substantivos,  com  es¬ 
ta  difterença  porém,  que  a  alfèloa  é  feita 
de  melaço  ou  de  assúcar  mascavado,  e  por 
isso  é  amarellada;  em  quanto  o  alfenim  é 
branco  por  ser  feito  do  assúcar  refinado. 


4lflai1  eiiiílm,  final  mente.  —  «  Al- 

fim »  —  diz  D,  José  de  Lacerda  —  «denota. 
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«  que  depois  de  alguma  difficuldade  venci- 
«  da,  conseguimos  o  que  pretendíamos.  Em- 
«fim  denota  que  se  realizou  o  nosso  desejo: 

« terminou  cmUtn  o  seu  interminável  dís - 
«curso.  Finalmente  denota  de  modo  mais 
«positivo  a  última  conclusão  de  alguma 
«  cousa. » 

Itoquetc  é  mais  extonso,  mas  a  stva  opi¬ 
nião  não  foi  rebatida  porLacerda.  «  Alfim  », 
diz  elle,  «  é  expressão  castelhana  mas  ad- 
d  mittlda  em  nossa  língua,  e  usada  por  Sou- 
«  za  e  Vieira  ,*  muitos  a  confundem  com  em- 
«fim,  e  côm  finalmente ,  mas  ó  mister  distin- 
«  guil-as. 

«Chama-se  fim  ao  termo  material  d’uma 
«cousa,  e  também  ao  conseguimento  do 
«  ohjecto  quo  nos  propnzemos  ou  desejáva- 
«mos.  Segundo  a  preposição  quo  se  lhe 
«  ajunta  é  mais  on  menos  extensa,  decisiva 
«  ou  positiva  sua  significação.  —  Al- fim  de- 
«nota  que  depois  de  so  haverem  vencido 
«todos  os  obstáculos,  lográmos  nosso  in¬ 
tento;  e  assim  dizemos:  —  Depois  de  ha - 
«  vermos  gasto  tanto ,  no  cabo  de  tantas  fadi- 
«  gas ,  tivemos  al-llin  a  ventura  de  sair  bem 
«em  nossa  empreza. — Emfim  é  um  modo 
«  translaticio  que  designa  a  conclusão,  pelo 
«oommum  desejada,  do  nm  discurso,  do 
«  uma  conversação,  de  iwna  barenga  ou  de 
« uma  enumeração :  llmllm  acabou  de  fa- 
«lar,  terminou  seu  discurso. — Mais  positivo 
«  e  terminante  que  as  duas  expressões  an- 
«teriores  é  o  adverbio  finalmente ,  que  si- 
n  gnifica:  por  última  conclusão,  definitiva e 
«  irrevogávelmente.  As  duas  primeiras  não 
«resolvem  ahsolutamentc,  deixam  alguma 
«cousa  que  esperar,  a  terceira  não ;  pelo 
«  que  nos  atreveriamos  a  dizer  quo  é  a 
«conclusão  das  conclusõos,  ou  o  fim  dos 
«fins. 

«  Os  soguintes  logares  de  Vieira  talvez 
«possam  servir  de  modelo  neste  caso.  Fa- 
«lando  ellc  dos  Apóstolos  qne  depois  de 
«não  poucos  esforços  de  seu  Mestre  foram 
«elevados  a  tão  alta  dignidade,  diz:  — 
«  Como  homens  alllm  levantados  do  pò  da 
«terra,  vii  das  areias  da  praia  (II,  24). — 
«  Dèpols  de  enumerar  os  formosos  dotes  de 
«Helena,  diz: — Flor  enillni  da  terra ,  e 
«  cada  anno  cortada  com  o  arado  do  tempo 
«(XII,  ô).~  E  comoçando  aquelle  famoso 
«  exordlo  do  Sermão  sobro  o  dia  de  juízo, 
«diz:  — Abr azado  (InalmenCe  o  mundo, 
«  etc.  (III,  146).— b. 

Algúlln*  Honda,  tentn. — Algália  ò 
a  sonda  ou  tenta  ôea  eom  qne  se  sonda  ou 
evacúa  a  bexiga. 

Sonda  e  tenta,  termos  genéricos  para  de¬ 
signar  qualquer  instrumento  cirúrgico  com 
que  se  fazem  sondágens,  são  synónymos 
perfeitos;  oprimeirojsojui^tomadódcffran- 
cez,  pertence  melhor  á  linguágem  sclenti- 
fica ;  o  segundo,  tenta,  vem  do  castelhano 
tienta,  e  pertence  por 'isso  á  linguagem 
vulgar. 


Algatiame,  maioral,  xagal,  pe¬ 
gureiro  *  pastor. — O  primeiro  de  e'stes 
termos  é  da  antigua  linguágem:  o  algana- 
me  era  o  pastor  subordinado  ao  maioral  e 
superior  ao  zagal ;  isto  é,  o  chefe  dos  reha- 
nhos  ora  o  maioral ;  á  frente  de  cada  reba¬ 
nho  havia  um  alganame  que,  segundo  a  im¬ 
portância  do  rehanho,  tinha  um  ou  mais  za - 
gaes  as  suas  ordens. 

Pastor  ê  termo  genérico.  O  ínfimo  dos 
pastores  ô  o  pegureiro. 

Algar,  caverna.— A  caverna  ahre-sev 
na  penedia  ao  nível  do  solo  ou  acima  de 
osse  nivel.  O  algar  abre-sc  no  proprio  solo. 
Entra-se  na  caverna  *  desce-se  ao  algur. 

V.  tamhem  o  artigo  Au  Iro. 

Algazarra,  vozearia,  gritaria. 

— Algazarra  erá  o  nome  dos  gritos  que  os 
mouros  davam  ao  travar  peleja  ou  come¬ 
çar  o  torneio,  lloje  diz-se  do  conjuncto  de 
gritos  unanimes,  que  são  dados  por  muitas 
pessoas  prolongada  e  simultàneamente.  Ge- 
ralmente  a  algazarra  é  motivada  pela  ale¬ 
gria,  on  tende  a  fazer  tróça. 

Vozearia  é  a  confusão  de  muitas  vozes; 
num  recinto  em  que  todos  falam,  remo-nos  obri¬ 
gados  a  falar  quasi  ao  ouvido  da  pessoa  que 
está  ao  nosso  lado,  porque  a  vozearia  7ião 
deixa  que  st  ouça  a  distancia. 

Gritaria  é  a  confusão  de  vozo»  altas  e 
descompassadas. 

Algcltrlftta,  curandeiro.  — Alge- 
brista  é  a  pessoa  que  compõe  fracturas  ou 
deslocações  dos  ossos,  sem  ter  título-  nem 
estudos  que  a  autorizem  ;  o  seu  nwstér  é 
porém  utilíssimo  e  em  toda  a  parte  apre¬ 
ciado. 

Curandeiro  é  aquelle  que,  som  estudos 
1  legaes,  se  dedica  a  tratar  certas  doenças; 
sob  este  ponto  de  vista  o  algebrista  ii  curan- 
deiro, 

Esta  palavra  nem  sempre  encerra  id-éa 
depreciativa,  pois  ha  curandeiro»  qjme  co¬ 
nhecem  melhor  algumas  doenças-  qjue  os 
proprios  médicos,  (quantos  médico#’  haverá 
por  ahi  qne  st  valeram  do  curandeiro 
Assis  de  Farol 

Algibeira,  bol*o.— O  bolsa está  co¬ 
sido  á  roupa;  a  algibeira  pode  estar,  cosida 
á  roupa  on  ser  volante.  Diz-se  iitdiíTeren- 
temente:  não  trago  dinheiro  hos  liolaos 
ou  nas  algibeiras  ;  relogio  de  IioImo  ou 
relogiode  algibeira  ;  vo-se  portanto  que 
as  duas  palavras  são  synónymos  perfeitos, 
notando-se  porém  qne  algibeira  é  cada  dia 
menos  vulgar,  excepto  quando  designa  a 
bolsa  volante-  que  as  mulheres  riam  á  cin¬ 
tura. 

Álgldo,  glacial*  —  Âlgidb - é  termo 
scientífico'  «•  poético;  glacial  érscientifico, 
poético  &  da  linguágem  vulgaa;.  Alom  d’is- 
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so  dlstinguem-se  estes  adjectivos  por  sua 
differente  significação. 

Álgido  diz-se  do  que  communica  a  sensa¬ 
ção  do  gelo;  glacial  do  que  está  frequente- 
meuto  gelado.  Noutra  accepção  qualifica- 
se  de  àlgido  ao  que  vive  no  que  é  glacial: 
as  plantas'  t  os  animaes  álgtdo*  vivem  nas 
regiões  glttCtuCH. 


Algoz,  carrasco,  venlaffo.— De¬ 
nominações  comimius  ao  executor  da  alta 
justiça  d03  paizes  onde  vigora  a  pena  de 
morte. 

Algoz  è  termo  culto,  proprio  da  poesia  e 
do  estylo  elevado;  carrasco  é  termo  popu¬ 
lar;  verdugo  é  palavra  castelhana  que  se 
introduziu  na  lingua  portugueza.  Carrasco 
e  verdugo  designam  o  indivíduo  que  tem  o 
officio  de  executor]  algoz  é  esse  indivíduo 
ou  outro  qualquer:  Carlos  I  de  Inglaterra 
f oi  executado  por  um  algoz  mascarado  que 
se  promptificou  a  substituir  o  rnrruNco 
que  havia  desapparecido. 

No  seutido  figurado,  algoz  diz-se  melhor 
de  quem  martyrlza  moralmente;  carrasco 
e  verdugo  dos  que  martyrizam  moral  e  phy- 
slcamente.. 


Alguns,  certo*.  *- Tanto  uma  como 
a  outra  de  estas  palavras  tem  significação 
vaga  c  indeterminada,  com  esta  differença 
porém : 

Alguns  designa  pessoas  que  não  podemos 
ou  não  queremos  nomear;  certos  designa 
pessoas  que  não  nomeámos  mas  que  seria 
fácil  nomear:  havia  tá  algunir indivíduos, 
e  entre  tiles  certos  que  não  se  achavam  no 
seu  logar. 


Atlielo,  «ie  outrem;  extrnnho.- 

Entre  alheio  o  de  outrem  ha  uma  muito  leve 
differença,  sufficiente  nao  ohstante  para 
que  em  muitos  casos  as  duas  expressões 
não  possam  empregar-se  indistinctamente. 

Alheio  indica  apenas  que  o  objecto  não 
é  nosso;  de  outrem  não  só  Indica  que  o  obje¬ 
cto  não  é  nosso,  mas  afirma  quo  outrem  é 
seu  dono.  Cobiçar  o  alli  elo  è  cobiçar  o  que 
não  è  nosso;  cobiçar  o  que  i  de  outrem  e 
cobiçar  o  qut  pertence  a  determinado  indi - 
viduo. 

Entre  alheio  e  extranho  também  se  nota 
a  seguinte  differença:  o  alheio  não  é  nosso; 
o  extranho  não  só  não  é  nosso,  senão  quo 
ignoramos  se  tem  dono. 


Alicerce*,  fundamento*.  —  Es¬ 
tas  duas  palavras  confundem-se  errada¬ 
mente. 

Alicerce,  ou  melhor  no  plural  álicerçes, 
diz-se  do  cavouco  cm  que  devem  estabele- 
ccr-sc  os  fundamentos.  Uma  construcção  tem 
pouco  alicerce  quando  os  fundamen¬ 
to* — isto  é,  quando  a  obra  do  pedra  e  cal 
soterrada  — ,  não  têm  altura  correspondente 
ao  peso  do  edifício. 

Yulgarmcnte,  porém,  a  palavra  alicerces 
emprega-se  para  designar  conjunctamente 
o  cavouco  e  os  fundamentos  nclle  construí¬ 
dos.  A  expressão  «  abrir  os  alicerces  »  mos¬ 
tra  claramente  a  impropriedade  de  tal  ac¬ 
cepção 


Allennrão.  vendi».—  A  alienação  ó 

o  acto  de  transferir  uma  propriedade  seja 
a  título  gratuito,  seja  a  titulo  oneroso. 

Venda  é  a  transferencia  da  propriedade 
mediante  certo  preço. 

A  venda  é  um  caso  particular  da  nlle- 
IIUCÒO. 


Alhurea,  algures.  —  Pouco  usados 
na  linguágem  culta  são  actualmonte  estes 
advérbios;  e  o  primeiro  não  só  pouco  usa¬ 
do,  senão  já  quasi  desconhecido;  são  não 
obstante  expressivos,  e  por  certo  mereço* 
dores  dc  serem  revividos. 

Alhures  (pronuncie-ee  alures)  exclue  o  lo¬ 
gar  em  que  estamos ;  algures ,  sem  determi¬ 
nar  o  logar,  nao  exclue  nenhum;  alhures, 
uoutra  parte;  algures ,  cm  algum  sitio. 


Allenaçno  mcntaMoucura,  ile- 
nicncla.  «loinllce.  mania,  mono. 
iiinnia.  ld  lotiu  ou  ld  lol  Inmo. — Alie¬ 
nação  mental  ó  expressão  franceza  (aliê- 
nation  mentate),  synónymo  perfeito  de  lou¬ 
cura,  termo  geral  e  eommum  pertencente 
á  linguágem  vulgar,  mas  tomado  do  hes- 
panhol.  Denuncia  è  expressão  scientiílca 
quo  designa  de  modo  muito  preciso  e  espe¬ 
cial  o  desarranjo  mental  pVoveniente  de 
doença  ou  de  qualquer  causa  accidental,  e 
com  a  qual  se  manifesta  um  estado  mórbi¬ 
do  bem  caracterizado. 

Doudice,  diz  D.  José  de  Lacerda,  «  é  a 
«loucura  no  seu  grau  mais  elevado,  o  ma- 
«  nifestado  por  acções  contrarias  á  hoa  ra- 
<t  zâo  e  ao  senso  eommum».  Nada,  porém, 
abona  esta  gradação  que  Lacerda  estabe¬ 
lece.  Doudice,  termo  ossencialmente  portu- 
gnez,  é,  na  nossa  lingua,  o  equivalente  do 
castelhano  loucura,  nem  mais  nem  menos. 
O  proprio  Roquete  assim  o  entendeu,  pois 
díz:  «  Nenhuma  differença  ha,  segundo  nos 
« parece,  entre  loucura  e  doudice,  a  não  ser 
«que  esta  palavra,  por  ser  particular  da 
«lingua  portugueza,  é  mais  geralmente 
«usAda  que  aquella,  quo  é  eommum  á  lin* 
«gua  castelhana.  Diz-sc:  hospital  dos  1I011- 
«do*.  e  Vieira  disso:  casa  dos  louco*.» 

Manta ,  palavra  grega,  é  uma  cspecie 
particular  dc  loucura  intermittento  ou  que 
só  se  manifesta  com  relação  a  um  objecto 
determinado  ;  os  que  soffrem  d e  mania  con¬ 
servam  toda  a  sua  razão,  excepto,  enten¬ 
de-se,  quando  se  trata  do  ohjecto  que  é 
èausa  da  affecção.  D.  Quixote,  que  tão  bom 
senso  demonstrava  em  todas  as  questões  e  as¬ 
sumptos  que  tratava,  tinha  a  mania  das 
aventuras  cavalleirosas,e  neste  particular  era 
um  louco  rematado , 
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Monomanía  é  o  termo  especial  com  quo 
em  medicina  se  designa  a  mania;  ha  ho¬ 
mens  muito  sensatos  que  têm  a  inououtii- 
niM  religiosa. 

Idiotia  ou  idiotismo  indica  estado  congé¬ 
nito,  e  diffore  da  demencia  em  esta  provir 
d’um  accidente  ou  d’um  estado  mórbido 
qne  modificou  a  constituição  intellectual 
do  individuo,  em  quanto  aquella  faz  parte 
de  essa  constituição  o  sempre  existiu  no 
paciente;  nasce-se  Idiota;  volvemo-nos 
«I  emente*. 

Demencia ,  loucura,  doudice  e  mania  em¬ 
pregam-se  tambcm  em  sentido  figurado. 
Demencia  diz-se  dos  actos  excessivamente 
despropositados  e  de  aquelles  que  se  pra¬ 
ticam  arriscando  a  própria  vida,  a  fortuna, 
ou  o  bem  estar.  Loucura  é  um  acto  motiva¬ 
do  pelo  àrrebatamento,  pela  exaltação  de 
uma  paixão.  Doudice,  no  sentido  figurado, 
cessa  de  ter  a  gravidade  da  loucura;  quan¬ 
do  um  acto  despropositado  não  tem  o  cará¬ 
cter  grave  das  loucuras  é  apenas  úma  doudi¬ 
ce,  tolice  ou  asneira.  Mania  c  uma  inclina¬ 
ção  para  cousas  inoffeusivas,  para  passa¬ 
tempos  singulares. 

O  artigo  que  Itoquete  dedica  aos  vocá¬ 
bulos  demencia,  loucura ,  dottdice  e  mania 
merece  ser  citado  como  um  dos  melhores 
do  seu  Diccionario  de  Synónymos. 

«  Todas  estas  palavras,  diz  elle,  indicam 
«maior  ou  menor  alienação  mental,  porém 
«motivada  ou  manifestada  por  diffcrentes 
«  modos. 

«A  demencia  6  a  abolição  total  da  facul- 
«  dade  de  raciocinar;  é  um  estado  de  cstu- 
«pidez  em  que  a  intelligencia  se  esvaece, 
«a  pbantasia  se  desordena  e  a  memória 
«se*diminue  e  transtorna,  presentando  só 
«idéas  inconnexas  o  disparatadas,  que  o 
v  demente  se  obstina  em  olhar  como  muito 
« razoáveis. 

«  Nesta  qualidade  convém  a  demencia  com 
«a  loucura;  com  a  diíferença  que  aquella 
«costuma  nascer  de  fraqueza  e  debiiida- 
«de,  e  esta  de  excesso,  do  arrehatamento, 
«de  furor.  Assim  que,  se  costuma  chamar 
«loucura  cm  seus  excessos  ao  enthuslasmo, 

«  ao  estro,  ao  furor  poético,  a  toda  a  paixão 
« exaltada,  que  arrebata  até  ao  delirio  e 
« a  commotter  acções  culpáveis  e  desorde- 
«  nadas. 

«Nenhuma  diflferença  ha,  segundo  nos 
«  pa-ece.  entre  loucura  e  doudice,  a  nao  ser 
«  que  esta  palavra,  por  serparticularda  lin- 
«gua  portugueza,  ó  mais  geralmente  usa- 
«  da  que  aquella,  quo  é  commura  á  lingua 
«castelhana,  e  vem  do  arabe  loccào. — Diz- 
«se  hospital  dos  doudos,  e  Vieira  disse: 

«  casa  dos  loucos;  e  confundiu  enlouquecer 
«  com  endoudecer  (VI,  361).  —  Talvez  a  pa- 
« lavra  doudice  represente  a  loucura  em  mais 
«elevado  grau  ou  como  chrónica,  e  lheac- 
«  crescente  a  circumstancia  do  gestos  ri- 
«  dículos  e  movimentos  extravagantes  dos  ( 
«  doudos. 


«Esta  opinião  parece  abonar-se  com  a 
«autoridade  de  Vieira,  porque,  tendo  elle 
«  usado  duas  vezes  da  palavra  louco,  no  ser- 
«mão  de  S.  Jíoque,  com  a  accepção  geral 
«que  todos  lhe  dão,  quando  veio  a  fali  ar 
«do  modo  como  David  se  fingiu  doudo  na 
«corte  d’El-Hel  Acbis,  disse:  «Já  sahemos 
«  que  se  fingiu  doudo ;  e  para  fazer  mais  pú- 
«blica  a  sua  doudice,  andava  com  os  pés 
«paracimae  a  cabeça  parabaixo  (IVX466 ) .  j> 

«  Quando  a  loucura  se  manifesta  por  sc 
« fixaf  a  imaginação  em  um  só  objecto, 
«  abstrablndo-sc  dos  demais,  se  chama  ma- 
unia.  A  que  Don  Quijote  tinha  pelas  aven- 
« turas  cavalherescas  que  em  toda  a  parto 
«  achava,  constituia  sua  Imicura;  fora  (Telia 
«  era  um  homem  mui  arrazoado.  Ha  manias 
«pacíficas  e  furiosas.  As  primeiras  consis- 
« tem  em  exquisitices,  caprichos,  teimas 
«ridículas  sim,  porém  soccgadas,  prazen- 
«teiras,  e  até  obsequiosas;  a  ninguém  pre- 
«judicam,  excepto  aos  que  as  têm.  As 
«segundas  consistem  em  extravagancias, 
«transportes,  desordens  e  affectos  extre- 
«  madoa.  Don  Quijote  eranaturalmeutepa- 
«  cífíco,  justo  e  moderado,  menos  quando 
«lhe  tocavam  em  seu  rogistro. » 

Allcnador,  Mllcnatarlo.  —A pes¬ 
soa  que  transfere  a  outrem  um  dominio  é  o 
alienador;  e  aquella  a  favor  de  quem  se 
faz  a  alienação  é  o  alienatario. 

Alifero.  nlífjero. — Estes  vocábulos 
são  epithetos  poéticos, --dos  quacs,  o  pri¬ 
meiro  significa  «alado»,  «que  tem  azas». 

Alígero  encerra  não  só  a  idéa  de  ali/ero, 
mas  tambcm  desperta  outra da  veloci¬ 
dade  que  as  azas  proporcionam. 

Alimentar,  stistentar,  nutrir. 

—  Alimentar  é  o  verbo  quo  devemos  em¬ 
pregar  quando  nos  queremos  referir  aos 
meios  e  não  aos  cffeitos.  Os  vegetarianos. 
ui  íiii  entaiii-MC  exclusivamente  de  i ege- 
taes  e  fruetas. 

Sustentar ,  na  série  de  idéas  em  qne  aca- 
hamos  do  falar  do  verbo  alimentar,  refere- 
se  a  um  effeito :  o  de  conservar  o  corpo  no 
estado  do  força  c  vigor  habituaes,  ou,  me¬ 
lhor  ainda,  o  do  impedir  simplesmente  que 
as  forças  e  o  vigor  se  exgottem 

Nutrir  é  o  effeito  que  os  hons  alimentos 
produzem  no  corpo  pela  assimilação:  dão- 
lhe  força,  vigor  e  robustez. 

Frequentemente  ouvimos  dizer  que  o  fei¬ 
jão  a  II  menta  ò  pobre,  que  a  lenhà  ali¬ 
menta  o  lume,  que  a  agua  alimenta  a 
caldeira ,  e  nessas  phrases  parecc-nos  á  pri¬ 
meira  vista  tratar-se  de  um  effeito,  nao  de 
um  meio;  é  um  erro:  é  aos  meios  que  nos 
referimos ;  é  como  se  disséssemos  o  feijão 
é  um  bom  meio  de  alimentar  o  corpo;  o 
meio  de  alimentar  o  lume  é  a  lenha; por 
meio  da  agua  se  allmentum  as  caldeiras. 
Noutra  órdem  de  idéas,  alimentar  é  o 
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aeto  de  proporcionar  os  meios  necessários 
para  sustentar:  è  peto  trabalho  que  os  ho¬ 
mens  se  alimentam;  mas  esse  trabalho 
não  os  sustenta,  o  que  faz,  é  proporcio¬ 
nar-lhes  os  meios  de  se  nns  tentar. 

Sustentar,  nesta  mesma  ordem  de  idéas, 
fica  subordinado  á  ordem  precedente :  si¬ 
gnifica  manter,  servir  de  snstem,  soccor- 
rer,  subminlstrar  o  indispensável.  Os  filhos 
que  alimentam  a  seus  paes  proporciò- 
nam-lhes  com  que  se  sustentar;  aquel- 
les  que  os  sustentam  conservam -lhes  a 
vida  proporcionando-lhes  alimento. 

Depois  de  expôr  a  nossa  opinião  a  res¬ 
peito  dos  vocábulos  de  este  grupo,  vejamos 
o  que  de  elles  disseram  os  nossos  prodeccs- 
sores.  s 


Diz  Roquete :  « Aimentarrefere-se  á  idea 
«  da  necessidade  que  de  comer  têm  os  se- 
«res  viventes.  Nutrir  explica  esta  mesma 
'«necessidade  satisfeita  em  proveito  do  ln- 
«  dividuo  pelos  bons  resultados  da  diges* 
« tão.  Sustentar,  significa  prover  do  neces- 
«  sario  para  a  vida,  dar  o  sustento,  a  comi- 
«  da  diaria.  —  Allmcuta-ae  o  pobre  com 
« umas  sopas,  lAntre-se  o  rico  com  bons 
«manjares.  As  pessoas  caridosas  AiiMteu- 
«  tatu  muitas  famílias  necessitadas, — No 
«sentido  figurado  diz-se  qne  a  lenha  nll- 
«  meu  la  O  fogo,  a  agua  as  plantas.  O  lit - 
« teralo  iillnieiitii-me  lendo  Hora  cio,  e 
«  nutre** se  com  as  verdades  da  phüoso- 
uphia.  Os  poderosos  do  Século  sustentn- 
«  râo  com  stta  influencia  e  conselhos  muitos 
«  erros  e  herezías . » 

D.  José  de  Lacerda  coinprehendeu  me¬ 
lhor  o  sentido  de  alimentar,  que  é,  diz  ellet 
«  prover  algiicm  dos  objectos  de  quepreci- 
«  sa  para  a  sua  alimentação.»  Foi  menos 
feliz  em  nutrir,  pois  de  este  verbo  diz:  «pro* 
«  porcionar  o  que  é  necessário  para  que  al- 
«guem  viva,  e  haja  e  goze  de  forças  phy- 
«sicas.»  Define  perfeitamente  sustentar , 
que  é,  diz :  «  acudir  ás  necessidades  urgen- 
« tes  e  indispensáveis  da  vida.»  e  resume 
as  suas  definições  nos  exemplos  seguintes: 
«  ii  I  Inieiitn-ise  o  pobre  de  pão;  nutre- 
«  »e  o  rico  de  exquisítos  manjares ;  a  carida- 
«de  sustenta*  infinitos  desamparados . » 


Alimento*,  penan O.  —  Quantia  an- 
nual  que  se  dá  a  alguém,  é  a  idéa  com-, 
mum  a  estes  dois  substantivos,  com  esta 
diíferença  porém : 

Alimentos  diz-se  da  quantia  que,  em  vir¬ 
tude  de  um  compromisso  de  parentesco,  se 
abona  para  sustento,  casa  e  vestuário  de 
um  membro  da  família. 

JPensão  é  a  quantia  que  se  dá  a  alguém, 
não  por  compromisso,  mas  como  recompen¬ 
sa  de  serviços  ou  méritos  proprios  ou 
alheios,  ou  por  mera  graça  de  quem  a  con¬ 
cede. 

O  governo  concedeu  uma  peiiftuo  à  viu¬ 
va  de  aquelle  general,  posto  que  de  seus  fi¬ 
lhos  ella  não poude  obter  alimentos. 


Alimpa,  monda,  poda.—  A  alimpa 
é  o  acto  de  cortar  os  ramos  desnecessários 
on  nocivos  á  existência  da  árvore,  limpan¬ 
do  ao  mesmo  tempo,  os  que  ficam,  da  fer¬ 
rugem  c  outros  parasitas  que  os  cobrem. 

Monda  se  diz  do  acto  de  arrancar  á  mão 
ou  com  sacho  as  más  hervas  que  crescem 
entre  os  cereaes. 

Poda  é  o  acto  de  cortar  a  rama  supérflua 
que  de  anno  para  anno  fica  nos  vegetaes, 
principalmente  na  vinha. 


Alinhar,  regrar.  —  São  termos  de 
artes  e  officios,  que  significam  um  e  outro: 
traçar  a  linha  pela  qual  se  ha-de  serrar  a 
pedra  ou  a  madeira.  Diíferem  no  meio  para 
isso  empregado. 

Alinhar  é  traçar  a  linha  por  meio  do  ali¬ 
nho,  cordel  almagrado  ou  gizado  que,  su¬ 
jeito  pelas  duas  extremidades,  se  levanta 
no  meio  para  o  deixar  cahir  de  chofre. 

Regrar  é  a  operação  bem  conhecida  em 
que  se  faz  uso  da  regra  e  do  lapis  ou  carvão. 


Aliaco»  (Ventos),  inonçao.  —Monção 
se  diz  da  época  em  que  os  ventos  são  cons¬ 
tantes  em  certas  parágens,  e  favoráveis 
para  navegar  em  determinada  direcção, 
Os  ventos  alíseos  são  uma  das  especies 
das  monsões,  e  só  são  assim  chamados  os 
ventos  que  nas  regiões  intertropicaes  so¬ 
pram  regularmente  de  entre  o  NR.  ao  N- 
do  equador,  e  desde  o  SE.  ao  S.  de  esse 
circulo. 


Alivel,  nutriente,  comestível. 

— Alivel  se  diz  do  qno  tem  qualidades  apro- 
positadas  para  ser  nutriente. 

Nutriente  diz-se  do  que  notoriamente  é 
proprio  para  a  assimilação,  do  que  nutre. 

Comestível  dlz-se  do  que  se  pode  comer 
sem  ser  nocivo  nem  desagradável. 


Alivio,  melhor»». — Alivio  é  a  dimi¬ 
nuição  do  padecimento;  melhoras  se  diz  do 
restabelecimento  gradual  da  saude.  E’  o 
doente  que  sente  o  alivio;  é  o  médico  que 
percebe  as  melhoras.  Muitas  vezes  o  alivio 
é  precursor  da  morte,  e  esse  alivio  não  pode 
ser  chamado  melhoras. 


Alizar,  lirunlr.  polir. — Tornar  lizo 
o  que  não  o  era,  é  alizar. 

Brunir  é  tornar  brilhante  e  luzidio  o  que 
já  era  lizo,  empregaudo  para  isso  o  bm- 
nidor. 

Polir  é  tornar  brilliantoe  luzidio  por  meio 
de  verniz  ou  de  qualquer  outro  meio  que 
não  s^ja  o  brunidor.  Assim  onde  não  entrar 
o  brunidor  dir-se-á  polir,  e  não  brunir. 


Aljava,  carcaz.-— Synónymos  per- 
foitos  com  que  se  designa  o  estojo  onde  se 
mettem  as  sottas  e  que  se  traz  pendente  do 
hombro;  as  duas  palavras  differem  apenas 
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n-a  origem:  a  primoira  y  em -nos  do  árabo, 
a  segunda  do  grego. 

Allcffnr,  citar.—  AUtgar  é  de  maior 

extensão  que  citar.  Atlegam-se  e  citam-sc  fa¬ 
ctos,  textos,  anctores,  exemplos.  AUegam-se, 
mas  não  se  citajn  razões,  pretextos,  des¬ 
culpas. 

Dá-se  porém  que  só  se  allega  para  funda¬ 
mentar  a  verdade  ou  a  falsidade  do  que  se 
disse  ou  se  propoz,  e  que  se  cita  para  qual¬ 
quer  fim:  o  8  jiedantes  cl  tau^ara  ostentar 
erudição. 

De  estes  dois  verbos  dizKoqucto:  «AHe- 
« gar  é  Deferir  a  sou  favor  algum  dieto, 
«exemplo  ou  autoridade  que  prova  o  in- 
« tento  proposto;  e  em  termos  forenses  é 
«  trazer  o  advogado  leis  e  razões  em  defen- 
«  sa  do  direito  do  sua  causa.  Citar  é  referir 
«textos  e  autoridades  em  prova  do  quo  se 
«diz;  e  em  estylo  forense  é  noticiar,  fazer 
«saber  o  chamamento  do  juiz.  —  Cltnan- 
«se  os  autores ,  as  pessoas,  ou  o  que  eltas  di- 
«zem;  Al Ic^h in-M c  factos  e  razões.  Para 
«dar  autoridado  ao  que  dizemos,  e  peso 
«  ao  nosso  dito,  citamos;  porém  para  susten- 
« tai-o  e  nos  defender  allegamos.  —  Para 
«  defender  o  rio  citado  ante  o  juiz,  jtl- 
«  I«*Kon  o  advogado  leis  e  razões  tão  impor- 
« tantes  que  por  suas  nlIctçnçÔPA  co nst- 
«  guia  que  ficasse  de  nenhum  e ff  eito  a  cita- 
«  çnon. 

Alliança,  confetleracào,  liga, 
coaliçâo. — A  a?lia7iça/ desde  o  ponto  de 
vista  político  em  que  consideramos  os  vo¬ 
cábulos  de  este  grupo,  é  o  systema  do  ami¬ 
zade  que  em  consequência  de  tratados  se 
estabelece  eutre  um  pequeno  núinoro  dc 
listados,  ou  para  meihor  dizer  entro  os  che¬ 
fes  de  esses  Estados.  O  systema  dc  alliança, 
fundado  sobro  tudo  na  amizade,  estabelece 
que  os  alliados  sâq  amigos,., A.  alliança  pode 
ser  simpiesmento  defensiva,  oii  ao  mesmo 
tempo  o ffensiva  c  defensiva.  A  alliança  de¬ 
fensiva  é  aquella  que  estatúe  que  os  chefes 
dos  Estados  quo  a  formam  devem  vir  em 
auxilio  do  Estado  que  fòr  atacado  por  al¬ 
guma  nação;  a  alliança  o  ffensiva  e  defensiva 
é  aquella  em  quo  os  chefes  dos  Estados  ãl- 
liados  se  eompromettem  a  unir  as  suas  for¬ 
ças  não  só  quando  algum  dosr  Estados  da 
■alliança  fòr  atacado  por  ontra  nação,  mas 
também  quando  eile  emprehender  atacar 
algum  Estado  quo  não  faz  parte  da  allian¬ 
ça.  Existem  também  allianças  que,  sem  te¬ 
rem  em  vista  a  defensa  ou  a  força  coinmüm, 
visam  apenas  a  assegurar-se  reciprocainen- 
te  que  os  Estados  que  a  contraem  não  cin- 
prehenderão  nada  que  seja  opposto  ao  inte¬ 
resse  de  cada  uma  das  nações  contratantes. 
Devemos  notar  que,  ao  estipular  a»  allian¬ 
ças,  não  se  fixa  praso  para  a  sua  duração: 
as  partes  contratantes  de  quaiquer  alliança 
fazendo  sempre  a  restricção  mental  de  a 


romperem  quando  as  circumstancias  assim 
o  exigirem. 

Confederação  é  a  união  contraída  entre 
certo  número  de  Estados  que,  couservando 
cada  qual  a  sua  autonomia,  reunem  as  suas 
forças  sob  um  poder  centrai.  A  confedera¬ 
ção  constituo  um  ser  morai,  distincto,  mas 
não  independente,  de  cada  um  dos  Estados 
que  a  formam;  estes  têm,  cada  um  per  si, 
direitos  e  deveres  para  pom  a  confederação , 
e  esta  tena,  para  eom  todos  os  Estados,  di¬ 
reitos  e  deveres  a  que  nem  estes,  nem 
aquella,  se  podem  eximir  em  virtude  do 
paeto  que  fizeram  ou  da  eoustituiçao  que 
estatuiram. 

Liga  è  uma  alliança  momentânea  ou  per¬ 
manente  eeiebrada  entre  vários »  Estados 
para  um  fim  determinado  ;  momentâuea 
quando  tem  por  objecto  uma  empreza;  per¬ 
manente  quando  esse  objecto  é  ubi  interes¬ 
se  coustante. 

Coaliçã o  è  uma  espccie  de  liga  momentâ¬ 
nea,  e  do  clia  diífero  em  que  a  liga  ceie- 
bra  so  gcralmente  entre  Estados  ou  entre 
partidos  que  não  têm  interesses  oppostos, 
em  qnauto  a  coaliçâo  se  faz  entre  Estados 
ou  outre  partidos  que,  em  circumstancias 
nermaes,  têm  interossos  ou  princípios  dia¬ 
metralmente  contrários.  A  coaliçâo  visa  a 
um  fim;  conseguido  este,  eada  Estado  ou 
cada  partido  volta  ao  seu  anterior  antago¬ 
nismo,  ou  á  anterior  inditferençaw. 

A actual dupla  nl  II  nitra  (Rússia  e  Fran¬ 
ça)  comprehende  duas  nações ,  de  si  natnrál- 
mente  inimigas ,  mas  que  o  medo  approximou. 
A  confpilcr nçoi*  Helvética  comprehende 
vinte  e  dois  pequenos  Estados.  A  liga  Han- 
seàtica  compunha-se  de  G4  cidades  á  frente 
das  quaes  estava  Lubeck.  A  Ilfçu  de  Augs- 
burgo  tinha  por  fim  oppôr-se  ao  engrandeci¬ 
mento  da  França.  Entre  nós,  temos  visto  pro¬ 
gressistas  e  republicanos  coai  Igarem-ge 
entre  si  eontra  os  regeneradores.  .  < 

De  alliança,  liga  e,  confederação  se  oecu- 
param  os  auctores  dos  Dieeionarios  de  Sy- 
nónymos  quo  nos  preeoderam.  Eis  o  que 
de  estes  voeábuios  diz  Roquete: 

«Costumam  as  nações  unir  suas  forças 
«para  resistir  a  outras  mais  poderosas,  o 
«fazem  isto  por  differentes  meios  que  va- 
«  mos  a  indicar. 

« Alliança,  a  qual  se  verifica  entre  sobe- 
«raues,  Estados  011  nações,  exige  tratados 
«  mui  iegaes  e  forraacs,  pois  lião-de  conver¬ 
ti  ter-se  em  ieis  ou  regras  de  direito  púbii- 
«  eo  que  obriguem  as  potências  contratan- 
« tes.  Commummento  nestas  estipulações 
«ou  allianças  não  se  fixa  termo  algum,  es- 
«perando  ou  suppondo  que  não  haverá 
«motivo  de  alterai- as. — As  ligas  costu- 
«  mam  ser  de  enrta  duração  e  não  suppõem 
«tanta  formalidade,  mas  têm  sempre  por 
«base  nnião  de  intenções  e  forças,  pois  se 
«  convem  nellas  de  Hin  fim,  do  plano  para 
«verificál-o,  e  das  forças  com  que  cada  ura 
« dove  concorrer.  A’s  vezes  só  se  sustêm 
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«estas  ligas  em  convenções  particulares,  e 
«  ainda  em  tratados  secretos  fundados  mais 
«  na  boa  fé  reciproca  que  na  validez  dos 
«títulos  que  se  poderiam  prescutar.  — Al- , 
« liança  diz-so  das  pessoas  e  das  cousas; 
«liga  só  se  diz  das  pessoas.  A  palavra  al- 
« liança  nâo  tem  mau  significado,  nem  in- 
«  dica  so  é  legítima  ou  illegitlma;  porém 
«  commummente  é  mau  o  sentido  moral  de 
«liga,  que  costuma  donotar  cabala,  e  até 
«  conspiração.  Dizemos  a  alliança  de  Deus 
«  com  o  seu  povo,  mas  nâo  dizemos  liga, 

«  por  isso  que  a  esta  palavra  anda  como  as- 
« sociada  a  idéa  de  má  intenção,  maus 
«meios,  artificio,  ctc.  — *■  A  alliança  suppõe 
•«um  contrato  revostido  das  mais  solem* 
«nes  formulas,  uâo  assim  a  liga;  e  diz-se 
■«  tratados  de  alliança,  mas  nâo  de  liga . 

«  A  confederação  suppõo  maior  formalid*a- 
«de,  e  melhor  e  mais  sào  intento:  ó  união 
«  de  interesses  e  de  mútuo  auxilio,  que  por 
«meio  de  conveuios  particulares  se  con- 
■« trae  entre  eorporações,  partidos,  povos, 
«príncipes,  soberanos  menores  e  Estados 
•u  reduzidos,  para  fazer  uma  causa  commum, 
-«obter  reparação  de  injurias  sotfridas,  de- 
■«  fender  seus  direitos  ou  a  causa  pública 
«contra  a  usurpação  ou  a  oppressão. — A 
« alliança  exige  que  se  celebrem  tratados 
«  com  todas  as  formas  legaes  ;  a  confedera - 
ução  verifica-se  por  melo  de  pactos  e  ajns*. 

tes  particulares,  firmes  e  seguros,  que 
«  formam,  por  assim  dizer,  um  direito  pri- 
-trvado  que  as  partes  contratantes  estabe- 
«lecem  umas  com  outras,  consistindo  sua 
«principal  força  em  seus  mútnos  interes- 
«  ses, » 

D.  José  de  Lacerda  diz; 

«  Alliança  é  a  união  do  vontades  o  forças 
«para  fins  determinados.  A  alliança  entre 
«soberanos  forma-se  por  via  de  tratados, 
«  e  as  condições,  com  que  é  estabelecida, 
«convertem-se  em  regras  dc  direito  públi- 
«  co,  que  obrigam  as  nações  que  se  allia- 
« ram.  Liga  é  uma  semelhaute  união,  po- 
«  rém  menos  duradoura,  e  não  requer  as 
«  formalidades  com  que  se  estipulam  as  al - 
« lianças,  nem  produz  resultados  eguacs. 
«  Alliança  diz-se  com  respeáto  ás  pessoas  e 
«ás  cousas,  porém  liga ,  commummento, 
«refere-se  ás  pessoas.  A  palavra  alliança 
«toma-se  indlíferentemonte,  podendo  scr 
«  boa  ou  má  j.pelo  contrario  a  palavra  liga 
« toma-se  quasi  sempre  em  mau  sentido. 
«  Confederação  é  uma  união,  que,  para  rea- 
« lízar-se,  suppõo  maior  formalidade,  e  tem 
«  logar  medianto  couvcnçÕes  particulares, 
«  entre  reis,  povos,  corporações,  etc.  » 


duas  familias.  Jfa  homens  que  contraem  ol- 
linncuM  que  não  estão  em  relação  com  a 
nobreza  da  sua  prosapia. 

União  é  a  palavra  que  mais  se  relaciona 
com  as  conveniências  pessoaes  dos  conju¬ 
ges  ;  duas  jiessoas  de  gostos  diametralmente 
oppostos  formam  uma  iinitio  desgraçada. 

Casamento  é  o  vocábulo  que  exprime  a 
associação  do  homem  e  da  mulher,  sem 
nenhuma  outra  idéa  accessoria. 


.4 II  Ir  lar.  fazer  prosicljinfí.-á?- 

liciar  suggere  a  idéa  de  ser  o  interesso  o 
móbil  quo  attráe  ;  faze r  prosétytos  indica 
melhor  persuasão  ou  convicção,  sem  porém 
excluir  a  idéa  do  iuteresse.  Allicia-se  com 
promessas  \  fazem-se  prosèly tos  cem  razões, 
e  também  com  promessas.  Allicia-se  para 
fins  occultos;  fazem-se  prosélytos  aberta¬ 
mente. 


Alliança.  imlno*  casamento. — 

A  palavra  “alliança,  na  órdem  de  ideas  do 
este  grupo  de  vocábulos,  refere-se  ao  que 
da  união  é  apparente  e  so  relaciona  com  as 
convenções  sociaes.  Assim  dizemos  quo  a 
differença  do  religião,  a  desproporção  das 
fortunas,  etc.,  nãó  impediu  a  alliança  de 


Ai  lo  cura  o.  praelnm  «cão.  aren* 
ga,  ilIsciarMO.  fala,  pratica,  «»r- 
razoMinento,  oracao,  sermão, 
homilia,  itnnegyrlcó. — A  alloeução 
é  um  discurso  brove,  conciso,  euérglco  e 
persuasivo,  pronunciado  numa  circumstan- 
cia  quo  não  admitte  delongas  nem  tergi¬ 
versações;  a  alloeução  è  seguida  de  factos 
que  a  corroboram,  oil  pelo  menos  quer  per¬ 
suadir  quo  taes  factos  se  realizarão. 

Proclamação,  no  sentido  çm  que  conside¬ 
ramos  os  vocábulos  do  este  grupo,  diz-se 
daà  allocuções  que  os  chefes  militares  diri¬ 
gem  ao  oxérclto  ao  emprehender  a  bata¬ 
lha:  as  proclamações  de  Xapoleão  I 
ao  exército  de  operaçòt3  no  Egypto  são  mo¬ 
delos  do  género. 

Arenga  é  um  discurso  brove,  fiias  solem- 
ne,  qne  se  dirige  a  uma  elevada  persona¬ 
gem  num  acto  público  e,  oflicial :  ao  entre¬ 
gar  ao  rei  as  chaves  da  cidade  em  que  elle  vae 
entrar ,  o  presidente  da  câmara  dirige-lhe  uma 
nreiigd.  Esta  palavra  designa  também 
os  discursos  políticos  que  os  gregos  faziam 
na  praça  públiea,  e  aqnelles  que  os  gene- 
racs  gregos  e  romanos  dirigiam  ao  exérci¬ 
to. — Hoje,  e  no  estylo  familiar,  arenga  diz- 
se  de  qualquer  discurso  ou  fala  enfadonha 
e  nada  persuasiva. 

Discurso  é  o  termo  genérico  com  que  se 
pode  supprír  cada  um  dos  termos  dé  este 
grupo.  No  sentido  rostricto,  porém,  discur- 
i  so  designa  qualqucr/aZa  improvisada,  lida 
1  ou  decorada  que  se  pronuncia  em  público 
afim  de  causar  impressão  no  aiiditoTio.  En¬ 
tende-se  que  o  discurso  deve  obedecer  ás 
leis  da  oratoria.  As  câmaras  discutem,  a, res¬ 
posta  ao  «I  Is  curso  da  coroa. 

Fala  é  o  termo  com  que  modestamente 
se  designa  qualquer  altocução,  proclama¬ 
ção  ,  arenga  ou  discurso.  A  fala  tem  do  ser 
breve  o  dcspretenciosa,  persuasiva  e  cor¬ 
recta. 

Prática  é  um  discurso despretencioso,  mas 
persuasorio,  qno  um  superior  ou  pessoa  de 
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autoridade  dirige  a  quem  necessita  guia  011 
conselho.  Designa  também,  este  vocábulo, 
o  sermão  que  desde  o  púlpito  o  sentado,  011 
de  costas  voltadas  para  o  altar  o  de  pé,  o 
sacerdote  eathólico  dirige  a  um  auditorio. 

Arrazoamento,  termo  de  pouco  uso,  « é 
«tudo  o  que  se  diz  de  viva  voz  a  um  audi- 
«torlo,  com  o  fim  de  o  convencer,  excitar, 
«  on  persuadir,  razoando,  a  alguma  cousa» 
(Lacrkua). 

Oração, modernamente,  se  diz  dos  discur¬ 
sos  que,  com  carácter  religioso,  sepronnn- 
cfam  desde  o  púlpito  para  enaltecer  a  me¬ 
mória  do  um  morto  illnstre.  Com  esta  pa¬ 
lavra  se  designam  também  os  discursos  dos 
grandes  oradores  da  antiguidade,  quer  es¬ 
ses  discursos  sejam  políticos,  querforenses. 

Sermão  é  o  discurso  que  desde  o  púlpito 
prega  o  ministro  de  qualquer  religião,  to¬ 
mando  por  thcma  um  ponto  do  dogma  ou 
um  assumpto  moral. 

•Homilia  é  o  sermão  singeio  que  explica 
ou  explana  algum  ponto  de  doutrina  reli¬ 
giosa. 

Panegyrico  è  o  sermão  on  o ração  que  tem 
por  fim  enaltecer  as  qualidades  verdadei¬ 
ras  on  suppostas  de  aigum  santo,  heróe  ou 
morto  illustre.  Geralmeute  é  uma  obra  que 
brilha  mais  pela  rhetórica  que  pela  verda¬ 
de.  Muitas  vezes  os  panegyricos  correm  im¬ 
pressos  sem  terem  sido  pronunciados. 

V.  o  artigo  Arrazoamento. 


Alluclnar.  offuscnr.  confundir. 

—Traduzimos  da  Cóllecção  de synónymos da 
língua  hespanhola  de  que  é  autor  Pon  José- 
Joaquim  de  Mora,  e  que  foi  editada  pola 
Keal  Academia  da  iingua,  o  ajrtigo  corres¬ 
pondente  a  estes  vocábulos: 

«As  esperança?  ehiméricas,  as  illusÕes 
«  do  amor  proprio,  as  promessas  enganado* 
«ras,  allucinam.  As  razoes  sophisticas,  as 
«impressões  vehementes,  tudo  o  qne  é  in- 
«  definido,  ojfusca.  As  narrações  eomplica- 
«das,  os  raciocínios  excessivamente  sub- 
«tis,  as  questões  espinhosas,  confundem. 
«Aquelle  quo  funda  as  suas  esperanças  de 
«  asccnso  no  sorriso  ou  no  aperto  de  mãos 
«  do  ministro,  aUucina-se.  Aquelle  que  sos- 
« tem  uma  causa  injusta,  por  sympathía  ou 
«  por  antipathia  com  as  pessoas  interessa- 
«das,  ofusca-se.  Quem  pode  ler,  sem  con- 
« fundir-se ,  as  obras  dos  phiiòsophos  alie- 
«  mães  ?  A  imaginação  é  a  faculdade  quo 
«  se  allucina;  a  razão,  a  que  so  ojfusca;  o 
«  entendimento  é  que  se  confunde  ». 


At I u suo,  referencia.  — A  referen¬ 
cia  é  directa;  a  àlhisão  é  indirecta.  Refe¬ 
rindo-nos  a  um  facto  ou  a  uma  pessoa,  ci¬ 
tamos  esse  factõ  ou  essa  pessoa;  alludindo, 
não  citamos  o  facto  ou  a  pessoa,  mas  sug- 
gerimol-a  à  memória. 


Aluin,  cftpirltO'  eu.  Animo,  co¬ 
ração. — Desde  o  ponto  de  vista  reiigio- 


so,  alma  é  o  sór  impalpável  c  invisível, 
mas  eterno  e  responsável,  qne  anima  o» 
corpos  humanos,  os  guia  c  os  faz  operar,  o 
que  desprendendo-se  de  elles,  no  instante 
da  morte,  vae  receher  o  prêmio  on  o  cas¬ 
tigo  eterno  do  que  por  cá  fizeram. 

Espirito  6  todo  o  sér  incorpóreo  e  eterno 
cuja  existência  está  desligada  de  qualquer 
matéria;  os  anjos ,  archanjos,  seraphim,etc ., 
são  espíritos. — No  espiritismo,  chama- 
se  espirito  á  alma  desprendida  do  corpo. 

Da  crença  reiigiosa  as  palavras  alma  e^ 
espirito  entraram  naiinguágem  philosòphi- 
ca  e  na  vulgar.  Na  primeira,  chama-se  al¬ 
ma  â  parte  immaterial  que  permaneço  uni¬ 
da  ao  corpo  durante  a  vida;  cila  é  a  sêde- 
dos  sentimentos,  das  paixões,  das  determi¬ 
nações,  e,  em  resumo,  de  todos  os  phenó- 
menos  psyehológicos  ;  é  o  ego  on  eu  que 
obra,  goza,  softre,  sente,  etc.  Qnahdo  po¬ 
rém  a  alma  so  encara  como  a  faculdade  do- 
pensar,  de  comprehender,  isto  é,  quando  os 
phenómenos  psychoióglcos  qne  se  conside¬ 
ram  são  puramente  intellectuaes,  denomi- 
na-8o  espirito. — Na  Knguágem  vulgar,  alma 
é  synónymo  de  coragem ,  de  coração,  como  o 
provam  as  expressões:  caiu-me  a  alinu  aos 
pês  ;  é  um  <1  cm  h  I iit « <1  o . 

Coração,  na  iinguágem  vulgar,  é  a  sédo 
dos  sentimentos:  coração  nobre ,  alma  no¬ 
bre;  coração  vil,  alma  vil ,  são  expressões 
eomrauns  que  bem  denotam  a  synonymía 
dos  vocábulos  alma  o  coração. 

Animo,  na  órdem  de  idéas  que  vimos 
comparando,  é  a  alma  considerada  como 
séde  da  fortaleza  ou  da  debilidade :  alma 
varonil,  ânimo  varonil ,  coração  varonil,  são 
synónymos  perfeitos. 

Nada  mais  podemos  dizer  a  respeito  de 
esta  escabrosa  matéria;  pouco  ou  nada 
também  disseram  de  ella  os  autores  dos 
Dlccionarios  de  Synónymos  qne  nos  pre¬ 
cederam,  e  esses,  na  qualidade  de  sacer¬ 
dotes  (pois  todos  o  foram  á  exccpção  de 
Alves  Passos)  melhor  poderíam  desenre¬ 
dar  esta  meada  a  sabor  dos  mais  crentes. 
Eis  o  que,  resumindo  a  todos,  diz  Eacerda : 

uAlmaé  o  principio  que  anima  alguns  se- 
«res  organizados,  e  ê  nclles  origem  de  vi- 
«da  c  movimento.  Espirito  è  uma  substan- 
«  cia  immaterial,  inteiligente,  e  livre.  Deus 
«  é  espirito,  c  não  alma,  porque  a  caracte- 
«  ristica  da  alma  é  a  sensibilidade.  Ealan- 
«  do  do  homem,  alma  e  espirito  são  synóny- 
«mos,  attendida  a  intima  ligação,  qu9  0  es- 
« pirito ,  que  anima  o  corpo  do  homem,  tem 
«com  elie.  Entretanto  os  vocábulos  espiri- 
« to  e  alma  não  podem  empregar-se  indis* 
« tiiictamente  em  todos  os  casos.  Assim 
«pois  devemos  advertir  nos  differentes 
«respeitos  debaixo  de  que  consideramos 
«  a  parte  espiritual  do  homem,  afim  de  nos 
«exprimirmos  com  propriedade,  c  portan- 
«to  não  diremos  espírito  bom,  alma  perspi- 
«eaz,  mas  sim  alma  boa,  espirito  perspi- 
«  eaz.  Animo  é  o  mesmo  que  alma,  espirito ; 
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«porém  o  uso  tem  dado  a  esto  vocábulo  a 
«  significação  mais  especial  do  valor, 'corá 
«  gem.  vontade ;  o  por  isso  diremos  ânimo 
«  nobre,  esforçado;  on  ânimo  humilde,  des- 
|«prezivel». 

Pouco  mais  dissera  Itoqucte  : 

« Alma,  segundo  alguns  etymologistas, 

I  «vem  de  anima ,  latino,  o  qual  vem  de 
*«  anemos ,  grego,  ar,  sopro ;  outros  e  tal- 

*  vez  com  mais  razão,  a  derivam  do  vorhn 
«  latino  alo ,  vivificar,  nutrir.  Seja  qual  fõr 
«  sua  etymologia,  representa  esta  palavra 
«  em  sua  significação  mais  lata  o  principio, 
«  a  causa  occulta  da  vida,  do  sentimento, 
«  do  movimento  de  todos  os  seres  viventes. 

«  Espirito  é  a  palavra  latina  spiritus ,  de 
<(  spiro,  respirar,  e  vale  o  mesmo  que  sopro 
«ou  hálito,  ar  quo  se  respira.  —  Espirito 
«  dilierè  do  alma ,  primeiro  em  encerrar  a 
«  idéa  de  principio  subtil  invisível  quo  não 
«é  essencial  ao  outro  vocábulo;  segundo, 
<i  em  deuotar  intelligencia,  faculdades  in- 
<i  tellectuae8  activas  que  áquelle  só  são  ac- 
« cessorias.  Os  phllòsophos  materialistas 
«têm  querido  negar  á  alma  humana  aqua- 
«  lidade  do  espiritual ,  mas  nenhum  se  lem- 
«  brou  aiuda  de  dizer  que  o  espirito  era  ma- 
«  teria.—  Alma  desperta  a  idéa  de  substan- 
«  cia  simples,  quo  anima  ou  animou  o  cor- 
«po,  sendo  que  espirito  só  indica  substan» 
«cia  imraaterial,  intelligento  e  livro  sem 
«  relação  nenhuma  com  corpo.  Deus,  os  an- 
«jos,  o^demonios  são  espíritos,  mas  não  são 
«  almas;  mas  as  substancias  espirituaes que 
«  animaram  os  corpos  humanos,  ainda  de- 
«pois  de  separadas  d’elles,  se  chamam  ál - 
«  mas,  e  assim  dizemos .  As  almas  do  pur- 
I  <(  gatorio;  almas  do  outro  inundo,  a  que  os 
<i  1'rancezes  chamam  revenants. — Vieira  dis- 
«  se  fallando  do  demonio: — E'  esplritoyè  as 
«  almas. — 

«  Os  Gregos  designavam  a  alma  pelapa- 
« lavra  psyche,  que  quer  dizer  respiração, 
«  sopro,  e  lho  davam  a  mesma  extensão  quo 
«  nós  damos  á  palavra  alma.  Soma  kai  ps »/• 
«  che,  o  corpo  e  a  alma.  Ai  ton  tcthneôtòn 
«psykai,  as  almas  dos  defuntos.  D’aqui 
«vem  chamar-se  psychologia  a  parte  da 
«  philosophía  que  trata  da  alma . 

«Xo  sentido  figurado  alma  refere-se  aos 
«  actos,  aos  sentimenios,  aos  affectos;  es- 
« pirito  ao  pensamento,  á  intelligencia. 
«  Diz-se  que  um  homem  tem  a  alma  gran- 
«  de,  nobre,  briosa;  e  quo  tem  o  espirito 
«  penetrante,  profundo,  vasto.  —  Fallando 
m  do  homem,  alma  e  espirito  nem  sempro 
«  são  synõnymos,  isto  c,  nem  em  todos  os 
«  casos  se  podem  empregar  i  ndiffc  rente, - 
■v  mente,  seuão  cm  alguns;  tal  é  aquelle  de 
■«  Vieira  em  que,  querendo  encarocor  o  va- 
-<i  lor  da  alma  sobro  o  corpo,  diz:  —  Tudo 
«  isto  que  vemos  {no  homem}  com  hossob 
«  olhos,  é  aquelle  espírito  snblime,  arden- 
«  te,  grande,  immenso,  a  alma.  {11,  71). — 

«  Animo t  è  a  palavra  latina  animus,  de 

*  anemos,  grego,  do  mesmo  modo  que  awi- 


«ma.  Na  sua  significação  primitiva  vale  o 
«mesmo  que  alma,  espirito ;  porém  o  uso 
«  tem  preferido  este  vocábulo  para  designar 
«  a  faculdade  sensitiva  e  seus  actos;  repre- 
«  senta  pois  quasi  sempre  valor,  esforço,  ou 
«Intenção,  vontade,  e  nisto  se  destingue  de 
«  alma  o  espirito.  Segundo  os  affectos  que  o 
«  ânimo  experimenta,  clle  pode  scr  baixo, 
«  abatido,  humilde,  vil,  ou  altivo,  elevado, 
«soberbo,  nobre,  esforçado,  o  quecompro- 
«priedado  se  não  pode  dizer  do  alma,  eain- 
«  da  menos  de  espírito  ». 


Aliiiiinak,  calentl ar lo,  folhi¬ 
nha,  repertório,  anntiarlo. — De 

todos  estes  vocábulos,  só  folhinha  e  repor- 
torio  são  genuinamente  portuguezes. 

Almanak ,  palavra  árabe  introduzida  na 
lingua  hespanbola,  o  passada  de  esta  a 
todas  as  linguas  européas,  designa  um  fo¬ 
lheto  ou  livro  cm  que,  além  do  calendário 
do  anno,  se  indicam  os  eclipses,  número 
aúreo,  epacta,  cyclo  solar,  indicção  roma¬ 
na,  letra  dominical,  entrada  e  sahida  do 
sol  cm  cada  um  dos  signos  do  Zodíaco,  e, 
segundo  a  índole  das  pessoas  a  que  é  des¬ 
tinado,  é  acompanhado  de  varia  leitura  c 
iudicações  interessantes,  ou  de  mero  pas¬ 
satempo. 

O  calendário  indica  a  ordem  e  série  de 
todos  os  dias  do  anno  dispostos  pormezes, 
o  principio  das  estações,  as  phases  da  lua 
e  as  variações  dos  dias ;  designa  também 
o  santo  ou  a  fosta  própria  de  cada  dia  do 
anno.  Além  do  calendário  folheto,  ha  o  ca¬ 
lendário  parietal  que  so  compõe  de  folhas 
sobrepostas  que  se  vao  retirando  uma  a 
uma  cada  dia. 

Folhinha  è  o  calendário  adequado  ao  uso 
do  povo;  ha  também  f olhinhas  ecclesiàsticas 
para  uso  do  clero. 

Repertório  é  uma  especie  de  almanak 
accomraodado  ás  necessidades  da  gente  do 
eampo. 

A  palavra  annuario,  moderna  na  nossa 
lingua  nesta  aceepçao,  è  uma  especie  de 
almanak  cuja  utilidado  interessa  o  cora- 
merelo,  as  repartições  olliclaes,  e  a  buro¬ 
cracia  cm  geral. 

Das  palavras  de  este  grupo,  á  excepçao 
de  annuario,  citaremos  o  que  diz  Roquete  : 

«A  primeira  é  palavra  arabe,  formada 
«  do  artigo  ál  o  do  verbo  manach,  que  signi- 
«fica  contar,  numerar,  calcular,  a  segunda 
«  é  latina,  calendarium,  de  calendce ,  convo- 
«  cação  para  o  primeiro  dia  no  mez  (de  calo, 
«  kaiô,  gr.,  eu  chamo) ;  a  terceira  e  a  quar- 
«  ta  são  portuguezas  vulgares. — Concordam 
«  os  quatro  vocábulos  em  exprimir  em  gc- 
«  ral  supputação,  cálculo  dos  dias,  do  an- 
«  no,  ou  das  revoluções  dos  astros,  etc.,  po- 
«  rém  calendário  é  mais  proprio  da  llnguá- 
«gem  ecclesiástica,  e  Indica  um  livrinho 
«ou  folheto  quo  contém  os  dias  e  os  mezes 
«  collocados  por  ordem  numeral,  e  no  curso 
«  da  semana,  por  seus  nomes  e  signos  pia- 
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«  uetarios,  com  as  indicações  das  festas  e 
«festividades  do  rito  ecclcsiástico. — Alma- 
«  nach,  ou  almanaque,  é  da  linguágem  vul- 
«  gar  e  indica  um  calcndarlo  mais  extenso, 
«pois  quo  abraça  observações  astronómi- 
« cas  e  prognósticos  sobre  as  differentes 
«  temperaturas  do  ar,  as  mudanças  meteo- 
«rológicas,  etc.,  e  também  se  lho  ajunta  o 
«  juizo  do  anno;  e  em  tempos  ainda  nãomui 
«  afastados  do  nós  se  incluíam  juízos  dedu- 
«  zidos  das  patranhas  astrológicas.  —  Nas 
«nações  cultas  ha  almanaques  para  os  la- 
«  vradores,  e  também  outros  para  a  curio- 
«  sidado  e  •  entrotenimento  de  diífereutes 
«pessoas  atfeiçoadas  ás  artes  de  recreio  ou 
«que  só  buscam  a  diversão  ou  distracção 
«na  leitura. — O  almanaque  correspoude  ao 
«que  os  Romanos  chamavam  Fastos,  e  era 
«  entre  elles  tão  antigo  o  Oalendario  como 
«  a  mesma  Roma,  pois  que  o  estabeleceu 
«Romulo.  Foi  soffrendo  muitas  e  mut  notá- 
« veis  alterações  segundo  os  progressos  da 
«  astronomia  ;  as  mais  importantes  foram  as 
k  que  contêm  a  Correcção  de  Julio  Cesar, 
«  que  com  ligeiras  variações  continuou  até 
«  á  con  eeçcão  que  mandou  fazer  o  papa  Gre- 
«  gorio  XIII,  que  é  a  quo  hoje  se  segue  em 
«todos  os  Estados  catliólicos  romanos  e 
«ainda  em  muitos  protestantes. 

«  Folhinha  é  vocábulo  vnlgar  proprio  da 
«mossa  lingua,  que  indica  um  calcndario 
«  accommodado  ao  uso  do  povo  (quo  talvez 
«por  isso  lho  chamam  folhinha  de  reza), 
«com  algumas  addições  próprias  dos  alma - 
«naques.  E*  justamente  o  que  em  França  o 
«noutras  nações  chamara  almanach ;  e  as 
«ha  de  duas  espeoies,  umas  impressas  em 
«  folha  (de  onde  voio  provavelmente  a  pa- 
« lavra  folhinha,  por  ser  folha  pequena,  de 
«impressão},  que  se  clmmam  deporta  por* 
«que  effcctivameuto  os  nossos  antigos  os 
«pregavam  nas  portas  interiores;  e  outras 
«de  algibeira  porque  são  em  forma  de  li- 
«vrinho  que  se  pode  metter  na  algibeira. 
«  Estas,  pelas  differentcsaddiçÕes  quotêm, 
(«•se  parecem  muito  com  os  Almanachs  de 
«  Gotha. 

«  HeportoHo,  isto  é  repertório  dos  tempos, 
«  é  uma  especic  de  almanach  para  os  lavra- 
«  dores,  cm  que  se  fazem  pronósticos  astro* 
« lógicos  sobre  a  chuva,  vento, ou  bom  tem* 
«  po,  e  outros  successos  contingentes  o  con- 
« jecturaes,  e  se  dão  alguns  conselhos  áccr- 
«  ca  da  agricultura,  ctc. 

«  Almanach  é  palavra  vulgar  nas  outras 
«  uações,  não  na  nossa,  em  que  só  o  são  fo- 
« Ihinha  e  reportorio ;  aquella  designando 
«especialmente  as  festas  ecclesiásticas.  e 
«cálculos  astronomicos,  o  esta  iudicando 
« particularmente  os  pronósticos  astroló- 
«  gicos  ». 

Ilikiargcal,  alntârgeni.  prnilo. 

—  Almargeal  é  o  prado  apaulado  que  só 
produz  almàrgem  ou  pasto  para  o  gado. 
Prado  é  qualquer  campo  onde  se  cultiva 


herva  ou  pasto.  Os  almargeaes  não  podem 
ser  transformados  em  terras  de  sementei¬ 
ra,  a  não  s<er  quo  os  estanquem  ;  o  prado  è 
apto  para  a  cultura. 

Almece.  «ôro.— 6'<5ro  é  aparte  aquosa 
que  so  separa  do  leite  quando  se  coalha. 
Ahnece  é  o  sòro  do  leite  que  escorre  do 
queijo  e  da  manteiga  quando  os  apertam. 
—  Sôro  tem  outras  accepções  sem  synony- 
mta  com  almece. 

Almocreve,  recoveiro*  —  Os  mo¬ 
dernos  meios  de  viação  vão  antiquando  es¬ 
tas  palavras  que  £ó  mencionamos  a  título 
do  curiosidade. 

Almocreve ,  diz-se  do  homem  que  trans¬ 
porta  carga  e  encosnmendas  em  cavalga¬ 
duras. 

Jiteovtiro  é  aquolle  qne,  passando  perio¬ 
dicamente  por  certaspovoações,  vaenellas 
comprando  artrgos,  taes  como  ovos,  galli- 
nhas,  etc.  para  revender,  e  que  a*  mesmo 
tempo  transporta  carga  e  eucommendas 
para  os  pontos  do  seu  trajecto.  AlémdMsso, 
o  recoveiro  faz  a  sua  recovágem  em  cavai 
gaduras  on  em  carro;  em  quanto  que  o  al¬ 
mocreve  só  emprega  cavalgaduras. 

Almoeda,  Iclliào.  Iinata  públi¬ 
ca.—  Almoeda,  palavra  hespanhola  de  que 
nunca  se  fez  grande  uso  na  nossa  linguá, 
diíFere  de  leilão ,  cm  este  vocáhulo  ser  ap- 
plicável  a  toda  a  especie  de  hens,  móveis 
e  imraóvels,  e  almoeda  só  a  hens  móvel»  e 
a  toda  a  classe  do  objectos. 

Jlasta  pàllica  differe  de  leilão,  em  o  pri¬ 
meiro  lanço,  no  leilão,  depender  só  da  ava¬ 
liação  do  licitante,  em  quanto  que  na  hasta 
publica  so  arremata  a  partir  de  uma  baso 
prealâvelmente  estabelecida. 

Almofada.  coxim.  —  O  coxim  serve 
para  os  mesmos  usos  que  a  almofada ,  cxcc- 
pto  para  #  de  apoiar  a  cabeça  no  leito.  Ge¬ 
ralmente,  tambein,  dá*se  o  nomo  dè 
á  almofada  rica. 

Alopcel*».  cftlvicle. — Alopecia  e  cal¬ 
vície  diíferem  não  só  em  a  primeira  palav  ra 
ser  da  linguágem  scientífiea  e  a  segunda 
termo  vulgar,  senão  também  na  significa¬ 
ção.  A  alopecia  dá*se  em  qualquer.parte  do 
corpo  em  que  ha  cahcllo  ou  pello;  a  calví¬ 
cie  dá-se  só  na  cabeça.  Além  d’isso  a  alo¬ 
pecia  é  o  acto  do  cabello  cair;  a  calvície  è 
o  estado  que  resulta  da  alopecia. 

Alparca,  alpargata,  abarca, 
ftaniiaTia. — A  abarca  é  o  calçado  rústico 
formado  apenas  por  uma  tosca  sola  de  cou¬ 
ro  que  s-e  adapta  á  planta  do  pé  e  se  sujei¬ 
ta  á  parte  inferior  da  perna  por  meio  de  ti¬ 
ras  de  couro;  usam-no  em  llespanha  e  no 
sul  &a  Italia. 

Alpargata  e  alparca  sãocalçadosque  têm 
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a  sola  de  cânhamo;  a  alpargata  è  em  forma 
de  sapak) ;  a  alparca  cobre  só  os  dedos  do 
pé  e  sujeita-se  com  fitas  á  perna. 

Sandalia  è  uma  cspecie  de  abarca  de  s®la 
apurada,  que  se  sujeita  ao  pé  por  meio  de 
correias  que  fazem  as  vezes  de  empenha. 
Os  frades  de  algumas  ordem  religiosas  vsam 
sandálias. 


Alpendre,  «Ipendrada,  telhei¬ 
ro. — Alpendre  e  alpendrada  tém  por  fundo 
o  proprio  edifício;  o  telheiro  está  contra  o 
edifício  ou  isolado. 

Eis  o  que  de  estes  vocábulos  diz  Roqucte: 

«A  segunda  palavra  (alpendrada)  so  se 
«distingue  da  primeira  pela  terminação 
«  ada,  a  qual  assim  como  prolonga  a  pala- 
«vra  também  indica  continuação,  prolon¬ 
gamento  da  cousa.  Assim  que  significan- 
t  do  alpendre  um  pórtico  sustido  em  pilares 
«  deante  da  porta  de  algum  edifício,  alpen - 
«  drada  significa  alpendre  comprido,  que 
«acompanha  o  lanço  de  algum  edifício,  on 
«varanda  coberta,  com  pilares  e  tecto,  que 
«orna  o  edifício,  e  preserva  de  sol,  chuva, 
«etc.  Dizem  alguus  alptndurada ,  o  que 
«parece  justificar  a  sua  origem  do  verbo 
iu.pendu.rar . 


k  Telheiro  é  alpendre  rústico  de  telha  vã, 
«  quasi  sempre  separado  do  edifício,  onde 
«trabalham  canteiros,  carpinteiros,  etc.» 

Effectivamentè,  denomiuamos  alpendre 
o  adro  coberto  que  lia  deante  da  porta  de 
algumas  ermidas  o  eonvontos,  e  alpendura- 
da  o  alpendre  sobre  que  abrem  as  janellas 
de  alguns  cbalets, 

Hoje  atyendre  diz-se  quasi  exclusiva¬ 
mente  dc  aquella  parte  de  um  pátoo  que 
está  coberta  por  telbado.  Ao  alpendre ,  co¬ 
mo  o  entendia  Roquetc,  se  dà  o  nomo  de 
anteportaria ;  e  á  alpendurada,  ainda  que 
impropriamente,  chama-se  galeria. 


AlpeiiNe,  álpleo,  aí  pi  no,  alpes¬ 
tre,  «I pés t rico.  —  A  idéa  oommum  a 
e-stes  adjectivos  é  a  de  designar  a  origem 
da  pessoa,  animal  ou  eousa  natural  dos  Al¬ 
pes,  porém  as  suas  diíferentes  terminações 
obstam  a  que  elles  sejam  empregados  in- 
diflferentemente. 

Alpense  convém  aos  habitantes  e  ao  que 
lhes  diz  respeito:  os  alpen  se#*  são  hospi¬ 
taleiros  /  costumes  alpeuscs;  á  moda  «I- 

pense, 

Alpico  referc-sc  â  altitnde  e  aoqueaella 
é  relativo  :  os  nl  p leo*  cumes  nevados. 

Alpino  é  o  qualificativo  mais  geral  dc  es¬ 
te  grupo ;  não  só  se  applica  á  fauna  e  à  flo¬ 
ra,  senão  a  tudo  o  que  so  realiza  nos  Alpes 
ou  nas  altas  montanhas  que  lhes  são  com¬ 
paradas:  cedro  alpino;  camurça  alpi¬ 
na;  excursão  alpina. 

Alpestre  diz-se  do  qne,  em  qualquerparto 
do  mundo,  é  semelhaute  aos  Alpes:  sitio 
alpestre. 


Alpêstrico  ó  o  mesmo  que  alpestre,  mas  a 
terminação  torna  este  adjectivo  pouco  re- 
commendávch 


Alqnclvc.  pousio.  —  A  ídéa  com- 
mum  a  estes  dois  substantivos  é  a  de  «ter¬ 
ra  não  semeada»;  differem  porém  em  o  al¬ 
queire  ser  lavrado  uma  vez  por  anno,  ope¬ 
ração  que  não  se  faz  ao  pousio. 


Altar,  ara.  —  Ara  significou  primiti- 
vamente  o  primeiro  corpo  do  altar  em  que 
os  romanos  offereciam  aos  deuses  sacrifí¬ 
cios  modestos,  libações,  etc.,  reservando- 
se  o  nome  do  latim  alhtre  e  mais 

frequentemente  ditaria,  no  plnral)  á  parto 
supèrior  onde  se  punha  uma  ara  para  so¬ 
bre  cila  queimar  as  grandes  victimas.  I*os- 
teriomente,  e  tomando  o  todo  pela  parte, 
denominou-so  altar  o  conjuneto  do  altear 
propriamente  dito  e  da  ara  que  uclle  esta¬ 
va.  O  catholicisiiio,  que  não  bonvera  at- 
traído  a  sí  os  pagãos  se  abortamente  repu¬ 
diasse  o  que  lhes  materializava,  por  assim 
dizer,  as  crenças,  conservou  o  altar  e  a  ara 
nos  seus  templos,  attribuindo  o  nome  de 
ara  á  pedra*  sobre *a  qual  so  collocam  a 
liostla  e  o  callx  duranto  a  missa,  e  o'do 
altar  á  cspecie  de  mesa  em  cujo  centra 
está  a  ara. — No  sentido  figura-do,  altar  de¬ 
signa  o  «clero»,  como  na  expressão:  o  thro- 
no  e  o  aliar»  isto  é  «a  realeza  e  o  clero», 
continuando  ara  a  ser  empregado  quanda 
bouver  sentido  de  sacrificio,  ex.s  nas  ara* 
da  liberdade ». 


Altear,  elevar.  —  Alteia-se  o  que  de 
sí  jâ  era  alto;  éltva-se  o  que  é  baixo. 

Eleva  a  voz  aquclle  que,  falando  dova- 
■gar,  sé  quer  deixar  ouvir  melhor;  alteiam 
as  vozes  uo  calor  da  discussão  os  que  já 
estavam  falandé  em  voz  alta.  Eleva-se  um 
edifício  num  terreno  baldio;  alteiam-no  do- 
pols  dc  concluído  sobrepondo-lhe  um  ou 
mais  andares. — Esta  synonymía  mostra 
que  devo  dizer-se  pessoa  de  «Ita  posição,  e 
não  pessoa  de  elevada  posição ,  a  não  ser 
quo  claramente  so  queira  alludir  â  baixa 
posição  precedentemente  oçcupada. 


Altcraçiio,  mudança,  varla- 
çà«.  iiiod Ilieaeãu. — A  alteração  refe- 
re-so  á  ordem  e  disposição  das  partes,  ou 
ao  funccionnmento  do  todo:  houve  alle- 
r acuo  no  horário  dos  comboios ;  o  doente 
teve  alteração  no  pulso. 

Mudança  é  uma  alteração  completa;  muda 
o  tempo  de  bom  para  mau,  ou  vice-versa; 
muda  o  vento  do  um  ponto  para  outro  ;*ha 
mudança  no  pessoal  dc  um  cscriptorlo  quan¬ 
do  novos  empregados  vem  substltuirosque 
havia,  ou  quando  estes  permutam  entre  si 
os  seus  cargos. 

Variação,  diz  D.  José  de  Lacerda:  «  de- 
«  signa  mudanças  sueccssivas  íEum  mcs*n» 
«  sujeito  ou  objecto».  IV  isso,  mas  também 
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é  mais  alguma  eousaj  é  isso,  por  exemplo, 
quando  se  diz  que:  ha  varlaçoe*  nos 
aficctos  do  homem  inconstante  e  nos  propósi¬ 
tos  do  fraco;  é  mais,  quando  variarão  desi¬ 
gna  uma  alteração  aeeldental  o  transitória: 
ha  vnrlaçào  no  barômetro ,  não  alteração. 

Modificação  é  a  alteração  conveniente: 
depois  de  nllerar  um  horário  fazem-se-lhe 
as  ítiotf  Ui  ca  çH  ca  que  o  interesse  aconse¬ 
lha.  Quando  se  diz  que  houve  modificação 
no  estado  da  doença,  nos  artigos  do  con¬ 
trato,  entende-se  que  foi  para  melhor;  não  o 
querendo  dara  entender,  dir-se-á  alteração. 


Allerar.  falai tlcur.  —  Alterar  pode 
cucerrar  idéa  peceaminosa  ou  não  ;  a  falsi¬ 
ficar  è  sempre  inherento  essa  idéa.  Quem 
copia  pode  alterar  nm  texto  por  inadver¬ 
tência  ou  por  uegligencia;/a?*i/u;a  o  texto, 
se  proceder  do  má  fé.  Os  governos  alteram 
frequentemente  a  iei  da  moeda,  sem  porém 
supprimirem  eompletamento  o  sou  metal 
principal;  os  falsificadores  de  dinheiro  fa¬ 
zem  passar  por  ouro  moedas  em  que  este 
metai  não  entra. 


Allercaciio,  dlgpittn,  debate, 
iIIm  ciiNSiio.  —  Vereação  é  uma  troca  de 
palavras  vivas,  de  ditos  azedos,  que  nunea 
chega  a  vias  de  faeto ;  «eontenda  do  pala- 
«  vras  —  diz  Lacerda  —  eontenda  do  pala- 
«  vras  entre  pessoas  eguaes  sobro  qualquer 
«  objeeto  com  soltura  de  palavras,  e  tom 
«  familiar,  sem  que  d’abi  resultem  maique- 
«  renças. » 

Disputa  é  uma  eontenda  de  palavras,  te¬ 
naz  e  acalorada;  na  disputa  berra-se,  gri¬ 
ta-se,  e  irritam-se  os  ânimos. 

Discussão  é  o  exame  de  uma  questão  ou' 
assumpto  em  que  tomam  parte  varias  pesr 
soas,  subministrando  eada  uma  idéas  e 
observações  teudentes  a  ehegar  a  um  ac- 
cordo. 

Debate  é  a  discussão  em  que  as  opiniões 
se  dividem,  procurando  cada  qual  susten¬ 
tas  a  sua  com  razoes  e  provas.  Na  discussão 
discorre-se,  raciocina-so,  analyza-se  ;  no 
debate  eontradiz-se,  refuta-se  e  prova-se. 


Allernnllva.  d  Iwjuucl  I  va,  dl* 
Iciuiuu.  — A  alternativa  é  a  opção  eutre 
duas  eousas  ou  acções,  ambas  possíveis  e 
sem  que  se  contradigam. 

Disjunctiva  ó  a  opção  entre  duas  eousas 
oppostas,  das  quaes  uma  ha-de  ficar  preei- 
samente  prejudieada. 

•Posso  ir  ao  Porto  por  mar  ou  por  terra: 
é  uma  alternativa.  Ou  easar  ou  motter  frei¬ 
ra,  é  uma  disjunctiva. 

Dilemma  é  a  alternativa  ou  disjunctiva 
em  quo  não  ha  opção  satisfactoria. 


Alllluile,  allura. — A  altura  consi¬ 
dera  £0  a  partir  do  nivei  do  soio  ou  da  ba¬ 
se  ;  a  altitude  conta-se  a  partir  do  nível  do 
mar. 


j  Altivez,  altanaria,  «nbrança- 
f  1‘ÍH,  orgulho. — A  altivez  é  um  senti- 1 
mento  nobre  e  digno  fundado  na  eonscien 
eia  da  própria  dignidade. 

Altanaria  e  sobrançaria  sao  manifesta-  I 
ções  afíeetadas  de  quem,  não  tendo  nem  I 
podendo  ter  altivez7  tem  excessivo  orgulho.  [ 
O  homem  digno  responde  com  altivez  a  I 
quem  o  offende;  os  sanes  (')  tratam  os  outros  I 
com  Nobratiçaráu. 

Orgtdho  é  o*  exaggerado  apreço  em  que  I 
aiguem  se  tem,  ou  o  aito  eonceito  que  faz  I 
dos  seus  dotes  pessoa  obstante  [ 

orgulho  o  altivez  eonfuudem-se "  ás  vezes,  f 
mas  nesse  easo  é  meihor  dizei  nobre  or-  \ 
gulho. 


Alio,  elevado. — Alto  diz-se  do  que  I 
desde  o  solo  até  á  extremidado  superior  I 
oecupa  muita  longitude  ;  elevado  diz-se  me-  I 
ihor  do  que  dista  muito  do  solo.  Um  monte  f 
é  alto  quando  consideramos  a  suamole  des¬ 
de  a  base  até  ao  cume;  é  elevado  quando  I 
consideramos  a  distancia  a  que  o  eume  es-  f 
tá  do  solo,  ou  do  nível  do  mar.  Um  bomem 
alto  é  de  estatura  elevada,  isto  é,  a  conti¬ 
nuidade  do  eorpo  desde  os  pés  até  á  cabe¬ 
ça  torna-o  alto,  e  pela  distaucia  a  que  ve-  I 
mos  do  soio  a  sua  extremidade  superior  é 
que  avaliamos  o  elevado  da  estatura. — No 
figurado  nota-so  a  mesma  differença :  al¬ 
to*  pensamentos  são  os  que  têm  por  obje-  [ 
cto  eousas  profundas;  elevados  pensa¬ 
mentos  sao  os  que  so  distanciam  da  vulga¬ 
ridade. 


Allura.  alteza.  —  a  Altura,  »  diz  D.  I 
José  de  Lacerda,  «dlz-se  eommummento 
«  da  elevação  physiea ;  alteza  designa  sem* 
«pre  a  elevação  moral.  Assim  diremos: 

« altura  da  serra,  das  árvores ,  ete.,  e 
«  alteza  dos  pensamentos. » 


Alude,  nvalanclin. — Estes  vocábu¬ 
los  são  synónymos  perfeitos,  e  eomellesso 
designam  as  grandes  massas  de  gêlo  e  ne¬ 
ve  que  do  alto  das  montanhas  se  despren¬ 
dem  e  rodam  até  á  pianieie  ;  alude  porém 
é  mais  recommendável  que  avalancha, 
aquella  palavra  sendo  bespanhoia  clássica, 
e  esta  provindo  dos  patois  alpinos,  d  onde 
o  franeez  a  tomou. 


Alugar,  arrendar,  alifullar.  — 

Alugar  e  arrendar  diíferençam-se  entre  si 
como  aluguel  o  renda ,  isto  é  :  aluga-se  para 
um  fim  doterminado,  por  curto  tempo,  o 
pelo  preço  que  se  combina  pagar  de  uma 
vez;  arrenda-se  por  tempo  quo  constituo 
renda  ou  rendimento  para  o  proprietário. 
Nas  praias  de  banhos  alugam-se  casas  aos 


«Saiit»  é  o  vocibulo  que  maii  depreda  *e  nns  depareu 
an  procurar  um  equivalente  para  o  frince*  «parv  nu1*;  L 
effectiramente,  «e  nem  todoí  os  raúca  i miaram  como  I 
Saúl  «traz  da»  burras  de  leu  pie,  pelo  menoi  todos  bur¬ 
ra  tem. 
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banhistas,  a  dias  ou  por  mezes;  nas  cida¬ 
des  arrenâàm-se  eu  alugam-se  casas  por  se¬ 
mestre,  e  também  se  arrendam  por  vários 
annos.  Aluga-se  umtrm,HluKttniafie 

móveis,  mas  não  se  urrrndaiu.  Uma 
companhia  de  cómicos  aluga  o  theatro  da 
povoação  por  onde  passa;  um  cmpr&zario  nr- 
renda  ó  theatro  que  quer  exjdorar. 

D.  José  de  Lacerda  nào  estabelece  bem 
esta  synonymia:  «Alugar— diz  ellc — diz-se 
«propriamente  dos  móveis,  ou  prédios  ur- 
«banos,  cujo  uso  e  pveprletario  cede  a  al¬ 
aguem  por  cer+  "rçço  ajustado  entre  am- 
«bos.  Arr  \?3ií.í;  .....  se  dos  prédios  rústicos. 

« Chama-se  aluguel  o  preço  d’aquelle  con-. 
u trato,  e  o  preço  d’cste  chama-se  renda. » 

K  o  mesmo  que  já  dissera  Requete : 

«Exprimem  estes  vocábulos  o  contrate 
«pelo  qual  e  proprietário  de  uma  cousa  a 
«cede  a  outrem,  e  este  aeccitae  usoouuso- 
«frncto  de  ella  por  certe  preço  e  tempo  en- 
«tre  elles  ajustados.  Porém  o  primeiro  dlz- 
«  se  com  mais  propriedade  des  bens  móveis 
«  e  prédios  urbanos,  e  e  segundo  de  prédios 
«rústicos.  Quem  aluga  uma  besta,  uma  se- 
«ge,  etc-,  deve  pagar  e  aluguer  logo  que 
«  acaba  a  jornada  ;  os  inqnilinos  ou  locata- 
<noa  pagam  ordinariamente  o  aluguer  to- 
«dos  os  semestres;  os  rendeiros  pagam  suas 
« rendas  todos  es  annos  ». 

Alquilar,  termo  qne  jà  foi  genérico,  só 
so  diz  actualmente  falando  de  cavalgadu¬ 
ras  e  carruagens;  o  use  vae  inesme  poster¬ 
gando  este  vecábulo,  e  substituindo-o  por 
l  alugar. 


Aluir*  ahuíur,  bulir.— Aluir  deno¬ 
ta  uma  acçàe  mais  efficaz  que  abalar.  O 
que  se  alue.  não  recupera  a  firmeza  ante- 
I  rior;  o  que  se  abala,  sim.  A  parede  aluida 
cae  mais  cedo  ou  mais  tarde;  a  parede  ata- 
lada  recuperou  a  firmeza  desde  que  eessou 
o  movimento  que  a  abalou.  A  doença  abala 
os  dentes,  mas  estes  não  tardam  em  recu¬ 
perar  a  fixidez  habitual. 

Bulir  indica  deslocação  parcial  eu  com¬ 
pleta;  véem-se  hullr  as  folhas  das  árvores 
agitadas  pelo  vento;  não  gosto  de  ver  bulir 
nos  meus  livros  com  receio  que  lhes  troquem 
[o$  logares. 

1  D.  José  de  Lacerda,  parece  ter  compre- 
I  .íendido  de  eutro  modo  estes  vocábulos,  dos 
Iquaes  diz:  « Aluir  é  lulir  com  força  para 
1  a  abalar  cousa  que  está  firme. — Acertou  de 
•i  achar  alli  es  paus  não  muito  firmes,  e  tan¬ 
to  esteve  aluindo  nelles  que  fez  entrada 
,<  (Harros).  — Bulir  indica  movimento  va- 
1  «gare se,  ou  pouco  duradouro,  porém  exci- 
I  « tando  a  idéa  de  mudança  de  legar:  para 
bulir  é  necessário  movimento  muito  sensí- 
«veh  Abalar  é  mover  escassamente;  a  en- 
Ufermidade  abuiu  os  dentes  n. 


Aluiu  no,  il  Íncí pulo,  estudante. 

-Querem,  quantos  de  synónvmos  hão  tra- 
rado,  que  aiumno  se  diga  de  «aquelle  que 


«  é  ereado,  educade  por  alguém,  e  de  clle 
«recebe  sustento  e  doutrina»  (Lacerda), 
porquo  vindo  esta  palavra, « segundo  a  eíy- 
«melogia,  de  alo,  criar,  nutrir,  diz-se  do 
«que  é  desde  sua  intáncia  educado  por  al- 
«guem  e  de  elle  recebeu  e  alimento  da  dou- 
« trina.  Diz-se  com  propriedade  dos  e&tu- 
«  dantes  internos  de  um  collegio»  (Roque- 
tk).  Concordamos  com  e  que  fica  citado, 
mas  tão  frequente  se  tornou  chamar  ahm - 
no  ao  que  frequenta  qualquer  aula  ou  es¬ 
cola,  que  entre  este  vocábulo  e  discípulo  só 
podemos  fazer  a  seguiute  distineçãe : 

Aiumno  diz-se  de  quem,  como  iuterno  ou 
cemo  .externo,  estuda  num  collegio,  numa 
escola,  numa  aula  qualquer. 

Discípulo,  no  sentido  em  que  considera¬ 
mos  esto  vocábulo,  diz-se  com  relação  ao 
professor,  não  com  ^relação  ao  collegio,  á 
escola  ou  á  aula.  E  indiffereuto  dizer  os 
alumnos  eu  es  discípulos  dc Fulano;  dir-se-á 
perém  es  aluimiOM  do  Collegio  Arriaga, 
es  aliimnos  da  Escola  industrial  e  não 
es  discípulo*  do  Collegio  Arriaga  ou  da 
Escola  industrial. 

Estudante  é  termo  genérico,  que  rigoro¬ 
samente  se  pode  applicar  a  todo  aquelle 
que  estuda,  seja  o  abc,  seja  o  último  an- 
ne  de  qualquer  curso  superior.  Este  nluni- 

no  é  bom  cstiuluiite;  entre  oswifiusili*- 
cí  pulos  tenho  alguns  maus  cs  tu  il  un¬ 
tes. 


Alva,  aurora,  crepúsculo.  —  A 

alva  succede  á  noute  e  precede  á  aurora; 
a  aurora  eessa  ao  nascer  do  sol  (V.  .11  u- 

ilrugail  a). 

Crepúsculo,  sciontificamente,  é  a  clarida¬ 
de  que  precede  o  nascer  de  sol, e  á tarde  sc 
segue  ao  seu  oecaso  ;  a  claridade  do  crepús¬ 
culo  augmenta  gradualmente  desde  que  rom¬ 
pe  a  alva,  o  diminue,  também  gradualmeute, 
até  ao  cerrar  da  noute.  Na  linguágem  vul¬ 
gar,  crepúsculo,  só  so  diz  do  crepúsculo  ves¬ 
pertino  ou  da  tarde.  Quando  queremos  em¬ 
pregar  esse  vocábulo  para  designar  o  con- 
juncto  da  alva  e  da  aurora,  chamamos-lhe 
crepúsculo  matutino. 


Al  vadio*  cinzento. — Cinzento  se  diz 
do  que  tem  a  cor  da  cinza, 

Alvadio  é  a  cor  intermedia  entre  o  bran¬ 
co  e  o  cinzento. 


Alvedrio  ou  urhltrlO'  liberda¬ 
de. — O  direito  de  obrar  como  melbor  nos 
pareça,  com  tal  que  esse  direito  não  vá  em 
contra  do  direito  de  outrem,  ó  liberdade. 
Esta  liberdade  não  só  se  dá  no  que  é  pliy- 
sieo,  eomo  também  no  quo  é  moral ;  assim 
ceme  qualquer  animal  tem  a  liberdade  do 
mover-se,  quando  não  está  ferido  ou  preso, 
nós  temos  a  liberdade  do  deteimiuar-uos  e 
de  executar  e  que  detenniuámos  emquanto 
uma  peia  physica  ou  moral  não  nos  sujeite 
e  uos  impeça  essa  execução. 
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O  alvedrio  ou  arbítrio  é  uma  das  formas 
da  liberdade  moral  ;  designa  particular¬ 
mente,  não  o  direito,  mas  o  poder  que  te¬ 
mos  de  tomar  esta  ou  aquella  resolução,  de 
eseolher  entre  as  alternativas  que.o  espi¬ 
rito  nos  preseuta. 

(( Alvedrio  —  diz  D.  José  de  Lacerda  — 
«  significa  a  faeuldade  que  tem  a  nossa  von- 
«tadc  de  resolver  e  de  determinar-se  de- 
«pois  da  deliberação.  Liberdade  designa  a 
«propriedade  do  alvedrio  de  se  determinar 
«por  sua  própria  energia,  sem  que  seja  a 
«isso  forçada  a  nossa  vontade.  O  alvedrio 
«dá-nos  o  determinarmo-nos  com  delibera- 
«  ção;  e  dá-nos  a  liberdade  que  seja  a  nossa 
«vontade  senhora  absoluta  da  sna  deter- 
«  minação  ». 


Alveltnria,  veterinário.—  Antes 
da  medieina  veterinária  ser  ofticlalmente 
introduzida  em  Portugal,  era  geralmente  o 
ferrador  que,  empirieamente,  tratava  os 
animaes  domésticos  nas  suas  doenças;  eon- 
siderado  eomo  tal,  dava-se-lhe  o  nome  de 
alveitar  ou  albeitar,  denominação  árabe  dos 
que  exercem  o  offieio  de  ferrar  cavallos. 

Veterinária  (do  latim  veierina,  besta  de 
earga)  é  o  estudo  das  doenças  dos  animaes 
doméstieos,  o  também  o  exercício  da  pro¬ 
fissão  de  aquelle  que,  habilitado  eom  estu¬ 
dos,  exeree  a  alveitaria. 

De  um  mau  médieo,  de  um  mata  sãos ,  se 
diz  que  é  alveitar,  não  veterinário ,  aquella 
palavra  considerando-se  aetualmento  um 
tauto  injuriosa. 


llvenel,  pedreiro,  canteiro.— 

Alventl  e  pedreiro  são  synóuymos  perfei¬ 
tos,  quando  pedreiro  designa  aquelle  que 
trabalha  em  “obras  de  alvenaria,  ou  de  pe¬ 
dra  e  eal,  eomo  vulgarmente  se  diz;  alvenel 
porém  é  hoje  pouco  usado. 

Pedreiro  e  canteiro  na  linguágem  vulgar 
são  também  synónymos ;  mas,  espeeifica- 
mente,  pedreiro  designa  aquelle  quo  nas 
pedreiras  arranca  a  pedra,  e  canteiro  o  que 
a  trabalha  depois  de  arraneada. 


Álveo,  leito,  luudre. — A  idéaconr 
mum  a'  estes  substantivos  é  a  do  dueto  que 
segue  uma  corrente  ;  differençam-se  não 
obstante  entre  si. 

Álveo  desperta  a  idéa  da  eorr.ente  passar 
entre  ribanceiras. 

Leito  é  o  fundo  sobre  que  a  agua  desliza; 
diz-se  leito  arenoso {  não  se  diz  porém  nl- 
veo  arenoso,  nem  niudrc  arenosa. 

Madre  é  a  superfície  que  a  corrente  oc- 
cupa  no  seu  estado  normal;  as  grandes  chu¬ 
vas  fazem  sahir  os  rios  rfe-iunclre. 


Alvorada,  madrugada.  — A  ma¬ 
drugada  principia  uma  ou  duas  horas  antes 
de  amanheeer.  Alvorada  diz-se  dos  primei¬ 
ros  clarões  da  alva.  Madrugada  refere-so 
só  ao  tempo;  alvorada  diz-so  com  relação 
ao  tempo  subordinado  á  primeira  claridade 
do  dia.  Quem  se  levanta  de  madrugada  le¬ 
vanta-se  ás  eseuras;  aquelle  que  se  levanta 
á  alvorada  principia  a  distinguir  confusa¬ 
mente  os  objectos. 


Alvoroço,  alvoroto.  —  Estas  pala¬ 
vras  não  sao  synónymas;  a  ignorância  é 
que  as  synonyraon. 

Alvoroço  é  a  agitação  de  ânimo  motivada 
por  qualquer  paixão  :  alvoroça-se  a  po¬ 
pulação  quando  lhe  consta  que  o  inimigo  se 
acerca.  O  alvoroço  e  os  vivas  recrudesce¬ 
ram  quando  09  reis  desembarcaram. 

Alvoroto  é  commoção  ruidosa:  0  actorpa- 
teado  fez  para  aplatéa  um  gesto  que  produ¬ 
ziu  alvoroto  tremendo. 


Ama,  governante.  —  A  mulher  as¬ 
salariada  a  quem  se  eonfia  0  governo  de 
uma  easa,  chama-se  governante. 

Ama  só  se  diz  da  governante  de  padre. 


Ama,  patroa,  senhora.—  Ama  é  a 

dona  da  casa  eom  rolação  aos  criados  e  ás 
criadas.” 

Patroa  é  a  ama  eom  relação  aos  eaixei- 
ros,  marçanos,  officlaes  e  empregados  da 
casa. 

Senhora  é  a  dona  da  casa  com  relação  a 
todos  em  geral,  mas  particularmente  com 
respeito  ao  marido  e  aos  filhos. 


Anincliircelniento,  maturação, 
sazona  mento.  —  Amadurecimento  é  a 
operação  physiológiea  do  frueto ;  matura¬ 
ção  diz-so  do  estado  do  frueto  que  comple¬ 
tou  o  amadurecimento. 

Sazonamento  designa  as  circumstancias 
provenientes  do  amadurecimento. 

Xa  época  do  amadurecimento  da 
uva ,  a  temperatura  aptressa  ou  demora  a 
íuatnraçào  e  influe  muito  no  sazona- 
mento. 


Alvo,  branco. — Branco  diz-se  em  op- 
posição  a  preto  ou  a  qualquer  outra  côr. 

Alvo  accrescenta  á  idéa  do  branco  a  da 
pureza  e  delieadeza  da  eôr  ou  da  matéria  : 
farinha  alva  ;  pão  alvo,  etc. 


Amaldiçoar,  n laUHMr.— Amaldi¬ 
çoar  é  deitar  a  maldição  a  alguém  ou  a  al¬ 
guma  cousa:  Noé,  diz  a  Bíblia,  amaldi¬ 
çoou  a  seu  filho  Cham;  Jesus  amaldi¬ 
çoou  a  figueira  estéril. 

Amaldiçoar  toma-se  também  noutro  sen¬ 
tido  em  que  é  synónymo  perfeito  de  maldi¬ 
zer,  isto  é,  dizer  mal  da  sua  sorte:  Job 
amaldiçoou  o  dia  (ou  maldisse  do 
'  dia)  em  que  nasceu. 

•  Maldizer  não  so  deve  empregar  no  pri¬ 
meiro  sentido  que  acima  tem  amaldiçoar. 
Os  particípios  amaldiçoado  e  maldito  dif- 
ferem  também  entre  sí  quando  empregados 
como  adjeetivos.  Amaldiçoado  exprime  ape¬ 
nas  que  a  maldição  foi  deitada  á  pessoa"ou 
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á  cousa  de  que  se  trata;  maldito  diz-se  no 
sentido  de  amaldiçoado ,  e  também  no  do 
«péssimo»,  «perverso »:  filho  amaldi¬ 
çoado  pelo  pae. — Filho  maldito,  diz-se 
indifferentemente  do  filho  perverso  e  do 
que  recebeu  maldição. 

Amanhar,  concertar*  — Estes  vo¬ 
cábulos  não  são  synònymos;  confundem-nos 
porém  em  algumas  terras  do  Alemtcjo,  prin¬ 
cipalmente  nos  concelhos  de  Reguengos  e 
Mourão. 

Amanham-se  terras,  peixes,  aves  mortas. 
Concertam-se  relogios. — Amanhar  é  dispor 
com  manha  ou  arte.  Concertar  é  repôr  no  es- 
tad.o  primitivo. 

Amansado.  ínaiiAO,  doméstico, 
domesticado.  — Amansado  sub  entende 
um  estado  anterior  diíferente  da  actual 
mansidão;  não  assim  manso ,  que  designa  a 
própria  índole.  Um  potro  manso  não  neces¬ 
sita  ser  amansado;  o  que  necessita  é  scr 
ensinado. 

Domesticado  está  para  doméstico  como 
amansado  está  para  manso. 

O  animal  doméstieo  é  o  quo  nasceu,  se 
creou  e  vive  entre  nós;  o  animal  domèsti- 
cado  è  o  que  se  ensinou  a  viver  comnosco. 
Entre  nós  o  cavallo  é  doméstico;  na  Améri¬ 
ca  do  Sul  6  doméstico  se  nasceu  era  casa,  e 
domesticado  so  provém  das  pampas. 

O  veado  è  manso;  não  domestico. 

tninnsadnra,  anmnsanieuto, 
ainausÍH. — O  acto  de  amansar  é  aaman- 
sadura;  o  effeito  de  esse  acto  é  o  arnansa- 
mento.  —  Em  vez  de  amansadura  diz  se 
amansía  quando  se  fala  do  gado  bovino. 

Amansar*  domesticar,  domar. 

— «  Podem-se  domesticar  os  animaes  bravos 
«  ou  bravios,  isto  é,  podem-se  reduzir  a  vi- 
«  ver  na  mesma  habitação  com  o  homem,  e 
«como  que  a  ser  seus  servos  ou  seus  com- 
«  panheiros.  Podem-se  amansar  os  animaes 
«ferozes,  isto  é,  podem-se  tornar  submis- 
«sos  e  obedientes.  Podem-se  domar  anl- 
«maes  bravios,  mas  sem  ficarem  comtudo 
«tão  obedientes  que  sc  possa  dizer  que  os 
i(  amansámos  (Lacerda)  ». 

Amante,  namorado,  noivo,  rc- 
cem-CHAudo. — O  amante  ama;  o  namo¬ 
rado  namora  ;  o  noivo  pretende  casar. 

Amante  è  tomado  em  boa  ou  má  parte, 
segundo  o  amor  fôr  casto  ou  já  sancciona- 
do,  ou  a  cópula  consumada. 

Namorado  se  diz  da  pessoa  que  fala  do 
amor  a  outra. 

Noivo  é  o  namorado  que  tem  o  casamento 
tratado.  Impropriamente  são  os  recem-casa- 
dos  chamados  noivos . 

Amante  lar,  for  tlflc  ar. —Fortificar 


é  o  termo  genérico  com  quo  se  designa 
acto  de  construir  quacsquer  fortificações. 

Amantelar  é/orfi^car  com  muralhas.  Uma 
praça  desmantelada  tem  as  muralhas 
arruinadas  ou  arrasadas,  podondo  porém 
ter  de  pé  fortalezas  e  cidadella ,A  fortaleza 
desmantelada  está  completamente  ar¬ 
ruinada. 

Amarellecer,  ainurellejar.— 

Amarellecer  é  ir  perdendo  a  cor  natural  pa¬ 
ra  volver-se  ainarello. 

Amarellejar  é  manifestar,  mais  . confusa 
que  distinctamente,  a  côr  amarella. 

Aniarellecem  as  folhas  no  outom- 
no.  Serras  que  nmiirellcjavam  com  as 
giestas. 

Amargado,  amargurado, 
amargo. — E*  amargado  o  prazer  que  traz 
após  si  um  dissabor. 

E’  amargurado  o  bem  proveniente  de  um 
mal,  on  que  se  obtem  a  duras  penas. 

E’  amargo  tudo  o  que  é  mal  ou  soffri- 
mento. 

Amargada  festa  que  termina  por  de¬ 
sastre.  Amargurado  pão  proveniente  da 
caridade.  Amarga  existência  a  do  infeliz. 

Amar  ligem,  amargura. — A  ama - 

rugem  é  o  gosto  do  que  é  amar  es.cent  e 
ou  amaricante,  isto  é,  do  que  c  um  pouco 
amargo.  Amargura  é  o  gosto  do  que  é  de¬ 
claradamente  amargo. 

Ainaurosc,  gotta  serena.—  A  pa- 

ralysia  da  retina  e  do  nervo  óptico  é  cha¬ 
mada  vulgarraonte  gotta  serena,  e  scienti- 
ficamcnte  amaurose.  Estes  vocábulos  são 
pois  synònymos  perfeitos. 

Amavíos  ou  amavias,  phlltro. — 

As  beberágens  que,  para  conseguir  o  fim 
almejado,  a  mulhor  dá  ao  homem  de  quem 
pretende  ser  amada  chamam-se  amavíos 
quando  na  sua  composição  entra^menstruo; 
não  entrando  n^llas  essa  asquerosidade 
dá-se-lhes  o  nome  do  j>hiltros.  O  philtro 
tanto  pode  ser  administrado  pela  mulher 
ao  homem,  como  pelo  homem  à  mulher. 

Ainbagrs,  rodeios,  «ubterfa- 
glos.  —  Estas  trez  palavras  são  geral¬ 
mente  empregadas  no  mesmo  sentido  ;  não 
obstante,  ambages,  não  encerra  a  ldéa  de 
engano  que  a  rodeios  e  a  subterfúgios  se 
deve  exclusivamente  attribuir.  Não  so  an¬ 
da  com  ambages  para  enganar,  sim  porém 
com  rodeios,  quando  se  pretende  desnor¬ 
tear,  e  com  subterfúgios,  quando  illudir. 

Ambages  deve  dizer-se  como  synónymo  do 
circumloquio,  isto  é,  rodeio  de  palavras  di¬ 
tas  com  affectaçao  para  explicar  as  cousas. 

Âmbar,  «iicclno.— O  succino  é  uma 
das  especies  de  âmbar ,  o  amarello ;  isto  é, 
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âmbar  ó  a  deuominação  coramum  ao  succi- 
no  ou  âmbar  amarello,  e  ao  âmbar  propria¬ 
mente  dito  ou  âmbar  cinzento. 


Ambição,  cnliiça.  —  De  estes  doia 
voeábulos  só  ambição  é  que  pode  ser  toma¬ 
do  a  boa  parte;  cubiça  designa  um  senti¬ 
mento  vil. 

A  ambição  desigua  prlneipalmente  o  de¬ 
sejo  de  alcançar  poder,  honras,  diguidades; 
cubiça  refere-se  á  riqueza,  ao  dinheiro.  11a 
ambiciosos  que,  longe  do  serem  cubiçosos, 
gastam  a  mãos  largas  para  obterem  o  que 
ambicionam. 


&mblgni«ia«ie*  finiiihthologiu, 

equivoco.  — A  ambiguidade  consiste  em 
tornar  as  phrases  susceptíveis  de  varias  in¬ 
terpretações  sem  que  pelo  sentido  nos  pos¬ 
samos  decidir  por  uma  do  elias. 

A  amphibologia  ò  um  defoito  syntáxieo 
que  dá  á  phrase  dois  sentidos,  se  bem  ó  fá¬ 
cil  ao  espirito  interpretar  o  verdadeiro. 

Equivoco  diz-se  melhor  da  palavra,  que 
da  phrase  ou  do  discurso;  dá-se  o  equivoco 
quando  empregamos  um  vocábulo  que  pela 
sua  estructura  nos  recorda  um  sentido,  se 
bem  elle  está  empregado  noutro.  Equivoco 
è  também  susceptível  de  outras  aeeepçoes 
em  quo  cessa  de  ser  synònymo  dos  outros 
voeábulos  de  este  grupo. 

Dc  ambiguidade,  amphibologia  e  equívoco 
eis  o  que  diz  Iloqucte  : 

«Estas  trez  palavras  indicam  os  prinel- 
«paes  defeitos  que  se  oppõein  á  clareza  da 
« linguagem,  os  quaes  todos  eoueorrempa- 
«  ra  a  fazerem  obscura  e  duvidosa  ein  seu 
«  sentido,  mas  cada  mn  por  seu  modo,  quo 
»  importa  eoulieeer  para  bom  o  evitar. 

Ambiguidade  ó  palavra  latina,  ambigui- 
« tas  (de  avibigo,  rodear,  andar  á  i-oda;  du- 
«  vidar} ;  eopsiste  em  apresentar  a  phrase 
«  um  sontido  geral,  que  admitte  difforentes 
«  interpretações,  do  modo  que  eusta  traba- 
« lho  a  descobrir  ou  adivinhar  o  pensaincn- 
«to  do  autor,  sendo  às  vezes  impossível 
«  eonsegiiil-o.  E’  pois  a  ambiguidade  diivi- 
«  da,  confusão  e  iueerteza  na  liugnágem  c 
« idèas. 

« Amphibologia  vem  da  grega  amphibo- 
« lia,  eomposta  da  preposição  amphi,  que 
«  significa  -ao  pé,  em  roda,  do  dois  lados, 
«ete.,  e  de  bailo,  lançar,  a  que  depois  so 
«ajuntou  logos,  palavra;  ou  do  amphibo- 
« los,  que  também  se  eompõe  de  amphi  o 
«  bailo,  e  significa  ferido  ou  que  fere  de 
«  dois  lados,  e  no  sentido  figurado,  ambí- 
«guo,  equivoco.  Commette-se  esta  falta 
«  quando  so  construo  uma  phrase  de  modo 
«  que  possa  admittir  duas  difforentes  inter- 
«pretações.  Refere-se  autes  ao  giro  da 
«  phrase  ou  colloeação  das  palavras  que  aos 
«termos  equívocos  d’ellas;  ao  contrario  da 
ii  ambiguidade,  que  so  acha  só  nos  termos, 

«  e  assim  se  diz  uuia  palavra  ambígua  o 
«uma  phrase  amphibolôgica.  D’este  género 


«  é  a  seguinte  :  Heitor  AchiUes  chama  a  de- 
« sa fio.  Xenhuma  das  palavras  è  ambígua 
ii  nem  equivoca,  mas  ó  amphibolôglco  o  sen- 
« tido,  porque  ainda  que  regularmente  se 
«  ponha  o  sujeito  antes  do  verbo,  os  poetas 
« invertem  multas  vezes  esta  ordem  ;  e  do 
«  aquella  pliraso  se  pode  entender  que  Hei- 
«tor  provoca  Achilles,  ou  este  áquelle. 

« Equivoco  6  palavra  latina  cequivocus  (dc 
Hceguus,  igual,  c  vox,  voz),  e  significa  em 
«gorai,  multiplicidade  do  significações, 
«  mas  regularmente  tem  dois  sentidos,  mu 
«  natural  e  immediato,  que  é  o  que  parece 
«querer-se  dar  a  entender,  e  outro  artifi- 
«  eial  ou  fingido,  desviado  ou  apartado  que 
« sô  comprehende  a  pessoa  que  fala,  e  ás 
«  vezes  tão  disfarçado  que  só  o  entendem 
«  os  que  penetram  a  allusão. — Chamam-se 
«  equívocas  as  palavras  que  se  podem  en- 
«  tender  cm  dois  ou  maU  sentidos,  ou  por- 
« que  cilas  mesmas  tôm  varias  signifiea- 
«  ções  distinetas,  ou  porque  se  confundem 
«  com  outras  da  língua  quo  sc  pronunciam 
«  e  escrevem  do  mesmo  modo,  posto  quete- 
«  nbam  um  significado  mui  diverso. 

« O  mau  gosto  dos  nossos  seiscentistas 
«  introduziu  o  uso  dos  equívocos  como  um 
«ornato  oratorio  jogando  de  vocábulo  pa- 
«  ra  divertir  o  auditorio  ou  os  leitores,  ou 
«mostrar  agudeza  de  engenho.  Vieira,  tão 
«bom  orador  como  era,  pagou  largo  trlbn- 
« to  a  este  depravado  uso;  e  flpozar  de  o 
« ter  como  um  defeito  não  se  emendava  do 
«  cair  nelle,  como  clle  mesmo  confessa  num 
«  sermão  da  Uesurreição  (VI,  470).  dizendo: 

«  Quem  tirou  o  véo  ao  amor,  esse  lhe  des- 
«  cobriu  a  cara,  porque  o  mostrou -desvclà- 
«  do.  Xão  mo  estranheis  o  equivoco,  que  em 
«manhã  tao  alegre  e  tão  festiva  até  os 
«  Evangelistas  o  usaram. » 

«Este  equivoco  do  F.e  Vieira  precisa  ex- 
u  plicação.  Todos  sabem  que  a  partícula  des 
«  é  um  prefixo  que  correspondo  ao  latino 
«  dis,  privativo  ou  disjuuctivo,  e  se  antepõe 
«  a  muitos  voeábulos  para  exprimir  separa- 
« ção,  aeção  feita  em  contrario  ou  em  sen- 
« tido  opposto  a  outra,  v.  g.  desfazer,  des- 
«  manchar  o  que  está  feito,  desprezar,  não 
«  prezar,  etc. ;  mas  o  que  nem  todos  sabem 
«  é  que  esta  mesma  partícula  em  alguus 
«poucos  vocábulos  tem  um  valor  mui  diflfe- 
« rente,  pois  indica  prolongaçao  de  aeto, 

«  intensidade  na  acção,  ou  maior  perfeição, 
«v.  g,  descantar,  e  descante,  não  signifi- 
«  eam  deixar  do  cantar,  o  que  sçria  ficar 
«calado,  mas  sim  cantar  muito  c  em  har- 
« íuonía  ou  eoncerto  de  instrumentos,  e 
«o  mesmo  concerto  de  instmmeutos.  A 
« esta  espeeie  pertenço  o  verbo  desvelar, 

«  que  ó  composto  de  des  e  velar,  c  não  si- 
«gnifiea  deixar  do  velar,  o  que  seiúa  dor- 
«mlr,  e  no  figurado  não  euidar,  mas  sim 
«  velar  muito,  ter  muito  cuidado,  andar  mui- 
« to  sollíeito.  Ora  é  neste  sentido  que  b 
«P.e  Vieira  tinba  usado  d’este  verbo  e  de 
«  seu  substantivo  desvelo,  c  cie  vepente,  eur- 
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«prega  a  palavra  desvelado  hão  com  a  si- 
«  gnifi cação  do  verbo  âesvelar-se,  mas  com 
<ra  de  privado  de  vèo,  fazendo  a  partícula 
«  des  privativa,  referindo-se  ao  verbo  velar, 
tf  velare,  que  significa  cobrir  eomvéo,  o  qual, 
«pi*eeedido  da  partícula  des,  desvelar,  si- 
«  gnificaria  privar  de  vèo,  descobrir,1  como 
«em  fraucez  sè  diz  dèvoiler ^desvelado,  pelo 
«contexto  da  sentença,  quer  dizer  sem  vèo, 
«p oi* 'que  vèo  ó  contracção  dc  velo,  de  velam 
«latino,  o  que  forma  equivoco  com  a  signi- 
«ficação  geralmente  x*ecebida  do  desvelado. 
«A  isto  chamam  com  razão  os  Francczes 
«jouer  sur  les  mots ,  c  nós  com  o  mesmo  Vici- 
«  ra  lhe  chamamos  jogar  de  vocábulo. 

«A  ambiguidade  é  parto  d’ uni  limitado 
« taleuto,  ou  dos  que  se  querem  esconder 
«na  obscuridade,  como  succedc  com  os 
«charlatães  c  impostores;  a  amphibologla 
« provêm  da  ignoraucia  das  regras  gram- 
« maticaes  ou  da  iutençao  dobro  de  quem 
«fala.  O  equivoco  e  indigno  de  um  homem 
«franco  e  honrado  porque  delata  engano,  e 
« deve  ser  evitado  pelo  litterato,  o  qual 
«nunca  deve  jogar  de  vocábulo  senão  em 
« obras  jocosas. » 

A ni?) I to,  «rca.  —  A  palavra  área  rc- 
fere-se  apenas  á  superfície;  âmbito,  á  su- 
perficie  considerada  como  limitada,  ou  â 
superfície  e  á  altura  limitadas.  Assim  diz- 
se  indifferentemente  a  ore»  ou  o  âiiihl- 
to  da  praça;  não  se  diz  porém:  a  voz  re- 
soou  por  toda  a  Área  da  sala,  mas  por  todo 
o  âmbito  da  sala. 

Ambos,  um  e  outro,  dois.  —  Am¬ 
bos  e.um  e  outro  distinguem-se  em  aquelle, 
ambos,  se  referir  ao  conjuncto  dos  dois;  c 
um  e  outro  apresentar  cada  um  distincta- 
mente. 

Ambos  também  sc  ditferença  dc  dois  em 
este  se  referir  ao  numero,  e  aquelle,  como 
já  dissemos,  ao  conjuncto :'«  O  querer  e  o 
«poder  fazer  bem  são  duas  cousas  total- 
«  mente  dilferentes,  e  que  nem  sempre  exis- 
«tem  unidas  no  mesmo  sujeito,  mas  ambas 
« se  requerem  essenciaimente  para  o  exer- 
«  cicio  da  uobre  virtude  de  beneficencia  ». 
(P.e  Antonio  Vieira). 

De  ambos  edoisüiz  Koquete: 

«Ha  entre  estes  vocábulos  a  mesma  dif- 
«ferença  que  sc  dá  entre  ambo  e  duo,  la- 
« tiuos.  O  primeiro  indica  duas  cousas  uni- 
« das,  ou  que  entre  sí  têm  referencia  ou 
«conformidade,  ou  que  se  apresentam jun- 
«tas  na  mente  de  quem  fala;  o  segundo  re- 
« fere-se  única  e  precisamente  ao  número 
(<  que  medeia  entre  um  e  tres.  «A  virtu- 
« do  c  a  gloria  são  cousas  differentes  c 
« nem  sempre  existem  no  mesmo  sujeito,  i 
«mas  ambas  se  requerem  para  fazerem 
«o  verdadeiro  horoe. — Vêdes  dois  ho- 
«  mens  juntos,  diz  Vieira,. . .  pela  presença 
v  ambos  juntos,  pela  amizade  muito  longe  I 
«um  do  outro.  — Ambos  ó  também  syuó-  j 


« nymo  dò  um  e  outro,  mas  de  elle  differo 
«cm  que  um  e  outro  não  exige  a  idéa  do 
«união,  requerida  pelo  vocábulo  embos. 
«  Assim  que,  quando  dizemos :  D.  João  I  e 
« Nuno  Alvares  Pereira  ganharam  limbo* 
«  a  batalha  de  Aljubarrota, entende-se  que  os 
v  dois  guerreiros  lidaram  juntos  naquello 
«memorável  feito  de  armas;  e  se  dissésse- 
«  mos  um  e  outro  deixou  ou  deixaram  illus- 
« tre  desccndencia,  entende-se  que  cada 
«  um  de  elles  teve  fiihos  e  netos  que  no  va- 
«lor  e  mais  partes  não  desmentiram  dos 
«  paes. 

«  Ambos  e  dois,  ou  ambos  os  dois,  é  pleo- 
«  nasmo  vulgar,  mas  não  tão  desnecessário 
«  como  alguns  querem,  porque  indica  pre- 
«cisamente*o  caso  cm  que  os  dois  vão  ou 
«  estão  ambos  juntos,  Ou  um  com  outro  ;  é  t> 
« tous  les  deux  dos  Francezes.  —  Temos  por 
« incorrecta  a  locução  ambos  de  dois,  por- 
«  quo  não  ha  nada  que  justifique  a  parti- 
«  cuia  de  c  só  tem  logar  a  conjuncçao  e,  ou 
«  o  artigo  oa.  Nem  nos  demove  de  nossa  opi- 
« niao  o  ler-se  assim  em  bons  autores,  por- 
«  que  hem  tudo  que  escreveram  é  con*ecto.  » 

Ambulante,  errante,  vagabun¬ 
do.  —  Ambulante,  errante  e  vagabundo  en¬ 
cerram  uma  ídéa  eommum,  distinctaporém 
nas  suas  particularidades. 

Ambulante  diz-se  de  quem  exeiceum  mis- 
tér  de  terra  em  terra:  músico  aiiiiini an¬ 
te;  dentista  ambulante. 

Errante',  sem  eomprehender  ajdéa  do 
mistér,  applica-se  a  quem  anda  de  terra  em 
terra,  sem  rumo  fixo,  e  sem  mais  objecto 
que  o  de  nao  estar  parado:  de  todos  é  co¬ 
nhecida  a  lenda  do  Judeu  errante. 

Vagabundo  accrescenta  á  idéa  do  er¬ 
rante  a  de  ociosidade,  vadiágem. 

Ainelxn,  abrunho.— Estes  dois  vo¬ 
cábulos  designam  o  mesmo  frueto;  ameixa 
é  o  termo  portuguez;  abmmho,  o  termo  ety- 
mológico.  O  uso  porém  attribue  a  denomi¬ 
nação  abrunho  ás  especies  mais  apreciá¬ 
veis,  e  a  de  ameixa  ás  especies  ordinárias: 
diz-se  abrunho  de  França  e  não  uuiel- 
xa  de  França;  ameixa  do  Santo  Antonio 
e  não  abrunho  do  Santo  Antonio «. 

Ameno,  agrnünvel.-O  que  é  ame¬ 
no  é  agradável,  porém  nem  tudo  o  que  ó 
agradável  é  ameno.  Tudo  o  que  causa  pra¬ 
zer  6  agradável;  mas  para  que  o  que' cau¬ 
sa  prazer  seja  ameno  é  necessário  que  o  go¬ 
zo  seja  puro,  suave,  innocentementc  de- 
leitávol. 

AninlN tía,  Indulto,  perdão.  — 

Amnistia  só  sc  diz  do  delietos,  ou  de  faltas 
commettidas  contra  a  lei;  nunca  do  crimes. 
Diz  muito  bem  D.  José  de  Lacerda  que 
«  Amnistia  significa  o  esquecimento  dopas- 
«sado,  e  tem  por  objecto  perdoar  acções* 
«que  são  consideradas  erimes  sómente  du- 
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«rante  o  estado  anormal  das  cousas  públi- 
ucas,  porém  que  não  deshonram  quem  as 
«  pratica  ». 

Indulto  é  a  remissão  da  peua  imposta.  O 
amnistiado  é  reintegrado  no  seu  posto  e 
honras;  o  indultado  ó  apenas  relevado  do 
eastigo. 

Perdão  é  a  remissão  da  pena  imposta; 
diíYcre  do  indulto  em  applicar-se  a  crimes 
que  deslustram. 

Amolar,  afiar.  — Estes  verbos  desi¬ 
gnam  o  raosmo  objecto  da  acção  ;  sacar  fio 
a  um  instrumento  cortante.  Amolar  diz-so 
de  ferrameutas  e  instrumentos  grosseiros; 
afiar  dos  mais  delicados,  e  também  do 
aquelles.  Amola-se  ou  afia-nc  uma  fa¬ 
ca  de  cozinha;  afia-se,  mas  não  se  amo¬ 
la  uma  navalha  de  barba. 

Amolgado,  abolado,  amossa- 

do. — Da  superfície  em  que  o  defeito  forma 
cavidade  diz-se  amolgado;  so  forma  sallon- 
cia,  diz-se  abolado. 

Amossado  diz-se  dos  dentes  que  formam 
um  gnmo  quo  tem  solução  de  continuidade. 

Amor  â  patria,  patriotismo.— 

O  amor  à  patria  é  nm  sentimento  menos 
activo  que  o  patriotismo.  Ttv\  amor  ã 
patria  aquelle  que  de  ella  está  ausente. 
Tem  patriotismo  aquelle  que  pelo  bem 
da  patria  lhe  sacnfica  bens,  e  até  a  própria 
tida . 

Amovível,  temporário.  —  Amoví¬ 
vel  diz-se  dos  cargos  que,  dadas  determi¬ 
nadas  circumstancias,  podem  ser  retirados 
a  quem  os  exerce.  Temporário  se  diz  dos  car¬ 
gos  que.  são  exercidos  por  limitado  tempo. 

Amovível  diz-se  também  dos  cargos  que 
so  exercem  ora  num,  ora  noutro  pouto.  g 

Ampliar,  dilatar.  —  Ampliar  é  tor¬ 
nar  maior  ou  mais  extensa  cada  uma  das 
partes  de  um  todo;  a  lente  amplia  os 
cbjectos;  quanto  mais  se  approxima  um  obje  • 
cto  à  luz  tanto  mais  a  sua  sombra  sc  am¬ 
plia  na  parede. 

Dilatar  é  tornar  mais  amplo,  mais  lar¬ 
go,  fazer  occupar  maior  superfície :  o  calor 
dilata  os  corpos;  o  pequeno  reino  de  Pé¬ 
lago  foi-se  «1  Untando  pela  Jíespanha  até 
ú  queda  de  Granada  em  poder  dc  Izabel  e  de 
Peruando. 

Amplia-se  um  discurso  tornando  mais  ex¬ 
tenso  cada  um  dos  seus  períodos;  dilata- 
se  accrescentando  novos  períodos  áquelles 
quo  o  constituem.  Ampliam-se  photo- 
g raphias;  dllntaiu-se  reinos. . 

Amplo,  vasto,  espaçoso.  —  Am¬ 
plo  indica  qne  o  comprimento  o  a  largura 
-do  que  se  considera  é  mais  do  que  suffi- 
•ciente  para  o  uso  a  que  é  destinado. 

.Kasfo  se  diz  4o  que  é  muito  amplo,  ex¬ 


cessivamente  grande.  Kum  salão  amplo  os 
pares  dançam  á  vontade;  num  salão  vasto 
não  só  se  dança  á  vontade,  mas  os  pares 
podem  ser  em  número  muito  elevado. 

Espaçoso  refere-so  à  superfície  com  rela¬ 
ção  ao  que  nella  se  pode  conter. 

Uma  sala  é  espaçosa  quando,  conteúdo 
muita  mobilia,  ainda  nella  ha  muito  espa¬ 
ço  desoccupado;  é  ampla  quando  uella  fol¬ 
ga  tudo  o  que  contem;  é  vasta  quaudo  as 
suas  dimensões  são  extraordinárias. 

Amuleto,  t  n  1 1  s  m  â  n.— Qualquer 
objecto  que  se  traz  comsigo  por  julgal-o 
virtuoso,  é  amuleto.  As  medalhas  da  Vir¬ 
gem  o  as  cruzos  quo  os  cathólicos  trazem 
ao  peito,  assim  como  os  chavelhos  e  as  fi¬ 
gas  dos  supersticiosos,  são  amuletos. 

Talismàn  ó  um  amuleto  especial  formado 
por  uma  pedra  ou  pedaço  de  metal  em  quo 
está  gravada  uma  figura  ou  caractéres  ex- 
tranhos,  e  a  que  se  attribuem  virtudes  ex¬ 
traordinárias. 

Aiiaclioreta,  eremita,  aollta- 

rl  o.  -Solitário  è  termo  genérico;  diz-so 
iudistinctamente  de  quantos  vivem  em  si- 
tios  apartados  longe  do  convívio  do  mundo. 

Anachoreta  applica-se  aos  que  sc  retiram 
do  vaivém  do  inundo  para  sitio  isolado  e 
alli  vivem  entregues  à  meditação  religio¬ 
sa.  Figuradamente  se  diz  de  qualquer  pes¬ 
soa  que  vive  retirada  do  trato  social. 

Eremita  è  o  religioso  que,  cm  logar  iso¬ 
lado  cuida  de  uma  ermida  ou  capeíla. 

Anafado,  gordo. — Anafado  accres- 
centa  á  idéa  de  gordo  a  de  luzidio:  o  jesuí¬ 
ta,  geralmente,  è  magro ;  poucos  ha  gor- 
dom;  anafado*  não  os  querem:  desacre¬ 
ditariam  a  Companhia. 

Analogia,  semelhança,  confor- 
mld  atle,  relação.— De  todos  estes  vo¬ 
cábulos,  o  mais  extensivo  é  relação.  Basta», 
quo  entre  dois  objeetos  haja  um  ponto  que 
seja  commum  a  ambos  para  qae  entre  elie» 
exista  alguma  relação  e  por  ronsequencia 
base  para  comparação.  Dizer  que  entre 
duas  pessoas  ou  duas  cousas  existe  certa 
relação ,  uão  quer  de  modo  nenhum  dizer 
que  as  pessoas  ou  as  cousas  sejam  eguaes, 
nem  parecidas;  este  modo  de  falar  estabe- 
loce  apenas  quo  ha  motivo  para  conside¬ 
rai-as  como  teudo  algo  de  commum,  poden¬ 
do  dc  essa  consideração  resul&ar  que  ellas 
sejam  semelhantes  ou  análoga-»,  ou  muito 
d  iífe  rentes. 

Analogia  ó  a  relaçao  que  exísíre  entre  pes¬ 
soas  ou  cousas  nã-o  só  compamáveis,  mas 
que  pelos  caractere»  se  approxdmam  muito 
uma  da  outra.  Entre  a  plantou  e  o  animal 
existe  uma  rcl  nçuo.  a  do  desenvolvimento; 
entre  qualquer  animal  e  o  homem  ha  muita 
n na I ogi n :  o  desenvolvimento^  o  movimen. 
to,  o  sentimento,  etii. 
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Semelhança  se  diz  dos  objcctos  que  aos 
nossos  sentidos  apresentam  o  mesmo  aspe¬ 
cto  exterior,  ainda  que  entre  elles  não  exis¬ 
ta  analogia .  A  baleia,  por  exemplo,  ó  pelo 
vulgo  considerada  como  um  peixe,  devido 
á  forma  e  á  natação,  que  a  torna  semelhan- 
I  te  a  estes ;  aos  olhos  do  naturalista,  o  quo 
I  existe,  é  analogia  entre  a  baleia  e  os  mam* 
I  míferos,  e  apenas  relação  do  habitar  cora  os 
|  peixes. 

Conformidade  diz-se  das  formas  idénti- 
I  eas  ou  semelhantes  de  duas  ou  mais  cousas. 
I  Este  vocábulo  porém  applica-semelhorpa- 
I  ra  designar  os  caracteres  reaes  o  essen- 
I  ciaes  que  estabelecem  perfeita  harmonia 
I  entre  as  cousas,  do  que  as  exterioridades. 


Análogo,  neniclliantc,  pnreel- 
I  «lo. — Anà'ogo  se  diz  das  cousas  que,  sen¬ 
do  differentes,  tém  entre  si  grandos  pontos 
de  contacto  Cas  raizes  das  árvores  são  a  nn- 
lognti  à  hocca  dos  animaes,  porque  por  el- 
las  se  alimenta  o  vegetal. 

Semelhante  diz-se  das  pessoas  o  das  cou¬ 
sas  que  nos  seus  caracteres  reaes  e  essen- 
eiaes  se  approxlmam  ou  so  parecem. 

Parecido  refero-se  unicamente  ao  exte¬ 
rior;  todos  os  homens  são  semelhante m  ; 
dois  gémeos  são  geralmente  |i areei «lo«. 


Aualplinbcto,  Ignorante. — Anal 
I  phabeto  se  diz  de  aquelle  que  não  sabe  Jer; 
, ignorante  do  que  não  tem  sciencia.  No  sen¬ 
tido  figurado  analphabeto  ó  termo  mais  de¬ 
preciativo.  porquo  qualifica  o  ignorante  que 
não  sabe  quanto  tinha  obrigação  de  saber, 
e  também  aquelle  que  tem  pretensões  a 
sablo. 


didos  de  um  wuniniarto  hem  feito,  a  ohra 
é  mais  intelligívél . 

Argumento  é  o  mesmo  quo  summario;  diz- 
se  porém  mais  frequontemente  do  summa- 
rio  que  precede  cada  uma  das  divisões  dos 
poemas. 


Anilo,  iiygnicn. — Anao  so  diz  da 
pessoa  de  estatura  muito  inferior  á  ordi¬ 
nária. 

Pygmeu ,  nome  dos  indivíduos  de  um  po¬ 
vo  fabuloso  euja  altura  era  apenas  de  sos- 
senta  o  cinco  centímetros,  diz-se  em  souti- 
do  figurado  da  pessoa  que  no  seu  género  é 
intellectualmcnte  muito  inferior  ás  outras 
que  o  cultivam. 


Anbphora,  anarilplone.  —A  anà- 
phora  consiste  em  começar  pela  mesma  pa¬ 
lavra  differentes  orações.  A  anadiplose  for¬ 
ma-se  repetindo  no  principio  da  oração  ou 
período  a  ultima  palavra  ou  phrase  da  ora¬ 
ção  precedente.  A  divisa  de  Alexandre 
Dumas,  pae,  tudo  passa,  tudo  acaba,  tudo 
cança,  é  uma  nnáplioru. 


Com  os  olhos  lhe  accendi  710  peito  o  fogo, 
Fogo  que  sempre  ardeu  e  ainda  arde  agora. 


i  uma  anntl lplone* 


Anàlyse,  exíracto,  cpiíonie, 
resumo,  compendio,  s  um  mar  to, 
argumento. — Anályse,  na  soriedeidéas 
em  que  os  vocábnlos  de  este  grupo  são  sy- 
nónymos,  diz-so  do  trabalho  Iitterario  ou 
scientifieo  em  que  ó  examinado  outro  de 
egual  natureza;  a  anályse  podo  ter  por 
objecto  a  critica,  ou  tão  só  o  fim  de  expor 
o  objecto,  o  plano  e  a  sequencia  das  idèas 
explauadas  na  obra  de  que  se  trata. 

JCxtracto  é  a  copia  Iitteral  de  um  ou  vá¬ 
rios  trechos  de  uma  obra.  Noutro  sentido, 
porém,  se  diz,  da  obra litteraria que  extrae 
abbreviadamento  a  doutrina  do  outra,  con¬ 
substanciando-a  e  resumindo-a.  Nesta  acce- 
p  ção  o  vocábulo  mais  appropriado  é  epltome . 

Resumo  ó  o  livro  que,  sem  pretenções  a 
substituir  outro,  reduz  a  sua  doutrina  de 
modo  que,  ao  Iôl-o,  se  recorde  o  texto  da 
obra  principal. 

Compendio  é  a  exposição  abbreviada  dos 
princípios  de  uma  arte  ouscienciajo  com¬ 
pendio  subministra  as  primeiras  noções 
que  o  tratado  explanará. 

Summario  é  uma  exposição  das  princi- 
paes  matérias  contidas  no  texto.  Quando  os 
capítulos  de  uma  obra  scientijica  estão  x>rece- 


Anarcliia,  nlhlllwiuo. — A  anar- 
chía  é  o  systema  dos  que  pretendem  viver 
sem  nenhuma  ospecle  de  governo.  O  nihi - 
lismo,  no  sentido  em  que  esta  palavra  pode 
ser  synónyma  do  anarchia,  só  se  diz  ao  fa¬ 
lar  dos  Kussos  que  preteudem,  não  viver 
sem  nenhuma  forma  de  governo,  mas  sim 
derribar  o  existente  o  implantar  um  go- * 
verno  popular  desligado  de  qualquer  cren¬ 
ça  religiosa  e  de  vários  compromissos  so- 
ciac3. 


Aiiátliemn,  ex  com  mu  ulmo.  — A 

excommunhão  è  a  sentença  ou  decisão  da 
autoridade  ecclesiástica  pela  qual  se  ex- 
clue  do  grêmio  da  Egreja  áquello  que,  per¬ 
tencendo  a  ella,  lhe  não  é  obediente: aex* 
coiiiiiiuuliào  era,  na  edaãe  media,  a  ar¬ 
ma  poderosíssima  com  que  os  pontífices  roma¬ 
nos  impunham  a  sua  vontade  a  todos  os  mo- 
narchas . 

O  anàthema,  dimana,  como  a  excommu ♦ 
nhão,  dos  poderes  ccclesiásticos  ;  differen- 
ça-se  porém  de  ella  em  esta  se  applicar 
aos  membros  da  Egreja,  o  o  anàthema  ser 
fulminado  contra  os  que  da  Egreja  se  eman¬ 
ciparam;  o  seu  fim  immediato  e  o  de  inci¬ 
tar  ao  odio  e  à  perseguição,  ás  injurias  e 
ao  despreso  contra  quem  a  Egreja  anathe- 
matiza. 

A  cxcoiuniunliao  é  pena;  o  aiin- 
theiua,  vingança. 


Anatomia,  dlsseeeao.  —  A  acção 
de  abrir  nra  cadáver  e  de  o  dividir  empar- 
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tes  para  lhe  estudar  a  estructura,  é  o  que 
se  chama  dissecção. 

A  arte  dc  dissecar,  assim  como  a  scien- 
cia  que  tem  por  objecto  a  estructura  do  cor¬ 
po  humano,  é  que  se  denomina  anatomia. 

Xão  se  deve  dizer :  proceder  ã  anato- 
nu  li  do  cadáver  no  sentido  de  o  abrir  e  es¬ 
quartejar;  sim,  porém,  no  de  o  estudar  o 
analysar.  Diz-se  também  dissecção  anatô¬ 
mica. 

tueu,  quadril,  cadeira.  —  Anca 
é  a  parte  saliento  do  corpo  formada  pelo 
osso  ilíaco. 

Quadril  é  a  parto  do  corpo  que,  princi¬ 
piando  na  anca,  e  comprehendendo-a,  se 
extende  até  á  parto  superior  da  coxa. 

Cadeira  é  a  denominação  hespanliola  da 
anca  humana.  Usa-se  pouco  entre  nós,  a 
não  ser  no  plural  para  designar  os  dois 
quadris. 

Anca,  garupa.  —  A  cada  um  dos  os¬ 
sos  salientes  da  parte  trazeira  da  cavalga¬ 
dura  dá-se  o  nome  de  anca. 

Garupa  é  a  parte  comprehendida  entre 
as  duas  ancas. 

t  nc  lii  o ,  velho.  —  Os  antónymos  de 
estes  vocábulos  são  respectivamento/órem 
ou  moço ,  e  novo;  mas  como  á  idéa  de  jovem 
ou  moço  so  une  a  de  inexperiente,  idéa  que 
não  é  inherente  a  novo ,  resulta  quo  ancião 
se  diz  por  velho  quando  se  quer  ponderar  a 
experiencia  ou  a  prndencia  da  pessoa  en¬ 
trada  em  annos,  ponderação  que  não  po¬ 
dia  fazer-se  empregando  a  palavra  velho,  a 
qual  não  só  indica  carregado  de  annos,  mas, 
e  até  certo  ponto,  presume  fraqueza  intel- 
leetual,  maior  ou  meuor  incapacidade. 

De  estes  dois  termos  diz  muito  bem  Ko- 
quete  : 

« Tém  seu  uso  differente  e  não  so  pode 
«empregar  uma  por  outra.  Ancião  diz-se 
«dHim  homem  muito  avançado  em  edade, 
«e  que  á  velhice  junta  a  autoridade  e  ins- 
«pira  a  veneração  e  respeito. 

«  Velho  refere-se  á  edade  iudividual  da 
«pessoa  ou  cousa  de  que  se  fala,  aos  mui- 
«tos  annos  de  sua  existência;  c  por  isso 
«  que  desperta  a  idéa  de  estar  perto  do  ter- 
u  mo  de  sua  duração,  não  é  palavra  polida 
w  falando  com  as  pessoas,  antes  inculca  des- 
« prezo  ou  zombaria.» 

Concluiremos  dizendo  que  ancião  só  se 
diz  de  pesáoas;  velho,  de  pessoas  e  cousas. 

Anelar,  n  n  li  e  1  a  r  •  —  Anhelar  diz 
mais  que  aticia r.  Andar  é  desejar  com  an 
eia;  anhelar  é  desejai*  com  muita  aneia. 

Tendo  saude,  todos  anelaniOM  que  não 
venha  a  doença  interrompel-a.  O  doente 
anliela  recuperar  a  saude. 

Ancledadc,  anela. — Ancitdade  dif-  | 


fere  de  aneia  como  incerteza  differe  de  re¬ 
ceio. 

Ila  anciedade  quando  o  espírito  está  in¬ 
quieto  esperando  que  um  successo  feliz 
acabe  de  realizar-se,  ou  quando  labuta  na 
incerteza  de  se  sim  ou  não  qualquer  suc¬ 
cesso,  bom  ou 'mau,  se  realizará. — Ha  aneia 
quando  so  reeeia  que  um  mal  sueceda. 

Um  prisioneiro  espera  com  anel  edade 
o  dia  em  que  se  ha -de  ver  livre.  Com  que  an- 
eledade  se  espera  a  lista  dos  salvados  de 
um  naufragio  quando  no  navio  naufragado 
ia  um  parente  nosso  ! 

Deve  ser  horrível  a  anela  com  que  o  rèo 
espera  a  decisão  do  jurado  que  o  pode  absol¬ 
ve  v  ou  fazer  condemnor  à  morte. 

FiVe  em  anela*  (ou  wa  anciedade) 
aqutlle  que  receia  a  cada  momento  que  descu¬ 
bram  o  desfalque  por  elle  feito  e  que  por  isso 
o  venham  prender. 

Ancorar,  fundear. — Fundear  é  ter¬ 
mo  genérico  que  não  índica  se  o  navio  fica 
sujeito  á  boia,  amarrado  á  terra,  ou  segu¬ 
ro  por  âncora;  ancorar  designa  claramen¬ 
te  este  ultimo  modo  d  o  fundear. 

Andaço,  contagio,  cplilemía, 
pente.  —  Andaço  é  termo  popular  com 
que  se  designam  enfermidades  epidêmicas 
de  pouca  monta  e  fáceis  de  curar:  a  grippe 

é  um  a  ti  «laço. 

Contagio  diz-sc  da  enfermidade  quo  so 
commuitiea  peloeontactoimmcdiato  ou  me¬ 
diato  que  se  tem  com  o  paciente :  a  variola 

ê  um  contagio. 

Epidemia  é  o  termo  genérico  com  que  se 
designa  qualquer  enfermidade,  contagiosa 
ou  não,  que  ataca  grande  miirero  de  pes¬ 
soas  :  a  grippe,  o  chôlera,  a  peste  bubônica 

são  epidemia*. 

Peste  diz-se  das  graves  epidemias  que  se¬ 
meiam  a  morte  em  províncias  e  nações, 
communicando-se  de  umas  a  outras. 

Andaime,  hnllco. —  O  andaime  é  o 

madeiramento  bem  conhecido  que  se  ele¬ 
va  desde  o  solo  para  uso  dos  pedreiros  que 
trabalham  nas  paredes  de  qualquer  edifício. 

Bailêo ,  que  também  se  diz  por  andaime , 
designa  mais  particularmente  a  plataforma 
que  fica  suspensa  no  espaço  por  cordas  que 
pendem  do  alto  do  edifício. 

Andar.  Ir.  caminhar,  marchar. 

— Andar  diz-se,  em  absoluto,  do  acto  de 
mover  os  pés  para  trasladar-se  de  um  pon¬ 
to  a  outro:  os  quadrúpedes  andam;  este 
menino  já  anila. 

Ir  é  seguiçuma  dada  direcção  ou  de  um 
modo  determinado  :  Ira  Roma  ;  lr  coxean - 
do ;  I  r  de  pressa ;  1  r  de  carruàgem. 

Caminhar  è  ir  a  pé. 

Marchar,  pouco  usado  fora  da  milícia,  de¬ 
signa  o  modo  especial  de  caminhar  caden- 
ceadamentc. 
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Roquete,  c  D.  José  de  Lacerda,  quo  co¬ 
piou  aquelle,  não  andaram  acertados  na  sy- 
nonyuria  de  estes  vocábulos;  um  e  outro 
dizem:  «Andar  é  mudar  progressivamente 
«de  situação,  sem  relação  a  pontos  deter* 
«minados.  Ir  é  andar  de  um  logar  para  ou- 
« tro,  como  quer  que  se  faça  a  passagem. 
«  Caminhar ,  è  ir,  andar,  vencendo  certa 
«  distancia,  que  nos  approxima  successiva- 
«  mente  do  termo  para  onde  nos  dirigimos. 
« Marchar  é,  propriamente,  andar,  caml- 
«nhar  compassadaraente  ». 


Aiiccdoln.  fncecla. — A  primeira  de 
estas  palavras  é  de  uso  muito  vulgar,  e  não 
obstante  não  só  lbe  falseiam  o  sentido,  mas 
também  a  prosodia. 

Anêcdocta  (e  não  anecdòta)  é  a  narração 
tio  um  facto  interessante,  mas  pouco  ou  na¬ 
da  divulgado,  se  bem  que  verídico,  e  de 
natureza  a  elucidar  a  respeito  do  carácter 
da  pessoa  a  quem  se  attribue. 

Empregado  este  vocábulo,  eomo  gcral- 
mente  se  emprega  no  sentido  de  dito  en¬ 
graçado,  mas  não  verídico,  è  por  facécia 
que  deve  ser  substituido. 


Angélico,  angelical.  — Angélico 
diz-se,  ou  pelo  menos*  só  se  deve  dizer,  do 
que  é  particular  ao  anjo  oupropriode  elle. 
Augelicol  dir-se-á  do  que  so  assemelha  a 
anjo.  Não  djgamos  pois:  aquella  menina  tem 
um  rosto  angélico,  mas  sim  niificli- 
cttl.  Diremos  porém  muito  bem:  afigurou - 
se-me  onvirum  côro  angélico,  comparan¬ 
do  o  canto  ouvido  com  o  que  presumimos 
ser  proprio  dos  anjos. 


Só  os  maiores  soífrimentos  moraes  podem 
suscitar  angustia. 

Afilicçâo  é  o  soffriinento  que  nos  faz  ir¬ 
romper  em  gritos,  lágrimas,  gemidos.  A 
afilicçâo  tem  sempre  uma  causa  anterior,  o 
nisso  também  ditfere  da  angustia,  porque 
esta  pode  manifestar-se  por  uma  eausa  pos¬ 
terior,  que  se  teme,  se  appreliende. Diz-se 
a  «flllcçno  da  mãe  que  acaba  de  perder 
o  filho;  e  a  angustia  da  mãe  que  sabe  que. 
seu  filho  se  tae  bater  em  duelo. 

Anciedade  é  o  soffrimento  do  aquelle  que, 
entre  duas  alternativas,  receia  que  seja  a 
peor  que  succeda. — Noutro  sontido,de  que 
já  falamos,  em  artigo  diíferente,  anciedade 
diz-se  da  viva  impaciência  cora  que  se  es¬ 
pera  que  um  bem  se  realize. 

Transe ,  soffrimento  antecipado  do  mal 
que  se  receia,  reffere-so  ao  bem  que  se  po¬ 
de  perder.  Está  em  transes  o  capitalista 
que  entrevê  demasiado  tarde  o  mau  êxito  da 
empreza  em  que  arriscou  a  maior  parte  do 
seu  capital . 


Anguia,  eiró. — ii^uía  é  o  nome  ge¬ 
nérico;  eiró  é  o  nome  vulgar  que  a  anguía 
do  mar  tem  em  Lisboa. 


Angular,  anguloso.  —  Angular  se 
diz  do  que  tem  um  ou  mais  ângulos,  ou  que 
está  collocado  formando  ângulo:  apedra 
utljç  tilar  do  edificio. 

Anguloso  se  diz  do  que  é  em  forma  de 
ângulo. 


Angulo,  esquina,  canto. — Angulo 
é  a  figura  formada  por  duas  linhas  que  se 
encontram  no  vértice  do  ângulo. 

Esquina ,  e  canto ,  são  vértices  dt  ângulos , 
não  ângulos  propriamente  ditos  ;  dlftérem 
em  a  esquina  ser  vértice  saliento,  e  o  can¬ 
to,  vértice  reentrante:  a  esquina  da  me¬ 
sa;  o  cauto  do  quarto  (não  o  (iugtilo  da 
mesa  ou  do  quarto). 


Angustia,  nffllcçào,  aucletlu- 
dc.  transe.  —  Angustia  é  o  soffrimento 
moral  comparado  ao  soffrimento  physico  de 
aquelle  a  quem  apertam  a  garganta,  que 
quer  respirar  e  não  pode,  e  cujo  soffrer  se 
aggrava  com  a  sensação  da  morte  que  o 
vae  invadindo  gradual  e  implacávelmente. 


Animal,  besta,  Iiruto.  fera. — 

Todos  os  seres  que  na  Terra  são  dotados 
de  movimento,  sào  animaes.  Entre  todos  es¬ 
ses  animaes  ha  um  que  se  distingue  pela  ra¬ 
zão  :  é  o  homem ;  os  restantes  são  bestas . 

Besta  é,  pois,  ó  animal  que  não  pode  dis¬ 
tinguir  o  porquê  das  cousas,  ainda  que  te¬ 
nha  varias  outras  faculdades  cominunseom 
o  homem.  Entre  as  bestas  ha  porém  muitas 
que  carecem  de  delicadeza  de  instincto,  e 
a  essas  dá-se  de. preferencia  a  denomina¬ 
ção  de  bmtto.  Quando  o  instincto  do  bruto  o 
leva  á  destruição  dos  outros  animaes,  se 
para  isso  emprega  a  força,  dá-se-lbe  o  no¬ 
me  de  fera. 

No  sentido  figurado,  estas  quatro  dono- 
mlnações  empregam-se  eomo  injuria  feita 
ao  homem.  Chamando-o  animal  dizemos-lhe 
que  carece  de  razão;  ehamando-o  besta  as- 
similamol-o  á  cavalgadura;  dcuominaiido-o 
bruto  pomos  em  realee  os  seus  instinctos 
grosseiros;  alcunhando-o  de  fera  alludimos 
aos  seus  actos  cruéis. 


Animar,  alentar,  Incitar,  exci¬ 
tar.  mover. — Animar,  como  fácilmente 
se  deprehende  pela  analogia  de  este  verbo 
eom  o  substantivo  alma,  é  daç  actividade, 
impulso  efBcaz  á  acção  já  começada,  ten¬ 
der  ao  seu  desenvolvimento  e  obstar  a  que 
afrouxe. 

Alentar  presuppõo  nm  estado  de  receio 
ou  de  desalento  que  se  pretende  combater; 
quem  alenta  deseja  dissipar  o  receio  com  a 
esperança  de  bom  resultado. 

Incitar  tem  por  objeeto  dar  impulso  ao 
que  apenas  está  projectado;  refere-se  á  ae- 
ção,  ao  movimento. 

Excitar  diíferença-se  de  incitar  em  falar 
aos  desejos,  aos  appetites,  aos  sentidos. 

Pode-se  afoutamente  dizer  que  foram  os  jor¬ 
nalistas  hespanhoes  que  incitaram  o  go- 
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terno  a  declarar  a  guerra  aos  Estados  Uni¬ 
dos,  excitando  a  opinião  pública  com  as 
suas  insensatas  quichotices. 

De  incitar  o  excitar  diz  muito  bem  D. 
José  de  Lacerda:  «  Incitar  é  estimular,  le- 
«  var,  arrastar  a  fazer  alguma  cousa,  Exci- 
« tar  é  inspirar  o  desejo,  ou  despertara 
«  paixão». 

Mover ,  diz  o  mesmo  D,  José  de  Lacerda, 
«  é  excitar,  provocar,  despertar  os  affectos 
«  brandos  e  suaves,  a  compaixão,  a  pleda- 
«  de,  a  ternura,  etc.  » 


InlmoNldade,  malquerença* 
Inimizade*  malevolência. — A  ani¬ 
mosidade  é  o  odio  inveterado  que  nos  induz 
a  lançar  mao  de  todos  os  ensejos  para  hos¬ 
tilizar  a  pessoa  ou  a  cousa  que  odiamos. 

Malquerença  é  o  sentido  que  nos  leva  a 
alegrar-nos  do  mal  que  sueeedo  a  quem 
uol-o  inspira,  e  mesmo  a  desejar  que  maior 
mal  lhe  sobrevenha.  Se  a  malquerença  nos 
incita  a  sermos  nós  o  auctor  ou  o  causador 
do  mal,  chamar-se-á  melhor  malevolência. 
Tanto  a  malquerença  como  a  malevolência  i 
são  sentimentos  vis  e  bypócritas  que  quasi 
sempre  se  oecultam,  e  até  muitas  vezes  se 
disfarçam  com  exterioridades  do  amizade 
e  de  benevolência.  Nisso  differem  essen- 
eialmente  da  animosidade  e  da  inimizade, 
que  são  sentimentos  declarados. 

Inimizade  è  o  sentimento  opposto  á  ami¬ 
zade;  filha  da  opposição  de  interesses,  le¬ 
va-nos  a  aproveitar  todas  as  occasiões  de 
favorccer-nos  em  eontra  dos  intevesses  do 
nosso  adversário.  Esta  palavra  não  exclue 
a  idéa  de  estima  recíproca  entro  os  dois. 


Animo»»*  cornjONO.  —  Animoso  se 
diz  de  aquelle  que  mettido  num  perigo  ou 
numa  empreza  árdua,  não  perde  o  ânimo, 
e  não  recüa. 

Corajoso  diz-so  de  aquelle  que  não  cxlta 
ante  o  perigo  ou  a  diffieuldade. 

Quem  é  animoso  é  corajoso;  o  co¬ 
rajoso  é  que  nem  sempre  é  animoso. 


InnacN,  fasto»*  chrònica*  his¬ 
toria:  memórias,  coinmcnta- 
rlos,  rclaçuo*  cpaníiplioru,  vi¬ 
da,  blogroiiliia. — Annaes  è  hlísta  dos 
factos  acontecidos  duranto  cada  anuo ;  di¬ 
zemos  lista  porque  nos  annaes  insercve-sc 
o  acontecimento  tal  qual  clle  se  deu,  sem 
entrar  em  pormenores,  mas  tambem  sem 
desprezar  uada  do  que  lhe  é  essencial  ou 
indispensável  para  ser  exaetamonte  regis¬ 
tado. 

Fastos ,  entre  os  Romanos,  eram  uns  co¬ 
mo  registos  ou  ealendarios  em  que  os  pon¬ 
tífices  inscreviam  ou  rememoravam  á  már- 
gem  dos  dias  dc  festa  a  occasião  em  que 
essa  festa  havia  sido  institui  da;  como  po¬ 
rém  cilas  eram  todas  devidas  a  factos  im¬ 
portantes,  conservou-se  entre  nós  a  pala¬ 
vra  fastos  para  designar  a  relação  chrono- 


lógica  dos  acontecimentos  importantes  de 
cada  nação,  taes  como  façanhas,  feitos  he¬ 
róicos,  acções  illustres,  etc.,  com  tal  que 
essa  relação  soja  feita  sem  pretenções  lit- 
terarias  nem  pormenores. 

Chrònica  diz-so  das  narrações  dos  acon¬ 
tecimentos  sueccdidos  numa  época  deter¬ 
minada  ou  durante  um  reinado }  a  chrònica 
tem  de  análogo  eom  os  fastos  e  os  annaes 
de  inscrever  os  factos  pela  sua  ordem  cliro- 
nológica,  differençando-se  porém  dc  uns  e 
de  outros  por  os  descrever  com  certos  por¬ 
menores  que  a  approximam  da  historia,  sem 
comtudo  lhes  dar  o  realce  litterario  que  a 
esta  ó  peculiar. 

Historia  é  a  narração  dos  factos,  feita  po¬ 
rém  não  só  para  os  dar  a  conhecer  mas  par- 
tieularmeute  para  de  elles  sc  tirar  lição; 
para  conseguir  esse  duplo  fim  o  historiador 
narra,  explica,  coinmeiita  e  compara.  ' 
Memórias  são  narrações  de  acontecimen¬ 
tos  que  o  autor  presenciou,  ou  de  factos 
em  que  clle  representou  algum  papel.  O 
seu  fim  é  de  conservar  a  memória  do  que 
mais  interessa  á  época  ou  ao  reinado  cm 
(pie  esses  factos  se  deram.  Não  se  referem 
portanto  a  todos  os  factos,  mas  só  a  alguns, 
gcralmcnte  os  mais  typicos. 

Os  commentarios  eram  para  os  romanos, 
o  quo  as  memórias  são  para  nós.  Hoje  só  se 
dá  tal  denominação  ás  memórias  de  algum 
cabo  de  guerra  em  que  relata  as  suas  cam¬ 
panhas. 

Jlelação  tem  do  análogo  com  os  commen¬ 
tarios  o  com  as  memórias  de  ser  a  narração 
de  um  só  facto  em  que  o  autor  tomou  par- 
4e,  por  exemplo,  de  uma  campanha,  de  uma 
viagem,  dc  um  feito  pouco  conhecido,  etc. 

Êpanàphora ,  termo  pouco  em  voga  na 
nossa  é^oca,  é  quasi  o  mesmo  que  relação, 
com  esta  ditferença  porém:  que  a  relação 
nao  faz  senão  relatar ,  e  que  a  êpanàphora 
relata  c  eommenta,  ou  pelo  menos  descre¬ 
ve  minuciosamente  os  factos. 

Mda  ou  biographta  são  syuónymos  per¬ 
feitos.  Com  qualquer  do  estas  palavras  se 
designa  a  historia  mais  ou  menos  porme¬ 
norizada  de  uma  só  pessoa. 

Havendo  entre  os  vocábulos  que  acaba¬ 
mos  de  eomparar  c  os  seus  equivalentes 
franeezes  uma  perfeita  concordância,  ex- 
eeptuando  porém  uma  levo  differonça  em 
chrònica,  julgamos  opportnno  traduzir  o  ar¬ 
tigo  a  elles  correspondente  do  Dicciouario 
de  synónymos  dos  senhores  Rourguignon  e 
líergerol : 

«  A  historia  é  o  eseripto  que  encerra  a 
«nafrãçãó  de  faetos  passados,  apresentado 
«pelo  autor  com  certo  méthodo  e  órdem, 
«  confomiando-sc  ás  regras  peculiares  a  es- 
« te  'género  litterario.  Efíeetivameute,  a 
«  historia  não  tein  sô  o  fim  de  dar  a  conhe- 
« cor  os  acontecimentos ;  è  seu  mister  ex- 
«  plieal-os,  classifical-os  seguudo  a  sua  im- 
«  portancia,  eliminar  os  quo  não  julgar  de 
«  mouta,  e  dar  clareza  à  narração  por  melo 
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«  do  reflexões  sobre  as  causas  c  os  resulta- 
«  dos  dos  factos  narrados,  assim  como  a  res- 
«  peito  dos  costumes  e  usos  dos  povos,  c  a 
«forma  dos  seus  governos;  é,  mima  pala- 
«  vra,  uma  obra  d’arte,  uma  composição  lit- 
«teraria,  e,  nisso,  sc  distingno  clarauientc 
«dos  seus  synónymos. 

«Os  annaes  (do  latim  annus,  anno)  são 
«narrações  .de  factos  dispostos  por  órdein 
«  ehronológica,  anno  por  anno,  e  o  seu  fim 
«  è  dar-nos  a  conhecer  os  acontecimentos 
«taes  como  sueeederam,  sem  a  menor  pre- 
« tenção  litteraria,  Melhor  quo  livros,  pode 
■  « (lar-se-llies  o  norao  de  registos  ou  catá- 
« logos. 

«  Outro  tanto  se  pode  dizer  dos  fastos, 

«  quando  esta  palavra  se  interpreta  no  sen* 
«tido  etyuiolôgico.  Üom  effeito,  os  fastos 
«  eram,  em  Roma,  uma  espeeie  do  ealenda- 
«  rios,  de  registos,  nos  quas  ao  lado  dos  dias 
«  de  festa  (festi  dlcs)  se  inscrevia  em  que 
«occasiões  as  festas  tinham  sido  institui- 
« das ;  como  estes  calendários  annotados 
« não  encerravam  senão  factos  importan- 
« tes,  resultou  que  a  aetual  aeccpção  de  fas- 
« tos  se  appliea  tão  só  a  acontecimentos  me¬ 
tí  moráveis:  os  fastOM  de  um  povo,  sao  a 
«  narração  dos  altos  feitos,  das  acções  il* 
«  lustres  que  illustrarãm  esse  povo,  quo  en* 
«  cerram  a  sua  gloria.  Dizer  (pie  um  nome 
«so  ha-de  inscrever  nos  ftistos  da  huma - 
«  nidatle,  nos  ÍUNtOM  dapatria,  é  o  mesmo 
•«  que  dizer  que  a  personagem  de  esse  nome 
«merece  ser  por  todo  o  sempre  celebrada 
.«por  todos  os  homens,  ou  pelos  seus  cora- 
•«  patriotas. 

«  Chrônicas  (do  grego  chronos,  tempo)  são 
«também  narrações  de  ácontecimentos  dis- 
■«  postos  segundo  a  órdein  dos  tempos,  e 
« sem  que  os  autores  hajam  tido  a  inten- 
«  ção  de  'fazer  de  cilas  obras  litterarias; 
«Esta  palavra  tem  exaotanionto  o  mesmo 
«sentido  que  annaes,  mas,  pelo  commiim, 
h  appliea-se  especialmente  ás  narrações  his- 
«tòrieas  da  cclade  média,  011  então  aos  an- 
«naes  primitivos  dos  povos:  cliróulcaa 
«das  Cruzadas ;  a  clirontca.  de  Yille- 
nhardouin ;  as  cliróulCON  da  índia  an- 
«  tiga. 

«  As  memórias  são  narrativas  pessoaes  do 
« acontecimentos  em  que  o  autor  tomou 
«parte;  têm  por  objecto  perpetuar-lhes  a 
«recordação;  cm  vez  de  contarem  todos  os 
«  factos  relativos  à  historia  de  rim  povo, 
«atêm-se  a  uma  categoria  de  partieularida* 
«  des  interessantes  para  quem  quizer  for* 
«mar-se  urna  idea  da  nação  ou  do  uma  das 
«suas  personagens,  Como  estas  narrativas 
«contem  ai  memórias  do  proprio  actor,  ou 
«de  uin  espectador,  encerram  geralmente 
«grande  número  de  pormenores  que  podem 
«  servir  para  melhor  dar  a  conhecer  os  ea- 
«ractéres,  fazer  melhor  comprehender  os 
«grandes  acontecimentos,  e  conseguinte- 
«mente  súbministram  preciosos  doenmeii- 
«  tos  ao  historiador,  quo  tem  por  missão  eo- 


«  ordenar  esses  materiaes  c  d’elles  escolher 
«  os  que  mais  úteis  lho  possam  ser. 

«  Commentarios  (em  latim  commentarii)  é 
«  o  vocábulo  latino  que  corresponde  exa- 
«  ctamente  a  memórias ;  mas  por  este  ter  si- 
«  do  empregado  para  designar  todas  as  nar- 
«  rações  de  este  género,  e  aqticlle  ter-se  ap- 
«plieado  priraitivamonte  para  designar  as 
«  memórias  ou  commentarios  de  César,  resen- 
«tiu-so  de  este  facto  e  de  elle  tomou  a  sua 
«  actnal  aceepção  :  com  etfcito,  reservon-sc 
«  esta  palavra,  que  dc  facto  é  mais  latina 
«que  franceza.  para  designar  as  memórias 
«  do  um  capitão  sobro  as  suas  campanhas : 
«co  m  m e li  1  h r  I  o  n  de  César;  com- 
«  mentarlos  de  Monthic. 

«  As  relações  (do  latim  relatus,  participio 
«  de  referre,  relatar)  são  também  narrações 
«  de  factos  particulares,  mas  em  aceepção 
«menos  lata  que  memórias;  faz-se  a  relação 
«  de  um  só  acontecimento,  de  um  combate, 
«  viagem,  facto  singular  ou  pouco  conhoci- 
«  do :  as  relaçoeN  dos  antigos  exqdorado- 
«  res  do  Oriente  tinham  de  envolta  muitas  nar- 
«  rativas  alheias  ao  caso  e  outras  falsas ;  os 
« navegadores  phenicios  faziam  relnçôeN 
«  terríveis  e  fabidosas  dos  paizes  a  que  apor * 
stavam,  pera  de  elles  afastarem  os  concor- 
«  rentes. 

« Quando  as  narrações  históricas  só  so 
«  referem  a  uma  personagem,  dà-se-lhes  o 
«  nome  dc  vida  ou  biographia  (do grego  bios, 
«vida,  e  graphein,  escrever).  Plutarco  e 
«  CorntUo  Xepote  escreveram  as  vltl uh  de 
« vario 8  grandes  homens  da  antiguidade; 
«  BrantOme  escreveu  as  i  lilnm  dos  grandes 
« captitães  do  século  XVI;  Condorcet  escreveu 
« uma  interessantíssima  l>lo#mpliit&  de 
«  Voltaire  ». 


inncxoi  dependente.— Estes  dois 
adjectivos  exprimem  idéas  differentes :  o 
que  está  annexo  forma  com  aquillo  a  quo 
foi  annexado  um  todo  em  quo  nenhuma 
parte  fica  dependente  ucni  nenhuma  outra 
dominante. 

Dependente  diz-se  do  que,  formando  cor¬ 
po  á  parte,  recebe  domínio. alheio. 

Quando  duas  freguezias  se  ainiexBin 
nenhuma  de  ellas  fica  imperando  sobre  a  ou¬ 
tra;  eram  duas,  formam  uma ;  essas  fregue¬ 
zias  porém  ficam  dependendo  de  tal  ou 
tal  diocese. 

Annexo  d;z-se  pois  do  que  forma  parte  dc 
um  todo;  dependente ,  de  aquillo  que  recebe 
dominio  alheio  ou  lhe  pertence,  ainda  quo 
per  si  constitua  um  todo  á  parte. 


Annlqiillnr.  destruir.  — Destruir, 
sendo  o  contrario  dc  construir,  diz-se  da 
acção  de  desfazer  o  todo  cm  partes  quo  não 
tenham  virtude  operante.  Os  americanos 
ilestrulrum  a  esquadra  hespanho'a  em 
Santiago  de.  Cuba.  A  mão  deatrnldorn 
do  tempo. 

Anniquitar  ó  destruir  completamente, .ve* 
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duzir  a  nada.  Roma  anul<|ii II ou  Cartka- 
go. — Figuvadamente  anniquílar  significa  re¬ 
duzir  á  impotência.  Os  revezes  unnlt|iil- 
1  arum-iio. 

% nuo*o.  velho,  ctloso,  secular, 
antigo. — Annoso,  diz-se  de  pessoas  e  de 
cousas,  para  designar  quo  ellas  têm  muitos 
anuos  de  existência:  homem  iinnuso  : 
ànore  nnnofta. 

Velho  acere scenta  á  idéa  de  annoso  a  dos 
estragos  oecasionados  pela  innita  edade. 

Edoso ,  que  só  deve  dizer-se  de  pessoas, 
pode  eonsiderar-se  eomo  synóny  mo  perfeito 
de  annoso,  este  vocábulo  referindo-se  aos 
annos,  e  aquclle  á  muita  edade.  Vide  tam¬ 
bém  o  artigo  A  ea  bailo  na  página  20. 

Secular  diz-se  do  que  vem  existindo  ha 
muitíssimos  annos,  pelo  menos  ha  um  sé¬ 
culo.  Nos  Andes  ha  árvores  «ecnlare*  an¬ 
teriores  á  época  do  descobrimento  da  América, 

Antigo ,  eujo  antónymo  he  moderno,  diz-se 
não  só  do  que  è  velho  ou  secular ,  mas  tam¬ 
bém  do  que,  tendo  poucos  annos,  está  fora 
do  uso  ou  systema  actual.  A  incúria  tem  dei¬ 
xado  desmuronar  os  autleos  castellos  mc- 
dievaes.  Dificilmente  voltarão  as  senhoras  a 
usar  vestidos  tão  elegantes  como  os  da  hii- 
t  IftUi  moda  à  Renolton  (1865). 

V.  também  o  artigo  Auilgo,  velho. 

Amiotneno,  nota.  comutou ta- 
rlo,  glosa,  npowtilla,  cota. — Anno- 
tação  e  nota  na  linguagem  vulgar  dizem-se 
indistinctamente  por  «  apontamento  por  es- 
cripto  »  ;  porém  na  ordem  de  idéas  em  que 
aqui  eonsideramos  os  vocábulos  de  este 
grupo,  estes  dois  termos  differeni  entre  si. 

Nota  é  a  observação  isolada  quo  so  faz  a 
respeito  de  qualquer  palavra,  plirase  ou  pe¬ 
ríodo,  eom  o  fim  de  recordar  algo  quo  lhe  ó 
relativo,  ou  com  earácter  explicativo  ou  de 
referencia. 

Annotação  é  o  trabalho  litterario  quo 
acompanha  qualquer  texto,  seja  para  o  ap- 
poiar,  seja  para  o  desenvolver  ou  explicar. 

O  carácter  da  nota  é  do  ella  ser  breve  e 
eoucisa;  o  da  annotação  é  o  de  ser  mais  ex¬ 
tensa  que  a  nota .  lia  obras  cujas  annotar 
çoes  são  mais  consideráveis  que  o  proprio 
texto. 

Por  outro  lado,  nota  não  sug£ere  a  idéa 
de  operação  intellectual,  idea' que  é  inse¬ 
parável  de  annotação,  esta  palavra  fazendo 
sempre  suppôr  que  houve  trabalho  intelle- 
etual  por  parte  do  annotador, 

Commentario,  como  a  etymología  clara- 
meute  o  indica  ( cum f  eom;  mens,  mente),  é 
o  trabalho  litterario  e  erudito  que  se  faz 
para  explanar  e  explicar  todos  ou  parte  dos 
períodos  de  um  texto  obscuro. 

Glosa  è  a  explicação,  não  de  phrascs 
obscuras,  o  que  pertence  ao  Commentario, 
mas  só  de  palavres  pouco  eomprehensíveis 
ou  obsoletas.  A  glosa  limita-se  muitas  ve¬ 


zes  a  substituir  o  vocábulo  obscuro  por  ou¬ 
tro  eoinprehensivel, 

AposWka  é  uma  nota  muito  breve,  geral- 
mente  feita  na  margem  do  papel,  seja  para 
supprir  a  falta  de  uma  palavra  no  texto, 
seja  para  o  aclarar. 

Cota  é  a  referencia  que,  á  margem  do 
papel,  reenvia  a  outro  ponto  do  texto  ou  a 
determinada  página  de  qualquer  autor. 

Annuenela.  assenti  mento,  eon- 
ivenso.  — » A  annuencia  é  o  resultado  da 
condescendência;  o  assentimento  é  motiva¬ 
do  pela  própria  opinião;  o  consenso  é  o  re¬ 
sultado  da  uniformidade  de  varias  opiniÓes. 

Vêmo-nos  frequentemente  obrigados  anu- 
nutr  a  cousas  que  nos  desgostam,  Apròpos- 
tafoi  ouvida  com  signacs  de  assentimen¬ 
to.  A  rapariga  casou  com  o  e  ou  seus  o  ãos 
paes. 

Vide  outros  synónymos  de  este  grupo  no 
artigo  acceder,  página  25. 

Aununelante.  aununciador, 
aiinunctatl vo.  —  Annunciante ,  como 
substantivo,  designa  a  pessoa  que  avisa 
por  meio  de  annuncio  periodistieo. 

Aununciador,  tarnbem  substantivadamen- 
te,  se  diz  de  quem  ou  do  quê  annuneia  por 
qualqner  forma  que  não  seja  a  pcriodistica. 

Os  anniiuehintes  deveriam  receber 
um  exemplar  do  número  em  que  annunciam . 

Òs  músicos,  nniuiuclnilore*  de  esta 
festa,  iam  chegando  um  a  um. 

0  titulo  do  novo  jornal  ê  «O  A  anun¬ 
ciador  d. 

Como  adjectivos,  eada  um  de  estes  vocá¬ 
bulos  tem  differente  uso.  Anminciante  qua- 
lifiea  quem  ou  o  quê  annuneia:  os  professo¬ 
res  auiiMiielautes  :  os  estabelecimentos 

anminelMiites. 

Aununciador  sc  diz  do  qne  eontem  jan- 
nuneio :  os  periódicos  annunelaitores 
de  tão  fausta  nova.  Nuvem  ann  iniciado¬ 
ra  de  tempestade . 

Annunciativo,  o  menos  usual  de  estes  adje¬ 
ctivos,  qualifica  melhor  que  outro  qualquer 
o  que  só  por  conjectura  se  pode  tomar  por 
annuneio:  gritos  anniinctaf I vo*  de 
festa, 

Annunrlnr,  fazer  «alier,  dar 
|iarte« — Annuncia-se  e  faz-se  saber  o  que 
so  suppoe  ser  ignorado.  Annnnciam-se  fa¬ 
ctos  não  realizados  ainda;  fazem-se  saber 
os  que  já  so  realizaram,  se  estão  realizan¬ 
do,  ou  se  hâo-de  realizar.  Aiiiiiiucío- 
Ihe  o  meti  próximo  casamento.  I<'nço-llie 
saber  as  noticias  do  dia. 

Dar  parte  não  implica  a  idéa  do  facto  ser 
ignorado,  idéa  inherente  ás  outras  pala¬ 
vras  do  grupo.  Dá-se  parte  de  alguma  cou¬ 
sa  para  eumprir  com  um  dever  de  officiò  ou 
de  mera  eortezia.  Dà-se  parte  de  factos  já 
realizados.  I>el-lhe  parte  do  meu  casa¬ 
mento. 


2 


3 


z. 


5  unesp 


9  10  1 


Anoitecer,  cnnoltecer.  — 

ver  é  o  pheiiómeno  quo  observámos  ca  cia 
dia  entre  o  pôr  do  sol  e  o  cerrar  da  noitç. 

Ennoitecer  é  o  phenómeno  anormal  que 
sc  pode  observar  a.  qualquer  hora  do  dia 
quando  o  tempo  se  escurece  por  uma  cansa 
qualquer.  O  eclipse  eiinol teceu  a  face 
da  terra  (não  anoiteceu). 

Auojar-.se,  estar  i5e  lacto.  —  O 

primeiro  de  estes  verbos  designa  o  lueto 
immediato  ao  fallecimento,  e  exprimo  par- 
tioularinentc  as  práticas  convencionacs  ou 
que  são  de  uso  na  terra  em  quo  se  dá  o  fal- 
leciniento.  Estar  de  hicio  designa  o  estado 
da  pessoa  em  quanto  anda  vestida  de  lueto. 

Antecedente,  precedente,  an- 

terlor.  —  Antecedente  6  termo  especula¬ 
tivo  que,  á  idèa  do  anterioridade,  reune 
frequentemento  a  de  causa,  do  influencia. 
As  consequências  provêm  das  causas  ante¬ 
cedentes. 

Precedente ,  termo  do  todas  as  lingua¬ 
gens,  indica  prioridade  ou  anterioridade, 
sem  nenhuma  idèa  do  causa  nem  dc  in¬ 
fluencia.  Neste  vocábuld  o  que  predomina 
é  a  idèa  de  entre  o  facto  actual  ou  a  cousa 
presente  e  o  facto  ou  a  cousa  qne  sc  quali¬ 
fica  de  precedente  não  se  intercalar  nenhum 
outro  facto  nem  nenhuma  outra  cousa.  O 
(opitido  precedente  ao  capitulo  IY  ê  o 
capitulo  111. 

Anterior ,  como  precedente ,  designa  prio- 
rídado  no  espaço  ou  no  tempo,  mas  do  mo¬ 
do  indeterminado,  pois  não  especifica  se 
outros  factos  ou  outras  côusas  se  interca¬ 
lam  ou  não  entre  o  facto  ou  a  cousa  actual 
e  o  facto  ou  a  cousa  anterior.  0  capítulo  de 
que  se  fala  como  unterlor  ao  capitulo  IY 
pode  ser  o  capitulo  111,  o  II,  ou  o  I. 

D.  José  do  Lacerda  diz  de  estes  vocábu¬ 
los  ;  «  Anterior  é  o  quo  precede  cm  logar  e 
«  tempo;  indica  a  maneira  relativa  do  exis¬ 
tir;  Mandou  que  fosse  preferido  a  todos  os 
«  arcel/ispos,  e  particularmente  a  um,  que  por 
«anterior  em  promoção  se  lhe  oqípunha. 

«  Antecedente ,  é  o  que  vem  ou  está  antes, 
«antecede;  indica  prioridade  de  órdem  e 
«posição,  denotando  ao  mesmo  tempo  re- 
«lação  de  dependência  entro  differontos 
«objectos:  todo  o  mundo  conhecia  por  estes 
«  antecedentes  o  fim  que  havia  de  ter 
«  guerra  tão  enfadonha  para  Ilespanha. 

«  Precedente  também  indica  prioridade  de 
«tempo  ou  Ordem;  mas  prioridade  imme- 
«diata:  successo  precedente  é  o  que  acon- 
«toce  immediatamente  antes  de  outro.» 

Antecedente»,  precedente».— 

Como  substantivos,  ouvimos  frequentemen¬ 
te  empregar  estas  palavras  nas  oxprossÕes: 

os  antecedente»  ou  os  preceden¬ 
te»  do  accxi8ado;  antecedente»  ou 

precedente»  dignos  de  serem  tidos  em 
conta,  e  noutras  de  idêntico  teor.  O  uso  as¬ 


sim  o  tem  estabelecido,  mas,  quando  o  nso 
é  abusivo,  cessa  de  ter  autoridade. 

Nas  expressões  a  que  alludimos  só  a  pa¬ 
lavra  antecedentes  pode  ser  empregada, 
ma  imanente  se  os  factos  têm  alguma  rela¬ 
ção  com  o  facto  actual, 'ou  este  é  uma  con¬ 
sequência  de  cllos. 

Precedentes,  no  plural,  só  pode  empregar- 
se  para  designar  factos  simultâneos  que 
precederam  immediatamente  o  actual. 
Qualquer  facto  da  mesma  especie  dé  aquel- 
le  de  que  se  fala,  é  um  antecedente  ou  um 
precedente  se,  nenhum  outro  medeia  entre 
ambos ;  um  antecedente  no  caso  contrario. 

Antcee»»or,  predecessor.  — I). 

José  do  Lacerda  estabelece  perfeitamente 
a  synonymia  de  estes  vocábnlos  t  «  Anteces- 
■  «sor  é  o  quo  oceupou  algum  logar  em  rcla- 
«ção  ao  que  nelle  lho  succeden  immedia- 
« tamento.  Predecessor  é  o  que  o  occupon 
«antes  do  antecessor.  Assim  pois.  em  rigor, 
«o  predecessor  pode  ser  chamado  aiiteces- 
« sor ,  mas  não  vice-vorsa,  seuãopor  abuso. 
«Na  lingnágem  commnm  empregam-se  es- 
«tas  dnas  palavras  indistinctamente.» 

Antecessores,  antepassado», 
ascendente». — Ascendentes  é  o  termo 
mais  genérico  o  o  menos  pretencioso  dds 
trez  de  este  grupo.  O  pobre  como  o  rico,  o 
plebeu  como  o  nobre,  têm  ascendentes,  an- 
tepassados  ou  antecessores ,  mas  só  a  primei¬ 
ra  de  essas  denominações  quadra  bem  na 
bôea  de  todas  as  classes. 

Ascendente  diz-se  do  qualquer  dos  nossos 
parentes  de  que  provimos:  pae,  avô,  bisa¬ 
vô,  etc.  são  useen dente». 

Antepassado  nao  se  podo  dizer  do  pae, 
nem  do  avô  ;  só  do  bisavô  para  além  se  po¬ 
dem  começar  a  contar  os  antepassados.  Esta 
palavra  encerra  algo  de  nobre  c  de  eleva¬ 
do  que  a  impede  de  ser  empregada  em  cir- 
cumstancias  rasteiras. 

Antecessores  se  diz  dos  ascendentes  consi¬ 
derando-os  como  tendo  fruido  do  que  nos 
legaram  ou  do  aquillo  cm  que  lhes  have¬ 
mos  succedido. 

Antecipadamente,  premat u- 
raincntc. — Antecipadamente  se  diz  por 
«  antes  do  praso  ou  do  tempo  devido»  ;  pre¬ 
maturamente,  por  «do  modo  imperfeito  por 
serinuito  antes  do  tempo  devido.» 

Em  prematuro ,  ha  frequentemente  uma 
idéa  de  meios  empregados  para  apressar  o 
facto,  idéa  que  torna  esta  palavra  susceptí¬ 
vel  de  ser  tomada  a  má  parte ;  não  assim 
em  antecipado,  que  apenas  significa  «  antes 
do  tempo  devido  »,  som  nenhuma  outra  idéa 
accessoria. 

Anterior,  prévio.  —  O  quo  è  ante¬ 
rior  procedo;  o  qne  é prévio  é  nao  sò  ante¬ 
rior,  mas  também  necessário.  Xotando-se 
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defeitos  no  contrato  anterlor,/ez-se  novo 
contrato  lasado  cm  condições  prévias. 


Anterosto,  frontispício.  —  O  an- 

terosto  precede  o  frontispício  do  livro ;  no 
frontispício  está  o  titulo  da  obra,  o  nome  do 
autor,  a  época  cm  que  c  impresso;  no  an- 
terosto  só  está  o  titulo  do  livro. 


Antes*  nnterlorniente. — iníêire- 
fere-sc  ao  tempo,  ao  espaço,  e  ao  proprio 
facto ;  anteriormente ,  só  ao  facto.  Assim  di¬ 
zemos  :  alguns  dias  unte*;  alguns  passos 
ante*;  e  dizemos  indlffercntemente :  a 
bolsa  ficou  livre  do  peso  que  ante*  tinha, 
ou  do  peso  que  anterior  mente  tinha. 


Anthropóphago,  cannibal. — An- 

thropúphago  diz-se  dos  selvagens  que  co¬ 
mem  carne  humana  quando  a  oecasiao  se 
lhes  depara :  algumas  tribus  de  natural  pa¬ 
cifico  são  it  n I  h r o  põ  plingn*  pois  comem 
os  prisioneiros  que  fazem  na  guerra  que  ou¬ 
tras  tribus  lhes  movem. 

Cannibal,  ou  melhor  ca*.  ítaí,  acerescenta 
á  idéa  de  anthropóphago  a  de  ferocidade  e 
crueldade. 


Autltropépliobia,  nilsuii tliro  - 
pia.  —  Misanthropía  diz-se  só  do  homem 
com  relação  ao  seu  semelhante;  anthropo- 
phobía  diz-se  da  mulher  para  com  o  homem, 
e  dos  aniináes  para  com  o  género  humano. 


Antlcathóllco*  protcutan  tc.  — 

Anticathôlico  diz-se  de  quem  o  do  quô  éop- 
posto  ao  eatholicismo  romano;  lia  nesta  pa¬ 
lavra  uma  idéa  de  opposição  activa,  de  lu- 
cta,  de  odio,  do  que  carece  a  palavra  pro¬ 
testante,  a  qual  significa  apenas  «membro 
da  Egrcja  ehristã  ovaugélioa.» 


Autlchre*r,  lijpotliecn.  —  Na  hy- 

potheca  fica  a  propriedade  respondendo  pela 
divida,  ficando  o  usufrueto  para  o  deve¬ 
dor.  Ao  contracto  pelo  qnal  o  rendimento 
da  propriedade  passa  a  pertencer  .ao  cré- 
dor,  para  com  esse  rendimento  ir  amorti¬ 
zando  a  divida  e  os  juros,  dá-se  o  nome  de 
antichrese  ou  contrato  de  consignação  de  ren¬ 
dimentos. 


Antiiloto,  contraveneno.  —  Con- 
traveneno  é  a  substancia  que  neutraliza  o 
offeito  do  veneno  que  entrou  no  eorpo. 

Antidoto  diz-se  não  só  do  contraveneno, 
mas  também  do  qualquer  substancia  pró¬ 
pria  para  combater  os  cffeitos  de  determi¬ 
nado  veneno,  ou  de  determinada  doença  : 
o  quinino  é  o  antídoto  das  sezões. 

No  sentido  figurado  antidoto  c  contrave¬ 
neno  dizem-se  indifferentemente  para  desi¬ 
gnar  o  que  produz  effeitos  contrários  aos 
inales  ou  ao  que  é  pernicioso. 


Antlgaiucnte,  outr’ora,  nou¬ 
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tro  tempo.  —  Antigamente  refere-se  a 
tempos  antigos  considerados  eoino  differen- 
tes  do  aetual  pela  distancia  que  de  elles 
nos  separa. 

Outr’ora  aecrescenta  á  idéa  de  antiga- 
mente  a  da  diff crença  que  nos  usos,  costu¬ 
mes,  moralidade,  civilização,  etc.,  existe 
entre  agora  c  então:  era  outra  hora,  outro 
tempo  differente. 

Xoutro  tempo  refere-se  a  tempos  passados, 
mas  não  muito  distantes ;  nesta  locução 
predomina  a  idéa  dc  eireumstaneias  tliffe- 
rentes  das  actuacs. 


Antigo,  velho.  —  Já  noutro  artigo 
(anno*o)  noa  oceupámos  do  estes  adjc- 
ctivos  como  synónymos  de  outros ;  eompa- 
ral-os-emos  agora  apenas  entre  sí. 

Velho  diz-se  dos  entes  (pessoas,  animaes, 
vegetacs)  que  muito  avançados  em  annos 
soffreram  os  estragos  do  tempo  c  parecem 
estar  cereanos  á  cessação  dos  phenómenos 
vitaes,  Extensivamente  diz-se  das  cousas 
para  indicar,  não  preeisamente  que  cilas 
tenham  muito  tempo,  mas  que,  pelo  uso, 
estão  gastas,  deterioradas  ( chapéo  velho; 
livro  velho:  casa  velha) ,  ou  que  já  não 
servem  por  haver  outras  que  as  substituem 
(periódico  velho). — Velho,  porém,  temera 
certos  casos  um  sentido  diametraímente 
opposto:  é  quando  eom  este  adjeetivo  que¬ 
remos  designar  que  a  pessoa  ou  a  cousa 
existe  ou  actúa  ba  bastante  tempo  para  ter 
adquirido  qualidades  apreciáveis:  vinho 
velho;  amigo  velho  ;  velho  marinhei¬ 
ro;  criado  velho» 

Antigo  diz-se,  como  velho,  das  pessoas  e 
das  cousas,  mas'nSo  dos  animaes, anão  ser 
para  designar  os  que  por  outros  foram  sub¬ 
stituídos  (por  exemplo:  o  meu  antigo  ca - 
vallo  era  melhor  do  que  o  que  tenho  agora). 

—  Keferido  a  pessoas,  antigo ,  qualifica  as 
que  viveram  noutras  épocas,  è  também  as  ’ 
quo  cessaram  de  ser  o  quo  eram:  os  auto¬ 
res  antigo*;  antigo  militar.—  Notemos 
de  passo  que  o  dizer  autlgo  amigo diífero 
cssencialincnte  de  velho  amigo;  o  amigo 
velho  é  o  amigo  provado;  o  amigo  anti¬ 
go  é  o  que  cessou  dc  o  ser. — Também  an¬ 
tigo,  referido  a  pessoas,  designa  o  que  pri¬ 
meiro  foi  admittido  entre  outros:  o  mais 
antigo  dos  lentes  de  uma  faculdade  é  o  de- 
ca>  o  de.ella.  Sc  nos  referíssemos  ao  lento 
de  maior  edade  diriamos  o  mais  edoso,  do 
preferencia  ao  mais  velho  (expressão  que 
pode  designar  o  mais  gasto,  o  mais  acaba¬ 
do,  ainda  qno  haja  outros  de  mais  edade). 

—  Antigo,  referido  a  cousas,  qualifica  ás  • 
que  datam  de  época  muito  afastada,  quer 
estejam  subsistindo,  quer  hajam  mudado 
de  destino,  quer  tenham  cessado  de  exis¬ 
tir;  os  n  a  figo*  castéllos  medièvaes  /  este 
armazém  foi  uma  antiga  e grega;  os  an¬ 
tigo*  impérios  asiáticos.— Querendo  diffo- 
rençar  as  cousas  que  existem  ha  muito  tem¬ 
po,  dc  aquellas  que  cessaram  dc  existir,  dl- 


cm  1 


5  unesp 


10  11  12 


remos  velho  das  primeiras  e  antigo  àe  estas: 
r<a  provinda  ainda  subsiste  a  velha  diver¬ 
são  da  «serração  da  i'elhan.  O  clero  ainda 
chora  pelas  suas  antigas  dizimas  e  primí¬ 
cias. 

Antlpatlna,  rep«gnancla, 
aversào,  odio,  quizilia,  (qulgl- 
la)  nsen,  zanga. — Antipathía  ô  um 
sentimento  instinctivo,  allicio  á  reflexão, 
que  se  apodera  de  nós  á  vista  do  alguém 
que,  sem  sabermos  o  porquê,  nos  desagra- 
.da  e  cuja  presença  uos  é  penosa.  Só  as  pes¬ 
soas  sao  susceptíveis  de  inspirar  antipe  thia. 

Repugnância  é  um  sentimento  muito  pró¬ 
ximo  da  antipathia.  que  nos  pode  ser  inspi¬ 
rado  tanto  pelas  pessoas  como  pelas  eou- 
sas.  A  repugnância  é  ás  vezes  motivada,  e 
é  maisj>ersUtente  que  a  antipathía ,  pois  fre¬ 
quentemente  nos  succede  chegarmos  a  ter 
por  amigas  pessoas  eom  quem  antipathizá- 
vamos  antes  de  lhe  eonheeennos  as  exeel- 
lentes  qualidades  quo  as  adornam.  Não 
assim  da  repugnância :  repugna-nos 
o  traidor,  como  nos  repugna  o  remedio 
nauseabundo.  A  antipathia  é  simplesmente 
moral ;  a  repugnância  pode  ser  moral  e  phy- 
sica. 

A  aversão  é,  por  assim  dizer,  a  antipa¬ 
thia  e  a  repugnância  motivadas;  depende 
porém  mais  da  razão  que  do  instincto,  por¬ 
que,  geralmente,  conheeem-seas  eausas  que 
a  inspiram:  o  homem  de  hem  sabe  o  p<yrquê 
da  averifiio  que  sente  pelo  jesuita  e  por 
tudo  quanto  é  hypocrisia.  A  aversão  move- 
nos  a  desejar  a  destruição  da  pessoa  ou  da 
eousa  que  a  motiva. 

O  odio,  sentimento  opposto  ao  amor,  en¬ 
cerra  em  sí  as  idéas  que  distinguem  eada 
um  dos  trez  voeábulos  preeedentemente 
comparados:  no  odio  ha  antipathia  porquo 
instinctivamente  fugimos  de  quem  nol-o 
inspira;  repugnância,  porque  julgamos  a 
pessoa  que  odiamos  eapaz  das  aeções  que 
uos  repugnam ;  aversão,  porquo  nos  alegra 
o  mal  que  lhe  sobrevenha.  Observamos  que 
os  seres  irresponsáveis  não  podem  exeitar- 
nos  o  odio,  e,  eonseguinteraente,  este  vo¬ 
cábulo  só  deve  appliear-se  a  pessoas,  ou, 
extensivamente,  ás  cousas  consideradas 
como  produeto  humano. 

Quizilia  é  um  sentimento  da  natureza  da 
arerseo,  porém  muito  menos  intenso  ;  dese¬ 
jamos  não  ver  quem  ou  o  quê  nol-a  inspira, 
sem  porém  lhe  desejarmos  grandes  inales. 
Da  quizilia  podemos  dizer  quo  é  o  senti¬ 
mento  opposto  á  inclinação,  como' a  aversão 
é  opposta  á  attracção.  Temos  quizilia  ás 
pessoas  cujos  modos  nos  desagradam,  mas 
não  sentimos  por  ellas  a  repulsão  que  se 
tem  pelo  vicio  ou  pelo  erime. 

Quígila,  palavra  da  língua  bunda,  é  a 
aversão  que  os  pretos  têm  aeertas  comidas. 

Asca,  termo  vulgar,  é  a  palavra  eoin  que 
a  plebe  designa  a  antipathía. 

Zanga  é  a  quizilia  que  se  tem  para  eom 


a  pessoa  ou  a  eousa  que  se  julga  de  mau 
agouro:  as  pessoas  suz>ersticiosas  têm  zan¬ 
ga  à  terça  feira. 

D.  José  de  Lacerda  é  do  opinião  diffe- 
rente  á  nossa  eom  respeito  a  alguns  vocá¬ 
bulos  do  este  grupo ;  eis  o  artigo  em  que  os 
trata : 

d  Antipathia,  é  a  opposição,  ou  inimizade 
«  naturai  de  cousas  e  pessoas,  umas  com 
«outras,  sem  se  saber  porquê,  nem  donde 
«  originada.  Aversão,  é  também  opposição 
«  natural,  e  quasi  sempre  sem  eausa  eonhe- 
«  cida ;  porém  é  muito  menos  podevosa  que 
«a  antipathia,  o  nao  raro  se  converto  em 
«  affeição  :  —  sua  mulher  quanto  primeiro, 
«  sendo  gentia,  teve  de  nversuo  e  aborreci- 
«  mento  ás  cousas  de  Deus,  tanto  depois  de 
« feita  christã,  ficou  mais  forte  e  afeiçoada  a 
ii  ellas  (Cartas  dos  I‘.  I*.  do  Japão) . 
tt  Zanga  é  a  aversão  que  se  tem  a  eousa  quo 
«  se  suppõe  de  mau  agouro  e  eausar  infcli- 
«  cidade :  os  lavradores ,  no  tempo  das  co- 
« lheitas ,  têm  zanga  com  os  caldeireiros , 
« porque ,  dizem  aquelles,  annunciam  chuva. 

«  Repugnância  é  a  opposição,  umas  vezes 
«  motivada,  porém  quasi  sempre  sem  eausa 
«  sufliciente,  da  vontade  a  eousas  ou  a  pes- 
«  soas.  Odio,  é  aversão  profunda,  prineipal- 
«  mente  ás  pessoas  ;  é  sempre  mais  ou  me- 
«  nos  motivado,  e  seus  effeitos  rara  vez  dei- 
«xam  de  ser  terríveis.  Quizila,  palavra  da 
«  lingua  bunda,  e  que  significa  a  antipathia 
«  dos  pretos  com  eevtos  eomeres,  emprega- 
«  se  na  linguagem  familiar  eom  a  siguifica- 
«  ção  do  antipathia,  ou  aversão.  Asca  é  pa- 
« lavra  do  vulgo  para  signifiear  a  aversão, 
«  a  má  vontade  que  se  tem  a  alguém.» 

Antiquado,  ob«oleto. — Laeerda 
copiando  de  Koquete,  que  bem  definiu  es¬ 
tes  vocábulos  diz  de  elles;  «Ambos  indi- 
«  cam  cousa  antiga  que  deeaíu  do  uso,  mas 
«  o  segundo  diz  mais  quo  o  primeiro.  As 
(i  phrases  o  palavras  antiquadas  podem 
«  u»ar-so  na  poesua  e  no  estylo  joeoso ;  po- 
«  rém  não  as  obsoletas,  que  so  aeliam  snbs- 
«  titiiidas  por  outras  preferíveis  por  melhor 
«  derivadas  e  mais  sonoras.  O  que  se  serve 
«de  palavras  e  locuções  antiquadas,  mas 
«  genuínas  da  lingua,  e  expressivas,  e  eom 
«  boa  analogia,  mereee  louvor ;  mas  naí»  as- 
«  sim  o  que  antepõe  arehaísmos  ás  boas  ex- 
ti  pressões  quo  o  uso  eselarecidó  introduziu 
ti  e  autorizou.» 

Antiquário,  archeólogo.  —  O  do¬ 
mínio  em  que  o  antiquário  e  o  orcheòlogo 
exercitam  a  sua  aetividado  é  o  mesino,  lia 
porém,  entre  as  duas  palavras  differença 
eonsiderável.  Archeólogo  é  o  quo  è  muito 
versado  em  tudo  quanto  respeita  a  antigui¬ 
dades,  as  eonheee,  as  expliea.  Antiquário 
è  o  quo  tem  gosto  pelas  cousas  antigas,  se 
Uediea  ao  seu  estudo,  as  eolleeeiona.  Com 
estudo  e  paciência,  um  antiquário  torna - 
se  archeólogo. 
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Aiitfrcllgiono,  irreligioso.  — O 

antireligloso  oppõc-se  aberta  e  declarada¬ 
mente  contra  qualquer  religião;  comba¬ 
te-as,  amesquiuha-as.  O  irreligioso  não  dá 
mostras  de  religião  nem  com  ella  sc  preoc- 
onpa,  , 


Apedrejar,  lapidar.  —  Apedrejar 
é  tirar  pedras  a  alguém,  ou  a  alguma  cousa. 

Lapidar  G  apedrejar  até  causar  morte. 
Um  dos  géneros  de  morte  a  que  na  anti¬ 
guidade  se  condenava  o  criminoso  era  a 
lapidação. 


An(itite«e,opposlçiio,  contras¬ 
te. — Antlthese,  termo  exchisiramente  lit- 
terario,  é  a  opposição  entre  duas  palavras 
ou  duas  idéas  qúc  sc  completam  mútua¬ 
mente,  como:  « snbliinementc  rasteiro», 
«  orgulhosa  humildade  »,  etc. 

Opposição,  termo  genérico,  indica  qual¬ 
quer  relação  do  affastamento  physiao  ou 
moral  entre  cousas  c  pessòas.  Esta  palavra 
pode  empregár-so  cm  todos  os  casos  c  em 
todas  as  lingnágens. 

Contraste,  termo  esthético,  é  aopposição 
que  existe  eíitrc  cõusas  complétamente  op- 
postas  em  qualidades  physicas  ou  moraes 
c  em  que,  por  estarem  próximas  on  juntas, 
a  opposição  é  mais  notada. 

Antro,  caverna,  furna,  gruta, 
lapa. — Antro,  caverna  c  furna  encerram 
idèa  de  tenebrosidade,  idéa  que  não  existe 
cm  g-nita,  nem  cm  lapa. 

Caverna,  o  mais  usual  dos  trez  primeiros 
termos,  nao  tem  tanta  extensão  siguifiea- 
tiva  como  antro  o  furna;  qualquer  cavida¬ 
de  espaçosa  qno  forma  ôco  na  montanha 
ou  collina,  e  cuja  entrada  é  demasiado  pe¬ 
quena  para  por  ella  entrar  claridade  suffi- 
eiente,  é  caverna. 

()  antro  ó  a  caverna  considerada  como 
escuríssima,  e  habitada,  ou  própria  para 
ser  habitada,  por  aquillo  que  é  nocivo,  pe¬ 
rigoso  ou  medonho.  As  estalactites  acham-se 
nas  cavernas,  não  nos  imtroN*  As  fe¬ 
ras  refugiam-se  nos  seus  antros,  e  os  Man¬ 
dantes  podem  refugiar-se  da  intemperie  nu¬ 
ma  caverna. 

Furna ,  é  termo  quo  melhor  pertence  á 
poesia  que  á  linguágem  commnm,  e  que 
nao  tem  definição  bem  assente ;  realça 
nelle  a  idéa  do  escuridão  medonha. 

«Estas  prisões  são  soturnas 
«  São  medonhas  como  as  f  urnas 
«  Escondidas  sob  o  chão  » 

(João  de  Lemos  ) 


Apclrar.  Jungir.  —  Jungir,  falando 
do  gado  bovino,  é  termo  genérico:  jun¬ 
gir  o*  bois  ao  carro,  à  charmia,  etc. 

Apeirar ,  .além  da  idéa  de  jungir  incluo  a 
de  apeiràgem,  ou  conjuncto  de  peças  com 
que  se  jungem  os  bois  a  qualquer  instru¬ 
mento  de  lavoura. 

Apenan,  só  ou  somente.  —  Só  ou 

somente  enunciam  quantidade  sem  relação 
determinada:  Fulano  não  è  rico ,  tem  «ó 
quinhentas  libras  de  rendimento. 

Apenas  manifesta  insufficiencia  ou  insi¬ 
gnificância  para  determinado  fim:  não  o  com¬ 
pro  porque  tenho  apenas  cinco mil  reis; fal¬ 
ta-me  ii penas  o  último  volume  para  com- 
pletar  a  obra. 

Apertado,  estreito.  —  Frequente- 
mento  ouvimos  dizer  í  calçado  aprrtn* 
cio,  vestido  ápertnclo,  para  indicarque 
o  pé  on  o  corpo  uão  se  encontram  nellcs  A 
vontade.  Esta  expressão  é  imprópria:  o  ca’- 
çado  í  estreito  e  por  issoopé  está  apor¬ 
tado  ;  por  o  vestido  ser  estreito  anda  o 
corpo  apcrtailo. 

De  superfícies,  estreita  se  dirá  da  qne  é 
poneo  larga;  c  apertada  da  que,  sendo  de¬ 
masiado  estreita,  está  como  cingida  a  um  c 
a  outro  lado i  O  estreito  de  Gibraltar  es¬ 
tá  apertado  entre  as  costas  da  Europa  e 
da  África.  Esta  rua  é  estreitii,  e  está 
apertada  entre  alfas  paredes. 

Apliasla,  iifihonia.  mudez.  — 

Aphasía  é  a  impossibilidado  de  falar  qne 
resulta  de  lesão  na  substancia  nervosa  fron- 
to-cerebral;  pode  ser  completa,  o  que  é  ra¬ 
ro,  ou  parcial,  sendo  a  esta  que  é  devido  o 
gaguejo. 

Aphonia  é  a  perda  total  on  parcial  do  vo¬ 
lume  tia  voz;  provém  da  larynge. 

Mudez  é  a  impossibilidade  de  emittir 
sons  articulados,  resultante  da  surdez  com¬ 
pleta  do  individno,  o  qual  nunca  os  tendo 
ouvido  nao  os  pode  emitar. 


c  talvez  a  de  abysmo  tenebroso  qne  devo¬ 
ra,  que  subverte  i 

A  horrenda  furna  do  monte  Etna ,  cha¬ 
mou  Bernardes  á  cratera  de  esse  vulcão. 

Gruta  é  a  pequena  cavidade  cm  qno  a 
escuridão  não  é  completa  o  cujo  aspecto  6 
attrahcntc.  E ’  da  tradição  que  Camões  es¬ 
creveu  os  Lusíadas  numa  gruta  de  Macau. 

Lapa  é  uma  diminuta  cavidado  em  qne 
apenas  se  podo  abrigar  uma  pessoa  ou 
duas;  a  lapa  é  gcralmente  abobadada  por 
uma  lágea  ou  penedo. 


iplcc,  cnuio,  pináculo,  pínca¬ 
ro,  auge,  apogeu.  —  Ápice  é  o  ponto 
mais  elevado,  o  que  sobresáo  acima  de  to¬ 
dos,  E*  termo  pouco  usual ;  falando  das 
montanhas  é  geralmente  substituído  por 
alguma  das  expressões  «o  cume  mais  eleva¬ 
do»,  «o  mais  alto  píncaro»,  e  ao  falar  do 
cousas  prefere-se-Ihe  o  substantivo  pinácu¬ 
lo.  No  sentido  figurado,  é  de  uso  mais  fre¬ 
quente  ;  nao  obstante,  auge  e  apogeu  são- 
lhe  frequentemente  preferidos. 

Cume  é  toda  a  linha  superior  das  altas 
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montanhas;  diz-sc  o  cume  do  monte ;  não 
deve  porém  dizer-se  o  ou  me  da  collina, 
pois  este  substantivo  encerra  uma  idéa  de 
altura  quo  não  condiz  com  a  pequena  ele¬ 
vação  das  collinas,  á  qual  se  adapta  per¬ 
feitamente  algum  dos  termos  alto ,  cimo,  to - 
po,  etc.  —  No  sentido  figurado,  cumt  não  ó 
palavra  tão  nobre  como  auge  ou  apogeu. 

Pináculo,  é  a  ponta  uiais  elevada  do  tem¬ 
plo  ou  de  algum  edifício  sumptuoso  ;  suben¬ 
tende-se  sempre  que  o  pináculo  remata  em 
ponta  aguda.  No  sentido  figurado  não  está 
em  uso  este  vocábulo. 

‘ Píncaro  só  se  diz  falando  do  serras  ou 
montes;  cada  uma  das  elevações  que  se 
nota  iio  cume  dos  montes  ò  mu  píncaro.  0 
cume  do  pincnro  mais  elevado  é  o  ii pl- 
cc  do  monte • 

Auge  è  grande  elevação  em  dignidade  ou 
fortuna ;  quando  o  auge  è  iuexccdívcl  de¬ 
nomina-se  apogeu. 


Apócrypho,«ii ppoato,  attrlhuí 
ilfi. — Apòcrgpho  diz-se  dos  livros  cuja  au- 
tlie  li  ti  cidade  é  duvidosa,  quer  dizer,  que 
não  são  talvez  do  autor  a  quem  se  attri- 
buem.  Entre  os  livros  da  Eseriptura  Sagra¬ 
da  dá-se  o  nome  de  apòcrgphos  aos  que  o 
1  concilio  de  Trento  declarou  canónicos,  pois 
iião  figuram  no  catálogo  da  Biblia  judaica. 
A  Egreja  eathólica  também  reputa  como 
apòcryphos  certos  livros  que  alguns  preten¬ 
deram  incluir  no  Novo  Testamento. 

Svpposto  diz-so  da  obra  que  não  c  do  au¬ 
tora  quem  a  attri buem,  e  também  de  aquella 
que  um  autor  declara  ser  sua  não  o  sendo: 
c  Miipposto  o  livro  que  falsamente  se  at- 
tribue  a  quem  não  é  seu  autor;  ].e  Sage  é  o 
ixuppOMio  autor  do  « Gil  Elas  de  Santi- 
Ihana ». 

Attribuído  diz-se  da  obra  qno  unânime- 
mento,  ou  quasi  uuànimemeute,  se  diz  ser 
de  determinado  autor. 

D.  José  de  Lacerda  diz :  «  O  livro  suppos 
«to  pode  conter  doutrina  sã  e  verdadeiro; 

«  o  livro  apòcrgpho  carece  de  autoridade pa- 
i  ora  estabelecer  qualquer  doutrina  ou  fa- 
<{  cto. » 


A pòllcc*  ocçiío,  obrlgnçíio.  —  A 

apólice  è  um  doeumento  pelo  qual,  median¬ 
te  um  prêmio  de  que  o  assegurado  se  des¬ 
faz,  elle  fica  ao  abrigo  de  certos  prejuízos 
<m  dainnos. 

Acção  é  um  documento  pelo  qual  o  sen 
portador  fica  com  direito  a  parte  dos  bene¬ 
fícios  da  companhia  cujo  capital  ó  cousti- 
tuido  por  acções. 

Obrigação  ó  o  titulo  que  representa  capi¬ 
tães  emprestados  a  companhias  eominer- 
ciaes  ou  iudustriaes. 


Apologética,  controí or*lu.  —  A 

apologética  defende  sem  debate;  a  contro¬ 
vérsia  defende  debatendo.  Os  mais  fogosos 


Apologia  ta  M  cuthõlícos  esquivam-sc  â 
controvérsia  com  os  protestantes. 


Apologia,  jiintlllcaçao.  ilcfesa. 

—  A  apologia  é  o  meio  empregado  para  re¬ 
bater  a  faisa  opinião  que  contra  alguém  ou 
contra  alguma  cousa  predomina  na  opinião 
publica.  Na  apologia  não  só  se  prova  a  ina- 
nidado  da  aeeusação,  senão  que  se  apre¬ 
sentam  factos  eompletamente  oppostos  aos 
ineríminados;  o  seu  fim  é  o  de  apresentar  co¬ 
mo  merecedor  de  elogio  aquelle  ou  aquillo 
que  é  censurado ;  assim,  a  apologia  uão  so 
limita  a  refutar  os  factos  incriminados,  mas 
expõe  tudo  o  que  pode  constituir  o  elogio 
da  pessoa  aceusada,  ou  da  cousa  reprova¬ 
da.  Além  de  isso,  a  apologia  não  se  concro- 
tando  a  defender  perante  juiz  ou  tribunal, 
mas  sim  perante  o  público,  ou  perante  o 
mundo,  consiste  o  mais  das  vezes,  não  cm 
diseursos,  mas  em  escriptos,  em  livros,  isto 
é,  em  obras  que  passam  á  posteridade:  ?ia 
França  actual,  onde,  de  envolta  com  muito 
de  bom,  ha  muitíssimo  de  mau,  alliaravi-se 
secr elamente  a  cubiça  t  o  orgulho ,  a  solapada 
hgpocrisia  e  a  bravata  arrogante ,  o  negro 
corvo  e  a  sanguenta  águia,  para  entFambos 
poliu  ir  em  o  nome  do  autor  de  « Lourdes  »;  tal- 
vez  conseguissem  o  seu  intento,  se  de  todo  o 
mundo  civilizado  não  se  elevassem  apolo¬ 
gias  a  enaltecer  a  immarces  cível  honra  do 
grande  escriptor. 

Justificação  é  o  acto  de  se  justificar ,  fa¬ 
zendo  ver  quo  so  ó  justo  por  haver  obrado 
com  justiça.  Justificando -nos ,  protendemos 
lavar-nos  de  toda  aeeusação,  refutar  calmn- 
nias,  repellir  ataques,  adduzindo  provas 
da  nossa  innocencia.  A  justifi  ação  consta 
não  só  do  acto,  mas  também  do  meio,  isto 
é,  do  diseurso  justificativo^  e  das  provas 
quo  o  acompanham,  mas  provas  eabacs  e 
irrefutáveis,  após  as  quaes  nenhuma  dú¬ 
vida  seja  possível. 

Defesa  é  o  acto  de  defender-se  de  uma 
aeeusação,  e  o  conjmicto  de  todos  os  meios 
ou  provas  que  corroborem  o  que  se  diz. 
Tanto  a  apologia  como  a  justificação  ten¬ 
dem  a  provar  que  a  aeeusação  é  infunda¬ 
da;  a  defesa  pode  ter  esse  fim,  ou  a  do  pre¬ 
tender  provar  a,  necessidade  do  facto,  em 
virtude  de  circumstaucias  que  o  exigiam, 
ou  a  de  attenuar  apenas  a  gravidade  do  aeto 
que  motiva  a  aeeusação. 

De  apologia  e  justificação  diz  Roque  te : 

« Apologia,  segundo  o  valor  da  palavra' 
«  grega,  significa  defensa,  e  é  qualquer  dis¬ 
te  curso  ou  escripto  no  qual  so  defende  um 
«  systema,  partido,  opinião,  nação  ou  pes- 
«  soa.  Fazem-se  as  apologias  para  desvane^ 
«cer  as  accnsações  com  que  se  aggravam 
«as  classes  mencionadas,  uão  as  accusa- 
«çoes  jurídicas,  porque  essas  corrom  tios 
« tribunaes  e  contra  ellas  advogam  os  let- 
« trados  perante  os  juizes,  mas  as  vagas, 

«  espalhadas  no  público  que  vão  tomando 
«corpo  com  grave  damno  das  pessoas.ac- 
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«cusadas  até  que  acabam  em  perseguição 
«  formal  contra  ollas.  Este  ó  o  verdadeiro 
«caso  da  apologia.— De  este  modo  perse* 
«  guidos  e  calumniados  os  primeiros  Chris- 
«tãos,  foi-lhes  forçoso  presentar  aos  impe- 
«radores,  ao  senado  e  aos  magistrados, 
« apologias  em  defesa  da  religião  christa, 
«para  rechaçar  as  falsidades  eom  que  os 
«  gentios  procuravam  fazêl-os  odiosos,  eo- 
«  mo  inimigos  dos  denses  e  de  todas  as  po¬ 
testades,  e  perturbadores  da  órdem  pú- 
«  hliea. 

«A  justificação  consiste  só  nas  provas 
«  que  se  deduzem  do  exame  das  testemu- 
«  nlias,  dos  documentos authénticos,  e  serve 
« para  manifestar  a  innocencia  do  aeeusa- 
«  do. — A  apologia  é  um  meio  âe  justificação 
«  e  também  seu  ohjeeto;  porém  não  é  a  jus- 
«  tificação  em  sí,  é  só  a  defesa  do  aceusado, 
«e  constitue  sua  justificação  a  manifesta- 
«  ção  do  sua  innocencia.  —  A  justificação 
«nem  sempre  suppõe  accusaçào;  hasta  o 
«rec.eio  d’ella  para  um  homem  querer  jus- 
« tificar-se ;  a  apologia  sempre  a  suppoe,  pois 


«é  discurso  em  defensa». 


Apólogo,  fábula,  allegoria, |»a- 
rnbolu;  couto,  rotuance,  novel- 

la. — As  palavras  que  neste  artigo  compa¬ 
ramos  podem  dividir-se  em  dois  grupos,  o 
segundo  dos  quaes  (conto,  romance  e  novel 
laj  só  tem  dc  commum  com  o  primeiro  o  da 
idéa  geral  que  de  todos  estes  vocáhulos 
se  deprehende:  narração  de  factos  imagi¬ 
nários. 

Fábula,  a  mais  usual  das  quatro  pala¬ 
vras  do  primeira  grupo,  designa  particu 
.larmente  a  narração  de  aquelles  factos 
completamente  imaginários,  o  de  essou¬ 
tros  em  que  a  verdade  sc  acha  envolta  em 
ficções,  que  nos  transmette  o  conhocimen 
to  das  crenças  religiosas  da  Grécia  e  Ro¬ 
ma.  Extensivamente,  diz-se  de  todas  as 
narrações  de  que  antecipadaineute  se  reco¬ 
nhece  ou  se  declara  a  ficção,  o  nisso  fábula 
é  o  antónymo  de  historia ,  vocábulo  com 
que  nunca  pode  confundir-se  nenhum  dos 
que  neste  grupo  se  enumeram.  — Na  acce- 
pção  em  que  aqui  convem  cousiderar  esta 
palavra,  ella  significa  «  narração  fictícia,  » 
mas  essa  significação  é  tamhcm  commum 
ao  apólogo  e  por  isso  convem  discriminar 
os  dois  vocábulos. 

O  apólogo,  sob  o  véo  da  ficção,  encerra 
uma  verdade  moral  e  instruetiva;  a  fabula, 
pode  também  encerrar  instrucção,  mas  os 
factos,  taes  como  cila  os  apresenta,  são  im¬ 
possíveis.  Qualquer  apólogo  é  fábula;  a  fá¬ 
bula,  porém,  é  que  nem  sempre  é  apólogo , 
Encerra  a  narração  fictícia  algum  ensina¬ 
mento  moral?  ê  apólogo  ou  fábula.  Não  en¬ 
cerra  tal  ensinamento  ?  é  fábula ,  não  apó¬ 
logo.  A  ficção  dc  que  se  valeu  Natham  para 
reprehender  David,  c  um  apólogo;  a  do 
elobo  e  do  cordeiro», -é  uma  fúbuln. 

A  allegoria  è  a  ficção  em  que  falando  de 


uma  pessoa  ou  de  um  facto,  claramente  nos 
referimos  a  outra  pessoa  ou  a  outro  facto. 

A  allegoria,  diz  Roqucte,  «  nao  necessita 
«explicar  a  verdade  que  encerra,  pois  a 
«  exactidão  de  suas  relações  com  ella,  se 
«manifesta  a  cada  passo,  distinguindo-se 
«nisto  do  apólogo ,  cujo  mérito,  é  occultar  o 
«  sentido  moral  até  ao  instante  mesmo  da 
«conclusão  que  se  chama  moralidade  ». 

A  parábola  é  uma  allegoria  em  que  desde 
o  principio  se  nomeia  a  pessoa  ou  a  cousa 
que  na  ficção  se  vae  comparar.  O  Evange¬ 
lho  narra  varias  das  par  Abo  las  que  Jê- 
sus  dizia  a  seus  discípulos. 

Passando  aos  vocáhulos  que  formam  o  se¬ 
gundo  grupo  de  este  artigo,  deparamos  em 
primeiro  logar  com  a  palavra  conto,  o  qual, 
como  já  dissemos,  se  compara  com  fábula, 
só  cm  se  apresentar  ahertamente  como  pro- 
dueto  dn  engenho  e  da  ficção,  mas  que  dif- 
fere  essencialmcnte  de  ella,  porque  um 
dos  seus  caractérc8  é  de  ter  encadcamejito 
e  desenlace,  podendo  os  factos  que  narra 
serem  verosímeis,  ou  estarem  de  envolta 
com  o  maravilhoso  ou  o  extraordinário.  O 
conto  ó  susceptível  de  maior  extensão  que 
a  fabula  ou  n  apólogo,  e  o  seu  mérito  con¬ 
siste  sohretudo  na  amenidade  da  narrativa, 
pois  nao  s*o  exige  que  nelle  haja  sentido 
moral  nem  iustrueçào. 

Komance  é  a  narração  de  suceessos  fictí¬ 
cios,  do  aventuras,  de  factos  e  das  suas 
consequeucias,  narração  de  maior  extensão 
que  o  conto,  e  sobretudo  de  certo  alcance 
moral,  pois  que,  particularmente  no  roman¬ 
ce  moderno,  o  romancista  nao  deve  só  at- 
tender  ao  solaz  dos  .seus  leitores,  mas,  e 
principalmente,  deve  transmittir  á  posteri¬ 
dade  a  exacta  descripçao  de  uma  época,  e 
dos  seus  costumes.  Os  meticulosos ,  que  fazem 
consistir  a  virtude  em  ser  devassos  às  escuras 
e  a  portas  fechadas,  cobrem  a  Zola  de  im¬ 
propérios  por  elle  descrever  o  rí  cio  tal  qual  o 
o  vicio  e;  não  obstante,  os  ronittncáft  de 
esse  autor  são  o  maior  monumento  que  ha- 
de  historiar  a  nossa  época  aos  vindouros. 

Novella  é  a  obra  littoraria  que  occupa 
um  logar  intermédio  entre  a  hrevidade  do 
conto  e  a  exteusao  do  romance.  A  novella 
deve  occupar-se  do  factos  da  vida  real  o 
contemporânea. 

Dos  quatro  primeiros  vocábulos  diz  Ro¬ 
que  t(* 

« Apólogo  é  palavra  grega,  e  significa 
«nma  historieta  fabulosa,  que  debaixo 
«  do  véo  da  allegoria  nos  presenta  uma  ver- 
«  dade  ,*  fábula  é  palavra  latina  (de  farir 
«falar)  o  significa  uma  relação  não  verda- 
«  dclra,  debaixo  de  cujo  véo  se  nos  faz  agra- 
«dável  a  ve;  dade.  Diflfereiiçam-so  em  que- 
«a  fàbtda  só  presenta  por  interlocutores  os 
«animaes  e  cousas  inanimadas,  e  o  apólo- 
« ü° y  Que  è  mais  extenso,  faz  falar  aes  ani- 
«maes,  aos  deuses,  aes  homens,  ás  cousas 
«insensíveis,  o  ainda  aos  seres  abstractos 
«e  mctaphysicos  j  assim  que  olharemos  o 
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« apólogo  como  género,  e  a.  fábula  como  es- 
«pecie.  Em  linguágem  commura  usam-se 
«alternãtivamente  estas  palavras  uma  por 
« outra;  ainda  que  a  do  apólogo  é  mais  eru- 
« dita. 

« Allegoría  é  palavra  grega,  e  designa 
«  uma  figura  de  rhetórica  pela  qual  se  pi*e- 
« senta  ao  espírito  um  objecto  o  designa  ou- 
« tro,  tal  é  aquella  de  Virgílio: 

«Clandite  rivos,  pueri,  sat  prata  biberunt. 

« E  uma  metáphora  continuada  com  que  se 
« annuneiam  importantes  verdades  debaixo 
« de  uma  forma  agradável.  A  ode  XII  do  li- 
«  vro  I  de  Horacio,  O  navis ,  etc. ,  ó  uma  bel- 
«lissima  allegoria  na  qual,  debaixo  daimà* 
«  gera  de  um  baixel,  faz  vér  o  poeta  aos  Ito- 
«  manos  os  males  quo  os  ameaçam  se  Au- 
«  gusto  deixasse  o  governo.  —  O  sermão  de 
ti  Santo  Antonio,  que  o  I\«  Antonlo  Vieira 
«pregou  no  Maranbão  antes  de  partir  para 
«o  reino  em  1654,  é  uma  longa  e  engenbo- 
«  sa  allegoria,  na  qual  elle  diz  aos  peixes  o 
«que  para  os  homens  era  dito.  A  allegoria 
«não  necessita  explicar  a  verdade  que  en¬ 
cerra,  pois  a  exactidão  de  suas  relações 
« com  ella  se  manifesta  a  cada  passo,  dls- 
« tinguindo-se  nisto  do  apólogo,  cujo  mérito 
«  é  occultar  o  sentido  moral  até  ao  instanto 
«mesmo  da  conclusão  que  se  chama  mora- 
«lidade. 

« Os  Gregos  ebamavam  mythos  ao  que 
«  nós  chamamos  fábula,  e  epirmythion  ao 
« que  damos  o  nome  de  moralidade. 

«  Presontar  como  um  jçgucte  uma  lição 
«  de  sabedoria,  é  o  verdadeiro  carácter  da 
« fábula  e  do  apólogo ;  embellecer  e  nao  dis 
« farçar  a  verdade  fazendo-a  mais  clara  e 
«  sensível,  é  o  carácter  da  allegoria. 

«Parábola  é  palavra  quo  significa  com- 
«paração  allegórica,  e  indica  uma  narra- 
« ção  de  successo  imaginado,  com  Instrnc- 
«  ção  allegórica,  da  qual  se  tira  alguma  mo- 
«ralidade.  Mui  conhocidas  são  as  doEvan- 
«  gelho  com  que  J.  C.  doutrinava  os  povos, 
«pois  segundo  a  phrase  da  Eserlptura  não 
«lhes  falava  senão  em  parábolas  ». 

Apontamento,  nota.  —Frequente¬ 
mente  se  bouve  dizer  t  o  mar  apontamentos  e 
tomar  nota,  e  também  tirar  apontamentos 
mas  nao  tirar  notas.  Não  podeudo  ambos 
estes  substantivos  empregar-so  com  o  ver¬ 
bo  tirar,  é  natural  que  entre  ellcs  existe 
sua  diíferença.  e  por  conseguinte  erraquem, 
como  succede  com  frequencla,  os  emprega 
indistinctameute. 

Apontamento  é  o  subsidio  que  ha-de  con¬ 
stituir  parte  de  uma  obra;  nota  é  a  obser¬ 
vação  que  se  faz  a  uma  palavra,  a  uma 
phrase,  escripta  ou  pronunciada,  para  so¬ 
bre  ella  fundar  um  conceito.  A  nossa  opi¬ 
nião  funda-se  sobre  apontamentos,  e  ó  sem¬ 
pre  contraria  á  aflirmação  do  que  toma 
nota. 


0  orador  collige  apoiitamentON  para 
fundamentar  o  seu  discurso,  e  toma  notu 
das  affirmaçoes  do  antagonista  para  reba- 
tel-as. 

Apontamento  e  ?io<aconfundem-soquando 
uma  e  outra  palavra  se  emprecam  índiocni- 
ctamente  no  senilclado  «lembrança». 

Apontar,  fazer  pontaria. — Fa¬ 
lando  de  armas  do  fogo,  estes  dois  vocábu¬ 
los  não  indicam  preclsamente  a  mesma 
acção.  Apontar  é  dirigir  a  bôea  da  arma 
para  um  ponto  dado;  é  um  movimento  rá¬ 
pido,  em  que  não  lia  precisão. 

Fazer  pontaria  6  apontar  com  cuidado, 
com  precisão. 

Na  mllicia,  entre  a  voz  de  apontar  !  e  a 
d  o  fogo!  medeia  o  espaço  em  que  se/«s  a 
pontaria. 

Apophtegma,  adagio,  aphorls- 
ino,  rifão,  ancxlin,  ditado,  prin¬ 
cipio,  axioma,  máxima,  senten¬ 
ça,  antilahe,  proverbloç  pure- 
niia.  —  Apophtegma  ó  o  dito  sentencioso 
de  pessoa  que  pelo  seu  talento  ou  pelas 
suas  virtudes  pódo  ser  considerada  como 
autoridade :  o  dito  de  Epícteto  :  « não  l  meu 
«  amigo  quem  me  deseja  muita  felicidade,  mas 
«  quem  me  deseja  felicidade  decente  »,  é  um 
apoplitcgma. 

Adagio  é  um  dito  despretencioso  quo 
aconselha  lndirectamente :  « tristezas  nao 
pagam  dívidas»  é  um  adagio  que  aconse¬ 
lha  a  não  noa  deixarmos  abater  pelos  revezes. 

Aphorismo  é  um  conselho  ou  preceito  útil 
enunciado  em  poucas  palavras  :  «  cautella  e 
caldo  de  gállinha  nunca  fizeram  mal  a  doen¬ 
tes»  è  um  apliorlsmo. 

Rifão  é  ura  dito  vulgar,  geralmente  ex¬ 
primido  em  termos  baixos, mas  que  encerra 
conselbo:  « ande  eu  quente  t  ria-se  a  gente  » 
é  um  rlfào  que  nos  aconselha  a  preferir  a 
utilidade  ao  luxo. 

Anexim  é  um  dito  vulgar  que  envolvo 
Ironia:  lá  diz  o  ancxlni:  «  quem  tem  callos 
não  vae  a  apertos  ». 

'  Ditado  ó  termo  popular  que  sc  diz  por 
adagio,  rifão  e  anexim. 

Principio  è  o  dito  que  estabelece  xima 
regra  ou  norma :  todos  devêramos  guiar-nos 
pelo  principio:  « faze  o  que  deves,  venha 
o  que  queira ». 

Axioma  ó  a  proposição  tão  evidento  quo 
subjuga  pela  sua  própria  força  o  entendi¬ 
mento  não  proconceituado ;  deve  ser  enun¬ 
ciado  claramente,  e  encerrar  verdade  indis¬ 
putável :  «a  verdade  é  uma »  é  xim  axio¬ 
ma. 

Máxima  é  uma  regra  ou  preceito  impor¬ 
tante  pelo  qual  nos  devemos  guiar  na  vida : 
«na  dúvida,  abstem-te»  éuma  máxima  de 
grande  alcance. 

Sentença  ó  uma  proposição  que  encerra 
grande  verdade  moral:  « mais  vale  pedir 
que  furtar »  i  uma  «rn  tença. 
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Antildbc  é  uma  sentença  muito  lacónica. 
Este  vocábulo  é  pouco  usado. 

Provérbio  é  uma  verdade  que  se  enuncia 
para  exprimir  uma  idéa  vulgar:  todos  co¬ 
nhecem  o  provérbio  «nem  tudo  o  que  luz 
c  ouro  r. 

Varemia,  termo  pouco  vulgar,  é  synóny- 
mo  de  provérbio . 

Uoqnofe  diz  o  seguinte  de  alguns  dos  vo¬ 
cábulos  que  acabamos  de  enumerar; 

«Chama-se  sentença  qualquer  reflexão 
«  profunda  e  luminosa,  cuja  verdade  se  fuu- 
«  da  no  raciocínio  óu  na  experiencia.  Sc  é 
«puramente  especulativa,  chama-se  prin- 
«  cipio ;  se  se  dirige  á  prática,  toma  o  nome 
«de  mà.clma ;  so  o  dito  sentencioso  não  ó 
«  do  mesmo  que  fala,  senão  tomado  de  al- 
«  gum  outro,  diz-se  apophtegma ;  se  é  vul- 
«  gar,  provérbio ,  adágio  ou  rifão, 

«Estes  trez  últimos,  que  frequentemente 
« so  confundem,  dlfferençam-se  em  que  o 
«  adágio,  mais  vulgar  que  o  provérbio,  e 
• «  do  uing,,jnoral  menos  austera,  e  que  o  ri- 
«fão  dá  sempre  a  instrucçao  por  melo  dc 
«alguma  allegoria  ou  metáphora.  Além 
«d’isso  o  provérbio  é  grave  e  secco;  o  adà- 
ugio  singelo  e  claro;  o  rifão  agudo,  elilsto- 
«so,  e  muitas  vezes  de  um  estylo  baixo. 
«Em  rigor,  todo  rifão  e  todo  adágio  é  pro- 
nverbio ;  porém  nao  falaria  com  proprieda- 
«  de  o  que  chamasse  adágios  ou  rifãos  aos 
«  provérbios  de  Salomão. 

«  Ditado  é  voz  popular  que  diz  o  mesmo 
«  que  adágio ,  mas  indica  talvez  moralidade 
«  particular,  ou  algum  de  esses  conselhos 
«vulgares,  fundados  na  experiencia,  que 
«  são  a  sabedoria  do  povo. 

« Paremia  é  palavra  grega,  pouco  usada 
«  cm  nossa  língua,  que  significa  provérbio, 

«  ou  sentença  vulgar,  e  como  tal  a  usou  Vleí- 
«  ra,  dizendo;  «E  d’aqui  nasceu aquellapa- 
«  remia,  ou  provérbio:  que  o  céo  era  para 
«  Deus  e  a  terra  para  os  homens  (IV,  324)  », 

a  Aphorismo  é  também  palavra  grega,  e 
«  significa  sentença  breve  e  doutrinal,  má- 
« .cima  geral ». 

Aposentado,  jubilado,  refor¬ 
mado. —A  idéa  commum  a  estes  adjecti- 
vos  é  a  de  cessação  no  emprego,  porém 
com  vencimento  por  direitos  adquiridos  on 
como  recompensa  pelos  serviços  prestados. 

Jubilado  diz-se  dos  lentes  das  escolas su-  j 
periores. 

Aposentado  diz-se  dc  aqiièlles  que  rece¬ 
bem  só  parte  do  soldo  que  recebiam  quan¬ 
do  exerciam  o  seu  logar,  c  também  de 
nquelles  a  quem  se  concede  uma  quantia 
aunnal  equivalente  ao  soldo  o  ao  casual 
|>rovável  que  auferiam  no  exercício  das 
smass  fuueções. 

Reformado  diz-se  dos  militares  e  empre¬ 
gados  públicos, 

Rejubilado;  pàrocho  aposenta¬ 
do;  officia!  reformado. 


Apossar-se,  Invadir,  conquis¬ 
tar*  usurpar.— A^ossar-se  é  termo  ge¬ 
nérico  que  pode  substituir  qualquer  outro 
de  este  grupo ;  não  exprimo  porém  outra 
idéa  que  não  seja  a  de  «tomar para sín, sem 
indicar  os  meios  empregados  para  alcançar 
esse  resultado;  podemos  apossar-nos 
de  alguma  cousa  ou  em  virtude  de  um  direito, 
ou  por  prepotência,  ou  pela  força ,  ou  pjela 
astúcia . 

Invadir  pode  encerrar  a  idéa  dc  apossar- 
se  por  meio  de  violcncia,  ou  tão  sómente  a 
dc  entrar  cm  alguma  parte  sem  autoriza¬ 
ção  e  proceder  alli  como  em  terreno  eon- 
quistado. 

A  primeira  dc  essas  idéas  é  qno  encerra 
synonymia  com  os  restantes  vocábulos  de 
este  grupo,  e  portanto  é  ella  só  que  nos 
deve  occupar.  Invadir  (do  latim  in,  em,  e 
vadere,  ir),  é  apossar-se  de  uma  cousa  ir¬ 
rompendo  por  ella,  isto  é,  usando  da  força 
ou  autoridade,  o  geralmente  por  meio  de 
snrpreza.  Do  moio  cmpregadoresulta  a  idéa 
subsidiaria  de  occupar  muito  espaço  ao  mes¬ 
mo  tempo,  e  a  da  occupação  ser  total,  ou, 
pelo  menos,  muito  extensa:  apenas  os  ro¬ 
manos  se  tornaram  senhores  de  toda  a  Italia, 
pensaram  em  Invndfr  a  Grécia,  e  não  tar¬ 
daram  em  subjugál-a  inteiramente. 

Conquistar  c  tomar  pela  força  das  armas 
e  em  guerra  aberta.  —  No  sentido  metaphó- 
rico  subsiste  a  idéa  de  esforço,  tenacidade, 
emprego  de  meios  irresistíveis. 

Usurpar  (do  latim  usurpare,  de  usus,  o 
uso,  e  rapere,  arrebatar)  è  palavra  que  con¬ 
sidera  os  fins  e  nao  os  meios,  apezar  de 
sempro  incluir  a  idéa  de  violação  do  direi¬ 
to,  de  deslealdade  e  de  prepotência.  A  sua 
significação  é  a  de  apossar-se  injustamento 
do  que  legitimamente  nao  pode  pertencer 
ao  usurpador. 

De  estes  vocábulos  diz  líoquete: 

«  Apossar-se  alguém  de  alguma  cousa  é 
«  simplesmente  metter-se  de  posse  do  ella, 
«  fazer-se  senhor  de  ella,  tomal-a  a  si.  Usur - 
« par  é  tirar  a  outrem  o  que  é  seu,  usando 
«  de  prepotência;  e  também  arrôgar-se  nma 
«  dignidade,  etc.  Invadir  é  acommetter  e 
«  entrar  por  força  em  alguma  parte.  Con- 
«  quistar  é  ganhar  â  força  de  armas  um  es- 
«  tado,  uma  eidade,  etc.  —  Napoleão  apos- 
«  sou-se  primeiramente  do  commando  gorai, 
«depois  usurpou  o  império;  não  tardou  a 
« invadir  a  Europa  quasi  toda,  e  conquistem 
«parte  do  ella;  mas  suas  conquistas  e  inva- 
« soes  ficaram  sem  effeito  quando  os  allia- 
« dos  o  desapossaram  de  sua  autoridade 
«  usurpada  » , 

Apóstolo*  discípulo,  evange¬ 
lista.  —  Apóstolo  (do  grego  apóstolos,  men¬ 
sageiro,  núncio)  é  a  designação  dos  doze 
partidários  dc  Jesús  que  com  elle  convi¬ 
viam  e  quo  depois  da  sua  morte  foram 
por  diversas  regiões  prégando  a  nova  dou¬ 
trina;  Paulo  ou  Saulo  6  incluído  no  nútno- 
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r<>  dos  apóstolos,  não  porque  fizesse  parte, 
dos  dozo  companheiros  de  Jcsús,  mas  por 
ter  sido  o  que  mais  se  salientou  na  propa¬ 
ganda  do  Evangelho. —Em  sentido  mais 
lato,  apóstolo  diz-se  de  aqueile  que  é  o  pri¬ 
meiro  a  levar  a  doutrina  christa  a  algum 
paiz:  são  Francisco  Xavier  ê  cognominado  o 
apóiitolo  das  índias.  Extensivamente, 
dá-so  o  nome  de  apóstolo  áquelle  que  pro¬ 
paga  uma  doutrina  ou  opinião:  apoatolo 
do  socialismo. 

Discípulo ,  na  ordem  de  idéas  em  que  esta 
palavra  é  synónyma  de  apóstolo,  diz-se  de. 
todos  aquelles  que  eseutavam  a  doutrina 
de  .Tesús  e  o  seguiam.  Os  apóstolos 
eram  «lIscipuloM,  mas  só  doze  «llsci- 
pitlON  foram  a pó  atolo*. 

Evangelista  é  cada  um  dos  quatro  auto¬ 
res  de  Evangelhos  :  Mattheus,  Marcos,  Lu¬ 
cas  e  Jnãn,  dos  quaes  só  o  primeiro  e  o  úi- 
mo  foram  apóstolos;  o  proprio  Lucas  nas¬ 
ceu  muito  depois  da  morte  de  Jesús,  lá 
pelo  anno  70  da  nossa  era. 


Apotkêoftc,  tleiflcaçAo.—  Eis  co¬ 
mo  D.  José  do  Laeerda  trata  summária- 
mente  estes  vocábulos : 

«  Apothêose  era  a  cerimonia  mediante  a 
« quai  alguém  era  posto  em  o  numero  dos 
«  denses.  Os  romanos  usavam  assim  a  re^- 
«  peito  dos  Imperadores  logo  quo  mortos. — 
O  «  Deificaçâo  é  um  acto  pelo  qual  se  suppõe 
«a  divindado  onde  não  está  senão  a  crea- 
«tura,  rendendo  a  esta,  em  consideração 
«das  suas  preeminentes  virtudes,  culto  re- 
«ligioso,  ou  quasi  religióso». 

11a  alguma  cousa  mais  a  dizer  a  respeito 
de  estes  vocábulos. 

Apothêose  é  palavra  de  origem  grega,  e 
deificação  de  proveniência  latina,*  ambas 
eoncordam  no  sentido  de  «  collocar  entre  os 
deuses  ».  A  apothêose  ó,  como  diz  Laeerda, 
elevar  á  cathegoria  de  deus  aqueile  que 
até  ao  momento  da  apothêose  não  ora  di¬ 
vindade.  Apothêose  diz-se  da  Inscripçao  dos 
antigos  heróes  (Hércules,  Enéas,  etc.)  no 
número  dos  deuses,  e  também  da  eerimonia 
pela  qual  os  Imperadores  romanos  eram 
depois  da  morte  ooüocados  entre  os  densos. 
Â  apothêose  tem  sempre  por  base  um  acto 
p  jsitivo,  a  partir  do  qual  um  sêr,  que  antes 
não  tinha  carácter  divino,  adquire  esse  ca¬ 
rácter.  O  facto  da  apothêose  dos  heróes  era 
o  acto  da  recepção  do  heróe  peios  deuses  ; 
na  apothêose  dos  imperadores  romanos,' o 
facto  era  a  própria  eerimonia  da  apothêose. 

A  deificação  consiste  em  eonsiderar  como 
sêr  divino  o  sêr  que  não  ó  divino.  Os  anti¬ 
gos  egypeios  deificaram  aigumas  pi  antas 
hortenses,  isto  é,  eonstdevavam-nas  como 
dotadas  do  poder  divino,  e  tributavam-lhes 
honras  divinas  ;  porém  o  carácter  de  divin¬ 
dade  não  tinha  sido  attribnido  num  dado 
momento  a  taes  plantas  por  quaiquer  acto 


ou  cerimonia;  era.  imagiaariamente  que  se 
lhe  atíribuia. 


JTTT 


No  sentido  figurado,  apothêose  diz-se  do 
acto  imponente  cm  que  todo  um  povo  tri¬ 
buta  honras  a  um  vivo  ou  a  um  defunto: 
como  os  francezes  fizeram  a  opotUêOMc 
de  Victor  Hugo ,  andámos  procurando  a  quem 
fazer  a  nossa :  tocou-lhe  a  sorte  a  João  de 
Deus. 

Deificaçã o,  metaphórleamente,  é  tributar 
acatamento  ou  honras  excessivas  a  qnein 
tanto  não  merece. 


Apoutar,  ancorar. — Entre  estes 
verbos  existe  a  mesma  diflerença  quo.  en¬ 
tre  pouta  e  âncora. 

Douta  é  o  peso  do  ferro,  ou  só  a  pedra  a 
que  se  amarra  um  cabo  para  fundear  qual¬ 
quer  embarcação  pequena. 

Ancora  èo  Instrumento  que,  agarrando-su 
pela  unba  ao  fundo  da  agua,  sujeita  o  bar-, 
eo  a  que  está  preso  por  mn  cabo. 

Apontar  é  pois  fundear  com  poiita^  o 
ancorar,  fundear  com  Âncora. 


Ap  para  to,  ap  parelho,  apresto, 
preparativo.  — Ilóquete  diz  de.  estes 
vocábulos  :  «Quando  se  reunem,  dispõem  r 
«arraujam  diversos  materiaes  ou  cousa* 
«para  a  execução  de  qualquer  obra,  dixe.* 
«  mos  que  se  fazem  preparativos,  assim  «o- 
(t  mo  a  reunião  do  elles  so  cbaina  aprestos 
«ou  apparelhos.  Diz-se  poiso  $  preparativos 
«  de  uma  funeçao  ou  dc  um  banquete,  os 
«  prepar ativos  do  uma  guerra  ou  de  um  ns- 
« sódio.  A*s  disposições  para  qualquer  rica 
« e  fastuosa  eerimonia  ou  festividade,  se 
«lbes  dá  o  nome  de  apparatos,  pois  quç  a 
«  significação  de  esta  palavra  se  oxtendo  a 
«tudo  o  que  se  executa  com  pompa  c  ns- 
«  tentação,  e  assim  se  chama  apparatoso 
«ao  que  tem  muito  apparato. — A  signifiea- 
«  ção  das  palavras  apparelko,  apparelhar 
«  são  muito  mais  extensàs  que  as*  anterio- 
«  res,  pois  não  só  as  comprohondem  toda*, 
« mas  abrangem  os  instrumentos,  opora- 
«  çÕes,  materiaes,  disposições  para  todo  o 
«  exercício,  trabalho  ou  obra  desde  o  mais 
«  eievado  até  ao  inais  ínfimo;  extendem-sc. 
« desde  a  sciencia  o  manobras  náuticas, 
«  desde  o  exereiclo  e  arte  do  pintura,  atò 
«  ao  mais  desprezível  c  baixo  oftieib  mooâ- 
«  nieo.  Cbamam-se  por  tanto  apparelhos  aos 
«arreios  necessários  para  montar  e  earre- 
«  gar  cavalgaduras,  c  dizia-se  antigamo.ntq 
«  apparelhos  para  dizer  missa.  Também  ú 
«bastanto  extenso  o  sentido  figurado  do 
«esta  voz,  eomo  quando  dizemos :  estou 
«  apparelhado  para  tudo,  por  disposto, 
«prevenido». 

Vejamos  o  que  diz  D.  José  de  Lacerda: 

«Quando  se  ajuntam  e  dispõem  cousas 
«  ou  materiaes  para  a  exeençào  de  alguma 
«obra,  diz-se  quo  se  fazem  preparativos, 
«mas  ebaina-so  aprestos  on  apparelhos  :i 
«  reunião  de  todos  cllcs.  Chama-se.  appa- 
«  rato  aos  preparativos,  e  disposições  para 
« alguma  fimeçãu  faustosa,  para  alguma 
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«  grande  solemnidadc.  As  palavras  appa- 
«  relho  o  apparslhar  têm  uma  significação 
«  muito  extensa,  que  comprebende  tudo, 
« sem  excepçlo,  que  seientíflea  ou  matc- 
«rialmente  são  precisas  (sic)  para  o  acaba- 
« inento  de  qualquer  obra,  seja  qual  fôr  a 
«  sua  natureza ». 

Como  se  vê,  Lacerda  copiou  de  Roquetc, 
c  este  apenas  traduziu  o  que  nos  diceiona- 
rios  de  synónymos  francezes  se  diz  dos  vo¬ 
cábulos  que  correspondem  a  estes  nossos. 
Na  verdade,  nao  era  nos  diccionarios  que 
da  língua  portugueza  havia  no  seu  tempo, 
que  Roqueto  podia  discriminar  o  diffcren- 
te  sentido  que  tem  cada  um  de  estes  vocá¬ 
bulos,  pois  que  o  mais  usual  de  todos  esses 
termos — preparativo — nem  sequer  é  men¬ 
tido  como  substantivo  pela  maior  parte 
dos  lexicégraphos,  o  o  que  o  menta — FarIa 
—  fal-o  de  maneira  incomprehonsívol,  de¬ 
vido  taivez  a  erro  typográpbico.  Na  edição 
quo  de  esto  dicclonario  tomos  á  vista  diz: 
« Preparativo,  a,  adj.  (des.  tvo)  que 
«prepara,  dDpoe: — s.  m.  usado». — O  pro- 
prio  Diccionario  Contemporâneo,  que  va¬ 
mos  citar,  não  peio  vaior  que  tem,  mas  pelo 
vaior  que  ao  vel-o  tão  grande  muitos  lho 
dão,  diz  de  esta  paiavra :  «  Preparativo 
«  (pre-pa-ra-íi-vu)  adj.  que  prepara  ou  con- 
.«tribuo  para  alguém  so  preparar.  |  — ,  s. 
«  in.  apresto,  preparo.  |  F.  Preparar  -f-  iro». 
~ Ksta  íiitima  accepção  é  apenas  copia  do 
DlCCIONÂRIO  DE  RPÍTHETOS  que  lá  pCÍOS 
annos  de  1810  compoz  cm  Paris  José  da 
Fonseca.  O  Diccionakio  Universal,  copia 
servíi  do  Contemporâneo,  dá  as  mesmas 
definições  de  esto  vocábulo.  Fomos  nôs  o 
primeiro  que,  na  parte  que  nos  coube  na 
coliaboração  do  Dicclonario  Illus trado 
da  Língua  PonTuouEZA  (Lisboa  1898)  do- 
mos  a  accepção  mais  usuai  que  tem  esta 
palavra,  dizendo: — «  Preparativo,  adj. 
«Que  prepara,  preparatório.  |  s.  m.  Apres- 
«to,  preparo.  |  pi.  Conjuncto  de  acções  pa- 
«ra  dar  começo  a  alguma  cousa».  : 

Kffectivamente,'  preparativo  é  cada  uma 
das  cousas,  homogéneas  ou  heterogéneas, 
independentes  umas  das  outras,  que  con- 
tribue  a  constituir  a  base  do  uma  operação 
futura.  No  piurai,  preparativos ,  turma  om 
que  a  palavra  é  mais  frequentemente  em¬ 
pregada,  diz-se,  nao  das  acções  em  si,  por¬ 
que  essas  passam  por  assim  dizer  desper¬ 
cebidas,  mas  do  resultado  de  cada  uma  de 
essas  acções,  ou  meihor  dito,  do  conjuncto 
de  esses  resultados,  os  quaes,  combinados, 
hão-de  contribuir  para  a  realização  do  fa¬ 
cto  para  que  se  fazem  os  preparativos,  o 
qual  facto  sem  elles  não  se  effectnarfa.  Fa¬ 
zendo  os  preparativos  para  uma  viágem, 
cada  um  de  esses  preparativos  é  um  acto 
que,  isolado,  uão  tem  consequências  ou 
importância ;  todos,  porémr  formam  o  con¬ 
juncto  necessário  o  indispensável  sem  o 
qual  a  viágem  se  nao  póde  omprebouder. 

Quando  os  preparativos  estão  feitos,  e  sc 


vao  emprebender  o  facto  para  que  so  fizo- 
ram,  principia  o  apresto  de  esse  facto.  —  A 
possoa  que  vae  emprehender  viágem  man¬ 
da  fazer  a  roupa  que  lbe  convém ;  compra 
os  objectos  de  que  carece  ;  dá  os  passos  ne¬ 
cessários  para  obter  o  dinbeiro  que  preci¬ 
sa;  informa-so  dos  paquetes  que  o  podem 
levar  ao  sen  destino,  etc. ;  esses  são  ospre- 
parativos ;  terminados  esses,  ultima  tudo: 
reune  o  que  comprou,  emmaia,  manda  para 
bordo;  esses  são  os  apresto*. — Para  celebrar 
o  Centenário  do  descobrimento  do  caminbo 
marítimo  da  índia,  fizeram-se  preparativos 
durante  mais  de  dois  annos;  porém  os 
aprestos  principiaram  demasiado  tarde, 
posto  que  nem  a  Feira  franca,  nem  o  aqua- 
rio,  nem  tantas  outras  cousas  projectadas 
se  acharam  conciuidas  a  tempo  de  serem 
inauguradas  no  primeiro  día  da  festa. 

Vê-se  de  isto  que  preparativos  e  aprestos 
divergem  em  aquelles  incluírem  a  idéa  do 
previdência,  e  estes  a  de  utliização  das 
cousas  com  que  nos  prevenimos.  A  nação 
que  teme  ser,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  ata¬ 
cada  por  outra,  faz  p rep aratl vo n  para 
se  defender;  ao  ver  que  a  guerra  se  aproxima 
activa  o*  aprestos  nos  seus  arsenaes. 

Apparelho  ê  o  resultado  dos  aprestos;  é 
termo  de  pouco  uso  nesta  accepção;  convém 
pçrérn  para  designar  o  aspecto  geral,  a  dis¬ 
posição,  a  ordem,  a  lmportancla  do  que  se 
aprestoic. 

Apparato  é  o  apparelho  grandioso,  a  pom¬ 
pa  que  resulta  de  grandes  aprestos. 

Noutra  órdem  de  idéas  apparato  e  appa- 
relho  são  também  synónymos: 

Apparato  e  apparelho  dizein-se  doobje- 
cto  que,  sendo  a  combinação  d*e  peças  dlf- 
ferentes,  fôrma  um  todo  destinado  a  um 
fim;  apparato  considera  o  objecto  como 
obra  de  engenho;  apparelho  considera-o 
como  prompto  a  funccionar,  a  produzir  o 
resultado  que  se  deseja  obter.  O  proprio 
vocábulo  apparato  nao  é  muito  recommen- 
dável  neste  sentido;  o  termo  máchina  deve 
ser-lhe  preferido. 


Appareclmentn,  apparlção, 
virtiio. —  Apparecimento  é  o  acto  de  appa- 
recer ;  appariçã o  diz-se  da  cousa  que  appa- 
rece,  e  do  proprio  acto  de  apparecer,  de  se 
manifestar,  considerado  esse  acto  como 
cousa  inesperada,  o  o  objecto  apparecido 
como  extraordinário.  Diz-se  o  appare- 
cimento  do  cadáver  que  se  andava  pro¬ 
curando;  o  apparecimento  da  febre 
amarella;  mas  nao  se  diz  o  apparecimento, 
senão  a  npparlção  do  anjo  Gabriel;  a 
appariçno  do  cometa  de  Ilalley. 

Apparecimento  e  visão  não  são  synóny¬ 
mos  ;  são-no  porém  appariçâo  e  visão,  quan¬ 
do  se  fala  de  manifestações  extraordiná¬ 
rias.  Apparição  diz-se  com  relação  ao  sêr 
ou  ao  objecto  que  apparece  de  modo  sobre¬ 
natural;  ó  o  apparecimento  ou  manifesta¬ 
ção  de  esse  sêr  ou  objecto. 
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Visão  é  essa  própria  appariçao  referida 
à  pessoa  que  a  preseucia.  As  visões  que  ti¬ 
nham  os  prophetas  eram  as  apparições  que 
os  surprehendiam.  A  vlrfuo  de  Zacharias 
consistiu  na  apparlouo  do  anjo  Gabriel; 
isto  é,  o  que  foi  apparlção  por  parte  do  anjo 
foi  visão  por  parte  de  Zacharias. 

Visão  dlz-se  também  do  que  não  tem  rea¬ 
lidade,  do  que  é  producto  de  uma  mente 
acalorada. 

Apparoucla,  exterior,  exterio¬ 
ridade. — Apparencia  é  o  que  no  exterior 
nos  revela  as  qualidades  ou  o  estado  da 
pessoa  ou  da  eonsa  que  observamos. 

Exterior  ó  a  superfície  quo  envolvo  o 
objccto  que  vemos. 

Exterioridade  ó  a  apparencia  enganosa. 
O  exterior  de  um  edifício  tem  apparencia 
acanhada,  architectónica,  sumptuosa.  O  ex¬ 
terior  das  pessoas  revela  pobreza,  abas¬ 
tança  ou  riqueza,  segundo  esse  exterior  se 
compõe  de  roupas  velhas  ou  novas,  ordina 
rias  ou  caras.  A  bondade  ou  a  ruindade  das 
pessoas  revela-se  na  sua  apparencia.  Se  o 
interior  mesquinho  de  uma  casa  se  occultar 
por  detrás  de  uma  apparencia  sumptuosa, 
o  que  se  vê,  são  exterioridades.  Exteriori¬ 
dades  são  também,  nas  pessoas,  as  falsas 
demonstrações  de  estima  ou  de  bondade, 
e  as  apparencias  de  riqueza  que  occultam 
verdadeira  necessidade. 

Apparencia,  vImom.— A  apparencia 
revela  abertamente  o  que-  vemos ;  os  visos 
não  se  manifestam  nem  tão  clara  nem  tão 
rápidamente.  Cremos  fácilmente  naqnillo 
que  tem  apparencia  de  ser  verdade;  tiea- 
mos  porém  receosos  ante  aquillo  que  só  tem 
risos  de  ser  exacto. 

.  Apparentar,  II  n  tf  Ir.  «Innilar.— 

Apparentar  Indica  estado  ou  acção  prolon 
gada,  quer  essa  acção  seja  expressão  da 
verdade,  quer  mentirosa.  Quem  apparenta 
gravidade  pode  têl-a  naturalmente,  ou  pre¬ 
tender  apeuas  inculcal-a;  é  o  que  se  depro- 
hende  do  sentido  recto  do  vocábulo:  «  re- 
«  velar  na  apparencia,  »  Dizer  que  íkdano 
fi  pparenta  ter  cincoenta  annos  nao  é  de¬ 
clarar  que  elle  os  tenha,  mas  sim  que  pa¬ 
rece  tel-os.  Dizer  que  Sicrano  npparen* 
tu  ser  rico,  não  é  dcclaral-o  rico,  mas  ex¬ 
pressar  que  dá  mostras  de  o  ser.  Se  sou¬ 
béssemos  com  certeza  que  elle  não  o  era, 
empregaríamos  o  verbo  fingir  e  nao  appa¬ 
rentar ■.  —  A  homonymia  de  este  verbo  com 
«aparentar»  exige  que  se  seja  muito  dis¬ 
creto  no  seu  emprego. 

Fingir  declara  abertamente  que  o  estado 
ou  a  acção  uão  ó  tal  como  se  apparenta.  Ha 
•entfe  estes  dois  verbos  uma  relação  mani¬ 
festa,  posto  que  fingir  tem  sempre  por  fim 
apparentar ,  mas  o  apparentar  está  no  dese¬ 
jo,  e  o  fingir  no  facto;  assim  é  necessário 
fingir  bem  para  poder  apparentar,  do  que 


resulta  que  o  fingir  é  relativo  a  quem  fin¬ 
ge,  e  o  apparentar,  á  aprociaçao  alheia 
Simular  é  fingir  com  acompanhameuto  de 
taes  circumstaneias  que  fazemparecerreal 
o  que  não  o  é:  Sixto  iMlinulara  tão  ar¬ 
tificiosamente  a  senectude  que  a ppa con¬ 
tava,  que  os  cardeaes  ficaram  mudos  de 
pasmo  ao  ver  que  o  antigo  zagal  e  austtro 
franciscano  que  acabavam  de  elevar  ao  solio 
pontificio  se  aprumava  como  a  desafial-os  a 
que  intentassem  despojai- o  da  suprema  digni¬ 
dade  que  acabava  de  conquistar  á  custa  de 
tão  prolongado  llutf  lincnlo. 

Appellaçào.  recurso.  —  Ha  entre 
estes  dois  vocábulos  uma  differença  que 
multo  convem  ter  em  conta:  appellação, 
acto  de  appellar,  é  o  acto  de,  peranto  in¬ 
stancia  superior,  manifestar  a  injustiça  da 
instancia  inferior,  e  pedir  áquella  que  re¬ 
pare  o  prejuizo  causado  por  esta:  cfórdem 
de  S.  Domingos  a  |i  poli  ura  do  rei  da  ter¬ 
ra  para  o  rei  dos  céos. 

Recurso,  acto  de  recorrer,  é  o  mesmo  que 
a  appellação,  desprovista  porém  de  qual¬ 
quer  carácter  de  queixa.  O  Supremo  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  acceita  recurso»,  não  np- 
pcllarõcH. 

AppOntl Ice  ftiippl emento. — Tan¬ 
to  o  appêndice  como  o  supplemento  são  pnr- 
tes  que  se  accrcscentam  a  uma  obra  para 
a  completar;  tem  porém  caracteres  diíTe- 
reutos. 

O  appêndice  liga-se  intimamente  com  o 
texto  ou  com  parto  do  elle  para  explanar 
a  doutrina,  expôr  novas  applicaçÕes,  dar 
maior  extensão  á  matéria  ou  restringir-lho 
o  alcance. 

O  supplemento  completa  o  texto  com  arti¬ 
gos  que  lhe  faltam,  e  que,  so  bem  sao  da 
mesma  natureza  da  obra,  são  differentes  uo 
fundo. 

A  um  código  junta-se  o  appêndice  que  en¬ 
cerra  as  alterações  que  se  fizeram  a  alguns 
dos  seus  artigos.  A  um  dicclonario  junta  se 
o  supplemento  que  contem  os  vocábulos  que 
no  diccionario  nao  estão  Incluídos.  . 

Appetltc.  deseja. —  Eis  como  Ro- 
queto  (fstabclcce  a  synonymia  de  estas  pa¬ 
lavras  : 

« Posto  que  vulgarmonte  se  confundem 
«estes  dois  vocábulos,  com  tudo  em  liu- 
«  guágem  philosóphica  moderna  são  bem 
«  distinctos.  Os  appetites  são  certos  senti- 
«  mentos  corpóreos,  uão  perpétuos,  mas  que 
«occorrem  de  tempo  a  tempo,  aeompanba- 
«  dos  ‘sempre  de  certo  que  mais  ou  menos 
«  desagradável  segundo  é  maior  ou  menor 
«  sua  força,  qua  nos  impellcm  a  appetecer 
«  alguma  cousa  de  que  o  corpo  carece.  Uns 
«ha  que  são  inherentes  á  nossa  natureza, 
«taes  sao  a  fome,  a  sêde,  etc.;  outros  vem 
«  dos  hábitos,  tal  é  o  tomar  tabaco  ou  fu- 
« mar,  etc. 
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«  Óa  desejos,  qne  melhor  sc  explicam  pola 
«palavra  latina  cupidiiates,  são  cortas  in- 
«clhiações,  qno  não  existem  no  corpo,  so- 
«  não  na  alma,  e.  cujo  objecto  são  as  cousas 
«  o  não  a  d  pessoas  ;  taes  são  o  desejo  de  sa- 
«bcr,  de  viver  em  sociedade,  da  estima 
«  dos  outros,  da  exeellencia  011  snpcríorida- 
«  d^,  do  poder  o  do  mando,  etc.  — Differen 
«  ça-se  o  desejo  do  appetite  em  qne.  3.*  este 
«reside  no  corpo  e  aqnelle  na  alma;  2.*  em 
«  quo  este  vem  de  tempo  a  tempo,  e  aqnelle 
«  é  permanente ;  3.®  em  qne  este  sacia-se,  e 
«aquelle.  não  se  farta,  etc. 

«Esta  classificação  não  era  conhecida 
«dos  antigos  philòsophos,  pois  Cícero,  fa- 
«laudo  das  forças  da  alma,  diz  que  sc  <11- 
«videm  em  dnas  partes,  uma  daa  qiiacs 
«  consisto  no  appetite,  que  é  a  que  impelle  o 
« lioinem  para  aqui  o  para  all;  e  outra  na 
«  razão,  qne  ensina  o  que.  se  deve  fazer  e  o 
«  que  'se  deve  evitar.  Dá  elle  uma  excel- 
« lente  regra  a  este  respeito  qne  nãodeve- 
«ria  nunca  esquecer: — líatio pramt,appeti- 
« tus  obtemperei. — Mande  a  razão;  obedeça 
« o  appetite  ». 

Kesumlndo  o  que  diz  o  autor  citado,  re¬ 
sulta  :  que  o  appetite  provêm  «la  nossa  na- 
lureza  ou  do  hábito  quo  nellase  inveterou; 
o  desejo  tem  a  sua  origem  nas  paixões,  na 
mente,  na  vontade. 


Appetite.  fome.' — Chama-se  appeti¬ 
te  a  determinados  desejos  da  natureza  ani¬ 
mal,  snggeridos  pela  própria  necessidade 
(como  o  comer,  o  beber,  etc.)  ou  pelo  hábito 
(como  o  uso  do  tabaco,  do  opio,  do  aleool, 
etc.).  Ein  absoluto,  appetite ,  diz-se  da  von¬ 
tade  de.  comer,  o  è  nesse  sentido  quo  esta 
palavra  tem  synonymia  com  fome.  Dlffe- 
rein  por  dm,  em  appetite  ser  o  «  desejo  »  de 
comer,  c  a, fome  a  «  necessidade  »  de  comer. 
Qualquer  comida  calma  a  fome,  nenhuma  a 
excita;  ha  comidas  que,  mesmo  quando  não 
haja/owe,  excitam  o  appetite.  \  fome  é  um 
sotírimento;  o  appetite  é,  ge.ralmentc,  si- 
gual  de  saude  ;  dizemos  «  geralinentc  »  por¬ 
que  ás  vezes  o  appetite  6  nina  perversão  da 
natureza,  como  se  nota  em  certos  doentes 
qne  desejam  eoincr  o  que  precisamente 
lhes  ê  nocivo. 


A  p  p  1 1  cnçno.  meditar» o. — Ho- 

quoto.  diz  de  estes  vocábulos  : 

« A  applicação  é  aquelle  aeto  pelo  qual 
«nossa  alma  se  fixa  com  attençaoe  cuidado 
«  em  qualquer  assumpto,  e.  nelle  pensa  mui- 
«to  tempo.  — A  meditação  ó  uma  acção  da 
«  mente  muito  mais  detida  e  prolongada  qne 
«a  precedente;  cila  considera  o  assumpto 
« i*iií  todos  seus  aspectos,  fazendo  esforço 
«para  conhecêl-o  afnndo  o  penetrar  todo 
«sen  espírito. — O  bom  resultado  da  applica- 
«  ção  deponde  da  intelligencra,  e  o  da  medi- 
« tação  do  hábito  de  julgar  com  sã  lógica  e 
«  de  discorrer  com  cxactidao  ». 


Appolo.  Niistcntáciilo,  «uppor- 

te.  —  Nestes  vocábulos  predomina  a  idea 
de  «cousa  qne  mantem  outra  c  a  conserva 
oin  dada  posição.» 

O  appoio  serve  para  manter  direito;  o 
sustentáculo,  para  supportar  parte  do  peso; 
o  supporte  para  aguentar  todo  o  peso,  ou 
também  para  reforçar  o  sustentáculo. 

O  appoio  eolloca-se  ao  lado  e  arruinado 
ao  qne  se  quer  não  deixar  cair. 

O  sustentáculo  colloea-se  por  baixo  do 
qne  qnerenios  que  permaneça  elevado. 

O  supporte  é  um  sólido  e  único  sustentà- 
culo,  ou  tão  só  nm  reforço  que  se  dá  ao  sus¬ 
tentáculo. 

Se  nma  parede  ameaça  tnmbar-se,  dà-se- 
lho.  um  appoio.  Se  as  columnas  que  serv  em 
de  mstentàcxdo  á  abóbada  são  demasiado 
débeis,  reforçam-se  com  supportes. 


%pprehei>N»o,  temor,  receio. 

—  A  apprehensão  ó  o  estado  em  que  o  es¬ 
pírito  sc  acha  intrunqnillo  por  julgar  ini- 
íninente  um  perigo  on  mal  que  é  possível, 
mas  que  pode  ou  não  sueceder,  e  quo  só  a 
imaginação  nol-o  representa  como  próximo 
ou  já  chegado.  1 

Temor  é  o  sentimento  que  nos  abala  á 
vista  do  nm  perigo  não  só  possível,  mas 
até  provável,  posto  que  certos  indícios  o 
a  n  mine  iam. 

Receio  é  o  sentimento  penoso  qne  nos 
causa  a  probabilidade  de  um  mal,  e  nos  f&r, 
fugir  de  tudo  o  qne  o  pode  oceaslouar. 

A  Api»rclie»H«o/az-7?,oj  sentir  os  sym- 
ptomas  da  epidemia  de  qne  temos  temor,  e 
por  receio  da  qual  fugimos  da  localidade 
em  que  ella  faz  estragos. 


Apprender*  liintrulr-ne.  estu¬ 
dar.  — -  Apprender  é  adquirir  determina¬ 
dos  conhecimentos;  appreudi  o  officio- 
de  torneiro  quando  andava  a  npprender 
latim. 

Inshuir-se  é  adquirir  todos  os  conheci¬ 
mentos,  todas  as  luzes  neeessarias  para 
não  ignorar  nada  do  qne  se  deve  sabor. 
Um  médico,  depois  áe  formado  em  Coimbra, 
deve  ir  Instrtilr-NC  ao  extrangeiro.  Iit~ 
MtruliiiO-nOM  'viajando,  porque  nas  via¬ 
gens  adquirem-se  conhecimentos  multíplices 
que  são  úteis  na  prática  da  vida. 

Estudar  ò  applicar-sc  ao  estudo  para  al¬ 
cançar  apprender  e  instruir-se.  " 


4  p  prendi*.  p rl nr I plante.  —  Ap- 

prendiz  é  aquelle  que  anda  apprendendo. 

Principiante  é  o  que  principia  a  ser  ap- 
prendiz .  Noutra  aeeepção,  principiante  diz- 
se.  de  aqnelle  qne  principia  a  praticar  o 
qne  apprcndeu ;  Fulano  herà  bom  médico 
quando  adquirir  prática,  mas  por  emquanto 
é  principiante. 

Ademais  apprendiz  nno  se  diz  gerahneu- 
te  seuão  de  oílieios;  principiante  é  exten¬ 
sivo  a  offieio.s,  artes  e  sciencias. 
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Ipiirpiidlxâgcm,  tirocínio, 
prática. — A  apprendizàgem  è  a  è}H>ea 
em  que  se  faz  o  tirocínio ,  e  este  exerce-sc 
para  adquirir  a  prática;  isto  é,  no  tirocínio 
ha  hesitações  e  dúvidas,  que  desapparecem 
logo  que  se  adquire  a  prática.  —  Frequcn- 
temento  «c  vê  tirocínio  confundido  com  prá¬ 
tica  on  exercido ;  é  erro  que  convêm  evitar. 
Já  no  Diccionario  Illustkado  oa.  Lín¬ 
gua  Por  fuoüEZA,  artigo  Tirocínio,  cha¬ 
mámos  a  attenção  sobre  o  emprego  abu* 
si  vo  do  vocábulo,  e  difinimol-o :  «Prá- 
«tica  de  certa  órdem  de  funcçÕes  como 
«  exercício  preliminar  para  o  desempenho 
«  d«  eílas  :  antes  de  estabelecer  banca  pro- 
tpria  o  advogado  deve  ter  algum,  tt  roei  - 
«  nlo  na  banca  de  um  mestre.  Frequente¬ 
mente  se  lê  nos  annuncios  dosjornaes: 
*(  Professor  com  tantos  ou  quantos  annos  de 
«tirocínio  se  ojferece  para.  . .  Tirocínio 
«por  prática  é  erro  que  não  abona  a  profi- 
« ciência  do  annuncianteo. 


«mas  que  talvez  quizérainos  evitar;  as  leis 
«biimanas  nunca  devem  permittir  o  que  as 
«  divinas  prohibem,  jiorém  prohibem  ás  ve- 
«  zes  o  que  ellas  permittem ;  os  magistrados 
«  vêem-se  ás  vezes  obrigados  a  tolerar  cer- 
« tos  males  por  temor  que*succedam  outros 
«  maiores  ». 

Outros  synónymos  de  este  grupo  podem 
ser  consultados  na  página  25,  artigo  Ac- 

ceder. 


Approvaçào,  «ufTraglo,  ap> 
piau mo. — Tanto  a  approvaçào  como  o 
suffragio  oncerram  a  idéa  de  serem  dados 
apôs  reflexão,  e  é  precisamente  essa  idéa 
que  não  se  deprebende  de  applauso. 

Pela  approvaçào  testemunhamos  expres¬ 
sa  ou  tácitamente  que  approvamos  depois 
de  ter  examinado  o  caso. 

Suffragio  só  differe  de  approvaçào  em  es¬ 
ta  ser  frequentemente  tácita  ou  privada, 
em  quanto*  aquelle  é  sempre  público  e  ma¬ 
nifesto. 

O  applauso  exprime,  como  as  palavras 
precedentes,  o  modo  de  testemunhar  a  nos¬ 
sa  approvaçào  por  meio  de  interjeições  ou 
de  palmas.  Differe  porém  essoncialmente 
de  aquelles  vocábulos,  por  sor  uma  mani¬ 
festação  irreflectida,  que  muitas  vezes  é 
mais  depressa  dada  ao  modo  do  manifestar 
a  idéa,  do  que  á  própria  idéa.  O  applauso 
seguiudo  immediatamente  o  acto  ou  o  dito 
que  é  applaudido  —  antes  do  haver  tido 
tempo  de  reílectir — póde  mais  tarde  ser 
substituído  por  manifestação  de  índole  mui¬ 
to  diversa.  Ourimos  quotidianamente  discur¬ 
sos  vasíos  de  senso  prático  serem  ttpplau- 
<li«l<fH  sô  pela  forma  com  que  são  pronun¬ 
ciados. 


Approvar,  connentlr,  permlt- 
tlr,  tolerar.  —  Eis  como  Roquete  esta¬ 
belece  a  synonymia  de  estes  vocábulos  : 

v  Approva-Sc  uma  cousa  quando  de  ella 
«  sc  faz  juizo  favorável,  quando  se  acha  di- 
«  gna  de  louvor  e  estima,  quando  so  lho  dá 
«o  voto;  consente-se  uma  cousa  quando  a 
«ella  se  acquicsce,  ou  se  condescende  a 
eque  se  faça;  permitte-se  um  acto  quando 
«  se  autoriza  por  um  consentimento  formal; 
«  toleram-se  as  cousas  qtiandoconheeondo-as 
«e  tendo  o  poder,  se  não  impedem.  —  Ap- 
uprovamos  o  quo  temos  por  bom  o  merito- 
«rfo;  consentimos  o  que  nos  não  repugna, 


Aprazar,  dilfcrlr.  poapôr,  pos- 
(ergar. — Aprazar  é  marcar  prazo  deter¬ 
minado,  o  nisso  se  distingue  de  differir , 
que  é  deixar  para  mais  adiante,  sem  deter¬ 
minação  de  tempo. 

Pospôr  é  deixar  para  mais  adiante  o  que 
devera  ser  feito  antes. 

Em  postergar  predomiua  a  idéa  de  des¬ 
cuido,  injustiça  ou  olvido. 

Apraza-se  uma  discussão  para  a  próxima 
sessão,  um  pagamento  para  tal  época.  A 
audiência  fica  differida  até  que  se  possam 
reunir  novos  elementos  qne  esclareçam  a 
justiça. 

Pospôr  é  deixar  para  depois  de  outro,  e 
postergar  é  pospôr  injustamente  semtenção 
de  se  oceupar  noutra  occasião  de  quem  ou 
do  quê.  é  postergado. 

Um  emprogado  é  posposto  a  outro  mais 
moderno  e  fica  postergado. 

Uma  questão  importante  pode  aprazar- 
se.  mas  não  deve  pOMpôr*Me  a  outras 
menos  importantes .  t  muito  menos  ser  clif- 
fcrltla  indefinidamente ,  pois  acabaria  por 
ficar  postergada. 


Aprazar,  emprazar.  —  Aprazar  ó 
determinar  o  prazo  em  que  uma  cousa  lia¬ 
do  effeetuar-se.  • 

Emprazar  é  determinar  o  prazo  em  que 
alguém  ba-de  eiTectuar  tal  ou  tal  facto. 

Apraza-se  ura  pagamento;  empraza-sè  al¬ 
guém  para  effeetuar  osse  pagamento.  Obri¬ 
go-me  a  pagar  tal  dia  o  que  devia  pagar 
hoje  :  aprazar.  Obrlgain-me  a  pagar  até  tal 
dia,  o  se  o  não  fizer  procederão  contra  mim : 
emprazar. 


Apreçar,  ajustar. — Apreçar-  é  o 
acto  que  geralmente  precede  o  ajustar , 
Apreçar  é  indagar  o  preço;  ajustar  è  har¬ 
monizar  o  preço  podido  com  o  offcrocido. 


Apreço,  e*tlniR,coitf*l<leraçao. 

— Gcrahnente  se  confundem  estes  vocábu¬ 
los  indistinctamente;  rigorosamento  porém 
lia  entre  elles  differenças  notáveis. 

O  apreço  presume  valor  on  mérito. 

A  estima  é  relativa  ao  carácter,  a  certas 
circumstancias  que  muitas  vezes  nos  fazem 
estimar  quem  ou  o  qué  não  tem  valor  real. 

A  consideração  é  offertada  á  pessoa,  não 
pelo  que  ella  é  em  si,  mas  pelos  attributos 
que  a  acompanham. 

Alexandre  Ilerculano  era  tido  em  grande 
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apreço  por  el-rei  D.  redro  V,  a  quem  o 
grande  escriptor  consagrava  verdadeira  es* 

l  Ima*  0  írctm^roíeTnmconjslileraçttO 

os  grandes  lavradores. 

Apresar,  capturar.  —  Capturar  é 
prender,  arrestar  a  alguém  pela  força  do 
direito  ou  pelo  direito  da  força. 

Apresar  ó  tomar  como  presa  navios,  gé¬ 
neros  embarcados,  ou  subtraídos  aos  di¬ 
reitos. 

A  polieia  captura  os  eriminosos,*  a  guar¬ 
da  fiscal  apresa  os  géneros  que  os  contra¬ 
bandistas  querem  subtrair  aos  direitos,  e 
captura  os  contrabandistas. 

Apreaentfir-ise,  nppnrecer, 
comparecer. — Apresentar  se  é  relativo 
nao  só  á  pessoa  que  se  apresenta  mas.  tam¬ 
bém  áquella*  em  cuja  presença  ella  vem. 

Apparecer  ó  subjeetivo,  isto  é,  pede  toda 
a  attenção  para  quem  apparec •,  nenbuma 
para  os  que  veem  apparecer. 

Comparecer  chama  a  attenção  para  a  su¬ 
perioridade  da  pessoa  ante  a  qual  se  com • 
parece. 

Aprimorar,  r «iner«r.~ Aprimorar 
encerra  sempre  a  ldéa  de  perfeição,  idéa 
que  não  ó  luherente  a  esmerar,  pois  por 
multo  que  alguém  se  esmere  pode  nao  fazer 
nada  em  termos.  Conseguintemente,  apri¬ 
morar  é  fazer  um  primor,  uma  obra  perfei¬ 
ta;  esmerar  é  fazer  o  melhor  que  se  pode 
ou  que  se  sabe. 

Aprtnco,  rcilil.  —  O  redil  ó  o  cérco 
feito  de  rede  dentro  do  qual  pernoita  o  re- 
banbo. 

O  aprisco  é  o  enrral  ou  logar  eoberto  on¬ 
de  o  gado  queda  encerrado. 

IprlaloYinr,  cnptlvar. — Estos  dois 
verbos  eneerram  a  idéa  commnm  de  «pri¬ 
var  da  liberdade»;  captivar  porém  encarece 
sobre  aprisionar,  l.°  por  querer  tornar  odio¬ 
so  aqnelle  quo  captiva ,  2.°  por  apresentar 
o  captivo  como  sujeito  a  maior  soffrlmento 
que  o  prisioneiro.  Carlos  Quinto  aprlftlo- 
iiou  a  Francisco  I.  —  D.  Pedro  II  captl- 
vou  a  D.  Affonso  VI. 

Aprofundar,  profundar.  — Estes 
verbos  empregam-se  geralmente  sem  outra 
distineção  que  não  seja  a  da  exigencia  da 
enphonia;  ha  porém  entre  elles  uma  diffe- 
rença  muito  notável.  Profundar  é  cavar 
muito  fundo,  tornar  profundo. 

Aprofundar  é  tornar  mais  fundo  o  que  se 
profundou. 

No  sentido  figurado  subsiste  a  mesma 
gradação. 

Apropoal  t  a  d  o,  o  p  por  timo.— 

Apropositado  sc  dirá  do  que  tem  relação 
com  cousa  antorior,  opportuno  de  aquillo 


que  6  conveniente  para  cousa  posterior. 
Fulano  respondeu  apropoattadaiueii- 
te  à  invectiva  de  Sicrano.  Fulano  chegou 

opportuuninenfe  para  deslindar  a 
questão. 

Aproprlar-se,  arrogar-se.  at- 
trlunlr-Me.  — Apropriamo-nos  do  domí¬ 
nio,  da  posse,  do  usufrueto,  do  gozo;  isto  é: 
apropriar-se  ó  fazer  bem  proprio  do  bem 
albeio. 

Arrogar-se  é  relativo  á  autoridade,  ao 
mando,  aos  direitos.  Eneerra-se  neste  ver¬ 
bo  a  idéa  de  orgulho  e  de  arroganeia. 

Attribuir-se  se  diz  das  aeções  e  das  qua¬ 
lidades  que  perteneem  a  outrem. 

A  Prússia  aproprlou-Mc  do  Slèsuãg. 
Os  papas  arrogavam-fl  e  o  direito  de  dis¬ 
por  dos  tronos.  0  plagiarão  nttrlhue-HC 
as  produ^efes  alheias. 

De  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  Esjas  trez  palavras  significam  tomar  al- 
«  guem  para  si  e  por  sua  própria  autorida- 
«  de  qualquer  direito  ou  propriedade  qno 
«perteuee  ou  pode  perteneer  a  outrem. 

«  Apropriar-se  indica  fazer  proprio,  cou- 
«  verter  em  propriedade  nossa,  tomar  como 
«  tal  o  quo  nos  não  pertenço.  Arrogar-se  si- 
«gnifioa  exigir  eom  altlveza,  preteuder 
«  eom  insolência,  e  até  com  certo  menosca- 
«bo  dos  outros,  cousas  que  nos  não  são  de- 
« vidas,  nem  de  conceder.  Attribuir-se  é 
«  pretendor  uma  eousa,  apoderar-se  de  ella 
«por  sua  própria  autoridade,  dar-se  por 
«causa  e  autor  de  ella.  O  cubiçoso  apro- 
iipria-se  uma  cousa  por  interesse,  o  vaido- 
«  so  se  a  arroga  por  audacia,  o  invejoso  se 
«  a  attríbue  por  amor  proprio.  O  que  sc 
«  apropria  faz-se  eom  damno  albeio ;  o  que 
«  se  arroga ,  eom  menoscabo  de  outrem ;  e  o 
« que  se  attribue,  com  a  ereliisão  de  al- 
«gnem.  —  Partieularmente  nos  apropria- 
«  mos  o  que  nos  servo  ou  pode  servir,  e  de 
«conseguinte  todo  objeeto  de  utilidade; 
«  arrogamo-nos  o  que  nos  desvanece;  e  at- 
« tribuímo-nos  os  objectos  do  eonsideração 
«que  lisonjeiam  nosso  amor  proprio.  —  At- 
« tribue-se  nma  acção  honorifica,  uma  obra 
«sabia,  uma  invenção  útil;  arrogam-se  tí- 
«tulos,  prerogativas,  preemineneias ;  apro- 
« priam-se  alfaias,  móveis,  herdades.  — Dis- 
«puta-se  muitas  vezes  a  propriedade  do 
«quo  alguém  se  attribue;  nega-se  ou  recu- 
«  sa-se  o  que  elle  se  arroga ;  e  reelama-se  o 
«que  outrem  se  apropria .» 

E’  o  que  Laeerda  resumiu,  dizendo: 

«  Apropriar-se  é  fazer  proprio,  tomar  co- 
«mo  tal  o  que  nos  nao  pertence.  Arrogar-se 
«  é  exigir  com  orgulho,  pretender  com  in- 
«  soleneia  cousas  que  nos  não  são  devidas. 
«  Attribuir-se  é  pretender  uma  cousa,  e  <lar- 
«  se  por  causa  ou  autor  de  ella.  Apropriam- 
«se  móveis,  alfaias,  herdades,  etc.  Arro- 
«  gam-se  titulos  honoríficos,  preemineneias, 
«etc.  Attribuem-se.  aeçóes  honrosas,  obras 
«de  mereeimento,  ete.»  * 
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tprovel!  a<lo,  eeonomlco,  pou¬ 
pado. —  Aproveitado  se  diz  de  quem,  por 
principio  de  economia,  não  desperdiça  cou¬ 
sa  nenhuma,  e  até  aproveita  o  que  por  ou¬ 
trem  foi  despresado  ou  deitado  fora. 

Econômico  qualifica  a  pessoa  que  não  só 
não  faz  gastos  supérfluos,  mas  procura,  nos 
indispensáveis,  obter  alguma  economia. 

Poupado  é  aquelle  que  conserva  o  guar¬ 
da  cuidadosamente  tudo  o  que  lbe  porten- 
ee,  para  que  lhe  dure  muito  tempo,  c  evito 
de  fazer  gastos. 


Aptidão,  dlflpofllçiio,  talento, 
capacidade,  Idoneidade,  habi¬ 
lidade. —  A  aptidão  é  um  dom  natural 
que  nos  torna  aptos  para  uma  cousa  deter¬ 
minada,  isto  é,  para  a  cultivar  com  bom 
êxito,  ou  excrcel-a  com  proficiência. 

Disposição  é  uma  qualidade  não  tão  de¬ 
clarada  como  a  aptidão ,  pois  com  esta  pa¬ 
lavra  afirmamos,  e  com  aqueiia  apenas 
suppômos.  Dizendo  que  nosso  filho  tem  ap¬ 
tidão  para  a  rnatliemática,  afíirmamos  que 
esse  estudo  lhe  è  fácil,  e  que  nesse  ramo 
de  sciencia  so  lia-de  tornar  distincto.  Di¬ 
zendo  que  tem  disposições  para  o  estudo, 
declaramos  sómente  que  nos  parece  que  el- 
lc  ba-de  ser  bom  ostudauto,  sem  porém 
pretendermos  affirmal-o.  A  aptidão  é  cousa 
provada,  clava,  evidente ;  a  disposição  não 
passa  de  meros  indícios. 

Talento ,  além  de  designar  dom  natural, 
como  aptidão,  presume  exercício  e  prática 
e  por  isso  so  pode  dizer  que  o  talento  é  a 
aptidão  no  terreno  da  prática.  Ter  talento 
para  a  pintura,  é  mais  do  quo  ter  aptidão 
para  a  pintura,  pois  a  aptidão  pode  ficar 
inactiva,  e  o  talento  só  se  revela  no  exer¬ 
cício,  na  cultura. 

Capacidade  é  o  conjuneto  de  qualidades 

conhecimentos  necessários  para  levar  a 
bem  determinada  órdem  do  cousas;  a  ca¬ 
pacidade,  como  o  talento ,  só  podemanifes- 
tar-se  na  prática;  dififerem  porém  as  duas 
palavras  emquauto  á  sua  appiicação:  talen¬ 
to  dizendo-se  particuiarmente  com  rolação 
‘aos  estudos  puramente  scientíficos,  Iitto- 
rarios  ou  artísticos,  e  capacidade  relativa- 
mente  ás  cousas  práticas  da  vida,  empre- 
zas,  negocios,  direcção  de  assumptos,  ctc. 
Assim  é  que  uinguem  dirá  um  poeta  ou  um 
esculptor  de  cnparldad  e  ma3  sim  de  ta¬ 
lento,  o  tambom  não  é  commum  dizer-se 
um  banqueiro  ou  um  general  que  carece  de 
talento  mas  sim  dt  capacidade.  — 
Convem  porém  ter  presente  quo  tanto  a 
capacidade  como  o  talento  não  podem  exis¬ 
tir  onde  não  ha  aptidão. 

Idoneidade,  palavra  não  muito  usada,  é 
independente  da  idéa  de  aptidão;  a  idonei¬ 
dade  adquire-se  pela  prática,  e  conseguin¬ 
temente  este  vocábulo  encerra  a  idéa  do 
faculdades  adquiridas.  Fulano  não  tinha 
nenhuma  aptldào  para  a  magistratura, 
não  obstante,  à  força  de  boa  vontade  e  de 


estudo,  adquiriu  nella  bastante  1  «tonel  - 
dad  c. 

Um  recruta  pode  ter  a  p  1 1  d  iÍo  para 
aprender  o  exercido  ;  um  tenente  tem  bastan¬ 
te  capacidade  para  mandar  a  compa¬ 
nhia,  se  o  capitão  vier  a  faltar;  mas  nem  to¬ 
dos  ôs  chefes  de  corpo  têm  a  Idoneidade 
necessária  para  mandar  uma  divisão. 

Habilidade  é  voeábnlo  mais  significativo 
quo  capacidade  o  idoneidade.  A  habilidade 
não  só  rovela  a  idéa  do  se  possuir  o  con- 
juncto  de  qualidades  e  de  conhecimentos 
necessários  para  levar  a  bom  resultado 
uma  determinada  órdem  de  cousas,  senão 
quo  suggere  a  idéa  que  já  por  varias  vezes 
se  praticaram  taes  cousas  e  sempre  com 
bom  resultado.  Assim,  um  cirurgiã  o  ha-de 
unir  à  capacidade  a  habilidade. 
para  que  os  operados  se  entreguem  afoita¬ 
mente  nas  suas  mãos.  Julga-se  que  um  gene¬ 
ral  de  brigada  tem  suficiente  fd  onel  d  a- 
de  e  capacidade  para  mandar  um  cor¬ 
po  do  exército,  â  visto,  do  modo  como  mandou 
sob  as  órdens  do  seu  superior;  não  se  pode 
porém  dizer  que  tem  habilidade  para 
esse  commando  até  que  de  varias  provas  se 
saia  airoso.— O  talento  do  certo  poeta  è  no- 
torio ;  terá  habijidade  se  souber  manojar 
esse  talento  procurando  effeitos  que  arre¬ 
batem  o  voncendo  as  dlfficuldades  da  sua 
creação,  e  assim,  talento  dir-se-á  com  rela¬ 
ção  á  poesia  o  habilidade  relativamonte 
ao  modo  de  lhe  dar  realce. 


Aqui,  cá.  —  Assim  escrevo  Roquctc  a 
respeito  de  estes  vocábulos : 

« São  advérbios  do  logar,  que  vaiem*  o 
«mesmo  que  este  logar ,  ou  neste  logar  onde 
«  se  aeba  a  pessoa  que  fala.  Sua  differença 
«consisto  em  que  aqui  representa  o  logar 
«de  um  modo  absoluto,  e  sem  referencia 
«alguma  a  outro  logar,  v^  gr.  tiqui  idvn, 
«  aqui  estou,  etc.  Porém  cá  tem  maior  ex- 
« tensão,  pois  além  de  representar  o  logar 
«  onde  se  está,  aecrescenta  por  si  só  a  ex- 
« clusão  de  outro  logar  determinado,  que 
« directa  ou  indíreetamente  se  contrapoo 
« áqnelle  em  que  nos  achamos.  —  Firo 
«  aq«i.  janto  nqui  suppõe  só  e  absolu- 
« tainente  o  logar  onde  vivo  e  onde  janto, 
«  sem  excluir  determinadamente  outro  lo- 
«  gar,  e  sem  representar  por  sí  só  a  menor 
«idéa  de  dúvida,  preferencia,  ou  relação 
«alguma  respectivamente  a  outro.  Porém 
«  hoje  janto  ca1  esta  noite  fiço  cá.  exelue 
«  determinadamento  o  logar  onde  costumo 
«jantar,  ou  ficar.— No  sentido  familiar  en- 
« tende-se  aqui  por  nesta  casa,  pois  qttaudo 
«alguém  diz  fulano  jantou  nqui  hontemon 
«passou  hontem  aqui  a  noute,  ó  como  so 
« dissesso,  jantou,  passou  a  noute  nesta 
«  casa.  —  Quando  cà  so  contrapoo  a  lá,  in- 
«  dica  a  terra  ou  logar  em  que  estamos  com* 
«parado  com  outro  dc  quo  já  falámos  e  a 
«  que  nos  referimos,  como  se  vô  no  ditado 
«vulgar:  cú  e  lá  más  fadas  ha». 
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Devera  Koquete  ter  accreseentado  que 
cà  dosigna  nrn  logar  mais  extenso,  on  me¬ 
nos  determinado  quo  aqui,  como  fáeil- 
mente  se  pode  deprehender  das  phrases 
anda  cá<  põe-te  aqui  ;  a  primeira  desi- 
guaudo  a  proximidade  do  logar  onde  se 
acha  a  pessoa  que  fala,  o  a  segunda  indi¬ 
cando  um  ponto  determinado. 

Entre  cá  e  aqui  também  ha  uma  difter on¬ 
ça  que  vem  influir  muito  no  carácter  da 
acção  quo  na  oração  se  oxprime;  assim  se 
eserovormos  a  aignem  dizendo  cit  estamos 
todos,  daremos  somente  a  ontcnder  que  che¬ 
gámos  à  loealidade  desde  a  qual  escreve¬ 
mos  j  e  st;  dissermos  todos  estamos  aqui* 
quem  o  leia  inferirá  que  estão  naquelle 
pouto  todas  as  pessoas  quonclle  devem  es¬ 
tar  para  determinado  fim. 


Ar,  cara,  phyMoimimo,  sem¬ 
blante*  cataflnm. — A  impressão  que 
o  todo  de  uma  pessoa  nos  causa  á  primeira 
vista,  provém  do  ar  de  ella.  O  ar  eonsiste 
pois  nas  feições,  no  porte,  nas  maneiras, 
no  modo  de  se  exprimir,  ete. 

Cara ,  no  sentido  em  quo  aqui  considera¬ 
mos  este  vocábulo,  designa  a  impressão  que 
nos  faz  a  cara  de  algum  iydividuo,  não  só 
á  primeira  vista,  mas  liabitualnientc.  Ao 
dizer  que  Fulano  tem  má  cara.  queromos 
exprimir  que  a  impressão  que  elle  uos  eau- 
sa  é  desagradável,  que  revela  ua  cara  ser 
pessoa  de  más  qualidades  ou  de  mau  eará- 
cter. 

Physionomia  diz-se  das  feições  movimen¬ 
tadas  pelo  caráeter  da  pessoa;  tem-se  jihy- 
«lonomia  agradável ,  sympàthica,  repul¬ 
siva,  ete. 

Semblante  se  diz  do  rosto  que  exprime  os 
afteetos  de  que  a  pessoa  está  possuída:  ter 
o  Meinhlttiite  iracundo. 

Catadura  se  diz  do  aspecto  das  pessoas 
eom  relação  ás  suas  relações  c.oranoseo. 

Quando  procuramos  alguém  que  está  de  vià 
entudura  deixamos  para  outra  accasião 
o  favor  que  lhe  íamos  pedir.  —  Catadura  diz- 
se  também  por  ar,  e  é  até  mais  usual:  vi¬ 
mos  passar  uns  indivíduos  de  má  catu- 
duru. 


iraiic,  mouro,  berbere,  mabo- 
nictano,  riiiiMiiImuno.  —  Com  o  vo¬ 
cábulo  árabe  disigua-se  aquelle  que  é  na¬ 
tural  da  Arabia;  extensivamente  porém 
dá-se  este  nopie  a  infinidade  de  povos  des¬ 
cendentes  de  árabes,  e  até  a  outros  em  que 
o  eruzamento  foi  lento,  mas  em  que  os  ára¬ 
bes  predominaram. 

O  mouro  ó  o  habitante,  da  Mauritania,  do 
Marrocos  actual.  O  mouro  é  árabe  pela  lín¬ 
gua,  peia  religião  e,  até  eerto  ponto,  pela 
descendenc.ia ;  tambem  é  berbere ,  porqno 
esta  designação  se  dá  a  todos  os  iudividnos 
dos  povos  quo  habitam  a  Afriea  septen- 
trional. 

Arabe,  mouro  e  berbere  são  termos  etliho- 


gráphicos;  os  restantes  de  este  grnpo,  ma- 
hometano  e  musulmano,  são  appellativos  que 
dizem  respeito  à  religião. 

Mahometano  é  todo  aquelle  que  seguo  «, 
religião  de  Mohainmed;  os  mahometanos 
chamam-so  a  si  proprios  musulmanos,  qnc 
quer  dizer  «  resignado  á  vontade  de  Deus.» 


Arabhta,  arablzantc— Tuo  amiú¬ 
do  são  empregados  estes  vocábulos  indis- 
tinctamente  quo  hoje  tornaram-se  synóuy- 
mos  perfeitos.  Não  obstante  e,  mesmo  sem 
pretender  a  purista,  bem  andará  aquelle 
que  qnizer  diserjminal-os. 

Arabista  se  diz  de  quem  ó  versado  na 
lingna  árabe  ;  aralizante  de  aquelle  qne  na 
lingua  nacioual  emprega  giros  ou  idiotis¬ 
mos  proprios  do  árabe. 


Arado,  charrua. — Se  bern  destiua- 
dos  ao  mesmo  serviço,  são  differentes  os 
instrumentos  quo  assim  se  denominam. 

O  arado  eareee  do  jogo  deanteiro  de  ro¬ 
das  quo  tem  a  charrua;  além  d’isso  o  ara¬ 
do  de  boje  é  tal  eoino  o  usaram  nossos  avós;, 
a  charrua  é  eada  vez  mais  aperfeiçoada. 


Arar,  lavrar.— São  synónymos  per¬ 
feitos,  quando  o  instrmnonto  empregado  é 
o  arado.*  andar  a  lavrar  com  o  arado  ou 
andar  a  arar  com  o  arado  dizem-so  indis- 
tinetainente.  Empregaremos  porém  o  ver¬ 
bo  lavrar,  e  uão  arar,  «piando  o  instrumen¬ 
to  empregado  não  fôr  o  arado. 


Arbltralmente,  amigavelmen¬ 
te,  —  O  quo  é  decidido  entre  os  proprios 
interessados,  qne  de  concessão  em  eonees- 
são  chegam  a  um  aceordo,  deeide-se  ami- 
gàvelmente. 

Arbitralmente  designa  interforencia  -de 
terceiros. 


Arbítrio,  mercê  —  As  loeuçoes  ao 
arbítrio  de  e  á  mercê  de  não  tem  egual  al¬ 
cance. 

Ao  arbítrio  de,  designa  apenas  a  vonta¬ 
de  ;  à  mercê  de  designa  nao  só  a  vontade,* 
mas  inclue  a  idéa  de  poder  absoluto,  poder 
de  que  depende  a  vida  ou  a  morte.  Um  na¬ 
vio  desmantelado  o  sem  governo,  em  tem¬ 
po  ealmo,  anda  ao  arbítrio  das  ondas  ou 
dos  ventos ;  durante  a  tempestade  andará 
à  mercê  das  ondas  que  o  podem  tragar. 


Arborlcultor.  silvicultor. — O  sil¬ 
vicultor  dediea-se  á  povoação  das  mattas; 
o  arborlcultor ,  á  eultura  das  árvores  fructi- 
feras  ou  de  recreio. 


Arcmla,  arcaria  ou  arcos.  —  Sé¬ 
rio  de  arcos,  é  a  idéa  coinmúm  a  estes  sub¬ 
stantivos  ;  arcada,  porém,  eueerra  além  da 
idéa  de  série  de  arcos,  outra  que  é  relativa 
á  abóbada  que  esses  o.rco$  sustem,  o  é  de 
esta  idéa  que  não  ba  indieios  em  arcaria 
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ou  arcos.  Assim  dizemos  as  aroiidns  do 
Terreiro  do  Paço,  c  a  nr  ca  riu  ou  os  ar¬ 
co»  do  aqueãucto  das  Aguas  Livres. 

A  reli  ale  o,  antlqu  ml  o  .—Já  falámos 
de  antiquado,  comparando  este  vocábulo 
com  obsoleto ;  comparal-o-emos  neste  artigo 
com  arcf taico. 

lía  vocábulos  antiquados,  não  liá  porém 
vocábulos  archaicos ,  os  bons  cscriptorcs  re¬ 
servam  este  qualificativo  para  as  plirascs, 
locuções,  giros  e  cstylo  fora  de  uso.  Dire¬ 
mos  pois  antiquado  do  termo  isolado,  e  ar- 
chaico  da  série  dc  termos. 

Árctico,  lioreal.  «eptentrto- 
nal. —  Árctico  é  adjectivo  menos  extonsi- 
vo  que  septentrional,  pois  só  se  diz  do  que 
está  para  além  do  circulo  polar  do  norte, 
emquanto  que  septentrional  quer  apenas  di¬ 
zer  «que  está  para  o  lado  do  norte»:  a 
América  Kcplenlrional  principia  aos  & 
graus  de  latitude  norte. 

Boreal  qualifica  tudo  o  que  se  mostra  ou 
está  ao  norte  do  equador:  aurora  horeal, 
Jiemispherio  boreal,  as  conste. Ilações  bo> 
rCBPM. 

Ardcnie.  ai»ra»niior<  caloroso. 

— Dispostos  pela  gradação  asccndento,  a 
ordem  do  estes  adjectivos  seria  caloroso, 
ardente  e  abrasador,  o  tào  fácil  è  compre- 
liender  a  sua  difterente  applieação  qtiejul- 
gamos  desnecessário  insistir  sobre  ella. 

Ardente,  fervoromo.  — -  No  sentido 
figurado,  ardente  diz  menos  qne  fervoroso, 
esto  último  adjectivo  querendo  indicar  que 
alem  do  calor  ou  do  euthuslasmo  com  que 
o  acto  é  feito,  ha  nelle  uma  como  prece  ou 
RÚppIiea,  sentido  que  não  existe  em  ardente. 

Arder,  Inílammnr-MC,  liiccn- 
«ilar-He.  «l>rn*ar-i«c.  queimar- 

»e.  —  De  estes  vocábulos  diz  Koqueteí 

«Explicam  estas  palavras  os  differentes 
«gráus  pelos  quaes  pode  passar  mu  corpo 
«  combustível  desde  o  instante  om  que  lhe 
«pegou  fogo  até  que  foi  lnteiramento  cnn- 
«  sumido.  —  Quando  penetra  o  fogo  num 
«corpo  combustível,  e  se  manifesta  à  sim- 
«  pies  vista,  diz-se  que  arde;  quando  se  do- 
«senvolve  a  chamma,  i>  famma-se ;  quando 
leyanta  labareda  e  sé  propaga  com  rapi- 
«dez  e  fracasso,  incendia-se  ;  quando  o  cor- 
«po  que  deu  alimento  ao  fogo  apesar  de 
«  compacto  está  todo  repassado  d’ello  e  foi- 
«to  brasa,  abrasa-se ;  quando  a  força  do  fo- 
«go  ou  do  incêndio  devorou  a  matéria  com- 
«bustivel  e  a  reduz.iu  a  cinzas,  queimouse. 
« —  Diiferençá-sé  arder  de  infammar  em 
«  que  o  primeiro  designa  a  acção  ordinaria 
«pela  qual  o  fogo  se  apodera  de  um  corpo 
«eo  vae  consumindo,  e  o  segundo  designa 
«  a  força  com  qno  a  superfície  de  este  eor- 
«po  arroja  de  si  o  fogo  que  a  penetra  o  ap- 


«pliea-se  partieularmento  «ás  matérias  lí- 
«  quidas  e  resinosas  que  por  isso  se  elia- 
« mam  ínfiammàvcis, — O  incêndio  suppoo 
«um  grande  fogo  que  despedindo  cliam- 
«  mas  so  communica  aos  corpos  vizinhos, 
«  e  tomando  ala  faz  rápidos  progressos.  — 
«Pòde  abrazar-se  uin  corpo  sem  formar  la- 
«baroda,  tal  ó  o  ferro  na  frágoa.  —  Tanto 
«  pelo  fogo  ordinário  como  pelo  incêndio  se 
«  queimam  os  corpos  quando  depois  de  con- 
«  sumido  o  que  dava  alimento  ao  fogo  res- 
«  tam  sómente  os  resíduos  ineombnstivels. 
«  —  Os  quatro  primeiros  termos  tomam-se 
«  no  sentido  figurado  pouco  mais  ou  menos 
«com  as  mesmas  differonças.» 

Ardil,  ardileza.  —  Estes  vocáhuíos 
não  são  synónymos,  posto  que  ardileza  é 
causa  e  ardil  eflfeito;  eneontram-se  porém 
definidos  do  mesmo  modo  om  vários  diccio- 
narios,  o  que  nos  obriga  a  meneional-os 
aqui  para  attribuir-lhes  o  seu  verdadeiro 
sentido. 

A  ardileza  é  uma  especie  de  arteirice  qne 
suggero  os  ardis. 

Ardil,  estratagema,  logro,  ar¬ 
teirice.  oiwtiicla.  —  De  estes  vocábu¬ 
los,  os  trez  primeiros  designam  factos;  ar¬ 
teirice  não  só  .facto,  mas  tanibem  o  que  o 
suggere  ;  astúcia  só  o  que  suggere  factos  do 
carácter  que  distingue  os  outros  vocábulos 
do  grup.o 

O  ardil  é  o  meio  que  se  emprega  paia 
obter  o  fim  desejado,  obrando  de  modo  que 
o  lesado  não  conheça  as  intenções  senão 
quando  já  não  possa  oppôr-lhes  obstáculo. 
«  O  ardil  —  diz  D.  José  de  Lacerda  —  oc- 
«  culta  os  meios  de  que  se  serve,  e  proce- 
«de  com  disfarce». 

Estratagema  (do  francez  stratagéme,  vo¬ 
cábulo  formado  do  grego  stratos,  exército, 
o.  agá,  conduzo)  designa  no  sentido  recto  os 
ardis  de  guerra  para  surprehender  ou  ven¬ 
cer  o  inimigo.  Extensivamente,  diz-se  dos 
meios  extraordinários  que  se  combinam 
com  arte  e  manha  para  surprehender  de 
improviso  a  pessoa  que  visamos  e  obter  de 
olla  o  quo  queremos,  sem  qne  /dia  nol-o 
possa  negar.  O  estratagema  diífere  de  ardil 
eni  este  contar  com  a  impossibilidade  de 
defesa,  e  o  estratagema  em  levar  o  lesado  a 
não  nos  poder  negar  o  que  pretendemos. 

Logro  é  o  ardil  caviloso  que  leva  o  lesa¬ 
do  a  ser  o  proprio  a  offereeer  o  que  preten¬ 
demos,  julgando  qne  obra  em  seu  proveito. 

Arteirice,  como  facto,  é  a  realização  de 
um  engano  hábilmente  preparado.  Noutra 
accepção  designa  a  arte  ou  manha  de  quem 
tem  inventiva  para  fraudes  ou  para  conse¬ 
guir  os  seus  fins  empregando  vias  torcidas, 
mas  hábil  mento  combinadas. 

Astúcia  ê  um  dom  natural,  inixto  defiuii- 
va  e  de  falta  de  escrúpulos,  quasl  idêntico 
á  arteirice,  mas  diflferençando-sc  dc  ella  em 
esta  planear  com  arte,  com  habilidade,  e 
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aquella  com  preserverauça,  malícia  e  ruiu- 
dado;  a  arteirict  maehína;  a  astúcia  obra 
simplesmente,  aproveitando  os  descuidos 
o  as  oceasiões.  A  raposa  tem  astúcia;  quem 
pretende  insinuar-se  no  espirito  albeio  ne¬ 
cessita  ter  arteirice . 

Artlor,  calor,  enlliu«la*mo.— O 

sentido  figurado  dos  dois  primeiros  vocá¬ 
bulos  de  este  grupo  torna-os  syuónymos  de 
enthusiasmo,  eoino  quando  se  diz  :  «  defen- 
«  der  com  ardor  ( com  calor  ou  com  eil- 
tfiiiBlatiino)  a.9  suas  idéas)). 

Calor  é  o  vocábulo  que  exprime  do  modo 
mais  simples  e  mais  geral  a  idéa  que  é 
cominúm  a  estas  palavras,  o  calor  sendo  a 
menos  forte  das  sensações  causadas  pelo 
lume. 

Ardor  não  sò  suggere  a  idéa  de  grande 
calor  senão  outra  quo  lhe  é  inberente :  a  da 
cliamma  ou  clarão  que  é  a  causa  de  essa 
sensação.  Defender  com  ardor  nao  só  des¬ 
perta  a  idéa  da  vehemencia  empregada, 
mas  também  a  da  vivacidade  das  imagens, 
do  brilho  do  estylo,  da  eloquência  do  ora¬ 
dor. 

Enthusiasmo  (vocábulo  grego  ein  que  en¬ 
tra  o  substantivo  theos ,  dens),  é  o  estado 
do  espirito  vivainente  sobreexeitado  peja 
idéa  que  o  preoceupa,  anima  e  domina  tao 
cxcluslvamente  que  parece  acfiar-seimpel- 
lido  por  uma  inspiração  divina  a  manifes¬ 
tar  o  que  ella  lho  suggere.  Tal  é  a  exten¬ 
são  que  se  deve  dar  ao  vocábulo,  pois  em 
grego  designava  elle  a  embriaguez  ou  de¬ 
lírio  que  se  apossava  da  pytboniza  quando 
o  espirito  òu  o  deus  a  dominava,  exaltava 
e  suggeria. 

.4rduo,  «lllTicIl,  dlfflculto*o.  — 

O  que  è  árduo  ê  muito  difícil. 

Difícil  diz-se  do  grosso  do  trabalbo  ou 
da  empreza,  da  sua  essencia;  dificultoso 
convém  melhor  ás  particularidades,  por¬ 
menores,  obstáculos.  O  que  è  difícil  ne¬ 
cessita  pulso,  força,  resolução,  .corágoin, 
talento;  o  quo  é  dificultoso  suppera-se  com 
paciência,  tacto,  perseverança.  E *  d  fili¬ 
ei  I  rtsofcer  certos  problemas ;  é  dtfflcut- 
tosa  reunir  uma  collecção  completa  de  sei  - 
los;  è  árduo  escrever  para  o  theatro. 

Note-se  também  que  difícil  e  dificultoso 
ponderam  a  diffieuldade  mas  não  incluem 
a  idéa  de  impossibilidade,  emquanto  que 
árduo  pode  frequentemeute  encerrar  essa 
iclêa:  drdiiii  empreza  é  a  dc  pretender  cor¬ 
rigir  defeitos  moraes . 

Are,  deeâmelro  quadrado.  — 

Are  e  ãecãmetro  quadrado  representam  a 
mesma  extensão  de  superfieio,  mas  o  vo- 
cábnlo  are,  assim  como  os  seus  múltiplos  o 
sub-múltiplosdeve  cxclusivamente  scr  em¬ 
pregado  ao  falar  de  campos  ou  terrenos  agri¬ 
cultados  ou  arborizados  :  a  casa  occupadois 


ilccáuietroft  quadrados  de  superfi • 
cie  t  tem  nas  trazeiras  um  jardim  de  trez 
ares  de  superfície. 

4rea,  superfície.  —  A  área  é  a  su¬ 
perfície  horizontal  apresentada  ao  espirito 
como  comprehendida  dentro  de  qualquer 
especie  do  limites.  Área  só  so  diz  da  parte 
sólida  terrestre;  superfície  diz-se  daterres- 
tre,  da  marítima,  e  também  da  parte  exte¬ 
rior  de  qualquer  corpo. 

Areal,  duna,  pralu.—^lreaZ  é  qual¬ 
quer  extensão  de  terreno  ebão  ou  quasi 
cbão  que  em  vez  de  terra  ou  pedra  está  co¬ 
berto  de  areia,  ou  em  que  pelo  menos,  pre¬ 
domina  a  areia.  Ha  areaes  á  beira-mar,  no 
meio  dos  rios,  e  no  interior  dos  continentes. 

Duna,  é  cada  unia  das  collinas  de  areia 
que  ha  em  certos  littoraes.  Este  vocábulo 
emprega-se  quasi  exelusivamente  no  plu¬ 
ral,  e  nunca  ao  falar  do  interior  dos  conti¬ 
nentes;  nos  desertos  da  África  não  ba  du¬ 
nas,  mas  sim  montes  de  areia. 

Draia  é  a  parte  mais  ou  menos  horizon¬ 
tal  da  costa  que  fica  coberta  de  agua  du¬ 
rante  a  maré.  Nao  é  condição  essencial  da 
praia  o  ser  exclusivamento  composta  de 
areia. 

Areento.  arenoso, arltieo. —Con¬ 
fundem-se  eommummente  estes  adjectivos. 

As  substancias  areentas  são  compost  as  de 
matéria  que  apreseuta  muita  analogia  com 
a  areia. 

No  que  é  arenoso  ha  areia  de  envolta  com 
outra  substancia. 

Nos  terrenos  ariscos  predomina  a  areia. 

Arena,  Uça.  —Toda  liça  é  arena,  po¬ 
rém  a  arena  nem  sempre  ê  liça. 

A  arena  é  o  logar  destinado  a  luetas  ou 
combates  espectaculosos;  quando  na  arena 
se  realizam  ou  se  vão  realizar  esses  jogos, 
ella  toma  eutao  o  uome  de  liça. 

Argltta,  barre. — Estes  dois  vocábu¬ 
los  são  synonyioos  perfeitos  ;  argilla  é  ter¬ 
mo  sclentifieo;  barro  é  o  termo  vulgar. 

Argumento.  racloelelo. — O  argu¬ 
mento  6  o  rfesultado  do  raciocínio,  e  o  racio¬ 
cínio  é  a  oporação  intellectual  pela  qual  o 
espirito,  analyzando  uma  proposição  pre- 
eedentemente  exposta,  ou  coinparaudo  eu- 
tre  si  varias  proposições  cnuuciadas,  tira 
uma  consequência.  Os  pMlúsophos chegam  a 
uma  conclusão  após  demorados  e  profundos 
meloefulON. 

O  argumento  è  pois  essa  consequência,  o 
nao  só  ella,  mas,  e  sobre  tudo,  o  modo  de 
expol-a.  — Noutra  órdem  de  idéas,  o  argu¬ 
mento  é  o  resultado,  não  do  um  raciocínio, 
mas  dos  factos  ou  clrcumstancias ;  é  como 
uma  prova  em  pró  ou  em  contra  de  esses 
factos :  o  melhor  argumento  em  favor  do 
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i-orcio  é  que  desde  que  elle.  está  estabelecido 
n  França  è  muito  menor  o  número  dos  con- 
jtgecidios. 


Árido,  eslcrll.  —  O  terreno  árido  ó 
déril  pela  falta  absoluta  dc  humidade  ;  o 
erreno  estéril  não  produz  por  nao  scr  pro- 
prio  para  o  cultivo,  seja  por  causa  da  sua 
omposlçao,  seja  pela  altitude  a  quo  está. 
ir  Ido  é  o  Saharà;  estérelfl  são  muitas 
regiões  da  Suissa,  apezar  de  frequentemente 
regadas  por  chuvas. 


Árido,  «Orço;  aridez,  «equida¬ 
de*.—  Uma  região  6  árida  quando  a  sécea  é 
constante  e  completa  em  toda  a  sua  super- 
ticio;  será  sêcca  se,  sém  que  a  falta  de  hu¬ 
midade  seja  absoluta,  frequentemente  se 
vir  privada  de  ella.  A  aridez  è  um  estado 
absoluto,  e  um  ponto,  rigorosamente  falan¬ 
do,  não  é  mais  ou  menos  árido  que  outro  ; 
é  árido ,  e  com  isso  se  diz  tudo.  A  sequida- 
de  c  um  estado  relativo;  dura  só  em  quanto 
falta  a  humidade,  e  eonseguintemente  um 
ponto  è  mais  sêcco  numa  época  que  noutra, 
e  mais  ou  menos  sêcco  que  outro  ponto  da¬ 
do.  A  aridez  impede  qualquer  vegetação  ; 
a  sequidade  è  nociva  ã  vegetação  existeute 
ou  a  impede  momentaneamente,  Ilamosmo 
plantas,  por  exemplo  a  cepa,  que  se  dão 
admiravelmente  nos  terrenos  sêccos. — Pas¬ 
sando  do  sentido  recto  ao  metaphórico,  ári¬ 
do  diz-se  dos  assumptos  ingratos  quo  não 
se  prestam  a  ser  tratados  por  não  oíierece- 
rean  campo  ás  idéas;  sêcco  se  dirá  do  que  è 
apresentado  sem  cores  nem  vividez.  O  es¬ 
pírito  árido  não  tem  idéas;  o  ospírito  sêcco 
não  veste  de  galas  as  imagens  que  phan- 
tasía. 

De  árido  e  sêcco  diz  Lacerda: 

«  Cliarua-se  árido  o  corpo  que  por  suana- 
<(  tureza  se  acha  privado  das  qualidades  ne- 
«  cessarias  para  que  resulte  vogetação.  Sêc- 
«  co  significa  o  corpo  quo  tem  pouca  ou  ne- 
«  nhuma  hnmidade,  Árido  assim  no  sentido 
«  proprio  como  no  figurado,  é  o  opposto  de 
« fecundo;  húmido  é  o  opposto  de  sêcco.  Lm 
«  litteratura  diz-se  árido  o  assumpto  que  não 
«  dá  thema  a  eonsideraçoes  nem  motivo  a  ne- 
«nlnuna  idéa,  e  sêcco  o  discurso  privado  do 
«  graça,  fluidez  e  amenidade  », 


trlw tocraciu,  nobreza.  —  A  aris¬ 
tocracia  é  a  collectividade  composta,  não 
cxclusivamente  de  nobres,  mas  —  segundo 
a  etymologia  da  palavra  r—  do  que  ha  de 
«  melhor»  na  sociedade;  por  isso  se  diz  a 
urUturracia  do  sangue,  a  aristocra¬ 
cia  do  dinheiro ,  a  aristocracia  do  ta¬ 
lento. 

Nobreza  é  a  collectividade  formada  do 
t  pessoas  qnc  são,  ou  são  tidas  por  nobres. 


ITT 


dá  uma  nota  alegre  á  monotonia  dos  exer¬ 
cícios.  Quando  o  palhaço  c  ao  mesmo  tem¬ 
po  artista,  isto  é,  quando  faz  exercícios  de 
agilidade,  recebe  o  nome  iuglez  de  cloivn , 


.%rmail,t,  carjtiadra,  esquadri¬ 
lha.  frota. — De  estes  vocábulos  diz  lio- 
quete : 

«  Frota  é  a  reunião  de  navios  mercantes 
«  dados  á  véla  com  o  objecto  de  exportar  e 
«importar  mercadorias  de  um  a  outro  porto 
« marítimo  mais  ou  menos  distante ;  taes 
«  eram  as  que  os  Pkenícios  e  Carthaginezes 
«  enviavam  á  Ilespanha  na  infancia  da  na- 
«  vegação;  e  em  tempos  modernos,  as  coni- 
«  hoiadas  por  nau  ou  naus  de  guerra;  taes 
«  eram  asque  vinbamtodososannos  doBra- 
«  zil  para  Portugal  em  quanto  durava  a  guer- 
«ra  com  os  Ilollandezes, 

«  Esquadra  é  uma  reunião  de  navios  dc 
«  guerra  com  objecto  de  protegero  commer- 
«  cio,  ou  de  hostilizar  o  inimigo  no  mar,  ou 
«cm  terra;  tal  foi  a  de  D.  João  de  Áustria 
«  que  venceu  os  Turcos  nas  aguas  de  Lc- 
«  panto, 

«  Armada  ó  o  conjuncto  total  dos  vasos 
«  de  guerra  de  uma  uaçao.  As  vezes  se  toma 
«  por  esquadra ,  mas  talvez  esquadra  mui  nu- 
« merosa,  bem  provida  de  armas,  ou  frota 
« armada ;  taes  foram  as  que  ajudaramDom 
«Aflbnso  Henriques  a  tomar  Lisboa,  e  Dom 
«  Sancho  I  a  tomar  Silves,  como  diz  o  nos- 
«  so  poeta ; 


«  Tu  ’,  a  quem  obedeço  o  mar  profundo, 
« Obedeceste  á  força  portugueza, 

«  Ajudada  também  da  forte  armado . 

«  Quo  das  boreacs  partes  foi  mandada. 


«Foi  das  valentes  gentes  ajudado 
«  Da  germânica  armada,  que  passava, 
«De  armas  fortes  e  gonte  apercebida 
«  A  recobrar  Judéa  já  perdida. 

«(Lus.,  UI,  57  ot  86). 


Arlequim,  palhaço,  clown.  —  O 

arlequim  é  a  personágeiu  cómica  das  panto¬ 
mimas;  o  palhaço  é  o  bobo  quo  nos  circos  j 


«Camões,  umas  vezes  chama  frota,  ou- 
<  tras  armada,  á  que  eommandava  Vasco  da 
k  Gama;  mas  em  rigor- nenhum  de  estes  no¬ 
mes  lbe  pertence,  porque  só  constava  de 
a  trez  embarcações,  nem  ainda  o*  do  esqua- 
i<  dra,  c  só  o  de  esquadrilha.  A  do  Pedro  AI - 
k  vares  Cabral,  que  foi  depois,  podla-se  cha- 
n  mar  armada,  porque  constava  detreze  ua- 
[(  vios  », 

Lacerda  diz : 

«  Frota  è  certo  número  de  navios  mer- 
k  cantes  comboiados  por  algum  ou  alguus 
« navios  de  guerra.  Esquadra  ó  certo  nú- 
Miuero  de  navios  de  guerra  destinados  a 
«proteger  o  eommercio  ou  bostilizar  o  ini- 
k  migo.  Armada  ú  certo  número  do  embar- 
«  cações  armadas  cm  guerra,  que  navegam 
«e.m  conserva;  conjuncto  das  forças  mari- 
« timas  de  alguma  uação,  Estes  termos  cou- 


<0  0  pofta  refere-se  a  Lisboa. 
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«fundem-se  muitas  vezes.  Esquadra  é  me- 
«  nos  do  que  armada,  e  armada  menos  que 
« frota,  emquanto  ao  número  das  embarca- 
«  ções.  Frota  armada  é  a  reunião  maiscon- 
«siderável  de  navios  de  transporte  ejun- 
« tamente  de  navios  de  guerra.» 

*  Não  ó  para  extranhar  qno  nem  Koquete 
nem  Lacerda  dolxassem  de  comparar  de- 
vidamento  estes  vocábulos,  posto  que  os  au¬ 
tores  sempre  os  confundiram  segundo  as 
oxigeneias  da  sonoridade  que  pretendiam 
dar  ao  período. 

Armada  é  o  eonjuucto  das  forças  navacs 
de  uma  potência :  deu-se  o  nome  de  Inven¬ 
cível  urinada  á  totalidade  das  forças 
marítimas  hespanhotas  que  Philippe  II  reu¬ 
niu  no  Tejo  para  enviar  contra  a  Inglaterra. 

Esquadra  ò  o  conjuneto  de  vasos  de  guer¬ 
ra  sob  o  eommando  de  uni  almirante, 011  de 
um  vice-almirante  fazendo  as  vezes  de  al¬ 
mirante;  a  esquadra  de  Cervera pereceu 
ante.  Santiago. 

Esquadrilha  é  uma  esquadra  de  barcos 
menores  de  guerra:  Villaamil  commandava 
a  CA  quadrilha  de  caça-torpedeiros  a  que 
em  São  Victnte  se  reuniu  a  esquadra  de 
Cenera. 

Frota  é  vocábulo  de  significação  pouco 
determinada;  póde  dizcr-se  de  navios  mer¬ 
cantes  e  de  navios  de  guerra  quo  navegam 
do  conserva,  ou  quo  procedem  a  operações 
de  natureza  tal  que  os  reune  frequente¬ 
mente  em  determinados  pontos»  Nas  guer¬ 
ras  de  corso,  os  corsários  formam  uma  fro¬ 
ta  que  procede  de  combinação  com  o  governo. 


Armas*  armadura*  arnex*  —  As 

armas  são  offensivas  ou  defensivas,  segun¬ 
do  servem  para  atacar  ou  para  defender-se. 
Armadura  só  se  diz  das  armas  defensivas, 
e  não  de  todas,  mas  só  de  aquellasque  ser¬ 
vem  para  proteger  exclusivamente  nma par¬ 
te  do  corpo ;  assim  o  escudo  era  uma  arma 
defensiva,  mas  não  fazia  parto  da  armadu¬ 
ra  ;  a  armadura  da  cabeça  dos  antigos  guer¬ 
reiros  era  o  capacete,  e  a  sua  armadura 
completa  compunha- se  de  grande  número 
de  peças  differentes. 

Amtz  era  o  eonjmteto  do  todas  as  peças 
defensivas,  armadura,  escudo,  etc. 


Arma*,  hranuo, escudo. — Brasão 
ò.  cada  uma  das  peças  ou  figuras  que  com 
põem  as  armas  ou  o  escudo,  não  o  eonjun- 
cto  de  ellas,  como  erradamente  se  inter¬ 
preta  a  miudo. 

O  conjuneto  dos  hrasões  forma  as  armas,  as 
quaes  se  pintam  ou  esculpem  sobre  o  escudo. 

Brasão  diz-se  também  da  sciencia  herál 
dica. 


Armistício*  stiApeiiaào  de  ar¬ 
mas,  tréguas.—  Armistício  é  termo  di¬ 
plomático  e  tèchnico ;  suspensão  de  armas  é 
locução  vulgar ;  porém  o  armistício  v  abso- 
lu  lamente  a  mesma  cousa  que  a  su^ensão 


de  armas,  plirase  que  designa  a  interrupção 
jnomentâuea  de  ataques  e  de  lueta  que  de- 
cominum  acoôrdo  é  estabelecida  entre  dois 
ixércitos  em. campanha,  ou  entre  duas  na¬ 
ções  que  estão  em  guerra. 

Tréguas  distingue-se  de  armistício  pela 
sua  generalidade,  e  pela  dnraçâo  que  é 
inherente  ao  sentido  do  vocábulo.  Fôde-se 
dizer  que  as  tréguas  são  um  tractado  de  paz 
que,  em  vez  de  ser  definitivo,  fica  limitado 
a  uin  espaço  determinado  de  tempo,  geral- 
mente  a  annos. 

O  armistício  tem  geralmente  por  fim  re¬ 
colher  os  feridos,  enterrar  os  mortos,  dar 
tempo  a  diseutir  uma  proposta,  planear  a 
paz,  etc. 

As  tréguas  são  geralmente  motivadas  pe¬ 
la  nenhuma  efficaeia  das  operações  entre 
as  nações  belligerantes,  pela  sua  cominnni 
falta  de  recursos,  ou  pelo  desejo  de  se  com¬ 
binar  a  paz.  Em  todo  o  caso,  o  que  bem 
distingue  armistício  de  tréguas  é  em  estas 
serem  sempre  de  muito  maior  duração  que 
aqnelle,  não  terem  o  objccto  determinado 
que  tem  o  armistício,  e  por  os  exércitos  bol- 
ligerantcs  se  reeolherem  a  quartéis. 


Aroma,  perfume,  fragraucln, 
cheiro.  —  Emanação  agradável  que  se 
exliala  de  certos  corpos  ou  substancias, 
é  a  idéa  commtim  aos  vocábulos  de  este 


grupo. 

Vejamos  o  que  de  elles  dizemos  synoiiy- 
niistas  para  melhor  os  diseri minarmos  de¬ 
pois. 

Diz  Koquete: 

«Apesar  de  que  o  cheiro  pode  serboinoii 
«mau,  agradável  ou  desagradável,  cheiros 
«  no  plural  diz-se  coinmummente  das  snb- 
«stancias  que  produzem  bom  e  agradável 
«cheiro.  —  Aroma  é  palavra  grega,  que  se 
«  applica  a  toda  a  droga  cheirosa,  ou  sejam 
«resinas,  óleo3,  bálsamos,  lenhos,  unguen- 
«  tos  de  grande  fragrancia. — Perfumes,  pos- 
«  to  que  em  francoz  parfums  corresponda  a 
«  aromas,  em  portnguez  appliea-se  particu- 
« larmente  ás  matérias  odoríferas  que  se 
«  exhalam  em  fumo  cheiroso,  o  ao  fumo  ou 
«vapor  odorífero  que  ellas  despedem 

Mais  adiante,  Koqueto  comparando  aro¬ 
ma  com  fragrancia,  dá  ao  primeiro  does¬ 
ses  vocábulos  outra  applicação : 

«  Fragrancia  pertence  exclusivamente  ás 
« flores ,  em  seu  sentido  proprio.  Tem  fra- 
«  grancia  uma  rosa,  um  eravo,  um  jasmim, 
«  uma  açucena,  nm  lyrio.  O  aroma  é  pro- 
«  prio  dasfdrogas  e  das  árvores  que  o  pro- 
«  duzein.  É  aromatica  —  isto  é,  tem  aroma — 
«  a  árvore  da  canella,  do  cravo,  do  alcan- 
«for,  da  pimenta.  O  aroma  suppÔe  além  de 
«  isto  uma  causa  permanente  de  fragrancia. 
«Esta  suppõe  um  etfeito  passageiro,  em  seu 
«  estado  natural ;  e  por  meio  da  arto  algu- 
«  mas  vezes  se  faz  durável.  Fragrancia  ex- 
«plica  a  idéa  de  um  cheiro  grato,porém  de 
«  ponco  tempo,  como  é  a  vida  «las  flores ;  e 
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«aroma  exprimo  a  idéa  dc  uma  larga  du- 
«  ração  n. 

Resulta,  comparando  os  dois  artigos,  que 
aroma  designa  numa  accepção  as  próprias 
substancias,  e  noutra  as  emanações  que  de 
ellas  se  exbalam. 

Lacerda,  copiando  Roquete,  diz : 

«  Cheiro  é  termo  genérico,  e  designa  a 
«sensação  agradável  on  desagradável,  quo 
«  excitam  no  olfacto  quaesquer  exhalações. 
«A  palavra  cheiros,  plural,  indica  ordina- 
«  riamente  sensação  agradável.  Aroma,  eon- 
«  forme  a  origem  grega,  designa  qualquer 
«  droga  cheirosa,  seja  qual  fôr  a  sna  natu- 
«reza.  A  palavra  perfume,  usa-se  particn- 
«lannente  para  designar  fumo  cheiroso  on 
«  vapor  odorífero: — Estavam  às  portas  per- 
«  fiimeft  cheirosos.  — Rarros», 

No  artigo  em  que  compara  aroma  com 
fragrancia  diz : 

« Fragrancia  no  sentido  propjío,  é  pro- 
«priedade  exclusiva  das  flores ;  e  por  isso 
«  dizemos  a  fragrancia  da  rosa,  do  lvrio, 
«etc.  Aroma  pertenço  ás  drogas  e  á^árvo- 
«  res  que  as  produzem.  A  árvore  do  alcan- 
«for,  da  cauella,  etc.,  é  aromática.  A  fra- 
«  grancia  exprime  a  idéa  de  mn  cheiro  gra- 
«to,  mas  do  pouca  duração,  como  a  vida 
«das  flores.  O  aroma  exprimo  a  idéa  dc 
«larga  duração,  como  tendo  causa  dura- 
«  doura.  » 

Concordando  com  que  muitos  autores  ha¬ 
jam  dito  aroma  em  vez  do  substancia  aro¬ 
mática  (locução  que  os  francezes  reunem 
numa  só  palavra  aromate),  resulta  que  aro¬ 
ma  se  diz  das  próprias  substancias  vege- 
taes  que  exhalam  -emanações. 

Concordando  egualmento  com  qne  ouso, 
ou  melhor  dito,  a  confusão,  baja  alterado  es¬ 
te  vocábulo  de  modo  tal  que  o  mais  moder¬ 
no  dos  dicclonarios  da  lingua  diga  apenas 
«Aroma,  s.  m.  Cheiro  agradável  exliala- 
«  do  de  certas  substancias  ;  perfume,  (  Ra- 
«nba,  óleo  aromático. » — resta-nos  pergun¬ 
tar:  Que  nome  se  dá  ao  principio  aetivo 
que,  exhalado  pelos  vegetaes,  fere  o  nosso 
olfacto  e  produz  o  cheiro  ?  —  Segundo  nós, 
e  fundados  particularmente  na  etymologia, 
esse  principio  é  que  é  o  aroma,  e  o  proprio 
uso  inconsciente  nos  appoia  quando  diz  que 
o  trevo  èplanta  aromática,  sabendoque 
de  essa  planta  não  so  extráe  nenhuma  dro¬ 
ga  ou  substancia,  o  quo  vem  condemnar  o 
que  de  aroma  têm  dito  os  synonymistas. 

Conseguintemente,  aroma  é  o  principio 
odorífero  que  encerram  certos  vegetaes  e 
certas  substancias  vegetaes,  ás  quaes  se 
dá  o  nome  de  substancias  aromáticas.~Aro- 
ma  é  isso  e  nada  mais. 

Perfume  é  vocábulo  que  tomámos  do  fran¬ 
cez,  e,  segundo  se  deprehende  deRoquetc 
deturpamos-lhe  a  significação:  «posto  que 
« em  francez  parfums  eorrospondo  a  aro- 
«mcw,  n  segundo  elle  diz.  Ora  se  deturpá¬ 
mos  parfum  é  nalural  que  também  detur- 
pássòmos  parfumerie,  0  desde  logo,  quem 


quizer  comprar  noz  moscada,  canella,  etc. 
irá  á  perfumaria  porque  lá  se  vendem  as 
taes  coisas  que  correspondem  a  parfums. — 
Não  lia  nada  de  isso  ;  o  perfume  portnguez, 
ó  o  parfum  francez,  sem  tirar,  nem  pôr,  e 
esse  é  o  cheiro  penetrante  e  agradável  que 
nos  eommunicam  certos  corpos,  sólidos,  lí¬ 
quidos  ou  voláteis:  o  perfume  da  rosa ; 
o  perfume  da  essencia;  o  perfume  do 
incenso,  etc, — Extensivamente  também  cha¬ 
mamos  perfume  á  substancia  que  dá  perfu¬ 
me ,  mas  nesse  caso  conslderamol-a  com  re¬ 
lação  ao  cbeiro  que  ella  dá,  e  não  como 
matéria:  o  almíscar  è  um  perfume. 

Fragrancia  acha-se  bem  definida  em  Ro- 
qneto }  nós  porém  accrescentaremos  qne 
este  vocábulo  também  se  diz  do  perfume 
suavo  que  soltam  as  essencias:  de  seus  ca- 
béllos  exhalava  uma  suave  fragraucln. 

Cheiro,  palavra  sem  etymologia  conheci¬ 
da,  de  pronuncia  ingrata  e  de  índole  rastei¬ 
ra,  é  puramento  o  odor  ou  sensação  que 
certas  cousas  produzem  no  olfacto,  E1  ter¬ 
mo  geral,  qne  tanto  se  diz  do  que  é  agra¬ 
dável  como  desagradável :  o  cheiro  das  flo¬ 
res,  das  plantas,  é  uma  qualidade  que  lhes 
é  inherente.  — No  plural,  cheiros,  é  termo 
culinário,  e  designa  as  plantas  aromáticas 
quo  so  deitam  na  comida  para  lhe  commu- 
nicar  eerto  gosto. 


Ar<|tiençào,  lotarão. — Lotação  é 
o  número  qiíe  indica  a  capacidade  do  um 
navio  ;  arqueação  é  a  operação  a  que  se  pro¬ 
cedo  para  calcular  esso  número. 


Arraial,  rom»r»n.  —  Romaria  é  a 
denominação  da  aífluencia  de  gente  que 
do  diversos  pontos  converge  ao  logar  ondo 
se  venera  o  santo  ou  imágem  que  so  vem 
visitar ;  arraial  é  a  festa  que  sc  celebra  nas 
circuravizinhanças  da  egreja,  capella  on 
santuario  a  que  so  vem  de  romaria. 


Arrancar,  tirar.— Entre  estes  dois 
verbos  ha  nma  nuance  qne  muito  convem 
ter  em  conta  para  a  boa  correspondência 
do  vocábulo  com  a  idéa. 

Arrancar  o  tirar  exprimem  um  acto  de 
força,  mas  arrancar  não  só  indica  força  por 
parte  de  quem  arranca,  senão  também  re¬ 
sistência  por  parte  do  que  é  arrancado;  es¬ 
ta  última  particularidade  não  é  exprimida 
pelo  verbo  tirar.  Tira-«e  o  dente  que  aba¬ 
na;  arranca-se  aquelle  que  estàjirmeno 
alvéolo.  Arr«ncft-«e  das  mãos  de  alguém 
aqtnllo  de  que  essa  pessoa  não  quer  despren - 
der-se;  tlr  A-fte-lhr  das  mãos  o  que  ella 
não  quer  ou  não  pode  defender. 

Compare-se  este  artigo  com  o  do  arre¬ 
batar. 


Arranhadela*  arranhadura.  — 

Na  acção  da  unha  011  da  garra  sobre  a  pel- 
la  consiste  a  arranhadela ;  o  resultado  de 
essa  acção,  isto  é,  a  marca  que  fica  na  pel* 
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le,  é  a  arranhadura.  Dão-se  arranha¬ 
delas  para  fazer  urroar hutluras. 


Arrasar,  derrihar.  devastar. 

—  Dos  dois  primeiros  vocábnlos  de  este 
grupo  já  tratámos  na  pagina  13,  artigo 
abater;  comparando  a  synonymia  de 
elle8  com  devastar ,  diz  Koquete: 

« Arrazar  6,  como  o  diz  a  palavra,  pôr 
«  alguma  cousa  rasa ,  ao  uivei  do  clião,  e 
«  extensivamente  deitar  por  terra,  não  dei- 
«  xar  pedra  sobre  pedra.  —  Derrihar  é,  se- 
«  gundo  a  força  da  palavra,  deitar  de  riba 
«para  baixo,  deitar  por  terra  o  que  estava 
«ao  alto,  levantado,  em  pé;  e  extensiva- 
«  mente  arruinar,  demolir.  -  Devastar  é, 
«  segundo  a  origem  latina  (vastus,  deserto, 
«  ermo),  deixar  vasio,  deserto,  o  reduzido 
«  a  solidão  um  logar;  e  extensivamente  de- 
«  solar  um  reino,  uma  província,  etc. 

m  Ar  r  azavam-se  os  palacios  dos  grandes 
« quando  eram  decapitados  por  crimo  de 
«alta  traição.  —  O  valento  derriba  o  fraco 
«na  lueta.  —  Os  exércitos  inimigos  devas- 
utam  os  paizes  onde  eutram». 


ArrazoRincuto,  aretiRn,  práti¬ 
ca*  fala,  oruçuo,  discurso,  ttllo- 
cuçiio.  — Já  no  vocábulo  altocncào9 

página  75,  comparámos  algumas  das  pala¬ 
vras  de  esto  grupo;  Roquete  compara  al¬ 
gumas  ouáras  com  aquellas  dizendo  : 

« Arenga  é  uma  especie  do  arrazoamento 
«oratorio  animado  o  vivo,  que  se  dirige  a 
«um  grande  concurso  para  commovel-o,  e 
«muito  commummente  para  animar  os  sol- 
«  dados  a  emprebeuder  denodados  a  bata- 
« lba  ou  qualquer  perigosa  empresa,  Aren- 
«  ga-se  tambein  a  corporações  respeitáveis, 
«  a  pessoas  imminentes.  em  notáveis  cir- 
«  cumstancias.  A  arenga  dírigo-so  pois  ao 
«  coração  como  tendo  por  fim  persuadir  e 
«mover.  Arengas  são  as  que  os  antigos  ge- 
«  neraes  faziam  a  suas  tropas  em  vésperas 
«  de  combate,  as  quaes  se  devem  attribuir 
«antes  ao  artificio  rlietórieo  dos  historia- 
«  dores  e  poetas  que  á  eloquência  de  seus 
«  beroes.  —  Em  contrario  sentido  fazem  os 
«  grandes  conspiradores  arengas  ao  povo 
« para  excital-o  â  rebellião,  como  as  que 
«  Salustio  põo  na  bocca  de  Catilina  para 
«animar  e  enfurecer  a  seus  cúmplices.- — 
«  Os  sábios,  c  valorosos  generaes  acalma- 
«ram  muitas  vezes,  em  perigosas  e  deci- 
«  sivas  circumstancias,  as  sublevações  de 
«  seus  exércitos  com  eloquentes  e  veliemen- 
«  tes  arengas.—  São  arengas  também  os  es- 
« tudados  e  cerimoniosos  discursos  que,  ao 
«  ontrar  um  príncipe,  um  general,  um  con- 
«  quistador,  numa  cidade,  lhe  dirigem  as 
«  câmaras,  os  governadores  e  demais  auto- 
«ridades  como  devida  liomenágem  que  se 
«  lbes  rende  o  jura. 

«  Prática  é  exhortação  menos  solemne  e 
«menos  veheniento  que  arenga  e  só  se  dá 
«  de  superior  para  inferior.  A\s  vezes  cor- 


«  responde  ás  arengas  dos  antigos  generaes^ 

« taes  são  as  que  Jacintho  Freire  põe  na 
« boeca  de  Coge  Cofar  e  dc  D.  João  de  Cas- 
«tro,  onde  diz,  falando  do  primeiro:  «Fez: 

«  aos  Turcos  uma  breve  prática. . . . »  ;  e  do 
«  segundo  :  «  Acabada  a  prática . . .  n 

« Fala  é  termo  vulgar  que  vale  o  mesmo 
«  quo  pratica  no  gentido  em  que  aqui  atoma- 
« mos;  diz-se  com  muita  frequência  que  o 
«coronel  fez  uma  fala  a  seus  soldados,  o 
«  general  á  sua  tropa,  o  superior  a  seus  súb- 
«  ditos.  Esta  palavra  é  mais  bem  recebida 
«  no  vulgo  que  arenga ,  que  elle  quasl  sem- 
«pre  toma  no  mau  sentido  do  razões  lon- 
« gas  ou  inintelligíveis,  práticas  imperti- 
«  nentes,  ctc. 

«Do  substantivo  os,  oris,  bocca,  tiraram, 
«os  latinos  o  verbo  orare,  que  significa  fa¬ 
ie  lar,  pedir,  supplicar,  rogar,  e  de  aqui  ora- 
« tio,  oração,  quo  em  seu  sentido  recto  é 
«um  arrazoamento  ou  locução  disposta  com 
« intclligencia  e  arte  para  persuadir,  mo- 
«ver  e  interessar  a  uma  pessoa  ou  sêr  su- 
«perioj  a  que  nos  ampare,  favoreça,  soc- 
«  corra,  ou  nos  perdoe  as  faltas  que  have- 
«mos  eommettido.  Usa-se  mais  commum  a 
(c geralmente  em  sentido  religioso, como  as. 
«orações  que  fazemos  a  Deus  e  aos  santos, 
«as  da  Igreja  segundo  o  ritual.  Dizemos 
«oração  dominical,  mental,  vocal,  jacula- 
«  toria.  —  Cbamarara  os  latinos  orações  aos- 
«  discursos  que  compunham  com  o  maior  es- 
«mero  para  importantes  successos  ou  ne- 
«  gocios  públicos,  como  a  paz  ou  a  guerra,, 
«a  formação  e  approvação  de  leis,  a  de- 
« fensa  perante  o  povo  dc  causas  particula- 
«  res  em  que  elle  devia  decidir;  assim  cba- 
«  mavam  e  chamamos  ainda  hoje  a  estes  ar - 
«  razoamentos  públicos  orações,  como  as  d& 
«Isocrates,  de  Eschines,  de  Demósthenes, 
« do  Cicero. 

«Porém  aos  que  fazem  os  oradores  mo* 
«  dernos  se  lhes  dá  geralmente  o  nome  de 
«  discursos ;  taes  são  os  de  Pitt,  de  Fox,  de^ 
«Mirabean,  etc.  Assim  que,  o  que  os  anti- 
«  gos  ebamavam  oratio,  e  que  traduzimos 
«  pela  palavra  oração,  lhe  chamamos  agora 
« discurso  no  sentido  oratorio,  entendendo 
«por  elle  uma  composição  litteraria  feita 
«por  qualquer  de  nossos  oradores  acerca 
«  de  um  importante  assumpto  para  chegar 
«aos  fins  que  nelle  sc  propoz,  o  que  veri- 
rçfica  por  uma  deducção  de  idéas,  pensa- 
«  mentos,  raciocínios  coordenados  entre  sí, 
«animados  e  engrandecidos  por  quantos 
«  meios  subministra  a  arte  da  eloquência. 

«Devemos  notar  que  so  as  orações  poli- 
«ticas  do  nosso  tempo  são  da  mesma  class» 
«  quo  as  pronunciadas  por  Demósthenes  na 
« praça  de  Athenas,  e  por  Cícero  na  de  Ro- 
«  ma,  o  auditorio  não  é  o  mesmo,  são  diffe- 
«  rentes  as  circumstancias,  pelo  que  soffro 
« grande  modificação  a  forma  oratoria,  o 
«  por  isso  é  bem  acertado  o  que  se  conserve 
«o  nome  de  orações  para  as  antigas,  e  qne 
«  as  modernas  se  chamem  propriamente  <2 is- 
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«  cursos.  Os  antigos  falavam  a  um  auditorio 
«  eomposto  pela  maior  parte  da  rude  e  igno- 
«  rante  plehe,  c  tinham  por  conseguinte  que 
«  dirigir-se  antes  ás  paixões  que  á razão  dos 
«ouvintes,  acommodando-se  á  sua  rudeza 
«  e  propondo-lhes  provas  com  alguma  pro¬ 
lixidade.  Os  oradores  modernos  falam  a 
«um  corpo  escolhido,  em  cujos  memhros  se 
«deve  suppôr  muita  instrucção  e  intelli- 
«  gencia,  e  aos  quaes  hastam  de  ordinário 
« ligeiras  indicações ;  e  ryio  é  tão  neces3a- 
«  rio  eommover  fortemente  seu  coração,  co- 
« mo  illustrar  e  convencer  seu  entondimen- 
« to;  e  este  é  o  carácter  proprio  do  discurso. 
«Além  de  que  os  antigos  falavam  na  praça 
«púhlica  e  diante  de  um  immenso  gentio  ; 
«e  assim  como  lhes  era  necessário  levan- 
« tar  e  esforçar  mnito  a  voz  para  serem  ou- 
«  vidos,  tinham  também  que  avultar  e  en- 
«  carecer  os  ohjectos  mais  do  quo  hoje  per- 
«mitte  a  rigorosa  exactldao  lógica,  quando 
«  se  fala  num  recinto  fechado  e  a  uma  con- 
«  eorrencia  infinitamente  menor  que  a  que 
« enchia  a  grande  praça  de  Athenas  e  o 
«vasto  foro  de  ltoma.  Nisto  consiste,  no 
« nosso  entender,  a  verdadeira  differença 
«que  ha  entre  o  ração  e  discurso.  Naquella 
«predominava  a  eloquência,  neste  devo 
«prevalecer  a  lógica.  —  Usamos  com  tudo 
«  da  palavra  oração  para  indicar  certos  dis- 
v  cursos  oratorios  pronunciados  solemne- 
«mente  nos  templos,  como  são  orações  fú- 
«nehres,  gratulatorias,  etc. 

«  Allocução  é  discurso  hreve,  ou  fala  diri- 
«  gida  a  alguém  sem apparato  oratorlo.  I) iz- 
« se  ordinariamento  do  que  o  papa  dirige 
«aos  eardeaes  em  consistorio  por  oceasião 
«do  algum  notável  acontecimento  que  in- 
«teressa  a  Egreja  ». 


Arrebatado,  enlevado,  embe¬ 
bido,  extasiado. — Arrebatado  quer 
dizer  que  o  nosso  ser  s  e  aelia  como  despren¬ 
dido  da  matéria  em  virtude  de  um  « deleite 
« tão  intenso  que  chega  como  a  alienar-nos  » 
(Lacerda).  «Eis  que  no  meio  da  missa  fica 
«subitamente  arrebatado»  (Fr.  Luiz 
de  Sousa). 

Enlevado  se  diz  de  aquello  que  numa  es¬ 
pécie  do  olvido  de  si  proprio  só  tem  olhos 
e  sêr  para  contemplar  a  pessoa  ou  cousa 
em  que  vê  reunidas  todas  as  perfeições  ou 
todas  as  suas  aspirações:  u  Enlevado 
num  falso  parecer  »  (Camões). 

Embebido  se  diz  de  quem  está  profunda¬ 
mente  attento:  «Da  bôea  do  facundo  ca- 
jfpitã o  pendendo  estavam  todos  embebt- 
« dos  »  (Camões). 

Extasiado  encerra  idéa  de  voluptuosida- 
de  tão  intensa  que  se  chega  a  fruir  de 
aquillo  quo  só  na  imaginação  nos  pertur¬ 
ba:  a  freira  de  Alba  de  Tormes  frequente- 
mente  extasiada  peio  amor  divino. 


Arrebatamento,  transporte, 

éxtase.-0  arrebatamento  é  o  estado  es¬ 


sencialmente  passivo  do  espirito  que  se 
sento  arrebatado,  que  está  como  despren¬ 
dido  da  matéria,  cm  virtude  de  uma  vivís¬ 
sima  impressão.  No  estado  de  arrebatamen¬ 
to  só  existe  para  o  arrebatado  a  sensação 
que  o  agita.  Nisso  se  distingue  do  trans¬ 
porte,  pois  neste  o  espírito  obra  inconscien- 
temonte  e  só  ó  dominado  pela  causa  que  o 
trànsporta. 

Êxtase  é  o  estado  do  espirito  arrouhado 
por  uma  improssão  d9  admiração  que  o 
ahsorvc  e  o  impede  de  ter  consciência  de 
nenhum  outro  sentimento.  E’  palavra  es- 
senclalmente  mystica,  o  na  linguágem  vul¬ 
gar  perde  muito  da  sua  significação,  con¬ 
servando  apezar  d’isso  uma  força  conside¬ 
rável,  pois  implica  uma  causa  superior, 
maravilhosa,  sobrenatural.  Dois  êxtases 
sentí  na  minha  vida:  um  ao  deparar  com  o 
Coliseu,  outro  ao  ver  o  Moisés  do  Vaticano . 


Arrebatar,  arrancar.  —  Em  arre¬ 
batar  predomina  a  idéa  de  violência  e  ra- 
pidoz,  em  arrancar,  a  de  opposição,  resis¬ 
tência  ou  lueta.  Gcralmente  quem  arreba¬ 
ta  guarda  ou  conserva  em  seu  poder  aquil¬ 
lo  que  tirou;  arrancar  não  suggere  essa 
idéa  nem  a  contraria.  Arrebatu-se  a 
arma  das  mãos  do  que  pretende  matar-se  ; 
arranca- se  ao  assassino. 

Compare-se  tamhem  este  artigo  com  o 
de  arrancar,  tirar,  na  página  113. 


Arrefecer,  esfriar. — Estes  verbos 
designam  o  mesmo  effeito,  mas  não  se  em¬ 
pregam  indistinctamentc. 

Arrefecer  é  perder  o  calor  conveniente. 

Esfriar  é  perder  o  calor  que  sobra. 

Vamos  para  a  mesa  senão  a  sopa  arre¬ 
fece.  Não  tome  o  caldo  tão  quente,  deixe-o 
esfriar. 


Arreio,  jaez.  —  Os  arreios  são  o  eou- 
juncto  das  cousas  necessárias  para  o  ani¬ 
mal  prestar  o  serviço;  os  jaezes  são  as  pe¬ 
ças  do  apparato  que  luzem  nas  cerimonias. 


ArrcmeaflAr,  arrojar,  atirar.— 

« Atirar  com  ímpeto  o  força, »  tal  é  a  idéa 
commum  aos  dois  primeiros  vcrhos,que  gc- 
ralmento  se  empregam  indistinctamente ; 
arrojar  encarece  porém  sohre  arremessar, 
porque  além  da  acção  de  atirar  que  este 
representa,  accrescenta-Ihe  a  idéa  de  te¬ 
meridade,  desafio.  Em  arremessar  ha  fre¬ 
quentemente  a  idéa  de  despreso.  For  outro 
lado  arrojar  inculca  sempre  a  idéa  dc  ser 
a  mão  que  atira;  arremessar  é  atirar  com 
a  mão,  eom  a  funda,  etc. 

Atirar  dosigna  apenas  a  acção,  sem  ne¬ 
nhuma  idéa  aeeessoria. 

Atiram-se  pedras  aos  cães ;  nas  revol¬ 
tas,  arremessam-se  pedras  àsjanellas 
das  autoridades;  arrojam-se  as  cartas 
à  cara  do  batoteiro. 
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Arreponillmento,  renior«o«, 
pczar,  oontriçuo.  «ttriçilo.  com- 
punccào.  —  «Desgosto  do  haver  com- 
•«  mettido  nina  má  acção  »  éa  idéa  commum 
a  estes  substantivos. 

O  arrependimento  é  originado  pela  refle¬ 
xão,  c  é  paramente  voluntário;  o  remorso 
assalta  o  culpado  sem  este  querer.  Quem 
se  arrepende  sente  ter  praticado  o  mal  de 
que  tem  arrependimento,  c,  se  pode  reme- 
dial-o,  attenua-o  o  mais  possível.  O  quo 
sento  remorsos  vô  sempre  ante  si  a  imágem 
de  quemlh’os  occasiona;  soffre  um  tormento 
constante,  e  até  no  somno  é  perseguido  por 
elles  ;  não  obstante,  a  índole  das  pessoas 
quo  commettem  actos  quo  originam  remor¬ 
sos  é  de  tal  natureza,  quo,  em  ègualdado  de 
eircurastancias,  commetterão  actos  eguaes. 

Comparando  estes  dois  vocábulos,  que 
em  francez  têm  absolutamento  a  mesma 
analogia  que  em  portuguez,  dizem  os  se¬ 
nhores  A.  Bourguignon  e  E.  Bcrgcrol:  «O 
« arrependimento  consola-nos  levando-nos 
«  ao  bem;  o  remorso  martyriza-nos  e  impor¬ 
ei  tuna-nos ;  o  criminoso  que  se  arrepende 
«  procura  uma  satisfacção  parcial  no  cum- 
«  primonto  dos  seus  deveres  ;  o  criminoso 
«  quo  sente  remorsos  procura  muitas  vezes 
«olvidal-os  no  deboche  ou  noutros  crimes. 
« — Uma  consequência  natural  de  esta  dis- 
« tineção  é  que  os  remorsos  encarecem  so- 
«  bre  o  arrependimento  pela  intensidade  do 
«  soffrimento  e  da  dor  que  causam,  e  que 
«  muitas  vezes,  quando  oste  soffrer  so  torna 
« iutolerávcl,  levam  o  culpado  ao  arrepen- 
«  dimento  ». 

Remorsos  também  differem  de  arrependi¬ 
mento  na  muito  maior  gravidade  do  acto 
que  os  suscita. 

rezar  dififere  de  arrependimento  cm  que 
•o  mal  quo  suscita  arrependimento  pode  ser 
reparado  ou  attenuado,  cm  quanto  que 
aquelle  que  suscita  o  pezar  não  o  pode  ser. 
Além  d’isso  o  pezar  não  provém  da  refle¬ 
xão,  como  o  arrependimento ,  senão  que,  co¬ 
mo  o  remorso,  vem  espontâneamente,  sem 
que  queiramos.  Ila  porém  grande  distancia 
entre  o  pezar  e  os  remorsos;  não  só  elle  é 
tolerável,  senão  que  não  é  duradouro,  e  ge- 
ralmentc  aquillo  que  o  origina  não  é  de 
grande  gravidade. 

As  outras  palavras  do  grupo  pertencem  á 
theologia  catliólica,  c  referem-se  ao  maior 
ou  menor  grau  de  intensidade  dadôrquç 
sentem  os  crentes  por  haver  infringido  a 
sua  lei. 

Contrição  ê  a  dôr  de  haver  peccado,  cau¬ 
sada,  não  por  temor  ao  castigo,  senão  pelo 
despeito  de  ter  infringido  a  lei  do  Deus  quo 
se  ama.  A  contrição  é  sempre  acompanha¬ 
da  do  firme  propósito  de  não  recair  na 
mesma  falta. 

Attrição  é  a  dôr  de  ter  pcccado,  e  um  co¬ 
mo  protexto  contra  esse  mesmo  pcccado; 
origiua-a  a  reflexão,  que  nos  pinta  o  pec¬ 
cado  commettido  sob  negras  côres,  e  nos 


faz  temer  as  penas  do  inferno  correspon¬ 
dentes  á  nossa  falta.  E’  uma  contrição  im¬ 
perfeita,  egoista;  não  é  o  amor  a  Deus  que  | 
a  suscita,  mas  sim  o  temor  aos  seus  cas¬ 
tigos. 

A  compuncção  é  uma  contrição  levada  ao  I 
mais  alto  grau,  pois  é  a  dôr  profunda  de  | 
ter  offendido  a  Deus,  dôr  que  nao  é  origi¬ 
nada  pelo  receio  do  castigo,  senão  pelo  ver- 1 
dadeiro  amor  que  pela  divindade  se  sente. 
Mas  como  a  compuncção  so  revela  exterior- 
mento  pelos  choros,  gritos,  penitencias,  re- 1 
sulta  que  esta  palavra  è  tomada  frequente¬ 
mente  a  má  parte  para  exprimir  a  dôr  hy- 
pócrita  do  tartufo,  a  fingida  exageração  de  I 
uma  religiosidado  apparcnte.  Por  conse¬ 
quência,  dizer  que  alguém  está  compungi¬ 
do  não  quor  precisamente  dizer  que  esteja  I 
arrependido,  mas  tão  somente  que  o  parece 
estar. 

De  algumas  das  palavras  de  este  grupo,  I 
diz  Roquetoi  »  Estas  palavras  exprimem  a 
«  dòr  que  sentimos  do  haver  procedido  mal, 

«  mas  cada  uma  de  elles  com  differentes  re-  | 
«laçôes.  Contrição  è  palavra  puramente  re- 
«ligiosa,  e  consiste  na  profunda  o  volunta-  I 
«  ria  dôr  que  causa  a  nosso  coração  o  haver 
«offendido  a  Deus,  só  por  ser  quem  é,  e 
«porque  o  devemos  amar  e  amamos  sobre 
«todas  as  cousas.  O  pesar  é  uma  penosa  re- 
«  cordação,  uma  pena,  um  sentimento  inte- 
«rior  cansado  pela  falta  que  secommetteu,  I 
«  e  pode  scr  maior  ou  menor  segundo  as  cir- 
«  cumstancias,  delicadeza,  consciência  ou 
«  escrúpulos  do  que  se  acha  pesaroso.  Sem- 
«pre  molesta  e  cança  o  ânimo  e  ás  vezes 
«  tanto,  que  pode  produzir  transtorno  phy- 
«  sico  ou  moral  na  mente  ou  na  saude,  í 
«  gundo  fôr  grave  a  falta,  ou  estroita  acon-  I 
«  sciencia  do  quo  a  commetteu,  mórmente 
«  se  de  ella  resultaram  fataes  consequên¬ 
cias.  O  arrependimento  é  a  amarga  pena 
«  que  sentimos  do  haver  commettido  nm 
«delicto  ou  erro,  desejando  aomesmotem- 
«po  com  a  maior  efficacia  emendal-o,  repa- 
«  ral-o,  satisfazel-o  quanto  nos  seja  possi- 
«  vcl.  Remorso  vem  de  remorder ,  que  vale  I 
«tanto  como  tornar  a  morder ;  exprimo  esta 
«palavra  cm  sentido  translato  aaccusação 
«secreta  da  consciência  que,  sem  a  poder- 
«mos  aplacar,  nos  atormenta  o  despedaça 
«a  alma  quando  delinquimos.  Vemos  pois  | 
«  que  arrependimento  diz  mais  que  pesar,  e 
«remorso  mais  que  arrependimento.  A  coa- 
« trição  refero-se  ao  peccado,  e  a  inspira  o  I 
«  amor  quo  temos  a  Deus  e  o  horror  que 
«nos  causa  o  vicio,  por  ser  offensa  a  elle 
«feita.  O  arrependimento  correspondo  a  to- 
«  da  a  especie  de  mal  ou  a  toda  acção  olha- 
«  da  como  má,  e  nol-o  suggere  tanto  a  ex- 
«  periencia  como  nossa  própria  reflexão.  A  I 
«  imágem  do  crime  que  de  contínuo  nos  ap- 
« parece,  atormenta  e  espanta,  produz  os 
« inovitáveis  remorsos ,  pois  a  consciência 
«vinga  a  divina  justiça  perseguindo-nos  e 
«  accusando-nos.  O  tempo  pode  debilitar  € 
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« destruir  o  pesar ;  a  reparação  do  damno 
«causado,  accalmar  o  arrependimento ;  po- 
«  rèm  não  succederá  assim  com  os  remor- 
usos ,  que  até  á  sepultura  hão-de  perseguir 
«  o  malvado.  » 

Diz  o  mesmo  Lacerda,  se  bem  mais  re¬ 
sumidamente: 

«  Contrição  é  palavra  religiosa,  e  signi- 
«  fica  a  dor  profunda  e  sincera  de  ter  offen- 
«  dido  a  Deus  por  ser  quem  é,  e  porque  o 
« devemos  amar  de  todo  o  coração  sobre 
« todas  as  cousas.  Pesar  é  a  recordação  mo¬ 
desta  e  penosa  causada  pela  falta  que  se 
«eommetteu.  Arrependimento  é  o  sentido 
«pesar,  a  pena  pungente  de  haver  commet- 
« tido  erro  ou  culpa,  acompanhado  do  dese- 
« jo  vehemente  de  emenda  e  reparação.  In- 
« dica  a  palavra  remorso,  na  significação 
«Jtranslata,  o  remordimento,  a  angustia  que 
«  nos  atormenta  a  consciência  quando  de- 
« linquimos  ou  perpretamos  algum  grave 
«  delicto.  A  contrição  alcança-nos  o  perdão 
«  de  Deus ;  o  tempo  diminue  o  pesar ;  a  rc- 
«paração  aquieta  o  arrependimento ;  porém 
«os  remoisos  perseguem  o  malvado  impe- 
« nitente  até  á  sepultura». 


Arrepio,  ealafrio.  — Empregadas 
I  frequentamente  uma  pela  outra,  estas  pa¬ 
lavras  designam  não  obstante  sensações 
|  differentes. 

O  arrepio  sento-se  principalmente' na  ca- 
I  beça  j  é  uma  sensação  pela  qual  nos  parece 
que  o  cabello  se  pÕo  hirto. 

O  calafrio  é  a  sensação  de  um  frio  ex- 
tranho  que  percorre  o  corpo,  ás  vezes  segui¬ 
da  de  certa  sensação  de  calor.  O  calafrio  ó 
symptoma  de  certas  doenças,  e  póde  tam¬ 
bém,  como  o  arrepio,  ser  fracto  da  imagi¬ 
nação  fortemente  sobre  xeitada. 


Arrimar,  enro*tar.— -  Encostar  sug- 
I  gere  sempre  a  idéa  de  que  a  pessoa  ou  a 
I  eousa  a  que  alguém  ou  algum  objecto  é  en- 
I  costado  ba- de  servir-lhe  de  appoio.  Essa 
I  idéa  não  existe  em  arrimar,  c,  antes  pelo 
I  contrario,  este  verbo  denota  que  quem 
I  ou  o  que  se  arrima  exerce  pressão  sobre  a 
I  pessoa  ou  cousa  a  que  se  arrimou  e  a  im- 
I  pelle  ou  obriga  a  algum  movimento:  os  nau - 
I  tas  arrimando  os  peitos  às  duas  barras... 


Arriscar,  aventurar. — Na  página 
I  10  já  eomparámos  estes  vocábulos  com  ou- 
I  tros  que  lhes  sao  synónymos.  Comparan- 
I  do-os  agora  só  entre  si,  citaremos  o  quo  de 
|  elles  dizem  Roquete  e  Lacerda  : 

«  Aventurar  é  pôr  á  ventura,  entregar  á 
I  «fortuna;  designa  total  ineerteza  do  resul- 
«tado,  podendo  ser  egualmente  bom  ou 
«mau.  Arriscar  indica  alguma,  posto  que 
«leve  probabilidade  de  ínan  suceesso.  O 
« que  joga  com  jogador  egual  aventura- 
«»e  a  perder  ou  ganhar.  Quem  joga  comjo- 
« gador  mais  hábil,  ou  mais  feliz,  arrls- 
« ca» se  a  perder  ». 


Arrobe,  xarope.— -O  arrobe  tem  por 
base  qualquer  frueto,  cujo  sueco,  por  meio 
da  evaporação,  toma  a  consistência  do  mel. 

Xarope  diz-se  da  combinação  de  líquidos 
ou  drogas  çom  a  quantidade  de  assúcarne 
cessaria  para  a  saturar. 

O  arrobe  é  mais  espesso  que  o  xarope. 


Arrogante,  Insolente. — Arrogante 
diz-se  de  quem,  por  orgulbo,  se  attribu-e 
qualidades,  merecimento,  ou  valor  que  real- 
mento  não  tem.  O  arrogante,  nos  seus  actos 
e  palavras,  manifesta  pretenções  incompa¬ 
tíveis  com  a  situação  inferior  que  teni  res¬ 
pectivamente  ás  pessoas  que  irrita  com  o- 
seu  tolo  orgulho.  Ê  palavra  que  sempre  s© 
toma  a  má  parte. 

Insolente  diz-se  da  pessoa  que  é  excessi¬ 
vamente  altiva  e  menospreciadora,  e  cujo 
excessivo  orgulho  se  manifesta  em  actos 
grosseiros  e  ultrajantes.  "Ú  palavra  que  se 
toma  sempre  a  má  parte,  porque  designa 
um  defeito  essencialmente  activo,  a  inso¬ 
lência,  a  qual  resulta  do  modo  de  obrar,  na© 
do  modo  de  ponsar.  O  insolente  sobrepÕe-se 
áquelle  que  ultraja,  procura  humilhal-o,  e 
excita-lhe  ao  mesmo  tempo  a  indignação, 
porque  a  insolência  é  a  manifestação  do  or¬ 
gulho  das  pessoas  que  se  elevam  acima  da 
sua  condição. 

Ha,  conseguintemente,  entre  o  arrogante 
e  o  insolente  esta  característica  differenças 
o  arrogafíte  manifesta  o  seu  infundado  or¬ 
gulho  nas  maneiras,  no  porte,  no  olhar;  cx 
insolente,  nas  palavras. 

Os  saúes  são  arro^antea  f  os  lacaios ^ 
lii§ulentes. 


Arrolo,  regueiro,  regato,  ri¬ 
beiro  ,  ribeira,  rio, -^Arroio  é  a  mais 
diminuta  das  correntes  de  agua  perenne. 

Regueiro  é  o  rêgo  ou  sargeta  que  se  abr© 
nos  prados  para  condueção  das  aguas  d© 
rego. 

Regato  é  a  eorrente  ou  arroio  que  geral- 
mente  é  aproveitado  no  seu  percurso  para 
rego  dos  eampos  que  o  marginam. 

Ribeiro  é  a  pequena  corrente  de  agua  qü© 
brota  de  nascente,  e  que  geralmente  sécea 
no  estio. 

Ribeira  é  o  ribeiro  que  tem  um  relativa- 
mente  considerável  volume  de  agua. 

Rio  é  a  corrente  de  agua  que  desemboca 
no  mar  ou  em  outro  rio. 

Chama-nos  a  attenção  o  grande  número 
de  vocábulos  que  possuímos  para  desiguar 
as  pcque.nas  correntes  de  agua,  arroio ,  re¬ 
gueiro ,  regato,  ribeiro,  ribeira ,  e  a  escassez 
do  elles  para  designar  as  correntes  a  que 
indistinctameute  damos  o  nome  de  rio .  As¬ 
sim,  a  par  do  ido  Amazonas,  dizemos  o  rio 
Tejo,  o  rio  Mòndego,  o  rio  Ceira,  o  rio  De- 
jebe,  etc.,  fazendo  de  esta  palavra  um  vo¬ 
cábulo  ôco  de  sentido,  pois  não  nos  impri¬ 
me  no  espírito  uma  idéa  precisa. 

Ora  para  nós,  que  não  avaliamos  a  ri  que- 
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za  do  uma  lingua  pelo  número  de  vocábu¬ 
los  que  possue,  senão  pela  circumstancia 
do  nclla  haver  uma  palavra  representativa 
de  cada  idéa,  não  podemos  deixar  do  notar 
que,  no  caso  que  nos  occupa,  a  lingua  fran- 
ceza,  com  só  trez  vocábulos  representati¬ 
vos  dos  nossos  seis,  é  muito  mais  rica  que 
a  nossa,  ruisseau,  rivière  e  fteuve  dizendo 
muito  mais  quo  arroio ,  regueira,  regato ,  ri¬ 
beiro,  ribeira  e  rio.  Noto- se  também  quo  a 
distineçao  quo  nós  fazemos  neste  artigo  en 
tro  arroio,  regato  e  ribeiro,  não  é  precisa- 
mento  cxacta  na  idéa  dos  nossos  escripto- 
res,  particularmente  dos  nossos  poetas,  os 
quaes  empregam  indistinctamente  um  ou 
ontro  de  taes  vocábulos  segundo  a  convo- 
niencia  da  redundância  ou  da  rima ;  do  que 
resulta,  quo  com  tantos  vocábulos,  nenbum 
temos  com  significação  rigorosa. 

Sem  desaproveitar  porém  nenhuma  das 
palavras  consagradas,  induz-nos  esta  con¬ 
sideração  a  dar  nova  orientação  ao  sentido 
de  ellas,  alterando-o  sim,  mas preclsando-o, 
que  é  isso  o  indispensável. 

Definiremos  pois : 

Arroio,  diminuta  corrente  de  agua  nas¬ 
cente  quo  corro  encerrada  cm  leito  estrei¬ 
to  que  se  pode  salvar  de  salto. 

Regato,  diminuta  corrente  de  agua  nas¬ 
cente  que,  não  sendo  de  maior  volume  que 
o  arroio,  occupa  não  obstante  um  leito  mais 
largo  que  elle. 

Ribeiro ,  regato  caudaloso. 

Ribeira,  qualquer  corrente  de  agua  que, 
sendo  mais  caudalosa  quo  o  ribeiro  des¬ 
agua  num  rio,  ou  que,  uao  sendo  navegá¬ 
vel,  no  mar. 

Rio,  corrente  de  agua  que  desaguanomar 
eque  é  uavegávcl  cm  grande  parte  do  seu 
percurso. 

Regueiro  fica  com  a  definição  que  prece¬ 
dentemente  lhe  demos. 


não  por  uma  sério  de  factos,  nem  como  dis- 
tinctivo  permanente  do  carácter  da  pessoa 
assim  qualificada.  Por  muita  corágem  ou 
valor  quo  tenha  um  general,  não  se  lhe  pode 
dar  o  qualificativo  de  arrojado  senão  de¬ 
pois  do  ello  se  ter  mettido  numa  empreza 
que  pelo  seu  carácter  difiicil  ou  arriscado 
lh’o  outorga. 

Atrevido  o  ousado  não  se  limitam  a  essa 
particularidade;  podem,  'ê  facto  ser  attri- 
buidos  a  alguém  á  vista  de  um  feito  isola¬ 
do,  mas  geralmente,  ba  precedentes  que 
os  autorizam.  Deve  também  notar-se  que 
estes  dois  ac^jectivos  podem  frequentemen- 
to  ser  tomados  desfavoravelmente,  atrevido 
no  sentido  de  « impudente  »,  ousado  no  de 
«falto  de  consideração»,  por  exemplo:  ha 
pessoas  tão  alrcvltlHi»  que  não  temem  in¬ 
surgir-se  contra  aquillo  que  geralmente  é  te¬ 
mido  ou  resqyeítado.  Qual  seria  o  cortezão  as¬ 
saz  oiiMRtlo  p>ara  declarar-se  contrario  ao 
parecer  do  monarcha? 

Eis  como  Lacerda  opina  a  respeito  de  es¬ 
tes  vocábulos : 

« O  atrevido  determina-se  a  uma  acção ' 
«  árdua,  confiado  em  suas  forças.  O  ousado 
«  despreza  as  difiiculdadcs,  e  confia  na  for- 
« tuna,  ou  na  casualidade,  O  arrojado  ex- 
«poe-so  temeráriamente  como  cego,  e  sem 
«nenhuma  confiança  a  uma  empreza  arrls- 
«  cada  o  perigosa,  sem  examinar  a  possibi- 
« lidade  de  sair  bem  de  cila.  —  O  primeiro 
«conta  com  os  seus  recursos  naturaes;  o 
«segundo  confia  na  fortuna;  o  terceiro  é 
«  um  louco  cego  e  precipitado,  a  quem  não 
«inove  esperança  nem  confiança», 


Arrojado,  atrevido,  ousado*  — 

Estes  adjectivos  são  mais  objectivos  que 
subjectivos,  pois  com  elles  pode  qualificar- 
se  a  mesma  pessoa  attribuindo-lhe  um  ou 
outro,  segundo  as  circumstancias  que  en¬ 
volvem  a  acção  mereçam  uma  ou  outra  apre¬ 
ciação, 

A  empreza  em  que  á  difficuldade  se  uno 
perigo  evidente  que  só  por  mera  casualida¬ 
de  pode  ser  evitado  necessita  ser  levada  a 
cabo  pelo  arrojado. 

Se  o  perigo  da  empreza  diffícil  só  puder 
ser  evitado  ou  destruído  por  pessoa  de  âni¬ 
mo  varonil,  aqúolle  que  a  intentar  é  atre¬ 
vido. 

Se  as  circumstancias  ou  perigos  da  em¬ 
preza  não  foi  em  dç  nenbum  modo  tidas  em 
conta  por  quem  a  ella  se  abalança,  esse  é 
ousado. 

Ha  porém  entre  arrojado  e  os  outros  vo¬ 
cábulos  do  este  grupo  uma  differença  que 
convém  mencionar;  e  é  que  arrojado  é  um 
qualificativo  suggerido  por  um  facto  único, 


Arroto,  emolo,  oruetaçíio.-Ar- 

roto  e  erueto  são  synónymos  perfeitos;  o 
primeiro  pertence  á  linguágem  vnlgar,  o 
segundo  é  culto. 

Êructação  é  o  acto  de  exhalar  eruetos, 


Arruinar,  destruir,  lalar,  a*- 
Noinr,  devastar,  saquear. — Arrui¬ 
nar  tem  duas  accepçÕes  differentes,  uma 
que  o  torna  synónymo  de  destruir ;  outra, 
synónymo  dos  restantes  verbos  do  grupo. 
Arruinar  e  destruir  têm  íntima  relação, 
posto  que  arruina-se  destruindo,  e  destróe- 
se  para  arruinar,  Ha  porém  em  destruir  uma 
idéa  de  propósito,  de  intenção,  de  preme- 
ditação,  quo  não  é  inhereuto  a  arruinar. 
Um  almirante  espera  a  esquadra  ivfhnigapa- 
ra  a  deatrulr,  c  se  o  consegue  pode  assim 
urruliiãr  a  armada  da  nação  contraria. 

Xo  exemplo  precedente  ve-se  que  arrui¬ 
nar  pode  ser  uma  cousequencia  de  destruir . 

Destruir,  por  outro  lado,  indica  uma  acção  I 
mais  rápida  que  arruinar:  um  incêndio 
dénlroe  um  arsenal;  o  tempo  ur ruína 
os  monumentos.  Assim,  arruinar  inculca  a 
idéa  de  o  objecto  se  ir  desfazendo  ou  des- 
muronando  peça  a  peça,  pedaço  a  pedaço, 
pouco  a  pouco,  Destruir  é  o  contrario  de  | 
construir. 
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Destes  dois  verbos  diz  Roquete  : 

«  Arruinar  e  destruir  são  synónymos,  se- 
«  não  em  sua  origem,  ao  menos  em  seus  re- 
«  sultados.  Jíão  se  podo  destruir  sem  arrui- 
<mar ,  nera  arruinar  sem  destruir;  porém  na 
«  acção  de  destruir  se  descobre  sempre  von- 
« tade  o  objecto.  A  acção  de  arruinar  pode 
-«ser  effeito  do  circumstancias  involunta- 
«  rias  o  casuaes. — Os  inimigos  «lew  troem 
«  os  eâificios;  o  tempo  arrti  hm  ospalacios. 
« — Por  isso  se  diz  que  uma  casa  ameaça 
a  ruina  e  não  destruição,  porque  supporia 
«  vontade  e  objectona  acçadde  destruir-se ». 

Considerando  agora  arruinar  como  synó- 
•nymo  de  talar,  assolar ,  devastar  e  saquear , 
vemos  que  este  verbo  é  como  o  resultado 
4a  acção  que  os  outros  indicam;  effectiva- 
mente  elle  traz  á  mente  os  males  que  são 
-a  eonsequencia  inevitável  do  talar ,  do  as¬ 
solar,  do  devastar  o  do  saque:  perda  o  des¬ 
truição  de  todos  os  bens. 

Talar  suggere  a  idéa  do  estrago  ser  feito 
pelo  fio  da  espada,  pelo  gume  do  machado : 
4ulnm-MC  cabeças,  talam-se  campos. 

Assolar  apresenta  a  ruina  como  completa; 
4e  tudo  o  que  existia  ficou  apenas  o  solo. 
Em  talar  sobresae  a  furia;  em  assolar,  o 
4evsejo  de  arruinar. 

Devastar  chama  mais  a  attençao  para  o 
resultado  da  acção  do  quo  para  o  modo  co¬ 
mo  ella  é  exercida;  esse  resultado  é  a  re¬ 
gião  ficar  erma,  deserta. 

Saquear  é  uma  das  formas  de  arruinar, 
peculiar  á  guerra;  é  o  roubo,  o  assassina¬ 
to,  a  violação,  levando  a  ruina  o  as  lágri¬ 
mas  a  cidade  ou  á  região  saqueada . 


Arte.  artifício. —  Cousa  feita  com  ar¬ 
te»  cousa  feita  com  artifício,  são  expres¬ 
sões  vulgares  que  oxprimem  que  o  objecto 
de  que  se  trata  está  feito  com  primor;  ve¬ 
jamos  até  que  ponto  ha  justeza  nestes  dois 
modos  de  so  exprimir. 

O  artificio  é  a  arte  manifestada  no  traba¬ 
lho  que  analyzamos ;  mas,  o  que  ó  innegá- 
vel  é  que  a  arte  existo  por  si  própria,  inde- 
peudentemente  de  qualquer  manifestação; 
ella  subsiste  pelo  simples  facto  do  haver 
méthodos,  regras  o  preceitos  que  a  consti¬ 
tuem,  méthodo,  regras  o  preceitos  que  o 
artista  ha-de  observar  para  produzir,  mas 
que,  a  não  serem  empregados,  não  impe¬ 
dem  que  a  arte  seja.  O  artificio  é  que  não 
pode  existir  sem  manifestação ;  não  ha  ar¬ 
tificio  onde  nada  ha  que  o  revelle.  Conse¬ 
guintemente  diremos  que  uma  cousa  està 
feita  com  nrtiiicio  para  exprimir  que  nella 
ha  primor  de  execução;  dizer  que  ella  está 
feita  com  arte  é  como  um  pleonasmo,  pois 
se  não  houvesse  a  arte  de  a  fazer  ella  não 
existiría. 


Arte»  officio.  mlwtér,  proUisno. 
estado»  condição. — Arte  é  o  conjun- 
cto  de  regras  ou  preceitos  que  se  devem 
observar  na  execução  do  um  trabalho.  Ha 


artes  liberaes  o  artes  mechânicas ;  as  primei¬ 
ras  dizem  prineipalmente  respeito  á  intel- 
ligencia,  as  segundas  ao  trabalho  manual 
e  ao  emprego  de  máchinas.  Assim,  a  archi- 
tectura,  a  esculptura,  a  música  são  artes  li¬ 
beraes;  a  arte  do  padeiro,  a  do  photógra- 
pho,  a  do  sapateiro,  são  artes  mechânicas. 
A  arte  não  é  profissão,  nem  officio,  nem  mis- 
têr:  as  artes  liberaes  guiam  no  exercício  de 
certas  profissões  liberaes;  as  artes  mechâni¬ 
cas,  no  exercício  dos  officios  ou  mistéres, 
mas  essas  artes  nem  são  profissões,  nem  of¬ 
ficios,  nem  mistères.  Quando  o  architecto 
exerce  a  sua  profissão,  pratica  a  arte  da  ar- 
chitectura;  mas  essa  arte,  considerada  co¬ 
mo  eonjuncto  do  regras,  é  muito  distiucta 
da  applicação  que  de  ella  se  faz,  e  o  pro- 
prio  exercício  que  da  arte  da  architectura 
so  fizera  accidontalmente  por  uma  pessoa 
que  construísse  um  edifício,  não  constitui¬ 
ría  a  profissão  de  architecto  para  essa  pes¬ 
soa,  pois  a  palavra  profissão  incnlca  uma 
idéa  de  oceupação  habitual.  A  arte  do  sa¬ 
pateiro,  considerada  como  eonjuncto  de  re¬ 
gras,  é  muito  distincta  da  applicação  que 
de  ella  se  faz  na  confecção  do  calçado,  e  ó 
precisameute  essa  applicação  que,  quando 
é  habitual,  constitue  o  officio  ou  mistér  do 
sapateiro. 

Recebendo  do  um  mestre  sapateiro  as  in¬ 
dicações  necessárias,  é  que  se  aprende  a 
arte  do  sapateiro;  o  mistér  ou  officio  apren¬ 
do-se  vendo  o  mostre  sapateiro  applicarps- 
sas  regras  da  sua  arte ,  e  tratando  de  o  imi¬ 
tar  tantas  vezes  quantas  forem  neccssarias 
para  poder  exercer  a  arte  por  si  só. 

Designando  a  arte  as  regras,  e  o  officio 
ou  mistér  a  applicação  habitual  de  taes  re¬ 
gras,  temos  que  a  denominação  de  artes  e 
officios  é  o  eonjuncto  das  artes  mechânicas  e 
dos  officios  que  sao  a  sua  applicação. 

Devemos  também  notàr  que,  apesar  da 
palavra  arte  designar  as  regras,  o  a  pala¬ 
vra  officio  a  applicação  de  essas  regras,  na¬ 
da  obsta  a  que  se  diga  que  Fulano  exerce 
uma  arte  mechânica  para  designar  que 
exerce  um  of  flclo  ou  ml  a  tér,  pois  o  ver¬ 
bo  «  exercer»  indica  claramente  que  so  tra¬ 
ta,  não  do  conhecimentos  considerados  em 
si  propríos,  mas  do  conhecimentos  que  se 
praticam  habitualmente.  Rigorosamente, 
as  duas  expressões  não  são  ahsolutamente 
equivalentes ;  ambas,  na  verdade,  sugge- 
rem  simultaneamente  as  idéas  de  conheci¬ 
mentos  adquiridos,  e  de  applicação  habi¬ 
tual  de  esses  conhecimentos;  mas  dizer  que 
se  exerce  uma  arte  mechânica  suggere  po¬ 
sitivamente  que  esse  exercício  é  uma  ap¬ 
plicação  das  regras  da  arte  ;  em  quanto  di¬ 
zer  que  se  exerce  um  ofíiclo  suggere  sem 
dúvida  essa  mesma  idéa,  mas  sem  a  indi¬ 
car  explicitamento. 

.  Officio  é  a  profissão  em  que  o  trabalho  ma¬ 
nual  ou  o  emprego  de  máchinas  ó  o  princi¬ 
pal  agento.  As  profissões  de  sapateiro,  pa¬ 
deiro,  carpinteiro,  etc.,  são  officios. 
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Mister  diz-se  da  profissão  que  se  reputa 
cerno  indL-pensável  na  sociedade;  o  sacer¬ 
dote,  o  mestre  de  instrucção  primaria,  o  la * 
vrador,  o  ferreiro  devem  attender  ao  seu 

nilstèr. 

Profissão  ó  termo  genérico  que  exprime 
a  classe  á-qnal  se  pertenço  cm  attençao  ás 
occupaçÕes  pessoaes.  Ila  profissões  liberaes 
e  profissões  servis,  designações  que  atraves¬ 
saram  os  séculos  desde  que  as  primeiras 
eram  em  Roma  exercidas  pelos  cidadães,  e 
as  segundas  pelos  serves  ou  escravos.  As 
profissões  liberaes  sae  aquellas  em  que  e  tra¬ 
balho  das  mãos  é  a  parte  accesseria,  sendo 
e  agente  principal  a  intelligencia;  taes  sae 
a  medicina,  a  architcctura,  a  magistratura, 
etc.  As  profissões  servis  pertencem  á  órdem 
dos  ojficios. 

Estado  é  palavra  quo  só  indlrectamente 
tem  synonymia  com  as  precedentemente 
enunciadas,  mas  que  se  liga  intimamente 
com  condição.  —  Estado  nãe  se  refere  só¬ 
mente  á profissão  que  se  exerce,  mas  abran¬ 
ge  as  circumsfancias  em  que  eíla  é  exerci¬ 
da:  o  celibato,  o  matrimonio,  a  viuvez,  são 
estados  ;  e  povo  constituía  antigamente  um 
dos  trez  estados  da  nação  ,*  os  outros  forma- 
vam-nes  e  clero  e  a  nobreza.  A  pobreza  é 
um  estado;  a  riqueza  é  outro ,  e  estes  esta¬ 
dos  sendo  compatíveis  com  profissões,  resul¬ 
ta  que  e  estado  é  mero  ponto  seenudario  ao 
encarar  a  profissão. 

Condição  liga-se  á  idéa  de  profissão  por 
esta  despertar  a  do  logar  ou  situação  cm 
que  a  pessoa  que  a  cxercc  se  acha  colloca- 
da  ;  è  penosa  a  condição  de  serviçal. 

Des  quatro  primeiros  vocábulos  de  este 
grupe  diz  Roqnete : 

«Posto  que  a  palavra  latina  ars  de  que 
« nós  fizemos  arte,  venha  por  syncope  da 
«  grega  areti ,  virtude,  todavia  ella  equivale 
«a  esta  eutra  techne,  que  entre  es  gregos 
« tinha  mui  lata  significação  pois  abrangia 
«toda  disciplina  em  que  se  davam  regras 
«e  preceitos.  A  grammática,  arhetórica,  a 
«  poética,  a  lógica,  a  dialéctica,  assim  como 
«a  pintura,  a  architectnra,  a  estatuaria, 

«  etc.,  eram  artes,  de  tal  modo  que  todas 
«  estas  palavras,  que  hoje  temos  comosub- 
«stantivos,  são  âdjectivos  substantivados 
«  pois  representam  a  variação  feminina  de 
«  grammàticos ,  rhetóricos,  pointicos,  lógicos, 

«  dialèctlcos,  zogrâphicos,  architectônicos ,  er- 
«  moglyphicos ,  concordando  com  o  substan- 
« tive  feminino  subentendido  techne,  arte. 

«  —  Artes  liberaes ,  chamavam  os  antigos  as 
«  que  ornávam  o  espírito  e  eram  cultivadas 
«por  homens  livres,  cm  opposição  ás  que 
«só  exerciam  os  escravos,  mas  hoje  se  en- 
« tendem  principalmente  as  em  que  prede- 
«mina  e  espirito,  como  a  pintura,  a  escul- 
«ptura,  a  architcctura,  a  música,  etc. — Ar- 
« tes  mechânícas  ou  humildes ,  antigamente 
«  só  de  escravos,  são  as  que  dependem  do 
«trabalho  das  mãos,  taes  são  todos  os  offi- 
« cios  fabris,  a  que  es  gregos  chamávam 


«  cheironaxia  eu  banaysos  techne.  —  Peitas 
« artes  são  as  que  nos  suscitam  ao  mes- 
«mo  tempe  sensações,  sentimentos  e  idéas 
«agradáveis,  que  se  propõem  imitar  a  na- 
«tureza  na  sua  maior  perfeição,  taes  são  a 
«poesia,  a  eloquência,  a  pintura,  a  esta- 
«.tuáríá,  etc. 

« Mistèr,  de  latim  ministerium,  palavra 
«mais  usada  antigamente  que  hoje,  é  o 
«  mesmo  que  officio  mechânico  eu  fabril,  tal 
«  é  o  de  ferreiro,  carpi uteiro,  etc. 

«  Profissão  é  aquelle  modo  de  vida  que 
«  cada  um  exerce  públicamentc,  epóde  ser 
«mechânico  ou  do  outro  género. 

«  A  ar  te  faz  o  artífice,  e  artista,  o  homem 
«hábil ;  o  ojficio,  o  operário  e  jornaleiro;  a 
v. profissão,  e  homem  do  uma  órdem  ou  de 
« certa  classe ;  taes  são  os  médicos,  os  ci- 
«rurgiães,  os  boticários,  etc.,  que  nem  se 
«chamam  artistas,  nem  sao  homons  de  ojfi- 
«cio.  O  oficio  requer  um  trabalho  material 
«ou  mechânico  ou  de  mãos;  a  profissão  wm 
«trabalho  eu  eccupaçao  qualquer;  a  arte 
«  um  trabalho  de  engenho,  sem  excluir  nem 
«  exigir  um  trabalho  material.  » 

De  esses  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«Arte  é  o  género,  quer  dizer  —  toda  a 
«obra  manual  que  se  faz  por  preceitos  e 
«  regras,  mistèr  eu  mestér  é  a  especie,  quer 
«  dizer  —  a  aite  cm  objecto  que  diz  respei- 
«to  ás  necessidades  mais  iudispensáveis 
«da  vida  social  c  civii.  As  arfes  chama-se 
«  também  bellas-artes,  e  aos  mistèr  es,  artes 
umechánicas.  Chamam-se  artistas  es  que 
«  exercitam  aquellas ,  e  es  que  exercitam 
«  estas  artífices.  Ojficio  é  o  exercido  com 
« preceito  do  trabalho  mechânico,  fabrii, 

«  ctc.  Profissão  è  o  modo  de  vida  que  qual- 
«  quer  pessoa  exerce  públicamentc,  ou  se- 
« ja  mechânico  eu  de  outro  género.  » 
Roquetc,  come  se  vê,  comprehende  me¬ 
lhor  que  Lacerda  dentro  de  que  limites  a 
palavra  arte  deve  ficar  circumscripta. 


Arte,  NCleneln. — Arte  diz-so  de  qual¬ 
quer  conjuncto  de  regras  que  tém  por  fim 
guiar  na  prática. 

Sciencia  diz-se  de  um  conjuncto  de  co¬ 
nhecimentos  que  dependem  intrinsecamen¬ 
te  dc  certos  princípios  geraes,  conhecimen¬ 
tos  quo,  so  bem  pedem  guiar  na  prática, 
tendem  principalmente  a  dotar  a  intelli- 
gcncia  com  a  verdade.  A  agrimensura  é  a 
arte  de  medir  os  campos ;  ella  encerra  as 
regras  necessárias  para  proceder  á  exacta 
avaliação  do  qualquer  terreno,  quer  olle  te¬ 
nha  a  forma  do  triângulo,  quer  a  de  qua¬ 
drado,  quer  a  do  trapézio,  etc.  Mas  essas 
regras  sãe  consideradas  únicamente  em- 
quanto  á  sua  utilidade  para  determinar  a 
área  do  campo,  uae  come  expressão  da  ver¬ 
dade.  A  arte  do  agrimensor  não  tem  por 
missão  demonstrar  a  evidencia  das  re¬ 
gras  que  o  formam;  essa  demonstração  foi 
feita  alhures,  e  isso  é  quante  basta  para  se 
dar  por  exacto  e  resultado  da  applieaçao 
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das  regras  demonstradas.  — A  geometria  è 
a.  sciencia  que  se  occupa  de  medir  as  linha*, 
as  superfícies,  os  volumes.  Ella  funda  as 
suas  regras  em  princípios  evidentes,  que 
demonstra,  quo  grava  no  espirito  de  modo 
tal  que  a  dúvida  não  pode  subsistir  ante  a 
evidencia  das  suas  verdades.  Esses  princí¬ 
pios  podem  guiar  na  prática,  e,  effectiva- 
mente,  as  regras  da  agrimensura  fundam- 
se  nos  princípios  da  geometria,  mas  essa 
utilidade  não  é  nada  para  a  sciencia  do 
geómetra,  pois  este  o  que  pretendo  é  de¬ 
monstrar  a  verdade  dos  seus  princípios, 
não  inculear-lhes  valor  prático. 

Partindo  pois  do  principio  quo  é  a  arte 
que  applica,  e  a  sciencia  que  instrue,  resul¬ 
ta  que  entre  estes  dois  vocábulos  existe  a 
seguinte  synonymía: 

Arte  se  dirá  do  conjuncto  do  regras  que, 
applieadas,  coqduzem  a  um  resultado  pre¬ 
visto  ;  sciencia,  do  conjuncto  de  eonheci- 
mentos  que  formam  um  systema.  A  gram- 
màtica  tendo  por  fim  subministrarrogras  pa¬ 
ra  a  correcta  expressão  do  peusamento,  é 
arte.  A  phüología  sendo  o  eonjuncto  de 
vários  conhecimentos,  é  nclenelu. 


Arferlotomia.  Nangrin, — Arterio- 
tomíu  è  o  uome  adequado  á  sang-  ia  prati¬ 
cada  numa  artéria;  sangria  é  a  donomina- 
ção  genérica  da  operação,  mas  que  se  diz 
particularmente  quando  o.  sangue  é  tirado 
de  uma  veia. 


Arlesano  on  arleano,  nrtilice, 
arllMtu,  operário,  obreiro,  tra¬ 
balhador. —  Artesano,  ou  melhor  arte¬ 
são,  não  é  palavra  tão  inútil  na  lingua  que 
mereça  o  eonceito  de  antiquada  que  vários 
diccionaristas  lhe  attribuem;  ella  é,  na  ver¬ 
dade,  mais  própria  da  lingua  hespanbola 
quo  da  portugueza  quando  terminada  em 
ano,  e  de  feia  construcção  quando  em  âo ; 
mas,  hybrida  ou  feia,  ó  palavra  neccssaria 
porque  representa  uma  idéa  independente 
das  que  representam  os  outros  vocábulos 
de  este  grupo,  e  por  nenbum  de  elles  pode 
ser  substituida. 

Artesano  ou  artesão  differença-se  de  artí¬ 
fice  em  éste  vocábulo  ligar  tão  intimamen- 
te  o  factor  com  o  produeto,  que  sem  a  idéa 
da  obra  não  podo  subsistir  a  do  artífice ;  o 
homem  é  artífice  em  virtude  do  objecto  que 
artefact a — se  assim  nos  podemos  exprimir; 
—considerado  como  factor  de  objcctos,  mas 
sem  determinação  do  objeeto  por  elle  arte- 
factado ,  é  a>tesano  ou  artesão,  isto  ê,  tem 
por  officio  alguma  arte  niecbânica.  Os  nr* 
texanon  ou  nrtesuoM  carecem  frequen¬ 
temente  de  trabalho.  Das  mãos  dos  artifl-» 
ces  saem  trabalhos  bem  executados. 

Artista ,  palavra  tão  posta  a  barato  pela 
classe  dos  artesãos ,  não  designa,  nem  pode 
designar,  outra  cousa  que  não  seja  o  que 
cultiva  alguma  das  artes  liberaes,  isto  é, 
alguma  das  artes  em  quo  a  intelligencia  é 


o  guia  da  mão.  Quando  a  mão  for  guiada 
pela  rotina  e  não  pela  intelligencia,  é-se 
artesano  ou  artesão ,  ou  mesmo  artífice,  se¬ 
gundo  as  cireumstancias,  mas  não  artista. 
O  pintor,  o  architecto,  o  músico,  o  cómico, 
são  artistas  porque  os  seus  trabalhos  são  fi¬ 
lhos  da  intelligencia;  mas  o  cabelleireiro, 
o  typógrapho,  o  alfaiate,  o  pedreiro,  são«r- 
tesanos  ou  artesãos ,  não  porém  artistas. — 
Por  o  cómico  ser  artista,  resulta  que  abusi¬ 
vamente  se  dá  também  essa  denominação 
aos  que  nos  circos  executam  exercícios  de 
força  ou  do  agilidade ;  aebamos  que  esse 
emprego  abusivo  deslustra  bastaute  a  di¬ 
gnidade  que  o  vocábulo  artista  encerra  em 


Operário  é  vocábulo  qne  não  pode  con¬ 
fundir-se  com  artesano  ou  at  tesão  nem  com 
artífice.  O  operário  ó  aquelle  que  vive  do 
trabalho  das  mãos,  desligando  de  esse  tra¬ 
balho  qualquer  idéa  de  arte.  E  ope  ario 
homem  que  maneja  o  folie  da  fragua  o  ma¬ 
lha  o  ferro  na  bigorna;  é  opera  io  o  tece¬ 
lão,  e  aquelle  que  com  a  enxada  abre  ca¬ 
voucos  ou  alicerces;  ò  operário  o  que  amas¬ 
sa  a  cal  e  areia  o  que  serve  os  pedreiros; 
ó  operário  o  que  nas  pedreiras  arranca  a  pe¬ 
dra  que  o  artifice  lavra,  ou  quo  o  artXsta  es- 
culptura. 

Obreiro ,  uo  sentido  lato  da  palavra,  eon- 
funde-se  eom  operário,  este  último  vocábulo 
sendo  a  forma  alatinada  c  aquelle  a  apor- 
tuguezada  para  exprimir  a  mesma  idéa. 
Obrei' o  é  porém  suscõptivcl  de  emprego 
raetaphòrico,  como  ao  dizer:  os  obreiros  da 
sciencia ;  os  obreiros  da  civilização,  etc. 

Trabalhador  é  termo  genérico,  mas  no 
sentido  em  que  aqui  o  comparamos  com  os 
outros  vocábulos  designa  particularmente 
os  homens  que  trabalham  a  terra,  abrem 
trincheiras,  manejam  a  enxada,  a  picareta 
ou  outro  qualquer  instrumento  de  esse  gé¬ 
nero. 

De  estes  vocábulos,  apenas  artifice ,  ar¬ 
tista  e  ope-ario  são  mencionados  por  Lacer¬ 
da  e  Roqueto.  O  primeiro  diz  apenas :  «  O 
«que  exerce  uma  arte  meehãnica chama-se 
«  artífice;  o  que  exerce  uma  arte  liberal  cba- 
«  ma-se  artista;  o  que  vive  do  trabalho  ma- 
«nual  chama-se  operário». 

lloquete,  pouco  mais  diz  :  «  Artífice  e  a r- 
utista  são  palavras  derivadas  de  ars  e  só 
«diíferem  na  terminação  e  na  significação 
«  eonvencional  que  modernamente  so  deu  á 
«segunda;  a  terceira  vem  de  opera,  obra. 
«O  que  exerço  uma  arte  mechânicachama- 
«se  artífice  ;  o  que  exerço  uma  arte  liberal 
«  ebama-se  artista;  o  que  vive  do  trabalho 
«manual  chama-se  operário.  Entre  opera- 
«  rio  e  artífice  deve  dar-se  a  differença  que 
«  vulgarmente  se  dá  entre  ofificial  e  mestre 
«de  officio.  Estes  raramente  saem  da  rotina 
«mechânica  que  aprenderam;  não  assim  o 
«  artista ,  que  instruído  em  todas  as  matérias 
«históricas,  philosóphicas  que  se  referem. 

«  á  sua  arte,  emprega  seu  talento  a  tirar  re- 
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«  sultados  novos  o  eada  vez  mais  perfeitos 
«  de  seu  trabalho  o  applicação  ». 


Articular,  pronunciar,  profe¬ 
rir,  falar*— Vejamos  o  que  de  estes  vo* 
cábftlos  já  foi  por  outrem  dito,  para  tornar¬ 
mos  mais  saliente  a  verdadeira  extensão 
de  cada  um  de  elles. 

Diz  Roqueto : 

u  Articular  é  pronunciar  clara  o  distin- 
«  etamento  as  syllabas  ao  juntal-as ;  profe- 
«  rir  é  pronunciar  as  palavras  em  voz  alta; 
a  pronunciar  é  expressar-se  ou  dar-se  a  en- 
« tender  por  meio  da  voz.  —  O  homem  é  o 
«único  animal  que  profere  palavras  porque 
«é  elle  o  único  que  goza  do  dom  do  falar 
«  para,  expressar  suas  idéas.  lia  aves  que 
«  articulam  perfeitamente  syllabas  o  pala- 
«  vvas  inteiras, A  differença  do  climas  e  de 
«costumes  faz  que  os  habitantes  de  uma 
«região  não  possam  pronunciar  o  que  ou- 
«  tros  pronunciam  com  summa  facilidade. 

«  Grammaticalmente  falando,  ar  ticular  sô 
«-se  toma  em  sentido  physico,  para  expres- 
«  sar  a  aeção  do  Instrumeuto  vocal.  Profe- 
«  rir  nao  presenta  outra  idéa  physiea  mais 
«  que  a  de  falar  em  termos  que  seja  ouvido 
«  e  comprehendido  aquelle  que  fala;  porém 
«  eom  uma  idéa  moral  de  intenção  o  de  at- 
« tenção.  Pronunciar  usa-se  em  differentes 
«sentidos,  porém  com  diversas  relações,  já 
«physicas,  já  moraes.  -Ha  articulações  for* 
«tcs  e  brandas,  linguaes,labiaes,  palataes, 
«etc.  —  Nao  basta  articular  clara  e  distin- 
«ctamente,  é  necessário  pronunciar  bem, 

«  isto  è  fazer  soar  as  palavras  como  fazem 
«  as  pessoas  bem  creadas  e  doutas.  —  Diz- 
«  se  proferir  blasphemias,  doestos,  etc.,  se- 
«  gundo  se  quer  designar  a  força  ou  valor 
«que  se  intenta  dar  palavras  ou  á  har- 
«  monía  das  vozes.  — Dizemos  prenunciar 
«um  discurso,  pronunciar  uma  sentença, 

« para  demonstrar  a  solemnldade  do  acto 
«  ou  a  autoridade  da  pessoa. 

«  Pa  ar  é  dizer  palavras  do  um  idioma,  e 
«  neste  seutido  se  diz  que  falam  algumas 
«aves  a  quem  se  ensina  a  pronunciar  pala- 
«  vras  ;  taes  são  os  papagaios  e  pêgas.  Tam- 
«bem  se  diz  que  estas  aves  articulam. — 
«  Falar,  tomado  em  sentido  mais  rcstricto, 
«  significa  manifestar  suas  idéas  por  meio 
«  da  fala,  e  nesto  sentido  não  diremos  já 
«  que  as  aves  falam;  porque  nao  exprimem 
«suas  idéas  com  as  palavras  que  pronun- 
«  ciam. — Articular  usa-se  também  neste  sen- 
« tido,  e  significa  pronunciar  distinctamen- 
«  te  as  palavras  que  juntas  formam  ou  ex- 
«  primem  urna  idéa  » . 

D.  José  de  Lacerda,  diz  o  mesmo,  como 
de  costume : 

v.  Articular  é  pronunciar  clara  o  distin- 
«  etamento  as  syllabas .  Proferir  é  pronun- 
veiar  as  palavras  em  voz  alta.  Pronunciar 
«é  expressar-se,  dar  a  entender  o  que  se 
«  sente  ou  precisa  por  meio  da  voz^  Falar 
«  é  dizer  palavras  de  um  idioma,  e  por  meio 


«  do  cilas  significar  as  suas  idéas.  Nãobas- 
«  ta  articular  distinetameute,  é  também  pre- 
«  ciso  pronunciar  bem,  isto  é,  fazer  soar  as 
«palavras  de  sorte  quo  possam  ouvir-nos, 

«  e  comprehender-nos. » 

Entendemos  estes  vocábulos  de  modo  al¬ 
go  differente : 

Articular  é  simplesmente  infligir  ás  vo- 
gaes  as  modificações  que  lhes  são  impostas 
pelas  eonsoantes  que  eom  ellas  se  combi¬ 
nam;  servimo-nos  dos  lábios,  dos  dentes, 
da  Iingua,  da  garganta,  do  céo  da  boca,  ou 
do  nariz,  para  articular  como  é  devido. 
Quando  so  diz  que  da  bôea  do  moribundo 
sao  uni  grito  inarticulado,  queremos  sim¬ 
plesmente  dizer  que  elle  deixou  ouvir  uni 
som  simples,  posto  que  ora  muitas  das  nos¬ 
sas  interjeições  não  so  a>ticula.  Profe- 
reui-HC  mas  não  se  articulam  as  inter¬ 
jeições  ah  I  eh  /  ih  !  oh  !  úi !  ài !  etc. 

Pronunciar  diz  respeito  á  enunciação  de 
todos  os  sons  qne  compõem  cada  palavra 
do  per  si,  o  á  de  varias  palavras  quo,  com¬ 
binadas  umas  eom  as  outras,  affectam  o  ou¬ 
vido  de  maneira  particular;  os  exti  angeiros 
pronunciam  mal  a  nossa  Iingua. 

Proferir  é  relativo  ao  acto  e  nao  ao  modo 
de  o  realizar;  proferein-we  impreca¬ 
ções;  proferem-iie  discursos;  profe¬ 
rem -se  palavras  mais  ou  menos  agradá¬ 
veis  para  a  pessoa  a  quem  são  dirigidas. 

Saindo  da  esphera  quo  no  seu  sentido 
rcstricto  eada  um  dos  precedentes  vocábu¬ 
los  abrauge,  notamos-lhe  outra  applieáção 
em  que  cada  um  de  elles  tem  uma  nuance 
particular  c  característica.  E’  quando  pro¬ 
nunciar,  articular  e  proferir  se  referem  ao 
fundo  do  discurso.  Nesse  caso  pronunciar 
significa  apenas  «  dizer,  fazer  ouvir»  e  re- 
serva-so  para  o  que  é  nobre,  elevado,  di¬ 
gno;  articular  envolvo  idéa  de  precisão,  de 
exactidão,  de  enunciação  gradual;  proferir 
reserva-se  para  o  que  ordinariamente  é  to¬ 
mado  a  má  parte,  a  factos  veprehensíveis, 
a  ditos  censuráveis:  o  orador  pronun¬ 
ciou  um  discurso  que  foi  muito  üpplaudido; 
o  juiz  articulo n  os  quesitos;  o  malvado 
profere  blasphemias, 

llesta-nos  o  vocábulo  falar,  cuja  synony- 
mia  eom  os  outros  de  esto  grupo  é  apenas 
muito  remota.  Falar  é  fazer  uso  da  pala¬ 
vra;  e  extensivameute,  expressar-so  de 
qualquer  modo;  assim  diz-se  falar  por 
sígnaes ,  falar  com  os  olhos ,  etc. —  A  res¬ 
peito  de  esto  vocábulo,  e  saindo  por  um  in- 
stanto  da  indole  do  nosso  livro,  devemos  re- 
commendar  de  nunca  escrever  fallar,  eom 
dois  eles  ;  pois  a  fazel-o  derival-o-iamos  do 
verbo  latino  fallo,  fallis,  que  em  vez  do  fa¬ 
lar  signifiea  enganar. 


Artificial,  factício,  fingido*  — 

Artificial  e  factício,  diflferençam-se  em  o 
primeiro,  artificial ,  só  poder  dizer-se  do 
que  ó  concreto,  o  o  segundo,  factício,  ter 
melhor  applicaçao  com  o  que  é  abstraeto. 
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lia  floros  artificíaes  mas  nao  factícias;  ha 
nos  parlamentos  maiorias/acricias,  mas  nao 
artificíaes. 

Fingido  sc  diz  das  cousas,  nâo  polo  que 
cilas  são  cm  si,  pois  o  que  vemos  é  real, 
senão  pelo  que  ellas  querem  representar ; 
o  sorriso  Ungido  é  o  sorriso  que  vemos, 
um  verdadeiro  sorriso;  è  porèmfingido  com 
relação  ao  sorriso  espontâneo  quoello  quer 
imitar.  Noutro  artigo,  em  que  os  vocábu¬ 
los  que  o  compõem  Um  maior  analogia  com 
este  adjcctivo,  tornaremos  a  occupar-nos 
de  elle. 


Artificio*  UMtiicla.  — Estes  vocábu¬ 
los  syggerem  a  idéa  de  meios  engenhosos 
empregados  para  conseguir  um  fim  que  nao 
se  obteria  obrando  com  lealdade;  geral¬ 
mente  são  tomados  a  má  parte,  por  reve¬ 
larem  ausência  de  escrúpulos,  o  farta  dose 
do  finura  e  babilidade.  l)istiugucm-se  um 
do  outro  em  a  astúcia  requerer  mais  finura 
que  habilidade,  e  o  artificio  mais  habilida¬ 
de  que  finura ;  isto  é,  a  astúcia  brota  rápi¬ 
da  na  mente;  o  artificio  é,  o  mais  das  vezes, 
produeto  de  combinações.  A  astúcia  é  um 
facto  único;  o  artificio  um  conjnneto  do 
meios  dispostos  com  arte.  Olra-sz  com  «m- 
tticla;  usa-se  de  artificio.  Não  se  fra- 
goam  astúcias,  mas  fragoam-sc  artifícios, 
pois  aquellas  são  factos  simples  provenien¬ 
tes  da  vivèza  da  imaginação,  e  estes  pro¬ 
vém  da  combinação  de  meios  e  do  bem  ar- 
cbitectado  das  maebinações. 


Arvorejado»  nciuoroNO.  —  Inclui- 
mos  aqui  este  artigo  por  achar-se  nos  dic- 
cionarios  de  synónymos  precedentemente 
publicados.  Eis  como  nelles  se  encontra  ; 

«A  primeira  (arvorejado)  é  palavra  mo- 
«  derna,  muito  bem  derivada  de  árvore,  e 
«  significa  terreno  em  quo  ha  árvores,  que 
«não  é  calvo.  A  segunda  é  poética  e  alati- 
«  nada,  qiKVvem  de  nemus,  bosque,  matta, 
«  floresta  ;  e  com  a  circumstancia  da  termi- 
« nação  abundaciosa,  oso,  designa  terreno 
-«coberto  de  mattas,  em  que  ba  muitos  bos- 
«  ques  e  florestas»  (Roquetk). 

Resta-nos  accreseentar  que  aivoiejado, 
partieipio  do  verbo  atvoi  ejar-se,  que  signi¬ 
fica  cobrir-sc  espontaneamente  de  árvo¬ 
res,  não  é  vocábulo  tão  digno  de  apreço 
como  nol-o  quiz  dar  Roquete ;  temos  um 
equivalente  seu,  de  tão  boa  estirpe  pelo 
menos,  e  quo  nos  é  muito  mais  familiar: 
<ii  boi  isado. 


As  ca.  asco.  — Ha  mais  homonymía  en¬ 
tro  estes  dois  vocábulos  que  verdadeira  sy- 
nonymia,  Roquete  e  Lacerda  inserem-nos 
em  seus  diccionarios  e  isso  nos  leva  a  ro- 
produzir  o  artigo  que  a  ellesreferente  aeba- 
mos  em  Roquete  : 

«  Assim  como  a  terminação  distingue  o 
«género  nestas  duas  palavras,  assim  tam- 
«bom  de  ella  depende  a  differença  que  en- 


«tro  cilas  existe.  — Asco  é  a  alteração  do 
«  estômago  que  nos  causa  alguma  cousa  que 
«  provoca  o  vómito,  o  nojo  e  enjoo  que  nos 
«causa  o  que  é  hediondo.  —  Asca,  que  é  asco 
« em  sentido  figurado  é  a  aversão,  a  má 
«vontade  que  temos  a  alguém,  talvez  com 
«  desejo  de  lhe  fazer  damno.  —  Asco  dlz-se 
«  das  cousas;  a3ca  das  pessoas. — Homens  ha 
«  que  têm  um  cu  a  pessoas  beneméritas,  e  ne - 
« nhum  um co  têm  a  cousas  umcotomum  e 
«  hediondas  ». 

Este  exemplo  vem  como  a  pi#pósito  pa¬ 
ra  appoiar  a  nossa  opinião  dc  náo  baver  sy- 
nonymía  entre  asco  que  é  nôjo,  e  asca  que 
é  antipHkia  ou  aversão. 

V.  umch  no  artigo  Aiitlpatbia,  pá¬ 
gina  95, 


Amcciimo,  promoção.  —  Em  varias 
clrcumstancias  estes  dois  vocábulos  podem 
empreg&r-se  indistinctamonte  :  foi  um  as- 
Cfiiso  ou  promoçào  merecida.  Note-se 
porém  quo  ascenso  ó  rolativo  ao  estado  de 
quem  é  ascendido,  e  promoção  ao  acto  de 
ser  ascendido."  Este  anno  não  houve  pro- 
itioçocM.  Permaneceu  muitos  annos  no  seu 
primeiro  UMCCIIMO. 


Asceta,  religioso,  fanático, 
monge,  frmlr.  —  O  ascetismo  è  inde¬ 
pendente  de  qualquer  ordem  ou  bábito  re¬ 
ligioso.  asceta  qualquer  pessoa  que  des¬ 
preza  o  bulício  do  muudo  e  se  entrega  in¬ 
teiramente  a  exercícios  espirituaes.  Em  to¬ 
das  as  religiões  ba  ascetas,  mas  quando  eS- 
ta  palavra  se  refere  aos  cathôlicos  romanos 
é-lhe  inherente  a  idéa  de  mortificação  do 
corpo,  de  privações  voluntárias,  de  vida 
retraída.  Este  vocábulo  toma-so  sempre  a 
boa  parte,  pois  quando  o  asceta  o  ó  só  na 
appareneia  e  nas  exterioridades  qualifica- 
se  de  tartufo,  hypôcrita,  etc.  O  asceta  porém 
ó  geralmente  egoista,  pois  pretende  a  bem- 
aventurança  para  sí,  e  fecha  os  olbos  ás 
desgraças  da  terra,  que  nao  remedia  para 
não  se  distrair  da  contemplação  em  que 
vive. 

Religioso  diz-se  de  aquellc  que,  seja  qual 
fôr  a  sua  crença,  observa  os  preceitos  que 
ella  lhe  impõe. 

Fanático  diz-se  de  quem  ó  ultra-religioso; 
esta  palavra  toma-so  a  má  parte,  pois  o  fa¬ 
nático  julga-se  superior  ao  resto  da  huma¬ 
nidade,  pensa  ser  inspirado  pela  divinda¬ 
de,  quer  que  tudo  e  quo  todos  so  amoldem 
ás  suas  imposições. 

Noutro  sentido,  religioso  ó  synónymo  de 
monge  e  frade,  mas  religioso  ó  palavra  de 
mais  lata  extensão,  porque  se  applica  a  to¬ 
dos  quantos  se  dedicam  á  vida  religiosa, 
quer  ligando-se  a  ella  por  votos,  quer  por 
simples  resolução. 

Entre  monge  e  frade  ha  a  mesma  diffe¬ 
rença  que  entre  mosteiro  e  convento;  o  mon¬ 
ge  é  do  mosteiro,  o  frade  é  do  convento.  V, 
estes  vocábulos  e  também  o  artigo  JUcatO* 
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Asco,  nojo,  nóiiseii. — Asco.  é  a  alte¬ 
ração  do  estômago  que  incita  a  vómito ;  ê 
proveniente  de  algo  repugnante  que  se  vê 
on  se  come. 

O  nôjo  differe  do  asco  em  este  provir  do 
que  se  vê,  ou  se  como,  e  aquello  do  que  se 
quer  evitar.  Nao  passamos  por  certos  sítios 
para  não  vêr  cousas  que  causam  nojo  ;  se 
as  víssemos  sentiriamos  msc». 

D  asqueroso  o  que  repugna ;  é  nojento  o 
que  repugna,  e  tamhem  a  pèssoa  quo  tem 
nôjo.  ^ 

.  Náusea  é  o  esforço  que  se  faz  para  vomitar. 
Certas  cousas  causam  nniiHeo*,  não  sc 
tem  porém  náusea  de  cilas,  mas  sim  nôjo 
ou  asco. 


Asma,  Itrti.Mi,  — De  quo  entro  estas 
palavras  não  existe  synonymía  perfeita, 
revela-o  o  poder  dizer-se:  as  hra****  es¬ 
tão  quasi  apagadas  e  não  as  á*ciiu*  estão 
quasi  apagadas. 

Àscuà  implica  portanto  a  idéa  da  incan¬ 
descência  ser  completa;  idéa  quo  não  é  in- 
heronte  á  palavra  brasa ,  pois  so  o  fosse  so- 
ria  pleonasmo  o  dizer-se  brasa  viva,  ex¬ 
pressão  que  é  muito  trivial.  Tamhem  se  diz 
brilhar  como  uma  iimciio  de  ouro  o  ferro 
em  braga,  expressões  que  parecem  auto¬ 
rizar-nos  a  emprogar  o  termo  brasa  para 
exprimir  calôr,  e  áscua  para  o  brilho  ou 
fulgor. 


Aaexual.  assexuado. — São  de  mui¬ 
to  pouco  uso  estes  adjectivos;  lia  porém 
entre  elles  utoa  nuance  que  muito  se  deve 
ter  em  conta.  Asexual  se  diz  do  que  não  tem 
sexo  ;  assexuado  do  que  ficou  sem  sexo. 


Asnal,  asinino. — No  sentido proprio 
asnal  diz-se  do  que  pertence  ao  asno  ou 
hurro,  e  asinino  do  quo  é  adequado  ab  as¬ 
no,  ou  do  que,  em  qualquer  outro  animal, 
recorda  o  que  é  exclusivamente  proprio  do 
asno:  albarda  aguai;  macho  de  passo 
ugtulno. 

No  sentido  figurado  amhos  se  dizem  in- 
differentemente. 


Asno,  burro,  jumento,  —  Porque 
somos  de  opinião  diversa  da  dos  outros  sy- 
nonymistas  na  apreciação  de  estes  vocá- 
hulos,  vamos  transcrever  em  primeiro  lo- 
gar  'os  seus  artigos. 

Diz  Roquete : 

«  Designam  estas  trez  palavras  um  pohre 
«  animal  tão  conhecido  como  útil,  posto  que 
«teimoso;  mas  diíferençam-se  pelas  ideas 
«accessorias  que  suscitam. 

« Asno  é  o  nome  proprio  do  quadrúpede 
«  que  os  latinos  chamavam  asinus  e  os  gre- 
«  gos  onos ,  e  comprclieude  cm  sua  significa- 
«  ção  todas  as  differenças  e  qualidades  do 
«  animal. 

«  Jumento,  do  latim  jumentum,  que  signi- 
«  ficava  em  geral  besta  de  carga,  é  este  mos- 


«mo  animal,  porém  a  palavra  suscita  a  idéa 
«  da  latina,  e  representa  o  asno  trahalhan- 
«  do  para  heneficio  ou  commodidade  do  ho- 
«  mem. 

« Burro,  é  palavra  vulgar  da  lingua,  que 
«  alguns  querem  venha  de pyrros, russo,  que 
«  é  a  cor  ordiuaria  dos  burros ,  e  exprime 
«particularmente  a  pouca  intelligencia  de 
«este  quadrúpede. 

«  Quando  estas  palavras  se  applicam  ao 
<c  homem  em  sentido  figurado, podem  igual- 
«  mente  differençar-se  da  maneira  seguin- 
« tc.  —  A  um  homem  cuja  incapacidade  é 
«notoria,  chama-se-llie  asno.  O  que  temal- 
«guma  capacidade,  porém  que  com  damno 
«proprio  trabalha  em  proveito  alheio,  me- 
«rcce  o  nome  d e  jumçnto.  Ao  que  é  estúpi- 
«do,  carece,  do  intolhgencia,  e  que  talvez 
«  presume  do  entendido  em  cousas  que  igno- 
«ra,  ou  quo  se  obstina  totalmente  em  suas 
«asneiras,  assenta-lhe  bem  o  nome  do 
«  burro. 

Diz  Dacerda : 

«  Jumento ,  conforme  â  origem  latina,  si- 
«  guifica  toda  a  hesta  do  carga;  porém,  ge- 
«  ralmente,  designa  o  quadrúpede  a  que  da- 
«raos  este  nome  quando  em  acto  de  traba- 
« lliar  para  utilidade  do  homem.  Asno  tem 
«  a  mesma  significação,  mas  sem  limitação 
«ao  acto,  nem  a  nenhuma  sorte  de  traba- 
«  lho  :  —  Coitados  de  nós  que  somos  agito* 
npara  levarmos  a  carga  que  nos  põem  { Ulis.} 
«  —  Bui  ro  é  palavra  vulgar  da  língua  por- 
«  tugueza,  inventada  para  designar  de  mo- 
«  do  particular  a  pouca  intelligencia  do  as - 
«  no.  Na  significação  translata,  chama-se  as- 
«  no  o  homem  de  iucapacidade  notoria  ;  ju- 
«  mento ,  o  que,  tendo  alguma  capacidade, 
«trahalha  sem  proveito  proprio  para  utili- 
«  dade  alheia;  burro ,  ao  que,  sobre  carecer 
«  de  iutelligencia,  é  ohstinado  ». 

Julgamos  comprchender  melhor  estas  pa¬ 
lavras  dizendo ; 

Asno  (do  latim  asinus)  è  o  tefmo  scienti* 
fico  com  que  os  naturalistas  descrevem  este 
sub-género  da  familia  esquidas.  Dora  da 
sclencia  é  o  termo  preferido  para  designar 
na  linguagem  culta  o  animal  a  que  se  refe¬ 
rem  os  dillêrentes  vocábulos  do  este  arti¬ 
go  :  a  mythologia  representa  Sileno  montado 
num  u«no.~^Em  sentido  figurado  asno  diz- 
se  dc  aqnellc  que  se  tem  em  conta  de  sá¬ 
bio  ou  de  esperto  sem  o  ser. 

Burro,  não  é,  como  sc  diz,  vocáhule  pe¬ 
culiar  á  lingua  portugueza  ;  em  castclhauo 
diz-se  burro,  em  francez  bourrique,  te  no 
haixo  latim  eliainou-sc*lhe  burricus.  É  esta 
palavra  a  denominação  vulgar  do  asno,  e 
figuradamente  se  diz  de  aquellc  que  não 
tem  nenhuma  intelligc.ncia.  O  naturalista 
descreve  o  *1*110:  o  moleiro  descarrega  o 
burro. 

Jumento,  em. quanto  à  etymologia  — ju¬ 
menta  em  latim  designando  os  animacs  quo 
prestam  qualquer  serviço  ao  homem  —  si¬ 
gnificará,  como  querem  Roquete  e  Lacer- 
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da,  o  asno  considerado  como  auxiliar  do  ho¬ 
mem,  e  mesmo  no  sentido  figurado  não  dis¬ 
crepamos  da  sua  opinião.  Nãoé  essa  porém 
a  exclusiva  delimitação  do  vocábulo,  pois 
ante  tudo  se  emprega  para  designar  o  ani¬ 
mal  reprodnctor :  o  mulo  é  o  proãucto  do  ca - 
vallo  e  da  Jumenta. 

As  li  ec  to,  vista.  —  Denomina-se  as- 
perto  cada  uma  das  differentes  perspecti¬ 
vas  que  as  cousas  nos  preseutam,  seja  por¬ 
que  olhamos  para  ellas  de  differento  lado, 
seja  porque  qualquer  circumstancia  as  al¬ 
tera. 

Vista  é  vocábulo  que  pode  ter  significa¬ 
ção  activa  e  passiva.  A  vlflta  ãa  aldeia 
pode  significar  a  vista  que  da  aldeia  se  dis- 
frúcta,  ou  o  aspecto  que  a  aldeia  apreseuta 
aos  nossos  olhares;  neste  último  caso,  isto 
ó,  quando  vista  tem  significação  passiva,  é 
vocábulo  synónymo  de  aspecto. 

Por  outro  lado,  vista  não  suggere  a  idéa 
de  variedade  que  encerra  o  vocábulo  aspe¬ 
cto.  Desde  a  praia  temos  sempre  a  vlstn  do 
mar,  mas  este  não  tem  ô  mesmo  HMpccto 
quando  está  agitado  que  quando  está  calmo. 

Roquctc  quiz  dizer  pouco  mais  ou  menos 
o  que  nós : 

«  Arwía,diz  elle, não  é  mais  do  que  a  acção 
«material  dos  olhos  sobre  um  objectojo as- 
«  pecto  supp5e  noobjccto  diversos  modos  de 
«ser  visto. — Podo  ver-se  uma  cousa  de  fren- 
« te,  de  lado,  por  de  traz,  de  alto  a  baixo, 
«de  baixo  para  cima;  sempre  é  a  mesma 
«cousa  que  se  vê,  ainda  que  de  differentes 
«  modos,  a  que  ebamamos  aspectos.  Parajul - 
egar  hem  as  cousas,  è  mister  vel«u.s  debai - 
«  xo  de  todos  os  anpecto*  ». 

Tambera  Lacerda  assim  o  entendeu  ; 

«  A  vista  é  a  acção  de  ver,  o  aeto  ínate- 
«  rial  pelo  qual  os  olhos  se  empregam  num 
«  objecto.  Aspecto  é  a  apparencia  exterior 
«  das  cousas,  como  podendo  ser  vistas  e  ob- 
«  sorvadas  de  differentes  modos.  Cada  cousa 
«pode  ser  vista  de -diversos  lados,  modos, 
«etc.,  o  são  estes  os  seus  vários  aspectos. 
«Só  quem  observa  as  cousas  debaixo  de  to- 
«  dos  os  seus  aspectos,  é  que  podo  formar  de 
«  ellas  cabal  conceito  ».  1 

Aspirar  a,  pretender;  aolllcl- 
tar.  —  Aspirar  a  alguma  cousa,  exprime 
o  ardente  desejo  que  temos  doa  obter.  Pre¬ 
tender  alguma  cousa,  exprime  que,  além 
do  desejo,  fazemos  esforços  para  a  conse¬ 
guir,  e  quo  esses  esforços  são  movidos  pola 
opinião,  verdadeira  ou  falsa,  de  possuir  di¬ 
reitos  a  ella,  ou  méritos  sufficientes  para 
que  nol-a  concedam. 

Asplra-wc  a  alguma  cousa  cm  segredo  ; 
pretendc-*e  alguma  cousa  abertamente. 

Sóllicitar  é  pretender  cousa,  enja  con¬ 
cessão  se  considera  como  favor,  ainda  que 
a  olla  julguemos  ter  algum  jús.  feolllcl- 
ta-sc  iima  pensão  em  recompensa  de  ser¬ 
viços  prestados  â  patria. 


Dos  dois  primeiros  vocábulos  diz^  Ro- 
qncte  : 

«Estas  duas  palavras  indicam  os  esfor- 
«ços  que  se  fazem  para  chegar  a  uma  eou- 
«  sa,  para  obtel-a.  A  primeira  designa  que 
«  estes  esforços  se  acham  sustidos  num  ver- 
«  dadeiro  desejo,  e  a  segunda  que  se  apoiam 
«real  ou  primeiramente  nos  direitos,  méri- 
«  tos  ou  justiça  que  alguém  crê  ter. — O  ho- 
«  mem  quo  aspira  a  ter  honras  faz  esforços 
«proporcionados  a  seus  desejos;  e  o  que 
«pretende  honras,  é  porque  se  julga  crédôr 
«  a  ellas. — O  aspirante  a  alguma  cousa  va- 
«Io-se  para  logral-a  de  astúcia,  de  artifi- 
«  cio  e  de  quantos  meios  lbe  suggerera  seus 
«violentos  desejos;  o  pretendente  manifes- 
«ta  francamente  seus  direitos,  sejam  bem 
«  fundados  ou  não,  e  procura  fazei-os  valer. 
«O  que  aspira  affiige-se,  abate-se  se  não 
«consegue  o  quo  deseja;  o  que  pretende  fi- 
«ca  doscóntente,  e  queixa-se  da  injustiça 
«  que  entendo  se  lhe  fez  ». 

Lacerda  diz  o  mesmo,  e  accreseenta  al¬ 
go  sobre  sóllicitar,  mas  sem  haver  compre- 
hendido  o  verdadeiro  sentido  do  vocábulo: 

«  Aspirar  —  diz  ello  —  exprime  um  dese- 
« jo  efficaz  de  alcançar.  Pertender  (sic)  ex- 
« primo  o  desejo  de  alcançar  fundado  no 
«direito,  merecimento,  ou  justiça  que  al- 
«guem  julga  ter.  O  que  aspira  a  ter  honras, 
«faz  esforços  proporcionados  aos  seus  de- 
«  sejos :  o  quo  as  pretende,  è  porque  se  jul- 
«  ga  digno  ou  credor  a  cilas.  Sóllicitar  ex- 
«  prime  de  modo  particular  as  diligencias 
«que  fazemos,  os  meios  de  que  nos  serví¬ 
amos  para  conseguir  o  que  pertendemos  ». 

AnMn«Ml»«tr*  matar*  trucidar. 

—  Dos  dois  primeiros  vocábulos  diz  Ro- 
quete : 

«  Mata -  é  tirar  a  vida  ou  dar  a  morte  a 
«  ura  sêr  vivo.  Assassinar  é  matar  à  traição 
«  e  com  vantagem  a  um  homem  indefeso.» 

D.  José  de  Lacerda; 

«  Matar  quer  dizer  precisamente  tirar  a 
«vida  ou  dar  a  morte  ao  quo  está  vivo :  é 
« termo  genérico.  Matam-se  animaes  para 
«  comer.  Matam-se  homens  na  guerra,  ou 
«por  vingança,  etc. — Assassinar  indica  es- 
«  pocilicadamente  matar  com  violência,  com 
«injustiça,  á  traição.  Matar  podo  não  ser 
«  crime,  e  até  pode  ser  dever,  como  quando 
«  o  executor  da  justiça  mata  legalmente  o 
« criminoso.  Assassinar  è  sempre  crime  ». 

Pesando  melhor  estes  vocábulos,  acha¬ 
mos  que  matar  é  apenas  um  termo  gonérl- 
co  que  não  designa,  muitas  vezes,  senão  o 
que  de  ello  disseram  Roquete  o  Lacerda: 
«tirar  a  vida  ou  dar  a  morte  a  um  ser  vi- 
«  vo  ». — ftfjttnm-NC  gallinhas.  Xa  guerra, 
os  homens  matam -Ne  uns  aos  outros.  — 
Esto  voeábnlo  porém  suggere  frequente¬ 
mente  Ideas  aceessorias;  assim,  quando  nos 
referimos  á  tradicional  padeira  do  Aljnbar- 
rota,  que  com  a  pá  matou  sete  castelhanos, 
o  verbo  matar ,  além  da  idéa  que  o  seu  com- 
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plemento  lhe  dá,  suggere  outras  muito  dis- 
tinctas:  valor,  ânimo  varonil,  justiça  da 
eausa,  por  parte  dos  portuguezes;  eobardia 
dos  castelhanos.  Quando,  na  invasão  fran- 
ceza,  os  nossos  camponezes  encontravam  al¬ 
gum  francez  teçagado,  nitttnvHm-nn  sem 
piedade;  aqui,  matar ,  desperta  a  idéa  de 
odio,  de  vingança,  de  selvagería,  de  bai¬ 
xeza  de  sentimentos  por  um  lado;  de  soífri- 
mento,  de  impotência,  pelo  outro. — Ha  por¬ 
tanto  om  matar  mais  do  que  disseram  os 
synonymistas ;  e  sobretudo,  o  quo  aqui  con¬ 
vém,  é  deslindar  em  que  ponto  esso  verbo 
deve  ser  substituído  por  assassinar. 

Assassinar,  que  só-  se  diz  de  pessoas,  ó 
matar  a  quem,  por  uma  circumstancia  qual¬ 
quer,  não  pode  oppôr  tal  resistência  que  a 
sorte  esteja  um  instante  indecisa;  este 
verbo  exclue  qualquer  idéa  de  conveniên¬ 
cia,  o  só  desperta  indignação.  —  03fconju - 
rados  de  1640  mataram  ou 
nnrniu  a  Miguel  de  Vasconcellos  f — Assas¬ 
sinaram-no,  pois  estava  indefezo  o  não  era 
da  sua  morte  que  dependia  o  êxito  da  con¬ 
juração. —  Um  ladrão  é  surprebendido  rou¬ 
bando  ;  o  roubado  cresce  para  olle  ;  trava- 
se  lueta ;  resulta  um  cadáver:  o  do  domno 
da  casa;  esto  foi  morto  ou  assassinado?  Foi 
morto,  porque  a  lueta  foi  egual  e  havia  con¬ 
veniência  que  motivou  a  morte. 

Diremos  pois  assassinar  sempre  que  quei¬ 
ramos  dar  ao  acto  idéa  odiosa,  de  traição, 
de  premeditação,  de  malvadez.  — *  Matar, 
nos  outros  casos. 

Tiucidar  ó  matar  cruelmente  e  a  mão 
salva.  Depois  de  um  combate  em  que  os  pri¬ 
sioneiros  ficaram  desarmados,  os  vencedores 

trucidam iii-iion. — Assassinar  c  matar 
dariam  n’este  exemplo  um  pálido  reflexo 
da  realidade. 


AMNUtisfnftto,  morte,  lionilct- 

d  lo.  —  O  homicídio  'é  o  facto  de  dar  morto 
a  outrem,  voluntarla  ou  involuntariamente. 
O  homicídio  involuntário  é  uma  desgraça  o 
não  um  crimo ;  não  obstante,  quando  é 
commettido  por  imprudência,  fica  sob  a  al¬ 
çada  da  lei. — O  homicídio  commettido  vo- 
luntariamento  é  morte  Quantas  morte» 
fez  o  João  Brandão ? — A  morte  commettida 
eom  premeditação,  aleivosamente,  à  falsa 
fé,  é  assassinato. 

Não  do  estas  palavras,  mas  dos  seus  cor¬ 
relativos  assassino,  matador  c  homicida  diz 
Roquete  : 

«  Estas  trez  palavras,  em  sentido  gené- 
«  rico,  significam  o  que  mata  a  um  homem  ou 
«a  vários,  consistindo  a  diíTerença  só  no 
«  modo  de  executal-o. 

«  Entendemos  por  matador  aquella  crea* 
« tura  racional  ou  irracional  que,  de  qual- 
«  quer  modo  que  seja,  com  culpa  ou  sem 
«  ella,  mata  oü  priva  da  vida  a  outra;  é 
«  pois  voz  genérica.  Porém  circumscreven- 
«  do-nos  ao  homem  e  a  um  facto  criminal, 
«  diremos  que  é  matador  o  que  compreme- 


«  ditação  mata  outro,  sem  que  haja  inedia- 
«  do  rixa  nem  duello  algum.  — Ao  que  ma - 
fitou  ou  pensou  matar  á  traição  e  comvan- 
«tágem  a  um  que  estivesse  indefeso  ou  a 
k  outro  mais  débil  que  elle,  chamamos-lhe 
« assassino.  —  Homicida  é  o  qne  fez  uma 
u  morte  involuntariamente  ou  no  caso  de 
«natural  defensa. — O  assassino  é  um  co- 
« barde,  quo  tem  medo  de  medir-se  com 
k  seu  Inimigo ;  o  matador  um  furioso  que 
K  mata  só  pelo  bárbaro  prazer  de  matar,  ou 
k  talvoz  por  estar  pago  para  isso ;  o  homici- 
:<  da  involuntário  é  um  desgraçado  que  me- 
* rece  compaixão.» 


Ams az,  J)aHtante.«iifflclenie _ 

Assaz,  bastante  e  sufi, ciente  são  trez  vocá¬ 
bulos  quo  assim  dispostos  presentam  a  súa 
gradação  descendento;  assaz  é  mais  que 
bastante ;  bastante  é  mais  que  suficiente.  ~ 
Livro  a#i«nz  despretencioso  se  dirá  do  li¬ 
vro  que  não  tem  pretenções.  Fulano  ê  a«- 
«az  incrédulo  para....,  diz  claramente 
quo  o  indivíduo  de  quo  se  trata  não  é  cré¬ 
dulo.  — Este  vocábulo,  sendo  puramente 
adverbial,  pode  frequentemente  confundir- 
se  com  bastante,  menos  vezes  porém  com 
suficiente. 

Bastante  indica  maior  quantidade  que 
suficiente.  Quando  se  diz:  tenho  t>a«tan» 
te  para  fazer  esta  viàgem,  entende-se  que 
não  ba  necessidade  do  esquivar-se  a  gas¬ 
tos  supérflnos.  Não  se  entende  a  mesma 
eousa  ao  dizer:  tenho  «ufflclc1  ute para  a 
viàgem,  esta  maneira  de  se  exprimir  reve¬ 
lando  qne  não  se  tem  dinbeiro  de  sobra. 

Roquete  nada  diz  do  assaz;  consagra  po¬ 
rém  um  artigo  a  bastante  o  suficiente. 

«O  primeiro  de  estes  vocábulos  — diz  el- 
« lo — ,  parece  mais  vago  e  illimitado  que 
«o  segundo;  porque  bastante  dá  uma  idéa 
«  absoluta  e  Indeterminada  de  abundancla, 

«  suppondo  que  ba  sem  escassez  o  que  se  ne¬ 
cessita;  e  suficiente  dá  uma  idéarolativa 
«contrabindo-a  determinadamento  ao  que 
«justamonte  alcança  para  não  carecer  do 
«proclso.  O  avarento  nunca  tem  dinheiro • 
« liONtunte,  pois  quanto  mais  tem,  mais 
«  deseja.  —  O  que  tem  um  medíocre  patrimo - 
anio  temo  «utlic  lente  para  viver  com  de- 
«  cencia . — Diz-so  basta  quando  já  não  que- 
«  remos  mai  s;  e  tenho  o  h  ii  Ifi  c  I  e  n t  e  quan- 
«  do  se  reuniu  o  necessário  para  o  fim  que 
« se  quer  ». 

«Emquahto  ás  cousas  que  sc  consomem,. 

«  bastante  pareço  indicar  maior  quantidade 
«  que  suficiente,  pois  quando  se  diz  ha  bas - 
vtante  vem  a  manifestar-se  quo  o  que  hou- 
«  vesse  de  mais  seria  demasiado  e  inútil;, 
«porém,  quando  se  diz  ha  o  suficiente,  in- 
«  dica-so  quo  o  quo  houvesse  de  mais  seria 
«  abundancla  c  nao  demasia  ou  excesso  da 
«cousa.  — Na  significação  de  bastante  ha 
« mais  generalidade,  pois  que  entendendo- 
«  se  o  maior  proveito  ou  uso  nas  cousas,  fa2 
« coinmúm  a  accepção  de  esta  palavra;  sen- 
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d  do  que  a  palavra  suficiente  coutendo  uma 
« idéa  mais  limitada  ao  uso  das  cousas,  Ibe 
« dá  um  carácter  mais  particular  pois  cir- 
«cumscreve  seu  uso  a  um  certo  número  do 
«  occasiões ». 


VmòiIIo,  circo,  sitio,  bloqueio. 

—  Assédio  è  termo  que  só  podo  ter  cabida, 
quando  o  cerco'  é  feito  contra  uma  fortaleza 
ou  logar  fortificado;  inclue  a  idéa  de  pre¬ 
parativos  e  operações  que  conduzem  a  uma 
approximação  progressiva  e  a  um  ataque 
definitivo. 

Cêrco  é  termo  genérico;  applica-se  a  lo- 
gares  fortificados,  a  praças  do  guerra,  c  até 
a  povoações  desmanteladas.  A  idéa  de  ope¬ 
rações  militares  não  lhe  é  inherente,  aa  tro¬ 
pas  que  formam  o  cêrco  podondo  permane¬ 
cer  na  inactividade,  ou  operar  contra  opon- 
to  cercado. 

Sitio  é  o  cêrco  que  se  estabolece  com  as 
commodidades  compatíveis  ao  exército  si- 
tiador  em  vista  de  não  esperar  promptaron- 
dição;  só  nisso  so  distinguo  do  cêrco,  esto 
podendo  ser  de  curta  duração ;  aquello  pre¬ 
vendo  que  o  resultado  será  demorado. 

Bloqueio  tanto  pode  designar  uma  opera¬ 
ção  terrestre  como  marítima.  O  bloqueio 
num  ou  noutro  caso  é  sempre  feito  fora  do 
alcance  dos  projécteis  do  logar  bloqueado  o 
o  seu  objecto  é  apenas  de  impedir  as  cora- 
municaçoes  com  esse  logar. 


Asseio,  limpe*». —O  primeiro  de 
estes  vocábulos  refere-se  ao  resultado ;  o 
segundor  aos  meios.  Ondo  ha  asseio  não  so 
nota  qne  haja  existido  nada  que  lho  soja 
opposto.  Onde  ha  limpeza  faz-se  desappa- 
recer  o  que  obsta  ao  asseio.  Não  se  fazem 
asseios^  mas  sim  limpezas* 


Assembléa,  congre«iO.-0  vo¬ 
cábulo  assembléa  refere-se  ao  conjuncto  das 
pessoas  reunidas:  congresso,  ao  conjuncto 
das  pessoas,  mas  subordinado  ao  fim  que 
as  reune.  Ha  as  s  embicas  numerosas 
mas  não  congressos  numerosos.  Jla 
congressos  úteis,  mas  não  «suem- 
bicão  útev. 

A  assembléa  de  pessoas  que  mútuamente 
se  communicam  ideas,  as  discutem,  e  so¬ 
bre  ellas  resolvem,  constituo  o  congresso. 

Xo  templo,  o  orador  dirige-se  à  rímcui* 
blea;  na  câmara  dos  deputados,  o  orador 
dirige-se  à  aooemblca  ou  ao  con- 
gresso. 


ioocrção,  nlflrmaçào.  —  A  affir- 
mação  diffej-e  da  asserção  cm  esta  necessi¬ 
tar  dos  requisitos  que  aquclla  exclue;  effe- 
ctiv amente  a  afirmação  concreta-se  a  affir- 
raar;  a  asserção  necessita  ser  sustentada, 
mantida,  defendida.  Não  ha  falsas  ufíir- 
iiiiu  õcN  ;  sobejam  porém  as  faltas  as- 
scrcõcs. 


ANsidno,  frequente.  — O  que  é  as¬ 
síduo  é  mais  constante  o  mais  repetido  qua 
o  qno  é  frequente.  São  assiãiias  as  visitas 
que  sc  repetem  com  Insistência  e  com  certa 
regularidade;  são  frequentes  as  que  se  fa¬ 
zem  muitas  vezes.  Ò  que  ó  assíduo  indica 
mais  empenho,  mais  intenção  que  o  que  é 
frequente.  Não  se' diz  que  um  bom  empre¬ 
gado  é  frequente,  mas  assíduo. 


Assentar*  montar. — No  sentido  de 
dispôr  convenientemente  as  peças  de  uma 
máchina,  devemos  cxclusivamente  empre¬ 
gar  o  verbo  assentar,  c  os  substantivos  as¬ 
sentamento  e  assentador. 

Montar,  montagem  e  montador  são  galli- 
cismos  inadmissíveis:  monter,  montage, 
monteur. 


Assignar,  subscrever.- Assignar 
designa  simplesmente  o  acto  de  pôr  o  na- 
me  num  escripto para  o  declarar  como  seu, 
ou  assumir-lhe  a  responsabilidade. 

Quando  um  documento  deve  ter  varias 
assignaturas,  o  primeiro  qne  põe  o  seu  no* 
me  assigna,  mas  não  subscreve ;  os  outros 
assignam  ou  subscrevem. 

Falando  do  cartas,  assignar  designa  a 
acção  de  pôr  o  seu  nome  no  fim  da  missiva. 

Subscrever  designa  a  acção  de  assignar 
fazendo  preceder  a  assignatura  de  uma  fór¬ 
mula  cerimoniosa  ou  amistosa,  escriptape- 
lo  proprio  punbo  de  quem  assigna. 


Assignatura,  llr  ma. —Geralmente 
estes  dois  vocábulos  confnndcm-se  ;  têm 
não  obstante  sua  differença. 

Assignatura  é  o  nome  da  pessoa  que  as¬ 
signa,  sem  nenhuma  outra  idéa  accessoria. 

Firma  é  a  assignatura  que  declara  tomar 
a  responsabilidade  do  quo  assigna. 

Falsifieam-so  assignaturas,  mas  lião  so 
podem  falsificar  firmas,  pois  desdo  o  mo- 
rneuto  que  a  assignatura  é  falsificada  cessa 
a  responsabilidade  da  pessoa  que  o  falsifi¬ 
cador  inculca  ter  firmado. 


Assoantc,  coníumiite,  rima.  — 

Assoante  se  diz,  cm  poesia,  da  imperfeita 
semelhança  dos  sons  que  terminam  dois 
versos  que  são  assoantes.  Os  versos  assoan - 
tes  têm  as  mesmas  vogaes  ou  os  mesmos 
sons  vogaes  a  partir  da  syllaba  predomi¬ 
nante  (ex. :  «usfo,  tudo;  Tejo,  peito).  Os 
versos  as soantes  são  vulgares  na  poesia 
hespanhola,  o  formam  uma  das  suas  bellezas. 

Consoante  se  diz  do  verso  cm  quo  ha  per¬ 
feita  egualdade  de  letras  a  partir  da  sylla¬ 
ba  da  vogal  predominante  (v.  g. :  cedo, 
medo,  credo ), 

líima  é  a  uniformidade  do  som,  indepen¬ 
dente  de  toda  semelhança  de  letras  (ex. : 
mií  e,  sitófeinj. 


Associar,  aggregar.—  Associar in- 
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dica  eollaboração  mútua  entre  os  sociosquo 
formam  um  todo  único  e  indiviso. 

Aggregar  indica  apenas  auxilio  prestado 
a  esse  todo.  Desaggregando  o  quo  se  ag- 
gvegou ,  o  todo  permanece;  desassociando 
aquelle  que  se  associou,  o  todo  diminue. 


ANMonmr,  npparccer,  niONtrnr. 

—Apparecer,  verbo  neutro,  é  «apresentar- 
«se  á  vista«.  Assomar,  nessa  mesma  lin¬ 
guagem,  é  «principiar  a  apparecer  ».  — As¬ 
somar,  como  verbo  activo,  significa  «mos- 
« trar  alguma  cousa  »  :  UMftOiuar  a  cabeça 
àjanella;  nesta  linguágem  não  tem  syno- 
nymía  com  apparecer,  mas  eom  mostrar,  do 
qual  differe  em  dar  a  acção  como  rápida  e 
pouco  duradoura. 


AMMoinhro,  maravilha.  — Estes 
vocábulos  são  synónymos  perfoitos.  Indis- 
tinetamente  se  pode  dizer  este  quadro  è  um 
iinh ombro  ou  este  quadro  èuma  mara¬ 
vilha  ;  com  esta  expressão  manifestamos 
o  pzámor  do  quadro;  com  aquella,  o  eífeito 
que  a  sua  vista  causa. 


Aftsmnipto,  matéria,  objecto. ~ 

Hateria  é  palavra  de  maior  extensão  que 
■assumjdo,  e  por  isso  mesmo  mais  vaga, me¬ 
nos  concisa;  a  materia  abrange  todo  o  gé¬ 
nero  a  que  pertence  a  cousa  de  que  se  fala, 
e  não  só  essa  cousa,  mas  tudo  quanto  a  olla 
é  accessorio,  ainda  que  de  ella  não  faça 
parte. 

Assumpto  é  o  ponto  particular  e  determi¬ 
nado  dc  que  se  trata  no  discurso  ou  nolivro. 

A  matéria  de  que  o  historiador  trata  é  a 
historia.  O  assumpto  de  historia  tratado  por 
Arriaga  é  a  «Revolução  de  1820». 

Assumpto  e  objecto  também  se  dist  inguem. 
O  assumpto  é  o  ponto  em  sí,  aquillo  de  quo 
nos  oeeupamos  act^ialmente;  o  objecto  é  o 
alcauco  que  pode  ter  o  assumqdo. 

A  política  èuma  inaterl  n  árida.  Aspró- 
■ocimcts  eleições  são  o  rssinupto  de  todas 
as  conversações.  O  verdadeiro  objecto  dos 
políticos  não  é  o  que  elles  declarara :  a  felici¬ 
dade  da  nação ;  senão  o  que  elles  o ccultam:  o 
jiroveito  pessoal. 

De  matéria  e  assumpto  disse  Roquete: 

«  São  mui  usadas  estas  palavras  em  lit- 
«teratnra,  e  porventura  se  confundem,  mas 
«  difterençam-se  em  que,  a  matéria  é  o  gé- 
«  nero  dos  objectos  do  que  se  trata,  o  o  as- 
« sumpto  é  o  objecto  particular  que  se  tra- 
«  ta.  ITma  obra  versa  sobre  uma  só  matéria, 
«c  tratam-se  nelle  diversos  assumptos.  As 
-«verdades  do  Evangelho  são  a  matéria  dos 
«  sermões ;  um  sermão  tem  por  assumpto  al- 
«  guma  de  estas  verdades ;  v.  g.  o  amor  ao 
«próximo,  o  perdão  das  injurias,  o  juizo.fi- 
«nal,  ctc. 

«  E1  necessário  possuir  toda  a  matéria  pa- 
«  ra  tratar  bem  o  mais  insignificante  assum- 
A<pto.  ITa  sempre  matéria  na  conversação 
«para  as  gentes  quefalam;  não  ha  tantos  ns- 
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«  AiintptON  de  conversação  para  as  gentes 
«  que  pensam  ». 

D.  José  de  Lacerda,  também  de  estes 
dois  vocábulos,  diz  muito  fora  de  propó¬ 
sito  : 

« Asmmpto  è  o  objecto  do  nosso  trabalho, 
«  e  matéria  é  o  que  se  emprega  no  trabalho. 
«  As  palavras,  as  plirascs  e  os  pensamentos 
«  são  a  matéria  do  um  discurso;  o  assumpto 
«  é  o  que  se  explica  nessas  palavras,  pbra- 
«  ses  e  pensamentos.  E’  necessário  possuir 
«toda  a  matéria,  para  tratar  bem  ornais 
«  pequeno  assumpto. » 


tK.suNtnr,  CNpantnr.  ■ —  Denota  o 
verbo  assustar  uma  acção  menos  duradou¬ 
ra  e  menos  vehemente  que  espantar.  Em 
assustar  entra  a  idéa  de  surpreza ;  em  es¬ 
pantar  a  de  terror.  Assusta-nos  um  tiro,  um 
trovão,  um  grito;  espanta-nos  um  perigo  im- 
minente,  um  crime  atroz,  um  suppliclo  bár¬ 
baro.  O  que  assusta  a  uns,  não  assusta  n  ou¬ 
tros  mais  corajosos ;  porém  o  que  esfdrnra 
oxerce  acção  geral.  Um  trovão  não  assusta 
a  quantos  o  ouvem;  mas  um  terremoto  és- 
panta  a  quantos  o  sentem. 


Afttro,  catrella.  sol.  —  Todos  os 
corpos  que  circulam  no  espaço  são  astros. 
O  sol,  as  estrellas,  os  planetas  que  giram 
em  torno  do  sol,  os  satéllites  que  acompa¬ 
nham  os  planetas,  os  cometas  quo  se  mó- 
vem  em  roda  do  sol  por  órbitas  extrema¬ 
mente  desenvolvidas,  são  astros. 

Os  astros  que  brilham  com  luz  própria 
são  estrellas.  Consideradas  as  es/reJZcw  como 
astros  que  illuminam  ou  que  talvez  illumi- 
nem  outros  planetas,  são  soes,  porque  sol  é 
o  nome  que  damos  á  estrella  que  illumina 
os  planetas  do  systema  solar  a  que  perten¬ 
ce  o  nosso. 


Afttroloçia*  ANtroiiomi». — Estes 
vocábulos  não  são  synónymos;  dao-nos  co¬ 
mo  tal  Roquete  o  Lacerda,  e  só  por  isso 
aqui  os  mencionamos.  Eis  o  artigo  de  este 
último : 

« Ambas  estas  pai  avras  significam  a  seien- 
« cia  dos  astros,  porém  o  uso  differeuçou  es- 
«  ta  significação.  Conforme  pois  ao  uso  re- 
«  cebido  a  astrologia  é  a  arte  de  predizer  o 
« futuro  pelo  aspecto  e  posição  dos  astros, 
«  e  sc  ehamava  antigamente  astrologia  ju- 
«  didaria. — Astronomia  significa  a  scicncia 
«  dos  astros  no  conhecimento  e  estudo  dos 
« plienómenos  celestes,  curso  e  movimento 
«  dos  astros,  etc.  » 


isylo.  refugio. — Asylo  ê  o  logar  on¬ 
de  se  está  em  segurança,  onde  nada  ha  a 
temer. 

Ttefugio  é  o  logar  onde  se  procura  esça- 
par  a  um  perigo  ou  mal  presente,  momen¬ 
tâneo. 

A  palavra  asylo  differe  pois  de  refugio  em 
8uggerir  a  idéa  do  nma  segurança  estável, 
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duradoura,  contra  \im  perigo  mais  possível 
no  futuro  que  imminente  na  actualidade. 
Refugio,  pelo  contrario,  suppõe  o  perigo  im¬ 
minente,  mas  passageiro. 

Outra  differença  entre  os  dois  vocábulos 
é  que  asylo  nào  se  diz  senão  de  um  logar 
digno,  respeitável}  refugio,  podo  incluir 
essa  idéa,  mas  frequentemente  encerra  ou¬ 
tra  diametralmenfeopposta.  O  sabio  procura 
im  asylo  na  solidão.  A  creança  ‘procura  um 
refugio  no  regaçóde  mâe.  Os  bandidos  têm 
refugio s  em  logares  ignorados. 

Roquete  não  comprehende  assim  a  signi¬ 
ficação  de  asylo.  Diz  elle: 

«Refugio  é  uma  aeolbeita,  um  recurso 
«contra  a  afílieção,  o  perigo,  um  mal  pre- 
«  sente.  O  asylo  é  uma  proteeção,  uma  de- 
«fensa  contra  a  força  e  a  perseguição. —  0 
AJiosjòtal  è  um  refugio  para  os  pobres;  a 
«  egreja  è.um  asylo  para  os  criminosos.  — 
«Busca  a  natt  um  refugio  em  qualquer 
«porto,  quando  vem  acossada  de  tormenta ; 
«  bits^a  num  porto  neutro  ou  amigo  um  asy- 
«  lo  fugindo  de  forças  superiores  que  a  per- 
«  seguem  » . 

Também  Lacerda  diz  o  que  Roquete: 

« Asylo  quer  dizer  etyrnológieamente  lo- 
«  gar  de  refugio  donde  ninguém  pode  tirar 
f  os  que  se  acolbom  nelle.  Houve-os  na  an- 
«tiga  Grécia  e  em  Roma.  O  asylo  no  senti- 
«do  commiun,  é  uma  protecção,  uma  dèfe- 
«  sa  contra  a  força  e  perseguição  5  0  re/«- 
«  gio  é  um  recurso  eontra  a  indigência,  eon- 
« tra  a  alllicção  ete.  O  hospital  è  um  refu- 
«  gio  para  os  pobres;  a  egreja  é  um  asylo 
« para  os  criminosos .  —  Busca  a  nau  um  re- 
«fuglo  em  qualquer  porto,  quando  vem 
« acossada  da  tormenta;  busca  num  porto 
«  neutro  ou  amigo  um  a  syl  o  fugi  ndo  defor- 
«ças  superiores  que  a  perseguem.  »• 


da  por  uma  roda  sobre  a  qual  cáe  a  agua 
encanada. 


Atalhar,  Interromper,  Impe- 
«ttr.  —  Atalhar  e  interromper  denotam  ac¬ 
ção  posterior  ao  principio  do  facto }  impe¬ 
dir,  anterior. 

Atalhar  é  aeção  mais  efficaz  que  inter¬ 
romperão  que  se  atalha  pára  de  vez,  não 
eontinúa;  o  que  se  interrompe  eessa  mo¬ 
mentaneamente  para  continuar  depois.  No* 
te-se  porém  que  o  verbo  atalhar  nao  pre¬ 
tende  significar  que  o  quo  se  atalha  desap- 
pareeej  não:  -se  0  que  se  atalha  é  material, 
a  cousa  atalhada  fica  subsistindo  até  ao 
ponto  ou  momento  em  que  se  atalhou;  o  que. 
0  verbo  quer  inculcar  è  que  0  facto  não 
progride.  Atalha-sc  a  gangrena  para 
Impedir  que  chegue  ao  coração.  Ata¬ 
lha  ■se  o  incêndio  para  0  Impedir  de 
communicar-se  aos  prédios  vizinhos.  Um  in¬ 
terlocutor  atulha  o  outro  com  razões  que 
lhe  tapam  a  bôea. 

Impedir  é  obstar  a  quo  0  faeto  se  inicie : 
0  governo  deve  Impedir  certas  manifesta¬ 
ções  públicas.  - 


Atar,  amarrar,  ligar.— Ha  entre 
estes  verbos  uma  idéa  commum:  eada  um 


Atabafar,  abafar.  —  Tanto  no  sen¬ 
tido  proprio  como  no  sentido  figurado  de 
abafar,  existe  a  mesma  synonymía  com 
atabafar,  este  verbo  indieando  que  se  aba¬ 
fa  com  precipitação,  com  energia.  Quando 
os  árabes  torram  o  café  atab  afam-iio  com 
um  pano  de  lã  humedecido  assim  que  elle  prin¬ 
cipia  a  suar.  Atabafaram  0  caso  para 
que  não  se  instaurasse  processo. 


Atabale,  tlmbale.  —  Estes  vocábu¬ 
los  designam  0  mesmo  instrumento}  atabale 
é  a  denominação  portugueza,  tvmhale  a  ex¬ 
pressão  franeeza  de  ha  muito  introduzida 
ontre  nós. 


Atafona*  moinho,  azenha. — Moi¬ 
nho  è  denominação  genériea;  moinho  de 
vento;  moinho  de  café;  moinho  a  va¬ 
por,  etc. 

A  atafona  é  o  moinho  cuja  roda  é  posta 
•em  movimento  à  mão  ou  por  impulso  ani¬ 
mal. 

Azenha  é  0  moinho  de  agua  que  em  vez 
de  ter  rodizio  dentro  da  eorrente,  é  movi¬ 


porém  se  revela  de  differente  maneira,  011 
exprime  fim  diverso. 

Atar  é  sujeitar  para  impedir  tendencia 
natural:  ata-ae  um  cavallo  á  mangedoura 
para  que  nao  ando  solto  pela  cavallariça; 
uta-se  o  bote  a  uma  argola  para  que  a 
eorrente  0  não  afaste  da  márgera;  atain- 
se  as  mãos  ao  preso  que  vae  na  leva  para  quo 
não  procure  fugir. 

Amarrar  é  sujeitar  para  impedir  o  em¬ 
prego  da  força;  amarra-se  0  navio  à 
boia  para  que  não  seja  lovado  pela  força 
da  eorrente;  amarram-se  as  mãos  ao 
preso  que  emprega  resistência  contra  a  au¬ 
toridade. 

Amarrar  suggere  também  idéa  de  maior 
oppressão  que  a  que  exprime  atar.  Ata- 
se  Itm  ramalhete,  um  feire  de  lenha,  a  gra¬ 
vata.  Amarra-se  a  vicfíma a  irnia árvore, 
uma  corda  ao  pescoço ;  os  presos  que  vão  na 
leva  vão  amarrado*  cotovelo  com  coto¬ 
velo. 

Ligar  é  dar  voltas  suecessivas  á  roda  de 
aquillo  que  se  liga.  I.lga-se  um  braço  des¬ 
locado. 

No  sentido  figlirado  também  amarrar  de 
nota  maior  oppressão  que  ligar.  Estamos 
ligado*  pelo  dever;  estamos  amarra¬ 
dos  peta  cumplicidade. 


Ataúde,  caixão,  tumba,  esqui¬ 
fe,  féretro. — Ataúde  e  caixão  são  synó- 
nyraos  perfeitos,  porém  ataúde  não  só  é  ter¬ 
mo  mais  escolhido,  senão  que  com  elle  não 
se  designa  geralmente  o  caixão  pobre  e  des¬ 
guarnecido. 

Tumba  na  accepção  em  que  aqui  consi- 
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dêramos  este  vocábulo  designa  a  maca  em 
que  o  cadáver  é  transportado  até  á  beira 
da  sepultura  e  da  qual  é  tirado  para  se  en¬ 
terrar  sem  caixão  ou  ataúde . 

Esquife  differença-se  de  tumba  em  esta 
ter  uma  armação  que  a  cobre,  cobertura 
que  falta  ao  esquife. 

Féretro  é  termo  genérico  que  pode  sub¬ 
stituir  qualquer  dos  outros  de  este  grupo : 
féretro  sumptuoso;  féretro  humilde;  fé¬ 
retro  pobre.  *  ^ 


Atheu,  iwplo*  Incrédulo,  «cè- 
ptlco,  Irreligioso,  lnliel,  liereje, 
O  heterodoxo,  pngào.  frenlij.  —  A 

idéa  eommum  a  estes  vocábulos  é  a  de  fal¬ 
ta  de  crença,  ou  de  crença  falsa. 

Atheu  {do  grego  a  privativo,  e  í/<eos,deus) 
se  diz  de  aquelle  que  não  crê  que  Deüs  exis-, 
ta.  —  O  clero  catkólico  mimoseia  com  este 
epítheto  a  quantos  não  crôem  na  supposta 
veracidade  da  sua  doutrina,  quer  creiam, 
quer  nao  creiam  na  existência  da  divinda¬ 
de;  é  nesse  caso  emprego  abusivo — este  ter¬ 
mo  não  indicando  mais  que  «  falta  de  cren¬ 
ça  na  existência  de  Deus». 

ímpio  (do  latim  in,  prefixo  negativo,  e 
pius,  pio)  diz-se  de  aquelle  que,  sem  preci¬ 
samente  negar  a  existência  da  divindade, 
se  insurge  ou  se  eleva  contra  ella,  obrando 
como  seu  inimigo,  combatendo-a,  ultrajan¬ 
do-a,  blaspkemando-a.  O  Ímpio ,  attonda-se 
bem,  não  é  tal  ímpio  pelo  que  diz  respeito 
á  crença,  mas  sim  pela  sua  eonducta  rela¬ 
tivamente  a  Deus  ou  á  religião  que  profes¬ 
sa.  O  homem  piedoso  pode  num  momento 
dado  ser  ímpio ,  este  vocábulo  sendo  relati¬ 
vo  aos  factos  e  não  ao  modo  de  ver  ou  de 
pensar.  —  Também  de  este  vocábulo  abu¬ 
sam  os  ministros  cia  religião  cathólica,  pois 
com  elle  qualificam  não  só  aos  catbólicos 
que  obram  em  contra  da  fé  que  professam, 
seuão  —  e  muito  particularmentc,  áquelles 
que  abertamente  se  declaram  contrários  ás 
crenças  romanas. 

Incrédulo ,  vocábulo  que  nao  implica  pre¬ 
cisamente  a  idéa  de  atheismo,  se  diz’  de 
quem  não  tem  a  fé  religiosa  que  é  com- 
mum  á  maioria.  Este  termo  é  vago  e  geral, 
e  com  elle  se  exprime  melhor  a  falta  do  fé 
ou  de  crença  em  certos  poutos  do  dogma 
que  no  conjuncto  da  religião.  Não  obstan¬ 
te  também  se  pode  dizer  do  atheu,  o  atbeis- 
mo  sendo  a  falta  de  crença  na  existência  dc 
Deus. 

Scèptíco  diz-so  de  aquelle  que  não  crê 
sem  que  a  verdado  do  facto  se  lhe  torne 
evidente.  Em  matéria  religiosa,  o  scéptico 
recusa  acceitar  os  dogmas  ou  os  preceitos 
que  não  se  impõem  suíficientemente  á  sua 
rasao;  é  um  incrédulo  cuja  falta  do  fé  não 
é  espontânea,  mas  razoada. 

Irreligioso  é  aquelle  que  não  só  nao  dá 
provas,  de  seguir  nenhuma  religião,  senão 
que  mette  a  ridículo  aquella  ou  aquellas 
que  so  professam. — Com  este  vocábulo  são 


impropriamente  qualificados  os  deistas, 
po is  se  estes  nao  aprovam  nenbum  culto 
público,  têm  não  obstante  a  crença  em 
Deus  e  adoram-no  em  espirito,  e  na  ver¬ 
dade  do  seu  coração. 

Infiel  é  o  qualificativo  que  na  edade  me¬ 
dia  so  deu  aos  mahometanos,  e  que  aiuda 
hoje  por  alguns  lhes  é  attribuido.  Em  con¬ 
tra,  os  ehristâos  são  assim  designados  pe¬ 
los  mahometanos. 

Ilereje  (do  grego  airesis,  escolha)  diz-se 
de  quem,  professando  uma  religião,  nao  se¬ 
gue  aquella  que  observa  a  pessoa  que  dá 
esse  qualificativo,  ínormente  so  entre  am¬ 
bas  ba  certa  aftinidade.  Entre  os  chris- 
tãos,  os  cathólicos  chamam  herejes  aos  lu- 
theranos  e  calvinistas;  entre  os  musulma- 
nos,  os  scbiitas  e  os  sunnitas  apôdam-so 
mutuamente  de  herejes. 

Heterodoxo  diz-se  de  aquelle  que,  sem  se 
declarar  em  contra  do  dogma,  diverge  sobre 
algum  dos  seus  pontos  menos  capitaes.  Um 
theólogo  que  pugne  pelo  matrimonio  do  cle¬ 
ro,  nem  é  Jiereje,  nem  incrédulo,  xxem  ímpio; 
è  apenas  heterodoxo:  o  celibato  do  clero 
sendo  um  ponto  dc  disciplina  e  nao  urapon- 
to  essencialmente  dogmático. 

Pagão  se  diz  do  povo  que  é  idolatra  e 
também  dos  que  seguiam  o  polytbeismo  an¬ 
tigo.  Confunde-se  frequentemente  com  gen¬ 
til,  vocábulo  que  propriamente  se  dizia  de 
quom  no  principio  do  christianismo  não  era 
nem  judeu  nem  ebristão.  ,  /■ 

V.  mais  adeante  o  artigo  Gentis?.  I 

Do  ímpio,  incrédulo  e  irreligioso,  disse  * 
Roque  te  : 

«Estas  trez  palavras  podem-se  entender 
«com  relação  a  qualquer  religião  que  ado- 
«ra  uma  divindade,  tem  uma  crença  e  um 
«  culto  exjterior ;  mas  em  geral  referem-se 
«  á  religião  christã  para  designar  as  pes- 
«  soas  que  ultrajam  o  Deus  uno  e  trino,  que 
«  não  creem  os  dogmas  que  ella  ensina,  que 
«recusam  submetter-se  a  suas  leis,  e  não 
«  preenchem  os  deveres  do  culto.  Diiferen- 
« çam-se  porém  da  maneira  seguinte  .* 

« ímpio,  è  o  que  não  tem  piedade,  o  que 
«despreza  o  objecto  do  culto  público;  in- 
«  crédulo  é  o  que  não  quer  erôr  as  verdades 
«  que  a  religião  ensina;  irreligioso  é  nao  só 
«o  falto  de  religião,  senão  o  que  se  oppõe 
«  a  seu  espírito,  o  que  se  não  submette  ao 
«  culto  estabelecido. » 

De  esses  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

« ímpio  ô  o  que  nao  tem  piedade,  e  por 
«isso  despreza  o  culto  público,  e  o  objecto 
«de  esse  mesmo  culto.  Incrédulo  é  o  que 
«  não  crê  no  que  a  religião  lhe  ensina  com. 
«respeito  á  doutrina  dogmática.  Irreligioso 
«é  o  falto  de  religião,  que  não  acceitauem. 

«  pratica  o  culto  religioso  estabelecido,  an- 
« tes  o  despresa,  e  talvez  combate.  —  O  m- 
« pio  rebella-se  contra  Deus.  O  incrédulo 
«zomba  da  religião,  e  contra  ella  argumen- 
« ta.  O  irreligioso  regeita  o  culto,  e  todas. 

«  as  práticas  da  religião. » 
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Eis  também  o  quo  de  gentil,  pagão  e  in- 
Jiel  nos  diz  Roquete: 

«E’  summamente  importante  o  fazer  a 
«differença  necessarla  entro  as  duas  pri- 
«meiras  palavras,  as  quaes,  mal  entendi- 
«das  o  mal  applieadas,  eonfundem  duas 
« classes  de  homens,  que  religiosamente 
«considerados  são  em  alto  gran  dlfferen- 
tes. 

«Assim  eomo  os  Gregos  e  Romanos  eha- 
« mavam  bárbaros  a  todos  os  povos  que  não 
«eram  ellesj  assim  também  os  judeus  cha- 
«mavam  golm,  nações,  gentes  ou  gentios 
«todos  os  povos  que  não  eram  da  sua  rell- 
«gião;  e  este  mesmo  nome  deram  depois 
« aos  ebristãos,  Observa  Fleury  que  entro 
«estes  gentios  incircumclsos  bavia  alguns 
«  que  adoravam  o  verdadeiro  Deus,  e  a 
«quem  se  concedia  a  permissão  do  habitar 
«  a  Terra  Santa  com  tanto  que  observas- 
«sem  a  lei  natural  o  se  abstivessem  de 
«  sangue. 

«Pretendem  alguns  sábios  que  os  gentios 
« foram  assim  ehamados  porque  não  têm  ou- 
« tra  lei  mais  que  a  natural  e  as  que  a  si 
«mesmos  se  impõem,  por  opposiçâo  aosju- 
(i  deus  o  aos  ehristãos,  que  têm  uma  lei  po- 
« sitiva  e  uma  religião  revelada  que  são 
« obrigados  a  seguir.  A  nascente  Egrejanão 
« falava  senão  de  gentios.  S,  Paulo  foi  o 
«apostolo  das  gentes,  isto  é,  dos  gentios, 
« como  se  lê  nos  Actos  dos  Apostolos :  Ut 
uportet  nomen  meum  coram  gentibus  (IX,  15). 

«Depois  do  estabelecimento  do  ehristia- 
«  uismo  cbamaram-se pagãos, pagani,  os  po- 
«  vos. que  fiearam  injieis,  ou  fosse,  como  crê 
«Baronio,  porque  os  imperadores  ehristãos 
«  obrigaram  por  seus  edictos  aos  adorado- 
«res  do  falsos  deuses  a  retirarem-so  ás  al- 
«  deias  ou  logares  de  pouea  eonta,  que  se 
«  ehamavam  pagus,  onde  exerciam  sua  re¬ 
ligião;  ou  porque,  depois  dé  convertidas 
«  ao  ebristianismo  as  villas  o  cidades,  ain- 
«  da  se  conservou  a  idolatria  nas  aldeias, 
« pagi ;  ou,  como  diz  S.  Jerónymo,  porque 
«  os  injieis  se  recusaram  alistar-se  na  mili- 
«cia  de  Jesú-Christo,  ou  pontue  quizeram 
«  antes  deixar  o  serviço  quo  reeeber  o  ba¬ 
ti  ptismo,  como  foi  ordenado  no  anno  310, 
«segundo  observa  Fleury;  porque,  entro 
«os  Latinos,  paganns  era  opposto  a  miles, 
«  eomo  entre  nós  o  é  paisano  a  soldado  ou 
« militar.  Ainsworth  cita  a  favor  d’esta  opi¬ 
nião  a  passágem  seguiute  :  «  Miles,  si  dum 
•> paganus  erat,  fecerit  testamentum,  etc,  O 
«  soldado,  se  quando  ainda  era  paisano,  ti- 
«ver  feito  testamento,  etc.;»  o  acerescen- 
u  ta  í  «  Hiíic  et  fartasse  ckristiani  gentes  di- 
« xert  paganos,  quod  Christi  rexillis  non  mi - 
« litarent;  de  aqui  veio  talvez  chamarem  os 
«ehristãos  pagãos  aos  gentios,  porque  não 
«queriam  militar  debaixo  das  bandeiras 
«de  Christo».  Seja  como  for,  o  nomo  de 
« pagãos  foi  dado  aos  injieis  qne,  retirados 
«  das  cidades,  continuaram  a  adorar  os  fal¬ 
ei  sos  deuses.  Os  gentios  foram  chamados  á 


«fé,  e  obedeceram  a  sua  vocação;  os pa- 
ugãos  persistiram  em  sua  idolatria. 

« A  palavra  gentios  não  designa  senão  as 
«  pessoas  que  nao  erêem  na  religião  revela- 
«da;  e  a  áe  pagãos  distinguo  aquelles  que 
«  observam  eegamente  e  com  fanatismo  uma 
«religião  mythológica  ou  um  culto  do  fal- 
«sos  deuses.  Pelo  que,  os  pagãos  são  gen- 
utios;  porém  nem  todos  os  gentios  são  pa~ 
« gãos .  Confuelo  e  Sócrates,  quo  refutavam 
«  a  plural  idade*  dos  deuses,  eram  gentios, 
«  porém  não  eram  pagãos.  Os  adoradores 
«de  Júpiter,  de  Fo,  do  Brama,  do  Xaca,  e 
«de  outras  falsas  divindades,  são  pagãos; 
« os  sectários  do  Mafoma,  adoradores  de 
«um  só  Deus,  são,  proprlamento  falando, 
«  gentios  ou  injieis,  eomo  lhes  ebamou  Dom 
«  Affonso  Henriques  na  visão  do  campo  de 
«  O  uri  que ; 

«  Aos  injieis,  senbor,  aos  injieis, 

«  E  não  a  mim  que  erelQ  o  que  podeis. 

«0h.,  III,  45). 

«  Injieis  ó  termo  mais  geral  quo  abrango 
« gentios,  pagãos  o  mahometanos,  e  emfim 
« todos  os  que  nao  têm  a  verdadeira  fé,  ou 
«  não  seguem  a  lei  de  Jesus  Cbristo. 

« Ethnicos,  em  latim  ethnici,  è  palavra 
«  grega,  ethnici ,  do  ethnos,  povo,  nação,  ra- 
«ça,  que  correspondo  no  Evangelho  a  gen - 
« tiles,  como  se  vê  de  aquelle  logar  de  S. 
« Matbeus  :  sit  tibi  sicut  ethnicus  et  publica- 
«7 ais;  tem-no  por  um  gentio  ou  publicano 
«  (XVIII,  17)  ». 

«No  uso  commúm  não  so  applica  a  pala- 
«vra  gentios  senão  ás  nações  antigas  con- 
«  sideradas  em  sua  opposiçâo  como  judals- 
«  mo  c  o  christianismo  nascente.  A  quallfi- 
« eaçâó  de  pagãos  dá-se  geralmente  aos  po- 
«  vos  quo  em  todos  os  tempos  adoraram  fal- 
«  sas  divindades;  e  a  de  injieis  aos  que  não 
«  seguem  a  lei  de  Christo,  ainda  que  nao 
«adorem  falsos  denses,  eomo  são  os  maho- 
«  mejanos. 

«A  palavra  pagão  anda  ordinariamente 
«  annexa  a  idéa  de  maus  costumes,  de  eos- 
« tumes  grosseiros,  brutaes,  ímpios,  abomi- 
«  návels,  o  que  não  acontece  com  nenhu- 
«  ma  das  outras,  » 

De  estes  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Gentio  e  pagão,  vocábulos  que  se  eon- 
«  fundem  geralmente,  designam  idéas  mui- 
« to  differentes.  Os  judeus  eomprehendiam 
«  na  idéa  significada  pela  palavra  goím,  ua- 
«  ções  de  gentios,  toda  a  sorte  de  extran- 
«  geiros  assim  eomo  os  romanos  os  designa- 
«  vam  pelo  nome  do  bárbaros.  Commais  es- 
«peeialidado  porém  desiguavam  os  judeus 
«por  aquella  palavra  os  Indivíduos  ou  po- 
«  vos  que  nao  professavam  a  sua  religião. 
« Entretanto,  como  muitos  de  estes  obser- 
«vavam,  bem  ou  mal,  a  lei  da  natureza,  e 
«se  abstinham  de  sangue,  permittiam-lhes 
«habitar  a  Terra  «anta.  Deu-so-lhçs  o  no- 
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v  me  de  gentios  para  os  dífferençar  dos  ju- 
«  deus,  e  ao  depois  dos  ebristãos,  que  ti- 
«  uham  religião  positiva  e  revelada.  Pagão 
«  vem  de  pa  fftt*  <lue  significa  aldeia,  ou  cam- 
«po,  para  onde  os  imperadores  chrlstãosfi- 
«  zeram  retirar  os  adoradores  dos  falsos  deu- 
«ses,  que  resistiam ápersuasão  daiol  ovan- 
n  géüca,  e  não  quizeram  abraçal-a.  Tamhera 
«  ha  quem  supponha,  e  não  sem  fundamen- 
«to,  que  foi  dado  este  nome  aos  habitantes 
«  das  aldeias  que  só  mais  tárde  so  convcr- 
«teram  ao  eiulstianismo,  e  por  isso  mesmo 
«S.  Jerónymo  seguo  esta  opinião.  Assim 
«que,  os  quo  não  creem  em  Jesus  Christo, 
«mas  que  tão  pouco  rendem  culto  aos  fal- 
«  sos  deuses,  são  gentios.  Os  que  adoram  os 
«falsos  deuses  são  pagãos, 

«Infiel  é  termo  mais  genérico,  e  compre- 
«hende  gentios ,  todos  que  não  se- 

«  guem  a  lei  de  Josus  Christo  e  que  por- 
« tanto  não  professam  a  verdadeira  fé  ». 


itoiuo,  molécula,  par ticulii.  — 

Átomo  é  o  corpo  que  pela  sua  pequenez, 
julgamos  impossivei  dividir. 

Molécula  é  a  mais  pequena  parte  do  um 
corpo  composto  que  podo  existir  no  estado 
livre. 

Partícula  6  um -pequeno  aggregado  de 
àlomos.  v 

De  átomo  o  partícula  diz  Roquete  : 

■  «  Átomo  è  paiavra  grega,  e  significa  cor- 
« púsculo  iudívisívcl.  Partícula  é  palavra 
«latina,  diminutivo  de  pars.  Uma  o  outra 
«iudicam  as  partes  mais  pequenas  do  cor- 
«  po,  que  juntas  o  compõem;  porém  chamam- 
«se  particularmente  átomos  aquellas parte- 
«  zinhas  que  suppomos  não  podem  ser  já  di- 
«  vididas;  c  por  partículas  se  entendem  com- 
«  mummento  as  partes  mais  pequenas  dos 
«corpos,  consideradas  como  abstraídas  de 
«  esta  propriedade.  » 


Atormentar,  Inquietar,  per«e- 
Sjulr.  —  Atormentar  (do  latim  tormentum , 
instrumento  de  supplicio)  exprime  o  maior 
grau  da  idéa  que  é  commum  a  estes  ver¬ 
bos  ;  na  ordem  dos  soffrlmentos  só  o  marty- 
rio  è  maior  que  o  tormento,  mas  ainda  assim 
carece  o  verbo  martyrizar  da  idéa  de  sof- 
frimento  prolongado  que  6  suggerida  por 
atormentar*  A  acção  de  este  verhopodoser 
exercida  por  pessoas  ou  por  cousas;  os  cré- 
dores  implacáveis  atormentam  o  deve¬ 
dor;  os  remorsos  atormentam  sem  ces¬ 
sar. 

Inquietar  (do  latim  in  prefixo  negativo,  e 
quies ,  socego)  significa  apenas  «privar  do 
socego  »  ;  o  que  inquieta  não  nos  deixa  es¬ 
tar  tranquiiios,  mas  está  longe  deaformen- 
iar-nos.  Inquictn-nort  a  demora  que  tem 
a  chegada  de  um  navio ,  se  a  seu  bordo  temos 
interesses;  a  sua  perda  Atormenta-nos, 
porque  nos  some  na  ruína. 

Perseguir  é  termo  que  melhor  indica  per¬ 
severança,  continuidade,  que  determina¬ 


ção  do  soffri  mento;  os  pobres  perseguem 
os  transeuntes ;  alnquisicão  perseguia  os 
protestantes. 


Atrnhliiario,  m  e  1  n  n  c  ó  1 1  co.— 

Km  atrabiliário  entra  como  componente  a 
palavra  latina  ater  quo  encarece  sobre 
niger  para  designar  o  «negro»  que  causa 
no  ânimo  uma  impressão  triste  e  sombria. 
Em  melancólico  entra  o  componente  grego 
melas  que  significa  «negro,  preto»  sem  ne¬ 
nhuma  idéa  aecessoria. 

Esta  differença  de  componentes  estabe¬ 
leço  por  si  só  a  differente  gradação  dos  dois 
vocábulos  de  este  grupo.— -iMelancôlico  diz- 
so  da  pessoa  que  sempre,  ou  pelo  menos 
muito  frequentemente,  so  sente  dominada 
por  uma  profunda  tristeza  que  ella própria 
não  sabe  a  que  attribuir.  Não  é  vocábulo 
que  se  tome  a  má  parte,  pois  o  melancôli- 
coj  se  bem  é  verdade  que  procura  a  solidão, 
nãodelxapor  isso  <le  ser  afável  eattencioso 
quando  a  convivência  sc  lhe  depara.  $e  a 
tristeza  que  elle  sente,  e  que  eiie  se  esfor¬ 
ça  por  encerrar  em  si,  incommoda  os  ou¬ 
tros,  é  bem  a  pezar  seu,  e  só  devido  á  in¬ 
fluencia  natural  que  o  seu  estado  exerce 
sobre  os  que  com  cllo  tratam. 

Atrabiliário  designa  a  pessoa  cuja  triste¬ 
za  violenta  se  manifesta  constantemente 
por  gritos,  ralbos,  queixas  e  arrebatos.  O 
atrabiliario  nunca  sabe  o  que  quer:  soffre 
de  ver  que  os  outros  não  soffrem,  e  deses- 
pera-se  quando  ve  alguém  queixar-se. 

As  pessoas  melancólicas,  ainda  quando 
procuremos  evital-as,  inspiram-nos  sympa- 
thia;  as  qtrabiliarias  são-uos  insupportá- 
veis. 

Dos  dois  vocábulos  diz  Roquete: 

«Estas  duas  palavras,  posto*  que  cada 
«  uma  de  ellas  dc  sua  lingua,  tém  o  mesmo 
«  valor  etymológico ;  porque  atrabilü  ô  pa- 
«  lavra  latina  formada  de  ater,  cousa  negra, 

«  o  bilis,  bilis;  o  melancolia  é  palavra  grega, 
«formada  de  meios,  cousa  negra,  preta.  Arn- 
«bas  pertencem  cm  rigor  á  medicina,  mas 
«  no  uso  vulgar  da  lingua  tem  cada  uma  de 
« ellas  significação  figurada  que  as  distin- 
«  gue  entre  si. 

« A  melancolia  é  uma  grande  epermanen- 
« te  tristeza,  que  os  antigos  attribuiam  á 
«  bilis  negra ,  pela  qual  o  melancólico  vive 
«num  desgosto  e  enfado  contínuo.  Esta  pa- 
« lavra  não  presenta  uma  idéa  tão  forte  e 
«  exagerada  como  a  de  atrabiliario,  pois 
«  ha  muilos  graus  de  melancolia ,  algum  dos 
«  quacs  é  tão  leve  que  nada  desagradável 
«ou  damnoso  apresenta;  mas  a  atrabilis  é 
«  sempre  uma  terrível  e  prejudicial  doença. 

«  O  melancólico  acha-se  de  ordinário  num 
«estado  de  languidez  o  desassocego,  que 
«  só  vem  a  differençar-se  ás  vezes  do  esta-  - 
«  do  ordinário  da  vi  da  por  carecer  de  aquelia 
«  alegria  que  nasce  do  contentamento  em 
«  que  nos  achamos  de  nosso  modo  de.  ser ; 

« mas  o  atrabiliario  acha-sc  num  estado  de 
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«angustia  e  inquietação  que  emnadaacha 
«gosto,  c  tudo  lhe  causa  tedio  e  aborreci- 
« mento.  A  tristeza  do  melancólico  o  faz 
«sombrio  e  silencioso;  a  do  atrabiliario, 
«feroz  e  como  desesperado.  — Compraz-se 
«  o  melancólico  em  exercer  as  suas  faculda- 
«des  mentaes  na  contemplação  e  medita- 
«  ção  das  cousas  sérias,  a  qnal  lhe  faz  achar 
«  certo  prazer  e  agrado  na  solidão  e  no  re- 
«colhimento  dentro  de  si  mesmo  para  go- 
«  zar,  por  assim  dizer,  do  suave  sentimento 
«  de  sua  exlstencia,  fugindo  da  turbulência 
« das  paixões  e  dos  prazeres  tumultubsos 
«que  viríam  perturbar  o  doce  somno  em 
que  parece  viver.  Disse  um  philósopho  que 
«a  melancolia  era  appetitosa,  e  assim 
«  é,  que  custa  mnito  a  arrancar  o  melancò- 
<tlico  de  suas  solitárias  meditações. — Nada 
«agrada  ao  atrabiliario;  nem  em  socieda- 
« de,  nem  comsigo  mesmo  pode  viver:  abor* 
« rece  até  sua  própria  vida.  —  Lentamente 
«  acaba  seus  dias  o  melancólico  cansado  de 
«soffrer;  o  atrabiliario,  ás  vezes,  dá-se  a 
«morte. —  A  doença  do  atrabiliario  vem 
«  a  ser  a  melancolia  levada  ao  seu  maior 
«  auge  D . 


\  t  r  a  h  i  1 1  m ,  hyporomlriu,  me* 
lancoliti. — Deixando  de  parte  a  suppos- 
ta  causa  biliaria  que  promove  os  differcn- 
tes  estados  que  são  designados  por  estas 
palavras,  attendamos  somente  a  determi¬ 
nar  a  qual  de  elles  pertence  cada  uma  de 
essas  designações. 

A  atrabílis  é  o  estado  da  pessoa  que  tu¬ 
do  desgosta  e  que  desgosta  a  todos.  Mani¬ 
festa-se  por  mau  humor  constante,  gritos, 
ralhos,  imprecações,  e  acaba  frequente¬ 
mente  por  levar  ao  suicidlo. 

A  hypocondria  é  o  estado  em  que  o  pa¬ 
ciente  so  julga  atacado  das  mais  extranhas 
doenças  e  lhes  sente  os  symptomas,  apesar 
de  que— abstracção  feita  do  seu  estado  ner¬ 
voso,  goza  de  perfeita  saude. 

Melancolia  é  uma  tendência  para  a  tris¬ 
teza  o  para  o  isolamento ;  nera  sempre  é 
permanente,  e  até  muitas  vezes  se  nota  ac- 
cldentalmente  em  pessoas  de  genio  alegro 
e  folgazão. 

A  atrabílis  faz  nao  só  soffrer  aquello  que 
a  sente,  mas  também,  e  sem  eessar,  aquel- 
les  que  convivem  com  o  atrabiliario.  A  hy - 
pocondría  é  um  soffrímcnto  continuo  para 
o  hypocondríaco,  c,  sem  que  elle  o  quoira, 
desgosta  aos  que  o  eorcam.  A  melancolia 
tem  ás  vezes  um  desprazer  agradável,  o 
geralmente  promove  a  sympathizarmos  com 
o  melancólico. 


Atrás,  após,  depols.-iím  e 

indicam  a  mesma  situação  relativa,  comes- 
ta  differença  porém:  que  atrás  se  diz,  não 
só  do  que  está  em  movimento,  do  quo  se 
succede,  senão  também  do  que  não  se  mo¬ 
ve;  apòssò  se  diz  do  que  tem  movimento 
no  espaço  ou  no  tempo.  Atrás  da  philar- 


mònica  ia  muito  povo.  Falo  de  ha  vinte  annos 
atras.  Atras  do  rei  estava  a  côrte.  — 
Após  o  cltro  ia  a  nobreza.  Após  o  carna¬ 
val  vem  a  quaresma. 

Depois  pode  supprir  após  e  atrás  sempre 
que  haja  posição  relativa,  como  se  nota  nos 
exemplos  precedentes,  exceptuando  apenas 
o  segundo,  em  que  tal  posição  não  existe. 

Lacerda,  copiando  de  Roquete,  diz: 

«Atrás  exprime  a  posterioridade  de  lo- 
«gar  do  uma  pessoa,  ou  cousa,  a  respeito 
« de  outra,  quer  no  estado  de  quiotação, 
«quer  no  de  movimento.  Apôs  tem  a  mes¬ 
ma  significação,  mas  só  no  estado  do  mo- 
«vimento.  Depois  exprime  a  posteriorida- 
« de  do  tempo;  porém  toma-se  depois  em 
«alguns  casos  com  a  significação  de  apôs 
«ou  atrás,  por  isso  que  entre  as  idéas  de 
«tempo  e  logar  ha  muitos  pontos  de  con- 
« tacto  ». 


Atrasamento,  atraso.  -  Nota-se 
em  atrasamento  uma  idéa  de  acção  volun¬ 
tária,  que  não  existe  em  atraso,  —  Na  ex¬ 
pressão  atrnsanicuto  de  contas  sugge- 
re-se  a  idéa  de  má  vontade  por  parto  do 
devedor;  na  do  atraso  de  contas  uão  se 
nota  essa  particularidade. — O  atraso  do 
rtlogio  impediu-nos  de  chzgar  á  hora ,  sug- 
gere  a  idéa  do  atraso  ser  devido  ao  relogio 
funccionar  mal;  o  atrasaiiicuto  do  re¬ 
logio  impediu-nos  de  chegar  à  hora  só  se  po¬ 
do  dizer  quando  o  rologio  foi  atrasado  ex¬ 
pressamente  por  alguém. 


Atravessar,  passar.  — Passar  in¬ 
dica  uma  acção  natural,  feita  sem  esforço. 

Quando  atravessar  se  substitue  a  passar 
indica  esforço,  difficuldade.  Depois  de  pas¬ 
sar  a  última- ponte  tive  de  atravessar 
um  rio  a  nado. 


Atrevimento,  ousadia,  arrojo, 
auilacla,  temeridade;  drsearo. 

—  Atrevimento  é  vocábulo  que  pode  ser  to¬ 
mado  em  bom  ou  mau  sentido,  segundo  o 
objecto  em  que  elle  se  exercita  seja  digno 
do  louvor  ou  de  eensura.  Em  todo  o  caso  o 
vocábulo  atrevimento  denota  um  ânimo  su¬ 
perior  ao  vulgar,  quer  em  bem,  quer  em 
mal,  e  sempre  exprimo  um  acto  que  exce¬ 
de  os  dos  outros  ou  que  sobrosae  por  cima 
dos  do  vulgo,  feito  com  prévia  deliberação 
e  com  confiança  no  esforço  proprio. 

Ousadia,  vocábulo  quo  também  é  susce¬ 
ptível  de  ser  tomado  a  boa  ou  a  má  parte, 
excede  em  significação  a  atrevimento ,  pois 
o  atrevido  julga  que  as  difficuldades  des-- 
appareccrão  ante  o  seu  esforçn,  e  e  ousada 
confia  em  vencêl-as,  por  muito  que  ellas 
se  insuijam  contra  elle.  Quando  este  vo-, 
cábulo  é  tomado  a  boa  parte  indica  uma 
muito  apreciável  qualidade  do  ânimo,  uma 
como  virtude  que  nos  impelle  a  emprehen- 
der  o  quo  é  perigoso,  extraordinário,  emba¬ 
raçoso  ou  delicado.  Sem  ousadia  não  sc  po-v. 
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<lem  intentar  grandes  feitos,  de  outro  modo 
recuar-se-á  quando  chegarem  os  momentos 
críticos. 

O  arrojo  não  ó  uma  qualidade  que  se  haja 
revelado  antes  do  momento  em  que  se  exer¬ 
cita;  é  uma  como  offuscaçao  de  todo  o  pe¬ 
rigo,  uma  cegueira  de  toda  a  idéa  de  con¬ 
servação,  que  leva  a  praticar  actos  de  que, 
a  sair  bem  de  ellçs,  se  estremecerá  só  ao 
pensar  no  perigo  que  so  correu. 

Audacia  é,  so  assim  nos  podemos  expri¬ 
mir,  uma  especie  de  arrojo  habitual,  que 
não  recúa  ante  nenhum  perigo,  que  não  se 
acobarda  anto  nenhum  obstáculo. — So  qua¬ 
lificarmos  um  acto  de  audaz,  suppômos  que 
quem  o  pratica  è  capaz  de  outros  actos  de 
egual  alcance,  o  que  não  so  dá  qualifican¬ 
do-o  de  arrojado,  pois,  como  dissémos,  o 
arrojo  não  ó  qualidade  conhecida  antes  de 
ser  exercitada.  —  Este  vocábulo  é  muito 
frequentemente  empregado  em  mau  senti¬ 
do,  e  por  Isso,  quando  a  audacia  tem  por 
objecto  uma  acção  de  mérito  se  lbc  dá  o 
qualificativo  do  «nobre»,  «sublime»,  etc. 

Temeridade  (do  latim  temere,  ás  cegas), 
se  diz  das  acções  Imprudentes  o  presum- 
ptuosas  em  que  se  obra  ás  cegas,  sem  re¬ 
flexão  e  sem  o  menor  assomo  de  prudência. 
A  temeridade  tem  geralmente  maus  resul¬ 
tados;  e,  se  por  acaso,  o  temerário  so  sair 
bem  do  acto  que  levou  a  effeito,  é  ainda 
assim  mais  digno  de  censura  que  de  lou¬ 
vor. 

Do  descaro ,  vocábulo  que  só  é  synónymõ 
dos  precedentes  quando  olles  são  tomados 
a  má  parte,  ver-se-á  o  que  diz  lloquete, 
pois  do  seu  diccionarlo  é  o  que  segue : 

«  O  atrevimento  suppõo  uma  resolução  da 
«vontade,  acompanhada  de  confiança  cm 
«nossas  propinas  forças,  porconseguir  um 
«fim  árduo. — A  ousadia  suppõe  o  desprezo 
«  das  dificuldades,  ou  riscos  superiores  a 
t<  nossas  forças,  porém  acompanhada  de  uma 
«  excessiva  confiança  na  fortnna  ou  na  ca- 
«  sualidade. — O  arrojo  não  suppõe  nenhum 
«género  de  confiança,  senão  uma  cegueira 
«  com  que  tcmerariainente  nos  expomos  a 
«  um  perigo,  sem  examinar  a  possibilidade 
«nom  a  probabilidade  de  sair  bem  de  olle. 

«Um  toureiro  ó  naturalmente  atrevido,  e 
«o  deve  á  fundada  confiança  que  tem  em 
«  sua  habilidado  e  ligeireza;  porém  se,  apar- 
«tando-se  das  precauções  communs  conhe- 
«  cidas  da  arte,  se  empenha,  por  vaidade, 
«numa  sorte  arriscada,  dizemos  que  6  ott- 
usado,  porque  despreza  com  excessiva con- 
«fiança  um  risco’ superior  aos  meios,  que 
«pode  naturalmente  empregar  para  sair 
«bem  do  lance,  entregando-sc  demasiado 
«  á  fortuna  ou  á  casualidade.  Se  picado  dos 
«desprezos  do  concurso,  cego  de  cólera  e 
«  despeito,  expõe  temerarlamentc  sua  vida 
«  numa  sorte  contra  toda  probabilidade  de 
«  sair  bem  de  ella,  dizemos  que  6  arrojado, 
«  que  é  um  arrojo  o  que  faz,  porque  não  o 
«■  move  a  isso  a  confiança  que  tem  em  sua 


«  destreza,  ucm  o  que  pode  dar  de  si  a  for- 
«tuna  ou  a  casualidade,  senão  uma  cega 
«  procipltaçao,  que  lhe  faz  preferir,  naquel- 
« le  momento,  a  probabilidado  de  ficar  mor- 
« to  na  praça  á  vergonha  de  vor-se  despre- 
«  zado  e  escarnecido. 


«Posto  que  atrevimento  tenba  a  significa- 
«  ção  nobre  que  acabamos  de  ver,  com  tudo 
«toma-sc  quasi  sempre  á  má  parte,  como 
«  acção  despejada  para  mal,  faltando  ao  res- 
«  peito,  ao  dever,  etc.  O  mesmo  se  diz  dc 
tiarrojor  que  é  um  atrevimento  arrojado. 

«  Audacia  é  o  mesmo  que  ousadia  segun- 
«  do  a  etymologia,  pois  ambos  vêm  de  au- 
udeo ,  ousar;  mas  como  palavra  culta,  pa- 
«rece  conservar  mais  a  força  que  tinbana 
«língua  latina,  cm  que  representava,  se- 
«gundo  Cicero,  a  acção  em  que  umbomem 
«  se  expuuba  ao  perigo  por  vaidade  ou  ca- 
«  prieho,  e  não  por  utilidade  commum.  No 
«sentido  moral  é  o  mesmo  que  «despejo» 

«  ou  «  atrevimento  descomedido  ». 

«Descaio  ou  descaramento  é' mais  forte 
«que  as  precedentes  tomadas  em  sentido 
«moral;  nunca  se  toma  em  boa  parte,  se- 
«não  em  péssima  e  detestável,  eqviivaleu- 
«tede  (f desavergonhamento »,  «impuden- 
«cla»,  «desaforo»,  «falta  absoluta  de  pe- 
« jo,  de  respeito,  ainda  com  as  pessoas  de 
«  maior  considoração. » 

«  O  atrevimento  e  o  arrojo  suppõem  valer 
«  o  segurança;  a,  audácia,  elevação  de  idóas; 
«o  descaro,  falta  do  moralidade. — Descaro 
«  diz  muito  mais  quo  audacia,  e  audacia  ás 
«vezes  mais  que  arrojo.  O  homem  âescara- 
«do  não  tem  moralidade  alguma;  o  audaz 
«carece  de  respeito  e  de  reflexão,  assim 
«  como  o  arrojado  do  temor.  —  O  amor  da 
«  verdade  podo  levar-nos  algnma  vez  a  fa- 
«lar  com  atrevimento,  e  ainda  com  arrojo; 
«mas  não  deve  nunca  degenerar  em  atida - 
«  da,  ainda  menos  cm  descaro  qne  sô  é  pro- 
«prio  de  gente  desavergonhada.» 

De  atrevimento,  ousadia  e  audacia  encon¬ 
tramos  o  seguinto  nos  synónyraos  de  D.  Jo¬ 
sé  Joaquim  de  Mora: 

«  Estes  vocábulos  significam  a  determi- 
« nação  de  executar  uma  acção* arriscada, 
«arrostar  um  perigo,  ou  de  expôr-se  a  nro 
«mal.  O  atrevimento  pode  provir  de  um im* 
«  pulso  impremeditado  (J) ;  a  ousaàbt,  da  in- 
«  dole  ou  dos  hábitos ;  a  audacia  è  um  ex- 
«  cesso  de  ousadia  ou  de  atrevimento .  O  atre - 
avimento  pode  ser  louvável,  é  muitas  vezes 
«necessário;  a  ousadia  nunca  deixa  de  ser 
«imprudente;  a  audacia  é  apaixonada,  eri- 
«mlnal  ou  heroica». 

V.  também  o  artigo  Al)alançar-»e  » 
páginas  10  dc  este  diccionario. 


(1)  Como  «e  vé  no  que  dissémoi  da  «  «trenanento». 
discrepam»*  ne*t«  caso.  poi*  para  nós  todo  « atrawnen- 
to  impremsditado»  é  um  «arrojo». 
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A  Iro .  nesro,  p  re  to. —Atro  é  terrao 
poético;  considera  o  negro  como  a  negação 
do  toda  a  cor,  e  qualifica-o  como  causador 
de  uma  impressão  (riste  e  sombria. 

Negro  se  diz  particularmente  do  que  tem 
por  natureza  essa  côr;  preto ,  do  que  é  de 
côr  tão  escura  que  quasi  se  confunde  com 
o  negro .  —  Não  duvidamos  que  o  que  dize¬ 
mos  de  preto  pareça  extranho  aos  dícciona- 
ristas  que  consideram  como  synónymos  per¬ 
feitos  preto  e  negro ,  mas  não  podemos,  pa¬ 
ra  comprazer-lbes,  desviar  os  vocábulos  da 
sua  verdadeira  significação. 


Attenção,  nppttcação,  refle¬ 
xão,  meditação,  roiitcíusão;  per¬ 
cepção. —  Attenção  é  o  termo  genérico, 
de  que  os  outros  do  este  grupo  sno  as  ospe* 
cíes.  Este  vocábulo  designa  o  facto  do  nos¬ 
so  espírito  se  inclinar  voluntariamente  pa¬ 
ra  um  objecto,  consideraudo-o  nos  vários 
aspectos  que  íbe  constituem  o  todo. 

Quaudo  a  attenção  é  demorada,  persis¬ 
tente,  séria,  denomina-se  applicação.  Pres¬ 
tamos  atleiição  ao  conto  que  ouvimos,  O 
■estudo  necessita  applicação. — Note-so 
que  ba  espíritos  capazes  de  attenção  e  in¬ 
capazes  dê  applicação. 

A  reflexão  é  a  attenção  que  se  presta,  não 
aos  objectos  exteriores,  mas  aos  factos  in¬ 
ternos  do  espírito,  ás  idéas,  aos  sentimen¬ 
tos,  etc.  TJm  autor  disse  que  a  reflexão  é 
uma  operação  mental  em  que  o  espírito  se 
exaralua  a  si  proprio,  e  não  abandona  o  seu 
posto  de  observação  sem  haver  obtido  um 
resultado  que  lbe  permitta  ter  opinião  bem 
assente  a  respeito  do  que  esteve  anaiy- 
zando. 

Além  de  essa  accepçSo,  o  vocábulo  refle¬ 
xão  serve  também  para  designar  o  proprio 
resultado  da  operação  assim  chamada,  o  é 
por  isso  que  muitos  autores  denominam  re¬ 
flexões  os  «pensamentos»  que  publicam. 

Meditação  é  uma  especie  de  reflexão  pro¬ 
longada  e  persistente.  Não  obstante  lia  en¬ 
tre  os  dois  vocábulos  nma  differeuça  notá¬ 
vel,  eéque  a  reflexão  deduz  consequências, 
em  quanto  a  meditação  se  exerço  sobre  fa¬ 
ctos  cujas  consequências  se  conhecem  an¬ 
tecipadamente.  Antes  de  emprehender  um 
negocio  importante  necessitamos  rellectlr, 
não  med  Itnr. — A  paixão  do  Redemptor  è 
um  assumpto  de  medi  t  ação  para  os  cren¬ 
tes,  nao  de  reflexão. 

Também  com  esto  vocábulo  se  designam 
os  pensamentos  que  são  o  resultado  dawie- 
Aitoção. 

Contensâo  é  o  vocábulo  com  que  se  desi¬ 
gna  nma  attenção  ou  applicação  excessiva. 
Ao  espírito  apresentam-se  raramento  pro¬ 
blemas  que  o  forcem  á  contensâo.  Quando 
a  contensâo  é  demasiado  prolongada  pode 
originar  perturbações  mentaes. 

Em  quanto  ao  vocábulo  percepção  não  liic 
encontramos  synonymía  com  os  outros  ter¬ 
mos  de  este  grupo ;  so  entre  elles  o  Incíui- 


mos  é  por  o  acharmos  comparado  com  at¬ 
tenção  cm  vários  Diccionarios  de  Synóny- 
mos  de  iinguas  extrangeiras,  e  mesmo  nos 
de  Roqueto  e  de  Lacerda. 

Eis  o  que  diz  o  primeiro : 

«  O  acto  pelo  qual  a  nossa  alma  attende 
«  a  um  objecto  e  busca  conhecel-o  e  consi- 
«  deral-o,  chama-se  attenção ,  so  o  objecto  é 
«  externo,  como  os  corpos;  se  o  objecto  ou 
«  objectos  são  internos,  como  as  idéas  ou 
« as  varias  modificações  da  consciência, 
«  chain a-se  reflexão:  —  A  percepção  é  a  fa- 
« culdade  de  perceber  os  objectos  reaes, 
«  como  definem  os  phüósophos  modernos. 
«  Differe  das  duas  precedentes  em  que  esta 
«6  faculdade  primaria,  pela  qual  alcança- 
«mos  o  concebimento  da  verdade;  as  ou- 
«tras  são  facuidades  subsidiarias. 

«A  differonça  que  se  dá  entre  a  reflexão 
«e  &  percepção,  segundo  Rosmini,  é  esta: 
«A  percepção  limita-se  ao  objecto  percebi- 
«  do;  nao  vae  fora  d’elíe;  a  reflexão  ao  con- 
«trario  é,  como  está  dizendo  a  palavra  (de 
are  efle,ctof  dobro  segunda  vez),  um  redo- 
«bramento  da  minha  attenção  sobre  as  cou- 
«  sas  perfcebidas  ;  de  aqui  vem  que  ellonão 
«se  limita  aos  objectos  do  cada  uma  das 
« percepções ,  mas  pode  diftundir-se  sobre 
«muitas  percepções ,  ao  mesmo  tempo,  e  de 
«  muitas  percepções  com  suas  relações  fazer 
«  um  sò  objecto.  A  reflexão  pois  respectiva- 
« monte  á  percepção  é  gerai,  porque  tem 
«por  objecto  quantas  percepções  elia  quer, 

«  sendo  que  a  percepção  a  respeito  de  sua 
« reflexão  correspondente  é  particular.  As- 
«  sim  que  a  reflexão  poderá  chamar-se  uma 
«percepção  geral ,  isto  é,  uma  percepção  de 
«muitas  jwrcepções.  Quando  penso  no  esta- 
«do  da  minha  mente  e  passo  em  rezenha 
«as  Idéas  que  nella  se  acham,  á  cerca  do 
«tal  ou  tal  objecto;  quando  digo  era  mim 
«mesmo:  «Possuo  estes  conhecimentos ;  » 
«quando  disponbo  de  estes  meus  conheci* 
«mentos  pelo  raciocínio,  os  ponho  em  ór- 
«dem,  os  comparo,  os  deduzo  nns  dos  ou- 
«tros,  etc.,  então  é  que  eu  reflicto,  e  a  íni- 
«nha  reflexão  será  tanto  mais  importante 
« quanto  for  maior  e  mais  aturada  a  con- 
« tensão  de  meu  espírito  », 

Lacerda  diz  o  mesmo  em  menos  pala¬ 
vras  ;  i 

«  Attenção  é  o  acto  pelo  quai  a  nossa  al- 
«ma  attende  a  um  objecto  externo,  e  busca 
«  conhecêi-o  e  consideral-o;  se  o  objecto  ou 
«objectos  são  internos,  como  as  idéas,  ou 
«varias  modificações  da  consciência,  cha- 
«ma-se  reflexão.  A  percepção  é  a  faculdade 
«de  perceber  os  objectos  roaes.  A  perce- 
« pção  limita-se  ao  objecto  percebido;  a  re- 
« flexão  6  um  redobrameuto  de  attenção  so- 
«  bre  os  objectos  percebidos  », 


Attenção,  cuidado,  vlglIancla' 
cxactlduo.  — Attenção  é  o  facto  do  nos¬ 
so  espírito  se  inclinar  voluntariamente  pa¬ 
ra  um  objecto  e  permanecor  attento. 
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Cuidado  é  a  attenção  quo  tcnipor  objecto 
o  velar  por  aquillo  que  se  considera,  seja 
para  que  não  soffra  deterioração,  seja  para 
exeeutal-o  com  perfeição. — No  ciudadodes- 
dobra-so  mais  aetividade  quo  na  attenção , 
esta  exigindo  apenas  o  estar  attento;  aquel- 
le  inculeando  ademais  uma  certa  iuquieta- 
çao  pelo  resultado  que  se  deseja  obter. 

A  vigilância  (do  latim  vigüantia,  de  vigil, 
que  vela),  é  uma  attenção  continua  quo  faz 
eom  que  estejamos  sempre  velando  e  pre¬ 
venidos  para  não  sermos  surprchendidos 
ou  prejudicados. 

Roquete  nada  diz  de  estes  vocábulos, 
mas  sim  Lacerda  que  compara  attenção  eom 
vigilância,  dando-lhes  também  por  synóny- 
íuo  o  vocábulo  exactidão. 

«  A  attenção  —  diz  ellc  —  no  sentido  mo- 
«  ral,  faz  que  nada  nos  escape  :  para  ser  at- 
« tento,  basta  presença  de  espírito.  —  Em 
aella  (na  egreja)  com  pura  e  religiosa  at- 
«  tençiio  do  ânimo  esternos  ao  sacrijicio  da 
«mui  santa  Missa.— A  exactidão  faz  que  na- 
«  da  se  omitta ;  para  ser  exacto  basta  ter 
«memória.  A  vigilância  emprega-se  para 
«que  nada  se  desprezo:  para  ser  vigilante 
«é  necessário  ser  activo.  Vm  mesmo  ho- 
«  mem  podo  ser  magistrado  atlento ,  nego- 
«  ciador  exacto,  e  capitão  vigilante.  O  ho- 
«mem  prudente  é  attento  no  seu  proceder; 
«  exacto  nos  seus  deveres;  e  vigilante  ácer- 
«  ca  dos  seus  interesses. » 


Attemlcr,  escutar.— «São  synóny- 
«  mos  estes  verbos  quando  exprimem  a  ídéa 
«  de  prestar  attenção  ao  que  se  diz,  com  a 
«  seguinte  diflerença:  Escuta-se  para  se  ou- 
«  vir  bem  o  que  se  diz.  Att  ende-stpax  a.  oom- 
«prehender  bem  o  que  se  ouve.  O  primeiro 
«representa  uma  funeção  do  órgão  do  ou- 
«vido;  o  segundo  uma  operação  da  nossa 
«  alma.  O  que  ouvo  bem  um  orador,  attende 
«  para  não  perder  nada  do  discurso.  O  que 
«  está  longe  escuta  para  o  poder  ouvir.  Pa- 
«ra  escutar  evita-se  o  arruido :  para  atten- 
nder  evita-se  a  distracção.»  (Lacerda). 


4t  tentado,  crlmc,  «lelieto, 
trans^reasuo,  peccado.-itten- 

lado  tem  duas  aecepçoes  mui  distinctas. 
Xa  primeira.exprime  se  que  o  acto  crimi¬ 
nal  foi  planeado  e  começado  a  perpetrar 
não  sendo  porém  consummado,  porcircum- 
stançias  independentes  da  vontade  do  cri¬ 
minoso.  Na  segunda  indica-se  com  esta  pa¬ 
lavra  um  de  aquelles  crimes  que  causam  in¬ 
dignação,  seja  por  revelar  instinctos  depra¬ 
vados  no  criminoso,  seja  por  o  acto  ser  pra¬ 
tica  do  eontra  quem  ou  o  quê  é  geralmente 
aeatado  e  respeitado.  —  Como  exemplo  da 
primeira  accepção  apontaremos  o  atten* 
lado  que  alguns  nobres ,  instigados  pelos  je- 
mitas ,  praticaram  nas  terras  da  Boa-llora 
para  assassinarem  el-rei  D.  José.  —  Como 
exemplos  da  segunda,  citamos  o  atten* 
(ado  contra  Carnot ,  os  frequentes  atten- 


ta  doo  dos  governos  contra  as  liberdades 
públicas ,  e  transcrevemos  de  um  periódico 
quo  no  anno  de  1S0S  foram  condem  nados pe¬ 
los  tribunaes  francezes  217  ecclesiásticos,  fra¬ 
des  e  religiosos  por  attentil  dou  repugnan¬ 
tes  na  pessoa  de  menores. 

Crime  é  o  acto  pelo  qual  a  vida,  a  pro¬ 
priedade,  a  honra,  os  direitos  ou  os  Interes¬ 
ses  alheios,  são  atacados  ou  anniquilados. 
Ha  crimes  graves,  e  crimes  leves. 

Delicio  ò  uma  infracção  á  lei ;  não  se  lhe 
pode  attribuir  a  gravidade  do  crime.  Muitas 
vezes  eommctte-se  delicio  sem  infringir  as 
leis  moraes,  e  frequentemente,  tambemi,  in¬ 
fringem-se  as  leis  moraes  sem  commetter 
delicto.  O  crime  quasl  sempre  imprime  bal¬ 
dão  em  quem  o  commette ;  o  delicto  não. 

Transgressão ,  na  ordem  de  idéas  de  que 
aqui  nos  oeeupamos,  se  diz  dos  aetos  de 
pouea  importância  em  que  a  lei  é  infringi¬ 
da.  Não  obstante,  este  vocábulo  é  de  vasta 
extensão,  pois  é  claro  que  não  pode  dar-se 
crime  nem  attentado  sem  haver  transgressão 
á  lei. 

Peccado  é  a  transgressão  á  lei  religiosa. 
Quando  essa  lei  é  transgredida  em  pontos 
capitacs,  diz-se  que  o  peccado  é  mortal; 
quando  se  transgride  em  pontos  secundá¬ 
rios,  chama-se  peccado  venial. — Aecrescen- 
taremos  que  os  easuístas,  provavelmente 
pela  scíencla  que  direetamento  de  Deus 
hão  recebido,  estabeleceram  tanto  nospec- 
cados  mortaes,  eomo  nos  veniaes,  uma  innu- 
merável  classificação  ou  gradação  de  que 
provávelmente  nos  occuparcmos  em  obra 
de  indole  mui  differente  a  esta. 

Concluiremos  este  artigo  expondo  o  qne 
Roquete  disse  de  attentado,  crime  e  delicto: 

«De  estas  trez  palavras  a  mais  genérica 
«  é  delicto,  que  Indica  transgressão  de  de- 
«ver,  qualquer  aeção  ou  commlssão  exter- 
«  na,  imputável,  contra  as  leis  humanas  — 
«  Quando  o  delicto  demanda  a  vindicta  pú- 
«  blica,  o  é  como  tal  designado  nas  leis  cri- 
«minacs,  e  por  ellas  punido,  toma  o  nome 
«  de  crime.  —  Quando  p  crime  é  um  excesso 
«  gravo  que  offeude  as  cousas  mais  sagra- 
«das  e  respeitáveis  pertencentes  á  ordem 
«  social,  chama-se  attentado.  —  Um  roubo, 
«  uma  traição,  são  crimes;  opprimir  a  seus 
«  concidadãos,  eommetter  um  assassinato* 
« tirar  a  um  marido  sua  mulher,  um  filho  a 
«  seu  pae,  são  grandes  attentados  contra  os 
«  mais  sagrados  direitos  da  natureza  e  da 
«  sociedade.  —  Nem  todos  os  crimes  são  at - 
« tentados ,  porque  nem  todos  attentam  aos 
«  direitos  sociacs  ;  porém  todos  os  attenta- 
m  dos  são  crimes  porque  coramovem  a  socie- 
«  dade  em  seus  princípios  fundamentaes.  O 
«  fazer  traição  a  um  amigo  é  crime ,  o  dar- 
«lhe  morto  é  attentado,  e  assim  será  este 
«  um  crime  atroz  e  o  mais  contrario  á  ordem 
«  pública.  » 


AUcutado,  tentativa. —O  primei¬ 
ro  do  estes  vocábulos,  como  vimos  numa 
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das  accepçoes  quo  lbe  attribuímos  no  ar* 
ligo  precedente,  apresenta  o  facto  como 
consummado  com  êxito  completo. 

Tentativa  apresenta  o  facto  como  estor¬ 
vado  ou  impedido  por  causa  albcla  á  von¬ 
tade  do  perpetrador. 

A  mesma  difterença  deve  existir  entre 
os  verbos  correspondentes  attentar  e  ten- 
tar;  não  obstante,  e  em  autores  a  quem 
não  pode  attribuir-se  desconhecimento  da 
lingua,  se  vô  frequentemente  o  verbo  at¬ 
tentar  designando  acção  não  só  não  con- 
summada,  senão  até  não  iniciada. 

Attestar,  protestar. — Attestar  (do 
latim  aã  e  testU^  testemunha),  é  testemu¬ 
nhar,  declarar  formalmente,  não  para  ex¬ 
primir  o  proprio  sentimento,  senão  parale- 
var  o  convencimento  ao  espirito  da  pessoa 
ante  a  qual  se  attesta . 

■  Protestar  (do  latim  jpro,  diante,  e  testis)  é 
um  icto  quo  redunda  em  proveito  proprio  j 
em  dtscargo,  por  assim  dizer,  da  própria 
consciência  j  foito  perante  testemunhas,  e 
ante  ella* declarando  o  sentimento  pessoal, 
ou  a  verduie  tal  como  é  conhecida  pela 
pessoa  que  p-otesta. 

Attesta-se  o  *ue  a  outro  convem  que  sc 
saiba ;  protesta^e  do  que  sabemos  de  nós 
mesmos,  até  no  caso  de  que  de  antemão  es¬ 
tejamos  conycncilos  de  não  nos  ser. .dado 
crédito. 


Roquete  não  teria,  sem  dúvida,  compa 
rado  estes  vocábulos  se  não  os  encontrasse 
comparados  nos  Diccionarlos  frsneezcs  de- 
Synónymos,  lingua  em  que  o  vocábulo  ur - 
bunité  tem  uma  extensão  mais  considera- 
vel  que  a  nossa  urbanidade.  Apesar  de  isso- 
os  synonyralstas  francezes  não  çomparam 
estes  vocábulos  como  tendo  grande  analo 
gia  entre  si.  Eis  o  artigo  que  de  eiles  so  lê 
no  mais  moderno  do  esses  DIccionarios ; 

k  Ces  deux  mots  sont  syuonymes  dans- 
« 1’acception  de  grâce^,  de  politesse,  de^ 
«  bon  goút  dans  le  langage. 

«  Urbanité  désigne  les  qiralltés  du  langa- 
«  ge  qu’on  parle  à  la  ville,  mais  co  setis  est 
«  assez  rare,  et  ce  mot  s’appliquc  bienplu- 
« tôt  autf  moeurs,  aux  manières  qu’au  lau- 
«  gage  et  au  style,  et  même  dans  ce  sens> 
«il  se  rapporte  non  seulement  aux  choses 
«que  1’on  dit,  mais  au  ton  de  l  orateur,  k 
«  la  prononeiaton,  à  Fattitude.  — 

«me  (ce  qul  est  propre  á  1’Attique)  ne  se 
«dit,  au  contraire  que relativement  au  sty~ 
« le  et  â  la  manièro  de  parler,  pour  cara- 
«  ctéri8er  ce  qu’ij  y  a  à  la  fois  de  plus  pur 
«  ct  de  plus  élégant  dansle  langage,  par  al- 
«luslon  à  la  correction  et  k  1’élégauce  do 
«la  langue  parlée  à Athènes, comparéeaux 
«  autres  dialectes  grees :  un  écrivain  cor- 
«  rept  a  de  Vatticisme  comme  un  orateur  élé- 
«  gant  a  de  Vurbanité.  » 


AttlcliniOf  urbanidade*  —  Só  re¬ 
mota  syuonymia  podihoje  existir  entre  es¬ 
tes  vocábulos,  o  se  no-  occuparaos  era  cora- 
paral-os  é  por  os  vernos  a  par  nos  diccio- 
narios  anterlormeute  pibllcados.  De  eiles 
diz  Roquete  : 

«  Chamavam  os  antijjns  atticismo  á  deli- 
«  cadeza  e  bom  gosto  m  .inguágem,  quali- 
«  dade  quo  fazia  sobres.ír  os  Athcnienses 
«entre  os  demais  Greg<s  ^  no  mesmo  sen- 
« tido  o  entendemos  aindihoje,  falando  de 
«  estylo  culto  ou  esmeradt 
' «  Também  conservamos  <oS  antigos  a  pa- 
« lavra  urbanidade ,  que  ind^a  a  esmerada 
« linguagem  da  gente  da  cidde  ou  capital. 

u  Qulntiliano  diz  que  a  uranidadc  con- 
«siste  era  que  as  cousas  qui  dizemos  se- 
«jam  ditas  era  taes  termos,  ue  não  haja 
«  nellas  nada  dissonante  nem  gjsseiro,  bai- 
«  xo  ou  trivial,  nem  que  toque  cmpalavras, 
«pbrases,  pronuncia  e  tom  do  iguinas  pro- 
«  vincias. 

«É  mais  extensa  a  signiíicaCo  de  atti - 
«  cismo,  pois  comprebende  toda  as  graças 
«de  ura  estylo  ligeiro  e  correctç  sem  em- 
«bargo,  o  atticimo  limita-se  sóá  linguá- 
«  gem,  e  a  urbanidade  se  extendds  acçóes 
«e  maneiras.  Neste  sentido  é  ue  geral- 
«  mente  so  usa,  e  em  rigor  naquilo  só  se 
«poderá  usar  falando  dos  antigs  Roma- 
«nos,  de  cuja  cidade  urbo  vem  ;palavra 
nurbanidade,  assim  como  de  Atfca — At- 
« tike  —  vem  atticismo  ». 


Attinente,  relatlvo.-Mneníe  dit- 
fere  de  relativo  em  este  poder  empregar-se 
quando  a  relação  é  objectiva  entre  o  sujei¬ 
to  e  o  termo,  e  também  quando  ella  é  sub¬ 
jectiva,  isto  é:  quando  a  relação  é  real,  ou 
só  quando  o  espírito  a  pode  deprehender; 
aquelle,  attinente,  só  pode  empregar-se  nes¬ 
te  último  caso.  —  Notemos  também  que  at¬ 
tinente  6  vocábulo  de  muito  pouco  uso. 

Attinente,  contíguo.  — Duas  cou¬ 
sas  são  ou  estão  contíguas  quaudo  se  tocam. 

Duas  cousas  não.  podem  ser  attinentes; 
uma  porém  pode  estar  attinente  do  outra 
principal,  cora  tal  que  de  ella  dependa  tão 
intimamente  que  entre  as  duas  bs  j a  conta¬ 
cto  mediato  ou  immediato.  As  cocheiras  es- 
tavam  attinente»  ao  pálacio  com  o  qual 
communicavam  por  um  corredor  que  formava 
arco  sobre  a  rua. 

A  dependencia  não  é  condição  indispen* 
sável  do  que  está  contíguo;  è-o  porém  do. 
que  está  attinente. 

Attingir,  alcançar.  —  Attingir  de¬ 
signa  uma  acção  menos  completa  que  al¬ 
cançar. 

Alcançar  é  pôr-se  ao  lado  de,  ou  penetrar¬ 
em  aqulilo  que  se  alcança  — Attingir  é  che¬ 
gar  a  tocar  na  parte  posterior  ou  latteral 
da  pessoa  ou  da  cousa  que  so  pretende  al¬ 
cançar. 

Figuradamente  subsiste  entre  os  dois  vo¬ 
cábulos  a  mesma  differença:  (^ueraalcan- 
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ça  fortuna,  goza-a;  quem  apenas  a  ttt  tin¬ 
ge  não  chega  a  gozal-a. 


Attltiirie,  pantiira.  poslçuo, 
gesto.  —  Attitude,  na  linguágem  hodier¬ 
na,  e  na  ordem  de  idéas  em  que  conside¬ 
ramos  os  vocábulos  de  este  grupo,  ó  o  que, 
na  pessoa,  nos  revela  os  sentimentos  que 
na  actualldade  a  dominam.  Assim  diz-se 
attitude  ameaçadora;  attitude  indif- 
ferente;  attitude  supplicante ,  etc.  Este 
termo,  exclusivo  antes  ás  bellas-artes,  não 
é,  como  alguns  o  alcuuharam,  gallicismo ; 
esses  pretendiam  que  o  vocábulo  gesto  era  o 
genuinamente  adequado,  mas  como  adiante 
veremos,  o  gesto  differe  muito  da  attitude, 
vocábulo  que,  dito  seja  de  passo,  nos  vem 
do  italiano  attitudine ,  o  não  do  francez  — 
attitude — ,  os  termos  de  bellas-artes  que 
possuímos  vindo-nos  todos  por  importação 
directa  da  terra  clássica  da  arte,  a  Italia. 

Postura  differe  de  attitude  em  este  vocá¬ 
bulo,  attitude ,  revelar  o  sentimento  proprio; 
e  aquelle,  postura,  fazer  allusao  á  appre- 
ciação  albeia.  A  postura  decente  de  uma 
pessoa,  será  nella  uma  attitude  dt  de¬ 
cência;  porém  como  termo  postura ,  não  nos 
referimos  ao  sentimento  de  essa  pessoa, 
mas  á  appreciação  que  os  outros  fazem  da 
sua  attitude. 

Convem  ter  presente  que  attitude  e  pos¬ 
tura  se  dizem  do  conjuncto  do  corpo,  não 
de  cada  uma  das  suas  partes;  por  conse¬ 
quência  devemos  evitar  phrasestaes  como: 
a  postura  da  cabeça;  a  postura  das 
mãos,  etc.,  phrases  em  qnc  posição  ou  gesto 
são  o  termo  adequado. 

Posição  —  referindo-nos  sómente  ao  qne 
de  esta  palavra  é  relativo  ás  pessoas,  diz- 
■se  da  direcção  que  se  dá  aos  membros,  á 
cabeça,  ao  busto.  Um  braço  extendido  hori¬ 
zontalmente  não  pode  permanecer  muito  tem¬ 
po  nessa  poslçào. 

Gesto  é  um  movimento  do  corpo  todo,  ou 
só  da  cabeça  ou  dos  membros,  que  exprime 
um  sentimento,  uma  paixão.  O  gesto  é  rá¬ 
pido,  e  nisso  differe  também  da  attitude, 
pois  esta  é  relativamente  demorada.  Um 
gesto  basta  para  despedir  um  criado . 

I)e  attitude ,  postura  e  gesto  disse  Roquete: 
«Xo  desenho,  pintura  e  esculptura  usa- 
se  da  palavra  attitude  para  indicar  uma 
a  postura  expressiva;  applica-se  pois  ás  fi- 
«  guras  animadas  quando  são  destinadas  a 
«exprimir  sentimentos,  paixões,  ou  esta- 
«dos  do  boraem.  —  O  estado  do  corpo  rela- 
« tivamente  ao  logar,  o  acto  de  estar,  ou  de 
«  se  presentar  chama-se  postura. — Se  a pos- 
■«  tura  é  apta,  accommodada,  conveniente 
•«para  algum  fim,  bem  lançada  em  seu  ar, 
«  dá-se-lbe  o  nome  de  geito  (sic),  que  expri¬ 
mi  me  mais  que  postura  e  é  mais  vulgar  que 
•«  attitude.  1 

«  A  differença  que  boje  justamente  se  faz 
«entre  attitude,  que  é  termo  de  artes,  epos- 
-atura  que  é  expressão  genérica,  não  era  eo- 


«  nhecida  dos  nossos  bons  cscriptores,  pois 
«Camões,  na  magnífica  descripção  do  gi- 
«  gante  Adamastor,  onde  certamente  cabia 
«bem  a  palavra  attitude ,  diz: 


«O  rosto  carregado,  a  barba  esqualida, 
«Os  olbos  encovados,  e  a  postura 
«Medonha  e  má . 


«  E  nas  Rimas ,  Ode  10. 


(Lus.}  V,  39.) 


«  O  gesto  bem  talhado, 

«O  airoso  ineneo  e  a  postura. 


«E  Mousinho  no  Âffonso  Africano ,  canto 
«  VIII. 


«  Os  olhos  poz  no  campo,  e  divisava 
«Um  mouro  na  postura  c  segurança. » 


Neste  artigo,  e  devido  a  errotypogróphi- 
co  saiu  geito  por  gesto.  Lacerda  copando, 
como  de  costnme,  de  Roquete,  não  deu  pe¬ 
lo  erro,  e  no  seu  artigo,  como  ví^oos  ver, 
repetiu-o.  Seja.- nos  porém  pernKhddo  dizer 
que  tal  Inadvertência  não  épa-  aextranhar, 
o  deão  D.  José  de  Lacerda  sendo,  como  era, 
socio  effectivo da Academi<Real  das Scien- 
cias  de  Lisboa. 

Eis  o  seu  artigo : 

«Usa-se  da  palavra ittitude  no  desenho, 
«pintura  e  esculptur?  para  designar  nma 
«postura  expressiva.  O  estado  do  corpo, 
«com  respeito  ao  logir,  o  acto  de  estar,  ou 
«  de  sc  presentar,  «nama-se  postura.  Se  a 
« postura  é  accomir>dada,  couveniente  pa- 
«ra  algum  fim,  dáse-lhe  o  nome  de  geito , 
«que  exprime  míís  que  postura ,  e  é  mais 
«vulgar  que  attit  de.  A  differença  entre  at- 
stitude,  que  ê  t?rmo  das  artes,  e  postura, 
«que  é  expressãc  genérica,  não  é  tida  em 
«conta  peios  nosos  antigos  escriptores. » 


Attraccào  gravltaçao,  peso  ou 
gravidade* — Apesar  de  estes  vocábu¬ 
los  estarem  jerfeitamente  definidos  pela 
sciencia,  cáb-lhes  aqui  um  logar. 

Attracção  a,  tendencia  que  os  corpos  ce-* 
lestes  têm  j*ra  se  attraír  mútuamente. 

A  graritqão  ,é  a  causa  da  tendencia  cha¬ 
mada  attração;  define-se  geralmeute: « for- 
«  ça  em  vijude  da  qual  todos  os  corpos  ee- 
« lestes  te<icm  uns  para  os  outros  em  ra- 
«zão  direta  do  seu  volume  e  na  inversa 
«  do  quadado  das  suas  distancias». 

Peso  o  gravidade  é  a  qualidade  abstra- 
cta  de  tdos  os  corpos,  em  virtude  da  qual 
clles  teácm  a  cair  na  direcção  do  centro 
da  terra —  Apesar  dc  estes  vocábulos  se¬ 
rem  syonymos  perfeitos,  peso  só  se  diz  ao 
falar  ddiosso  planeta,  e  gravidade  quando 
se  fala  o  nosso  ou  dos  outros. 

Freqfcnt emente  emprega-se  a  palavra 
attracço  para  designar  a  força  de  cohesão 
pela  qttl  as  partes  de  um  mesmo  corpo  se 
attraer  e  estabelecem  o  contacto  imme- 
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diato  e  permanente;  em  tal  caso,  e  para 
evitar  confusões ,  denomina-se  essa  força 
attracção  molecular. 

Lacerda,  sem  de  esta  vez  copiar  de  lto- 
quete,  diz  o  seguinte  : 

«Attracção  é  uma  força  invisível  que  ha 
«em  a  natureza,  que  solicita  as  moléculas 
«da  matéria  a  aproximarem- se  umas  das 
«  outras  debaixo  de  certas  leis.  Gravidade 
«  é  a  mesma  força,  mas  considerada  partl- 
« cularmente  como  solicitando  cada  uma 
«  das  partícnlas  da  terra,  ou  de  qualquer 
«  astro,  a  aproximarem-se  do  centro  da  mos* 
«  ma  terra,  ou  de  esse  astro.  Gravitação  é 
«ainda  a  mesma  força,  considerada  nos 
«  grandes  corpos  de  que  se  compõe  o  syste- 
«ma  do  mundo,  solicitando  uns  para  os  ou- 
«tros,  e  todos  para  um  centro  eommum. 
v.Affinidade  é  aqueila  mesma  força  exer- 
«  cendo  a  sna  acção  nas  moléculas  mínimas, 
«  e  em  curtas  distancias.  Peso  é  o  resultado 
<i  da  acção  da  gravidade  ». 


AUractlvoN.  emhellexo.  encan¬ 
to*.  O  segundo  de  estes  vocáhulos  não 
è  portuguez,  pelo  menos  no  sentido  que  os 
outros  têm;  poder-se-á  dizer  no  sontido  de 
«  embeilezamento  »  ou  de  «  aformoseamen- 
«ton,  não  porém  noutro  qualquer.  Roque- 
te,  de  quem  o  tomamos,  quiz  imitar  o  cas¬ 
telhano  embeleso,  que  significa  «pasmo», 

«  suspensão  dos  sentidos  »,  e  também  o  pro- 
prio  «objecto  que  causa  o  pasmo»;  mas 
dobrandodbe  o  ?,  como  fez,  passou-o  para 
a  famiila  do  bello  e  embellecer ,  o  qno  ihe 
faz  perder  toda  synonymía  com  os  outros 
vocábulos  do  grupo.  De  isto  deu  conta  La¬ 
cerda,  pois  comparando  attractivoa  com  en¬ 
cantos  não  menciona  tal  embelezo ,  como  nós 
escreveríamos  se  o  adoptássemos. 

De  estas  palavras,  pois,  occupar-nos- 
omos  sómente  de  attractivoa  e  encantos. 

Attractivo8  diz-se  do  que,  sendo  real  ou 
simplesmcnto  apparente,  nos attrae; encan¬ 
tos  diz-se  do  que  realmente  existe  na  pes¬ 
soa  ou  na  cousa  que  observamos.  A  juven¬ 
tude  amávei  e  belia  é  um  encanto  que  nos 
seduz;  %  meia  edade  da  mulher  refalsada 
que  sabe  pintar-se  com  arte  e  fingir-se  amá¬ 
vel  e  carinhosa,  são  attractivoa. — Uma  fes¬ 
ta  pomposamente  annuneiada  offerece-nos 
attractivos  que  nos  Induzem  a  assistir  a  el- 
la ;  se  o  programma  se  executa  tal  qual  nos 
foi  inculcado,  esses  attractivos  são  reaes,  e 
formam  para  nós  um  encanto. 

Roquete  entende-o  de  modo  muito  diver¬ 
so.  Diz  elic : 

«Assim  como  os  corpos  se  attraem  mu- 
«  tuamente  por  uma  força  occulta  que  cba- 
«mamos  attracçao,  assim  também  os  entes 
«animados  têm  certa  tendencia  uns  para 
«os  outros  com  que  se  buscam  e  desejam 
•«unir-se:  nisto  consistem  os  attractivos.  A 
«formosura,  a  graça  no  semblante,  a  mei- 
«  guice  na  conversação,  os  carinhos,  aga- 
-«  saibos,  affagos  no  trato,  são  attractivos 


«  que  conciliam  os  affectos,  attraem  a  von- 
« tade  e  mnitas  vezes  arrastam  o  coração. — 
«  Embellezo  não  é  palavra  quo  tenba  auto- 
«ridade  clássica,  mas  ó  mui  apta,  e  por 
«ventura  necessária,  para  exprimir  o  em- 
«bebecimento,  a  suspensão  do  ânimo  quan- 
«do  atteuto  considera  cousa  mui  bclla  o 
«maravilhosa.  E*  o  effeito  que  a  formosura 
«produz  em  nossa  imaginação,  c  ás  vezes 
«  em  nosso  coração. — Os  encantos  consistem 
«principalmente  no  engano  e  iliusao  dos 
«sentidos  ácerca  do  objecto  que  nos  encan- 
« ta.  —  Os  attr activo*  inspiram  a  indi¬ 
gnação;  do  embellezo  nasce  o  desejo  ;  os 
«  encantos  produzem  a  paixão*. 

Estes  exemplos,  que  nós  perfilharíamos, 
estão  em  perfeito  accordo  com  o  que  de  at¬ 
tractivos  e  encantos  dissémos ;  estão  porém 
em  completo  desaccordo  com  o  que  diz  o 
autor  citado. 

Eis  agora  o  artigo  de  Lacerda  : 

« Attracth-os  são  a  formosura,  a  graça  no 
«semblante,  a  meiguice,  os  carinhos,  a 
«  amabilidade  na  conversação,  o  bom  gasa- 
«lbado,  os  afagos  no  trato,  ctc.,  que  conci- 
«liam  as  affelçõcs,  attraem  a  vontade,  e 
«muitas  vezes  captivam  o  coração.  Os  en- 
«  cantos  consistem  priucipalmente  no  enga- 
«no  e  iilusão  dos  sentidos  cm  relação  ao 
«objecto  que  nos  engana.  Os  attractivos  in- 
«  8piram  a  inclinação;  mas  a  paixão  nasce 
«  dos  encantos  ». 


Attribuir*  Imputar.  —  Convem  es¬ 
tabelecer  antes  de  tudo  a  etymologia  de  es¬ 
tes  vocábulos  para  melhor  lhes  comprehen- 
dermos  o  sentido. 

Attríbuír  vem  do  latim  attribuere,  de  ad, 
a,  e  tribuere,  conceder.  —  Imputar  também 
nos  vem  do  vocábulo  latino  imputare, levar 
em  conta,  do  in,  em,  e  putare,  contar. 

Attribuir  é  pois  conceder  que  tal  effeito 
ó  devido  a  tal  ou  tai  causa;  e  imputar  é 
deitar  á  conta  da  causa  o  effeito  que  se 
considera;  isto  é,  quando  se  attribue ,  a  idéa 
principal  está  ligada  á  causa. 

Dizer  que  uma  cousa  foi  feita  por  uma 
pessoa,  ou  quo  provem  de  alguma  outra 
cousa,  não  nos  referindo  senão  ao  facto,  e 
não  ao  mérito  ou  desmérlto  de  quem  ou  do 
quê  a  occasiona,  é  attribuir.  —  Rcferindo- 
nos  ao  mérito  ou  ao  desmérito  da  pessoa, 
é  imputar.  —  Portanto  attribuem-se  factos  a 
pessoas  e  a  cousas;  masíínj9Wfa?n-s«  sómente 
a  pessoas,  e  não  ás  cousas,  pois  só  as  pes¬ 
soas  são  responsáveis  dos  seus  actos,  e  não 
as  cousas,  não  podendo  por  isso  mesmo  im¬ 
putar-se-lhes  aqqillo  de  que  não  podem  dar 
conta  (putare).  As  pessoas,  por  obrarem  li¬ 
vremente,  podemos  tornai-as  responsáveis 
das  suas  acções  ;  isto  é,  podemos-lhes  im¬ 
putar  essas  acções;  ás  cousas,  que  são  in¬ 
conscientes,  podemos-llics  attribuir  acto,«, 
não  porém  pedir-lhes  conta  de  elles.  As 
pessoas  imputa-se  o  bem  e  o  mal;  mais  fre¬ 
quentemente  o  mal  que  o  bem;  ás  eousas 
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aitribuei-se  o  mal  e  o  bem,  sem  limites  do 
especie  alguma.  Attr Ibuem-se  ou  Im- 
liutam-Me  a  Bocage  algumas  facécias  in- 
decentes:  attr I bueui-Me-IIie  pelo  chis¬ 
te  de  ellas,*  liiiputaiii-se-Uie  por  o  jul¬ 
garem  capaz  do  as  ter  dito  ou  executado. 
—  Uma  epidemia  attrlhue-»e  (mas  não 
Me  liuputa)  ao  iiTegular  da  estação.  A 
mesma  epidemia  pode  attrlbulr-ae  (ou 
melhor  Imputar-Me)  ao  desleixo  das  au¬ 
toridades.  —  A  invenção  da  pólvora  é  at- 
trlhuída  aum/rade  (não  tm putadu, 
a  não  ser  que  o  queiramos  tornar  respon¬ 
sável  das  mortes  qne  «ella  tem  feito  nos 
campos  do  batalha). 

Eis  o  que  do  estes  vocábulos  disso  Ito* 
queté : 

«  Estas  duas  palavras  exprimem  a  acção 
«  de  applicar  a  alguém  uma  cousa,  dando-o 
«por  autor  de  ella;  mas  diflerençam-se  em 
«  que  attribuir  é  dar  alguém  por  autor  de 
« uma  cousa  por  uma  pretençao  vaga  ou 
« simples  asserção,  e  imputar  è  attribuir - 
«lh’a  applicando-lhe  logo  o  mérito  ou  de- 
« mérito  da  acção.  Em  geral  diz-se  attribuir 
«  falando  das  cousas  mesmas,  e  imputar  fa- 
«lando  do  mérito  de  el las.-— Attribue-ee  uma 
«obra  ao  que  se  crê  ser  autor  de  ella;  iwt- 
« puta-se  um  facto  áquelle  quo  cremos  ser 
« causa  mais  ou  menos  remota,  directa  ou 
« indirecta  de  elle. — Attribue  se  a  ruinados 
«  impérios  aos  conquistadores,  porque  cbe- 
«  gam  a  completal-a ;  e  deve  imputar-st  aos 
«  maus  governos,  porque  foram  a  causa  prhi- 
«  cipal. — Os  legisladores  antigos  attribuiam 
«suas  leis  aos  deuses  com  quem  fingiam  es- 
« tar  cm  communieação.  A  maior  parte  dos 
«  defeitos  dos  filhos  podem  imputar-st  aos 
«paes  por  não  saberem  dar-lbesboa  educa- 
«ção. — Algumas  vezes  attribuhnos  as  cou- 
«  sas  com  ligeireza ;  outras  imputamo-las  ar- 
«  bitraria  e  capricbosamente.  1’ara  attribuir , 
« basta  que  a  cousa  seja  provável;  para  im- 
uputar  são  necessárias  provas.  A  opinião 
«  attribue,  e  a  parcialidade  imputa.  —  Attri- 
«  buir  toma-se  indifferentemente  tanto  em 
v  bom  como  em  mau  sentido  :  imputar ,  sem- 
« pre  em  mau.  » 

E1  o  que  Lacerda  repetiu  : 

u  Estes  dois  verbos  exprimem  a  acção  de 
«  referir  a  alguém  uma  cousa  dando-o  por 
«autor  de  ella;  porém  differençam-se  em 
« qne  attribuir  é  dar  alguém  por  autor  de 
«  alguma  cousa  vagamente,  por  simples  as- 
«serção;  e  imputar  é  attrihnir-lh’a,  appli- 
«cando-lhe  logo  o  mérito  ou  o  demérito  da 
«  acção.  Attribue-se  uma  obra  ao  que  se  crê 
«  ser  autor  de  ella ;  imputa-se  um  facto  á 
«  pessoa  que  cremos  ser  causa  mais  ou  me- 
«nos  remota,  directa  ou  indirecta  de  elle. 
«  Attribue-se  a  ruina  dos  impérios  aos  con- 
«  quistadores,  e  deveria  imputar-se  aos  maus 
«  governos,  que  facilitaram  a  conquista.  At- 
«  tribuir  toma-se  indifferentemente  em  boa 
«  ou  mà  parte  :  imputar  toma-se  quasi  sem- 
«  pre  em  mau  sentido.  » 


Attrlbuto,  predicado,  proprie¬ 
dade,  qualidade* — Attributo  se  diz  do 
que,  estando  na  essencia  da  pessoa  ou  da 
cousa,  lhe  pertence  tão  indiscutivelmente 
que  a  pessoa  ou  cousa  deixaria  de  ser  o 
que  é  se  lhe  faltasse  tal  attributo.  A  eterni¬ 
dade  é  um  dos  attr  Ihu tos  de  Deus . 

Predicado  é  o  que  so  exige  na  pessoa  ou 
cousa  para  ser  tida  como  válida  ou  verda¬ 
deira:  a  tolerancla  è  um  dos  predicados 
da  liberdade.  —  Predicado  e  attributo,  que 
são  synónymos  perfeitos  em  lógica,  difie- 
rençam-se  na  linguagem  vulgar:  l.°  em  o 
attributo  se  considerar  como  existente,  e  o 
predicado  como  exigido;  2.°  em  o  attributo 
constituir  estado,  e  o  predicado  acção. 

Propriedade  é  o  que,  pertencendo  exclu¬ 
sivamente  á  pessoa  ou  cousa,  a  torna  dis- 
tlncta  e  inconfundível,  constituindo  uma 
das  suas  virtudes :  a  propriedade  do 
íman  é  a  de  attraír  o  ferro.  A  sicuta  tem 
propriedades  venenosas. 

Qualidade  é  o  que  faz  com  que  uma  cou¬ 
sa  seja  tal  como  se  diz ; papel  de  boa  qua¬ 
lidade;  papel  de  má  qualidade.  Fu¬ 
lano  tem  boas  qualidades. 


Attributo,  nome  predicativo.— 

Ao  ter  de  comparar  estas  duas  expressões 
não  podemos  deixar  de  lamentar  que  indi¬ 
víduos,  que  pelos  seus  vastos  conhecimen¬ 
tos  muito  podiam  fazer  em  pró  da  simplifi¬ 
cação  do  ensino  da  lingua  portugueza,  e 
que  muito  podiam  contrihuir  para  a  aper¬ 
feiçoar,  hajam  emprebendido  uma  tarefa 
de  innovação  em  que  só  a  confusão  e  a  ver¬ 
bosidade  têm  a  ganhar,  e  o  saber  tudo  a 
perdêr;  que  bomens  a  quem  a  prática  do 
ensino  tem  mostrado  de  sobejo  os  pontos 
em  que  elle  so  resente,  lhe  hajam,  em  vez 
de  remediar  a  carência,  augmentado  as 
dificuldades ;  e  que  mestres,  que  hem  po¬ 
diam — já  que  ellas  não  existem — elaborar 
regras  de  corístrucção,  e  prevenir  dos  defei¬ 
tos  a  evitar,  hajam  desprosado  a  senda  qne 
a  prática  quotidiana  lbes  indica  por  aquel- 
la  outra  em  quo,  por  entre  abrolhos  e  ár¬ 
duas  difficuldades,  só  se  consegue  cbegar 
ao  emmaranhado  da  confusão  por  caminho 
mais  longo  e  cançado.  Multo,  effectivamen- 
te,  é  para  lastimar  que  os  mestres  de  por- 
tuguez  que  passam  o  tempo  —  tempo' pre¬ 
cioso  —  fazendo  anályzes  que  não  condu¬ 
zem  a  nonhum  fim  prático,  hajam  querido 
salientar-se  buscando  tias  pobres  e  rudes 
lingnas  do  norte  expressões  que  lbes  são 
próprias  para  as  nacionalizar  entre  nós, 
sem  que  de  abl  obtenham  proveito  nem  glo¬ 
ria,  a  não  ser  que  reputem  por  proveito  os 
magros  cobres  que  o  favoritismo  official 
lhes  faz  obter  approv ando-lhe  asdescabel- 
ladas  obras,  ou  que  tenbam  por  gloria  a  * 
admiração  que  lbes  tributam  os  que  os  to¬ 
mam  por  Inventores.  —  Não  pudémos  dei¬ 
xar  de  exprimir  este  nosso  sentir  ao  ter  de 
comparar  o  vocábulo  attributo  com  a  ex- 
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pressão  nome  predicativo,  aquelle  e  esta 
sendo  synónymos  perfeitos,  apenas  com  es¬ 
ta  differença,  que  attributo  é  o  vocábulo 
sanccionado  pelo  uso  a  través  dos  séculos, 
e  que  nome  predicativo  è  a  traducção  portu- 
guoza  da  denominação  qne  ao  attributo  se 
dá  nas  línguas  a  que  antes  alludimos. 


Vttrlto,  roce.  — Um  e  outro  do  estes 
vocábulos  designam  o  acto  de  um  corpo  que 
passa  tocando  levemente  pela  suporficie  do 
outro  corpo. 

Roce  designa  essa  idéa  sem  despertar  ne* 
nburaa  outra  que  accossoriamente  lbe  seja 
subjectiva;  attrito  ostabelece  que  o  roce  oc- 
casiona  resistência.  —  O  roce  do  vestido 
pelo  tapete;  o  roce  da  laia  pelo  cnapèo.  — 
O  movimento  da  roda  era  contrariado  por 
dois  attrito»  que  encontrava  em  cada  giro. 


Aturar,  «offrer,  Nupportar, 
aguentar,  tolerar,  pailecer.— Atu¬ 
rar  é,  de  todos  os  vocábulos  de  este  grupo, 
o  que  melhor  exprime  a  idéa  de  paciência, 
quando  o  mal  sentido  é  occasionado  por 
pessoas.  Para  aturar,  é  necessário  possuir 
a  virtude  de  resistir  muito  tempo  sem  se 
deixar  arrebatar  pela  cólera,  sem  se  indi¬ 
gnar,  sem  se  insurgir.  «  O  filho  submisso, 
«diz  lloquete,  atura  muito  ao  pae  telho  e 
rabujento  ». 

Soffrer  é,  por  assim  dizer,  o  termo  gené¬ 
rico  de  que  os  outros  de  este  grupo  são  es- 
pecies ;  diz-se  tanto  dos  males  contra  os 
quaesnos  podemos  insurgir,  como  de  aquel- 
les  contra  os  quaes  não  podemos  luetar,  e 
nisso  so  differença  de  aturar,  que  só  se  po¬ 
de  dizer  dos  primeiros:  Holfreiu-se  dô- 
res  de  dentes  (não  «e  aturam);  «of- 
frciu-íieouaturaui-Ne  impertinências. 
—  A  idéa  principal  que  se  oncerra  cm  sof- 
J rer  é  a  de  qne  o  desgosto  que  nos  causam, 
ou  que  a  dôr  que  so  sente,  sãoacceites  com 
certa  resignação;  não  a  havendo,  padecer 
ò  o  termo  mais  appropriado  para  exprimir 
a  idéa.  Assim  soffrer  6  sempre  .padecer,  mas 
padecer  não  é  soffrer.  Quem  »olTrc  dôres 
pode  queixar-sc,  Iastimar-se,  sem  porém  so 
abandonar  á  desesperação;  quem  padece 
grandes  dôres ,  grita,  profere  imprecações, 
desespera-se. 

Supportar  suggere  que  o  mal,  ou  o  pade¬ 
cimento  é  pesado,  e  de  abi  quo  ha,  da  par¬ 
te  de  quem  soffre,  força,  vigor,  energia.  O 
homem  de  coração  supporta  os  golpes  da 
adversidade.  O  pequeno  destacamento,  depois 
de  haver  fliipportailo  com  valor  os  so  ff ri- 
mentos  do  sertão,  chegou  ao  termo  da  viàgem. 

Aguentar,  apesar  de  ser  termo  popular, 
é  expressivo  e  enérgico  para  encarecer  a 
idéa  de  supportar,  particularmente  quando 
se  fala  do  que  é  materialmente  pesado,  ou 
do  que  se  compara  a  um  grande  peso. 
Aguentar  maus  tratos  e privações  de  toda 
a  espteie.  —  Aguentar  denota  maior  força, 


maior  robustez  qne  a  necessária  para  sup¬ 
portar. 

Tolerar,  como  bem  Indica  a  sua  affinida- 
de  com  tolerância,  suggere  a  idéa  de  con¬ 
descendência,  dc  haver-se  adoptado  nina 
linba  de  conducta,  nm  systema,  um  hábito, 
que  se  julga  cfficaz  para  evitar  males  que 
se  reputam  peores.  Um  pae  tolera  que  sev 
füho  se  dedique  á  caça  para  evitar  que  fre¬ 
quente  màs  companhias. 

O  qne  de  estes  vocábulos  —  á  excepçã 
de  aguentar  —  dizem  Roquetc  e  Lacerda, 
é  o  seguinte : 

De  lloquete: 

«  Soffrer  exprime  a  idéa  geral  e  absoluta 
«de  levar  o  mal  que  nos  acontece,  ou  nos 
«  fazem.  Padecer  exprime  particularmente 
«o  soffrimento  physico  do  indivíduo.  Atu- 
urar  é  soffrer  com  repugnância  c  de  mau 
«  grado.  Supportar  é  soffrer  com  paciência 
«  e  conformidade.  Tolerar  é  também  soffrer 
«por  nffeito  de  prudência,  ou  do  boa  edu- 
«  cação,  porém  é  soffrer  cm  silencio. 

«O  que  tem  desgostos  domésticos,  enfer- 
«midades,  se  ve  em  pobreza,  ou  injuriado, 
« soffre;  o  que  tem  dores,  padece;  o  filho 
«  submisso  atura  multo  ao  pae  velho  e  ra¬ 
te  bugento;  o  homem  caridoso  suppovta  com 
«  bom  semblanto  os  defeitos  e  fraquezas  do 
«  próximo;  o  rei  prudente  tolera  alguns  abu- 
« sos  contra  sua  autoridado  para  evitar 
«  maiores  males  n. 

De  Lacerda: 

«  Soffrer  significa  genéricamente  levar 
«  ou  lr  levando  o  mal  que  nos  acontece,  ou 
«  nos  fazem.  Padecer  designa  de  modo  par- 
«  ticular  o  soffrimento  physico  do  indivíduo. 
«  Aturar  é  soffrer  com  repugnância,  de  má 
«  vontade  ;  soffrer  porque  não  podemos  dei- 
«  xar  de  soffrer.  Supportar  é  soffrer  com  pa- 
v  cioncia,  de  bom  grado,  comresignação.  To- 
«lerar  é  soffrer  em  silencio,  dissimulando. 

«  Soffremos  a  pobreza,  ós  trabalhos  da  vida. 

«  Padecemos  as  dôres  que  uos  causa  a  gota., 
« Aturamos  até  nos  enfadarmos.  Supporta- 
« mos  as  fraquezas  das  pessoas  com  quem 
«vivemos.  Toleramos  o  mal  menor,  afim  de 
«  evitar  outro  maior  ». 


Aturillr,  atordoar.- Estes  vocábu¬ 
los  concordam  na  idéa  que  lhes  é  commum 
de  «  perturbar  os  sentidos  »,  variando  porém 
na  causa  que  occasiona  a  perturbação.  Uma 
pancada  na  cabeça,  o  vinho,  os  cheiros  fortes 
atoriloain.  O  ruido,  as  observações,  as 
perguntas  simultâneas  ntiirilem. 

Do  estes  exemplos  resulta  que  atordoar 
se  diz  do  que  é  physico,  e  aturdir  do  que  é 
abstracto. 


Auctor*e«crf  ptor.—  Com  estes  dois 
vocábulos  se  dçsignam  as  pessoas  que  es¬ 
crevem,  quer  livros,  quer  artigos  soltos  ;  o 
periodicista  é  um  escritor ;  ald  attribne 
pena  ao  autor  de  um  artigo  em  que  ha  di¬ 
famação. 
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O  termo  autor  tem  porém  muito  maior 
extensão  que  o  de  escritor — qualquer  escri¬ 
tor  sendo  autor ,  nao  sendo  porém  escritores 
todos  os  autores.  Assim,  o  autor  de  uma 
grammática,  de  uma  arithmética  não  ó  es¬ 
critor,  pois  este  vocábulo  attribue-se  ox- 
clusivamente  á  forma,  ao  estylo,  á  maneira 
do  autor ,  c  nas  obras  que  apontámos  não 
ba  margem  para  o  autor  se  mostrar  escri¬ 
tor. —  O  autor  de  obras  úteis ,  que  tem  mui¬ 
ta  notoriedade ,  pode,  não  obstante  a  sua 
sciencia ,  ser  apenas  um  o  «  er  1 1  o  r  medíocre . 

Do  dito  se  deprebende,  que  autor  é  rela¬ 
tivo  ao  fundo,  aos  pensamentos,  ás  idéasj 
e  escritor  á  forma,  ao  cstylo. 

Roquete  disse  o  mesmo  qne  nós  : 

«Cbama-so  autor  ao  que  publica  uma 
«obra  litteraria  que  ello  compoz,  pois  esta 
« palavra  se  refere  uuicamente  á  produc- 
«ção  ou  composição  de  um  escripto  (’).  Só 
«falando  do  ostylo,  se  diz  um  escritor.  lia 
« autores  bons  o  maus,  e  o  mesmo  acontece 
«  com  os  escritores.  No  primeiro  caso  só  se 
«  attende  ao  mérito  da  obra;  no  segundo 
«considera-se  o  modo  como  está  escrita.— 
«De  aqui  resulta  que  um  mesmo  sujeito  po- 
«  de  ser  bom  escritor  e  mau  autor;  isto  é, 
«  escrever  correctamente,  com  elegancia, 
«e  dizer  cousas  superficiaes,  de  nenhum 
«  mérito.  Ao  contrario  pode  sor  bom  autor 
«e  não  bom  escritor ;  isto  é,  haver  compos- 
«,to  uma  obra  cheia  de  úteis  investigações 
«  e  sólidos  raciocínios,  porém  escrita  com 
«  estylo  obscuro,  sem  órdem  nem  métbodo, 
«  e  cheia  de  erros  gvammatieacs.  » 

Lacerda  accrescenta  o  vocábulo  publicis¬ 
ta  ao  que  disse  Roquete  : 

«Estes  trez  vocábulos  applicam-se  aos 
«bomens  de  letras  que  publicam  obras  da 
«  sua  composição.  —  Chama-so  autor  o  que 
«dá  á  luz  qualquer  escrito,  porque  esta  pa- 
« lavra  se  refere  sómonte  a  este  género  de 
«produeçao.  Também  se  cbama  escritor 
«  qualquer  autor  litterario  ;  porém  só  se  diz 
!«  escritor  fazondo-se  referencia  ao  estylo; 
«de  modo  que  o  mesmo  hoinem  podo  ser 
«bom  autor ,  porque  pensa  o  discorre  bem; 
«  e  mau  escriptor ,  porque  escreve  incorre- 
« etamente  o  que  pensou  com  profundicla- 
«  dc.  A  significação  da  palavra  publicista  c 
«restricta;  porque  so  refero  oxclnsivamen- 
«  te  ao  que  escreve  sobre  direito  público.  » 

AuctorDlarie*  poder,  potesta¬ 
de.  —  O  primeiro  do  estes  vocábulos,  au¬ 
toridade,  desperta  a  idéa  do  direito  a  ser 
obedecido,  e  o  segundo,  poder,  a  da  força 
que  obriga  á  obediencla.  A  autoridade  do 
monarcha,  é  o  proprio  direito  que  omonar- 
cha  tem  de  estar  á  frente  da  nação;  o  po¬ 
der  do  monarcha,  é  o  conjuncto  dos  meios 
de  que  elle  dispõe  para  assegurar-se  o  exer¬ 
cício  da  sua  autoridade . 


(1)  Neste  ponto  Roquete  ensoncu-se,  pois  a*  escutptu- 
ras  e  os  quadros  não  copiador  são  lubalnos  de  autor. 


A  autoridade  dos  monarchas  que  de¬ 
vem  a  corôcu  à  intriga  ou  à  revolução,  é  sem¬ 
pre  contestada ;  o  poder  de  esses  sá  se  exer¬ 
ce  pela  força  e  sá  se  impòe  pelo  temor;  quando 
porém  e.ssa  autoridade  lhes  vem  pela  he¬ 
reditariedade,  pela  eleição,  ou  por  qualquer 
outra  origem  acatada,  o  seu  poder  exerce- 
se  sem  necessidade  de  empregar  meios  violen¬ 
tos. 

Potestade  é  vocábulo  um  tanto  indefini¬ 
do,  em  quo  ora  predomina  a  idéa  do  direi¬ 
to,  ora  a  da  força,  ora  a  do  conjuncto  de  am¬ 
bas  as  cousas.  Os  usurpadores  não  ousam  fa¬ 
zer  alarde  da  sua  potestade  antes  de  es¬ 
tarem  bem  assentes  no  throno. 

O  filho  menor  de  edaãe  está  sujeito  à  au¬ 
toridade*  ao  poder  e  à  potestade 
de  seu  pae.  Depois  de  áttingir  a  maioridade 
reconhecerá  sempre  a  autoridade  mo¬ 
ral  do  pae,  se  bem  este  jâ  não  tenha  nenhum 
poder  sobre  o  filho,  nem  possa  sobre  elle 
exercera  sua  polestade. 

De  estes  vocábulos  disse  Roquete; 

«Toda  a  autoridade  vem  de  Deus  o  esta 
«  é  limitada  como  sou  poder  (sic).  A  nature- 
b  za  e  as  leis  deram  ao  pac  autoridade,  em 
«algumas  nações  quasi  illimitada,  sobre 
«  seus  filbos ;  um  soberano,  segundo  as  con- 
«  stituições  dos  differentes  povos,  tem  maior 
«  ou  menor  autoridade  sobro  seus  súbditos, 
«porém  sempre  limitada  péla  religião,  pe- 
«las  leis,  e  pelos  costumes,  ainda  nos  go- 
«  vemos  mais  despóticos,  lia  também  uma 
« autoridade  moral,  e  é  a  que  exerce  o  ho- 
« iriem  virtuoso  e  honrado  sobre  os  seus  si- 
«  mllbantes,  o  homem  benéfico  sobre  os  que 
« favorece  e  enche  de  benefícios.  A  autori- 
«  dade  do  talento,  da  razão  e  do  juizo  tem 
«predomínio  sobre  nosso  entendimento;  a 
«  autoridade  das  provas  e  das  testemunhas 
» decide  as  causas  e  os  pleitos  em  juizo;  e 
«  a  dos  monumentos,  dos  autores,  e  sobre- 
« tudo  da  razão,  é  quem  decide  nas  mate- 
«  rias  de  critica. — Toda  autoridade  suppõe 
« nm  superior  que  manda  ou  infiue,  e  um 
b  ou  muitos  inferiores  que  obedecem.  Ces- 
b  sa  a  autoridade  guando  cessa  a  submissão 
«ca  obediência  se  não  tem  o  apoio  dafor- 
«ça.  Se  os  súbditos  se  rebellam  acabou  a 
«  autoridade  do  soberano,  se  com  força  a  não- 
«pode  sustentar;  será  quand©  muito  uma 
«  autoridade  de  direito,  mas  não  de  facto. 

«  O  poder  resulta  da  combinação  de  for- 
« ças  physicas  e  moraes,  por  meio  das  quae* 
«uma  pessoa  sc  faz  superior  a  outras,  in- 
«  fiuindo  cm  suas  acções  e  em  sua  vontade 
« qne  dirige,  como  lhe  apraz  e  couvem,  até 
«  ao  ponto  onde  podem  chegar  suas  forças. 
«  O  amor  dos  povos  e  a  confiança  que  têm 
«  em  sua  justiça  o  rcctidão,  é  o  maior  apoio 
«da  autoridade  dos  soberanos  c  de  quantos 
«mandam.  Quando  é  mister  recorrer  á  for- 
«ça  para  sustentar  o  poder,  acha-se  esto 
« tanto  mais  em  perigo  quanto  cresce  o  odio 
«á  medida  que  aquelle  se  exerce,  pois  to- 
« do  poder  tem  seus  limites,  além  dos  quaes 
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«nao  pode  passar  sem  destruir-se  a  sí 
« mesmo. 

«A  potestade  nasce  de  um  poder  legal  que 
«  a  sustenta,  porque  não  ba  potestade  sem 
npodtr. — Os  nossos  clássicos  usam  muitas 
«vezes  de  esta  palavra  com  a  significação 
«  geral  de  poder,  forças;  mas  de  ordinário 
«  nao  usamos  de  ella  senão  falando  das  pes- 
«soas  que  têm  poder,  divinas,  angólicas  e 
«humanas.  Vasco  da  Gama,  espantado  da 
«  horrível  figura  que  lhe  apparecera,  pondo 
« os  olhos  no  céo  exclamou; 


«  O  potestade  sublimada  !  » 


Lacerda  resumiu  o  que  disse  Roqnete: 

«  Autoridade  é  a  superioridade  legal,  quer 
«a  lei  seja  divina,  quer  natural,  humana, 
« ou  de  opinião.  Poder  é  a  autoridade,  que 
«  se  acompanha  da  força  necessária  para  se 
«  fazer  obedecer.  Potestade  suppoe  o  poder 
«  que  a  sustenta.  Os  nossos  clássicos  da- 
«vam  a  esta  palavra  a  significação  geral 
«do  poder,  «  Fobre  .está  já  (Roma)  da  an- 
«tiga  potestade  ». — O  potestade  sublimada  l 
«  (Camões)*. 


tugnientar,  crescer.- O  antóny- 
mo  de  augmentar  é  diminuir,  o  de  crescer  é 
minguar;  portanto  augmentar  ó  relativo  á 
quantidade  ;  crescer,  ao  volume. 

Ha  porém  casos  em  que  não  se  attende  á 
quantidade  nem  ao  volume,  mas  sim  ao  In¬ 


cremento,  ao  desenvolvimento;  então,  con¬ 
sideraremos  como  esse  incremento  ou  des¬ 


envolvimento  se  opera  para  empregar  nm 
dos  verbos  augmentar  ou  crescer.  Se  o  in¬ 
cremento  ou  desenvolvimento  for  devido  á 
affiuencia  do  que  vem  do  exterior,  o  verbo 
adequado  será  augmentar;  se  for  devido  a 
forças  interiores,  usaremos  de  crescer,  e  is¬ 
so  porquo  augmentar  considera  coucurso 
alheio,  e  crescer  impulso  proprio. 

Também  o  que  se  desenvolve  com  muita 
rapidez  podemos  considerar  como  augmen- 
tando ,  e  o  que  lenta  e  gradualmente  se  vae 
desenvolvendo,  como  crescendo,  pois  au¬ 
gmentar  não  suggere  como  crescer  a  idéa  de 
acção  gradual  e  constante,  mas  lenta. 

Eis  o  que,  de  estes  vocábulos,  jsc  lô  em 
Roqnete: 

«tbe  ambos  estes  modos  tomam  as  cousas 
«maior  extensão,  volume  ou  importância; 
«  mas  em  cada  um  de  elles  concorrem  cir- 
«  cnmstancias  particulares  que  entre  si  os 
« differençam. 

«  Aquella  acção  vital  pela  qual  os  corpos 
«orgânicos  vão  progressiva  e  iuscnsivel- 
«  mente  tomando  maior  grandeza  chama-se 
« crescimento.—  Crescem  as  árvores,  asplan- 
«tas,  os  animaes,  todos  os  viventes;  cresce 
«o  cabello,  a  lã,  o  pello,  etc. — Extende-se 
«esta  significação  a  todooengrandecimeu- 
« to  progressivo  de  qualquer  cousa  que  to- 
«ma  mór  volume  ou  extensão.  Cresce  a 
«  massa  com  o  fermento;  o  rio  com  as  encheu - 


« tes  cresce  ;  a  areia,  comas  cheias,  cres- 
« ce  em  montes;  crescem  os  dias,  as  nou- 
« tes ;  cresce  a  fome;  cresce  o  vento,  a 
« tempestade ,  etc.  Cresce  a  violência  da 
« paixão  quando  se  não  sabe  moderar  a 
« tempo. 

«Quando  um  corpo  ou  todo  tomaengran- 
«decimento,  por  meio  da  addiçao  ou  addi- 
«tamento  de  novas  partes  ou  cousas  da 
«mesma  especle,  sem  idéa  de  que  o  en- 
«  grandecimento  seja  progressivo,nem  gra- 
*  dual,  nem  insensível,  diz-se  que  eJfc  se 
«  augmenta.  —  Aiiguienln-seo  trigo  no 
«  celeiro ,  o  dinheiro  no  cofre,  quando  se  lhe 
«  ajunta  nova  porção  sem  nada  tirar  do  que 
«existia. — O  opposto  de  augmentar  é  di- 
«minuir ;  a  crescer  oppõe-se  decrescer, *qu o 
«é  perder  de  sua  grandeza  continua  ou  dis- 
« creta,  ir  a  menos,  como  se  vô  no  P.e  Rer- 
«nardes,  que  disse  na  Floresta;  Viu  ondas 
« de  fogo  como  dt  maré,  subindo  e  clecres- 
«  cenilo. » 

Lacerda  resumiu,  dizendo : 

«  Augmen  ta  r-se  exprime  o  engrandeci- 
«mento  que  se  faz  aeerescentando  novas 
«qualidades,  e  não  suppoe  progressão,  nem 
«  gradual,  nem  insousivel.  Crescer  exprime 
«  a  operação  pela  qual  os  corpos  organiza- 
«dos  passam  gradual  e  impalpávclmento 
«por  todas  as  differenças  de  grandeza  des- 
«  de  que  começam  a  ser  visíveis  atcchega- 
«  rem  á  perfeição  que  lhes  é  própria.  Crts - 
«  cer  também  significa  o  engrandecimento 
«  gradual  e  progressivo  de  qualquer  cousa,, 
«quando  so  faz  por  causas  e  modos  que  nos 
« são  invisíveis  ». 


lugiirlo  ou  n^ouro,  presáçlo.- 

Augurio  e  agouro  são  a  mesma  palavra,  a 
primeira  corresponde  á  forma  latina  augu - 
rium;  a  segunda  é  o  aportuguezamento  do 
eastelbano  agiiero. 

Na  página  53  do  este  Hiccionario,  expu- 
zemos  o  que  de  estes  vocábulos  tínhamos 
a  dizer;  resta-nos  inserir  aqui  o  que  de  au~ 
gurio  e  presàgio  diz  Lacerda ; 

«  Augurio  significa  a  conjectura,  que,  pe-‘ 
«lo  canto  ou  vôo  das  aves,  os  antigos  fa- 
«ziam  do  futuro;  ao  depois  de*u-se-lbe  sl- 
«  gnificaçâo  mais  larga,  e  applicou-se  a  to- 
«  da  a  sorte  de  adivinhações  ou  eonjectu- 
«  ras  ácerca  do  futuro.  «  Qae  foi  ruim  augu - 
«  rio  de  este  successo  ».  Leit.  de  Andrade. — 

«  Presàgio  significa  discernimento  subtil ;  e 
apresagiar,  penetrar  o  futuro.  O  presàgio 
«  pode  ser  de  bom  ou  mau  augurio  ou  agou- 
«ro.  O  augurio  è  fundado  em  motivos  ima- 
«ginados,  vagos,  suppostos  e  frívolos;  o 
« presàgio  em  motivos  conhecidos  e  verda- 
«  deiros.  Augurase  ou  agoura-se  bem  011  mal 
«de  uma  empresa: presagia-se  comjjcerteza 
«  ou  verosimilhança  ». 


tugiifdo,  ui  «  j  e  h  t  o  »  o,  impo¬ 
nente.— Qualquer  de  estes  adjeotivos  so 
diz  do  que  inspira  respeito  e  consideração. 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


AUL 


— 144  — 


AUS 


Augusto  se  diz  do  que  intrinsecamonte  tem 
qualidades  taes  que  só  podem  ser  conside¬ 
radas  rcepeitosamente.  Os  fidalgos  Um  or¬ 
gulho  em  dizer :  «El-reimcu  iiiigun  to  amo». 

Majestoso  ee  diz  do  que  impõo  pela  appa- 
rencia. 

Imponente  revela  poder,  e  imp5e  respei¬ 
to  e  temor:  Imponente  demonstração 
naval . 


Áulico,  cortezuo,  palaciano.— 

A  id#a  commum  a  estes  vocábulos  éadc 
«  liomem  quo  frequenta  a  côrte  »  ;  cada  um 
de  elles,  porém,  suggere  ldéas  differentes. 

Áulico  não  só  designa  privança,  sonão 
também  influoncia  no  ânimo  do  monarcha. 

Cortezão  suggere  certa  idéa  de  lisonja, 
de  adulação,  de  servilismo.  Não  obstante 
é,  dos  trcz,  o  termo  mais  geralmento  usado. 

Palaciano  designa  o  homem  da  côrto  sob 
o  aspecto  da  cortezía,  da  urbanidade  que 
lhe  é  peculiar. 

O  palaciano  frequenta  a  córte;  o  cor- 
tezüo  adula  ao  monarcha ;  o  áulico  dá 
conselho. 


Aúnnr,  ailunnr,  unificar. — Au¬ 
nar  c  aãunor  são,  é  innogãvel,  o  mesmo  vo¬ 
cábulo,  formados  ambos  do  latim  unus, um. 
O  preiixo  porém,  a  em  aunar ,  e  adomadu- 
nar ,  estabelece  umanuanoe  differente,  que 
muito  convém  ter  ein  conta,  ad  envolvendo 
idéa  do  impoilimento, do  força;  e  a,  a  de  ovo- 
iução  natural. 

Aúnar  é  converter  uura  todo  cousas 
differentes,  procedendo  natural  e  branda¬ 
mente. 

Adunar  é  trazer  cpm  esforço,  e  como  que 
impellindo,  cousas  differentes  que  se  pre¬ 
tendem  unificar. 

Os  governos  prudentes  aúnam  os  parti¬ 
dos.  Carlas  Magno  pretendeu  adunar  à  fé 
cathòlica  povos  de  mui  dijferentes  crenças . 

Unificar  é  fazer  um  todo  de  varias  cou¬ 
sas,  geralmente  da  mesma  especie.  Victor 
Manuel  unificou  o  reino  da  Italia. 


AuapictoH,  proteccao,  patro¬ 
cínio.  salvaguarda.  —  Cada  um  dos 
vocábulos  de  este  grupo  suggere  a  idéa  de 
uma  influencia  efficaz  para  o  logro  do  quo 
outrem  deseja. 

Auspicios  (do  latim  ausjyex)  é  o  termo  que 
designa  menor  influencia  benéfica,  pois  as¬ 
sim  como  os  Romanos  costumavam  con¬ 
sultar  os  auspícios  —  isto  é,  os  presagios  ti¬ 
rados  do  vôo  ou  do  canto  das  aves  — antes 
dc  se  avonturarem  em  alguma  empreza,  o 
nclla  so  arriscavam,  quando  elles  eram  fa¬ 
voráveis,  confiados  apenas  na  protecção 
que  os  deuses  lhes  baviam  de  dispensar,  as¬ 
sim,  por  analogia,  este  vocábulo  designa  a 
influencia  favorável,  mas  vaga  e  um  tanto 
ou  quanto  incerta,  que  so  manifesta  pela 
benevoloncia,  por  nm  apoio  indetermina¬ 
do,  por  conselhos  ourecommendaçoes,  sem 


comtudo  ir  até  ao  auxilio  immediato  ou  á 
intervenção  activa. 

Assim  se  diz  que  uma  empreza  principia 
sob  bons  aiispidOfl  quando  desde  o  prin 
cipio  tem  o  favor  do  público;  esse  favor  po¬ 
rém  pode  ser-lhe  retirado  por  varias  cir- 
cumstancias,  e  eis  abi  a  versatilidade  e  in¬ 
constância  dos  auspícios. 

Em  protecção  (vocábulo  formado  do  latim 
pro,  adiante,  e  tegercj  cobrir)  predomina  a 
idéa  dos  meios  que  se  adoptam  para  pôr  ao 
abrigo  de  algum  mal.  Os  fracos  procuram  a 
proíecçilo  <Zos  poderosos.  —  Ha  porém 
neste  vocábulo  nma  grande  vagnedade  de 
significação,  pois — como  já  notámos  no  ar¬ 
tigo  Ajuda,  pag.  58  —  «  a  protecção  de- 
«  fende,  cobre;*mas  não  ajuda,  não  auxilia, 
«não  socorre,  nem  ampara;  o  que  a 2>rotec- 
vção  pode  fazer,  ó  impedir  que  se  cbegue 
«á  situação  de  necessitar  ajuda,  auxilio, 
«  socorro  ou  amparo  ». 

Patrocínio  denota  protecção  efficaz,  acti¬ 
va,  que  pugna  em  favor  do  que  defende;  en¬ 
tendendo-se  que  o  patrocínio  provem  sem¬ 
pre  do  forte  para  o  fraco,  do  superior  para 
o  inferior,  idéa  quo  não  é  inherente  a  pro¬ 
tecção. 

Salvaguarda  nao  é  vocábulo  multo  usa¬ 
do  ;  não  obstante  é  o  mais  expressivo  de 
todos  os  de  este  grupo,  e  o  que  designa 
maior  efficacia:  11  tte ralment e  guarda  que 
salva ,  que  poe  ao  abrigo  dos  grandes  peri¬ 
gos.  Este  termo  suggere  sempro  a  idéa  de 
autoridade  revestida  do  poder  de  defender, 
de  salvar.  As  leis  são  a  sul vuguardu 
dos  cidadãos. 


Auspicioso,  esperançoso,  pro- 
nietteilor.  —  A  Idéa  commum  a  estes 
adjectlvos  é  a  de  previsão  de  bom  resul¬ 
tado. 

Auspicioso  apx*csenta  o  facto  sob  o  aspe¬ 
cto  da  benéfica  iuflueneia  das  circumstau- 
cias  em  que  elie  é  emprehendido ;  esj)eran- 
çoso  pelo  que  nelie  concorre  devido  ás  suas 
eircumstaneias  intrínsecas;  promettedor  pe¬ 
lo  que  se  deprehende  dos  seus  princípios. 

Dcprehcnde-se  que  um  enlace  matrimo¬ 
nial  será  auspicioso  ao  comparar  os  caracte¬ 
res  dos  noivos,  a  sua  posição  social,  os  bens 
de  fortuna  do  que  dispõem,  a  respeitabili¬ 
dade  das  famiilas,  cte. — Um  jovem  é  espe¬ 
rançoso  quando  revela  talento  e  assiduida¬ 
de  no  estudo.  —  Os  trigos  estão promettedo- 
res  quando  se  apresentam  em  boas  condi¬ 
ções,  c  que  nada  faz  prevôr  que  aigo  os  ve¬ 
nha  empecer. 


Auivtcro,  severo,  rigoroso,  rí¬ 
gido,  ríapldo. —  Austero  é  relativo  ao 
modo  de  viver  da  pessoa  que  sc  priva  vo¬ 
luntariamente  de  commodidades,  de  gozos, 
do  voluptuosidade,  c  de  quanto  pode  ser 
agradável  á  sensualidade. 

A  austeridadè  é  um  principio,  um  syste- 
ma  possoal  j  não  obstante  o  bornern  austero 
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pode  sel-o  para  eom  outrem,  aconselhando- 
,lhe  a  austeridade  não  só  com  o  exemplo, 
mas  impondo-llpa  pelos  meios  de  quo  possa 
<lispòr.  Uma  regra  austera  impõe  a  priva¬ 
ção  das  commodidades  e  de  tudo  o  que  se¬ 
ja  sensual  áquelles  que  se  queiram  confor¬ 
mar  com  essa  regra. 

Severo  é  aquelle  que,  privando-se  de  tu¬ 
do  o  qne  pôde  transgredir  a  regra  estabe¬ 
lecida,  pretende  que  os  outros  so  eoadu- 
uem  ao  seu  modo  de  viver  e  de  pensar  j 
isto  é;  é-se  austero  para  comsigo  proprio; 
ê-se  severo  para  comsigo  proprio  e  para  com 
os  outros. —  O  homem  austero  pode  ser  to¬ 
lerante  para  com  os  demais  ;  o  severo  não,  ' 
porque  a  severidade  oxclue  toda  a  idéa  de 
indulgência.  Frequentemente  também  o 
vooábulo  severo  qualifica  aquelle  que  só 
faz  nso  da  severidade  para  eom  os  demais, 
exigindo  do  elles  a  estrleta  observância 
dos  preceitos  que  elle  não  observa.  Uma 
regra  severa  não  perdoa  nenhuma  trans¬ 
gressão. 

Rigoroso  diz-se  de  quem  ou  do  quê  é  ex¬ 
cessivamente  severo;  quer  dizer,  que  nunca 
transgride  a  regra,  ou  que  não  tolera  que 
ella  seja  transgredida  sem  castigar  rigoro- 
sameute  o  transgressor. 

Itigido  diz  mais  que  rigoroso.  Ao  homem 
rigoroso  pode  pesar-lhe  o  ter  de  applicar  o 
rigor;  o  rígido  applica-o  friamento;  o  ho¬ 
mem  rigoroso  pode  ter  assomos  de  sensibi¬ 
lidade  ;  o  rígido. é  impassível. 

Ríspido  indica  falta  de  doçura,  de  suavi¬ 
dade,  de  polidez.  O  homem  ríspido  porém 
pode  ter  um  coração  sçnsivel. 

Dos  trez  primeiros  vocábHlos  diz  Ro- 
quete : 

«A  austeridade  eonsiste  em  nos  sujeitar- 
«  mos  a  regras  rígidas  da  maneira  de  viver, 
«  observaudo-as  estreitameute  e  sem  d’el- 
« las  nos  separarmos.  Aiada  que  a  austeri- 
« dade  se  toma  geralmente  em  sentido  do 
«aspereza  e  rigorosa  virtude,  como  tam- 
« bem  de  mortificação  e  penitencia,  sem 
«  embargo,  eomo  depende  muitas  vezes  do 
«temperamento  e  do  género  do  vida  quo 
«  muitos  não  podérão  deixar  de  levar,  acon¬ 
tece  que  homens  que  não  fazem  profissão 
«  de  virtude  e  que  são  malvados  têm  cos* 
«  tumes  mui  rígidos  e  austeros. — A  austeri- 
« dade  antes  se  refero  à  nossa  conducta 
«com  nós  mesmos,  que  com  os  demais; 
«sem  embargo,  um  genio  austero  e  rígido 
«também  costuma  sêl-o  com  todos,  e  mais 
«  com  os  que  d’elle  dependem.  La  Éruyère 
«diz,  que  um  philósopho  austero  e  de  ge- 
«uio  áspero  espanta  a  todos  e  faz  como 
«  aborrecivel  a  virtude. 

«  A  severidade  exerce -se  de  ordinário  an¬ 
tes  com  os  demais  que  comnosco ;  bem 
«  que  os  homens  severos  eostumam  ser  pou- 
«tuaes  o  exactos  no  cumprimento  de  suas 
«  obrigações.  O  severo  não  manifesta  con- 
«  descendencia  alguma.  Se  appliçarmos  es¬ 
ta  palavra  aos  principios  ou  causas,  in- 


«  diea  certo  carácter  virtuoso,  e  se  a  appli- 
«  carmos  ás  acções,  indica  extremada  rigi- 
«  dez,  pouco  conforme  às  vezes  com  a  equi- 
*  dade. — Muitos  homens,  sem  serem  severos 
K  com  os  outros,  são  austeros  comsigo  mes- 
«mos;  em  outros  succede  o  contrario.  Nao 
«podemos  deixar  de  admirar  o  homem  aus- 
«tero,  nem  de  temer  o  severo.  —  A  austeri- 
«  dade  chega  a  converter-se  em  hábito,  e  a 
t  severidade  o  é  por  carácter  e  principios. 

«  O  homem  rigoroso  tu  do  exaggera,  e  nada 
.«  contentai 3eu  excessivo. rigor.  O  homem 
«severo  não  se  aparta  nunca  de  seus  prin- 
«  cipios,  ao  mesmo  tempo  que  o  rigoroso  os 
«leva  a  um  extremo  mais  prejudicial  quo 
«  útil. 

«  A  austeridade  eomsigo  mesmo  não  é  in- 
«  cómmoda  a  ninguém;  a  severidade  para 
«  com  os  outros  pode  ser  obra  da  virtude 
«ou  do  vicio,  por  isso  sempre  é  temida; 

« todos  se  viram  contra  o  rigor  pelos  exces- 
«  sos  a  que  de  ordinário  arrasta.  » 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Somos  austeros  pelo  modo  de  viver :  se- 
«  veros  pelo  modo  de  pensar;  e  por  isso  di- 
«  zemos :  vida  austera  ;  homem  severo.  —  A 
«  austeridade  é  o  contrario  da  molleza.  Os 
«  santos  abraçam  com  satisfação  os  exerci- 
«cios  da  austeridade.  Quando  dizemos  — 
«virtude  austera,  pintamos  o  homem  a 
«quem  são  familiares  actos  notáveis  de 
«  abnegação,  de  virtude.  « Fizeram  vida 
«austera,  por  que  fossem  achados  ser  di- 
«  gnos  coherdeiros  de  Christo  em  o  reino 
«de  seu  Padre».  Fr.  Marcos. — Usa-sotam- 
«bem  para  indicar  a  aspereza  das  pessoas, 

«  ou  das  cousas.  «  Era  naturalmentc  auste- 
« ro ,  e  pouco  amoroso».  Leão.  «  Foram  mui- 
« to  estranhados  pelos  vestidos  austeros,  e 
«pela  lingua  estranha».  Fr.  Marcos.  —  Se- 
«  vero  é  o  contrario  de  relaxado.  O  homem 
«severo  não  é  benigno;  é  justo.  A  severi- 
«  dade  exclue  toda  a  idéa  de  condescenden- 
« cia ;  applicada  aos  principios  tem  certo 
«carácter  dc  virtude:  applicada  ás  acções 
« tem  certo  carácter  de  dureza.  O  homem 
«  riggroso  tudo  exaggera ;  nada  o  contenta. 
«Admiramos  o  homem  austero  ;  tememos  o 
v  severo  ;  e  todos  se  voltam  contra  o  rigoro- 
« so  A  severidade  comsigo  mesmo  não  é 
«  lncómmoda  a  ninguém  ;  a  severidade  pa- 
«  ra  com  os  outros  pode  scr  obra  da  virtude 
«ou  do  vicio,  e  por  essa  razão  é  temida; 

« todos  conspiram  contra  o  rigor,  por  qne 
«  de  ordinário  levaperigosas  a  demasias.» 

Austral,  uiilfirctlco,  meridio¬ 
nal*  sul.  —  Austral  se  diz  de  todo  o  he- 
mispherio  do  sul,  e  também  de  qualquer 
ponto  geográphico  de  esse  hemispherio  ou 
do  que  nelle  succede,  em  opposição  aos 
pontos  ou  a  phenómenos  do  hemispherio 
boreal :  os  mares  austracs;  aurora 
austral. 

Antárctico,  que  está  para  além  do  círcu¬ 
lo  polar  do  sul,  oppõe-sè  a  árctico.  V.  este 
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vocábulo  no  artigo  corre spondonto,  pág. 
109. 

Meridional  diz-se  do  que  demora  ao  sul 
de  um  ponto  dado  cm  qualquer  dos  hemis- 
pherios. 

Sul  oppõe-se  a  «norte.» 


AutliOntlco.  p os  Ml  vo.  formal.— 

A  idéa  eommum  a  estes  adjectivos  é  a  de 
qualificar  o  que  dá  autoridade  á  afíirmati- 
va  ou  ao  relato. 

O  quo  é  authêntico  não  pode  ser  posto 
em  dúvida;  deve  o  seu  carácter  do  cer¬ 
teza  a  um  testemunho  insuspeito,  de  cuja 
veracidade  não  é  licito  duvidar,  ou  a  pro¬ 
vas  irrecusáveis.  Um  facto  authêntico,  suc- 
ceden,  não  é  inventado.  Um  escriptó  au¬ 
thêntico  è  do  autor  a  quem  se  attribue,  ou 
da  época  de  que  tem  a  data  —  pois  a  au- 
thenticidade  é  também  reiativa  ás  épocas. 

O  quo  é  positivo  não  pode  scr  negado. 
Esto  adjeetivo  quaiificaparticuiarmente  os 
factos  quo  não  têm  nada  de  hypotbéticos, 
que  podem  ser  postos  como  base,  como  prin¬ 
cipio  do  que  se  pretende  contar  ou  provar. 
Dizer  quo  um  facto  é  positivo,  é  affirmal-o 
absolutamente,  pôl-o  fora  do  alcance  de 
toda  negação.  O  que  é  positivo  succedeu, 
não  é  inventado. 

O  quo  é  fonnal  é  feito  segundo  rs  formas 
e  funda  a  sua  certeza  ou  a  sua  veracidade 
na  conformidade  que  tem  com  as  rogras  es¬ 
tabelecidas,  conformidade  tai  que  não  dá 
logar  a  dúvidas  nem  a  equívocos.  Um  com¬ 
promisso  formal  é  tomado  em  condições 
taes  quo  não  pode  ádmittir  dúvidas  nem 
tergiversações. 


Aulhentfco,  soleiune.  —  Solemne, 
na  linguagem  corrente,  diz-se  do  que  se  faz 
com  muito  apparato  e  cerimonia,  e  nesse 
sontido  não  é  synónymo  de  authêntico.  Em 
jurisprudência  porém,  estes  adjectivos  são 
susceptíveis  do  comparação,  pois  com  elles 
se  qualificam  os  actos  que  queremos  decla¬ 
rar  legaes  por  terem  sido  revestidos  das 
formas  que  os  tornam  válidos.  Neste  caso, 
solemne  é  termo  objeetivo;  relativo  ao  ap¬ 
parato  ou  soiemnidade  que  reveste  o  acto  ; 
á  qualidade  ou  quantidade  das  testemunhas 
que  o  presenciaram,  e  ao  carácter  de.  pu¬ 
blicidade  que  deriva  das  circumstaneias 
em  que  foi  feito. 

Authêntico  é  termo  subjectivo,  relativo  á 
autoridade  qne  tem  o  acto  pelo  cumprimen¬ 
to  das  formalidades  quo  lhe  são  exigidas, 
e  independentemente  de  qualquer  idéa  de 
publicidade  ou  notoriedado  exterior. 

Um  juramento  i  solemne  quando  se  faz 
publicamente ,  em  voz  alta ,  no  meio  de  ceri¬ 
monias  imponentes  ou  de  declarações  formaes 
e  diante  de  numerosa  assistência. —  Uma  de¬ 
claração  è  antlientlco  quando, pela  qua¬ 
lidade  das  circumstaneias  em  que  se  faz ,  não 
deixa  margem  á  dúvida. 


Koqueto  disse  muito  bem  dc  estes  vocá- 
huios : 

«E’  mui  sensivei  a  differenfa  entre  estes 
«  dois  vocábuios,  e  até  quasi  sc  poderia  di- 
«zer  que  não  são  synònymos. 

«Tudo  o  que  se  faz  com  soiemnidade, 
«com  apparato  de  cerimonias  públicas,  re- 
«  ligiosas  ou  civis,  é  solemne.  —  Authêntico 
« é  só  aquilio  quo  tem  antoridade  c  fé  pú- 
«blica,  que  é  juridicamente  legalizado, 
«sem  idéa  nenhuma  de  soiemnidade  de 
«apparato.  Solemne  refere-so  ás  foiunaiida- 
«  dades  exteriores  com  quo  se  faz  um  acto 
« público  ;  o  authêntico  ás  quaiidades  in- 
«trinsecas  do  instrumento  quo  fica  fazendo 
«fé,  o  tendo  validado.» 

Lacerda  accrescenta  ao  quodizltoquete: 

«  Como  porém  alguns  actos  ou  títulos, 
«  para  serem  aulhênticos,  depondem  de  cer- 
«  tas  cerimonias,  formalidades  ou  solemni- 
«  dades,  que  são  sempre  acompaiAiadas  de 
«  certo  apparato,  por  esta  razão  se  confun- 
«dem  cm  tacs  casos  estes  vocábulos,  e  se 
«usam  como  synònymos  ». 


Autônomo,  independente. — A 

administração  de  um  Estado  independente 
nada  tem  que  ver  com  outro  Estado  qual¬ 
quer  j  um  Estado  aut&nomo  gOYerna-se  por 
leis  próprias,  mas  pode  não  estar  inde¬ 
pendente.  Portugal  é  Independei» le  $  a 
Hungria  è  mitóiioina.  — Muitos  desejam 
que  a  união  ibérica  se  ejfectúe ,  com  tal  que 
Portugal  se  conserve  autónomo. 


Aval  1  nr,  apreciar.— Avaliar  diffe- 
re  de  apreciar  como  valor  differo  de  preço. 

Avaliar  diz-se  particularmente  dos  obje- 
ctos  materiacs  de  que  se  determina  o  vakir 
em  vista  do  tamanho,  quer  de  volume,  quer 
de  superfície.  Este  verho  suppõe  um  cál- 
cuio  prévio,  uma  decisão  fundamentada, 
não  instantânea,  o  ó  ossa  idéa  que  o  dis¬ 
tingue  quando  se  emprega  cm  -sentido  fi¬ 
gurado.  Avalia-se  o  que  se  considera  em  to¬ 
das  as  suas  circumstaneias. 

Apreciar  é  determinar  o  preço  de  uma 
cousa,  o  seu  vaior  na  opiuião,  e  não  o  seu 
vaior  essencial.  No  sentido  figurado,  apre¬ 
ciar  diz  mais  que  avaliar,  porque  cousas 
que  á  primeira  vista  não  têm  valor,  são  fre- 
quent omente  de  grande  preço  e  estimação. 
—  Além  de  isso  avaliar  não  implica  a  idéa 
de  o  nosso  reconhecimento  ficar  ligado  á 
acção  quo  se  avalia,  mas  apreciar  encerra 
precisamente  essa  idéa. 

AviiHaiaOiS  o  sacrifício  que  alguém  faz 
por  outrem,  e  apreciamos  aquelle  que  è 
feito  em  nosso  favor. 


Avarento.  «Tido.— A  avareza  é  o 
amor  ao  dinheiro,  amor  ievado  ao  ponto  de 
o  homem  se  privar  das  cousas  mais  necessá¬ 
rias  só  para  o  não  gastar;  a  avidez  éa  sêde 
insaciável  das  riquezas,  a  paixão  de  aquel¬ 
le  que  deseja  ter  mais  e  mais,  temendo  do 
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nunca  ter  bastante.  O  avarento  ama  o  seu 
thesouro,  economiza  miserávelmente,  pas¬ 
sa  pelas  maiores  privações  e  não  faz  uso 
de  nada  que  possa  custar-lho  dinheiro;  o 
ávido  ama  o  lucro  o  quasi  que  não  presta 
attençao  ao  que  elle  considera  como  impro- 
ductiVo. 


Avarento,  sovina,  nirsipilaho, 
tacanho,  agarrado,  interessei- 
ro*,  cublçoso. — Avarento  se  diz  de 
quem  tem  a‘paixão  do  dinheiro,  da  rique¬ 
za,  sem  outro  fim  que  o  de  possuir. 

Sovina  é  o  homem  de  tal  modo  avarento 
que  prefere  passar  por  vergonhas  e  privar- 
se  do  mais  Indispensável  a  fazer  o  mais 
pequeno  gasto. 

Mesquinho  nao  se  diz  precisamente  do 
avarento  que  deseja  augmentar  o  seu  the- 
souro,  mas  sim  de  aquelle  que  nao  quer 
gastar  o  quo  possne. 

Tacanho  é  aquelle  que  só  a  multo  custo 
se  metto  em  gastos,  e  qne,  ao  fazei-os,  pro¬ 
cura  gastar  o  menos  possível.  Este  vocá¬ 
bulo  pode  considerar-sc  synónymo  perfeito 
de  agarrado. 

Interesseiro  é  aquelle  que,  sem  ser  pre¬ 
cisamente  avarento,  nem  talvez  mesmo  mes¬ 
quinho,  é  muito  amigo  dos  seus  interesses. 
O  bomem  interesseiro  nao  faz  nada  por  na¬ 
da,  o  que  porém  nao  quer  dizer  que  elle 
entbesoure  o  que  ganha.  Podemos  ser  inte¬ 
resseiros  só  com  o  fim  de  gastar  á  larga. 

Cubiçoso  foi  porltoquete  comparado  com 
avarento.  «  A  avareza  —  diz  —  ó  propria- 
« mente  a  ancia  de  guardar,  de  entbesou- 
«rar,  e  para  isto,  como  meio  mais  fácil  e 
«  seguro,  nada  ou  pouco  gasta  o  avarento. 
i<  —  O  cubiçoso  deseja  adquirir  o  que  outrem 
«já  possue,  mas  para  outros  fins  qufcnão 
« tem  o  avarento. — Póde  o  culnçoso  ser  libe- 
«ral,  magnifico  e  até  pródigo;  o  avarento 
« c  apoucado,  mesquinho,  deshumano ;  ó 
uum  monstro  da  natureza». 

Lacerda  diz  o  mesmo: 

«Assim  o  avarento  como  o  cubiçoso  dese- 
«jam  as  riquezas,  porém  o  avarento  para 
«  as  enthesourare  guardar;  e  o  cubiçoso  para 
«usar  de  ellas  como  Ibe  approuver.  O cubi- 
«  çoso  pode  ser  liberal,  talvez  pródigo;  o  ava- 
«  rento  é  sempre  mfcerável  e  desbumano». 


Avaria,  estrago,  perda. — A  idéa 
commum  a  estes  substantivos  ó  a  de  dam- 
uo  ou  prejuízo. 

Avaria,  além  da  accepçâo  marítima  em 
que  vulgarmente  se  emprega,  diz-se  dos 
damnos  causados  principalmente  pelas 
grandes  chuvas  e  innundações,  damnos  pu¬ 
ramente  materiaes,  e  considerados  como 
reparáveis  por  meio  de  gastos  pecuniários. 

Estrago  ó  o  damno  que  prejudica  parte 
do  que  se  possue,  que  diminue  a  quanti¬ 
dade,  que  damnifica  a  qualidade.  As  ava¬ 
rias  são  susceptíveis  de  reparação,  coano 
díssémos ;  os  estragos  podem  sc*I*o,  ou  não. 


Perda  é  o  damno  total,  ou  pelo  menos 
considerável,  do  que  se  possue. 

Um  temporal  causa  avarias  nos  muros 
da  quinta,  estragoi  nas  árvores ,  e  per¬ 
da  de  colheita s. 


Ave,  pássaro. — Ave  é  o  nome  gené¬ 
rico  de  torfos  os  animae8  alados  que  são 
ovíparos. 

Pássaro  diz-so  só  das  aves  de  pequeno 
tamanho  e  que  tém  voo  fácil. 

A  águia  é  ave,  não  pássaro.  O  cana- 
rio  &  pássaro  t  ave.  O  morcego,  por  não 
ser  ovíparo ,  nem  í  ave  nem  pássaro. 


Averiguar,  verificar.— Na  pág.  51 
inserimos  os  princípaes  synónymos  do  ave¬ 
riguar.  Para  comparar  este  vocábulo  com 
verificar  citaremos  o  que  de  elles  diz  Ito- 
quete : 

«  Averiguar,  na  sua  significação  mais  ofc> 
«tensa,  é  tentar  achar  a  verdade,  exami- 
«nar  a  verdade  de  qualquer  questão,  e 
«neste  sentido  o  nsou  Vieira,  dizendo:  — 
« !É  curiosidado  digna  de  se  averiguar  a 
«razão  por  que,  etc.  —  (II,  292).  Também 
« significa  entre  os  clássicos  provar,  de- 
«monstrar  de  um  modo  convincente  que 
«uma  cousa  ó  verdadeira. 

«  Verificar  é  valer-se  dos  meios  necessa- 
«rios  para  convencer-se  de  que  uma  cousa 
«é  verdadeira  ou  oxaeta.  Fazem-me  uma 
«bella  descripçâo  d’ura  sitio  amêuo,  vou 
«vêl-o,  examino-o  com  attençao  e  verifico 
«  a  exactidao  do  dito.  Duvido  da  exacti- 
v  dão  de  uma  dííta,  vou  verifical-a  na  Arte 
«  de  verificar  as  datas,  etc.  —  Verifica-se 
«  aquillo  de  que  havia  presumpçâo  ou  an- 
«nunclo  qne  aconteceria;  quando  tenioa 
«certeza  de  que  uma  cousa  é  tal  como  so 
«  disse,  acha-30  averiguada  ». 

Lacerda  diz  melhor  em  menos  palavras  : 

«  Averiguar  é  procurar,  diligenciar  achar 
«a  verdade.  Tamham  significa,  entre  os 
imossos  clássicos,  provar  que  uma  cousa  ó 
«  certa,  verdadeira. 

« Verificar  é  empregar  os  meios  conve- 
«nientes  para  cada  um  a  sí  se  convencer 
«de  que  alguma  cousa  succedeu  como  so 
«conta,  é  exacta,  etc.» 


Av£sso,  reverso.  —  O  avêsso  è  o  la¬ 
do  pelo  qual  uma  cousa  não  serve  on  nae 
dev«  ser  vista. — O  reverso  é  a  parte  oppos- 
ta  ae  lado  principal. 

O  pano  tem  avôcso;  as  medalhas  têm 

reverso. 


Aviação,  aeronáutica. — Estes  vo¬ 
cábulos  são  synó.nymos  perfeitos;  d  primei¬ 
ro,  de  origem  puramente  portugueza  {*), 


(1)  O  jesuíta  brasilefro  Bartbolomeu  Lourfnço  de 
Gusiaâo  deu  orioem  *  esta  mcábulo  com  a  experien- 
cia  que  íe<e  em  Lisboa  em  170y  com  o  seu  «prarato 
«  voador  ».  como  então  lhe  chamaram. 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


ainda  que  dc  má  formação,  é  porém  menos 
usado  que  o  segundo,  que  nos  vem  da  lín¬ 
gua  franceza. 

Aviso,  niinuncto. — imo  ó  noticia 
dada  determinadamente  a  alguém  rclati* 
vamente  a  cousa  que  lhe  respeita,  ou  em 
que,  mais  ou  menos  directamente,  se  acba 
interessado. 

Annuncio  é  noticia  que  se  dá  ao  público 
em  geral. 

Os  recebedores  dos  concelbos  mandam 
fixar  avisos  em  que  dão  a  saber  aos  contri¬ 
buintes  que  desde  tal  dia  estará  aberta  a 
recebedoria  para  o  pagameuto  voluntário 
das  contribuições. — Publicam-se  annuncios 
de  vendas,  de  olfertas,  de  procuras,  etc. 

Roquete  diz : 

«Duas  palavras  mnito  usadas  em  nossos 
«  diários  e  periódicos,  e  que  porventura  se 
«confundem,  mas  que  entre  si  differem.. — 
«Ariso  é  noticia  dada  a  alguém  sobre  cou- 
«  sa  que  lhe  interessa,  e  muitas  vezes  pro- 
«  ven-iente  de  autoridade  pública  em  mate- 
«  ria  administrativa  ou  contenciosa,  —  An- 
«  núncio  é  noticia  ou  nova  qne  se  dá,  não  a 
«pessoas  determinadas,  senão  ao  público. 
«  — Avisam-se  as  pessoas  de  ou  sobre  cousas 
«que  as  interessam;  annunciam-se  eousas 
«ás  pessoas  para  que  tenham  de  ellas  no- 
«ticia.  —  Os  juizes,  os  magistrados,  etc,, 
«mandam  pôr  avisos  nos  papeis  públicos; 
«os  mercadores,  artistas,  editores  de  li- 
«vros,  etc.,  mandam  fazer  annuncios  de 
«suas  fazendas,  e  ohras. — Só  em  folhas 
«  volantes  se  lêem  os  avisos;  as  esquinas  es- 
« tão  muitas  vezes  cobertas  de  annuncios  », 

Av  istar,  enxergar,  lobrigar, 
ver,  olhar,  descobrir,  divisar, 
efltfuardtir. — Avistar  designa  a  acção 
de  alcançar  um  objecto  ou  pessoa  com  a 
vista,  seja  a  distancia  considerável,  seja 
entre  uma  multidão.  Nesta palavia  revela- 
se  a  idéa  de  alcance  ou  de  esforço  da  vis¬ 
ta,  quando  se  trata  de  ohjeeto  longíquo;  e 
a  de  visão  que  passa  rápidamente  quando 
ella  se  exerce  eutre  multidão.  De  alguns 
pontos  de  Lisboa  •  avlsta-nc  a  serra  de 
Cintra.  Avlntel-o  na  Avenida , 

Enxergar  é  avistar  de  modo  confuso  o 
que  se  distinguirá  melhor  quando  estiver¬ 
mos  mais  perto  ou  quando  cessar  o  obstá- 
eulo  que  intercepta  a  vista.  Os  objectos  en¬ 
xergados  percebem-se,  mas  não  se  lhes  dis¬ 
tinguem  todas  as  suas  partes,  linxrrga* 
mos  uma  casa  através  da  ramaria  das  ár¬ 
vores. 

Lobrigar  é  enxergar  na  escuridão,  e  por 
conseguinte,  mal  e  imperfeitamente.  As¬ 
sim  se  diz  com  muita  propriedade:  apenas 
se  lobrigavam  os  primeiros  clarões  do 
día ,  qua  ndo  nos  puzemos  a  caminho. 

JVer  é  o  verbo  com  que  se  designa  a  ac¬ 
ção  da  vista  receber  uma  imágem,  A  este 
vocábulo  não  se  liga  nenbuma  idéa  acces- 


sorla :  vemos  o  que  queremos  e  também  o 
que  não  queremos  ver. 

Olhar  é  dirigir  a  vista  para  alguém  ou 
ou  para  algnma  cousa,  ahstracção  fsita  da 
maneira  de  que  ella  se  vê;  olhar  de  tra¬ 
vés  para  alguém ;  olhar  com  despreso. — 
Este  verbo  differe  essencialmente  dos  pre¬ 
cedentes  em  indicar  uma  acção  vol,untaria, 
e,  ás  vezes  até,  um  esforço  para  ver:  olhe 
bem ,  là  apparece  elle  agora. 

Descobrir  é  vér  o  que  não  se  via,  ou  o  que 
não  é  dado  ver  com  facilidade. 

Divisar  é  ver  quanto  basta  para  conhecer 
um  objecto,  seja  clara,  seja  confusamente. 

Esguaràar ,  vocábulo  muito  fóra  de  uso, 
significa  «olhar  attentamente  »,  «  ver  com 
attenção  ». 

De  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  De  todos  estes  modos  exercemos  uma 
«das  mais  bellas  funeções-de  nossa  exis¬ 
tí  tencia,  a  vista,  mas  cada  um  de  elles  tem 
«sua  particularidade,  que  é  mistérnãocon- 
«  fundir. — Quando  chegamos  a  ver  algum 
«objecto,  o  alcançamos  com  a  vista  estan- 
«  do  longe,  ou  o  encontramos  com  os  olhos 
«no  melo  da  mnltidao,  avistamo-lo.  Quan- 
«  do  lançamos  os  olbos  sem  fim  determina- 
«  do,  e  só  fazemos  uso  do  órgão  da  vista, 
solhamos .  —  O  effeito  do  nosso  olhar  é  o 
«  vermos;  isto  é,  apprehendermos  com  a  yís- 
«ta  o  objecto  a  que  lançamos  os  olhos,  e 
«perceh ermos  intellectualmente  o  objecto 
«externo  que  fere  o  nosso  órgão  da  vista. 
« — Esguaràar  è  palavra  antiga  e  assaz  ex- 
«pressiva  que  indica  o  olhar  e  o  ver  atten- 
« tamente,  ver  examinando  e  reflectiudo: 
«  este  verbo  representa  mais  a  attenção  da 
«mente  em  considerar  que  a  dos  olbos  em 
«rer.  — Enxergar  é  ver  apenas  ou  comdif- 
«ficuldade  ;  perceber  com  os  olhos  o  obje- 
«cto  sem  distinguir  suas  partes.  Como  elle 
«  se  difFerença  de  ver ,  mui  bem  no-lo  expli- 
«  cou  o  nosso  poeta  naquella  formosa  estan- 
«  cia  em  que  descreve  a  tromba  marinha : 

«Eu  o  vi  certamente  (e  não  presumo 
«Que  a  vista  me  enganava)  levantar-sc 
«  No  ar  um  vaporzinho,  o  suhtil  fumo, 

«E  do  vento  trazido,  rodear-se  ; 

«De  aqui  levado  um  cano  ao  polo  summo 
«  Se  via,  tão  delgado,  que  enxergar-se 
«Dos  olhos  facilmente  não  podia  ; 

«Da  matéria  das  nuvens  parecia. 

(Lus.f  V,  19.) 

«  Lobrigar,  que  não  cremos  veuha  de  hi - 
sbrico  latino,  senão  de  lôbrego,  palavra  cas- 
«telbana,  que  significa  escuro,  tenebroso,  é 
«  avistar  ou  entrever  no  meio  de  escurida- 
«  de  ou  confusão.  — Divisar  é  ver  discerniu - 
«  do,  distinguindo,  conhecer  distinctamen- 
« te,  ver  cousa  difficil.  Neste  sentido  ousou 
«  Camões  na  Ode  6.*  : 

«Dos  olbos  o  virar 
«  Quo  torna  tudo  raso, 
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«Do  qual  não  sabe  o  engenbo  divisar 
«  Se  foi  por  artificio,  ou  feito  acaso  ». 


Lacerda  tropcçon,  sem  os  ver,  nos  erros 
de  Roqueto;  diz  elle: 

«  Olhar  é  applicar  a  algum  objecto  o  ór- 
« gão  da  vista.  Ter  é  o  effeito  de  olhar;  è 
«  apprebender  o  objecto  com  a  vista;  é  sen- 
«tir  a  impressão  que  no  órgão  de  ver  faz 
«algum  objecto.  Esguardar  é  olhar  comat- 
«  tenção,  examinando  e  ao  mesmo  tempo  re- 
« flectindo.  Avistar  é  cbegar  a  ver,  alcan- 
«  çar  com  a  vista  o  objecto  distante,  ou  que 
«  vae  passando  com  rapidez.  Enxergar  é 
«ver  apenas,  ver  quanto  ó  sufficiente  para 
«advertir  no  objecto,  sem  distinguir  ne- 
« nbuma  das  particularidades  que  o  acom- 
«panbam.  Lobrigar  é  avistar  ou  antes  en- 
HXtrgar  no  meio  da  escuridão  ou  confusão. 
«  Divisar  é  ver  com  distineção  ». 


i7.Hilo,opport((((0. — gizado  convem 
para  qualificar  o  que  se  presenta  favorá¬ 
vel  mas  inesperadamente,  e  opportuno  o 
que  se  presenta  a  tempo  e  a  propósito. 

Os  momentos  azados  vêm  inesperada¬ 
mente  e  aproveitam-se;  os  opportunos,  es- 
peramol-os  para  aproveital-os. 


Azagaia,  flutho,  vira,  virote, 
sara,  dardo,  frecha  ou  flecha, 
set  ta.— A  única  synonymía  que  existe 
nestes  vocábulos  dã-so  entre  flecha  ou/re- 
cha  e  seta. 

Flecha  e  frecha  são  o  mesmo  vocábulo; 
flecha  vem-nos  do  francez  fléche ,  que  nós 
aportúguezámos  em  frecha,  fôrma  de  que 
derivam  todos  os  derivados  de  flecha:  fre¬ 
cheiro,  afrechar ,  etc. 

Seta  vem-nos  do  nome  latino  da/rec7ia: 
sagilta. 

*  De  esses  vocábulos  e  dos  outros  qno  fa¬ 
zem  parte  de  esto  artigo  contentar-nos- 
emos  com  copiar  de  Roqueteo  artigo  cor¬ 
respondente  do  seu  diccionario : 

«  São —  diz  —  palavras  que  representam 
«outras  tantas  armas  de  arremesso,  mas 
«que  differiam  na  forma  ou  maneira  de  as 
«lançar. 

« Dardo  era  arma  de  arremesso  que  se 
«  atirava  com  o  braço,  o  talvez  com  arco, 
«lança  curta  com  ponta  de  ferro  que  se  ar- 
«  remessava. 

«  Frecha  ou  flecha,  é  baste  delgada  como 
«de  trez  palmos  de  comprido,  com  ponta 
«aguda  de  osso  on  de  ferro,  liza  ou  farpa- 
«  da,  disparada  por  meio  de  arco. 

«  Seita  é  a  corrupção  da  palavra  latina 
«sagilla,  que  parece  ser  perfeitamente  sy- 
«nónyma  d e  flecha,  que  èflèche  dos  france- 
•Kzes  vinda  de  flitz  dos  allemães.  Pela  cir- 
« cumstancia  de  serem  ambas  despedidas 
« por  meio  de  arco,  correspondem  á  pala- 
«vra  grega  belos,  posto  que  de  ella  se  não 
« derivem,  como  se  vê  de  aquelle  sublime 
«verso  de  Homero  (Ili.  I,  42) ; 


«  Ticeian  Danaoi  êmâ  dàcrya  soísi  bélessin. 

« Que  muito  bem  se  traduz  na  nossa  Iíd  gua:  . 


. «O  pranto  meu 

«Paguem  os  Gregos  pelas  settas  tuas. 


«  Querem  alguns  que  a  difíerença  que  ha 
«  entre  flecha  e  setta  consiste  em  que  aquel- 
«  ai  tem  pennas  recortadas  na  extremidade 
«opposta  à  ponta,  e  esta  não. 

«  Azagaia  é  palavra  árabe  e  designa  um 
«  dardo  usado  na  costa  de  África. 

«  Fimbo  é  voz  africana  e  designa  pau  tos- 
«tado,  arma  de  que  usam  os  Cafres. 

«  Vira  é  setta  mui  aguda  e  forte,  usada 
«antigamente  pelos  bésteiros. 

«  Virote  é  vira  grande,  ou  setta  curta  em- 
«  pennada.  De  este  se  formou  o  augmentati- 
«  vo  virotâo,  que  era  virote  grande  e  grosso. 

«  Xara,  em  hespanbol  jara,  parece  ser  pa- 
« lavra  árabe,  e  significa  pau  tostado  defa- 
«zer  tiro,  talvez  por  ser  feito  da  planta 
« chamada  também  xara,  aliás  esteva,  o 
«também  tem  a' significação  de  setta,  como 
«  se  vê  de  aquella  comparação  do  P.e  Ber¬ 
gen  ardes  : 


«  Qual  xara  do  arco  intenso  sacudida  » . 

«  De  todas  estas  palavras  a  mais  poética 
«  é  setta,  como  se  vê  em  Camões,  que  duas 
«vezes  se  serviu  de  ella  para  exprimir  uma 
«comparação  rápida  de  ligeireza  e  veloci- 
«  dade. 


«Mercúrio,  pois  excedo  em  lig.eireza 
«Ao  vento  leve  e  á  setta  bem  talhada. 

(Lus.  I.  40). 


«Vendo  a  cilada  grande  e  tão  secreta, 
«  Yôa  do  eéo  ao  mar  como  uma  setta, 
(Lus.,  II,  18). 


Azeite,  óleo. — Azeite  diz-se  em  abso¬ 
luto  do  liquido  que  se  extráe  da  azeito¬ 
na,  e,  extensivamente  dos  líquidos  que  se 
obtêm  pela  expressão  de  fruetos. 

Óleo  diz-se  dos  líquidos  obtidos  da  gor¬ 
dura  de  certos  animaesj  e  também  de  plan¬ 
tas,  quando  elles  têm  applicaçào  therapêu- 
tica,  interna  ou  externa,  ou  são  usados  na 
industria:  Oleo  de  flgados  de  bacalhau; 
óleo  de  belladona. 

Apesar  da  distineção  que  estabelecemos 
são  frequentes  os  casos  em  que  os  dois  ter¬ 
mos  se  confundem. 


Aziago,  funesto.  —  Aziago  é  relati- 
vo  á  superstição,  funesto  á  desgraça  ou  ao 
destino.  Os  dias  aziagos  estão  indicados;  os 
funestos  são  aquelles  em  que  occorrem  des¬ 
graças.  Para  muitas  pessoas,  a  terça  feira  è 
dia  azlugo,  t  nada  emprehendem  nesse  dia 
com  receio  de  resultado  funesto. 


Azougue,  mercúrio.  —Azougue  é 
u  nome  vulgar;  mercúrio,  o  scientifieo.  — 
Azougue  porém  só  se  diz  do  mercúrio  nativo,. 
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Itabiiclia*  Clilnel a,  chinelo, 
pantufo.  —  «Calçado  casoiro  em  que  o 
pé  anda  â  vontade  »  é  a  Idéa  eommum  a  es¬ 
tes  vocábulos. 

Balucha  ó  o  calçado  sem  contraforte,  is¬ 
to  é,  aberto  como  o  tamanco  na  paçte  pos¬ 
terior,  c  sem  tacão,  que  usam  os  Árabes. 
Por  exteusao  se  diz  do  calçado  caseiro  que 
tem  ossa  fórma. 

Chinela  é  o  termo  genérico  de  todo  cal¬ 
çado  caseiro,  quer  tenha,  quer  não  tenba 
talão. 

Chinelo  é  o  sapato  velho  que  se  traz  por 
casa,  e  que  geralmente  se  usa  acalcanhado. 
Frequentemente  se  confunde  este  termo 
eom  o  precedente:  ehltido  de  ourêlo. 

Pantufo,  palavra  derivada  do  francez 
pantovfie,  designa  particularmente  as  ba- 
buchas  ou  as  chinelas  bordadas, 

II n  fio,  mofo.  hoidr. — Bafio  é  o  mau 
cbeiro  que  se  exbala  de  cousa  que  esteve 
encerrada  em  logar  húmido. 

Môfo  ó  a  vegetação  que  a  humidade  des¬ 
envolve  sobre  os  objectos  muito  tempo  pa- 
rades  em  logar  húmido.  Quando  o  môfo  vem 
na  superfície  ou  no  interior  das  substancias 
que  principiam  a  decompor-se  chama-se 
bolôr. 

Diz-se  indififerentemente  cheirar  a  ba¬ 
fio  ou  cheirar  a  mofo»  mas  a  primeira 
expressão  é  a  única  correcta  quando  a  cau¬ 
sa  do  cheiro  não  é  visível, 

II  ngn,  bago.  —  Estes  dois  vocábulos 
confundem-se  geralmente  para  designar  os 
pequenos  fruetos  carnudos  cm  cuja  polpa 
se  acham  disseminadas  -as  sementes.  Al¬ 
guns  pretenderam  dlstlnguil-os  denominan¬ 
do  bago  aos  de  pedúnculo  mais  curto,  como 
a  uva,  .e  baga  aos  de  pedúnculo  relativa- 
mente  comprido,  como  o  frueto  do  sabu¬ 
gueiro.  A  distineção  não  nos  parece  acer¬ 
tada  porque  apesar  da  groselha  ter  um  pe¬ 
dúnculo  eomprido,  diz-se  liago  de  grose- 
l hu  e  não  baga.  —  O  que  notamos  é  que  o 
uso  denomina  bago  a  esses  fruetos  comes¬ 
tíveis,  e  baga  aos  não  comestíveis;  assim 
diz-se:  bago  de  uva,  bago  de  groselha; 
baga  de  sabugueiro,  etc,  — Notamos  tam¬ 
bém  que,  em  absoluto,  emprega-se  o  termo 
baga  o  não  bago:  o  bagulho  è  a  semente  pe¬ 


quena  que  se  encontra  na  polpa  de  certas 

bagas. 

llagntela,  Inafgiilflcnncla.  ni¬ 
nharia»  nilniiela.™ Bagatela- diz-se  do 
que  tem  pouco  valor  ou  impertancia,  eque 
não  merece,  por  consequência,  que  se  lhe 
faça  caso. 

Insignificância  diz-se  do  que,  além  de  ser 
de  pouco  valor,  é  muito  pequeno. 

Ninharia  ó  um  juguete  de  creanças,  e  por 
extensão  dlz-so  do  que  é  pueril,  e  não  me¬ 
rece  attenção. 

Minúcia  diz-se  do  que",  em  sí,  é  pequeno, 
estando  porém  unido  ou  ligado  a  cousa  mavs 
importante.  Na  exposição  dos  factos,  o  histo¬ 
riador  deve  particularmente  pôr  em  rtalceos 
pontos  principaes ,  e  deixar  de  lado  as  ínl- 
niicir  evitando  porém  de  considerar  co¬ 
mo  misiticIuM  certas  circumst andas  que , 
se  bem  pequenas  em  sí,  explicam  pontos  im¬ 
portantes. 

llAlte»  dança»  balindo;  folia.— 

Baile,  no  Sentido  em  que  esta  palavra  se 
pode  confundir  com  dança,  designa  o  con- 
juneto  ou  série  de  movimentos  com  que  se 
executa  uma  dança;  isto  é,umapolka,  uma* 
mazurka,  uma  valsa,  sao  danças,  e  os  mo¬ 
vimentos  com  que  essas  danças  se  execu¬ 
tam  constituem  o  baile:  assim  ha  mestres  de 
dança  mas  uão  ba  mestres  de  bntte;  nos 
theatros  ha  corpo  de  baile  mas  não  ha  eor- 
po  de  dança.  De  uma  pessoa  se  diz  que 
bnlin  tem*  quando  se  attende  á  maneira 
eomo  faz  cada  um  dos  movimentos  que  eu- 
tram  na  dança,  e  diz-so  que  «lança  bem 
quando  se  attende  ao  modo  como  executa 
as  differentes  danças  em  que  toma  pari^. 
Nos  tbeatros  ha  bailarinas  que  executam  o$ 
bailados  ou  danças  mímicas,  e  dançarinas 
que  executam  jotas,  fandangos,  etc.;  quer 
dizer;  na  bailarina  considera-se  o  baile,  o 
movimento  do  corpo;  na  dançarina  consi¬ 
dera-se  a  dança. 

Bailado,  eomo  acabamos  de  dizer,  é  a 
dança  mímica  espectaculosa. 

Em  quanto  a.  folia,  vocábulo  fora  de  uso, 
deixaremos  a  palavra  a  Itoquete,  que  nos 
vae  também  explicar  a  seu  modo  os  termos 
baile  o  dança.  Diz  elle  ; 

«  Não  defendemos  a  etymologia  do  verbo 


unesp 


BAI 


—  151  — 


BAI 


«  bailar,  do  grego  ballizô,  saltar,  mas  é  cer- 
«to  que  ao  que  nós  chamamos  bailar  cha¬ 
cinavam  os  latinos  saltare ,  saltar,  dar  sal- 
« tos  ;  e  na  verdade  quem  baila  dá,  saltos,  e 
«  faz  movimentos  de  corpo  mais  ou  menos 
«  compassados,  com  mais  ou  menos  ligcire- 
«  za. — A  língua  franccza,  mais  pohro  que  a 
«  nossa,  tem  um  só  termo  para  significar  es- 
« tes  movimentos,  que  é  o  substantivo  danse 
«  e  seu  verbo  danser;a  nossa  porém  tem  trez 
«  que  determinam  as  ldéas  accessorias  de 
«  estes  saltos  e  movimentos. — Baile  é  nome 
« genérico  e  vulgar,  e  só  exprime  a  acção 
«physica  de  bailar.  Dança  é  palavra  mais 
«nobre  e  designa  particularmente  o  movi- 
«  mento  regular  do  corpo  e  seus  membros 
«ao  compasso  e  tom  de  música.  Folia,  como 
«a  palavra  de  origem  franceza  (folie ,  lou- 
«  cura)  o  está  dizendo,  ó  uma  dança  rápida 
«  ao  som  de  pandeiro  ou  adufe,  entrevarias 
«pessoas,  cantando,  que  se  assemelha  á 
« dança  das  baccbantes. — ftallnni  os  mo - 
«  ços  e  moças  do  povo  em  suas  festas  t  reu- 
«  nioes;  1)  nllani  os  mesmos  selvàgens  â  som - 
«  bra  de  frondosas  árvores,  e  ao  som  de  rús- 
«  ticos  instrumentos ;  dnnçuiu  os  cavalhei- 
aros  e  senhoras  nobres  em  suas  salas;  fa- 
«ziam-se  antigamente  folia h  por  occasiões 
«  de  alegria  pública. 

«  O  bailar  é  uma  especie  de  instiucto  nas 
«  creaturas  racionaes;  e  assim  como  osanl- 
«  maes  retonçam  de  contentes  e  alegres,  os 
«bomens  baüam  por  alegria  e  diversão.  A 
«  dança  é  uma  arte  simllbante  á  que  entre 
«  os  gregos  se  cbamava  orchestike,  que  não 
«  só  dá  regras  para  mover  o  corpo  e  osmem- 
«  bros  a  compasso,  senão  para  a  maneira  do 
«pisar,  ter  o  corpo  em  elegante  postura,  e 
«fazer  as  cortezias  e  mesuras  que  a  boa 
«  educação  prescreve,  e  por  isso  é  própria 
«  de  gente  nobre  e  cavalheira.  A  folia  ln- 
«dicava  noutro  tempo  (qne  hoje  é  palavra 
«antiqnada)  certo  modo  particular  de  bai- 
« lar,  talvez  similhante  ao  que  hoje  chamam 
«  contradança,  mui  alegre  e  festivo,  em  quo 
«  os  mesmos  reis  não  duvidavam  tomar  par- 
« te,  pois  de  El-Rei  D.  Pedro  I  sabemos  que 
«tinba  gosto  particular  de  bailar  a  folia, 

«  em  que  era  muito  eminente,  executando 
« concertadamente  todos  os  movimentos, 

«  ora  mais  rápidos  ora  mais  graves  ao  som 
«  de  flautas.  No  dia  em  que  armou  cava- 
«lheiro  I).  João  Afíbnso  Telles  dançou  em 
«público  com  seus  cortczSos,  e  dizia  a  to- 
«dos:  «Eu  assento  que  nada  fica  mal  á 
«Majestade,  quando  se  trata  de  honrar  a 
«virtude».  (Anecdot.  Port.,  t.  llj-». 


IKnlxezn,  almlxamento,  abjec- 
çfto,  aviltamento,  vileza.  — Baixe¬ 
za  é  vocábulo  que  indica  um  estado  abso¬ 
luto  uo  qual  não  ha  nenhuma  relação  com 
outro  estado  anterior,  o  nisso  differe  de 
abaixamento  que  é  por  assim  dizer  o  osta- 
do  do  que  «foi  abaixado»,  do  que  prece¬ 
dentemente  oecupoulogarmajs  elevado  ou 


mais  nobre.  Na  baixeza  está-se  fora  de  toda 
elevação;  no  abaixamento  pode  ter-sc  ficado 
numa  elevação  relativa.  —  Baixeza  toma- 
se  sempre  a  má  parte;  abaixamento ,  em  cer¬ 
tos  easos,  podo  tomar-se  em  bom  sentido, 
como  quando  nos  referimos  ao  abaixamento 
voluntário  do  penitente,  ao  abaixamento  do > 
Messias,  ctc.  — A  baixeza  do  eBtylo  é  sem- 
pro  um  defeito ;  o  abaixamento  do  cstyk), 
depois  de  haver-se  elevado  ao  auge  da  elo¬ 
quência,  é  agradável  ao  auditorio. 

Abjecç&j  é  a  baixeza  vil,  que  deshonra  e 
é  opprobio ;  a  abjecção  inspira  desprezo  e 
tedlo. 

Vileza  é  o  antónymo  de  nobreza,  e  como 
esta,  pode  ser  uma  qualidade  ititrinseca, 
ou  tão  sómente  de  apreciação;  na  vileza 
pode  estar  em  jogo  a  «honra»,  ou  tão  só  a 
« dignidade »,  isto  é,  a  vileza  pode  ir  em 
contra  do  que  realmente  constitue  a  nobre¬ 
za  do  homem,  ou  em  contra  do  que  se  con¬ 
vencionou  cbamar  nobreza;  a  vileza  do  ho¬ 
mem  que  tira  proveito  do  adultério  de  sua 
mulher,  pertence  á  primeira  classe ;  a  vile¬ 
za  do  qXie  abandona  a  sua  roda  para  con¬ 
viver  com  a  ínfima  plebe,  pertence  à  se¬ 
gunda. 

Aviltomento  está  para  vileza,  como  abai¬ 
xamento  para  baixeza.  O  aviltamento  consi¬ 
dera  uma  situação  anterior  muito  diversa, 
em  quanto  que  baixeza  è  um  estado  abso¬ 
luto. 

Veja-se  também  na  pagina  11  o  artigo 

abjecto.* 


Rfllxo,  vil,  Iiyferlor.  trivial, 

deaprezivel.—já  na  página  14  nos  oc- 
cupámo8  dos  dois  primeiros  e  do  último  dos 
vocábulos  de  este  grupo ;  comparando-os 
agora  com  inferior  o  trivial  temos  ensejo  do 
transcrever  o  que  Roquete  diz  de  estas  pa¬ 
lavras  : 

«  Palavras  que  presentam  a  idéa  de  des- 
« prezo,  posto  que  com dififerentes aspectos. 
«  Segundo  a  opinião  commum,  a  palavra  vi- 
nleza  o\\  envilecimento  indica  a  obscurida- 
«de  ou  menospreço  em  que  as  cireumstan- 
«eias  nos  fizeram  nascer  e  viver,  ou  por 
«nosso  procedimento  ou  officio,  o  que  é 
«causa  de  que  todos  nos  bumilhem,  des- 
« prezem  e  não  se  dignem  fazer  caso  de 
«  nós.  Também  a  palavra  baixo  se  dirige  ao 
«nascimento,  á  classe,  ao  destino  o  ainda 
«ás  vezes  aos  procederes:  tudo  isto  não 
«nos  envilece,  porém  sim  nos  humilba,  e 
«  abate. 

«  Aos  olhos  do  verdadeiro  philósopho,  es- 
«tas  expressões  não  têm  o  verdadeiro  esó- 
«lido  fundamento  que  exige  a  recta  razão. 
«Sò  o  vicio  é  realmente  desprezível,  pois 
«  a  natureza  nada  produz  baixo  nem  vil  em 
*  si :  o  uso  e  as  circumstancias  causam  es- 
«tas  ignominiosas  diíferenças.  O  envileci- 
«  mento  depende  antos  muitas  vezes  dos  ou- 
«tros  que  de  nós  mesmos.  A  baixeza  uão 
«  está  no  homem,  senão  na  sua  sorte,  e  por 
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«  sua  honrada  vida  e  hons  costumes  poderá 
«  encohrir  a  baixeza  de  seu  officio.  O  filho 
«  de  um  lavrador  e  o  de  um  rei  tão  despre- 
«ziveis  são  um  como  outro  ao  nascerem; 
«porém  ambos,  ou  algum  de  elles,  poderão 
«  fazer-se  taes  por  seus  vicios  ou  mau  pro- 
«  ceder.  Não  era  baixo  aqnelle  Romano  que 
|  «  deixava  o  arado  para  pôr-se  á  frente  dos 

«  exércitos  e  defender  a  sua  patria,  porém 
«  sim  o  era,  e  vii  e  desprezível ,  com  toda  a 
«nobreza  de  sua  prosápia  e  grandeza  de 
«sua  dignidade  imperial,  o  tyranno  Nero 
«por  seus  torpes  vicios  e  seus  loucos  e 
«  cruéis  procedimentos. 

«  Quanto  mais  elevada  é  a  dignidade  do 
«uma  pessoa,  tanto  mais  baixa  e  desprezí¬ 
vel  se  faz,  se  não  sabe  sustentál-a;  pois 
«  o  homem  só  é  grande  por  suas  acções. — 
u  vis  sao  os  homens  quando  se  vendem  ou 
«prostituem. — Baixo  é  o  homem  que  ahate 
«  sua  dignidade,  e  vil,  o  que  perde  a  esti¬ 
ai  ma  dos  outros  e  ainda  a  sua  própria.  — 
«  Baixo  é  o  que  por  cohardía  soffre  injurias 
«  de  outrem ;  e  mui  vil  o  que  as  sofíre  eon- 
« tente,  por  seu  interesse  e  com  o  fim  de 
«  fazer  fortuna  por  meios  indecorosos. —  O 
«descarado  adulador,  que  nem  ânimo  tem 
«  para  saber  calar,  é  baixo ;  c  o  mais  vü  dos 
«homens  é  o  que  vende  sua  honra  o  sua 
«consciência  para  adquirir  dignidades  e 
«riquezas. — Todo  o  vicio  é  baixo  e  despre- 
«zivel;  porém  chamamos  particularmente 
« baixos  aquelles  que  não  suppõem  vigor 
«nem  energia,  como  v.  g.,  a  avareza.  Sao 
«particularmente  vii  os  que  deshonram  e 
«  infamam,  convertendo  ao  homem  em  uma 
«besta  malévola,  ferdz  c  estúpida,  como 
«costuma  succeder  na  embriaguez. 

«Chamamos  officios  baixos  aquelles  que 
«só  oxerce  a  gente  miserável  e  abandona- 
«da,  como  algumas  occupaçôes  mechâni- 
«cas,  que  não  exigem  mais  que  um  traba- 
« lho  material  e  nenhum  talento,  nem  in- 
«  strucção,  e  por  isso  são  tidos  em  nenhuma 
«conta;  e  chama-se  vil  o  exercício  que  se 
«tem  por  desprezível,  em  razão  de  ser  su- 
«jo,  feroz  e  brutal  na  sua  execução,  e  en 
«tregue  de  ordinário  a  gentes  tidas  por 
«infames  em  seu  proceder. 

«Os  dois  adjectivos  baixo  e  inferior  indi- 
«cam  uma  cousa  que  está  a  baixo;  porém 
«o  primeiro  parece  referir-se  à  altura  e  á 
«elevação,  e  o  segundo  á  ordem.  O  quarto 
« baixo  é  o  menos  alto  ou  elevado  da  casa, 
«  e  o  quarto  inferior  é  propriamente  o  que 
« tem  um  ou  muitos  em  cima. 

«A  palavra  baixo  applicada  ao  preço  de 
«qualquer  mercadoria  corresponde  com  a 
«  de  vil,  ainda  que  com  a  differença  que  va- 
«  mos  a  indicar.  Diz-se  que  uma  cousa  está 
u  por  baixo  preço  quando  custa  menos  do 
«  que  custava  de  antes,  e  que  está  por  pre- 
«  ço  vil  ou  arrastado,  quando  todos  a  des- 
«  prezam,  e  tem  que  dar-se  quasi  por  nada. 

« Applicadas  as  palavras  baixo  e  trivial 
«  á  litteratura,  diz-se  de  aqucllas  composi- 


«  ções  rasteiras  e  vulgáres  que  carecem  de 
«  elevação  e  nobreza.  Chamamos  idéas  bai- 
«  xas  as  que  a  opinião  e  o  costume  fazem 
«  ter  por  taes ;  do  que  resulta  que  uma  idéa 
«póde  ser  baixa  numa  nação  ou  época  e 
«  não  o  ser  em  outra.  São  triviaes  todos  os 
«pensamentos  e  phrases  communs  que  an- 
«  dam,  por  assim  dizer,  debaixo  dos  pés  de 
« todos  e  enfastiam  á  força  de  repetil-as. 
«Póde  uma  idéa  ser  baixa  sem  ser  trivial, 

«  e  ao  contrario ;  ella  é  baixa  quando  em 
«logar  de  representar-se  nobre  e  elevada 
«só  se  refere  a  objectos  vis,  desprezíveis 
«  ou  que  por  taes  sao  tidos;  e  é  írmaZquan- 
«  do  se  ha  repetido  muitíssimas  vezes  e  an- 
«  da  na  boca  de  todas  as  classes  do  povo. 

«A  phrase  ou  expressão  é  baixa  quando 
«recorda  idéas  contrarias  ao  decoro,  á  de- 
«  cencia,  aos  bons  costumes,  ou  a  cousas 
«  oppostas  a  uma  linguagem  fina  e  esmera- 
« da,  sondo  ellas  por  si  desprezíveis  e  re- 
«pugnantes;  e  chamamos  trivial  a  uma 
u  phraso  quando  só  a  usa  a  plehe,  ou  a  clas- 
«  se  mais  inferior  do  povo.— Ha  expressões 
«  que  são  baixas  cm  poesia  e  nao  em  prosa, 
«  sohre  tudo  em  discursos  singelos  e  fami- 
« liares ;  porém  a  expressão  trivial  guarda 
« seu  carácter  em  todos  os  estylos  e  é  tão 
«mal  recebida,  em  prosa  como  em  verso. 

«  Desprezível  é  tudo  que  por  si,  pelas  cir- 
«  cumstancias  ou  estado  em  que  se  acha, 
«merece  desprezo. — Diz-se  das  pessoas,  e 
« no  sentido  moral  ó  expressão  mais  forte 
«  que  baixo,  inferior  o  trivial  » . 


ISala,  p r© j éc 1 1 1  • — Projéctil  se  diz  de 
qualquer  corpo  sólido  e  pesado  susceptível 
de  ser  arrojado  por  uma  força  qualquer; 
uma  pedra  despedida  pela  funda  è  um  |»ro- 
jcctll.  Particularmente  dá-se  este  nome 
a  qualquer  corpo  arrojado  por  uma  arma 
ou  hôca  de  fogo;  as  balas,  as  bombas,  são 
projéctcti*. 

Bala  é  o  projéctil  redondo  ou  cónico  que 
despedem  as  armas  portáteis  de  fogo,  e 
tamhem  as  peças  de  artilharia. 

Assim,  qualquer  especie  de  bala  èprojê - 
ctil ;  o  projéctil  pode,  ou  nao,  ser  bala. 


Balancear  ou  balançar  ;  hesi¬ 
tar.  vacilar.— O  primeiro  de  estjss  ver¬ 
bos  é  pouco  usado,  havendo  expressões  que 
o  suprem,  por  exemplo  «estar  perplexo» 
ou  «  estar  suspenso  » ;  tem  porém  em  seu 
favor  o  exprimir  a  idéa  numa  só  palavra,  o 
que  sempre  é  preferível.  Derivado  de  úa- 
lança,  indica  a  acção  de  comparar  o  peso 
ou  valor  das  alternativas  até  que  a  razão 
se  decida. 

Jíesitar  nao  indica  uma  acção  completa- 
mente  negativa,  como  alguns  pretende^n; 
longe  dHsso,  esto  verbo  revela  uma  idéa 
de  esforço  para  sair  da  inanição,  esforço 
que  porém  não  é  bastante  efficazpara  ope¬ 
rar  ou  reagir  immediatamente,  resultando 
de  ahí  uma  repetição  ou  sério  de  tentati- 
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vas  que  concluem  pela  execução  ou  pelo 
abandono  do  intento. 

Quem  balanceia  não  sabe  o  quo  ha-de  fa¬ 
zer;  nao  sabe  que  partido  tomar.  Quem  he¬ 
sita  sabe  o  que  ha-de  fazer,  mas  não  ousa, 
não  se  atreve,  não  se  decide. 

Vacilar  é  tomar  ora  um,  ora  outro  par¬ 
tido. 

Dos  dois  primeiros  vocábulos  de  este 
grupo  disse  Roquete,  traduzindo  quasl  lit- 
teralmente  de  Guizot: 

«São  modernos  na  língua  estes  verbos, 
«mas  têm  boa  origem  e  analogia,  são  ex- 
«pressivos;  e  por  isso  que  são  da  linguá- 
«gem  moral  c  philosópbiea,  que  é  hoje  ge- 
« ral  a  quasi  todas  as  línguas  da  Europa, 
«  devem  distinguír-se  om  a  nossa  como  em 
«  aquellas  se  distinguem. 

«  Balancear ,  em  seu  sentido  proprio,  é  oc- 
«  cupar-se  em  egualar  e  equilibrar  os  pesos 
«  dc  duas  cousas,  pondo-as  para  isto'numa 
abalança;  e  no  figurado  examinar  com  ma- 
«dureza  as  razoes  pró  e  contra,  e  os  effei- 
«  tos  hons  on  maus  que  de  verificar-se  uma 
«  cousa  podem  resultar,  e  para  isto  é  ne- 
«cessario  contrapesar,  compensar,  equipa- 
«rar,  cotejar,  etc.  O  balancear  suppõe  dú- 
(i  vida  até  que  se  chega  á  definitiva  reso- 
« Iução. 

«  Hesitar ,  quo  é  o  verbo  latino  hcesitare, 
«  é  estar  suspenso,  perplexo,  pendendo  ora 
«  para  uma  parte  ora  para  outra,  sem  atre- 
«  ver-se  a  tomar  resolução  nenbuma. 

«Quando  ba  razoes,  motivos  que  pesar, 
«  balanceaes ,  porque  estaes  incertos,  Incli- 
«  nando-vos  já  a  um,  já  a  outro  lado.  Quan- 
«  do  ba  obstáculos  e  difficuldades  quo  ven- 
«cer,  hesitaes,  alguma  cousa  vos  prende, 
«  estaes  suspensos,  irresolutos;  quando  qne- 
« reis  ir  para  diante,  olhaespara  trás.  Quan- 
«  do  balanceaes,  não  sabeis  o  que  baveis  de 
«fazer;  quando  hesitaes,  nada  vos  atreveis 
«  a  fazer.  Em  quanto  balanceaes,  nada  vos 
«tira  da  vossa  perplexidade ;  quando  hesi- 
« taes,  alguma  cousa  vos  contém  ou  intiml- 
«  da.  —  As  pessoas  tímidas  balanceiam  por 
«multo  tempo,  e  as  pusillânimes  hesitam 
«  sempre.  —  As  pessoas  de  talento,  de  jui- 
«  zo,  de  clrcnmspecção  balanceiam  por  pru- 
«  dcncia;  os  preguiçosos,  desleixados,  frou- 
«xos,  cohardes,  desconfiados,  hesitam  por 
«  acanhado  ânimo.  —  O  ignorante  em  nada 
«  balanceia  porque  de  nada  duvida;  o  teme* 
«rario  em  nada  hesita  porque  nada  teme. — 
«  Balanceae  quando  se  trata  dc  deliberar; 
«  quando  já  se  não  trata  senão  de  executar, 
«  não  hesiteis ». 

Lacerda  disse  o  mesmo  emmenoslinbas: 

«  Balançar  ou  balancear,  significa,  no  sen- 
«tido  proprio,  equilibrar  dois  differentes 
«pesos,  ou  os  pesos  do  duas  cousas;  mas, 
«  no  figurado,  quer  dizer,  examinar  com  re- 
ii  flexão,  considerando  alguma  cousa  dobai- 
«xo  de  todos  os  seus  di  fie  rentes  aspectos, 
«  para  inferir  o  que  convém.  Quem  balan- 
nceia  duvida  até  que  se  resolva.  Hesitar  ó 


«  estar  suspenso,  perplexo,  sem  atrever-se 
«  a  tomar  nenhuma  resolução ». 

ItalhuclAr,  gaguejar,  tartamu¬ 
dear*  —  Balbuciar  é  não  pronunciar  cla¬ 
ramente  certas  articulações;  é  defeito  com- 
rnurn  ã  Infancia  e  á  extrema  velhice. 

Gaguejar,  ser  gago,  é  falar  com  difficul- 
dade,  cortando  as  palavras  e  repetindo  va¬ 
rias  vezes  a  mesma  syllaba  antes  de  pro¬ 
nunciar  a  seguinte;  ó  defeito  dos  órgãos 
vocaes. 

Tartamudear  é  precipitar  as  palavras  de 
modo  confuso,  confundil-as  num  ruído  sur¬ 
do  que  não  as  deixa  ser  comprehensiveis. 
O  tartamudear  pode  ser  efleito  accidental 
da  commoção  ou  da  emoção,  ou  defeito  na¬ 
tural  que  provém  dos  órgãos  vocaes. 

Colhidos  de  improviso,  balbuciamos  ; 
por  imperfeição  natural,  guguejainofi; 
as  pessoas  nervosas  tartamudeiam 
quando  vivamente  emocionadas. 

Roquete  diz : 

«Quando  os  meninos  começam  a  apren- 
*  der  a  falar  acham  difficuldade  em  pro- 
«nunciar  certas  syllabas  pela  debelidade 
«de  seus  órgãos,  tendo  que  *&uppril-as  com 
«  outras,  que  já  lhes  são  mais  fáceis ;  e  co- 
«mo  os  sons  quo  primeiro  pronunciam  são 
aba,  be ,  bi,  bo,  bu,  e  por  isso  mesmo  os  re- 
«petem  em  logar  de  outros,  de  aqui  vem 
«  sem  dúvida  por  onomatopéa  o  verho  bal- 
«  buciar ,  e  designa  prlmáriamonte  aquelle 
«defeito  temporário  nas  crcanças. 

«  Balbuciam  os  moniuos  porque  aindanão 
«estão  fortificados  os  órgãos  da  voz;  e  os 
«Tfrelhos  balbuciam  porque  já  os -têm  muito 
«debilitados.  —  A  gagurira  vem  mais  do 
«defeito  orgâuico  que  de  hábito.  —  A  tar - 
atamudez,  que  era  o  defeito  de  Moisés,  pos- 
«to  que  possa  provir  dos  órgãos  que  se  não 
«prestam  fácilmcnte  á  clara  pronunciação 
«de  certas  syllabas,  nasco  commummente 
«da  precipitação  com  quo  alguns  se  hão 
«acostumado  a  falar.  E*  vicio  difficil  a  cor- 
«rigir,  mas  fácil  a  evitar  quaudo  se  acos- 
« tumam  os  meninos  a  hem  articular  as  syl- 
« labas  e  a  pronunciar  clara  e  distinctamen- 
« te  alargando  o  som  das  vogaes.  — A  timi - 
i(dez  balbucia;  a  ignorância  ou  desconfian- 
«  ça  de  si  mesmo  gagueja;  a  precipitação  ou 
«  assomo  da  paixão  tartamudeia  ». 

Ilannl.  trivial,  vulgar,  com- 
■num.  ordinário,  familiar;  cor- 
rltjuelro. — Banal  se  diz  do  termo  ou  ex¬ 
pressão  que  é  do  todas  as  classes  sociaes, 
mas  partlcularmente  mais  das  baixas  que 
das  altas. 

Trivial  (do  latim  trivialis,  de  trivium,  en¬ 
cruzilhada)  diz-se  dos  termos  ou  expres¬ 
sões  próprias  dos  que  andam  pelas  encru¬ 
zilhadas,  ou  quo  nollas  estão  parados  á  es¬ 
pera  que  alguém  os  occupe  ou  mande  fazer 
algum  serviço;  o  que  ó  trivial  é baixo,  gros¬ 
seiro,  e  improprio  de  pessoas  decentes. 
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Vulgar  se  diz  do  qne  é  proprio  do  vulgo ; 
como  çorém  o  vulgo  não  se  compõe  só  do 
que  é  ínfimo,  resulta  que  vulgar  se  diz  dos 
termos  ou  expressões  que  sem  ficarem  mal 
na  bôca  de  ninguém,  não  ficam  comtudo 
bem  em  todas  as  occasiÕes.  O  que  é  vulgar 
carece  de  aquella  nobreza  que  nao  é  com- 
mum  ao  vulgo. 

Commum  significa  propriamente  « de  to¬ 
dos  »  ou  quando  menos  «  de  muitos  »,  e  tam¬ 
bém  «  que  não  é  raro  »,  «  que  é  frequente  », 
e  como  o  que  não  é  raro  tem  pouco  valor, 
resulta  que  commum  se  diz  dos  termos  e  ex¬ 
pressões  que  nao  são  elevadas  ou  não  me¬ 
recem  apreço. 

Ordinário  se  diz  do  que  não  sobresae  aci¬ 
ma  da  ordem  habitual  das  cousas,  e  conse¬ 
guintemente,  na  ordem  de  ldéas  *em  que 
eonsidcramos  a  synonymía  de  estes  vocá¬ 
bulos,  dir-se-á  dos  termos,  expressões  ou 
linguágem  que  nao  se  salienta  de  nenbum 
modo.  Este  vocábulo  pode  considerar-se  só 
i  este  sentido;  porém  é  muito  usual  dizel-o 
de  aquelles  termos  que  têm  algo  de  inde¬ 
cente  ou  de  baixo. 

Familiar  se  diz  da  linguágem  ou  dos  ter¬ 
mos  usados  era*  família,  isto  é,  no  sanctua- 
rio  a  que  elevámos  a  mulher  que  escolhe¬ 
mos  para  esposa  e  onde  educamos  os  filhos 
que  estremecemos.  Basta  isto  para  se  com- 
prehender  que,  todo  termo  ou  expressão 
que  em  família  dizemos,  nao  tem  nem  as 
pretensões  com  qué  nos  qneremos  impôr 
aos  extranbos,  nem  pode  ter  abaixezacom 
que  profanaríamos  o  único  sagrado  que  na 
terra  possuímos. 

Corriqueiro  se  diz  do  que  corre  embôca 
de  todos,  isto  ó,  que  é  commum,  vulgar. 

De  trivial ,  vulgar  e  familiar  dizltoquete: 

«  O  estylo  elevado,  oratorio  e  poético  re- 
«j/?itam  tudo  que  é  trivial,  vulgar  e  fami- 
uliar,  mas  nem  por  isso  se  devem  ter  em 
«  egual  conta  estas  trez  especies  de  pensa- 
« mentos  ou  de  expressões,  que  entre  sí 
«  muito  differem,  e  ó  mistér  não  confundir. 

«Chama-se  familiar  o  que  tpm  relação 
«com  a  família  ou  se  usa  em  familiarida- 
«  de,  e  em  litteratura  se  pode  cbamar  com- 
«  mum,  porque  ó  conhecido  de  todos,  o  na- 
«  da  tem  de  novidade.  Se  um  pensamento 
«  ou  expressão  não  só  é familiar ,  mas  é  com- 
«  mum  ao  ponto  de  andar  na  bôea  do  vulgo, 

«  é  vulgar;  e  se  entre  o  vulgo  mesmo  fôr  tão 
«trilhada  que  com  frequência  a  repitam 
«  ainda  os  mais  ignorantes,  chega  a  ser  o 
«  que  se  chama  trivial. 

«  O  familiar  é  ameno,  engraçado,  elegan- 
« te,  correcto,  e  pode  ter  certa  sublimida- 
«  dc  que  lhe  é  própria ;  o  vulgar ,  e  ainda 
«mais  o  trivial ,  é  grosseiro,  insípido,  por 
«vezes  indecente  ou  estulto,  e  dista  tanto 
«  do  familiar ,  quanto  o  familiar  dista  do 
«  eloquente  e  grandíloquo  ». 

Lacerda,  além  dos  trez  vocábulos  com¬ 
parados  por  Koquete,  compara  também  or¬ 
dinário  e  commum.  Diz: 


«  Ordinário  é  o  que  se  usa  com  frequen- 
«  cia.  Commum  o  o  de  que  se  faz  maior  uso 
«  do  que  do  já  ordinário.  Vulgar  diz  mais 
«  ainda  do  que  commum.  Familiar  denota  o 
*  qne  é  usual,  habitual,  acostumado.  Tri- 
«  viál  exprime  a  idéa  de  maior  uso,  de  mais 
«fácilmento  praticado  do  que  o  que  é  já 
« vulgar .  Ordinário  refere-se  de  preferen- 
« cia  á  repetição  das  acções;  commum  à 
«multidão  dos  objeçtos;  vulgar  ao  conhe- 
«  cimento  dos  factos,  á  prática  de  actos  não 
« aprimorados ;  trivial  ao  contorno  ou  tor- 
«  neio  da  phrase.  Com  referencia  ao  mere- 
«  cimento  das  cousas  conservam  estes  ter- 
«  mos  a  mesma  graduação.  O  qne  é  ordina- 
« rio  não  tem  nada  de  distincto;  o  que  é 
« commum ,  nada  tem  de  aprimorado;  o  que 
«  é  vulgar,  não  tem  nada  de  illustre ;  o  que 
«  é  trivial,  tem  algum  tanto  de  baixo». 

Bancarrota,  fallencia,  que¬ 
bra. — De  estes  vocábulos,  fállencia  e  que¬ 
ira  são  os  únicos  que  se  applicam  ao  com- 
merciante  que  não  cumpre  com  os  seus  cré- 
dores;  com  esta  differença  porém,  que  que¬ 
ira  se  toma  em  peor  sentido  qne  fali en cia. 
A  fallencid  suppõe-sé  que  é  devida  a  cir- 
cumstanclas  infelizes;  a  queira  pode  ser 
casual  ou  fraudulenta.  Como  porém  o  ter¬ 
mo  fallencia  é  o  único  corrente  em  juris¬ 
prudência,  é  com  elle  que  so  designam  as 
queiras  culposas  ou  fraudulentas,  e  as  que 
o  não  são. 

Bancarrota,  palavra  que  sempre  envolve 
idéa  desfavorável,  uâo  se  appllca  ao  com- 
mercio,  sim  porém  aos  banqueiros  e  espe¬ 
culadores  de  fundos.  Hoje  também  se  usa 
e  se  abusa  de  este  vocábulo  para  indicar  o 
estado  precário  de  uma  nação  cujos  déficits 
consecutivos  poe  em  gravo  risco  os  interes¬ 
ses  dos  seus  crédôres. 

Eis  o  artigo  que  Eoqnete  consagra  a  es¬ 
tas  trez  palavras : 

«Termos  jurídicos  mercantis  hoje -mui 
«usados  tbcórica  e  práticamente,  qite  ás 
«  vezos  se  confundem,  mas  que  entre  sí  dif-- 
«ferem,  segundo  a  jurisprudência  mercan- 
«til  moderna.  Todo  o  commerciante  que 
(«cessa  ou  suspende  seus  pagamentos  eétá 
«em  estado  de  fallencia;  Todo  o  commer- 
«  ciante  fallído  que  se  acha  num  dos  casos 
«de  culpa  grave  ou  fraude  prevista  pela 
«lei,,  está  em  estado  de  bancarrota.  Con- 
«  cordam  estes  dois  termos  em  indicar  um 
«negociante  ou  banqueiro,  que,  pela  des¬ 
erdem  de  seus  negocios,  é  forçado  a  que- 
«brar-lhe  o  curso;  porém  no  uso  geral  cha- 
«ma-se  fallencia  a  queira  causada  por  re- 
« vezes,  acontecidos  ao  devedor,  e  em  per- 
«  dfes  que  soffreu,  e  nao  podia  evitar;  e  lan- 
«  cdfrrota,  á  fallencia  ou  queira  de  má  fé  ; 
«por  isso  de  ordinário  se  diz  lancarrota 
«  fraudulenta. 

«  Queira  é  a  verdadeira  palavra  j)ortu- 
«  gueza  usada  na  ordenação,  e  que  diz  o 
«mesmo  que  fallencia,  a  qual  foi  adoptada 
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«no  commercio  muito  tempo  depois;  lioje 
«são  perfeitamente  synónymas  e  de  cgnal 
«uso,  pois  diz-se  lndifferentemente  nego- 
«  ciante  quebrado,  ou  negociante  fallido. 

«  Apezar  de  que  fallir  de  bens  é.  phrase 
«  clássica  o  de  uso  geral  na  lingua,  equiva- 
« lendo  a :  «  ns  o  ter  com  que  pagar  aos  cré- 
«  dores,  não  ter  com  que  satisfazer  suas  di- 
«  vidas  »,  com  tudo,  rigorosamente  falando, 
«  segundo  José  Ferreira  Borges,  fió  o  ne- 
«  gociante,  commerciante  ou  hanqueiropo- 
«  de  fallir .  Um  psrticular,  não  nogociante, 
«pode  tornar-se  insolvente  mas  não  fallido. 

«  Quanto  á  orígém  da  expressão  bancar - 
urota ,  diz  I).  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  que 
«vem  da  prática  antiga  do  se  quehrar  o 
«hauco  que  o  negociante  fallido  tinha  na 
«praça  do  commercio,  dando  por  vagoolo- 
«  gar  que  elle  ali  occupava  ;  José  Ferreira 
« Borges  diz,  no  seu  diccionario  jurídico 
«  commercial,  que  cila  «  vem  de  ser  uso  an- 
«tigo,  que  fazendo  os  hanqueiros  os  des- 
«  contos  de  letras  o  trocas  de  moedas  numa 
« hanca  ou  mesa,  quando  alcançados  em  pa- 
«  gamentos  se  lhes  quebravam ,  rompiam  as 
«  hancas  ou  mezas  :  d’ahl  o  seu  nome  ». 

«Amhos  estes  senhores  tém  razão,  mas 
«nenhum  de  elles  deu  a  verdadeira  origom 
«  da  e-xpressão  bancarrota ,  a  qual  vem  pri- 
«mitivamente  do  italiano  banco  rotto  on 
« fállito ,  donde  03  Francezcs  fizeram  a  sua 
«  banqueroute ;  e  ainda  que  a  nossa  bancar - 
«rota,  isto  é,  quebrada  (rupta),  pareça  um 
«  gallicismo,  rigorosamente  não  o  é,  porque 
«  banco  em  italiano  não  é  banco  em  portu- 
«  guez,  senão  banca,  mesa,  como  se  pode  ver 
«no  diccionario  do  Buttura,  que  diz:  — 
mico,  tavola  presso  cui  risieggono  giu- 
«  dici  per  render  ragione ,  mercanti  per  con- 
«  tar.  danari ,  etc.,  —  banca,  mesa  em  torno 
«da  qual  se  assentam  juizes  para  julgar 
«  causas,  mercadores  para  contar  dinheiro, 
«  etc. » 


Lacerda,  falando  de  estes  vocábulos, 
compíehendeu  mal  o  sentido  que  geral- 
menté  sc  dá  a  quebra ,  pois  diz: 


« Diz-se  achar-sc  em  estado  de  fallencia 
«todo  o  commerciante  que  suspondo  os 
«  seus  pagamentos.  O  commerciante.  fallido 
«  que  está  em  algum  dos  casos  previstos  na 
'«lei  relativamente  á  culpa  gravo  ou  frau- 
«  de,  acha-se  em  estado  de  bancarrota.  Que- 
«  bra  è  a  fallencia  originada  em  infortúnios, 
«  e  em  perdas  que  o  commerciante  pado- 
«ceu,  sem  lhes  dar  motivo.  Só  falando  de 
«um  commerciante  se  pode  dizer  que  está 
« fallido,  quebrado.  Se  falarmos  de  um  in- 
«  dividuo,  não  commerciante,  que  não  podo 
«pagar  o  quo  deve,  diremos  que  se  tornou 
« insolvente  ». 


"la  ai  d  a,  charangA,  fanfarra, 
phllarmoiilca,  orehentra,  itiiisl- 

ca.  —  Música  è  o  termo  genérico  com  que 
se  designa  o  conjuncto  de  músicos  que  exe¬ 


cutam  qualquer  composição  musical:  uni- 
«Ica  militar ,  miinlca  de  aldeia. 

Banda  diz-se  das  músicas  regimentaes  e 
tamhcm  das  quo  perteucem  a  certos  esta- 
helecimentos  púhlicos:  a  limifln  do  Pa- 
lucio  de  Crystal  do  Porto;  a  bnnila  da 
Casa  Pía.  So  a  banda  se  compuzer  sómen¬ 
te  de  instrumentos  de  metal,  denomina-se 
charanga. — Fanfarra  é  gallicismo  equiva¬ 
lente  a  charanga;  não  ó  porém  inútil  na  lin¬ 
gua  por  ser  mais  expressivo  e  onomatopai¬ 
co  que  o  teimo  portuguez. 

PhÜarmònica  diz-se  das  músicas  particu¬ 
lares  organizadas  como  as  úattdasrcgimen- 
tacs. 

Orchestra  ó  a  música ,  geralmente  com¬ 
posta  de  instrumentos  de.  vento  o  de  cor¬ 
da,  que  toca  nos  theatros,  hailes,  concer¬ 
tos,  etc. 


IBandarlIIia,  farpa.  — A  farpa  é 
mais  comprida  que  a  bandarüha ;  no  touro 
cravam  so  as  farpas  uma  a  uma,  e  as  ban- 
darilhas  aos  pares. 


lt  a  n  «I  e  f  r  a,  estandarte,  payl- 
Iltao;  litulgnla.  —  Bandeira  é  o  termo 
genérico  côin  que  sc  designa  qualquer  han- 
da  do  tecido  que  arvorada  numa  haste  ser¬ 
ve  para,  pelas  suas  côrcs,  distiuguir  os 
handos  ou  partidos,  as  nações,  os  signaes, 
etc.  I)iz-se  desde  a  simples  bandeira  que 
no  alto  do  um  mastro  serve  de  adorno  nos 
arraiaes  de  aldeia,  até  ás  côres  que  sym- 
holizam  uma  nação. 

Estandarte  é  palavra  mais  nohre,  mais 
elevada  que  bandeira  e  por  isso  sò  se  diz 
da. bandeira  de  uma  naçào,  de  um  municí¬ 
pio,  de  uma  casa  reinante  :  o  e«t  anilar- 
te  real  é  encarnado. 

Pavilhão  è  outra  designação  da  bandeira 
nacional;  é  termo  quasi  exclusivo  á  mari¬ 
nha  mercanto,  e  por  muitos  considerado  co¬ 
mo  gallicismo.  NEo  obstante  é  muito  ex¬ 
pressivo,  pois  attribue  á  bandeira  nacional 
a  virtude  protcctora  das  suas  côres,  que  co- 
hrem,  que  protegem  como  um  pavilhão. 

Insígnia,  como  so  vô  da  sua  etymologia 
latina,  signum,  signal,  diz-so  do  qualquer 
emblema  hasteado;  as  águias  e  lobas  das  le¬ 
giões  romanas ,  assim  como  a  cruz  alçada  das 
confrarias,  são  Inslgulus. 


Randldo,  Naltendor,  malfei¬ 
tor,  bandoleiro.  —  Malfeitor  é  a  pala¬ 
vra  menos  enérgica  de  este  grupo;  o  mal¬ 
feitor  pode  viver  do  rouho  sem  nunca  as¬ 
sassinar,  assim  como  pode  ser  ladrão  e  as¬ 
sassino.  Mo  Alemtejo  dizem  que  os  ciganos  c 
os  inaltezes  são  malfeitores. 

Salteador  é  o  ladrão  que  ataça  os  passa¬ 
geiros  nos  caminhos,  ou  que  assalta  de  nou- 
te  as  hahitações  isoladas.  O  salteador  vive 
do  roubo,  mas  não  é  raro  que  tamhem  seja 
assassino.  Quando'  o  salteador  opera  com 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


13AN 


—  156  — 


BAN 


outros,  e  entro  todos  obedecem  a  um  cbefe, 
ó  bandoleiro . 

Bandido  é  o  malfeitor  perseguido  pela 
justiça. 

Os  vocábulos  bandido  e  malfeitor  são  fre¬ 
quentemente  empregados  como  qualifica¬ 
tivo  das  pessoas  de  má  índole. 


ISnuilo,  tiirha,  turma,  grupo, 
rancho,  magote. — Não  é  necessário 
indicar,  por  clara  que  é,  a  idéa  commum  a 
estes  vocáhulos. 

Bando  é  a  reunião  de  indivíduos  que, 
numa  mesma  communidade  de  idéas,  e  pa¬ 
ra  um  fim  determinado,  andam  juntos.  A  es¬ 
ta  palavra  ligam-se  as  idéas  accessorias  de 
movimento  e  de  cbefia,  o  bando  indo  de  um 
logar  a  outro  ás  ordens  de  qnem  lbe  está  á 
frente.  Ao  dizer  um  fiando  de  homens  ar¬ 
mados,  subentende-se  que  o  Zoando  anda  em 
operações  e  que  obedece  a  um  cbefe. — Pa¬ 
ra  que  esta  idéa  accessoria  não  se  ligue  ao 
vocábulo  é  necessário  determinal-o,  dizen¬ 
do  por  exemplo  1»  a  n  d  o  widisciplinado , 
mas  neste  caso  turba  é  vocábulo  mais  apro¬ 
priado. 

Turba  é  a  multidão  Indisciplinada,  tur¬ 
bulenta,  que  obra  em  confusão  ç  traz  com- 
sigo  a  desórdem. 

Turma  só  abusivamente  se  diz  no  senti¬ 
do  de  turba.  Ttirma  ê  o  grupo  composto  de 
um  determinado  número  de  pessoas  que 
ha-dc  prestar  o  mesmo  serviço  que  pres¬ 
tou  o  grupo  a  que  succedeu,  e  que,  cum¬ 
prido  esse  serviço,  o  tem  de  ceder  á  turma 
que  lhe  succeder. 

Grupo  é  reunião  de  pessoas,  sem  nenhu¬ 
ma  idéa  accessoria. 

Rancho  é  o  grupo  de  pessoas  que  andam, 
comem,  ou  se  divertem  juntas.  Estapalavra 
toma-se  sempre  a  boa  parte,  e  inclue  ge¬ 
ralmente  idéa  festiva. 

Magote  é  o  grupo  considerável  de  gente 
que  caminha  na  mesma  direcção.  Este  vo¬ 
cábulo  pretende  indicar  quantidade,  não 
porém  unidade.  O  povo  dirigia-se  em  ma¬ 
gotes  para  o  logar  do  supplicio. 


Itaudolelra,  caiiana. — A  bando¬ 
leira  e  a  canana  trazem-se  a  tiracolo. 

A  bandoleira  serve  apenas  para  susten¬ 
tar  a  espingarda ;  a  canana  tem,  além  de 
essa  serventia,  pequenos  compartimentos 
em  que  se  levam  os  cartucbos. 


Itanlr,  exilar,  proscrever,  des¬ 
terrar.  ilt- portar,  degradar,  ex¬ 
patriar.  —  A  idéa  commum  a  estes  ver¬ 
bos  é  a  de  expulsar  da  patria  ou  da  locali¬ 
dade  onde  se  tem  o  domicilio. 

Banir  é  expulsar  por  decreto  público 
(bando,  pregão);  esta  palavra  envolve  a 
idéa  de  pena  infamante,  pelo  menos  na 
mente  de  quem  ordena  o  ac  to.  O  banido  é 
expulso,  mas  sem  se  lbe  determinar  o  pon¬ 
to  para  onde  deve  retirar-se. 


Exilar  exprime  simplesmente  o  acto  de 
enviar  para  fora  da  patria  ou  da  terra  em 
que  se  tem  domicilio.  Não  se  liga  a  este 
vocábulo  nenhuma  idéa  de  pena  infaman¬ 
te,  posto  que  nelle  predomina  a  idéa  de 
prepotência  por  parte  de  quem  ordena  o 
exilio,  e  não  a  da  gravidade  da  culpa  do 
exilado. — Muitas  vezes  o  exilio  é  voluntá¬ 
rio,  e  nesse  caso  é  um protexto  contra  a  po¬ 
lítica  existente  ou  contra  as  idéas  predo¬ 
minantes. 

Proscrever  era  o  acto  de  expulsar  da  pa¬ 
tria,  e  probibir  o  regressar  a  ella  soh  pena 
de  morte.  Mais  commummente  proscreviam- 
se  aqnelles  que  fugiam  á  acção  da  justiça, 
e  nesse  acto,  não  só  se  lhes  confiscavam  os 
bens,  mas  até  se  fixava  um  prêmio  para  o 
que  tirasse  a  vida  ao  proscripto  que  fosse 
encontrado  na  patria.  —  Proscrever ,  figu¬ 
radamente,  significa  «abolir»,  «extinguir 
complctamente  ». 

Desterrar  é  mandar  para  fóra  da  terra 
em  que  se  babita,  fixando  a  residência  em 
que  o  desterrado  deve  cumprir  a  pena,  ou 
concretando-se  a  limitar-lbe  a  menor  dis¬ 
tancia  a  que  pode  permanecer  do  seu  do¬ 
micilio. 

Deportar  é  desterrar  por  toda  a  vida  pa¬ 
ra  uma  colonia  distante,  geralmente  para 
alguma  ilba.  ' 

Degradar  é  enviar  para  o  degredo,  seja 
só  como  pena  infamante,  seja  como  infa¬ 
mante  e  afflictiva. 

Expatriar  não  é  pena  que  se  imponha. 
Este  vocábulo  designa  o  acto  de  sair  da  pa¬ 
tria,  sem  outra  Idéa  accessoria,  além  da  do 
inculcar  que  a  ausência  será  longa. 


Itau  queiró,  e  a»»»  bis  la,  o  «pecu¬ 
lador,  agiota.  —  È  com  a  primeira  de 
estas  denominações  que  commummente  se 
designam  os  indivíduos  que  exercem  as 
profissões  quo  os  restantes  vocábulos  do 
grupo  determinam. 

Banqueiro  i  o  membro  de  um  estabeleci¬ 
mento  de  crédito,  que  recebe  dinbeiro  em 
depósito,  que  abre  contas  correntes  com  o 
governo  e  com  os  particulares,  que  presta 
dinheiro  sob  fiança,  e  que  emitte  cédulas 
ou  bilhetes  ao  portador  pagáveis  pelos  cor¬ 
respondentes  que  tem  nas  prineipaes  cida¬ 
des  do  mundo. 

Cambista  é  aquelle  que  se  dedica  apenas 
a  trocar  o  dinheiro  de  uma  nação  pelo  de 
outra. 

Especulador  é  o  que  trafica  em  papeis  de 
crédito,  empréstimos  públicos,  suhminis- 
tros  ao  governo,  e  outros  negocios  de  esta 
classe. 

Agiota,  propriamente,  é  deuominação 
commum  ao  especulador  o  ao  cambista.  Vul¬ 
garmente  se  diz  do  que  empresta  dinheiro 
a  interesse  considerável.  V.  a  pág.  52. 


Itanqiiete,  fewtim,  boilo.  — Ban¬ 
quete  é  a  refeição  em  quo  predomina  a  so- 
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lcronídade  e  uma  tal  ou  qual  magnificên¬ 
cia;  o  seu  fim  é  o  de  obseqnlar  a  alguém, 
ou  o  de  commemorar  ou  colemnizar  algum 
acontecimento.  "Nos  banquetes  reina  geral¬ 
mente  mais  cerimonia  que  alegria. 

Festim  (do  latim  festum,  festa)  ó  a  refei¬ 
ção  aprimorada  de  que  não  é  exenta  a  nota 
alegre,  senão  mesmo  exigida,  e  a  que  se 
seguem  geralraente  diversões. 

Bodo,  outr’ora,  foi  a  denominação  do  ban¬ 
quete  que  se  dava  nas  egrejas  por  occaslão 
rle  alguma  solemnidade.  Hoje  apenas  so 
diz  da  esmola  em  comestíveis,  ou  em  co¬ 
mestíveis  e  dinbeiro,  que  se  reparte  entre 
determinado  número  do  pobres  em  eomme- 
moração  de  algum  acontecimento,  ou  para 
celebral-o. 

De  banquete  e  festim  diz  Roqnete: 

«A  palavra  festim  indica  a  idéa  do  um 
«  divertimento  culto  em  quo  brilbam  o  lu- 
« xo,  a  magnificência,  e  a  que  concorrem 
«as  pessoas  mais  notáveis  e  distinctas  da 
«sociedade.  A  música,  a  dança,  os  rofros- 
« cos,  as  bebidas  de  toda  a  especio,  formam 
«  todo  o  apparato  destas  reuniões. 

«  Banquete  é  a  concorrência,  pormoiode 
«convite,  de  multas  pessoas  notáveis,  com 
«  o  fim  do  comorem  snmptuosamente  em  ce- 
«lebraçao  de  algum  fausto  acontecimento, 
«particular  ou  público. 

«Os  príncipes,  os  poderosos  dão  festins; 
«  as  corporações  banquetes ;  os  amigos  con- 
«  tentam-se  com  bons  jantares.  —  Uin  ban- 
«  quete  acaba  muitas  vezes  em  festim ,  quan- 
«  do  aos  eonvivas  se  juntam  á  nonte  muitos 
«  outros  convidados  que  fazem  a  reunião 
«tnais  brilhante  e  apparatosa». 


lftarallio,  harnllia.  —  Baralho  é  o 
jogo  completo  de  cartas,  e,  extensivamen¬ 
te,  o  conjuncto  de  cartas  eom  que  sojogam 
certos  jogos;  o  baralho  completo  tem  52 
cartas;  o  do  voltaretc  tem  40,  e  o  dos  cen¬ 
tos  32. 

Baralha  é  o  maço  de  cartas  que  fica,  de¬ 
pois  de  distribuídas  aquellas  com  que  tem 
de  se  jogar. 


Itarbn,  mento,  tpielxo. — Denomi¬ 
nações  communs  á  parte  exterior  da  ma- 
xilla  inferior:  barba  6  a  denominação  vul¬ 
gar;  mento ,  a  scientífica;  queixo  é  o  con¬ 
juncto  da  parte  exterior  e  interior  da  ma- 
xilla. 


Darlmrltlade,  crueldade,  fe¬ 
rocidade,  deshiiiiiRiildade*  —  Es¬ 
tes  vocábulos  encerram  a  idéa  coramum  de 
«  acção  ou  condncta  contraria  á  bondade  ». 

Barbaridade,  vocábulo  derivado  de  bar¬ 
baria,  que  é  o  estado  de  um  povo  cujos  cos¬ 
tumes  não  são  morigeradospela  civilização 
—  vocábulo  quo  os  Gregos  e  Romanos  já 
assim  entendiam,  pois  que  julgando-se  su¬ 
periores  aos  outros  povos  tanto  nas  artos 
eomo  na  civilização  os  denominavam  bár¬ 


baros  —  é  o  acto  pelo  qual  o  homem,  sem 
demonstrar  instinctos  cruéis,  mostra  care¬ 
cer  da  doçura  de  costumos  que  só  a  civili- 
saçãò  pode  proporcionar.  —  Com  razão  se 
qualifica  de  bnrhurldnde  ás  corridas  de 
touros  á  hespanhola.  —  Note-se  porém  que 
este  vocábulo  não  se  applica  á  corrida  em 
si,  senão  aos  que  de  um  modo  ou  de  outro, 
toureiros  e  espectadores,  participam  nella 
—  barbaridade  applicando-se  ás  pessoas,  e 
só  indlrectamente  aos  factos. 

Crueldade  é  a  disposição  natural  de  cer¬ 
tos  caracteres  para.  obrarem  cruelmente; 
isto  é,  a  crueldade  é  a  disposição  de  aquel- 
les  que,  se  não  gozam  com  fazer  soífrer, 
não  sentem  dôr  com  os  soífrimentos  que  In¬ 
fligem  ou  presenciam.  A  crueldade  é  pró¬ 
pria  da  insensibilidade  dos  animaes  ;  e  as¬ 
sim,  este  termo  designa  perfeitainente  a 
índole  dos  que  permanecem  indiíferentes 
ante  os  soífrimentos  albeios.  Ainda  hoje  è 
repugnante,  a  todos  a  crueldade  com  que 
Philippe  II  de  Ilespanha  assistia  aos  autos 
de  fé  da  Inquisição. 

Ferocidade  é  a  designação  do  instlncto 
que  se  apraz  em  fazer  soífrer  grandes  dôres. 

A  barbaridade  provém  da  ignorância;  a 
crueldade  da  indiflerença  ;  a  ferocidade,  da 
perversidade. 

D ishumanidade  é  o  requinte  do  egoismo 
que  não  vem,  quando  fácilmente  pudera 
vir,  em  auxilio  do  próximo  que  soffre. 

Roquete,  ao  tratar  de  estes  vocábulos, 
não*  fez  senão  traduzir  o  que  de  elles  dis¬ 
seram  os  synonymistas  francezes;  diz  elle: 

«A  barbaridade  é  o  resultado  da  igno- 
«rancia,  da  estupidez,  do  erro,  da  supei- 
«  stição,  das  preoccupações;  nnma  palavra 
«da  falta  de  educação,  de  instrucção  e  de 
«talento. 

«(A  crueldade  é  uma  inclinação  natural 
«que  Induz  a  derramar  sangue,  a  despre- 
«  zar  todo  o  género  de  animaes. 

«A  ferocidade  é  uma  qualidade  das  bes- 
«  tas  feras  que  se  alimentam  de  carne,  que 
« accommettem  a  outras  para  dovoral-as,  e 
« parecem  folgar  de  vêl-as  padecer,  em 
«  quanto  ellas  se  saciam  devorando-as. 

«  Barbaridade  diz-se  únicamente  quando 
«  so  trata  dos  homens  e  de  suas  acções.  A 
« crueldade  é  mais  própria  dos  animaes; 
«diz-se  também  dos  homens  quando  têm 
«  a  mesma  Inclinação  que  os  animaes  cruéis. 
« A  ferocidade  comprehende  aos  homens  e 
« aos  animaes,  pois  é  o  excesso  da  cruel- 
«  da  de. 

«  O  bomem  bárbaro  ultraja  os  bons  cos¬ 
tumes,  e  so  abandona  cegamente  á  sua 
«funesta  Inclinação;  o  amei  carece  do  to- 
«  do  o  sentimento  de  humanidade  e  de  com- 
«  paixão;  o  feroz  deixa-so  arrastar  pelo  in- 
«  dómito  desejo  de  fazer  padecer  as  demais 
« creaturas,  sejam  ellas  quaes  tbrem,  e 
«compraz-se  em  vêl-as  padecer.» 

.Nestes  vocábulos  andou  Lacerda  mais 
acertadd. 
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«  Barbaridade —  diz —  é  a  disposição  pro- 
«pria  do  homem  rude,  sem  policia,  ©  falto 
«  de  humanidade.  Cmeldade  é  a  inclinação 
«  a  actos  sanguinários ;  e  a  manifestação 
«de  um  certo  prazer  por  occasião  de  suc- 
«cessos  fortuitos  ou  provocados,  que  tra- 
« zem  comsigo  derramamento  de  sangne, 
«  etc.  Ferocidade ,  com  referencia  ás  feras, 
«  é  a  qualidade  que  as  move  a  devorar  ou- 
«tros  animaes  da  mesma  ou  differente  es- 
«peeie;  e  com  referencia  aos  homens,  é  o 
«  prazer  que  mostram  experimentar  com  os 
«espectáculos  que  participam  não  menos 
«  da  barbaridade  que  da  crueldade.  A  bar- 
«  baridade  mata  os  que  odia.  A  crueldade 
«  faz  acompanhar  a  morto  de  tormentos.  A 
«ferocidade  apraz-se  em  taes  espectáculos, 
«  e  em  todos  que  afíligem  a  mesquinha  hu- 
«  manidade.» 


Bitrbarivmo,  aoleclsino.—  E’  de 

Roquete  o  artigo  seguinto  : 

« íSignificam  estas  duas  palavras  em  ge- 
«  ral  erros  de  linguágem,  com  a  differença 
«  que  o  barbarismo  é  uma  locução  viciosa, 
«  corrompida,  própria  do  vulgo  que  tudo 
«  adultera  ;  o  solecismo  é  um  defeito  na  con- 
«strucção  da  oração  que  pode  provir  de 
« ignorância  ou  de  descuido. — Por  isso  que 
«os  Gregos  e  Romanos  chamavam  bárba- 
«  ro8  a  todos  os  povos  que  não  eram  elles, 
«  deram  com  muita  razáo  o  nome  de  bar - 
«  barismo  ás  palavras  e  expressões  que  por 
«  sua  viciosa  pronuncia  se  pareciam  com  as 
«  dos  barbaroe,  ou  delles  eram  tiradas.  Po- 
«dícríamos  pois  nós  outros,  que  temos  uma 
«linguágem  culta  o  polida  desde  CamÕos, 
«  quando  os  francezes  só  tinham  a  sua  semi- 
«  bárbara  de  Ronsard,  chamar  barbarismos 
«  gallicanos  ao  que  mui  francezmcnte  se 
«chamou  gallicismof. — De  Soles,  colonia 
«  atheniense  na  Cilicia,  que  com  o  andar 
«  dos  tempos  esqueceu  a  pureza  da  lingua 
«  grega,  vem  a  palavra  solecismo.  Commet- 
«tcm-se  estes  de  muitos  modos  na  lingua, 
«como  se  póde  vêr  em  Jerónymo  Soares 
« Rarboza,  gramm.  » 


ItárBiaro,  selvagem.  —  Selvàgem 
qualifica  os  povos  ou  tribus  mais  afastadas 
do  estado  da  civilização.  Eutre  os selvàgens 
existem  apenas  costumes,  que  podem  con¬ 
siderar-se  como  leis,  e  chefaturas  que  affir- 
main  o  reconhecimento  da  necessidade  de 
instituições  até  pelos  homens  que  mais  se 
approxímam  dos  irracionaes.  Os  selvagens 
vivem  em  tribus  ou  grupos  isolados,-  sem 
se  occuparem  senão  da  caça,  da  pesca  ou 
da  guerra ;  das  artes  apenas  conhecem  o  fa- 
hrico  dos  ohjectos  que  lhes  são  indispensá¬ 
veis  para  as  suas  occupações,  e  todos  os 
seus  ideaes  se  manifestam  no  amor  pela  in¬ 
dependência  e  pela  libordade  individual. 

Bárbaro  diz-so  dos  povos  quo  são  a  tran¬ 
sição  entre  o  estado  selvàgem,  que  primi¬ 
tivamente  foi  commum  a  todos  os  homens, 


e  a  actual  civilização.  Os  povos  bárbaros 
têm  leis  mais  ou  meuos  arbitrarias,  artes 
não  aperfeiçoadas,  e  governos  constituídos. 
Como  entro  os  Gregos  a  palavra  bárbaro 
designava  todos  os  povos  que  não  eram  gre¬ 
gos,  e  que  denominando-os  assim,  a  Gré¬ 
cia  os  qualificava  de  carecerem  da  civili¬ 
zação  que  ella  attingira,  servimo-nos  de 
esse  vocábulo  para  designar  os  povos  ru¬ 
des,  grosseiros,  que  só  ligam  lmportaucia 
á  força  e  ás  qualidades  guerreiras,  que  têm 
leis  pouco  desenvolvidas,  poucas  artes  in- 
dustriaes,  imperfeitos  conhecimentos  agrí¬ 
colas,  e  cégo  apègo  a  absurdas  instituições 
religiosas,  etc.  „ 

Roque  te  diz  de  bárbaros  e  selvàgens : 

«  Bárbaros  chamavam  os  Gregos  a  todos 
«os  extrangeiros,  porque  se  julgavam  su- 
«periores  a  -elles  nas  artes  e  na  oíviliza- 
«  ção,  mas  a  palavra  barbaros  não  é  grega, 
«  pois  já  do  ella  usavam  os  Egypcios  para 
«designar  as  outras  nações,  e  segundo 
«  Court  do  Gebelin  vem  de  bar ,  voz  célti- 
«  ca  e  oriontal.  Depois  os  Romanos  usaram 
«  da  palavra  barbari  na  mesma  acccpção, 
«  e  parece  que  os  habitantes  do  Celeste 
«Império  chamam  tamhem  bárbaros  aos 
«  Europeus  quo  lhes  vão  levar  uma  civili- 
«zação  que  elles  não  querem.  Selvàgens , 
«  segundo  a  palavra  o  está  dizendo,  são  ho- 
«mens  quo  habitam  as  selvas;  de  aqui  ro- 
«  sultapols  diíferença  sensível  ontreosdois 
«  vocábulos  considerados  etymológicamen- 
« te,  mas  cumpre  fixar-lhes  a  significação 
«respectiva  segundo  são  entendidos  pelos 
«  doutos. 

«  Povo  selvàgem  é  o  que  ignora  a  arte  de 
«  escrever,  não  tem  policia,  professa  uma 
«religião  absurda,  tem  leis  grosseiras,  e 
«não  contráe  allianças  com  as  nações  ci- 
«  vllizadas ;  cultiva  principalmente  os  exer- 
«  cicios  do  corpo,  como  a  caça,  a  pesca,  a 
«  pastoricia,  etc.,  e  pugna  sómente  pela  li- 
« berdade  natural.  E  se  não  tem  habitação 
«fixa,  e  professa  vida  errante,  chama-se 
«nómado.  Bárbara  é  aquella  nação  quo  sa- 
« be  a  arte  de  escrever,  tem  policia  o  ma- 
«  gistrados,  religião  regular,  e  faz  allianças 
« com  outras  nações ;  mas  nao  tem  sua  lin-* 
«  gua  polida,  nem  sua  legislação  ordenada ; 
«não  cultiva  com  primor  nem  as  sciencias 
«  nem  as  artes,  e  é  amiga  da  guerra.  Este 
«  é  o  estado  de  transição  dos  povos  selvà - 
«  gens  para  o  estado  de  maior  civilização, 
«ou  do  retrogradação  das  nações  civiliza- 
«  das  para  o  estado  selvàgem  ». 

Lacerda  diz  também  a  respeito  de  estes 
vocábulos : 

«  Os  antigos  egypcios,  ao  depois  os  gre- 
«  gos,  á  imitação  de  elles  os  romanos,  e  ho- 
«je  os 'chins,  deram  esta  denominação  a 
« todos  os  oxtrangeiros,  por  considerarem 
«  todos,  sem  excepção,  inferiores  nas  scien- 
«  cias,  nas  letras,  nas  artes,  na  policia,  etc. 

«  Os  selvàgens  são  os  habitantes  das  selvas, 

«  que  não  cultivam  as  artes,  nem  gozam 


5  unesp 


10  11 


BAR 


—  159  — 


BAR 


«  dos  benefícios  da  civilização.  Uma  nação 
« selvagem  não  conhece,  nem  respeita  ne- 
«nbumas  leis,  nem  convenções  sociaes.  A 
I  « nação  bárbara  conhece  e  respeita  em  go- 
I  «ral  essas  leis ;  mas  carcce  dc  aperfeiçoa- 
á  mento  em  tudo  o  por  que  se  distinguem 
I  «  os  povos  civilizados  », 


Buroo.  embarcnçào,  navio.— 

I  Barco  é  termo  genérico^  mas  restricto  á 
I  idéa  de  construcção,  o  nisso  differe  de  em- 
barcação  que  designa  qualquer  corpo  fiu- 
I  ctuante  que  pode  conter  pessoas  ou  cousas, 
I  A  jangada  a  que  os  náufragos  se  confiam 
I  é  uma  embarcação ,  mas  nao  um  barco. 

Xavio  é  a  embarcação  destinada  a  nave- 
I  gar  no  mar,  mas  só  se  diz  dos  barcos  co- 
I  bertos,  para  os  quaes  é  termo  genérico. 
Embarcação  não  se  diz  actualmente  dos 
I  navios  de  guerra;  barco,  sipi. 


Bardo,  trovador,  vate. — Barão 
I  era  o  nome  dos  poetas  c  cantores  popula- 
|  res  de  entre  os  celtas, 

Trovador  é  a  designação  que  damos  aos 
I  troubaãours,  poetas  ambulantes  da  lingna 
d’oc  que  andavam  pelo  sul  da  França  can¬ 
tando  sonetos  e  trovas  de  castcllo  era  cas- 
tello,  e  que  tambom  damos  aos  trouvères, 
poetas  da  lingua  d’oiZ,  que  no  norte  da 
França  se  dedicavam  á  poesia  épica,  e  aos 
quaes  se  devem  os  primoiros  romances  de 
|  eavallaria. 

Vate  era  o  propheta  que  fazia  os  seus  va- 
I  ticinios  em  estylo  elevado,  quando  não  em 
|  verso. 

Metaphóricamente  estes  vocábulos  se  di- 
I  zem  por  poeta,  nao  porém  do  autor  de  poe¬ 
sias  ligeiras. 


BarrA,' tetto,  cama. — Barra  é  o 
leito  composto  de  dois  bancos  de  madeira 
ou  de  ferro  em  que  assentam  duas  ou  trez 
táboas  para  sobre  ellas  se  pôr  o  enxergão. 

Leito  ó  qnalquer  cama  de  alto;  leito  nu- 
I  pcial;  leito  de  hospital. — Impropriamen¬ 
te  é  vocábulo  tão  extensivo  como  cama: — 
Por  leito  o  solo  frio. 

Cama  é  termo  genérico  e  designa  aquil- 
lo  em  que  se  dorme:  cama  de  folhas  sê- 
cas;  cama  de  ferro.’ 


Barra,  lista,  risca,  tira.  —  A 

idéa  commum  a  estas  palavras  representa 
algo  de  considerável  comprimento  relati- 
varaente  á  sua  largura. 

Barra  é,  de  estes  vocábulos,  o  que  desi- 
gua  largura  mais  considerável,  e  o  único 
susceptível  de  dar  a  suppôr  alguma  espes¬ 
sura.  A  barra  pode  ser  horizontal,  vertical, 
obliqua;  pode  atravessar,  eramoldurar  ou 
eircumdar  uma  superfície.  Lenço  branco  com 
barra  azul.  Escudo  lizo,  apenas  atravessa¬ 
do  p  tia  barra  da  bastardia. 

Lista  inculca  muito  menor  largura  que 
barra  e  implica  quasi  sempre  a  idéa  de  a 


linha  seguir  a  direcção  do  comprimento  da 
superfície.  Chita  azul  com  listas  brancas. 

Bisca  denota  lista  muito  estreita,  sem 
Idéa  de  direcção.  Percal  dt  riscas  cru¬ 
zadas. 

Tira  differença-se  dos  outros  vocábulos 
de  este  grupo  em  estes  sempre  se  conside¬ 
rarem  como  situados  numa  superfície,  em- 
quanto  que  Ura  eohsidera-se  gcralmcnte 
como  eousa  solta  ou  separada.  Cwtar  uma 
tira  de  velludo.  Applicar  uma  tira  de 
adhesivo. 


Barraca,  temia,  palhoça,  cho¬ 
ca.  choupana,  cabana. — Aidéa  que 
predomina  em  larraca  ó  a  de  construcção 
ligeira,  geralmente  de  madeira,  e  destina¬ 
da  a  um  serviço  de  curta  duração.  As  bar¬ 
racas  da  feira. 

As  barracas  de  lona  quo  se  armara  e  des¬ 
armam  com  rapidez  chamam-se  tendas. 

Palhoça  é  uma  especie  de  barraca  feita 
do  palba  ou  de  ramos  do  árvores  ou  de  ar¬ 
bustos  destinada  a  servir  de  abrigo  momen¬ 
tâneo.  is  a  palhoça  dorme-so  cm  cama  de  fo- 
lbas  sôcas  ou  de  palha,  e  nella  não  ha  ou¬ 
tro  assento  senão  uma  pedra. 

Choça  indica  logar  de  habitação  ou  de 
resguardo;  está  formada  de  estacas  cobertas 
de  ramos  e  de  eolmo,  o  é  susceptível  de  se 
achar  protegida  com  porta,  esta  última  cir- 
cumstancla  sendo  tácitamente  negada  no 
vocábulo  palhoça. 

Choupana  é  a  cabana  que  não  tem  mais 
abertura  que  a  porta. 

Cabana,  propriamente,  ó  casa  térrea,  de 
pequenas  dimensões,  de  ordinário  coberta 
de  colmo,  mas  em  quo  ha  relativamente  al¬ 
gumas  commodidades. 

Os  vocábulos  choça,  choupana  e  cabana 
servem  a  miudo  para  designarmos  despre- 
tenciosamente  a  nossa  casa.  Barraca,  fígii- 
radamente,  inclueuma  tal  ou  qual  idéa  de¬ 
preciativa.  Palhoça  nuuca  se  emprega  fi¬ 
guradamente. 


Barreira,  trincheira,  estuca- 
«la.  —  A’  mesma  obra  de  vedação  se  pode 
dar  o  nome  de  barreira  e  de  trincheira;  dlr- 
se  á  barreira  quando  a  vedação  tiver  por 
fim  o  não  deixar  entrar  no  local,  etrinchei- 
ra  quando  prlncipalmente  quizer  obstar  á 
saida.  Uma  barreira  separava  o  público 
da  arena.  O  touro  saltou  a  trincheira. 

Estacada  é  termo  commum  a  qualquer 
barreira  ou  trincheira  feita  de  estacas  cra¬ 
vadas  no  solo. 


Barrete,  carapuça. —  Estes  vocá¬ 
bulos  são  synónymos  perfeitos  quando  de¬ 
signam  a  cobertura  de  lã  que  os  pescado¬ 
res  o  camponezes  usam  para  a  cabeça.  Ca¬ 
rapuça  porém  só  pode  applicar-se  á  cober¬ 
tura  de  esse  feitio;  barrete  a  essa  e  a  ou¬ 
tras. 
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IKarulho,  ruído,  som,  tolu,  bu- 
Ihu,  entrou  do. — Ruidoè  o  som  que  pro¬ 
duzem  os  corpos  encontrando-se,  ou  roçan¬ 
do  mútuamente  as  suas  superfícies.  Tudo 
produz  ruído ,  desde  a  arágem  que  bafeja 
as  foibas,  até  ao  furacão  que  passa  desar¬ 
raigando  as  mais  corpuicntas  árvoros.  O 
ruído  pode  ser  considerado  como  um  con- 
juncto  de  sons ,  mas  d èsons  que  carecem  de 
inflexões,  de  tom ;  por  isso  não  se  diz  o 
ruído  da  música  nem  o  ruído  da  voz,  a, 
não  ser  para  designar  um  conjuncto  de 
muitas  vozes,  de  varias  músicas,  cujos  ac- 
cordes  se  confundem  e  destroem  toda  a  har¬ 
monia. 

Som  é  o  termo  genérico  com  que  se  desi¬ 
gna  quanto  fere  o  sentido  do  ouvido  Um 
grito,  um  tiro  são  so7is;  diz-se  o  n«ui  dos 
passos  de  uma  pessoa,  e  o  ruído  dos  pas¬ 
sos  de  muitas  pessoas ,  a  pluralidade  dos 
sons  occasionando  a  confusão  de  eiies,  e 
conseguintemente  o  ruído. 

Tom  é  uma  inflexão  do  som  ou  uma  série 
de  sons  que  variam  de  modo  gradual;  no 
ruído  ha  sons,  mas,  como  dissémos,  esses 
sojis  carecom  de  tom ,  pois  esta  palavra  de¬ 
signa  aquilio  que  pelo  ouvido  calauo  espi¬ 
rito  e  ihe  produz  impressão  Assim,  o  som 
da  voz  de  uma  pessoa  depende  da  confor¬ 
mação  dos  seus  órgãos  vocaes;  ba  som  de 
voz  agradável,  assim  como  ba  som  de  voz 
desagradável.  O  som  da  voz  ó  constante  no 
indivíduo,  porque  depende  da  sua  nature¬ 
za.  O  tom  da  voz  depende  dos  sentimentos 
que  agitam  o  indivíduo,  da  idéa  quo  oxpri- 
me,  da  impressão  que  deseja  causar  em 
quem  o  ouve,  O  tom  varia  segundo  variara 
as  paixões.  O  som  da  voz  é  geralmente  mais 
forte  no  liomem  que  na  mulher ;  é  pelo  som 
da  voz  que  se  reconhece  quem  nos  fala 
quando  não  podemos  ver  a  pessoa.  O  tom 
da  voz  eleva-se  quando  a  cóiera  nos  domi¬ 
na;  é  suave  quaudo  exprimimos  ternos  af- 
fectos.  —  O  som  de  nm  instrumento  é  agra¬ 
dável  ou  desagradável,  segundo  a  sua  na¬ 
tureza  ou  especie.  Os  tons  de  um  instru¬ 
mento  produzem  a  harmonia  e  têm  expres¬ 
são.  Barulho ,  bulha  e  estrondo  são  varieda¬ 
des  do  ruído . 

Barulho  é  o  encontro  de  vários  ruídos .  O 
movimento  de  uma  roda  motriz  causa  um 
ruído  constanto;  essa  roda  põe  em  movi¬ 
mento  vários  teares  que  fazem  um  barulho 
ensurdecedor.  — Note-se  porém  que  neste 
exemplo  o  vocábulo  barulho  podia  scr  sub¬ 
stituído  por  ruído,  mas  então  nao  dava  per¬ 
feita  idéa  de  cada  ruído  ser  distincto  dos 
outros.  Numa  rua  em  que  ha  um  caldeirei¬ 
ro  os  vizinhos  soffrcm  o  ruído  do  seu  cons¬ 
tante  marteiar;  havendo  nella  vários  cal¬ 
deireiros  o  seu  desencontrado  martelar 
causa  um  barulho  insupportável. 

Bulha ,  assim  como  baiulho,  designa  ruí¬ 
do  desagradável;  em  bulha,  porém,  nota-se 
uma  certa  idéa  de  menor  duração  que  em 
barulho;  o  barulho  pode  scr  constante,  a 


bulha  é  insólita. — Uma  só  pessoa  pode  fa¬ 
zer  bulha;  varias  fazem  bulha  ou  barulho. 
A  uma  crtança  diz-se  que  não  faça  bulha; 
a  varias  áíz-se  que  não  façam  biÜha  ou 
barutlio. 

Estrondo  indica  uni  ruído  único,  mas 
rijo,  sonoro.  Um  objecto  pesado  faz  estron¬ 
do  ao  cair  no  chão. 


IlfiNe,  fundam  eu  to.  —  A  synony- 
mia  de  estes  vocábulos  no  seu  sentidp  fi¬ 
gurado,  resente-se  da  que  eiies  têm  no 
sentido  proprio.  A  base  do  um  edifício  é  a 
parte  inferior  de  elle;  é  a  parte  que  des¬ 
cança  sobre  o  solo;  a  base  dc  uma  columna 
é  a  primeira  fiada  de  pedras  que  está  as¬ 
sente  no  chão.  Qs  fundamentos  do  edifício— 
veja-se  o  artigo  allcércea  na  págiua  71 
—  é  a  parte  snbterrânea  construída  dentro 
dos  alicerces.  Assim  a  base  sustenta  o  edifí¬ 
cio,  mas  os  fundamentos  sustentam  o  edifí¬ 
cio  e  a  própria  base. — Do  mesmo  modo,  no 
sentido  figurado,  a  base  de  um  systema,  ou 
de  um  raciocínio,  é  a  proposição  principal 
sobre  que  se  appoia  todo  o  systema  ou  a 
verdade  do  raciocínio.  Necessário  é  porém 
que  essa  base  se  funde  sobre  fundamento* 
sólidos,  isto  é  sobre  verdades  incontestá¬ 
veis.  Uma  questão  cae  pela  base  quando 
não  tem  fundamento. 


(1)  Vaja-se  o  arfíao  precedente. 


flane,  peanhit,  pedestal.  — Base 
é  a  superficio  inferior  dc  qualquer  corpo,  e 
conseguintemente  não  ha  peanka  nem  pe¬ 
destal  sem  base.  A  base  de  uma  estátua  não 
é,  rigorosamente,  sonão  a  parte  que  assen¬ 
ta  sobre  a  superfície  snperior  do  seu  pedes¬ 
tal;  não  obstante  todo  o  pedestal  pode  ser 
considerado  como  base  de  tal  estátua. 

Peanka  nao  se  pode  dizer  de  um  pedestal, 
pois  geralmente  só  se  designa  com  este  no¬ 
me  a  parte  em  qne  assenta  uma  estatueta, 
um  crucifixo,  um  objecto  de  pouca  altura ; 
ademais  a  peanha  é  geraimente  formada 
por  degraus  ou  affecta  a  forma  de  um  mon¬ 
te,  o  que  faz  quo  ella  tenha  um  feitio  mui¬ 
to  differente  do  pedestal. 

I)e  estes  vocábuios  diz  Daccrda,  copian¬ 
do  quasi  de  Roquete ; 

«  Base  quer  dizer  pé,  e  no  sentido  meta- 
«pbórico,  fundamento  {’),  ou  cousa  em  que 
«  outra  se  firma.  Peanha  designa  a  peça  de 
«pçdra,  mas  mais  commummente  dc  ma¬ 
deira,  sobre  que  sc  põe  estátua,  busto, 
« imágem  de  santo,  etc.  Pedestal  é  termo 
«  de  architectura,  o  indica  um  corpo  sólido 
«  de  cantaria,  mármore,  etc.,  que  se  de  tina 
«  a  suster  coiumnas,  grandes  estátuas,  ctc. » 


Bastardo,  natural,  ewpiir lo  (fi¬ 
lho).  —  Bastardo  diz-se  do  fiiho  de  paes 
que  nao  podiam  contrair  matrimonio  quan¬ 
do  o  procrearam. 
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Natural  qualifica  o  filho  nascido  de  paes 
que,  sem  liaver  contraído  matrimonio,  o 
podiam  contrair  se  quizessem. 

Espúrio  é  o  fiibo  de  pae  desconhecido, 
por  sua  mãe  ser  de  tai  condição  que  a  pa- 
ternidado  de  elle  pode  sor  attribuida  a  vá¬ 
rios  indivíduos. 

De  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  Por  todos  estes  vocábuios  se  indica  um 
«filho  illegitimo  procroado  fora  do  matri- 
«rnouio,  porem  cada  um  de  eiles  designa 
u  circumsjancia  partirular  que  determina 
«  entre  eiles  adifferença. 

«  Bastardo ,  do  francez  bâtard ,  antiga - 
C  «mente  bastard,  vem,  segundo  a  melhor 
«  eíymologia,  do  allemao  boest,  degenera- 
«  do,  e  artf  raça,  especle;  ou  de  bas,  vil, 
«  baixo,  o  stard,  nascido,  que  vaie  o  mes* 
«  mo  que  baixamente  nascido.  E’  termo  ge- 
«nérico  que  indica  adulteração  e  empeo- 
«ramento  da  cousa,  o  pormetápbora  seap- 
«  piica  a  tudo  que  se  aparta  da  pureza,  no- 
«hreza  e  lustre  do  sua  origem,  nomeada- 
«  mente  ao  fiibo  illegitimo  cujo  pae  não  po- 
«dia  casar  com  a  mãe  quando  o  tiveram. 
«  Bastardia  representa  não  tanto  a  illegiti- 
«midade  do  acto  como  a  degeneração  quo 
«  de  ahi  se  supp5e  provir,  ou  feia  oífonsa 
«  feita  ao  matrimonio,  ou  pela  quebra  de 
«  desegualdade  de  sangue. — Rasíardosiiou- 
«  ve  entre  os  príncipes  que,  apesar  do  esta 
«  quebra  na  órdem  soclai,  em  nada  degene¬ 
raram  dos  brios  paternos;  seja  exemplo 
«  o  Rei  de  boa  memória  de  quem  disse  Ca- 
«  mões : 


«  Joanno  sempre  iilustre  alevantando 
«Por  Rei,  como  de  Pedro  único  herdeiro, 
«  (Ainda  que  bastardo)  Verdadeiro. . , 

(Lus.}  IV,  2.) 


« Pilho  natural  é  o  procreado  segundo  a 
«iei  da  natureza,  como  se  não  bouvera  lei 
«positiva  sobre  casamentos,  havido  entre 
«pessoas  livres  e  que  bem  poderiam,  se 
«quizessem,  contrair  matrimonio  legiti- 
«  mando  de  este  modo  a  proie. 

«Espúrio  é  termo  deshonroso  porque  não 
«  só  annuncía  bastardia,  senão  que  dá  a  en- 
« tender  que  o  pae  é  incógnito  porque  a 
«  mãe  se  facilitava  a  "vários  quando  o  con- 
«  cebeu. 

«  O  filho  bastardo  e  o  natural  têm  pae  co- 
«nbecido  que  trata  de  sua  educação  e  que 
«procura  dar-lhes  uma  posição  pouco  info- 
«  rior  à  dos  legítimos ;  o  espúrio  é  abando- 
«nado  de  pae  e  mae  e  não  podo  livrar-se 
«  do  desprezível  nome  de  engeitado. — Diz- 
«  se  em  sentido  figurado  .que  é  espúrio  um 
«livro  cujo  autor  se  não  conbece,  ou  não  é 
«  de  aquelle  a  quem  vulgarmento  se  at- 
« tribne  ». 

Lacerda  resumiu  o  que  disse  Roquete : 

« Bastardo  (filho),  segundo  a  origem  da 
palavra,  quer  dizerdepeor  condição, nas- 
«cido  baixamente.  No  sentido  translato, 


«adulteração,  afastamento  da  pureza  da 
«origom,  da  raça.  Natural  (fiibo),  é  o  ha- 
«vido  entre  pessoas  livros,  que  o  podiam 
«legitimar  contraindo  matrimonio.  Espu- 
«  rio  (filho),  é  o  bavldo  de  pae  incerto,  ou 
«  desconhecido,  por  cuipa  ou  menos  hones- 
«  tidade  da  mãe.  Em  sentido  figurado  cha- 
«ma-so  espúrio  tudo  o  que  não  tem  autor 
« conhecido,  por  exemplo,  um  livro ;  ou 
«  quando  não  tem  a  origem  que  se  lhe  at- 
« trihue,  » 


IBastlào,  baluarte. — Muitas  vezes 
estas  duas  palavras  hão  sido  empregadas 
indifíerentemente ;  não  obstante  ba  entre 
elias  sua  dlfferença. 

Bastião  é  a  fortificação  considerada  em 
si,  quer  dizer,  a  construcçao  que  se  consi¬ 
dera  como  obra  de  engenharia  militar. 

Baluarte  é  a  fortificação  e  todo  o  recinto 
que  dentro  de  ella  ba. 

Os  sitiadorc3  atacam  o  bastião ,  os  sitia¬ 
dos  refugiam-se  no  baluarte. 

A  palavra  bastião  representa  força;  ba¬ 
luarte  representa  força  e  defesa. 

O  Porto  foi  sempre  o  baluarte  (não  o 
baatliio)  da  liberdade . 


Ilatalhar,  combater,  pelejar, 
brigar,  luctar,  «uerrear.  — Bata¬ 
lhar  indica  que  se  faz  a  acção  de  atacar  e 
de  defondor-se,  procurando  matar  e  não  ser 
morto.  Figuradamente  significa  disputar  te¬ 
nazmente. 

Combater  indica  mais  claramente  que  ba¬ 
talhar  que  a  lueta  tem  por  fim  anniquiiar  a 
parte  contraria.  Batalha-se  com  brio;  com - 
bate-se  com  empenho. 

Pelejar  indica  melbor  que  combater  a  re¬ 
sistência  que  ha  de  uma  e  outra  p arte;  mui¬ 
tos  pelejaram  até  coír. 

Brigar  desperta  a  idéa  do  fim  pelo  qual 
se  briga,  da  diffieuldade  que  se  quer  vencer. 

Luctar  é  termo  genérico  que  pode  suhsti- 
tuir  qualquer  dos  vocáhulos  precedentes. 
Indica  particuiarmente  força,  resistcncla, 
tenacidade. 

Guerrear  denota  opposlção  activa  por 
parte  de  quem  guerreia.  Todos  os  meios  são 
bons  para  guerrear  o  inimigo. 

Do  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  O  mais  genérico  do  estes  vocábulos,  e 
«o  de  que  mais  usaram  nossos  bons  escri- 
«tores,  ó  pelejar,  do  castelhanopelear,  cor- 
«  rupção  d eprceliari;  e  exprime  todo  génç- 
«ro  de  contenda  com  o  fim  de  resistir  e  ven- 
«cer  a  parte  contraria.  Usa-se  este  verbo 
«tanto  na  voz  activa,  como  na  neutra,  de 
« que  Vieira  nos  deixou  hons  exemplos : 
«  Pelejou  Judas  Macbabeu  tantas  hatalbas 
«  (X,  201).  »  — «  Os  bomens  de  inferior  con- 
«  dição,  ainda  que  sejam  valorosos,  pele - 
« jam  sós;  o  nobre  sempre  peleja  acompa- 
«nhado,  porque  peleja  com  elle  a  lembran- 
«  ça  de  seus  maiores,  qne  é  a  melbor  com- 
«  panhía.  Em  Ascanio pelejava  Enéas  e  Ilei- 
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«tôr ;  em  Pyrrho  pelejava  Acbillcs  e  Peleuj. 
«nos  Decios,  nos  Fábios,  nos  SclpiÕespe- 
« lejavam  os  famosos  progenitores  de  seus 
«appellidos  (VII,  478).  », —  «A  carne  pele- 
nja  contra  o  espirito,  e  o  espírito  contra  a 
«carne  (VI,  80).  » 

«  Combater  epropriamentobaíer-sôcom...; 

«  é  pelejar  militarmente  fazendo  forçaafer- 
«ro  e  fogo;  e  tambemoppôr  resistência,  v. 

«  g.  com&aíercontraos  erros,  as  inclinaçõos, 

«  etc.  ou  combater  contra  os  erros,  otc.  — 
«A  inteireza  combate  contra  a  cubiça  (V. 

«  do  Arc.  I,  6).  » 

«  Lutar  é  contenderem  ou  pelejarem  duas 
«pessoas  corpo  a  corpo,  sem  armas,  a  bra- 
«  ço  partido;  c  no  sentido  figurado  é pele- 
ejar  por  vencer,  resistindo  porfiosamente. 

«  —  Jacob  luetou  com  Deus.  O  homem,  em 
«toda  a  vida,  lueta  com  adversidades,  e  no 
«  fim  de  ella  tem  que  luetar  com  a  morte. 

u  Brigar,  do  italiano  brigarc,  é  ter  brigã 
«  com  alguém,  pelejar  dc  razoes  ou  a  ferir, 
«de  homem  a  bomem,  ou  de  um  partido 
«  com  outro. 

«  Guerrear  é  fazer  guerra,  combater,  pe- 
« lejar  na  guerra,  suppõo  todo  género  de 
(•hostilidades  que  costumam  fazer-se  as  na- 
«  ções  ou  partidos  belligerantes. 

«  Batalhar  é  pelejar  com  armas,  pelejar 
«hostllmente  um  oxérclto  com  outro,  ou 
«uma  divisão  com  outra  do  inimigo 

n  Quando  duas  naçõos  guerreiam,  bata - 
« lham  seus  exércitos  e  suas  armadas  e  pe- 
alejam  valorosamente  seus  capitães;  com- 
«  batem  seus  soldados,  o  às  vezes  todaana- 
«ção,  por  defender  a  sua  independeucia. 
«Nas  guerras  civis  brigam  as  facções,  os 
«partidos,  os  bandos,  o  sua  peleja  antes  sc 
«  deve  chamar  lueta  porque  nenhum  parti- 
«  do  so  dá  por  contente  sem  deitar  por  ter- 
«  ra  e  pizar  aos  pés  seu  adverearlo.  » 

Lacerda  diz : 

«  Pelejar  designa  toda  a  sorte  de  conten- 
«  da  com  o  fim  de  resistir,  ou  de  vencer  a 
«parte  contraria.  Este  verbo  usa-se  activa 
«  e  neutramente.  Combater  é  pelejar  baten- 
«  do-se,  bater-se  com;  contender  com  obras. 
eLuctar  è  combater  corpo  a  corpo  sem  ar- 
«mas.  Brigar  é  combater  uma  parcialidade, 
«uma  facção  com  outra.  Chamamos  briga 
«uma  peleja  onde  se  juntam  muitos  (Ltci- 
«  tão).  Guerrear  é  fazer  guerra  ;  fazer  toda 
«a  sorte  de  hostilidades  ao  inimigo.  Bata - 
nlhar  é  combater  um  exército  com  outro. 
«  Pelejam  duas  ou  mais  pessoas  com  armas 
«  ou  sem  ellas,  com  palavras  ou  com  obras. 
«  Combatem  entre  si  os  homens,  os  elcmen- 
«  tos.  Lueta  um  homem  com  outro,  e  comas 
«ondas  o  naufragante.  Brigam  os  bandos, 

«  as  facções.  As  nações  guerreiam-se ,  e  ba- 
«  talham  os  seus  exércitos.  » 

íiiiifologíu,  perlw- 
Mología.  —  Trez  vícios  de  elocução,  cuja 
idéa  commum  é  a  de  «repetição»  mas  que 
se  differençam  entre  si. 


Battologla  é  a  fastidiosa  repetição  da 
mesma  idéa  exprimida  com  as  mesmas  pa¬ 
lavras. 

Tautologia  ó  a  repetição  da  mesma  idéa 
exprimida  em  termos  differentes. 

Perissología  ó  a  repetição  inútil  da  mes¬ 
ma  idéa,  mas  na  mesma  pbrase;  apírisso- 
logia  ó  uma  das  especies  do  pleonasmo.  Um 
exemplo  do  perissología :  por  haver  conspi¬ 
rado  corcíra  o  rei  perdeu  a  vida  e  a  ca- 
beça. 

Veja-se  o  que  diz  Roqucte: 

«  Trez  palavras  gregas  que  Indicam  trez 
«dofeitos  do  estylo,  quo,  dado  serem  todos 
«  contra  á  elegancia  e  concisão  da  pbrase, 
« são  entro  si  distinctos,  como  a  origem  e 
« composição  dc  cada  uma  de  ellas  o  dá  a 
«  conhecer. 

«A  toda  a  inútil  repetição  de  palavras 
«  se  chama  battologla ,  palavra  grega  (de 
a  battos  e  logos),  sobre  cuja  origem  não  es- 
«tão  de  acordo  os  autores.  Uns  dizem  que 
«se  deveu  ao  nome  do  fundador  de  Cyrene, 
«chamado  Batto,  o  qual  suppõem  quo  era 
«  gago,  e  tinha  costume  dcrepetircadacou- 
«  sa  duas  ou  mais  vezes;  outros  a  attribuem 
«  a  um  mau  poeta  do  mesmo  nome  que  re- 
«petia  um  pensamento  com  as  mesmas  ex- 
«pressões  que  havia  empregado  a  primeira 
«  vez  ;  e  outros  finalmente  a  um  pastor  que 
«fazia  o  mesmo.  E  com  effeito,  Ovidlo  fa- 
« lou  de  elle  naquella  passágem  do  liv.  II 
«  de  suas  Metamoiphoses  ou  transformações, 
«no  qual  refere  coino  Mercúrio  furtou  a 
«  Apollo  o  gado  quo  andava  guardando ;  e 
«  não  havendo  ninguém  visto  fazer  o  roubo 
«  senão  um  pastor  velho  cbamado  Batto, tq- 
«  gou  a  este  que  não  o  descobrisse,  oflfero- 
«cendo-lbo  em  prêmio  uma  novilha.  O  ve- 
«lho  prometteu-lho  que  sim;  porém  duvl- 
«  dando  Mcrcnrio  que  elle  cumprisse  a  pa- 
« lavra,  ausentou-se,  mudou  de  forma,  vol- 
«tou,  e  perguntou-lhe  se  tinha  visto  para 
« que  parto  fora  o  gado  que  pouco  antes  an- 
«dava  apascentando;  e  para  tentar  sua  co- 
«  biça  offereccu-lhe  uma  vaca  e  um  touro 
«se  lbe  dissesse  a  verdade.  O  vclbo  então 
«respondeu-Ihc :  «Agora  ba  pouco,  ao  pé 
«  de  aquelles  montes  estavam,  e  estavam 
«ao  pé  de  aquelles  montes  ». 

.  .  .  .  '  .  .  Sub  illis 

,  *  Montibus,  inquit,  erant ,  et  erant  sub  monti - 

bus  illis . 

«Pelo  que  Indignado  Mercúrio  o  trans- 
«  formou,  diz  Ovídio,  na  pedra  chamada  in- 
udex,  isto  é,  descobridora  ou  denunciadora. 
«A  verdade  é  que  a  palavra  grega  battos 
«significa  gago  ou  tartamudo;  e  como  os 
«  que  o  são  repetem  duas,  trez  ou  mais  ve- 
«  zes  as  syllabas  iniciaes  das  palavras  até 
«  que  rompem  a  falar,  de  aqui  se  chamaram 
«  battos  a  todos  os  que  repetiam  sem  neces- 
«  sidade  uma  mesma  palavra. 

«  Tautologia  (de  tauto,  o  mesmo,  lêgos,  di- 
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«go),  é  a  repetição  inútil  da  mesma  idéa 
«ou  pensamento  por  termos  differentes. 

« Perissología  (de  perissos ,  que  é  demais, 

« e  logo$}  discurso),  é  superfluidade  de  pa¬ 
lavras,  redundância  nimia,  verbosidade, 
«e  também  exaggeração,  oncarecimento. 
«Consiste  principalmente  este  defeito  em 
«amplificar  demasiadamente  um  pensa- 
«mento  variando-o  de  muitos  modos  diffe- 
«  rentes. 

« O  primeiro  defeito  oppõe-se  á  elegan- 
« cia,  e  é  demasiado  grosseiro  para  que 
«nelle  cáiam  ainda  escritores  medíocres. 
«  O  segundo  e  o  terceiro  oppoem-se  á  con- 
« cisão,  e  não  são  fáceis  de  evitar  como  o 
«precedente.  — As  phrases  de  Ovídio  são 
«bastante  concisas,  e  seu  estylo  é  semem- 
«  bargo  redundante,  porque  gosta  de  variar 
« um  mesmo  pensamento.  Scneca  aífectou 
«mais  concisão  na  phrasc,  e  não  obstante 
« é  nímio  e  prolixo  muitas  vezes,  porque 
«  em  colhendo  entre  mãos  uma  idéa,  não  a 
«larga  até  haver  apurado  quanto  sua  rica 
«imaginação  lbe  podia  suggcrir  para  illus- 
«tral-a,  amplifical-a,  e  varial-a  de  cem  ma- 
«  neiras  differentes.  Vieira  também  cáe  al- 
« gumas  vezes  neste  defeito  j  o  que  não 
«  admira  porque  Seneca  era  um  de  seus  au- 
«tores  favoritos. — Esta  aflectação  de  mos- 
«trar  que  se  sabe  dizer  uma  mesma  oousa 
«  de  muitas  e  differentes  maneiras  é  justa- 
«  mente  o  que  Boileau  chama  com  graça  es- 
utêril  abundancia.  —  O  que  não  sabe  omit- 
«tir,  entro  o  muito  que  sempre  oceorre 
«quando  se  escreve  sobre  matérias  bem 
«  estudadas,  o  que  nao  ó  absolutamente  ne- 
«  cessario  naquella  passagem,  é  um  decla- 
«mador,  não  um  escritor  judicioso,  e  in- 
«  corre  na  censura  do  citado  Boileau,  que 
«  com,  tanta  razão  dizia  :  « Quem  não  sabe 
«  calar  nem  escrever  sabe  ». 


llazòlia,  fanfarronice. — Namaior 
parte  dos  casos  podem  estes  vocábulos  ser 
empregados  indistinctamente ;  quando  po¬ 
rém  se  faz  referencia  á  nobreza  de  linha¬ 
gem,  á  fortuna,  abens  suppostos, melhor  se 
diz  bazófia  que  fanfarronice.  Referindo-se 
a  valentia,  a  forças,  a  façanb as,  fanfarro¬ 
nice  é  termo  mais  adequado. 


Beatificação,  canonização. — A 

beatificação  é  o  acto  pelo  qual  o  papa  de¬ 
clara  que  a  alma  de  certa  pessoa  morta  es¬ 
tá  entre  as  dos  bemaventurados,  acto  pelo 
qual  se  concede  tácitamente  prestar  á  me¬ 
mória  do  defunto  certas  honras,  mas  só  em 
determinados  logares. 

Canonização  é  um  acto  solemno  em  que 
o  papa,  depois  de  proceder  a  profundas  in¬ 
quirições,  nas  quaes  intervemo  proprio  dia¬ 
bo  representado  por  um  ecclesiástico  que 
se  intitula  seu  advogado,  declara  que  a  cer¬ 
ta  pessoa  defuuta  deve  ser  prestado  o  cul¬ 
to  de  dulia  por  todos  os  membros  da  Egre- 
ja  catbólica,  por  ella  ficar  desdo  esse  mo¬ 


mento  incluída  no  número  dos  santos.  —  A 
beatificação  autoriza  a  veneração;  a 
canonização  aconselha  a  invocação. 

«  Aquella  graça  particular —  diz  Iloque- 
« te  —  que  o  papa  concede  a  alguma  corpo- 
« ração  ou  a  alguém  que  a  sollicita,  afavor 
«  dc  um  varão  illustre  por  suas  virtudes, 
«permittindò  que  se  lbo  dê  o  título  de  bea- 
« to,  e  que  se  venere  em  publico  sem  su- 
«perstição,  cbama-sc  beatificação.  — A  de- 
«claração  canónica  e  solemne  de  que  al- 
«gum  servo  de  Deus,  que  morrera  em  chei- 
«ro  de  santidade,  está  entro  os  bemaven- 
«  turados,  feita  pelo  papa  depois  de  um  mi- 
«  nueioso  exame  dos  actos  de  sua  vida,  o 
«  outras  formalidades,  é  a  canonização,  que 
«forma  lei  geral  na  Egreja  cathólica  que 
«obriga  a  todos.  — Aquella. precede  ordi- 
«  nariamente  esta ;  e  aquelle  que  já  era  bea- 
«to  ê  escrito  no  cânon  ou  catálogo  dos  san-* 
«tos  e  como  tal  deve  ser  venerado  por  todo 
«  o  povo  cathólico.  » 


BcntiDidc,  beniaventurauç», 
dita,  felicidade;  prosperidade, 
prazer, — Beatitude  e  bemaventurança  s ao 
propriamente  o  mesmo  vocábulo,  aquelle 
de  forma  alatinada,  este  declaradamente 
portuguez.  Designam  o  estado  das  almas 
que  gozam  no  céo  a  vista  de  Deus.  —  Tra¬ 
zidos  porém  ao  terreno  prático,  beatitude 
tem  algo  de  jocoso,  e  diz-se  da  fruição  dos 
gozos  que  se  apreciam  altamente.  Todos 
conh  ecemos  algum  bom  velhote  que  aspira  com 
beatitude  a  sua  pitada  de  simonte . 

Bemaventurança,  no  mesmo  terreno  da 
prática,  é  o  estado  (não  tão  raro  como  a 
generalidade  o  pensa)  em  que  o  homem  que 
ama  a  Deus  sem  o  temer,  que  ama  a  famí¬ 
lia  quo  o  ama,  quo  se  ri  dos  homens  e  das 
suas  imposturas,  que  goza  da  tranquilli- 
dade  de  consciência  que  a  persuasão  de 
ter  cumprido  ó  seu  dever  lbe  dá,  que  não 
ambiciona  mais  que  o  que  tem,  e  a  quem 
Deus  favorece  com  saude  e  mediania,  vive 
neste  mundo. 

Dita  e  felicidade  designam  o  coucurso  de 
circumstancias  que  tornam  o  homem  feliz. 
Dita  parece  não  designar  um  estado  tao 
permanente  ou  tao  duradouro  como  a  feli¬ 
cidade,  mas  por  outro  lado  a  dita  proporcio¬ 
na  consequências  mais  importantes  que  a 
felicidade,  e  pode  até  ser  causadora  de  ella. 
Quem  tem  a  dltn  de  encontrar  uma  esposa 
carinhosa  gozará  felicidade. 

«  A  felicidade,  diz  um  autor,  é  o  conjun- 
«  cto  de  acontecimentos  favoráveis  que  nos 
«  collocam  em  situação  vantajosa,  aconte- 
«  cimentos  que,  sem  excluírem  a  idéa  de 
«que  tenbamos  contribuído  para  elles  se 
« darem,  sao  principalmente  devidorf  ao 
«acaso  (veja-se  Bitu  na  página  22).  A  fe- 
ulicidade  pode  levar-nos  á  grandeza  supre- 
«ma,  disse  Corneille;  o  que  quer  dizer  que 
«um  oonjuncto  do  successos  favoráveis, 
«devidos  principalmcnte  ao  acaso,  pode 
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«  eollocar-nos  numa  situação  muito  vanta- 
«josa,  e  até  ievar-nos  á  grandeza  suprema. 
«Este  conjuncto  de  acontecimentos  favo- 
«ráveis  ó  lndependento  da  satisfacção  quo 
«  sentimos  no  nosso  intimo ;  é  o  quo  quer 
«que  seja  de  exterior  a  nós  proprios.  Nou- 
«tro  sentido  porém,  a  felicidade  é  algo  de 
«interior,  designando  essa  palavra  o  esta- 
«  do  de  plena  satisfacção  em  que  está  o  es- 
«  pirlto.  Por  isso  se  diz  que  —  as  riquezas 
«  não  dao  a  felicidade  —  Isto  é,  os  hens  ex- 
«  tenores  não  dão  sempre  a  satisfacção  in- 
« tcrior.  No  primeiro  sentido,  felicidadedàz- 
«  se  de  certas  vantagens,  abstraindo  aidéa 
«do  effeito  que  essas  vantágens  causam; 
«no  segundo,  diz-se  do  efteito  por  elias 
«produzido  no  ânimo  ;  por  outras  palavras, 
«  a  felicidade,  np  primeiro  sentido  6  ohje- 
v  ctiva;  no  segundo,  subjectiva.  » 

Prosperidade  é  um  synónymo  muito  afas¬ 
tado  dos  vocáhulos  precedentes,  pois  só  se 
refere  á  situação  florescente  dos  negocios, 
ou  ao  ao.crésciino  da  fortuna.  A  prosperidade 
è  quasi  sempre  devida  aos  esforços  de  quem 
a  goza  :  e  nisso  tamhem  se  diftercnça  da  fe¬ 
licidade  e  particuiarinente  da  dita. 

Outra  differcnça  existente  entre  prospe¬ 
ridade  e  felicidade  é  que  aquella  provém 
do. que  se  tem,  emquanto  que  esta  podo  di- 
zer-sc  de  um  mai  que  fogo  ou  a  que  esca¬ 
pamos  :  foi  um  dos  poucos  que  tiveram  a  fe- 
IIcIcImcIc  de  escapar  naquelle  naufra- 
gio. 

Prazer  6  synónymo  ainda  mais  afastado 
de  felicidade  que  o  termo  prosperidade.  Não 
indica  este  vocáhuio  um  estado  permaneu- 
te,  nem  sequer  habitual.  Tudo  o  que  agra¬ 
da,  tudo  o  qne  se  goza  são  prazeres,  seja 
qual  fôr  o  modo  ou  a  intensidade  do  gosto. 
Assim  ha  prtizeres  dos  sentidos,  pra¬ 
zeres  do  espírito,  prazeres  vivos,  pra¬ 
zeres  tranquillos,  prazeres  elevados , 
prazeres  grosseiros,  etc. 

Iloqueto  diz  de  estes  vocáhulos  : 

«  Todas  estas  palavras  significam  nm  es- 
«  tado  de  gozo,  agradáv ele  afortunado, com 
«  algumas  differenças  que  vamos  a  ver. 

«Usavam  os  nossos  antigos  a  palavra 
« aventurança,  do  aventura,  para  designar 
«um  acontecimento  venturoso,  e  de  esta 
«palavra  com  a  partícula  hem  so  formou 
«  bemaventurança,  que  representa  um  esta- 
«  do  feliz,  livro  do  todo  dosprazer,  e  acom- 
«panhado  de  todo  contentamento;  o  como 
«  não  é  dado  aos  mortaes  gozar  no  mundo 
«  de  tanto  bem,  só  na  outra  vida  pode  o  ho* 
«mem  ser  b  em  aventurado ;  o  esta  vida  fu- 
«tura  se  chama  especialmente  bemamntu-. 
«  rança,  da  qual  gozam  os  santos  no  céo. 

«  Beatitude  é  paiavra  aiatinada  de  beati- 
«tudo,  que  diz  o  mesmo  que  bemaventuran- 
aça:  felicidade  eterna.  Tem  porém,  a  cir- 
«cumstancia  de  se  usar  como  titulo  honorí- 
«  fico  que  se  dá  ao  papa,  como  se  iê  eiuDa- 
«mião  de  Goes,  na  Chrónica  do  el-rei  D. 
«  Manuei :  —  Era  costume  dos  reis  christãos 


« mandarem  obediência  a  Fossa  IBeatltu- 

« de,  etc. 

«A  dita  não  consiste  no  gozo  dos  hens 
«mundanos,  senão  numa  situação  aprazí- 
«  vel  e  socegada  em  que  a  alma  se  acha,  da£ 
«  qual  nunca  quizera  sair. 

«A  felicidade  é  uma  dita  mais  viva  eacti- 
«va,  pois  nella  goza  a  alma  os  mais  deli- 
« ciosos  prazeres,  sem  ser  -inquietada  de 
«novos  desejos  Porém,  quão  raro  e  fugiti- 
«  vo  é  esse  estado  que  chamamos  defelici - 
«  dade!  E  quem  poderá  assegurar  queo  goza! 

«  A  causa  da  dita  vem  ordinariamente  de 
«  fóra  de  nós,  o  assim  dizemos  :  tivemos  uma 
«  dita;  tive  a  dita  de  encontrar  um  amigo; 
ta  tive  a  dita  de  o&fer  um  emprego;  fui  di- 
«  toso  em  minha  empresa.  —  E*  pois  a  dita 
«  um  acontecimento  venturoso,  um  succes- 
«  so  feliz,  que  ás  vezes  se  repete,  e  consti- 
« tue  o  quo  se  chama  um  homem  ditoso.  Di- 
«  z  emos  ditosa  vida,  d  Ito  h  a  virtude ,  d  1  - 
«  tosa  solidão,  etc.,  quando  nos  faz  passar 
«  em  perpetuo  agrado  sem  desassocegonem 
« transtorno  algum. 

«  Prosperidade  é  termo  mais  extenso  que 
«  os  dois  precedentes,  pois  iudica  feiiz  es- 
«tado  de  saudo,  de  negocios,  felizes  succe- 
«sos;  diz-se  não  só  dos  iudividuos,  mas  das 
«  nações,  etc. 

«  O  prazer  é  um  sentimento  agradável 
«  mas  fugitivo.  —  Considerada  a  dita  como 
«sentimento,  será  uma  repetição  de  praze- 
«  res ;  a  prosperidade,  de  successos  afortu- 
«  nados;  e  a  felicidade,  o  goso  completo  de 
«prosperidade.  r> 

Lacerda  não  definiu  meihor  estes  vocá- 
huios;  diz  eile : 

«  Bemaventurança  indica  um  estado  não 
«só  exempto  de  toda  a  sorte  de  desgosto, 
«mas  tamhem  cheio  de  prazer.  Beatitude 
«significa  o  mesmo  que  bemaventurança , 
«porém  é  usado  mais  particularmente  no 
«sentido  mystico;  e  aiém  de  isso,  empre- 
«gava-se  antigamente  como  tituio  honori- 
«fico  attribuido  ao  summo  pontífice.  Dita 
«designa  o  estado tranquilloe aprazível  da 
«nossa  alma.  Felicidade  significa  a  situa- 
«ção  da  nossa  aima,  em  que,  na  posse  do 
«que  deseja,  usa  e  goza,  sem  nada  mais 
«  appetecer.  Prosperidade  éo  estado  em  qne 
«  a  aima  está  contente,  porque  o  corpo  não 
«padece,  o  as  cousas  nos  succedem  como 
«  queremos. Prazer  (e  oresultado  de  uma  sen- 
«sação  agradável,  mas  pouco  duradoura». 


Ileoto,  carola,  religioso* liypo- 
crlta,  tartufo,  j  esulta.  — Beato  diz- 
se  da  pessoa  que  se  entrega  a  devoções  fre¬ 
quentes.  Como  porém  o  nso  haja  arredado 
este  vocábulo  da  sua  primitiva  significa¬ 
ção,  que,  dito  seja  de  passo,  devera  ser  ex¬ 
clusiva,  convém  attribuir  a  qualificação  de 
religioso  áquelle  que  de  hoa  fé  é  inclinado 
ás  práticas  religiosas  o  as  exercita.  Não 
obstante  deve  notar-se  que  o  qualificativo 
de  religioso  nunca  pode  ser  tomado  senão 
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a  boa  parte,  emquanto  que  o  de  beato,  mes¬ 
mo  na  significação  que  lhe  é  peculiar,  não 
denota  senão  fraqueza  de  espírito,  mono- 
manía,  religião  mal  comprehendida.  O  hia¬ 
to,  com  tal  de  assistir  pnntualmente  aosof- 
cios  divinos,  de  rezar  as  suas  orações,  de 
cumprir  as  suas  penitencias,  sóo  frequen¬ 
temente  desprezar  os  deveres  que  lbe  im¬ 
põe  o  seu  estado  do  bomeme  mesmo  depae 
ou  de  esposo.  Não  envolve  esse  mau  senti¬ 
do  o  vocábulo  religioso;  antes  pelo  contra¬ 
rio,  com  elle  se  qualifica  ao  que  pratica  a 
religião  hem  entendida. 

Como dissémo8,&eafo  tem,  pelo  uso,  adqui¬ 
rido  outro  sentido,  mas  precisamente  isso 
é  devido  ao  vocábulo  deixar  suppôr  algo 
de  exaggeraçao  e  de  mal  entendido  nas 
práticas  do  culto.  No  sentido  que  geral¬ 
mente  agora  se  lhe  attribue,  heato  appro- 
xima-so  muito  de  hypòciita,  mas  do  hypô- 
ciita  que  affecta  grande  devoção  mais  por 
tolice  que  por  cálculo,  maié  por  simplici¬ 
dade  de  espírito  qne  por  interesse. — Quan¬ 
do  ao  vocábulo  heato  se  quer  dar  o  sentido 
de  hypòcrita  ou  de  tartufo ,  diz-se  heato  falso. 

Carola  é  o  heato  de  boa  ou  má  fé  que  tem 
a  mania  de  promover  festas  de  egreja  ou 
de  concorrer  para  a  sua  realização  e  bri- 
lhantez. 

Hypòcrita,  vocábulo  que  em  grego  desi¬ 
gnava  os  actorcs  qne  cobriam  a  cara  com 
uma  máscara  para  representarem  a  perso¬ 
nagem  de  quem  o  disfarce  recordava  as  fei¬ 
ções,  é  termo  genérico  com  que  se  qualifi¬ 
cam  as  pessoas  que  aíFectam  sentimentos, 
idéas  e  opiniões  que  na  realidade  não  têm. 
Quando  a  hypocrisia  se  manifesta  em  reli¬ 
gião,  o  hypòcrita ,  segundo  o  grau  da  sua  hy- 
pocrüía  é  ou  heato,  oujzauita,  ou  tartufo. 

Tartufo ,  principal  porsonágem  do  uma 
das  comedias  de  Molière,  è  vocábulo  admit- 
tido  na  lingua  para  designar  o  refinado  hy¬ 
pòcrita  religioso.  Tartufo  é*aquello  quo  ás 
práticas  afibetadas  de  piedade  allía  amais 
refinada  velhacaria;  que  se  attrae  a  sym- 
pathia  alheia  e  explora  os  incántos;  que 
não  só  affecta  ser  virtuoso,  senão  que  re¬ 
veste  todos  os  seus  actos,  discursos  e  lin¬ 
guagem  com  a  mais  melíflua  nneção;  acon¬ 
selha  a  virtude,  induz  á  observação  das  prá¬ 
ticas  religiosas,  inspira  o  temor  de  Deus,  e 
engana  e  arruina  sem  fé  nem  conscioncia. 

Jesuíta  é  qualificativo  que  se  attribue  por 
ódio  e  despreso  áquelles  que  sao  velhacos 
e  mentirosos,  e  que,  sob  a  máscara  da  pie¬ 
dade  e  das  práticas  religiosas,  occultam  a 
perversidade  de  sentimentos,  os  seus  pro- 
I  jectos  contra  os  outros,  e  o  desejo  ou  inten¬ 
ção  do  ludibriar  e  prejudicar.  A  este  vocá¬ 
bulo  juntam-se  outras  Idéas  accessorias, 
taes  como  a  de  mover  á  espionagem,  a  de 
semear  ódios  e  malquerenças,  a  de  cubiça, 
a  de  frialdade  ante  a  execução  do  crime,  a 
de  negação  de  todo  sentimento  louvável. 

Roquete  e  Lacerda  só  comparam  heato  I 
falso  e  hypòcrita;  eis  o  que  diz  este  último:  | 


«  Hypòcrita  é  o  que  usa  de  hypocrisia,  is- 
«  to  é,  que  finge  virtude  e  santidade,  sendo 
«antes  vicioso.  Beato  falso  designa  restri- 
«ctamente  o  que  se  finge  muito  religioso  e 
«  devoto,  não  sendo  nem  uma,  nem  outra 
«  cons^.  Hypòcrita  è  termo  geuérico,  e  ap- 
«  plica-so  a  todo  o  homem  que,  seja  no  que 
«fôr,  finge  ser  o  quo  não  é.  Beato  falso  de- 
«  signa  a  especlo  do  hypôcritas,  que  so  dão 
«  por  devotos  quando  são  sómonte  viciosos. » 

Roquete  disse : 

«A  primeira  de  estas  palavras  —  hypô - 
\icrita — é  o  género;  a  segunda — heato  falso 
«  —  a  especie. 

« Hypòcrita  é  palavra  grega  que  signifí- 
«cava  actor,  comediante,  e,  no  sentido  fi- 
«  gurado,  homem  fingido,  dissimulado;  tem 
«entre  os  modernos  só  asegundo  significa- 
«  do,  e  designa  em  geral  aquclle  que  appa- 
«renta  o  que  nao  é  ou  sente,  raórmeute  em 
«  virtude  e  devoção.  O  heato  falso  é  um  hy- 
upòcrita  religioso,  que  dehaixo  de  appa- 
«rencias  e  práticas  devotas  occulta  vergo- 
«  nbosos  vicios. 

«  A  hypocrisia  exteude-se  a  todos  os  actos 
«exteriores  quo  se  oppõem  aos  sentimen- 
« tos  interiores,  como  disse  Vieira:  — Bons 
«  exteriores  com  mau  interior  são  ti  j  pocrl- 
«  NÍaM  (v.  223) ;  —  a  beatice  falsa  só  se  dá 
«  em  cousas  religiosas  ». 


Iteato,  m  mi  to*  —  Beato  é  o  dofuncto 
quo  foi  heatificado  ;  santo,  o  quo  foi  cano¬ 
nizado.  Veneram-se  os  invocam-se 

os  santos.  —  Veja-se  o  artjgo  IlPfttlíl- 
caciio. 


Kclietlclrn,  bebedice,  borra» 
chelrn,  embriaguez.  —  Embriaguez, 
é  de  estes  vocábulos,  não  só  o  que  tem  me¬ 
lhor  origem,  e  o  único  qne  pertence  á  lin- 
guágem  culta,  senão  o  que  tem  maior  exten¬ 
são  que  qualquer  dos  outros. 

Bebedeira  e  borracheira  são  termos  vul¬ 
gares  que  propriamente  só  devem  erapre- 
gar-se  para  designar  a  embriaguez  cansada 
pelo  vinho  ou  licores  espirituosos.  Borra¬ 
cheira  pareço  indicar  embriaguez  habitual, 
pois  mais  depressa  se  diz:  está  com  a  bor- 
riicliclrii,  do  que :  está  coma  lie  bedel- 
ra«  quando  se  quer  designar  qne  alguém 
está  uo  estado  de  embriaguez  em  que  fre¬ 
quentemente  se  acha: — borracheira,  sen¬ 
do  vocábulo  derivado  de  borracho,  que  é 
aquelle  odrezinho  que  os  viandantes  levam 
comsigo,  que  possuem,  por  onde  bebem  de 
costume,  indica,  ou  pelo  menos  parece  iu- 
dicar,  mais  hábito  do  beber  que  bebedeira „ 
vocábulo  derivado  do  beber,  acção  qüe* 
melhor  manifesta  necessidade  que  vicio., 
Apoia  tambenxesta  asserção  o  dizer-se  que 
aquelle  que  so  embriaga  habitualmenfis  é 
um  borrachão ,  em  quanto  que  heberrão ,  se 
bem  indica  pessoa  que  bebe  muito,  não  im¬ 
plica  a  idéa  da  bebida  o  embriagar,  antes 
pelo  contrario,  parece  dizer  que  é  pessoa 
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quo  bobe  muito,  mas  que  supporta  perfelta- 
meute  a  bebida.  Também  aquelle  que  por 
acaso  se  embriaga  diz  mais  depressa  que 
apanbou  uma  bebedeira  que  uma  borra¬ 
cheira. 

Bebedice  é  o  hábito  ou  costume  de.  beber 
muito,  de  frequentar  os  logares  onde  se  be¬ 
be,  de  embriagar-se  a  miúdo.  Esta  vocábu¬ 
lo  parece  contradizer  a  nossa  opinião  so¬ 
bre  a  differença  que  dizemos  haver  entre 
bebedeira  e  borracheira,  mas  essa  eontra- 
dicçao  é  apenas  apparento,  pois  antiga- 
mente  era  o  vocábulo  borrachcria  que  nes¬ 
se  sentido  êra  empregado. 

Embriaguez  é  o  estado  da  pessoa  ébria 
estado  que  pode  ser  originado  pela  bebida, 
eomo  pelos  vapores  ou  cbeiros  muito  for¬ 
tes.  Metapbóricamento  ,  ó  vocábulo  muito 
usado,  assim  como  a  palavra  ébrio  de  que 
deriva. 


IlcUer,  heberrlcnr.  —  Beber  é  en- 
gulir  um  liquido,  sem  indicar  o  modo,  nem 
que  do  vocábulo  se  infira  nenbuma  idéa  ac- 
eessoria.  Beberricar  ó  beber  a  pequenos  go¬ 
los  succe8sivos. 

Em  sentido  determinado  beber  exprime 
a  idéa  de  beber  frequentemonte  vinho  ou 
licores;  beberricar,  a  de  andar  por  bote¬ 
quins  e  tabernas  bebendo  pequenas  quan¬ 
tidades,  mas  repetidas  vezes. 


llelço.  Iiililo.  — Beiço  ó  denominação 
eommuin  ao  boniem  e  ao  animal;  lábio  só 
se  diz  da  parte  exterior  e  carnosa  que  for¬ 
ma  o  contorno  da  boca  humana.  O  buço  nas¬ 
ce  no  lalilo  superior  (não  no  helço  supe¬ 
rior). 

JAbio  {que  não  beiço)  eo  diz  também  das 
bordas  das  feridas. 

Diz  Koquete: 

«  Aquellas  duas  membranas  carnosas  e 
«  sem  osso  que  formam  a  parte  exterior  da 
«boca,  e  cobrem  os  dentes  quando  se  fe- 
«  cham,  chamam-se  beiços,  tanto  no  homem 
«  como  nos  brutos.  — À  parte  mais  macia  e 
«  delicada  dos  beiços ,  que  são  as  bordas  em 
«qne  muitas  vezes  brilba  a  côr  de  rubím, 
«o  quando  abrem  o  sorriso  deixam  ver  al- 
«  vos  dentes,  são  os  lábios,  — A  primeira  é 
«  pala\ra  vulgar,  a  segunda  é  scientifica  e 
«poética.  —  Ajudam  os  beiços  a  fala  o  a 
«mastigação;  só  aos  lábios  è  dado  impri- 
«  mir  meigos  ósculos.  » 

Dacerda  não  fala  do  membranas  carnosas 
sem  osso ,  mas  sim  de  órgãos  que  cobrem  os 
dentes.  Diz  elle : 

«  Lábios  são  as  extremidades  ou  bordas 
«  dos  beiços.  Beiços  são  os  dois  órgãos  do 
«rosto  do  homem,  e  de  alguns  outros  anl- 
«maes,  que  lhes  cobrem  ps  dentes,  o  for- 
«  main  com  a  abertura  a  entrada  da  boca. 
«Xo  sentido  figurado  diz-se  commummen- 
« te  lábios  e  não  beiços.  Na  linguágem  vul- 
«gar  emprega-se  a  palavra  beiços,  e  na 
«scientifica  e  poética  lábios.  » 


Iteljo,  ósculo.  — Geralmente  estes 
vocábulos  eonfundem-se,  não  obstaute  ós¬ 
culo  (do  latim  os,  bôca)  designa  partieular- 
mente  o  beijo  dado  nos  lábios  ou  na  face. 


Itelra-inar,  litoral,  cosia.  — 

Beira-mar  e  litoral  são  synónymos  perfei¬ 
tos,  designando  um  e  outro  o  terreno  qne 
está  proxímo  do  mar.  Dizer  as  povoações  do 
litoral  ou  as  povoações  da  Uctrn-mnr 
è  a  mesma  cousa.  — O  vocábulo  beira-mar 
pertence  porém  só  á  linguágem  commum, 
e  littoral  a  esta  e  á  scientifica. 

Costa  ó  o  limite  da  terra  que  é  banbado 
pelo  mar.  ^ 


Itelleza*  formosura;  ffcntlle- 
za.  boniteza,  1  indexa.  —  São  belleza 
e  formosura  que  offerecem  a  principal  sy- 
nonymía  de  este  grupo;  as  restantes  pala¬ 
vras  incluímol-as  nelle  somente  por  faze¬ 
rem  parte  dos  artigos  em  que  os  outros  sy- 
nonymistas  comparam  estes  dois  vocábulos. 

Comparemol-os  também. 

Belleza  o  formosura  sao,  nao  ha  dúvida, 
aquelle  eonjuncto  do  perfeições  que  delei¬ 
tam  a  vista,  prendem  a  attenção,  e  subju¬ 
gam  a  imaginação,  sem  que  possamos  de¬ 
finir  a  impressão  que  nos  cansam,  nem  de¬ 
terminar  a  natureza  do  prazer  qne  senti¬ 
mos  ao  conterqplal-as.  Mas,  perguntemol-o, 
sentimos  o  mesmo  deleite  ante  a  belleza  qne 
ante  a  formosura  f  Calam  ambas  no  nosso 
ânimo  causando-lhe  impressão  egual?  Ve¬ 
mos  uma  mulher  formosa ,  que  sentimos? 
Nao  é  o  desejo  da  posse?  Certo  que  sim. — 
Ninguém  duvida  que  a  belleza  de  formas 
e  de  feições  pode  dar-se  tanto  na  mulher 
branca  como  na  negra;  ao  ver  uma  bella 
negra,  sentimos  por  acaso  o  mesmo  desejo 
que  nos  assaltou  ao  contemplar  a  mulher 
formosa ?  Tor  certo  que  não.  Admiramol-a, 
eis  tudo.  —  De  aqui  infiro  que  &  formosura 
fala  aos  sentidos,  e  a  belleza  ao  entendi¬ 
mento.  Tanto  a  formosura  como  a  belleza 
despertam  em  nós  a  idéa  de  posse,  mas  a 
formosura  para  gozal-a,  a  õeííesapara  aclmi- 
ral-a.  E’  ao  homem  seúsível  qne  a  formo¬ 
sura  captiva;  é  ao  entendido,  que  analyza 
e  estuda,  que  a  belleza  ebama  a  attenção. 
A  mulher  formosa  excita  o  amor;  o  artista 
porém  sô  verá  nella  a  belleza.  O  formoso 
uao  so  contempla,  mas,  sim  o  bello ;  não  é 
o  bello  que  nos  suscita  amor,  mas  sim  o  for¬ 
moso.  Os  crentes  presumem  que  os  anjos 
são  bellos,  não  formosos.  A  pintura,  a  escnl- 
ptura,  as  letras,  não  são  formosas,  mas  sim 
bellas-artes ;  isto  é,  na  belleza  considera-se 
o  mérito  do  todo,  as  suas  proporções  e  a 
sua  sabia  disposição;  no  formoso,  é  o  exte¬ 
rior,  o  que  nelie  ha  de  esplêndido,  de  at- 
trahente,  que  é  considerado.-— No  quo  pre- 
eede  consideramos  os  termos  formosura  e 
belleza  com  relação  ás  pessoas,  pois  falan¬ 
do  das  cousas,  formosura  e  belleza  parecem 
:  synónymos perfeitos. 
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"  Gentileza  é  o  dom  que  possue  quem  nos 
agrada  pela  apparencia,  pela  desenvoltu¬ 
ra,  pela  graça  que  de  eí  sae. 

Boniteza  se  diz  do  que  nos  agrada  sem 
porém  nos  extasiar. 

Lindeza  è  como  um  conjuncto  de  gentile¬ 
za  e  de  boniteza. 

Eis  o  que  de  estas  palavras  dizRoquete: 

«Consisto  a  belleza  e  a  formosura  na  boa 
*  proporção  o  harmonia  das  partes  que  com* 
« poem  um  todo;  porém  a  palavra  formosu- 
era  limita-so  a  representar  aquella  idéa 
«com  relação  ao  agradável ;  a  palavra  bel- 
«leza  representa  a  idéa  do  perfeição  pos- 
«  sível. 

«Neste  sentido  so  admira  a  belleza  do 
«  Apollo  do  Belvedere,  do  Hércules  Farné- 
«  sio,  dos  quaes  não  pôde,  com  igual  pro- 
«priedade,  dizer-se  que  são  formosos ;  po- 
«rém  a  Yenus  de  Médicis  e  o  Apollo  Py- 
«  thio  tão  bellissimos  para  os  intelligontes,  e 
« formosos  para  todos. — São  os  olhos  os  jui- 
«  zes  da  formosura,  c  por  isso  acontece 
«  muitas  vezes  que  o  gosto  viciado  por  ca- 
«prícho  ou  costume  põe  a/ormosttranoqno 
«  está  mais  distante  da  belleza.  Se  a  Yenus 
«de  Médicis,  em  cujo  corpo  sc  não  encon- 
«tra  defeito,  se  podesse  vestir  à  franccza, 
«que  zombaria  não  faria  a  maior  parto  do 
«  nossas  damas  dc  quem  louvasse  a  belleza 
«  de  seu  talhe  ? 

«A  formosura  só  se  applica  ao  physico, 
«ao  quo  obra  sobre  os  sentidos;  a  belleza 
«  applica-se  também  ao  moral,  ao  que  obra 
«  directamente  sobre  o  animo.  Assim  que 
« não  chamamos  fomnoso  a  um  poema,  á  cx- 
«  pressão  de  um  sentimento,  á  ternura  de 
«um  affecto,  em  que  cabe  muitíssima  bil- 
« leza . 

«Não  damos  por  segura  a  opinião  que 
«vamos  expor,  mas  parece- nos  que,  sendo 
«  a  formosura  o  império  da  forma  sobro  a 
«matéria,  e  nasceudo  para  persuadir,  roi- 
«  nar  e  avassalar  corações,  como  disse  um 
«philósopho,  deve  cspecialmentc  applirar- 
«se  ás  donas,  e  a  belleza  aos  varões.  Não 
«deixará  do  apoiar-se  esta  nossa  opinião 
«  em  mui  boas  autoridades.  O  Padre  Ber- 
«nardes,  falando  do  menino  Moisés,  diz: 
«Livrou  na  sua  belleza  a  sua  vida  (Mor.  V. 
«117j.»  Yielra,  fallando  do  Absalão,  diz: 
«Era  Absalão  tao  galhardo  mancebo,  que 
«  do  pó  ao  cabello  da  cabeça,  como  fala  a 
«Escriptura,  nenhum  pintou  a  natureza 
«mais  bello  (V.  441).  »  Falou  muitas  vezes 
«  esto  célebre  orador  de  formosura,  e  sem- 
«pre  a  applicou  ás  mulheres.  Não  serásem 
«interesse  transcrevermos  aqui  alguns  lo- 
■«garos  quo  mais  so  recommondam  por  sua 
«  belleza. 

«  A  formosura  é  um  bem  frágil,  e  quanto 
•«mais  se  vae  chegando  aos  annos,  tanto 
«mais  vae  diminuindo  e  desfazondo  em  si, 
«  e  fazendo-se  menor.  Seja  exemplo  do  es- 
«ta  lastimosa  fragilidade  Helena,  aquella 
■«famosa  e  formosa  Grega,  filha  de  Tindaro 


«Rei  de  Laconia,  por  cujo  roubo  foi  des- 
«truida  Troia.  Durou  a  guerra  dés  annos, 
«  e  ao  passo  que  ia  durando  e  crescendo  a 
«  guerra,  se  ia  juntamente  com  os  annos  di- 
«minuindo  a  causa  dc  ella.  Era  a  causa  a 
«formosura  de  Helena,  flor  em  fim  da  terra, 
k  e  cada  anno  cortada  com  o  arado  do  tem- 
«po  (VIII,  319).  Formosura  apregoada  não 
«está  mui  longe  de  vendida  (ibid.,  292).  É 
«tão  appctecida  das  mulheres  a  formosura , 
«  que  só  pela  gloria  de  a  contemplarem, 
«deixaram  a  maior  dignidade  (ibid.,  295). 
«Aquella  graça  da  natureza  a  que  os  olhos 
«  chamam  formosura,  não  é  mais  que  uma 
«  apparencia  da  mesma  Vista,  engauosa  e 
«vã...  Sócrates  chamou  á  formosura  ty- 
«rannia,  mas  de  breve  tempo;  Theophras- 
«  to  chamou-lhe  engano  mudo,  porque  sem 
«falar  engana.  S,  Jcrónymo  diz  que  é  es- 
«quecimento  do  uso  da  razão...  Os  pri- 
«meiros  tyraimos  da  formosura  sao  os  an- 
«nos,  e  a  sua  primeira  morte  é  o  tempo. 
«Debaixo  do  império  da  morto  acaba,  de- 
«  baixo  da  tyrannia  do  tempo  muda-se  ;  e 
«  se  alguém  perguntára  á  formosura ,  qual 
«lhe  está  melhor,  se  a  morte  ou  a  mudan- 
«ça,  não  lia  dúvida  que  havia  de  respon- 
«  der:  Antes  morta,  que  mudada. »  (IV, 453). 

«  Muito  usado  é  dc  Camões  o  cpíthcto/or- 
umoso  como  tão  harmonioso  e  poético  que 
«é;  citaremos  só  dois  exemplos: 

«  E  como  ia  affrontada  do  caminho 
«Tao  formosa  no  gesto  se  mostrava. 

(Zus.,  II,  34.) 

«  Formosa  filha  minha ,  não  temais 
«  Perigo  algum  aos  vossos  Lusitanos. 

(Lua.,  II,  44.) 

«E  na  estancia  76  do  Canto  IX  o  poeta 
«parece  confirmar  a  differença  que  entre 
«belleza  o  formosura  fazemos,  pois  diz  de 
«  Leonardo : 

«Quiz  aqui  sua  ventura,  que  corria. 

«  Após  Ephyre,  exemplo  de  belleza 


« Já  cansado  correndo  lhe  dizia : 

«O*  formosura  indigna  de  aspereza, 

«  Pois  de  esta  vida  te  concedo  a  palma, 
«Espera  um  corpo  de  quem  levas  a  alma, 

«  Faz  elle  extensiva  a  significação  de/or- 
«  moso  a  cousas  inanimadas  como  na  língua 
«castelhana,  dizendo: 

«  Trez  formosos  outeiros  se  mostravam 
«Erguidos  com  soberba  graciosa, 

«  Que  de  gramineo  esmalte  se  adornavam, 
«Na formosa  ilha  alegre  e  deleitosa. 

«  Formosos  leitos  e  ellas  mais  formosas. 

(Lus.,.  IX,  54,  etc.) 

«  Mas  não  a  applica  aos  homens,  A  ne- 
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«nhum  dos  navegantes  que  na  ilha  encan- 
« tada  se  derramaram  após  as  nymphas  dá 
«  este  epitheto,  senão  outros  que  melhor  fi- 
«cam  aos  varões;  e  falando  domais  ga- 
«  lhardo  de  elles  diz  : 


«Leonardo,  soldado  hem  disposto, 

«  Manhoso,  cavalheiro,  e  namorado, 

«A  quem  amor  não  dera  um  só  desgosto, 
«Mas  sempre  fora  de  elle  maltratado. 

(IX,  75.) 


«  Gtntiltza  é  a  galhardia  e  hom  ar  acom- 
«  panhado  de  nohre  presença,  ó  mais  varo- 
«níl  que  a  formosura;  e  sendo  esta  priva* 
«tiva  do  sexo  feminino,  deve  aquellausar- 
«  se  particnlarmente  quando  sefaladomas* 
«  enlino  ;  de  isto  nos  deixaram  exemplo  dois 
«  mestres  dalingna.  Vieira  falando  de  Ahsa- 
« Ião,  a  quem  chama  galhardo  c  hélio ,  diz  : 
«  Esta  foi  a  pensão  que  pagou  Ahsalão  á 
«sua  gentileza . »  {V,  441.)  E  o  Padre  Ber* 
« nardes,  falando  do  Fortunato  de  Quia- 
«romonte,  diz:  «Era  de  tão  rara  gentileza , 
«ornada  com  os  retoques  da  modéstia.  (V, 
«116). 

«  Boniteza  é  a  qualidade  do  que  é  bonito , 
«mas  que  não  chega  a  ser  formoso.  Bonito 
«  é  palavra  familiar  que  indica  cousa  agra  - 
K  dável  á  vista,  e  toma-se  ordinariamente 
« pelo  opposto  de  feio,  como  diz  o  ditado 
«  vnlgar ;  «  Quem  o  feio  ama  bonito  lhe  pa- 
«rcce.  » — Quando  se  diz  das  pessoas,  enten- 
«  de-se  particularmente  das  fciçóes  e  cx- 
« pressão  do  rosto. 

«  Lindeza  é  palavra  mais  culta  que  boni- 
« teza ,  e  tamhem  indica  mór  perfeição  no 
«ohjecto  lindo ,  que  ás  qualidades  de  boni 
« to  junta  certo  ar  e  graça  que  muitooapro- 
«xima  de  hélio  e  formoso.  Tambcm  se  en- 
«  tende  especialmente  das  hoas  proporções 
«  do  rosto  acompanhadas  de  graça  e  do- 
«  naire.  * 

Lacerda  diz : 

«  Na  hoa  proporção  e  harmonia  das  par- 
«  tes  que  compõem  um  todo  está  a  belleza  e 
«  a  formosura;  porém  a  palavra  belleza  sug- 
«  gere  a  idéa  de  perfeição  possível  obtida 
«  ou  imaginada;  e  a  palavra  formosura  in- 
«  dica  mais  restrictamento  o  efíeito  agradá- 
«  vel  que  produz  em  nós  aquella  proporção 
«  e  harmonia.  Geralmente  falando  do  phy- 
«  sico  diz-so  formosura;  e  diz-se  belleza , 
«quer  falando  do  physico  quer  falando  do 
«  moral.  Gentileza  é  o  porte  agradável  acom- 
«panhado  de  presença  nobre.  Prefere-se  a 
«  belleza  com  applicação  aos  homens.  Boni- 
« teza  é  palavra  familiar,  que  designa  a 
«  qualidade  do  que  agrada  á  vista,  mas  quo 
«  não  pode  chamar-se  formoso.  I)iz-se  por 
« opposição  feialdade,  e  commummente 
«  das  feiçÔcs  do  rosto.  Lindeza  significa 
«maior  perfeição  do  que  boniteza,  e  appli- 
« ca-se  principalmente  a  certo  ar  e  graça 
«do  rosto,  que,  sem  ter  as  proporções  da 


« formosura,  uão  pareee  menos  hem  do  quo 
« ell  » 


IKcllezu,  (o)  bello.  —  0  béllo  ó  uma 
concepção  ideal  que  não  é  dado  ao  homem 
realizar.  O  bello  ahsoluto  só  existe  em 
Deus,  e  como  ao  homem — que  vê  o  infinito 
dos  céos  e  não  o  pode  comprehender — não 
ó  possível  comprehender  o  infinito  invisí¬ 
vel  que  ó  Deus,  resulta  que  na  concepção 
humana  a  ldéa  do  bello  é  uma  idéa  imper¬ 
feita,  que  o  homem  só  por  conjectura  po¬ 
de  querer  imitar,  ou,  melhor  dito,  aproxi¬ 
mar. 

Belleza  é  o  que,  numa  obra,  representa 
a  aproximação  mais  ou  menos  remota  do 
ideal  forjado  pela  concepção  humana  a  res¬ 
peito  do  bello  absoluto, 

E’  muito  para  notar,  preeisamente  por 
ser  uma  das  provas  da  limitação  da  intel- 
ligencia  humana,  que,  sem  que  o  homem 
possa  difinlr  o  bello ,  Deus  lhe  haja  dado 
uma  noção  de  elle,  noção  que,  ainda  que 
imperfeita,  é  uma  das  idéas  fundamentaes- 
da  razão. 

A  respeito  de  estes  vocáhulos  diz  Ro- 
quete  : 

«  Belleza  é  um  vocáhulo  abstracto;  o  bello 
«  é  um  vocáhulo  concreto,  peenliar  das  hel- 
«las-artes,  que  exprime  o  typo  ideal  que  o 
«  artista  tem  formado  em  sua  phantasía,  e 
«  que  lbe  serve  de  modelo  para  a  execução 
«  de  suas  producções.  por  assim  dizer  a 
«  belleza  personificada,  isenta  do  defeitos  e 
«leyada  á  sua  última  perfeição.  —  O  bello, 
«  considerado  em  abstracto,  melhor  se  sente 
«  que  se  pode  definir.  Ohama-se  porém  bello 
«  aquillo  que  por  sua  forma  e  apparencia 
«  deleita  ;  aquillo  que  no  discurso  ou  elocu- 
«  ção  brilha  ;  aquillo  quo  nas  ohras  de  arte 
«sobreleva  em  primor  e  esmerado  feitio; 
« aquillo  que  nas  altas  disciplinas  se  re- 
« monta  e  sohe  de  ponto;  aquillo  que  nas 
«  acções,  aífectos,  indole,  mostra  honesti- 
«  dade  e  decoro. — Fara  hem  julgar  do  bello 
«  é  mistér  cultivar  o  bom  gosto,  que  é  facul- 
«dade  intellectiva,  a  que  osFrancezescha- 
«mam  le  goút,  e  os  modernos  philósophos 
«  sopor  cestheticus ». 

Lacerda  resumiu  isso  mesmo  dizendo: 

«  Belleza  é  termo  ahstracto  que  exprime 
«a  noção  genérica  de  uma  qualidade  que 
t<  compete  aos  ohjeetos  naturaes  ou  artifi- 
«  ciaes,  que  chamamos  bcllos,  0  bello  ô  um 
« vocáhulo  concreto  que  pertence  á  linguá- 
«  gem  das  hellas-artes,  e  designa  o  typo 
« ideal  que  o  artista  conccheu,  e  lbe  serve 
«-do  exemplar  das  suas  ohras :  é  a  belleza 
«  elevada  á  maior  perfeição  com  respeito 
«  ao  ohjecto  por  ella  modelado.  0  bello  sen- 
«  te-sc,  e,  se  pode  explicar-  se,  não  pode  de- 
«finlr-se;  é  o  que,  em  cada  género,  agrada 
«  a  todos,  sempre,  e  em  toda  a  parte  ». 


Itèllico,  hellicomo,  guerreiro, 
militar,  marcial.  —  Bèllie o  se  dia 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


BEL 


—  169  — 


BEL 


do  que  pertence  á  guerra,  do  que  lbe  é 
relativo,  ou  do  que  serve  para  ella;  ó  ter¬ 
mo  concreto,  e  como  tal  só  deve  applicar- 
se  ao  que  é  material:  aprestos  béltl- 

cos. 

Bellicoso  é  termo  abstracto,  e  como  tal  só 
pode  quallfíca'r  o  que  é  moral:  carácter 
bellicoso*  tendências  belltcosas. — 
Quando  bellicoso  se  diz  do  homem,  nao  qua¬ 
lifica  a  entidade  pbysica,  mas  a  moral:  os 
povos  bárbaros  são  helltcosos. — Note-se 
que  ao  homem  bellicoso  pode  que  nunca  se 
lhe  apresente  a  occasiao  de  ir  á  guerra ;  e 
por  isso  mesmo  se  vê  que  este  vocábulo, 
que  é,  como  dizemos,  puramente  abstracto, 
não  se  applica  aos  factos,  mas  sim  ás  ten¬ 
dências. 

Guerreiro  diz-se  de  tudo  o  que  é  relativo 
á  guerra,  considerada  como  arte  :  um  rei 
bellicoso  pode  ser  um  mau  guerrei¬ 
ro.  Um  povo  guerreiro  está  sempre  dis¬ 
posto  para  a  guerra,  vive  em  constante  es¬ 
tado  de  guerra,  acba-se  sempre  prompto  a 
emprehendel-a.  Um  povo  não  bellicoso  po¬ 
de,  por  circumstancias  especiaes,  vcr-se 
obrigado  a  ser  guerreiro. 

Militar  (do  latim  miles ,  soldado)  diz-se  de 
tudo  o  que  é  relativo  á  carreira  das  armas, 
á  profissão  do  soldado,  quer  cm  tempo  de 
guerra  quer  em  tempo  de  paz.  Atâcticaml* 
lltur  differe  do  que  podemos  chamar  tá- 
ctica  guerreira,  aquella  ensinando  as 
evoluções;  esta  sendo  um  produeto^a  in¬ 
ventiva  num  momento  determinado. — Com¬ 
parando  militar  com  guerreiro  podemos  es¬ 
tabelecer  que  militar  qualifica  o  que  é  tbeó- 
rico;  guerreiro ,  o  que  é  prático.  Um  bom 
militar,  muito  disciplinado,  pode  ser  um 
mau  guerreiro ;  e  um  bom  guerrei¬ 
ro.  pode  ser  um  péssimo  íitllllur,  um  in¬ 
disciplinado. 

Marcial  (de  Mars,  Marte,  deus  da  guerra) 
significa,  propriamente  o  que  ó  relativo  a 
Marte,  tí  vocábulo  mais  extenso  que  belli¬ 
coso,  pois  este  como  dissémos  só  qualifica  o 
abstracto,  cm  quanto  que  marcial  se  diz  do 
que  é  abstracto — e  nesse  caso  se  confunde 
algumas  vezes  com  bellicoso — e  também  do 
que  é  concreto:  porte  marcial;  música 
marcial. — Marcial  caracteriza  especial¬ 
mente  as  qualidades  exteriores;  bellicoso 
as  qualidades  internas:  carácter belllco- 
so;  ar  marcial. 

Vejamos  como  Roquete  comparou  estes 
vocábulos : 

«  Todos  estes  adjectivos  se  referem  a  cou- 
«sas  da  guerra,  mas  cada  um  de  clles  tem 
« seu  valor  particular. 

«Chama-se  bellicoso  ao  que  tem  inclina- 
«  ção  á  guerra  e  a  ella  é  dado;  diz-se  parti- 
«cularmente  das  nações  antigas,  cujo  uni- 
«  co  exercicio  era  a  guerra,  e  não  podiam 
«acostumar-se  a  viver  em  paz.  Usa-se  tam- 
« bem  no  sentido  figurado  para  indicar  aquil- 
« lo  que  anima  á  guerra,  que  inspira  ânimo 
«  guerreiro ,  como  disse  Camões : 


«  Dai-me  uma  fúria  grande  e  sonorosa, 

«E  não  de  agreste  avena,  ou  frauta  ruda: 
«  Mas  de  tuba  canora  e  bellicosa, 

«  Que  o  peito  acende  e  a  cor  ao  gesto  muda. 

( Lus .,  I,  5). 


«  Guerreiro  indica  o  que  é  proprioparaa 
«  guerra,  a  pessoa  que  está  habituada  a  fa- 
«zêl-a,  e  tudo  que  tem  relação  com  ella. 

« Os  antigos  Germanos,  que  invadiram 
«parte  do  império  romano,  formavam  uma 
«  nação  bellicosa ;  os  Allemaes,  que  lhes  suc- 
«  cederam,  são  uma  nação  guerreira.  Os  pri- 
«meiros  por  inclinação  occupavam-se  con- 
«tlnuamente  na  guerra,  os  segundos  sc> 
«  quando  a  crêem  necessária. 

«  Chama-se  bellicoso  a  um  príncipe  que 
«não  só  é  aflfeiçoado  á  guerra,  mas  que  de 
«  cila  faz  sua  principal  occupação.  Ê  guer- 
«  reiro  um  principo  quo  sabo  bem  a  arte  da 
« guerra,  e  combate  á  frente  de  seus  exér- 
«  eitos. — Carlos  XII,  rei  dc  Suécia,  foi  um 
«príncipe  bellicoso ;  Frederico  II,  rei  de 
«Prússia,  guerreiro.— As  nações  modernas 
«  são  antes  guerreiras  quo  bellicosas. 

«Tudo  o  que  concerne  a  sciencia  da 
«guerra,  o  que  é  necessário  para  bem  fa- 
«  zêl-a,  o  que  tem  relação  com  a  adminis- 
« tração  de  um  exército,  é  militar.  A  arte 
ti  militar,  a  disciplina  militar,  exercícios  mi- 
« litares;  o  que  mui  bem  se  ajusta  com  a 
«origem  da  palavra,  que  é  miles,  soldado.. 

«Nao  se  diz  talentos  guerreiros ,  mas  sim 
ti  militares;  porque  a  palavra  talento  refe- 
«  re-se  aqui  á  arte,  á  sçiencia. — Valor  guer - 
a  reiro  é  o  que  se  manifesta  na  acção  de 
«  guerrear  e  nos  perigos  que  acompanham 
«a  guerra,  e  que  com  elles  cessa.  O  valor 
« militar  é  um  valor  habitual  que  provêm 
«  não  menos  do  cxercicio  da  milicia  que  do 
«conhecimento  de  suas  regras. 

« Marcial,  deriva-se  de  Marte,  deus  da 
«  guerra.  Dizemos  ar  marcial  para  designar 
«  aquelle  porte  ou  arreganho  que  demostra 
«  o  nobre  sentimento  da  superioridade  de 
«  suas  próprias  forças,  de  seu  denodo,  fir- 
«meza  e  valor,  como  poderia  suppôr-se  ao 
«  mesmo  deus  Marte. — Marcial  c  militar  não 
«  se  usam  falando  de  pessoas.  — Diz-se  um. 
«povo  ou  um  príncipe  bellicosos,  ou  guerrei- 
«  ros ;  porém  não  uma  nação  nem  um  prin- 
«  cipe  marciaes,  nem  militares. 

«  Como  substantivo,  militar  indica  aquel- 
« le  que  pertence  a  esta  classe,  que  faz  pro- 
« fissão  das  armas ». 

Lacerda  diz : 

«  Guerreiro  indica  o  que  é  proprio  para 
«  a  guerra ;  tudo  que  tem  com  ella  relação- 
«  Bellicoso  diz-se  do  homom  que  não  só  é- 
«  affeiçoadoá  guerra,  mas  também  faz  de  el- 
«  la  a  sua  principal  occupação.  Militar  étu- 
«  do  que  pertence  á  sciencia  da  guerra,  e- 
«  é  necessário  para  a  fazer  ;  tudo  emfim  que- 
«  se  refere  á  administração  de  um  exérci- 
« to ;  o  por  isso  se  diz  arte  militar,  dis- 
uciplina  militar,  etc.  Entretanto  dize- 
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«  mos  taZor  guerreiro  c  valor  intlltiir, 

«  mas  differem:  valor  guerreiro  é  o  que 
«  se  patentola  nos  perigos  da  guerra,  e  com 
<(  elles  acaba.  Valor  viilitar  é  o  valor  babi- 
« tual  que  procede  da  prátiea  ao’  mesmo 
«  tempo  que  do  conhecimento  das  regras  da 
«arte  militar.  Marcial  é  palavra  derivada 
«do  deus  Marte,  o  serve  para  designar  o 
«porte  nobre,  indicador  do  sentimento  do 
«superioridade  das  próprias  forças  e  corá- 
«  gem,  eomo  a  teria  o  proprio  deus  Marte.» 


Ilello.  honlto. — O  que  é  bello  è  gran¬ 
de,  nobre,  regular;  o  bello  admira-se. 

O  quo  é  bonito  é  fino,  delicado;  o  boni¬ 
to  agrada-nos. 

O  majestoso  espeetáeulo  que  os  eéos  nos 
presentam  numa  noute  serena,  ò  bello.  Um 
jardim  esmaltado  do  flores  ó  bonito. 

Bonita  é  a  mulher  que  pela  freseura  da 
tez  e  o  brilho  dos  olhos  nos  enamora;  ao 
artista  porém  pode  não  parecer-lhe  bella. 

Nas  artes,  o  que  é  grande,  majestoso,  é 
bello;  o  que  é  ligeiro,  agradável,  é  bonito. 
Uma  ópora,  uma  tragédia,  serão  bellas;  uma 
zarzuela,  uma  comedia,  nunea  poderão  pas¬ 
sar  de  bonitas. 


Heninveiitiiritiiçn,  céo, 

NO.  —  Como  tudo  quanto  pertence  ao  mys- 
ticismó  está  rigorosamonto  definido  pela 
Egreja  que,  segundo  ella,  nem  pode  enga¬ 
nar,  nem  ser  enganada,  deixemos  que  dois 
presbyteros,  Itoquete  o  Lacerda  nos  eom- 
parem  estes  vocábulos. 

Diz  o  primeiro : 

«Considerando  estas  trez  palavras  em 
«  sentido  figurado,  veremos  que  se  empre- 
«  gam  em  termos  moraes  e  religiosos  quan- 
«  do  se  fala  da  morada  ondo  as  almas  dos 
«justos  habitam  eom  Deus  na  vida  eterna. 

«  Céo,  contracção  de  ceio ,  de  cailum,  vem 
«  do  grego  coilos ,  côncavo,  denota  a  abóba- 
«  da  celeste,  e  translatamente  a  morada  on- 
«  de  Deus  especialmente  babita,  e  também 
«a  sublimidade,  a  grandeza,  o  seu  divino 
«  poder, 

«  Paraíso  presenta  só  om  sua  origem  uma 
«  idéa  physica.  Esta  palavra  usada  dos  he- 
«  breus,  mas  que  é  ehaldêa, paredes,  ou  per- 
«  sa,  como  querem  outros,  pardês  ou  antes 
« p*hardês ,  que  litteralmente  significa  ver- 
«  gél  plantado  de  árvores  fruetíferas,  em 
«  que  ba  flores  e  aguas,  etc.;  dc  estes  a  to- 
«maram  os  Gregos,  e  accommodando-a  ao 
«  génio  da  sua  lingua  formaram  paradeisos 
«  que  se  lê  paradisos,  a  que  cprresponde  em 
« latim paradisus.  Moisés  chama  ao paraiso 
«jardim  deEden,  denominação  quo  ainda 
«  conservam  os  Judeus  para  indicar  a  bem- 
uaventurança  a  quo  se  crêem  destinados. 
«  Neste  sentido  disse  Jesus  Cbristo  ao  bom 
«  ladrão:  JJodie  mecum  eris  in  paradiso,  bo- 
« je  serás  eomraigo  no  paraiso.  Da  idéa  ma- 
«terial  do  paraiso  terreal  provém  amoral 
«ou  espiritual  em  que  geralmente  se  toma. 


«  Bemaventurança  é  o  gozo  da  felicidade 
«  eterna  de  que  gozam  os  justos  napresen- 
«ça.  fle  Deus,  e  que  por  isso  so  chamam 
«  bemaventurados. 

«  O  cêo  é  o  tabernáculo,  o  templo,  o  tbro- 
«  no  da  Divindade  onde  os  santos  vêemfa- 
«  ee  a  faee  a  Deus,  o  contemplam,  adoram 
«  e  glorificam.  O  paraiso  é  a  herança,  a  pa- 
«tria,  a  eidado  dos  bemaventurados,  onde 
«Deus  derrama  sobre  elIo.se  neb  ente  si  nex- 
«  gotáveis  de  bens,  de  inexplicáveis,  espi- 
«rituaes,  e  ineífáveis  delicias,  A  somma  de 
«todos  estes  bens  e  delicias  sem  quebra  al- 
«  guma  de  dosejo  ou  soffrimento  ó  a  bem- 
«  aventurança. 

«  O  céo  contrapõe-se  á  terra ;  o  paraiso, 
«ao  inferno ;  a  bemaventurança,  aos  traba- 
« lhos  de  este  vida,  » 

Diz  o  segundo: 

« No  sentido  religioso,  o  céo  é  o  taberná- 
«  culo  da  Divindade,  onde  os  santos  vêem 
«  a  Deus  faco  a  face,  o  contemplam,  ado- 
«  ram  e  glorificam.  O  paraiso  é  a  berança, 
«  a  patria  dos  bemaventnrados,  onde  gozam 
«as  delicias  ineífáveis  do  que  os  enebe  a 
«bondade  divina.  Bemaventurança  é  asqm- 
«  ma  composta  de  todos  aquellos  bens  o  de- 
«licias.  A1  terra  oppoe-se  o  c^o,  ao  inferno 
«  o  paraiso,  ás  vicissitudes  e  trabalhos  da. 
«vida  a  bemaventurança.  » 

Como  porém  nem  todos  considerem  es¬ 
tes  yoeábulos — céo  e  paraiso  partieul  armen¬ 
te,  como  designação  de  cousas  realmente 
existentes,  acereseentareraos  ao  que  de  el¬ 
les  disseram  os  citados  synonymistas. 

Céo  é  a  designação  habitual  do  firmamen- 
iOj  o  ospaço  infinito  em  que  giram  os  mun¬ 
dos,  como  o  indica  a  etymología:  coilos  em 
grego  significando  côncavo,  o  a  abobada 
eelesto  parecendo-nos  ter  essa  forma.  O 
plural,  eéos,  usa-se  para  chamara  attençao 
para  a  majestado  e  grandeza  de  isso  quo 
eonstltue  o  universo,  Quasl  poderiamos  di¬ 
zer  quo  c^o  se  diz  do  firmamento  visível,  e 
eéos  de  todo  elle,  do  visível  e  do  invisível. 
—  Cedi  enarrant  gloriam  Dei,  os  eéos  reve¬ 
lam-nos  a  gloria  de  Deus. 

No  sentido  translato,  céo  designa  umlo- 
gar  onde  so  goza  de  tranquillidade,  de  paz 
de  espirito:  a  minha  casa  é  um  cèo. 

Paraíso,  também  no  sentido  translato,  so 
diz  de  um  logar  de  delicias,  de  gozos  son- 
suaes. 

De  bemaventurança  já  falámos  em  artigo 
anterior. 


llemrilto,  nliciiçonclO'  bento.— 

Na  página  14,  artigo  Ábeocoor.  já  nos 
referimos  a  estes  vocábulos.  Limitar-nos- 
emos  agora  a  transerever  o  que  de  elles  di¬ 
zem  os  outros' synonymistas. 

Diz  Roquete : 

«Do  verbo  latino  benedicere  se  formaram 
«trez  verbos  portuguezes  que,  posto  que 
«coneordem  na  idéa  principal,  têm  entre 
«  si  alguma  differença.  O  primeiro  é  bemdi- 
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nzer  que  significa  propriamento  dizer  hem, 
«louvar,  exalçar.  O  segundo  é  abençoar  ou 
«  abendiçoãr ;  que  significa  deitar  a  bênção 
«ou  bênçãos.  O  terceiro  é  benzer ,  que  si- 
«  gnifica  lançar  bênçãos,  acompanhando-as 
«do  preces  e  ritos  appropriados  á  cousa 
«  quo  se  benze. — Os  primeiros  dois  confun- 
«  dem-se  muitas  vezes  na  significação  ex- 
«  tensiva  de  desejar,  pedir  bens  e  prospe- 
«  ridades  para  alguém.  O  terceiro  não  ó  boj  o 
«usado  senão  para  indicar  as  bênçãos  ec- 
«  clesiáéticas  ou  supersticiosas. —  O  justo 
«  hemeliz  ao  Senhor  tànto  na  prosperida- 
«  ãe  como  nades  gr  ar  a.  Ospaes  nbenooain 
«  os  filhos  para  que  sejam  felizes.  Os  sacer- 
«  dotes  licmzeni  tudo  que  è  consagrado  ao 
« culto  divino. 

«Esta  differença  se  faz  talvez  mais  sen- 
«sível  nos  participios  de  estes  verbos.  — 
« Bemdito  ou  abençoado  diz-sc  para  desi- 
«  gnar  a  protecção  particular  de  Deus  so- 
«  bre  uma  pessoa,  uma  familia,  uma  nação, 
«  etc.  Nossa  Senhora  é  bemdita  entre  todas 
« as  mulheres.  Todas  as  nações  foram  abien - 
«  çoadas  em  Jesus-Christo.  —  Bento  designa 
«a  benção  da  Egreja,  dada  pelo  sacerdote 
«com  as  cerimonias  do  costume.  Pão  ben- 
« to ,  agua  benta ,  etc.  — Vê  sc  pois  que  bem- 
vdito,  e  ás  vezes  abençoado ,  se  pode  dizer 
«  no  sentido  moral  e  de  louvores,  o  bento  no 
«sentido  legal  o  de  consagração. — Ashan- 
«deiras  militares  bentas  com  grande  appa- 
«rato  na  Egreja,  nem  sempre  sãò  abençoa- 
«  das  do  céo  no  campo  do  batalha ». 

Diz  Lacerdas 

«  Bemdito  é  aquelle  que  se  louva,  engran- 
«dece,  do  quem  se  diz  bem;  mas  também 
»se  toma  na  significação  de  feliz,  ditoso 
«  bemdita  hora  »  por  «  hora  feliz  »  disse  Viei- 
« ra .  Abençoado  diz-se  de  aquelle  que  so 
«repnta  ou  deseja  protegido,  cheio  de  fa- 
«vores  especialmente  de  Deus.  Bento  de- 
«  signa  a  cousa  ou  pessoa  sobre  que  selan- 
«çaram  as  bênçãos  da  Egreja  com  as  ceri- 
«monias  estabelecidas  na  liturgia ;  mas 
«também  se  diz  de  aquelle  a  quem  se  de- 
«  sejam  os  favoros  do  céo,  ou  que  se  consi- 
«  dera  pelo  céo  favorecido  »> 


Bpi»i«|iierene*i,  lienevolenela ; 
heneíiceiieta.  —  Apezar  debemquerença 
e  benetolencia  serem  o  mesmo  vocábulo — 
bemquerença  segundo  a  forma  portugueza,  e 
benevotencia  conforme  ao  latim — ,  exprimem 
sentimentos  diversos  segundo  a  forma  que 
affectem. 

Bemquerença  é  o  affecto  carinhoso  que  te¬ 
mos  a  alguém,  ou  o  interesse  activo  que  to¬ 
mamos  por  uma  pessoa  A  bemquerença  é 
sentimento  exclusivo,  não  o  sentimos  por 
todos,  mas  só  por  alguns,  poucos. 

Não  assim,  geralmentc,  o  que  chamamos 
bentvólencia ;  esta  é  uma  disposição  natu¬ 
ral  que  nos  leva  a  interessar-nos  pelop  ou¬ 
tros,  ou  quando  menos,  é  o  fingimento  de 
-essa  disposição.  Anto  a  lenevolencia  de  al¬ 


guma  pessoa,  não  ba  sofTrimento  que  nao 
lhe  causo  pena,  nem  desgosto  quo  fique  sem 
consolação,  ainda  que  a  pena  seja  kypó- 
crita  e  a  consolação  mentida. 

Se  a  benevolencia  sc  manifesta  de  modo 
prático,  se  ella  se  impõe  algum  sacrifício, 
então  ó  beneficencia. 

Estes  dois  vocábulos  têm  bastante  rela¬ 
ção  entre  si  para  lhes  reconhecermos  algu¬ 
ma  synonymia.  Assim,  a  beneficencia  faz 
sempro  supôr  benevolencia;  a  benevolencia 
é  que  pode  existir  sem  a  beneficencia .  Ha 
casos  em  que  podemos  conceder  toda  a 
nossa  benevolencia  a  alguém,  sem  que  a  6e- 
neficencla  tenha  de  intervir  para  nada  na 
circurastaneia.  Outras  vezes  a  nossa  6ene- 
volencia  quizera  manifestar-se  com  actos  de 
beneficencia,  e  "não  o  fazémos  por  não  nos 
acharmos  em  estado  de  cumprir  os  nossos 
desejos.  Frequentemente  também  a  benevo¬ 
lencia  limita-se  a  demonstrar-se  como  sen¬ 
timento  estéril;  é  quando  a  manifestamos 
de  modo  que  nada  nos  custa. 

Vejamos  o  que  Itoqucte  diz  ao  comparar 
estas  palavras : 

«  Analyzadas  bem  as  duas  primeiras  pa- 
« lavras  (')  nao  so  podem  chamar  rigoro- 
«  sarnento  synónymas,  porque  benevolencia 
«vem  de  bene,  bem,  e  volo,  quero;  e  bene- 
vficencia  de  bene ,  bem,  e  fado,  faço;  o  por 
«certo  a  vontade  ou  desejo  de  fazer  hem 
«de  pouco  valo  se  o  bem  se  nao  faz.  Con- 
«  sidera-se  porém  a  primelia  como  disposi- 
«ção  para  a  segunda,  e  esta  como  a  práti- 
« ca  de  aquella;  e  eis  toda  a  relação  que  ba 
«  entre  ollas. 

«  Bemquerença  é  materialmente  em  por- 
«  tuguez  o  que  benevolencia  é  em  latim,  pois 
«vem  de  verbo  bemquerer  que  corresponde 
«  exactamente  a  bene  e  volo;  mas  a  sua  si- 
«gnificação  diíFerença-sc  da  de  aquella  no 
«uso  da  iingua  antigo  e  moderno.  No  tem- 
«po  do  El-Iiei  Dom  Duarto  tinha  a  palavra 
«  bemquerença  inu^  lata  significação,  pois 
«aquelle  sabio  Kei  a  define  assim:  « Bem- 
« querença  ê  tão  geral  nome  que  a  todas  pes- 
»  soas,  que  mal  não  queremos,  podemos  bem 
«dizer  qne  lhe  queremos  bem;  porque  nos 
«praz  de  sua  salvação,  vida  e  saúde,  e  do 
«outros  muitos  bens  que  nao  sejam  a  nôs 
«contrários  (Lfal.  Conselheiro,  pág.  274). 
« —  Em  nossos  dias  indica  esta  palavra  a 
« benevolencia  para  uma  pessoa  determina- 
«  da,  ou  o  querer  bem  a  certa  pessoa;  e 
«  nisto  consiste  sua  synonymia  com  benevo- 
« lencia  » . 

Lacerda  diz  apenas: 

«  Benevolencia  é  a  disposição  a  fazer  bem 
«  a  alguém.  Beneficencia  ó  aquella  disposi- 
«ção  em  aeto,  isto.é,  a  prática  das  acções 
«  a  que  nos  dispÕo  a  vontado  benévola. 
«  Bemquerença  é  aquella  mesma  disposição 
«  determinada  a  favor  dc  certa  e  designada 


(1)  Reíere-se  a  «benetolencia»  e  « beneficencia ». 
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«  pessoa.  Entretanto,  antigamente,  e  ainda 
«hoje,  sc  toma  não  raras  vezes  com  mais 
«larga  significação». 

]leiu<iu!gtar.  reconciliar. — Bem- 
quistar,  na  accepçâo  em  que  aqui  conside¬ 
ramos  o  vocáhulo,  diz  mais  que  reconciliar . 
A  reconciliação ,  isto  é,  o  acto  de  reconciliar , 
faz  reanudar  as  relações  anteriores,  mas 
esse  verbo  não  inclue  como  bemquistar  a 
idéa  de  olvido,  de  perdão.  Entre  os  ami¬ 
gos  r  e  concilia  dos  permanecerá  durante 
muito  tempo  a  recordação  da  offensa  an¬ 
terior  j  entre  os  benquistados  essa  recor¬ 
dação  é  olvidada. 

ISeneíicencla ,  caridade,  phl- 
lanlliropia,  humanidade,  amor 
ao  próximo.  — A  idéa  commum  a  estes 
vocábulos  reside  em  que  cada  um  dc  cllcs 
designa  uma  qualidade  que  induz  o  homem 
a  interessar-se  pelos  seus  similhantes,  e  a 
fazcr-lbes  bem. 

A  benejicencia  é  uma  inclinação  natural 
pela  qual  fazemos  hem  ao  próximo  por  mo- 
tu  proprio,  por  impulso  expontâneo,  sem 
considerar  que  tal  hem  é  um  dever  que  a 
moral  ou  a  religião  nos  impõe. 

Caridade  é  uma  virtude  das  que  o  catho- 
licismo  chama  theologaes,  isto  é,  que  tem 
a  Deus  por  ohjecto.  A  caridade  consiste  em 
amarmos  o  próximo  como  a  nós  mesmos,  e 
a  Deus  mais  do  que  a  tudo.  —  A  caridade 
activa,  será  bella  quanto  se  queira,  mas 
nem  por  isso  deixa  de  ser  uma  virtude  que 
é  imposta,  aos  que  a  têm.  —  A  benejicencia 
é  natural,  espontânea:  a  caridade  é  calcu¬ 
lada,  forçosa.  —  Da  benejicencia  sae  o  soe- 
corro,  o  auxilio;  da  caridade  sae  a  esmola. 
— A  beneficencia  dá  sem  cálculo;  a  caridade 
presta  a  Deus,  para,  como  diz  o  Evange¬ 
lho,  receber  cem  por  um. 

A  philanthropía  considera  os  homens  co¬ 
mo  irmãos  e  não  pretende,  como  a  beneji¬ 
cencia  ou  a  caridade  sfcr  útil  apenas  áquel- 
les  com  quem  sc  está  em  contacto  immc* 
diato.  Esta  qualidade  leva  o  homem  a  que¬ 
rer  ser  útil  a  todos  os  homens  em  geral,  ao 
género  humano  collcctivamente,  sem  at- 
tencer  a  nações  nem  a  raças.  —  A  philan¬ 
thropía  pode  ser  suscitada  como  a  carida¬ 
de  pela  doutrina  religiosa  que  ensina  que 
todos  os  homens  são  irmãos,  ou,  como  aõe- 
nejicencia,  por  uin  Impulso  natural. 

A’  benejicencia  dos  ricos  devem  muitos 
pobres  a  existência;  a  caridade  eleva  tem¬ 
plos  e  hospitaes;  a  philanthropía  aholiu  a 
escravatura. 

A  humanidade  é  a  benejicencia  exercida 
não  só  para  com  o  homem,  senão  tamhcm 
para  com  os  animaes.  Tudo  o  quosoffre  en¬ 
contra  auxilio  cm*  quem  tem  humanidade , 
em  quem  se  reputa  homem,  se  assim  nos  po¬ 
demos  exprimir. 

O  amor  ao  próximo ,  no  sontido  rigoroso 
que  a  expressão  indica,  nao  existe,  pois  o 


amor  não  tem  centro  nem  limites.  O  evan¬ 
gelista  João  querendo  dar  uma  leve  idéa 
da  immensidade  do  amor  de  Deus,  diz:  «De 
tal  modo  amou  Deus  ao  mundo  que  dexi  a 
seu  proprio  filho  para  que  por  elle  morres¬ 
se  e  o  salvasse . »  —  Teria  amor  ao  próximo 
aquelle  que  pelo  próximo  fizesso  os  mes¬ 
mos  sacrifícios  que  pode  fazer  pelo  filho  que 
idolatra  ou  pela  esposa  que  adora.  —  Esta 
expressão  é  pois  uma  hanalidade  preten- 
ciosa  que  no  seu  justo  valor  pode  ser  suh- 
stitulda  por  qualquer  -dos  vocábulos  de  es¬ 
te  grupo. 

Do  caridade ,  philantropía  e  amor  diz  Ro- 
queto,  comparando  os  dois  primeiros  vocá- 
hulos  a  seu  modo,  ou,  melhor  dizendo,  ao 
modo  muis  conveniente  aos  interesses  do 
convento: 

«  Cícero  comprehende  dehaixo  do  nome 
«  de  caritas,  de  que  nós  fizemos  caridade, 
«as  idéas  de  amor,  benevolencla,  ternura, 
«  zelo  e  amizade ;  pelo  que  se  eleva  muito 
«  a  cima  de  philantropía,  que  segundo  sua 
«  etymologia  (dej?/uios  e  a nthropos)  vale  o 
«mesmo  que  amor  dos  homens,  ou  da  hu- 
«  manidade. 

«A  religião  christâ  elevou  a  caridade  ao 
«supremo  grau  de  virtude  theológica;  por 
«  ella  é  que  amamos  a  Deus  e  ao  próximo, 
«  qqe  amamos  a  nossos  proprios  inimigos, 
«  que  nos  condoêmos  das  misérias  de  nos- 
« sos  similhantes,  c  lhes  acudimos  com  soc- 
«  corro  ainda  á  custa  de  privações  nossas; 
«ella  nos  leva  a  fazer  bem  por  motivos  mais 
«  que  humanos, 

«  O  hem  que  fazemos  não  é  só  por  amor 
«  do  homem,  senão  por  amor  de  Deus,  que 
«  assim  nol-o  disse  e  nos  deu  exemplo;  cila 
«  é  pois  a  maior  das  virtudes  evangélicas. 
«  —  Muito  mais  rasteiros  são  os  motivos  e 
«os  fins  da  philanthropía ;  ama-se  o  homem 
«por  amrr  do  hqmem,  e  se  algum  hem  se 
«lhe  faz  não  se  pode  equiparar  aos  infini- 
« tos  hens  que  a  caridade  christã  derrama 
«continuamente  com  mão  larga  em  toda  a 
«parte  oude  o  lume  do  Evangelho  eclipsou 
«  a  pálida  luz  da  humana  philosophia.  — A 
« philantropiq  funda-se  naquelle  principio 
«uuiversal,  que  não  é  isento  de  egoísmo: 
«  Faze  aos  outros  o  que  quererias  que  te  fi- 
«zessem  a  ti;»  a  caridade  tem  a  sua  orí- 
«  gem  em  Deus,  que  é  a  mesma  caridade^ 
uBeus  caritas  est,  por  Deus  c  para  Deus 
« ohra,  só  de  elle  espera  retrihuiçâo.  Aquel- 
«la  6  virtude  angélica  e  divina,  esta  éter- 
«  restre  e  humana.  Sua  differença  está  hem 
«  declarada  naqucllas  suhlimcs palavras  de 
«Jesus  Christo;  «Amar  os  que  vos  amam 
«é  de  todas  as  leis;  cu  mando- vos  quo 
«ameis  os  proprios  inimigos.  » 

«  Se  o  amor  sc  differença  da  amizader 
«muito  mais  se  deve  differençar  da carida- 
ii  de;  porém  como  as  ohras  de  um  e  outru 
« affeeto  se  possam  equivocar,  para  bem  a» 
«apreciar  é  mistér  saher  a  intenção  deon- 
«  de  provêm  e  o  fim  a  que  sc  encaminham. 
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« — A  caridade  é  sempre  uma  grande  virtu- 
«de,  a  phüanthropía  pode  ser  egoista,  o 
*amor  é  sempre  interesseiro,  e  por  vezes 
«criminoso. — Muito  bem  explicou  estadif- 
«  ferenjia  o  Padre  Vieira  naquello  notável 
«  sermão  dos  ossos  dos  enforcados;  falando 
<i  elle  do  bom  agasalho  qne  Pharaó  deu  a 
«  Abrahão,  diz:  *  Parecia  piedade,  eramres- 
«  peitos;  parecia  misericórdia,  e  eraminte- 
«  resses.  Digamo-lo  mais  claro.  Parecia ca- 
vridade ,  e  era  amor.  Todas  estas  eneben- 
« tes  de  bens  corriam  á  casa  de  Abrabão, 
«não  por  amor  de  Abrahão,  senão  por  amor 
«  de  >Sara;  e  uao  porque  era  peregrina  Sa- 
«  ra,  senão  porque  a  formosura  de  Sara  era 
«peregrina  (II,  407). 


Lacerda  só  fala  de  caridade  ephilanthro- 
pía.  Diz  elle: 

u  Caridade,  segundo  os  antigos,  é  a  affei- 
«  ção,  a  amizade  diligente  e  affectuosa  pa- 
«  ra  com  alguém.  Caridade  ebrista  é  o  amor 
«com  que  amamos  a  Deus  sobre  todas  as 
«cousas,  e  ao  próximo,  quer  nos  sejaaffei- 
«çoado  e  amigo,  quer  adverso  e  inimigo, 
«como  a  nós  mesmos  pelo  amor  de  Deus. 
«  Phüanthropía  designa  o  amor  dos  homens, 
v  da  humanidade.  O  fundamento  da  carida- 
«  de  christa  é  o  amor  de  Deus:  por  ello  o 
«querer  e  mandar  amamos  os  outros  bo- 
«mens,  sejam  quaes  forem,  façam-nos  bem 
«  ou  mal.  O  fundamento  da  phüanthropía  é 
«  o  amor  de  nós  mesmos ;  bem  tratamos  os 
«  outros  para  que  elles  nos  bem  tratem  a 
«  nós.  A  differença  é  infinita  ». 


UeneUcio,  favor,  graça,  mer- 

cO.  — A  idéa  coramum  aos  actos  que  por 
estes  substantivos  são  designados  é  que 
elles  são  feitos  em  obséquio  da  pessoa  em 
quem  recaem. 

Beneficio  é  um  dom  gratuito  quo  inculca 
a  idéa  de  sacrificio  e  de  superioridade  do 
fortuna  por  parte  de  quem  o  faz.  O  benefi¬ 
cio  é  muitas  vezes  feito  a  quem  por  circum- 
staucias  anteriores,  tem  algum  jús  a  elle; 
a  índole  da  palavra,  porém,  revela  que  o 
que  se  faz  ou  se  dá  é  de  valor  muito  supe¬ 
rior  ao  que  é  devido,  e  por  isso  dizemos 
que  o  beneficio  é  «  dom  gratuito.  * 

Favor  o  graça  devem  também  conside¬ 
rar-se  como  dons  gratuitos,  mas  differem 
do  beneficio  em  varias  circumstancias,  a 
primeira  das  quaes  é  a  de  não  incluírem  a 
idéa  de  sacrificio,  o  a  segunda,  a  do  sug- 
gerirem  a  idéa  de  superioridade  do  poder, 
mas  não  superioridade  de  fortuna. — Favor 
distingue-se  de  graça  em  aquelle,  favor,  re¬ 
velar  uma  tal  ou  qual  predilecção  pela  pes¬ 
soa  a  quem  é  feito,  carecendo  esta,  graça. 
de  tal  idéa. 

Que  a  um  antigo  e  velbo  servidor  sou 
amo  remunere  os  serviços  concedendo-lbo 
uma  peusão,  é  beneficio,  ganho  em  parte  pe¬ 
los  serviços  prestados,  mas  que  o  serviçal 


não  podia  reclamar  por  os  seus  salarios  lho 
terem  sido  pagos.  De  parte  do  amo  este  be¬ 
neficio  é  um  dom  gratuito,  e  revela  supe- 
rioridado  de  fortuna,  e  também  a  de  sacri¬ 
ficio  posto  que  se  desprende  do  que  podia 
conservar. 

A  um  ministro  pede  alguém  o  favor  ou  a 
graça  de  conceder  um  emprego  a  seu  filho. 
Este  pedido  manifesta,  não  superioridade 
de  fortuna,  mas  superioridade  de  poder 
por  parte  do  ministro.  So  o  ministro  acce- 
der  ao  pedido,  abstracção  feita  dos  méritos 
ou  capacidades  da  pessoa  a  quem  o  em¬ 
prego  é  dado,  é  favor  se  o  pedido  se  funda 
na  amizade  ou  predilecção  do  ministro  pa¬ 
ra  com  seu  pae ;  é  graça  se  tal  predilecção 
não  se  dá. 

O  favor  também  póde  fazer-se  entre 
eguaes  ;  não  a  graça. 

Mercê,  vocábulo  hoje  pouco  usado,  parti- 
eipa  da  idéa  particularmente  peculiar  a 
cada  um  dos  trez  vocábulos  precedente¬ 
mente  compa~ados.  A  mercê  porém,  consi¬ 
dera  mais  a  munificência  de  quem  a  con¬ 
cede,  que  a  condição  em  que  é  concedida, 
e  mais  chama  a  attenção  para  o  outorgante 
que  para  o  agraciado. 

O  homem  poderoso  que  custeia  os  estu¬ 
dos  do  um  filho  de  pobres  faz  um  beneficio. 
O  soberano  que  concede  umacondecoração 
faz  uma  graça.  O  amigo  que  empresta  uma 
quantia  a  ontro  faz  um  favor.  —  Tudo  isto 
são  mercês. 

De  graça ,  mercê  e /ator,  diz-nos  Roquete: 

«A  graça  é  um  beneficio  que  se  concede 
«  sem  merecimento  particular  do  quem  o 
«recebo,  e  só  sim  por  aflfecto,  por  consi- 
v  deraçâo  ou  por  piedado  de  quem  o  ontor- 
«  ga.  Mercê  é  prêmio,  dádiva,  gaiardão  que 
«se  dá  em  agradecimento  ou  recompensa 
«de  bons  serviços.  Antigamente  se  usava 
a  mercê  por  misericórdia  ou  perdão,  confun- 
« dindo-se  com  graça,  como  nestes  casos: 
«  — fazer  mercê  da  vida;  ter  em  mercê; — tal- 
«vez  que  então  se  considerava  a  graça  em 
«quanto  ao  bemfeitor  que  afazia,  e  a  mercê 
«  em  quanto  ao  Agraciado  que  a  recebia. 
«  Favor  é  termo  genérico  que  significa  todo 
«  acto  de  benevolencia  affectuosa  que  dis- 
«tingue  e  prefere»a  pessoa  favorecida. 

«Os  reis  concedem  mercês  a  seus  súbdi- 
«tos  por  acções  dlstinctas  no  desempenho 
«de  seus  deveres,  e  nisto  fazem  um  acto 
«  de  justiça;  liberaíizamgraçaj  quando  que- 
«rem  attrafl-os  á  sua  causa;  e  nisto  obram 
«  como  políticos.  Ninguém  ha  que,  porami- 
«zade,  aflfeição  ou  interesse,  não  faça,  ou 
«  conceda  favores. 

«Mni  judiciosamente  designou  o  Padre 
«Vieira  a  differença  de  graça  a  mercê  no 
«seguinte  logar:  «Nenbuma  cousa  anda 
«mais  mal  entendida  e  peor  praticada  uas 
«cortes  que  a  distincçâo  entre  a  justiça  e 
«a  graça.  De  onde  se  seguo, que  apenas  ha 
«  mercê  das  que  se  cbamam  grgça,  que  não 
«seja  injustiça,  e  contenba  muitas  iqjusti- 
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«ças.  Nao  nego  que  os  reia  podem  fazer 
«  graças ,  e  que  o  fazêl-as  é  muito  proprio  da 
«heneficencia  e  magnificência  real;  mais 
«isso  lia-dc  scr  depois  dc  satisfeitas  as  obri- 
ugaçoes  da  justiça.  {II,  102). »  —  Para  a 
«justiça  é  necessário  o  merecimento;  para 
«  a  graça  ó  necessário  o  favor  V,  207;  ». 

De  esses  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda; 


«  Graça  è  um  acto  de  benevolencia  gra- 
«tuita.  Mercê  é  um  acto  de  benevolencia 


«que  a  justiça  persuade.  Favor  é  um  acto 
«de  benevolencia  affectuosa,  que  prefere 
«  a  pessoa  favorecida. 

«A  graça  cxclue  direito,  mas  nao  o  mo- 
«  recimento.  A  mercê  supõe  direito,  e  aco- 
«moda-se  ao  merecimento.  O  favor  cxclue 
«o  direito  e  o  merecimento  e  atendo  sò- 
« mente  á  inclinação  pessoal». 


Iteucfiro,  cnrUutlvo. — Em  btnefi- 
cio  e  caridade  (veja-se  o  artigo  correspon- 
donte)  se  vê  a  dificrença  quo  ha  entre  o  ho¬ 
mem  benéfico  e  o  homem  caritativo  ;  aqucl- 
le  faz  o  hem  espontânearnento ;  este  ohra 
em  virtude  da  lei  religiosa  ou  moral  que 
lhe  ordena  do  não  deixar  o  próximo  na  af- 
flieção.  —  Benéfico  podo  também  dizer-se 
das  cousas,  pois  estas  operam  inconscien-. 
temente;  caritativo  só  se  pode  dizer  de  pes¬ 
soas. 


llenèvolo,  benevolente.  — Bené¬ 
volo  é  o  que  usa  de  benevolencia;  benevo¬ 
lente  o  qne  se  apraz  em  ser  benévolo. — Quan¬ 
do  se  exercita  a  benevolencia,  ainda  que 
seja  por  excepção,  é-so  benévolo.  E-so  bene¬ 
volente  mesmo  quando  a  benevolencia  nao 
tem  logar  para  scr  exercida. 


IKenignldncle,  bondade. — A  bon¬ 
dade  é  a  disposição  natural  quo  nos  leva  a 
sempre  fazer  bem  e  nunca  mal. — Quando  a 
bondade  so  dá  do  superior  para  o  inferior, 
do  forte  para  o  fraco,  e  é  indulgente,  com¬ 
passiva,  amorávcl,  chama-se  benignidade . 

Benignidade  dlz-se  também  das  eousas 
que  operam  com  suavidade  e  conduzem  a 
um  feliz  resultado. 

•  Roquete  diz  de  estes  dois  vocábulos: 

«Chamamos  bondade  (’)  á  natural  incli- 
«  nação  a  fazer  bem  o  a  não  causar  damno 
«  a  nossos  similhantes,  como  fáriamos  com 
«jnós  mesmos,  pelo  interesse  que  nos  inspi- 
«Jram  sendo  nossa  imagem  ou  reflexo.  Que 
«succederá  a  outros  que  não  nos  haja  suc- 
«  cedido  ou  possa  sncceder  a  nós  ?  E  açsim 
«Virgílio,  opportuna  e  sáhiamente,  poz  na 
«  bôea  de  Dido  esta  sentenciosa  expressão  : 
«  Havendo  experimentado  as  desgraças,  te- 
«  nho  aprendido  a  compadccer-me  dos  infe- 
«lizes,  e  por  isso  a  favorecel-os/ATicm  igna- 
«  ra  mali,  miseris  succurrere  disco. 

«A  benignidade  corresponde  também  eo- 


(1)  Em  Jatim  *bonitns». 


«mo  espccie  á  bondade ,  que  olhamos  como 
«género;  o  chamaremos  benignidade  á  bon- 
tudade  mesmo  quaudo  a  acompanham  a  ge- 
«  nerosidade,  a  tolerância,  a  indulgência, 
«a  brandura  e  a  amabilidade.  Esta  quali- 
«  dade  é  particularmente  própria  das  pes- 
« soas  superiores  respectivamente  ás  que 
« lhe  são  inferiores. — Tomada  a  benignida- 
« de  em  sentido  figurado,  eorresponde  a 
«temperança,  suavidade  do  ar,  do  clima, 
« das  estaçóes. 


Itens,  riqueza,  fortuna,  have¬ 
res.  —  Bens  se  diz  de  aquillo  cuja  posse 
parece  estar  ao  abrigo  das  eventualidades, 
e  como  a  fortuna  que  se  considera  mais  só¬ 
lida  é  a  territorial,  este  vocábulo  designa 
particularmente  as  fazendas  ruraes.  Esta 
palavra  não  suggere  sempre  a  idéa  dc  ri¬ 
queza ,  sim  porém  a  de  posse.  De  alguém 
que  se  diga ;  «  Tem  uns  bens  lá  na  Beira  », 
uão  ficamos  sahendo  se  esse  alguém  é  rico, 
mas  sim  que  possuo  algo. — No  sentido  me- 
taphórico,  esta  palavra  designa  só  o  que  ó 
superlativamente  bom:  Xão  ambicionar  mais 
que  o  que  temos ,  é  um  bem  que  nenhum  ou¬ 
tro  eguala. 

Riqueza  é  o  que  constitue  a  qualidade  do 
«  rico  i>.  Este  vocábulo  suggere  por  is  somes- 
mo  a  idéa  de  abundancia,  de  grande  quan¬ 
tidade  de  quanto  constitue  a  opulência,  de 
possibilidado  de  gastar  muito. 

Fortuna  e  riqueza  diflerençam-se  em  que 
riqueza  indica  posse,  c  fortuna  onsoque  se 
faz  de  essa  posse,  o  gozo  que  cila  propor¬ 
ciona.  O  avarento  tem  grandes  riquezas 
(nao  fortuna). 

Do  muitos  que  por  ahi  temos  visto  gas¬ 
tar  a  maos  cheias  sem  conhecermos  onde 
radicam  seus  bens,  dizemos  que  parecem 
ter  fortuna  (nao  riquezas).  —  Desde  outro 
ponto  de  vista,  o  vocábulo  riquezas  encerra 
a  idéa  de  bens  de  raiz ,  e  fortuna  a  de  di¬ 
nheiro. 

Haveres  é  termo  familiar  que  só  se  refere 
áquillo  que  se  tem,  e,  geralmente,  sugge¬ 
re  a  Idéa  de  modicidade.  Os  meus  have¬ 
res  não  me  dão  para  esses  gastos.  —  Não 
obstanto  também  se  diz  tem  muitos  buve* 
rex,  tem  grandes  haveres. 


IKeii*  allotllaea,  bens  livres.  — 

Diz  Iíoquete  : 

«Em  linguagem  jurídica  chamam-se  li- 
« vres  aquelles  bens  que  nao  estão  ligados 
«nem  vinculados,  que  se  podem  vender  li- 
«vremente,  etc.;  e  állodiaes  aquelles  que 
«  nao  pagam  prestação  ou  serviço  algum 
«  real  ou  pessoal  a  um  senhorio.  Assim  que, 
«os  bens  de  capella,  ou  morgado,  e  os  de 
*  mão-morta  não  são  livres,  e  podem  ser  al- 
ixlodiaes;  e  os  emphytêuticos  não  são  allo- 
«  diaes,  o  podem  ser  livres  ». 

Lacerda  diz  o  mesmo: 

«  São  bens  allodiaes  os  que  nao  estão  gra- 
«  vados  com  o  onus  de  serviço  rea!  ou  pes- 
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«soai  a  algum  senhorio;  e  bem  livres  os  de 
«que,  por  não  estarem  viuculados,  sopode 
«dispor  como  se  quizer,  vendendo-os,  doan- 
« do-os,  etc. 


Henzcr-Me,  perslsnar^se.  —  É 

ainda  a  Roquete  a  quem,  na  sua  qualidade 
t  da  presbytero,  vamos  deixar  o  confronto  de 
'  estes  vocábulos. 

«De  amhos  os  modos  —  diz  —  mostramos 
«que  somos  christaos  {’)  fazendo  em  nós  o 
«signaLda  cruz;  aceresee  comtudo  no  se- 
«gundo  uma  circumstancia,  quo  não  se  dá 
« no  primeiro. — Quem  se  benze  faz  uma  cruz 
«com  a  mão  da  testa  ao  poito,  e  doumhom- 
«bro  ao  outro.  Quem  se  persigna  (’)  fazqua- 
*  tro  cruzes,  trcz  pequenas  com  o  dodopol- 
« legar,  na  testa,  na  bôca  e  no  peito,  o  de- 
«pois  a  cruz  grande  eomo  quando  se  benze. 
«O  verbo  persignar ,  que  vem  da  fórmula 
«latina  persignam  sanctae  cnicis ,  otc.,  indi- 
«ca  perfeitamente  a  differença  entre  uma 
*  e  outra  acção.  » 


ItéMta,  arco. — As  armas  assim  deno¬ 
minadas  eram  differentes.  O  arco  só  servia 
para  disparar  settas;  com  a  bêsta  dispará- 
vam-se  settas,  pelouros  e  hodoques. 


Itenta,  entupido,  t<l(ota. — Como 
termos  injuriosos,  estes  vocábulos  são  fi¬ 
lhos  do  despeito,  da  cólera  ou  de  qualquer 
outro  sentimento  que  fortemento  nos  domi¬ 
na,  e  como  tal,  ditos  incousideradamente, 
e  sem  propósito  de  exprimir  nenhuma  idóa 
determinada;  num  crescendo  de  eólerami- 
moseia-se  com  elles  ao  mesmo  indivíduo,  o 
graças  pode  este  dar  a  Deus  se  o  mimo  fi¬ 
car  por  abi. 

Roquete  porém  entendeu  quo  cadaum  dc 
estes  vocábulos  oncerra  uma  idéa  especial 
e  assim  estabelece  a  sua  synonymía: 

« São  termos  injuriosos  pelos  quaes  se  de¬ 
monstra  a  falta  de  entendimento,  mas  ca¬ 
uda  um  de  olles  com  sua  particularidade. 

«Diz-se  que  um  homem  é  um  besta  para 
«significar  que  não  tem  intelligeneia,  pe- 
«netfação  nem  discernimento;  que  é  idio¬ 
tia  para  indiear  que  é  incapaz  de  eombi- 
«nar  as  idéas  que  lhe  excitam  seus  senti- 
*  dos ;  e  que  é  estúpido  para  manifestar  que 
«carece  de  todo  sentimento.  O  homem  bes - 
«ta  nada  comprehende;  o  idiota  nada  con- 
«cebe;  ao  estúpido  nada  o  commovo». 

Lacerda  diz : 

«Diz-se  por  forma  de  injuria,  quoumbo- 
«inem  é  idiota ,  para  significar  que  ellenão 
«é  capaz  de  combinar  nem  sequer  duas 
« idéas;  e  diz-se  que  é  um  besta  para  signi- 


(1)  «Cathòlicofi-romanos»  (juiz  ilrrer,  pois  os  protes¬ 
tantes  sào  christàos  e  iiáo  se  benzem,  nem  se  persi- 


(2>  «Persianar-ie?  é  &ò  peculiar  tos  cathôliro*  portu- 
Cüeies,  hespantioe»  e  italianos;  nas  outras  naçôe»  ou  é 
cousa  desconhecida  ou  desusada. 


«ficar  que  não  tem  intelligeneia,  nem  dis» 
«  eernimento.  » 

Veja-se  o  artigo  Asuo,  na  página  121. 


ISctiila,  vliloelro.  —  Estes  vocábu¬ 
los  são  synónymos  perfeitos;  o  primeiro 
pertence  á  Iinguágem  seientifiea,  o  segun¬ 
do  á  vulgar. 


Itezcrro,  vitelo,  novlllio.  —  Be¬ 
zerro  é  a  cria  da  vacca  ;  perdo  esse  nome- 
para  tomar  o  do  vitelo  quando  deixa  do 
mammar. 

Novilho  è  o  touro  novo  que  tem  mais  de 
um  anno. 


ISlbl  lottieca.  livraria. — Estes  vo¬ 
cábulos  estão  perfeitamente  definidos  na 
nossa  lingua,  o  não  dão  azo  á  dúvida  que 
Roquete  aponta. 

Bibliotheca  è  a  casa  ou  sala  em  que  ha 
livros  exclusivamente  destinados  para  a 
leitura  ou  o  estudo;  livraria  é  a  casa,  sala 
ou  estabeleeimento  onde  os  livros  não  sae 
lidos  ou  estudados.  A  blbllotliec «  na¬ 
cional,  a  blbllollioru  da  Universidade. 
A  livraria  Chardron. — Como  se  vè,  mui¬ 
tos  livros  não  eonstituem  bibliotheca ,  esta 
palavra  significando  apenas,  segundo  a  sua 
etymologia  « deposito  de  livros »  (em  gre¬ 
go  biblion,  livro,  e  thêlcê ,  depósito) ;  o  que 
muitos  livros  constituem  è  livraria.  Faz-se 
o  catálogo  de  uma  livraria ,  mas  não  se  fa¬ 
zem  catálogos  de  bibliotJiecas.  Se  alguma 
vez  se  diz  o  catálogo  da  hlbllollicca  na¬ 
cional  não  queremos  dizer  senão  o  catálogo 
que  pertence  á  blhllotlirca  nacional.  Di¬ 
zer  que  Fulano  so  desfez  da  sua  bibliotheca 
é  nada  menos  que  um  erro ;  dosfez-se  da 
livraria ,  e  conseguintemento  cessou  de  ter 
bibliotheca.  Sicrano  pode  ter  uma  boa  bl- 
bllotlicca  t  nélla  uma  péssima  livra¬ 
ria,  assim  como  pode  ter  uma  boa  livraria 
uo  seu  quarto  do  cama,  sem  ter  bibliotheca r 
isto  c,  sem  depósito  exclusivo  de  livros  de 
uso. 

De  tudo  isto  so  infere  que  livraria  é  gran- 
do  quantidade  de  livros;  quer  de  elles  se 
faça  uso  quer  não;  bibliotheca  é  o  logar 
onde  ha  uma  livraria  destinada  exclusiva¬ 
mente  a  ser  lida. 

A  Roqueto  fez-lhe  eonfusão  a  dupla  acce- 
pção  qne  tem  o  vocábulo  francez  bibliothè - 
que ,  e  por  isso  escreveu; 

« Só  os  quo  ignoram  a  etymologia  de  es- 
«tas  palavras  é  quo  as  podem  confundir 
«entre  si;  ambas  so  referem  a  livros,  mas 
ti  eada  uma  por  seu  modo.  — A  primeira  é 
«  palavra  grega,  e  significa  eaixa,  armario, 
«casa  ondo  se  depositam  e  guardam  livros, 

«  ou  por  synccdoehe  os  mesmos  livros.  — 
«  Livrar  ia,  pela  energia  de  sua  torminação, 

«  significa  muitidão  de  livros,  armazém  de 
«  elles.  —  Do  aqui  vem  qne  ao  guarda  do 
«uma  bibliotheca  se  ehama  bibliothecario ; 

«  e  ao  que  vonde  livros,  livreiro. — Dovemos 
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«  com  tudo  notar  que  em  Portugal  se  eha- 
«  ma  livraria  ao  que  em  França  se  ehama 
«  bibliotheca ;  e  que  a  palavra  livreiro  tem 
«  o  mesmo  valor  que  libraire;  com  tudo  li - 
«  vraria  não  tem  entre  nós  a  aeeepção  mais 
«  genérica  que  tem  em  França,  que  é  o  ma- 
«  neio  e  commercio  de  livros,  e  com  refe- 
«reneia  a  esta  é  que  se  deve  entendera 
«palavra  livreiro ,  que  por  isso  se  cliama 
«  tamhem  mercador  de  livros. — Deve  advcr- 
«  tir-sc  mais  que  cm  França  se  chama  tam- 
«bem  bibliotheca  ao  que  nós  chamamos  os- 
«  tante,  quer  seja  grande,  quér  pequena, 
«fechada  ou  aherta,  com  livros  ou  sem  el- 
«les;  accepção  que  não  po*do  admittir-se 
«  na  lingua  portugueza  por  causa  da  homo- 
«  nymía, — IJara  se  não  confundirem  as  eou- 
«  sas,  dover-se-ia  chamar  bibliotheca  á  casa 
«  onde  ha  grande  copia  de  livros,  classifí- 
«  cados  o  postos  por  ordem  para  se  lerem  e 
«consultarem;  livraria ,  ao  armazém  em 
«quo  o  livreiro  tem  os  livros  empilhados 
«para  o  seu  tráfieo;  e  estante,  á  ohra  de 
«madeira  em  que  se  põem  os  livros  por  sua 
«  órdem», 

Lacerda  também  não  differençou  hembs 
vocábulos: 

«Do  ordinário  confundem-se  estes  vocá- 
«hulos,  tomando-os  na  mesma  accepção; 
«  porém  differem.  Bibliotheca  designa  a  cai- 
«xa,  o  armario,  o  iogar  onde  se  guardam  e 
«  conservam  livros  em  certa  órdem  para  se- 
«rem  consultados,  etc.  Livraria  significa 
«multidão  de  livros,  e  designa  de  modo 
«particular  o  depósito  de  livros  para  ven- 
«  da,  e  commercio.  Assim  chama- so  biblio' 
«  thecario  o  guarda  e  conservador  dos  livros 
«quo  hão  de  ser  lidos  e  consultados;  cha- 
«ma-se  livreiro  o  quo  tem  grande  quanti- 
«dade  de  iivros  em  armazém  ou  depósito 
«  para  commercio. 


■Bichanar,  lêr  para  si. — Lêr para 
si  é  ler  som  mover  os  iahios;  bichanar  é  lêr 
movendo  os  Iahios  de  modo  que  produzem 
um  cicio  comparado  ao  «his,  bi3,  bis»  com 
■que  se  chamam  os  gatos. 


II iiiiiIi o.  bígamo. — A  idéacommum 
a  estes  vocáhulos  é  a  de  «casado  em  se¬ 
gundas  núpcias  ».  Differem  porém  em  quo 
o  bígamo  eontrae  segundas  núpcias  contra 
a  lei,  por  estar  ainda  vivo  o  outro  cônjuge 
sem  de  elle  se  ter  divorciado ;  e  o  binubo 
-offectuar  essas  núpcias  legalmente. 


filologia,  pliyslologia. -Errada- 

mente  é  por  muitos  considerada  a  biologia 
•como  parte  da  physiologia,  quando  é  preci¬ 
samente  o  contrario  que  se  dá. 

A  biologia  considera  as  leis  da  vida  dos 
seres  organizados;  a  physiologia  limita-se 
a' estudar  as  funeções  orgânicas  de  esses 
sêres. 


lilotjulce,  beatice,  carollce.— 


Na  bioquice  ha  sempre  hypocrisia,  na  bea- 
tice  pode  havei- a,  ou  não.  Aiem  de  isso,  bea¬ 
tice  diz-se  tanto  do  homem  como  da  mulher; 
bioquice  (’)  só  de  esta. 

Carolice ,  mania  eommum  ao  homem  e  á 
muiher,  é  a  beatice  que  se  revela  no  con¬ 
stante  promovimento  de  festas  de  egreja. 


Ilirra,  teima,  teimosia,  obsti¬ 
na  çílo. — A  palavra  birra  suppõe  que  não 
ha  fundamento  que  desculpe  ou  autorize  a 
pertinácia  que  se  mostra.  Teima  carece  de 
essa  idéa.  Ha  sempre  uma  razão  para  a  £«i- 
?na;essa  razão  podo  ser  boa  ou  má,  mas 
existe;  para  a  birra  não  ha  razão  nenhuma. 

Teimosia  é  a  qualidade  de  teimoso;  assim 
a  teima  não  é  a  teimosia,  senão  o  seueffeito. 

Obstinação  differe  dc  teimosia  em  esta  ser 
um  vicio  hahitual,  e  aquella  manifestar-se 
apenas  cm  certas  occasiões  c  por  determi¬ 
nadas  causas.  Não  ohstante  a  teimosía^oào 
ser  vencida,  mas  a  obstinação  resiste  a  to¬ 
das  as  razões. 


Itlsemanal,  Nenilspiiianal.  — E 

erro  qualificar  de  bistmanal  o  que  se  faz 
duas  vezes  cada  semana;  o  termo  adequa¬ 
do  é  semisemanal. — Bisemanal  è  o  que  dura 
duas  semanas,  ou  se  faz  de  duas  em  duas 
semauas. 

O  mesmo  se  deve  dizer  de  bimensal  e  se- 
mimensal. 


lllspado,  diocese,  mitra,  epis¬ 
copado. —  O  território  em  que  um  hispo 
exerce  a  sua  jurisdicção  é  uma  diocese,  não 
um  bispado,  pois  não  so  lê  em  nenhum  hom 
autor:  li  Ispado  pequeno,  htspatlo 
grande,  o  prelado  anda  visitando  o  seu  bis¬ 
pado,  mas  sim  d locese pequena,  dio¬ 
cese  grande ,  o  prelado  anda  visitando  a 
sua  diocese. 

Bispado  é  a  autoridade  do  hispo,  a  sua 
jurisdicção,  Arg anil  pertence  ao  bispado 
de  Coimbra. 

Mitra  diz-se  por  bispado  quando  se  trata 
do  que  temporalmcnte  lhe  pertence  ou  dos 
seus  rendimentos. 

Episcopado  é  o  espaço  def  tempo  que  um 
hispo  exerce  o  seu  cargo.  Ê  tamhem,  nou¬ 
tra  accepção,  a  collectividade  dos  prelados 
de  uma  nação.  Modernamente  suhstitue  o 
já  desusado  voeáhulo  episcopato,  que  desi¬ 
gnava  a  órdem  sagrada  que  confere  auto¬ 
ridade  de  hispo. 


Illzarrí  a,  valentia.  — Bizarria  diz 
mais  que  valentia  pois  lhe  acere scenta  a 
idéa  de  energia  e  de  tenacidade  de  que  va¬ 
lentia  pode  carecer.  Quem  é  bizarro  é  va¬ 
lente,  mas  o  valente  nem  sempre  é  bizarro. 
— Por  ontro  lado  a  bizarria  é  só  própria  das 


(1)  Oe  «bioco%  mantilha  com  que  tlqumas  mulheres 
usavam  tapar  a  cabeça  t  parte  do  roilo  para  affectar 
Tida  austera. 
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almas  boas,  generosas ;  condição  que  nem 
sempre  se  allía  com  a  valentia. 


Roas  accoc»,  boa*  obra» — Boas 
acções  é  tudo'’  que  se  faz  por  principio  de 
virtude.  Boas  obras  sao  as  boas  acções ,  em 
proveito  do  nosso  próximo.  É  boa  acção  cen¬ 
surar  o  vicio,  reprehendel-o,  castigal-o.  Ê 
boa  obra  soccorrer  os  desgraçados,  valer 
aos  infelizes.  Toda  a  boa  obra  é  boa  acção , 
mas  nem  sempre  a  boa  acção  é  boa  obra. 
(Lacerda). 


Boato,  rumor,  balela.— Boato  é  a 
noticia  que  circula  rápidamente,  ignoran¬ 
do-se  de  quem  partiu  ou  de  que  fonte  é  ori¬ 
ginaria.  O  boato  pode  ser  verdadeiro,  mas 
necessita  ser  confirmado  para  ser  crido. 

Rumor  é  a  noticia  vaga  e  incerta,  que 
participa  do  boato ,  em  não  se  saber  de  que 
origem  provém,  mas  que  se  differença  de 
elle  em  não  ser  conhecida  senão  de  um  pe¬ 
queno  número  de  pessoas,  e  sem  pormeno¬ 
res  que  a  particularizem. 

Balela  é  a  noticia  falsa,  cujo  autor  pode 
ou  não  ser  conhecido. 


Bocado,  pedaço.  —  Bocado  diz-se 
propriamente  da  quantidade  de  cousa  co¬ 
mestível  que  de  uma  vez  se  pode  metter  na 
bôea.  Figuradamente  diz-se  do  tempo  e  do 
caminho,  para  indicar  o  espaço  que  trans¬ 
corre  ou  que  se  anda  em  quanto  se  pode  co¬ 
mer  um  bocado. 

Pedaço  é  a  parte,  não  muito  grande,  que 
se  separa  de  um  todo,  seja  qual  fôr  a  sua 
natureza.  O  pedaço  pequeno  de  cousa  co¬ 
mestível  é  um  bocado. 

Frequentemente  se  ouve  dizer  um  bo¬ 
cado  de  papel,  «mbocado  de  pano,  etc.; 
é  pedaço  que  convém  dizer.  Está  porém 
muito  bem  dito:  tocar  um  bocado,  um 
bocado  de  cavaco ;  isto  é  «muito  pouco 
tempo ». 


Bofe,  pulmão. — Estes  vocábulos  de¬ 
signam  o  mesmo  órgão,  e  são  por  tanto  sy- 
nònymos  perfeitos;  bofe  é  termo  popular  c 
culinário ;  pulmão,  termo  de  todas  as  lin- 
guágens. 


Boi,  tooro.  —  Boi  ( los  cm  latim)  é  o 
nome  scientifico  do  género,  e  também  o  do 
animal,  quando  reduzido  á  domesticidade. 
Touro  é  o  boi  reproduetor. 


Bolar,  fluetuar,  sobrenadar, 
nadar. — A  idéa  commum  a  estes  verbos 
é  modificada  pelo  emprego  apropriado  de 
cada  um  de  elles. 

Boiar  considera  o  corpo  submerso  na 
agua  mas  quasi  á  sua  superfipie. 

Fluetuar  apresenta  a  idéa  de  o  corpo  es¬ 
tar  horizontalmente  extendido  na  superfí¬ 
cie  da  agua  e  andar  ao  sabor  de  ella,  avan¬ 


çando  e  recuando,  ou  sendo  levado  pela 
corrente. 

Sobrenadar  é  fluetuar  livremente,  isto  é, 
sem  que  a  superfície  superior  do  corpo  se¬ 
ja  coberta  pelo  liquido,  nem  a  inferior  re¬ 
tida  no  fundo  de  elle,  circumstancia  que 
pode  dar-se  no  corpo  que  fiuctua. 

Nadar  suggere  a  idéa  de  liberdade,  de 
vontade. 

^Hdnin  os  animaes ;  sobrenadam 

os  corpos  ligeiros;  fl  u  C  t  U  a  1U  as  algas; 
bolam  os  cadáveres. 


Bola,  globo,  e&phcra,  pelou¬ 
ro,  bala.  — Bola  designa  o  corpo  redon- 
de,  massiço  ou  oco,  destinado  a  girar  ou 
saltar.  Este  vocábulo  não  desperta  a  idéa 
de  grande  volume,  antes  pelo  contrario, 
pretende  dar-lhe  a  idéa  de  diâmetro  pouco 
extenso.  Qaando  se  diz  que  este  mundo  è 
uma  boi  a  referimo-nos  não  ao  seu  tama¬ 
nho,  mas  aos  giros  que  nelle  dão  as  cousas, 
ás  vicissitudes  que  nelle  se  têm.  —  Deve 
também  uotar-se  que  este  vocábnlo  nao  tem 
a  pretensão  de  designar  espheroicidade  ri¬ 
gorosa:  fazer  uma  bola  de  papel  é  apenas 
fazer  com  um  papel  um  corpo  mais  ou  me¬ 
nos  esphérico. 

Globo  mais  depressa  suggere  a  idéa  de 
ocacidade  que  a  contraria.  O  globo  pode  ou 
não  ser  rigorosamente  esphérico,  mas  em 
todo  o  caso  deve  aproximar-se  muito  daes- 
phericidade. 

Esphera  é  o  globo  que  tem  todos  os  seus 
pontos  equidistantes  do  centro. 

Pelouro,  palavra  pouco  usada  actualmen- 
te,  designou  as  bolas  destinadas  a  servir 
de  projécteis:  havia  pelouro*  de  bron¬ 
ze,  de  ferro,  de  pedra,  de  barro ,  etc. 

Bala  designa  os  projécteis  actuaes,  quer 
esphérieos,  quer  côuicos.  E’  o  vocábulo  que 
veio  substituir  a  pelouro. 

Diz  Roquete: 

«  Todas  estas  palavras  indicam  um  corpo 
u  redondo  portodas  as  partes,  mas  cadauma 
«  de  ellas  exprime  uma  especie  de  redon- 
«  deza,  e  não  se  podem  usar  indistincta- 
«  mente  umas  por  outras. 

«  Bola  ê  um  corpo  redondo  por  todos  os 
«lados,  ou  esphérico,  ôco  ou  sólido;  é  pa- 
« lavra  vulgar,  que  alguns  querem  venha 
«  do  inglez  hall,  que  se  pronuncia  boi,  e  de- 
«  signa  especialmente  os  corpos  esphérieos 
«massiços  com  que  se  joga. 

«  Globo  é  palavra  latina,  globus,  nao  vul- 
« gar,  mas  elevada  c  scientiüca,  c  designa 
«um  corpo  esphérico  de  cujo  centro  todas 
«  as  linhas  que  sc  tiram  até  á  superfície  sao 
«  cguaes.  Por  este  uome  é  conhecida  entre 
«os  doutos  a  terra  que  habitamos,  e  para 
«maior  clareza  se  lhe  ajnnta  o  qualificati- 
«vo  terrestre  ou  terráqueo. 

«  Esphera  é  voz  grega  e  significa  um  cor- 
«po  sólido  perfeitamente  redondo,  no  que 
«  concorda  com  globo,  com  a  differença  que 
«  esphera  é  termo  de  geometria,  de  geogra- 
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«phía  o  de  astronomia,  e  tem  mais  lata  si- 
«gnificação  que  globo.  Designa  particular- 
« mente  uma  máchina  redonda  e  móvol  em 
«cuja  superfície  está  traçado  o  ^oftotorrá- 
«queo,  ou  os  signos  onconstellaçõesceles- 
«tes,  e  a  quo  estão  adaptados  círculos  as* 
«trouómicos  qne  representam  o  curso  do 
«sol  na  ecliptica.  A  primeira  chama-se  ter- 
«restre,  a  segunda  celeste. 

« Pelouro ,  palavra  muito  usada  dos  nos* 
«sos  antigos  antes  que  tomássemos  dos 
«francezes  a  que  hoje  so  usa,  bala ,  vem 
« provavelmente  de  pella ,  com  a  termina- 
«ção  exaggerativa  ouro,  ou  de  pello,  lan- 
«çar,  o  designa  toda  a  sorte  de  projéctil 
«que  saía  das  bombardas,  arcabuzes,  es* 
«pingardas,  etc.  Na  nossa  antiga  fórnia  dc 
«  eleições  chamavam-so  pelouros  a  umas bo- 
« las  de  cera  dentro  das  quaes  se  mettiam 
«os  papelinhos  com  os  nomes  das  pessoas 
«  de  quo  se  fazia  escolha  para  juiz  ordina- 
«rio,  etc.,  o  de  aqui  a  locução  sair  nos  pe- 
ulouros,  isto  é,  ser  nomeado,  eleito. 

«Por  ser  palavra  hoje  pouco  vnlgar,  o  do 
«bom  soído,  é  mais  poética  que  bala ,  e  de 
«  seu  uso  nos  deixou  Camões  bom  exemplo 
«  na  estancia  67  do  Canto  I: 

«Isto  dizendo,  manda  os  diligentes 
«  Ministros  amostrar  as  armaduras : 
«Vêm  arnezes,  e  peitos  reluzentes, 
«Malhas  finas,  e  lâminas  seguras, 

«  Escudos  do  pinturas  difierentes, 

«  Fdouros ,  espingardas  de  aço  puras, 
«Arcos,  o  sagittiferas  aljavas, 

«  Partazanas  agudas,  ebuças  bravas. 

Lacerda  resumiu  o  artigo  do  Roquete, 
dizendo : 

•  « Bola  é  um  corpo  redondo,  ôco  on  sóli- 
«  do.  E’  palavra  vulgar.  Globo  é  palavra 
«  scientifica,  e  significa  um  corpo  redondo, 
«perfeitamente  egual,  do  sorte  que  todas 
«  as  linbas,  tiradas  do  seu  centro  á  super- 
«ficie,  são  exactamente  eguaes.  Esphera  é 
«  um  corpo  perfeitameute  redondo,  mas  só* 
«lido.  Tem  significação  mais  extensa  quo 
« a  palavra  globo.  Pellouro  designa  um 
«  corpo  redondo,  e  antigamente  emprega- 
«  va-se  com  a  significação,  que  so  dá  hoje 
«á  palavra  bala,  que  foi  adoptada  da  lin- 
«  gua  franceza  ». 

Ilolha,  empola,  borbulha*  ve¬ 
sícula. --Consideraremos  a  synonymía  do 
estes  vocábulos  quando  com  elles  designa¬ 
mos  as  pequenas  elevações  que  so  formam 
na  pello. 

Bolha  é  a  elevaçãozinba  que  encerra 
aquosidade :  o  oleo  de  cròton  causa  bolhas 
na  pelle. 

A  empola  occupa  maior  superfície  que  a 
bolha ,  mas  tanto  uma  como  a  outra  estão 
cbeias  de  humor  aquoso.  Uma  longa  cami¬ 
nhada  causa  empolas  nos  pés. 


Borbulha  c  uma  pequena  elevação  qV 
não  encerra  aquosidade. 

Vesícula  è  o  termo  genérico  com  que 
scientlfícamente  se  designam  as  bolhas  e  as 
empolas. 

Ifolota,  boleta,  glande*  lamle. 

— Estes  vocábulos  são  synónymos  perfeitos 
para  designar  o  frueto  da  azinheira  e  do 
carvalho.  O  termo  scientifico  é  glande ,  o' 
vnlgar  bolota ,  do  que  boleta  é  uma  variante 
menos  usada.  Lande  é  corrupção  de  glande 
que  conserva  a  forma  etymológica  (do  la¬ 
tim  glandis ,  genitivo  de  glans). 

ltolotal,  montado,  azinhal,*— 

Montado  é  o  terreno,  geralmente  de  gran¬ 
de  extensão,  em  que  predomina  entre  todas 
as  árvores  a  azinheira.  Mos  montados 
do  Alemtejo  engordam-se  porcos. 

Azinhal  6  o  montado  em  que  só  ba  azi- 
nheiras;  além  de  isso,  montado  indica  maior 
vastidão  que  azinhal ,  este  podendo  occupar 
apenas  uma  pequena  área. 

Bolotal ,  termo  pouco  usado,  diz-se  do 
azinhal  com  relação  ao  seu  produeto,  a  bo¬ 
lota. 

IRoiii,  bondoso;  bonacheirão.— 

Quem  é  bondoso  tem  multa  bondade,  é  mui¬ 
to  bom.  E’  bom  quem  não  faz  mal;  é  bon¬ 
doso  quem  faz  o  bem. 

Bonacheirão  se  diz  de  quem  é  bom  e  sim¬ 
ples.  E1  fácil  enganar  a  quem  é  bonachei¬ 
rão. 

Itoiilna.  flor.  —  Estes  dois  vocábulos 
não  são  synónymos,  a  não  ser  que  com  bo¬ 
nina,  que  propriamente  é  o  nome  da  «mar¬ 
garida  dos  prados  »  se  queira,  porextensão, 
designar  qualquer  flòr  do  campo.  Não  ob¬ 
stante  diz  Roquete : 

«  FICr  è  o  termo  geral  quo  indica  a  pro- 
« ducção  das  plantas  em  que  se  contém  a 
«semente,  ou,  como  dizem  os  botânicos,  a 
«  rennião  de  órgãos  quo  operam  afecunda- 
« ção  das  plantas,  e  dos  que  a  cercam  ou 
« protegem  immediatamcnte. 

« Bonina  é  palavra  primitiva  da  lingua 
«portugueza,  e  designa  a  florzinba  mimosa 
«  do  campo.  E’  mui  poéticá,  e  como  tal  nsa- 
«  da  com  frequência  de  Camões,  e  com  par- 
«ticular  propriedade  no  soneto  CCVH,  em 
«  que  diz : 

«Alegres  campos,  verdes,  deleitosos, 

«  Suaves  me  serão  vossas  boninas , 

«  Em  quanto  forem  vistos  das  meninas 
«  Dos  olhos  do  Ignez  bella  tão  formosos.» 

Lacerda  apadrinhou  o  erro  de  Roquete  o 
disso : 

«  ElCr  é  o  .termo  geral  que  designa  a  pro- 
« ducção  das  plantas  em  que  se  contém  a 
«semente.  Bonina  designa  singularmente 
«  a  fiorzinha  mimosa  do  campo ». 
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Ilonlto,  1  tudo. — O  lindo  é  uma  abre¬ 
viatura  do  bello;  o  bonito  agrada-nos,  ape¬ 
sar  de,  o  mais  das  vezes,  ser  uma  infracção 
às  regras  em  que  o  bello  se  funda.  Muitos 
objectos  que  peccam  contra  o  bom  gosto 
são  qualificados  de  bonitos;  basta  que  nel- 
les  haja  variedade  de  formas,  brilho  de  co¬ 
lorido,  singularidade  ou  rareza,  para  que 
bonitos  nos  pareçam.  O  lindo  não  existe  se¬ 
não  onde  a  perfeição  é  quasi  completa  ; 
exige  regularidade,  órdcm,  pureza  e  sy- 
metría,  ainda  que  taes  predicados  nunca 
possam  at tingir  o  grau  que  alcança  o  bello. 

-O  bonito  é  sempre  alegre ;  o  lindo  pode 


ser  severo. 


Ilorbotno,  jorro,  jacto.  —  Borbo¬ 
tão  é  a  bolha  que  faz  a  agua  quando  re¬ 
benta  ou  sáe  da  terra. 

Jorro  é  a  saída  do  líquido  consideran¬ 
do-o  como  desprendido  do  que  permanece 
no  receptáculo. 

O  jorro  difterença-se  do  jacto  em  jorro 
attender  á  quantidade,  e  jacto  á  impetuo¬ 
sidade  da  saida. 


Horda,  margem,  rthelra.— O  ex¬ 
tremo  limite  da  terra  que  pela  agua  é  ba¬ 
nhada,  chama-se  borda.  A  borda  tem  com¬ 
primento,  mas  pode  considcrar-se  sem  lar¬ 
gura. 

Margem  é  a  parte  da  terra  que  está  á 
beira  da  agua;  desembarca-se  na  màr< 
geni  dos  rios. 

Ribeira  é  o  terreno  de  mui  suave  declive 
que  se  extende  até  á  agua. 

Note-se  que  estes  vocábulos,  particular¬ 
mente  borda  e  màrgem ,  só  se  dizem  com  re¬ 
lação  a  rios  ou  lagos ;  relativameutc  ao 
mar,  á  borda  corresponde  beira}  e  á  màr¬ 
gem  corresponde  costa. 

Ribeira ,  o  mais  frequentemente,  diz-se 
da  praia  que  está  dentro  dos  portos  do  mar, 
e  na  qual  os  navios  podem  ficar  em  séco. 

Do  estes  vocábulos,  e  dc  alguns  outros 
que  comparamos  em  diversos  artigos,  diz 
Éoquete : 

«  Sendo  borda  a  extremidade  prolongada 
«  de  qualquer  superfície,  quasi  que  não  tem 
«largura,  e  é  por  assim  dizer  a  orla  da 
«  màrgem,  da  ribeira,  da  praia  ou  da  cosia. 
« Màrgem  &  toda  a  extensão  de  terra  chã, 
«  ao  longo  dos  rios,  coberta  de  verdura,  c 
« por  isso  aprazível  á  vista.  Ribeira  ó  a 
«  margem  mais  ou  menos  declive,  do  ordi- 
«nario  coberta  de  agua  no  inverno  e  des- 
«  coberta  no  verão. 


« Ribeira ,  quaudo  é  do  mar,  suppõe-se 
«ser  de  areia;  e  de  rios  é  de  terra  vegetal, 
«mui  fresca  e  produetiva,  por  causa  dos 
«nateiros  ». 


a  que  alguém  se  arrima  segurando-o  por 
baixo  da  extremidade  superior. 

Pau  ó  o  bordão  considerado  mais  como 
arma  que  como  amparo ;  é  frequentemente 
também  cbamado  varapau. 

Cajado  é  o  bordão  que  tem  a  parte  supe¬ 
rior  em  forma  de  arco. 

O  bordão  pertence  ao  viandante,  o  pau 
ao  camponez,  o  cajado  ao  pastor,  o  varapau 
ao  desordeiro. 

Bastão  é  uma  grossa  bengala  de  castão. 
O  bastão  é  o  symbolo  de  certas  autoridades. 


Itorraftca,  tempestade.— O  vocá¬ 
bulo  borrasca  pertence  melhor  álinguágem 
marítima  que  áterrestre;  não  obstante  tam¬ 
bém  se  emprega  para  designar  a  chuva  de 
neve  que  cáe  nas  altas  montanbas  quando 
ella  é  impelida  por  um  forte  e  frio  vento 
do  quadrante  norte.  Sú  quem  foi  colhido 
por  uma  borrasca  nos  elevados  pontos 
dos  Pyrenêos  è  que  pode  fazer-se  uma  idea 
da  furia  dos  elementos  na  terra. 

Tempestade  ó  o  mau  tempo  em  que  ha 
violenta  agitação  do  ar,  acompanhada  o 
mais  das  vezes  de  chnva,  saraiva  e  tro¬ 
voada. 

Na  linguagem  marítima,  o  vocábnlo  tem¬ 
pestade  refere-se  mais  depressa  á  agitação 
do  mar,  e  borrasca  á  impetuosidade  e furia 
dos  ventos. 


Ilorrassetro,  molinha.  —  A  idéa 
commum  a  estes  substantivos  é  a  de  «ebu- 
va  miuda.  » 

O  borrasseiro  tem  mais  intensidade  que 
a  molinha  ;  esta  parece  um  fumo  ;  naquelle 
a  chnva  é  muito  miuda,  mas  bem  distin¬ 
guível. 


Ilosquc,  floresta»  selva,  inata, 
arvoredo.  —  Bosque  é  o  conjuncto  de 
multas  árvores  bastas :  os  nosso9  pinheiraes 
não  são  outra  cousa  senão  bosques. 

Quando  o  bosque  é  muito  extenso  deve 
dar-se-lho  o  nome  àe  floresta.  O  pinheiral  de 
Leiria  é  uma  floresta. 

No  vocábulo  bosque  predomina  a  idéa  de 
«verdura»;  em  floresta  a  do  silencio  e  de 
solidão:  bosque  ameno;  floresta  po- 
voada  de  feras. 

Selva  vocábulo  que  nos  parece  vir  do  la¬ 
tim  silva ,  (*)  é  o  bosque  espesso  e  intrinca¬ 
do,  cheio  de  accidentes. 

Mata  é  o  bòsque  espesso  do  árvores  sil¬ 
vestres  em  terreno  montanhoso:  a  mata 
do  Buasaco. 

Arvoredo  indica  qualquer  quantidade  do 
árvores,  quer  próximas,  quer  a  certa  dis¬ 
tancia  umas  das  outras;  diz-se  indifferen- 
temente  das  árvores  fruetiferas  e  das  sil¬ 


vestres. 


Ilordno,  pau.  varapau,  caja¬ 
do,  bastão.  —  Bordão  é  o  pau  grosso 


(1)  «Sílm  é  o  nome  latino  do  bosque;  &  idéa  de  *iel- 
va»  corresponde  o  vocábu.o  «saltus». 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


BOS 


—  180  — 


BOT 


Eis  o  que  Itoquete  diz  d  a  floresta,  arvo - 
voredo  e  mata. 

«A  idéa  commum  a  estas  palavras  é  a 
«de  muitos  árvores  juntas,  mas  dififeren- 
«  çam-se  da  maneira  seguinte  : 

«  Floresta  è  mata  espessa  e  frondosa,  bos - 
« que  rústico,  natural  e espontâneo, obrada 
«  natureza,  como  se  vê  de  aquelles  formo- 
«  sos  versos  de  Camões : 


«  Uma  floresta  fez  verde  e  sombria 
«  A  natureza  experta,  que  rodeia 
«Com  elevado  muro  a  serrania. 


(Eleg.,  VI.) 


« Arvoredo  é  meuor  porção  de  árvores,  e 
«podem  ser  fruetiferas  e  cultivadas,  ou  in- 
«  fruetíferas  e  silvestres. 

a  Mata  significa  rigorosaraente  porção  de 
«terreno  povoado  de  árvores  da  mesma  es- 
«pecie  e  assim  parece  havel-o  entendido 
« Camões  quando  disse,  falando  da  costa 
«de  Champá: 


«  Cuja  mata  é  do  pau  cheiroso  ornada. 

(Lus.,  X,  129.) 


«  mas  em  geral  toma-se  por  bosque  de  árvo- 
«  res  silvestres  onde  se  eriam  feras  ou  caça 
«  grossa. » 

Eacerda  diz  sem  comprehender  o  valor 
dos  vocábulos : 

«  Floresta  é  uma  porção  de  terreno  po- 
« voado  de  árvores  frondosas  e  espontâ- 
«  neas.  Arvoj-edo  é  uma  porção  de  terrame- 
«  nos  considerável,  plantada  de  árvores  fru- 
«ctiferas  e  infruetíferas,  eulthvadas  e  sil- 
«vestres.  Mata  é  uma  porção  do  terreno, 
«povoado  de  árvores  da  mesma  ospecio; 
«mas  quo  de  ordinário  o  é  de  árvores  sil- 
«  vestres  de  differentes  especies. » 


Itoftau,  giba,  glboslilaele,  eor- 
cova*  corcunda,  marreca. — Bossa 
é  a  protuberância  natural  que  certos  ani- 
maes  têm  no  dorso.  Por  exteusao  designa 
o  defeito  physico  das  eostas  ou  do  peito  de 
aquelle  que  é  algo  corcunda.  —  Com  esto 
vocábulo  se  designam  também  as  protube¬ 
râncias  do  crâueo,  consideradas  como  in¬ 
dicio  de  certas  faculdades. 

Giba  (em  latim  gibba )  é  o  nome  scienti- 
fíco  de  qualquer  protuberância  que  existo 
no  que  devera  scr  plano  ;  a  giba  pouco  ap- 
parente,  é  mesmo  scientific amente,  cha¬ 
mada  bossa 

Gibosidade  é  o  defeito,  o  vulto  quo  faz  a 
giba.  Ai  montanhas  são  as  gtbosf  cindes 
da  terra. 

Corcova ,  é  a  giba  considerada  como  alei¬ 
jão. 

Corcunda  e  marreca  designam  tanto  o  de¬ 
feito  como  quem  o  tem:  a  corcunda  é  uma 
corcova  considerável;  idéa  quo  egualmente 
é  exprimida  por  marreca. 


Bossa ,  giba  e  corcova  dizem-se  de  pes¬ 
soas  e  de  auimaesj  corcunda  e  marreca  só 
.de  pessoas. 


IKostefa,  pústula.  —  Pústula  é  um 
pequeno  tumor  cutâneo  que  suppurauo  seu 
vértico;  a  crusta  que  essa  supuração  for¬ 
ma,  também  se  chama  pústula  e,  por  corru¬ 
pção,  bostela. 


16  o  til  o,  gema,  corno,  olho,  re¬ 
bento,  renovo. — Olho  é  a  parte  que  na 
raiüágem  das  árvores  e  arbustos  indica  o 
logar  ondo  se  hão-de  formar  os  botões  e  as 
gtmas  na  época  do  desabrolhar  dos  vege- 
taes.  O  primeiro  signal  de  vida  que  dá  o 
olho  constitue  o  botão;  este,  tomando  con¬ 
sistência,  forma  a  gêma.  —  Gômo  é  corru¬ 
pção  do  este  último  vocábulo,  mas  muito 
usual  entre  a  nossa  gente  do  campo. 

Rebento  ou  renovo  só  so  diz  com  proprie¬ 
dade  das  novas  hastes  que  sáem  da  raiz  da 
planta;  rebento  porém  desigua  também  a 
gêma  quando  está  prestes  a  dar  a  folha  04 
a  flôr. 


ISoteqiitm,  café.  —  Botequim  é  a  pa¬ 
lavra  genuinamente  portugneza  com  que 
se  designa  a  loja  de  bebidas  quentes  ou 
frias,  e  de  licores.  O  vocábulo  francez  café 
veio  suplantar  o  nosso,  e  a  tal  ponto,  que 
hoje  muita  gente  se  envergonharia  de  dizer 
que  esteve  no  botequim. 


Ilotlrn,  phariiinela.—  Muito  adian¬ 
tado  ia  já  0  século  XIX,  e  ainda  em  Portu¬ 
gal  o  vocábulo  pharmacia  não  significava 
senão  0  que  da  sua  etymologia  (‘)se  depre- 
hende  :  «  arte  de  preparar  medicamentos  ». 
Os  estabelecimentos  onde  elles  se  vendiam 
eram  chamados  botica  (*),  0  boticário  0  que 
os  preparava.  Como  porém  em  França  não 
soasse  muito  bem  aos  boticários  o  ser  cha¬ 
mados  apothicaire,  e  os  seus  estabelecimen¬ 
tos  apothicaíreHe,  adoptaram  a  palavra 
pharmacien  que  è  de  boa  significação  «  pre¬ 
parador  de  medicamentos»,  e  aos  seus  es¬ 
tabelecimentos  chamaram  impropriamente 
ph a rmacie— este  vocábulo  designando  arte, 
0  não  local. 

A  botica ,  pois,  passou  0  que  ao  botequim, 
como  vimos  no  artigo  precedente  f  a  deno¬ 
minação  de  pharmacia  veio  substituir  0  vo¬ 
cábulo  antigo,  e  de  tal  modo  o  supplantou 
que  boje,  só  na  mais  remota  aldeia é  ainda 
apenas  pronunciado;  nas  terras  eultas,  e 
entre  culta  gente,  é  necessário  dizero  des¬ 
propósito  pharmacia  para  não  ser  tido  por 
ignorante  ou  por  selvágemí 


ISotliu,  bota.  botina.  —  Bota  não 
pode  designar  senão  0  calçado  de  cauo  al- 


(1)  Em  grego  Fpharmakon*  significa  medicamento,  r 


medio. 

<2/  Uo  grego  oapotheke»,  logar  reserrado,  e  nJo  do 
írancer.oboutique'). 
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to;  Tjotim  é  a  bota  dc  cano  baixo  que  é  ho- 
jeaúnica  quequasi  exclusivamcnte  seusa. 

Botina  ou  botinha  é  a  verdadeira  deno¬ 
minação  do  que  vulgarmente  se  cliama  bo¬ 
ta  de  senhora  ou  de  creança. 


Bracelete,  iculselra.  —Estes  vocá¬ 
bulos  são  synónymos  perfeitos;  quaudo  po¬ 
rém  o  adorno  que  elles  designam  não  so 
traz  mesmo  no  pulso,  só  sc  lhe  pode  dar  o 
nome  de  bracelete ,  não  o  d  o  pulseira. 


Rraoia,  berra,  cio.  —  Estes  vocá¬ 
bulos  podem  dizer-se  synónymos  perfeitos; 
o  mais  recommendável  ó  cio ,  commum  a  to¬ 
dos  os  quadrúpedes.  Brama  e  berra  dizem- 
se  particularmente,  o  primeiro  do  veado,  o 
segundo  do  touro. 


Brancas,  cabello  branco,  efls. 

—  Brancas  tanto  pode  desiguar  o  cabêlo 
inteiramente  branco,  como  os  fios  brancos 
qne  vão  aparecendo  na  cabeça  ou  na  bar¬ 
ba;  este  vocábulo  não  desperta  nenhuma 
idéa  acccssoria,  pois  muita  gente  moça  tem 
brancas  á  mixtura  no  cabeio  ou  na  barba. 

Cabêlo  branco  não  pode,  senão  por  exa¬ 
geração,  designar  o  cabêlo  que  não  é  total¬ 
mente  branco.  Nesta  expressão  inclue-se  a 
idéa  de  velhice,  e  se  não  a  de  velhice  com¬ 
pleta,  p  elo  menos  a  da  experlencia  que  dao 
os  annos. 


Cãs  accrescenta  á  Idéa  de  velhice  o  de 
experiencia,  a  de  respeitabilidade. 


Ilramlo,  («olle,  tenro. — Brando  e 
molle  designam  a  mesma  qualidade,  com  a 
differença  que  o  brando  é  sempre  agradá¬ 
vel,  podendo  o  molle  sel-o  ou  não. 

Tenro  se  diz  do  que  oíferece  pouca  resis¬ 
tência  ao  corte  ou  á  incisão:  um  bom  assa¬ 
do  deve  estar  tenro,  mas  não  ucolle. 


Itrandurn,  siiAVblucle,  lenltln- 

de.  —  Brandura  é  qualidade  do  carácter, 
suavidade  da  educação,  lenidade  da  com¬ 
paixão. 

Ha  brandura  na  pessoa  que  eede  com  fa¬ 
cilidade,  que  soffre  sem  queixar-se,  qne 
evita  as  occasiões  de  desesperação,  de  ini¬ 
mizade,  de  discórdia. 

Ha  suavidade  naquelle  que  sabecaptivar 
os  corações,  que  émodesto,  tolerante,  apra¬ 
zível. 

Ha  lenidade  no  juiz  que  impõe  uma  pena 
anenos  severa  que  a  que  requer  o  delicto. 


Branquejar,  embranquecer, 
alvejar.  —  Branquejar  é  ir  mostrando  a 
côr  branca  que  é  própria,  prime iramento 
de  um  modo  confuso,  pouco  a  pouco  mais 
distinctamente;  çaando  os  viandantes  che¬ 
gam  ao  alto  da  -colina,  avistam  as  casas  da 
aldeia  que  branqueja  no  fundo  do  valle . 

Embranqioeo&r  é  ir  perdeado  a  côr  pri¬ 


mitiva  para  tornar-se  branco :  embran¬ 
quecem  os  cabellos. 

Alvejar  é  branquejar  com  certo  brilho: 
aolonge  alvejam  as  cumeadas  cobertas  de 
neve. 

De  embranquecer  e  branquejar  diz  bem 
Itoquete : 

« As  terminações  marcam  nestes  dois 
«verbos,  cujo  radical  é  branco,  uma  alte- 
« ração  eircumstancial  dc  significação.  A 
« terminação  cer  com  o  prefixo  em  indica  a 
«mudança  do  côr  para  branco;  a  dejarde- 
«nota  a  mostrado  branco,  Embrancjue- 
«CC  a  cabeça  do  homem  quando  seus  cabei - 
« los  se  fazem  brancos,  de  pretos  ou  louros  que 
«eram.  Branquejam  as  serras  quando 
«  estão  cobertas  de  neve . » 

Lacerda  diz  dos  mesmos  verbos : 

■  Embranquecer  é  tornar-se  brauco  de  ou- 
«tra  côr  que  tinha.  Branquejar  é  appare- 
«cer,  mostrar-se  branco. — Kão  debalde  em¬ 
branqueci  sobre  os  livros  (SÀ  de  Mi- 
«  rand  a.)  Os  baixos  que  assignálaaaguaon- 
« de  branqueja.  (Bakros).  » 


Brauqubluo.  brancura,  alvu¬ 
ra. — A  branquidão  sobrevem;  a  brancura 
é  constante.  Além  de  essa  differença,  dá- 
se  esfoutra  entre  as  duas  palavras:  bran¬ 
cura  designa  o  quo  é  sempre  declarada¬ 
mente  branco;  branquidão  pode  represen¬ 
tar  essa  Idéa,  ou  tão  somente  a  dc  enfra¬ 
quecimento  da  côr  habitual:  em  certas  pes¬ 
soas  a  cólera  manifesta-se  por  brunqul- 
dão  e  tremôr  dos  lábios. 

Alvura  é  a  brancura  extremada. 


ltradao,  timbre.  —  Brasão  é  cada 
uma  das  figuras  do  escudo  de  armas ;  tim¬ 
bre  é  a  insígnia  que  o  corôa  e  que  indica  o 
grau  de  nobreza  dc  quem  o  usa.  As  quinas 
ou  castellos  são  os  brasões  das  armas  de 
Portugal ;  estas  tèmpor  timbre  acorda  real, 
—No  sentido  figurado,  timbre  è  nma  acção 
gloriosa,  um  feito  ou  acto  que  ennobrece ; 
brasão  é  a  fama  que  esse  timhre  proporcio¬ 
na.  Por  isso  so  diz  fazer  timbre  de..., 
isto  é,  reputar  como  façanha  acircumstan- 
cia  de  que  se  trata.  E  também  se  diz  bla¬ 
sonar  de  valente,  isto  é,  fazer  crer  que  se 
tem  essa  fama. 

Com  propridade  se  pode  dizer:  não  tem 
muitos  timbres  de  que  blasonar. 

Veja-se  o  artigo  Anuas,  brasão, na 
página  112. 


Bravata,  fanfarronada,  fan* 
farrlce.— A  bravata  é  relativa  a  cireum-. 
stancla  ulterior;  a  fanfarronada,  a  ulte¬ 
rior  ou  a  anterior.  A  bravata  tem  por  fim 
intimidar;  a  fanfarronada  tende  a  enalte¬ 
cer,  a  dar  grande  idéa  dos  dotes  pessoaes. 

A  bravata  é  o  dito  ou  o  acto  pelo  qual  o 
bravateiro  visa  a  acobardar  o  contrario.  . 

A  fanfarronada  é  0  dito  de  aquelle  qno- 
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ee  oxalta  a  si  proprio,  qne  exaggefa  o  seu 
valor,  que  celebra  os  actos  que  geralmen¬ 
te  só  existem  na  sua  imaginação. 

A  fanfarrice  é  o  estado  ou  o  earácter  do 
fanfarrão.  Também  designa,  não  a  fanfar - 
ronaãa  em  sí,  senão  o  modo  eomo  ella  é 
dita. 


llrnvcza.  bravurn.  —  Braveza  éo 
estado;  bravura  é  a  manifestação  de  esse 
estado.  O  touro  pastando  tranquillamente 
não  dá  indícios  da  braveza  que  lhe  é  natu¬ 
ral  ;  na  praça,  a  sua  bravura  é  temível. 

Do  homem  se  diz  que  tem  bravura,  não 
braveza.  Dos  elementos  deve  dizer-se  bra¬ 
veza. ,  não  bravura. 

Veja-se  o  artigo  Coragem. 


Itrnvio,  bravo. — Bravio  qualifica  o 
animal  que  não  se  dá  com  a  gente,  quer 
ande  em  liberdade,,  qner  esteja  reduzido  á 
domesticidade.  O  animal  bravio  despresa 
as  caricias,  é  incommodado  por  ellas. 

Bravo ,  falando  de  auimaes,  designa  os 
que  dão  provas  de  braveza. 

■  O  veado  é  bravio  ;  o  touro  é  bravo. 


Breve,  bulia,  constituição, 
rescrito. —  Breve  é  o  escrito  pontifício, 
pouco  extenso  e  de  importância  secundá¬ 
ria,  que  contém  dispensas,  declarações,  ex¬ 
pressões  de  affecto,  provas  de  interesse, 
etc. 

Bulia  é  o  escrito  pontifício  que  encerra 
uma  decisão  do  papa,  seja  qual  fôr  a  sua 
natureza.  As  b  u 1 1  u  n  de  excommunhão  eram 
a  arma  mais  poderosa  da  edade  média. 

Constituirão  é  um  eserito  dogmático  que 
contém  uma  decisão  pontifícia  relativa  á 
doutrina  cathólica,  ou  á  discipliua  eccle- 
siástica.  As  constituições  obrigam  a 
tpda  a  Egreja. 

Rescrito  é  o  termo  genérico,  de  que  os 
vocábulos  precedentes  são  as  espeeiesprin- 
Cipaes. 


Breve,  curto,  conciso,  lacóni¬ 
co,  suceluto. — Breve  é  o  que  se  faz  em 
pouco  tempo  :  discurso  breve. 

Falando-se  do  tempo  diz-se  Indifferente- 
mente  breve  ou  curto;  é  breve  a  vida  do 
homem ,  e  na  sua  curta vidasojfre  bastante. 

O  que  não  tem  tanto  comprimento  como 
seria  para  desejar  c  curto ,  não  breve:  uma 
obra  que  nos  empolga ,  sempre  nos  parece 
curta.  Dêmos  um  curto  passeio. 

Conciso,  lacónico  e  succinto  só  se  dizem 
do  que  é  relativo  ao  estylo;  breve  e  curto, 
eomo  vemos  nalguns  dos  anteriores  exem¬ 
plos,  também  lhe  são  applicáveis. 

Conciso  se  diz  do  que  tem  o  earâeter  da 
Concisão ,  a  qual  consiste  em  enunciar  o 
pensamento  em  poucas  palavras,  sem  am¬ 
pliações  nem  ornatos.  O  que  não  ^conciso 
é  prolixo. 

Lacónico  se  diz  do  que  &  enuneiado  no 


menor  número  possível  de  palavras.  —  O 
que  é  conciso  oxprime  brévemente  o  pen¬ 
samento  j  o  que  é  lacónico  emprega  só  as 
palavras  absolutameute  indispensáveis. — 
O  que  é  conciso  pode  ser  perfeito;  o  que  é 
lacônico  é,  quando  menos,  affectado. 

Succinto,  quo  melhor  se  diz  do  discurso 
ou  da  obra,  que  do  estylo,  qualifica  aquel- 
les  escriptos  ou  falas  em  que  o  escriptor  ou 
orador  so  atém  exclnsivamente  ao  essen¬ 
cial,  ao  qne  é  característico,  desprezando 
tudo  quauto  seja  pormenores  ou  circum- 
stancias  aecessorias. 

De  breve,  curto  o  succinto  diz  Roquete : 

«  São  breves  as  cousas  que  em  pouco  tem- 
«po  se  executam,  e  breve  o  que  durapoueo 
« tempo  ;  é  breve  a  pessoa  que  não  se  esten- 
«  de  nem  é  pesada  em  seu  discurso,  de  on- 
«  de  vem  dizer-se  aos  prégadores:  —  Esto 
abrevis,  et placebis ;  sê  breve,  e  agradarás. 
«  —  Curto  refere-se  á  duração  o  extensão, 
«priueipalmente  cm  longitude.  Uma  cousa 
«  é  curta  quando  tem  pouca  longura.  Cha- 
«mamos  curto  ao  tempo  e  a  todas  as  cousas 
a  que  não  parecem  ter  grande  extensão  em 
«sua  longura,  respectivamente  a  outras 
«  eom  que  as  comparamos,  e  assim  dizemos: 
«  curto  tempo,  curto  caminho. —  Succinto  só 
«  se  refero  á  oxpressão  e  se  applica  áquillo 
«  que  se  exprime  do  modo  mais  conciso  e 
« lacónico  possível,  sem  omittir  por  isso  na- 
«da  quo  seja  essencial. — A  breve  oppõe-se 
«longo;  a  curto,  comprido;  assim  eomo 
«  diffuso  a  succinto ». 

Dos  mesmos  vocábuk>3  diz  Lacerda: 

« Breve  refere-se  ao  tempo,  d  duração. 
«  Curto  diz-se  da  extensão  e  prineipalmen- 
«  te  de  longitude.  E r  breve  a  vida  do  ho - 
« wiem.  E’  curto  o  caminho.  Quando  as 
« ídéas  de  duração  e  de  extensão  se  con- 
«  fundem  na  de  continuidade  ou  suceessão 
«pode  usar-se  quer  de  um,  quer  de  outro 
«vocábulo,  e  podemos  dizer  breve  ou  curta 
« a  vida,  curta  ou  breve  a  distancia. 

«  Succinto  refere-se  à  expressão,  e  desi- 
«gna  o  quo  foi  explicado  com  coucisâo. 

«  Breve  oppõe-se  a  longo ;  curto  a  eompri- 
«  do ;  succinto  a  diífúso  ». 


Rrllliante,  illamautc. —  Estes 
dois  vocábulos  designam  a  mesma  pedra 
preciosa.  O  diamante  toma  o  nome  de  bri¬ 
lhante  quando  tem  a  superfície  superior  la¬ 
pidada,  o  forma  facetas  lateraes.  Diz-se 
«SlauiHiitc  cm  bruto,  «Slnniuute  lapi¬ 
dado i,  etc.  Dizer  brllbante  lapidado  é 
erro  grosseiro. 


Brilhar,  luzir,  reluzir,  sclntll- 
lar,  resplandecer. —  Brilhar  é  não 
só  despedir  raios  de  luz,  mas  também  ar¬ 
rojar  fulgores,  podendo  estes  ser  tão  vivos 
que  deslnmbrem.  Ilrllliaosof,  brilham 
as  estrellas. 

Luzir  é  emittir  luz,  ou  tão  só  claridade. 
Tudo  o  que  esparge  claridade,  luz.  Falan- 
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do  da  lua,  melhor  se  empregaria  o  verbo 
luzir  qne  brilhar;  este,  porém,  emprega -se 
mais  comummente,  talvez  por  a  conjuga¬ 
ção  de  luzir  ser  ingrata  ao  ouvido  em  mui¬ 
tos  dos  seus  tempos. 

Comparando  no  sentido  figurado  os  ver¬ 
bos  brilhar  o  luzir ,  parece-nos  que  brilhar 
se  deve  dizer  dos  grandes  dotes  do  espirito, 
como  o  gênio,  o  talento,  a  virtude,  etc,,  e 
luzir  do  quo  só  brilha  exterionneute,  como 
a  riqueza,  a  opulência,  o  poder.  Em  Vi¬ 
cente  de  Paul  brilhou  (mas  não  luziu)  a 
verdadeira  caridade  chriatã.  Nos  palacios 
luz  a  opulência  (nao  brilha). 

Reluzir  emprega-se  em  dois  sentidos  díf- 
ferentes  ;  luzir  muito,  e  também — •única 
significação  que  nesta  ordem  de  idéas  re¬ 
luzir  devera  ter —  «refiectir  a  luz  recebi¬ 
da»:  as  superficies  polidas  reluzem. isto 
é,  reenviam  a  luz. 

Scintillar  é  brilhar  tremulando,  parecen¬ 
do  despedir  centelhas ;  as  estrellas  facas 

HCintlilain  ;  não  sei titUiaiu,  porém, 
os  planetas. 

Resplandecer  è  reluzir  com  grande  in¬ 
tensidade,  espargindo  a  luz  ao  longe;  o 
que  resplandece  nem  sempre  tem  luz  pró¬ 
pria;  antes  pelo  contrario,  este  verbo  in¬ 
dica  melhor  a  reflexão  que  a  irradiação. 

I)e  luzir,  reluzir  e  brilhar  diz  Roqueto  : 

«Todos  estes  verbos  indicam  a  aftção  de 
«despedir  luz,  mas  cada  um  de  elles  modi- 
«fica  esta  idéa  de  modo  particular.  O  que 
«lança  luz  simplesmente,  luz ;  o  que  re- 
«  flecte  a  luz,  reluz;  o  que  lança  ourefiecte 
«uma  luz  viva  e  scintillante,  brilha. 

uLuz  a  ostrella  da  alva,  a  lâmpada,  a 
«véla  accesa,  etc.,  c  no  sentido  figurado, 

« luz  a  verdade,  a  virtude,  o  valor,  etc.  Re- 
« luz  o  ouro,  o  aço,  e  todos  os  metaes  bru- 
«nldos;  reluzem  os  mármores,  e  madeiras 
«bem  polidas  ;  e  no  sentido  figurado,  reluz 
«no  semblante  a  candura  da  alma,  reluzem 
«os  affectos  o  sentimentos  nobros  e  gene- 
«rosos; — Reluz  na  face  exterior  do  corpo 
«a  bondade  interior  da  alma, — diz  Ar- 
«  raes  (X,  14). 

« Brilham  as  estrellas  em  noite  clara; 
« brilha  p  diamante  lapidado,  brilha  a  fina 
«pedraria;  brilha  o  crystal,  o  espelho  feri- 
«dos  do  sol,  etc.;  e  no  sentido  figurado, 
«brilhamos  dotes  do  entendimento  illus- 
« trado,  as  virtudes  singulares,  as  qualida- 
«  des  heróicas.—  A  tua  gloria  és  tú,  comtigo 
«brilhas  —  disse  Bocage  «. 

Lacerda  resume : 

« Luzir  (neutro)  é  dar  luz,  lançar  luz. 
«  Reluzir  é  refiectir  a  luz.  Brilhar  ó  lançar 
«luz  vivae  scintillante.  Luz  aehamma,  etc. 
«  e  no  sentido  translato,  luz  o  engenho.  Re-, 
« luz  o  ouro,  o  mármore  bem  polido;  e,  no 
«sentido  translato,  reluz  no  semblante  a 
« innoçencla,  a  bondade  do  coração.  Brilha 
«o  diamante,  a  estrella  polar,  o  espelho 
«ferido  do  sol;  e,  no  sentido  translato, 
«  brilha  a  virtude  singular,  etc.» 


llrlncaiicira,  divertimento,  di¬ 
versão,  recreio,  recrençAo. — 

Brincadeira  (de  brinco,  joguete  de  crean-. 
ças)  é  o  acto  dc  passar  o  tempo  em  futili¬ 
dades,  recreando-se  com  o  que  ha  de  mais 
frívolo  e  ligeiro;  na  brincadeira  não  ha  mais 
objecto  que  o  de  rir,  ou  o  de  matar  o  tempo. 

Divertimento  differe  de  brincadeira  em  ser 
um  acto  que  tem  por  fim  distrair  o  espírito 
de  occupaçÕes  ou  de  trabalhos  do  outi  a  na¬ 
tureza.  O  divertimento  designa  conseguin¬ 
temente  uma  distracção  mais  séria  e  mais 
importante  que  a  brincadeira,  pois  o  fim  a 
que  teude  ó  útil  e  necessário.  —  A  brin¬ 
cadeira  é própria  dos  rapazes ;  o  diver¬ 
timento  não  fica  mal  ao  homem,  antes  lhe 
é  proveitoso. 

Diversão  é  um  acto  ainda  mais  sério  que 
o  divertimento.  Dá-se-lhe  este  nome  por  con¬ 
sistir  nalguma  circumstancia  queéinteira- 
meute  diversa  das  circiims  ta  nelas  de  que 
pretendemos  desenfadar-nos. 

Ê  hriiicaiielra/aser  garatujas  com  o 
lápis;  é  divertimento  ir  ao  theatro;  é 
d  I  i  crsârt  passar  um  dia  no  campo,  fazer 
uma  viajem  de  recreio,  etc. 

Recreação  é  o  descanso  ou  divertimento 
que,  depois  de  trabalhar,  desenfada  o  es¬ 
pirito  o  refaz  as  forças  para  emprehender 
o  trabalho  seguinte. 

Recreio  é  o  tempo  que  se  passa  na  recrea¬ 
ção  ou  a  própria  circumstancia  que  serve 
de  recreação. 


IKriitdc.  presente,  dádiva,  do¬ 
nativo,  dom,  oITerta.  —  O  brinde  é 
um  obséquio,  uma  prova  de  boa  vontade. 
O  brinde  sô  pode  consistir  em  algo  de  de¬ 
licado. 

O  presente  é  uma  prova  de  amizade;  este 
vocábulo  não  inculca  que  o  objecto  que  con- 
stitue  o  presente  reuua  qualidades  determi¬ 
nadas. 

Dádiva  é  uma  prova  de  generosidade. — 
Quando  a  dádiva  tem  nm  fim  benéfico,  re¬ 
cebe  o  nomo  de  donativo. 

Dom  è  uma  prova  de  munificência. 

A  offerta  consldera-se  feita  de  inferior  a 
superior. 


ISráo,  pundonor, «mor  proprio. 

—  Brio  é  o  sentimento  da  própria  dignida¬ 
de  quo  nao  consonto  nada  que  a  offenda  ou 
a  ponha  em  dúvida.  Ter  brio  corresponde 
á  antiga  phrase  usar  brial,  isto  é,  ser  ca- 
valleiro,  não  deixar  impune  a  menor  oífen- 
sa,  não  consentir  que  ninguém  se  lhe  avan¬ 
taje. 

O  pundonor  distinguo-se  do  brio  em  este 
_  só  m  anifestar  em  tudo,  e  o  pundonor  só  nas 
circumstancias  em  que  a  honra  está  em 


jogo. 


Amor  proprio,  vocábulo  geralmente  mal 
entendido,  é  nem  mais  uem  menos  que  o 
orgulho  de  aquelle  que  julga  ter  grande  va¬ 
lor  pessoal,  e  que  fácilmente  se  offende 
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quando  lhe  fazem  notar  os  seus  defeitos  ou 
a  sua  inferioridade. 

Louvável  é  o  brio  e  o  pundonor;  censu¬ 
rável  é  quasi  sempre  o  amor  proprio. 


lErl«a,  ararem,  viração. — A  bri¬ 
sa  é  o  vento  frosco  e  hrando.  ‘ 

A  aràgem  é  o  vento  hrando  que  apenas 
agita  as  folhas  das  árvores.  A  aràgem  pode 
ser  quente,  fresca,  fria. 

A  viração  é  o  vento  hrando  que  assopra 
intermittentemente;  nisso  se  difierença  dos 
vocáhulos  antorioresque  suppõem  continui¬ 
dade  sem  intervalos,  ou  com  mui  curtos  in¬ 
tervalos. 


Hriuim,  colidem,  nevoeiro,  né- 

vi) ft,  linlcào.  —  Bruma  é  o  nevoeir o  es¬ 
pesso  que  não  deixa  distinguir  os  ohjectos 
a  alguns  passos  de  distancia;  as  li  rumas 
são  próprias  do  mar  e  do  litoral.  No  inte¬ 
rior  das  terras  a  bruma  toma  o  nome  do  ca¬ 
ligem. 

Nevoeiro  é  a  névoa  espessa  e  rasteira. 

Névoa  é  o  vapor  aquoso  que  pelo  seu  peso 
não  pode  suhir  á  região  média  do  ar:  os 
cumes  das  altas  montanhas  estão  frequente¬ 
mente  envoltos  em  nêvon. 

Bulcão  é  o  nevoeiro  densissimo  que  vem 
'seguido  de  tempestade. 


lincho,  eKlomago,  impo.  —  Fa¬ 
lando  do  homem,  só  o  vocáhulo  estômago  é 
admissível. 

Bucho  se  diz  dos  outros  mammiferos,  e 
também  dos  peixes. 

Papo  só  se  diz  das  aves. 


ICiiildlilfliuo,  b  rali  ui  a  ii  I  smo.- A 

primitiva  religião  dos  Aryas  architectada, 
—  como  todas  as  religiões,  no  remanso 
contemplativo  da  natureza  por  homens 
quo  no  isolamento  das  pastagens  quo  con¬ 
stituíam  o  seu  modo  de  viver  viam,  ora  o  es¬ 
plêndido  sol  que  os  acariciava  e  a  seus  ro- 
hanhos,  ora  o  rugido  da  tempestade  que 
desde  os  cumes  do  Himaíaya  arrojava  a 
morte  e  a  destruição  sohre  as  elevadas  pla¬ 
nícies  que  lhes  eram  patría,— mutações  que 
no  espírito  de  aqiiclles  homens  deviam  gra¬ 
var  alternativamente  o  prazer  e  o  horror, 
e  induzii-os  a  attrihuil-as  a  causas  diver¬ 
sas,  a  seres  que  não  viam,  mas  cujo  poder 
reconheciam — ,  foi  chamada  brahmanümo. 
Levados  por  cireumstancias  desconhecidas 
para  o  valle  da  Ganges,  os  descendentes 
dos  architectadores  do  systema  reiigioso 
assim  cognominado  arvoraram-se  em  che¬ 
fes  espirítuaes  dos  kchatriyas  ou  guerrei¬ 
ros,  seus  mais  directos  sustentáculos  o  de¬ 
cididos  defensores,  o  p^la  força  que  estes 
lhes  prestavam  impuzeram  aos  vaicyas  e 
sudras  que  os  acompanhavam  a  crença  que 
por  seus  paes  lhes  havia  sido  transmittida. 
Aos  dasyos,  hahitantes  da  terra  invadida, 
tiveram  como  indignos  de  participar  nas 


suas  doutrinas,  e  esses  formaram  a  casta 
dos  párias  o  impuros. 

O  formalismo  do  brahmanismo  encontrou 
em  época  incerta,  mas  não  relativamente 
muito  remota,  um  adversário  poderoso  na 
própria  casta  dos  guerreiros,  e  a  este,  que 
conseguiu  nivelar  de  modo  mais  compatí¬ 
vel  com  a  humanidade  a  desegualdade  so¬ 
cial  existente  até  então,  em  favor  da  casta 
priviiegiada,  se  deve  o  buddhismo  ou  reli¬ 
gião  reformada. 

Assim,  o  brahmanismo  é  a  religião  primi¬ 
tiva  de  que  saiu  o  buddhismo. 


ltulfia,  riiiilo,—  De  estes  vocábulos, 
já  comparados  no  artigo  llarulbo,  na 
página  1G0,  díz  Roquete: 

«Toda  bulha  é  ruído,  porém  nem  todo 
# ruido  é  bulha.  Aquelle  é  o  género,  esta  é 
«  a  espccie  determinada  do  ruido,  qne  for- 
«mam  com  a  voz  uma  ou  muitas  pessoas. 
«  O  ruido  podo  causal-o  uma  pessoa  oucou- 
«  sa  só;  para  haver  bulha  é  necessária  or- 
« dinariamento  a  reunião  de  muita  gente 
«inquieta,  animada,  ou  desavinda.—  rui- 
«  doso  o  macaréo  quando  quebranos  haixos 
«  ou  cachopos  ;  é  ruidosa  a  agua  que  se  des- 
« penha  das  cascatas,  mas  não  são  bulhen- 
utas  estas  cousas.  É  porém  bulhento  o  ho- 
«mera  que  se  mette  em  bulhas,  que  as  ar- 
«  ma,  oii  é  dado  a  hrigas.  n 

De  estes  vocáhulos  diz  Lacerda: 

«  Bulha,  propriamente,  é  o  motim  que  re- 
«sulta  dos  homens  que  hulham,  brigam; 
«mas  tamhem  significa  o  estrondo  causado 
«por  cousa  que  cae,  etc.  Buído  diz-se  mais 
« commummente  do  estrondo  causado  por 
«uma  só  pessoa  ou  cousa.  A  agua  que  se 
«despenha  de  um  monte  é  ruidosa;  os  ho- 
«  mens  que  se  travam  de  razões,  e  clamam, 
«  e  hrigam,  são  hulhentos  ». 


lliirlesco,  grotesco,  cómico.  — 

Burlesco  apenas  pode  dizer-se  do  estylo,  da 
voz,  da  pronuncia  ou  do  modo  de  se  expri¬ 
mir;  não  ohstante,  o  que  é  burlesco  em  al¬ 
guns,  nao  ò  é  noutros,  pois  para  applícar 
este  qualificativo  deve  ter-se  em  conta  a 
pessoa,,  ou  pelo  menos  o  contraste  que  ha 
entro  a  sua  apparencia  e  o  seu  modo  de  se 
exprimir.  Ha  oradores  que  suo  burle  ecos 
tanto  pelo  estylo  como  pela  pronuncia. 

Grotesco ,  vocáhulo  que  não  vem  de  gru¬ 
ta  como  o  pretende  um  moderno  etymoio- 
gista  ( *),  mas  sim  do  italiano  grottcsco,  es- 
pecio  de  pintura  caricatural,  qualifica  o  que 
promove  o  riso,  quer  seja  cousa  que  faie  á 
vista,  como  a  pintura  ou  o  gesto,  quer  seja 
o  quo  no  espirito  desperta  ideas  ou  imá- 
gens  ridículas,  como  certas  ohras  litterá- 
rias.  Um  quadro  é  grotesco  quando  repre¬ 
senta  scenas  ridículas  ou  tríviaes.  Nos  es- 
criptores  humoristas  ha  páginas  do  um 
grotesco  perfeito. 


(1)  Que  escrivã  rarutesco». 
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Cômico  qualifica  o  que,  transplantado 
para  a  scena,  seria  motivo  para  despertar 
o  riso.  Jía  situações  cômicas  na  vida . 


ltuscar,  procurar.  —  Alguns  pre¬ 
tendem  que  em  buscar  ha  mais  diligencia 
ou  emponho  que  em  procurar;  não  nos  pa¬ 
rece  que  essa  distincçao  tenha fundameuto. 

Buscar  inclue  sempro  a  idea  de  movi¬ 
mento  por  parte  de  quem  busca ;  procurar 
não  inclue,  nem  exclue  essa  idéa.  Kus- 
ca-se  ou  p roeu ra-MC  por  toda  aparte 
o  que  necessitamos.  I*rocura-se  (mas 
não  se  buftca)  umapálavra  no  dlccionario. 
O' que  nos  parece  acertado  estabelecer 


é  quo  quem  procura  sabe  que  existo  o  que 
anda  procurando,  em  quanto  que  aquelle 
que  busca  ignora  se  ha  o  que  anda  buscan¬ 
do.  Um  inquilino  procura  casa  para  onde 
mudar-se;  um  necessitado  biiflca  ou  pro¬ 
cura  um  emprego. 


Jtiizlna,  porta-voz.  —  A  buzina  é, 
propriamente,  um  buzio  grande  de  que  se 
servem  os  pescadores  para  communicar  da 
seu  barco  com  outro  ou  com  a  terra.  Do 
ahi  o  dar-se  também  esse  nome  aoi>orta- 
voz  que  é  uma  especie  de  trombeta  que 
permite  deixar  ouvir  ao  longe  o  que  so  diz 
de  um  navio  para  outro  ou  para  a  terra. 
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Cabal,  completo. — Estes  vocábu¬ 
los  são  synónymos  perfeitos  ;  lia  porém  em 
cabal  uma  idéa  de  justiça,  de  pontualida¬ 
de,  de  exactidão,  que  não  se  nota  em  com¬ 
pleto. 


Cahellelrn,  cabcllo.  melena, 
grenha.  gnedellin.  —  Cabelo  é  o  tor- 
mo  genérico  de  que  os  outros  são  espe* 
cies. 

Cabeleira  é  o  cabêlo  comprido.  Biz-se 
cabelo  cortado  à  escovinha ,  mas  não  se 
pode  dizer  eabe leira  cortada  à  escovi¬ 
nha. 

Melena  é  o  cabêlo  solto,  principalmente 
o  que  cáo  sobre  ou  junto  á3  faces.  Tanto 
se  diz  do  cabêlo  cuidado  como  do  desgre¬ 
nhado. 

Grenha  é  a  cabeleira  desgrenhada,  mal 
composta. 

Guedelha  é  cada  um  dos  negalbos  de  ca¬ 
belos  que  se  separam  dos  demais. 

Be  estes  vocábulos,  cxceptuando  de  ca- 
bêlo  diz  Koquete : 

«  Grenha  designa  porção  de  cabêlo  em- 
«baraçado,  não  penteado,  alborotado  ou 
«revolto;  a  melena  é,  pelo  contrario,  uma 
«  porção  de  elle  composta  e  ordenada  que 
«  cae  sobre  os  bombros.  Guedelha  é  uma 
«parte  menor,  e  separada,  é  um  floco  ou 
«madeixa  de  cabêlo  da  cabeça  ou  da  bar- 
«ba.  Cabeleira  diz-se  de  todos  os  cabelos 
«que  uma  pessoa  tem  na  cabeça,  e  assim 
«mesmo  dos  postiços  arranjados  como  os 
«  naturaes. 

«A  grenha  supõe  desordem  e  desalinho 
«  nos  cabellos ;  a  melena,  compostura  e  or- 
«nato;  a  guedelha,  comprimento  e  delga- 
«deza;  a  cabeleira ,  profusão  e  bastidâo 
«  de  elíes. » 

Também  dos  mesmos  vocábulos  diz  La¬ 
cerda  : 

«  Grenha  designa  cabêlo  embaraçado, 
«não  penteado,  revolto.  Melena  significa 
«  certa  porção  do  cabêlo  composta  o  orde- 
«  nada,  caindo  pelas  faces  ou  sobre  os  bom- 
«bros.  Guedelha  è  uma  pequena  porção, 
«uma  madeixa  de  cabêlo  da  cabeça  ou  da 
«barba.  Cabeleira  diz-se  de  todo  o  cabêlo 
«principalmente  quando  é  cm  profusão, 
«  que  uma  pessoa  tem  na  cabeça  ;  e  diz-se 
«  egualmente  dos  cabêlos  postiços  compos- 


«  tos  de  modo  que  cubram  os  naturaes  ou  a 
«  ealva. » 


Cabcllo,  pello.  —  Cabêlo  (vocábulo 
derivado  do  latim  caput,  cabeça)  não  póde 
propriamente  dizer-se  senão  dos  pêlos  que 
crescem  na  cabeça  humana;  extensiva¬ 
mente  é  que  se  diz  do  pêlo  que  cresce  em 
qualquer  outra  parte  do  corpo  ;  a  este,  po¬ 
rém,  convém  sómente  o  vocábulo  pêlo. 

Ao  pêlo  comprido  de  certos  animaes,  co¬ 
mo  o  do  gato  ângora,  por  exemplo,  dá-se 
geralmente  o  nome  de  cabêlo. 


Caber,  poder  entrar.  —  Nas  ex¬ 
pressões  não  caber  enâo poder  entrar  existe 
mais  rigorosa  synonymía  que  entre  as  afir¬ 
mativas  caber  e  poder  entrar. 

Não  caber  é  rçlativo  ao  receptáculo,  não 
poder  entrar  diz-se  com  relação  ao  sujeito. 

Xtio  cabc  o  pé  na  bota  muito  pequena ; 
um  pé  grande  nao  póde  entrar  em  to¬ 
das  as  botas.  Ra  o  eabe  mais  gente  numa 
sala  cheia;  não  pode  lá  entrar  quem 
não  tem  bilhete,  ou  quem  não  pode  passar 
péla  porta. 


Cabo,  promontorlo.  —  Promonto- 
7'io  é  termo  do  estilo  elevado  e  da  poesia; 
cabo  é  de  todas  as  linguágens. 

Ha  ademais  entre  os  dois  vocábulos  uma 
diferença  que  muito  se  deve  ter  em  conta, 
e  é  que  todo  promontorio  é  ca&o,  mas  nem 
todos  os  cochos  são promontorios,  este  último 
vocábulo  designando  somente  os  cabos  ele¬ 
vados  e  sobranceiros  ao  mar.  Biz-se  indi¬ 
ferentemente  o  cabo  ou  o  promon¬ 
torio  de  Traf algar ;  ninguém  dirá  po¬ 
rém  senão  o  cabo  de  Santa  M*ria. 

Biz  Jtoquete : 

« Aquella  porção  de  terra  que  se  intro- 
«mcte  no  mar  com  pouca  elevação,  cba- 
«ma-se  cabo,  porque  alí  acaba  ou  fenece  a 
« terra  ;  se  o  cabo  é  mui  el ovado  chama-se 
v. promontorio.— Esta  palavra,  que  é  latina, 
«  promoniorium  (mons  in  mare  prominens),  ó 
«hoje  pouco  usada  a  não  ser  em  poesia,  e 
«  se  diz  cabo  em  todos  os  casos.  Be  isto  nos 
« deixou  exemplo  Camões  numa  de  suas 
«mais  bellas  estancias,  em  que  figura  fa- 
«lando  o  gigante  Adamastor: 
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« Eu  sou  aquclle  occulto  e  grande  cabo , 

«  A  quem  chamaes  vós  outros  Tormeutorio, 
«Que  uuuea  a  Ptolomeu,  Pomponio,  Es- 

traho, 

«Plínio,  e  quantos  passaram,  fui  notorio  ; 
«  Aqui  toda  a  africana  costa  acabo" 

«Neste  meu  nunca  visto  promontorio, 

«  Que  para  o  polo  autárctico  so  estende, 
«A  quem  vossa  ousadia  tanto  offende. 


(Lus.f  V,  50.) 


«Segnndo  o  poeta,  promontorio  è  o  gé- 
«  ncro  a  que  pertencem  os  montes  mui  ele- 
«vados,  como  se  vê  de  aqnelie  verso: 


«  Os  altos  promontorios  o  choraram. 

Lus.,  III,  84). 


O  mesmo  diz  Laeerda: 

«Ha  entre  estes  dois  vocáhulos uma  leve 
«  diferença  de  significação.  Cabo  é  uma  pon- 
« ta  de  terra  que  sc  estende,  c  mete  pelo 
«  mar  dentro.  Promontorio  é  da  mesma  sorte 
«  uma  ponta  de  terra  que  se  introduz  pelo 
«mar,  porem  é  mais  elevada  e  proeminen- 
«  te  do  que  o  cabo  :  —  altos  promontorios  — 
¥  (Camões).  —  O  uso  comnmin  não  empre- 
«  ga  a  palavra  promontorio  senão  na  poesia 
«ou  alta  eloquência ;  pelo  demais  serve-se 
«  da  palavra  calo.  » 


Ca  ca  po ,  lÁp  aro.— Designações  com- 
muns  áo  coelho  novo.  Caçqpo  (do  eastelha- 
no  gazapo)  é  termo  exclusivo ;  làparo,  que 
melhor  se  diz  da  pe4uena  lebre  macho,  só 
por  corruptela  é  synónymo  de  caçapo . 


Cachoeira,  catadupa,  catara- 
cta,  cascata,  rápido.  —  Cachoeira  é 
o  pouto  onde  um  rio,  mudando  hruscamente 
de  nivel,  forma  cachão.  À  cachoeira  pode 
ser  formada  por  um  salto  vertical,  ou  por 
um  plano  muito  inclinado,  mas,  em  todo  o 
caso,  a  diferença  de  nível  é  muito  menor 
na  cachoeira  que  na  catadupa  ou  cataracta . 

Catadupa  (do  grego  kafadoupê)  e  catara¬ 
cta  (do  francez  cataracte,  vocáhulo  formado 
do  grego  katarakte?  que  significa  represa) 
dizem-se  da  quéda  de  um  grande  rio  desde 
grande  altura. — O  vocábulo  genninamente 
portuguez  catadupa ,  de  hoa  origem  e  de  si¬ 
gnificação  impecável,  ó  hoje  muito  menos 
usado  que  o  galicismo  cataracta. 

Cascata  diz-se  da  quéda  ou  descida  de 
águas  por  entre  rochedos,  quando  o  seu  vo¬ 
lume  não  ó  muito  considerável.  Ha  cas¬ 
catas  naturaeSf  corno  nos  jardins  as  ha  ar- 
tificiaes. 

Rápido  é  a  parte  de  um  rio  onde  a  agua 
mnda  de  nivol  sem  formar  quéda. 

De  cachoeira ,  catadupa  e  cascata  diz  Ro- 
quete : 

«  Por  todas  estas  palavras  se  designa  um 
«salto  ou  despenhadeiro  de  agua  ;  mas  ca- 
«  da  uma  de  ellas  representa  sua  eireum- 


«stancia  particular  que  lhos  determina  a 
« diferença. 

«  Cachoeira  vem  dc  cachão,  e  muito  hem 
« se  aplica  este  vocábulo  áquelle  burhu- 
« Ihao  que  faz  a  agua  quando,  despenhan- 
«  do-so  dc  rochedos  mais  ou  menos  eleva- 
«  dos,  faz  uma  fervura  continua  na  raiz  de 
«  elles.  E’  voz  portngueza,  ouomatópica,  e 
«muito  expressiva;  mas  parece  designar 
«uão  tanto  o  despenhadeiro  da  agua  como 
«  o  seu  eífeito  que  é  a  fervura,  como  se  o 
«fogo  à  agitasse  em  grossos  hurhulhÕes. 

«  Catadupa  é  palalavra  grega  c  designa 
«  aquelle  salto  ou  despenhadeiro  de  agua 
«  que  se  precipita  de  grande  altura ;  appli- 
«ca-se  partleularmento  aos  do  Nilo,  e  por 
«  extensão  aos  de  grandes  rios  como  o  Ama- 
«zonas,  o  Mississipi.  E’  voz  também  imi- 
« tativa  na  língua  grega,  c  representa  mui 
«hem  a  quéda  e  o  estrondo  d'uma  grande 
« torrente  quo  se  despenha  de  altos  roche- 
«  dos. 

«  Cascata  é  palavra  italiana,  de  cascarc, 
«cair  (de  cado,  latino),  que,  pela  sua  ety- 
«mología  o  som  imitativo,  indica  óptlma- 
«  mente  a  quéda  de  agua  corrente  de  uma 
«  altura  não  tão  elevada  como  a  da  catadu- 
«pa.  Distlngue-se  das  precedentes  não  só 
«  em  ser  menor,  senão  em  que  aquelas  são 
« sempre  naturaes,  e  esta  é  muitas  e  as 
« mais  das  vezes  artificial,  o  serve  de  or- 
« nato  aos  jardins. 

«Assim  que,  quando  quizermos  indicar 
«  o  ruído  da  agua  que  ao  despenhar-se  fer- 
«  ve  em  cachões,  diremos  cachoeira;  quan- 
«  do  tivermos  cm  vista  fazer  sentir  o  fra- 
«  gôr  com  que  uma  torrente  se  precipita  de 
«elevada  altura,  diremos  com  muita pro- 
«  priedado  catadupa ;  e  quando  falarmos  da 
«  quéda  natural  ou  artificial  com  que  nos 
«jardins  a  agua  se  dehruça  de  rochedos  á 
« feição  de  conchas  ou  dispostos  como  de- 
«  graus,  o  termo  proprio  de  que  usaremos 
ué  o  de  cascata  ». 

Tainbem  de  esses  mesmos  vocábulos  diz 
Lacerda : 

«  Todas  estas  palavras  designam  um  sal- 
« to  de  agua,  porém  lia  diferenças  que  se 
«  devem  notar.  Cachoeira ,  de  cachão,  desi- 
«gna  o  borbulhão  que  faz  a  agua  quando 
«  se  despenha  ;  referlndo-se,  não  ao  acto 
«  da  agua  so  despenhar,  mas  á  e3pecie  de 
«fervura  quo  continúa  na  raiz  do  despe- 
« nhadeiro.  Catadupa  designa  o  salto  da 
«  agua  que  cae  de  grande  altura  com  muito 
«estrondo.  Cascata  designa  a  quéda  de 
«  agua  de  alguma  altura  o  com  algum  ar- 
«  ruido.» 


Caçoada,  troça.  —  A  caçoada  é 
mais  prolongada  que*  a  troça. 

A  troça  faz-so  de  vez;  não  se  repete  a 
mesma  troça.  A  caçoada  mauifesta-se  em 
actos  repetidos. 

Os  estudantes  fazem  troça  a  um  ealolro 
e  caçoada  de  quem  tem  balda. 
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Cadnfalno,  patíbulo.  —  Synóny- 
mos  perfeitos  com  que  se  designa  o  logar 
em  que  o  juiz,  pelo  ministério  do  carrasco, 
exerce  o  direito  que  a  lei  llie  confere  de 
aplicar  a  pena  de  morte. 

Apesar  de  os  dois  vocábulos  se  aplica¬ 
rem  ao  mesmo  instrumento  dc  suplicio  ca¬ 
da  um  de  elles  encerra  idéa  diferente. 

Cadafalso  indica  o  logar  de  suplicio  sem 
nenhuma  idéa  accessoria  ]  patíbulo  encerra 
a  idéa  dc  «padecer»  o  justo  castigo. 

Luiz  XVI  morreu  no  cadafalso.  não 
no  patíbulo. —  Os  anarchistas  de  facto 
são  levados  ao  patíbulo* 


Cada  um,  cada  qual.  — De  núme¬ 
ro  determinado  de  pessoas  diz-se  cada  um 
para  singularizal-as.  Cada  qual  diz-so  da 
generalidade. 

Cada  um  dos  presentes  deu  o  seu  dictà- 
men.  Em  questões  de  gosto ,  cada  qual 
tem  o  seu. 


Cadáver,  defunto,  esqueleto. 

—  Cadáver  designa  simplesmente  o  corpo 
de  um  morto,  sem  nenhuma  outra  idéa  ac¬ 
cessoria. 

O  vocábulo  defunto  faz  considerar  o  ca¬ 
dáver  como  um  resto  da  pessoa  que  viveu. 

Deve  pois  dizer-se  defunto  e  não  cadáver 
quando  se  quer  exprimir  que  nm  corpo 
morto  desperta  em  nós  algum  sentimento, 
alguma  recordação. 

Defunto,  como  bem  se  sabe,  diz-se  só  de 
pessoas ;  cadáver  também  se  pode  dizer  dos 
grandes  animaes. 

Esqueleto  é  o  cadáver  de  que  apenas  res¬ 
tam  os  ossos,  Diz-se  da  especie  humana, 
e  de  todos  os  outros  animaes. 


Cadela,  corrente.— A  cadeia  é  for¬ 
mada  por  anéis  que  se  engancham  uns  nos 
outros.  A  corrente  pode  ter  a  forma  da  ca¬ 
deia  ou  ser  simplesmente  lisa. 

Em  quanto  ao  uso,  cadeia  parece  apli- 
car-se  melhor  ao  que  se  quer  ter  seguro  em 
determinado  logar,  e  corrente  àquilo  que 
não  queremos  vá  além  de  certo  limite :  a 
cadela  do  relogio ;  a  corrente  do  ma¬ 
caco. 


Cadeira,  disciplina. — Cadeira,  no 
sentido  em  que  aqui  consideramos  este  vo¬ 
cábulo,  designa  o  ensino  de  um  professor, 
quer  esse  ensino  constitua  um  ramo  com¬ 
pleto  de  conhecimentos,  quer  parte  de  elle, 
quer  vários  ramos  do  saber  humano. 

Disciplina  è  cada  um  dos  ramos  dos  co- 
nbecimcntos  Lumauos. 

Á  cadeira  de  historia  compete,  nos  nos¬ 
sos  lyceus ,  o  ensino  de  duas  disciplinas, 
historia  e  geographía. 


Cadencia,  queda,  vocação,  dis¬ 
posição,  tendciicla. — Cadencia  é  ter¬ 
mo  familiar  como  synónymo  de  tenãencia , 


que  é  o  vocábulo  que  devera  exclusivamcn- 
te  empregar-se.  Tem  ou  parece  ter  ten¬ 
dendo  ou  c flde «cl a  para  alguma  cou¬ 
sa  quem  muito  a  miudofaz  como  os  que  exer¬ 
cem  essa  cousa.  Diz-se  que  uma  creança tem 
tenãencia  para  a  piutura  quando,  sem  no¬ 
ções  de  desenho,  imita  menos  mal  certos 
objectos  com  o  lápis  ou  a  pena. 

Queda,  que  também  é  vocábulo  familiar, 
é  a  tenãencia  que  revela  babilidade,  Tem 
queda  para  a  mitsica  quem ,  só  de  ouvido , 
toca  algumas  peças. 

Vocação  é  o  desejo  ardente  de  exercer 
certa  profissão.  Pode  ter-se  vocação  para  al¬ 
guma  cousa  sem  ter  quèda  para  ella.  Quan¬ 
do  a  vocação  é  acompanhada  de  quèda ,  é 
disposição. 

Koquete  comparou  queda  e  cadencia  em 
sentidos  que  não  apresentam  synonymía. 
Diz  elle : 

«  Ambas  estas  palavras  vêm  do  verbo  la- 
« tino  cado,  e  exprimem  a  idéa  de  cair,  em 
«  sentido  figurado  ;  porém  quèda  significa 
«  geito,  propensão  para  alguma  cousa,  e  ca - 
«  dencia  é  a  inflexão  numerosa  e  suave  das 
«palavras,  ou  do  verso  sonoro.  Diz-se  que 
« um  homem  tem  quèda  para  poeta,  e  lou- 
«  va-se  a  cadencia  de  seus  versos. —  A  que - 
« da  é  para  as  cousas,  diz  Vieira,  porque 
«hão  de  vir  bem  trazidas,  e  em  seu  logar: 
«hão  de  ter  quèda;  a  cadencia  è  para  as 
«palavras,  porque  não  bão-de  ser  escahro- 
«  sas,  nem  dissonantes :  bão-de  ter  caden- 
«  cia». 

Lacerda  comparou  o  mesmo  que  Ro- 
quete : 

«  Quèda  indica  propensão,  geito  para  al- 
«  guma  cousa.  Cadencia  designa  a  inflexão 
« agradável  das  palavras  ou  dos  versos. 
«  Antonío  tem  quèda  para  poeta,  pintor, 
«  músico,  etc.  Os  versos  de  Francisco  têm 
«  cadencia. » 


Caducar^  luvaltdar-se,  peri¬ 
mir.  —  Caducar  é  relativo  ao  tempo  ;  in¬ 
validar -se,  a  qualquer  circumstancia  que 
não  seja  o  tempo.  Um  passaporte  válido  por 
um  anno,  caduca  ao  cabo  do  tempo  para 
que  foi  concedido.  Um  passaporte  fica  in¬ 
validado  quando  nelle  ha  um  vicio  de 
fôrma. 

Perimir  é  tenno  exclusivamente  forense 
c  corresponde  quasi  a  caducar ,  pois  se  diz. 
do  que  se  extingue  por  ter  findado  o  prasa 
legal.  Os  criminosos  impunes  nâo  são  perse¬ 
guidos  depois  do  crime  perimido. 


Caducidade*  decrepitude*  ve¬ 
lhice.  —  Caducidade  diz-se  das  pessoas  e 
das  cousas  para  indicar  o  estado  do  que 
está  quasi  a  cair  em  ruinas,  do  que  toca, 
ao  seu  fim. 

Decrepitude  só  se  diz  das  pessoas. 

Os  vocábulos  caducidade  e  decrepitude 
aplicados  á  vida  humana,  indicam  perío¬ 
dos  diferentes.  A  caducidade  (do  latim  ca- 
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ducus.  de  cadere,  cair)  é  a  velhice  adianta* 
da,  caracterizada  pelo  enfraquecimento 
dos  Órgãos  e  das  faculdades,  e  pelo  desfa¬ 
lecimento  das  forças. 

A  decrepitude  é  a  velhice  adiantada,  ca¬ 
racterizada  por  uma  alteração  profunda  da 
fórma  bumana. 

A  velhice  principia  geralmente  aos  ses¬ 
senta  annos  :  a  eaclucidade  aos  setenta,  e  a 
decrepitude  vao  dos  oitenta  até  ao  fim  da 
vida. 

Itoquete  compara  caducidade  e  decrepi¬ 
tude  dizendo  muito  bem  : 

«Estas  duas  palavras  sao  latinas  :  a  pri- 
«meira  tem  a  sua  raiz  no  verbo  cado,  eair, 
«decair,  estar  em  decadência,  em  ruina ; 
«  a  segunda  no  verbo  crepo ,  estalar,  que- 
«brar-se,  tropeçar. 

«  A  caducidade  manifesta  decadência  ou 
u  próxima  ruina  ;  e  decrepitude  ou  decrepi • 
«  dez,  destruição,  últimos  efeitos  de  uma 
«lenta  e  insensível  dissolução.  — A  <7ecre- 
« pituãe  diz-se,  propriamente  falando,  do 
«  homem,  e  não  dos  demais  sêres  anima- 
«  dos  ;  a  caducidade  diz-se  algnmas  vezes, 
«em  sentido  metapbórico,  de  tudo  aquilo 
« que  por  velbo  ou  gastado  se  acaba  ou 
«ameaça  ruina,  como  um  edifício,  etc.,  e 
« também  falando  de  bens,  por  perecedou- 
«ros  e  transitórios,  e  dos  direitos  e  leis, 
«  que  dizemos  comúmmente  que  hão  cadu- 
«  cado. 

«•  Com  aeerto  se  vale  o  uso  comúin  des- 
«tes  termos  para  distinguir  duas  edades 
« ou  dois  períodos  na  velhice.  Ila  uma  velhi - 
«ce  que  vulgarmente  ehamamos  caduca  e 
«  outra  decrépita.  A  caducidade  é  uma  re- 
alhice  prematura  e  achacosa,  que  conduz 
«á  decrepitude,  o  esta  uma  velhice  já  em 
«  seu  extremo,  e  por  assim  dizer  agonizan- 
«te,  que  conduz  á  morte. 

«Os  physiologistas  diferençam  os  dois 
«  estados  do  último  quartel  da  vida  com  os 
«  seguintes  caractéres.  No  ancião  caduco 
«eurva-se  o  corpo,  desordena-se  o  estôma- 
«  go,  afundam-se  as  rugas  da  pelle,  torna- 
«se  áspera  a  voz;  obscnrece-se  mais  e 
«  mais  a  vista,  entorpecem-se  todos.os  sen¬ 
tí  tidos,  perde-se  a  memória,  e  todas  as 
« funeçoes  do  eorpo  se  exereem  lenta  e  pe- 
«  nosamente.  — Tudo  decáe  ainda  mais  no 
«  decrépito.  O  corpo  não  póde  já  snstentar- 
«se,  falta  inteiramente  o  apetite  e  a  mo- 
«moria,  a  língua  tartamudeia  eapeuaspó- 
«  de  pronunciar,  está  gasto  o  jogo  dos  ór- 
fígãos  corporaes,  perde-se  até  o  uso  doe 
«  sentidos,  é  mui  leuta  a  eirculação  do  sau- 
«  gue  e  a  respiração,  enfraquece-se  por  ex- 
«tremo  o  corpo,  tudo  se  dissolve;  diremos 
«pois  que  o  ancião  caduco  acaba  de  viver 
«  assim  eomo  o  decrépito  principia  a  mor- 
«  rer.  n 

Diz  Lacerda  de  estes  dois  vocábulos: 

«A  caducidade  põe  manifesta  a  decaden • 
«  cia,  a  próxima  ruíua ;  o  a  decrepitude»  a 
«destruição,  como  efeito  da  dissolução 


«lenta,  mas  progrossiva,  e  que  mal  pódo 
« observar-se  A  decrepitude  referc-se  ao 
«  bomem  mais  partlcularmente,  e  a  caduci- 
« ãade  ás  cousas.  Entretanto,  no  sentido 
«  figurado,  a  palavra  caducidade  aplica-se  a 
« tudo  que,  por  velbo  c  gasto,  ain  eaça  rui- 


Calado,  silencioso,  taciturno. 

—  Calado  diz-se  do  homem  que  por  hábito 
ou  por  índole  fala  pouco.  Também  se  diz 
de  aquele  que,  sem  deixar  de  falar  tauto 
como  outro  qualquer,  é  reservado,  isto  é, 
que  nem  revéla  o  segredo  alheio,  nem  as 
próprias  intenções.  O  homem  calado  ê 
geralmente  discreto. 

Silencioso  é  termo  genérico,  de  vasta  cx- 
teusâo,  que  póde  aplicar-se  a  pessoas  e  a 
cousas:  logares  silenciosos,  florestas 
silenciosas,  noute  silenciosa,  ho¬ 
mem  silencioso,  carácter  silencioso. 
Referido  ao  horaem  ou:ao  seu  carácter,  si¬ 
lencioso  tem  menos  força  que  taciturno,  e 
póde  tão  só  designar  um  estado  acçidental. 
O  homem  expansivo  pode  estar  silencioso 
em  dt-s  ^vminada  ocasião.  O  orador  neces¬ 
sita  umàuditorio  silencioso. — Ha  pes¬ 
soas  h  1  lene  lo  HtiH por  carácter,  isto  é,que 
não  falam  sem  necessidade. 

Taciturno  não  pode  propriamente  dizer- 
se  senão  de  pessoas  e  só  de  aquellas  que 
ao  sileueio  babitual  reuuem  um  ar  triste, 
carrancudo,  mal  humorado.  Silencioso  indi¬ 
ca  uma  boa  qualidade;  taciturno,  um  de¬ 
feito.  O  bomem  silencioso  é  reflectido;  o  ta¬ 
citurno  é  selvagem.  Os  homens  francos  dés- 
conflam  dos  tttcttnrnos.— Apesar  de  es¬ 
te  vocábulo  só  se  aplicar  eom  propriedade 
ás  pessoas,  póde  extensivameute  dizer-se 
de  certas  cousas,  por  exemplo  dia  taci¬ 
turno,  isto  é,  carregado  do  nuvens,  sem 
arágem,  em  que  a  natureza  não  se  deixa 
ouvir,  em  que  parece  morta. 

De  silencioso  e  taciturno  diz  Roquete: 

«  Silencioso  é  o  quo  fala  pouco  e  comino- 
«  deração.  Taciturno  é  o  que  fala  pouco  e 
«com  repugnância.  Aquele  pode  sel-o  eon- 
« tra  seu  génio,  por  prudência,  por  interes- 
«  se,  por  modéstia,  por  obrigação;  este  é-o 
«sempre  por  carácter,  por  hypocoudria  ou 
«por  natural  inclinação  ao  silencio.  O  si- 
ulencioso  tem  unicamente  um  ar  sério;  o 
« taciturno  um  ar  severo  o  carregado.  O  pri- 
«meiro  ê  inútil  numa  sociedade  dc  gente 
«  divertida,  porque  çontribue  pouco  a  fa- 
«  zel-a  agradável ;  porém  o  segundo  é  mais 
« que  inútil,  é  pesado,  porque  inspira  des- 
«  confiança,  ou  çontribue  com  sua  hypocon- 
«dría  a  diminuir  o  gosto  e  ajovialidado 
«  dos  demais  ». 

Lacerda  diz : 

«  Silencioso  é  o  que  fala  pouco,  e  eom 
« comcdimeuto.  Taciturno  é  o  que  fala 
«pouco,  o  a  custo.  O  silencioso  pode  sel-o 
« eontra  o  seu  genio,  por  prudência,  por 
«modéstia,  por  conveniência,  ctc,  O  taci- 
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« turno  o  é  por  carácter,  por  hypocondría, 
«  etc.  O  silencioso  tem  o  ar  sério.  O  tacitur- 
uno  tem  o  ar  severo  o  triste». 


CaluO'  gíria. —  Synónymos  perfoitos 
com  que  se  designa  a  linguágem  dos  fa¬ 
distas  e  gatunos ;  diferençam-so  apenas 
em  calão  provir  do  hespanhol  calô,  e  giria 
ser  o  vocábulo  portuguez.  — Da  linguágem 
dos  ciganos  melhor  se  diz  giria  que  calão . 


Calcular,  contar,  computar, 
supputar.— Falemos  cm  primeiro  logar 
de  contar ,  que  é  o  termo  que  serve  ele  base 
a  todas  as  operações  indicadas  pelos  ver¬ 
bos  de  este  grupo. 

Contar  diz-so  de  qualquer  operação  sim¬ 
ples,  até  de  aquellas  que  se  podem  fazer 
sem  se  ter  o  menor  conhecimento  das  qua¬ 
tro  regras  fundamentaes  da  arithmética, 
nem  noções  de  numeração.  O  homem  rús¬ 
tico  quo  faz  uma  idéa  distincta  do  vocá¬ 
bulo  um,  do  vocábulo  dois,  de  vocábulo 
trez ,  sabe  contar  até  trez,  sem  porém  sa¬ 
ber  que  esse  número  se  construiu  ajuntan¬ 
do  a  uuidade  á  unidade,  e  ainda  a  unida- 
do  ao  número  obtido.  As  creanças,  os  sel- 
vágens,  contam  pelos  dedos,  porquo  fa¬ 
zem  uma  idéa  distincta  de  cada  grupo  for¬ 
mado  por  dois,  por  trez,  por  quatro,  até 
dés  dedos,  e  a  esses  grupos  comparam  os 
grnpos  formados  por  dois,  por  trez,  até  dés 
objectos,  A  prática  de  contar  até  dés,  leva 
insensivelmente  a  contar  até  cem  ou  mais, 
e  a  prova  é  quo  quem  não  sabo  ler  nem  es¬ 
crever  nunca  dará  trez  mil  réis  por  vinte  e 
nove  tostões ;  não  o  fará  porquo  sabe  con¬ 
tar. 

Calcular  é  efectuar  certas  operações  com 
os  números.  Fazer  adições,  subtracções, 
multiplicações,  etc,,  é  calcular,  Este  verbo 
indica  pois  uma  operação  mais  complexa 
ou  mais  importanto  que  contar ,  e  geral- 
mente  é-lho  iuherente  a  idéa  da  escrita. 
Ninguém  diz  cálculo  escrito ,  posto  que 
se  entende  que  o  cálculo  ha-de  ser  escrito  ; 
mas  diz-se  cálculo  mental  para  designar 
o  cálculo  que  so  faz  em  condições  excep- 
cionaes,  sem  escrever  os  números. —  Cal¬ 
cular  nunca  se  toma  no  sentido  de  contar , 
mas  muitas  vezes  diz-se  contar  onde  era 
de  esperar  calcular ,  como  quando,  por 
exemplo,  se  diz  que  um  menino  já  sabe 
ler,  escrever  e  contar — este  verbo,  junto 
aos  de  «ler»  o  «  escrever»,  designando 
operações  mais  importantes  que  as  de  con¬ 
tar  pejos  dedos,  operações  que  serão  sim¬ 
ples  quanto  se  queira,  mas  que  nem  por 
isso  deixam  de  pertencer  ao  domínio  do 
cálcltlo. 

Computar  é  vocábulo  que  exprimo  uma 
idéa  ainda  mais  complexa  que  calcular, 
pois  do  computar  se  pode  dizer  que  é  com¬ 
parar  vários  cálculos  para  de  todos  elles 
tirar  um  único  resultado.  Além  de  isso  ha 
em  computar  uma  idéa  de  exactidao  rigo¬ 


rosa  quo  não  existe  em  calcular ,  pois  um 
cálculo,  ainda  que  exacto  em  sí,  é  falso  se 
falsos  forem  os  dados  com  que  3e  estabele¬ 
ceu,  cm  quanto  quo  o  cômputo,  ainda  quan¬ 
do  nelle  não  existam  erros  de  cálculo,  é  fal¬ 
so  logo  que  se  funde  em  dados  errójaeos. 
—  Quem  averigua  quanto  produzirão  os 
seus  capitaes  num  anno,  faz  um  cálculo 
exacto,  que  mnitas  circumstancias  podem 
tornar  falaz.  Se  esse  cálculo  se  comparar 
com  o  das  despezas  previstas,  faz-se  um 
cômputo,  que  será  exacto  se  os  dados  forom 
exactos,  mas  que  será  falso  se  algum  de 
elles  carecer  de  exactidao.  —  Computar 
encerra  por  consequência  uma  idéa  do  exa- 
ctidão  rigorosa,  e  é  por  isso  que  este  vocá¬ 
bulo  se  emprega  mais  frequentemente  com 
referencia  ao  tempo  :  fazem-se  cômputos 
comparando  os  calendários  das  diversas  na¬ 
ções.  Buscar  o  anno  da  Hegira  que  corres¬ 
ponde  a  tal  anno  da  nossa  era,  ou  o  auno 
judaico  que  corresponde  a  tal  anno  maho- 
metano,  é  computar.  Diz-se  o  cômputo  e 
nao  o  cálculo  Juliano. 

Suputar  é  computar  com  dados  cuja  exa- 
ctidão  se  julga  o  mais  perfeita  possível, 
mas  nao  rigorosa,  Para  estabelecer  o  orça¬ 
mento  de  um  anno  económico  suputam-se 
as  receitas  e  os  gastos  prováveis.  Ha  pois 
em  suputar  uma  idéa  de  cômputo  falivel. 

lloquete  compara  os  verbos  calcular ,  com¬ 
putar  o  contar  dizendo : 

«  Esta  última  palavra  é  a  mais  genérica 
«  de  todas,  pois  nas  escolas  de  primeiras 
«letras  se  ensina  a  ler,  escrever  e  contar; 
«mas  este  ensino,  mais  de  rotina  que  de 
«  8ciencia,  consisto  em  fazer  numerações, 
«o  algumas  operações  arithméticas  para 
« conhecer  uma  quantidade ;  é  por  assim 
«dizer  o  romance  da  sábia  língua  do  càl - 
«  culo. 

«  Calcular  é  executar  operações  arithmé- 
*  ticas  ou  fazer  operações  particulares  da 
«sciencia  dos  números  para  chegar  a  um 
«  conhecimento,  a  uma  prova,  a  uma  de- 
«  monstração. —  Computar  é  reunir,  combi- 
« nar,  adicionar  os  números  dados,  para 
«  conhecer  o  total  ou  resultado. 

«  Contamos  quando  numeramos,  isto  é 
«quando  queremos  saber  o  número  de  cer- 
«  tas  cousas  começando  por  um,  dois,  etc. ; 
« um  menino  conta  primeiramente  pelos 
«dedos, um,  dois,tres ,  etc., e rigorosamente 
«  falando  não  computa  em  quanto  não  póde 
«  dizer  um  e  dois  fazem  trez,  dois  e  trez  fa - 
«  zem  emeo,  etc. ;  e  com  muito  mais  razão 
«está  longe  de  poder  calcular  por  divisões, 
«multiplicações  e  diminuições. 

« O  cálculo  é  uma  verdadeira  sciencia 
«formada  de  muitos  méthodos  mui  sábios, 
«  O  astrónomo  calcula  a  volta  dos  cometas; 
« o  geumetra,  o  infinito.  Dizemos  cálculos 
((‘astronómicos,  algébricos,  etc.,*  cálculo 
«diferencial,  integral,  infinitesimal,  —  O 
« contar  olha-se  como  negocio  que  podere- 
« mos  chamar  económico,  isto  é,  relativo 
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«aos  assumptos  de  interesses,  de  adminis- 
« tração,  de  commercio,  etc.  —  O  amo  toma 
«contas  a  seu  feitor,  e  esto  deve  ter  suas 
*  contas  claras  e  em  dia,  O  commerclante 
« tem  seu  livro  de  contas  em  quo  assenta 
«seu  Deve  e  Ha  de  haver . 

«  O  cômputo  comprchende-se  no  calculo  e 
«  na  conta,  pois  é  uma  operação  determina- 
«  da  e  limitada  a  cálculo.  Assim  é  que  o 
«  chronologista  computa  os  tempos,  partin- 
«  do  de  termos  conhecidos  para  chegara 
«um  desconhecido;  e  o  astrónomo  computa 
«  sohre  táhuas  de  sua  scieneia  para  fixar  o 
«tempo  e  o  instante  mesmo  da  repetição 
«de  umphenómeno, — Todo  o  homem  deve 
«saher  contar ,  e  até  certo  ponto  tem  ne- 
«cessidade  de  saher  calcular ;  o  computar 
« é  proprio  dos  doutos. 

«  A  palavra  computar  não  é  conhecida  do 
«  vulgo,  em  cujo  logar  diz  contar,  e  apenas 
«  se  usa  no  sentido  proprio  ;  cálcidar  usa-se 
«no  sentido  figurado  em  logar  de  comhinar, 
«  raciocinar,  etc.  ;  contar  entra  em  mui  va* 
«riadas  locuções  eomo  se  pode  ver  nos  dic- 
«  cionarios. » 

Lacerda  é  muito  mais  breve  ao  falar  de 
estes  vocáhulos ; 

u  Calcular —  diz  elle  —  é  fazer  operações 
« arithméticas  para  obter  uma  demonstra- 
«  çao  (sic).  Computar  é  juntar,  comhinar  os 
«números  dados  para  chegar  ao  conheci- 
«mento  do  resultado  total: — Os  votos 
«  computam-se  e  não  se  pesam.  —  Con- 
ntar  é  adicionar  unidades  para  chegar  a 
«conhecer  o  seu  número,  como  um,  dois, 
« trez,  quatro, » 


Calda,  têmpera.  —  Estes  vocábulos 
designam  operações  diferentes  ainda  que 
tenham  muita  relação  entre  si,  pois  sem  a 
calda  não  pudera  fazer-sc  a  têmpera. 

Calda  é  a  operação  de  tornar  iueandes- 
eente  o  ferro  /  têmpzra  é  a  operação  que  se 
segue  á  calda,  mergulhando  o  ferro  em  agua 
fria, 


Cálido,  cjuente.  —  Cálido  diz-so  só 
do  que  é  quente  por  natureza,  e  do  que  tem 
virtude  para  comunicar  ealôr:  clima  cá¬ 
lido. 

Quente  indica  estado  adquirido ;  muitas 
vezes  porém  confunde-se  com  cálido. 


Calma,  calmaria,  bonança.— 

Na  linguágem  náutica,  calma  é  a  falta 
absoluta  de  vento  ;  quando  a  calma  é  mnito 
prolongada,  denomina-se  calmaria. 

Bonança  é  o  tempo  sereno  e  tranquilo, 

Um  barco  de  velas  navega  com  bonan¬ 
ça,  não  com  calma,  e  muito  menos  com 
calmaria. 


Calmar,  acalmar.  —  Segundo  a 
maior  parte  dos  diccionaristas,  incluindo 
entre  elles  os  mais  recentes,  estes  verhos 
senão  são  o  mesmo  vocábulo,  representam 


as  mesmas  idéas  e  podem  indiferentemen» 
te  scr  empregados  um  pelo  outro,  se  hem 
pareçam  dar  a  preferencia  a  acalmar  pois 
tanto  os  autores  do  Contemporâneo,  como 
o  do  Universal,  como  o  do  Nòvo  Diccio- 
NÁRio  da  Lingüa  fortüguêsa  reenviam 
de  calmar  a  ess’outra  fórma. 

Estamos  persuadidos  que  uns  e  outros 
adoptaram  essa  referencia  só  no  intuito, — 
aliás  indispensável  em  todo  léxicon,  de 
abreviar,  pois  entre  calmar  e  acalmar  ha 
uma  nuance,  que,  podendo  passar  desper- 
cehida  no  diccionário  da  língua,  tem  de 
ser  apontada  ao  tratar  da  synonymía,  Ê  ao 
prefixo  a  que  essa  diferonça  é  devida. 
Acalmar  pôde  indicar  esforço  ou  meio  em¬ 
pregado  ;  calmar  não  encerra  essa  idéa.  As 
dôres  calmaram  ou  acalmaram  ao 
amanhecer.  A  phenacetina  acalma  as  ne¬ 
vralgias. — Deprehende-se  do  dito  que  acal¬ 
mar  pode  ser  empregado  transitiva  e  intran¬ 
sitivamente  ;  calmar  só  intransitivamente, 
Dir-nos-ão  que  ha  mil  exemplos  que  vão 
em  contra  da  nossa  opinião,  e  que  em  acal¬ 
mar  o  prefixo  é  puramente  oxplectivo;  em* 
hora:  este  é  o  nosso  sentir,  o  julgamos  não 
errar. 


Calor,  cttlòrlco.  —  O  ealôr  é  uma 
sensação;  o  calòríco  é  um  agente,  ou,  para 
melhor  dizer,  uma  causa.  Se  não  houvesse 
corpos  organizados,  a  palavra  ealôr  não  te¬ 
ria  sentido ;  mas  o  calòrico  suhsistirfa  em 
quanto  suhsistisso  o  sol  ou  qualquer  outro 
foco  de  que  proviesse. 

A  diferença  entre  cstçs  dois  vocáhulos 
nota-se  ainda  mais  claramente  ao  falai; 
dos  corpos  que  em  física  são  chamados 
«conductores  do  calòrico, »  pois  esses  são 
precisamente  os  que  menos  ealôr  comu¬ 
nicam  á  máquina  animal;  taes  são  os  me- 
tacs,  o  mármore,  o  gêlo,  os  tecidos  de  li¬ 
nho,  etc. 


Calva,  careca.  —  Calva  é  termo  cul¬ 
to  ;  careca  é  termo  vulgar. 

Calva  é  á  parte  da  caheça  donde  eaiu  o 
cahèlo.  Careca  designa  não  só  a  calva  em 
si,  mas  tamhem  o  aspecto  da  caheça  que 
tem  calva. 


Camlllia,  caminha.  —  Camilha  é  o 
encosto  ou  cama  estreita  para  dormir  a  sés- 
ta  on  descansar.  Caminha  é  o  diminutivo 
de  cama. 

Não  nos  honvéramos  ocupado  de  estes  vo¬ 
cáhulos  se  os  não  encontrássemos  nos  dic- 
cionaríos  dos  outros  synonymistas.’De  el¬ 
les  diz  Roquete : 

«Parece  que  esta3  duas  palavras,  sendo 
«  amhas  diminutivos  de  cama,  deveríam  ter 
«o  mesmo  valor;  mas  não  acontece  assim 
«porque,  caminha  exprime  simplesmente  a 
«pequenez  e  pouca  conta  da  cama,  e  cami- 
«Z7ia  indica  cama  móle,  de  recosto,  ou  á 
«ligeira,  para  dormir  a  sésta  e  descanso,  » 
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E  Lacerda: 

«  Caminha  designa  cama  pequena,  a  ca- 
•«ma  de  uma  creança.  Camilha  significa 
-«uma  especie  de  cama,  não  de  dormir  du- 
«  ranto  a  noute,  mas  para  recosto,  ou  para 
«  descansar,  e  passar  a  liora  da  sésta.  » 


Caminho,  entrada,  via.  —  Estes 
vocábulos  encerram  a  idéa  commum  de 
«  espaço  que  conduz  de  um  a  outro  logar.  » 

Caminho  oxprime  do  modo  mais  simples 
essa  idéa,  pois  a  quaiquer  espaço  terres* 
tre  que  conduz  de  um  iogar  a  outro  se 
pode  aplicar  a  denominação  de  caminho. 
Percorreu  a  pé  todo  o  canil niio  quevae  de 
Lisboa  ao  Porto ;  caminho  estreito;  ca¬ 
minho  largo;  caminho  de  ferro  ;  não 
havia  mais  caminho  que  uma  estreita  ve¬ 
reda.  —  Além  de  isso,  esta  palavra  consi- 
dera  o  espaço  que  se  percorre  relativa- 
mente  â  sua  natureza  e  ás  circnmstancias 
que  lhe  são  inherentes:  è  perto  e  bom  ca- 
iiilnho:  caminho  áspero ;  caminho 
aberto  na  penedia.  — Esta  particularidade 
da  palavra  extende-se  ao  modo  de  percor¬ 
rer  o  espaço,  á  facilidade  ou  dificuldade 
qne  eiie  proporciona:  andar  muito  canil* 
nho  em  pouco  tempo. 

Estrada  diz-se  dos  caminhos  construidos 
com  arte  :  a  estrada  de  Lisboa  ao  Porto 
passa  por  Coimbra.  O  AlemUjo  carece  de 
estradas  estratégicas  ao  longo  das  suas 
costas. 

Via,  palavra  latina,  só  se  toma  no  sen¬ 
tido  proprio  quando  se  faia  das  ostradas 
construídas  pelos  Romanos,  e  também,  em 
certos  casos,  na  linguagem  administrativa : 
a  via  que  de  Braga  ia  a  Astorga.  A  câmara 
municipal  quer  abrir  novas  vias  de  comu¬ 
nicarão.  Objectos  encontrados  na  via  pú¬ 
blica.  —  Extensivamente  emprega-se  este 
vocábulo  para  designar  a  direcção  ou  o 
meio  de  transporte  :  vin  terrestre’,  viawKi- 
ritima. 

No  sentido  figurado  só  via  e  caminho  es¬ 
tão  em  uso.  Por  essa  via  nada  se  consegue. 
Seguir  a  mâ  via.  As  vias  da  Providencia. 
O  caminho  da  perdição. 


Campa,  sepultura.  —  Campa ,  pro¬ 
priamente,  ó  a  pedra  que  cobre  a  sepultu¬ 
ra;  extensivamente,  e  tomando  a  parte  pe¬ 
lo  todo,  campa  no  estylo  elevado,  ó  a  pró¬ 
pria  sepultura. 


Campal,  campestre* — Campal  não 
é,  como  dizem  alguns  diccionaristas: « rela¬ 
tivo  a  campo  »,  «  que  se  realiza  no  campo » 
mas  sim  «relativo  a  acampamento  ou  a 
eampo  de  batalha».  No  primeiro  dos  sen¬ 
tidos  deve  só  dizer-se  campestre.  Batalha 
campal,  missa  campal;  diversão 
campestre* 


Campana  rio,  torre.—  Campanario 
é  a  parte  da  torre  em  que  se  suspendem  03 


sinos,  e  extensivamente  quaiquer  torre  que 
tenha  sino. 


Campanha,  guerra. —Entre  estes 
dois  vocábulos  ha  uma  nnance  que,  senão 
sempre,  muitas  vezes  peio  menos  convém 
distinguir. 

Guerra  é  o  termo  genérico  que  designa 
o  estado  de  hostilidade  em  que  estão  dois 
partidos,  ou  duas  nações:  a  guerra  civil 
terminou  com  a  convenção  de  Evora-Monte. 
A*  leviandade  de  alguns  jornalistas  que  nas 
suas  redacções  se  achavam  bem  ao  abrigo  da 
metralha,  se  deve  a  mortifera  guerra  his¬ 
pano-americana. 

Campanha  é  a  guerra  considerada  em 
quanto  á  sua  duração,  ao  seu  móbil  ou  ao 
seu  fim:/ez  toda  a  campanha  da  Liber¬ 
dade.  A  campanha  dura  todo  o  tempo  em' 
que  os  exércitos  estão  fora  dos  quartéis. 

A  guerra  pode  ser  terrestre  ou  maríti¬ 
ma;  a  campanha  é  sempre  terrestre. — Duas 
nações  deciaram-se  a  guerra,  não  a  cam¬ 
panha. 


Campina,  planície,  campo.— A 

campina  é  uma  vasta  extensão  de  terra  cha, 
lavradia. 

A  planície  é  o  terreno  chão,  lavradio  ou 
não. 

Uma  cidade  está  sitnada  na  planície,  não 
na  campina. 

Campo  é  todo  o  terreno  em  que  não  ha 
povoações  importantes.  Ha  campos  fér¬ 
teis ,  áridos,  2>°voados  e  desertos.  ■ —  Certo 
general  portuguez  dizia  que  as  cidades  de¬ 
viam  estar  situadas  no  campo. 


Canalha,  rale,  arraia  mluda. 

—  A  canalha  (do  latim  canii,  cão)  é  a  parte 
do  baixo  povo  que  não  tem  noções  de  hon¬ 
ra  nem  de  probidade.  Extensivamente  se 
diz  de  todo  aquelle  que  em  honra  e  probi¬ 
dade  está  á  aitura  da  verdadeira  canalha. 
Na  primeira  accepção  é  palavra  feminina; 
na  segunda  masculina. 

A  ralé  ou  populaça  ou  populacho,  é  a  parte 
menos  distineta,  a  mais  baixa  classe  do 
povo,  considerada  particuiarmente  em- 
quanto  aos  hábitos,  á  linguagem,  á  educa¬ 
ção  grosseira,  e  á  sua  propensão  para  as 
revoltas  e  sedições.  Os  demagogos  são  os  di¬ 
rigentes  da  ralé. 

A  arraia  miuda  é*o  que  ha  do  mais  des¬ 
prezível  entre  a  ralé,  pois  sem  termais  in¬ 
teligência  do  quo  esta,  carece  de  coragem 
para  a  secundar  nos  seus  distúrbios. 

Detesta-se  a  canalha  ;  deve-se  estar  de 
sobreaviso  com  a  rale  ;  despreza-se  a  ar¬ 
raia  mluda. 


C  And  ido,  singelo,  simples, 
candoroso. — A  pessoa  cândida  nem 
tem  malícia,  nem  oculta  a  verdade.  O 
cdndldo  diz  quanto  sente. 

A  pessoa  singela  nem  tem  artificio,  nem 


cm  1 


5  unesp 


9  10  11  12 


CAN 


•193  — 


CAN 


afectaçao.  Quem  é  singelo  diz  quanto 
■sente,  e  como  o  sente. 

A  pessoa  simples  tem  pouco  discernimen¬ 
to  e  capacidade.  O  mIiujiIcs  crê  quanto 
lhe  dizem . 

Canãoroso  se  diz  de  quem  abunda  em 
candidez. 


C  anilíir*  candura*  caiicliilez. 

—  Estas  palavras  representam  as  mesmas 
ideas  tauto  no  sentido  propri o  como  no  fi¬ 
gurado}  é  uso  porém,  de  só  nos  servirmos 
das  duas  últimas,  e  ainda  mais  frequeute* 
mente  de  candura  que  de  candidez ,  para 
expressar  a  idéa  de  ingenuidade  crédula 
c  sem  malícia.  Assim  dizemos:  conserva  o 
ca  li  flor  (a  candura  ou  a  candidez) 
da  infanda.  Teve  a  candura  (ou  a  can- 
d  Ide*,  mas  não  o  rnudôr)rfé  crêr  quan¬ 
to  lhe  dizia  o  sobrinho. 


Candura*  Innocencia,  Inge¬ 
nuidade*  naturalidade,  iliaue- 
zh,  sinceridade,  alngeleza*  slin- 
fiieza*  franqueza.  Hm  ura.  — A  can- 
dura  é,  propriamente,  a  inocência  ador¬ 
nada  com  as  suas  galas  de  pureza  sem  má¬ 
cula.  Quem  é  cândido  nem  sequér  tem  a 
menor  noção  do  mal. 

Inocência  (do  latim  innocentia,  de  in 
prefixo  negativo,  e  nocens,  que  faz  mal, 
culpado)  é  a  qualidade  dc  aquelle  que  não 
cometeu  nada  de  repreliensível,  ou  que 
pelo  menos  nao  tem  culpa  grave.  Ao  cará¬ 
cter  da  pessoa  inocente  repugna  qualquer 
idéa  de  màlicia  ou  de  maldade. 

A  inocência  distingue-se  da  candura  em 
esta,  comodissémos,  não  ter  a  menor  noção 
do  mal;  negação  que  nao  existe  em  abso¬ 
luto  na  palavra  inocência ,  á  qual  é  dado  co¬ 
nhecer  superficialmenie  o  mal,  sem  porém 
o  praticar. 

A  ingenuidade  é  a  qualidade  de  quem  é 
singelo  e  sincero,  que  diz  sem  disfarce 
quanto  pensa,  mas  que  o  diz  voluntaria- 
mento  e  sem  a  inconsciência  de  quem  é 
dotado  do  simpleza.  As  pessoas  ingênuas 
não  dissimulam,  pela  simples  razão  de  não 
quererem  dissimular,  não  porque  falem  ou 
obrem  sem  considerar,  o  quo  só  é  proprio 
da  simpleza. 

A  naturalidade  é  uma  qualidade  apre¬ 
ciável,  nunca  um  defeito;  esta  qualidade 
è  susceptível  de  acompanhar  outras  quaes- 
quer  que  se  lhe  aproximem,  como  a  inge¬ 
nuidade,  óu  que  se  distanciem  de  ella,  co¬ 
mo  a  franqueza  por  rude  que  esta  seja. 

A  lhaneza  é  a  qualidade  de  aquelle  que 
põe  á  vontade  a  quantos  o  tratam.  Veja-se 
o  quo  dissemos  do  Itiauo,  no  artigo  Af- 
fável.  página  45. 

A  sinceridade  é  a  qualidade  de  aquello 
que  não  oculta  o  seu  modo  de  pensar  nem 
os  seuè*  afetos.  A  sinceridade  não  permite 
disfarçar  o  pensamento;  nella  não  ha  dis¬ 
simulação  nem  exagero. 


A  singeleza  ocupa  um  Iogar  intermédio 
entro  a  sinceridade  e  a  simpleza ;  confun- 
.de-se  com  a  primeira  quando  nella  ha  in¬ 
genuidade,  e  afiroxíma-se  da  segunda  quan¬ 
do  é  excessivamente  inconsiderada— a  sim¬ 
pleza  sendo  própria  das  creanças  a  quem 
falta  a  reflexão  e  a  experieucia. 

Franqueza  é  a  qualidade  de  aquelle  que 
diz  o  que  pensa  sem  considerações  de  ne¬ 
nhuma  especle,  e  que  obra  com  naturali¬ 
dade,  e  sem  a  mínima  afectaçao  nem  re¬ 
buço.  A  franqueza  excessiva,  tanto  em  pa¬ 
lavras,  como  om  obras,  pode  ofender  a 
susceptibilidade  ou  as  conveniências  so- 
ciaes. 

A  lisura  exclúe  toda  idéa  dc  pensamento 
reservado,  e  de  qualquer  afectaçao.  A  li- 
sxira  è  a  franqueza  honrada  e  modesta. 

De  candura ,  naturalidade,  lhaneza ,  inge¬ 
nuidade ,  sinceridade,  singeleza,  franqueza, 
e  lisura,  diz  Roquete  : 

«Todas  estas  palavras  representam  ou- 
«tras  tantas  qualidades  moraes,  que  tor- ^ 
«  nam  estimável  a  pessoa  que  as  possúe,  e 
«  que,  posto  que  alguma  vez  se  confundam, 

«  são  entre  si  bem  difereutes. 

«  O  branco  daaçucenae  dojasmim  suave, 
«brando,  que  não  ofeude  a  vista,  é  o  typo 
«  da  candura,  que,  em  sentido  metaphórico 
«  e  mais  usado,  significa  aquelle  estado  de 
«  inocência  e  pureza  de  ânimo  que  não  conhe- 
«  ce  malicia,  que  ignora  do  mundo  o  trato. 

« Aquella  disposição  da  alma  que  leva  o 
«homem  a  dizer  livremente  o  que  pensa  e 
«  o  que  sente,  sem  buscar  artifícios,  nem 
«atender  aos  inconvenieutes  que  de  abí 
«  podem  resultar,  tem  o  nome  de  naturali - 
«  dade,  porque  se  ajusta  com  o  estado  natu- 
«  ral  do  homem  e  não  conbece  arte. 

«  De  lhano,  ou  plano,  que  é  uma  superfí- 
«cie  egual,  sem  elevações,  vem  a  voz  me¬ 
tí  taphórica  lhaneza,  que  indica  facilidade 
«no  trato,  igualdade  no  génio,  e  ncnbum 
«fumo  de  soberba. 

«Da  palavra  latina  ingenuitas,  que  no 
«  sentido  recto  significa  liberdade,  o  esta- 
«  do  e  condição  do  que  nasceu  e  permane- 
«ce  livre,  vem  ingenuidade,  que  em  senti- 
«  do  translato  significa  boa  fé  realidade  no 
«que  se  diz  ou  se  faz,  abertura  de  senti- 
«  mentos  sem  nenhum  disfarce  nem  contem- 
«plação. 

«Formava-se  o  vocábulo  latino  sincerus 
«  de  sine  e  cera,  aludindo  ao  mel  puro  sem 
«mixtura  de  cera,  e  significava  cousa  pu- 
«  ra,  sem  mixtura.  De  aqui  veio  sinceritas 
«e  em  portuguez  sinceridade,  que  em  sen- 
«tido  recto  significa  pureza,  nenhuma  mix- 
«  tura  de- cousa  quo  altere  ou  corrompa,  e 
«no  sentido  translato  designa  unidade  per- 
«  feita  do  pensamento  com  o  falar,  com  ex- 
«  clusão  de  toda  a  idéa  de  engano  ou  de  fal- 
« sidade, 

«  Chamamos  singelo  a  tudo  que  não  é  do- 
«  brado,  o  portanto  a  singeleza  è  o  oposto 
« do  dobrez  e  malicia,  e  sendo  diferente  a 

13 


5  unesp 


10  11  12 


CAN 


—  194  — 


CAN 


«metáphora  vem  a  encontrar-se  com  since - 
«  ridade,  com  a  difcreuça  que  esta  nunca 
«degenera  em  defeito,  e  aquella  sendo  de- 
«masiada  confunde-se  com  simpleza. 

«Da  palavra  franceza  franchise  íizemos 
«nós  franqueza  para  designarmos  a  quali- 
«  dade  de  ser  franco,  talvez  no  mesmo  sen¬ 
tí  tido  de  isento  e  isenção,  e  por  isto  é  pro- 
«prio  este  termo  para  indicar  a  liberdade 
«com  que  se  fala  a  alguém,  e  a  Isenção  com 
«que  lfíe  dizemos  o  quo  sabemos  ou  pcn- 
«  samos  sem  atendermos  a  qualquer  rcs- 
« peito  que  pudera  embaraçar-nos. 

«De  uma  superfície  lisa,  em  que  não  ba 
« escabrosidade  alguma,  se  tirou  a  metá- 
« phora  da  palavra  lisura  que  deslgnaaquel- 
ula  cgualdade  do  ânimo  de  falar  e  obrar  que 
«  não  é  entremeada  de  segunda  tenção,  nem 
«  reserva,  e  por  assim  dizer,  fala  com  o  co- 
« raçao  nas  mãos, 

«A*  candura  opÕese  a  malicla  e  a  dissi- 
«  mulação ;  á  naturalidade,  o  artifício  ;  á  lha - 
uneza,  o  ar  entouado  :  á  ingenuidade ,  o  fin- 
«  gimento  e  a  impostura;  á  sinceridade,  a 
«mentira;  á  singeleza,  a  dobrez  e  o  refo- 
«lbo;  á  franqueza,  a  reserva;  á  lizura,  a 
«  afectação  e  o  disfarce. 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Candura  é  a  alvura  lúcida  do  jasmim, 
«do  lyrio,  etc.;  mas  no  sentido  figurado, 
«em  que  aqui  so  toma,  é  a  pureza  de  âni- 
«  mo,  a  inocência  que  ignora  a  malícia  do'’ 
«mundo.  Naturalidade  è  o  procedimento 
«ingénuo  e  franco,  sem  disfarce  nem  arti- 
«  ficio.  Lhaneza,  conforme  a  origem,  indica 
«facilidade,  egualdade  no  trato,  sem  o  mí- 
«  nimo  indicio  de  soberha,  nem  tampouco 
«  do  baixeza.  Ingenuidade  designa  boa  fê, 
«franqueza,  abertura  de  ânimo,  sem  do- 
«  brez,  não  rcfolbado.  Sinceridade  designa 
«a  perfeita  barmonía  do  pensamento  com 
«  as  palavras,  com  exclusão  de  toda  a  Idéa 
«  de  falsidade,  Singeleza  è  o  equivalente 
«de  sinceridade,  porque  significa  a  con 
uformidade  do  quo  so  pensa  com  o  que  se 
«  diz  e  obra;  porém  H  demasiada  singeleza 
«  equivoca-se  com  a  simpleza,  que  é  defeito, 
« em  quanto  quo  muita  sinceridade  é  ino- 
«  cencia .  Iranqueza  é  a  isenção  com  que  se 
«  diz  o  que  se  sabe  ou  pensa  a  respeito  de 
« qualquer  pessoa  ou  cousa.  Lisura  é  a 
«disposição  do  ânimo  que  nos  move  a  ba¬ 
tí  ver-nos,  quer  falando,  quer  obrando,  sem 
«  reserva,  nem  refolho. 

«A  malícia  é  o  oposto  da  candura,  o 
«artificio  da  naturalidade,  a  altivez  da 
«  lhaneza ,  o  fingimento  da  ingenuidade ,  a 
«mentira  da  sinceridade ,  a  dobiez  da  sin- 
vgeleza,  a  reserva  da  franqueza,  e  o  disfar- 
«  ce  da  lisura,  » 


nlião  ser  disparado,  sem  nenhuma  outra 
idéa  acessória;  ao  par  que  canhonado  des¬ 
perta  não  só  a  idéa  do  estampido  do  tiro, 
mas  tainhem  a  do  haver  projéctil  quo  a  pe¬ 
ça  arroja.  Um  navio  de  guerra  manobra  de 
modo  a  evitar  os  caidiOnuçoN  do  inimigo, 
não  os  seus  t  Iro*  de  cuníiuo. 

' Canhonada  c  o  tiroteio  de  canhão  em  que 
se  trocam  projéctexs.  Quando  a  canhonada 
é  prolongada  cbama-se-lbe  canhoneio. 
Salva  é  o  disparo  de  tiros  de  canhão  em 
signal  de  regosijo. 


Cauliunaro.  (Iro  dc  ea«buo{  ca* 
nhonadu,  CMitlcoiicto.  «alva* — Ca - 

nhonaqo,  palavra  mais  castelhana  que  por- 
tugueza,  difere  de  tiro  de  canhão  em  esta 
expressão  nao  designar  senão  o  facto  do  ca-  | 


Cano*  («iho.  canudo,  cdi«ula.  — 

De  estes  vocábulos,  o  que  encerra  a  idéa 
de  dueto  de  maiores  dimensões  é  cano;  não 
lhe  é  porém  inherento  nenhuma  Idéa  do 
forma:  ba  c»i«om  cilíndricos,  de  fundo  pla¬ 
no,  descobe >  tos  na  parte  superior,  etc. 

Aos  outros  vocábulos  de  este  grupo  é 
inhevente  a  idéa  de  forma  cilíndrica,  sen¬ 
do  porém  menor  a  dimensão  do  diâmetro 
em  qualquer  de  elles  quo  no  cano.  —  Cânu¬ 
la  encerra  mesmo  a  Idéa  de  diâmetro  mui¬ 
to  diminuto. 

Tubo,  canudo  o  cânula  diferem  também 
de  cano,  em  neste  vocábulo  sc  considerar 
o  uso  a  que  elle  é  destinado,  e  naquelles  a 
matéria  de  que  sao  feitos.  Cano  do  gaz; 
(«ilio  de  vidro,  cilnula  de  caütchú. 


Cânflii,  tlccliuo,  decreto. — Na 

linguagem  teológica  romana,  estes  vocá¬ 
bulos  exprimem  certas  prescripçoes  formu¬ 
ladas  e  impostas  pela  autoridade  eclesiás¬ 
tica. 

Cdnon  é  palavra  grega  que  significa  «  re¬ 
gra  n.  Os  cânones  sao  prescripçoes  sobre 
matéria  do  dogma  ou  da  disciplina.  Ila  câ¬ 
nones  que  foram  efstabelécidos  pelos  concí¬ 
lios,  e  outros  que  se  fundam  na  tradição  e- 
no  costume  ;  vtns  e  outros  porém  imp5em-se 
pela  sua  autoridade,  e  esta  deve  ser  aca¬ 
tada  por  todos  os  católicos.  A  Egreja  ca¬ 
tólica  funda- se  particularmente  no  conjunto- 
dos  seus  cànoncN. 

Decisão  é  unia  prescripção  sobre  matéria 
de  fé  ou  de  dogma.  As  decisões  são  obriga¬ 
tórias  para  todos  os  católicos,  como  im¬ 
postas  pelos  concílios  e  pela  Egreja ;  sao. 
irrevogáveis. 

Decreto  é  vocábulo  mais  relativo  á  forma 
que  ao  fundo.  As  decisões  e  os  cânones  são 
decretos  logo  que  so  considerem  como  for¬ 
mulados  por  autoridades  reconhecidas, 
taes  como  os  concílios  ou  o  papa, 

Dizemos:  as  (Iccímôon  dos  concílios p 
os  cdnon?  A  da*Egreja;  os  «lecrelOM- 
do  soberano pontifice. 

Lacerda  diz  ; 

« Decisões  é  o  termo  genérico  que  nbran- 
«  ge  cânones  e  decretos.  As  decisões  dos  con- 
«  cilios  sao  todas  as  determinações  por  elle» 
«  tomadas  ácêrca  das  matérias  da  sua  corq- 
«petencia.  Cânones  são  as  decisões  relati- 
«vas  ao  dogma  e  â  fé,  e  são  obrigatorios. 
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«para  todos  os  fieis,  sem  excepçao  de  pes- 
«  soa.  Decretos  são  decisões  que  regulam  a 
«disciplina  eclesiástit a.» 


fnnxaço,  cariNelra.  —  O  cansaço 
provém  de  esforço  ;  a  carneira  não  consen¬ 
te  que  se  faça  esforço  algum;  o  cami¬ 
nhante  sente  ca  sim  aço  5  o  doente  tem  c*ui- 

seín» . 

Por  exageração,  e  famIIIavmcnte,  diz- 
se  canseira  eomo  augmentativo  de  cansaço . 


Cangaço,  fnilf^u.  íhmmKííío.  ~ 

O  abatimento  das  forças  fisleas  e  moraes  é 
0  caiuaço. 

A  fadiga  junta  á  Idéa  precedente  a  de 
violência  e  esforço. 

Lassidão  é  a.  immobilidade,  a  relaxação 
nervosa  e  muscular  que  provêm  do  cansaço 
e  da  fadiga. 

Depois  de  andar  muito  sentimo-nos  can¬ 
sados ;  se  então  temos  de  subir  uma  ladei¬ 
ra,  fazemol-o  com  fadiga,  e  se  esta  fadiga 
fòr  excessiva  poderá  sobrevir  a  lassidão. 

De  fadiga  e  cansaço  diz  Tloquete: 

«Indicam  e*stas  duas  palavras  uma  in- 
«  disposição  do  eorpo  ou  do  espirito  que  im- 
«pede  0  executar  alguma  cousa.  Quando 
« ella  provém  de  um  trabalho  do  eorpo  ou 
«do  espirito  que  apurou  todas  as  forças, 
« (bama-se-lhe  fadiga ;  quando  ao  contra- 
«rio  provém  do  um  trabalho  demaslada- 
« mente  uniforme,  ou  que  se  deixa  de  bom 
«  grado,  dá-se-lhe  o  nome  de  cansaço. 

«Falando  do  espirito,  cansaço  diz-se 
«110  sentido  de  desgosto,  o  quô  nao  aeon* 
«tece  á  fadiga.  Por  exemplo  :  «Um  exér- 
«  cito  extenuado  de  fadiga ,  »  faz  relação  ás 
«forças  eorporaes:  e,  «Também  se  faz  a 
«paz  pelo  cansaço  da  guerra.»  Cansaço 
«  está  aqui  tomado  em  sentido  de  desgosto. 

«  Fadiga  toma-se  algumas  vezes  pelo  tra- 
«balbo  mesmo,  diz-se  indiferentemente: 
«  Os  trabalhos  e  as  fadigas  da  guerra».  Sem 
«  embargo,  um  é  a  eausa  e  o  outro  0  efel- 
«  to.  Xâo  se  diria  pois  no  mesmo  sentido, 
«o  cansaço  da  guerra. 

« O  cansaço  faz-so  sentir  algumas  vezes 
«sem  que  se  faça  nada;  provém  isto  do 
«  eerta  disposição  do  corpo  ou  de  um  enfa- 
«  do  do  ânimo.  A  fadiga  é  sempre  a  eonse- 
«queneia  da  demasiada  acção  j  supõe  tra- 
«balho  difícil  ou  aturado.  —  Afadigar-se  é 
«trabalhar  com  ancia  e  afinco;  cansar-se , 
«pode  ser  isto,  e  pode  também  ser,  esme- 
«rar-sc,  ap'urar-se  em  fazer  bem  alguma 
«eousa.  D 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«Estas  palavras  designam  certa  indis- 
« posição  do  eorpo  ou  do  espirito  que  nos 
«impede  de* executar  alguma  eousa  Fadi - 
«  ga  ê  a  indisposição  que  provém  do  tra- 
«balho  do  corpo  ou  do  espirito,  que  apu- 
«  rou  todas  as  forças.  Cansaço  é  a  indlspo- 
«sição  quo  provém  do  um  trabalho  unlfor- 
«me,  que  deixamos  eom  prazer.  Também 


i  so  diz  ca/isaço ,  no  sentido  dc  desgosto, 
ieom  referencia  ao  espirito ;  c  não  pode 
1  então  dizer-se  fadiga*  Podemos  dizer:  0 
Cangaço  da  guelra  trouxe  a  paz,  porém 
1  aqui  toma-se  cansaço  no  sentido  de  des- 
í  gosto.  Pode  dizer  se:  os  trabalhos  e  as 
1  fadltfiiN  da  guerra,  mas,  quando  assim 
t  nos  expressamos,  por  fadigas  entendemos 
1  os  mesmos  trabalhos,  ou  antes  a  exaree- 
ibação  dc  clles.  A  fadiga  è  0  efeito  da  ac- 
<  çao.  O  cansaço  è  muitas  vezes  a  conse* 
t  quenela  do  mero  enfado  ou  moléstia  do 
(  ânimo.  » 


Cantadeira,  cantadora,  can¬ 
tora.  cantarlii»,  cantatriz. — 

Cantadeira ,  c  ainda  mais  frequentemente 
contadora,  designa  a  mnllier  que  canta 
muito,  que  está  quasi  sempre  a  cantar,  e 
também  a  que  canta  pelas  ruas  pedindo  es¬ 
mola. 

Cantora  ó  a  mulher  que,  conhecendo  as 
regras  do  eanto,  canta  por  profissão  ou 
como  prenda  de  adorno. 

Cantarina  e  cantatriz  sao  voeábulos  des¬ 
usados. 

De  estes  voeábulos,  excepto  de  cantado¬ 
ra,  diz  Tloquete,- fazendo  reviver  palavras 
antigas,  e  não  explicando  bem  as  moder¬ 
nas  : 

«Todas  estas  pessoas  cantam,  mas  eada 
«  uma  de  ollas  por  diferente  motivo,  e  seu 
«  canto  é  apreciado  do  diverso  modo. 

«A  mulher  que  anda  sempre  a  cantar  ou 
«  ganha  sua  vida  a  cantar,  cliama-se  vul- 
«garmente  cantadeira;  a  quo  sabe  as  re- 
«  gras  do  canto,  0  eom  boa  voz  o  executa, 
«sem  de  Isto  fazer  oficio,  é  uma  cantora; 
« a  que  professa  a  arte  de  cantar,  e  figura 
«nos  teatros,  pelo  que  recebe  estipendio, 
«  6  uma  cantarina. 

«  Cantatriz  que  è  palavra  latina,  posto 
«alguma  vez  so  tomo  por  cantora ,  corres- 
«  ponde  mais  partieularmente  a  cantarina .A 

Lacerda  copiou  do  Tloquete}  diz  ellc: 

.  «  Cantadeira  é  a  mulher  que  anda  sem- 
«pre  a  cantar,  e,  na  accepçâo  popular,  a 
u  que  faz  modo  de  vida  de  cantar..  Canfora 
« é  a  quo  sabe  eantar  com  preceito,  se- 
«  gundo  as  regras  do  eanto,  sem  que  toda- 
« via  seja  0  cantar  o  “seu  modo  de  vida. 
«  Cantarina  ó  a  que  sabe  cantar,  e  canta 
«por  contrato  e  estipendio  nos  teatros, 
« cte.  Cantatriz  ò  palavra  italiana,  quo 
« designa  indistinetamente  a  cantora  e  a 
«  cantadeira ». 


Canteira,  pc«l rei ra.  —  Canteira  ó 
a  pedreira  de  que  se  extráe  pedra  para 
cantaria.  Da  pedreira  sâo  pedra  miúda. 


Cántiro,  liyiimo.  ‘canto*  —  O  cân¬ 
tico  é  religioso  ;  o  himno  podo  sel-o  ou  nao. 
Quando  0  himno  é  religioso  não  é  tão  so- 
lemne,  não  tem  tanta  arte  nem  tanta  poe¬ 
sia  eomo  0  cântico . 
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Canto  é  toda  a  poesia  eantável  —  pelo 
menos  na  qcccpção  cm  que  aqui  o  compa¬ 
ramos  com  cântico  e  himno. 

O  himno  não  religioso  è  um  canto  em  que 
se  celebra  alguém  ou  alguma  cousa  perso¬ 
nificada. 


C«pnre(Ci  casco,  elmo,  mor- 
rlíio,  cimeira,  celada.  —  Capacete  é 
a  armadura  defensiva  da  cabeça;  o  capa¬ 
cete  antigo  não  tinha  ornatos;  os  modernos 
tem-nos  geralmente. 

Casco  è  a  caixa  óssea  do  crâneo.  Por 
extensão  parece  que  assim  se  denominou 
uma  espeeie  do  solidéo  metálico  que  co¬ 
bria  o  alto  da  cabeça  dos  infantes,  e  por 
cima  do  qual  se  punha  uma  barretura  li¬ 
geira.  Dizer  porém  casco  em  vez  do  capa¬ 
cete  é  galicismo. 

Elmo  era  a  armadura  antiga  que  defen¬ 
dia  a  cabeça  e  cara.  O  elmo  tinha  uma  par¬ 
te  móvel  que  se  chamava  «viseira».  A 
parte  superior  do  elmo  era  a  cimeira.  Por 
erro,  so  lé  ás  vezes  a  cimeira  do  capace¬ 
te,  quando  se  fala  dos  capacetes  antigos. 

Morrido  era  um  capacete  baixo  o  ligeiro 
quo  geralmente  estava  adornado  com  al¬ 
guma  pluma.  Os  cavaleiros,  fóra  da  guer¬ 
ra,  usavam  o  morrião. 

Celada  era  a  mais  ínfima  das  armas  de¬ 
fensivas  da  cabeça;  era  uma  espeeie  de 
chapêo  redondo  de  metal  sem  adorno  al¬ 
gum.  A  antiga  infantaria  espanhola  usava 
celada ,  ou,  como  dizíamos  emportuguez, 
chapé  o. 

Eis  como  líoquete  compara  estas  pala¬ 
vras  : 

«Todas  estas  palavras  designam  uma 
«parte  da  armadura  antiga  que  cobria  ou 
« defendia  a  cabeça,  a  qual  variava  na 
«  fôrma,  e  dc  aqui  os  diferentes  nomes  por 
«que  cra  conhecida. 

«  Capacete ,  do  francez  antigo  cabassct, 

«  cra  uma  peça  de  metal  da  armadura  re- 
«  donda  que  cobria  a  cabeça,  sem  ornato. 

«  Casco,  do  francez  casque,  significa  o  erâ- 
«ncoou  caixa  óssea  que  encerra  o  cére- 
«bro,  extensivamente  o  capacete  que  so 
«  ajusta  á  cabeça.  Elmo,  do  espanhol  yelmo, 
«significa  uma  espeeie  de  capacete  ador- 
«nado  de  cristas,  penacho,  etc.,  com  vi- 
«  seira  quo  cobria  o  rosto,  como  se  vô  do 
«  que  diz  Camões  falando  de  llaceho  » 


«A  viseira  do  elmo  de  diamante 
«  Alevantando  um  pouco,  mui  seguro. 

( Lus .,  1,  3*.) 


«  Morrião,  do  antigo  francez  morion ,  era 
«armadura  da  parle  superior  da  cabeça 
«  com  algum  ornato  do  plumágem. 

«  Cimeira,  do  francez  cimier,  de  cime,  era 
«  a  parte  superior  do  elmet  ou  morrião  ador- 
«nado  com  plumas. 

«  Celada  é  palavra  castelhana,  pouco 
«usada  de  nossos  autores,  mas  mui  fre- 
«  quente  ua  historia  do  Don  Quichote,  que 


«vale  o  mesmo  que  capacete,  e  parece  cor- 
« responder  ao  galea  dos  latinos». 

Eacerda  diz,  separando-se  neste  artigo 
da  letra  de  Itoquete: 

«  Capacete  era  uma  peça  de  metal  da  ar- 
«  madura  antiga,  redonda,  sem  ornato,  que 
«cobria  a  cabeça.  Casco  era  uma  espeeie 
*  de  armadura,  de  metal  ou  não,  que  se 
«  usava  para  defesa  por  baixo  do  cbapéo, 

«  ou  de  outra  cobertura  da  cabeça  : — Cax- 
«Com  debaixo  dos  chapéos  (Axnu.  Chr.)  — 

«  Elmo  era  espeeie  de  capacete  ornado  com 
« cristas,  plumas,  etc.  Morrião  era  tam- 
«bem  armadura  que  defendia  priucipal- 
«  mente  a  parte  superior  da  cabeça,  e  era 
«  sempre  adornado  com  alguma  plumágem. 

«  Cimeira  era  a  parte  superior  do  elmo  ou 
«  morrião ,  mas  tambem  designava  geral- 
« mento  qualquer  defesa  da  cabeça.  No 
«sentido  figurado  tem  está  significação 
«  genérica :  —  Com  esta  cl  melra  defendia 
«o  edifício  da  sua  alma  (Flo  sSanct.)  —  i 
«  Celada  é  verdadeiramente  palavra  caste- 
« lhana,  o  significa  peça  da  armadura  an- 
«tiga  que  defendia  a  cabeça». 


Capacidade,  lotação.  —  A  capa¬ 
cidade  é  o  âmbito  do  interior  do  navio.  A 
lotação  refere-se  ao  que  deve  entrar  na  ca¬ 
pacidade. — Assim  a  capacidade  do  navio  é 
para  tantos  metros  cúbicos,  e  a  snaZofação 
para  tantas  toneladas. 


Capacitar,  convencer,  pernua- 
tllr.  —  Capacitar,  vocábulo  a  que  o  radi¬ 
cal  latino  caput,  cabeça,  não  é  extranho, 
significa  propriamente  meter  na  cabeça  de 
alguém  alguma  cousa,  fazer-lhe  acreditar 
que  essa  cousa  é  verdadeira. 

Este  vocábulo  cxclue  a  idéa  de  provas, 
mas  encerra  a  de  razões.  Em  capacitar  não 
se  atende  tanto  aó  esforço  de  quem  pre¬ 
tende  fazer  crêr,  como  á  repulsa  da  pessoa  . 
em  crer.  Uma  accepção  antiquada  de  este 
verbo  corrobora  esta  asserção ;  o  padre 
Antonlo  Vieira  disse :  «  —  o  que  muitos  não 
« capacitam  nem  entendem». 

Convencer  (do  latim  convincere,  vencer 
completamonte)  é  produzir  crença  no  âni¬ 
mo  alheio,  seja  por  meio  de  provas,  seja 
por  argumentos.  A  operação  de  convencer 
é  geralmente  lenta,  mas  implica  persistên¬ 
cia  por  parte  do  sujeito,  e  oposição  por 
parto  do  paciente.  Quem  pretende  conven¬ 
cer  dirige-se  á  razão,  ao  espírito;  argu¬ 
menta  e  prova,  e  as  provas  ou  os  argumen¬ 
tos,  ainda  que  aparentemente  ‘sejam  de 
pouco  peso,  devem  ter  valor  real  para  des¬ 
truir  aquella  oposição.  Para  convencer  é 
necessário  valer-nos  da  lógica  e  empregar 
a  dialéctica;  para  capacitar  basta  a  persis¬ 
tência  na  afirmativa. 

Persuadir  (do  latim  persuadere,  induzir 
a),  é  uma  operação  mais  violenta  que  con¬ 
vincente,  pois  para  a  realizar,  melhor  so 
despertam  as  paixões  que  se  fala  á  razão. 
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Quem  quer  persuadir  tende  a  subjugar  a 
vontade  alheia,  a  impôr  as  suas  idéas,.  a 
fazer  aceitar  pelo  paciente,  e  sem  convic¬ 
ção  por  parte  de  este,  as  proposições  que 
Ibe  são  feitas  ;  demove  sem  provar;  dirige- 
se  antes  ao  sentimento  que  á  razão.  Quem 
quer  persuadir  deve  ser  orador,  necessita 
eloquência.  E  assim  é  que  se  pode  persua¬ 
dir  sem  convencer ,  como  se  podo  convencer 
sem  persuadir. — Persuade-se  sem  convencer 
quando  o  paciente  é  levado  por  instlncto  a 
obrar  sem  ter  a  certeza  de  ter  razão;  con¬ 
vence-se  sem  persuadir  quando  submetemos 
o  paciente  a  reconhecer  a  verdade  do  que 
lhe  sugerimos,  sem  porém  o  podermos  de¬ 
terminar  a  obrar  segundo  o  seu  convenci¬ 
mento. 

Convence-se  o  entendimento ;  persuade-se 
a  vontade.  Quem  convence  destróo  um  erro 
ou  uma  dúvida;  quem  persuade  incita  a 
obrar.  Os  argumentos  e  as  provas  conrcn- 
cem ;  o  estilo  e  as  figuras  retóricas  per¬ 
suadem.  Convencer  exige  lógica, dialéctlca; 
persuadir ,  eloquência.  —  Nas  composições 
retóricas,  o  corpo  do  discurso  convence,  a 
peroração  persuade. 

De  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  Capacitar  é  palavra  vulgar,  e  significa 
«fazer  crer  alguma  cousa  a  alguém:  as 
«  duas  optras  são  palavras  técnicas  da  ora- 
« toria. 

«  Convencer  è  provar  ao  entendimento 
«  que  uma  cousa  é  verdadeira  ou  falsa, boa 
«  ou  mà;  persuadir  è  determinar  a  vonta- 
«  de  a  que  obra  em  consequência  de  este 
«  convencimento.  —  Com  os  argumentos  con - 
«  vencemos  somente  ;  porém  suposta  a  con- 
«vicçao,  e  ainda  que  esta  não  seja  talvez 
«  completa,  persuadimos  com  a  autoridade 
«  que  merecemos  ou  com  os  afectos  queex- 
«  citamos.  —  A  acção  de  convencer  dirige- 
«se  principalmente  á  inteligência,  assim 
«como  a  de  persuadir  aos  sentimentos  do 
«  coração. » 

Vejamos  o  que  diz  Lacerda: 

«  Capacitar  é  fazer  erér  alguma  cpusa  a 
(i  alguém.  Convencer  é  demonstrar  ou  pro- 
«  var  ao  entendimento  que  alguma  cousa  é 
«boa  ou  má,  etc.  Persuadir  è  moveravon- 
«tade  a  que  se  determine,  obre  em  eonse- 
«  quencia  da  prova  dada  de  que  a  cousa  é 
« boa  e  portanto  deve  ser  feita.  Convence¬ 
-se  com  argumentos,  e  persuade-se  com  a 
•  autoridade,  ou  excitando  os  afectos.  Con- 
«  vencevws  a  inteligência,  e  persuadimos  o 
«  coração. » 

Capar,  castrar.  —  São  synónymos 
perfeitos,  estes  verbos.— Em  agricultura  e 
jsrdinágem  sÓ  o  primeiro  de  elles  é  admi¬ 
tido  :  ca  paro*  morangueiros. 

Capaz,  hábil,  apto,  «teatro.  — 
No  artigo  Aptidão,  página  107, tratámos 
dos  substantivos  análogos  aos  adjectivos 
que  compõem  este  grupo,  á  excepção  de 


destro ,  por  a  destreza  ter  maior  synonymia 
com  ligeireza  que  com  capacidade,  habilida¬ 
de  ou  aptidão.  Depois  do  que  naquclle  ar¬ 
tigo  dissémos,  limitar-nos-emos  a  transcre¬ 
ver  o  que  de  estes  vocábulos  dizem  Roque¬ 
te  e  Lacerda. 

Diz  o  primeiro : 

«Aplicam-so  cm  geral  os  adjectivos  ca - 
upax  e  hábil  ás  acções  dos  homens. Umfco- 
«mem  capaz  de  fazer  qualquer  cousa  é  o 
«que  reúno  em  si  todas  as  faculdades  ere- 
«  quesitos  necessários  para  poder  fszel-a. 
«A  palavra  hábil  tem  mais  extensão  que  a 
«  de  capaz ,  pais  não  só  designa  as  qualida- 
«  des  anteriores,  senão  de  mais  a  mais  a  fa- 
«  cilidade  da  execução  adquirida  pela  ro- 
«  petição  de  actos.  Um  juiz  pode  saber  to- 
«  das  as  leis  sem  ser  hábil  em  suas  apliea- 
«  ções.  Um  sábio  pode  não  ser  hábil  nem  em 
«rescrever,  nem  em  ensinar;  porém  em  seu 
«  estilo  singelo,  ainda  que  desalinhado,  ma- 
«  nífestar-nos  grandes  verdades. 

«A  palavra  capacidade  refere-se  mais  ao 
«  conbecimento  dos  preceitos,  c  a  de  habi- 
« lidaãe  à  sua  aplicação;  aquella  adquire- 
«se  com  o  estudo,  esta  com  a  piática.  O 
«que  tem  capacidade  é proprio para empre- 
«  bender;  o  que  tem  habilidade,  para  levar 
«a  efeito  o  que  se  pretende.  Para  mandar 
uè  necessária  a  capacidade,  e  para  obrar  a 
«propósito  a  habilidade.  A  capacidade  per- 
« tence  á  meditação,  a  habilidade  á  execu- 
«ção;  aquella  é  mais  própria  das  clen- 
«  cias,  esta  das  artes. 

«  Considera-se  a  aptidão  como  uma  ido- 
«neidade  passiva,  sendo  activa  a  capacida- 
«  de.  É  pois  esta  uma  disposição  para  tudo, 
«bem  ou  mal,  e  assim  dizemos  que  um  ho- 
«mein  ó  capaz  de  grandes  virtudes  e  de 
«  grandes  crimes  ;  a  aptidão  entende-se  co- 
«  mummonte  para  o  bem,  assim  como  a  des - 
« treza  pode  sol-o  para  um  e  outro.  NSo  se 
«  dirá  de  uma  pessoa  que.  é  apta  para  rou- 
«  bar,  para  assassinar,  para  qualquer  mal* 
«  dade  qne  exija  astúcia  e  manba;  mas  sim 
«  dizemos  que  é  destra  cm  roubar,  que  deu 
«  uma  punhalada  com  destreza,  que  foi  destra 
«  em  executar,  cm  dissimular,  em  ocultar  o 
«crime  e  em  afastar  de  si  toda  a  suspeita. 

«  Sendo  a  destreza  a  facilidade,  pronti- 
«  dão  e  bom  geito  com  que  se  faz  alguma 
*  cousa  a  que  se  está  acostumado,  ou  ades - 
« trado,  refere-se  especialmente  a  tudo  era 
«que  pode  entrar  exercido  de  corpo  ou  ma- 
«  nual.  —  Um  homem  pode  ser  destro  na  es* 
«  grima,  cm  cavalgar,  nas  armas,  em  atirar, 
«na  manobra  náutica,  assim  como  uma  mn- 
«lher  pode  ser  destra  no  governo  da  casa  ». 

Diz  o  segundo : 

«  Capaz  em  geral  significa  menos  do  que 
« hábil.  Homem  capaz  è  o  que  tem  posslbi- 
«Iidade  de  usar  bem  do  que  sabe.  Homem 
«  hábil  é  o  que  faz  bom  uso  dos  estudos  ou 
«conhecimentos  adquiridos,  edaexperien- 
«  cia  obtida  pelo  trato  dos  homens,  e  das 
«cousas.  Homem  apto  é  o  que  tem  facili- 
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«dade,  disposição. para  tudo,  bem  ou  mal. 
«Homem  destro  é  o  quo tem  prontidão, bom 
«geito  para  fazer  alguma  cousa.  Este  ter¬ 
ei  mo  usa-se  principalmente  com  referencia 
«  aos  exercícios  mannaes. 


Capcioso,  InsMloflo.  «opliistl- 
co,  arguto. — Capcioso  (do latim caplare, 
tratar  do  apanliar,  fazer  esforços  para  apo¬ 
derar-se  de)  rovela  a  idéa  de  meios  hábeis 
destinados  a  apanhar  a  algnem  como  se' 
apanha  um  animal  a  que  se  teudem  laços 
disfarçados.  Aplica-se  particularmente  esto 
vocábulo  aos  discursos  ou  razões  com  que 
se  enreda  e  circunscreve  a  alguém  de  mo¬ 
do  tal  que  toda  escapatória  se  lhe  torna  im¬ 
possível.  Emprcgam-se  meios  capciosos  pa¬ 
ra  lovar  alguma  pessoa  a  confessar  o  qne 
ella  se  obstina  em  negar.  Por  muito  forte 
que  seja  um  espirito ,  sempre  ha-de  haver  um 
argumento  capcioso  que  o  possa  domi¬ 
nar. 

Insidioso  (do  latim  insidicc,  ciladas)  rovela 
idéa  de  laço  preparado  para  nelle  fazer  cair 
alguém.  Diz-se  das  palavras,  dos  modos,  do 
tom. — O  quo  6  capcioso  dirige-se  ao  enten¬ 
dimento;  o  que  é  insidioso ,  á  vontade.  Um 
argumento  capcioso  leva  ao  erro;  uma  pro¬ 
messa  insidiosa  conduz  á  imprudência.  No 
capcioso  ha  engano;  no  insidioso  lia  má  in¬ 
tenção. 

Sofistico  só  se  diz  dos  argumentos,  e  só 
de  aquelles  com  quo  se  pretende  enganar  o 
entendimento  sem  neubum  outro  fim  imme- 
diato. — O  que  é  capcioso  ou  insidioso  não  é 
fácil  de  descobrir;  o  sofistico  descobro-se 
fácilmente.  Os  jesuítas  empregam  argumen¬ 
tos  capelo  mo*,  não  se  valem  porém  dos 
«OfÍMtlCOM. 

Arguto  diz-se  do  que  é  subtil  e  engenho¬ 
so,  e  mais  vezes  se  toma  a  boa  que  a  má 
parte;  não  obstante,  no  que  c  arguto  lia  mui¬ 
tas  vezes  algo  do  capcioso. 

De  capcioso  e  i/isicZioso  diz  muito  bemlto- 
quete : 

«  Servimo-nos  de  estas  palavras  paraex- 
«pressar  em  geral  os  meios  que  se  empre- 
«  gam  para  snrprebender,  enganar  e  abu- 
« sar  da  singeleza  ou  pouca  inteligência 
«  das  pessoas. 

«  Capcioso  é  palavra  latina,  capfiosus  (de 
«capto,  frequontativo  de  capio)  e  designa 
«  aquilo  que  se  dirige  a  surprehender  a  in- 
«tellgencia  e  a  razão,  alucinando  aquel- 
«la  com  falsas  aparências  de  verdade,  e 
«obscurecendo  esta  com  falsas  deducções. 
«Aplica-se  o  adjectivo  capcioso  aos  discur- 
«sos,  raciocínios,  perguntas  e  cousas  se- 
«  melhantes. 

«  Insidioso  é  também  palavra  latina, insi- 
«diosus ,  e  designa  o  que  põe  e  arma  clla- 
«das.  Parece  que  o  insidioso  so  dirige  aiu- 
« teressar  e  dominar  o  amor  proprlo,  a  vai- 
«dade,  e  outras  naturaes  Inclinações;  tudo 
«isto  é  armar  laços  a  quem  se insidia.  Dlz- 
^ese  tanto  das  pessoaj  como  das  cousas. — 


«  Os  meios  capciosos  dirigem-se  a  fazer  cair 
«algnem  em  erro;  os  insidiosos  a  atrail-o 
«insensivelmente  a  um  laço  bem  armado. 

«O  que  se  deixa  enganar  por  meios  ca - 
«pciosos  parece  que  consento  elle  mesmo 
«no  erro  que  adopton,  e  cm  que  chega  a 
«  obstinar-se.  O  que  caiu  no  laço  por  meios 
« insidiosos  conhece  alfim  sen  erro,  quizera 
« sair  dc  elle ;  porém  já  não  pode.  —  Des- 
«lumbram  os  meios  caqjciosos;  seduzem  e 
«  arrastam  os  tn«idioío.s  #. 

Lacerda  pouco  diz  de  estes  vocábulos,  e 
esse^ouco  dil-o  mal ;  eis  o  seu  artigo : 

«E  capcioso  tudo  que  tem  por  fim  enliçar 
«a  inteligência,  iludindo  a  razão  com  a 
«  aparência  da  verdade.  Insidioso  designa 
«o  que  arma  laços,  põe  ciladas  a  algnem. 
«  São  capciosos  os  argumentos  com  que  nos 
«querem  convencer  de  qne  não  devemos 
«scr  modestos.  E  insidioso  o  bomem  que 
«nos  lisonjeia,  e  excita  o  amor  propriopa- 
«ra  nos  arrastar  â  sua  parcialidade  ». 


Capital,  ca  pl  lutar.  maiuscula, 
(gramlc  (letra).  —Mayúscula  (do  latim  ma- 
juscula,  um  pouco  maior)  diz-se  daletra que 
se  emprega  no  principio  do  período,  dosno- 
mes  proprlos,  etc. 

Capital  (do  latim  caput ,  cabeça)  sao  le¬ 
tras  de  tamanho  superior  ás  mayusculas ,  e 
se  empregam  no  titnlo  das  obras,  no  cabe¬ 
çalho  dos  capítulos,  etc.— K\ eira  mayúscula 
que  vae  no  principio  de  capitulo, chama-se 
capitu’ar  quando  excede  em  tamanho  ás  ou¬ 
tras  mayúsculas. 

Mayúsculo  é  termo  tipográphico  e  de  to¬ 
das  as  linguagens;  capital  é  exclusivamen- 
te  tipográphico. 

Grande  diz-se,  em  calígraphia,  da  letra 
miniiscula  de  grande  formato,  e  só  por  abu¬ 
so  se  diz  da  uiayuscula  propriamente  dita. 


C«pl  tal, principal. — Estes  adjectr- 
vos  qualificam  as  cousas  de  maior  impor¬ 
tância  entre  as  outras  da  sua  especie. 

Principal  (do  latim  princeps ,  primeiro)* 
diz-se  das  cousas  muito  importantes  que 
vão  na  vanguarda  das  outras. 

Capital  fdo  latim  caput ,  cabeça)  extrema 
entro  o  que  ó  principal ,  e  assim  se  diz  co¬ 
mo  equivalente  de  «  principal  entre  o 
principal » . 

A Ta  mente  do  orador  gravam-se  os  pontos 
prlnclpnc*  do  seu  disevrso ,  e  de  entre  el- 
les  destaca  o  capital  para  com  elle  cerrar 
a  sua  argumentação. 


Capital,  principal. — Em  termos 
de  banco,  o  principal  está  constituído  pela 
quantia  primitiva;  quando  essa  quantia  pro¬ 
duz  interesses  constituo  capital. 

O  indivíduo  que  de  um  banco  retira  o  sem 
capital  nada  deixa  lá.  Os  qne  de  elle  reti¬ 
ram  os  juro3  vencidos,  deixam  ficar  o  prin¬ 
cipal. 
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CnpItOMO,  geiifroso.  — lia  grando 
diferença  entre  o  vinho  cnpÜONO  e  o  vi¬ 
nho  generoso»  —  O  vinho  generoso  tem 
fòrça  alcoólica  por  natureza  ;  o  vinho  capi¬ 
toso  é  fortemente  alcoolisado  artificial¬ 
mente.  Capitoso  se  diz  de  qualquer  vinho ; 
generoso  só  so  diz  dos  vinhos  finos. 


Capitular,  render-se. — Uma 

praça  rende  se  ao  inimigo  ficando  prisio¬ 
neira  a  sua  guarnição;  capitula  regulando 
com  o  inimigo  as  condições  em  que  ba-do 
cessar  a  defcnsa. 


Capitulo,  cabido. — A  eorporação 
dos  cónegos  de  uma  sé  presidida  pelo  seu 
deão,  forma  o  cabido. 

Quando  o  cabido  se  reune  para  tratar 
questões  de  sua  competência  dá-se  a  essa 
assembleia  o  nome  de  capitulo 
E  em  capitulo  que  o  cabido  nomeia 
quem  deve  reger  a  s ide  vacante. 


Capoeira,  tipoia. — São  estes  vocá¬ 
bulos  termos  festivos  com  que  so  designam 
as  carruágens  que  não  são  de  luxo,  mas 
geralmente  não  sc  aplicam  indiferente- 
mente. —  Qualquer  carrnágera  incómoda, 
suja  ou  velha,  é  unja  tipoia. 

As  carruágens  antigas,  ás  traquitanas, 
e  principalmente  ás  ségcs  que  eram  pn- 
xadas  por  hois,  é  que  se  dá  o  nome  de  ca¬ 
poeiras. 


Capricho,  brio. — O  brio  é  uma 

qualidade  constante,  o  capricho  é  acciden- 
tal.  O  estudante  que  tem  brio  estuda  para 
não  desmerecer  na  opinião  dos  professores 
ncin  fazer  figura  triste  deante  dos  condis¬ 
cípulos.  O  estudante  que  tem  capricho  es¬ 
tuda  para  rehahilitar-se  no  conceito  dos 
seus  mestres  e  não  ficar  na  retaguarda  dos 
companheiros. 

Capricho  supõe  falta  anterior;  brio  re¬ 
chaça  ossa  Idéa. 


Capricho,  plianlaflia. — O  capri¬ 
cho  (do  italiano  capricdof  palavra  deriva¬ 
da  do  vocábulo  latino  capra,  cabra)  ó  uma 
determinação  súbita  da  vontado,  que  se 
resolve  tão  rápidamente  como  é  rápido  o 
salto  da  cabra.  A  rapidez  com  que  esta  de¬ 
terminação  cala  no  ânimç  impede  qualquer 
reflexão,  e  por  consequência  o  cap>richo  não 
se  funda  em  nenhuma  razão  —  pelo  menos 
em  nenhuma  razão  séria, 

A  fantasia  não  é  irreflectida  como  o  ca¬ 
pricho,  nem  como  elle  sobrevem  rápida- 
mento;  muitas  vezes  é  até  o  resultado  de 
eombinaçoes  detidamente  estudadas.  Com¬ 
para-se  porém  fantasia  com  capricho  quan¬ 
do  a  motiva  um  gosto  estrambótico  ou 
muito  extranho. 

O  capricho  é  tirânico ;  a  fantasia  é  ori¬ 
ginal. 

O  homem  que  tem  caprichos  toma  deter- 


miuações  arbitrárias  e  súbitas  que  nenhu¬ 
ma  razão  plausível  justifica.  O  homem  que 
tem  fantasias  tem  desejos  ou  gostos  que 
não  sc  parecem  com  os  das  outras  pessoas, 
e  osses  gostosou  esses  desejos  manifestam- 
se  quando  menos  so  espera  por  elles. 


CaplUeiro*  cscravlitao.  —  O  ar 

tigo  seguinte  determina  a  diferença  exis* 
tente  entre  estes  vocábulos,  dos  quaes  diz 
Lacerda: 

«  Cativeiro  6  o  estado  a  que  passa  a  pes- 
«soa,  que,  perdida  a  liberdade  na  guerra 
«etc.,  vive  em  poder  do  inimigo.  Es-ravi- 
wdão  è  o  estado  do  que  vive  em  poder  do 
«sonbor  da  sua  liberdade  o  propriedade. 
«  Cníireiro  sómente  se  refere  á  falta  deli- 
«herdado  que  sofre  o  cativo:  escravidão 
«  envolve  a  idéa  do  direito  de  propriedade 
«  que  sobre  o  escravo  tem  o  seu  dono.  Ri- 
«mem-se  os  cativos ,  o  comprara-se  os  es- 
«  cravos.  * 


Cnnlivo,  prisioneiro,  encrovo. 

Cativo  o  prisioneiro ,  distanciam-se  muito 
dc  escravo ,  este  último  vocábulo  sendo  a 
negação  de  toda  liberdade,  de  todo  direito 
civil,  e  quasi  até  da  entidade  humana.  O 
escravo  è  a  cousa  de  seu  dono,  quer  haja 
já  nascido  na  escravidão,  quer  nascesse  ná 
liberdade. 

Cativo  se  diz  de  aquelle  que  perdeu  a 
liberdade  quer  para  sempre,  quer  tempo- 
ráriameute,  porém  essa  perda  de  liberda¬ 
de  é  rolativa,  não  absoluta.  O  cativo  vae 
aonde  o  levarem ;  mas  ao  cativo  não  se 
impõem  os  trabalhos,  nem  os  castigos  quo 
ao  escravo.  O  escravo  passa  de  mão  em  mão 
de  quem  o  compra;  o  cativo  só  sao  do  po¬ 
der  de  seu  senhor  para  recuperar  a  lfber- 
dado,  quando  a  recupera. — Dizer  qne  os 
Mouros  vendiam  os  cativos  cristãos,  é  não 
conhecer  o  valor  da  palavra:  O  cristão  que 
o  Mouro  vendia  não  era  cnltvo,  era 
erm  o. 

Prisioneiro ,  vocáhulo  não  derivado  de 
prisão ,  mas  sim  do  francez  prisonnier  (do 
partielpio pris,  tomado),  é  aquelle  que  fica 
em  poder  de  alguém  sem  poder  usar  da  sua 
liberdade.  Na  guerra  moderna  fazera-sepri- 
sioneiros ,  não  cativos.  — Em  accepção  par¬ 
ticular  prisioneiro  é  synónymo  do  preso;  a 
terminação  eiro,  porém,  particular  ao  agen¬ 
te  e  não  ao  paciente  nos  mostra  que  tal  ac¬ 
cepção  é  imprópria. 

De  estes  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Cativo  é  o  que  eaiu  nas  mãos  de  sens 
«inimigos  e  ficou  privado  da  liberdade: 
«  Preso,  nem  c»ll  vo.  não  temamigo.  »  Adà- 
«  qio. — Escravo  é  o  que  está  sem  liberdade, 
«considerado  como  cousa,  propriedade  do 
«outro  homem,  que  póde  de  elle  dispor  a 
«seu  tal  ante.  Prisioneiro  é  o  que  na  guerra 
«  é  tomado  ás  mãos  pelos  pelejadores  con- 
« trai*ios.  Os  prisioneiros  soltam- se  ou  tro- 
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«  cam-se  durando,  ou  finda  a  guerra;  os  ca- 
ativos  resgatam-se;  porém  o  escravo  mor- 
«re  escravo  a  não  ser  forro  pelo  senbor*. 

Capturar,  p remi er.— Ca^fwrar diz 
mais  queprentfer. 

Prender  è  assegurar-se  de  alguém  para 
o  apresentar  ante  o  juiz.  Capturar  é  asse¬ 
gurar-se  de  alguém  que  deve  estar  preso. 

A  policia  prende  a  quem  se  envolve  em 
desordem ,  e  captura  o  criminoso  que  se 
havia  evadido  da  prisão. 

Compare-se  com  o  artigo  Aprcnnr, 
capturar  na  página  106. 

Cara,  roMto,  face.  frente,  aem- 
btante,  vulto.  —  O  vocábulo  cara  è,  de 
todos  os  seus  synónymos,  o  quo  de  maior 
emprego  é  susceptivei,  pois  usa-se  em  ex¬ 
pressões  em  que  os  outros  não  têm  cabida, 
como;  mà  cara  tem  o  tempo:  cara  de 
páscoa;  cara  estanhada ;  cara  a  cara  ; 
fazer  cara,  etc. 

Posto  é  palavra  mais  nobre  que  cara  e 
pertence  ao  estilo  culto.  Quasi  se  póde 
dizer  que  uma  mulher  ordinaria  tem  cara 
mas  não  tem  rosto.  Muito  meibor  so  diz:  o 
ronto  da  Virgem,  que  a  cara  da  Virgem. 

Face ,  na  poesia  e  nas  artes,  assim  como 
na  ciência,  é  o  equivalente  de  cara. 

Frente  é  do  estilo  elevado  e  denota  a 
cara  voltada  para  determinado  ponto  : 

«  Encara-me  frente  a  frente.  » 

Semblante  é  o  rosto  afeetado  por  algum 
sentimento  ou  paixão,  —  Não  deve  pois  di¬ 
zer  se  Mciiilitnntc  bonito  ou  feio,  mas 
sim;  neiuhlmtle  triste,  risonho,  severo, 
melancólico,  etc. 

De  cara,  frente  ou  fronte,  rosto,  semblan¬ 
te,  face  e  mdto  diz  Roquete: 

«Por  todas  ostas  palavras  se  designa  a 
«parte  mais  nobre  do  homem,  que  ao  cor- 
« po,  qual  soberana,  preside  e  manda.  Mas 
«  cada  uma  de  eilas  ajunta  á  idéafundamen- 
u  tal  alguma  aceessoria  que  a  modifica,  e 
«que  importa  conhecer  para  não  as  con- 
u  fundir. 

u  Cara  é  palavra  grega,  kara,  ou  karê, 
«  e  significava  cabeça,  cume  ou  cimo ;  mas 
«  entre  nós  só  significa  a  parte  anterior  da 
«cabeça  do,  homem,  e  de  alguns  animaes 
«brutos. —  E  expressão  vulgar,  e  ás  vezes 
«incivii  e  grosseira.  Não  é  admitida  em 
«  estilo  elevado,  e  em  lugar  de  eiia  usam 
«os  poetas  a  palavra  frente  ou  fronte  (que 
«  ambas  vem  de  frons).  José  Agostinho  de 
«  Macedo  diz  na  Meditação  : 

«  Mas  que  pasmosa  arquitectura  é  esta 
«Deste  corpo,  que  eu  palpo,  eu  sinto?  A 

frente 

«  Qual  soberana,  lbe  preside  e  manda  1 


« E  Camões  : 

«  Que  uão  no  largo  mar,  com  leda  fronte, 
«Mas  no  iago  entraremos  de  Acberonte. 

(Lus.,1,  51.) 

u  Estando  c’um  penedo  fronte  afronte, 

«  Que  eu  pelo  rosto  angélico  apertava, 

« Não  fiquei  homem  não,  mas  mudo  e  quedo 
« E  junto  d’um  penedo  outro  penedo. 

(Lus.,  V,  56.) 

«  Chamavam  os  latinos  rostmm  ao  bico 
«das  aves,  ao  esporão  da  prôa  das  embar- 
«  cações,  e  ao  que  com  elie  se  parecia;  os 
«  nossos  antigos  chamavam  e  ainda  hoje  os 
«  Castelhanos  chamam  rostro  á  cara  dos  ra- 
«  cionaes,  por  ser  a  parte  saiiento  do  corpo 
«  sobretudo  visto  de  perfii,  em  que  o  nariz 
«  fórma  uma  especie  de  bico.  Por  suavida- 
«  de  de  pronuncia  se  diz  rosto.  E’  expres- 
«  são  mais  eievada  que  cara,  pois  só  se  diz 
u  dos  racionacs,  e  é  poética,  como  se  vê  da 
«precedente  citação  de.  Camões,  e  da  se- 
«  gninte : 

«E  com  o  seu  apertando  o  rosto  amado, 

«  Que  os  soiuços  e  lágrimas  augmenta. 

(Lus.,  II,  41.) 

«  Semblante  (talvez  do  francez  semblant ) 
«  é  o  rosto  considerado  como  expressão  dos 

*  afectos  ou  paixões,  e  muitas  vezes  equi- 
«  vaie  á  representação  exterior  que  no  rosto 
u  sc  mostra  do  que  na  alma  so  passa. 

«Da  palavra  latina  faci es  vem  a  nossa 
«face,  que  significando  rigorosamente  a 
«maçã  do  rosto,  ou  a  parte  da  cara  desde 
«os  olhos  até  á  barba,  significa  por  exten* 
«  são  toda  ella ;  usa-se  muito  a  propósito 
«  quando  a  consideramos  voitada  para  nós. 

«A’  paiavra  latina  vultus  muitas  vezes 
«corresponde  a  nossa  semblante,  como  se 
«  vê  de  este  iogar  de  Cícero :  «  Vultus  animí 
« sensns  plemmqut  indicant  (de  Orat.  2,35). 
«O  semblante  muitas  vezes  indica  os  sentl- 
«  mentos  da  aima. »  Porém  o  mais  ordinário 
«  é  significar  o  relevo  do  corpo  bumano  ;  e 
«  como  no  rosto  é  onde  mais  avuitam  as  fei- 
«  ções  humanas,  usam-na  os  poetas  para  iu- 
«  dicar  o  mesmo  rosto,  e  talvez  rosto  formo- 
«so.  como  se  Infere  de  aqueile  logar  de  Ca- 
«  mões : 

«  Quem  de  uma  peregrina  formosura, 

*  De  um  vulto  de  Medusa  propriamente, 

«  Que  o  coração  converte  que  tem  preso, 

«  Em  pedra,  nao,  mas  em  desejo  acceso  ? 

(Lus.,  III,  142). 

Dos  mesmos  vocábulos  comparados  por 
Roquete  diz  Lacerda  : 

«  Cara  significa  a  parte  anteriorou  dian- 
« telra  da  cabeça  do  homem.  Frentt  ou  fron - 
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«te  tem  a  mesma  significação;  porém  esta 
«palavra  é  admitida  no  estilo  culto,  e  na 
«poesia,  emquanto  que  aquella  é  do  estilo 
«familiar.  Rosto  designa  a  parte  anterior 
«mais  saliente,  e  que  primeiro  aparece. 
«  Semblante  Indica  o  rosto  do  homem  quan- 
«  do  exprime  os  afectos  de  que  está  pos- 
«  suido.  Face,  no  homem,  é  a  parte  do  ros- 
«to,  ou  da  cara,  que  fica  entre  os  olhos  e  a 
«barba,  mas,  por  extensão,  significa  todo 
«o  rosto;  nos  objectos  é  a  parte  que  está 
«voltâda  para  nós.  Vulto  designa  o  relevo 
«  do  corpo  bumano  ;  o  seu  volume  determi- 
«nado  pelos  contornos  qnelhe  são  proprios. 
«As  vezes,  e  mórmente  entre  os  poetas,  to- 
«ma-se  na  àccepção  latina,  significando 
« semblante . 


Carácter,  constância.  —  A  con¬ 
stância  é  uma  das  mil  qualidades  que  pode 
haver  no  carácter ;  tal  é  a  única  synonymia 
que  vemos  entre  os  dois  vocábulos ;  não 
obstante,  os  nossos  synonymistas  compa¬ 
raram  estes  termos  do  seguinte  modo: 

Segundo  Roqueto: 

«A  palavra  carácter ,  hoje  muito  uzada, 
«é  grega,  e  designa,  em  seu  sentido  pro- 
«prio,  aquella  qualidade  que  distingue  as 
«  coutas  e  as  pessoas  umas  das  outras,  e 
«assim  chamamos  homem  de  carácter  {') 
«ao  que  permanece  constante  na  opinião 
«  ou  idéa  que  formou  uma  vez,  no  partido 
«  que  adoptou,  na  resolução  que  tomou  ; 
«qualidade  a  mais  excelente  no  homem, 
«pois  que  supõe  e  eomprehende  as  de  âni- 
«mo,  valor,  sofrimento,  firmeza,  vigôr  e 
«força.  Ha  poucos  bomens  de  carácter  fir- 
«me,  constante,  tanto  na  próspera  como 
«na  adversa  fortuna.  A  maior  parte  varia, 
«muda,  e  contradiz-se  pelo  teor  das  cir- 
«cunstancias  e  do  seus  proprios  interes- 
«  ses,  e  isto  se  ehama  não  ter  carácter.  {*) 

«  O  carácter  supõe  constância,  que  é  per- 
«severar  naquilo  a  que  uma  vez  nos  pro- 
«  puzémos  ;  é  proprio  da  constância  não  va- 
«  rlar,  apesar  das  contradicções  que  sepre- 
«  sentem,  ou  dos  trabalhos  e  desgraças  que 
« possam  sobrevir.  —  A  constância  tóma-se 
«  em  bom  sentido,  pois  em  o  mal  se  chama 
«  obstinação  ou  teima.  O  carácter  pode  ser 
«bom  ou  máu;  todo  o  seu  merecimento  con- 
«  siste  em  não  mudar ». 

Lacerda  Inscreve  estes  vocábulos  sem  oa 
dar  por  synónymos  Diz  elle  : 

«  Carácter,  conforme  a  etimologia,  desl- 
«°gna  a  qualidade  que  distingue  as  pessoas 
#  c  as  cousas  umas  de  outras.  Constância  é 
«  perseverar  no  em  que  nos  propuzemos.  A 
« constância  toma-se  em  bom  sentido,  pois 
«que  em  máu  cbama-se  obstinação.  O  ca- 
«  rãcter  pode  ser  bom  ou  máu. 


(i»  À  excrpdíão  «ser  homem  de  carácter»,  retacíonan- 
áo-sa  >empre  com  o  assunto  da  conversação,  tó  por 
esse  aesunto  pode  ser-Jhe  determinada  a  significação. 

(2)  «Carácter»,  neste  exemplo  é  srnónymo  de  «hon¬ 
ra»,  «brio». 


Caracter,  Imniôr.  índole,  ffá- 

nlo.  —  Aquella  disposição  de  èspirito  ou 
conjunto  do  qualidades  quo  se  nota  mais 
frequentemente  nas  pessoas  que  tratamos 
ou  com  quem  convivemos,  é  o  carácter  de 
essas  possoas. 

As  alterações  que  nesse  carácter  se  no¬ 
tam,  e  que  são  devidas  a  influencias  exter¬ 
nas,  ou  a  anormalidades  internas,  dá-se  o 
nome  de  humôr. 

•Não  ha  pessoa  cujo  carácter,  por  jovial 
quo  seja,  não  tenha  seus  momentos  de  tris¬ 
teza,  de  contrariedade,  durante  os  quaes 
se  amofina,  perde  a  alegria,  e  não  está 
nada  disposta  a  ser  complacente;  diz-se 
então  que  essa  pessoa  está  de  mau  humôr. 
Em  contra,  pessoas  de  carácter  melancóli¬ 
co,  têm  momentos  de  jovialidade,  e  então 
se  diz  que  ellas  estão  de  bom  humôr. 

Resulta  de  isto  que  o  vocábulo  carácter 
não  só  Indica  uma  disposição  do  espirito, 
mas  muito  partlcularmente  aquella  disposi¬ 
ção  quo  lhe  é  mais  habitual,  digamos  até, 
quasi  permanente,  e  tão  conhecida,  que  é 
ella  o  distinctlvo,  a  «característica»  que 
diferencia  moralmente  as  pessoas  entre  si. 
- — O  humôr  pode  ser  mais  ou  menos  prolon¬ 
gado,  Isto  é,  durar  mais  ou  menos  tempo, 
mão  não  é  nunca  qualidade  lnherente  nem 
bastante  paia  por  ella  se  poder  caracteri¬ 
zar  a  pessoa. 

Dizer  carácter  alegre ,  triste,  lom  ou 
mau;e  dizer  humor  alegre,  triste,  bom 
ou  mau,  não  são  expressões  equivalentes. 
Com  aquellas,  designa-se  uma  disposição 
de  espírito  permanente;  com  estas,  uma 
disposição  passageira. 

O  dizer-se,  por  exemplo,  carácter  leal, 
e  o  não  poder  dizer-se  humOr  leal,  mos¬ 
tram  que  carácter  o  humôr  não  são  a  mes¬ 
ma  cousa,  e  por  i3so  não  nos  parece  exem¬ 
plo  digno  de  imitar  o  que  nos  dão  vários  es¬ 
critores,  e  quo  muitas  expressões  vulga¬ 
res  corroboram,  fazendo  humôr,  synónymo 
dc  «temperamento»  o  que  leva  a  quasi  con¬ 
fundir  esta  palavra  com  carácter.  (') 


(^Empregar  humôr  neste  sentido  é  gali¬ 
cismo,  humeur  e  caractère  tendo  synonymia 
muito  mais  íntima  que  os  nossos  vocábulos 
coirespondentes.  Veja-se  o  que  de  esses 
dois  termos  dizem  os  autores  do  mais  re¬ 
cente  Diccionario  de  Synónymos  publica¬ 
do  em  França,  senhores  Dourguignon  e 
B  erg  e  rol : 

« Le  caractère  et  1’humeur  résultent  de 
«  dispo8Ítions  de  1’esprit  qui  sont  propres 
«  à  une  personne.  —  Toute  disposition  de 
«1’esprlt  propre  à  établir  une  distinction 
«sérieuse  entre  un  homme  et  nn  autre 
«homme  est  un  élément  du  caractère;  spé- 
«  cialement,  les  dlsposltions  de  1’esprit  qul 
« ont  rapport  à  la  moralité  sont  des  élé- 
«ments  essentiels  du  caractère.  —  L*7tu- 
«  meur  résulte  d’un  certain  nombre  de  dis- 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


CAR 


-202- 


CAR 


O  caracter  é,  pois,  o  conjunto  de  todas 
as  qualidades  e  hábitos  da  pessoa,  tanto 
os  naturaes  como  os  adquiridos  no  trato 
cora  as  outras  pessoas  — porque  isto  tem  o 
carácter :  a  particnlarldado  de  sc  modifi¬ 
car  segundo  os  exemplos  da  classo  social 
em  que  se  vive. 

Índole  é  a  aptidão  que  o  liomcm  tem 
para  qualquer  qualidade  moral.  A  índole 
não  se  revela  geralmente  .de  nm  modo  tão 
declarado  como  o  carácter;  o  seu  trabalho 
c  interior,  c  frequentemente  se  oculta  sob 
exterioridades  enganosas. 

Gênio  é  a  manifestação  espontânea  de 
um  sentimento  que  nos  domina  em  certas 
ocasioesj  tal  é  a  manifestação  da  ira  pe- 
rante  uma  contrariedade. 

Comparando  mais  particularmente  cará • 
cter  eom  índole  pode  cstabelecer-se  entre 


«positions  de  1’esprit  qui  out  rapport  à  la 
c  raélancolie  ou.à  son  contraire,  â  la  socia- 
i  bilitó  ou  au  défaut  de  sociabilitó  ;  telles 
c  sont  les  dispositions  à  être  gai,  doux, 
«  complâisant,  ou  â  être  chagrin,  bourru, 
«etc.  —  On  peut  dire  également  un  cara- 
«ctère  gai,  donx,  sombre,  alticr,  et  nuc 
«buraeur  gaie,  douce,  sombre,  altière  (a). 
«  li  s'agit  de  dispositions  qui  put  rapport  à 
«la  melancolie  ou  à  son  eontraire,  à  la  so- 
t<  ciabilité  ou  á  son  contraire.  JS  humeur  ré* 
«  suite  précisément  de  telles  dispositions, 
«et,  en  mêrae  teraps,  cllcs  sont  des  élé- 
«raents  du  caractère,  puisqu'clle8  sont  pro- 
«  pres  à  établir  une  distinction  sérieuse  en- 
« tre  un  homrae  et  un  autre  homme.  Toute* 
«  fois  11  n’y  a  pas  équivalence  coinplêto  cn- 
«  tre  un  caractère  gai,  doux,  sombre,  altier, 
«  et  une  hitmeur  gaic,  douce,  sombre,  altiê- 
k re.  //uí«eíír,marquantsimplement  uneccr- 
k  taine  disposition  de  l’esprit,  peut  s*enten- 
«  dre  soit  d’une  disposition  permanente,  ou 
«à  peu  près  permanente,  solt  d’une  dispo- 
m  sitiòn  passagère.  Caractère ,  inarqnant 
«non  seulement  une  disposition  de  I’es- 
uprit,  mais  uno  disposition  telle  qu’clie 
•  puisse  établir  une  distinction  sérieuse 
«  entre  un  homme  et  un  autre  homme,  8*en- 
«tend  toujours  d’une  disposition  de  l’es- 
«prit  permanente  ou  k  peu  prèsperma- 
«  nente.  — On  dit  un  caractère  loyal,  on  ne 
«  dit  pas  uue  humeur  loyale.  Un  caractère 
«loyal  est  ia  disposition  permanente  à  la 
« loyauté,  à  la  probité,  â  la  franchise  ;  c’est 
« là  une  disposition  qui  a  rapport  à  la  íno- 
«ralité,  et  qui  est  éminemment  propre  à 
«  distinguef  un  homme  d’un  autre  liomrac. 
«L 'humeur  ne  résulto  pas  de  dispositions 
« ayant  rapport  à  la  moralité;  par  consé- 
«quent  humeur  loyale  ne  présente  ancun 


(a)  «Humor  altivo»  nunca  pudera  ser  dito  em  portu- 
Ouei. 


os  dois  vocábulos  a  seguinte  notável  di¬ 
ferença  : 

O  caracter  é  a  qualidade  dominante  da 
pessoa;  qualidade  considerada  em  si  pró¬ 
pria  e  abstractamente.  A  índole  c  tambem 
a  qualidade  dominante  da  pessoa,  mas 
considerando  essa  qualidade  como  produ- 
ctiva,  isto  é,  desdo  o  ponto  dc  vista  do  que 
por  meio  dc  essa  qualidade  se  póde  obter 
da  pessoa,  do  quo  de  ella  se  pode  fazer. —  ; 
Dizemos  que  Fulano  tem  bom  ctirácler, 
para  elogiar  o  indivíduo;  dizemos  qne  elle 
tem  boa  índole  para  calcular  o  bom  resul¬ 
tado  qne  as  nossas  relaçSes  podem  ter  com 
elle.  * 

Esta  mesma  diferença  existe  entre  es¬ 
tes  vocábulos  qnando  cm  vez  do  pessoas 
se  trata  de  cousas.  Assim  diremos  que  a 
língua  portugueza ,  como  todas  as  linguas  ' 
nêo-latinas,  tem  carácter  analítico  (e  nao 
índole  analítica ),  porque  se  trata  de  uma 
qualidade  inherente  á  língua,  qualidado 
da  qual  não  podemos  tirar  nenhum  resul¬ 
tado  prático.  Em  cambio  diremos  que  a 
í miolo  da  lingua  portugueza  (e  não  o  ca¬ 
rácter)  tolera  toda  sorte  de  tjwisposições, 
porque  falamos  do  uma  das  qualidades  de 
elia,  qualidade  de  que  podemos  tirar  todo 
o  partido. 


Caracteres,  letras. — Letra  á  ca¬ 
da  ura  dos  sinaes  gráficos  empregados  na 
escrita  para  formar  sílabas  e  palavras;  a 
letra  considera-se  como  elemento  contribu- 
tivo  da  pronuncia  e  do  sentido.  Se  as  letras 
forem  consideradas  era  quanto  á  forma,  cha¬ 
ma  se-lhes  caracteres.  Inscripção  mesra- 
eterew  góticos.  —  O  vocábulo  caracteres 
designa  todo  sinal  representativo  de  idéas, 
quer  seja  letra,  quer  outro  qualquer.  Os  al¬ 
garismos  são  caracteres. 

Itoquete  estabelece  a  diferente  exteusao 
dos  dois  vocábulos  do  modo  seguinte: 

«As  letras  são  caracteres,  mas  nem  todos 
«os  caracteres  são  letras:  esta  ó  a  especie, 
«  aquello  é  o  género. 

«  Sendo  a  escritura  a  arte  de  exprimir  as 
«idéas  por  meio  de  certos  sinaes  gráfi* 
«  cos,  ou  caracteres ,  e  sendo  estade  duas  es* 
«pecies,  uma  chamada  ideográfica,  que 
«é  a  que  representa  os  objetos  por  meio 
« de  sinaes,  e  outra  fonética,  fonográ- 
«fica  ou  alfabética,  que  é  a  que  presen- 
«ta  aos  olbcs  por  meio  de  caracteres  os  di- 
«ferentos  sons  que  entram  na  composição 
«  de  uma  palavra,  têm  concordado  os  sa- 
«bios  em  chamar  caracteres  não  só  ao  que 
«  vnígarmente  chamamos  letras,  senão  a  to- 
« dos  os  sinaes  gráficos  da  primeira  espe- 
« cie  de  escritura. 

«Taes  são  os  caracteres  aritméticos,  os 
«algébricos,  os  geográficos,  os  astronó- 
« micos,  a  escritura  dos  Egípcios  o  dos 
«  Cbinezes,  etc.  E  só  se  chamam  letras  os 
«  caracteres  da  escritura  fonética;  taes  são 
«os  de  todos  os  alfabetos  da  Europa. 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


CAR 


■  203  - 


CAR 


«As  letras  de  fôrma,  ou  de  moldo  chamam 
«  os  Franeezes  caracteres ,  que  nós  com  mais 
«  razão  chamamos  tipos,  por  isso  que  seeha- 
«ma  tipografia  á  tão  famosa  arto  do  im- 
«primir  com  elles. 

Lacerda  resumiu  este  artigo  dizendo  : 

«  Ambos  estes  vocábulos  exprimem  aidéa 
comúra  de  sinaes  destinados  a  fazer  co- 
«  nbecer  os  nossos  pensamentos  por  vía  da 
«escritura;  mas  distinguem-se  como  géno- 
«  ro  e  espccie.  Caracteres  é  o  gêuero,  o  lt- 
«  tras  a  especio.  As  figuras  ou  sinaes  hie- 
«  roglificos,  simbóiicos,  aritméticos,  algé- 
«  bricos,  músicos,  etc.,  são  caracteres.  As 
«figuras  da  escritura  alfabética,  silábica, 
«fonética  sao  letras *. 


Cnracterizar,  «(unllficnr.  —  Ca¬ 
racterizar  é  indicar  as  qualidades  mais  pe¬ 
culiares  e  próprias  de  alguém  ou  de  algu¬ 


ma  consa. 


Qualificar  ó  indicar  uma  qualidade  dis¬ 
tinta  de  outra  qualquer  da  mesma  pessoa 
ou  cousa.  Sò  pela  a  tâlyse  ou  pela  observa¬ 
rão  poderios  enrae ter íznr  $  o  gosto ,  os 
hábitos ,  influem  no  qual  illeur. 


Curnniimlia,  lamúria,  riiora- 

«1  ■eira.  —Os  dois  primeiros  vocábulos,  fa¬ 
miliar  e  vulgarmento  tomados  como  equi¬ 
valentes  de  choradeira,  diferem  entre  sí. 
Choradeira  ó  a  idéa  geral. 

Quando  a  choradeira  é  uma  especie  de 
recouvenção,  de  raivazinha,  por  não  se 
ter  conseguido  o  que  se  queria,  é  caramu- 
i iha. 

Quando  a  choradeira  tende  a  fazer  obter 
o  que  so  quer,  è  lamúria. 

A  laimirf  a  dos  pedintes.  A  curumn- 
nlia  das  creanças.  A  ciioradclru  de 

muitos. 


Carcassa,  esqueleto.— O  esqueleto 
formam-no  os  ossos  do  corpo  completo  do 
animal.  A  carcassa  são  os  ossos  do  tronco 
humano  ou  do  bôjo  dos  animaes. 

Esqueleto  é  a  palavra  científica;  carcas¬ 
sa  (do  francez  carcasse  ou  do  italiano  car¬ 
cassa ,  mas  não  do  espanhol,  como  aventa 
um  moderno  diceionarista,  t— a  língua  cas¬ 
telhana  não  tendo  esse  vocábulo)  é  termo 
que  sò  familiarmente  se  pode  dizer  por  es¬ 
queleto. 

.  Em  estilo  familiar,  e  metafórico,  esque¬ 
leto  diz-se  de  pessoa  muito  magra;  carcassa 
do  pessoa  feia  e  de  más  qualidados  moraes. 


Carecer,  prcclaur,  necessitar 

—  Carecer  fdo  latim  carere,  mesma  signi¬ 
ficação)  nem  sempre  implica  a  idéa  acces- 
soria  de  que  se  tem  consciência  da  priva¬ 
rão  ou  falta.  O  homem  que  eareee  de  ver¬ 
gonha  não  sabe  geralmente  que  elia  lhe 
falta;  é  a  apreciação  alheia  que  lhe  nota 
carência  de  elia.  — Tampouco  indica  este 
verbo  falta  absoluta.  A  música  que  carece 


de  harmonia  não  está  absolutamente  priva¬ 
da  de  elia,  de  outro  modo  não.  seria  tal  mú¬ 
sica. —  A  idéa  que  mais  predomina  neste 
verbo  é  a  de  «  faltar  o  que  se  deseja»  a  or- 
tographia  portugneza  eareee  de  unifor¬ 
midade. 

Precisar  ro.fere-se  á  eonvoniencia  ;  neces¬ 
sitar  ao  que  é  indispensável.  Precisa* 
mo«  ter  quem  nos  sirva.  Mecess  I  twiilOH 

alimento  quotidiano, 

Koquete  compara  deplorávelmente  care¬ 
cer  com  necessitar  o  com  o  verbo  faltar  o 
qual  rigorosamente  não  é  synónymo  do3 
outros  dois,  pois  onde  falta  carece-se  ou 
necessita-se.  Diz  elle : 

«  Falta  o  que  não  se  tem,  nem  teve  nunca. 
«  Carece-se  do  que  se  teve  e  não  se  tem. 
«  Necessita-se  o  que  é  indispensável  para  os 
«usos  e  necessidades  da  vida.  Por  exem- 
«  pio  :  Na  babitação  de  um  pobre  faltam  cs 
«móveis  que  tem  um  rico.  Esto  mesmo  po- 
«bre  carece  do  pão,  se  so  lho  acabou  o  que 
«tinlia;  c  necessita  compral-o  para  susten- 
« tar-se ». 

Lacerda  dos  mesmos  vocábulos  compa¬ 
rados  por  ltoquete,  diz  quasi  tão  desastra¬ 
damente  como  cllo : 

«  Falta  o  que  não  se  tem.  Carcce-sç  do 
«que  se  teve.  Necessita-se  o,  ou  antes  do 
«que,  é  indispensávei  para  viver». 


rareurlti,  falia,  prl vaçiío.—  Ca¬ 
rência  è,  como  vimos  no  artigo  precedente, 
relativo  ao  desejo  proprlo,  ou  á  apreciação 
alheia.  Póde  designar  que  não  ba  nada  do 
que  constitue  a  carência,  ou  qne  não  ha 
quanto  fòra  para  desejar. 

Falta  pode,  ou  não,  negarem  absoluto,  e 
diz  sc  de  tudo  o  que  é  preciso  ou  necessá¬ 
rio.  No  Alemtsjo  ha  fui  (a  de  braços.  Apra- 
ça  entregou  se  por  fui  ta  de  mantimentos, 
lia  fui  tu  no  peso  do  pão. 

A  privação  é  a  falta  de  uma  cousa  que  se 
teve,  mas  quo  já  so  não  tem,  pois  só  o  gozo 
anterior  é  que  pode  crear  a  idéa  da  priva¬ 
ção  actual.  A  privação  implica  a  idéa  de 
sofrimento,  de  pesar  proveniente  da  com¬ 
paração  do  estado  presente  com  o  estado 
passado.  Não  terá  a  pVlviiçào  da  vis¬ 
ta  um  tormento  continuo  para  quem  a  per¬ 
deu  f 

Do  estes  vocábulos  fala  lloquete  com 
mais  acerto  do  quedos  seus  corrolativos  do 
artigo  precedento : 

«  Sofrer  privação  de  uma  cousa  é  não  ter 
«  aquilo  que  so  tinha,  e  se  perdeu  ou  foi 
«tirado.  Ter  falta  è  não  ter  uma  cousa  do 
«quo  se  ha  mistér  ou  de  que  so  necessita. 
«  Ter  carência  indica  sómento  que  não  se 
«tem  a  cousa,  sem  nenhuma  outra  relação, 
«on  que  já  se  teve  o  não  se  tem,  o  vale  o 
«mesmo  que  carecer ». 

Lacerda  anda  desacertado  na  interpre¬ 
tação  de  carência ;  diz  clle: 

«  Quem  teve  uma  cousa,  e  a  perdeu,  ou 
«lhe  foi  tirada,  sofre  privação  de  elia. 
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«  Quem  não  tem  uma  cousa,  (*)  e  a  neccs- 
«  sita,  tem  falta  de  ella.  Quem  não  tem 
«uma  cousa,  tem  de  ella  carência  ». 

Caremtia,  — Empenham- 

se  os  synonymistas  em  considerar  como  sy- 
nónymos  a  estes  dois  vocábulos;  em  quan¬ 
to  a  nós,  só  num  sentido  muito  metaphòri- 
co  de  carestia, — tão  metaphórieo  que  até  o 
julgamos  corrupção  de  «carência» — vemos 
que  essa  synonymía  existe;  sirva  de  exem¬ 
plo  a  frase  :  ha  enrr^tia  de  noticias. 

Vemos  até  muito  frequentemente  que  a 
carestia  nada  tem  que  ver  com  a  escassez, 
pois  ha  carestias  injustificadas,  como  mui¬ 
tas  vezes  succede  -com  ura  género  de  pri¬ 
meira  necessidade  que  abunda,  mas  que  é 
assamharcado  por  alguém,  ou  que  os  ven-. 
dedores  combinam  em  não  vender  senão 
por  elevado  preço.  Que  terá  que  ver  a  en- 
caHNez  com  a  carentia  actual  d  os  fós¬ 
foros  f 

Que  a  escassez  é  uma  das  causas  da  ca- 
restía  é  evidente ;  mas  se  fôssemos  a  con¬ 
siderar  como  synónymas*todas  as  causas  e 
seus  efeitos,  até  causa  e  efeito  seriam  sy- 
nónymo8. 

Eis  o  artigo  de  Roquete: 

«  Carestia  è  a  qualidade  de  ser  cara  uma 
«  cousa,  ou  de  ter  subido  de  preço ;  e  escas- 
visez  o  não  ser  a  eousa  suficiente  para  o 
«consumo  e  uso  que  de  ella  se  faz  ou  tem 
«que  fazer.  A  escassez  traz  como  conse- 
«  quencia  a  carestia,  lluescassez  decereaes, 
«  e  por  conseguinte  se  vão  pondo  mui  caros 
«  e  difíceis  de  adquirir. 

«  Chama-se  também  escassez,  em  sentido 
«  mais  ou  menos  translaticio,  a  parcimónia, 
«mesquinhez  e  curteza  com  que  se  dá,  faz 
«  ou  promete  algnma  cousa.  Diz-se  comida 
«  escassa,  escassez  de  vinho,  de  agua,  quan- 
«  do  ha  pouca ;  tanihem  sc  chama  «scacsode 
«luzes,  de  conhecimentos,  ao  pouco  ou  na- 
«  da  instruido,  ao  néscio,  ao  indouto ;  mas 
«em  nenhum  de  estes  casos  se  poderia  usar 
«  da  palavra  carestia,  ou  caro  ». 

Lacerda  diz : 

«  Carestia  é  o  preço  suhido  dealguma  cou- 
«  sa.  Escassez  é  a  diminuição,  falta  de  al- 
«  guma  cousa  para  o  consumo  e  uso  que  se 
«  costuma  de  ella  fazer.  Como  ha  escassez  de 
«trigo,  subiu  de  preço,  e  a  carestia  é  gran- 
«  de.  Chama-se  também  escassez  ou  escasse- 
«  za,  em  sentido  translato,  a  parcimónia, 
«  a  mesquinhez  no  prometer,  no  dar:  *  Mal 
«  se  concertam  misericórdia  na  alma  com 
«  escasseza  na  bolça».  (Paiva). 

Carrza,  carcMtin. —  Carestia  é  o 
preço  elevado  de  uma  cousa  que  hahitual- 
mente  é  mais  barata:  a  carestia  do 
ti  igo. 


(1)  Defera  ler  acrescentado:  —  # ou  a  nío  temem 
quantidade  suficient*  — .  _ 

*Noía  do  A.» 


Careza  é  o  alto  preço  que  uma  cousa  sem¬ 
pre  tem;  a  cartza  do  ouro  ê  que  lhe  dá 
merecimento. 

Carga,  fardo.  —  A  carga  podendo 
constar  de  um  só  ou  de  vários  ohjetos  ou 
volumes,  não  pode  ser  considerada  como 
synónymo  de  fardo  —  este  vocáhulo  desi¬ 
gnando  um  único  ohjeto,  geralmente  gran¬ 
de  e  pesado. 

É  no  sentido  metaphórieo  que  se  dá  a  sy¬ 
nonymía  entre  estes  termos,  —  carga  refe¬ 
rindo-se  ao  que  é  um  gravâmen  para  os  in¬ 
teresses,  e  para  o  quo  moralmentp  nos  cus¬ 
ta  a  suportar;  e  fardo  ao  que  vem  sohre- 
carrcgar-nos  :  à  carga  da  familia  aumen¬ 
taram-lhe  o  fardo  de  aquella  tutela. 

Cargo,  emprego,  nitniaterto, 
oíílcio,  fnnceoea.  —  Cargo  é  o  emprego 
importante  que  envolve  responsahilidade, 
qno  pesa  sohro  quem  o  exerce. 

Emprego,  termo  genérico,  exprime  ocu¬ 
pação  a  que  alguém  se  dedica  exclusiva  e 
determinadamente. — Este  vocáhulo  dife¬ 
rencia-se  de  cargo:  l.°  em  constituir  o  meio 
de  vida  adoptado  pelo  empregado,  e  conse¬ 
guintemente  em  ter  remuneração  pecuniá¬ 
ria;  2.c  em  supor  maior  ou  menor  depen- 
dencia  e  sujeição,  Idéas  que  não  são  inhe- 
rentes  a  cargo.  ^ 

Ministério  (vocábulo  em  que  entra  o  adje- 
ctivo  latino  minis,  menor)  implica  a  idéa  de 
o  logar  desempenhado  ter  sido  confiado  por 
um  superior,  que  é  o  senhor  do  ministro.  Os 
sacerdotes  exercem  o  NiinlnteriO  de  que  a 
Divindade  os  encarregou. 

Oficio  é  o  dever  de  desempenhar  certas 
ohrígaçôes.  (*) 

Funções  (do  latim  fungi,  cumprir)  é  o  vo¬ 
cáhulo  com  que  se  representa  o  complexo 
das  ohrigaçóes  inherentes  a  um  car^o,  em¬ 
prego  ou  ministério.  —  As  múltiplas  fun- 
euf  8  do  meu  cargo. 

"  Roquete  compara  cargo ,  emprego,  minis¬ 
tério  e  ofeio,  dizendo : 

«A  ídéa  própria  da  palavra  ofeio  é  a 
«  de  obrigar  ou  ohrigar-so  a  fazer  uma  cou- 
«sa  útil  á  sociedade;  de  conseguinte  cor- 
«  responde  a  cargo  pela  preçisão  que  ha  de 
«  fazer  ou  cumprir  a  cousa.  As  vezes  secon- 
«  fundem  ambas  as  palavras,  pois  com  efei- 
«to  todo  oficio  vem  a  scr  cargo ;  mas  nem 
«  todo  o  cargo  é  oficio.  Certos  cargos  no  go- 
«verno  e  administração  do  Estado  são  ver¬ 
tí  dadeíros  oficios  que  de  direito  se  exercem; 
«porém  os  cargos  de  conselheiros  civis  ou 
«munieipaes,  que  dependem  de  nomeação 
«ou  eleição,  não  são  oficios  propriamente 
«  ditos,  senão  cargos;  porque  os  que  os  des- 
«  empenham,  só  é  por  um  certo  tempo,  sem 
«  que  tenham  mais  título  que  sua  nomeação 


(1)  Este  vocábalo  nSo  tem  no  portufluez  hodierno  *y- 
nonymia  com  ««-mpreoo».  a  n<to  ser  no  esiiio  forense, 
para  designar  as  funçòe»  de  «efcm&o  de  direito*. 
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«  ou  eleição;  sendo  que  os oficios constituem 
«uma  qualidade  permanente,  ás  vezos  por 
«  direito  liereditario,  ou  como  anexo  auma 
«  dignidade. 

«  A  idéa  própria  de  ministério  é  ade  exer- 
«  cer  qualquer  cargo  pur  outro,  em  nome  de 
*  outro,  ou  do  senhor,  que  em  virtude  de 
«  seu  império  e  faculdades  o  nomeia ;  a  de 
«  emprego  é  a  de  estar  sujeito  a  um  traba- 
«  lho  permanente  e  obrigatorio. 

«  O  ojicio  impõe  uma  obrigação;  o  minis • 
«ferio,  uma  servidão;  o  cargo,  funções;  o 
«  emprego ,  ocupações.  —  O  oficio  traz  com- 
«  sigo  poder  e  autoridade  para  fazer  uma 
«cousa;  o  ministério ,  faculdado  de  rcpre- 
«  sentar  as  pessoas  e  dispôr  das  cousas  se- 
«  gundo  suas  instruções  e  poderes  ;  o  car- 
ugo,  prerogativas  e  privilégios  que  enno- 
«  brecem  ou  distinguem  ao  que  o  disfruta; 
«  o  emprego,  salarios  e  emolumentos  que  re- 
«  compensam  ou  pagam  o  trabalho  de  quem 
«  o  òxercc ». 

Dos  mesçios  vocábulos  comparados  por 
lioquete  diz  Lacerda: 

«  Emprego  é  a  ocupação  obrigada,  a  que 
«corresponde  uma  certa  remuneração:  — 
«  As  cousas  do  mundo  não  são  dignas  de  um 
« emprego  (j)  de  olhos.  (Vida  do  Anctnis- 
«po).  —  Cargo  é  a  obrigação  Imposta,  ou 
«  contraída  de  fazer  alguma  cousa :  —  Os 
«  quo  tomam  a  seu  cargo  tratar  de  descen- 
«  dencias.  (M.  Lus.)  —  Ministério  é  o  exer- 
«  cicio  em  nome  de  outro,  ou  para  o  ajudar. 
«  Oficio’ è  o  dever  de  desempenhar  certas 
« obrigações  (’).  —  O  oficio  do  rei  é  fazer 
«seus  vassalos  bemaventurados  (Aruáes). 
« —  O  emprego  sujeita-nos  a  ocupações;  o 
« cargo  traz-nôs  obrigações  ;  o  ministério 
«  obrlga-nos  á  servidão  ;  o  oficio  Impõe-nos 
«  deveres. 


Caritativo^  caridoso,  -r  Caricioío 
indica  maior  o  mais  frequeute  caridade  que 
caritatwo,  o  que  é  devido  á  indole  da  ter¬ 
minação  oso. 

Não  se  dirá :  /oi  cn  r  UI  os  opor  excepção, 
mas  foi  cnrltatlto  por  excepçã o. 


laivoros.  —  No  sentido  figurado,  só  tem 
cabida  carniceiro. 

Na  linguàgem  cientifica  os  dois  vocábu¬ 
los  são  iudlferentemento  empregados  para 
designar  a  ordem  de  mamíferos  que  se  ali¬ 
mentam  excluslvamente,  ou  quasi  exclusi¬ 
vamente,  da  carne  crúa  dos  animaes  que 
matam  ou  encontram  mortos. 

Rnquete  diz  de  estes  vocábulos  : 

Estes  dois  adjectivos  designam  em  ge- 
«ral  os  animaes  que  se  sustentam  de  car- 
«ne,  mas  suas  terminações  lhes  dão  bem 
«  diferente  valor.  Carniceiro  é  o  animal  que 
«se  ceva  de  carne,  que  so  ceva  em  carui- 
«ça;  carnivoro  6  o  que  come  carne.  O  pri- 
«meiro  indica  o  apetite  natural,  o  hábito 
«  constante  ;  o  segundo  anuncia  simples- 
« mente  o  facto,  o  costumo. 

«  Os  naturalistas,  quando  comparam  es- 
«tas  duas  espeeies  de  animaes,  dizem  que 
«o  nome  de  carniceiro  pertence  áquelie  a 
«quem  a  natureza  força  a  cevar-se  de  car- 
«  ue ;  e  não  pode  viver  de  outra  cousa,  e 
«carnivoro  ao  que  come  carne,  mas  uao  é 
«reduzido  a  este  proprio  alimento,  e  pode 
«nutrir-so  dos  frutos  da  terra.  — O  tigre,  o 
«leão,  o  lobo  são  propriamente  auimaes 
«  carniceiros;  o  homem,  o  cão,  o  gato  são 
«animaes  carnívoros  {'). 

«  Carnivoro  é  termo  mais  proprio  de  eien- 
«clas  naturaes  que  contrasta  com  frugívo- 
«ro;  carniceiro  é  termo  vulgar  da  língua, 
«por  isso  mais  usado,  e  ás  vezes  com  a  si- 
«  gnlficação  de  cruel  e  sanguinário,  como 
«fez  Camões  naquella  apóstrophe  aos  as- 
«sassinos  de  Inez  dc  Castro: 


Carniceiro,  carnívoro.  —  Deve¬ 
mos  distinguir  a  diferença  que  estes  vocá¬ 
bulos  tem  na  linguàgem  corrente,  da  que 
lhes  é  própria  na  linguàgem  científica. 

Na  linguàgem  ordinarla,  diz-se  que  ó  car¬ 
niceiro  o  animal  que  não  só  se  alimenta  de 
carue,  senão  que  se  compraz  em  matar  a 
■outros  animaes  :  o  tigre,  o  lobo ,  são  animaes 
carniceiros.  —  Carnívoro  se  diz  do  ani- 


mal  que  é  omnívoro  e  também  do  que  só 
■come  carne  :  o  cão  e  o  leão  são  animaes  cur¬ 


ti;  Este  exemplo  é  desa*tr*diisimo.  «empreao»  nio  es¬ 
tando  neile  tomado  na  acepção  em  que  ie  considera  o 


•vocábulo. 

(á>  E.te  é  o  verdadeiro  sentido  que  o  vocábulo  tem 


i.e#la  acepção. 


Notas  do  A. 


(’)  Roquete  diz  aqui  o  que  encontrou  nos 
diccionarios  de  synónymos  fraucezes,  quo 
nestes  dois  vocábulos  se  têm  copiado  uus 
aos  o  ntros: 

«Dans  le  langage  des  Sciences  naturel- 
«les — lemos  cm  alguns  de  elles— ,  la  dis- 
«tinction  est  autre.  Les  carnaséiers  forment 
«  nn  ordre  de  la  classe  des  mammifères,  dont 
«la  bouebe  est  armée  de  dents  canines,  de  - 
«dents  incisives  et  de  dents  molaires.  La 
«plupart  se  nourrissent  dochaír,  mais  sans 
«que  eette  circonstance  soit  le  caractère 
«  distinctíf  de  1’ordre.  Les  carnivotes  for- 
«  ment  une  famille  (a)  de  Cordre  des  carnas - 
«  siers ,  laquelie  est  caractérisée  par  des  ca- 
« nines  très  fortes;  à  cette  famille  appar- 
«tiennent,  eutre  autres  animaux,  1’ours,  le 
«  chat  et  le  cliieu  ». 

Mas  isso  é  erro,  pois  em  francez  carnas-  * 
sier  e  carnivore  são  synónymos  perfeitos  na 
linguàgem  cientifica.  V.  os  Diccionarios 
de  Lkbcherklle,  Litteó,  etc. 


<i)  Isto  i  erro  manifesto,  pois  noi  trez  animaes  que 
vae  citar  refere-ie  a  trez  famílias  diferente::  «feliüius, 
canulius  e  ursídios.  , 

Nota  do  A. 
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«Contra  uma  dama,  ó  peitos  carniceiros, 

«  Feros  vos  mostracs  o  cavalleiros? 

(Lus.,  III,  130.) 

Lacerda  diz; 

«  Carniceiro  é  o  animal  quo  se  ceva  enu- 
« tre  de  carne.  Carnívoro  é  o  animal  que 
«  come  carne,  mas  que  também  so  nutre  de 
«outros  alimentos.  O  vocábulo  carniceiro 
« indica  um  hábito.  O  vocábulo  carnívoro 
«•anuncia  um  facto.  O  tigre,  o  lobo,  etc. 
«  são  animaes  carniceiros ;  o  bomem,  o  cão, 
«ctc.,  são  animaes  carnívoros.  Carniceiio 
«também  significa  sanguinário. — «O  povo 
«romano  aclamava  a  cabeça  do  mundo 
«  com  aplausos  mais  carniceiros  que  cruéis. 

«  ViisinA », 

Carnificina,  c  a  r  n  Ag c  ni,  ma¬ 
tança*  inordiiulKÜc,  morticínio* 
mortal  1<1  ade,  licciilombe. — Carni¬ 
ficina  é  o  extermínio  de  vidas  humanas  e 
ao  vocábulo  junta  se  a  idéa  de  os  cadáveres 
ficarem  dilacerados,  desgarrados,  extripa- 
dos,  e  de  os  matadores  obrarem  com  fnror 
e  alegria  selvágem. 

Camàgem  é  galicismo — carnagt — que  so 
diz  por  carnificina.  Encontra-se  trequente- 
meute  em  poesia,  onde  é  útil,  mas  da  pro¬ 
sa  é  palavra  que  deve  ser  banida. 

Matança  è  grande  número  de  mortes,  quer 
de  homens  quer  de  animaes.  Esto  vocábu¬ 
lo  não  suscita  ncnbuma  idéa  accessoria: 
a  matança  da  noute  de  São  Ba>  tolomeu 
de  1Ò72 ,  foi  a  primeira  campanha  suscitada 
petos  jesuítas. 

Mortandade  é  a  matança  de  gente,  quer 
na  guerra,  quer  pela  peste,  quer  em  de¬ 
sastre. 

Morticínio  sugere  a  idéa  das  mortes  se¬ 
rem.  em  grande  número,  e  em  possoas  que 
não  se  defendem  ou  que  não  estão  em  es¬ 
tado  de  defender-se.  No  morticínio  não  se 
atende  ao  sexo  nem  á  idade  das  víctinias. 

Mortalidade  é  o  número  de  óbitos  bav idos. 

Hecatombe  (do  grego  elaton,  cem,  c  bous , 
boi),  significa  propriamente  sacrifício  de 
cem  bois  immolados  á  divindade.  Extensi¬ 
vamente  diz-se  de  grande  número  de  mor¬ 
tes  havidas  num  desastre  :  a  hecatom¬ 
be  do  theatro  B agite t. 

CnniOHO*  carnudo.  —  Carnosoqu  a- 
lifica  o  que  mais  ou  menos  se  pode  com¬ 
parar  com  a  carne  :  os  fruetos  de  polpa  são 

carnosos. 

Carnudo  se  diz  do  que  tem  muita  carue? 
muito  músculo:  braço  carnudo. 

Na  linguagem  corrente  estes  vocábulos 
confundem-se  frequentemente. 

Caro,  querido. — É-nos  cara  a  pes¬ 
soa  que  temos  em  grando  apreço  ou  valor; 
é-nos  querida  aquclla  de  quem  somos  ami¬ 
go  sincero.  —Esta  é  a  verdadeira  distin¬ 
ção  entre  os  doia  vocábulos;  não  obstante 
todos  os  empregam  indistintamente. 


CaroMcc.  hcntlce.— A  carolice  cou- 
sisto  principalmente  em  promover  festas 
religiosas;  a  beatice  em  frequentar  as 
egrejaa  e  concorrer  a  todos  os  ofícios  quo 
nellas  se  celebram. 

Carreira*  prolisMtto. — Profissão , 
como  deixámos  indicado  na  págiua  120 
(artigo  \  rte),  é  termo  genérico  que  ex¬ 
prime  a  classe  d  qual  se  pertence  em  aten¬ 
ção  ás  ocupações  pessoaes. 

Carreira  é  o  curso  ou  duração  de  uma 
ocupação  lucrativa  ou  decente  a  que  o  in¬ 
divíduo  dedica  o  seu  tempo,  e  da  qual  de¬ 
riva  a  sua  subsistência. 

A  carreira  sugere  a  idéa  de  ascenso  ou 
adeantamento,  e  também  a  de  estudos  es- 
peciaes.  A  ciirrelrn  militar. 

Cartu,  epiistola,  itilanlva,  bi¬ 
lhete.  —  Carta  é  o  termo  usual  com  que 
so  designam  os  escritos  que  so  dirigem  a 
alguém  dando-lhe  noticias,  ou  sobre  as¬ 
suntos  quo  lhe  interessam  mais  ou  menos 
directamcnte. 

Epístola  diz-sc  das  cartas  doa  antigos, 
principalmcnte  quando  o  seu  conteúdo  in¬ 
teressava  a  muitos  :  as  c  pintola  «  de  S. 
Paulo.  — Familiarmente  dá-se  hoje  o  nome 
de  epístola  a  uma  carta  muito  longa. 

Missiva  é  a  carta  considerada  com  rela¬ 
ção  á  pessoa  que  a  manda  ;  é  termo  pouco 
usado. 

O  bilhete  difere  da  carta?  l.°  em  sc  ocu¬ 
par  só  de  um  assunto,  c  de  conter  pou¬ 
cas  palavras ;  2.°  em  excluir  as  formas  ce¬ 
rimoniosas  quo  encabeçam  e  concluem  as 
cartas  ordinárias. 

De  carta  e  epístola  diz  Roquete: 

«Geralmente  falando  chamam  se  cartas 
«as  que  se  escrevem,  principalmente  em 
«prosa,  no  comercio  da  vida,  o  com  res- 
«  peito  á  literatura  também  ás  quo  escre- 
«vem  os  autores  modernos,  sobre  tudo  em 
«  línguas  vulgares,  em  que  tratam  assuu- 
« tos  científicos,  literários  ou  políticos; 
«o  assim  dizemos  as  cartas  de  Vieira,  de 
«  Santa  Tereza,  de  Madama  de  Sévigné, 
«do  P.e  Isla,  de  Cadalso,  de  J.  A.  de  Ma- 
«cedo,  etc.  Ao  contrario,  chamam-se  epis- 
« tolas  as  que  escreveram  os  antigos  nas 
« linguas  mortas ;  c  assim  dizemos  as  epis- 
«  tolas  de  Cícero,  dè  Seneca,  do  Plinio,  de 
«São  Paulo,  etc.  As  cartas  em  verso  cos- 
« tumam  cbamar-sc  epístolas. 

«Tudo  o  que  fórma  matéria  de  um  dis- 
«  curso  pode  sêl-o  de  uma  carta  ou  epistola , 
«porque  do  mesmo  modo  que  o  orador  po- 
«  de  também  o  escritor  propôr-sc  agradar 
«instruir  e  mover  ao  leitor.  —  lia  carta st 
«  puramente  agradáveis,  outras  didácticas, 
«  outras  philosópbícas.  Tudo  póde  tratar-se 
« no  estilo  epistolar.  Muitas  novelas  fo- 
«  ram  escritas  em  fórma  de  cartas ,  como- 
«  as  de  Clarissa,  Nova  Eloisa,  -  etc.  Tempo» 
«houve  em  que  este  método  foi  muito  da. 
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«moda,  e  ainda  nas  ciências  mais  profun- 
«  das,  como  as  carias  de  Euler  a  uma  pvin- 
«  ccza  de  Alemanba.  —  Tauto  as  carias 
«  como  as  epistolas  não  têm  um  estilo  de- 
«termiuado;  pois  tomam  o  que  corresponde 
«ao  assunto,  e  ás  pessoas,  porém  deve 
«  sempre  ser  fácil,  natural  e  ligeiro  » 

Lacerda  diz  de  esses  mesmos  vocábulos: 

«  Chamam-SG  geralmente  cartas  as  que  so 
«escrevem  sobre  os  objetos  do  uso  comum 
«  da  vida.  Também  se  chamam  cartas ,  na 
«literatura,  as  que,  embora  escritas  em 
« verso,  são  obra  de  autores  moderuos.  Cha- 
«  mam- se  epistolas  as  cartas  escritas  pelos 
«  autigos,  e  cujas  linguas  já  são  mortas, 
«como  as  de  Cícero,  de  Seneca,  ctc, » 


farta,  ninppn. — Estes  vocábulos  são 
synónymos  perfeitos ;  mas  mapa  {do  latim 
mappa,  tecido  de  linho  extendido  em  forma 
de  toalha)  é  o  termo  consagrado  em  portu- 
guez ;  carta  é  um  galicismo  que  insensivel¬ 
mente  vae  suplantando  o  vocábulo  portu- 
guez,  e  do  qual  se  formam  derivados  em 
cuja  composição  o  vocábulo  mapa  não  tem 
cabida,  por  exemplo  cartografia ,  cartalo- 
gia.  etc. 


Cnrtorlo,  CMCrfptorlo,  secre¬ 
taria.  repartição. — O  carlorio  è  o 
escritório  em  que  sé  guardam  e  arquivam 
documentos  de  que  se  podem  pedir  copias. 
Secretaria  é  o  cartorio  ou  escritório  que 
está  a  cargo  de  um  empregado  que  tem  o 
titulo  de  secretario.  . 

Fscrltorio  é  termo  muito  genérico  e  que 
pode  substituir  qualquer  dos  outros  de  es¬ 
te  grupo.  — Quando  o  escritório  faz  parte  de 
uma  das  divisões  que  directa  ou  indirecta 
mente  dependem  de  um  ministério,  chama- 
se-lhe  repartição. 


fann,  vivenda,  lar,  morada, 
fogo.  —  Casa  é  o  edifício  destinado  a  ser 
habitado ;  este  vocábulo  cousidera  o  edifí¬ 
cio  em  sí,  as  suas  qualidades,  os  materiaes 
de  que  é  feito,  a  sua  posição,  disposição 
interior,  móveis  que  o  adornam,  etc.  C’a- 
aa  de  cantaria ;  casa  antiga;  ler  loa  ca¬ 
sa. 

Vivenda  ó  a  casa  considerada  relativa- 
mento  ás  suas  vantagens  ou  desvantágeus, 
ás  comodidades  ou  incomodidades  quepro- 
porciona  aos  seus  moradores.  Vivenda 
encantadora ;  pobre  vivenda. 

Lar  é  a  vivenda  considerada  como  abrigo 
tranquilo  e  seguro,  como  residência  do  in¬ 
divíduo:  o  pobre  ancião  via  o  seu  lar  deser¬ 
to  de  quantos  tinha  amado. 

Morada  è  o  domicilio  do  indivíduo,  —  A 
expressão  morada  de  casas  equivale  a 
ca  Ma  de  habitação. 

•  Fogo  é  a  casa  considerada  como  rosiden- 
cia  de  uma  familia  :  aldeia  de  cem  fogo* 
{isto  é,  de  cem  família*). 


l  arval  Ide,  nflnnte.  —  Denomina¬ 
ção  das  figuras  que  sustentam  uma  arqui- 
travo,  uma  cornija,  um  entablamento,  etc, 
So  essa  figura  representa  um  homem  cha¬ 
ma-se-lhe  atlante;  se  representa  mulher,  ca- 
riàlide. 


Cumo,  clrciiiiiMf anela,  conjiin- 
cf  (ira,  occorrencla. — Caso  se  diz  do 
que -se  considera  possível  :  em  caso  de 
desgraça;  se  se  der  o  caso  de  elle  não  ter 
filhos. — Particularmente  se  diz  de  todas  as 
hipóteses  que  so  podem  considerar  na» 
ciências  abstractas.  —  Caso  também  se  diz 
de  um  facto  que  apresenta  tal  ou  tal  cará¬ 
cter,  sempro  que  esse  facto  se  possa  rela- 
ciouar  com  um  principio  geral.  Aos  ca  sos 
particulares  não  têm  os  magistrados  senão  leis 
ge'tacs  para  aplicar.  —  Cada  uma  das  mani¬ 
festações  de  uma  doença  ou  epidemia  è  um 
C  H  SO. 

Circunstancia  (do  latim  circumstantia,  de 
circumstare,  estar  á  roda  de)  diz-se  das  par¬ 
ticularidades  de  um  facto,  ou  das  cousas 
que,  separadas  do  facto,  têm  com  elle  al¬ 
guma  relação  immediata:  os  crimes  perdem, 
muito  da  sua  gravidade  quando  nelles  ocor¬ 
rem  clrciimstMiicf hm  atenuantes. 

Conjuntura  (do  baixo  latim  conjunctura, 
de  conjungere,  juntar),  é  o  vocábulo  com 
quo  se  indica  o  conjunto  de  circunstancias 
que  nem  estão  no  facto,  nem  com  elle  se  re¬ 
lacionam  immediatamente,  mas  que  com- 
tudo  tem  com  elle  alguma  relação,  Um  sy- 
nonymista  francez  —  Eoubaud  —  compara 
a  conjuntura  com  a  circunstancia  dizendo  i 
«A  conjuntura  o  a  circunstancia  estão  para 
«  o  facto  como  dois  círculos  concêntricos  es- 
« tão  para  um  ponto  dado:  a  circtimtancia 
«  é  o  circulo  circunscrito  na  conjuntura,  por- 
«  que  esta  só  de  longe  se  relaciona  com  o 
«ponto  de  que  aquella  está  próxima».  — 
A  conjuntura ,  assim  como  a  circunstancia, 
pode  ser  favorável  ou  desfavorável. 

Ocorrência  é  nma  circunstancia  ou  uma 
conjuntura  inesperada,  mas  de  curta  du¬ 
ração. 


('a*  ta,  raça. — A  casta  é  nma  particu¬ 
laridade  na  raça ;  é  a  «especie»  conside¬ 
rada  sob  o  aspecto  da  origem  de  que  pro¬ 
vém,  dos  caracteres  que  herdon. 


€  a  s  1 1  (1  h  (1  e,  continência,  pu- 
pudicícia,  virgindade,  pu¬ 
reza. — A  castidade  é  a  abstenção  absoluta, 
dos  prazeres  carnaes  ilícitos,  abstenção 
acompauhada  de  vigilante  e  continuo  cui¬ 
dado  para  que  os  actos,  as  palavras,  os 
olhares  e  até  os  pensamentos  não  desdi¬ 
gam  de  tal  abstenção. 

Continência  é  a  abstenção  absoluta  de 
qualquer  deleite  carnal,  licito  ou  ilícito. 
— Mas,  se  em  quanto  ao  gozo,  a  palavra  con¬ 
tinência  é  mais  severa  que  o  vocábulo  cas¬ 
tidade,  essa  severidade  não  vae  além  do 
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facto  —  continência  não  indicando  que  as 
palavras,  os  olhares,  os  pensamentos,  con¬ 
digam  com  a  abstenção  do  gozo  real. — Ha 
conltnencluf*  forçozas ,  como  a  dos  pri¬ 
sioneiros,  a  dos  velhos  quo  foram  liberti¬ 
nos,  a  dos  marinheiros  em  viágem,  etc.;  a 
castidade  è  sempre  voluntária.  Também  a 
castidade  é  Inquebrantável,  podendo  a  con¬ 
tinência  ser  só  por  um  tempo. 

A  contlneucf  n  é  um  facto  ;  a  CM  s  li¬ 
da  <lt*  no  homem  è  considerada  como  virtude. 

Pudôr  e  pudicícia  (vocábulos  derivados 
do  latim  pndere,  ter  vergonha}  exprimem  o 
sentimento  de  vergonba  que  se  sente  con¬ 
tra  o  que  de  qualquer  modo  seja  immoral. 
Distinguem-se  porém  estes  vocábulos  —  o 
pudôr  como  sentimento  activo  que  produz 
efeitos,*  a  pudicícia  como  virtude  passiva, 
mas  que  oferece  resistência.  O  pudôr  está 
ua  couducta;  &  pudicícia  na  eondueta  e  no 
espirito;  aquelle  pode  ser  simplesmente 
aparente,  calculado;  osta  é  sempre  inbe- 
rente.  — Noto-so  que  pudôr  como  synóny- 
mo  de  «modéstia»  tem  mais  força  que  co¬ 
mo  synónyrao  dos  vocábulos  com  que  se 
compara  neste  artigo. 

Virgindade  é  vocábulo  que  designa  um 
estado,  não  uma  virtude,  nem  sequer  um 
sentimento. 

Pureza ,  para  o  homem,  é  a  expressão  de 
um  ideal,  de  um  mito,  pois  que  mortal  ou¬ 
saria  pretender  ater  conservado  a  pureza 
com  que  nasceu  ? 

Estes  vocábulos  compara  Koquete — mul¬ 
to  bem  ^lizeudo  de  pureza  —  na  forma  so- 
guinte : 

«Consideramos  todas  estas  palavras  em 
«  seu  sentido  moral  com  relação  ao  uso  dos 
«prazeres  carnaes. 

«  A  castidade  é  a  virtude  que  directamen- 
« to  se  opõo  a  elles :  firme  e  rígida  domina 
«e  sujeita  nao  só  a  parte  material  ou  cor- 
«pôrea,  mas  até  o  entendimento  evitando 
«  pensamentos  e  palavras  que  respirem  lu- 
«xuria;  submete  voluntariamente  á  auto- 
«  ridade  da  lei  os  apetites  e  prazeres  car- 
«naes  ainda  quando  permitidos. 

«  A  continência  ó  a  abstinência  actual  dos 
«deleites  carnaes;  consiste  principalmen- 
*  mente  na  firme  resolução  de  opôr-se  aos 
« afoctos  desordenados,  em  moderai-os  e 
« refreaí-os,  procedondo  em  tudo  com  so- 
«briedade  e  temperança.  A  continência  é 
«aconselhada  peia  rasão,  e  mesmo  entre 
«os  philósoplios  aclia  defensores;  a  casti - 
dade  é  virtude  cristã,  não  de  preceito,  e 
«  só  de  conselho  evangélico.  A  castidade  è  _ 
«  mais  difícil  de  guardar  que  a  continência; 

«  mas  do  desproso  de  esta  segue-so  a  pouca 
«  ou  nenhuma  estima  de  aquella,  como  dis- 
«  so  Vieira  falando  do  Luthero  e  Calvlnò: 

«  — E  porque  não  quizeram  guardar  conti - 
«  nencia,  negaram  a  castidade ,  entregaram- 
«  se  ás  demasias  e  intemperanças  da  gula 
«  (II,  267). 

«  Pudôr  é  a  arma  que  a  natureza  deu  ás 


«mulberos  para  defender-se,  e  se  extende 
«a  quanto  pode  ofender  sua  pureza.  Pudi - 
«  cicia  é  a  castidade  acompanhada  depuâôr, 
«  e  que  se  manifesta  principalmente  pela 
«honestidade,  decencia  e  recato  exterior. 

«  Virgindade  é  a  inteireza  corporal  de  uma 
«pessoa.  E  antes  um  estado  que  uma  vir- 
«tude. — Para  conservar  a  virgindade  é  ne- 
«cessario  não  só  ser  continente  senão  ter  a 
«  virtude  da  castidade. 

«  A  pureza  pois  é  o  lustro  e  excellencia 
«da  lirgindade.  anuncia  integridade  cin- 
«noceneia  de  costumes,  carência  demácu- 
«la  e  de  imperfeições;  c  o  estado  da  alma 
«  e  do  coração  que  não  sofreu  embates  da 
«impureza  nem  deu. acesso  aos  desejos  do 
«  prazer  carnal. 

«A  pureza  pertence  especlaimente  ao  co- 
«ração,  pois  que  afasta  de  sí  toda  idéa  de 
« prazer  ;  a  castidade  á  alma,  pois  que  resis¬ 
te  te  a  quanto  póde  inclinar  às  desordena- 
■a  das  paixões.  O  pudôr,  por  natural  senti- 
« mento,  fogo  de  quanto  podo  conduzir  a 
«uma  fraqueza  ou  descuido;  &  pudicícia  nà.o 
«  é  muitas  vezes  senão  o  pudôr  exterior,  que 
«põe  limites  ao  império  do  vencedor,  con- 
«  servando  todavia  a  modéstia  o  a  honesti- 
«  dade  em  todas  suas  expressões  e  acções. 

v  A  pureza  é  innocente,  não  conhece  o 
«mal  nem  talvez  sabe  resistir-lhe  ;  é  tem- 
«perada  a  continen  ia,  e  concedendo  o  que 
«  é  .permitido,  sabe  reprimir  as  demasias; 
«é  inflexível  a  castidade,  resoluta  comba- 
«te,  resiste  e  vence,  e  so  sucumbe  deixa 
«de  ser  castidade ;  defendem  a  purezd  e  a 
«  virgindade  o  jntdór  e  a  pudicícia ,  mas  po- 
«dem  scr  mentirosos  exteriores  que  escon- 
«dam  dissimuladas  fraquezas.» 

Lacerda,  de  esses  mesmos  vocábulos,  diz: 

«  Castidade  é  uma  virtude  que  consiste 
«na  abstinência  total  de  todos  os  pensa- 
«  mentos,  palavras,  e.  obras  eivadas  de  lu- 
«  xuria,  o  sujeita  á  lei  moral  os  apetites  car- 
«naes.  Continência  é  a  abstinência  actual 
«  dos  deleites  earnaes ;  é  a  resolução  de  os 
«refrear,  e  de  proceder  em  tudo  com  tem- 
«  perança.  Pudôr  è  a  bouesta  vergonha  que 
«  a  qualquer  pessoa,  e  principalmente  ás 
«mulheres,  serve  de  defeza,  para  que  a 
« sua  pureza  não  seja  ofendida.  Pudicícia 
«  é  a  castidade,  que  o  pudôr  faz  acompa- 
«  nhar  da  decencia  e  recato  exterior.  Vir - 
sgindade  é  a  inteireza  corporal  isenta  de 
«  toda  a  contaminação  :  é  antes  um  estado 
«do  que  uma  virtude.  Pureza  é  a  completa 
«  limpeza  mora!  da  alma  e  do  coração  ». 


Castigar,  punir. — Castigar,  segun¬ 
do  a  etimologia  (do  latim  castigare,  ãecas - 
lus,  casto,  puro)  é,  propriamente,  impor 
uma  pena  a  alguém  para  corregir  e  tor¬ 
nar  melhor.  Um  pae  castiga  seu  filho  para 
que  elle  se  recorde  que  o  que  fez  é  cousa 
que  não  se  deve  tornar  a  fazer,  para  que* 
não  cáia  novamente  naquolle  acto.  Do  mes¬ 
mo  modo  castigam-se  os  anlmaes  domésti- 
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cós  era  que  sabemos  haver  inteligência  {’) 
i  Áía  que  se  corrijam  dos  seus  defeitos  ou 
obectèçam  á  nossa  vontade. 

Puhír,  tambcra  segundo  a  etimologia  (do 
latin ifptinire,  de  pcena,  pona),  é,  própria- 
mente,  impôr  ao  culpado  uma  pena  que  llie 
faça  éxpiar  a  falta  cometida,  e  que  sirva 
I  como  de  satisfação  dada  á  sociedade^ 

Modernamente  —  mas  só  modemamente 
-liga-se  também  ao  vooabulo  punir  a  ldéa 
I  de  a.  pena  não  ser  sómente  um  modo  de  ex¬ 
piação  e  satisfação,  mas  visar  também  ao 
aperfeiçoamento  moral  do  individuo. 

Dos  dois  vocábulos  hos  diz  Roquete : 
«Concorda  o  verbo  punir  com  castigar  na 
« idéa  principal  de  executar  algum  castigo 
«  contra  o  delinquente ;  porém  punir  supõe 
«  delicto  contra  lei  ou  preceito,  e  uma  au- 
«toridade  que  impõe  pena  em  virtude  da 
«  mesma  lei;  e  castigar  rcfere-se  principal - 
«  mente  ao  castigo  corporal  que  se  dá  a  uma 
«pessoa  ou  animal  para  o  corrigir  de  al- 
«  gum  defeito  ou  mau  costume.  —  Punem-se 
«os  crimes^  os  delietos,  os  malefícios  dos 
«homens.  A  mãe  castiga  o  menino.  Casti- 
I  «  ga-se  o  cavalo  com  o  açoute,  com  a  espo'- 
«  ra.^-«  Quem  bem  ama,  bem  castiga  »,  diz 
«um  provérbio  fráncez;  e  com  razão,  por- 
«  que  no  castigar  descobie*so  a  intenção  de 
«melhorar,  aperfeiçoar  o  que  se  castiga,  e 
«  em  punir  sé  s^  inculca  a  vindicta  da  lei  » 
De  Lacerda:" 

« Punir  supõe  autoridade  de  uma  parte, 
«e  culpa  da  outra.  Castigar  supõe  autori- 
«  dade  de  uma  parte,  mas  da  outra  não  su- 
«poe  necessariamente  culpa,  mas  sim  er- 
«  ro,  descuido,  omissão.  Punem-se  crimes, 
«delietos,  acções  voluntárias,  quando  con- 
«  trarias  à  lei;  e  castigam-se  não  só  as  acções 
«voluntárias  quando  contrarias  â  lei,  mas 
« também  os  erros,  as  faltas,  e  até  os  defei- 
«  tos.  Punir  implica  a  idéa  de  imposição  de 
«pena;  mas  castigar  indica  principalmente 
«  a  idéa  de  aperfeiçoar  por  meio  da  repre- 
«  bensão,  censura,  etc.  Neste  sentido  sc  diz 
«  cnatlgnr  o  estila ,  castigar  uma  obra , 
«  etc. 


.  Castigo,  pena.  punleao.— A  pena 
pode  considerar-se  como  castigo  e  eomo_p«- 
nição.— Num  colégio,  por  exemplo,  impõe- 
se  a  um  alumno  a  pena  de  copiar  certo  nú¬ 
mero  de  versos  de  Virgílio;  essa  pena  é  um 
castigo  que  tende  a  corregir,  e  uma  punição 
que  satisfaz  á  infraeção  do  regulámento  co-> 
metida  pelo  alumno. 

Em  jurisprudência  o  vocábulo  castigo  nao 
tem  emprego;  as  leis  impõem  pena «4,  não 
castigos. 


Casual,  fortuito. — Casual  se  diz  do 
qne  sucede  naturalmente  sem  que  o  sou¬ 


(1)  No  propriu  acto  do  homem  casiigar  os  animaes 
está  a  sua  coníbsáo  de  lhes  reconhecer  suficiente  inte¬ 
ligência  para  que  Jhe  cotnprehendam  a  vontade. 


béssemos  prevêr.  Este  adjectivo  melhor  se 
toma  a  má  que  a  boa  parte. 

Fortuito  se  díz  do  que  sucede  inopina-, 
damente,  sem  que  de  nenbum  modo  nos 
fosse' possível  prevel-o. 

Um  caçador  é  ferido  por  outro  a  quCm  a 
espingarda  se  descarrega  :  è  uma  desgraça 
cusuui  que  o  ferido  não  soube  prever. 

«  O  ©ncontro  inesperado  do  dois  amigos 
«  que  em  qualquer  terra  do  extrangeiro  dão 
«  de  cara  um  com  o  outro  ao  dobrar  de  uma 
«  esquina,  é  um  caso  fortuito  que  nenhum 
«  dos  dois  podia  prevêr  »  ('). 


Catalogo,  lista,  rol.  nouten- 
cintura,  iióitilna.  eiiuiueraciio. 

—  Catalogo  é  palavra  grega  —  katalogos  — 
quo  significa  naquella  língua  exposição 
desenvolvida.  —  Entre  nós  diz-se  das  rela¬ 
ções  ou  enumerações  de  muitas  cousas  da 
mesma  especie,  mas  diferentes  entre  si. 
E’  condição  essencial  do  catálogo :  l.°  que 
a  enumeração  seja  metódica  ou  obedeça 
a  uma  ordem  qualquer;  2.°  que  cada  obje¬ 
to  catalogado  esteja  acompanhado  de  al¬ 
gum  esclarecimento  que  melbor  o  caracte¬ 
rize.  Sempre  qne  a  enumeração  careça  de 
essas  condições,  sé  se  lbe  póde  dar  o  nome 
de  lista. 

A  lista  dos  reis  de  Portugal  consta  ape¬ 
nas  dos.  seus  nomes  inscritos  uns  após  os 
outros.  O  catálogo  dos  reis  de  Portugal  con¬ 
tém,  pelo  menos,  além  dos  seus  nomes,  a 
data  do  nascimento  de  cada  um,  a  do  seu 
advonimento  ao  trono,  a  da  cessação  do  seu 
reinado,  etc.  — O  catálogo  de  uma  livraria 
eomprehendo  o  título  das  obras  que  a  for¬ 
mam,  o  nome  de  seus  autores,  a  indicação 
da  edição, do  formato,  etc. — Fazemosa  liw- 
t  a  dos  livros  que  desejamos  comprar , Fa¬ 
zemos  o  cntlliogo  de  uma  biblioteca. 

Rol  è  a  lista  que  contém,  além  do  nome 
das  cousas  ou  das  pessoas,  certas  indica¬ 
ções  nurdéricas  :  rol  da  roupa  suja  ;  rol 
dos  operários,  —  Note-se  que  não  se  deve 
dizer  o  rol  dos  convidados,  mas  atlMtu 
dos  convidados ,  atendendo  a  que  nessa  lista 
a  única  indicação  numérica  que  pode  dar- 
se  é  a  dos  números  de  órdem. 

Nomenclatura  (do  latim  nomen,  nome)  é 
uma  lista  de  nomes,  de  expressões.  Este 
vocábulo  emprega-se  partieul anuente  ao 
falar  de  ciências,  quando  é  necessário  ins¬ 
crever  ou  classificar  uma  numerosa  eolee- 
ção:  a  noiuciietatiit^i  da  química ,  da 
botânica ,  etc.  *  m 

Quando  a  nomenclatura  inscreve  ou  clas¬ 
sifica  nomes  de  pessoas,  denomina-se  nó- 
miria.—  Fazer  uma  iiómlna  dos  emprega¬ 
dos  por  órdem  de  antiguidade. 

Enumeração  é  a  lista  que  se  faz  com  o 
fim  de  atender  ao  total  que  apresenta,  ou 
ao  conjunto  das  cousas  enumeradas. 


(I)  Repetimos  este  exemplo,  já  «lado  nnarligo  «Alea¬ 
tório»  (pag.  G&h  por  haver  ah  iaido  errado?. 
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Recapitulando,  vemos  que:  o  crttnlo- 
{ço  inscreve  c  circunstancia;  a  Ilwta  ape¬ 
nas  inscreve ;  o  rol  inscreve  e  tonta;  a  110- 
iii  ono  la  tu  r  a  inscreve  denominando;  a 
iioiulnii  ins<reve  ordenando ;  e  a  enu¬ 
meração  inscreve  ou  txpõe  sucessivavien- 
te  para  que  cada  unidade  contribua  para  o 
conjunto. 

De  lista  e  catalogo  diz-nos  Roquote  : 

«  Lista  é  uma  série  de  nomes  de  pessoas 
« ou  cousas  póstos  uns  após  outros,  para 
c  dar  acouheccr  que  estas  cousas  ou  pes¬ 
ei  soas  pertencem  a  uma  eerta  e  detenni- 
«nada  elasse,’  ou  que  têm  entro  si  uma 
u  relação  comúm,  real  ou  arbitraria. 

«  Cçfàlogo  significa  narração  ordenada, 
«  ou  iaveutario  cirednstaueiado;  é  também 
«  uma  lista  de  pessoas,  sucessos,  o  cousas 
«  postas  por  ordem,  cujo  fim  é  não  somente 
« dar  a  conhecer  a  relação  que  estas  pes- 
«soas  ou  coixsas  têm  entre  si,  senão  seu 
«  valor,  mérito  e  importanc-ia. 

k  .Se  reunirmos,  por  exemplo,  sem  ordem 
«  os  títulos  dos  livros  da  nossa  livraria,  ta- 
«  zemos  uma  lista  de  piles.  Se  os  distribuir- 
«mos  cm  varias  classes,  colocando-os  cm 
«  cada  uma  do  ellas  segundo  a  materiaque 
«tratam,  e  dermos  sobro  elles  alguma  ko- 
«ticia  bibliográfiea,  ,ete.,  fazemos  um  ca- 
«  tàlogo  dos  livros  da  nossa  livraria. 

vAlistauao  supõe  nonhuma  órdem,  ne- 
tnliiim  método;  exige  únieamente  os  uo- 
«  mes.  O  catálogo ,  tendo  por  fim  dar  a  co- 
«  nheeer  com  todas  as  eireunstancias  eada 
«objeto  que  presenta,  supõe  a  órdem,  a 
u  coordenação,  as  combinações  necessárias 
«  para  que  estes  objetos  bem  se  apreciem 
«  e  se  distingam  uns  dos  outros  ». 

Também  Lacerda  fala  de  esses  vocábu¬ 
los,  diferençando-os  perfeitamento  no  úl¬ 
timo  parágrafo  do  seu  artigo: 

«  Lista  é  uma  série  de. nomes  de  cousas 
«ou  de  pessoas,  para  dar  a  eonhecor  que 
«aquellas  cousas  ou  pessoas  pertencem  a 
«uma  ciasse  determinada.  Catálogo  signi- 
«  fica  inventario  circunstanciado.  Catálogo 
«também  designa  lista  de  pessoas,  ou  su- 
«  cessos  postos  por  órdem,  afim  de  quo  so 
«conheça  a  relação  de  essas  cousas  entre 
«si,  o  o  seu  valor,  ou  importância,  etc. 

«A  lista  não  supõe  órdem  nem  método, 
«requer  sómente  os  nomes.  O  catalogo  su- 
« põe  órdem  e  coordenação,  afim  de  dar  a 
«  conhecer  circunstanciadamente  cada  ob- 
« jeto «. 

Crtlnstroplic.  catocly«ruo.— Ca¬ 
tástrofe  é  uma  profunda  alteração  quo  se 
dá  no  seio  das  nações,  da  soeiedade,  da  fa¬ 
mília,  num  indivíduo  ou  localidade,  trans¬ 
formando  eompletamente,  o  para  muito 
peor,  o  seu  estado  precedente.  Também  se 
dá  o  nome  de  catástrofe  aos  grandes  de¬ 
sastres  cm  que  ha  muita  perda  de  vidas.  O 
terramoto  de  1755  foi  uma  catástrofe.  Ca¬ 
tástrofe  foi,  para  Espanha,  a  destruição 


da  sua  esquadra  nas  Filipinas.  —  For  ex¬ 
tensão,  dá-so  o  nome  de  catástrofe  ás  eon- 
sas  que  são  a  origem  de  desgraças:  a  ele¬ 
vação  do  capdeal  D.  Henrique  ao  trono  foi 
uma  catíltftrofc  para  a  nacionalidade 
portugueza. 

Cataclismo,  segundo  a  etimologia  (em 
grego  kataclusmos  significa  diluvio),  è  a  re¬ 
volução  que  as  aguas  eausam  ao  invadir  a 
superfície  sólida  da  terra.  O  golfo'  ou  mar 
do  Zuyderzée  teve  por  origem  um  cataclis¬ 
mo  que  destruiu  para  eima  de  70  povoações 
e  fez  mais  de  100.000  victimas.  —  Por  ex¬ 
tensão  dá-se  este  nome  ás  revoluções  geo* 
lógicas  que  transformam  a  aparência  de 
qualquer  ponto  da  superfície  da  terra. 

Os  vocábulos  catástrofe  o  cataclismo  po¬ 
dem  designar  a  mesma  revolução,  mas  o 
primeiro  chama  a  atenção  para  a  perda, 
para  a  desgraça;  o  segundo  para  o  facto 
em  s í,  para  a  mudança  que  ocasiona. 

Cnfàftf  rophe.  ilesasfrc»  oulu- 
iii  I  d  a  tl  e,  accldente*  de«sraça, 
reiéu.  —  Catástrofe  (do  grego  katastre- 
pheiny  revolver)  é  um  acontecimento  im¬ 
portante,  considerável,  que  revolve,  mu¬ 
da,  transforma  eompletamente  o  estado 
precedente  noutro  ostado  muito  peor.  Esta 
revolução  completa  pode  dar-se  num  povo, 
num  Estado,  numa  sociedade,  e  até  sómente 
numa  família  ou  num  indivíduo,  mas  sem¬ 
pre  sugerindo  a  idéa  da  transformação  ser 
violonta  e  profunda. 

Desastre  (vocábulo  francez  formado  do 
prefixo  negativo  des,  e  de  astre,  astro)  si¬ 
gnifica  propriamente  um  grande  infortú¬ 
nio,  uma  grando  desgraÇa  causada,  segun¬ 
do  as  superstições  astrológicas,  pela  in¬ 
fluencia  nociva  dos  astros,  isto  é,  do  desti¬ 
no;  e,  por  extensão,  toda  desgraça  irreme¬ 
diável  que  aniquila  e  dostróe  tudo,  des¬ 
graça  da  qual  é  impossível  sair  e  contra  a 
qual  nada  se  pode  fazer.  O  desastre  pode. 
ser  individual  ou  colectivo,  o  podo,  como 
a  catástrofe ,  originar  perda  de  vidas.  Os 
dois  vocábulos  porém  diferem  em  a  catás¬ 
trofe  ser  considerada  como  mais  profun¬ 
da  o  violenta,  mais  extensa  que  o  desastre 
Quando  se  constróe  um  tdijicio  dt ve  ter-se  o 
máximo  cuidado  no  levantamento  dos  andai¬ 
mes  para  evitar  qualquer  Ire  pes¬ 

soal,  e  em  cavar  l  em  fundo  os  alicerces  para 
que  com  o  andar  do  tempo  não  se  dê  alguma 
CHláNtrofc. 

Calamidade  (do  latim  calamiias,  vocábulo 
que  significou  primitivamente  os  estragos 
que  a  saraiva  produz  nos  campos)*signifi- 
ca,  segundo  a  sna  etimologia,  a  destruição 
das  cearas  pela  intempérie,  pela  saraiva, 
ctc.  Como  a  destruição  das  cearas  é  uma 
desgraça  que  afecta  sobremodo  a  muitas  fa¬ 
mílias,  povoações  e  províncias,  trazendo 
eomsigo  a  escassez  e  a  pcuuria,  calamida¬ 
de ,  no  sentido  figurado,  que  è  o  único  que 
hoje  tem,  se  diz  de  qualquer  grande  des- 
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gra<;af  pública  ou  privada.  —  O  sentido  dc 
esta  palavra  é  sempre  colectivo,  mesmo 
ató  quando  se  fala  de  uma  calamidade  pri¬ 
vada,  pois  nesse  caso  não  se  atendo  a  um 
facto  adverso  sómente,  mas  a  uma  série  de 
esses  factos  que  sobrevém  uns  após  outros, 
constituindo  um  conjunto  que  tem  impor¬ 
tância  excepcional.  As  tlca^ritraN  que 
sobrevieram  a  Jdb  constituiram  uma.  cala- 
iiilcSttfle. 

^4cc/Je?i/e  fdo'  latim  accidere,  succedcr) 
diz-se  de  qualquer  desgraça  que  sobrevem 
inesperadamenle,  sem  que  nada  a  fizesse 
prever,  e  considerando-a  até  certo  ponto 
como  contraria  ás  ieis  ordiuarias;  mas  ac- 
cidente  nao  se  diz  de  grandes  desgraças ,  a 
não  ser  que  se  llie  prestem  qualificativos 
«propositados  a  accntuar-lhe  a  gravidade. 
Neste  vocábuio  o  que  predomina  é  a  idea 
de  elle  exprimir  acaso,  imprevisão,  mas  não 
desgraça  irremediável. 

Desgraça  è  o  termo  genérico,  dos  quaes 
todos  os  outros  de  este  grupo  são  as  espe- 
cies. — A  desgraça  pode  ser  um  simples  fa¬ 
cto,  como  também  constituir  estado:  a  quem 
vive  na  «leHgrnça  sucedem  mil  ties- 
çraca*. 

j Revês  é  a  desgraça  que  faz  mudar  com¬ 
pletamente  uma  situação,  mas  para  peor ; 
é  o  reverso  da  medalha,  se  assim  nos  pode¬ 
mos  exprimir.  Os  ricos  que  cáem  na  misé¬ 
ria  nao  dizem  que  tiveram  vicios  dispon- 
diosos,  nem  que  foram  imprevidentes  j  di¬ 
zem  apenas  que  tiveram  reveses. 

Veja-se  também  o  artigo  Dcsgrnçn. 


Cn(ús<ro|»he«  druféclio  ou  des¬ 
enlace. —  Em  literatura,  designam  es¬ 
tes  vocábulos  o  fim  ou  termo  da  acção  de 
uma  obra  dramática. 

Desfecho  ou  desenlace  é  propriamente  o 
último  termo  da  acção,  o  acontecimento  fi¬ 
nal  que  faz  cessar  a  espectativa  do  públi¬ 
co.  Toda  obra  dramática,  desde  a  tragédia 
até  á  farça,  tem  desfecho  ou  desenlace ;  e, 
por  extensão,  tem-no  também  toda  obra 
literaria  do  género  romance.  Mais  exten¬ 
sivamente  ainda,  aplicam-se  estes  vocábu¬ 
los  â  consequência  de  certos  factos  da  vi¬ 
da,  como  quando  se  diz  quo  tal  aventura 
teve  um  triste  deNfêcho  ou  um  triste  des¬ 
enlace. 

A  catástrofe  nao  é  o  fim  da  acção  da 
obra  literaria,  mas  sim  o  acontecimento 
terrível  e  fatal  que  dá  origem  a  esse  fim, 
ao  desfecho. — Como  muito  bem  se  pode  dc- 
prehender,  a  catástrofe  só  pode  dar-se  na 
tragédia  e  no  drama,  —  quando  o  drama 
termina  de  modo  fatal — ,  porquo  só  os  su¬ 
cessos  tristes  ou  cruéis,  mas  grandes  e  in¬ 
esperados,  podem  merecer  esse  nome. 

Deve  também  notar-se  que  os  vocábulos 
áesfécho  ou  desenlace  são  suhjectivos,  e  a 
catástrofe  è  sempre  objectiva.  Dir-so-â 
uma  horrorosa  c«iA«lrofc*  uma  c»« 
tÁdtrofc  sangren ta;  mas  nao  se  dirá  «ma 


hábil  catástrofe, como  se  diz  muito  bem 
um  hábil  dcnfèclio  ou  um  hábil  des¬ 
enlace. 

Koquete  compára  catástrofe  com  desen - 
lace,  e  também  com  sucesso,  dizendo.* 

«  Um  sucesso  pode  ser  comúm,  ou  raro* 
«ou  extraordinário;  feliz  ou  desgraçado; 
«  de  muita  ou  de  poucã  importância.  E’  esta 
«uma  expressão  tão  geral  que  quasi  nada 
«  caracteriza,  pois  tudo  que  acontece  é  um 
« sucesso ;  mas  a  catástrofe  significa  nm  su- 
*  cesso  de  muita  importância  que  dá  ori- 
«gem  ás  vezes  a  grandes  infortúnios  o  a 
«mui  notáveis  alterações.  Uma  catástrofe 
«pode  ser  causa  da  destruição  de  um  rei- 
«  no  ;  pois  esta  palavra  significa  sempre  um 
« sucesso  extraordinário  e  infausto. 

«  Circunscre.vendo-a  agora  á  artedramá- 
«tica,  em  que  com  propriedade  se  usa,  di- 
«  remos  que,  segundo  o  sentido  que  lhe  de- 
«  ram  os  Gregos  na  voz  katastrophe ,  que  si- 
«gnifica  subversão  ou  transtorno,  êxito, 
«  fim,  sucesso  trágico,  a  catástrofe  é  o  prin- 
« cipal  e  o  último  transe  com  que  remata  a 
k  tragédia. 

«  O  desenlace,  que  também  é  o  desfecho 
«ou  final  de  cila,  desata,  desenreda,  des- 
«  enlaça  o  nó  ou  enredo  do  drama;  assim 
«que,  o  desenlace  desfaz  o  fundamento  da 
«fábula,  e  a  catástrofe  expõe  a  mudança 
«ou  transtorno  qne  se  supõe  ter  aconteci- 
«  do.  O  desenlace  è  a  última  parte  do  drama, 
«e  a  catástrofe  o  último  sucesso;  aquelle 
«  descobre  o  enredo  e  o  desfaz,  esta  termi- 
«na  a  acção.  A  arte  consiste  no  desenlace , 
«assim  como  o  efeito  na  catástrofe.  Deve 
«  verificar-se  com  rapidez  o  desenlace ,  sem 
«que  por  isso  seja  precipitada  ou  atropeia- 
«  da  a  catástrofe. 

«  Não  sabemos  porque  Vieira  e  outros  fi- 
«  zeram  masculino  este  vocábulo,  sendo  elle 
«feminino  em  grego  e  em  latim». 

Dos  mesmos  vocábulos  comparados  por 
Roquete,  diz  Lacerda: 

«  Sucesso  é  termo  genérico,  pois  que  tu- 
« do  que  acontece  é  um  ««cesso,  que  pode 
«  ser  extraordinário,  raro  ou  comúm,  feliz 
«ou  desgraçado,  alegre  ou  triste,  etc. 

«  Catástrofe  é  um  sucesso  caractefiza- 
«  do,  pois  que  designa  esta  palavra  ura  ííí- 
« cesso  extraordinário,  e  de  muita  impor- 
« tancla.  como  origem  de  grandes  infortu- 
«nios,  etc.  —  Catástrofe  designd  sempre 
«um  sucesso,  não  só  grandemente  notável, 
«  senão  que  também  infausto. 

«Com  respeito  ao  drama,  ou  antes á arte 
«dramática,  a  palavra  catástrofe  tem  si- 
« gnificaçâo  própria,  c  quer  dizer  êxito, 
«fim  trágico,  ou  antes  principal  e  último 
« transe,  a  derradeira  peripecia  trágica 
«por  meio  da  qual  so  põe  termo  á  tragé¬ 
dia. 

«  Desenlace  é  o  dcsfêcho  do  poema  ou  cLra- 
«  ma  trágico.  O  desenlace  desata,  solta  o  nó, 
«  desenreda  o  entrecho,  o  enredo  do  drama. 
« —  Se  a  catástrofe  é  o  último  sucesso,  o 
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«  desenlace  é  a  última  parto,  o  remate  da 
«  tragédia». 


Cutechlzar,  iiiiNNionnr.  —  Cate¬ 
quizar  é  instruir  metódieamente  em  cer¬ 
tos  pontos  de  uma  doutrina,  particular- 
mente  da  doutrina  eatólicá. 

Missionar  é  exercer  as  fnncçÕes  de  mis¬ 
sionário,  funeçoes  múltiplos,  pois  ao  missio¬ 
nário  complete  demonstrar  o  erro  das  reli¬ 
giões  que  eombate,’ evidenciar  a  verdade 
de  aquoila  que  ensina,  avivar  o  fervor  dos 
crentes,  destruir  a  indiferença  dos  despre- 
oeupados,  catequizar  os  atraídos,  e  conver¬ 
ter  os  incrédulos. 


(‘atlicilraS.  ué. —  Catedral  e  sê  não 
imo  synónymos.  Na  lingua  portugueza  sé  ò 
•substantivo,  e  catedral  adjeetivo.  Sé  é  a 
egreja  que  é  sêde  catedral,  isto  é  sède  da 
cátedra  ou  eadeira  do  prelado  da  dioòese. 

Dizer  catedral  per  «cf  é  galicismo,  ou, 
guando  menos,  espanholismo.  — -  Digamos 
porém  que  não  sabemos  o  por  quê  de  se  di¬ 
zer  a  patriarcal,  e  não  ser  correcto 
dizer  a  catedral. 


Catliol I cl *111  o «  ciirirttianiftino. 

—  Cristianismo  é  a  denominação  da  eele- 
ctividade  dos  erentes  em  Cristo,  seja  qual 
fór  a  Egreja  a  que  pertençam. 

Catolicismo  é  a  denominação  que  tomou 
a  eoleetividade  dos  cristãos  que  reeonhe- 
ecin  o  papa  como  chefe  espiritual.  Na  Eu¬ 
ropa  ha  320  milhões  de  cri*í  uo»,  dos  quaes 
sô  130  milhões  são  CiitóllCO*. 


(Jatll  I liaria,  vcrrlui».  —  listes  vo 
•cãbiilos  confuudem-se  quando  simples  sy- 
«onyraos  de  eensura. 

'Quando,  porém,  a  censura  é  feita  á  au¬ 
toridade  que  se  prevalece  do  sen  poder 
para  vexar  ou  opriniir,  dir-se-á  verrina  e 
não  catilinaria. 


(  anda,  rabo. — Estos  vocábulos  são 
synónymos  perfeitos;  rabo  é  porém  termo 
vulgar  que  em  muitas  circunstaneias  é  ne¬ 
cessário  evitar. 


Cauta^  motivo,  razAo,  móbil, 
pretexto.  —  A  idéa  comúm  a  estes  no¬ 
mes  é  a  de  um  facto  lhes  dover  a  sua  rea¬ 
lização. 

Chamando  causa  ao  prineipio  da  acção, 
não  o  apresentamos  como  resultado  das 
nossas  paixões  ou  da  nossa  roflexão;  é  um 
principio  interior  ou  exterior,  isto  é,  que 
está  em  nós  ou  nos  ó  extranho,  mas  que 
obra  por  si,  e  que  só  por  si  produz  real- 
ttxcute  o  efeito,  independentemente  da  nos¬ 
sa  vontade. — Aquella  noticia  foi  a  cansa 
tia  sua  morte.  Deus  é  a  causa  universal. 

Motivo  (do  latim  motum,  supino  de  move- 
re,  mover)  ó  o  nome  adequado  á  causa  quo 


tem  poder  bastante  para  mover  a  nossa 
vontade,  que  nos  emociona  o  espírito,  e 
que  se  dirige  á  intcligeneia  que  pesa,  exa¬ 
mina  e  compara  o  pró  e  o  contra,  a  eonve- 
nicneia  ou  a  inconveniência,  o  bem  ou  o 
mal  que  advirão  da  realização  do  faeto.  IÓ 
o  motivo  quo  é  e  principio  da  acção  que  de¬ 
termina  o  espírito,  prineipalmento  quando 
os  factos  que  estãe  em  jogo  são  particula¬ 
res.  Sô  nós  podemos  saber  o  motivo  por 
que  fazemos  certas  cousas. 

Eàzão  é  o  motivo  razonado,  pesado,  bem 
caleulado  ;  é  o  motivo  que  pode  confessara 
que  fundamento  deve  o  ser  agente,  por  ter 
sido  examinado  e  estudado  com  atenção,  e 
por  suas  eonsequencias  terem  sido  julga¬ 
das  conformes  ás  leis  do  entendimento,  e 
tidas  por  convenientes.  Emprthendemos  um' 
negocio  pela  riixtio  de  élle  nos  oferecer  bons 
lucros.  Explicar-lhe-ei  a  rnztio  da  minha 
conducta. 

Móbil  (do  latim  mobilis,  também  derivado, 
eomo  motivo ,  do  verbo  movere ,  mover)  é  um 
motivo  forte  e  enérgieo,  irresistível  talvez ; 
porque  em  vez  de  operar  na  parte  intele¬ 
ctual  do  eu,  exerce  toda  a  sua  iníliieneia 
nos  sentimentos  e  nas  paixões.  Os  grandes 
erimes  têm  sempre  um  ihòbil. 

O  pretexto  é  uma  falsa  razão  que  se  ale¬ 
ga  para  ocultar  a  verdadeira  razão,  ou  um 
motivo  suposto  para  não  confessar  o  motivo 
real.  Por  muitos  pretextos  de  que  alguns  se 
valham,  logo  descobrimos  por  que  rdzão 
obram. 

Dc  causa,  motivo ,  razão  a  pretexto  diz  Iio- 
quete? 

« lleferein-se  estas  palavras  a  tudo  aqui- 
«  lo  que  influo  numa  acção  ou  no  particular 
«proceder  de  uma  pessoa. 

«E’  causa  de  uma  acção  o  que  a  produz, 

« lho  dá  origem,  e  sem  o  qual  a  eousa  de 
«que  se  trata  não  poderia  ser  tal;  é  a  ra- 
«  zão  que  temos  para  fazer,  dizer  ou  pensar 
«  alguma  cousa. 

«  O  motivo  ê  o  que  move,  impele,  exeita 
«a  fazer  a  acção.  A  palavra  causa  explica 
«uma  razão  forçosa,  que  obriga  á  acção 
«  ou  ao  juizo,  e  motivo  uma  razão  volunta- 
«ria  que  move,  induz,  inclina.  —  Fulano 
«  quebrou  uma  perna,  e  esta  ê  a  eti  ii«u  de 
«  sua  coxeira.  Herdou  um  morgado,  t  este  è 
«o  motivo  de  ter  deixado  o  serviço. 

«  A  razão  é  o  principio  fundado  ou  infun- 
«  dado  que  alegamos  para  justifiear  a  acção 
«que  fizemos  ou  vamos  fazer.  O  pretexto  é 
«  uma  razão  suposta  de  que  nos  valemos 
«para  oeultar  a  verdadeira. — A  ambição 
tíé  a  caiiNU  da  maior  parte  das  guerras; 

*  interesses  mesquinhos ,  e  talvez  o  ódio  e  a 
« vingança ,  são  os  secretos  motivo*  de  cl- 
«  las;  a  honra  das  nações,  o  progresso  da  ci- 
«vilização,  a  repressão  de  revoltas,  etc.  são 
«o  pretexto  com  que  se  cobrem  as  verda - 
v.deiras  rnzíics.  que  não  se  assoalham  por- 
a  que  são  infundadas  e  injustas. 

«A  causa  produz  a  aeção ;  dá-lhe  vida  e 


5  unesp 


10  11  12 


CAU 


—  213  — 


CAU 


« acíividade  o  motivo;  a  razão  procura  des- 
«  culpal-a,  e  o  pretexto  disfarçal-a». 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda; 

« O  que  prod-z  uma  acção,  e  sem  o  que 
« esta  não  poderia  existir,  ou  ser  o  quo  ò, 
«chama-se  causa.  Chama-se  motivo  o  que 
«move,  impele,  excita  a  fazer  a  acção. 
«  Razão  é  o  motivo  fundado  ou  não,  que  se 
«alega  para  justificar  a  acção  quo  se  faz 
«ou  vae  fazer:  —  Visitava  os  conventos... 
«  por  razuo  do  seu  oficio.  (Vída  do  Arce- 

«  RJSPO). 

« Pretexto  é  uma  razão  snposta,  aparente 
«  com  que  se  pretende  cobrir  ou  paliar  a 
«  verdadeira  razão  de  algum  procedimento; 
«  — Por  não  confessar  seu  erro  buscam  |i  r  e- 
«  texton  com  que  o  paliem  (Bern.  Flor.) 


(«usfifo.  mordaz,  «atirlco. — 

O  mais  benigno  de  estes  malignos  adjecti- 
vos  é  satírico ,  imis  que  em  geral,  e  sem  ne¬ 
nhuma  idéa  acessória,  se  diz  do  que  ata¬ 
ca  os  defeitos  melhor  que  as  entidades,  do 
que  censura  a  rir,  e  sem  azedume,  nem 
maldade. 

Cáustico  se  diz  do  que  ô  rnaliciosamente 
satírico,  do  que  causa  uma  sensação  viva 
de  desgosto,  de  ardor,  napessoa  que  é  sati¬ 
rizada,  sensação  que  é  logo  modificada 
pela  facécia  e  graça  do  dito  ou  do  escrito. 

Mordaz  se  diz  do  que  é  maldosainento 
cáustico,  do  que  fere  como  uma  dentada.  O 
que  é  mordaz  não  tempera  a  sua  aspereza 
nem  com  a  graça  nem  com  a  malicia;  mor¬ 
de,  e  deixa  sangrar  a  ferida. 

Os  ataques  impesgoaes  contra  os  vícios ,  os 
erros,  os  defeitos  da  humanidade,  da  socieda¬ 
de ,  da  época,  quando  nelles  não  ha  nem  som¬ 
bra  de  animosidade  contra  as  pessoas,  são 
MatirtcOtt.  —  guando,  ainda  que  impes- 
soaes,  esses  ataques  podem  fàcilmenle  ser 
apropriados  a  alguém ,  e  que,  ainda  que  gra¬ 
ciosos,  ferem  on  fazem  corar  a  esse  que  se  vê 
visado,  são  cáii»  t  leo  t*.  —  Se  nelles  se  nota 
malignidade,  mà  intenção,  e  nenhum  dissi¬ 
mulo,  são  niorflnxcN. 

A  respeito  de  estes  vocábulos  escreveu 
Roquete  o  artigo  seguinte,  cujos  últimos 
trez  parágrafos  merecem  especial  atcução ; 

«Expressam  estes  trez  adjcctivos  quali- 
«dades  ou  disposições  mentaes  que  incli- 
«nam  ao  que  as  tem  a  clamar  e  combater 
«contra  os  vícios  e  defeitos  dos  homens, 
«para  corrigil-os  de  ellcs,  ou  contra  os  ho- 
«mens  mesmos,  não  para  contribuir  á  sua 
«  emenda,  senão  para  ofendèl-os,irrital-os, 
«perdendo-os  em  sua  reputação  e  na  opi- 
« nião  pública. 

«Significando  a  palavra  cáustico,  em  seu 
«  sentido  recto,  tudo  que  tem  força  de  quei 
«  mar.  representa  no  figurado  todo  o  dito, 
«expressão  ou  discurso  que  irrita,  como 
« um  ferro  em  brasa,  áquelle  contra  quem 
«  se  dirige,  causando-lbe  dolorosa  irupres- 
«  são  e  aguda  pena. — Diz-se  também,  e 
«com  mais  frequência,  pessoa  cáustica  a 


«que  usa  de  tacs  ditos  e  expressões;  e, 
«  com  menos  propriedade,  a  quo  é  importu- 
«  na  c  enfadonha  em  sua  conversação. 

«A  palavra  mordaz  vem  do  verbo  latino. 
smordeo,  morder,  e  bem  representa,  por 
«translação,  ao  que  fala  mal  do  outrem, 
«  ao  murmurador  e  calumniador,  pois  pare- 
«  ce  que  morde  e  atassalha. 

«  Chama-se  sat  frica  o  que  respira  satira, 
«ou  censura  acompanhada  de  motejos  so- 
«  bre  costumos,  etc. 

«A  càusticidade  ofende  o  amor  proprio  e 
«o  humilha;  a  mordacidade  abocanha  a 
«honra,  ofende  a  boa  reputação,  desespe- 
«  ra  e  desconsola;  o  genio  satírico  compraz- 
«  se  em  motejar  os  vícios  e  ridicularias  doa 
«homens,  já  o  faça  alegro  e  ligeiramente 
«só  com  a  intenção  de  causar  diversão, 
«sem  ofender  partieularmente  a  ninguém 
«como  Cervantes  em  todas  suas  obras,  ou 
«já  procoda  com  ódio  e  encarniçamento 
«  contra  os  vicios,  fazendo  horrorosas  pin- 
« turas  de  elles,  empregando  virulentas 
«alusões  a  diferentes  pessoas,  e  quasi  de- 
«signando-as  por  seus  nomes.  Exemplos 
«das  duas  espeeies  o  Ilysope  do  Deniz,  e 
«  os  Burros  de  Macedo. 

«  O  génio  saíiricopóde  tomar  a  cor  de  càus- 
«,  tico  on  mordaz  segundo  se  servir  de  cx- 
«  pressões  que  irritam,  offeudcm  e  mortifi- 
«cam,  ou  respiram  ódio  e  assacam  defei' 
« tos.  0  gcuio  satírico  usa  de  arte  e  geiio 
«para  reprehender  e  vituperar;  não  perde 
«o  genio  cáustico  a  oportunidade  de  dis- 
«parar  suas  farpadas  setas  contra  as  pesi 
«soas;  nem  o  mordaz  perde  a  ocasião  de 
«  descobrir  seu  encarniçamento  contra  seua 
«semelhantes.  Brop5e-so  o  satírico  a  fazer 
«ridículo  e  aborrecivel  ao  seu  contrario;  a 
«  cáustico,  a  feríl-o,  abatel-o  e  vilipendial-o^ 
«qual  raivoso  cão,  o  mordaz  se  lança  ás 
«gentes  para  mordel-as  e  despedaçal-as, 

«  O  verdadeiro  satírico  cm  toda  a  força 
«da  expressão  foi  Juvenal;  Horacio,  sobre 
«bom  satírico,  tem  não  pouco  de  cáustico, 

«  mas  não  é  mordaz;  Boilcau  ó  tachado  por 
«alguná  de  seus  compatriotas  de  cóusíico  e 
«  mordaz.  Entro  nós  Diuiz  rivaliza  com  Boi- 
« leau,  e  J.  A.  de  Macedo  leva  a  palma  a  to- 
«  dos  na  mordacidade  « . 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda; 

«  Mordaz,  conforme  á  origem  latina,  de- 
«  signa  o  que  morde,  e  no  sentido  translato 
«o  murmurador,  calumniador,  o  que  fala 
«mal  de  alguém,  pois  que  de  alguma  sorta 
*  o  morde  e  atassalha.  Satírico  ie  o  que  res- 
«pira  sátira,  isto  é,  que  envolve  censura 
«acompanhada  de  motejos  com  relação  aos 
«  costumes,  vicios,  etc.  Ctiustico  significa  tu- 
«do  que  tem  força  de  queimar,  c  no  sentido 
« translato  a  expressão  ou  discurso  qua 
«  irrita  aquclle  contra  quem  se  dirige.  Tam- 
«  bem  neste  sentido  se  chama  homem  càus - 
«  íico,  o  enfadonho  que  se  torna  inatnrávei; 
«pelas  suas  impertinências  ridículas,  a 
« que  não  larga  o  infeliz  a  quem  apoquexu. 
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«ta  c  punge  eom  as  suas  fastidiosas  sem- 
«  saborias  «. 


Cautella,  precaução.  —  Cautela  e 
precaução  sãoaquellas  medidas  quo  a  pru- 
deneia  aconselha  para  evitar  que  uma  de¬ 
terminada  circunstancia  se  dê.  Parece  po¬ 
rém  que  a  cautela  se  relaciona  mais  imme- 
diatamente.  com  essa  circunstancia  do  que 
a  precaução  —  esta  intentaudo  tudo  quanto 
possa  contribuir  para  a  circunstaneia  não 
se  dar,  aquella  manobrando  do  modo  a  que 
os  meios  que  emprega  a  não  produzam. 
Tomam-se  precaitç o  vttpara  que  ninguém 
■se  aproxime  com  luzido  logar  em  que  ha  ex¬ 
plosivos.  —  Indo  com  luz  ao  logar  em  que  ha 
explosivos  deve  emprcgar-se  a  mayor  cau¬ 
tela. 

Assim,  a  cautela  ê  relativa  aos  meios  que 
feb  empregam  para  fazer  bem  o  que  se  tem 
U  fazer;  a  precaução  refere-so  aos  meios 
quo  se  tomam  para  evitar  Inconvenientes. 
A  cautela  é  um  modo  de  obrar  positivo ;  a 
precaução  é  negativa,  porque  tem  em  vista 
■de  impedir  que  a  necessidade  de  obrar  se 
presente.  . 

Noutra  ordem  de  idéas  a  precaução  é  in¬ 
spirada  pela  prudência;  a  malícia  e  a  astú¬ 
cia  é  que  sugerem  a  cautela.  A  precaução 
geralmento  só  tende  a  evitar  o  mal;  a  cau¬ 
tela  mais  vezes  pretende  fazel-o  que  evi* 
tal-o;  aquella  è  reservada,  esta  é  dissimu¬ 
lada.  Uma  limita-se  á  defeiisívaj  a  outra, 
«e  póde,  emprehende  o  ataque. 


Cava,  cavarfcla,  cuvadtira.  — 

A  cara  é  o  acto  de  cavar  na  época  apro¬ 
priada  ;  por  isso  se  diz  :  cava  tardia. 

Cavadela  é  o  acto  de  cavar,  sem  nenhu- 
taa  outra  idéa  acessória. 

Catadura  ê.o  acto  de  cavar,  o  o  resultado 
xpic  a  terra  tira  de  esse  acto. 


("aviilfffidn,  cava lli ada —  Caval¬ 
gada  diz-se  do  troço  de  cavaleiros  que  fi¬ 
guram  algo  de  nobre,  de  histórico# 

Cavalhada  só  se  diz  do  grupo  do  cava¬ 
leiros  que  figuram  algo  de  ridículo. 

Nas  cavalgadas*  Jiguram  corcéis nas 
cavalhadas  atè  os  burros  tomam  parle. 


da  cabeça,  completamento  descarnados, 
mas  na  sua  disposição  natural. 

Cráneo  é  o  conjunto  dos  ossos  quo  en¬ 
cerram  o  cérebro.  Cráneo  diz-so  dos  vivos 
e  dos  mortos ;  caveira  só  do  estes  últimos. 

Casco  é  a  parte  superior  da  caixa  cra* 
neana. 

Atende-se  á  configuração  do  cráneo,  não 
á  da  caveira  nem  á  do  casco. 


CAvallo.  corcel,  ginete,  pola- 
frcii).  —  Cavalo  é  termo  genérico.  Corcél 
só  se  diz  do  cavalo  de  batalha  ou  do  que 
tom  formoso  aspecto,  e  que  só  serve  para 
montar. 

Ginete  é  o  eavallo  do  raça,  ligeiro,  vivo, 
bem  formado. 

rálafrêm  se  diz  do  eavallo  ajaezado. 

Carruagem  puxada  por  cavalo».  No¬ 
bre  corcél.  í- tnete  veloz.  K*alnfrém 
ricamente  ajaezado. 


Caveira,  cráneo,  casco.-  A  ca¬ 
veira  é  o  eonjunto  dos  ossos  da  cara  e 


Cavlilailc.  excavaçilo,  oco.  —  A 

cavidade  eonsidera-se  em  si  c  só  por  si;  a 
exeavação  consldera-se  como  resultado  de 
uma  operação  ou  de  qualquer  aeção.  Ca¬ 
vidade  natural.  Kxcav açií opioduzida 
pelas  aguas. 

O  Oco  ó  a  cavidade  de  mui  pequenas  di¬ 
mensões  :  o  ôco  da  mão. 


Ccgaifieii tc«  An  cega». — O  adver¬ 
bio  cégamente  pode,  em  muitas  circunstan¬ 
cias,  confundir-so  eom  a  locução  ás  cégas; 
em  certos  casos,  porém,  ha  entre  ambos, 
uma  diferonça  digna  de  reparo. 

Numa  estação  do  caminho  de  ferro ,  con¬ 
tando  cégttiiiceite  em  que  o  dono  da  can¬ 
tina  não  nos  envenenar á,  apeamo-nos  dacar- 
ruàgem  para  tomar  um  rr/meo,  enomomen - 
to  em  que  se  dá  o  sinal  de  partida  pagamol-o 
com  uma  moeda,  cujo  troco  acceitamos  mm 
cegrtN  por  não  ter  tempo  para  o  conferir. 

A  juventude  escolhe  frequentemente  Am  ce¬ 
ga»  os  seus  amigos ,  e  ccgaineiitesedci- 
.ra  guiar  pelos  seus  conselhos. 

Cégamente  designa  pois  uma eegue ira  vo¬ 
luntária,  razonada.  Quem  obra  cégamente 
não  vê,  porque  não  quer  ver;  não  examina, 
porque  não  quer  examinar,  e  porque- está 
decidido  a  não  examinar. 

Ás  cégas  denota  irreflexão  o  falta  de  pru¬ 
dência.  Quem  obra  ás  cegas  obra  como  um 
cégo  ;  não  vê  porque  não  pode  ver,  porque 
a  atenção  não  está  em  si. 

Roqueto  compara  muito  bem  estes  advér¬ 
bios  dizendo : 

«Estas  duas  expressões,  ambas  figura- 
«das,  indicam  egnalmente  um  modo  do 
«proceder  que  não  é  dirigido  pela  luz.  da 
«  razão  ;  mas  esta  (')  indica  umafalta  de  in- 
«teligeneia,  o  aquella  (*)  um  abandono  da 
«  mesma  luz.  —  O  que  obra  ás  cégas  não  é 
«  alumiado ;  o  que  obra  cégamente  não  segue 
«a  luz  natural:  o  primeiro  não vè, osegun- 
«  do  não  quer  ver. — Os  maneebos  escolhem 
«  do  ordinário  seus  amigos  às  cégas ;  se  por 
«aeaso  fazem  má  escolha,  entregam-se  cê- 
e  g amente  ^  seus  eaprichos  e  extravagan- 
«  cias. — Submeter  cégamente  a  razão  ás  de- 
«  cisões  da  fé,  não  é  crer  às  cégas ,  porque  a 
«  razão  mesma  nos  alumia  em  motivos  do 
«  credibilidade. — Não  se  deve  crcr  às  cégas 
«o  que  diz  um  doutor;  mas  deve-se  crer 


íi>  A’s  cfavs. 
(2»  ('étjaniente, 
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« cêgamente  o  que  a  Egrcja  ensina.  Crer  o 
«  obedecer  cêgamente  é  submeter  sua  razão 
«e  vontade*  a  quem  tem  direito  de  impor 
«  crença  e  exigir  obediência ;  erer  o  obede- 
«  cer  às  cêgas  é  submeter  sua  razão  e  von  * 
«  tade  a  quem  não  tem  taes  direitos,  ou  som 
«ter  para  isso  motivo  algum  prudente  era- 
«  zoável.  —  O  bomein  sensato  nunca  crê  às 
«cêgas ,  m«s  nâõ  duvida  crer  cégrínaenfe  o  que 
«pessoas  fidedignas  lhe  asseguram». 

Lacerda  diz  somente: 

«Fazer  alguma  eousa  às  cêgas  é  fazel-a 
«  sem  razão  suficiente  para  a  fazer  tra  doi- 
«xar  de  fazer.  Fazer  alguma  eousa  eèga~ 
«  mente,  é  fazel-a,  porque  se  põe  confiança 
«  na  pessoa  qüe  manda,  persuade,  ou  acon- 
«  selha  que  se  faça». 


Celbgem,  arrebol. —  Celàgem  nem 
é  o  « aspocto  do  eèo»  como  define  o  mais 
moderno  dos  diccionarios  da  língua,  nem 
«a  eôr  do  céo  ao  nascer  e  pôr  do  sol  »  eomo 
diz  o  que  foi  publicado  immediatamente 
antes  de  esse. 

Célàgem  é  a  côr  vária  das  nuvens.  Quan¬ 
do  o  céo  està  azul  não  ha  cclageiii. 

Quando  a  celàgem  matutina  ou  vesperti¬ 
na  tem  uma  linha  rósoa  011  avermelhada, 
cb  ara  a- se  arrebòl. 


Celebrar,  exaltar,  realçar, 
louvar,  elogiar,  gabar. — A*idéa 
comúm  a  todos  este?  verbos,  ainda  que  ea- 
da  um  de  elles  a  exprima  em  diferente 
grau,  é  a  de  dizer  bem  de  alguém  ou  de  al¬ 
guma  cousa. 

OeZe&rar  (do  latim  celebrare,  de  celeber , 
fre.quonte,  numeroso)  desperta  a  idéa  do 
elogio  ser  feito  durante  muito  tempo  ou  a 
miúdo,  deante  do  muita  gente,  e  de  ser 
grande,  ilustro  ou  admirável  aquilo  que 
se  celebra.  —  Camões  celebrou  quantos 
na  historia  patria  tinham  gravado  os  nomes. 
—  Este  verbo  prima  sobre  os  outros  do  gru¬ 
po  por  designar  um  louvôr  solemne,  muitas 
vezes  acompanhado  de  eerimonias  públi¬ 
cas: —  ordenaram  se  festejos  para  cele- 
l»rar  tão  auspicioso  enlace. 

Exaltar  (do  latim  exáltare ,  de  ex,  prefixo 
que  eneareee,  e  altus,  elevado)  significa 
propri amente  « levautar  em  alto »,  e,  ainda 
que  muito  rebuçada,  ba  nesto  verbo  uma 
tal  ou  qual  exageração,  muitas  vezes  até, 
certa  ironia.  —  -llxoltar  os  virtudes  de 
alguém  é  apregoal-as,  pôl-as  muito  no  alto 
para  que  todos  as  vejam,  tomal-as  bem 
evidentes  eomo  para  provar  que  a  pessoa 
que  as  pratiea  é  eapaz  de  ellas,  o  que  dei¬ 
xa  supor  que  não  seja  esse  o  sentir  da  opb 
niao  pública. 

Realçar  é  pôr  em  logar  mais  alto  ou  maia 
evidente  o  que  já  estava  alto  ou  era  evi¬ 
dente.  O  fm  dos  panegíricos  é  de  realçiir 
os  homens  ilustres. 

Louvàr  (do  latim  laudare)  ó  o  termo  eom 
que  mais  friamento  se  exprime  a.  idéa  co¬ 


múm  a  estes  verbos.  Significa  propriamen¬ 
te,  dizer  o  bem  que  se  pensa,  aprovaruma 
pessoa  ou  cousa,  dar  uma  prova  de  estima 
e  de  consideração.— y El-rei  manda  louvar 
os  que ,  por  mérito  proprio ,  são  dignos  do  seu 
agrado. — l.oitVH-«e  a  um  benemérito. 
Elogiar  ó  louvar  na  intenção  de  fazer  com 
que  os  outros  admirem  o  que  nós  admira¬ 
mos  ou  fingimos  admirar.  Quem  elogia  al¬ 
guém  ou  algumacousa, procura  termos  ade¬ 
quados  a  persuadir,  eomo  o  vendedor  que 
procura  insiuuar  no  espirito  do  comprador 
a  bondade  do  quo  lho  quer  vender.  —  As¬ 
sim,  não  lia  era  elogiar  a  expressão  de  ver- 
dado  que  tem  louvar.  Quando  se  louva  o 
mérito  de  uma  obra,  dizemos  o  que  pensa¬ 
mos  ;  quando  a  elogiamos  pretendemos  que 
os  outros  ereiara  nesse  mérito  —  ainda  que 
muitas  vezos  sejamos  os  primeiros  a  reco¬ 
nhecer  que  olla  não  tem  nenhum.  Os  recla¬ 
mos  dosjornaes  elogiam,  não  loiitum. 

Itoqucte  apenas  compara  louvar  .com  ga¬ 
bar  dizendo:  5 

«  Gabar  vem  do  verbo  árabe  cat&arfinu- 
«dado  o  c  em  g,  o  que  ò  muito  frequente 
«  ora  a  nossa  o  cm  outras  línguas,  e  parece 
«ter  entre  ,nós  a  mesma  significação  que 
«entre  03  Árabes,  isto  é,  do  exaltar,  en- 
«grandecer.  É  termo  mais  genérico  e  vul- 
«  gar  iqiie  lotivár ;  diz-se  das  cousas  e  das 
«pessoas,  mas  pareee  referir-se  mais  ao 
«quo  é  sensível,  ao  quo  so  quer  iuctilcar. 

«  Em  apoio  do  quo  veui  o  ditado  vulgar:  — 

«  Quem  gabn  a  noivai,  o  pae  que  a  quer  ca¬ 
nsar ;  o  qual  so  aplica  a  muitas  cousas  da 
« vida. 

«  Louvar  é  o  verbo  latino  laudare  esignl- 
«  fica  dizer  palavras  em  sinal  de  aprovação; 
«refere-so  em  particular  ás  pessoas  e  suas 
«boas  qualidades,  que  por  isso  se  ebamam 
« louváveis. 

«  Gaba-se  tudo  o  que  é  bom  no  seu  géiie- 
«  ro,  tudo  o  que  nos  agrada ;  louvam-se  as 
«boas  partes  que  o  homem  tem  adquirido 
«  por  sen  estudo  e  trabalho,  as  boas  acções 
«  que  pratiea,  pelas  quaes  se  faz  bem  quisto 
«  e  digno  de  estimação  de  seus  senielhan* 

« tes. 

«  Quem  se  gaba  é  vaidoso  ou  estulto  ;  ri- 
«mo-nos  ordinariamente  de  elle,  o  em  lo- 
«gar  de  lho  chamarmos  «gabão»  como  os 
-«antigos,  ou  «gabazola»  com  o  vulgo,  di- 
«  zemos  «quo  não  deixa  o  seu  crédito  era 
«mão 3  alheias»;  ou  «quem  se  gaba  i<íZo 
«  espera  que  o  gubeio. 

«  Quem  se  louva  é  jactancioso  ou  orgulho- 
«  so  ;  natnralmeuto  o  aborrecemos,  porque 
«a  boa  educação  nos  diz  que  ««ão  cabe 
«  louvor  em  lôca  própria ». 

Lacerda  diz  somente  de  estes  dois  vocá¬ 
bulos  : 

«  Gabar  ú  cxáltar,  engrandecer.  Loitvar 
«  é  aprovar.  Gaba-se  tudo  quç  no  seu  gé- 
«uero  é  bom;  tudo  quo  uos  agrada.  Louvam- 
«  se  as  boas  qualidades  de  uma  mulher.— 
«  Gabar  refere-se  às  eousas,e  Zouraráspes* 
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«  soas.  Quem  so  gaba  ó  vaidoso;  quem  se 
« louva  è  orgulhoso  ». 

Celebrar*  .solcnmlznr,  festc- 
jnr.  —  Consideramos  estes  vocábulos  na 
accepção  que  lhes  é  comum:  a  do  Indicar 
um  modo  de  prostar  homenagem  a  qual¬ 
quer  pessoa  ou  acontecimento. 

Festejar  (dó  latim  festus,  alegre)  è,  do  es¬ 
tes  verbos,  o  único  que  elaramente  encerra 
a  idéa  do  festa ,  de  alegria.  Ê  com  himnos 
de  louvôr  e  de  alegria  que  a  Egreja  eató- 
liea  festeja  um  santo;  é  eom  dauças  e  di* 
vertimentos  que  o  povo  festeja  o  S.  João,  o 
*S.  Pedro,  o  S.  Antonio. 

Celebrar  o  solemnizar  dizem-so  tanto  dos 
acontecimentos  alegres,  como  dos  tristes, 
como  dos  grandiosos.  —  Celebrar  encerra 
duas  idéas  prineipaes  :  a  de  ser  grande  nú¬ 
mero  de  pessoas  que  concorrem,  e  a  do 
aparato  e  grandiosidade  da  festa  ou  da  ee- 
rimonia.  O  padre  celebra  a  missa;  ce* 
lebram-seer^iMas.  Cclebra-MC  um 
anniversario  com  grandes  festejos. 

Solemnizar  é  celebrar  eom  pompa  extraor¬ 
dinária  e  afim  de  bem  gravar  no  espirito  a 
lembrança  do  acontecimento  que  se  solem - 
niza,  quer  elle  seja  actual,  quer  passado. 

Celerltiadc*  rapidez,  veloci¬ 
dade*. —  E1  este  último  voeábulo,  veloci¬ 
dade,  o  quo  exprime  mais  gcralmente,  e 
por  isso  mesmo  com  ruais  vaguedado  que 
os  outros,  o  modo  como  uma  torça  em  mo¬ 
vimento  se  desenvolve.  Ila  natíos  de  gran¬ 
de  velocidade*  de  pouca  velocida¬ 
de,  de  tantas  milhas  de  velocid  ndc*  — 
Como  se  vé,  este  vocábulo  nao  indica  pre- 
eisamente  que  o  movimento  do  quo  se  con¬ 
sidera  seja  veloz,  pois  todos  sabemos  quão 
ronceiros  são  os  comboios  de  pequena  ve¬ 
locidade  ;  o  quo  ellc  implica  ó  a  idea  do 
fenómeuo  do  movimento — seja  osse  movi¬ 
mento  qual  fôr,  rápido  ou  leuto,  pois  sem 
movimento  não  pode  haver  velocidade. — Po¬ 
demos  calcular  a  vclocldade  rfa  quèda 
dos  corpos.  P odemos  moderar  a  veloci¬ 
dade.  podemos  tornal-a  quasi  imperceptí¬ 
vel  à  vista. 

Ilapidez  e  uma  grande  velocidade ,  mas  ve¬ 
locidade  impetuosa,  violenta.  A  rapidez 
da  vida,  dizemos  nós  para  ponderar  o  pou¬ 
co  que  ella  dura. 

Celeridade  é  uma  grande  velocidade  que 
se  considera  em  si,  sera  nenhuma  idéa  aces¬ 
sória  ao  movimento  veloz. 

Um  esquadrão  avança  com  r a pldez pa¬ 
ra  o  quadrado  que  o  espera  de  bayoneta  ca¬ 
lada.  —  Vêde  a  celeridade  do  v 6o  da 
andorinha  ! 

Celeste,  celentlat,  divino. — O 

que  pertence  ao  firmamento,  á  região  do 
infinito  em  que  os  astros  se  movem,  é  ce¬ 
leste.—  O  que  pertence  ao  ignoto,  o  quo  es¬ 
tá  onde  geralmento  se  supõe  estar  o  Crea- 


dor,  o  quo  ó  ou  provém  de  Deus,  é  celestial . 
—  Os  corpos  celeste*  giram  no  espaço.  A 
esfera  cc  leste.  Gozos  ceiestlac*. 
Abandonemo-nos  á  vontade  do  nosso  Pae  ce¬ 
lestial* 

Divino  se  diz  do  que  é  relativo  a  qual¬ 
quer  divindade,  do  que  provém  do  proprio 
Deus,  on  do  que  julgamos  ser  de  Deus  :  a 
majestade  divina;  as  leis  divinas* 

Èxtensivamente,  o  'que  é  perfeito  e  ex* 
eelente  é  celestial  se  é  abstracto,  e  divino 
se  ó  material :  É  necessário  ter  uma  paciên¬ 
cia  celestial  para  fazer  obra  tão  di¬ 
vina. 

O  artigo  em  que  Koquete  compara  estas 
duas  palavras  é  um  dos  melhores  do  sou 
Diccionario  de  synónyinos.  Diz  elle: 

«Tudo  aquilo  que  materialmeute  per- 
« tcnce  ao  céo  se  ehama  celeste,  porque  eon- 
«  sideramos,  segundo  nossa  vista  material, 
«que  o  céo  é  uma  abóbada  esmaltada  de 
«planetas  e  estrelas  alumeada  pelo  sol. 
«  Chamamos  pois  a  estes  eorpos  celestes ,  e 
« dizemos  a  esfera  celeste,  a  abóbada  ce - 
«leste,  e  á  côr  que  aparece  á  nossa  vista, 
«azul  celeste.  Extende-se  esta  significação 
«  a  tudo  o  que  vem  do  céo,  tem  eom  elle  al- 
Nguma  relação,  ou  parece  sobrepnjar  a 
«quanto  vemos  na  terra;  ao  que  despede 
« grande  resplandor,  ao  que  é  dotado  de 
«  extremada  beleza,  ao  que  ostenta  snma 
«magnificência,  a  tudo  qne  é  superior  a 
«quanto  póde  produzir  a  natureza  e  a  arte, 
«  considerando-o  e  admirando-o  como  obra 
«  da  divindade.  E  "neste  sentido  dizemos  cs- 
«  piritos  celestes,  a  morada  celeste  dos  justos. 

«A  palavra  celestial  toma- se  mais  comum- 
«  mente  em  sentido  místico,  e  eorresponde 
«á  morada  e  côrte  do  Sêr  supremo,  refe- 
«  rindo-so  determinadamente  ás  perfeições 
«  que  constituem  a  esscncia  divina  e  ao  que 
«participa  de  seus  divinos  atributos,  o  as- 
«  sim  dizemos  as  perfeições  celestiaes,  a  ce - 
« lestial  bemaventurança,  a  vistaceíesíía?,  a 
«sabedoria  e  a  pureza  celestiaes.  Em  senti- 
«  do  profano,  e  por  uma  cspecie  de  abuso, 
«aplica-se  poéticamente  o  adjectivo  celes- 
« tial  a  tudo  que  consideramos  excelente, 
«superior  e  sobrehumano,  e  assim  dizemos 
«  de  um  mui  excelente  cantor,  que  temuma 
«voz  celestial ♦ 

«  Divino  ó  o  que  vem  de  Deus,  ou  se  re- 
a  fere  a  seus  atributos.  A  creaçao  não  foi 
«um  acto  do  poder  celestial ,  senão  da  divi- 
«  na  omnipotência,  porque  emanou  imme- 
«diatamento  da  ãixnna  essencia.  Não  dize- 
«moR  o  poder  celeste,  senão  o  poder  divino; 
«nem  a  bondade  celeste ,  senão  a  bondade 
«  divina ;  porque  o  poder  c  a  bondade  são 
«  essenciaes  atributos  da  divindade.  Dize- 
ttmos  a  natureza  celeste,  as  leis  divinas  e 
«não  celestes;  porque  emanam  immediata- 
«  mente  da  divindade. 

«Do  mesmo  modo  que  por  abuso  ou  en¬ 
carecimento  se  atribue  o  adjectivo  celes- 
« tial  a  .tudo  que  é  excclento  o  perfeito; 
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« também  acontece  o  mesmo  com  o  divino ; 
«  e  assim  se  costuma  dizer  obra  diurna,  por 
«  perfeita,  c  prazer  divino,  porque  nos  em* 
«  beleza  e  arrobata  os  sontidos  ». 

Lacerda  diz:  . 

«Chamamos  celeste  &  tudo  que  pertence 
« materialmento  ao  céo;  o  por  isso  falando 
«dos  astros,  segundo  se  nos  afiguram  á 
«vista,  dizemos  que  são  corpos  telestes,  etc. 
«Da  mesma  sorto  chamamos  celeste  a  uma 
«beleza  perigrina,  e  a  tudo  que  se  avan: 
«taja  ao  quo  do^omúmse  encontra  so- 
«bre  a  terra  considerado  não  só  material, 
«  mas  também  moralmento.  Celestial  é  o 
«  que,  no  sentido  místico,  se  refere  á  eôrte 
«  do  Sê r Supremo,  e  ao  que  de  algum  modo 
«participa  mais  pmximainento  dos  atribu- 
«tos  de  Deus;  e  por  isso  so  diz  a  cele*- 
«  II  nl  beviaventurança,  etc.  No  sentido 
«profano  toma-se  indistintamente  no  sen- 
« tido  de  celeste, 

«  Divino  é  o  que  vem  de  Deus,  ou  a  elle 
«  sc  refere  directamente ;  e  dizemos  a  ifi  1- 
vliia  sabedoria ,  a  «llvlna  omnipotência. 
« Por  abuso  chama-se  divino  a  tudo  que  se 
«  cousidera  como  perfeito.  » 


é  cinzento  ou  é  côr  do  cinza  ou  de  uma  côr 
que  so  aproxima  á  côr  da  cinza.— Adornais, 
cendrado  só  se  diz  de  metaes,  de  vernizes, 
de  pedras  finas,  etc.,  uunca  de  tecidos  e 
outros  artofactos,  a  não  ser  que  se  empre- 
guo  a  locução  «de  côr  cendrada»:  Veludo 
de  côr  cendrada. 


Cenobita  monge.  —  Jía  mais  aus- 
teridado  na  idéa  sugerida  pela  palavra 
monge  quo  na  do  vocábulo  cenobita.  O  mon¬ 
ge  é  como  o  desenganado  que  foge  ao  mijn- 
do  e  aos  homens  para  viver  na  contempla¬ 
ção  o  no  estudo.  O  cenobita  (do  grego  koi - 
nos ,  comum,  e  bios,  vida)  è  o  monge  que 
não  procura  precisamente  a  solidão,  mas 
sim  a  companhia  de  alguns  homens  da  sua 
feição  para  com  eiles  viver  cm  comum  e 
gozar  a  sou  modo  de  um  isolamento  que 
nao  é  absoluto. 


Celibatário.  Aoltelro.  —  Concor¬ 
dam  estes  vocábulos  em  designar  a  pes¬ 
soa  que  não  casou,  e  na  maior  parte  dos 
casos  podem  empregar-so  indistintamente. 
Solteiro,  poróm,  a  não  ser  no  último  exem¬ 
plo  de  este  artigo,  indica  essa  idéa  sem 
nenhuma  outra  acossoria;  em  quanto  que 
celibatário  encerra  frequeutemente  a  idéa 
de  nao  poder  contrair  matrimonio  i  melhor 
so  diz  que  os  sacerdotes  católicos  são  celt- 
bntnrloff.  que  Holtelrofl.  —  De  uip 
ancião  se  diz  que  é  celibatário  quando  se 
quer  designar  o  seu  estado  social,  e  sol¬ 
teiro  — ás  vezes  até  solteirão— quando  que¬ 
remos  pôr  em  relevo  o  seu  estado  de  inde- 
pcndeucia,  de  não  sujeição  aos  laços  do 
matrimonio, 


Ceunculo,  COllVCIlt icillo  X  con¬ 
luio. —  Os  dois  primeiros  vocábulos  de 
este  grupo,  designam  uma  assembleia  de 
pessoas  que  se  reunem  habitualmente  sem 
que  nenhum. extranho  assista  ás  suas  dis¬ 
cussões.  Cenáculo  nãó  póde  tomar*so  a  tão 
má  parte  como  conventiculo,  pois  este  vocá¬ 
bulo  se  aplica  melhor  ás  reuniões  em  que 
se  trama  algum  mal,  e  aquelie  áquollaa  em 
que  so  faz  algo  do  ridículo,  como  são  as 
renniões  dos  literatos  medíocres  em  que 
a$Í7ius  asinum  fricat,  ou  áquellas  outras  em 
que  os  destinos  da  patria,  e  até  os  do  mun¬ 
do,  ficam  assentes  ao  lado  da  fornalha  do 
boticário  de  algum  iogarejo. 

Conluio ,  que  muitas  vezes  se  diz  por  co?i- 
ventículo,  melhor  significa  o  quo  nclle  se 
trama,  que  a  própria  reunião. 


Cendrado,  cinzento. — O  que  é 

cendrado  è  da  própria  côr  da  cinza;  o  quo 


Ccnotaphlo.  Narcóiihago,  tu¬ 
mulo.  niauMoleti,  jnzlgo. — Cenotá¬ 
fio  (do  grego  kenos,  vazio,  e  taphos ,  tú¬ 
mulo)  diz-se  do  monumento  funerário  ele¬ 
vado  á  memória  de  um  morto  cujo  cadáver 
nao  se  tem,  ou  que  está  enterrado  noutra 
parte. 

Sarcófago  (do  grego  sàrx,  carne,  e  pha- 
gô,  como)  era  o  nome  que  tinham  uns  tú¬ 
mulos  feitos  de  certa  classe  de  pedra  a  que 
se  atribuía  a  propriedade  de  consumir  os 
cadáveres.  Iloje  diz-se  propriamente  do 
túmulo  monumeutal  onde  jaz  um  cadáver, 
e,  menos  propriamente,  da  tumba  que  enci¬ 
ma  a  eça  nas  grandes  cerimonias  fúnebres. 

Tumulo  (do  latim  tumulus)  era  adesigha- 
ção  do  montículo  de  terra  que  os  antigos 
elevavam  em  forma  de  cone  sobre  o  logar 
em  que  algum  parente  estava  enterrado. 
Hoje  designa  esto  vocábulo,  ou  o  monu¬ 
mento  elevado  á  memória  do  defunto  que 
nelle  ou  debaixo  de  elie  jaz,  ou  a  simples 
sepultura,  ou,  e  por  extensão,  a  morte  ;  só 
ha  paz  no  túmulo. 

Mausoléu  (de  Mausolo ,  rei  da  Caria  no  IV 
século  A.  C.,  a  quem  sua  viuva,  xVrtemisia, 
mandou  elevar  um  soberbo  moimento).ê  o 
jazigo  monumental  elevado  á  memória  de 
um  morto  querido.  l’or  extensão,  é  synó- 
uymo  perfeito  do  jazigo,  vocábulo  que  de¬ 
signa  o  pequono  editfbio  em  forma  de  tem¬ 
plo  onde  se  depositam  os  cadáveres  dos 
membros  de  uma  familia.  —  Nao  obstaute, 
quando  o  jazigo  é  eumamente  modesto, 
não  se  lhe  póder  dar  o  nome  de  mausoléu. 

De  estes  vocábulos,  á  cxcepção  de  jazi¬ 
go,  diz  ltoquete  : 

«Designam  todos  estes  vocábulos  o  mo- 
«numento  elevado  à  memória  de  algum  de-_ 
«  funto  ilustre,  mas  cada  um  de  elies  re- 
«  corda  particular  circunstancia  pela  qual 
«  se  diferençam. 

Cenotáfio  é  palavra  grega  kenotòplüon 
«  (de  kenos,  vazio,  e  taphos ,  sepulcro  ,  e  tem 
«entro  nós  a  mesma  significação  de  monu- 
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«mento  sepulcral  erigido  á  memória  de 
«  defunto  enterrado  noutro  logar. 

«  Sarcófago  é  egualmente  palavra  gre- 
«  ga,  sarkoj/hagos  (de  $a>x}  carne  e  pkagein , 

«  comer),  adjeetivo  substantivado  concor- 
«  dando  com  lithos,  pedra,  que  designava 
«uma  especie  de  pedra  calcária  quo  con- 
«  sumia  as  carnes;  por  extensão  o  sepulcro 
«feito  de  esta  pedra,  o  era  geral*  sepnlcro 
«  em  que  o  cadáver  so  consumiu. 

«Da  palavra  latina  tumulus  quo  om  sen¬ 
ti  tido  recto  sigujficava  montículo,  fizemos 
«nós  tumulo  só  cora  a  significação  figura- 
«  da  de  sepulcro,  quo  entre  ellos  também 
«tinha,  mas  sepulcro  levantado  da  terra 
«como  diz  a  etimologia,  a  quo  os  nossos 
«antigos  chamavam  moimento. 

«  Mausoléu  (do  latira  mausoleum)  foi  pri- 
«  mitiVamente  nome  proprio  que  designava 
«o  magnifico  e  sumptuoso  monumento  se- 
«  pulcra]  quo  a  rainha  Artemísia  mandou 
«  erigir  a  seu  marido  Mausolo  ;  passou  de- 
«pois  a  ser  nome  apelativo  designando  os 
«  sepulcros  grandiosos  dos  reis,  como  se  vê 
«na  seguinto  passágem  do  Floro: — '-In 
« mausoleum  se  (Cleópatra),  sepulcra  regum 
«*ic  vocantj  recipit. — Mais  tarde  extendeu* 
«  se  st  todo  sepulcro  magnifico  e  sumptno- 
«  so  como  se  vê  de  Ferreira*'!  —  XlmiMO- 
«  lens  acs  mortos  não  dão  vida ,  —  » 

Lacerda  diz  dos  mesmos  vocábnlos  de 
que  fala  Roqueto: 

«  Cenotáfio  tem  entre  nós  a  mesma  si- 
«gnificaçao  que  entre  os  Gregos,  cuja  pa- 
« lavra  é,  e  significa  monumento  sepulcral, 
«  erigido  á  memória  de  pessoa  enterrada 
« noutro  logar.  Sarcófago ,  também  pàla- 
«  vra  grega,  significa  o  sepulcro  onde  o  ca- 
«  dáver  foi  posto,  e  se  consumiu.  Tumulo, 
«palavra  latina,  significa  sepulcro  levan- 
« tado  da  terra,  a  que  os  nossos  antigos  cha- 
«maram  rnoimento.  Mausdtêo  ou  Mausoléu, 
«conforme  á  origem,siguifica  o  monumento 
•«  sepulcral  magnifico,  grandioso,  do  osten- 
«taçao:  — Alevantaram  prandts  niniiso- 
«  lens  (Lcckna)  ». 


so  estabelecem  as  estatística5*.  —  Este  vo¬ 
cábulo  porém  careco  da  concisão  que  tinha 
o  censo  romano,  e  só  por  meio  de  um  com¬ 
plemento  é  quo  elle  se  pode  determinar} 
assim,  dizemos:  o  reeen«paiiieiitu  da 
população,  o  recenseamento  da  rique¬ 
za  semovente,  etc.  Deve  notar-se  que  o 
profixo  re  que  tem  este  vocábulo,  lhe  dá  o 
sentido  de  ser  uma  operação  feita  cuidado¬ 
samente,  com  aplicação  o  perfeição. 


Conwo.  recenseamento. —  Censo 

(do  latim  census)  c  termo  quasi  exclusivo  á 
historia  romana  para  designar  a  estatística 
que  de  cinco  em  cinco  annos  os  censores 
faziam  de  todos  os  didadãos  romanos  afim 
de  fixar  o  número  da  população,  distri- 
buil-a  por  profissões,  determinar  o  valor 
dos  bens  de  cada  um  para  repartir  os  im¬ 
postos,  e  determinar  a  categoria  sociai  de 
cada  cidadão.  Extensivamente,  passou  o 
vocábulo  censo  a  designar  o  proprio  impos¬ 
to  exigido  a  cada  classe  de  cidadãos,  e 
hojo  ainda  se  diz  do  rendimento  eolectà- 
veí  dos  cidadãos  que  é  logalmente  neces¬ 
sário  para  elles  poderem  exercer  certos  di¬ 
reitos  políticos. 

‘Recenseamento  €  o  vocábulo  que  entre 
nós,  e  na  nossa  época,  correspondo  ao  cen¬ 
so  dos  Romanos.  É  pelo  recenseamento  que 


Centura,  critica,  sátira.  —  A 

censura  difere  da  crítica  não  só  era  ser  afe- 
ctadamente  severa  e  séria,  sonão  em  reves¬ 
tir  certo  carácter  de  autoridade.  Também 
difere  de  ella  em  sontenciar  ou  decidir 
sem  apontar  os  motivos  do  sou  sentir,  nem 
as  razoes  da  sua  decisão;  ou,  a  fazel  o, 
é  muito  sumáriamente.  —  A  critica,  séria 
sem  afectação,  chama  a  atenção  para  o 
que  tem  defeito  ou  vicio,  e  fundamenta  o 
seu  modo  de  pensar,  pois  tem  por  fim  prin¬ 
cipal  de  fazer  compartilhar  a  opinião  quo 
apresonta  —  Se  na  censura  lia  autoridade, 
qa  critica  ha  competência,  saber  e  gôsto. 
A  censura  compete  o  que  é  relativo  á  lei, 
á  fé,  aos  costumes  ;á  critica  pertence  o  quo 
é  relativo  ao  gôsto,  ás  artes. —  Se  a  censu¬ 
ra  defendo  um  interosse,  a  critica  é-lhe  su¬ 
perior  porque  defende  u  verdade.  — Todos 
podem  ser  censores ;  .poucos,  muito  poucos 
podem  ser  críticos. 

Comparando  critica  com  sátira  temos  que 
ambas  atacam  sem  rebuço  pessoas,  obras, 
institnições,  épocas,  vícios,  sociedades,  o 
até  a  própria  hnmanidade;  diferençam-se 
porém  raufto  entre  sí. 

A  critica,  consisto  no  exame  razoado  de 
uma  obra,  na  aprociação  exacta,  e  ás  ve¬ 
zes  até  severa,  dos  factos  .e  das  acções; 
tera  porém  por  norma  a  imparcialidade  e 
o  decoro,  e  esforçá*se  particulannento  em 
banir  de  si  toda  opinião  preconcebida.  Ella 
não  se  concreta  em  apontar  os  defeitos, 
mas  compraz-se  era  tornar  salientes  as 
perfoições-—  o  quo  lhe  é  indispensável  não 
só  para  justificar-se  de  imparcial,  senão, 
o  sobretudo,  para  dar  maior  relevo  às  im¬ 
perfeições. 

A  satira  pecâ  por  ser  mais  pessoal  que 
a  crítica;  ella  não  julga  nem  aprecia  fria  e 
iraparclalmento;  o  sen  fim  é  o  de  comba¬ 
ter  as  pessoas,  as  idéas;  as  opiniões,  e  de 
sumil-as  no  ridículo.  As  vezes  é  justa,  mas 
assim  e  tndo,  não  é  estimável. 

Eis  o  que  de  estes  vocábnlos  nos  dizRo- 
quete : 

«  Censura  vem  da  palavra  latina  cênstts, 
«  censo,  que  ora  entre  os  Romanos  a  deela- 
« ração  autêntica  que  os  cidadãos  faziam 
«  de  seus  nomes,  residoncia,  família  e  bens 
«  ante  os  censores  ou  censitores, magistrados 
a  da  primeira  plana,  cujos  mui  importantes 
«cargos  eram  guardar  o  padrão  ou  registro 
«  do  povo,  repârtir  as  quotas  dos  impostos, 
«  cuidar  da  policia,  o  sobre  tndo  dos  costn- 


5  unesp 


10  11 


CEX 


—  219- 


CEN 


v  mes  públicos,  adoptando  os  meios  de  re- 
«  formal-os,  eastigando  aos  que  os.  perver¬ 
tí  tiam  com  seu  desordenado  procedimento. 

«Este  nome,  no  uso  eomúin,  velo  â  fi¬ 
ncar  reduzido  á  censura  dos  costumes  pú- 
«blicos,  e  em  especial  ao  exame,  juízo  e 
« correcção  dos  livros,  aprovando-os  ou 
«  desaprovando-os,  eomo  eousa  a  mais  eon* 
«ducente  para  a  boa  moral  pública,  com  o 
«que  seu  cargo  vem  a  ser  o  de  uma  espe* 

«  cie  de  magistrado  na  república  literaria, 

«  comovera  o  dos  antigos  na  política.* 

«  Crítica  é  palavra  grega  Iritike  (de  kri- 
«  nô ,  julgar],  e  significava  a  arte  de  julgar 
«as  obras  de  eugenho;  tem  muita  relação 
«  com  a  Centura,  porque  6  o  juizo  fundado 
«que  se  faz  das  obras,  segundo  as  regras 
«da  arte  e  do  bom  gósto;  e  esta  é  uma  das 
«  circunstancias  que  a  diferençam  deaquol- 
«la,  cuja  significação,  eomo  vimos,  é  mais 
«extensa.  Distinguem  se  também  cm  que 
«o  objeto  da  critica  não  é  precisamente 
«o  de  censurar,  reprehender  o  corrigir  as 
«obras;  senão  o  de  examinai-as,  julgai-as 
«literaiiameute,  dar  a  conhecer  suas  be- 
«lezas  e  notar  seus  defeitos,  porém  eom 
«fundamento  o  equidade;  sendo  que  a  cm- 
«sura  leva  comsigo  a  reprehensão,  correc- 
«  ção  e  castigo  do  que  aparece  contrario  á 
«lei,  á  razão,  â  verdade,  aos  bons  costu 
«mes,  sem  se  importar  com  o  estilo  c  de 
«sempenho  das  regras  de  bem  escrever 
«  Muitas  obras  ha  quo  pela  solidefc  dos  prln 
«  cipios,  e  utilidade  das  verdades  que  anua 
«ciam,  são  irreprehensíveis  aos  o*lhoe  da 
«censura;  mas  que  pela  má  disposição  das 
«matérias,  impureza  da  linguágem,  confu- 
«são  o  obscuridade  deiestílo,  são  defeituo- 
«  síssimas  aos  olhos  da  critica.  Aprova  a  cen- 
v sura  o  que  muitas  vezes  condena  a  cri- 
«  tica  ;  assim  como  pode  acontecer  que  a  crí- 
« tica  literária  uada  tenha  a  dizer  onde  a 
«censura  moral  muito  tenha  que  reprehen- 
«  der  e  condenar. 

«  A  crítica  supõe  a  censura,  pois  não  se 
«  pode  julgar  de  uma  obra  sem  notar  defei- 
«tos  maiores  ou  menores,  que  são  insepa- 
«  ráveis  de  tudo  que  é  humano;  porém  nem 
«  sempre  a  censura  supõe  a  critica,  pois  mui 
«tas  pessoas  pouco  instruídas  e  muito  au- 
«dazes  se  atrévem  a  censurar  sem  serem 
«capazes  de  fazerem  a  devida  critica. 

«A  sátira  é  um  juizo,  rarameute  impar- 
«  ciai,  em  que,  pondo  de  parte  o  que  pode 
«merecer  elogio,  se  rediculizam  os  defei- 
« tos.  Não  ba  cousa  mais  difieil  que  fazer 
«uma  critica.  NEo  ba  cousa  mais  fácil  que 
«  agradar  ao  público  com  uma  sátira. — As- 
«  sim  que  a  crítica,  como  a*á/ira, podem  tal- 
«  vez  ter  por  objeto  a  correeção  e  o  deson- 
«  gano  ;  porém  os  meios  do  que  se  valem  são 
«muito  diferentes;  porque  a  crítica ,  mais 
«moderada,  faz  vér  o  êrro  como  tal,  para 
«que  so  emendo  ou  evito;  a  sátira,  rara 
«vez  imparcial,  o  sempre  violenta,  o  re- 
«presenta  ridículo,  para  quo  se  despreze. 


«Aquella  lnstríie  mais  que  rcereia,  esta re- 
«  creia  mais  quo  instrúe.  De  aqui  vem  quo 
«sua  eficaeia  é  maior,  e  seus  efeitos  mais 
«perigosos. — Uma  critica  necessita  senniil 
«bem  fuudada  para  eorriglrou  estabelecer 
«  uma  opinião.  Uma  sátira  ligeira  pode  fa- 
«  zer  esquecer  o  mérito  mais  sólido  ». 

Eacerda  diz  tambem  o  seguinte: 

«  Censura,  no  uso  hoje  adoptado,  signifi- 
« ea,  cm  relação  ás  obras  literárias,  o 
«me  dos  princípios,  da  dedneção  da  dou* 
«trina,  da  sua  influencia,  ete.,  e  a  repre* 
«  hensão  do  que,  debaixo  de  qualquer  de 
«  estas  eonsideraçoes,  ba  de  defeituoso,  ou 
«perigoso  em  alguma  obra.  Em  relação  ás 
«  aeções  moraes  do  homem  tem  semelhante 
«significação  com  as  diferenças  correspom 
«  dentes. 

«. Critica  é  o  exame  imparcial  em  que-ee 
«louva  o  bóm,  e  se  corrige  o  mau,  expou- 
«  do  os  fundameutos  do  louvor  ou  da  repre- 
«bensao. 

«A  sátira  é  o  juizo,  pouea?.  vezes  lrnpar- 
«cial,  em  que  se  faz  zombaríados  defeitos, 
«  sÇm  ter  ein  conta  o  que  merece  louvôr. 

«  Cústá  muito  fazer  uma  boa  critica;  e 
«  uada  é  mais  fácil  do  que  fazer  uma  «atira 
«com  que  o  publico  so  ria.  A  critica ,  com 
«quanto  indulgento,  mostra  o  êiro,  para 
«que  se  evite:  a  sátira,  quasi  sempre  vio- 
« lenta,  cobre-o  do  ridículo,  para  que  odes- 
«  prezo  o  confuuda.  É  preciso  que  a  critica 
«seja  bem  fundada  para  eorriglrou  estabe- 
« lecer  opinião.  A  sátira  aiuda  qne  leve, 
« pode  prejudicar  gravemeute  o  maior  me- 
«  reelmento.  Juvenal  fixou  a  opiuião  de  que 
«  Cieero  fura  péssimo  poeta;  e  não  valeu  o 
«testemunho  de  Piutarco',  nem  quauto  em 
«favor  de  Cieero  escreveram  Àttico  e  Scoe* 
«  vola  para  destruir  esta  opinião.  —  A  cen- 
tsiira  pode  ser  justa  ou  iniqíia;  a  critica 
«pode  ser  severa  ou  indulgente;  a  sátira 
«rara  vez  recreia  sem  ser  á  custa  das  lá- 
«grimas  do  alguein.  » 


Censura,  critica,  Impugnarão. 

—  O  vocábulo  impugnação  ocupa  um  logar 
Intermédio  entre  a  critica  e  a  censura,  pois 
que  a  censura  condena,  a  impugnação  ata¬ 
ca,  e  a  critica  julga. 

Como  vimos  no  artigo  precedente,  a  cen¬ 
sura  supõe  autoridade.  Pelo  que  diz  respei¬ 
to  á  impugnação  e  á  crítica,  aquella  supõe 
oposição  de  princípios  ou  de  doutrinas;  e 
esta,  superioridade,  real  ©usupósta,  de  co¬ 
nhecimentos,  inteligência  on  gosto. 

O  censor  repreheude ;  o  impugnaãor  ar¬ 
gumenta  ;  o  critico  analiza. 

Nem  a  censura  nem  a  impugnação  tecem 
encómios;  a  critica  não  só  os  tece,  mas  ató 
aplaude  quando  é  imparcial  e  •desapaixo¬ 
nada. 


Censurais  desaprovar,  repro¬ 
var.  —  Censura  (como  vocábulo  deriva¬ 


do  de  censor,  magistrado  romano),  encerra 
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umas  vezes  idéa  de  autoridade  ;  outras, 
predomina  nella  a  de  virtude,  ou  quando 
menos  a  de  austeridade. 

Desaprovar  é  nao  aprovar,  não  dar  a  sua 
aprovação,  nao  estar  por  aquilo  qne  so  des¬ 
aprova.  Desaprova-se  o  que  nao  é  bom  ou 
conveniente,  assim  eomo  o  que  não  é  com- 
pletamcnte  bom  ou  eompletamente  eonve- 
niente. — Nunca  faríamos  aquilo  que  cen- 
Miirn moa  fios  outros ;  não  quizêramos  que 
se  fizesse  o  que  ilenopro  vhuiom. 

Keprovar  diz  mais  que  desaprovar ,  pois 
este  verbo  Indiea  não  só  qne  se  recusa  de 
um  modo  refleetido  e  deeisivo  a  aprovação, 
mas  tambcm  que  nos  opômo3  eontra  o  que 
reprovamos,  que  lhe  fazemos  oposição,  e 
que  o  repelimos.  Iieprovamos  o  <yio  ó  mau. 


Centralizar,  concentrar,  re¬ 
co  nc  entrar.  —  Centralizar  tem  por  ob¬ 
jeto  a  unificação;  concentrar,  o  dar  força. 
Ccntrnlfznr  a  autoridade,  é  diminuiras 
faculdades  ou  o  número  dos  agentes  subal¬ 
ternos,  reunindo  todas  as  faculdades  na  mão 
da  autoridade  superior.  Conccntriir  a 
atenção  é  flxal-a  num  só  objeto,  desvian¬ 
do-a  de  todos  os  outros. 

lleconcentrar  é  dar  maior  energia  á  eon- 
eentração. 


Centro,  melo. — Em  muitos  casos 
estes  vocábulos  são  indistintamente  em¬ 
pregados  um  pelo  outro,  mas,  se  quizermos 
falar  com  propriedade,  nunea  podemos  em¬ 
pregar  o  termo  centro  desde  que  não  haja 
circunferência.  De  uma  mesa  redonda  se 
pode  dizer  o  centro  ou  o  melo  da  mesa; 
de  uma  mesa  que  não  seja  redonda,  só  se 
dirá  eom  propriedade  o  melo  da  mesa,  — 
Note-se  porém  que  este  rigorismo  seria  ex¬ 
cessivo,  tanto  mais  quanto  que  uinguem 
se  atreve  a  eensurar  que  se  diga  que  de 
trez  pessoas,  a  que  vae  no  centro  é  a  mais 
grada. 


Céo,  clima.  —  O  céo  de  um  paiz  é  o 
estado  atmosférico  que  ali  é  mais  habitual; 
o  seu  clima  é  o  grau  de  temperatura,  do 
bunúdade^e  de  outras  condições  atmosféri¬ 
cas  quo  são  mais  eonstautes  ua  região.  O 
céo  vê-se;  o  clima  sente-se. 


i’co.  H  r  m  ii  ui  e  ii  t  o.  —  A  aparente 
abóbada  azulada  e  eôneava  que  vemos  por 
cima  das  nossas  cabeças,  é  o  céo  o u  firma¬ 
mento. 


í>e  atendemos  apenas  á  cor  de  essa  abó¬ 
bada  e  á  sua  infinita  profundidade,  cha¬ 
mamos-lhe  céo.  Se  a  consideramos  como  a 
região  dos  astros,  damos-lhe  indiferente¬ 
mente  o  nome  de  firmamento  ou  de  céo.  As¬ 
sim  diz-se:  céo  (não  firmamento)  azul.  As 
estrelas  brilham  no  céo  ou  no  firma¬ 
mento. 


Cerâmica,  olaria.— A  arte  de  fa- 
briear  a  louça  de  barro  ehama-se  cerâmica, 
e  eomiimmente  tambein  olaria,  se  bem  que 
este  último  vocábulo  melhor  designa  o  lo- 
eal  onde  ella  se  fabriea. — Considerando 
porém  o  caso  em  que  os  dois  vocábulos  se 
confundem,  cerâmica  diz-se  do  qualquer 
especie  de  louça  de  barro,  quer  fiua,  quer 
ordinaria;  olaria  apenas  so  pode  dizer  da 
louça  ordinaria  que  serve  para  os  usos 
comuns.  —  Bordallo  Pinheiro  i  um  ilustre 
ceninilftla  (não  um  ilustre  oleiro). 


Cêrca,  valailo. —  So  bem  a  cêrca 
quasl  sempre  consiste  em  muros  de  pedra 
ou  de  tijolo,  pode  tambcm  estar  feita  de 
arbustos  ou  de  paus.  O  valado  é  de  terra, 
com  plantas  ou  sem  ellas  Qualquer  valado 
é  uma  cêrca ,  mas  nem  toda  cêrca  é  valado. 
A  cêrca  da  tapada  das  Necessidades  con¬ 
siste  num  muro  que  tem  perto  de  trez  me¬ 
tros  de  altura;  as  cercas  das  vinhas  da 
Balrrada  são  geralmente  feitas  de  um  ra-  . 
lado  plantado  de  piteiras. 


Cerce,  rente.  —  Com  o  verbo  «  cor¬ 
tar  »  cerce  indiea  que  não  fiea  nenhuma 
porção  aeima  da  superfície.  Jtente  nao  pre¬ 
tende  inculcar  essa  idéa  tão  rigorosamen¬ 
te,  O  cabelo  coHa-se  rente,  mas  não  pode 
ser  cortado  cerce. 


Cercilho,  corôn. — Tonsnra  dc  reli¬ 
giosos  é  a  idéa  eomum  a  estes  substantivos. 

Corôa  ó  a  tonsura  dos  eclesiásticos. 

Cercilho  è  a  eorôa  muito  larga  que  usam 
alguns  frades.  —  Santo  Antonio  i  represen¬ 
tado  com  cercilho. 


Cereal,  farináceo,  feciiloao.— 

Cereal  diz-se  apenas  das  plantas  eujo  grão 
pode  ser  reduzido  a  farinha  com  a  qual  seja 
possível  fazer  pão :  o  trigo,  o  centeio  são 
plantas  cerrarH. 

Farináceo  se  diz  do  quo  pode  ser  reduzi¬ 
do  a  farinha,  seja  qual  fòr  a  aplicação  que 
se  lho  dê :  a  linhaça  è  farinácea. 

Feculoso  se  diz  dos  vegetaes  que  ââo  fé¬ 
cula,  por  exemplo,  a  batata. 


Cérebro,  cerebelfo,  miolos, 
cubem.  —  O  cérebro  enebe  a  parte  ante¬ 
rior  e  superior  do  erâneo.  O  cerebelo  está 
immediato  ao  cérebro,  na  parte  posterior  e 
mais  baixa  do  crâneo. 

O  vocábulo  cérebro  designa  um  órgão 
que  desempenha  eertas  funções  fisiológi¬ 
cas.  O  cérebro  (e  nao  os  miolos)  é  um 
dos  principaes  o rgãos  da  vida .  Os  mlolow 
(o  não  o  cérebro)  de  quem  fica  com  a  ca- 
beça  esmigalhada,  sàem  do  seu  logar.  Quem 
se  suicida  faz-se  saltar  os  mioh  s,  não  porém 
o  cérebro.  Comem  se  iiiIoIom.  ma s  não  se  co¬ 
mem  cérebro h.  —  Metaforieameute,  es¬ 
tes  vocábulos  designam  a  razão,  ojuizo; 
mas  neste  sentido,  miolos  é  muito  mais  fa- 
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miliar  quo  cérebro,  e  este  ainda 
|  do  que  cabeça.  . 
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Cerimonia,  etlijneta;  cerlmo- 
I  nlo^o,  hem  educado. — A  cerimonia, 
I  se  bem  tem  regras  geraes,  não  as  tem  deter- 
I  minadas.  A  etiqueta,  pelo  contrario,  fixa  e 
I  determina  os  mais  pequenos  pormenores. 
]  Qualquer  recebe  a  outrem  com  cerlmo- 
I  ii la;  no  paço  dós  reis,  no  Vaticano ,  a  et I- 
|  cjiietn  è  rigorosa. 

I  O  homem  cerimonioso  é  aquelle  que  mi 
I  nuciosamente  observa  as  prescrições  da 
I  civilidade^  que  não  altera  no  mais  mínimo 
I  as  convenções  estabelecidas  para  as  rela- 
I  çoes  sociaes,  ainda  que  frequentemente 
I  tudo  seja  nelle  afectação  e  estudo,  e  se 
I  torne  insuportável  ás  pessoas  de  carácter 
|  franco  e  independente. 

O  homem  bem  educado  6  aquelie  que,  na- 
I  tnralmente  e  sem  o  mínimo  esforço,  se 
I  mostra  amável  e  obsequiador,  deixando 
I  penhorado <  a  quantos  tratam  com  elle. 

Muito  frequentemente,  o  homem  bem  edu - 
I  cado  não  é  cerimonioso,  o  mais  frequente- 
|  mente  ainda  a  inversa  é  verdadeira. 

Veja-se  o  artigo  AHar el,  lhano,  na 
I  página  45. 


vores ;  cortada  a  árvore,  a  medula  endure¬ 
ce,  torna-se  até  a  parte  mais  dura  do  trou- 
co,  e  recebe  então  o  nome  de  cerne. 


Cerrar,  fechar. —  Cerrar  indica 
uma  acção  mais  completa,  feita  para  pro¬ 
duzir  um  estado  que  dure  mais  tempo  que 
aquelle  que  se  indica  com  o  verbo  fechar. 
—  As  lojas  fccliaiu-ne  á  noute,para  re«. 
brirem  pela  manhã.  Quem  cessa  de  vender 
cerra  a  loja.  —  Fechamos  os  olhos 
para  não  ver  certas  cousas ;  cerramos 
piedosamente  os  olhos  ao  ente  querido  que 
cessou  de  viver. 


CcrlAme,  lucta,  concnrwo.  — A 

luta  tem  por  objeto  de  levar  de  vencida  o 
adversaria ;  no  certame  não  so  procura  pre- 
cisamentc  vènccl-o,  mas  sim  excédel-o. 

No  certúme  procura-se  ganhar  um  prê¬ 
mio,  ou  tornar-se  saliente  ;  no  concurso  bus- 
ca-se  obter  um  exclusivo. 


Cerimonia,  rllo. — Eito  ido  latim 
I  lãtus)  è  o  regulamento  que  prescrevo  o  mo- 
I  do  de  efectuar  as  ce:imónias  de  um  culto. 
]  O  rito  católico  não  è  observado  na  sé  ca- 
I  tedral  de  Toledo ,  nem  numa  capela  da  de 
]  Salamanca;  i  o  rito  mozàrabe  quenellas 
I  esta  estabelecido.  Ha  em  Paris  uma  sinago- 
1  ga  do  rllo  judaico  portuguez. 

Cerimonia  è  cada  uma  das  diferentes  cir- 
|  cuostancias  que  o  rito  prescreve. 

E’  assim  que  lloquetç  compara  os  dois 
|  vocábulos : 

«O  rito  é  a  reunião  de  todas  as  cerimo* 
I  vnias  de  um  culto  religioso,  não  precisa- 
«  mente  postas  em  prática,  senão  compila- 
«  das  por  escrito  para  sua  execução,  e  auto- 
«rizadas  pelo  Sumo  Pontífice,  ou  patriar- 
«ca  de  alguma  seita;  por  isso  se  diz  o 
«  rltn  romano,  o  rito  grego,  etc. 

«  As  cerimonias  são  o  modo  porque  este 
«  rito  se  executa. 

«  Eito  exprime  mais  que  cerimonia.  —  O 
«ritual  romano  entre  nós,  prescreve  as 
«  cerimonias  com  que  se  devem  celebrar  os 
«ofícios  divinòs ;  a  maneira  de  executal-o 
«  são  as  cerimonias . » 

«Eito  —  diz  também  Lacerda  —  é  a  ór- 
«  dem  prescrita  nas  cerimonias  religiosas. 
«  Cerimonia  é  a  praxe  do  rito,  è  o  modo  por 
«  que  o  rito  so  executa.  — O  ritual  roma- 
«720  prescreve  as  cerimonias  com  que  na 
«  egreja  católica  se  devem  celebrar  os  ofi- 
*  cios  divinos,  e  o  modo  de  os  celebrar  são 
«  as  cerimonias. » 


Ccrtczft,  convicção. —  Certeza  éo 
estado  do  ânimo  convencido  porprovas  evi¬ 
dentes.  A  convicção  é  uma  especie  de  certeza 
em  que  faltam  provas  que  tornem  o  façto 
evidente.  —  A  certeza  só  se  adquire  pela 
vista  ;  a  convicção  provém  da  razão. 


Ccrtlriiio,  attcatailo.  —  A  certidão 
é  o  documento  cm-  que  se  certifica  alguma 
coisa;  o  atestado  ó  o  documento  cra  que  íe 
atesta. 

Yidé  altealar  e  ccrllfícar  no  arti¬ 
go  Af Urinar,  na  págiua  47. 


Certo,  verdadeiro. — O  verdadeiro 
é  a  expressão  do  que  é  certo,  porque  a  ver¬ 
dade  &  a*'conformidade  da  palavra  com  o 
facto.  Dizemos  historia  verdadeira  e 
não  historia  certa».  O  certo  é  o  que  existe, 
6  verdadeiro  é  o  que  sc  diz.  —  Quem  julga 
quo  èxerto  ter  acontecido  alguma  cousa,  e 
conta  o  que  ouviu  tal  como  lh’o  contaram, 
é  verdadeiro,  mas  o  facto  não  o  é.  Assim  é 
que  não  pode  haver  narração  verdadeira  de 
um  facto  que  não  é  certo. 


Cerra,  côrçn. — A  c erva  é  a  fêmea  do 
veado;  a  corça  é  a  f  mea  do  corço,  que  é 
uma  especie  de  antilopo  de  mais  pequeno 
corpo  que  o  veado.  —  Estes  vocábulos  an¬ 
dam  gcralmente  confundidos,  mas  é  neces¬ 
sário  extremai- os  porque  cerva  e  côrça  são 
uomes  do  animaes  difereutes. 


Cerne,  niediilla. — A  medula  é  a  sub¬ 
stancia  branda  que  ocupa  o  centro  das  ár- 


Cervlz,  eachaço.  cabeça.— 0  c<*- 
chaço  principia  por  tiaixo  e  logo  o iidè  aca¬ 
ba  a  nuca. 

A  cerviz  comprehende  a  nuca  e  o  cachaço. 

Nas  expressões  abaixar  a  cerviz.  <?r- 
guer  a  cervlr,  e  noutras  parecidas,  cerviz 
diz-sc  por  cabeça. 
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Chafariz,  fonte.  ■—  Qualquer  chafa¬ 
riz  é  fonte,  mas  nem  todas  as  fontes  são  cha¬ 
farizes.— A  fonte  pode  ter  uma  ou  mais  bi¬ 
cas  j  pode  ser  arqnltectônica,  de  construe* 
çâo  simples,  ou  consistir  apenas  no  cauo  do 
qual  cae  a  agua.  O  chafariz  deve  ter  mais 
de  uma  bica,  podendo  indiferentemente  ser 
de  construcção  simples  ou  arquitectural. 


Chalaça,  gracejo.  —  Quando  estes 
dois  vocábulos  são  synónymos,  isto  é,  quan¬ 
do  a  chalaça  uão  é  um  dito  de  zombaiia  — 
porque  a  zombaria  nunca  se  podo  aproxi¬ 
mar  do  gracejo — ,  chalaça ,  ainda  assim,  en¬ 
cerra  uma  leve  idéa  de  sátira  que  o  grace¬ 
jo  nunca  pode  ter.  Não  ha  gracejo  que 
ofenda;  ha  porém  ehalaça*  ofensivas. 


Chamar,  Invocar-  chAniar  por. 

—  Koquetc  estabelece  muito  bem  a  compa¬ 
ração  de  estes  vocábulos,  dizendo: 

«A  idéa  comúm  de  estes  vocábulos  éa 
«de  dirigir  vozes  a  alguém;  eis  aqui  sua 
« diferença, 

«  Chamamos  âos  homens,  ou  aos  animaes 
«  que  existem  como  nós  sobre  a  terra,  isto  é, 
«  damos-lhes  vozes  para  que  venham.  Invo - 
«  camos  a  Divindade,  os  espíritos  celestes, 
«  o  a  tudo  que  consideramos  como  superior 
«a  nós,  seja  por  sua  morada  no  céo,  seja 
«por  sua  dignidade  e  poder  na  terra. 

«  Chama-se  para  qualquer  cousa J  invoca¬ 
sse  para  obter  socorro  nuln  perigo  ou  numa 
« empreza.  —  Chama-se  com  acenos,  com 
«  gestos,  ou  com  vozes,  e  pelo  nome  do  su- 
« jeito;  invoca-se  fazendo  votos  e  suplican- 
«  do.  —  Os  paes  chamam  os  filhos,  para  lhes 
«dizerem  alguma  cousa:  os  caçadores  cha- 
smam  os  cães,  para  seguirem  a  veação;  os 
«  poetas  invocam  Apoio  e  as  Musas  ;  os  atri- 
«bulados  invocam  a  divina  Providencia,  ou 
«o  santo  de  sua  devoção. 

«  Chamar  por,  é  expressão  vulgar  dalin- 
«  gna  que  vale  o  mesmo  que  a  alatinada 
« invocar ,  Chamar  por  Deus,  pelos  santos, 
apor  Nossa  Senhora,  etc.,  é  invocar  seu 
«  nome,  recorrer  á  sua  protecção  para  que 
«  nos  acudam,  » 

E’  o  mesmo  que  diz  Lacerda: 

« Invoca-se  a  Divindade,  e  tudo  o  que  nos 
«  è  superior,  para  quo  nos  seja  em  auxilio, 
«  uos  socorra.  Chamam-se  os  homens,  os  ani- 
«  maes,  isto  é,  soltamos,  damos  vozes  para 
«  que  venham.  Invoca-se  por  meio  de  súpli- 
«  cas.  Chama-se ,  não  só  dando  vozes,  mas 
« também  fazendo  gestos,  acenos. 

«  Chamar  por ,  é  expressão  peculiar  da 
«  nossa  língua  (’),  o  significa  invocar :  cha- 
«  mantos  por  Deus,  Isto  é,  Invoca* 
« inobo,  Imploramos  o  seu  socorro,» 


(1)  Mo  ?ó  da  nossa;  «llamar  por»,  fm  castelhano; 
«locnil  foi»  ou  *to  cr»  out  for»,  em  inglez,  sâo  expres¬ 
sões  verbais  que  correspondem  &  nossa  «chamar  poi». 


Chamar-se,  ser  chamado.- Lis¬ 
tas  duas  formas  dç  nos  exprimirmos  nem 
sempre  encerram  o  mesmo  sentido. 

Chamar-se  de  tal  nome  alguém  ou  alguma 
cousa,é  ter  o  nome  que  se  lhe  çlá,e  não  outro. 
Ser  chamado  de  tal  nome,  quèr  muitas 
vezes  dizer  que,  ignorando-se  o  nome  que 
a  pessoa  ou  a  cousa  têm,  se  lho  dá  a  deno¬ 
minação  do  que  se  fala, 

A  fémea  do  veado  chama-* e  cerva, 
mas  por  confusão  é  vnlgarmento  chama¬ 
da  corça. 


Chamariz,  engodo,  reclamo.— 

O  chamanz  ó  o  que  atráe  o  público  a  algu¬ 
ma  parte;  o  engodo  é  a  astiicia  que  o  enga¬ 
na;  o  reclamo  é  o  que  desperta  a  atenção 
para  o  chamariz. 

« senoritas  espanolas  decentes »  são  o 
chamariz  que  atràe  os  « patos»  ás  espe¬ 
luncas  autorizadas  que  agora  por  ahi  abun¬ 
dam;  os  meios  de  -que  là  se  valem  para  depe¬ 
nar  esses  « patos »  è  o  engodo;  o  recla¬ 
mo  sae  nos  jornaes. 


Chamnin.  fiamnia,  labareda, 
fogueira,  liicendlo.-lume,  fogo. 

—  A  chama  ê  a  manifestação  do  fogo ,  e 
conseguintemento  o  agente  do  calor,  de 
que  o  fogo  ou  o  lume  é  a  causa,  —  No  sen¬ 
tido  figurado  deve  o  vocábulo  chama  ser 
muito  mais  enérgico  que  fogo ,  como  bem 
se  pôde  notar  nas  expressões :  o  fogo  dos 
seus  vinte  anos,  isto  é,  o  ardôr  proprio  da 
mocidade;  e  a  chamo  que  aos  vinte  anos 
uns  formosos  olhos  ateiam ,  referindo-nos  á 
paixão  avassaladora. 

Flama  é  o  nome  latino  dac7«ma,uome  quo 
nem  no  sentido  proprio,  nem  na  linguagem 
familiar  tem  cabida,  mas  que  em  poesia 
pode  com  vautágem  suprir  a  acepção  me¬ 
tafórica  de  chama» 

Labareda  é  a  chama  que  se  desprende  de 
um  fogo  nutrido. 

Fogueira  é  o  fogo  circunscrito  ao  com¬ 
bustível  que  se  apinhou  para  a  produzir; 
so  a  fogueira  se  alastrar,  e  ocupar  maior 
extensão  que  a  prevista,  passa  a  denomi¬ 
na-se  incêndio. 

O  vocábulo  lume  designa  qualquer  com¬ 
bustível  acceso.  Considerado  o  lume  como 
causa  de  clarão  e  de  calor,  e  também  como 
elemento  devorador,  chama-se/o^o, 

De  chama,  flama  e  labaredalloquete  ape¬ 
nas  diz: 

«Da  palavra  1  atina fiamma,  que,  segun- 
«  do  os  etimologistas,  vem  do  eólico phlem- 
«ma,  inflamação,  fizeram  os  Italianos  fiam- 
«  ma ,  o  os  Castelhanos  llama ,  qne  nós  pro- 
« nunciamos  chama ;  e  com  elie  designa- 
«mos  a  parte  mais  subtil  do  fogo  que  se 
«levanta  ao  alto  em  forma  piramidal.  E’ 
«pois  a  mesma  palavra  qn o  fiamma,  e  tem 
«  a  mesma  significação  gramatical,  mas  di- 
« ferem  entre  si  em  ser  esta  palavra  culta 
«  e  poética,  sendo  aquella  mui  vulgar. 
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« Labareda  é  palavra  portugueza,  que 
«  alguns  querem  venha  do  labarum,  estan- 
«  daríe  de  Constantiuo,  outros  de  lamprós, 
«que  em  grego  significa  luminoso,  bri- 
«lhante,  o  exprime  grande  chama ,  quo  se 
« levanta  eru  ala;  e  faz  liuguas  do  fogo  mui 
«  vivas  e  ondeantes.  » 

Comparando  multo  mal  noutro  artigo  lu¬ 
me,  fogo  e  fogueira ,  diz  o  mesmo  sinoni- 
mista: 

«  A  palavra  fogo  refero-se  a  uma  causa, 
« lume  a  seu  efeito.  O  choque  forfo  de  nma 
«pederneira  com  outra,  ou  cora  o  aço,  pro- 
«  duz  fogo;  aplicado  esto  fogo  a  uma  mate- 
«ria  combustível,  resulta  o  lume;  se  se 
«aglomeram  matérias  combustivois,  le- 
«  vanta-se  uma  fogueira. 

«Diz-se  vulgarmente  ferir  lume,  deve 
«  dizer-sc /enr  fo^o.  e  acender  o  lume. 
«O  lume  dá  luz,  aquece,  o  coze  os  alimen- 
«  tos  ;  o  fogo  causa  calor,  queima  o  abrasa. 
« —  Acende-se  e  conserva-so  o  lume  para 
«  os  usos  domésticos ;  quando  pega  o  fogo 
«numa  casa  acode-se-lhe  com  agua  para 
«o  apagar. — Fazcm-sc  fogueiras  pelo  S. 
«  João,  etc. » 

Lacerda  exprime-se  algo  melhor  que  o 
precedente.  Diz  elle: 

«  Chama  é  a  parte  mais  luminosa  do  fogo 
«que  se  levanta  era  forma  piramidal  aci- 
«ma  do  corpo  que  arde.  Flama  temi  a  mes- 
v  ma  significação,  porém  ó  palavra  prefe- 
«rível  para  o  estilo  culto,  porque  a  pala- 
«vra  chama  se  tornou  vulgar.  Labareda 
«  designa  grande  chama,  que  so  eleva  e 
«ondeia  em  linguas  de  fogo. 

« Lume  exprime  propriamente  o  que  dá 
« luz  e  claridade  ;  e  o  fogo,  o  que  causa  ca- 
« lôr,  queima  e  abrasa.  No  uso  vulgar  con- 
«  fnndem-so  estas  palavras  ;  mas,  no  sen- 
«  tido  translato,  deve-so  notar  com  cuidado 
«  a  diferença  qne  ha  entre  uma  o  outra. 
«Diz-se  o  l(i ui v  da  razão ,  mas  não  se  po- 
«  de  dizer  o  Togo  da  razão.  Diz-se  o  fogo 
«  da  mocidade,  mas  não  se  podo  dizer  o 
«lume  da  mocidade.  E*  certo  que  se  diz 
«o  lume  ou  o  f««o  dos  olhos ;  porém  é 
«porque  nos  olhos  ha  estas  duas  proprie- 
« dades,  pois  que,  ou  cintilam,  e  dão  luz, 
«como  o  lume ;  ou  queimam,  o  comunicam 
«o  calôr  e  ardor  da  paixão,  como  o  fogo. 
«  Todavia  é  mais  correcto  dizer  o  Togo  do 
«que  o  lume  dos  olhos. 

«Fogueira  é.  por  assim  dizer,  o  resulta- 
«  do  do  fogo :  é  o  fogo  aplicado  á  matéria 
«combustível;  é  essa  matéria  acesa,  em 
«  ala,  e  grande  labareda  qji  bràsido. » 

C'IiAinmejante«  nrdente,  *eln- 
tlllnnte.  —  No  sentido  figurado  em  que 
aqui  pretendemos  comparar  estes  vocábu¬ 
los,  o  quo  é  ou  está  chamejante ,  é  ou  está 
rubro  e  parece  despedir  fogo.  Quem  se  sen¬ 
te  animado  de  uma  cólera  viva  tem  os  olhos 
diHuiejuntrs. 

Ardente  exprime  uma  qualidade  passiva, 


inherento  ao  sujeito,  qualidade  que  este 
pretende  comunicar,  ou  tornar  eficaz  para 
produzir  um  resultado.  A  febre  u.  rtleu- 
te  consome  o  enfermo.  Um  olhar  ardeu- 
te  fascina,  causa  viva  Impressão.  Uma 
paixão  iirdeutc  pretende  obrigar  a  que 
lhe  correspondam. 

Cintilante  se  diz  do  que  brilha  despedin¬ 
do  luz:  o  lhos  cliitllttuteN. 

Cltiio,  no]  o. — O  chão  è  a  superfície  do 
terreno  ou  do  pavimento  que  pisamos. 

Quando  a  superfície  do  terreno  se  consi¬ 
dera  sob  algum  dos  seus  aspectos,  ou  so 
atende  a  alguma  das  suas  qualidades  ou 
propriedades,  chama-se  solo. — O  solo ,  tam¬ 
bém,  não  consiste  apenas  na  superfície 
propriamente  dita  do  terreno,  mas  ó  con¬ 
siderado*  como  tendo  alguma  profundidade. 

—  flui  o  pedregoso ;  no  lo  movediço.  —  O 
que  está  enterrado  no  chão  pode  ter  uma 
das  suas  superfícies  ou  extremidades  â 
mostra;  o  quo  está  enterrado  no  solo  está 
corapletamente  oculto. 

Chão*.  coiifiiNuo,  (IcNÒrileiu. — 

A  confusão  é  uma  desordem  em  que,sóconi 
grande  custo,  se  pode  restabelecer  a  órdein. 

—  O  cáos  é  a  desordem  em  que  é  quasi  im¬ 
possível  restabelecer  a  órdera. 

Dtsôrdem  é  o  termo  genérico,  do  qual  con¬ 
fusão  e  cáos  são  como  os  aumentativos. 

Cliapa.  Irimlnu.  —  Falando  de  me- 
taes,  os  vocábulos  chapa  e  lâmina  podem 
froquentes  vozes  ser  empregados  indistin¬ 
tamente.  Quando,  porém,  o  metal  tiver 
um  comprimento  considerável,  relativa¬ 
mente  á  largura,  dir-se-á  lâmina,  e  não 
chapa. — Por  outro  lado,  a  lâmina  pode  ser 
íiexivel;  a  chapa  nunca  o  é. 

Clifipudn*  planura,  planalto.— 

Chapada  e  plamira  designara  as  superfícies 
planas  que  se  encontrara  a  certa  altura  nos 
terrenos  montanhosos.  A  chapada  nunca  é 
de  vasta  extensão,  podendo  a  planura  ser 
ou  não  muito  extensa.  A  chapada  é  agres¬ 
te;  a  planura  é  geralmente  ridente. 

Planalto  é  a  extensa  planície  a  quo  so 
chega  subindo  insensivelmente:  chega-se 
ao  1»I  iiunltu  de  Evora  sem  se  ter  subido 
nenhuma  montanha. 

Chaparro,  «obreiro. — Chaparro  ó 
o  sobreiro  que  ainda  não  dá  fruto. 

C  Iiii rlfttclra.  dragonn. — A  char- 
lateira  é  de  metal  dourado;  a  dragona  é  de 
ouro,  prata,  seda  ou  lã.  Da  charlateira  uão 
pende  franja  como  geralmente  pende  da 
dragona. 

Chávena.  chícara. —Estes  dois  vo¬ 
cábulos  são  synónyraos  perfeitos.  Alguns 
crôem  que  o  primeiro,  chávena  —  termo  de 
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qne  não  se  pode  determinar  a  origem,  e 
que  è  relativamentc  moderno  na  língua — 
é  voeábnlo  mais  correcto,  ou  pelo  menos 
màis  urhano  que  o  segundo,  chlcara ,  que 
nos  vem  do  castelhano  jícara ._  Seja  eomo 
for  este  está  já  quasi  inteiramente  suplan¬ 
tado  por  aquelle. 


(  Iiegar,  at  tingirá —  Atingir  denota 
maior  esforço  ou  difieuldade  que  chegar . 

Compare-se  com  os  artigós  Alcattçar, 
cliefçar,  na  página  G2,  e  com  Attlnglr, 
alcançar,  na  página  137. 


CTiela.  lintml ação. — A  cheia  só 
póde  provir  de  cursos  do  agua  que  so  avo¬ 
lumam;  a  inundação  pode  ter  essa,  ou  qual¬ 
quer  outra  causa. 

Quando  o  curso  de  agua  se  avoluma  de 
modo  a  ter  muito  maior  altura  que  a  ordi¬ 
nária,  sem  porém  sair  do  seu  leito,  diz-so 
que  lià  cheia,  mas  não  se  pode  dizer  qne 
ha  inundação.  So  a  agua  chega  a  sair  do 
leito  empregam-sc  os  $ois  voeábnlos,  mas 
mais  frequentemente  cheia.  Tèm  havido 
em’  Coimbra  cliela»  do  Mondego  qne  tèm 
chegado  ao  altar-mòr  da  egreja  de  Santa 
Cruz.  Neste  easo,  inundação  seria  mais 
apropositado,  mas  o  uso,  partleularmente 
falando  dos  nossos  rios,  ihelinâ-so  mais' 
pelo  outro  vocábulo. 

Lacerda  diz  de  estes  termos : 

«  Cheia  designa  a  sobejidão  das  aguas, 
«quando  cresecm  nos  rio3  e  trasbordam,  e 
«  alagam.  Inundação  designa  a  irupção  das 
«  aguas,  que,  saindo  da  madre,  caminham, 

«  extendera-se,  e  cobrem  as  próximas  cara* 

«  pinas,  ete.  Cheia  diz  se  somente  dos  rios, 

«  ete.;  mas  inundação  pode  tambera  dizer- 
«  se  do  mar.  Deve  além  do  isso  notar-se  que 
«  a  palavra  inundação  se  usafrequentemen- 
« te  no  sentldó  traiislato ;  inundação 
«  de  bárbaros'/ ctc./ó*  <jué  não  sueéde  com 
v  cheia». 

o  que  antes  de  Lacerda  havia  ditolío- 
quete  : 

«Posto  que  no  uso  comum  da  lingua'se 
«  confundem  estes  dois  vocábulos,  elles  são 
«  com  tudo  distintos  em  quanto  á  etimolo- 
«  gia,  e  designam  duas  cousas  que  se  não 
«  devera  confundir.  Quando  as  aguas  al* 

« teiarn  nos  rios,  e  trasbordam  *n  alguns  si- 
« tios  que  alagam,  cbaina-se  a  isto  cora  pro* 
«priedade  cheia.  Quando  os  rios  sáem  da 
«madre,  não  conhecem Ifinites,  extendera 
«  suas  aguas  pelas  veigas,  e  inundam  os 
«campos  o  prados  vizinhos,  diz-se  que  lia 
« inundação.  —  As  grandés  ò/tbiás  do  Tejo 
«deveria  chamar-se  imindações,  porque 
«muito  se  parecem  com  as  do  Nilo. —  Dis- 
«tiuguc-so  mais  cheia  do  inundação  em  que 
«  aquella  sò  se  diz  de  rios  ou  ribeiras,  o 
«  esta  pode  dizer-se  do  mar,  de  depósitos 
«de  agua,  ete.  —  Aquèlla  tem  só'  a  signi- 
«fieação  recta,  e  esta  tem  também  a  figu- 
«  rada  de  multidão  excessiva.  —  Diz-se 


«Inundação  de  bárbaros,  c  não  pode 
«  dizer-se  cliela  de  bárbaros ». 


Cheiroso,  odorífero,  perfuma¬ 
do. — Cheiroso  qualifica  tudo  o  que  tem  al¬ 
gum  cheiro  agradável,  quer  por  natureza,! 
qner  por  lhe  ter  sido  comunicado. 

Odorífero  diz-se  do  qne  tem,  além  do  ] 
cheiro  que  lhe  é  essencial,  a  propriedade 
de  o  transmitir  a  distancia. 

Perfumado  diz-se  do  qne  exhalaum  chei¬ 
ro  agradável  que  lhe  foi  eomnnieado. 

Dos  dois  primeiros  vocábulos  diz  Iío- 
quete : 

«  A  terminação  da  primeira  palavra, oso,  1 
«  que  chamam  abnndaueiosa,  o  a  eomposi- 
«ção  da  segunda,  que  se  fórma  de  odor, 

« ebelro,  e  fero,  eu  lanço,  eonstitúem  a  ver-  j 
«dadeira  diferença  entre  ellas. 

«Ao  corpo  quo  lança  de  si  muito  cheiro. 

«  quer  o  tenha  de  si  mesmo,  quer  lhe  fosse  . 
«  apegado  de  outros  corpos,  chama-se  c/iei- 
«roso,  isto  é,  em  que  ahunda  o  cheiro.  Ao 
«  corpo  quo  por  si  mesmo  lança  cheiro  ou  o 
«produz,  e  tamhcm  ao  logar  ou  terra  era 
«que  se  produzem  cheiros,  aromas,  ete., 

«  ehama-se  com proprie dado  odorífero. — Os 
«moços  adamados  esmeram-se  cm  andar 
«  mui  cheiroso8,‘m?LS  o  grando  Macedo  lhes 
«lançou  um  dia  esta  censura  :  «  Cheirem  os 
«  maneebos  apôlvorít  e  não  a  âmbar.»  (Sek- 
«MÃo  nw  S.  Thomè). 

«  Odorífero  é  palavra  culta  e  mui  poêtí- 
«ea,  e  de  seu  uso  nos  deixou  Camões  hons 
«exemplos;  falando  dos  jardins  do  Oalieut, 

«  diz : 


« ,Tá  chegam  perto,  e  não  eom  passos  lentos, 
«  Dos  jardins  odoríferos ,  formosos, 

«  Qüe  era  si  escondem  os  régios  aposentos. 


(Lus.,  VII,  50.) 


«L  quando  fala  do  Baecho  disfarçado  em 
k  cristão,  diz : 


«  Oí  cheiros  excelentes  produzidos 
«Na  Panchaia  odorífera  queimava 
«O  Tbyóneo. 

(25.,  II,  1?.) 


Lacerda  diz  de  esses  voeábulos : 

«  Cheiroso  diz-se  do  corpo  que  lauça  bom 
«  cheiro,  ou  o  tenha  de  si,  ou  lho  teuha  sido 
«  comunicado.  Odorífero  é  o  corpo  quo  pro* 
«  duz  e  exhala  de  si  mesmo  cheiro  agradá- 
«vel.  Diz-se  também  da  terra  que  produz 
«-arônias,  eheiros,  etc. :  —  Na  Panchaya 
u  odorífera  (CamÕiís)  ». 


Chibata.  verti n«ca.~ Estes  vocá¬ 
bulos  são  synónymos  perfeitos;  não  obstan¬ 
te  parece  qne  v erdasca  devera  sómeute  di¬ 
zer-se  da  chibata  recentemonto  -cortada, 
isto  é,  emquaüto  está  verde. 
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Chibato,  chibo,  bode,  cabrito. 

—  São  nomes  do  mesmo  animai,  mas  cada 
um  se  lbe  aplica  segundo  a  edade  que  clie 
tem. 

Nasce  o  cabrito,  que  principia  a  deno- 
minar-ae  chibo  quando  cessa  de  mamar ; 
aos  seis  mezes  dá-se-lbe  o  nomo  de  chiba¬ 
to,  e  ao  chegar  ao  ano  o  de  bode. 


Chlmern,  llliisuo. — A  ilusão  (do 
latim  illudere,  mangar  de)  é  uma  idéa  fal¬ 
sa,  errónea,  sem  mais  fundamento  que  o 
das  falsas  aparências  que  a  originam.  Este 
vocábulo  designa  não  só  o  êrro  em  que  la¬ 
boramos,  mas  também  sugere  a  idéa  de 
haver  fóra  de  nós  objetos  que  obram  de 
modo  a  enganar-nos,  mostrando-se  a  nos¬ 
sos  olhos  sob  um  aspecto  completamente 
diverso  do  aquelie  que  na  realidade  ihes  ó 
peculiar;  esta  idéa,  porém,  é  secundaria; 
a  principal  é  relativa  ao  espirito  que  rece¬ 
be  essa  falsa  impressão,  que  se  deixa  sedu¬ 
zir  por  eila,  que  a  embelece,  que  lbe  exa¬ 
gere  o  efeito,  exagerando  também  as  clr- 
cnnstancias  da  causa  de  esse  mesmo  efeito. 

A  quimera  (do  iatim  chimccra ,  monstro 
fabuloso)  è  uma  idéa  falsa  que  provém  ex- 
cinsivamente  da  nossa  imaginação  qne  se 
»  apraz  em  forjar  idéas  que  não  têm  nem 
podem  ter  realização.  E’  portanto  a  quime¬ 
ra  uma  creação  da  fantasia  que  esta,  sem 
que  nada  o  motive,  creou  o  afaga. — A  qui¬ 
mera  é  uma  abusão  mais  completa  que  a 
ilusão,  mais  indisculpávei  que  esta,  e  de 
nenbum  modo  explicável.  Todos  estamos 
sujeitos  a  ilusões,  mas  o  homem  sensato 
nunca  se  deixa  enganar  pela  faiacidade 
das  quimeras. 


exaltados  ou  transtornados  que  crêem  vêr 
realmente  o  que  só  é  produeto  do  delírio 
ou  da  alucinação  que  os  transtorna.  Este 
termo  ó  subjectivo,  pois  a  visão  è  conside¬ 
rada  com  relação  ao  estado  do  espirito  que 
a  concebe.  As  visões  das  histéricas. 


Chlmera,  Imaglnaçuo.  vUào. 

—  Quimera,  nome  de  um  animai  fabuioso 
que  tinba  cabeça  e  peito  de  leão,  ventre 
de  cabra,  e  cauda  de  dragão,  designa  aqui 
um  ser  ou  facto  que  julgamos  real,  apesar 
de  não  existir,  e  do  qual  nos  fazemos  idéa, 
mas  idéa  falsa,  como  são  as  idéas  que  se 
fazem  do  que  nao  tem  existência.  Este  vo¬ 
cábulo,  na  accepção  em  que  é  sinónimo 
d e  imaginação  e  de  visão,  tem  sentido  ob- 
jectivo,  porque  relaciona-se  mais  com  a  su¬ 
posta  realidade  que  constitue  a  quimera, 
que  com  a  pessoa  que  a  foija  na  sna  ima¬ 
ginação.  A  felicidade  perfeita  é  uma  <|iil- 
mem  gue  nunca  perdemos  a  esperança  de 
-alcançar. 

Imaginação,  quando  nes^e  vocábulo  so 
atende  ao  seu  sentido  concreto,  considera- 
se  relativamente  á  suposta  verdado  que  a 
constitue ;  vem  assim  a  designar  as  falsas 
idéas  que  se  fazem  a  respeito  das  cousas 
que  vemos  sob  um  prisma  enganador,  quer 
provenbam  de  um  juizo  erróneo,  quer  de 
uma  apreciação  irreflectlda.  Os  antigos  sis¬ 
temas  de  física  s  de  astronomia  eram  simples 
Imaginações. 

Fiaão  é  a  idéa  que  se  formam  os  espíritos 


Cltlinêrlco.  phantá Mico,  Inia- 
gtnarlo.  —  Imaginário  diz-se  das  cousas 
que  não  têm  nenhuma  realidade,  quer  se 
considerememsipropria3,  quer  com  relação 
ao  seu  carácter,  ou  á  sua  natureza.  O  qne 
é  imaginário  só  existe  na  imaginação,  mas 
opera  nella  com  tal  força  e  eficacia  que  o 
espirito  chega  a  formar-se  uma  imàgem  per¬ 
feita  do  que  juiga  vêr,  onvir,  ou  sentir, 
confundindo  absoiutamente  a  sua  abusão 
com  q  original  que  pudera  existir.  Uma 
doença  Imaginaria  é  sentida  com  todos 
os  seus  sintomas,  e  em  todas  as  fazes  que  a 
Iniaylnaciio  lhe  atribúe,  .por  quem,  na 
realidade ,  está  de  perfeita  saúde. 

O  que  ó  quimérico  diferença-se  do  qne  é 
imaginário,  em  o  imaginário  não  ter  exis¬ 
tência  actual,  e  o  quimèri  o  em  não  dever 
produzir  os  resultados  que  se  esperam,  e 
que  interiormontft  antevê  quem  se  abando¬ 
na  á  quiméra.  O  quo  é  quimérico  não  se  fun¬ 
da  em  nada  que  seja  real  ou  sólido,  mas 
sim  naquilo  que  nunca  produzirá  resultado 
aigum.  Esperar  peio  que  ó  quimérico  é  espe¬ 
rar  por  cousas  irrealizáveis,  é  ter  uma  es¬ 
perança  que  não  se  funda  em  nada  que  te¬ 
nha  a  menor  consistência,  nem  sequer  a 
menor  base. 

Fantástico  diz-se  do  que,  ainda  que  se 
possa  reputar  não  de  todo  impossível,  ó  vão 
e  falso  quer  na  actualldade,  quer  no  futuro. 
O  fantástico  ó  produeto  de  uma  imaginação 
exaltada,  desequilibrada  talvez,  pois,  em 
absoluto,  essa  imaginação  só  obedece  á  fan¬ 
tasia,  ao  capricho.  O  que  é  fanlcistico  é  ge- 
raimente  extranho,  incoherente,  pouco  ou 
nada  parecido  com  o  que  ó  normal  ou  habi¬ 
tual,  e  em  vez  do  produeto  do  bom  senso  e 
da  razão,  melhor  parece  creação  da  loucu¬ 
ra  ou  da  exaltação. 


Chino,  cnhrllelra. —  A  cabeleira 
postiça  e  o  chinô  são  o  mesmo  artefacto  ;mas 
chinò  diz-se  exciusivamente  da  cabeleira 
postiça  que  se  traz  continuamente  para  dis¬ 
farçar  a  calva  ou  encobrir  a  côr  natural  do 
cabêio,  em  quauto  que,  cabeleira  postiça ,  ou 
simplesmente  cabeleira,  se  diz  tanto  de 
aquella  que  se  traz  habitualmente  como  da 
que  sepóecm  determinadas  ocasiões.  Os 
velhos  que ,  sem  ser  calvos,  usam  clilnó.  tra¬ 
zem-no  geralmente  por  terem  vergonha  de  des - 
honrar  os  seus  cabêlos  brancos.  Nos  teatros 
ha  «mu  coiecção  c?e  cabeleiras,  não  de 
Chinos. 


Chiqueiro,  possllga. — Nomes 
que  se  dão  ao  logar  onde  se  criam  os  por- 
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cos,  e  que,  no  sentido  transiato,  dosignam 
quaiquer  logar  immundo. 

No  sentido  proprio,  chama-se  chiqueiro 
o  logar  destinado  aos  porcos,  quer  nelle 
haja  ou  não  esses  animaes.  Ter  ocbl- 
<1  u  e  1  r  o  vazio,  —  No  sentido  transiato,  chi¬ 
queiro  não  dosigna  precisamente  logar  im- 
tnundo,  mas  sim  iogar  quo  não  é  proprio 
para  estar  gonte,  por  se  parecer  com  o  chi¬ 
queiro  dos  porcos. 

Ao  vocábulo  possiga  é  inbercnto  a  idéa 
de  sujidade,  de  immundicic,  e,  por  exten¬ 
são,  de  crápula,  de  vicio.  As  espeluncas  de 
jogo  sâ o  chamadas  pONsllgftM. 

Clilrógr  aplio,  nutógra  plio. — A 

idéa  comúm  a  estes  adjectivos  ó  a  do  qua¬ 
lificarem  os  escritos  que  provêm  do  pro- 
prio  punho  de  quem  os  assina,  Ha  porém 
entre  elles  alguma  diforença,  O  escrito  au¬ 
tógrafo  é  conhecido,  circulou)  o  escrito 
quirògrafo  permanece  ignorado,  em  poder 
de  seu  autor,  que  nunca  o  mostrou  a  nin 
guem. 

Logo  que  o  escrito  quirògrafo  sáe  do  po¬ 
der  do  seu  autor,  isto  é,  logo  que  circula, 
denomina-so  autógrafo. 

Clilute,  «racejo,  facécia,  gra¬ 
çola*  graci». — O  chiste  recorda  uma  cir¬ 
cunstancia  qualquer  de  que  é  a  sátira  ou  a 
censura.  Diz-se  que  umditotemc7usí«  quan¬ 
do,  ainda  que  dissimuladameutc,  se  refere  , 
a  alguma  cousa  ou  pessoa,  quo  critica  fes¬ 
tivamente.  O  chiste  não  pretende  precisa- 
mento  despertar  o  riso)  basta-lhe  revelar 
agudeza,  de  engenho  e  conservar  o  auditó¬ 
rio  de  bom  buinor. 

O  gracèjo  é  o  dito  que  movo  a  riso,  sem 
nenhuma  *utra  idéa  acessória. 

Facécia  é  o  gracejo  que  desperta  hilari¬ 
dade.  A  facécia  devo  scr  fina  c  maliciosa, 
qualidades  quo  não  são  indispensáveis  ao 
gracejo.  Quando  na  facécia  ba  malicia  sem 
finura,  chama-se-lhe  graçola. 

Graça  é  termo  genérico  que  pode  substi¬ 
tuir  a  qualquer  dos  anteriores;  e  também, 
o  mais  frequentemente,  designa  a  qualida¬ 
de  do  quo  aiegrâ  e  provoca  a  riso.  Um  más¬ 
cara  tem  nr  vl  ou  pelo  que  diz  ou  pelos  ade- 
manes  que  faz. 

Dc  gracejo ,  chiste  e  graça  diz-nos  Ro- 
quete : 

« O  gracejo  refcrc-so  á  graça  no  dizer,  e 
«só  no  dizer;  pertence  à  parte  intelectual 
«  do  homem  aplicada  a  nm  caso-  dado  na 
«conversação  familiar,  O  chiste  supõe  uma 
«  censura  alegre,  porém  pensada,  da  cousa 
«quo  se  censura.  Pertence  tambera  o  chiste 
«  á  parte  intelectual  como  o  gracejo ,  porém 
«numa  esfera  mais  ampla.  A  graça,  na 
«parte  intelectual,  é  oresnltado  do  gracejo 
«e  do  chiste  unidos.  No  material  das  for¬ 
tunas,  a  graça  6  o  conjunto  agradável  que 
«  produzem  as  feições  de  uma  pessoa,  o  ar 


I  «  agradável,  o  atractivo  no  semblante  ou 
1  «moneio  do  corpo. 

«  Diz-se  familiarmente  graça  por  gracejo; 
«porém  mais  se  usa  no  plural,  significan- 
«  do  ditos  galantes  e  discretos  por  brinco  ». 

Lacerda  diz  o  mesmo  que  Roquete,  mas 
resumindo: 

«  Gracejo  refere-se  exclusivamente  &gra~ 
«ça  no  dizer.  Chiste  supoo  censura  agradá- 

*  vei.  A  graça  è  o  resultado  do  gracejo  e  do 

*  chiste  unidos.  Familiarmente  diz-se  graçat 
«por  gracejo ,  significando  ditos  galantes  e. 
«  discretos  por  brinco  », 

CIiIMomo.  grac los o. —  Quando  gra¬ 
cioso  é  sinónimo  de  chistoso— isto  é,  quan¬ 
do  este  adjectivo  não  se  refere  ao  prazer 
que  causa  o  ver  o  donaire  ou  garbo  da  pes¬ 
soa  — ,  gracioso  se  diz  do  quem  faz  rir  fa¬ 
lando  ou  gesticulando,  e  chistoso  de  quem 
desperta  o  bom  humor  pelos  seus  ditos  ge- 
niaes. 

Lacerda  comparon  muito  bem  estes  qua¬ 
lificativos,  dizendo: 

« O  bomem  chistoso  recreia  com  ditos, 
«cheios  do  sal,  aplicados  com  agudeza  e 
«  oportunidado.  O  gracioso  diverte  promo- 
«  vendo  o  riso  com  os  seus  ditos  jocosos.  O 
«  bomem  chistoso  deve  tudo  á  viveza  do  en- 
«genho,  e  á  prontidão  da  imaginação.  O 
«graciojo  pode  valor-se  de  imitações,  de 
«ditos  estudados,  da  singularidade  da  sua 
«própria  figura,  etc.  Um  ignorante  póde 
« ter  graça,  mas  não  pode  nunca  ser  chisto- 
<*8o,  porque  lhe  falta  instrucção  e  discerni- 
«  monto.  » 

Chocalhar,  bisbilhotar,  mexe» 
rlcnr,  cochichar.  Mfgrcdar.-Os 

quatro  primeiros  vocábulos  de  este  grupo, 
pertencem  ao  estilo  familiar  o  com  elles 
se  designa  a  acção  do  dar  á  lingua,  de  di¬ 
zer  o  que  devera  calar-se. 

Cho  calhar  indica  um  modo  de  falar 
desagradável,  tão  desagradáv  íbeomo  pode 
sebo  o  som  persistente  do  chocalho  que  o 
gado  agita  continua  e  inconscientemente 
Kefore-80  goralmente  este  verbo  á  acç^ 
de  revelar  segredos  proprios  ou  albeics 
que  sem  terem  interesse  para  quem  os  ou¬ 
ve,  fatigam  o  importunam  por  serem  ex¬ 
postos  ionga  e  fastidiosamente. 

Bisbilhotar  é,  propriamemte,  falar  em 
voz  baixa  de  modo  que  a  certa  distancia 
se  ouça  apenas  o  bichanar  dos  lábios,  O 
verbo  suscita  ademais  a  idéa  de  ser  a  ma- 
lidicencia  que  serve  de  tema  á  conversação. 

Mexericar,  andar  com  mexericos,  denota, 
que  o  quo  se  diz  de  outrem  iqteressa  mais. 
ou  menos  dircctamente  á  pessoa  a  quem  é 
dito. 

Cochichar  é  falar  em  voz  baixa,  quasi  ao 
ouvido,  ou  ao  proprio  ouvido.  Quem  cochi¬ 
cha  pretende  não  ser  ouvido  senão  da  pes¬ 
soa  a  quem  fala;  declara  com  a  sua  acção- 
que  não  quer  ser  ouvido  senão  por  ella,  e 
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por  isso  este  verbo  desperta  frequente¬ 
mente  a  idéa  de  que  o  dito  ó  relativo  a  al¬ 
gum  dos  presentes. 

Segredar,  o  mais  nobre  de  todos  os  ter¬ 
mos  de  este  grupo,  é  sinónimo  perfeito  de 
cochichar,  e  o  que  ibe  deve  sor  preferido 
fora  da  conversação  mui  familiar. 


riiocnlUelro,  linguareiro,  gár¬ 
rulo.»  palruilor.  falador. — O  choca¬ 
lheiro  è  o  falador  importuno  que  assoalha 
os  segredos  albeios,  e  que  á  falta  de  esses 
assoalha  os  proprios,  fazendo-o  porém  de 
modo  a  molestar  a  quem  o  ouve. 

O  linguareiro  é  o  falador  imprudente  que, 
sem  fatigar  a  quem  o  ouve,  como  faz  o  cho¬ 
calheiro,  diz  quanto  sabe,  por  não  poder 
guardar  nenbum  segredo.  O  linguareiro  tem 
mais  de  indiscreto  que  do  maldoso. 

Gárrulo  é  aquclle  que,  como  os  passari¬ 
nhos  que  pipiam  sem  cessar,  fala,  como  se 
diz  vuigarmente,  pelos  cotovelos.  O  gárru¬ 
lo  não  é  preclsamente  indiscreto;  pode  mes¬ 
mo  saber  guardar  um  segredo,  mas  a  sua 
conversação  é  lnexgotável,  o,  com  tai  que 
fale,  contenta-se  com  ocupar-so  de  assun¬ 
tos  que  não  oferecem  Interesso  algum. 

Palrador  é  aquclle  que,  cora  tal  dc  não 
estar  calado,  fala  a  torto  e  a  direito,  sem 
nexo,  sem  discernimento,  como  as  pegas  ou 
os  papagayos. 

Falador  é  o  vocábulo  de  este  grupo  que 
encerra  idéa  mais  favorável.  O  falador  fa¬ 
la  muito,  é  verdade,  mas  a  sua  conversa¬ 
ção  pode  ter  atractivos,  ser  interessante. 
Não  tendo  esses  reqnisitos  é  melbor  atrl- 
buir-lbe  aquelle  dos  termos  anteriores  que 
melhor  quadre  á  sua  loquacidade. 


Chocar,  Incubar. — Ainda  que  es¬ 
tes  verbos  sejam  sinónimos  perfeitos,  desi¬ 
gnando  tanto  um  como  o  outro  uma  mesma 
operação,  deve  notar-se  que  chocar  ó  não 
só  relativo^,  trausformaçâo  que  se  vae  ope¬ 
rando  no  /o,  mas  também  á  causa  de  es¬ 
sa  transformação,  que  é  a  do  calor  que  ao 
ôvo  comunica  a  ave  que  sobro  elle  se  man¬ 
tém.  —  Incubar  refere-se  apenas  â  operação 
ou  transformação,  sem  atender  à  causa.  As 
tartarugas  depõem  os  ovos  em  covas  que  ta¬ 
pam  com  areia  para  que  elles  Incubem 
com  o  calôr  do  sol.  • 

Deve  dizer-se  Incubadora  artificial , 
não  chocadeira  artificial,  como  às  ve¬ 
zes  se  ouve. 

Faiando  das  doenças  que  se  desenvol¬ 
vem  pouco  a  pouco  antes  de  se  declara¬ 
rem  abertamente,  devemos  empregar  ex- 
ciusivamente  o  verbo  incubar ;  chocar  só 
muito  familiarmente  se  pode  dizer  neste 
sentido. 


Chocar,  melindrar,  olTendcr. 

—  Chocar  nuuca  pode  passar  além  do  esti¬ 
lo  familiar,  quer  como  sinónimo  dos  vocá¬ 


bulos  de  este  grupo,  quer  na  acepção  de 
«  comover». 

Chocar  diz-se  do  efeito  que  em  nós  pro¬ 
duz  o  que  vae  de  encontro  ás  conveniên¬ 
cias  sociaes,  aos  costumes  estabelecidos. 
Com  os  outros  verbos  de  este  grupo,  pômos 
em  evidenoia  a  nossa  susceptibilidade;  com 
o  verbo  chocar  pretendemos  melhorebamar 
a  atenção  para  o  facto  quo  produz  o  efeito, 
que  para  o  proprio  efeito  produzido.  Ao  di¬ 
zer  quo  Fulano  nos  choca  comas  suas  gra¬ 
çolas,  queremos  antes  evidenciar  a  Incor- 
recção  de  Fulano,  que  o  efeito  que  cila  nos 
causa. 

Melindrar  e  ofender  evidenciam  ante  tu¬ 
do  o  efeito  que  nos  causa  o  qne  nos  melin - 
dra  ou  ofende;  a  causa  de  esse  efeito  é  se¬ 
cundaria  com  estes  verbos.  Dizendo  que 
alguém  nos  choca  temos  de  dizer  com  quo 
foi  que  nos  causou  esso  desprazer;  nao  ne¬ 
cessitamos  dlzel-o  ao  empregar  os  verbos 
melindrar  ou  ofender;  ciles,  só  por  si,  de¬ 
notam  causa  suficiente. — Ofender  tem  idéa 
mais  gerai  que  melindrar ;  tndo  o  que  me¬ 
lindra,  ofende ;  mas  nem  tudo  o  que  ofende, 
melindra. — Melindrar  refere-se  ao  mais  de¬ 
licado  ou  ao  mais  ténue  da  susceptibilida¬ 
de,  e  por  isso  podemos  muitas  vezes  melin¬ 
drar  alguém  sem  intenção  de  ofender. 


Cliocarrlee,  chalaça.  —  A  chalaça 
é  satírica,  mas  a  sátira  que  envolve  ê  per¬ 
doável  em  atenção  á  graça  ou  finura  do  di¬ 
to.  —  Se  a  chalaça  for  grosseira  e  petulan¬ 
te  ê  c hocarrice. 


Cliôco,  goro. — O  ovo  chôco  é  aquelle 
que  por  ter  estado  debaixo  da  galiuba  se 
encontra  em  decomposição  e  não  se  pode 
comer. 

tiôro  diz-se  do  ovo  que  por  uao  estar  ga¬ 
lado  nao  pode  produzir,  ainda  que  se  dei¬ 
te  á  gaiinba. 


Cltofre  (De),  cie  repente,  subi¬ 
tamente,  lnoplnadaiuciite. —  De 

chofre  diz-se  de  aquilo  que,  sendo  susce¬ 
ptível  de  suceder  ou  de  fazer-se  pouco  a 
pouco,  quer  sucessiva  mas  continuamente, 
quer  por  vezes  e  com  Intervalos,  sucede  ou 
se  faz  do  vez,  repentlnamente  o  de  modo 
inesperado. 

De  repente  diz-se  do  que  sucede  ou  se  faz 
de  vez,  por  não  poder  suceder  ou  sor  feito 
de  varias  vezes.  O  que  sucede  ou  se  faz<2« 
repente ,  podo,  ou  nao, ter  sldoprevlsto,  mas 
cm  todo  o  caso,  não  era  esperado  no  mo¬ 
mento  em  que  se  dá. — Esta  locução  difere 
da  precedente,  em  de  chofre  Indicar  uma 
acção  completa,  e  de  repente  aplícar-se  só 
ao  seu  Inicio.  Uma  casa  cae  de  chofre.  O 
sobrado  aluiu  cie  repente.  —  Uma  pessoa 
aparece  cie  repente  onde  não  a  espera¬ 
ram,  e  dlz-se  que  entra  cie  chofre  q*an» 
do  a  sua  entrada  é  violenta. 
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Súbitamente,  diz-se  do  quo  se  inicia  ines¬ 
perada  e  repentinamente  ainda  que  depois 
eiga  um  curso  gradual  e  lento.  Sentiu-se 
Aiibl  ta  mente  indisposto  e  teve  ãe  reco¬ 
lher  ao  leito. 

Inopinadamente  diz-se  do  que  acontece 
em  contra  da  opinião  que  se  tinba,  isto  é, 
sem  que  se  esperasse  que  tal  acontecesse, 
jiem  mesmo  se  julgasse  que  fosse  possível 
acontecer. 


CliOfjne,  embate. —  São  estes  vo¬ 
cábulos  os  substantivos  com  que  se  designa 
o  encontro  mais  ou  menos  vioionto  de  dois 
corpos  que  se  embatem,  um  levando  p  ou¬ 
tro  de  impelida,  ou  um  de  elies  recuando 
ao  encontrar-se  com  o  outro,  ou  mesmo  re¬ 
cuando  ambos  dopois  de  se  encontra¬ 
rem. 

O  embate  é  violento ;  o  choque  póde  sel-o 
ou  não.  Em  embate  predomina  a  idéa  de 
violência  e  de  impetuosidade  ;  em  choque 
apenas  a  de  encontro.  O  navio  que  embate 
contra  um  rochedo  abre-se  e  afunda-se;  o 
mal  não  seria  tão  grande  se  somente  tives¬ 
se  bavído  choque.  Duas  máquinas  lançadas 
a  todo  o  vapor  em  uma  mesma  via,  e  ca¬ 
minhando  uma  para  outra,  têm  um  embate 
terrível;  se  ao  avistaç-sê  fazem  contra-va- 
pôr,  dá-se  entre  ellas  um  choque  mais  ou 
menos  violento,  mas  não  de  terríveis  efei¬ 
tos.  As  ondas  alterosas  quo  o  vento  Impele, 
vêm  embater  contra  a  costa,  elevam-se  a 
grande  altura,  desfazem-se  em  espuma. 
De  duas  pessoas  que  caminhem  ientamen- 
f©  e  que  se  toquem  ao  dobrar  de  uma  esqui¬ 
na,  se  diz  que  tiveram  choque; se  caminha¬ 
rem  apressadamente,  e  uma,'  ou  ambas  caí¬ 
rem,  bouve  embate. 


thornr,  prantear,  carpir,  la¬ 
mentar. —  Chorar  é  o  termo  genérico, 
de  que  os  outros  são  especies.  Este  verbo 
indica  a  acção  de  derramar  lágrimas,  sem 
nenhuma  idéa  acessória:  eborar  de  ale¬ 
gria;  chorar  de  raiva;  cortar  cebôlasfa.z 
chorar. 

Prantear  è  derramar  pranto  ou  lágrimas 
proferindo  palavras  de  saudade.  Este  ver¬ 
bo  determina  que  é  uma  desgraça  ou  uma 
perda  que  lhe  servo  de  causa.  Não  se 
pranteia  de  alegria,  nem  do  dor;  mas  a 
perda  de  um  sêr  querido,  uma  desgraça  ir¬ 
reparável,  são  causas  suficientes  para  nos 
fazerem  prantear. 

Carpir  é  manifestar  a  dor,  não  precisa¬ 
mente  com  lágrimas,  mas  com  demonstra¬ 
ções  de  pesar  ou  de  desespero.  Quem  re¬ 
torce  os  braços,  arranca  os  cabelos,  crava 
as  unhas  nas  suas  carnes,  grita,  deplora 
e  se  lamenta,  faz  o  que  designa  o  verbo 
carpir. 

Lamentar — sendo  o  lamento  uma  queixa 
dorida,  acompanhada  de  gemidos  e  lágri¬ 
mas —  é  manifestar  a  dôr  ou  o  sentimento 
por  meio  de  lamentos. 


O  prantear  podo  ser  silencioso  ;  o  lamen¬ 
tar ,  nunca  o  é. 

Eis  como  Iioquete  compara  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«Ao  derramar,  ou  verter  lágrimas  cha- 
«ma-se  chorar ,  do  castelhano  llorar,  do  la- 
« tim  fleo.  E1  termo  genérico,  pois  não  só 
«indica  as  lágrimas  que  provêm  de  dôr  e 
«  aflicção,  senão  as  que  por  alguma  circun- 
«stancia  se  distilam  das  glândulas  lacri- 
«máes.  — O  fumo,  os  ácidos,  etc.,  fazem 
«  chorar  os  olhos. — Chora-se  de  alegria  não 
«menos  que  de  tristeza. — Choram  também 
«as  videiras  e  os  ramos  quando  se  cor- 
« tam. 

«Quando  ás  lágrimas  se  juntam  vozes 
«  queixosas,  com  lamentos  e  talvez  soluços 
« pranteia-se .  O  pranto  é  mais  forte  e  inten- 
«  so  que  o  chôro,  porque  neste  derramam- 
«  se  lágrimas,  e  naquelle  ba  efusão  de  là- 
«  grimas  com  lamentos  o  soluços. 

« Lamentar  ó  queixar-so  com  pranto  e 
«mostras  de  dôr;  e  também  exprime  canto 
«  lúgubre  em  que  se  chora  alguma  grande 
«calamidade.  Jeremias  lamentou  poética- 
« mente  as  desgraças  da  ingrata  Jerusa- 
« iem,  e  a  esta  especie  de  poema  eiegiaco 
«  se  deu  o  nome  de  lamentações. 

« Costumavam  os  antigos  arrancar,  ou 
«peio  menos  desgrenhar  os  cabôlos,  e  dis- 
« figurar  as  faces,  na  ocasião  de  luto,  e 
«para  exprimir  esta  acção  do  profunda 
«  dôr,  usavam  do  verbo  carpir,  e  carpir-set 
«  o  qual  por  extensão  veio  a  significar  qua- 
«  si  o  mosmo  que  lamentar.  Do  uso  de  ear- 
«pir-$e  sobre  defuntos  se  faz  menção  na 
«  Crónica  do  1).  João  I.  Havia  antigamen- 
«te  muiberes  a  quem  se  pagava  para  car- 
upir-sc  sobre  defuntos,  e  acompanhar  os  en- 
« terros  fazendo  mosiras  de  dôr  e  aflicção 
«  a  que  se  chamava  carpideiras.  Rcfere-se 
«pois  este  vocábulo  especialmento  ás  ac- 
«  ções  que  demonstram  dôr  e  mágoa. 

«De  todas  estas  palavras,  a  mais  poéti- 
«  ca,  e  quo  cm  iogar  das  outras  muitas  ve- 
«  zes  se  emprega,  é  o  verbo  chorar,  de  que 
«o  nosso  poeta  fez  mui  frequente  uso,  co¬ 
smo  estão  dizendo  os  seguintes  iogares. 


«  Os  altos  promontorios  o  choraram; 

«  E  dos  rios  as  aguas  saudosas 
«Os  semcádos  campos  alagaram, 

«  Com  lágrimas  correndo  piedosas. 

(Lus.  I II,  84). 


«  As  fiibas  do  Mondego  a  morte  escura 
«Eongo  tempo  chorando  memoraram; 
«E  por  memória  eterna,  em  fonte  pura 
«  As  lagrimas  choradas  transformaram. 

(Ib.}  135.) 


«  Choraram-te ,  Thomé,  o  Gange  c  o  Indo 
«  Chorou-te  toda  a  torra  que  pisaste ; 
«Mais  t©  choram  as  almas  que  vestindo 
«  Se  iam  da  Santa  Fé  que  lbe  ensinaste. 

(Ib.  X,  118). » 
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Lacerda,  de  esses  meamos  vocáhulos, 
diz  o  seguinte  : 

«  Chorar  é  derramar  lágrimas: —  Tam - 
« hem  nascem  chorando  os  reis  (Vieira). 

«  Prantear  é  soitar  vozes  qneixosas,  aca- 
«so  acompanhadas  de  choro: — Praia 
«  tear  signifi-a  palavras ,  chorar  signifi- 
«ca  lágrimas  (Vieira).  Pranteou  omor- 
«  to  com  tantas  mágoas  (OoüTo). 

« Lamentar  é  chorar  com  pranto  conti- 
«  nuado,  e  gritos  doridos. 

«  Carpir-se  è  queixar-se,  lamentar-se, 
«  amesquinhar-se  :  —  Pedem  socorro,  ames- 
«quinham-se ,  carpem-se  (Vida  do  Ar- 
« cfbispo) .  €arpliido*f«e  com  estes... 

«  chorava  inconsdàvelm ente.  (B.  Flor.)  » 


Choro,  lúgrlmaa,  pranto. — O 

chôro,  propriamente,  é  o  acto  em  que  se 
produzem  lágrimas;  ó  a  expressão  de  um 
sentimento  violento  que  se  manifesta  ver¬ 
tendo  lágrimas. 

Lágrimas  {do  latim  lacrymce )  é  o  iiquido 
qne  corre  dos  olhos  seja  qual  fòr  a  causa 
que  o  motiva;  por  isso  o  sentido  de  esta 
palavra  é  de  uma  vasta  extensão,  e  ueces- 
sita  geralmente  ter  nm  complemento  que 
o  determine  ou  um  adjectivo  que  o  quali¬ 
fique  :  lágrima**  de  dôr ,  lágrima*  de 
alegria ,  lágrima**  de  raiva,  lagrima** 
fingidas;  um  rio  de  lagrima*  lhe  saía 
dos  olhos.  . 

Frequentemente,  chóro  e  lágrimas  con¬ 
fundem-se;  rompeu  em  eliôrci  ou  rompeu 
em  lágrima**  dizem-se  indiferentemen¬ 
te. — Não  obstante  chôro  melhor  exprime 
a  energia  da  paixão,  a  violência  do  senti¬ 
mento:  romper  em  choro  profundo;  era- 
quanto  que  lágrimas  melhor  se  dirá  com 
relação  á  causa  ou  á  natureza  de  eilas : 
verteu  Ingrl nin**  sin  eras ;  derramou  lá* 
grima**  de  dôr. 

Pranto  ê  chóro  continuado,  grande  quan¬ 
tidade  de  lágrimas  de  dôr  ou  do  pesar:  de 
pranlo  as  faces  "banhados.  —  O  pranto  é 
geralmente  acompanhado  de  palavras  de 
dôr  e  de  saudade. 

Roquete,  no  seu  diccionario,  diz-nos  pou¬ 
co  de  estas  paiavras  c  esse  pouco  dii-o  mal; 
eis  o  seu  artigo : 

mlÀgrimas  são  gotas  de  humor  aqueo 
«  que  sáem  a  pares  dos  oihos  de  quem  cho- 
«  ra,  Chôro  é  acção  de  chorar,  ou  derramar 
Hlàgrimas ,  por  uma  cousa  uão  extranha  a 
«  nós  e  por  uma  qualidado  que  nosé  inhe- 
«  rente. 

« Pranto  é  a  efusão  do  sentimento  que 
«naturalmente  fazemos  vertendo  lágrimas, 
«impulso  de  uma  causa  extranha  a  nós  e 
«  que  nos  produz  grande  dôr.  —  0  chôro 
«pode  ser  mudo  e  siiencioso;  o  pranto  é 
«sempre  acompanhado  de  vozes  sentidas, 
«e  de  gritos  lamentáveis,  e  então  se  cha- 
«ma  pranto  desfeito.  Mnito  hem  disse 
«Vieira,  falando  de  David  na  morte  de 
«Ahner: — Eis  que  começa  David  a  reben- 


«  tar  em.  lágrima»,  e  lodos  com  elle  em 
«  pranto  desfeito.  E  falando  de  como  foi 
«  chorada  a  morte  de  el-rei  D.  Mannel,  diz : 
«  —  O  pranto  mais  público  que  se  viu  na 
*  nação  portuguesa,  foi  quando  chegaram  á 
«  índia  as  novas  da  morte  de  el-rei  D.  Ma - 
ttnuel...  Começaram  a  chorar  em  grito,  t 
«se  levantou  o  maior  e  mais  lastimoso  prun 
«to  que  jámais  se  vira.  » 

Lacerda  não  quiz  seguir  o  modo  de  ver 
de  Roquete;  diz  elie  : 

« Lágrimas  é  o  nome  quo  se  dá  ás  gotas 
«  do  humor  que  a  compressão  muscular  faz 
«  sair  e  manar  dos  olhos. 

«  Chôro  é  acção  do  derramar  lágrimas, 
«por  efeito  de  uma  qualidade  que  nos  ó 
«inherente,  quando  sentimos  dôr,  ouquan- 
«do  se  nos  excita  a  sensihiiidade  física. 

«  Pranto  é  a  efusão  do  sentimento  em  íâ- 
« grimas  abundantes,  acompanhadas  de 
« gritos,  soluços  e  lamentações.  O  rir,  a 
« aiegria,  o  artificio;  a  dôr,  a  aflição,  qual  - 
«  quer  causa  física,  quo  motiva  a  compres- 
«  são  dos  músculos  lacrimaes,  faz  correr  aa 
«  nossas  lágrimas.  Nas  que  são  efeito  da  ter- 
«nura,  ha  prazer;  nas  do  chôro,  amargura; 
«nas  do  pranto,  afiicção.  As  lágrimas  das 
«mulheres  custam  pouco,  e  valem  muito; 
«  as  dos  homens  custam  muito  e  valem  pou- 
«  co.  O  pranto  denota  sempre,  ou  a  fraqueza 
«  do  ânimo,  ou  a  vehemencia  da  dôr.  a 


C  horográphlco,  topográphlco. 

—  O  que  é  topográfico  (do  grego  topos,  lo- 
gar  e  graphô,  descrevo)  refere-se  a  uma 
iocalidade,  ou  a  uma  não  mui  grande  ex¬ 
tensão  de  território ;  o  que  é  corogràfico  (do 
grego  chôra ,  região)  tem  muito  maior  ex¬ 
tensão.  Diz-so:  o  mapa  topográfico  de 
Lisboa,  de  Cascaes ,  de  uma  quinta;  e  o  ma- 
po  corugrállco  de  um  concelho,  do  Algar¬ 
ve,  de  Portugal. 


Chorrilho,  *iérle,  «ucce*tsào,  — - 

A  sucessão  considera  as  cousas  de  que  se 
ocupa  como  vindo  umas  após  outras:  a  que 
aparece  vindo  depois  da  precedente  des¬ 
aparecer;  na  sucessão  não  pode  existir  si¬ 
multaneidade. 

A  série  considera  os  factos  ou  as  cousas 
como  continuadas,  tendo  entro  si  uma  re¬ 
lação  constante  ou.  pelo  menos,  muito  aná¬ 
loga.  Na  &irie  pode  haver  simultaneidade 
ou  não,  isto  é,  podem  as  cousas  da  série 
vir  uma  após  a  outra  ter  desaparecido,  co¬ 
mo  na  ««cessão,  ou  presentarem-se  todas 
simultaneamente,  mas  por  ôrdem  de  anti¬ 
guidade  ou  de  primazia. 

Chorrilho  é  a  ««cessão  ininterrupta  de 
cousas  ordinárias  ou  ridicuias.  Um  chor* 
rilho  de  disparates,  um  chorrilho  de 
mentiras. 


Cliorro,  jorro.  —  Todos  os  dicciona- 
ristas  concordam  em  considerar  o  vocáhti- 
lo  chorro  como  sinónimo  perfeito  dejorro^ 
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que  muitos  derivam  do  grego  rheô,  apesar 
>de  entre  o  teimo  luso  o  o  helénico  mediar 
a  mesma  distancia  que  Voltaire  notou  exis¬ 
tir  entre  o  franeez  cheval  e  o  latino  equus. 
—  Para  nós,  chorro  é  palavra  eastelhana ; 
'e  jorro ,  que  foi  primitivamente  sua  corru¬ 
pção  {‘)  na  nossa  língua,  forma  hoje  vocá¬ 
bulo  distinto,  o  com  distinta  significação. 

É  verdade  que  muitas  mais  sao  as  ve- 
•2 es  que  se  lé  jorro  que  chorro;  mas  jorro 
'não  sugere  senão  a  idéa  de  saída  mais  ou 
menos  impetuosa,  mas  ahundanto  de  liqui¬ 
do,  emquanto  que  chorro,  sem  sugerira  idéa 
de  ímpeto, nem  a  de  ahundanela, manifesta 
que  o  líquido  sàe  pouco  a  pouco  mas  eon- 
tlnuamente,  isto  é,  com  duração  de  aeção. 
O  sangue  jorra  da  ferida.  O  vinho  esteve 
• toda  a  noute.  chorrcamlo  da  pipa. 

Note-se  que  chorrear  não  pode  suhstitnir- 
*e  por  gotejar ,  como  alguns  pretendem  — 
*0  chorro  sendo  um  fio  contínuo  de  liquido 
•que  sae,  e  não  um  derramamento  de  elle 
.gota  a  gota. 


Choupa,  ugiillliilo. —  O  aguilhão  è 
Hie  menores  dimensões  que  a  choupa,  e  é 
•destinado  a  uso  muito  diferente.  Com  o 
•aguilhão  instlgam-se  os  animaes;  com  a 
• choupa  armam-se  as  garrochaa,  os  chuços, 
«tc. 


colher)  designa  particularmente  a  colecção 
de  poesias  primorosas.  Nao  quer  isto  dizer 
que  na  antologia  não  tenham  eahida  certos 
trechos  de  prosa,  mas  para  que  nella  figu¬ 
rem  dovem*ser  primores  de  linguágem  o 
de  pensamento. 

Florilégio  distingue-se  de  selecta  em  nes¬ 
ta  torem  eahida  não  só  trechos  literários, 
mas  também  trechos  de  obras  científicas; 
ao  passo  que  ao  florilégio  só  pertencem  os 
que  são  puramente  literários. 

Catalecto  (do  grego  latalegô,  eu  escolho) 
é  a  eoleeção  de  trechos  escolhidos  nos  au¬ 
tores  antigos,  partioularraente  gregos  e  la¬ 
tinos. 

Analecto  (do  grego  analektos,  recolhido) 
é  a  eoleeção  de  trechos  escolhidos  de  um 
só  autor.  Alguns  dão  porém  a  este  vocábulo 
a  extensão  que  tem  florilégio. 


Chovctllço,  oliovoso,  pluvial.— 

Chovediço.  e  pluvial  são  sinónimos  perfei¬ 
tos :  este  é  tormo  científico,  aquelle  perten¬ 
ce  á  linguágem  usual. 

Entre  chovedi<;o  e  chovoso  notaremos  que 
o  primeiro  só  podo  dizer-se  do  tempo  que 
ameaça  chnva  ou  prolongação  de  chuva;  e 
chovoso  do  tempo  em  que  cáo  muita  chuva, 
«cm  porém  inculcar  que  ella  se  prolongará. 


Chrcsloninllria.  sclectn,  an- 
üiologm.  Ilorlleftlo.  catalccto, 
Analecto.  —  Colecção  de  trechos  escolhi* 
dos,  tal  é  a  significação  comúm  a  todos  os 
voeáhulos  reunidos  neste  grupo;  conven¬ 
cionalmente,  porém,  atrihue-se  a  cada  ura 
de  clles  determinada  particularidade. 

Crestomatla  (do  grego  hhrestôs,  útil,  e  ma- 
thein,  aprender)  diz-so  de  uma  eoleeção  de 
trechos  selectos  de  hons  autores, coordena¬ 
dos  metodicamente  em  dificuldade  crescen¬ 
te  para  sou  estudo. 

Selecta,  o  termo  mais  usual  de  todos  os 
do  este  grupo,  designa  colecção  datrechos 
selectos  de  autores  de  nota,  sem  nenhuma 
idéa  acessória  a  respeito  da  natureza  de 
esses  trechos  nem  da  sua  disposição.’  O  es¬ 
tudo  das  cresto  niat  ias  é  mais  profícuo 
• que  o  das  selcctas. 

Antologia  (do  grego  anthos,  flòr,  e  legein, 


Clirlsma,  co  nílrinaçuo.—  A  confir¬ 
mação  é  um  dos  sacramentos  da  Egreja  ca¬ 
tólica;  a  crisma  é  a  administração  de  esse 
sacramento. — Diz-se  o  sacramento  da  con* 
ílriuaçuo,  mas  não  se  diz  o  sacramento 
da  crisma. 

Dovemos  notar  quo  crisma  tamhem  desi¬ 
gna  o  óleo  com  que  so  administram  certos 
sacramentos,  mas  então  diz-se  o  crisma^ 

não  a  crisma. 


(t)  Aind?  que  rSo  s*ja  moito  comúm,  nSo  t  contra¬ 
rio  A  induie  do  portuouez  mudar  o  »ch*  caitelhano  em 
*in  assim  (iaUco*.  ejaquiU»,  etc.,Tém-nos  do  espanhol 
«cluieco*.  •cli«qü-tu'>. 


Clirlsf  o,  Jesus.  .lesús-CIirlsto, 
Mcssius.  Verbo,  Itcdcmptor, 
Crucificado,  ttanclí  na  Imo.  —  Com 

estes  nomes  ou  atributos  designam  os  cris¬ 
tãos  o  filho  do  seu  Deus,  apresentando-o 
porém  eada  uma  do  essas  denominações 
soh  um  aspecto  distinto. 

Cristo  (do  grego  khristos ,  ungido)  repre¬ 
senta  Jesús  Cristo  como  oungidodeDeus, 
como  seu  escolhido  para  a  missão  que  lhe 
confiou  no  mundo.  E1  também  o  termo  que 
melhor  se  adapta  para  representar  a  idéa 
da  sua  morte,  e  por  isso,  e  extensivame-nte, 
se  dá  esse  nome  ás  representações  de  Je¬ 
sus  crucificado:  um  Olsl  o  de  marfim. 

Jesus  representa  mais  particularmente  o 
homem,  a  humanidade  de  Crisío.  —  Je¬ 
sus  wasceu  cm  Belém.  Cristo  morreu  no 
Gólgota,  Diz  se  o  menino  Jesús,  mas 
não  so  póde  dizer  o  menino  Cristo* 

Jesús  Cristo  representa  Cristo  como  pos¬ 
suidor  das  duas  naturezas:  a  humana  e  a 
divina:  Jesús  Cristo  foi  o  salvador  da 
humanidade. 

Messias  (palavra  derivada  do  verho  he¬ 
braico  maska,  ungir)  é  o  Cristo  considerado 
na  sua  missão  com  relação  aos  judeus.  Os 
profetas  anunciaram  o  Hles*ia*. 

Verho  é  o  Cristo  considerado  soh  o  aspo- 
cto  da  sua  missão  evangelizadora.  O  V  er¬ 
bo  veio  anunciar  o  reino  dos  cêos. 

Redentor  é  o  Cristo  que  se  sacrifica  e 
morre  para  remir  o  género  hnmano. 

Crucificado  é  o  Cristo  na  cruz. 

Santissimo  é  voeáhulo  quasi  exclusivo  á 
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religião  católica,  e  representa  o  Cristo  con- 
tidona  hóstia;  é  o  Cristo  Deus. 


Chrònlco,  Inveterado,  urrai* 

tf  nri o.  —  Crónico  designa  o  que  se  tem  ha 
muito  tempo.  —  Se  o  que  é  crônico  se  ma¬ 
nifesta  frequentemente;  se  está  nos  hábi¬ 
tos  da  pessoa,  diz-se  inveterado .  —  Se  o  que 
■está  inveterado  se  considera  como  impossí¬ 
vel  de  extirpar,  dlz-se  arraigado. 


Chuchar,  chupar.— Namaioría  dos 
vasos,  estes  verbos  podem  empregar-se  in¬ 
distintamente,  convindo  porém  em  quo 
chuchar  pertence  só  á  linguagem  muito  fa¬ 
miliar,  devendo  fora  de  ella  ser  substituí¬ 
do  por  sorver . —  Quando  quizermos  deno¬ 
tar  que  a  acção  não  tem  por  objeto  extrair 
algum  líquido,  empregaremos  exclusiva- 
mente  o  verbo  chupar :  —  Chupar  um 
osso . —  Por  isso  sc  diz  ficar  a  chuchar  no 
dedo  (o  não  chupar ),  pois  chuchar,  tondo 
sempre  por  fim  extrair  um  liquido,  donota 
a  inutilidade  da  acção  de  chuchar  os  dedos. 


Chusma,  tripulação, marinha* 
tfcni. — Todos  os  homens  que  prestam 
iserviço  a  bordo  de  um  barco,  dosde  o  ca- 
I  pitao  on  comandante  até  ao  grumete,  fa- 
I  zem  parte  da  tripulação. 

A  marinhagem ,  são  os  marujos  própria- 
I  mente  ditos  que  a  compõem. 

J  Chusma  dizia-se  particularmente  do  con- 
I  junto  dos  remadores  das  antigas  galés; 
1  hoje  é  vocábulo  pouco  usado,  mas  que  ain¬ 
da  pode  dizer-se  por  marinhagem ,  porém 
não  por  tripulação;  e  ainda  assim  sórepre- 
I  sentando  a  marinhàgem  na  movimentação 
I  do  trabalho,  ou  como  ruidosa  o  amotinada. 


Ciar.  sins; ar,  clavognr,  remar. 

—  Hcmar  ó  o  termo  genérico  de  que  os  ou¬ 
tros  são  as  especies. 

Singar  é  remar  com  um  único  remo  quo 
I  se  manobra  á  pôpa. 

Ciar  ó  remar  para  trás.  Também  se  diz 
dos  barcos  de  vapor  quando  manobram  pa- 
I  ra  recuar;  mandar  ciar  dre. 

Cíavogar  é  remarem  os  remeires  de  uma 
banda  e  ciarem  os  da  banda  oposta. 


mente  guia  diz-se  da  pessoa  que  num  paiz, 
numa  localidade,  ou  uum  edifício  conduz 
algum  extraugelro  para  que  não  se  perca, 
ou  para  lho  mostrar  o  que  ali  ha  de  impor- 
tanto.  Quando  o  guia,  além  de  guiar,  sub- 
ministra  informações  sobro  o  que  vae  mos¬ 
trando,  ú  chamado  cicerone. 


Cldiidiio.  Iinrtfiicz. —  Cidadão  de¬ 
signa  não  só  qualquer  habitante  de  uma 
cidade,  mas,  e  sobretudo,  todo  aquelle  que 
gosa  dos  seus  direitos  civis, 

Burguez  é  o  babltante  do  burgo  ou  viia, 
mas  nosta  acepção,  e  carocendo  nós  do 
que  os  francezes  denominam  bourg,  não 
tem  este  vocábnlo  uso  corrente,  Empregâ- 
moi-o  somente  no  sentido  quo  cm  francez 
se  dáá  palavra  bourgeois ,  homem  da  classe 
média,  mas  só  para  o  mostrar  como  endi¬ 
nheirado,  pcuco  serviçal,  e  ainda  menos 
deiicado. 


(Idade,  praça.  —  Cidade  é  o  termo 
com  que  se  designam  as  povoações  princi- 
paes  de  uma  nação,  quando  são  considera¬ 
das  como  um  sér  moral  que  têm  direitos  e 
deveres, 

A  cidade  denomina-se  praça  quando  se 
considera  com  rciação  ao  seu  comercio,  e 
também  desde  certos  pontos  de  vista  mili¬ 
tares.  A  cidade  de  Lisboa.  A  prarn  do 
Porto.  Eivas  é  praçn  de  guerra. 


Cicatrícnla.  tf  alia  «lura.  — Falan- 

I  <lo  dos  ovos  de  galinba,  cicatríciCa  e  gala - 
dura  são  sinónimos  perfeitos  com  que  se 
desigua  aqueüa  mancha  branca  que  na  ge¬ 
ma  Indica  o  gérmen.  Tor  extensão  diz-se 
também  galadura,  da  cicatrícula  dos  ovos 
de  todas  as  aves  domésticas;  porém  dos 
ovos  das  aves  não  domésticas  só  deve  di¬ 
zer-se  cicatrícula. 


Cicerone,  tfiiiu. —  Guia  era,  ainda 
ha  pouco,  o  termo  que  reunia  em  si  as  di¬ 
ferentes  idéas  que  hoje  se  repartem  entro 
os  dois  vocábnlos  de  este  grupo.  Actual- 


C  1(1  n  deliu,  fortaleza,  forte, 
roMtello,  praça,  cidade  fortlll- 
endn.  —  A  cidadela  é  a  fortaleza  que  do¬ 
mina  a  cidade  dentro  da  qual  ellaestá edi¬ 
ficada.  Se  o  inimigo  se  opoderar  da  cidade , 
os  seus  habitantes  podem  continuar  a  defen¬ 
der  se  na  cidadela.  E’ condição  da  ct- 
dadeld  não  só  o  estar  dentro  do  recinto  da 
povoação,  mas  também  oferecer  grandes 
meios  do  defeza. 

Fortaleza  é  a  construcção  que  so  eleva 
em  qualquer  ponto  para  defender  uma  ei- 
dado  ou  um  passo.  Na  fortaleza  ha  sompre 
guarnição  fixa. 

Forte  e  fortaleza  confundem-se  muito 
frequentemente,  mas  fortaleza  nnnea  se 
deve  dizer  de  uma  fortificação  pequona, 
podendo  forte  dosignar  indifereutemente 
a  que  ó  grande,  como  a  que  é  mediana.  O 
foi  te  pequeno  é  um  fortim. 

Castelo  designa  a  residência  ou  o  recinto 
fortificado  e  geralmente  construído  em  pon¬ 
to  elevado.  Este  termo  tem  hoje  tão  pouca 
aplicação  quão  empregado  foi  antigamen¬ 
te,  princlpalmente  na  época  que  precedeu 
a  invenção  da  pólvora. 

Praça  é  a  povoação  fortificada  em  que 
ha  guarnição  permanente. 

Itoquete  apenas  compara  cidade  fortiji - 
cada  e  fortaleza ,  dizendo; 

«  São  termos  da  arte  militar,  que  é  mis- 
«térnão  confundir.  As  fortalezas  difere n- 
«çam-se  das  cidades  fortificadas ,  não  só* 
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«mente  porque  ocupam  um  espaço  mais 
« pequeno,  senão  também  porque  estão  ge- 
«  ralmente  ocupadas  e  habitadas  por  mili- 
«  tares.  As  fortalezas  sao  cbmo  umas  cida- 
«  delas  destinadas  a  conservar  trânsitos  im- 
«  portantes,  ou  a  ocupar  alturas  sobre  que 
«  o  inimigo  podería  estabelecer-se  vantajo- 
«samente,  e  a  outros  objetos  demais  ou 
»  menos  importância. 

«  Entende-se  por  cidade  fortificada,  a  que 
«também  se  cbama  praça,  uma  povoação 
«cercada  de  muros  e  baluartes  que  ade- 
«fendem  contra  o  inimigo,  e  que  além  da 
«  guarnição  contém  numerosa  população. 
«  —  A  praça  de  Eivas  é  uma  cidade  fortifi- 
«  cada;  o  forte  da  Graça  é  uma  fortaleza.  » 

Lacerda  não  compara  senão  esses  mes¬ 
mos  vocábnlos,  mas  de  modo  infelicíssimo; 
díz  assim: 

«  Fortaleza  é  uma  povoação,  não  grande, 
«  ocupada  e  habitada  quasi  exclusivamen 
«te  por  militares,  com  todas  as  defesas  da 
u  arte,  destinada  a  conservar  pontosimpor- 
«tantes  com  relação  á  arte  da  guerra.  Ci- 
« dade  fortificada  que  também  se  cbama 
«praça  de  guerra,  é  uma  povoação  um 
«  tanto  considerável,  cercada  do  muros, 
«baluartes,  etc.,  ocupada  não  exclusiva- 
« mente  por  militares.  O  forte  da  Graça, 
« junto  a  Eivas,  è  uma  for talcztt  $  Eivas 
«  è  uma  cidade  fortificada ouuma  pra- 
« ça  de  guerra.  » 

Cifra.  *ero.  —  Cifra  (do  árabe  cafar, 
mesma  significação)  é  o  nome  vulgar  do 
algarismo  que  em  matemática  deuomina- 
mos  zero.  São  pois  sinónimos  perfeitos  es¬ 
tas  duas  denominações  do  mesmo  sinal  nu¬ 
mérico,'  não  obstante  zero  é  muito  mais  ro- 
comendável,  e  o  único  que  se  pode  empre¬ 
gar  científicamente,  e  até  em  muitas  ex¬ 
pressões  do  domínio  comúm,  como  quan¬ 
do,  falando  do  termómetro,  dizemos  tantos 
graus  alaixo  de  zero  (e  não  abaixo  de  ci¬ 
fra). 

Clgnnágeni.  ciara nnría1  cigani¬ 
ce.  —  Ciganágem  diz-se  de  um  conjunto 
de  ciganos  ;  ciganhria,  da  reunião  de  todos 
elles.  No  Alemtejo  encontram-se  numerosos 
bandos  de  cig Hiiágem.  A  clgnnaria 
não  tem  domicilio  fixo  em  Porlugal ,  pois  ain¬ 
da  que  a  encontramos  em  todas  as  provindas, 
e,  mais  do  que  noutra  qualquer,  no  Alemtejo  e 
no  Algarve ,  vem-nos  da  Andaluzia ,  e  parti¬ 
cularmente  da  provinda  de  Granada. 

Ciganágem  e  ciganaria  dizem -se  também 
dos  actos  dos  ciganos. 

Ciganice  diz-se  de  aquelle  que  no  sen 
modo  de  obrar,  e  côm  relação  aos  seus  ac¬ 
tos,  se  parece  com  os  ciganos:  Fulano  fez - 
me  uma  ciganice. 

Cigano,  boliemio.  —  Devido  a  que 
a  denominação  franceza  do  cigano  é  bohè • 
mien ,  alguns,  mas  impropriamente,  os  cha¬ 


mam  bohêmios.  Ha  porém  diferença  consi¬ 
derável  entre  a  significação  dos  dois  vocá¬ 
bulos. 

Cigano  é  o  nome  do  indivíduo  de  uma  ra¬ 
ça  ou  povo  que  percorre  toda  a  Europa,  as 
costas  dos  Estados  Berberescos  e  da  Asia 
Menor,  e  que  entre  nós  é  bem  conhecido 
não  só  pelo  seu  amor  pela  independencia, 
senão  também  pela  má  fama  que  por  todas 
as  partes  tem  grangeado. 

Bohemio,  entre  outras  varias  àcepções, 
tem  a  de  designar  aquelles  que,  sendo  na 
realidade  apenas  uns  valdevinos,  se  julgam 
artistas  ou  literatos,  vivem  ao  Deus  dará, 
gritam  contra  tudo  e  eontra  todos,  acaban¬ 
do  a  maior  parte  de  elles  por  serem  leva¬ 
dos,  ou  pelo  delírio  tremens  á  enxerga  de 
algum  hospital,  ou  pelos  votos  dos  cida¬ 
dãos  á  câmara  dos  deputados. 

Cilada,  emboscaria. — Se  a  embos¬ 
cada  é  cobarde ,  a  cilada  é  vil  e  cobarde.  Na 
emboscada  espera-se  áquelle  que  nella  ba- 
de  vir  cair  sem  a  ella  o  baverem  atraído. 
A  cilada  é  apostadamente  preparada  para 
aquelle  que  a  ella  atráem. 

Cílio,  eeilin,  pálpebra.  —  Pálpe¬ 
bra  é  cada  uma  das  duas  túnicas  membra- 
nosas  que,  aproximando-se  uma  da  outra, 
tapam  exteriormente  o  olho. 

Cilha  é  o  conjunto  de  pêlos  que  bordam 
a  extremidade  de  cada  pálpebra. 

Cilio  é  cada  um  dos  pêlos  da  cêlha. 

Cima,  cimo.  cume.  —  Cume  é  a  li- 

nba  ou,  melhor  dito,  o  extremo  do  alto  do 
monte  ;  o  cume  porém  ó  considerado  como 
tendo  alguma  zona  que  se  extende  pela 
pendente  ou  declive,  e  não  como  linha  su¬ 
perior. 

Cimo  ou,  melboí*  ainda,  cima,  é  o  termo 
adeqüado  para  designar  essa  extremidade 
superior  do  cume.  E* pelo  cume  que  se  sóbe 

á  cima. 

Cliiiaiha,  cornija.  — -A  cimalha  não 
é,  como  alguns  pensam,  a  própria  cornija, 
mas  sim  a  parte  superior  da  cornija.  A  ci- 
inniiia  è  amoláuraque  sobresáeporcimade 
todas  as  molduras  que  formam  a  cornija. 

Cimentar,  consolidar.  —  No  sen¬ 
tido  figurado  em  que  comparamos  estes  vo¬ 
cábulos,  cimentar  indica  uma  acção  muito 
mais  eficaz  que  consolidar 

Pretende-se  consolidar  o  que  de  sí  não 
está  sólido  ou  firme.  Quando  uma  nação  mu¬ 
da  de  forma  de  governo,  a  nova  forma  neces¬ 
sita  eoiiMolidar-NC. 

Cimentar  indica  tornar  perdurável  o  que 
já  está  consolidado. 

Cimitarra,  alfange. — Estes  sub¬ 
stantivos  são  a  denominação  de  duas  espe- 
cles  de  espadas  de  folha  larga  e  curva;  a 
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folba  da  cimitarra  é  porém  mais  larga  e 
mais  cnrva  que  a  do  alfange. — Ests>  última 
arma,  o  alfange,  è  particular  aos  Árabes; 
aqnella,  a  cimitarra ,  é  mais  usada  pelos 
outros  povos  do  Oriente. 

De  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  Alfange  é  espada  mourisca  e  turca,  lar- 
«ga,  curta  e  curva,  que  tem  só  um  gume. 

«  Cimitarra  é  espada  pérsica,  de  aço  fino, 
«de  figura  curva,  e  de  trez  dedos  de  largo.» 

Disse  o  mesmo  Lacerda  : 

«  Alfange  é  espada  turca,  mourisca,  lar- 
«  ga  e  curva  com  nm  só  gume.  Cimitarra  é 
«  espada  asiática,  comprida,  curva  e  larga  *. 


fingèl.  junta  de  bola*.  —  O  vocá- 
bnlo  cingèl  é  hoje  muito  pouco  usado,  não 
obstante,  e  como  sinónimo  de  junta  de 
bois,  é  mpi  expressivo  porque  designa  a 
junta  como  unidade  comparativa  da  for¬ 
tuna  do  seu  possuidor.  O  cingeleiro  é  o 
pequeno  lavrador  que  só  tem  uma  junta 
de  bois. 

Este  vocábulo  não  tem  plural,  pois  não 
se  diz  dois  clngcls,  mas  sim  duas  jun¬ 
tas  de  bois. 


Cingir,  rodear,  cercar. —  Cingir 
(do  latim  cingtre)  significa  propriamente 
pôr  alguma  cousa  á  roda  do  uma  parte  do 
corpo,  principalmente  da.cinturaou  da  ca¬ 
beça,  sobrepondo  o  cinto  em  voltas  suces¬ 
sivas  para  melbor  defender  ou  abrigar  a 
parte  que  so  cinge .  Por  extensão  se  diz  que 
os  aros  cingem  as  aduelas,  para  que  o  li¬ 
quido  contido  na  vasilha  não  se  derrame.  Em 
sentido  metafórico  se  diz  quo  as  muralhas 
Clugein  as  povoações  fortificadas  pata  as 
protzger  e  defender,  e — sempre  sugerindo 
essa  idéa  de  protecção  e  de  defeza  —  se 
diz  que  o  rei  eluge  o  diadema  ou  a  corCa 
e  que  o  popa  cluge  a  tiara — taes  emble¬ 
mas  tornando  antlgamente  sagradas  as 
pessoas  do  rei  e  do  papa. 

Rodear  diferença-se  principalmente  de 
cingir  em  este  último  verbo  expressar  que 
o  objeto  que  cinge  fica  em  contacto  imme- 
diato  com  a  parto  que  é  cingida,  idéa  que 
não  apresenta  rodear,  pois  pode-so  rodear 
a  certa  distancia.  Uma  povoação  rodeada 
de  montes  tem  frequentemente  grandes  tra¬ 
dos  de  planície  entre  si  e  a  base  de  esses 
montes. 

Cercar  diferença-so  de  cingir  em  também 
nãoindicar  contacto  immediato  entro  o  que 
cerca  e  o  que  está  cercado ;  e  diferença-se  de 
rodear,  em  este  último  verbo  sugerir  ape¬ 
nas  a  idéa  de  não  baver  solução  de  conti- 
nnldade  no  que  rodeia,  incluindo  cercar 
não  só  essa  mesma  idéa,  senão  também  a 
de  o  cêreo  pretender  impedir  que  se  entre 
on  se  sála  do  objeto  ou  do  local  cenado. 

O  que  cinge  rodeia  e  protege  de  perto;  o 
que  rodeia  ou  cerca  protege  ou  envolve  de 
mais  ou  menos  longe.  O  que  rodeia  está 
posto  mediata  ou  immcdiatamente  em  roda 
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do  objeto  rodeado  com  um  fim  qualquer.  O 
que  cerca  rodeia  exclusivamente  para  de¬ 
fender,  ou  para  Impedir  a  entrada  ou  a 
saida. 


Clnglr-sc.  llml  tar-ae. — Cingir-se 
a  um  assunto,  é  não  entrar  em  divagações 
que  extendam  o  discurso. — Limitar-se  a  um 
assunto  é  falar  só  de  elle. 

Cingir-se  tem  por  fim  ser  mais  breve  que 
limitar-se . 


Cinta,  cintura*  talhe. — E frequen¬ 
te  o  emprego  indiferente  de  estes  vocábu¬ 
los  para  designar  á  parte  média  do  corpo 
humano;  é  erro. 

Cintura  é  o  termo  adeqnado  para  desi¬ 
gnar  essa  parte  do  corpo;  e também  aparte 
do  vestido  que  nella  ajusta. 

Cinta  é  qualquer  faixa  com  que  se  cinge 
a  cintura .  {') 

Talhe  é  a  feição  do  corpo  bumano  desde 
os  bombros  até  á  cintura. 


Cinto,  cinta,  clntiiríio.  —  A  cinta 
cinge  a  cintnra  dando-lhe  voltas  sobrepos¬ 
tas.  —  O  cinto  clngo  a  cintura  com  umajó 
volta. — Flguradamentedeve  dizer-se  cin¬ 
to  de  muralha t,  não  cltila  de  muralhas . 

Cinturão  é  o  cinto,  geralmente  de  couro, 
de  que  pendem  armas,  ou  em  que  se  traz 
dinbeiro. 


Cinzelar,  burilar;  cinzél.  bu¬ 
ril.-  Cinzél  e  buril  são  instrumentos  dife¬ 
rentes  —  o  cinzél  servindo  particularmente 
para  a  pedra,  e  o  õur/í  para  os  metaes.  Cin¬ 
zela  o  escultor;  burila  o  gravador. 

No  sentido  figurado,  os  verbos  cinzelar  e 
burilar  tAm  nuances  diferentes.  Burilar  su¬ 
gere  a  idéa  de  retocar,  de  atilar  o  estilo; 
cinzelar  a  de  floreal-o,  de  embelecel-o.  O 
historiador  buril  a;  o  poeta  cinzel-a. 


Cioso,  ciumento. — Ciumento  Indica 
hábito;  cioso  Indica  estado.  Quem  é  ciu¬ 
mento  está  sempre  cioso.  Pode-se  estar  cioso 
sem  se  ser  ciumento. 


Cl  ppo.  fuste,  coliiuiiia. — A  colum - 
na  consta  de  trez  partes:  bas e,  fuste  e  ca- 
pitél;  ou  só  de  duas:  base  e fuste. 


(')  Um  dos  nossos  mais  distintos  gramá¬ 
ticos  cbega  a  censurar  que  até  oficialmen¬ 
te  se  diga  Freixo  de  Espada  à  Cinta,  de¬ 
vendo,  na  sua  opinião,  dizer-se  Freixo  de. 
Espada  Cinta  (isto  é.  cingida). — Parece-nos 
que  no  nome  usual  de  ossa  povoação  se  di¬ 
ga  à  cinta  por  pendente  da  cinta  ou  na  cinta. 

Se  a  nossa  opinião  não  fôr  a  verdadeira, 
tem  pelo  menos  a  vantágem  de,  uma  vez 
por  acaso,  pòr  de  acordo  as  regiões  oficiaes 
com  a  gramática. 
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O  fuste  é  a  parte,  geralmente  cilíudrica, 
<que  desde  a  base  vae  ató  ao  capitél. 

Se  o  fuste  da  columna  não  fôr  encimado 
de  capitél,  é  chamado  cipo. 

Circo,  Aniphllliratro,  collfleai. 

— Confundem-se  geralmente  estes  vocábu¬ 
los  quando  se  fala  dos  logares  em  que  os 
antigos,  e  particularmente  os  Romanos  © 
©s  Gregos,  realizavam  os  seus  espectácu¬ 
los. 

O  circo  era  destinado  aos  jogos  ;  o  anfi¬ 
teatro  ás  lutas  e  combates. 

Os  Romanos  eram  dados  ao  anfiteatro ; 
■os  Gregos  tinham  predilecção  pelo  circo . 

Coliseu  (')  (de  colosseum,  eolosso)  foi  ono- 
me  dado  ao  grande  anfiteatro  que  Vespa- 
«iano  e  Tito  construiram  em  Roma. 

ClrciiUo,  clrcumfcrcncla.  pc- 
rlphertfi.  —  O  vocábulo  circuito  não  su¬ 
gere  nenhuma  idéa  a  respeito  da  forma  que 
afecta  a  figura  que  é  cingida  pelo  circuito; 
um  polígono,  um  circulo,  tôm  circuito . 

Circunferência ,  em  rigor,  só  pode  dizer- 
ae  do  circuito  do  círculo.  Tor  extensão  abu¬ 
siva  é  que  os  dois  vocábulos  são  sinóni¬ 
mos  perfeitos. 

Periferia  é  o  eontôrno  dc  qualquer  figu¬ 
ra  curvilinea. 

Circulação ,  trãnsHo.—  A  idéa  co¬ 
mum  a  estes  vocábulos  é  a  de  «passo  li¬ 
vre».  Ha  porém  eutre  elles  uma  diferente 
nuance  a  que  geralmente  não  se  atende, 
mas  que  lhes  é  essencial. 

Na  circulação  considcra-se  que  ha  passo 
livre  para  voltar  ao  ponto  de  donde  se  par¬ 
tiu.  Nao  assim  de  trânsito ,  que  só  conside¬ 
ra  a  ida  em  dada  direcção. 

Quando  se  fazem  reparações  numa  rua 
impede-se  o  trãumlto  de  vehículos  por 
i tila ,  não  a  circulação. 

ílrcimijacente,  c  I  r  c  ti  itt  v  l  *  I- 

nho Circunjacente  qualifica  o  que  está 
■dentro  de  um  certo  limite  que  rodeia  um 
ponto.  Circunvizinho  diz-se  do  que  não  está 
distanto  do  limite  que  rodeia  o  ponto,  den¬ 
tro  ou  fora  de  esse  limite. 

Os  campos  circunjacente s  de  uma  povoa¬ 
ção  rodeiam-na  até  certa  distancia  em  tor¬ 
no.  —  Os  campos  circunvizinhos  da  povoa¬ 
ção  são  todos  os  C3mpos  que  não  estão  a 
grando  distancia  do  eircúito  de  essa  po¬ 
voação. 

Clrcunilocuçuo,  periplirasc. — 

Designam  estes  vocábulos  o  rodeio  de  pa¬ 
lavras  de  que  se  faz  uso  quando  não  quere¬ 
mos  ou  nao  podemos  exprimir  uma  cousa 
■em  termos  precisos. 


(1)  Ou  ainda  melhor  ««olisseu*. 


A  drcunlocuçao  ou  circunlóquio  í1)  encer¬ 
ra  em  si  um  carácter  familiar  que  torna  o 
seu  emprego  improprio  do  estilo  elevado. 
Ella  não  é  senão  um  rodeio  de  palavras  e 
de  expressões  desenvolvidas  que  se  empre¬ 
ga  em  vez  da  expressão  simples  e  natural, 
quer  por  ignorância  ou  olvido  momentâneo 
do  termo  adequado,  quer  para  facilitar  a 
comprehensão  do  que  se  diz.  Quem  no  de¬ 
curso  da  conversação  nao  se  reeorda  imme- 
diatamente  da  expressão  mais  breve  e 
adçquada  a  exprimir  a  sua  Idéa,  faz  uso 
de  um  circunlóquio  ou,  o  que  é  o  mesmo, 
de  uma  circunlocução. — Também,  para  não 
ferir  certas  susceptibilidades,  para  não 
ofender  com  eertos  termos  menos  decen¬ 
tes,  ou  mesmo  para  não  nos  exprimirmos 
em  termos  trivlaes,  fazemos  frequente  uso 
de  circinüocnçÕes. 

A  peri frase  (do  grego  perir  em  torno,  e 
phrasein ,  falar)  é  essenclalmente  oratoria 
e  poética,  o  por  Isso  mesmo  não  convém  ao 
estilo  familiar.  É  uma  figura  de  retórica 
com  que  se  substituo  á  expressão  simples 
de  uma  idéa  uma  descrição  ou  expressão 
mais  desenvolvida,  porém  só  com  o  fim  de 
dar  ao  discurso  mais  energia,  mais  nobre¬ 
za  ou  maior  amenidade. 

Resulta  do  diferente  carácter  dos  dois  vo¬ 
cábulos — diferença  puramente  conveneio- 
nal,  porque,  como  vimos;  a  etimologia  de 
ambos  é  a  mesma,  (loqui  seudo  o  equi¬ 
valente  latino  do  grego  phrasein)f  que  a  cir - 
cunlocução  pertence  á  linguágem  eomúm,  e 
tem  maior  relação  com  o  fundo,  ou  com  as 
idéas,  que  com  a  forma  ou  com  as  palavras ; 
e  que  a  peri  frase,  própria  á  linguágem  se- 
lecta,  é  retórica,  e  tem  por  isso  mesmo 
maior  relação  com  a  forma  ou  expressão, 
do  que  com  o  fundo  ou  as  idéas. 

De  estes  vocábulos  diz-nos  Roqueto: 

«A  primeira  de  estas  palavras,  é  grega, 
« ptriphrasis ,  e  a  segunda  latina,  circumlo - 
« cutio ,  e  ambas  dizem  o  mesmo  que  «rodeio 
«de  palavras»,  e  consistem  em  dizer  por 
«mais  palavras  o  que  se  podería  declarar 
«por  uma  só.  Diferençam-se  porém  estas 
«palavras  ein  que  a  primeira  é  um  termo 
«  de  retórica;  e  a  segunda  é  uma  expressão 
«  da  linguágem  comum.  A  perifrase  é  uma 
«figura  de  ornato,  mui  própria  do  estilo 
«poético  e  oratorfo;  a  circunlocução  ou  cir - 
tteunlóquio  não  se  nsa  por  arte  nem  adorno 
«senão  por  necessidade  ou  conveniência. 
«A  circtinlocuçâo  è  pois  a.  perifrase  eomúm, 
«familiar,  sem  pretenção  de  estilo  e  de  es- 
«mero  na  elocução,  e  até  pode  ser  muitas 
«vezes  um  defeito;  a  perifrase  ê  a  circun- 
« locução  oratoria  ou  poética  feita  para  afor- 
« moscar  o  discurso,  enobrecer  idéas  mui 
«trilhadas,  ou  evitar  termos  vulgares. 

«  Camões,  não  querendo  usar  das  quatro 


(i)  Tanto  circunlocoçàô»  como  ocircnnloquio^  rem  do 
Ialim  «circum1»,  em  roda,  e  <  íoqm  ,  íalar. 
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«palavras  mui  vulgaros  «norte,  sul,  nas- 
«cente  e  poente»,  disse  por perífraszi 


«  Alli  se  acharam  juntos  num  momento 
«Os  que  babitam  o  Arcturo  congelado, 

«L  os  que  o  Austro  tem.  e  as  partes  onde 
*  A  Aurora  nasce,  e  o  claro  sol  se  escondo. 

(Lus.,  I,  24). 


«  D  aebando  pouco  poética  a  palavra  «  vi* 
«nho»,  disse  também  por  ptrifrase: 


«Dá-lhe  conserva  doce,  e  dá-lhe  o  ardente 
«Não  usado  licôr  que  dá  alegria. 

(Lus.,  I,  61.) 


«Nas  conjugações  dos  verbos  latinos  ha 
«  mais  circunlóquios  quonas  dos  verbos  gro- 
«  gos  e  muito  mais  nas  dos  verbos  das  lin- 
«  guas  neolatinas,  os  qnaes  se  não  podem 
«  chamar  pe  W/rases  antes  são  provas  da  po- 
«  breza  de  estas  línguas  comparadas  com  a 
«  grega.  » 

Também  Lacerda  fala  de  ostes  vocábu¬ 
los  nos  seguintes  termos  :  ' 

«Ambas  estas  palavras,  conforme  á  res- 
«pcctiva  origem  grega  e  latina,  significam 
«rodeio  de  palavras.  A  perífrase  ó  uma  fi- 
«  gura  de  retórica,  que  se  usa  por  ornato,  e 
«consiste  em  dizer  por  muitas  palavras  o 
«  que  se  podia  dizer  por  uma  só  O  lócido 
«planeta  que  babita  o  céo primeiro  (Barr. 
«  En.),  isto  é  :  a  lua. 

«  Circunlocução  é  a  mesma  figura  erapre- 
«  gada  não  para  ornato,  mas  por  necessida- 
ttde,  e  também  ás  vezes  por  defeito.  Nas 
«línguas  modernas  ba  necessidade  muitas 
«vezes  de  usar  de  circunlocuçõzs,  porque^ 
«por  pobres,  carecem  das  facilidades  de 
«  que  abunda  a  língua  grega,  e  logo  depois 
«de  elia,  a  latina,  que  por  isso  são  ambas 
«tão  superiormente  dotadas  de  vivacidade 
«  e  energia. » 


drcnniloniçno,  clrcintiloqtilo. 

—  Muito  frequentemente  ouvimos  dizer: 
Não  ande  com  circunlóquios ;  mas  não 
ouvimos  dizer:  Não  ande  com  clrcnnlo- 
cucuea. — Depende  isto  de  drcunlocução 
■designar  particularmente  o  modo  de  dizer, 
o  circunlóquio  o  proprio  dito. 

Assim  sc  dirá  muito  bem  que :  Á  força  de 
C  Ire  ui)  locuções  enredou -me  com  os  seus 
•circunlóquios. 


ClrcuniMpccçuo.  prudência.  — 

A  idéa  comúm  a  estes  substantivos  ó  nega¬ 
tiva,  pois  tanto  a  circunspecção  comoapru* 
■dencia  nos  aconselham  a  não  obrar. 

Circunspecção  (do  latim  circum,  em  torno, 
o  spectart ,  olbar)  é  o  vocábulo  que  melbor 
se  adapta  para  designar  o  modo  como  de¬ 
vemos  conduzir-nos  quando  não  sabemos  o 
que  da  pessoa  ou  da  circunstancia  nos  po¬ 
de  advir,  e  nisso  se  diferença  bastante  da 
prudência,  que  é  o  nome  de  aqueila  como 


que  virtude,  que  no3  desvia  de  todos  os  ma¬ 
les,  de  todos  os  perigos,  mostrando-nos  o 
que  não  devemos  fazer  para  evitar  aquilo 
que  sabemos  nos  pode  advir  da  pessoa  ou 
da  circunstancia.  Assim,  devemos  ser  cir¬ 
cunspectos  anto  oque desconhecemos, e pru¬ 
dentes  sempre  que  prevemos  perigo  ou  mal. 
—  Tratando  com  pitssoa  cujas  qualidades  des¬ 
conhecemos  usaremos  dec  I  r  c  u  n  *  p  C  cç  ii  o  « 
não  só  para  não  a  ofender,  como  para  não  lhe 
dar  azo  a  prejudicar-nos ;  tratando  com  pes¬ 
soas  cujas  màs  qualidades  nos  são  notorias, 
devemos  ter  prudência, para  queporella 
não  sejamos  ludibriados. 

Roquete  comparando  estes  dois  vocábu-  • 
los  cora  descrição,  diz: 

«  Prudência  é  a  primeira  das  virtudes  car- 
«  deães,*  é  a  grande  arte  de  viver,  como  diz 
«  Cícero  :  compõe-se  de  ciência  e  experien- 
«cia,  dirige  para  bem  todas  as  nossas  ac- 
«çõe8,  ensina  ao  homem  a  ser  cuidadoso 
«  do  que  a  fortuna  podo  fazer  ou  desfazer, 

«  pois  o  prudente  nunca  lhe  acontecerá  que 
«diga:  —  Não  cuidei  — ,  que  é  a  primeira 
«  máxima  da  prudência,  como  dizia  o  padre 
«  Antonio  Vieira : 

«  A  discrição  e  a  circunspecção  são  partes 
« da  prudência.  Aqueila  consiste  na  recti- 
«  dão  do  juizo  para  o  governo  das  acções, 
«por  cujo  meio  alcançamos  conhecer  aqui- 
« Io  que  nos  importa  para  conseguir  acer- 
« tadamente  o  fim  proposto,*  esta  consiste 
«  em  oxaminar  todas  as  circunstancias,  em 
«considerar  as  cousas  por  todos  os  lados, 

«  e  escolher  os  meios  mais  seguros  o  opor- 
« tnnos  para  executar  o  que  a  discrição  apro- 
«  va  e  a  prudência  aconselba.  » 

Dos  mesmos  vocábulos  nos  fala  Lacerda 
dizendo : 

«A  prudência,  que  é,  moralmente  falan- 
«  do,  a  primeira  das  virtudes  eardeaes,  é  a 
«arte  de  saber  viver,  ensinando  o  boinem 
«  a  ser  precavido  em  tudo  que  lbe  respeita 
«  de  qualquer  modo. 

«A  discrição  é  o  acertado  juizo  que  faze- 
«mos  do  que  nos  convém  avaliar  devida- 
«mente,  afim  de  conseguir  o  que  nos  pro- 
«  pomos. 

«  Circunspecção  é-a  disposição  que  nos  le- 
«  va  a  considerar  atentamente  as  cousas, 
«examinando-as  por  todos  os  lados,  e  es¬ 
colhendo  os  meios  de  realizar  os  nossos 

intentos. 

«A  prudência  ó  o  género;  e  são  especies  de 
«  esta  virtude  a  discrição  e  a  circunspecção .» 

Veja  se  o  artigo  seguinte. 


Circumspccto,  priiilente.  cau¬ 
teloso.  —  Tanto  a  pessoa  prudente  como 
aqueila  que  é  circunspecta  primam  em  exa¬ 
minar  com  atenção  os  meios  de  conseguir 
o  ãeu  intento,  mas  o  circunspecto  põe  maior 
cuidado  em  rejeitar  os  meios  que  apresen¬ 
tam  algum  inconveniente,  que  apressura- 
mento  a  aproveitar-se  dos  que  lhe  parecem 
convenientes.  —  O  prudente,  pelo  contrario, 
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não  põe  menos  actividade  em  aproveitar  os 
meios  úteis,  que  circunspecção  em  evitar 
os  contrários. 

Cauteloso  se  diz  da  pessoa  que,  além  de 
vêr  todos  os  obstáculos  que  podem  contra¬ 
riar  o  conseguimento  dos  seus  fins,  deita 
mão  de  todos  os  expedientes  que  podem 
contrarestar  ou  aniquilar  quaesquerincon- 
venientes  que  se  possam  suscitar. 

A  circunspecção  excessiva  ó  um  defeito  ; 
a  prudência  é  sempre  útil ;  a  cautela ,  segun- 
gundo  o  fim  a  que  se  destina,  é  louvável  ou 
reprehensivel. 

Veja-se  o  artigo  precedente. 


Clrcunifltnncla,  particulari¬ 
dade.  — A  palavra  circunstancia  tem  mai or  ‘ 
extensão  de  idéa  que  o  vocábulo  particula¬ 
ridade. 

A  circunstancia  ó  uma  das  evoluções  do 
facto;  a  particularidade  é  uma  parte  dacir- 
cunstancia,  ou  uma  circunstancia  menor  que 
vem  coincidir  com  a  principal. 

Fulano  è  um  dos  candidatos  a  certo  empre¬ 
go:  eis  o  facto.  Sàbe-se  que  ellt  è  aptopara 
o  exercer :  é  uma  clrciiiiM (anela.  Além 
da  sua  aptidão ,  conta  com  a  protecção  do  mi¬ 
nistro:  è  uma  particularidade. 


€1  r  c  ii  nintancladameiitc.  inl- 
nuciONHiuente. —  Circunstanciadamen¬ 
te  diz-se  do  que  é  dito  ou  escrito  de  modo 
extenso,  não  tão  extenso  porém  como  o  que 
se  dissera  on  escrevera  minuciosamente  so¬ 
bre  o  mesmo  assunto. 

Circunstanciadamente  indica  que  sé  apon¬ 
tam  todas  as  circunstancias  do  facto;  mas 
minuciosamente  presume  que  os  mínimos 
pormenores  de  cada  circunstancia  não  estão 
omitidos. 


Clrcumstnutefto  audltorlo.— Um 

auditorio  compõe-se  de  circunstantes ,  mas 
os  circunstantes  nem  sempre  formam  audi¬ 
torio.  —  O  auditorio  ouve;  os  circunstantes 
presenciam  ou  atendem.  Para  ouvir  um  dis¬ 
curso  ba  auditorio;  para  presenciar  uma  de¬ 
sordem  ha  circunstantes. 


Ciúme,  fcêlo»*  Inveja.  —  Ciúme,  vo¬ 
cábulo  essencialmente  portuguez,  e  que 
parece  formado  do  verbo  latino  cio,  incito, 
e  mens,  a  mente,  é,  na  verdade,  a  dolorosa 
impressão  de  uma  paixão  sempre  origina¬ 
da  pelo  desejo  de  possuir  exclusivamente 
o  que  julgamos  que  outrem  nos  disputa, 
ou  que  nós  pretendemos  disputar-lbe. 

Este  termo  melhor  faz  referencia  ao  ob- 
j  eto  que  suscita  a  paixão  que  á  própria  pes¬ 
soa  que  a  sente,  e  parece  estabelecer  que, 
entre  a  pessoa  que  tem  o  ciúme  e  aquel- 
la  que  o  origina,  ha  pelo  menos  egualdade 
de  circunstancias  ou  de  condições — egual¬ 
dade  que  pode  não  ser  real,  mas  que  ó 
sempre  presumida  por  aquelle  a  quem  a 
paixão  domina,  quando  não  .fôr  uma  eon- 


vicçao  de  superioridade  qne  lbe  esteja  ar¬ 
raigada  no  ânimo.  Em  todo  o  caso,  é  essa 
persuasão  de  egualdade  ou  de  vantágem 
que  faz  com  que  a  manifestação  exterior 
do  ciúme  seja  excessivamente  violenta  e 
apaixonada.  A  Biblia  apresenta-nos  um 
frisante  exemplo  da  violência  do  ciúme:  é 
na  historia  dos  filbos  de  Adão,  quandò  o 
ciúme  leva  Caím  a  dar  a  morte  a  sen  irmão 
Abel  por  crêr-se  com  tantos  direitos  como 
elle  á  benevolencia  divina. 

Zêlos  (do  latim  zdus ,  vocábulo  que  vem 
do  verbo  grego  ztò,  arder)  só  deve  dizer- 
se,  como  sinónimo  dos  outros  vocábnlos 
do  grupo,  era  plural,  e  só  para  designar 
os  ciúmes  amorosos.  —  Os  zêlos  são  mais  as- 
soberbadores  que  o  ciúme,  levam  a  actos  de 
desesperação,  ao  crime  até.  O  ciúme  é  uma 
prova  de  amor;  os  zêlos  são  a  manifestação 
do  desejo  de  possuir  única  e  exclusiva¬ 
mente  a  pessoa  amada  para  satisfação  do 
gozo  sensual.  Othello  matou  a  Desdemona 
impelido  pelos  *,£  lo  m  . 

Inveja  (do  latim  invidia ,  de  in,  prefixo 
que  indica  oposição,  e  video,  ver)  é  o  senti¬ 
mento  que  nos  leva  a  ver  com  desprazer  e 
pezar  as  vantágens  alheias,  desejando-as 
únicamente  para  nós. 

Como  dissemos,  o  ciúme  revela  o  alto ' 
preço  em  que  se  tem  o  objeto  que  o  des¬ 
perta;  a  inveja,  pelo  contrario,  cbama  a 
atenção,  não  para  o  valor  do  objeto,  mas 
para  quem  a  sente,  para  o  sujeito,  paten¬ 
teando  o  estado  de  espírito  em  que  se  aeba, 
a  paixão  que  o  domina,  o  desgosto  que  o 
avassala. — O  ciúme  é  nobre,  e  por  isso  nem 
sempre  trata  de  ocultar-se;  a  inveja  é  vil, 
e  por  essa  razão  o  invejoso  quasi  sempre  se 
esforça  em  dissimular  os  seus  sentimentos* 
O  ciúme  declara  abertamente  que  quer  a. 
posse  do  objeto;  a  inveja ,  sempre  traidora,, 
seguo  os  dictameê  do  ardente  ódio  que  o- 
invejoso  tem  a  quem  é  mais  feliz  do  que 
elle.  —  Também  dissemos  que  o  ciumento* 
considera-se  em  condições  de  egualdade 
ou  de  superioridade  relativamente  ao  seu 
rival ;  a  inveja,  pelo  contrario,  afirma  ao 
proprio  invejoso  a  sua  inferioridade.  Do 
qne  a  inveja  pode,  e  como  ella  obra,  dá-nos 
também  a  Biblia  um  belo  exemplo  nabis- 
toria  de  José  vendido  por  seus  irmãos. 

Roquete  só  nos  fala  de  inveja  e  ciúme, 
comparando-os  do  seguinte  modo: 

(t  a  inveja  é  uma  paixão  tôrpe  procedida 
«  do  sentimento  penoso  que  sofre  o  inve- 
«joso  pelo  bem  alheio.  Ciúme  è  o  zêlo  de 
«  que  o  objeto  amado  se  incline  para  ou- 
« trem,  ou  de  que  elle  receba  algum  dâno. 

*  A  inveja  é  o  tormento  das  almas  vis  & 
«já  vimos  do  que  ella  era  capaz  no  artigo 
«  Emulação.  (’)  O  ciúme  tem  mais  nobre  ori- 


f1)  Roquetq,  nesse  artigo,  diz  da  palavra 
que  nos  ocupa: 

«A  inveja  é  ciúme  injusto. 
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«  gem,  pois  nasce  do  amor  proprio,  e  da 
« idéa  vantajosa  que  cada  um  tem  da  supe- 
«  riorldade  de  seu  merecimento  ;  e  no  amor 

*  dos  bomens  se  reputa  por  fineza,  como 

*  disse  o  padre  Antonlo  Vieira. 

*  «  A  inveja  concentra-se,  róe  o  coração  do 
«  invejoso,  e  não  ousa  aparecer  á  cara  des- 
v  coberta.  O  ciúme  não  se  esconde,  não  se 
«  envergonha  de  manifestar-se,  antes  rom- 
«  pe  muitas  vezes  com  impcto,  e  com  tanta 
«maior  violência  quanto  é  maior  sua  ele- 
«  vação,  como  multo  bem  disso  o  padre  An- 
«  tonio  Vieira :  —  Não  ba  ciúmes  mais  impa- 
«ciente8,  precipitados  e  vingativos  que  os 
«  que  tocam  no  cetro  e  na  coroa.  » 

Lacerda  copiou  quasi  á  letra  o  artigo  de 
Roquete;  diz  assim: 

« A  inveja  é  uma  paixão  desprezível,  por- 
«que  nasce  do  sentimento  peuoso  que  ao 
«  invejoso  causa  o  bem  alheio. 

«  Ciume  é  o  zêlo,  a  cuidadosa  inquieta* * 
v  ção  do  que  a  pessoa  que  se  ama  se  íncli- 
«no  para  outrem,  e  lhe  ganhe  afeição;  ou 
fe  de  que  ao  objeto  amado  suceda  algum 
«  mal. 

«  Em  quanto  a  inveja ,  por  sua  torpe  orí- 
«gem,  é  o  tormento  das  almas  vís,  o  ciúme 


«  Quando  alguns  procuram  diminuir  o  mé- 
«rito  dos  outros  para  em  despeito  de  elles 
«  se  elevarem,  esses  são  invejosos. 

« Os  invejosíwbuscamsuplantar-semutua- 
«  mente. 

«A  inveja  é  uma  paixão  torpe,  um  movi* 
'«mento  Sorte  e  violento,  e  como  uma  força- 
«da  confissão  do  mérito  albeio,  que  oinve- 
«joso,  que  de  elle  carece,  quizeratirar-lh’o 
«para  se  apoderar  de  elle. 

«  A  inveja  degrada. 

«A  inveja  ê  um  incêndio  interno  que  de- 
«  vora  e  consome. 

« A  inveja  é  a  antagonista  da  fortuna  e 
«  da  prosperidade. 

*  A  inveja  deseja  arrancar  os  olbosaqucm 
«lhe  faz  sombra.  Assim  fez  ella  ao  capitão 
«Belisario,  que,  posto  em  uma  choupani- 
«nha,  junto  da  estrada,  pedia  esmola  aos 
«  passageiros  dizendo Caminbanto,  real 
«  e  meio  a  Belisario,  a  quem  o  valor  expoz 
«  aos  olhos  de  muitos,  e  a  inveja  o  privou 
«dos  seus. 

«  Nos  tribunaes  onde  a  inveja  preside,  diz 
«o  padre  Antonio  Vieira,  as  virtudes  são 
«  pecados,  os  merecimentos  são  culpas,  as 
«obras  ou  boas  qualidades  são  crimes. 

«  Os  invejosos  mais  sentem  os  bens  alheios 
«que  os  males  proprios. 

n  Felizmente  esta  terrível  serpeé  muitas 
«vezes  impotente  quando  o  céo  quer  cura* 
«prirseus  desígnios,  comosentenciosamen- 
«  te  disse  Camões : 


«  Que  nunca  tirará  alheia  inveja 
«  O  bom  que  outrom  merece,  e  o  céo  deseja. 

(Lm.,  I,  39.) 


«  caracteriza,  quando  não  levado  ao  extre- 
«mo,  as  almas  nobres,  porque  nasce  dajus- 
«ta  apreelação  que  desejamos  qne  os  ou* 
«tros  façam  do  nosso  merecimento. 

«A  inveja  oculta-se  e  dilacera  o  coração 
«  do  Invejoso.  O  ciúme ,  quando  rasoável, 
«mostra-se,  e  apresenta  os  títulos  honro- 
«sos,  com  que  se  justifica.  Se  rompe  em  ím- 
«  petos  reprovados,  então  é  paixão  desorde- 
«  uada,  loucura,  e,  como  tal,  extravio  de- 
«plorávol». 


Cível,  civil.  —  Em  jurisprudência  cí¬ 
vel  diz-se  em  oposição  a  «criminal  »,  e  civil 
em  oposição  a  «militar»  ou  «eclesiásti¬ 
co.  » 

Nas  causas  eive  In  debatem-se  interesses , 
não  se  investigam  crimes. 

Nos  tribunaes  cIvín  não  são  julgados  os 
que  têm  fôro  militar  ou  eclesiástico. 


Civil,  cívico,  político.— O  cidadão 
goza  de  trez  classes  de  direitos:  direitos 
chiN,  direitos  cívico#  o  direitos  polí¬ 
tico*. 

Os  direitos  civis  provêm  da  própria  essên¬ 
cia  do  cidadão;  pertencem-lhe,  não  se  lhe 
podem  negar;  basta  ser  cidadão  para  ter 
esses  direitos. 

Os  direitos  cívicos  são  aquelles  que  sc 
adquirem  a  troco  de  certos  encargos. 

Os  direitos  políticos  são  os  que  o  cidadão 
adquire  do  goveruo  da  patria. 

Ir,  vir,  casar-so,  ficar  solteiro,  comprar, 
vender,  dispor  do  que  é  seu,  são  direitos 
chi». 

Poder,  sob  certa  responsabilidade,  usar 
armas;  possuir,  pagando  os  impostos  cor* 
responde ntes,  carruagens,  cavalgaduras,  e 
circular  com  ellas  pelas  estradas,  são  di¬ 
reitos  cívicos» 

Influir,  mais  ou  menos  directamente,  na 
governação  do  Estado;  eleger  ou  ser  eleito 
para  cargos  públicos,  etc.,  são  direitos  po- 

líllCON» 


Civil'  polido,  liem  errado. —  Ci¬ 
vil  (do  latim  civilút,  do  civis,  cidadão)  diz-so 
da  possoa  que,  nas  suas  relações  sociaos, 
sabe  conduzir-se  conforme  aos  usos  ou  pra¬ 
xes  estabelecidas. 

Polido  ou  político  so  diz  da  pessoa  que, 
nos  anus  modos  e  na  sua  linguagem,  é  ati¬ 
lada,  correcta;  e  também  se  diz  de  aqu^l- 
la  que,  para  proporcionar  comodidades  aos 
outros,  despreza  o  incómodo  proprio. 

Bem  creado  se  diz  de  aquellõ  que  sabe 
conduzir-se  sem  ofender. 

Os  antónimos  de’  estes  vocábulos  acen¬ 
tuam  ainda  melhor  a  diferença  que  entre 
elles  ba ;  —  Não  se  pode  censurar  a  um  al¬ 
deão  o  ser  incivil  ou  impolido ,  mas  ccnsu- 
ra-se-lhe  com  razão  o  ser  mal  creado.  Cri¬ 
tica-se  o  que  no  homem  o  too-na  impolido,  e 
leva-se-lbe  a  mal  o  que  elle  faz  de  incivil. 
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ClvIUznçilo,  cultura.  —  Onde  ha 
leis,  governo  correcto,  administração  de 
justiça,  o  quanto  pode  constituir  a  ordem 
eivil  de  um  povo,  ha  civilização. 

Ali  onde  se  ama  o  saber,  onde  se  desen¬ 
volve  eada  vez  mais  a  educação  literaria 
e  científica,  onde  ha  propensão  para  as  le¬ 
tras  e  artes,  e  se  protege  e  se  premia  aos 
que  sobresaem  no  cultivo  da  inteligência, 
ba  cultura. 

A  civilização  depende  mórmente  do  regi¬ 
me  político  e  da  autoridade;  a  cultura  r o- 
eide  na  índole  do  povo,  e  nos  seus  costu¬ 
mes.  Ha  nações  que  tem  muita  civilização 
e  pouea  ou  nenhuma  cultura.  O  quo  não 
pode  haver  é  cultura  sem  civilização. 

Sob  a  denominação  de  nação  civilizada 
se  comprehendem  todas  as  classes  que  a 
formam;  não  pode  porém  dizer-se  o  mes¬ 
mo  das  nações  cultas ,  pois  nellas  ha-de  ha¬ 
ver  forçosamente  elasses  inteiras  a  que 
não  se  possa  atribuir  tal  qualificativo. 

Civilizado*  polfcfodo.  polido* 
culto.  —  Civilizado  (do  latim  chilis,  de  ei* 
*  vis,  cidadão)  diz-se  do  povo  que  está  poli¬ 
ticamente  organizado  de  modo  a  contar  no 
seu  seio  cidadãos.  Tem,  eouseguintcmente, 
grando  latitude  esto  vocáhulo  quando  se  re¬ 
fere  a  nações,  posto  que  hoje,  tanto  na  Eu¬ 
ropa  eomo  na  América,  todas  as  nações  se 
podem  dizer  eivilizadas,  já  que  nellas  ha 
leis  que  mais  ou  menosreconhecem  qne  os 
governos  não  são  outra  eoisa  senão  os  ser¬ 
vidores  de  quem  os  acata,  e  quo  os  súbdi¬ 
tos  sao  cidadãos.  —  O  uso  porém  exige, 
para  que  um  povo  se  diga  civilizado ,  que 
tenha  não  só  legislação  e  governo,  mas  tam- 
outros  predicados,  e  entre  esses,  brandura 
de  costumes,  cultura  de  letras  e  ciências, 
afeição  ás  artes,  o  quo  o  seu  eomereio  e  a 
sua  industria  tendam  constantemente  a 
aperfeiçoar-se  e  a  desenvolver-se.  Tal  po¬ 
vo  é  civilizado  porque  chegou  á  altura  eon- 
veniente  para  ter  eidadãos  conscios  dos 
seus  direitos  e  dos  seus  deveres. 

Policiado  diz-so  dos  povos  civilizados  em 
que  as  leis  são  acatadas  e  onde  o  govorno 
não  se  extralimita  dos  poderes  que  lhe  são 
conferidos. 

Polido  é  o  povo  civilizado  em  alto  gráu 
relativamente  á  doçura  dos  seus  costumes 
e  á  cultura  do  que  é  agradável. 

Cvlto  é  o  povo  civilizado  que  cultiva  com 
ardôr  as  artes  e  as  ciências.  Como  disse¬ 
mos  no  artigo  precedente,  um  povo  culto 
está  forçozamento  civilizado ,  mas  ha  povos 
civilizados  que  estão  muito  longe  de  serem 
cultos. 

De  civilizado ,  policiado  e  polido ,  diz  Ro- 
quete : 

«Concordam  estes  vocábulos  em  anun- 
«eiar  cultura  e  aperfeiçoamento  de  um  po- 
«  vo  na  ordem  social,  porém  diferençam-se 
«pela  maneira  seguinte:  Quando  o  povo 
«deixou  os  costumes  bárbaros  e  começou 


«a  governar-se  por  leis,  começou  então  a 
«ser  civilizado.  Quando  a  civilização  foi 
«progredindo  o  pela  obediência  ás  leis 
«adquiriu  o  bábito  das  virtudes  sociaes, 
«  diz-se  que  é  policiado.  Emfim,  se  em  suas 
a  maneiras  e  acções  mostra  clegancia,  po- 
« lidez  e  urbanidade,  mereee  todo  elle  ono- 
«  me  de  polido ,  que  muitas  vezes  só  se  eou- 
«eede  a  um  pequeno  número  dos  babitan- 
«  tes  do  uma  cidade.— A  civilização  estabe- 
«leee-se  quando  se  identificam  com  a  edu- 
«  cação  as  leis  que  formam  os  bons  eostu- 
«mes.  Estes  aperfeiçoam  as  leis,  e  policiam 
«os  povos.  Segue-se  depois  a.  polidez  quo 
«raramento  se  generaliza  a  todo  o  povO.» 

De  esses  mesmos  vocábulos  diz  Lacer¬ 
da: 

«  E  civilizado  o  povo,  que  deixados  os  cos- 
«tumes  bárbaros,  se  governa  por  leis,  e  á 
«sombra  de  ellas  procura  aperfeiçoar-se.  É 
« policiado  o  povo  que,  mediante  aobedien- 
«  cia  ás  leis,  e  os  esforços  para  aperfeiçoar- 
«se,  tem  adquirido  o  hábito  das  virtudes 
«sociaes.  K  polido  o  povo,  que  não  só  so 
«  governa  por  leis,  e  tem  adquirido  o  hábi- 
«to  das  virtudes  sociaes,  mas  também  pela 
«justa  apreciação  das  letras  e  das  artes  se 
«  mostra  não  menos  urbano  que  primoroso 
«  nas  palavras,  nas  acções,  e  em  todo  o  seu 
«teor  de  proceder.  »  .. 

CIvIxmo*  patriotismo.  —  Civismo 
(do  latim  civis,  cidadão)  é  o  fervor  com  que 
o  homem  cumpre  os  seus  direitos  políticos 
de  cidadão;  patriotismo  é  o  amôr  que  o  ci¬ 
dadão  tem  á  patria.  O  civismo  só  pode  ser 
tido  pelo  cidadão;  o  patriotismo  pode  ser  de 
todos;  de  bomens  e  de  mulheres.  Os  servos 
russos  deram  admiráveis  provas  de  patrio¬ 
tismo  na  época  da  invasão  napoliónica. 

O  cidadão  que ,  por  uma  ou  por  outra  cir¬ 
cunstancia ,  negligencia  de  exercer  os  seus  di¬ 
reitos  políticos,  que  não  vota,  que  não  sc  preo¬ 
cupa  de  ipjluir  nôs  destinos  da  sua  patria, 
pode  ter  muito  patriotlsrno^masnãofem 
nenhum  civismo. 

Cizíinln.  discórdia*  desharmo- 
liiu.  —  A  desharmonia  faz  supôr  um  esta¬ 
do  precedente  eompletamente  oposto:  o  do 
harmonia . — A  desharmonia  nl  o  implica  pre¬ 
cisamente  idéa  de  violência,  mas  só  a  di¬ 
vergência  de  opiniões. 

O  termo  discórdia  prima  pela  idéa  de 
violência  que  sugere,  uão  sugerindo  po¬ 
rém  aqiiell’outra  de  suceder  a  um  esta¬ 
do  diametralmente  oposto,  mas  também 
não  a  excluindo. 

Cizânia  é  a  desharmonia  ou  discórdia  que 
é  suscitada  por  terceiros. 

Dois  cônjuges  podem  estar  em  d  eu  har¬ 
monia  sem  se  malquistarem ;  vivendo  po¬ 
rém  em  discordlu.  nunca  cessam  os  ra¬ 
lhos  nem  as  disputas.  A  inveja  alheia  pode  se¬ 
mear  a  clziinlu  entre  elles,  e  de  esse  facto 
ninguém  pode  prever  as  consequências. 
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Ctzàntu,  joio. —  Cizânia  (vocábulo 
que  maia  correctamente  escrevêrsmos  e 
pronunciáramos  zizauia ,  tomando-o  díre- 
ctamente  do  latim,  se  não  o  houvêramos 
tomado  do  espanhol  cizafta  —  a  lingua  cas¬ 
telhana  mudando  z  em  c  antea  de  i)  é  con- 
juntamcnte  com  jogo,  o  nome  do  uma  plan¬ 
ta  (lolium  temulentum  doa  botânicos). 

Às  duas  denominações  são  usadas  em 
sentido  metafórico ;  porém,  ao  no  sentido 
proprio,  designam  a  mesma  gram»nca,náo 
sucede  outro  tanto  no  sentido  figurado:  joyo 
convindo  ao  que  édc  má  qualidade,  cizânia 
ao  que  faz  nascer  a  discórdia.  Assim  diz- 
se:  não  ha  trigo  sem  joyo  (e  não  sem  cizâ¬ 
nia)  para  explicar  que  nada  ha  de  perfeito; 
es. mear  a  clzànlu  (e  não  o  jogo)  para  ex¬ 
primir  que  se  leva  a  desunião  a  alguma 
parte. 

Clamor,  Krito1  brado,  vo*.  — 

Grito  v,  de  estes  vocábulos,  aquelle  que 
mais  comúmmente  se  emprega  para  desi¬ 
gnar  uma  voz  articulada  ou  inarticulada, 
dita  com  esforço.  E’  portanto  um  termo  ge¬ 
nérico  de  que  os  outros  são  espécies,  e  que 
tanto  se  emprega  para  .designar  a  voz  de 
uma  só  pessoa,  como  a  dc  multas,  como  até 
a  de  alguns  animaes :  O  ferido  soltou  um 
grito  de  dôr.  Um^  grito  unânime  saiu  da 
bôea  dos  circunstantes.  Ouvia-se  ao  longe  o 
grito  da  hiena .  —  Além  de  esta  acepção, 
tem  o  vocábulo  grito  outra  ainda  de  maior 
extensão^  tal  é  a. do  se  aplicar  a  toda  a  cs- 
pecio  de  vozes  que  se  soltam  isoladas,  seja 
qual  fôr  o  sentimento  ou  sensação  que  as 
produza,  e  assim  diz-se  grito  de  cólera, 
grito  de  admiração,  grito  de  horrôr,  um 
grito  da  alma,  os  grl  to*  da  multidão,  etc. 

Clamór  exprime  idéa  colectiva;  dosigna 
gritos  confusos  e  tumultnosos  que  simulta¬ 
neamente  sáem  de  muitas  bdeas  ;  só  se  diz 
de  pessoas,  nunca  dos  animaes.  O  empre¬ 
go  de  este  vocábulo  dosperta  sempre  a  idéa 
do  os  gritos  serem  originados  por  um  mal. 
O  clamor  publicet  é  a  queixa  geral  de  um 
povo. 

Brado  é  o  grito  esforçado  e  significativo 
que,  saindo  de  uma  eu  de  muitas  bôeas, 
claramente  exprime  o  desejo  ou  o  senti¬ 
mento  de  quem  o  solta. 

Voz,  termo  genérico,  é,  na  acepção  em 
qne  aqui  o  considerámos,  a  palavra  ou  a 
frase  que  se  solta  gritando  :  — Do  meio  da 
multidão  saiu  uma  voz  s  « molhem  as  cor¬ 
das /»  —  No  plnral,  vozes,  diz-se  de  gritos 
confusos,  do  clamór,  dos  brados. 

De  estes  vocábulos  diz  Itoquete: 

«  Voz,  ou  antes,  vozes,  e  os  outros  vocá- 
«bulos  significam  o  esforço  maior  ou  me¬ 
ti  nor  que  fazemos  com  a  voz  para  que  nos 
« ouçam  melbor  ou  para  exprimir  algum 
«  afecto  do  ânimo.  Vozes  supõo  um  tom  na- 
«tural  esforçado;  grito  ou  gritos,  é  voz  em 
«  grita,  e  supõe  um  tom  mais  agudo  qne  o 
«  natural. 


u  Brado  ó  grito  esforçado,  que  se  faz  ou- 
«  vir  e  talvez  resôa  ao  longe,  Clamór  é  gri~ 
« to  esforçado  e  quoixoso,  ordinariamente 
«  dos  que  pedem  justiça,  ou  de  muitas  pes- 
«  soas  quo  gritam  muito  alto,  sem  modera- 
« ção  e  como  alborotadas,  queixando-se, 
«pedindo  qualquer  cousa,  mostrando  seua 
«  desejos,  etc.  De  aqui  veio  o  chamar-se 
«  antlgamento  clamór  á  procissão  de  preces, 
«e  rogações  públicas.» 

Lacerda  define  muito  melhor  estes  vo¬ 
cábulos.  Díz  : 

«  Voz  ó  o  som  proferido  pela  boca  do  hq- 
«  mem  e  dos  animaes.  No  sentido  translato 
«  atribúe-se  aos  sêres  personificados,  e  se 
«  diz  vo*  da  razão,  vo*  da  natureza ,  etc,, 
rçe  aos  instrumentos  músicos,  e  se  diz  a 
«vo*  da  rabeca,  a  VO*  ou  as  vozes  do- 
s piano ,  do  cravo ,  ctc. 

«  Grito,  palavra  imitativa,  designa  voz. 
«  aguda  do  homem,  e  talvez  também  do» 
«  animaos, 

« Brado  é  voz  esforçada  que  se  dilata 
«para  se  fazer  ouvir  ao  longe. 

«  Clamór  é,  propriamente,  o  chamamento- 
«  em  voz  alta. — Os naufrag antes  bradam 
«  a  Deus  misericórdia. 

Clandestino.  secreto,  occulto. 

—  Da  relação  mais  intima  que  estes  vocá¬ 
bulos  tèm  entre  sí,  e  da  significação  parti¬ 
cular  quo  mais  frequentemente  se  atrlbúe 
a  cada  um  de  elles,  resulta  que  o  secreto 
e  o  oculto  podom  ser  efeitos  necessários, 
naturaes  e  espontâneos,  havendo  no  que  è 
clandestino  propósito  determinado,  e  em¬ 
prego  de  astúcia  ou  do  cautela.  —  A  acção 
da  natureza,  por  exemplo,  ó  secreta,  é  ocuí- 
ta,  mas  nella  nada  lia  de  clandestino.  O 
contrabaudo,  a  conspiração,  a  iutriga,  são 
não  só  acçõos  ocultas  e  secretas,  mas  tam¬ 
bém  clandestinas. — Segue-se  que  o  que  é 
clandestino  é  geralrnento  culpável;  tam¬ 
bém  o  podem  ser  o  secreto  e  o  oculto,  mas 
estes  também  podem  provir  da  prudência, 
da  modéstia,  o  da  circunspecção. 

Depois  de  determinar  a  relação  quo 
prende  estes  vocábulos  entre  sí,  convem 
anatomízar  cada  um  de  elles  separada¬ 
mente. 

Clandestino  diz-se  de  aquilo  que  fazemos 
ás  escondidas,  em  contra  da  lei  que  julgá¬ 
mos  injusta,  ou  contra  uma  vontade  supe¬ 
rior,  mas  tirânica.  O  que  é  feito  clandesti¬ 
namente  não  é,  geralmente,  mau  em  si;  po¬ 
de  ser  até  multo  bom,  justo,  louvável ;  mas 
peca  por  ir  ofender  leis,  convenções  ou 
vontades,  que  têm,  ou  se  arrogam,  o  direi¬ 
to  de  impôr-se.  Casamento  clandesti¬ 
no;  rewnião  clnudesttna. —  Notemos 
que  o  acto  clandestino  pode  frequen¬ 
temente  não  ser  feito  com  todos  os  requi¬ 
sitos  que  noile  so  devem  exigir;  mas  isso 
provém  de  taes  requisitos  não  se  poderem 
empregar  cm  virtude  do  proprio  segredo 
em  que  o  acto  se  envolve,  e  não  por  que- 


unesp 


rer  acintemente  prival-o  de  qualquer  for- 
maiidado. 

Secreto  dlz-se  de  aquiio  quo,  pela  princi¬ 
pal  propriedade  que  lhe  é  inherente,  está 
■disposto  do  modo  qne  não  se  vê.  Não  quer 
isto  dizer  que,  por  se  não  vêr,  a  cousa  que 
è  secreta  seja  desconhecida;  o  vocábulo, 
em  si,  nem  afirma  nem  nega  essa  circun¬ 
stancia;  diz  apenas  que  na  vontade  do  au¬ 
tor  do  facto  ba  o  propósito  de  o  manter  lon¬ 
ge  de  todos  os  olhares,  mas  não  o  de  sub- 
traii-o  á  notoriedade.  Todos  sabemos  que 
ha  uma  policia  secreta,  e  qnem  a  insti¬ 
tuiu  não  pretendeu  prováveimente  que  o 
público  ibe  desconhecesse  a  existencla;  o 
seu  injulto  foi  que  a  não  vissem  operar.  Os 
proprios  membros  das  sociedades  secre¬ 
tas  tornam  notoria  a  existência  de  ellas; 
o  quo  fazem  é  manter  no  segredo  o  modo  e 
o  quando  de  ellas  funcionarem.  —  Assim, 
secreto,  não  indica  senão  uma  qualidade 
própria  ao  objeto  que  qualifica,  qualidade 
qus  eonstitue  o  seu  modo  de  ser,  indepen¬ 
dentemente  de  qualquer  idéa  de  causa,  de 
índole  ou  de  apreciação.  O  que  é  secreto 
pode  scr  bom  ou  mau,  útil  011  nocivo,  justo 
ou  injusto,  ctc.  Um  tratado  secreto  é  um 
tratado  de  que  não  se  conhece  a  existência 
on  de  que,  ainda  que  essa  existência  qe 
suponba,  não  se  conhecem  as  bases.  Um 
desígnio  secreto  é  um  desígnio  que  de 
todos  é  ignorado. 

Oculto ,  na  órdem  de  idóas  em  que  esta 
palavra  tem  sinonimía  com  as  outras  de 
este  grupo,  diz-se  particularmente  do  qne 
ú  secreto  para  a  uossa  razão,  do  que  está 
vedado  á  nossa  inteligência.  Diz-se  por 
isso  de  tudo  o  que  é  demasiado  elevado 
para  a  nossa  ciência  ou  para  os  nossos  co¬ 
nhecimentos,  ou  cuja  causa  e  essencia, 
ainda  que  simplicíssimas,  escapam  á  nossa 
percepção.  Ha  um  poder  oculto  que  pre¬ 
side  aos  nossos  destinos  t — Ha  sociedades  que 
obedecem ,  sem  o  saber ,  a  umpoder  oculto. 
—  O  fim  das  ciências  oculta**  era  o  desco¬ 
brimento  dos  segredos  da  natureza.— Noutra 
acepção,  qne  muito  se  aproxima  de  secreto 
mas  que  difero  de  esse  vocábuio,  por  iogo 
suscitar  a  idéa  da  razão  de  se  manter  o 
facto  oculto  ou  secreto ,  diz-se  do  que  volun¬ 
tariamente  se  conserva  ignorado,  determi¬ 
nando  esta  circunstancia  da  vontade  que  o 
que  se  mantem  oculto  seja  ainda  mais  igno¬ 
rado  que  o  secreto.  Os  gabinetes  europeus  pó- 
dem  conhecer  a  existência  de  um  tratado  se¬ 
creto  feito  entre  duas  nações;  n&o  podem 
porém  sttpôr  a  existência  de  aquelle  que  é 
oculto.  Um  desígnio  secreto  é  ignorado 
de  todos  ;  mas  um  desígnio  oculto  está  mais 
que  secreto ,  pois  quèm  o  tem  esforça-se  para 
que  ninguém  o  descubra.  ' 

Clandestino  e  secreto  são  os  únicos  vocá¬ 
bulos  que  de  este  artigo  são  comparados 
por  Roquete,  cuja  apreciação  nos  parece 
menos  justa.  Diz  elle: 

«Uma  cousa  é  secreta  quando  ninguém 


«ou  poucos  sabem  011  conhecem,  e  é  clan- 

•  destina  quando  se  faz  ás  escondidas,  fai¬ 
xando  á  lei,  ou  procurando  vioiai-a,  sem 
«quo  ninguém  o  conheça.  Chamamos  casa- 
«  mento  secreto  ao  que  por  quaiquer  motivo 
«que  nos  é  pessoal,  não  deciaramos,  nem 
«confessamos  e  ainda  às  vezes  negamos ; 
«  e  chama-se  clandestino  quando  o  celebra- 
«mos  ás  escondidas  sem  observaras '•egra^ 
«que  prescrevem  as  leis  canónicas.  >  ecreta 
«  é  uma  junta  quando  secretamente  sc  cele- 
i<bra,  não  obstante  ser  permitida;  e  èclan - 
«  destina  quando  se  verifica  clandestinamen - 
Xe  contra  o  expresso  mandado  da  lei.  De 
« Isto  resulta  que  nem  tudo  o  secreto  è  clan- 

*  destino;  porém  tudo  o  clandestino  vem  a 
«ser  secreto;  este  é  licito,  aquelle  não.  — 
«  Às  sociedades  que  geraimeute  se  cbamam 
«secretas,  são  em  rigor  clandestinas,  porque 
«  as  ieis  as  não  autorizam,  ou  as  defendem.  » 

Também  Lacerda  faia  apenas  de  esses 
dois  vocábulos,  dizendo: 

«líl  clandestino  o  acto  que  se  pratica  áa 
«escondidas,  pretendendo  infringir  a  lei 
«  que  o  véda,  sem  que  ninguém  o  saiba. 
«secreta  a  acção  de  que  ninguém,  ou  rara3 
«  pessoas  tem  conhecimento.  Assim  pois  tu- 
«  do  que  ó  clandestino  é  secreto,  mas  nem 
«por  isso  o  que  é  secreto  se  segue  que  seja 
«  clandestino,  pois  que  para  assim  ser,  tor- 
«na-se  necessário  que  haja  lei  que  o  pro- 
« hiba.  » 

Clarão,  claridade,  luz.  brilho, 
eaplendor,  lampejo.  —  Luz,  cientifi- 
eamente,  tem  uma  significação  muito  dis¬ 
tinta  da  que  geraimeute  se  ihe  atribúe, 
pois  com  este  vocábulo  exprimimos  a  qua¬ 
lidade  que  nos  corpos  é  percebida  pela  vis¬ 
ta  e  que  so  manifesta  peias  côrcs ;  exten¬ 
sivamente  se  diz  do  que  torna  visíveis  os 
objetos,  isto  é,  do  qne  nos  deixa  vêl-os,  do 
que  faz  com  que  elies  briibem,  mnito  ou 
pouco,  mas  o  suficiente  para  qne  sejam  dis¬ 
tintos.  É  nesta  úitima  acepção  que  a  pala- 
yra  luz  tem  maior  sinonimía  com  as  outras 
do  presente  grupo,  sendo  por  assim  dizer  o 
termo  comúm  do  qual  todos  os  outros  ex¬ 
primem  uma  gradação  ou  diferente  circun¬ 
stancia;  se  bem  é  para  notar  que  na  pri¬ 
meira  acepção  também  tem  anaiogía  com 
elies,  por  exprimir  o  fenómeno  de  que  os 
restantes  são  os  efeitos;  assim  é  quando 
por  exemplo  dizemos:  cl  a  rito de  luz ;  á 
claridade  da  luz;  o  brilho  da  luz ; 
o  eapleiulor  da  luz;  um  lampejo  de 
luz.  —  O  dizer-se  luz  beça,  luz,  pálida, 
luz  viva,  assim  como  o  dizer-se  a  luz  da 
inteligência ,  a  luz  da  razão,  a  luz  da  fé, 
são  expressões  que  mostram  que  o  fenó¬ 
meno  da  luz  uão  só  pode  apresentar-se  so¬ 
bre  diferentes  aspectos,  mas  que,  figurada¬ 
mente,  se  supõe  ser  uma  manifestação  das 
forças  que  operam  no  que  ha  em  nós  de 
mais  sublime,  e  portanto,  scr  a  luz  uma 
das  mais  valiosas  cousas  que  podem  exis- 
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tir  para  o  homem. — No  sentido  mais  usual, 
luz,  designa  qualquer  corpo  que  espalha 
claridade ,  isto  é,  que  produz  uma  luz  bas¬ 
tante  viva  e  duradoura  para  com  eiia  ver¬ 
mos  e  distinguirmos  os  objetos  clara  e  dis- 
tlntamente  ;  assim  é  quo  rigorosamente  sc 
pode  dizer  à  luz  da  luz,  Isto  ó,  á  clarida- 
■eZtque  esparge  um  objeto  que  produz  o  fe- 
üOE^eiv)  chamado  luz. 

A  dfêridade  é  pois,  como  fica  dito,  aquilo 
que  p^mite  qne  se  vejam  e  se  distingam 
os  contornos  e  as  cores  dos  objetos  ;  numa 
paiavra.  claridade  é  a  manifestação  da  luz. 
—  A  claridade  do  dia  é  a  luz  do  sol ;  a 
Claridade  do  luar  i  a  luz  da  lua. 

Ciarão  não  é,  como  dizem  os  dicciona- 
ristas,  uma  «luz  viva»,  nem  uma  «clari¬ 
dade  Intensa»,  mas  sim  o  resplendor  que 
tinge  o  ar,  e  que  ó  produzido  por  um  fogo 
intenso.  Ninguém  dirá  o  clarão  do  sol 
como  sé  diz  a  luz  viva  do  sol  ou  a  clari¬ 
dade  intensa  do  sol.  —  Quando  ao  longe 
vemos  um  clarão ,  elle  não  nos  alumela;  e 
onde  ejie  tem  luz,  onde  dá  claridade , 
não  ó  clarão:  é  luz  ou  fogo  ou  claridade 
Ha  mais  ainda,  e  é  que  longe  de  cZaráo  ser 
um  anmentativo  de  claridade ,  é-lhe  antes 
um  diminutivo,  pois  ninguém  diz  os  ola- 
r®ea  do  meio  dia,  ao  passo  quo  so  diz,  o 
que  se  diz  muito  bem:  aos  primeiros  cla- 
rÔe*  da  aurora,  aos  últimos  clurSes  do 
dia. 

Brilho  ó  que  os  diccionarlstas  podem  di¬ 
zer  que  significa  «luz  viva»,  «claridade 
intensa  »,  posto  que  o  brilho  á  a  luz  muito 
viva,  ou  &  luz  tal  como  a  vista  a  não  pode 
«uportar  ou  fixar  sem  sofrer:  os  poetas  di¬ 
zem  que  a' águia  encara  o  sol  sem  que  o  seu 
brilho  a  ofusque. 

Esplendôr  ó  a  claridade  ou  a  luz  conside¬ 
radas  no  que  ellas  têm  de  mais  belo;  assim 
diz-se  o  esplendor  dos  astros,  o  es¬ 
plendôr  do  dia.  — Este  termoi^  mais  pro- 
prio  da  poesia  e  do  estilo  elevado. 

Lampejo,  ó  uma  luz  débil,  pouco  brllban- 
te,  talvez  o  principio  dacZartáade,masque 
dura  pouco  tempo.  No  sentido  figurado dlz- 
^e  que  os  loucos  têm  ás  reze»  lampejos  de 
razão. 

Roquete  apenas  compara  clarão,  clarida - 
■de  e  esplendor,  caindo  a  respeito  do  primei¬ 
ro  de  esses  vocábulos  no  mesmo  êrro  em 
que  têm  incorrido  todos  os  diccionaristas. 
Diz  assim : 

■  Quando  a  iuz  sáe  de  seu  estado  ordina- 
«  rio  póde  avivar-se  por  diferentes  grada- 
<cçÕes  que,  segundo  a  sua  intensidade,  se 
*  diferençam  da  maneira  seguinte. 

'«  Claridade  é  o  efoito  quo  causa  a  luz 
«  aciaranão  algum  espaço.  CZarão,  peia  for- 
«  ça  aumentativa  da  terminação,  é  grande 
«claridade,  e  ás  vezes  forte  e  rápida.  Es- 
«plendor  é  a  luz  mui  clara  que  despede  o 
«  sol  ou  outro  qualquer  corpo  luminoso. — O 
«darão  quando  é  forte  incomoda  avista,  e 
«às  vezes  apenas  percebemos  os  objetos. 
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«A  cíaridaãe  o  brauda  ç  mostra-os  distln- 
«tamento.  O  esplendor  póde  deslumbrar  se 
«  é  mui  luminoso,  mas  apresenta-os  em  to- 
«  do  o  seu  luzimonto  ». 

Lacorda  comproliendeu  muito  melbor  o 
sentido  de  esses  vocábulos,  dos  quaesbas- 
taute  acertadamonte  diz : 

«  Estas  palavras  designam  diferentes  gra- 
«duações  da  iuz.  Clarão  é  o  principio  da 
«  dar  idade,  e  esplendor  é  o  mais  subido  gráu 
«  da  mesma  claridade.  A’s  vezes  chama-se 
«  clarão  uma  luz  forte  que  se  mostra  e  des- 
«  aparece  do  rápido.  O  clarão  deixa  vêr  os 
«objetos.  A  clatidade  os  mostra  distinta- 
«  mente;  e  o  esplendor  lhes  dá  todo  o  real- 
«ce,  apresentando-os  em  todo  o  seu  bri- 
«lbo». 


Clarear,  itclurar-Me. — Estes  ver¬ 
bos  sugerem  a  idéa  de  um  estado  de  escu¬ 
ridão  que  desaparece  ante  a  claridade,  com 
esta  diferonça  porém : 

Clarear  Indica  uma  operação  gradual  em 
que  a  claridade  sucede  á  escuridão  depois 
de  mediarem  todas  as  meias  tintas  que  se 
podem  snpôr  entre  os  dois  estados. 

Aclarar-se  Inculca  que  a  claridade  suce¬ 
de  immediatamente  ás  trevas. 


Clareie,  palhete.  — Tem  o  uso  cou- 
sagrado  estes  adjectlvos  para  designar  a 
côr  clara  ou  transparente  dos  vinbos,  o  as¬ 
sim  os  tem  feito  sinónimos  perfeitos.  Du¬ 
vidamos  porém  que  na  sua  origem  estas 
palavras  designassem  uma  mesma  côr, 
e  supomos  que  clarete  qualificasse  os  vi¬ 
nhos  tintos  mnlto  transparentes,  e  palhete 
os  vinhos  brancos  qne  tiram  ao  pálido  alou¬ 
rado  que  tem  a  palha;  exemplo  de  aquei- 
les  é  o  Colares,  e  do  estes  o  Bucelas.  ' 


Clareza,  cl aridade.  —  A  clareza  è 
para  o  entendimento,  e  a  claridade  para  os 
olhos.  Figuradamento  claridade  diz-se  tam¬ 
bém  por  clareza. 

De  estes  vocábulos  diz-nos  Roquete  : 

«Posto  quo  estes  dois  vocábulos  repre- 
«  sentem  a  idéa  abstracta  de  «  claro  »,  é  mui 
«lógico  que  dosigna  cada  um  de  elies  os 
«dois  sentidos  que  encerra  a  voz  «ciaro». 

«  Para  designar  o  sentido  fisico  e  proprio, 
«  usaremos,  como  geraimente  se  faz,  de  cla- 
aridade;  e  assim  dizemos  a  claridade 
«  do  sol ,  da  lua,  das  estrelas ,  etc.  E  para  de- 
«  signar  o  sentido  moral  e  figurado,  dire- 
«  mos  clareza  ». 

O  mesmo  disse  Lacerda  copiando  quasi 
de  Roquete: 

«  Para  designar  o  sentido  fisico  e  proprio 
«usamos  da  paiavra  claridade ,  e  dizemos 
«a  claridade  do  sol,  da  lua,  das  estre - 
« las,  ete.;  mas  para  designar  o  sentido  mo- 
«  ral  e  figurado  usamos  da  palavra  clareza, 
«  e  dizemos  clareza  das  ideas,  do  discur- 
«  so,  etc.  » 
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Cl u reza.  per^plculdadc. — Ilefo- 
rindo-nos  ao  estilo,  clareza  hão  tem  o  al¬ 
cance  do  vocábulo  perspicnida de.  Um  dis¬ 
curso  mal  elaborado  pode  ter  clareza  ape¬ 
sar  dc  pecar  nas  outras  qualidades  que  exi¬ 
ge  ;  se  á  clareza  reuuir  correcta  expressão 
e  pureza,  então  é  perfeito,'  tem  perspicui- 
dade. 

De  estes  vocábulos  diz  muito  bem  Eo- 
quete  : 

«  Consiste  a  clareza  em  que  nas  cláusn- 
«las  de  um  discurso,  e  na  ligação  de  ellas 
«  entro  si,  se  evito  com  o  maior  cuidado  to- 
«  da  a  obscuridade  ou  ambigílidade  nosen- 
«tido.  Depende  pois  a  clareza  não  só  das 
«idéas,  senão  das  expressões  e  da  boa 
«construcçao  das  cláusulas;  porque  ainda 
«quo  as  idéas  fossem  claras,  sendo  expri- 
« çildas  com  ambiguidade  ou  anfibología 
«perderiam  sua  clareza  e  seriam  obscuras. 
« (Veja-se  AinphlhologiH). 

« rerspicuidade  é  como  se  disséssemos 
«  transparência  no  discurso,  limpeza  no  es- 
«tilo.  E’  pois  expressão  mais  valente,  e 
« denota  não  só  a  clareza  na  frase,  senão 
«uma  escolha  de  termos  quo  pintem  as 
«  idéas  com  lúcidas  còrcs  ». 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«Estas  duas  palavras  servem  para  desi- 
«  gnar  duas  qualidades  essenciaes,  de  que, 
«para  ser  qualificado  de  bom,  carece òdis- 
« curso  escrito  ou  pronunciado.  Frequen- 
u  temente  se  coufundem  estas  qualidades, 
«  mas  diferem  muito  entre  si,  porque  a  ria - 
«reza  refere-se  espocialmente  ás  Idéas,  e 
«a perspicuidade  ás  expressões  com  que  as 
«significamos.  A  clareza  reqner  precisão, 
«  rigorosa  deducção,  e  boa  órdem  nas  idéas. 
«A  perspicuidade  requer  propriedade  dos 
« termos,  a  sua  significação  bem  definida,  c 
«regularidade  na  construção  graraaticaín. 


Clarificado  de*lÜHdo. -^Fre¬ 
quentemente  se  confundem  estes  vocábu¬ 
los,  por  exemplo  quando  se  diz  «  azeite  des - 
tilado ». 

Clarificar  é  purificar  um  liquido  fazendo 
precipitar  as  substancias  que  nellc  ha  cm 
suspensão. 

Destilar  é  operar  mais  complexamente 
para  obter  ura  resultado  multo  diferente  de 
aquelle  que  se  obtem  clarificando —  a  des¬ 
tilação  consistindo  em  separar  por  meio  do 
fogo,  e  dentro  de  vasos  apropriados,  taes 
como  alambiques  ou  retortas,  os  elementos 
voláteis  dos  elementos  fixos  de  uma  sub¬ 
stancia. 


Claro,  dláphttno.  tranuparen- 
tr.  tru ii «Incido. — Claro  diz-se, no  sen¬ 
tido  proprlo  em  que  aqui  consideramos  es¬ 
te  vocábulo,  do  quo  deixa  ver  os  objetos 
taes  quaes  elles  são,  sem  esforço  para  o 
observador. 

Diáfano  (do  grego  diâ,  a  través,  e  phai - 
no,  amostro)  exprime,  como  transparente  e 


translúcido ,  que  o  corpo  de  quo  se  trata 
deixa  passar  a  claridade,  mas  diz  sómente 
isso,  sem  nenhuma  idéa  acessória.  Se  em 
logar  de  vidros  puzer-mos  papel  ou  tela  na 
vidraça  de  uma  babitação,  baverá  nella 
claridade,  porque  o  papel  ou  a  tela,  dei¬ 
xando  filtrar  a  claridade,  são  diáfanos ; 
mas  o  vocábulo  não  nos  diz  se  podemos  ou 
não  vêr  a  través  de  esses  objetos. 

Mais  explícito  que  diáfano  ó  o  vocábulo 
transparente ,  pois  não  só  exprime  que  o 
corpo  deixa  passar  os  rayos  luminosos,  mas 
também  os  rayos  visuaes.  Assim  o  vidro, 
a  agua,  um  véo,  são  corpos  transparentes, 
porque  vemos  o  qne,  com  relação  aos  nossos 
olbos,  está  do  outro  lado  de  elles. -Note- 
se  quo  um  corpo,  como  o  vidro,  por  exem¬ 
plo,  pode  ser  ao  mesmo  tempo  diáfano  © 
transparente :  diáfano  por  natureza;  trans¬ 
parente  relativamente  aos  objetos  que  por 
elle  se  podem  vêr. 

Translúcido  (do  latim  trans,  a  través,  © 
lucidus,  brilbante)  ó  etimológícamente  si¬ 
nónimo  perfeito  de  diáfano;  não  obstante 
empregamos  este  vocábulo  pará  qualificar 
os  corpos  que  apenas  deixam  passara  tra* 
vés  de  si  uma  parte  da  claridade  que  re¬ 
cebem  por  um  lado,  e  que,  por  isso  mesmo, 
só  muito  imperfeitamente  deixam  distin¬ 
guir  os  objetos  qne  elles  separam  da  nossa 
vista.  —  Eis  a  razão  pela  qual,  ao  definir 
esto  vocábulo  no  Diccionario  Illustra- 
do,  nos  abstivemos  de  adoptar  a  imperfei¬ 
ta  definição  que  de  elle  têm  dado  todos  os 
dlccionarista8,  e  dissémos:  «  que  occupa 
«o  termo  médio  entro  o  opaco  e  o  trans¬ 
parente:  a  porcelana  é  trauml úc Wlu. » 

De  claro,  diáfano  e  transparente  nos  diz 
Eoquete : 

«  Claro  ó  o  que  tem  claridade  ou  luz,  qn© 
«  é  limpo,  puro,  não  turvo,  e  assim  se  diz 
«manhã  cluru,  dia  claro,  agua  clara, 
«  etc. 

« Diáfano  é  palavra  grega,  diâphanos  ou 
«  diaphanés  (de  dia-phainâ,  faço  ver  on  bri- 
« lhar  a  través),  que  diz  o  mesmo  que  trans- 
«  parente ,  que  ó  palavra  latina,  transparens, 
«  do  transpare o,  eu  apareço  além  ou  a  tra- 
«vé8;  comtudo  o  primeiro  diz-se  d®s  cor- 
« pós  a  través  dos  quaes  passa  a  luz,  e  o 
«segundo  dos  corpos  além  dos  quaas  apa- 
«rccem  e  se  vêem  os  objetos. — A  agua. 
«reune  muita  vez  as  trez  qualidades:  é 
« clara  quando  nenhum  corpo  estranbo  a 
«enturva;  é  diáfana  porque  por  ella  pas- 
«sam  os  rayos  de  luz;  é  transparente,  por- 
«  que  permite  se  presentem  á  nossa  vista 
«os  objetos  que  em  sí  contém. — Um  es- 
«pelho  é  claro  quando  refiecte  bem  os  rayos 
«da  luz,  mas  por  isso  mesmo  não  é  nem 
«pode  scr  diáfano  nem  transparente. —  O 
«  sondai,  com  quo  o  nosso  poeta  representa 
«Venus  cingida,  era  transparente  e  uão 
«  diáfano.  —  Um  vidro  despolido  é  diáfano 
«  e  não  transparente.  — A  ãiafaneidade  dos 
«corpos,  diz  Newton,  resulta  não  daquan- 
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« tidade  e  recta  direcção  dos  póros  senão  da 
«  egual  densidade  do  todas  as  suas  partes. 
«  Sua  transparência  é  efeito  ou  da  mesma 
«  causa  ou  da  falta  de  adherencia  e  de  con- 
«nexidade  de  suas  entreabertas  partes.  — - 
«  Diáfano  é  termo  de  física  de  que  ás  ve- 
«  zes  se  faz  uso  em  poesia,*  transparente  é 
«palavra  mais  vulgar  e  geralmente  usa* 
«  da.  » 

Lacerda  apenas  compara  diáfano  e  trans¬ 
parente,  dizendo : 

«  Diáfano ,  segundo  a  origem  grega,  diz- 
« se  do  corpo  além  do  qual  passa  a  luz. 
«  Transparente  diz-se  do  corpo  além  do  qual 
«aparecem  e  se  divisam  os  objetos.  Uma 
«cousa  pode  ser  diáfana  sem  ser  transpa- 
«  rente,  como  o  vidro  não  polido.  Diáfano , 
« com  quanto  seja  termo  de  fisica  usa-se 
«na  poesia.  Transparente  é  palavra  mais 
« vulgar.  »  . 


Claro,  e\  i «lente,  manifesto,  pu¬ 
blico,  notorio.  —  Claro  diz-se  de  tudo 
quanto  se  manifesta  á  vista  ou  á  inteligên¬ 
cia  numa  claridade  perfeita,  sem  somhra, 
nem  obscuridade  ou  equivoco.  Vemos  ecom- 
prehendemos  perfeitamente  o  que  ó  claro, 
nenhum  dos  seus  pormenores  nos  passa 
despercebido:  a  nossa  inteligência  apo¬ 
dera-se  sem  esforço  de  uma  demonstração 
clara,  sem  necessitar  que  se  lbe  ajuntem 
explicações.  Uma  linguágem  clara  ê  aquel- 
la  que,  por  os  seus  termos  e  i déas  não  apre¬ 
sentarem  nenhum  equivoco,  e  por  dizer 
exactamente  o  que  quer  dizer,  não  engana 
a  ninguém,  nem  pode  ser  por  ninguém  des¬ 
viada  do'  seu  sentido. 

Evidente,  no  sentido  em  quo  aqui  consi¬ 
deramos  este  vocábulo,  exprime  principal¬ 
mente  o  modo  pelo  qual  uma  cousa  se  apre¬ 
senta  clara  e  espontâneamente  ao  nosso 
espírito;  tal  é  a  idéa  primordial  de  esso 
vocábulo,  pois  só  secundariamente  sugere 
a  idéa  do  efeito  de  certeza  que  nos  cala  no 
ânimo.  Assim  diremos  que  tal  cousa  ou  tal 
verdade  é  evidente  para  significarmos  que 
o  modo  pelo  qual  ella  se  nos  apresenta  é 
tal  que  a  nossa  razão  não  pode  deixar  do 
julgal-a  instantaneamente  verdadeira. 

Ha  pois  entre  claro  e  evidente  a  seguinte 
diferença:  que  claro  refero-se  á  quantida¬ 
de  de  compreheusão  que  devemos  empre¬ 
gar  para  nos  apossarmos  da  idéa;  e  que 
evidente  se  refere  ao  modo  como  a  cousa 
se  apresenta  para  não  termos  de  empregar 
grande  quantidade  de  comprehensão. 

Manifesto  (do  latim  manifestus,  vocábulo 
em  que  entra  o  radical  rnanus,  mão)  diz-se 
propriamente  de  aquilo  que  é  de  tal  modo 
comprehcnsivel,  visível,  palpável,  que  qua- 
si,  por  assim  dizer,  o  podemos  tocar  com 
a  mão.  O  que  o  manifesto  nem  está  oculto 
nem  velado;  vêmol-o  distintamente,  está 
exposto  á  vista.  Uma  verdade  ninnlfcft- 
ta  é  vista.por  todos,  todos  a  reconhecem 
Kg.  sem  o  mínimo  esforço.— Resulta  de  isso  quo 


manifesto  tem  uma  significação  mais  ohjè- 
tiva  que  claro  e  evidente,  posto  que  melhor 
se  refere  ao  estado  do  objeto  que  se  consi¬ 
dera,  que  á  eomprebensão  que  temos  de 
exercer,  ou  ao  modo  como  elle  requer  essa 
comprehonsão.  Um  crime  ni  an I f e  m  to  nem 
pode  dissimular-se,  nem  está  oculto  nem 
velado;  está  pelo  contrario  exposto  a  to¬ 
dos  os  olhares;  mas,  para  ser  visto,  é  ne¬ 
cessário  que  lhe  prestemos  atenção,  pois 
se  por  negligencia  não  lb’a  quizermos  pres¬ 
tar,  sem  que  elle  deixe  de  sor  manifesto, 
ficar-nos-á  desconhecido. 

Público,  ainda  que  remotamente,  tem 
certa  sinonimía  com  os  vocábulos  prece¬ 
dentes,  como  quando  dizemos :  a  deshonra 
de  este  homem  ê  evidente,  ou  a  deshonra 
de  este  homem  ê  públlcn.  —  Derivado  do 
latim  publicus  (cuja  forma  primitiva,  popu* 
licus ,  derivava  de  populus,  povo),  público 
diz-se  do  que  é  conhecido  por  todos,  do  que 
ó  universalmente  do  dominio  do  povo,  mas 
só  falando  de  factos  ou  de  acontecimentos, 
pois  não  se  pode  dizer  uma  verdade  pú- 
bi  lc a  como  se  diz  o  rumôr  púbiiro. 

Notorio  ó  que  tem  íntima  sinonimía  com 
público,  mas  ainda  assim  é  necessário  es- 
tahelecer  que  entre  os  dois  vocábulos  há a 
seguinte  diferença:  o  que  é  público  não  se 
oculta  a  ninguém  nem  de  ninguém ;  o  que 
é  notorio  é  geralmente  sabido,  ainda  que 
trate  de  ocultar-se.  Não  obstante,  ha  cou¬ 
sas  públicas  que,  pela  pouca  importância 
que  têm,  não  são  notorias ;  e  ha  cousas  no¬ 
tórias  quo,  sem  serem  primitivamente  pú¬ 
blicas,  se  tornaram  taes  por  serem  conhe¬ 
cidas  de  todos. 

De  público  e  notorio  diz  Roquete  : 

«A. verdadeira  diferença  de  estas  pala- 
«  vras  consiste  em  que  público  é  o  que  cor- 
«  re  na  voz  de  todos,  o  que  todos  dizem,  o 
« que  de  todos  é  sabido ;  e  notorio  o  que  é 
«geralmente  sahido,  ou  conhecido  como 
«  certo  e  induhitável.  O  quo  é  público,  ape- 
«sar  de  ser  dito  e  crido  por  muitas  pessoas, 
«pode  ser  falso;  o  que  é  notorio  é  sempre 
«eerto,  porque  só  chega  a  sêl-o  pelas  pro- 
«  vas  que  se  adquirem  com  este  fim.  Tudo 
«  que  é  notorio  é  público,  porém  nem  tudo 
«que  é  publico  é  notorio;  pelo  que  se  diz 
«público  t  notorio,  e  não  notorio 
«e  público. 

Comparando  separadamente  claro  e  ma¬ 
nifesto,  diz  o  mesmo  sinonimísta: 

«  O  corpo  que  tem  luz  própria  ou  presta- 
«  da,  e  não  carece  de  cousa  alguma  para 
«ser  visto,  é  claro;  assim  mesmo  é  claro 
« tudo  o  que  não  tem  ohscuridade  ouamhi- 
«  güidade,  ou  algum  embaraço  parahem  se 
«  entender. 

« Manifesto  é  o  que,  além  de  claro,  está 
« descoherto,  e  em  posição  conveniente 
«para  poder  ser  visto;  e  em  sentido  figu- 
«rádo,  o  que  por  sí  se  patenteia  e  des- 
«  cobre. 

«  O  primeiro  refere-se  á  natureza  e  pro« 
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«prícdade  do  objeto;  o  o  secundo  mais  es- 
«peciaimente  á  sua  posição  respectlva- 
«  mente  ao  espectador. 

«A  claro  epÕe-se  escuro  e  obscuro;  0  a 
,  v  manifesto,  encoberto  eocuito». 

I}e  esses  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Claro  é  o  que,  mediante  luz  própria  ou 
«  emprestada,  tem  em  sí  mesmo  o  que  éne* 
«  cessario  para  scr  visto.  Manifesto  6  o  que, 
«  sobre  ser  clare,  peia  posição  conveniente 
«  em  que  está  colocado,  não  pode,  regular- 
«  mente  faiando,  deixar  de  ser  Vi«to.  A  cia- 
taro  opoe-se  escurô ;  e  a  manifesto  opÕe-se 
«  oculto ». 

Lacerda  compara  manifesto,  público  e  no- 
torio,  dizendo  : 

« Manifesto  é  o  que  está  no  caso  de  ser 
«conhecido  por  todos;  que  está  patente, 
«  descoberto. 

« Piiblico  é  o  que  é  conhecido  de  multa 
«  gente,  que  não  é  Ignorado,  que  não  é  se- 
v ereto. 

«  Motorio  é  o  que  não  só  ó  sabido,  ou  co- 
«nbecido  do  muita  gente,  mas  também  é 
«sabido  com  certeza,  e  segurança. 

«  O  que  é  notorio  deve  considerar-se  co- 
«mo  Indubitável.  A  fama  basta  para  que 
«tuna  cousa  seja  pública,  embora  seja  fal- 
«  sa^mas  para  que  uma  cousa  seja  notoria, 
«  ê  préciso  que,  sobre  ser  conhecida,  esteja 
«  fora  de  dúvida,  e  seja  inteiramente  cer- 
« ta». 


(lasse,  categoria,  Jerarehía. 

—  Classe  é  o  termo  que  indica  o  grupo  em 
que  cabem  diversas  categorias — este  último 
vocábulo  designando  os  graus  de  dignida- 
■de  ou  de  qualidade  que  se  encontram  na 
'classe.  Na  classe  da  nobreza  cabem  na  ór- 
dem  descendente  as  categorias  de  duque, 
marquez,  conde,  visconde  e  barão.  Na  de¬ 
mocracia  pura  não  ba  classes,  mas  sim  ca¬ 
tegorias. 

Jerarquia  diz-se  por  categoria  quando  ha 
superioridade  de  mando  ou  de  autoridade: 
na  classe  eclesiástica  as  jerarquias  ascen- 
deti-tes  são  pároco,  cónego,  deão, bispo,  ar¬ 
cebispo,  cardeal  e  papa. 


Classe,  ordem,  família,  géne¬ 
ro,  especle.  —  Todos  estes  vocábuios 
designam  um  conjunto  de  cousas  que,  ain¬ 
da  que  diferentes,  têm  entre  sí  caracteres 
comins.  Na  iinguágem  técnica  das  ciên¬ 
cias  naturaes  representam,  na  órdem  em 
qao  estão  dispostos,  o  agrupamento  em  ór¬ 
dem  descendente,  pois  a  classificação  natu¬ 
ral  ou  artificiai  dos  animaes  como  das  plan¬ 
tas  considera  a  classe  dividida  em  órdens, 
a  órdem  em  famílias  ;  a  familia  em  gêneros 
e  o  gênero  em  especies,  cada  especie  estando 
formada  de  indivíduos  eguaes. 

Na  Iinguágem  corrente  representam  es¬ 
tas  palavras  idéas  análogas  ásqueatefcno- 
iogia  lhe  atribue. 

Especie  (do  latim  species ,  aparência,  fôr¬ 


ma)  diz-sc  da  categoria  de  indivíduos  que 
têm  a  mesma  aparência  ou  forma,  o  mesmo 
aspecto,  e  qne  se  distinguem  dos  restantes 
por  um  carácter  especifico  que  só  a  elles  é 
comúm.  —  O  que  é  da  mesma  especie,  quer 
sêres,  quer  objetos,  assemeiha-se  pela  fôr¬ 
ma  e  pela  disposição  geral  dos  caracteres 
constitutivos  com  quanto  comprehende  es¬ 
sa  especie,  se  bem  cada  sêr  ou  cada  objeto 
difira  dos  congéneres  nas  particularidades 
indivlduaes  e  variáveis  que  constituem  o 
indivíduo,  sem  porém  essa  diferença  alte¬ 
rar  no  mais  mínimo  a  constituição  comúm, 
que  até  se  pode  dizer  íntima  na  especie. — 
A  especie  húmana  comprebende  todos  os  sê¬ 
res  que  possuem  os  caracteres  naturaes 
que  formam  o  indivíduo  homem.  Do  mes¬ 
mo  modo  distinguimos  immediatamente  en¬ 
tre  multas  árvores,  muitos  frutos,  multas 
flores,  muitos  animaes,  etc.,  aquelles  ou 
aquellas  que,  pela  sua  organização  natural 
e  pelo  aspecto  se  assemelham  de  modo  a 
constituírem  uma  mesma  especie. 

Gênero  (do  latim  genus,  raça),  é,  como  a 
especie,  uma  divisão  natural  que  compre¬ 
bende  todos  os  sêres  ou  ebjetos  da  mesma 
raça  e  da  mesma  origem,  mas  quo  têm  en¬ 
tre  sí  relações  que  não  são  tão  íntimas,  tão 
singulares,  como  as  que  se  notam  entre  os 
indivíduos  da  mesma  especie.  —  Devemos 
notar,  e  este  ponto  é  essencialísslmo,  que 
os  vocábuios  especie  e  género  se  confundem 
frequentemente,  porque  um^éneropodetor- 
nar-se  esqtecie  reiativamentea  um  ^enero  su¬ 
perior;  e  vice-versa,  uma  especie  pode  tor- 
nar-sc  gênero  com  reiaçâo  a  uma  especie  in¬ 
ferior.  Na  aplicação  de  estes  vocábulos,  po¬ 
rém,  deve  conservar-se  acadaiim  o  seu  sen¬ 
tido  particular ;  por  exempio,  á  humanida¬ 
de  chamaremos  ewpecle  humana  quando 
neila  se  considerem  as  qualidades  que  são" 
comuns  a  todos  os  homens ;  e  género  hu- 
mano  qnando  se  considere  o  conjunto  dos 
homens  como  constitutivo  de  uma  mesmíi 
raça  e  possuindo  uma  mesma  essencla.  A 
cupecle  humana  pertence  cada  homem, 
cada  indivíduo;  ao  género  h  a  mano  per¬ 
tencem  todos  os  grupos  de  homens  que  pela 
côr  da  peie,  peia  configuração  do  crâneo 
por  qualquer  outra  particularidade  se  as¬ 
semelham  entre  sí  o  bastante  para  consti¬ 
tuírem  grupo  distinto.  —  Dizer  que  sêres 
ou  objetos  são  do  mesmo  gênero  é  muito 
mais  extenso,  mas  muito  menos  pormeno¬ 
rizado,  que  dizol-os  da  mesma  especie. 

Eamilia  apenas  na  classificação  teóri¬ 
ca  das  ciências  tem  sinonimía  com  os  ou-, 
tros  vocábulos  de  este  grupo;  é  o  vocábulo 
com  que  se  designa  um  agrupamento  de 
géneros  que  têm  um  carácter  comúm. 

Assim  na  família  europêa,  distinta, en- 
tre  outros  caracteres, p elo  carà  -ter  da  côr,  ca¬ 
bem  os  géneros  neo-latino,  germânico,  es¬ 
lavo,  etc.,  do  primeiro  dos  quaes  os  portugue - 
z es  formam  uma  das  expectes. 

Resta-nos  comparar  os  vocábuios  ôrdevQ I 
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e  classe ,  que  designam  agrupamontos  con- 
veneionaes,  não  naturaes.  * 

Diferençam-se  estes  dois  termos  em  a  or¬ 
dem  ser  complexa,  e  a  classe  não. 

Na  órãem  entram  gradações;  na  classe  tu¬ 
do  è  egual,  ou  se  reputa  como  egual. 

Assim  na  órdem  social  eabem  a clftH- 
se  alta,  a  clawse  média  e  a  claNaehai- 
xa;  entre  uma  e  outra  de  estas  classes  exis¬ 
tem  as  diferenças  chamadas  soeiaes;  em 
eada  classe  porém  os  indivíduos  reputam- 
se  eguaes. 

Nas  órãens  de  cavalaria  ha  diferentes 
classes:  cavaleiros,  oficiaes,  eruzes,  gran- 
cruzes;  nas  órãens  eelesiásticas  ha  as  clas¬ 
ses  de  presbítero,  diáeouo,  sub-diáeono,  os- 
tiario,  leitor,  exoreista  e  aeólito. 

Muitas  vezes  vemos  eonfundir  os  vocá¬ 
bulos  órdem  e  classe;  a  clareza  exige  po¬ 
rém  que  uão  se  denomine  classe  o  agru¬ 
pamento  complexo,  nem  se  dè  o  nome  de 
órd^m  ao  ineomplexo. 


ClrtMMlfícar,  ordenar,  coorde¬ 
nar,  arranjar.  —  A  idéa  comum  a  es¬ 
tes  vocábulos  é  a  do  dispôr'de  modo  eon- 
veniente. 

Classificar  é  dispor  por  classes;  isto  é, 
agrupar  o  que  segundo  eertas  eireunstan- 
cias  é  perfeitamente  egual.  —  Falando  de 
nma  só  cousa  ou  pessoa  é  determiuar  a 
classe  a  qne  ella  pertonee. — O  naturalista 
classifica  os  exemplares  que  recolbeu;  e 
çstuda  por  separado  cada  um  dos  que  des¬ 
conhece  para  saber  como  classifical-o . — 
Çompete  ao  juiz  classificar  a  natureza  do 
crime. 

Ordenar  é  dispor  por  órdem,  não  cousas 
absolutamente  eguaes,  mas  aquellas  que 
por  sua  classe  pertencem  a  um  determina¬ 
do  grupo. 

.  Se  o  ordenar  se  fizer  segundo  um  plano 
em  que  as  classes  se  sucedam  na  órdem  que 
mais  intimamente  as  relaciouar  reeiproca- 
mente,  esso  modo  de  dispor  ehamar-se-ã 
coordenar. 

Arranjar  é  dar  regularidade  e  harmonia 
ao  que  está  eonfuso. 

Amontoa-so  nma  papelada  dispersa  por 
gavetas,  estantes  e  caixões;  desdobra-so 
papel  por  papel;  endireitam  so  as  folbas, 
e  dispõem-se  rcgularmcute;  esta  operação 
denomina-se  arranjar.  Passando  revista  a 
cada  papel  ou  a  cada  eaderno,  vão-se  dia-' 
pondo,  segundo  a  matéria  de  quo  tratam, 
por  classes;  é  o  classificar.  As  elasses  que 
têm  íntima  relação  entre  sí, juntam-se  num 
só  grupo;  chama-se  a  isto  ordenar.  Dispon¬ 
do  as  matérias  de  esse  grupo  pela  órdem 
em  que  lógicamente  se  devem  sueeder,  faz- 
se  o  que  se  chama  coordenar. 

Para  arranjar  necessita- se  método  ;  para 
classificar ,  sistema ;  para  ordenar  o  coorde¬ 
nar,  plano. 

Classificam-se  os  eorpos  naturaes  na  bo¬ 
tânica,  na  geologia  e  nas  outras  cieneias 


de  observação ;  ordenam-se  e  coordenam-se 
os  documentos  de  uma  repartição  pública; 
arranja-se  o  que  está  em  desordem. 


Claudicar,  coxear, — Estes  verbos 
são  sinónimos  perfeitos,  mas  claudicar  ó 
muito  menos  usado  que  coxear.  —  Quando 
a  çoxeadura  é  apenas  aeeidental,  não  per-, 
manente,  não  se  deve  empregar  o  verba 
claudicar ,  este  designando  molhor  qne  co -. 
xear  a  falta  constante  de  firmeza  num  dos 
pés. 


Claudicar,  peccar.  —  Um  docu- 
mento  claudica  ou  peca  segundo  lbe  falte 
algum  dos  seus  requesitos,  ou  baja  nelle 
algum  requeslto  defeituoso.  Claudica  o  tes-, 
tamonto  que  eareee  de  assinatura;  peca 
aquelle  que  testa  em  eoutra  da  lei. 


ClaiiMtro,  corpo  docente. —  Cor. 
po  docente  é  o  conjunto  dos  professores  ou 
ientes  de  qualquer  estabelecimento  de  in- 
strueção. 

Claustroè  a  assembleia  dos  lentes  de  uma 
escola  superior,  particularmente  dauniver-, 
sldade,  quando  reunidos  para  deliberar. 


ClAiiftiiln.  artigo.  —  Num  contrato, 
a  cláusula  difere  do  artigo  em  este  estatuir 
de  modo  geral  uma  das  eircunstaneias  do 
assunto,  e  aquella  em  particularizar  uma 
das  circunstancias  que  se  podem  dar  na 
circunstancia  principal. 

Tal  artigo  de  um  eaderno  de  eneargos  es- 
tatúe  que  no  revestimento  de  um  túnel  se 
empregue  exelusivamente  cantaria  de  de¬ 
terminada  resisteneia.  Debatido  esse  ar - 
tigOf  junta- se -lbe  a  cláusula  de  o  empreitei¬ 
ro  poder  empregar  tijôlo  em  vez  de  canta¬ 
ria  onde  o  terreno  se  apresentar  em  deter¬ 
minadas  condições. 

A  clàusxíla  é  portanto  um  apêndice  ao  ar- 
tigo. 


CláiiNiila.  sentença,  plirase, 
período. — Itoquetc  compara  estes  vocá¬ 
bulos  do  seguinte  modo: 

«  Têm  confundido  os  literatos  estes  ter- 
«mos  que  são  em  si  distintos,  e  na  linguá- 
«  gem  téeniea  da  retórica  tèm  cada  um  de 
«  elles  seu  valor  partieular  qne  deve  eonhe-. 
«cer  quem  se  não  quizer  assimilbarao  vul- 
«  go  no  modo  de  expressar  se. 

«Pela  palavra  cláusula ,  derivada  do  ver-, 
«bo  latino  clàudere,  cerrar,  se  entende  uma 
«reunião  de  palavras  quepresentaumpen- 
«  sarnento  completo  ou  que  forma,  como  cos-. 
«  tuma  dizer-se,  sentido  perfeito.  Estapala- 
«vra  técnica  é  bastante  própria,  porque, 
«com  cffeito,  cada  pensamento  completa 
«  que  euuneiamos  está  eomo  que  encerra- 
«  do  dentro  da  série  de  palavras  que  o  ex- 
«  primem,  e  não  sáe  de  seus  limites. 

«  Sentença  signifiea  aquella  cláusula  que, 
«contém  um  pensamento  sexitencioso, isto 
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«uma  reflexão  ou  observação  profunda,  fi- 
«iosófica,  ou  moral. 

«  Frase ,  voz  grega,  phrasis ,  locução,  cx- 
«pressão  (de phrasô,  enunciar,  dizerclara- 
«  mente,  falar}  não  designa  precisamente 
«  a  cláusula  inteira,  senão  maia  depressa  as 
«expressões  particulares  de  que  consta,  e 
«sinaladamente  aquellas  em  que  seencon- 
«  tra  algnm  idiotismo  da  lingua,  ou  então  o 
«que  chamam  estilo  da  lingua;  e  é  neste 
«  sentido  que  disse  Vieira,  falando  da  Ilis- 
«toria  de  S.  Domingos: — A  linguágomtan- 
«to  nas  palavras,  como  na/ra«e,épuramen- 
«  te  da  lingua  cm  que  professou  escrever. 

«  Período ,  em  termos  da  arte,  não  signifi- 
«  ca  qualqucrcláws«fa,senão  a  que  está  com* 

«  posta  de  certo  modo  particular,  o  consta 
«  de  diferentes  membros,  e  se  chama  tlâu- 
«  sula  pertodica. 

«Os  retóricos  dão  diferentes  denomina- 
«çõcs  aos  períodos ,  segno-1©  o  número  de 
«membros  de  que  constam,  e  lhes  chamam 
«  bimembres,  trimembres,  quadrimembres, 
«quando  tem  dois,  trez,  quatro;  rodeio  pt- 
«  riôdico  quando  passam  de  este  número;  e 
«  se  são  tão  longos  que  apenas  pode  bastar 
«  a  respiração  para  pronun  ial-os  de  segui- 
«  da,  thasis  ou  extensão.  Também  os  dcno- 
«  minam  pela  especie  de  conjunção,  ou  na- 
«tnreza  da  palavra  que  encadeia  suas  di- 
« versas  proposições;  e  em  eonsequencia 
«os  dividem  em  condicionaes,càusaes,re- 
« lativos,  etc. » 

Eis  o  que  Lacerda  diz  dos  mesmos  vo¬ 
cábulos  : 

«Com  quanto  muito  gcralmcnte  se  eon- 
«  fundam  estes  termos,  são  com  tndo  entre 
«si  distintos.  Cláusula,  conforme  a  origem 
«latina,  designa  o  ajuntamento  de  pala- 
«  vras  que  fôrma  um  sentido  perfeito,  isto  é, 
«  qne  exprimo  um  pensamento  completo. 
«  Sentença  designa  a  cláusula  qne  contém 
«  uma  observação  ou  reflexão  judiciosa,  fí- 
«  losófica,  a  que  se  chama  também  pensa- 
«  mento  sentencioso.  Frase,  segundo  a  ori- 
«  gem  grega,  designa  a  parte  ou  membro 
«da  cláusula  que  contém  nma  locução,  al- 
«  gumas  expressões  particuiares,  e  notada- 
«  mente  algum  idiotismo  da  lingua.  Perio- 
«  do  é  a  clausula  inteira  e  perfeita  do  dis- 
«  curso,  que  de  ordinário,  entre  os  retóri- 
«  cos,  deve  constar  de  quatro  membros.  Xa 
«poesia  é<certo  numere  de  estanças  em 
«  que  se  dividem  as  odes,  e  sSo,pelomenos, 
«uma  strofe,  uma  antístrofe  e  um  épodo». 

Clniifltir a.  reclnwiío.  —  Estes  sub¬ 
stantivos  designam  o  modo  de  viver,  vo¬ 
luntário  ou  forçoso,  de  quem  não  sáe  de  de¬ 
terminado  reciuto;  cada  um  de  elles  porém 
sugere  idéa  diferente. 

Clausura  chama  a  atenção  não  só  para 
a  estreiteza  do  recinto  cm  que  apessoa cir¬ 
cula,  mas  também  para  o  modo  de  viverre- 
tirado;  reclusão  para  o  proprio  estado  da 
pessoa  reclusa. 


As  freiras  viviam  em  clmiMiirn.  Os  pre¬ 
sos  estão  em  rec  ln«f»  o.  —  Os  paralíticos  es- 

tão  reclusos,  não  c  n  cl*»  n**  trado». 

A  reclusão  é  sempre  uma  clausura  mais  ou 
menos  forçosa. 

Clava*  maça.  —  A  maça  era  uma  ar¬ 
ma  ofensiva  dos“antigos  que  consistia  num 
pesado  pau  que  ia  engrossando  desde  a  ex¬ 
tremidade  superior  até  terminar  num  bojo 
ovalado. 

Quando  a  maça  era  nodosa  tinha  o  nome 
de  dava .  Falando  da  arma  ordinaria  de 
Hércules,  diz-se  clava  (não  maça). 

Clntienclfl,  nilaerlcoril la*  ple- 
ilnile,  coui|iatxao*  oon»i»»l»cra- 
çuo.  I iiiliil^oncl». — A  címenciaé  uma 
virtude  activa  em  que  intervem  a  vontade; 
sugere-nos  sentimentos  do  piedade  para 
com  aquelles  dos  nossos  inimigos  que  são 
mais  fracos  do  que  nós,  e  induz-nos  a  mi¬ 
norar  os  castigos,  ou  a  perdoar  completa- 
mento  as  ofonsas  de  aquollos  que  podemos 
tratar  com  rigor  ou  severidade.  —  A  clemên¬ 
cia  só  so  exercita  do  forte  ou  superior  para 
com  o  fraco  ou  inferior,  não  vice-versa, 
nem  entre  eguaes. 

A  misericórdia  (do  latim  misericórdia,  de 
misererx,  ter  piedade,  e  cor,  coração)  é  nma 
virtude  que  mais  depressa  induz  aperdoar 
que  a  minorar  o  sofrimento  ou  o  rigor.  — 
Augusto  foi  clemente  para  com  Cinna. 
Díus  é  iitiflcrlcorilltmo  para  com  os  pe¬ 
cadores.  —  Além  de  esta  acepção,  o  vocá- 
hulo  misericórdia  tem  outra  em  que  conti- 
núa  a  suhsistir  a  sua  sinonimia  com  clemên¬ 
cia,  o  é  a  que  designa  aquelle  impulso  que 
leva  o  homem  a  compadecer-se  do  sofri¬ 
mento  albeio,  intentando  aliviar  e  socorrer, 
segnndo  as  snas  forças,  áquelle  que  sofre. 

A  pitdade  e  a  misericórdia  confundem-se 
na  maior  parte  dos  casos,  pois  uma  e  ou¬ 
tra  nos  fazem  ter  dó  de  quem  sofre,  e  am¬ 
bas  nos  induzem  a  pôr  um  termo  ao  sofri¬ 
mento  albeio.  Piedade,  porém,  é  um  termo 
mais  geuérico  que  misericórdia  e  por  isso 
mesmo  cabe  ter  piedade  onde  muitas  vezes 
á  misericórdia  não  &  dado  inflnir.  Em  pri¬ 
meiro  logar  a  misericórdia  só  pode  intervir 
no  mal  ou  no  sofrimento  que  é  actual,  e  a 
piedade  pode  não  só  ir  como  ella  em  auxi- 
iio  de  quem  sofre  esse  mal,  senão  também 
operar  de  modo  negativo,  ou  só  exercer 
pressão  moral  para  evitar  o  sofrimento 
alheio:  —  tanto  por  mUevicordia  como  por 
piedade  socorremos  um  desgraçado ;  mas 
só  por  piedade  (que  não  por  misericórdia) 
nos  cohibimos  de  fazer  a  outrem  o  mal 
quo  elle  quizera  faíter-nos. — Além  de  isso, 
misericórdia  designa  uma  virtude  que  a  pró¬ 
pria  solidariedade  bumana  nos  aconselha; 
e  em  piedade  ha,  cm  muitos  casos,  uma  co¬ 
mo  superioridade  por  parte  de  quem  apra- 
tica  —  o  piedoso  considerando-se  fóra  do 
alcance  do  mal  qne  o  move  a  esse  senti- 
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mento. — Injuriado  ou  ultrajado  por  alguém 
<jne  seja  menos  forte  ou  menos  poderoso, 
um  homem  de  coração  tem  piedade  do  ofen- 
■sor  e  lhe  perdôa. 

A  compaixão  (do  latim  cum,  com,  e  pa - 
4i,  sofrer)  é  um  sentimento  de  piedade  que 
consiste  mais  em  compartilhar  o  sofrimen¬ 
to  alheio  que  em  socorrêl-o.  As  lágrimas 
de  uma  mãe  que  acaba  de  perder  seu  fiiho 
causam  nos  compaixão  (não  porém  piedade 
e  muito  menos  misericórdia). 

A  comiseração  é  uma  compaixão  modera¬ 
da,  uma  espeeie  de  associação  da  nossa  dôr  , 
À  dôr  alheia,  mas  não  de  modo  vivo  e  vio¬ 
lento,  pois  a  causa  que  a  origina  comove- 
nos,  mas  não  nos  apaixoua. 

A  compaixão  tem-se  de  todos:  de  superio¬ 
res, como  de  eguaes,  como  de  Inferiores;  a 
comiseração  só  se  sente  peia  inferioridade. 
Ao  ver  um  paralítico  que  jaz  prostrado  no 
leito,  o  válido,  o  forte,  sente-so  movido  pe¬ 
la  comiseração. 

Indulgência  só  tem  maior  slnonlmía  com 
o  primeiro  vocábulo  de  este  grupo.  Desi¬ 
gna  particularmente  o  carácter  de  aquelie 
<jue  não  sabe  mostrar-se  severo,  quo  per¬ 
dôa  sem  esforço  qualquer  ospecie  de  ofen¬ 
sa  ou  de  falta  *  Devemos  ser  indulgentes 
para  com  os  defeitos  do  próximo.  Um  bom 
pae  não  deve  ter  indulgência  para  com  o  fi¬ 
lho  qúe  é  vicioso. — A  indulgência  ostá mui¬ 
tas  vezes  bem  longe  de  ser  uma  virtude; 
■quando  è  excessiva,  é  defeito  ;  porém  nun¬ 
ca  pode  ser  vicio. 

Roqucte,  comparando primelramcnte  cle¬ 
mencia  com  misericórdia ,  diz  o  seguinte: 

«  Têm  por  objeto  estas  duas  virtudes  fa- 
«  zer  bem  ao  desgraçado,  minorar-lhe  seu 
«  mal,  mas  cada  uma  de  ellas  por  seu  modo 
«  e  diferente  motivo.. 

«É  a  clemencia  aquella  virtude  que  tem- 
«  pera  e  modera  o  rlgôr  da  justiça;  e  a  mi- 
« sericordia  a  que  Inclina  nosso  coração  a 
•«compadecermo-nos  dos  trabalhos, desgra- 
«  ças  c  misérias  dos  nossos  semelhantes,  e 
«procurar  socorrel-as. 

«  A  clemencia  considera  o  homem  com  re- 
« laçâo  á  sua  fragilidade  ou  malícia;  a  mi’ 

«  sericordía,  com  relação  á  sua  infelicidade 
«o  miséria.  A  primeira  ó  o  efeito  da  bon- 
«  dade  ou  da  generosidado  do  ânimo  que 
«mitiga  o  rigor  merecido,  ou  perdôa  os 
«  agravos  que  pode  legalmente  castigar;  a 
«  segunda  é  o  efeito  da  compaixão  que  in- 
«  clina  a  executar  aqueilas  obras  que  pó- 
«  dem  aliviar  os  males  ou  consolar  as  afii- 
«  çoes.  A  clemencia  não  é  de  justiça,  antes 
«a  debilita  mais  ou  menos:  por  isso  os  es- 
«toico8  a  tinham  por  fraqueza  de  ânimo.  A 
«  misericórdia  porém  nao  é  fraqueza,  senão 
«justiça  e  caridade,  e  tem  que  scr  oihada 
«como  virtude  até  pelos  mais  rígidos  es- 
« toicos. 

«Impiora-se  a  clemencia  ou  a  misericórdia 
«  de  aquelie  de  cuja  vontade  depende  o  cas- 
«  tigo  ou  a  vingança;  porém  é  comdiferen- 1 


«tes  relações:  na  clemencia  pedimos  um 
«  efeito  de  generosidade,  na  misericórdia 
«um  efeito  de  compaixão.  Por  isso  ás 
«obras  de  misericórdia  não  se  pode  cha- 
«  mar,  com  egual  propriedade,  obras  de  cle- 
«  meneia. 

«Segundo  o  Evaugelho  todos  devemos 
«ser  misericordiosos;  aos  soberanos,  aos 
«príncipes  e  aos  que  administram  justiça 
«  só  pertence  ser  clementes.  » 

Comparando  mais  adeanto  indulgência 
com  clemencia  diz  o  citado  siuonimista  : 

«  Indulgência  é  a  facilidade  em  perdoar 
«ou  dissimular  as  culpas;  a  clemencia  é 
«uma  virtudo  que  tempera  e  modera  o  ri- 
«gôr  da  justiça.  Aquella  pôde  ser  comúm 
«  a  todos  os  homeus  ;  esta  só  é  própria  dos 
«príncipes  o  dos  que  administram  justiça. 
« — A  indulgência  pode  degenerar  em  fra- 
«  queza  ;  a  clemencia  pôde  nascer  de  mise- 
«rlcordia», 

Noutro  logar,  comparando  compaixão  e 
piedade,  diz ;  » 

«A  compaixão  é  a  lástima  que  nos  causa 
«  o  mal  alheio,  e  como  que  padecemos  com 
«  os  infelizes.  Quando  ella  se  eleva,  sobe 
«  de  ponto  e  se  mostra  magnânima  e  como 
« inesgotável,  fàz  bom  generosa  e  desin- 
« teressadamente,  ainda  áquelles  que  lhe 
«causam  mal,  chama-se  piedade,  que  é  o 
«condoimento  do  mal  alheio  com  vontade 
«eficaz  do  o  remediar». 

Lacerda  compara  primelramente  demen- 
cia  com  misericórdia ,  e  diz  : 

v Clemencia  é  a  virtude  que  modera  o  ri* 
«  gôr  da  justiça.  A  misericórdia  é  a  virtude 
«  que  nos  inclina  o  coração  a  compadecer- 
«  se  dos  infortúnios  dos  uossos  similhantes, 
«  e  a  dar-lhes  socorro.  A  clemencia  conside- 
«  raj  no  homem,  a  sua  fragilidade  ou  rnali- 
«cia;  a  misericórdia  a  sua  iofelicidade  e 
«  desamparo.  A  clemencia  pode  degenerar 
«  em  fraqueza,  porém  a  misericórdia  nunca 
pode  ser  senão  caridade.  » 

Depois,  comparando  cltmencia  com  in¬ 
dulgência  diz,  com  muito  mais  critério  que 
Roque  te : 

«  Indulgcncia  ó  a  facilidade  em  descul- 
«  par  e  suportar  as  faltas  de  outrem.  A  rle- 
«  meneia,  como  já  so  disse,  é  uma  virtude 
«que  tempera  o  rigôr  da  justiça,  perdoan- 
«  do  a  pena,  ctc.  A  indulgência  supõe  o  co- 
«nhecimcnto  e  compaixão  das  imperfei- 
«  çÕes  e  fraquezas  da  humanidade,  que  por 
« isso  dissimnla,  e  desculpa.  A  clemencia 
«supõe  generosidade,  e  nobreza  de  senti- 
«  mentos,  por  isso  mesmo  que  renuucia  ao 
«uso  de  direitos  legítimos» 

Quande  compara  compaixão  com  humani¬ 
dade  diz; 

«  Compaixão  é  a  lastima  que  nos  causa 
«  o  mal  alheio,  e  que  faz  que  a  sua  dôr  nos 
«dôa  como  própria.  Piedade  é  o  pezar,  o 
«condoimento  do  mal  dos  nossos  similhan- 
«tes,  com  a  vontade  eficaz  do  lhes  valer, 

«  e  o  remediar.  » 
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Clerezia,  clero,  clcrlcato,  sa¬ 
cerdócio.  —  Dos  doÍ3  primeiros  coiecti- 
tos,  clero  diz  mais  que  clerezia,  pois  este 
designa  mais  frequentemente  a  corporação 
dos  clérigos  adscritos  a  uma  egreja,  ou  os 
que  residem  numa  povoação  ou  pequeno 
território,  e  clero  os  de  uma  nação  ou  mes¬ 
mo  os  de  todo  o  orbe  catóiico. 

Clerezia  diz-se  familiarmente  também 
para  designar  o  estado  ou  condição  do  pa¬ 
dre  católico ;  é  exemplo  quo  não  deve  imi¬ 
tar-se,  pois  cleiicato  e  sacerdócio  são  os  ter 
mos  adequados  para  exprimlr*essa  idéa: — 
clericato  exprimo-asem  nenhumaoutra  idéa 
acessória;  sacerdócio  sugere  a  idéa  da  mis¬ 
são  de  que  os  membros  do  ciero  estão  in¬ 
cumbidos. — Pode  dizer-se  que  o  clerlca- 
to  è  um  modo  de  vida,  mas  com  o  termo  sa¬ 
cerdócio  nunca  se  deve  exprimir  essa  Idéa; 
em  cambio  melhor  se  diz  que  o  «acer- 
doclo  é  uma  missão  divina,  que  o  clerl- 
cuto  é  missão  divina. 


Clérigo,  padre,  sacerdote, 
presbjtero,  ccclf  *là*tlco.  rell- 

gloso.  —  Clérigo  diz-so  de  quantos  têm 
alguma  órdem  sacra,  maior  ou  menor. 

Padre  é  termo  genérico  com  que  se  de¬ 
signa  qualquer  clérigo  secular  que  diga 
missa.  ()  termo  em  sí  é  nobre,  porquo  faz 
considerar  o  carácter  sagrado  que  torna  o 
homem  representanto  de  Deus  e  pae  espi¬ 
ritual  dos  crentes;  não  obstante  o  vocábuio 
presta-se  a  todas  as  interpretações,  como 
se  vê  nas  expressões  tão  comúus;  è  pa- 
drc.  e  hasta ;  levar  vida  de  padre;  co¬ 
mer  como  um  padre,  ctc. 

Sacerdote  (do  latim  sacerdos)  é  também 
expressão  geral  para  designar  o  eclesiástico 
no  uso  das  suas  funções,  ou  como  autori¬ 
zado  a  presidir  ás  cerimonias  do  culto.  Não 
só  se  diz  do  padre  católico,  mas  também  de 
qualquer  ministro  de  qualquer  reiigiáoque 
admita  sacrifícios  .•  siiccrdotc  egipeio , 
«acerdote  de  Júpiter,  os  sacerdo¬ 
te*  israelitas. — Não  se  diz  porém  dos  mi¬ 
nistros  das  religiões  que  não  admitem  sa¬ 
crifícios;  assim  pode  dizer-se  padrepro- 
testante,  mas  não  «a cerdo  te  protestante. 
— Este  vocábulo  é  sempre  uobre,  o  por  isso 
não  se  presta  a  ser  tomado  em  sentido  jo¬ 
coso  ou  deprimente. 

Presbítero  (do  grego  preshuteros,  compa¬ 
rativo  de  presbus,  ancião)  representa  o  ecle¬ 
siástico  revostido  da  autoridade  que  lhe  dá 
o  seu  carácter  sagrado,  o  seu  desengano 
das  pompas  do  mundo,  a  sua  ciência  do  que 
ó  divino:  é  o  ancião ,  o  guia ,  o  pastor. 

Eclesiástico  é  o  vocábuio  que  designa  a 
condição  social  do  sacerdote ,  a  classo  a  que 
elle  pertence.  Seja  qual  fôr  a  jerarquia  do 
indivíduo  consagrado  ao  saccrdocio,  é  sem¬ 
pre  eclesiástico  —  isto  é,  liomem  do  Egre¬ 
ja —  :  prelados,  abades,  presbíteros,  sim¬ 
ples  seminaristas,  são  eclesiástitos.  —  Não 
obstante,  não  vemos  empregar  frequente¬ 


mente  este  vocábuio  para  designar  os  mem¬ 
bros  das  órdens  religiosas;  nesse  sentida 
ó  multo  mais  frequente  o  termo  religioso z 
religioso  regrante. 


Cliente,  coiiat Itiiliite.  —  Desi¬ 
gnam  estes  vocábulos  a  pessoa  que  faz  de 
outra  seu  procurador  ou  representante 
cada  um  porém  representa  essa  pessoa  de 
modo  diferente. 

Cliente  diz-se  do  individno,  como  depen¬ 
dendo  da  protecção,  dos  bons  ofícios  da 
pessoa  que  cuida  dos  interesses  do  elle. 

Constituinte  representa  o  mesmo  indiví¬ 
duo  como  crèdõr  da  confiança  que  deposi¬ 
tou  naqueiie  quo  nomeou  para  seu  pro¬ 
curador. 

O  advogado  é  o  patrono  do  seu  cliente, 
e  tem  obrigação  de  defender  os  interesses  do 

seu  constituinte* 


Clima,  zona. — Clima,  no  sentido  em 
que  consideramos  o  vocábuio  nas  suas  re¬ 
lações  com  zona,  Indica  o  espaço  compre- 
bendido  entre  dois  paraiélos  terrestres,  mas 
em  condições  de  temperatura  Idêntica,  ou. 
quasi  idêntica,  em  toda  a  extensão  compre- 
bendida  dentro  dos  seus  limites. 

Zona  indica  também,  como  clima,  o  es¬ 
paço  comprebendido  entre  dois  círculos  pa¬ 
ralelos  ao  equador,  mas  a  zona  considera  a. 
temperatura  de  modo  mais  geral  que  o  cli¬ 
ma;  isto  é,  os  tipos  geraes  —  tórrido,  tem¬ 
perado  e  giacial  —  determir.am  as  zonas t 
as  subdivisões  de  cadazorm,  t  .?nstitúemos 
diferentes  climas.  r 

Portugal ,  situado  na  zou *  .^tmptrada, 
tem  diversos  clima*. 


Clialca,  clientela. — A  clientela  é  o 
conjunto  de  doentes  que  recorrem  a  um 
mesmo  médico. 

A  clinica  ó  a  prática  da  medicina  que  a 
médico  exercita  na  sua  clientela. 

Um  bom  médico  tem  numerosa  cltentelA 
(não  numerosa  cliufca). —  Ummédico  ado - 
pta  na  sua  clinica  (e  não  na  sua  clien¬ 
tela)  tal  ou  tal  tratamento . 

Sendo  estes  vocábulos  tão  diferentes, 
não  podemos  expiicar-nos  a  razão  de  os 
diccionaristas  os  darem  porsinónimo3  per 
feitos,  sem  sequer  indicarem  quq  se  o  vul¬ 
go  os  confunde  é  por  méro  abuso. 


Clyatér,  ajuda.  —  C\stèr  (do  grega 
Jiluster,  de  klusein,  lava:  /  é  o  termo  técni¬ 
co,  e  o  finico  que  deve  ser  empregada 
quando  no  liquido  de  que  o  medicamento 
sc  compõe  entrem  substancias  medicamen¬ 
tosas. 

Ajuda  é  expressão  vulgar. 


Coadjutor,  vlgarlo.-O  sacerdote 
que  numa  freguezía  ajuda  o  pároco  no  seu 
mistér  cbama-se  coadjutor. 

Vigário  é  o  sacerdote  que  está  á  frente 
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de  uma  fregnezia  quando  nella  não  ha  pá¬ 
roco  colado,  ou  quando  este  so  acba  au¬ 
sente. — Também,  nas  órdens  regulares, 
se  diz  de  aquelle  que  assume  as  funções 
e  a  autoridade  de  algum  dos  superiores 
principaes,  na  auscncia,  falta  ou  indispo¬ 
sição  de  este. 


Coadjuvar,  ajudar.  —Na  órdem 
de  idéas  em  que  neste  artigo  considera 
mos  estes  verbos,  diferente  de  aquella  em 
qne  já  os  comparámos  na  pagina  59,  esta¬ 
beleceremos  entro  elles  a  seguinto  dife¬ 
rença.  — Ajudar  sugere  a  idéa  de  a  parte 
mais  importante  do  trabalho  ou  da  opera¬ 
ção  ficar  a  cargo  de  quem  ò  ajudado — quem 
ajuda  ocupando-se  apenas  de  aquilo  que  é 
secundário. 

Coadjuvar ,  referindo-se  a  duas  ou  mais 
pessoas,  divide  entre  ellas  o  mesmo  traba-, 
lho,  sem  inferioridade  em  quanto  á  impor¬ 
tância  ou  qualidade,  podendo  porém  haver 
inferioridade  com  relação  á  quautidade,  o 
coadjíivado  fazendo  mais  que  o  coadjuvante. 

Quem  njutltt  è  inferior;  quem  coittljti- 
V»  colabora. 


Coagir,  constranger,  forcar, 
obrigar,  violentar.  —  Coagir  e  con¬ 
stranger  sugerem  a  idea  de  obrigar  a  al¬ 
guém  a  fazer  ou  a  nâo  fazer  alguma  cousa, 
empregando  para  isso  a  força  ou  a  violên¬ 
cia  fisica,  ou  exercendo  pressão  moral  (*). 
—  Coagir  porém  rovcla  quo  a  reluctancia 
ou  a  oposiçô»  existe  no  coagido  até  ao  fim 
da  acção  j  constranger  supõe,  pelo  contra¬ 
rio,  que  o  constrangido  delibera,  a  partir 
de  certo  mc  nento,  a  executar  o  que  as  cir¬ 
cunstancias  lhe  impõem. 

A  necessidade  de  obter  dinheiro  pora  pa¬ 
gar  aos  crédorts  construgen  aquelle  ne¬ 
gociante  a  valer-st  dos  usureiros.  A  devassi¬ 
dão  dos  filhos  constrange  os  paes  a  se¬ 
rem  severos.  Os  tormentos  da  inquisição  coa* 
giutit  as  victimas  a  dizer  quanto  de  ellas 
exigiam  os  algozes. 

Forçar è  também  atentar  contra  a  liber- 
dadealheia  pela  fôrça  fisica  ou  pela  pres¬ 
são  moral ;  mas  neste  verbo  sobresáe  a 
idéa  do  poder  irresistível  que  leva  o/orça- 
■tJo  a  obrar  ou  a  não  obrar,  se  gundo  a  von¬ 
tade  de  aquelle  a  que  não  pode  deixar  de 
obedecer.  Um  tirano  pode  forçar  os  seus 
vassalos  a  obedecer em-lhe  exteriormente ;  não 
pôde  porém  c»  «igll-os  à  stibmissão  inte¬ 
rior. — Assim,  forcar  diferença-se  de  coagir 
em  este  verbo  cbamar  a  atenção  para  a  re¬ 
luctancia  do  constrangido,  e  aquello  para 
a  força  de  quem  obriga. 

Obrigar  é  constranger  em  virtude  de  uma 
obrigação ,  ou  p  lo  menos,  em  virtude  de 
uma  força  moral  que  se  considera  como 
uma  obrigação.  As  conveniências  sociaes 
ohrlganunuN  muitas  vezes  a  tratar  com 


(I)  Veia-se  o  arligo  «coerção,  coacção.»  na  páa.  250. 


pessoas  que  quizèramos  evitar.  A  lei  ohrl- 
gti-noa  a  respeitar  a  propriedade  alheia ^ 

Violentar  é  forçar  pela  violência,  isto  é> 
exercendo  uma  pressão  brutal. 

Roquete  compara  obrigar ,  precisar , for¬ 
çar  o  violentar ,  dizendo: 

«  Obrigar  é  um  acto  do  poder  que  ImpÕe 
«um  devor  ou  uma  necessidade. 

«  Precisar  é  um  acto  de  opressão  j>elo 
«qual  se  põe  a  uma  pessoa  na  prseisão  de 
«  fazer  uma  cousa  contra  sua  vontade. 

¥  Forçar  ó  um  acto  de  potência  e  de  vi- 
«gôr,  que  por  sua  energia  destròe  a  de 
«  uma  vóntade  oposta. 

«  Violentar  é  um  acto  de  violência  ou  de 
«brutalidade,  qne  emprega  o  mais  forte 
«para  lograr  o  que  de  outro  modo  não  pu- 
« dera  alcançar». 

Lacerda  nao  fez  senão  copiar  o  que  Ro- 
quete  escreveu  ;  diz  elie  : 

«  Obrigar  é  impôr  um  dever  ou  uma  ne- 
«  cessidade. 

«  Precisar  é  pôr  alguém  na  precisão  ou  ne- 
«  cessidade  dofazeroit  sofrer  alguma  cousa. 

«  Forçar  é  constranger  a  fazer  alguma. 
«  cousa  contra  vontade ;  ê  destruir  com  vi- 
«gôr  a  energia  quo  resiste  a  algum  acto 
«  que  se  pretende  impôr. 

«  Violentar  è  empregar  grande  força  oit 
«impnlso  para  obter  um  resultado,  que  de 
«outra  sorto  nao  se  conseguiria.  » 


Coagular,  coalhar,  congelar, 
gel  nr.— Coagular  é  fazer  passar,  por  meio- 
do  calor,  do  estado  líquido  perfeito,  para  o 
semi-liquido,  ou  semi-sólido;  é  o  mesmo 
que  coalhar ,  com  a  diferença  que  este  ver¬ 
bo  é  da  linguágem  corrente,  e  aquelle  per¬ 
tence  á  ciência  o  á  linguágem  culta. 

Coalhar ,  t  mbem  se  diz  vulgarmente  de 
aquilo  quo  perde  a  sua  fluidez  pela  acção 
do  frio;  geralmente  diz-se:  no  inverno  o- 
azeite  está  cotil liado. 

Congelar  e  gelar  indicam  que  o  liquido 
passa  por  meio  do  frio  para  o  estado  sólido 
ou  de  gêlo  ;  cada  um  dos  verbos  suscita 
porém  uma  idéa  diferente.  Em  congelar 
atende-so  á  força  ou  impulso  quo  produz: 
a  operação;  em  gelar  atende-se  só  ao  re¬ 
sultado. —  Álém  de  isso  o  estado  que  re¬ 
sulta  de  gelar  pode  não  ser  tao  perfeito  ou 
completo  como  o  que  resulta  de  congelar. 


Coáltar  ou  còltfir.  alcatrno, 
breu.  —  O  alcatrão  é  vegetal  ou  mineral; 
aquelle  resulta  da  carbonização  lenta  da» 
árvores  rezinosas  depois  de  se  lhes  extrair 
a  terebintina;  este  é  produzido  pela  dosti- 
lação  da  bulha. 

Côltar  é  o  nome  ingloz  (coaltar)  do  alca¬ 
trão  mineral. 

Breu,  é  o  produeto  quo  so  obtem  desti¬ 
lando  o  çôltar. 


Coar,  llltrar. —  Existe  entre  estes 
verbos  a  mesma  proporção  que  entre  coa - 
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dor  e  filtro,  esto  servindo  para  nma  opera¬ 
ção  muito  mais  delicadaquoaquclle.  Côu- 
«e  o  caldo ;  llltrn*«e  a  agua. 

Não  existe  por  tanto  entre  estes  vocábu¬ 
los  a  rolação  do  perfeita  sinonlmia  que  lhe 
atribuem  todos  os  dicciouaristas. 


Cobarde,  fraco.  poltrão. —  Nos 

dois  artigos  seguintes  vamos  comparar  o 
vocábulo  cobarde  com  aquelles  que  mais 
frequentemente  sòem  confundir-se  com  ol- 
le;  antes  de  o  fazer  vamos  porém  tran¬ 
screver  cf  artigo  de  Lacorda  em  qne  este 
compara  cobarde  com  fraco  e  poltrão . 

«O  cobarde  —  diz  o  citado  sinonimista, 
—  não  ousa.  O  fraco  teme  e  recúa.  O  pol- 
¥  trão,  conformo  á  origem  latina,  fica-so  em 
«  ocio,  na  inorcla.  O  poltrão  nada  empre- 
«bende,  vegeta.  O  fraco  deixa-se  desar- 
«mar,  porque  lhe  falta  o  valor  para  defen- 
« der-se,  O  cobarde  não  agride,  porque 
«se  arreceia,  Não  ha  nada  a  esperar  do 
«poltrão ;  e  do  fraco  temos  tanto  a  contar 
«  cora  a  ajuda,  como  com  a  protecção  do 
«  cobarde ». 


Cobarde,  medroso,  tímido. — 

Do  melo  em  que  se  nasce,  como  de  aquelle 
em  que  se  crcsce;  do  sangue  herdado,  co¬ 
mo  das  ideas  incutidas  ;  dos  primeiros  pas¬ 
sos  na  vida,  como  da  mão  que  nelles  nos 
guia;  do  temperamento,  como  da  imagina¬ 
ção,  provém  que  uns  sejam  corajosos  e  ou¬ 
tros  cobardes;  uns  audazes  e  outros  tímidos; 
uus  impávidos  e  outros  medrosos , 

O  cobarde  não  tem  valor,  ou  porque  lhe 
viciaram  o  carácter,  ou  porque  elle  se  vi¬ 
ciou  o  coração. 

O  tímido  não  tem  resolução,  porque  o 
educaram  mal,  porque  lhe  coarctaram  os 
primeiros  vôos  da  audacia,  ou  tão  sómente 
porque  carece  do  que  so  cbaina  trato  do 
mundo, 

O  medroso  não  se  arrisca  porquo  a  sua 
imaginação  é  viciosa  ;  também  a  supersti¬ 
ção,  e  o  efeito  de  preocupações  arraigadas 
podem  sera  causa  do  seu  defeito, 

E’  cobarde  o  que  fogo  da  peleja,  e  tam 
bem  aquelle  que  só  toma  parte  nella  quan¬ 
do  a  victoria  não  pode  ser  duvidosa. 

E’  tímido  quem  cede  fácilmente  á  recon- 
venção,  ao  influxo,  ou  a  considerações  de 
pouca  importância, 

E1  medroso  aquelie  que  se  assusta  na  es¬ 
curidão  ou  estremece  ao  menor  ruído. 

Veja-se  o  artigo  seguinte. 


Cobarde,  poltrão,  punlllAnN 

me. — Cobarde  (do  francez  couard ,  que  vem 
do  antigo  vocábulo  coue,  rabo,  anus)  ó  pro¬ 
priamente  aquelle  que  na  refrcgaou  no  pe¬ 
rigo  se  põe  na  retaguarda  dos  outros;  por 
isso  se  diz  de  quem  não  tem  corágem  ou 
valôr  guerreiro.  O  cobarde  é  fraco,  tímido, 
não  ousa  obrar;  sem  força  uem  energia  an¬ 


te  o  perigo,  não  tem  sequer  ânimo  para  se 
defender. 

Poltrão  (do  francez  poltron ,  que  os  eti- 
mologistas  derivam  da  expressão  latina 
pollice  truncus ,  que  tem  o  dedo  polegar  cor¬ 
tado)  diz-so  propriamente  de  aquelles  que 
fogem  á  guerra,  por  alusão  aos  Romanos 
que  cortavam  o  dedo  polegar  para  escapar 
ao  serviço  militar.  O  poltrão  obedece  por 
temperamonto  a  um  sentimento  Irresistí¬ 
vel  que  o  obriga  a  fugir  o  perigo  por  um 
exagerado  instincto  de  conservação.  Di- 
fore  porém  do  cobarde  cm  este,  como  aca¬ 
bamos  de  dizer,  não  ter  sequer  ânimo  pa¬ 
ra  se  defender,  em  quanto  que  o  poltrão, 
quando  se  vê  contra  sua  vontade  metido 
no  perigo,  quando  já  lhe  é  impossível  evi- 
tal-o,  despoja-se  da  sua  habitual  timidez, 
e,  revestindo-se  do  corágem,  defende-se 
valentemente. 

O  pusilânime  (do  latim  pusillus,  peqneno, 
e  animus,  ospírito)  é  aquelle  quo  por  fra¬ 
queza  de  carácter  é  extremamente  tímido 
e  incapaz  de  decisão;  o  pusilânime  não  tem 
a  menor  confiança  em  si  proprio;  deixa-se 
guiar  por  quem  o  domina;  não  se  atreve  a 
obrar,  e,  ou  uunca  sabe  que  partido  tomar, 
ou  ainda  qne  saiba  o  que  melhor  lhe  con¬ 
vém,  não  tem  fòrça  para  levar  avante  a  sua 
opinião. 


Cobra,  scr ponte. — Científicamente 
cobra  e  serpente  designam  a  mesma  classe 
de  repti<;  na  linguágem  vulgar,  porém,  ser¬ 
pente  designa  comúmmente  as  cobras  de 
grande  tamanho  e  ferocidade. 


Côdea.  crosta,  cninta. — Crosta  e 
crusta  são  o  mesmo  vocábulo,  isto  é,  duas 
variant08  da  palavra  latina  crusta,  qne  de¬ 
signa  a  parte  superficial  do  certos  córpos. 
Crusta  é  mais  conforme  com  a  etimologia, 
mas  crosta  é  a  forma  mais  usual. 

Côdea  é  termo  da  linguágem  corrente,  e 
aquelle  com  que  comúmmente  se  designa 
a  parte  exterior  do  pão.  Extensivamente 
diz-se  da  crosta  de  certas  erupções  cutâ¬ 
neas. 


Cyoerçiio.  coacçao.—  Estes  substan¬ 
tivos  são*  um  e  outro^  o  acto  de  coagir,  po¬ 
rém  cada  qual  dá  ldéadiferente  a  esse  acto, 
A  coacção  ê  reprehensivel  porque  desi¬ 
gna  sempre  um  abuso;  a  coerção  tem  por 
fim  evitar  nm  mal.  —  A  coacção  quasl  sem¬ 
pre  obriga  a  fazer;  a  coerção ,  pelo  contra¬ 
rio,  obriga  a  nao  fazer. 

Veja-se  o  artigo  Coagir  na  página  249. 


CoelAueo.  coevo,  contemporâ¬ 
neo. — Coetâneo  o  coevo,  vocábulos  em  que 
entram  respectivamente  os  termos  latinos 
cetas  o  ontim,  diferem  apenas  era  coevo  sor 
termo  mais  nobre  e  quasl  poético,  sendo 
coetâneo  o  qne  melhor  se  pode  empregar 
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na  linguágem  despretenciosa  (*j,  —  Não 
obstante,  quando  aquilo  de  que  sc  fala- te¬ 
ve  toda  a  sua  existência  comprebendida 
na  duração  da  cousa  que  lbe  foi  contempo¬ 
rânea,  diz-so  melhor  coevo  que  coetâneo;  no 
caso  contrario  dlz-so  indiferentemente  coe¬ 
tâneo  ou  coevo. 

Contemporâneo,  como  os  vocábulos  pre¬ 
cedentes,  designa  o  que  é  do  mesmo  tem¬ 
po;  mas  contemporâneo  diz-so  do  que  exis¬ 
tiu,  e  também  do  qno  ainda  existe;  ao  pas¬ 
so  que  coevo  e  coetâneo  só  se  diz  do  que 
existiu  e  já  não  existe.  > 


Cogitar,  niedlOir.—  Cogitar  ído  la¬ 
tim  cogitare,  isto  é,  secum  agitare)  indica.a 
operação  de  pensar  exercendo-so  num  obje¬ 
to  do  qual  se  quer  tirar  uma  comparação, 
uma  consequência,  um  meio  de  o  realizar, 
etc. 

Meditar  (do  latim  meditari)  designa  que 
o  pensamento  obedece  á  vontade,  ao  passo 
■que  cogitar  indica  que  elle  obedece  á  ne¬ 
cessidade.  Alem  de  isso,  meditar ,  melhor 
«e  exerce  para  considerar  os  factos,  que 
para  de  elles  tirar  consequências  ou  meios. 
Cogltamo*  7io  melhor  modo  de  conseguir 
o  que  deaejamo j.  íllcd  lt  amo <8  na  desigual- 
dàde  das  condições  humanas. 


Cogitação,  ngnnçào,  con««n- 
giilnldtule,  alfltildudc. — A  idea  de 
parentesco  é  comúm  a  estes  substantivos. 

Cognação  é  o  parentesco  pelo  lado  das 
mulheres. 

Agnação  é  o  parentesco  por  varouía. 

Afinidade  é  o  vinculo  que  resulta  de  ma¬ 
trimônios  celebrados  entre  membros  de  di¬ 
versas  famílias.  „ 

Consangüinidaêje  é  o  parentesco  mais  ou 


(')  JEvum  e  cctas — díssémos  no  nosso  Dic- 
■cionario  dos  Sinónimos  latinos— significam 
o  tempo  relacionado  com  a  vida  humana, 
mas  com  esta  diferença  :  cevum  designa : 
l.°  a  vida  de  toda  a  humanidade,  isto  é, 
nm  tempo  infinito,  a  eternidade;  2.°  a  vida 
considerada  em  relação  a  um  bomem  só, 
mas  na  sua  totalidade!,  desdo  o  berço  até 
ao  sepulcro,  e  rara  vez  uma  das  edades 
particulares  da  vida  humana;  3,°tomaudo 
o  abstracto  pelo  concreto,  os  homens  qne 
vivem  numa  mesma  edade,  numa  mesma 
época;  mas  cetas,  por  cetitas ,  refere-se  mais 
particularmente  ás  qualidades,  isto  é,  aos 
diversos  estados  da  vida  bumana,  juven¬ 
tude,  virilidade,  velbice,  e  assim  é  que  so 
diz  ceias  tencra,  provecta,fiorens,  etc.  Sem 
embargo,  também  significa,  exactamento 
como  ccvum ,  os  homens  que  vivem  numa 
mesma  edade,  os  contemporâneos.  Mas 
nesto  último- caso  (rias  é  o  termo  vulgar,  e 
unrnm  a  expressão  selecta,  solemno  e  quasi 
poética. 


menos  remoto  entre  os  que  procedem  do 
mesmo  pae  ou  da  mesma  raça. 

O  que  dizemos  de  agnação  e  cognação 
está  de  acordo  com  a  linguágem  técnica  do 
direito;  na  linguágem  vulgar,  cognação  e 
consanguinidade  chegam  algumas  vezes  a 
aproximar-se:  cognação  para  designar  um 
parentesco  já  remoto,  quer  provenha  dali- 
nha  varonil  quer  da  feminina;  consang  fiini- 
âade  para  determinar  nma relação  mais  ex¬ 
tensa,  como  a  de  duas  ou  mais  naçõos  da 
mesma  raça. 


Cognln  ou  cnftiila,  liáhlto.  —  Fa¬ 
lando  do  frades  dir  so-á  que  todos  andam 
de  hábito,  este  vocábulo  sendo  comúm  a 
todas  as  formas  que  a  túnica  possa  ter. 

Cogula  ou  ntgula  só  se  diz  do  hábito  ou 
túnica  que  tem  mangas  largas  e  penden¬ 
tes. — A  forma  eugida  está  mais  em  harmo¬ 
nia  com  a  etimologia. 


Cogumelo,  tortnllio.—  Estas  deno¬ 
minações  são  comúns  a  todos  os  géneros  da* 
planta  que  nos  é  bem  conhecida,  e  dão-se- 
lhe  indiferentemente  quer  ella  seja  comes¬ 
tível,  quer  venenosa;  cogumelo  é  o  termo 
cientifico  e  geral ;  tortidho  é  termo  popular. 


Cohonefttar»  jjigtlflcnr.  — Justifi¬ 
car  é  provar  que  algo  de  mau  que  se  fez 
teve  de  ser  feito  por  assim  o  exigirem  as 
circunstancias. 

Cohonestar  é  dar  visos  de  boa  a  alguma 
acção  quo  em  sí  ó  má. 


Cohorte.  legião.  — Entre  os  Roma¬ 
nos,  cada  legião  se  compunha  de  10  cohortes. 

No  sentido  figurado  em  que  empregamos 
estes  vocábulos,  designamos  geralmente 
com  cohorte  um  grupo  numeroso  quo  acom¬ 
panha  a  alguém,  ou  quo  é  por  alguém  co¬ 
mandado;  e  com  legião  um  grupo,  talvez 
ainda  mais  numeroso  que  a  cohorte,  sem 
porém  lhe  ser  tão  inherente  a  idéagie  ser¬ 
vir  de  acompanhamento  on  séquito. 


Colina.  ui ii 1 1 m • — Acoima, como  a  mul¬ 
ta,  é  a  pona  pecuniária  que  é  imposta  em 
justiça;  diferem  porém:  em  a  coima  rever¬ 
ter  em  parte  em  favor  de  quem  sofreu  o 
prejuízo,  o  ser-lhe  como  Indemnização;  em 
quanto  que  a  multa  tem  geralmente  outro 
destino. 


Coincidência,  m  Imtil  taiielda- 

de.  —  Ha  coincidência  quando  o  facto  que 
fobrevem  exerce  influencia  sobre  o  resul¬ 
tado  de  aquellc  que  se  considera  como  prin¬ 
cipal,  ou  quando  eutre  os  dois  ha  alguma 
relação  além  da  de  tempo. 

lia  simultaneidade  quando  apenas  se  con¬ 
sidera  que  os  dois  factos  co-cxistem  no  mes¬ 
mo  tempo. 

Onde  ha  coincidência  ha  forçosamente  si- 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


COI 


—  252  — 


QOL 


multaneidade  ;  mas  na  simultaneidade  pode 
não  haver  coincidência. 


Coitado,  dcKgraçado,  Infeliz. 

—  Estes  termos,  que  se*confundem  geral¬ 
mente,  têm  não  «jhstanto  significação  mui¬ 
to  distinta  o  hera  definida. 

Coitado  é  aquelle  que  tem  cuitas  ou  cui¬ 
dados  que  o  atormentam. 

Desgraçado  é  aquelle  a  quem  a  desgraça 
persegue. 

Infeliz  é  o  que  não  tem  felicidade. 

Coitado  do  negociante  que  quer  honrar 
a  sua  assinatura  e  que  se  vê  sem  numerário 
nem  meios  de  o  alcançar.  —  llcwjçraetMlo 
do  homem  que  depois  de  perder  <  s  seus  h ave- 
res  ê  assaltado  pela  doença. — Infeliz  de 
aquelle  que  casa  com  mulher  leviana. 


Coito,  cópula- — Estes  vocábulos  de¬ 
signam  a  união  dos  sexos. 

CoiVo  sugere  quasl  sempre  idéa  de  ile¬ 
galidade  ;  não  assim  cópula,  que  designa 
simplesmente  o  facto,  sem  nenhuma  ldéa 
acessória. 


Cólera,  Ira,  Aotihn,  raiva,  ar¬ 
relia  to.  —  Querem  muitos  que  os  vocá¬ 
bulos  cólera  e  ira  sejam  sinónimos  perfei¬ 
tos;  querem  outros  qne  a  cólera  seja  mais 
violenta  que  a  ira,  e  parece  a  outros  que  a 
ira  é  uma  irritação  mais  violenta  que  acô- 
lera.  Esta  última  opiniãoparece-nos  a  mais 
acertada  —  a  ira  procurando  quasi  sempre 
tirar  desforço  ou  vingança;  a  cólera  conten¬ 
tando-se  com  hramar.  Fundamos  esta  nossa 
opinião  comparando  as  expressões  at  ançar 
irado,  e  avançar  encolerizado',  aquella  ma¬ 
nifestando  claramente  que  se  vae  dar  uma 
cena  violenta;  esta  representando  apenas 
o  sujeito  como  dominado  por  uma  paixão 
que  vae  explodir.  Nas  religiões  era  que  se 
representa  a  Deus  como  ura  ser  vingativo, 
é  muito  vulgar  a  expressão  um  Deus  Ini- 
dos  nunca  se  lê  porém,  parece-nos,  um 
Deus  encolerizado. 

A  ira  supõe,  consegulntemente,  *um  mo¬ 
tivo  suficiente  que  a  justifique;  a  cólera  ê 
o  ofeito  de  um  arrehatamentomomentâneo. 
Umpae  Irado,  è  uma  cousa  muito  distin¬ 
ta  de  um  pat  encolerizado;  aquelle 
castiga;  este,  quando  multo,  herra  e  grita. 
Qualquer  cousa  nos  encoleriza,  mas  só  ura 
forte  motivo  nos  pode  irar, 

Sanha,  na  linguagem  hodierna,  não  tem 
exactamente  a  mesma  significação  que  te¬ 
ve,  outriora,  quando,  como  menta  Iloquete, 
era  sinónimo  perfeito  do  ira.  Hoje,  sanha,  é 
a  cegueira  com  que  aquelle  que  do  ella  se 
acha  possuído  so  arroja  contra  quem  ou  o 
quê  lhe  resiste. 

Raiva  é  manifestação  de  despeito  e  de 
cólera;  manifestação  que, anãopodçr exer¬ 
cer-se  na  pessoa  ou  na  cousa  queamotiva, 
necessita  desafogar-se  no  que  primeiro  se 
lhe  depare  ou  lhe  venha  ámao;  se  onãocon- 


seguo  explóe  em  gritos,  lágrimas,  convul¬ 
sões. 


Arrebato  é  um  movimento  interno  e  in¬ 
tenso,  que  8omanifesta  violentamente, mas 
que  logo  cessa. 

Roquete  compara  estes  vocábulos  entre, 
si,  e  com  outro  muito  menos  usual ;  excàn- 
dtscencia;  diz  assim: 

« Iteferem-so  todos  estes  vocáhulos  à 
«paixão  violenta  que  transporta  o  homem 
«quando  o  ofendem,  a  quo  os  latinos  cha- 
«mavam  ira;  mas  cada  um  de  elles  repre- 
« senta  sua  circunstancia  particular,  ou  o 
«  maior  ou  menor  grau  a  que  ella  se  eleva. 

« Excandescentia  é  palavra  latina,  de  ex- 
«  candesco,  pôr  em  brasa,  e  significa  em  sen- 
«  tido  recto  o  encendimento  de  umeorpo  ou 
«  fogo,  e  em  sentido  translato.é  o  encendi- 
«  mento  do  sangue  do  irado,  e  também  do 
«  encalmado,  ou  esquentado  pelo  calor,  agi- 
«tação,  etc.  Não  achamos  autoridade  clás- 
«  sica  que  favoreça  a  oplulão  do  autor  dos 
«sinónimos  da  língua  portugueza  (*)  ácer- 
«ca  de  esta  palavra,  dando-lhe  o  mesmo 
«valor  que  lhe  deu  Cícero  nasTusculanas, 
«  dizendo :  «  Excandescentia  autem  sit  ira 
«  nascens  et  modo  exsistens ,  quae  TiiUMÔsiS 
«  grat.ee  dicitur  (IV,  0).  »  O  vocáhulo  grego 
«não  diz  mais  que  irritação  violenta;  éo 
« courroux  dos  Francezes.  Henrique  Estê- 
«vão  duvida  que  seja  boa  esta  lição  e Vai- 
«  ckonacr  não  hesitou  em  corrigir  a  palavra 
«  grega  thumôsis,  escrevendo  thumós,  que  si- 
« gnlfica  ardência,  cólera,  impetuosidade  de 
«  ânimo  (Diatr.  de  fragm.  Eurip .,  p.  231),  e 
«Scapula  lhe  dá  a  significação  latina  de 
«  ira,  e  diz  que  é  o  mesmo  que  òrgí.  « Ira, 

«  excandescentia,  idem  quod  okgk  cum  quo  in- 
«  terdum  etiam  copulatur.  »  Pondo  de  parte 
«  a  questão  sohre  o  logar  de  Cícero,  dire- 
«mos  qne  se  esta  palavra  sc  deve  adoptar 
«  em  nossa  língua  com  o  valor  que  tem  na 
«latina  deve  cila  representar,  não  o  asso- 
«  mo  ou  começo  da  ira,  senão  o  rompimen- 
« to,  o  ímpeto  de  esta  paixão,  a  ira  rompan- 
« te,  que  certamente  é  mais  violenta  que  a 
«  ira  inveterada  a  que  Cícero  no  mesmo  lo- 
«gar  chama  odio;  Odium,  ira  inveterata. 

*  Ira  ó  palavra  puramente  latina  que  se- 
«  gundo  uus  vem  de  uro,  queimar,  arder,  e 
«segundo  outros  vem  de  ire  (quod  à  se  it 
«  qui  irascitur:  hinc  quiiram  deponit  dicitur 
«  ad  se  redirt.  Donat),  Segundo  Cícero  a 
« ira  é  uma  paixão  impetuosa  que  nos  ex- 
«  cita  a  tomar  vingança  do  quem  nos  julga- 
«mos  ofendidos  com  injuria.  A  ira  e  a  lou- 
«  çura  só  se  distinguem  em  durar  aquella 
•tmenos  tempo  que  esta,  como  disso  Catão 
«  o  mais  velho :  «  Iratus  ab  insano  non  ni&i 
«  tempore  distat.  »  E  o  poeta  lírico; 


«  Ira  furor  Irevis  est: 


.  (1)  Refere-se  ao  cardeal  Dom  frei  Francisco  de  S5o 
Lutz 

Nota  do  A. 
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*  Cólera ,  e  melhor  cholera ,  é  palavra  la- 
«tina  vinda  do  grego  cholê,  que  significa 
«  bíiis,  fél ;  e  no  sentido  translato  ira ,  agas- 
«tamento.  Diferença-se  de  ira  em  que  se 
«  refere  á  bilis,  suposta  eau6a  da  ira.  Lê-se 
«no  Palmeirim  :  «Levantar  a  cólera  a  al 
«  gnem,  »  que  é  a  verdadeira  tradução  do 
« dito  de  Aristophanes  que  os  fraueezes 
«traduzem:  «  Eemuer  la  bile  à  quelqu’un». 
« —  Não  nos  parece  que  cólera  seja  mais 
«violenta  que  ira,  a  não  ser  que  demos  a 
«  esta  palavra  o  valor  da  franeeza  colère,  o 
«  que  seria  eometer  um  grande  galicismo  ; 
«antes  pensamos  que  ás  vezes  é  menos 
«  forte  quo  ira  quando  só  representa  enojo, 

«  agastamento. 

Sanha,  segundo  D.  Fr.  Franelseo  de  S. 

«  Lniz  no  Glossário  oriental,  vêm  do  he- 
«breu  sanah,  do  verbo  sana,  ter  odio,  e  se- 
«  gundo  a  etimologia  é  o  mesmo  que  ira 
«inveterada;  é  também  palavra  eastelha- 
«  na  sana;  e  este  era  o  nome  portuguez  por 
«que  entre  nossos  antigos  era  conhecida 
«  a  paixão  a  que  os  latinos  chamavam  ira 
«como  diz  positivamente  el-rel  D.  Duar- 
« te  :  «Da  ira  o  seu proprio  nome  em  nossa 
«  llnguágem  é  sanha,  que  vem  de  um  arre- 
«  batado  fervôr  de  coração  por  desprazer 
«  que  sente  com  desejo  de  vingança  (Leal 
«  Cose.,  pag.  96).  »  No  tempo  de  el-rei  D, 

«  Manuel  e  ainda  depois  era  muito  usada  a 
«palavra  sanha  em  logar  de  ira.  Daremos 
«um  exempio  tirado  das  Trovas. do  Diego 
«  Braudão  á  morte  de  el-rel  D.  João  II; 
«falando  de  aquelle  prineipe  perfeito,  diz: 

« Era  um  mesmo  no  prazer  e  na  sanha, 

«Das  cousas  virtuosas  havia  cobiça; 

«A  todos  igualmente  fazia  justiça, 

«  Sem  se  lembrarem  as  teias  d’aranha. 

«  ( Canç.  Ger.}  f.  9i.) 

« Tendo  sido  a  palavra  latina  ira  ado- 
«tada  no  uso  vulgar  da  lingua,  com  razão 
«  daremos  à  de  sanha  o  valor  do  ira  furio-  1 
«  sa,  ou  assanhada,  eomo  a  do  animal  que 
«mostra  os  dentes  ameaçando. 

«  Paira  vem  do  latim  rabies,  e  significa, 

«  em  sentido  recto  uma  doença  que  melhor 
«  se  ehama  hidrofobia;  em  sentido  transla- 
«  to  é  a  ira  levada  ao  ultimo  grau,  supõe 
«  não  só  agitação  violentíssima  com  furor, 

«  senão  permaneneia  de  este  farôr,  e  mais 
«  ardente  e  insaciável  desejo  de  vingar-se, 

« sem  consideração  a  nenhum  respeito, 

«  eomo  fazem  os  Cães  damnados  que  nem  a 
«seus  proprios  douos  poupam:  Cão  com 
«  ruiva  seu  donomorde,  diz  nm  antigo pro- 
«verhio.  E  nisto  se  diferença  particular  - 
«  mente  da  cólera  e  da  ira  que,  posto  quo 
«impetuosas,  são  transitórias,  e  não  cégas 
«  e  implacáveis  eomo  a  raiva. » 

Lacerda  compara  os  mesmos  vocáhulos 
comparados  por  Roquete.  Diz  apenas,  e 
muito  desatinadarcente : 


«  Excandescencia  é  o  primeiro  grau  da  ira 
«nascente,  a  que  acompanha  a  côr  infla- 
«  inada  do  rosto. 

«  Ira  ó  a  comoção  vehemente  do  ânimo, 
«  excitada  pela  idea  do  mal  ou  injuria  que 
«se  uos  fez,  e  queremos  repelir. 

«  Cólera  ó  a  ira  mais  violeuta,  a  que  acom- 
«  panha  de  ordinário  a  côr  pálida  no  rosto. 

«  Sanha  ó  a  ira,  manifestada  nos  gestos, 
«  e  eontorsoes  do  rosto,  eomo  se  observam 
«  nos  animaes  assanhados. 

«  Eaiva  é  o  extremo  £rau  da  ira,  e  supõe 
«violenta  agitação  eom  furor;  é  a  ira  im- 
«petuosa,  quasi  aeeesso  do  loucura». 

Veja-se  tamhem  o  artigo  Furor. 

Colérico,  IraNciveh .lrrlíAvcl. 

—  A  pessoa  colérica  é  a  que,  de  facto,  se 
deixa  frequentemente  dominar  pela  cólera, 
quer  a  manifeste  exteriormente,  querare- 
concentre  ;  uo  primeiro  easo,  ser  coléri¬ 
co  ê  um  vicio ;  no  segundo,  é  apenas  um 
defeito. 

A  pessoa  irascível  (do  latim  irascibilis, 
de  irasci ,  irar-se,  de  ira,  ira)  é  a  que,  pelo 
mais  fútii  motivo,  estala  em  cólera.  O iras- 
civel  não  sahe  dominar  o  seu  temperamen¬ 
to ;  ó  por  isso  muito  menos  tratávcl  que  o 
colérico ,  pois  este  ou  se  domina,  ou  não  se 
deixa  arrebatar  por  motivos  tão  fútois  eomo 
os  que  Irritam  áquelle. 

I> ritâvel  diz-se  da  pessoa  que  frequente¬ 
mente  se  irrita,  que  por  qualquer  cousa  ra¬ 
lha,  mas  cujo  mau  humor  dura  pouco,  vol¬ 
tando-lhe  a  serenidade  quasi  instantánea- 
monte.  Nas  pessoas  irritáveis  só  ha  a  te¬ 
mer  o  primeiro  ímpeto. 

Colgar,  Hu»pentlej%  dependu¬ 
rar  ou  pendurar. — Cotgar  sugere  ape¬ 
nas  a  idéa  de  o  ohjeto  colgado  estar  sus¬ 
penso  pela  parte  superior,  e  não  chegar 
ató  ao  chão. 

Suspender  é  soster  alguma  cousa  em  alto 
ou  no  ar.  Este  verbo  desperta  a  idéa  do  pe¬ 
rigo  que  resultaria  da  quéda  do  que  está 
suspenso . 

Dependurar  ou  pencZwrarnãoineulcauem 
nega  que  o  objeto  tenha  apoio  na  hase  ;  es¬ 
te  verbo  pretende  prineipalmente  sugerir 
a  idéa  de  elevação,  e  determinar  uão  só  o 
modo,  mas  também  a  eousa  de  quê  o  objeto 
está  pendente. 

Collnçào.  parva*  liuicli. — Colação 
é  a  ligeira  refeição  que  snhstitúe  a  ceia 
para,  os  quo  jejuam.  Extensivamente  diz- 
se  de  alguma  eousa  ligeira  que  se  come  á 
pressa  entre  duas  refeições.  ' 

Parva  é  uma  mui  ligeira  refeição  que  se 
toma  pela  manha  em  jejum. 

Lunch  ó  uma  ligeira  refeição  que  se  to¬ 
ma  entre  o  almoço  o  o  jantar. 

Collnterol.  parnllelo. —  As  cou¬ 
sas  que  so  qualificam  de  paralelas  eonside- 
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ram-se  geralmente  como  tendo  a  mesma 
importância. 

Colateral,  sem  Incluir  nem  excluir  em 
absoluto  a  idéa  de  paralelismo,  considera 
como  secundário  ou  de  menor  importância 
aquilo  que  é  colattral  com  relação  ao  prin¬ 
cipal. 

Collccçiio.  recollecçito ;  com* 
pllaçuo.' —  Coltcção  é  o  conjunto,  mais 
completo  possível,  de  cousas  da  mesma es- 
pecie;  coieceào^mmwTnáíica. 

litcoltcção  ô"o  conjunto  em  que  a  quan¬ 
tidade  é  snperada  pela  qualidade;  é  a  co¬ 
ltcção  ou  a  compilação  feita  com  esmero. 

Compilação  é  uma  composição  iiteraria 
em  que  a  substancia  de  .varias  obras  de 
diferentes  autores  se  fundiu  numa  só  obra 
que  o  compilador  apresenta  com  carácter 
distinto  de  todas  ellas. 

Collectonnr,  colllglr.  —  Cóltccio- 
nar  é  reunir  a  maior  quantidade  possível 
de  cousas  da  mesma  especie  e  díspol-as 
talvez  em  certa  órdem;  numa  palavra:  é 
fazer  uma  coltcção . 

Coligir  é  coltccionar  com  critério,  fazer 
uma  rtcoltcçâo. 

Veja-so  o  artigo  precedente. 

Collegn,  confrade*  —  Confradt  su¬ 
põe  uma  relação  mais  intima  que  colega; 
esta  palavra  só  enuncia  que  se  tem  a  mes¬ 
ma  profissão,  ou  se  exerce  o  mesmo  cargo 
que  outrem;  aquella  diz  que  se  pertence  á 
mesma  corporação  ou  companhia. 

Por  outro  lado  colega  estabelece  perfeita 
.egualdade  de  condição;  confradt  manifes¬ 
ta  deferencia  para  com  a  pessoa  que  assim 
designamos. 

Os  médicos,  por  exemplo,  tratam-se  mú¬ 
tuamente  de  colegas,  mas  quando  se  diri¬ 
gem  por  escrito  a  uma  das  sumidades  da 
ciência  dão-lhe  o  título  de  ilustre  con¬ 
frade. 

Collliia,  cérro,  outeiro. — O  out ti¬ 
ro  è  &  colina  considerada  não  tanto  em 
quanto  á  sua  elovação  como  ao  rápido  de¬ 
clive  das  suas  vertentes.  Quando  a  colina  é, 
além  de  rápida,  escabrosa,  denomina-se 
cerro. 

Roquete  e  Lacerda  dizem  que  a  colina  ê 
mais  baixa  que  o  outtiro;  é  êrro,  pois  om- 
ttiro  é  a  palavra  franccza  hauteur.  —  Da 
pouca  elevação  de  outtiro  dá  fé  o  padre 
Antonio  Vieira  quando,  aludindo  á  gente 
de  baixa  esfera  que  aspira  a  grandes  car¬ 
gos  diz  : — «  Os  outeiros  aspiram  a  montes.» 

Além  de  isso,  a  colina  ó  considerada  par¬ 
ticularmente  com  relação  ás  suas  suaves 
vertentes,  ao  seu  aspecto  risonho  e  ás  suas 
abundantes  e  úteis  produeçoes;  e  em  ou¬ 
ttiro,  como  acima  dizemos  mais  se  consi¬ 
dera  a  falta  do  viço  e  frescura  que  a  parte 
superior,  a  altura.  —  Diz-se  subir ,  descer, 


galgar  outeiro*  (não  galgar  colinas)  $ 
e  mais  vezos  se  diz  colinas  vtrdtjantts, 
umbrosas,  etc.,  que  outeiros  vtrdtjantts , 
umbrosos. 

Devemos  acrescentar  que  o  vocábulo  co¬ 
lina  é  sempre  substituído  pelo  vuigo  por 
outeiro,  pois  aquelle  termo  parece  ser  des¬ 
conhecido  aos  nossos  camponezes. 

Colmar,  encher.  —  Colmar  é  tnchtr 
com  excesso,  —  Geralmonte  só  se  diz  no 
sontldo  figurado,  significando  «  conceder  ou 
dar  com  grande  abundancia  » — Depois  de  <«- 
chel-o'  de  lene fidos,  colmou -o  de  honras. 

Colonla,  possessão.  — Aos  terri¬ 
tórios  que  as  nações  enropéas  possuem  nas 
outras  partes  do  mundo  dá-se  o  nome  de 
colonias  ou  possessões ;  não  é  porém  indife¬ 
rente  o  emprego  de  um  ou  o  de  outro  vo¬ 
cábulo. 

Possessão  indica  simplesmente  posse;  co- 
lonia  indica  que  na  possessão  ha  em  grande 
quantidade  o  elemento  europeu,  e  prlnci- 
palmente  o  elemento  pátrio. — Daparte  que 
possuímos  na  África  Orientai,  e  mnito  par¬ 
ticularmente  desde  que  á  frente  da  sua 
administração  esteve  ura  homera  de  tacto 
e  de  energia,  fiel  á  patria  e  a  quem  a  sin¬ 
tetiza,  podemos  dizer — por  emquanto, pelo 
menos  —  que  é  uma  colonlu  portugutza. 
Da  Guiné  e  de  Timor,  se  não  quizermos  exa¬ 
gerar,  aponas  podemos  dizer  que  são  pon- 
ttÇnnÕcM  portuguezas. 

Colonanl.  gigantesco.  — -Do  que 

tem  propoições  de  gigante,  isto  é,  do  que, 
sendo  multo  grande,  não  tem  comtndo 
aquellas  dimensões  que  se  podem  conside¬ 
rar  monstruosas  e  desproporcionadas,  se 
diz  que  é  gigantesco. 

Colossal  diz-se  do  que  tem  proporções  de 
colosso,  isto  é,  de  aquilo  que  excede  aquel- 
ias  dimensões  que  se  nos  afigura  serem  o 
extremo  limito  que  a  natureza  ou  a  arte 
podem  produzir. 

Assim  colossal  encarece  muito  sobre  a 
idéa  de  gigantesco. 

Convém  acrescentar  que  gigantesco  só 
se  pode  dizer  do  que  é  propriamente  mate- 
riai.  Não  se  diz  a  glgit  nt  cs  cu  fortuna 
dos  Iiothschild ,  mas  a  sua  colossal  for¬ 
tuna. 

Columna,  pilar,  pilantra,  en¬ 
teio. —  Entre  columna  e  pilar  não  pode¬ 
mos  determinar  senão  a  seguinte  diferença: 
na  columna  considera-se  não  só  a  utilidade, 
mas  também  a  elevação,  assim  como,  e 
particularmente,  o  seu  valor  material  e 
artístico,  pois  quasi  sempre  se  supõe  que 
haja  nella  este  último;  no  pilar ,  qne  sem¬ 
pre  se  supõe  de  menores  dimensões  que  a 
columna ,  considera-se  sobretudo  a  ntiiida- 
de:  a  columna  sostém  e  adorna;  opilarsapo- 
nas  sostém. 
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PÜastra  é  o  pilar  de  quatro  faces,  das 
quaes  uma,  está  geralmonte  unida  ou  en¬ 
costada  á  parede.  Na püastra  cabe  do  mes¬ 
mo  modo  a  simplicidade  doptiar  como  a  or¬ 
namentação  ou  o  valor  artístico  da  columna. 

No  sentido  metafórico,  columna  tem  uma 
significação  nobre  e  elevada,  o  que  nem 
sempro  é  inbercnte  &  pilar.  Neste  sentido, 
pilastra  não  tem  emprego. 

Esteio  é  termo  genérico  que,  no  proprlo 
e  no  figurado,  só  indica  sostém. 


Coma,  modorra,  Mopor,  1H Iiar- 
ftia,  MOiniioloiic I a.  —  Coma  diz  se  ex¬ 
clusivamente  de  um  estado  de  somno  mór¬ 
bido  em  que  o  doente  recáe  logo  que  cessa 
de  ser  excitado. 

Modorra  é  termo  usual  com  que  se  desi¬ 
gna  o  estado  do  somno  devido  a  uma  cau¬ 
sa  alheia  qne  actúa  sobro  nós:  a  do  calor, 
a  das  bebidas  alcoólicas,  a  dos  narcóticos, 
por  exemplo; 

Sopôr  e  a  expressão  poética  e  culta  que 
convém  para  designar  a  modorra. 

Letargia  é  o  somno  quo  nenhuma  excita¬ 
ção  pode  Interromper. — Em  França,  numa 
aldeia  próxima  a  iSt.-Quentin,  no  departa¬ 
mento  do  Aisno,  ba  uma  mulber  chamada 
Margarida  Boyenval  quo  está  em  letargia 
desde  o  dia  2V  de  mayo  de  1883,  sem  nun¬ 
ca  ter  acordado  desde  então. 

.Somnolencia  é  um  estado  de  somno  im¬ 
perfeito  ou  incompleto,  mas  penoso  e  in¬ 
vencível. 


Comba*  valle.  —  Vale  designa,  em 
geral,  o  terreno  que  está  encerrado  entre 
quaesquer  elevações  da  superficie  terres¬ 
tre;  é  termo  genérico,  e  nem  lhe  é  inhe- 
rente  o  sentido  de  planície,  nem  o  de  de¬ 
clive. 

Comba ,  pelo  contrario,  encerra  a  idéa  de 
declive  —  a  comba  sendo' o raií  que  nos  ter¬ 
renos  montanhosos  conduz  de  uma  a  outra 
altitude. 


Combater,  pelejar. — Além  do  que 
de  estes  verbos  ficou  dito  na  página  161, 
e  comparando-os  agora  apenas  entre  si, 
convém  dizer: 

Combater  presnme  maiores  formalidades, 
mais  preparattvos,  e  também  maior  ordem 
que  pelejar.  Dois  bomens  que  se  travam  de 
razões  e  passam  a  vias  de  facto  pelejam ; 
os  que  se  desafiam,  e  saem  acampo  acom¬ 
panhados  de  testemunhas  ou  padrinhos, 
combatem. 

Nas  guerras  modernas  rara  vez  se  peleja 
corpo  a  corpo.  —  Na  peleja  faz-sc  muito  uso 
da  força  corporal;  no  combate,  primam  a 
destreza  e  o  saber. 


Combinado,  ajuntado.  — O  que 

está  combinado  póde  deixar  de  fazer-se;  o 
que  est k  ajustado  tem  de  efectuar-se.  Quem 
ajusta  não  só  se  compromete,  mas  prejudi¬ 


ca,  se  não  cumprir  com  o  ajustado ,  os  in¬ 
teresses  da  pessoa  com  quem  ajustou. — Em 
combinar  não  se  nota  essa  circunstancia. 


CoinOço.  principio.  —  O  primeiro 
acto,  ou  a  primeira  manifestação  de  uma 
cousa,  é  o  seu  comêço;  o  primeiro  movi¬ 
mento  para  iniciar  o  comêço  é  o  principio . 
— A  Bíblia  diz  que  no  principio  creou 
Deus  o  cio  e  a  terra;  o  também  a  Biblia  nos 
representa  a  quéda  de  Adão  como  sucedi¬ 
da  logo  no  começo  da  sua  vida. 

Auspicioso  foi  o  principio  da  jornada, 
mas  logo  no  seu  começo  principiaram  os 
desenganot. 

Roquete  compara  estes  vocábulos  entre 
sí,  e  também  com  exórdio.  Diz  assim: 

«  Comêço  ó  o  acto  de  começar ,  ou  aquilo 
«por  onde  se  começa ,  ou  que  é  primeiro  na 
«extensão  ou  duração  de  qualquer  objeto. 
«  —  O  começo  da  sessão  verificou-se  tal 
adia.  —  Os  edificios  conieç»m-«e  pelos 
«.alicerces. — Começou  o  ano  num  do - 
«  mingo. 

«  Principio  tem  significação  mais  extensa, 
«pois  além  dc  significar  aquilo  por  onde 

•  começa  alguma  cousa,  significa  razão  fun- 

*  damental  segundo  a  qual  se  procede,  e 
«também  a  causa  porque  se  faz  ou  aconte¬ 
ço  alguma  cousa.  Extende-so  ainda  mais 
«ás  primeiras  verdades  ou  rudimentos  de 
«cada  faculdade,  e  metafóricamento  às 
«  máximas  particulares  por  onde  cada  um 
« se  rege.  Acepções  todas  que  não  podem 
«  de  modo  algum  convir  á  palavra  comêço. 
«  — .  Para  que  o  comiço  do  uma  educação  seja 
«  bom,  e  prometa  um  feliz  rosultado,  ó  mis- 
«tér  que  o  menino  aprenda  bem  os  princi’ 
«jnoa  da  gramática,  etc-,  e  que  se  lhe  ins- 
«  pirem  ao  mesmo  tempo  bons  princípios 
«de  moral  o  de  religião.  Em  nenhum  de 
«estes  últimos  exemplos  se  pode  pôr  comê- 
«ço  cm  logar  de  principio. 

«  Exórdio  é  termo  de  retórica,  e  designa 
«  aquella  parte  do  discurso  por  onde  eome- 
«ça  o  orad  r,  e  na  qual  prepara  o  seu  au- 
«ditorio  ao  assunto  que  vae  tratar. 

«Não  ha  discurso  nem  composição  ne- 
« nbnma  literaria  que  não  tonba  comêço , 
«  que  não  provenba  de  algum  principio,  que 
«não  contenha  certos  princípios  bons  ou 
«  maus ;  mas  podem  haver  discursos  e  com- 
«  posições  literárias  sem  exórdio,  n 

Lacerda,  dos  mesmos  vocábulos  de  que 
falou  Roquete,  diz: 

«  Comêço  ó  o  proprio  acto  de  começar;  ê 
«o  que  é  primeiro  na  extensão  ou  duração 
« do  qualquer  cousa.  Principio  tem  mais 
«larga  significação,  porque  abrange  tam- 
«bem  a  idéa  da  razão  em  virtude  da  quál 
«a  cousa  se  principia  e  faz.  Exórdio  é  ter- 
«mo  de  retórica,  o  designa  o  preâmbulo 
«  do  discurso  por  onde  o  orador  ou  escri- 
« tor  começa,  e  no  qual  prepara  quem  o 
«ouve  ou  lê  para  o  assunto  de  que  vae 
«ocupar-se.» 
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O  o  ui  p  d  1  tt«  drainn,  (ragedla; 
farçtt. — Quando  a  peça  de  toatro  põe  em 
acção  os  caracteres,  os  costumes  e  os  fa¬ 
ctos  mais  íamiliarcs  da  vida  social,  entre¬ 
meando  essa  acção  de  situações  em  que 
predomina  a  nota  alegre,  essa  peça  cha- 
ma-se  comedia. 

Se  na  comedia  predominar  a  scrledado,  ou 
se  em  vez  de  ella  apresentar  vários  tipos 
•cuja  importância  se  confunde,  melhor  des¬ 
tacar  de  entre  todos  um  tipo  principal  no 
qual  se  encarna  uma  paixão,  nm  principio, 
uma  virtude  ou  uma  debilidade,  meroce  o 
nome  de  drama. 

Tragédia  é  o  drama  em  quo  figuram per- 
sonágens  ilustres  e  cujo  desfecho  è  sempre 
desgraçado. 

Farça  è  uma  composição  dramática  bre¬ 
ve  o  sempre  jocosa;  é  vocábulo  que,  no  seu 
sentido  proprio,  tonde  a  desaparecer. 

No  sentido  figurado  comedia  e  farça  de¬ 
signam  engano,  fingimento,  armadilba  pa¬ 
ra  consegnirum  lntorito. 

Roquete  compara  a  primeira  e  a  última 
das  palavras  de  este  grupo,  dizendo: 

«  A  primeira  ('}  ó  a  especíe,  a  segunda  (2) 
v  o  género. 

«  A  palavra  comedia  é  latina,  comeedia,  e 
« vem  do  grego  kômôdia  {*),  sobre  enja  orí- 
«  gem  não  estão  de  acordo  os  etimologis- 
«tas.  Querem  uns  que  a  palavra  grega  kô- 
«  môdia  se  forme  de  kôvie,  logar,  aldeia,  e 
v  de  6de,  canto  ;  c  neste  caso  diz  o  mesmo 
*  que  «canção  de  aldeia «.  Querem  outros, 
v  entre  os  quacs  Ilermosilla,  que  ella  se  de- 
rive  de  kômos.  dignifica  esta  palavra:  1.* 
«  o  que  nós  poderíamos  cbamar  ronda  ou 
«  quadrilha  de  mancebos  de  um  logar  que 
n  vão  de  noute  dar  descantes  a  suas  aamo- 
-«  radas,  e  que  multas  vezes  a  favôr  do  es- 
-«curo,  e  fingindo  a  voz,  dizem  ou  cantam 
«  canções  satíricas  contra  algumas  pessoas; 
«2.°  estas  mesmas  canções  ou  sátiras  de- 
-M  masiadamente  livres  e  mordazes.  Segun- 
«do  esta  etimologia,  quo  parece  a  verda- 
■«  deira,  se  vô  claramente  porque  os  Grogos 
«deram  ás  composições  em  verso,  em  quo 
v  se  censuravam  malignamente  c  satírlza- 
«vam,  primeiramonte  possoas  determlna- 
«  das,  e  depois  os  viclos  em  geral,  o  nome 
^de  kômôdia,  que  os  Latinos  escreveram 
«  covurdia,  e  nós  comedia. 

«Não  longe  de  esta  origem  vae  a  signl- 
ficação  quo  damos  á  palavra  comedia,  que 
«  é  a  de  fábula  dramática,  cm  que  so  re- 
t<  prosentam  acçõos  da  vida,  e  pessoas  or- 
«  dinarias,  para  se  corrigir  o  vício  por  meio 
^  do  ridículo. 

«  Farça  (do  francez  farct  ou  do  italiano 
« farsa  k)  é  pequena  comedia  burlesca,  me- 


n  1 3  F  y  . 

(3)  i)«i  íkomos.í  aala,  e  «ôde *,  canto. 

(i)  Uo  frnncez.  qafi  não  ilo  italiano  —  darcc»  COrr? s- 
>pond  ihIo  pelo  seu  carácter  ao  qus  nós  chamamos  «far- 
ca»,  e  sendo  a  opereta  num  acto  em  que  predomf* 

tia  o  género  bufo, 


«nos  artificiosa  do  que  ella,  em  que  se  en¬ 
te  tremeiam  cenas  ridículas  e  triviaes  ». 

«Muito  bem  fez  sentir  o  atilado  Vieira 
«a  díferonça  que  ha  entre  comedia  e  farça , 
«quando  disse  falando  dos  prégadores  do 
«seu  tempo:— Não  ó  comedia,  è  farça  — 
«como  se  dissera  que  não  só  faziam  rir, 
« senão  que  provocavam  a  zombaria  e  a 
«  mofa  (’) » 

Lacerda  diz  muito  melhor  que  Roquete 
e  em  menos  palavras: 

« Farça  é  mna  composição  dramática, 
«de  pouco  artificio,  destinada  a  fazer  rir, 
«  e  a  provocar  a  mofa  e  a  zombaria. 

«  Comedia  é  unia  composição  dramática, 
«na  qual  se  representam  acontecimentos 
«  da  vida  comum,  afim  do  se  castigar  o  vl- 
«clo  por  meio  do  riso  c  do  ridículo. 

«  A  qualidade  dos  protogonistas,  não  me- 
.  nos  que  os  vícios  oscolhidos  para  objeto 
«  da  censura,  distinguem  a  alta  da  ptqucna 
*  comedia,  e  ambas  da  farça* 

« 

Comer,  tragar,  devorar.  —  Co¬ 
mer  é  a  dupla  acção  de  mastigar  e  engulir, 
sem  nenhuma  idéa  aceossoria,  a  não  ser  a 
de  introduzir  alimento  no  estômago,  pois 
também  se  diz  dos  animaes  que  engolem 
sem  mastigar. 

Tragar  é  engulir  sem  mastigar,  e  por 
exageração,  comer  com  sofreguidão. 

Devorar  ó  comer  com  sofreguidão  e  em 
grande  quantidade. 

Veja-se  o  artigo  Abuorrcr  napág.  18. 

Eis  como  Roquete  compara  taes  vocábu¬ 
los  : 

«O  primeiro  vem  de  comedo ,  latino,  e  si- 
«  gnifica  mastigar  e  bngulir  alimentos  para 
« sustentar-so ;  o  segundo  vem  do  (rôgô, 
«  grego,  e  significa  engulir  sem  mastigar  ; 
«  o  terceiro  vem  de  devoro ,  latino  e  signi- 
«fica  comer  ou  tragar  cora  voracidade  ou 
« sofreguidão. —  Todos  trez  se  usam  no 
«  sentido  figurado,  o  formara  gradação  ora- 
«  torla/como  se  lô  em  Vieira,  que,  falando 
«  dos  grandos  respectivamente  aos  peque- 
«  nos,  disse  :  —  Em  tndo  são  comidos  os  mi- 
«  serávels  pequenos,  não  tendo  nem  fazen. 
«do  oficio  os  grandes  em  que  os  não  carrew 


(*)  Vieira,  como  jesuita,  visava  neste  dito 
os  dominicanos — as  duas  ordens  sendo  já 
então,  como  ainda  hoje,  inimigas  declara¬ 
das. 

Cabe  aqui  tornar  conhecida  uma  anécdo- 
ta  que  o  é  poucoVora  do  elemento  eclesiás¬ 
tico. —  Conversando  na  câmara  de  um  va¬ 
por  que  da  América  se  dirigia  para  Bor- 
déps,  vinham  um  jesuíta  e  um  dominicano. 
«È  para  extranhar,  dizia  o  primeiro,  que 
os  evangelistas  falando  de  todos  os  apósto¬ 
los,  pouco  ou  nadadigamde Judas.  «  —  «As¬ 
sim  é,  respondeu  o  dominicano;  appnas  di¬ 
zem  que  elle  fazia  parte  da  companhia  de 
Jesús, » 
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fguem,  om  que  os  não  multem,  em  qnc  «  s 
«i.ão  d  fi  ánd*  ui,  em  que  os  nào  comam ,  (ra¬ 
sguem  c  dei  orem.» 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda  : 

«Comer,  conforme  á  origem  latina,  si- 
*gmfiea  mastigar,  eruglilir  «limemos,  pn- 
«ra  se  sustentar  «•  nutrir.  Tragar,  confor* 
«me  â  origem  greve,  significa  engiilir  sem 
«mns  ig:ir:  «Um  g’otão  avestruz  (pie.  tudn 
«traga.»  Maus.  Afe  — Devorar ,  segundo  a 
«origem  latina,  significa  conter  oti  tragai 
«eoni  sofreguidão  ou  voracidade:  «A  terra 
«fôfa  devora  a  agua.»  Leão.» 


Cómico,  rlaivel,  engraeatlo.- 

Kngraçada  é  o  que  ein  s*  tem  graça,  o  que 
iuieiictonalmente  desperta  o  riso.  No  qnn 
é  engraçado ,  não  só  se  atende  á  con  a  qne 
assim  qualificamos,  mas  t  .unhem  á  pessoa 
de  quem  elia  provém.  Um  dito  t»u*;riiei»- 
<lo  sugere  a  idéa  dc  a  pessoa  qtie  o  disso 
ter  graça. 

Hibirtl  é  o  que  provoca  o  riso  ou  hilarida¬ 
de,  sem  que  seja  essa  a  pretensão  da  pes¬ 
soa  de  quem  provém  o  qnc  c  r\ virei. 

Cômica  diz-se  do  qne  è  engraçado  011  rivi- 
vel  a  pontos  de  poder  ser  transplantado  lia¬ 
ra  o  teatro. — Veja-sc  este  vocábulo  iu  ar¬ 
tigo  llnrle.Hco,  na  página  186. 


Co  milito.  gtutiio,  guloso.— O  co¬ 
milão  eome  muito. 

Glutão  è  o  comilão  qne  come  com  avidez, 
que  devora  depressa  para  não  deixar  nada 
ao»  outros. 

O  comilão  c  geralmonte  um  conviva  agra¬ 
dável;  o  glutão  é  sempre  insuportável. 

Gulovo  é  pqiioile  qne,  quer  coma  muito, 
qner  regularmente,  gosta  do  quo  vulgar- 
mente  se  ohamain  bons  bocados. 


Coiiininiiilo.  iiimiilo.  iiuiorltln- 
«lo.  —  Comando  implica  maior  autoridade 
que  mando :  —  os  oficiacs  vuholt^rnns  têm 
III mulo,  mas  vò  os  superiores  têm  CO- 

III a  mio. 

Comparando  comando  com  autoridade , 
qne  é  o  objeto  p  imipsl  de  esfe  art  igo,  no¬ 
tar-mos  qne  o  comando  consiste  nào  só  em 
exprimir  com  Império  a  vontade,  ínastain- 
beíii  em  exigir  obediência  ;  e  qne  i  autori¬ 
dade  subordina  a  propiia  vontade  á  ordem, 
Oti  ao  conjunto  de  disposições  qtie  julga 
mais  adequadas.  Assim  quem  comanda , 
ainda  que.  no  fundo  as  suas  ordens  sejam 
absurdas,  exige  cega  obediência  dos  su¬ 
bordinados  ;  quem  lem  autoridade  qner  qne 
se  cumpram  as  ordens  qne  dá,  não  para  fa¬ 
zer  alarde  da  sua  autoridade,  mas  para  o 
que  julga  redundarem  proveito  eninúni. 

No  antigo  seguinte  explana  se  enm  maior 
extensão  esta  diferença. 


Conimuniio.  ordem:  (com inun¬ 
dar,  ordennr). — Comando  ê  o  aeto  de 


comandar,  isto  é,  de  notificar  com  antoii 
«liide  a  vontade  própria. 

Òrdem  (do  latim  ordo),  segumio  a  etimo¬ 
logia,  sugere  a  idéa  de  amiiijo  e  boa  «lis- 
posição  das  cousas  noVn  logar.  No  senti¬ 
do  figurado,  «pie  só  por  extensão  vem  do 
sentido  proprio,  ordem  c  o  neto  de  indicar 
com  autoridade  de  qn<*  modo  se  devem  dis¬ 
põe  as  eonsas.  Neste  caso  òrdem  «•  comando , 
on  mando ,  qiiasi  se  confundem,  mas  nào  tan¬ 
to  qne  não  se.  possa  distinguir  desde  logo 
qne  o  termo  comanda  reveia  apeiiss  o  po¬ 
der  da  autoridade,  som  sugerir  a  idéa' de 
conveniência,  nem  dc  conj  nio  de  dispo- 
slçõeB  úteis,  ao  passo  <\iu-  òrde.m  sugere,  se 
não  a  idéa  de  coiiveiiiencia,  peio  menos  a 
de  disposições  tendentes  a  inn  fim  O  (pie 
limito  b  m  mostra  qnc  i  idéaexpriiiiidápor 
comando  on  mando  é  esseuciai  e  únieanicn- 
te  a  expressão  da  autoridade,  é  que  a  pa¬ 
lavra  comando ,  assim  como  manda ,  pode 
empregar  se  para  indiear  essa  própria  au¬ 
toridade,  abstraindo  a  idéa  do  exercício 
que  de  cila  sc  faz  em  determinadas  oca¬ 
siões.  Um  coionei  lem  o  comando  do  sen 
regimento,  mesmo  quardo  nào  dá  vozes 
de  comando.  Mas  sc  na  palavra  ordem  tam¬ 
bém  está  Implicitamente  «qpi-ndida  a  idéa 
de  autoridade,  on  pelo  menos  a  de  supe¬ 
rioridade;  também  ilio  é  inbercnte  a  de 
disposições  a  tomar,  pois  ningtiem  dirá 
qnc  o  coronel  tem  a  òrdem  do  «eu  regi¬ 
mento,  como  se.  diz  qne  tom  o  comando 
de  ellc.  —  O  antónimo  dc  comandar  é  obe¬ 
decer,  verbo  «pie  significa  submeter  se  á 
vontade  de  qiion  tem  autoridade;  e  dar 
nina  òrdem  on  ordenar ,  não  tem  "precisa- 
mente  por  antónimo  obedecer,  mus  sim 
execntçr  a  òrdem .  —  Dc  isto  resulta  qnc, 
quando  se  quer  exprjnilr  o  poder  disere- 
ci*  nario  da  anloridadi»,  se  diz  comandar; 
e  qne  quando  r  idéa  de  autoridade  junta 
a  de  conveniência,  on  a  de  disposições  a 
tomar,  se  emprega  o  verbo  ordenar . 


Co iii ui e li « n I.  pi»r»i«ll«*.— Estes  vo- 
eábnlos  não  são  sinónimos,  e  se  aqui  os 
inscrevemos  a  par  nin  do  outro  é  pelo  fa¬ 
cto  dc  nos  niccionnrios  se  atribuir  ao  pri¬ 
meiro  tinia  acepção  que  sc  explica  peio 
segundo  íveja  sc  Contevporanko,  Jllvs* 
trado,  Figueiredo),  o  que  sem  dúvida 
eoutribún  a  saneeinnar  de  qualquer  modo  o 
nhtisn  de  (piem  por  ígnorancsa  os  confunde. 

Comensal  é  cada  uma  das  pessoas  qne, 
peio  sen  «Unheiro,  eoire  habitnaimeiite  á 
mesma  mesa  qne  outras;  è-se  comenscl 
com  relação  ás  pessoas  com  qnoni  se  come. 

Parasita  é,  como  todos  sabem,  o  qne  tem 
por  principal  profissão  ir  comer  a  oasji  de 
outrem  ou  em  mesa  pública,  mau  á  custa 
alheia. 


Coiiiiiicrciiiutc.  noííoc  Innic, 
incmiiliir.  traUciint  c,  nuirclinn- 

tc.  —  Çomerciante  é  uquelle  quo  faz  repe- 
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tidos  actos  do  comercio:  tantos,  quantos 
sejam  necessários  para.  1  lie  oonstiiu irem  a 
«ua  principal  profissão.  —  O  carácter  geral 
dos  actos  do  comercio '{do  latim  commerclum, 
do  cm?>i,  com,  e  mcrcio ,  mercadoria)  é  o  fito 
de  realizar  algum  ganho.  O  tipo  mais  sim* 
pies  do  um  acto  comercial  é  o  do  comprar 
mu  género  para  o  reveuder  por  um  preço 
mais  alto  que  o  da  compra.  —  Fôra dttesse 
sentido,  que  é  o  sentido  legal,  o  uso  atri • 
húe  diferentes  acepções  á  palavra  comer 
ciante ,  assim  como  às  outras  quo so  llic  com¬ 
param  neste  grupo.  Em  sentido  restrieto, 
é  comerciante  quem  compra  e  vende  por 
atacado  qualquer  espécie  do  géneros  ali 
inciiticios  para  uso  dos  homens  ou  dos  ani- 
maes;  negociante  qucni  compra  e  vende  por 
atacado  quahpier  espeein  de  mercadorias, 
destinadas  à  alimentação  nu  a  qualquer 
outro  uso;  7aercador,  palavra  que.  hoje  um 
de  a  desaparecer  do  uso  corrente,  o  que 
já  não  tem  o  valor  que  teve,  é  o  que  vendo 
a  retalho,  e  diz  se  partlciilannente  dos  que 
assim  vendem  panos  de  la.  Outi#,ora  dava- 
se  o  iioiuo*  de  traficante  aos  que  transpor* 
tavam  a  terras  distantes  qualquer  género 
que  queriam  lá  vender  ou  trocar  por  outro. 
Hoje  ainda  o  povo  denomina  assim  aqncl- 
les  que  por  compra  on  troca  adquirem 
numa  terra  um  género  que  vendem  on 
trocam  noutra  terra,  mas  com  essa  palavra 
pretende  r«velar  o  desprezo  quo  lhe  in¬ 
spira  o  traficante  quo  vem  especular  com  a 
sua  necessidade  «  aproveitar-se  da  sua 
precisão.  —  A  idé.-t  de  transporte  de  mer. 
cadorias  está  tanto  na  essencia  da  pala¬ 
vra  tráfieo  quo  nos  caminhos  do  ferro  é 
assim  denominado  o  transporte  de  elas  para 
0  distinguir  de  «movimento»,  on  transpor¬ 
te  de  passageiros.  — O  vocábulo  traficante 
não  se  encontra,  cremos,  em  uso  na  nossa 
legislação;  as  outras  sim,  o  com  ellas  se 
designa  a  quera  exerce  qnaesquer  actos 
de  comercio  e  de  ello  faz  a  sua  principal 
profissão. 

Marchante  apenas  se  diz  de  aquelle  quo 
compra  rezes  para  abastecer  de  carne  unia 
povoação. 

Uoquetc  compara  os  vocábulos  comer¬ 
ciante ,  negociante,  mercador ,  traficante,  tra¬ 
tante  o  chatim  du  mudo  que  vamos  ver,  c 
para  o  qual  chamamos  a  atenção  do  leitor 
por  ter  esto  artigo  verdadeiro  valor  sino- 
nimico. 

«Estas  palavras  indicam  as  diferentes 
«circunstancias  e  classes  dos  que  se  oeu- 
«pam  cm  comprar  e  vender,  em  troenr  e 
«cambiar  as  mercadorias. 

«A  palavra 'comrreio  é  latina,  commer • 
«dum,  o  significa  |lteralmento  cambio  de 
«mercadorias,  commutatio  mercinm ,  e  se  fór- 
«ma  de  com  o  merz,  mercadoria .  No  princi- 
«pio  sò  se  fez  o  quo  impropriamento  cha- 
«mariamos  comercio  por  trocas  e  permuta- 
«çõea,  pois  que  não  se  conheciam  as  moe 
«das,  nem  o  cálculo,  nem  o  cambio,  e  mui- 


«to  menos  ainda  o  giro,  até  que  se  deseo- 
«brin  fazer  estas  operações  por  valores 
«equlvale-iites.  De  qualquer  modo  que  so 
«ja,  a  palavra  comercio  significa  cambio, 
«reciproca  coin mutação,  e  tráfieo.  I*«sto 
«que  a  palavra  comercio  »c  possa  extendm* 
«a  toda  a  sorte  de  compra  c  venda,*  como 
«aeonteeo  na  língua  franeexr,  eom  tudo  se 
«aplica  maiftpartieiilaniieiitc  ao  trato  ii-ito 
«com  ciência,  cm  grande  e  por  atscado; 
«por  isso  sh  diz  junta ,  trilnual,  aula 
«comercio. 

« Negocio  è  tambcni  palavra  latina  nego- 
«tiam,  que -os  etimologisías  dizem  so  de* 
«riva  de  nec  e  otium,  mudado  o  c  em  g,  fal- 
« ta,  carência  de  ocio,  c  por  conscqiit  uei» 
«trabalho,  fadiga,  como  parece  confirmai  i> 
«aqnclle  dito  de.  Terenclo:  «  Ut  in  otio  es- 
«setpotiuê  quam  h  i  nego  tio  (II  KC.  PROL,  2Uj 
«Designa  um  gétiero  puitieulnr  de  ocupa- 
«ção  e  trabalho  quo  comprchendo  a  fdéa 
«do  comerem  lucrativo,  o  assim  dizenms 
«quo  se  fez  bom  negocio  qiiaudo  o  trato  tbi 
«favorável.  Diferença  so  negocio  de  comer- 
«cio  em  que  este  compre heude  a  ciência 
«de  todos  seus  diferentes  ramos  e  a  pratt- 
«ca  de  esta  ciência,  e  aquelle  só  se  refero 
«á  parte  laboriosa  e  lucrativa. 

«Aos  que  estudam  a  selcnria  do  comercio 
«e  a  praticam  chama  se  comerciantes  ;  <■  ne- 
ngocic  ntes  aos  que  se  dão  ao  negocio  ou  a 
«algum  ramo  do  comercio,  aos  mercadores 
«de  grosso,  sem  que  muitas  vezes  tenham 
«a  ciência  qno  «V  própria  do  comerciante. 
«Por  isso  se  diz  iie^ttcirtul c  de  vinhos, 
t,de  azeites ,  ãe  trigos ,  etc.,  aquelle  que  cotn- 
«prn  estes  gêneros,  os  guarda  em  arma- 
«zens,  os  beneficia,  etc..,  para  os  vender 
«com  lucro,  som  cálculo  neulmm  prévio, 
«nem  especulsção  engenhosa;  ao  contra- 
«rlo  o  sábio  comerctaníc  calcula  a  abundai»- 
«cia  e  a  escassez  de.  umas  paràgens  eom 
«outras,  os  gestos  de  compra,  transporte  e 
«annazonágtíin,  os  beneficios  ou  ganancias 
«de  comprar  mim  ponto  e  vender  noutro, 
«verificando  para  isso  sábias  e  eoniplica- 
«d.is  operações,  pondo  etn  tudo  a  inclh  ir 
«òrdem,  e  executando  tudo  com  o  arranjo 
«e  a  economia  possíveis.  Tal  é  a  idea  do 
«sábio  comerciante. 

« Mercador  é  o  .homem  que  se  emprega 
«em  inercancts,  on  trato  de  mercadejar. 
«Houve  tempo  em  que  este  vocábulo  foi 
«entre  nós  sinônimo  de  comerciante ,  porque 
«este  termo  c  novo  na  lingua.  A  nossa  an- 
«tiga  palavra  genérica  era  homem  de  nego- 
«cio,  e  mercador.  ílojo  proprismeute  é  o 
« negociante  qne  comercia  dentro  do  reino 
«por  grosso  ou  a  retalho.  O  mercador  por 
«grosso  hombreia  eom  o  negociante, 

«Os  negociantes  de  grosso  trato  são  nobi¬ 
litados  pelas  leis  do  reino  (Lei  de  20  dk 
«NOVEMiiko  de  1775,  §  3.°)  Nos  mercado- 
«res  que  tratarem  com  cabedal  de  100$00o 
«réis  e  de  ahi  para  cima  não  cahe  pena  vil, 
«porque  não  sã.o  peões  (Ohd.  13êj. 
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v  —  Aeantelomo-nos  do  confundir  o  merca- 
«dor  portugncz  com  o  marchand  franccx, 
«puslo  qnc  as  palavras  nnillo  so  pareçam, 
v  Pm  mcrciHior  de  vinhos,  por  exemplo, 
«ò  ii ui  honirni  limpo,  e  o  marchand  de  vin 
<é  ii ui  taverneiro.' 

«  Tráfico  ou  tráfego  (b  é  o  comercio  ou  mi* 
«les  o  transporte  de  um  logar  para  outro, 
sobre  tudo  mfil'  dlMf íile ;  porém  eomiiin- 
viiicnte,  no  toiun  tia  idéa  de  entreposiçfto, 
mediação  bastante  análoga  A  palavra  e 
mui  adequada  para  designai*  a  acção  do 
Wiltitno  vend  dor,  que  se  põe,  por  assim 
«dizer,  entre  o  primeiro  c  o  eousnmldor, 
«para  trasladar  de  iitii  a  outro  utiui  merca 
«doria,  como  a  IA,  h  seda,  o  algodão,  etc. 

«Ao  que  se  ocupa  no  tráfico  chama  se 
« traficante;  mas  este  vocábulo,  Inocente 
«em  sua  ortgein,  toma  so  hoje  cm  mau  seu 
«tido  para  designar  o  que  no  sen  trato  n.<a 
de  itidustitas  c  nXo  negocia  lisa  e  honra* 
«díiniente. 

«Tratante  significa  propriamente  o  que 
«trata,  o  que  se  cniprCga  uo  trato,  no  sen 
'<iido  de  comercio,  negocio  tráfico  domei** 
«eaduiiss.  Hoje  porém  toma  se  A  má  parte, 
«e  è  quasl  sinónimo  dc  traficante  :  diz  >a 
dos  que  fazem  negooios  com  dolo  e fraude. 
•'  vChatim  ê  voz  asiática,  o  designa  one- 
vgociante  astuto,  talvez,  de  pouca  conta,  qnc 
« confia  mais  u  *  sua  espert  rzn,  qnc  na  li*n • 
«ra  dn  trato,  e  valia  dc  seus  cabedaes  ».  • 
Falando  dos  inestnos  vocábulos  de  que 
falou  Koqucte,  Imccrda  uem  é  tão  extenso 
1 1 mi  tão  elucidativ* . 

«Comerciante  é  oqttc,  tendo  conlicei men¬ 
to  da  ciência  do  camercio  nos  «cus  dife¬ 
rentes  ramos  c  aplicações,  a  pratica. 
«Xrgociantc  é  o  que,  sem  possuir  a  cien 
«cia  do  comercio ,  se  aplica  ao  trato  dc  al* 
vgnm  ramo  do  co mcrcio,  como  do  vinhos, 
«trigo»,  etc.  O  comerciante  calcula,  especu¬ 
la,  faz  operações  complicadas,  cte.  O  «e* 
vrfociayite  não  cuida  senão,  de  vender  ectn 
«3  itero. 

«Mercador  é  o  qtie  mercadeja,  que  sc  etn- 
«prega  no  trafego  de  compra  e  venda,  por 
grosso  ou  a  retalho,  partlcularmcnte  den* 
«tro  do  reino. 

«  Traficante ,  conforme  á  origem  da  pala¬ 
vra,  é  o  que  se  emprega  em  transportar, 
ou  fazer  transladar  mercadorias  cie  uma 
«para  outra  pai  te,  a  fim  de  lucrar  na  ven- 
«da  quê  faz  ao  consumidor.  Entretanto  cs- 
«ta  palavra  toma  se  bojo  do  ordinário  em 
«  aati  sentido,  para  designar  aqttelle  que 
«não  negocia  honradam«nte. 

« Tratante  c  o  que  se  emprega  no  trato 
«comercial,  e  se  encarrega  de  toda  a  sorte 
«de  tráfico  de  mercadorias.  Também  hoje 
se  toma  comúramente  em  mau  sentido  es 


(I)  Parece-me  que  titi  palavra  «e  formou,  ntsim  co¬ 
ma  o  verbo  «trafegar?1,  de  «trantfero»,  tra«Ia<lar,  levar 
d<»  um  logar  para  oulro,(Notá  do  texto  citado). 


,«ta  palavra  aplicando  sc  aos  que  negoeiam 
fraiidnlentamente. 

«Chatim  é  voz  asiática,  e  designa  nfíjro- 
ii ciante  dc  pequeno  trato,  astuto,  e  que  cou- 
«Ha  mais  nas  suas  artes,  do  que  na  Usura 
«do  seiÃ^ato».  * 


(‘oiiinietter,  prnticar,  fazer. — 

Fazer  c  o  termo  genérico  que  so  diz  indi* 
ferenteineute,  quer  do  qiie  é  concreto,  quer 
do  que  é  abstracto,  quer  do  qnc  ébom,  quer 
do  qnc  c  mau;  fnzer  estradas,  fu 7. cr 
ofcrxs  de  caridade,  fnzer  crimes;  jirnti- 
Clir  obras  de  caridade,  priitlcnr  roubos ; 
COllie (Cl*  sacrilégios . 

Praticar  e  cometer  não  sc  dizem  do  que  ê 
puriniieiite  concreto,  c  cota  essa  exclusão 
praticar  diz  se  do  qnc  é  bom  c  lambem  do 
que  é  tiiáu ;  cometer,  sò  do  que  é  mau. 


fominetter.  prepár,  confiar.— 

«Encarregar  algnein  de  ter  cuidado  dc 
alguma  cotisao,  é  a  idéa  comum  a  estes 
verbos. 

Confiar  ('tio  latim  covfidere,  fiar  se)  é  en¬ 
carregar  a1gijctii.dc  gtiatdar  fielinento  o 
qnq  sc  lhe  entrega:  confim*  um  depósito , 
um  segredo,  etc  Kestilta  dc  isto  que  a  pes¬ 
soa  a  quem  se  confia  alguma  eotisa,  só  exer¬ 
ce  tuna  acção  passiva. 

Pelo  contrario,  a  pessoa  a  quem  se  co¬ 
mete.  alguma  cousa  tem  uma  acção  activa  : 
não  só  deve  guardar  o  qtie  sc  lhe  entiçga, 
mas  lambem  deve  fazer  de  ella  ntn  uso  de - 
terminado.  Por  consequência  comcíer  (do 
latim  committcre,  enviar  coinj  A  encarregar 
a  uma  pessoa  de  fazer  nnia  eousa,  de  exo- 
eutar  uma  acção  qno  se  lhe  impõe.  Co- 
ínctHiii  o#  goremos  a  administraçao  da 
cousa  publica  a  homens  que  de  ella  não  iie- 
CCNSitCIII. 

Prepôr  (do  latim  pree,  á  frente,  e  ponere , 
pôr)  é  pôr  á  frente  on  á  testa;  encarregar 
de  dirigir  pessoas  on  eonsas,  O  que  dlstiu- 
gue  esta  palavra  muito  partieularmente  é 
o  ella  designar  um  encargo  permanente  on 
milito  duradouro,  e  também  uma  superio- 
i idade  considerável  no  cargo  exercido. — 
Entro  prepôr  e  cometer  nota-se  qne  cometer 
menos  exprime  superioridade  que  missão 
de  confiança,  e  tninbem  que  não  se  comete 
para  tempo  indefinido,  senão  para  aquelle 
quo  o  acto  on  aeçao  que  se  incumbe  pode 
durar. 


Coinmetliincnto,  empresa. — 

Cometimento  só  sc  pode  dizer  por  empresa 
quando  esta  fôr  árdua  ou  arrojada.  Portan¬ 
to  não  deve  dizer-se  coinct intenta  ar¬ 
rojado,  árduo,  difícil,  essa  Idéa  estando  já 
incluída  no  substantivo;  é  porém  eomúm 
dizer  se  um  grande  cometimento,  os 
grandes  coniet iinciit o»,  para  qualifi¬ 
car  aquelles  qne  sobresáem  de  entre  os 
outros. 
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pessoa  qije  encarrega  oiina  de  lassi-rou  tra¬ 
tar  do  qne  vila  muito,  bein  poderia  lazer  011 
tratar  por  si  própria,  è  comitente. 

Conssilainte,  vocábulo  que  apenás  tem 
uso  no  lôro,  diz  se  da  pessoa  qne-encarro- 
ga  outra  de  fazer  on  tratar  do  qne  ella  por 
si  própria  não  soubera  oa  não  pudera  fazer. 

O  comitente  não  obra  porque  pão  quer 
obràr;  o  constituinte  não  feabc  ou  não  pode 
obrar. 

O  representante  de  nma  casa  industrial 
que  vem  do  exrrangeiro  tratar  cora  o  nos¬ 
so  governo  a  constrneçãò  de  mu  navio  de 
guerra,  vem  em  nome  tio  sen  comitente. 

A  pessoa  qne  eneairega  nin  procurador 
de  velar  pelos  seus  interesses,  è  o  consti¬ 
tuinte  dc  esse  procurador. 

(  omiiiorlo,  «lixilti. —  O  abalo  è  o 
estadu  momentâneo  de  mu  eofpo  que  sae, 
quer  total  quer  parciahnente,  do  sen  quiè- 
tisino  habitual  eni  virtude  de  nm  impulso 
propriu  ou  alheio. 

Comoção  indica  melhor  qne  abalo  a  acção 
do  corpo  cujo  movimento  afeeta  a  todo  d 
le,  a  iodas  as  suas  partes  por  egual.  Assim 
pode  dizer-se  qite  o  abulo  provém  da  como¬ 
ção- —  este  vocábulo  tendo  nma  idéa  deco- 
lèctividade  ou  de  totalidade,  e  também  dc 
força  de  qne  aqnellc  carece,  a  não  ser  que 
se  íl]’a  determine  por  meio  de  nin  epíteto, 
como  qnaitno  dizemos  um  forte  mIxiIo*  No 
sentido  figurado  subsiste  <  ssa  mesma  dis¬ 
tinção.  Uma  revolta  popular  è  um  uliiilo 
que  n âo  tem  grandes  consequências ,  mas  as 
guerras  civis  são  COIIIOÇOCM  que  chegam 
a  transformar  os  imverios . 

CttinniodídiiilcM,  hcin-CMíur.  — 

Ser  muito  amigo  das  suas  CU  liiotlltiu  tlCN 
e  ser  muito  amigo  do  sen  beiii-c  m*  são 
expressões  q  e  rigoi osanientc  não  se  po¬ 
dem  confundir.  ()  vocábulo  bem  estar ,  neste 
sentido,  sugere  idéa  di  volnptuosidado,  dc 
molicia,  ao  passo  qne  a  palavra  comodida¬ 
des  exprime  algo  que  facilita  as  operações 
ou  a  satisfação  das  necessidades.  —  Quem 
ó  delicado  jtosta  das  comodidades;  todos  as- 
piram  ao  bem-estar. 

Vò  ui  ui  o  d  o  ,  r<niiin<i<li<lti<lc.  — 

Basta  um  exemplo  para  bem  t-stab-  leecr  a 
diferença  existente  entre  estes  vocábulos; 
Uma  casa  pude  ter  muitos  couiodo*  c  não 
haver  uella  nenhuma  fO iiiotlltltitlc.  Fa¬ 
zer  alguma  cousa  a  seu  cóusoilo  è  não  lhe 
sacrificar  nenhuma  das  suas  como didti* 
deoi. 

Assim,  o  cómodo  è  o  logar  cm  qne  cahem 
as  comodidades. 

.  .  í* 

Coiiiiiiiiii).  ortllniir io.  vulffHi*. — 

Apesar  do  na  página  153  (artigo  KIuuiil) 
termos  já  eojn parado  estes  vocábulos  uns 
euas  relações  cotp  oestilo,  voltamos  a  ocu¬ 


par  nos  de  elles  nas  suas  relações  mais  ge- 
raes. 

Comum  é  o  que.  abunda;  o  qne  se  vê  com 
frequência,  o  que  muito  possuem. 

Ordinário  c  o  que,  na  qualidade,  não  es¬ 
tá  longe  do  infiino,  e  também  o  qne  nào  se 
distingue  por  neiihiiiiia  qualidade  pn  cir¬ 
cunstancia  notável. 

])e  este  modo,  o  comum  depende  da  quan¬ 
tidade,  o  o  ordinário  da  qualidade. 

Vulgar  se  diz  do  qne  é  comum  no  vulgo, 
e  sobretudo  do  que  pertenci*  á  linguagem 
e  aos  hábitos  das  classes  mal  educadas  da 
sociedade. 

E’  eo  ui  li  ui.  mesmo  entre  gente  nào  or- 
tlimirill*  dizer  « aonde n  por  «o nde»  e  vi¬ 
ce-versa.  aSernos»  t  ssamosn  por  « somos * 
são  ditos  VlllttHl  CM. 

A  comúm  c  oposto  o  qne  é.  raro;  a  ordi¬ 
nário  ,  o  que  é  fino;  a  indgar,  o  que  é 
enlio, 

(-oiniiniiii,  |)út>l Ico.  — -  Público  se 
diz  do  que  nào  é  eXchisi  vamenie  para  al- 
gueín;  eompm  se  diz  do  que  é  de  todos  ou 
para  tod«»s. 

Boqueie  diz  muito  bem  dc  estes  vocá¬ 
bulos  ; 

«Publico  c  o  qne  pertence  a  todo  o  povo 
'teomddcrado  colectivn  mente. 

.  úComúm  é  o  que  pertence  on  se  extende 
«distvibutivamentc  ao  povo,  ou  a  muitos. 

«As  rendas  de  mna  nação  os  cofres  em 
«qne  cilas  se  guardam,  osinagistrados  que 
«as  administram,  são  públicos,  porque  per- 
«tenceni  ao  corpo  colectiyo  da  nação. 

«Os  interesses  que  os  cidadãos  têm  em 
«serem  bem  governados  são  comuns,  por- 
«que  cada  indivíduo,  cada  familia,  pai  tici- 
«pa  de  esta  vantagem. 

«Pode  acontecer  concorrerem  as  dnas 
«qualidades  numa  mesma  consa,  v ■  g.  as 
«teri  as  baldias  de  um  eoncellio  são  públi- 
Mca*  e  comiuis,  mas  com  diferente  relação; 
« públicas  |  orqoe  não  pertencem  a  ninguém 
«em  particular  senão  ao  povo  de  aquelle 
«logar;  e  eomúnsf  porque  todos  e  cada  nm 
«dos  habitantes  participam  da  utilidade 
«que  de  elUs  pode  resultar,  tal  è  o  pastio 
«dos  gados,  ctc. 

«Público  contrasta  com  privado;  comúm 
«com  particular.  —  O  magistrado,  quando 
«se  adianta  em  anos,  deixa  a  vida  pública 
«e  entra  na  vida  privada.  Os  mosteiros 
«possui  *m  muitos  bens  em  comúm,  porém 
«os  monges  nada  possuíam  em  parlimlar>i. 

Baronia  resumiu  de  Uoqnetc,  dizendo : 

« Pàhlico  é  o  que  pertence  a  todo  o  povo, 
«a  toda  a  nação  considerada  eolec.iva- 
«mente. 

« Comúm  é  o  qne  pertence  ou  abrange  a 
«maior  parte. 

«As  rendas  da  nação  chamam-se  rendas 
« públicas  porqne  perte  icem  ao  corpo  eole- 
«clivo  da  nação. 

«As  vantagens  da  boa  administração" do 
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«Estado  Bão  comuns  porque  por  egnal  inte 
«resHain  nclln  todos  os  cidadãos  Iioucstu». 

a  Publico  é  oposto  a  privado;  comam  opõe 
«se  a  purtteular». 


Coiniiiínmnciite,  ^naluienlr. 
orili iiiirlti  mente,  de  iirtlldttrlo. 

—  Co m àm m  nle  refere  se  Ho  espaço,  as  eou 
sa«  quo  sc  fazem  ou  sncedrm  por  toda  a 
parte;  ou  por  qitasi  toda  a  parto;  com  cs 
to  adverbio  atendo  sc'pi»r  conseguinte  ao 
grau  do  numero  do  pessoas  quo  fazem,  ou 
a  qnc  sucede  A<|itilo  de  quo  se  fala.  Quait 
do  dizemos  quo  as  mulheres  são  comum- 
iiiCJite  faladoras,  atendem ns  a  quo  por 
toda  a  parle  elhts  tèm  essa  balda,  quo  são 
multas  as  mulheres  quo.  são  faladoras. 

Geralmeute  rofere-s  i  ás  pessoas,  e  diz-se 
do  que  é  íeito  pela  graúdo  maioria  de  el- 
)as.  ou  do  quo  sucedo  a  quasl  todas,  on 
mesmo  a  todas.  Qitaudo  dizemos  que  as 
mulher* 8  são  gern  Inienft»  indiscretas, 
atendemos  n  que  ijuasi  todas  tis  mulheres 
têm  esse  defeito. 

Or\li nariamente  é  relativo  ao  tempo,  e  bc 
diz  do  q  ie  sueede  na  maior  parto  dos  ca 
sos,  q  íasi  sempre.  As  mulheres  são  orili* 
iiurhi  mente  curiosas,  quer  dizer  que 
em  todas  as  circunstancias  em  quo  a  sua 
curiosidadeé  excitada,  não  ilelxatn  as  mu¬ 
lheres  do  a  exercer;  é  um  habito  que  as 
domina,  a  que  sempre  obedecem. 

De  ordinário  tem  relação  com  a  repeti* 
ção  dos  factos,  ou  ao  que  em  determinadas 
circunstancias  sucede.  As  beatas  quando  re¬ 
zam ,  adormecem  <le  orilliiiirlo* 

Koqucte  compara  só  ordinariamente  eom 
«o?7iúmT7ieM<e  ;  diz  assim: 

« Comàmmente  rcfere*sc  ã  multidão  de 
«pessoas  quo  fazem  a  mesma  cousa;  ordi - 
«nariamente  â  multidão' de  vezes  que  acou 
«tece  a  niosiua  cousa  —  Tal  porto  é  ordí 
« nariamente  frequentado  do  navios  ;  quer 
«dizer,  é  quasl  sempre  frequentado  de  na 
«vios.  Os  militares  são  comàmmeute  pouco 
«religiosos,  isto  é,  são  qnasi  todus  ou  pela 
«maior  parlo  pouco  religiosos.» 

«U.isos  ha  em  que  as  duas  expressões 
«sejam  exaetiis,  posto  que  em  sentido  di- 
«fere n te. — O  vulgo  erra  ordinariamente  ou 

•  comàmmente  em  seus  juízos,  istoé,  ena 

•  qnasi  sempre,  ou  erram  qnasi  todos  os  que 
«se  incluem  na  denominação  do  vtiigo.s 

Lacerda  diz  o  mesmo  das  mesmas  pala 
vras; 

«  Ordinariamente  tefere.se  ao  grande  nú* 
«mero  de  vezes  quo  tem  logar  a  mesma 
«cousa.  Comummenle  refere  se  ao  grande 
«número  de  pessoas  quo  fizein  a  mesma 
«cousa.  Em  tal  paragem  cursam  ordino 
« riamente  bons  ventos  ;  qn<«r  dizer  mie 
«naquella  paragem  cursam  qnasi  sempre 
«bons  ventos.  A  velhice  è  comàmmente  pru 
«dente;  quer  dizer  qíie  os  vellios  qnasi  to 
«dos,  ou  pela  maior  parte  são  prudentes. — 
«O  vulgo  erra  ordinariamente ,  quer  dizer: 


«erra  qnasi  sempre  O  vulgo  e.rra  coniúm 
« mente1 2 *  4  quer  dizer;  erram  quasl  todos  os 
«que  sc  Incluem  na  denominação  dovnl- 
«».o.  —  Contudo  esta»  palavras,  em  geral, 
«tomam  sc  i..d istititaineiite. 


Coiiiiiiunn*  município,  cinipe* 
lltl». — C  vocábulo  comuna,  icotiio  sinôni¬ 
mo  tios  outrns  tinis  <le  este.  grupo,  tem  duas 
acepções  que,  por  uma  já  estar  sepulta  no 
passado,  e  h  outra  ainda  em  embiião  para 
o  porvir,  uãi)  têm  aplicação  na  iietnal ida¬ 
de,  pelo  menos  falando  do  cousas  nossas» 
— No  passado,  comuna  foi  o  tiomo  das  po v 
voaçõws  que,  libertadas  do  jugo  feiidnl  pelo 
sobi«rftim,  reeebiain  de  elle  tinia  como  car- 
tade  alforria  que  lhes  concedia  certos  pi  i- 
vileglos  para  se  administrarem,  ató  certo 
ponto,  por  si  mesmas.  X»  futuro,  comttna, 
será  o  governo  absolutamciite  indepouden- 
to  de  cada  município . 

Município  e  concelho  designam  actual- 
inento  a  nie.stn  i  ctreti nserição  territorial, 
mas  cada  vocábulo  represeufá  tnna  idéa 
diferentes  o  município  ó  administrado,  alé 
onde  o  governo  central  lh*o  consente,  pelo 
povo,  isto  é,  por  vereadores  de  eleição  po¬ 
pular;  o  conselho  é  o  município  sujeito  as 
imposições  e  Siscalização  dò  governo  cen¬ 
tral. 


Comum ii Jiho,  rucluirlMlltt.  v Iii- 
iictl* — A  Kgrej  a  católica,  » também  a  gre¬ 
ga,  dão  o  nome  ftu  eucaristia  (')  a  um  sacra¬ 
mento  em  quo  sob  as  especles  do  pão  e  do 
vinho  (*)  se  ndm hiistra  real  siibstu iiciul- 
nieuteoeorpo,  o  sangue,  a  alma  o  a  divin¬ 
dade  de  Jesus  Cristo. 

A  comunhão  consiste  em  tomar  ou  admi¬ 
nistrar  o  sacramento  da  eucafiiaíia, 

Quando  a  commtfião  se  administra  fora 
do  templo,  o  que  sucede  pi  Inripalinento 
quando  se  trata  do  um  moribundo,  deno¬ 
mina  so  viàtico. 


Co  i  li  lli  li  li  li»  O  (Ion  llelx,  Kgrej  «i. 

— A  reunião  de  todos  os  ineirbros'de  mm 
Egreja,  o  pai  tlcularmen  te  quando  se  lula 
da  católica,  é  ninas  vezes  chamada  eomu- 
nhão  dos  ftii r,  outras  Egreja. 

No  primeiro  caso  representam  se  os  fieis 
como  unidos  pela  mesma  fé,  como  partici¬ 
pando  em  coiiiúm  da  mesma  crença.  No  se¬ 
gando  designa  se  da  mesma  coléetividade 
como  sujeita,  cemoobrigada  á  nirsm.vdou- 
tri  a  a. 

A  coniililtliio  dftM  íieN  tem  obriga¬ 
ção  de  acatar  as  decisões  da  Kgrojti. 


Como,  ii h st I ui  como,  <Io  momo 
inoilo  que.  — Na  maior  parte  dos  casos 
podemos  ilizrr  i ml ifereutemente  como  ou 


(1)  On  qreijo  »eucliaristl»n,  testemunho  do  reconlieci- 
meoift. 

(2)  \  Eijrojfi  cntólica,  exc*pto  pnra  o  celebrante  da 

misvi,  mpriiniit  o  uso  do  vinho. 

17  * 
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assim  como  ou  do  mesmo  modo  que ;  ha  porém 
casos  espcciacs  em  qne  seria  iucorrccto 
exprimir  nos  sem  atendermos  ao  sentido 
particular  do  cada  uma  de  estas  expres¬ 
sões. 

Como  compara  «ma  qualidade  on  circun¬ 
stancia  com  outra  qualidade  on  circnnstaii- 
ela;  isto  éi  como  estabelece  comparação 
entre  a  essência  ou  o  modo  intrínseco  de 
ser  dss  cousas:-^ As  expressões  de  quem  com- 
prehende  as  cousas  sôple  modo  confuso  nun¬ 
ca  púdem  ser  claras  como  as  de  quem  as 
percebe  distintamente. 

Assim  como  estabelece  comparação  entre 
factos  ou  acções,  sem  porem  atender  ao 
modo  como  se  realisam.  Pode  negar  se  em 
absoluto  que  certos  animaes  pensem  ii.nníiii 
(Mniid  o  homem? 

Do  mesmo  modo  que ,  sem  comparar  as  cou¬ 
sas  consideradas  cm  si  próprias,  estabele¬ 
ce  compaiação  entre  o  modo  on  maneira 
de  ellas  se  realisarem,  Sc  os  animaes  pen¬ 
sam,  e  iue^áreí  que  a  operação  mental  não  se 
realiza  nelles  do  lll e  14111(1  modo  qne 
no  homem . 


€011111  ii cio í  e*iiexso,  denso.  — 

De  estes  termos,  o  primeiro  é  o  qne  consi 
dera  maior  aproximação  ou  adherencla  eu 
tre  as  partes  que  eompoem  o  todo.  E’  com- 
pacto  aquillo  que  não  consente  qne  sem  es 
forço  sc.  passe  através  da  sua  massa, 

Espesso  diz  se  do  todo  cujas  partes  estão 
muito  próximas  nmas  das  ontras, ainda qnft 
cada  uma  esteja  separada  das  que  llie  ficam 
mais  perto:  bosque  CM|iÇNf40.  Frequente¬ 
mente  se  diz  espesso  por  grosso:. uma  cn- 
pcNHA  camada  de  gêsso . 

Denso  qualifica  o  tddo  cujas^iartes  estão 
de  tal  modo  juntas  que  não  deixam  entre 
si  intervalo  algum.  Cientitíeainente  ae  diz 
do  corpo  cujas  moléculas  estão  apenas  se¬ 
paradas  pelos  poros.  Assim  o  ouro  é  deu- 
Md.  mais  de  11  NO  que  0  ferro.  A  agua  é  mais 
deiiNit  que  o  ar» 

Vejamos  o  que  Iloqucte  diz  dos  dois  úl¬ 
timos  vocábulos  do  grupo,  pois  à$com}>acto 
não  faz  menção : 

«Ileferem-so  estas  duas  palavras  á  quan¬ 
tidade  relativa  de  niatciia  de  que  se 
«compõe  o  corpo,  mas  diferençam  sc  por 
«algumas  circunstancias. 

« Denso  equivale  a  apertado,  coinpae.to, 
«que  tem  poucos  poros  e  eases  pequenos, 
«unido,  cerrado,  apinliado.  Diz  se.  madeira 
«dcilN»,  ouro  mui  de  11. 4(1,  a  deiittU 
«névoa,  nuvens  deiiNii.N  ;  ])oéticamente  se 
«dá  a  Júpiter  o  epíteto  de  adensaniwens, 
«como  disse,  um  poeta: 


«A  rubra  mão  de  Jove  adensanúvens 
«Já  fragoso?  raios  amiúda, 

«E  o  cenho  horrível  estremece  os  pólos. 


« Espesso  corresponde  a  grosso  ou  massi- 
«ço,  que  nem  é  fluído,  nem  raro,  que  é 


«basto.  A  espessura  é  própria  de  matas,  de 
«florestaé,  de  bosques,  de  árvores,  e  do 
«quaesqiier  corpos  que  se  aglomeram  o 
«forniam  nina  especie  de  mata,  como  lan- 
«ças,  inimigos,  etc. 

« Espesso  o]  Õe-se  a  delgado,  e  denso  n 
«raro.  —  A  densidade  dá-se  entre  *s  difc- 
«rentes  partes  de  uni  corpo  qne  entre  si 
«estão  iniiito  unidas  e  ligadas;  espessura, 
«entre,  diferentes  corpos  distintos  qne  se 
«toeam  11111  i to  de  perto  e  formam  eomo  jnit 
«todo  compacto.  —  As  nuvens  podem  si-r 
«densas  e  espessas.  —  Densas  quando  sà<> 
«11111  i  taj) adas  e  não  deixam  passar  os  rayos 
«do  sol,  c.  espessas  qusndo  são  grossas  o 
«como  que  aglomerados  os  vapores  dc  qn« 
«.se  formam. 

«Espessura  é  palavra  inais  poética  qne 
«densidade,  c  como  tal  usada  por  Camões 
«em  vários  logarcs;  eis  aqui  dois  notà- 
«  veis  í 


«Xum  jardim  adornado  de  verdura, 

«Que  esmaltavam  por  cima  varias  flôrcx, 
«Entrou  nm  dia  a  deusa  dos  amores 
«Com  a  densa  da  eaça,  e  da  espessura.  (') 

«(Soneto  XIII) 


«Qual  'austro  fero  011  bóreas  na  espessura 
«De  silvestre  arvoredo  abastecido. 


1 ,  35} 


I. acorda,  dos  mesmos  vocábulos  que  llo- 
quete  comparou,  diz  apenas  o  seguinte: 

«E*  denso  o  qne  é  apertado,  compacto,* 
«cerrado.  E-’  espesso  o  que  é  inassiço,  ba*?- 
«to,  não  flíiido. 

« Denso  opõe  se  a  raro;  e  a  delgado,  opSe- 
«se  espesso .» 


I1  d  iii  ]i  a  (Irccr- no,  c(iu<loer-*c, 
eiltei*HC©ei‘-s»e.  —  Compádecer-se  é  ter 
011  sentir  compaixão?  quer  dizer,  é  sentir 
qne  a  outrem  haja  sucedido  algiim  mal, 
mal  qhfc  não  podemos  ou  não  queremos  re¬ 
mediar, ma?  qne  pretendemos  compartilhar 
em  certo  modo,  e  até  consolar,  se  possível 
fòr. 

Condoer  se  é  sentir  uma  como  dôr  á  vista 
da  <Iôr  alheia,  o  qne  nos  induz  a  aliviai  a. 
—  Condoer-se  é  mais  eficaz  para  quem  so¬ 
fre  que  compadecer  se.  —  Socorremos  aquel- 
Ics  de  quem  nos  con clocniOM,  e,  quando 
os  não  podemos  socorrer ,  c  o  íniiud occ- 
iiio-iio.N  de  seus  males. 

'  Enternecer-se  ç  sOntir-se  abalado,  entris¬ 
tecido,  e  disposto  a  aliviar  o  mal  alheio, 
qncr  esse  inal  seja  cu  não  originado  poiv 
nós. 

Iloqucte  compara  enternecer-se' e  compa¬ 
decer-se,  dizendo : 

«Em  sentido  recto  chama-se  enternecet 


(l).Islo  6:  matas  ou  bosques  sombrios  dc  que  Piana 
;ra  a  deuta.' 
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«uma  cousa,  pôl-a  tema  e  branda;  no  ino- 
«tàfurico  abrandar  uni  coração,  mover  a 
«ià  lima,  a  tèrmira  para  uõin  nma  pessoa 
«qne  consideramos  infeliz  e  desgraçada. 
«Compadecer-se  é  tomar  parte  nas  desgra¬ 
ças  alheias,  seutil-as,  afligir  sc  tom  el¬ 
idas;  lastimar  sc  do  desgraçado. 

« Enternecer-se  tem  significação  mais  ex 
«tensa  que  compadecer  se,  pois  não  só  si- 
«guifica  disposição  à  ternura,  senão  tatu* 
«bem  a  muitas  outras  paixões  «naves  e 
•  «bene-' cas,  como  a  comiseração,  o  amor, 
«ítc. — Movemos  a  guem  á  compaixão  plii- 
«tand  >-lhe  a  triste  sorte  do  desgraçado; 
« enternecemos  a  uin  homem  de  condição 
«áspera  e  diira  aqaeui  pintamos  com  vivas 
«cores  nossa  triste  sorte  pai  a  qne  a  reme 
«ileie.  — A  compaixão  é  eominúm  ntc  exci- 
«tada  pela  presença  do  mesmo  desgraçado; 
«mas  nao  sc  necessita  isto  para  enternecer 
anos,  pois  um  coração  sensível  e  bom  en 
« ternec-se  do  qne  \ô  e  do  qae  não  vê,' do 
«que  lhe  contam,  e  do  que  ele  mesmo  con- 
«sidera.  —  O  enternecimento  está  ua  natu¬ 
reza;  a  compaixão  muitas  vezes  ua  razão, 
«na  rt flexà  uas  idéas  dejustiça  e de equi- 
«d  de.  —  Uma  mulher  débil  enternece  se  de 
«tudo  com  motivo  ou  sern  elle;  ba>ta  que 
«o  caso  seja  lastimoso.  O  varão  forte  com- 
«padece  se  só  por  princípios  de  justiça. — 
«O  enternecimento  mostra  bom  coração  sem 
«nenhuma  quebra  da  paite  do  objeto  que 
«desperta  este  afectuoso  sentimento;  a 
« compaixão  supõe  uin  sentimento  de  supe¬ 
rioridade,  e  talvez  de  orgulho,  no  que  a 
«tem,  assim  eoino  de  abatimento  e  húmil 
«dade  no  que  a  implora;  por  isso  as  almas 
«grandes,  e  por  ventura  orgulhosas,  prcíe* 
«rein  sofrer  com  valor  estóico  até  as  mayo- 
«res  desgraças  e  privações,  autos  que  fa- 
«zer  cousa  alguma  que  indique  intenção 
«de  promover  a  compaixão,  mórmeuto  eu- 
«tre  aqueles  que  as  viram  ein  sen  auge- 
«Melhor  se  abaterão  aos  qne  as  não  eonhe- 
«cem  nem  podem  eo.iliecci*.  Será  muito  ein- 
«boia  uni  defeito,  porém  que  a  ninguém 
«prejudica  senão  áquellc  qno  o  tem;  e 
«sempre  o  engrandece.  O  que  entre  seus 
.«concidadãos  se  vê  decaído  da  prosperlda- 
«de  e  abismado  na  desgraça,  esconda  lhes 
«suas  misérias,  e  mova  com  ellas  antes  a 
« compaixão  dos  estranhos,  e  console  se  com 
«a  sentença  de  Camõei : 


«Que  toda  a  terr^  é  pafrla  para  o  forte. 

(Lus.  VII,  63). 


Lacerda  diz  apenas : 

«.Enternecer -se  é  ter  disposição  á  ternu- 
«i  a  e  a  todas  as  paixoés  brandas  e  suaves, 
«como  a  comiseração,  abrandar-se,  coino- 


« Compadecer -se  é  tomar  parte  nas  des* 
«graças  dos  outros,  doer-se  da  dôr  alheia, 
^«afligir-se,  lastimar-se  do  desgraçado. 

«O  homem  frouxo,  e  a  mulher  débil  en- 


«ternecemese  de  qualcmer  lástima  ou  in* 
«fortuiiio.  O  homem  ei.êrgico  compadece-se 
«quando  a  tanto  o  obrigam  a  razão e a  jus¬ 
tiça.» 


l  uiiiiiadriido,  c  o  ni  p  u  li  r  i  o  •  — 

Concordam  estes  termos  em  designar  as  re¬ 
lações  qne  existem  entre  compadres,  mas 
apresentando  ns  sob  diferente  aspecto. 

Compadrado  é  a  afinidade  011  parentesco 
espiritual  que  contraem  mutuamente  os 
paes  corri  o  padrinho  e  a  madrinha. 

Compaârio  é  a  intimidade  ou  familiari¬ 
dade  que  ha  entre  compadres. 


Uonipiinhclro,  soclo,  coÍIpííh, 

Cil mu  1‘iiilai.  —  Companheiro  diz-se  de 
aqnelle  qne,  com  intenção  ou  sem  ella, 
acompanha  a  nutro  durante  muito  ou  pou¬ 
co  tempo.  Co lll p unheiro  de  viagem. 
Com piftiiliciro  de  infortúnio .  São  com- 
|iii  salielrOM  os  estudantes  que  cm  Coimbra 
formam  uma  republica ,  e  também  os  que  es¬ 
tão  hospedados  na  mesma  casa. 

Sócio  é  aqnelle  qne  se  junta  com  outro 
para  o  logro  <U?  iun  fim.  Os  NÓcIos  de  uma 
empresa.  Os  kocIom  de  uma  casa  de  comer¬ 
cio.  Os  hóc*Ow  do  chib.  ^íòelo  da  Acade¬ 
mia  das  Ciências. 

Collega  è  o  que  tem  a  mesma  profissão 
que  outro,  ou  desempenha  cargo  idêntico. 

Camarada  difere  de  companheiro  em  en¬ 
tro  companheiros  poder  haver  ou  não  fami¬ 
liaridade  e  duração  de  relações,  idéas  que 
são  inherentes  a  camarada ,  vocábulo  que 
eliiriológicainente  significa  «cohabitante 
do  mesmo  quarto.» 


Cositpiiiiliin,  «oclcilatle.—  Ila  ca¬ 
sos  em  que  a  diferença  entre  estes  vocá¬ 
bulos  ê  extreinuniente  subtil ;  uoutros,  que 
são  os  inais  frequentes,  a  diferença  é  tão 
sensível  que  ninguém  se  pode  enganar  na 
escolha  do  termo  que  convém. 

Em  geral,  a  sociedade  considera  se  como 
uma  entidade  distinta  da  entidade  de  cada 
um  dos  membros  que  a  compõem  ;  ao  passo 
que  a  companhia ,  se  bem  forma  um  sêr  dis¬ 
tinto  das  pessoas  que  a  compõem,  nunca  po¬ 
de  ser  considerada  independentemente,  is¬ 
to  é,  abstraindo  a  ideia  da  Intervenção  que 
de  nin  ou  de  outro  modo  cada  companheiro 
exerço  nella. 

Quando  varias  pessoas  se  entendem  e  se 
úiiem  para  fazer  determinadas  operações  e 
tirar  de  ellas  um  certo  lucro  ou  determina¬ 
do  resultado,  essas  pessoas  constltúem-se 
em  sociedade,  isto  é,  numa  colèctividade 
qne  é  formada  por  todos  os  sócios,  colècti¬ 
vidade  que  não  desaparecerá  se  desapare¬ 
cerem  alguns  dos  seus  membros,  e  que  não 
se  alterará  ainda  que  novos  membros  se 
lhe  venham  juntar.  Assim,  a  palavra  socie¬ 
dade  só  por  si,  nao  diz  se  a  colèctividade 
é  numerosa,  nem  se  os  meios  de  que  dispõe 
são  valiosos. —  As  sociedades  podem  serei- 
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v i 8  ou  comerciara;  estas  t*odom  pirai-  s<  b 
um  nome  *olêcti\o,  ou  serem  anônimas  : 
distinção  com  «pie  apenas  se  pretende  in¬ 
culcai-  a  eiitidadd  legal  dt»  sèr,  não  a  roa- 
iioira  de  cllft  operar. 

Quando  a  sociedade  está  formada  por 
grande  munem  de  membros,  e  particular- 
mente  se  ella  dispõe  de  grandes  nu  ins,  to¬ 
ma  o  roais  das  vezes  o  nome  de  companhia, 
vocábulo  que  exprime  não  sò  a  ideia  de  so¬ 
ciedade,  isto  é  de  mn  sèr  de  razão,  mas 
taiiibcin  íi  de  capitacs  eausideráveis  postos 
cin  comum  pelos  membros  qne  a  formam, 

—  Assim  a  sociedade  constitui  d  a  para  con¬ 
struir  e  explora r  um  cantinho  de  ferro,  to¬ 
ma  gcralineiite  o  nome  de  companhia,  mas 
a  componhia  em  que  só  duas  on  trey.  pes- 
soas  tomam  parte  e  geralmente  uma  socie* 
dade. —  Dois .  irmãos  formam  Nticicdutic 
para  montar  nma  tiirfiníria.  —  Diz.  se  a 
4'«ni|iMiilif  ift  Real  dos  Caminhos  de  ferro 
portnguezes  (não  a  Mirietllidc). 

Os  vucàbnlds  sociedade  c  comjmnhia  dife¬ 
rem  aluda  ui m íh  sensivelmente  qimido  se 
fala  de  coletividades  uilelétnaes.  Assim, 
falando  da  n  «iclc  «lii«lc  de  geografia,  com- 
jirehendemos  por  esla  expressão  uma  co- 
léettvidade  que  tem  por  objeto  cultivar  e 
fomentar  os  estudos  geográficos  e  os  inte¬ 
resses  colnniaes  porlllgtiezes;  iieiilmntit  das 
individualidades  que  compõem  essa  socie- 
dade  se  destaca  da  entidade  eolèctiva 
quando  a  nomeamos,  e  não  obstante  ocor¬ 
rer  sios  então  á  mente  a  multidão  do  uni¬ 
dades  que  a  fompõem.  —  Pelo,  contrario, 
quando  um  orador  faz  nina  conferencia 
nessa  sociedade,  e  se  dirige  ao  auditório 
tratandoo  do  ilustre  com|iituh la»  in¬ 
culca  nào  eó  que  abrange  na  mente  a 
colécti vidade  sociedade,  mas  lambem  qne 
considera  por  separado  o  valor  inleléc.tniil 
de  eada  mn  d<»8  membros  que  a  formam  e 
aos  quaes  dirigo  a  palavra. 

Falando  da  mo  cic  (latir  dos  jesuítas, 
consl leramol  a  como  nma  entidade  regida 
por  certos  eslatntos  que  lhe  asseguram 
uma  poderosíssima  vitalidade  c  considerá¬ 
veis  meios  de  arção;  não  destacamos  com 
essa  expressão  iienliinn  dos  membros  que 
a  compõem,  c  não  obstante  considerainol 
os  a  todos  unidos  na  acção  e  na  doutrina. 

—  Dizendo  porèin  a  coillpauliiik  de  Jt 
<ús  ou  a  c«ni|i«iili  la  dos  jesuitas  nao 
só  consideramos  lodo  o  conjunto  dos  sem* 
membros,  senão  que  partlunlai  izamos  cada 
individualidade  snb  o  sen  caráter  de  eirti- 
cia  vasta,  intcl igeucla subtil .infliieiiela iio- 
fast  a,  e  rt  falsada  liiporrlsia.  -  Assim  dire¬ 
mos  que  a  soelciladr  dos  jesuítas  tem 
nma  muito  sábia  organização;  e  qne  a  com¬ 
panhia  utiliza  cada  mn  dos  seus  iiKObros 
conforme  as  aptidões  qne  elle  revela. 

Na  liiiguágent  moral  vemos  quão  absolit- 
lamente  coléVuva  á  a  idéia  que  formamos 
dapalavra  sociedade  c  quão  eoféctiva  c  si- 
multâncameiilu  iudividual  é  a  quo  forma 


mos  do  vocábulo  companhia ,  nas  expres¬ 
sões:  a  linguagem  elo.  ulta  nocUmIimIc  e 
freguentar  as  más  «a*iii|»uiili íum. 

Diz.enda  a  linguagem  da  alta  socieda¬ 
de,  não  noR  rcfeiiiiios  às  «-xprcssõe»  qne 
são  próprias  n  cada  um  dos  membros  qne 
a  compõem,  mas  áqnellas  qn<  são  comuns 
a  todos  olles  ;  c  dizendo  frequentar  as  más 
COm|inilli litM  não  só  ii os  referimes  á 
qualidade  da  coléetl  vidade,  senão  também 
ás  más  prendas  qne  eonst i tiieiu  o  modo  de 
viver  de  cada  um  doa  seus  membros. — 
Uma  boa  coinpmili lat  Isto  é,  uma  com¬ 
panhia  um  qne  cada  mn  dos  aetores  é  bom, 
constituese  em  nticlcdti  depura  explorar 
um  teatro.  —  Procuramos  com iit  <e 
não  sociedade)  para  estar  com  nina  on  cot» 
uas  on  mais  pt-ssoas  qujd,  eada  nma  per- 
si,  e  todas  juntas,  rompam  a  solidão  em 
qnn  estamos,  —  Viremos  em  noc  >e«!u  «Ir  {e 
não  em  companhia)  porque  vivemos  e  con¬ 
vivemos  com  iodos  cui  geral,  e  nãn  excln- 
sivamente  com  cad»  nm  dos  membros  que 
a  forma in. 


Compiir,  cipinl,  srmclluiiilc, 
|lHi‘4kCÍ«lo.— Os  diceionaristas  pecam  em 
explicar  comvar  por  egual. 

O  qne  é  compar  pode  ser  egual  ou  não  ; 
o  qne  c  essencial  ò  qne.  forme  par,  on,  aln 
dn  melhor,  simetria.  As  figuras  qne  sustêm 
os  candelabros  qne  sc  põem  a  eada  <  xtro- 
mldadc  deum  tremo  são  compares  mas  não 
eguaes;  são  compares  porque  instem  sinio- 
Iria,  mas  não  são  eguaes  porque  nma  t»  in  o 
candelabro  na  mão  direita,  e  a  mitra  ua 
mão  esquerda.  Asmaoa  do  homem  tão  cmii- 
|i ii »*€•  w ,  mas  vão  rgiilfCN,  seus  dedos 
achaiido-so  ein  oposição. 

Egual  d  z  se  do  «pio  rigoi asamente  è  tal 
como  o  objeto  qnC  serve  do  coníparsção  i 
as  bolas  de  bilhar  derem  ser  cgiiiiCN.  — 
Quando  dizemos  qne  os  homens  são  todos 
è  porque  os  consideramos  como 
possuidores  de  nin  iinesmo  direito. — Quan¬ 
do  se  diz  qne  as  pessoas  não  devem  sair 
da  roda  dos  seus  eguaes,  consideramos  tuna 
particularidade qimlqni  rqiir pertence,  não 
a  todas  as  pessoas  <-in  gcial,  mus  sò  epor 
egual,  a  alguma  do  ellas,  ás  qqe  são  ou 
reputamos  serem  eguaes. 

Semelhante,  nn  liugnágem  nsnal,  i  ão  é 
tão  rigoroso  como  egual.  posto  quo  nào  se 
refere  exclnsivaim me  à  forma,  ma*  tam¬ 
bém  c  sobre  Indo,  á  natureza  das  p*-a*ona 
ou  das  cousas  O  qne  è  semelhante  tem  con¬ 
formidade  «1«-  formas,  de  contornos,  de  as¬ 
peto:  mas  tem  sò  conformidade,  nao  oxa- 
ctidão  —  pois  se  a  tivesse  seria  egual ;  o 
qne  hs,  é  qne  a  natureza  è  nma  «íicsiua 
no  objeto  e  no  sen  termo  de  compara¬ 
ção. 

Parecido  se  diz.  d  »qne  fisicamente  não  di¬ 
fere  muito  de  aquilo  roin  qne  se  compara: 
os  filhos  nem  sempre  sao  |iurrct«'«M  com  • 
pae. 
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líoquetc,  dc  semelhante,  o  parecido  diz  o 
seguinte : 

«A  conformidade  de  figura,  do  qualidade, 
«de  propriedade,  e  de  ontra  qualquer  o» 
«pórie  de  ciieunstaucias,  qne liaeiti re duns 
«cousas  diferentes,  é'a  idea  comum  qne 
«corresponde  a  estes  dois  adjêrjivos;  po- 
k l  èir,  semelhante  a  explica  de  um  modo  ab* 
«soluto,  como  existente  real  e.  verdadeira* 
«mente  na  cousa  mesma;  parecido  a  cxpli- 
«ca  de  modo  relativo,  Isto  é,  <■«  tn  relação 
«à  nossa  percepção,  no  efeito  material  que 
«cansa  etn  nossa  vista,  e  ab  juízo  que  esta 
«lios  faz  fi trmnr  da  semelhança. —  Triângu¬ 
los  .scntcl limites.  Iictrato  pnrccà- 
«do. 

«De  aqui  vem,  que  semelhvrute  sc  podo 
«aplicar  com  egiial  propriedade  no  fisieo  e 
«ao  moral;  porém  parecido  só  convém  eoni 
«propriedade»  ao  tísico,  isto  é,  áqucller 
«objetos  de  cuja  semelhança  pode  julgar 
«mate  ialmeitlo  nossa  vista  —  Uvia  virtu- 
«de  nma  autoridade  mceiicIIi  1111(1*4  Um 
ifJV ho  sem i* lli n ii ( e  a  seu  pae  nas  acções; 
«pnreclilo  com  elle  nas  feicções. 

L,acerda  diz  menos  que.  Ut.quete,  o  ainda 
menos  clarameiite : 

«Estas  ditas  palavras — diz  eito — convêm 
«na  idea  comum  «ta  conformidade  defign- 
«ra,  dc  qualidade,  ou  de  outra  qualquer  es- 
jpecie  de  cimiustaiicina,  qne  <  xiste  entro 
«duas  cousas  diferentes;  potém  semelhante 
«a  expl  cs  de  modo  absoluto,  conto  «rxis* 
«tlndo  verdadeiramoiite  i<a  nicMiia  cousa; 
«e  parecido  a  explica  dc  modo  relativo. 
«Assim  que,  semelhante  póde  aplicar  sc  com 
«egnal  propriedade  ao  tis.co  e  ao  moral;  e 
«parecido  sò  se  aplica  propriamente  ao  fl- 
«Miro,  qticr  dizer,  «os  objectos  d?  cuia  se* 
«inelhança  podemos  julgar  materinlinentc 
«pola  vista». 

Vcja-se  o  artigo  Antilo^o  napdglna  87. 


Com  pnraçno,  C»llll'0lt(0.-A  com¬ 
paração  è  uma  operação  do  espit  i  t «>  que  de* 
termina  liavcr  ou  t(ão  cgnaldado,  seme¬ 
lhança,  ou  analogia  ohtre  dois  objetos, 

O  confronto  è  nma  <  partição  do  espirito 
que  observa  se  entre  os  objetos  lm  nlguma 
de  aquelas  relações. 

A  com pnrilCHO  ensina;  a  confron¬ 
to  estuda. 


Coiiipiiriiçao,  frililiilc. —  Designa¬ 
mos  com  esms  palavras  a  acção  pela  qual 
aproximamos  mu  do  outro  dois  objetos  pa¬ 
recidos,  ou  entre  os  quaos  lia  alguma  rela¬ 
ção  dc  semelhança.  Diferi  ui  porém  estes 
termos  em  no  «imtfe  liaver  objetividade,  e 
na  comparaçao  subjòilv idade. 

O  bimile  encerra  sc  na«  próprias  qualida¬ 
des  dt*  semelhança  que  existe  eut re  as  cou¬ 
sas;  a  comparação  está  na  operação  do  es¬ 
pirito  que  compara,  isi<<  é,qne  procura  des¬ 
cobrir  alguma  semelhança  ou  diferença. 

Frequentemente,  porém,  simile  e  compa¬ 


ração  dizem  se  imHfrroii temente  do  raeio- 
ciuio  em  qne  duas  eonsa>  se  comparam,  ou 
em  que  nma  pes>«»a  é  comparada  a  outra 
ou  a  alguma  cousa;  mas  cotão,  ainda  é  ne¬ 
cessário  distinguir:  o  simile  exige  brevida* 
de  de  expresi  ão  e  deve  ser  apresentado  co* 
tinr  exemplo ;  a  comjyaração  pode  ser  mais 
extensa,  e  admite  ornato  no  estilo.  ’ 

Veja  se  o  artigo  precedeu  to. 


Comparri*.  confron I nr .  confi*- 
rir,  c«i  I  liicloinii*. —  Comparar  (do  la¬ 
tim  compararey  de  <*«m,  tom,  e  par,  egiinl, 
semelhante)  é  o  tnodo  geral  tle  examinar 
et. mo  em  quê  sc  parecem  on  cm  quê  se 
diferençam  pessoas  on  cousas.  Este  verbo 
não  sugere  idéa  determinada  sobre  o  fim 
que  tem  n  eperação. 

Confrontar  (do  latim  cum ,  com,  e  frons , 
frente)  é  pôr  frente  a  frente  pessoas,  e  par* 
ticulannt  metesteiminhas  e  réos,  para  com¬ 
parar  os  seus  ditos,  e  vêr  sc.  entre  elU-s  ha 
contradição. 

Confrontar  já  nisto  difere  de  comparar, 
pois  declaradamente  diz  que  a  operação 
tem  ii ui  Hm  determinado. 

Falaudo-sc  de  cousas,  confrattar  tem  nm 
sent  ido  análogo,  pois  no  confronta  o  que  sc 
pretende  é  oltter  nma  certeza,  sair  de  nina 
dúvida. — p  Coqfrauta-se  a  assinatura  que 
st;  sabe  ser  de  determinada  pessoa  com  tm* 
tra  que  a  imita  e  que  se  julga  ser  feits  por 
li m  faMficador. 

•  Conferir  (do  latim  con/Vrre,  compararj  é 
comparar  textos  entro  sl  para  esclarecer 
um  facto.  Diz-se  também  da  comparação 
que  ae  faz  entre  as  nossas  contas. e  as  qne 
nos  apresentam  para  vêr  sc  umas  concor¬ 
dam  etnn  as  outras. 

Colacionar  (do  la*im  collatum  supino  do 
coiifet  re)  é  compamr entre  si  textosdifereu* 
tes  afim  dc  constituir  um  texto  autentico. 


('umiHiriir.rolejHr.  —  Compara-se 
notando  se,  como  vimos  n«>  artigo  prece* 
dente,  a  semelhança  cu  n  diferença. 

Coteja  se  para  descolo  ir  a  eon  forni  ida  de. 
ou  ii  diferença. 

Os  poetas  camparam  os  sentimentos  da 
alma  cum  es  objetos  uat umes  que  com  el* 
les  têm  alguma  analogia,  para  pinfal-os 
com  mais  viveza  e  naturalidade. 

Os  oriidiP  s  cotejam  doeiimentoa  e  auto¬ 
res,  para  notar  em  qne  ponto  estão  on  não 
de  acordo. 

O  simile  ròtòrico  é  uma  comparação ,  maa 
não  nm  cofeja. 

Quando  ge  examina  se  a  eopia  difere  do 
original,  coteja  se,  mas  não  se  compara. 

Um  autor  diz:  «Ah  comparações  são  odio* 
«sas,  m 'i s  os  v otejos  ainda  o  são  malsn. 


C  o  «n  |t  *»  i*  e  c  i*  r,  v  I  r.~ Fulana  não 
veio  e  Fulano  não  eniil|itirc*CCii  são 

expressões  de  sentido  muito  diterente.  CJtiin 
a  primeira  diz-ac  que  Fulatio  não  foi  aonde 


cm 
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tem  o  hábito  de  ir/on  aonde  se  julgava  qnc 
fosse,  on  mesmo  aonde,  sem  compromisso 
formal,  prometera  ir.  (j«m  a  segunda  ex¬ 
pressão  afirma  s-í  qne  Fulano  não  foi  aonde 
se  comprometera,  a  ir,  ou  aonde  tinha  obri¬ 
ga  ção  de  ir. 

ViiniOM  aonde  queremos;  compare- 
CCiilOM  onde  devemos  ir. 

Veja  também  o  artigo  M»  iCHCiifm- 
MC,  na  página  ICC. 


Compartimento,  iipoMcuto,  «II- 
Vímiío,  peçii*—  No  sentido  em  que  aqui 
consíderaii os  estes  vocábulos,  peça  diz  se 
de  cada  nm  dos  espaços  que  muna  morada 
estáo  separados  por  parede  ou  tabiqno  das 
peças  contíguas:  um  giaude  salãof  assim 
como  uma  pequena  alcova ,  on  mesmo  uma  des 
pensa,  são  pccnM  diferentes.  Vulganncule 
dá  se  á  peça  o  nome  de  casa. 

Divisão  c  o  conjnncto  de  poças  indepen 
dentes  ;  um  quarto  de  dormir  com  a  sua  cor 
respondenle  alcova ;  fôrma  uma  sò  «IívímÃo. 

Aposento  é  a. divisão  on  as  divisões  que 
numa  morada  estão  destinadas  á  perma¬ 
nência  mais  aturada  de  nina  pessoa. 

Compartimento  é  cada  nina  das  moradas 
em  qne  um  andar  está  dividido.  E*  o  appar- 
tement  dos  Franceses,  aquiio  que  um  d  s 
nossos  escritores  mais  em  voga  cliamou 
unia  vez  apartamento  f1). 


Comporl Ir.  eoiiipiirtlllin r,  par 
t  lei  par,  lei*  pin  te,  tomar  parte; 
repartir,  distribuir* —  Compartir  e 
compartilhar  exprimem  qne  se  fica  com  par 
te  de  nm  todo.  Compartir  diz  se  do  qne  é 
concreto  e.  também  do  abetracto;  comparti¬ 
lhar  diz-se  ineihor  do  abstracto.  — Nestes 
verbos  predomina  a  idea  da  aetividade  que 
mostra  o  sujeito  em  tomar  para  si. 

Participar  e  ter  parte  exprimem  que  não 
somos  alheios  á  cousa  de  qne  se  trata  on 
que  se  faz  em  comum;  mas  apresentam  ge- 
ralinente  essa  Idea  com  relação  á  pfasivi* 
dado  do  sujeito,  o  qnai  só  involuntaria¬ 
mente,  por  acaso,  por  accidcnte,  on  sem 
propósito  deliberado,  toma  parte  neila. 

A  ideia  contraria  a  essa  passividade  ex¬ 
prime  se  com  tomar  parte  on  com  comparti¬ 
lhar  on  compartir . 

Repartir  e  distribuir  põem  em  evidencia 
nao  só  quem  faz  a  acção,  mas  tambein  quem 
a  recebe,  assim  como  a  consa  que  se  re¬ 
parte  on  se  distribue. 

Repartir  é  referente  ao  modo  de  quem 
faz  a  operação,  ao  valor  da  parte,  e  conse- 
guintemente  ao  interesse  que  conesponde 
a  quem  recebe.  Os  impostos  devem  repar¬ 
tir  -se  com  equidade. 

Distribuir  considera  qne  ó  considerável 
o  que  so  distribue,  è  chama  mais  a  atenção 
para  a  generosidade  ou  Intenção  do  distri¬ 
buidor  que  para  a  pessoa  que  recebe.  Quem 


Çl)  No  tivro  kO»  Maias». 


distribue  sabe  o  ealcuia  o  que.  faz .  Jfit  co 
merclantes  que  fazem  reclamo  às  suas  casas 
«llMlrlbul  •  i  «lo  bodos  aos  jiobres. 


t  ompiiHNJMlc,  lento.  vii^iiroNO. 

—  listes  vocábuios,  concordam  na  idéa  ge¬ 
rai  de  «demorado»,  «não  apressado» }  ca¬ 
da  um  apresenta  porém  essa  idéa  de  modo 
dif ‘rente. 

Compassado  exprime  cuidado,  meticulo¬ 
sidade,  esforço  para  não  ir  mais  depressa. 
O  passo  com  p  41  SM  ti  tio  uão  é  o  passo  or¬ 
dinário  da  pessoa  qne  moineiitâiicametitc 
o  leva,  mas  sim  aquelie.  que  nina  circun¬ 
stancia  qnaiqner  a  obriga  a  tomar,  taivtz 
com  saeriticio  sen. 

Lento  diz  se  das  pessoas  e  das  cousas 
consideradas  como  agentes.  No  primeiro 
caso,  lento  qualifica  melhor  o  carácter  da 
pessoa  qne  o  modo  do  ièr  de  uma  dassuas 
acções;  quem  tem  a  fala  leilln,  tem-na 
assim  lidbífn&imeiite.  O  homem  qne  perde, 
a  sua  aetividade  torna  se  lento.  —  O  passo 
leaito  tarda  em  ievar  ao  ponto  do  chega¬ 
da.  —  No  segundo  caso,  lento  é  relativo  áo 
efeito,  e  não  ao  sujeito ;  um  veneno  lento 
tarda  a  inanifestar  se,  deixa  ainda  imitto 
tempo  de  vida. 

Vagaroso  diz-sc  do  que  nao  é  tão  actívo> 
corno  pudera  ou  como  devera  ser.  O  que  è 
vagaroso  tarda,  por  cuipa  do  sujeito,  em 
chegar  ao  termo  a  que  se  destina. 


CoinpiiMjiivel,  conipii  h  *  I vo  .  — 

Compassivel,  que  só  se  diz  de  pessoas,  desi¬ 
gna  facilidade  em  compadece.* -se. 

Compassivo  diz-se.  não  só  das  pessoas, 
mas  também  do  que  rte  eiias  provém  ;  de¬ 
signa  no  primeiro  caso  o  sentimento  do 
compadecimento;  e  no  segundo  a  expres¬ 
são  tio  esse  sentimento. 

0  homem  c#inpii mmitcI  è  coiiipast- 
Mlvo  ante  os  sofrimentos  alheios ;  lança  um 
olhar  coinpiiMMlvo  sobre  os  que  sofrem. 


Compatriota,  patrício,  conter* 
riliico,  cwiiclcla  tliio. —  Quem,  com  re¬ 
lação  a  outro,  é  da  mesma  patria,  e  de  ella 
está  ausente,  é  compatriota  de  esse  otftro. 

Patrício  é  aqnelle  qne,  Independente- 
mente  da  relação  qne  existe  para  compa¬ 
triota)  é  da  mesma  patria  qno  outro  on  ou¬ 
tros.—  Vuigarmente  diz  se  de  aqneiies  que 
são  da  mesma  província,  ou  da  mesma  ter¬ 
ra,  quando  estão  fóra  de  elia,  mas  dentro 
da  patris . 

Conterrâneo  só  se  diz  dos  qne  são  da 
mesma  terra,  do  raesuio  eonceilio  ou  da 
mesma  comarca. 

Concidadão  é  cada  habitante  de  uma 
povoação  importante  eom  relação  a  todos 
os  seus  conterrâneos. 

O  uso  nem  sempre  atende  a  esta  grada¬ 
ção  de  idéas,  e  muito  p&rtieularmeuto  ao 
empregar  algum  dos  trez  primeiros  termos 
do  grupo. 


5  unesp 


10  11 


COM 


—  267  — 


COM 


(onipniilliir,  epltoiiiar.— De  es¬ 
tes  verbos  diz  J{»  qnete: 

«Posto  que  compêndio  o  epitome  sejam 
qnasi  a  mesma  cousa,  com  tudo,  ou  seja 
pela  diferença  das  etimologias  ou  pelo 
uso  que  prevaleceu,  os  dois  verbos  que 
«de  esfas  palavras  se  formam,  têm  dife- 
«rente  valor. 

«Compendiar  é 'expor  sucintsmciite  os 
«elementos  011  princípios  mais  geraes  de 
.  uma  ciência  ou  arte,  omitindo  desenvot 
«vimentos,  idóaR  secundarias,  etc. 

« Epilomar  ê  reduzir  a  menos  uma  obra 
Huayor;  è  encurtar,  abreviar  o  que  esta 
«escrito  laigamcnto. 

«j Epitome,  supõe  obra  mayor  de  que  se 
resumiu;  compêndio  são  os  elementos  de 
•  tuna  ciência,  de  uma  historia,  sem  que 
«  se  diga  que  essa  ciência  foi  tiatadx  ou 
«essa  historia  escrita  largam  ente.» 


«oinpòiHlio.  rc  st  ii  ui  o,  rccapif  u- 
Iiicno. —  Xa  composição  literari»,  como 
li  o  discurso,  o  comjtcndio  ê  a  repetição  abre¬ 
viada  do  qne  se  disse  antei  íonnente;  istoè: 
c  a  repetição  do  texto  ou  do  discurso,  mas 
em  poucas  palavras,  e  essas  ainda  despo¬ 
jadas  de  quanto  lião  seja  necessário  ao  sen¬ 
tido. 

Resumo  é  a  substancia  do  que  se  disse,  a 
couseqiieneia  qne  se  tira  de  uma  série  de 
raciocínios. 

Recapitulação  é  a  revista  sumaria  de  to 
dos  os  pontos  tratados. 

Em  compêndio,  em  resumo,  recapitulando, 
são  expressões  qne  correspondem  respe 
etivamente  a  cada  nni  dos  substantivos 
comparados  neste  grupo. 


í'o  ui  p  v  tictrar-.sc,  oomritccr- 

so.  —  Convencer-se  é  uma  operação  que 
em  sí  já  não  é  simples,  mas  compenetrar-se 
«  operação  milito  mais  complexa. 

Convenecr-se  (do  latim  conrincere.  vencer 
coiupletamente.)  é  negar  as  idéas  próprias 
para  admitir  as  alheias  qne  nos  são  de¬ 
monstradas  verdadeiras  quer  com  provas, 
quer  com  argumentos  de  tal  ordem  qne 
nem  podemos  eximir-nos  aelles,  nem  refn- 
tal-os. 

Campenetrar-se  ê  não  só  convencer  se,  mas 
ainda  reter  e  arraigar  o  convencimento  no 
espirito,  onde  <^He  se  torna  uma  como  pre¬ 
ocupação  continua. 


€oinpcn*acíio<  IiMicimii/nono, 

repnrHÇHO.-VtwimBwaíáo  é  a  repara 
ção  de  uma  perda  por  meio  de  um  valor 
exactameute  eguál  ou  simplesmente  pro¬ 
porcional  ao  bem  perdido.  Este  vocábulo, 
posto  qne  se  trata  de  valores,  só  póde  apli¬ 
car-se  a  damnos  materlaes.  Assim  não  se 
dirá  que  o  soldado  que  perdeu  um  braço 
na  guerra  recebeu  tinia  indemnizarão ;  mas 
dfr-se-á,  è  muito  bem,  qne  as  companhias 
de  seguros  dão  uma  indemnização  pecii 


niaria  ao  lavrador  cuja  colheita  foi  devo¬ 
rada  pelo  incêndio. 

Compensação  é  um  bem  que  se  adquiro 
ou  se  tem  em  vez  de  outro  bem  de  que  se 
carece.  A  delicadeza  do  tacto  do  cego  ê  uma 
Compriisncno  à  sua  falta  de  vista. — 
Este  vocábulo* (do  latim  cum,  com,  e pensa- 
re,  pesarj  sugere  a  Idea  do  bem  qne  se  tem 
ser  exactameute  equivalente  aobem  dcqiic 
se  está  privado;  um  cempersa  o  outro. 

Reparação ,  vocábulo  qne  melhor  se  diz 
do  qne  è  moral  que  do  que  é  físico,  c  o 
acto  quo  faz  desaparecer  o  nili!  on  a  perda 
que*  se  ocasionou  Em  certos  casos  o  matri¬ 
monio  é  unica  rcptirnrào  ê  possível. 


<'o  in  pensar,  contrabalançar. 

—  fie  nos  qiiixcnifos  valer  do  auxilio  dos 
diceionarios  paia  estabelecer  a  diferen¬ 
ça  que.  ha  entre  estes  vocábulos,  ver  nòs- 
emos  sèriaiueute  embaraçados;  procuram 
do  por  exemplo  no  mais  reedite  de  todos 
elies,  deparamos  com  estas  definições : 

n  Compensar,  v.  t  contrabalançar;  es¬ 
tabelecer  equilíbrio  entre;  indemnizar; 
«substituir.  (Lat.  cumpensare,  de  cum  -j~ 
«pensare,  pesar). 

«Contraiialançar  v.  t.  equilibrar ;  çon 
«trapesar .  C*) ;  compensar.  (De  contra... 
«<4*  balançar). 

Jtcsulta  de  estas  definições  que  compen¬ 
sar  e  Contrabalançar  são  sinónimos  perfei¬ 
tos,  e  que  por  couRcqueucía  tmi  diceiona- 
rista  poderá  por  exemplo  dizer:  «Confra- 
«halanço  a  deficiência  das  miuhaR  defini¬ 
ções  e  a  omissão  de  muitos  vocábulcs  da 
«língua,  com  muitos  milhares  de  plebeis* 
«iiios  e.  termos  logaroiros.»— E  nada  obsta¬ 
rá  a  qne  qualquer  possa  dizer:  « Compenso 
«a  sita  andaeía  com  o  meu  sangue  frio.» 
Mas  nestes  exemplos  a  impropriedade  da 
expressão  é  manifesta,  o  clarameiite  se  ve 
que  no  primeiro  exemplo  convem  o  verbo 
compensar,  c  no  segundo  contrabalançar. 

'  Compensar ,  como  vimos  no  artigo  prece¬ 
dente,  õ  substituir  mha  fafta  por  afgo  que 
supra  as  suas  vezes  oiro  sen  valor. 

Contrabalançar  é  opôf  uma  força  a  outra 
força.  * 

Compensar  tem  por  fim  facilitar,  ajudar; 
contrabalançar ,  tende  a  um  fim  oposto:  o  do 
aniquilar,  ou  pelo  menos,  uentralisar. 


Competência,  capaclilailc.  — A 

cómpetencia  c,  numa  das  suas  acepções  o 
poder  ou  a  atribuição  de  entender  em  cer¬ 
tos  assuntos.  Neste  casò  pode  ter-se  com- 
pctcnciii  e  não  /cr  capnei«in<lc,  as¬ 
serção  qne  está  sobejamente  provada  Com 
os  resultados  do  sistema  poiitico-parla- 
mentar  qne  nos  rege. 


(*)  Contrapesar,  no  mesmo  diecionario, 
vem  assim  definido:  «eontrabalançar;equi- 
librar  eom  conlrapêto». 
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Noutra  acepção,  competência  e  capacida¬ 
de  são  aquelle  coiijttolo  de  qualidade*  c 
conhecimentos  ueerssarios  para  levai*  a 
bom  resultado  deteroiiimda  ordem  de  cou 
sas;  coin  esm  diferente  porém:  que  a 
capacidade  pode  sei  reconhecida  011  ie.  ella 
existe  e«K  esta  latente,  isto  è,  sem  mine* 
se  haver  deelarad  »;  ao  passo  qtie  a  compe 
tencia  sò  pod.-  ser  reconhecida  e  apreciada 
depois  de  revelar  ao. 


C<Mii]K*leiitc,  rcMpêftlta,  |H*#- 
priiK  ii  d  ci|  mi  iti». — Qualifica  se  de.com* 
pente  o  que  exelussvnutente  eslá  destina¬ 
do  a  determinado  fim.  O»  párocos  devem  exa¬ 
rar  o  registo  dos  batismos  no  livro  cinii  pe- 
I  ente. 

Jtespèctivo  diz  se  do  quo  não  só  é  compe¬ 
tente  mas  também  destinado  a  uma  parti¬ 
cularidade  que  sobresáe  do  gerai.  Os  páro¬ 
cos  exarom  e,m  livros  emiipot  ciitm  os  re¬ 
gistos  de  bàtismof  de  matrimônio ,  e.  de  óbito ; 
cad&  registo  no  seu  livro  reN|iêriÍVtt> 

Proprio  difere  de  competente:  1."  em  com- 
petenfe  designar  o  qtte  é  iitdispoiisávc.I ;  e 
proprio  oqiie  pode  servir  para  o  rim  qne  se 
pretende;  2.*’  em  competente  determinar  a 
valjdcz  do  facto;  ao  passo  que  o  quo  é 
proprio  sò  se  pode  considerar  couto  tal, 
devido  a  não  se  opor  á  natureza  do  facto. 
Assim  .  Um  recibo  não  é  válido  q  taudo  não 
tem  o  sèlo  COUi|itdttil(e«  O  livro  qne  í 
competente  para  os  párocos  inscrevem 
os  seus  registos  pode,  oh  pêlo  formato ,  ou  pe¬ 
la  qualidade  do  papel ,  ou  por  qualquer  outra 
circunstancia,  não  ser  proprio  para  o  uso 
a  que  o  destinaram. 

Adequado  diz-se  do  qne  foi  feito  de  pro 
póslioparamtt  riitt  determinado,  ou  do  quo 
*«  modificou  do  modo  a  servir  para  certo 
fim* 


Competir»  ri  vu  ii/.mv  —  Ha  outro 
competir  e  rivalizar  uma  diferença  princi¬ 
pal  de  que  dependem  as  outras  q.t  *  diatlu* 
giein  o*tes  dois,  vocábulos.  Competir  tem 
por  objeto  ob‘er  tttna  cousa  tu»  futuro;  ri - 
i alisar  tom  infinencia-na  aetn  alidade. 

Competir  è  brigar  para  vencer  na  preten¬ 
são  comiim  a  vários,  para  adquirir  o  g  >zo 
exclusivo  do  que  muitos  desejam  obter. 

Rivalizar  ò  pugnar  por  exceder  a’ontreni 
na  posse  do  quo  se  tem. 

Qnemdeseja  alcançar  uma  dignidade ,  nma 
honra,  um  emprego,  e  trata  de  vencer  quan¬ 
tos  pretendem  o  que  elle  deseja,  competi*. 
—  Quem,  gozando  das  mesmas  vantagens  de 
qne  outro  goza ,  trata  de  egnalal-o  ou  de  ex- 
ce  lel-oe.m  predicados  ou  circunstancias,  s:ja 
sò  pelo  desejo  de  se  tornar  mois  saliente,  seja 
com  o  ã  n  de.  se  tornar  fiiveo  possuidor  do  que 
na  actualilaáe  lhe  è  comum ,  ri  vaiixtir. 


Compilador,  piu^iarlo,  —  Estes 

vocábulos  só  muito  romota  neute  podem  , 
ter  alguma  sinouimia— o  plagiario  ostando  | 


para  o  co mpilador,  como  um  ladrão  que  rou 
ba  pode  estar  para  o  sábio  que  colecciona. 

Limitar-nos-emos  portanto  a  transcrever 
o  qne  de  estas  palavras  foi  dito  pelos  ou¬ 
tros  ftiitonlmistas. 

Diz  lioqueto  : 

«O  compilador  reuno,  com  mais  ou  me¬ 
nto*  inteligência,  os  escritos  e  peiisamen- 
«los  de  outros  para  formar  nina  coleeção, 
«que,  sc  ê  bem  feita,  traz  utilidades  ás  cie», 
«cias  e  faz  apreciável  o  titulo  de  compila- 
«dor. 

«O plagiario  copia  os  pensamentos  do  ou- 
«tros  autores,  ou  troços  Inteiros  de  suas 
«obras,  forni  ando  uma  espccio  do  manta 
«de  retalhos  sem  a  devida  inteligência.  es- 
«colha,  concerto  e  harmonia,  atribu-iudo  se 
«a*i  proprio  o  trabalho  o  mérito  de  aqvtcl- 
«los  a  quem  rouba  scut  sequer  os  nomear; 
«pavoneando  sc  qual  o  guyo  da  fabula*  com 
«alheias  galas. 

«O  compilador  podo  ser  uin  literato  apre- 
wciável  e  útil;  o  plagiario  è  nina  espccio 
«de  pirata  literrto  qne  desapiedada  e  im- 
«punoincuto  despoja  aos  mortos,  o  ás  ve- 
«zes  aos  vivos,  do  suas  cientificas  riqnc- 
«zas.  Í50  aquelle  á  digno  de  lonvòr,  estí» 
«mcroco  a  mofa  o  desprezo  dos  verriadei- 
«ros  sábios  por  sen  arrojo  o  ousadia». 

Lacerda  diz  o  mesmo  em  muito  menor 
número  de  oalavrus ; 

«Compilador  é  o  que  coligo  os  escritos, 
«ou  simplesmente  os  pensamentos  espa- 
«lhados  nas  obras  de  alguns  escritores,  pa- 
«ra  algum  fim  determinado- 

« Plagiario  ó  o  que  copia  litcralmento 
«pensamentos,  on  trechos  das  obras  de  ai- 
«gnm  antdr,  c  atribuo  a  si  o  que  ó  frnto  do 
«trabalho  o  do  engenho  alheio». 


Compiini*,  coiii^it*.  —  Frequente¬ 
mente  sc  vèéui  estes  dois  verbos  emprega¬ 
dos  indistiiitaineute  quando  so  truta  do 
escritos,  leia,  documentos,  etc.  —  Não  ob¬ 
stante  pirece  que  compilar  indica  maior 
unidade  de  ldéa  qtte  coligir , 

Compila-st  o  que  contribuo  a  completar 
ou  a  elucidar  um  ponto  determinado. 

Colige-se  o  qno  tem  entro  st  mais  ou  mo¬ 
nos  relação  sob  o  ponto  de  vista  de  nma 
ldéa  gernl. 

A  verdadeira  diferença  que  se  pode  de- 
terminar  entre  estes  verbos  está  om  compi¬ 
lar  só  so  poder  dizer  di*  escrito,  e  coligir 
iid  tudo  quanto  é  susceptível  de  formar  co- 
lecçào. 


r  o m  i»  i  a  c e  n  c  i  a.  <Ic  fercncii*, 
c o ii ii i*m cendcJiein.-A complacência  é 
o  facto  de  aquelle  qne  se  esforça  em  eotit- 
prazer,  que  faz  quanto  poda  por  a  ser  agra¬ 
dável  á  pessoa  por  quein-iii  >stra  ter  com¬ 
placência. 

A  deferencia  é  o  facto  da  pessoa  que  ain¬ 
da  qno  seja  outro  o  89u  desejo,  cedo  ante 
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a  edade,  a  jerarquia  on  o  môrilo  cia  pessoa 
por  (j li oin  testemunha  defer encia. 

A  conde scendeucia  é  o  facto  cie  aqurlle 
qne  desce  ao  uivei  da  pessoa  a  quem  con¬ 
descende,  desistindo  de.  parle»  o»  de  todo 
o  direito  qne  tem  eni  ser  autoritário  ou  im¬ 
perioso.  A  condescendência  sugere  pois  a 
iilén  de  haver  super ioridade  em  quem  a 
pratica  c  Interioridade  em  qiietn  è  favore¬ 
cido  com  «‘lia.  A  condescendência  è  uma  co¬ 
mo  amenidade,  de  qne  ui  tn  todos  os  tem¬ 
peramentos  são  susceptíveis.  , 

Comparando  tilais  intlniáinenlo  condes * 
ccndmcia  e  deferencia  encontramos  o  se¬ 
guinte  artigo  ti  o  Diccionario  dc  sinónimos 
de  D.  Josè  Joaquim  de  Mora,  a  que  já  nou¬ 
tro  lugar  nludiuio8 : 

«A  ‘conrfeacetiuejicía  consiste  em  aeomo- 
«dar  se  ao  gosto  do  outrem,  cm  ceder  al 
«guina  cousa  em  sou  íavúr;  k  deferencia 
«em  adherir-se  á  sua  opinião,  em  o  uào 
«coiitra<li>cr.  A  condescenda  supõe  eer 
«ta  superioridade  em  quem  a  eXVrec,  eo 
«mo  o  detiota  a  sna  derivação  etimológica 
«Uo  verbo  latino  descendere.  A  deferencia 
«p'>de  exercer  se  para  coni  os  eguaes  ou 
«para  com  os  inferiores.  Él  rei  teve  a  ron* 
«fleNroiiileiicla  de  visitai- o.  Dei-lhe  o 
«meu  toto  por  (lefcmiriil  para  com  o 
«ACM  protector »>. 

Vejamos  agora  o  qne  de  este*  mesmos 
vocábulos  nos  dizem  Uoqueie  e  JLneerda. 

Copiamos  do  primeiro:  s 

v  Com  pt  acenei  a  è  uni  meíô  para  procurar 
«prazer  áquelles  com  quem  vivemos,  e  as- 
«sim  o  ,que  nobremenfe  compraz  pode  II- 
«si>  gear  se  de  causar  prazer  e  agrado. 

«Também  contribuo  a  causar  prazer  a 
«condescendência  nascida  do  mesmo  motivo 
«qne  a  anterior,  pois  è  mu  di-sejò  e  èsinero 
«em  acomodar  se  ã  vontade  e  aos  gestos 
«de  outra  pessoa,  e  assim  os  latinos  lhe 
«ehaitia  vam  obsequium ,  que  na  cotnpbsiçào 
«mesma  da  p  lavra  vem  á  significar  ceder, 
«assentir  a  ou  com  ontri-m. 

«A  dcferenciá  tem  bastanle  relação  com 
«a  anterior,  mas  aumenta  sua  força,  pois 
«o  qne  defere  cede  stónpre  ao  desejo  olt  ao 
«dictatne  a  lhelo  sem  nuuea  sustentar  o  seu, 
«como  se  aqnelle  lhe  fosse  proprio  c  este 
«uào.  A  deftnncia  supõe  completa  snbnils 
«são,  iiciibuiitn  eoiurarir.dáde,  e  a  condes- 
« ccndencia  certa  toleráiicia  e  como  pruden 
«ciá  em  não  contradizer  para  ua<>  desagra 
«dar  nem  ofender  a  oulrein.  O  condescen- 
«deiite  cala  quando  poderia  falar;  cede 
«qiKind  poderia  opor  se.  O  deferente ,  sc 
«adhere,  inie-te  estreitamento  a  vontade, 
«ao  dictanie  de  outrem;  prefero  sem  vio- 
«lenei.i  os  sentimentos  alheios  aos  seus 
«proprios. 

«A  necessidade,  as  cirennslanc'a«,  os 
«respeitos  sociaes  nos  impõem  a  compla 
Hcenciaf  quasi  sempre  como  sacrifício  de 
«nossa  vontade.  As  necessidades,  as  iiícli 
«uaçõe»,  os  defeitos,  os  vícios  mesmos  de 


«aquclle»  com  quem  lidamos  pedem  min¬ 
utas  vezes  nossa  condescetidenria,  e  nos 
«obrigam  a  depor,  quanto  seja  possível, 
«nossa  severidade,  e  nos  fazem  como  des- 
«eer  de  nossa  superioridade  para  ros  pres- 
«taruios  ao  gorto  dos  domais,  desistindo 
itda  razão  e  do  direito  qne  poderiamos  re- 
«elainar.  O  respeitoso  agrado,  a  abnegação 
«da  vonlade  própria,  devem  acompanhar 
«a  deferencia  para  caiu  nossos  snperio* 
«res«. 

JJi z  o  segundo; 

« Complacência  c.  a  disposição  que  nog 
«inove  a  conformar  a  nossu  à  vontade  dos 
«outros. 

«Deferencia  ò  a  disposição  qne  nos  move 
«a  coiirnrdar  com  os  sint iineiilos  de  ou* 
«trem,  mòrineiite  quando  è  possua  a  quem 
«devemos  atenção  e  respeito,  prescindindo 
«dos  nossos. 

« Condescendência  è  a  disposição  qne  nos 
«move  a  ceder  a  vontade  e  desejos  dosou- 
«troa.  sem  termos  conta  á  infusa  própria 
«opinião  on  auloridade  pessoal». 


i'otit|>l»tt!t>»,  it  plntttti*,  nlvrhir. 

• — Aplanar  ê  simplesmente  tornar  tini  todo 
plano. 

Comjdanar  é  pôr  plano  com  outro  plano 
o  qne  esta  a  mayor  on  a  menor  altura  fora 
de  este  outro  plano.  —  Assim  aplunav  in¬ 
dica  unia  operação  a  efectuar  numa  <  x- 
tensâo;  e  complanxry  indica  operação  par¬ 
cial  a  efeoíuar,  para  pôr  no  ineaino  plano  o 
que  está  íóra  do  plano  já  existente,  %pln- 
na-sc  o  terreno  que  está  em  frente  de  uma 
casa;  f  otttpluiin-Me  o  terreno  que  está 
nas  trazeiras  da  casa  com  o  que  está  na  fren¬ 
te  de  tila . 

Aplanar  e  nivelar  são  operações  diferen¬ 
tes,  Aplanar  è  tornar  liso,  tirar  as  escabro- 
sidades.  ATir«7«r  é,  ou  pôr  tinia  cousa  em 
plano  horizontal,  ou  pnl  a  no  mesmo  plano 
hovizontal  qne  outra  ocupa. 


Complemento,  «upp  leiiiento. 

—  <)  complemento  ò  nina  parte  indispensá¬ 
vel  ao  todo  para  este  se  dizer  cabal.  Antes 
de  juntar  o  complemento  ao  todo,  falta  lhe  a 
este  essa  parte  essencial  para  estar  com¬ 
pleto. 

O  suplemento  não  tem  por  fim  completar 
ii m  tjodo,  tnas  ainiictital-o  com  adições  que 
se  julgam  úteis. 

Quando  s»*  acrescenta  um  complemento  a 
uma  obra  rcètiifie-ac  lhe  o  que  o  sen  plano 
primitivo  exigia.  —  Quando  sc  llte  da  nin 
suplemento ,  aumenta  sc  tom  de*«euvol vi- 
íneutos  que.  não  foram  previstos  no  sen  pla¬ 
no.  mas  que  sen  antôi  julga  úteis  para  a 
tornar  mii*s  explicita  e  perfeita. 

Abona  se  o  complemento  do  pn  ço  de  uma 
<  nipreitada  satisfazendo  ao  empreiteiro  a 
quantia  ijiie  p refaz  a  soma  oelaqii.il  ellaíoi 
ajustada;  abona-se-llie  mu  suplemento  quan¬ 
do,  por  qualqnercii  cun.siaiieia,sejulga  que- 
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o  empreiteiro  me  tece  se  Hie  dê  quantia  su¬ 
perior  á  do  ajitsle  primitivo. 

Diz  Roqiieie: 

*  Complemento  é  aquiio  que  completa  mu 
«todo,  no  modo  qnc  nada  venha  u  faltar- 
«ihc.  Suplemento  (i  um  nditatnt.fi to  a  uma 
.«cousa  jà  ieita,  que  supre  o  que  iiie  falta- 
«va,  mas  qnc  sc  não  pôde  citamar  comple - 
«/a. —  Fazem  se  suplemento*  aos  diectoua- 
«rios  de  iiuguas,  do  ciências,  etc.,  os 
«quaes  ajuntam  novoa  artigos,  e  talvez 
.« completem  temporariamente  a  matéria  de 
«que  tratam  j  mas  como  o«  conhct  iíneiitos 
«humanos  e  as  descoberta*  scicntíficas  e 
.«indnstriaôs  fazem  todos  os  .dias  novos 
«progressos,  uão  haverá  tntnca  um  ver- 
«dadeiro  ^complemento  de  *  tacs  diccionn- 
«vios.» 

Lacerda  diz  muito  confusamento : 

« Suplemento  ò  o  que  ae  acrescenta  ao  que 
ffesiá  feito,  o  que  supre  o  qne  falta  aalgu- 
«ma  cousa. 

« Complemento  ê  o  que  preenche  o  que 
«faita  a  alguma  cousa,  dc  modo  que  fica 
«sem  onii-sãn,  nem  lacuna;  ê  o  que  com - 
«pleta  um  i<  do,  uo  qnai  ao  depois  nada 
«faita.  Kmquanto  poder  haver  aditamento, 
«também  pode  ter  logar  o  suplemento ;  mas 
«depois  do  complemento  já  uão  pôde  nada 
«^cresce  n  tarse.» 


Completo.  totnl.  Inteiro,  per¬ 
feito. —  Completo  (do  ialim  completnsf  pnr- 
tiei]>io  do  verbo  complcret  encher  inteira 
men  e)  diz  se  do  qne  está  acabado  eoni 
quanto  necessita,  do  (pie  tem  quanto  se 
f fie  deve  pôr,  elo  que  reune  ^odas  as  partes 
que  Hie  devem  constituir  o  ser  cabal.  Uma 
companhia  de  cômicos  está  completa  quando 
tem  artistas  para  todos  os  gêneros,  compar¬ 
sas,  e  figurantes,  etc.,  cm  número  suficien¬ 
te  Possuímos  uma  casa  cow^h/a  quando, 
além  de  todas  as  divisões  necessárias  para 
o  nosso  uso,  ha  ueffa  mobília,  petrechos  e 
utensílios  quo  devem  satisfazer  a  todas  as 
nossas  necessidadea  e  comodidades. 

Total  (do  latim  totus)  tem  mayor  relação 
com  o  conjunto  quo  com  cada  uma  das  par¬ 
tes  que  o  formam,  e  é  por  isso  mesmo  qne 
tem  um  sentido  mais  preciso  e  mais  exten¬ 
so  quo  completo.  Assim  a  mina  com p lo¬ 
ta  de  uma  cidade  traz  á  nossa  mente  a  idéa 
da  rnlna  sc  dar  no  comercio,  na  industria, 
no  desenvolvimento  Intelectual  e  fisico  de 
.essa  cidade,  mas  não  nos  aeus  edifícios, 
nem  nos  seus  habitaufea;  ao  passo  quo  so 
dissermos  a  mina  totnl  de  uma  cidade  a 
idéa  que  fazemo^  é  relativa  aos  monu¬ 
mentos,  edifícios  e  fortificações,  que  con¬ 
sideramos  como  desmoronados,  caidoa,  for¬ 
mando  tudo  um  montão  de  ruinas,  e  fican¬ 
do  a  cidade  como  deserta.  —  Por  essa  mes¬ 
ma  razão,  total  presta  so  para  designar  o 
qne  encerra  negação,  emquanto  que  com¬ 
pleto  melhor  se  adapta  ao  que  luelúo  afir- 
mação.  Perda  to(nl)  adquísição  com- 


plctu.  Totnl  aniquilamento  das  forças* 
completo  restabelecimento  tia  saude. 

Inteiro  (do  latim integer)  drz  sede  aquilo 
que  esta  Intacto,  de  aquiio  de  quo  uão  se  i  i- 
rou  nada,  do  que  ainda  tem  todas  as  suas 
parjes.  Diferem  portanto  inteiro  o  completo, 
cm  inteiro  Indicar  negativa  de  aeçãõ,  vcom- 
phto,  afirmativa:  para  conservar  inteiro, 
não  se  tira;  para  completar ,  põe-se.  A  obra 
inteiro  de  um  autor ,  são  todas  as  suas 
prodncções,  sem  faita  de  nenhuma;  a  obra 
completa  do  autor ,  são  todas  as  «nas 
oliras,  as  quaes  se  reuniram,  —  Pede  lam¬ 
bem  dizer  se  que  o  comphto  è  o  que  se  com¬ 
põe  das  partes  necessárias  fiara  formar  o 
todo;  e  o  inteiro  o  que  eoniprelionde  essas 
parles  sem  separação  iimaadns  outras.  Um 
regimento  está  completo  quando  contém  o 
número  de  praças,  de  ofieioes,  de  músicos, 
etc.,  qne  a  organização  militar  lho  ussi Un¬ 
ion.  Uni  corpo  está  inteiro  quando,  eeum 
dishénios,  nào  lhe  falta  nenhuma  das  siina 
partes.  Assim  um  regimento  completo  nã  ) 
está  inteiro  uo  seu  ponto  de  quartel  quando 
tem  destaeameutos  nalguma  outva  tc rrn.~- 
Xão  está  rompi etli  uma  obra  a  que  falta 
algum  volume;  nem  está  inteiro  um  litro 
a  qne  faltam  atgumos  folhas. 

Perfeito,  que  só  tem  slnoiiimia  com  rm 
dos  vocábulos  de  este  grupo,  completo ,  diz- 
se  com  relação  ao  trabalho  ou  acção  que  se 
considera  como  completa  e  feita  rm  condi¬ 
ções  de  perfeição.  Assim  unia  cousa  pode 
estar  completa  e  não  aei ' qte.rfcita.—  Quando 
de  uma  cousa  incompleta  se  diz  que  está 
perfeita,  não  se  atende  à  obra  toda  em  si, 
mas  considera  se  como  um  todo  cotnpleto  » 
parte  qne  está  feita. 

De  perfeito  e  completo  diz-uos  Koqiicte: 

«O  que  está  acabado,  iiitciranientc  fei- 
«to,  que  tem  tudo  o  qne  lhe  é  proprio,  a 
«que  nada  faita,  é  perfeito . 

«O  que  é  cabal,  tem  a  picha  união  de 
«tudo  que  pode  ter;  que  rennc  todos  os 
«graus  possíveis  de  perfeição;  a  que  nada 
«se  pode  ajuntar,  é  completo.  (') 

«Melhor  sc  aprecia  a  diferença  de  estes 
«vocábulos  se  atendermos  à  sua  origem  fa- 
«tina.  O  primeiro  vem  do  pérfido,  que  si* 
«guifiea  perfazer,  fazer  aeabadameute ;  e 
«exprime  a  Idéa  do  qne  eatá  dc  todo  feito, 
«consumado.  O  segundo  vem  de  compleo , 
«que  aignffica  enchor  de  todo;  e  exprime 
«a  plenitude  inteira  e  absoluta.» 

Lacerda,  qne  se  despenha  no  mesmo  er¬ 
ro  de  interpretação  em  quo  caiu  Roquete, 
não  fez  senão  copiar  livremente  o  que  eate 
escreveu,  sem  cuidar  de  o  corrigir.  Eis  o 
qne  diz  o  ilustre  socio  efectivo  da  Acade¬ 
mia  Reai  das  Ciências  de  Lssboa.  (!) 


(1)  Copiamos  fielmente,  ma»  facilmente  se  depreben- 
de  que  onde  o  autor  diz  «perfeita»  deve.*  dizer  «com 
pleto»,  e  vice-versa, 

(2)  Sublinhamos  acintemente,  poi»  cada  vez  no»  va* 
mo»  convencendo  mais  o  mal»  que  ns  «ciência»  de  LU* 
boA*  náo  tio  como  a»  de  outra  qualquer  parte. 
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«Perfeito  u  <tll°  t* *>m  tudo  que  lhe  per- 
«t*m*e,  a  que  nada  falia  do  que  deve  ter. 

«Completo  c  não  ui  ò  (pie  tem  tudo  que 
«d<ve  ter  sem  nada  llie  faltar,,  mas  tani- 
«bem  a  qne  nada  se  pôde  acrescentar,  por¬ 
que  tem  reunidos  em  si  todos  os  graus  ou 
«quilates  da  perfeição  possível. 

«O  quu  está  perfeito  está  feito  inteira* 
«mente,  b  consumado.  O  que  está  comple- 
« to  está  inteiro  e  absoluto;  e  assim  como 
de  nada  carece,  também  não  lia  nada  que 
possa  itcerlsccntarse  lho  « 


('oniiilcxíiu  (M«  (eiii|ierMinciito9 
iintiirul,  rotiMUliiIçà»,  i  n  il »  I  e  , 
^òiilo  — Nos  vocábulos  que  formam  es 
te  grupo  ha  um,  constituição,  qne  sò  se  diz 
do  qne  è  físico;  dois,  comjdexão  e  tempera 
mento,  comuns  aofislco  e  ao  morai;  trez, 
natural,  indole  v  gênio,  qne  só  se  dizem  do 
moral.  Estudai  os  eiiios  nesta  ordem. 

Constituição  (do  latim  constitnerè,  estabe¬ 
lecer)  c  o  vocábulo  mais  apropriado  para 
designar  as  boas  oií  más  qualidades  do  eor- 
]>o,  e  partieularinente  aqnellas  quo  apare- 
cem  exte  dormente,  c.que  qualquer  pessoa 
pôde  descobrir  no  indivíduo.  Um  homem  do 
constituição  robusta  tom  membros  fornidos 
e  vigorosos,  innnifest a  excelente  sande,  e 
cl  aramei)  te  so  vè  qne  pode  resistir  â  fadiga. 

Çomplexão,  110  relativo  ao  fislco,  refere* 
so.  melhor  no  interior  que  ao  exterior  do 
iiidividuo.  A  ctrmplexão  c  o  que  resulta  do 
conjunto  dos  órgãos,  e.  taiubeiu  da  combi¬ 
nação  dos  huiuôre-s.  Jfa  ci»ni|ile&t)CN 
fortes  assim  como  ha  con>|>lc\<íeM  deli¬ 
cadas,  fracas,  ete.— K*  para  notar  que  este 
vocábulo  se  emprega  iniiito  mais  frequen 
temente  para  designar  as  más  do  quo  as 
boas  qualidades. 

No  relativo  ao  moral,  çomplexão  diz  se 
das  qualidades  sensíveis,  e  mais  das  bods 
c  fraeas  qne  das  más  e  enèrgieas  ;  é  quasi 
sinônimo  de  Itiituór,  e  assim  diz  se  cmiii- 

ple.xuti  pachorrenta ,  o»i>i|ilextlo  ale¬ 
gre,  ete. 

Temperamento  diz  se,  im  fisieo,  da  mais 
constante  manifestação  fisiológica  do  in¬ 
divíduo:  ha  temperamento!1'*  sanguí¬ 
neos,  linfáticos ,  ete.— No  moral  diz-sodas 
eausasque  pfodnzeni  quaesquer manifesta¬ 
ções  exteriores,  mas  geralniente  melhor  se 
diz  das  fortes  o  violentas,  qne  das  brandas 
o  suaves:  (emjieiiuiiento  irascível , 
fogoso,  ardente. 

Natural  é  o  conjunto  das  qualidades 
moraes  que  são  próprias  do  indivíduo,  que 
nasceram  por  assim  dizer  eom  elle,  que 
provêm  do  seu  carácter,  da  sua  natureza. 


(t)  «Çomplexão  ,  qne  un$  proiuineiam,  e  muito  hem 

•  complecçâo»,  e  culros,  menos  acortadamenle,  «com- 
pliçfton,  í  a  fórma  adnptada  pela  yetile  culta  para  ei- 
(reter  c  que  outro*  dizem  e  escrevem  eomplefyáon,  des¬ 
viando-se  assim  da  prosodia  la ( i nr  para  adoptur  a  prouuii- 
íi.»  popular^ 


Ksta  palavra,  geralniente  só  se  diz  eom  re¬ 
lação  ao  bem  ou  ao  mal,  pms  quando  por 
exemplo  dizemos  mu  iintiiriil  apático , 
melhor  nos  exprimiriamos  empregando  o 
termo  çomplexão. 

De  indole  e  gênio  jà  nós  faiámos  no  arti¬ 
go  carácter,  Iiiimòr  (veja-se  na  pagi 
na  22). 

Ijftcerda  é  o  nnleo  sinonimista  portugiiez 
quo  fala  de  çomplexão,  temiteramenlo ,  natu¬ 
ral  e  constituição.  Diz  elle: 

« Compl  xão  indica  propriamente  as  dis-' 
«posições  habituaes  adquiridas  ou  congè 
«iiitas  que  nos  camctcriz.Mii  considerados 
«fisiológiraiiieiite. 

« Temperamento  ê  a  disposição  habitual 
«qne  resulta  da  proporção  e  niixtiira  dus 
«humores  na  nossa’ organização  fisiea,  e  so 
«manifesta  com  mais  ou  menos  efieacia. 

« Natural  designa  as  qual id  ides,  as  dis- 
«  posições,  as  propensões,  muna  palavra  o 
«eaiáeter  que  recebemos  da  natureza. 

« Constituição  ó  teimo  genérico  e. indica 
«a  disposição,  a  ordem  dos  diferentes  ele- 
«mentos  e  diversas  partes  que  eonstitiieni 
«o  corpo  humano,  o  estabelecem  eomoelle 
«éx  e  formam  o  sen  estado,  o  seu  modo  es- 
«peelal  <le  existir.» 

Uoquete  apenas  fala  de  «o tufai,  gen'o  e 
in  *ole,  dos  quaes  vocábulos  diz ; 

« índole  ê  a  ineliiiação  natural  própria  do 
«cada  uin.  Génio  ó  a  inclinação  segundo  a 
«qual  dirige  cada  mu  suas  acções.  Aqnel- 
«la  é  uma  qualidade  da  alma;  esic  pareço 
«mais  nina  disposição  da  vontade,  e  dá 
«sensibilidade  A  união  da  indole  e  do  gê- 
«nio  fórma  o  natural,  que  è  o  carácter  iu- 
«dividj.al  de  cada  um. 

«O  ltoinem  que  naturalmente  é  inclinado 
«á  verdade,  ao  bem,  á  virtude,  tem  boa 
« índole .  O  qne  não  se  irritâ  íáeilniente,  sá* 
«be  moderar  os  transportes  da  ira,  e  na.) 
«se  enoja  arrebatadaniente,  tem  bom  gé 
«nio.  O  qne  em  todas  as  cousas  e  eircnii* 
«staneias  sabe  mostrar  se  razoável,  mode- 
«iado,  eonciliauto,  paeitieo;  tolerante,  sem 
que  experimente  contrariedades  interio- 
«res  nem  tenha  que  vencer'  propensões 
«opostas,  esse  tem  um  bom,  um  feliz  «ai 
«tuial. 

*>Póde  dar  se  íihim  homem  boa  indole  e 
«man  génio;  o  pode  também  acontecer  quo 
«esto  domine  algumas  vezes  aqnella,  mas 
«o  triunfo  é  de  pouca  dura;  e  passado  o 
«primeiro  Ímpeto,  vê-sc  o  génio  forte,  irri- 
«tável  e  ardente,  que  se  apresentava  eom 
«aspeeto  de  leão,  macio  e  brando  eomo  o 
«manso  cordeiro  á  disposição  da  indole 
«que  o  afaga  e  lhe  eme  ida  as  faltas.  Não 
«se  dà  esta  descgualdade  no  homem  de 
«bom  natural,  porquo  nelle  domina  a  in- 
« dole  sobre  o  gênio,  e  quando  aqnella  não 
«basta,  supre  a  refiexão;  por  Isso  se  diz 
«que  um  bom  natural  é  o  melhor  dom  quê 
«o  homem  podo  receber  do  Creador  em 
«ordem  á  sua  felicidade  temporal.» 
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Tambcm  T.acerda  compara  os  tres  vocá¬ 
bulo*  comp  rados  por  Itoquetr,  dizendo: 

« lndo’c  refeie  se  inais  propriamente  às 
« i  ti  cl  i  ii  çõ  -s  que  i»os  são  congênitas,  á  in- 
«clinaçã  )  nnuail  do  homem. 

« Géni"  refere  se  com  especialidade  ás 
«dispôs  çõ es  da  vontade,  e  do  tempera* 
«lllt-n  o. 

«Natural  alirnsre  aouellas  e  esta*. 

«Tem  boa  ínili  le  o  lioniein  propenso 
«ao  iieni  e  á  virtude. 

«Tem  bom  ^ènio  o  lioinem  que  não  se 
«Irrita  facilmente,  e  que  sabe  moderar  os 
«Ímpetos  da  ira,  ainda  quando  justa. 

«Tem  bom  initiictil  o  h-miein  que  pode 
«e  sabe  domiuar-sc,  mostrando  se  em  tudo 
«razoável,  conciliador  «  tolerante.  ()  bom 
«lliilKClll  è  o  melhor  dbni  qne  o  hoiuein 
«pode  receber  do  Creador  com  respeito  á 
«ordem  «oeial.» 


Complexo^  t<»iii|ilÍc«t»lo. — Xa  lln- 
guágem  familiar  dá-se  trequentcinenteque 
esics  adjôctivos  se  empreguem  Indistinta 
mente,  o  <ine,  dada  a  índole  de  esse  estilo, 
não  pode  ser  censurado;  fóra  da  lin^uágeni 
familiar  é  porém  forçoso  distinguir  entre 
elles. 

Complexo  diz-se  do  que  eneerra  ou  abran 
ge  muitos  etemeutos  ou  partes;  e,  noutro 
sentido,  do  que  pode  ser  observado  deale 
vários  pontos  de  vista. 

Complica-lo  diz  se  do  qne  reuno  em  si 
cousas  de  diferente  natureza;  e  no  sentido 
paralelo  ao  segundo  sentido  de  complexo , 
do  que  è  intrincado,  confuso,  dincii  de 
eomprelicuder  se. 


Com pllcnçtio.  cmbnritço.  ilifíi- 
Cnlilnclo.  —  A  complicação  supõe  varias 
cousas  de  diferente  u  lure/. a  que,  p  lo  sou 
conjunto,  nos  confundem  ou  nos  diticnltam 
a  solução. 

O  embaraço  difere  da  complicação  em  não 
ser  o  proprio  conjunto  que  tios  confunde, 
m  iifi  si  ui  a  opção  (jne  de  vemos  fazer  por  uma 
das  muitas  e  <nsas  que  se  preseutani,  c  que 
se  opõem  uiútnmncnte. 

Dfleufdadc  i  ã  »  impl  ea  idéa  de  conjun¬ 
to,  nem  a  exelúi-;  considera  apenas  a  na¬ 
tureza  ao  (pie  se  apresenta  com  a  circun¬ 
stancia  de  ser  dtrtcil. 


Compl  lendo,  i  ui  |»i  lendo.  —  Im 

• plicado  dl/,  se —  talando  di*  p<  »woae —  de 
rquellas  qne  se  acham  envolvidas  em  ques¬ 
tões  desagradáveis  qne  á  .tu.stiça  compete 
esclarecer.  Kste  vocábulo  não  quer  de  mo¬ 
do  neultiiin  dizer  qne  a  pessoa  haja  tido  ou 
tomado  parte  na  questão,  mas  só  que  a 
justiça  supõe  qne  ella  lião  ilie  é  ailieia. 

Complicado ,  só  por  abuso,  qne  aliás  c 
muito  fri-quente,  so  diz  neste  scnildo. 


Compor*  fazer  parle  U«i.—  Com- 
pôr  ó  exclusi vainciite  relativo  a  um  con¬ 


junto;  jazer  parte  de  considera  no  t.<m* 
j ii li  o  cada  uma  das  suas  partes  isolada- 
mente.  —  Quando  dizemos  os  instrumentos 
qac  coaipõeai  a  banda,  consii!ei-iiiiios'o 
cemj  ii to  de  esses  instrumentos,  isto  ó,  a 
própria  banda,  sem  fazer  abstraeção  de  nc- 
tilmin  instrumento.  Ao  dizer  os  instru¬ 
mentos  qne  fnz.rm  parir  ilu  banda,  con- 
sideramos  a  banda  no  sen  conjunto,  e  ea- 
da  instrumento  do  per  si. 

Por  outro  iado,  compôr  diz  se  de  todas  as 
partes  qne  compõem  o  todo;  e  fazer  parte 
de  mais  frequentemente  sa  diz  iò  ilr  algu¬ 
ma  de  essas  partes.  Os  membros ,  o  tronca 
e  a  cabeça  compõem  o  corpo  humano. 
Os  membros  fazem  parte  ilo  corpo  hu¬ 
mano . 


Comporlib  facto  do 

em  Portugal  não  haver  cana  s  do  navega¬ 
ção  faz  cõtn  que  estes  vocábulos  sejam  mui¬ 
to  frequentemente  confundidos,  devido  a 
entre  nós  serem  desconhecidas  na  cousas 
que  por  elles  são  designadas 

Ksclusa,  on  melhor  eclusa  (o  vocábulo  vin¬ 
do  do  francez  èclnse,  e  não  direefaiiicntc  do 
baixo  latim  exclusa,  como  alguns  preten¬ 
dem)  é  o  dique  qne  põe  em  comunicação 
dois  diferentes  plano-  dc  um  cauai  de.  na¬ 
vegação  para  que  as  embarcações  possam 
passar  de  um  do  elles  para  o  outro. 

Conporta  è  cada  nina  das  duas  portas 
que  dão  aeeesso  á  sclnsa 

»Só  por  êrro  é  que  os  diccionaristas  expli¬ 
cam  sclnsa  por  comporta  e  vice-versa. 


Coiiiportaiitonti»,  c  o  i»  «I  n  c  I  »< 
promlimeolo.  • — comportamento,  vo¬ 
cábulo  que,  como  condncta,  não  se  pode  di¬ 
zer  senão  no  singular,  c  o  modo  eonio  nina 
pessoa  «c  conduz  não  só  cm  determinadas 
ocasiões,  mas  habitn ahnente. 

Condncta  diz  se  do  geral  dos  actos  de 
alguém,  do  seu  modo  habituai  de  se  diri¬ 
gir  na  vida.  Kste  vaeábnlo  é  considerado 
coino  galicismo  d  'sneeessario. 

Comportamento  e  condncta  dizem- se  uni¬ 
camente  dos  actos  considerados  como  rela¬ 
ção  à  pessoa  qne  os  pratica,  os  alheios  não 
tendo  uelles  outi a  Interfereneia  além  da 
opinião  qne  de  elles  formam. 

Procedimento  diz-ae,  tanto  em  singuitr 
como  em  plural,  dos  actos  de  alguém  eom 
relação  a  outrem,  ou  tão  somente  dos  actos 
considerados  pelas  suas  consequências. 

Ter  bom  ou  mau  comporto mento  é 
respeetivamente  portar-se  ante  os  outro* 
bem  ou  mal,  não  Irou  lr  de  encontro  ao 
qiicé conveniente  e  tido  por  bom,  não  sair 
ou  sair  do  porte  qne  se  deve  observar. 

Ter  boa  ou  má  comlnctn  é  viver  bem 
ou  mal  com  relação  ás  leis  da  inoral  e  da 
reciproca  *  onveniencia  de  todos,  idéia  qne 
seexprime  melhor  empregando  o  vocábulo 
comportamento. 

Ter  bom  011  mau  procedimento  è 
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obrar  bem  ou  mal,  considerando  o  quo  dos 
actos  proprios  pode  resultar  para  outrem. 


Comportnr,  conter.  —  Comportar 

diz-se  da  quantidado  que  pode.  entrar  no 
objeto;  conter  diz-so  da  quantidado  exis¬ 
tente  no  objeto,  uma  pipa  que  comporta 
500  litros  não  contém  sempre  esta  quanti- 
tidade  de  liquido. 


Compositor,  maestro.  —  Maestro, 
vocábulo  italiano  admitido  actualmentena 


lingua  portugueza,  difere  de  composi¬ 
tor  de  música  em  não  se  dizer  senão  dos 
autores  que  produzem  obras  de  gTande  fó- 
lego  ;  e  ainda  assim  não  do  todos,  mas  só 
dos  que  revelam  talento  pujante.  A  ópera 
«  Arco  de  SanCAnna  »  è  do  compositor 
portuguez  Francisco  dc  Sá  Nororha.  As  ópe¬ 
ras  « Irene  »  c  «  D,  Branca  »  são  do  maett- 
tro  Keil 

Maestro  diz-se  também  dos  regentes  das 
grandes  orquestras. 


Compostura,  recato,  pudor.— 

A  cofnpottura  provém  da  comprehensão 
dos  deveres  que  temos  para  com  os  outros, 
para  com  a  sociedade. 

O  recaio  provém  tanto  do  temor  de  ofen¬ 
der  como  do  do  ser  ofendido. 

O  pudor  não  obedece  a  nenhuma  consi¬ 
deração  ;  é  uma  manifestação  espontânea 
da  pureza  dos  sentimentos,  e  do  instincto 
da  castidade. 

A  falta  de  compostura  provém  da  má 
educação  ;  a  falta  de  recato,  da  impruden- 
cia;  a  falta  d  e  pudôr,  da  inclinação  ao  vi- 


Coinprnr,  mercar*  —  Mercar ,  no 

sentido  absoluto  de  comprar,  é  palavra 
que  só  entre  o  vulgo  está  ainda  em  uso.  O 
que  de  estes  vocábulos  diz  Lacerda,  é, 
áparte  a  observação  que  acabamos  de  fa¬ 
zer,  o  único  que  de  elles  se  deve  depre- 
hender. 

Diz  o  citado  sinonimista  : 

«  Confundem-se  de  ordinário  estas  pala- 
«  vras,  mas  têm  significação  diferente. 

«  Mtrcar  é  exercer  o  trato  de  mercador  : 
«  comprar  e  vender  ;  porém  comprar  não  é 
«  senão  adquirir  pelo  seu  dinheiro  o  uso  de 
«  uma  cousa  de  que  precisa». 

Já  Roquete  havia  dito  : . 

«  Confundem-se  vulgarmente  estes  dois 
«  verbos,  e  o  jurista  J.  Ferreira  Borges  dá 
«  o  segundo  como  equivalente  do  primeiro 
«  no  seu  -Diccionário  Comerciai.  ;  porém 
«  são  diferentes.  ^ 

«  Quem  merca,  compra  e  vende,  exerce 
«  o  trato  de  mercadôr;  e  quem  eoinpraj  com- 
«  pra  só,  isto  é  adquire  por  dinheiro  uma 
«  cousa  para  seu  uso.  Este  satisfaz  uma 
«  necessidade  presente ;  aqueiie  uma  ne- 
«  cessidade  presente  e  outras  que  espera». 


Comprazer,  aprazer.  —  Aprazer 

è  únicamente  tornar-so  agradável,  agra¬ 
dar;  seja  obrando  expressamente  para  esse 
fim,  seja  sem  aspirar  a  tal. 

Comprazer  é  intentar  aprazer.  Èste  ver¬ 
bo  desperta  pois  a  idéa  de  intenção,  visto 
que  não  se  pode  comprazer  sem  ter  com¬ 
placências,  estas  sendo  sempre  filhas  da 
vontade.  ' 

Muito  bem  se  pode  dizer  que  :  ha  pessoas 
que  por  muito  que  intentam  comprazer 
nunca  conseguem  aprazer. 


Comprehciidcr,  abranger.  —  A 

idéa  comum  a  estes  verbos  é  a  de  «reunião 
de  varias  cousas  cujo  conjunto  forma  um 
todo  ». 

Comprehender  sugere  üpenas  a  idéa  de 
essa  reunião  ou  conjunto. 

Abranger  acrescenta  á  idéa  de  compre¬ 
hender,  a  idéa  do  conjunto  ser  formado  por 
grando  quantidade  de  cousas,  e  de  ser  de 
vaior  cada  uma  das  suas  unidades. 

Quando  dizemos  quo  o  imperio  colonial 
portuguez  coinprr  lirndia  territórios  em 
todas  as  partes  do  mundo  pretendemos  cha¬ 
mar  a  atenção  para  a  extensão  que  esse 
império  tinha.  —  So  substituirmos  o  verbo 
comprehender  por  abranger  referir-nos-emos 
melhor  á  grandeza  e  poderio  do  império 
portuguez  que  á  sua  oxtensão,  pois  o  re¬ 
presentamos  como  composto  de  muitos  ter¬ 
ritórios,  cada  um  dos  quaes  reputamos  co¬ 
mo  valioso. 

Dizemos  que  as  ciências  naturacs  com- 
prehendeni  a  física,  química ,  botânica , 
mineralogia,  etc.,  para  darmos  uma  idéa  da 
vastidão  do  seu  estudo;  e  que  estas  ciên¬ 
cias  abrandem  afírtea ,  a  química ,  etc., 
para  bem  acentuarmos  quão  importante  a 
consideramos,  por  nelia  se  encerrarem  ma¬ 
térias  que  tanto  convém  conhecer. 


Comprehender,  entender,  con¬ 
ceber,  perceber. —  Comprehender  (do 
iatim  cum,  e  prehtndere,  tomar,  agarrar)  si¬ 
gnifica  propriamente  apoderar-se  com  a  in¬ 
teligência  de  todas  aspartes,  e  até  dosmais 
pequenos  pormenores  de  alguma  cousa  pa¬ 
ra  a  conhecer  a  fundo.  É  nisto  que  compre¬ 
hender  difere  essencialmente  de  entender — 
este  verbo  referindo-se  meihor  à  forma  pela 
qual  a  cousa  se  apresenta,  que  á  acção  pela 
quai  a  inteligência  se  apodera  de  ella.  Não 
obstante,  comprehender ,  ainda  não  se  refe¬ 
ro  em  absoluto  á  operação  mental,  mas  sim 
ao  modo  como  o  objeto  que  se  considera 
passa  ao  dominio  da  inteiigencia;  por  ou¬ 
tras  palavras  comprehender  é  termo  objè- 
tivo,  isto  é,  refere-se  ao  objeto,  a  como  elle 
se  presta  ou  resiste  a  deixar-se  apresar  pe¬ 
ia  inteiigencia,  mas  não  ápropria  operação 
do  espirito.  Comprehendemos  por  exempio  o 
que  nos  demonstram,  ou  nos  explicam,  o 
adquirimos  assim  um  compieto  conheci- 
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inento  da  cousa  que  nos  é  demonstrada  ou 
explicada.  Sem  a  demonstração  ou  a  expli¬ 
cação  a  nossa  inteligência  não  aprehen- 
dería  o  que  aprehendeu. 

Entender  (do  latim  int  para,  e  tendere, 
tender)  exprime  a  acção,  ou,  melhor  dito,  o 
estado  do  espirito  que  recebe  o  que  lhe  é 
apresentado,  e  que  está  por  assim  dizer 
tendido  para  os  sons,  para  as  palavras,  e 
as  recebe  passivamente.  Entender  é  relati¬ 
vo  á  parte  material,  exterior,  o  como  que 
palpável,  do  discurso ;  ao  modo  de  dizer,  á 
forma,  às  palavras:  enttndemo»  o  que  al¬ 
guém  nos  diz  quando  bem  nos  apossamos 
do  sentido  dos  termos  que  essa  pessoa  em¬ 
prega,  do  valor  das  palavras  que  lhe  ou¬ 
vimos.  —  Assim,  podemos  comprehender  o 
que  um  extrangeiro  nos  diz,  seja  pela  ex¬ 
pressão  do  sou  olhar,  seja  pelo  gesto,  seja 
por  qualquer  outra  circunstancia,  senxnão 
obstante  intendermos  as  palavras  que  lhe 
ouvimos. 

Coneeber  (do  latim  concipere ,  formado  de 
eum,  com,  e  capere,  tomar)  significa  pro¬ 
priamente  tomar  em  si.  Conceber, portanto, 
é  formar  idéa  nítida  de  alguma  cousa,  e  re- 
presentar-se-a  mentalmente.  Ê  termo  sub- 
jètivo,  mais  relativo  á  ldéa  que  o  espírito 
forma,  que  á  exactidão  ou  realidade  da 
imágem.  Assim,  podemos  formar  ldéa  níti¬ 
da  de  uma  cousa,  e  essa  ldéa,  apezar  de 
toda  a  sua  nitidez,  pode  ser  muito  diferente 
da  realidado.  Tal  é  a  operação  do  conceber; 
operação  em  que  a  imaginação  é  o  princi¬ 
pal  agente,  ao  passo  que  em  comprehender 
e  em  entender  é  o  critério,  é  arazão  que  es¬ 
tão  em  movimento.  Por  Isso,  comprehender 
o  enfender  implicam  um  conhecimento  mais 
completo,  mais  perfeito,  mais  cabal,  que 
conceber ;  mas  este  verbo  determina  maior 
activldade  de  espírito  que  aquelles,  o  ca¬ 
racteriza  a  faculdade  do  crear,  do  Imagi¬ 
nar,  faculdade  que  é  um  dos  atributos  da 
imaginação  e  que  nem  a  razão  nem  o  cri¬ 
tério  pòssúem.  '  • 

Perceber  é  o  acto  pelo  qual  o  espírito  se 
apodera  da  idéa  de  outreín  ou  do  objetó 
que  faz  impressão  nos  sentidos.  Percebe-»e 
o  que  ó  real,  quer  por  meio  dos  sentidos, 
quer  pela  operação  mental  que  os  filósofos 
chamam  consciência.  —  Este  verbo  distin- 
guo-se  essencialmente  de  conceber,  pois 
não  só  se  concebe  o  ausoftte  o  remoto,  mas 
até  o  impossível.  Não  concebeu  Mau- 
pertuis  a  perfuração  do  globo  terrestre  atè 
aos  antípodas,  e  Verne  a  viâgem  á  Lua  ?  — 
Ao  passo  que  para  perceber  bastam  ás  im¬ 
pressões,  para  conceber  necessita-se  maior 
grau  de  activldade  mental.—  Quem  percebe 
apodera-se  do  existente  ;  quem  concebe  che¬ 
ga  a  crear  o  lncreado.  Percebe  a  inteli¬ 
gência;  coneetie  a  imaginação.  —  Newton 
percebeu  a  quèda  dos  corpos  graves,  e 
devido  a  isso  concebeu  o  sistema  da  atrac- 
ção  universal. 

Roquete,  a  respeito  de  estos  vocábulos, 


compara  primeiramente  comprehender  còm 
entender;  diz  elle  : 

«  O  primeiro  de  estes  verbos  explica  uma 
«  percepção  do  ânimo,  em  que  os  sentidoá 
«  e  a  memória  têm  mais  parte,  que  naper- 
«  cepção  que  explica  o  verbo  eomprehen- 
«  derT  em  que  tem  mais  parte  o  entendimen- 
«  to. — Entende- se. uma.  língua,  um  sinal  da- 
«  do :  esta  percepção  a  devemos  á  prática 
«  material,  a©  uso,  á  acção  dos  sentidos. 

«  Comprehende-se  a  força  de  um  discurso,  a 
«  causa  oculta  de  um  ofeito ;  esta  perce- 
«  pção  a  devemos  á  perspicácia,  à  subtile-’ 
«  za  do  entendimento  ». 

Comparando  depois  conceber  e  perceber 
diz  .* 

«  Do  vékbo  latino  co7icipio  fizemos  nós  eon- 
«  ceber ,  que  em  significação  translata  signi- 
«  fica  formar  no  ânimo,  meditar  e  abraçar 
«  um  propósito,  um  plano,  etc.  De  outro 
«  verbo' latino  percipio  fizèmos  perceber,  a 
«  que  damqs  principalmente  a  significação 
«  de  comprehender,  entender,  que  também 
«  ás  vezes  se  dá  ao  anterior.  Mas  a  diferen- 
«  ça  consiste  em  que,  quando  eu  concebo 
«  sou  en  o  agente,  o  quando  percebo  não 
«  faço  senão  entrar  no  espírito  do  que  ou- 
«  tro  diz  ou  faz.  —  Conctbe  o  general  um 
«  plano  de  batalha  ou  de  ataque  de  praça, 
«  faz  os  seus  preparativos,  e  começa  a  exe- 
«  cutal-o ;  percebe-o  o  inimigo,  e  procura 
«  malogxal-o  empregando  todos  os  meios 
«  que  a  arte  da  guerra  lhe  ministra  ». 

Lacerda,  comparando  também  separada¬ 
mente  comprehender  com  entender,  e  conce¬ 
ber  ACom  perceber,  fala  em  primeiro  logar 
dos  dois  primeiros  vocábulos,  dizendo  i 

«  Comprehender ,  no  sentido  figurado,  ex- 
«  prime  uma  percepção,  um  acto  do  nosso 
«  entendimento  pelo  qual  tomamos  conhe- 
«  cimento  cabal  de  alguma  cousa,  abstraín- 
«  do  do  ministério  dos  sentidos. 

«  Entender  designa  um  acto  do  ehtendi- 
« mento  em  que  os  sentidos  e  a  memória 
«  são  auxiliares  indispensáveis. 

«  Entende-se  a  significação  do  uma  pala- 
«  vra,  um  sinal  convencionado^  etc.  Com- 
« prehende-se  a  força  de  um  argumento,  a 
«  razão  matemática,  etc.  ». 

Das  outras  duas  palavras,  e  em  artigo 
aparte,  diz  o  seguinte  : 

«  Coneeber ,  conforme  a  origem  latina,  si- 
«  gnlfica  em  sentido  figurado,  formar  um 
«  plano,  uma  idéa,  etc. 

«  Perceber ,  também  conformo  á  origem, 
«  significa  comprehender  o  que  os  outros 
« conceberam,  e  nos  propõem.  Conceber 
«  também  ás  vezes  se  emprega  nasignifica- 
«  ção  de  comprehenderj  porém  é‘  eomim- 
«  propriedade  quo  se  usa' este  verbo  com 
«  esta  significação  ». 

Coiuprchensivel*  Intelligivel. 

—  Considerando  as -cousas  em  sí  —  na  sua 
natureza,  não  na  sua  forma  —  dizemos  que 
ellas  são  «ompreàeu«ít?èí*quandó’arazão  as 
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penetra  e  as  oxplica.  —  Também  ê  compre - 
hensível  aquilo  que  se  apresenta  clara  e  fa¬ 
cilmente  ao  nosso  espirito,  o  que  só  se  dá 
no  discurso,  na  linguagem,  ou  nas  obras  ln- 
telectuaes. 

*É  nesta  última  órdcm  de  idêas  que  os 
vocábulos  comprehensivtl  e  inteligível  são 
susceptíveis  de  se  confundir  —  compreáen- 
sivel  não  podendo  nunca  dizer-se  do  quo  ó 
puramcnto  material.  Convém  portanto  de¬ 
terminar  em  que  caso  se  deve  empregar 
um  de  estes  termos  com  absoluta  exclusão 
|  do  outro. 

Comprehensivel,  como  acabamos  de  dizer, 
qualiííca  aquilo  de  quo  o  espirito  —  a  com- 
prehensão  —  se  apodera  com  mais  ou  me¬ 
nos  facilidade,  sem,  ou  com,  estudo  e  con- 
tensão,  segundo  o  que  se  considera  ó  claro 
ou  intrincado,  comum  ou  extraordinário. 
Umteoremai  com  prdictisivc  lí  o»  mis¬ 
térios  não  o  ião. 

Inteligível,  é  relativo  á  fôrma,  não  á  pró¬ 
pria  natureza  ou  essencia  do  qne  ao  espíri¬ 
to  se  apresenta  ;  conseguintemente  diz-se 
do  que  é  exposto  de  modo  á  que  todas  as 
suas  partes  se  coordenem  no  entendimen¬ 
to,  e  façam  um  conjunto  de  que  a  inteligên¬ 
cia  se  apodere,  e  que  ella  possa  explicar. 
0  estilo,  o  dúeurso,  o  modo  de  s~  exprimir, 
devem  ser  inteii^ircis. 


Conipreiicnsivo,  coinprctic  vi¬ 
sível,  coiiiprelicnsor. —  Comprehen 

sivo  ê  terino  subjetivo;  comprehensivel  ó 
objetivo  —  isto  ê,  comprehensivo  diz-so  de 
quem  eomprehende,  da  própria  faculdade 
de  compreUender;  e  comprehensivel  do  quo 
se  deixa  comprehender,  do  que  pode  ser 
comprehendido. —  O  homem  é  compre- 
hensivo.  mas  muito»  dos  seus  actosnãosão 
coniiirciiciiNÍvcifl. 

Comprehensôr  não  é  vocábulo  da  lingua¬ 
gem  usual;  é  termo  exclusivo  á  teologia 
católica,  e  com  elle  se  designa  aquella  pes¬ 
soa  que  eomprehende  todos  ou  alguns  dos 
mistérios  da  religião,  por  lhe  serem  reve¬ 
lados  em  visões  beatíficas. 


Comprido,  longo,  extenuo.  — 

Comprido ,  se  atendermos  ájrimitiva  signi¬ 
ficação  do  vocábulo,  deve  dizer-so  do  que 
chega  até  ondè  deve  chegar,  do  que  não  é 
curto,  do  que  tem  comprimento  suficiente. 
—  É  por  exageração  de  este  último  senti¬ 
do  que  comprido  se  diz  do  que  vae  mais 
além  de  onde  devera  chegar,  do  que  tem 
muito  comprimento ;  mas  note-se  que  para 
determinar  esta  acepção  do  vocábulo  é  ne¬ 
cessário  modificai-o  com  o  adverbio  muito. 
Uma  manga  comprida  chega  ao  ponto 
onde  deve  chegar,  riem  é  curta,  netn  exa¬ 
gerada.  Uma  manga  muito  comprida 
não  se  pode  admitir,  tem  comprimento  ex¬ 
cessivo.  . 

Longo  é  mais  relativo  á  duração  que  á 
extensão.  Um  longo  discurso  cansa ;  um 


discurso  comprido  talvez  seja  interes¬ 
sante. Temos  gosto  emrecebercaría*  com¬ 
prida»  dos  nossos  amigos,  mas  enfas- 
tiam-nos  as  longas  cartas  de  quem  não 
estimamos.  v’ 

Extenso  é  relativo  ao  desenvolvimento 
de  cada  uma  das  partes  quo  compõem  o 
todo.  Uma  carta  extensa  pormenoriza 
cada  um  dos  pontos  que  nolla  são  tratados. 

Em  mii  circunstancias,  o  uso  confunde 
estes  vocábulos,  cora  ospecialidade  os  dois 
primeiros. 


Comprimir,  reprimir,  refrear. 

—  A  diferença  essencial  que,  tanto  no  sen¬ 
tido  proprio  como  no  metafórico,  lia  entre 
os  dois  primeiros  vocábulos,  o$tá  em  com¬ 
primir  se  dizer  do  que  jaz  cm  perfeita  quie¬ 
tação,  e  também  do  que  não  tem  muita  vi¬ 
vacidade;  ao  passo  que  reprimir  supõe  mo¬ 
vimento,  vivacidade,  energia.  —  Compri¬ 
mem  se  os  corpos  elásticos  p  ara  que  ocupem 
menor  espaço.  Reprimem  se  o  ímpeto,  a  vio- 
loncia  e  a  rapidez.  —  No  Sentido  figurado 
subsiste  a  mesma  gradação  de  idéas,  pois 
diz-so  egualmente :  comprimir  senti¬ 
mentos  ;  r  c  p  r  1  ui  Í  r  arrebato s  —  Quem 
comprime  a  dôr ,  reprime  o#  lágri¬ 
mas. —  Se  não  comprimimos  a  ira  no 
seu  principio,  difícil  será  repriinii-a  nas 
suas  explosões. 

Refrear  Indica  não  só  uma  acção  muito 
mais  enérgica  quo  reprimir,  mas  tarabem  a 
grande  violência  do  aquilo  quo  so  refreia; 
é  o  que,  no  sentido  metafórico,  se  pode  ex¬ 
primir  por  «  deter  pela  àcção  do  freio  »,  su¬ 
pondo  que  a  cousa  sobre  a  qual  essa  acção 
se  exerço  ô  difícil  de  dominar.  Refrear 
as  paixões;  refrear  a  ambição ;  r  cfrear 
o  arytifão. 


Coniproinctter-sc  ■  olirijgar-gc; 
proiucttcr,  dar  a  sua  pniavra.— 

O  inais  comúm  de  estes  verbos,  e  o  què 
apresonta  a  afirmação  de  modo  menosri- 
goroso  o  mais  núa  de  formalidades,  òprome- 
2er(do  latim  pro,  adiante,  e  miííer«,'enviar). 
A  pessoa  que  promete,  apenas  faz  nascer  a 
esperança  de  um  facto  futuro,  esperança 
que  ella  não  deve  defraudar,  mas  om  què 
só  se  acha  comprometida  a  sua  responsa¬ 
bilidade  moral.  Frequentemente  promete-se 
de  um  modo  vago,  na  intenção  de  cumprir 
o  prometido;  mil  circunstancias  podem  po¬ 
rém  obstar  á  realização  do  facto,  o  entre 
ellas  sobresae  a  pouch  importância  que  el¬ 
le  proprio  tem  em^sí,  circunstanèix que  o 
deixa  varrer  da  memória;  assim  diz-se: 
pronicto-I liç  ir  visital-o  brevemente ; 
p  rometo  escrever -lh  e  se  houver  alguma  no- 
vidade.  Não  obstante,  e  como  acima  dize¬ 
mos,  a  responsabilidade  mórál  fica  sempre 
implicada  no  fqcto  de  prometer,  pois  bem 
o  prova  o  dito  comúm:  devemos  cumprir  o 
prometido,  e  aquelle  outro  que  diz:  o 
prometido  é  devidò ,  os  quács  rião  está-1 
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belecem  nenhuma  excepção,  e  até  mesmo 
a  excluem  quando  o  verbo  prometer  tem  um 
complemento  que  o  torna  mais  solemne,  por 
exemplo  quando  se  diz:  prometer  for- 
malmevtc,  prometer  sem  falta,  etc. 

Co  mpro  meter-  te  e  o  brigar-te  supõem 
mayor  formalidade  e  mais  responsabilida¬ 
de  que  o  verbo  precedente.  Em  obrigar-te 
encerra-se  a  idéa  do  dever  ou  a  de  reci¬ 
procidade;  ao  passo  que  em  comprometer-se 
nota-se  mais  n  idéa  de  oferecimento  gra¬ 
tuito  ou  condição.  Quem  compra  obriga- 
sea  pagar.  O  fiel  depositário  obriga -SC 
a  restituir  o  depósito.  Quem  se  oferece  a  fa¬ 
zer  alguma  cousa  eompromete-se  pelo  seu 
resultado,  o  o  mesmo  pode  dizer-se  quando 
o  caso  depende  de  alguma  eventualidade : 
comprometo-me  a  pagar-lhe  as  divi¬ 
das  te  elle  mudar  de  condueta .  —  Por  outro 
lado  comprometer-so  envolve  mais  frequen¬ 
temente  responsabilidade  moral,  e  obrigar- 
te  responsabilidade  exigível,  como  quando 
se  diz  obrlgar-Me  por  escrito,  obri¬ 
ga  r-NC  por  juram  ento,  não  sendo  tão  fre¬ 
quente  dizer-so  comprometer-se  por 
eterito  ou  por  juramento. 

Dar  a  sua  palavra  envolve  mayor  res¬ 
ponsabilidade  que  qualquor  dos  verbos  pre¬ 
cedentes,  mas  essa  responsabilidado  é  es¬ 
sencialmente  moral,  pois  quem  dá  a  sua 
palavra  põe  a  honra  própria  em  compro¬ 
misso,  e  se  a  não  cumpre  íica  mal  conside¬ 
rado. 


Comprovar*  corroborar,  con¬ 
firmar*  —  Comprovar  quer  dizer  concor¬ 
rer  para  a  prova ;  corroborar ,  dar  força  á 
suposição.  —  Uma  cousa  mal  provada,  isto 
ê,  provada  deíiclentemente,  necessita  para 
ser  crida,  que  uma  prova  mais  evidente  a 
venha  comprovar . — Quando  estamos  incli¬ 
nados  a  crêr  na  exactidão  de  um  facto,  cre¬ 
mos  dofinitivamente  helle  se  alguma  cou¬ 
sa  o  vem  corroborar. 

A  prolongada  demora  em  um  vapor  che¬ 
gar  ao  seu  destino  é  prova  do  haver  naufra¬ 
gado,  mas  prova  deficiente,  que  só  o  apa¬ 
recimento  dos  náufragos  ou  dos  destroços 
do  barco  pode  comprovar.  — A  noticia  que 
circula  com  insistência  inclina-nos  a  crêr 
pa  sua  veracMade ;  se  alguma  outra  noti¬ 
cia  ulterior  a  vier  corroborar ,  afirmamo- 
nos  na  opinião. 

Confirmar  é  tornar  firmo  o  que  se  afir¬ 
mou;  por  outras  palavras,  é  trazer  mais  um 
testemunho  que  afirme  ainda  mais  no  nos¬ 
so  ânimo  o  que  elle  já  considerava  como 
certo. 


Contlsmo,  positivismo*  asnos- 

(iclsnio. —  A  mesma  doutrina  filosófica 
recebe  estes  trez  nomes:  contismo  quando 
se  apresenta  como  fundada  pelo  filósofo 
francez  Augusto  Comte  ;  positivismo  quan¬ 
do  so  considera  a  base  om  que  ella  se  fun¬ 
da,  que  é  o  método  experimental  que  só 


admite  o  evidente  ou  claramente  demons¬ 
trado;  agnosticismo  quando  se  apresenta 
como  doutrina  oposta  a  toda  intuição  ou 
revelação. 


Cointudo,  apesar  disso,  .sem 
embargo,  não  obstante. — Comtudo 
acentúa  que  o  facto  se  deu,  ou  a  cousa 
existe,  havendo  outros  factos  ou  outras 
cousas  quo  deveríam  impedir  a  realização 
do  facto  ou  a  existência  da  cousa.  O  tempo 
estava  péssimo  e  eu  ainda  estava  convalescen¬ 
te;  com  t  uda  làfui  conforme  pude. 

Apesar  disso  indica  que  a  existeucia  de 
uma  cousa  não  impede  quo  outra  contraria 
coexista  com  ella :  Elle  trabalha  m  uito ,  e 
apesar  disso  não  prospera. 

Sem  embargo  e  não  obstante  Indicam  con- 
tradicção  ou  incompatibilidade  entre  o  que 
so  disse  e  o  que  se  vae  dizer;  mas  7ião  ob¬ 
stante  exprime  essa  idéa  com  mais  força 
que  sem  embargo  —  esta  expressão  modifi¬ 
cando  o  que  precede,  e  aquella  opondo-se- 
lhe  mais  declaradamente:  sois  todos  muito 
honrados ,  sdii  embargo  falta-me  o 
chapéo.  Vemos  que  o  sol  dá  volta  em  torno 
do  globo  terrestre,  e  nu  o  obstante  elle 
está  jjarado  e  è  a  terra  a  que  gira.  —  Sem 
embargo  dá  a  entender  que  o  que  se  disse 
não  impede  que  seja  verdade  o  que  se  vae 
dizer;  7iâo  obstante  melhor  se  aplica  a  fa¬ 
ctos  práticos  que  á  verdade  simples  e  pura. 


Conca  temi r,  encadear.  —  Enca¬ 
dear,  no  sentido  figurado,  diz-se  do  que  se 
encadeia  ou  liga,  quer  o  encadeamento  con¬ 
diga  em  todas  as  suas  partes,  quer  desdiga  I 
em  algumas  de  ellas. 

Co7icatenar  só  póde  dlzer-so  do  que  lógi¬ 
ca  e  naturalmente  se  deprehende  de  factos  I 
anteriores  ou  análogos,  do  que  se  encadeia 
com  elles  sem  Implicar  a  mais  minima  des-  f 
harmonia. 


Còiiciivo*  cavado.  —  Côncavo  desi¬ 
gna  um  estado  absoluto;  cavado  designa  I 
o  mesmo  estado  subordinado  a  uma  causa  f 
ou  acção  que  o  determinou.  A  côncavo  opõe- 
se  convexo j  a  cavado  opõe-se  intacto  ou 
cheio. 


Conceber*  gerar,  procrear,  eu- 

tfemlrar.  —  Consideraremos  estas  pala¬ 
vras  no  seu  sentido  lato. 

C07iceber  (do  latira  conciptrt ,  de  cum,  com, 
e  capere,  tomar)  diz-se  exclusivamente  da 
mulher.  A  Egreja  católica  ensina  que  Maria 
concebeu  do  Espirito  Sa7ito. 

Gerar  diz-se  partlcularmente  do  homem. 
A  Biblia  diz  que  Abrahão  gerou  a  Isaac. 

Procrear  é  termo  comiun  ao  homem  e  á 
mulher ;  ó  o  mesmo  que  «  dar  nascimento  », 
«  dar  origem  a  ». 

E7igendrar  é  ó  mesmo  quo  procrear ,  com 
a  diferença  quo  este  último  verbo  chama  a 
atenção  para  o  facto,  ou  seja  para  a  força 
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produetiva;  ao  passo  que  engendrar  chama 
ruais  a  atenção  para  o  que  ê  creado,  para  a 
raça,  —  No  sentido  figurado  conserva  este 
verbo  essa  mesma  nuance :  a  intriga  en¬ 
gendra  discórdias. 


Conceder,  outorgar.  —  Conceder 
pode  Indicar  um  acto  espontâneo;  outorgar 
sugere  a  idéa  de  anuência  a  um  pedido,  o 
até  a  uma  imposição ;  por  isso  não  se  diz 
que  I).  Pedro  IV  coiirrden  a  Carta ,  mas 
que  a  outorgou.  —  Os  papas  conce¬ 
dem  indulgências  por  seu  motu  proprlo, 
mas  não  as  outorgam,  porque  ninguém  lh’as 
pede. 


Conceito,  opinião. — Aodizerque 
temos  alguém  em  liou  O  |i  i  ui  u O  ou  cm  liom 
conceito  parece  à  primeira  vista quo  os 
dois  vocábulos  comparados  nesto  artigo  são 
sinónimos  perfeitos  e  que  as  duas  expres¬ 
sões  são  equlvalontos;  qunndo  porém  con¬ 
sideramos  que  ê  multo  comum  ouvir  dizer 
tn udar  de  0|ii  ui  no,  o  raríssimo  o  dizer-se 
mudar  de  conceito,  vemos  quo  entro  ol- 
les  ha  tuna  diferença  qualquer,  sem  poder 
I  desde  logo  determinar  qual  seja.  Vejamos 
|  de  estabelecel-a. 

Opinião  ó  termo  geral  que  exprime  ou  o 
I  modo  de  ver  pessoal,  ou  a  idéa  colòctlva 
I  do  modo  como  varias  pessoas  vêem  certas 
I  cousas  ou  dizem  julgar  de  ellas.  Tem  con¬ 
seguintemente,  este  vocábulo,  um  carácter 
I  objetivo  e  particular  que  lhe  vem  do  oxte- 
I  rior  da  cousa  julgada,  ou  do  modo  de  ser 
I  como  ella  se  apresenta;  por  outras  pala- 
I  vras,  a  opinião,  é  como  o  roflexo  da  cousa 
I  no  nosso  espírito,  que  a  vê,  não  talvez  co- 
I  ino  olla  seja,  mas  como  ella  se  npresenta 
I  ou  como  nós  a  encaramos.  Assim,  os  que 
I  desconhecem  as  leis  da  física,  e  vPem  pela 
I  primeira  vez  na  sua  vida  uma  vara  meio 
1  mergulhada  na  agua,  formam  a  opinião 
I  de  ella  não  ser  recta,  pois  a  imàgem  que  se 
1  lhes  reflectt  no  espirito  por  conducto  da  vista 
I  aparece  desviada  da  linka  recta  no  ponto  em 
I  que  a  vara  immerge  na  agua .  A  opinião 
I  formada  está  conforme  ao  que  da  vara  se  vè; 
1  é  porém  falsa  com  respjcito  á  realidade. 

1  Pelo  seu  lado,  conceito  (do  latim  conceptus) 
I  ê»o  modo  de  ver,  não  da  muitldáo,  mas  de 
I  sl  proprio ;  tem  pois  este  vocábulo  um  ca- 
I  rácter  pessoal,  oxclusivamente  Individual, 
I  que  indica  que  o  posso  juízo  não  nos  foi  co- 
I  municado,  nem  6  adoptámos  por  vêl-o  ado- 
I  ptado  por  outros,  mas,  pelo  contrario,  que 
I  o  concebemos ,  que  entrou  oin  nós  pela  refle- 
I  xão;  é  por  tanto  representativo  de  uma  idéa 
1  subjètlva,  e  eonsegulntemonte,  mais  arrni- 
I  gada  em  nós  quo  aquella  outra,  objòtiva, 
|  que  denominamos  opinião. 

Resulta  de  Isto;  que  conceito  sugere  a 
I  idéa  de  um  exame  profundo,  sério ;  de  uma 
]  adhesão  do  espírito  motivada  por  razões 
I  detidamente  estudadas,  e  adoptadas  com 
I  conhecimento  de  causa;  e  por  consequência 


de  um  convencimento  mais  perfeito  que  o 
da  slmplos  opinião,  a  quai  nos  vem  instan- 
tâneamento  à  vista  do  objeto,  e  às  vozes 
nté  sem  o  ver,  por  nos  deixarmos  simples¬ 
mente  guiar  pela  opinião  que  sabemos  ser 
a  seguida  por  vários. 

Assim  podemos  dizer  de  uma  pessoa  que 
conhecemos  a  fundo,  quo;  apezar  de  haver 
opiiliffea  em  contrario  a  temos  e  muito 
bom  conceito. 


Concentração,  convergência, 
ccntrni  iznrão. — Concentração  ó  o  acto 
de  reunir  num  ponto  determinado  muitos 
elementos  que  ostão  dispersos  em  torno  de 
esse  ponto. 

Convergência  designa  a  reunião  em  um 
ponto  dado,  do  que  de  dois  jjontos  opostos, 
situados  enda  um  em  diferente  lado  do  pon¬ 
to  do  concentração ,  vem  avançando  até  se 
reunir  no  ponto  central,  ou  seja  o  de  con¬ 
vergência. 

Centralização  designa  um  estndo,  não 
uma  acção;  ó  o  resultado  da  concentração 
e  da  com-ergencia. 


Concentrar,  (iigflliiiuiar.  —  Dis¬ 
simular  sugere  a  Idéa  de  uma  acção  ou  acto 
nparentemente  oposto  ao  que  quizéramos 
fazer,  mas  necessário  para  fazor  crêr  o 
contrario  do  quo  é  real. 

Concentrar  não  sugere  senão  a  idéa  de 
ocultar  no  intimo. 

Para  dissimular  um  sentimento  fínge-se 
ter  outro  sentimento  diferente ;  para  con¬ 
centrar  ura  sentimento  não  é  prociso  mani¬ 
festar  nenhum. 


Concepção,  conceição.  —  Conce¬ 
pção  é  o  acto  de  concober,  quer  no  sentido 
proprio,  quer  no  figurado. 

Conceição,  vocábulo  excluslvamente  por- 
tuguoz,  só  se  diz  da  concepção  da  Virgem 
no  ventre  de  sua  mãe. 


Concepção,  i  mugi  naçiio.-Acon- 

cepção  e  a  imaginação  são  o  produeto  do  tra¬ 
balho  do  espirito  quando  elie  se  oxerce  so¬ 
bre  as  ldéas,  as  combina  de  mil  maneiras, 
e  ns  modifica  dando-lhes  em  cada  combina¬ 
ção  um  aspecto  dlferonte. 

Algo  distingue  porém  as  operações  que 
conduzem  a  cada  um  dos  resultados  que 
denominamos,  sogundo  o  seu  carácter, fru¬ 
tos  da  concepção  o  frutos  da  Iningí- 
nnçno. 

A? imaginação  é  Irregular,  extravagan¬ 
te,  caprichosa,  fantástica;  nem  tem  re¬ 
gras,  nem  leis;  subtráe-se  ao  dominio  da 
inteligência;  recusa-o,  e  impõe-se  ao  espi¬ 
rito  que,  para  a  receber  se  torna  mera- 
mente  passivo. 

A  concepção ,  pelo  contrario,  é  regular; 
obedece  ás  leis  do  espirito,  que  a  governa 
e  guía  no  sentido  que  ‘tem  em  vista,  que 
a  leva,  como  pela  mão,  até  onde  quer,  para 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


obter  das  ldéas  que  ella  combina  os  efei¬ 
tos  que  procura. 

Assim  é  que  o  homem  se  deixa  lr  após 
as  suas  estouvadas  imaginações ,  te  que  o 
poeta  cria  concepções  brilhantes  que  modi¬ 
fica,  lima,  pule,  e  dispõe  de  modo  a  produ¬ 
zir  essas  ohras  sublimes,  que  ora  se  mani¬ 
festam  na  encarnação  da  dúvida  no  espíri¬ 
to  de  Hainlet,  Ora  no  amor  infindo  que  trans¬ 
forma  o  lacayo  Buy  Blas  no  régio  amante 
don  César  de  Bazan. 

Concepção,  Intel  ffíçencfn,  en¬ 
tendimento,  mente.  — A  disposição 
que  damos  aos  trez  primeiros  vocábulos  do 
este  grupo  afecta  a  ordem  descendente  dò 
trabalho  que  se  exerce  na  faculdade  de  com- 
prehender;  principiaremos  portanto  pelo 
último  de  elles.  ■ 

Entendimento  é  a  faculdado  pela  qual  o 
espirito  se  apoderâ  das  ldéas  que  se  lhe 
deparam  e  as  comprehende.  Dizemos  «  das 
ldéas  que  se  lhe  deparam»  porquo  a  acção 
dq  entendimento  não  tem  a  actlvidade  de 
procurar,  de  lr  ao  encontro  das  sensações 
exteriores;  contenta-se  com  receber,  não 
faz  senão  aceitar  o  que  élle  é  capaz  de  per¬ 
ceber;  não  faz  nem  tem  de  fazernenhum  es¬ 
forço  :  está  como  lmmóvel,  jaz  na  passivi¬ 
dade. —  Quando  dizemos  que  uma  pessoa 
tem  penetração,  o  que  é  muito -comum,  re- 
ferlmo-nos  precisamente  a  essa  faculdade 
do  entendimento,  que  nuns  recebe  com  fa¬ 
cilidade,  ao  passo  que  noutros  fica  insen¬ 
sível  ao  quo  ihe  vem  do  exterior:  os  pri¬ 
meiros  têm  penetração  :  os  segundos  não  a 
têm ;  isto  é  :  naquelles  o  entendimento  apo¬ 
dera-se  do  que  se  ihe  depara;  nestes  a  sen¬ 
sação  vae  de  encontro  ao  exterior  do  en- 
tendimento,  mas  não  póde  iâ  penetrar. — As¬ 
sim,  falando  do  entendimento,  falamos  de 
uma  das  propriedades  da  essencia  do  es¬ 
pírito  humano,  o  qual  consideramos  como 
capaz  de  receber,  comprehender,  e  pene¬ 
trar-se  do  que  lhe  vem  do  exterior. 

Inteligência  é  também  a  faculdade  de 
comprehender,  inas  difere  dò  entendimento 
em  ser  uma  faculdade  activa  que  faz  esfor¬ 
ço  para  descobrir  e  apoderar-se  do  que  não 
se  lhe  apresenta  espontâneamente.  A  in¬ 
teligência  não  fica  como  o  entendimento  á 
espera  que  o  conhecimento  a  penetre;  sae- 
lhe  ao  encontro:  é  o  espirito  operante;  é 
um  como  instrumento  que  produz  actos  e 
fenómenos  que  nos  ievam,  com  mayor  ou 
mònor  esforço,  ao  conhecimento  do  que  é 
difícil  ou  subtil,  dependendo  essa  variabi¬ 
lidade  de  esforço  do  grau  de  perfeição' do 
instrumento.  — Assim  quando  dizemos  que 
uma  pessoa  tem  inteligência,  dlzémos  mui¬ 
to  mais  que  se  disséssemos  que  ella  « tem 
penetração»;  neste  caso,  como  acabamos 
de  ver,  referirmos-íamos  á  sua  faculdade 
de  receber;  naquelle,  á  de  procurar.  È pe¬ 
lo  entendimento  que  se  consegue  apren¬ 
der  a  ler-,  è  com  a  inteligência  que  se 


resolvem  os  mais  árduos  problemas  da  mate¬ 
mática. 

A  concepção  é,  como  a  inteligência,  uma 
força  activa  do  espírito,  mas  é  diferente  de 
eila  porque  a  supera  em  rapidez  e  em  fe¬ 
cundidade.  Assim,  a  inteligência  compre¬ 
hende  ;  mas  a  concepção  engendra,  cria,  dá 
vida  ao  que  não  existia.  A  inteligência  mos¬ 
tra-nos  as  cousas,  taes  quaes  são,  por  meio 
de  um  trabalho  mai  sou  menos  ien  to ,  ou  mai  s 
ou  menos  rápido  ;  mas  a  concepção  não  ad¬ 
mite  esforço:  para  eilá  nada  jaz  oculto 
desde  o  instante  em  que  se  exercita  em 
descobrir.  A.?  obras  primas  dos  grandes  mes¬ 
tres  são  ofrueto  da  sua  eoneepçào. 

Veja-se  também  a  este  respeito  o  que  di¬ 
zemos  no  artigo  precedente. 

Passemos  agora  ao  vocábulo  mente ,  a  es¬ 
se  nosso  termo  que  apenas  tem  oquival  ente 
na lingua  castelhana  (■),  e  que  só  na  forma, 
mind(* *),  que  não  no  sentido,  se  assemelha 


(*)  Eis  o  que  de  mente  se  lê  no  Dicciona- 
rio  de  sinólíimos  da  lingu^  castelhana  pu¬ 
blicado  pela  Academia  de  la  lengua — artigo 
que  aproveitamos  em  todo  o  seu  teor  por 
.comparar  esse  vocáhulo  com  inteligência  e 
entendimento  : 

«  La  mente  es  el  alma  considerada  como 
«  agente  intelectual,  prescindiendo  de  los 
«  afectos,  de  las  paslones  y  de  todo  acto  de 
«  la  voluntad. 

«  La  inteligência  és  el  conjunto  de  las  fa- 
«  cultades  lntelectuales. 

«  Entendimiento  es  la  facultad  que  no  ha- 
«  ce  más  que  entender. 

«  La  mente  recibe  las  inspiraclones  subli- 
«  mes,  y  crea  las  grandes  idêas  filosóficas. 
«  En  la  inteligência  entran  la  memória,  el 
«  juiclo,  el  raciocínio,  la  abstracción  y  la 
«  lmaginación.  Ei  entendimiento  concibe, 
«  penetra  y  adquiere  conociníientos  y  no-. 
«  ciones.  Una  mente  elevada  es  la  que  for- 
«  ma  grandes  desígnios;  Iaque  aspira  áre- 
«  solver  árduas  cuestiones.  Una  inteligência 
«  superior  es  la  que  sabe  combinar  un  sis- 
«  tema;  ia  que  hace  descubrimientos  impor¬ 
ei  tantes.  Un  entendimiento  claro  es  el  que 
«  còmprende  com  facifidad  y  prontltud  ». 

(*)  Samuel  Johnson  define  no  seu  exce¬ 
lente  dlccionario  o  vocábulo  mind  dá  for¬ 
ma  seguinte  : 

«  Mind.  1.  The  lntelligeht  power. 

«  I  am  a  very  foolish,  fond  old  man  ; 

«  I  fear  I  am  not  in  my  perfect  mind. 

( Shakespeare ,  King  Lí  ar). 

«  Thís  word  being  often  used  for  the  soul 
«  giyíng  iife,  is  attributed  abusiyely  to 
«  mádmen,  when  we  say  that  they  are  of 
«  a  distraeted  mind ,  instead  of  a  broken 
«  understanding  ;  which  word,  mind ,  we 
«use  also  for  opinion;'as,  I  am' of  this 


unesp 


CON 


-279- 


CON 


à  palavra  quo  para  entro  nós  foi  transplan¬ 
tada  do  iatim,  e  de  quo  as  outras  línguas 
se  utiiisaram  para  formar  derivados  (’)  que, 
existindo  neilas  sem  o  vocábulo  primitivo, 
provam  quão  inntil  elle  é,  para  representar 
uma  idéa  que  neilas  se  exprime  com  outro 
termo. 

Mente,  é  X>  genitivo  latino  mentis,  cujo  no¬ 
minativo  mens  não  é  o  menos  grego  quo  si¬ 
gnifica  «  força  »,  mas  sim  um  derivado  de 
mnèmè  que  designa  «memória».  Mcns,  mes¬ 
mo  entre  os  üomanos,  era  vocábulo  de  si¬ 
gnificação  bastante  indefinida^),  circun¬ 
stancia  de  que  se  valeram  os  metafísicos 
para  o  fazerem  entrar  no  seu  intrincado 


«  or  that  mindu  and  sometimes  for  mens 
«  conditions  or  virtues:  as,  he  is  of  an 
«  honest  mindi  or  a  man  of  a  just  mind: 
«  sometimes  for  affectlon;  as,  I  do  tliis 
«for  my  mind's  sake:  sometimes  for  the 
«  knowledge  of  principies,  which  wo  have 
«  without  discourse  :  oftentimes  for  spirits, 
«  angels,  and  intelligences:  but  as  it  isused 
«  in  the  proper  signification,  including  both 
« the  understanding  agent  and  passibie,  it  is 
«  discribed  tò  be  apure,  simple,  substgntial 
« act,  notdependinguponmatter,bnthaving 
k  relation  to  that  wbich  is  intelligible,  as 
«  to  his  first  object:  or  more  at  large  thus; 

«  a  par  or  particie  of  tho  soul,  whefeby 
« it  doth  understand,  not  depending  upon 
l<  matter,  nor  iieeding  any  organ,  free  from 
l(  passion  coming  from  without,  and  apt  to 
x  be  disservered  as  eternal  from  that  which 
[<  is  mortal. 

((  2.  Liking ;  choice  ;  inciination;  propon-  • 
«  sion ;  aífection. 

«  3.  Thoughts;  sentiments. 

«  4.  Oplnion. 

«  5  Memory;  remembrancy  ». 


(')  Como  por  exemplo  o  francez  que,  en¬ 
tre  outros  fierlvados  de  mens,  tem  os  mui 
frequentes : 

Dêmence,  denominaçHo  científica  da  folie 
(loucura). 

Mental,  adjèctivo  que* designa  o  que  se 
opera  no  espírito,  interiormente,  sem  ser 
revelado  por  palavras;  o  também  o  que  ó 
relativo  ao  entendimento. 


(*)  De  mens ,  pnimus  e  intelllqentia  disse¬ 
mos  noutro  livro : 

«  Consideraqdo  animus  desde  o  ponto  de 
«  vista  intelectual  é  sinónimo  de  mens  e  in- 
«  telUgentia .  Mens  designa  a  faculdade  de 
« pensar,  e  é  diferente  de  animus  como 
«  qualquer  das  partes  de  um  todo  é  dife- 
«  rente  do  mesmo  todo;  isto  é,  animus é  mens 
«  simplesmente  porque  tem  a  faculdade  do 
«  pensar.  Jntelligentia  é  a  faculdade  princi- 
«  pai  de  mens  e  consiste  em  percqber,  obser- 
«  var  e  comprebender  as  cousas  ». 

Mais  adiante,  comparando  ainda  mens 


sistema  om  que  a  alma,  o  espirito  e  a  men¬ 
te,  são  elementos  distintos  que  compõem 
um  todo  disforme  que  engendra  idéas,  im¬ 
pulsos,  vontades ;  que  leva  ao  bem  e  ao 
mal ;  que  produz  vicios  e  virtudes  ;  que  faz 
santos  o  demonios;  que  leva  uns  ao  céo,  e 
sepulta  outros  no  inferno. 

Mente,  segundo  a  melhor  definição  que 
encontramos  da  palavra,  ê  a  potência  in¬ 
telectual  do  espirito:  a  imaginação;  defini¬ 
ção,  que,  comparada  com  a  de  espírito,  tor¬ 
na  os  dois  vocábulos  sinónimos,  senfioper- 
feitos,  pelo  menos  mui  próximos  —  o  espi- 
ritç  sendo  mente  só  por  ter  a  faculdade  de 
pensar.  —  Ter  na  nicníc,  vir  á  mente, 
passar  pela  ui  e  n  são  expressões  em  que 
è  bem  ovidente  a  perfeita  sinonimía  de  es¬ 
te  termo  com  imaginação  e  espirito,  cada 
um  do  estes  vocábulos  podendo  substituir 
aquelio  sem  quo  o  sentido  fique  alterado. 
Não  tem  por  consoquencia  a  palavra  mente 
aqnella  sinonimía  que  a  Academia  espa¬ 
nhola  lhe  atribue  com  inteligência  e  entendi¬ 
mento  na  transcrição  que  fazemos  na  nota 


com  animus,  e  também  com  ratio  e  con?i- 
lium,  dissemos: 

«  Ratio,  a  razão,  é  a  reguladora  de  todas* * 
«  as  nossas  faculdades,  de  todas  as  nossas 
«  acções.  Quando  pensamos  ou  raciocina- 
«  mos,  quando  formamos  desígnios  ou  os 
v  executamos,  quando  o  nosso  espírito  está 
«ppssuido  de  um  pensamento,  seja  qual 
«  for,  a  razão  é  quo  está  encarregada  de  di- 
«  rigir  todos  os  seus  aetos,  todos  os  seus 
« movimentos.  O  seu  império  abrange,  o 
«  sentido  intelectual  e  o  sentido  moral,  isto 
«  ó,  tem  poder  sobre  mens  e  sobre  animus. 

«  Se  um  ou  outro  não  estivessem  em  acção, 
«não  teria  em  que  exercitar-se,  porque, 
«  sem  ter  ratio  uma  existência  â  parte,  di- 
«  ríge  o  animus  e  a  mens  (a).  Assim,  ratio  é  a 
améns  regulada  na  órdem  inteiectnal,  e  o 
«  animus  dirigido  na  órdem  moral.  Como  o 
«  principal  emprego  de  ratio  ó  examinar  o 
«  comparar  a  natureza  das  cousas  para  de- 
«  pois  tomar  resoluções,  provém  de  ahi  que 
«  muitas  rezes  ó  equivalente  de  consilium 
«  ou  de prudcntia.  A  inteligência  bem  gnia- 
«  da,  isto  é,  mens,  encerra  mais  ou  mdnos 
«  a  mosma  idéa  quo  ratio,  quando  está  de- 
«  terminada  pelos  epítetos  bona,  sana,  re - 
«  cta  (bj,  ao  passo  quo  mala  mens,  dementia , 

«  mentis  inops ,  etc.,  apresentam  a  Idéa  con- 
«  traria,  isto  é,  a  loucura  ». 


Convém  recordar  que  no  nosso  Diccionario  dos  *i 
nómmos  latinos  era-no*  necessário  comparar  at  pala 
rr*a  s  -oundo  o  valor  que  lhe»  atribuiram  os  autores,  e' 
que  os  que  mais  usaram  da*  que  aqui  inscravamos  fo¬ 
ram  precisamenle  os  que  na  eduda  media  se  ocuparam 
de  íilosofia  e  parlicularmenle  de  meufísica. 

Mio  podíamos  portanto  deixar  da  concretar-nos  ao 
que  dissemos  tem  entrarem  apreciações  que  desvirtuas¬ 
sem  a  missão  que  a  cada  vocábulo  os  autore*  confiaram 


(b)  Epjtatos  de  que  nos  livros  de  filosofia  escolástica 
se  usou  a  abusou  dursnte  a  adad  media  para  dar  a> 
*mens»  uma  individualidade  determinada. 
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primeira  a  o&te  qrtigo;  e  não  seríamos  tão 
extensos  a  respeito  de  tal  vocábulo  se  os 
outros  sinonimistas,  e  certos  tratados  de  fi¬ 
losofia,  não  o  emmaranhassein  em  defini¬ 
ções  forçadas  que  o  tornam  representativo 
de  uma  cousa,  independente  de  outra  qual¬ 
quer,  mas  que,  na  realidade,  não  passa  de 
ser  imaginaria. 

Vejamos  agora  como  Roquete,  comparan¬ 
do  mente  com  entendimento ,  faia  do  vocábu¬ 
lo  que  nos  vem  ocupando.  Diz  assim  : 

«Posto  quo  estas  duas  paiavras  so  usam 
«  comümmonto  para  designar  a  facuidado 
«  inteièctiva,  correspondendo  a  portugue- 
(<  za  mente  á  iatina  mens ,  como  nesta  seu- 
«. tença  de  Barros  :  «Tão  ignorante  é  a 
«  mentc(')  humana  dos  casos  que  ihe  estão 
«  por  vir;  »  que  è  a  traducção  do  esfoutra 
«  do  poeta  iatino  : 


« Néscia  mons  hominumfati,  sortisqucfuturcc; 


«  com  tudo,  rigorosamente  faiando,  dife- 
«  rençam-se  era  que,  entendimento  6  afacui- 
«  dade  de  compreliender,  de  comprar,  de 
«anaiizar;  e  mente  ê  este  mesmo  entcndi- 
«  mento  depois  de  liaver  comprehendido, 
« comparado,  anaiizado.  O  entendimento 
«  cria;  a  mente(* *)  conserva.  As  observações 
«  do  génio,  suas  creações,  são  fiihas  do 
•fi  entendimento ,-  seus  resultados  conservam- 
■«  se  na  mente.  Neste  sentido  (J)  disse  Ca- 
«  mões  5 


«  Para  servir- vos,  braço  ás  «armas  feito ; 
«  Para  cantar-vos,  mente  ás  musas  dada. 


(Lus.  X,  148)». 


Lacerda,  comparando  essos  mesmos  vo¬ 
cábulos,  copia,  rosumindo,  de  Roquete, 
e  dfz  assim : 

«  Ambas  estas  paiavras  convêm  na  ldêa 
«  coinúm  de  designar  a  faculdade  intoiècti- 
«  va;  mas  diferençam-se  em  quo  entendi - 
«  mento  é  a  faculdade  de  comprohonder,  de 
«  comparar,  de  anaiizar,  e  mente  é  o  mesmo 
•«  entendimento  depois  de  ter  comprebendi- 
«  do,  comparado,  anaiizado.  O  entendimen - 
«  to  cria;  a  mente  conserva  ». 

De  entendimento  e  inteligência  diz  Ro¬ 
quete  í 

«  Amhas  estas  paiavras  vem  do  verbo  ia- 
«  tino  intelligo,  eu  entendo,  e  designam  os 
«  diferentes  modos  porque  damos  exorcicio 
«  á  primeira  de  nossas  faculdades  intelè- 
«  ctuaes. 

«  O  entendimento  é  aqueiia  potência  da 
«  alma  que  se  ocupa  em  concober  e  ter 


(*)  Roquete,  considera  aqui  mente  como 
sinónimo  perfeito  de  espirito. 

È  por  tanto  a  memória. 

(*)  Não  no  sentido  que  lho  atribuo  Ro- 
-quete,  mas  sim  no  de  espírito* 


«  idéa  ciara  das  cousas,  em  sabêí-as  com  a 
«  possívei  perfeição,  em  conhecer,  pensar, 
«  discorrer,  deduzir  e  julgar;  e  assim  ao 
«  homem  sabio  e  douto  lhe  chamamos  en- 
«  tendido.  A  inteligência  é  a  mesma  facui- 

*  dado  ihtelèctiva,  ocupada  mais  particu- 
«  iarmente  a  comprehender  as  cousas ;  ê  o 
«  conhecimento  exacto  e  positivo  de  ellas ; 
«  ê  a  pericia  com  que  as  explicamos,  se  são 
«  ospecuiativas,  ou  as  executamos,  se  são 

*  práticas. — A  palavra  entendimento  parece 
«  corresponder  mais  principalmente  á  es- 

pècui ativa ;  inteligência  á  prática.  Fula - 
«  «o  discorre  com  grande  ciitriiiiimen- 
«  to;  obra  com  suma  Intel itfcnoia  ». 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda. 

«  O  entendimento  é  a  actividade  da  nossa 
« aima  considerada  subjètivamente,  em 
«  quanto  concebe  ldéas  das  cousas,  e  em 
«  quanto  conhece,  pensa,  juiga,  etc. 

«  Inteligência  é  a  mesma  actividade  da 
«  nossa  alma  considerada  objètivamente 
«  em  quanto  so  ocupa  de  conhecer  as  cou¬ 
te  sas  externas. 

«  Entendimento  refere-se  mais  directa- 
«  mente  á  espècuíação;  inteligência  á  prà- 
tt  tlca.  Cicero  discorria  com  grande  enten- 
«  «liinnito.  c  o  brava  com  muita  Intel  I- 
«  gcnela  ». 


€on  eêrn I  r9  referir-se,  dizer 
respeito.  — Concernir  desperta  idéa  de 
coièctividade ;  isto  ó:  o  que  nos  concerne, 
concerne  geraimente  a  outras  pessoas.  Tai 
artigo  de  uma  iei  c-nos  concernente  como 
tambom  o  ê  a  quantos  se  encontram  no  nos¬ 
so  caso.  Concernir  deve  conseguiutemente 
dizer-se  do  que  não  nos  é  directa  e  exciusi- 
vamento  relativo,  mas  do  que  só,  um  tanto 
remotamente,  tenj  relação  comnosco. 

Referir-se  e  dizer  respeito  Indicam  uma 
rolação  muito  mais  immedlata  que  concer¬ 
nir;  essa  reiaçáo  até  pode  ser-nos  exclusi¬ 
va,  sobretudo  quando  é  o  verho  referir-se 
que  se  omprega.  Tat  alusão  ref #rc-se  a 
Fulano ,  Isto  é,  ella  aiude  exciusivameDte 
a  Fulano. 

Dizer  respeito  ocupa  um  iogar  intermé¬ 
dio  entro  o  exclusivismo  de  referir-se  e  a 
coièctividade  de  concernir . — Nunca  se  deve 
falar  impensadamente  do  que  li  IsR  respei¬ 
to  à  honra  dc  alguém. 


Concilinr,  eonconinr  ou  fazer 
concordar.  — Estabeiecer  a compatibl- 
iidado,  provar  que  certas  cousas,  ainda  que 
diferentos  á  primeira  vista,  não  apresen¬ 
tam  reaimente  nenhuma  contradicção,  è 
conciliar. 

Provar  que  duas  opiniões,  dasquaesumà 
parece  oxciuir  a  outra,- partem  de  um  mes¬ 
mo  principio,  tendem  á  mesma  consequên¬ 
cia,  e  não  estão  conseguintemente  em  des¬ 
acordo,  é  concordar  ou  fazer  concordar. 

Concordar,  por  tanto,  diz  mais  queconci- 
liar. 


cm 
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Tomemos  por  exemplo  as  expressões 
ronrIIIiir  textos  e  concordar  textos. 

Coiicllln  r  textos  &  unicamente  demons¬ 
trar  que  não  ba  entre  elles  nenhuma  con- 
tradicçâo,  isto  é,  que  um  não  afirma  o  que 
outro  hega. — Concordar  textos  é  provar 
que  ambos  têm  a  mesma  doutrina,  o  mesmo 
sentido:  que  no  fundo  são  a  mesma  cousa, 
apezar  de  um  insistir  taivez  mais  sobre  de¬ 
terminado  ponto,  e  outro  deter-se  mais  deti¬ 
damente  em  ponto  diferente. 

Eis  como  Lacerda  compara  estes  vocá¬ 
bulos,  de. que  Roqueto  nada  diz  : 

«  Concordar  supõe  prévia  contestação  ou 
«contrariedade;  conciliar  supõe  somente 
«  distancia  ou  diversidade, 

«  Usamos  da  palavra  concordar  quando 
«  as  opiniões  se  contrariam,  o  da  palavra 
«  conciliar  quando  parece  haver  contradic- 
«  ção.  A  concordia  exclúe  a  oposição,  o 
«  produz  a  harmonia;  a  conciliação  exciúe 
«  a  contradicçâo,  a  incompatibilidade,  e 
«  dispõe  à  concordia,  Ê  preciso  conciliar 
«  os  espíritos,  para  conseguir  que  concor- 
«  dem  nas  deliberações  ». 

Concilio,  conclave.  —  No  concilio 
tomam  parte  quaosquer  prelados,  seja  qual 
for  a  sua  jerarquia ;  no  conclave  só  entram 
cardeaes. 

O  concilio  reúne-se  para  discutir  pontos 
de  dogma  ou  da  disciplina  eclesiástica;  o 
conclave  reune-se  para  eieger  um  papa, 

CoiicImo,  «Hicclnto.  |irecI*o. — 

Já  no  artigo  llrcvc.  página  182,  compa¬ 
rámos  conciso  com  succinto;  por  não  se  nos 
ter  ocorrido  naquelle  momento,  olvidámos 
de  incluir  preciso  naquelle  grupo,  motivo 
per  que  agora,  e  como  complemento  ao  ci¬ 
tado  artigo,  falaremos  de  este  vocábulo. 

Preciso  é  o  oposto  a  «difuso»,  —  a  preci¬ 
são  consistindo  em  empregar  os  tennos  mais 
adequados,  o  om  excluir  quanto  seja  alheio 
ao  assunto,  Todos  os  estilos,  o  simples,  o 
'medio  e  o  elevado,  podem  ser  precisos,  pois 
a  qualidade  que  este  adjéetivo  determina 
não  exclúe  a  riqueza  nem  o  adorno.  .  * 

Dos  outros  vocábulos  que  formam  grupo 
neste  artigo  pode  o  leitor  vêr  o  que  de  el¬ 
les  já  fica  dito  na  página  acima  Indicada; 
se  aqui  os  incluímos  novamente  é  apenas 
para  reparar  a  omissão  anterior,  e  como 
pretexto  para  vermos  o  modo  pelo  qual 
Roquete  os  compara  em  artigo  especiai. 
Diz  elle  ; 

«  Preciso  indica  o  que  é  necessário  muna 
«  cousa,  sem  nada  de  supérfluo.  . 

«  Succinto  designa  o  que  é  breve  e  com- 
«  pendioso. 

«  Conciso  exprime  a  concisão  com  que  se 
«  diz  ou  escreve  alguma  cousa, 

«  Preciso  e  succinto  dizem-se  ordinaria- 
«  mente  do  discurso  ou  composição  litera- 
«  ria  ;  e  conciso,  do  estiio  e  da  expressão  de 
Kquem  diz  ou  escreve. 


«  E  preciso  o  discurso  quando  nelle  do- 
«  mina  a  precisão ,  e  se  corta  tudo  que  é 
«  extranho  ao  assumpto  que  se  trata. 

«  É  succinto  o  discurso  quando  nelie  só 
«  entram  as  ldéas  prlnclpaes,  e  se  tratam 
« compendiosamente  e  sem  prolixidade. 

«  Conciso  é  o  ostüo  quando  a  obra  não 
«  estn  sobrecarregada  de  pensamentos  não 
«  necessários,  e  quando  no  discurso  só^e 
«  empregam  os  termos  mais  proprios  e 
«  significativos,  excluindo  toda  a  difusão  e 
«  redundância.  Concisa  é  a  expressão  que 
«  presenta  exactamente  a  idéa  que  deseja- 
«  mos  comunicar,  o  além  de  Isso  a  enuncia 
«  com  aquelas  paiavras  quo  sejam  necessa- 
«  rias  para  sua  cabal  Inteligência. 

«  Ainda  que  alguns  hajam  confundido  a 
« precisão  com  a  concisão  has  oxprossões, 
«  são  comtudo  cousas  absolutamente  dis- 
«  tintas.  Ambas  estas  palavras,  como  de- 
«  rlvadas  dos  verbos  latinos  prcccidere  e 
«  concidere,  compostos  de  ccrde ,  convêm  na 
w  idéa  fundamontal  de  cortar ;  porém  cada 
«  uma  de  ellas  Indica  diversa  especie  de 
«  cortadura ,  se  assim  nos  podemos  explicar, 
«  A  precisão  quer  dizer  que  se  ostolheu  o 
«  termo  que  melhor  determina  o  objeto,  o 
«  circunscreve,  o  corta  e  separa  de  outros 
«  com  que  pudera  confundir-se.  A  concisão 
«  significa  que  a  oxpressão  não  contém  mais 
«  sinaes  que  os  necessários  para  represeu- 
«  tál-a,  ainda  que  estes  por  outra  parte  se- 
«  jam  por  ventura  vagos.  Isto  é  tanto  ver- 
«  dade,  que  ás  vezes  a  expressão  mais  coti - 

*  cisa  é  também  a  mais  vaga ;  e  no  contra- 
«  rio,  as  demasiadamente  precisas  e  cir- 
« cunstanciadas  costumam  ser  por  isso 
«  mesmo  redundantes.  Um  oxemplo  o  de- 
«  monstrará.  So  falando  do  triunfo  dos 

*  Romanos  disséssemos  que  o  triunfador 
«  ia  num  magnífico  carro,  etc.,  o  levava 
«  uma  cousa  na  cabeça;  a  expressão  não  po- 
«  día  ser  ma  is  concisa,  porém  tampouco  mais 
«  vaga.  Se  disséssemos  que  levava  uma  co- 
«  roa ,  ba  veria  egual  concisão ;  porém  ainda 
«  não  ha  precisão  necessária,  porque  não 
«  dizondo  de  que  era  a  coroa ,  não  se  sabe- 
«  ría  se  era  de  ouro,  de  prata,  de  louro, 
«  de  oliveira  ou  de  outra  matéria.  Se  dis- 
«  séssemos,  tuna  coroa  de  louro,  a  expres- 
«  são  seria  bastante  precisa,  e  ainda  que 
<i  não  tão  concisa  como  as  anteriores,  não 
«  cbegaria  a  ser  redundante.  Se,  querendo 
«  expllcar-nos  com  nímiaexactidão,  dlssés- 
«  semos  «uma  coroa  formada  de  ramos  de 
«  louro  entretecidos  uns  com  outros  »,  a  ex- 
«  pressão  nada  teria  de  vaga  e  genérica, 
«  porém  seria  já  algum  tanto  redundante, 
«  porque  a  não  ser  um  menino,  todos,  ao 
«  ler  corôa  de  louro,  comprebendem  que  era 
«  formada  cora  os  ram<^  flexíveis  de  aquel- 
« la  planta». 

Lacerda  também  fala  dos  mesmos  trez 
vocábulos,  dizendo  : 

«  Estas  palavras  exprimem  o  que  num 
«  discurso  é  necessário,  mas  cada  uma  de- 
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«  termina  de  diferente  modo  esta  idéa  ge- 
«  nêrica. 

«  Preciso  e  succinto  fazem  referencia  às 
«  idéas;  conciso  refere-se  ao  modo  de  as  ex- 
«  pressar,  ao  estilo. 

«  Diz-se  preciso  o  discurso  em  que  não 
«  entram  Idéas  extranlias  ao  objeto  de  que 
«  se  trata;  o  dizêmol-o  succinto  quando  não 
«  entram  nelle  senão  as  idéas  essenciaes, 
«  e*mais  importantes,  às  quaes,  cointudo, 
«  não  se  dà  mais  largo  desenvolvimento» 

«  O  discurso  é  conciso,  ou  antes  ò  conciso 
«  o  estilo  de  uma  obra,  quando  o  nutôr  não 
«  emprega  senão  os  termos  mais  proprios  e 
«  significativos,  excluindo  todas  as  clrcun- 
«  locuções  dosnecessarias. 

«O  discurso  preciso  emprega  dedueção 
«rigorosa,  e  deixa  de  parte  toda  a  ldêa 
«  que  para  eiio  não  pertence  necessaria- 
«  mente,  nem  de  elle  nasce,  ou  não  tem 
«  por  fim  dar-llie  força  e  energia. 

«  O  discurso  succinto  não  se  serve  senão 
«  de  princípios  genéricos  e  fundamentaes. 
«  O  discurso  conciso  escolhe  com  disvêlo  os 
«  vocábulos  mais  proprios,  e  que  tendem  a 
«  dar  mais  luz  ao  pensamento  ». 


Concitai*,  instigar.  —  Instigar  (do 
latim  instigar e,  derivado  do  grego  stizein, 
picar)  exprime  a  ncção  de  Induzir  a  fazer 
uma  cousa,  não  sò  falando  ás  paixões  que 
melbor  podem  contribuir  á  determinação 
do  individuo,  mas  empregando  insistência 
e  tenacidado.  Esto  verbo  quasl  sempre  su¬ 
gere  a  ldéa  de  ter  por  objeto  o  mal,  ou  pelo 
menos  o  que  é  censurável.  Aman  íii.nU- 
gaVA  A ss uero  a  expulsar  os  judeus. 

Concitar  significa  sugerir  a  idèa  de  fa¬ 
zer  alguma  cousa,  de  levar  a  pratical-a, 
mas  implica  repetição  frequente  do  ac  to  de 
sugerir,  do  hábito  de  Induzir»  Concífar  nun¬ 
ca  se  diz  do  que  o  bom. 

Para  outros  vocábulos  que  tem  sinonimia 
comestes  dois  veja-se  o  grupo  A^niiiioar 
na  página  57. 


Concluir,  inferir,  imiii7.ii*.  de¬ 
duzir,  coiiigir.  —  Concluir  (do  latim 
concludcre,  do  cum ,  com,  e  claudere ,  fechar) 
ê  pôr  ponto  á  discussão  ou  á  demonstração 
por  meio  de  um  raciocínio  que  condense 
numa  consequência  a  snbstancln  do  que  se 
disse,  se  ouviu,  ou  foi  lido»  Este  verbo  in¬ 
dica  uma  operação  definitiva  do  espirito,  o 
não  sò  definitiva,  mas  também  n\ais  pre¬ 
cisa  e  rigorosa  quo  a  quo  se  obtem  inferin¬ 
do  e  induzindo . 

Inferir  (do  latim  inferre ,  de  in,  em,  e fer¬ 
re,  levai)  ê.  uma  opernção  do  espirito  iho- 
nos  complicada  que  a  que  se  desígoa  por 
concluir » — Inferir  è  tirar  uma  consequên¬ 
cia  de  qualquer  preposição  que  se  esta¬ 
beleceu,  sem  indicar  a  conexão  das  Idéas 
que  devem  ligar  tal  proposição  â  sua  con¬ 
sequência.  Descartes  disse  inferindo* — 
Penso,  logo  existo.  —  Resulta  que  a  diferen¬ 


ça  entro  concluir  e  inferir  provém  princi- 
palmente  de  a  consequência  tirada  por 
quem  infere  ser  geralmente  remota,  e  não  • 
estar  immediatamente  ligada  com  a  pro¬ 
posição  de  que  se  tira,  como  quaodo  se 
conclúe. 

Induzir  (do  latlin  inducere,  conduzir  a)  é 
propriamente  levar  ou  conduzir  a  uma  idé«*t 
por  meio  da  relação  que  as  proposições  de¬ 
duzidas  têm  entre  sí,  ou  pela  dedueção  da 
verdade  que  ellas  parecem  encerrar.  As¬ 
sim,  induzir  tem  mais  carácter  do  probabi¬ 
lidade  ou  do  hipótese  que  de  verdade  e 
convicção.  Quando  se  induz  não  se  podo 
dizer  que  se  afirma,  más  só  quo  se  pensa 
estar  na  verdade.  Ha  portanto  menos  cer¬ 
teza  em  induzir  que  em  inferir  :  a  operação 
de  induzir  não  partindo  do  geral  para  o  par- , 
ticular,  masprecisamento  domodo  Inverso, 
Isto  è,  do  particular  para  o  geral  —  o  espi¬ 
rito  passando  por  cima  dos  factos  que  lhe 
dovem  servir  de  apoio  ou  do  ponto  de  par¬ 
tida  e  procurando  nas  consequências  pro¬ 
váveis  de  esses  factos  a  conclusão  que  vao 
apré^entar. 

Deduzir  (do  latim  deducere,  em  que  a  pre- 
posiç»ão  de  exprime  oxtracção)  ê  uma  ope¬ 
ração  diversa  de  induzir,  pois  tem  por  apoyo 
uma  qualquer  série  de  consequências  pre¬ 
cedentes —  base  quo  falta  a  quem  induz  — 
consequências  que  levaram  á  conclusão  que 
encerra  o  principio  de  que  parte  quem  de- 
duz< 

Comparando  inferir  com  deduzir  pode 
dizer-so  que  ambas  as  operações  partem 
do  provas  e  do  factos,  e  que  em  ambas  se 
tiram  consequências;  mas  deduzir  supõe 
um  trabalho  mais  complicado,  feito  sobre 
m.ayor  número  de  antecedentes  que  aquel- 
le  que  designamos  com  o  verbo  inferir . 
Podemos  inferir  de  um  só  facto,  de  uma  pro- 
poslç»ão,  de  um  principio;  mas  não  pode¬ 
mos  deduzir  senão  de  vários  factos,  de 
muitas  proposições,  de  mayor  quantid.ade 
<io  princípios» 

Coligir  é  uma  operação  que  tira  conclu¬ 
sões  dos  indiclos  o  das  analogias ;  quem 
colige  não  pode  afirmar  ;  diz  que  supõe,  mas 
quo  supõo  com  fundamento  e  até  com  con¬ 
vicção. 

Roquete  não  fala  de  esto  ultimo  vocábu¬ 
lo  ;  dos  restantes  diz  o  seguinte : 

«  Indicam  estas  palavras  a  acção  de  tirar 
«  consequências  do  preposições  seutadas 
«  nutes,  mas  por  diferente  maneira  e  mê- 
«  todo,  donde  resulta  quo  so  não  podem  lò- 
«  gicamente  confundir. 

«  Concluir  é  tirar  um  arrazoamento,  uma 
«  argumentação,  umn  discussão,  uma  pro- 
«  va  em  virtude  de  relações  necessárias  ou 
«  demonstradas  com  as  proposições  anterio- 
«  res.  A  conclusão  é  pois  um  fim,  nmatermi- 
«  n.ação  de  qualquer  cousa,  correspondendo 
«  ao  recto  significado  de  concluir ,  que  é  fi- 
«  nalizar  ou  terminar  uma  cousa;  e  assim 
j  «  chamamos  conclusão  á  proposição  que  se  , 
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«  deduz  de  outras,  e  se  chama  tamhem  cou- 
«  clusão  á  resolução  tomada  depois  do  uma 
«  larga  discussão  ou  controvérsia. 

«  A  palavra  induzir,  em  seu  sentido  re- 
«  cto,  é  instigar,  mover  alguém  a  fazer  al- 
«  guma  cousa,  de  ordinário,  mà;  o  no  sen- 
«  tido  figurado,  como  termo  de  lógica  em 
«  que  aqui  a  usamos,  é  discorrer  ou  tirar 
«  consoquencias  segundo  o  método  do  in- 
m  ducção.  Este  método,  que  tamhem  se  cha- 
«  ma  analítico ,  consisto  em,  observár  aten- 
«  tamenteos  factos  p*or  partes,  e  da  ohser- 
«  vação  de  muitos  factos  concluir  que  oxis- 
«  te  um  principio  ou  lei  gerai  da  qual,  como 
«  fonte  comum,  elles  emanam. 

«  Deduzir  é  tirar  consequências  ou  racio- 
«  cinar  segundo  o  método  de  deducçõo,  que 
«  também  se  chama  sintético,  o  qual  consis- 
«  te  em  tirar  uma  consequência  particular 
«  de  um  principio  gerai. 

(i  Inferir  é  tirar  consequências  sem  seguir 
«rigorosamente  algum  dos  métodos  ante- 
«  riores,  nem  atender  ao  enlace  das  idéas, 
«  desprezando  os  intermédios  e  só  olhando 
«  aos  extremos,  fundando-se  em  relações 
«  às  vezes  imaginarias,  e,  se  verdadeiras, 
«  s,em  se  haverem  submetido  a  um  rigoroso 
«  exame. 

«  Não  se  podem  pedir  provas  ao  quo  faz 
«  uma  exacta  inducção,  ou  uma  rigorosa  dç- 
«  ducção,  porque  em  si  mesmo  a  leva;  po- 
<t  rém  é  preciso  pedil-as  ao, que  se  eonten- 
«  ta  com  inferir,  para  que  de  este  modo  so 
«  obrigue  a  fazer  uma  inducção  ou  deducção, 

«  O  que  conclut  apoya-se  em  princípios  de- 
«  monstrados,  ou  que  cré  taes,  e  cujo  enla¬ 
ce  ce  é  ou  parece  ser  necessário  ». 

Lacerda  dos  mesmos  vocábulos  de  que 
se  ocupa  Roquete,  diz  : 

«  Concluir  é  findar  uma  argumentação  tl- 
«  rando  uma  prova  mediante  a  deinonstra- 
«  ção  das  relações  qué  se  faz-vçrquo  exis¬ 
ti  tem  èntre  as  proposições  investigadas. 
«Assim  que  conclusão  é  a  proposição  que 
«  serve  de  remate  á  argumentação  peio 
«  meio  da  qual  se  pretendo  estabelocer  al¬ 
ce  guma  verdade,  ou  afirmar  um  facto. 

«  Induzir  ó  tirar  consequências  por  via 
«  de  inducçâo  ou  análize. 

«  Deduzir  é  tirar  consequências  por  via 
«  de  raciodinios,  ou  sintéticamente,  esta* 

«  belecendo  uma  asserção  ou  proposição 
« particular,  como  consequência  que  se 
«  mostra  comprebendida  numa  proposição 
«  geral. 

«  Inferir  é  tirar  consoquencia  de  princi- 
ci  pios  dados,  sem  guardar  as  regras  lógicas 
«  da  análizo  ou  da  síntese  ». 

Veja-se  .o  artigo  seguinte. 


CoitcIuNào,  conscqucnciit.  fit- 
ducçào,  «leducção.  — A  proposição 
tirada  de  outras  proposições  chamadas  pre¬ 
missas  toma  umas  vezes  o  nome  de  conclu¬ 
são outras  o  de  consequência. 

Tal  proposição  denomina-se  conclusão 


quando  a  consideramos  ein  sí  própria,  ape¬ 
nas  sob  o  aspecto  da  verdado  ou  da  não 
verdade  do  arrazoamento  produzido,  e  abs¬ 
traindo  de  elia  toda  idóa  de  iigação  com 
as  premissas. 

A  mesma  proposição  denomina-se  con- 
sequencia  quando  a  consideramos  inversa- 
mente;  isto  é,  dão  em  quanto  á  verdade  ou 
falsidade  do  juizo  que  elia  exprime,  mas 
sim  como  dimanada  das  premissas.  Este 
nosso  modo  de  considerar  é  que  frequen¬ 
temente  pode  sor  forçado. 

A  conclusão  podo  ser  verdadeira  apesar 
da  consequência  ser  má ;  e  vice-versa,  a  con- 
clusã o  pode  ser  falsa,  apesar  da  consequên¬ 
cia  ser  boa. — A  conclusão  será  verdadeira, 
apesar  da  consequência  ser  má,  quando  a 
proposição  que  sbgue  as  premissas,  sem 
porém  derivar  precisamente  de  elias,  enun¬ 
cia  uma  verdado  real.  Pelo  contrario,  a 
conclusão  é  falsa,  ainda  quo  a  consequência 
seja  boa,  quando  n  proposição  que  segue 
as  premissas,  aposar  de  derivar  precisa¬ 
mente  de  taes  premissas,  enuncia  um  juizo 
falso,  o  que  implica  que  ambas  as  premis¬ 
sas,  ou  pelo  menos  uma,  é  falsa. — Quando 
a  conclusão  é  verdadeira  e  a  consequência 
má,  deve-se  negar  a  conscqucncia o  que 
se  podo  fazer  sem  negar  em  nada  a  verda¬ 
de  da  conclusão,  posto  que  em  tal  caso  (i 
negação  não  recáe  senão  sobre  a  ligação 
das  premissas  com  a  proposição  que  de  el- 
las  se  tirq. — Quando,  no  sentido  inverso,  a 
conclusilo  é  falsa  e  a  consequência  boa,  po¬ 
do  conciiiar-se  a  consequência  rechaçando  a 
conclusa o,  posto  que  o  que  se  concilia  não 
tem  quo  ver  senão  com  a  ligação  das  pre¬ 
missas  com  a  proposição  que  de  elias  se  ti¬ 
ra,  o  nada  cojn  o  valor  da  proposição  om 
si.  Para  um  raciocínio  ser  perfeito,  é  pre¬ 
ciso  que  todas  as  suas  proposições  sejam 
verdadeiras,  e  quo  a.  que  seguo  ás  premis¬ 
sas  saia  de  ei.Ias  coip  naturalidade,  sem  o 
monor  çsforço.— O  peor  raciocínio  é  aquel- 
le  om  que  a  conclusão  ó  falsa  e  a  consequen- 
ctamà,  o  que  se  dá  quando  a  proposição  que 
segue  ás  premissas  enuncia  um  juizo  falso, 
caso  em  que  a  conclusão  é  falsa,  e  quando 
ao  mosrnp  tempo,  osía  proposição  não  vem 
dás  premissas,  o  que  torna  a  consequência  , 
má. 

Infere-se  do  quo  ncabamos  de  dizer  que 
consequência  (termo  objetivo)  designa  o  jui¬ 
zo  quo  deriva  naturaimente  de  um  princi¬ 
pio,  mas  que,  podendo  derivar  de  elle  em 
acordo  ou  desacordo  com  as  regras  do  ra¬ 
ciocínio,  ó  bom  ou  mau  (de  preferencia  a 
verdadeiro  ou  faiso)  segundo  o  modo  como 
for  feito;  e  que  conclusão  (termo  subjètivo), 
indicando  o  resultado  do  acto  ou  juizo  pe¬ 
lo  que  fazemos  derivar  certas  consequên¬ 
cias  do  determinadas  premissas,  ó  em  sí 
verdadeira  ou  falsa,  segundo  enuncie  uma 
verdade  ou  um  ôrro,  ou  baja  neila  ou  não 
conformidade  da  consequência  com  as  pre¬ 
missas,  e  regularidade  no  raciocínio.  — 
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Conclusão,  além  .d©  ísso,  sondo  o  vocábulo 
.com  qu©  se  designa  o  juizo  definitivo  que 
«o  faz,  indica  o  fim  do  discurso,  e  encerrá 
em  sí  o  conjunto  ou  a  súmula  das  consequên¬ 
cias  que  se  contêm  em  todas  as  suas  diversa^ 
partes. 

Tnducçüo  é  o  processo  pelo  qual  o  espiri¬ 
to,  indo  além  dos  factos  que  lhe  servem  de 
ponto  de  partida  ou  de  base,  vao  do  parti¬ 
cular  ao  gerai  passando  de  umas  consequên¬ 
cias  a  outras  consequências ,  e  chegando  as¬ 
sim  a  formular  um  principio  ou  conclusão 
que  tem  muito  mais  de  provável  que  de  ver¬ 
dadeiro,  muito  mais  de  hipotético  que  de 
real. 

Dcducção  é  o  processo  pelo  qual  o  espiri¬ 
to  descobre  o  que  está  rigorosamente  en¬ 
cerrado  numa  verdade  ou  suposição,  mas 
empregando  ummeio  diametralmente  opos¬ 
to  ao  que  emprega  na  inducção ,  isto  é,  par¬ 
tindo  da  conclusão  já  estabelecida,  para  lr 
da  causa  ao  efeito,  do  gorai  ao  particular,' 
do  principio  ás  consequências  que  oíle  con¬ 
têm,  e  Isso  por  uma  série  de  proposições 
dependentes  umas  das  outras,  mas  quo  se 
encadeiam  mutuamente  e  se  sústêm  reci- 
jDrocamente.  As  ciências  naturaes,  tendo  por 
principal  instrumento  a  observação  guiada 
pelo  raciocínio,  f andam-se  na  iiiclucçáo. 
— >A  matemática ,  procedendo  sò  por  meio  do 
ar aciocinio,  funda-se  na  ilcdiiecílo* 


('oiHiusáo,  dcftfôclio.  — A  conclu¬ 
são  é  o  ponto  que  remata  uma  obra  litora- 
xia  ou  dramática. 

Desfecho  é  o  resultado  final,  ou  seja  a  úl¬ 
tima  circunstancia  do  enredo  da  peça  ou 
do  romance. 

Veja-se  o  artigo  Catástrofe,  na  pá- 
j?ina  211, 


Conclusão,  termo,  Um,  cabo, 
ponta;  confins,  extremidade,  11- 
jmltcs. — Conclusão  diz-se  menos  do  ponto 
em  que  uma  cousa  não  vae  mais  além,  que 
do  acto  de  suspender-lhe  a  continuação,  ou 
do  modo  como  cessa  a  operação;  assim  diz- 
se?  a  conclusão  do  discurso  ficou  para 
amanhã;  a  coiiclnsiio  do  discurso  não 
condisse  com  o  seu  desenvolvimento. 

Termo  é  o  vocábulo  que  —  supondo  um 
ponto  de  partida,  e  um  decurso  que  medeia 
entre  esse  ponto  e  o  proprio  termo — designa 
.até  aonde  so  deve  ir,  ou  onde  se  deve  pa¬ 
rar.  Refere-se  por  consequência  ao  que 
tem  curso,  movimento,  direcção  para  um 
.ponto  extremo  onde  tudo  cessa  ou  se  funde 
montra  cousa  talvez  principal:  a  morte  è  o 
termo  da  vida. — Chegados  ao  termo  da 
viagem ,  esquecem-se  todas  as  fadigas. — A  ren - 
.dição  de  Santiago pôz  termo  aguerra  his¬ 
pano-americana. 

Comparando  termo  com  conclusão  resulta 
que  o  primeiro  supõe  o  cabal  desenvolvi- 
rmento  do  que  termina,  circunstancia  que 
conclusão  não  especifica.  Quando  se  diz  o 


termo  do  discurso  supõe-se' que  este  teve 
quanta  extensão  exigiam  as  matérias  que 
nelle  Se  tratavam,  ao  passo  que  a  con- 
cliiNÍto  do  discurso  pode  muito  bem  pro¬ 
vir  de  uma  circunstancia  que  o  não  deixa 
ter  a  extensão  que  fora  para  desejar. — Ha 
porém  a  locução  pôr  termo  a  que  indica 
claramente  que  aigo  vem  impedir  a  conti¬ 
nuação  do  que  tinha  curso  ouse  ia  suce¬ 
dendo  ;  por  exemplo :  o  pae  viu-se  obrigado 
a  |>ôr  um  termo  à  prodigalidade  do  fi¬ 
lho,  mas  neste  caso  considora-se  principal- 
mente  que  a  acção  teve  já  o  suficiente  des¬ 
envolvimento  que  devia  tor,  razão  pela 
qual  se  lho  põe  esse  termo. 

Fim  refere-se  tanto  á  duração  ou  tempo, 
como  ao  espaço  ou  extensão,  JSTo  primeiro 
caso,  fim  não  se  confunde  fácilinente  com 
os  outros  vocábulos  de  este  grupo,  pois 
quando  se  diz  o  llm  do  dia ,  o  fim  do  ano, 
entende-se  que  é  precisamente  da  ocasião 
em  que  o  dia  ou  o  ano  finda  que  se  fala ;  ao 
passo  que  cubo  do  dia ,  cabo  do  ano,  têm 
um  sentido  rètrospèctivò  que  abarca  toda 
a  extensão  do  día  ou  do  ano,  como  quando 
se  diz:  ao  cabo  do  dia  vejo  que  nada  adian¬ 
tei;  não  estarei  mais  pobre  por  isso  ao  cabo 
do  ano:  a  primeira  expressão  aiudindo  ao 
labor  de  todo  o  dia,  o  a  segunda  a  um  gasto 
habitual  que  se  vae  fazendo  durante  todo  o 
ano. — É  no  segundo  caso  que^w  tem  inti¬ 
ma  sinonimiacom  os’ outros  termos  do  gru¬ 
po,  convindo  portanto  determinar-lhe  aqui 
o  sentido.  —rFim  é  o  ponto  onde  uma  cousa 
acaba,  relacionando  esse  ponto  com  outro 
diamotralmente  oposto :  o  principio.  Quan¬ 
do  digo :  abra  o  livro  no  fim,  faço  conside¬ 
rar  á  pessoa  a  quem  faio  um  ponto  deter¬ 
minado  oposto  a  outro  ponto  também  de¬ 
terminado?  o  principio  do  livro. — Mas 
lia  outra  idéa  que  ainda  anda  mais  fre¬ 
quentemente  ligada  á  essencia  do  vocábu¬ 
lo  fim:  é  nem  mais  nem  menos  que  a  de 
uma  acção  considerada  em  quanto  á  sua 
duração,  ao  tempo  que  elia  dura.  Assim 
quando  dizemos’  que  nosso  filko  chegou  ao 
termo  dos  seus  estudos  consideramos  que 
elle  tem  a  carreira  concluída,  que  nada 
mais  tom  a  cursar  nas  escolas;  ao  passo 
quo  substituindo  o  vocábulo  termo  por  fim, 
e  dizendo  que  nosso  filho  chegou  ao  fim 
dos  seus  estudos ,  consideramos  principal- 
mente  o  tempo  que  durou  a  acção  que  elle 
fez  para  alcançar  o  fim  a  que  chegou.  — 
Quando,  cançados,  dizemos  que  o  cami¬ 
nho  parece  não  ter  fim,  não  nos  referimos 
precisamente  ao  ponto  em  que  o  cami¬ 
nho  tem  de  cessar,  mas  à  acção  que  vi¬ 
mos  fazendo,  ao  andar  que,  com  o  tempo, 
nos  vao  magoando. —Ao  dizer  que  o  uni¬ 
verso  não  tem  Hm,  como  podemos,  nós  que 
não  temos  noção  perfeita  do  infinito,  com¬ 
pre  hender  um  espaço  sem  esse  predicado  ? 
pois  simplesmente  considerando  a  acção 
de  um  movimento  que,  sucessiva  e  contl- 
nuameate,  vae  progredindo,  sem  nunca  en- 
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contrar  um  limite  que  o  detenha  ;  por  ou¬ 
tras  palavras,  um  espaço  sem  fim  é  uin  es¬ 
paço  que  nunca  pode  ser  percorrido  ainda 
que  suponhamos  um  tempo  sem  fim  para  o 
percorrer. 

Cabo ,  que.,  como  fim,  se  diz  do  que  é  rela¬ 
tivo  ao  tempo  e  ao  espaço,  considera  a  ex¬ 
tremidade  da  duração  com  certa  retrospé- 
ctividade,  e  a  extremidade  do  espaço  como 
uma  distancia  do  ponto  em  que  nos  acha¬ 
mos.  No  primeiro  caso  já  vimos  quo  seutido 
têm  as  expressões  ao  cabo  do  dia  e  ao 
cubo  do  ano;  para  bem  acentuar  o  segun¬ 
do  caso  basta  que  consideremos  o  sentido 
em  que  se  diz  :  irei  comtigo  até  ao  cabo  do 
mundo,  isto  é:  mio  ha  distancia  quo  por  ti 
nfio  percorra  a  partir  do  ponto  em  que  nos 
achamos. 

Ponta  ê  o  vocábulo  que  melhor  quadra 
para  expressár  o  remate  ou  fim  do  uma 
cousa  comprida,  ou  qne  se  considera  no  seu 
comprimento,  considerando  também  esse 
remate  como  tendo  uma  extensão,  diminu¬ 
ta  sim,  mas  apreciável ;  assim  dizomos  : 
cravar  na  mão  a  ponta  da  um  alfinete  ; 
eortarem-lhi  a  ponta  do  dedo;  apanhar 
ponttiM  de  charuto,  etc. 

Extremidade  é  vocábulo  que  designa 
aquella  pura  concèpção  sem  realidade  tan¬ 
gível  que  é  a  linha  ou  o  ponto  em  que  uma 
superfície  ou  um  comprimento  termina.  Aa 
linha»,  aa  tuperfides,  os  volumea,  têm 
trem  l«la«lcN.DÍz-se,  como  vimos,  cortar 
a  ponta  do  dedo; mas  não  se  diz,  peio  me¬ 
nos  sem  Impropriedade,  cortara  extre¬ 
midade  do  dedo. 

Limite,  mais  frequentemente  usado  no 
plural  limitee  (do  latim  Umes,  limitia,  linba 
extrema)  é  o  vocábulo  que  designa  o  ponto 
ou  pontos  até  onde  uma  cousa  pode  exten- 
der-se.  Com  este  termo  considera-se  geral¬ 
mente  não  sô  o  objecto  que  está  limitado'' 
mas  também  aquelle  quo  está  para  além 
dos  seus  limites.  Oa  limite*  da  Portugal 
são  os  pontos  extremos  do  terrltorlo  portu- 
guez  no  continente,  considerado  porém  na 
sua  contigüidade  com  o  Atlântico  e  com  a 
Espanha. 

De  fim,  limite,  extremidade  e  ttrmo  diz 
Roquete  : 

«  ISm  é  termo  genérico  que  indica  o  aca- 
«  bamento  ou  remate  de  alguma  cousa,  sem 
«  determinar  nem  o  objecto  que  acaba,  nom 
«  o  modo  como  acaba,  mas  indicando  quasi 
«  sempre  que  a  cousa  não  torna  a  existir. 

«  —  Quando  cbega  o  fim  da  vida,  vem  a 
«  morte,  e  não  ha  mais  vida  *,  quando  da- 
«  mos  fim  a  um  trabalho,  acabou  para  nés 
«  aquelie  trabalho,  etc. 

«  Limita  é  o  ponto  ou  raya  além  do  qual 
«  não  pôde  passar  uma  cousa  que  so  está 
«  fazendo  ou  está  feita.  Dlz-se  em  geral 
«  dos  territórios  ou  fronteiras  em  que  aca- 
«  ba,  faz  fim,  a  autoridade  de  um  soberano 
«  e  começa  a  de  outro,  supondo  como  uma 
«  iinha  de  demarcação  além  fia  quainenhu- 


«  ma  do  ellas  pode  passar.  No  sentido  figu- 
«  rado  tem  este  vocábulo  egual  significação 
«  e  energia. — Quando  um  ricaço  encoraen- 
«  da  um  banquete,  o  diz  que  não  quer  gas- 
«  tar  mais  de  cem  moodas,  ou  quando  um 
«  livreiro  encomenda  a  um  literato  uma 
«  obra  que  não  tenha  mais  do  vinte  folhas 
«  de  impressão,  as  cem  moedas,  e  as  vinte 
«  folhas  são  o  limite  da  despeza  do  banque¬ 
te  te,  o  da  extensão  da  obra  literaria. 

«  Extremidade  é  a  parte  ultima  ou  extre- 
«  ma  de  alguma  cousa,  e  no  sentido  trans- 
«  lato,  o  último  ponto  a  que  pode  chegar 
«  uma  cousa.  As  extremidadea  da  terra  são 
«  os  últimos  paizes  conhecidos  ;  a  axtram i- 
«  dade  da  rua  é  o  topo,  a  esquina  em  «que 
«  eila  acaba  *,  uma  pessoa  está  na  última 
«  extremidade  quando  caiu  em  suma  mi- 
«  seria  ou  quando  uma  grave  doença  não- 
«  dá  esperança  de  melbora. 

«  Termo,  vem  mais  depressa  do  grego 
«  terma,  que  do  iatiin  termhiue,  de  quo  o$ 
«  Italianos  e  os  castelhanos  fizeram  tármi- 
«  no  ;  significou  antigamente,  como  na  lin- 
«  gna  primitiva,  marco,  mourão,  com  que 
«  se  doinarcavam  as  terras,  fronteiras,  etc., 
«  e  de  ahi  se  tomou  pelos  limitee,  ou  extre- 
«mldades  de  qualquer  região,  provincia, 
«  ou  districto  de  cidade  ou  viia.  Diz-se  ain- 
«  da  hoje  termo  de  Lieboa,  termo  fie 
«  Coimbra,  etc.;  e  Ilorôdoto  dizia:  termata 
«  Europes,  como  hojo  dizemos,  confins,  ex- 
«  tremidades  da  Europa». 

Lacerda,  de  esses  mesmos  vocábuios,  diz 
apenas : 

«  Fim  designa  o  acabamento  de  uma  cou- 
«  sa.  Ê  tormo  genérico. 

«  Limiti  é  o  ponto  da  extensão  que  marca 
«  o  seu  fim,  e  talvez  o  principio  de  outra  ;  e 
« indica  a  ldéa  de  não  poder  passar  além. 

«  Extremidade  indica  a  existência  de  um 
«  C outro  a  que  ella  so  refere. 

«  Termo  designa  o  marco,  o  sinal  que  ex- 
«  trema  os  limites  das  terras;  mas  toma-se 
«  comíimmente  na  significação  do  mesmo 
« limite  ». 


Conconiitniicin.KlmuItnneitia- 

de.  — A  eimui Itaneidade  difere  da  concomi¬ 
tância. 

1. °  Na  eimultaneidade  pode  dar-se  a  In¬ 
dependência  dos  factos  eimultâneos  —  uns 
nada  tendo  que  vor  com  os  outros,  além  da 
circunstancia  de  se  produzirem  ao  mesmo 
tempo;  ao  passo  que  na  concomitanda  os  fa¬ 
ctos  têm  intima  relação  entre  si. 

2. °  Os  factos  eimultâneos  podem  ser  de 
egual  ou  do  diferente  lmportancla — arfmui* 
taneidade  não  influindo  nada  no  seu  va¬ 
lor.  Na  concomitanda  ha  sempre  uin  facto 
principal  acompanhado  por  aquelle  que  lhe 
é  concomitante ,  e  quo  se  pode  considerar 
como  secundário  ou  acessorlo. 


Concorde,  conforme.  —  Concorde 
diz-so  de  quem  se  harmoniza  por  naturai  ln- 
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inclinação,  por  impulso  proprio,  sem  o  mí¬ 
nimo  esforço.  Quando  duas  pessoas  estão 
concordes  ambas  têm  o  mesmo  modo  de  pen¬ 
sar,  ou  ambas  estão  animadas  do  mesmo 
desejo. 

Conforme  (que  não  só  se  diz  das  pessoas, 
mas  também  das  cousas)  designa  que  as 
pessoas  não  apresentam  contraste  nem  opo¬ 
sição,  que  aos  olbos  de  todos,  ou  na  apre¬ 
ciação  albeia,  não  se  nota  entre  ellas  di¬ 
vergência. 

Resulta  do  que  acabamos  de  dizer  que 
concorde  e  conforme ,  ainda  que  á  primeira 
vdsta  pareçam  exprimir  a  mesma  idéa,  di¬ 
ferem  eásencialmente  entre  si  —  concorde 
■exprimindo  o  resultado  do  umá  acção  in¬ 
terna,  real,  verdadeira;  conforme  determi¬ 
nando  os  actos  com  relação  á  sua  exterio¬ 
ridade,  a  qual  pode  apenas  ser  ilusória. 

Ris  como  Roquete  compara  estes  adie- 
. ativos  : 

«  Quando  entre  duas  ou  mais  pessoas  ha 

acordo  de  ânimo,  de  vontade,  de  senti- 
«  mentos,  etc.,  diz-se  que  são,  ou  estão  con- 
«  c.rdes,  e  também  se  pode  dizer  que  estão 
•*  conformes ,  mas  em  significação  secunda- 
«  ria,  porque  a  primeira  de  estas  palavras 
«  representa  a  egualdade  ou  analogia  das 
«  fôrmas,  e  estende-se  não  só  ás  pessoas  se- 
«não  ás  cousas.— Dois  irmãos  mui  concor - 
«  des  no  pensar,  nos  desejos,  nos  gostos, 
•«  etc.,  são  muitas  rezes  pouco  conformes 
«  nas  feições,  no  genio,  na  índole. — A  con- 
'íí  cordia  das  vontades  traz  quasi  sempre 
«  comsigo  a  conformidade  dos  gostos  e  das 
«  inclinações.  — De  serem  conformes  as  fi- 
«  sionomias  não  se  pode  bem  concluir  que 

sejam  concordes  os  ânimos  ». 

.Lacerda  diz  : 

«  Concorde  diz-se  de  duas  ou  varias  pes- 
’«  soas  que  seguem  as  mesmas  opiniões,  que 
*  pensam  do  mesmo  modo  a  qualquer  res- 
«  peito. 

«  Conforme  diz-se  de  duas  oú  varias  cou- 
'«  sas  que  têm -entre  si  formas  idênticas  ou 
«  semelhantes.  f 

«  Varias  pessoas  podem  conformar-MC 
'«  nas  '  mesmas  práticas ,  Sem  concortlu* 
fem  rios  mesmos  princípios 


Concorrência,  concurso,  as¬ 
sistência. —  Concordam  estas  palavras 
em  designar  numerosa  reunião  de  pessoas; 
cada  tim  dos  vocábulos,  porém,  encerra 
idéa  particular. 

Concorrência  é  termo  genérico  em  que  se 
•nota  a  idéa:  de  promisctíldade,  ou  que,  pelo 
mèúós,  a  não  excíúe.  -Nos  dias  dc  festa  ha 
grande  cOncorrcnc ia  nos  theatros,  nas 
tuas ,  nos  jardins.  ^  '  '  '  '  : 

Concunò"é  a  reunião  de  possoas  que  se 


retinem  pôr  dever,  por  direito,’ ou  j>or  con¬ 
vite.  Na  cerimonia  de  uma  investidura  de 


capeio  ha  sempre  grande  COnctir&O  de 
yttSsòas.  -**  * 

AssUtencia  ê  o  agrupamento  de  pessoas 


para  um  fim  determinado,  ao  qual  todas 
pretendem  cooperar,  ou  que  a  todas  inte¬ 
ressa.  No  comício  havia  numerosa  assis¬ 
tência. 


Concubina,-  amante  5  barregã, 
amásia,  amiga.  —  Concubina  è  vocá¬ 
bulo  que  hoje  apenas  se  diz  11a  linguagem 
da  Egreja,  ou  ao  falar,  das  mulheres  da  an¬ 
tiguidade  ou  da  edade  média. 

Amante  é  o  termo  que  se  considera  mais 
decente  na  nossa  época,  e  o  único  que  pô¬ 
de,  sem  ofender,  ser  admitido  em  qualquer 
linguagem.  * 

Salomão  tinha  concubinas;  Napoleao 
III  teve  muitas  amantes. 

Ha  porém,  além  da  suplantação  de  um 
dos  termos  pelo  outro,  uma  distinção  so¬ 
cial  muito  importante  que 'convém  consi¬ 
derar  entre  elles. 

Concubina  (do  latim  cum,  com,  ocubarCj 
estar  deitado)  encerra  a  idéa  de  cohabita- 
ção.  A  concubina  é  por  assim  dizer  uma  es¬ 
posa  ilegítima  que  vive  na  dependencia  e 
na  sujeição — estas  idéas  vindo  até  nós  pela 
consideração  dos  usos  e  costumes  dos  pai- 
zes  e  das  épocas  em  que  o  concubinato  era 
legalmente  tolerado,  o  admitido  até  pela 
esposa  legítima,  da  qual  a  concubina  era 
frequentemente  uma  como  escrava. 

Amante ,  pelo  contrario,  é  vocábulo  que, 
so  não  enaltece  a  mulher,  a  torna  pelo  me¬ 
nos  egual  ao  homem,  sendo,  como  é,  comúm 
para  os  designar  a  ambos  com  relação  de 
reciprocidade,  do  sentimentos  e  de  conví¬ 
vio. — Por  isso,  nospaízes  do  Oriente,  onde 
a  mulher  ô  considerada  como  inferior  ao 
homem,  estes  têm  concubinas ;  ao  passo  que 
no  Occidente,  onde  a  mulher  é  geralmente 
considerada  como  a, egual  do  homem,  este 
tem  amantes. 

Uma  outra  diferença  importante  entre 
os  dois  termos,  é  que  a  palavra  amante  nãe 
encerra  a  idéa  de  cohabitação  —  a  amante 
podendo,  ou  não,  viver  na  casa  do  homem 
solteiro  ou  do  viuvo,  mas  não  sendo  fre¬ 
quento  encontral-a  na  casa  do  homem  ca¬ 
sado.  Muito  frequente?  è  também  que  a 
amante  de  um  homem  seja  casada,  ou  vi¬ 
va  com  outro  homem. 

Barregã  (do  castelhano  barragana)ê  ter¬ 
mo  insultuoso  e  depreciativo  que  melhor 
que  outro  qualquer  designa  a  mulher  que 
só  pelo  interesse  é  concubina  de  algum  ho¬ 
mem  asqueroso,  ou  que  pelo  seu  carácter 
não  devera  ter  amoríos;  assim  diz-se  bar- 
rega  de  frade  ou  de  cónego,  melhor  que 
amante  de  frade  ou  de  cónego. 

Amásia  é  termo,  vulgar,  que,  assim  çomo 
amiga  —  termo  mais  escolhido,  qualifica  a 
mulher-que  vive  das  lih.exalid.ades  do  seu 
amante. 


Concupiscência,  lascívia,  lu¬ 
bricidade  ;  cubiça  ;  avidez.  —  0 
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vocábulo  concupiscência  (')  é  ao  mesmo 
tempo  um  termo  gonérlco  que  designa  a 
natural  inclinação  ou  tendencia  para  quaes- 
quer  prazeres  sensuaes  e  posse  de  hens  e 
riquezas,  e  um  termo  particular  que  ex¬ 
prime  uma  das  espécies  do  género :  o  ape¬ 
tite  carnal  desordenado.  È  neste  último 
sentido  que  a  linguagem  religlçsa  prefere 
empregal-o,  e  a  sua  definição,  segundo  um 
autor  eclesiástico,  è :  «  aquelle  apetite  ou 
«  paixão  que  induz  a  alma  a  desejar  com 
«  vehemencja  os  gozos  carnaes,  com  vlola- 
«  ção  dos  precoltos  do  Evangelho,  e  como 
«consequência  do  pecado  original  e  da 
«  queda  do  primeiro  homem».  Esta  Influen¬ 
cia  da  matéria  sobre  o  espirito  constltúe 
uma  afecção  moral,  a  concupiscência,  cara¬ 
cterizada  pelo  desejo  dos  gozos  sensuaes, 
e  conseguintemente  das  riquezas  ou  posi- 
çõe^  que  podem  proporclonal-os. 

Luxuria,  lascívia  e  lubricidade,  são  ma¬ 
nifestações  da  concupiscência  quo  apetece 
os  gozos  carnaes ;  tnas  a  luxuria  é  a  satis¬ 
fação  da  concupiscência,  ao  passo  que  a  las- 
civia  e  a  lubricidade  são  apenas  desejos  de 
a  satisfazer —  lubricidade  encarecendo  so¬ 
bre  lascívia  por  a  designar  no  seu  mais  alto 
grau. 

Outra  manifestação  da  concupiscência  ó  a 
cubica,  palavra  que  em  portuguez  corres¬ 
ponde  a  dois  vocábulos  latinos,  cupido  e 
cupiditas  (* *),  e~  que,  por  isso,  devemos  con¬ 
siderar  soh  dois  aspectos.  Num,  no  que  cor¬ 
responde  á  cupiditas,  a  cubiça  è  um  desejo 
ímmoderado  de  possuir  bens,  quaesquer 
que  sejam,  mas  partlcularmente  os  Ilícitos 
— desejo  que  não  ousa  manifestar-se  aber¬ 
tamente,  que  é  tímido,  e  que  só  se  atrove 
a  operar  em  segredo",  como  á  inveja,  com 
a  qual  tem  mais  de  um  ponto  de  contacto. 
No  outro,  que  corresponde  a  cupido,  a  cu¬ 
biça  é  um  desejo  immodorado  do  possuir, 
mas  desejo  manifesto,  que  se  distingue 
pelo  afán  e  ardor  com  que  persegue  o  que 
deseja  ohter.  .Esta  especle  de  cubiça,  po¬ 
rém,  é  susceptível  de  calmar-se  completa- 
mente  logo  quo  alcance  o  que  tão  violenta¬ 
mente  trata  de  proporcionar-se,  particula¬ 
ridade  que  a  distingue  da  avidez,  que  é  In¬ 
saciável.  O  vocábulo  cubiça  pode  aplicar- 
se  a  toda  a  especie  de  desejos  ardentes 


(')  Pela  primeira  vez  vemos  a  palavra 
concupiscejicia  bem  definida  no  diccionarlo 
do  sr.  Cândido  de  Figueiredo— os  dicciona- 
ristas  precedentes  apresentando-o  sómente 
na  acepção  que  designa  desejo  carnal. 


(*)  <<  Çupido  e  cupiditas  »  —  dizemos  no 
Diccionario  dos  sinónimos  latinos  —  «  de- 
«  signam  o  desejo  vehemente  de  possuir  a 
«  cousa ;  mas  em  cupido  consldera-se  o  de- 
<r  sejo  em  acção,  trabalhando  para  conse- 
«  guir,  emquanto  qúe  em  cupiditas  conside- 
«  ra-se  o  desejo  como  passivo  e  só.designa 
«  o  estado  da  alma  apaixonada  ». 


que  têm  algo  de  ilícito ;  mas  particular- 
mente — e  sobretudo  quando  sè  emprega  em 
sentido  absoluto — refere-se  á  sêde,  ao  afán, 
ao  des-ejo  immoderado  de  possuir  bens  e  ri¬ 
quezas,  e  por  isso  devemos  reputar  como 
pleonásticas  as  expressões  culilca  de 
betis,  ciihira  de  riquezas. 

A  avidez,"  outra  das  manifestações  da 
concupiscência,  é  o  desejo  insaciável  de  to¬ 
da  a  especle  do  bens  ou  de  gozos,  desejo 
que,  longe  de  se  calmar  com  a  obtenção  do 
que  ambicionou,  cada  vez  cresce  e  aumen¬ 
ta  mais,  não  podendo  nunca  chegar  a  far¬ 
tar-se. — A  avidez  difere  da  cubiça  em  osta 
se  distinguir  mais  pelo  ardor  e  violência 
que  lhe  são  peculiares,  que  pelo  número 
ou  extensão  das  cousas  quo  apetece ;  ao 
passo  que  a  avidez  não  só  se  caracteriza 
pelo  número  o  extensão  dos  seus  apetites, 
senão  tambein  pela  precipitação  brutal  com 
que  se  lança  sobre  o  que  obtem.  Por  isso, 
quando  dizemos  comer  ou  beber  com  ayi- 
«Icz  não  exprimimos  sómente  a  idéa  de 
comer  ou  beber  multo  e  durante  muito  tem¬ 
po,  mas,  o  sohretudo,  pretendemos  incutir 
a  idéa  de  a  operação  ser  feita  com  aquella 
sofreguidão  que  revela  no  ávido  o  temor  de 
lhe  virem  tirar  o  que  tem  diante  si. — llapo-  * 
rém  a  notar  quo  o  vocábulo  avidez  não  se 
aplica  exclusivamonte  ao  que  é  censurável 
ou  reprehensivel.  Muitas  vezes  servimo- 
nos  de  esta  palavra  para  designar  aquelle 
grande  desejo,  tão  grande  que  ó  quasi  ili¬ 
mitado,  de  possuir  cousas  que  em  si  não  só 
são  boas,  mas  até  louváveis — aobtonção  de 
ellas  não  implicando  de  modo  algum  que 
outros  se  vejam  privados  do  seit  gozo,  nem 
constituindo  perda  para  outrem.  É  nesse 
sontido  que  se  diz  a  miilcz  de  gloria,  a 
uviilr/,  de  ciência,  ouvir  avidamente 
a  palavra  do  Senhor,  etc. 

Roquete  não  fala,  de  todos  os  vocábulos 
de  este  grupo,  mas  somente  de  ctibiça  q»e 
compara  com  ambição.  Exprlme-se  de  esta 
forma : 

«  Ambição  vem  da  palavra  latina  ambire, 

«  que  é  o  mesmo  qqe  correr  ou  cercar  em 
«  rodà,  como  faziam  antigamente  os  pre- 
«  tendentes  do  dignidades, ’e  magistrados 
«  da  rèpúbliea,  que  corriam  toda  a  cidade, 

«  cortejando  uns  e  outros,  e  captando  abe- 
«  nevolencia  dos  que  podiam  ter  voto. 

«  Cobiça  ou  melhor  cubiça,  vem  do  latim 
«  cupiditas,  de  cujno,  bu  desejo. 

«  Aquella  refere-seprlncipalmente  ao  de- 
«  sejó  de  honras,  dignidades,  cargos,  etc., 

«  esta  ao  de  possuir  dinheiro,  fazenda,  ete. 

«  Posto  que  a  ambição  seja  uma  paixão  des- 
«  ordenada  de  alcançar  fama,  honras,  étc., 

«  póde  algumas  vezes  eohonestar-se  ;  não 
«assim  a  cobiça,  que  é 'um' apetite  desor- 
«  denado  de  riquezas,  e  toma-^è  ordinaria-  • 
«mente  á  má  parte.  Muitos ambiciosos  ba 
«  que  não  são  cobiçosos,  antes- gastam  com 
«mão  larga  para  conseguirem  as  honras 
«  que  ambicionam  n. 
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Tampouco  Lacerda  diz  nada  dos  outros 
vocábulos  qiw  apresentamos  nesto  grupo, 
concret ando-se  a  falar  dos  mesmos  que 
Roquete  comparou,  e  dos  quaes  apenas 
diz  : 

«  Ambiçã o  designa  principaimente  o  de- 
«  sejo  do  honras,  dignidades,  empregos  de 
«  representação  e  poder,  etc. 

Cubiça  denota  mais  particuiarmente  o  de- 
«  sejo  da  riqueza,  do  dinheiro,  etc. 

«  A  ambição  pode  não  ser  doshonesta, 
«  mas  a  cubiça  é  sempro  desordenada,  e 
«  por  isso  este  vocábulo  se  omprega  e  to- 
«ma  sempre  á  má  parte.  » 


ConciiNNão,  cxacçno  ;  peeula- 
innlverwaçao.  — *Estes  vocábuios 
referem-se  aos  dinheiros  públicos,  ou,  me¬ 
lhor  dito,  ao  dinheiro  que  provém  dos  im¬ 
postos  e  das  contribuições. 

A  concussão  (do  latim  concnisio,  do  concu- 
ttre,  agitar  com  vioiencia)  é  a  extorsão 
violentado  quom,  prevalecendo-se  da  au- 
toridado  do  que  está  Investido,  exige  di¬ 
reitos  indevidos  ou  superiores  aos  que  por 
íei  pudera  exigir.  A  cojicussão  é  também  a 
quantia  que  o  magistrado  exige  para  se 
doixar  corromper,  ou  pela  quai  se  pronti¬ 
fica  a  cohonestar. 

A  txacção  é  brutal  mas  não  ilegai,  pois 
só  se  diz  do  extremado  rigor  com  que  se 
faz  a  cobrança  das  contribuições  ou  dos 
impostos.  Em  Espanha  a  exacçíio  chega 
ao  ponto  de  as  autoridades  irem  as  eiras  re¬ 
colher  o  fr£0o  que  se  está  malhando  para  co¬ 
brarem  as  contribuições  em  divida. 

Peculato  é  o  termo  com  que  se  designa 
não  sò  o  desvio  e  roubo  dos  dinheiros  pú¬ 
blicos  por  quem  os  tem  a  seu  cargo,  mas 
também’  quaiquer  beneficio  pessoal  que  o 
depositário  de  esses  fundos  se  procura  com 
eiies. 

Malversação  é  o  termo  com  que  se  desi¬ 
gna  qualquer  especie  de  destino  quo  se  dê 
a  uma  quantia  de  que  apenas  so  é  deposi¬ 
tário  ou  administrador,  quando  esse  desti¬ 
no  é  outro  que  não  seja  o  previsto. — O  pe¬ 
culato  éumapura  malversação, mas 
a  malversação  nem  sempre  e  pecu¬ 
lato. 


Condão,  iloin. — Faeuidade  especial 
e  extraordinária,  é  a  significação  comúm  a 
estes  substantivos,  com  esta  diferença  po¬ 
rém  : 

O  dom  é  uma  faculdade  extraordinária 
que  a  natureza  ou  a  divindado  concede,  e 
que  melhor  se  refere  ao  valor  da  própria 
faeuidade  que  ao  mérito  de  quem  a  possúe. 
O  Fios  Sanctorum  atribúe  o  iloni  dos  mila¬ 
gres  a  todos  os  santos  que  biografa,  mais  pa¬ 
ra  encarecer  o  dom  em  si,  que  para  enca¬ 
recer  a  própria  virtude  dos  seus  biografa¬ 
dos. 

O  condão  é  um  dom  especial  conferido 
por  entes  sobrenaturaes:  fadas,  demonios, 


mágicos,  etc.  A  influencia  do  condão  consl- 
dera-se  o  mais  das  vezes  como  benéfica, 
e  por  isso,  e  extensivamente,  se  diz  das 
prendas  quo  adornam  sobremodo  certas 
pessoas  que  nellas  são  exímias. 


Coiidemaiaçno,  sentença,  pe¬ 
na. —  O  vocábulo  primordial  entre  os  de 
este  grupô  é  sentença,  o  qual,  no  sentido 
em  quo  aqui  o  consideramos,  é  a  expressão 
do  modo  de  sentir  de  quem  julga  e  se  ins¬ 
pira  na  lei  ou  no  direito. 

A  sentença  inclúe  a  condemnação,  a  qual, 
sempre  uo  ponto  de  vista  já  considerado,  ê 
a  vindicta  exercida  contra  o  delinquente 
ou  criminoso  que  a  motiva. 

Pena  é  a  execução  da  condemnação. 
Estes  vocábulos  empregam-se  ás  vezes 
indistintamente,  mas  mesmo  quando  isso 
se  dá,  o  sentido  nunca  consente  que  se  con¬ 
fundam. 


Conilcnsur.  coagular,  conge¬ 
lar. — Coagular  e  congelar ,  como  já  deixá¬ 
mos  dito  na  página  249,  dizem-se  só  dos 
líquidos. 

Condensar  diz-se  dos  fluidos  aèriformes. 

Cotigiilam-se  os  óleos;  congelam- 
se  as  líquidos ;  condensam-se  o-s  va¬ 
pores  e  as  nuvens . 


Comllcao,  estado,  qualidade. 

—  De  concíição  e  estado  já  faiámos  detida- 
mente  na  página  119,  artigo  Arte.  En¬ 
contrando  agora  nos  outros  diccionarios 
estes  vocábuios  comparados  com  qualida¬ 
de,  transcrevemos  a  seguir  o  que  de  elies 
dizem  seus  autores. 

Roquete  disse  em  primeiro  logar: 

«  Condição  exprime  geraimente  o  nasci- 
«  mento  ou  a  posição  do  homem  na  socié- 
«  dade. 

«  Estado  refero- se  á  profissão  que  exerce, 
«  ao  modo  de  vida  que  tem,  á  graduação 
«  ou  predicamento  civil. 

«  E  qualidade ,  em  sentido  motafòríco, 
«  designa  parílcuiarmento  o  lustre  de  san- 
«  gue,  a  nonr  za  hereditária  ». 

E  Lacoro ep^epois  de  Roquete,  disse: 

«  Condiçit-r  *T  rna  genericamente  a  po- 
«  slção  que  o  níJni-m  ocupa  em  alguma  das 
«  classes  qne  Lnnam  a  sociedade. 

«  Estado  designa  a  ocupação,  o  modo  de 
«  vida  de  que  o  homem  faz  profissão. 

«  Qualidade  designa  particularmente  a 
«  origem,  o  sangue,  a  nobreza  hereditária, 
«  e  a  sua  graduação  civil  ». 


Coiidurto.  melo,  órgão.  —  O  con- 
dueto  serve  para  conduzir  ou  transmitir:  o 
soldado  dirige-se  aos  seus  superiores  por 
conducto  dos  seus  chefes . 

O  meio  serve  para  executar.  O  chefe  rea¬ 
liza  os  seus  planos  por  melo  dos  subalter¬ 
nos. 

O  órgão,  no  sentido  em  que  esta  palavra 
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tem  alguma  sinonimía  com  as  precedentes, 
serre  para  representar  e  instruir.  Os  agen¬ 
tes  diplomáticos  são  os  órgüos  dos  setis  go¬ 
vernos,  O  jornal  è  o  órtfíio  pelo  qual  se 
advogam  os  interesses  de  dois  ou  trez ,  sob  o 
disfarçado  titulo  de  interesse  publico. 


Conduzir,  giiiur,  levnr. —  Condu¬ 
zir  (do  latim,  cum,  com,  e  dux ,  chefe)  é  vo¬ 
cábulo  que  implica  idéa  de  autoridade,  de 
chefia,  de  exercicio  do  mando,  e  que  faz 
supor  cuidado,  habilidade  e  saber  em  quem 
conduz,  isto  é,  em  quem  se  põe  á  frente.— 
Com  este  termo  referímo-nos  particular- 
mente  ao  modo  de  dirigir,  á  maneira  mais 
ou  menos  adequada  como  se  leva  a  pessoa 
ou  a  cousa  ao  ponto  que  se  deseja  :  o  piloto 
conduz  o  navio  através  dos  escolhos.  Os 
soldados  pediam  ao  general  que  os  condii* 
à  victoria. 

Guiar  è  dirigir  para  um  ponto,  mostran¬ 
do  ou  ensinando  o  caminho.  Falando  de 
pessoas — que  ê  o  caso  que  aqui  nos  interes¬ 
sa,  guiar  è  relativo  á  inteligência,  e  põe 
em  relêvo  o  ensinamento  ou  conselho  de 
quem  guia ,  e  o  modo  CQmo  as  suas  Indica¬ 
ções  saorecebidas  pelo  guiado ,  que  de  ellas 
se  aproveita  ou  não,  segúndo  o  impulso  da 
vontado  própria,  ou  o  dictame  da  sua  ra¬ 
zão.  Guía-se  um  viajante  mostrando-se-lhe 
o  caminho  que  deve  seguir  e  indicando-lhe 
como  orientar-se  nas  encruzilhadas  que  se 
lhe  depararem.  Giáa-se  um  mancebo  inex¬ 
periente,  dando-lhe  conselhos  adequados 
ás  circunstancias  em  que  so  acha.  Os  sa¬ 
cerdotes  gníaiu  os  fieis  pelo  caminho  da 
salvação. 

Levar  é  tomar  como  pela  mão  e  levar 
comsigo.  Esta  palavra  revela,  como  condu¬ 
zir ,  autoridade,  mas  autoridade  que  se  im¬ 
põe,  e  ademais  uma  vontade  que  quor  scr 
obedecida.  Cevam  um  preso  à  cadeia ,  um 
menino  à  escola.  Frequentemente  este  ver¬ 
bo  indica  apenas  o  melo  mais  directo  e 
mais  rápido  para  chegar  a  ura.  termo.  I.e- 
va-sc  um  cego  pela  m&opxhcyi i-*c  uma 
carta  ao  correio ;  um  generalTmhábil  Icvu 
um  exército  à  derrota.  Muita*  wfezes  mani¬ 
festa  apenas  o  fim  para.quC  ^CVitr  o  ca- 
vallo  a  passeio.  Outras?  *  ^í-oido  quando 
tem  por  sujeito  um  norqerriferteousa,  indica 
a  via  mais  curta,  o  meiomaísorjpldo :  este 
modo  de  proceder  1  evu  .Aidttftonra ;  estes 
gastos  Icvnni  à  mina;  este' caminho  Icvu 
â  cidade. 

-.0“^  a 

Conczín.  cnnonicailo,  preben- 
ila. —  Qonezia  e  canonicato  são  sinônimos 
perfeitos;  designam  a  dignidade  de  cône¬ 
go,  o  cargo  que  elle  exerce  na  sê  ou  cole¬ 
giada,  e  também  os  rendimentos  que  estão 
afectos  a  esse  cargo.  —  O  termo  conezia 
porém  pode  ser  tomado  á  má  parte,  pois 
presta-se  não  só  a  representa;:  tal  dignida¬ 
de  como  uma  perfeita  sinecura,  mas  tam¬ 
bém  a  apresentar  aquelle  que  a  possüe 


sob  o  aspecto  pouco  lisongeiro  de  homem 
inútil  que  come  na  mangedoura  do  Estado. 
— :  Canonicato,  devido  á  terminação  do  vo¬ 
cábulo,  não  se  presta  a  esse  sentido  iró¬ 
nico. 

Prebenda  é  a  renda  afecta  ao  canonicato 
e  em  geral  a  qualquer  beneficio  de  sé  ou 
colegiada. 


Coiifcreiiclu,  cm trcvl s ta.  —  Que¬ 
rem  alguns  que  a  palavra  entrevista  seja 
galicismo  desnecessário.  Não  apoyamos  es¬ 
sa  opinião.  A  Academia  hespanhola  tão 
nimiamente  meticulosa  em  anatematizar 
quanto  cheira  a  extrangeirísmo  não  teve 
dúvida  em  reconhecer  a  necessidade  do  vo¬ 
cábulo  e  em  dar-lhe  fôro pátrio. — Condena¬ 
remos,  certamente,  quo  de  conferencia  e 
entrevista  se  façam  sinónimos  perfeitos, 
mas  insistiremos  em  recomendar  esse  ter¬ 
mo  como  útil,  sempre  que  se  queira  desi¬ 
gnar  uma  particularidade  que  pode  dar-se 
na  conferencia ;■  ô  a  seguinte  : 

Conferencia  é  a  conversação  entre  duas 
ou  mais  pessoas  sobre  negoçios  de  interes¬ 
so  comum,  público  ou  internacional,  con¬ 
versação  que  se  roaliza  no  local  onde  tuna 
de  essas  pessoas  costuma  tratar  dos  seus 
negocios. 

Quando  a  conferencia  se  efectuar  num  si¬ 
tio  determinado  a  que  concorram  todos  os 
conferentes,  e  particularmente  se  esse  sitio 
fôr  uma  localidade  não  habitada  por  ne¬ 
nhum  de  elles,  denomina-se  entrevista. 


Confessnilo,  penitente.— O  cató¬ 
lico,  com  relação  ao  padre  a  quem  se  con¬ 
fessa,  é  penitente.  Se  o  católico  se  confes¬ 
sar  liabitualmente  ao  mesmo  padre,  ò  não 
só  penitente ,  mas  também  o  seu  confes¬ 
sado  :  —  O  priiitente  ajoelha  aos  pés 
do  confessor.  Convém  a  certas  ordens  religio¬ 
sas  que  as  damas  da  aristocracia  sejam  con- 
feNftutfitft  dos  seus  filiados. 


Confesso,  convicto. —Falando  de 
criminosos,  diz-se  convicto  de  aquello  a 
quem  se  provou  ser  olle  o  autor  do  crime, 
e  confesso  de  aqueiFoutro  que  confessou 
tel-o  perpetrado.  Ré  o  convicto  e  con¬ 
fesso. 


Coníiaiiçii,  segurança,  scgnri- 

iladc. — A  “confiança  tem  como  certo  que 
ha-de  suceder  que  ella  espera,  mas  nem 
por  isso  deixa  de  empregar  todos  os  meios 
ao  seu  alcance  para  não  ser  defraudada  ou 
iludida;  é  portanto  activa. 

A  segurança  ó  por  assim  dizer  uma  con¬ 
fiança  absoluta  que,  tendo  reunido  todos  os 
elementos  necessários  para  os  factos  se 
passarem  como  espera,  não  faz  mais  nada 
para  impedir  de  ser  iludida  ou  ludibriada; 
é  pois  passiva. 

Entre  confiança  e  segur idade— vocábulos 
que  mui  frequentemente  se  confundem  — 

19 


5  unesp 


10  11  12 


CON 


*  290  — 


CON 


ha  a  seguinte  dlforonça :  segurança  é  o  es¬ 
tado  seguro  de  risco  ;  seguridade  é  a  falta 
de  risco. 

Apesar  do  capitão  ter  confiança  «o  seu 
navio,  não  deixa  de  manobrar  como  o  tempo¬ 
ral  exige ;  conhecendo  bem  o  mar  onde  na¬ 
vega,  e  sabendo-o  limpo  de  baixios  e  escolhos, 
tem  a  segurança  de  não  ir  contra  elles; 
o  que  elle  não  tem,  nem  pode  ter,  é  a  se  - 
guriilaifc  de  não  scr  abalroado  q>or  al¬ 
guma  outra  embarcação. 

Roquete  comparou  segurança  com  segu¬ 
ridade;  diz  assim: 

«  Ambas  ostas  palavras  vom  de  securus, 
«  seguro,  o  sua  terminação  annuncia  difo- 
«  ronça  entre  ollas,  quo  consisto  om  que  se- 
«  gurança  diz-se  das  pessoas  e  das  cousas, 
«  o  seguridade  só  se  diz  das  pessoas  com 
«referencia  ao  ostado  do  espirito.  A  pri- 
«  meira  corresponde  no  francoz  sâretè,  o  a 
«  segunda  a  sècuritf.  —  Segurança  exprimo 
«  o  estado  seguro  do  risco,  do  perigos,  li- 
«  vre  de  mau  sucesso  ;  e  seguridade,  a  faita 
«  do  temor,  tranquilidade  do  ânimo,  nasci- 
«  da  da  confiança  que  se  tem,  ou  da  opinião 
«  em  quo  se  está,  de  quo  não  ha  perigo. 
«  Apezar  do  que  osta  distineção  è  mui  ló- 
«  gica,  não  diremos  que  é  autorizada  por 
«  Vieira,  o  qual  usou  a  primeira  palavra 
«  com  a  siguificação  da  segunda,  dizendo : 
«  O  bispo  que  se  portou  com  grande  valor 
«  e  segurança  ». 

Lacerda  diz  o  mesmo  quo  Roquoto? 

.  «  Segurança  diz-se  das  pessoas  e  das  cou- 
«  sas. 

«  Seguridade  diz-se  das  pessoas  sòiuonto, 
«  o  sempre  no  sentido  moral. 

«  Segurança  oxprimo  o  estado  livro  do 
«  perigo,  do  risco,  o  do  mau  sucesso. 

«  Seguridade  exprime  o  ostado  tranquilo 
«  do  ânimo,  nascido  da  confiança  que  se 
«  tom  de  que  não  existe  perigo. 

«  O  homem  pode  estar  em  *cgiiriifniic. 
«  quando  periga  a  sua  MCguraiiçn  ;  c  po- 
«  de  estar  cm  segurança  quando  lhefal - 
«  ia  a  .«•iegiiriif  mie. 

«  Entretanto  esta  distineção  não  ó  som- 
«  pre  observada  polos  mclhoros  clássicos, 
«  como,  entro  muitos,  mostram  os  dois  se- 
«  gulntes  exemplos: — Com  virtuosa  tfogu- 
«  rança  (Uris.).  —  O  bispo,  que  se  portou 
«  com  grande  valor  e  *egnraaiça  (Viei- 
«  ka)  ». 


Confiar,  fiar- nc.—  A  acção  d  o  Jlar-se 
é  mais  ampla  quo  a  de  conjlar,  pois  a  quem 
confia  falta  a  segurança  quo  tem  quem  se 
fia.  Assim  o  crèdôr  confia  em  quo  nonhuma 
contrariedade  virá  impedir  quo  o  dovcdôr 
lhe  pague  o  quo  elle  lhe  empresta,  o  ó  tala 
segurança  que  tom  na  sua  honradez  quo  se 
fia  nello  até  ao  extremo  do  não  lhe  pedir 
recibo  da  quantia  emprestada. 


CojifiilenciMliueiif c,  cm  confi- 
ílc ncia.  —  Pariicipci-lhe  v  o  ii  fi  if  e  ii  - 


iiiiiiiiiii 


cialineiite  o  meu  próximo  casamento,  e 
participei-lhe  em  confidencia  o  meu 
próximo  casamento ,  serão  expressões  do 
mesmo  valor?  —  Não., 

Confidencialmente  exprime  o  modo  como 
a  participação  é  feita,  e  o  fim  para  que  é 
folta:  para  não  sor  divulgada  por  toda  a 
parte. 

Em  confidencia  exprime  não  só  o  modo 
como  a  participação  é  feita,  mas  também 
a  confiança  que  so  deposita  na  pessoa  a 
quom  ella  se  faz,  o  além  de  isso  o  desejo 
tácitamento  exprimido  do  ollanão  revelar 
a  ninguém  o  nosso  segredo.  * 

Assim  confidencialmente  exprime  com  me¬ 
nos  força  o  rigor  a  mesma  idéa  que  oxpri- 
mimos  com  a  locução  em  confidencia. 


Configuração,  coiiforniaçtio;  fi¬ 
gura,  forma. — Nos  vocábulos  "conju¬ 
ração  e  conformação  entram,  como  elemen¬ 
tos  simples,  as  palavras  figura  e  forma; 
principiemos  portanto  por  comparar  estes 
termos  primitivos. 

Forma  ó  o  aspecto  geral  dos  objetos,  que 
faz  com  quo  os  distingamos  uns  dos  outros 
o  que  os  determiuomos  convenientomente. 
A  forma  é  uma  qualidade  tão  essencial  om 
cado  corpo,  quo  só  por  ella  conseguimos 
determinar  as  diferenças  que  existem  en¬ 
tre  os  corpos  da  mesma  especie,  Isto  é,  dos 
quo  afootando  a  mesma  figura,  o  sendo  de¬ 
signados  com  o  mesmo  nome,  são  porém 
distintos  entre  si. 

Figura  é  termo  mais  abstracto  quo/or- 
ma ,  pois  so  bciü  ó  relativo  ao  aspecto  dos 
corpos,  não  o  é  porém  á  sua  for  ma  espoclal, 
mas  á  idéa  geral  quo  de  elles  fazemos  pela 
prlmoira  impressão  quo  o  seu  todo  nos 
causa  á  vista,  abstraeção  feita  de  qualquer 
dos  seus  ponneporos. 

Ao  vor  uin  homem  com  n  cabeça  coberta 
logo  dizemos  quo  tem  o  ehapéo  posto ;  foi 
a  figura  do  ehapéo  quo  nos  foz  concebeç 
essa  idéa;  mas  so  quizermos  determinar 
qual  é  a  ospecio  do  ehapéo  que  ollo  tem 
posto,  consideraremos  antes  do  mais  nada 
a  forma  quo  elle  afocta,  e  só  depois  rosol- 
veromos  por  uma  especie  tio  raciocínio  ou 
operação  ulterior.  Isto  nos  leva  a  dizer  quo 
nos  corpos  a  figura  é  o  aspecto  geral,  o  a 
forma  o  aspecto  especial. — Um  triângulo 
é  uma  figara ;  a  forma  do  essa  figura  ó  que 
determina  se  elle  ó  roctângulo,  agudo  ou 
obtuso.  —  Mede-se  nm  arco- do  meridiano  pa¬ 
ra  determinar  a  figura  (não  a  forma) 
da  terra. 

Em  muitos  casos  os  dois  vocábulos  po¬ 
dem  empregar-so  indistintainonte,  como 
quando  dizomos  em  forma  ou  em  figura 
de  sino,  cm  forma  ou  em  figura  de  funil, 
etc.,  mas  ao  falar  a$sim  limitamo-nos  a 
apresentar  uma  idéa  geral  quo  nem  se  pro- 
jndlca  pela  vaguedade  da  palavra  figura, 
nem  sc  concreta  ao  rigôr  quo  se  atribíie  ao 
termo  forma. 
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No  sentido  figurado  forma  o  figura  conti¬ 
nuam  a  dlstinguir-se  pola significaç ão  mais 
concreta  que  tem  o  primeiro  vocábulo  e  a 
idéa  mais  abstracta  que  ha  no  segundo. 
Neste  sentido,  forma  ó  rolatlvo  ao  fundo,' 
á  constituição  das  cousas,  e  figura  á  apa- 
roncia  exterior.  Varlam-se  as  form  a *  do  es¬ 
tilo  modificando  as  dlferentespartes  do  dis¬ 
curso  segundo  as  ldéas  que  expomos  ne- 
cossitem  ser  apresentadas  de  umon  do  ou¬ 
tro  modo  ;  e  conforme  for  a  forma  que  quei¬ 
ramos  adoptar,  assim  empregaromos  ns  fi- 
guras  do  ostílo  que  melhor  lbe  poderem 
convir. 

Passando  aos  termos  derivados  de  forma 
e  figura,  diremos? 

Conformação  6  termo  muito  empregado 
na  linguagem  dldáctlca  para  exprimir  as 
formai  dos  anlmaos :  a  conforiniiçuo 
dos  pretos  e  a  dot  brancot  i  idêntica.  A  «*Oii- 
forniucuo  tio  gato  não  difere  muito  da  do 
tigre. 

Configuração ,  na  linguagem  dldáctica, 
amolda-se  melhor  para  designar  as  figuras 
dos  Objetos  inorgânicos  e  dos  vegetaos  :  a 
CAiiíiguraçiifl  de  uma  planta,  dc  um  mi¬ 
neral,  de  um  crittal,  otc. 

Quando  porém,  ao  falar  de  uma  planta, 
de  um  fóssil,  etc.,  quizermos  reforlr-nos  á 
sua  disposição  Interna,  aos  seus  caracteres 
distintivos,  e  não  aponas  ao  seu  aspocto 
exterior,  diremos  conformação  o  não  confi¬ 
guração. 

Comparando  agora  configuração  com  fi¬ 
gura,  veremos  que  este  último  vocábulo  se 
diz  do  aspecto  exterior  das  cousas  consi¬ 
deradas  como  um  todo  indivisível,  sem  ne¬ 
nhuma  relação  com  as  partes  que  o  com¬ 
põem;  o  configuração  se  diz  de  osse  mesmo 
aspecto,  considorado  porém  nas  rolações 
quo  entro  sí  têm  as  partes  do  todo.  Assim, 
fie  dissermos  a  figura  do  esqueleto  dc  lai 
animal ,  empregamos  uma  expressão  que  di¬ 
fere  do  sentido  da  expressão  a  ronfigii- 
ruçiio  do  esqaclcto  de  lai  animal,  porque 
nesta  última  expressão  considerames  as 
relações  que  os  ossos  do  esqueleto  têm  en¬ 
tre  sí,  o  que  não  fazemos  naquella  outra, 
em  que  só  nos  referimos  ao  conjunto  do  seu 
aspecto.  Resulta  do  quo  deixamos  dito:  l.° 
que  forma  e  figara  se  devem  dizer  do  quo 
é  simples  ou  se  considera  como  tal;  2,°  quo 
conformação  e  configuração  se  dirão  do  quo 
<ê  composto  eu  do  que  se  considera  de  mo¬ 
do  complexo. 

De  forma  o  figura  fala  ltoquote  nos  se¬ 
guintes  termos : 

«  Figura  è  a  feição  externa  de  qualquer 
<c  pessoa  ou  cousa,  o  aspecto  que  ella  nos 
«  apresenta. 

«  Forma,  em  linguagem  filosófica,  ò  o 
•«  quo  dotermina  a  matéria  a  ser  tal  ou  tal 
«  cousa,  e  geralmento  falando  entende-se 
«  pela  construcção,  arranjamonto  das  par- 
*  tes. 

«  Diz-se  que  um  homem  tem  boa  figura', 


«  quando  é  bem  apessoado;  e  em  sentido 
k  figurado,  que  faz  boa  figara,  quaudo  des- 
«  emponha  bem  as  funeções  de  que  está  en- 
k  carregado,  ou  se  sae  bem  em  cousa  quo 
«  emprebendeu  e  em  que  figura.  Em  ne- 
it  nhum  d’estes  casos  se  pòdo  usar  a  pala- 
k  vra  forma,  pela  relação  que  ella  tem  com 
k  a  matéria;  e  no  homem  e  seus  actos  dá- 
k  se  maior  Importância  ao  espírito, — Uma 
i<  alfaya,  um  móvel  têm  uecessariamonte 
k  uma  forma,  porquo  sãe  a  matéria  medifi- 
it  cada  deste  ou  de  aquele  modo,  o  não  se 
k  pode  dizer  que  tenham  umufig  ar  a,  porque 
k  esta  palavra  refere-se  farticuiarniente 
k  aos  animaes,  Comtudo  algumas  vezos  se 
<  toma  forma  por  figura,  porque  na  verda- 
k  de  a  figara  dependo  da  forma  externa  ; 
:t  mas  não  se  i>ode  dizer  figura  por  fôrma. 
k  — Fulano  tem  boa  forma  de  lotra,  dlz-se 
«  de  quem  escreve  bem,  tem  bonita  letra, 
mas  ninguém  dirá,  que  tem  bea^ura  de 
t<  letra. 

«  No  sentido  translato  e  moral  aiuda  é 
«  mais  sensivol  a  dlforença  entre  estos  dois 
«  vocábulos.  Um  negocio,  uma  empresa, 
«  etc.,  estão  em  boa  ou  in afigura  segundo 
«  apresentam  bom  ou  mau  aspecto,  boas  ou 
«  más  aparências.  A  forma  de  um  governo 
«  é  monárquica,  aristocrática,  ou  democrá- 
«  tlca  segundo  entra  em  sua  constituição 
<(  ou  arranjam ento  de  partes  constitutivas  e 
«  legislativas  a  autoridade  de  soberano,  o 
«  podor  dos  fidalgos,  ou  a  influencia  du  po- 
k  vo.  — Nem  dos  nogoclos  e  emprozas  se 
i<  dirá  que  estão  em  boa  ou  mà  forma;  nem 
i<  dos  governos  se  póde  dizer  que  têm  boa 
i<  ou  má  figura.  Com  tudo,  personificando 
«  os  governos,  podemos  dizer:  Os  governos 
«  que  tem  uma  forniu  viciosa  fazem  sempre 
«  má  figura  no  conselho  das  nações  i>. 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacorda  : 

«  Figura  é  a  feição  aparente  de  qualquer 
«  cousa. 

«  Forma  é  a  disposição  exterior  das  par- 
«  tos  da  matéria. 

«  Afigura  dos  corpos  é  determinada  pe- 
«  los  limites  oxternos  da  sua  extensão. — A 
« fornia  ó  determinada  pela  combinação 
«  das  partes. 

«  Diz-se  figiiru  de  malher ,  li^nrti  tri- 
«  angular;  e  forniu  >ôlida,  forniu  dclica- 
«  da.— Muitas  vezos  se  diz  forma  por  figa- 
«  ra,  mas  não  pode  dlzer-se  figara  por  for- 


V  o  n  fi  ui  eu  ronlinuiif  <s  conf  i- 
giio,  iiròxiino.  vizinho,  Íiinífro- 

jilio.  —  Confim  e  contíguo  diferençam-se 
apenas  ua  idéa  sob  a  qual  a  mesma  situa¬ 
ção  se  apresenta. 

O  quo  está  confinante  com  uma  cousa  es¬ 
tá  contigüo  a  essa  cousa  :  confinante  porque 
o  fim  de  uma  de  essas  cousas  é  o  proprio 
fim  (ou  principio)  da  outra;  contigüo  porque 
ambas  so  tocam.  —  Quando  poj-ém  se  diz 
que  duas  cousas  estão  coniigüas,  conside- 
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ram-se  apenas  como  em  contacto,  abstrac- 
ção  feita  de  toda  a  especie  do  limite,  pois, 
a  haver  esso  limite,  não  só  estão  contigüas 
mas  também  confinantes.  Assim  o  confinan¬ 
te  está  sempre  contigüo ,  mas  o  contigüo  po¬ 
de  não  ser  confinante. 

Não  pode  hayer  nada  mais  próximo  que 
o  que  está  contigüo  ou  confinante ;  mas  es-, 
tas  duas  circunstancias  não  são  indispen¬ 
sáveis  para  a  proximidade  subsistir.  Pró¬ 
ximo  quer  dizer  não  longe,  não  distante,  o 
particularmente  quando  entre  os  dois  ob- 
jectos  não  se  intercala  outro  da  mesma  es¬ 
pecie. 

Vizinho  (do  latim  vicinus ,  que  ê  da  mes¬ 
ma  terra)  só  se  diz  com  propriedade  da 
pessoa  que  habita  não  longo  do  aquella 
com  quem  se  estabelece  a  relação  de  essa 
proximidade,  ainda  quo  outras  estejam 
«.mais  próximas  de  ella. — Não  obstante 
também  se  diz  das  cousas  que  estão  a  não 
grande  distancia,  se  não  se  acharem  se¬ 
paradas  do  ponto  de  quo  so  fala  por  ne¬ 
nhuma  outra  da  sua  especie :  ir  à  aldeia 
\  iy.inliit  é  ir  á  aldeia  mais  próxima. 

Limítrofe  só  tem  mais  intima  sinonimía 
com  confinante ,  do  qual  se  distingue,  em 
este,  confinante ,  se  dizer  do  que  se  consi¬ 
dera  como  estando  reunido  por  uma  fron¬ 
teira  ou  limite  comum,  a  qual  longe  de  in¬ 
terromper  as  relações  ajuda  atè  a  estabo- 
lecel-as;  ao  passo  quo  aquelle,  limítrofe , 
considera  a  fronteira  como  um  limite  de 
separação,  como  uma  barreira  quo  inter¬ 
cepta  o  passo.  ^I<s  rclaçfies  dos  povos  coiifl- 
iiniitcft  s.âo  consideradas  como  mais  inti¬ 
mas  que  as  dos  povos  limítrofes* 

Veja-se  o  artigo  Adjacente,  na  pági¬ 
na  36. 

Nom  Koquete,  nem  Lacerda,  falam  de  li¬ 
mítrofe.  Dos  restantes  vocábulos  de  este 
grupo,  diz  o  primeiro  : 

«  O  que  tem  limite  coruúm  com  outra  cou- 
«  sa,  ou  com  ella  confina,  diz-se  que  é  con- 
«  fim  ou  confinante.  Ao  que  toca,  ou  está  em 
«  contacto,  chama-se  contigüo.  Ao  que  está 
«  mui  perto,  que  se  segue,  ou  está  logo  de- 
«  pois,  cabe  o  nome  de  próximo.  Ao  que  ha- 
«  bita  na  mesma  vila  ou  «cidade  perto  de 
«  outro  se  chama  vizinho ,  e  vizinhos  ao  to- 
k  tal  dos  habitantes  de  uma  povoação. 

«  De  todos  estes  termos  o  domais  lata  si- 
«  gnificação  é  próximo ,  pois  se  diz  de  pes- 
«  soas,  de  cousas,  do  tempo,  da  órdem  do 
«  discurso,  etc.j  do  que  se  segue,  como  do 
«  que  precedeu;  por  isso  se  diz  próximo 
«  futuro ,  próximo  passado,  etc.  ». 

Diz  o  segundo: 

«  Ao  que  tem  limite  comum  com  outra 
«  cousa,  chama-se  confim  ou  confinante. 

«  Ao  que  está  em  contacto  chama-se  con - 
«  tigü o. 

«  Ao  que  está  muito  perto,  precedendo 
«  ou  seguindo-se,  seja  pessoa  ou  cousa, 
«  chama-se  próximo. 

«  Ao  que  habita  na  mesma  cidade,  vila, 


«  aldeia  ou  povoação,  chama-se  vizinho;  e 
«  dá-se  o  nome  de  vizinhos  à  totalidade  dos. 
«  habitantes  ». 


Confinar,  relegar.  —  Concordam 
estes  vocábulos  na  idéa  de  enviar  para 
longe  aquelle  que  caiu  no  desagrado  dos 
seus  superiores,  e  que  por  esse  facto  è  des¬ 
terrado  da  sua  presença,  indicando- se-lhe- 
o  logar  em  que  deve  residir,  ou  a  mínima 
distancia  a  que  pode  permanecer  do  ponto- 
de  que  é  banido. 

Relegar  (do  latim  retegare ,  mandar  para 
ponto  onde  não  empeça)  chama  a  atenção 
para  a  idéa  de  afastar  de  si.  E  doloroso  pa¬ 
ra  um  pae  o  ter  de  rcl^gnr  a  seu  próprio 
filho. 

Confinar  (do  latim  cum ,  com ;  o  finis ,  li¬ 
mite),  significando  desterrar  para  os  con¬ 
fins,  encerrar  em  logar  afastado,  chama  a 
atenção  não  só  para  a  idéa  de  conservar  o- 
desterrado  emponto  distante,  mas  também 
para  a  situação  que  a  este  provém  de  tal 
destêrro.  D.  Maria  X  ro  n  li  «ou  o  marquez 
de  Pombal  na  sua  quinta  da  vila  de  Pombal 
e  manteve-o  ali  desterrado  em  quanto  elte  vi¬ 
veu. 


Confirmar,  ratificar.  —  Confirma- 
se  o  quo  é  duvidoso,  incerto,  o  que  sò  se 
sabo  por  probabilidades  e  conjecturas  e 
também  aquilo  que  carece  de  ulterior  de¬ 
cisão  para  íicar  estabelecido  definitiva- 
mento  ;  coiifirinou-o  por  herdeiro. 

Ratifica- se  aquilo  que  carece  de  alguma 
das  condições  indispensáveis  para  ser  vá¬ 
lido. 

Confirma-se  o  que  tem  relação  com  o  pre¬ 
sente,  com  o  passado  e  com  o  futuro ;  ra¬ 
tifica-se  o  que  é  relativo  ao  futuro. — Con- 
f  iriiinin-sc  noticias,  boatos,  suspeitas,  dou¬ 
trinas ,  etc. ;  rat  ificaiii-sc  tratados, pro¬ 
messas,  etc. 

É  a  oxperiencia  que  confirma;  ê  a  auto¬ 
ridade  que  ratifica. 


Confiscar,  «iiprclicndcr,  ar¬ 
restar*  embargar,  seifuesfrar. 

■ — Confiscar  ê  apresar  para  o  fisco,  e  exten¬ 
sivamente  se  diz  de  aquilo  que  se  tira  a 
quem  o  possúe  indevidamente.  ^ 

Aprehender  é  apresar  aquilo  que  não  ê 
permitido  possuir,  pelo  menos  antes  de  ha¬ 
ver  cumprido  com  certas  formalidades. 

Arrestar  é  apresar  o  que  legítimamente 
alguém  possúe,  mas  de  que  se  deva-Aes- 
prender  para  pagar  um»  dívida.  V* 

Embargar  é  não  consentir  que  alguém 
faça  uso  do  que  possúe. 

Sequestrar  è  pôr  em  mãos  de  terceiro 
aquilo  cuja  posse  ou  uso  è  disputado  per 
outra  ou  outras  pessoas. 


Conflagração,  cataclysnio. — 

Conflagração  é  o  vocábulo  com  que  se  de- 
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«igna  o  estado  de  uma  extensão  considerá¬ 
vel  que  está  ardendo. 

Cataclismo  é  a  revolução  goológica  que 
transforma  o  aspecto  de  uma  região. 

No  sentado  translato  estes  vocábulos  de¬ 
signam  grandes  perturbações  sociaes  ou 
políticas,  com  esta  diferença  porém :  que 
são  as  conflagrações  que  produzem  os  cata¬ 
clismos:  quer  dizer:  a  conflagração  ò  o  es¬ 
tado  de  revolta,  de  exaltação,  a  grande 
perturbação  des  ânimos ;  o  cataclismo  as 
transformações  que  provêm  de  esse  estado 
-de  revolta. 


Conforme,  Ncgundo. — A  diferença 
existente  entre  estas  conjunções  é  na  mayo- 
ria  dos  casos  tão  impercéptível  que  nada 
obsta  a  que  sejam  empregadas  indistinta- 
snente.  Quando  porém  queiramos  determi¬ 
nar  que  o  facto  se  dá  em  virtude  de  uma 
■circunstancia  aiheia  a  qualquer  vontade, 
empregaremos  de  preferencia  o  vocábulo 
conforme ;  o  se  peio  contrario  o  quizormos 
apresentar  sob  a  dependencia  de  uma  von¬ 
tade  qualquer,  própria  ou  alheia,  vaior- 
nos-emos  do  termo  segundo. — Viremos  con¬ 
forme  podemos.  Obramos  segundo  as 
ôrdens  recebidas. —  O  crime  deve  ser  punido 
•conforme  as  leis  ordenem  e  não  segun¬ 
do  ao  juiz  apraza. 

Roquete  compara  estas  conjunções  di¬ 
zendo: 

«  Estas  duas  palavras  não  são  frases  ad- 
«  verbiaes  como  quer  o  autor  dos  slnônl- 
«  mos  (');  são  sim  advérbios,  ou  antes  pre- 
«  posições,  que  correspondem  á  iatlna  se- 
«  cundum ,  e  com  ellas  se  explica  a  coufor- 
«  midade  do  uma  cousa  com  outra,  porém 
*  conforme  a  supõe  mais  exacta  o  indlspeu- 
«  sável,  e  segundo  a  supõe  menos  absoluta, 
*«  ou  mais  voluntária.— Dou-o  conforme 
«  o  recebi;  fica  conforme  estava ,  isto  é, 
«  exactamente  como  estava  ou  como  m’o 
«  deram.  João  vive  segundo  lhe  dieta  seu 
“  capricho ;  fala  segundo  lhe  dâ  na  eabe- 
«  ça. — Nos  dois  primeiros  exempios  não  so 
«  pôde  usar  da  voz  segundo ,  porque  não  ex- 
«  pl içaria  uma  conformidade  tão  absoluta 
«  e  exacta,  como  exige  aquelia  idéa;  nem 
«  nos  segundos  se  pôde  usar  com  proprie- 
«  dade  da  voz  conforme,  porque  daria  á 
«  idéa  uma  eonformidado  demasiado  exa- 
«  cta,  e  monos  iivro  e  voiuntaria,  do  que 
«  se  quer  dar  a  entender. 

«  Esta  diferença  faz-se  mais  percèptível 
«  quando  a  conformidade ,  que  so  quer  ex- 
«  piicar  com  a  preposição,  so  apoya  só  nu- 
•«  ma  probabilidade  ou  numa  opinião;  pois 
«  em  tal  caso  se  vê  claramento  a  impro- 
«  priodade  do  uso  da  preposição  conforme , 
s  que  nunca  pode  explicar  uma  conformi- 
«  dade  duvidosa,  sem  uma  notável  impro- 


(1)  Refere-t»  ao  sobre  alguns  sinónimo*  da 

Iingua  portugu  is  pelo  cardeal  Dom  (rei  Francisco  de 
São  Luíx 


«priedado.  —  E  verdade ,  segundo  di: 
w  zem ;  chove,  «egiindo  creio;  o  não:  È 
«  verdade  conforme  dizem',  chove,  con- 
«  forme  creio  ». 

Lacerda  diz: 

«  Sãb  frases  adverbiaes  que  exprimem 
«  relações  de  congruência,  conformidade, 
«  etc.;  porém  conforme  designa  conformi- 
«  dade  oxacta,  rigorosa  ;  e  segundo  designa 
«  a  conveniência,  a  congruência,  uma  con- 
«  formidado  menos  absoluta.  O  homem  hoi 
«  nesto  procede  Negiiiuio  as  circunstan- 
«  cias  lh’o  permitem,  mas  sempre  coilfor- 
«  mc  aos  princípios  da  boa  moral.  O  escul- 
«  tor  fez  a  estátua  conforme  ao  modelo, 
«  mas  adaptou  as  dimensões  ao  local  onde  ti- 
v.nha  de  ser  colocada  ». 


Confortar,  consolar.  —  Consolar 
tem  por  fim  mitigar  a  pena  ou  o  pesar;  con¬ 
fortar  visa  a  levar  a  reagir  contra  a  pena, 
o  pesar  ou  o  temor.  O  sacerdote  deverá  sem¬ 
pre  consolar  o  aflicto  e  corfortar  o 
moribundo. 


Confraria,  òrtlem,  irmandade. 

—  A  irmandade  é  a  associação  iaicàl  que 
não  tem  mais  objeto  que  a  devoção  a  ura 
santo,  vírgoni  ou  imagem  determinada:  a 
ir  manda  lie  do  Santíssimo;  a  irman¬ 
dade  da  Conceição. 

A  confraria  é  a  irmandade  de  certa  im¬ 
portância  quo  so  rege  por  estatutos  ou 
compromissos. 

Ôrdem  é  a  confraria  importante,  que  tem 
bens  proprios,  o  que  aiém  de  se  dedicar 
ao  cuito  o  a  promovel-o,  se  ocupa  de  cer¬ 
tas,  obras  pias  e  beneméritas.  No  Porto ,  a 
ôrdem  do  Carmo  ê  uma  instituição  bené¬ 
fica. 


Confratcrii idade,  fraternida¬ 
de. — O  laço  quo  une  a  todos  os  homens  co¬ 
mo  irmãos  ó  chamado  fraternidade;  esse 
iaço  subsisto  de  modo  latento,  e  não  passa 
muitas  vezes  do  uma  palavra  meramente 
vã,  ou  que  sô  é  utii  nas  deciamações  dos 
demagogos. 

Quando  porém  a  fraternidade  se  torna 
activa,  quando  Hão  se  concreta  a  iiudir,  é 
chamada  confraternidadt . 


Confronto,  eonfrontnçào»— Con¬ 
fronto  diz-se  tanto  do  acto  como  do  efeito 
de  confrontar ;  confrontação  só  se  diz  do 
acto. — Proceder  a  uma  confrontação 
(ou  a  um  confronto).  A  prova  resulta  im - 
mediatamente  do  confronto,  e  mediata¬ 
mente  da  eonfront  ac  ao. 


Confundido,  confuso. — Podemos 
ficar  confundidos  de  dois  modos  :  ou  quan¬ 
do  nos  reconvêm  de  uma  faita  de  que  não 
nos  podemos  justificar,  ou  quando  se  nos 
depara  aigo  de  misterioso,  de  grande,  de 
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terrível,  quo  está  fora  do  alcance  da  nossa 
inteligência. 

Ficamos  confusos  quando  recebemos  idéas 
obscuras,  ou  quando  nos  propõem  probio- 
mas  espinhosos,  ou  ouvimos  proposições 
quo  juigamos  ineompativeis. 

As  maravilhas  tia  natureza  deixam-nos 
confundidos.  —  O  estilo  embrulhudo,  as 
locuções  equívocas ,  um  procedimento  oposto 
ao  caracter  de  quem  o  tem ,  deixam-nos  con¬ 
fusos. 

Pode  estabelecer-se  como  principio:  l.° 
Quando  a  confusão  provém  do  um  senti¬ 
mento  de  vergonha,  de  timidez,  ou  da 
consciência  da  própria  impotência,  dire¬ 
mos  confundidos.  2.°  Qnando  a  confusão 
provém  de  uma  acção  ou  causa  exterior, 
dir-se-á  confuso. 


Confundir,  mlxturnr.  —  Mixturar 
o  termo  genérico  que  tanto  so  diz  do  acto 
de  ajuntar  sem  òrdom  cousas  difereutes  ou 
da  mesma  espeçie  sem  fim  determinado, 
como  do  outro  acto  de  ajuntar  cousas  dife¬ 
rentes  para  obter  uma  cousa  de  especie  de¬ 
terminada.  JHlxtiirnni-ttC  as  cartas  do 
barulho  quando  as  embaralhamos.  Iflixtu- 
rnm-MC  vinhos  para  os  lotar. 

ConfUnd  ir  é  m  i xt  u  r  a  r  d  e  sord  e  n  a  da  m  e  n  t  e , 
No  sentido  transiato  é  não  poder  ou  não  sa¬ 
ber  distinguir.  Não  coiifuiiilniiios  os 
velhos  com  os  moços. 

De  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  Mixturar ,  è  juntar,  unir,  incorporar 
«  uma  cousa  com  outra,  ou  multas  em  uína 
« sò.  miituro-seo mi/tu co?n agua ;  niix- 
«  turn-sc  a  farinha  clc  trigo  com  a  de  cen- 
«  teio,  etc. ;  c  no  sentido  moral :  mli- 
«  luriim-üc  os  relhos  com  os  moços y  ml%- 
«  furam-se  os  homens  com  as  mulher  es 3 
«  etc. 

«  Confundir ,  no  sentido  físico,  é  fundir 
« juntamente,  mixturar  fundindo  metacs, 
«  e  por  extensão  líquidos  heterogéneos;  no 
«  sentido  morai  é  mixturar  as  partes  de 
«  umas  cousas  com  as  de  outras,  mixturar 
«  com  desordem. 

«  A  mixtura  não  impedo  quo  possamos  ai- 
«  gumas  vezes  distinguir  os  diferontes  ob- 
«  jetos,  porqtio  se  conservam  inteiros ;  num 
((  rebanho,  em  quo  estão  mixturados  os  cor- 
«  deiros  com  os  cabritos,  podem-se  muito 
«  bem  distinguir  oste  de  aquelies. 

«  Quando  a  mixtura  se  faz  com  dosôrdem 
«  ou  quando  os  objetos  perdem  o  seu  sêr, 
«  o  as  partes  do  uns  so  mixturam  com  as  dos 
«  outros,  então  ba  confusão  ou  mixtura  con- 
«  fusa. 

«  Assim  quo,  confundir  exprimo  mais  quo 
«  mixturar ,  porque  acrescenta  a  idea  de 
«  desordem,  nenhuma  clareza,  grande  diíi- 
«  culdade,  e  talvez  impossibilidade  de  se- 
«  parar  e  distinguir  as  cousas  ou  partos 
«  postas  em  confusão  ». 

Laeerda  diz  : 

«  Mixturar  6  juntar,  incorporar-  uma-ou 


«  varias*  cousas  com  outra  ou  com  muitas 
«em  uma  só.  Mixturaiu-.sc  os  metacs 
«  quando  se  ligam,  jflfl ixturil-se  o  vinho 
«  com  a  agua.  No  sentido  transiato,  íulxtu- 
«  runi-Nc  os  homens  com  as  mylkeres ,  os 
«  velhos  com  os  moços,  etc.  A  mixtura  não  to- 
«  lhe  que,  muitas  vezes,  se  possam  distin- 
«  guir  os  objetos  mixturados  j  porém,  ou- 
«  tras  vezes,  também  acontece  que  ficam 
«  do  tal  sorto  compenetrados  que  so  torna 
«  muito  dificultoso,  tal  vez  impossível,  dis- 
«  tinguii-os  e  separal-os.Nesto  caso  ha  con- 
«  fusão. 

«  Portanto  confundir  é  mixturar ,  incor- 
«  porar  tão  intimamento  que  não  pode  ter 
«  iogar  a  distinção,  nem  separação  dos  ob- 
«  jotos  unidos  ou  mixturados. 

«  Confundem-se  os  metacs  que  so  derro- 
«  tem  jnntamcnte,  o  quo,  eonsoiidando-se,. 
«  formam,  por  assim  dizer,  um  novo  metai- 
«  No  sentido  transiato,  confundir  ò  mixtu - 
«  rar  desordenadamente. 

«  A  mixturar  opõe -se  separar,  e  a  confim- 
«  dir  opõe-se  distinguir  ». 


1’oiifuHÍio,  ilCMÓnleni,  pertur¬ 
bação. — A  perturbação  é  o  estado  em 
que  uma  cousa  não  está  clara  ou  quieta, 
estado  que  não  consento  que  de  ella  sc  pos¬ 
sa  fazer  uma  idéa  exacta,  por  achar- s o  al¬ 
terada.  Figuradamonto  se  diz  que  líaper- 
turbaçã onas  idéas  de  uma  pessoa,  que  uma 
pessoa  está  perturbada ,  quando  as  idéas 
do  essa  pessoa  não  são  nítidas,  ou  quando- 
eiia  So  acha  num  estado  qne  ella  própria 
não  pòdo  oxpilear. — .Fguaimente  ha  per¬ 
turbação  numa  casa,  nos  negocios,  etc., 
quando  não  ha  em  tal  casa  ou  nçsses  ne¬ 
gocios  aquella  érdem  qne  consento  a  mar¬ 
cha  regular  do  seu  movimento,  e  que  faci- 
iita  o  formar-se  exacta*  idéa  do  que  nelia. 
ou  nelles  se  passa. 

Confusão  é  uma  grande  pertubação  o  nr 
quo  tudo  está  confundido,  mlxturado,em  es¬ 
tado  quasi  impossível  de  desemrnaranhar. 
Figuradamente  so  diz  do  estado  da  pessoa 
que  fica  de  tal  modo  vexada  ou  atrapalha¬ 
da  que  não  sabe  o  que  ha-de  fazer  nem  di¬ 
zer.  Egualmente,  ha  confusão  mmiacasaou 
nos  negocios,  quando  nelia  ou  nelles  se  to¬ 
mam  as  cousas  umas  pelas  outras  ou  não  se 
sabe  como  encontral-as. 

Desordem  indica  que  as  cousas  não  estão- 
no  seu  logar,  ou  que  não  estão  dispostas- 
como  razoavelmente  doveríam  estar.  Fa¬ 
iando  de  pessoas,  desordem  não  se  refere 
prccisamento  ao  seu  estado  moral,  mas  ao 
seu  exterior,  quer  parciai,  quer  totai.  Nas 
casas,  assim  como  nos  negocios,  a  desordem 
impedo  a  reguiaridade  do  movimento,  não 
deixa  obrar  como  fora  para  desejar;  e  o  di¬ 
zer  que  ali  reina  a  desôrdem  envoive  uma 
censura  â  pessoa  quo  os  regc7  o  que  nem 
sempro  so  deprehendo  da  expressão :  rei¬ 
na  ali  grande  confusão. 
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Confntar,  impugnar.  rebater, 
refutai** — Confutam-se  o  impugnam-se 
opiniões ;  rcbatem-sc  e  refutam-se  objecções 
e  acusações* 

Entre  confatar  o  impugnar  ha  nina  dife¬ 
rença  que  muito  deve  ser  tida  om  conta: 
quem  impugna  luta :  isto  ê,  ostá  exposto  á 
defensa  do  adversário;  quem  covfu/a  ven¬ 
ce  ;  quer  dizer,  faz  calar  o  antagonista. — 
Os  filósofos  modernos  impugnam  as  dou¬ 
trinas  dos  escolásticos.  Os  geògi  ajos  moder¬ 
nos  confntrtiii  os  sistemas  dos  antigos. 

Entre  confutar  e  impugnar ,  o  os  outros 
vocábulos  de  este  grupo,  nota-se  quo  reba¬ 
ter  o  refutar  exprimem  uma  acção  mais 
enérgica  e  esforçada  que  confutar  e  impu¬ 
gnar. 

Comparando  entre  si  rebater  o  refutar 
nóta-se  que  ambos  estão  respéctivamento 
separados  pelas  mesmas  idéas  quo  sepa¬ 
ram  entre  si  os  dois  outros  vocábulos  do 
grupo;  isto  é:  luta  quem  rcbatey  vence  quem 
refuta.  0  defensor  rebate  a  acusação  do 
delegado.  Verres  não  ponde  refutai*  as 
acusações  de  Cícero. 


Congregaefio,  confraria.  —  De¬ 
signam  estes  substantivos  certas  associa¬ 
ções  religiosas  cujos  membros  so  regem 
por  determinados  estatutos  o  cooperam  pa¬ 
ra  o  mesmo  fim. 

Congregação  é  a  sociedade  formada  por 
membros  do  clero,  que,  om  virtude  da  sua 
disseminação,  não  são  regulares,  o  que,  po¬ 
la  regra  quo  se  impõem,  não  podem  em 
absoluto  dizor-se  seculares.  Às  eotigre- 
gacocs  ocupam  um  logar  intermédio  entre 
as  antigas  ôrdens  religiosas  regulares  e  o  cle¬ 
ro  secular. 

Confraria  ê  a  associação  piedosa  formada 
exclusivamente  de  leigos,  on  de  leigos  e 
eclesiásticos,  que  so  reúnem  voluntaria¬ 
mente  em  determinadas  ocasiões,  o  se  obri¬ 
gam  a  uma  regra,  estatuto  ou  compromis¬ 
so,  cujo  fim  é  a  prática  em  comúm  de  de¬ 
terminados  exercícios  piedosos,  ou  de  cer¬ 
tas  práticas  de  devoção. 


CongrfNNO,-  parlamento,  cor¬ 
tes,  câmaras.  —  Nomes  comuns  com 
que  se  designa  a  reunião  dos  representan¬ 
tes  dá  nação  quando  discutem  os  seus  in- 
teressos. 

O  nome  consagrado  entro  nós  para  desi¬ 
gnar  o  conjunto  da  câmara  dos  pares  e  da 
dos  deputados  ê  parlamento. 

Congresso  de  signa  particularmente  opar- 
lamento  espanhol.  Tem  porém  outras  ace¬ 
pções,  mas  sem  slnonimía  com  os  vocábu¬ 
los  de  este  grupo. 

Côrtes  designava  a  reunião  dos  trez  es¬ 
tados  que  os  reis  do  antigo  regime  convo¬ 
cavam  quando  julgavam  conveniente,  iloje 
ainda  se  diz  por  parlamento,  mais  porém 
para  designar  o  edificio  em  que  elle  fun¬ 


ciona  quo  a  própria  reunião  das  duas  câ¬ 
maras. 


Câmara  é  a  designação  de  cada  jima  das 
duas  casas  do  parlamento :  cAinaru  dos 
deputados ;  cilniiirii  dos  pares. 


Congro,  «afio* — São  nomes  com  que 
so  designa  o  mesmo  peixe  ;  mas  safto  apo- 
nas  se  diz  do  congro  que  tem  menos  de  GO 
centímetros  de  comprimento,  isto  é,  do  con¬ 
gro  em  quanto  ê  pequeno. 


Côngrua.  derrama. — A  derrama  ó 
um  tributo  local  porporclonado  aos  rendi¬ 
mentos  de  cada  chefe  de  familia. 

Quanto  a  derrama  ê  destinada  a  avultar 
os  benosses  do  pároco  da  freguezia  toma  o 
nome  de  côngrua. 


Congruência*  coiierencia.  —  A 

congruência  é  a  harmonia  oxistente  entre  o 
dito  e  o  facto  ou  objeto,  e  o  fim  ou  a  cou¬ 
sa  a  que  são  destinados.  A  congruência  vi¬ 
sa  ao  que  é  ulterior. 

A  cohercncia  ê  a  harmonia  existente  en¬ 
tro  o  dicto  ou  o  acto  e  a  circunstancia  quo 
com  elles  se  liga.  A  conherencia  è  relativa 
ao  que  é  anterior. 

Alguns  diccionaristas  dão  estes  vocábu¬ 
los  por  sinónimos  perfeitos,  definindo  um 
dos  termos  pelo  outro  (');  bem  sabemos  que 
o  não  fazem  por  ignorância,  mas  achamos 
que  fora  conveniente  indicar  que  só  por 
abuso  ê  que  alguns  os  confundem,  pois, 
não  o  dizendo,  parecem  sancionar  o  êrro. 


Conhecimento,  noeno,  idea. — 

Idèa  (do  grego  idea ,  imàgem,  derivado  de 
idein,  vér)  é  a  imágem  ou  representação 
pura  e  simples  dos  objetos  exteriores  ou 
internos  que  se  forma  no  nosso  espírito, 
sem  implicar  aíifinação  ou  negação  da  nos-  ■ 
sa  parte,  posto  quo  na  formação  de  ella  re¬ 
presentámos  um  papel  passivo,  como  aliás 
o  representamos  em  todas  as  impressões 
que  recebemos.  Quando  estamos  engolfa¬ 
dos  numa  leitura  quo  nos  absorve,  quando 
assistimos  a  um  espectáculo  que  nos  inte¬ 
ressa,  quando  pensamos  numa  cousa  de 
que  não  queremos  distrair-nos,  recebemos, 
frequ entorne n te  a  posar  nosso,  e  quasi  sem- 
pro  sem  intervenção  da  vontade,  uma  ou 
mais  impressões  quo  se  fixam  no  cérebro, 
que  ali  se  agitam  às  vezes  vagamente,  ou¬ 
tras  vezes  com  insistência,  e  quo  acabam 
ou  por  distrair-nos  a  atenção  de  aquilo  a 
que  a  aplicamos,  ou  por  nos  obrigarem  a 


Ç)  O  mais  recente  do  todos  os  dicioná¬ 
rios  portuguozes  define  assim  o  vocábulo- 
congruência : 

«  Congruência,  f.  harmonia' de  umacoi- 
«  sa  ou  facto  com  o  fim  a  que  se  destina; 
«conveniência;  coherencia;  propriedade. 
«  (Lat.  congruentia ,  do  congruens)  ». 
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iutervir  com  a  vontade  para  as  rechaçar; 
essas  impressões  são  idèas.-1 A  idêa  é  por¬ 
tanto  um  facto  simples  que  apenas  revela 
uma  imagem,,  e  quo  nada  exprime  aiém  de 
essa  imagem,  até  que  a  vontade,  apode¬ 
rando- se  de  ella,  a  desonvolve  e  a  traba¬ 
lha,  se  não  prefere  afugental-a — quando  o 
pode  conseguir.  —  As  iiiéas  que  assaltam 
o  religioso  quando  ora,  s^  são  carnaes  ou  im¬ 
puras,  atribúe-as  elle  ao  demonio.  I 

A  noção  (do  latim  notio,  idéa  quç  se  tem 
da  essencia  de  uma  cousa)  ê  o  que  se  sabe. 
A  noção  lmpiica  não  só  uma  aprehensão, 
como  a  idêa,  mas  também  uma  como  cren¬ 
ça,  uma  adhesão  do  ospírlto,  determinada 
pelo  juizo  que  olle  faz  a  rospeito  da  verda¬ 
de  ou  da  uão  vordade  do  objeto*jV  noção 
não  provém,  como  a  idêa,  de  uma  Impres¬ 
são  que  recebomos  involuntariamente ;  a 
tioçSo  adquire-se,  procura-se,  e  sempre  su¬ 
põe  determinada  quantidade  de  vontado 
•em  procural-a,  e  de  trabalho  em  adquirii-a. 
—  Assim  podem  ter-se  Ideas  risonhas, 
ideas  tristes,  ideas  falsas,  ldCAtt/us- 
tas ,  sem  vontade  nem  trabalho  da  nossa 
parto,  mas  só  podemos  ter  noeoes  que, 
quer  sejam  exactas,  quer  erYóneas,  nos  hão 
custado  algum  trabalho  em  adquirir,  tra¬ 
balho  quo  não  podia  executar-se  sem  a  de-, 
terminação  danossa  vontade. — Não  obstan¬ 
te  é  para  notar  que  a  idéa,  ou  seja  a  ima¬ 
gem  do  objeto,  é  multas  vozes'procnrada 
pela  nossa  vontade,  sem  esta  conseguir 
apoderar-se  do  elia  com  facilidade,  e  muito 
menos  com  nitidez,  ao  passo  que  consegue 
com  facilidade  a  noção,  e  ás  vezes  quasi 
perfeita.  Assim,  nós  quo  não  podemos  for¬ 
mar-nos  uma  idêa  do  belo  absoluto,  tomos 
noções  de  esso  ideal. 

Comparando  agora  noção  com  conheci¬ 
mento,  vemos  que  a  noção. é  apenas  um  sa¬ 
ber  elementar,  Imperfeito,  superficial,  fa¬ 
cilmente  adquirido  ;  ao  passo  que  o  conhe¬ 
cimento  é  um  saber  muito  monos  imperfeito, 
muito  mais  profundo,  adquirido  com  gran¬ 
de  soma  de  trabalho.  Assim,  todos  tomos 
uma  qualquer  noção  do  bem  e  do  mal  antes 
de  adquirir  o  conhecimento  do  que  so  con¬ 
vencionou  chamar  o  coração  humano;  mas 
foi  a  noção  primitiva  que  nos  serviu  de 
ponto  de  partida  para  chegar  ao  conheci¬ 
mento  ulterior:  a  noção  serve  portanto  para 
preparar  para  o  conhecimento. — As  no* 
çoes  que  tinha  de  historia  natural  è  que 
induziram  aquelle  sabio  a  adquirir  o  co¬ 
nhecimento  de  essa  ciência.  Quem  estu¬ 
dou  ao  de  leve  qualquer  ramo  do  saber  hu¬ 
mano  fica  com  certas  nocoe«  de  elle ;  quem 
porém  o  aprofundizou  adquire  o  seu  co¬ 
nhecimento. 

Conkecimento  é  pois  o  saber  compíetoque 
se  adquire  por  meio  da  vontade,  a  quai  Im¬ 
pele  primeiramente  a  desenvoiver  as  noções 
que  se  possuem,  e  depois  a  arquitectar  so¬ 
bre  ellas  cada  um  dos  materlaes  que  se 
vão  cohquistando,  até  uitimar  o  edifício 


perfeito,  que  é  o  saber  profundo  do  ramo 
que  se  estudou. 

Tèm-se  iiiéas  quando  o  espirito  forma 
qualquer  imágem,  quer  verdadeira,  quer  fal¬ 
sa;  têm-se  noções  do  que  apenas  se  sabesu- 
pcrfcialmente] f  possite-se  o  conhecimen¬ 
to  do  que  se  sabe  perfeitamente. 

Coiiinibrlccnttc,  coiiiihrtto.  — 

Qualificam  estos  vocàbuios  quem,  ou  o  que 
é  de  Coimbra;  mas  coimbrão  aplica-so  mais 
froquentemente  para  designar  o  que  na- 
quelia  cidade  «'relativo  á  academia,  á  vi¬ 
da  dos  estudantes:  as  recordações  da  vida 
colmbru  nunca  se  ajiagam. 

Conjectura,  prcsimípcno.  sup- 
poNlcno,  iiyiiotiiCHC  $  conjèctii- 
rur,  presumir. — Tanto  conjêcturar  co¬ 
mo  presumir  podem  referir-se  não  só  ao  fu¬ 
turo,  mas  tambom  aopresente  e  ao  passado. 

Conjècturamos  ou  presumimos  que  talcoh- 
sa  sucederá,  existe,  ou  sucedeu.  Quando 
conjècturamos  ou  q  u  an  d  o  p>r  tsumimos  funda¬ 
mos  o  nosso  modo  de  vêr  em  certos  indí¬ 
cios,  em  quaesquor  particularidades  ou  cir¬ 
cunstancias  reaes,  ou  que  julgamos  reaos, 
mas  não  slmplosraente  na  nossa  sagacida¬ 
de,  nem  em  presentimentos,  como  quando 
adivinhamos,  presagiamos ,  auguramos ,  etc. 
(Veja-se  o  artigo  Adivinhar,  predi¬ 
zer,  na  página  35). 

Conjectura  e  conjccturar  dão  a  entender 
que  o  nosso  juízo  está  fundado  apenas  em 
aparências ;  ao  passo  que  presumpção  e 
presumir  supõem  motivos  mais  sólidos, 
quasi  princípios  de  prova.  Quando  jiresu- 
mimos  quas*  que  cremos;  quando  conjèctu- 
ramos  apenas  julgamos  provável. 

Não  obstante,  a  conjhctura  é  algo  de  mais 
sólido  que  a  suposição,  pois  esta  apenas  se 
apresenta  como  explicação  possível  do  fa¬ 
cto,  explicação  que  talvez  não  se  funda  em 
nenhum  indicio,  por  pequeno  que  seja;  ao 
passo  que  a  conjectura,  se  bem  não  se  fun¬ 
da  em  razões  tão  graves  como  a.  presumpção 
tem  algum  fundamento,  por  insignificáhte 
que  soja. 

A  presumpção  apresenta-se  frequente¬ 
mente  quando  temos  dé  julgar  actos  mo¬ 
raes,  o  que  sucede  muito  amiúdo  ao  juris¬ 
consulto  e  ao  orador.  A  conjectura  predo¬ 
mina  quando  temos  de  explicar 'causas  e 
princípios:  o  filósofo  e  o  sabio  vaiem-se  a 
cada  passo  da  conjectura.  A  suposição,  como 
vamos  ver  comparando-a  com  hipótese,  é 
mais  relativa  ao  terreno  da  prática. 

Suposição  (de  latim  sub,  debaixo,  opone - 
re,  pôr)  e  hipótese  (do  grego  upo,  debaixo, 
0  tithenai,  ^pôr)  têm  etimológicamente  o 
mesmo  sentido,  e  apenas  se  diferençam  pe¬ 
la  diferente  origem  de  que  provêm. 

Suposição  é  vocábulo  que  pertence  á  lin¬ 
guagem  comúm,  e  aplica-se  a  todos  os  fa¬ 
ctos  que  podem  cair  sob  o  dominio  do  nos¬ 
so  juizo  considerado  como  suficiente  para 
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«rêr  ou  não  crêr;  por  outras  p  alavras,  a 
suposição  refere-se  tanto  ao  que  podemos 
considerar  como  real  o  provável,  como  ao 
que  nós  julgamos  Imaginário  e  impossível, 
■quer  na  vida  ordinaria,  como  na  prática  e 
ainda  na  especulação.  Aventar  que  no  dia 
seguinte  fará  bom  tempo;  atribuir  a  Fulano 
intenções  de  qualquer  cousa  ;  crêr  que  os 
planetas  são  habitados,  são  meras  suposi¬ 
ções  feitas  em  terrenos  diferentes;  no  da 
vida  prática,  no  imaginário  e  no  da  espe¬ 
culação. 

Hipótese, pe lo  contrario,  dostlnon-se  ape¬ 
nas  á  iinguágem  científica,  o  se  algumas 
vezes  tem  cabida  na  linguagem  comum,  ê 
como  eufemismo  necessário  para  atonuar  a 
idóa  de  calumnia  quo  em  determinadas 
circunstancias  envolve  o  vocábulo  suposi¬ 
ção.  Hipótese  pertence  pois,  e  oxclusiva- 
mente,  á  linguagem  teórica  e  didáctica, 
mas  —  e  tenha-se  muito  em  conta  —  nunca 
determina  realidade,  antes  a  exclúe,  e 
apenas  a  apresenta  sob  a  condição  «  se  tal 
se  desse  ».  Os  sábios  fazem  hipóteses  para  es¬ 
tabelecer  os  seus  sistemas,  para  explicar 
os  fenômenos  cujas  causas  não  podom  de¬ 
terminar,  mas,  taes  hipóteses  apresentam- 
nas  apenas  como  probabllidados,  o,  logo 
que  algum  facto  as  desminta,  renunciam- 
nas  sem  esforço,  posto  quo  nunca  as  admi¬ 
tiram  como  realidades. 

Roquete,  de  suposição  e  hipótese ,  diz: 

-  «  Além  da  primeira  diferença  que  ha  en- 
«  tre  ostas  palavras,  a  qual  consisto  em  ser 
«  uma  termo  vulgar  e  outra  termo  cientifico, 
<í  distinguem-so  mais  em  que,  a  hipótese  ó 
«  uma  suposição  puramente  Ideal  ;  a  supo- 
«  sição  toma-se  por  uma  proposição  ou  ver- 
«  d  ade  ira  ou  aprovada.  A  hipótese  6  mais 
«  certa,  monos  precarla  ;  funda-so  numa 
«  verdade  filosófica ;  a  suposição  6  gratuita, 
«  só  tem  por  base  a  verosimilhança.  A  hi- 
« pótese  toma-se  muitas  vezes  por  um  eon- 
«  junto  de  proposições  ou  suposiçÔ  s  unidas 
«  e  ordenadas,  de  modo  que  formam  um 
«  corpo  ou  sistema.  Os  sistomas  de  Descar- 
«  tes,  de  Newton,  de  Lelbnltz  chamam-se 
*  hipóteses  e  não  suposições. 

<«  A  hipótese  refere -se  ás  ciências,  á  ins- 
«  tçucção,  á  inteligência,  á  explicação  das 
«  coilsas;  a  suposição  ó  mais  famiiíar,  en- 
«  tra  na  conversação  ordinaria,  e  muitas 
«  vezes  se  toma  em  mau  sentido  como  ale- 
«  gação  gratuita  ou  falsa,  que  não  tem  ou- 
«  tro  fundamento  que  a  má  vontade  da  pes- 
«  soa  que  supõe». 

Em  artigo  á  parte  compara  conjèctura  e 
presumpção ,  dizendo : 

«  A  palavra  conjectura  vem  de  eonjicere , 
« conjectare,  que  significam  llteralmente 
«  lançar,  atirar,  arremessar,  e  por  extensão 
«  suspeitar  e  julgar  das  pessoas,  cousas  ou 
«  sucessos,  pelos  antecedentes,  sinaes  ou 
«indicações  que  nelles  observamos,  dei- 
«  tar-se  a  adivinhar. 

«  Presumpção  vem  do  verbo  praesumere , 


«  tomar  antes,  suspeitar;  e  indica  uma  mera 
«  suspeita,  ás  vozes  maliciosa,  um  receio 
«  nem  sempro  fundado,  uma  preocupação 
«  adquirida  e  arraigada  por  causas*ante- 
« rioros.  « 

«  A  conjectura  ó  certa  direcção  do  raciocl- 
«  nio  para  a  vordade,  fundando-se  em  me- 
«  ras  aparências.  A  presumpção  conduz- se 
«  por  mais  fortes  razões  que  a  conjectura , 
«  pois  esta  ô  só  como  um  pronóstico,e  aquel- 
«  la  uma  deducção  assás  fundada  em  factos 
«  positivos,  —  Presume-se  que  um  homem 
«  fez  certa  cousa  que  se  lhe  atribue,  quan- 
«  do  se  sabe  que  elle  ó  inclinado  a  fazel-a, 
«que  a  fez  muitas  vezes;  ó  de  presumir 
«  com  razão  que  a  fará  ainda  outra  e  mais 
«  vezes.  — E  assim  diremos  que  a  presum - 
« pção  tem  certa  roalidade,  pois  que  são 
«  verdadeiras* as  cousas  em  que  se  funda. 
«  — A  conjectura  ó  vaga,  incerta,  duvidosa, 
«  pois  que  não  tem  mais  fundamento  que  si- 
«  naes  equívocos,  duvidosos,  nascidos  an- 
«  tes  da  nossa  Imaginaç  ão  e  m  aliei  a  que  de 
«  antecedontos  comprovados.  Apresumpção 
(<  nasce  das  cousas  mesmas  ;  a  conjbctura , 
"  da  nossa  imaginação.  Funda-se  aquella 
B  em  factos  cortos,  em  verdades  conbeci- 
<(das;  osta  6  ideal,  e  deduz-se  de  racioci- 
K  nlos,  interpretações  e  suspeitas.  A  pre - 
(<  sumpção  encamlnha-se  á  verdade  e  dà-se 
(<  em  factos  positivos,  tanto  em  negociosci- 
4<  vis  como  em  acçõòs  moraes,  sobre  quete- 
w  mos  de  formar  um  juizo  :  assim  que  se  va- 
l<  lem  de  olia  os  advogados  e  juizes.  A  con • 
jectura  anda  em  busca  da  certeza',  sem 
(t  probabilidade  de  achal-a  ;peío  que  a  em- 
(<  pregam  muito  os  filósofos  e  os  sábios.  A 
4<  presumpção  constitúe  um  peso  que  inclina 
4<  a  balança,  porém  não  a,  faz  baixar;  a  con- 
w  jectura  ê  um  caminho  aberto  para  por  el- 
(<  le  buscar  a  verdade. — No  juizo  dos  ma- 
*  les,  diz  o  Padre  Vieira,  sempre  coiijèc* 
«  t  ii  r  o  li  melhor  quem  presumiu  os  maio - 
«  res  ».  n 

Do  conjbctura  e  presumpção  diz  Lacerda; 

«  Conjbctura ,  segundo  a  origem  latina,  ó 
«  o  juizo  arremessado,  e  por  isso  incerto, 
«  que  se  faz  arospeito  de  alguma  cousa;  ó 
«  uma  quasi  adivinhação. 

« -Presumpção  ó  o  juizo  que  se  forma  por 
«  suspeita  com  fundamento  em  factos  ante- 
«  riores. 

«  A  conjèctura  è  vaga  e  duvidosa,  como 
«  nascida  da  nossa  imaginação.  A  preswn- 
«  pção  tom  certa  probabilidade,  porque  nas- 
«  ce  das  cousas.  —  Presumimos  que  uma 
«  cousa  se  fará,  porque  se  fez  já  em  análo- 
a  gas  circunstancias.— Conjèeturamos  o  que 
«  à  nossa  Imaginação  se  afigura  possível 
«  numa  hipótese  dada  ». 

De  hipótese  e  suposição  também  diz  o  ci¬ 
tado  sinonimista: 

«  Estas  duas  palavras,  atendida  a  ori- 
«  gem,  têm  significação  sinónima,  e  desl- 
«  gnam  uma  proposição  que  se  estabelece, 
k  ou  admite  como  verdadeira,  para  sobre 
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«  ella  se  raciocinar;  porém  o  uso  estabele- 
«  ceu  entre  ollas  algumas  diferenças  quo 
«  convém  notar  para  so  falar  e  escrever 
«  conf  exactidão. 

«  Hipótese  é  palavra  própria  da  llnguá- 
«  gem  filosófica,  e  devemos  usar  de  ella 
«  qnando  tratamos  de  matérias  científicas. 

«  Suposição  é  palavrada  linguagem  co- 
«  múm. 

m  Hipótese  denota  não  só  uma,  porém  mui- 
«  tas  proposições,  combinadas  entre  si,  e 
it  quo  formam  um  sistema,  —  Suposição  pa- 
k  rece  designar  sómonte  uma  proposição. 

«  A  hipótese  é  purainento  ideal,  e  gratui- 
«  ta,  declarando-se  absurda  quando  de  ella 
h  se  seguem  Impossíveis;  mas  não  exclíio 

<  a  ver  d  ado  da  proposição  estabelecida, 

<  antes  muitas  vezes  a  reconhece, — Emfim 
it  hipótese  nunca  tem  sentldo"senão  lilosófi- 
n  co,  relativo  ;i  Indagação  da  verdade;  mas 
k  suposição  pode  ter  outras  significações,  e 
#  indicar  a  apresentação  do  títulos  falsos 
m  como  se  fossem  legítimos,  etc.  ». 


Conjugal,  ínti  t  rliiioulnl.  uii- 
pcinl. — A  ldéa  comiim  a  estos  adjèetivos 
é  a  do  qualificarem  o  que  é  relativo  ao  ma- 
tri  monio. 

Nupcial  fdo  latim  nuptice ,  bodas)  diz-se 
do  quo  ó  relativo  às  bodas,  ao  acto  de  con¬ 
trair  matrimonio,  ao  primeiro  dia  do  casa¬ 
mento.  Bênção  nupcinl  ;  cerimonia  nu¬ 
pcial.  0  anel  uupclul  é  o  anel  quo  o 
noivo,  no  acto  da  celebração  do  matrimo¬ 
nio,  mete  no  dedo  da  mulher  que  toma  pa¬ 
ra  esposa. 

Conjugal  (do  latim  conjux ,  cônjuge)  qua¬ 
lifica  o  que  é  relativo  ao  estado  de  cônju¬ 
ge,  á  vida  dos  esposos,  ás  relações  quo  en¬ 
tre  ellos  devem  subsistir  duranto  o  casa-  , 
mento.  Amor  coujugui ,  os  laços  conju- 
giiOK.  0  anel  conjugal  ó  o  anel  que  os 
cônjuges  trazem  no  dedo,  como  símbolo  da 
sua  mútua  união. 

Matrimonial  (do  latim  matrimoniam  é  ter¬ 
mo  jurídico  e  forense.  Os  deveres  iiintrl- 

nionluctt. 


Cônjuge,  consorte,  esposo, 
marido,  homem  ;  esposa,  mu¬ 
lher. —  Cônjuge ,  palavra  com  quo  se  de¬ 
signa  cada  um  dos  esposos  com  relação  ao 
outro,  ó  vocábulo  pouco  usado  fóra  da  lin¬ 
guagem  forense  ou  jurídica.  O  cônjuge  es¬ 
tá  unido  pelos  laços  do  matrimonio  ao  ou¬ 
tro  cônjuge ,  sem  que  entro  um  o  o  outro 
a  lei  estabeleça  nenhuma  dlfereuça  de  su¬ 
premacia  nem  de  Inferioridade. 

Consorte,  palavra  que,  como  a  antece¬ 
dente,  é  comum  a  cada  um  dos  cônjuges, 
representa-os  como  companheiros  quecom- 
p artilham  a  mesma  sorte  ou  fortuna.  É  ter¬ 
mo  preteucioso  na  linguagem  familiar. 

Esposo  e  marido  designam  o  homem  uni¬ 
do  á  mulher  pelo  casamento — Marido  (do 
latim  maritus,  de  mas,  maris ,  macho  — tal¬ 


vez  derivado  do  caldou  mar,  forte)  pareee 
estabelecer  certa  superioridade  do  homem 
sobro  a  mulher,  e,  particularmente,  o  fa¬ 
cto  de  competir  ao  homem  o  ser  o  esteyo  da 
casa,  o  seu  sustentáculo,  o  quo,  devo — dos 
dois  cônjuges — provêr  ao  que  a  família  ne¬ 
cessita. —  Este  vocábulo,  atendendo  á  sua 
derivação,  suscita  também  a  idéa  do  facto 
sensuaí  do  matrimonio. 

Esposo  (do  latim  sponsus,  prometido,  noi¬ 
vo),  vocábulo  cornúin  aos  dois  cônjuges, mas 
com  diferença  do  terminação,  estabelece 
entro  olles  uma  perfeita  egualdade  de  con¬ 
dições  e  de  deveres,  a  reciprocidade  do 
amor,  o  a  harmonia  dos  caracteres,  dos 
gostos,  dos  desejos,  otc. 

0  uso  vulgarisou  o  termo  marido,  o  isso, 
não  outra  cousa,  faz  com  quo  o  voeábulo- 
esposo  seja  mais  proprio  do  estilo  elevado, 
e  se  tenha  até  certo  ponto  como  pretcncio- 
so  na  boca  do  vulgo. 

Homem,  termo  quasl  exclusivo  4  lingua¬ 
gem  popular,  não  é  a  designação  quo  con¬ 
vém  para  iudiear  aquolle  que  está  unida 
pelos  laços  do  matrimonio  á mulher,  antes 
pelo  contrario,  parece  indicar  que  taes  la¬ 
ços  uão  existem. 

Mulher  e  esposa  são  respectivamente  os 
equivalentes  femininos  de  marido  e  esposo, 
A  mulher  ostá  confiada  á  protecção  do  ma¬ 
rido,  e  está-lhe  subordinada.  A  esposa  é  a 
companheira  do  esposo,  a  sua  egual. — Com¬ 
pete  à  mulher  seguir  o  marido  para 
qualquer  parte.  0  r  spoxo  não  pode  legal- 
mente  obrigar  a  esposa  a  seguil-o  para 
paizes  extrangeiros. 

Mulher  é  o  termo  que,  sem  afectação,  o 
marido  deve  empregar  para  designar  a  sua 
companheira;  chamando- a  esposa ,  tal  de¬ 
nominação  tem,  «a  sua  bôea,  uma  certa 
afectação  ridícula  quo  o  bom  gosto  exclúe- 
Falando  porém  da  mulher  de  outrem,  de¬ 
vemos  quasl  sempro  empregar  o  termo  es- 
posa. 


C'oiijui*or,  esconjurar)  «uppll- 
ear,  Implorar,  rogar,  Impetrar, 
invocar,  requerer. — Rogar  é  o  terma 
mais  usual  e  mais  simples  com  que  se  ex¬ 
prime  a  idéa  de  nos  dirigirmos  a  alguém 
para  lho  pedir  alguma  cousa,  pois  se  na  es- 
sencla  da  palavra  se  nota  que  ha  instancia 
no  pedido,  certa  humildade  até,  a  boa  edu¬ 
cação  tem  por  isso  mesmo  consagrado  o  vo¬ 
cábulo  para  ser  usado  ordinariamente  na 
trato  da  gente,  sem  comtudo  lhe  fazer  per¬ 
der  o  cunho  partleular  que  o  caracteriza,  & 
que  ello  readquire  quando  as  circunstan¬ 
cias  assim  o  exigem.  Portanto  emprega-se 
o  verbo  rogar  em  qualquer  caso,  exeeptuan- 
do  porém  nos  extremam ento  familiares, 
para  pedir  seja  o  que  fôr,  e  seja  a  quem 
fôr.  E  pois  termo  genérico,  que  jserve 
para  definir  os  outros,  os  quaes  são,  por 
assim  dizer,  as  espécies  de  que  rogar  è  o 
género. 
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Suplitctr  (do  latim  suplicare,  do  sub ,  de¬ 
baixo,  e  plicare,  curvar)  ó  rogar  apaixona¬ 
damente,  do  joelhos  ou  prostrado,  o  de 
mão  postas.  Extensivamente  é  pedir  com 
humildade  e  instancia  aquilo  que  se  consi¬ 
dera  como  mercê  e  graça,  e  não  como  cou¬ 
sa  a  que  se  tenha  direito.  A  suplica  consi¬ 
dera  a  inferioridade  dequempedee  asupe- 
rioridado  da  pessoa  a  quem  se  pede.  Su¬ 
plicam-se  os  grandes,  os  reis,  os  magistra¬ 
dos,  os  consquiátadores,  etc.  —  Quando  o 
acto  do  suplicar  se  dirigo  a  pessoa  de  mais 
baixa  condição  que  o  suplicante ,  tem-se  em 
vista,  ao  empregar  este  verbo,  consignar 
quão  versátil  é  a  fortuna,  e  quai  a  humi¬ 
lhação  de  quem  roga ,  ou  encarecer  sobre 
o  angustioso  da  sua  situação. 

Conjurar ,  é  ropar  com  uma  instancia, 
fazendo  protestos  e  promessas  para  obter 
o  que  se  deseja,  ou  apeiando  para  o  quo 
possa  comovor  a  pessoa  a  quem  se  roga. 
Tanto  o  conjurei,  que  sob  minha  fé  me 
descobriu  o  segredo. 

Esconjurar  é  o  mesmo  que  eonjurar,  mas 
melhor  se  apiica  para  obter  da  pessoa  a 
quem  rogamos  que  faça  o  contrario  do  que 
ameaça  a  fazer. 

Implorar  (vocábulo  a  que  não  é  aiheio  o 
verbo  ibiuio  pior  are,  chorar)  é  propriamen¬ 
te  rogar  com  lágTimas.  Esta  palavra  suge¬ 
re  a  idéa  da  fraqueza  e  do  sofrimento  do 
quem  faz  a  acção. 

Invocar  nom  sempre  oncerra  a  idéa  de 
rogar ,  antes  pelo  contrario,  parece  desi¬ 
gnar  quo  se  pede  em  virtude  de  um  direi¬ 
to.  O  que  porém  oste  verbo  sugere  clara¬ 
mente  é  a  tenacidade  que  em  recusar  em¬ 
prega  a  pessoa  quo  é  rogada. 

Impetrar  tem  duas  significações ;  pedir 
por  meio  de  requerimento  a  concessão  de 
aiguma  graça,  e  obter  essa  mesma  graça. 
—  Só  na  primeira  acepção  é  que  impetrar 
tem  sinonimia  com  os  outros  vocábulos  do 
este  grupo. 

Requerer  é,  como  diz  Lacerda:  «pedir 
«  ao  príncipe,  ao  magistrado,  ao  superior  o 
«  que,  segundo  a  lei,  nos  deve  ser  conce^ 

«  dido  ». 

Itoquete  compara  aiguas  de  estes  verbos 
com  outros  que  são  menos  usados  ?  pedir , 
orar,  exorar,  rogar,  suplicar ,  implorar ,  obse¬ 
crar,  demandar,  requerer  e  exigir.  Diz  assim: 

«  De  todos  estes  vocábuios  o  mais  gené- 
«  rico  é  pedir,  porque  não  espocifica  nem  a 
«  cousa  que  so  pede,  nem  a  pessoa  a  quem 
«  se  pede,  nem  o  modo  como  se  pede.  Pedi- 
«  mos  justiça,  ou  uma  graça  ;  pedimos  o  que 
«  so  nos  deve,  ou  o  que  desejamos  obtor 
«por  favor;  pedimos  a  Deus,  aos  homens, 

«  em  juizo,  ou  fóra  de  elle,  de  palavra  ou 
«por  escrito,  etc. 

«  Orar  é  pedir  a  Deus,  diz  Vieira,  isto  é 
«  fazer  oraçõos  para  que  Deus  nos  ouça,  e 
«  defira  ao  que  lhe  pedimos. 

a  Exorar  é  pedir  com  instancia,  demo- 
«  ver,  dobrar  com  súpiicas. 


«  Rogar  ô  pedir  por  graça  e  mercê. 

«  Suplicar  é  pedir  com  humildado  e  sub- 
«  missão. 

«  Implorar  ò  pedir  com  rogos  e  lágrimas^ 
'  «  quando  nos  vemos  em  aflições  o  traba¬ 
lhos. 

«  Obsecrar  ê  pedir  humiido  e  afetuosa- 
«  monte  por  alguma  cousa  sagrada  ou  mui 
«  rospeitavel. 

«  Demandar  é  pedir  em  juizo,  pedir  por 
«  ou  comdiroito,  como  disse  Vieira  :  «I*c- 
«  «lir  a  quem  me  deve ,  mais  é  de mandar 
,«  que  pedir  ÍSerm.  do  Itoz.,  I,  476). 

«  Requerer  o  pedir  ao  magistrado,  ou  fa- 
«  zer  requerimento  á  autoridade  superior, 
«  para  que  se  nos  defira  como  ó  de  justiça, 
«  so  nos  dê  o  que  a  iei  nos  concede,  ou  nos 
«  autoriza  a  pedir. 

«  Exigir  &  pedir  com  autoridade  e  iastan- 
«  cia  o  que  é  devido.  —  O  soberano  tem  di- 
«  reito  de  exigir  a  obdiencia  de  seus  súb- 
«  ditos.  Grandes  erimes  exigem  exempla - 
«  res  castigos. 

São  os  mesmos  vorbos  que  Lacerda  com¬ 
parou  posteriormente,  dizendo  : 

«  Pedir  é  termo  genérico,  porque  não  de- 
«  signa  o  quo,  nem  como,  nem  a  quem  se 
«  pede . 

«  Orar  é  pedir  a  Deus. 

« .Exorar  e  pedir  com  instancia,  dobrar 
«  mediante  súpiicas  reitoradas. 

«  Rogar  é  pedir  por  graça  o  mercê,  mas 
«  com  eficacia. 

«  Suplicar  è  pedir  com  humiidade. 

«  Implorar  é  pedir  com  iágrimas,  e  com 
«  grande  energia. 

«  Obsecrar  é  pedir  por  alguma  cousa  sa- 
«  grada,  ou  muito  rospeitávei  para  aguello 
«  a  quem  se  pede. 

«  Demandar  ó  pedir  com  diroito , pedir  em 
«juizo  ;  pedir  a  quem  deve  ;  l*critr  a  quem 
a  me  deve t  mais  ê  deinundnr  que  pedir 
«  (Vieira). 

«  Requerer  é  pedir  ao  príncipe,  ao  magls- 
«  trado,  ao  superior  o  que,  segundo  a  lei, 
«  nos  devo  ser  concedido. 

«  Exigir  é  pedir  com  autoridade,  pedir 
« taivez  com  violência». 


Conjuro,  exorcismo. — O  exorcismo 
difere  principaimente  do  conjuro  em  estar 
formulado  no  rituai — o  conjuro  (ou  esconju¬ 
ro)  sendo  uma  imprecação  improvisada, 
Veja-se -o  artigo  Adjurnr,  na  pági- 
n  a  37 . 


Connexito.  nexo.  —  Vexo  diz-se  da 
iigação  apropositada  que  as  diferentes  par¬ 
tes  de  uma  cousa,  e  principalmente  do  dis¬ 
curso,  têm  entre  sí. 

Connexao  diz-se  melhor  da  ligação  quo 
varias  cousas  têm  umas  com  as  outras. 

Diz-so  :  uma  carta  sem  nexo  (não  sem 
connexuo)  ;  eslts  factos  não  têm  connc- 
xíio  (ou  nexo)  entre  si. 
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Conniveiicia,  cumplicidade. — 

Cumplicidade  é  o  facto  de  ajudar  material¬ 
mente  a  perpetrar  o  crime, 

A  connivencia  ò  o  facto  de  deixar  perpe¬ 
trar  o  crime,  podendo  impedil-o  por  si  pro- 
prio,  ou  Te  velando  o  que  se  sabe  quer  ares- 
peito  dos  projectos  formados,  qner  com  re¬ 
lação  ao  criminoso.  Geralmente  nconniven- 
cia  é  considerada  como  um  propósito  deli¬ 
berado  do  não  estorvar  o  que  está  trama¬ 
do,  ou  de  não  prejudicar  o  criminoso,  o  que 
implica  a  ldéa  de  uma  como  tácita  protec¬ 
ção  concedida  ao  factor,  ou  seja  uma  espe- 
cie  do  colaboração  moral  no  crime. 


Consagração,  trausubstuiicia- 
çao.  — Segundo  as  doutrinas  católicas,  a 
consagrarão  é  um  acto,  e  a  transubstancia- 
ção  um  facto.  È  pela  consagração  que  o 
sacerdote  faz  com  que  na  obreia  se  incor¬ 
pore  o  corpo,  o  sangue,  a  alma  e  a  divin¬ 
dade  de  Cristo,  Isto  ó  :  que  se  opere  a  fran- 
substanciaçâo. 


Consagrar,  dedicar,  votar.  — 

Concordam  estes  verbos  em  exprimir  a  idéa 
de  oferecer  aigo  que  se  reputa  de  valor  á 
divindade,  á  patria,  ou  a  aiguera. 

Fofar  encerra  a  idéa  acessória  da  priva¬ 
ção  que  resulta  do  objeto  votado  para  quem 
faz  voto  de  elle.  A  pessoa  que  se  vota  á  sal¬ 
vação  da  patria,  deixa  de  pertencer-se  ;  as 
suas  forças,  os  seus  pensamentos,  a  própria 
vida,  ontrega-as  ao  fim  que  se  propoz.  As 
freiras  que  se  votavam  ao  Senhor  renuncia¬ 
vam  para  sempre  a  famiiia,  o  mundo  e  as 
suas  gaias. 

Dedicar  não  se  diz  com  relação  aos  sen¬ 
timentos  do  sujeito,  como  o  sugere  o  verbo 
precedente.  Dedicar  è  relativo  á  modifica¬ 
ção  que  se  produz  no  objeto  com  relação  a 
quem  elle  é  dedicado.  Diz-se  que  uma  pes¬ 
soa  se  dedica  a  aliviar  os  que  sofrem,  não 
tanto  para  ponderar  a  abnegação  de  essa 
pessoa,  como  para  encarar  os  benefícios  que 
redundam  em  proveito  dos  desgraçados.  As 
virgens  que  se  dedicavam  ao  Senhor ,  é 
uma  exprôssão  que  tem  sentido  diferente 
áquella  do  as  virgens  que  se  votavam  ao 
Senhor  ;  com  a  primeira  atende-se  á  quan¬ 
tidade  de  virgens  que  o  Senhor  possuia,  á 
magnificência  que  ellas  prestavam  ao  cul¬ 
to  ;  com  a  segunda  revelam-se  os  sentimen¬ 
tos  de  piedade  que  animavam  essas  vir¬ 
gens. 

Consagrar  ó  um  acto  mais  solemne  que 
dedicar,  e  por  Isso  só  se  diz  ou  do  que  tem 
muito  vaior,  ou  com  respeito  á  grande  idéa 
•que  formamos  de  aquilo  ou  de  quem  recebe 
-a  homenágem.  Dcdicam>SC  altares  aos 
santos  (não  a  Deus).  Consagram-se 
.1 templos  ao  Senhor,  á  Firmem  (não  aos  santos). 


Consciencioso,  escrupuloso. — 

Testes  adjétivos  qualificam  a  pessoa  que 
=se  deixa  guiar  pela  consciência,  que  se 


aplica  a  não  fazer  cousa  alguma  que  me¬ 
reça  a  menor  censura  ou  em  que  haja  ne¬ 
gligencia  ou  descuido  ;  ha  porém  entre  ei- 
les  uma  diferença  que  modifica  sobremodo 
a  idéa  que  se  faz  do  sujeito. 

Consciencioso  (vocábulo  a  que  não  é  ex- 
tranho  o  verbo  latino  scin,  saber)  nunca 
pode  ser  tomado  senão  a  boa  parte,  pois 
revela  uma  perfeita  noção  do  convenien¬ 
te,  do  justo  e  do  verdadeiro,  assim  como 
uma  inteligência  esclarecida  e  livre  do 
preconceitos  e  despretenções,  quo  faz  o 
que  deve  por  saber  que  o  deve  fazer,  e  que 
o  faz  como  deve  por  possuir  a  ciência  de  o 
fazer. 

Escrupuloso  (palavra  em  que  outra  o  vo¬ 
cábulo  latino  scrupulus,  escrópulo  —  peso 
equivaiente  a  uns  cinco  terços  do  grama) 
qualifica  a  pessoa  que  ieva  até  ao  oxtremo 
a  prática  do  que  a  consciência  lhe  dieta, 
dando  porém  a  entender  que  osse  modo  de 
obrar  não  está  isento  de  preconceitos  nem 
de  superstiçóos,  e  que  é  mais  devido  á 
exigüidado  das  vistas  que  á  ciência  do 
dever. 


Conseguir,  obter,  impetrar.— 

De  conseguir  e  obter  jà  faiámos  na  página 
62  (artigo  Alcançar).  Vendo  estes  vocá¬ 
bulos  comparados  com  impetrar  nos  diccio- 
narios  dos  outros  sinonimistas,  limitamo- 
nos  a  transcrever  os  seus  artigos,  partlcu- 
larmente  por  o  verbo  impetrar  ser  mais 
usado  na  acepção  de  pedir,  suplicar,  que 
na  que  o  torna  sinónimo  dos  outros  vocá¬ 
bulos  de  este  grupo. 

Eis  em  primeiro  logar  o  que  iemos  no 
Díccionario  de  Sinônimos  de  Roquete  : 

«  Obter  é  alcançar  uma  cousa  que  se  pre- 
«  tende,  ou  deseja,  ou  nos  é  grata. 

«  Conseguir  é  alcançar  o  que  se  diiigen- 
«  ciava,  e  após  de  que  se  andava. 

«  Impetrar  ó  alcançar  do  superior  a  graça 
«  que  se  havia  solicitado. 

«  Obtlm  se  cargos,  dignidades,  favores, 
«  atenções,  otc.,  tudo  o  que  nos  é  honroso, 
«  útil,  agradável ;  e  se  obtem  de  eguaes,  de 
«  superiores,  de  inferiores.  —  Consegue-se  o 
«  que  com  diligencia  ,e  perseverança  se 
«busca,  ou  se  pretende.  Vê-se  pois  que  es- 
«  te  vocábuio  tem  significação  menos  ge- 
«  nérica  que  o  precedente,  e  maisrestricta 
«  a  tem  ainda  o  terceiro,  pois  só  impetra- 
«  mos  graças  de  ura  superior,  pretenden- 
«  do-as  e  solicitando-as  com  rogo  e  súpli* 
«  cas». 

Lê-se  em  Lacerda: 

«  Obter  é  alcançar  o  que  se  pretende,  e 
«  nos  é  agradável. 

«  Conseguir  é  alcançar  aquilo  por  que  se 
«  fazia  diligencia. 

«  Impetrar  é  alcançar  de  um  superior  a 
«  graça  que  se  pedira  com  instancia,  que 
« se  havia  solicitado. 

«  Obtem-se  de  superiores,  de  eguaes,  de 
«  Inferiores,  graças, ^mercês,  atenções,  fa- 
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u  vores,  etc.  Consegue-se  o  quo  se  diligen- 
«  cia  com  perseverança;  e  impetra-se  dos 
«  superiores,  o  que  se  suplicou  ou  implo- 


Conselho,  alvitre. -—.O  alvitre  é 
uma  opinião  que  se  emite  para  ser  ou 
sanccionada  ou  posta  de  parte  pela  pró¬ 
pria  pessoa  a  quem  se  apresenta. 

O  conselho  ê  a  opinião  que  se  emite  com 
o  fim  de  ser  adoptada  pela  pessoa  a  quem 
se  dá. 

O  alvitre  sugere  ou  propõe;  o  conse¬ 
lho  guia  o u  ordena . 


Consequência,  clleito,  resul¬ 
tado. —  Designam  estas  palavras  aquel- 
les  factos  que  provêm  mais  ou  menos  dire- 
ctamente  de  outros  factos  anteriores  que 
lhes  são  causa  ou  origem. 

A  consequência  é  o  facto  que  se  segue  a 
outro  facto  anterior,  sem  que  se  deprehen- 
da  que  da  existência  de  este  haja  forçosa- 
mente  de  resultar  aquelle. 

O  efeito  è  a  consequência  material,  mas 
forçosa,  do  facto  que  a  origina. 

Pode  dizer-se  que  a  consequência  é  alea¬ 
tória,  ao  passo  que  o  efeito  está  previsto. — 

Apobreza  é  frequentemente  uma  conse¬ 
quência  da  preguiça,  porque  a  preguiça 
nem  sempre  traz  comsigo  a  pobreza.  O  som- 
no  è  o  efeito  do  narcótico,  pois  conside¬ 
ramos  o  somno  como  consequência  obriga¬ 
da  da  substancia. narcótica. 

Resultado  diz-se  por  consequência  e  por 
efeito  quando  se  quer  considerar  o  modo 
pelo  qual  operou  o  facto  anterior.  O  re¬ 
sultado  do  narcótico  foi  a  morte. 


ConscqKicncia,  iui|iorJ aucia.  — 

Aplicam-se  estas  palavras  ás  cousas  que 
merecem  chamar  a  atenção  pelo  interosse 
que  suscitam. 

Importância  aplica-se  ás  cousas  que  se 
consideram  em  si  próprias  como  tendo  va¬ 
lor  ou  propriedades  intrínsecas. 

Consequência  é  relativo  aos  efeitos  que 
de  essas  cousas  podem  resultar. 


Consequência,  inferência,  II- 
laçao.  —  Üs  vocábulos  inferência  e  ilação 
podem  ser  considerados  como  sinónimos 
perfeitos,  diferentesporém  de  consequência , 
por  esta  se  deduzir  exclusivamente  do  ra¬ 
ciocínio,  podendo  aquellas  serprodueto  da 
analogia,  da  observação,  ou  de  qualquer 
outra  ojmração  análoga. 

Em  filosofia,  a  consequência  é  inevitá¬ 
vel  e  forçosa;  a  inferência  e  a  ilação  são 
eventuaes  e  variáveis  segundo  o  modo  de 
ver  do  agente.  TSe  as  premissas  são  verda¬ 
deiras,  a  consequência  não  pode  ser  falsa; 
podem  porém  tirar-se  ilações  d  inferências 
falsas  de  factos  verdadeiros  e  de  observa¬ 
ções  correctas  e  exactas.  O  movimento  do 
sol  em  roda  da  terra  è  «ma  ilacAo  errónea 


de  fenómenos  reaes  e  incontrovertíveis.  —  De 
premissas  verdadeiras  não  pode  deduzir-se 
mais  de  uma  consequência ;  mas  de  um  fa¬ 
cto  ou  de  rnna  observação  podem  tirar-se 
muitas  ilações,  não  só  diversas  entre  sí,mas- 
inteiramente  contrarias  umas  às  outras, 
como  sucede  frequentemente  na  prática 
da  medicina. 

Veja-se  também  o  artigo  Conclusão, 

conscqucnclfi,  na  página  283. 


Consequência  ele  (Em),  rui  vir¬ 
tude  dc. — Estas  locuções  indicam  que' 
ha  uma  relação  entre  o  facto  ulterior  e  o 
antorior  de  que  so  fala,  com  esta  diferença 
porém : 

Em  consequência  de  sugere  que  o  facto- 
ulterior  procede  do  anterior  só  pela  cir¬ 
cunstancia  de  este  haver  precedido  aquel¬ 
le,  sem  porém  o  primeiro  obrar  directa  nem 
immedi atamente  sobre  o  segundo,  Por  ou¬ 
tras  palavras:  em  consequência  de  indica 
apenas  uma  relação  de  tempo. 

Em  virtude  de  indica  a  relação  que  ha  da 
causa  ao  efeito ;  isto  é  :  uma  acção  directa 
e  immediata  do  facto  determinante  sobre  o 
facto  determinado.  O  criminoso  é  condemna- 
do  cm  consequência  da  lei  e  em 
virtude  da  sentença. 


Conservar,  guardar,  reservar. 

—  Concordam  estes  verbos  na  significação 
comúm  de  fazer  com  que  uma  cousa  não  se 
acabe,  não  se  estrague,  não  se  perca  ou. 
não  seja  roubada. 

Conservar  tem  uma  significação  por  as¬ 
sim  dizer  passiva  que  o  torna  difçrente  de- 
guardar ,  quo  é  verbo  de  sentido  activo. 
Conservamos  aquilo  que  não  se  perde,  que 
está  em  nosso  poder,  e  fazemos  essa  acção 
naturalmente  e  sem  o  mínimo  esforço  para 
continuar  a  ter  em  nosso  poder  o  objeto  de 
que  se  trata. 

Guardamos  aquilo  que  não  deixamos  per¬ 
der,  aquilo  que  defendemos  contra  quem  o 
possa  cubiçar  ou  deteriorar. — Assim,  con-- 
JíCrvar  um  depósito  é  continuar  a  tel-o  em 
seu  poder,  deixal-o  no  logar  onde  o  depo¬ 
sitámos.  hiini  dar  um  depósito  é  impedir 
que  nol-o  arrebatem  ou  roubem,  é  opôr-se 
a  que  qualquer  lhe  toque  ou  o  deteriore. 

Os  substantivos  conservador  e  guarda  re- 
sentem-se  da  significação  peculiar  a  cada 
um  dos  verbos  de  que  derivam.  Assim,  num 
museu,  o  guarda  vigia  directamente  os  ob-  ■ 
jetos  que  estão  confiados  á  sua  vigilância,  1 
emquanto  que  o  conservador ,  entre  outras 
atribuições,  tem  a  de  velar  sobre  os  guar¬ 
das >  mas  não  directamente  sobre  os  obje¬ 
tos  que  ostes  guardam. 

Reservar  é  pôr  de  parte  para  determina¬ 
do  fim  em  época  futura  determinada  ou  in¬ 
determinada.  Predomina  pois  neste  vocá¬ 
bulo  a  idéa  de  providencia,  idéa  que  con¬ 
stituo  a  principal  diferença  entre  reservar 
e  os  verbos  precedentes. 
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OuurdnniOA  as  cousas  contra  os  ou¬ 
tros ;  coiiftervainol-ufl  para  tèl-as ; 
reNorvnmoi-as  para  certo  Jim. 


Cocsorvar-Nc,  pcrniHiiccer, 
]Uiin(er>Ne.  —  Concordam  estes  verbos 
cm  designar  a  acção  de  não  abandonar  um 
logar;  cada  um  de  eües,  porém,  apresenta 
•essa  idóa  de  modo  diferente. 

Permanecer  indica  apenas  a  continuação 
do  estado.  Quem  permanece  num  ponto  con¬ 
tinua  a  estar  neiie  sem  contribuir  om  nada 
para  prolongar  esse  estado.  Os  presos  per¬ 
manecem  detidos  até  uo  cumprimento  da 
pena. 

Conservar-se  sugero  únicamento  a  idéa 
da  intervenção  da  vontado,  o  nisso  se  dis¬ 
tingue  de  permanecer ,  no  qual,  como  vi¬ 
mos  no  exemplo  precedente,  a  vontade 
não  iutervem  para  nada.  —  Conwcrvn- 
i)io-uos  na  terra  que  nos  agrada. 

Manter-se  reveia  não  sò  a  intervenção  da 
vontade,  mas  também  sugero  a  de  esforço, 
de  luta  ou  combate  para  não  ser  removido. 
Aquelle  punhado  de  valentes  manteve  as 
suas  posições  e  obrigou  o  inimigo  a  retirar-se. 


€  o  ii  s  1  «I  e  v ac* no,  circuiimpcc- 

eào.  —  Concordam*  estes  substantivos  em 
designar  o  conveniente  modo  de  procoder 
qufer  para  comnosco  mesmo,  quer  para  com 
os  outros.  Examinaremos  ostes  vocábulos 
sob  o  aspecto  de  essas  relações. 

A  consideração  possoai  é  uma  virtudo  po¬ 
sitiva  que  consisto  em  obrar  sò  depois  de 
ter  feito  um  prévio  exame  da  natureza  e 
das  consequências  dos  actos  que  pensamos 
praticar. — Sob  esse  aspecto,  a  c ircumspee- 
ção  ê  virtude  negativa,  pois  não  so  con¬ 
creta  a  ver  se  podo  obrar,  mas,  peio  con¬ 
trario,  a  ver  se  pode  deixar  de  obrar  em 
consideração  aos  maus  resultados  ou  más 
consequências  que  proviriam  do  facto  se  o 
praticássemos. 

Quando  a  consideração  ou  a  circunspecção 
tem  a  outrom  por  objetivo,  continua  a. sub-  • 
sistir  entre  esses  vocábulos  a  diferença  que 
iho  notamos  ao  comparal-os  com  referencia 
a  nós  proprios. 

Examinada  a  consideração  comreiação  á 
nossa  condueta  para  com  os  outros,  vemos 
quo  eila  tem  efeitos  activos  pois  nos  guia 
no  modo  de  proceder,  dizendo-nos  como 
devemos  tratar  a  quem  peio  seu  ostado  ou 
posição  nos  merece  respeitos  e  atenções, 
ou  a  quem,  peia  sua  fraqueza  e  dependen- 
cia,  devemos  cuidados  e  auxiiio.  —  A  cir- 
cunspecçãOj  pelo  contrario,  é  negativa,  pois 
tem  por  fim  não  ofender,  não  moiindrar, 
talvez  até  não  nos  comprometermos,  indu- 
z indo-nos  por  isso  a  não  obrar. 

Para  concluir: — a  considerarão 
diz-nos  como  obrar ;  a  clrcunspccciio 
ensina-nos  a  evitar. 


Co»* Iricvaciio,  cmUiuii.  —  Ser  com 
roiiMlderacào  e  ser  com  estima  são 


fórmuias  cerimoniosas  com  que  frequente¬ 
mente  se  subscrevem  as  cartas  que  dirigi¬ 
mos  a  alguém,  mas  que  não  devem  confun¬ 
dir-se,  pois  se  ha  casos  em  que  uma  ou  a  ou¬ 
tra  forma  se  podem  empregar  indiferente- 
mente,  não  são  menos  as  vezes  em  que  se  1 
deve  dar  a  preferencia  a  uma  de  eilas. 

Ser  com  coiiNlderaçno  pode  dizer-se 
entro  egnaes,  e  ainda  melhor  de  inferior 
para  superior;  esta  expressão  manifesta 
o  nosso  respeito  peia  pessoa  a  quem  a  di¬ 
rigimos. 

Ser  com  cstlinn  diz-se  em  qualquer  ca¬ 
so,  de  eguai  para  ogual,  de  superior  para 
inferior  e  vice-versa,  e  tai  exprossão  deno¬ 
ta  familiaridade,  e  como  tai  nunca  se  pode 
oinpregar  do  inferior  para  com  o  superior 
quando  não  exista  entre  ambos  essa  cir¬ 
cunstancia. 


Coiisidcmciio,  1  in  por  tiincia, 
valia,  valor.  —  Faiando  de  pessoas,  ser 
de  consideração  diz-se  de  quem  peia 
sua  posição  social,  jerarquia  e  dignidades 
se  eiova  acima  de  quem  não  deixa  também 
de  ter  alguma  elevação  na  sociedade. 

Ser  de  Importância  diz-se  do  homem 
que,  parti cuiarmente  pola  sua  fortuna  ou 
influencia,  podo  dispor  da  vontade  de  mui¬ 
tos  quo  de  eilo  dependem. 

Ser  de  vnlín  diz-se  da  pessoa  que  goza 
de  influencia  e  pode  obsequiar  ou  intervir 
em  favor  do  outrem. 

Ser  de  valor  diz-se  de  quem  tem  dotes 
pessoaes  ou.taientos  reconhecidos. 


Considerações,  rcllexoes,  pen¬ 
samento*. —  Quando  estes  vocábulos 
servem  de  tituio  a  obras  iiterarias,  distin- 
gueiu-so  entre  si-  de  modo  a  não  poderem 
ser  empregados  indistintamente. 

Pensamentos  são  aquelias  produções  do 
espirito  em  que  o  autor  diz  o  quepe?wa,  e 
como  o  pensa,  isto  é,  de  modo  diferente  ao 
sontir  comum,  pois  so  as  suas  vistas  fossem 
como  as  da  generalidade  não  teria  a  obra 
nenhuma  razão  de  ser. —  Também  se*dá  o 
nome  de  Pensamentos  â  manifestação  das 
impressões  do  autor  a  respeito  de  cousas 
que  passam  despercobidas  ou  não  chamam 
sobre  si  a  atenção  gerai. —Resulta  de  isto 
quo  a  originalidade  tem  de  ser  o  carácter 
especiaique  deve  tor  a  obra  intitulada  Pen¬ 
samentos. 

Reflexões  deve  ser  o  título  da  obra  em  que 
o  autor  expõe  o  fruto  das  suas  meditações 
a  respeito  de  cousas  interessantes  de  que 
oile  tira  ensinamento  e  regras.  Esta  ciasse 
de  obras  dove  saiientar-se  peio  bom  senso 
o  pela  profundeza  das  idéás. 

Considerações  é  o  titulo  que  convém  á 
obra  om  que  o  autor  procura  doduzir  das 
causas  os  efeitos  prováveis,  ou  mesmo  re¬ 
montar  dos  efeitos  já  conhecidos  ás  causas 
ignoradas.  Nas  Considerações  não  pode  o 
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autor  deixar  de  empregar  a  lógica  mais  ri¬ 
gorosa. 


Considerar,  examinai1)  con¬ 
templar,  encarar,  olhar,  ver. — 

De  ver  e  othar  já  dissehaos  noutro  artigo 
(página  118):  «  Ver  é  o  verbo  com  que  se 
«  designa  a  acção  da  vista  receber  uma  imá- 
«  gem.  A  este  vocábulo  não  se  liga  nonhu- 
«  ma  idéa  acessória;  vemos  o  que  quere- 
«  mos  e  também  o  que  não  queremos  ver. 

«  Othar  é  dirigir  a  vista  para  alguém  ou 
«  para  alguma  cousa,  abstracção  feita  da 
«  maneira  de  que  ella  se  vê  :  o  1  liar  cie  tra- 
«  vês  para  atguem ;  olhar  com  despreso. — 
*  Este  verbo  indica  uma  acção  voluntária, 
«  e  às  vezes  até,  um  esforço  para  ver:  ollie 
«  bem,  lá  aparccc  elle  agora  ». 

Comparando  agora  olhar  com  os  outros 
verbos  de  este  grupo,  continua  a  subsistir 
para  aquelle  vocábulo  a  mesma  vaguedade 
de  idéa  em  quanto  ao  modo  como,  ou  o  fim 
para  quê,  a  operação  se  faz,  carecendo  por 
isso  de  um  complemento  modificatlvo,  sem¬ 
pre  que  se  pretenda  dotorminal-o.  Ollia- 
se  de  passo  para  alguém  ou  para  algama 
cousa;  olha -Me  com  atenção ;  olha-sc 
com  despreso;  olIiA-Ne  para  qualquer  cou¬ 
sa  por  distracção ,  etc. 

Encarar  é,  propriamente,  olhar  para  a 
cara,  e  por  extensão,  othur  fixamente,  vêr 
sob  todos  os  aspectos,  olhar  frente  afronte, 
olhar  fito,  com  atenção,  direito  para  o  que 
se  encara.— -Encorar  amortecomdesdcm; 
encarar  os  acontecimentos. 

Contemplar  acrescenta  a  idéa  de  olhar 
aquella  outra  idéa  do  olhar  durante  muito 
tempo  e  com  atenção.  Mais  frequentemen¬ 
te  se  emprega  este  verbo  para  designar  a 
acção  de  ver  o  que  ó  agradavel,  que  o  que 
é  desagradável,  o  nosso  instincto  desvian¬ 
do  a  vista  de  quanto  a  pode  ofender,  até 
que  por  esforço  de  vontade  se  fixa  no  que 
não  lhe  agrada,  Contcmpln-sc  a  bele¬ 
za  de  uma  paizágem,  o  magnifico  espectáculo 
ãe  um  céo  estrelado.  O  espirito  dofitòsofo  não 
se  cança  de  contemplar  as  maravilhas 
da  natureza. —  Uma  mãe  contempla  oca- 
dáver  de  seu  filho;  um  extranho  apenas  ollui 
para  elle. 

Considerar  concorda  com  contemplar  em 
designar  a  acção  de  olhar  durante  longo 
tempo  e  com  atenção )  diferem  porém  na 
intenção  e  no  resultado.  Contempla-se  para 
satisfazer  a  aspiração  pelo  belo,  pelo  ostê- 
tico,  pelo  quo  agrada;  considera-se  para  sa¬ 
tisfazer  a  curiosidade  do  espirito,  pelo  de¬ 
sejo  ou  pela  necessidade  do  saber.  Quem 
contempla  alguma  cousa  goza;  quem  consi¬ 
dera  'estuda.  O  poeta  contempla  os  as¬ 
tros;  o  astrônomo  considera -os. — Não 
se  pode  contanplar  a  historia,  mas  considc- 
ra-se  para  tirar  de  ella  ensinamentos. 

Examinar  é  considerar  com  muita  aten- 


çao  e  nos  mais  pequenos  pormenores,  o 
geralmente  para  obter  um  fim  prático.  O 


médico  examina  o  doente;  o  engenheiro 
examina  um  plano;  o  critico  exami¬ 
na  a  producção. 


Considerável,  Importante, 
grande.  —  O  que  é  grande  supera  as  ou¬ 
tras  cousas  da  sua  especie  pela  extensão, 
pelo  número  das  suas  partes,  ou  pela  su¬ 
perioridade  da  força  ou  do  valor. 

O  que  é  considerávct  supera  pela  apre¬ 
ciação  que  se  faz  do  seu  número  ou  valor  j 
mas  essa  apreciação  é  relativa,  pois  aqui¬ 
lo  que  é  considerável  para  uns, podeser  in¬ 
significante  para  outros. 

Assim,  um  exército  grande  é  um  exér¬ 
cito  numeroso.  Se  os  Portuguezes  disserem 
quo  um  exército  considerável  invade  o 
seu  território,  esse  mesmo  exército  poderá 
ser  considerado  como  diminuto  se  invadir 
a  Alemanha. 

O  que  é  importante  origina  resultados  de 
monta.  . 

Uma  grande  gaerra,  isto  é,  uma  guer¬ 
ra  que  dura  muito  tempo,  traz  comsigo  despe- 
zas  consideráveis,  e  tatvez  os  seus  re¬ 
sultados  não  sejam  Importantes. 

São  grandes  os  homens  itustres;  são 
consideráveis  aquettes  que  peta  fortu¬ 
na,  dignidades ,  ou  crédito  de  que  gozam,  dão 
uma  alta  idéa  da  sua  pessoa ;  são  impor¬ 
tantes  os  que  têm  influencia  nos  aconteci¬ 
mentos. 


Consistência,  solidez.  —  No  sen¬ 
tido  proprio,  a  consistência  difero  da  soli¬ 
dez,  em  esta  palavra  ser  a  expressão  que 
serve  para  designar  um  estado  perfeito, 
sem  porém  sugorir  nenhuma  idéa  da  origem 
ou  acção  quo  determinou  esse  estado;  ao 
passo  quo  o  vocábulo  consistência  designa 
não  só  um  estado  imperfeito,  talvez  ainda 
em  via  de  transformação,  mas  também  su¬ 
gero  quasi  sempre  a  idéa  da  causa  que  o 
dotermina.  A  solidez  è  o  estado  oposto  ao 
estado  liqaido;  a  consistência  è  a  tran¬ 
sição  entre  o  estado  liquido  c  o  sólido. —  Uma  > 
matéria  vae  tomando  tanto  mayor  consis¬ 
tência  quanto  mais  se  afasta  do  estado  lí¬ 
quido  para  se  aproximar  do  sólido. 

No  sentido  figurado  subsiste  a  mesma  di¬ 
ferença  entre  os  dois  vocábulos.”  Um  boato 
vae  tomando  consistência  à  medida  que 
se  vae  confirmando.  A  solidez  áos  argu¬ 
mentos  é  quasi  indestructivel. 


y. 


Consistir,  provir.  —  Consistir  índi¬ 
ca  que  a  cousa  a  que  nos  referimos  esUi  na 
ossencia  do  objeto  que  consideramos;  ao 
passo  que  provir  índica  apenas  a  orígèin 
sem  nenhuma  idéa  acessória. — A  dificulda¬ 
de  com  que  se  aprendem  certas  línguas  orien- 
tacs  não  coiiK  is  te  sômente  na  índole  de  el- 
las ,  mas  provem  particularmente  du  idéa 
preconcebida  de  ser  dificit  aprendel-as. 
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ConfloIUIncuo,  consistência.*— 

A  consolidação  §  a  operação  pela  qual  um 
corpo  passa  do  estado  liquido  para  o  só¬ 
lido. 

Consistência  é  o  ponto  de  consolidação  em 
que  o  corpo  se  acha. 

JYo principio  da  cousolitlnçno  os  cor¬ 
pos  não  têm  consistência  *apreciàrel; 
esta  vae-se  formando  à  medida  que  aquella 
progride . 

Consolo,  cousolaçao.  —  Consola¬ 
ção  dlz-se  não  só  do  acto  consolar,  mas 
tamhem  do  efeito  qüe  esse  acto  produz. 

Consolo  dir-se-á  muito  hem  do  efeito, mas 
nunca  se  deverá  empregar  para  designar  o 
proprlo  acto. 

Conspiração,  conjuração;  tra¬ 
ma;  cahala^coiilnlo, intrljça  (en¬ 
redo.  nicxerleo). — Os  vocábulos  con¬ 
spiração  e  conjuração  são  os  que,  neste  gru¬ 
po,  ropresentam  a  idéa  que  revesto  mayor 
gravidade — o  acto  que  elles  designam  sen¬ 
do  geralraente  tentado  com  o  fim  de  mudar 
completamente  o  regime  existente,  o  tendo 
quasl  sempre  por  alvo  o  chefe  do  Pstado, 
ou  tão  sómente  os  que  ein  seu  nome  gover¬ 
nam. 

Diferem  estes  dois  termos,  em  os  autores 
da  conjuração  (do  latim  cum  jurare,  jurar 
com)  se  terem  solemnemente  comprometi¬ 
do  uns  para  com  os  outros  a  levarem  a  ca- 
ho  o  seu  projecto,  ao  passo  que  a  conspira¬ 
ção  (também  do  latim  cum  spirare,  respirar 
com,  ser  animado  com  o  mesmo  ar)  Indica 
que  os  seus  autores  estão  animados  domes- 
mo  odio,  aspiram  ao  mesmo  fim,  têm  entre 
si  perfeita  comunidade  de  ldéas.  Os  nobres, 
inspir  ados  pelos  jesuitas,  formaram  uma 
coiiN|il mçào  contra  D.  d osê  /. — Em 
1G40,  formoii-se  uma  coujurncfio  para 
livrar  Portugal  do  dominio  espanhol. 

O  vocáhulo  conspiração  (uão  porém  con¬ 
juração)  desvia-so  frequentemente  do  sen¬ 
tido  que  lhe  é  proprio  para  o  aplicar  às 
cousas  da  vida  ordinaria,  o  designar  com 
ello  um  concurso  de  esforços  tendentes  a 
um  mesmo  fim;  note-se  porém  que,  nesto 
caso,  conspiração  melhor  se  diz  do  que  é 
mau  ou  censurável  que  do  que  é  hom  ou  di¬ 
gno  de  louvor. 

Trama  ó  um  designio  perverso  e  crimi¬ 
noso  secretamento  formado  entre  duas  ou 
mais  possoas  contra  alguma  ou  algumas 
outras  pessoas  ou  contra  a  segurança  do 
Estado.  —  Entre  este  vocábulo  e  os  prece¬ 
dentes  ha  a  notar  uma  particularidade  que 
está  na  própria  essencia  de  cada  um  de  el¬ 
les,  e  é  que  tanto  a  conjuração  como  acou- 
spiração  não  podem  considerar-se  como 
existentes  antes  do  entrarem  no  terreno 
da  prática,  ao  passo  que  o  trama  existe 
desdo  que  o  acordo  das  vontades  se  esta¬ 
beleceu;  ainda  que  nunca  se  chegue  a  rea¬ 
lizar  o  que  nelle  se  projectou. 


Os  vocábulos  cabala  e  intriga  são  sinóni¬ 
mos  mais  remotos  dos  precedentes. 

A  cabala  tem  por  fim  sohrexcltar  a  opi¬ 
nião  de  muitos  contra  uma  pessoa,  uma. 
obra,  uma  doutrina,  etc.  Os  jesuitas  e  os  la- 
zaristas  são  exímios  na  caliala. — A  f  aba¬ 
la  rôveste-se  ás  vezes  de  uma  particulari¬ 
dade  digna  de  menção,  e  solapada 

o  hipócrita  em  quanto  lhe  convém,  vae  mi¬ 
nando  o  tramando  na  escuridão,  até  que, 
se  o  julga  conveniente,  arroja  a  máscara  e 
descobre-se  quando  já  pode  contar  com  o 
decidido  apoyo  daspessoas  que  souhe  atrair 
ao  seu  modo  de  ver. 

A  intriga  ô  um  conjunto  de  meios  habili- 
dosamente  imaginados  e  astutamente  com- 
hinados  para,  por  vias  Indirectas,  se  che¬ 
gar  a  um  fim  apetecido.  A  essencia  da  in¬ 
triga  (')  é  de  ser  arqultectada  na  sombra, 
e  de  operar  por  caminhos  oblíquos;  podena 
.nella  entrar  varias  pessoas,  como  também' 


(’)  Num  dicclonarlo  de  sinónimos  da  lín¬ 
gua  franceza  (o  dos  senhores  Bourguignon 
e  Bergerol),lingua  em  que  os  voqáhulos  ca¬ 
bala  e  intriga  têm  absolutamente  o  mesmo 
alcance  que  em  portuguez,  encontramos  a 
seguinte  eohaparação  do  esses  termos,  e  a 
de  amhos  com  outro — brigue — que  na  nos¬ 
sa  lingua  não  tem  o  sentido  que  se  lhe  dá 
naquella,  mas  que  envolvemos  nesta  trans¬ 
crição  para  melhor  se  avaliarem  as  dife¬ 
renças  existentes  entre  ambos  : 

«  Tous  ces  mots  marquent  un  desseln  plu» 
«  ou  moins  secret,  auquel  concourent  plu- 
«  sleurs  personnes,  ot  qui  tend  á  favoriser 
«  quelqu  un  ou  à  nuiro  à  quelqu^un. 

«  L*  intrigue  est  un  ensemble  de  moyens 
«  adroitement  lmaglnés  et  rellés  les  uns 
«  aux  autres  par  des  rapports  entièrement 
«  cachês;  ello  peút  avolr  pour  objet,  soit  de 
«  faire  réussir,  soit  do  faire  manquer  une 
«.aflàlre;  elle  est  toujours  conduite  dans 
«  Poinbre  et  par  des  voies  ohliques ;  plu- 
«  sieurs  personnes  pouvent  y  coopérer  tout 
«  à  falt  insciemment.  Eu  sommo,  ce  qui  ca- 
«  ractérise  P intrigue,  c’est  le  jeu,  à  la  foi» 
«compllqué,  et  entièrement  caché,  des  com- 
«  hinalsons. 

«  La  brigue ,  sans  so  produlre  au  grand1 
jour,  11’est  pas  absolument  cachée  comme 
it  1’ intrigue;  c’est  la  réunion  des  efíbrts  de 
«  plusieurs  personnes  en  faveur  d’une  seu- 
« le,  â  qui  elles  veulent  procurer  une  posl- 
.t  tion  soclale  plus  avantageuse. 

¥  La  cabale  a  pour  hut  dTentrajner  Popi- 
«  nlon  puhliquo  et  de  Pexciter  contre  mie 
«  personne,  nne  ceuvre  ou  une  doctrine.  A 
«  peu  près  secrète  d’ahord,  elle  cesse  de  && 

« cacher,  quand  elle  a  su,  par  divers moyens, 

«  inspirer  à  un  grand  nomhre  d’lndividus 
«  dés  sentiments  conformes  à  ses  desseins 
«  malvcillants. 

«  Vous  pouvez  ohtonir  par  brigue  ou  par 
«  intrigue ,  mais  non  par  cabale ,  un  emploi 
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podo  ser  urdida  o  conduzida  por  uma  só, 
ainda  que  muitas  vezes  outras  possoas  co¬ 
operem,  neila  inscieatemente. 

Roqueto  compara  intriga  o  cabala,  o  com 
estes  vocábulos  compara  também  os  ter¬ 
mos  mais  familiares  mas  menos  usuaes  me¬ 
xerico  e  enredo ,  dizendo  : 

«  Intriga  é.  manejo  cautcioso,  acção  quo 

*  se  executa  com  astúcia  o  ocultamente 
a  para  conseguir  algum  íhu. 

«  O  mexerico  consiste  propriamente  em 
«  descobrir  e  referir  cousas  ocuitas,  quo  ou- 
«  trem  tem  dito  ou  feito,  e  Isto  com  o  fim 
«  de  meter  disseuções,  o  somear  zizanias 
«  entre  as  pessoas. 

*  «  Cabala  é  a  reunião  do  esforços  de  miii- 
»<  tas  pessoas  quo  sem  terem  consideração 
«  com  a  justiça,  trabalham  de  comum  acor- 
«  do  e  eficazmento  para  elevar  uma  pessoa 
«  ou  cousa  que  lhes  é  favorável,  ou  para 


k  que  vous  ne  mórltez  pas.  Vous  i’obtenez 
k  par  brigue  si  vous  le  devez  aux  oflbrts  de 
k  plusieurs  personnes,  sans  qu’il  y  ait  eu 
k  recours  á  dés  combinai.sous  àla  fois  com- 
k  pliquées  o  oceultes.  Vous  1’obtencz  par 

•  intrigue  s’il  y  a  eu  recours  à  des  coinbl- 
k  naisons  qui  préscntcnt  co  doublo  caractè- 
k  re.  Vous  ne  pouvez  obteulr  par  cabale 

*  Pemploi  que  vous  no  mérltez  pas,puisque 
k  la  cabale  teud  tá  un  résultat  défavorablq  j 
«  toutefoisilsepeutqu’une  personno  digno 
i<  d’occuper  Pemploi  ayant  cté  écartóepar 
k  cabale ,  vous  profitiez  justemeut  de  cet 
«  échec,  et  qu’ainsi  vous  arriviez  par  uno 
«  suite  indireete  d’efforts  qui  no  vous  vi- 
«  saient  pas,  au  résultat  quo  vous  vouiiez 
«  atteindre. — Vous  pouvez  par  intrigue  ou 
«  par  cabale,  mais  non  par  brigue,  atürer 
«  sur  quelqu’un  une  disgríice.  Cettodisgrâ- 
«  cc  çst  1’effet  d’uno  intrigue ,  et  nou  d’uno 
«  cabale,  si  vous  avez  eu  recours  à  des  com- 
«  binaisons  àla  fois  compliquóes  et  occui- 
«  tes,  'sans  que  d’ailleurs  vous  ayez  chcr- 
«  ché  à  pervertir  Popinion  publique.  Ello 
«  est  i’effet  d’une  cabale ,  et  non  d’unc  in- 
«  trigue,  si  vous  avez  entraíné  Popinlon 
«  publiquo  coutro  la  personne  disgracióe, 
«  ou  contre  ses  actes  ou  ses  doctrinos,  sans 
«  avoir  eu  d’allleurs  recours  á  des  combl- 
«  naisons  compliquóes  et  tout  à  fait  oceul- 
«  tes.  11  y  a  à  la  fois  cabale  et  intrigue,  si 
«  vous  avez,  d’une  part,  outraíné  1’opiniou, 
«  et  si,  d’autre  part,  vous  avez  eu  recours 
«  á  des  combinalsons  compliquées  ot  tout  à 
«  fait  oceultes.  Kufin  la  disgrãeo  dout  il 
«  s’agit  no  peut  êtro  PefTet  direct  d’une  bri- 
«  gue,  puisque  la  brigue  tend  à  proeurer  un 
«  avantage  ;  toutefois,  il  so  peut  que,  pour 
«  favor iser  une  personne,  en  faveur  de  qui 
«  était  organisée  une  brigue,  on  ait  djsgra- 
«  clê  une  autre,  personne  que  ne  visaleut 
«  en  aucune  façou  les  auteurs  de  ia  brigue, 
«  et  qu’ainsi  la  disgrâce  soit  Peffet  lndirect 
«  de  la  brigue  ». 


«  deprimir  aquolla quo  as  ofendo  e  lhos  des- 
«  agrada. 

((  Enredo  ó  um  mexerico  complicado,  ur- 
«  dido  com  astúcia,  tecido  do  euganos  e 
«  mentiras,  com  o  fim  do  causar  Inimizades 
«  o  distúrbios. 

«  Intrigam  os  cortezâos  e  os  ambiciosos 
« para  lograrem  as  graça»  que  pretendem. 
«  Mexericam  as  pessoas  de  pouca  cont/i 
«  e  sevandijas  para  caberem  com.  alguém ,  e 
«  haverem  assim  o  que  por  outro  modo  riâo 
«  merecem,  llurcdaiii  os  zizaneiro»  para 
«  satisfazer  sua  mà  ittdole,  ou  para  pescarem 
«  em  aguas  envoltas.  Cabalam  os  partidos 
«  sediciosos,  ou,  cm  frase  popular ,  fazem  ma- 

*  çadas,  ou  embrulhada», para  levarem  avan- 
«  te  seus  projectos.  Mais  audaz  que  todos  os 
«  outros  manejos,  a  cabala  tem  por  alvo 
«  afogar  a  opinião  pública,  formar  uma  opi- 
«  nlão  Imaginaria,  e  dispor  a  seu  arbítrio 
«  dos  sucessos  e  do  curso  das  cousas.  A 
«  paixão  o  a  portinacla  constituem  seu  ca- 
«  ràcter  ». 

Lacerda  compara  os  mesmo  vocábulos 
que  Hoquete  comparou.  Diz  assim  : 

«  Intriga  é  o  procedimento  astucioso,  que 
«  se  emprega  a  ocultas,  lançando-se  mão 
«  quasi  sempre  de  meios  reprovados  para 
«  conseguir  aigum  fim.  • 

«  Mexerico  é  referir  cousas  ignoradas,  que 
«  outrem  disse  ou  praticou,  com  o  fim  de 
«  excitar  dissensões, 

«  Cabala  o  a  conspiração  de  varias  pes¬ 
te  soas  para,  por  maus  meios,  elevar  e  en- 
«  grandecer,  ou  desacreditar  e  deprimir  al- 
«  guma  pessoa  ou  cousa. 

«  Enredo  6  um  trama  urdido  com  astu- 
«  cia,  complicado,  o  tecido  do  mentiras  pa- 
«  ra  prejudicar  alguém. 

«  Os  cortezâos  eoó-aTtt&icíosoff  Intrigam. 
«  Os  homens  de  pouca  conta  mcxcriciiin. 
«  As  pessoas  dc  mà  índole  f  invejosas,  e  a  quem 

*  move  a  cobiça,  rnrriiniii.  Caliainiii 
«  as  parcialidades  políticas  ». 


Coiittpirar  a,  conspirar  para, 
couwplrnr  contra. — As  expressões 
que  formam  este  grupo  são  tiradas  do  Dic- 
cionario  de  sinónimos  de  Roquete. 

A  primeira  de  eiias,  conspirar  a,  ainda 
que  se  encontre  em  bons  autores,  é  um  ga¬ 
licismo  perfeitamente  inútil  na  nossa  liu- 
gua,  onde  os  verbos  contribuir ,  concorrer , 
tender,  etc,,  exprimem  perfeitamente  o  seu 
sentido,  que  é  o  da  tendencla  ou  fim  a  que 
se  dirige  a  circunstancia,  quer  esse  fim 
seja  bom  ou  louvável,  quer  mau  ou  censu¬ 
rável. 

Conspirar  para  indica  o  fim  que  se  pro¬ 
põe  a  conspiração:  conspirar  para 
derrubar  o  trono. 

Conspirar  contra  indica  a  pessoa  ou  ob¬ 
jeto  que  é  alvo  da  conspiração:  conspi¬ 
rar  contra  a  patria. 

Kls  como  Roqueto  se  exprime: 

«Os  diferentes  regimes  de  este  verbo  fa- 
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«  zem  mudar  sua  significação. —  Conspirar 
«  a,  usa-se  falando  tanto  das  cousas  como 
«  das  pessoas,  pois  se  refero  A  união  de 
«  muitas  pessoas,  ou  tendencia  de  varias 
«  cousas  a  um  mesmo  objeto  :  admite  tanto 
« um  bom  como  um  mau  sentido,  Tudo 
«  conspira  amc.ii  beneficio  ou  n  meudam- 
«  no,  isto  é,  dirige,  contribúe  a  elle.  Oon- 
«  s  pi  ram  eites  argumentos  a  descobrir  a 
«  verdade. 

«  Conspirar  para  indica  os  comuns  esfor- 
«  ços  de  muitos  ou  o  concurso  de  varias 
<c  catisas  para  executar  uma  cousa  próspo- 
«  ra  ou  adversa.  Até  as  casualidades  con- 
«  splrain  para  minha  feliz  navegação. 
«  Tudo  conspira  para  o  bom  êxito  dc 
«  minhas  empresas. 

«  Conspirar  contra  indica  claramentoquo 
«  é  um  obstáculo,  uma  oposição  om  dam  no 
«  de  uma  pessoa ;  jamais  em  provoito  de 
«  ella.  Toma-se  sempre  om  mau  sentido,  e 
«  refero-se  á  damnada  intenção  dos  con- 
«  spiradores.  CoilM piram  continuamen- 
«  te  os  revolucionários  contra  o  altar  e  o 
«  trono  ». 

Lacerda,  segundo  o  seu  invariável  cos¬ 
tume,  aproveltou-se  das  expressões  de  Ito- 
quete,  sem  notar  o  francezlsmo  que  forma 
a  primeira.  Diz  elle  : 

«  Conspirar  a  refere-se  á  união  ou  com-; 
«  binação  de  varias  pessdas,  ou  á  tenden¬ 
te  cia  de  varias  cousas  a  um  mesmo  ãm. 
«  Todas  estas  informações  conspiram  a 
«  confirmar  o  que  tínhamos  presumido. 

«  Conspirar  para  designa  os  comuns  es- 
«  forços  ou  o  concurso  de  varias  pessoas  ou 
«  cousas  para  que  tenha  logar  algum  suces- 
<!  so  próspero  ou  adverso. 

«  Conspirar  contra  indica  o  obstáculo  que 
«  sé  alevanta,  ou  opõo  em  prejuízo  do  al- 
«  guem  ». 


Constaacla,  (Idclidadc;  con¬ 
stante,  fiel. — A  qualidade  que  consisto 
em  permanecer  a+uradamente  na  mesma 
disposição  do  espirito  para  com  alguma 
pessoa,  ou  para  com  alguma  opinião  ou 
idéa,  chama-se  ás  vezes  constância ,  outras 
vezes  fidelidade. 

A  constância  existo  om  nós  naturahnen- 
te,  sem  que  a  procuremos,  o  sem  que  pos¬ 
samos  despronder-nos  de  ella  ;  alguém  a 
comparou  à  fatalldado.  Quantas  o  quantas 
pessoas  têm  constância  num  amor  não  cor¬ 
respondido,  sem  poderem  rechassal-o  ape¬ 
sar  de  talvez  desejarem  libertar-se  do  elle  I 
—  Nisto  difere  a  constância  da  fidelidade, 
pois  esta  depende  da  nossa  vontade  o  só 
subsisto  em  quanto  nos  apraz.  Diferem 
nlnda  noutros  pontos  as  duas  palavras,  e 
entre  esses  sobresaem  os  seguintes :  a  fide¬ 
lidade  corresponde  a  uma  promessa  ou  com¬ 
promisso;  a  constância  pode,  ou  não,  de¬ 
pender  de  essa  circunstancia.  A  fidelidade 
têm-se  para  com  quem,  ou  para  com  o  quê 
ha  virtude  em  conserval-a,  ao  passo  que  a 


constância  podo  bem  ser  censurável;  somo* 
fieis  a  um  partido  apesar  do  outro  nos  ofe- 
rocer  melhores  vantagens;  somos  constan¬ 
tes  nas  paixões,  no  amor,  no  vicio,  etc.  Ao 
falar  da  constância  temos  mais  no  pensa- 
monto  a  pessoa  que  a  tem,  que  a  pessoa 
ou  o  objeto  que  a  inspira;  pelo  contrario, 
falando  do  fidelidade,  temos  mais  presente 
o  objeto  que  o  sujeito. 

O  homem  constante  ó  aquelle  que,  por  na¬ 
tureza,  se  conserva  no  gosto,  na  opinião,  na 
dedicação  do  quo  não  podo  desprender-se’ 
por  muito  que  o  queira. 

O  homem  fiel  ó  aquolle  que,  tendo-se 
comprometido  por  sua  livre  vontade, 
conserva  por  essa  mesma  vontade  no  com¬ 
promisso  que  uma  vez  tomou. 

Koquete,  falando  de  ostes  vocábulos, 
compara-os  assim  : 

«  A  primeira  de  estas  palavras  vem  do 
«  consians ,  constante,  quo  permanece  em 
«  sua  primeira  vontade  ;  a  segunda  vem  de 
«fidus,  fiel,  que  guarda  sua  fé. 

«  A  constância  não  supõe  compromisso 
«  algum,  mas  sira  a.  fidelidade. — Diz-se  quo 
«  uma  pessoa  é  constante  em  seus  afectos  o 
k  fiel  á  sua  palavra. — Parece  que  a  fideli- 
u  dade  pertenço  mais  á  acção,  e  a  constan * 
«  cia  aos  sentimentos. — Pode  um  amante 
«  sov  constante  som  por  isso  seriei,  quando 
«  continuando  a  amar  uma  dama  solicita  a 
«  estima  de  outra  ;  e  pode  ser  fiel  sem  sor 
«  constante ,  se  deixa  de  amar  a  sua  querida, 

«  sem  por  Isso  dirigir-se  a  nenhuma  outra 
«  mulhor. 

«  A  fidelidade  supõe  dependencia:  diz-se 
«  um  criado  fiel,  um  cão  fiel. 

«  A  constância  supõe  valor  e  firmeza : 
«  constante  no  trabalho ,  constante 
«  nas  desgraças. — A  fidelidade  dosmàr~ 
«  tires  á  verdadeira  religião  deu  origem  à 
«  sua  constan  cia  nos  tormento.s 

Lacerda  diz : 

«  Constância  é  a  firmeza,  a  pormancncia 
«  na  resolução  tomada. 

«  Fidelidade  é  a  observância  de  fé  dada 
«  a  algnem. 

«  A  fidelidade  presupõo  obrigação  con¬ 
te  traída  com  alguém,  seja  qual  for  a  razão 
«  ou  o  modo,  e  por  isso  se  diz  que  um  cria- 
«  do  è  fiel. 

«  A  const andando  supõe  semelhante  obrl- 
«  gação. 

«  O  homem  que  é  livre  em  ser  ou  não 
«  constante  nas  suas  afeições,  sem  desdou- 
«  ro,  não  o  é  em  ser  ou  deixar  de  ser^cí 
«  A  sua  palavra,  sem  ofensa  da  morali- 
«  dade  ». 


Constância,  firmeza,  resolu¬ 
ção,  estabilidade* — A  constanciu , 
considerada  como  sinónimo  dos  outros  vo¬ 
cábulos  de  esto  grupo,  é  a  expressão  da 
convicção  que  nos  anima;  é  a  constância 
que  mostramos  que  prova  aos  outros  quão 
verdadeiro  reputamos  aquilo  que  nol-a 
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motiva.  A  constância  é  portanto  inherento 
,-á  razão. 

A  firmeza  é  qualidado  inherente  ao  ca¬ 
rácter  ;  consiste  não  só  numa  grande  força 
de  vontade,  mas  tamhem  numa  força  de 
resistência  o  numa  soiidez  que  lho  per¬ 
mitem  de  resistir  aos  mais  violentos  ata¬ 
ques  sem  se  deixar  ahaiar  por  nenhum  im* 
puiso,  nem  desanimar  por  nenhum  coatra* 
tompo. 

A  resolução  consiste  não  só  em  querer 
■enérgicamento,  mas  tamhom  em  proseguir 
impertérritamente  no  quo  se  decidiu.  Ila 
na  resolução  ainda  mayor  actividade  que 
na  firmeza,  e  essa  actividade  faz-se  gerai- 
meate  acompanhar  peia  audacia.  A  reso¬ 
lução  tem  porém  em  seu  desfavor  de  ser 
menos  doradoura  que  a  firmeza ;  provêm 
Isso  de  elia  não  ser  uma  quaiidade  do  ca¬ 
rácter,  mas  aponas  uma  disposição  espe¬ 
cial  do  espirito,  que  é  movido  pelas  cir¬ 
cunstancias,  o  que  cessa  nesse  impulso 
logo  que  cessa  a  causa  que  a  motivou.  As¬ 
sim  é  que  necessitamos  resolução  para 
emprekender  certas  cousas ,  e  íirniezu  pa¬ 
ra  as  continuar. 

O  exemplo  seguinte  compara,  a  nosso 
vêr,  os  vocàhulos  de  este  grupo  preceden¬ 
temente  tratados,  e  determiaa  o  valor  do 
cada  um  de  eiies. 

Çolombo  proseguxu  com  coiistnnrln  no 
seu  empenho,  e,  obtido  o  meio  de  o  realitar , 
nem  lhe  faltou  a  resolução  necessária 
para  o  emprekender ,  nem  a  íirniezu  in¬ 
dispensável  para  o  levar  a  cato. 

A  paiavra  estabilidade  designa  moihor 
o  carácter  da  firmeza  e  o  da  constância 
quando  se  roputam  estáveis  ou  inabalá¬ 
veis,  que  uma  qualidade  do  espirito  difo- 
rente  de  alguma  das  precedentes. 

De  constaneia ,  firmeza  e  estabilidade  diz 
Roquete  : 

«  Estas  expressões  reforem-se  áporsovo- 
<«  rança  da  aima  em  seus  afoctos,  inclina- 
<t  ções  o  gostos ;  mas  -diferençam-^e  pçla 
«  iaaneira  soguinte  : 

«  A  constaneia  é  uma  virtude  que  nos 
«  conduz  e  guia  para  insistir  em  tudo  aquiio 
«  que  cromos  firmemente,  e  com  boas  ra- 
«  zões  devemos  ter  por  verdadeiro,  acerta- 
«  do,  justo  e  decoroso. 

«  Chama-se  firmeza  ao  exercício  de  um 
•«  ãaimo  valoroso:  supõe  em  quem  a  tem  in- 
«  teiigencia  para  comprehender  o  que  de- 
«  ve  ou  lhe  convêm  fazer,  o  resolução  para 
«  executál-o. 

«  A  constaneia  consiste  om  não  variar  ;  a 
<t  firmeza  em  não  ceder.  O  constante  man- 
•«  tem-se  pacifico  e  seguro  em  seu  posto  ;  o 

firme  luta  animoso  para  que  o  não  tirem 

de  elie.  A  constaneia  pode  nascer  do  ca- 
«  rácter  aaturai  da  pessoa,  dos  háhitos  con- 
«  traídos,  da  dohilidado,  taivez  de  falta  de 
«  íinimo,  de  resolução  ;  porém  a  firmeza  su- 
«  põe  acção  forte,  decidida,  tenaz. 

«  A  estabilidade  impede  variar,  e  sustém 


«  nosso  animo  contra  os  naturaes  movi- 
«  mentos  de  ligeiroza  e  curiosidade,  quo 
«  excitam  em  aossa  imaginação  a  diversi- 
«  dade  de  ohjetos  :  correspoado  á  prefe- 
«  reaeia  que  provéia  do  uma  eleição  acer- 
«  ta  d  a». 

Lacerda  diz  em  primeiro  iogar,  e  com¬ 
parando  os  mesmos  vocàhulos  que  Roque¬ 
te  comparou: 

«  A  comrfixncia  nos  faz  insistir  no  que  te*. 
«  mos  por  verdadeiro,  acertado  o  justo. 

«A  firmeza  mantém-nos  aa  resolução  to-, 
«  mada  do  praticar  o  que  conhecemos  que 
«  devemos  ou  nos  convem  fazer. 

«  A  estabilidade  opõe-se  a  que  cedamos 
«  aos  impuisos  da  curiosidade,  e  variemos. 
«  de  afectos,  inclinações,  etc. 

«  A  coíuíancianão  nos  deixa  variar  ;  a  fir- 
«  meta  não  nos  deixa  ceder  ;  a  estabilidade 
«  sustenta  inalteráveis  os  juizos  que  for- 
«  mou  a  nossa  aima». 

Mais  adiante  torna  a  comparar  firmeza 
com  constaneia ,  e  diz  : 

«  Firmeza  designa  a  qualidade  do  homem 
«  quo  segue  com  coragem  os  seus  designios 
«  sem  so  deixar  ahaiar  do  nenhumas  cou- 
«  trariodades. 

«  Constaneia  exprime  a  quaiidade  do  ho- 
«  mem  persoverante,  que  tem  pormaaea- 
«  cia  nas  suas  afeições. 

«  A  firmeza  supõo  razão  vigorosa,  e  ca- 
«  ráctor  enérgico. 

«  A  constaneia  é  compatível  com  um  es- 
«  pírito  acanhado,  e  pusilânime.  A  firme • 
«  za  opõe-se  á  dehiiidade  de  carácter  ;  e  a 
«  constaneia  opõo-so  á  volubilidade  de  co- 
«  ração». 


Coiittíancia,  fortaleza.  —  Aforta- 
l$+a  consiste  em  não  fraquejar  ante  os  ob¬ 
stáculos  ou  a  oposição  que  se  eieva  con¬ 
tra  nós ;  a  con«íancia  está  em  perseverar 
no  sentimento  ou  na  acção  encetada. 

Eis  como  Roqueto  compara  ostes  vocá- 
hulos : 

«  A  fortaleza  era  a  vlrtudo  por  exceien- 
cia  entre  os  Romanos  o  os  estoicos,  e  con- 
«  sistia  principalmoiito  em  sofrer  a  dor,  su- 
«  portar  os  trabalhos,  o  afrontar  os  perigos, 
«  como  disse  Cicoro :  «  Fortitudo  omnis  in  do - 
«lore,  aut  in  labore,  aut  in  periculo  specta- 
(dur  (de  N.  D.  111,  15)».  E  não  so  iimitava 
«  aos  negocios  da  guerra,  senão  que  se  exer- 
«  cia  tamhem  nos  interiores  e  do  casacomo 
«  diz  o  mesmo  filósofo  :  «  Sunt  domestices  for  - 
c<  tiiudines  non  inferiores  militaribus  )de  Off. 
«  I,  22.)  «  A  divisa  dos  estoicos  ora  :  Susii- 
«  ne,  et  obstine;  sofre,  e  abstem-to».  Chama- 
«  se  entre  os  cristãos  cardeal  esta  virtude, 
«  porque  é  uma  das  quatro  que  são  as  prin- 
«cipaes  ou  fundamentaes  da  vida  vir tuo- 


«  Constaneia  ó  a  firmeza  do  ânimo  nas 
«  boas  resoluções  ;  6  proprio  da  constaneia 
«  não  variar,  apesar  das  coatradições  que 
«  so  prosontem  ou  dos  trah alhos  o  desgra- 
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«  ças  que  possam  sbbrevir  ;  ò  por  assim  di- 
«  zer  a  fortaleza  em  acção  proiongada. 

«  Admiramos  em  Is  uno  Gonçalves,  capi- 
«  tio  do  Castelo  de  Faria,  d  fortaleza  com 
«  que  se  houve  com  os  Castelhanos  resls- 
«  tindo  a  suas  promessas  e  aiaeaças,  e  a 
«  consfancia  com  que  sofreu  os  tormentos 
«  que  elles  lhe  cTferam  em  presença  de  seu 
«  filho,  a  quem  dizia,  segundo  o  nosso  Cor- 
«  te  Real. 

«  Estae  firme,  constante,  estae  seguro  : 

«  Que  menos  ê  morrer  que  ser  perjuro. 

«  Osheroes  Lusitanos  que  avassalaram  os 
v  mares,  e  lovantaram  triunfantes  as  qui- 
«  nas  portuguezas  nos  muros  de  Goa,  Dlu 
«  e  Malaca,  não  são  monos  famosos  pelo  de- 
«  nodo  o  força  do  ânimo  com  que  so  arroja- 
«  ram  ao  meio  de  tantos  perigos,  quo  pela 
«  co-Mtancia  com  que  suportaram  trabalhos 
«  Inauditos  e  desgostos  com  que  a  ingrata 
«  patrla  os  amargurava,  sem  comtudo  des- 
«  lizarem  da  vereda  da  honra,  do  brio  e  leai- 
«  dade  portugueza,  cuja  saudosa  memória 
«  não  perecerá  emquanto  vlvèr  a  lliigua  em 
«  que  o  vate  portuguez  caatau  .* 

«  Um  Pacheco  fortíssimo,  o  os  temidos 
«  Almeidas,  por  quem  sompre  o  Tojo  chora; 
«Albuquerque  terríbil,  Castro  forte, 

«  E  outros  em  que  poder  não  teve  a  morte. 

{Lus.,  I,  14.) 

«  Em  neahum  dos  filósofos  estoicos  se 
«  encontra  talvez  um  trecho  que  com  mais 
«  energia  exprima  a  constante  fortaleza,  e 
«  com  mais  eioquencia  a  Inspire,  do  que  o 
«  seguinte  de  Vieira  :  «  Obreis  podem  dar 
«  títuios,  rendas,  estados  ;  mas  ânimo,  va- 
«  lor,  fortaleza,  eonstancia,  desprezos  da  vi- 
«  da,  e  as  outras  virtudes,  de  que  so  com- 
«  põe  a  verdadeira  honra,  não  podem.  Se 
«  Deus  vos  fez  estas  mercês,  fazei  pouco 
«  caso  das  outras,  que  nenhuma  vale  o  que 
«  custa. .  .  Se  não  beijastos  a  mão  real  po- 
«  las  mercês  que  vos  não  fez,  boijae  a'  mão 
«  do  vossa  espada  que  vos  fez  dignos  de  el- 
«  las. .  .  Se  tivestes  finimo  para  dar  o  san- 
«  gue,  e  arriscar  a  vida,  mostrae  quetam- 
«  bem  vos  não  falta.para  o  sofrimento.  En* 
«  tão  batalhastes  com  os  Inimigos;  agora  é 
«  tempo  de  vos  vencer  a  vós.  So  q  soldado 
«  se  vê  despido,  folguo  de  descobrir  as  fe- 
«  ridas  e  de  envergonhar  com  elias  a  patria 
«  por  quem  as  recebeu.  Se  depois  de  tantas 
«cavaiarias  se  vê  a  pé,  tenha  essa  pela 
«  mais  iliiatre  carroça  de  seus  triunfos.  E 
«  se  emfim  se  vê  morrer  á  fome,  deixe-se 
*  morrer,  e  vlngue-se.  Perdei-o-á  quem  o 
«  não  sustenta,  e  perderá  outros  muitos 
«  com  esse  desengano  {II,  285). 

«  Rasgo  subiime  6  aquele  ddxc-sc  morrer 
«  «  vingue-se  que  não  deixa  nada  a  Invejar 
«  ao  qu'il  mourut  de  Cornellle  ». 


Lacerda  diz  apenas : 

«  Fortaleza  é  uma  virtude  que  consisto 
«  prlnclpalmente  em  suportar  com  ânimo 
«  egual  os  trabalhos  da  vida/  e  em  afron- 
«  tai-os  sem  sobresalto. 

«  Constância  é  a  firmeza  do  fiaimo  nas 
«  hoas  resoiuções». 

CoiiMtiinciii,  pcrscverança,-A 

perseverança  é  aqueiia  qualidade  que  coa- 
slste  em  lnduzir-nos  a  coutiauar  sem  pro¬ 
longadas  Interrupções  o  que  havemos  ea-' 
cetado,  ou  que  não  consente  que  desista¬ 
mos  do  propósito  formado.  A  perseverança 
pode  ter  um  fim  louvável  ou  ser  censurável; 
não  òbâtante  o  primeiro  caso  ê  o  mais  fre¬ 
quento.  Consideramos  geraimente  a  perse¬ 
verança  não  só  em  sí  própria,  mas  também 
como  quaiidade  de  quem  a  possúe,  paralho 
ponderar  o  carácter. 

A  constada  cÓnsiste  em  não  ceder  aos 
contratempos  nem  ás  dificuldades  que  se- 
vão  apresontando,  a  resistir-lhes  com  âni¬ 
mo  forte.  A  eonstancia  supera  portaato  á 
perseverança,  pois  sugere  uma  idéa  de  iuta 
que  não  é  lnherente  a  esta  última  palavra* 

Proseguimos  urna  empresa  com  perse* 
tTninça.  e  com  constância  vencemos 
os  obstáculos  que  n ol-a  dificultam  * 

Constante,  duradouro,  perma¬ 
nente,  estável.  — Constante  (do  latim 
eum,  dom,  e  starc,  manter-se)  refere-se  me¬ 
lhor  ao  modo  de  ser  des  pessoas  ou  das. 
cousas  quo  a  elias  próprias  consideradas 
em  si,  pois  quando  dizemos  que  alguma 
pessoa  ou  cousa  ó  constante ,  revelamos  no- 
homem  o  seu  estado  morai,  e  na  cousa  o- 
seu  estado  fisico  immutável,  invariável,, 
que  não  muda, 'que  fica  sempre  o  mesmo  ; 
assim,  só  atondemos  á  pessoa  ou  á  cousa  em 
razão  do  esta  sua  qualidado  '.Zkilano  i  de 
uma  alegria  ronstaiilc,  Fu7ano  tem  um 
mau  genio  roíistniilc,  Fulano  goza  de 
ronsbiiitc  saude. 

Duradouro  (vocáhuio  derivado  do  verbo- 
durar)  diz-se  do  que  dura  ou  do  que  pode- 
durar  muito  tempo,  ainda  que  essa  duração 
não  seja  absoiuta.  Numa  nação  em  que  a  paz 
è  constante  nada  a  altera  jamais.  Na  na¬ 
ção  que  goza  de  uma  paz  duradoura  po¬ 
de  haver  ocasiões  de  desassocego ,  mas  essa,* 
ocasiões  são  raras ,  c  quando  a  trarsquilidadt 
se  altera,  não  tarda  em  restabcleccr-sc. 

■  Permanente  (do  iatim  petmanens,  de  per, 
prefixo  Indicando  continuidade,  e  manerer 
ficar)  diz-se  do  que  é  duradouro  semlnter- 
vaios  de  descontinuidade'.  O  que  é  perma¬ 
nente  dura  até  ao  fim  sem  nenhuma  Inter¬ 
rupção. — Algumas  vezes  permanente  toma- 
se  no  sentido  de  cíerno,  mas  difere  de  esto 
adjetivo  em  servir  meihor  do  que  elle  pa¬ 
ra  designar  que  o  objeto  está  sempre  em: 
acção,  que  a  sua  actividade  se  faz  sempre 
sentir.  Dizem  que  a  felicidade  e  a  alegria, 
dos  santos  i  permanente,  quando  que- 
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rem  exprimir  que  ella  durará  sempre,  e 
que  sempre  será  Intensa. 

Estàvei  (do  latim  stabüis ,  estabelecido, 
sólido)  determina  também  o  modo  de  ser  do 
que  é  duradouro  ou  permanente,  mus  consi¬ 
dera  a  duração  como  devida  principalmen¬ 
te  á  sólida  base  em  que  se  funda  ou  apoya, 
A  felicidade  que  è  estável  i  devida  às  cir¬ 
cunstancias  que  a  proporcionam ,  as  quacs 
são  de  tal  natureza  que  não  têni  a  lemer  mui- 
t as  ocasiões  de  perturbação. 

De  estàvei  e  permanente  nada  nos  dizRo- 
quete ;  de  constante  e  duradouro  diz  apenas 
o  seguinte  : 

«O  que  é  duradouro  nunca  cessa  :  sua 
«  solidez  lhe  dá  firmeza ;  o  que  é  conslante 
ii  nunca  muda  :  sua  resolução  o  faz;  firme. 
«  Não  ha  amizade  duradoura  entre  os  ho- 
-«  mens,  senão  quando  se  funda  no  mérito  e 
•«  na  virtude.  Entre  todas  as  paixões  huma- 
«  nas,  a  do  amor  é  a  que  mais  se'  jacta  de 
*  ser  constante  o  a  que  menos  o  cumpro  n. 

Lacerda  só  fala  dos  mesmos  vocábulos 
comparados  por  Roquete.  Eis  como  so  ex¬ 
prime  e 

«  O  que  dura  continua,  permanece,  não 
«  cessa  ;  o  que  é  constante  não  muda,  man- 
«  tem-se  egual,  não  diverso  do  que  era,  Jla 
«  muitas  amizades  constantes ;  mas  nenhu¬ 
ma  ma  paixão  duradoura . 


Constante,  firme,  inabalável* 
inalterável, inflexível. — Servem  es¬ 
tes  adjetivos  para  qusilificar  a  qualidade 
de  quem  mostra  ter  grando  força  de  resis¬ 
tência  tanto  nas  acções  como  nqs  idéas. 

Constante  e  firme  amoldam-so  melhor  que 
os  outros  termos  de  este  grupo  para  ponde¬ 
rar  o  carácter  da  pessoa  que  tem  constan 
■cia  o  firmeza  :  são  termos  subjètivos. — In¬ 
abalável ,  inalterável  e  inflexível  são  termos 
objetivos  que  convêm  particularmente  pa¬ 
ra  evidenciar  a  força  dos  obstáculos  a  que 
se  resiste. 

Comparando  constanle  com  firme,  vemos 
que  o  primeiro  aplica-se  particularmente 
ás  paixões,  às  idéas,  aos  sentimentos* ;  o 
segundo,  á  vontade. 

Constanle  é  termo  relativo  ápassividade; 
firme ,  á  actividade. — Constante  exprime  o 
estado  de  aqnelle  que  não  muda,  que  per¬ 
manece  sempre  o  mesmo  na  boa  ou  na 
adversa  fortuna,  a  quem  nada  pode  fazer 
variar,  que  resiste  de  modo  immutável.  — 
Firme  refere-se  á  coragem,  á  energia  do  ho¬ 
mem,  á  resistência  ofensiva  com  que  ello 
encara  e  combate  toda  a  sorto  de  obstácu¬ 
los  e  de  contrariedades ;  é  portanto  um  ter¬ 
mo  essencialmente  activo,  mas  que,  se  bem 
indica  uma  força  de  resistência  vigorosa,  e 
até  uma  idéa  de  ataque  de  que  constante 
carece  absolutamente,  lhe  é  porém  inferior 
atendendo  á  ldéa  de  duração  que  constante 
encerra  essencialmente  em  si.  Depois  de 
uma  resistência  a  toda  aprova  o  homem  fir¬ 
me  pode  acabar  por  ceder;  o  coivstttiite 


nunca  cede.  —  O  homem  constante  na 
adversidade  nunca  se  deixa  vencer  por  ella  ; 
morre,  mas  não  cede.  O  homem,  liriue  con- 
tra  os  perigos  encara-os  impávido  t  comba¬ 
te-os  com  esforço  vigoroso  em  quanto  pode , 
mas  sõ  em  quanto  pode. 

Inabalável  dlz-se  da  pessoa  que  não  se 
deixa  abalar  por  nenhum  perigo,  ataque, 
paixão,  objeção,  ou  força  de  qualquer  es- 
pecle  que  seja. 

Inalterável  dlz-se  de  quem  nem  sequer 
sofre  a  mínima  alteração  ante  o  perigo  ou 
o  ataque.  — Inabalável  supõe  resistência  ; 
inalterável  donota  insensibilidade. — O  ho¬ 
mem  inabalável  é  duro  ;  o  inalterável  é  in- 
frangível. 

Inflexível  tem  um  sentido  mais  ospecial, 
e  dlz-se  da  pessoa  que,  depois  do  tomar 
uma  resolução,  não  se  desvia  do  que  resol¬ 
veu  ainda  que  lhe  pese  o  não  demover-se. 
—  Os  rogos,  as  ameaças ,  as  razões,  as  provas 
não  demovem  o  homem  inflexível,  não  co- 
móvetn  o  1  iiuhalável.  não  suscitam  ams- 
nor  sensibilidade  no  Inalterável. 

Roquete  compara  entre  si  conslante,  fir- 
mej  inalterável  e  inflexível ;  diz  assim: 

«  Estas  palavras  designam  em  geral  as 
«  qualidades  de  uma  alma  á  qual  não  po- 
«  dem  çomover  nenhum  dos  sucessos  que 
«  ocorram  por  fortes  e  torríveis  que  sejam. 

«  As  trez  últimas  acrescentam  á  anterior 
«  uma  ldéa  de  ânimo  e  valor  segundo  estes 
«  diferentos  sentidos.  Firme  designa  um  va- 
«  lor  que  por  nada  se  deixa  abater;  inal- 
«  teràvel,  um  valor  quo  resiste  a  todos  os 
«  obstáculos  ;  inflexível ,  um  valor  que  nada 
«  dobra  nem  comove.  O  homem  de  nobres 
«  e  honrados  sentimentos  é  constante  em 
«  sua  amizade,  firme  nas  desgraças  o  ne- 
«  gocios  de  justiça,  inalterável  apesar  das 
«  ameaças,  e  inflexível  contra  súplicas  e  ro- 
«  gos  injustos. 

«  Todas  estas  Idéas  se  encerram  naquel- 
«  los  dois  admiráveis  versos  em  que  Ilora- 
«  cio  representa  o  varão  justo  e  forte  (Odo 
«  III,  liv.  3)  : 


«  Si  fractus  illabatur  orbls, 
«  Impa  vi  dum  ferient  ruinae. 


«  Se  em  pedaços  desfeito  ostala  o  mundo, 
«  Sob  sua  ruina  impávido  perece  ». 


Lacerda  diz  dos  mesmos  vocábulos  com¬ 
parados  por  Roquete  : 

«  Todos  estes  termos  designam  a  quali- 
«  dade  de  um  ânimo,  que  as  circunstancias 
«  não  fazem  mudar  do  propósito :  os  trez  úl- 
«  timos  acrescentam  ao  primeiro  a  idéa  de 
«  valor,  com  a  diferença  de  que  firme  indi- 
«  ca  o  valor  que  não  se  abate,  inabalável  o 
«  valor  que  resiste  aos  obstáculos,  e  inflèxl- 
«  vel  o  valor  que  não  se  abranda  nem  cede. 
(►  O  homem  de  bem  ó  constante  na  amizade, 
u  firme  nas  promessas,  inabalável  ás  amea- 
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«  ças,  &  inflexível  ás  suplicas,  a  que  falece 
«  a  justiça  ». 


Constnutciiicntc,  eontinua* 
mciite,  scin  ecssnr,  incessante* 
incute,  assiduamente,  sempre. 

—  Constantemente  diz-se  para  dotermínar  o 
modo  como  uma  cousa  se  faz  ou  se  produz 
hoje  como  hontem,  amanhã  como  hoje,  isto 
é,  sempre  de  um  modo  invariáyei  e  con¬ 
stante ,  e  segundo  uma  mesma  regra  da  quai 
nem  elia  se  desvia,  nem  nós  nos  podemos 
desviar.  Considera-se  porém  essa  regra  co¬ 
mo  uma  iei  que  se  tem  por  superior,  opi¬ 
nião  essa  que  nos  impede  de  nos  afastar¬ 
mos  de  ella  e  nos  obriga  a  seguil-a  sem  In¬ 
tentar  varial-a.  A  natureza  obedece  cou- 
stanteniente  a  leis  fixas  e  imutáveis.  O 
homem  de  bem  obra  eocstuntcincntc 
segundo  a  honra  lhe  exige. 

Continuamente  determina  como  uma  ac¬ 
ção  se  produz  de  modo  continuo  e  regular, 
acção  que,  sem  intervalo  nem  interrupção, 
é  seguida  de  acção  egual,  esta  do  outra,  e 
assim  sucessivamente.  A  agua  correcon» 
t  timamente  por  baixo  da  ponte.  A  mãe 
pensa  eonti  uiianiciitc  no  filho  que  esta 
ausente. 

Sem  cessar  e  incessantemente  não  se  refe¬ 
rem  á  regularidade  no  modo  de  obrar,  mas 
ã  perseverança  do  sujeito,  e  á  frequente 
repetição  da  acção,  o  que  forçosamente  im- 
piica  que  por  vezes  eiia  seja  descontinua¬ 
da,  ainda  que  os  intervalos  sejam  de  curta 
duração.  —  Sem  cessar  sugere  a  idéa  da  ac¬ 
ção  ser  muito  frequentemente  repetida; 
incessantemente  acrescenta  a  essa  idéa  a  da 
tenacidade  do  sujeito.  O  homeih  diligente 
trabalha  sem  cessar.  O  homem  ambi¬ 
cioso  trabalha  inces  suntcincntc  para 
o  seu  engrandecimento. 

Assiduamente  sugere  a  ldéa  de  uma  im¬ 
posição  voluntária,  e  nisso  difere  do  con- 
stantemente  que,  como  vimos,  se  refere  a 
uma  iei  superior. 

O  bom  filho  vela  assiduamente  pela 
mãe  doente ,  e  pensa  coiistaiitcinente 
nos  meios  de  a  poder  sustentar. 

Sempre,  é  o  tormo  mais  usual  para  deter¬ 
minar  que  uma  cousa  se  faz  muito  a  miudo 
ou  mesmo  sem  interrupção,  mas  em  quanto 
os  advérbios  precedentemente  comparados 
se  referem  ao  que  se  faz,  isto  é,  á  acção 
das  pessoas  ou  das  cousas,  sempre,  refere- 
se  meiher  ao  estado.  Os  velhos  estão  sein- 
|ire  doentes,  e  queixam-se  continua- 
mente  dos  novos. 

Iloquete  apenas  compara  continuamente 
e  sempre.  Diz  assim  : 

«  O  que  sempre  se  faz,  verifica-se  em  to- 
<i  do  o  tempo,  iogar  e  ocasião. 

«  O  que  continuamente  se  faz,  verifica-se 
«  sem  descanço  nem  interrupção  alguma. 

«  Heiupre  devemos  dtixur  nossos  pra- 
«  zeres  c,  conveniências  para  atender  a  nos- 
«  sas  obrigações.  È  cousa  mui  difícil  o  ocu- 


vpar-se  continiinnicnte  no  trabalho r 
«  pois  o  cansaço  nos  ha-de  obrigar  a  devxal-o> 

«  por  mais  ou  menos  tempo - Para  que  uma. 

«  pessoa  agrade  è  mister  que  senipre/ab; 

« porém  não  que  fale  contí nuamente, 
«o  que  não  i  fácil  ». 

Os  mesmos  termos  são  os  que  Lacerda 
compara  do  modo  seguinte  : 

«  Sempre  designa  em  qualquer  logar,  tem- 
«  po,  e  ocasião  que  seja  oportuna. 

«  Continuamente  indica  sem  internais  são  r 
«  sem  interrupção. 

«  Deve-se  preferir  sempre  o  dever  ao 
«  prazer.  Não  ha  homem  que  possa  trabalhar  ‘ 

«  e  O  n  1  í  n  u  a  111  e  n  t  e.  —  Devemos  fa - 
«  lar  sempre  bem,  mas  quem  fale  eonti- 
«  niiH mente  não  pode'deixar  de  tornar- 
«  se  enfadonho  e  desagradável. —  Sempre 
«  usa-se  também  substantivamente  :  Pa- 
«  ra  sempre,  dos  sempres  ». 


Constatar. — Este  francezismo  é  inú¬ 
til  na  iingua  portugueza,  na  quai  o  verbo 
comprovar  corresponde  perfeitamente  â  ’ 
idéa  que  elle  exprime  em  francez.  Nent 
sequer  teríamos  mencionado  aqui  este  ver¬ 
bo  se  o  não  achássemos  incluído  na  no- 
menclatnra  do  mais  recente  de  todos  os 
diccionarios  portuguezes  como  sendo  o 
equivalente  de  certificar,  mostrar,  provar r 
idéas  a  que  constatar  nunca  pode  corres¬ 
ponder  ('). 


Constitucional,  representati¬ 
vo. —  Falando  da  forma  do  governo,  con- 
fundem-so  entre  nós,  —  mesmo  porque  não 
podem  deixar  de  se  confundir  —  os  qualifi¬ 
cativos  constitucional  e  representativo :  o  go¬ 
verno  representativo  pão  se  compre*henden~ 
do  sem  constituição,  nem  o  governo  consti¬ 
tucional  sendo  ainda  comprehendido  sem 
essa  cousa  tosca,  bruta,  dura  e  informe  a 
que  se  chama  com  sobrada  razão  represen¬ 
tação  nacional,  como  quem  diz  comedia  na  - 
cional.— Temos  porém  para  nós  que  os  vo¬ 
cábulos  que  formam  este  grupo  admitem: 
—  ou,  se  o  não  admitem  hoje,  o  admitirão- 
algum  dia  —  que  entre  elles  se  estabeleça 
a  seguinte  diferença  : 

O  governo  representativo  é  o  que 
tem  corpos  logislativos,  côrtes,  câmaras,  ou 
como  ihe  queiram  chamar. 

O  governo  constitucional  é  aquelle 


(')  «  Constater  signlfie  rendre  con$tantT 
«  declarer  certain  par  des  preuves  irrêcu- 
«  sables :  unfaiteoíista^est  absolumeut  an- 
«  thentique,  â  1'abri  de  tout  doute  et  de 
«  tout  soupçon;  on  constate  ia  réalitó  d’un 
«  événement  par  le  rapprochement  des  té- 
«  moignages  et  des  preuves,  par  une  en- 
«  quêteformelle  quiie  rend  notoire  etindê- 
«  niabie  »,  (Guizot). 

«  Constater  c’est  établlr  ia  vérité  dJu» 
« fait ».  (Beschekelle). 
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em  que  o  chefe  do  Estado  não  só  reina  — 
como  nos  governos  reprosentativos  —  mas 
também  govorna — como  nos  governos  abso¬ 
lutos— mas  só  nos  iimitos  quo  a  Constitui¬ 
ção  lhe  determina. 


Constituição,  carta  constitu¬ 
cional. — A  caria  constitucional  è  o  docu¬ 
mento  que  Insere  a  iel  fundamentai  do  Es¬ 
tado. 

A  constituição  é  o  regimo  estabelecido 
peia  Carta  constitucional. 


Coiistrucçao,  Mjutaxc. — A  con- 
slrucção  ó  apenas  uma  parte  da  sintaxe, 
aquella  que  determina, o  modo  de  coiocar 
as  palavras  na  oração.  Assim  diz-se  coit- 
Ntrucçào  directa,  coiistrucçào  indi¬ 
recta,  mas  não  pode  dlzer-se  sinVaxc  di¬ 
recta  ou  indirecta. 


Construir,  cdiücar,  fultricar, 
fazer.  —  Construir  ó  combinar  matoriaos 
que  formom  no  seu  conjunto  um  todo  em 
que  haja  estruetura:  con*  trueni-se  pa- 
iacios,  templos,  casas,  pontes,  aqueduetos, 
navios,  máquinas,  aparelhos,  instrumentos 
(charruas,  barómetros,  etc.). 

Edificar  (do  latim  cr dijicare,  do  cedes,  ca¬ 
sa)  sò  se  diz  —  no  sentido  proprio,  que  ó  o 
único  que  neste  artigo  consideramos — com 
relação  a  edificios,  taes  como  palacios,  tem¬ 
plos,  teatros,  museus,  etc. 

Fabricar  ó  construir  por  procossos  mecâ¬ 
nicos:  fabricam-se  relogios,  sinos,  canhões, 
etc. 

Estes  trez  verbos  aplicam-so  ao  que  ro- 
quor  conhocimentos  especiaos  o  facultati¬ 
vos,  e  nisso  se  distinguem  de  fazer,  quo  6* 
termo  genérico  que  podo  substituir,  e  em 
qualquer  caso,  cada  um  dos  outros  que  aqui 
comparamos. 

Roquete  compara  os  trez  primeiros  vocá¬ 
bulos  de  este  grupo  pouco  acertadamente ; 
do  último  não  fala. 

Diz  assim: 

«  Da  palavra  latina  cedes,  casa,  templo, 

«  vem  cedifcare,  edijicar,  que  indica  con- 
«  struir,  iovantar,  fabricar,  o  edijicio. 

«  Construir  vem  de  conslrutre,  que  signi- 
«  fica  materialmente  reunir  materiaes  para 
»<  qualquer  género  de  conslracção.— Por  tan- 

*  to  é  a  palavra  que  mais  extensão  tem  em 
«sua  significação;  comtudo  os  clássicos 
«  usam  com  mais  frequência  o  verbo/ctòrt- 
«  car. 

«  De  faber,  nome  gonérico  que  significa 

*  fabricante,  operário,  artífice  que  lavra 

*  principalmente  golpeando  em  cousa  dura 
«  como  pedra  ou  metal,  vem  fabricarc,  fa- 
«  bricar,  que  ó  executar  ou  fazer  a  obra. 

«  Edificar,  refere-so  ao  edifício  considera- 
«  do  em  geral,  e  levado  à  sua  conclusão  so- 
«  gundo  a  planta  o  proporções  que  so  ha- 

*  viam  adoptado  ;  e  construir,  á  operação 
«  material  da  obra,  aos  trabalhos  e  opera- 


«  çõos  mecânicas  com  que  se  executa.  Fa- 
«  bricar  não  só  se  refere  a  edifeios ,  senão 
«  a  toda  obra  fabril,  a  tudo  que  se  construe 
«  com  arte. — Deus/aôricou  o  inundo:  Bac- 
« cho  fabricava,  em  Mombaça,  um  altar 
«  sumptuoso  quo  adorava.  —  Fabricam-se 
«  relogios,  moedas,  panos,  sedas,  vidros, 
«  chapéos,  papel,  etc. ;  e  em  sentido  figu- 
«  rado/a&ricam-se  mentiras,  enganos,  etc., 
«  isto  é,  lnventam-se,  urdem-se,  etc.  ». 

Lacerda  diz : 

«  Edificar,  segundo  a  origem  latina,  si- 
«  gnifica  levantar,  construir,  fabricar  o  edl- 
«  ficio. 

« Construir ,  conforme  também  a  origem  ia- 
«  tina,  significa  ajuntar,  reunir  materiaes 
«  para  qualquer  género  de  construcção. 

«  Fabricar,  como  a  orígom  denota,  signi- 
«  fica  executar,  fazer  a  obra. 

«  Edificar  refere-se  ao  edifício  em  geral, 
«  tendo  em  conta  a  planta  adoptada.  Con- 
«  struir  refere-se  á  operação  matoriai  com 
«  quo  a  obra  so  executa.  Fabricar  refere-se 
«  não  só  a  edificios,  mas  também  a  toda  a 
«  sorto  de  obra  fabril. r 


(  ontagiao;  ooiilftçio.  —  Contagio 
ó  a  doença  contagiosa,  e  também  a  propa 
gação  de  essa  doença  por  contacto  directo 
ou  indirecto. 

Conlagião  é  o  incremento,  a  força  do  con¬ 
tagio,  o  muito  particularmente  quando  elle 
é  do  máu  carácter. — }»ote*se  que  este  vo¬ 
cábulo,  nunca  usado  pelos  bons  autores, 
pertence  íuais  á  linguagem  popular  que  á 
culta. 


Contar,  referir,  relatar,  nnr- 
rar.  —  i^ontar  ó  termo  de  todas  as  lingua¬ 
gens,  mas  é  muito  mais  frequente  na  fami¬ 
liar  posto  que  é  do  familiar,  do  usual,  do 
quo  entra  na  convorsaçáo  ordinaria  que 
elle  se  diz;  coiitaniox  a  um  amigo  como 
tal  facto  se  passou ;  contamos  o  que  ri¬ 
mos;  co  ii  tu  ui  O*  o  qae  ouvimos;  coiita- 
inoa  o  qae  sabemos. — Contar  é  o  termo  que 
deve  e.vcluslvamente  empregar-se  quando 
se  trata  de  coutos,  de  historias  ligeiras,  dè 
novelas,  etc. 

Referir  inculca  que,  sem  atendermos  a  se 
o  facto  ó  verdadeiro  ou  falso,  dizemos  de 
elle  o  que  de  ello  sabemos  por  de  elle  ter 
ouvido  ou  lido.  —  Quando  porém  referir  se 
diz  do  que  vimos,  pretendemos  a  que  nos 
creiam.  Vou  U/c  referir  o  que  me  disse- 
ram,  sem  porém  garantir  o  facto.  Vou  re¬ 
ferir  o  facto  tal  qual  o  presenciei. 

Relatar  é  contar  em  todos  os  seus  porme¬ 
nores  o  que  è  longo  o  Importante. 

JSarrar  ó  contar  com  elegancia,  com  cla¬ 
reza,  circunstauciadamonte,  evitando  po¬ 
rém  de  ser  difuso. — Esto  verbo  é  mais  re¬ 
lativo  á  forma  que  ao  facto  de  dizer,  pois 
quem  refere  ou  relata ,  e  até  quem  conta  — 
se  o  quo  conta  é  verdadeiro  e  interessan¬ 
te — ,  narra ,  se  faz  uso  das  regras  do  estilo. 
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Roquete,  exceptuaudo  de  relatar,  fala 
como  segue  dos  outros  verbos  de  este  gru¬ 
po  * 

«  Estas  trez  palavras  referem-se  ao  acto 
«de  dar  a  conhecer  a  uma  pessoa  um  facto, 
«  um  acontecimento,  com  suas  cireunstan- 
«  cíás,  porém  diferençam-se  notávolmente 
«  entre  sí. 

«  Contar  diz-se  das  cousas  familiares,  ou 
«  que  são  objeto  da  conversaçãç.  Abraça  a 
«  verdade  e  aficçfio;  seu  objeto  é  agradar 
«  instruindo. 

«  Referir  supõe  sempre  a  verdado ;  tem 
«  por  objeto  dal-a  a  conhecer  aos  outros, 
«  sèm  omitir  nem  acrescentar  a  mais  pe- 
«  quena  circunstancia. 

«  Narrar  é  fazer  uma  narração  sogundo 
<c  as  regras  da  retórica;  tem  por  objeto  ca- 
«  ptar  a  atenção  do  audltorio,  lnteressal-o, 
«prevenir  a  sous  ouvintes  num  tribunal, 
«etc. 

’«  O  que  conta  devo  ser  breve  em  sua  ex- 
«  plicação;  seu  objeto  é  divertir;  enfadaria 
«  se  fosse  extenso. — O  que  refere  é  mais  ou 
«  menos  extenso  segundo  o  número  o  im- 
«  portancia  das  cousas  que  tom  a  referir. — 
«  O  que  narra  é  mais  ou  menos  extenso  se- 
«  guhdo  as  matérias  que  enumera,  mas  não 
«  deve  nunca  ser  difuso. 

«  Conta-se  com  engenho,  com  graça,  com 
«  amenidade,  para  divertir,  para  recrear  a 
«  uma  sociedade  ou  aos  leitores;  refere-se 
«  com  exactidão,  para  dar  conta,  para  expli- 
«  car  factos,  para  instruir;  narrlt-se  com  ar- 
«  te,  com  talento,  çom  eloquência,  para 
«  persuadir,  para  convencer  os  nossos  ou- 
«  vintes  ». 

Lacerda,  de  esses  mesmos  verbos,  diz  o 
seguinte  : 

«  Narrar  é  dar  conta  de  um  aconteci- 
«  mento  metodicamente  e  segundo  as  ro* 
«  gras  da  retórica,  tendo  por  íim  prender  a 
«  atenção  do  ouvinte  ou  do  íeitor,  e  agra- 
<Ç  dar-lhe. 

\  ví  Contar  é  dar  conta  de  cousas  família- 
«  res,  que  são  objeto  da  conversação  eo- 
«  múm,  sem  entrar  na  averiguação  da  ver¬ 
tí  dado  ou  ficção  que  nellas  entra. 

«  Referir  é  dar  conta  do  sucedido  com  to- 
«  da  a  exactidão,  sem  omitir  nenhuma  cir- 
«  cunstancia  importante. 

«  Narra- kc  com  arte;  coiitn-.sc  com 
ví  graça;  refcrc-sc  com  exactidão. 

«  Vê-sé  pois  que  estás  trez  palavras,  com 
«  quanto  se  refiram  ao  acto  do  dara  conho- 
«  eer  os  factos  ignorados  de  outras  pessoas, 
«  diferem  comtudo  no  íuodo  de  assim  o  rea- 
«<  lizar  ». 


Contemplar,  conferir,  conce¬ 
der. —  Concordam  estes  verbos  na  idéa 
<pie  lhes  é  comum  do  «dar  alguma  cousa  a 
alguém» ;  diferem  porém  em  cada  um  ex¬ 
primir  que  a  cousá  se  dá  em  virtude  do  mo¬ 
tivo  diferente. 

Contemplar  é  dar  em  virtude  das  circun¬ 


stancias  que  concorrem  na  pessoa  que  re¬ 
cebe  e  que  a  tornam  merecodora  da  rece¬ 
ber.  Este  verbo  sugere  porém  a  idéa  de 
mercê,  pois  o  contomplador  pudéranão  con- 
tomplar  o  contemplado,  o  qual,  por  não  re¬ 
ceber  a  mercê,  não  teria  direito  a  recla 
mar  nada.  O  rei  contempioii-o  com 
uma  .pensão  em  virtude  dos  serviços  que  pres¬ 
tara. 

Conferir  é  dar  ou  impor  directamehte, 
ou  pelo  conducto  mais  directo,  sem  porém 
designar  se  ba  ou  não  motivo  pelo  qual  o 
agraciado  haja  merecido  o  dom.  Et-rei 
conforiii-iiic  o  hábito  de  São  Tiago. 

Conceder  é  dar  em  virtude  de  méra  libe¬ 
ralidade.  O  rei  eonccileu-iitc  uma  pen¬ 
são  para  que  continuasse  nos  estudos. 


Contencioso,  litigioso. — Conten-, 
cioso  diz-se  de  aqyilo  que,  por  ser  duvido¬ 
so,  se  presta  a  discussões  filosóficas,  polí¬ 
ticas,  religiosas,  ou  —  e  principalmente  — 
judiciarias. — De  um  ponto,  por  exemplo, 
em  que  os  teólogos  não  estão  concordes,  se 
diz  que  é  um  ponto  contencioso  em  teologia. 
— Extensivamente  diz-se  das  pesSoas  para 
as  designar  como  Inclinadas  a  discutir. 

Litigioso  diz-se  exclusivamente  do  que 
pode  dar  origem  a  um  processo  judiciário. 
—  Comò  porém  contencioso  também  se  diga 
neste  sentido,  convém  ter  presente  a  dife¬ 
rença  que  ha  entre  os  dois  vocábulos : 

Contencioso  diz-se  quando  nos  queremos 
referir  ás  pessoas  que  estão  envolvidas  no 
processo  —  ás  partes,  como  se  diz  na  lin- 
guàgom  forense. 

Litigioso  diz-se  quando  se  considera  o 
assunto  do  debate,  o  fundo  do  litigio ,  isto 
é’,  a  cousa  pela  qual  as  partes  estão  em 
desacordo. 


Coiitciiiln,  «jnerciln,  rixa,  con¬ 
testação.  (iiircrcnças,  dchatc, 
disputa,  altcrciicãò*  —  A  altercação 
(do  latim  altercatio,  de  alter,  o  outro)  desi¬ 
gna  uma  disputa  vehemente  na  qual  cada 
um,  porfiado  e  teimoso,  pre^nde  levar  a 
sua  ávante  e  não  ser  o  priineirb  em  ceder, 
esforçando-se  em  gritar  mais  que  o  seu  con¬ 
trario,  em  vez  de  chegar  aumadecisáora- 
zoável  por  meio  de  explicações  ou  outras 
cousas  oquivalentes. 

A  disputa  é  o  choque  de  opiniões  dife¬ 
rentes  ;  osto  vocábulo  nada  mais  diz  do  que 
isso,  e  por  essa  razão  necessita  de  uma  pa¬ 
lavra  que  lhe  modifique  o  sentido,  isto  ô, 
que  determine  o  modo  como  ella  se  faz  — 
se  violenta,  se  pausadámente. 

O  debate  ê  uma  discussão  viva  e  anima¬ 
da  em  quo  Intervêm  geralmente  não  só  as 
pessoas  que  nolla  se  envolvem,  mas  tam¬ 
bém  aqnellas  que  a  ella  assistem  —  o  á  ra¬ 
zão  e  paixões  das  quaes  parecem  apelar  os 
que  discutem. 

Diferenças ,  propriamente,  è  a  desunião 
que  reina  entre  duas  ou  mais  pessoas  por 
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motivos  de  iateresse,  ou  de  incompatibili¬ 
dade  de  caracteres.  —  Nos  trez  vocábulos 
procedentemento  comparados,  é  condição 
especiai  que  os  antagonistas  ou  contrários 
se  opoabam  mútuamente  as  suas  razões ; 
não  assim  nas  diferenças — estas  sendo  mui¬ 
tas  vezes  derimidas  por  terceiros,  o  quasi 
sempre  envoivendo  a  idéa  de  os  interessa¬ 
dos  fugirem  das  ocasiões  de  se  encontra¬ 
rem  mão  só  em  quanto  eilas  duram,  mas  até 
depois  de  terminadas. 

A  contestação  tem  geraimente  como  cau¬ 
sa  aigo  de  importância,  o  neüa  se  procura 
o  que  ó  equitávei  e  justo.  Pode  dar-so  que 
aqueiie  que  promove  a  contestação  esteja 
mais  capacitado  do  mão  direito  do  seu  con¬ 
trario  que  do  direito  proprio. 

A  rixa  è  uma  disputa  apaixonada  que 
acaba  quasi  sempre  de  modo  vioiento.  A 
contestação  faz  apêio  ao  direito  ;  a  rixa 
apeia  para  a  força. 

A  querela  procura  não  só  reparação  para 
um  agravo,  mas  também  pena  para  aqueiie 
que  a  motiva. 

A  contenda  é  a  disputa  em  que  se  empre¬ 
gam  todas  as  ciasses  de  recursos  o  so  fa¬ 
zem  os  mayores  esforços  para  sustentar  o 
seu  direito — ou  só  talvez  a  opinião  —  e 
chegar  ao  iim  que  se  pretende. 

Fis  como  Itoquete  fala  de  estes  vocá- 
buios  : 

«  V  iuta  porfiosa  que  se  levanta  ontre 
«  duas  ou  mais  pessoas  por  alguma  cousa 
«  chama-se  contenda,  por  isso  que  eilascon- 
«  tendem  eatro  si.  Esta  paiavra,  tomada  na 
«  sua  mayor  extensão,  è  o  gênero  a  que  es- 
«  tão  subordinadas  as  outras  como  espocies. 
«  Seguiremos  a  ôrdein  de  menor  a  mayor 
«  no  exame  das  paiavras  quo  indicam  os 
«  vários  gêneros  de  contendas  que  mui  fre- 
«  quentemeate  perílirbam  apaz  eutre  osho- 
«  meus. 

«  4  altercação  veriflea-se  comúmmente 
«  eatre  duas  possoas  eguaes,  'que  so  dizem 
«  paiavras  contrarias  com  aquelia  iiberda- 
«  de  e  soitura  que  nascem  da  fraqueza  o  fa- 
«  miiiaridade  que  entre  si  têm  pessoas  que 
«vivem  juntas;  ás  vezes  estas  palavras 
«  costumam  ser  picantes.  O  marido  tem  al- 
«  tercaçôes  com  a  muiher,  o  amigo  com  o 
«  amigo,  sem  por  isso  deixarem  do  ostl- 
«  niar-se,  ainda  do  mesmo  momento  da  ah 
«  tercaÇão.  Altercam  entre  si  os  criados,  os 
«  arrieiros,  os  iacayos,  ode  ahi  apouco  vão 
«  á  taverna'  beber  juntos.  As  regateiras,  e 
«  pessoas  que  com  eiias  se  parecom,  costu- 
«  mam  viver  numa  continua  altercaçã o,  o  às 
«  vezes  mui  porfiosa  e  apaixonada. 

«  A  disputa  consiste  de  ordinário  na  opo- 
«  sição  de  opiniões  e  na  razão  ou  argumen- 
«  to  com  que  cada  um  defende  a  sua.  Cos- 
«  tuma  convertor-se  a  disputa  em  altercação 
«  quando  tomam  caior  os  que  a  sustentam, 
«  e  o  fazem  com  obstinação  e  paiavras  ás 
«  vezes  duras  e  pouco  poitdas,  terminando- 
«  se  em  gerai  a  altercação  com  a  disputa. 


«  Muita  reiação  tem  como  esta  o  debate , 
«  mas  este  supõe  mais  duração  o  tenacida- 
«  de,  e  so  verifica  não  entre  poucas  pessoas 
«  como  a  altercação,  senão  entre  muitas  e 
«  por  assuntos  de  mayor  importância,  como 
«  são  os  debates  nos  tribunaes  do  foro  eon- 
«  toncioso,  nas  câmaras  legisiativas  emais 
«  assembiôas  poiiticas. 

,  «  No  concilio  em  que,  segundo  fingiu  a 
«  imaginação  do  nosso  poéta,  se  ajuntaram 
«  os  deuses  para  deliberar  sobro  as  cousas 
«  futuras  do  Orieate,  houve  um  verdadeiro 
«  debate:  diferença  de  sentenças,  altercação 
«  de  razões,  uma  oposição  formal  sustenta- 
«  da  por  Baceho,  e  o  que  mais  caracteriza 
*  os  debates  púbiicos,  que  é  depois  de  mui- 
«  ta  porfia  ficar  cada  um  na  sua  opinião,  co¬ 
te  mo  nos  diz  o  mesmo  poéta. 


«  Debatem ,  e  na  porfia  permanecem  ; 
«  A  qualquer  seus  amigos  favorecem. 


( Lus .,  I,  34). 


«  As  diferenças  têm  eguaimente  muita  re- 
«  lação  com  a  disputa,  mas  iimitam-se  de 
«  ordinário  á  oposição  do  opiniõos,  de  pro- 
«  cedimento  e  ainda  de  genio  ;  têm  efeito 
«  mais  duradouro  que  a  disputa,  são  mui 
«  frequontes  entro  desavindos,  e  maisperi- 
«  gosas  que  o  debate. 

«  No  debate  ventiiam-se  assuntos  que  não 
«  estão  bem  aclarados  nem  decididos ;  tra¬ 
te  ta-se  para  isto  do  oxaminai-os  mais  e  me- 
<t  ihor,  e  de  pesar  os  argumentos  pró  e  con- 
tt  tra  para  chegar  a  uma  acertada  decisão. 
«  Na  altercação  costumam  limitar-se  aspes- 
«  soas  quo  altercam,  a  um  sim  ou  a  um  não, 
«e  ehariam  muito,  as  mais  das  vezes  por 
trorguiho,  para  irem  com  a  sua  por  diante. 
«  Nas  diferenças  nasço  muitas  vezos  o  des- 
«  acordo  do  amor  proprio  ofendido,  ou  do 
«  pundonor  mai  ontendido. 

tt  A  contestação  tom  mayor  importância 
«  que  a  altercação ,  e  assim  significa  muitas 
«  vezes  contenda  ou  disputa  formai  o  tlesa- 
«  brida.  Contestações  tem  havido  mui  sérias 
tt  e  dosagrndáveis  entre  amigos,  que  vie- 
«  ram  a  p  arar  em  ruidoso  litígio,  e  teimo - 
«  sas  inimizades.  As  contestações  entre  so- 
«  beranos  costumam  termiaar  em  guerra 
tt  aberta. 

tt  A  maior  das  contendas  entre  os  homens 
«  é  a  reixa  ou  rixa,  ás  vezes  casuai  e  ou- 
«  tras  produzida  peias  desavenças  anterio- 
«  res  ;  ê  descomedida,  obstinada,  por  vezes 
tt  feroz  e  cruei,  e  quasi  sempre  acaba  em 
«  briga  ;  produz  rancor,  e  inimizade  dura- 
«  doura  que,  por  isso  mesmo,  se  chama  rei - 
«  xa  velha,  para  a  distinguir  da  nora,  que  é 
«  briga  repentina  sem  neila  haver  propô- 
t<  sito  anterior. 

«  Querela  era  "antlgamente  disputa  ou 
«  contestação  sobro  direitos  :  mas  hoje  si- 
«  gnifica  geraimente  queixa  do  agravo  o  in. 
«  juria  feita  ao  juiz,  por  isso  se  diz  dar  que - 
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«  rela  de  alguém.  E  matéria  jurídica  de 
«  que  trata  a  Ordenação  do  reino  ». 

Lacerda  diz  o  seguinte  de  estas  mesmas 
palavras  : 

«  Querela  designava  antígamente  dispu- 
«  ta  ácêrca  de  direitos  ;  porém,  hoje  signi- 
«  fica  geralmente  queixa  feita  ao  juiz  de  in- 
«  juria  que  se  recebeu. 

«  Altercação  é  contenda  do  p alavras  en- 
«  tre  pessoas  eguaes  sobre  qualquer  obje- 
«  to  com  soltura  de  palavras,  e  tom  fami- 
« liar  sem  que  do  ahi  resultem  nenhumas 
«  malquerenças. 

«  Disputa  ê  a  contenda  de  palavras  nas- 
«  cida  da  oposição  de  opiniões. 

«  Debate  é  a  disputa  porfiosa  entre  mul- 
«  tas  pessoas  para  o  exame  de  assuntos  im* 

«  portantes. 

«  Diferenças  é  a  disputa  que  nasce,  não 
u  só  da  oposição  de  opiniões,  mas  também 
«  da  contrariedade  da  índole  e  do  carácter 
«  das  pessoas  entre  quem  se  dão,  e  por  is- 
«  so  os  seus  resultados  são  ás  vezes  mais 
«  perigosos  que  os  da  disputa  ou  ainda  do 
v  que  os  do  debate. 

«  Contestação  é  a  disputa  mais  séria,  e.as 
«  suas  consequências  quasi  sempre  são  de 
«  gravidade. 

« Rixa  ou  reixa  è  uma  contenda  ás  vezes 
«  casual,  outras  vezes  nascida  de  desaven- 
«  ças  anteriores  ;  é  sempre  obstinada,  e 
«  productiva  do  inimizades. 

«  Contenda  é  a  luta  que  se  levanta  entre 

duas  ou  mais  pessoas  por  qualquer  moti- 
«  vo.  Contenda ,  como  se  vê,  é  termo  gené- 
«  rico». 

Contentamento,  satl  sfac íi  o. 
prazer.  —  O  contentamento  não  deseja 
nada  mais  além  do  que  se  tem ;  a  satisfa %. 
çâo  é  o  gozo  do  -que  se  desejou  •,  o  prazer  é 
o  gozo  do  que  nos  vem,  ou  sucede. 

«  A  satisfação  — -  diz  Éoquete — é  o  senti - 
«  mento  jucundo  que  experimentamos  quan¬ 
ta  do  se  cumpre  nosso  desejo  ounosso  gosto. 

«  —  Se  este  sentimento  é  cabal  e  durável, 

«  se  nelle  se  aquieta  a  alma  e  judiciosa- 
«  mente  o  aprova,  esse  é  o  estado  de  con • 

«  tentamento.  —  A  satisfação  precede  o  con- 
«  tentamento ,  o  qual  é  sua  consequência, 

«  seu  complemento». 

Lacerda  diz  num  logar  : 

«  O  contentamento  existe  na  alma  que  se 
«  goza  do  bem  que  possúe,  sem  outro  dese- 
« jar.  Satifação  é  o  gozo  que  experimenta* 

«  mos  de  vermos  preenchidos  os  nossos  de- 
«  sejos.  Prazer  è  o  gosto,  a  sensação  delei- 
«  tosa,  que  não  raras  vezes  se  torna  em 
«  amargura». 

Noutro  logar  diz  ainda  : 

«  Satisfação  é  o  sentimento  agradável 
«  que  experimentamos  quando  consegui- 
«  mos  o  que  era  objecto  dos  nossos  mayores 
«  desejos. 

«  Contentamento  é  o  estado  de  tranquili* 

«  dade,  de  gozo,  com  que  a  nossa  alma  des- 


«  cança  quando  oncontra,  no  objecto  qu» 
«  conseguiu,  o  bem  que  esperava  ou  qua 
«  apetecia. 

«  Em  uma  palavra  r  satisfação  ó  o  estado 
«  da  nossa  alma  quando  obtem  o  que  dese- 
«  java  ;  e  contentamento  é  o  estado  da  nossa 
«  alma,  quando  goza  tranquilamente  do 
«  bem  que  possúe,  e  não  deseja  mais.  O 
«  contentamento  é  a  consequência,  ou  antes- 
«  o  complemento  da  satisfação». 

Contente,  satisfeito,  encanta¬ 
do.  —  Contente  se  diz  de  quem — vendo  os- 
seus  desejos  satisfeitos,  e  não  desejando 
nada  mais,  sente  uma  como  felicidade  cal¬ 
ma  e  tranquila,  isenta  do  tormento  de  no¬ 
vos  desejos,  o  livre  de  toda  preocupação. 
O  ambicioso  nunca  pode  estar  contente, 
porque  nunca  se  satisfaz  com  aquilo  quó 
tem. 

Satisfeito  diz-se  de  quem — conseguindo  o 
que  desejava,  sente  a  satisfação  interior  de 
gozar  o  que  ambicionava  ou  esperava. 
Neste  vocábulo  porém  não  se  afirma  —  co¬ 
mo  em  contente  —  que  no  proprio  momento 
em  que  se  está  satisfeito  não  se  tenham  no¬ 
vos  desejos  ou  não  se  concebam  novas  es¬ 
peranças.  Quando  o  ambicioso  consegue  o- 
que  ambicionou,  fica  satisfeito,  mas  a  sua 
satisfação  é  de  pouca  duração  porque  logo 
apetece  mais  e  mais. 

Encantado  é  termo  enérgico  ou  em  que 
ha  exageração.  Fica  encantado  quem — es¬ 
perando  alguma  cousa,  obtem  muito  mais 
do  que  desejava. 

Roquete  não  compara  nenhum  dos  ter¬ 
mos  de  esto  grupo.  Lacerda  fala  dos  dois 
primeiros,  dizendo  : 

«  í)  homem  inquieto  e  suspeitoso  nunca 
«  está  contente:  o  cubiçoso  nunca  é  satisfei - 
«  to.  Estamos  contentes  quando  não  deseja- 
«  mos  ;  porém  muitas  vezes,  apesar  de  ter- 
«  mos  obtido  o  que  desejamos,  não  somos 
satisfeitos ;  e  ha  pessoas  que,  com  quanto 
satisfeitas,  não  se  dizem  contentes. 

Conter,  comprclicntler,  abra¬ 
çar. — Os  objectos  contidos  enchem  um  lo¬ 
gar  que  sem  elles  estaria  vasio  ;  os  objetos 
compr eh endidos  cobrem  uma  extensão.  Um 
caixão  contém  livros;  um  reino  ccim- 
prchemle  varias  provindas. 

Abraçar  é  relativo  aos  limites  ou  linha 
exterior  que  envolve  ou  abraça  o  que  está 
dentro  de  ella  :  os  dois  mares  t  os  Pirinêos 
abraçam  a  Península  ibérica. 

Conter,  reprimir.— A  idéa  c.omúni 
a  estes  verbos  é  a  de  impedir  que  alguma 
cousa  se  manifeste,  ou  que,  quando  já  ma¬ 
nifestada,  continue  a  manifestar-se. 

Conter  não  supõe  tanta  energia  como  re¬ 
primir ,  mas  sugere  quo  se  dá  á  cousa  que 
se  reprime  uma  direcção  que  obedeço  â 
nossa  vontade.  Contemos  as  nossas  paixões 
quando  julgamos  oportuno  não  manifes- 
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tal-as  ;  contemol-as  porém  só  por  um  tem¬ 
po,  isto  é,  até  que  julguomos  a  propósito 
dar-lhes  solta.  —  Reprimimos  as  nossas  pai¬ 
xões  com  esforço  e  energia  para  que  nem 
agora,  nem  nunca,  se  manifestem  exterior¬ 
mente. 


Contestável,'  duvidoso,  incer¬ 
to,  problemático*  —  O  que  é  contestá¬ 
vel  tem  algumas  aparências  do  corto  ou  de 
verdadeiro,  mas  é  taivez  incerto  ou  faiso. 
Néte-se  que  dizemos  «  taivez  »,  pois  acaso 
a  realidade  corresponda  âs  aparências. 

Duvidoso  —  vocábulo  em  que  entra  a  raiz 
latina  duo,  dois  —  qualifica  as  cousas  que 
pela  sua  própria  natureza  coiocam  o  ospí- 
rito  entre  duas  alternativas,  uma  pró,  ou¬ 
tra  contra  ;  uma  afirmativa,  outra  negati¬ 
va.  No  que  ó  duvidoso  ha  alguns  motivos 
para  decidir-se,  ainda  que  sejam  motivos 
pouco  claros  o  mai  determinados;  ha  ou¬ 
tros  motivos  para  não  se  decidir,  mas  es¬ 
ses  não  são  mais  ciaros,  nem  melhor  de¬ 
terminados  do  que  aquelles.  Comtudo  o 
que  é  duvidoso  pode  tornar-se  evidente  á 
força  de  penetração  ou  do  moditação. 

Incerto  diz-se  das  cousas  que  influem  no 
espirito  de  modo  a  não  deixal-o  decidir-se 
por  se  ignorar  onde  está  a  verdade.  Ade¬ 
mais,  como  incerto  se  dizquasi  sempre  do 
que  é  futuro,  não  ha  nem  podo  haver  na 
cousa  incerta  nada  que  faça  luz  sobre  ella 
nem  conduza  á  certeza  da  sua  realização. 
Por  isso,  o  que  é  incerto  não  pode  ser  pre¬ 
visto  como  certo,  a  não  ser  que  alguns  no¬ 
vos  dados  exteriores  venham  em  nosso  au¬ 
xilio. 

Problemático  diz-se  de  aquilo  sobre  quo 
hesitamos  formar  qualquer  juizo  definitivo 
por  ignorarmos  qual  seja  a  solução  que  a 
cousa  terá. 

O  que  é  duvidoso  ou  incerto  pode  não  ter 
resultado  ou  existência  real ;  porém,  o  que 
é problemático  tem  essa  existência,  o  tem 
ou  ha-de  ter  uma  solução  qualquer. 

Roquete  compara  apenas  duvidoso  com 
incerto ,  e  diz  : 

«  O  duvidoso  supõe  no  Animo  indeciso  ra- 
«  zões,  motivos,  ou  antecedentes,  quo  ln- 
«  ciinando-o  cguaimente  a  opiniões  ou  ac- 
«  ções  diversas,  suspendem  sua  resolução. 
«  O  incerto  supõe  falta  de  aquellas  mes- 
«  mas  razões,  motivos  ou  antecedentes  que 
«  constituem  o  duvidoso ,  a  qual  deixa  o 
«  ânimo  sem  faculdade  ou  luz  suficientepa- 
«  t a  fixar  sua  resolução  ou  sua  persuasão. 

«È  duvidoso  o  partido  (que  se  deve  to- 
«  mar  numa  guerra  civil.  É  incerta  a  hora 
«  da  nossa  morte  ». 

Lacerda  compara  duvidoso  com  incerto  e 
com  irresoluto ,  e  diz  : 

«  O  homem  está  duvidoso  quando  as  ra- 
«  zões  que  nelle  actúam  quasi  se  equilibram 
«  e  pesando  egualmente  no  seu  ânimo  lhe 
«  suspendem  a  acção.  % 

«  O  homem  está  incerto  quando  falto  de 


«  razões  suficientes  que  o  movam  a  ado- 
«  ptar  antes  uma  que  outra  rosolução,  não 
«  sabe  determinar-se. 

«  O  homem  é  irresoluto ,  ou  por  disposição 
a  habitual  nascida  de  debilidade  orgânica,. 
«  ou  em  consequência  da  ignorância  em. 
«  que  labora,  e  lhe  tolhe  achar  razões  quo 
«  lhe  determinem  e  fixem  a  vontade. 

«  Em  regra,  duvidoso  deve  dizer-se  antes 
«  das  cousas  do  que  das  pessoas  ;  incerto  de 
«aquellas  e  de  estas;  irresoluto  somente- 
«  das  pessoas  ». 


Conteúdo,  teor,  assumpto.  — 

Conteúdo  é  o  texto  completo  de  um  escrito 
e  particuiarmente  de  uma  carta. 

Teor  é  o  proprio  conteúdo ,  más  conside¬ 
rado  na  forma  que  afecta,  no  seu  modo  tex- 
tuai  do  dizer. 

Assunto  6  cada  um  dos  diversos  pontos- 
que  formam  o  conteúdo. 

O  conteúdo  de  esta  carta  trata  de  vá¬ 
rios  nMMiintos,  mas  o  seu  teor.  não  con¬ 
diz  com  a  gravidade  da*  circunstancias . 


•  Contexto,  texto.  —  O  texto  formam- 
no  as  próprias  palavras  do  autor. 

O  contexto  é  o  encadeamento  das  Idéas 
no  texto. 


Contextura,  textura, tecido. — 

Tecido  designa  propriamente  um  cruza¬ 
mento  de  fios  que  formam  uma  tela.  —  Fi¬ 
guradamente,  quo  é  o  sentido  em  que  aqui 
consideramos  o  vocábulo,  chama-se  tecido 
ao  conjunto  de  idéas  que  formam  um  todo  ; 
assim  o  tecido  de  um  poema,  ó  o  poema 
emsí,  considerado  porém  na  disposição  das 
suas  diversas  partos,  na  órdem  e  na  liga¬ 
ção  das  idéas  e  dos  acontecimentos.  De  um 
drama  se  pode  dizer  que  o  seu  tecido  es¬ 
tá  bem  ou  mal  coordenado. 

Textura ,  no  sentido  em  que  o  compara¬ 
mos  com  tecido,  diz-se  da  disposição  do 
cada  uma  das  partes  da  obra. 

Contextura  designa  a  mútua  ligação  das- 
partes  de  essa  mosma  obra. 

Um  drama  pode  ter  tecido  simpies,  cenas 
de  textura  magistral,  o  não  obstante  pode  a 
sua  contextura  carecer  dos  prodicados  que 
exige  a  arte  cénica. 


Contln^enein,  eventualidade. 

—  Frequentemente  se  empregam  estas  pa¬ 
lavras  indistintamente,  o  que  não  obsta  a 
quo  cada  uma  de  cilas  tenha  seu  sentido- 
particular. 

Contingência  é  a  possibilidade  de  uma 
Circunstancia  so  dar  ou  não- 

Eventualidade  é  a  circunstancia  consi¬ 
derada  como  possível,  provável  até,  mas 
não  certa. 

Que  a  terra  seja  encontrada  por  um  coma- 
ta  è  uma  eoutiiij^enci».  Opb  de  altarr 
que  constitúe  o  benesse  dos  párocos,  contida — 
rase  como  eventualidade. 
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Contlnunçuo,  continuidade*  — 

Continuação  diz-se  do  que  è  continuado  com 
-ou  sem  interrupção.  Este  vocábuio  sugere 

idéa  da  intervenção  de  uin  agente  que 
■obra  para  continuar ;  e  refere-se  mais  ou 
menos  ciaramente  ao  tempo. 

Continuidade  diz-se  do  que  uão  cessa,  do 
-que  continua  som  interrupção.  Desperta 
-oste  vocábulo  a  idèa  da  própria  eousa  que 
- continua ,  e  essa  idéa  è  relativa  ao  espaço 
ou  oxtensão. 

Assim  diremos  a  continuidade  do 
muro.  A  contlmiuçuo  do  discurso  ficou 
para  amanhã . 

Roquete  diz  muito  bem  de  estes  vocábu¬ 
los  : 

«  A  continuidade  é  a  união  materiai  que 
•«  tem  entre  si  as  partos  do  continuo. 

«  A  continuação  ô  a  relação  existente  on- 
•«  tre  o'seguinte  e  o  precedente. 

«  Comparando  as  duas  paiavras  aeharo- 
o  mos  que  a  continuação  pertouceá  duração 
«  o  a  continuidade  á  oxtepsão. 

«Diz-so  a  contlniiHÇiio  de  um  traha- 
«  lho  ou  de  uma  acção;  a  coiit I nu I (luilc 
«  de  um  espaço  ou  dc  uma  magnitude ;  a  cou- 
«  tliiuuçuo  de  actot,  e  a  cont  tnuldu- 
■«  dc  de  uma  obra  que  se  une  a  outra  ». 

Lacerda  parece  não  eompreliender  a  in¬ 
terrupção  que  podo  dar-se  na  continuação. 
Diz  assim  : 

«  Continuação  refere-se  á  duração,  e  con- 
<  tinuidade  á  extensão. 

«  Continuação  designa  a  sucessão  não 
«  interrompida  de  actos  da  mesma  nafuro- 
«  za.  Continuidade  designa  a  união  não  in- 
«  terrompida  das  partos  de  um  corpo  ou  do 
v  espaço  ». 

Coiitlniiailanicutc^  continua- 
mente. — Os  diccionaristas  dão  estes  dois 
advérbios  eomo  sinónimos  porfeitos  ;  ai- 
guns  até,  definindo  contínuamente,  o  não 
dizendo  de  ccmlinuadamtnte  senão  que  é  «  o 
st  mesmo  quô  continuam  ente  »  parecem  dar  a 
prefereneia  a  esta  úitima  forma,  pois  está 
admitido  quo  os  vocábulos  susceptíveis  do 
varias  formas  devem  definir-so  naqueiia 
que  merece  ser  preferida. 

Não  somos  da  opinião  que  considera  es¬ 
tes  dois  termos  eomo  sinónimos  perfeitos, 
nem  muito  menos  de  aquella  quo  possa  pre¬ 
ferir  um  ao  outro.  Reputamos  os  dois  advér¬ 
bios  como  necessários,  e  distintos  no  sen¬ 
tido,  e  assim  diremos:  os  trabalhos  devem 
pmejftiá  contiiiiuiiiHMitc  quando  pre¬ 
tendermos  significar  quo  se  trabalhará  de 
día  e  de  noute,  sem  interrupção  ;  e  os  tra¬ 
balhos  devem  proseguir  coutl  uiuidu- 
iiirntc  quando  apenas  queiramos  indi¬ 
car  que  se  trabalhará  todos  os  dias  som 
mayores  intervalos  que  os  que  se  impõem 
naturaimente. 

Coiitiuuado.  contínuo,  sureex* 
«Ivo. —  Concordam  estes  adjètivos  •  otn 


qualificar  o  quo  dura  sem  interrupção  ou 
quasi  sem  interrupção. 

.  Continuado  uão  quer  dizer  que  a  acção 
se  faça  sem  interrupção,  mas  sim  que  se 
faz  sem  desistir,  que  se  prosegue  sem  mayo¬ 
res  intervalos  que  os  que  naturaimente  se 
impõem.  Um  estudo  continuado  é  um 
estudo  persistente,  quç  so  deixa  quando  o 
causaço  ou  as  circunstancias  o  roçiamam, 
mas  que  se  continua  logo  que  se  juiga  eon- 
veniente. 

Continuo  diz-so  do  que  não  pára,  do  que 
não  é  interrompido  desde  queprincipía  até 
que  acaba. 

Continuado  considera  a  acção  :  continuo 
considera  a  aeção  e  o  objeto. 

Sucessivo,  voeâbuio  quo  também  é  rela¬ 
tivo  á  aeção,  qualifica  o  que  se  interrompe 
e  continua  repetidas  vezes,  e  em  interva¬ 
los  muito  próximos  uns  dos  outros.  O  ora - 
dorfõra  interrompido  por  aplausos  SIICCS  - 
stvo*. 

Roquete  compara  continuo  com  continua¬ 
do  pela  forma  seguinte  : 

«  Diforençam-se  estas  duas  palavras  em 
«  que  co/ifímío  indica  uma  cousa  que  por 
«  sua  natureza  é  sempre  a  mesma,  obra, 
«  dura,  ou  se  faz  sem  interrupção,  nem  in- 
«  ter  valo  algum. 

«  Chama-se  também  continuo  a  todo  cor- 
«  po  composto  de  partes  unidas  entre  si ;  ao 
«  sujeito  que  é  ordinário  e  perseverante 
«  uum  acto. 

«  Continuado  é  umà  cousa  que  pode  ser 
«  intorrompida  por  alguns  intervalos  ;  po- 
«  róm  que,  passados  estos,  continua  obran- 
«  do  do  mesmo  modo. 

«  Ummovimenlo  contínuo  ê  aquelieque 
«  emqnanto  dura,  não  sofre  interrupção,  e 
«  se  a  sofre  cessa  de  todo. 

«  Um  movimento  cout  liiimilo  èummo- 
«  vimento  dividido  por  intervalos,  passa- 
«  dos  os  quaesi  segue  do  mesmo  modo  que 
«  de  antes. 

«  O  movimento  écoii tí iiuo^or  sua  con- 
«  t  Iiiuldudc,  isto  è,poio  seu  intimo  en- 
k  lace  eoin  as  demais  partes  do  movimento 
«  que  o  precederam;  è  continuado  por 
«  sua  continuncao,  isto  é, porque  se  re- 
«  nova  depois  da  interrupção. 

«  São  pois  estas  expressões  sinônimas 
«  emquanto  significam  acções  quo  se  se- 
«  giiem  umas  a  outras,  por  isso  so  coufuu- 
«  dem  e  usam  promíscuamente  ». 

Lacerda  não  fala  de  sucessivo;  dos  outros 
dois  vocábulos  diz  assim  : 

«  É  continuo  o  que  vao  sendo  o  qpe  era, 
«  ou  se  faz  sem  intervalos,  nem  desconti- 
«  niiação. 

«É  continuado  o  que  foi  interrompido,  mas 
«  depois  torna  a  ser  o  que  era,  ou  a  obrar 
«  como  obrava,  ou  a  fazer-se  eomo  se  fazia 
«  anteriormente. 

«  O  movimônto  é  dbnthiuo  quando  a  sua 
« -acção  não  cossa,  nem  se  interrompe  ;  é 
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«  continuado ,  quando  se  renova  depois  de 
«  interrompido. 


Continuar,  pcrffiwtir,  perseve¬ 
rar,  insistir,  prosepiir.  ~  Conti¬ 
nuar  significa,  em  gerai,  não  cessar  de  fa¬ 
zer  uma  acção,  ou  permanecer  em  eerto 
estado :  continuou  a  caminhar;  conti¬ 
nuou  sentado. 

Persistir  é  continuar,  mas  continuar  com 
energia  ou  teima,  e  sem  se  deixar  intimi¬ 
dar  por  obstáculos  nem  imposições. 

Perseverar  é  continuar,  mas  continuar 
com  constância  e  valor,  sem  se  cansar  nem 
se  desaientar. 

Quem  persiste  pode  ser  vencido  na  con¬ 
tenda  e  não  ievar  a  acção  até  ao  termo  que 
se  propuzera  ;  quem^erserera  vae  até  esse 
termo,  custe  o  que  custar.  —  Assim,  a  per¬ 
sistência  é  reiativa  ao  facto,  e  aperseveran- 
Ça  ao  facto  e  ao  tempo. 

Noutra  órdem  de  idéas,  persistir  ê  um 
acto  que  se  considera  proveniente  da  von¬ 
tade;  perseverar  pode  dizer-se  do  aeto  filho 
da  convicção,  ou  que  ó  dovido  ao  hábito  ou 
á  natureza  do  individuo. 

Iiiídstir  é  voitar  novamento  ao  quo  se 
principiou  e  abandonou  durante  um  inter¬ 
valo.  As  vezes,  insistir,  é  o  primeiro  passo 
para  persistir,  e  assim  é  que  persistir  é  in¬ 
sistir  com  aferro  e  empenho. 

Comparando  continuar  eom  proseguir,  no- 
tg-se  que  p  primeiro  conserva  o  seu  senti¬ 
do  gerai.  Quando  se  diz  que  se  continua  al¬ 
guma  cousa,  só  ha  uma  idéa  que  se  apre¬ 
senta  ao  espírito,  a  do  que  a  cousa  que  sc 
continua  foi  principiada,  mas  ainda  assim 
essa  idéa  é  vaga  e  indeterminada.  'Conti- 
nüa-st  uma  obra,  uma  operação,  um  facto 
quaiquer;  continúa-se  uma  guerra,  um  edi¬ 
fício,  uma  narração,  uma  conversação, 
qnaiquer  emprehendimento,  etc. 

Proseguir  tem  sentido  mais  determinado; 
reveia  que  se  tonde  a  um  fim,  quo  so  tem 
uma  intenção,  que  ha  um  piano  formado. 
Uma  nação  eontiiiiiu  aguerra  que  decla¬ 
rou  ou  lhe  foi  declarada;  isto  é,  sabemos 
quo  faz  ainda  a  guerra  no  momonto  em  que 
faiamos,  mas  não  sabemos  se  desistirá  de 
eüa  àmanhã.  Uma  nação  |»rns»Cfi;iiC  na 
guerra  qüe  declarou  (não  que  lhe  foi  decla¬ 
ra  ia),  isto  é,  não  desiste  do  fim  que  se 
propoz. 

Eis  como  Roquete  faia  de  estes  vocábu¬ 
los,  principiando  por  comparar  continuar, 
perseverar,  persistir  e  insistir,  e  comparando 
em  artigo  aparto  continuar  com  proseguir : 

«  Estes  quatro  verbos  manifestam  per- 
«  manencia  no  modo  do  fazer  as  cousas.  O 
«  primeiro  não  indica  nenhuma  outra  idéa ; 

«  mas  os  outros  contêm  aigumas  acesso- 
«  rias  que  os  diferençam  do  primoiro  e  oi¬ 
ti  ies  entre  si. 

«  Continuar  nada  mais  significa  que  so- 
«  guir  procedendo  ou  obrando,  como  se  pro. 

«  cedia  ou  obrava  antes. 


«  Perseverar  significa  mantor-se  constan 
«  to  na  proseguição  do  já  começado,  senr 
«  intenção  nem  disposição  alguma  a  va- 
«  riar. 

«  Persistir,  permanecer,  ou  ostar  firme  e 
«  tenaz  em  uma  cousa. 

«  Insistir,  instar  do  todos  os  modos,  por- 
«  fiada *o  afincadamente,  em  fazer  ou  iograr 
«  uma  cousa  que  nos  propuzemos.  Assim 
«  que  insistir  tem  significação  mais  forte 
«  que  persistir,  este  que  perseverar,  e  per- 
«  severar  mais  que  continuar  :  —  Continua- 
«  mo,í  por  hábito;  perseveramos  por  reflexão; 
« persistimos  por  apêgo  :  insistimos  por  téi- 
«  ma  ou  obstinação.  —  Aqucüa  pessoa  que, 
«  tendo  adquirido  o  hábito  da  virtude,  con • 
«  tinúa  praticando-a,  não  é  precisamente  a 
«  mais  digna  de  estimação,  emquanto  o  faz 
«  só  peio  costume.  Mais  confiança  nos  pode 
«  inspirar  aqueüe  que,  persuadido  Intima- 
«  mente  dos  fundamentos  da  virtude  o  de 
«  seus  henoficios^irseríraconstantemente 
«  noila.  Mais  mérito  alcança  o  que  persiste 
«  na  virtude  iutando  com  o  impeto  de  Suas 
«  paixões,  sofrendo  as  perseguições  queihe 
«  suscitam  os  maus,  e  defendendo-se  con- 
«  tra  seu»  maügnos  embates». 

Eis  o  artigo  em  que  compara  continuar 
com  proseguir: 

«  Continuar  é  ievar  adiante  o  que  se  ti- 
«  nha  começado,  ou  fazer  sem  interrupção 
«  uma  cousa  que  se  fazia  antes,  ou  proion- 
«  gar  uma  ohra  começada,  quer  se  tome 
«  quor  se  não  tomo  doseanço  neila. 

«  Proseguir  é  seguir  ávante,  para  o  fim, 

«  nos  mesmos  termos  e  disposição  com  que 
«  se  começou  o  trabaiho.  Esta  palavra  in- 
«  dica  mais  exactidáo  na  obra  que  hprece- 
«  dente. 

«  A  diferença  que  parece  existir  entre 
«  continuar  e  proseguir  consiste  em  que  a 
«  primeira  palavra  refere-se  á  ohra  já  feita 
«  de  quaiquer  modo  que  seja,  e  a  segunda 
«  ao  que  se  tem  que  fazer  até  sua  conciu- 
«  são,  seguindo  exactamente  a  mesma  idéa. 
«  e  o  mesmo  modo  de  execução». 

Lacerda  inciüo  todos  estes  vocábuios 
num  só  artigo  em  que  diz  : 

«  Continuar  é  ir  fazendo  o  que  se  estava 
«  a  fazer,  não  interromper  o  começado. 

« Proseguir  é  seguir  ávante,  continuar  no 
«  que  so  resolvera  fazer. 

«  Perseverar  é  manter-se  na  execução  de 
«  intento  tomado,  ou  da  acção  começada. 

«  Persistir  é  não  desistir,  mas  continuar 
«  firino  no  propósito  feito,  na  opinião  for- 
«  mada. 

«Emtim  insistir  é  porfiar,  instar  com  ob- 
«  stinação. 

«  Continuar  confunde-se  geralmente  no 
«uso  comúm  com  proseguir;  assim  como 
«  tamhem  de  ordinário  se  confundem  per- 
«  sistir  e  insistir.  Entretanto  é  eerto  que  o 
«  continuar  é  mais  proprio  do  hábito,  o  pro- 
«  seguir  da  reflexão,  o  perseverar  da  vonta- 
«  de  deiiberada,  o  persistir  do  apêgo  ou 
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«<  afeição  decidida,  e  o  insistir  da  tenaci- 

dade». 

Coiitrnrficçuo,  cout  rndlctn. — 

As  iocuções  sem  contradicção  o  sem  contra- 
dicta  apresentam  uma  diferença  de  sentido 
^ue  merece  ser  tida  em  muita  conta. 

Aprovamos  uma  cousa  sem  contrft- 
dlrçào  quando  não  nos  convêm  contra- 
•dizef-a  ou  opôrmo-nos  a  ella,  aposar  de 
termos  razões  para  combatel-a:  aprova- 
mol-a  sem  contriiilictn  quando  a  evi¬ 
dencia  nos  obriga  a  aceital-a,  isto  é,  quan¬ 
do  não  temos  razões  com  que  combatel-a. 

Contradictor,  contradize  ntc. 

—  O  contradictor  contradiz  quando  lia  mo¬ 
tivo  para  contradizer. 

O  contradizente  contradiz  tudo,  tem  espi¬ 
rito  de  contradicção. 

Esta  diferença,  que  ê  util  observar,  nem 
sempre  é  tida  em  conta  pelos  autores. 

Contradizer,  contrariar,  des¬ 
dizer.  —  Contradizer  denota  oposição 
por  meio  de  palavras. 

Contrariar  ê  opôr-se  com  factos.  Contra¬ 
ria  quem  se  òpõe  á  vontade,  ao  desejo,  ás 
intenções  de  outrem;  cbntraría  quem  im¬ 
pede  o  efeito  ou  a  execução  de  alguma 
cousa.  —  Contrariar  também  pódo  ter  por 
sujeito  um  nome  de  cousa :  o  mau  tempo 
■contrariou  as  festas. 

Desdizer  só  tem  mayor  sinonimía  com 
contradizer. 

Contradizer  é,  propriamente,  dizer  o 
contrario  que  outrem  diz. — Contradiz  quem 
pretende  que  as  asserções  de  outrem  se¬ 
jam  faisas  :  e  também  quem  opõe  a  razões 
•outras  razões  contrarias. 

Desdizer  é  dizer  o  coutrario  do  que  antes 
se  disse,  ou  retirar  o  dito.  Quando  desdizer 
tem  por  compiemento  um  nome  de  pessoa, 
encerra  mayor  força  e  energia  que  contra¬ 
dizer ,  pois  quem  contradiz  opõo  um  dito  a 
outro  dito,  mas  quem  dzsdiz  tem  por  não 
dito  o  que  se  disse. — O  alcance  de  desdi¬ 
zer  é  muito  mais  extenso  que  o  dq  contra¬ 
dizer,  pois  sò  se  contradiz  o  que  é  presente 
ou  jà  passado,  ao  passo  que  o  efeito  de  des¬ 
dizer  extende-se  ató  ao  futuro,  posto  que 
significa  retirar  pela  palavra  uma  promes¬ 
sa  que  se  fez,  desligar  de  um  compromisso 
ou  fazer  suspender  o  juizo  formado  sobre 
uma  declaração  formai. 

A  mesma  diferença  existo  entre  os  ver¬ 
bos  contradizer-se  e  d^sdizer-st;  aqueile  si¬ 
gnifica  dizer  o  contrario  do  que  jàse  disse 
ou  pelo  menos  dizer  uma  cousa  que  não  es¬ 
tá  de  acordo  com  outra  precedente  :  este 
significa  retirar  uma  promessa  ou  declara¬ 
ção  anterior.  Um  mentiroso  contradlz- 
«c  ;  um  homem  de  má  fí  dcsdiz-sc. 

Contrario,  opposto,  contradi- 
etorlo.  —  Comparando  primeiramente 


contrario  com  opofío,  vemos  que  este  últi¬ 
mo  vocábulo  (derivado  do  latim  ah,  diante, 
e  positus,  posto)  se  diz  propriamente  do 
um  objeto  situado  em  frente  de  outro, 
isto  é,  de  um  objeto  que  está  a  um  lado, 
em  contraposição  de  outro  que  está  do  ou¬ 
tro  iado  :  o  norte  e  o  sul  são  pontos  opos¬ 
tos. —  Figuradamente,  como  quando  se 
diz  que  os  caracteres  de  Fuiano  e  de  sua 
esposa  são  opostos ,  este  vocábulo  quer  só- 
monte  estabelecer  diferença  ou,  quando 
muito,  incompatibilidade. 

Contrario  (do  iatim  contra ,  contra)  qua¬ 
lifica  o  que  está  ou  é  contra ,  quer  falando 
do  pessoas,  quer  de  cousas.  Duas  pes¬ 
soas  contrarias  procuram  combater-se,  fa- 
zer-se  mutuamonte  damno.  Duas  cousas 
contrarias  tendom  a  um  fim  diametralmen¬ 
te  oposto,  e  não  se  podem  conciliar. 

Contradictor  lo  diz-se  do  que  envoivo  con¬ 
tradicção. 

O  contrario  ostá  na  essencia  das  cousas : 
a  maldade  ê  o  contrario  da  bondade 
porque  ambas  tendem  a  fins  que  se  comba¬ 
tem. — O  oposto  está  na  colocação  ou  na  ten¬ 
dência  para  pontos  diferentes  :  o  polo  nor¬ 
te  está  opOfttO  ao  polo  sid  porque  estão  a 
um  e  a  outro  iado  do  equador.  A  clemencia 
i  oposta  ao  rigor ,  uma  propendendo  para 
o  perdão,  a  outra  para  o  castigo. 

O  contradictorio  está  na  expressão  ver¬ 
bal,  como  quando  dizemos  «  quero  e  não 
quero  ». 

Comparando  estes  termos,  dizRoquete: 

«  Contradizer  vale  tanto  como  dizer  con- 
«  tra.  Um  afirma  uma  cousa,  outro  a  nega; 
«  de  aqui  resultacontradicção  entre  ambos, 
«  os  quaes  sãocontradictoresrespectivamen- 
«  te  um  ao  outro.  As  proposiçõos  que  sus- 
« tentam  serão  contrarias. 

«  Contradictorio  se  refere  em  rigor  ao  que 
oc  se  diz,  se  disputa  ou  sustenta,  e  é  contra- 
«  rio  á  natureza  das  cousas.  O  que  num 
«  mesmo  instante  dissesse  que  faz  frio  e  ca- 
«  lor  se  contradiría ;  porém  considerado  o 
«  caior  e  o  frio  om  sí  mesmo,  veremos  que 
«  são  duas  cousas  contrarias  uma  á  outra. 

«  Contrário  é  pois  o  que  está  contra  ou  é 
«repugnante  a  outra  cousa,  o  que  damna, 

«  projudica  ;  a  inimizade  ou  oposição  das 
«  pessoas  ou  cousas  entre  si. 

«  Em  sentido  lógico  chamam-se  proposi- 
«  çõos  contradictorias  aquellas  que  envol- 
(í  vem  ou  implicam  contradicção,  porém 
«  uma  das  quaes  diz  só  quanto  basta  para 
«refutar  a  outra;  taes  são  as  seguintes: 

«  Todo  homem  i  justo;  algum  homem  não  è 
v  justo.  E  chamam-se  contrarias  aquellas 
«  que  se  opõem  de  modo  que  uma  diz  mais 
«  do  que  é  necessário  para  refutar  a  outra; 

«  taes  são  as  seguintes  :  Todo  homem  Ijus- 
«  to  ;  nenhum  homem  ê  justo. 

«  Opor  ô  colocar  uma  cousa  de  modo  que 
«  ofereça  um  ostorvo  ou  impedimento  a  ou- 
«  tra  ;  a  oposição  é  a  disposição  das  cousas 
«  quando  estão  colocadas  tunas  em  frente 


unesp 


«das  outras,  assim  como  a  contrariedade  ê 
«  a  repugnância  quo  umas  cousas  têm  a  ou- 
«  tras.  São  opostas  as  pessoas  quando  con- 
■«  tradizem  ou  resistem  ao  que  outro  diz  ou 
-«  faz. 

«  Resuita  a  oposição  de  se  acharem  as 
«  cousas  materlaes  em  diferento  posição  ou 
«  direcção,  e  neste  sentido  a  longitude  ó 
■«  oposta  á  latitude,  o  principio  ao  fim,  o  vi- 
«  ce-yersa.  Peia  mosma  analogia  quaudo  se 
«  propõe  qualquer  razão  ou  discurso  contra 
•«  outro  chama-se  opôr,  e  opôr-se,  quando 
«  empregamos  razões  o  meios  para  emba- 
^a  raçar  uma  cousa  ». 

Lacerda  diz  : 

«  Op<)sto  6  o  que  está  posto  ou  colocado 
«  de  modo  que  oferece  estorvo,  embaraça, 
*  Impede.  SSo  opostas  as  pessoas  quo  resis- 
■u  tem  ao  que  outrem  diz  ou  faz. 

«  Contradictorio  é  o  que  se  afirma  em 
«  oposição  ao  que  outrem  nega,  ou  se  nega 
«  em  oposição  ao  que  outrem  afirma,  ou  quo 
«  está  em  oposição  com  o  que  a  mesma  pes- 
«  soa  afirmou  ou  negou. 

«  Contrario  é  o  que  está  contra  outra  cou- 
«  sa,  ou  lhe  repugna.  O  frio  è  contrario 
■«  ao  calor,  o  brando  ao  duro  ». 

Coiitrasenso,  absurdo.  —  O  con- 
irasenso,  propriamente  dito,  ê  o  êrro  que  se 
comete  ao  exprimir  opensamentoproprio, 
ou  no  modo  do  interpretar  o  pensamento 
alheio.  Por  extensão  se  diz  do  acto  que  se 
faz  em  oposição  ao  acto  quo  se  deverá  fa- 
xer,  sendo  ambos  diametraimente  opostos 
um  ao  outro. 

Absurdo  é,  propriamente,  o  acto  impossí¬ 
vel  de  realizar,  e  figuradamente  se  diz  de 
aquelie  acto  que  é  completamente  contra¬ 
rio  ao  que  devera  ser  feito,  aqueüe  preju¬ 
dicando  a  este. 

Contravir,  transgredir,  Infrin¬ 
gir,  tiolnr,  desobedecer.  —  Todos 
estes  verbos  exprimem  sob  diferentes  as¬ 
pectos  a  acção  de  não  se  submeter  ou  su- 
joitar  ao  que  está  ordenado  ou  ao  que  se 
devería  fazer. — Contravir,  transgredir  e  in¬ 
fringir  consideram  o  modo  como  se  des¬ 
obedece  e  também  o  proprlo  objeto  da  dos- 
obediencla. —  Violar  e  desobedecer  têm  idêa 
mais  vaga,  e  conseguintemente  multo  mais 
geral. 

Desobedecer  tem  sentido  negativo,  mas  a 
idéa  que  exprime  não  denota  actlvidade. 
Quem  desobedece  não  obedece,  não  se  sub¬ 
mete  às  Íeis  ou  ás  órdons,  não  se  conforma 
■com  o  que  foi  prescrito;  o  verbo  porém  não 
■diz  que  o  desobediente  haja  feito  o  contra¬ 
rio  do  que  devera  fazer :  não  obrou  obtdc -. 
cendo,  mas  não  teve  activldade  em  contra¬ 
rio,  eis  tudo.  Quando  a  autoridade  ordena 
que  se  limpem  as  frontarlas  das  casas,  têm 
■os  senhorios  o  costume  de  fazer  ouvidos  de 
-mercador;  não  as  mandam  limpar,  mas  tam¬ 
bém  as  não  mandam  sujar:  em  primeiro  lo- 


gar  porque  Isso  algum  dinheiro  lhe  custa¬ 
ria,  e  em  segundo  logar  porque  na  mayoría 
dos  casos  seria  impossívei  pol-as  mais  su¬ 
jas  ;  limltam-so  portanto  a  desobedecer . 

Violar  tem  partlcularmente  um  sentido 
activo  o  positivo,  e  encorra  ademais  a  Idêa 
de  violência.  Quem  faz  a  acção  de  violar 
não  só  se  recusa  a  obrar  como  está  ou  foi 
ordenado,  subtraindo-so  aberta  e  audacio¬ 
samente  ao  que  devería  fazer,  mas  faz  o 
contrario  do  ordenado  ou  do  que  dovera. 
Violar  difore  pois  de  desobedecer  em  indi¬ 
car  uma  Intervenção  activa  da  vontade,  e 
também  em  se  dizer  com  reiação  a  assun¬ 
tos  importantes,  que  não  só  não  são  aten¬ 
didos,  mas  até  violentamente  desprezados. 
Não  se  pode  violar  o  domicilio  do  cidadão; 
não  se  deve  violar  o  diroito  das  gentes.  — 
Hesobcdeee-íiC  aos  mandamentos  da 
Egreja;  vlolam-uc  os  mandamentos  da 
lei  de  Deus. 

Contravir  é,  propriamente,  vir  em  contra 
do  que  se  devera  fazer.  Este  verbo  apilca- 
se  sempre  a  um  objeto  particular,  determi¬ 
nado,  bom  especificado.  Contravem-se  alei, 
o  reguiamento,  a  órdem,  quando  se  faz  o 
contrario  do  que  proceltúam,  ou — e  neste 
caso  o  verbo  aproxima-se  de  desobedecer , 
mas  difere  de  elie  em  apresentar  como 
activa  a  negação  â  obodlencla — quando 
não  se  ihos  obedece.  A  lei  ordena  que  ne- 
nbum  vehiculo  circule  de  noute  sem  levar 
iuz,  mas  por  essas  ostradas  fora  todos  ou 
quasi  todos  contravim  a  esse  reguiamen¬ 
to. 

Transgredir  significa  propriamente  ir 
além  dos  limites  permitidos,  e  por  exten¬ 
são,  aplica-se  para  designar  o  acto  do  ui- 
trapassar  o  que  é  licito.  Quando  o  médico 
nos  ordena  determinada  dieta  não  devemos 
transgredir  o  limito  quo  nos  marcou. 

Infringir  é  o  verbo  que  melhor  convém 
apiicar  aos  actos  cuja  reaiização  não  se 
concreta  a  menosprezar  o  quo  está  orde¬ 
nado,  mas  que  vae  afectar  os  interesses  de 
muitos  ou  ofender  a  moral.  Infringe-se  o 
que  so  considera  como  obrigatório  para  to¬ 
dos,  o  que  pode  mesmo  ser  considerado 
como  útii  para  nós. 

Roquete  nada  diz  de  estes  verbos  e  limi¬ 
tando-se  a  comparar  contravenção  com  des¬ 
obediência.  Diz  assim: 

«  Designam,  geraimente  falando,  estas 
«  duas  paiavras  a  acção  de  separar-se,  de 
«  ir  contra  o  qno  está  mandado,  mas  dife- 
«  rençam-se  da  manolra  seguinte: 

«  A  contravenção  ó  a  acção  ou  omissão 
«  contraria  ás  disposições  de  uma  lei,  de  um 
k  regulamento,  de  umá  obrigação  contraída 
«  ou  Imposta  do  fazer  ou  observar  quaiquer 
«  cousa. 

«  A  desobediência  consiste  em  recusar-se 
«  ou  resistir  ao  que  tem  direito  ou  poder  de 
«  mandar. 

«  A  contravenção  refere-se  á  lei;  a  desobe- 
«  diencia  às  pessoas.  Conf  raveu>-se  a 
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numa  lei  tlcBobctlecciiilo  a  uma  auto- 
«  ridadc  ». 

Lacerda  diz  apenas : 

«  A  contravenção  tem  referencia  ás  cou- 
«  sas,  a  desobediencia  ás  pessoas.  A  contra - 
«  venção  é  a  infracção  da  lei,  etc.  A  desobe - 
«  dicncia  é  a  falta  de  execução  á  órdem  su- 
«  perior. 


Contribuição,  Iniponto.  trihn- 
to,  (Itreiti)M,  taxa,  subsidio. — Con¬ 
tribuição  é  a  quantia  que  o  cidadão  tem  do 
ceder  ao  Estado  para  contribuir  para  a 
conservação  e  progresso  do  Estado.  Ha 
contriÍMiiçõrrt  directas,  contribui¬ 
ções  indirectas,  contei hiilçÕes  ordi¬ 
nárias ,  oont i  i bulcões  extraordinárias, 
e  até  contribuições  de  guerra  impos¬ 
tas  pelos  invasores? 

Quando  a  contribuição  se  encara  como  um 
ônus  que  é  imposto -pelo  governo  recebe  fre¬ 
quentemente  o  nome  de  imposto.  O  cidadão 
está  obrigado  apagar  as  contribuições. 
Os  governos  das  nações  mal  administradas 
vPem-se  obrigados  a  aumentar  constantemen¬ 
te  os  Impostos. — Mas  a  palavra  imposto 
tem  um  sentido  particular  em  que  não  po¬ 
de  confundir-se  com  contribuição,  e  é  que 
a  contribuição  corresponde  a  todos  os  con¬ 
tribuintes,  o  o  imposto  grava  só,  determi¬ 
nados  individuos  por  fazerem  uso  de  deter¬ 
minadas  cousas.  Devera  estabelecer-se  um 
imposto  (não  uma  contr ibnicíio)  so¬ 
bre  o  rendimento. 

Tributo  e  contribuição  são  a  mesma  pa¬ 
lavra  em  duas  formas  diferentes,  a  sua  eti¬ 
mologia  ou  derivação  sendo  absolutamente 
idêntica.  Na  significação  porém  estes  vo¬ 
cábulos  distinguem-se  porque  o  tributo  é 
tudo  aquilo  com  que  o  contribuinte  contri- 
búe  para  o  Estado,  seja  qual  fôr  a  sua  na- 
tereza.  Ha  a  r  ontri bui cíio predial  que 
é  um  tributo;  ba  o  trlllinto  de  sangue 
que  nâo  é  uma  contribuição. 

Direitos  é  a  quantia  que  os  géneros  pa¬ 
gam  ou  para  entrarem  do  extrangeiro  na 
nação,  ou  para  sair  da  nação  para  o  ex¬ 
trangeiro,  ou  fiara  dos  pontos  de  procoden- 
cia  entrarem  nas  povoações.  Iía  direi¬ 
tos  de  importação,  direitos  de  exporta¬ 
ção,  direitos  de  consumo. 

Taxa  è  o  que  se  deve  pagar  ao  Estado 
por  determinados  serviços  que  elle  presta: 
tuxu  telegráfica,  tnxu.po.siaZ. 

Subsidio  é  uma  como  contribuição  suple-, 
mentar  imposta  em  casos  extraordinários 
e  que  se  considera  como  voluntária  por  ta¬ 
citamente  se  comprehender  que  o  patrio¬ 
tismo  do  cidadão  não  lhe  consente  de  se 
recusar  a  pagai -a.  A  tnxn  da  correspon¬ 
dência  postal  pode  ser  sobrecarregada  com 
um  subsidio  em  caso  de  guerra. 

Roquete  compara  os  vocábulos  contribui¬ 
ção ,  imposto,  tributo  e  subsidio,  com  outro 
menos  usado,  derrama ,  de  que  já  falámos 


no  artigo  Côngrua  (página  295),  e  com 
o  antigo  vocábulo  pàreas.  Diz  assim  : 

«  Forçosa  cousa  é  que  os  que  disfrutara 
«  os  benefícios  da  sociedade  contrihuara 
«  para  os  -gastos  que  o  governo  necessita 
«  fazer  para  defensa  do  paiz,  assim. como 
«  para  o  desenvolvimento  da.  riqueza  pú- 
«  Mica.  Tai  é  a  origem  e  o  motivo  das  con- 
«  tribuiçòes,  sem  as  quaes  não  poderiam  de 
«  modo  algum  formar-se  nem  sustentar-se 
«  as  nações. 

«  A  natureza  do  imposto  tem  íntima  reia- 
«  ção  com  as  diversas  fôrmas  de  governo, 
«  com  a  legislação  e  costumes  dos  séculos, 
«  pelo  que  muito  hão  variado  estes  impos- 
«  tos,  sua  fôrma  e  modo  de  execução,  os  no- 
«  mes  e  distineções  de  elles,  e  a  egualdade 
«  e  desegualdade  entre  os  contribuintes,  etc. 
k  Sem  entrarmos  em  todas  estas  particula- 
«  ridadés,  examinaremos  sòmenta  a  dife- 
«  rença  que  ha  entre  os  mais  conhecidos,  e 
«  suas  significações. 

«  Contribuição  é  um  nome  genérico  que 
«  abraça  tudo  aquilo  com  que,  de  qualquer 
«t  modo  que  seja,  se  acode  á  defensa  e  sus- 
«  tentação  do  Estado,  pois  além  da  contri- 
«  buição  pecuniária  ha  tamhem  a  cbamada 
«  de  sangue,  peia  qual  o  cidadão  tem  que 
«  acudir  á  defensa  da  patria.  Define-se  ge- 
«rralmente  a  contribuição,  dizendo  que  é  a 
«  quota  que  cada  um  dos  contribuintes  pa- 
«  ga,  segundo  as  regras  estabelecidas.,  para 
«  acudir  aos  gastos  que  a  comunidade  tem 
«  que  fazer  para  conseguir  o  fim  que  se  ha 
«proposto.  Querem  alguns  que  seja  uma 
«  imposição  extraordinária  para  acudir  a 
«  um  gasto  público,  principalmente  em  tem- 
«  po  de  guerra;  mas  este  não  pode  ser  seu 
«  primitivo  e  genérico  sentido,  pois  toda 
«  contribuição  deve  ser  geral,  ordinaria  e 
«  permanente  entre  todos  qs  associados  ou 
«  cidadãos. 

«  Com.  a  palavra  contribuição  coincide  a 
«  de  imposto,  que  vem  do  latim  impostim,  e 
«  significa  posto  em  cima  ou  sobre  alguma 
«  cousa.  Imposição  é  o  acto  de  impôr,  e  o 
«  imposto ,  considerado  com  relação  a  este 
«  acto,  vem  a  ser  também  termo  genérica 
«  que  exprime  a  totalidade  dos  encargos 
«  que  formam  as  rendas  do  Estado ;  e  assim 
«  se  diz  quo  estamos  carregados  de  impos- 
«  tos,  comprehendendo  de  este  modo  todas 
«as  contribuições. 

«  Tributo  vem  do  tributum ,  e  esta  pala- 
«  vra,  segundo  Covarrubias,  deriva-se  do 
«  imposto  quo  pagavam  em  Roma  as  dife- 
«  rentes  trihus  que  formavam  a  reunião  dos 
«  cidadãos  romanos.  Define-se  geralmente 
«  o  tributo  dizendo  que  é  a  quantidade  quo 
«  paga  o  vassalo  ao  senhor  em  reconheci- 
«  mento  do  dominio  de  este ;  e  chama-se 
«  tributário  ao  que  paga  tributo.  Conside- 
«  ra-se  iguaimente  o  tributo  como  um  direi- 
«  to  concedido  ço  soberano  sobre  todos  os 
«  que  estão  sujeitos  á  sua  ohediencia  se- 
«  gundo  as  leis,  convênios,  etc. 
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«  Derrama ,  palavra  mui  conhecida  anti- 
«  gamente,  é  boje  em  día  pouco  usada,  e 
«  significa  um  imposto  ou  finta  eventual, 
«pelo  comúm  arbitraria  e  ainda  violenta, 
«  regularmente  exigida  por  inimigo  oucon- 
«  quistador  ;  e  às  vezes  pelas  câmaras  para 
«  perfazer  a  quebra,  ou  falha  qtie  teve  cer- 
«  ta  renda  ou  tributo  que  cabaimente  se  de- 
«  ve,  dar  á  coroa. 

«  Pàreas  são  o  tributo  que  um  príncipe 
«  ou  Estado  paga  a  outro,  em  reconheci- 
«  mento  de  obediência  ou  vassalagem. 

«  Subsidio ,  do  latim  subsidium  que  signi- 
«  fica  reforço,  ajuda,  socorro,  auxilio,  vem 
«  a  ser  o  nome  de  um  imposto  temporário  e 
«  extraordinário;  o  qual,  ainda  que  pareça 
«  voluntário  é  forçoso,  pois  que  se  exige 
«  em  virtude  de  uma  lei  em  casos  extraor- 
«  dinarios,  e  ás  vezes  fica  para  sempre,  co- 
«  mo  o  subsidio  literário  em  Portugal  ». 

É  de  esses  mesmos  vocábulos  que  fala 
Lacerda,  dizendo : 

*  Contribuição  designa  tudo  aquilo  com 
«  que,  de  qualquer  modo,  se  contribúe  ou 
«  se  acode  ás  constantes  precisCes  do  Esta- 
«  do  pãra  sua  sustentação,  defensa  ou  aper- 
«  feiçoamento. 

«  Imposto  é  a  quota  que  são  obrigados  a 
«  pagar  os  membros  da  sociedade  para  as 
«  suas  despezas  extraordinárias,  e  que  é 
«  uma  especie  de  encargo  que  a  todos  se 
« lhes  ImpCe. 

«  Tributo  é  o  que  o  vassalo  paga  ao  se- 
«  nbor  como  para  reconhecer  o  dominio  de 
«  este,  e  para  que  eile  possa  manter-se  di- 
«  gna  e  convehientomente  ao  bem  comúm. 

«  Derrama  b  o  imposto  ou  finta,  que  se 
«  reparte  entre  os  cidadãos  para  prefazer  a 
«  quebra  ou  falba  de  alguma  contribuição 
«  ou  tributo. 

«  Pàreas  é  o  tributo  que  um  príncipe  ou 
«  reino  paga  a  outro  em  sinai  de  depen- 
«  dencia  ou  vassalagem. 

«  Subsidio,  segundo  a  origem  latina,  de- 
«  signa  o  reforço,  ou  ajuda  pecuniária;  com 
«  que  se  auxilia,  em  casos  extraordinários, 

«  e  voluntária  ou  involuntariamente,  o  go- 
«  verno  para  um  fim  urgente,  mas  dotermi- 
«  nado  ». 

Contristado,  triste,  entriste¬ 
cido,  mortificado,  afflicto,  rala¬ 
do. —  Contristado  e  triste  diferençam-se: 
l.°  em  contristado  se  dizer  sómente  com 
relação  aos  males  que  não  nos  tocam  dire- 
ctamente,  ao  passo  que  triste  se  diz  não  só 
com  relação  a  esses,  mas  também  com  re- 
iação  àquelles  que  nos  são  pessoaes;  2.°  em 
que  contristado  indica  um  estado  menos 
ufectado  de  tristeza  que  aquelle  que  se 
qualifica  de  triste.  Ficamos  contristados  ao 
ter  conhecimento  de  uma  desgraça  sucedi¬ 
da  a  alguém  que  estimamos;  qualquer  dis¬ 
tração  nos  faz  porém  olvidar  essa  circun¬ 
stancia  e  readquirir  o  nosso  estado  habi¬ 
tual.  * 


Ficamos  irises  quando  perdemos  alguma 
cousa  que  muito  estimamos,  e  só  os  dias 
que  forein  passando  poderão  apagar  pouco 
a  pouco  a  nossa  tristeza. 

Entristecido ,  sugerindo  a  idéa  do  estado 
livre  de  tristeza  que  foi  anterior  ao  actual, 
é  vocábulo  que  encarece  sobre'  triste,  e  pa¬ 
rece  corresponder  a  uma  tristeza  prolonga¬ 
da,  que  só  desaparece  muito  ientamente. 
TJm  día  sombrio  faz-nos  andar  tristes,  mas 
não  entristecidos.  A  perda  de  um  bem  que 
possuíamos  faz-nos  andar  entristecidos  ou 
tristes. 

Mortificado  diz-se  propriamente  do  esta¬ 
do  em  que  nos  coloca  o  nosso  amor  proprio 
ofendido  ou  humilhado.  Estamos  mortifica¬ 
dos  sempre  que  por  culpa  nossa,  ou  pela 
alheia,  nos  vemos  obrigados  a  faltar  a  ai- 
gum  compromisso,  ou  não  podemos  apre¬ 
sentar-nos  tão  decorosamente  como  de  cos¬ 
tume. 

Aflito  diz-se  do  nosso  ânimo  quando  tim 
mal  presente  nos  ataca  pessoalmente,  quer 
directamente  em  nossa  pessoa,  quer  indi- 
rectamente  na  pessoa  de  quem,  pela  ami¬ 
zade  ou  pelos  laços  que  a  ella  nos  únem, 
faz  cem  que  consideremos  seu  mal  como 
nosso. — A  mesma  significação  tem  ralado, 
mas  essa  significação  é  muito  menos  inten¬ 
sa,  pois  aquüo  por  que  estamos  aflitos  pa¬ 
rece-nos  ser  irremediável,  ao  passo  que 
aquilo  por  que  estamos  ralados  pode  ser 
cousa  de  pouca  ontidade. 

Itoquete  não  compara  nenhum  de  estes 
adjétivos.  Fala  de  aflição ,  tristeza,  pena  e 
enfado ,  dizendo : 

«  A  tristeza  é  uma  situação  continuada 
«  do  ânimo ;  a  aflição  é  uma  circunstancia 
«  accidontai  que  sobrevêm  ao  ânimo,  e  o 
«  ocupa  por  algum  tempo. — O  infeliz,  ocu- 
«  pado  continuamente  de  sua  desgraça, 
«  está  triste.  Uma  boa  mãe  aflige-se  sempre 
«  que  se  lembra  da  prematura  perda  de  seu 
«filho.  —  O  efeito  que  causa  no  primeiro 
«  momento  a  porda  de  um  pae  amado,  ó 
«  aflição }  a  situação  desagradávèl  em  que 
«  fica  depois  o  ânimo  por  algum  tempo,  ê 
«  tristeza.  Be  aqui  vem  que  ba  génios  na- 
«  turalmente  tristes ,  e  não  naturalmente 
«  afligidos,  porque  esta  expressão  explica 
«  uma  situação  continuada  do  ânimo,  não 
«  um  efeito  accidentai  do  sentimento. 

«  A  pena  é  um  tormento  de  espírito  mais 
«profundo  e  duradouro  quo  a  aflição ;'su- 
«  pCe  ás  vezes  causa  inferior  formada  por 
«  trabalhos  successivos  ou  desgraças  conti- 
«  nuadas.  As  penas  acabam  lentamente  com 
«  o  que  as  padece  e  não  as  pode  remediar. 
«  — o  enfado  é  momentâneo  ;  nem  necessi- 
«  ta  muitas  vezes  de  causa  nem  motivo; 
«  costuma  nascer  de  um  genio  vivo  e  arre- 
« b atado  ». 

«  Mais  adiante  continua  Roquete  a  com¬ 
parar  aflição,  pesar,  magoa,  consternação  e 
dor ,  dizendo : 

«  Todos  estes  vocábulos  exprimem  o  es- 
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#  tado  de  sofrimento  do  ânimo  afectado  por 
«  um  sentimento  desagradável  e  penoso, 

«  mais  ou  menos  intenso,  de  jnayor  ou  me* 

«  nor  duração,  do  que  dôr  ó  o  género  o  os 
«  outros  as  especies. 

«  Todo  o  sentimento  penoso,  nascido  da 
«  presença  ou  aprehensão  do  mal,  que  afe- 
«  cta  o  homem,  é  dor.  A  dôr  morai  afecta  o 
«  ânimo  do  mesmo  modo  que  a  dôr  física 
«  atormenta  o  corpo. 

«  A  aflição  é  um  estado  doloroso  do  âni- 
«  mo  em  quo  se  acha  o  homem  quando  vê 
«  destruída  sua  felicidade,  ou  se  vô  prlva- 
«  do  do  caro  objeto  de  seu  amor.  Por  fortu- 
«  na  a  aflição  é  um  estado  transitório  e  não 
«  permanente. 

«  Pesar  é  uma  dôr  menos  viva  procedida 
«  do  conhecimento  de  pecados  ou  de  cousa 
«  mai  feita  ;  é  um  sentimento  interior  que 
«  fatiga  o  ânimo,  e  ás  vezes  o  ieva  ao  arre- 
«  pendimento. 

«  Mágoa  é  a  aflição  já  mitigada,  ou  para 
«  molhor  dizer,  os  vestigios  dolorosos  que 
«  ella  deixa  no  ânimo,  que  insensivelmente 
«  se  vão  suavizando  até  que  só  fica  a  sau- 
«  dade  do  objeto  amado, 

«  A  consternação  ó  a  conturbação  grande 
«  do  ânimo  á  vista  ou  em  proximidade  de 

*  algum  grande  mal  que  do  súbito  fere  o' 
«  espirito  do  homem  o  ihe  abate  as  forças 
«  o  inspira  desalento. 

«  A  aflição ,  o  pesar,  a  mágoa  não  desdou- 
«  ram  um  ânimo  varonil,  antes  são  provas 
«  de  coração  sensível;  a  consternação  não 
«  cabe  em  peitos  fortes,  e  só  de  ânimos 
«  apoucados  é  apanágio  ». 

Lacerda,  de  vocábulos  que  mais  ou  me¬ 
nos  se  relacionem  com  os  quo  aquí  compa¬ 
ramos,  diz  apenas: 

«  O  vocábulo  dôr  é  o  género  que  compre- 
«  hende  as  especios  dosignadas  pelos  ou 
«  tros  vocábulos. 

«  Dôr  ó  o  sentimento  penoso,  que  nasco 
«  da  representação  do  mal  que  nos  co- 
« move.  ’ 

«  Aflição  é  o  estado  penoso  em  que  nos 
«  achamos  quando  em  nós  actúa  fortemente 
«  a  idêa  de  algum  mal  que  presumimos  des- 
«  truír  a  nossa  felicidade. 

«  Pesar  é  o  sentimouto  desagradávol  que 
«  resulta  de  alguma  acção,  que  desejaria- 
«  mos  não  ter  praticado. 

«  Mágoa  ó  aflição  que  não  nos  afocta  tão 
«  vivamente. 

«  Consternação  ó  um  efeito  da  dôr ,  quan- 
«  do  a  presença  ou  proximidade  do  mal, 

«  perturbando-nos,  nos  priva  das  forças,  e 
jx  nos  abate  a  corágem  ». 

Voja-se  também  o  nosso  artigo  Airlic- 
ciift,  nas  páginas  47  o  48. 

Controvertia,  polemico. — Tanto 

-a  controvérsia  como  a  polémica  podem  sor 
oraes  ou  por  escrito.  No  que  a  controvérsia 
difere  polémica  ó  :  l.°  A  polémica  é  fria, 
sensata,  cortez;  a  controvérsia  è  acalorada,  I 


arrobatada  ás  vezes,  descortoz  muito  fre- 
quentomente.  2.°  A  controvérsia  versa  so¬ 
bre  religião,  política  ou  moral;  a  polémica 
tem  quasi  sempre  por  objoto  questões  de 
arte  ou  de  ciência. 

Contubcrnio,  convivência,  in¬ 
timidade,  familiaridade.  —  A/a- 
miliariadado  consiste  no  modo  habitual  de 
faiar  despretenciosamente  a  alguém  e  de 
obrar  para  com  essa  pessoa  como  se  fala 
ou  se  obra  em  familia,  com  toda  a  iiberda- 
do,  e  sem  mais  peyas  que  as  que  exige  a 
educação  ou  o  estado  das  pessoas  que  têm, 
familiaridade  entre  sí.  Na  palavra/amiZia- 
ridade  não  cabe  a  idéa  de  nada  ilícito  nem 
censurável,  apesar  de  eiia  poder  dar-se  em 
todos  os  estados  e  em  todas  as  condições. 

A  intimidade  consiste  numa  familiar  ida¬ 
de  discreta,  mas  confiante,  om  que  predo¬ 
mina  a  amizade  e  em  que  não  ha  cerimo¬ 
nias  de  especie  alguma.  Qu^gdo  as  pes¬ 
soas  que  têm  familiaridade  entre  sí  são  de 
condições  diferentes,  pode  dar-se  algumas 
vezos  que  uma  se  valha  da  sua  superiori¬ 
dade  para  impôr-se,  e  que  a  outra  esque¬ 
ça  a  sna  inferioridado  para  empavonar-se; 
ao  passo  que  a  intimidade ,  egualando  as 
condições,  faz  reinar  entre  os  íntimos  um 
mútuo  respeito  quo  ajuda  a  manter  as  boas 
relações. 

A  convivência  ô  o  facto  de  umas  pessoas 
estarem  a  miudo  com  outras,  sem  que  do 
vocábulo  se  deprehenda  nenhuma  idéa 
acessória.  Na  convivência  pode  haver  ou 
não  familiaridade ,  ainda  que  seja  monos 
comúm  não  havei-a. 

Contubernio  (do  iatim  contuhernium ,  união 
dos  escravos  ontre  sí  ou  das  pessoas  livres 
com  os  escravos)  diz-se  de  uma  co7ivive7ida 
do  cama  o  mesa  em  que  a  familiaridade  é 
excossiva.  E  vocábulo  que  o  mais  das  ve¬ 
zos  se  pode  tomar  á  má  parte. 

Contumácia,  teimosia,  obsti- 
naeiio.  —  Concordam  estas  palavras  em 
designar  aqueila  persistência  que  ás  vezes 
se  tem  em  sustentar  um  êrro. 

Na  obstinação  não  ha  razõos  que  nos  de¬ 
movam.  Na  teimosia  não  se  atende  ás  ra¬ 
zões  que  nos  oxpõem.  Na  contumácia  reba¬ 
temos  as  razões  expostas, 

A  obstinação  é  uma  cegueira  do  espírito. 
A  teimosia  é  um  empenho  tenaz.  A  contumá¬ 
cia  é  uma  convicção  absurda. 

Veja-se  o  artigo  Jllrra,  telinn,  na 
página  176. 

Iloqueto  compara  obstinação  tom  teima  e 
com  pertinácia.  Diz  assim: 

«  Confundom-se  ordinariamente  estos  vo- 
«  cábulos,  o  casos  ha  em  que  so  podem  usar 
«  indistintamonte  ;  comtudo  pode-se  o  mais 
«  das  vezos  entre  ollos  estabolecer  a  se- 
«  guinte  diferença. 

«  A  pertinácia  ó  Vizinha  da  perseveran- 
«  ca,  como  disse  Cícoro  : — Pertinácia perse- 
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u  verantice  Jinitima  est  (deInv.  IX,  51). —  To- 
«  ma-se  em  boa  e  em  má  parte,  mas  qiiasl 
«  sempre  em  má,  e  pode  definir-se,  perse- 
«  verança  teimosa  no  êrro  e  de  má  fé,  afôr- 
«  ro  à  sua  opinião  errónea  ;  por  Isso  disse 
«  Vieira,  falando  dos  herejes  ;  —  a  pertl- 
«  nada  ds  errar. 

«A  obstinação  è  o  efeito  de  uma  falsa 
o  convicção,  fortemente  Impressa  no  âni- 
«  mo,  ou  de  um  empenho  voluntário  com 
«  determinado  Interesse.  A  teima  não  no- 
«  cesslta  de  Interesse  nem  de  convicção, 
«  haâta  o  amor  proprio  mal  entendido  ;  é 
«um  defeito  adquirido  ou  arraigado  pela 
«  educação,  ou  lnherente  á  pessoa  Inelina- 
«  da,  a  coatradizer  «a  opinião  ou  vontade 
«  alheia,  e  a  sustentar  a  sua. 

«  É  pertinaz  o  que  persiste  é  persevera 
«  afine  adam  ente  numa  resolução  como  que 
se  compraz  no  êrro,  e  não  querer  ahrlr  os 
«  olhos  á  luz  da  verdade.  E  obstinado  em 
«  seu  êrro  aquelle  a  quem  não  Convencom 
«  as  razões  mais  ciaras  e  evidentes.  É  tei- 
«  moso  o  que,  convencido  das  razões,  não 
«  cede  a  e  1  las.  E  pertinaz  o  hereje  que  não 
«  quer  sujeltar-se  á  autoridade  da  Egreja, 
«  e  persiste  de  mâ  fé  em  seu  êrro.  Está 
«  obstinado  o  réo  que  nega  seu  dejito,  por 
«  mêdo  do  castigo.  È  teimoso  um  rapaz  mai 
<(  educado  jior  pura  malignidade  de  seu  vl- 
«  ciado  caracter*. 

Lacerda  também  comparaperÉircacíacom 
obstinação,  e  a  amhas  com  teima ,  pela  forma 
seguinte  : 

«Em  gerai  tomam-se  estas  palavras  sl- 
<«  nónlmamente;  mas  ha  entre  ollasdlfereu- 
«  ça,  posto  quo  não  multo  fácil  de  deter¬ 
ei  minar. 

«  Pertinácia  refere-se  mais  propriamente 
«  aojuizo,  ás  opiniões :  a  pcrtlnncin^ 
«  herejes. 

«  A  obstinação  refero-se  especlalmente  á 
«  vontade,  e  ao  procedimento  moral:  a  ol»- 
«  Htiuacao  dos  pecadores. 

«  A  pertinácia  é  porfiosa  ;  a  obstinação  ó 
«  inflexível.  A. pertinácia  supõe  tenacidade 
«  do  juízo  ;  a  obstinação  supõo  dureza,  e  ln- 
«  corrigível  depravação  da  vontade. — O  ho- 
«  mem  pertinaz  nüo  se  convence.  O  homem 
«  obstinado  não  se  persuade. 

<c  Teima  é  a  contumacla  nascida  do  amor 
«  proprio  mal  entendido  ;  é  um  defeito  de 
«  educação  que  nos  leva  a  antepor  a  pro- 
«  prla  vontade  á  vontade  alheia.  O  teimoso 
«  não  se  dá  nunca  por  convencido». 


Coiituiuelin,  injuria,  oUensn. 

—  A  contumelia  fere  a  honra  aihela,  e  oqul- 
vale  a  ofensa ,  injuria ,  Insulto.  (Veja-se  o 
artigo  Aflronta,  na  página  49). 

A  injuria  ( in-jus )  ofende  o  direito  e  equl- 
valo  a  injustiça.  Uma  agressão  pugilátíca 
constltúe  injuria  por  ser  um  atentado  con¬ 
tra  uma  pessoa  livre,  que  tem  jus  ao  ha - 
beas  eorpus  ;  o  ossa  agressão  constltúe  ao 
mesmo  tempo  contumelia  porque  fere  a  hon¬ 


ra,  pois  o  padecente  sofreria  fama  de  co  - 
l>arde  se  não  se  desforrasse  de  aquelie  ui- 
trage.  ; 

Casos  ha  om  que  injuria  diz  mais  que 
contumelia ,  e  vice-versa,  segundo  o  ponto 
de  vista  sob  o  qual  se  considera  ao  autor 
do  facto. 

Ofensa  apenas  é  muitas  vezes  o  resulta¬ 
do  de  uma  acção  indiscreta  ou  impensada, 
mas  não  hostil. 


Contusão,  cccliymose.  —  Concor¬ 
dam  estes  vocáhuios  em  designar  a  iesão 
causada  em  qualquer  parte  do  corpo  pelo 
contacto  vloiento  do  um  corpo  contunden¬ 
te,  mas  sem  destruição  da  pele. 

Contusão  designa  mais  partlcularmente, 
não  o  acto  que  produz  a  lesão,  mas  o  seu 
efeito  immediato. 

Equimose  diz-se  do  resultado  do  aquelie 
a*cto,  Isto  é  :  do  efeito  visível  produzido 
pela  contusão. 

As  vezes  contusão  diz-so  por  equimose , 
mas  nesse  caso  contusão  só  so  podo  dizer 
do  uma  lesão  insignificante. 


Convenção,  convéuio,  nccârilo, 
pacto,  t rataiío,  contrato,  ajuste. 

— A  idéa  comúra  a  ostes  vocáhuios  é  a  que  .  I 
representa  a  combinação  feita  entre  duas 
ou  mais  pessoas  que  assentam  mútuamen- 
te  em  aiguma  cousa. 

Convenção  é  o  termo  com  que  melhor  se 
pode  designar  a  combinação  feita^jjntre 
pessoas  que,  tendo  vistas  ou  interesses  di¬ 
ferentes,  e  não  podendo  lograr  o  apetocido 
em  atenção  á  oposição  quo  umas  movom  ás 
outras,  vêm  a  um  acôrdo  cedendo  cada  uma 
algo  das  suas  pretensões.  Fazem-se  con¬ 
venções  políticas  e  internacionaes,  assim 
como  *se  fazem  convenções  entre  parti¬ 
culares. 

Conv  ’nio  é  o  mesmo  que  convenção ,  mas 
como  termo  castoihano  ó  menos  usado  en¬ 
tre  nós.  Dlzomos:  a  convença  o  de  Évo¬ 
ra- Monte  e  o  convênio  de  Vergara. 

No  vocáhulo  acôrdo  predomina  partlcu¬ 
larmente  a  Idéa  de  cessação  de  hostilida¬ 
des  ou  de  desacôrdo.  Quando  este  termo  se 
emprega,  como  é  multo  vulgar,  para  desi¬ 
gnar  uma  concordância  de  sentimentos  que 
nunca  deixou  de  existir,  dosconhece-se-lhe 
a  significação.  O  acôrdo  só  pode  reinar  de¬ 
pois  de  cessar  o  desacôrdo ;  onde  nunca  hou¬ 
ve  desacôrdo  o  que  sempre  reina  é  a  har-  E 
monia.  m 

O  pacto  ê  uma  convenção  formal  em  que 
cada  pactario  dociara  renunciar  ao  direito 
do  romper  o  pactuado  ;  é  um  compromisso 
que  fica  ohrlgatorio  para  cada  um  dos  que 
nelle  tomam  parte,  ainda  quando  não  to- 
nha  saneção  legai — não  a  podendo  mesmo 
tor  quando,  como  frequentemente  sucede, 
o  pacto  se  faz  sohro  cousas  cuja  saneção  é 
snperior  ao  alcance  das  leis  humanas.  É 
precisamento  em  vlrtudo  do  caràctor  de 
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itnmutabilidade  que  o  pacto  reveste  que 
este  termo  se  presta  a  ser  tomado  a  má 
parte,  como  quando  se  diz  fazer  um  pacto 
com  o  diabo  ;  pactuar  com  os  inimigos  da 
patria ,  etc. 

Tratado  ê  a  convenção  cujos  pontos  e  ar¬ 
tigos  são  debatidos  antes  de  se  aceitarem. 
Este  vocábulo  presta-se  meihor  que  os  ou¬ 
tros,  e  em  razão  das  formalidades  que  pre¬ 
cedem  o  que  eile  exprime,  para  referil-o  a 
assuntos  importantes,  dignos  de  debate  só- 
rio,  o  cuja  ultimação  nunca  pode  deixar  de 
ser  precedida  de  discussões  e  negociações 
prévias. 

Contrato  é  uma  convenção  feita  com  for¬ 
malidades  legaes  que  obrigam  mutuamen¬ 
te  os  contratantes  perante  a  lei. 

Ajuste  é  termo  comercial  o  não  comerciai 
que  apenas  diz  que  entre  quem  ajusta  se 
debatem  quaesquer  pretenções  quo  podem 
ou  não  terminar  numa  convenção ,  num  con- 
trato,  ou  numa  compra  ou  venda.  —  É  ter¬ 
mo  muito  usual,  mas  não  designa  nada  de 
puramente  positivo. 

Roquete  compara  entre  si  convenção ,  pa¬ 
cto,  contrato  e  tratado ,  dizendo  : 

«  Quando  duas  ou  mais  pessoas  convêm 
«  entre  sí  em  alguma  cousa,  e  se  obrigam  a 
«  cumpril-a,  chama-se  a  esse  acto  e  ao  ajus- 
«  te  que  de  elle  resulta  uma  convenção ;  ê 
«  menos  que  pacto,  porque  este  é  uma  eon- 
«  venção  que  sempre  provém  de  obrigação 
«  legai  e  produz  direitos  recíprocos. 

«  Contrato  é  uma  especie  de  convenção  do 
«  que  resultam  direitos,  obrigações  e  acções 
«  civis,  e  como  tal  sujeito  ás  leis  que  re- 
«  gem  a  sociedade. 

«  Tratado  é  a  convenção  e  ajuste  solem- 
u  ne  que  fazem  entre  si  dois  ou  mais  Es- 
«  tados,  ou  príncipes  soberanos,  que  tem 
«força  de  lei,  e  fôrma  o  direito  internacio- 
«  nal  dos  povos». 

Lacerda  fala  fão  deficientemente  como 
Roquete  de  esses  mesmos  vocábulos ;  diz 
assim  : 

«  Convenção  é  termo  genérico,  e  designa 
«  o  acto  pelo  qual  duas  ou  mais  pessoas  con- 
«  vêm  entre  sí  em  alguma  cousa  :  designa 
«  também  o  proprio  ajuste. 

«  Pacto  é  a  convenção  de  que  resultam  di- 
«  reitos  e  obrigações  reciprocas. 

<(  Contrato  tem  referencia  ao  direito  ci- 
«  vil,  e  designa  certa  especie  de  convenção, 

«  donde  procedem  açcões  civis. 

«  Tratado  é  a  convenção  feita  entre  dois 
«  ou  mais  príncipes  ou  Estados». 

O  vocábulo  pacto  proporciona  aos  citados 
sinonimistas  ensejo  para  falarem  de  conre- 
nio . 

Roquete  oxprime-se  assim: 

«  Convênio  é  menos  que  pacto.  O  convênio 
«  é  o  desejo  mútuo  de  duas  ou  mais  pessoas 
«para  fazerem  voluntariamente  alguma 
«  cousa,  porém  sem  que  as  ligue  a  lei  nem 
«  tenham  outros  laços  que  este  mesmo  de- 
«  sejo  e  sua  consciência.  O  pacto  provém 


«  sempre  de  uma  obrigação  iegal. — O  con- 
«  venio  supõe  vontade  reciproca  ;  o  pacto, 
«  reciproca  obrigação. 

Ê  o  mesmo  que  diz  Lacerda  : 

«  Pacto  é  o  ajuste  entre  duas  ou  mais 
«  pessoas  para  fazerem  alguma  cousa. 

*  «  Convênio  é  o  desejo  manifestado  mú- 
« tuamente  por  duas  ou  mais  pessoas  de 
«  concordarem  entre  sí  para  fazerem  algu- 
«  ma  cousa. 

«  Pacto  é  mais  do  que  convênio. — O  pacto 
«  supõe  obrigação  recíproca  ;  mas  o  canve- 
«  nio  supõe  somente  recíproca  vontade». 

Conveniente,  decenlc,  decoro- 
NO.  honrado.  —  Compararemos  estes 
adjétivos  na  acepção  em  que  elles  são  re¬ 
lativos  às  maneiras,  aos  costumes,  ao  trato 
social. 

Conveniente  ê  uma  expressão  genérica 
que  se  aplica  a  tudo  quanto  está  em  con¬ 
formidade  com  o  bem, -seja  qual  fôr  p  as¬ 
pecto  sob  o  qual  se  encare  a  cousa  que  de 
conveniente  è  qualificada. 

Decente  diz-se  do  que  é  conveniente  com 
reiação  ás  regras  da  morai  exterior,  das 
convenções  sociaes,  do  respeito  que  todos 
nos  devemos  a  nós  proprios  o  aos  outros. 

Decoroso  diz-se  com  relação  ás  regras  do 
uso,  da  civilidade,  da  sociedade  ;  o  que  é 
decoroso  fica-nos  bem,  e  contribúe  a  que  fa¬ 
çam  boa  opinião  de  nós. 

Mas  conveniente,  decente  e  decoroso ,  qna- 
lificam  só  o  que  é  exterior,*  não  podem  qua¬ 
lificar,  como  honrado ,  o  que  é  puramente 
interior.  Assim  é  que  nem  todas  as  pessoas 
decente*  são  honrada*,  como  muito 
bem  pode  dar-se  que  nem  todas  as  lionra- 
dn*  sejam  decente*. 

Conveniente,  vanlajo*o.— Q  que 

é  conveniente  ajuda  a  conservar  o  bem  que 
se  tem,  ou  proporciona  aqueile  que  se  pre¬ 
tende. 

O  que  ô  vantajoso  traz  comslgo  bens  que 
não  se  têm,  ou  a  que,  em  regra,  não  era  li¬ 
cito  aspirar.  —  Uma  proposição  conve¬ 
niente  não  vae.em  contra  dos  nossos  inte - 
r esses.  Uma  proposição  vuntiijo*ii  me¬ 
lhora  consideràvelmente  os  interesses  da  pes¬ 
soa  a  quem  ella  ê  feita. 

Conversacào,  conversa,  cava¬ 
co,  cavaqueira,  |iale*lrn,  collo- 
qulo.  conferencia,  diálogo.—  De¬ 
signam  estes  substantivos  o  acto  de  duas 
ou  mais  pessoas  se  comunicarem  mútua¬ 
mente  as  suas  idéas. 

Conversação  é  termo  muito  usual  que  não 
tem  nenhum  sentido  determinado,  nem  li¬ 
mite  possível.  Na  conversação  tratam-se  to¬ 
dos  os  assuntos,  e  tratam-se  sobre  todas  as 
formas.  Ha  couver*açoe*  agradáveis , 
COiiver*ttÇoe*  sérias ,  conversa* 
coe*  interessantes,  canvcr*açoc*  in¬ 
sípidas. 
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A  palavra  conversa  não  nos  parece  ser 
um  sinónimo  tão  perfeito  de  conversação 
como  o  querem  todos  os  diccionários  da 
lingua;  se  em  muitos  casos  os  dois  termos 
„  se  empregam  indistintamente,  nem  isso 
quer  dizer  que  se  empreguem  com  proprie¬ 
dade,  nem  que  o  abuso  de  muitos  baja  de 
tolher  o  bom  uso  de  alguns.  Para  nós,  con¬ 
versa  é  termo  muito  mais  determinado  que 
conversação,  e  deve  dizer-se  de  aquella  con- 
versação  que  um  limitado  número  de  pes¬ 
soas  tem  entre  si  para  tratar  de  determina¬ 
do  assunto,  geralmente  importante.  A  con¬ 
versação  serve  ás  vezes  só  para  passar  o 
tempo  oupard  méra  distracção;  a  conver¬ 
sa  tem  por  fim  discutir,  instruir-se,  ou  tra¬ 
tar  de  um  negocio.— rTanto  isto  está  na  es¬ 
sência  da  palavra  que,  ao  passo  que  ouvi¬ 
mos  dizer  mil  vezes:  —  Fulano  tem  uma 
conversação  agradável,  nunca  ouvimos 
dizer :  —  Fulano  tem  uma  conversa  agra¬ 
dável. —  Ademais,  não  pretendemos,  á  vista 
de  tantas  opiniões  contrarias,  dar  esta  opi¬ 
nião  como  boa;  damol-a  como  nossa,  e  na¬ 
da  mais  (’). 

Cavaco  ê  a  conversação  agradável,  sim¬ 
ples  e  dospretenciosa  que  se  tem,  geral¬ 
mente,  entre  pessoas  da  mesma  esfera.  — 
Esta  palavra  é  essencialmente  portugueza 
e  á  sua  origem  — que  não  sabemos  haver  si¬ 
do  ihdagadapornenbum  etimologista — pa¬ 
rece-nos  não  ser  alheia  a  idêa  de  «  conver¬ 
sação  que  se  tem  ao  lume,  ao  calor  do  ca¬ 
vaco  que  arde  na  lareira  ». 

Cavaqueira ,é  o  cavaco  prolongado. 

Palestra ,  vocábulo  que  familiarmente  se 
diz  por  cavaco,  tem  significação  muito  di¬ 
ferente,  pois  designa  particularmente  a  dis¬ 
cussão  que  versa  sobre  algum  ponto  literá¬ 
rio,  artístico  on  cientifico. 

Coloquio  (do  latim  colloquium —  loqui  cum 
— em  contraposição  do  alloquium — loqui  ad) 
é  a  conversação  em  quo  alternativamente 
falam  duas  pessoas,  cada  uma  depois  de  a 
outra  baver  parado.  Xo  coloquio  predomi¬ 
na  a  idèa  de  controvérsia  ou  debate  de  opi- 
niõçs  diferentes. 

Conferencia  é  vocábulo  que,  como  prele- 
cção,  tanto  pode  designar  o  discurso  de  um 
sô,  como  designar  a  reunião  em  que  duas 
ou  mais  pessoas  discorrem  sobre  assnnto 
determiuado.  No  sentido  em  que  este  ter¬ 
mo  se  considera  como  sinónimo  dos  outros 
do  presente  grupo,  significa  a  conversa  que 
se  tem  entre  varias  pessoas  para  assentar 
no  que  se  deve  fazer  nas  circunstancias  de 
que  se  trata. 

Diálogo  diz-se  particularmente  da  con¬ 
versação  que  um  autor  faz  ter  âs  personá- 
gens  que  apresenta.  Extensivamente,  eem 


(1)  Diremos  ainda  que  tio  acertada  nos  parece  a  dis¬ 
tinção  que  fazemos  entre  «conversação 1  e  «conversa» 
que.  a  não  observai-*,  nào  «mo»  na  língua  portugae- 
za  nenhum  outro  vocidmío  que  possa,  como  este,  str  o 
equivalente  do  termoj  irancez  «cntretien»,  a  cuja  idéa 
corresponde.  # 


oposição  a  monólogo,  ó  a  designação  do  de¬ 
correr  da  acção  de  uma  obra  dramática 
quando  na  cena  ba  mais  de  um  actor.  — 
Na  linguagem  usual,  diálogo  é  a  conversa¬ 
ção  considerada  em  quanto  á  forma  que 
afecta.  Assim,  de  duas  pessoas  quo  falam 
com  corto  calor  se  diz  que  tem  entre  sí  um 
diálogo  animado.  — ''Também  quando  a 
conversação  se  aprecía  desde  o  ponto  de  vis¬ 
ta  literário  ou  gramatical  cabe  muito  bem 
empregar  o  termo  diálogo. 

Roquete  apenas  fala  de  conversação  e  con¬ 
versar  que  compara  com  praticar,  palrar, 
parolar,  chalrar,  galrar  e  cuchichar.  Diz 
assim  : 

«  De  todos  ostes  modos  se  fala,  mas  mui- 
«  to  diferem  entre  si  taes  modos  de  falar. 

«  A  conversação  é  um  trato  de  palavras 
«  familiar  e  amigável  entre  duas  ou  mais 
«  pessoas,  sobre  assuntos  vários,  lndiforen- 
«  tes  ou  de  algum  interesse.  Conversa-se 
«  para  recrear-se,  instruir-se,  divertir-se. 
«  A  conversação  tem  suas  regras,  cujo  co- 
«  nhecimento  faz  parte  da  boa  educação. 

« Praticar  é  conversar  e  conferir,  mais 
«  principalmente  tratando  de  qualquer  ma- 
«  teria  ou  negocio  importante.  Prática  si- 
«  gnifica  pois  mais  que  conversação ;  esta 
«  pode  ser  festiva,  alegre,  ligeira,  supor- 
«  ficial;  aquella  supõe  formalidade,  serie- 
«  dade,  importância  e  interesse. 

«  Palrar  ou  jiarlar,  do  francez  parler,  é 
«  conversar  com  soltura  e  desembaraço.  Es- 
«  ta  expressãoflndica  muitas  vezes  excesso 
«  no  falar*  pouça  consideração  no  que  se 
«  diz,  loquacidade  importuna  e  até  indis- 
«  creta.  O  palrador  é  um  falador  desatento 
«  a  quem  escapam  muitas  expressões  iin- 
«  portunas  e  inconsideradas,  em  que  se  des- 
«  cobrem  ás  vezes  segredos  e  particulari- 
«  dades  que  não  deveriam  saber-se. 

«  Parolar  é  usar  de  parola  e  palavrório, 
«  falar  no  ar,  levlgnamente  e  talvez  com 
«  jactancia('l. 

«  Charlar  é  falar  sem  sustancia,  fora  de 
«  propósito,  por  passatempo  ou  por  levian- 
«  dade. 

«  Galrar  ou  garlar  é  falar  muito,  sem 
«  discrição,  e  ás  vezes  sem  modéstia  e  com 
«  ar  entonado  (*). 

«  Cuchichar  é  falar  ao  ouvido  a  alguém 
<i  diante  de  outros.  As  mulheres  que  não 
«  são  prudentes  e  bem  educadas,  estão  su- 
«  jeitas  ao  vicio  de  cuchichar  e  dizer  segre- 
«  dinhos  entre  sí,  já  por  ociosidade,  já  por 
«  vaidade,  e  ás  vezes  por  malignidade.  Mais 
«  reprebensível  é  ainda  o  hábito  que  têm 
«  algumas  donzelas  que,  enfastiando-se  com 
«  a  conversação  de  suas  mães  e  pessoas  sé- 
«  rias,  se  retiram  aparte  para  cuchicharem 


<1)  «Parolai » toma-se  mais  frequentemente  por  «casa. 
quear?. 

(2)  A  forma  agalrar»  é  a  única  admitida;  significa 
numa  das  su  i  acepções  falar  á  tòa”,  •  na  outra  «bla¬ 
sonai». 

„  KNotas  do  A.) 
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«  entre  sí.  Cuchiehar  é  voz  intimativa,  e  os 
«  que  a  derivam,  do  canto  do  cochicho  es- 
«  crevem  cochichar;  porém  em  espanhol 
«  se  escreve  cuchieheor,  que  muito  separe- 
«  ce  com  o  ckuckoter  franeez  ». 

Lacerda  compara  primeiramente  os  vo* 
cábulos  conversação  .^pratica,  colóquio  e  diá¬ 
logo  na  forma  seguinte  : 

«  Conversação  é  o  trato  familiar  entre 
«  duas  ou  mais  pessoas  por  meio  da  pala- 
«  vra  ácerca  de  quaesquer  objetos  ou  as* 
«  suntos. 

«  Pr  ótica  ó  um  discurso  sobre  matéria  do 
«  algum  momento. 

«  Colóquio  é  um  discurso  reflectido,  que 
«  tem  por  objeto  matéria  grave  e  doutrinal. 

«  Diálogo  é  termo  geuérieo,  e  se  refere 
«  ás  trez  especies  indicadas  ;  mas  designa 
«  de  modo  especial  a  maneira  de  pratica - 
nr  em  as  pessoas  que  figuram  em  algum  dis- 
«  curso. 

Depois  compara  conversar  com  praticar , 
de  cujas  palavras  dií: 

«  Praticar  é  conferir,  tratar  do  palavra 
«  com  alguém,  uma  ou  mais  pessoas,  ácer- 
«  ca  de  matéria  ou  negocio  de  alguma  pon- 
«  deração. 

«  Conversar  é  tratar  de  palavra  com  al* 
«  guem,  familiar  e  amigávelmente,  seja  do 
«  que  fôr,  quer  a  matéria  seja  de  importan* 
«  cia,  quer  seja  indiferente. 

«  Pratiea-sc  com  formalidade,  por  motivo 
«  sério.  Conversa  se  para  recreio,  e  para  fim 
«  grave  ou  proveitoso.  —  Assim  praticar 
«  tem  mayor  intensão,  e  conversar  mayor 
«  extensão  ». 


Conversão,  alijnraeiio.  —  Estes 
substantivos  são  antónimos^perfeitos  por¬ 
que  designam  mudanças  diametralmente 
opostas,  pois  quem  se  converte  —  se  a  sua 
conversão  não  tem  por  móbil  o  interesse, 
como  muitas  vezes  sucede,  sendo  neste 
último  caso  a  conversão  apenas  aparente  e 
não  real—  ,  converte-se  para  o  que  julga  ser 
a  verdade ;  e  quem  ahjura  faz  abjuração  do 
que  julga  ser  o  êrro.  —  Os  dois  actos  porém 
são  simultâneos,  a  conversão  consistindo  na 
própria  abjuração ,  e  vice-versa,  do  que  re¬ 
sulta  serem  sinônimos  estes  dois  antóni¬ 
mos. 

A  conversão  consiste  no  que  se  abraça  ;• 
a  abjuração ,  no  que  se  rechassa.  Converte¬ 
mo-nos  ao  bem  ;  abjuramos  do  mal. 


Com  er  »ao ,  <  ranxiniilacao, 

transformação.  iiictaiiiorpIio.NC, 
transfiguração. —  O  vocábulo  trans¬ 
formação  pertence  à  linguagem  usual  e 
aplica- se  a  qualquer  mudança  natural ;  a 
trnnsforinaeiio  da  fôr  em  fruto. — Diz- 
se  também  do  que  é  moral :  Fulano  jà  nã o 
parece  o  mesmo  doidivanas ,'  a  sua  trans¬ 
formação  foi  completa. 

Conversão  é  vocábulo  que  pertence  tam¬ 
bém  á  linguágem  corrente,  mas  é^menos 


usual  que  transformação.  Diz-se  de  aquilo 
que,  sem  mudar  de  substancia,  muda  ou  de 
forma  ou  de  qualidade:  a  conversão  de 
uma  barra  de  prata  em  moeda  cunhada  ;  a 
conversão  do  ferro  em  aço. 

Transmutação è  vocábulo  privativo,  e  de¬ 
signa  mudança  de  substancia  :  O  problema 
que  pretendiam  resolver  os  alquimistas  era  o 
da  transmutação  dos  metaes  em  ouro . 

Metamorfose  é  uma  mudança  extraordi¬ 
nária,  uma  transformação  completa,  que 
modifica  notavelmente  o  sujeito,  e  que  se 
considera  —  mas  tão  só  na  linguágem  usual 
—  como  maravilhosa  e  susprehendente  :  a 
mulher  de  Lot  transformada  em  estátua  de 
sal  é  uma  111rtHi110rf0.se.  A  meta¬ 
morfose  dos  companheiros  de  Utisses  em 
cerdos  foi  devida  a  Circe.  —  Na  linguágem 
usual,  e  atê  na  cientifica,  oste  vocábulo 
diz-se  das  grandes  transformações  quando 
nellas  se  considera  a  força  misteriosa  mas 
natural  que  as  opera  :  a  metamorfose 
das  larvas.— No  sentido  moral  metamorfose 
diz  se  das  transformações  radicaes  :  Tartu¬ 
fo  convertido  em  homem  honrado  seria  uma 
metamorfose  nunea  vista. 

Transfguração  é  a  mudança  de  uma  fi¬ 
gura  em  outra  ;  a  transfiguração  não  afecta 
a  essencia  ou  natureza  da  cousa,  mas  alte¬ 
ra-lhe  o  aspecto,  a  forma,  a  figura.  As^im 
diz-se  que  uma  cidade  sofre  transfigura¬ 
ções  quando  nella  ha  melhoramentos  impor¬ 
tantes  que  lhe  alteram  a  planta  primitiva. 
. —  O  evangelho  fala  da  transfiguração 
de  Jcsits  no  monte  Thabor. 

Roquete  apenas  compara  transfiguração 
e  transformação.  Diz  assim  : 

«  Sendo  a  transfiguração  a  mudança  de 
«  uma  figura  em  outra,  e  a  transformação  a 
«  mudança  de  uma  forma  em  outra,  haverá 
«  portanto  entre  estes  dois  termos  uma  di- 
«  ferença  análoga  á  que  notámos  naquel- 
«  les  {!). —  A  primeira  encerra  mudança  na 
«  figura,  no  aspecto,  na  aparência  externa 
«do  objeto  transfigurado,  mas  é  de  ordina- 
«  rio  transitória;  a  segunda  é  mudança  na 
«  forma,  na  coustrucção,  naorganizaçãoda 
«  objeto  transformado ,  e  como  tal  perma- 
«  nente  e  durável.  —  Transfigurou-se  Crista 
«  no  Thabor,  diz  Vieira,  e  não  parou  a 
«  transfiguração  na  sagrada  humanidade, 
«  mas  de  ella  trasbordou,  e  redundou  nas 
«  roupas  de  quo  estava  vestido.  0  rosto  res- 
«  plandecente  como  coroado  de  sol,  as  ves¬ 
tí  tiduras  hrancas  como  tecidas  de  neve 
«  (Vil,  2G3). — Foi  transitória,  como  se  sabe, 
«  esta  mudança,  não  assim  a  da  mulher  de 
«  Lot,  que  perdeu  o  ser  humano,  e  se  trans- 
« formou  para  sempre  em  estátua  petriíi- 
«  cada.  Do  este  género  são  egualmento  as 
«  transformações  fabulosas,,  a  que  se  dá  a 


(1)  F«2  tlusSo  ao  que  diste  de  tíorma»  e  «figura» 
que  nó»  irantcrivemci  no[arngolí<Confi<juração»,na  •  - 
gin-  290.  • 
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«  nome  do  metamorfoses ,  o  de  quemuipoé- 
«  ticamente  escreveu  Ovidio  n. 

Só  de  esses  dois  vocábulos  faia  também 
Lacerda,  dizendo : 

«  Transfiguração  é  a  mudança  de  uma  fi- 
«  gura  em  outra. 

«  Transformação  é  a  mudança  do  uma  em 
«  outra  forma. 

«  A  transfguração  muda  a  figura,  o  aspe- 
«  cto,  a  aparência  externa  do  objeto  trans- 
«  figurado.  A  transformação  muda  a  forma, 
«  a  construcção  interna,  a  disposição  das 
«  partes  do  objeto  transformado. — Á&meta- 
«  morfoses  dospoétas  são  verdadeiras  trans- 
«  formações ». 

Convés,  cohcrfn,  tonilindiilio. 

— Confundem-se  geraimente  estes  vocábu- 
ios,  e  particuiarmente  os  dois  primeiros. 

O  convés  principia  no  mastro  mayor  e 
avança  para  a  proa  até  ao  mastro  do  tra- 
quete. 

O  tombadilho  é  a  parte  mais  ei  evada  do 
pavimento  superior  do  navio,  geralmento 
á  ré. 

A  coberta  é  todo  o  pavimento  do  navio. 

C onvicç  íio,  convencimento, 

perNunsào.-^Conrene  imenlo  diz  se  tan¬ 
to  do  acto  como  do  efeito  de  conven  cer; 
convicção  sô  pode  dizer-so  do  efeito. 

A  convicção  difere  da  persuasão  do  mes¬ 
mo  modo  como  diferem  entre  si  as  prov  as 
que  as  produzem,  taes  provas  sendo  mate- 
riaes  para  a  convicção  e  moraes  para  a  per- 
suação. 

Roquete  compara  muito  acertadamente 
os  vocábulos  convicção  e  persuasão  e  nôs 
muito  gostosamente  nos  aproveitamos  do 
seu  artigo,  por  não  vermos  utilidade  em 
aiterar  o  que  está  bem.  Não  obstante  seja 
nos  licito  dizer  que  as  provas  que  produ¬ 
zem  convicção  (')  podem  muitas  vezes  não 
ser  na  realidade  tão  evidentes  como  ello 
pretende,  pois  convicção  tem  o  jurado  quo 
dà  um  réo  por  autor  do  crime  que  lho  im¬ 
putam  quando  na  verdade  é  outro  o  seu 
autor. 

Eis  como  Roquete  nos  explica  estes  vo 
cábulos : 

«  Exprimem  estas  duas  palavras  o  acto 
*  pelo  quai  o  nosso  espirito  aquiesce  àquilo 
«  que  se  ihe  propõe  como  verdade,  com  a 
«  idéa  acessória  de  uma  cousa  que  o  detor- 
«  minou  a  esse  acto. 

«  A  convicção  é  uma  aquiescência  funda- 
o  da  em  provas  de  uma  evidencia  irrosisti- 
«  vei  e  victoriosa. 

«  A  persuasão  ó  uma  aquiescência  funda- 
«  da  em  provas  menos  evidentes  que  as  que 
«produzem  convicção,  posto  que  verosímois, 

«  porém  mais  próprias  a  interessar  o  cora- 
«  ção  que  a  ilustrar  o  espirito. 

«  A‘ convicção  é  filha  da  razão,  e  do  domi- 


(i)  Vei*- se  o  »rtÍQO  «certei*»  na  página  22t. 


«  nio  da  inteligência;  apersuasão  obra  mais 
«  sobre  o  coração,  o  depende  da  sensibili- 
«  dade. — A  convicção  sendo  o  efeito  da  evi- 
«  dencia,  não  pode  enganar;  assim  que, 
«  não  pode  ser  falso  aquiio  de  que  estamos 
«  iegitimamente  convencidos.  Apersuasão  é 
«  o  «feito  de  provas  moraes,  que  podem  en- 
«  ganar ;  e  assim  podemos  ostar  muitas  ve- 
«  zes  persuadidos  de  um  êrro  mui  real,  que 
«  tenhamos  por  verdade  mui  segura. 

«  T^m  raciocínio  exacto  o  rigoroso  produz 
«  a  convicção  nos  ânimos  roctos  ;  a  eioquen- 
«  cia  o  a  arte  oratoria  podem  produzir  a 
«  persuasão  nos  espíritos  sensíveis. — As 
«  aimas  sensíveis,  diz  Ducios,  têm  uma 

•  grande  vantágem  para  a  sociedade,  a  de 
«  estarem  persuadidas  de  verdades  de  que 
*<  não  está  convencido  o  ânimo:  a  convicção 
«  é  muitas  vezes  somente  passiva;  a  per* 
«  suasão  é  activa,  dà  impulso  e  faz  obrar  ». 

Lacerda  também  compara  estes  dois  vo- 
«  cábulos  pela  seguinte  forma  : 

«  A  convicção  tem  por  objeto  o  entondi- 
«  mento  ;  a  persuasão  tem  por  objeto  a  von- 

*  tade. 

«  Convencer  é  obrigar  aiguem  por  meio 
«  de  provas  a  não  poder  negar,  a  confessar 
«  uma  verdado. 

«  Persuadir  ó  mover  alguém  a  crêr,  a  fa- 
«  zer  aiguma  cousa. 

«  A  convicção  é  o  ofeito  do  provas  irresis- 
«  tíveis,  da  evidencia  —  A  persuasão  é  o 
«  efeito  das  provas  moraes,  que  nos  tornam 
«  o  coração,  e,  por  eile,  nos  impelem  a  von- 
«  tade  . 

Convido,  «loesto.— De  muito  poüco 
uso  é  o  primeiro  de  estes  vocábuios,o  que 
é  devido  a  não  ser  conhecido  por  todos;  é 
não  obstante  termo  muito  útil  na  üngua,  por 
nella  não  baver  outro  que  exprima  absoiu- 
tamente  a  idéa  quo  eiie  representa. 

Convido  e  doesto  são  sinônimos  de  inju¬ 
ria,  insulto,  ofensa  (Veja-so  o  artigo  Con- 
(utiielia  na  página  323},  mas  estas  pala¬ 
vras  exprimem  idéas  particulares  que  são 
como  as  espeeies  de  que  aqueiias  são  o  gé¬ 
nero. 

Acusar  faisamente  a  alguém  de  uma  ac¬ 
ção  dosbonrosa  é  doesto. 

E  se  essa  acusação  consiste  numa  só  pa¬ 
lavra,  num  nome  ofensivo,  é  convido. 

Dizer  a  aiguem:  «Vives  do  jogo»  ô  um 
doesto.  Chamar  a  aiguem  «jogador  1  »  é  um 
convido. 

Convidar.  In  vi  (ar.  —  O  verbo  im  í- 
tar  não  é  tão  inútil  na  língua  que  se  possa 
prescindir  do  clle  para  sempre  o  substituir 
por  convidar. 

Invitar  é  convidar  com  empenho,  com  vi¬ 
vo  interesse  do  o  convite  ser  aceite,  o  ao 
mesmo  tempo  com  deferencia,  pois  se  pre¬ 
tende  persuadir  à  pessça  que  é  invitada 
quo  a  temos  em  grande  apreço  e  na  mayor 
consideração. 
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Convidar,  mover,  excitar. —  Na 

ordem  de  ldéas  em  que  convidar  é  sinóni¬ 
mos  dos  outros  verbos  de  este  grupo,  desi¬ 
gna  elle  o  acto  de  influir  sobre  o  espírito 
de  aiguemparao  determinar  a  alguma  cou¬ 
sa^  Um  sitio  aprazível  conv  i  du  ao  repouso, 
— É  inberentc  á  significação  de  este  verbo 
que  o  agente  obra  com  doçura,  inflúe  peia 
persuasão,  peia  insinuação,  pelo  rógo  tal¬ 
vez,  pretendendo  apoderar-se  da  vontade, 
do  coração,  do  ânimo  da  pessoa  sobre  quem 
exerce  a  acção ;  mas  note-so  que  ao  mesmo 
tempo  eiie  exclúe  absolutamente  aquelia 
idéa  de  deslumbrar  oq  fascinar  com  pro¬ 
messas,  antegozos  ou  descrições  de  deli¬ 
cias,  que  se  empregam  quando  se  pretendo 
seduzir,  fascinar  ou  atrair. 

Mover  sugere  a  idéa  de  o  agente  obrar 
pondo  em  jogo  a  inflnencia  ou  ascendente 
que  elie  pode  ter  sobre  o  paciente,  ou  tão 
só  a  de  aquelie  se  prevalecer  da  autorida¬ 
de  quo  este  está  sempre  inclinado  a  reco¬ 
nhecer  por  ter  o  bábito  de  obedecer  ou  de 
se  deixar  dirigir. 

Excitar  denota  que  o  agente  desperta  no 
paciente  os  sentimentos  que  mais  podem 
influir  para  o  ievar  a  praticar  o  que  elle 
pretonde  que  esto  pratique.  Veja-se  o  que 
de  este  verbo  já  flea  dito  naspâginas  57  o  89. 

Convincente,  evidente,  certo, 
indubitável,  incontestável.— Con¬ 
vincente  diz-se  do  que  convence,  do  quo  le¬ 
va  ao  ânimo  a  convicção.  As  provas  eon- 
vineente*  são"os  intermediários  entre  o 
facto  e  o  espirito,  para  este  formar  por  el- 
las  o  seu  juízo. 

Evidente  diz-se  do  que  se  vê  imme  dl  ata¬ 
mente  ;  da  verdade  que  se  mostra  á  primei¬ 
ra  vista ;  do  que  se  manifesta  ao  espírito 
tão  ciaramente  como  a  iuz  se  manifesta  aos 
olhos.  Um  axioma  geométrico  é  evidente 
porque  nfio  necessita  demonstração. 

Certo  exprime,  como  evidente ,  que  o  fa¬ 
cto  6  tal  como  se  diz,  mas  a  convicção  peia 
quai  somos  levados  a  declarar  como  certo , 
produziu-se  em  nós  de  modo  diferente 
àqueila  pela  qual  dizemos  que  é  evidente. 
Efoctivamente,  a  convicção  com  que  dize¬ 
mos  ser  evidente  veio-nos  de  uma  como  iuz 
instantânea  que  fixou  a  convicção  no  nosso 
espírito;  aquelia  que  nos  leva  a  declarar 
certo ,  vem  de  um  estudo  ou  trabalho  men¬ 
tal  que  permitiu  que  víssemos  a  vordade 
por  meio  de  outras  verdades  já  conhecidas, 
ou  soja  por  meio  de  uma  série  de  idóas  e 
de  raciocinios  que  nos  levaram  a  formular 
um  juizo  que  tem  por  baso  provas  reaes. 
Uma  cousa  é  evidente  porque  apareço  tal ; 
uma  cousa  ó  certa  por  quo  está  provada — 
Infore-se  do  procedento  que  a  convicção 
quo  nos  ieva  a  dizer  certo  é  poio  menos  tão 
forte,  e  está  tão  bem  estabelecida  como 
aquelia  que  nos  faz  dizer  evidente. 

Indubitável  diz-se  do  quo  6  de  tai  modo 
evidente  e  certo  que  não  pormite  a  menor 


dúvida. Este  vocábuio  melhor  exprime  o  es¬ 
tado  do  espírito  do  que  a  realidade  do  facto, 
porque  um  facto  sò  é  indubitável  por  o  es¬ 
pirito  se  recusar  absolutamente  a  duvidar 
de  elle. 

Incontestável  diz-se  do  que  apresenta  tal 
carácter  de  certeza  e  taes  provas  de  vor- 
dade  que  não  consente  que  seja  contesta¬ 
do.  É  vocábulo  relativo  ao  proprio  facto 
o  não  ao  estado  do  espirito,  pois  o  facto 
não  é  incontestável  por  o  espirito  o  não  po¬ 
der  contestar,  mas  sim  por  ser  de  tai  natu¬ 
reza  que  não  consente  que  se  conteste  ou 
que  contra  elie  se  eievam  objecções.  Uma 
verdade  incontestável  tem  em  seufavorpro- 
vas  ou  argumentos  irresistíveis. 

Convir,  concordar,  conformar- 

sc. — Ter  certa  conformidade  de  vistas  ou 
de  intenções,  pensar  do  mesmo  modo  sobre 
certo  ponto,  tal  é  a  idéa  comum  a  estes 
verbos. 

Convir  diz-se  com  reiação  aos  factos  ou 
princípios  a  respeito  dos  quaes  não  pode 
haver  contestação,  e  que  cada  qual  tem 
precisamente  do  ver  do  mesmo  modo.  Con¬ 
vimos  num  facto  histórico  que  está  suficien¬ 
temente  comprovado.  Convimos  em  levar  a 
cabo  uma  empresa  que  todos  consideramos 
proveitosa.' 

Concordar  revela  a  existência  de.  um 
desacordo  precedente,  ou,  por  outras  pala¬ 
vras,  concordar  é  pôr  termo  ao  desacôrdo 
ou  dissentimento.  Concordamos  em  factos 
a  respeito  dos  quaes  tínhamos  precedente- 
mente  distinta  opinião.  Concordamos  em  ie¬ 
var  a  cabo  uma  empresa  depois  de  ter  de¬ 
batido  as  suas  bases  e  de  havermo-nos  fei¬ 
to  mútuas  concessões, 

Conformars  difere  dos  verbos  preceden¬ 
tes  em  revelar  que  só  nos  conformamos  por 
não  poder  fazer  de  outro  modo,  e  não  por¬ 
que  estejamos  convencidos  da  bondade  ou 
da  verd  tde  da  cousa  do  que  se  trata. 

Convimos  no  que  evidentemente  è  ver - 
dadziro  ou  útil.  Concordamos  no  que  se 
discutiu.  Con forni amo-nos  com  o  que 
não  queremos  objectar. 

Convir,  importar,  relevai', 
cumprir.— Convir  diz-se  do  que,  noobje- 
to,  ha  def  utilidade  para  o  sujeito.  Con¬ 
vem  ser  prudente,  pois  a  prudência  ó  sem¬ 
pre  útil  a  quem  a  tem. 

Importar  diz-so  do  que,  não  só  é  conve¬ 
niente,  mas  tem  importância.  Importa 
não  nos  deixarmos  enganar. 

Relevar ,  termo  menos  usual,  dlz-se  do 
que  é  de  alta  conveniência. 

Cumprir  diz-se  do  que  se  reputa  como 
obrigação  ou  dever.  Cumpre  â  sentinela  es¬ 
tar  vigilante. 

Roquete  fala  assim  de  estes  verbos: 

<<  Aquilo  que  traz  qualquer  conveniência, 
«ouéa  proposlto  para  alguma  cousa,  dlz- 
«  so]  que  convem ,  ou  6  conveniente.  O  que 
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«  traz  utiiidado  e  proveito, diz-se  que  impor- 
«  ta.O  que  sobresao  pela  sua  importância  ou 
«  utilidade,  diz-se  que  releva.  E  o  que  inte- 
«  ressa  obrigação  e  dever  diz-se  que  eumpre . 
«  — Convem  á  decencia  e  ao  decoro  de  uma 
«  damahonesta  falar  sempre  em  termos  co- 
«  medidos  e  com  ar  modesto.  Importa  mui- 
«  to  ao  bem  público  que  os  cidadãos  sejam 
<i  pacíficos  e  laboriosos.  Releva  muito  ao 
«  príncipe  ter  íleis  e  inteligentes  servido- 
«  res.  Cumpre  ao  homem  de  bem  sacrificar- 
«  se  peia  sua  patrla  ». 

Lacerda  exprime-se  aigo  moihor  : 

«  O  que  traz  vantagem  a  aiguem  ou  a  al- 
«  gama  cousa,  convém. 

«  O  que  é  util  ou  de  proveito,  importa. 

«  O  que  muito  importa ,  porque  ó  de  gran- 
«  de  utilidade,  releva. 

«* Cumpre  o  em  que  interessa  a  obrigação 
«  ou  dever. 

«  Convem  ao  homem  público  o  haver-se 
«  com  gravidade.  —  Importa  ao  negociante 
«  gozar  de  bom  crédito.  — Refeva  ao  pao  de 
«  famílias  ser  exemplar  no  seu  procedimen- 
«  to. — Cumpre  ao  cidadão  respeitar  a  auto- 
«  ridade  pública  ». 


Conviva*  convidado^  eoiiimeii- 
sni.~ Convidado  é  aqueile  que,  mediante 
convite,  toma  parte  ou  assiste  a  qualquer 
acto  :  baile,  enterro,  festa  do  egreja,  ban¬ 
quete,  etc. 

Conviva  diz-se  únicamente  de  aquoiie 
que  toma  parte  num  banquete,  quer  mo- 
diante  convite,  quer  em  virtude  de  qual¬ 
quer  outra  circunstancia.  Num  banquete, 
até  o  proprio  dono  da  casa  é  ura  dos  con¬ 
vivas ;  porém,  exceptuando  os  donos  da 
casa,  todos  são  convidados ,  se  medeou  con¬ 
vite.  Quando  vários  indivíduos  oferecem 
no  restaurante  ou  hotei  um  banqueto  a  ai- 
gum  amigo,  todos  os  que  se  encontram  á 
mesa  são  convivas.  —  Pode  dar-so  o  caso  do 
um  dos  convivas  não  ser  um  convidado, e  mui 
t  as  v  e  ze  s  um  con  v  idado  nãoserumdos  convi¬ 
vas :  aqueile  por  se  achar  no  banqueto  sem 
convito,  este  por  não  ter  comparecido  no 
banquete. 

Comensal  é  aqueile  que  habitualmento 
como  com  outros  á  mesma  mesa,  mas  cada 
qual  á  sua  custa.  Não  se  é  comensal  relati¬ 
vamente  aos  donos  da  casa,  mas  só  com 
reiação  aos  que  são  seus  hóspedes. 


Convulso,  tremulo.  — Quando  nos 
sentimos  agitados  por  aiguma  paixão  vio¬ 
lenta,  particuiarmente  peia  cólera,  dízo- 
mos  que  estamos  trémulo*  ou  eonvultos. 

Convulso  encaroco  porém  sobre  trémulo  e 
sugere  a  idéa  do  o  estado  ser  violentíssimo. 

Para  designar  um  estado  habitual  diz-se 
trêmulo ,  não  convulso :  —  Dão-nos  a  lei  o* 
trémulos  joelho*  (T.  Ribeiro). 


Cooperar,  eoilnbornr.  —  Colabo¬ 
rar  é  trabalhar  com  outro  ou  com  outros 
num  mesmo  trabalho. 


Cooperar  é  trabalharem  comúm  para  o 
mesmo  fim,  ou  operar  simuituneamonte  com 
outrem, 

Colaborar  diz-so  quasi  exclusivamente 
de  obras  Intelectuaos ;  cooperar  do  que  ten¬ 
de  a  um  resultado. 


Copiar  trasladar,  transcre¬ 
ver.  —  Copiar  ó  tirar  copia  de  um  escrito, 
sem  nonhuma  idéa  acessória;  copia-se 
à pressa ,  eopía-se  com  euidado,  copia- 
se  a  lapis ,  a  tinta,  otc. 

Trasladar  é  copiar  com  cuidado  e  fiei- 
mente. 

Transcrever  é  passar  para  um  escrito,  e 
incluindo  neiie,  o  que  está  escrito  noutra 
parte.  Ne stt  diccionario  transcreve¬ 
mos  vários  artigos  dos  sinonimistas  que  nos 
precederam. 

De  eopiar  o  trasladar  diz  Uoquete  muito 
bem  : 

«  Copiar  é  ropetir,  multiplicar  a  cousa, 
u  tirar  de  eiia  um  ou  muitos  oxomplares. 

«  Trasladar  significa  literaimonte  escre- 
«  ver  sogunda  vez,  passar  a  outro  papei, 
«pôr  em  limpo. —  Traslado  indica  exa- 
«  cta  e  iiteral  conformidade  ;  o  copia  ás  ve- 
«  zos  só  maior  ou  menor  simiihança  com  o 
«  originai.— Copiam-se  não  só  papeis,  senão 
«  debuxos,  pinturas,  etc.,  tudo  o  que  bem 
«  ou  mal  se  imita ;  mas  só  so  traslada  o  que 
«  está  escrito. 

Lacorda  compara,  o  taínbom  com  muito 
acorto,  copiar  o  transcrever ;  diz  assim  : 

«  Copiar,  segundo  a  origem  latina,  signi- 
«  fica  multiplicar  uma  cousa,  fazende  outras 
«  como  aqueiia,  e  aplica-so  particuiarmen- 
«  te  á  escrita,  desenhos,  pintura,  a  tudo 
«  que^so  pode  imitar. 

«  Transcrever  significa  tornar  a  escrever, 
u  trasladar,  transportarpara outro  papei. 

«  Copia-se  o  que  so  pretondo  multiplicar 
«  o  consorvar.  Transcreve-se  o  que  se  pro- 
«  tendo  pôr  em  úrdem  convenientemente.  O 
«  comorciante  transcreve  do  borrão  para  o 
•  livro  do  contas ;  o  pintor  copia  para  au- 
«  mentar  o  númoro  de  exemplares  ». 


C  o  p  1  o  s  a  mo  nt  c ,  aliundante- 
ínentc. — Abundantemente  diz-se  com  re¬ 
ferencia  à  quantidade;  copiosamente  com 
referencia  ao  uso  que  se  faz  da  grande 
quantidade.  Comprou  aluiu  d  ant  emen¬ 
te  de  tudo.  Comeu  coplosainente  de 
tudo. 


Copioso,  a  1»  ii  n  d  a  n  t  o ,  muito, 
numeroso.  —  Numeroso  é  adjetivo  coiè- 
ctlvo  que  só  por  êrro  ou  ignorância  so  em¬ 
prega  com  substantivos  não  coièctivos.  Di¬ 
zer  que  Fulano  foi  acompanhado  pelos  seus 
numerosos  amigos,  é  um  êrro  que,  por 
ser  muito  vulgar,  não  deixa  de  ser  menos 
grosseiro.  Diz-so  um  exército  numero¬ 
so,  um  mi  moroso  rebanho,  uma  nu¬ 
merosa  família.  Dizer  famílias  nillllC- 
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rosiis  não  é  o  mesmo  que  dizer  iiinftii.s 
famílias ;  com  esta  expressão  indicamos 
grande  quantidade  de  famílias  ;  com  aquel- 
ia  indicamos  famílias  còmpostas  de  muitos 
membros. 

Muito  diz-se  da  grande  quantidade  de 
unidades  ou  da  grande  quantidade  de  ma¬ 
téria  ;  muitos  amigos;  muito  trigo; 
muita  pedra. 

Abundante  diz-se  de  aquillo  que  ó  em 
quantidade  tal  que  se  prevê  ser  não  só  su¬ 
ficiente  mas  que  até  ha-de  sobrar  j  este  vo¬ 
cábulo  é  quasl  sempre  relativo  á  produ- 
cção  ou  á  proveniência:  ano  iiinimlan> 
te  ;  as  iiiiimdaiitc.s  riquezas  do  solo. 

Copioso  refore-se  â  útil  abundancia  de 
unidades. 

Copia,  cstroplic,  estancia. —Ca 

da  uma  da*s  partes  simetricamente  eguaes 
de  que  consta  uma  canção  6  uma  estrofe. 

Se  a  estrofe  é  pequena,  particularmente 
se  è  quadra  ou  oitava,  e  se  o  motivo  é  ale¬ 
gre,  chama-se  copla.  Uma  cantiga  tem  eo- 
Pl  as,  não  estrofes.  Uma  ode  tem  es¬ 
trofes,  não  copla». 

Se  a  estrofe  faz  sentido  completo,  ê  estan¬ 
cia.  —  Lstes  vocábulos  confundem-se  geral- 
mente. 

Côr,  colorido. — Côr  ô  termo  genéri¬ 
co  com  que  se  designa  a  impressão  que  a 
luz  reflèctida  pela  superfície  dos  corpos 
causa  na  vista.  Figuradamente  diz-se  do 
que  so  pode  cbaraar  a  parte  material  das 
obras  lntelèctuaes,  isto  é,  o  estilo  o  as  ex 
pressões. 

Colorido,  termo  peculiar  á  pintura,  ê  o 
efeito  particular  que  resulta  da  qualidade 
e  da  força  da  côr,  ou,  para  mais  claramon- 
to  nos  oxprimirmos,  é  o  mayor  ou  menor 
grau  de  beleza  que  provem  da  harmonia 
com  que  se  combinam  as  cores  de  um  qua¬ 
dro.  No  sentido  figurado  diz-se  da  parte  ln- 
telèctuai  ou  íntima  das  obras  literárias,  is¬ 
to  è,  dos  pensamentos. 

Roquete  fala  assim  de  estes  dois  vocá¬ 
bulos  : 

«  Consideramos  estas  palavras  só  com  re- 
«  lação  à  pintura. 

«  A  côr  é  o  que  faz  que  se  vejam  e  dlstin- 
«  gam  os  corpos  ou  objetos,  o  que  se  forme 
«  a  imágem  visivel  em  suas  diferentes  va- 
« riedades.  > 

«  O  colorido  é  o  efeito  particular  quo  re- ' 
«  sulta  da  qualidade  e  força  das  côres  em 
«  virtude  de  sua  mescla  e  disposição  em 
«  qualquer  quadro,  prescindindo  do  debuxo 
«  e  da  composição. 

«  A  côr  tem  suas  diferenças  objêctlvas; 

«  que  se  dividem  em  ospecies,  e  depois  em 
«  meias  tintas  e  matizes.  — O  colorido  só 
«  admite  diferenças  que  poderemos  chamar 
«  qualificativas,  e  constam  de  vários  graus 
«  de  beleza  e  fealdade. 

«  O  azul,  o  branco,  o  encarnado  formam 


«  diferentes  especies  de  côres.  O  serem  es- 
«  tas  mais  ou  menos  vivas,  claras  ou  escu- 
«  ras,  só  constitúe  matizes  ou  meias  tintas  ; 
«  porém  nada  de  isto‘é  propriamente  o  co- 
«  lorido,  senão  o  conjunto,  a  totalidade  que 

•  rosulta  em  geral  da  sua  união  o  combina- 
«  ção,  causando  uma  sensação  abstracta  e 
«  distinta  da  sensação  própria  essencial  das- 
«  mesmascôres;  e  consiste  este  efeito  na  dis- 
«  posição  dos  corpos,  uns  respectivamente 
«  a  outros,  que  estão  mais  ou  menos  pròxi- 
«  mos  entre  si,  ou  se  supõe  estarem,  á  vis- 
«  ta  do  que  olha  para  o  quadro,  e  do  modo 
«  como  recebem  a  luz,  o  que  faz  perder  ou 
«  ganhar  em  côr  os  objetos  que  no  quadre 
«  se  representam  ». 

Lacerda,  em  muito  menor  número  de  pa¬ 
lavras,  diz  melhor  que  Roquete  : 

«  Lm  relação  á  pintura,  a  côr  ó  o  que  fax 
«  que  se  vejam  os  objetos,  e  se  distingam 
«  uas  suas  diferentes  variedades,  e  o  colo- 
«  rido  é  o  efeito  particular  que  resulta  da 
«  mixtura  e  dfsposlção  das  côres. — A  côr 

•  tem  diferenças,  que  se  dividem  em  espe- 
«  cies,  e  se  subdividem  em  meias  tintas ; 
«  porém  o  colorido  não  ó  senão  a  sensação 
h  que  resulta  do  conjunto  e  varia  combina- 
«  çuo  das  côres  diversas  ». 

Côr  (Del,  de  memória. — Decoro  de 
memória  dizem-se  lndistintamente para  de¬ 
signar  o  modo  de  repetir  o  que  se  leu  ou  se 
ouviu. — Quando  porém  se  queira  acentuar 
quo  o  que  se  diz  é  fielmente  o  que  se  rete¬ 
ve,  ou  que  o  quo  so  diz  é  dito  sem  convic¬ 
ção  nem  calor,  diz-se  de  côr  e  não  de  memó¬ 
ria,  esta  última  o^epressão  convindo  ao  que 
se  cita,  sem  mais  pretensões  que  a  da  fido- 
lidade  do  sentido. 

Cortigein,  coraçfio,  intrepidez,, 
br <tv um,  valor,  vuloros idade, 
licroiftino,  (hnrdíinento).  —  Cora¬ 
gem  ó  firmeza  de  determinação  e  de  reso¬ 
lução  ante  os  perigos  e  os  males,  mas  fir¬ 
meza  que  não  é  só  interior,  senão  que  se  ma¬ 
nifesta  activa  e  enérgicamente.  A  coragem 
é  impaciente,  ataca,  não  se  preocupa  com 
os  obstáculos  nem  estes  a  detêm;  empre- 
bende  com  ousadia  e  instiga  a  avançar. 

Coração ,  no  sontido  figurado  em  que  aqui 
consideramos  o  vocábulo,  e  na  acepção  em 
que  ello  é  sinónimo  de  coràgem,  não  pode 
confundir-se  com  esta  palavra.  É  a  coràgem 
quo  opéra,  é  o  coração  que  faz  operar  ;  é  a 
coràgem  quo  prosegue,  é  o  coração  que  dá 
o  alento.  O  coração  sustém  a  coràgem  e  não 
a  deixa  recuar. 

Intrepidez  é-a  coràgem  considerada  sob 
um  aspecto  particular  :  o  da  tranquilidade 
em  face  do  perigo,  mesmo  ante  uma  morte 
certa.  Os  mártires  de  uma  idèa  fazem  pro¬ 
sélitos  quando  marcham  para  o  cadafalso 
com  Intrepidez. 

Bravura ,  valor  e  valorotidade  dizem-se 
exclusivamente  dvTcjràgem  guerreira. 
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Bravura  é  a  coràgem  guerreira  que  em 
determinado  momento  impele  cegamente 
para  o  mortieinio;  esta  palavra  não  tem  ne¬ 
nhuma  outra  idéa  acessória.  Os  soldados 
atacaram  com  bravura  as  posições  do  ini¬ 
migo. 

Tanto  valor ,  como  valorosidade,  se  dizem 
da  coragem  guerreira  motivada  pelo  amor 
da  gloria. — A  bravura  ê  do  soldado ;  mas 
tanto  o  valor,  como  a  valorosidade 
pertencem  ao  chefe. 

Valor  e  valorosidade  são  sinónimos  per¬ 
feitos;  mas  ainda  assim  a  diferença  de  ter¬ 
minações  pode  implicar  diferença  de  sen¬ 
tido,  e  dizer-se  valor  da  qualidade  abstra- 
cta,  e  valorosidade  da  qualidade  posta  em 
acção.  • 

Heroísmo  não  se  diz  exclusivamente  das 
grandes  qualidades  que -tornam  o  homem 
saliente  na  guerra;  diz-se  de  todos  os  im¬ 
pulsos  que  levam  a  actos  extraordinários, 
com  tal  que  sejam  louváveis,  seja  qual  for 
a  natureza  de  elles. 

Koquete  nada  nos  diz  de  coração  nem  de 
valorosidade ;  fala  porém  de  ardimento  ('), 
vocábulo  muito  fora  de  uso.  Eis  como  se 
exprime  a  este  respeito  : 

«  Coràgem  è  termo  muito  genérico,  e  si- 
«  gnifica  esforço  de  ânimo,  vigor  da  alma, 
«  por  onde  se  dá  a  conhecer  o  homem  que 
«  tem  coração.  As  diferentes  maneiras  por 
«  que  se  manifesta  ou  exerce  esta  nohre 
«  qualidade  do  homem  formam  as  seguln- 
u  tes  especies  : 

o  O  homem  que  se  expõe  aos  perigos  quan- 
«  do  é  necessário,  é  valoroso;  seu  valor  ma- 
«  nifestado  nos  combates,  é  a  coràgem  mili- 
«  tàr.  A  esta  insigne  virtude  opõe-se  a  yer- 
«  gonhosa  cobardia. 

u  A  coràgem  momentânea,  impetuosa  do 
«  guerreiro,  talvez  mixturada  de  fúria  e  có- 
«  lera,  chama-se  bravura. 

u  O  valor  dusado  com  que  o  homem  se  ar- 
«  roja  ao  perigo,  o  afronta,  e  não  treme  no 
«  conflicto,  antes  íica  firme  e  talvez  se  sa- 
«  crifica  se  necessário  é,  chama-se  ijitrepi- 
«  dez.  . 

«  Ardimento  é  a  coràgem  ousada  e  atrevi- 
«  da  com  que  se  sustentam  empresas  gr an- 
«  des  e  talvez  arriscadas,  o  denodo  com  que 
«se  comhate,  a  afouteza  com  que  se  inten- 
« ta  alguma  cousa. 

«  Se  heróe,  como  hoje  entendemos,  é  o 
«  varão  ilustre  por  suas  façanhas  e  virtu- 
k  des,  heroísmo  é  o  conjunto  das  qualida- 
«  des  que  colocam  qualquer  homem  na  clas- 
«  se  de  heróe,  tendo  entre  ellas  primeiro  lo- 
«  gar  o  amor-  ao  bem  público  e  a  perseve- 
«  rança  em  trabalhar  para  olle,  obrando fei- 
«  tos  grandes,  e  vencendo  perigos,  que  a 
«  mayor  parte  dos  homens  não  ousa  arros- 
«  tar  ». 


Dos  mesmos  vocábulos  comparados  por 
Eoquete,  fala  Lacerda  nos  seguintes  ter- 


(1)  Lacerda  etereve  «hardimcnto»  que  é  sem  duvida 
ortoflraíia  m»is  correcta,  posto  que^oavocákuio  deriva 
do  francez  «hardteise». 


«  Coràgem  ó  termo  genérico,  e  indica  o 
«  esforço  da  alma,  que  manifesta  o  homem 
«  de  coração. 

«  Valor  é  a  coràgem  que  mostra  o  homem 
«  que  se  expõe  aos  perigos,  seja  qual  fôr  a 
«  natureza  de  estes. 

«  Bravura  é  a  coràgem  acompanhada  de 
«  certo  furor,  e  por  isso  impetuosa  mas  não 
«  duradoura. 

«  Intrepidez  é  o  valor  com  que  o  homem 
«  atrevi damehte  afronta  grandes  perigos, 
«  sem  sobresalto,  nem  temor. 

«  Hardimento  é  a  coràgem  com  que  se  in- 
«  tentam  e  sustentam,  com  ousadia  e  atre- 
«  vimento  empresas  arriscadas. 

«  Heroísmo  é  o. complexo  das  qualidades 
«  preclaras,  que  extremam  um  homem,  e  o 
«  elevam  muito  acima  do  comúm  dos  seus 
«  eguaes  ». 


Corar,  colorir,  colorem*,  colo» 
rar. — Corar  é  tomar  cor  rosada  ou  encar¬ 
nada,  enrubescer,  mas  naturalmente.  Os 
outros  verbos  dizem-se  melhor  da  côr  que 
se  aplica,  ou  que.  provém  do  qualquer  cau¬ 
sa  externa. 

Colorir  significa  dar  uma  côr  qualquer  r 
colorir  um  retrato;  já  a  aurora  coloriu 
as  nuvens. 


Colorear  e  colorar  dizem-se  exclusiva- 
mente  para  designar  a  côr  rosada  e  a  en¬ 
carnada  nas  suas  diversas  gradações.  A 
única  diferença  que  se  nota  nestes  dois 
verbos  está  em  colorear  ser  de  conjugação 
mais  grata  ao  ouvido  que  colorar,  particu¬ 
larmente  nos  pretéritos. 


Cordato,  prudente,  sensato, 
cauto.  —  Cordato  diz-se  do  homem' que, 
por  natureza,  ó  de  bom  comportamento  e 
de  bom  conselho. 

Prudente  ó  o  homem  que,  prevendo  as 
más  consequências  que  no  futuro  pode  ter 
um  acto  presente,  se  cohihe  de  o  praticar, 
e  obra  em  harmonia  com  o  bem  que  procura 
em  todas  as  ocasiões. 

Sensato  ô  o  homem  de  bom  senso,  que  pro¬ 
cede  em  tudo  com  sensatez. 

Cauto  é  aquelle  que  procurando  a  segu¬ 
rança  própria,  só  evita  os  perigos  presen¬ 
tes,  ou  os  que  estão  num  futuro  próxi¬ 
mo. 

O  homem  cordato  procede  em  tudo  como 
deve  proceder;  o  prudente  evita  o  que  de¬ 
ve  evitar;  o  sensato  obra  e/ala  comjuizo; 
o  cauto  não  se  deixa  surprehender . 


Cordial,  peitoral  ow  bccblco. 

— As  bebidas  ou  medicamentos  cordiaes  têm- 
por  fim  fortalecer  o  organismo.  Os  medica- 
mentosjpedoraeí  ou  bèquicos tendem  a  com¬ 
bater  a  tosse. 
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Corisco,  faísca,  centelha,  ralo. 

—  O  corisco  rasga  as  nuvens  eiêctrizadas 
«em  que,  devido  á  altura  em  que  elias  se 
acham,  se  ouçam  trovões.* 

Faisca  ó  a  exhalação  eléctrica  que  se 
desprende  das  núvens  para  cair  sobre  o 
■corpo  que  na  terra  a  atrae. 

Rayo  ô  a.  faísca  considerada  como  causa¬ 
dora  de  estragos. 

Centelha  é  o  mesmo  que  faisca;  ó  porém, 
-como  vocábulo  castelbano,  de  pouco  uso  na 
linguagem  corrente. 


Cornada,  marrada.  A  marrada 
ó  a  pancada  quo  o  animai  dá  com  a  parte 
•da  cabeça  comprebendida  entre  os  dois 
-cornos  j  nisso  consiste  o  nunca  dever  con¬ 
fundir-se  com  cornada,  que  ó  a  pancada  ou 
golpe  dado  com  os  cornos. — Marrada  tam¬ 
bém  se  diz  por  cabeçada ,  más  aesta  acepção 
■é  termo  demasiado  vulgar. 


Corno,  liaatC'  pau,  chifre,  cha¬ 
velho. —  O  corno  é  ôco  ;  a  haste  pode  ser 
•õca  ou  macissa. 

Pau  ó  designação  comúm  ao  como  e  á 
haste. 

Chifre  e  chavtlho  são  slaóaimos  perfeitos 
•como  tambem  o  são  do  primeiro  dos  vocá¬ 
bulos  de  este  grupo. 


Corda,  diadema. — Estes  vocábuios 
designam  objetos  diferentes,  sendo  a  coroa 
própria  para  a  cabeça,  e  o  diadema  para 
•cingir  a  testa. 

No  sentido  figurado,  os  dois  vocábulos 
são  sinônimos.  —  Coroa  designa  o  chefe  do 
Estado  como  representante  e  dirigente  da 
nação ;  diadema ,  mas  sô  no  estíio  eievado, 
designa  a  própria  realeza, 

Eis  como  Roquete  fala  de  estes  substan¬ 
tivos: 

«  Designam  ambas  estas  palavras  a  insi- 
«  gnia  que  orna  a  fronte  dos  soberanos;  po- 
«  rém  cada  uma  de  elias  teve  diferente  orí- 
«  gem,  e  coavém  não  as  confundir, 

«  Corôa  vem  do  latim  corona,  e  do  grego 
*  korône,  e  sigaificá  om  geral  adorno  de 
«berras,  flores,  etc.,  com  que  se  cinge  a 
«  cabeça.  Eatre  os  Romanos  as  havia  de  di- 
«  ferentes  espocies  para  designar  os  nobres 
«feitos  dos  cidadãos  beneméritos  \  mural, 
«  rostrata,  graminea ,  obsidional,  oval.  Em 
«  particular  significa  o  ornato  circular  de 
«  ouro,  prata  ou  ferro,  de  diferentes  formas 
«  e  feitios,  que  os  reis  e  imperantes  põem 
«na  cabeça  como  embiema  de  sua  digni- 
«  dade. 

«  Diadema  vem  do  grego  diadesmos ,  fa- 
«  xa,  ligadura,  (de  diadt.o ,  iigar,  cingir),  e 
«  significa  rigorosamente  faxa  ou  insignia 
«  branca  quo  antigamente  cingia  a  cabeça 
«  dos  reis.  Ainsworth  diz  que,  segundo  as 
«  medalbas  dos  aatigos  reis,  a  fôrma  do 
«  diadema  afio  difere  muito  da  do  turbante 
•«  turco. 


«  Corôa  toma-se  muitas  vezes  no  sentido 
«  do  reino, realeza,  atribuiçõesreaes,  e  tem 
«  multas  outras  significações;  porém  diade - 
«  ma  só  significa  a  insignia  reai  que  cinge 
«  a  cabeça  dos  reis.  Muitos  príncipes  da 
«  Asia  eram  antigamente  tributários  da  co- 
«  roa  de  Portugal,  e  nossos  reispodiamein- 
«  gir  áureo  diadema  esmaitado  com  as  pe- 
*  drarfas  do  Oriente. 

Lacerda  diz  o  mesmo  que  Roquete,  mas 
em  menos  palavras: 

«  Corôa ,  segundo  a  origem  iatina,  sigai- 
«  fica  geralmente  adorno  de  flores,  etc.,  çom 
«  quo  se  enfeita  a  cabeça,  e  em  particular 
«  o  ornato  circular  de;ouro,  prata,  etc.,  com 
«  que  os  reis  cingem  a  cabeça  como  embie- 
k  ma  da  sua  dignidade. 

«  Diadema,  conforme  a  origem  grega,  si- 
«  gnifica  propriameate  a  faxa  branca  com 
«  que  antigamente  os  reis  cingiam  a  ca- 
«  beça. 

«  Corôa  emprega-se  ás  vezes  no  sentido 
«  de  reino,  e  para  designar  as  prerogativas 
«  reaos,  ò  Estado,  etc.;porém<2iacZeroanun- 
«  ca  designa  senão  a  insignia  real  com  que 
«  se  cinge  a  cabeça  ». 


Corporal,  corpóreo.  —  Corporal  e 
corpóreo  qualificam  o  que  pertence  ao  cor¬ 
po. —  Corpóreo  tom  porém  outra  acepção 
em  que  corporal  nãopode  ser  empregado,  e 
é  quando  significa  «que  tem  corpo  ».  Ha 
sèrcs  corpóreo*  e  Incorpóreo*?  (não 
corporaes  e  incorporaes). 


Correcção,  cxaclldno.  —  Coacor- 
dam  estes  vocábuios  em  exprimir  a  idóa  de 
mayor  ou  menor  perfeição  no  modo  de  di¬ 
zer  ou  de  escrevor. 

Correcção  diz-se  com  relação  á  ortogra¬ 
fia  ou  á  prosodia,  ao  estilo  ou  á  lingnágem, 
isto  ê,  relativnmente  â  forma  em  gerai.  A 
correcção  é  por  assim  dizer  uma  qualidade 
negativa  que  consiste  principaimente  em 
não  cometer  êrros, 

A  exactídão  é  relativa  aos  pensamentos, 
ás  idéas,  isto  ê:  ao  fundo  em  gerai.  É  uma 
qualidade  positiva,  posto  que  o  seu  cará¬ 
cter  é  o  de  escrever  ou  dizer  com  cuidado, 
isto  ê,  ccm  toda  a  perfeição  e  esmero  pos¬ 
síveis. 

De  um  escrito  ou  de  um  discurso  que  não 
peque  contra  as  regras  da  gramática  ou  da 
lingua,  dir-se-á  que  tem  correcção ,  que  é 
cometo . 

Do  escrito  ou  discurso  que  obedeça  ás 
regras  da  iógica,  dir-se-á  que  tem  exacti - 
dão,  que  está  exacto. 

A  correcção  consiste  tambem  —  mas  nou¬ 
tra  órdem  de  idéas  —  em  não  apresentar  , 
nada  que,  moralmente  considerado,  se  re¬ 
puto  censurável. 

A  exactídão ,  no  conceito  morai  que  se 
forma  do  discurso  ou  do  escrito,  coasiste"* 
em  não  faltar  á  verdade. 

Roquete  nada  diz  de  estes  vocábulos,  a 
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respeito  dos  quaes  Lacerda  se  exprime  na 
forma  seguinte : 

«  Estas  duas  palavras,  em  relação  ao  mo¬ 
te  do  de  falar  ou  de  escrever,  exprimem 
« idéa  de  perfeição,  porém  diferem  em 
«  quanto  que,  correcção  diz-se  com  respeito 
«  ás  palavras  e  frases  de  que  se  faz  uso,  e 
«  exactidão,  dos  factos  e  das  cousas  a  que 
«  se  alude  ou  de  que  se  trata. 

«  A  correcção  consiste  na  fiel  observan- 
«  cia  das  regras  da  gTamática  e  da  índole 
«  da  lingua. — A  exactidão  na  exposição  es- 
«  crupulosa  das  ideas  necessárias  ao  fim 
«  que  nos  propomos. 

«  É  correcto  o  que  está  livre  de  êrros  e 
«  limpo  de  defeitos.  —  É  exacto  o  que  nem 
«  por  comissão,  nem  per  omissão,  se  afasta 
«da  verdade:  —  o  livro  de  D.  Pedro,  tão 
«  exacto  (M.  Lus.)  ». 


Correto,  estafeta,  poatilhno.— 

De  estes  vocábulos,  dos  quaes  o  último  es¬ 
tá  boje  fora  de  uso,  diz  Lacerda  : 

«  Correio  é  o  que  tem  por  oficio  levar  car- 
« tas  para  um  e  outro  logar.  Também  se 
«  cbama  correio  a  casa  onde  se  recebem  ou 
«  distribuem  as  cartas. 

«  Estafeta  é  o  correio  que,  por‘ajuste  par- 
«  ticular,  leva  cartas  e  encomendas  de  uma 
«  povoação  para  outra. 

«  Postilhão  é  o  correio  que  corre  a  cavalo, 
«  e  leva  cartas  de  oficio  ou  ordens  em  tem- 
«po  marcado,  e  sempre  mais  depressa  que 
.«  o  correio  ordinário  ». 

Roquete  bavía  comprebendido  melhor  o 
sentido  do  estes  vocábulos,  pelo  menos  o 
de  postilhão.  Diz  assim*. 

«  Todos  estes  bomens  correm  na  estrada, 
«  mas  cada  um  de  elles  com  diforente  fim. 

«  Correio  è  o  que  tem  por  oficio  levar 
«  cartas  de  um  logar  a  outro,  ou  o  homem 
«  que  se  despede. á  pressa  com  despachos; 
«  também  se  dá  o  nome  de  correio  á  casa 
«  onde  se  recebeu  ou  distrihúem  as  cartas. 

«  Estafeta  ou  estafete  é  o  correio  ordinário 
«  que  vaô  a  cavalo  e  leva  cartas  e  enco- 
«  mendas  de  um  logar  para  outro. 

«  Postilhão  é  o  que  vae  a  cavalo  diante 
«  dos  que  correm  a  posta  ». 


Corrente,  eurso.- O  movimento  de 
um  líquido,  párticularmente  o  de  um  rio 
que  segue  seu  leito,  ou  uma  direcção  dada, 
chama-se  corrente  ou  curso. 

Curso  diz-se  com  referencia  à  direcção  e 
á  extensão.  O  curso  do  rio  principia  onde 
elle  nasce  e  termina  onde  elle  se  confunde 
no  mar  ou  em  outro  rio.  O  curso  do  Tejo , 
desde  a  confluência  do  Zezere,  toma  a  direc- 
ção  do  sudoeste. 

Corrent g  diz-se  com  relação  ao  movimen¬ 
to  mais  ou  menos  rápido  das  aguas:-  um  cor¬ 
po  é  levado  pela  corrente. 

Subir  o  curso  de  um  rio  Ó  lr  pelo  rio 
acima  durante  todo,  ou  grande  parte  do 
seu  percurso.  Nesta  expressão  não  se  con¬ 


sidera  senão  o  acto  de  seguir  o  rio  na  di¬ 
recção  da  sua  nascente.  Do  mesmo  ffiodo- 
se  diz,  seguir  o  curso  do  rio  quando,  em 
idêntico  caso  nos  dirigimos  em  sentido  in¬ 
verso,  isto  é,  para  a  sua  foz. 

Subir  a  corrente  de  um  rio  é  navegar 
com  mayor  ou  menor  esforço  contra  o  im¬ 
pulso  da  agua  que  segue  o  seu  curso.  Do 
mesmo  modo,  seguir  a  corrente  de  ww 
rio  é  expressão  que  denota  facilidade  no 
movimento. 

No  sentido  figurado  têm  estes  vocábulos- 
diferenças  análogas. — Curso  diz-se  damar- 
cha  das  cousas,  mareba  natural,  em  que 
não  ha  esforço.  Corrente  diz-se  da  marcha 
rápida,  ou  que  certas  circunstancias  movi¬ 
mentam.  —  Seguir  o  curso  da  vida  é,  co¬ 
mo  fácilmente  se  nota,  frase  de  distinto- 
valor  quo  seguir  a  corrente  da  vida.  Na- 
quella  considera-se  o  deslizar  natural  da 
vida;  nesta,  a  movimentação  que  á  vida 
imprimem  o  turhilbão  e  as  exigências  da 
sociedade. 


Correr,  percorrer.  —  Correr ,  no 
sentido  em  que  aqui  consideramos  o  vocá¬ 
bulo,  designa  que  se  anda  deprossa,  de  um 
lado  para  o  outro,  sem  direcção  fixa,  mas 
com  um  fim  determinado :  o  de  procurar 
uma  cousa. 

Percorrer  difere  do  correr:  l.°  em  não 
determinar  que  se  ande  depressa;  2.°  em 
inculcar  direcção  determinada,  ou,  pelo 
menos,  excursão  préviamente  combinada; 
3.°  em  o  fim  de  .percorrer  ser  antes  o  de  vêr 
que  o  de  procurar. 

Fulano  correu  toda  a  cidade  ã  procura 
de  casa . —  Os  excursionistas  percorre¬ 
ram  a  cidade. 


Correspondendo,  correio.  — 

Empregam-se  frequentemente  estes  vocá¬ 
bulos  para  designar  o  que  se  recebe  pelo 
correio  ou  o  que  se  escreve  para  mandar 
pelo  correio.  O,  correio  está  em  cima  da 
secretária ;  guardei-lhe  a  correspon¬ 
dência  na  gaveta.  Diferem  porém  estas 
palavras  entre  si. 

A  palavra  correio  designa  quanto  pela 
correio  pode  ir  ou  vir:  cartas,  periódicos, 
amostras,  etc. 

Correspondência  diz-se  exclusivamente 
de  cartas,  hilhetes  postaes  e  telegramas, 
mas  suhentendendo-se  que  entre  o  expedi¬ 
dor  e  o  destinatário  ba  mútua  trpea  de  es¬ 
sas  cousas  — idéa  que  não  existe  no  vocá¬ 
bulo  correio. 


Corrigir,  emendar,  —  Corrigir  é 
tornar  correcto  o  que  é  ou  está  incorrecto. 
Corrigimos  suprimindo  o  que  ba  de  vicio¬ 
so,  de  defeituoso  ou  de  excessivo;  tam¬ 
bém  corrigimos ,  -não  suprimindo,  mas  suh- 
stitulndo  o  que  está  mal  por  aquilo  que  vae 
tornar  bom  ou  correcto,  Cçrrigimos  um  es. 
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crito  suprimindo  o  que  nelle  ba  de  defei¬ 
tuoso,  ou  substituindo  o  incor recto  peio  cor¬ 
recto. — Oorrigimo-nos  a  nós  proprios  ou  cor¬ 
rigimos  aiguem,  quando  o  que  ó  vicioso  se 
quer  fazer  desaparecer  da  pessoa  peio  es¬ 
forço  em  adquirir  ou  fazer  adquirir  o  que 
é  bom  ou  louvável. 

Emendar  ê  mudar  o  aspecto  ou  a  essên¬ 
cia  do  que  não  é  ou  não  está  perfeito. — 
JEste  vocábulo  difere  de  corrigir  em  que, 
sé  bem  indica  a  intenção  de  tornar  bom  ou 
correcto ,  não  diz  precisamente'se  esse  fim 
sç,  alcança. 

Vejamos  como  Roquete  se  exprime  a 
respeito  de  estes  vocábulos  : 

«  Corrigem-se  as  faitas,  os  defeitos  do  en- 
«  tendimento.  Emendam-se  os  ôrros,  os  ox- 
«  travios  da  vontade. — Corrige-se  o  bomem 
«  prudente,  quando  adverte  que  suas  opi- 
«  niões  são  erradas,  e  suas  ideas  desacer- 
«  tadas.  Emenda-se  o  maifeitor  quando  co- 
*  nhece  o  êrro  que  cometeu,  e  o  risco  a  que 
«  sua  conducta  ò  expõe. 

«  As  correcções  de  unfa  composição  iitera- 
«  ria  consistem  na  melhor  escolha  dos  ter- 
« mos,  na  mayor  clareza  das  idéas,  na 
«  mayor  força  das  razões,  e  na  minuciosa 
te  aplicação  das  regras  gramaticaes  e  orto- 
«  gráficas. 

As  emendas  consistem  nas  mudanças 
«  materiaes  que  se  fazem  no  papel,  riscan- 
«  do  o  surpórfluo  ou  acrescentando  o  neces- 
«  sario;  e  assim  ao  vormos  um  oscrito  emen- 
«  dado  dizemos  que  está  correcto . 

«  Comtudo,  podem  fazer  se  emendas  num 
«  escrito  cçm  o  fim  de  corrigil-o ,  isto  ó,  de 
«  o  limpar  de  ôrros  e  do  o  tornar  perfeito, 
t<  e  não  se  conseguir  esse  fim,  e  tornai  o 
«  peor  do  que  estava.  Não  ó  sem  razão  que 
«  os  nossos  antigos  diziam  em  certos  casos: 
«  Ê  peor  a  omcndn  que  o  soneto . 

«  Um  escrito  pode  ser  correcto  sem  nuncá 
«  ter  sido  emendado.  —  O  Toiémaco  saiu  da 
«  pena  de  Fêneion  sem  uma  sò  emenda. — 
«  Algumas  obras,  apesar  de  muitas  emen- 
•fl  das,  nunca  cbegam  a  ser  correctas.  —  Ca- 
«  mões  emendou  mais  de  uma  vez  os  seus 
«  Lusíadas ,  mas  a  boa  crítica  descobreihe 
«  ainda  muitas  incorr  seções  r>. 

Lacerda  comprebendeu  estes  vocábulos 
do  mesmo  modo.  Diz  eile  : 

«  Emendam-se  os  ôrros.  Corrigem-se  os  de- 
«  feitos.  —  Emenda-se  o  culpado  quando  co- 
«  nhece  o  êrro  que  cometeu.  —  Corrige-se  o 
«  homem  de  siso  quando  verifica  tersusten- 
-«  tado  unga  opinião  desacertada. 

«  As  emendas  das  composições  literárias 
«consistem  nas  mudanças,  riscando  o  supór- 
«  fluo,  ou  acrescentando-ihes  o  necessário. 

«  As  correcçâes  consistem  na  escoiha  de 
«  melhores  terlnos,  na  mais  cuidadosa  apli- 
«  cação  das  regras  gramaticaes  o  ortográfi- 
«  cas,  otc.  ». 


Corromper,  depravar,  perver¬ 
ter. —  Corromper  exprime  uma  alteração 


profunda  e  irremediável,  que  acaba  por 
destruir  a  própria  cousa  corrompida.  Quan¬ 
do  o  vicio  corrompe  um  homem,  entende-se 
que  a  sua  regeneração  ó  impossível.  Os 
m  aus  exemplos  corrompem  a  juventude.  Um 
povo  corrompido  é  um  povo  perdido. 

Entre  corromper  e  os  outros  verbos  de 
este  grupo  existe  uma  diferença  capitai : 
corromper  diz-se  dos  sentimentos,  do  cora¬ 
ção  ;  depravar  e  perverter  dizem-se  do  es¬ 
pírito. 

Entre  corromper  e  depravar  nota-se  que 
corromper  é  viciar  ou  fazer  uma  cousa  má 
a  ponto  de  que  já  não  haja  meio  demeiho- 
rai-a.  Depravar  é  viciar,  mas  de  forma  que 
ainda  se  possa  remediar  o  mal. — O  bomem 
corrompido  já  não  pode  ter  emenda;  é  um 
homem  perdido,  ou  que  peio  menos  se  jul¬ 
ga  perdido  para  a  sociedade.  O  homem  de¬ 
pravado  è  aqueiie  que  sae  da  boa  regra  da 
vida,  mas  no  qual,  apesar  do  seu  desequi¬ 
líbrio,  ainda  ba  vislumbres  de  sentimentos 
louváveis. 

Perverter  significa  propriamonte  virar 
de  cima  para  baixo  ou  vice-versa.  No  sen¬ 
tido  que  aqui  nos  ocupa,  significa  tnodifi- 
car  completa  o  irremediâvelmente  as  dis¬ 
posições  moraes,  ou  o  gosto,  mas  para  o 
mai.  Ocupa  pois  este  verbo  um  logar  inter¬ 
médio  entre  a  possível  regeneração  do  de¬ 
pravado  e  a  perdição  irremddiável  do  cor¬ 
rompido.  Os  maus  conselbos  depravam  a  ju¬ 
ventude,  e  se  eila  os  segue  sem  freio  aca¬ 
bam  por  pervertei- a — Um  homem  depra¬ 
va  «Io  é  vicioso  e  não  obra  conforme  à  razão 
ou  à  justiça.  Um  homem  pervertido  per¬ 
deu  toda  a  noção  de  moral  e  recusa  obstina¬ 
damente  voltar  ao  bom  caminho. 

Roquete  compara  corrompido ,  deprava¬ 
do  e  pervertido ;  participios  dos  verhos  de 
que  acabamos  de  faiar;  eis  como  eiie  se 
exprime  a  seu  respeito : 

«  Quando  numa  cousa  se  introduziu  al- 
«  gum  vicio,  ou  se  perturbou  aórdem  e  har- 
«  monía  de  seus  princípios,  diz-se  que  se 
«  corrompeu.  Por  esta  mudança  passa  a  cou- 
«  sa,  de  hoa  que  era,  a  ser  má  em  seu  gê- 
«  nero,  e  então  se  diz  propriamente  que  es- 
«  tá  depravada. 

«  Quando  a  perturbação  ó  tai  que  quasi 
«  se  perde  o  antigo  sêr,  diz-se  que  a  cousa  - 
«  so  perverteu.  O  mesmo  acontece  no  senti- 
«  do  moral  ». 

Lacerda  compara  corromper-se ,  depra¬ 
var-se  e  perverter-se. 

Diz  o  seguinte : 

«  Corrompe-se  aquiio  em  que  se  introduz 
«  algum  vicio. 

«  Deprava-se  o  que  se  altera  e  passa  a  ser 
«  mau,  de  bom  que  se  presumia  ou  era  no 
«  seu  género. 

«' Perverte-se  quando  é  tai  ou*tanta  a  ai- 
«  teração  padecida,  que  quasi  se  torna  in- 
«  teiramente  outra  do  que  fora.  Esta  signi- 
«  fi cação  abrange  os  dois  sentidos  físico  e 
<<  morai ». 
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Corromper,  siihorunr,  peitar, 
«cduzlr. — Corromper ,  no  sentido  em  que 
esta  paiavra  tem  sinonimia  com  subornar 
e  peitar,  encareco  sobre  ostes  verbos  em 
significação  deprociativa. 

Peitar  ô  ajustar  com  alguém  o  preço  pelo 
qual,  faltando  ao  seu  dever,  o^eífoíZo  ha-de 
favorecer  oj icitciro. 

Subornar  é  induzir  a  falta  ao  dever,  quer 
com  promessas,  quer  com  ac  tos. 

Peitar  e  subornar  empregam-se  actual- 
mente  sem  mais  distineção  que  a  de  atri¬ 
buir  o  primeiro  de  essos  verbos,  peitar,  à 
quanto  é  referente  aos  cargos  de  justiça,  e 
o  segundo,  subornar ,  a  todas  as  circunstan¬ 
cias,  sem  mesmo  exceptuar  aquelias  em 
que  peitar  é  de  mais  frequente  uso.  —  Con¬ 
vém  terpresento  que  estes  verbos  sugerem 
a  idéa  de  cumplicidade  em  que  o  peitado  ou 
o  subornado  incorrem  voluntariamente  co- 
dendo  à  tentação  das  vantagens  que  o  di- 
nboiro  ou  as  promessas  exercem  sobro  seu 
ânimo. 

Seduzir  significa  fazer  desviar  do  cami- 
nbo  da  rectidão,  enganando  a  boa  fé  da 
pessoa  seduzida.  Ha  muitos  meios  de  s edu - 
zir ,  mas  subentende-se  com  este  verbo  que 
não  é  o  interosse  pecuniário  que  induz  a 
faltar  ao  dever.  Um  hábil  advogado  nem 
peltauew suborna ojurado;  sciliil-o 
com  a  sua  eloquência. — Seduzir  consisto  ge¬ 
ralmente  em  apresentar  como  bom  o  que  ó 
mau  ;  em  dar  aparoncia  de  bom  ao  mal.  Ou¬ 
tras  vezes  diz-se  do  modo  de  fazer  oncarar 
as  cousas  como  meihor  convém  ao  seduetor 
por  meio  de  promossas  falaciosas  que  en¬ 
ganam  a  simplicidade  ou  a  ignorância  do 
seduzido.— A  serpente,  segundo  a Biblia, nem 
peitou,  nem  Nuliornou  a  Eva :  scilu- 
zlu-ti. 

Corromper  é,  de  todos  os  verbos  de  este 
grupo,  o  que  designa  a  acção  mais  vil,  tan¬ 
to  por  parte  do  agente  quo  corrompe ,  como 
pelo  do  proprio  corrompido.  Em  corromper 
predomina  a  idéa  oposta  a  quanto  ó  mora¬ 
lidade,  bonra  e  virtude.  Quem  corrompe  a 
outra  pessoa  fica  para  sempre  senbor  da 
vontade  de  ella  o  sobre  ella  exerce  um  do- 
minio  de  que  o  corrompido  nunca  se  podo- 
rá  emancipar. 


Corrompido,  depravado,  de- 
v  UM  mo,  perverso,  vicioso. — Corrom¬ 
pido,  depravado  e  devasso  diforençam-se  de 
perverso  e  vicioso,  em  estes  dois  últimos  vo¬ 
cábulos  designarem  mais  comúmmonto  de¬ 
feitos  naturaes,  que  nascem  com  o  indiví¬ 
duo — ou  quo  polo  menos  se  reputam  nasci¬ 
dos  com  elle—,  do  que  defeitos  adquiridos, 
como  são  os  quo  tem  o  corrompido ,  o  depra¬ 
vado  e  o  devasso. 

Devasso ,  na  ordem  de  idéas  quo  o  vocá¬ 
bulo  snscita,  diz-so  do  indivíduo  quo  vae 
em  pôs  do  que  não  ô  licito  ou  natural.  Os 
libertinos  devassos  procuram  prazeres  nos 
actos  contra  natureza. 


Depravado  diz-se  de  aqueüe  qno  aban¬ 
dona  o  bem  pelo  mal;  que  emprebende  e 
seguo  trilbo  errado,  mais  om  virtude  de 
influencias  extranbas  que  por  efeito  de  per¬ 
versão  própria.  O  depravado,  levado  a  gos¬ 
tos  insólitos,  a  prazeres  censuráveis,  á  im- 
moralidade  ató,  pode  volverão  bem  e  à  vir¬ 
tude.  Pode  ter-se  uma  conducta  depravada 
e  não  ter  o  coração  corrompido.  —  Esta  si¬ 
gnificação  do  termo  depravado  consente 
que  ello  se  ompregue  para,  om  geral,  ex¬ 
primir  idéas  que  nada  tém  que  vôr  com  a 
moralidade.  Assim,  quando  se  diz  que  al¬ 
guém  tem  gostos  depravados,  razão 
ileprnvntln,  apenas  so  pretende  incul¬ 
car  que  a  pessoa  de  quo  se  trata  tomou  o 
bábito  de  gostar  do  que  ó  desagradável,  ou 
de  raciocinar  mal. 

Corrompido  exprime  uma  mudança  com¬ 
pleta  no  indivíduo, uma  transformação  abso¬ 
luta  operada  na  essencia  ou  modo  de  sor 
do  sujeito.  Corrompido  diz  muito  mais  que 
depravado  porque,  como  já  dissemos,  nega 
a  possibilidade  de  regeneração.  —  O  ho¬ 
mem  corrontplilo  está  ilepravnilo  de 
todo;  o  tlcprnvAiln  não  está  de  todo 
corrompido. 

Passando  aos  vocábulos  vicioso  e  perver¬ 
so,  quo  melbor  podem  designar  qualidades 
innatas  no  indivíduo  do  que  qualidades  ad¬ 
quiridas,  vemos  que  vicioso  se  diz  apenas 
com  roiação  ao  sujeito,  o  perverso  relativa- 
mento  aos  efeitos  da  sua  perversidade.  No 
homem  vicioso  cousidera-se  o  vicio  que  o 
domina ;  no  perverso,  o  mal  que  elle  faz.  O 
jogador  é  vicioso,  não  perverso  :  o  mal  qne 
faz  redunda  em  seu  desproveito,  não  no 
desproveito  alheio.  O  homem  perverso  goza 
em  fazer  sofrer  os  outros ;  os  seus  actos  vão 
atacar  o  bem  ou  a  liberdade  de  outrem  e 
acarrear-lhe  sofrimentos. 


Corrosão,  erosão.— Concordam  es¬ 
tos  vocábulos  om  designar  a  acção  de  dos- 
truir  roendo,  e  também  o  estado,  do  que 
assim  se  vae  destruindo ;  diferem  porém 
entre  si,  em  atenção  ao  modo  como  a  des¬ 
truição  so  opera. 

A  erosão  obra  lentamonte,  em  primeiro 
logar  num  ponto  determinado,  logo  no  se¬ 
guinte,  o  assim  sucossivamente,  ató  que 
uma  após  outra  vão  desaparecendo  as  par¬ 
tes  quo  constituíam  o  todo  que  por  ella  foi 
atacado. 

A  corrosão  obra  ràpidamonte,  ou  pelo  me¬ 
nos  muito  mais  rápidamento  que  a  erosão; 
ataca  todas  as  partes  ao  mesmo  tempo,  ou, 
pelo  menos,  destróe  o  còrpo  em  varias  par¬ 
tos  simultaneamente. 


Corriipetto,  «lewmoralizaçfio. — 

Tanto  um  como  o  outro  de  estes  vocábulos 
designam  o  ostado  do  indivíduo  ou  da  co- 
léctividade  cm  quo  o  vicio  predomina  so¬ 
bro  a  virtude  e  o  mal  sobro  o  bem,  mas  om 
graus  e  circunstancias  diforentes. 
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Na  desmoralização  o  mal  é  grande,  não 
porém  irremediável.  Na  corrupção  é  quo  o 
mal  é  gangrena  incurável.  A  um  homem 
desmoralizado  basta  muitas  vezes  uma  cir¬ 
cunstancia  benéfica  para  o  desviar  para 
sempre  da  senda  quo  seguia;  ao  corrompi¬ 
do  ê  que  nada,  nem  ninguém,  pode  desviar 
da  perdição. —  Por  isso  se  pode  dizer  que 
um  povo  <1cn  moralizado  está  a  egual 
distancia  da  regeneração  t  da  corrupção; 
tudo  depende  dos  seus  dirigentes. 


Corruptela,  corrupção.— llauma 
diferença  essencial  entre  estes  dois  vocá¬ 
bulos. 

A  corrupção  ê  um  estado ;  a  corruptela  po¬ 
de  ser  apenas  uma  influencia,  ou  também 
um  estado  —  mas  estado  que  talvez  tende 
a  desaparecer. 

A  riqueza  do  homem  perverso  é  uma  cor- 
ruptela  para  muitos. — O  modo  errado,  mas 
comúm  a  muita  gente,  de  escrever  ou  de 
pronunciar  uma  palavra,  é  uma  corruptela, 
que  a  vulgarização  da  instrucção  acabará 
por  vencer. 


Corsário,  pirata ;  corso. — Pirata 
é  aquelle  que  exerce  o  roubo  no  mar.  Opi- 
rala  ataca  e  rouba  os  navios  no  alto  mar 
como  o  salteador  ataca  e  rouba  os  vian¬ 
dantes  nos  caminhos. 

Corsário ,  propriamente,  só  se  deve  dizer 
de  aquelle  quo,  em  tempo  de  guorra,  e  com 
autorização  do  governo  do  seu  paiz,  ataca 
o  rouba  os  navios  da  nação  inimiga. 

Algumas  vezes  estes  vocábulos  confun¬ 
dem-se,  dizendo-se  corsário  por  pirata  (nun¬ 
ca  porémpiraíaporcoríanq/jinasainda  en¬ 
tão  cada  termo  conserva  uma  idéa  distinta. 
Corsário  considera  o  pirata  correndo  os 
mares  em  procura  de  presa  ;  pirata  consi¬ 
dera  o  homem  vivendo  do  roubo. 

Figuradamente,  pirat a  é  aquelle  que  rou¬ 
ba  sem  direito,  abusando  da  força  que 
tem ;  corsário  dir-se-á  de  aquelle  que  abusa 
do  direito,  levando-o  ao  extremo  do  roubar 
os  outros.  O  usureiro  é  um  pirata  que  se 
vale  da  aflicção  alheia  para  a  explorar  ;  ó 
um  corsário  implacável  que,  ao  abrigo  da 
lei,  persegue  sejn  tréguas  o  devedor. 

Corso  é  a  excursão  dos  navios  corsários 
em  procura  dos  navios  mercantes  da  nação 
inimiga.  __ 

De  corsário  e  pirata  diz  Roquete  : 
u  Ambos  infestam  os  mares,  mas  de  di¬ 
to  ferente  maneira. 

«  O  que  arma  um  navio  em  corso,  e  com 
«  patente  dó  governo  faz  presa  ao  inimigo, 
«  chama-se  corsário;  o  mesmo  nome  se  dá 
«  ao  navío  armado  em  côrso.  * 

«  Pirata  é  o  que  anda  roubando  por  mar. 
«  O  côrso  é  permitido  ontre  as  nações  be¬ 
to  ligerantes  ;  a  pirataria  é  condemnada  por 
«  todas  as  leis  marítimas  ». 


Corte,  fio,  gume. — Designam  estes 
yocábulos  a  parte  com  que,  nos  instrumon- 


tos  cortantes,  se  opera  a  solução  de  conti¬ 
nuidade,  ouse  sopara  aparte  do  todo. 

Fio  e  gume  não  são  sinónimos  tão  perfei¬ 
tos  como  o  pretendem  os  sinonimistas. 

Gume  é  a  parte  destinada  a  cortar  ;  cha- 
ma-se-lhe  sempre  gume  sem  atender  ao  es¬ 
tado  em  que  ella  so  encontja.  Quando  a 
faca  não  corta  afia-se-lhe  o  gume. 

Fio  é  a  linha  extrema  do  gume  cortante  ; 
uma  parte  do  gume,  não  todo  elle.  O  gu¬ 
me  percfe  o  fio  à  força  de  cortar. 

'  Corte  ó  o  modo  como  o  fio  opera..  Esta 
navalha  tem  bom  còrte. 

Roquete  e  Lacerda  comprehendem  os 
vocábulos/ío  e  gume  de  outro  modo. 

Diz  o  primeiro  : 

«  FVo  é  a  parte  mais  delgada  dos  instru¬ 
to  mentos  cortantes. 

«  Corte  é  o  fio  posto  em  acção. 

«  Afla-se  um  cutélo  e  com  elle  se  corta  a 
«  carne.  Dá-se  fio  a  uma  navalha,  e  com 
«  ella  se  corta  (sic)  a  barba. 

«  Gum  z  vem  de  acumen  latino ;  diz  o  mes¬ 
to  mo  que/io,  mas  é  palavra  menos  vulgar, 
«  e  mais  poética. — Espada  de  dois  gumes  ê 
«  a  que  corta  por  dois  lados,  á  qual  se  com- 
M  para  a  lingua  do  malédico  ». 

Diz  Lacerda : 

«  Fio  é  a  parte  mais  delgada  dos  instru¬ 
to  mentos  cortantes. 

«  Còrte  é  o  fio  posto  em  acção,  o  golpe 
«  dado  com  o  instrumento  cortante, 

«  ytfía-ac  a  faca  para  cortar  o  pão. 

«  Gume  é  a  parte  do  instrumento  com  a 
«  qual  se  corta  ;  é  o  mesmo  que/ío ;  porém 
«  é  palavra  menos  comúm. — Ferro  bolo  sem 
«  gume  (Heitor  Pixto).  —  No  sentido 
í<  traslato  significa  perspicácia,  agudeza 
«do  ongenho  : — Da  mente  afía-me  o 
«  subtil  gume  (Diniz  Dithyr.)  ». 


Corte,  capital. — Todas  as  nações, 
e  também  cada  uma  das  suas  províncias  ou 
divisões  administrativas,  têm  uma  capital 
ou  povoação  principal  4ue  ú  a  sóde  do  go- 
vorno  central. 

Só  as  mpnarqui as  têm  corte,  a  qual  é  a  po¬ 
voação  onde  reside  habitualmente  o  chefe 
do  Estado. 

Em  algumas  nações  pode  dar-se  quo  a 
corte  e  a  capital  sejam  povoações  distintas, 
como  sucedeu  na  França,  quando  a  côríe 
era  Versalhes,  e  a  capital  Paris,  e  como 
ainda  hoje  se  dá  na  Holanda,  cuja  capi¬ 
tal  è  Amsterdam ,  e  a  côrtc  A  Haya. 


Cortcza,  meretriz,  p..  —  Estes 
vocábulos  concordam  em  designar  a  mu¬ 
lher  que  se  presta  a  satisfazer  os  desejos 
do  qualquer  homem. 

Cortezâ  é  aquella  que,  vivendo  luxuosa¬ 
mente  e  talvez  gozando  do  fortuna,  se  dá 
ao  vicio  por  corrupção. 

Meretriz  ó  a  mulher  pública  que  a  todos 
recobe. 
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O  úitlmo  vocábulo  do  grupo  é  comum  a 
qualquer  mulber  que  so  presta  a  ter  coito 
com  mais  de  um  indivíduo. 


Cortezia,  mesura,  zumba  ia.  — 

A  comparação  de  estes  vocábulos  é  devida 
a  Lacerda  ;  diz  elle  : 

«  Cortezia  é  termo  genérico  para  desi- 
«  gnar  todas  as  acções  feitas,  segundo  o 
«  uso  e  estilo  adoptado,  em  testemunho  de 
«respeito.  A  cortezia  podo  fazer-se  curvan- 
«  do  o  corpo,  abaixando  a  cabeça,  tirando 
«  o  chapéo,  etc. 

Mesura,  conforme  ao  rigor  da  origem,  é 
«  cortezia  própria  das  senboras,  e  se  faz  do- 
«  brando  os  joelhos  sem  inclinar  a  cabeça; 
«  mas  diz-se  geraimente  de  qualquer  incli- 
«  nação  da  cabeça  em  reverencia  de  ai- 
«  guom. 

«  Zumbaya  é  palavra  que  nos  veio  da  In- 
«  dia,  o  significa  a  reverencia  que  se  faz 
«  abaixando  a  cabeça  profundamente». 


Cortimcnta,  fermentação,  Ic- 
Teilarao.  —  Fermentação  é  termo  gené¬ 
rico  que  designa  a  reacção  espontânea  que 
se  produz  em^qualquer  corpo  ou  liquido  : 

fermentação  da  massa,  fermenta¬ 
ção  do  vinho ,  etc. 

Cortimenta  é  a  fermentação  do  mosto  com 
a  balsa  ou  baganha  que  sobrenada  no  tan¬ 
que  em  que  se  pisa  a  uva,  ou  nas  dornas 
para  que  elie  é  passado  ao  tiral-o  do  tan 
que. 

Levedaçâo  diz-se  quasi  exciusivamento 
do  afoufamento  que  o  fermento  produz  na 
massa  do  pão. 


Cort  litu,  muralha.  —  Amuralha  ou 
as  muralhas  circundam  a  povoação  fortifl-. 
cada ;  a  cortina  é  uma  parto  da  muralha 
que  corre  entre  dois  baluartes  o  lhes  liga 
os  flancos  fronteiros. 


Cosmogonia,  cosinOgrapliia, 
cosmologia. —  Cosmogonia  (ou  talvez 
melhor  cosmogeniá)  é  a  ciência  que  se  ocu¬ 
pa  da  origem  (l)  o  formação  do  universo.  È 
tuna  ciência  puramente  hipotética  peia  qual 
se  explica  a  oxistencia  actuai  do  mundo 
remontando  ao  seu  principio.  — Ê para  no¬ 
tar  que  todas  as  religiões  têm  a  sua  com¬ 
ino  gon  ia  particular. 

A  comosgrafia  é  a  ciência  exacta  que  des¬ 
creve  o  universo  tál  como  eile  existe  boje; 
o  estuda  parte  por  parte;  e  estabeiece  as  re¬ 
lações  subsistentes  entre  cada  uma  de  es¬ 
sas  partes  e  todas  as  outras. 

A  cosmologia  pode  considerar-se  como 
uma  ciência  que,  propriamente  faiando, 
nem  é  hipotética,  nom  exacta,  mas  pura- 


U)  «G«nos»  é  o  iquÍTalente  gr«tj5  do  rocábulo  portu- 
auez  «origem». 


mente  experimental,  pois  deduz,  pela  ob¬ 
servação  do  universo,  as  relações  que  oxis- 
tem  entre  as  suas  múltiplas  partos,  e  as 
torna  mútuamente  dependentes  entre  si. — 
Da  cosmologia  se  pode  dizer  que  éumacien* 

.  cia  que  se  funda  na  cosmografia,  procuran¬ 
do  estabelecer  a  verdadeira  cosmogonia. 

Roquete,  faiando  de  estes  vacábulos,  an¬ 
da  muito  desacertado  no  principio  do  arti¬ 
go  em  que  os  compara.  Diz  assim  ; 

«  Estas  trez  diferentes  ciências  têm  por 
«  objocto  o  estudo  da  creação  ou  formação, 
«  do  universo,  e  principalmente  do  giobo 
«  terráqueo.  A  raiz  do  eiias  se  aoba  na  pa- 
«  lavra  grega  kosmos,  mundo. 

«  A  de  cosmogonia  se  forma  acrescontan- 
«  do  ao  radicai  gonos,  geração,,  que  vem  do 
«  ginomai,  eu  gero  ;  e  assim  cosmogonia  sí- 
«  gniflcarà  a  geração,  a  sclencla  ou  sistema 
«  ácerca  da  formação  do  universo. 

«  Cosmografia  é  a  união  do  mesmo  radi- 
«  cal  com  grapho,  eu  doscrevo,  e  é  a  cien- 
«  cia  quo  se  propõe  estudar  a  estruetura, 
«forma,  disposição  e  relações  que  guar- 
«  dam  entre  si  as  diforentes  partes  do  uni- 
«  verso. 

«  Ajuntando  ao  mesmo  radical  logos,  dis- 
«  curso,  temos  o  nome  cosmologia,  que  de- 
«  signa  literalmente  discurso  ou  tratado  so- 
«  bre  o  mundo,  ou  sciencia  das  ieis  geraes 
«que  o  govornam. 

«  A  cosmogonia  discorre  sobre  o  estado 
«  variávei  do  mundo  ao  tempo  de  sua  for- 
«  mação  ;  a  cosmografia  expõe  em  todas 
«  suas  partes  e  reiações  o  estado  actuai  do 
«universo:  e  a  cosmologia  discorre  sobre 
«  este  ostado  considerando-o  já  fixo  e  per- 
«  manente. 

«  A  primeira  cioncia  é  conjêctural,  a  se- 
« gunda  mêramente  histórica,  a  terceira 
«  experimental». 

Lacerda  diz  muito  melhor : 

«  Todas  estas  palavras  significam  a  clen- 
«  cia  que  tem  por  objeto  o  estudo  do  unl- 
«  verso,  mas,  segundo  a  raiz  comum,  e  a 
«  composição  particular  de  cada  uma  de 
«  eiias,  classificam  esse  estudo  de  diferente 
«  modo. 

«  Cosmogonia  é  a  ciência  da  formação  do 
«  universo. 

«  A  cosmografia  é  a  sciencia  da  disposi- 
«  ção,  figura  e  reiações  das  partes  de  que 
«  o  universo  é  composto. 

«  A  cosmologia  ó  proprlament o  a  física 
«  geral,  que,  sem  entrar  no  exame  dos  fa- 
«  çtos  particulares,  considera  somente  os 
«  seus  resultados,  e  analogias,  etc.,  subin- 
«  do  assim  ao  conhecimento  das  ieis  geraos 
«  do  universo. 

«  A  cosmogonia  tem  por  objeto  o  estudo 
«  variável  do  mundo  com  respeito  á  sua 
«  formação.  —  A  cosmografia  descreve  as 
«  partes  componentes,  e  expõe  as  reiações 
«  do  estado  actuai  do  universo  :  e  a  cosmo- 
«  logia  raciocina  ácerca  de  este  mesmo  es- 
«  tado». 
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Cosmopolita^  orbieola,  nonm- 
dn,  ambulante  ;  vagabundo,  er¬ 
rante. — Cosmopolita,  propriamente  dito, 
é  aquelle  que,  apezar  de  ter  domicilio  fixo, 
não  se  considera  em  absoluto  como  cida¬ 
dão  da  nação  em  que  nasceu.  Para  o  cos¬ 
mopolita  toda  a  Urra  i  patria.  Noutro 
sentido,  cosmopolita  é  aquelle  que,  tendo 
ou  não  domicilio  civil,  percorro  todas  as 
nações  sem  se  fixar  em  nenhuma. 

Orbicola  é  vocábulo  que,  sem  razão,  se 
diz  ás  vezes  por  cosmopolita.  A  única  signi¬ 
ficação  que  propriamente  se  pode  atribuir 
a  esta  paiavra  ó  a  de  «  habitante  da  esfera 
terrestre  ». 

Nômada  diz-se  do  povo  que  não  tem  ha¬ 
bitação  fixa.  O  nômada  ieva  comsigo  tudo 
quanto  tem,  «stabelecese  momentanea¬ 
mente  onde  bem  lhe  parece,  e,  quando  jul¬ 
ga  conveniente  não  continuar  a  permane¬ 
cer  no  mesmo  ponto,  parte  de  elle  em  pro¬ 
cura  de  outro. 

Ambulante  diz-se  de  aquelle  que  do  terra 
em  terra  exerce  um  oficio  ou  modo  de  vi¬ 
da.  O  ambulante  pode  ter  domicilio  civil, 
mas  nem  permanece  nelle  de  modo  estável, 
nem  está  fixo  por  muito  tempo  na  mesma 
terra. 

Os  nômadas  procuram  regiões  desertas  ; 
os  ambulantes  vão  de  povoação  em  povoa¬ 
ção. 

Vagabundo  e  errante  dizem-se  de  quom, 
sem  objeto  fixo,  nem  ocupação  determina¬ 
da,  percorre  sem  rumo  uma  nação,  ou  vae 
de  nação  em  nação,  sem  querer  fixar-se  em 
nenhuma  parte.  O  vagabundo  vagueia  vo¬ 
luntariamente  por  um  território  extenso ;  o 
errante,  talvez  Involuntariamente,  anda 
sem  direcção  detorminada  por  qualquer 
parte. 

Veja-se  também  o  artigo  Ambulante 
na  página  85. 

Costumar,  «ocr,  (estar  aí  fel  to). 

—  O  verbo  so^r,  tão  fora  de  uso  na  lingua¬ 
gem  usual,  é  sem  duvida  merecedor  de  ser 
readmitido  nolla,  posto  que  a  nenhuma  ou¬ 
tra  palavra  6  dado  oxprimir  a  mesma  idéa 
que  elle  encerra. 

Costumar  e  soer  diferençam-se  :  l.°  em 
soer  exprimir  que  o  facto  de  que  se  trata 
se  repete  habitualmente  desde  ha  muito — 
particularidade  de  tempo  que  costumar  não 
indica;  2.°  em  soer  indicar  que  o  facto  se 
repete  por  gosto  de  quem  o  pratica,  ao  pas¬ 
so  que  costumar  apenas  sugore  a  idéa  do 
hábito  actual. 

Tanto  Roquete  como  Lacerda  comparam 
muito  acertadamonte  estes  dois  verbos  en¬ 
tre  si,  e  ademais  com  a  expressão  estar 
afeito. 

Eis  como  Roquete  os  expiica: 

«  Soer  é  um  verbo  contraído  do  castetha* 
«  no  soler,  do  iatlm  solere,  quohojo  é  quasi 
«  desusado,  mas  sem  razão  ;  faz  sinonlmía 
«  com  costumar ,  porém  diforençam-so  em 


*  que  soer  denota  continuação  da  mesma 
«  cousa  ou  do  mesmo  modo  de  ser  ou  estar 
«  e  isto  desde  muito  tempo  ;  costumar  expri- 
«  me  propriamente  a  repetição  dos  mesmos 
«  actos,  a  qual  pode  ser  recente.  Rigorosa- 
«  mente,  costumar  só  se  diz  das  pessoas, 
«  sendo  que  soer  se  diz  das  pessoas  e  das 
«  cousas.  Deveriam  os  modernos  restabe- 
«  iecer  o  uso  de  este  verbo,  e  se  o  exempio 
«  de  Camões  lhe  não  basta,  lembrem-se 
«  quo  Vieira  não  é  mui  antigo,  e  era  mui 
«  atilado  em  tudo  que  dizia  e  escrevia,  e 
«  ainda  o  usou,  ao  menos  duas  vezes,  com 
«  a  significação  que  aqui  ihe  damos. — O  sol 
«  que  soía  fazer  o  dia,  se  ha-de  escurecer 
a  (II,  428). — O  silencio  que  $oe  encobrir  ou 
k  dissimular  a  tristeza. . .  (VII,  43). 

«  Estar  afeito  é  o  mesmo  que  estar  acos- 
«  tumado  ou  habituado  a  fazer  uma  cousa; 
«  supõe  facilidade  adquirida  pela  repetição 
«  de  actos,  e  sempre  se  diz  das  pessoas  ». 

Citaremos  agora  Lacerda : 

«  Soer  designa  continuação  da  mesma 
«  consa,  ou  do  mesmo  modo  de  ser  ou  estar 
«  desde  muito  tempo  :  —  Portugal  já  não  l 
«  o  que  ser  soía. 

«  Costumar  designa  a  repetição  dos  mes- 
«  mos  actos,  quer  desde  antiga  data,,  quer 
«  de  data  recente. 

«  Soer  diz-se  das  pessoas  e  das  cousas ; 
«  costumar  diz-se  das  pessoas  sómente  ('). 

«  Em  muitos  casos  o  verbo  soer  não.po- 
«de  ser  cabalmente  substituído  pelo  ver¬ 
tí  bo  costumar ,  e  portanto  o  seu  uso  deve 
«  ser  adoptado,  como  conhecem  os  que  de- 
«  sejam  ou  sabem  escrever  com  proprie- 
«  dade. 

«  Estar  afeito  exprime  uma  consequência 
«  do  costumo  e  Indica  a  folicidade,  geito, 
«  propensão  adquirida  de  fazer  alguma  cou- 

sa.  Quando  temos  o  costume  de  fazer  ai- 
«  guma  cousa,  por  diftcil  que  seja,  afaztmo- 
«  nos,  e  ontão  cessa  a  dificuldade,  e  talvez 
«  fazemos  com  prazer  o  que  ao  principio  nos 
«  causava  moiestia :  é  a  Isto  que  se  chama 
«  estar  afeito  n .  ’ 

Costume,  liàUifo,  uso,  rotlnn. 

—  Consiste  o  hábito  (*)  om  fazer  ordinaria 


(')  Roquete  e  Lacerda  não  atenderam  a 
que  o  verbo  costumar ,  mas  só  porsoev  ter 
caido  em  desuso,  se  diz  também  das  cou¬ 
sas.  Quaiquor  diz,  ainda  que  impropria¬ 
mente  :  — No  inverno  costuma  chover,  se 
bem  as  cousas  não  podem  adquirir  costu¬ 
mes.  O  correcto  seria  dizor  :  no  inverno 
sor  chover.  ( Nota  do  A>) 

(’)  Querem  os  etimologistas  que  este  vo- 
cábuio  derívo  do  latim  habitus ,  palavra  que 
significa  o  modo  de  ser,  a  forma  ou  feitio 
quo  tem  uma  cousa.  —  Parece-nos  mais 
acertado  juigal-o  derivado  de  habitudo,  «  a 
constituição  da  cousa»,  palavra  que  vem 
de  habere,  «  estarem  determinado  estado  »♦ 
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e  frequentemente  uma  mesma  cousa,  como 
se  eila  nos  fosse  natural,  em  consequência 
de  á  força  de  actos  reiterados  nos  haver¬ 
mos  amoldado  a  ella,  ou  em  virtude  do 
nosso  espírito  se  haver  constituído  na  ne¬ 
cessidade  de  aprocurar,  proporcionando-se 
cada  vez  que  a  repete  ura  gosto  ou  prazer 
mais  ou  menos  vivo.  É  termo  subjètivo, 
pois  exprime  um  facto  pessoal  e  pecuiiar 
ao  sujeito. 

Com  o  termo  hábito  tem  grande  analogia 
a  palavra  rotina  (')  que  significa  propria¬ 
mente  o  triiho  que  inconscientemente  se 
segue  em  virtude  de  uma  prática  habituai, 
ou  que  se  segue  apenas'  por  o  vermos  se¬ 
guir  aos  outros.  Diferem  poróm  as  duas  pa¬ 
lavras  em  o  hábito  ser,  como  dissémos,  sub¬ 
jètivo,  e  a  rotina  ser  objètiva  —  este  vocá- 
buio  visando  particularmente  a  exprimir  o 
resultado  que  se  quer  obter  por  um  meio 
quasi  irreflèctido. 

Hábito  toma-se  a  boa  ou  a  má  parte,  se¬ 
gundo  o  sentido  que  tem  na  frase,  ou  se¬ 
gundo  o  sentido  que  ihe  dá  o  qualificativo 
que  o  acompanha ;  rotina  toma-se  quasi 
sempre  a  má  parte,  por  indicar  ura  méto¬ 
do  irreflèctido,  que  ó  adoptado  por  aqueiles 
que  não  querem  dar-se  ao  trabalho  de  nper- 
feiçoar  os  seus  meios  de  acção,  Fazer  tona 
cousa  por  iiãllitO  será  louvável  quando  o 
hábito  fôr  bom,  e  censurávei  se  elle  fôr 
mau.  Fazer  uma  cousa  por  rotina  ó  sem¬ 
pre  censurável,  porque  é  obrar  como  sem¬ 
pre  se  tem  visto  obrar,  sem  tratar  de  com- 
prehender  os  princípios  do  que  se  fnz,  nem 
procurar  aperfeiçoar  os  meios  que  podem 
ievar  a  fazer  melhor. 

Costume ,  propriamente,  encorra  idéa  de 
colèctividade,  porque  designa  um  modo  de 
obrar  ou  de  usar  geralmente  adoptado  por 
todòs  ou  por  muitos.  Ê  também  vocábulo 
objètivo,  predominando  nelíe,  não  a  idéa 
do  sujeito,  mas  sim  n  da  cousa  ou  objeto  a 
que  a  vontade  do  agente  se  submete,  ou  á 
quai  o  seu  espírito  obedece,  para  confor¬ 
mar-se  ao  modo  geral  de  obrar  ou  de  usar. 
Seguimos  um  costume,  não  em  virtude  de 
uma  modificação  especial  que  nos  distin¬ 
ga  dos  outros,  mas  precisamerite  para  não 
nos  diferençarmos  de  eiies.  —  Cada  um  de 
nós  tem  os  seus  hábitos,  uns  contraídos 
por  gosto,  outros  por  fraqueza,  outros  por 
negligencia ;  a  força  da  vontade  pode  fazer- 
nos  perder  os  hábitos  de  que  queremos  li¬ 
vrar-nos .  —  Cada  terra  tem  os  seus  costu¬ 
mes  mais  ou  menos  geralmente  seguidos ; 
podemos  resistir  e  até  opôr-nos  a  esses  cos¬ 
tumes,  mas  uão  podemos  fazei-os  perder  aos 
outros  por  um  esforço  da  nossa  vontade.  O 
hábito  está  em  nós,  e  por  isso  o  domina¬ 
mos;  o  costume  esta  fora  de  nós;  podemos 
adoptai-o,  mas  não  podemos  destruil-o. — 
Mesmo  em  sontido  mais  pessoai,  costume in- 


(')  Do  francez  r&utíne. 


dicará  sempre  um  facto  exterior.  Tenho  o 
hábito  de  tomar  cafè  depois  de  jantar  é 
uma  expressão  de  aieance  muito  diferente 
a  tenho  o  costume  de  tomar  cafè  depois 
de  jantar ;  aqueiia  indica  um  acto  que  nos 
é  ngradávei,  que  se  nos  tomou  por  assim 
dizer  necessário  e  cuja  privação  nos  seria 
penosa;  esta  indica  apenas  a  acção  que  fa¬ 
zemos  todos  os  dias. 

Uso  é  vocábulo  menos  extensivo  que  cos¬ 
tume,  mas  não  deixa  por  isso  de  encerrar 
idéa  de  colèctividade.  Se  o  costume  ó  de  to¬ 
dos,  ou  quando  menos  de  muitos,  o  uso  é 
apenaspecuiiara  determinado  grupo  da  to- 
taiidade.  Se  numa  terra  é  costume  ir  aos 
ofícios  da  egreja,  não  por  isso  fazem  todos 
uso  do  iivro  demissa;  esse  uso  ó  quasi  ex¬ 
clusivo  às  senhoras. 

Roquete,  além  de  se  oxprimir  muito  con- 
fusaraente,  nem  atendeu  em  absoluto  á  idéa 
gorai  dos  vocábulos  qne  comparamos,  nem 
diz  nada  de  rotina.  Eis  como  elie  se  ex¬ 
plica: 

«  A  diferença  de  estas  paiavras  está  em 
k  ser  diferente  o  número  das  pessoas  que  o 
«  possuem,  e  na  maior  ou  menor  força  de 
«  expressão. 

«  Hábito  ó  a  faciiidade  que  se  tem  em  fa- 
«  zer  qualquer  cousa,  produzida  pela  mayor 
«  ou  menor  repetição  de  actos.  Muitas  ve- 
«  zes  significa  também  esta  mesma  repeti- 
«  ção. —  Uso  é  a  acção  e  o  efeito  de  usar,  is- 
«  to  é,  o  aproveitamento  actuaideuma  cou* 
«  sa  para  nlgum  fim ;  e  n  facilidade  em  pro- 
«  porcional-a  se  toma  tambom  como  a  prá- 
«  tica  geral  de  esta  ou  de  aquella  cousa. 
«  Neste  sentido  disse  TIoracio  em  sua  Arte 
«  poética  que  o  uso  constituía  a  lei  e  regra 
«  de  falar : 


Usus. 


«  Quem  penes  arbitrium  est,  et  j tis ,  ec  nofma 
loquendi . 


«  Costume  é  o  que  por  génio  ou  propensão 
ase  faz  fácilmente;  o  conjunto  de  quaii- 
«  dades  ou  inclinações  que  formam  o  carn- 
«  ctor  distinctivo  de  uma  pessoa  ou  nação, 
«  chamam-se  costumes. 

«  O  hábito  só  pode  apiicar-se.a  um  ente  ; 
«  o  uso  pode  conceituar-se  como  o  efeito  de 
«  esta  propriedade ;  e  costume  é  aqueiia 
« mesma  facilidade  peculiar  de  aigumas 
«  pessoas  tomadas  colèetivamente. 

«  Uma  nação  não  tem  hábitos,  porém  dis* 
«  tinguo-se  por  seus  costumes;  um  poeta  faz 
«  uso  de  Ilorncio,  e  não  tem  hábito  de  eo- 
«  piai-o ;  um  aleijado  da  mão  direita  tem 
«  hábito  de  vestir-se  com  a’esquerda,  e  não 
«  costume. 

«  O  hábito  adquire-se;  o  uso  segue-se  ;  b 
«  çostume  adopta-se. 

«  Costumes,  corre  spondondo  ao  iatimwio- 
«  res,  indica  particularmente  os  actos  mo- 
«  raes  do  homem  ou  das  nações  qne  fre- 
«  quentemente  se  praticam,  e  que  varíatn. 
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«  sogundo  os  tempos  e  os  logares.-— Os  cos- 
«  / umes  dos  Germanos  eram  muito  diferen* 
«  tes  dos  dos  Jtomanos. — Os  costumes  de  ho- 
«  je  não  se  parecem  com  os  dos  antigos pçr- 
«  tuguezes  ». 

Lacerda  encarou  os  substantivos  hábito 
e  costume  no  sentido  que  esses  vocábulos 
encerram  quando  são  considerados  com  re¬ 
lação  aos  verbos  habituar  e  aco^umar.  Diz 
assim : 

«  O  costume  refere-se  ao  objeto;  o  hábito 
«  á  mesma  acção.  —  O  costume  familiariza  ; 
«o  hábito  facilita:  aquelle  forma-se  pela 
«  uniformidade  e  este  pela  repetição. 

«  Um  acto  a  que  estamos  costumados,  ou 
w  antes  acostumados,  custa-nos  menos  tra- 
«  balho  ;  aquelle  a  que  estamos  habituados 
«  fazemoi-o  sem  dificuldade,  naturalmente, 
«  e  até  quasi  involuntariamente  ». 

Costurar*  coser.  —  Coser  tem  senti¬ 
do  mais  gorai  que  costurar — este  verbo  ex¬ 
primindo  aquella  costura  própria  ás  donas 
de  casa,  ao  arranjo,  concerto  ou  execução 
das  roupas  da  familia.  Os  alfayates  co- 
scin,  mas  não  costuram. 

Cova,  covncho,  fosso.— A  cova  po¬ 
de  ser  natural  ou  artificial;  o  fosso  é  sem¬ 
pre  feito  pela  mão  do  homem.  A  cova  arti¬ 
ficial  é  uma  exeavação  feita  no  solo ;  a  co¬ 
va  natural  pode  estar  no  solo  ou  na  pen¬ 
dente  das  elevações  terrestres.  Além  de  is¬ 
so  fosso  indica  sempre  uma  exeavação  mui¬ 
to  mais  extensa  que  a  cora  propriamente 
dita. — Abre-se  uma  cova  para  plantar  uma 
árvore ;  abre-se  um  fôsso  para  defensa  de 
um  iogar.  —  Quando  a  cova  é  pequena,  co¬ 
mo  a  que  se  abre  para  semear  legumes, 
chama-se  covacho . 

Cova,  coval. — Nos  cemitorios  chama- 
se  cora  a  oxeavação  que  serve  para  sepul¬ 
tar  um  cadáver,  e  coval  o  terreno  desti¬ 
nado  a  abrir  covas. 

Cozido,  olha. — A  Olha  consta  do  cal¬ 
do  que  se  toma  simples  ou  de  que  se  faz  a 
sopa,  e  também  de  tudo  quanto  se  cozeu 
nesse  caido. 

O  cozido  é  a  parte  sólida  da  olha,  ou  seja 
a  própria  ôlh  a  abstracção  feita  do  seu  caldo. 

Crápula,  riehoclic,  orgia,  li- 
bertlniigcm,  devassliíuo.  — A  crá¬ 
pula  ó  o  excesso  de  devassidão  no  que  ella 
tem  de  inais  vil  e  grosseiro,  de  mais  abje- 
cto  e  repelente. — Se  quizermos  referir-nos 
com  este  vocábulo  aos  gozos  carnaes,  ex¬ 
primimos  a  idéa  do  vicio  mais  asqueroso, 
e  dos  meios  mais  immundos. 

Deboche ,  vocábulo  que  alguns  pretendem 
ser  galicismo  inútil,  é,  pelo  contrario,  um 
vocábulo  de  grande  utilidado  na  lingua 
por  exprimir  em  determinadas  circunstan¬ 
cias  uma  nuance  particular  em  que  se  ate¬ 


nua  a  idéa  geral  que  ocorre  ao  espirito  com 
qualquer  dos  outros  vocábulos  de  este  gru¬ 
po. —  O  dsboçhe  é  sempre  um  excesso  no 
gozo  dos  prazeres  sensuaes ;  mas  se  a  crá¬ 
pula  não  pode  deixar  de  ser  vil  e  grossei¬ 
ra,  o  deboche  pode  ter  requintes  de  elegân¬ 
cia  e  de  distinção  que  não  são  dados  á  li- 
bertinàgem,  nem  á  devassidão.  —  Concorre 
também  em  pró  de  este  vocábulo  que  eile 
se  adapta  para  indicar  não  um  hábito  in¬ 
veterado,  nem  sequer  uma  série  de  actos 
de  libertinágem ,  mas  sim  um  acto  isolado 
que  se  faz  uma  vez,  pm  día,  alguns  dias  a 
seguir,  mas  sem  reincidência  nesses  actos. 
Fazem-se  dehoclies  (mas  não  se  fazem  Zi- 
bertinàgens  nem  devassidões/ . — Nem  mesmo 
a  palavra  or^ia  pode  com  exactidão  substi¬ 
tuir  sempre  o  termo  deboche,  aquella  sendo 
um  excesso  de  gula  em  que  predomina  a 
embriaguez,  circunstancia  que  nem  sem¬ 
pre  se  dá  no  deboche.  —  A  idéa  que  predo¬ 
mina  nesta  palavra  é  a  de  fugir  aos  deve¬ 
res  profissionaes  para  fazer  um  gasto  ex¬ 
cessivo  em  gozos  sensuaes;  isso  pode  fa¬ 
zer-se  uma  vez  ;  pode  repetir-se  varias  ve¬ 
zes;  mas  só  se  o  debochs  se  converter  em 
hábito  merecerá  então,  segundo  as  circun¬ 
stancias,  o  nome  de  libertinágem ,  ou  o  de 
devassidão. 

Consiste  a  libertinágem  em  desprezar  as 
regras  da  moral  dando-se  ao  .desregramen¬ 
to  dos  costumes. 

A  devassidão  consiste  mais  no  insólito 
dos  actos  que  se  praticam  quo  na  frequên¬ 
cia  com  que  elles  se  repetem.  Ni3so  se  dis¬ 
tingue  bem  daZióer<inm7e77J,aqualindicaum 
estado  permanente,  ou  quasi  permanente. 

Crn«sü,  grosseiro.— Quando  este&- 
adjètivos  qualificam  os  nomes  trro,  igno¬ 
rância ,  disparate ,  etc.,  cabe  entre  elles  a 
seguinte  diforença; 

Crasso  diz-se  do  que  é  indesculpável  na 
pessoa,  em  razão  de  ella  reunir  circunstan¬ 
cias  que  não  lhe  permitem  ter  ou  cometer 
o  que  é  crasso . 

Grosseiro  encarece  apenas  a  qualidade 
do  que  é  assim  qualificado. 

Um  Zrro  crasso  é  sempre  grossei¬ 
ro,  mas  o  trro  grosseiro  não  é  cras¬ 
so  na  boca  de  toda  a  gente,  só  sim  na  de 
quem,  pela  sua  ilustração  ou  posição  so¬ 
cial,  tem  obrigação  de  o  saber  evitar. 

Crnviir,  cu t errar. — Cravar  é  enter¬ 
rar  com  força  e  profundamente,  de  um  sò 
impulso:  o  assassino  criivou-llie  o  pu¬ 
nhal  nas  costas. 

Enterrar  ê  introduzir  completamente,  ou 
quasi  completamente,  ô  objeto  que  se  en¬ 
terra,  sem  porém  deterftiaar  o  modo  come 
o  acto  so  faz. 

Crcar,  produzir,  gerar.  —  Ro- 

quete  compara  muito  benrestes  vocábulos; 
dizendo : 
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«  Por  todos  estes  modos  se  da  sêr  ao  que 
«  o  não  tínba,  mas  cada  um  de  eiies  indica 
v  diferente  meio  na  causa  que  cria,  produz 
«  ou  gera. 

«  Crcar  é  tirar  uma  cousa  do  nada,  dar- 
«  ihe  todo  o  sêr,  e,  metaforicamente,  é  eri- 
«  gir,  instituir  uma  nova  dignidade  ou  em- 
«  prègo. 

■  «  Produzir  é  tirar  de  sí  com  activldade 
«  ou  acção  vitai  aiguma  cousa. 

Gerar  é  propagar  a  espeeie  poia  ge- 
«  ração. 

*  Deus  crcon  o  universo  e  todos  os  sères 
«  que  o  compõem.  Os  reis  criam  novos  car - 
«  gos  e  dignidades ,  Os  sábios  criam  novas 
«  ciências.  As  sementes,  que  se  lançam,  à  ter - 
«  ra ,  germinam ,  crescem,  e  proiluzcm  o 
«fruto,  segundo  suas  espedzs.  Os  literatos 
«  produzem  suas  obras  quando  as  conce- 
«  bem  em  sua  mente ,  e  com  os  auxílios  que  lhe 
«  ministram  as  Wras  ou  as  ciências  dão  à  luz 
«  suas  proiInccííCN.  —  («eram  ou  cu- 
«  gemí  ram  todos  os  animaes  sua  prole  se - 
*  gundo  sua  espeeie ;  e,  moraimente  falando, 
«  erros  gcrnin  erros,  e  vícios  geram  ti* 
«cios». 

É  o  que  Lacerda  resumiu  dizendo  : 

«  Crear,  é  tirar  do  nada  ;  é  dar  o  sêr;  e, 
«  metaforicamente,  instituir  novos  empre- 
«  gos,  etc. 

«  Produzir,  é  tirar  de  si  com  activldade 
«  aiguma  cousa. 

«  Gerar,  é  propagar  a  espeeie  peia  go- 
«  ração. 

«  Deus  creou  o  universo,  vis  sementes 
«  proiliizeiu/ruío#.  Os  animaes  geram 
«  a  sua  prole;  e,  em  sentido  transiato,  os  vi* 
«  cios  geram  crimes. 


Crclto,' ‘frequente.  —  Muito  pouco 
usado  é  o  primeiro  de  estes  adjetivos,  dos 
quaes,  não  atendendo  porém  á  forma  como 
eiie  se  exprime,  Roquete  diz  muito  bem  : 

«  Duas  palavras  vindas  do  iatim,  do  fre- 
«  quens  e  creber,  e  indicam  ambas  o  que  se 
«  reiteira,  se  faz  ou  sucede  a  miudo,  mas  a 
<t  segunda  acrescenta  à  primeira  a  idèa  de 
«  bastidão  e  espessura;  isto  é,  exprime  uma 
«  acção  que  se  repete  multas  vezes  amlu- 
c  dadas,  e  por  muitas  pessoas  ao  mesmo 
«ãempo. 

«  Frequente  é  expressão  vuigar)  crebo  é 
«  talvez  só  usada  em  poesia.  Querendo  Ca- 
<t  móes  exprimir  não  só  &  frequência  dos  sus- 
«  piros,  senão  também  a  multidão  simultâ - 
«  nea  dos  amantes  que  na  iiha  encantada  os 
«  exbaiavam,  disse  : 


«  Crebos  suspiros  peio  ar  soavam, 
<rDos  que  feridos  vão  da  seta  aguda. 

(. Lus .  IX,  32.) 


Oètlulo,  crente  5  creillblllila- 

«ic,  crença. — Em  poucas  paiavrns  com¬ 
para  Roque°te  estes  vocábulos  mui  judicft>- 
sarúente,  Diz : 


«  O  que  cri  de  ieve,  com  demasiada  fa- 
«  ciiidade,  é  crédulo;  o  que  cri  com  boas  ra- 
«  zõos,  e  está  firme  na  sua  crença,  é  crente. 
«  — Abraão  foi  o  pae  de  todos  os  crentes; 
w  mas  não  se  pode  dizer  que  o  foi  do  todos 
«  os  crédulos. — «  A  idolatria  semeou  a  ere- 


«  illltl  Klilailc.  diz  o  Padre  Vieira,  e  a  Fé 
«  colheu  acrcuctt.  A  idolatria  com  as  fà - 


«  bulas  começou  a  fazer  os  gentios  crèiln- 
«  Io»  e  a  Fé  com  os  mistérios  acabou  de  os 
« fazer  crente*  (I,  170)»». 

DçS  mesmos  vocábulos  díz  Lacerda  : 

«  È  crédulo  aquelie  que  crê  de  leve  e  fá- 
«  ciimente. 

«  E  crente  o  que  crè  fundado  em  boas  ra- 
«  zCes,  e  se  tem  firme  na  sua  crença .  -1—  A 
« gente  baixa  é  créiluln  do  mal  que  se  di- 
« fama  de  outros  (Lf.ão  Ciir.  Aff.  V).  —  A 
« fé  com  os  mistérios  acabou  de  os  (gentios) 
'«.fazer  crente*  (Vieira)». 


Crcinaça.o,  Iticliteraçuo.  —  Con¬ 
cordam  estes  vocábulos  em  "ambos  desi¬ 
gnarem  o  acto  de  queimar  os  cadáveres, 
tanto  por  medida  higiénica,  como  peio  pie¬ 
doso  desejo  de  conservar  em  nosso  poder 
as  cinzas  dos  nossos  parentes.  Diferem  po- 
frém  :  em  cremação  indicar  apenas  o  acto, 
e  incineração  mão  só  o  acto,  mas  quasi  sem¬ 
pre  também  aqueila  intenção. 


Crença,  fè,  opinião. — Fé  (do  latim 

fides ,  confiança)  é  a  perfeita  e  absoluta 
adhesão  do  espírito  áquiio  que  se  conside- 
fa  verdadeiro.  Afé  tem  por  bas^  a  confian¬ 
ça  que  temos  na  pessoa  que  noba  inspira 
por  a  julgarmos  não  só  incapaz  de  nos  en¬ 
ganar,  mas  também  de  se  enganara  sl  pró¬ 
pria - A  pessoa  que  tem  fé  em  aiguma 

cousa* submete  o  seu  espírito  sqmbesltação 
e  sem  oxame  á, autoridade  ante  a  quai  se 
curva,  reconhecendo  não  ter  direito  para  a 
contestar  ou  pôr  em  dúvida.  Por  isso  se 
quaiificn  o.  fé  de  cega,  e  de  inabalável.  — A 
ignorância  tem  fè  em  certas  práticas  e  dou¬ 
trinas  que  fazem  encolher  os  hombros  a  quem 
i  sensato. — É  a  ignorância ,  e  sô  a  ignorância , 
que  engendra  a  fè  nos  milagres.  — Este  vo¬ 
cábulo  ó  particuiarménte  reiatívo  às  rell- 
gióes,  e  muito  especialmente  á  reilglão 
cristã,  pois  esta,  fundada  exciusivamento 
na  revelação,  não  pòderfa  subsistir  se  se 
puzesse  em  dúvida  a  veracidade  de  Moisés 
e  a  dos  outros  profetas. — Note-se  também 
que  este  vocábulo  se  emprega  frequente¬ 
mente  em  sentido  absoluto,  e.omo  quando 
se  diz  que  a  fè  remove  montanhas ,  que  o  fè 
se  entibía ,  que  a  tdade  média  foi  o  período 
da  fè,  etc. 

A  crença  é  multo  dlferento  da  fè,  tanto 
quando  a, consideramos  nas  suas  reiaçSes 
com  a  reiígião,  como  quando  a  encaramos 
desde  outro  qualquer  ponto  de  vista.  —  A 
crença  é  a  aquiescença  que  se  funda  no 
exame  e  na  reflexão ;  pois  só  a  razão,  pe- 
saado,  comparando  e  deduzindo,  é‘que  nos 
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determina  a  tercrença.  Ter  erença*  reli¬ 
giosa*  é  cousa  muito  diferente  de*<er  a  fè 
religiosa,  pois  precisamente  essas  crenças 
podem  não  sò  excluir,  mas  até  combater  a 
fè.  Os  deístas  têm  crença  em  Deus  e  ex¬ 
cluem  a  fi. — Assim  fè  e  crença  concordam 
em  exprimir  uma  aquiescença  do  nosso  es¬ 
pirito  àquiio  que  não  vemos,  mas  a  crença 
é  uma  adhesão  menos  absoluta,  mas  muito 
mais  circunspecta,  mais  duradoura  e  mui¬ 
to  melhor  fundada  que  a  fè.  . 

Opinião  é  uma  adhesão  pessoal  ao  que  se 
'crê  bom  ou  verdadeiro,  mas  nella  cabe 
sempre  mayor  ou  menor  grau  de  dúvida — 
a  bondade  ou  veracidade  do  que  se  crê  sen¬ 
do  mais  uma  presumpção  que  uma  convic¬ 
ção.  Na  fè  ou  na  crença ,  o  principalmente 
na  crença,  ha  estabilidade  ;  a  opinião  só  se 
adopta  condicionalmente  ;  por  isso  é  fre¬ 
quente  mudarmos  de  opinião.  —  Ademais, 
este  vocábulo  não  pode  ser  relativo  á  ma¬ 
téria  religiosa,  com  a  qual  a  dúvida  ou  a 
hesitação  são  incompatíveis,  pois  em  reli¬ 
gião  ou  se  ha-de  crêr  ou  bem  não  crêr. — É 
em  política  e  nas  ciências  que  a  opinião  re¬ 
presenta  o  seu  papel  principal;  ospartidos, 
como  as  hipóteses,  não  são  senão  opiniões. 
A  opiniào  republicana  etlà  no  espirito  de 
quantos  pensam ,  mas  a  consideração  da  ge¬ 
ral  fragilidade  da  honradez  civica  leva  os 
homens  de  bom  senso  a  ater -se  aos  sistemas 
monárquicos,  pois  sempre  se  i  melhor  gover¬ 
nado  por  um  repleto  que  por  cem  que  querem 
repletar-se.— A  opiiiiao^wòZica estamui- 
to  longe  de  ser  unânime,  pois  não  é  mais  do 
que  o  conjunto  das  opiniões  individuaes.  A 
opinião  de  Copérnico  sobre  o  movimento  da 
terra  prevaleceu  não  só  sobre  a  opinião  dos 
astrónomos  que  o  precederam,  mas  até  so¬ 
bre  a  do  papa  que,  ex  cathcdra,  a  condem- 
nou  por  herética. 

Roquete,  comparando  fi  com  crença,  diz 
o  seguinte ; 

«  Referem-se  estas  duas  palavras  á  per- 
«  suasão  qúe  se  tem  na  verdade  de  uma 
«  cousa.  Diferençam-se  em  qu e  fè  se  toma 
«  algumas  vezes  em  abstracto,  o  designa 
«  então  a  persuasão  que  se  tem  dos  misté¬ 
rios  da  religião.  A  crença  das  verdades 
«reveladas  constitúe  a  fè;  e  os  diferentes 
«  pontos  ou  artigos  de  fè,  propostos  pela 
«  Egreja,  constituem  a  fè  católica. 

*  A  palavra  crença  indica  o  con  vencimen- 
«  to  fundado  em  algum  motivo  que  possa 
«  haver,  evidente  ou  não  ovidente.  A  fè  é 
«  uma  crença  fundada  únicamente  na  auto- 
«  ridade  do  que  fala.  Neste  sentido  é  que 
«  se  diz  ter  fc  em  alguém ,  que  vale  o  mes- 
«  mo  qüe,  estar  persuadido  da  verdade  do 
«  que  esse  alguém  diz  ». 

Lacerda  diz  apenas  : 

«  Crença  é  a  persuasão  que  traz  origem 
«  de  um  motivo  determinado. 

«A  fè  é  a  persuasão  que  tem  sómente 
«  por  motivo  a  autoridade  de  aquelle  que 
«  falou  ». 


frír,  pensar,  julgar,  presu¬ 
mir* — Concordam  estes  vocábulos  em  ex¬ 
primir  a  adhesão  ou  a  tendencia  do  espi¬ 
rito  para  uma  certa  idéa. 

Crêr  exprime  essa  circunstancia  de  dois 
modos  muito  diferentes.  Umas  vezes  expri¬ 
me-a  de  modo  geral,  outras  de  modo  par¬ 
ticular;  no  primeiro  caso  corresponde  a 
pensar ,  julgar  e  presumir,  e  diz-se  por  qual¬ 
quer  de  esses  vocábulos,  no  segundo  está 
em  oposição  com  toda  idéa  de  dúvida.  Nes¬ 
ta  acepção  especial,  crêr  significa  adherir 
pela  fé  ao  que  se  diz  ou  se  disse,  ter  afir¬ 
me  convicção,  não  ter  a  menor  sombra  de 
dúvida,  e  ir  talvez  até  ao  extremo  de  não 
admitir  que  ninguém  duvide:  é  assim  que 
o  cristão  crê  na  divindade  de  Jesus-Cristo, 
o  israelita  na  missão  de  Moisés,  o  maho- 
metano  nade  Mahoma. 

Pensar  diz-se  da  opinião  que  se  tem  a  res¬ 
peito  de  um  assunto  ou  matéria,  da  crença 
pessoal  ou  do  modo  de  vêr  proprio,  sem  que 
se  pretenda  impol-o  aos  outros.  Pensar  é 
muito  menos  preciso  e  afirmativo  que  crèr, 
mesmo  quando  este  verbo  se  emprega  no 
sentido  geral  que  acima  lhe  atribuímos, 
pois  quem  pensa  admite  certa  dúvida,  e  não 
tem  aquelle  principio  da  certeza  que  anima 
a  quem  cré.  É  necessário  que  haja  motivos 
que  nos  levem  a  crêr ,  ao  passo  que  ás  vezes 
basta  uma  idéa  para  nos  induzir  apensar. 

Julgar,  é  crêr  em  atenção  a  uma  opinião 
razoada  que  se  funda  em  provas  ou  factos, 
ou  tão  sómente  em  observações  e  nas  con¬ 
clusões  que  de  ellas  se  tiram.  Quem  julga 
deve  *er  razões  que  justifiquem  o  juizo  que 
faz. 

Presumir  não  tem  por  base  senfio  uma 
opinião  pessoal  envolta  na  dúvida  ou  na 
incerteza  de  que,  factos  anteriores,  que  ori¬ 
ginam  a  pretunção,  se  repitam  ou  se  dêem 
novamente  na  circunstancia  que  conside¬ 
ramos. 

Veja-se  a  respeito  do  esta  palavra  o  ar¬ 
tigo  Conjectura  na  página  296  e  se¬ 
guintes. 

Veja-se  também  o  artigo  Cuidar  na 
página  344. 


Crer  cnijcrèr  u  alguém,  ou  crêr 

alguém.  —  Roquete  compara  muito  bem 
estas  expressões  dizendo: 

«  Crêr  em  alguém,  é  crêr  que  elle  é  na 
«  verdade  o  que  representa  ou  inculca;<rêr 
«  a  alguém,  é  dar  crédito  ao  que  elle  dizr 
«  crêr  que  nos  fala  do  coração.  Muito  bem' 
«  explicou  esta  diferença  o  Padre  Vieira  nu 
«  Sermão  da  õ.a  Dominga  da  Quaresma. 

«  Suas  são  as  seguintes  palavras : — De  ma- 
«  neira  que  ha  crêr  cm  Cristo  e  crêr  u 
«  Cristo ;  e  uma  crença  é  muito  diferente  da 
«  outra.  Crêr  em  Cristo  è  crêr  o  que  elle 
«  è :  crêr  n  Cristo  è  crér  o  que  elle  diz . 

«  Crír  em  Cristo  l  crêr  nelle;  crêr  a 
«  Cristo  é  crêl-o  a  elle.  Os  judeus  nem 
«criam  em  Cristo  nem  a  Cristo.  Não 
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«  criam  eiu  Cristo  porque  não  criam  a 

«  sua  divindade ;  e  não  criam  a  Cristo , 
« porque  não  criam  U  sua  verdade ...  Os 
«  discípulos  naquelle  tempo  e  naquelle  estado, 
«  criam  a  Cristo,  mas  não  cri  um  em 
«  Cristo ;  e  nós  agora ,  às  avessas  de  elles, 
«  cremor  em  Cristo, porque  cr<?inoN  o 
«  que  è ,  mas  não  cr<*niON  11  Cristo  porque 
«  não  cremo*  o  que  diz  (il,  244,  24G) »* 


CrcHcençn,  crescimento. — Estes 
dois  termos  significam  aumento  do  tama- 
nbo  e  de  volume,  mas  diferem  peio  modo 
como  esse  aumento  se  produz. 

A  crescença  ê  ienta  e  graduai;  o  cresci- 
menfopode  ser  rápido  e  instantâneo. 

Por  outro  lado  crescença  nunca  pode  ex¬ 
primir  senão  o  acto  de  crescer,  e  crescimen¬ 
to  tanto  pode  designar  esso  acto  como  o  es¬ 
tado  que  resulta  de  elle.  A  crcwcença 
dos  animais  tem  um  limite  que  í  aquellc'em 
que  o  animal  atinge  todo  o  seu  cresci¬ 
mento. 


Criado,  iucnio.  — Tomamos  de  Ro- 
quete  a  comparação  de  estes  vocábulos, 
comparação  que  elle  estabeleço  assim; 

«  Criado  tem  um  sentido  geral  que  se 
«  aplica  a  todos  os  que  servem  ;  lacayo  tem 
«  um  sentido  particular  quo  não  convem  se- 
«  não  a  uma  classe  de  criados . 

«  ü  criado  pode  ser  grave  ou  do  farda,  de 
«  sala  ou  de  escada  a  baixo;  o  lacayo  é  sem- 
«  pre  de  farda  e  de  escada  a  baixo. 

«  Criado  designa  propriamente  um  bo- 
«  mem  de  serviço,  e  lacayo  um  bomem  que 
«  em  geral  vae  atraz  do  amo  ou  na  trazelra 
«da  sege..  O  criado  exprime  uma  idéa  de 
«  utlildade;o  lacayo  uma  ídéa  de  ostentação. 

«  Os  príncipes,  os  fidalgos,  etc.,  que  an- 
«  dam  de  carruagem  têm  lacayos;  as  pessoas 
«  da  classe  média,  e  ainda  as  da  Inferior, 
«  têm  somente  criados ». 

Lacerda  disse  a  mesma  cousa; 

«  Lacayo  designa  uma  especie  de  criados. 

«  Criado  é  palavra  de  sentido  genérico, 
«  e  designa  todos  os  quo  sorvom  por  sol- 
«  dada. 

«  Lacayo  é  o  criado  de  escada  abaixo,  que 
«  acompanha  o  amo  a  pé,  ou  na  traze  ira  ou 
«  na  almofada  da  sege,  ou  quo  vao  a  cavalo 
«  adiante  ou  atraz  do  cociie  ou  do  cavaieiro. 

«  O  criado  pode  ser  grave  ou  de  farda, 
«  porém  o  lacayo  é  sempre  de  farda. 

«  Criado  exprime  a  idéa  do  necessidade; 

lacayo  a  de  ostentação  ». 


Criticnvel,'  cctiMiirúrcl.  —  O  que 

ê  criticàvel  separa-se  do  uso  ostabelecido 
sem  infringir  a  moral. 

O  que  é  censurável  ultrapassa  os  limites 
do  permitido. 

Alguém  pode  ser  criticiivc i  pelas  suas 
excentricidades ,  sem  de  modo  algum  ser  ce  n- 
surúvel ;  ao  passo  que  muitos  que  não  dão 


azo  á  critica  são  censuráveis  no  seu 

proceder. 


Crú,  criici.  —  Diferença-se  crú  de 
cruel:  l.°  Em  não  se  poder  dizer  senão  da3 
pessoas.  2.°  Em  estar  muito  fora  de  uso. 
3.°  Em  crú  qualificar  melhor  que  cruel  a 
pessoa  que  pela  suajmsição  social  e  iius- 
tração  não  devera  ter  crueldade. —  Os  sel- 
vàgens  são  criici  H  paracom,  os  prisioneiros 
qu±  fozem  na  guerra.  — D.  Pedro  I foi  co¬ 
gnominado  o  Crú. 


Crucificado, .crucifixo,  cru*.  — 

A  cruz  é  o  instrumento  do  suplicio,  que  se 
tornou  símboio  do  redempção  entre  os  cris-  * 
tãos. 

Crucifixo  ó  a  cruz  em  que  está  pendente 
a  imágem  do  Jesus. 

Crucifcado  ò  o  proprío  Jesus,  considera¬ 
do  como  redemptor  da  humanidade. 

Roquete  diz  o  seguinte  de  crucifixo  e  cru¬ 
cificado  ; 

«Posto  que  estas  duas  paiavras  tenbam 
«  o  mesmo  radicai,  todavia  sua  diferente 
«  terminação  faz  com  que  cada  uma  de  ei- 
«  ias  signifique  cousa  distinta.  , 

«  Crucifixo  é  a  imágem  de  Cristo  prega- 
«  do  na  cruz. 

«  Cr ucifca do  opor  excelencia  Jesús-Cris- 
«  to,  que  se  deixou  cravar  na  cruz  parare* 

«  mlr  o  mundo. 

«  Aos  pés  de  um  crucifixo  estudava  São 
«■Tktmaz  de  Aquino  a  ciência  teológica  com 
«  que  tanto  ilustrou  a  religião  do  Cruciii- 
«  ca  do». 

Lacerda  copiou  quasl  literaimonte  de 
Roquete : 

«  A  radicai  é  a  mesma  em  ambas  estas 
«  palavras,  porém  distinguem-se  na  signi- 
«  ficação. 

«  Crucifxo  é  a  imágem  de  Cristo  crucif  * 

«  cado. 

«  O  crucificado  por  exceiencia  é  Jesús- 
«  Cristo:  Aos  pés  de  tm  crucifixo  estuda - 
«  va  São  lhomaz  de  Aquino  a  ciência  com 
«  que  tanto  ilustrou  a  rtligiâ o  do  cruciii- 
«  cado.  (Roquete)»* 


Crueza,  criicidudc.  —  Crueza  en¬ 
carece  sobre  crueldade;  supõe-na  requin¬ 
tada  e  inflexívei,  habitual  no  indivíduo,  o 
indica  ademais  que  eile  obra  cruelmente 
por  indoíe  e  não  por  lgnorancia  nem  por 
estar  arrebatado  pela  cólera. 


Crii7.Hr,  iitruvewsur. — Por  corru- 
pteia  se  empregam  indistintamente  estes 
dois  verbos,  dizendo,  ora  cruzar  a  rua , 
ora  utrmcwwar  a  rua;  ora  cruzar  o 
oceano ,  ora  ntrnvc**nr  o  oceano. 

Cruzar  só  se  deve  dizer  com  reiação  a 
um  movimento  foito  em  forma  de  cruz,  co¬ 
mo  do  norte  a  sul  primeiramente,  e  de  íes- 
to  a  oeste  em  seguida.— ^Cruzar  tafnbem  se 
diz  de  um  simpios  movimento  emlinbare- 
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cta,  mas  então  considera-se  fora  de  essa  li¬ 
nha  um  ponto  desde  o  qual  se  pode  para 
ella  tirar  uma  perpendicular.  Diremos  mui¬ 
to  bem  que  estando  nós  no  fundo  da  rua  vi¬ 
mos  ao  longe  Fulano  criiziil-n,  mas  não 
diremos  com  propriedade  que  ao  chegar  de¬ 
fronte  de  nós  Fulano  cruzou  a  rua  para 
nos  vir  cumprimentar . 


Cubar,  cubicar. — Cubar  (de  cubo)  e 
cubicar  (de  cubico)  são  sinónimos  perfeitos, 
mas  cubicar  deve  ter  a  preferencia  em 
atenção  a  ser  do. conjugação  mais  grata  ao 
ouvido. 


Ciiciirlcar,  (cuciir Itnr),  caca¬ 
rejar.  —  Cacarejar  diz-so  da  galinha; 
cucuricar ,  do  gaio.  —  Cucuritar  (*)  é  erro, 
pois  estos  termos,  sendo  onomatopaicos, 
tôm  de  amoldar-so  á  imitação  do  canto  da 
avo,  no  quai  se  repeto  o  som  ha ,  mas  não 
se  nota  o  de  ta. 


C  ii  1  d  a  «1  o  h  a  ui  c  iite,  cuidada- 
mente. —  Cuidadosamente  dlz-se  com  re¬ 
lação  ao  que  é  bom  ou  vantajoso  para  o 
objoto  da  acção,  ao  modo  como  uma  cousa 
so  faz  quando  se  tem  em  vista  que  nada 
lhe  falte  nem  haja  nella  nada  que  seja  im¬ 
perfeito. 

C uidad amente  é  relativo  ao  modo  como 
uma  cousa  preocupa  a  quom  a  faz,  á  contí¬ 
nua  vlgxlancia  quo  sobre  ella  exorce. 

Cuidiidottii  incute  tratamos  de  nossos 
filhos,  e  cittdailH ui  ente  os  vigiamos. 


Cuidado*»,  diligente,  solici¬ 
to,  desvelado,  undoso.  —  Cuida¬ 
doso  dlz-se  de  quem  se  aplica  a  fazer  as 
cousas  de  modo  quo  nada  ihes  faite,  e  quo 
noilas  nada  iiaja  mal  feito.  —  Cuidadoso , 
noutro  sentido,  diz-se  de  quem  procura 
evitar  faltas  ou  penúria:  solicito  e  cuida¬ 
doso  para  com  os  seus. 

Diligente  è  aqueile  quo  não  perdo  tem¬ 
po,  que  ó  activo. —  Diligente  difere  de  cui¬ 
dadoso  em  cuidadoso  ser  vocábulo  de  senti¬ 
do  objetivo,  e  diligente  ser  exclusivamonte 
subjétivo.  — Dizendo-se  quo  alguém  ó  cui¬ 
dadoso  no  seu  trabalho,  tem-so  om  vista  o 
modo  como  é  feito  aquilo  de  que  elle  tom 
cuidado ;  quando  se  diz  quo  alguém  é  dili¬ 
gente  apenas  nos  referimos  á  activldado  do 
sujeito.  —  Assim  é  que  se  pode  ser  cuida- 


{’)  Cucuritar  é  a  forma  admitida  no  re¬ 
cente  diccionário  do  sr,  Cândido  de  Figuei¬ 
redo,  o  qual  inscreve  este  vocábulo  sob  o 
sinal  com  quo  indica  os  30.000  termos  que- 
pretende  não  estarem  mencionados  emno- 
nhum  outro  diccionário  da  língua;  efoctl- 
vamente,  cucuritar  não  se  acha  em  ne¬ 
nhum,  porém  cucuricar ,  forma  que  o  Ilus¬ 
tre  soclo  da  Academia  Reai  das  Ciências 
de  Lisboa  não  admite,  vem  om  alguns. 


doso  sem  se  ser  diligente ,  como  também  o 
diligente  pode  atender  mais  depressa  a  ex¬ 
pedir  prontamente  o  que  tem  a  fazer,  do 
que  a  executal-o  com  cuidado. 

Solicito  é  quem  mostra  diligencia  e  cuida¬ 
do  por  aquilo  a  que  bem  pudera  não  aten¬ 
der;  também  se  diz  de  quem  procura  todas 
as  ocasiões  de  ser  prestimoso. 

Desvelado  é  quem,  com  sacrifício  proprio, 
atende  pelo  bem  alheio. 

Ancioso,  vocábulo  que  apenas  compara¬ 
mos  com’os  precedentes  por  vêl-o  com  el- 
ies  comparado  pelos  slnonimistas  que  nos 
precederam,  não  se  diz  de  uma  qualidade 
da  pessoa,  mas  de  um  estado  anormal  em 
que  olla  so  encontrn.  Está  nn cioso  aquei- 
ie  que  procura  chegar  ao  termo  de  uma  cou¬ 
sa,  ou  quem  se  impacienta  por  ella  tardar 
a  chegar. 

Roquete  e  Lacerda  compararam  multo 
mal  estes  vocábuios. 

Diz  Roqueto : 

«  Exprimem  ostes  vocábulos  a  progres- 
«  são  ascendente  do  cuidado  e  atenção  com 
«  que  alguém  se  ocupa  de  um  negocio,  etc. 
«  Diforençam-so  porém  entro  sí  pelo  grau 
«  quo  cada  um  oxprime. 

«  O  que  trata  do  negocio  ou  Incumbência 
«  com  cuidado,  sem  do  elle  se  osquecer,  é 
«  cuidadoso. 

«  O  quo  ao  cuidado  junta  estudo,  aplica- 
«  ção  o  esmero,  ó  diligente. 

«  O  que  ao  cuidado  e  diligencia  junta 
«  instancia  o  assiduidade,  talvez  inquieta- 
«  ção,  é  solicito. 

«  O  que  emprega  contínua  vigilância, 
«  quasi  que  não  dorme,  nom  descança  em- 
«  quanto  não  perfaz  ou  consegue  o  que  do- 
«  seja,  é  desvelado. 

«  Finalmente,  o  que  obra  com  ancia,  se 
«  agita  cuidadoso ,  se  afligo  solicito  e  dtsxe- 
«  lado,  ó  ou  está  ancioso. » 

Diz  Lacerda : 

«  È  cuidadoso  quom  trata  de  um  negocio 
m  com  cuidado,  ocupando-so  do  elle  sérla- 
«  monte. 

«  É  diligente  quem  trata  o  negocio  não 
«  só  com  cuidado,  mas  também  com  çstudo 
«  o  nplicação. 

«É  solicito  quem,  ao  cuidado  e  diligen- 
«  cia,  ajunta  muita  instancia  e  certa  inquie- 
«  tação. 

«  K  desvelado  quem  não  descança  om- 
«  quanto  não  consogue  o  quo  pretende. 

«  Emfím,  é  ou  está  ancioso  o  que  chega  a 
«  inquietar-se  com  sobresaito  e  aflicção  pa- 
«  ra  verificar  o  quo  tomou  ao  seu  cuidado». 


Cnldiir,  julgar.  Miippôr. — Cuidar , 
como  sinónimo  dos  outros  verbos  de  estè 
grupo,  quasi  sempre  se  emprega  quando  o 
resultado  sae  diferente  ao  que  se  esperava, 
ou  é  contrario  ao  pe-nsamento  que  se  tinha, 
ou  quando  pelo  monos  esse  rosultado  ó  du¬ 
vidoso. 

Julgar  é  pensar  em  virtude  de  um  racio- 
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■cinio,  de  um  facto  anterior,  ou  de  uma  cir¬ 
cunstancia  que  dá  bom  fundamento  ao  nos¬ 
so  pensamento. 

Supor  inculca  grande  probabiiidade  do 
facto  se  realizar. 

Cuidei  que  vietse;  julgo  que  virá; 
suponho  que  não  deixará  de  vir. 

Para  outros  sinônimos,  veja-se  o  artigo 
Crer,  pensar,  na  página  3 12. 


Culpa,  pceciulo.  —  Culpa  é  a  causa 
■que  obra  em  uòs,  mais  depressa  peia  nos- 
-sa  negiigencia  que  por  nossa  actividade,  e 
■da  qual  sae  o  pecado  ou  o  mal.  —  Culpa  é 
também  a  consequência  de  se  ter  feito  o 
■que  não  se  devia  fazer,  e  até  certo  ponto  é 
a  responsabilidade  que  de  esse  acto  vem 
ao  sujeito. 

Pecado  é  toda  transgressão  á  lei  religio¬ 
sa,  mas  transgressão  voluntária.  (Veja-se 
esta  palavra  na  página  13G). 


Cultivo,  cultura.  —  Cultivo  é  vocá¬ 
bulo  menos  extensivo  que  cultura,  pois  ao 
passo  que  este  se  diz  do  conjunto  das  ope¬ 
rações  necessárias  para  obter  os  produetos 
■da  terra,  cultivo  diz-se  do  modo  como  se  faz 
uma  cultura  especial,  dos  cuidados  o  meios 
empregados  para  obter  determinado  pro- 
dueto. 


'  Culto,  i Ilustrado. — Falando  de  pes¬ 
soas  ou  do  povos,  culto  diz-se  dè  aquelias, 
ou  dos  que,  se  dão  ás  artes  e  ciências,  cul¬ 
tivando-as. 

’  Ilustrado  dlz-se  da  pessoa  ou  do  povo  que 
tem  noções  e  conhecimentos  que  o  tornam 
instruído. 

Por  um  lado  culto  diz  mais  que  ilustrado , 
pois  sugere  a  idéa  de  se  fazer  uso  do  que 
se  sabe;  mas  ilustrado  sugero  a  idôa  dos 
conhecimentos  versarem  sobre  multiplici¬ 
dade  de  ramos  do  saber  humano,  extensão 
de  idéa  que  não  é  dada  a  culto. 

O  povo  culto  produz ;  o  ilustrado  brilha. 


*  Cume,  euuieiiila,  cuinleim.  — 

Cume  é  toda  a  linha  superior  das  altasmon- 
tanhas,  e  não  só  essa  iinha  em  si  mas  tam¬ 
bém  a  zona  de  terreno  a  que  eila  servo  de 
eixo. 

Cumeada  é  uma  série  de  cumes. 

Cumieira,  vocàbuio  que — apesar  da  opi¬ 
nião  em  contra  de  aiguns  diccionaristas — 
não  se  deve  dizer  com  relação  aos  montes, 
designa  a  parte  mais  aita  em  que  se  divi¬ 
dem  as  aguas  de  um  telhado. 

De  estes  termos  diz  Roqueta: 

«  Vêm  todas  estas  palavras  do  latim  cul- 
«men,  mas  peias  terminações  designam 
«  cousas  diversas,  posto  que  todas  no  alto 
«  ponto. 

«  Cume  é  a  sumidade,  o  cimo  de  um  mon- 
«  te,  e  no  sentido  figurado  significa  auge, 
«  o  último  grau  de  favor,  fortuna,  etc.,  a 
«  que  se  chega. 


«  Cumeada  é  a  proiongação  de  um  cume, 
«  de  uma  cumieira,  é  o  espigão  da  serra. 

«  Cumieira  è  a  parte  mais  alta  dos  tellia- 
«  dos  dá  casa,  o  espigão,’ ou  o  pau  que  o 
«  forma». 

Lacerda  diz  assim  a  este  respeito  : 

«  Cume  é  ó  ponto  mais  elovado;  e,  em 
«  sentido  transiato,  o  auge,  o  mais  subido 
«  grau  de  alguma  cousa. 

«  Cumeada  ó  a  proiongação  do  cume. 

«  Cumieira  ó  a  parte  mais  alta  dos  telha- 
«  dos  do  uma  casa;  o,  metafóricameute,  de 
«  qualquer  objecto». 


Cúmplice,  fautor,  coniil vente. 

—  Cúmplice  é  aqueile  que  sem  perpetrar  o 
acto  principai  que  constitúe  o  crime,  ajuda 
moral  ou  materiaimente  áqueiie  que  o  pra¬ 
tica. 

Connivente  é  aquelie  que  moraimente  se 
comprometeu  no  crime.  (Veja  Coiiiil  ven¬ 
ci  a,  na  página  300). 

Fautor  (do  latim  fautor,  d  efavere,  favo- 
rocer)  designa  a  pessoa  que  favorece  ou 
promovo  qualquer  acto  censurável  ou  dou¬ 
trina  perniciosa,  valendo-se  do  seu  poder 
ou  influencia. 

O  cúmplice  e  o  connivente  podem  ser  su¬ 
periores,  eguaes,  ou  inferiores  a  quem  co¬ 
mete  o  acto,  o  fautor  é  geralmento  supe¬ 
rior. — Por  outro  iado,  cúmplice  e  connivente 
dizem  se  mais  frequentemente  de  crimes, 
ao  passo  qu e  fautor  diz-se  do  que  perturba 
a  paz  e  tranquilidado  j)úblicas. 


Cumprimento,  cerimonia.  —  O 

cumprimento  é  uma  demonstração  de  civi¬ 
lidade  ;  a  cerimonia  é  um  cumprimento  exa¬ 
gerado. — No  cumprimento  atende-se  a  uma 
regra  ou  formulário,  com  cuja  observação 
se  cumpre  uma  de  aqueilas  obrigações  ex¬ 
teriores  que  o  trato  social  impõe.  A  cerimo¬ 
nia  oxelúe  toda  a  idéa  de  franqueza  e  de 
confiança.  —  Quem  cumprimenta  não  falta 
ás  consldorações  que  as  pessoas  bem  edu¬ 
cadas  so  devem  mútuamente.  Quem  faz  ce¬ 
rimonias  liga  demasiada  importância  a  es¬ 
ses  usos,  e  não  os  pratica  com  aqueila  na¬ 
turalidade  que  os  torna  agradávois. 


Cumprir,  ol»«©rv«tr,  ^unrilur. 

— Roquete  considera  entre  estes  vocábulos 
uma  sinonimía  que  estabeloce  do  modo  se¬ 
guinte  : 

«  Consideradas  estas  palavras  no  senti- 
«  do  de  oxecutar  uma  lei,  um  mandato,  ou 
«  o  que  prescrevem  as  regras  de  qualquer 
»  instituto,  vêm  a  ser  sinónimas,  mas  apre- 
«  senta  cada  uma  de  oilas  certas  modlfica- 
«  ções  que  não  dévein  escapar  ao  bom  fiió- 
«  logo. 

«  O  sentido  proprio  da  palavra  observar 
«  é  ter  á  vista,  atender  a  uma  cousa;  o  de 
«  guardar  é  ter  em  sua  guarda  um  objeto, 
«  sem  abandonal-o,  defendei-o,  r&sguar- 
«  dai-o,  ter  cuidado  neiie ;  o  de  cumprir , 
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«  é  encber,  completar,  consumar  e  concluir 
«  aiguma  cousa. —  Quando  executaes  o  que 
«  a  lei  manda,  a  observaes ;  quando  cuidaes 
«  em  não  vioiai-a,  ou  vigiaes  para  que  ou- 
«  tros  a  não  vioiem,  a  guardats ;  e  quando 
«  sois  exactos  e  escrupulosos  em  encher  in- 
«  teira  e  completamente  as  obrigações  pres- 
«  cri  tas,  a  cumpris.  —  Observar  denota  pro- 
«  priamente  fidelidade  aos  preceitos  ;guar- 
«  dar,  perseverança  e  continuação;  cum- 
« prir,  perfeição  ou  consumação  da  obra». 

Lacerda,  segundo  o  seu  costume,  não 
deixa  de  falar  dos  vocábulos  que  Uoquete 
comparou.  Eis  como  elle  se  exprime: 

«  Observar  é  atender  a  uma  cousa,  olhan- 
«  do-a  com  atenção. 

«  Guardar  ê  ter  cuidado  de  um  objeto, 
«  defendei-o,  conserval-o  na  sua  mão. 

«  Cumprir  é  completar,  conciuir  alguma 
«  cousa. 

•  «  O  quo  executa  o  que  a  lei  manda,  ob- 
«  serva-a ;  o  que  procura  não  a  vioiar,  nem 
de  nenhum  modo  infringir,  o  vigia  para 
*  que  os  outros  a  não  infrinjam,  guaYda-a ; 
«  e  o  quo  ê  exacto  em  encher  completamen* 
«  te  as  obrigações  que  elia  prescreve,  cum- 
«  pre-a  ». 


Curo,  tratamento.—  Nas  doenças, 
i  a  cura  é  relativa  ao  doente  ;  o  tratamento , 
a  quem  trata  da  doença.  Feiicitaremos  um 
doente  peia  sua  cura ,  e  o  médico  que  o  tra¬ 
tou  pelo  tratamento  seguido. 


Curioso,  amador. — O  curioso  exor¬ 
to  a  arte  de  quo  gosta;  o  amador  apraz-se 
em  vel-a  exercer.  Récita  de  curiosos. 
A  palavra  italiana  «  dilettante  »  corresponde 
à  expressão  por  tugueza  «ttundOr  «ir  mú« 
Mica. 


Curso.  giro. — Curso  é  a  série  de  trâ¬ 
mites  por  que  so  passa,  as  diligencias  que 
se  fazem,  ou  os  passos  que  se  dão  para 
obter  aigo. 

Giro  é  a  direcção  que  se  toma  para  con¬ 
seguir  o  que  so  pretende. 


Assim  diremos  quo :  vendo  a  lentidão  com. 
que  procedia  no  curso  do  negocio  foi  neces¬ 
sário  tomar  outro  giro. 


Cuspir,  saüvar,  espuiar.-Cw- 

pir  6  expolir  da  boca  seja  o  que  for;  salt¬ 
itar  o  esputar  só  se  dizem  de  expelir  saliva. 
Salivar  é  o  termo  comúm ;  esputar  ê  termo 
cientifico,  e  denota  frequente  repetição  do 
ac  to  de  salivar. 

Salivar  o  esputar  são  sempre  verbos  in¬ 
transitivos  ;  cuspir  é  transitivo  e  intransi-^ 
tivo.  Aqueiles  nunca  podem  empregar-se 
figuradamente;  este  sim:  cuspir  na  cara 
a  alguém ;  cuspir  injurias ,  calumnias,  etc. 


Cuspo,  sniiva,  esputo. —  Saliva  ò 
o  humor  que  segregam  várias  giânduias  da 
boca. 

Cuspo  é  a  saliva  que  se  expele  da  bõca. 
Saliva  pode  dizer-se  por  cuspo,  mas  cus¬ 
po  não  tem  a  acepção  que  é  própria  a  sa¬ 
liva. —  É  a  sniivu  que  ajuda  a  digestão, 

não  o  cuspo. 

Esputo  é  a  quantidade  do  saliva  que  so 
cospe  de  uma  vez. 


Custoso,  diflícii,  «iiflicul toso* 

— Custoso  é  referente  ao  trabaibomateriai, 
e  dificil  á  execução  intelectual,  ou  tão  sô  à 
perícia  que  a  execução  requer.  —  ü  que  é 
custoso  só  so  faz  á  força  de  tempo,  do  mui¬ 
to  trabalho  ou  de  muito  dinbeiro. — O  que  é 
dificil  não  pode  ser  feito  por  quaiquer. 

Dificultoso  é relativo  aos  obstáculos  ou  im¬ 
pedimentos  que  se  apresentam  e  se  opõem 
à  pronta  expedição  do  que  se  tem  a  fazer. 

Veja-se  tambejn.  o  artigo  Árduo  na  pá¬ 
gina  110. 


Cynico,  Impudente. —  Quaiificam- 
se  com  estes  adjètivos  aqueiias  pessoas 
que  obram  com  audacia  o  sem  vergonha. 

O  impudente  não  córa,  nem  sente  o  me¬ 
nor  abaio  pela  sua  desfaçatez. 

O  dnico  tem  orguiho  em  ser  impudente . 
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Dado,  tratàvel. — Familiarmente  se 
diz  que  Fulano  è  muito  dado  e  Sicrano 
muito  tratãvel  $  no  primeiro  caso,  dado, 
é  subjètivo ;  no  segundo,  tratàvel,  é  obje¬ 
tivo. 

A  pessoa  muito  dada  fala  a  muitos,  dá- 
.se  com  todos,  não  é  orgulhosa,  tem  muitas 
relações. 

A  pessoa  muito  tratàvel  é  de  trato  agra¬ 
dável,  não  de  difícil  acesso,  todos  lhe  po¬ 
dem  falar. 


Dama,  senhora,  mulher,  dona, 
matrona. — Dama  é  senhora  de  bom  nas¬ 
cimento  e  de  fina  educação;  senhora  é  mu¬ 
lher  que  pelo  trajar  e  maneiras — e  princi¬ 
palmente  pelas  maneiras  —  se  distingue 
das  mulheres  do  povo. 

Mulher  é  termo  genérico,  em  oposição  a 
«bomem»,  mas  no  sentido  em  que  aqui 
consideramos  o  vocábulo  diz-se  da  pessoa 
do  sexo  feminino  que  pela  sua  condição  e 
lóaneiras  não  é  considerada  como  senhora, 
nem  multo  menos  como  dama ,  ainda  que 
traje  como  ellas. 

Dona,  como  sinônimo  dos  outros  vocábu¬ 
los  de  este  grupo,  é  boje  termo  desusado. 
Equivalia  antigamente  a  dama  ou  senhora 
nobre. 

Matrona,  no  sen+ido  que  nos  vem  ocu¬ 
pando,  não  é  boje  palavra  de  mais  frequen¬ 
te  uso  que  dona.  Dlzia-se  primitlvamente 
da  mulher  considerada  como  esposa  e  como 
mãe,  e  mais  tarde  equivaleu  a  dama .  Hoje 
diz-se  jocosamente  de  qualquer  mulher 
muito  gorda. 

Roquete,  que  nada  diz  de  senhora,  com¬ 
para  os  outros  vocábulos  do  nosso  grupo 
pela  forma  seguinte  : 

«  Mulher  é  palavra  genérica,  que  se  con- 
«  trapoe  a  homem,  e  significa  a  creatura  ra- 
«  cional  do  sexo  feminino,  e  por  excelencla 
«  a  que  está  casada.  Dona  é  corrupção  de 
«  domina ,  senhora,  e  significa  senhora  de 
«  respeito,  casada,  viuva,  religiosa,  de  cer- 
«  ta  edade,  etc.,  e  por  isso  serve  de  dlstln- 
«  ti  vo  que  se  dá  a  uma  senbora  de  qualida- 
«  de  junto  a  seu  nome.  Em  significação  se- 
«  cundaria  designa  a  mulher  que  já  conbe- 
«  ceu  varão,  como  diz  posltlvamente  o  au- 
«  tor  do  Palmeirim: — Quando  o  escudeiro 
«  chefiou,  a  que  Jicara  virgem  t  houvera  no 


«  entretanto  ajuntamento  com  o  cavaleiro  sete 
« amo,  era  feita  «lona,  e  hem  contente 
«  (II.  c.  106). — E  no  mesmo  sentido  pareça- 
«  ter  dito  Camões  : 


«  Estavam  pelos  telhados  e  janelas 
«  Velbos  o  moços,  donas  e  donzelas. 

(Lus.,  VII,  49). 


*  Dama  é  originariamente  a  mesma  pa- 
«  lavra  dona,  vinda  de  domina  pela  france- 
«  za  dame,  mas  teve  sempre  a  significação  • 
«  certa  de  mulher  nobre  e  de  qualidade  co- 
«  nhecida,  talvez  como  boje  ilizemos  fidal- 
«  ga;  teve  porém  depois  uma  significação 
«  secimdaria  diferente  de  dona,  isto  é,  mu~ 

«  lher  galanteada  de  algum  cavalheiro  e  de- 
«  generou  até  significar  manceba,  concubi- 
«  na,  com  o  mesmo  valor  que  maitresse  en- 
«  tre  os  francezes;  como  se  vê  na  Carta  de’ 
«  Guia,  pág.  90,  em  que  D.  Francisco  Ma- 
«  nuel  diz: — Aqutlle  amor  cego  fique  para 
«  as  cltimAN,  e  para  as  mulheres  o- 
«  amor  com  vista. 

u  Matrona  é  palavra  pnramente  latina,  o 
«  significa  a.  mulher,  mãe  de  familla,  nobre 
«  e  virtuosa  ». 

Lacerda  também  compara  os  vocábulos 
comparados  por  Roquete,  dizendo  de  elles 
o  seguinte: 

«  Mulher  é  palavra  de  significação  gené- 
«  rica,  e  designa  a  creatura  racional  do  se- 
«  xo  feminino,  e  por  excelencla  a  casada;. 
«  contrapõe-so  a  «  bomem  ». 

«  Dona  designa  mulher  de  respeito,  casa- 
«  da,  viuva,  religiosa,  de  edade,  etc.,  e ser- 
«  ve  de  distintivo  que  se  antepõe  ao  nome- 
«  de  senbora  de  qualidade. —  Quando  o  cs- 
«  cudciro  chegou ,  a  que  f  cara  virgem,  e  hou - 
«  vera  no  entretanto  ajuntamento  com  o  cava- 
oleiro  seu  amo,  erafeita  dona  (Palmeirim). 

«  Dama  era  originariamente  o  mesmo  que 
«  dona,  sendo  palavra  derivada  da  mesma 
«  origem  latina  domina,  mas  designou  sem- 
«  pre  mulher  nobro,  de  qualidade,  a  que 
«  chamamos  hoje  fidalga.  Ao  depois  desl- 
«  gnou  mulher  galanteada  de  algum  cava- 
«  leiro ;  e  por  último  significou  manceba,. 
«  concubina. — Aquelle  amor  cego  fique  pare» 
d  as  clninas,  e  para  as  mulheres  o> 
«  amor  com  vista  (D.  F.  Manuel), 

«  Matrona  é  palavra  trazida  do  l^tim,  u 
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-«  significa  mulher  mãe  de  família,  grave, 
«  nobre  o  honesta  ». 

Dunino,  prejuízo,  perda,  «letrl- 
nicnto,  nienoNCulio. —  O  damno  é 
mais  material  e  mais  directo  que  o  prejuí¬ 
zo,  e  multas  vezes  este  provém  de  aquelle, 
-como  quando  dizemos  que  o  dantno  que 
a  moléstia  faz  nas  vinhas  causa  gr  ande 
juízo  ao  lavrador. — Além  de  isso  o  damno 
é  sofrido  naquilo  que  temos,  e  o  prejuízo 
consiste  em,  não  recebermos  o  que  deve¬ 
ríamos  receber.  — A  intempene,  as  comidas 
indigestas ,  o  abuso  das  forças  físicas  nõo  fa¬ 
zem  prejuízo  ma&  causam  d  o  nino*  — 
Quem  não  paga  o  que  deve  não  faz  damno 
ao  crèdor,  mas  causa-lhe  prejuízo. 

Damno  e  perdu  distlnguem-se  em  ajoer- 
da  ser  o  damno  total  ou  pelo  menos  consi¬ 
derável  do  que  se  possúe. 

Detrimeido  é  o  damno  que  sobrevem  a  al¬ 
guém  para  vantàgem  de  outrem.  Os  trata¬ 
dos  de  comercio  celebrados  entre  duas  na¬ 
ções  são  sempre  em  detrimento  da  mais 
Jraca. 

Menoscabo  é  mais  depressa  uma  depre¬ 
ciação  no  valor  estimativo  que  uma  defi¬ 
ciência  do  valor  real. 

Iioquete  compara  estes  vocábulos  de 
•qualquer  modo.  Diz  assim  : 

«  Referem-se  estas  palavras  ao  mal  que 
m  se  pode  causar  a  qualquer  pessoa,  ou  que 
«  se  sofre  de  outros  em  bons,  riqueza,  inte- 
«resses,  honra,  otc.;  mas  diferençam-se 
-«  entre  sí  da  maneira  seguinte  : 

«  Damno  diz-se  de  toda  especie  do  perda, 
«  lesão,  transtorno  na  fortuna,  na  opinião, 
-«  nas  intenções,  nas  empresas,  qualquer 
v  que  seja  a  causa  de  onde  elle  provonha; 
«  mas  partlcularmente  de  um  mai  quo  diro- 
-«  ctamente  se  faz. 

* Detrimento  é  o  damno  que  provém  de 
-«  uma  cousa  que  deteriora  outra  e  parece 
«diriglr-se  a  destruil-a,  ou  com  efeito  a 
«  destròe ;  e  assim,  a  tudo  que  é  damnoso 
«  lhe  chamamos  prejudicial. 

«  Menoscabo  é  a  diminuição  ou  deterlora- 
«  mento  de  qualquer  cousa  que  a  priva  de 
■«  seu  valor;  o  que  é  um  verdadeiro  damno 
-«  para  o  dono  de  eila.  Assim  que,  menosca - 
-«  bar  ó,  em  sentido  recto,  reduzir  a  cousa  a 
«  menos,  encurtal-a,  deslustral-a,  prlval-a 
«  de  parte  do  seu  luzimento,  diminuindo  a 
«  estimação  que  antes  se  fazia  de  elia;  e 
-«  egual  valor  tem  no  sentido  moral  e  figu- 
«  rado. 

«  Prejuízo  è  o  damno  ou  perda  que  resul- 
«  ta  das  relações  contrarias  de  uma  cousa 
«  respectlvamente  a  outra.  Ê  um  mal  que  in- 
«directamente  se  causa  Impedindo  um  bem. 

«  Causam  damno  aos  campos  os  gados 
«  que  nelles  se  metem  a  pastar. — Não  se  deve 
«  buscar  o  proveito  proprio  com  «Ictrl- 
«  mento  do  alheio. — Quem  menoscaba 
«  o  merecimento  alheio,  não  espereque  Iheres- 
« peitem  o  seu. —  Uma  loja  nova  prejiidl- 


«  ca  as  outras  de  sua  especie,  porque  as  pri- 
«  va  da  venda,  vendendo  os  gêneros  novos, 
«  melhores  e  mais  baratos  ». 

Lacerda  tem  a  vantàgem  de  ser  mais 
breve  e  algo  mais  exacto.  Diz  : 

«  Damno  é  toda  a  especie  deserda,  lesão, 
«  ou  alteração  para  mal  que  se  causa,  ou 
«  que  se  padece,  seja  qual  fôr  a  origem  de 
«  onde  provém. 

« Detrimento  é  o  damno  que  nasce  de 
«  uma  cousa  que  deteriora  outra ;  o  portan- 
«  to  o  que  é  damnoso  é  prejudicial. 

«  Menoscabo  é  o  deterloramento  de  qual- 
«  quer  cousa,  que  fica  por  isso  valendo  me- 
«  nos. 

«  Prejuízo  é  o  damno  ouperda  que  resulta 
«  da  acção  indirecta  que  umas  cousas  oxer- 
«  cem  contrarl amente  em  outras  ». 

Damnoso,  nocivo,  pernicioso, 
perigoso.  —  Damnoso  qualifica  o  que 
acarreta  ou  pode  acarretar  algum  mal,  seja 
qual  fôr  a  classe  de  esse  mal  — por  cuipa 
do  agente,  falando  de  pessoas,  ou  peias  cir¬ 
cunstancias  e  condições,  tratando-se  de 
cousas. 

Nocivo',  qualifica  o  que  pode  alterar  o  bem 
transformando-o  em  mal,  e  também  o  que 
é  prejudicial  á  saúde,  á  moral  ou  á  riqueza, 
causando-lhes  prejuízo. 

Perrácioso  encarece  sobre  nocivo;  o  que  e 
pernicioso  tem  qualidades  que  podem  cau¬ 
sar  transformações  profundas,  e  trazer  com- 
sigo  a  ruína  e  até  a  morte. 

Perigoso  exprime  a  idéa  do  mal  de  um 
modo  menos  preciso,  mais  duvidoso,  e  diz- 
se  não  do  que  faz  mal  na  actualidade,  mas 
do  que  podo  fazel-o. 

Um  rio  que  inunda  é  i1uiiiiio.no  para  os 
campos  marginaes,  e  se  bem  destròe  os  inse¬ 
ctos  nocivos  àt  plantas,  deixa,  ao  retirar- 
se,  pântanos  de  que  se  exkalam  miasmás 
pernicioso*  ;  a  sua  corrente  ê  peri¬ 
gosa  c  por  isso  se  deve  evitar  atravessal-o. 

Dar,  «loar. — Dar  é  um  acto  que  se  faz 
sem  formalidades;  não  assim  doar,  que  só 
se  diz  da  transmissão  a  outrem  de  bens 
presentes  mediante  documento  comprova¬ 
tivo. 

Opae  «leu  dote  á  fdha  que  casou ,  e  doou 
a  terça  á  que  ficou  solteira. 

Dor,  entregar.  —  Dá-se  o  proprio; 
entrega-sc  o  proprio  ou  o  alheio.  —  Lm  dar 
intervem  sempre  o  sujoito  que  dâ;  em  en¬ 
tregar  pode  intervir  ou  não. 

Lis  como  Roquete  fala  da  sinonimía  de 
estes  verbos  : 

«  Dar  é  ceder,  ou  passar  a  outro  a  posse 
«  de  uma  cousa;  entregar  é  pôl-o  material- 
«  mente  em  posse  de  ella;  e  assim,  o  que 
«  entrega  não  é  sempre  o  que  dà. — O  rei  dâ 
«  com  liberalidade,  e  o  tesoureiro  entrega 
«com  exactidão. — Aos  meninos  deve-se- 
«  lhes  onsinar  a  dar  esmola  aos  verdádel- 
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«  ros  pobres,  e  para  que  se  lhes  imprima 
«  bem  esta  doutrina,  convem  quo  ih’a  en- 
«  treguem  ellesjnesmos,  e  se  acostumem  a 
«  ver  de  perto  a  verdadeira  necessidade. — 
«  O  que  faz  uma  esmola,  por  sua  mão,  a  um 
«  mendigo,  emprega  ao  mesmo  tempo  as 
«  duas  acçães  de  dar  e  de  entregar ,  assim 
«  como  o  mendigo  emprega  as  duas  de  to- 
«  mar  e  receber. 

«  Lacerda  diz  : 

«  Dar  ó  ceder  a  outro  a  possessão  de  um  a 
«  cousa. 

«  Entregar  ó  depositar  uma  cousa  nas 
«  mãos  de  alguém. 

«  Quem  dà  não  ó  sempre  o  mesmo  quo  en- 
«  trega.  Convem  que  os  meninos  se  acostu- 
«  mem  a  dar  esmolas  aos  verdadeiros  po- 
«  bres,  o  para  isso  é  bom  quo  elies  mesmos 
*  as  entreguem  por  suas  próprias  mãos». 


liar.  offerccer,  a|iresriitar. — 

Dar  e  transmitir  a  proprledado  de  uma 
cousa.  Nesta  acção  concorrem  duas  enti¬ 
dades  :  a  que  dá  e  a  que  aceita.  Por  conse¬ 
quência,  dar  implica  aacçáo  de  acousaser 
aceite. 

Oferecer  é  um  acto  era  quo  propriamente 
só  concorre  uma  pessoa:  a  que  oferece  — 
aqueila  a  quem  o  oferecimento  ê  feito  po¬ 
dendo-o  recusar.  —  Oferecer  ô  portanto  um 
acto  anterior  a  dar. 

Apresentar,  no  sentido  era  que  nos  con¬ 
vém  considerar  este  vocábulo,  exprime 
uma  idéa  mais  material  que  oferecer ,  pois 
apresentar  é  oferecer  o  que  está  presento,  o 
que  se  tem  na  mão,  o  que  so  quer  dar.  — • 
Os  feis  apresentavam  aos  sacerdotes 
as  victimas  que  queriam  oferecer  à  divin¬ 
dade. 

Lacerda  compara  estes  trez  vocábulos 
dizendo : 

«  Dar  indica  de  modo  mais  positivo  o  acto 
«  da  vontade  quo  transmite  a  propriedade 
«  de  alguma  cousa. 

»  Apresentar  designa  mais  propriamente 
«  a  acção  da  mão  ou  do  gesto  para  entregar 
«  qualquer  cousa. 

«  Oferecer  exprime  o  movimento  do  cora- 
«  ção  que  deseja  que  se  efeltúe  aqueila 
«  transmissão  e  entrega. 

<i  Dar  é  familiar  :  apresentar  ô  sempro 
«  respeitoso  :  oferecer  é  ás  vezes  religioso. 
«  — Damos  a  quaiquer  pessoa;  apresenta¬ 
is  mos  aos  homens  dignos  de  consideração; 
«  oferecemos  a  Deus  ». 

Roquete  só  comparaos  dois  últimos  vocá- 
buios  de  este  artigo,  a  respeito  das  quaos 
diz  assim  : 

«  Apresentar  não  exprime  mais  que  a 
« idéa  simpies  e  única  de  expor  á  vista  do 
«  alguém,  ou  antes  aproximar  de  eile  aigu- 
«  ma  cousa  para  que  a  tome,  para  que  a 
«  acolha,  ou  também  para  quo  a  considere; 
«  porém  sem  nenhuma  outra  circunstancia 
«  sinalada,  nem  nenhuma  outra  relação. 

«  Oferecer  exprime  a  acção  de  propor  ou 


«  de  instar  para  que  aiguem  aceite,  tomer 
«  admita  aiguma  cousa,  porém  particular- 
«  mente  cousas  agradáveis,  úteis,  interes- 
«  santes,  e  com  interesse,  com  eficacia, 

«  com  vontado  sobretudo,  do  que  se  aceito 
«  o  que  so  oferece. 

«  O  dono  da  casa  apresenta? ao  amigo  um, 
«  copo  de  agua  ou  do  vinho  quando  este  o 
*  pede  ;  o  oferece-lh'o  quando  o  convida  a. 
«  quo  o  beba». 


I>ar  (cttifiregOA  ou  lo^ArcM)r 
premiar;  iláülvas,  firémlos.  — 

E  de  Roquete  o  artigo  seguinte  : 

«  Muito  bem  distinguiu  estas  duas  paia- 
«  vras  o  atilado  engenho  do  nosso  Vieira. 
«  Falando  elie  do  modo  como  os  reis  devem. 
*  fazer  as  mercês,  diz  : 

«(  Um  só  meio  acho  aos  reis  para  salvarem 
«  todos  os  inconvenientes.  E  qual  ê  t  Não  iIh  i- 
«  a  ninguém ,  e  premiar  a  todos.  Poiaco-1 
«moíFremlnra  todos  sem  ünr  nada  a 
«  ninguém?  Sim  :  o  ilm*  e  o  fircin  la  riflo 
«  cousas  muito  diferentes,  liar  aos  que  me - 
«  recem  ou  não  merecem  ê  ilnr  ;  liar  só  aos 
«  que  merecem  i  premiar.  Não  fazerem 
«  mercís  os. reis  seria  não  serem  reis;  mas 
«  hão  de  fazzl-as  de  maneira  que  as  mercês 
ii  não  sejam  tio  ilivas,  sejam  jirciniON. 
«  Déeni  os  reis  aos  beneméritos,  e  fecharão 
«  as  bôeas  a  todos.  Quando  os  prémios  se 
«  dã©  aos  que  merecem ,  o.s  mesmos  que  os 
«  murmuram  com  a  bôea  os  aprovam  com  o 
«  coração  (VI,  210)». 


Deheilar,  vencer. —  Vencem-se  re¬ 
sistências,  debelam-se  dificuldades.  Umcon * 
tendedor  vence  o  outro.  Um  político  tlc- 
bela  uma  crise. 

Debelar  tem,  como  se  vê  no  exemplo  pro¬ 
cedente,  uma  acepção  que  nenhum  diçeio- 
narista  mencionou  até  hoje,  e  que  é  amais 
usual  do  vocábulo:  a  do  «  dar  solução  satis¬ 
fatória  a  aiguma  cousa  n. 


Débil*  froco. — Fraco  ô  o  termo  geral 
com  quo  se  indica  quaiquer  falta  de  força, 
física  ou  morai  ;  diz-se  das  pessoas  como 
também  das  cousas.  O  homem  fraco  «5o 
resiste  à  fadiga.  0  homem  froco  deixa-se 
dominar pela  mulher .  0  vinho  froco  não  tem 
força  alcoólica. — No  caso  particular  em  que 
fraco  e  débil  se  podem  confundir,  fraco  ex¬ 
prime  mais  especlaimonto  a  faita  de  força 
activa,  a  impossibilidade  de  operar.  Umstr 
fra  co  nem  pode  vencer  os  seus  inimigos ,  nem 
atingir  o  objeto  dos  seus  esforços. — O  vocá¬ 
bulo  fraco  tem,  aiém  de  esse  carácter,  um 
outro  que  bem  se  devo  ter  em  conta,  o  ê 
quo  eiio  tanto  exprime  a  faita  de  forças 
proveniente  da  naturoza  ou  do  nascimon- 
to,  como  a  que  se  manifesta  com  o  andar 
do  tempo  e  se  adquire  dom  o  empobreci¬ 
mento  da  vitalidade.  Uma  creança  i  fro¬ 
co  por  natureza.  Os  velhos  tornam-se  mate 
frocos  de  día  para  dia. 
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Débil  (do  latim  de&iUs/paiavra  formada 
do  prefixo  negativo  de  e  kabilis ,  háhii,  ca¬ 
paz  de  aiguma  cousa)  significa  fraco  peia 
jperda  ou  diminuição  das  forças.  Assim,  de 
<juem  se  diz  que  está  dibil  supõe-se-ihe  um 
estado  anterior  muito  diferente,  o  que  não 
se  deprehende  de  fraco. — Uma  creança  è 
fraca  ;  um  ancião  i  débil  (ou  fraco — 
se  hem  débil  quadre  melhor  para  exprimir 
a  idéa  de  fraqueza  adquirida  peia  perda 
das  forças).  Quando  dizemos  débil,  falando 
de  uma  creança,  supômoi-a  enferma,  indi¬ 
camos  que  não  tejn  a  força  que  devera  ter, 
que  ô  magra,  franzina,,  de  pouca  vida. 

Roquete  diz  o  seguinte  de  estes  dois  adje¬ 
tivos  : . 

«  Ambas  estas  pàiavras  se  referem  á  não 
«  existência  de  forças,  com  a  diferença  que 
«  a  primeira  indica  em  gerai  a  faita  de  for- 
«  ças,  ou  o  não  serem  hastantes,  ou  ser  uma 
«  cousa  pouco  firme  ou  consistente,  ou  que 
«facilmente  se  quehra,  se  rende,  etc.;  co- 
«  mo  anuncia  a  origem  da  palavra,  quo  vem 
«  de  frango ,  fragilis ,  fractus,  etc.  ;  e  a  se- 
«  gunda  indica  decadência  de  forças,  por- 
«  que  se  gastaram,  diminuiram  ou  perde- 
«  ram.  — -Um  menino  é  fraco ,  porque  seus 
«  órgãos  são  ainda  mui  delicados.  Um  ve- 
«  iho  ó  débil ,  porquo  seus  órgãos  ostão  gas- 
«  tos. — Aquiio  a  que  faita  a  força,  o  vigor, 
«  a  rohustez,  é  débil;  o  homem  que  faiece 
«  de  fortaleza,  do  constância,  de  valor,  é 
Aifraco.  —  Uma  constituição  fraca  muitas 
«  vezes  so  fortifica  com  o  moderado  exer- 
«  cicio  ;  uma  saúde  débil  quasi  sempre  se 
«  meihora  com  a  temperança.  Toda  a  de- 
«mazia enfraquece  o  debilita  o  homemmais 
«  forte  e  rohusto. 

«  Camões  disse  de  Dom  Fernando  : 


«  Que  um  fraco  rei  faz  fraca  a  forte  gente. 


«  Moie  se  fez  o  fraco:  e  bem  parece, 

«  Que  haixo  amor  os  forfes  enfraquece . 


{Lus,,  III,  138,  139). 


«  E  faiando  do  muro  de  Malaca  defendi- 
«  do  por  .Magalhães,  disse  : 


«  Depois,  já  capitão  forte  e  maduro 
«  Governando  toda  a  Aurea  Chersoneso, 
«  Lhe  defendeu  co’o  hraço  o  débil  muro. 


{Meg.,  IV). 


Lacerda  expiica-se  muito  meihor ;  diz 
.assim  : 

«  Fraco  indica  faito,  e  débil ,  descaído, 
«  quehrantado  de  forças. 

«  Fraco  ó  aqueiie  que  não  tem,  ou  tem 
«  poucas  forças. 

«  Débil  ó  aqnelie  que  tem  as  forças  dimí- 
«  nuidas,  gastas. 

«  Um  menino  ó  fraco  porque  seus  órgãos 
«  carecem  do  vigor  que  terão  aigumdía. — 


«  Um  veiho  é  dé bil  porque  as  forças  dos  seus 
«  órgãos  estão  gastas  ;  o  que  foram  aigum 
«  dia  já  não  são  hoje». 


Débil,  frágil. — Débil,  como  acaba¬ 
mos  de  dizer  no  artigo  precedente,  diz-se 
do  que,  tendo  tido  anteriormente  um  esta¬ 
do  diferento,  se  encontra  agora  decaído  e 
pobre  de  forças. 

Frágil  diz-se  do  que  não  tem  a  menor  so¬ 
lidez,  do  que  está  exposto  a  despedaçar- se 
se  receher  um  choque  qualquer. 

No  sontido  figurado  resentem-se  estes 
vocáhuios  da  significação  que  lhes  ó  proJ 
pria.  Assim  o  homem  frágil  difere  do  débil 
em  este  não  poder  resistir  às  imposições 
aihoias,  seja  por  fraqueza,  medo,  ou  qual¬ 
quer  outra  circunstancia  ;  ao  passo  que  o 
homem  frágil  cede  por  impulso  proprio, 
devido  ao  seu  curaçâo  ou  às  suas  propen¬ 
sões. ' 

Roquete  diz  assim  de  estes  vocáhu- 

ios :  jggi 

«  Estes  dois  adjètivos  designam,  em  sén- 
«  tido  moral,  um  sujeito  qne  muda  com  a 
«  maior  facilidade  de  disposições  por  faita 
«  de  resoiução.  O  frágil  diferença-se  do  dè- 
«  bil  em  que  o  primeiro  cede  a  seu  coração, 

«  a  seu  pensamento  ;  e  o  segundo,  aos  im- 
«  pulsos  estranhos.  Afragilidade  supõe  pai- 
«  xões  violentas  ;  a  debilidade,  inacção,  e 
«faita  de  vida  no  ânimo.  O  homem  frágil 
«  ohra  contra  seus  principios  ;  o  débil  os 
«  ahandona,  e  se  guia  peio  parecer  dos  ou- 
«  tros.  O  homem  frágil  está  incerto  do  que 
«  fará,o<2é6ii  do  que  quer  ou  de  soja.  Afra- 
«  gilidade  acha  rotnedio  na  meditação  filo- 
«  sóíica  ;  h  debilidade  não,  e  compraz-se  na 
«inércia». 

Lacerda  diz  :  • 

«  Designam  amhas  estas  palavras  em  ge- 
«  rai  o  homem  suscèptívei  de  mudar  de  re- 
«  soiuçâo  por  faita  de  coragem.  O  homem 
« frágil  difere  do  débil  em  que  aqueiie  ce- 
«  de  ao  seu  coração,  ás  suas  propensões,  e 
«este  a  impulsos  estranhos.  —  O  homem 
« frágil  não  sahe  o  que  faça.  O  homem  dê- 
«  bil  está  incerto  do  que  deve  fazer». 


Debilidade,  fraqueza. — A  debili¬ 
dade  está  na  constituição  do  indivíduo  ;  a 
fraqutza  é  passageira  e  eventuai.  „0  mais 
robusto  dos  homens  pode  sentir  fraqueza 
por  falta  de  alimento.  A  doença  faz  aumen¬ 
tar  cada  dia  a  debilidade  do  organismo. 

No  sentido  metafórico  devo  subsistir  a 
mesma  diferença  entre  estes  vocáhuios.  A 
debilidade  dos paes  é  a  causada t  frn- 
quezag  dos  filhos. 


Debuxo,  desenho,  esboço.— O 

dssenho  ó  um  trahaiho  mais  completo  que 
o  debuxo;  aqueiie  pretende  representar  o 
ohjeto  o  meihor  possível ;  este  concreta-se 
I  a  representar-ihe  os  contornos. 
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Esboço  é  o  delineamento  inicial  de  uma 
obra  de  desenho  ou  de  pintura. 


Decadência,  decaimento  — 

Querem  os  diccionarlstas  que  estos  voeá- 
buios  sejam  sinônimos  perfeitos  ('),  o  que 
iogo  se  nota  não  ser  exacto,  poSto  que  se  a 
cada  passo  iêmos  e  dizemos:  a  decadên¬ 
cia  de  Portugal ,  a  decadcncla  das  le¬ 
tras,  a  decadcncla  dos  costumes,  e  tam¬ 
bém  o  decaimento  de  Portugal ,  o  de¬ 
caimento  das  letras,  o  decaimento 
dos  costumesj  distinguimos  entre  estas  ex¬ 
pressões  sentidos  ciaramente  dlforentes. 
Com  o  vocábulo  decadência  consideramos 
que  Portugal,  as  letras ,  os  costumes,  vão 
caindo,  vão  cada  vez  a  menos,  tendem  a 
I  arruinar-se  ou  a  corromper-se;  ao  passo  que 
com  decaimento  consideramos  o  estado  de 
ruína  a  que  cbegaram  Portugal,  aâ  letras, 
e  os  costumes.  Mii  vozes  dizemos  o  decai¬ 
mento  das  força»,  nunca  porém  ouvimos 
dizer  a  decadencla  das  forças  de  aquel- 
le  doente ;  o  mesmo  se  nota  ao  dizer  que 
Fulano  está  em  decadencla,  nunca  po¬ 
dendo  dlzer-se  —  peio  menos  com  reiação 
á  sua  fortuna  —  que  elle  está  em  decai- 
|  mento. 

Ha  pois  sinonimía  entre  decadência  o  de- 
I  caimento,  mas  ossa  sinonimía  está  longe  de 
ser  perfoita. 

Decadência  é  o  estado  do  quo  vao  cair, 
do  que  tende  a  arruinar-se.  Esta  palavra 
indicaprincipaimenteo principio,  ainicia-, 
ção  de  osse  movimento,  e  só  se  diz  das  na¬ 
ções,  das  sociedades,  das  cousas  moraes, 
de  aqueiiasque  se  têm  em  grande  apreço, 
e  das  pessoas. 

Decaimento  diz-se  do  que  se  eonsiderajá 
em  estado  muito  avançado  de  ruína,  e  cuja 
ruína  compieta  não  se  fará  esperar  muito 
tempo.  Diz-se  do  quo  ó  físico  e  do  morai. 

Na  pessoa  em  decadcncla  nota-st-lhe 
I  a  progressiva  falta  de  fortuna;  na  pessoa 
1  decaimento  nota-se  a  falta  de  valia  que 
I  outr’ora  teve. 


Decair,  descair.— Estes  verbos  não 
I  podem  ser  considerados  como  sinónimos; 
como  porém  se  prestam  a  serem  confundi¬ 
dos,  convém  estabeiecer  a  significação  de 
cada  um  de  elles,  nos  sentidos  em  que  fora 
|  fácii  tomar  um  peio  outro. 

Decair  é  ir  a-menos,  tender  cada  vez 
I  mais  a  enfraquecer-se,  a  extlnguir-se  ou  a 
corromper-se.  A  febre  d  ecáe  (não  descáe). 


(’)  No  mais  recente  de  todos  os  dicciona- 
I  rios  da  lingua  portugueza,  estão  estes  vo- 
|  càbuios  assim  definidos: 

'«  Decadência,/,  estado  do  quem  ou  da- 
«  quilio  que  decài;  acto  de  decair.  (B.  iat. 
decadentia,  do  iatlm  de  -f-  cadere). 

«  Decaimento,  to.  o  mesmo  que  deca- 
I  «  dência  ». 


Descair  é  desviar-se  da  iinha  que  devera 
seguir.  Descaem  (mas  não  decàem)  asbo - 
las  no  bilhar. 


Dccálogp,  mandamento**  (da 
lei  de  Dcum).  —  Estas  expressões  po¬ 
dem  empregar-se  indistinctamente  ainda 
que  entre  eiias  se  possa  estabeiecer  a  se¬ 
guinte  diferença? 

O  decálogo  é,  segundo  a  Biblla,  a  lei  que 
por  Deus  foi  dada  a  Moisés  no  monte  Si¬ 
nai;  os  mandamentos  são  o  resumo  que  de 
esse  decálogo  foi  feito  peia  Egreja  católica 
para  uso  dos  fieis. 


Decantar,  transvasar,  tnisfe- 
gnr.—  Concordam  estes  verbos  em  desi¬ 
gnar  a  acção  de  fazer  passar  um  líquido  de 
um  recipiente  para  outro. 

Transvasar  e  trasfegar  diferençam-se  em 
o  primeiro  apenas  indicar  que  se  passa  de 
um  vaso  para  outro,  sem  iigar  ao  vocábuio 
nenhuma  idôa  acessória;  ao  passo  que  tras¬ 
fegar  indica  que  a  operação  tem  um  fim 
determinado,  geralmente  o  de  melhorar  as 
condições  om  que  o  iíquido  se  acha.  Assim 
é  que  se  transvasa  a  agua  de  um  recipiente 
para  o  outro,  mas  só  se  trasfegam  os  vinhos, 
o  azoite,  otc. 

Decantar  é  passar  multo  cauteiosamente 
de  um  vaso  para  outro  afim  de  separar  as 
fézes  quo  estão  depositadas  no  primeiro. 


Decapitar,  dc;çollar,  vguillio- 
tinar. — Decapitar,  que  apenas  se  pode 
dizer  com  relação  a  pessoas,  significa  se¬ 
parar  eompiotamento  a  cabeça  do  tronco. 

Degolar ,  diz-se  do  pessoas  e  de  animaes, 
e  significa  dar  a  morte  cortando  o  pescoço, 
sem  porém  indicar  se  a  cabeça  fica  ou  não 
separada  do  tronco. 

Uma  diferença  essencial  distingue  estes 
vocábulos  quando  degolar  tem  a  mosma  ex¬ 
tensão  quo  decapitar,  o  é  que  a  operação 
que  este  úitimo  verbo  exprime  se  faz  bran¬ 
dindo  a  arma  com  que  se  descarrega  o  goi- 
pe,  ao  passo  que  degolar  indica  o  acto  or¬ 
dinário  de  cortar. 

Outra  diferença  entre  estes  vocábulos 
consiste  em  degolar  não  se  apiicar  tão  a 
miudo  como  decapitar  para  indicar  a  exe¬ 
cução  da  pena  oapltai. 

Entro  decapitar  e  guilhotinar,  operações 
que  dão  o  mesmo  resultado,  medeia  a  cir¬ 
cunstancia  de  guilhotinar  indicar  a  morte 
infligida  na  guiihotina.  Maria  Estuarda  foi 
decapitada;  Luiz  XVI foi  guilhoti¬ 
nado. 

Roquete  compara  decapitar  com  degolar, 
Eis  como  se  exprime: 

«  Ambos  estes  verbos  indicam  a  acção 
«  de  cortar  a  cabeça,  com  a  diferenç  a  que 
«  decapitar  ó  cortal-a  por  sentença  e  auto- 
«  ridade  de  justiça,  o  degolar  é  cortar  a 
«  garganta  ou  o  pescoço  de  qualquer  ani- 
«  mal  e  por  quaiquor  motivo  que  seja. — 
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Degolam-se  rezes  no  degoiadouro  ,dicapU 
«  tavam-se  nobres  no  cadafalso, — No  senti- 
«  do  figurado  diz-se  que  se  degolam  as  here- 
«  sias,  os  viclos,  mas  não  se  pode  dizer  que 
«  se  decapitam  o»  ^ 

O  mesmo  diz  Lacerda: 

«  Decapitar  é  cortar  a  cabeça  por  senten- 
«  ça,  por  autoridade  da  justiça,  de  manda- 
«  do  de  quem  exerce  o  poder  supremo.  De- 
«  golar  é  cortar  a  garganta  ou  pescoço  de 
«  homem  ou  de  qualquer  outro  animai,  seja 
«  quai  foro  motivo.  Decapitam-se  os  nobres 
«  e  degolam-te  as  rezes  o, 

Decencia,  decoro,  dignidade, 
gravidade. — A  decencia  (do  iatim  decet , 
é  conveniente)  consisto  no  conjunto  das 
exterioridades  qpe,  segundo  as  exigências 
da  época  em  que  se  vive,  harmonizam  en¬ 
tre  si  a  aparência  da  pessoa  com  o  seu  por¬ 
te,  sua  linguagem,  seu  trajar,  seu  modo  de 
receber  quem  a  procura,  etc. — Esto  termo 
é  por  consequência  exciusivamente  relati¬ 
vo  ao  que  na  pessoa  é  puramente  exterior, 
e  não  se  diz  tanto  com  relação  a  elia  pró¬ 
pria  como  em  relação  aos  que  com  eiia  con¬ 
vivem  ou  têm  de  tratar.  Assim  é  que  o  tra¬ 
jo  que  reputamos  como  decente  num  lavra¬ 
dor  não  o  será  num  magistrado,  pois  a  de¬ 
cencia,  como  acabamos  de  dizer,  não  é  uma 
qualidade  intrínseca,  mas  um  conjunto  de 
circunstancias  que  os  alheios  querem  v  er 
reunidas  na  pessoa  de  que  so  trata. 

O  decoro  é  a  decencia  meticulosa  em  que 
ha  ostentação.  O  decoro  nem  consonte  que 
nada  o  manche  ou  desconsidere,  nem  dá 
azo  a  que  tai  suceda,  pois  é  orgulhoso  e 
evita  quantas  ocasiães  de  promiscuidade 
se  apresentam. 

A  dignidade  é  o  decoro  conveniente  a 
uma  categoria  eievada  quando  aqueiie  que 
a  ocupa  tem  consciência  do  que  se  devo  a 
si  proprio  e  á  sua  posição.  —  A  dignidade 
supera  em  muito  á  decencia,  pois  esta  tom 
por  fim  exercer  influencia  na  apreciação 
alheia,  ao  passo  que  aqueila  é  como  innata 
ao  individuo  o  não  obedece  a  nenhum  es¬ 
tudo. 

A  gravidade  é  ostentosa  e  aparente,  e 
consiste  particuiarmente  em  evitar  tudo 
aquilo  que  é  frivoio  ou  em  que  ba  ligeire¬ 
za.  Présta-se  este  termo  a  ser  tomado  em 
sentido  irónico  por  designar  uma  certa  di¬ 
gnidade  fictícia  que  o  amor  proprio  impõe 
às  pessoas  que  têm  a  convicção  que  passa¬ 
riam  despercebidas  se  não  se  apresentas¬ 
sem  gravemente — dignidade  que  também  é 
comum  áquelias  que  fazem  uma  idéa  exa¬ 
gerada  do  logar  que  ocupam  na  sociedade 
e  do  que  exige  reaimente  a  sua  verdadeira 
situação. 

Roquete  faia  de  decoro  e  dignidade ,  com¬ 
parando  esses  vocábulos  com  honra ,  na 
forma  quo  vamos  vêr: 

«  Honra  é  a  boa  opinião  e  fama  adquiri- 
«  da  peio  mérito  e  virtude ;  e  considerada 


«  no  individuo,  o  que  se  devia  chamar  ho- 
«  Tior  ô  aqueiie  sentimento  habituai  que  ie- 
«  va  o  homem  a  procurar  esta  boa  opinião- 
«  e  fama  poio  cumprimento  de  seus  deveres 
«  e  pela  prática  de  nobres  acções,  é  o  se- 
«  gundo  anjo  de  guarda  da  virtude,  como 
«  disse  Vieira  (Vi,  3G9). 

«  Cícero  distingue  duas  especles  de  deco- 
«  ro,  um  gerai  que  se  estende  a  tudo  que  é- 

*  bonesto,  e  outro  particuiar  que  pertence 
«  a  cada  uma  das  partes  da  honestidade; 
«  define  o  primeiro  ;  O  que  é  consentâneo  á 
«  exceiencia  do  homem  naquiio  em  que  sua. 
«  natureza  o  diferençados  outros  animaesj 
«  e  o  segundo,  como  especie  do  primeiro  s 
«  O  que  é  consentâneo  á  natureza  do  ho- 
«  mem  de  modo  que  nisso  se  manifeste  mo- 
«  deração  e  temperança  com  certo  ar  nobre 
«  (de  Offic,  i,  28).. 

«  Dignidade  é  a  qualidade  que  constituo 
«  um  homem  digno  da  consideração  e  honra 
h  que  se  lhe  tributa,  e  também  a  maneira 
«  grave  como  procede  em  harmonia  com  os 
«  empregos  que  exerce,  ou  a  graduação  que 
«  ocupa  na  órdem  social. 

«  O  sentimento  da  honra  nasce  do  desejo 
« innato  que  todos  temos  de  sermos  tidos 

*  em  boa  conta  por  nossos  semeihantes,  e 
«  merecermos  sua  estima,  O  sentimento  do- 
«  decoro  nasce  da  idéa  de  superioridade  aos 

*  irracionaes  que  em  nós  sentimos,  e  da 
«  tendencia  a  mostrar  esta  mesma  superio- 
«  ridade  aos  que  são  de  uma  condição  infe- 
«  rior.  O  sentimento  da  dignidade  resulta» 
«  de  nossa  posição  social,  e  da  justa  idéa 

*  de  fazer  acções  consentâneas  aos  cargos 
«  quo  ocupamos,  ou  à  jerarquia  a  que  per- 
«  tencemos.  O  primeiro  leva  o  homem  á  vir- 
«  tude,  e  ás  acções  generosas;  o  segundo 
«  sustenta-o  para  que  se  não  degrade;  o  ter- 
«  ceiro  avisa-o  que  nada  faça  quedesiustre 
«  seu  bom  nome,  ou  traga  quebra  ã  sua. 
«  reputação. 

*  No  que  o  mundo  chama  honra  ha  mui- 
«  tas  vezes  mais  vaidade  que  virtude ;  no- 
«  que  se  chama  áecoro  tem  não  poucas  ve- 
«  zes  mais  parte  a  opinião  púbiica  que  ara- 
«  zão;  e  no  que  se  chama  dignidade  domina. 
«  de  ordinário  mais  a  hipocrisia  que  a  sin- 
«  ceridade  ». 

Lacerda, comparando  os  mesmos  vocábu¬ 
los  comparados  por  Roquete,  exprime-se 
assim : 

«  Honra  é  um  sentimento  babituai  que 
«  obriga  o  homem  a  procurar  a  boa  opinião- 
«  e  louvor  dos  outros  homens,  trabalhando 
«  pelo  obter  pelo  cumprimento  fiel  dos  seus 
«  deveres,  e  pela  prática  dg  acções  nobres 
«  e  virtuosas. 

«  Decoro  ô  o  juizo  prático  e  habitual  que 
«  formamos  da  conveniência  de  nos  confor- 
«  marmos  ao  modo  de  pensar  e  obrar  dos 
«  boniens  sisudos  e  bonestos,  e  que  por  taes 
«  são  tidos  na  boa  sociedade.  ' 

«  Digmdade  é  o  sentimento  que  move  o 
«  homem  a  trabalhar  constantemente  por- 
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«  conformar  as  suas  acções  as  justas  idóas 
«  da  nobreza  do  sêr  racional,  e  á  gravidade 
«  e  importância  dos  cargos  que  exerce  na 
«  sociedade. 

«  O  sentimento  da  honra  nasce  do  bem 
«  entendido  amor  de  nós  mesmos.  O  senti- 
«  mento  do, decoro  nasce  do  respeito  que  te- 
«  mos  à  sociedade.  0  sentimento  da  digni- 
«  dade  nasce  da  justa  apreciação  quofaze- 
«  mos  da  nobreza  do  nosso  sêr,  e  da  nossa 
«  própria  graduação  na  sociedade  ». 


Dccencl  a.  modéstia,  pudor, 
vergrouliA,  re»ervii,  recato. — O  vo¬ 
cábulo  decencia ,  como  sinónimo  dos  outros 
termos  de  este  grupo,  pode  ser  considera¬ 
do  desde  dois  pontos  de  vista  diferentes. 
Em  primeiro  logar  a  decencia  ó  uma  espe- 
cie  de  reserva  que  observamos  nas  nossas 
relações  sociaes  e  que  consiste  na  estricta 
observância  das  leis  que  a  eilas  presidem. 
Em  sentido  mais  restricto,  e  mais  próximo 
de  pudor  e  vergonha,  a  decencia  implica  tam¬ 
bém  a  idéa  do  meio  em  que  so  vive,  e  con¬ 
siste  no  respeito  da  moral  que  induz  anão 
ofender  a  castidade.  Ha  senhoras  que  ves¬ 
tem  sem  a  decencia  que  a  moral  impõe. 

Consiste  a  modéstia  em  evitar  a  notorie¬ 
dade,  em  subtrair-se  á  curiosidade,  e  em 
ocultar  o  mérito  pessoal.  É  também  uma 
especie  de  reserva,  pois  a  pessoa  modesta 
evita  o  mais  possivei  inspirar  uma  alta  idéa 
de  sí  própria,  dando  assim  provas  de  ser 
de  carácter  humilde,  de  ter  o  desejo  de 
atrair-se  a  benevolencia  de  todos,  e  de  não 
querer  ferir  o  amor  proprio  de  ninguém. — 
Também  a  palavra  modéstia  tem  uma  ace¬ 
pção  de  muito  próxima  sinonimia  com^m- 
dor  e  vergonha :  consiste  nesse  caso  em  ovi- 
tar  quanto  pode  ofender  a  castidade,  se;a 
na  linguagem,  seja  no  porte,  e  até  nos  ges¬ 
tos  e  no  oihar. 

O  pudôr  ó  o  sinal  exterior  da  inocência 
e  da  pureza  de  costumes.  Tanto  a  modéstia 
como  o  pudòr  são  incompatíveis  com  a  cor¬ 
rupção  moral  —  o  pudor  sobretudo,  pois 
sendo  uma  qualidade  puramente  interna, 
des  apareceria  logo  que  tal  corrupção  se  ma¬ 
nifestasse. 

Vergonha  ó  um  sentimento  que  só  se  ma¬ 
nifesta  quando  um  act o  censurável  ou  um 
dito  ofensivo  nos  ocorre  á  idéa  ou  o  vemos 
praticar  ou  dizer.  A  vergonha  pode  porém 
coincidir  com  o  êrro  ou  a  culpa,  pois  mui¬ 
tas  vezes  se  leva  a  efeito  o  proprio  acto 
que  antecipadamente  envergonha  a  quem  o 
vae  praticar.  Vergonha  tem  ademais  uma 
relação  multo  intima  com  pudor,  mas  em 
I  acepções  que  não  são  sinónimas  dos  outros 
I  vocábulos  de  este  grupo. 

Com  efeito,  se  compararmos  entre  si  ver- 
I  gonha  e  pudor,  veremos  que  a  vergonha  ó 
um  sentimento  de  tristeza  ou  de  pesar  que 
nasce  em  nós  ao  considerarmos  uma  má 
acção  que  temos  cometido  ou  que  estamos 
a  ponto  de  cometer.  0  mais  das  vczesj  a 
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vergonha  vem  do  que  já  passou,  pois  muito 
bem  se  diz  que  em  certas  ocasiões  o  homem 
deve  envergonhar- se  de  ter  tido  ver¬ 
gonha.  Quando  porém  esta  palavra  ó  re¬ 
lativa  ao  que  se  ha-de  fazer,  como  por  exem¬ 
plo  ,  quando  alguém  diz  que  tem  vergonha 
de  procurar  Fulano,  ainda  asáim  alguma 
relação  ha  entre  essa  açção  futura  e  algu¬ 
ma  outra  passada,  a  vergonha  de  esse  acto 
provindo  de  aiguma  circunstancia  que  se 
deu  entre  as  duas  pessoas  ou  de  qualquer 
motivo  proveniente  de  factos  anteriores. — 
No  sentido  absoluto,  vergonha  diz-se  de 
quantopode  fazer  desmerecer  aboa  opinião 
que  os  outros  formam  de  nós:  assim  é  que 
se  diz  proverbialmente  que  quem  não  tem 
vergonha  todo  o  mundo  ê  seu. 

O  pudôr  —  sempre  na  acepção  particular 
em  qne  este  vocábulo  se  compara  exclusi¬ 
vamente  com  vergonha,  é  o  sentimento  que 
retém  o  homem  em  determinadas  circun¬ 
stancias,  e  que,  impedindo-o  de  obrar,  só  ó 
relativo  a  actos  futuros.  Menos  extensivo 
que  vergonha ,  o  sentido  de  pu dor  relacio¬ 
na-  so  apenas  com  o  que  diz  respeito  á  de¬ 
cencia,  ao  honesto,  ou  ás  conveniências  so¬ 
ciaes.  Um  homem  sem  pudor  atreve-se  a 
todas  as  audacias. 

Consiste  a  reserva  em  não  ultrapassar  de¬ 
terminados  limites  —  o  que  constitúe  uma 
qualidade  negativa,  não  porém  uma  virtu¬ 
de  propriamente  dita. 

Recato,  sendo  egualmente  uma  qualida¬ 
de  negativa  que  induz  a  evitar  as  ocasiões 
de  perigo  ou  de  tentação,  não  pode  em  ab¬ 
soluto  ser  considerada  como  virtude;  este 
termo  não  pretende,  como  pretendem  as 
outras  palavras  do  presente  grupo,  evitar 
de  ofender,  mas  sim  evitar  de  ser  ofendi¬ 
do.  Ha  portanto  entre  este  termo  e  os  pre¬ 
cedentes  uma  diferença  essencialíssima. 

Resumindo  o  que  deixamos  dito  vemos 
que  a  decencia  evita  ofender  a  moral;  e  a 
modéstia,  a  morai  o  o  amor  proprio  dos  ou¬ 
tros.  O  pudor  não  é  preventivo;  é  anódi- 
no,  espontâneo,  não  calculado,  como  sóem  • 
sel-o  a  decencia  o  a  modéstia.  A  vergo - 
nha  ó  um  freio  que  retem,  ou  um  pesar 
de  não  nos  havermos  retido.  Filhos  do  cál¬ 
culo  são  a  reserva  e  o  recato ;  âquella  evita 
de  ofendermos,  esta  de  ser  ofendido. 

Á  excepção  de  vergonha,  Roquete  fala 
como  se  vae  ver  dos  outros  termos  que  aci¬ 
ma  ficam  comparados : 

«  Referem-se  estas  palavras  ao  modo  de 
«  proceder  e  de  expressar-se  deante  das 
«  gentes,  e  de  conseguinte  pertencem  hde- 
«  cencia  exterior. 

«  Consiste  esta  no  asseio,  compostura  e- 
«  adorno  das  pessoas  segundo  sua  classe  e 
«circunstancias;  mas  a  verdadeira  decen- 
«  cia  vem  do  interior,  e  consiste  nos  íntimos 
«  sentimentos  de  honestidade  e  modéstia,. 

«  na  conformidade  das  acções  exteriores, 

« já  com  as  leis  positivas,  já  com  as  que 
«  impõe  a  opinião  geral. 
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«  A  modéstia  6  o  cuidado  que  pomos  em 
«  não  fazer  nem  dizer  nada  que  possa  dar 
«  motivo  a  que  se  nos  atribua  orgulho,  pre- 
«  sunçâo,  ai  ta  idóa  das  nossas  qualidades, 
a  menoscabo  dos  outros.  O  homem  modesto 
«  pensa  moderadamente  de  si,  não  se  no- 
«  meia,  nunca  se  antepõe,  antes  se  pospõe. 
«  Ha  outra  modéstia  que  pertence  particu- 
«  iarmente  ás  mulheres,  conveniente  a  suas 
«  maneiras,  trajes  e  expressões,  formando 
«  portanto  parte  da  deceneia. 

«  O pudõr  6  um  sentimento  natural  e  aeti- 
«  vo  de  honestidade  e  modéstia  que,  sem  que 
«  o  possamos  evitar,  nos  causa  pejo  o  nos 
«leva  a  fugir  de  quanto  possa  motival-o.  O 
«  culto  nas  mulheres  está  no  pudôr,  disso 
v  um  autor  de  boa  nota. 

«  A  reserva  faz-nos  proceder  prudente  e 
< i  recatadamente  em  palavras  e  acções,  em 
«  quanto  nos  não  são  bem  conhecidas  as 
«  pessoas  com  quem  estamos,  ou  as  circun- 
«  stancias  em  que  nos  achamos. 

«  O  recaio  supõe  reserva  e  cautela  teme- 
«  rosa  do  perigo,  portanto  honestidade  para 
«  evitar  murmurações,  e  modéstia  para  não 
«  excitar  a  inveja,  nem  ofender  o  amorpro- 
«  prio.  Com  isto  a  mulher  recatada  chega  a 
«  adquirir  tal  domínio  sobre  si  mesma  que 
«nada  se  permite  fazer  nem  dizer  contra- 
«  rio  ao  que  prescrevem  a  prudência  o  a 
«  discreta  moderação. 

«  A  rcserranos  é  proveitosa  paranoscon- 
«termos  em  nossas  palavras  e  acções;  a 
«  modéstia  para  não  descobrirmos  o  amor 
«proprio;  o  recaio,  para  procedermos  de 
«  modo  que  não  demos  nunca  ocasião  a  que 
«  suspeitem  mal  do  nós ;  a  dccencia  se  en- 
«  vergonharia  de  achar-se  numa  situação 
«  que  não  correspondesse  ao  soxo,  estado 
«  o  circunstancias  da  pessoa.  Tão  delicado 
cf  ó  o  pudor  que,  ainda  no  instante  mesmo 
<c  em  que  se  oculta,  teme  e  se  envergonha. 
<j  —Temo  a  modéstia  chamar  a  atenção;  a 
q  reserva ,  que  a  descubram ;  o  recato ,  toda 
«  a  familiaridade  extranha;  a  deceneia,  que 
«  a  suxprehendam  om  qualquer  acto  dos  que 
«  só  se  executam  a  sós  com  cada  um  de  nós 
«  mesmos. — A  reserva  pode  enlaçar-so  mui 
«  bem  com  o  nobre  orgulho,  e  brilha  no  re- 
«  caio;  a  modéstia  pode  ser  nobre  ;  a  decen- 
n  cia  costuma  ser  respeitosa  ;  o  pudor  como 
«  que  implora  graça  e  protecção,  por  isso  ó 
«digno  de  mór  respeito.  —  Não  ha  cousa 
«  mais  apreciável  no  mundo  que  uma  mu- 
«  lher  virtuosa  o  modesta,  franca  e  reserva - 
«  da;  recatada  sem  afectação,  decente  sem 
«  fingimento  ;  tendo  ao  mesmo  tempo  pun- 
o  donor  e  ingenuidade  » 

Lacerda  fala  primeiramente  de  deceneia , 
modéstia  e pudor ,  de  que  apenas  diz: 

«  A  deceneia  é  o  asseio  e  a  compostura 
«  das  pessoas  segundo  a  sua  classe  o  cír- 
«  cun stancias.  A  modéstia  é  o  cuidado  de 
«  não  fazer  ou  dizer  cousa  quo  revole  or¬ 
ce  gulho  ou  presunção.  O  pudor  ó  um  senti- 
«  mento  natural  de  honestidade,  que  nos 


«  excita  o  pejo,  e  nos  ieva  a  fugir  de  tudo 
«  que  pode  ofendel-a. 

Comparando  depois  reserva  com  recato 
diz  assim  : 

t  Reserva  ô  a  circunspeôçâo  no  falar  e  no 
«  obrar,  a  cautela  prudente  de  que  usamos 
«  para  com  as  pessoas  de  que  não  temos  in- 
«  timo  conhecimento :  —  i Deus  me  è  testemu- 
«  nha,  que  não  tive  nem  tenho  outra  reser- 
*  va. — isto  é,  que  falo  francamente  (Car- 
«  TA  DA  R.  D.  Luiza  a  Aff.  Vl). 

(c  Recato  ó  a  cautela  prudente  para  evitar 
«  damno.  O  recato  supõe  a  honestidade  para 
«  evitar  tndo  que  ofende  a  deceneia ,  as  mur- 
«  murações,  etc.,  e  também  supõe  a modes- 
«  tia  para  evitar  tudo  o  que  pode  ofender  o 
«  amor  proprio  dos  outros,  donde  nos  podem 
«  vir  perigos  e  consequências  desagradá- 
«  veis. —  Vive  esta  mulher  com  rccuto  para 
«  segurar  sua  honestidade  e  boa  reputação. 

«  Arcservanos  é  proveitosa  para  nos  con- 
«  termos  e  moderarmos ;  o  recato  para  pro- 
«  cedermos  de  modo  que  não  demos  a  nin- 
«  guem  nenhum  mo  ti  vo  a  que  suspeitem  mai 
«  de  nós,  otc.  ». 


Decente,  asseado.  —  Não  se  pode 
comprehender  que  alguém  ou  alguma  cou¬ 
sa  seja  decente  sem  ao  mesmo  tempo  andar 
ou  ser  asseada ;  o  contrario  pode  dar-se — o 
asseio  consistindo  muito  mais  na  limpeza 
do  que  nà  eiegancia  ou  na  riqueza. 


Decepar,  cortai*. — Decepar  é cortar 
soparando  inteiramonte  do  corpo,  mas  não 
cortar  por  qualquer  sitio,  senão  rente  com 
a  parte  mais  grossa  do  todo  ;  assim  dece¬ 
para  cabeça  corresponde  a  decapitar;  de¬ 
cepar  a  árvore  é  cortai-a  no  ponto  om  que 
os  ramos  arrancam  do  tronco. 


Decepção,  dcsilliisao.  — Vemos 
na  mayor  plarte  dos  diccionarios  da  lingua 
portugueza  estes  dois  vocábulos  explica¬ 
dos  um  pelo  outro  (’),  e  a  cada  passo  os  le¬ 
mos,  e  ouvimos,  empregados  indistincta- 
monto.Não  obstante  exprimem  circunstan¬ 
cias  muito  diferentos,  que  só  por  inadver¬ 
tência  podem  ser  confundidas. 

A  decepção  ó  um  engano  que  nos  faz  es¬ 
perar  ou  crõr  alguma  cousa  que  é  falaz. 
Emquanto  dura  a  decepção ,  o  estado  em  que 
so  acha  o  nosso  espírito  ô  o_da  ilusão ,  a 
qual  subsiste  até  que  a  desilusão  vom — não 


(')  O  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  no  seu 
Dicciouario  da  língua  portugueza  define  as¬ 
sim  a  palavra  decepção: 

«  Decefção,  /.  acto  de  enganar;  lõgro; 
«  surprêsa;  desilusão.  (Lat.  deceptio ,  de  de - 
«  cipere). 

E  definindo  desiludir  diz  : 

«  Destleudir,  v.  t.  tirar  iiiusão  a ;  des- 
«  enganar;  causar  decepção  a.  (Dodes...-f- 
«  illusãoj  ». 

Como  poder  concordar  ostas  dófinições? 
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«  causar  decepção  »  como  pretende  o  diccio- 
narista  mencionado  na  nota  infrascrita,— 
mas  pelo  contrario,  destruil-a. 

A  decepção  é  pois  um  engano,  um  logro. 

A  desilusão  ó  o  estado  do  espírito  no  mo¬ 
mento  em  que  elle  cessa  de  ter  uilusão,  ou 
por  outras  palavras,  no  momento  em  que 
comprehende  a  decepção  que  abrigava. 

Decepção,  engano,  logro,  lllii- 
SUO.  —  ÍJn^ano  é  termo  genérico  de  que 
decepção  e  logro  são  especies. 

A  decepção  (do  latim  decipere )  suscita  não 
sò  a  idéa  dos  meios  de  que  alguém  se  vale 
para  enganar,  ou  da  maneira  como  o  nosso 
espírito  encara'  o  que  o  engana,  mas  tam¬ 
bém  determina  que  o  engano  é  repentino. 

O  logro ,  pelo  contrario,  é  um  engano  pre¬ 
meditado  e  disposto  com  arte. 

A  ilusão  difere  essencialmente  da  dece¬ 
pção  posto  que  para  a  ilusão  sò  o  nosso  es¬ 
pírito  ou  os  nossos  sentidos  contribuem,  ao 
passo  que  a  decepção  provém  de  meios  fa¬ 
lazes  e  seduetores. 


Decidido,  resoluto,  delibera¬ 
do,  determinado.  —  Decidido  diz-se 
do  homem  no  momento  om  que  no  seu  es¬ 
pírito  não  ha  hesitação,  e,  extensivamen¬ 
te,  dos  actos  que  elle  pratica  quando  se 
sente  assim  animado.  Fala-se  em  tom  de¬ 
cidido  quando  bem  se  sabe  o  que  se  pensa  e 
o  que  se  quer  dizer. 

Resoluto  diz-se  de  quem,  firme  e  intrôpi- 
d  amente,  faz  o  que  se  propõe  fazer,  ainda 
que  no  seu  foro  reconheça  obrar  em  contra 
dos  proprios  interesses  ou  do  seu  dever. 

Deliberado  não  se  diz  das  pessoas,  mas 
sim  das  suas  exterioridades  :  do  ar,  do  por¬ 
telo  passo,  dos  gestos,  etc.  Os  mártir  es 
das  grandes  idéas  subiam  ao  patíbulo  com 
passo  deliberado. 

Determinado  é. epíteto  pouco  usado,  pro- 
cisamente  porque  designa  o  maior  auge  da 
deeisão,  aquelle  em  que  nem  o  crime  so 
reputa  como  obstáculo.  Um  homem  deter- 
miando  ê  capaz  de  tudo. 


Decidir,  resolver. — Dizer:  não 
constyo  decidir  Fulano  ou  não  consigo 
resolver  Fulano  a  fazer  isto  ou  aquilo 
são  galicismos  imperdoáveis  na  nossa  lín¬ 
gua,  posto  que  estes  verbos  designam  actos 
que  só  pelo  sujeito  se  podem  efectuar;  como 
podemos  decidir  ou  resolver  com  o  espirito, 
de  outrem  ?  O  que  podemos  é  induzir  ou  le¬ 
var  Fulano  a  fazer  o  que  queremos  que  el¬ 
le  faça. 

Falando  de  cousas,  decidir  o  resolver  têm 
a  seguinte  sinonimía:  DecI  dem-se  ques¬ 
tões;  resolvem -se  dijizuldades. — Quem 
decide  impõe  o  seu  parecer,  a  sua  vontade. 
Quem^esolue  faz  cessar  a  dúvida.  ' 


Décima,  dízima. —  Décimo  é  cada 
uma  das  dez  partes  que  constituem  um  to¬ 


do. — Querem  alguns  que  esta  palavra  de¬ 
signe  um  imposto  que  abrange  a  décima 
parte  de  um  rendimento ;  para  este  caso  ha 
um  vocábulo  apropriado  :  dizima. — O  clero 
exigia  antig amante  as  dízimas  eprimlciat 
aos  fieis. 


Decisão,  resolução,  determi¬ 
nação.  —  A  decisão  sugere  a  idéa  de  um 
exame  prévio  :  a  decisão  do  juiz  foi  bem 
recebida. 

A  resolução  depende  da  vontade,  e  para 
ella  não  influe  a  inteligência,  como  na  de¬ 
cisão,  mas  antes  as  paixões  e  os  sentidos. 
— É  obvio  que  não  consideramos  aqui  este 
vocábulo  com  relação  a  problemas  nem  a 
dificuldades.  —  Tomou  a  resolução  de 
viajar. 

Determinação ,  propriamente,  é  o  acto  pe¬ 
lo  qual  o  espirito  decide  ou  resolve ,  pesan¬ 
do  o  pró  o  o  contra,  comparando,  avalian¬ 
do.  Aí  determinações  são  acertadas  ou 
desacertadas. 

Vejamos  como  Roquete  compara  estes 
vocábulos ; 

«  A  decisão  supõe  dúvida  anterior  e  uma 
«  sentença  que  a  resolva,  e  fixe  o  que  se 
«  deve  pensar,  julgar  ou  fazer.  —  Decisão  ó 
k  também  resolver  a  indiferença  sobre  umá 
«  cousa,  fixal-a  para  qualquer  efeito’,  etc. 

«  Resolução  é  o  plano  que  se  forma,  oif  ò 
«  partido  que  se  quer  adoptar. 

«  Determinação  é  um  acto  da  vontade  que 
«  resolve  a  indiferença :  e  em  casos  contos- 
«  tados  é  o  mesmo  que  decisão  ou  resolução. 

«  Detcriniuo-sc  consultando  avon+a- 
h  de ;  resolve-se  examinando  a  razão, 
«  decide-se pesando  duas  oumais  razões 
«  opostas.  Uma  determinação  bem  rc- 
«  soluta  decide  muitas  vezes  empoucò 
« tempo  difíceis  e  prolongados  negocios.' 

Lacerda  bebeu  em  melhor  fonte,  postó 
que  diz : 

«  Decisão  6  um  acto  do  entendimento,  e 
«  supõe  exame  prévio.  Resolução  é  um  acto 
«  da  vontade,  e  supõe  dúvida  o  doliberação 
«  anterior.  Determinação  é  o  acto  queresol- 
«  ve  e  firma  a  resolução .  Decidimo-nos  exa- 
«  minando  as  razoos  opostas.  Resolvemo-nos 
«  depois  que,  pesadas  as  razões,  formamos 
«  uma  opinião  e  nos  deliberamos  a  obrar. 
«  Determinamo-nos  quando  pomos  em  obra 
«  a  resolução  tomada. 


Decisivo,  peremptório,  termi¬ 
nante  ;  autoritário,  dog-uiatico, 

séco  •  — Decisivo  diz-se  dos  argumentos  e 
provas  cuja  verdade  se  impõe,  üm  dilèma 
bem  formado  i  um  argumento  decisivo. 
— Falando  do  tom,  decisivo  indica  que  ces¬ 
saram  todas  as  contemplações  e  que  se 
exige  submissão,  considerando-se  como  ir¬ 
revogável  o  que  se  decide. 

Perentório  indica  o  extremo  limite  a  que 
se  chega,  e  doclara  inútil  toda  insistência. 
Uma  r  e  sp  os  t  a  jocren  for  ia  não  s  e  discute,  não 
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admite  réplica.  Um  argumento  perentório 
não  pretende  encarecer  o  seu  vaior  intrín¬ 
seco,  mas  sim  dar  a  discussão  por  termina¬ 
da  e  definitivamente  resoivida. 

Terminante  quaiifica  aquiio  que  è  ao  mes¬ 
mo  tempo  perentório,  por  não  admitir  ré¬ 
plica,  e  decisivo  por  ser  evidente  ou  irrevo- 
gávei.. 

Autoritário  é  aquelie  que  fala  sabendo  de 
antemão  que  será  obedecido.  Este  adjeti¬ 
vo  só  pode  qualificar  pessoas  e  o  tom  com 
que  ellas  manifestam  a  sua  vontade  ou  a 
sua  indiscutível  opinião. 

Dogmático ,  no  sentido  em  quo  esta  pala¬ 
vra  tem  sinonimia  com  as  outras  de  este 
grupo,  eqüivaie  a  «  sentencioso  »,  e  diz-se 
muito  bem  para  qualificar  o  tom  dos  pedan¬ 
tes  que  se  crêem  isentos  de  todo  ôrro. 

Sêco  diz-se  do  tom  autoritário  em  que 
predomina  mais  o  orguiho  que  a  tirania  ou 
o  despotismo. 

Roquete  apenas  fala  dos  trez  primeiros 
vocábulos  do  grupo ;  eis  o  que  diz : 

«  Pertencem  estas  paiavras  ao  modo  co- 
«  mo  se  decide ,  conclúe  e  termina  quaiquer 
«  assunto,  negocio,  discnssãoou  disputa. 

«  Resolvom-se  as  cousas  duvidosas  e  dis- 
«  putáveis  com  razões,  e  tão  ciaras  ás  ve- 
«  zes  que  fazem  que  num  instante  se  termi - 
«  na  a  dúvida  ou  incerteza ;  ou  com  argu- 
«  mentos  tão  fortes  que  necessariamente 
« trazem  comsigo  a  decisão  ;  ou  com  outros 
o  que  afirmam  a  verdade  por  um  iado,  des- 
«  truindo  quanto  por  outro  se  podesse  opôr. 
«  —  Xo  primeiro  caso  estes  argumentos  ou 
«  meios  são  terminantes ,  no  segundo  decisi - 
a  vo»,  no  terceiro  perentórios. 

«  A  paiavra  terminante  ciaramente  se  en- 
«  tende  significar  a  eficacia  do  meio  e  a 
«  prontidão  de  seu  efeito  ;  decisivo  indica  a 
«  discussão  e  os  meios  apropriados  para 
•  terminai-a ;  perentório ,  a  oposição  e  o 
«  meio  que  pode  destruii-a. —  Terminante  é 
a  o  que  vence  todas  as  dificuldades,  derri- 
«  ba  todos  os  estorvos,  tira  todos  os  obstá- 
a  cuios  ;  decisivo  é  o  que  já  não  deixa  dúvi- 
«  da  alguma,  e  por  conseguinte  subjuga  o 
« juizo  aiheio  j  perentório  o  quo  nem  sofre 
«  oposição,  nem  admite  répiica». 

Lacerda  exprime-se  muito  meihor  dizen¬ 
do  apenas : 

«  É  decisivo  o  acto  ou  argumento  que  fixa 
«  a  opinião.  Ê  perentório  o  acto  ou  argu- 
«  mento  que  corta  as  dúvidas  contra-opos- 
«  tas  e  as  desvanece..  E  terminante  o  acto 
«  ou  argumento  que  põe  termo  á  questão, 
«  forçando  a  nossa  razão  a  prestar  o  seu  as- 
«  sentimento». 


Declamar,  recitar. — Distinguem- 
se  particuiarmente  estes  verbos  em  decla¬ 
mar  sugerir  a  idéa  da  acção  ou  movimen¬ 
tação  com  que,  quem  declama ,  acempanha 
o  que  diz  ;  ao  passo  que  recitar  pode  suge¬ 
rir  a  idéa  diametraimente  oposta.  lia  ve- 
iemencia  no  declamar;  pode  haver  frieza 


no  recitar.  Quem  declama  sento  e  pretende 
convencer ;  quem  recita  diz  friamente  o  que 
sabe  de  cór. 


ItccInraçAo  de  guerra,  mani¬ 
festo.  —  È  de  Roquete  a  comparação  de 
estas  expressões : 

«  Quando  se  deciara  guerra  a  uma  na- 
«  ção  faz-so-ih’o  saber  por  algum  modo  : 
«por  aráutos,  por  enviados,  por  simpies 
«  cartas,  etc.  (');  a  esse  acto  chama-se  de- 
«  claraçã o  de  guerra . 

«  As  nações  beligerantes  costumam  de 
«  ordinário  justificar  os  motivos  por  que  to- 
«  mam  as  armas  ;  a  esta  exposição  por  es- 
«  crito  chama-se  manifesto  de  guerra. 

«  Aqueiia  dirige-se  só  á  nação  ou  gover- 
«no  a  quem  se  faz  guerra  *,  este  dirige-se 
«  ao  púbiico  de  todas  as  nações,  ao  mundo 
«  inteiro,  e  pode  ser  feito  por  acàbas  as  par¬ 
ei  tes  contendedoras,  porque  a  ambas  inte- 
«  ressa  justificar  perante  o  púbiico  o  seu 

*  procedimento  atacando  ou  resistindo*. 

Lacerda  teve  o  bom  senso  de  suprimir 

os  aráutos  de  Roquete,  o  de  se  exprimir 
com  mayor  precisão  dizendo  : 

«  Manifesto  de  guerra  é  &  exposição  dos 
«  motivos  por  que  uma  nação  toma  armas 
«  contra  outra,  e  vae  fazer-lhe  guerra.  De- 
«  claração  de  guerra  è  o  acto  de  fazer  saber 

*  a  uma  nação  que  se  lhe  vae  fazer  a  guer* 
«  ra,  e  oste  aviso  pode  ser  feito  de  paiavra, 
»  mediante  um  enviado  a  esse  fim  manda- 
«  do,  ou  meramente  por  escrito.  A  declara- 
«çõo  dirige-so  ao  governo,  ou  á  nação,  á 
«  quai  se  vae  fazer  a  guerra.  O  manifesto 
«  dirige-se  ás  outras  nações. 

«  A  declaração  é  feita  peio  governo,  ou 
«  nação,  que  toma  as  armas,  e  vae  levar  a 
«guerra  á  outrâ.  —  O  manifesto  pode  ser 
«  feito  por  ambas,  etc». 


llcltirnr,  descobrir,  miiiilfes- 
I  ar,  revelar,  divulgar,  publicar, 
anuunclar,  desvendar.  —  Declarar 
é  manifestar  sem  ambages  o  que  se  tencio¬ 
na  fazer,  ou  que  se  pensa  ou  se  sabe  ; 
numa  paiavra  é  «  exprimir-nos  de  modo 
claro  e  terminante». 

Descobrir  bem  claramente  diz  que  signi¬ 
fica  patentear  o  ignorado.  —  Em  declarar 
atende-se  principalmente  ao  modo  como  o 
sujeito  se  exprime  ;  em  descobrir  mais  se 
atende  ao  objeto  que  se  descobre  que  ao  su¬ 
jeito,  ou  ao  seu  modo  de  proceder. 

Manifestar  é  declarar  ou  descobrir ,  expon¬ 
do  com  toda  a  ciareza  e  sem  rebuço,  o  quo 
estava  oculto  ou  era  ignorado. 

lievelar  e  desvendar  são  paiavras  da  mes¬ 
ma  proveniência  (do  iatim  velum,  véo),  mas 


(1)  Ni  época  actual.  a  declaração  de  guerra %onsíste 
em  a  nação  qua  toma  a  iniciativa  entregar  03  paisa- 
portei  ao  repreientante  da  naçío  inimiga;  deide  eise 
momento  a*  hostilidades  pod  -m  roroper-i*  sem  viola¬ 
ção  do  chamado  direito  dai  gentes. 

Nota  do  A 
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geralmente  revelamos  o  que  nos  é  proprlo 
•e  desvendamos  o  alheio,  —  Revelamos  o  nos¬ 
so  pensamento;  desvendamos  a  hipocrisia 
dos  outros.  — Revelar  distingue-se  dos  ver- 
hos  precedentemente  comparados  em  que 

revela  aos  outros  aquilo  que  elles  sahem 
existir,  sem  porém  lhe  conhecerem  os  por¬ 
menores. —  Declara-se  a  intenção,  o 
pensamento ,  a  verdade ;  des  cobre-se  o 
segredo;  ma nlfo.s ta-.se  a  opinião,  o  de¬ 
sejo,  etc,;  revela-se  a  conjissão  que  ou¬ 
tros  sabem  ler-nos  sido  feita  ignorando  po¬ 
rém  o  que  Ttella  nos  foi  dito. 

Divulgar  é  assoalhar,  tornar  mui  públi¬ 
co,  o  que  só  era  precedentemente  sabido 
por  poucos. 

Publicar  ê  tornar  do  domínio  público, 
Este  vocáhulo  não  especializa  nenhuma 
circunstancia  particular, 

Anunciar  é  vocáhulo  referente  ao  que  se 
dà  á  puhlicidade,  e  não  a  quem  anuncia. 

De  anunciar  o  desvendar  nada  nos  diz 
Roque  te;  dos  outros  verhos  fala  na  forma 
seguinte  : 

«  Todg.s  estas  palavras  significam  em  ge- 
*  ral  dar  a  conhecer  o  que  estava  ignora- 
«  do;  porém  pode  verificar-se  isto  por  dife- 
«  rentes  modos  indicados  por  cada  um  de 
«  estes  verhos, 

«  Declprar  é  pôr  em  claro,  aclarar,  oxpll- 
«  car,  interpretar  o  que  está  escuro,  ou  não 
«  se  entende  bem. 

«  Descobrir  é,  como  já  noutra  parte  índi- 
«  cámos,  tirar  o  que  cobre  ou  oculta  uma 
«  cousa ;  destapar,  abrir,  alcançar  a  ver. 

«  Manifestar  ô  pôr  as  cousas  como  á  mão, 
«  mostral-as,  presental-as,  fazel-as  paten- 
«  tes.  - 

«  Revelar  é  tirar,  lovantar  o  véo;.  supõe 
«  uma  violação  de  juramento  ou  de  estreita 
«  obrigação,  ou  penoso  esforço  para  publi- 
«  car  o  ihui  re^ervadamente  sabido. ou  se¬ 
te  cretamente  oculto,  resultando  de  esta  re- 
«  velação  ou  grandes  heueficios  ou  graves 
«  damnos,  como  quando  se  revela  uma  ex- 
ti  tensa  e  Infernal  conspiração,  um  segredo 
ft  de  Estado,  ou  o  sigilo  da  confissão,  que  é 
«  o  mais  sacrílego  crime. 

«  Divulgar  é  patentear,  dar  a  conhecer  a 
«  todos  uma  cousa,  propagando-a  tanto  que 
«  chegue  a  ser  gerairaente  cabida,  até  do-^ 
«  mesmo  vulgo.  * 

«  Publicar  é  fazer  patente  ou  notoria  uma 
«  cousa  por  quantos  meios  houver.  Seu  uso 
«  mais  geral  ò  em  matéria  que  a  todos  in- 
« teressa  saber,  como  são  leis,  ordens,  de- 
«  eretos,  regulamentos ;  o  para  isto  se  vale 
«  o  governo  de  pregões,  proclamas,  bandos, 

«  circulares  e  anúncios  nos  papeis  públicos. 

«  Declaram  se  as  Intenções,  os  desojos, 
«  as  acções  que  não  eram  conhecidas  ou 
ti  quando  muito  de  um  modo  incerto. — Des- 
«  cobre-se  a  alguns  o  que  lhes  era  oculto 
«  dando-lhes  noticia  de  eílo.  —  Manifesta-se 
«  o  que  estava  escondido  pondo-o  patonte, 

«  ou  aclarando  com  expressões  positivas  e 


«  terminantes  o  que  era  simulado.  —  Revé- 
(f  la-se  um  segredo  por  se  não  poder  guar- 
«  dar,  e  muito  mais  quando  do  isto  resuita 
«interesse  ou  gloria,  —  Divulga-se  o  que 
«  não  era  sabido  de  todos,  extendéndo-se  á 
«noticia  por  toda  a  parte. — Publica-se  o 
«  que  não  ora  notorlo,  fazendo-o  de  um  mo- 
«  do  autêntico  e  formal,  para  que  chegue 
«  á  noticia  de  todos,  e  ninguém  alegue 
« lgnorancla. 


Lacorda  diz : 


« Declarar  é  aclarar,  explicar  o  que  está 
«  escuro,  e  não  se  entende  bem. 

«  Descobrir  é  tirar  o  que  cobre,  pôr  ma- 
«  nlfesto,  abrir  para  que  se  possa  vêr. 

«  Manifestar  é  mostrar  as  cousas,  apre- 
t<  sental-as,  pôl-as  patentes, 

«  Revelar  é  tirar  o  véo,  levantal-o,  tornar 
«  sabido  o  que  se  passou  ocultamente. 

«  Divulgar  è  dar  a  conhecer  a  grande  nú- 
«  mero  do  pessoas  o  que  ignoravam. 

«  Publicar  é  levar  ao  conhecimento  do 
«  mayor  númoro  por  todos  os  meios  Imagi- 
«  uávels,  de  sorte  que  fique  notorlo. 

«  Declaram-se  as  intenções. — Descobre-se 
«  o  que  estava  oculto,  -  Manifesta-se,  para 
«  que  fique  patente,  o  que  estava  escondU 
«  do.  — Revela-se  o  segredo.  —  Divulga-se  o 
«  que  de  poucos  era  sabido. — Publica-se  o 
«  que  não  se  quer  que  possa  ser  Ignorado  ». 


Decompor*  aiialyfutr.  —  Decompôir 
ê  separar  em  um  todo  cada  um  dos  elemen¬ 
tos  que  o  compõem.  Os  corpos  simples  não  sè 
podem  (Icronipôr. 

Analizar  é  èstudar  minucíosamènte  um 
todo,  ou  no  seu  conjunto,  ou  nas  suas  par¬ 
tes,  ou  hem  em  cada  um  dos  seüs  elemen¬ 
tos. 

Decompor  é  operação  que  só  na  matéria 
se  pode  exercer;  analizar  é  operar  nó  ma- 
feriaí  ôu  no  immaterial. 

Roquete  diz  assim  de  anàlize  e  decompo - 
zíção: 

«  A  primeira  é  palavra  grègü  analusis( de 
«  ana,  de  novo;  e  luô,  eu  separo,  eu  dissol- 
«  vo) ;  a  segunda  é  forma'da  da  partícula 
«  ablativa  de  e  compositio,  composição. 

«  Para  conhecer  melhor  uúi  corpo  físico 
«  ou  moral,  necessitamos  separar  as  partes 
«  de  que  se  compõe  e  examinar  cada  uma 
«  de  ellas  de  per  sí,  deduzindo  de  esta  ope- 
«  ração  a  conformidade  ou  diferença  que 
it  têm  entre  sí,  e  o  modo  como  estão  reuni- 
«  das  e  formam  um  todo.  O  termo  científico 
«  de  esta  operação  é  anàlize  ou  análizis.  Se 
«  a  fazemos  num  corpo  físico  sem  separar 
«  suas  moléculas  ou  seüs  últimos  elemen- 
«  tos,  a  anàlize  será  física  ou  material;  po- 
«  rém  se  penetrarmos  nestes  elementos,  e 
«  por  melo  de  reactivos  os  decompuzermos 
«  om  todo  sen  interior,  a  anàlize  será  quí- 
«  mica,  que  é  o  sentido  mais  comúm  que  se 
«  dá  a  esta  palavra,  A  decompozição  não  é 
«  mais  que  a  separação  material  das  partes 
«  dos  corpos,  sem  nos  determos  nd  examé 
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«  cientifico  de  ellas,  nem  nas  relações  que 

•  entre  si  têm.  Decompomos  Mm  corpo,  quan- 
«  do  destruímos  a  cobesâo  de  suas  partes; 
«  quando  esta  cohesão  se  perde  ou  destróe 

■  por  si  mesma,  dizemos  que  o  corpo  se  de- 

•  compõe.  É  mui  usada  a  palavra  análise 
«  em  sentido  figurado,  mórmento  faiando 
«  de  matérias  cientificas  e  iiterarias,  não 

•  assim  a  palavra  dccompozição,  que  só  se 
«  usa  no  sentido  recto.  Também  chamamos 
«  analiso  a  reducção  de  um  discurso  ou  obra 
«  a  suas  partes  principaes,  para  deestemo- 
«  do  conhecer  melhor  a  órdem  que  entre  si 
«  têm,  e  distinguir  os  pensamentos  funda- 
«  mentaes  doí  acessórios  ». 

Lacerda  precisa  com  mais  rigor  a  com¬ 
paração  de  estes  vocábulos,  dizendo: 

«  Análise  é  a  separação  das  partes  de  um 
«  corpo  físico  ou  moral,  e  o  exame  que  fa- 
«  zemos  de  cada  uma  de  essas  partes,  do 
«  qual  deduzimos  a  conformidade  ou  dife¬ 
rença  de  ellas  entre  si,  e  o  seu  modo  de 
«existir;  ê  verdadeiramente  um  termo 

■  científico. 

«  Decomposição  é  a  separação  materiai 
«  das  partes  de  qualquer  corpo. 

«  Analisamos ,  separando,  examinando,  e 
«  inferindo,  conseqüenclas.  —  Decompomos 
«  destruindo  a  cobesão  das  partes  de  algum 
«  corpo. 

«  Também  cbamamos  analise  a  reducção 
«  de  um  discurso  ás  partes  principaes  para 
«  conbecer  a  ordem  que  têm  entre  si,  e  rae- 

■  Ihor  apreciar  os  pensamentos,  etc. 


Decrescer,  diminuir. — Diminuir, 
considerado  como  sinónimo  de  decrescer ,  é 
ir  a  menos  em  intensidade  ou  em  quanti¬ 
dade,  sem  nenhuma  idéa  acossoria. 

Decrescer  só  se  deve  dizer  do  que  cresceu 
antes  de  se  dar  a  diminuição  actuai. 

0  volume  das  aguas  dos  nossos  rios  tl  imi¬ 
nue  consideravelmente  no  verão.  Quando 
uma  cheia  atinge  o  seu  máximo,  oro  lume  das 
aguas  começa  logo  a  decrescer. 


Deereto,  lei.  — [No  regimo  actuai,  só 
os  corpos  legislativas  podem  fazer  leis  pro¬ 
priamente  ditas.  —  Qualquer  lei  que  tenha 
outra  origem*— se  tal  origem  fôr  elevada — 
é  apenas  um  decreto. 

A  lei  é  a  expressa  o  da  vontade  de  todos; 
o  decreto  è  a  medida  que  um  ministro  jul¬ 
ga  útil. 

Lacerda  comprebendeu  mal  estes  vocá¬ 
bulos,  pois  diz : 

«  Decreto,  segundo  a  origem,  exprime  a 
«  acção  de  discutir  e  julgar,  é  o  resultado 
«  das  opiniões  dos  que  discerniram,  isto  ê, 
«  debateram  e  tomaram  resolução  âcerca 
•  de  alguma  cousa. 

«  Lei  é  a  expressão  da  vontade  soberana, 
«  e  é  neiia  que  repousa  a  órdem  pública. — 
■  As  cortes  decretam ,  e  os  seus  decretos  só 
«  têm  força  de  lei  pela  aceitação  do  sobe¬ 
rano». 


Decurso,  transcurso,  curso. — 

Faiando  do  «  tempo  »,  não  devemos  confun¬ 
dir  estes  termos. 

O  decurso  do  tempo  ó  o  passar  do  tem¬ 
po  considerado  com  relação  às  alternativas 
que  se  vão  dando,  pois  se  quizermos  fazer 
abstracção  de  essa  idéa  diremos  muito  me¬ 
lhor  o  curso  do  tempo. 

Olrnnscnrso  do  tempo  ó  o  seu  decor¬ 
rer  a  partir  de  um  momento  ou  facto  deter¬ 
minado. 


Dèciaio,  laüyrinliio.— Convém  co¬ 
nhecer  o  diferente  alcance  que  têm  estes 
vocábulos^)  que  só  podem  ser  sinónimos 
quando  labirinto  se  empregar  em  sentido 
metafórico. 

«  Labirinto  considera  o  ohjeto  em  si  mes¬ 
mo,  e  só  em  atenção  às  dificuldades  que 
eila  aprosenta  o  aos  embaraços  que  sus¬ 
cita. 

*  Dédalo  deve  ser  o  termo  preferido  quan¬ 
do  se  qulzer  encarecer  a  arte,  manha  ou  as¬ 
túcia  empregada  para  crear  essas  dificul¬ 
dades  ou  suscitar  esses  embaraços. 

Uoquete  nada  diz  de  estes  vocábulos, 
mas  Lacorda  explica-os  assim  : 

«  Dédalo  dizse  figuradamente  das  cousas 
« infinitamente  complicadas,  e  dispostas 
«  com  grande  babilidade. 

*  Labirinto  designa  as  piantaçõés  e  con- 
«  strucções  cujas  divisões  são  tão  multipli- 
«  cadas,  o  os  carainbos  tão  variados  e  con- 
«  fundidos  que  não  se  lhes  pode  aebar  sal- 
«  da:  no  sontido  figurado  designa  complica- 
«  ção  de  dificuldades. 

*  Dédalo  é  vocábulo  do  estilo  nobre;  la- 
«  birinto  do  estilo  comum  ». 


Dcfcclivo,  impessoal.  —  Falando 
dos  verbos,  não  devemos  quallfical-os  indi¬ 
ferentemente  de  defictivus  ou  impessoaes. 

O  verbo  é  de/cctivo  quando  não  se  usa  em 
todos  os  modos,  tempos  ou  pessoas  que  en¬ 
tram  na  conjugação  completa.- 

O  verbo  é  impessoal  quando,  podendo 
apenas  ser  conjugado  na  terceira  pessoa 
do  singular,  não  admite  quo  se  lbe  dê  por 
sujeito  o  pronome  »  eile  »  ou  «  ella  ». 


{')  O  labirinto  (em  grego  laburintkos )  era 
um  palacio  do  antigo  Fgito,  mandado  con¬ 
struir  perto  do  lago  Méris,  onde  ocupava 
uma  superfície  de  uns  trez  hectares  e  meio. 
O  seu  interior  compunba-se  de  uma  infini¬ 
dade  de  pequenos  compartimentos  que  co¬ 
municavam  uns  com  os  outros  por  meio.de 
grande  número  de  corredores  onde  forçosa¬ 
mente  se  perdería  quem  nelles  se  aventuras¬ 
se.  Dédalo,  arquitecto  grego,  imitouna  ilba 
de  Creta  aquella  emmaranbada  construc- 
ção,  e  de  ahí  vem  que  o  seu  nome  se  liga, 
não  aos  labirintos  propriamente  ditos,  mas 
ao  que  figuradamente  se  lbes‘compara. 
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«  Rehaver »  i  verbo  dcfèrllvo;  « relam¬ 
paguear »  è  verbo  impessoal. 

Defeito,  deforncldude,  Imper¬ 
feição,  vlelo. —  Defeito ,  na  pessoa,  di- 
fere*de  deformidade  em  esta  estar  no  corpo, 
e  aqnelle  no  carácter.  Ser  preguiçoso  é  de¬ 
feito  :  ter  seis  dedos  na  mão  é  deformi¬ 
dade.  —  Defeito  também  se  diz  das  cou¬ 
sas,  mas  não  deformidade.  Neste-  caso  o  de¬ 
feito  difere  da  imperfeição  em  esta  consistir 
na  falta  de  acabamento:  as  capelas  Im¬ 
perfeitas  do  mosteiro  da  Batalha:  ou,  o 
que  ainda  vem  a  ser  o  mesmo,  naquilo  que 
não  está  suficientemente  trabalhado  para 
poder  ser  qualificado  de  perfeito: — não  são 
poucas  as  imperfeições  que  se  notam 
nos  Lusíadas.  Defeito* diz-se  do  que  não 
funciona  como  devera  funcionar,  ou  do 
que  não  tem  as  qualidades  que  era  de  es¬ 
perar  que  tivesse:  lem  defeito  o  navio 
que  não  obedece  facilmente  ao  leme . — Falan¬ 
do  das  pessoas  nota-se  antes  de  tudo  que 
tanto  a  imperfeição  como  o  defeito  prejudi¬ 
cam  a  quem  os  tem,  mas  que  sò  o  defeito 
pode  prejudicar  a  outrem;  em  segundo  lo- 
gar,  a  imperfeição  ê  um  leve  defeito.  Ser  um 
pouco,  muito  pouco  vesgo,  ê  uma  imperfei¬ 
ção  que  a  ninguém  afeia  senão  a  quem  a 
tem  ;  ter  mau  hálito  è  um  defeito  bem  mo¬ 
lesto  para  todos.  No  moral  subsiste  ames- 
ma  diferença  entre  estes  vocábulos. 

Vicio  sò  se  diz  das  pessoas  e  dos  animaes; 
na  pessoa,  o  vicio  é  um  grande  defeito ,  uma 
má  disposição  moral,  que  nasce  com  o  in- 
dividuo  ou  que  elle  adquire,  e  de  que  não 
pode  corregir  se.  No  animal,  è  também  um 
grande  defeito  que  redunda  em  mal  de  al¬ 
guém.  Ser  jogador  è  ter  um  péssimo  Ido* 
Não  nos  devemos  aproximar  do  cavalo  que  tem 
o  vi  cio  de  morder. — Comparando  vicio  com 
defeito  veremos  que  esto  provém  da  inteli¬ 
gência  e  aquelle  do  coração;  assim,  César, 
que  tinha  todos  os  vletON,  não  tinha  nem 
um  só  defeito. 

‘  Roquete  nada  diz  de  estes  vocábulos,  mas 
Lacerda  compara-os  na  forma  seguinte: 

«  Defeito  exprime  o  que  ha  de  mau  em  al- 
«  guma  cousa  relativamente  ao  fim  a  quo 
*  ella  se  destina. 

«  Deformld :^e  è  a  fealdade  física  herda- 
«  da  ou  adquirida. 

«  Imperfeição,  rigorosamen;''.  é  a  falta  de 
«  perfeição ;  mas  geralmente  designa  Jcfei- 
«  to  leve  de  pouco  momento. 

«  Vicio  é  a  predisposição  maléfica  de  qual- 
«  quer  cousa  que  lhe  corrompe  a  bondade, 
«  que,  a  não  existir  aquella,  lhe  seria  pro- 
«  pria.  No  sentido  figurado  vale  o  mesmo 
d  que  falta,  defeito ,  maldade.  » 

Defeito,  falta. — O  defeito  está  no  ca¬ 
rácter,  e  a  falta  no  comportamento.  A  dis¬ 
tracção  é  um  defeito,  e  o  homem  distraído 
comete  muitas  faltas. 

Falando  das  cousas  materiaes,  o  defeito 


consiste  num  vicio  de  composição,  e  &  falta 
na  ausência  de  alguma  circunstancia  ne¬ 
cessária  ou  essencial.  Um  livro  que  pêca 
pelo  ostilo  tem  defeito;  aquelle  que  carece 
do  índice  tem  falta. 

Defeccder,  justificar.  —  Defender 
tende  aprovar  que  não  se  fez  aquilo  de  que 
so  é  acusado,  ou  a  atenuar  as  circunstan¬ 
cias  do  mal  quo  se  fez. 

Justificar  é  apresentar  como  justo.  Este- 
verbo  supõe  sempre  a  existência  do  facto 
de  que  se  é  acusado  ou  censurado.  Quem 
não  se  pode  defender  carece  de  forças  ou 
de  provas;  quem  não  st  pode  jicst  I  ficar  ca¬ 
rece  de  razões. 

Roquete  compara  assim  estes  dois  vocá¬ 
bulos  : 

«  Ambas  estas  palavras  indicam  o  cuida- 
«  do  e  esmero  que  se  põe  em  assegurar  e 
«  sustentar  já  a  inocência,  já  os  direitos  d& 
«  alguma  pessoa.  Diferençam-se  porém  em 
«  que  justificar  supõe  um  direito  claro  ere- 
«  conhecido  por  tal,  e  defender  só  o  desejo 
«  de  favorecer  alguém  e  livrai- o  de  pena  ou 
«  castigo. 

«  Cícero  defendeu  a  Milon,  porém  não- 
«  lhe  foi  possível  Just  IUchI-O.—  A  virtude 
«  não  necessita  ordinariamente  que  a  de- 
«  fcudnm,  pois  quasi  sempre  o  tempo  vem 

u  juMtificai-n  ». 

Lacerda  diz  a  respeito  de  estes  vocábu¬ 
los  o  seguinte  : 

«  Defender  supõe  sómente  o  desejo  do~ 
«  conseguir  alguma  cousa  para  alguém,  de 
«  o  favorecer. 

«  Justificar  supõe  o  bom  direito,  e  como 
«  tal  roconhecido. 

«  Quem  defende  sustenta  a  favor  de  al* 
«  guein  o  que  julga  que  deve  pertencer-lhe, 

«  o  deseja  que  lhe  pertença.  Quem  justifica 
«  assegura  para  alguém  o  direito  que  lhe 
«  considera  indisputável. — Cícero  defeu- 
«  deu  Afilon,mas  não  poude jusllfl cal-O. 

«  A  inocência  poucas  vezes  precisa  de  se  de- 
«  fender,  porque  raramente  deixa  o  tempo 
«dea  justificar  ». 

Defender,  proiiibir.  vedar,  Im¬ 
pedir,  iiihihir. — Concordam  estes  ver¬ 
bos  em  exprimir  que  se  quer  que  outrem 
não.  faça  uma  acção,  ou  simplesmente  que 
se  ordene  certa  abstenção. 

Defender  sugere  aidéade  autoridade  su¬ 
perior  e  cordata  que  tem  em  vista  evitar 
um  mal,  çue,  ou  redundaria  em  prejuizo  de 
quem  o  pratica  r  ?  ou  ofendería  a  quem  o 
recebesse. — A  disciplina  r  defende 

o  somno  ás  sentinelas. 

Frohibir  manifesta,  como  defender ,  or¬ 
dem  de  autoridade  que  não  quer  que  se  fa¬ 
ça  alguma  cousa  ou  se  use  de  ella.  Esto 
verbo  não  diz  se  a  órdem  é  justa  ou  injus¬ 
ta.  Quem  prohibe  não  justifica  o  seu  man¬ 
dato,  mas  exige  obediência.  A  JCgreja  ca¬ 
tólica  proicihc  a  leitura  dos  livros  que po- 
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devi  fazer  davidar  da  saa  autoridade. — Pro- 
hibir  è  mais  usuai  que  defender  e  o  substi¬ 
tuo  frequentemente. 

Vedar  significa  propriamente  tolher,  im¬ 
pedir  o  passo,  e,  extensivamento,  opor-se 
a  alguma  cousa  por  arbitrariedade.  A  en¬ 
trada  nos  templos  católicos’  é  ukdndn  em 
determinadas  solemnidadcs  aos  fieis  qae  não 
podem  apresentar-se  senão  com  andrajos. 

Impedir  6  opôr-se  a  que  um  acto  se  rea¬ 
lizo.  A  autoridade  deve  adoptar  medidas 
para  «miMMlir  a  alteração  daórdempà - 
blica. 

Inhibir  só  devo  dizer-se  quando  o  acto, 
sendo  ilegai,  ou  reputado  como  pouco  le¬ 
gai,  deve  ser  reprimido  ou  peio  menos  cir¬ 
cunscrito  a  determinados  iimites.  O  ànico 
casamento  válido  ante  a  lei  devera  ser  o 
civil,  sem  qae  porém  se  1m1<ÍI»1.ssc  o  reli¬ 
gioso. 

Roqueto  faia  de  prokibir,  vedar  o  defen¬ 
der ,  sem  porém  dizer  nada  que  nos  possa 
guiar  na  escolha  do  termo  apropriado.  Ex¬ 
prime-se  assim  : 

«  Prokibir  ó  impedir  o  uso  ou  oxecução 
«  de  uma  cousa,  impondo  para  isto  estatu* * 
«  to,  ou  preceito,  munido  de  saneção  ex¬ 
pressa  ou  tácita. 

«  Vedar  o  defender  tem  significação  mais 
«  ampia  e  genérica.  —  Veda-se  o  sangue,  a 
«  agua,  etc.,  e  não  se prohibe.  Defende-se  o 
«  somno,  a  esporança,  otc.,  o  não  st prohi- 
«  bt. — São  mui  diferentes  estes  dois  a  erbos 
«  na  sua  significação  primaria,  mas  encon- 
«<  tram-se  na  secundaria, e  confundem-se  em- 
«  quanto  ao  efeito.  Pomo  v4m1u«1<>  é  o  mes 
«  mo  quopomo  proUllll  «lo;  armai  d(‘fc> 
«  wiiN  diz  o  mesmo  que  armas  |)roHHii- 
«  «llfM.  » 

Lacerda  aproxima-se.  mais  da  oxactidão 
dizendo  o  seguinto  : 

c<  Prokibir  ò  impedir,  estorvar  que  ai- 
«  guem  uso  do  alguma  cousa,  ou  pratique 
,«  aiguma  acção, impondo  ihe  para  isso  sane- 
«  ção  com  preceito  expresso  ou  tácito.— Pro- 
«  hibir  6  acto  do  quem  tem  autoridado  o 
«  poder. 

« Vedar  e  defender  têm  significação  mais 
«ampia.  Veda-se  a  entrada  de  uma  casa; 
«  veda-se  o  sangue  que  corro  da  ferida;  re- 
«  da-se  a  agua  que  penetra  pelo  telhado, 
«  etc.;  o  assim  tedar  é  atalhar  a  ontradit  ou 
«  saída  em,  ou  do  alguma  parte. 

«  O  dono  de  uma  horta  defende-a  dos  ani- 
«  maes  damninhos;  o  pastor  defende  o  reba¬ 
tí  nho  de  ser  salteado  dos  iobos,  otc. ;  e  as- 
«  sim  defender  ó  desviar  nina  cousa  do  eii- 
«  centro  de  outra,  iivrai-a  cie  ser  ofendida. 
«  Entretanto  estos  vocábulos  confundem-se 
«  as  mais  das  vozes,  por  isso  que  geraimen- 
«  to  quem  veda  ou  defende  uma  cousa,  pro- 
«  hibe  que  eiia  tenha  iogar  ». 


UcfeMKN,  íU*fc#*íu,  (Icfeiftiào. — 

Defensa  ó  vocábulo  muito  fora  de  uso,  e 
inútii  posto  quo  significa  o  mesmo  que  de¬ 


fensa ,  quo  na  linguágem  antiga  so  dizia  de - 
fensòn. 

Defensa  e  defesa  confundem-se  geralmen¬ 
te  ('},  mas  o  bom  critério  devo  distinguir 
entre  estos  vocábulos,  pois  que  a  4lefc*« 
de  ama  praça  de  r/aerra  é  uma  cousa  muito 
diferente  das  suas  dcfciiíias. 

Defesa  é  o  acto  de  ropoiir  o  ataque,  ou 
do  proteger  contra  elie. 

Defensa  é  o  quo  protege. 

Roquote  comprehendeu  que  entre  os  dois 
vocábuios  havia  qualquer  diferença,  mas 
não  a  soubo  deslindar.  Veja-so,  no  seu  ar¬ 
tigo,  o  exemplo  que  eilo  cita,  tomando-o 
ao  padre  Antonio  Vieira,  e  comprehender- 
se-à  o  verdadoiro  valor  do  termo  defensa . 
Diz  como  segue : 

«  Posto  quo‘ostas  palavras  so  usem  pro- 
«  miscuamonto,  como  significando  a  mesma 
«  cousa,  não  so  devem  comtudo  confundir, 
<f  pois  a  sua  terminação  fixa  a  significação 
«  respectiva  de  cada  uma  de  ellas. 

«  Defensa  ou  defensão  é  a  acção  de  defen- 
«  der  ou  dofender-so,  à  a  cousa  cora  que  so 
«  defendo.  È  o  oposto  do  ofensa.  Defesa  (*) 
«  ê  iogar  fortificado,  ou  murado,  onde  é  dc- 
«  feso  entrar,  donde  vem  significar  prohibi- 
«  ção.  No  sentido  morai  chama-se  defesa  ás 
«  razões  alegadas  contra  a  acusação  criml- 
«  nai.— Ei-Rei  Dom  João  li  respondeu,  se- 
«  gundo  assegura  Vieira,  aos  quo  lhe  acon- 
«  solhavam  que  ab  andou  asso  o  castelo  do 
«  S.  Jorgo  da  Mina :  Eu  não  mandei  edificar 
«  aqaelle  castelo  tanto  pa^a  a  ricfcusit  (5) 
«  c  conservação  das  minas  qaanlo  para  a  con- 
«  versão  das  almas  dos  gentios  (IV,  428). — O 
«  generai  que  na  defesa  de  uma  praça  se 
«  houve  cobardemente,  não  pode  apresen- 
«  tnr  nenhuma  defensa  que  o  justifiquo  no 
«  conselho  do  guerra  (4)». 

Lacerda,  copiando  textualmente  do  Ro- 
quete,  prova  não  haver  comprehondido  me¬ 
lhor  do  quo  esto  a  diferença  existente  on- 
tre  estos  vocábulos;  eis  o  que  ellc  diz: 


(')  O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  define 
erradamente  estos  trez  vocábulos. 

«  Defensa,/.  o  mesmo  que  defèsa.  (Lat. 
«  defensa ,  de  defendere)  ». 

«  Defensão,/.  o  mesmo  que  defêsa  ». 

«  Defesa,/.  o  acto  de  defender;  aquillo 
«  que  serve  para  defendêr;  contestação  de 
o  umaaccusação;  acto  de  repelilrnm  ataque; 
«  pessoa- que  em  juízo  patrocina  outra;  pre- 
«  sorvativo,  resguardo  ;  dentes  caninos  de 
«alguns  animaes;  cornos;  impedimento, 
«  prohibição.  (Lat.  defensa ,  de  defendere }». 


(*)  Se  Roquote  houvera  dito  aqu [defensa 
teria  empregado  o  termo  apropriado. 


(3)  Note-se  bem  o  evidento  sentido  do 
protecção,  dado  aqui  a  defensa. 


(*)  Roquete  contradiz-so  neste  exempio. 
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«  Defensa  ou  defensão  ê  a  acção  e  efeito 
«  de  defender  e  defender-so,  e  a  cousa  com 
«  que  alguém  defende  a  outrem  ou  se  de- 
«  fende  a  si  mesmo.  Defesa  é  o  iogar  fortl- 
«  ficado,  o  iogar  murado,  onde  é  defeso  on- 
«  trar.  Também  se  chama  defesa  o  alega- 
<•  do  ou  as  razoes  que  so  produzem  contra 
«  qualquer  acusação.  Entretanto,  no  uso  co- 
«  múm,  ostes  dois  termos  usam-so  indistin- 
«  tamente. 


Defensor,  protccIor.-O  defensor 
não  podo  exercer  a  sua  acção  antes  do  fa¬ 
cto  existir,  ou  do  ataque  se  dar. 

A  acção  do  protector  é  mais  extensa,  pois 
não  só  protege  depois  do  mal  se  deciarar, 
mas,  e  ainda  mais  freqüen temente,  protege 
para  o  mai  ou  o  ataque  nfio  se  dar. 


Definição,  tleserlpeào.  —  A  defi¬ 
nição  explica  ;  a  dtscripçã o  represonta. 

Roqueto  exprime  bem  o  que  diz  arespoi- 
to  de  estas  palavras  : 

«  De  dois  modos  se  pode  dar  a  conhecer 
«  uma  cousa:  ou  expomos  sua  natureza  com 
«  ciareza,  procurando  distiuguíi-á  das  ou- 
«  tras  do  mesmo  género  pelas  cireunstan- 
«  cias  e  qualidades  que  llio  são  próprias  e 
«  ihe  constituem  a  diferença;  ou,  como  que 
«  a  debuxamos  ou  pintamos  com  palavras 
«  quai  eiia  se  representa  aos  nossos  senti- 
«  dos,  ou  á  nossa  imaginação.  No  primeiro 
caso  definimos ;  no  sogundo  descreremos. — 

*  A  definição  deve  ser  ciara,  brovo  e  rocí- 
«  proca,  isto  é  convir  a  todo  e  a  só  odefini- 
«  do;  a  dcscripção  deve  sor  oxacta,  fiel,  cou- 
«  cisa  o  por  vezes  animada. — O  filósofo  clc- 
«  fine,. o  orador,  o  literato,  o  poota,  dtscrc - 
«  vem.— A  definição  pertence  à  inteligência 

*  e  ao  raciocínio ;  ó  do  domínio  da  filosofia. 
«  A  dcscripção  pertence  à  imaginação  ;  é  da 
fi  alçada  da  poesia  o  da  oratoria». 


I> cinta.  IheÍMÍnj  «Icieolu  — Delsta 
v'icista  tem  absolutamciito  amesmasigni 
ficação,  pois  apenas  diferem  em  delsta  pro¬ 
vir  da  lingua  latina,  e  teista  da  groga:  am¬ 
bos  doslgnam  aquello  quo  crô  orn  t)eus  ro- 
jeitando  a  revelação,  e  não  reconhocendo, 
consegniritemcnto,  autoridade  om  nenhu¬ 
ma  Egreja. 

Delcola,  palavra  derivada  do  latim  deus, 
deus,  o  eolere ,  honrar,  não  é  o  mesmo  que 
delsta ,  apesar  do  ser  essa  á  definição  que 
do  vocábuio  dão  os  senhores  Cândido  de 
Figueiredo,  Santos  Vatonte,  e  outros  de 
menor  monta,  lí  delcola  todo  aqueilo  que 
presta  um  culto  qualquer  a  um  só  Dous  ou 
lho  tributa  quaesquer  honras  ou  veneração. 
—Delcola  ó  o  papa,  e  delcola  é  quem  escro- 
ve  estas  linhas — apesar  de  nada  ter  de  pa- 
pista. 


Deixar,  largar. — Deixar  como  sinó¬ 
nimo  de  largar ,  diferença-se  prlncipalmen- 
to  de  este  em  que  : 


Deixar  é  não  ievar  comslgo  ou  não  que¬ 
rer  em  sua  companhia. 

Largar  6  soitar  da  mão,  não  retêr. 

Dei  X.I1-SC  o  amigo  quando  sem  olle  se¬ 
guímos  o  nosso  caminho  ;  Inrgn-Ne  o 
amigo  quando,  não  o  retendo  mais,  o  dei¬ 
xamos  seguir  e  sou  caminho. 

Quem  deixa  separa-se  do  Iogar  ondodei- 
xou;  quem  larga  talvez  fique  no  Iogar  onde 
largou  o  que  ou  qyem  se  separa  do  elle. 

Lacerda  faiando  de  estos  vocábuios  ex¬ 
prime-se  assim : 

«  Largar  è  vocábulo  menos  genérico  do 
«  que  deixar.  Deixamos  um  Iogar  quando  nos 
«  apartamos  de  elle  ;  um  costume,  quando 
«  nos’abstemos  de  praticai-o  ;  uma  associa- 
«  ção,  quando  cessamos  do  a  freqtlentpr, 
«etc.  Largamos  as  veias  ao  vento  ;  a  róuéa 
«  ao  cavaíe.  Larga-se  o  preso,  o  navio,  a 
«  praça,  o  vostido,  a  ospada,  etc. 


Deleite,  ilellclfi,  prazer. — Pra¬ 
zer  é  tudo  o  quo  apraz  ou  dá  gosto. 

A  palavra  delicia  não  só  exprimo  o  pra¬ 
zer  sentido,  mas  também,  o  sobrotudo,  eu- 
caroco  o  mérito,  valor  ou  quaiidados  do  quo 
lho  dá  a  orígem.  A  delicia  consola  os  sen 
tidos  o  o  espírito. 

Deleite  ó  o  gozo  dos  sentidos. 

Veja-se  o  artigo  Dcllcio.su. 

Lacerda,  quo  encarece  demasiado  a  si¬ 
gnificação  de  deleite ,  diz  o  seguinte  de  os¬ 
tes  vocábulos : 

«  Prazer  6  tudo  que  praz,  contenta,  dá 
gosto. 

«  Delicia  é  o  prazer  em  seu  mais  subido 
grau. 

«  Deleite  ó  o  mais  subido  grau  da  delicia. 

«  O  prazer  pode  sor  honesto  ou  deshones- 
«  to  ;  a  delicia  indica  voluptuosidade  ;  e  o 
«  deleite  quasi  sempre  so  refere  aos  praze- 
«  ros  sonsuaos,  cujo  abuso  a  boa  moral  re- 
«  prova». 

ltoque te  havia,  antes  de  Lacerda,  tratado 
estos  vocábulos  na  forma  soguinto  : 

«  São  estes  os  principaes  sentimentos  jn- 
«  cuiidos  do  homem  ;  considera-se  o  prazer 
«  como  género,  o  os  outros  como  suas  espe- 
«  cios. 

«  Prazer  é  tudo  que  praz,  conteuta,  dá 
«  gosto,  oxcita  nossa  complacência,  satis- 
«  façãó,  recroio,  sem  que  o  perturbe  ne* 

«  nlium  dissabor  nem  desgosto,  pois  do  con- 
«  trario  o  prazer  não  seria,  nem  puro,  nem 
«  verdadeiro,  senão  uma  faisa  imágoin  do 
«  eile. 

«  Delicia  significa  um  mayor  grau  do  pra- 
«  zer ,  um  sentimento  jucundo  mais  forte  ; 

«  porém  mais  iimitado  emquanto  aseuobje- 
«  to,  pois  propriamento  só  vom  a  abraçar 
«  a  sensação. 

«  Assim  como  delicia  indica  mayor  grnu 
«  de  prazer ,  nssim  também  deleite  indica  o 
«  mayor  grau  de  delicia,  o  prazer  ievado  ao 
«  sen  extremo,  do  quo  já  não  so  pode  pas-  ' 
«  sar. 
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«  Ha  prareres  espirituaes  9  sensuaes,  ho- 
i  nestos  e  defesos.  A  intoligencia  cuitiva- 
k  da,  a  instrucção  yariada,  os  sentimentos 
t  nobres  do  coração,  a  prática  de  acções 
!<  virtuosas  ;  a  saúde  vigorosa,  a  juvenili- 
:  dade,  a  posse  de  riquezas,  uma  vida  di- 
k  tosa,  são  fontes  de  muitos  e  variados pra- 
k  zeres,  que  só  serão  reprehensiveis  quan- 
«  do  doixarem  de  ser  honestos. — A  idea  de 
«  delicia  indica  cousa  mais  voluptuosa, mais 
«  duradoura,  mais  fixa  no  prazer  material ; 
«  adhere  ordinariamente  a  um  só  objeto,  e 
a  permanece  mais  tempo  neiie,  por  isso  di- 
k  zia  Vieira  que  —  Esaú  era  as  delicias  da 
k  velhice  de  Isaac  (I,  531).  —  A  palavra  de- 
«  leite  designa  propriamente  os  excessos  da 
o  molicie,  e  as  deleitações  sensuaes  ;  pelo 
«  que  se  olha  com úmm ente  o  deleite  como 
«  um  defeito,  um  vicio,  que  a  boa  moral  re- 
d  prova,  um  abuso  dos  prazeres  sonsuaes, 

*  um  abandono  a  violentas  e  torpes  pai- 
o  xões,  uma  inquietação  e  desassocego  do 
d  ânimo  a  que  nenhum  gozo  satisfaz  porno- 

*  vo  e  exquisito  que  seja». 


Deleterio,  venenoso. —Tudo  o  que 
é  venenoso  è  deletcrio,  mas  nem  tudo  quan¬ 
to  è  deleterio  é  venenoso. 

E  deleterio  o  que  destróe  a  vida  ou  é  gran¬ 
demente  pernicioso  á  saúde.  O»  miasmas 
dos  pântanos  são  «iclctrrloa  ;  são  «lele- 
terloM  os  gazes  que  asfixiam . 

O  que  é  venenoso  encerra  veneno. 


Deliberar*  opinar,  votar,  —  Es¬ 
tes  vocábuios  não  são  verdadeiramonte  si¬ 
nónimos,  pois  só  distinguem  as  diferentes 
fases  por  que  passa  uma  questão  antes  de 
se  resolver. 

Deliberar  é  a  primeira  de  essas  fases  na 
ordem  cronológica;  delibera-se  discutindo e 
pesando  as  razões  favoráveis  ou  desfavo¬ 
ráveis  ao  assunto.  É  durante  a  deliberação 
que  cada  orador  apresenta  e  defende  a  sua 
opinião,  esforçando-se  por  fazei-a  adoptar 
peia  colectividade.  — Apesar  do  vocábulo 
deliberar  encerrar  idéa  de  colectividade, 
também  se  diz  ao  falar  de  uma  só  pessoa, 
mas  então  exprime  que  essa  pessoa  discu¬ 
te  comsigo  própria  os  prós  e  contras  da 
questão,  estudando-a  sob  todos  os  seus  as¬ 
pectos  com  o  fim  de  se  decidir  e  de  se  pro¬ 
nunciar  a  seu  respeito. 

Opinar  encerra  idéa  individual,  não  co- 
lèctiva.  Deliberam  todos,  opina  um  só — este 
verbo  designando  o  acto  pessoal  com  que 
o  opiaante  exprime  a  opinião  preadoptada. 
Quem  opina  não  discute;  pronuncia  em 
tai  ou  tai  sentido. 

Votar  ó  a  última  r:.òo  da  discussão  ;  vota- 
se  pela  ordnláo  quo  se  considera  como  sen¬ 
do  c.  melhor, 

Roquete  considera  o  acto  de  opinar  como 
precedente  ao  de  deliberar.  Exprfme-so 
assim  : 

«  Deliberar  ú  examinar  por  todos  oslados 


[<  e  de  todos  os  modos  qualquer  negocio  ou 

*  questão  que  se  haja  proposto,  ou  sobre  a 
N  quai  se  ha  consultado,  pesando  as  razões 
x  pró  e  contra. 

a  Opinar  é  emitir  a  sua  opinião  sobre  ai- 

*  gum  assunto,  discorrer  sobre  eile  com 
h  mayor  ou  menor  probabilidade. 

«  Votar  é  dar  seu  voto  sobre  matéria  con¬ 
te  troversa,  ou  para  eleição  de  pessoas, 
e<  Na  ordem  de  toda  discussão,  começa-su 
«  por  o pinar,  segue-se  o  deliberar ,  e  acaba- 
«  se  por  votar. — Delibera-se  para  examinar 
k  uma  questão  ;  o pina-se  para  dar  conta  do 
te  modo  como  se  considera,  e  expor  as  ra¬ 
te  zões  em  que  se  funda  o  dictâme  de  cada 

*  um  ;  vota-se  para  decidir  à  pluralidade  »* 
Lacerda  diz  apçnas  : 

«  Deliberar  ó  examinar  reflectidamente 
ie  uma  questão,  considerando-a  de  todos  os 
te  modos,  e  pesando  as  razões  opostas. 

ee  Opinar  ó  dar  a  sua  opinião  ácêrca  de 
te  algum  assunto,  fundando-se  em  razões 
ee  mais  ou  menos  prováveis, 

«  Votar  ó  manifestar  o  seu  parecer,  o  seu 
«  voto  sobre  matéria  controversa,  ou  para  a 
«  escolha,  eleição  de  alguma  pessoa». 


Delicado,  fiiko,  ténue,  gnlitíl*— 

ila  uma  diferença  essenciai  entre  delicado 
e  f  no,  e  é  que  delicado  sugere  a  idéa  de 
um  trabalho  inteligente,  o  quo  não  se  de- 
prehende  de  fino.  Uma  renda  feita  á  mão 
pode  ser  fina  e  delicada;  u  renda  feita  em  má* 
quina  poderá  sot  fnissima,  mas  nunca  será 
delicada. — Se  de  um  tecido  se  diz  que  é  de¬ 
licado  é  porque  ou  elle  foi  feitcr  á  mão,  ou 
porque  se  atende  á  arte  quo  produziu  o  de¬ 
senho  para  o  estampador  ;  considerando-o 
materiaimente  pode  apenas  dizer-áe  que 
oiie  é  fino.  O  que  é  delicado  desperta  em 
nós  o  sentimento  estético:  o  delicado  agra¬ 
da  à  vista  e  causa  admiração  *,  o  quo  èfno 
faia  apenas  aos  sentidos,  e  deixa-nos  in-' 
sensíveis. 

Ténue  diz-se  do  quo  é  pequeno  e  deiga- 
do  ;  subtil  do  que,  por  ser  ténue ,  penetra  fa¬ 
cilmente,  ou  que  se  maneja  de  forma  aper- 
der  muito  do  seu  volume. 

Roquete  e  Lacerda  comparam  entre  sí 
os  vocábuios  delicado.,  fno  e  subtil ,  fazen¬ 
do-o  de  modo  a  completar  o  quo  dizemos 
de  essas  palavras. 

Eis  o  que  diz  o  primeiro  : 

«  Todas  estas  palavras  se  opõem  a  gros- 
«  so  ou  gros^Aro,  mas  cada  uma  de  ellas 
«  por  ff. a  modo  e  diferente  maneira. 

«  Chama-se  delicada  uma  obra  cujas  par¬ 
ti  tes  foram  trabalhadas  com  habilidade,  es- 
«  mero  e  primor.  Extende  se  a  significação 
«  de  delicado  ao  deigado,  ao  frágil,  ao  dé- 
«  bii,  ao  fraco  e  a  quanto  supõe  faita  de 
«  força  e  vigor. — Entendemos  por  fno  ao 
«  que  não  ó  grosso,  ao  miúdo,  pequeno,  ao 
«  quo  ó  bem  trabalhado  e  conciuldo.  Por 
«  analogia  diz-se  fno  o  que  não  é  grossoiro 
«  nem  trivial,  como  pensamentos,  oxpres- 
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«  sões,  maneiras,  etc.,  e  á  má  parte  corres- 

*  ponde  fino  e  sagaz,  astuto. 

u  Cbama-se  subtil  ao  mui  tênue,  delgado, 
i  agudo;  e  por  translação  ás  pessoas  enge- 
u  nhosas  e  perspicazes,  subtis.  Diz-se  subii- 
k  leza  de  engenho  por  agudeza.  Aos  pensa- 
k  mentos  mais  brilhantes  que  sólidos  se  lhes 
«  cbama  stibtis,  e  aos  artificiosos  argumen¬ 
te  tos  da  escola  subtilezas  escolásticas. 

k  Em  sentido  moral,  a  delicadeza  é  mais 
«  rara  que  a  finura  e  de  mayor  mérito,  enão 
«  se  acompanba  com  a  maldade  como  aesta 
«  muitas  vezes  acontece.  O  delicado  é  gra- 
«  cioso,  compraz  e  lisonjeia; -o  ./mo  é  argu- 
«  to,  e  ás  vezes  pica  e  molesta.  Diz-se  elo- 
«  gio  delicado ,  sátira  Jina.  O  bomem  delica- 
i  do  ésquece-se  de  si  para  comprazer  aos 
k  outros;  o  fino  sabe  insinuar-se  para  con- 

*  seguir  o  que  deseja. — A  subtileza  é  a  arte 
k  de  aebar  verdades  que  nem  todos  conbe- 
k  cem,  nem  suspeitam;  toma-se  muitas  ve- 
«  zes  â  má  parte,  e  significa  a  destreza  em 
«  enganar,  roubar,  etc.,  quasi  a  olhos  vis- 
«  tos.  A  delicadeza  é  o  pronto  e  babitual 
«  sentimento  das  relações  agradáveis  que 

*  nem  todos  conbecem.  —  O  engenbo  subtil 
«  dirige-se  a  descobrir  a  verdade;  o  delica - 
«doa  descobrir  o  que  é  decente  e  adequa- 
«  do.*— A  subtileza  pertence  ao  que  se  pro- 
«  põe  o  engenbo;  a  delicadeza  ao  sentimen- 
«  to  da  alma;  a  Jinura  é  qualidade  intele- 
«  ctual,  e  se  exerce  principalmente  no  ta- 
«  cto,  no  gosto,  e  no  olfato.  —  A  subtileza  e 
«  a.  jinura,  tanto  nas  obras  de  imaginação, 
«  como  na  conversação,  consistem  na  arte 

*  de  não  expressar  direetamente  o  pensa- 
«  mento  senão  em  presental-o  em  termos 
«  que  fácilmente  so  adivinbem  :  é  um  enig- 
«  ma  com  que  logo  acertam  as  possoas  en- 
«  tendidas  ». 

Diz  o  segundo  : 

«Ê  delicado  o  que  foi  feito  com  primôr. 

«  E  jino  o  que  não  é  grosseiro,  o  que  tem 
a  certa  perfeição. 

«  E  subtil  o  que  é  muito  tênue. 

«  Também  dizemos  delicado  o  que  é  frá- 

*  gil,  débil,  fraco;  jino  o  que  é  sagaz,  astu- 
«  to ;  subtil  o  que  é  engenboso,  perspicaz. 

«  O  homem  delicado  esquece-se  de  sípara 
«  comprazer  aos  outros,  O  bomem  fino  insi- 
«  núa-se  de  modo  agradável  para  conseguir 
«  o  que  deseja.  O  bomem  subtil  descobre  o 
«  que  os  outros  nem  sequer  suspeitavam 
«  que  existisse  ». 


Delicioso,  «leteltàvci,  deleito¬ 
so.— O  que  é  deleitarei  causá-nos  deleite ; 
o  queté  delicioso  causa  abundancia  de  deli¬ 
cias.  E  deleitarei  o  que  nos  dá  prazer;  é  de¬ 
licioso  o  que  nos  arrebata.  Portanto  delicio¬ 
so  diz  muito  mais  que  deleitarei. 

Querem  os  diccionaristas  que  deleitarei 
e  deleitoso  designem  a  mesma  idéa,  e  o  mais 
recente  de  todos  elles  cbega  a  preferir  a  for¬ 
ma  deleitoso  a  deleitarei.  Ora  se  atendermos 
a  que  a  desinência  oso  designa  abundancia, 


e  àrel  qualidade,  obteremos  a  verdadeira 
diferença  que  ba  entre  os  dois  adjètivos. — 
Convém  então  considerar  qual  a  diferença 
entre  delicioso  e  deleitoso.  No  artigo  De¬ 
leite,  deiiein,  prazer,  a  páginas  361/ 
fica  essa  diferença  estabelecida. 


Delimitar,  demarcar.  —  Delimi¬ 
tam-se  extensões  consideráveis ;  demarcam- 
se  as  relativamente  pequenas.  A  diploma¬ 
cia  deiimita  as  nações;  dem  arcam- 

se  as  propriedades  contíguas . 


Delinquente,  rèo,  maifeitor. — 

Aquelle  que  infringe  a  lei  ou  o  mandamen¬ 
to  é  delinquente. 

Rêo  é  aquelle  que  a  justiça  acusa  de  ser 
delinqüentè?  e  também  aquelle  que  o  «au¬ 
tor»  chama  ajuizo. 

O  rêo  é  absolvido  se  não  se  pode  provar 
que  elle  é  delinquente.  O  delinquente,  ainda 
que  a  justiça  o  não  acuse,  é  sempre  delin¬ 
quente. 

Roquete  fala  de  delinquente,  mas  consi¬ 
derando-o  como  sinónimo  de  malfeitor,  o 
que  nem  sempre  tem  razão  de  ser,  posto 
que  o  delinqUente  o  pode  ser  de  mui  leves 
delictos,  ao  passo  que  malfeitor  só  pode  di¬ 
zer-se  de  quem  comete  crimes. 

Eis  como  Roquete  se  exprimo  r 

«  Ambas  estas  palavras  representam  ao 
«  bomem  que  cometeu  uma  acção  má;  po- 
« rém  a  primeira  (malfeitor)  considera  a 
«  acção  como  má  em  sí  mesma,  a  segunda 
a  (delinqUente)  a  considera  como  infracção 
«  da  lei  ou  preceito  que  a  prohibe.^ 

«  A  palavra  malfeitor  usa-se  comúmmen- 
«  te  com  referencia  áquellas  acções  más 
«  que  se  opõem  â  boa  ordem  da  sociedade, 
«  ao  direito  dos  cidadãos,  á  tranquilidade 
«  o  bom  governo  do  estado:  e  como  não  ha 
«  legislação  que  as  não  prohiba,  todo  mal • 
« feitor  deliqiie,  quebranta  a  lei,  e  não  é 
«  estranbq  que  se  tome  indistinctamente 
«  uma  voz  por  outra,  porque  as  duas  idéas 
«  que  representam,  ainda  que  diferentes, 
«  dificil  é  que  se  encontrem  separadas. 

«  Se  não  bouvera  leis,  o  malfeitor  não  se- 
«  ría  delinqUente .  No  tempo  dos  antigos  ti- 
« ranos  o  delinqUente  pôde  não  ser  mal- 
«  feitor  ». 

Também  Lacerda  fala  àcêrca  de  esses 
dois  vocábulos,  dizendo  : 

«  Ambas  estas  palavras  designam  o  bo- 
«  mem  que  cometeu  uma  acção  má ;  mas  a 
«  primeira  (malfeitor)  considera  a  acção  em 
«  si ;  a  segunda  considera-a  com  referencia 
«  á  lei,  como  infracção  de  esta. 

«  Malfeitor  é  termo  mais  genéríeo  que  de- 
«  HnqUente. 

«  3Ialfeitor  é  o  que  faz  acções  contrarias 
«  â  boa  órdem  da  sociedade,  ao  direito  dos 
«seus  concidadãos,  etc. —  Onde  os  mai- 
«  feitores  são  sofridos ,  e  hão  mercês,  efa - 
«  ror,  além  do  escândalo ,  que  geralmente  cs 
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«  recebe,  o®  bons  são  ofendidos  e  afrontados 
«  (Orden). 

«  Delinqüente  é  o  que  infringiu  ou  que- 
ti  brantou  alguma  lei  divina  ou  humana, 
«  natural  ou  positiva  :  —  Eea  aqui  as  mãos  e 
«  a  língua  «Iciinqnciitc*  (Camões)  ». 

Iftciii’,  diluir.  —  É  êrro  empregar  es¬ 
tes  verbos  como  sinónimos,  e  multo  menos 
«orno  sinónimos  perfeitos, 

Diluir  é  dissolver  num  líquido. 

Delir  é  apagar,  desvanecer,  fazer  desa¬ 
parecer  completamente,  seja  qual  fór  o 
meio  empregado. 

Delirio,  desvario,  (rrsvario.— 

No  sontldo  proprio,  o  delírio  é  o  estado  ein 
que  o  doente  jaz  quando,  alheio  a  quanto 
o  rodela,  cria  na  sua  imaginação  as  idêas 
mais  lmcompatíveis  e  extravagantes. 

No  mesmo  sentido,  desvario  diz-se  das 
manifestações  do  delírio. 

No  sentido  metafórico,  delirio  ó  o  estado 
de  sobrexcltação  que  leva  a  cometer  dosa- 
catos  ;  e  desvario  o  acto  reprebensível  que 
-o  Indivíduo  comete. 

Delirio  pode  tomar-se  a  boa  parte,  como 
quando  so  diz  ilelkrlò  de  alegria,  deli* 
rio  de  entusiasmo,  etc. ;  desvario  toma-se 
geralmente  a  má  parte,  ainda  que  familiar¬ 
mente  so  costuma  empregar  por  «alucina¬ 
rão  proveniente  de  um  perigo  iminente  ». 

Tresvario,  no  sehtido  proprio,  é  palavra 
vulgar  que  so  diz  por  delirio;  no  sentido 
figurado  encarece  sobre  desvario,  por  ex¬ 
primir  desvario.  * 

Roquete  exprime-se  na  seguinte  forma  a 
respeito  de  estes  vqpábulos  : 

«  Delirio  è  uma  perturbação  ou  desarran- 
«  jo  das  faculdades  mentaes  por  qualquer 
«  causa  que  seja,  mas  comíimmentè  por 
«  uma  febre  ardehto,  acabada  a  qual  cossa 
«  tambom  elle,  Tomado  o  delirio  em  senti- 
«  do  metafórico  serve  para  designar  o  vio- 
«  lento  transtorno  o  a  forte  turbação  que 
«  prodnzom  as  paixões  em  sou  mayor  grau 
«  de  exaltação.  E  palavra  latina,  que  vem 
«  do  verbo  delirare,  que,  no  sentido  recto, 

«  significa  afastar-se  do  régo  direito  nala- 
«  voura. 

«  Desvario  é  palavra  portugueza  e  mais 
«  usada  que  delirio,  que  indica  os  desacér- 
«  tos  quo  se  dizem  ou  fazem  com  o  delirio, 

«  ou  um  desarranjo  mental  que  provóm  de 
«  debilidade.  O  delirio  supõo  viva  e  até  im- 
«  petuosa  acção,  on  ao  menos  violenta  agi- 
«  tação;  sendo  quo  o  desvario  pode  provir 
«  do  assombro  e  pasmo. 

«  Tresvario  è  palavra  vulgar  que  se  usa 
«  ordinariamente  em  logar  de  delirio  ». 

Lacerda  é  mais  exacto  quo  Roquete  na 
comparação  de  estos  termos. 

<í  Delirio  » — diz— «  é  a.  perturbação,  a  de- 
«  sórdem  das  faculdades  mentaes,  seja  qual 
«  fór  a  causa  em  que  se  origine.  Eni  senti- 
«  do  translato  é  o  transtorno  e  grando  per- 


«  turbação  produzidos  por  paixões  exal- 
«  ta  das. 

Desvario,  termo  mais  comum,  designa 
«  os  desacertos  que  diz  e  faz  a  pessoa  qu» 
«  se  acha  em  estado  de  delirio. 

'V  Tresvario  é  a  palavra  com  que  o  povo 
«  significa  o  delirio  e  o  desvario.  ' 

Demonio,  «linho,  demo.  Nata- 
miz,  I,iieifer.  I.usiiel. — Denomina¬ 
ções  mais  usuaes  do  sér  imaglnario  que 
em  varias  religiões  representa- o  papel  de 
oterno  antagonista  de  Deus,  sugeridor  de 
todo  o  mal  o  raptor  das  almas. 

Diabo  (do  grego  diabçlos,  caluniador, 
acusador)  ó  o  termo  mais  freqüentemente 
empregado  e  o  que  melhor  representa  o 
anjo  que  sem  cessar  está  em  luta  com  o 
bem. 

Demonio  (do  grego  daimon ,  génio)  6  cada 
um  dos  maus  anjos  que  estão  ás  órdens  do 
diabo. 

Demo  é  termo  familiar  com  que  se  desi¬ 
gna  o  demonio  galhofeiro  e  folgazão. 

Satanaz  é  o  nome  proprio  do  diabo,  che- 
íb  de  todos  os  anjos  do  mal,  soberano  do 
inferno,  antagonista  de  Deus. 

Lucifèr  e  Lusbèl  são  outros  nomes  pró¬ 
prios  do*mesmo  Satanaz,  mas  nomes  lati¬ 
nos  formados  do  vocábulo  lux;  o  primeiro 
significa  propriamente  «mens  agoiro  de  luzn 
e  o  segundo  «que  combate  a  luz». 

Roquete,  a  respeito  de  diabo,  demonio , 
Lucifèr,  Lusbèl,  Satanaz  e  Belzebxi  expri¬ 
me-se  na  seguinte  forma; 

«  Ror  todos  estes  nomes  é  conhecido  o 
«  anjo  mau,  tentador  das  almas,  mas  cada 
«  um  de  elles  recorda  sua  circunstancia 
«  particular  que  Importa  conhecer. 

«  Diabo  é  palavra  latina,  diabolus,  antes 
«  groga  diabolos,  que  diz  o  mesmo  que  acu- 
«  sador,  caluniador,  de  diaballò,  eu  acu- 
«  so,  eu  calunio,  eu  desacredito.  Com  razão 
«  pois  se  toma  sempre  esta  palavra  om  mau 
«  sentido,  como  nome  geral  dos  anjos  maus 
«  arrojados  do  céo  aos  profundos  abismos; 
«  os  quaes  se  ocupam  contínuamente  èm 
«  atormentar  e  perseguir  a  virtude,  acu- 
«  sando-a,  caluniando  a,  e  desacreditan- 
«  do-a  quanto  podem,  e  em 'incitar  os  ho- 
«  mens  ao  vicio,  usando  para  isto  de  sua 
«  maligna  astúcia  e  pérfida  sagacidade. 

«  Demonio  é  também  palavra  grega  dai - 
«  mon,  que,  antes  do  cristianismo,  signift- 
«  cava  divindade,  gonlo.  Designa-se  por 
<(  ella  o  diabo,  mas  é  mais  decente,  e  algu- 
«  mas  vezes  se  tqma  á  baa  parte,  no  estile' 
«  familiar.  Os  oradores  cristãos  se  servem 
«  sempre  de  ella  aiada  que  seja  traduzindo 
«  a  palavra  latina  diabotus,  como  se  pode 
«  ver  em  Vieira  nos  Sermões  da  primeira 
«  Dominga  do  Quaresma. 

a  Lucifèr ,  que  diz  o  mesmo  qu eferens  lu- 
«  cem,  significa  propriamente  a  estrela  de 
«  Yenus,  quando  aparece  pela  manhã;  e 
«  translatamonte  o  primeiro  dos  anjos  re* 
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«  beldes,  brilhante  como  a  estrela  da  alva, 
«  e  pelo  seu  pecado  descido  como  oiia  no 
<(  ocaso  e  escurecido.  Designa  pois  osta 
«  palavra  particularmente  o  estado  primi- 
«  tivo  do  príncipe  dos  dtmonios  e  a  circun- 
«  stancia  que  deiie  o  fez  decair. 

«  Lusbèl  ou  Luzbil  é  n  corrupção  vulgar 
«  da  paiavra  latina  Lucifêr ,  mas  só  tom  si- 
«  gnificação  transiata  de  esta. 

«  Satanaz  ou  Satan  é  termo  bíblico  que  do 
«  hebrou  passou  ao  grego,  pois  em  S.  Ma- 
« theus  se  iê,  cap.  IV,  10:  apage  optso  mou 
«  satana ;  —  vade  retro ,  Satane. —  iSignifica 
«  adversário,  inimigo,  e  por  antonomasia 
«  o  diabo. 

.  «  Bclztbú  antes  beel  zebub,  palavra  que  o 
<r nosso  vuigo  convertou  em  Brazabú ,  é 
«  eguaimente  termo  bibiico  que  do  hebreu 
«  passou  ao  grego,  pois  em  S.  Lucas,  cap. 

«  XI,  15,  se  iô  :  Em  beelzeboul ,  archonti  ton 
«  daimonion  ekb aliei  ta  daimona ; — in  Beclze- 
«  bub príncipe  dcemoniorum  ejicit  daemonia. — 

«  Na  iingua  santa  Beel-zebub  significa  idolum 
«  mtiscee,  idoio  da  mosca,  deus-moscn,  ou 
«  deus  da  mosca  ;  e  assim  se  chamava  o 
«  idoio  que  adoravam  os  Accaronitos,  por- 
«  que  o  invocavam  contra  a  praga  das  mos- 
«  cas  e  se  supõe  que  tinha  cabeça  de  mos- 
«  ca  ou  de  escaravelho.  Os  Judeus  chama- 
«  vam  por  escárneo  e  abominação  a  Luci- 
«  fér  Beel-zãbub». 

Lacerda  apenas  fala  de  diabo,  demonio  e 
Satanaz  dizendo : 

«  São  palavras  muito  usadas  como  intei* 

«  ramente  sinónimas,  porém  diferem.  Dia - 
«  6o,  conforme  a  origem,  vaie  o  mesmo  que 
«  acusador,  caluniador.  Esta  palavra  to- 
«  ma-se  sempre  em  mau  sentido,  como  de- 
«  signando  os  anjos  maus,  que  perseguem 
«  e  calnniam  a  virtude.  Demonio ,  segundo  a 
«  origem  grega,  significa  divindade,  genio; 

«  mas  emprega-se  no  estilo  cuito  para  de- 
«  signar  o  mau  anjo, o  diabo.  Entretanto,  ás 
«  vezes,  usa-se  em  bom  sentido  no  estiio 
«famiiiar.  Satanaz  é  termo  bibllco,  e  signi- 
*  fica  adversarlo,  inimigcr,  e  por  antonoma- 
«  sia  o  diabo  ». 

DemonsiraçSes,  tCfdeuiunho1 
protesto. —  As  demonstrações  são  aquei- 
ias  manifestações  com  que  se  traduzem  os 
sentimentos  que  se  têm  ou  que  se  finge  ter. 
No  sentido  em  que  neste  artigo  considera* 
mos  cada  um  dos  vocábulos  que  neiie  en¬ 
tram,  as  demonstrações  consistem  princi¬ 
palmente  na  boa  acolhida  que  so  faz  a  al¬ 
guém,  na  fisionomia  risonha  quo  se  lhe 
mostra,  na  obsequiosidade  que  se  lhe  re- 
veia  em  tudo,  e  emfim  em  todos  os  sinaes 
exteriores  da  amizade  que  se  pretendo  ter 
por  esse  aiguem,  Mas  as  demonstraçZts,  re¬ 
petimos,  são  apenas  manifostações  insufi¬ 
cientes  pnra  inspirar  confiança  na  sinceri¬ 
dade  demonstrada . 

,  Testemunho  é  uma  prova  evidente  da 
sinceridade  dos  sentimentos,  pois  não  con¬ 


siste  em  oxterioridades  nem  em  palavras, 
mas  em  factos  que,  peia  sua  natureza,  evi¬ 
denciam  essa  sinceridade. 

Protesto  é  vocábuio  que  se  presta  a  con¬ 
firmar  na  opinião  do  que  quanto  se  diz  é 
falsidade  e  impostura. 

Itesultn  de  isto:  que  os  protestos  consis¬ 
tem  em  palavras;  as  demonstrações  em  pa¬ 
lavras  e  exterioridades ;  os  testemunhos  era 
factos. 

Demonstrar,  provar,  estabele¬ 
cer. —  Provar  é  termo  genérico  com  que 
so  designa  o  acto  do  mostrar  que  alguma 
cousa  é  como  se  diz  ser,  seja  quai  fôr  o  mo¬ 
do  ou  a  circunstancia  como  esso  acto  se 
produza. 

Demonstrar  é  provar  com  razões  eviden¬ 
tes  e  indiscutíveis* — Provar  pode  falar  aos 
sentidos  on  á  inteiigencia  ;  demonstrar 
sempre  se  dirige  á  inteiigencia. 

Estabelecer  é  vocábulo  muito  mais  rela¬ 
tivo  ao  resultado  do  que  no  meio;  significa 
provar  tão  sóiidamente  quanto  seja  neces¬ 
sário  para  quo  toda  dúvida  se  dissipe  e 
não  haja  nocessidade  de  voltar  a  insistir 
no  ponto  estabelecido. 

Roquete  diz  o  seguinte  dos  dois.  primei¬ 
ros  termos  de  este  grupo  : 

«  Demonstrar  é  provar  uma  cousa  vaien* 
«  do-se  do  raciocínio  ou  das  conseqüencias 
«  que  necessariamente  se  deduzem  de  um 
«  principio  evidente. 

«  Provar  é  sentar  a  verdade  de  uma  cousa 
«  com  provas  de  facto,  de  raciocínio  ou  jus- 
4c  tificativas,  com  incontestáveis  testemu- 
«  nhos. 

«  Não  são  os  factos  os  que  se  dt.monstram, 

«  senão  as  proposições  ;  porém  tanto  estas 
«  como  aqueiles  so  provam. —  O  geómetra ,  o 
« matemático  demonstram;  o  físico,  o 
«  orador  provam. —  l*rov«-se  quanto 
«se  demonstra,  porém  não  se  de* 

«  monstra  tudo  o  que  se  prova». 

Lacerda  exprime  s o  ainda  melhor  a  este 
respeito : 

Demonstram — diz — «  ó  provar  por  meio 
«  do  raciocínio. 

«  Provar  é  estabeiecer  alguma  verdade 
«  com  factos,  documentos,  raciocínios,  etc. 

«  Demonstram-sc  as  proposições,  e 
«  provam-se  os  factos. — Prova-se  tudo  o 
«  que  se  demonstra,  mas  não  se  de- 
«  monstra  tudo  o  gue  se  prova*. 

Demora,  estada,  residência. — 

Demora  é  o  tempo  que  aiguem  pára  num 
iogar,  porém  com  relação  ao  iogar  a  que  se 
dirige. 

Estada  é  a  permanência  mais  ou  menos 
prolongada  que  se  tem  numa  nação,  locali¬ 
dade  ou  habitação  aiheia. 

llesidencia  é  a  estada  prolongada  e  habi¬ 
tual  numa  localidade. 

Do  modo  seguinte  faia  Lacerda  de  estes 
vocábulos; 
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«  Estada  é  o  acto  de  estar,  parada,  as- 
«  sento,  que  aiguem  faz  em  algum  ioger. 

«  Pcmoradesigpa  o  tempo  que  aiguem  se 
«  detôm  num  logar  com  referencia  a  outro 
«  para  onde  vae. 

«  Residência  indica  a  persistência  em  um 
tf  logar. 

«  Por  o ccasião  da  minha  estada  nas 
«  Caldas,  fui  a  Santarém ,  onde  tive  alguma 
«  demora;  e  tanto  me  agradou  esta  vila , 
■«  que  Jixei  ah  a  minha  residencla». 


Demora,  tardAnça,  dilação, 
delonga. —  A  demora  e  devida  á acção 
ou  ao  movimento  so  suspender,  e  a  tar¬ 
dança  ao  movimento  ou  actividade  ser 
mais  lenta  que  o  que  devera  ser  ou  se  es¬ 
perava  que  fosse.  Um  navio  demora-se 
quando  por  uma  circunstancia  qualquer  es¬ 
tá  parado  num  porto ;  e  diz-se  que  tarda, 
quando  a  viágem  se  faz  em  mâs  condições 
de  andamento. 

Dilação  é  o  excesso  de  duração  numa 
obra  começada,  sem  supor  solução  de  con¬ 
tinuidade  no  tempo  empregado.  Ha  dilação 
ba  decisão  de  um  pleito  quando  a  chicana 
ou  as  formalidades  o  proiongam. 

- Delonga ,  vocábulo  que  sempre  se  toma  a 
má  parte,  não  se  diz  propriamente  do  tem¬ 
po  que  se  gasta  antes  de  ultimar  uma  ac¬ 
ção  ou  de  resolver  uma  dificuldade,  mas 
dos  pretextos  ou  obstáculos  que  se  apre¬ 
sentam,  o  que  trazem  forçosamente  comsi- 
.go  a  dilação. 


Denegar,  iiuleferlr.-DíWffa  íío 

que  se  pede  como  favor  ou  excepção. 

Indefere-st  o  pedido  que  se  considera  co¬ 
mo  injusta pretonsão.  Deuega-se  umali- 
cença /  In  de  fere- se  um  requerimento . 

Conseguintemente  o  acto  de  denegar  re- 
cae  no  proprio  objeto  da  petiçãore  o  de  in¬ 
deferir  na  petiçâp  em  sí. 


Denodo,  eorágeni. — «  A  cor&gtm  », 
deixámos  dito  na  página  330,  «  é  firmeza  de 
«  determinação  e  de  resolução  ante  os  pe- 
«  rigos  e  os  males,  mas  firmeza  que  não  é 
4Í  só  interior,  senão  que  se  manifesta  activa 
«■  e  enórgicamente.  A  coragem  ó  impacien- 
«  te,  ataca,  não  se  preocupa  com  os  obstá- 
«  cuios  nem  estes  a  detêm;  emprohende 
tf  com  ousadia  o  instiga  a  avançar  ». 

Denodo  ó  uma  coragem  particular  que 
consiste  em  atacar  o  que  se  considera  co¬ 
mo  inexpugnável  ou  inviolável  para  cair 
sobro  o  inimigo  que  se  refugia  por  detraz 
-de  essa  barreira. 


Denunciar,  delatar,  accusar, 
malsinar. — No  artigo  Accusnrior,  a 

páginas  26,  já  comparámos  os  trez  primeiros 
vocábulos  de  este  grupo,  de  que  Itoquete, 
no  artigo  que  a  continuação  transcrevemos, 
■se  ocupa  novamente  comparando-os  com 
malsinar. 


«  Denunciar  é  manifestar  aos  juizes  umde- 
«  lito  ocuito  sem  apresentar  as  provas,  dei- 
«  xando  este  cargo  ás  partes  interessadas, 

«  para  que  façam  o  que  entenderem,  já  pa- 
«  ra  assegurar-se  da  verdade  da  denuncia, 
«já  para  evitar  ou  remediar  o  mal  que  se 
«  denuncia. 

«  Delatar  acrescenta  á  idóa  de  denunciar 
«  a  de  maievoiencia,  e  taivez  a  de  um  vil 
«  interesse.  O  denunciante,  pode  ser  ievado 
«  sómente  do  zêlo  do  bem  público ;  o  dela- 
«  tor  obra  por  maidade,  ou  por  interesse, 

«  nunca  peio  bem  público;  procede  com  dis- 
«  farce  e  ocuitando-se,  e  é  designado  pela 
«  frase  de  vil  delator. 

«  Acusar  Ó  denunciar  alguém  como  crimi- 
«  noso.  A  acusação  pode  ser  ás  vezes  uni 
«  acto  bom ;  outras,  e  são  as  mais  comúns, 

«  de  maievoiencia.  Quando  a  acusação  ó 
«justa,  fundada j0  nobre,  o  acusador  acusa 
«  aberta  e  públicamente,  intentando  uma 
«  acção  criminal  de  roubo,  assassinio,  etc. 
tf  — Comtudo,  a  palavra  acusador  ó  odiosa,- 
«toma-se  a  má  parte,  e  por  isso  úas  de- 
«  mandas  se  chama  «autorrao  que  intenta 
«  acção  contra  o  réo,  ou  acusado,  e  não  se 
tf  diz  acusador. 

«  Malsinar  é  acusar  como  malsirít,  isto  ó,’ 
«  por  preço,  paga  e  por  oficio,  como  fazem 
tf  os  malsine. 

«  Nos  tempos  modernos  o  uso  tem  quasi 
«  fixado  o  valor  de  cada  uma  de  estas  pala- 
«  vras.  O  malsim  exerce  o  seu  oficio  em  tu- 
»  do  que  respeita  aos  contrabandos;  o  de- 
« lator  satisfaz  sua  maldade  acnsando  os 
«  crimes  ou  deiitos  contra  as  ieis ;  o  denun- 
«  ciante  nutre  seu  zêlo  fazendo  conhecer  ás 
«  autoridades  as  acções  e  opiniões  condem- 
tf  nadas  em  política,  ou  suspeitas  ao  gô- 
«  verno  ».  -  M 

Lacerda,  sem  ser  tão  extenso  como  Ro 
quete,  precisa  melhor  a  extensão  de  cada 
um  dos  vocábulos  que  compara: 

«  Denunciar  Ó  revelar^ou  manifestar  á 
«  autoridade  um  delito  ocuito,  sem  dar  pro- 
tf  vas  de  que  foi  cometido,  ou  se  pretende 
«  perpetral-o. 

«  Delatar  é  revelar  ou  manifestar  o  crime 
«  oculto  com  o  intento  de  tirar  proveito  da 
«  delação. 

«  Acusar  é  denunciar  alguém  como  crimi- 
«  noso. 

«  Malsinar  é  acusar  por  oficio  de  que  se 
«  recebe  uma  paga;  e  em  geral  acusar  pa- 
«  ra  tirar  qualquer  sorte  do  interesse  da 
«  acusação.  —  Procuraram  cousas  novas  de 
« que  o  malsinassem  e  caluniassem. 
(Asdr.  Chron.)». 


Deparar,  encontrar,  aclmr, 
descobrir,  inventar. —  Roquete  de¬ 
senvolve  no  artigo  que  a  continuar  trans¬ 
crevemos  o  que  dè  estes  vocábulos  deixá¬ 
mos  dito  na  página  29.  • 

«  Encontrar  corresponde  ao  verbo  latino 
«  invenire  em  sua  mais  lata  significação,  re- 
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«  presenta  a  acção  de  dar  com  uma  cousa 
«  que  se  buscava  ou  que  por  casualidade  se 
«  oferece.  De  um  bomem  que,  indo  peia 
«  rua,  viu  no  cbão  uma  peça  de  ouro,  a  apa- 
a  nbou  e  guardou,  diz-se  que  a  achou;  as- 
«  sim  como,  tendo-a  perdido,  e  andando 
«  em  busca  de  elia  e  a  encontrando,  diz-se 
«  que  a  achou.  Autoriza-se  esta  acepção 
«  com  o  ditado  vuigar,  mas  evangóiíco, 
ti  quem  busca  acha  (qucerite  et  invcnictis) ; 
«  abona-se  aqueiia  com  a  sentença  do  nos- 
«  so  Camões : 


«  Que  aiegría  nào  pode  ser  tamanba 
«  Que  achar  gente  visinba  em  terra  estranba 


«  Havendo  porém  na  nossa  iingua  o  ver- 
«bo  encontrar  que,  entre  outras  signiflca- 
«çôes,  tem  a  de  conseguir  por  acerto  e  en- 
tf  contro,  dar  por  fortuna,  som  que  busque, 
«  com  aiguma  cousa  que  nos  interessa,  se- 
ria  muito  acertado  que  a  cada  uma  de  es¬ 
tetas  idéas  diferentes  se  destinasso  uma 
«  palavra  que  a  distinga,  antes  do  que  au- 
«  torizar  um  uso  que  as  confunde,  desi¬ 
tí  gnando  para  o  primeiro  caso  o  verbo 
«  achar ,  o  para  o  segundo  o  verbo  encon- 
«tfar;  tanto  mais  que,  se  examinarmos 
«  com  rigor,  perceberemos  que  a  acção  de 
«  encontrar  não  supõe  precisamente  a  de 
«  baver  buscado  o  que  se  encontra ,  porém 
«  que  a  acção  de  achar  supõe  multas  vezos 
«  a  de  baver  buscado  o  que  se  acha.  —  Ao 
« passar  pela  praça  encontrei  uma  pro- 
«  cissão ,  um  enterro ,  etc.  A  duas  léguas  de 
«  Lisboa  encontrei  o  correio ,  o  estafete , 
«  etc.  Ninguém  dirá  que  achou  a  procissão, 
«  etc.;  a  não  querer  dar  a  entender  que  a 
«  andava,  oü  ia  buscando.  Esta  distincção, 
ti  mui  razoável  por  certo,  não  deixaria  de 
«  ter  bom  patrono  entre  os  clássicos,  pois 
tf  o  P.  Lucena  diz  :  —  Mais  eiicontra- 
«  rnin  acaso  as  ilhas  do  que  as  acharam 
«  por  arte  (3,  15). 

«  Deparar,  que  è  composto  da  preposição 
v  de  ei*  do  verbo  iatino  par  are,  -preparar, 
d  exprime  a  acção  de  um  agente,  diferente 
«  de  nós,  que  nos  subministra,  nos  apresen- 
«  ta  uma  pessoa  ou  cousa,  de  quo  havíamos 
«  mlstér,  que  nos  ê  útii,  etc.;  é  por  isso 
«  que  não  se  usa  comúmmente  nas  primel- 
«  ras  pessoas.  Diz-so  que  Deus  nos  iiepa« 
«  ra  um  amigo,  uma  boa  fortuna;  mas  só 
«Deus  poderia  dizer:  Eu  ilepnrei-tc 
«  um  amigo,  etc.  Alguns  o  quizeram  fazer 
«  sinónimo  de  encontrar,  com  a  voz  neutra, 
«  dizendo  por  exemplo  :  —  A  passàgem  com 
«  que  deparei  ;  o  que  é  êrro,  pois  o  modo 
«  correcto  de  failar  é  :  —  A  passàgem  que  o 
«  acaso,  a  minha  diligencia,  ctc.,  me  (lepa- 
«  1*011. 

«  Descobrir  ó  pôr  patente  o  quo  ostava 
«  coberto,  oculto  ou  secreto,  tanto  moral 
«  como  fisicamente;  é  achar  o  quo  era  igno- 
«  rado. — O  que  so  descobre  não  estava  visí- 


«  vei  ou  aparente,  o  que  se  acha  estava  vi- 
»  síyel  ou  aparente,  mas  fora  de  nosso  aí- 
«  cance  actuai  ou  de  nossa  vista.  Uma  cou- 
«  sa slmplesmonte perdida,  achamol-a quan- 
«  do  cbbgamos  aonde  elia  está  e  a  desco- 
«  brimos  com  a  vista,  mas  não  a  detcobri - 
«  mos ,  porque  estava  manifesta  e  não  co- 
« borta  ou  ocuita.  Descobrem-se  aí 
«  minas ,  as  nascentes  qne  a  terra  encerra  em 
«seu  seio;  acham-se  os  animaes  e  as 
«  plantas  que povoam  sua  superfície.  Colombo 
«  e  Cook  descobriram  novos  mundos ,  e 
tt naquellas  regiões  até  então  ignoradas 
«  acharam  um  novo  reino  vegetal  t  ani - 
«  mal,  mas  a  mesma  especie  de  homens.  Bar- 
«  tolomeu  Dias  «leacohrín  a  passàgem  do 
«  cabo  Tormentoso ,  e  afez  conhecida  a  Vasco 
«  da  Gama  quando  este  foi  tiescohrir 
«  a  índia.  Não  se  pode  dizer  ri  goro  sarnento 
«  que  Cabral  «icflcohriti  o  Brazil  porque. 
«  um  incidente  o  levou  a  encontrar  aqueiie 
«  vasto  continente,  porém  Magalhães  ile.s- 
«  cobriu  o  estreito  a  que  deu  seu  nome 
«  porque  o  buscava  e  era  seu  intento  fa- 
«  zei-o  patente.  Descobrem-se  as  conspira- 
«  çõos,  as  conjurações,  os  tramas  secretos, 
«  e  não  se  acham ,  nem  encontram,  porque 
«  são  ocultos  e  não  patentes.  Acha-se  uma 
«  pessoa  em  casa,  mas  não  se  descobre  por- 
«  que  não  estava  oculta.  Mcscobriraiu- 
«  se  as  ruínas  de  Ilerculano ,  e  nellas  se 
«  acharam  preciosos  monumentos  das  ar- 
«  tes. 

Inventàr  corresponde  ao  iatim  invenire 
«  na  sua  significação  restricta  de  discorrer, 
«  achar  de  novo ,  e  exprime  a  acção  de. aqu oi¬ 
ti  ie  quo  pelo  seu  engenbo,  imaginação^ 
«  trAbAlho,  acha  ou  descobre  cousas  novas, 
«  ou  novos  usos,  novas  combinações  de  ob- 
« jetos  jâ  conhecidos.  —  Um  engenho fecun- 
«  do  nclia  muitas  cousas,  mas  o  engenho 
« penetrante  Inventa  cousas  novat. A  me¬ 
ti  cfinica  inventa  as  ferramentas  e  as  má- 
«  quinas,  a  física  acha  as  causas  e  os  efei- 
«  tos.  Copérnico  Inventou  um  novo  siste- 
«  ma  do  mundo.  Harvèe  aciiou  ou  deNCO* 
«  hríii  a  circulação  do  sangue.  Herschel 
«  ile*colirin  um  novo  planeta.  Volta  in- 
«  ventou  a  pilha  que  de  elle  tomou  o  nome 
«  de  «  voltaica  n. 


Depende n cia,  'snbordinacào, 
«iijeiçfio.  —  Concordam  estas  palavras 
em  exprimir  a  idéa  do  submissão  a  uma 
autoridade  ou  influoncia,  e  também  o  es¬ 
tado  de  inforioridade  de  pessoas  que  se 
submote. 

Em  subordinação  predomina  a  idéa  de  je¬ 
rarquia  e  de  órdem  ou  disciplina.  Na  su¬ 
bordinação  não  ha  nada  quo  seja  humüban- 
te,  o  subordinado  a  um  cbefe  podendo  ter 
subordinados  debaixo  de  sí,  como  sucede 
no  oxército,  entre  o  clero,  etc. 

Depcndencia  ó  a  submissão  a. um  senhor 
ou  amo,  e  não  a  um  superior  jerárquieo, 
como  indica  a  paiavra  subordinação.  O  su^ 
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bçrdinado  deve  obedocer  ao  superior  em 
atenção  á  órdem  ou  disciplina ;  o  dependen¬ 
te  obedece  á  vontade  e  arbitrlo  de  aqueilo 
de  quem  depende.  —  Fora  do  serviço  ou 
obrigação,  o  subordinado  é  livre;  não  assim 
o  dependente ,  que  está  privado  da  liberda¬ 
de  de  acção  e  nada  pode  fazer  sem  licença 
de  quem  o  dirige. 

Não  obstante,  a  deptndtncia  não  é  tão 
absoluta  como  a  sujeição.  O  dependente  es¬ 
tá  impedido  de  obrar  sem  consentimento  ; 
o  sujeito  está  obrigado  a  obedecer.  A  mu¬ 
lher  está  sob  a  dependência  do  marido; 
o  escravo  sob  a  tiiijeiçno  a  seu  senhor . 

Depereeimento,  de«ÍAllcci- 
mento,  fraqueza,  desalento. — 

O  deperecimenlo  é  lento  e  gradual  e  con¬ 
duz  ao  desfalecimento  que  é  a  falta  quasi 
absoiuta  e  duradoura  das  forças  corporaes. 

A  fraqueza  é  o  mais  das  vezes  um  in¬ 
completo  e  transitório  desfalecimento. 

Desalento  é  o  desfalecimento  morai. 

De  fraqueza,  desalento  o  desfalecimento, 
diz  Lacerda : 

«  Fraqueza  designa  falta  de  estímulos  na- 
«  turaes,  moiestia,  fadiga,  que  a  produz. 
«  Isto  com  referencia  ao  corpo.  Com  refe- 
«  rencia  á  alma,  a  fraqueza  provém  dos  vi- 
«  cios,  dos  crimes  e  das  inquietações,  etc. 
«  Assim,  como  a  fraqueza  do  «orpo  é  afal- 
«  ta  do  forças  físicas,  assim  também  sxfra - 
«  qmza  do  espírito  é  a  falta  de  vaior  e  de 
«  corágem. 

«  Desalento  é  o  langôr  que  experimenta- 
«  mos  em  presença  de  um  mal  que  nos 
«  acontece.  O  homem  que  ó  homem,  sejam 
«  quaos  forem  os  males  quo  lhe  sobreve- 
«  nham,  não  se  deixa  caír  nunca  em  desa- 
«  lento. 

«  Desfalecimento  é  a  ausência,  a  falta  de 
«  forças  corporaes,  o  esvaecimento. 

«  Desalento  diz-se  com  mais  propriodade 
«  do  espirito,  e  desfalecimento  do  corpo  ; 
«  mas  também  se  pode  dizer  que  por  desfa- 
«  Iteimento  iargou  aiguem  de  mão  a  empre- 
«  sa  começada». 

Deplorável,  lanientável.-0  que 

é  deplorável  incita  a  nossa  piedade,  e  até 
as  nossas  iágrimas  ;  o  que  é  lamentável ,  o 
nosso  pesar.  É  lamentável  um  naufragio 
quando  nellet  pereceram  quantos  vinham 
navegando.  É  deplorável  o  estado  em  que 
os  náufragos  chegam  á  costa. 

Quando  for  o  descuido,  o  acaso,  o  crime 
ou  o  êrro  que  ocasionarem  o  facto  que  nos 
entrlstoce,  qualifical-o-emos  de  deplorável. 

Lamentamos  a  morte  do  quem  estimamos; 
e  se  foi  por  desastre,  não  só  a  lamentamos 
senão  que  a  deploramos. 

Deplorável  também  qualifica  factos  me¬ 
nos  graves.  Assim  dizemos  ser  deplorável 
quo  um  homem  de  talento  o  prestimoso  te- 
nba  defeitos  censuráveis. ^ 


Eis  como  Lacerda  fala  de  estes  dois  adjò- 
tivos  : 

«  Lamentável  6  o  que  excita  lamentações, 
«  isto  é,  gritos  queixosos  e  prolongados. 

«  Deplorável  é  o  que  nos  move  a  chorar, 
«  isto  é,  a  derramar  lágrimas  acompanha- 
«  das  de  manifestação  da  mágoa  que  as  pro- 
«  voca. 

«  A  lamentação  é  a  efusão  de  um  coração 
«  oprimido  e  amargurado,  que  não  pode  re- 
«  primir-se  ;  ó  triste,  grande  e  lastimosa. 

«  A  deploração  é  mais  viva,  e  mais  pató- 
«  tica  do  que  a  lamentação. 

«  O  que  deplora  a  sua  sorte ,  comòve-nos; 
«  o  que  se  lamenta,  ajligc-nos. 

Depois,  logo.  — «Um  e  outro  adver- 
«blo  -  diz  Roquete — explicam  aposterida-- 
«  de  de  tempo,  porém  logo  indica  um  tem- 
«  po  mais  curto,  um  tempo  mais  iramedía- 
«  to,  conservando  a  propriedade  de  seu  sen- 
«  tido  recto,  que  corresponde  a  prontamen- 
«  te  e  sem  dliação.  —  Passearemos  agorar 
« jantaremos  logo,  e  nos  iremos  depois* 
« — leremos  a  gazela  logo  que  trouxer  :m 
«  luzes,  Isto  é,  immodi atamente  que  as  trou- 
«  xerein,  só  esperamos  que  as  tragam  para 
«  nos  pôrmos  2;lêi-a. — Leremos  a  gazeta  de** 
«  poiM  que  trouxerem  luzej,  isto  é,  quan- 
(c  do  tenhamos  iuzes,  sem  denotar  positiva- 
«  mente  que  ha-de  ser  immediatamente,  lo- 
«  go  que  as  trouxerem. 

«  For  isso  quando  aposterioridade  recáfr 
«  sobre  uma  acção  que  decididamente  su- 
«  põe  dilação  ou  demora,  só  se  pode  usar  o 
«  adverbio  depois,  o  não  logo.— Por  fim  accr - 
«  tou,  depoltt  de  ter  errado  tantas  vezes* 

«  Depois  que  toda  a  gente  o  viu  já  não  tem 
«  grqça  o  publieál-o  ». 

Lacorda,  sem  ser  tão  extenso,  determi¬ 
na  com  eguai  critério  o  diferente  uso  qu* 
«  se  deve  fazer  de  dois  vocábulos : 

«Ambos  estes  advérbios  indicam  tempo* 
«  que  se  segue  ao  actual ;  porém  logo  desi- 
«  gna  termo  mais  próximo,  e  depovt  termo- 
«mais  remoto.  —  Logo  ao  sair  da  missa 
«  montaremos  a  eaválo,  e,  depois  dedar- 
«  mos  um  bom  passeio ,  tremo*  jantar  tom  teu 
«  tio  ». 

Deposição,  de&titulçuo,  de- 
missão,  rêvogaeuo.—  Deposição  é,' 
propriamente,  o  acto  de  pOr  em  baixo  o  quo 
estava  elevado,  e  conseguintemente,  no- 
sentido  om  que  consideramos  a  siaonimia. 
de  este  termo  com  os  restantes  do  grupo, 
só  deve  ser  dito  dos  cargos  mui  elevados,, 
superiores  a  muitos  outros:  os  concilios po¬ 
dem  depor  os  papas.  Ha  muitos  exemplo? 
de  deposição  de  reis  pelos  seus  súbditos 
sublevados,  òs  deputados  depõem  o  seu 
mandado. 

Destituição  deve  dizer-so  dos  empregos 
que  constituem  profissão  ou  modo  de  vida: 
a  destitulruo  do  juiz  serenou  os  ânimos. 

Demissão  efiz-se  dos  cargos  para  que  so 
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foi  nomeado  temporariamente  :  o  ministro 
demitiu  o  governador  civil.  A  dcinlft- 
sào  do  ministério. 

Itevogação  diz-se  geralmente,  não  da  des¬ 
tituição  de  um  grado  ou  dignidade,  mas  de 
comissão  ou  incumbência:  o  governo  ro- 
VO^n  os  embaixadores  das  missões  temporá¬ 
rios  que  desempenham  extraordinariamente. 


Deprchcinicr,  inferir. —O  açto  do 
deprehender  vem  de  provas  menos  ciaras 
que  'o  de  inferir - 

Deprehende-se  das  palavras  de  alguma 
pessoa  o  que  ella  talvez  não  tem  no  pensa¬ 
mento;  mas  não  se  pode  inferir  de  taes pa¬ 
lavras  senão  o  que  eilas  querem  dizer.  As¬ 
sim,  deprehender  depende  prlncipalmente 
da  nossa  apreciação;  ao  passo  que  inferir 
vem  do  proprio  sentido  das  frases. 


Depreuan,  promptaiuentc.  —  A 

idéa  de  «póuco  tempo»  é  a  que  predomina 
nestes  advérbios. 

Depressa  é  relativo  ao  movimento,  e  co¬ 
mo  antónimo  de  «ientamente»  acentua  a 
ldéa  de  rapidez  em  mover-se  ou  avançar. 

Prontamente,  que  tem  por  antônimo  «ion- 
garaente  »,  é  reiativo  á  duração,  ou  tempo 
que  se  tarda  a  executar  o  acto. 

Escreve  itcprcNNA  quem  maneja  a  plu¬ 
ma  com  facilidade  e  rapidez. Escreve  p  ron- 
t m mente  quem,  entre  o  principiar  e  o 
acabar  de  escrever,  inverte  pouco  tempo. 

Roquete  diz  muito  bem:  «  Depressa  ex- 
«  prime  a  celeridade  da  acção,  e  pronta- 
«  mente  exclúe  delongas  ». 


De  repente,  tle  «íiIilto.—Já  no  ar¬ 
tigo  De  clioTre,  a  páginas  227,  falámos 
de  estas  locuções,  que  Roquete  compara  do 
modo  seguinte : 

,«  Os  clássicos  usaram  indiferentemente 
«  de  estas  duas  expressões,  pois  assim  co- 
«  mo  diziam  orar ,  glosar ,  poetar  ile  re- 
«  pente,  também  se  lê  na  Eneida: —  De 
«  nu  flito  lhe  veio  ao  pensamento;  e  se  dizia 
«  glosar  de  súbito: — Qlosae-mt cstevilan- 
«  cete  lie  NÚbito.  E  Camões  disse  snbi- 
«  to  temor ,  súbita  procela. 

«  Todavia  é  multo  acertado  que  se  dis- 
«  tingam  estas  duas  expressões  como  os 
«  Francezes  distinguem  o  sur-le-champ  do 
«  subitzment. 

«  De  repente  indica  que  a  cousa  se  faz  ou 
«  acontece  sem  demora,  logo  logo,  em  con- 
«  tinente.  De  súbito  ou  subitamente  exprimo 
«  o  que  acontece  ousefaz  inoplnadamente, 
«  num  abrir  e  fecharde  olhos. — O  prégador, 
«  o  poeta  quo  Improvisa,  fala  de  repente,  ís- 
«  to  é,  sem  preparação  prévia;  o  rayo  fere 
«  de  súbito,  o  salteador  acomete  de  vúbito, 

«  isto  é,  Inopinadamente,  quando  menos  se 
«  pensa  ». 


ou  da  circunstancia  de  quo  se  trata  não  é 
directa,  isto  é,  que  entre  a  origem  e  a  sua 
conseqttencia  ha  outro  facto  ou  circunstan¬ 
cia  que  medeia  entre  ambas.  Pela  idêa  qxie 
fazemos  do  direito  è  que  as  leis  derivam 
da  justiça. 

Provir  e  proceder ,  que  não  afirmam  nem 
exciúem  circunstancia  intermediaria,  dife¬ 
rençam-se  partlcularmente  em  provir  so 
aplicar  ás  cousas  materiaes,  o  proceder  ás 
abstractas  e  metafísicas.  A  minha  fortuna 
proyctn  de  uma  herança.  O  fanatismo 
proeeile  da  ignorância. 

Vir  é  termo  genérico  para  exprimir  a  idéa 
de  origem.  A  luz  vem  do  sol.  Do  descuido 
v£m  muitas  desgraças. 


Dero^neilo,  abrogneào.— De  os- 

tos  vocábulos  diz  Roquete  :  * 

«Estas  duas  palavras  puramente  latinas 
«  ( abtogatio ,  derogatio)  de  ciaram  suspensão 
«  de  iei,  com  a  diferença  que  a  primeira  ln- 
«  dica  suspensão  total,  e  a  segunda  parcial. 
«  — a  lei  cessa  por  abrogaçâo  quando  o  le- 
«  glslador  rescindo  a  iei  toda,  e  fica  como 
«  se  nunca  existira;  e  póde  cessarpor  dero- 
«  gação  quando  o  legislador  anula  algumas 
.«  disposiçõos  de  elia  ficando  as  outras  em 
«  vigor.  —  Esta  distineçáo  funda-se  na  au- 
«  toridade  de  Cícero  que  disse  com  o  seu 
«  costumado  juizo:  nNulla  ( lex)  est  quee  non 
«  ipsa  se  sepiat  difficultate  abrogationisv,  não 
#  ha  lei  nenhuma  quo  se  não  entrincheire 
«  com  a  dificuidade  desuaa&rograçSo  (Att., 
«3,  23).  i<Videndum  est,  num  quee  abrogatio 
«  aut  derogatio  sit  »  ;  deve  vèr-se  qual  haja 
«  de  ser  a  aòro^ação  ou  a  derogaçâo  (Ai> 
«  IIerenn,  2,  10).  «De  lege  aliquid  derogari , 
aul  ligem  dbrogari%\  dtrogar  alguma  cou- 
«  sa  da  lei,  ou  abrogar  a  lei  (DeInv.,2,45)». 
Veja  o  artigo  Abrogur,  na  página  15. 


Derivar,  provir,  proceiier,  vir. 

- Derivar  exprime  que  a  origem  do  facto 


Derradeiro,  ultimo. —  O  que  é  úl¬ 
timo  ocupa  a  extremidade  da  série  até  quo 
outro  o  venha  fazer  passar  para  penúltimo. 

Derradeiro  qualifica  o  que  põe  termo  de¬ 
finitivo  á  série, 


Derramamento,  effiisúo.  —  Ro¬ 
quete  compara  acertadamento  estes  vocá¬ 
bulos  quando  diz: 

«  Referem-se  estas  palavras  em  seu  sen- 
«  tido  recto  ao  verter-se  ou  extrav&sar-so, 
«  em  mayor  ou  menor  quantidade,  qualquer 
«  corpo  iíquido  ou  que  se  çonsidera  tal.  De 
«  eilas  a  mais  usada  é  derramamento,  que 
k  vaie  tanto  como  verter  ou  espargir  cousas 
«  miúdas  ou  líquidas,  om  especial  sangue; 
«  é  propriamente  a  acção  de  inclinar  um 
a  vaso  para  que  sai  a  de  espaço  o  liquido  que 
«  contém. 

«  A  efusão  parece  Indicar  mo vim  entornais 
«  rápido,  abundante  e  continuado  que  o  der- 
«  ramammto,  e  que  a  acção  se  verifica  sem 
«  ter  que  vencer  obstáculo  algum. 

«  De  qualquer  ferida  resulta  derraírcamen- 
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«  to  de  sangue;  porém  para  quo  se  possa  di- 
«  zer  com  propriedade  que  houve  efusão  de 
<*  sangue,  é  mistér  que  o  derramamento  te- 
%  nha  sido  mui  abundante. 

•  Um  derramamento  de  bilis  incomoda  e 
«  causa  damno ;  porém  uma  efusão  de  bilis 
«  causa  a  icterícia  ». 

Derramar,  entornar.—  Derramgr 
ê  verter-se  o  líquido  que  excede  á  capaci¬ 
dade  do  recipiente,  ou  que  sae  por  algum 
pequeno  orifício  ou  fenda  da  vasilha. 

Entornar  é  verter  todo  ou  parte  do  li¬ 
quido  que  o  recipiente  contém. 

Uma  vasilha  derrama  mesmo  quando  es¬ 
tá  de  pé;  para  entornar,  necessita  estar  voi- 
tada. 

Derreter,  funillr,  liquefazer, 
iltgaolver. —  Concordam  estes  verbos 
em  significar  que  um  corpo  sóiido  se  torna 
iiquldo. 

Dei  reter  supõe  a  acção  do  calor.  Der¬ 
rete-se  a  neve ,  a  eira,  a  manteiga ,  etc. 

Fundir  diz-se  dos  metaes,  particuiar- 
mente  quando  se  consideram  as  duas  ope¬ 
rações  consecutivas  que  são  o  derretimento 
da  matéria  prima  polo  caior,  e  a  sua  vaza- 
ção  no  molde  em  que  ha-de  tomar  forma  ao 
consoiidar-se  arrefecendo.  Fundir  ca¬ 
nhões,  estatuas,  minério ,  etc. 

Liqílffazer ,  (do  iatim  liquerc ,  ser  líquido, 
o  facere ,  fazer),  é  termo  cientifico,  e  signi¬ 
fica,  sem  nenhuma  idéa  acessória,  tornar 
líquido. 

Dissolver  diz-se  dos  sólidos  que  os  líqui¬ 
dos  têm  a  propriedade  de  assimliar-se :  a 
agua  dissolve  o  assúcar. 

Roquete  faia  de  derreter  e  fundir,  con¬ 
fundindo-os  com  os  verbos  francezes  dissou- 
áre  e  fondre .  Diz  assim: 

«  Por  ambos  estes  modos  passa  a  liquido 
«  um  corpo  que  era  ou  estava  sóiido,  com 
«  a  diferença  que  a  acção  peia  qual  as  par- 
«  tícuias  do  corpo  se  desatam  e  separam 
«  por  meio  do  caiórico  chama-se  derreter ; 
«  e  aquelia  pela  quai  o  corpo  já  derretido 
«  entra  no  molde  para  tomar  nova  forma 
«  se  chama  fundir,  por  isso  se  diz  com  mais 
«  propriedade  dos  metaes.  A  mudança  que 
«  se  opera  derretendo  chama-se  derretimen - 
«  to,  e  fundição  a  que  se  faz  fundindo .  Nas 
«  ciências  e  artes  substituem-se  respecti- 
«  vamente  a  ostes  vocábulos  os  dois  monos 
«  vulgares,  liqüefacção  e  fusão  n. 

Lacerda  comprebendeu  bem  o  sentido  de 
fundir,  pois  dos  mesmos  vocábulos  compa¬ 
rados  por  Roquete  diz : 

«  Derreter  é  desatar,  soitar  por  meio  do 
«  caiórico  as  partículas  de  um  corpo  sóiido, 
«  de  sorte  que  se  torne  fluido. 

«  Fundir  é  derreter  e  iançar  no  moide. 

«  A  mudança  operada  nos  corpos  derre¬ 
tí  tidos  chama-se  derretimento;  a  que  seope- 
«  ra  nos  corpos  fundidos  chama-se  fundi- 
<t  çüo  ». 


Derrotar,  desbaratar.—  Derrotar 
significa  não  só  vencer,  mas  também  pôr 
em  fuga  ou  obrigar  a  retirar  do  sitio  do 
combate. 

Desbaratar  não  lnciúe  precisamente  a 
idéa  de  vencer,  mas  sim  a  de  pôr  em  esta¬ 
do  do  não  poder  combater. 

Um  exército  derrotadopoeíe  retirarem 
boa  ôrdem.  Um  exército  desbaratado 
foge  tm  varias  direcções. 

Derrubar,  derribar,  derruir. — 

Dzrrubar  e  derribar  s 3.0  verbos  que  pelos 
nossos  diccionaristas  são  considerados  co-* 
mo  sinónimos  perfeitos  (’),  mas  entre  ei- 
ies  ba  iogar  para  estabelecer  mais  de  uma 
distinção. 

Derribar,  na  sua  mais  usuai  significa¬ 
ção,  é  estender  no  chão  o  que  sobre  eüe 
se  oieva  aprumo:  Derrlbam-se  ám>- 
res,  muros ,  casas,  etc. 

Derrubar  (vocábulo  derivado  do  iatim 
rupes ,  rochedo  elevado)  não  ó  deitar  no 
cbâo  o  que  sobre  elie  se  oieva  immediata- 
mente,  mas  o  que  sobre  elie  se  eieva  me¬ 
diatamente —  o  que  está  acima  do  sôio  co¬ 
locado  no  rupes,  ou  no  qpe  ao  rupes  se  com¬ 
para.  O  cavaleiro  foi  derrubado  do  ca¬ 
valo.  D.  Fernando  esteve  aponto  de  ser  der¬ 
rubado  do  trono. 

Derruir  diz-se  com  relação  ao  que  pela 
acção  do  tempo  ou  dos  estragos  cessa  de 
estar  elevado  intactamente.  Castelos  der¬ 
ruí  ilos. 

Desabafar,  desafogar. — A  acção 

exprimida  pelo  último  de  estes  verbos  é 
mais  violenta  que  a  quo  se  exprime  peio 
primeiro. 

Desafogar  é  estalar  em  injurias,  recrimi¬ 
nações  e  más  palavras. 

Desabafar  é  dizer  o  que  caiávamos,  e 
nos  pesava. 

Umascnkora  desabafa  contando  os  seus 
pezares  a  uma  amiga.  È  difícil  reter  a  lín¬ 
gua  a  quem  desafoga. 

Desabonar,  desacreditar,  (di¬ 
famar,  Infamar). — Tem  multo  mayor 
aicance  a  acção  de  desacreditor  que  a  de 


(')  O  dlccionario  do  sr.  Cândido  de  Fi- 
guelrodo  define  estes  verbos  do  modo  se¬ 
guinte  : 

«  Derribar,  r.  /.  tirar  de  riba  ;  abatêr; 
«‘inclinar;  deitar  abaixo;  despenhar;  de- 
«  moiir ;  prostrar;  aniqüilar;  exonerar, 
«  destituir.  (De  riba). 

«  Derrubar,  v.  t.  o  mesmo  que  derribar . 

«  Derruir,  v.  t.  o  mesmo  que  derribar. 
«  (Lat.  deruere,  de  de  -f-  rutre ). 

Mais  uma  vez  deploramos  não  poder  con¬ 
cordar  com  a  indiscotívei  autoridade  do 
Ilustre  soclo  da  Academia  Real  das  Ciên¬ 
cias  de  Lisboa. 
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desabonar;  estaretráe  no  bom  apreço  sem 
porém  o  destruir ;  aquelia  destrôe-o  com¬ 
pletamente.  Uma  fraqueza  desabona, 
mas  sô  as  màs  acções  desacreditam* 

Roque  te  e  Laçerda  comparam  desacredi¬ 
tar  com  difamar  e  infamar .  O  primeiro  diz 
assim  ; 

«  Desacreditar  é  diminuir  ou  tirar  o  cré- 
c  dito,  opinião  ou  reputação  das  pessoas,  o 
«  valor  e  estimação  das  cousas. 

«Difamar  é  embaciar  ou  tirar  afama; 

«  coincide  pois  com  o  anterior,  mas  dista 
«  tanto  de  elie  quanto  vae  de  crédito  afama, 
a  de  que  cada  um  de  elles  se  forma.  A  fa- 
.«  ma  é  mais  geral,  mais  extensa  que  o  crè- 
«  dito,  mais  duradoura  na  opinião  dos  ho- 
«  mens  ;  por  isso  difamar  tem  mais  forte  si- 
v  gnificação  que  desacreditar . 

«  Infamar  é  espalhar  má/ama  de  alguém, 

«  destruindo  sua  boa  reputação,  causando- 
«  lhe  infamia ,  ofondendo-lhe  a  honra;  desa- 
«  creditar  é  desconceituar  alguém  para  que^ 
«  não  consiga  o  que  pretende.  A  infamia * 
«  tarde  se  destróe ;  o  descrédito  cae  com 
«  mais  força  sobre  o  que  desacredita  que  so- 
«  bre  o  desacreditado  ». 

Diz  o  segundo,  com  não  menos  são  crité¬ 
rio  : 

«  Difamar  é  tirar  a  fama,  dizer  de  aiguem 
«  cousas  que  o  fazem  passar  por  menos  re- 
k  guiar  no  seu  procedimento. 

«  Desacreditar  ê  tirar  o  crédito ;  é  des- 
«  conceituar  alguém  para  que  não  consiga 
«  o  seu  fim. 

«  Infamar  é  fazer  correr  má  fama  de  al- 
(t  guem  a  fim  de  que  se  tenha  por  mau  o 
«  que  se  reputava  digno  de  louvor  ». 

Dciüabrtdanientc,  s«?caniente» 
esqufvumente. —  De  estes  vocábulos 
diz  Lacerda  o  seguinte  (’)  í 

«  Estes  advérbios  convêm  na  designação 
«  do  modo  pouco  agradável  com  que  trata- 
«  mos  alguém,  ou  lhe  falamos:  porém  ha 
«  entre  elles  gradação  : 

«  Tratar  sècamtnU  é  tratar  som  agrado, 

«  dizendo  só  o  preciso,  som  dar  mostras  de 
«  benevolencia. 

<t  Tratar  desabridamente  é  tratar  com  des* 
«  agrado,  com  aspereza,  e  dando  mostras 
«  de  enfado. 

«  Tratar  esquivamente  é  tratar  com  certa 
«  repugnância,  e  com  mostras  de  aversão, 
k  de  despeito  ». 

Desacompanhado,  só,  nózinho. 

— Só  indica  falta  de  companhia,  sem  nenhu¬ 
ma  idêa  acessória. 

Desacompanhado  é  o  mesmo  que  só,  in¬ 
cluindo  porém  a  idéa  de  a  falta  de  compa¬ 
nhia  ser  anormal  ou  para  extranhar. 

Sõzinho  diz  mais  que  só,  pois  acentua  a 


(i)  PerfilbaoQQ*  n«it«  artigo  o  «aJo  <1*  vèr  da  autor 
«ilado. 


idéa  de  falta  de  companhia,  consideran- 
do-a  como  isolamento,  ou  ausência  de  tes¬ 
temunhas,  de  companheiros,  de  amigos, etc. 

DcMiiconselliar,  d  I  h  m  u  adir. — 

Dissuadir  é  desviar  de  uma  resolução. 

Desaconselhar  supõe  conselho  antorior  e 
contrario  ao  que  se  dá. 

Dcfiacoroçoado,  desalentado. 

—  O  desacoroçoado,  ainda  que  continue  a 
empreza,  tem  a  esperança  perdida;  o  des¬ 
alentado  não  prosegue,  no  que  havia  em- 
prehendido. 

De  K  adormecer,  despertar, 
dcsudormcntnr.  —  Os  diccionaristas 
explicam  o  primeiro  de  estes  verbos  peio 
segundo,  o  que  é  ôrro.  D esadormectr  diz-se 
familiarmente  por  desadormentar  ou  desen - 
torpecer ,  falando  dos  membros,  pois  sò  fa- 
miiiarmente  se  pode  dizer  ter  uma  perna 
dormida,  sendo  dormente  o  termo  ade¬ 
quado. —  Noutro  sentido  convém  estabele¬ 
cer  entre  os  dois  verbos  a  seguinte  dife¬ 
rença  : 

Desp  ertar  ó  acordar  do  somno,  cessar  de 
dormir. 

Desadormecer  pode-se  dizer,  não  por  sair 
do  somno  completo,  mas  sò  de  aquelia  som- 
noiencia  que  obriga  a  cabecear. 

Desadormentar  è  sempre  termo  preferível 
a  desadormecer . 

Desafio,  duelto,  repto. — O  desafio 
ò  o  acto  peio  qual  se  chama  a.  duelo,  e  sò 
muito  impropriamente  se  confundem  estas 
palavras.  Não  se  deve  dizer  que  o  desa¬ 
fio  se  realizou  à  pistola,  mas  sim  que  o 
duelo  se  realizou  á  pistola. 

Repto  e  desafio  podem  confundir-se ;  mas 
ainda  assim  convém  distinguir  que  entre  o 
móbil  do  repto  e  o  do  desafio  ha  uma  gran¬ 
de  diferença.  No  desafio  é  o  ponto  de  hon¬ 
ra  que  está  em  jogo  ;  no  repto  ha  uma  opi¬ 
nião  que  se  pretonde  sustentar,  ou  uma 
aleivosia  que  se  quer  castigar. 

Lacerda  compara  os  dois  primeiros  vocá¬ 
bulos  de  este  grupo  ha  forma  seguinte  : 

«  Dudo  é  o  combate  entre  duas  pessoas 
k  desafiadas  por  desagravo,  ou  para  provar 
«  inocência. 

«  Desafio  é  o  acto  em  que  se  provoca  on- 
«  tro  para  combate  singular. 

«  O  duelo  verifica-se  por  meio  de  qual* 
u  qner  arma  convencionada  ;  o  desafio  veri- 
«  fica-se  eje  paiavra.  —  O  duelo  pode  seguir 
«  immodiatamonte  o  desafio ,  mas  comúm- 
t  mente  os  desafiados  escolhem  a  hora,  o 
«  logar  e  a  arma  com  que  o  duelo  ha-de  ve- 
«  rificar-so  ». 

De  m  and  ar,  retroceder. — Concor¬ 
dam  estes  verbos  em  exprimir  a  acção  de 
voltar  para  traz,  mas  desandar  supõe  que  o 
movimento  conveniente  seria  avançar. 
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Retroceder  significa  voltar  para  o  ponto 
de  partida,  sem  nenhuma  idéa  acessória. 

O  cobarde  desanda  caminho ;  o  pru¬ 
dente  retrocede  ante  o  perigo. 

Quem  d c&an da  perde  o  andado. 


Desapegar,  dcspegarC).— Despe¬ 
gar  ê  separar  o  que  está  pegado. 

Desapegar  é  fazer  perder  o  apêgo. 

Despeguei  o  sUo  do  sobrescrito.  Não 
conseguí  desapegai-o  da  sua  louca  pai¬ 
xão. 

Desapegar  por  despegar  pertence  á  lin¬ 
guagem  popular. 


Desaperee  Iildo,  'despercehi- 

do» — Freqüentemente  se  confundem  estas 
palavras,  aposar  de  terem  muito  diferente 
significação. 

Desapercebido  qualifica  o  que  car.ec o  de 
apercebimontos  para  seu  sustento  ou  de¬ 
fesa. 

Despercebido  diz-se  do  que  passa  sem  cha¬ 
mar  a  atenção. 

Veja-se  o  artigo  Desperceber. 


Dcflopoderar,  desapowsar.  — 

Desapossar  é  privar  a  aiguem  da  posse  de 
alguma  cousa. *  *  , 

Desapoderar  pode  dizer-se  por  desapos¬ 
sar ,  mas  como  a  riqueza  de  umaiingua  não 
consiste  em  ter  muitos  termos  para  expri¬ 
mir  a  mesma  idéa,  mas  sim  em  ter  um  ter¬ 
mo  para  exprimir  cada  gradação  dasidéas, 
é  melhor  restringir  este  vocábulo  á  sua  ver¬ 
dadeira  significação,  que  é  a  de  «retirara 
algnem  os  poderes,  mandato  ou  procuração 
qne  se  lhe  bavia  dado». 


Des Apparc cimento,  dewnppa- 
riçào  I1).  —  O  acto  de  desaparecer  consti¬ 
tuo-*  a  desaparição,  #e  essa  origina  o  estado 
denominado  desaparecimento. 


(')  Transcrevemos  do  Diccionario  da  lin- 
gua  portugueza  do  sr.  Cândido  de  Figuei¬ 
redo  a  definição  que  de  ostes  dois  verbos 
dá  o  iiustre  socio  da  Academia  Reai  das 
Ciências  de  Lisboa  : 

.«  Desapegar,  v.  t.  o  mesmo  que  áeípe- 
«  gar  » . 

«  Despegar,  v.  t.  (e  der,)  o  mesmo  que 
«  desapegar ,  etc.  ». 

Entenderam? 


(*)  Que  o  ilustre  socio  da  Academia  Real 
das  Ciências  de  Lisboa,  s'r.  Cândido  de  Fi- 


gueiredp,  pos  reieve  de  não  coiícordarmos 
cbnl  á  sua  indiscutível  autoridade  na  apre¬ 
ciação  de  estes  vocábulos,  quô  vemos  defi¬ 
nidos  por  ello,  na  forma  seguinte  : 

«  DeSappariçÃo,  /.  aáto  de  desappare- 
«  ctr 


«  DesapparpcimehtQj  Ta.  o  mesmo  que 
mdesàppafíçâo,.  "  '  ’’ 


Não  é  só  o  desaparecimento  de  um 

indivíduo  que  preocupa  as  autoridades ,  mas 
também  o  modo  como  se  deu  a  sua  desapa¬ 
rição. 


Desapparcihauiento,  desap- 
pareiho  {’). —  Ao  acto  de  desaparelhat 
dá-se  o  nome  de  desapar  dhamento. 

Desaparelho  é  o  resuitadp  do  desapare- 
Ihamento.  —  0  ílcwap  Arcihamcnto 
do  navio  foi  demorado. 


Desarraigar,  extirpar.— A  fôrçá 
consegue  extirpar ,  mas  sò  a  força  da  razão 
pode  cbegar  a  desarraigar . 

A  acção  de  extirpar  é  rápida;  a  de  des¬ 
arraigar  é,  se  não  ienta,  pelo  menos  mais 
demorada  que  aquella,  os  processos  sendo 
muito  diferentes  entro  ambas. 

Os  reis  fanáticos  extirpai  ani  as  here¬ 
sias,  mas  não  conseguiam  desarraigar 
.  as  crenças. 

Extirpar  diz-se  do  físico  e  do  morai;  de¬ 
sarraigar  diz-se  só  do  morai — ^  Extir¬ 
pam-se  (não  se  desarraigam)  cancros. 


Desarranjar,  deaordenar, 
transtornar,  desorganizar. — Dts- 
arranja-se  de  muitosmodos:  quebrando,  es¬ 
tragando,  aiteçando  a  acção  recíproca  das 
partes  de  um  tòdo,  etc. 

Desordcna-sc  aiterando  a  colocação  em 
que  as  partes  de  um  todo  devem  estar  para 
bem  se  corresponderem  entre  si. 

Desarranja-se  um  raaquinismo  rompendo 
alguma  das  suas  molas  ou  rodas,  ou  inter¬ 
pondo  algum  obstácuio  ao  funcionamento 
das  suas  partes.  Desordena-sc  uma  biblio- 
téca  quando  se  separara  os  diferentes  to¬ 
mos  da  mesma  obra,  õu  quaildo  so  mistu¬ 
ram  as  obras  sem  a  devida  classificação. 

Transtornar  é  levar  a  desórdem  ao  ex¬ 
tremo. 

Desorganizar  é  levar  o  desarranjo  até 
ao  mayor  ponto. 


Desarraigar,  desenrugar;  ar- 
negar,  cnn«gar(!). — Da  paiavra  ruga 
se  derivam  os  vocábulos  que  encabeçam 
este  artigo,  consistindo  sua  diferença  nos 
prefixos  a  e  en  com  quo  se  distinguem. 


(’)  «  Acto  ou  ofíeito  de  desapparelkar  », 
é  a  definição  que,  de  desaparelho ,  o  ilus¬ 
tre  socio  da  Academia  Reai  das  Ciências 
de  Lisboa,  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  in- 
seranoseu  Diccionario,  no  quai,  aposar  de 
conter  mais  de  30.000  termos  não  registados 
atê  agora  em  diccionàrios  portugutses  nãd 
encontramos  apaiavra  desaparelhamento. 


(’)  Ainda  que  compeiido  a  registar  quan¬ 
to  abuso  se  baja  feito  dos  vocábulos  que 
inscreve,  o  autor  de  um  diccionario  não  se 
pode  esquivar  a  distinguir  entre  as  ver  da- 
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Arrugar  exprime  a  idéa  de  fazer  rugas 
em  aiguma  cousa  por  meio  da  mão  ou  da 
pressão,  ou  peia  força  da  natureza;  urru- 
ga •HQ  um  vestido ,  um  papel,  etc.,  quando 
deliberada  ou  casualmente  se  ihe  fazem 
vincos  que  desaparecem  mais  ou  menos 
completamente  dtsarrugando-o. 

Enrugar  denota  esforço,  Impulso,  causa 
alheia;  enruga-se  a  testa  quando  as 
paixões  nos  movem;  o  vento  enruga  as 
aguas. 

Assim  a  velhiçe  faz  arengar  a  pile, 
e  a  contensão  de  espírito  enruga  afronte . 


deiras  acepções  da  palavra  e  aqueüas  em 
que  eiia  se  acha  desvirtuada,  pois  a  sua 
missão  concreta-se  a  guiar  e  iiustrar  o  con- 
sultante,  firmai-o  nos  bons  exemplos  e  des¬ 
viai-o  dos  que  são  para  evitar  ;  a  não  pro¬ 
ceder  assim,  o  autor  do  diccionario  será 
um  diccionarista  mais  ou  menos  pachor¬ 
rento,  nunca  porém  um  iexicóiogo. 

Motivamos  esta  observação  o  facto  de 
vêr  como  os  vocábulos  que  compõem  este 
artigo  têm  sido  registados  nos  últimos  dic- 
cionaríos  entre  nós  dados  á  iuz,  seus  nuto- 
res  copiando-se  uns  aos  outros  de  mão  bei¬ 
jada,  e  perfiihando  mútuamente  os  proprios 
êrros.  Para  não  sermos  demasiado  extenso 
citemos  quando  mais  não  seja,  as  definições 
que  dos  vocábulos  que  agora  nos  ocupam 
dão  os  trez  mais  recentes  diccionaristas. 

«  Arrugar  vt.  ep.  enrugar. 

«  Enrugar  vt.  fazer  em  rugas  ou  pregas; 
«  encher  de  rugas  ;  engelhar,  encarquilhar. 
«  É  também  pronominal. 

«  Desarrugar  vt.  desenrugar. 

«  Desenrugar  vt.  desfazer  as  rugas  ou 
«  pregas  de;  alizar.  E  também  pronominal. 


(Novo  D icc.  Universal). 


■  «  Arrugar,  v.  a.  e  v.  r.  Enrugar. 

«  Enrugar,  v.  a.  Fazer  em  rugas  ou  pre- 
«  gas;  encher  de  rugas;  bngelhar,  encarqui- 
«  lhar.  E  também  reflexivo. 

«  Desarrugar,  v.  a.  Desenrugar. 

«  Desenrugar,  v.  a.  e  v.  r.  Desfazer  as 
«  rugas  ou  pregas  de  ;  alizar. 


(Dicc  íl lustrado). 


'  «  Arrugar,  v.  t.(  e  der.)  o  mesmo  que  en- 
«  rugar,  etc. 

«  Enrugar,  v.  t.  fazêr  rugas  eiQj  enereá- 
«  pár  ;  encarquilhar.  (De  ruga). 

«  Desarrugar,  v.  t.  o  mesmo  que  desen - 
«  rugar ♦ 

■  Desenrugar,  v.  t.  tirar  as  rugas  a;  de- 
«  sencarqullhar.  (De  des. .  .  -f-  enrugar . 


(Novo  Dicc.) 


Com  se  vê,  cada  qual  copiou  do  prece¬ 
dente  para  induzir  no  êrro  que  arrugar  e 
desarrugar  se  pode  empregar  Indeferem 
temente  por  enrugar  o  desenrugar. 


As  caricias  da  crença  denenrugani  o 
cenAo  dopac.  Que  não  possa  a  tersura  da  in¬ 
fanda  dcsurrtigar  a  cara  do  anciã  o! 


Deaatiuo,  disparate. — « Desatino 
*  diz-se  do  que  ó  fora  de  propósito  pór  fai- 
«  ta  de  tino,  isto  é,  por  faita  de  inteligen- 
«  cia  e  de  razão. 

«  Disparate  diz-sedo  que  é  fora  de  propó- 
«  sito  por  faita  de  paridade,  isto  ó,  por  ín- 
1 1  coherencla. 

«  Os  «I  es  atino*  são  proprios  dos  loucos , 
«  mas  um  homem  de  bom  humor  diz  dispa 
«  ratei#  que  fazem  rim.  (Lacerda). 


Desavença,  dissennfto,  discór¬ 
dia,  dettinteiiigencia,  divergên¬ 
cia. —  O  interesse  ó  sempre  a  causa  da 
desavença.  Esta  paiavra  supõe  que  houve 
um  acordo  provio  antes  de  sobrevir  a  des- 
harmonia  que  ó  suscitada  peia  ambição  de 
aigum  dos  que  se  haviam  entendido  para 
um  fim  determinado. 

•  A  oposição  de  sentimentos  ou  de  opi¬ 
niões  ó  a  causa  da  dissensão,  a  qual  não  se 
traduz  em  factos  mas  em  discussões  e  al¬ 
tercações. 

A  discórdia  é  mais  violenta  que  a  dissen¬ 
são  e  a  desavença ,  pois  se  estas  podem  ter 
por  único  resultado  a  descontinuação  das 
bons  relações  e  do  que  se  havia  emprehen- 
dido,  a  discórdia  não  só  ieva  a  essadescon- 
tinúação,  mas  também  a  debates  e  conten¬ 
das  em  que  os  ânimos  cada  vez  se  azedam 
mais. 

A  desinteligência  difere  da  dwergencia  em 
nosta  as  opiniões  serérn  opostas  com  rela¬ 
ção  ao  que  so  ha  de  fazer,  e  a  desinteligên¬ 
cia  ser  relativa  íjo  que  se  faz  ou  ao  que  jâ 
está  feito. 

Dos  trez  primeiros  vocábulos  de  este 
grupo  diz-nos  Lacerda : 

a  Desavença  é  a  desunião  que  sobrevem 
«entre  pessoas  que  se  propunham  fazer 
tf  entre  sí  alguma  coüsa. 

«  Dissensão  é  a  faita  de  conformidade  nos 
«  pareceres,  e  a  altercação  que  de  ahi  pfo* 
«  cede. 

«  Discórdia  é  a  oposição  de  vontades,  e 
«os  debates,  e  contendas  que  são  sua  certa 
a  conseqüencia». 


Dcsavpzar,  desacostumar-  — 


Assim  como  vêzo  se  diz  do  costume  ou  hábi¬ 
to  mau  ou  reprehensivei,  desavezar] não  po¬ 
de  empregar-se  por  desacostumar  quando 
se  tratar  de  aquüo  que  se  reputa  bom  e 
permitido. 


Desavisado,  desatinado.— É  des- 
avisado  quem  procode  ievianamente,  e  des¬ 
atinado  aqueüe  que  procede  loucamente. 


DescansO)  repouso.-Ocfwaíwoè 

indispensável;  o  repouso  é  cómodo* 
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Roquete  explana  essa  diferença  de  modo 
seguinte : 

«  O  repouso,  no  sentido  físico,  significa 
«  intermissão  de  trabalho  ou  de  fadiga,  e 
«  neste  sentido  é  sinônimo  de  descanso ,  po- 
«  rém  com  esta  diferença,  que  o  descanso 
«  supõe  mayor  cansaço,  maier  necessidade 
«  de  reparar  as  forças  perdidas,  e  uma  fa- 
«  diga  mais  immediata ;  repouso  supõe  me- 
«  nor  cansaço,  ou  menos  immediato,  e  tal- 
«  vez  uma  situaçiio  de  pura  comodidade, 
«  ou  que  supõe  uma  fadiga  mui  remota. — 
«  Depois  de  ter  corrido,  é  indispensável  o 
«  descanso .  Como  tempo,  paciência  o  repou- 
«  #o,  curam -se  mqitos  maies. — O  rico  sedon- 
«  tario  rcpoiM  a  hr  andam  ente  sohrecolcbões 
«  de  pênas,  emquanto  o.  pobro  lavrador 
«  descansa ,  sobre  o  duro  sGlo,  das  fadigas 
«  do  dia  e  do  cáior». 


Descendentes,  filhos,  posteri¬ 
dade.  futuro. — As  palavras  descenden¬ 
tes  e  filhos,  empregadas  como  sinónimos  de 
posteridade,  não  têm, uma  idéa tão  extensa 
como  esta  última  expressão. 

A  posteridade  são  as  gerações  vindouras 
comprehendidas  entre  um  ponto  de  partida 
indefinido,  mas  que  nossos  filbòs  não  al¬ 
cançarão  a  vêr,  e  uma  idéa  vaguíssima  de 
profundas  transformações  sociaes  quo  se 
prevê  deverem  realf?ar-se  no  decorrer  dos 
séculos. 

Descendentes  diz-se  em  sentido  mais  res- 
tricto.das  primeiras  gerações  á& posterida¬ 
de  que  ba-de  descender  de  um  indivíduo, 
de  um  povo  ou  de  uma  raça. 

Filhos  são  os  descendentes  mais  immedia- 
tos. 

Futuro  distingue-se  áe  posteridade  evo.  en¬ 
cerrar  uma  Idéa  puramente  abstracta.  O 
futuro  não  é  formado  por  pessoas,  mas  sim 
pelo  espírito,  peias  idéas,  peia  opinião  que 
se  prevê  dever  existir  nas  gèrações  que 
hão-de  vir  depois  de  nossa,  ou  que  se  sabe 
terem  existido  nas  que  se  seguiram  áquei- 
la  de  que  se  fala. 


Desconcertar,  desmanchar. — 

Desconcertar  é  fazer  perder  o  concêrto  ou 
boa  disposição  que  deve  ba  ver  entre  as  par¬ 
tes  de  um  todo. 

Desmanchar  ô  separar  completamente, 
uma  das  outras,  as  partes  de  um  todo.  — 
Noutro  sentido— -que  é  o  que  mayor  sinoni- 
mia  tem  com  desconcertar — desmanchar  si¬ 
gnifica  desarranjar  o  resultado  do  trabalho 
manual  que  se  teve  para  dar  determinada 
disposição  ao  objeto. 

Desconcerta-se  um  relogio.  Des- 
manch a-s e  um  relogio,  etambemse  des¬ 
mancha  o  penteado. 


Desconfiança,  receio,  suspel* 

ta. — A  desconfiança  pode  sor  uma  disposi¬ 
ção  natural  e  instintiva  que  induz  a  estar 
sempre  prevenido  contra  tudo  e  contra  to¬ 


dos — acepção  em  que  desconfiança  não  tem 
sinonimía  com  os  outros  vocábulos  de  este 
grupo — ou  simplesmente  uma  fase  da  apre¬ 
ciação  relativa  a  alguém  ou  a  alguma  cir¬ 
cunstancia,  acepção  em  que  nos  convém 
considerar  oste  vocábulo. 

A  desconfiança  consiste  em  não  nos  fiar¬ 
mos  compietamente  em  aiguem  ou  na  ve¬ 
racidade  de  aiguma  cousa — estado  que  não 
provém  da  natureza  nem  do  instinto,  mas 
só  da  observação  e  da  experiencia. 

O  receio  é  uma  especie*de  temor  de  não 
encontrarmos  na  pessoa  ou  na  cousa  as 
qualidades  que  nos  dizem  ou  supomos  ella 
ter. 

A  suípct7afunda-se  em  aparências  ou  pro¬ 
vas  incompletas. 

Vejamos  o  que  Roquete  diz  de  estas  pa¬ 
lavras  : 

«  A  desconfiança  nasce  da  experiencia  ;  o 
«  receio ,  do  temor  ;  a  suspeita,  da  refle- 
«  xâo. 

«  A  desconfiança  é  um  temor  babituaíque 
«  o  homem  tem  de  ser  enganado;  o  receio  è 
m  uma  dúvida  de  que  nos  homens,  nas  cou- 
«  sas  ou  em  nós  mesmos,  se  achem  qualida- 
«  des  que  reaimente  nos  sejam  úteis  ou 
«  agradáveis ;  a  suspeita  é  o  resultado  de 
«  males  antecedentes. 

«  O  desconfiado  julga  aos  homens  por  seu 
«  coração  mesmo,  e  os  teme ;  o  receoso  pen- 
«  sa  mal,  e  espera  pouco  ou  nada  de  eiies  ; 
«  o  suspdtoso  sempre  está  anunciando  e  co- 
«  mo  vendo  o  crime. 

«  O  receto  é  natural  nos  animaes  e  nos  bo- 
u  mens  débeis  e  tímidos ;  a.  desconfiança,  nos 
«  escarmentados;  a  suspeita ,  nos  cavilosos. 
«  —  Dcsconfia-se  por  hábito  ;  receia-se  em 
«  certos  casos,  e  em  particular  das  pessoas 
«  conbecidas;  suspeita-se  dos  que  outras  ve- 
«  zes  nos  hão  enganado  o\i  têm  costume  de 
«enganar. —  Tão  perigoso  i  nunca  des- 
«  confiar  como  o  desconfiar  de  tudo ; 
«  o  recear  de  um  perigo  quasi  sonhado,  co - 
«  mo  o  não  recear  do  quasi  conhecido ;  o 
«  suspeitar  por  ligeiros  e  equívocos  indi- 
«  cios,  como  o  não  cair  em  suspeita  me- 
«  diando  graves  presunções». 

Lacerda  tamhem  estabeleceu  a  sinoni- 
mia  de  desconfiança  como  Roquete,  isto  é, 
precisamente  na  acepção  em  que  a  palavra 
nada  tem  que  ver  com  os  outros  termos  que 
se  comparam  com  elia.— Assim  diz  o  cita¬ 
do  sinonimista : 

«  A  desconfiança  é  o  temor  babituai  de 
«  ser  enganado. 

«  Receio  é  a  dúvida  de  que  aiguem  ou  al- 
«  guma  cousa  nos  seja  útil  ou  agradável. 

«  Suipeita  é  a  conjèctura  de  que  nos  acon- 
«  tecerá  algum  damno  por  isso  que  outros 
«  nos  têm  já  acontecido  em  circunstancias 
«  mais  ou  menos  conformes  ás  em  que  nos 
«  aebamos. 

« Desc©nfítt-sej?orco#fum ef  rcceia- 
«Mc  em  certos  casos,  e  suspeita-se  dos 
«  que  nos  enganaram  jà  algumas  vezes*. 
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DcMOOiiiiccítlo,  incógnito,  igno¬ 
to.  —  O  desconhecido  não  nos  é  conhecido  ; 
o  incógnito  pretende  não  nos  ser  conhecido. 

Ignoto  diz-se  do  que  ninguém  pode  saber 
ou  conhecer,  e  desconhecido  do  que  não  se 
sabe  ou  não  se  conhece  na  actualidade. 

Roquete  não  se  exprime  tão  bem  como 
Lacerda  a  respeito  dos  dois  primeiros  vo¬ 
cábulos  de  este  grupo  ;  do  terceiro  não  fala 
nenhum  de  eiies. 

Diz  Roquete  : 

«  O  incógnito  disfarça-se;  o  desconhecido 
«  lgnora-se.  Eis  aqui  a  diferença  de  estas 
o  duas  palavras. 

«  Incógnito  é  a  pessoa  que  se  conhece 
«  mais  tarde,  porque  vem  com  um  traje  di- 
«  ferente  do  que  usa,  ou  porque  se  desfigu- 
(i  rou  com  aigum  fim. 

«  Desconhecido  é  o  que  nunca  vimos,  de 
«  que  não  temos  conhecimento,  ou  cujas 
«  propriedades  estão  de  todo  mudadas.  Um 
«  miiitar  que  cortou  os  bigodes,  e  vem  á  pai- 
«  sana,  chega  incógnito ;  o  amante  que  para 
«  melhor  ver  sua  dama  se  disfarça  em  pe- 
«  regrino,  vem  incógnito,  O  que  por  engano 
tt  foi  introduzido  numa  saia  ó  desconhecido ; 
«  o  que  esteve  na  índia  ou  na  América  trin- 
«  ta  annos,  quando  voita  ao  seio  desuafa- 
«  milia  está  de* conhecido.  -  Os  príncipes  eos- 
«  tumam  de  ordinário  viajar  incógnitos  nos 
«  paizes  extranjeiros.  Quem  guiou  os  soida- 
tt  dos  da  cruz  á  Palestina  foi  um  ermitão 
«  desconhecido . 

tt  O  incógnito  descobre-se.  O  desconhecido 
«  dá-se  a  conhecer  ». 

Diz  Lacerda  : 

o  Incógnito ,  significa  literalmente  o  que 
«  não  é  conhecido;  porém  geralmente  toma- 
«  se  na  significação  de  disfarçado. 

«  Desconhecido  designa  o  que  se  ignora, 
«  e  dlz-se  também  de  aquilo  que  se  coahe- 
«  ceu,  mas  de  que  se  perdeu  o  conheci- 
«  mento. 

«  Um  homem  que  se  disfarça  no  traje,  na 
«  compostura  de  cabêio,  etc.,  apresenta-se 
«  incógnito;  o  quo  esteve  ausente  largos 
«  anos,  quaado  volta  á  patrla,  apresenta-se 
«  desconhecido. 

«  O  Incógnito  dtscobre-ae;  o  desco- 
«  nhecldo  manifesta-se ,  dâ-se  a  conhecer ». 


De«conncxuo,  incoiicrcnela.  — 

Consiste  a  desconnexão  em  as  idéas  não  se 
ligarem  umas  a  outras  naquella  órdem  e  na¬ 
turalidade  que  as  vão  suhordinando  á  me¬ 
dida  que  se  vão  expondo,  e  que  as  tornam 
comprehensívels. 

Incoherencia  diz-se  das  Idéas  qüe  não  se 
harmonizam,  e  das  que  se  contradizem. 


Desconsideração,  desattcn- 

çào.  —  A  desconsideração  é  sempre  inten¬ 
cional,  e  portanto  ofende  multo  mais  que  a 
desatenção ,  que,  se  não  é  sempre,  ó  mul¬ 
tas  vezes  Involuntária. 


lllllllllll 


Descontentamento,  desgosto. 

— O  descontentamento  è  o  contrario  da  satis¬ 
fação,  e  o  desgosto  o  contrario  do  prazer. 

O  desgosto  é  conseguintemente  mais  In¬ 
tenso  que  o  descontentamento. 


D  e  s  c  o  n  v  c  ■■  i  e  ■■  cln,  inconve¬ 
niência. — Tanto  a  desconte niencia  como 
a  incomuniencia  ferem  os  interesses  ou  as 
comodidades,  mas  sò  a  inconveniência  pode 
ferir  a  susceptibilidade. 

Assim,  inconteniencia  pode  dizer-se  em 
todos  os  casos,  mas  í/esconreniVncia  não. 


Descorado,  piíllirio,  macilen¬ 
to,  lívido.  —  Descorado  diz-se  de  quem 
perdeu  parte  das  boas  cores  do  rosto. 

Pálido  diz-se  de  quem,  habitual  ou  acci- 
deutalmentô,  não  tem  cor  uo  rosto  ou  a  tem 
muito  enfraquecida.  Tamhem  se  diz  das 
cousas.  A  palidez  pode  ser  naturai,  ou  re¬ 
sultar  de  doença  ou  de  comoção ;  é  com¬ 
patível  cqm  a  beleza  e  com  a  feaidade.^ 

Macilento  não  só  desigaa*  a  falta  de  cor, 
mas  também  a  de  aquelia  força  ou  seiva 
que  se  nota  em  quem  não  está  definhado. 

Lívido ,  que  só  se  diz  das  pessoas,  desi¬ 
gna  uma  cor  intermedia  entre  o  negro  e  0 
branco,  côr  própria  dos  cadáveres. 

Eis  como  Roquete  fala  de  estes  vocábu¬ 
los  : 

«  A  primeira  de  estas  palavras,  que  re- 
«  presenta  o  que  perdeu  a  côr,  já  seja  da 
tt  todo,  já  em  parte,  é  o  género  debaixo  do 
«  qual  se  comprehendem  as  outras  como  es- 
«  pecies. 

tt  O  descorado  pertence  não  só  ao  homem 
a  senão  a  tudo  que  iiumlna  a  luz,  como  são 
«  plantas,  fiores,  roupas,  pinturas,  etc.  O 
«  homem  pode  perder  a  côr  subitamente 
«  por  qualquer  sobresaito,  susto,  temor  ou 
«  grande  agitação  do  Animo ;  porém  reco- 
«  brada  a  serenidade,  volve  com  eiia  a  côr 
«  naturai. 

*  A  palidez  é  uma  completa  perda  de  côr, 
«um  branco  embaciado,  com. uma  ligeira 
«  mescla  de  amarelo.  A  pessoa  constante- 
«  mente  pálida  não  goza  de  saúde,  carece 
«  de  viveza  nos  olhos,  que  estão  amortecl- 
«  dos,  é  fraca  e  triste.  Quando  a  palidez  não 
«  vem  da  má  constituição  natural,  nasce  do 
«  contínuos  trabaihos  e  penas,  e  ás  vezes 
tt  de  faita  de  alimento.  Também  hn palidez 
tt  accidental  por  qualquer  sobresaito. 

«  Macilento,  segundo  a  palavra  latina  ma* 
«  ciltntus ,  significa  magro,  descarnado,  ey 
tt  oxtensivamente,  designa  aquelia  faita  de 
tt  côr  e  animação  vital  que  se  nota  naspes- 
«  soas  atacadas  de  magreza. 

tt  Lívido ,  do  latim  lividus,  é  um^áZidó  pl- 
«  sado,  que  tira  a  côr  de  chumbo  ou  de 
«  amora. 

«Uma  pessoa  acometida -de  temor  está 
tt  descorada ,  porque  o  sangue  ficou  como 
«  gelado  e  se  retirou  ao  coração;  o  conva- 
« lescente  está  pálido ,  porque  ainda  nã» 
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*  cobrou  sua  boa  côr;  o  quo  ievou  golpe  e 
«pancadas  está  livido,  pelo  efeito  naturai 
«  do  sangue  extravasado  ou  corrompido;  o 
«  que  apresenta  magreza  em  todo  o  corpo, 
«  tom  os  oibos  encovados,  a  vista  como 
«  amortecida,  as  faces  descarnadas,  cober- 
«  tas  com  uma  palidez  que  ás  vezes  se  pa- 
«  rece  com  a  da  morte,  e  macilento  ». 

Lacerda  expríme-se  assim? 

«  Descorado  é  termo  genérico,  e  pertence 
«  a  tudo  que  a  iuz  iiumina.  O  homem  que 
«  perde  a  côr  subitamente  por  algum  sobre- 
«  sálto  ou  grande  agitação  do  ânimo,  des- 
«  cora ;  porém,  recobrada  a  tranqüiiidade, 
«  volve-lhe  ao  rosto  a  côr  natural. 

«  O  homem  é  pálido  quando  perdeu  a  cor 
«  completamente.  Quando  a  palidez  não  se 
«  origina  em  má  constituição  natural,  pro- 
«  vóm  de  graves  e  contínuos  trabalhos,  e 
«muitas  vezes  da  falta  do  que  é  preciso 
<í  para  a  vida.  A  pàiidez  também  pode  ser 
«  accidental,  como  efeito  de  repentino  so- 
«  bresalto,  mas  então  é  menos  pronuncia- 
«  da. 

«  Macilento ,  conforme  á  origem,  significa 
«  magro,  descarnado ;  porém  na  sua  signi- 
«  ficação  extensiva  designa  em  geral  falta 
«  de  côr,  e  de  animação  regular. 

«  Livido  é  palavra  latina,  e  indica  a  pá- 
«  lidez  mais  carregada,  tirante  a  côr  do 
«  cbumbo  D, 


lies  cor  toxia,  grossaría.-A^roí- 

saria  provém  da  falta  de  educação,  ou  do 
hábito  contraído  com  gente  grosseira.  • 

A  descortezía  ó  a  falta  de  atenção  ou  de 
Consideração. 

A  grossaria  pode  ser  desculpável,  a  des- 
coriezía  não. 


Descrença,  Incredulidade.  —  A 

deser  nça  é  o  abalo  mais  ou  monos  violen¬ 
to  que  sofre  a  fé. 

A  incredulidade  ó  a  falta  absoluta  de  fé. 
O  descrente  quizera  talvez  poder  crêr.  O 
incrédulo  não  pode  crêr.  ~  — "  ! 


Descrlpeílo,  imágem,  quadro. 

—  j Deser ipção  é  a  exposição  exacta  o  por¬ 
menorizada  que  proporciona  ao  ieitor  ou 
ao  auditorio  o  conhecimento,  mais  exacto 
quanto  possivei,  do  que  se  Ibe  descreve. 
Esta  palavra  é  exciusivamente  relativa  ao 
proprio  facto  de  descrever,  apesar  de  tam¬ 
bém  visar  o  taiento  e  a  exactidão  de  quem 
faz  a  descripção. 

Imágem  ó  a  representação  do  exterior  pe¬ 
la  paiavra,  e  nisso  se  distingue  da  descri¬ 
pção ',  que  não  só  descreve  o  extorlor  do 
objeto,  senão  também  o  seu  interior.  A  des¬ 
cripção,  que  também  pode  ter  por  objeto 
circunstancias,  difere  da  ímâgem  em  esta 
só  poder  referir-se  á  Matéria.  A  descripção 
pode  ser  extensa ;  a  imagem,  tem  de  ser  bre¬ 
ve:  rápida  como  o  relance  de  oibos  que 
percebe  o  que  no  espelbó  se'  reproduz.  Se 


a  imágem  fôr  ostabelecidâ  claramente  por 
uma  só  paiavra  será  perfeita. 

Quadro ,  palavra  que  no  sentido  proprio 
designa  tuna  obra  de  arte  em  que  podem 
grupar-se  pessoas  e  cousas  em  diferentes 
posturas,  conserva  no  sentido  metafórico  a 
idéa  de  variedade  e  pluralidade  que  lhe  é 
peculiar  no  sentido  recto.  No  quadro  que  a 
palavra  pinta  devem  notar-se  as  paixões 
das  personágens,  a  animação  das  fisiono¬ 
mias,  a  reputação  da  natureza. 

O  inventor  faz  a  descripção  do  seu  in¬ 
vento,  como  o  romancista  descreve  as  pai¬ 
xões,  ou  o  viajante  os  togares  que  percor¬ 
re (’).  A  imágem  reproduz  um  objeto  pou¬ 
co  conhecido  descrevendo  outro  mais  conheci¬ 
do  (’).  O  qundro  é  movimentoso  (n). 

Roquete  fala  de  descripção  e  imágem,  di-. 
zendo :  v 


('jTranscrovemos  a  seguir  um  primoroso 
exemplo  de  descripção  tomado  de  Camilo 
Castelo  Branco? 

«  A  ramada,  suspensa  em  esteyos  de  pe- 
«  dra,  formava  o  enfoihado  docéi  do  tanqne. 
«  Pendiam  já  dourados  os  enormes  cachos 
»  de  ferrai.  Alguma  folha  escarlate,  outra 
«  amarelecida  peio  queimar  do  sol,  realça- 
«  vam,  variegando  as  cores,  a  abóbada  afes- 
«  toada.  Nos  robordos  da  bica  rústica  por 
0  onde  a  agua  dorivava,  grogoiejando  nas 
«  algas,  vordejavam  vegetações  ftlamento- 
«  sas,  pendentes  como  meadas  de  esmeral- 
0  das,  e  miniaturas  de  relvedos,  onde  os  in- 
«  sectos  se  pousavam  num  rufiar  deleitoso 

*  de  azas,  no  regalo  da  frescura,  oscilando 

«  as  antenas.  Duas  galinbas,  com  as  suas 
«  ninhadas,  esgaravatavam  na  leiva  húmi- 
0  da,  a  cacarejarem  a  cada  grânulo,  ou  in- 
0  seeto,  que  bicavam  e  deixavam  cair  e  re* * * * § 
0  tomavam  de  novo,  com  umas  negaças,  pa- 

0  ra  ensinar  os  pintainhos,  que  se  disputa- 

§  vam  a  posse  do  cibato  em  corrimaças  im- 
«  petuosas,  azoratadas.  De  vez  em  quando, 
«  á  tooa  de  agua,  rente  com  o  combro  de 
t  cantaria,  afofado  demusgos  verdes,  emer- 
«  gia  a  cabeça  giáuca  de  uma  rã,  que  pin- 
«  chava  para  a  alfombra,’ coaxava  o  seu 
n  diálogo  interrompido  com  outrárã  dobeí- 
«  rai  fronteiro,  e  ambas,  a  um  tempo,  mer- 
«  guihavam  de  pincho,  quando  Cacílda  ba¬ 
ti  tia  a  roupa  na  pedra  esconsa  do  lavadou- 
«  ro.  Estava  o  soi  a  pino  ;  mas,  pela  densi- 
«  dade  folhuda  do  parreiral,  apenas  coa- 
«  vam  umas  lucilações  a  laminarem  trèmu- 
«  lamente  a  agua  ondulosa  e  escumada  do 
«  sabão  ». 


(4)  «  O  borizonte  onde  se  ajunta  a  terra 
com  o  cóo  »,  ó  a  imágem  que  da  Velbice  fez 
o  Padre  Antonio  Vieira-i 


(*)  Como  exemplo  de  quadro  depara-se- 
nos  o  seguiote,  que  é  do  poeta  Domingos 
dos  Reis  Quita : 
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«  Descripção  ó  uma  forma  oratoria  e  poé- 
«  tica  de  que  já  falámos  eomparando-r.  com 
«  a  definição  {'). 

«  Imàgem  é,  não  como  querem  alguns  rè- 
«  tòrlcos,  uma  especie  de  metáfora,  ou  uma 
«  expressão  enérgica,  como  querem  outros, 

*  senão,  como  diz  Hermosilla,  uma  expres- 
«  são  composta  só  de  palavras  que  signlfi- 
«  quem  objetos  visíveis,  de  modo  quepossa 

*  dar  assunto  a  um  pintor  para  uma  pintu- 
«ra,  e  nisto  se  diferença  notàvelmeute  da 
« descripção,  que  pode  representar  sêres 
«  abstractos,  imaginários,  etc. — Belo  exem- 
«  pio  de  uma  imàgem  é  aquelie  de  Cícero  na 

*  oração  pro  Milone,'  onde,  depois  de  onu- 
V  merar  as  maldades  que  Clodio  meditava 
«  e  houvera  executado  se  não  tivesse  fica- 
«  do  morto  no, encontro  com  Milón,  continúa 

nestes  termos: — Quamobrem,  si ,  cruentum 

*  gladium  tenens ,  clamaret  T.  Annius ,  etc. 

*  Portanto,  se  Miiôn  tendo  na  mão  a  espa- 

*  da  ensanguentada,  etc.— Nesta  cláusula  ha 
«  uma  valente  imàgem  na  expressão  cruen- 
«  tum  gladium  tenen «,  pois  um  homem  que 
«  tem  na  mão  uma  espada  ensanguentada, 
«  é,  como  se  vê,  um  objeto  quô  se  pade 
«pintar».  „ 

Lacerda  resume  o  que  disse  Roquete,  na 
forma  seguinte : 

«  Descripção,  como  já  se  disse,  ó  a  pintu- 
«  ra  de  algum  objeto  por  melo  de  palavras. 
<  «  Imàgem  é  uma  expressão  composta  de 


k  Pelas  serras  a  neve  branquejava, 

«  O  ribeiro  gelado  não  corria, 

«  O  sol,  que  já  dos  vales  se  apartava, 
t<  Uma  núvèm  o  mostrava,  outra  o  cohria. 
«  Os  cordeiros  atraz  das  mães  balando 
í<  Se  andavam  pelas  matas  abrigando; 

*<  Os  ventos  tão  furiosos  assopravam, 

«  Que  as  rochas  parecia  que  abalavam; 

«  Remavam  para  a  praia  os  pescadores; 

«  Recolhiam-se  ás  choças  os  pastores, 

«  Quando  já  na  cabana  de  Dalmido 
«  Uns  vizinhos  pastores  se  ajuntavam, 

«  Onde  os  serões  do  Inverno  desahrido 
«  Em  saborosa  prática  passavam* 

«  È  Dalmidô  d’edade  om:  decadência, 

«  Mas  d’ânlmo  robusto  e  esforçado, 

«  Largamente  ensinado  da  experiencia, 

«  E  a  climas  diversos  costumado. 

«  Tem  despovoado  o  alto  da  cabeça, 

«  A  barba  quasi  branca,  mas  espessa, 

«  È  venerando,  alegre  de  semblante, 

K  E  d’antigas  historias  abundante. 

K *Sentados  os  pastores  rodeavam 
((  Uns  sêcos  troncos  vivamente  ardendo ; 

«  Côncavos  tarros  uns  formando  estavam, 
«  E  cestinhos  de  cana  outros  tecendo; 

«  E  o  bom  velho  no  seu  usado  assento, 

«  Todo  entregue  a  seu  sábio  pensamento, 
«  Ná  mão,  em  que  o  cajado  sustentava, 

«  A  respeitável  face  reclinava  #. 


{’)  Veja-se  a  página  361. 


«  palavras  que  significam  objetos  visíveis: 
«  é  nisto  que  se  diferença  da  descripção,  que 
«  pode  ter  por  objeto  sêres  abstractos  e  qui- 
«  méricos. 

«  Entretanto  alguma  vez  uma  só  expres- 
tf  são  pode  ser  tão  enérgica  e  valente,  que 
«  simplesmente  de  per  si  pode  formar  uma 
«  imàgem  ». 


OcMCiitflar,  ilcsciirar.-Peswar 

encarece  multo  sohre  descuidar ,  pois  suge¬ 
re  a  ldêa  de  uma  série  ininterrupta  de  des¬ 
cuidos  propositáúos.  —  Dcspuidamo- 
nftA  dc  um  negocio  por  olvido,  ou  por  ter¬ 
mos  de  atender  a  outros  assuntos.  Des¬ 
curamos  os  negocios  quando  os  deixamos 
ao  Deus  dará. 


Descuido,  negligencia,  Incú¬ 
ria,  inadvertência,  Inconside¬ 
ração. —  O  descuido  é  um  acto  negativo, 
ou  seja  «um  doixar  de  fazer». 

A  negligencia  é  uma  disposição  constan¬ 
te,  mas  Indecisa,  do  ânimo. ' 

Comete-se  um  descuido  ;  olha-se  com 
negligencia  para  um  assunto. —  As  pes¬ 
soas  negligentes  cometem  muitos  des¬ 
cuidos. 

A  incúria  ó  o  desleixo  hahltual,  ou  seja 
a  série  de  descuidos  que  se  cometem  por 
negligencia . 

Entre  negligencia  e  incúria  nota-se  a  se¬ 
guinte  diferença:  que  a  negligencia  provém 
da  falta  de  energia  e  de  determinação;  e  a 
incúria  do  propósito  deliberado  de  perma¬ 
necer  ocioso.  O  negligente  pode,  em  certas 
circunstancias,  revestlr-se  de  aetlvidade; 
não  o  fará  porém  quem  tiver  incúria. 

Deixaremos  agora  Roquete  estabelocer 
a  comparação  d e  descuido  com  os  dois  últi¬ 
mos  vocábulos  de  este  grupo.  Diz  : 

«  A  inadvertcnciayòdes&T um  defeito  des- 
«  culpável,  causado  por  uma  tarda  perce- 
«  pção  do  ânimo,  ou  por  uma  distracção  in- 
«  voluntarla. 

«  O  descuido  ó  sempre  um  defeito  repre- 
«  hensivel,  causado  por  uma  neglige.ncia  ln- 
«  desculpável,  por  uma  distracção  volunta- 
«  ria,  ou  falta  de  cuidado. 

«  A  inconsideração  comete-se  por  falta  de 
«  consideração  e  reflexão. 

a  A  inadvertência  falta  á  precaução  edn- 
«  veniçnte;  o  descuido  falta  à  ohrigação  de- 
«  vida;  a  inconsideração  não  póza  as  cousas, 
tf  e  obra  ligeiramente. 

«  Um  general  que  se  achar  surprehenÓi- 
«  do  por  falta  de  precauções,  não  pode  des- 
«  culpar  seu  descuido  com  o  titulo  de  in- 
v  -advertência, porque, naquellas  circunstan- 
«  cias,  não  ha  falta  que  seja  desculpável. 
t<  — Os  recíprocos  deveres  de  atenção  eres- 
«  peito  que  o  uso  tem  estabelecido  entre 
tf  amigos  e  parentes  produzem  a  miúdo  dis- 
«  senções  e  queixas  pelas  inadvertências 
«  dos  amos,  e  pelos  descuidos  dos  criados. 
«  —  A  inconsideração  com  que  muitas  pós- 
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«  soas  confiam  seus  segTedos  ou  negocios  a 
«  pessoas,  de  cuja  fidelidade  e  honra  não 
«  tinham  a  necessária  segurança,  é  causa 
«  do  menoscabo  de  sua  reputação,  e  ás  vo- 
«  zes  da  perda  de  sua  fazenda  ». 

Lendo  agora  o  que  Lacerda  diz  dos  mes¬ 
mos  vocábulos  que  Roquete  comparou,  fica- 
se  cabalmente  possuído  da  diferença  que 
estas  palavras  apresentam.  Eis  o  seu  ar¬ 
tigo : 

«  A  inodvertencia  6  um  defeito,  geraimen- 
«  te  desculpável,  nascido  de  distracção  in- 
«  voiuntaria,  e  também  ás  vezes  de  tarda 
«  percepção  do  ânimo.  O  homem  distraído 
«  vê  sem  advertir ;  e  o  bomem  ontreguo  a 
«  profundas  meditações  não  vê,  nem  ouve: 
«  ambos  são  sujeitos  a  muitas  inadverten- 
«  cias. 

«  A  inconsideração  tem  origom  na  faita 
m  de  reflexão.  O  homem  ie ve,  quo  passa  pe- 
«  las  cousas  llgelramente,  e  não  examina 
«  com  a  devida  atenção  as  suas  diferentes 
«  circunstancias,  cáe  em  freqüentes  e  gran- 
«  des  inconsiderações. 

«  O  d^scuido  Ô  um  defeito  culpávei  por- 
«  que  a  sua  causa  é  a  distracção  voiunta- 
«  ria,  a  falta  de  cuidado  ». 

Desculpa)  escusa)  recusa. — A 

desculpa  expõe  o  por  quê  do  facto  sè  baver 
ou  não  dado,  e  tora  por  objeto  atenuar  ou 
justificar  a  cuipa  ou  a  falta. 

A  escusa  é  uma  recusa  justificada. 

A  recusa  é  a  simples  não  aceitação. 

De  estas  palavras  diz  Roquete  o  se¬ 
guinte: 

«  Confundem  muitos  a  primeira  com  a 
«  segunda  de  estas  palavras,  e  a  segunda 
«  com  a  terceira;  mas  eilas  são  mui  dife- 
«  rentes,  como  vamos  ver : 

«  As  razões  que  damos  para  nos  descar- 
«  regarmos  de  culpa  e  com  quo  nos  preten- 
«  demos  justificar  da  reprehensão  que  nos 
«  fazem,  é  desculpa. 

«As  razões  com  que  nos  escusamos  de 
«  não  podermos  fazer  o  que  so  nos  pede,  ou 
«  de  não  aceitarmos  o  que  se  nos  propõe  ó 
«  escusa. 

«  O  acto  e  razões  com  que  nos  recusamos 

*  a  um  convite  que  ofende  nosso  pundonor, 
«  ê  recusa. 

«Quem  se  desculpa  supõe-se  culpado; 
«  quem  se  escusa  supõe-se  incapaz  oü  me- 
«  nos  oficioso  :  quem  recusa  mostra  aitiveza 
«  e  dá  de  rosto  com  despeito  ao  que  ofen- 
«  deria  sua  honra. — Vieira  desculpou-se  por 
«  carta  a  Theodosio  por  se  ter  embarcado 
«  para  a  Babía  sem  se  despedir  de  eile.  Ze* 
«  no  escusou-se  a  Antígoho  que  o  çonvidára 
«  para  vir  viver  com  eile  em  palacio;  e  Hi- 
«  pócrates  recusou  o  dinbóiro  que  ihe  pro- 
«  metêra  o  rei  da  Pérsia,  dizendo:  —  Que- 

*  ria-nos  dar  dinheiro. . .  Como  está  enga- 
«  nado !  Em  nós  pode  mais  a  razão  da  sa- 
«  bedoría  que  a  do  dinheiro. —  E  Dion  res- 
■  ponden  a  Dionysio,  em  eguaes  circun- 


«  stancias: — Paga  com  esse  dinheiro  a  mais 
«  aigum  de  teus  servidores,  mas  sabe  que 
«  os  amigos  não  so  pagam  com  dinheiro». 

Dos  mesmos  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Comúmmente  confunde-se  a  primeira 
«  com  a  segunda,  e  a  segunda  com  a  ter- 
«  ceira  de  estas  palavras;  porém  diferem 
«  oiias  muito  entre  sí. 

«  Chama-se  desculpa  o  motivo  ou  razões 
«  que  se  dão  para  mostrarmos  que  não  é 
«  merecida  a  argüição  que  se  nos  faz. 

«  Diz  se  escusa  a  razão  por  nós  apresen- 
«  tada  para  não  fazermos  o  que  se  nos  pe- 
«  de,  ou  para  não  anuirmos  á  proposta  qne 
«  nos  é  feita. 

*  Dá-se  o  nome  de  recusa  ás  razões  em 
«  que  nos  fundamos  para  não  aceitar,  e 
*  também  ao  acto  com  que  nos  esquivamos 
u  a  solicitações  que  por  qualquer  motivo 
«  nos  desagradam. 

«  Desculpa-se  quem  está  ou  se  supõe  cul- 
«  pado.  Hncumu-mc  quem  è  incapaz  ou pou- 
«  co  oficioso.  Recusa  o  homem  altivo ,  ou 
«  que  se  julga  ofendido  n. 

Desdém,  desprezo*  —  O  desdém  è 
um  desprezo  profundo.  Podemos  recear-nos 
de  quem  desprezamos;  mas  aqueile  que  des¬ 
denhamos  nem  sequer  nos  cbama  a  atenção. 

Desdizer-Me,  retructar-se.  — 

Desdizer-se  é  deciarar  que  se  tem  por  nulo 
o  que  se  disse,  o  que  se  prometeu,  o  que 
constituiu  facto,  e  eqüivule  a  deciarar  que 
laborávamos  num  êrro  involuntário,  ou  que 
dissemos  ou  cometemos  o  contrario  do  que 
devêramos  dizer  ou  fazer.  Quem  se  desdiz 
de  uma  promessa,  deciara  que  a  fez  de  boa 
fé,  mas  que  devera  não  tei-a  feito.  Quem 
se  desdiz  de  uma  afirmação  reconhece  que 
afirmou  o  que  não  era  tão  exacto  como 
pensava  que  fosse.  Quem  se  desdiz  de  uma 
opinião  confessa  que  fez  mal  em  a  ter  tido. 

Retractar-se  é  deciarar  que  reconhecemos 
haver  estado  num  êrro  voluntário,  ter  dito 
ou  sustentado  o  que  sabíamos  não  ser  ver¬ 
dadeiro. 

Transcrevendo  a  seguir  o  artigo  em  que 
Roquete  compara  estes  dois  verbos,  cha¬ 
mamos  a  atenção  para  o  último  exemplo 
que  eiie  apresenta,  pois  nelle  se  compendia 
a  gradação  que  acabamos  de  estabeiecer 
entre  eiles;  diz  como  segue: 

«  Desdizer-se  é  desistir  dó  uma  cousa,  de 
«  uma  asseveração,  dizer  o  contrario  do 
«  que  so  tinha  dito  antes,  e  por  conseguin- 
«  te  deciarar  por  faiso  o  que  so  bavia  dado 
«  como  verdadeiro. 

«  Retractar-se  é  desaprovar  expressamen- 
«  te  o  que  se  tinha  feito,  dito,  sustentado  e 
«  defendido  já  do  palavra,  já  por  escrito. 

«Desdizer-te  corresponde  a  cousas  de  pou- 
«  co  valor  e  cujos  efeitos  não  podem  causar 
«muito  damno;  porém  retractar-se  indica 
«  mayor  formaiidade,  importância  e  publi- 
«  cidade.  —  NâO'  se  obrigam  os  herejes  só- 
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«  mente  a  que  se  desdigam  se  não  a  que  se 
«  retractem  pública  e  soièmnemente. — Dss- 
«  dizer-se  refere-se  mais  ao  interior  sentl- 
«  mento  da  consciência  do  que  se  desdiz ,  e 
*  retraclar-se  ao  efeito  da  rslractação. —  O 
-  «  homem  que  se  desdiz  passa  por  incon- 
«  stante,  volúvel,  pouco  delicado,  e  ás  ve- 
«  zes  malévolo,  o  que  se  relracta  destróe 
u  todo  o  efeito  do  que  havia  sustentado  e 
«  defendido. — Desdizem-se  as  testemunhas, 
«^porque  a  Isto  se  obriga  sua  consciência; 
« reiracta-se  um  delator,  e  de  este  modo 
«destróe  a  delação. — A  retractaçã o  nem 
«  sempre  nasce  do  convencimento  do  êrro, 
«  do  conhecimento  da  falta  on  delito ;  se- 
«  não  também  da  força  de  lei,  ou  da  sen- 
«  tença  que  a  isso  obriga  como  ressarci- 
«  mento  do  damno  causado.  Muitos  se  retra- 
.«  ciam  movidos  de  remorsos,  outros  por 
«  mêra  formalidade,  e  para  satisfazer  k  pe- 
«  na  legal. — Quando  Galileu  se  viu  obrlga- 
«  do  a  retractar-se  de  joelhos  do  seu  cóle- 
M  bre  sistema  do  mundo,  fez  o  que  podia 
«  para  destruir  o  efeito  que  havia  produzl- 
«do;  porém  quando  ao  ievantar-se  deu 
«  uma  patada  dizendo :  —  E  pure  si  muove  ! 
«  e  com  efeito  se  move  !  —  manifestou  que, 
«  apesar  da  sua  forçnda  relractação,  não  se 
«  desdizia  de  modo  algum  do  sistema  que 
«  tinha  adoptado,  e  do  qual  estava  firme- 
«  mente  persuadido  ». 

Lacerda  diz  apenas: 

«  Desdizer-se  é  dizer  o  contrario  do  que 
se  tinha  nsseverado. 

« Retractar-se  é  desaprovar  expressa- 
«  mente  o  que  se  tinha  dito,  escrito,  feito, 
«  e  defendido. 

«Quem  se  desdiz  dá  prova  de  leviano; 
«  mas  quem  se  relracta  faz  crer  que  está 
«  convencido  de  que  tinha  êrro  ». 


Desdouro,  ileslustrc,  deshon- 

ra. — O  deedouro  ofendo  a  dignidade;  o  des¬ 
lustre  ataca  a  fama  ou  a  vaidade;  a  deshon- 
ra  mancha  o  homem  em  si. 


Desepualdadc,  desproporção. 

—  A  dzsegualdadc  è  uma  diferença  existen¬ 
te  entre  cousas  da  mesma  especle  ou  natu¬ 
reza  ;  ó  relativa  ao  valor,  á  quantidade,  ao 
tamanho,  ou  aos  accldentes  exteriores,  co¬ 
mo  cores,  aspecto,  etc. 

A  desproporção  ó  uma  deszgudldade  mui¬ 
to  grande,  e  supõe  sempre  excesso  de  uma 
parte,  e  deficiência  da  outra. 

A  desegualdade  de  fortunas  não  ó  obstá¬ 
culo  tão  Invencível  para  a  realização  de 
um  matrimonio  como  a  desproporção  de 
edades  ou  a  de  condições  sociaes. 


Desejar,  appèteccr .-Deseja-se 
aquilo  de  que  se  gosta;  apeteee-se  o  que  se 
necessita.  Ha  mais  sensualidade  em  apete¬ 
cer  que  em  desejar. — Deseja-se  riqueza, 
fama,  honras,  gloria ;  apetece  comer,  des¬ 
cansar,  nadar,  passear. 


Só  o  homem  deseja;  o  apetecer  ó  comum 
ao  homem  e  aos  outros  animaes. 


Desejar,* querer,  ler  vontade, 
cubicar* — Concordam  estes  verbos  em 
exprimir  a  idéa  do  espirito  tender  para  al¬ 
guma  cousa. 

Querer  distlngue-se  pelo  seu  carácter 
activo  e  livre,  pois  quem  quer  determlnou- 
se  a  querer  por  Impulso  proprlo  e  depois  de 
reflexão  e  deliberação.  Ha  ademais  neste 
verbo  um  tanto  ou  quanto  de  Imperativo  u 
absoluto ;  quer-se  uma  cousa  porque  se  tem 
direito  a  querel-a;  assim  é  que  cada  qual 
exige  de  aquelles  sobre  quem  tem  mando 
que  elies  façam  o  que  elle  quer. 

Desejar  ó  relativo  ao  sentimento,  e  se 
bom  anallzarmos  o  sentido  de  este  verbo 
veremos  que  na  sua  essencla  difere  muito 
de  querer.  Quem  quer  obra  com  liberdade; 
quem  deseja  sente-se  dominado  por  uma 
força  que  se  impõe  mais  ou  menos  ao  es¬ 
pirito  e  o  obriga  a  desejar.  E  verdade  que 
o  desejo  pode  ser  dominado  pela  vontade , 
mas  esse  desejo  não  satisfeito,  apesar  de 
dominado,  subsiste  sempre:  esta  creança 
deseja  um  brinquedo  que  sua  mãe  não  Ihe- 
quer  dar. 

Ter  vontade  é  uma  expressão  que  se  dis- 
tlnguo  pelo  que  nella  ha  de  Inopinado  e 
fantasioso.  Temos  derrepente  vontade 
de  uma  cousa  que  vemos ,  c  esta  especie  de 
querer  desvanece-se  logo  que  o  espirito 
tem  vontade  de  outra  cousa  que  faça  es¬ 
quecer  aquella. 

Cubiçar  toma-se  sempre  a  má  parte,  pois 
significa  desejar  o  que  não  nos  pertence  ou 
aquilo  a  que  não  somos  merecedores  de  as- 
pirar.  Noutra  acepção,  que  não  é  menos 
usual,  Implica  a  ldéa  de  desejar  com  um  tal 
ardor,  que  peio  seu  proprlo  exagero  é  cen¬ 
surável.  Os  ambiciosos  cubicam  honra*  e- 


riquezas. 

Lacerda  diz ‘o  seguinte  de  querer  e  dese¬ 


jar  : 


«  Querer  ó  termo  genérico  que  compre- 
«  hende  toda  a  sorte  de  desejos,  e  Indica 
« ter  vontade  de  alguma  cousa:  quero 
«  agua;  quero  ir  passear  ;  quero  comer; 
«  quero  estudar ,  etc. 

«  Desejar  significa  o  querer  mais  deter- 
«  mlnadamente,  como  manifestando  a  falta 
«  que  nos  faz  o  que  desejamos;  e  por  Isso  dize- 
«  mos  que  alguém  deseja  honras,  riqueza, 
«  poder . 

«  Assim  que  dzsejar  é  acto  mais  positivo 
«  do  que  simplesmente  querer. 


Desembolsar,  pastar.  —  O  gastar 
ó  por  conta  própria;  o  desembolsar  é  fre- 
qüentemente  por  conta  nlheia. — Não  recu¬ 
peramos  o  que  gastamos,  mas  aquilo  que 
desembolsamos  fica  representado  por  um  va¬ 
lor  qne  nos  pertence,  ou  por  um  crédito  so¬ 
bre  alguém. 
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Desenvoltura,  «lesetnbnraço. 

—  Desenvoltura  diz  multo  mais  que  desem- 
baraço,  este  último  vocábulo  supondo  que 
outrem  contribúe  para  o  termos,  ao  passo 
que  aquelle  ê  proprio  da  pessoa. — Falamos 
com  desembaraço  quando  não  temos 
miramentos  a  guardar  para  com  quem  nos 
oúve,  isto  ô,  quando  quem  nos  ouve  nos 
pOe  n  vontade  ou  nos  dá  azo  para  nos  re¬ 
putarmos  superiores*  Falamos  com  de  a  en- 
voltura  por  dom  natural. 

Os  reis  gostam  que  se  lhes  fale  com  des¬ 
envoltura,  mas  seria  faltar-lhes  ao  res¬ 
peito  que  lhes  falássemos  com  desemba¬ 
raço. 

Falar  com  desembaraço  a  alguém  si¬ 
gnifica  dizer-ihe  as  verdades  na  cara. 

Falar  com  desenvoltura  ê  falar  com 
desimpedimento  e  até  com  certn  elegancia. 

Deserto,  despovoado,  sollta- 
elo,  éraio. — Tanto  no  deserto  como  no 
- despovoado  não  se  encontram  habitaçães 
nem  habituaimente  transeuntes;  mas  no 
iogar  deserto  não  ba  cuitura  de  especie  al¬ 
guma,  podendo  acaso  bavei-n  no  despovoa¬ 
do ,  onde,  peio  menos,  não  deixará  de  ha¬ 
ver  alguma  producção  espontânea,  talvez 
até  bosques.  —  Em  sentido  menos  preciso 
não  ba  inconveniente  em  confundir  estas 
palavras. 

Solitário  diz- se  do  iogar  a  que  habituai- 
monte  não  vae  gente  e  onde  nem  sequer 
cbega  o  ruído  da  gente. 

Ermo  é  vocábulo  de  significação  pouco 
definida,  pois  ora  se  diz  do  deserto,  ora  do 
despovoado ,  ora  do  iogar  em  que  ba  uma  sô 
casa  on  ermida,  etc.  O  mais  proprio  pare¬ 
ce  ser  o  designar  com  este  vocábulo  aquei- 
Je  ponto  que  em  toda  a  sua  roda  está  des¬ 
povoado. 

Deserto  e  solitário  dizem  se  com  reiação 
ao  iogar ;  não  assim  solitário  e  êrmo ,  que 
são  vocábulos  objètivos. 

Eis  como  Roquete  compara  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«A  paiavra  deserto  vem  da  iatlna  dese- 
<t  rere ,  que  significa  deixar,  desamparar, 

«  abandonar;  despovoado  ê  o  terreno  falto 
«  de  povoação,  inbabitado;  solitário  vem  de 
*  solus,  só,  e  esta  úitima  oxpressão  se  usa 
«  tanto  falando  das  pessoas  como  dos  paí- 
-«  zes. 

«De  aqui  resuita  que  o  paíz  deserto  se 
«  ncbn  abandonado,  sem  cultura,  nem  pro- 
4  ducção  aiguma ;  o  despovoado ,  sem  habi¬ 
tações  nem  habitantes;  o  solitário,  não 
■«  freqüentado,  e  onde  o  que  por  eile  transi* 

«  ta  se  acba  só,  ninguém  se  lhe  opõe,  nin- 
4  guem  o  incomoda ;  goza  de  si. 

«  Ermo  ê  palavra  latina,  que  vem  do  gre- 
go  Iremos,  e  diz  o  mesmo  que  deserto,  so- 
«  litario,  inculto.  Em  estilo  eclesiástico  se 
«  diz  pàrtlculàrmente  dos  desertos  ou  soii- 
4  d 5 es  da  Thebaída,  onde  se  refugiaram 
«  múitos  varões  iiu.  tr es  para  se  furtarem  f 


«  ao  mundo,  e  se  darem  á  contemplação  das 
«  cousas  divinas,  vivendo  vida  socegada, 
«virtuosa  e  solitária  ». 

Também  merece  citação  o  que  de  estas 
palavrns  diz  Lncerda,  particularmente  com 
reiação  a  êrmo.  Eis  o  seu  artigo  : 

«  Deserto ,  conforme  a  origem  iatina,  sl- 
u  gnifica  deixado,  desamparado,  abandona- 
«  do.  O  iogar  deserto  está  despresado,  sem 
«  cultura. 

«  Despovoado  é  o  que  está  falto  de  povoa- 
«,çâo,  que  não  está  ou  está  pouco  habitado. 

«  Solitário  é  o  que  está  sò,  que  não  ê  fre- 
«  qüentado,  e  diz-se  dos  iogares  e  das  pes- 
«  soas.  O  iogar,  o  homem  solitário ,  está  sô, 
«  não  tem  companhia. 

«  Ermo  significa  Inculto,  despovoado,  so- 
«  iitarlo.  —  Os  mosteiros  estavam  ermos  de 
«  religiosas.  —  (Hist.  Dom.). 

Deserto,  MOlidtto. — Deserto  (do  la¬ 
tim  d<isertus,  nbandonado)  diz-se  de  um  io¬ 
gar  onde  não  ba  cuitura  por  ser  estérii,  sê- 
co,  arenoso,  e  que  por  conseqüencia  não 
tem  producção  espontânea,  ou  a  tem  mul¬ 
to  rara  e  imperfeita.  O  deserto  ô  deshabita- 
do,  ou  tem  apenas  multo  escasso  número 
de  habitantes,  posto  que  não  apresenta  re¬ 
cursos  devido  á  faita  de  vegetação.  —  No¬ 
te-se  que  deserto  se  diz  particularmente 
com  reiação  ao  território,  e  para  indicar 
que  elle  está  deshabitado,  ou  que  é  inba- 
bitávei. 

Solidão  (do  latim  solus,  sò)  é  vocábulo 
relativo,  não  aos  iogares,  mas  ás  pessoas, 
e  diz-se  do  ponto  momentâneamento'ou  or¬ 
dinariamente  deshabitado,  sem  porém  in¬ 
dicar  que  elle  seja  inbabitáyei,  a  não  ser 
que  um  quailficntlvo  o  declare  expressa¬ 
mente.  Assim  a  solidão  é  o  iogar  onde  não 
ba  ninguém,  ou  ainda  melhor,  aquoile  on¬ 
de  a  pessoa  pode  estar  sò.  —  A  solidão ,  ao 
contrario  do  deserto,  pode  ser  fértil,  fresca, 
agradável.  O  que  este  vocábulo  pretende 
acentuar  é  o  isolamento  da  pessoa  no  io¬ 
gar  solitário. 

Assim,  de  um  território  devastado  peia 
guerra,  cujas  cidades,  edifícios,  culturas, 
foram  destruídas,  se  dirá  quó  ficou  reduzi¬ 
do  a  um  deserto;  se,  porém,  quiz ermos  in¬ 
dicar  que  o  iogar  ficou  despovoado  por  seus 
habitantes  terem  sido  mortos  ou  por  have¬ 
rem  fugido,  se  dirá  que  ficou  reduzido  áíO- 
lidão 

Deaertor,  transfuga,  refracta- 
rlo. — Desertor  ô  o  militar  que,  sem  licen¬ 
ça,  abandona  o  corpo  em  que  serve  e  pro¬ 
cura  não  ser  reconhecido  conjo  taimiiltar. 
Extensivamente  se  diz  de  quem  abandona 
um  partido,  uma  causa,  uma  opinião,,  etc. 

Tran^fuga  ' é  o  mliitar  que  não  só  aban¬ 
dona  a  sua  bandeira,  mas  a  abandona  em 
tempo  de  guerra  para  passar-se  ao  inimi¬ 
go. — Assim,  ò  desertor  pode  haver  deserta¬ 
do  pôr  cobardia,  mas  o  transfuga  ô  movido 
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por  outro  impulso  qualquer: pelo  interesse, 
ou  pela  opinião,  por  exemplo.— Extensiva- 
mente,  é  trans/uga  de  um  partido  aquelle 
queo  abandona  para  passar  aopartido  con¬ 
trario.  O  transfuga  militar  pode  ser  mo - 
vidopor  um  nobre  sentimento; mas  o  trann- 
fuga  político  è  sempre  um  miserável. 

Rqfractario  diz-se  do  moço  que  se  subtráe 
ás  leis  do  recrutamento*. 

Eis  o  que  de  trans/uga  e  desertor  nos  diz 
Roquete: 

«  Designam  estes  dois  termos  egualmen- 
«  te  um  soldado  que  abandona  as  suas  ban- 

*  deiras  e  o  regimento  em  que  assentou 
«  praça,  mas  trans/uga  ajunta  a  desertor  a 
«  idéa  acessória  de  fugir  para  o  inimigo. — 
«  O  desertor  é  fraco,  é  cobarde,  não  tem  o 
«  nobre  sentimento  de  amor  da  patria;  me- 
«  rece  severo  castigo,  e  deve  envergonhar  - 

*  se  de  aparecer  entre  os  seus  compatrio- 
« tas.  O  trans/uga  é  traidor,  merece  o  des- 
a  preso  dos  proprios  inimigos,  e  não  é  di- 
«  gno  de  viver  entre  os  seus  conterrâneos. 
«Aos  tranç/vgas  se  pode  aplicar  o  dito  de 
«  CamBes : 


«  Negam  o  rei,  a  patria;  o  se  convêm 
«  Negarão,  como  Pedro,  o  D  eus  que  tem. 


{Lus.,  IV,  13). 


Desesperar^  exasperar.-írús- 

perar  encarece  sobre  desesperar:  é  desespe¬ 
rar  muito,  irritar  sobremodo. 

Notemos  porém  que,  na  sua  origem,  es¬ 
tes  vocábulos  são  de  significação  muito  di¬ 
versa,  e  que  só  por  corrupção,  que  â  força 
de  comúm  se  tornou  aceitável,  é  que  se 
podem  tomar  como  sinónimos:  desesperar 
significa  «  perder  a  esperança  *,  e  exaspe¬ 
rar  «tornar  mais  áspero»,  «exacerbar». 

Roquete  compara  pouco  acertadamente 
estes  vocábulos,  pois  diz: 

«  Confundem-se  em  alguns  casos  ostes 
«  verbos,  sendo  na  realidade  mui  diferen- 
«  tes.  „  _ 

«  Exasperar  é  fazer  áspero,  irritar. 

«  Desesperar  è  causar  desesperação,  ti- 
«  rar  toda  a  esperança. 

«Kxrtspera-se  a  dor  com  novas  mà- 
«  goasy  o  injuriado  com  mais  a/rontas  {').  — 
«  Quem  nos  quer  mai  nos  desespera ;  deses- 
uperam-se  os  requerentes  com  as  delongas 
«  do  despacho!  (’) 

«  A  exasperar  opõe-se  abrandar;  a  deses - 
« per  ar,  esperançar». 

Lacerda  caíu  no  mesmo  desacerto  que 
Roquete.  Diz: 

«  Exasperar  ê  irritar,  fazer  áspero. 

«  Desesperar  ó  tirar  a  esperança.. 


(t)  Este  exemplo  concord»  perfeitamente  com  a  ter- 
dadeira  '  uonimi  do«  *ocábulo«. 


(5)  Nesla  exemplo  não  ha  «ditonimia  entre  os  dois 
terbó«.  ,  • 

(í\ota«  do  A.) 


*  A  dor  que  nos^  causou  uma  desgraça 
«  exaspera-we  quando  sobrevêm  novos 
«  in/ottunios. — Desespera-nos  quem  nos  quer 
«  mal;  desesperam  os  pretendentes  com  as 
«  delongas  do  resultado  das  suas  proten- 
«  çBes.  . 

*  Abrandar  opõe- se  a  exasperar,  e  a  de- 
•  s esperar  esperançar. —  Entretanto  estes 
«  verbos  tomam-se  geraimente  como  sinó- 
«  nimos  no  uso  comúm  ». 


Dcsfnzcr,  desbaratar.  —  Pode¬ 
mos  des/aztr  com  ordem,  plano  e  vagar, 
mas  não  podemos  desbaratar  senão  com 
desordem  e  violência. — O  que  se  desbarata 
conserva  mais  da  sua  antiga  condição  quu 
o  que  se  des/az;  pode  dar-so  até  que  o  que 
se  desbarata  não  fique  des/eito. 


Desfazer,  desmanchar*— O  neto 
de  desfazer  é  mais  completo  que  o  de  des¬ 
manchar: —  des/az-se  o  que  está  feito;  des¬ 
mancha  se  para  taivez  tornar  a  compor. 


Desfeita,  oflonsa.— A  desf  ita  con¬ 
siste  sempre  em  não  ter  em  conta  ou  em 
não  aceitar  o  que  outrem  faz  oú  quer  fazer 
em  nosso  obséquio;  a  des/eita  melindra, 
mas  não  caia  tão  fundo  como  a  o/ensà. 

Des/eita  no  sentido  cabal  de  insuito  o- 
ultrage  pertence  á  linguágem  popular. 


Desfiladeiro,  garganta.  —  Con¬ 
fundem-se  geraimente  estes  substantivos 
que,  a  nosso  vêr,  têm  aigumadistinção. 

Des/dadeiro  é  passágem  estreita  na  raiz 
dos  montes;  garganta  é  passágem  estreita 
nas  vertentes  da  montanba. 

Assim,  das  Tbermópylas,  a  célebre  an- 
gustura  onde  Leonidas  com  apenas  300  bo- 
mens  intentou  embargar  o  passo  a  Xerxes 
e  aos  seus  dois  milbões  de  Persas,  e  que 
èstá  ao  nível  do  golfo  de  Eubéa,  se  diz  des¬ 
filadeiro  e  não  garganta . —  Qúando  peio 
contrario,  nas  relações  de  viagens,  se  faia 
das  angusturas  de  altitude  que  se  encon¬ 
tram  nas  montanbas  e  que  ievam  gerai- 
mento  de  uma  á  outra  das  vertentes,  diz- 
se  garganta  e  não  desfiladeiro . 


Desgraça,  desdita,  Infelicida¬ 
de.  Infortúnio,  desventura,  en- 
inmidade. — De  desgraça  o  in/ortuniojk 
falámos  na  página  42  (artigo  Adversi¬ 
dade).  Deixemos  a  Roquete  a  compara¬ 
ção  de  esses  dois  vocábulos  com  os  restan¬ 
tes  de  este  grupo.  Diz  assim  : 

«  São  tantas  ás  ponalidades  e  misérias 
«  que  pesam  sobro  a  pobre  humanidade  que 
«  não  admira  quo  sejam  muitos  os  sinóni- 
«  mos  com  que  ellas  se  designam.  * 

«  Desgraça  tem  significação  geral,  o  só 
«  explica  o  mal  em  si  mesmo.  Desdita  a  cres¬ 
ta  cènta  á  idóa  do  mai  o  ofeito  da  desgraça, 

«  com  relação  á  triste  situação  em  que  se- 
«  aeba  o  desgraçado.  —  O  que  perdo  ao  jo- 
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«  go,  sem  que  o  incomode  nem  o  aflija  a 
■«  perda,  ó  desgraçado  ao  jogo,  e  só  por  pu- 
■«  ra  pouderação  se  chamará  desdita  á  sua 
«  desgraça.  Porém  o  que  perdeu  toda  a  sua 
«  fazenda,  e  se  acha  reduzido  á  maior  ml- 
•«  seria  e  afllcção,  sem  consolação  nem  espe- 
«  rança  de  alivio,  não  só  é  desgraçado  se- 
<x  náo  também  desditoso,  peia  triste  situação 
«  a  que  o  reduziu  sua  desgraça.  — Por  isso 
«  dizemos :  Hontem  aconteceu  uma  desgra - 
«  ça  no  mar,  no  rio,  etc.,  e  não,  aconteceu 

*  uma  desdita ,  porque  só  fazemos  relação 
■«  ao  facto,  ao  mal  sucedido. 

«  Infelicidade  é  o  contrario  de  felicidade, 
«  a  privação  do  que  constitúe  o  homem  fe- 
«  liz,  mas  vulgarmente  se  toma  por  des- 
«  graça,  ê  é  mais  usada  esta  palavra  que 
« desdita,  que  vem  da  castelhana  desdi- 
«  cha. 

«  Infortúnio  vem  a  ser  uma  série  ou  ca* 
■*  deia  de  desgraça s,  que  não  provêm  do  ho- 
«  mem,  que  não  deu  motivo  a  ellas  por  seu 
«  procedimento  ou  falta  de  prudência;  não 
«  por  isto,  senão  por  sua  mà  sorte,  cae  em 
«  infortúnio. 

«  Desventura  é  mà  sorte,  fortuna  adversa. 
«  Aquelle  que  não  sae  bem  em  suas  empre- 
«  zas,  antes  encontra  adversidades,  pode 
«  queixar-se  da  sua  desventura,  mas  não  é 
n  desgraçado  nem  desditoso. 

«  Quando  a  desgraça  é  grando  e  se  ex- 
«  tende  a  infinito  número  de  pessoas  e  a 
«  paizes  Inteiros,  se  lhe  chama  calamidade , 
«  que  é  propriamente  um  infortúnio  públl- 
-«  ço  e  geral,  tal  como  a  fome,  a  peste,  a 
«  guerra,  as  inundações,  as  erupções  vul- 
«  cânicas,  os  terremotos,  e  outras  multas 
«  desditas  que  afligem  as  nações  e  ás  vezes 
a  quasl  o  mundo  inteiro. — As  calamidades 
a  causam  grandes  desgraça»;  e  em  anos  ca- 
«  lamltosos  os  homens,  sobre  infelizes ,  são 
«  desditosos  e  desventurados  ». 

Também  merece  transcrever-se  o  que  de 
estas  mesmas  palavras  diz  Lacerda: 

«  Desgraça  é  termo  genérico,  e  designa 
«  toda  a  sorte  de  mal  que  nos  acontece. 

«  Desdita  é  o  efeito  da  desgraça ,  o  estado 
«  penoso  em  que  a  desgraça  nos  tem  Iança- 
<«  do.  E  desgraçado  o  que  perdeu  ao  jogo, 
a  sem  que  a  perda  lhe  causasse  grave  trans- 
•«  torno  ;  mas  é  desditoso  aqueile  a  quem  as 
«perdas  feitas  ao  jogo  reduziram  á  ml- 
•«  seria. 

«  Infelicidade  é  verdadeiramente  a  priva* 
«  ção  do  que  faz  o  homem  feliz ;  porém  to* 
j<  ma-se  geralmente  na  significação  de  de»- 
a  dita . 

«  Infortúnio  é  o  encadeamento  de  desgra - 
«  ças  a  que  o  homem  não  deu  motivo  co- 
«  nhecldo,  e  que  por  Isso  se  atribuem  á  sua 
a  má  sorte. 

«  Desventura  designa  má  sorte,  ou  antes 

*  sorte  adversa. 

«  Chama-se  calamidade  uma  grande  des- 
<(  graça ,  que  abrange  um  multo  considerâ1- 
•«  vel  número  de  pessoas  ». 


1ÍTT 


Desgraçado,  mlserârei.-iífee- 

ràvel  Implica  a  circunstancia  de  pobreza 
suma,  o  que  não  se  deprehende  de  desgra¬ 
çado —  a  desgraça  sendo  compatível  com 
qualquer  estado  de  fortuna.  Se  o  miserável 
for  o  que  se  conveio  chamar  «filósofo»  po¬ 
de  não  julgar-se  desgraçado. 


I>eshnt»Ua«Io,Ínhat»Ítaclo. — Des- 
habitado  diz  apenas  «sem  habitantes»  ;  irt* 
habitado  diz  «  que  não  tem  habitantes  por 
os  não  poder  ter».  Uma  grande  parte  do 
Alemtejo  está  deshabitada.  Os  cumes  da 
serra  da  Estrela  são  inhabitados. 


Desherdar,  eiher dar.—  Definire¬ 
mos  estes  vocábulos:  (’) 

Desherdar ,  não  nomear  para  herdeiro  a 
quem  espera  receber  a  herança. 

Exher dar, excluir  de  entre  os  herdeiros  a. 
Assim,  desherdar ,  termo  da  linguagem 
usual,  significa  simplesmente  que  não  se 
deixa  a  herança  a  quem  espera  obtel-a.t— 
Exher  dar,  termo  jurídico,  é  relativo  á  dis¬ 
posição  testamentarla  que  reveste  forma 
legal,  e  pela  qual  se  exciúe  da  sucessão 
a  determinado  herdeiro. 


Deshonesto,  obsceno,  inho- 
negto. —  Mais  uma  vez  nos  vemos  obri¬ 
gados  a  discrepar  da  opinião  dosr.  Cândi¬ 
do  de  Figueiredo  ao  comparar  os  vocábu¬ 
los  deshonesto  e  inhonesto.  (*) 

Inkoncsto  encerra  apenas  a  idéa  negati¬ 
va  de  não  ser  honesto.  Deshonesto  afirma  a 
exlstencla  da  deshonestldade. — Na  egreja 
,dos  Paulistas,  onde  uma  bátega  de  agua— 
que  não  a  devoção — me  obrigou  uma  tarde 
a  entrar,  ouvi  um  prégador  dizer  das  actri- 
zes : « —  «  Sua  inhonestn  profissão  as  ex¬ 
põe  a  decotes  des  honestos  ». 

Obsceno  encarece  sobre  deshonesto  em  de¬ 
signar  o  que  cínica  e  abertamente  ofende 
o  pudor. 

«  A  deshonestidade  —  diz  Roquete  —  não 


(')  São  do  dicclonario  do  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  as  definições  seguintes: 

«  Desherdar,  v.  t.  Privar  do  direito  a 
«uma  herança;  privar  de  benefícios  que 
«  outros  compartilham.  (De  des  -f-  herdar). 

«  Exherdàr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
«  desherdar,  etc.  ». 


(5)  O  ilustre  socio  da  Academia  Real  das 
Ciências  de  Lisboa  define  assim  estes  vo¬ 
cábulos: 

«Deshonesto,  m.  (R)  quo  não  tem  ho- 
«  nestldade,  impudico;  devasso.  (De  des... 
«  4-  honesto) . 

«  Inhonesto,  (I.  inon...),  adj •  o  mesmo 
«que  deshonesto  ». 


(«)  «Dashnnetto»  p»d»  em  certo»  ciso*  s»r 
sub» lanürsdo.  ntuica  porqpj  lubsti  atiro 
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«  tem  muito  cuidado  em  esconder  cousas 
*  que  o  pudôr  exige  permaneçam  secretas; 
«  a  obscenidade  descobre-as  sem  pejo». 

DcNignar.  indicar,  («isnuiar. 

marcar).  —  Designar,  palavra  em  que 
«ntrã  o  vocábulo  latino  signurh,  sinal,  é  dar 
a  conbecer  uma  pessoa  ou  cousa  por  meio 
de  algum  sinai  que  natural  ou  convencio- 
nalmonte  a  represente. 

Indicar ,  vocábuip  derivado  do  latim  di - 
dizer,  é  dar  a  conhecer  uma  pessoa 
ou  cousa  faiando  de  elia,  ou  empregando 
.algum  gesto  que  supra  a  palavra. 

O  fumo  design»  que  ha  fogo;  ocataven- 
to  Indica  de  que  lado  vem  o  vento. 

Convém  notar  que  o  uso  tem  autorizado 
a  confundir  estes  vocábulos,  e  tornado  in¬ 
dicar  mais  comum  que  designar. 

Roquete,  aiém  de  designar  e  indicar,  fa¬ 
la  também  de  sinalar  e  marcar,  verbos 
que  em  portuguez  não  são  de  freqüente 
«ISO- 

Bis  o  que  diz  .* 

«Referem-se  todos  estes  vocábulos  á 
«  idéa  comúm  de  fazer  conbecer  ou  dar  a 
<í  conhecer  aigum  objeto  ;  e  distinguem-se 
«peio  diferente  modo  de  conseguir  este 
«  íim. 

«  Indicar,  em  latim  indicare,innuerc,  vem 
«  de  indtx,  que  é  o  dedo  com  que  costuma- 
«  mos  fazer  conhecer  o  lado  para  onde  se 
«  acha  um  objeto,  ou  o  caminho  e  direcção 
«  que  se  ha-de  seguir,  e  por  isso  mesmo  dar 
«  ao  que  quer  conhecêl-o  ou,acbal-o  lndi- 
«  cios  ou  indicações  que  para  esse  fim  lbe 
«  podem  ser  úteis. 

«  Designar,  em  latim  designar c,  que  vem 
«  de  signum,  sinal,  significa  mostrar  ou 
«  anunciar  a  cousa  oculta  por  meio  da  rela- 
«  ção  que  certas  figuras  têm  com  eiia  ;  de 
«  tal  modo  que,  sem  presentai-a  à  nossa 
«vista,  ostejamos  certos  de  eiia  pelos  si- 
«  naes  que  se  nos  deram  para  que  a  não 
«  confundíssemos  com  outra.  Em  sentido 
« figurado  significa  sinalar,"  determinar 
«  uma  pessoa  ou  cousa  para  um  fim  preci- 
«  so,  e  então  corresponde  ao  destinarc  iati- 
«  no  ;  assim  que  ao  pensamento  ou  idéa  que 
«  temos  de  fazer  uma  cousa  ihe  chamamos 
«  designio,  isto  é,  um  piano  determinado 
«  da  vontade  para  a  execução  do  intentado. 

«  Sinalar  ou  assinalar  é  pôr  slnaes 
«  em  qualquer  cousa,  para  que  por  sí  mes- 
«  ma  se  possa  conbecer  e  distinguir;  assim 
«  que  sinalar  é  mostrar,  presentar  ciara  e 
«  posltivamente  a  cousa,  declarar  determi- 
«  nadamente  a  pessoa,  a  acção,  etc.  Fa- 
«  lando  pois  de  um  homem  rar.o,  queproen- 
«  ra  distinguír-se  dos  demais  por  seus  egre- 
«  gios  feitos,  se  diz  que  se  assinala,  ou 
«  que  é  assinalado  entre  todos. 

«  As  armas  e  os  barões  assinalados, 

«  que  o  nosso  poeta  cantou  nos  Lusíadas 
«foram  os  que  entre  seus  contorrâneos  se 


«  distinguiram  e  illustraram  por  seus  aitos 
«  feitos  por  mar  o  por  terra,  e 

«  A  quem  Neptuno  e  Marte  obedeceram. 

Marcar  é  pôr  marca,  e  confunde-se  na 
«  idéa  com  sinalar ,  porque  marca  corres- 
«  ponde  ao  signum  latino ;  porém  diferença- 
«  se  no  uso,  pois  marca  é  um  sinal  de  géne- 

*  ro  particular  posto  ua  pessoa  ou  cousa 
«  que  se  marca  para  bem  se  conbecer;  e  as- 
«  sim  se  diz :  marcar  o  gado  com  ferro  em 
«  braza,  o  ladrão  na  testa,  a  moeda  com  o 
«  cunbo,  etc.  Diferença-se  mais  em  não  ter 
«  a  significação  reflexa  que  acima  notámos 
«  em  sinalar. 

«  As  marcas  usam-se  principalmente  no 
«  tráfico  e  comercio,  e  consistem  em  letras, 
«  cifras,  figuras,  debuxos  que  se  fazem  so- 
«  bre  fardos,  caixas,  barricas,  etc.,  para  se 
«  conhecer  imediatamente  a  quem  perten- 
«  cem,  etc.,  e  se  distinguirem  de  outros 
«  com  que  so  acham  misturados.  Os  indi - 
«  cios,  assim  como  as  indicações,  os  sinaes 
«  que  nos  dão,  nos  Inteiram  e  dão  iu&sobre 
«um  objeto,  uma  intenção,. um  piano,  e 
«  nos  ajudam,  e  dirigem  para  descobríl-o  e 
«  conhecel-o. 

«  Indicamos  a  um  caminhante  extraviado 
«  o  caminho  que  deve  seguir ;  indicamos  a 
«  moço  Inexperiente  a  maneira  de  pro- 
«  ceder  para  obrar  com  acerto.  Indicam-se 
«  ao  que  quer  aprender  os  autores  que  de- 
«  ve  estudar  e  o  método  que  deve  seguir. 

«  Os  sinaes  naturaes  servem  para  desi¬ 
ti  gnar  os  objetos.  O  fumo  dtsigna  o  fogo. 

«  D^signa-se  umbomempor  seu  talhe,  fei- 
«  ções  do  rosto,  aspecto  o  maneiras.  A  mar- 

*  ca  prosenta  maior  certeza  que  os  sinaes. 
«  Podemo-nos  enganar  no  caminbo  que  nos 
«  indicaram  ;  podemos  não  entender  os  si- 
«  naes  com  que  nos  designaram  um  objeto. 
«  Porém  a  marca  o  dá  a  conhecer  de  um 
»  modo  determinado,  certo  e  seguro. 

«  O  ponteiro  de  um  reiogio  marca  as  ho- 
«  ras;  o  barómetro,  os  gráus  de  pezo  do  ar; 
«  o  termómetro,  os  do  calor  e  frio ;  a  marca 
«  que  com  um  ferro  em  braza  se  põe  aos 
« cavaios  nas  nádegas,  e  aos  ladrões  na 
«  testa  ou  nas  costas,  são  como  uns  nomes 
«  que  levam  impressos,  que  os  distinguem 
«  dos  demai»  e  evitam  toda  equivocação. 

«  Indica-se  para  dirigir  ;  designa-se  para 
«  distinguir  ;  marca-se  parg.  reconbecer. 

«  O  índice  de  um  livro  indica  onde  s<5 
«  acham  as  diferentes  matérias  de  qne 
«  consta  ;  o  dedo  indica  o  objeto  para  que 
«  apontamos  e  que  queremos  mostrar ;  os 
«  mapas  indicam  a  posição  dos  iogares,  o 
«  caminho  e  rumo  para  lr  a  elies. 

«  Os  slnaes  designam  as  pessoas,  asmar- 
«  cas  as  mercadorias;  as  diferentes  bnndei- 

*  ras,  as  repectivas  nações;  o  puiso  designa 
«  o  estado  de  saúde  on  de  enfermidade. 

«  Seguímos  o  caminho  que  nos  indicaram; 
«  examinamos  os  sinaes  com  que  nos  foi 
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«  designado  um  objeto;  reconbecemo-lo  pe- 
«  la  marea  que  se  ihe  poz». 

Também  merece  citação  o  que  de  estes 
vocábulos  diz  Lacerda,  cuja  doutrina  é 
preferível  à  de  Roquete  : 

«  A  idéa  comum  a  todas  estas  palavras — 

«  diz — é  fazer  conhecer  aigum  objeto,  mas 
o  distinguem- se  pelo  diferento  modo  de  ob- 
o  ter  este  fim. 

«  Indicar ,  conforme  á  origem  iatina,  si- 
«  gnifica  dar  a  .conhecer  apontando  com  o 
«  dêdo,  dar  indicios  a  aiguem  por  onde 
«possa  cbegar  a  conhocer  alguma  cousa. 

a  Designar ,  também  conforme  á  origem 
«  latina,  é  dar  a  conhecer  por  sinaes,  ou 
«  por  notas,  aiguma  cousa  a  aiguem. 

«  O  ponteiro  do  rtlogio  indica  as  horas, 

«  que  o t  números' designam  no  mostrador. 

«  Sinalar  ou  assinalar  é  pôr  sinaes  em  ai- 
«  guma  cousa  para  que  possa  ser  conbeci- 
«  da  facilmente;  é  mostrar  claramente  uma 
tf  cousa,  ou  declarar  positivamente  uma 
«  pessoa,  etc. 

«  Marear  é  par  marca  particular  em  algu- 
«  ma  pessoa  ou  cousa,  para  que  possa  ser 
«  bem  conbecida,  e  não  se  confunda  com 
«  outra  ;  marca-sc  o  gado,  o  ladrão,  o  di- 
«  nkeiro. 

«  Os  mapas  indicam  as  cidades,  as  estra- 
«  das,  etc. — Os  sinaes  designam  as  pessoas, . 
«  sinalam  ou  assinalam  as  cousas,  e  maream 
«  os  objetos». 

Ilcsignio,  intencílo,  projecto, 
Pi  ano. —  Desígnio  e  intenção  são  termos 
subjètivos,  isto  é,  relativos  ao  pensamen¬ 
to  do  sujeito  ;  projeto  o  piano  são  termos 
objètivos,  pois  se  referem  ao  objeto  do 
pensamento  do  sujeito. 

A  intenção  é  a  primeira  evolução  da  von¬ 
tade  depois  de  ella  admitir  a  idéa;  fortaie- 
ce-nos  no‘  desígnio,  que  é  a  detorminação 
de  cbegar  a  um  resultado  ou  de  aieançar 
um  objeto,  sem  porém  pormonorizar  os 
meios  para  o  conseguir. 

O  projeto  consiste  nos  traços  geraes  com 
que,  por  sssim  dizer,  se  materializa  a  in¬ 
tenção, 

O  plano  é  o  conjunto  de  todos  os  meios 
de  execução  do  projeto. 

Conbecí  um  político  que  tinba  a  intenção 
de  colonizar  o  Aiemtejo  quando  chegasse 
a  ser  poder  ;  nomeado  ministro  quiz  reali¬ 
zar  o  seu  desígnio,  e  formulou  as  bases  do 
projeto}  teve  porém  do  desistir  ante  a  qua- 
si  impossibilidade  de  levar  a  cabo  o  ponto 
«àpital  do  seu  plano,  ponto  que  consistia 
numa  rôde  de  canaes  de  irrigação  que  ha¬ 
viam  de  ter  por  artéria  principal  um  canal 
navegável  que  unisse  entre  si  os  rios  Tejo, 
Sado  e  Guadiana.  ■ 

Eis  como  Roquete  nos  faia  dos  trez  pri¬ 
meiros  vocábulos  do  nosso  grupo  : 

«  Estas  expressões  reforem-so  aodiverso 
«modo  como  oibamos  as  cousas  que  nos 
«  propomos  fazer. 


«  O  desígnio  e  uma  idéa,  um  pensamento, 
«  uma  determinação  da  vontade,  precedida 
«  de  reflexão  para  executar  uma  cousa  que 
«  nos  parece  útii  e  convoniente. 

«  O  projeto  ó  à  disposição  que  se  toma, 
«  o  piano  que  se  forma  para  a  execução  de 

*  uma  cousa  que  julgamos  de  grande  im- 
«  portancia. 

«  A  intenção  é  a  inclinação  ou  movimen- 
« to  da  alma  que  considera  aiguma  cousa 
«  distante  e  faz  que  a  eiia  nos  dirijamos. 

«  O  dzsignio  é  efeito  de  roflexâo,  a  qual 
«  podo  ser  boa  ou  má.  Pode  ser  uma  idéa 
«  momentânea,  fugitiva,  um  méro  desejo'; 
«  porém  o  projeto  supõe  tnayor  e  mais  im- 
«  portante  pensamento,  mayor  e  mais  ex- 
«  tensa  obra  sobre  que  se  ba  meditado  mui 
«  to.  Diz-se  bons  desígnios ,  excelentes pro- 
*jetos. — A  intenção  é  alma  da  acção,  e  o 
«  principio  de  seu  verdadeiro  mérito  ;  po- 
«  rém  é  difícil  julgar  sómente  por  eiia.  Diz- 
«  se  fazor  uma  cousa  com  boa  intenção,  com 

*  desígnio  premeditado. — Ninguém  gostado 
«  ser  contrariado  em  seus  projeto»,  nem  en- 
«  ganado  em  suas  intenções,  nem  achar  opo- 
«  sição  a  seus  desígnios. — O  bomera  grande 
«  dove  ser  sensato  e  previdente  em  seus 
a  projetos,  recto  o  justo  em  suas  intenções , 
u  razoável  e  precatado  em  seustíc^i^nios  ». 

Lacerda,  ainda  que  em  menos  palavras, 
diz  o  mesmo  que  Roquete  : 

«  Desígnio  é  a  determinação  reflèctida  da 
«  vontade  para  fazer  aiguma  cousa  que  re- 
«putamos  útii  ou  necessária. 

«  Projeto  è  o  piano  que  formamos  para  pôr 
«por  obra  alguma  determinação,  quejul- 
*«  gamos  de  grande convenienclapública  ou 
«  particular. 

«  Intenção  é  o  pensamento  que  nos  obri- 
«  ga,  o  movimento  da  nossa  aima  que  nos 
«  leva  para  alguma  cousa,  que  considerá- 
«  mos  distante,  e  que  queremos  conseguir 
«  ou  realizar.  —  Sêdo  reflèctidos  nos proje- 
«  tos,  rectos  nas  intenções,  e  cautelosos  nos 
«  desígnios  ». 

Dc*  Impedir,  dcHcnibarnçnr, 
desobstruir. — Desimpedir  tem  por*efei- 
to  permitir  o  transito ;  desembaraçar ,  o  mo¬ 
vimento  em  todos  os  sentidos.  ' 

Ê  necessário  desimpedir  a  estrada 
sobre  a  qual  desabou  uma  trincheira.  Des* 
embnruen-se  um  salão  para  nelle  se  po¬ 
der  dançari 

Desobstruir  é  remover  o  que  tapa  ou  in¬ 
tercepta.  Desobstruir  um  túnel  em  que 
se  deu  um  desabamento. 

Desinfectar,  des  inficionar.  — 

Geralmente  se  confundem  estes  verbos, 
que  são  de  oxtensão  muito  diferente  ('}. 


(')  Segundo  o  sr.  Cândido  do  Figueiredo 
estes  verbos  são  sinónimos  perfeitos,  pois 
os  define  na  «eguinte  forma  : 
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Desinfectar  ô  empregar  desinfectantes 
para  tirar  a  infecção;  desinficionar  é  des¬ 
truir  a  infecção,  seja  qual  fôr  o  meio  que 
se  empregue.  —  Assim  a  acção  de  desinfe¬ 
ctar  é  muito  mais  reduzida  que  a  de  desin¬ 
ficionar. —  Desinfecta-se  uma  mala  de 
roupa ,  uma  habitação ,  uma  casa ,  um  navio; 
não  se  pode  porém  desinfectar  uma  ci¬ 
dade,  nem  um  terreno  muito  vasto.  —  Só  os 
canos  de  exgoto  podem  desinficionar 
Coimbra. 

Desinteresse,  jçenerosidade. 

—  A  generosidade  supera  ao  desinteresse, 
este  consistindo  em  não  ganhar;  aqueila, 
em  dispender. 

Veja-se  o  artigo  Abnegacilo,  na  pá¬ 
gina  15,  e  o  artigo  Desprendimento 
na  página  388. 

Desistência,  renuncia  (’).  —  De¬ 
sistência,  acto  e  efeito  d edesistir,  é,  pro¬ 
priamente,  não  insistir ,  não  querer  conti¬ 
nuar,  dar  de  mão,  seja  por  desalento,  can¬ 
saço,  generosidade,  clemência,  etc. 

Denuncia,  acto  e  efeito  de  renunciar ,  é, 
propriamente,  não  querer  aquiio  de  que  se 
trata,  e  a  que  temos  direito. 

A  desistência  supõe  que  antes  de  desis¬ 
tirmos  se  diligenciou  obter  aquiio  de  que 
agora  se  desiste;  a  renuncia  determina  o 
acto  de  renunciar,  sem  nenbuma  idêa  aces¬ 
sória.  —  Além  de  isso,  a  renuncia  tem  cará¬ 
cter  definitivo,  a  desistência  pode  ser  mo¬ 
mentânea. 

Conseguintemente  ê  êrro  definir  desistir 
por  «fazer  renuncia ». 

Dcnluzlr,  deslustrar. —  Confuu- 
dem-se  freqüentemente  estes  verhos  no 
sentido  figurado ;  não  obstante  é  conve¬ 
niente  distinguir  que  desluzir  se  dizmelbor 


«  Desinfectar,  v.  t.  livrar  daquiiio  que 
«  infecta ;  sanear.  (De  dss. . .  ~|-  infectar)  ». 

«  Desinficionar,  v.  t.  o  mesmo  que  des- 
«  infectar.  (De  des . . .  *-}-  inficionar)  ». 

No  mesmo  êrro  têm  iaborado  os  dicciona- 
ristas  modernos,  pois  Faria  foi  o úitimo  que 
comprehendeu  o  encarecimento  de  desinfi¬ 
cionar  sobre  desinfectar. 

(*)  Segundo  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo 
define  desistência — definição  que  não  pode¬ 
mos  confrontar  com  a  de  renuncia ,  não  es¬ 
tando  ainda  publicado  o  seu  diccionario 
senão  até  à  ietra  O — parece  que  na  opi¬ 
nião  do  ilustre  socio  da  Academia  Real  das 
Ciências  de  Lisboa  estes  vocábulos  são  si¬ 
nónimos  perfeitos.  Eis  as  definições  que 
elle  nos  dá  e  em  que  nos  fundamentamos: 

«  Desistência,  /.  acto  ou  effeito  de  de - 
« sistir  ». 

«Desistir,  v.  i.  abstêr-se;  fazer  renún- 
«  cia.  (Do  lat.  desistere)  ». 


com  relação  ao  mérito,  e  deslustrar  ao  cré¬ 
dito. 

WcNii  aturado,  desnaturai, 
desnaturalizado.— O  emprego actual 
de  estes  vocábuios  iimita-se  ás  seguintes 
acepções  : 

Desnaturado ,  que  não  tem  amor  aos  que 
ihe  deram  o  sêr  ou  aos  irmãos,  antes  peio 
contrario. 

Desnaturai ,  forçado,  não  naturai. 
Desnaturalizado,  que  perdeu  os  direitos 
de  cidadão  na  sua  patria  por  se  haver  na¬ 
turalizado  cidadão  de  outra  nação.  Popu¬ 
larmente  diz-se  por  desnaturado. 

Roque  te  estabeleceu  a  sinonimla  de  es¬ 
tes  vocábuios  na  forma  seguinte  : 

«  O  que  descaiu,  ou  degenerou  do  sua  na- 
«  tureza,  ou  foi  privado  do  que  ibe  era  na- 
«  turai,  diz-se  desnaturado ;  o  que  se  privou 
«  ou  o  privaram  de  sua  naturalidade,  cha- 
«  ma-se  desnaturalizado.  O  primeiro  vocá- 
«  buio  representa  degradação  morai  no  ho- 
«  mem  quando  a  elle  se  apiica;  o  segundo 
«  indica  perda  de  direitos  civis  nacionaes 
«  voiuntaria  ou  forçada.  —  Muitos  homens 
«  desnaturalizado* *  por  arestos  ini - 
«  quos  estão  müi  longe  de  serem  dcsnatu- 
«  r ii  fio*  ;  assim  como  vivem  entre  seus  con- 
< ( terrâneos  muito »  bem  desnaturado*. 

«  Desnaturai  ô  o  oposto  de  natural,  emui- 
«  tas  vezes  se  usa  em  iogar  de  desnaturado, 

«  e  talvez  com  melbor  anaiogía  na  lingua. 

«  O  bispo  D.  Antonio  Pinheiro,  censuran- 
«  do  os  Portuguezes  que  não  curavam  de 
«  estudar  sua  iingua  e  a  acusavam  de  po- 
«  bre,  disse: — Ingratos  Portuguezes  e  de*- 
«  naturues  são  os  que  por  desculparem 
«  sua  negligencia  culpam  a  pobreza  da  lin- 
«  gua  » . 

Lacerda  diz  : 

«  Chamamos  desnaturado  o  que  descaiu, 

«  degenerou  da  sua  natureza;  e  diz-se  des- 
«  naturalizado  aqueiie  que  a  sí  se  privou, 

«  ou  peios  outros  foi  privado  da  sua  natura- 
«  lidade.  Ha  homens  muito  dignos,  que  de  ne - 
*  nhuma  sorte  podem  merecer  a  nota  de  des- 
«  natiirndos,  os  quaes  todavia  por  sen- 
«  tença  iníqua  se  acham  desnaturnliza- 
h  do*. 

«  Desnaturai  ê  o  oposto  de  natural,  e.  si- 
a  gnifica  ingrato  á  natureza  ou  á  patria. 

«  Também  se  toma  na  significação  de  des- 
«  naturalizado:  —  O  infante  herdeiro  por  f  a- 
«  zer  guerra  ao  reino  se  tinha  feito  desnn- 
«  turai,  e  não  podia  pedir  o  reinado. 

«  (LeÃo,  Chr.  J.  i.)  ». 

Desnecessário,  excusado,  Inú¬ 
til,  supérfluo.  —  O  que  é  dcmecessario 
cessou  de  ser  necessário;  sei-o-ía  antes, 
mas  não  o  ô  já. 

O  que  ô  excusado  pode  prestar  aigum  ser¬ 
viço,  mas  serviço  que  se  pode  dispensar. 

O  que  ô  inútil  não  pode  surtir  efeity  nem 
ser  utilizado. 


unesp 


DES 


-386  — 


DES 


O  que  é  supérfluo  é  demais.  Também  se 
diz  do  que  vem  já  fora  de  tempo  para  sur¬ 
tir  o  efeito  desejado,  seja  que  esse  efeito 
já  não  se  possa  produzir,  seja  que  já  foi  pro¬ 
duzido  por  outro  meio* 

Eis  como  Roquete  compara  estes  mes¬ 
mos  Vocábulos  : 

«  O  que  não  é  necessário,  ou  deixou  de  o 
«  ser,  é  por  isso  mesmo  desnecessário.  O  que 
*«  não  presta  para  o  fim  que  se  intenta,  é 
«  inútil.  O  que  se  pode  excusar,  e  sem  o  que 
«  se  pode  passar,  é  excusado.  O  que  sobeja 
«  ou  está  de  mais,  é  supérfluo. 

«  — É  desnecessário  estudar  uma  scieneia 
«  quando  já  se  sabe. — E  inútil  aplicar  re- 
«  médios  a  uma  moléstia  incurávei. 

« — É  excusado  mendigar  vocábulos  ás 
«  linguas  estranhas  quando  os  temos  em  a 
«  nossa. — É  supérfluo  amontoar  razões  de 
«  não  termos  resistido  ao  inimigo  quando 
« bouvermos  provado  que  não  tínhamos 
«  pólvora,  nom  meios  alguns  de  defesa». 

Lacerda  diz  : 

«  É  desnecessário  o  que  não^é,  ou  deixou 
«de  ser  preciso,  necessário.  É  inútil  o  que 
«  não  serve  para  o  fim  qiie  se  pretende.  E 
«  excusado  aquiio  que  não  faz  falta,  e  sem 
«  o  que  por  tanto  se  pode  passar.  E  snpér- 
hJIuo  o  que  é  ou  está  de  mais,  ou  sobeja. 


Desnortear,  desorientar.  —  Não 

são  estes  verhos  sinónimos  tão  perfeitos  (’) 
que  possam  em  todos  os  casos  ser  empre¬ 
gados  indistintamente — não  por  na  sua  es¬ 
sência  deterniinarom  significações  diver¬ 
sas,  mas  sim  por  o  uso  os  distinguir  con¬ 
vencionaimente. 

Se  geográfica  ou  moraimente  perdemos 
o  rumo  de  maneira  a  não  saher  onde  nos 
achamos  ou  o  que  fazer,  dizemos  que  an¬ 
damos  desorientados. 

Se  outrem,  astutamente,  nos  coioca  em 
tal  situação,  desnórteia-nos. 

Provamos  a  nossa  asserção  por  meio  do 
/  verbo  reflexo  muito  comúmmonte  empre¬ 
gado  desorientar -se,  sem  que  até  hoje  haja¬ 
mos  visto  desnortear-se  saído  da  pena  de 
aigum  bom  autor:  desorientei-me  ó  comúm; 
d^snorfeei-me  parece -nos  inadmissível. 


Desoccupncuo,  ociosidade, 
ocio. — Desocupação  é  o  estado  da  pessoa 
que  não  tem  ocupação  actuai,  que  não 
tem  nada  que  fazer;  neste  úitimo  caso  en¬ 
tende-se  que  p.  desocupação  é  involuntária, 
proveniente  da  inaptidão  da  pessoa  para 
exercer  as  funções  que  deseja  dosempe- 


(*)  Ainda,  com  reiação  a  estes  verbos, 
jios  vemos  obrigados  a  discrepar  da  indis¬ 
cutível  autoridade  do  ilustre  socib  da  Aca¬ 
demia  Real  das  Ciências  de  Lisboa,  sr. 
Cândido  de  Figueiredo,  que  define  des - 
orieiilar  dizendo :  «o  mesmo  qué  desnor¬ 
tear  ». 


nbar,  ou  da  impossibiiidade  de  encontrar 
ocupação.  Em  vez  de  nos  comprazermos 
na  desocupação ,  sofremos,  aborrecemo-nos, 
desejamos  que  termine.  È  conseguinte¬ 
mente  um  estado  transitório. 

Ociosidade  é  o  estado  da  pessoa  que  não 
faz  nada,  e  que  se  apraz  em  nada  fazer  de 
proveitoso ;  é  um  estado  voluntário  e  per¬ 
manente,  e  aitamente  censurávei.  A  ocio¬ 
sidade  é  a  mãe  de  todos  os  vicios. 

Ocio  é  o  estado  da  pessoa  que  não  tem 
na  actuaiidade  nenhum  trabaiho  determi¬ 
nado  a  fazer,  nenhum  dever  a  cumprir. 
Verdadeiramente,  o  ocio  é  um  intervaio 
mais  ou  menos  longo  entre  dois  trabalhos 
ordinários;  não  é  porém  a  ausência  absoiuta 
de  ocupação. — Esta  palavra,  no  sentido  ge¬ 
rai  quo  se  lhe  dá,  não  impiica  nenhuma 
idéa  merecedora  de  censura:  antes  pelo 
contrario,  exprime  muitas  vezes  um  tempo 
agradável  de  repouso  e  de  liberdade,  que 
se  pode  empregar,  e  se  emprega  geraimen- 
te,  em  cousas  recreativas,  ou  em  ocupações 
não  obrigatórias  mas  aprazíveis.  Aquelle 
político  consagra  às  musas  as  suas  horas  de 
ocio. 


Dcsoiar*  devastar.  —  De  devastar 

já  faiámos  na  página  119,  artigo  %rrui» 
vtnr;  comparando-o  agora  com  desolarf 
vemos  que  este  verbo  acrescenta  á  idéa  de 
destruição  e  de  solidão,  já  contida  em  de¬ 
vastar y  a  de  dor,  pesar  e  mágoa  que  oprime 
as  víctimas  da  devastação.  Assim  desolar 
só  se  diz  dos  grandes  desastres  cujas  con- 
seqüencias  são  perduráveis. 


Dtvsopriinir,  iiiierfar. —  O  resui- 
tado  da  acção  de  estes  verhos  é  a  mesma: 
livrar  da  opressão,  da  tirania,  do  absolu¬ 
tismo  ;  mas  desoprimir  diz-se  com  reiação 
ao  estado  anterior,  á  opressão;  e  libertar 
ao  ulterior,  á  liberdade. 

Outra  diferença  que  pode  baver  entre 
estes 'verbos  é  de  libertar  se  aplicar  me¬ 
lhor  que  desoprimir  ao  acto  de  sacudir  o 
jugo  extrangeiro. 

O  desopressor  pode  ser  a  mesma  pessoa 
que  haja  oprimido ;  o  libertador  nunca  é  0 
proprio  opressor. 


Despacho,  expedição.— Ser  rápi¬ 
do  no  fies  pacho  dos  negocios  é  uma  ex¬ 
pressão  algo  diferente  em  sentido  de  esta 
outra r  ser  rápido  na  cxpetiicno  dos  ne¬ 
gocios. 

Com  a  primeira  aludimos  ao  pouco  tom- 
po  que  têm  de  esperar  os  interessados;  com 
a  segunda  fazemos  aiusão  à  prosteza  ou  de¬ 
sembaraço  do  sujeito. 

A  mesma  diferença  se  deve  notar  entre 
os  verhos  despachar  e  expedir. 


Despenhadeiro,  precipício.— 

Precipício  reveia  a  idéa  de  profundidade, 
sem  nenhuma  outra  idéa  acessória. 
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Despenkadeiro  é  o  precipício  cuja  verten¬ 
te  mais  ou  menüs  alcantilada  está  eriçada 
de  penhas  ou  rochedos. 


Desperceber,  nao  perceber.  — 

O  verbo  desperceber  não  pode  empregar- 
se  senão  no  infinito  e  nos  participios;  por 
exemplo:  principio  a  desperceber  a 
dor ;  aquilo  passou  despercebido. 

No  sentido  de  «  não  notar  n  —  única  ace¬ 
pção  que  este  verbo  tem  (’) —  é  pela  ex¬ 
pressão  não  perceber  que  eiie  deve  ser  sub¬ 
stituído  em  toda  a  conjugação;  por  exem¬ 
plo;  já  nao  percebo  a  dor. 


Desperdício,  resto. — Tem  o  vocá¬ 
bulo  desperdício  uma  acepção  que  ainda  ne¬ 
nhum  dos  diccionarios  até  agora  publica¬ 
dos  inscreveu :  a  de  a  materiai  que  sobra 
de  um  trabaibo  e  se  desaproveita».  Esta 
acepção  tem  sinoniraía  com  resto . 

Os  restos  sobram,  e  podem  ser  aproveita¬ 
dos  noutro  trabalho  do  mesmo  género  ;  os 
desperdicios  só  se  poderão  aproveitar  em 
trabalhos  de  outra  especie. 


Dcspezn,  ga^to,  dispêndio, 
custa. — D&speza  ó  termo  genérico  que  se 
apiica  a  quanto  so  despende  ou  desembol¬ 
sa,  sem  atonder  ao  fim  para  quê,  nem  ao 
modo  como  se  despende, — Particularmente 
diz-se,  com  exclusão  de  custa ,  das  quantias 
que  se  despendem  sem  utilidade  ou  pro¬ 
veito  directo,  como  o  luxo,  as  diversões,  o 
jogo,  etc.  — A  vaidade  traz  comsigo  muitat 
desp  eztts. 

Gaito  ó  termo  mais  preciso,  pois  designa 
a  detpeza  que  se  faz  num  fim  determinado, 
Se  alguém  nos  disser  que  tem  muita 4  iles« 
pezas  ficamos  sabendo  que  essa  pessoa 
diz  gastar  muito  dinbeiro,  mas  sem  que 
possamos  depreboiider  em  quê ;  se  porém 
nos  disser  que  tem  muitos  gnatoN  com- 
prehendemos  logo  que  tem  familia,  muitos 
serviçaes  ou  empregados,  ou  alguma  indus¬ 
tria  que  exige  grande  capital. 

Dispêndio  é  a  despeza  considerável. 

Custa  ê  uma  despeza  ou  gasto  a  que  se  ô 
induzido.  Alguém  come  á  nossa  cii&tn*  O 
rio  foi  condenado  nas  eu*  tas. 


Despojar,  capollar.  —  Concordam 
estes  verbos  na  significação  de  «desapos¬ 
sar  aiguem  do  que  ihe  pertence  •>,  diferem 


(')  0  sr.  Cândido  de  Figueiredo  atribúe 
a  este  verbo  outra  acepção  de  que  nunca  é 
susceptível ;  ade;  «não  dar  atenção  a » , 
Desperceber  ê  um  acto  involuntário;  não 
dar  atenção  a,  ó  puramente  voluntário,  Não 
se  pode  dizer:  não  despercebi  acarta 
que  elle  me  escreveu,  mas  diz-se,  e  muito 
bem:  não  dei  ateueao  ã  carta  que  elle 
me  escreveu. 


porém  em:  despojar  indicar  violência,  e  es¬ 
poliar  implicar  astúcia  ou  manha,  (•) 


Déspota,  tyrunno  (*)•—  Na  lingua¬ 
gem  hodierna  têm  estas  palavras  signifi¬ 
cação  muito  distinta  da  que  se  ihes  deu 
outr’ora,  e  muito  convém  não  as  confun¬ 
dir.  (*) 

E  déspota  aqueiie  que  se  prevalece  da 
sua  autoridade  ou  força  para  exigir  obe¬ 
diência. 

Ê  tirano  aqúelle  que,  prevalecendo-se 
particularraente  da  força,  oprime  a  ou¬ 
trem. 

Veja-se  o  artigo  Absolutismo,  na 
página  18. 

Itoquete,  no  seu  Diccionario  de  Sinóni¬ 
mos,  estabeleceu  a  antiga  e  a  moderna  si¬ 
gnificação  dos  vocábulos  tirâno  e  déspota 
do  modo  seguinte : 

«  Palavras  muito  usadas,  e  de  que  muito 
«  so  tem  abusado  nestes  últimos  tempos, 
«  que  vuigarmente  se  confundem,  mas  cuja 
«  diferdnça  ó  bem  notávei,  atendida  sua 
*  etimologia  e  significação  histórica. 

«  Tirâno  é  palavra  grega,  turannos ,  que 
«  significava  primitivamente  senbor  abso- 
«  luto,  rei,  cbefe  ou  príncipe  ;  depois  deu- 
«  se  este  nome  ao  que  usurpava  o  poder 
«  absoluto  numa  república,  ao  príncipe 
«  opressor,  ou  usurpador;  e  por  fim  ao  que 
«  oxercía  autoridade  com  injustiça  e  cruei* 
«  dade.  Neste  sentido  ó  que  esta  palavra 
«  era  usada  de  nossos  clássicos;  Vioira,  fa- 
«lando  de  Ilerodes,  diz: — Como  eraintru- 
«  so  na  coroa,  e  reinou  quarenta  e  dois 
«  ânos,  sempre  com  receio  de  que  o  privas- 


(■)  A  definição  de  espoliar  que  vemos  no 
Diccionario  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo 
—  desapossar  com  violência  ou  fraude  —  ó 
semi-errónea.  No  espoliar  pode  baver  frau¬ 
de,  mas  não  vioiencia  propriamente  dita  ; 
é  ao  verbo  despojar  que  cabe  esse  sentido. 


(!)  Sentimos  que  a  distribuição  do  Dic¬ 
cionario  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo  não 
alcance  ninda  a  letra  T,  pois  taivez  pela 
definição  de  Tyranno ,  o  iiustre  sócio  da 
Academia  Reai  das  Ciências  de  Lisboa 
desvanecesse  a  má  impressão  que  nos  cau¬ 
sou  a  definição  que  dá  de  déspota: 
«  aquêlle  que  exerce  podêr  absoluto  e  ar¬ 
bitrário;  aquêile  que  domina  tyrannica- 
mente ;  tyranno  ». 


Í*)  A  palavra  tirâno  definimoi-a  nós  no 
ccloiiarlo  (Ilustrado  sem  empre¬ 
gar  uma  vez  sequer  a  palavra  déspota  nem 
nenbum  dos  seus  derivados.  Em  quanto  ás 
definições  que  no  mesmo  Diccionario  se 
dão  do  vocábulo  déspota ,  cumpre-nos  de¬ 
clarar  que  somos  compietan^ente  aibeio  a 
eiias,  a  nossa  colaboração  partindo  sómen¬ 
te  desde  o  vocábulo  Pereiral.  • 
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«Jsem  do  reino;  a  uns  grangeava  com  favo- 
«  res,  como  rei,  a  outros  sujeitava  com  ri- 
«  gores  e  castigos,  como  tirano  (II,  413). 

«  Déspota  é  também  palavra  grega,  des- 
«  potes,  que  significava  primitivamente  se- 
«  nhor  de  um  escravo  ;  depois  significou  do- 
-«  no  da  casa,  cbefe  de  famiiia,  e  por  fim  se- 
«  nhor  absoluto,  soberano;  e  este  ê  o  senti- 
«  do  que  ihe  convém  em  nosso  idioma. 

«  Is  estes  úitimos  tempos  tem-se  dado  tan- 
«  to  o  nome  de  tirâno  como  o  de  déspota  ao 
«  rei  absoluto,  só  porque  governa  como  se- 
«  nhor  absoluto,  o  que  ê  um  grave  êrro, 
v  porque  tão  tirâno  e  despótico  pode  ser  o 
«  governo  de  um  como  o  de  muitos  cônsu- 
«  les.  A  tirania  e  o  despotismo  não  estão  nas 
«  instituições,  senão  na  aplicação  de  ellas; 
-«  não  na  fôrma  do  governo,  senão  nos  actos 
w  dos  que  governam. 

«  Para  comprehender  pois  com  exactidão 
«  a  diferença  que  existe  entre  as  duas  pa- 
«  lavras  tirâno  e  déspota, basta  ter  presen- 
«  te  que  tirâno  é  aquelle  que  oprime  a  ou- 
«  tro,  ainda  quando  seja  seu  eguál  na  so- 
«  ciedade;  e  déspota  aquelle  em  ipiem  se 
«reconheco  um  direito  indisputável  de 
«  mando,  seja  legal  ou  de  força,  e  que  va- 
t<  iendo-se  do  dito  direito,  obriga  aos  de- 
«  mais  a  fazer  o  que  não  devem  contra  to- 
«  da  a  razão  e  justiça. 

«  Tirâno  por  conseguinte  ê  o  opressor; 
«  déspota  não  somente  o  õpressor,  senão  o 
«  dominador. 

Desprendimento,  ahiiegiteuo. 

— O  desprendimento  ê  sempre  relativo  ao 
que  é  material  e  particularmente  aos  inte¬ 
resses  pecuniários;  ao  pagso  que  a  abnega¬ 
ção  comprehende  os  gozos,  os  desejos  e  os 
direitos. 

Portanto,  desprendimento  pode  definir-se 
por  desaplgo,  mas  não  tão  bem  por  abnega¬ 
ção. . 

Desquite,  divorcio,  repudio. — 

Desquite  é  a  separação  legai  entre  marido 
e  mulher,  sem  que  porém  nenhum  de  elles 
possa  passar  a  outras  núpcias. 

Divorcio  é  a  dissolução  judiciai  do  casa¬ 
mento,  com  possibüidade  de  os  ex-cônju¬ 
ges  passarem  a  novas  núpcias. —  Abusiva¬ 
mente  se  diz  da  simpies  separação  dos  côn¬ 
juges,  e  também  do  desquite . 

Repudio  é  o  acto  pelo  quai  o  marido  ex- 
puisa  a  esposa  de  casa  e  da  famiiia. 

O  desquite  e  o  divorcio  podem  dar-se  a 
contento  de  ambas  as  partes ;  não  assim  o 
repudio  que  ê  sempre  um  acto  autoritário 
por  parte  do  marido,  e  involuntário  por 
parte  da  muiber. 

Desregramento,  desordem. — 

Desregramento ,  falta  de  regra,  e  desordem , 
falta  de  órdem,  são  vocábulos  que  não  po¬ 
dem  cônfundir-se,  se  bem  o  seu  indistinto 


emprego  se  autorize  nos  dicclonarios  quo 
temos  á  vista. 

Desregramento  é  o  contrario  de  obediên¬ 
cia  áregra  ou  bemmoral;  ê portanto  uma  in- 
ftacção  prolongada  da  moral  ou  da  virtude; 
mas  infracção  considerada  na  sua  essencia 
e  não  nos  seus  efeitos.  Ao  considerarmos  o 
desregramento  da  vida  de  alguma 
pessoa,  não  consideramos  os  seus  actos; 
sim  porém  as  suas  tendências,  pensamen¬ 
tos,  idôas  ou  doutrina;  deploramos  o  esta¬ 
do  do  seu  espirito,  e  consideramos  a  aber¬ 
ração  da  sua  inteligência  —  saída  da  via 
que  devera  seguir. 

Desordem  diz  mais  que  desregramento 
posto  que  é  como  a  sua  conseqúencia.  O 
desregramento  da  razão  leva  à  de¬ 
sordem  da  vida ,  isto  é,  aos  actos  em  si, 
á  manifestação  das  paixões,  á  vida  incor- 
recta  e  aos  costumes  immoraes. 

O  desregramento  provém  da  inteligência, 
a  desordem,  do  coração. 

De.HNnngrar,  sangrar. —  Sangrar 
é  tirar  raayor  ou  menor  quantidade  de  san¬ 
gue  do  corpo  vivo. 

Deseangrar  é  deixar  escorrer  todo  o  san¬ 
gue  que  ha  no  corpo. 

Dcsscpnlto,  Insepulto. — Insepul¬ 
to  diz-se  do  cadáver  que  está  ainda  por  se¬ 
pultar  ;  dess  putto  de  aquelle  que  foi  tirado 
da  sepultura  e  abandonado. 

O  senhor  Cândido  de  Figueiredo  diz  que 
dcssepiilto  ó  o  mesmo  que  Insepulto, 
não  nos  ensina  porém  como  exprimir  a 
idéa  que  dizemos  pertencer  a  dessepulto. 
Certamente  não  será  dessenterrado  nem  ex- 
humado;  que  será  então? 

Desterrado,  emigrado,  pro»- 
eripto,  refugiado,  escondido, 

Itoinlsliido. —  De  desterrar  e proscrever 
já  faiámos  no  artigo  Jldn  Ir,  apáginasl56, 
comparando  esses  verbos  com  banir,  exilar, 
deportar,  degradar  e  expatriar ;  falaremos 
agora  dos  restantes  vocábulos  do  presente 
grupo. 

Emigrado  ê  aquelle  que  deixa  volunta¬ 
riamente  a  patria  para  ir  estabelecer-se 
em  nação  extranba.  —  Particularmente  se 
diz  de  quem,  por  motivos  políticos,  se  ex¬ 
patria,  e  permanece  fora  da  patria  até  que 
a  amnistia  ou  o  advento  dos  seus  ideaes 
lhe  permita  regressar  a  ella. 

Refugiado  é  aqueiie  que  por  delitos  não 
conmns  procurou  em  nação  alheia  esqui¬ 
var-se  á  perseguição  que  lhe  moveriam  na 
sua  se  iá  permanecesse. 

Escondido,  termo  que  nunca  abona  ao  in¬ 
divíduo,  é  aqueiie  que  se  oculta  para  não 
ser  visto,  seja  qual  fôr  o  motivo  que  a  isso 
o  obrigue. 

Homiziado  ê  todo  aquelio  que  anda  fugi¬ 
do  á  justiça,  quer  na  patria,  quor  pelo  es¬ 
trangeiro/ 
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Desterrar,  exterminar,  extir¬ 
par.— Concordam  estes  verbos  na  signifi¬ 
cação  comúm  de  «  fazer  cessar  o  que  émau 
on  pornicioso  ».  Convém  porém  distinguir, 
entre  elles  que  : 

•  Desterrar  diz-se  de  pessoas,  e  das  cou¬ 
sas  personificadas  :  ê  necessário  dester¬ 
rar  a  todos  esses  que ,  entrando  pobres  na 
política ,  não  tardam  em  znriquecer-se  nella , 
— Se  os  governos  não  podem  desterrar  o 
jogo ,  tirem  ao  menos  algum  proveito  dt  elle. 

■  Exterminar  ó  destruir  peia  violência  n 
causa  dos  maies  ;  e  nisso  se  distiugue  de 
extirpar  que  é  fazer  desaparecer  o  mai, 
sem  nenhuma  idéa  acessória  a  respeito  da 
pessoa  ou  da  causa.  O  grande  êrro  domar - 
qutz  de  Pombal  foi  o  de  expulsar ,  em  vez  de 
exterminar  os  jesuilas. — Pois  te  lodos 
conheceis  o  retrocesso  que  insensivelmenle  nos 
vae  fazendo  cair  nas  abominações  da  zdade 
media ,  porque  não  cxtlrpiics  a  pernicio¬ 
sa  doutrina  que,  se  a  não  alalkaes,  levará 
vossos  netos  às  fogueiras  da  futura  Inquisi¬ 
ção  1 

Veja-se  o  artigo  Desarraigar  na  pá¬ 
gina  372. 


l>esttironar?  destiironiar.ar,  de- 
Nenthroiiizar.  (’)  —  Eis-nos  em  frente 
de  trez  variantes  de  uma  mesma  paiavra, 
das  quaes,  se  todas  exprimem  uma  mosma 
idéa,  ha  duas  que  devera  ser  postergadas. 

Analizemo-ias. 

Destronar  (vocábulo  formado  do  prefixo 
privativo  des ,  e  do  substantivo'  trono)  cor¬ 
responde  á  forma  castelhana  destronar  e  á 
frauceza  dèlrõner. — Se  tivéssemos  o  verbo 
tronar,  que  sem  dúvida  teríamos  se  fosse 
de  conjugação  grata  ao  ouvido,  pois  seria 
expressivo  sinónimo  de  «  campear  »,  «  im¬ 
perar»,  «  sobrosaír, »,  estava  explienda  e 
autorizada  a  formação  de  detlronar,  mas 
ainda  assim,  e  como  simples  derivado  de 
trono ,  reconbecemos-lhe  direitos  incontes¬ 
táveis  de  cidade,  mesmo  sem  nos  valermos 
da  autoridade  de  todos  os  bons  escritores 
—  que  todos  o  têm  empregado,  nem  nos 
escudarmos  nas  ünguas  castelhana  e  fran- 
ceza  que  o  admitiram  sem  mayor  fynda- 
mento  que  nós. 

Desentronizar  (do  mesmo  prefixo  privati¬ 
vo  des  e  entronizar)]  tem  forma  idêntica  — 


(')  Consultando  o  Dlccionario  do  sr.  Cân¬ 
dido  de  Figueiredo  deparamos  com  as  se¬ 
guintes  definições  : 

«  Desthroxar,  v.  I.  tirar  do  throno;  des- 
«  tituír  da  soberania;  (fig.)abatêr,  humilhar. 
«  (De  des. .  .  -f-  throno)». 

«  Desthronizar,  v.  I.  o  mesmo  que  d&s- 

*  Ihronar». 

«  Desenthrontzab,  v.  t.  o  mesmo  que 
«  desthronar)) . 

Não  podemos  concordar  còm  estas  defi¬ 
nições. 


desentronizar — na  ilngua  castelhana,  nes 
sa  língua  tão  rebelde  a  conceder  foros.de 
vernaculidade  a  quaesquer  termos  que.^ 
embora  tenham  em  seu  favor  a  melhor  das 
etimologias,  não  representem  idéa  ou  gra¬ 
dação  de  idéa  que  ainda  careça  de  termo 
apropriado  no  Idioma  (* *).  Este  vocábulo 
tem  comseguintemente  hôa  cabida  na  lín¬ 
gua  portugueza ;  mas,  será  elie,  com  efei¬ 
to,  o  mesmo  que  deslronar,  como  assegura 
a  indiscutível  autoridade  do  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  ? 

Não. 

Deslronar,  é  derrubar  o  trono,  destituir 
da  soberania  que  se  vem  exercendo. 

Desentronizar ,  é  derrubar  do  trono  quem 
nelle  acaha  de  ser  eiií ronl  mi  «Io.  De 
Izabel  II  de  Espanha  se  podo  dizer  que  foi 
deslronada  ;  e  do  imporador  romano  Vite- 
lio,  desentronizado. 

Deslronizar ,  vocábulo  devido  â  ignorân¬ 
cia,  não  tem  geito  de  palavra  portugueza. 


Destinar,  guardar,  reservar. — 

Destinar,  vocábulo  derivado  de  destino,  si¬ 
nônimo  de  immutabilidade,  é  um  verho  cuja 
significação  se  resente  do  sentido  do  seu 
primitivo.  Assim,  desjlinar  uma  pessoa  ou 
uma  cousa  para  aigum  fim,  ó  fixar  definiti¬ 
vamente  o  emprego  no  uso  exclusivo  que 
se  lhe  assinala.  Um  pae  que  destina  seu  fi¬ 
lho  para  médico  tem  o  firme  propósito  de  o 
dedicar  ao  estudo  da  medicina.  Do  mesmo 


(*)  As  seguintes  iinbas  comprovam  este 
asserto. 

Ao  colaborar  de  1885  a  1887  comD.Ne- 
mesio  Fernandez  Cuosta  no  Dlccionario 
billngüe  que  era  Barcelona  nos  editaram 
os  srs.  Montaner  y  Simón,  tive  ensejo  de 
comunicar  á  Real  Academia  Espanhola  va¬ 
rias  iacunas  que  esse  trahalho  me  deparou 
no  Dlccionario  de  aqueÜa — sem  Ironia  seja 
aqui  dita  —  Ilustre  e  erudita  companhia, 
Figurava  entre  essas  iacunas  o  vocàhulo 
desilusiòn,  desilusão,  que  hoamente  eu  jul¬ 
gava  devera  achar  inscrito  naquelle  va¬ 
lioso  reposltorlo  da  mais  rica  e  da  mais 
harmoniosa  de  todas  as  línguas,  fundando- 
me  para  isso  em  tão  boas  razõos  como  as 
que  tenho  actualmente  para  extranhar  que 
o  iiustre  socio  dn  Academia  Real  das  Cien- 
cias  de  Lisboa,  si*.  Cândido  de  Figueiredo, 
não  haja  registado  no  seu  Dlccionario  pa¬ 
lavras  tão  genuinamente  portuguezas  co¬ 
mo  antiguidade ,  antilògieo,  edições ,  hasle( no 
sentido  de  «  chifre  »),  earlas  (no  sentido  de 
dipioma  de  hacharel  formado),  etc.  Pois  re¬ 
sultou  que  a  desilusiòn  espanhola  foi  para 
mim  uma  verdadoira  dosüusão,  a  inutili¬ 
dade  de  tai  palavra  sendo-me  cabalmente 
domonstrada  pelo  então  secretario  perpé¬ 
tuo  de  aquella  douta  corporação,  o  meu 
saudoso  amigo  Dom  Manuei  Tnmayo  y 
Baus. 
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modo,  destinar ,  um  objeto  para  determina* 
do  uso,  é  dizer  que  se  está  resolvido  a  em- 
pregai-o  exclusivamente  nesse  uso,  e  não 
noutro  quaiquer.  Em  destinar  nâo  ha  por¬ 
tanto  nenhuma  Idéa  acessória  á  significa¬ 
ção  da  paiavra. 

Guardar  acrescenta  á  idéa  de  destinar  a 
de  conservar  para  o  fim  proposto,  a  de  ter 
á  mão,  de  não  soltar  ou  desistir  da  pessoa 
ou  da  cousa  até  que  chegue  a  ocasião  apro¬ 
priada.  O  provérbio  ;  «  quem  guarda, 
acha  »,  diz  formalmente  que,' quando  pro¬ 
curamos  uma  cousa  que  precisamos,  a 
achamos  por  a  ter  guardado  para  um  fim 
determinado. 

Reservar  indica  não  só  o  fim  exciusivo 
para  que  guardamos  a  pessoa  ou  a  cousa 
que  se  reserva,  senão  que  não  a  empregare¬ 
mos  actuaimente,  mas  sim  quando  a  opor¬ 
tunidade  se  dér.  Um  orador  reserva  certos 
argumentos  para  quando  chegue  a  ocasião 
que  previu. 


Destreza,  habilidade. — A  habili¬ 
dade  é  reiativa  á  inteligência  ;  a  destreza 
ao  hábito  físico.  Quem  tem  habilidade  faz 
bem,  e  sabe  como  ha-de  fazer;  quem  tem 
destreza  faz  depressa. 


Desunião,  desinteiiigenela  - 

Consiste  a  desinteligência  em  não  snbslsti- 
rem  as  mesmas  idéas,  em  haver  desacordo 
entre  duas  ou  mais  pessoas  que,  alvejando 
o  mesmo  fim,  deveríam  entender-séj  e  com- 
prehender  as  cousas  do  mesmo  modo. 

,  Desunião  é  um  principio  de  separação  ; 
mas  em  vez  de  provir  da  inteiigencia,  co¬ 
mo  o  vocábuio  anterior,  a  desunião  provém 
dos  corações  das  pessoas  que  deveríam  ter 
ou  já  tiveram  sentimentos  comuns,  e  ces¬ 
saram  de  os  ter. 

A  (icsíntrilgcncin  entre  duas  nações 
aliadas  traz  comsigo  o  fim  da  aliança.  —  A 
desunião  entre  nações  aliadas  compro¬ 
mete  o  êxito  das  operações. 


Desvanecer  dissipar.  —  Desvane¬ 
cer  é  atenuar,  tornar  como  vão.  A  Idéa  que 
se  desvanece  cessa  de  ter  influencia  no 
nosso  espírito. 

Dissipar  è  fazer  desaparecer.  A  idéa  que 
se  dissipa  não  volta  ao  cérebro,  ou,  se  vol¬ 
ta,  este  recebe-a  com  indiferença  e  não  a 
fixa. 


Deter,  sustai1.  —  Deter  supõe  força 
ou  obstácuio  ;  sustar ,  autoridade  ou  vonta¬ 
de.  Detemos  o  cavalo.  A  neve  deteve 
o  comboyo.  O  governo  pode  sustar  os  tele¬ 
gramas. — Uma  outra  diferença  entre  estes 
verbos  è  que  sustar  tende  a  não  deixar  se¬ 
guir,  e  deter  a  fazer  parar,  sem  nenhuma 
outra  idéa  acessória. 


Determinar,  resoiver,  decidir. 

— Ampiiando  o  que  de  decidir  e  resolver  fi¬ 


ca  dito  na  página  355,  e  comparando  agora 
estes  verbos  com  determinar ,  vemos  que  : 
Determinam-se  medidas:  resòlvem-se  dúvi¬ 
das  e  problemas;  decidem- se  confllctos  ,e 
contestações. 

Determinar  indica  superioridade  de  au¬ 
toridade  ou  de  poder  ;  resolver,  superiori¬ 
dade  de  inteiigencia;  decidir,  superiorida¬ 
de  de  justiça. 

Uma  sentença  judiciai  determina,  porque 
manda  fazer  aigo  ;  resolve,  porque  aciara  a 
confusão  dos  factos  e  dos  direitos  que  se  ven- 
tiiam  ;  e  decide,  porque  corta  uma  disputa. 


Determinativos,  adjeetivos  df- 
terminativo*.  pronomes  conjim- 
ctOM. — Não  dizemos  que  se  chamem,  di¬ 
zemos  sómente  que  devem  ser  chamadas 
determinativos  aqueliás  paiavras  que,  pre¬ 
cedendo  o  substantivo,  o  determinam  defi¬ 
nidamente  (o,  af  os,  as),  indefinidamente 
(um,  tma,  uns,  umas),  numéricamente  (um, 
dois,  trez,  quatro,  etc.),  ordinaimente  (pri¬ 
meiro,  segundo,  terceiro,  etc.),  localmente 
(este,  esse,  aquellé),  posseSsivamente  (meu, 
teu,  seu,  nosso,  vosso),  ou  vagamente  (qual¬ 
quer,  nenhum,  todo,  vários ,  etc.).  —  A  estas 
paiavras  davam  os  nossos  gramáticos  a  de¬ 
nominação  de  adjetivos  determinativos — ex- 
cepto  aos  dois  primeiros  grupos  que  se  cha¬ 
mavam,  e  se  chamam  ainda,  segundo  creio, 
artigos .  Esta  denominação,  tomada  das  gra¬ 
máticas  francezas,  nada  tinha  de  censurá- 
vei,  porque  os  adjetivos  propriamente  ditos 
eram  denominados  adjetivos  qualificativos, 
e  não  se  confundiam  com  os  denominados 
determinativos  nem  com  os  artigos,  por  te¬ 
rem  sua  sintaxe  estabelecida. 

Os  recentes  fazedores  do  gjpmáticas  que 
surtem  actuaimente  o  mercado  daiivraria, 
dão  a  aiguns  de  esses  grupos  a  denomina¬ 
ção  de  pronomes  conjuntos,  e  até,  segundo 
me  parece  já  ter  lido  aigures,  a  de  prono¬ 
mes  adjètivQS  ! H  —  Sendo  porém  o  pronome 
«  aqueila  palavra  que  substítúe  o  nomeou 
evita  de  o  enuuclar  »  vê-se  quão  dispara¬ 
tada  é  a  novidade  que  entre  nós  foi  intro¬ 
duzida,  e  não  sò  introduzida,  mas  adopta- 
da  oficiai  mente. . .  taívez  por  isso  mesmo 
de  ser  disparate. 


Detersivo,  ifetcrgcnip.-fie/em- 

ro  é  o  que  tem  qualidades  próprias  para 
limpar  chagas,  úlceras,  etc. 

Detergente  dlz-se  do  medicamento  deter¬ 
sivo  que  se  põe  em  acção. 

O  que  ê  detergente  é  forçosamente  deter¬ 
sivo,  mas  a  reciproca  não  é  exacta.  Ha  mui¬ 
tos  detersivos  que  nunca  foram  empre¬ 
gados  como  detergentes  por  st  lhe  igno¬ 
rarem  as  propriedades. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  considera 
estes  vocábulos  como  sinónimos  perfeitos. 


Detido,  preso.  —  Quem  está  na  pri¬ 
são  é  um  detido  em  quanto  sobre  eile  nâo 
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recáe  sentença  do  juiz;  depois  da  sentença 
é  um  pr  tso. 


Uelrncção,  caiuxiixila*  niaieiü- 
ceuclii. —Roquete  define  bem  estes  vo¬ 
cábulos  dizendo  : 

«  Maledicência  éamá  quaildade  quo  mui- 
«  tas  pessoas  têm  de  dizer  mai  dos  seus  se- 
«  melhantes. 

«  Detracção  é  a  conversação  mordaz  que 
« infama  e  denigra  a  honra  de  alguém. 

«  Calumnia  é  a  acusação  falsa  feita  a  al- 
«  guem  para  lhe  causar  damno. 

«  O  maldizente  ou  malédico  obra  mais  por 
«  hábito  que  por  má  intenção,  e  seus  ditos 
«  têm  muitas  vezes  por  causa  a  ociosldado. 
«  a  loquacidade  e  a  ignorância. 

«  O  detractor  não  só  diz  mal,  mas  infama, 
«  denigre,  tisna  a  boa  reputação  de  alguém, 
«  com  perfeita  intenção  de  desdourar  e  des- 
«  lustrar  seu  merecimento,  e  tudo  isto  faz 
«  movido  de  inveja. 

«  O  calumniador  é  mais  malvado  que  os 
«  dois  precedentes;  movjido  do  odio  e  da 
«  vingança,  acusa  maliciosa  e  falsamente, 
«  para  infamar,  imputa  com  má  fó  dolitos, 
«  acções  ou  ditos  que  ofendom  a  honra,  pa- 
(«  ra  cobrir  de  oproblo  a  infeliz  vfctlma  de 
«  seu  furor;  e  quando  não  pode  ou  não  ihe 
«  convém  inventar  crimes,  supõe  intenções 
«  perversas  nas  acções  mais  indiferentes,  e 
«  até  nas  boas  e  virtuosas  ». 

«  Também  merece  citar-se  o  que  diz  La¬ 
cerda  : 

« Maledicência  indica  genéricamente  o 
«  hábito  de  dizer  mal  dos  nossos  semeihan- 
«  tes. 

«  Detracçu o  é  o  hábito  de  diminuir,  des- 
«  lustrar,  denegrir  a  reputação,  a  estima 
«  que  alguém  gosa  na  socidade. 

^  «  Calumnia  é  o  hábito  de  inventar  para 
«  fazer  mal;  acusar  falsamente  para  infa- 
«  mar ;  imputar  com  má  fé  crimes  que  nun- 
«  ca  existiram,  para  assassinar  moralmen- 
«  te  aquelle  a  quem  o  calumniador  tem  in- 
«  veja  ou  odio  ». 


Detrito,  rcMiduo,  fezes,  «r«II- 
mento.  — Detrito ,  ou  melhor  detritos,  dl z- 
se  dos  restos  dos  corpos  ou  suhstancias  que 
se  deterioraram  ou  desorganizaram. 

Resíduo  como  sinónimo  dos  outros  vocá¬ 
bulos  de  este  grupo,  diz-se  dos  diminutos 
restos  que  ficam  dos  corpos  ou  substancias 
submetidas  a  qualquer  acção  química. 

Fêzes  é  a  parte  térrea  e  mais  grosseira 
dos  iíquidos,  a  qual  se  pousa  no  fundo  da 
vasilha. 

Sedimento  é  a  parte  que  soitam  no  fundo 
das  vasilhas  as  substancias  que  se  dissol¬ 
vem  ou  estão  em  dissolução  nos  líquidos. 


UeiiN,  diviinlade,  deidade. — 

Deus  é  a  denominação  dada  peio  homem 
ao  Sêr  infindo  que  sabemos  existir,  apenas 
por  elle  se  nos  revelar  nas  suas  obras.  O 


homem  não  pode  servir  a  Dcum.  mas  muitos 
são  os  homens  que  se  servem  de  Deus. 

Divindade  é  o  mesmo  que  Deus ,  mas  con¬ 
siderando-o  na  essencia  quo  temerariamen  • 
te  so  lhe  atribúe.  A  justiça  é  um  dos  atribu- 
tos  da  Divindade. 

Divindade ,  referindo-nos  aos  deuses  do 
paganismo,  é  vocábulo  menos  pessoal  que 
a  palavra  deus ,  porque  considera  o  deus  ou 
a  deusa  de  que  se  fala  em  relação  ás  fun¬ 
ções  que  lhe  incumbem. 

Deidade  é  termo  poético,  e  que,  em  sen¬ 
tido  proprio,  sò  se  deve  empregar  mitoiógL* 
camente. 


Dever,  olirlffaçíio.— O  dever ,  termo 
essenelalmente  objetivo — posto  que  não  se 
refero  á  pessoa  do  sujeito,  senão  ás  regras 
que  elle  deve  observar  cada  vez  que  obra, 
é  aquilo  que  se  deve  fazer  em  cumprimen¬ 
to  das  leis  que  presidem  ao  desenvolvi¬ 
mento  o  às  acções  de  todo  sêr  inteligente 
e  responsáyei.  O  dever  consiste  na  respon¬ 
sabilidade  moral  que  sobre  nés  pesa  de 
observar  as  leis  da  moral— responsabilida¬ 
de  absoiuta,  porque  sé  por  meio  do  sofis¬ 
ma  se  podem  estabelecer'  gradações  no 
verdadeiro  e  no  justo.  Todo  o  homem  tem  o 
tlovrr  de  fazer  a  outro  homem  o  que  em 
egualdade  de  circunstancias  elle  quizera  que 
este  lhe  fz esse. 

A  obrigação,  termo  subjètivo,  por  se  re¬ 
ferir  ao  cumprimento  do  que  o  sujeito  to¬ 
mou  a  responsabilidade  de  fazer,  é  uma 
especie  de  dever  resultante  da  vontade,  e 
quo  nada  tom  de  absoluto,  pois  se  deve 
considerar  relativamente  á  importância  do 
compromisso  tomado,  a  qual  varía  segun¬ 
do  o  objeto  e  as  “circunstancias. — Aiém  de 
isso,  a  obrigação  ainda  difere  do  devier  em 
os  deveres  serem  geraes,  todos  os  homens 
estando  obrigados  a  cumpril-os,  ao  passo 
quo  a  obrigação  é  particular  ao  indivíduo 
que  a  tomou  a  seu  cargo. 

Casos  ha  em  que  os  vocábulos  dever  e 
obrigação  apresentara  certa  dificuldade  de 
escolha.  Deveremos  por  exemplo  dizer  que 
o  católico  tem  o  dever  dò  se  confessar  uma 
vez  cada  âno  ou  a  obrigação  de  o  fazer  ? 
Nosta  coujuntura  atender-se-á  ao  impulso 
a  quo  o  católico  obedece  .•  se  á  consciên¬ 
cia?  é  dever ;  se  ao  livre  arbitrio?  é  obri¬ 
gação. 

Exporemos  agora  o  que  a  respeito  de  es¬ 
tas  palavras  dissoram  aquelles  quo  nos  pre¬ 
cederam. 

Fala  Roquete  : 

«  Dever,  diz  Trévoux,  é  aquilo  a  que  es- 
«  tamos  obrigados  pela  lei,  pelo  costume, 
«  peio  decoro.  Ila  deveres  da  vida  civil,  de 
tf  amizade,  de  atenção,  do  política. 

«  A  lei  impõe-nos  a  obrigação,  e  a  obriga - 
«  ção  gera  o  dever.  Estamos  ligados  pela 
«  obrigação,  e  somos  obrigados  a  um  dever. 
«  A  obrigação  designa  a  autoridade  que  ii- 
«  ga,  e  o  dever  o  sujeito  que  ó  ligado.  O  de- 
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«  ver  presupõe  a  obrigação.  Temos  obriga - 
«  ção  do  fazer  uma  coüsa,  nosso  dever  é  fa- 
«  zei-a :  a  obrigação  é  quem  nos  iiga,  o  ao 
«  dever  é  que  ella  nos  liga. 

«  Barbeyrac  estabelece  por  principio  de 
«  obrigação  propriamente  dita  a  vontade  de 
«  um  superior  a  quem  se  reconhece  e  se 
«  obedeço.  Buriamaqui  observa  que  a  ra- 
«  zão  deve  aprovar  o  reconhecer  o  dever , 
«  pois  sem  isto  não  soría  mais  que  violen- 
«  cia. 

«  A  obrigação  não  pode  extender-se  além 
«da  autoridado  do  superior  que  manda; 
«  nem  o  dever  além  dos  meios  e  forças  do 
«  Inferior  que  obedece.  Não  ha  obrigação  se 
«  a  cousa  não  podia  ser  mandada;  nem  de- 
«  ver  so  não  pode  ser  executada. 

«  Onde  ha  ohrlffiiçÓcrt  ha  ricvcrcN, 
«  e  onde  ha  ilcTCrcs  ha  oludgaçocM  ; 
u  porém  a  oiirlgacfio  i  sempre  o  principio 
«  do  lie  ver. 

Diz  Lacerda  : 

«  Obrigaçãa  é  a  dívida  que  o  homem  con- 
«  tràe  em  virtude  da  lei,  A  lei  prende,  liga 
«  a  vontade  do  homem;  não  lhe  consente 
*  que  vá  senão  -pelo  caminho  que  elia  lhe 
«  marca:  eis  ahí  a  obrigação . 

«  Dever,  é  a  necessidade  imposta  pela 
«  lei  ao  homem  de  seguir  o  caminho  que  el- 
«  la  marcou,  em  conseqüencia  da  liberdade 
«  de  eiie  estar  coarctada  pela  obrigação . 

«  O  dever  é  a  acção  que  o  homem  pratica 
«  em  conformidade  da  obrigação  legal.  A 
«  obrigação  não  pode  ir  além  da  autoridade 
«  da  lei  donde  nasce,  nem  o  deççr  pode  ir 
«  aiém  das  faculdades  de  quem  obedece.  A 
«  obriíçacaoé  o  principio  do  ilcvcr ». 


Hpvoçfio,  piedade,  religião. — 

Tendo  siáo  presbítoros  todos  os  sinonimis- 
tas  que  nos  precederam  nas  lidos  em  que 
ora  iabotamos,  não  podemos  deixar  de  ihes 
dar  a  primazia  na  comparação  de  estes  vo¬ 
cábulos.  Diz  Roquete  : 

«  Religião  é  a  virtude  moral  com  que  ado- 

*  ramos  e  reverenciamos  a  Deus. 

«  Piedade  é  a  virtude  que  move  o  homom 
«a  honrar  a  Deus;  ajunta  à  primoira  a 
«  idéa  de  zêlo,  e  afeição  cordiai:  é  a  religião 

*  afectuosa  e  amável. 

«  Devoção  é  o  fervor  e  revorencia  religio- 
«  sa  com  que  fazemos  certos  exercícios  dè 
«  piedade,  que  por  isso  se  lhes  dá  também 
«  o  nome  de  devoções . 

«Na  religião  domina  a  fé;  na  piedade, 
«  a  caridade  ;  na  devoção ,  a  esperança;  que 
«  não  são  nossas  devoções  senão  votos  a 
«  Deus  para  quo  nos  ouça,  por  isso  que  nei- 

*  le  pomos  toda  nossa  esperança  *. 

Diz  Lacerda  : 

«  Religião  é  a  virtude  moral  com  queado- 
«  ramos  e  reverenciamos  a  Deus.  Piedade 
«  é  a  virtude  que  nos  move  a  amar  a  Dous 
«  afectuosamente.  Devoção  é  o  fervor,  o  ar- 
«  dor  com  que  praticamos  certos  exercícios 
«  religiosos. 


«  No  sentido  translato  têm  significações 
*  análogas.  Na  religião  prevalece  a  fé;  na 
«  piedade  o  amor  a  Deus  e  o  amor  ao  próxi- 
«  mo;  a  caridade  e  a  esperança  na  devoção». 

Como  membros  do  clero  católico,  Roquete 
e  Lacerda  falaram  de  ostas  palavras  con¬ 
forme  com  as  doutrinas  do  seu  instituto ; 
não  as  consideraram  porém  no  sentido  ge¬ 
ral  que  é  o  que  nos  interessa. 

Segundo  esse  sentido,  religião  é  o  con¬ 
junto  de  simples  doutrinas,  ou  de  doutri¬ 
nas  e  de  práticas,  que  constitúe  as  reia- 
çõcs  que  o  homem  estabeleceu  entre  sí  e  a 
divindade.  Nem  em  todas  as  religiões  pre¬ 
domina  a  fé,  como  disseram  os  sinonimis- 
tas  anteríormente  citados,  pois  se  a  fé  con¬ 
siste  em  crer  no  que  diz  quem  não  engana 
nem  pode  enganar,  não  ha  fé  nas  religiões 
que  não  se  fundam  na  revelação  —  pois  os 
que  a  professam,  não  sabem,  nem  sequer 
pretendem  saber  quaes  os  desígnios  de 
Deus  sohre  todo  o  creado ;  reconhecem-no 
apenas  nas  suas  obras,  e  abandonam-se  ce¬ 
gamente  ao  seu  arbítrio. — Por  tanto  o  que 
na  religião  predomina,  é  a  expressão  da 
razão  e  da  consciência  de  cada  homem  re¬ 
ligioso,  quer  essa  expressão  seja  a  fé,  o  te¬ 
mor,  a  confiança,  o  amor,  e  abandono,  etc. 

Piedade  é  um  sentimento  mais  fervoroso 
que  a  religião ,  pois  só  tem  piedade  quem 
tem  amor  a  Deus. — Nas  reiiglões,  revela¬ 
das  ou  não  reveladas,  a  piedade  consiste 
particularmente  nos  actos  interiores  ou  ex¬ 
teriores  com  que,  movidos  pela  força  ocul¬ 
ta  que  nos  impele  a  adorar  a  Deus,  lhe  de¬ 
monstramos  os  sentimentos  de  que  estamos 
animados  para  com  elle. 

A  devoção  não  pode  comprehender-se 
sem  manifestações  exteriores,  o  por  isso 
nunca  se  pode  avaliar  se  eiia  é  verdadeira 
ou  fingida  em  quem  a  manifesta.  Tem  por 
base  principai  as  práticas  religiosas  e  as 
obras  pías,  mas  muitas  vezes  essas  práti¬ 
cas  são  a  capa  da  hlpocrizía,  e  essas  obras 
filhas  da  vaidade  e  do  orgulho. 


Devolver,  restituir. — Devolver  In¬ 
dica  posse;  restituir ,  propriedade. — Devol¬ 
vo  o  logar  em  que  estou  sentado  á  pessoa 
que  o  ocupava  antes  de  mim,  e  restitáo  a 
seu  dono  o  objeto  que  elle  perdeu,  e  que 
eu  achei. 

Devolve-me  o  livro  que  te  emprestei , 
para  eu  o  restituir  a  seu  dono. 


Diabólico,  satAuieo,  Infernal. 

— Exprimem  estas  paiavras  trez  diferentes 
graus  da  maldade. 

Diabólico  diz-se  do  que  á  idéa  de  malda¬ 
de  reúne  a  de  manha,  finura,  astúcia. 

Satânico  qualifica  a  maldade  maliciosa 
ou  astuta  levada  a  tão  alto  grau  como  a  po¬ 
de  comprehender  o  proprio  Satanaz.  Diabó¬ 
lico  diz-se  das  pessoas  e  das  suas  ohras  e 
qualidades;  satânico  diz-se  só  das  qualida¬ 
des.— um  homem  diabólico  ;  tem  uma 
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imaginação  flinlióllca  ;  fez  um  acto  illn- 
hoüco  t  o s  jesuítas  tèm  um  sorriso 
nlco  para  quem  sabe  ler  nella. 

Infernal ,  que  se  diz  das  pessoas,  das 
suas  qualidades  e  dos  seus  actos,  encarece 
sobre  diabólico  por  encerrar  uma  idéa  de 
horror  do  que  este  carece.  Um  homem  «llti- 
hóiico  ó  travêsso  j  um  homem  infernal 
ê  porverso. 


OI  abonai,  obliquo,  transver» 
s«I* — Não  se  pode  comprehender  o  senti- 
do  de  diagonal  independentemente  da  idéa 
de  «  ângulo  »,  nem  a  de  transversal  sem  a 
de  proiongação  a  um  e  ao  outro  lado  da  su¬ 
perfície  atravessada. 

Obliquo  diz-se,  quando  os  nossos  rayos 
visuaes  são  paralelos  aos  iados  da  figura, 
■em  que  uma  linha  se  inclina  para  um  pon¬ 
to  diferente  da  nossa  frente,  da  nossa  di¬ 
reita,  ou  da  nossa  esquerda. 


Dialèctica.  lógica.  —  Lógica  (do 
grego  logoSf  razão)  ô  a  ciência  que  ensina 
a  pensar  com  justeza,  a  raciocinar  com  mé¬ 
todo,  e  a  discenir  o  verdadeiro  do  falso. 

DiaUctica  (do  grego  dialegesthai ,  discor¬ 
rer)  é  a  arte  que  ensina  a  dirigir  a  razão, 
a  achar  e  desenvolver  argumentos  duranto 
a  discussão,  a  expor  quantas  conseqüon- 
cias  se  encerrem  nas  premissas  verdadoi- 
ras  ou  falsas  que  se  aprésentam,  intentan¬ 
do  convencer  com  eilas  áqueiies  que  nos 
ouvem. 

Ha  portanto  uma  diforença  ossenciai  en¬ 
tre  a  lógica  e  a  dialèctica  :  aqueiia  não  tem 
por  objeto  senão  a  procura  da  verdade,  ao 
passo  que  a  dialèctica  pretende  convencor, 
fazendo  tomar  por  verdadeiras  as  proposi¬ 
ções  que  expõe,  hábil,  mas  muitas  vezes 
arguciosamente. 

1*1  portanto  a  lógica  relativa  ao  proprio 
fundo  ]das  idéas,  e  constitúe,  para  quem  a 
possúe,  uma  qualidade  do  espirito.  Menos 
pessoal  que  a  lógica  é  a  dialèctica ,  mas  em 
compensação  é  muito  mais  activa  do  quo 
a'quelia;  esta  não  se  pode  considerar  senão 
como  um  dos  predicados  indispensáveis  á 
arte  oratoria  :  a  lógica  pertence  á  filosofia. 
Uma,  a  lógica ,  iiumina  sempre;  a  outra,  a 
dialèctica ,  pode  provar  a  necessidade  das 
trevas. 

Os  sofistas  são  excelentes  cllnlèctlcoa, 
mas  uns  desastrados  logicos. 

Eis  como  Hoquete^nos  faia  do  estas  pa¬ 
lavras  : 

«  Lógica,  que  sé  considera  como  um  sub- 
«  stantivo,  é,  rigorosamente  falando,  a  va- 
«  ri  ação  feminina  do  adjètivo  grego  logikós , 
«  i,  òn  formado  de  logos  discurso,  concor¬ 
dando  com  o  substantivo  subentendido 
«  téchen ,  arte,  e  vem  a  dizer  o  mesmo  que 
«  arte  do  discursç,  ou  de  discorrer  com  exa- 
«  ctidão.  Esta  ó  a  verdadeira  definição  da 
«  jfalavra.  Considerada  em  quanto  à  cousa, 
«  lógica ,  é  aquella  parte  da  filosofia  racio- 


«  nai  {')  que  propõe  as  regras  para  dirigir 
«  o  ontendimonto  humano  em  todas  as  suas 
«  operações.  Os  antigos  a  consideravam 
«  somente  como  arte,  os  modernos  a  Consi- 
«  deram  também  como  ciência,  e  por  isso  a 
«  dividem  em  quatro  partes  ou  a  conside- 
«  ram  debaixo  de  quatro  aspectos  ;  l.°  lógi- 
«  ca  psicológica,  em  que  so  oxplitam  e 
«  anaiizam  as  faculdades  inteiectuaes ;  2.° 

«  lógica  instrumental,  na  qual  se  trata  dos 
«  meios  pelos  quaes  se  pode  achar,  ou  de- 
«  monstrar  a  verdade  ;  3.°  lógica  dogmàti- 
«  ca,  ou  teoria  da  certeza,  em  que  se  tra- 
«  ta  do  critério  da  verdade  ;  4,°  lógica  his- 
«  tórica  e  critica,  em  que  se  expõem  os  di- 
«  ferentes  métodos,  e  se  deciara  qual  de 
«  elies  é  o  melhor.  A  lógica  dos  modernos  ó 
«  muito  mais  complicada  e  científica  que  a 
«  simples  arte  dos  antigos. 

u  Dialèctica  é  igualmente  a  variação  fe- 
«  minina  do  adjètivo  grego  diálektikós,  é,  óu 
«  concordando  com  techen ,  o  quai  se  forma 
«  de  dialektos ,  linguagem,  discurso  falado,  e 
«  vem  ambos  de  diaUgomai  que  significa 
«  faiar  uma  pessoa  com  outra,  conversar,  ’ 
«  discorrer,  discutir,  ou  conferir  com  ai- 

*  guem. 

«  Entre  os  gregos  a  lógica  era  diferente 
«  da  dialèctica ,  e  até  se  crô  que  esta  arte  se 
« perdeu,  e  não  chegou  até  nós  como 
«  aquolla. 

«  Na  edade  média  e  nos  tempos  escoiás» 

«  ticos  deu-so  mayor  extensão  á  palavra 
«  dialèctica  para  significar  não  já  a  arte  de 
« discutir  piácidamente,  que  admiramos 
«  nos  diálogos  de  Piatão,  mas  a  de  dispu-* 

«  tar  com  engenho  e  subtileza,  para  o  que 
«  se  estabeleciam  princípios  o  davam  re- 
«  gras,  que  tinham  por  objeto  dirigir  bem  o 
«  raciocínio  na  argumentação  ou  disputa. 

«  Era  verdadeiramento  uma  arte  depelejar 
a  de  palavra,  como  lhe  chama  Lucena,  que 
«  muito  se  diforença  da  lógica  como  hoje  se 
«  entende,  e  acima  explicámos.  Era*pura- 
«  mente  arte,  sendo  que  a  lógica  é  tambom 
«  ciência.  Pode  confundir-se  com  a  lógica 
«  instruniental,  mas  não  podorá  nunca  equi- 
« vocar-se  com  a  lógica  psicológica,  do- 
«  gmática  e  critica. 

«  A  lógica ,  considerada  em  geral,  é  üma 
«  ciência  quo  tem  por  objeto  o  fazer  conhe- 
«  cer  e  aperfeiçoar  todas  as  faculdades  in- 
«  telectuaes,  e  propõe  regras  ao  entendi- 
«  mento  para  bem  se  dirigir  na  investiga- 
«  ção  ou  na  demonstração  da  verdade,  A 
«  dialèctica  serve-se  das  regras  da  lógica  do 
«  modo  mais  adequado  ao  fim  que  se  pro- 
«  põe,  que  ó  sempre  o  de  provar  uma  pro- 
«  posição,  verdadeira  ou  falsa,  e  de  comba- 
«  ter  os  argumentos  contrários,  A  lógica  di- 
«  rige-se  ao  fundo  das  idéas;  a  dialèctica  ao 

*  modo  de  presentai-as,  e  ás  formas  dalin- 


(')  E  osta  define-se,  em  sentido  lato, 
ciência  da  razão. 
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«  guàgem.  O  oficio  da  lógica  é  o  distinguir 
«  o  verdadeiro  do  faiso  ;  o  da  dialêctica  é  o 
«  presentar  uma  proposição  de  tai  modo 
«  que  pareça  verdadeira,  e  assim  é  mui  co- 
«múm  vêr  a  dialêctica  empregada  em  de- 
«  fender  uma  cousa  faisa.  De  onde  se  se- 
«  gue  que  um  bom  diaUctico  seja  muitas  ve- 
«  zes  um  mau  lógico ;  em  cujo  sentido  dire- 
«  mos  que  muitos  filósofos  antigos  e  moder* 
«  nos  são  tão  maus  ió^tco#  quanto  exceien- 
« tes  diaUctico»*. 

Lacerda  diz  : 

«  Lógica  é  a  arte  que  ensina  a  raciocinar 
«  rectamente.  Dialêctica  é  a  arte  que  ensi- 
«  na  a  disputar  com  exactidão.  A  lógica  en- 
«  sina-nos  a  rectificar  as  idéas,  a  compa- 
« rai-as,  a  formar  juizos,  deduzir  conse- 
u  qüencias,  otc.  A  dialêctica  ensina  nos  a 
«  combater  o  ôrro,  e  a  mostrar,  disputando, 
«  a  verdade  que  se  nega  ou  ignora. 

«  A  lógica  vae  directamente,  e  a  dialêcti- 
«  ca  indirectamente  peio  caminho  da  inda- 
«  gaçSo  da  verdade. — Comúmmente  ernpre- 
«  gam-se  estas  paiavras  uma  peia  outra  *, 
«  mas  no  uso  iiterario  e  científico  deve  evi- 
«tar-se  tai  confusão,  e  não  menos  a  que  re- 
«  suitaría  de  confundir  o  que  se  entende 
«  hoje  por  lógica ,  e  o  que  se  designava  an- 
«  tlgamente  por  este  vocâbuio». 


nialccío,  liiigua,  liiloiim,  lln- 

giiágein,  jnrgtio  ;  grrlnsoiiça.  — 

Lingua  é  o  modo  de  faiar  de  uma  naç&o,  de 
um  povo  ou  de  uma  raça —  modo  sujeito  a 
regras  fixas  quo  determinam  a  individua¬ 
lidade  de  essa  língua  e  a  sua  inconfundi- 
biüdade  com  outra  quaiquer.  A  Üugiia 
portugueza  i  /alada  cm  Portugal  e  no  Bra¬ 
sil .  A  Hiigna  àratyi  predomina  entre  os  po¬ 
vos  mahometanos. 

Idioma,  vocábulo  que  geraimente  se  con¬ 
funde  com  lingua  (!),  não  deve  dizer-se  de 
um  modo  absoluto  da  língua  de  uma  nação, 
mas  só  de  essa  iíngua  desiigada  de  qual¬ 
quer  sujeição  ás  regras  geraes  que  a  sin¬ 
gularizam.  Assim  ó  que  cabem  no  idioma 
portuguez  expressõos  particuiares  que  a 
lingua  portuguoza  não  admite,  expressões 


(‘)  O  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  dada  a 
sua  indiscutível  autoridade,  vem  no  seu 
Diccionario  augmentar  a  confusão  que  já 
reina  entre  estas  paiavras,  definindo-as 
nos  seguintes  termos  : 

tt  Likgita,  f . ;  linguagem,  voz  j 

«  idioma  ;  complexo  de  regras  de  Um  idio- 
«  ma». 

«  Idioma,  m.  lingua  de  um  pó  vo,  conside- 
«  rada  nos  seus  caracteres  espociaes  (a)«. 


(*)  Traducção  iiterai  da  definição  dada 
no  pequeno  Diccionario  <te  Littró  : . 

«  Idiome,  s.  m.  Langue  d'un  peupio  con- 
«  sidérée  dans  ses  caracteres  spéciaux*.  | 


que,  se  bem  têm  o  cunho  nacionai,  care¬ 
cem  do  quilate  necessário  para  se  conside¬ 
rarem  como  de  iei.  Oiilloniaíremtfmonfiz- 
jio  tem  particularidade •  que  sõo  realmente 
merecedoras  de  um  estudo  particular . 

Dialecto  é  uma  língua  de  pouca  extensão, 
derivada  de  outra  lingua  principai,  mais  di¬ 
ferente  de  eiia  nas  flexões  e  em  varias  ou¬ 
tras  particuiaridades.  Em  Portugai  não  po¬ 
demos  fazer  uma  idéa  cabal  do  dialecto  por 
não  haver  dialectos  entre  nós  —  pois  o  que 
aiguns  dizem  ser  dialecto  mírandez  não 
passa  de  uma  manifestação  da  progressiva 
decadência  iingüística  a  que  chegam  os 
habitantes  das  regiões  que  por  uma  ou  ou¬ 
tra  circunstancia  tem  mais  relações  com 
gentes  do  outra  iíngua  que  com  os  nacio- 
naes.  Nas  povoações  espanholas  de  llran- 
diianes,  Pino,  Gamones,  etc.,  a  que  os  mi- 
randezes  se  viram  durante  muito  tempo 
ohrigados  a  recorrer  oxciusivamente,  seus 
habitante*  faiam  um  ./arpão  em  que  se  en¬ 
contram  as  mesmas  palavras  que  no  terri¬ 
tório  mírandez  tanto  têm  chamado  a  aten¬ 
ção  nestes  úitimos  tempos,  so  bem  pronun¬ 
ciadas  cpm  a  aspiração  e  guturaiidade  que 
são  próprias  do  aqueiies  povos.  —  Um  dia¬ 
lecto  propriamente  dito,  é  uma  derivação 
de  uma  iíngua  principal,  mas  derivação  que 
carece  de  estabilidade,  pois  entre  os  povos 
que  faiam  um  mesmo  dialecto  encontram- 
se  não  só  variedades  de  pronuncia,  senão 
diferença  de  vocábuios,  como  se  nota  no 
dialecto  gaiêgo,  quo  não  só  varia  de  pro¬ 
nuncia  de  uma  para  outra  província,  senão 
de  comarca  para  comarça,  e  até,  naigumas, 
de  povoação  para  povoação,  semeontarque 
no  gaiêgo  de  Lugo  ha  vocáhuios  desconhe¬ 
cidos  na  Corunha,  como  nesta  osha  que  nem 
em  Orenso  nem  em  Pontevedra  se  conhe¬ 
cem.  O  dialecto  asturiano,  oferece  muito 
mayor  uniformidade  que  o  gaiêgo,  e  não 
obstanto  nota-se  diferença  sensivei  entre  o 
que  se  ouve  em  Castropoi,  perto  da  Gali¬ 
za,  e  o  que  se  prolonga  até  ã  região  cha¬ 
mada  Montanha  de  Santander. 

Linguàgem  é  vocábulo  muito  mais  exten¬ 
so,  mas  por  isso  mesmo  muito  menos  pre¬ 
ciso  que  língua .  Qualquer  sistema  de  si- 
naes  quo  exprimem  o  pensamento  é  uma 
linguàgent — quer  eiie  obedeça  a  regras  de¬ 
terminadas  quer  não  :  ha  lin^ua^em 
falada ,  1  liitfuágeni  escrita  e  lingua¬ 
gem  accionada. — Aplica-se  também  esta 
paiavra  aos  sêres  alheios  á humanidade,  e 
até  aos  objetos  inanimados,  e  assim  diz-se 
que  o»  animaes  tèm  a  sua  iinguúge ui,  o 
tambom  :  a  linguagem  das  flores,  etc. — 
Em  sentido  mais  restricto  exprime  esta  pa¬ 
lavra  o  modo  como  se  serve  da  sua  lingua 
quem  oxerce  uma  profissão,  e  também  co-, 
mo  neiia  se  oxprime  quem  está  dominado 
por  uma  paixão  ;  ê  nessa  acepção  que  se 
diz  linguagem  ticnicâ,  llitgungcài 
médica ,  a  linguagem  da  cólera,  etc. 

Jargão,  vocàhuio  que  o  sr.  Cândido  de 
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Figueiredo  define  :  «  calão,  gíria  ;  linguá- 
o  gem  estropiada  »,  seria  um  galicismo  des¬ 
necessário  se  tivesse  em  portuguez  as  ace-* 
pçõesque  o  ilustre  socio  da  AcademíaReal 
das  Ciências  de  Lisboa  lho  atribúe. — Jar¬ 
gão  é  a  palavra  adoptada  para  exprimir 
uma  idéa  de  cousa  que  não  existe  entro 
nós:  aquilo  a  que  os  Francezes  dão  o  no¬ 
me  de  patois  (’),  que  nós  não  podemos  es¬ 
crever  patuá,  como  os  Francezes  pronun¬ 
ciam,  pela  simpies  razão  de  ser  forma  que 
não  se  coaduna  com  a  índole  gráfica  danos- 
_sa  língua. 

Geringonça  ou  gerigonça  é  o  termo  que 
em  portuguez  eqüivalo  ao  francez  jargon, 
e  diz-se  de  toda  linguògem  ininteligível, 
quer  peia  natureza  dos  termos  nella  em¬ 
pregados,  quer  pelo  modo  confuso  e  obscu¬ 
ro  de  nelle  se  disporem  expressões  conhe¬ 
cidas  para  exprimir  idéas  que  geraimente 
se  designam  de  outro  modo.  Besprezati- 
vamente  dá-se  esse  nome  a  uma  língua  ex- 
trangeira  que  nos  parece  rude. 

Veja-se  também  o  artigo  na 

página  190. 

Merece  iêr-se  o  que  de  linguagem,  língua, 
idioma  e  dialecto  nos  diz  Roquete,  apesar 
de  não  concordarmos  com  o  que  elle  diz  do 
penúltimo  de  estes  vocábulos.  Exprime-~e 
assim  : 

«  Be  todos  estes  vocábulos  o  mais  gené- 
«  rico  é  linguògem,  pois  representa  a  mani- 
«  festação  dos  pensamentos  por  meio  de 
«  sons  articulados;  e  em  sentido  figurado, 
« tudo  o  que  exprime  os  nossos  pensamen- 
«  tos  é  uma  especie  de  linguagem.  O  gesto, 
«  a  palavra,  a  escritura,  a  pintura,  a  escui- 
«  tura  são  especies  de  linguògem;  e  também 
«  dizemos  linguagem muda ,  alingtiã» 
«  sem  das  flores,  porém  no  sentido  ligura- 
«  do,  e  não  no  proprio,  como  dá  a  entender 
«  o  autor  dos  Sinônimos  da  iíngua  portu- 
«  gueza. 

«  Língua,  no  sentido  recto,  designa  aquel- 

ia  parte  carnosa  e  móvel  quo  está  coloca- 
«  da  na  boca  do  animal,  e  é  o  órgão  princi- 


(')  «  Le  patois  est  un  dialecte  dégénéré, 
«  qui  a  cessé  d’être  langue  littéraire,  s’ii 
«  l’a  jamais  étó,  qui  n’est  parlé  que  par  le 
«  bas  peupie,  dans  une  province  ou  un  can- 
«  ton,  et  qui  est  remplacé,  dans  la  bonne 
«  compagnie,  par  une  autre  langue,  la  lan- 
«  gue  officiolie  ;  c’est  ainsi  que  la  croisade 
«  des  Albigeois  ayant  détruitiaciviiisation 
«de  ia  France  méridionale,  la  langue  d’oc 
«  cessa  d’être  littéraire.  et  se  subdivisa  en 
«  une  foule  de  patois  locaux,  tandis  que  la 
«langue  d’o'íl,  parlée  par  ies  Français  du 
«  nord  devenait  la  langue  officielle  et  iitté- 
«raire;  celle-ci,  de  son  cóté,  ayant reçu  sa 
«  forme  complète,  les  divers  diaiectes  qui 
« 1’avaient  formée  ont  dégénéré  en  patois 
« picard,  normand,  bourguignob,  etc.». 
(Gujzot). 


«  pal  do  gosto  e  da  palavra  nos  home.ns  ;  o 
«  em  sentido  translato  significa  esta  paia- 
«  vra  o  conjunto  de  vozes  ou  termos  com* 
«  que  cada  nação  exprime  seus  conceitos- 

«  Ainda  que  estas  duas  palavras  se  con- 
«  fundam  muitas  vezos,  pela  unidade  de- 
«  sua  origem,  são  comtudo  mui  diferentes. 
«  O  material  das  palavras  e  seu  eniace  de- 
«  termina  o  que  se  chama  lingua:  esta  não 
«  tem  relação  senão  com  as  idéas,  com  os 
«  pensamentos,  e  com  a  inteligência  dos  que 
«  a  falam.  AÍ inguàgem parece  que  tem  mais 
«relação  com  o  carácter  do  que  fala,  com 
«  suas  intenções,  com  seus  interesses.  O 
«  objeto  de  um  discurso  determina  a  linguâ~ 
h  gem  do  que  o  pronuncia;  cada  um  tem  a 
«  sua  linguágcm  particular,  segundo  suas 
«  paixões;  por  esta  razão,  uma  mesma  na- 
«  ção  com  uma  mesma  língua,  pode  em  di- 
«  ferentes  épocas  ter  linguagens  diferentes, 
«  se  mudou  de  costumes,  de  inclinações,  de 
«  interesses.  A  linguògem  de  nossos  trova- 
«  dores  até  ao  tempo  de  El-Rei  B.  Biniz 
«  era  muito  diforente  da  dos  primeiros  bu- 
«  cólicos,  e  a  de  estes  também  é  diferente 
«  da  dos  épicos,  ainda  que  todos  falassem 
« portuguez.  A  linguògem  de  um  homem 
«  manso,  prudente  e  bem  educado,  é  mui 
«  diferente  da  de  um  camponez  colérico, 
«  grosseiro  e  mai  criado,  ainda  que  ambos 
«  falem  a  mesma  lingua. 

«  Biz-se  a  linguágcm  da  vista,  do  ges- 
« to,  porque  a  vista  e  o  gesto  são  destina- 
«  dos  peia  natureza  a  seguir  os  movimen¬ 
te  tos  que  as  paixões  lhes  sinalam,  e  conse- 
«  guintemente  aexprimil-os  com  tanta  mais 
<í  energia,  quanto  é  mayor  a  correspondem 
«  cia  que  existe  entre  o  sinal  e  a  cousa  si- 
«  gnificada  que  o  produz. 

«  Idioma  é  palavra  grega,  idioma ,  que  si* 
«  gnifica  propriedade  particular,  e  também 
«  iinguágem  particular,  de  idios,  especial r 
«  particular,  e  designa  a  maneira  particu* 
«  lar  de  falar  uma  lingua.  Refere-se  este 
«  vocábulo  ns  locuções  próprias  de  cada 
«  língua  ou  idiotismos,  pelo  que  é  mais  pro- 
«  prio  quando  quizermos  falar  das  diferen* 
«  tes  épocas  de  florescimento  oudecadencia 
«  da  literatura  de  uma  nação,  em  que  sua 
«  lingua  se  enriqueceu  de  locuções  novas, 
«  elegantes  o  expressivas,  que,  por  assim 
«  dizer,  lhe  aperfeiçoaram  as  feições  e  de- 
«  terminaram  o  génio,  ou  em  que  eila  se 
«  ompobreceu,  desfigurou,  e  quasi  que  se 
«  abastardou. 

tf  Dialecto  ó  egualmente  palavra  gregar 
«  dialektos ,  que  significa  iiu^uó^cTaparticu- 
«  lar  de  uma  provinda,  colonia  ou  cidade, 
«  dorivada  e  aiterada  da  lingua  geral  de 
«  onde  procede,  na  pronuncia,  na  acentun- 
«  ção,  nos  acidentes  gramaticaes,  etc.  A 
«  lingua  grega  tinba  quatro  principaes  dia- 
«  lectos,  o  Ático,  o  Bórico,  o  Jónico  e  o- 
«Eólico,  aióm  de  outros  menos  notáveis,  a 
«  que  se  podem  chamar  subdialectos,  como  o 
«  Beòtico,  o  Siracusano,  o  Siriaco,  etc. 
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«  Consiste  o  dialecto:  l.°  no  uso  de  pala- 
«  vras  estranhas  a  outros  dialectos:  2.°  no 
«  uso  de  significações  particulares  a  certos 
*  dialectos;  3.°  na  yárla  escritura  daspala- 
«  yras,  trocando,  aumentando  oudiminuin- 
«  do  as  letras,  ou  invortendo  a  órdehi  das 
«  mesmas  ;  4.°  na  altôração  das  formas  das 
«  palavras  declináveis,  já  dando-lhes  ter- 
«  mlnações  diferentes  da  língua  comúm,  já 
«  classificando-as  em  diversa  declinação  ou 
■*  conjugação;  5.°  na  sintaxe. 

«  O  que  aconteceu  aos  Gregos  em  quanto 
«  aos  dialectos,  nconteceu  a  alguns  povos 
«  da  Alemanha,  da  Italia,  das  Espanhas,  e 
ainda  aos  índios  do  Brasil,  cujaZ/nguage- 
«  ral,  que  se  falava  em  quatrocentasleguas 
•«  de  costa  ('),  tinha  diversos  dialectos ,  como 
«  ohservou  o  padre  Vieira,  que  nos  princi- 
■*  paesde  elles  compoz  catecismos  para  dou- 
«  trinar  os  mesmos  índios  ». 


Dtarlo,  «1  turno,  quotidiano. — 

Diário  diz-se  do  que  corresponde  a  um  día, 
<juer  completo,  quer  incompleto.  Aproduc- 
•ç&o  «liaria  de  uma  fábrica  é  o  que  essa 
fàhrlca  produz  nas  horas  de  trabalho  de 
-cada  día,  quer  esse  trahalho  nunca  cesso, 
quer  se  limite  sómente  a  algumas  horas.  O 
gasto  «tlarlo  de  uma  casa  ó  a  despeza  que 
ella  faz  cada  día. — Assim  diário  correspon¬ 
de  perfeitamente  á  idéa  que  faríamos  do 
que  fosse  representado  paia  expressão  : 
trigésima  parte  do  que  ê  mensal, — Diário 
dlz-se  tamhem  do  que  sucede  ou  se  faz  ge¬ 
ralmente  uma  vez  cada  día.  Um  médico  faz 
uma  ou  duas  visitas  «liarias  ao  doente. 
Ha  uma  carreira  «liaria  de  vapores  entre 
Mèrtola  e  Vila  Real  de  Santo  Antonio . 

Diurno  tem  por  antónimo  a  nocturno; 
portanto  diurno  é  o  que  se  faz  ou  aparece 
sò  quando  o  sol  está  no  horizonte  :  os  guar¬ 
idas  de  segurança  pública  têm,  ora  serviço 
diurno,  ora «emçonocluriiOi — Nalln- 
guágem  astronómica,  diurno  tem  uma  signi¬ 
ficação  particular  que  qualifica  cada  rota¬ 
ção  de  um  planeta  em  torno  do  seu  eixo, 
ou  o  que  se  mede  pelo  espaço  de  tempo 
•que  dura  uma  de  essas  rotações. 

Quotidiano  é  o  mesmo  que  diário ,  mas 
supera  a  esta  palavra  em  qualificar  aquilo 
que  ó  fixo,  exacto,  regular,  O  que  é  diário 
pode  fajtar  excepcionaimente,  ou  periodi¬ 
camente  em  determinados  dias;  o  quo  é 
quotidiano  nunca  falta.  Ila  muitos  periódi¬ 
cos  diários  que  não  se  puhlicam  ao  domin¬ 
go;  os  quotidianos  aparecem  todos  os  dias. 

De  diário  e  diurno  diz  Roquete  : 

«  A  palavra  dies,  día,  ó  a  raiz  de  estes 
«  dois  vocáhulos ;  mas  como  dia  significa 
«  ora  o  -espaço  de  tempo  que  dxira  a  clarl- 
«  dade  do  sol  sohre  o  horizonte,  ora  o  que 


^')  «  A  primeira  gramática  que  de  esta 
«  hngua  se  publicou  foi  compostapelo  gran¬ 
ai  de  Anchieta.  (Vieira,  VI,  p.  520)  *. 


«  o  sol  gasta  em  seu  giro  completo;  designa 
«  cada  um  de  estes  adjetivos  suarespectiva 
«  relação  do  día  quanto  ao  sol. 

«  Diário,  no  sentido  mais  usado,  ó  o  que 
«  corresponde  a  todos  os  dias,  ou  que  se  faz 
«  num  dia  ;  diurno ,  o  que  pertence  ao  día, 
«  ou  se  faz  de  dia,  por  oposição  a  nocturno. 
—  O  trabalho  que  um  operário  faz  durante 
«  24  horas  do  día  natural  chama-se  diário , 
«  e  o  mesmo  se  pode  dizer  do  seu  gasto  ou 
«  despeza;  mas  se  falarmos  de  seu  trahalho 
«  diurno, designaremos  precisamente  o  que 
¥  elle  faz  durante  o  día  artificial  desde  que 
¥  o  sol  nasce  até  que  se  põe,  e  acrescenta- 
«  remos  de  mais  a  contraposição  de  traba- 
«  lho  nocturno,  que  se  supõe  faz  esse  ope- 
«  rarlo^ 

«  Apesar  de  que  o  autor  dos  Sinónimos 
«  da  iingua  portugueza  diz  que  o  giro  in- 
«  telro  do  sol  á  roda  da  terra  se  deve  cha- 
¥  mar  movimento  diário ,  o  assim  parece 
«  pela  definição  que  damos  a  esta  palavra, 

#  ó  comtudo  certo  que  na  linguagem  as- 
¥  tronómlca  a  palavra  diário  não  é  usada. 
¥  mas  sim  diurno,  não  sò  para  designar  o 

#  dia  artificial,  mas  tamhem  o  naturai,  ou 
«  o  espaço  de  vinte  e  quatro  horas.  O  dou- 
¥  tor  Tavares,  no  seu  excelente  Compen- 
¥  dio  de  geografia  e  cronologia,  não  usa 
¥  da  palavra  diário  para  designar  o  giro 
«  cpmpleto  do  sol,  antes  fala  multas  vezes 
¥  dos  círculos  diurnos  do  sol,  que  é  o  giro 
«  completo  de  este  astro  em  vinte  e  quatro 
«  horas,  e  não  o  espaço  de  tempo  que  sua 

#  claridade  dura  sobre  o  horizonte. — AAca- 
«  demía  hespanhola  diz,  falando  do  movi- 
¥  mento  diurno:  «Es  la  vuelta  que  hace 
«  uu  astro  en  veinticuatro  horas  ».  Beauzé 
«  diz  nos  seus  Sinónimos:  «  0n  dit  en  as * 
¥  tronomie,  la  rivolution  «I I  ii  ruo  de  la  terre , 
«  potir  dêsigner  sa  révolution  autour  cZj  son 
«  axe  en  vingt-quatre  heures. 

¥  Rigorosamente  falando,  para  os  astros 
«  não  ha  día  nem  noite,  esta  é  só  para  nós 
«  quando  o  planeta  que  hahitamos  nos  lm- 
¥  pede  de  ver  o  astro  que  nos  alumia.  Para 
«  evitar  pois  a  homonímia  e  conciliar  ao 
«  mesmo  tempo  a  linguágem  científica  com 
«  a  nossa  maneira  do  falar,  parece-nos  que 
¥  o  melhor  seria  chamar  diurno ,  como  na 
«  verdade  se  chama,  ao  movimento  de  vin¬ 
te  te  e  quatro  horas,  o  qual  se  opõe  a  anual; 
¥  e  chamar  arco  diurno  ao  espaço  que  o  soi 
«  percorre  desde  que  aparentemente  nasce 
«  até  que  se  põo  no  horizonte  »* 


IMarlo.  jornal,  periódico.  —Fa¬ 
lando  de  gazetas,  o  vocáhulo  periódico  é  o 
mais  genérico  e  o  único  que  se  presta  a 
hons  derivados— periodicismo,  periodicista, 
periodiclstico ,  tondo  cunho  muito  mais  lo¬ 
cal  que  jornaliemo,  jornalista ,  jornalístico , 
etc.  È  além  de  Isso  termo  que  convém  a 
toda  especie  de  gazeta  que  se  puhlique  re¬ 
gularmente  em  períodos  determinados, 
vantagem  que  iógicamente  não  se  pode 


cm 


5  unesp 


10  11  12 


atribuir  a  jornal ,  traducçáo  do  francez 
journal  (de  jonr ,  dia),  pois  dizer  que  ura 
jornnt  ê  hebdomadário ,  ó  anomaKa  algo 
parecida  a  quotidiano  semanal. 

Diário  diz-se  bem  dos  periódicos  que 
sáem  todos  os  dias,  e  até  mesmo  se  pode 
dizer  dos  que  deixam  de  publicar-se  nos 
dias  santificados,  pois  este  vocábulo,  como 
vemos  no  artigo  precedente,  não  é  tão  ri¬ 
goroso  em  sentido  como  o  seu  sinónimo 
quotidiano. 

IMcçào^  palavra,  vocábulo. ler- 
mo,  voz,  expre**ào.  — Dicçãoèpala - 
vra  considerada  em  quanto  aos  seus  acci* 
dentes  de  propriedade,  estiio,  o  exprossão: 
diccão  correcta ,  dlccuo  elegante ,  etc. 

Patavra  é  termo  genérico,  corresponden¬ 
te  ao  verbum  latino,  e  diz-se  de  todo  sinai 
representativo  da  idôa  pela  linguagem, 
mas  considerado  apenas  materiaímente, 
isto  é,  nas  suas  relações  gramatlcaes,  lin¬ 
guísticas  ou  fiioiógicas.  l*alavra  sim¬ 
ples,  piiinvra  composta,  palavra  com¬ 
prida,  palavra  curta ,  etc. 

Vocàbido  é‘a  palavra  considerada  em 
quaato  á  sua  pronuncia  ou  som :  vocábu¬ 
lo  sonoro,  vocábulo  grato  ao  ouvido,  vo¬ 
cábulo  esdrúxulo ,  vocábulo  grave,  vo¬ 
cábulo  agudo ,  etc. 

Termo  é  a  paiavra  considerada  em  quan¬ 
to  á  idéa  que  exprime,  ou  ao  uso  que  de  el- 
la  se  faz  termo  consagrado ,  termo /o- 
rense,  termo  técnico,  etc. 

Voz  diz-se  da  palavra  considerada  como 
expressão  de  um  sentimento,  de  uma  pai¬ 
xão.  Não  pode  pois  dizer-se  da  palavra  es¬ 
crita, 

Expressão  tem  mayor  sinonimía  com  ter¬ 
mo  que  com  os  outros  vocábulos  do  grupo. 
Diferençam-se  estas  duas  palavras  em  ter¬ 
mo  ser  objetivo,  posto  que  se  refere  á  idéa 
que  exprime,  e  expressão  ser  subjètivo,  por 
se  roferir  à  acção  directa  do  sujeito  que  fa¬ 
la,  ao  seu  modo  de  exprimir  o  pensamento. 
O  vaior  de  cada  termo  está  indicado  na  lín¬ 
gua  peio  diccionario,  peia  gramática;  o  va¬ 
lor  da  expressão  depende  do  orador  ou  do 
escritor,  do  modo  como  eile  combina  ou 
emprega  as  palavras  para  traduzir  as  suas 
idéas  e  pensamentos. 

Do  palavra,  voz ,  vocábulo,  termo  e  expres¬ 
são  diz  Koquete  : 

«  Palavra  é  uma  voz  articulada,  de  uma 
¥  ou  multas  sílabas,  que  significa  um  con- 
«  celto  ou  pensatnento  da  alma, [ou  suas  mo- 

*  dificações.  Voz  é  o  som  formado  na  gar- 
«ganta  e  proferido  pela  boca  do  animal; 
«  em  sentido  tranSlato,  é  o  mesmo  que  vo- 

*  cábido,  que  é  uma  voz  significativa  pro- 
<f  prla  de  algum  idioma.  Termo  é  o  vocábulo 
«  proprio  da  ciência,  arte  ou  disciplina  de 
«  que  se  trata,  ou  da  linguágem  e  estilo  em 
«  que  se  fala.  Expressão  é  a  palavra  ou  j na- 
«  lavras  com  que  se  declara  o  conceito  da 
«  alma,  o  que  passa  nella. 


«  Voz  e  vocàbido  referem-se  mais  comúm- 
«  mente  à  composição  materiai  e  ás  circun- 
'¥  stancias  gramaticaes.da  língua  a  que  per- 
«  tencem.  Palanra  refere-se  com  partícuia- 
«  ridade  à  pronunciação  e  circunstancias- 
«  em  que  tem  parte  a  pronunciação  e  o  ou- 
«  vido.  Termo  refere-so  á  precisão  de  enun- 
«  ciar  as  idéas  do  modo  mais  conforme  ao 
«  assunto  que  se  trata.  Expressão  refere-se 
«  mais  particuiarmente  ao  modo  como  ex- 
tf  primimos  pela  voz  nossos  conceitos  ou 
«  sentimentos,  e  á  qualidade  dos  vocábulo» 
«  com  que  os  enunciamos. 

4c  O  dom  da  palavra  é  um  dos  priviiegios 
«  da  especie  humana  ;  pronunciando pala- 
«  vras  manifesta  o  homem  do  modo  mais 
«  nobre  e  eficaz  seus  pensamentos  ;  a  difo- 
«rença  de  estas  palavras  e  de  suas  varia- 
«  ções,  a  diferente  maneira  de  as  pronun- 
«  ciar,  e  as  inflexões  com  quo  se  articulam, 
«  constituem  as  iínguas.  Cada  idioma  tem 
«  seus  vocábulos  particuiares,  e  de  elles  d&- 
«  pende  a  pureza  da  linguágem.  Os  termos 
«  do  cada  ciência  ou  arte  formam  uma  es- 
«  pecie  de  língua  diferente  da  vulgar,  que 
*  ordinariamente  só  entendem  os  que  a  os- 
«  tudaram,  mas  que  servem  de  fundamen- 
«  to  a  um  sentido  figurado  na  linguágem 
«  ordinaria  o  comum.  Das  expressões  no- 
«  bres,  engraçadas  e  enérgicas  depende  a 
«  eiegancia  da  frase  e  a  beieza  do  estiio  ». 

IHccionnrio,  ievieo.  vocftbiiia- 
rio*  (gioNMftrio.  elucidário. —  Dic¬ 
cionario  diz-se  da  coiecção  de  todas  as  pa¬ 
lavras  de  uma  língua  dispostas  por  ordem 
alfabética,  e  seguidas  da  sua  definição  ou 
da  sua  tradacção  noutra  iíngua.  —  Dá-se 
também  este  nome  a  qualquer  coiecção  de 
termos  e  nomes  de  determinados  ramos  do 
saber  humano,  como  historia,  geografia, 
veterinária,  etc.,  dispostos,  como  no  ante¬ 
rior,  peia  ordem  alfabética,  e  soguidos  de 
quantas  indicações  os  podem  tornar  conf- 
prehehsivels.  Parece-nos  que  seria  mais 
proprio  designar  esses  livros  com  o  tituio 
de  IHccioiinrio  dos  termos  de  medicina , 
dos  ttrmos  de  teologia,  etc.,  que  intitulal-os 
slmpiesmente  IHccionurio  de  medicina-, 
de  teologia ,  etc. 

Léxico  diz  se  apenas  dos  diccionarios  das 
línguas  clássicas  antigas  e  particuiarmen¬ 
te  do  diccionario  da  iíngua  grega. 

Vocabidario  é  termo  de  significação  mui¬ 
to  indefinida,  pois  emquanto  uns  dão  esse 
nome  á  coiecção  de  todos  os  vocábulos  de 
uma  Iíngua,  seguidos  de  br  b  ves  definições, 
outros  pretendem  dal- o  á  coiecção  de  todos 
os  termos  simples  da  lingua  para  guiarem 
na  sua  ortografia,  e  outros  apenas  á  coiec¬ 
ção  de  certos  termos  menos  usuaes,  ou  tão- 
só  aqueiles  empregados  por  um  autor. 

Glossário  é  um  vocabulário  que  explica 
termos  obscuros  por  meio  de  outros  conhe¬ 
cidos.  Seria  útil  que  algum  erudito  Jizesse  um 
glossário  completo  dos  termos  arábicos  c 
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*godoà  que  correram  em  Portugal  durante  a 
jprimtira  dinastia. 

Elucidário  é  o  nome  que  o  padre  Joaquim 
de  Santa  Rosa  de  Vlterbo  deu  ao  seu  glos¬ 
sário  de  antigos  termos  portuguezos.  Pos¬ 
teriormente  tem-se  dado  esta  denomlaação 
-A  varlos  outros  vocabulários. 

Diccionario  portuguez,  cliccio- 
nnrio  da  língua  portuguezn.  —  O 

■diccionario  portuguez  Inscreve  todas  as  pa¬ 
lavras  da  llnguágem  portugueza,  isto  é, 
tanto  os  termos  admitidos,  como  os  provin¬ 
cianismos,  termos  locaes,  etc. — No  diccio- 
nario  da  lingua  portugueza  não  podem  tor 
cabida  senão  os  termos  sanccionados  pelo 
bom  uso. 

Uiccioiiarista^cxicógrnpiio.C) 

—  Todo  Indivíduo  que  so  concreta  a  Inter¬ 
calar  entre  os  vocábulos  já  Inscritos  nos 
dlccionarios  de  uma  lingua  outros  vocábu¬ 
los  que  elle  coligiu,  ou  a  acrescentar  aos 
vocábulos  já  colecclonados  novas  acepções 
que  a  Investigação  lha  deparou,  é  um  dic- 
- cionarista . 

Lexicógrafo  é  aquelle  que,  além  do  tra¬ 
balho  do  diccionarista,  descreve  ou  faz  a 
historia  de  cada  um  dos  vocábulos  do  dic- 
clonario,  Indicando  as  diferentes  evoluções 
que  elle  tem  feito  desde  o  berço  da  língua 
até  á  actuhiidade,  ensinando  quaes  são  as 
acepções  que  o  bom  uso  ibe  reconhece, 
■qnaes  aquellas  em  que  eile  pode  ser  tole¬ 
rado,  e  quaes  as  que  de  elle  devem  ser  evi¬ 
tadas — se  bem  não  lhe  pertença  exciulr  ne¬ 
nhuma. 

IMrtánie,  parecer,  opinião,  vo¬ 
to. — A  opinião  é  Individual  ou  eoleetiva  ; 
os  outros  vocábulos  do  grupo,  e  com  parti cu- 
larlcade  voto,  designam  idéas  lndlviduaes. 

A  opinião  individual  pode  calar-se  ou  ser 
comunicada  a  outrem ;  a  colèctiva  é  conhe¬ 
cida  de  muitos. — Não  existe  dictâme,  pare¬ 
cer  ou  voto  antes  de  ser  enunciado. 

Opinião  é  o  juízo  que  se  forma  sobre 
«qualquer  pessoa,  objeto  ou  assunto. 

Parecer  é  a  opinião  que  resulta  de  um 
exame  detido. 

Dictâme  é  o  parecer  de  pessoa  grave,  on- 
tendida  ou  perita. 

Voto  é  a  expressão  da  vontade  ou  da  opi¬ 
nião  do  indivíduo. 

O  que  osjornacs  chamam  opinião  públi- 
<a  não  è  outra  cousa  senão  a  opinião  que 
a  alguns  conviria  que  fosse  a  opinião  do 
público . *  * 


(’)  São  do  Dlccionarlo  do  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  as  definições  seguintes  : 

«  Dicciouarista,  m.  autor  de  dlccioaá* 
«  rio  ou  de  diccionârlos;  lexlcógrapho.  (De 
«  diccionàrio)». 

«  Lexicógrapho,  m.  o  mesmo  que  diccio- 

*  narista.  (Do  gr.  lexikon- f-  graphein )». 


Obramos  conforme  ao  parecer  dos  nos 
sos  amigos. 

Acatamos  o  dictâmc  do  advogado. 

Damos  o  nosso  voto  a  quem  supomos  mais 
digno. 

Roquete  fala  acertadamente  de  opinião, 
parecer  e  dictâme .  Ets  o  que  elle  diz  : 

«  Tem-se  a  opinião ,  dá-se  o  parecer,  ou  o 
«  dictâme  i  aqueiia  só  expíica  o  juízo  que  se 
«  forma  num  assunto  em  que  ha  razões  pró 
«  e  contra;  estes  explicam  a  exposição  da 
«  opinião. — Fulano  tem  a  sua  Opiniào,po- 
«  rêm  não  a  manifesta.  Dou  meu  parecer, 
.«  ou  meu  «lictilmc,  segundo  a  opinião 
«  que  tenho. 

«  Entre  os  vocábuios  parecer  o  dictâme , 
m  ha  a  diferença  que  o  primeiro  aplica-se 
«  com  mais  propriedade  quando  se  trata  da 
«  existoncla  de  uma  cousa,  da  asserção  de 
«  um  facto ;  e  o  segundo,  quando  se  trata  do 
«  que  se  deve  executar,  do  partido  que  se 
«  deve  preferir.  —  O  parecer  do  médico  re- 
h  càe  sobre  os  sintomas  e  conhecimento  da 

#  doença  ;  o  dictâme  sobre  a  resolução  que 
«  deve  tomar-so  para  curai-a,  os  remedlos 

#  que  se  devem  tomar  ou  preferir». 

II  i  (láctica,  pedagogia*-!-  Estas  pa¬ 
lavras  são  apenas  remotamente  sinónimas. 

A  pedagogia  é  a  arte  de  bem  educar  e 
instruir  as  creanças. 

A  didáctica  é  a  arte  do  ensino  literário 
ou  científico  em  geral. 

Ilifcrcnçn,  «iissiniiilinnça,  dis¬ 
paridade^  variedade,  diversida¬ 
de.  —  A  diferença  consiste  numa  serie  de 
gradações  que  faltam  ou  não  existem  en¬ 
tre  o  que  se  compara ;  é  uma  qualidade  ca¬ 
racterística  que  existe  precisamente  por 
não  existir.  A  diferença  entre  dois  e  trez 
está  no  um  que  não  ha;  a  diferença  entre 
o  branco  e  o  preto  reside  no  que  o  branco 
não  tem  para  ser  preto,  e  vice-versa. 

Esta  quaildade  não  está  ilmltada  a  um 
ou  outro  predicado,  a  este  ou  áquelie  accl* 
dento  :  abrange  quanto  pode  cair  sob  o  do¬ 
mínio  dos  sentidos  e  da  inteligência  que 
compara :  essencia,  forma,  aspecto,  tudo 
constltúe  diferença.  Portanto,  este  termo  é 
genérico,  e  de  elle  são  especies  os  restan¬ 
tes  do  grupo. 

A  dissimilhqnça  ê  a  diferença  entre  o  que 
não  é  simlihante;  é  conseguintemente  vo¬ 
cábulo  reiatlvo  á  forma  e  não  ao  fundo  ou 
essçncla  da  pessoa  ou  da  cousa  que  se 
compara.  Dois  objetos  diferentes  podem 
não  ser  diesimilh  antes,  por  exempio,  dois 
círculos,  um  original  e  o  seu  retrato,  etc.  ; 
mas  um  trlângnlo  e  um  quadrado  são  não 
só  diferentes  mas  também  dissimühantes.  A 
diss imílbança  pode  h»  vezes  consistir  numa 
mui  poquena  diferença,  por  oxempio  á  que 
se  nota  eatre  o  61  e  ofau  mayúsculos  do 
alfabeto  alemão. 

Disparidade  é  a  diferença  que  se  notaen- 
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tre  duas  quaildados  que  se  opõem  ou  se  con¬ 
tradizem.  Dlz-se  do  que  é  moral,  ©  só  Im¬ 
propriamente  do  que  é  físico,  por  haver  ou¬ 
tros  termos  adequados  a  tal  caso.  lia  dis¬ 
paridade  entre  dois  caracteres,  entre  duas 
opiniões,  etc. 

Variedade  é  termo  colèctlvo  que  designa, 
não  uma  simples  diferença ,  mas  um  conjun¬ 
to  de  objetosdiferentes  ou  dissimükantes que 
se  acham  reunidos,  e  cuja  reunião  produz 
um  efeito  qnaiquer  em  que,  a  par  da  dife¬ 
rença ,  se  nota  uma  certa  conformidade,  ge¬ 
ralmente  agradável.  Tal  é  o  efeito  que  em 
nós  produz  o  aspecto  de  um  alegrete  de 
cravos  de  diferentes  cores. 

Diversidade ,  também  tormo  colèctlvo,  in¬ 
dica  oposição  ou  diferença  absoluta  na  pró¬ 
pria  essencia  das  cousas. —  Quando  dize¬ 
mos  a  Vi*  ri  edailc  das  raças  humanas  con- 
sidoramol  as  todas  congiobadas  no  tipo  ho¬ 
mem  ;  ao  passo  que  a  ill  vera  I  ilude  das 
raças  humanas  reside  na  diferença  que  se 
nota  a  partir  do  bosquiman  até  ao  Indiví¬ 
duo  da  raça  branca  —  passando  por  todas 
as  transições  ou  raças  Intermediárias. 

Itoquete  diz  o  seguinte  de  distinto,  dife¬ 
rente  e  diverso : 

«  O  distinto reche  sobre  a  identidade  mes- 
«  ma  do  sujeito;  o  diferente  o  diverso  sobre 
«  seus  predicamentos;  porém  diverso  indica 
«  certa  oposição,  incoherencia  ou  dispari- 
«  dade,  de  que  prescindo  por  si  sò  o  dife- 
«  rente. 

«  A  distinção  é  a  falta  de  identidade.  A 
«  diferença  è  a  negação  de  perfeita  slmi- 
«  ihança.  A  diversidade  exciúe  a  conformi- 
«  dade  e  supõe  tai  ou  qual  oposição  entre  o 
«  que  se  compara. 

«  Pedro  e  João  são  duas  pessoas  íHutln- 
«  tas,  isto  é,  não  é  de  um  homem  só  que 
«  se  fala,  senão  de  dois  indivíduos  de  espe- 
«  cie  humana.  A  agua  e  o  fogo,  considerados 
<(  como  corpos  compostos  a  que  antigamente 
«  chamavam  elementos ,  são  ilistlntoMÇ  con - 
«  siderados  como  substancias  que  não  tem  as 
«  mesmas  propriedades,  são  diferentes  ; 

«  considerados  como  causa  de  efeitos  contra - 
«  rios,  são  dlyerwos.  Um  cão  e  um  gato 
«  são  animaes  cfcdlfttlntA  espeeie ,  dc  íll- 
«  ferente/^ura,  e  de  dl  versa#  inclina - 
«  çôes  » . 


Difíicnlduiic,  obstáculo,  Impe¬ 
dimento,  estorvo. — A  dificuldade  é  o 
que  faz  deter  ou  parar  por  efeito  de  cau¬ 
sas  lnherentes  à  própria  natureza  do  obje¬ 
to  ;  o  obstáculo  é  o  que  produz  esse  mesmo 
efeito  por  causas  alheias  ao  fim  que  dese¬ 
jamos  alcançar. 

Naresolução  de  um  problema  ha  illllciil- 
d  ii  iles  que  provim  da  própria  essencia  de 
elle.  Uma  ponte  cortada  i  um  obstáculo 
■que  se  opõe  ao  avance  do  inimigo. 

Impedimento  é  o  que  detém  em  virtude 
de  uma  oposição  legal  ou  naturai.  A  Egre- 
ja  catóiica  não  põe  impedimento  ao  matri¬ 


monio  de  parentes  próximos  quando  estes 
se  sujeitam  a  comprar  uma  bula  de  dis¬ 
pensa.  —  Quando  porém  o  impedimento  se 
dá,  não  ha  esforço  físico  ou  intelectual  que 
o  possa  vencer  como  ao  obstáculo  ou  á  difi¬ 
culdade.  A  paralisia  Impede  (não  dificul¬ 
ta)  o  movimento. 

O  estorvo  é  um  obstáculo  facilmente  remo¬ 
vível,  mas  que  certas  circunstancias  podem 
prolongar.  Üma  visita  e*torva-nie  de 
trabalhar . 


l>lfTimdÍr,espAlhnr, derramar, 
propalar,  iilvul#ur. — Difundir  é  le¬ 
var  a  todas  as  partes, próximas  e  remotas, 
não  de  uma  só  vez,  mas  contínua  e  perè- 
nemente.  Este  verbo  supõe  um  centro  ou 
mananciai  que  produz  abundantemente  e 
sem  cessar  o  que  se  reputa  de  grande  in¬ 
fluencia  no  bem  ou  no  mai ;  difundir  a 
instrução ,  a  riqueza ,  o  irro ,  etc. 

Espalhar  supõe  movimento  no  sujeito,  ao 
passo  que  difundir  só  lhe  reconhece  influen¬ 
cia  e  tenacidade.  Noresto  concordam  estes 
vocábulos. 

Derramar  é  soltar  de  si  o  que  vae  cor¬ 
rendo  ou  amontoando-se. 

Propalar  é  ir  dizendo  em  diferentes  io- 
garos  e  direcções. 

Divulgar ,  é  tornar  mui  público. 


lIlifiiMO,  prolixo,  longo.  —  Difuso 
diz-se  do  autor  ou  orador  que  não  se  con¬ 
creta  a  faiar  do  assunto  que  pretendeu  tra¬ 
tar;  e  prolixo  de  aquelie  que,  sem  se  des¬ 
viar  do  assunto,  o  trata  mui  iongamente. 
O  autor  difuso  traz  a  propósito  factos  ou 
questões  mais  ou  menos  acessórias,  mas 
inúteis ;  o  prolixo  extende-se  demasiada¬ 
mente  sobre  a  matéria. 

Tanto  Itoquete  como  Lacerda  compre- 
henderam  ao  revês  estes  vocábulos,  que 
um  e  outro  comparam  tambom  com  longo. 

Diz  o  primeiro : 

«  Indicam  estas  tres  palavras  os  defeitos 
*  que  fazem  pesado  e  fastidioso  um  dlscur- 
«  so,  uma  obra,  o  estilo  de  qualquer  autor, 
«  mas  que  entre  si  diforem. 

«  Longo  ou  comprido  recáe  sobre  a  dura* 
«  ção ;  difuso ,  sobfce  o  modo;  prolixos  sobre 
«  a  superfluidade  minuciosa  de  cousas  lnút 
«  teis. — Longo  ou  comprido  é  o  sermão  que 
«  dura  muito  tempo;  é  difuso  quando  o  prè- 
«  gador  trata  com  demasiada  miudeza  a 
ff  matéria,  o  ponto  ou  pontos  de  que  se 
«  compõe  ;  será  prolixo  o  prégador  se  mul- 
«  tiplicar  Inutilmente  os  epítetos  ou  adjè- 
«  tlvos,  se  usar  de  perífrases  em  logar  de 
«  definições,  se  ajnntar  explicações  aces- 
k  sorlas  Inúteis  e  fastidiosas,  detendo-se 
<5  em  pequenas  e  ligeiras  circunstancias, 
«  etc.  —  A  carta  que  o  padre  Vieira  escre- 
«  von  a  el-rel  D.  Afonso  VI  acerca  das 
«  missões  na  liha  dos  Nehengaibas  è  longa, 
«  mas  não  é  difusa ,  e  nenhuma  prolixidade 
«  nelia  se  nota.— Ao  longo  ou  comprido 
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«  opõe-se  o  curto;  ao  difuso,  o  lacónico;  ao 
« prolixo ,  o  conciso  ». 

Diz  Lacerda: 

«  Com  referencia  a  uma  obra  literaria,  e 
«  ao  estilo  de  um  autor,  indicam  estas  pa- 
« lavras  defeitos,  que,  diferindo  entre  si, 
«  por  egual  o  prejudicam.  É  longo  o  dls- 
«  curso  que  dura  multo  tempo ;  é  difuso 
«  quando  trata  a  matéria  cem  multa  mlu-. 
«  deza,  demorando-se  demasladamente  com 
«  algumas  circunstancias  menos  importan- 
«  tes;  é  prolixo  se  descer  a  minuciosldades, 
«  fizer  dlgTessões  que  não  vêm  a  ponto,  e 
«  amontoar  palavras  em  vez  de  definir  e  fi- 
«  xar  idéas  ». 


Di  gn  I  «lati  e,  majestade. — Provém 
a  dignidade  da  essencia  da  pessoa,  e  &  ma¬ 
jestade  das  suas  exterioridades.  Nõo  ba 
majestade  sem  grandeza,  mas  ba  dignidade 
até  na  mais  suma  pobreza  e  na  mais  ínfima 
bumlldade.  Assim  é  que  se  diz  a  digni¬ 
dade  do  carácter ,  e  a  iiiajeMtade  da 
presença. 

Dizer  a  majestade  divina,  a  majes¬ 
tade  de  Deus  não  é  senão  materializar  a 
divindade:  Deus  não  é  majestoso :  Deus  é 
Deus,  e  o  que  Deus  é  não  pode  o  bomem 
sabel-o. 

Fala  agora  Roque  te  : 

«  Referem-se  estas  duas  palavras  á  im- 
«  pressão  que  em  nôs  causam  os  proeede- 
«  res  ou  maneiras  das  pessoas,  ou  os  eml- 
«  nentes  atributos  e  qualldados  que  distin- 
«  guem  algumas  de  ellas. 

o  Consiste  a  dignidade  em  ter  idéas  e 
«  sentimentos  elevados  e  nobres  que  se 
«  manifestam  nas  palavras  e  actos  exterlo- 
«  res,  pelo  que  a  pessoa  que  assim  obra  in- 
«  splra  em  geral  respeito  e  veneração.  A 
«  dignidade  pode  aebar-se  em  todas  as  clas- 
«  ses  da  sociedade  ;  pois  todas  admitem 
a  sua  grandeza  relativa. 

«  A  majestade  consiste  numa  grandeza 
«  exterior  própria  só  das  classes  mais  ele- 
«  vadas,  a  qual  atráe  a  sí  a  veneração,  o 
«  respeito,  a  consideração  de  todos  os  infe- 
« riores. 

«  A  majestade ,  considerada  em  sentido 
«  recto,  é  um  atributo  da  divindade,  dos 
«  reis,  dos  príncipes.  —  Diz-se  a  majestade 
«  de  Deus,  a  divina  majestade,  porque  Deus 
«  é  infinltamente  superior  a  quanto  existe; 
«  a  majestade  do  universo,  porque  elie  nos 
«  apresenta  um  espectáculo  admirável  e 
«  assombroso;  a  majestade  de  um  templo 
«  porque  ó  a  principal  morada  do  ente  su- 
«  premo;  a  majestade  das  leis,  porquo 
«  de  ellas  dimana  toda  a  pública  autorida- 
«  de;  a  majestade  dos  reis  porque  estão 
«  investidos  do  supremo  poder.  De  esta 
«  idéa  está  possuído  o  nosso  poeta  quando 
«  disse  a  el-rei  D.  Sebastião  : 


*  Inclinae  por  um  pouco  a  majestade 
«  Que  nesse  tenro  gesto  vos  contemplo  ; 


«  Quo  já  se  mostra  qual  na  inteira  edade, 

«  Quando  subindo  ireis  ao  eterno  templo»- 


(Lus.,  I,  9.) 


Diguo,  merecedor. —  Ser  tligno  de 

de  uma  cousa  é  ter  direito  a  essa  cousa  pelos- 
méritos  proprios,  pelas  suas  qualidades, 
por  se  ser  quem  se  é. 

Ser  merecedor  de  uma  cousa,  é  ter 
feito  algo  que  faça  merecer  essa  cousa.  Po- 
de-sò  merecer  aquilo  de  que  não  seè  di-- 
£»««■ 

Assim  a  idéa  de  digno  não  pode,  pela 
sua  própria  essencia,  ter  por  complemento- 
umnome  de  cousa  má;  não  se  dirá,  pelo  me¬ 
nos  com  propriedade,  dlg««o  de  castigo ; 
mas  dir-se-á  merecedor  de  castigo. 


Digressão,  divagação,  (diver¬ 
são,  distrueçao). — Nestas  palavras, 


a  verdadeira  slnonimía  está  entre  digres¬ 
são  e  divagação,  das  quaes,  a  primeira,  de¬ 
signa  o  que  está  fora  do  assunto  ou  têma 
que  se  trata;  e  a  segunda,  o  desvio  do  es¬ 
pírito  que  abandona  o  assunto  que  trata- 
—  As  digressões  tornam  difuso  o  orador,  e 
as  divagações  mostram-no  pouco  interessa¬ 
do  peia  causa  que  defende. — Por  isso  se 
cbamam  digressões  às  evasivas,  e  divaga¬ 
ções  ás  distracções. 

Lacerda  faia  de  digressão,  diversão  e  dis¬ 
tracção  do  modo  seguinte : 

«  A  distracção  é  o  afastamento  da  nossa 
«  atenção  de  um  objeto  exterior  para  a 
«  empregar  noutro  interior.  A  dwersão  é  u 
«  acto  pelo  qual  levantamos  a  atenção  por 
«  algum  tempo  do  objeto  que  a  ocupava  pa- 
«  ra  a  empregar  em  qualquer  outro.  Digres- 
«  sã  o  é  quando  largamos  o  fio  do  discurso 
«  que  seguíamos,  ou  nos  desviamos  do  ca- 
«  mlnbo  que  devàvamos,  e  fazemos  um  ro- 
«  deio  para  voitar  ao  ponto  donde  parti- 
«  ramos  ». 


Dilacerar,  ilespedaenr.- Em  dl 

lacerar-  predomina  a  idéa  dé  violência  e 
crueldade  ;  em  despedaçar,  a  do  estado  a 
que  fica  reduzido  o  objeto  despedaçado.  O 
lobo  despedaça  a  gresa ,  o  tigre  diWi- 
eera-a. — Coração  dilacerado,  é  fra¬ 
se  que  diz  muito  mais  que:  coração  des¬ 
pedaçado. 


Dilapidar,  dissipar,  esbanjar, 
prodlgailxar. — Dilapidar,  que  pro¬ 
priamente  significa  arruinar  e  espalbar  as 
pedras  arrancadas,  emprega-se  no  sentido 
de  gastar  como  perdulário,  comparando  es¬ 
sa  acção  com  a  dos  vândalos  que  destróem 
os  monumentos  e  dispersam  seus  mate- 
riaes.  Diz-se  com  relação  ás  grandes  for¬ 
tunas,  reünidas  taivez  á  custa  de  sacrifí¬ 
cios,  e  que  são  gastas  á  tôa  e  sem  o  menor 
proveito. — Aplica-se  muito  apropositada- 
mente  este  verbo  aos  governos  que  abnsi- 
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Ta  e  estultamente  arruinam  as  nações.  D. 
João  lr,  que  em  tudo  quiz  macaquear  a  Luiz 
A7F,  li i lapidou  o  erário. 

Dissipar ,  que  so  aplica  ás  grandes  e  ás 
pequenas  fortunas  que  se  consomem  no  lu¬ 
xo,  nos  prazeres  e  nos  vicios,  compara-as 
ao  fumo  que  desaparece  nos  ares. 
Esbanjar  (vocábulo  derivado  de  bojo,  ou 
volume  que  faz  a  bolsa  repieta)  não  indica 
um  resultado  tão  completo  como  os  verbos 
precedentes.  É  termo  familiar,  quo  melhor 
se  aplica  ao  modo  de  gastar  á  toa  o  rapida¬ 
mente  o  dinbeiro  que  se  traz  comsigo. 

Prodigalizar  chama  principalmente  a 
atenção  para  a  incúria  do  pródigo  que  dis¬ 
sipa  ou  dilapida  os  seus  bens. 


Dilucidar,  elucidar.  —  Dilucidar, 
devido  á  atonuação  que  lhe  imprime  o  pre¬ 
fixo  dis,  só  impropriamente  se  pode  dizer 
no  cabal  sentido  que  tem  elucidar  (').  Dilu¬ 
cidar  significa :  «dar  apenas  algumas iuzes, 
tornar  mais  claro  o  obscuro». 

Elucidar  significa  tornar  claro,  esclaro- 
cer  completamente,  explicar. 

Veja-se  o  artigo  Áciarar  na  página  30. 


Dimanar,  eminiur,  manar.  — 

Entre  dimanar  e  emanar  nota-se  a  mesma 
diferença  que  acabamos  de  determinar  en¬ 
tre  os  vocábulos  do  artigo  precedente:  di¬ 
manar  sendo  uma  atenuação  de  emanar , 
como  este  o  é  de  manar. 

Manar  diz-se  do  que  brota  perone  e  abun¬ 
dantemente ;  emanar  do  qhe  vem  com  for¬ 
ça,  e  figuradamente  do  que  sae  ou  se  deri¬ 
va  directa  ou  immediatamente  de  alguma 
causa  poderosa ;  e  dimanar  do  que  brota so- 
renamente  ;  e,  no  sentido  figurado,  do  quo 
deriva  mediatamente  de  algo.  jftlnniini  os 
rios  das  fontes;  rninnani  dos  pântanos  os 
miasmas  deletérios ;  dlniiinn  o  sangue  do 
coração. — É  da  doutrina  católica  quo  o  po¬ 
der  de  ligar  e  desligar  lilmnnii  nos  sacer¬ 
dotes,  e  cmnnn  no  papa ,  do  proprio  Deus. 


Diplomática,  puleogroplila. — 

Paleografia  é  a  arte  de  descifrar  a  escrita 
antiga:  não  se  pode  comprehender  que  haja 
tabeliães  desconhecedores  da  paleogra¬ 
fia. 

A  diplomática  é  a  paleografia  aplicada 
aos  mais  antigos  documentos,  diplomas, 
cartas  régias,  etc.,  ainda  que  escritos  em 
latim  bárbaro. 


Direita,  maioria;  esquerdo, 
minoria.— Q  sr.  Cândido  de  Figueiredo 
não  insere  no  seu  Diccionario  a  acepção 
em  que  aqui  consideramos  o  vocábulo  di- 


0  Outro  ponto  em  que  discrepamos  da 
indiscutível  autoridade  e  reconhecida  com¬ 
petência  do  sr.  Cândida  de  Figueiredo. 


reita  como  sinónimo  de  mayoria  parlamen¬ 
tar.  Não  obstante  é  útil  determinar  as  si- 
gnificaçõos  de  este  vocábulo. 

Faiando  do  parlamento p.ortuguez,  os  dois 
vocábulos,  direita  o  mayoria,  são  sinóni¬ 
mos  perfoitos  —  a  mayoria  ficando  sempre 
sentada  á  direita  da  minoria ,  sejam  quaes 
forem. . .  não  diremos  as  idéas,  mas  o  par¬ 
tido  que  essa  mayoria  represente. 

Não  so  dá  porém  o  mesmo  que  entre  nós 
em  todas  as  nações,  a  direita  sendo  sempre 
ocupada  em  alguns  parlamentos  pelos  re¬ 
presentantes  das  idéas  conservadoras  e  a 
esquerda  pelos  que  representam  as  idéas 
liberaos,  ainda  quando  a  mayoria  pertença 
a  estes.  Neste  caso,  direita  é  antónimo,  o 
não  sinónimo,  de  mayoria. 

De  estes  vocábulos  se  deprebendem  os 
seus  opostos :  esquerda  e  minoria. 


Direito,  jurisprudência. — A 

ciência  das  ieis  ú  chamada  ora  direito,  ora 
jurisprudência. 

O  direito  é  absoluto  e  gerai;  pode  dizer- 
se  que  elle  é  a  ciência  das  ieis  considera¬ 
das  na  sua  essencia,  isto  é,  nas  suas  rela¬ 
ções  com  a  morai  e  com  a  liberdade  ani¬ 
mai  do  bomem. 

A  jurisprudência  ó  a  ciência  da  aplicação 
do  direito.  —  O  direito  tem  regras  fixas;  a 
jurisjirudencia  interpreta-as. 


Direito,  justiça. — Direito  é  a  possi¬ 
bilidade  do  gozar  dolivre  exercício  da  nos¬ 
sa  liberdade  (*),  atendendo  a  quo  esta  ter- 
minaonde principia  a  liberdade  de  outrem. 
Assim,  direito ,  é  o  que  cada  qual  pode  oxi- 
gir  e  revendicar  om  conformidade  com  a 
lei  natural  mitigada  peia  lei  social. 

Justiça  é  a  qualidade  do  que  é  conforme 
ao  direito ,  ou  seja,  a  expressão  do  senti¬ 
mento  de  quem,  exercendo  o  seu  direito , 
reconhece  no  mesmo  tompo  o  direito  dos 
outros  para  não  ib’o  tolber. 

Roquete  diz  o  seguinte  : 

«  O  direito  é  o  objeto  da  justiça,  isto  é,  o 
«  que  pertence  a  cada  um.  A  justiça  é  a  con- 
«  forraidade  das  acções  com  o  direito;  isto 
«  é,  dar  e  conservar  a  cada  um  sua  proprie- 
«  dade.  O  direito  é  ditado  peia  natureza,  ou 
«estabelecido  pela  autoridade  divinaouhu- 
«  mana ;  pode  variar  algumas  vezes  segun- 
«  do  as  circunstancias.  A  justiça  é  a  regra 
«  que  é  necessário  seguir;  não  varia  nunca» . 


Direito,  recto,  em  pé. — Recto  tem 
um  sontido  mais  rigoroso  que  direito .  O  ca¬ 
minho  que  vae  direito  de  Lisboa  a  Cintra 
está  muito  longe  de  ser  um  caminho  recto . 
—  Dizemos  que"  a  linha  recta  ó  amais 
curta  distancia  que  ha  entre  dois  pontos. 
Em  pè  diz-so  do  quo  não  está  deitado  OH 


(’)  Veja-se  o  que  dizemos  de  liberdade  no 
artigo  Alvedrio,  página  81. 
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caldo;  direito  diz-se  do  que  não  ostá  incli¬ 
nado  nem.  curvado.  Quando  o  ancião  está 
em  pl,  o  seu  corpo  não  está  direito,  pois  o 
peso  dos  anos  o  obriga  a  curvar-se. 


Dirigir,  guiar,  (roudiizir.  le¬ 
var).  —  Guiar  é  mostrar  o  caminho ;  diri¬ 
gir  é  não  só  mostrar  o  caminho,  mas  tam¬ 
bém  -ensinar  a  percorrel-o.  Quem  guia  só 
pretende  que  o  sigam;  quom  dirige  exige 
que  lhe  obedeçam. — A  bússola  guia  e  o  ti¬ 
moneiro  illrigc  o  nado. 

Veja-se  o  artigo  Conduzir  na  página 
289,  de  cujos  vocábulos  e  de  estos  nos  diz 
Koquete  : 

«  Guia-se  mostrando,  onslnando  o  cami- 
«  nho,  indo  deante;  dirige-se  encaminban- 
«  do,  instruindo,  dando  dlrocção  do  qual- 
«  quor  modo  que  seja;  conduz-se  dirigindo, 
«  regulando  a  marcha  como  chofo;  leva-se 
«  conduzindo  pela  mão,  ou  ajudando  a  an- 
«  dar,  dando  forças,  metendo  ânimo,  e  tal¬ 
ei  vez  arrastando  por  força. 

«  O  postilhão  inteligente  guia  bem  ao 
«  correio  que  não  sabe  o  caminho.  O  pao,  o 
«  mestro,  o  ayo,  o  mentor,  dirigem  com  pro- 
«  velto  o  filho  obediente,  o  discípulo  dócil, 
«  o  alumno  aplicado,  na  carroira  da  educa- 
«  ção  e  dos  ostudos.  Um  bom  plioto  conduz 
<(  bem  o  navio  ao  porto.  O  coronel  leva  seu 
«  regimento  ao  combate. 

«  Guiar  faz  relação  dircctamente  aos 
«  meios  ;  conduzir ,  ao  íim.  Um  traidor  guia- 
«  nos  por  um  atalho,  para  conduzir-nos  ao 
«  sitio  onde  está  emboscado  o  inimigo.— 
«  Dirigir  faz  relação  a  um  tormo,  a  um  fim 
«  determinado.  Quem  guia  o  conduz  vae  em 
«  pessoa,  o  qu,e  dirige  podo  dar  os  slnaos 
«  ou  direcção  sem  ir  eile  mosmo.  — Levar 
«  indica  dispor  do  objeto  á  sua  vontade  ou 
«  de  sua  marcha,  o  ás  vezes  tomando  o  cm 
«  seus  Lombros  on  nos  braços. 

«  A  bússola  guia  ao  navegante ;  o  p ilo to 
«  conduz,  o  novío;  o  leme  o  dirigo  nader- 
«  rota;  os  ventos ,  enfunando  as  vélas ,  o  le- 
«  vam  ao  porto  ».  - 


Diiiccrniiiiõiito,jiiÍxo,  razão. — 

O  discernimento  leva  a  distinguir ;  o  juizo, 
a  julgar  e  decidir ;  ambos  provêm  da  razão. 

Hoquete  diz  a  este  respeito,  mas  falando 
só  de  discernimento  o  d e  juizo  : 

«  O  discernimento  é  certamonte  uma  ope* 
«ração  da  faculdade  d  o  julgar;  é  por  con- 
«  seguinte  uma  especie  de  juizo,  mas  o  uso 
«  tem  atribuido  a  cada  uma  de  estas  ox- 
«  pressões  certos  limites  que  importa  não 
«  confundir. 

«  Discernimento  é  aquelle  juizo  recto  que 
«  formamos,  por  .meio  do  qual  chogamos  a 
fi  distinguir  as  cousas  umas  das  outras  por 
t<  suas  diferenças,  e  a  comprehender  estas 
«por  meio  de  seus  sentidos,  separando  umas 
«  das  outras  que  ihes  são  mais  immediatas, 
«  descobrindo  os  sinaes  que  impedem  de 
«  que  se  confUndam. 


«  Juizo  ê  a  faculdade  da  aima  que  julga 
«  das  cousas,  de  suas  relações,  de  sua  con- 
«  formldade  ou  desconformidade  com  ou- 
«  tras  ;  ê  um  conhecimento  quo  decide,  é  a 
«  operação  do  entendimento  pela  qüal  se 
«  combinam  duas  idêas  diferentes,  ou  se 
«  afirma  que  uma  cousa  é  ou  deixa  de  ser ; 
«  é  a  prudência  no  faiar  o  obrar.  Tambcm 
«  por  extensão  se  cbama  juizo  á  opjnlão,  ao 
«parecer,  ao  dietâme,  que  formamos  das 
«  cousas,  ou  ao  que  damos  a  outrem  àcêrca 
«  de  ellas, 

«  O  objeto  do  discernimento  é  tudo  o  que 
«  convém  saber,  e  se  limita  ás  cousas  pre- 
«  sentes.  Distingue  o  discernimento  o  ver¬ 
ti  dadeiro  do  falso,  o  perfeito  do  imperfeito, 
«  os  motivos  bem  fundados  dos  aparentes 
«pretextos.  —  O  juizo  atende  mais  ao  que 
«  se  ha-de  fazer,  o  extende  suas  reflexões 
«  até  ao  futuro ;  percebo  as  relações  e  as 
«  conseqüencias  das  cousas,  e  prevê  seus 
«  ofeitos. — Pode  dlzer-se  do  discernimento 

*  que  é  claro,  que  presenta  idêas  exactas, 
«  que  impede  o  êrro,  e  livra  de  cair  em  fal- 
«  sidades.  Pode-se  dizer  do  juizo  que  é  re- 
«  cto,  que  6  sabio,  que  nos  conduz  a  pro- 
«  ceder  com  prudência,  a  evitar  extravios, 
«  absurdos  o  oxtravagancias.  —  O  discerni- 
«  mento  rofore-se  á  espèculativa,  e  aprovei- 

*  ta  nas  iuvestlgaçõos  filosóficas;  o  juizo 
«  refere  se  à  prática,  e  nos  é  muito  útil  na 
«  vida  e  no  modo  de  proceder. — È  um  nes- 
«  cio  o  que  carece  de,  diSCcriiiiiHMtto  :  c 
«  um  louco  o  que  não  tem  juizo  ». 

Lacerda,  também  falando  apenas  dos 
dois  primeiros  vocábulos  do  grupo,  diz  : 

«  Discernimento  è  o  juizo  pelo  qual  dis- 
«  tingulinos  as  cousas  pelas  suas  diferen- 
«  ças,  o  as  comprehendemos,  separando,  e 
«  notando  os  sinaes  e  caracteres  que  impe- 
«  dem  que  se  confundam.  Juizo  ô  a  faculda- 
«  de  da  nossa  alma  que  julga  das  cousas  e 
«  das  suas  diferentes  relações;  e  também 
«  se  chama  juizo  a  prudência  no  falar  e 
«  obrar.  Por  oxtonsão  dá-se  o  nome  de  jui- 
«  zo  ao  parocer  ou  opinião  que  formamos 
«  àcôrca  do  alguma  obra,  etc. 

«  Tudo  o  que  nos  convém  saber  coin-ró'- 
«  foroncia  ao  presente  é  objeto  do  discerni - 
«mento;  o  ó  mais  particularmento  objeto 
«  do  juizo  o  que  se  ha-de  fazer,  e  o  que  de 
«  qualquer  modo  se  refere  ao  futuro  ». 


lM.sc emir,  distinguir. — Discernir 
è  um  acto  puramente  mentai;  ao  acto  de  dis¬ 
tinguir  podo  sor  mental  ou  verbal. 

Considerando  a  discernir  e  a  distinguir 
como  actos  puramente  mentaes,  ha  em  dis¬ 
cernir  anterioridade  a  distinguir,  pois  quo 
para  bem  distinguir  em  certos  casos,  é  ne¬ 
cessário  ter  multo  discernimento .  Além  do  . 
isso,  discernir  supõe  perspicuidade  e  pron¬ 
tidão  ;  distinguir  oxlgo  finura  e  subtileza. 

A  operação  de  distinguir  é  mais  lndivi- 
«  dual  porque  se  exerce  muitas  vezes  nas 
«  partes  e  accidentes  de  uma  mesma  cousá; 
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a  de  discernir  é  colectiva,  porque  não  se 
pode  exercer  seuão  onde  ha  oposição,  e 
consegmintemente,  nunca  num  sò  objeto. 

lHscorilanrin,  ílcMnccônlo. — O 

desacordo  ou  divergência  de  opiniões  ó*a 
causa  do  ostado  denominado  discordância . 
— Assim  é  que  se  deve  dizer  que  o  desacor¬ 
do  vem  jde  tal  ou  tal  causa,  Se  funda  em  tal 
ou  tal  razão;  mas  da  discordância  não  ha 
que  determinar  a  causa,  pois  só  pode  pro¬ 
vir  do  cJeíacôrdo. 

Diacrcto*  clrcumspccto. — Apos- 
soa  discreta  procura  dizer  só  o  quo  não  ro¬ 
de  comprometer;  a  circunspecta  procura  evi¬ 
tar  o  compromotimento.  A  discretà  escolhe; 
a  circunspecta  evita. 

Discreto ,  que  não  circunspecto,  se  diz  da 
pessoa  reservada,  que  sabe  guardar  um  so- 
gredo,  ou  que  de  elle  revela  só  quanto  po¬ 
de  revelar  sem  perigo. 

Diserto,  facundo,  cloifiiciitc, 
elegante*  — *  O  orador  elegante  pretonde 
agradar,  e  o  eloqüente  convencer;  isto  ó,  o 
eloqüenle  ha-de  ter  uma  elegancia  máscula, 
e  o  elegante  não  se  desviar  das'regras  da 
eloqüencia. 

Facundo  ó  o  orador  copioso  e  eleganto 
no  falar  por  possuir  naturalmoute  o  dom 
de  persuadir;  diserto  6  o  que  junta  á  ele¬ 
gancia  do  estilo,  a  propriedado  dos  termos 
e  a  variodade  das  exprossões,  oscolhendo 
e  dispondo  com  acerto  os  ornatos  do  dis¬ 
curso. 

Eis  como  Roqueto  se  exprime  a  respoito 
de  estes  vocábulos: 

«  Se  elegante  ó  o  mesmo  que  composto, 
«  adornado,  culto,  sem  afectação,  seleeto  e 
«  esmerado;  e  eloqüente  o  bem  e  perfeita- 
«  mente  falado,  com  elegancia,  puroza  o  fa- 
«  cundia;  é  preciso  olhar  como  rigorosa- 
«  mente  sinónimas  estas  duas  vozos, porque 
«  nestas  duas  aplicações  sò  se  descobre  uma 
u  mesma  idéa,  isto  ó,  a  de  graça  e  boloza  na 
«  elocução.  Porém  isto  parece  convir  pocu- 
«  liarmente  A  elegancia ,  a  qnal  consiste  na 
«  formosura  do  estilo,  na  boa  eleição  das 
k  palavras,  na  perfeita  constracção  das  cláu- 
«  sulas,  porque  seu  objeto  ó  agradar,  e  não 
«  à  cloqUencia,  a  qual  consiste  na  energia 
«  do  discurso,  na  oscolha  das  razões,  na  eft- 
«  cacia  dos  argumentos,  porque  seu  objeto 
«  é  persuadir.  —  Cícero  é  elegante  nas  suas 
<i  epistolas,  eloqüente  em  suas  orações. — 
«  Vieira  è  sempre  elegante  em  suas  cartas, 
«  e  por  vezes  eloqüente  om  seus  sermõos. 

«  Em  elegancia  excedeu-se  a  si  mesmo  na 
«  censura  âtercoira  parte  da  Historia  de  S. 
«  Domingos,  de  Fr.  Luiz  de  Sousa;  em  elo - 
«  qüencia  passou  adeanto  a  todos  os  orado- 
«  res  cristãos  no  sermão  contra  as  armas  de 
«  Holanda  pois  quiz  converter  a  Deus. 

«  Facundo  é  palavra  latina,  facun das,  de 
ufari,  falar,  e  designa  propriamente  o  iio- 


«  mem  bem  falante,  copioso  no  falar,  que 
«  tem  bo  aolocuçáo;  dlstingue-se  de  eloqüen- 
«  te  em  que  esta  palavra  reforo-se  quasi 
«  sempro  á  eloqüencia  considerada  como  ar- 
«  te,  e  aquella  ao  dom  do  bem  falar  de  que 
«  a  natureza  dotou  a  muitos  homens,  po- 
«  dendo  cltar-so  com  particularidade  Ulys- 
«  ses,  que  por  isso  tem  o  epíteto  defacun- 
«  do.  A  diferença  que  fazemos  entre  eloqüen - 
«  te  &  facundo  pareço  autorizar-se  com  aquel- 
«  lo  logar  de  Suetonio :  Etoquentce ,  attendil 
«  Caius ,  quantumeisf acundus;  Calo  aplicou- 
«se  â  eloqüencia,  posto  que  fosse  facundo 
«  (In  viTÀ,  53). 

.  «  Camõos  sentiu  bem  a  diferonça  que  vae 

«  do  elegante  a  facundo  naquelles  formosos 
«  versos  om  que  fala  de  Dom  Nuno  Alvares 
« lareira  : 

«  Âquellas  duvidosas  gentes  disse, 

«  Com  palavras  mais  duras  quo  elegantes , 
«A  mão  na  espada,  irado,  e  não  facundo, 
«  Ameaçando  a  terra,  o  mar  o  o  mundo. 

(Lus.,  IV,  11). 

«  Diserto  é  palavra  latina,  disertust  mui 
«  apropriada  para  desiguar  certo  grau  mais 
«  perfeito  de  elegancia,  que  não  é  facúndia 
«  nem  eloqüeticia.  O  que  à  elegancia  do  es- 
«  tilo  junta  a  propriedade  dos  termos  o  a 
«  variedade  das  expressões,  e  sabe  disse- 
«  minar  bs  ornatos  com  acêrto  o  simetria, 
«  osse  sorá  diserto ;  tal  é  a  idéa  que  de  olie 
«  nos  dá  Varrão,  dizendo:  «  Ul  ositor  disse- 
«  rit  in  areas  cujusquc  generis  fruetus,  sic  in 
«  oratione  qui  facit,  diserius ;  assim  como  o 
«  hortelão  semeia  hortaliças  e  legumes  em 
«  sous  cantoiros  segundo  suas  especiós,  de 
«  ogual  modo  faz  na  oração  o  diserto  (de  S. 
«  L.  V.  7).  n — O  ser  diserto  é  qualidade  mui- 
«  to  apreciável  em  quom  escreve  tratados 
«  didácticos  e  filosóficos. — Cícoro,  elegante 

*  em  suas  epistolas,  • loqhente  em  sua^  ora- 

*  ções,  é  diserto  em  seus  tratados  íllosòfi- 
«  cos  ;  Vieira,  sempre  elegante  em  suas  car- 
«  tas  e  por  vezes  eloqüente  em  seus  sermões, 
«  ó  diserto  em  sens  Papeis  pragmáticos. 

Di^pCIIlllO.HU,  CIlMtOSO. — Tudo  0 
que  leva  a  fazer  mayor  dospeza  que  a  re¬ 
gular  ou  que  boamente  se  podo  fazer,  ó  cus¬ 
toso. 

Dispendioso  dlz-se  das  grandes  despezas, 
e  sò  falando  de  cousas  grandes  e  impor¬ 
tantes. 

Disprnsa  cxcinpçao,  liiiiniutl- 
íluile;  iiiiiiium*,  cxcnlo. — A  dispen¬ 
sa  consisto  em  conceder  üm  favor  que  au¬ 
toriza  a  não  fazor  aquilo  a  que  os  outros 
estão  obrigados — e  cuja  recusa  nos  obriga¬ 
ria  como  os  obriga  a  elles— ou  a  fazer  o  quo 
a  olles  não  é  permitido.  A  dispensa  forma 
excepção  e  a'sua  concessão  deponde  inais 
do  bel-prazer  que  de  um  acto  de  justiça. 
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A  exenção  é  tun  como  priviiegio  que  iivra 
do  que  se  pode  considerar  como  carga  di¬ 
fícil  do  suportar.  Deve  ser  motivada — ge- 
raimente  na  fraqueza  do  exento,  ou  em  ra¬ 
zão  dos  predicados  que  fazem  obter  a.exen- 
ção  como  prêmio. 

Jmmunidade  é  um  direito  excepcional, 
mas  fixo  e  determinado.  Toda  iiiiimiul- 
dntle  ê  a  negação  da  egualdade  social. 

Roquote  diz  aigo  de  estes  vocábulos,  à 
excepção  de  dispensa  : 

«  Jmmune  é  o  adjetivo  iatino  immunis  que 
«  equivaie  a  liber  et  vacuus  a  muntre,  o  si- 
«  gnifica  o  que  está  iivro,  desembaraçado 
«  de  cargo;  e  extensivamente  o  que  goza 
«  do  priviiegio  dte  immunidade. 

« Exento  designa  o  que  é  tirado,  desobri- 
«  gado  de  cargo  comúra. 

«  Parece,  segundo  o  autor  dos  Sinónimos, 
«  que  immune  é  propriamento  o  que  de  si 
«  mesmo,  e  como  por  sua  própria  natureza, 
«  ou  por  aiguma  qualidade  inherente,  não 
«  é  obrigado  aos  cargos  comuns,  ou  não  é 
*  sujeito  a  certos  usos,  ou  goza  de  certas 
«  prerogativas  que  o  distinguem  do  comúm; 
«  e  exento,  o  que  sendo  obrigado  a  esses 
«  cargos  e  onus,  é  comtudo  exceptuadopor 
«  priviiegio  e  graça. 

«  Jmmunidade'  ó  a  quaiidade  de  ser  im- 
«  mune,  com  particuiar  referencia  aos  ofi- 
«cios  e  cargos  pessoaes. 

«  Exenção  é  uma  dispensa  graciosa  de 
«  uma  obrigação  comúm,  a  que  aiiásseera 
«  sujeito. 

«  Jmmunidade  indica  priviiegio  inherente 
‘  «  a  pessoa  ou  pessoas.  Exenção  denota  pri- 
«  vilegio  concedido. 

«Chamavam-se  immunidades daEgreja  os 
«  priviiegios  de  que  gozavam  os  templos  ca- 
«  tólicos,  e  os  ministros  dareiigião,  de  não 
«  serem  sujeitos  a  certas  ieis  civis,  taivez 
«  porque  o  corpo  eclesiástico  era  reputado 
«  superior  ao  civii  e  por  isso  imm  une  de  sua 
«  jurisdição. 

-  «  Os  fidalgos  e  os  ciérigos  gozavam  anti- 
«  gamente  de  grandes  exenções;  hoje  são  to- 
«  dos  eguaes  perante  a iei.  Aqueiies  só res- 
«  ta  a  gloria  ganhada  por  seus  mayores;  es- 
«  tes  só  estão  exentos  de  ser  soidados  ». 


Disperso,  fuffiíivo.-íV^iífco  des¬ 
perta  a  idèa  de  perigo  ou  castigo  a  que  se 
pretende  escapar;  disperso,  ade  perigo  que 
se  evitou,  ou  de  mai  que  obrigou  a  dis¬ 
persar. — Por  conseqüencia,/w<7Ííit?o  refere- 
se  ao  que  é  presente,  e-  disperso  ao  que  já 
passou. 


Dispôr,  preparar. —  Sendo perfei¬ 
tamente  idênticas  as  reiações  que  entre 
estas  paiavras  existem  na  iínguaportugue- 
za  e  na  castelhana,  traduzimos  o  que  de  ei- 
las  se  diz  no  Diccionario  de  Sinónimos  de 
D.  Jogé  Joaquim  de  Mora: 

«  Dispor  é  um  trabalho  mais  ei  evado  e  de 
«  mayor  vuito  que  preparar.  JJispÕe-se  o 


«  piano,  e  preparam-so  os  meios  do  execu- 
«  tai-o.  Quem  concebe  a  idéa  primitiva  do 
«  uma  operação,  quem  possúe  a  cbave  do 
«  eiia,  e  quo  ihe  previu  as  conseqüencias, 
«  ó  que  dispõe.  Quem  facilita  os  recursos, 
«  quem  apronta  os  materiaes,  quem  remo- 
«  ve  os  obstàcuios,  é  que  prepara.  Aprepa- 
«  ração  está  mais  próxima  do  facto  que  a 
«  disposição.  O  chefe  dispõe,  o  subaiterno 
« prepara.  Uin  pae  diz  ao  filho  : — Dispõe-te 
«  a  partir,  e  prepara  o  necessário». 


Disseminar,  dispersar.  —  En¬ 
contra-se  freqüentemente  o  segundo  de  es¬ 
tes  verbos  empregado  indistintamente  pe¬ 
io  primeiro,  o  que  constitúe  êrro. 

Disseminar  tem  por  fim  traduzir  frutos 
por  muitas  partes;  dispersar  tendo  a  fazer 
perder  a  força  da  união. 

Os  dispersos  não  comunicam  entre  si ;  os 
disseminados  obedecem  geraimente  às  indi¬ 
cações  emanadas  de  um  centro  comúm. 

Os  jesuítas  não  andam  dispersos,  o 
que  êmuitoparalamentar;  estão  porém  dis¬ 
seminados  pelo  mundo  inteiro  para  Jla- 
gelo  e  oprobio  da  humanidade. 


Dissertação,  tratado*— Atenden¬ 
do  á  quasi  impossibilidade  de  confundir  es¬ 
tes  ternos  iimitamo-nos  a  transcrever  o 
que  de  eiles  disse  Roquete  : 

«  Admc?*ícif5oócomúmmeiite  mais  curta 
«  que  o  tratado.  Este  contém  todas  as  qu?s- 
«  toes  geraos  o  particulares  do  seu  objeto,  . 
«  e  aquoiia  só  comprehende  aigumas. — Se 
«  âcêrca  de  qualquer  matéria  se  compuze- 
«  rem  tantas  dissertações  quantos  forem  os 
«  assuntos  que  eiia  encerra,  e  os  diferen- 
«  tes  aspectos  debaixo  dos  quaes  pode  ser 
«  considerada,  e  se  todas  estas  dissertações 
«  tiverem  uma  extensão  proporcionada  ao 
«  objeto,  <e  entre  si  se  eniaçarem  com  ór- 
«  dem  metódica,  serão  como  os  capítulos 
«  de  um  iivro,  e  formarão  um  tratado  eom- 
«  pieto  da  matéria. 

Cumpre  porém  observar,’  acrescentare¬ 
mos,  que  a  dissertação  pode  expor  iarga- 
mente  um  dos  pontos  de  que  o  tratado  ape¬ 
nas  dá  idéas  geraes. 


Dissimular,  simular,  fingir, 
disfarçar;  oceuifur,enlar. — Calar 
é  não  dizer  o  pensamento,  reservai-o  È  um 
acto  intencional:  eis  tudo  quanto  o  vocá¬ 
bulo  quer  dizer,  sem  nenhuma  outra  idéa 
acessória. 

Ocultar  é,  não  só  calar  intencionalmente, 
mas  também  esforçar-se  para  que  não  seja 
descoberto  o  que  se  caia. 

Quem  cala,  não  comunica;  quem  oculta, 
não  só  não  comunica  por  si  proprio,  mas 
esforça-se  para  que  outrem  não  diga  o  que 
eiie  pretende  ocultar. 

Disfarçar,  propriamente,  é  modificar  o 
aspecto  de  aiguma  cousa  ou  pessoa  de  mo¬ 
do  que  não  seja  reconhecível.  Figurada- 
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mente,  e  no  sentido  em  que  consideramos 
o  vocábulo,  é  dar  a  alguma  cousa  uma  apa¬ 
rência  diametraimente  oposta  á  que  narea- 
Iidade  tem.  Assim,  o  hipócrita  e  o  velbaco 
disfarçam  a  inveja  e  o  odio  sob  o  aspecto 
do  interesse  e  da  amizade. 

Fingir  è  esforçar-se  por  fazer  crer  a  ou¬ 
trem  quo  se  têm  certas  idéas  ou  predica¬ 
dos.  de  que  na  realidade  se  carece.  Este 
verbo  impiica  a  circunstancia  acessória  de 
espirito  inventivo. 

Quem  disfarça  pretende  mudar  o  aspe¬ 
cto  do  que  tem  ou  sente ;  quem  finge  incul¬ 
ca  o  que  não  tom. 

Simular  é  o  mesmo  que  fingir,  mas  per¬ 
tence  a  um  estilo  mais  cuito  e  a  idéas  mais 
importantes;  ílnslr  a  loucura;  simular 
a  devoção. 

Dissimular  é  suprimir  a  aparência  do  que 
se  pretende  ocultar.  Aquelle  que  disfarça 
o  despeito  mostra-se  prazenteiro;  quem  o 
dissimula  apresenta-se  naturalmente:  nem 
prazenteiro,  nem  despeitado. 

Note  se  que  entre  simular  e  dissimular 
existe  uma  diferença  importante,  e  ó  :  que 
simular  ê  aparentar  uma  cousa  que  na  rea¬ 
lidade  não  existe;  e  dissimular ,  ó  ocultar 
uma  cousa  que  existe  realmente. 

De  fingir,  simular ,  dissimular  e  disfarçar 
será  útü  ier  o  que  diz  Roquete  : 

■  Referem-se  estas  palavras  aos  vários 
«  modos  que  ba  de  ocuitar  qualquer  cousa  ou 
«  fazer  que  não  se  presente  tai  qual  eüa  é. 

«  Fingir ,  do  verbo  iatino  Jíngo,  significa, 
« no  sentido  morai,  contrafazer  alguma 
«  cousa,  imaginar  o  que  não  é,  servir-se  de 
«  falsa  aparência  para  enganar,  e  em  geral 
«  todà  a  imitação  da  realidade. 

«  Simular  é  o  verbo  iatino  simulare ,  en- 
«  cobrir  a  realidade  debaixo  de  aparências 
«  enganosas;  é  mais  restricto  que  o  prece- 
«  dente,  porque  só  se  aplica  ao  homem  e 
«  em  matéria  de  costumes. 

«  Dissimular  é  tambom  verbo  latino  dissi- 
«  mulart,  e  significa  calar  o  que  é,  ocultar 
«  seus  sentimentos,  seus  designios,  e  por 
«  ventura  simular  o  contrario  do  que  se 
«  quer  ocuitar. — A  dissimulação  fôrma  par- 
«  te  do  fingimento ;  um  oculta  e-que  é,  o  ou- 
«  tro  finge  o  que  não  é.  —  As  mulheres  sa- 
«  bem  mejjior  fngir  que  dissimular ,  porque 

a  dissimulação  exige  prudência  e  discri- 
«  ção,  e  o  fingimento  sagacidade  e  astúcia. 
«  A  dissimulação  é  contraria  á  franquoza;  o 
«' fingimento  è  oposto  á  sincorldade.  — Luiz 
«  XI  dizia  que  o  que  não  sabe  dissimular 
«  não  serve  para  reinar. — A  dissimulação 
«  não  é  odiosa  como  a  simulação ,  diz  Fr. 
«  Francisco  de  S.  Luiz ;  esta  é  sempre  um 
«*vicio,  aqueiia  é  muitas  vezes  útii,  e  pode 
«  ser  dictada-  peia  prudência.  Ninguém  é 
«  obrigado  a  manifestar  a  todos  os  seus  sen- 
«  timentos ;  mas  todos  têm  obrigação  de 
«  não  usar  do  falsas  aparências,  com  o  pre- 
«  suposto  do  os  enganar  e  induzir  em  êrro. 

«  Disfarçar,  que  é  o  verbo  castelhano  dis- 


« frazar,  significa,  em  sentido  recto,  desfi- 
«  gurar  com  algum  sobreposto  a  fórma  das 
«  cousas;  ou  com  diferentes  trajos  as  pes- 
«  soas.  Em  sentido  metafórico,  pode  cor- 
«  responder  ou  a  simular  ou  a  dissimular , 
«  segundo  as  circunstancias — Está  especie 
«  de  fingimento  pode  ser  crime,  mas  tam- 
«  bem  pode  ser  brinco  e  moro  jogo,  e  tam- 
«  bem  necessidade  e  bábito.  No  trato  dos 
«  bomens  quasi  tudo  são  disfarces,  poispou- 
«  cos,  ou  quasi  nenbum,  aparecem  taes 
«  quaes  na  realidade  são.  Quão  feios  e  hor- 
«  rorosos  pareceríamos  uns  em  presença 
«  dos  outros  se  não  nos  disfarçássemos  ou 
«  antes  mascarássemos !. . .  Mas  os  disfar- 

•  ces  não  mudam  a  pessoa:  escondida  ou 
«  descoberta  è  sempre  a  mesma  ». 

Lacerda  é  mais  breve  e  mais  preciso;  diz: 

«  Fingir  é  usar  de  aparências  faisaá  e 
«  artificiosas,  para  ocultar  o  que  a  cousa  é 
«  na  verdade,  ou  para  fazer  crer  o  quo  não 
«  é.  Este  vocábulo  é  genérico  e  abrange  to- 
■  da  a  especie  de  fingimento. 

«  Simular  é  uma  especie  de  fingimento,  e 
«  significa  indicar  faisamente,  com  respei- 
«  to  «aos  costumes,  o  contrario  do  que  se 
«  pratica. 

«  Dissimular  é  outra  especie  de  fingimen- 
«  to,  que  consiste  em  encobrir,  de  qualquer 
«  modo  que  seja,  as  próprias  opiniões,  de- 
«  signios,  etc. 

«  Disfarçar  é  fngir  diferente  pessoa  ou 
«  trajo,  nas  maneiras,  em  quaesquer  mos- 
«  tras  exteriores  »* 

l>l<NNlpn<Ior,  pródigo.  —  De  estes 
vocábulos  diz  Lacerda : 

«  Pródigo  ô  o  bomem  que  dispende  sem 
«  tormo,  nem  discernimento. 

t<  Dissipador  è  o  que  destróe  a  sua  fazen- 
«  da,  estraga  e  desperdiça  o  quo  possúe  ou 
«  berdou,  sem  que  se  veja  nenhum  resulta- 
«  do  das  suas  dissipações. 

a  Pródigo  opõo-se  a  poupado;  e  dissipa- 
s  ador  a  económico. 

«  Pródigo  díz-se  alguma  vez  em  bom  sen- 
<í  tido  : — Pródigo  do  seu  sangue  em  servi' 

•  ço  da ]>atria. — Dissipador  toma-se  sempre 
«  em  mau  sentido  ». 

Olvldlr,  repartir,  «ilstrllnilr. 

—  De  repartir  e  distribuir  já  faiámos  a  pá¬ 
ginas  266  (artigo  Compartir)  tomando 
porém  essas  palavras  no  seu  sentido  gerai; 
comparal-as-emos  agora  com  dividir,  que  è 
uma  das  suas  acepções  particulares. 

Dividimos  om  partes  eguaes ;  repartimos 
em  partes  doseguaes  ;  distribuímos  segundo 
a  parte  que  a  cada  um  corresponde. 

Dú-tcíir  a  caça  entre  os  caçadores  é  dax 
a  cada  um  eguai  número  de  peças.  Repar¬ 
tir  esmolas,  é  dar  dlnbeiro  aos  pobres,  sem 
atender  á  quantia  que  cada  um  recebe.  Dis¬ 
tribuir  esmolas  é  dar  a  cada  pobre  a  quan¬ 
tia  que,  segundo  suas  circunstancias,  lhe 
destinámos. 


unesp 


D IV 


-406  — 


DOC 


Ilivlsa,  sjmbolo,  cmlilcma,  em¬ 
presa,  teueiio.— O  simbolo  e  o  emblema 
são  sinaes  concretos  ou  imagens  sonsivels 
que  representam  certas  idéas  abstractas. 

Simbolo  é  a  imágemmals  ou  menos  natu¬ 
ralmente  representativa  da  idéa  que  se  pre¬ 
tende  despertar,  por  esta  reunir  em  si  atri¬ 
butos  ou  caracteres  que  existem  na  cousa 
representada.  O  simbolo  deriva-se  da  obser¬ 
vação  de  factos  reaes  ou  tidos  por  taes,  pois 
assim  como  se  ha  observado  a  existência 
da  audacia  no  leão,  a  da  astúcia  na  rapoza, 
e  a  da  amizade  no  cão,  assim  se  fez  do  leão 
o  simbolo  do  valor,  da  rapoza  o  da  astúcia, 
e  do  cão  o  da  fidelidade.  Por  operaçãe  aná¬ 
loga  do  espirito  é  que  o  lemo  é  o  simbolo 
da  navegação,  e  também  —  por  os  antigos 
o  terem  considerado  como  o  mais  puro  de 
todos  os  elementos  —  é  quo  o  fogo  ó  o  sim¬ 
bolo  da  pureza. 

Xo  emblema  ba  menor  analogia  entre  a 
^déa  abstracta  e  a  lmágem  concreta,  pois 
elle  não  provém  da  observação  geral,  mas 
sim  da  relação  que  alguein  lobrigou  existir 
entre  ambos.  Do  emblema  pode  dizer-se  que 
é  artificial,  creado  por  determinada, pes¬ 
soa,  em  atenção  a  um  ponto  de  vista  parti¬ 
cular  que  em  alguma  ocasião  Ibe  foi  depa¬ 
rado. -Assim  em  certas  escrituras  simbóli¬ 
cas,  na  heráldica  particularmente,  a  lmá¬ 
gem  do  leão  melhor  se  pode  chamar  emblema 
que  simbolo  da  corágem,  e  da  do  cão  se  di¬ 
rá  emblema  e  não  simbolo  da  fidelidade. 
Também  os  pintores  fazem  do  léme  o  em¬ 
blema ,  que  não  o  simbolo,  do  governo  de  um 
Estado. 

Deixemos  agora  que  Roquete  compare 
entre  sí  estes  vocábulos,  o  também  com  os 
restantes  do  grupo: 

«  Simbolo  é  uma  figura  ou  imagem  sensi- 
«  vel  que,  pola  representação,  nos  dá  a  co- 
«  nhecer  outra  cousa.  O  sJttióoío,  por  .isso 
«  que  è  uma  ospecle  de  sinal,  deve  ter  al- 
«  guma  relação,  natural  ou  convencional, 
«  com  o  objeto  representado.  O  cão  é  o  sim- 
«  bolo  natural  da  fidelidade;  a  pomba,  da 
«  simplicidade;  a  rapoza,  da  manha  e  astu- 
«  cia.  O  triângulo  é  o  simbolo  convencional 
«da  Trindade;  o  olho,  da  Providencia ;  o 
«  circulo,  da  eternidade.  Na  mitologia  ba¬ 
ti  vía  grandíssimo  número  de  símbolos ;  taes 
«  eram  o  tirso,  o  tridente,  o  rayo,  o  cadu- 
«  céo,  etc.,  que  representavam  Bacho,  Ne- 
«  ptuno,  Júpiter,  Mercúrio,  e  seus  dlferen- 
«  tes  poderes  e  atribuições  segundo  a  fá- 
«  bula. 

«  Emblema  ê  uma  figura  simbólica,  que 
«  alude  a  alguma  moralidade,  ou  pensa- 
«  mento,  que  de  ordinário  se  declara  por 
«  alguma  letra,  mote  ou  rótulo  á  figura.  O 
«  emblema  é  uma  alegoria  pintada  ou  escul- 
«  tada  que  fala  aos  olbos  e  á  imaginação. 
«  — Uma  figura  esvolta  com  azas  e  embo- 
«  cando  uma  trombeta  é  o  emblema  da  fama. 

Divisa  é  propriamente  uma  figura  sim- 
*  feôlica  que  alguém  usa  para  distinguir-se 
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«  dos  outros,  acompanhada  de  alguma  letra 
«  ou  mote  que  exprime  os  projectos  ou  in- 
«  tentos  de  quem  a  traz.  El-roi  D.  João  II 
«  tinba  por  divisa  um  pelicano  com  a  letra  : 
«  Pela  lei,  e  pela  grei.  Uma  cerva  era  a  di- 
«  risa  de  Sertorio,  como  diz  Camões  : 


«  A  fatídica  cerva  que  o  avisa; 

«  Elle  ê  Sertorio,  e  ella  sua  divisa. 


iLus.,  VIII,  8). 


«  Algumas  vezes  só  a  letra  ou  mote  con- 
k  stitúe  á  divisa ,  tal  era  a  do  ilustre  infante 
k  D.  Henrique;  Talant  de  bienfaire  (’). 

«  Empresa  era  a  divisa  que  os  cavalheiros 
«  mandavam  pintar  ou  gravar  nos  escudos, 
«  que  indicava  o  que  iam  emprehender,  ou 
«  imagem  relativa  á  empresa  que  tomavam  \ 
«  depois  foi  também  a  pintura  ou  escultura 
«  simbólica  de  façanhas  ou  feitos  ilustres 
ii  que  as  pessoas  nobres  trazem  nos  escu- 
«  dos,  acompanhadas  de  alguma  letra  ou 
«  mote. 

«  Tenção  é  a  figura  no  escudo  alusiva  ae 
«  pensamento  ou  desígnio  do  dono  de  elle. 
«  Parece  apllcar-se  não  tanto  aos  feitos,  co- 
«  mo  á  intenção  com  que  se  emprehendem, 
«  pois  Camões,  falando  das  companhias  de 
«  namorados  que  se  armaram  pela  causa  de 
«  el-rei  D.  João  I,  diz ; 


«  Outros  fazem  vestidos  de  mil  coros. 
«  Com  letras  e  tenções  de  seus  amores. 

(Las.,  W,  22).  » 


Ilocillflude.  uunisldiio  ou  hran» 
dura  «le  jjçeiiio. — A  mansidão  presta-se 
por  natureza  á  obedlenCia ;  a  docilidade, 
por  convicção  ou  educação.  Assim  a  man¬ 
sidão  è  a  qualidade  de  gostosamonte  nos 
prestarmos  á  vontade  alheia.  A  docilidade 
tem  o  mesmo  fim,  porém  causa  diferente. 
Um  alumno,  dócil  â  voz  do  seu  professor, 
qulzera  talvez  fazer  o  contrario  do  que  el¬ 
le  lho  recomenda. 

Roquete  diz  estas  palavras  : 

«  Docilidade  ó  em  geral  a  facilidade  ou 
«  aptidão  para  aprender  ou  fazer  qualquer 
«  cousa  segundo  a  vontade  dos  outros. 

«  Brandura  de  genio,  ou  mansidão,  man- 
«  suetudo,  que  melhor  se  exprime  peiapa- 
«  lavra  franceza  dovceur,  é  a  estimável  qua- 
«  lídade  que  muitas  pessoas  têm  de  folga- 
«  rem  de  fazer  o  que  os  outros  desejam. 
«  Aquella  pertence  á  vontade  ;  esta  áindo- 
«  le. — Um  menino  é  dócil  quando  obedece  a 
«  sous  paes  e  a  seus  mestres.  Uma  mulber 
«  é  branda  de  genio  quando  outra  vontade 
«  não  tem  senão  a  de  seu  marido. 

«  A  docilidade  pode  não  ser  branda,  quan- 


(*)  Talante—  Isto  é,  < 


>  de  fazer  bem. 
Sota  do  A . 
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*  dosu  se  contenta  cora  submeter-se;  aòrcm- 
«  dura  é  sempre  dócil;  é  feliz  em  submeter- 
«  se.  A  docilidade  niío  discute  ;  a  brandura 
P  nem  discutir  sabe.  Com  estudo  e  reflexão 
«  pode  adquirir-se  a  docilidade;  a  brandura 
«  é  um  dom  da  natureza.  A  docilidade  é  uma 
«  virtude  que  encaminha  á  ciência  e  áper- 
«  feição;  a  brandura  é  um  encanto  que  nos 
«  atráe  para  a  pessoa  que  o  possúe.  A  doei- 
«  lidade  só  se  exerce  quando  ha  obedien- 
«  cia;  a  branduru  faz-se  sentir  a  todos  os 
«  momentos,  e  nas  menores  ocasiões.  Crfr  a 

*  docilidade  que  tem  razão  do  fazer  o  que 
«  de  eila  se  exigo  ;  crê  a  brandura  quo  se 
«  tem  razão  para  lhe  o  exigirem.  Podo  vir 
«  a  docilidade  do  sentimento  da  sua  supe- 

*  rioridade  pessoal ;  parece  a  brandura  re- 
«  conhecer  a  superioridade  dos  outros». 


Documento,  monumento. — É  do 

Roquete  o  artigo  a  seguir  ; 

«  Documento  vem  de  doceo ,  eu  ensino  ;  é 
«  por  tanto  escrito,  ou  Instrumento,  quo  en- 
«  sina,  instrúe,  e  serve  para  provar. 

«  Monumento  vem  de  moneo,  eu  admoosto, 
«  e  significa  naturalmente  cousa  que  avisa, 
«  dá  noticin,  traz  á  lembrança,  conserva  a 
«  memória  do  sucosso  notável. 

«  Os  antigos  foraes,  ns  escrituras  piibli- 
«  cas,  as|crónlcas,  os  diplomas,  etc.,  são  do - 
«  cumentos  ;  as  columnas,  as  pirâmides,  os 
«  obeliscos,  os  mausoléus,  as  medalhas,  as 
«  lápides,  etc.,  são  monumentos.  Uns  e  ou- 
u  tros  servem  para  aclarar  a  historia  dos 
«  tempos  passados,  e  advertir  os  vindouros 
«  dos  sucessos  presentes». 


Doentio,  iiisaiuiiro.— Doentio  refe¬ 
re-se  melhor  ao  clima,  e  insalubre  exdusl- 
vamente  ás  propriedades  do  solo. 

Certo t  climas  são  doentio*  (não  porém 
insalubres).  Os  arroza&s  tornam  os  logares 
iusuiiihres. 


Dogiun.  nijxterlo.  —  O  dogma  reli¬ 
gioso  exige  crença  e  obediencla  ;  o  misté¬ 
rio  requer  fé. 

A  infalibilidade  do  papa  i  doginit;  a 
Trindade  è  mister  lo. 


Doniieiiio,  niorndn,  residen- 
eift.  —  Consiste  a  residência  na  estada  da 
pessoa  om  determinado  iogar  ou  habitação, 
em  virtude  das  funções  que  desempenha 
ou  por  escolha  voiuntaria;  e  extensiva¬ 
mente  diz-se  do  iogar  ou  edifício  habitado 
de  este  modo.  Cintra  é  a  resiticueia  es¬ 
tival  da  corte. 

Morada  é  a  casa  onde  so  habita  de  ordi¬ 
nário.  A  minha  inorutill  è  em  tal  rua. 

Domicilio  &  a  morada  estável  considera¬ 
da  como  residência  civil  e  constante  do  ci¬ 
dadão  :  o  doniieiiio  è  inviolável.  ' 

Roquete,  confundindo  a  palavra  portu- 
gueza  morada  com  a  demeurt  dos  France- 


zes,  não  deu  a  esta  palavra  o  seu  verdadei¬ 
ro  valor.  Eis  como  elle  se  exprime  : 

«  O  Iogar  onde  alguém  mora  ou  so  aloja 
«  por  algum  tempo  chama-se  morada.  Amo- 
«  rada  permanente  o  fixa  chama-se  habita - 
«  ção. 

«  Domicilio  ajunta  á  ldéa  de  habitação  o 
«  facto  de  estar  estabelecido  rum  iogar  ;  e 

*  como  termo  de  jurisprudência  exprime  a 

*  relação  do  indivíduo  com  a  sociedade 
«  civil. 

«  Residência  slgnl  fica  morada,  assistência 
«  contínua  em  algum  iogar  ou  casa,  e  além 
«  de  isso,  e  com  mais  particularidade,  a 
«  mansão  ou  permanência  no  Iogar  em  que 
«  se  tem  algum  emprego  ou  ministério  ecle- 
►  slâstico  ou  secular. 

u  A  morada  e  a  residência  (tomada  na  se- 
«  gunda  acepção)  não  constituem,  por  si 
«  sós,  a  habitação  ou  o  domicilio.  —  O  pro- 
«  vinciano  que  vem  á  capitai  a  negocios, 
«  ou  como  pretendente,  mora ,  ou  tem  sua 
«  morada ,  em  tal  ou  tal  rua  da  cidade,  e 
«  nem  por  isso  é  i h  domiciliário,  nem  se  po- 
«  de  dízor  habitante.  Os  antigos  corregedo- 
«  res  tinham  não  só  morada  senão  residen- 
«  cia  na  cabeça  de  comarca,  o  com  tudo 
«  não  eram  habitantes  de  aqueile  iogar, 
«  nem  alí  tinham  seu  domicilio. 

«  Ao  contrario,  o  habitante  da  capital,. 
«  ou  de  qualquer  outra  cidade  onde  tom 
«  sua  morada  habitual  e  sua  habitação  e 
«  domicilio ,  pode  tor  ao  mesmo  tempo  outra 
«  morada  tomporaria  no  campo,  ou  sua  re- 
« tidencia  onde  seu  cargo  ou  ministério  o 
« chama  para  desompenho  de  suas  fun- 
«  ções». 


Dono,  proprietário,  senhor.— 

O  senhor  tem,  além  do  direito  de  proprie¬ 
dade,  outros  que  pode  exigir  :  prestações, 
diroitos,  tributos,  etc. 

O  proprietário  goza  do  direito  de  pro¬ 
priedade  em  toda  a  sua  plenitude. 

O  dono  ó  o  superior  na  órdem  doméstica 
e  famliiar. 

O  senhor  tem  vassalos ;  o  proprietário , 
prédios  ;  o  cíono,  ompregados,  criados,  es¬ 
cravos,  etc.  —  O  sultão  de  Marrocos  é  se¬ 
nhor  de  tidas  t  bens.  O  dono  de  uma  ca¬ 
sa  n em  sempre  ê  proprietário  de  ella. 

De  estes  vocábulos  diz  Roquete  : 

«  Proprietário  faz  relação  a  propriedade, 
«  e  contrasta  com  usufruetuario,  rendeiro, 
«  inquilino.  Dono  oxprlme  particuiarmente 
«  a  idén  de  elevação  e  superioridade,  o  tem 
«  significação  mais  extensa,  pois  dono  da 
«  casa  nem  sempre  ó  o  proprietário  do  edi- 
«  ficio  material,  mas  Indica  sempre  o  pae 
«  ou  chefe  de  família,  que  ó  o  primeiro  e 
«  governa  om  sua  casa.  Diz-se  proverbiai- 
«  mente  que  «  qnde  não  ha  dono  não  ha  dó; 
«  mas  não  se  dirá  no  mesmo  sentido  :  onde 
«  não  ha  proprietário. 

*  Senhor  junto  á  ldéa  de  elevação  a  de 
«  dominação,  autoridade  o  poder;  contras- 
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«  ta  com  servo,  ou  escravo,  e  tem  significa- 

•  ção  ainda  mais  extensa  que  dono ,  pois  um 
«  rei  é  senhor  do  reino,  de  dominios,  etc., 
«  um  morgado  é  senhor  de  terras,  etc. ;  os 
«  príncipes  foram  noutro  tempo  senhores  da 
«  vida  e  da  morte  de  seus  vassalos;  cada  um 

*  de  nós  é  senhor  da  sua  vontade». 

Donzclia,  mora.  ra  parlou.  — 

Donzela  é  hojo  termo  mui  pouco  usado,  o 
vocábulo  menina  havendo- o  postergado  ; 
diz-se  porém  com  freqüencia  no  sentido  de 
puceia  :  aquella  rapariga  estava  ainda 

donzela. 

Moça  diz-se  famiiiarmente  por  solteira. 

.Rapari^adiz-separticuiarmente  do  qual¬ 
quer  muiher  do  povo,  quando  nova  o  ainda 
solteira. 

Aparte  estas  ohservações,  o  seguinte  ar¬ 
tigo  do  Roquete  compara  bem  estas  pala¬ 
vras  : 

«  Moça  é  o  feminino  de  moço ,  e  designa 
«  propriamente  a  pessoa  do  sexo  feminino 
-«  de  poucos  anos,  e  também  a  criada  de 
«  todo  o  serviço. 

s  Donzela  é  o  feminino  de  donzei,  e  desi¬ 
ti  gna  propriamente  a  muiher  que  não  co- 
«  nheceu  varão,  e  extensivamente  a  moça 
«  solteira  e  nobre  que  servia  a  grande  se- 
«  nhora.  As  donzelas  que  haviam  servido  ai- 
«  guma  rainha  oú  senhora,  depois  de  casa- 
«  das  ainda  se  lhos  chamavajáonseias,  como 
«  hoje  acontoce  com  as  açafatas,  e  neste 
«  sentido  é  que  se  deve  entender  o  que  dis- 
«  se  Camões  a  respeito  de  Inez  do  Castro: 

«  Tal  está  morta  a  pálida  donzela , 

*  Sêcas  do  rosto,  as  rosas,  etc. 

US.y  Iil,  131). 

«  porque  na  verdade  Inoz  de  Castro  era 
«  donzela  do  paço,  e  foi  iâ  que  D.  Podro  I 
«  se  enievou  em  sua  formosura. 

«  Rapariga  é  o  feminino  do  rapaz,  e  si- 
«  gnifica  vuigarmente  moça  de  baixa  orí- 
«  gem,  o  também  criada  de  servir,  sorvi- 
ü  iheta. 

«  Donzela  é  termo  nobre  o  decente  ;  não 
«  assim  rapariga ,  e  ainda  menos  moça,  que 
«  muitas  vezes  se  toma  em  mau  sontido, 
«  como  fez  Camões  falando  de  Annibai: 

«  Tu  também  Peno  próspero  o  sentiste, 

«  Depois  que  hu’a  moça  vil  na  Apuiia  viste! 

Lus .,  III,  111). 

l)òr,  rtciitliuciito,  iicmi. — A  dòr  é 

superior  ao  sentimento,  e  oste  é  superior  á 
pèna. 

Pena  designa  vagamento  certo  desgosto 
do  nosso  ânimo,  soja  qual  fôr  o  motivo  que 
o  cause.  Causa-me  peun  vêr  que  o s  j)aes 
contrariem  a  vo  cação  dos  filhos. 

O  sentimento  ó  um  deçgesto  mais  deter¬ 
minado  o  incómodo:  causa-nos  wentl- 


mento  a  desgraça  que  sobrevem  d  um 
amigo. 

Dôr  6  um  desgosto  profundo  e  pungente: 
caitsa-nos  acerta  «lôr  a  morte  de  um  f  lho 
queridxo. 

Veja  o  artigo  Affílieçfto,  na  página  47. 

De  este  vocábulos  diz  Roquete  : 

«  Explicam  estas  trez  palavras  a  diferen- 
«  tq  impressão  que  faz  o  desgosto  em  nosso 
«  ânimo,  porém  apena  pode  apiicar-se  mais 
«  vagamente,  e  denotar  um  desgosto  mais 
«  accidentai  que  o  sentimento, o  qual  não  pre- 
«  senta  a  Idéa  de  uma  sensação  tão  profun- 
«  da  como  a  dôr,  que  é  um  sentimento peno- 
«  so  e  profundo. — Causa-nos  ou  dá-nos  pena 
«  o  trabalho  com  que  fala  um  gago,  a  difi- 
«  cuidade  com  que  ouve  um  surdo.  Causa- 
,«  nos  sentimento  a  perda  de  um  hem  que  nos 
«  interessa,  a  desgraça  de  um  amigo,  a  mor- 
«  te  de  um  conhecido.  Temos  dôr  de  alma, 

*  na  morte  do  pae  amoroso,  f  x  cara  esposa, 
«  do  filho  amado  ;  temos  dôr  de  haver  ofen- 
«  dido  a  Deus». 

Dotes.  |i rendas. — Diz  Lacerda  : 

«  Dotes  são  os  talentos,  graças,  e  mais 
«  boas  partes  com  que  a  natureza  dotou  o 
«  homem. 

«  Prendas  são  as  qualidades  apreciáveis 
«  que  o  homem  adquiro  do  estudo,  apiica- 
«  ç&o  e  diligencia.  Foi  bem  dotada  pela  na- 
«*  tureza  a  pessoa  que  tem  ingenbo,  graça, 
«  inteligência,  formosura,  etc.  É  bem pren- 
«  dada  a  quo  sahe  tocar  instrumentos,  piii- 
«  tar,  cantar,  dançar,  etc.». 

llonto,  erudito,  sfifolo.— Sabio  é 
termo  genérico  que  comprehende  em  sí  o 
sontido  dos  outros  dois  vocáhuios  do  gru¬ 
po —  todo  sabio  sendo  douto  e  erudito. 

O  sabio  adquiriu  vastos  conhecimentos, 
particuiarmente  em  ciências. 

Douto  é  aquelie  que  possuo  doutrina  so- 
hre  qualquer  matéria,  particuiarmente  em 
teologia,  direito,  humanidades,  etc. 

Erudito  é  aqueiie  que  tem  saber  vasto  e 
variado,  particuiarmente  em  letras. 

Roquete  diz  o  seguinte  de  estas  trez  pa¬ 
lavras  : 

«  Concordam  estes  trez  termos  em  supor 
«  conhecimentos  adquiridos  peio  estudo  ; 
«  mas  diferençam  se  entre  si  peia  maneira 
«  seguinte  : 

«  O  erudito  e  o  cfoufo  sabem  factos  emte- 
«  dos  os  géneros  de  literatura:  o  erudito  sa- 
«  be  muitos  ;  o  douto  sabo-os  bem.  O  douto 

*  e  o  sabio  conhecem  com  inteligência  ;  o 
«  douto  conhece  factos  de  literatura,  que 
«  sabe  aplicar  ;  o  sabio  conhece  princípios, 
«  de  que  sabe  tirar  as  conseqüencias. 

«  Com  memória  o  paciência  qualquer  po- 
«  de  ser  erudito;  sem  inteiigencia  e  refle- 
«  xâ'o  ninguém  será  douto  ;  para  ser  «aòio  é 
«  mistér  taiento  especulativo,  peaetração  e 
«  discernimento. 

«  O  erudito  cita  frequentemente  autori- 
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«  dades  e  factos;  o  douto  profunda  a  dou- 
«  trina  a  que  se  dedica  e  discorre  com  ac©r- 

*  to ;  o  sábio  investiga,  analiza,  demonstra 
«  e  dá  sempre  a  razão  do  seu  dito. 

Duracno,  tempo. — Lacerda  compa¬ 
ra  bem  estes  vocábulos  dizendo  : 

«  O  tempo  é  para  a  duração  como  o  espa- 
«  ço  é  para  a  extensão.  A  duração  mede-se 
«  pelo  tempo,  como  a  extensão  pelo  espaço 
«  — diz  o  sr.  S.Luiz. — O  tempo  é  a  medida  da 
•«  duração  das  cousas;  duração  ê  aperma- 
«  nencia  de  uma  cousa  por  certo  tempo.  Du - 

*  ração  indica  tempo  determinado;  tempo 
■«  tem  designação  muito  vaga,  não  definida. 
«  Quando  se  diz  que  uma  cousa  durou  mui- 
«to  tempo,  é  porque  não  podemos,  ou  não 
«  queremos  precizar  a  sua  duração.  Quan- 
«do  a  queremos  precizar,  dizemos  que  du - 
«  rou  tantos  vou  tantos  dias,  semanas,  me- 
«  zes  ou  anos  »-,]> 

lliitinriunu,  tcrçaüo,  «(Índio, 

espada.  —  Deixamos  a  Roquete  a  com¬ 
paração  de  estes  vocábulos  : 

«  Éspada  é  palavra  italiana  e  castelhana 
«  que  vem  do  latim  bárbaro  spatha,  do  gre-# 
«  go  spalke,  que  significa  espátula  e  espada 
«  de  folha  larga  na  ponta;  e  designa  a  ar- 
«  ma  que  se  julga  corresponder  ao  gladius 
«  dos  latinos. 

«  GZadio  é  palavra  latina  gladius,  que, 
«  segundo  Varrão,  vem  de  cladis ,  matança 
«  na  guerra  (quasi  cladius,  quod  ad  cladem 
«  sit  inventus).  Não  se. sabe  ao  certo  qual 

*  era  a  fôrma  de  esta  arma  ofensiva  entre 
«  os  Romanos,  mas  deve  ter-se  como  prova- 
«  do  que  se  metia  em  bainha,  que  se  punha 
«  á  cinta,  e  que  era  longa,  porque  Cícero 
«  diz  na  oração pro  Marcello:  «  Gladiam  va - 
«  gina  vacuum  in  urbe  non  vidimus ;  não 
«  vimos  na  cidade  espada  desembainhada  ». 

«  E  zombando  de  seu  genro  Lentulo,  que, 
«  sendo  de  pequena  estatura,  trázia  uma 
«  grande  espada  á  cinta,  disse  :  •  Quis  gene - 
«  rum  meum  ad  gladium  alligavitf  Quem 
«  atou  meu  genro  a  uma  espada  f  »  —  O  prl- 
«  meiro,  talvez,  que  usou  esta  palavra  em 
«  sentido  recto,  como  om  latim,  foi  Filinto 

*  Elísio  na  traducção  dos  Mártires,  liv.  6, 

«  onde  diz  : 

«  Detraz  dos  Vexillarios  vão  Ilastatos. 

«  Com  gládios  na  segunda  forma,  etc. 

«  Foi  comtudo  usada  em  sontido  figurado 
«  por  escritores  de  boa  nota  para  designar 
«  o  poder  suprêmo,  e  também  um  castigo 
»  de  Deus,  como  disse  Camões  falando  da 
«peste:  «O  gladio  que  feriu  o  povo». — 
«  Quer  o  autor  dos  Sinónimos  da  lingua 
«  portugueza  que  se  use  de  esta  palavra 
«  em  sentido  recto  quando  aludirmos  aos 
«usos  bélicos  dos  Romanos;  e  nomeada- 
«  mente  se  houvéramos  de  traduzir  aquelle 
«  lçgar  de  Vegecio,  de  Re  Mãit.,  11, 15.  «77a* 


«  bent...  gládios  majores,  quosspathasvocant , 
«  et  alios minores,  quossemispatkasnominant, 
«  em  que  não  poderíamos  deixar  de  empre- 
«  gar  os  dois  vocábulos  gladio  e  espada,  se- 
«  não  usando  de  um  circunlóquio  extenso 
«  e  escusado.  Mui  sensato  é  este  parecer  ; 
«  resta  que  se  adopte  e  se  observe  ;  do  que 
«  duvidamos,  em  tempos  em  que  se  vêem 
«  postergadas  outras  mais  importantes  ob- 
«  servações  ácêrca  da  nossa  tão  maltrata- 
«  da  lingua. 

«  Terçado,  do  castelhano  terciado,  é  espa- 
«  da  curta  e  iarga.  Ê  palavra  mui  usada 
«  nos  clássicos,  e  poética,  pois  Camões,  fa- 
« lando  dos  habitantefc  de  Moçambique, 
«  disse  : 

«  Por  armas  têm  adargas  e  terçados. 

jLus.,  1,  47). 

«  Durindana  é  termo  cômico  e  burlesco 
«  com  que  se  designa  uma  espada  grande, 

«  pesada  e  terrível,  de  que  usam  os  valen- 
«  tes  e  denodados  cavaleiros  em  suas  lides; 
«  e  assim  nos  servimos  de  esta  palavra,  co- 
«  mo  os  Francezes  da  sua/lam berge,  e  osEs^ 
«  panhoes  da  sua  tizona,  para  zombarmos 
«  dos  fanfarrões  que  so  gabam  de  façanhas 
«  inauditas  ». 

Ii  ii ro,  implacável,  tlcsliumano. 

— Concordam  estes  adjètivos  em  qualificar 
a  crueldade  passiva  de  quem  não  se  como¬ 
ve  ou  sente  piedade  ante  o  sofrimento  ou 
o  infortúnio  alheios. 

Duro — o  menos  enérgico  dos  trez  vocábu¬ 
los — diz-se  da  pessoa  que  carece  do  ternu¬ 
ra,  que  não  se  deixa  comover  facilmente, 
que  resiste  durante  muito  tempo  aosrógos 
e  lágrimas,  tal  como  a  pedra  resiste  à  ac¬ 
ção  da  agua,  mas  que,  como  esta,  pode  al- 
fim  ceder  ante  a  persistência  da  súplica. 

Implacável  diz-se  do  homem  que  não  só  é 
difícil  de  ser  movido  pela  compaixão,  se¬ 
não  que  é  insensível  a  todo  sentimento  de 
piedade  ou  de  ternura.  O  homem  duro  é 
longo  a  deixar-se  abalar;  o  implacável  per - 
manece  insensivol  ante  qualquer  sofrimen¬ 
to,  e  todas  as  dores  lhe  são  indiferentes. 

Ha  entre  duro  e  implacável  outra  diferen¬ 
ça  quo  não  deve  passar  despercebida.  A 
pessoa  implacável  é  implacável  por  nature¬ 
za;  a  pessoa  dura  pode  sel-o  accidental- 
mente,  seja  por  ella  própria  haver  sofrido 
sem  que  outrem  se  apiedasse  de  ella,  seja 
em  virtude  de  conhecer  o  mundo  e  a  im¬ 
postura  que  nelle  predomina.  Quem  é  im¬ 
placável  não  conheco  a  piedade;  quem  é 
duro  não  a  quor  exercer  por  temor  de  ser 
ludibriado,  ou  por  desforra  a  dores  próprias 
que  não  acharam  compaixão. 

Deskumano  diz-se  de  quem  é  ao  mesmo 
tempo  duro  e  implacável,  não  por  natureza, 
mas  por  desprezo  ou  por  ignorância  de 
aquilo  a  quo  sè  chama  humanidade.  As 
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pessoas  deshumanas  não  consideram  os 
seus  semelhantes  como  sêres  da  sua  pró¬ 
pria  natureza,  nem  lhes  reconhecem  o  di¬ 
reito  de  apelarem  á  sua  benevolencia. 

Ouro  foi  D .  Afonso  IV para  com  a  pobre 
Inez.  Implacáveis  eram  os  frades  domi¬ 
nicanos  que  martirizaram  os  infelizes  nos 
tormentos  da  inquizição.  Oesliiunauos 
foram  os  Espanhoes  que  ao  México  e  ao  Perit 
levaram  a  morte  e  d  desolação  por  se  julga¬ 
rem  sères  de  diferente  natureza  aos  que  elles 
iam  ali  roubar  e  despojar .  ■ 


Duvidoso,  equívoco,  aniluçüo* 

—  O  sentido  de  uma  frase  é  duvidoso  quan¬ 
do  eiia  encerra  alguma  alusão  obscura,  ou 
confusão  nas  idóas,  ou  tão  só  alguma  ex¬ 
plicação  incompleta  ou  defeituosa;  è  equi¬ 
voco  quando  nella  ha  palavras  de  duplo  si¬ 
gnificado  ;  é  ambigüo  quando  a  sua  con- 
strucção  pode  ter  distintas  interpretações. 
Duvidoso  é  o  sentido  do  Tu  quoque  fili  mi 


quo  César  disse  a  Bruto  quando  o  viu  en¬ 
tre  o  número  dos  seus  assassinos,  pois  se 
ignora  se  lhe  falava  como  a  filho  verdadei¬ 
ro  ou  apenas  se  ihe  dirigia  uma  expressão 
de  carinho.  Presta-se  a  equívoco  a  expres¬ 
são  portugueza  de  quem  disser:  «  Cojní  um 
pequeno  assado  ».  São  ambíguas  as  orações 
iatinas  de  infinitivo  com  dois  acusativos,. 
pois  não  se  determina  qual  é  o  sujeito  nem 
quai  o  complemento  ;  tai  a  célebre  senten¬ 
ça  do  oráculo:  Dico  te  romanos  vincereposse . 


Ditrliloso,  perplexo.  —  Duvidoso j 

no  sentido  de  «hesitante»  é  sinónimo  de 
perplexo.  Estes  adjetivos  diferençam-se  em 
que  o  duvidoso  ó  o  que  não  se  decide  a  crêr, 
e  o  perplexo  o  que  não  se  decide  a  obrar/ 
Está  duvidoso  quem  se  encontra  entro 
provas  contradictorias ;  e  perplexo  quem 
não  sabe  que  partido  tomar. — Xo  duvidoso y 
está  o  entendimento  em  equiiibrio  ;  no  per¬ 
plexo  está  a  vontade. 
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Ebiililçiio,  fervura,  fervor,  cf- 
ferveHccneia,  fermentação  — Fer¬ 
mentação  é  um  movimento  acompanhado 
de  calor  que  se  produz  no  centro  de  um 
corpo  iíquido  ou  muito  húmido,  sob  a  in¬ 
fluencia  de  certas  circunstancias  atmosfó- 
ricasou  de  alguma  acção  química,  Estapa- 
lavra  implica  sempre  um  trabáiho  Interior  e 
iatento,  geralmente  iento,  que  sodesenvoi- 
ve  nas  substâncias  orgânicas  e  as  decom¬ 
põe  ou  modifica.  A  fcrmcnlaçao  da 
uva  pisada  transforma  o  liquido  cm  vinho. 
Sc  amontoarmos  matérias  vegetaes ,  e  as  re¬ 
garmos  abundant  emente,  operar-se-á  nellas 
uma  fernieiiíiieào  lentaqu  e  acabaràpor 
apodrecel-as. — No^sentldo  figurado  resente- 
so  esta  palavra  da  significação  que  tem 
propriamente,  pois  se  diz  de  uma  agitação 
dos  espíritos  secreta,  lonta,  latente,  que 
pouco  a  pouco  vao  produzindo  o  seu  efei¬ 
to  do  decomposição,  e  que,  quando  se 
manifesta,  é  tanto  mais  terrívei,  quanto 
mais  tempo  levou  a  produzir-se  na  escuri¬ 
dão. 

A  efervescencia  é  um  movimento  interior 
que  se  produz  rápidamente  e  se  manifesta 
vivamente  á  superfície  do  líquido  ou  da 
substancia  húmida,  despedindo  caior,  ou 
soltando  os  eiementos  gazosos  qne  consti¬ 
tuem  a  matéria  efervescente.  A  rapidez  e 
vivacidade  da  efervescencia  distingue  esta 
palavra  no  sentido  figurado,  pois  indica¬ 
mos  com  eila  aqueiia  agitação  dos  ânimos 
qne  se  manifesta  instantânea  e  violenta- 
mente,  mas  que  é  de  curta  duração.  A 
efervescencia  dos  espíritos  pode  trazer 
comsigo  motins  ou  sedições ;  dura  porém  mui¬ 
to  pouco  tempo  para  levar  á  revolução. 

Ebulição  é  o  fervor  que,  pela  acção  do 
calor,  se  manifesta  nos  líquidos,  que,  som 
se  decomporem,  se  vão  evaporando,  A 
agua  em  ebnlicfio  reduz-se  em  vapor  de 
agua ,  mas  não  tmgaz  hidregenio. — Este  vo¬ 
cábulo,  ainda  que  os  diccionarios  da  iin- 
gua  lhe  assinalem  a  acepção  figurada  de 

exaltação,  agitação  morai»,  não  deve  ser 
empregado  fora  do  sentido  lato. 

Fervura  è  vocábuio  vulgar  com  qne  se 
designa  a  ebulição ;  as  cozinholras  dizem: 
A  panela  jà  levantou  fervura. 

Fervor,  diz  Lacerda,  «  acrescenta  á  si- 
«  gnifícação  de  fervura  a  circunstancia  do 


«  grau  eievado  e  intensidade  do  calor  que- 
«  a  produz  e  acompanha  ». 

Écloga,  itlvüio.  bucólico,  poe¬ 
sia  pastoril.  • —  A  poesia  pastoril  é  o- 
género  de  que  os  outros  vocábuios  de  este 
grupo  são  as  especlés. 

Bucólica  é  a  poesia  pastoril  dialogada,  o 
cujos  interioeutores  são  geralmente  boyel- 
ros  ou  vaqueiros. 

Idilio  é  o  quadro  poético  da  vida  cr.m- 
postre  que  se  distingue  pelo  sentimento  o 
suavidade  do  diàiogo,  ou  das  suas  imagens 
e  descripções. 

Écloga,  que  mais  comum,  mas  menos- 
propriamente  se  chama  ègloga,  è  um  pe¬ 
queno  quadro  da  vida  campestre  cujo  mé¬ 
rito  consiste  partlcuiarmente  na  singeleza 
do  diálogo  em  quo  se  exaltam  as  doçuras 
da  vida  do  campo, 

Lacerda,  dizendo  pastoral  por  poesia  pas¬ 
toril ,  compara’ estes  vocábulos  na  forma, 
seguinte  : 

«  Todas  estas  paiavras  designam  poesías- 
«  pastoris.  Diferençam-se  do  segujnte  mo* 
«  do.  Pastoral  é  o  genero;  écloga ,  idilio ,  & 
«  bucólica  são  as  especies.  Pastoral  designa 
«  qualquer  descripção  ou  imitação  de  al- 
«  gum  passo  ou  quadro  da  vida  campostre, 

« representada  debaixo  do  seu  aspecto- 
«  mais  agradável.  Écloga  ou  ègloga,  é  uma 
«  espocie  de  pooma  pastoríi,  em  fôrma  dra- 
« mática,  o  dialogado,  no  qual  pastoros- 
«  falam  ordinariamente  dos  seus  amoresr 
«  o  tiram  as  comparações,  o  adornos  com 
«  que  enfeitam  os  seus  discursos  dos  obje- 
« tos  que  partieuiarmente  respeitam  aos 
«  trabaihos  em  que  se  ocupam,  etc.  Idilio 
«  é  uma  especio  de  poema  pastoríi,  mais 
«  simpies  do  que  a  écloga,  porque  não  so 
«  requer  neiie  tanto  movimento  ;  mas,  por- 
«  outra  parte,  exige-se  no  idilio  mais  sen- 
«  tiifiento,  mais  suavidade,  e  mais  abun- 
«  dancia  de  Imágens  e  de  descripções.  Bu- 
«  cólica,  verdadeiramente,  é  a  paiavra  grega 
«  de  que  pastoral  é  a  traducção  portugue- 
«  za:  é  toda  a  sorte  de  poema  em  que  as- 
«  personágens  são  gente  do  campo,  e  o  as- 
«  sunto  a  vida  pastoril  e  os  seus  vários  ac- 
«  cidentes i, 

Economia,  parcimônia,  parei- 

«laric. — A  economia  (do  grego  oiTionomiay 


5  unesp 


9  10 


EDI 


—  412. 


EFF 


-de  o ikia,  casa,  e  nomos,  regra)  ê  a  régra  o 
moderação  nos  gastos,  a  habilidade  na  di¬ 
recção  e  administração  de  quanto  érelati-' 
vo  aos  bens,  quer  sejam  os  bens  de  uma 
■casa  ou  famiüa,  de  uma  sociedade  oucole- 
ctividade,  ou  de  um.  Estado.  Economia  não 
é  vocábulo  que  indiquo  precisamente  gas¬ 
tos  pequenos  ;  diz-se  até  das  inayores  des- 
pezas  imagináveis,  com  tal  que  sejam  fei¬ 
tas  com  órdem  e  segundo  regras  determi¬ 
nadas. — Na. sua  acepção  mais  gerai,  a  pa¬ 
lavra  economia  designa  o  conjunto  de  ieis 
que  presidem  á  producção  e  distribuição 
•  das  riquezas,  e  é  nesse  sentido  quo  dize¬ 
mos:  economia  doméstica ;  economia 
política ;  economia  social. 

A  parcidade  é  aqueiia  economia  que  con¬ 
siste  na  reducção  das  despezas,  e  elimina¬ 
rão  de  certos  gastos  supérfluos  ou  dispen¬ 
sáveis.  Esté  termo  implica,  não  a  habili¬ 
dade  administrativa,  mas  a  privação  que 
nos  impomos  a  respeito  de  certas  cou¬ 
sas. 

A  parcimônia  (vocábulo  que,  como  parei - 
dade,  tem  por  origem  o  adjétivo  latino 
parcus)  ó  a  parcidade  levada  a  um  aito 
grau,  pois  tem  por  objeto  não  só  as  pequo- 
nas,masaté  as  menores  despezas  —  o  par¬ 
cimonioso  evitando  fazer  qualquer  gasto 
que  não  seja  absolutamente  indispensável. 
A  parcimônia  não  é,  nem  muito  menos, 
uma  habilidade,  mas  sim  um  hábito  que 
confina  de  muito  perto  com  a  avareza. 

Convém  notar  que  o  termo  economia  6 
«usceptivel  de  uma  acepçãd  concreta,  com 
a  quai  se  designa  o  resultadu  da  qualidade 
•que  determina  o  sentido  abstracto  do  vo¬ 
cábulo,  ou  seja  «  quantidade  de  riquezas 
-obtidas^peia  economia  »:  assim  é  que  se  diz: 
Eulanoperdeu  todas  as  suas  economia*, 
isto  é,  todo  o  dinheiro  que  sobrou  depois 
de  um  gasto  bem  administrado,  ou  todo  o 
dinheiro  economizado  sobre  os  gastos  que 
se  podiam  fazer,  e  que  não  se  fizeram. 


EiIiçiiO)  Imprcssiio.—  A  impressão 
/ê  o  trab*aiho  material  que  exige  uma  obra; 
&  edição  é  o  conjunto  de  cuidados  que  essa 
obra  exige  por  parte  do  editor,  lia  impres¬ 
são  cuida  o  regente  da  tipografia  ;  da  edi¬ 
ção  cuida  o  editor,  escolhendo  o  papei,  cor¬ 
rigindo  as  provas,  cuidando  das  ilustra¬ 
ções,  etc.— A  impressão  de  uma  obra  dura 
mais  ou  menos  tempo ;  a  edição  é  mais  ou 
jrnenos  luxuosa,  etc. 

Itoquete  disse  o  seguinte  de  impressor  e 
editor : 

«  Impressor  é  o  dono  de  uma  imprensa  ti- 
«  pográflca,  que  imprimo  obras  por  couta 
«  dos  autores  ou  editores.  Editor  é  o  que  im- 
íj  prime  ou  manda  imprimir  obras  suas, 
«  porque  as  compoz,  ou  porque  as  houve  por 
•«  contrato  feito  com  o  autor,  que  cede  sua 
«  propriedade  por  uma  soma,  convenciona- 
da  entre  ambos.  —  Firinin  Didot  é  autor, 
'«editor,  e  impressor  de  algumas  obras ;  é 


«  editor  e  impressor  de  outras;  e  é  sómente 
«  impressor  de  muitas  outras  que  têm  saído 
«  de  seus  prelos.  —  O  impressor  é  senhor  da 
«  imprensa,  o  não  tem  nada  com  a  obra  de-  j 
«  pois  de  impressa. 


Edicto,  édito,  -Estes  vocábulos  não 
são  sinónimos;  convém,  porém,  não  os  con¬ 
fundir. 

Edicto  é  uma  parte  da  lei  em  que  se  es¬ 
tabeleço  alguma  disposição  cujo  cumpri¬ 
mento  ó  assegurado  na  outra  parte  chama¬ 
da  saneção. 

Édito ,  é  uma  órdem  ou  citação  judicial 
que  se  faz  pública  por  anúncios  ou  editaes. 


Eilucaciio.  instruccào. — A  educa- 
-  ,  .  7 


ção  tem  por  objetivo  os  sentimentos,  os  bá- 
bitos  e  a  inteligência;  a  instrucção  só  a  in¬ 
teligência.  Na  educação  faz-se  uso  da  disci¬ 
plina  e  do  oxemplo  ;  na  instrucção,  do  mé¬ 
todo  e  da  doutrina.  A  educação  forma  o  co¬ 
ração  e  modela  a  conducta;  a  instrucção 
subministra  idóas  e  conhecimentos.  A  in¬ 
strucção  dirigida  com  acêrto  contribúe  a 
aperfeiçoar  a  educação. 

A  mãe  educa;  os  mestres  Instruem. 

Roquete  compara  educação  com  criação , 
dizendo : 

«  A  criação  6  o  primeiro  cuidado  que  o  ho- 
«  mem  deve  a  seus  paes,  ou  a  quem  faz  suas 
«  vezes  ;  tanto  no  fisico,  para  a  conserva- 
«  ção  de  sua  vida,  saúde  e  robustez,  como 
«  no  moral  para  a  direcção  de  sua  conducta 
«  e  estudo  de  suas  obrigaçõos, 

«  A  educação  recáe  sobre  a  moral  e  a  in- 
«  strucção  :  supõe  já  outros  prlucipios  mais 
«  olevadosjidéasmais  oxtensas, regras me- 
«  tódicas  para  ilustrar  a  razão,  adornar  o 
«  entendimento,  nperfeiçoar  o  coração  e 
«  suavizar  os  costumes. 

«  Um  lavrador  honrado,  uma  boa  mãe, 
«  criam  bem  a  seus  filhos.  Um  aio,  um  pre- 
«  ceptor  educam ,  não  criam  ao  mancebo  pos- 
«  to  a  seu  cuidado. 

«  A  boa  criação  o  a  boa  educação  dirigem- 
t  se  essenciaimonte  a  um  mesmo  fim,  que  é 
«  a  perfeição  moral  do  homem;  porémpodô 
«  dizer-se  que  a  primeira  o  desbasta,  e  a 
«  segunda  o  puie  por  meio  da  instrucção. 
«  Assim  que,  o  principal  defeito  de  quem 
«  não  tem  criação,  ó  a  grosseria;  em  quem 
«  não  tem  educação,  é  a  ignorância  ». 


litrcctlramcntc,  com  ctrdto.— 

Empregam-so  estes  advérbios  para  confir¬ 
mar  que  um  facto  se  deu; mas  efectivamen- 
te  sugere  a  idèa  de  o  facto  não  ter  deixa¬ 
do  de  se  efeetuar,  e  com  efeito  de  elle  ser 
tai  como  se  diz. 

Kfcctl  vamciitc  elle  fez  o  que  tinha 
prometido,  e  com  efeito  foi  bem  sucedi¬ 
do. 


■IHcctlvo,  real,  positivo — O  que 

ó  positivo  não  se  pode  negar;  o  que  é  real 
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existe  na  natureza  e  não  apenas  na  aprecia¬ 
ção;  o  que  é  cfectivo  manifesta*se. 

É  positivo  o  que  se  afirma ;  é  real  o  quo 
se  vê ;  é  cfectivo  o  que  se  realizou.  ()  oposto 
a  positivo  è  condicional,  problemático  ou  du¬ 
vidoso.  O  oposto  a  real  é  o  que  é  ideal,  ima¬ 
ginário  ou  iiusorio.  O  oposto  a  cfectivo  é  o 
que  é  problemático. 

Eircctuar,  rcniixnr,  executar, 
cumprir,  fazer.  —  Efectuar  é  porem 
prática  o  que  estava  definitivamonte  de¬ 
terminado. 

Realizar  é  pôr  em  prática  um  projecto  de 
que  só  se  haviam  concebido  os  traços  ge- 
raes. 

Efectúa-se  o  casamento  combinado; 
reoiiza-se  a  festa  projectada. 

Executar  supõe  plano  anteriormente  com¬ 
binado,  e  diz-se  do  quo  é  materiai.  Kxc- 
cutain-$e  as  obras  projectadas. 

Cumprir  è  efectuar  plena  e  cabalmente 
o  que  se  combinou  fazer.  Cumprir  à  ris¬ 
ca  o  contrato . 

Fazer  é  termo  genérico  que  denota  in¬ 
tervenção  directa  do  sujeito  que  é  ao  mes¬ 
mo  tempo  agente. 

Resulta  que  executar y  cumprir  o  fazer  se 
referem  ao  que  é  material;  efectuar  e  rea¬ 
lizar,  ao  que  é  concepção. 

Lacerda  fala  de  estes  vocábulos,  exce- 
ptuando  cumprir: 

a  Fazer  é  produzir  qualquer  acção  física 
«  ou  moral.  A  significação  de  esta  palavra 
«  é  genérica,  e  representa  a  acção  não  li- 
«  mitada  por  nenhuma  relação  directa  ou 
« indirecta. 

«  Realizar  é  fazer  tornar  reai  uma  cousa, 
«  que  por  qualquer  motivo  esperamos  quo 
«  venha  a  suceder. 

«  Efectuar  ou  efeituar  é  fazer,  tornar  em 
(í  facto  positivo,  real,  o  que  não  era  senão 
«  simpies  promessa  ou  esperança. 

«  Executar  é  fazer,  tornar  existente  o  que 
«não  era  senão  projecto  ou  plano;  e  por 
« isso  executar  designa  uma  acção  reiatlva 
«  a  outra  acção  anterior  ». 

ENrito,  impressão.  —  Efeito  é  ter¬ 
mo  objêtivo  e  diz-se  com  relação  ás  cau¬ 
sas  que  o  produzem. 

Impressão  é  termo  subjètivo  e  diz*se  com 
reiação  á  pessoa  que  a  sofre. 

Um  espectáculo  produz  seu  efeito  ;  uma 
cena  produz  impressão  em  quem  a  pre¬ 
sencia. 

Eifcito,  pròdncto.  —  O  efeito  não 
provém  tão  visivelmente  da  causa  como  o 
producto ;  assim,  os  iaços  que  unem  o  efeito 
á  causa  podem  ser  problemáticos  ou  duvi¬ 
dosos;  não  os  que  ligam  o  producto  á  cau¬ 
sa.  Ua  boas  razões  para  crèr  que  os  terramo¬ 
to»  sã  o  o  efeito  do  fogo  central  do  globo.  A 
riqueza  i  o  producto  do  trabalho ,  como  o 
fruto  é'o  producto  da  planta.  —  O  produ¬ 


cto  tem  existência  real,  mas  o  efeito  nem- 
sempre  a  tom.  A  morte  é  o  efeito  (não  o 
producto)  da  doença.  O  rendimento  è  o  pro» 
dueto  (não  o  efeito)  do  capital . 

Veja-se  também  o  artigo  Coiiftcqucn- 
cia,  na  página  301. 

Eirciiiiuor,  enervar,  enfraque¬ 
cer,  debilitar.  —  Enfraquecer  é  tornar 
fraco,  de  qualquer  modo  que  seja. 

Debilitar  é  tornar  débil,  isto  é,  tornar 
contínua  e  progressivamente  mais  fraco. 

Enervar  ê  diminuir  a  força  física  ou  mo¬ 
ral,  supondo  que  essa  força  existia  ante¬ 
riormente  ein  toda  a  sua  plenitude — suposi¬ 
ção  que  torna  este  verbo  essenclalmente 
diferonto  dos  restantes  do  grupo. 

Efeminar  é  dar  ao  homem  predicados 
moraos  de  muiher. 

Uma  sangna  enfraquece;  o  uso  do 
opio  debilita;  o  alcoolismo  enerva,  er 
a  ociosidade  efemina. 

Eirtcacia,  energia,  forca,  vi¬ 
gor,  violência. — A  força  está. na  es¬ 
sência  das  cousas;  o  vigor  e  a  energia  es¬ 
tão  na  execução  e  na  forma:  Podemos  em  - 
pregar  sem  vigor  nem  energia  argumen¬ 
tos  que  cm  si  têm  muita  força. 

Não  se  diz  estiio  forte,* mas  vigoroso  e 
enérgico.  Não  se  diz  que  um  quadro  está. 
pintado  com  força,  mas  com  vigor  e  ener¬ 
gia.  No  vigor  e  na  energia  ha  mais  activi- 
dade  que  na  força:  Com  a  forca  resiste- 
se;  com  o  vigor  ou  com  a  energia  obra-se. 

O  vigor  supõe  porém  mayor  esforço  físico 
que  a  energia.  Um  atleta  não  peieja  com. 
energia  mas  com  vigor.  O  homem  honrado 
não  se  defende  de  uma  acusação  faisa  com- 
vigor,  mas  com  energia. 

A  acção  da  energia  é  porém  mais  perma- 
nento  que  a  do  vigor.  O  homem  enérgico  é’ 
sempre  enérgico;  o  vig<rroso,  só  é  vigoroso 
quando  as  circunstancias  lh’o  exigem. 

A  eficacia  está  também  na  essoncia  das.' 
cousas,  mas  em  estado  latente,  no  que  se 
distingue  da  força,  e  da  violência. 

A  violência  está  no  modo  de  obrar  ou 
operar. 

Diz  Roquete,  falando  de/orça,  energia, 
tfcacia  e  violência. 

a  Força  é  o  vigor,  a  potência  natural  ou 
«  artificiai  que  tem  quaiquer  pessoa  ou  cou- 
«  sa  para  obrar.  É  termo  genérico,  tanta 
«  na  órdem  física,  como  na  moral,  cujas 
«propriedades,  ou  qualidades  principaes, 
«  se  indicam  pelas  outras  trez  jiaiavras. 

«  Quando  a  força  obra  com  actlvidade,. 
«  diz-se  que  é  enérgica ,  o  a  esta  qualidade- 
«  chamamos  energia;  quando  é  tai  quo  pro- 
«  duz  sempre  o  seu  efeito,  diz-se  que  é  tfi- 
«  caz,  e  a  esta  qualidade  chamamos  efica - 
«  cia;  quando  sua  actividade  é  demasiada. 
«  òu  se  produz  com  ímpeto,  diz-se  viólentar 
«  e  a  esta  quaiidade,  ou  accidente,  chama^ 
«  mos  violência. 
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«  Assim  como  na  órdcm  física  se  obser- 
-<(  vam  a  cada  passo  estes  diferentes  efeitos, 
.«  também  ha  òrdem  moral  s5o  elles  não  mo- 
«nos  sensíveis, — A  energia  da  expressão 
«  dà  vida  ao  discurso,  e  aumenta  n  força  do 
«  raciocínio.  Quando  a  súplica  é  eficaz ,  não 
■u  ba  coração  que  tenba  força  para  resistir- 
«  lbe.  A  violência  das  paixões  resiste  mui- 
«  tas  vezes  á  força  da  razão,  e  arrasta  o  co- 
m  ração  do  bomem  a  excessos  quo  talvez 
«  condemna,  mas  para  sair  dos  quaes  não 
«  tem  bastante  força  ». 

«Veja-se  também  o  artigo  Activo,  na 
página  33. 


lüiricicutc,  cfficax  ('). — Eficiente  ê 

o  que  produz  seu  efeito,  quer  lenta,  quer 
ràp  idamente. 

Eficaz  é  o  que  tem  virtude  para  produzir 
rapidamente  o  seu  efeito. 

Ainda  que,  por  não  ser  posta  á  prova,  a 
cousa  eficaz  não  produza  o  seu  efeito,  não 
deixa  por  isso  de  encerrar  em  sí  a  cficacia 
necessária  para  o  produzir  quando  lh  o  exi¬ 
girem.  Portanto,  o  quo  é  eficaz  nunca  cessa 
'de  o  ser, 

O  que  é  eficiente  só  merece  esse  epíteto 
>quando  opera. 


IHIÍffic,  iiutiírcm,  figura,  retra¬ 
to. —  Efigie,  è  a  representação,  em  vulto, 
de  uma  possoa  ou  cousa  personificada.  A 
inquizição  queimava  em  efigie  os  condena¬ 
dos  que  não  podia  haver  à  mão.  A  moeda 
franceza  tem  a  eíisic  da  Republica. 

Imagem  é  a  representação  natural  ou  ar¬ 
tificiai  de  alguma  pessoa  ou  cousa,  tal  po¬ 
rém  qual  ella  é,  e  ainda  que  considerada 
independentemento  da  matéria:  vemos  a 
nossa  iinágcm  reproduzir-se  na  agua ,  no 
-espelho,  etc,’ 

Na  arte,  imagem  diz-se  comúmmente  da 
pintura,  o  efigie  da  escultura  ou  rolevo. 

Figura  è  a  imagem  feita  pela  mão  do  ho¬ 
mem  ;  na  figura  apenas  se  consideram  as 
relações  de  forma,  cor  e  contornos  que  oxis- 
tem  ontre  ella  e  o  original. 

Retrato  é  &  figura  de  um  sêr  vivente  con¬ 
siderada  em  quauto  á  perfeita  exactidão da 
semelhança,  O  retrato  do  meu  cão. 

Eis  como  Roquete  comprehendeu  estes 
-vocábulos  : (*) 


(*)  São  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo  as 
/lefinições  seguintes: 

«  Effjcak,  ací/.  que  tem  a  força  de  pro- 
•«  duzir  alguma  coisa;  que  produz  muito; 
«  que  tem  effoito. 

«  Effioiente,  adj.  o  mesmo  que  ejficaz  », 

Se  porém  ó  usual  dizer  quo  i  o  sol  è  a  cau¬ 
sa  eficiente  do  calor ,  e  não  a  causa  efl- 
ea K  do  calor,  não  concordará  comnosco  o 
ilustro  socio  da  Acadomía  Real  das  Ciên¬ 
cias  de  Lisboa  que  entre  os  dois  vocábulos 
tia  alguma  diferença  ? 


«  Referem-se  estas  palavras  á  represeji- 
i<  tacão  de  pessoas  ou  cousas,  com  as  se- 
k  guintes  diferenças. 

«  A  efigie  ocupa  o  logar  da  mesma  cousa, 
k  pois  quo  a  representa  qual  é  real,  e  ver- 
i<  dadoira,  e  assim  se  diz  de  um  crucifixo  a 
í<  sacra  efigie  de  Cristo,  etc. 

«  A  imàgem  só  representa  a  idêa  de  uma 
k  pessoa  ou  cousa;  e  assim  se  diz  essa  està- 
:<  tua  ê  a  Íuiíi£Cin  de  um  homem  célebre,  de 
[<  um  grande  capitão ,  etc. — Os  que  governam 
•a  são  iiiiiiffcus  de  seus  j^tncipes,  disse 
'<  Vieira  (V,  331). 

«  Afigura  não  só  designa  os  rasgos  prin- 
k  cipaes,  que  recordam  a  idéa  do  sujeito, 
k  senão  também  tudo  o  que  nos  pode  dar  a 
«  conhecer  a  atitude  e  o  designio. 

«  O  retrato  è  a  representação  de  uma  pes- 
«  soa,  o  se  dirige  principalmente  à  seme- 
« lhança  ;  assim  que  se  costuma  chamar  re- 
«  trato  a  qualquer  semelhança  entre  pes- 
«  soas  mui  parecidas,  pois  se  diz  :  Este  me- 
«  nino  ê  o  vivo  retrato  de  seupae,  quando 
k  com  elle  se  parece  muito, 

«  Em  sentido  litoral  dizemos  efigie  e  re - 
«  trato  quando  nos  referimos  ás  pessoas,  c 
k  imàgem  e  figura  tanto  falando  de  estas  co- 
«  mo  do  qualquer  outra  cousa.  No  sentido 
k  figurado  co st umam-s e  ch am ãr  retratos  c er- 
!<  tas  descripções  que  os  historiadores,  ora- 
í<  dores  e  poetas  fazem,  já  das  pessoas,  já 
k  dos  caracteres  ». 


lOjçréffio,  exímio,  preclaro. — 

Egrégio  diz-se  do  que  sobresáe  sobro  ou¬ 
tros  da  sua  especie  o  se  distancia  muito  de 
elles  em  mérito  ou  predicados. 

Exímio  dlz-se  do  que  supera  aos  excelen¬ 
tes  em  seu  género. 

Preclaro  encerra  em  si  a  mesma  idêa  de 
excelencia  que  os  sinónimos  anteriores,  mas 
a  essa  idêa  ajunta-se  a  idêa  acessória  da 
impressão  que  a  superioridade  do  indivi- 
duo  causa  nos  outros. 


]<lix»,  centro.  —  O  centro  supõe  peri¬ 
feria  ou  contorno  ;  o  eixo  longitude.  Diz-se 
o  eixo  da  estrada,  o  o  centro  da  sala. 


liioger,  escolher,  p  referir. — Es¬ 
colhemos  o  que  nos  parece  mais  útil  e  pro¬ 
veitoso  ;  elegemos  o  que  parece  melhor;  pre- 
ferimos  aquilo  de  que  mais  gostamos,  ou 
quo  a  razão  nos  induz  o.  preferir.  co¬ 
lho  o  pano  para  um  trajo ;  oiejo  entre  dois 
conselhos ;  prefiro  o  morango  à  banana. 

Roquete  diz  a  este  respeito  : 

«  Preferir  é  antepor  uma  pessoa  ou  cousa 
«  a  outra,  doterminar  se  a  favor  de  ella  por 
«  qualquor  motivo  que  seja.  Escolher  ê  se- 
«  parar  o  bom  do  mau,  o  útil  do  Inútil,  o  que 
«  convém  d  )  que  não  convém,  examinando 
«  e  consultando  o  gosto,  a  utilidade  e  de- 
«  mais  circunstancias  da  cousa  ;  a  acção  de 
«  esto  verbo  supõe  a  dúvida  ou  a  indecisão 
«  existente  ainda.  O  acto  dc  decidir-se  a 
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«  vontado,  o  destinar  a  cousa  ao  fim  pro* 

«  posto,  é  eleger  ou  fazer  eleição. 

«  A  preferencia  pode  ser  justa  óu  injusta, 

«  sincera  ou  apaixonada,  por  capricho  ou 
«  por  interesse.  A  escolha  pode  ser  acerta- 
«  da  ou  desacertada,  prudente  ou  lnconsi- 
«  derada.  A  eleição  supõe  liberdade  e  diroi- 
« to  em  quem  elege,  e  destino  a  cai-go  ou 
«  emprego  na  pessoa  eleita ,  ou  fim  determl- 
«  nado  na  cousa  de  que  se  faz  eleição. 

«  O  homem  honrado  e  virtuoso  prefere  a 
a  morte  ao  crime,  mas  o  perverso  prefere  os 
a  prazeres  turbulentos  do  mundo  d  doce  paz 
«  da  inocente  virtude.  Escolhe  um  general 
«  os  soldados  mais  valentes  odetorminados 
«  para  uma  empreza dificultosa  e  arriscada. 

«  Escolhe  o  superior  o  súbdito  para  o  ml- 
«  nistorio  ou  funeção.  Elegem  os  súbditos 
«  um  prelado,  os  eleitoros  um  deputado,  â 
«  pluralidade  de  sufrágios.  Umprégadorfaz 
«  eleição  do  assunto  que  ha-de  tratar,  como 
«  disse  Vioira:  «  Para  gloria  sua  o  egual 
«  bem  das  nossas  almas,  í\z  eleição  de  esto 
«  assunto  (VÍ,  6)  ». 

«  A  mulher  leviana  pre/ere  as  coros  cla- 
«  ras  o  vistosas  ás  escuras  e  modestas;  quan- 
«  do  quer  fazer  um  vestido  vae  a  casa  da 
«modista,  vê  os  dlferontes  ostofos,  examl- 
«  na  sua  qualidade,  consulta  o  gosto  e  a 
<(  moda,  e  esta  é  a  verdadeira  oporação  do 
«  escolher  ;  fixa  sua  escolha  em  tal  ou  tal  es- 
«  tofo  que  mais  lho  convêm,  agrada  ou  lho 
«parece  melhor,  eis  a  acção  de  eleger ,  ou 
«  fazer  eleição.  Vieira,  tendo  dito  que  o  me- 

lhor  melo  do  desarmar  a  fortuna,  era  co- 
«<  locar-se  no  último  logar,  ajuntou  :  «  Só 
«  quem  soube  fazer  esta  eleição ,  desarmou 
«  a  fortuna  (V.  214». 

«  Notaremos  comtudo  que,  por  uso,  eleger 
«  só  se  aplica  ás  pessoas,  exprimindo  a  idea  | 
«  de  dar  a  preferoncla  a  uma  ou  algumas 
«  entro  muitas  ;  sujeitemo-nos  pois  a  este 
<t  árbitro,  consei*vemos  à  expressão  fazer 
«  eleição  a  boa  aplicação  que  lhe  deu  Viei- 
«  ra  e  deixomos  ao  verbo  escolher  aquella 
«  quo  verdadoiramente  lhe  pertence  e  aci- 
•«  ma  fica  indicada». 

Lacerda  diz  : 

«  Preferir  é  antepor  uma  cousa  a  outra 
«  ou  outras  :  pôr  uma  cousa  em  primeiro  lo- 
«  gar  ou  acima  de  outras;  ter  uma  cousa  em 
«  mayor  conta  que  outra  ou  outras. 

«  Escolher  è  tomar  uma  cousa  entre  mui- 
«  tas,  deixando  de  parte  as  outras.  * 

«  Eleger  é  fixar  a  oscolha  que  se  fez  de 
«  «ma  cousa  e  destlnal-a  ao  fim  proposto. 

«  Preferir  refere-se  propriamente  ao  en- 
«  tendimento;  escolher  e  eleger  á  vontade». 


Elemento*,  rudimentos.  —  No 

sentido  de  «  primeiras  noções  »  conviria 
dar  a  cada  um  de  estes  vocábulos  o  seu 
verdadeiro  sentido,  e  não  empregal-os  in- 
distinfamente  como  so  vem  fazendo. 

Elementos  são  os  primeiros  e  fundamen- 
taes  princípios  das  ciências  e  artes. 


Rudimento t  são  os  primeiros  passos  da¬ 
dos  numa  ciência  ou  arte. 

Nunca  pode  haver  rudimentos  sem  ensi¬ 
no  :  porém  ha  sempre  elementos  onde  hou¬ 
ver  doutrina. 


Klcvmior,  HMcciiNor,  trnrç.io 

fiinlciilnr. — O  compartimento  que  sobe 
ou  desce  verticalmente  para  transportar 
pessoas  de  um  a  outro  nívol  é  um  ascensor. 
Diremos  pois  o  «iNCCllMOi*  da  Biblioteca ; 
o  a*cen.*or  da  rua  do  Crucifixo  ;  oi  ns- 
ccnsorcs  da  Estação  central  do  Rocio. 

Os  carros  que  se  movem  pela  tracç&o  fu¬ 
nicular ,  isto  é,  por  meio  de  cabos  metáli¬ 
cos,  podem,  á  falta  de  outro  nome,  mas 
multo  Impropriamente,  serem  chamados 
elevadores,  nunca  porém  ascensores. 


Elidir,  eliminar.  —  O  quo  se  elide 
subsiste  virtualmento;  o  que  se  elimina  des¬ 
aparece.  Elldc-sc  o  c  de  de  em  do  e 
da.  Elimina-se  um  nome  numa  lista. 


Elite,  cscol.  —  O  escol  de,  é  a  flor , 
a  nata,  o  melhor  que  ha  na  cousa  de  que 
se  fala. 

A  elite  de,  ê  um  galicismo  deploràvei. 

Mesmo  quando  não  sé  possa  dizer  um  co¬ 
ração  de  CKrol,  não  vemos  a  necessidade 
do  introduzir  o  termo  francez,  pois  em  lo¬ 
gar  de  coração  de  elite,  fica  multo  bem 
dizor  coração  bem  formado,  excelente  cora¬ 
ção,  otc. 


EIocimmI»,  ilieeno,  estylo. — Con¬ 
cordam  estos  vocábulos  em  exprimir  o  mo¬ 
do  como  um  autor  maneja  a  pena  ou  dispõo 
da  palavra  para  expor  os  seus  pensamentos. 

O  estilo,  que  um  cólebre  autor  francez 
disso  ser  «  o  revelador  do  homem  »  (’),  ó  o 
modo  particular  de  um  escritor  exprimir  o 
seu  pensamento  quando  se  acha  Influencia¬ 
do  pela  natureza  da  ohra,  pelas  idéas  que 
o  seu  trabalho  lho  sugore,  e  tamhem  pelo 
carácter  e  gosto  proprios.  Um  autor,  assim 
como  dá  mobilidade  de  expressão  á  fisio¬ 
nomia,  podo  Imprimir  ao  estilo  tal  varieda¬ 
de  de  forma  que  seja  lícito  dizer  que  elle 
tem  varlos  estilos  ;  não  obstante,  pouco  es¬ 
tudo  hasta  para  reconhecer  em  qualquer 
obra  que  pela  primeira  vez  se  leia,  e  cujo 
titulo  haja  desaparecido,  não  sôaépocaom 
que  foi  escrita,  senão  a  pena  a  que  è  devi¬ 
da,  se  do  mesmo  autor  houvemos  lido  pre¬ 
cedentemente,  e  com  atenção,  outros  traba¬ 
lhos.  O  estilo,  tem  pois,  como  o  homom,  um 
carácter  que  pode,  segundo  a  influencia  do 
momento,  variar  de  expressão,  não  porém 
de  natureza,  —  o  estilo  de  um  autor,  seja 
qual  fôr  o  assunto  que  trato,  tendo  sempre 
um  cunho  especial  que  o  torna  distinto  en¬ 
tre  os  de  todos  os  escritoros. 


(*)  «  Le  style,  c‘est  lUiomuje  ».  (Bitfon). 
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Este  vocábulo  apresenta  uma  idéa  com¬ 
plexa — no  estilo  entrando  como  adminieulos 
os  outros  vocábulos  de  este  grupo,  a  elocu¬ 
ção  e  a  dicção ,  os  quaes  não  são  outra  cou¬ 
sa  senão  o  estilo  considerado  do  modo  par¬ 
ticular,  como  vamos  ver»  . 

O  estilo  é  formado  pela  evolução  do  pen¬ 
samento,  pela  selecção  dos  termos,  pela  te- 
cedura  das  expressões,  tudo  porém  obede¬ 
cendo  ás  exigencías  do  assunto. 

A  elocução  é  o  estilo  aplicado  á  eloqüen- 
cia,  isto  è,  o  modo  como  o  orador  maneja  a 
palavra.  —  Xuma  acepção  particular,  cha¬ 
ma-se  elocução  ã  parte  da  rètórica  que  on- 
sina  a  escolher  e  a  entrelaçar  as  palavras, 
as  frases  e  os  períodos  no  discurso.  — Su¬ 
põe-se  sempre  que  lá  onde  não  houver  pre¬ 
dicados  taes  como  a  olegancla,  a  fluidez,  a 
elevação,  não  ha  elocução. 

Dicção  ô  o  estilo  considerado  emquanto 
aos  predicados  que  a  correcção  gramatical 
e  as  regras  da  língua,  exigem  de  elle.  A 
boa  dicção  consiste  no  emprego  de  termos 
adequados,  na  justeza  da  expressão,  no  cu¬ 
nho  linguístico  das  locuções,  no  harmonio¬ 
so  do  período,  nas  construcções  ciaras  e 
eiegantes,  e,  numa  palavra,  em  quanto 
constitúe  a  parte  materiai  do  discurso. 

Diremos  multo  bem:  estilo  elegante , 
cnUIo  enérgico,  estilo  harmonioso ;  es¬ 
tilo  pobre;  íiicçào  correcta ,  dlccno  tn- 
correcta;  dicção  i  idosa;  eiocuçao  gr  a - 
ve,  elocução  imponente,  elocuçilo/á- 
cil ;  mas  não  poderemos  dizer  eiocucíio 
pobre ,  incorrecta,  viciosa,  etc» 

Eloquência,  elegaucia»— Diz  La¬ 
cerda  : 

«  A  elegancia,  no  sentido  iiterario,  consis¬ 
ti  te  na  formosura  do  estilo,  a  qual  depende 
«  das  condições  que  lhe  são  próprias  e  en- 
«  sina  a  rètórica  e  melhor  ainda  o  bom  gos- 
«  to.  A  eloqtiencia  consiste  na  energia  do 
«  discurso,  a  quai  resulta  principaimente 
«  da  escoiha  das  razões,  e  da  eficacia  dos 
«  argumentos,  A  elegancia  contenta-se  de 
«  agradar,  A  cloqliencia  tem  por  objeto  per- 
«  suadir  ». 

Embaixador,  ministro,  envia¬ 
do,  encarregado dcnegocloM;  le- 

gado  ;  niinclo.  —  O  embaixador  repre¬ 
senta  a  pessoa  do  chefe  do  Estado  de  cujo 
governo  recebe  a  missão. 

O  ministro  tem  os  mesmos  poderes  quo  o 
embaixador,  porém,  em  vez  de  representar 
a  pessoa  do  chefe  do  Estado,  representa  o 
seu  governo. 

O  embaixador  é  chefe  de  embaixada  ;  o 
ministro  ô  chefe  de  iegação. 

Enviado  ô  termo  comúm  ao  embaixador  e 
ao  ministro ,  mas  mais  frequentemente  se 
diz  do  diplomata  encarregado  de  uma  mis¬ 
são  especial. 

Encarregado  de  negociós  ô  o  diplomata 
que  representa  uma  nação  importante  nou¬ 


tra  de  multo  menor  importância,  ou  o  re¬ 
presentante  de  aquelia  que  não  pode  fazer 
grandes  gastos  de  representação.  Oprimei- 
ro  secrotario  de  uma  embaixada  ou  de  ie¬ 
gação  fica  exercendo  o  cargo  de  encarre¬ 
gado  de  negocios  quando  o  chçfe  da  missão 
se  ausenta. 

Legado  é  o  embaixador  que  o  papa  envia 
em  missão  especial. 

Núncio  ó  o  embaixador  ou  ministro  do  pa¬ 
pa  oas  nações  em  que  elie  tem  represen¬ 
tante, 

Embalugeni  (embalar),  enfar¬ 
da  mento  (enfardar),  empacota¬ 
mento  (empacotar).  —  Embalagem  e 
embalar  são  galicismos  que  de  nenhum  mo¬ 
do  se  podem  admitir  na  língua,  o  vocábuio 
francez  baile  correspondendo  exactamente 
ao  portuguez  fardo. 

Enfardamento  e  enfardar ,  derivados  da 
fardo,  exprimem  a  ídôa  de  géneros  que  se 
envolvem  em  um  envòlucro  de  serapilhei¬ 
ra,  lona,  oieado,  etc»,  e  que  fazem  grande 
vulto. 

Empacotamento  e  empacotar  derivados 
de  pacote,  não  só  indicam  vuito  mais  pe¬ 
queno  que  o  do  fardo,  mas  também  não  in¬ 
cluem  a  idéa  de  os  géneros  empacotados  le¬ 
varem  invólucro  exterior. 

Enfariia-Me  o  algodão  em  rama,  eu- 
f Ar  liam- 00  panos;  cmpacota-.se  a. 
palha  ('),  0 papel,  etç, 

• 

Em  baliie,  0111  vão,  inutilmen¬ 
te. — Em  balde  nega  que  se  haja  consegui¬ 
do  o  objeto  a  que  tendiam  os  esforços.  Em 
vão  não  nega  que  se  haja  conseguido  esse 
objeto,  mas  sim  que  eile  haja  surtido  o 
efeito  que  se  esperava. 

Em  balde  procura  um  pretendente  fa¬ 
lar  a  quem  não  o  qiier  receber.  Eui  vã  O  con¬ 
segue  um  pretendente  falar  a  quem  não  pode. 
ou  não  quer  ser  lhe  útil . 

Inutilmente  refere-se  apenas  á  nenhuma 
utlildade  que  provém  do  acto.  Um  preten¬ 
dente  consegue  Inutilmente  insinuar-se 
nas  boas  graças  de  quem  lhe  não  pode  ser  útil. 

Roqueto  fala  de  estes  advérbios,  e  tam¬ 
bém  de  vãwentt  considerando-os  como  per¬ 
feitos  equi  alentes  das  expressões  france- 
zas,  en  vai*',  vainement,  inutilement,  o  quo. 
ó  êrro. 

Eis  como  se-exprime  : 

«  O  uso  confunde  comúmmente  a  signifi- 
*  cação  dos  primeiros  dois  advérbios  ;  po- 
«  rém,  por  pouca  reflexão  que  se  faça,  se 
«  percebe  entre  elles  a  mesma  diferença 
«  que  ha  entre  vão  e  inútil. 

*  Em  vão  supõe  insuficiência  dos  meios* 


(’)  Denomina-se  empacotadora  a  máquina 
em  que  se  prensa  a  palha  que  num  peque- 
no/voiume  pesa  pouco  mais  ou  menos  SO 
kilogramas. 
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«  dos  esforços,  do  desejo,  quo  empregamos 
« para  conseguirmos  um  fim.  Inutilmente 
«  expiica  a  pouca  necessidade  ou  utilidade 
H  com  que  se  executa  a  cousa,  semreiação 
K  aiguma  a  meios  nem  a  exforços.  Diz-se 
K  do  um  homem,  que  faia  inutilmente ,  isto 
*  é,  sem  fruto.  —  Madruguei  inutümznte, 

[<  quçç  dizer,  ievantei-me  cedo,  sem  fim, 
k  sem  que  a  isso  me  obrigasse  motivo  ai- 
[<  gum.  Madruguei  tm  vão,  quer  dizer,  ain- 
k  da  que  tive  o  incômodo  de  levantar-mo 
k  cedo,  não  consegui  o  fim  a  que  mo  pro- 
k  puz,  ou  que  esperava  conseguir. — Querer 
k  corrigir  a  um  néscio  é  cansar-se  tm  vão. 
«  Gasta  o  tempo  inutilmente  o  mancebo  que 
«  não  faz  mais  quo passear  e  divertir-se. 

«  Vãmente  é  o  adverbio  iatino  vane,  que 
k  diz  o  mesmo  que  inutilmente ,  e  não  se  de- 
«  ve  confundir  com  em  rÕo,  quo  é  o  iatim  in 
nvanum,  que  equivale  a  frustra,  em  balde , 
«  sem  fruto. 

«  De  balde ,  o  em  balde  são  expressões 
«  portuguezas  e  castelhanas,  mas  de  orí- 
«  gem  árabe  (de  bátele ,  cousa  vã,  frustrada, 
k  sem  utilidade),  que  vulgarmente  so  eon- 
«  fundem,  mas  que  so  deveriam  diferençar 
«  em  portuguez  como  se  diferençam  em  cas- 
«  telhano.  De  balde ,  quer  dizer,  sem  preço 
«  aigum,  graciosamento.  Em  balde,  quer 
«  dizer  em  vão» 


Embaraço,  impedimento*  —  O 

impedimento  não  deixa  proseguir,  impede 
alcançar  o  fim  desejado. 

O  embaraço  não  deixa  o  passo  livfo,*mas 
pode  ser  removido. 


Embrulhada,  enredo,  compli¬ 
cação. — Não  devem  confundir-se  estas 
palavras.  A  embrulhada  provêm  de  não  se  te¬ 
rem  feito  as  cousas  como  era  devido;  o  en¬ 
redo  vem  da  maiicia,  da  má  fé  dôquempre- 
tende  semear  desordem  ou  discórdia;  acom- 
plicaçã o  vem  de  causas  estranhas  que  se 
metem  do  pormeio. 


Embrjao,  féto. — Embrião  é  o  germe 
do  que  está  destinado  a  nascer,  mas  só  tem 
esse  nome  antes  de  adquirir  a  forma  detor- 
minante  do  seu  sèr,  essa  forma  eendo  pe¬ 
culiar  ao  que  se  chama  féto.  v 
De  estes  vocábulos  diz  Roquete: 

«  A  palavra  grega  embruon  corresponde 
«  á  latina  fotlus ,  féto,  o  significa  o  que  se 
«  forma  e  produz  no  seio  damãe,  ofruto  de 
«  seu  ventre.  Confundiram-se  taivezporai- 
«  gum  tempo  estes  dois  termos  de  fisiolo- 
(i  gía,  mas  hoje  em  dia  diferençam-se  per- 
«  feitamente,  e  não  deve  um  usar-se  indis- 
« tintamente  em  iogar  do  outro. 

«  Chama-se  geraimente  embrião  ao  corpo 
«  informe  do  animai,  a sous  primeiros  rudi- 
«  mentos,  ao  produeto  immodiato  da  eonco- 
« pção,'ao  que  ainda  não  tem  a  figura  corres- 
«  pondento  á  sua  especie;  porém  quando  se 
«  presentam  já  ciara  e  distintamente  aspar - 


«.tes  quo  compõem  o  animai,  o  embrião  to- 
«  ma  o  nomo  do  féto. 

«  Muitos  anatomistas  têm  observado  que 
«  aos  trinta  dias  da  concepção  está  o  ani- 
«  mai  assaz  formado  para  poder  chamar-se 
«féto. 

«  Em  botânica  cháma-se  embrião  ao  cor- 
*  po  organizado  que  contém  a  amêndoa  de 
«  todo  grão  fecundado,  também  se  diz  no 
«  sentido  figurado  por  cousa  não  desenvoi- 
«  vida.  A  palavra  féto  só  se  usa  em  sentido 
«  proprio,  e  com  relação  aos  animaes. 


Emhiitttc,  mentira,  péta. — Em¬ 
buste  é  mentira  artificiosa  inventada  por 
quem  a  diz. 

Mentira  ó  tudo  o  que  não  ó  verdade.  A 
mentira  pode  ser  dita  por  quem  está  de  boa 
fé  e  julga  dizer  uma  verdade. 

Se,  acreditando  no  embuste  que  me  dis¬ 
seram,  eu  o  repetir,  digo  uma  mentira;  se, 
reconhecendo  a  sua  faisidado,  ainda  assim 
o  repetir,  digo  um  embuste. 

Pèta  ó  mentira  da  iavra  de  quem  a  diz, 
mas  mentira  que  não  pode  ter  conseqüen- 
cias  desagradáveis,  posto  que  o  seu  objeto 
é  fazor  rir. 

Roquete  diz  o  seguinte  de  mentira  e  em¬ 
buste  : 

«  A  paiavra  mentira  expiica  sómente  a 
«  idéa  de  uma  cousa  faisa,  puramente  co- 
«  mo  tal;  porém  embuste  supõe  por  si  só, 
«  aióm  de  aqueila  falsidade,  a  malícia  com 
«  que  se  diz.  Assim  que  a  mentira  nãoper- 
«  do  o  carácter  de  tal,  ainda  que  so  exten- 
\<  da  de  uns  a  outros  a  grandes  distancias  e 
«  tempos  remotos,  e  se  diga  e  propague  por 
«  pessoas  que  de  boa  fé  a  crêem  como  ver¬ 
ti  dade ;  porém  o  embuste  não  o  é  positiva- 
«  mente  senão  na  bôea  do  que  o  crê  faiso, 
«  porque  ninguém  diz  um  embuste  de  boa 
«  fé. — As  historias  e  as  gazotas  são  arma- 
«  zens  de  mentiras .  Um  rapaz  experto  arma 
«  um  embuste  para  esconder  uma  travessura. 

«  Por  isso  a  um  trapaceiro,  a  um  homem 
«  de  má  fé,  so  lhe  dá  com  mais  propriedade 
«  o  nome  de  embusteiro  que  o  de  mentiroso, 
«porque  aqueiie  adjètivo  expiica  com  mais 
«  energia,  não  só  a  falsidade  do  que  diz,  se- 
«  não  também  a  intenção  maliciosa  com  que 
«  mente  ». 


Emissário,  mensageiro,  |inr- 
1  a  menta  rio,  espi  tio.— Emissário  (do 
iatim  emissarius,  dó  verbo  emittere,  enviar) 
é  aqueiie  que  um  governo,  umpartido,  tuna 
coièctividade  ou  um  particular  envia  como 
seu  agente  para  se  entender  com  um  chefe 
de  Estado  ou  de  partido,  com  um  generai, 
etc.  O  emissário  è  geraimente  um  agente 
secreto,  o  que  o  distingue  de  um  enviado 
extraordinário,  quando  se  trata  de  ques¬ 
tões  diplomáticas,  e  de  um  parlamentario, 
quando  os  assuntos  que  so  ventilam  são  re¬ 
lativos  a  questões  de  guerra.  Em  todo  o  ca¬ 
so  o  emissário  tem  aióm  da  missão  que  ihe 
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confiam,  o  que  geralmente  é  secreta,  outra 
missão  reservada,  que  elié  não  deve  reve¬ 
lar,  qualé  a  de  ver,  observar,  sondar,  e  co¬ 
municar  o  que  vê  e  observa  a  quem  o  en¬ 
viou,  Ora  è  justamente  esta  segunda  parte 
da  sua  missão  que  4á  ao  mmartoum  cará¬ 
cter  um  tanto  vil  posto  que  ha  nelie  aigo 
de  espião,  e  atè  de  promovedor  de  intrigas, 
tumultos,  etc. 

O  papel  de  espião  é  essenciaimente  pas¬ 
sivo,  a  sua  missão  consistindo  exclusiva¬ 
mente  em  ver,  observar  e  espiar  o  que  se 
passa  para  o  comunicar  aos  que  o  enviam. 
O  espião  è  sempre  um  agente  secreto,  mas 
quo  não  pode  tomar  parte  activa  nos  acon¬ 
tecimentos,  nem  mesmo  dar-se  a  conhecer; 
antes  pelo  contrario;  deve  sempre  ocultar 
a  sua  qualidade.  Esta  dissimulação,  indis¬ 
pensável  por  certo,  torna  o  cargo  do  espião 
muito  mais  baixo,  vii  e  deshonroso  que  o 
do  emissário,  o  qual,  pelo  menos,  tem  o  ca¬ 
rácter  reconhecido  por  aquelle  junto  do 
qual  ê  enviâdo. 

Parlamentar io  diz-se  exciusivamente  do 
militar  que,  em  campanha,  ê  enviado  ao 
chefe  inimigo  para  lhe  comunicar  as  pro¬ 
posições  do  seu  chefe  e  receber  resposta 
a  elías. 

Mensageiro,  no  sentido  em  que  este  vo¬ 
cábulo  è  sinônimo  dos  precedentes,  diz-se 
de  quem  é  enviado  com  menságem,  isto  ó, 
com  noticia  ou  missão  verbal  a  outrem. 

Roquete  compara  emissário,  espião  e  ex¬ 
plorador  dizendo ; 

«  Emissário  (do  verbo  latino  emitto,  man- 
«  dar  para  fora)  è  o  mensageiro  ou  enviado 
«  que  se  manda  com  comissão  secreta  de 
«  observar,  sondar,  averiguar  as  intençõos, 
«  as  acções  de  oütras  pessoas,  o  estado  das 
«  cousas,  descobrir  quanto  se  deseja  saber, 
«  e  talvez  dar  conselhos,  corromper  pes- 
a  soas,  etc. 

o  Espia  è  o  que  se  vaie  de  falsidades  e 
«  enganos,  com  malicia,  dQbrez,  dissimula- 
«  ção  e  segredo  para  saber  o  que  se  passa; 
«  vê,  escuta,  oxamina,  observa,  esquadri- 
«  nha  quanto  pode  para  o  fazer  saber  a 
«  quem  ihe  paga  para  espiar. 

«  Explorador  è  o  que  explora,  investiga, 
«  averigua,  e  examina  com  desejo  de  saber 
«  uma  cousa;  para  Isto  reconhece  e  rogis- 
o  ta  com  suma  diligencia  e  cuidado  tudo  o 
«  que  pode  contribuir  a  sou  intento. 

j<  Diferença-se  o  explorador  do  emissário 
«  em  que  aquelle  muitas  vozes  explora  por 
«  sí  e  para  sí,  por  curiosidado  ou  utilidade 
«  própria,  etc.;  sendo  que  este  è  sempre 
«  mandado  por  alguém  e  quasi  sempre  se 
«  toma  em  mau  sentido.  O  espia  diforença- 
«  se  dos  dois  em  ser  oficio  Infame,  vil,  des- 
«  honroso,  ainda  que  útil  e  necessário  nos 
«  tempos  em  que  vivemos:  porellessedes- 
«  cobrem  conspirações  e  se  protege  a  segu- 
u  rança  dos  cidadãos.  —  O  emissário  deve 
«  saber  obrar  e  descobrir-se  a  tempo;  o  es- 
k  pia,  ocultar-se,  disfarçar-se,  ver,  ouvir  e 


«  caiar. — Mandam-se  emissários  de  uma  ter- 
k  ra  para  outra;  ha  espias  na  corte,  no  exêr- 
«  cito,  nas  famiiias,  etc. — O  que  quer  fazer 
«  revoluções  vale-se  de  emissários ;  o  que 
«  quer  saber  quanto  se  passa  serve-se  de 
«  espias . — Tão  vil  é  um  como  outro  quando 
«  são  salariados,  e  se  valem  de  meios  infa- 
«  mes  e  traiçoeiros;  com  tudo  o  primeiro  é 
«  menos  vii  porém  mais  perigoso,  o  Segun- 
«  do  é  mais  desprezível  porém  de  grande 
«  utilidade  quando  se  emprega  a  bem  da 
u  segurança  pública  », 

Empachar,  empanturrar,  em- 
panzlnar. — Empachar  diz-se  do  efeito 
que  certas  iguarias  produzem  no  estôma¬ 
go,  por  exemplo  os  doces  muito  sobrecarre¬ 
gados  de  gêma  de  ovo  edeassúcaroumel, 
os  quaes  não  só  não  consentem  que  se  con- 
tinúe  a  comer,  senão  que  causam  Incômo¬ 
do  ou  principio  de  indigestão. 

Empanturrar  é  encher  demasiado  o  estô¬ 
mago,  comer  como  um  alarve. 

As  brôas  do  Natal  em  p«eliainr  s<5o 
cinpachosas.  Em p achou- se  com 
trouxas  de  ovos.  —  Um  abade  que  não  se 
empanturra  diariamente  não  ê  um  aba¬ 
de  ás  direitas. 

Basta  notar,  em  apoyo  da  sinonimía  que 
estabelecemos,  que  empachar  tem  o  deriva¬ 
do  empachoso,  ao  passo  que  de  empanturrar 
não  ha  derivado  empaturroso;  tem  porém 
em  contra  sua  a  indiscutível  autoridade  e  re¬ 
conhecida  competência  do  sr.  Cândido  de  Fi¬ 
gueiredo,  que  considera  os  dois  verbos  co¬ 
mo  sinónimos  perfeitos. 

Empanzinar  ê  o  mesmo  que  empanturrar , 
porém  este  último  verbo  é  da  linguágem  fa¬ 
ceta,  ao  passo  qu e  empanzinar  è  termo  baixo. 

Empedernido,  endurecido.  —  O 

homem  empedernido  obstina-se  no  seu  êr- 
ro  ;  o  endurecido  resisto  aos  rógos  e  lágri¬ 
mas.  —  Assim,  empedernido  diz-se  melhor 
com  relação  ás  ldéas,  á  obstinação ;  endu¬ 
recido,  ao  coração. 

Empenho,  f  clinn,  porfia,  obsti¬ 
narão*  —  Empenho  é  o  desejo  activo  com 
que  “procuram  os  obter  alguma  cousa.  Se  o 
empenho  dér  com  uma  negativa  formal,  não 
insiste;  Insistindo,  é  teima;  e  se  á  teima  jun¬ 
tar  contenda  ou  luta  para  levar  asuaávan- 
te,  ô  por/ia. 

Obstinação  é  a  insistência,  afinco,  afêrro 
com  que  se  persevera  até  alcançar  o  que 
se  deseja,  ou  até  que  o  contrario  desista  e 
ceda. 

Veja-se  o  artigo  Birra,  na  página  176. 

Empertigar-se,  aprumar-se, 
endlreltar-se.  —  Endireitar-se,  vocá¬ 
bulo  pouco  recomendável  quando  o^ consi¬ 
deramos  como  sinónimo  dos  outros  àols  de 
este  grupo,  é  cessar  de  estar  curvado;  ter¬ 
mo  preferível,  neste  sentido,  é  aprumar-se. 
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Empertigar-se  acrescenta  á  idéa  de  apru¬ 
mar-se  a  de  tomar  certo  ar  agressivo  ou  tão 
só  a  de  manifestar  valor. 


EiHtiluitlco,  caiiipniinilo.  em¬ 
polado. — Servimo-nos  de  estes  adjetivos 
para  qualificar  o  estilo  quo,  atendendo  ao 
assunto  que  trata,  pretende  elevar-se  de¬ 
masiado. 

Enfático  qualifica  a  exageração  do  estilo 
que  faz  brilhar  as  cousas  mais  do  que  me¬ 
recem. 

Campanudo  qualifica  o  estilo  recheado 
de  grandes  palavras  ocas  de  sentido. 

Empolado  diz-se  do  estilo  em  que  se  em¬ 
pregam  termos  altisonantes  para  exprimir 
idéas  corriqueiras. 

Campanudo  e  empolado  referem-se  ás  ex¬ 
pressões  em  si  ;  enfático  refere-se  melhor 
ás  cousas  ditas  que  ás  expressões  empre¬ 
gadas  para  dizel-as. 


i;  ui  |i  h  v  t  e  n s  f .  nforaiiienio  ou 
cni|iruzamciito,  foro  ou  ednou.  — 

A  enfiteuse  é  um  contrato  pelo  qual  o  dono 
de  um  prédio  transfere  o  seu  dominio  útil 
para  outra  pessoa  mediante  certa  pensão 
anual  a  que  se  dá  o  nome  d efôro  ou  cânon. 

Aforamento  diz-se  da  própria  enfiteuse, 
e  também  da  combinação  em  virtude  da 
qual  elia  tem  logar.  Também  se  lhe  dá  o 
nome  de  emprazamento. 


K ui |i regar,  iinai*,  «cnlr-sc  ilc. 

—  Empregar  é  fazer  uso  de  alguma  cousa 
naquolle  íim  a  que  elia  se  destina;  é  termo 
essencialmente  objètivo  porque  sempre  o 
referimos  ao  objeto  empregado,  indepen¬ 
dentemente  de  qualquer  idéa  relativa  ao 
sujeito. 

Usar  ó  termo  ao  mesmo  tempo  subjetivo 
e  objètivo,  pois  estabelece  o  direito  ou  há¬ 
bito  de  quem  usa,  e  o  emprego  que  se  faz 
do  que  é  usado. 

Servlr-se  de  ò  aplicar  uma  pessoa  ou  cou¬ 
sa  á  nossa  própria  utilidade,  exigir-lhe  au¬ 
xilio. 

Kiniirega-NC  a  lente  para  lèr  num  ma¬ 
pa  geográfico.  Usanioi  de  óculos  para  Ur 
quando  temos  a  vista  cansada.  Mervlmo- 
II  OS  de  telescópio  para  examinar  a  lua. 

A  respeito  de  estes  vocábulos  diz  Lacer¬ 
da  o  seguinte : 

«  Empregar  é  fazer  aplicação  particular 
«  de  uma  cousa  ou  pessoa  a  algum  negocio 
«  ou  trabalho  segundo  as  suas  disposições 
«  especiaes. 

«  Usar  é  tirar  utilidade  de  uma  cousa  que 
«  de  qualquer  modo  nos  pertence  ;  empre- 
«  gar  uma  cousa  em  serviço  proprio  ou  de 
«  outrem. 

«  Servir-se  é  aplicar  alguma  cousa  em 
«  proprio  proveito  segundo  o  poder  que  te- 
«  mos  de  assim  o  fazer. — Empregar  refere  * 
«  se  de  modo  particular  á  pessoa  ou  «ousa 
«  de  que  se  dispõe  ;  usar ,  ao  gozo  ou  utlli- 


«  dade  do  que  do  elia  dispõe  ;  servir-se,  á 
«  necessidado  e  também  ao  proveito  da 
«  pessoa.  Empregam-se  as  pessoas,  cousas. 
«  meios,  etc.,  como  nos  agrada  ou  convém, 
«  Usamos  das  nossas  cousas,  das  nossas  fa* 
«  culdades.  Servimo-nos  de  um  instrumeuto, 
«  de  um  meio,  etc.» 


Einjirelieniler,  cntaholnr.  —  Ha 

menor  eficacia  em  entabolar  que  em  empre- 
hendtr,  pois  antes  de  emprekender  havemos 
de  entabolar  os  preparativos  da  empreza. 

As  nações  devem  entabolar  negociações 
sntes  de  emprehenderem  a  guerra. 


Enigireliciidcr,  cntrcjireniler, 

— Acertado  anda  Roquete  ao  dizer  de  es¬ 
tes  verbos  : 

«  Não  são  sinónimos  estes  vocábulos,  co- 
«  mo  muito  bem  disse  D.  Fr.  Francisco  de 
«  S.  Luiz,  o  por  isso  não  deviam  aqui  ter 
«  logar  :  mas,  porque  alguns  escritores, 
«  aiiás  doutos,  levados  pela  similhança  do 
«  som  material,  ou,  o  que  é  mais  certo,  pe- 
«  la  parecença  do  nosso  verbo  entreprender 
«  com  o  entrtprendrz  francez,  os  fizeram 
«  taes,  não  6  sem  utilidade  declarar  a  gran- 
«  de  diferença  e  nenhuma  sinonimia  que 
«  entre  elles  ha.' 

«  Emprekender  (do  latim  prehenderf)  6 
44  determinar-se  e  começar  a  fazer  alguma 
«  acção  laboriosa,  difícil,  o  ás  vezes  arris- 
«  cada  e  perigosa. 

«  Entreprender  45  acometer  de  improviso, 
«  tomar  por  entrepreza  uma  praça,  uma  for- 
«  taleza,  etc. 


E»ii|ircltd(ln,  larcfa. — A  acepção 
em  que  tarefa  significa  o  trabalho  que  se 
tomou  por  empreitada  è  abusiva,  pois  os 
dois  vocábulos  têm  sentido  determinado  e 
mnito  diferente. 

Empreitada  é  a  obra  que  se  faz  por  um 
preço  quo  se  combina  antes  de  se  lhe  dar 
principio. 

Tarefa  é  a  obra  ou  porção  de  trabalho  que 
se  deve  acabar  num  determinado  prazo  sob 
pena  de  não  poder  fazer  outra  cousa  antes 
de  a  concluir. 


Empréstimo,  coinmodato,  míi- 
tuo. — Muito  bem  comparou  Roquete  estas 
palavras,  so  bem  de  comodato  pudera,  mo- 
lhor  do  que  disse,  dizer  que  é  o  empréstimo 
de  cousa  não  fungível.  Eis  0  que  diz  o  cita* 
do  sinonimista : 

«  Empréstimo  é  o  acto  de  emprestar,  o  a 
«  cou^a  emprestada;  ó  uma  especie  de  con- 
«  tracto  pelo  qual  concedemos  a  outrem,  de 
«  graça,  alguma  alfaya,  dinheiro,  etc.,  para 
«  nol-a  restituir  dopois  de  algum  tempo. 
«  Tambom  so  chama  hoje  empréstimo  a  uma 
*  soma  emprestada  que  recebe  o  govorno 
«  qu  algum  particular  e  de  que  paga  juros. 
«  É  termo  genérico  e  vulgar  que  abrange 
«  as  duas  ospecies  de  empréstimo  mais  co- 
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«  nbecidas  om  jurisprudência  pelos  nomos 
«  de  comodato  e  mútuo. 

«  Quando  a  cousa  emprestada  nos  deve 
«  ser  restituída  individualmente  a  mesma, 
«  cbama-se  comodato ;  quando  a  cousa  em- 
«  prestada  nos  pode  ser  restituída,  não  in- 
«  dividualmente  a  mesma,  sen 5.0  na  mesma 
«  especie,  e  em  egual  qualidade,  cbama-se 
«  mútuo . 

«  Óptimamente  mostrou  Vieira  a  diferen- 
«  ça  entre  estes  vocábulos,  e  as  idéas  por 
«  elles  representadas,  no  seguinte  logar: — 
«  E  que  diferença  ha  entre  o  eniprcsti* 
«  mo  que.se  chama  conioduto^  t  o  cm* 
«  préstimo  que  se  chama  mútuo?  A  di- 
« ferença  è ,  que  no  comoilnto  hei-depa- 
«  gar ,  restituindo  aquilo  mesmo  que  me  em- 
« prestaram :  pedi-vos  emprestada  a  vos  ta  es- 
« pada ,  hei-vos  de  restituir  a  mesma  espada. 
«  Porém  no  mútuo  não  sou  obrigado  a  pa- 
«  gar  com  o  mesmo,  senão  com  outro  tanto ; 
« pedi-vos  emprestado  um  moyo  de  trigo,  não 
«  vos  hei-de  pagar  com  o  mesmo  trigo,  senão 
«  com  outro  » . 


Kinpyrco,  céo.— Veja-se  no  artigo 
II  cm  ti  ventura  nça  o  que  se  disse  de 
cio. 

Empíreo  é  termo  poético  e  também  reli¬ 
gioso,  mas  numa  e  noutra  linguagem  se  diz 
do  ponto  do  céo  que  se  supõe  ser  o  assento 
e  trono  de  Deus  e  morada  dos  justos. 


Einnlnçíio,  rivaiidniie,  inveja. 

—  Pela  emulação  deseja-se  sobresaír;  pela 
rivalidade  procura-se  vencer.  Na  emulação 
estão  em  jogo  o  mérito,  a  aplicação,  o  va¬ 
lor,  o  talento  e  a  virtude  ;  na  rivalidade ,  a 
paixão,  a  ambição,  e  os  interesses.  Fro- 
qtlentemente  os  èmulos  são  amigos  ;  os  ri¬ 
vaes,  são  sempre  inimigos.  A  emulação  tem 
por  objeto  os  estudos,  a  ciência,  a  arte  ;  a 
rivalidade  dá-se  na  política,  no  amor,  nas 
pretenções,  etc.  A  emulação  excita  o  zêlo  e 
a  actlvidade ;  a.  rivalidade  excita  ódios  e 
invejas. 

De  inveja,  sinônimo  dos  vocábulos  de  que 
acabamos  de  falar,  }á  fica  dito  o  que  con¬ 
vém  no  artigo  Ciúme,  página  23C. 

Não  estará  demais  ler  o  que  Roquete  dis¬ 
se  de  estas  palavras : 

«  Emulação  Indica  concorrência  ;  rivali- 
«  dade,  competência,  eboque;  inveja,  ciúme 
«  injusto.  Todos  os  que  seguem  uma  mesma 
«  carreira  são  èmulos;  quando  se  opõem  seus 
«  interesses,  são  rivaes  ;  quando  alguns  de 
«  ellos  buscam  diminuir  o  mérito  dos  ou- 
(( tros  para  em  despeito  de  elles  se  eleva- 
«  rem,  esses  são  invejosos.  —  Os  èmulos  ca- 
«  minbam  juntos  ao  mesmo  fim  ;  os  rivaes , 
«  uns  contra  os  outros;  os  invejosos  buscam 
«suplantar-se  mútuamente. 

«A  emulação  é  uma  paixão  nobre,  um 
«  sentimepto  generoso  e  vivo  que  nos  im- 
<<  pele  a  fazer  os  mayores  esforços  para  imi¬ 
ti /tar,  egualor  e  ainda  sobrepujaras  acções 


«  dos  outros,  principalmente  se  são  nobres^ 
«  e  beroicas.  A  rivalidade  é  um  sentimentu 
«  de  competência,  de  concorrência,  e  como- 
«  de  certa  inveja  que  nos  obriga  a  esforçar- 
«  mo-nos  de  qualquer  modo  que  seja,  para 
«  vencer  e  ainda  exceder  a  outros  que  as- 
«  piram  a  lograr  uma  mesma  cousa,  A  in- 
«  veja  é  uma  paixão  torpe,  um  movimento 
«  forte  e  violento,  e  como  um  forçada  con- 
«  fissão  do  mérito  albeio,  que  o  invejoso,, 
«  que  de  elle  carece,  quizera  tirar-lbe  para 
«se  apoderar  de  elle. 

«  A  emulação  excita;  a  rivalidade  irrita  ; 
«a  inveja  degrada. — A  emulação  é  uma 
«  cbama  que  aquenta;  a  rivalidade  um  fogo 
«  que  aparta,  separa  e  destróe  ;  a  inveja  é 
«  um  Incêndio  Interno  que  devora  e  conso- 
«  me. — A  louvável  emulação,  diz  Cícero, 
«  consiste  em  imitar  a  virtude  ;  arivalida- 
«  áè  é  inveja  da  preferencia.  O  talento  ins- 
«  pira  emulação ;  os  desejos  e  as  pretenções, 
«  rivalidade;  a  fortuna  e  a  prosperidade  in- 
«  veja ,  que  é  ella  sua  antagonista,  como  di- 
«  zia  Aristóteles. — A  emulação  contribúe  a 
«  formar  os  varões  abalizados  ;  a  rivalida- 
«  de  produz  inimizades,  e  acende  odlos  in- 
«  termináveis  ;  a  inveja  deseja  arrancar  os 
«  olbos  a  quem  lbe  faz  sombra.  Assim  fez 
«  ella  ao  capitão  Belisario,  que,  posto  em 
«  uma  cboupaninba  junto  da  estrada,  pedia 
«  osmola  ao  passageiros,  dizendo  :  —  Ca- 
«  minbante,  real  e  meio  a  Belisario,  a  quem 
«  o  7alor  expoz  aos  olbos  de  muitos,  e  a  in- 
«  veja  o  privou  dos  seus  (o  padre  Bernar- 
«  des,  V,  407). — Nos  tribunaes  onde  a  inve- 
« ja  preside,  diz  o  padre  Vieira,  as  virtu- 
«  des  são  pecados,  os  merecimentos  são  cul- 
«  pas,  as  obras  ou  boa‘s  qualidades  são  cri- 
«  mes.  —  Os  invejosos  mais  sentem  os  bens 
«  albeios que osmalesproprios (V.  510, 521). 

«  Felizmente  esta  terrível  serpe  é  muitas 
«  vezes  impotente  quando  o  céo  quer  cum- 
«  prir  seus  desígnios,  como  sentenciosa- 
«  mente  disse  Camões  : 


«  Que  nunca  tirará  albeia  inveja. 

«  O  bem  que  outrem  merece,  e  o  céò  deseja 
«  Lus .,  I,  39  ». 


Lacerda  é  muito  mais  conciso,  dizendo 
apenas  r 

«  Emulação  indicã  concorrência.  Pdvali- 
«  dade  denota  concorrência  e  oposição.  In- 
«  veja  designa  ciúme  injusto.  Ha  emulação 
«  entre  os  que  seguem  a  mesma  carreira. 
«  Ha  rivalidade  quando  os  interesses  se 
«  opõem  e  se  combatem.  Ha  inveja  quando 
«  algum  dos  rivaes  procura  elevar-se  á  cus- 
«  ta  do  mérito  dos  outros,  e  suplantal-os  de- 
«  primindo  suas  boas  qualidades.  A  emxãa- 
«  ção  é  uma  paixão  nobre,  um  sentimento 
«  generoso,  que  nos  move  e  leva  a  imitar, 
«  e  a  exceder  as  acções  nobres  por  outros 
«  praticadas.  A  rivalidade  é  um  sentimento 
«  de  competência,  que  nus  impele  a  egua- 
«  lar,  ou  sobrepujar  os  outros  por  quaes- 
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«  quer  meios  que  seja.  A  inveja  é  um  senti- 
n  mento  abjecto,  uma  paixão  torpe  que  nos 
«  obriga  a  confessar  o  merecimento  aiheio, 
«  afligindo-nos  de  carecermos  das  qualida- 
«  des  que  distinguem  os  outros,  ou  dos  bens 
«  da  fortuna  que  elies  possuem  ». 


encantamento  ou  encanto,  fei¬ 
tiço,  Kortíiegifl,  cm  l>e  1 1  e*o.  — 

Transcrevemos  o  que  Roquete  diz  de  estes 
vocábuios  : 

«  Em  sentido  recto  referem-se  as  trezpri- 
«  meiras  palavras  a  operações  puramente 
«  mágicas,  segundo  as  crenças  vulgares  que 
«  por  muito  tempo  dominaram  o  mundo,  e 
«  não  deixam  de  ter  ainda  bastante  influen- 
«  cia.  A  quarta  ('),  quando  se  toma  em  sen- 
«  tido  figurado,  é  uma  conseqüeacia  de  el- 
«  ias. 

«  Feitiçaria  é  a  arto  sobrenatural  e  dia- 
«  bólica  para  dominar  a  vontado  das  pes- 
«  soas,  transtornar  seu  juizo,  privai-as  da 
«  saúde  e  até  da  vida,  causar-ibes  todo  o 
«  género  de  dano,  valendo-se  para  isto  os 
«  feiticeiros  de  evocações,  de  pactos  com  o 

*  demonio,  de  confeições,  de  beberágens,  e 

*  acompanhando  tudo  de  mil  práticas  super- 
«  sticiosas  e  ridieuias.  O  enfeitiçado  está 
«  como  fora  de  si,  fátuo,  bobo  ;  não  é  senbor 
«  de  si  mesmo,*  é  um  bonoco  que  ponsa,  mo- 
«  ve-se  por  vontade,  por  impulso  aiheio.  O 
« feitiço  presenta-nos  a  idéa  de  uiaa  força 
«  oculta  que  pára  e  detém  os  naturaes 
«  ofeitos  das  cousas. 

«  O  encanto  consiste  em  palavras  e  cere- 

*  monias  de  que  se  vaiem  os  supostos  má- 

*  gicos  para  evocar  os  demonios,  fazer  ma- 
«  ieficios,  converter  aspessoas  em  estátuas, 
«  em  árvores,  em  animaes,  e  a  estes  em  pes- 
«  soas,  em  entes  invisíveis,  aéreos,  encer- 

*  rando-os  em  palaclos  e  covas  tambom  en- 
«  cantadas,  sem  poderem  sair  de  iá  nem 
«  voitar  a  seu  antigo  sér  e  estado,  sem  que 
«  se  passe  corto  número  de  anos,  so  cum- 
«  pram  certas  condições  raras  e  difíceis,  ou 
«  se  verifiquem  certos  sucesses  extranhos 
«  e  como  casuaes,  ou  se  presentem  inais  sa- 
«bios  encantadores  qu^desfaçam  o  fatal 
«  encanto. 

«  A  paiavra  sortilégio  encerra  particular- 
«  mente  a  idéa  de  nma  cousa  que  damna  ou 
«perturba  a  razão.  Chama-so  sortitegio  á 
«  adivinhação  que  os  sor tíi egos  fazem  va- 
«  lendo-se  de  sortes  supersticiosas. 

«  Todas  estas  paiavras  indicam,  em  seu 
«  sentido  iiterai,  o  efeito  de  uma  operação 
«  mágica,  que  a  poiitica  supõe,  que  a  reii- 
«  gião  condena,  e  de  que  zomba  n  verda- 
«  deira  filosofla.Todas  são  malignas  e  subtis 
«  manobras  para  embair  e  enganar  agente 
«  singela,  vuigar  e  créduia. 

«As  duas  paiavras  encanto  e  feitiço  têm 


(')  Veja-se  o  que  de  embetezo  fica  dito  na 
página  130. 


«  muito  uso  em  sentido  figurado;  ade  sorti- 
«  tegio  nenhum.  —  Enfeitiçar  é  tirar  a  aima 
«  da  indiferença,  da  inacção,  para  condu- 
tí  zil-a  a  sonsações  agradàveisjácomomo- 
«  tivo  dos  objetos  a  que  so  refere,  já  com  o 
«  exercício  de  suas  facuidades.  Encantar  é 
«  fixar,  apegar  fortemente  a  aima  a  estas 
«  sensações  com  o  atrnctivo  do  prazer  que 
«  recebe. — Encanta-nos  um  magnífico  espe- 
«  ctácuio ;  enfeitiça-nos  o  aspecto  de  umfor- 
«  moso  jardim.  Encanta-nos  a  música,  a  re- 
«  presentação  de  uma  tragédia,  a  coaversa- 
«  ção,  o  proceder  de  uma  pessoa,  suas  boas 
«  preadas ;  tudo  que  nos  dá  gosto,  nos  inte- 
«  ressa  e  apaixona,  aos  encanta.  A  formosu- 
«  ra  enfeitiça  os  corações;  tudo  que  Iison- 
«  geia  nossos  sentidos,  os  arrasta  e  domi- 
«  na,  nos  enfeitiça  São  feiticeiros  os  olhos, 
«  os  agrados,  o  modo,  os  carinhos,  quando 
«  de  seus  atractivos  nos  deixamos  prender 
«  e  enfeitiçar ;  por  isso  disse  Bernardes  nas 
«  Rimas : 


«  Ah  que  gostos  de  amor  são  feiticeiros, 

«  Feiticeiros  enganos  m/eniaçaram. 

«  A  p aiavr  a.  embetezo  ou  embetez amento  p a- 
«rece  aumentar  o  valor  morai  das  outras 
«  duas  de  que  faiámos,  pois  que  embelezar , 
«  em  seu  sentido  proprio  e  naturai,  signifi- 
«  ca  suspender  n  mente,  nrrebatar  os  senti- 
«  dos,  eievnr  aossa  aima,  infundir-ihe  pas- 
«  mo,  tirai-a  como  fóra  de  si,  engoifaado-a 
«  em  prazer. — tTm  homem,  encantado  á  pri- 
«  meira  vista  da  formosura  de  uma  dama 
«  amávei,  bem  depressa  se  namora  de  elia 
u  e  fica  enfeitiçado  por  suas  boas  prendas ; 
u  se  iogra  sua  correspondoncia,  de  continuo 
«  lhe  repete  com  o  mesmo  embelezamento  as 
«  expressões  do  seu  amor. — O  costumo  que 
«  nos  tamiiiariza  com  tudo,  destroe  o  encan- 
«  to-  A  reflexão,  que  tudo  prevô  e  expiica, 
k  o  dissipa.  O  feitiço ,  ao  contrario,  cresce 
«  com  o  hábito  e  a  reflexão.  O  hábito  dími- 
«  núe  o  embetezo ,  o  o  embztezo  mata  a  re- 
«  flexão  ». 

Lacerda  resume  o  artigo  de  Roquete  di¬ 
zendo  apenas : 

«  Encanto  ou  encantamento  são  as  paia- 
«  vras  o  ceremonias  a  que  recorrem  os  su- 
«  postos  mágicos  para  fazer  maieficios,  e 
«<  oporar  os  saus  Imaginados  prodigios.  Fei- 
«  tiço  é  tudo  aquiio  de  que  usa  o  chamado 
ií  feiticeiro,  ou  mágico, para  inspirar  amor, 
«  excitar  odio,  etc.  «Não  ha  feitiço  mais  ef- 
«  ficaz  para  ser  amado,  que  amar».  Vieira, 
«  — Sortitegio  é  o  maieíicio  de  que  se  ser¬ 
ie  vem  os  feiticeiros  por  meio  de  sortes  para 
«  iludir  os  que  neiies  acreditam.  Embetezo 
«  é  o  efeito  do  encanto,  etc.T  é  o  estado  de 
«  embevecimento  do  que,  em  presença  de 
«  uma  grando  beieza,  ficou  suspeaso,  ou  co- 
«  mo  fora  de  si,  aihoado  ». 


Kncarcccr,  cxagcrar.-JGncame- 

se  para  tornar  meritorio  ou  apreciávei;  exa¬ 
gera-se  a  quaatldade  ou  a  dificuidade. 
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De  ostes  vocábulos  diz  Roque  te  cora  mui¬ 
to  acerto : 

«  Exagerar  recáe  mais  propriamente  so- 
n  hre^  as  circunstancias  que  fazem  notável 
«  a  cousa  exagerada ,  e  encarecer  sohre  as 
«  que  a  fazem  apreciável,  conservando  o 
«  verho  neste  sentido  figurado  (em  que  é  si- 
«  nóninrade  exagerar)  a  propriedade  de  seu 
«  sentido  recto. 

«  Extigerii-se  o  número  dos  inimigos , 
«  encarecesse  o  valor  das  nossas  tropas. 
«  Exageram- se  os  incôrúodos  da  guerra , 
«  e  encarece-sc  o  mérito  de  ter  servido 
«  nella  ao  rei  e  à  patria.  Um  historiador 
«  exagera  os  factos  que  refere;  ummerca - 
«  dor  encarece  o  primor  da  alfaya  que 
«  vende.  Um  casamenteiro  exagera  as  ri - 
«  quezaSj  e  encarece  as  boas  prendas  da 
«  dama  que  propõe  ». 


Encobrir,  occiiHar,  esconder. 

— Encobrimos  os  actos  alheios,  não  só  calan¬ 
do-os,  mas  até  talvez  defendendo-os. 

Ocultamos  o  proprlo  e  o  alheio :  o  proprio 
para  não  sermos  molestados;  o  alheio  para 
que  não  molestem  o  agente. 

Tamhem  ocultamos  uma  cousa  para  que 
não  seja  vista ;  e  a  escondemos  para  que  não 
dêem  com  ella. 

A  modéstia  ocnlta-.sc  i  o  crime  es- 

conde-se. 

Do  modo  seguinte  fala  Roquete  de  estes 
vocáhulos  : 

«  Encobrir ,  segundo  a  palavra  o  está  di¬ 
te  zendo,  é  lançar  véo  ou  cobertura  sohro  o 
«  objeto  de  modo  que  se  não  veja.  —  OcuU 
«  tar  ê  retirar  o  objeto  de  nossos  olhos,  não 
«  o  deixar  ver.  —  Esconder  ê  tirar  o  ohjeto 
«  de  deante  dos  olhos,  pondo-o  emlogar  on- 
«  de  o  não  possamos  alcançar  com  a  vista. 
«  — A  névoa  espessa  encobre  o  sol,  a  lua  e 
«as  estrelas;  a  forma  esférica  da  terra 
«  oculta  o  polo  antárctlco  aos  hahltantes  da 
«  Europa;  as  pêgas  escondem  os  ohjetosque 
«  furtam. 

«  Em  sentido  moral  cncobre-st  uma  cousa 
«  quando  se  tapa  ou  disfarça  para  que  não 
«  se  conheçaou  descuhram  as  Imperfeições ; 
«  oculta-se  quando  se  cala  advertldamente 
«  o  que  a  seu  respeito  se  devera  ou  pudera 
«  dizer ;  esconde-se  quando  se  tiram  osmeios 
«  de  se  poder  achal-a  ou  descohril-a.  —  Um 
«  contrahandlsta  encobre  seus  géneros  para 

*  depois  os  vender  com  mór  proveito.  Um 
«  capitão  de  ladrões  oculta  seus  pensamen- 
«  tos  para  não  ser  trahldo  por  algum  pérfi- 
«  do.  Um  avarento  escondí  seu  tesouro  pa¬ 
rra  que  ninguém  lhe  toque  ». 

Lacerda  diz  : 

«  Encobrir  è  lançar  algnma  cousa  por  ci- 
«  ma  de  outra,  de  modo  que  não  se  veja. 
«  Ocultar  é  tirar  algum  objeto  de  deante  dos 

*  olhos  de  alguém,  de  sorte  que  o  não  veja. 
«  Esconder  é  retirar  um  objeto  para  longo 
«  dos  olhos,  e  pôi-o  em  parte  onde  não  pos4 
csa  a  vista  alcançar,  nem  divisal-o.  Em 


«  sentido  transiato  encobre-se  o  que  se  dis- 
«  farça;  oculta-se  o  que  advertidamente  se 
«  cala  ou  omite  ;  esconde-se  o  que  não  se  nos 
«  consente  que  vejamos  ou  advirtamos  ». 


Endêmico,  epidêmico,  conta¬ 
gioso* — Ha  analogia  entre  estes  vocàhu- 
los,  não  porém  sinonimia. 

De  elles  diz  Lacerda  : 

«  É  epidêmica  a  doença  que  va e  correndo 
«  um  reino  ou  grande  parte  de  elle.  E  conía- 
«  giosa  a  que  se  pèga,  se  comunica  por 
«  qualquer  sorte  do  contacto.  É  endémica  a 
«  que  è  particular  de  certos  reinos  ou  pro- 
«  vincias,  como  as  fehres  intermitentes  nos 
«  logares  pantanosos  ». 


Enfado,  enojo.— O  enojo  é  um  senti¬ 
mento  muito  mais  vehemente  que  o  enfa- 
do;  este  tem  alguma  analogia  com  o  abor¬ 
recimento  ;  e  aquelie  a  tem  ainda  mayor 
com  a  cólera.  Ila  ofensas  que  enfadam ,  e 
outras— as  grandes — enojam.  Uma  falta  de 
atenção  enfadtt-iios*.nia$  o  insulto  eno- 
ja-iios. — Outra  particuiaridade  que  dife¬ 
rença  estas  palavras  é  que  o  en  fado  pode 
provir  das  cousas  Inanimadas,  como  o  ba¬ 
rulho,  a  inclemência  do  tempo;  o  enojo  vem 
sempre  das  acções  humanas. 

De  estes  vocábuios  diz  Lacerda  : 

«  Énfado  é  tudo  que  nos  molesta,  nos 
«  desagrada,  nos  causa  incómodo  ou  fadiga. 

«  Enojo  é  a  moléstia,  o  trahalho,  cansaço, 
tc  ahorreclmento,  procedido  principalmen- 
«  te  de  causa  moral: — Sejam  mais  os  cuida- 
«  dos ,  e  enojos,  que  os  prazeres  (Arraes)  . 
«  — Enfada  um  falado.  Enoju  umafal- 
«  sidade.  A  poeira  causa  enfndo.  A  sauda - 
«  de  cansa  enojo  : — Sem*i  tudo  rrle  enoja 
«  e  aborrece  (Camões)  ». 

Roquete  comparou  os  mesmos  vocábulos 
dizendo  : 

a  Tudo  quanto  nos  molesta,  nos  desagra- 
«  da,  se  opõe  a  nosso  gosto  ou  inclinação, 
«  nos  causa  enfado.  O  que  falta  á  obedien- 
«  cia,  á  ohrigação,  ou  ao  respeito  que  se 
«  nos  deve,  nos  enoja.  Pelo  que  o  enfado 
« pode  causar-se  indiferentemente  pelas 
«pessoas  e  pelas  cousas,  porque  umas  e 
«  outras  podem  desgostar-nos,  ou  contrariar 
« nossas  inclinações.  Enfada  um  falador 
«  destemperado,  enfada  o  calor,  a  poeira,  o 
«  ruído.  Porém  enojo  só  o  podem*causar  as 
«  possoas,  pois  só  estas  podem  faltar  à  ohe- 
«  dlencia,  ao  respeito.  E  assim  o  enojo  su- 
«  põe  superioridade  da  parte  da  pessoa  eno- 
njada ,  porém  nem  sempre  a  supõe  o  enfa - 
«  do. — Muitas  vezes  um  pae  vem  para  casa 
«  enfadado  do  trahalho,  dos  negoclos,  etc., 
«  e  fica  enojado  ao  ver  a  desohedlenciae  in- 
«  gratidão  com  que  seus  filhos  correspon- 
«  dem  a  seus  desvelos. — Não  se  poderá  dL 
«  zer  que  Deus  está  enfadado ,  mas  dir-se-á 
a  mui  bem  que  está  enojado  quando  desobe- 
«  decemos  a  seus  mandamentos  e  o  provo- 
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«  camos  a  mostrar  os  efeitos  de  seu  justo 
«  enojo  para  com  nos  co. 


Enganar,  embair,  medn/dr,  II- 
ludir.  — Enganar  é  termo  genérico  e  si¬ 
gnifica  fazer  com  que  outrem  creia  o  que  ó 
falso,  ou  fazer  com  quo  aiguem  obre  de 
qualquer  modo  com  tai  que  não  seja  o  ade¬ 
quado  ou  verdadeiro,  ou  induzir  proposi- 
talmeate  em  êrro. 

Embair  é  enganar  valendo-se  das  pró¬ 
prias  habilidades  e  da  fraqueza  de  espirito 
ou  da  crendice  da  pessoa  a  quem  se  en¬ 
gana. 

Seduzir  ê  enganar  deslumbrando,  mos¬ 
trando  a  faisa  aparência  e  brilho  seduetor 
do  proprio  objeto  para  que  se  seduz. 

Iludir  é  enganar  com  pretextos  ou  em¬ 
bustes  bem  tecidos,  ou  aparentando  o  con¬ 
trario  da  realidade. 

De  estes  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Enganar  é  fazer  que  outrem  creia  que 
«  ê  o  que  não  ó. 

«  Embair  é  enganar  com  embustes,  em- 
«  belezos,  mentiras. 

«  Seduzir  ó  enganar  com  arte,  manha,  o 
«  geito  astucioso. 

«  Iludir  é  enganar  com  pretextos,  ou  apa- 
«  rencias  falsas  ». 


Enganoso,  falso,  falia/.  —  Ha 

mais  aparência  de  verdade  no  que  ó  falaz 
do  que  naquilo  que  é  enganoso ,  e  também 
se  necessita  mais  ingenho  para  ser  falaz 
que  para  ser  enganador. 

Quem  promete  e  não  cumpre  é  engana - 
dor ,  e  a  sua  promessa  enganosa;  se  porém 
tal  promessa  se  revestiu  da  deslumbrante, 
mas  séfcparente  certeza  do  seu  cumprimen¬ 
to,  é  falaz ,  e  falaz  é  também  aquelle  quo 
prometeu. 

Falso  diz  se  do  que  não  é  verdadeiro  ou 
real,  e  também  da  pessoa  que  tem  a  quali¬ 
dade  de  não  ser  leal,  podendo  essa  quali¬ 
dade  estar  iatonte  até  que  uma  circunstan¬ 
cia  qualquer  lhe  reclame  a  activldade.  Um 
homem/ulso  está  sempre  disposto  a  não  ser 
franco,  nem  leal,  nem  verdadeiro.  Uma  as¬ 
serção  falsa  compõe-se  de  factos  contrários 
á  verdade.  Mas  se  o  homem  falso  procura 
ocasiões  do  pôr  em  jogo  a  sua  falsidade,  e, 
se  obra  para  que  essas  ocasiões  se  ihe  de¬ 
parem,  então  é  não  só  falso,  mas  também 
falaz . 

De  falaz  e  enganoso  diz  Lacerda: 

«  Falaz  é  o  que  engana  com  intenção  ;  o 
«  que  de  sí  mesmo  está  disposto  sempre  a 
*  enganar  aiguem ;  e  também  é  falaz  o  que 
«  pode  a  si  enganar-se,  ou  pelos  outros  ser 
«  enganado,  e  finalmente  diz-se  que  é falaz 
«  tudo  aquilo  que  serve,  de  qualquer  modo 
«  que  seja,  para  enganar  os  outros. 

u  Enganoso  é  o  que  induz  em  ôrro  a  al- 
o  guem. 

«  JEn^anosoépalavra  genérica.  Falaz  de- 


«  signa  mais  particularmento  a  falsidade 
a  perdida». 

Engeniio.  (alento,  gênio.— O  ta¬ 
lento  é  a  faculdade  do  conceber  fácilmente, 
de  expressar-se  com  acerto,  e  de  executar 
como  é  devido  o  que  se  concebeu  ou  se  pen¬ 
sou. 

O  engenho  (ou  ainda  melhor  o  ingenho)  ô 
a  faculdade  de  inventar,  de  descobrir  en¬ 
tre  as  cousas  relações  e  combinações  que 
se  ocultam  aos  olhos  do  vulgo, 

O  talento  é  mais  ou  menos  ciaro,  mais  ou 
menos  vasto  nos  seus  alcances,  mais  ou 
menos  rápido  ua  concepção;  o  ingenho  é 
mais  ou  menos  fecundo,  mais  oumeno'  sub¬ 
til,  mais  ou  menos  ousado. — O  ingenho  In¬ 
venta  amanhos,  cria  ficções,  combina  os 
meios  do  obter  grandes  resultados;  o  ta¬ 
lento  pule,  apeffeiçôa,  dosempenha  com 
acerto  o  quo  o  ingenho  lhe  dictou.  O  talento 
adquiro-se  ;  o  ingenho  nasce  com  o  homem. 

O  D.  Quichote  è  uma  obra  de  ingenho 
quando  atendemos  ao  plano  da  composição,  á 
variedade  dos  seus  incidentes,  e  aos  caracte¬ 
res  das  personagens  que  nella  figuram.  Quan¬ 
do  porém  se  atende  ao  estilo ,  dicção,  narrati¬ 
va  e  descripções ,  diremos  que  essa  obra  está 
escrita  com  talento. 

Génio — vocábulo  que,  por  mais  esforços 
que  façamos,  nfio  eomprehendemos  o  que 
queira  dizer  como  sinónimo  dos  preceden¬ 
tes — 6,  segundo  o  sr.  Cândido  de  Figueire¬ 
do  :  «  Grande  talento  innato  ». — Parece -nos 
que  é  galicismo.  Nós,  de  uma  pessoa  que 
possúe  grande  poder  Intelectual,  dizemos 
que  é  um  génio,  que  tem  ingenho ,  mas  não 
que  tem  génio. 

Veja-se,  iaais  adeante,  o-artigo  Espi¬ 
rito,  ingenho. 

Vejamos  também  o  quo  de  estes  vocábu¬ 
los  diz  Roquete : 

«  O  talento  é  uma  disposição  particular  e 
«  habitual  da  faculdade  intelectual  de  qu© 
«  o  homem  é  adornado,  e  de  que  usa  para 
«  bom  ordenar  suas  acções  e  palavras,  para 
«  a  exactldâo  do  seus  raciocínios  e  funda- 
u  mento  de  suas  opiniões,  e  emfim  para  lo¬ 
te  grar  o  êxito  de  qualquer  cousa  quo  em- 
«  prehenda ;  o  considerado  com  respeito  às 
«  letras,  consiste  em  dar  a  aptltude  conve- 
«  niente  aos  assuntos  de  que  trata,  e  o  ver- 
«  dadeiro  colorido  ás  idéas  que  concebe,  o 
«  que  aprovem  a  arte  e  o  gosto.  A  ordem, 
«  a  clareza,  a  elegancla,  a  facilidade,  ona- 
«  tural,  a  corre cção,  a  graça,  formam  parte 
«  do  talento. 

«  O  génio  não  é  uma  grande  superiorida- 
«  de  de  talento,  como  pretende  o  autor  do 
«  Glossário  ;  é  uma  especie  de  inspiração 
«  ft-eqttente,  porém  passageira ;  seu  princi- 
«  pai  atributo  é  o  dom  de  crear,  como  o  diz; 
«  sua  etimologia,  de  gigno ,  gerar.  Sucede 
«  que  o  homem  de  génio,  se  eleva  ou  se 
«  abaixa  sucesslvamente,  segundo  que  a 
«  inspiração  o  anima  ou  o  abandona.  O  gè-> 
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«  ni o  manifesta-se  grande,  o  remonta-so  co- 
«  mo  a  águia  quando  trata  de  assuDtos  gran- 
«  des  e  sublimes,  porque  estes  são  a  propô- 
«  sito  para  despertar  seu  Instinto  sublime  e 
«  pol-o  em  activldado;  é  descuidado  nas 
«  cousas  mais  geraes,  porque  estão,  por  as- 
«  sim  dizer,  abaixo  de  eile.  Som  embargo, 
«  se  de  ellas  se  ocupa  com  atenção  profun- 
«  da,  as  aformoselacomnoTldade  e  primor. 
«  O  gênio  poético  de  CamÕès  manifesta-se 
.«  grande  e  sublime  quando  canta  os  feitos 
-«  ilustres  dos  Lusitanos,  quando  celobra 


c  Aibuquerquo  terribll,  Castro  forte, 

«  E  outros  em  quem  poder  não  teve  a  morte; 


«  sobe  de  ponto  quando  representa  o  Cabo 
•«  Tormentoso  personificado  numglgante  que 
«fala  ao  Gama, lhe  exprobaseu  atrevlmen- 
«  to,  e  lhe  anunciaos  tristes  naufrágios  que 
<i  naquellas  paragens  Mo  de  suceder,  di- 
«  zendo-lhe : 


«  Sabe  que  quantas  naus  esta  viagem 
«  Que  tu  fazes,  fizerem  de  atrevidas, 

«  Inimiga  terão  osta  paragem, 

«  Cem  ventos  o  tormentas  desmedidas: 

«  E  da  primeira  armada,  quo  passagem 
«  Fizer  por  estas  ondas  insofridas, 

«  Eu  farei  de  improviso  tal  castigo, 

«  Que  seja  mór  o  damno  que  o  perigo. 

( Lus .,  V,  43.) 


«  Sustenta-se  com  progressiva  elevação 
«  quando  o  faz  contar  o  motivo  de  suatrans- 
«  formação,  que  o  monstro  horrendo  remata 
«  com  aquelles  sublimes  versos  : 


«  Estando  c'um  penedo  fronte  a  fronte, 

«  Que  eu  pelo  rosto  angélico  apertava, 

«  Não  fiquei  homem  não,  mas  mudo  e  quedo, 
«  E  junto  dfum  penedo  outro  penedo. 

{Lus.,  V,  56.) 


«  Abate-se  porém  este  génio  poético,  e 
«  quasl  se  apaga  este  lume  vivificante,  no 
«  canto  oitavo,  em  que  Vasco  da  Gama,  o 
«  grande  capitão,  aparece  não  como  um  ho- 
«  roe  em  tudo  grande,  senão  como  um  eha- 
«  tlm  de  pequeno  trato,  solicitando  o  des- 
«  pacho  da  fazenda,  a  troca  de  gêneros,  co- 
<(  mo  se  fosse  uma  sobrecarga  do  navio.  Tai 
«  é  a  sorte  do  génio  ! 


.  Quandoque  bonus  dormitai  Homerus. 


«  Manifesta- se  de  novo  o  génio  poético  de 
«  Camões  no  eplsodlo  da  Ilha  encantada ;  e 
«  se  na  Invenção  o  disposição  da  fábula  ha 
«  muito  que  censurar,  ha  sem  dúvida  mui- 
«  to  que  admirar  nas  belezas  poéticas  com 
«  que  elie  adorna,  com  fôrmas  novas  e  be- 
«  Iísslmas,  cousas  tão  conhecidas  como  são 
«jardins,  vergeis,*  festins  e  amores.  O  can- 
«  tor  bucólico  e  orôtico  vence  aqui  o  poeta 
«  épico. 


«  O  talento  particular  de  Camões  consis¬ 
tí  te  não  só  em  exprimir- se  com  elegancla, 
«  claroza  e  propriedade,  mas  sobretudo 
«  em  vestir  à  portuguezaponsamentoslatl- 
«  nos('),  em  enriquecer  a  língua  semades- 


(')  Eis  aqui  algumas  provas  de  esta  as¬ 
serção  : 


«  As  armas  e  os  barões  asslgnalados. 

( Lus.,  I,  1). 


«  Arma ,  virumque  cano. 


(Enei.,,1,  1. 


«  Deseja  de  comprar-vos  para  genro. 

{Lus.,  I,  16.) 

<f  Teque  sihi  generum  Tethys  emat  o mnibus 

undis. 

{Gcorg.,  I,  31.) 


«  E  costumal-vos  já  a  ser  invocado. 

(Lus.,  1,  14.) 


.Et  votisjam  nunc  assuesce  vo  cari. 

(Gtorg.,  I,  42.) 


«  Co'o  vulto  alegre,  quai  do  céo  subido 
«  Torna  sereno  e  claro  o  ar  escuro. 

{Lus.,  II,  42.) 


k  Vultu  qub  coclum  tempestatesque  serenat. 

(Enei.,  1,250.) 


«  Sua  vara  fatal  na  mão*  levava 
«  Com  que  os  olhos  cançados  adormoce. . . 

(Lus.,  11,  57.) 

*  Tum  virqam  capit :  hâc  anima»  ille  evo cat 

orco 

«  Pallente »,  alias  sub  Tartara  tristia  mittit. 

{Enei.,  IV,  242.) 


. . Fugo,  fuge  Lusitano, 

«  Da  cilada  quo  o  rei  malvado  tece. 

{Lus.,  II,  61.) 


R  llcul/ugecrudeles  terras  Juge  littus  avarum. 

{Enei.,  III,  44.) 


«  Onde  a  matéria  da  obra  é  superada. 

(Lus.,  II,  05.) 


«  Materiam,  super abat  opus . 

(Ovld.,  Metam.,  11,  5.) 


«  Para  o  céo  crystallino  alevantando 
«  Com  lágrimas  os  olhos  piedosos, 

«  Osolhos;  porque  as  mãos  lhe  estava  atando 
«  Um  dos  duros  mi^stros  rigorosos. 

V’  (Lus.,  III,  125.) 


«  Âd  coclum  tendens  ardentia  lumina/rustra, 
«  Lumina ;  nam  teneras  arcebant  vincula  pal¬ 
mas. 

(Enei.,  II,  405). 
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«  figurar,  em  formular  em  ostilopoéticomá- 
«  ximas  e  sontenças  do  pura  moral  e  oleva- 
«  da  política,  em  pintar  mais  do  que  se  pon- 
«  sa  os  costumes  e  erros  de  aquella  época, 
•«  em  exprimir  em  suaves  versos  o  subido 
«  amor  da  patria  em  que  tanto  se  abaiiza- 
*  ram  os  Lusitanos.  Sejam  exemplo  os  se- 
«  guintes  versos  que  lhe  inspiraram  suas 
«  Tágides  a  favor  de  NunoÁlvaresPoreira. 


-«  Ditosa  patria  que  tal  filho  tove  ! 

<t  Mas  antes  pae  ;  que  omquanto  o  solrodeia 
<i  Este  globo  de  Ceres  e  Neptuno, 

«  Sempre  suspirará  por  tai  alumno. 

(Lm.,  VIII,  32), 


«  A  producção  do  talento  consiste  em  dar 
«  fôrma,  e  a  creação  do  gênio  em  dar  sêr.  O 
«  mérito  de  um  depende  da  industria;  omê- 
«  rito  do  outro,  da  invenção. 

«  O  homem  do  talento  pensa  e  diz  as  eou- 
«  sas,  que  uma  multidão  de  homens  houve- 
«  ra  pensado  e  dito,  porém  elle  asprosenta 
«  com  mais  vantagem,  e  as  sabe  escolher 
«  com  mais  gosto,  as  dispôo  com  mais  arte, 
«  e  as  exprime  com  mais  finura  ou  graça. 
«  O  homem  de  gênio ,  pelo  contrario,  tem  um 
«  modo  de  ver,  de  sentir,  de  pensar  que  lhe 
«  é  proprio,  e  não  é  dado  aos  outros.  Se  con- 
«  cebo  um  plano,  faz-se  superior  ás  regras, 
«  não  tem  á  sua  vista  nenhum  modelo,  se- 
«  gue  o  que  sua  imaginação  lhe  dieta.  Se 
«  trata  de  desenhar  caractores,  sua  singu- 
«  laridade,  sua  novidade,  a  onergía  com 
«  quo  exprime  seus  pensamentos,  a  simi- 
u  lhança  e  concordância  natural  que  se  en- 
«  contram  em  suas  concepções,  a.  rapidez  e 
«  valentia  com  que  traça  os  adornos  de  sua 
*  obra,  a  arte  cota  que  os  reúne,  com  que 


•«JE  as  mãis,  que  o  som  torribil  oscuitaram, 
Aos  peitos  os  fiihinhos  apertaram. 

(Lus.,  IV,  28). 


•<i  Et  trepidoe  matrespressere  adpector  anatos. 

( Enei .,  VII,  518). 


■«  Oh  ditosos  aqueiles  quo  poderam 
■v  Entre  as  agudas  lanças  Africanas 

4t  Morrer . . . 

(Lus.,  VI,  83). 


•« . O  ter  que  quater  que  bcati 

•«  Queis  ante  ora  patrum  Trojce  sub  meenibus 

altis 

■«  Contigit  oppetere  ! . 

(Enei.,  I,  Oi). 


-« . . . . . .  Que  nur  a  louvarei 

«  O  capitão  que  diga:  In  Io  cuidei- 

(Lus.,  Vlll,  89). 


«  Nec  commitere  ut  aliquando  dicendwn 
<t  sit :  Ao n  putabam. 

(Cic.,  de  OJJic.  1,  23). 


«  os  põo  em  acção  contínua,  dão-lhe  tal 
«  vida  e  animação  que  parecem  por  seu  mé- 
«  rito  raro  uma  especie  de  creação. 

«  Nas  descripções,  o  homem  de  gênio  pa- 
«  reee  que  rouba  á  naturoza  os  segredos 
«  que  a  ninguém  foram  revelados  ;  domina 
«  a  imaginação,  e  a  exalta  ou  acalma  como 
«  lhe  apraz;  possúe  o  coração  humano  o  o 
«  faz  comprimir-so  ou  dilatar  se  por  meio 
«  da  dôr  ou  da  alegria  que  neile  dorrama. 
«  Se  pinta  as  paixões  dá-lhes  certo  colori- 
«  do  que  nos  entusiasma  por  suas  tran- 
«  sições,  cuja  naturalidade  nos  confunde; 
«  tudo  ô  verdadeiro  nesta  pintura,  superior 
«  tudo.  Se  trata  de  descreve;-  objetos  sen- 
k  síveis,  faz  sinalar  até  os  incidentes  mais 
«  minuciosos,  de  tal  maneira  que  so  nos  fi- 
«  gura  estarmo-los  vendo.  Quando  trata  as- 
«  suntos  históricos,  quer  dizer,  que  real  e 
<f  verdadeiramente  sucederam,  manifesta 
k  ás  vezes  combinações  tão  novas  e  verosi- 
«  meis,  que  se  não  sabe  sinalar  quaessão 
«  as  fingidas  o  quaes  as  verdadeiras. 

«  Não  é  mui  freqtlente  a  união  do  gênio  e 
«  do  talento,  mas  quando  so  dá  esta  mutua 
«  concordia  em  algum  sujeito  favorecido  da 
«  natureza,  ontão,  não  se  encontram  des- 
«  egualdades  de  nenhum  género  nas  pro- 
i  ducções  do  entendimento.  Os  intervalos 
k  do  gênio  são  ocupados  pelo  talento ;  quan- 

*  do  um  repousa,  o  outro  véla;  quando  um. 
[<  está  descuidado,  o  outro  atenta  e  aper- 
k  feíçoa  a  sua  obra.  O  génio  produz  as  obras 
i  primas  e  originaes;  o  talento  fabrica  as 
i  imitações  perfeitas  o  esmeradas.  Quando 
i  o  talento  ordena  e  aperfeiçoa  o  que  o  gê- 

*  nio  inventou,  sae  a  obra  primorosa  que 

*  nos  leva  a  admiração  e  a  inveja,  mas  que 
k  imitar  não  podemos. 

«  Quando  lomos  aquelle  formoso  verso  de 
«  Camões, 


«  So  a  tanto  me  ajudar  o  engenho  e  arte, 


«  quasi  diríamos  que  o  poeta  entendeu  e 
«  usou  a  palavra  ingenho  no  mesmo  senti- 
«  do  que  agora  damos  a  génio;  o  que  não 
«  admira, porque  vem  da  mesmaorígem,  só 
«  com  a  diforença  do  prefixo  in  que  dege- 
«  nerou  em  en.  Se  pois  temos,  nos  dirão,  a 
«  palavra  ingenho,  para  que  é  introduzir 
«  uma  nova,  gênio  $  Rospondomos  que  tam- 
«  bem  os  latinos  tinham  genium.  e  fizeram 
«  ingenium  que  são  diferentes*  só  os  France- 
«  zos  têm  o  seu  gènie  que  serve  para  tudo  .* 
a  tenhamos  também  os  dois  vocábulos,  que 
«  provindo  da  mesma  origem,  se  devem 
«  comtudo  diferençar  da  maneira  seguinte: 
«  — O  gênio  é  o  talento  inventivo  quo  géra, 
«  cria  producções  em  que  tem  mais  parto  a 
«  imaginação  e  o  gosto  que  o  discernimen- 
«  to  e  a  razão ;  o  ingenho  é  a  faculdado  in- 
«  ventiva  que  forma  e  cria  sistemas  científi- 
«  cos  ou  artísticos,  pela  qual  a  alma  perce- 
«  be,  discorro  com  subtileza  e  facilidade,  e 
«  dá  o  ser  a  concepções  em  que  tem  mais 
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«  parte  a  razão  e  o  discerniraento  que  a 
«  imaginação  e  o  gosto.  Nos  Lusíadas  de 
a  Camões  há  mais  génio  que  ao  Oriente  de 
«  Macedo;  mas  neste  poema  ha  mais  inge- 
«  nho  que  naquelle. 

«  Homero,  Virgiiio,  Camões,  Tasso,  Mil- 
«  ton,  são  poetas  de  grande  gênio;  Piatão, 
« Aristóteies,  Cícero,  Leibnitz,  Newton, 
«  Descaytes,  Kant,  são  filósofos  do  gran- 
«  de  ingenho;  Nenofonte,  Tito-Livio,  Táci- 
h  to,  Bossuet,  Cervantes,  Vieira,  são  escri- 
«  tores  de  grande  talento.  — Sem  génio  lün- 
«  guem  é  poeta;  sem  ingenho  ninguém  eri- 
«  iósofo  ;  sem  talento  ninguém  é  escritor, — 
«  Quem  tiver  talento ,  ingenho  e  gênio ,  e  cui- 
«  tivar  estes  dotes,  poderá  ser  escritor,  fi- 
«  Iósofo  e  poeta. 

«  O  gênio  não  pode  aplicar-se  senão  ás 
«  cieacias  e  ás  artes  sublimes;  o  ingenho e  o 
k  talento  extendem-se  a  tudo  o  que  o  homem 
«  faz.  Um  artífice  que  faz  um  instrumento 
«  segundo  as  regras  da  arte  que  possúe,  e 
«  que  á  força  de  estudo,  de  combinaçõos  o 
«  cálculos,  o  aperfeiçoa,  tem  talento.  Um 
«  curioso*que  inventa  um  iastrumento  por 
«  um  puro  efeito  Ae  sua  imaginação,  sem 
«  conhecimento  das  regras  e  princípios  da 
«  arte,  tem  ingenho;  mas  nenhum  de  eiies 
«  tem  gênio. — Este  lumiaoso  astro  só  brilha 
«  para  certas  almas  privilegiadas,  e  deixa 
«  a  seus  dois  satélites  o  cuidado  de  alumiar 
«  o  vuigo  das  humanas  inteiigencias  », 

Lacerda  confessa  recoahecer  n  inutilida¬ 
de  da  palavra  gênio.  Diz  o  citado  sinoni- 
mista  : 

«  O  génio  é  uma^orte  de  inspiração  fre- 
«  qüente,  mas  pouco  duradoura,  cujo  prin- 
«  cipai  atributo  ó  crear, 

«  O  talento  é  uma  disposição  particular  da 
«  faculdade  intelectual,  que  constitúe  a  ca- 
«pacidade,-  a  aptidão  do  homem  para  as 
«  ciências,  o  para  as  artes.  O  gênio  dá-o  a 
«  natureza ;  o  talento  adquire-se  mediante  o 
«  estudo  regular  e  aperfeiçoado. 

«  Ingenho  toma-se  geraimeate  por  gênio, 
«  apesar  da  distincção,  mais  subtíi  que  ju- 
«  diciosa,  que  algum  raro  escritor  tem  que- 
«  rido  fazer  entre  a  significação  clássica  de 
«  uma  e  outra  palavra  ». 


Enjeitar,  rejcitiir. — Rejeitar  ó  não 

querer  aceitar  o  que  se  nos  dá  ou  oferece. 

Enjeitar  é  repelir  com  dureza  e  desamor 
0  que  temos  em  nosso  poder. 

Itcjeltiinioi*  o  conselho  que  nos  è  dado. 
—  Para  crêr  incondicionalmente  no  dogma  è 
necessário  enjeitar  a  razão  que  nos  foi 
dada  por  Deus. 


Enorme,  desmedido,  excessi¬ 
vo. —  Ê  enorme  o  que  é  demasiadamento 
graade,  sem  que  porém  haja  um  tipo  deter¬ 
minado  que  possa  servir  de  comparação  ro¬ 
la  t  iva. 

Ê  desmedido  aquilo  que  é  desmasiadamen- 


te  grando  comparado  com  o  tamanho  ordi- 
aario  das  cousas  da  mesma  especie. 

Excessivo  se  diz  do  que  peca  e  ofende  por 
exceder  os  iimites  aaturaes. 

Comúmmeate,  enorme ,  diz-se  dos  volu¬ 
mes;  desmedido,  da  extensão;  excessivo,  da 
quantidade, 

O  elefante  i  um  animal  enorme.  A  foz 
do  Amazonas  ê  de  uma  largura  desmedi¬ 
da.  O  preço  excessivo  dos  vinhos portu- 
guezes  dificulta-lhes  a  saída . 


Enredo,  intriga.— Estes  vocábulos 
designam  uma  mesma  órdem  de  maquina¬ 
ções,  que  so  distinguem  pelo  manejo,  cau¬ 
tela,  ongano,  e  intenção  oculta  e  geraimen- 
te  maligna  que  as  caracteriza,  D ifereaçam- 
se  porém  em  enredo  se  aplicar  melhor  ás 
maquinações  da  gente  da  classe  baixa,  e 
intriga  ás  de  órdem  superior.  O  que  é  e?ire- 
do  entre  costureiras,  é  intriga  entre  da- 


Ensaio,  amostra. — A  amostra  é  um 
fragmento  ;  o  ensago,  é  um  acto,  uma  expe- 
riencia.  Não  obstante  amostra  diz-se  ás  ve¬ 
zes  por  -ensayo,  nuaca,  porém  ensayo  por 
amostra. 


Ensaio,  experiencia,  prova. — 

O  ensayo  tem  por  fim  amestrar  ou  adextrar. 
— Também  se  diz  do  acto  do  reconhecer  e 
examinar  a  qualidade  dos  metaes,  princi- 
paimente  do  ouro.  —  Qualquer  outro  uso 
que  se  faça  de  esta  palavra  é  cair  no  gali¬ 
cismo. 

Experiência  é  o  acto  de  nos  certificarmos 
da  verdade  das  cousas,  vendo  até  que  poa- 
to  eilas  são  como  nos  difcem  ser,  ou  se  são 
como  devem  ser. 

Prova  ^  o  acto  de  examiaar  a  qualidade 
de  alguma  cousa  para  determinar  o  grau 
de  sua  bondade  ou  mérito. 

Veja-se  o  que  Itoquete  diz  de  estes  vo¬ 
cábulos  ; 

«  A  experiencia  dirige-se  prepriamente  a 
«  buscar  a  verdade  das  cousas,  a  conhecer 
«  suas  propriedades,  a  saber  aproveitar-se 
«  de  eilas.  Decide  do  que  ó  ou  não  é;  aciara 
«  as  dúvidas,  dissipa  a  igaorancia. 

«  O  ensayo  dirige-se  particularmente  ao 
«  uso  das  cousas,  porque  as  recoahece  aa- 
«  tes  de  usal-as,  adestra-se neiias,  prova-as 
«  em  particular  aates  de  executal-as  era 
«  público;  julga  se  se  pode  ou  não  fazer,  fi- 
«  xa  o  uso,  decide  a  vontade. 

«  A  prova  refere-se  particuiarmonte  á 
«  quaiidade  das  cousas,  ao  exame  de  elias ; 
«  manifesta  o  que  é  bom  ou  mau;  distiague 
i<  o  melhor,  e  evita  o  risco  de  sermos  enga* 
«  nados. 

«  A  experiencia  refere-se  a  existeacia;  o 
«  ensayo  ao  uso ;  a  prova  aos  atributos  e  qua- 
«iidades.  Fazem-se  erperienciasparasaber; 
«  ensayos  para  escoiher;  provas  para  coahe- 
«  cer,  A  experiencia  manifesta-nos  se  a  cou- 
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«  sa  existe  reaimente  ;  o  ensayo quaes  são 
«  suas  qualidades  ;  a  prova  se  tem  as  que 
«  pensávamos.  —  A  experieneia  confirma  e 
«  corrobora  nossas  opiniões,  porque  é  mãe 
«  da  ciência.  O  tnsayo  serve  de  guia  anos- 
«  sos  gostos,  porque  ê  o  caminho  de  achar 
to  neiies  seguridade  e  satisfacção.  Aprova 
i<  fortifica  nossa  confiança  ;  porquo  ê  o  re- 
« medio  que  temos  contra  o  êrro  e  o  eu- 
«  gano  ». 


Ensejo,  oceaslao,  opportnnl- 
datle,  conjuncçao,  «*o. — Ensejo  é 
um  tempo  que  se  nos  apresentaa  propósito 
para  obrar,  ou  uma  circunstancia  que  nos 
convida  a  qqe  a  aproveitemos. 

Ocasião  é  o  tempo  em  quo  aigo  se  reali¬ 
za,  ou  uma  circunstancia  ou  conjunto  de 
circunstancias  que  convidam  a  obrar,  ou 
que  faciiitam  a  acção.  A  ocasião  è  producto 
do  acaso:  isto  è,  não  depende  do  agente. 
Oportunidade  é  uma  ocasião  favorável. 
Oonjuncção  é  a  simultaneidade  de  cir¬ 
cunstancias  que  formam  a  ocasião. 

Azo  è  a  ocasião  que  se  nos  depara  para 
obrarmos  como  tínhamos  premeditado. 

Roquete  compara  estas  palavras  do  mo¬ 
do  seguinte  : 

«  Ocasião ,  segundo  sua  etimologia  de  oc- 
«  eido,  o ccasum,  é  o  caso  de  que  podemos 
«  ianç.ar  mão. 

«  Ensejo  é  a  ocasião  ou  vez  oportuna. 

«  Oportunidade  ô  boa  ocasião,  comodida- 
«  de  de  tempo  e  logar  conveniente.^ 

«  Oonjuncção  é  concurso  simultâneo  do 
«  circunstancias  favoráveis  ou  desfavorà- 
«  ve  is  para  alguma  cousa. 

« -420  ó  ocasião  cômoda,  geitosa  para  o 
«  que  se  Intenta. 

a  A  ocasião  e  a  conjuncção  podem  ser  boas 
«  ou  más,  próprias  ou  impróprias,  por  isso 
«  se  diz  :  Vir  em  boa ,  vir  cm  mà  OCHMÍHO, 

«  etc. 

«  O  ensejo,  a  oportunidade,  o  azo,  sempre 
«  são  a  propósito,  a  geito,  a  tempo,  para  o 
u  intento  de  quem  de  eües  sabe  aprovei- 
«  tar-se  ». 

Ensinar,  instruir.-íflítn^  diz-se 
tanto  com  relação  a  conhecimentos  teóri¬ 
cos  como  a  conhecimentos  práticos.  Ensi- 
nn-se  a  ler ;  ensina-se  latim,  ensl- 
ua-sc  a  cozinhar. 

Instruir  é  comunicar  instrucção  ou  dou¬ 
trina  a  aiguem. 

Ensinam-se  pessoas  e  até  animaes,  e  tam¬ 
bém  se  ensinam  cousas  a  pessoas.  Ensi¬ 
nar  o  filho.  Ensinar  o  cão  a' dançar. 
Ensiunr  música  á  filha.  —  Instruir  tem 
sempre  por  complemento  directo  um  nome 
de  pessoa. 


Enterrar,  soterrar,  sepultar* 

—  Muito  bem  compara  Roquete  estes  ver¬ 
bos  dizendo  : 

«  Enterrar  é  meter  na  torra,  e  subttrrar 


«  ou  soterrar,  como  se  diz  vulgarmente,  ê 
«  meter  debaixo  da  terra  ;  e  esta  diferença 
«  resulta  claramente  das  preposições  en  e- 
«  sob  que  entram  na  composição  dosprimei- 
«  ros  dois  vocábulos.  Rlgorosamente  falan- 
«  do  o  primeiro  exclúe  a  idéa  de  ficar  co- 
«  berto  de  terra  o  objeto  que  se  enterra ,  o 
«  quo  o  segundo  exprime  positiva  e  expres- 
«  samente.  Com  tudo  enterrar  se  usa  mais- 
«  geraimente  que  soterrar  para  indicar  a 
«  acção  de  meter  aiguma  cousa  na  terra  co- 
«  brindo-a  com  eiia.  De  certo  que  guandu 
«  o  avarento  enterra  o  tesouro  não  é  jiara 
«  o  deixar  a  descoberto. 

«  Sepultar  é  termo  consagrado  para  indi- 
«  car  a  acção  e  ceremonia  religiosa  de  dar 
«  sepultura  a  um  corpo  humano.— Enterra- 
v  se  ou  sobterra-se  tudo  que  se  mete  nà  fer- 
«  ra  e  com  ella  se  cobre  ;  sepulta-se  o  des- 
«  pojo  mortal  do  homem. — Quando  o  corpo 
«  é  lançado  á  terra,  mui  bem  se  diz  que  foi 
«  enterrado;  porém  quando,  depois  de  em- 
«  baisamado,  se  fecha  em  jazigo  ou  tumulo, 
«  só  se  dirá  com  propriedade  que  está  se- 
«  pultado.  —  Os  ossos  de  Ignez  de  Castro  /o- 
«  ram  sepultado»  num  grande  esumptuo- 
«  sissimo  monumento  de  alabastro  (Mo narck. 
«  Lusit.).  Jesú  Cristo  foi  sepultado  num  so- 
«  pulcro  novo,  o  não  enterrado  ». 


Euterro,  saimento,  enterra¬ 
mento,  funeral,  exéi|ula».  —  Dei¬ 
xemos  a  Roquete  a  comparação  de  estes- 
termos  : 

«  Referem  se  todos  estes  vocábulos  as  ul- 
« timas  honras  fúnebres  que  tributamos 
«  áqueiies  que  passaram  a  meihor  vida,  e  á 
«  mayor  ou  menor  pompa  com  que  se  faz  es- 
«  ta  iügubre  ceremonia. 

«  Enterro  significa  hoje,  em  gerai,  a  ac- 
«  ção  religiosa  de  enterrar  os  mortos,  e  o 
«  acompanhamento  que  vae  como  defunto, - 
h  e  também  deram  o  s  clássicos  este  nome  ao 
«  iogar  onde  se  eiles  enterram  ou  sepultam. 

«  —  Belem,  digno  enterro  dos  nossos  reisr 
«  disse  um  deües. 

«  Saimento  é  paiavrahoje  desusada,  mas 
«  que  significava  antigamente  não  só  a 
«  pompa  fúnebre  de  pessoas  enlutadas  que* 
«  saíam  a  çeiebrar  os  funeraes  régios,  se- 
«  não  tàmbem  as  exequias  soiemnes  que  se 
«  faziam  no  aniversario  da  morte  das  pes- 
«  soas  reaes,  como  se  vê  do  Leal  Conse- 
«  lheiro,  pag.  457. 

«  Enterramento  significa  simplesmente  o- 
«  acto  de  enterrar  ou  levar  a  enterrar.  Tem 
«  significação  muito  menos  extensa  que  en - 
«  terro  e  não  pode  confundir-se  com  saí - 
«  mento. 

«  Funeral  é  a  pompa  fúnebre  com  quo  se^ 
«  faz  aigum  enterro. 

«  Exéquiat  são  as  honras  fúnebr«s  que  so 
ni  fazem  a  um  defunto,  desde  a  casa  até  A 
«  egreja,  e  da  egreja  até  ao  túmulo;  e  tam- 
«  bem  assim  se  chama  o  oficio  fúnebro  quu 
«  com  pompa  se  celebra  em  aigum  teníplcv 
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«por  um  príncipe  ou  defunto  ilustre  logo 
«  depois  da  morte,  ou  passado  tempo  não 
«  estando  já  o  corpo  presento.  As  dos  papas 
«  duram  ordinariamonte  oito  dias. 

«  È  para  notar  como  os  nossos  antigos  sa- 
«  biam  tirar  do  latim  as  palavras  que  lhes 
«  convinham,  conformando-se  com  o  génio 
«  da  língua  portugueza,  talvoz  mais  do  que 
«  o  fazem  os  modernos.  Saimento  parece 
«  uma  palavra  que  nenhuma  relação  tem 
«  com  o  latim;  pois  esta  é  a  verdadeira  tra- 
«  ducção  do  vocábulo  latino  extequice ,  de 
«  que  os  modernos  fizeram  exequias ;  porque 
«  exequice  vem  de  exsequor ,  o  quai  se  com- 
«põe  de  ex  e  sequor  e  significa  seguir, 
«  acompanhar,  e  segundo  Ainsworth  vale 
«  o  mesmo  que  sequor  pompam  funebrem  ad 
k  sepulturam,  sigo  a  pompa  fúnebre  ou  do 

enterro  até  á  sepultura  ;  e  isto  era  o  que 
w  nos  saimentos  se  fázía.  Tinha  também  sai - 
K  mento  a  significação  extensiva  que  damos 
«  a  exequias ,  como  acima  vimos. 

«  O  enterro  dos  pobres  mais  é  enterra - 
«  mento  qu e  funeral.  O  funeral  dos  abasta- 
K  dos  e  ricos  não  se  pode  comparar  com  as 
«  exequias  dos  grandes.  As  exequias  dos  prín- 
:<  cipes  e  senhores  mais  sê  fazem  por  val- 
k  dade  dos  vivos  que  para  utilidade  dos 
i(  mortos.  O  maior  saimento  de  que  talvez 
:<  faiam  as  historias  é  o  que  el-rei  I).  Pe- 
:<  dro  I  fez  aos  ossos  de  D.  Ignez  de  Castro, 


•«  Que  depois  de  ser  morta,  foi  rainha  ». 


Entreter,  divertir,  recrear. — 

O  que  entretem  chama  a  atenção  e  faz  pas¬ 
sar  agradavelmente  o  tempo. 

Divertir  é  ocupar  a  imaginação  com  quai¬ 
squer  cousa  que  a  não  canse,  ou  quo  cause 
prazer. 

A  acção  de  recrear  não  inflúe  tão  só  na 
imaginação,  mas  também  na  inteligência  e 
nos  sentimentos. 

A  conversação  de  um  pedante  pode  en- 
ireter  algum  tempo.  Um  romance  bem  es¬ 
crito  diverte .  Uma  excursão  ao  campo  re¬ 
creia. 

De  diversão  e  entretenimento  diz  Roque  te 
o  seguinte,  e  por  certo  que  multo  acerta- 
damente  : 

«  Aplicam-se  ostas  duas  p  aiavtas  ao  meio 
«  ou  modo  de  procurar  ao  ânimo  uma  ocu- 
«  pação  agradàvol,  que  o  recreia,  que  o  li- 
-«  sonjela  e  satisfaz  seu  gosto;  porém  nesta 
■«  idéa  comum  alguma  diferença  se  acha 
«  que  as  distingue  entre  sí. 

«  Diversão  diz  o  mesmo  que  separação  ; 
«  isto  é,  distracção  do  ânimo  de  aquellas 
«  ocupações  em  que  regularmente  se  em- 
«  prega,  e  a  que  substitúe  outras  mais  agra- 
«  dáveis,  que  o  distráem  de  aqueiia  fadiga 
«  ou  desgosto.  Entretenimento  é  o  mesmo 
«  que  ocupação  interina,  entretanto  que, 
«  chega  o  momento  de  fazer  outra  cousa. 

«  Divirto-me  lendo  ;  entretenho-me  a  lêr. 

Ao  ouvir  a  primeira  de  estas  proposições, 


«  percobo  quo  a  leitura  agrada,  distráe,  e 
(t  recreia  o  ânimo  do  que  se  diverte  com  el- 
«  la,  e  quasl  posso  assegurar  que  não  terá 
«  gosto,  que  não  lhe  será  Indiferente  o  dei- 
«  xal*a.  A  segunda  me  representa  outra 
«  idéa,  isto  é,  que  a  ieitura  ocupa,  serve  de 
«  passar  o  tempo,  ao  que  se  entretem  com 
«  ella  ;  vejo  quasi  a  indiferença  com  que  o 
«  que  Jé  pode  interrompei-a  quando  chegue 
«  a  hora  de  fazer  outra  cousa,  porque  só 
«  lhe  serve  de  entretenimento ,  que  talvez 
«  não  o  diverte. 

«  Ao  que  está  entretido ,  não  ihe  parece  o 
«  tempo  comprido.  Ao  que  esta  divertido, 
«  parece-lhe  curto  ». 


Entrudo,  carnavai. — Não  são  es¬ 
tes  vocábulos  sinônimos  tão  perfeitos  co¬ 
mo  o  inculcam  os  diccionaristas  que  dizem 
ser  entrudo  o  mesmo  que  carnaval. 

Carnaval  é  a  époc ade  folguedos  que  pre¬ 
cede  a  quaresma  e  que  geralmente  se  ini¬ 
cia  na  primeira  quizena  de  janeiro. 

Entrudo  dlz-se  preclsamente  dos  trez 
dias  que  precedem  o  primeiro  día  da  qua¬ 
resma. 

Não  negamos  que  o  uso  haja  autorizado 
a  confundir  os  dois  vocábulos;  notamos  po¬ 
rém  que  será  útü  não  confundii-os. 


Enunciar,  exprimir,  expre**» 
«ar. — Enunciar  nunca  foi  dito  polos  bons 
autores  senão  no  sentido  de  «  expor  breve- 
mente  )»  ;  portanto,  este  vocábulo  é  sempre 
relativo  à  palavra,  quer  oral,  quer  escrita. 
Enuncínni-sc  propostas ,  proposições ,  os 
pontos  capitaes  de  uma  acusação,  etc.  — 
Enuncín-sc  hem,  cnuncia-ie  mal , 
cnuncía-sc  claramente ,  etc.  — Notemos 
que  não  se  deve  dizer  enunciai*  longa- 
mente ,  o  que  constituiría  antítese  ;  diga-se 
expôr  longamente. 

Expressar  e  exprimir  confundem-se,  pois 
significam  «  dizer  clara  e  distintamente  o 
que  queremos  dar  a  entender  ».  Não  são, 
portanto,  termos  exciusivamente  reiativos 
á  palavra  oral  ou  escrita,  mas  também  ao 
gesto,  á  expressão  do  rosto,  etc. 

Expressar  tem  únicamente  esse  sentido; 
exprimir ,  tem  outro,  que  é  o  seu  sentido 
proprio  ;  o  de  «  extrair,  expremendo,  o  su¬ 
mo  ou  o  suco  de  alguma  cousa  »,  sentido  em 
que  o  padre  Antonio  Vieira  disse: — Saíam 
as  Lágrimas ,  e  não  as  exprimia  a  dôr,  se¬ 
não  a  dependencia  ou  a  lisonja. 

Não  nôs  parece  que  o  verbo  exprimir  se¬ 
ja  de  correcção  impecável  quando  se  em¬ 
prega  por  expressar .  Induzem-nos  apensar 
assim  :  l.°  a  declarada  resistência  da  for¬ 
mosa  e  rica  língua  castelhana  em  haver 
sempre  recusado  ‘admitil -o  nesse  sentido  ;• 
2.°  em  atribuirmos  a  sua  introducção  na 
nossa  língua  á  ignorância  dos  traductores 
da  forma  equàvel  da  lingua  franceza  expri- 
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mer ,  f1).  yerbo  que  reúne  as  acepções  do 
castelhano  expressar  e  exprimir ;  3.°  em  que 
não  recordamos  de  haver  lido  exprimir  por 
expressar  senão  em  livros  relativamento 
modernos. 

Não  obstante  ê  de  exprimir  e  enunciar , 
que  fala  Uoquete  nos  seus  sinónimos,  sem 
nada  dizer  de  expressar .  Eis  o  que  elie  nos 
diz : 


(’)  Be sumindo  quanto  de  ênoneer  e  txpri- 
mer  disseram  os  sinonimistas  que  os  prece¬ 
deram,  escrevem  os  autores  do  mais  recen¬ 
te  dos  Dicionários  de  sinônimos  francezes 
senhores  Bourguignon  o  Borgerol : 

«  Exprimer  (du  latin  ex,  de,  et  premer e, 

«  presser)  est,  au  sens  propre,  tirer  le  suc 
«  d*une  matière  en  lapressant:  cJest  en  ex- 
« primant  le  suc  du  raisin,  celui  de  ia  can- 
«  ne,  qu’on  fait  le  vin,  le  sucre  ;  on  exprime 
«  le  jus  d  un  citron  en  pressant  ce  fruit. 

«  Au  figuré,  ce  mot  marque,  par  analogie, 

«  une  action  vive,  frappante,  consistant  à 
«  rendre  fortement  au  dehors  les  pensées, 

« les  sentiments  ;  aussi  n’ost-il  pas  seule- 
«  ment  relatif  aux  paroles;  on  exprime  ce^ 
«  que  l’on  ressent  par  les  gestes,  los  mou-' 
«  vements,  les  regards,  tout  le  jeu  do  la 
«■physionomie.  C’est  un  terme  qui  con- 
«  vient  parfaiteraent  pour  rendre  Fefíet  de 
«  1’action  oratoire,  Pénergie,  la  chaleur 
«  avec  iaquelle  un  orateur  développe  ses 
«  idêes,  les  presse,  en  quelque  sorte,  hors 
«  de  son  coeur,  pour  les  verser  dans  celui 
«  des  personnes  qul  Pentendent:  ce  tribun 
«  exprime  vivement  ce  qudlressent;  il  s’ex- 
« prime  dans  un  langage  pathétique;  ce 
«  muet  exprime  sa  douleur  par  les  gestes 
« les  plus  touchants  (a). — Ênoneer  (du  la- 
« tin  c,  hors  de,  et  nuntiare,  annoneer), 
<f  c’est  falre  connaítre,  exposer  par  le  lan- 
«  gage  parlé  ou  êcrlt  ce  que  Pon  sait  et  ce 
«  que  Pon  veut  fairo  savoir  ou  faire  com- 
«  prendre  aux  autres.  LTaction  quo  repre- 
«  sente  ce  mot  doit  avoir  pour  qualités  ia 
«  clarté,  la  précision,  tout  ce  qui  est  pro- 
«  pre  à  pênétrer  facilement  dans  Pesprit,  à 
«  éveiiler  et  satisfaire  Pinteliigence.  Au 
-  «  contraire  du  précédent  ce  terme  n’estre- 
«  latif  qu’à  la  parole,  au  style,  à  la  manière 
«  de  présenter  les  idées,  de  développer  sa 
«  pensée:  un  écrivain  de  talent  ênonce  clal- 
«  remént  et  élégamment  ce  qu’il  veut  mon- 
«  trer  à  ses  lecteurs;  un  avocat  d’aflaires 
«  ênonce  ses  propositions  devant  un  tribu- 
«nal;  il  suffit  d'énonccr  certaines  pensées 
«  avec  précision  pour  les  faire  partager  á 
«  tous  les  esprits  de  bonne  foi  ». 


(a)  Veja-se  nestes  exemplos  quanto  el- 
les  ganham  em  ser  traduzidos  pelo  verbo 
expressar:  este  tribuno  expressa  ao  vivo  o 
que  sente;  expressa-se  patéticamente ;  este 
mudo  expressa  com  gestos  comoventes  a 
dor  que  sente. 


«  Enunciar  é  declarar  com  palavras  o  que- 
«  pensamos  ou  afectamos  pensar. 

«  Exprimir  é  fazer  conhecer  clara  e  dis- 
«  tintamento  o  nosso  conceito  tanto  por  pa- 
«  lavras  como  por  acções  e  gestos,  de  modo 
«  que  faça  impressão  na  pessoa  a  quom  o- 
«  comunicamos. 

«  O  primeiro  pertence  á  lógica  ou  arte  de 
«  discorrer  com  os  homens ;  o  segundo  á  rè- 
«  tôrica  ou  arte  de  falar  aos  homens  para 
«  persuadil-os. — A  enunciação  põe  pateqte 
«  o  pensamento  ;  a  expressão  dá-lhe  cor,  vi- 
«  da,  e  animaçáo.  —  Homens  ha  que,  som 
«  terem  aprendido  rètórlca  se  exprimem  bem; 

«  assim  como  muitos  ha  que,  apesar  de  to- 
«  das  as  regras  de  eloqüencia,  se  enunciam 
«  mai. — O  povo  muitas  vezes  seexprime me¬ 
ti  ihor  do  que  se  enuncia,  porque  sabe  pou- 
«  co  e  sento  muito — Com  dificuldade  se 
«  enuncia  um  extran^oiro  em  língua  que  não 
«  iho  é  própria;  mas  pela  mesma  razão  se 
«  exprime  ás  vezes  com  mais  enorgía,  pre- 
u  senta  imagens  novas  o  modos  particula- 
«  res  de  falar  que  são  expressivos  e  nuo 
«  deixam  de  ter  graça. — No  género  didácti- 
«  co  basta  que  o  escritor  enuncie  suas  idéas 
«  do  um  modo  claro,  desembaraçado  o  exa- 
«  cto,  porque  o  seufimè  só  instruir.  No  géne- 
«  ro  oratorio  ou  poético  é  necessário  que  se 
«  exprima  como  a  natureza,  como  a^aixao, 

«  como  as  graças,  porque  o  seu  fim  é  agra- 
«  dar  ou  comover  ». 

Lacerda  diz  o  seguinte  de  enunciar  e  de 
exprimir  (a  que  preferiríamos  expressar) , 
aproximando-se  porém  muito  do  verdadei¬ 
ro  sentido  de  enunciar  : 

«  Enunciar  é  fazer  conhecer,  dar  a  saber 
«  a  outrem  o  nosso  pensamento  por  meio  de 
«  palavras.  Exprimir  é  fazer  conhecer  a  ou- 
«trem  o’ nosso  pensamento,  de  qualquer 
«  modo  que  seja,  e  da  maneira  mais  signi- 
«  ficativa.  Enunciar  é  doclarar  sem  artifi- 
«  cio.  Exprimir  ê  falar  com  elòqtioncla;  e 
«pertence  além  de  isso  a  todas  as  artes 
«  quo,  a  seu  modo  cada  uma,  exprimem- 
«  conceitos  ». 


lCnviftr,  rcmellcr,  mandar. — 

Enxiamos  ou  remetemos  o  que  é  material;. 
enviamos ,  mas  nuo  remetemos ,  o  que  não  é 
material.  Também  enviamos ,  mas’  não  reme¬ 
temos ,  pessoas. 

Mandar  pode  dlzer-se  pelos  precedentes 
sempre  que,  tratando-se  de  pessoas,  se  as 
haja  encarregado  de  alguma  missão,  in¬ 
cumbência,  ordens,  etc.,  ou  quando,  tra¬ 
tando-se  de  cousas,  se  queira  indicar  que 
ellas  passaram  por  nossas  mãos,  que  as  ex¬ 
pedimos  por  nossa  própria  mão.  Fora  de 
estes  casos,  mandar  é  vulgar,  mas  repre- 
hensivel. 

Enviamos  ou  reinctcnios^nem; 
enviamos  ou  innncinmos  presentes; 
enviamos  (mas  não  mandamos  nem  re¬ 
mei  emos}  recordaçôesj  saudar ,  etc. 
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Eiixnniltrnr,  enxugnr,  seccnr. 

—  Enxambrar  (*),  é  enxugar  incompleta- 
mente,  deixar  um  tanto  húmido;  diz-se 
quasi  exclusivamente  da  roupa  iavada  que 
so  põe  a  secar,  mas  bó  quanto  baste  para  so 
poder  passar  a  ferro. 

De  enxugar  e  secar  diremos  com  Roque- 
te,  copiando  o  que  elie  diz  de  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Explicam  estes  vorbos  em  geral  a  acção 
«  de  extrair  a  humidade  de  um  corpo,  po* 
<(  rém  enxugar  representa  uma  idéa  mais  ii- 
«  mitada,  e  se  aplica  mais  própria  e  exacta- 
<(  mente  quando  so  trata  de  pouca  bumida- 
«  de.  O  que  esta  moihado,  sêca-se;  o  que  es* 
«  tá  húmido  enxuga-se. — A  roupa  que  aia- 
«  vadoira  tira  molhada  do  rio  seca  se  ao  soi; 
«  porém  ú  preciso  quasi  sempre  enxugal-a 
«  depois  em  casa,  porque  regularmente  vem 
«  algum  tanto  húmida.— Séca-se  uma  fonte, 
«  um  tanque,  não  se  enxugam.  Enxugam  se 
«  o  suor,  os  olhos  húmidos  de  lágrimas,  e 
«  não  se  sêcam. 

«  Sogundo  Dom  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz 
«  enxuga-se  o  quo  está  moihado  oubanbado 
■«  externa  e  accidentaimonte ;  séca-se  o  que 
«  tem  humidade  própria,  ou  está  penetra- 
«  do  delia, — Enxuga-se  o  corpo  que  sáe  mo- 
«  lhado  do  banho  ;  séca-se  a  planta  que  tem 
«  bumidade  e  não  está  moihada. — Enxuga- 
«  se  o  madeiro,  já  sèco ,  que  foi  molhado  da 
«  chuva;  séca-se  o  madeiro  cortado  ba  pou- 
«  co,  que  ainda  está  verdo,  e  consorva  a  na- 
«  turai  humidado,  —  Acrescentaremos  que 
«  o  verbo  enxugar  tom,  como  o  francez  es- 
«  suger,  a  significação  transitiva  de  oxtraír 
« a  humidade  embebendo  neiia  esponja 
«  ou  pano,  o  que  não  acontece  ao  verbo  se - 
«  car. — Enxugam-se  as  lágrimas,  o  suor  com 
«  um  lenço;  enxugam-se  as  mãos  com  a  toa- 
«  lha;  enxuga-se  a  mesa,  o  solho  com  uma 
«  esponja  ou  pano,  e  não  se  sêcam  por  este 

*  modo. 

«  Esta  é  talvez  sua  significação  primitiva 

•  segundo  a  etimoiogía,  pois  «nxw^ar  é  o 
«  verbo  latino  exugo,  exsugo ,  do  ex  e  sugo , 
«  chupar.  O  n  antes  do  x  veio-ibe  por  eufo- 
«  nía,  de  que  ha  muitos  exempios  na  lin- 
n  gua  portugueza,  no  que  se  parece  com  a 
«grega». 


KaxameyinuitidtlO* — Multidão  quor 
dizer  grande  número  de  pessoas,  sem  que 
na  palavra  se  note  outra  idéa  ncossoria. 

Enxame ,  no  sentido  figurado,  é  o  mesmo 
que  multidão,  acrescentando  porém  á  signi- 


(’)  A  origem  de  esta  palavra,  dizem  os 
diccionaristas,  é  incerta.  A  sua  analogia 
com  enxame,  multidão,  é  evidente  ;  por  isso 
não  nos  parece  que  seja  desacertado  dizer 
que  enxambrar  é  pôr  a  secar  onde  ba  uma 
temperatura  comparada  á  que  resuita  de 
uma  reunião  de  muitas  pessoas  em  logar 
fechado. 


ficação  de  este  vocábulo  a  idéa  acessória 
de  uniformidade  de  vistas,  de  unidade  de 
intenção,  e  de  mútua  cooperação. 

Vejam-se  os  artigos  Afriiicncia,  na 
página  48,  e  Bando,  na  página  150. 


Epidemia,  eplzootín,  eplpliy- 

tta.  — Epidemia  é  a  doença  quo  ataca  ao 
mesmo  tempo  muitos  dos  habitantes  de 
uma  região. 

Epizootia  é  a  doença  que  ataca  do  mes¬ 
mo  modo  os  animaes. 

EpijUia  é  a  doença  que  durante  uma  tem¬ 
porada  ataca  os  vegetaes. 


Epigrnplic,  Inseri pefio.  —  Inseri - 
pção  (do  iatim  in,  em,  e  scribert,  escrever) 
é  a  denominação  do  que  está  inscripto,  ou 
gravado  de  modo  indeiévei  em  madeira, 
pedra  ou  metal,  para  perpetuar  a  memória 
do  aiguma  pessoa,  ou  de  algum  Aconteci¬ 
mento,  ou  tão  só  para  indicar  o  fim  a  que 
se  destina  um  edifício  ou  iogar  qualquer. 
Iía  interipções  nas  sepulturas,  nos  pedes- 
taes  das  estátuas,  nas  columnas,  nas  pare¬ 
des  dos  templos,  no  alto  dos  edifícios,  etc. 

Epígrafe  (do  grego  epi,  em,  no  ai  to,  e  gra 
phein,  escrever)  é  a  denominação  de  uma 
sentença  ou  transcripção  de  algum  pensa¬ 
mento  de  um  autor,  sentença  ou  pensamen¬ 
to  que  se  adapta  no  principio  de  um  livro 
ou  no  aito  de  um  capítuio,  para  indicar  o 
fim  ou  inspiração  da  obra,  o  têma  do  as¬ 
sunto,  ou  declarar  os  sentimentos  do  autor. 


Epílogo,  «lesfeelio.  —  Nas  novelas 
e  romances,  em  certas  obras  dramáticas 
também,  chama  se  epílogo  ao  resumo  dos 
acontecimentos  ulteriores  ao  entrecho,  re¬ 
sumo  em  que  brevomonte  se  dá  conta  do 
que  succedeu  posteriormente  ásprincipaes 
personágens  da  acção,  ou  do  fim  que  elias 
tiveram. 

Desfecho ,  como  já  dissemos  no  artigo 
Cutnatroplic,  na  página  211,  é  o  acon¬ 
tecimento  final  do  romance  ou  obra  dramá¬ 
tica,  acontecimento  que  faz  cessar  a  espe- 
ctativa  do  público. 


Epltápltlo,  inscripçao,  lápide, 
campa.  —  Campa  é  a  podra  que  cobre  a 
sepultura,  e,  oxtenslvaraente,  apropria  se- 
puitura. 

Lapide  ó  a  iaja  quo  cobre  a  sepultura.  A 
lápide  é  de  uma  só  peça;  a  campa  pode  ser 
monolítica  ou  não. — Lápide  diz-se  também 
da  podra  que  contém  uma  inscripção  sepul¬ 
cral,  em  sepultura,  jazigo,  carneiro,  etc.  A 
campa  está  disposta  borizontaimente;  aió- 
pide  pode  ser  borizontal,  vertical,  obiíqua, 
convexa,  etc.  ' 

Epitáfio  é  a  inscripção  na  lápide  ou  cam¬ 
pa.  O  epitáfio  difere  da  inscripção  em  não 
se  limitar,  como  esta,  a  dizer  o  nome  e  da¬ 
tas  do  nascimehto  e  falecimento  dapessoa; 
diz  isso,  e  acrescenta  algumas  frases  iau 
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datorias  ou  earpidoras  á  memória  do  de¬ 
funto. 


I^iocn*  era,  período. — A  época  é 
um  ponto  determinado  na  historia,  ou  seja 
o  tempo  em  que  um  facto  notável  sucedeu. 
A  época  pode  ser  mais  ou  menos  longa,  se¬ 
gundo  o  facto  que  a  caracteriza  teve  mayor 
ou  menor  duração. 

Era  é  a  época  fixa  que  serve  de  ponto  de 
partidá  para  a  contàgem  dos  finos. 

Período  é  um  espaço  de  tempo  indeter¬ 
minado  que  medeia  entre  duas  épocas. 

Eis  como  Lacerda  compara  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Época,  conforme  á  origem  grega,  desi- 
«  gna  um  ponto  fixo  da  historia,  a  data  de 
«  um  sucesso  memorável.  Também  se  toma 
«  por  certa  série  de  ânos,  caracterizadapor 
«'“algum  acontecimento  notável, cujo  influxo 
«  os  abrangeu  a  todos  máis  ou  menos,  como 
«  a  época  dos  descobrimentos  dos portugue- 
«  zes. 

«  Era ,  conforme  á  origem  latina,  signifi- 
«  ca  o  acontecimento,  sucesso  memorável 
«  a  que  sç  refere  o  cômputo  de  certa  serie 
«  de  ânos;  como  a  de  Julio  Cesar,  a  de  Cris- 
«  to,  etc.  Era  diferença-se  de  época  em  que 
«  era  faz  referencia  ao  cômputo  dos  finos, 
«  o  época  ao  sucesso,  que  por  sua  impor- 
«  tancia  nos  prende  a  atenção. 

«  Periodo  histórico. è  a  série  dos  finos  que 
«  medeia  entre  uma  e  outra  época  ». 


lA|uaniini«la«lc,  s  c  r  c  n  i  <1  a  il  c, 
Imperturbabilidade,  Niing  u  c 
frio* — O  termo  equanimidade  não  é  muito 
usado  ;  freqüentemente  prefere-se  substi- 
tuil-o  por  algum  dos  ontros  de  este  grupo, 
apesar  de  cada  um  de  elles  ter  seu  empre¬ 
go  determinado  e  inconfundível. 

Equanimidade  aplica-se  com  propriedade 
quando  se  refere  á  indiferença  com  que  se 
assiste  ás  mudanças  repentinas  de  fortuna, 
quer  para  bem,  quer  para  mal. 

Serenidade  aplica- se  em  egual  caso  aos 
perigos,  e  lá  onde  as  circunstancias  agi¬ 
tam  as  paixões  violentas,  particularmonte 
a  cólera. 

Imperturbabilidade  melhor  se  diz  dos 
actos  proprios  que  dos  alheios;  quer  dizer; 
é  com  a  imperturbabilidade  que  podemos 
disfarçar  um  dislate,  ou  dar-nos  por  desen¬ 
tendidos  em  casos  críticos. 

Sangue-frio  é  expressão  genérica  que  po¬ 
da  substituir  qualquer  das  palavras  de  es¬ 
te  grupo. 


Equldnde,  rcctidao,  justiça. — 

A  eqUidade  (do  latim  cequus,  egual)  consis¬ 
te  em  manter  a  balança  em  equilihrio  para 
dar  a  cada  um  o  que  naturalmente  lhe  per¬ 
tence,  pesando  exactamente  os  prós  e  os 
contras,  e  consultando  imparcialmente  a 
nossa  razão  para  avaliarmos  como  é  devi¬ 
do  os  factos  e  motivos  que  devem  influir  na 


nossa  decisão.  Ter  eqliidade  é  não  fazer 
acepção  de  pessoas;  é  tratar  a  todos  egual- 
mente  e  como  a  siproprio.  Por  conseqüen- 
cia,  a  eqüidade  não  corresponde  a  nenhum 
diroito  humano  nem  a  nenhuma  lei  positi¬ 
va,  mas  sim  á  lei  natural,  e  ao  direito,  tal 
como  o  sentimos  e  reconhecemos  na  nossa 
consciência.  A  eqUidade  ó  a  base  da  justi¬ 
ça,  pois  esta  é  uma  instituição  puramente 
humana,  ou  virtude  convencionai. —  «  Não 
faças  a  outrem  o  que  não  queres  que  te  fa¬ 
çam  »  é  máxima  que  tanto  se  aplica  como 
fundamento  da  eqUidade  como  da  justiça; 
mas  como  fundamento  da  justiça  tem  ella 
por  objeto  o  egoísmo,  e  como  fundamento 
da  eqUidade  seu  objeto  é  o  altruísmo. 

Não  fazendo  aos  outros  o  que  não  quero 
que  me  façam,  tenho  o  direito  de  reclamar 
dos  outros  que  procedam  para  commigo 
como  eu  procedo  para  com  elles:  é  a  justi¬ 
ça;  è  o  interesse  proprio. 

Não  fazendo  aos  outros  o  que  não  quero 
que  me  façam,  reconheço  nos  outros  um  di¬ 
reito  egual  ao  meu :  é  a  eqUidade ;  é  o  al¬ 
truísmo.  Vender  com  eqüidade  não  querb di¬ 
zer  outra  cousa  senão  contentar-se  com  um 
ganho  razoável  sem  se  valer  da  necessida¬ 
de  que  do  género  tem  o  comprador. 

Assim,  a  justiça,  no  sentido  mais  lato  do 
vocáhulo,  é  a  virtude  que  nos  induz  a  dar 
a  cada  qual  o  que  lhe  pertence  em  confor¬ 
midade  com  uma  lei  positiva  e  puramente 
humana,  lei  cuja  observação  está  confiada 
aos  poderes  públicos  e  aos  magistrados,  e 
desde  logo  tão  variável  como  pode  ser  va¬ 
riável  o  espírito,  das  épocas  e  a  consciên¬ 
cia  dos  juízos.  É  innegável  que  a  justiça 
se  aproximamais  ou  menos  do  direito  abso¬ 
luto;  mas  ó  innegável  também  que  ella  de¬ 
pende  essencialmente  do  grau  de  morali¬ 
dade  o  do  grau  de  desenvolvimento  intele¬ 
ctual  do  indivíduo  e  da  sociedade.  Por  is¬ 
so,  para  que  a  justiça  seja  considerada  e 
acatada,  tem  de  fundar-se  na  eqüidade,  sem 
a  qual  ella  pode  existir  como  lei,  mas  não 
como  virtude. — Outra  grande  diferença  en¬ 
tre  a  justiça  e  B^ãidadeosXh  em  que  a  jus¬ 
tiça  não  podo  cdTOiderar  senão  o  facto,  não 
podendo  ponetrar  nas  intenções,  nem  nas 
causas  determinantes  do  facto,  por  não  ter 
alçada  na  consciência;  ao  passo  que  a  eqUi¬ 
dade  sonda  as  consciências,  aprecia  as  cau¬ 
sas  doterminantes,  temem  conta  as  circun¬ 
stancias,  e  atenua  muitas  vezes  o  rigor  da 
justiça, 

Pode  portanto  dízer-se  que  a  eqUidade  é 
superior  á  justiça,  e  que  esta  deve  ser  tem¬ 
perada  por  aquella:  a  justiça  ordena,  por 
exemplo,  que  paguemos  o  preço  por  que 
ajustámos  um  objeto  ;  se  porém  reconhe¬ 
cermos  que  elle  vale  mais  do  preço  pelo 
qual  nol-o  cederam,  a  eqUidade  requer  que 
paguemos  o  excesso. 

A  rectidã o  consiste  em  seguir  rectamen- 
te  o  caminho  traçado  pela  consciência,  ou 
melhor  dito,  pelo  sentimento  da  eqUidade. 
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O  seu  carácter  predominante  è  a  firmeza 
inabalável  e  inflexivol  ante  os  rogos;  as 
solicitações,  as  ameaças  e  o  proprio  intq- 
resse.  Quem  tem  rectidão  sacrifica  tudo  ao 
sentimento  de  justiça  e  de  eqtiidade  que 
tem  em  si. 

Comparando  a  rectidão  com  a  justiça  po¬ 
de-se  dizer:  que  esta,  &  justiça,  consiste  no 
respoito  dos  direitos  alheios;  e  aquolla,  a 
rectidão ,  na  estricta  e  escrupulosa  obser¬ 
vação  das  leis.  A  justiça  só  intervom  quan¬ 
do  ha  oposição  de  pretensões  ou  de  inte¬ 
resses;  a  rectidão  preside  a  todos  os  actos 
da  vida  em  que  a  eqtiidade  tem  de  intervir. 
O  juiz  obra  com  justiça  quando  sentencia 
conforme  ao  provado  ;  e  obra  com  rectidão 
quando  resiste  a  empenhos,-  a  ameaças,  a 
seducções,  etc. 

Convem  ler  o  que  Roquete  e  Lacerda 
disseram  de  justiça  e  eqtiidade. 

Principiemos  por  Roquete: 

d  A  justiça — diz  elle — considerada  como 
«  sinónimo  da  eqtiidade ,  é  uma  obrigação  a 
«  que  se  ha  submetido  o  homem  reduzido  á 
«  sociedade,  e  que,  por  conseguinte,  se  de- 
«  ve  regular  pela  lei  positiva.  A  eqtiidade  é 
«  uma  obrigação  fundada  nos  princípios  da 
«  lei  natural,  e  que  não  está  sujeita  ás  leis 
«  bumanas,  antes  estas,  para  serem  justas, 
«  devem  por  ella  regular-se.  Assim  que,  a 
« justiça  impõe  determinadamente  a  obri- 
«  gação  de  dar  a  cada  um  o  que  lhe  perten- 
«  ce,  da  qual  não  se  pode  separar,  nem  o 
«  juiz  que  a  administra,  nem  o  bomem  par- 
«  ticular respectivamente  a  seusimilhante, 
«  sem  expor-se  a  que  uma  autoridade  su- 
«  perior  os  obrigue  por  força  á  sua  obser- 
«  vancia.  Porém  a  eqtiidade  modifica  aquel- 
«  la  mesma  idéa,  representando-a,  respe- 
«  ctivamente  ao  juiz,  com  relação  áquella 
«  moderação  prudente,  com  que,  sem  faltar 
«  á  justiça,  regula,  em  caso  necessário,  o 
«  direito  duvidoso,  as  circunstancias,  as  re¬ 
cíprocas  conveniências,  etc.;  e  respecti- 
«  vamente  ao  homem  particular,  com  rela- 
«  ção  a  uma  obrigação  a  cujo  cumprimento 
«  não  se  pode  obrigar  coijrg  autoridade  le- 
«  gal,  porém  que  lhe  impõe  a  probidade,  a 
«  consciência  ou  outras  considerações  pon- 
«  derosas. 

«Não  faças  dano  a  ninguém;  repara  o 
«  prejuizo  que  houveres  feito  ».  Eis  os  pre- 
«  ceitos  da  justiça. 

«  Não  faças  aos  outros  o  que  não  quize- 
«  res  te  fizessem  a  ti;  faze-lhes  o  que  qui- 
«  zeras  elles  to  fizessem.  »  Eis  os  grandes 
«  preceitos  da  eqtiidade. 

«  A  justiça  é  inflexível,  só  considera  os 
«  factos,  sua  única  regra  é  a  lei,  não  pode 
«  de  ella  afastar-se.  A  eqtiidade  è  flexível 
«  e  compassiva ;  considera  a  humanidade 
«  com  suas  fraquezas :  seu  objeto  é  corrigir 
«  suas  más  intenções  e  seus  defeitos,  e  ali- 
«  vial-a  quanto  ser  possa. 

«  Ajustiça  cumpre  comrigor  aá  leis  positi- 
«  vas;  a  eqtiidade  cede  ás  lois  da  natureza. 


<  Os  árbitros  julgam  muitas  vezes,  antes 
«  pela  prudente  eqtiidade ,  que  pelo  rigor  da 
«  justiça. 

«  Ajustiça  exige  que  paguemos  a  rr  «sos 
«  crèdores,  e  a  eqtiidade  que  socorrâr  os 
«  necessitados. 

«  Ajustiça  dá-nos  direito  para  exig. 

«  sempre  o  que  nos  devem  nossos  rendel- 
«  ros ;  mas  a  eqtiidade  pede  que  lhe  perdoe- 
«  mos  alguma  parte  das  rendas  ou  lhes  cori- 
«  cedamos  espera,  em  anos  escassos  e  ca- 
«  lamitosos. 

«  Considerada  a  justiça  como  legal  e  pu- 
«  nltiva,  é  maxima  vulgar  e  mui  certa,  quu 
u  a  eqtiidade  tempera  o  rigor  da  justiça». 

Vejamos  agora  o  que  diz  Lacerda  : 

«  A  justiça,  considerada  como  sinónima 
«  de  eqtiidade ,  é  uma  obrigação  a  que  se  su- 
«  jeitouo  homem  constituido  em  sociedade, 
«  e  que  por  conáeqüencia  cárece  de  leipo- 
«  sitlva  pela  qual  seja  regulada.  A  eqliida- 
«  de  é  uma  obrigação  fundada  nos  princi- 
«  pios  da  lei  natural,  que  não  está  sujeita 
«  ás  leis  humanas,  antes  estas  para  serem 
«  justas  devem  por  ella  regular-se.  A  eqtii- 
«  dade,  dirigindo-se  pelo  sentimento  injia 
«  mo,  que  nos  faz  tratar  os  outros  como  que- 
«  reríamos*  ser  tratados  por  elles,  nos  faz 
«  dar  a  cada  um  o  que  assim  conhecemos 
«  que  lhe  pertence  ;  e  ás  vezes  uma  modifi- 
«  cação  da  lei  social,  fundada  naspodero- 
«  sas  razões  deduzidas  de  este  sentimento 
«  anterior  a  todas  as  convenções.  A  justiça 
«  e  a  eqtiidade  concordam  entro  si,  e  são  in- 
«  flexíveis  em  vedar  o  que  a  cada  uma  eon- 
«  traria;  e  por  isso  os  actos  que  ofendem 
«  uma  ou  outra  se  chamam  com  egual  pro- 
«  priedade  injustos  ou  iníquos.  A  justiça 
«  prescreve  que  não'  prejudiquemos  a  nin- 
*  guem,  e  que  reparemos  o  damno,  qual- 
«  quer  quo  seja,  que  lhe  tivormos  feito.  A 
«  eqtiidade  prescreve  que  rião  façamos  aos 
«  outros  o  quo  não  quereríamos  que  elles  a 
«  nós  nos  fizessem,  e  que  lhe  façamos  o  que 
«  queremos  que  elles  nos  façam.  A  máxima 
«  vulgar  que  diz,  que  a  justiça  deve  ser 
«  temperada  pola  eqtiidade,  só  pode  pois 
«  admitlr-se  quando  se  trata  de  justiça  le- 
«  gal  punitiva;  porque,  não  tendo  podido  o 
«  legislador  prevêr  todas  as  circunstancias, 
«  é  forçoso  muitas  vezes  temperar  o  rigor 
«  da  disposição  penal,  regulando  a  apllca- 
«  ção  do  castigo  pelas  regras  da  eqtiidade, 
«isto  é, -pelos  prlncipios  da  justiça  unlver- 
«  sal,  afim  de  que  a  pena  seja  proporciona- 
«  da  ao  crime.  Assim  pois  a  justiça  é  a  vir- 
«  tude  que  respeita  o  direito  de  cada  um, 
«  que  dá  a  cada  um  o  que  é  seu,  e  lhe  per- 
«  tonce ;  e  a  eqtiidade  é  a  virtude  que  nos 
«  obriga  a  tratar  os  outros  homens ‘como 
«  nossos  similhantes  e  eguaes,  e  por  tanto 
«  a  não  só  não  lbe  fazermos  o  mal,  que  não 
«  quereríamos  que  nos  fizesseín,  mas  tam- 
«bem  a  fazer-lhes  o  bem,  que  quereríamos 
«  que  a  nós  elles  nos  fizessem.  Estes  vocá- 
«  bulos  são  sinónimos  emquanto  exprimem 
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e  a  idéa  de  respeitar,  de  não  ofender  os  di- 
«  reitos  alheios,  porque  são  então  os  pre- 
«  celtos  da  justiça  os  mesmos  que  os  da 
«  eqtii^ade.  Deixam  porém  de  ser  sinónimos 
«  is'#3  k,  não  se  podem  empregar  índistin- 
o  .  ite  quando  se  trata  de  ir  em  socor- 
•é-'!  A  nossos  similhantes,  de  praticar  pa- 
«  racom  ellesos  ofícios  que  se  chamam  im- 
«  perfeitos  ;  porque  nesse  caso  a  eqllidade 
«  aconselha,  e  até  ordena  o  que  a  justiça 
«  não  pode  mandar.  A  justiça  conserva  ile- 
«sa  a  propriedade  ;  a  tqüidade  respeita  e 
«  favorece  a  humanidade  ». 


Equípásem,  ha^ágciu.  —  Bagà - 
gem  é  o  conjunto  de  objetos  que  um  viajan¬ 
te  leva  para  seu  uso.  A  bagagem  tanto  po¬ 
de  consistir  em  grande  número  de  malas, 
como  reduzir-se  a  um  pequeno  voiume. 

Equipàgern  é  o  conjunto  de  roupas,  ohje- 
tos  de  uso,  provisões,  vehicuios,  animaes  e 
criadágem  de  que  se  faz  acompanhar  quem 
viaja  com  ostentação. 

No  exército,  as  bagagens  compõem- se  do 
que  é  destinado  ao  uso  pessoa]  dos  solda¬ 
dos;  equipagem,  diz-se  de  todo  o  trem  de  ar¬ 
mas,  munições  e  aprestos. 


Equipágeiibtrfpiiiaçào.-Tr^u- 

laçSo  é  o  conjunto  de  todos  os  homens  em¬ 
barcados  para  o  serviço  activo  do  navio. 
Equipágem,  neste  sentido,  é  galicismo. 


Erário,  tiicaouro,  fisco* — Erário 
não  é  actualmente  termo  oficiai;  emprega- 
se  porém  na  linguagem  oratoria  por  tesou¬ 
ro  para  designar  as  quantias  em  poder  do 
governo. 

.Fisco  é,  actualmente,  a  parto  da  admi¬ 
nistração  púhlica  encarregada  da  eohrança 
dos  impostos. 

Eis  o  que  Roquete  diz  de  estos  vocá¬ 
bulos  : 

«  Dehaixo  do  dominio  dos  primeiros  im- 
«  peradores  romanos, ^sco  significava  pro- 
«  prlamente  o  tesouro  do  soherano,  seu  te • 
«  touro  particular  ;  e  o  tesouro  público,  de- 
«  slgnado  pèla  palavra  cerarium ,  erário, 
«  era  destinado  aos  gastos  do  Estado.  Não 
«  tardou  muito  que  se  não  confundissem 
«  estas  duas  palavras,  como  se  confundi- 
t  ram  suas  significações,  e  ainda  se  confun- 
«  dem  ainda  hoje  nos  Estados,  onde  se  não 
«  faz  diferença  nenhuma  entre  o  erartopri- 
«  vado  do  soherano  e  o  púhiico  da  nação. 

«  Erário  é  termo  mais  proprio  falando 
«  dos  governos  ahsolutos,  como  eram  os 
«  dos  imperadores  romanos  ;  tesouro  con- 
«  vém  mais,  e  é  mais  us^io  em  governos 
«representativos.  Fisco  representa  em 
«  tempos  modornos  o  direito  que  o  tesouro 
«  tem  de  fazer  cohrar  o  que  lhe  é  devido,  o 
«  a  acção  legal  peia  quai  elle  executa  os 
«  deiinqüentes  e  até  se  apropria  sens  hens 
«  confiscando-Wos  om  proveito  do  Estado». 


Erigir,  fundar,  IriNtlltii r,  cnI  u- 
bclecci*. — Erigir  é  construir  um  edifício 
ou  monumento  cuja  parte  visível  tem  de 
recordar  uma  pessoa  ou  acontecimento,  ou 
ser  destinada  a  um  fim- — D‘izemos  «  cuja 
parte  visível »  porque  o  verbo  erigir  não 
desperta  nenhuma  idéa  relativa  aparte  do 
edificio  ou  do  monumento  jazente  sob  o  sO- 
lo. — A  etimologia  de  este  verbo  (do  latjm 
regere,  pôr  em  pé  e  direito)  não  consente 
que  eiie  se  aplique  senão  ao  que  se  eleva 
do  solo,  e  assim,  é  que  não  se  pode  dizer 
que  o  governo  erigiu  uma  quinta  regional, 
nem  um  caminho  de  ferro,  sim  porém  que 
estabeleceu  uma  quinta  regional,  que  esta¬ 
beleceu  ou  construiu  uma  linha  férrea,  otc. 
— Erigom-sc  templos  às  divindades,  está - 
tuus  aos  grandes  homens,  etc. — Note-se  que 
erigir  consiste  num  facto  só  e  isolado  ;  e 
por  isso  não  se  deve  dizer  que  o  monarca 
erigiu  um  asilo ,  a  não  ser  que  elle  ape¬ 
nas  se  ocupasse  da  sua  edificação,  deixan¬ 
do  a  outrem  o  cuidado  de  o  dotar  com  os 
fundos  necessários  para  o  seu  funcionamen¬ 
to  ;  se  elle  o  edifica  o  o  dota,  diga-se  quo 
elle  o  fundou,  instituiu  ou  estabeleceu. 

Fundar  é  crear  e  dotar  uma  empreza  ou 
estabelecimento  que  ha-de  ser  permanen¬ 
te.  JÊ  conseguintemente  termo  relativo  á 
origem,  á  solidez  e  á  duração  da  ohra  pura 
a  quai  se  contrihúe  com  fundos.  O  in/ante 
D.  Henrique  fundou  em  Sagres  os  primei¬ 
ros  estabelecimentos  marítimos  de  que  a  his¬ 
toria  portugueza  faz  menção.  Os  antigos  reis 
fundavam  mosteiros  que  dotavam,  ou  a 
que  determinavam  certas  rendas. 

Instituir  acrescenta  á  idéa  de  fundar,  a 
de  instituto,  regra  ou  regulamento.  Os  reis 
instituíam  órdent  militares .  A  Egrtja 
institiie  as  ccrirnonias  do  culto. 

Estabelecer  é,  propriamente  dito,  o  mes¬ 
mo  que  mandar,  e  como  não  é  possível  eri¬ 
gir,  fundar  ou  instituir  sem  mando,  resulta 
que  tudo  o  que  se  erige ,  se  funda  ou  se  insfi - 
túe,  ac  catulieiece.  Ê  portanto  termo 
genérico  que  significaparticuiarmente  «dar 
existência  a  alguma  cousa». 


Erótico,’ lascivo»- —Erótico  diz-se  do 
que  é  relativo  ao  amor  considerado  nas 
suas  rolações  do  cópula.  Diz-se  só  das 
cousas. 

Lascivo  diz-se  do  que  ê  destinado  a  pro¬ 
vocar  o  desejo  de  cópula,  e  aplica-se  a  pes¬ 
soas  e  a  cousas. 

Um  poema  erótico  está  jnuito  longe  ds 

ser  um  poema  inscivo* 


Erro,  error* — O  vocáhulo  error  é  ne¬ 
cessário  na  üngua  para  designar  o  èrro 
que  vem  do  entendimento,  e  deixar  a  érro 
sò  as  acepções  em  que  o  2rro  está  na  cou- 
dueta. 

Cometem-se  errores  formando  juizos  in- 
correctos,  e  deduzindo  conseqüencias  fal¬ 
sas. 
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Cometem-so  êrros  quando  se  faita  ás  leis 
da  prudência  e  do  decoro. 

As  abusões  são  errores ;  uma  iib prudên¬ 
cia  è  um  êrro. 

Aos  errores  que  o  fanatismo  tem  incuti¬ 
do  na  mente  dos  ignorantes  devemos  a  passi¬ 
vidade  com  que  sofremos  os  êrros  dos  go¬ 
vernantes. 

È  digno  de  atenção  o  artigo  em  que  Ro- 
quete  faia  de  êrro  e  de  error.  Eil-o  : 

«  Têm  confnndido  os  modernos  ostas 
«  duas  palavras,  que  entre  si  muito  dife- 
'«  rem,  ou,  para  melhor  dizer,  esqueceram 
«  a  segunda  acumulando  na  primeira  as  si- 
«  gnificações  de  ambas  ;  seria  porém  para 
«  desejar  que  se  consorvassem  ambas  com 
«  as  suas  respectivas  significações  como 
«  têm  na  lingua  castelhana  de  onde  as  to- 
«  mámos. 

«  O  error  (que  é  palavra  iatina  error), 
«  consiste  no  que  crémos;  o  êrro  (em  caste- 
«  lhano  yerro)  consiste  no  que  obramos.  — 
«  A  vontade  decide-se  impelida  do  error 
«  que  a  iisonjeia  ou  persuade,  e  a  acção 
«  que  resuita  de  osta  decisão  é  um  êrro. 
«  Quaiquer  outro  defeito  que  não  nasce  de 
«  erroY  senão  de  malícia,  não  è  êrro  senão 
«  culpa. 

«  Incorremos  em  error  do  crêr  ao  falso 
«  amigo  que  nos  vende;  e  cometemos  o  êrro 
«  de  comunicar-lhe  nossos  segredos.  —  As 
«  vezes  são  verdadeiros  errores  as  opiniões 
«  dos  entendimentos  mais  ilustrados;  assim 
«  como  passam  por  êrros  as  acções  mais 
«  prudentes.  Camões  usou  a  palavra  erro- 
«  res  no  mesmo  sentido  em  que  aqui  a  usa- 
«  mos,  dizendo  na  Canção  XII : 

«  Mas  já  que  para  errores  fui  nascido, 

«  Vir  este  a  ser  um  d’elles  não  duvido. 

«  De  aqui  veio  ao  verbo  errar  a  acepção 
«  do  ofender,  faltar  ao  dover  para  com  al- 
«  guem,  que  é  multo  freqüente  nos  ciássi- 
«  cos.  Camões  faz  dizer  a  Venus,  falando  a 
«  Júpiter : 

«  Mas  pois  que  contra  nu*  Je  vejo  iroso, 

«  Sem  que  t’o  mere'cesso,  nera  te  errasse. 

( Lus .,  II,  39). 

«  E  nas  Canções  diz  : 

«  Se  por  algum  acerto  amor  vos  erra 
«Por  parte  do  desejo,  cometendo 
li  Algum  nefando  e  torpe  desatino  ;  " 

«  Ese  ainda  mais  que  ver,  emfim,  pretendo, 
«  Fraquezas  são  do  corpo  que  é  de  terra, 
«  Mas  não  do  pensamento  que  é  divino. 

( Canç.j  I,  v.  27). 

«  Jáamor  fezieis,  sem  ter  comigo  algumaí 
«  Já  Se  tornou  de  cego  razoado 
«  Só  por  usar  comigo  semrazões. 

«  E  se  em  alguma  cousa  o  tenho  errado , 


«  Com  siso  grande  dor  não  vi  nenhuma  ; 

«  Nem  ella  deu  sem  êrros  afoições  ; 

«  Mas  para  usar  de  suas  isenções, 

«  Buscou  fingidas  causas  da  matar-me. 

( Canç.,  II,  v.  17)». 

Eacerda  fez  bem  do  considerar  error  co¬ 
mo  vocábulo  da  lingua.  Diz  assim,  ao  com¬ 
parai -o  com  êrro  : 

« Error  refere-se  ao  entendimento;  êrro 
«  á  vontade.  Da  vontade  transviada  pelo 
«  error  vem  a  resultar  o  êrro .  ‘São  verda- 
«  deiros  errores  não  poucas  vezes  as  opí- 
«  niões  de  entendimentos  muito  esclareci- 
«  dos;  e  não  menos  vezes  são  tidas  coiro  êr- 
«  ros  as  acções  mais  prudentes.  No  uso  co- 
«  múm  confunde-se  error  com  êrro». 

ílrro  (error),  engano,  illusíto, 

alliicinacíio. — Eis  como  Roquete  fala 
de  estes  vocábulos  .* 

«  Por  não  nos  singularizarmos,  ou  pa- 
«  recer  que  nos  espanholizamos,  usamos 
«  aqui  da  palavra  êrro,  no  sentido  de  error, 
«  bem  contra  nossa  vontade,  mas  queremos 
«  que  se  entenda  neste  sentido.  Dom  Fr. 
«  Francisco  de  S.  Luiz  bem  pudera  ter  con¬ 
tribuído  para  so  desterrar  do  uso  de  esta 
«  homonímia  ;  mas  não  o  fez,  antes  a  auto- 
«  rizou  com  o  seu  artigo  dós  sinônimos,  di- 
«  zendo  que  o  êrro  é  proprio  do  entendi- 
<(  mento.  Cedemos  ao  uso,  mas  não  o  apro- 
«  vamos. 

«  Por  muitos  modos  está  o  homem  sepa- 
«  rado  da  verdade',  mas  o  mais  geral  é  o  êr- 
«  ro.  Vom  esta  palavra  do  verbo  latino  er- 
«  rare ,  errar,  andar  vagabundo  ;  por  isso  o 
'«  êrro  (error)  bem  se  define,  uma  opinião, 
«um  conceito,  um  juizo  desacertado  fora 
«  do  que  dovia  ser,  que  provém  já  de  nos- 
«  sas  torpes  sensações,  já  de  nossa  igno- 
«  rancia,  já  dos  equivocados  argumentos 
«  em  que  fundamos  nosso  raclocmlo  e  por 
v  que  dirigimos  nossa  vontade.  Bem  conhe- 
«  cidas  são  as  causas  a  que  Genoense  atri- 
«  búe  nossos  êrros. 

«  O  engano  nasce  do  êrro  no  juizo  que  so- 
«  bre  incertos  e  faisos  fundamentos  de  este 
«  formamos;  elle  consiste  em  escolher  mal 
«  os  meios  quo  devem  conduzir-nos  a  achar 
«  a  verdade.  O  engano  provém  de  nós  quan- 
«  do  nos  deixamos  levar  de  nossas  paixões, 
«  dirigir  por  nossos  ligeiros  juizos,  e  sedu- 
«  zir  pola  falsa  e  brilhante  luz  daimagina- 
«  ção;  o  provém  dos  outros  quando  nos  pre- 
«  sentam  razões  e  argumentos  que  transtor- 
«  nam  os  que  lios  dieta  nossa  própria  inte- 
«  ligencia,  e  de  quaiquer  modo  nos  desen- 
«  caminham  da  verdade  e  do  dever,  dando- 
«  nos  por  verdadeiro  o  faiso,  e  por  bom  o 
«  niau. 

«  A  ilusão  é  uma  falsa  imaginação,  uma 
«  aprohensáo  errada,  que  nasce  ordinaria- 
«  mente  de  tomarmos  as  aparências  pela 
«  realidade. 

«  Alucinação,  no  sentido  recto,  significa 
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«  deslumbramento,  faltado  iume  nos  oihos; 
«  eno  translato,  cegueira  do  entendimento 
«  que  o  desvia  do  que  é  recto  e  acertado. 
*  Nasce  a  alucinação  de  não  estar  livre,  so- 
«  cegada  e  senhora  de  si  a  faculdade  que 
tjuiga,  ou  de  estar  a  mente  obturada  de 
«  preocupação,  paixão,  ou  qualquer  senti- 
«  mento  que  lhe  tolhe  o  uso  de  suas  facui- 
(t  dades  intelectuaes  e  prudenciaes. 

«  Proprio  ê  do  homem  o  errar  e  enganar - 
«  se;  o sabiobuscasempre acertar,  e  so  erra 
«  ou  se  engana ,  sabe  corrigir-se  e  emen- 
«  dar-se. 

«  Iludem-nos  os  sentidos,  a  imaginação, 
«  a^*prcócupaç5es,  as  paixões,  os  homens, 
«  quando  nos  oferecem  aparências montlro- 
«  sas ;  e  alucijiam-nos  quando  perturbam 
«  nossa  razão,  ofuscam  sua  iuz  e  ihe  iinpe- 
v  dem  o  examinar  e  discernir  com  acerto  ». 

Lacerda  também  fala  dos  mesmos  vocá¬ 
bulos  nos  seguintes  termos  : 

«  Êrro,  no  sentido  comum,  é  o  desacerto 
«  no  juigar  de  qualquer  cousa. 

«  O  engano  provêm  do  êrro,  e  consiste  na 
«  equivocada  escolha  que  fazomos  dos 
«  meios  para  chegar  a  algum  fim. 

«  Ilusão  é  a  aprehensão  errada,  que  re- 
-  <f  suita  de  tomarmos  o  falso  pelo  verdadei- 
«  ro,  o  que  pareço  peio  que  é. 

(f  Alucinação,  que  significa  desiuinbra- 
«  mento,  no  sentido  transiato,  designa  ce- 
«  gueira  do  entendimouto  que  o  aparta  do 
«justo,  e  o  lança  do  caminho  acortado». 

Comparando  agora  error  com  ilusão  pa¬ 
rece-nos  acertado  dotorminar  o  verdadeiro 
sentido  do  cada  um  de  esses  vocábulos. 

O  error,  ou  erro  se  quizerem,  exprime  a 
idéa  de  não  seguirmos  a  boa  via,  do  nos 
desviarmos  do  caminho  que  devêramos  se¬ 
guir;  é  conseguintemente  o  contrario  da 
verdade,  e  ê  por  nossa  cuipa  que  do  oila 
nos  desviamos.  Nisso  difore  esseneíalmon- 
te  da  ilusão,  esta  sendo  um  error  a  que  so¬ 
mos  induzidos  pela  enganosa  apare  nela  dos 
objetos,  pela  falsidade  das  suas  exteriori¬ 
dades. 

Anda  iludido  o  fanático  que  só  Vô  na  re¬ 
ligião  as  exterioridades  do  culto,  e  consi-' 
dera  a  divindade  pela  idéa  que  de  oila  ihe 
imbuíram.  Esse  vive  na  ilusão  mas  não  no 
^  error. — Vive  porém  no  error  aquelie  que 
voluntariamente  despreza  a  própria  razão 
para  se  deixar  levar  pela  interessada  opi¬ 
nião  dos  que  o  querem  oxplorar. 


Ilciniieão,  littcratura,  salier. 
«cíeiicl»,  lioiitriliA.  —  Saber  é  o  ter¬ 
mo  genérico  que  exprime  tudo  quanto  se 
sabe,  ou  se  aprendeu  pelo  estudo.  O  que 
distingue  particularmente  esta  paiavra  é 
ella  exprimir  esta  idéa  de  um  modo  vago 
e  absoluto,  como  quando,  por  exempio,  pre- 
teudemos  designar  o  conjunto  dos  conheci¬ 
mentos  de  determinada  pessoa,  ou,  num 
sentido  ainda  mais  vago,  de  um  povo  ou 
de  uma  época.  Saber  diz-se  pois  sem  rela¬ 


ção  a  nenhum  grau  mais  ou  menos  eleva¬ 
do  de  instrucção,  por  não  haver  para  este 
vocábuio  nenhum  ponto  de  comparação. 
Este  homem  tem  multo  saber ,  tem  pouco 
saber,  todo  o  seu  saber  se  resume  em  pou¬ 
ca  cousa,  etc. 

Ciência  ó  termo  relativo,  e  aplica-se  de 
modo  determinado  a  certos  ramos  do  saber 
humano;  assim  dizemos  a  eleuela  da  na¬ 
tureza ,  ajclencias  físicas ,  a*cl  eiiei  a* 
abstractas ,  etc.  Mas  se  este  termo  não  tem 
a  oxtensão  de  saber,  tem  porém  multo 
mayor  intensidade  de  significação,  porque 
exprime  um  conhecimento  mais  profundo, 
partleuiarmente  quando  se  trata  de  teo¬ 
rias;  podemos  dizer  que  a  ciência  de  um  fi¬ 
lósofo  é  muito  superior  ao  tiAlier  super¬ 
ficial  dos  seus  coutomporãneos.  —  Compa¬ 
rando  esta  paiavra  com  doutrina ,  erudição 
e  literatura ,  ciência  é  termo  geral  com  que 
se  designa  o  conjurto  dos  conhecimentos 
de  um  sablo,  e  que  difere  das  duas  primei¬ 
ras  como  sabio  difere  de  douto  o  erudito. 
Neste  sentido,  a  paiavra  ciência  è  por  con- 
seguinto  um  conjunto  de  conhecimentos, 
partlcuiarmento  quando  so  trata  do  ciên¬ 
cias  naturaes  ou  do  matemática.  Assim  é 
que  se  diz  a  ciência  de  Archimedcs ,  a 
eicucia  de  Newton,  a  cieiieia  de  Des¬ 
cartes,  etc. 

Doutrina  é  a  ciência  do  douto,  Isto  é,  do 
teóiogo,  do  fiiósofo,  ou  a  ciência  dos  anti¬ 
gos.  Esta  paiavra  não  é  hojo  de  grande  uso 
fora  da  matéria  religiosa:  um  controversista 
necessita  ter  tanta  eloqâencia  como  liou- 
(ri  na. 

Erudição  é  a  ciência  do  erudito,  a  qual 
consiste  om  estudar  a  antiguidade,  a  vida 
e  os  costumes  do  outras  eras  ;  as  iinguas,  a 
historia,  os  monumentos,  as  religiões,  as 
instituições,  e  em  dar  publicidade  a  todos 
os  documentos  que  podem  servir  para  es¬ 
clarecer  pontos  ignorados  ou  duvidosos  do 
passado,  e  também  de  jépocas  próximas  de 
nós,  sempre  que  neilas  haja  pontos  que  ne- 
cessitom  ser  esciarocldos  peia  invostiga* 
ção. 

Literatura  é  a  ciência  do  literato;  tem 
por  base,  como  a  erudição,  o  conhecimento 
dos  trabalhos  intelectuaos,  mas  estuda-os 
para  fim  diferente,  que  ó  o  do  gosto  e  do 
belo.  Queiri  possúe  literatura  tem  lido  mili¬ 
to,  conhece  grando  número  de  autoros,  e 
sabe  julgái-os  e  aprecial-os.  Quem  tem  eru¬ 
dição  tem  grande  soma  de  conhecimentos 
de  factos  e  pode  instruir  e  satisfazer  a  cu¬ 
riosidade  de  quem  os  deseje  conhecer. 


C.slioço,  bosquejo,  rascunho.-* 

Esboço  são  os  primeiros  traços  da  pintura, 
e,  extensivamonto, os principaespontos  de 
uma-  obra  iiteraria  que  hão-de  sorvir  *de 
núcieo  ao  desenvolvimento  do  entrecho. 
Nesta  úitlma  acepção  porém  é  meihor  em¬ 
pregar  a  palavra  bosquejo,  que  ó  o  termo 
proprio. 
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Rascunho,  propriamente,  é  a  primeira  fi¬ 
xação  das  idéas  no  papel,  e  por  extensão 
também  so  diz  do  primeiro  delineamento 
de  uma  obra  de  pintura. 

Roquete,  falando  de  estes  vocábulos,  diz: 

«  Tres  termos  de  pintura  e  artes  llberaes 
«  que  designam  o  estádo  imperfeito  de  uma 
«  obra,  mas  com  diferentes  gradações. 

«  Rascunho  é  o  primeiro  lançamento  de 
«  linhas,  traços  ou  pontos  pâra  obra  que  se 
«  ha-do  pintar. 

«  Esboço  é  o  primeiro  debuxo  da  pintura, 
«  mais  perfeito  quo  o  rascunho,  mas  não 
«  perfilado  nem  acabado.  K  mais  usado  es- 
«  te  termo  em  escuitura  que  em  pintura, 
«  e  designa  propriamente  os  primeiros  tra- 
«  ços  que  o  estatuário  delineia  no  toro  ouf 
«  cepo,  ou  mármore  em  que  ha-de  escnlpir 
«  e  lavrar  a  imágem. — O  pintor  começa  por 
«  rascunhar ,  o  escultor  por  esboçar. 

«Significando  o  verbo  bosquejar,  pintar 
«  as  figuras  com  o  seu  colorido,  sem  lhes 
«  lançar  os  contornos,  ou  perfis,  nem  lhes 
«  dar  a  última  mão,  é  claro  que  o  bosquejo 
»é  o  estado  da  pintura  Imperfeita,  mas  em 
«  que  já  ha  cõres,  pelo  que  se  diferença  do 
«  rascunho  e  esõoço,  que  nenhuma  idéa  dão 
«  de  côres,  mas  só  de  traços. — Em  rigor  de- 
«  veria  a  palavra  rascunho  ser  privativa  do 
«  desenho  ou  debuxo,  porque  neste  aó  en- 
«  tram  riscos  e  traços  a  lapis.  Esboço  só  de- 
«  veria  pertencer  á  escultura,  porque  pe- 
«  los  traços  iançados  no  mármore  ou  ma* 
«  deiro  começa  o  estatuário  e  o  escultor  a 
«  levantar  a  sua  obra.  Bosquejo  é,  cora  ra- 
«  zão,  pecnllar  á  pintura  pela  idéa  que  nos 
«  dá  de  córes,  o  que  muito  bem  quiz  expri- 
«  mir  Gabriel  Pereira  de  Castro  dizendo: 


«  E  entre  os  bosquejos  das  suaves  cores 
«  Vem  nascendo  os  primeiros  resplandores 
(Ulys.,  V,  6.) 


«  Em  sentido  figurado  ;  aplicado  á  litora. 
«  tura,  têm  estas  paiavrss,  pouco  mais  ou 
«  monos  asmosmaa  acepções  que  nas  artes: 
«  porém  a  mais  usada  é  bosquejo ,  que  slgni- 
«  fica  em  gerai  obra  de  engenho  não  aper* 
s feiçoada  «. 


Ksbulhnr,  espoliar.  —  Espoliar  e 
esbulhar  concordam  na  idéa  de  emprego 
de  astúcia  e  manha,  diferem  porém  entre 
si,  posto  que  em  esbulhar  se  diz  claramente 
que  a  espoliação  é  sancionada  pela  lei. — 
Quem  se  vê  espoliado  do  qne  é  seu  pode 
recorrer  aos  tribunaes  pedindo  justiça ;  não 
assim  quem  se  vê  esbulhado  da  posse  de  al* 
gumu  cousa :  o  esbulho  é  legal,  ou  tem  vi¬ 
sos  de  legalidade. 


Egcandalizar-«c<  olTcnclcr-ac. 


—  Ofender-se  é  resentir-se  do  que  se  consi¬ 
dera  como  falta  de  atenção  ou  de  conside¬ 
ração,  ou  do  que  não  é  conforme  nos  usos 
da  boa  sociedade. 


Escandalizar-se  diz-se  com  relação  a  cou¬ 
sas  graves  que  ferem  a  moral,  o  pudor,  ou 
os  sentimentos  que  mais  respeitamos. 


Escapar,  evitar,  fugir,  evndír, 
ewquivor.  —  Escapar  sugere  a  idéa  de 
nos  havermos  achado  no  porigo  ou  de  o 
havermos  tido  Iminente  ;  distinguem- se  os 
dois  sentidos  pela  preposição  de  no  primei¬ 
ro  caso,  0  pela  preposição  ano  segundo. 

Assim  dizor  que  Fulano  CftCiipou  da 
febre  amarela,  é  multo  diferente  a  dizer 
qne  Fulano  escapou  à  febre  amarela. 
Com  a  priraoira  expressão  consideramos 
que  elle  foi  atacado  da  epidemia;  com  a 
segunda  que  saiu  incólume  de  elia. 

Evitar  e  esquivar  distinguem- se  apenas 
em  que  evitar  se  diz  do  que  desagrada,  e 
esquivar  de  aquiio  que  desagrada  e  também 
do  que  podo  agradar  e  seduzir.  Evitamos  o 
perigo  ;  esquivamos  os  aplausos,  quando  os 
desprezamos. 

Evitar  o  fugir  diferençam-se  em:  que  evi¬ 
tar  significa  que  não  vamos  aonde  está  o 
perigo  ou  o  incômodo,  o  fugir  que  nos  des¬ 
viamos  de  esse  iogar.  Note-se  também  que 
o  verbo  evitar  encerra  idéa  do  bom  êxito 
do  nosso  esforço  :  quando  evitamos  um  pe¬ 
rigo  não  caimos  nelle,  o  que  nem  sempre 
sucede  a  quem  de  elle  foge. 

Evadir  é  palavra  pouco  usada  como  ver¬ 
bo  transitivo  ;  significa  sair  a  salvo,  e  com 
arte  de  alguma  cousa. 

Vejamos  o  quede  estes  vocábulos  diz  La¬ 
cerda  : 

«  Evitar  uma  cousa  é  apartar-se  de  ella, 

«  desviando  se,  fazendo  por  não  se  encon- 
«  trar  cora  elia. 

«  Fugir  de  uma  cousa  é  apartar-so  de  el- 
«  la,  alongando-se,  correndo  para  o  lado 
«oposto.  —  Fugimos  da  pesto  ou  à justiça 
«  que  nos  persegue.  Evitamos  um  mau  en- 
«  contro. 

«  Escapar  de  alguma  cousa  é  livrar-nos 
«  de  eiia,  roubar-nos  ao  mal  que  nos  tinha 
«  apanhado  ou  não  tardaria  a  apanhar-nos. 

«  Escapamos  da  doença,  do  naufragio,  etc. 

«  Evadir  alguma  consa  é  sair  de  ella  a 
«  salvo  com  arte.  Evadimos  a  força  do  argu- 
«  mento,  etc. 

«  Esquivar  aiguma  cousa  é  afastar-se  dé  ✓  I 
«  eila  ou  arredai- a  com  desdém.  Esquiva- 
K  mos  (*)  o  importuno  que  nos  molesta  ». 

Referindo-se  exclusivamonte  a  escapar, 
diz  o  mesmo  slnonimlsta: 

«  Escapar  a  um  perigo  é  evitai-o  antes 
«  que  nos  sobrevenha,  e  prejudique.  Esca¬ 
lpar  de  um  perigo  é  sairmos  a  salvamen- 
«  to,  Incólumes,  do  perigo  em  que  estive- 
«  mos  metidos.  Poucos  escapam  aot  aleives. 

«  È  grande  ventura  escapar  do  naufrágio 
«  em  que  todos  os  mais  pereceram  ». 


(')  Nós  diriamos:  evitamos . 


Nota  do  A. 
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E*carcl»a  ou  g;enda,  grlo,  sa¬ 
raiva  ou  granizo  pedrlsco,  chu¬ 
va  «le  pedra,  neve,  caramelo,  ca- 
rainblna,  sincelos. — Á  excepção  de 
carambina ,  denominação  que  toma  o  gèlo 
pendente  das  árvores,  ou  dos  penhascos,  e 
de  sincelos,  que  é  o  nome  de  gèlo  pondente 
dos  telhados,  Roquete  fala  dos  outros  vo¬ 
cábulos  de  esto  grupo  na  forma  seguin¬ 
te  : 

«  Exprimem  estes  vocábulos  as  dlferen 
«  tes  formas  que  se  observam  na  agua  cofi- 
«  gelada,  isto  é,  privada  do  calórlco  que 

*  conservava  a  mobilidade  de  suas  parti- 
«  cuias. 

«  Quando  nas  noites  longas  o  ar  o  a  terra 
«  se  çsfríam  quanto  baste  para  quo  o  orva- 
v  iho  se  gele,  os  gèlos  que  se  formam  são  tão 

*  subtis,  e  estão  tão  próximos  uns  dos  ou- 

*  tros  que,  pela  transparência,  parecem 
«  brancos  e  formam  a  geada ,  a  que  os  Fran- 
«  cezes  chamam  geUe  blanche,  e  a  que  os 
v  Castelhanos  chamam,  e  os  nossos  antigos 
«  chamavam,  escarcha  ;  As  escarcha*  e 
«  neves  que  o  inverno  traz  nas  despedidas, 
«  disse  um  clássico. 

«  Quando  o  frio  aperta,  mó  rmente  noscli- 
«  taas  do  norte,  converte-se  a  agua  em  cor- 
«  po  sólido,  começando  por  formar  uma  cô- 
«  dea  semelhante  a  uma  lamina  de  cristal, 
»  até  que  toda  ella  se  converte  numa  massa 
«  vitrificada,  e  a  este  corpo  sólido  e  frio  dá- 
«  so  o  nome  de  gèlo,  a  que  os  Francezes  cha- 
«  mam  glace,  e  os  Éspanhoes  hielo. 

«  Quando  as  gotas  de  chuva  passam  por 
«  frias  regiões,  gelam-se  antes  de  cair,  o  íbr- 
«  mam  o  que  chamámos  saraiva,  a  que  tam- 
«  bem  se  chama  granizo,  porque  tem  a  for- 

*  ma  de  grãozlnhos  ou  confeitlnhos  ;  assim 
«  lhe  chamam  egualmente  os  Epanhoes,  e 
«  os  Francezes  grele,  que  é  o  grisil  céltico, 
«00  grando  dos  latinos.  Quando  esta  chu- 
«  vngelada  émui  grossa,  e  como  podrlnhas, 
«  chama-se-lhe  com  razão  chuva  de  pedra  ; 
«  e  quando  esta  pedra  ê  miúda,  porém  es- 
«  quinada  como  as  pedras  de  sal,  chama* 

*  se-lha pedrisco. 

«A  reunião  de  uns  gèlos  extraordinaria- 
<(  mente  finos,  formados  pela  frialdade  da 
«  atmosféra  no  momento  de  sua  condensa- 
•«  ção,  e  antes  que  as  partículas  aquosas  ha- 
« jam  podido  reunir-se  em  gotas,  é  a  neve, 
«  Estes  pequeainos  gèlos,  deixando  entre  sí 
«  algum  espaço,  formam  flocos  mui  ligeiros 

*  que,  pela  sua  transparência  presentam 

*  uma  brancura  formosa  que  deslumbra  os 
«  olhos. 

«  Finalmente,  caramelo  ô  a  neve  congela - 
«  da  ou  o  gèlo  grosso  na  superficle  das  aguas, 
«  de  dos,  etc». 


Escassez,  peuurla. — Ha  mayor 
falta  do  necessário  na  penaria  do  que  na 
escassez.  Quando  ha  escassez  de  trigo 
este  sòbe  de  preço,  mas  quando  ha  penú¬ 
ria  de  trigo  a  fome  entra  na  casa  do  pobre. 


Quem  vive  na  escassez  não  pode  dizer-se  tão 
pobre  como  quem  vive  na  penúria. 

Veja-se  também  o  artigo  Carestia,  na 
página  20i. 


Escasso,  falto.  —  Falto  qualifica  o 
que  tem  em  muito  menor  quantidade  que  a 
que  seria  para  desejar. 

Escasso  qualifica  a  pessoa  ou  cousa  onde 
se  encontra  em  mui  pequena  quantidade  e 
esse  pouco  com  grande  dificuldade. 

Num  terreno  falto  de  agua  encontra-se 
esta  mui  dificilmente,  mas  com  mais  facili¬ 
dade  ô  mais  a  miudo  que  no  terreno  es¬ 
casso  de  ella. 


Esclarecido,  iucllto.  — De  estes 
vocábulos  diz  Roque  te  : 

«  Ínclito  é  palavra  latina,  inclytus, forma- 

*  da  do  prefixo  in,  e  klutos,  voz  grega  que 
«  significa  famoso,  ilustro  j  vem  pois  a  ser 
«  o  supori ativo  de  esclarecido,  palavra  por- 
«  tugueza  e  castelhana,  que  corresponde  ao 
«  iatim  clarus.  ínclito  é  o  que  chega  ao  úl- 
«  timo  grau  da  gloria,  esclarecido  é  o  que 
«  se  faz  digno  das  maiores  honras.  Os  Ro- 
«  manos  chamavam  Ínclitos  a  seus  impera- 
«  dores  porque  tinham  depois  da  morte  a 
«  apotéose,  e  esclarecidos  ( clari )  a  seus  ge- 
«  neraes,  porquo  combatiam  peia  patria. 
k  Claris  etfortibus  viris  commcmorandis ,  dis* 
«  so  Cícero  no  primeiro  livro  De  Jinibus, 
«  cap.  10. 

«  Dom  João  I,  e  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
«  ra,  foram  ínclitos  varões  pela  animosa  va- 

•  lentia  com  que  romperam  e  desbarataram 
«  os  esquadrões  castelhaaos  ;  osPortugne- 
«  zes,  que  nas  diferentes  guerras  de  nossa 
«  independencla  pelejaram  peia  liberdade 
«  da  patria,  foram  esclarecidos ». 

Lacerda  é  mais  preciso  na  comparação 
de  estes  vocábulos  : 

«  ínclito  designa  o  que  é  famoso,  ilustre, 
«  que  obtevo  suhido  grau  de  gloria  por  fei* 
«  tos  singulares. 

(t  Esclarecido  é  o  que  por  suas  acções  se 
«  faz  digno  do  grandes  honras». 


Escopo,  alvo,  fim,  ohjecto,  In¬ 
tento,  Intenção,  propósito.  -—  Es¬ 
copo  é  o  desígnio  premeditado,  o  único  in¬ 
centivo  do  acto  que  fazemos. 

Alvo  é,  propriamente,  o  que  está  no  fun¬ 
do  da  carreira,  o  ponto  que  se  trata  de  al- 
caaçar. 

Fim  é  o  ponto  a  que  se  quer  chegar  e 
para  atingir  o  qual  so  trahulha  e  se  fazem 
esforços;  ó  propriamente  o  termo  de  uma 
acção  que  vae  progredindo  até  o  alcançar; 
a  ldéa  de  meios  está  pois  intlmamonte  li¬ 
gada  a  este  vocábulo. 

Objeto  é  palavra  que  melhor  se  aplica  pa¬ 
ra  designar  o  que  antevemos  que  aquilo 
que  nos  esforçamos  de  alcaaçar.  O  objeto  do 
filósofo  é  o  de  preparar  o  terreno  para  o 
triunfo  do  seu  ideal. 
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A  intenção  é  mais  inactiva  e  oculta  que 
o  intento,  e  o  propósito  vehemente  que 
nenhum  de  aquelles.  A  passagem  do  Rubi- 
confoi  um  Intento  de  César ,  e  a  sua  In¬ 
tenção  era  entrar  em  Roma  com  o  pro¬ 
pósito  de  usurpar  a  autoridade  suprema. 

Veja  também  o  artigo  Dcolgnlo,  na 
página  3Si. 


Escorregar,  resvalar,  desli¬ 
zar.  —  Escorréga-se  num  ponto;  resvàla-se 
por  uma  superfície.  Escorréjça-se  nu¬ 
ma  casca  de  laranja,  res  V Ala-se  por  um 
plano  inclinado. 

Deslizar  è  resvalar  pouco  a  pouco  e  tal- 
voz  de  propósito. 


Escravidão,  servidão.  —  Nem  o 

servo  nem  o  escravo  têm  liberdade  de  acção; 
ambos  dependem  de  outrem.  Não  obstante 
a  servidão  pode  ser  voluntária;  a  escravidão 
nunca  é  tai.  Na  palavra  servidão  predomi¬ 
nam  as  idéas  do  obediência  e  sorviço ;  na 
de  escravidão  consideram-se  todos  os  sofri¬ 
mentos  do  escrava,  pois  a  escravidão  ó  a 
absoluta  negação  da  liberdade  individual. 

As  nações  habituadas  a  uma  longa  ser»  1- 
dão  acabam  por  não  sentil-a .  Os  jesuítas  in¬ 
tentaram  no  século  X  VIII  possuir  o  monopo - 
lio  da  escravidão. 


Escudo,  broquel.  adorna,  ro- 
delia,  pnvez,  éíçlde.— De  estes  vocá¬ 
bulos  diz  Roquete  : 

«  Armas  defensivas,  multo  usadas  antes 
«  da  invenção  da  pólvora,  que  todas  ser- 
«  viam  para  cobrir  o  corpo  ou  parte  de  elle 
«  contra  os  botes  de  lança,  golpes  do  espa- 
«  da,  os  dardos,  e  armas  de  arremesso,  mas 
«  que  se  diferençavam  na  materia  ou  na 
«  foripa,  ou  no  uso  que  de  ellas  se  fazia. 

**  *  Escudo  vem  do  latim  scutus ,  do  grego 
tf  schutos ,  couro,  porque  os  primeiros  foram 
«  de  couro,  e  significa  a  arma  defensiva 
«  oblonga  ou  oval,  a  mais  conbecida  de  to- 
«  das.  e  a  mais  forte,  porque  se  fizeram  lo- 
«  go  de  forro  e  aço;  enfiava-se  no  braço  es- 
«  querdo  pelas  braçadeiras;  nolle  pintavam 
«  os  guerreiros  suas  letras  e  divisas,  e  de 
«  aqui  veio  chamar-se  também  escudo  ás  ar- 
«  mas  de  umà  familia  ou  nação,  como  se  vê 
«  de  aquelles  versos  de  Camões  : 


«  Vede-o  no  vosso  escudo ,  qne  prosente 
*  Vos  amostra  a  victoria  já  passada  ; 

«  Na  qual  vos  deu  por  armas,  e  deixou 
«As  que  eile  para  si  na  cruz  tomou. 


(Lus.,  I,  7). 


«  Braquel ,  palavra  comúm  á  lingua  cas- 
«  telbana,  que  provávelraente  vem  do  Òou- 
«  clitr  francez  e  do  bucada  latino;  significa 
«  escudo  pequeno  de  madeira  forrado  de 
tf  couro  forte,  com  seu  brocal;  no  meio  tem 
«  um  umbigo  de  metal  ou  diamante,  que  co- 
«  bre  a  embraçadeira  que  está  por  dentro  ; 


«  também  os  bavía  de  metal.  Rarece  corres- 
«  ponder  ao  clypeus  dos  latinos,  que  era  es- 
«  cudo  menor  dos  peões. 

«  Adarga  é  palavra  comúm  á  lingua  cas- 
*  telbana,  que  vem  do  arabe  addarca  ou 
«  addara ,  escudo  de  couro,  e  siguifica  escw- 
«  do  obiongo  do  couro  com  duas  embraça- 
«  deiras  em  quo  se  enfiava  o  braço,  e  uma 
«  abertura  onde  so  metia  o  dedo  polegar 
«  para  o  segurar.  Era  arma  antigamente 
«usada  em  Espanha,  em  Portugal,  entre 
«  Mouros  e  Africanos.  Em  dois  logares  faz 
«  CamCos  menção  de  esta  arma  defensiva; 
«  falando  dos  habitantes  de  Moçambique, 
«  diz : 


«  Por  armas  tem  adargas  {‘)  e  terçados. 


«  Com  a  adarga ,  e  com  a  hastoa  perigosa. 

(Lus.,  1,  47,  87). 


«  Rodela ,  palavra  eguaimento  coinúm  á 
«  lingua  castolhana,  que  vem  do  italiano 
«  rotella,  designa  uma  especie  de  escudo  pe- 
«  queno  e  delgado. 

k  Pavtz  (do  italiano  pavese)  era  escudo 
«  grande  e  oblongo  que  cobria  todo  o  corpo 
«  do  soldado. 

«  Égide  é  palavra  latina,  agis,  do  grego 
«  aigiê ,  escudo  ou  couraça  do  peio  de  cabra 
(de  aix ,  cabra),  e  significa  propriamente 
«  o  escudo  de  MinervaouPalas, feitodapele 
«  da  cabra  Amai  thêa,  em  cujo  centro  estava 
«  a  caboça  de  Gorgona  ou  Medusa,  cheia 
«  de  serpentes;  e  no  sentido  figurado,  defe- 
«  sa,  protecção». 


Escuro,  obscuro,  sombrio,  te¬ 
nebroso.  caliçlnoso.— De  estes  vo¬ 
cábulos  diz  Roquete  : 

«  Exprimem  todos  estes  vocábulos  falta 
«  de  luz  em  corpos  ou  logares,  mas  com  di¬ 
te  ferente  grau  ou  diversos  respeitos. 

«  No  que  é  escuro  falta  a  luz  ordinaria, 
«  ma  resta  ainda  alguma  claridade.  —  Dia 
«  escuro  ô  o  em  que  se  não  vê  o  soi,  que  es- 
«  tá  coberto,  anuviado,  mas  em  que  se  vê 
«  assaz  para  se  distinguirem  muito  bem  os 
«  objetos. 

*  No  quo  é  obscuro  falta  a  claridade;  é  o 
tf  escuro  cerrado,  ou  carregado. — Dlao&scu- 
«  ro  ó  o  em  que  ha  névoa  espossa  que  im- 
«  pede  de  se  verem  os  objetos  senão  muito 
«  de  perto. 

«  No  sombrio  falta  o  día.  —  Um  bosque  ó 
*  sombrio  quando  a  espessura  do  arvoredo 
«  impede  a  luz  do  dia,  e  não  dá  passo  se- 
«  não  a  débeis  reflexos. 

«  O  que  é  tenebroso  carece  de  toda  a  luz. 


{')  «  Em  algumas  edições  vem  errada - 
«  mente  adagas ;  adaga  ô  arma  ofensiva  co¬ 
te  mo  punhal,  inteiramente  desconhecida 
«  áqueiies  bárbaros». 
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«  — 0  inferno  é  tenebroso  porque  nãopene- 

*  tra  aii  nenhuma  luz. 

«  Caliginoso  ê  palavra  poética  e  latina, 

*  taliginosus ,  e  exprime  não  só  o  último 
«  g^au  de  escuridade  senão  extrema  ceguei- 
«  ra  no  órgão  visual;  por  Isso  se  diz:  «Olhos 
«  ealiginosos »  por  escurecidos,  cegos,  física 
«  ou  moralmente,  e  não  so  podería  dizer, 
«nem  escuros,  nem  sombrios ,  nem  tenebro - 

*  sos. 

«  Xo  sentido  figurado,  escuro  diz-so  co- 

*  múmmente  do  que  se  não  entende,  ou  ou- 
u  ve  hem,  do  que  è  triste :« pensamento, 
«texto  escuro;  voz,  palavras  escuras ». — 

*  Obseuro  diz-se  particuiai mente  do  que 
«  não  tem  lustre,  nem  nohreza:  nascimento , 
«  logar  ohsciiro. — Sombrio  não  se  diz  se- 
«  não  do  ar  e  feições  do  rosto  do  homem 
«  triste,  e  do  carácter  e  pensamentos  das 

*  pessoas,  que  vivem  fora  de  alegria. —  Te- 
«  nebroso  dlz-se  com  propriedade  das  ac- 
«  ções,  dos  projectos,  das  emprezas  odiosas 
«e  secretas  envoltas  em  véos  impenetrá- 
«  veis. —  Caliginoso  diz-se  aeertadamonto 

da  grande  cegueira  de  entendimento,  da 
«  grande  obscuridade  do  que  escapa  â  nos- 
«  sa  perspicácia  e  previsão.  Em  bons  auto- 
«  res  se  lê  :  «Ulhosca??^fno50«í  dos  sectários, 
»  da  malevolência  ;  o  caliginoso  polo  do  fu- 
«  turo  ». 

I.MCiitiir,  iiitciitler,  —  Escuta-se  pa¬ 
ra  ouvir;  atende-se  para  comprehender ; 
conseguintemente  atender  necessita  mayor 
esforço  que  escutar.  Quem  escuta  só  põe  om 
exercício  o  sentido  de  ouvir.  Quem  atende 
observa  os  gestos  e  os  movimentos. 

Escutar  aplica-so  ao  ruído  das  cousas 
inanimadas  ;  não  assim  atender. 

Csfaimado.  esfoincailo,  famin¬ 
to,  famélico.  faiuiilciit  o. —  Do  os- 

tes  vocábulos  diz  Koquete  : 

«  A  palavra  latina  fumes  e  a  portugueza 
« fome  são  os  radicaes  d’ostes  adjetivos, 
«  que  todos  indicam  o  que  tem  fome :  porém 
«  alguma  diferença  se  pode  notar  entro  el- 
«  ies. 

«  Famélico  è  paia vra  alatinada, /ameí/cu-sr, 
«  que  se  traduz  em  faminto  ou  esfomeado , 
«  pela  oposição  que  tem  com  saturatus,  far- 
«  to.  Se  houvéramos  de  traduzir  aquelie 
«  dito  de  Plauto: —  Dum  ridebunt  saturati , 
«  mordebunt  famelid  (Pseud.  Prol.  li);  dl- 
«  riamos  muito  bem: — Em  quanto  rirem  os 

*  fartos,  morderão  os  famintos  ». 

«  Faminto  indica  o  que  tem  fome  e  dese- 
«  ja  comer;  corresponde,  como  vemos,  ao 
« famélicas  latino,  e  ao  hambriento  espa- 
«  nhol,  mas  não  tem  tanta  força  como  o  es- 
«  fomeado  ou  esfaimado  portuguez,  como  paT 
«  rece  dai-o  a  enteuder  Vieira,  quando  dis- 
«  se Por  isso  ha  tantos  famintos ,  ou  esfai - 
«  mados  da  graça  (V.  423). — O  prefixo  es  au- 
«  menta  a  força,  à  intensidade  do  radicai, 
«peio  que  estes  dois  adjètivos  exprimem 


uma  fome  violenta,  devoradora  nos  jndi- 
«  viduos  a  quem  se  aplicam. — Esfaimado  ó 
«  menos  vulgar  que  esfomeado ,  e  faminto  é 
«  poético,  mórmente  no  sontido  figurado  de 
«  mui  desejoso ,  de  que  temos  bom  exemplo 
«  em  Camões,  que  disse  : 

«  Desta  arte  o  sumo  bem  se  mo  oferece 
«  Ao  faminto  desejo,  porque  sinta 
«  A  porda  de  perdei-o  mais  ponosa. 

(Canç.y  li). 

*«  famintos  beijos  na  floí esta  ! 

«  Oh  que  mimoso  côro  que  soava  ! 

(Lu*.,  IX,  83). 

«  Famiilcnlo  é  palavra  mui  expressiva  o 
«poética,  que  não  exprimo  somente  fome 
«  grande,  ou  grande  desejo,  senão  uma  fo- 
«  me,  um  desejo  ardente,  insaciável,  quo 
«  nada  satisfaz,  nada  farta,  comoinuitobem 
«  disse  Camões  : 

«  Que  nunca  o  pensamento 
«  Voando  sempre  de  uma  a  outra  parte, 

«  Destas  ontranhas  tristes  bem  se  farte  ; 

«  Imaginando  como,  e  famulento, 

«  Que  come  mais,  e  a  fome  vao  crescendo.. 

( Canç.f  II). 

«  E  depois  de  eile  disse  Bocage  : 

«  Com  famulentos  olhos  a  devora. 

Lacerda  apenas  diz  o  seguinte  de  estes 
cinco  Yocâbuloç  : 

«  Famélico  ó  o  oposto  a  farto,  ó  o  quo  têm 
«  vontade  de  comer.  Faminto  ó  o  que  dese* 
« ja  com  vehemencia  a  comida.  Esfomeado 
«  ou  esfaimado  é  o  quo  experimenta  uma  fo- 
«  rne  devoradora.  Famulento  ó  o  que  tem 
«  um  desejo  ardente,  ou  antes  insaciável 
«  de  comer  ». 

Poderemos  acrescentar  que  esfomeado 
muito  bem  se  aplica  aquelie  que  come  com 
muito  apetite  depois  de  tor  sentido  gran¬ 
de  necessidade  de  comer,  e  esfaimado 
áquelie  que,  por  qualquer  causa,  talvez 
por  ter  feito  um  exercício  violento,  tal  co¬ 
mo  uma  longa  marcha,  ou  por  haver  esta¬ 
do  multo  tempo  sem  comor,  se  sente  necos- 
sltado  de  reparar  as  forças  comendo. 

Faminto  também  se  diz  das  pessoas  que 
são  muito  escassas  na  comida,  não  por  não 
terem  mayor  apetite,  mas  porque  preten¬ 
dem  oconomlzar,  ou  para  poderem  atender 
aos  gastos  de  ostentação. 

llsforçnilo,  reforcnilo,  forçoso. 

—  O  homem  esforçado  tem  finlmo,  coragem, 
valor;  o  reforçado  tem  forte  constituição; 
o  forçoso  tem  força. 

O  reforçado  ó  ger aimente  forçoso ,  mas 
talvez  que  o  forçoso  e  o  reforçado  não  se- 
jam  esforçados. 
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Ksmngar^  calcnr,  pisar. — Como 
verbo  calcar  considera-se  apenas  o  acto  do 
sujeito;  com  os  outros  verbos  não  só  se 
considera  esse  acto  mas  também  o  seu  re- 
Suitado. 

Calca-se  com  desprezo,  com  força,  etc.  Pi¬ 
sa-se  para  magoar  ou  achatar;  esmaga-se  pa¬ 
ra  fazer  rebentar,  ou  reduzir  a  fragmentos. 

Cspantoso,  terrível}  horrível, 
horroroso,  horrendo.  —  È  espantoso 
o  que  pode  causar  espanto ,  perturbar  o  es¬ 
pírito,  alterar  profftndamente  a  tranquili¬ 
dade  do  ânimo.  Ruido  espantoso;  es¬ 
pantosa  coràgem. 

Terrível  é  o  que  inspira  terror ,  isto  é,  um 
grande  temor  fundado  na  fraqueza  de  quem 
o  sente  e  na  força  do  que  o  inspira.  O  ter¬ 
rível  rugido  do  leão. 

Horrível,  horroroso  e  horrendo  são  reia- 
ti  vos  a  horror.  Horroroso  e  horrendo  diz-se 
d.e  aquiio  que  impressiona  os  sentidos;  hor¬ 
rível  mais  freqüentemente  se  diz  do  quo  se 
considera  na  imaginação  que  de  aquiio  que 
se  vê  ou  -se  ouve. 

Eis  como  Roquete  compara  estes  adjeti¬ 
vos,  abstracção  feita  de  terrível. 

«  Estas  quatro  paiavras referem-se  auma 
«  idéa  comúm  a  de  que  uma  cousa  causa 
■«  terror  ou  espanto  em  nossos  sentidos,  e 
«  diferençam-se  da  maneira  seguinte. 

«  Horrendo  é  o  que  por  sua  grandeza  des- 
m  cou forme  infunde  medo  e  temor,  ao  vel-o 
«ou  ou  vii-o.  Horrível  é  tudo  o  que  por  sua 
«  fereza  causa  horror  nos  quo  o  presen- 
•«  ciam.  Refere-se  ordinariamente  a  objetos 
«  animados.  Horroroso  peio  contrario  dlz- 
«  so  mais  freqüentemente  de  objetos  inani- 
«  mados,  e  em  particular  do  que  depende 
«  da  órdem  da  natureza,  ou  do  em  que  ha 
«  atrocidade.  Espantoso  designa  uma  idéa 
«  menos  extensa  quo  os  anteriores  adjèti- 
«  vos,  e  causa  assombro,  porém  pode  ser 
«  alguma  cousa  que  por  demasiada  grande- 
«  za  cause  o  que  chamamos  espanto. 

«  Horrendos  são  os  trovões  quando  re- 
«  bombam  no  fundo  dos  vaies,  horrendas 
-«  são  as  bombardas  que  estouram  amiuda- 
«  das,  horrendo  era  o  tom  da  voz  com  que 
«  faiava  o  gigante  Adamastor.  Horrível  é  o 
«  ieão  quando  nos  desertos  assalta  o  cami- 
«  nhante.  Horrorosa  é  a  noute  em  que  se 
«  não  vê  nem  uma  estreia,  passada  em  pe- 
«  queno  baixei  que  as  ondas  agitam  e  a  en- 
«  furecida  borrasca  ameaça  fazer  pedaços 
«  contra  escarpados  roebedos;  horroroso  é 
«  um  crime  atroz  e  inhumano.  São  espanto - 
«  sos  os  castigos,  os  ospectros,  os  terremo- 
«  tos,  os  furacões,  os  bramidos,  e  tudo  que 
*  causa  espanto. 

«  Os  trez  primeiros  tomam-se  sempro  em 
»mal,  o  último  toma-se  algumas  vezes  em 
»  bem  como  cousa  maraviihosa;.  e  neste 
»  sentido  é  espantosa  a  viágem  do  Gama  á 
»  índia,  são  espantosos  os  feitos  de  Duarte 
»  Pacheco. 


.  «  Podem  porventura  reunir-se  num  mes- 
k  mo  sujeito  estas  quatro  quaiidades 
ií  sob  diversas  reiações.  Poiypbemo,  cpnsi- 
«  derado  em  sua  desmedida  grandeza,  era 
«  espantoso ;  considerado  em  seu  aspecto 
«  desagradável  á  vista,  e  com  um  sóoihona 
«  testa,  representa-se-nos  horrível ;  consi- 
«  derado  como  um  gigante  de  desmesurada 
«  força,  figura-se-nos  horrendo  ;  considera- 
«  do  como  um  monstro  de  crueldade,  repre- 
«  senta-se-nos  horroroso.  O  gigante  Ada- 
«  mastor,  segundo  o  imaginou  o  nosso  poe- 
«  ta,  era  espantoso  por  sua  disforme  e  gran- 
«  díssima  estatura;  os  oihos  encovados,  a 
«boca  negra,  os  dentes  amareios,  a  barba 
«  esquálida,  e  os  cabelos  cheios  de  terra 
«  fazíam-no  horrível',  os  membros  descom- 
«  passados,  o  tom  de  voz  medonho  e  teme- 
«  roso  com  que  falava  fazíam-no  horrendo', 
«  o  se,  como  Poiyphemo,  se  apresentasse 
« despedaçando  homens  e  comendo-ihes 
«  carnes,  seria,  como  eile,  horroroso  mons- 
«.  tro  » . 


I.sprclal.  particular,  singular. 

— Particular  diz-se  do  qué  distingue  um  ou 
vários  indivíduos  de  outros  indivíduos  da 
mesma  especie,  ou  um  ou  vários  objetos  de 
outros  que  se  assemeibam  entre  sí.  Assim, 
o  que  ti  particular  opõe-se  ao  que  ê  comúm, 
e  conseguintomente  separa-se,  põe-se  á 
parte,  não  se  deixa  confundir  com  os  res¬ 
tantes.  A  prudência  ô  uma  quaiidade  par¬ 
ticular  do  indivíduo,  quaiidade  que  perten¬ 
ço  a  muitos,  mas  não  a  todos,  nem  sequer 
á  generaiidade  :  não  é  comúm. 

Singular  diz-se  do  quo  é  proprio  a  um  só 
individuo,  ou  a  muito  poucos  indivíduos. 
O  quo  é  singular ,  é  único  no  seu  género, 
ou  pelo  menos  raríssimo. 

Especial  diz-se  no  sentido  de  particular, 
acrescentando  a  esta  paiavra  a  idéa  da  cou¬ 
sa  a  que  se  apiica:  adquirem-se  conheci¬ 
mentos  especiaes  em  tai  ou  tai  ciência. 

Roquete  compara  singular  com  particu¬ 
lar,  dizendo  : 

«  Ambos  representam  o  individuo  de  uma 
f  especie,  porém  distinguem  se  em  que  sin- 
v  guiar  o  representa  como  único  e  só,  sem 
«  reiaçáo  aos  demais  indivíduos  ;  eparticu- 
«  lar  o  representa  com  relação  a  eiies,  co- 
«  mo  formando  elie  parte  de  um  todo  com- 
«  posto  de  vários  indivíduos,  entre  os  quaes 
«  eiie  se  distingue.  —  Cada  um  dos  homens 
«  que  existe  í  um  individuo  particular  da 
«  especie  hutnana.  Se  existisse  um  só  homem, 
«  seria  h In  guiar  em  sua  especie. 

«  Por  isso  dizemos:  todos,  e  cada  um  em 
«  particular:  e  não,  cada  um  em  sln- 
*  guiar,  porque  consideramos  a  cada  um 
«  como  parte  de  um  número,  isto  é,  com  re- 
«  lação  aos  demais  indivíduos  que  compre- 
«  hende  a  voz  todos. — A  fénix,  se  realmente 
«  existisse,  seria  particular  entre  as  aves, 
«  c  singular  em  sua  especie  ». 
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Kapecioso,  apparcnte.— O  que  é 

■aparente  tem  apenas  as  exterioridades  do 
•que  pretende  parecer;  parece  o  que  não  é. 
*  Especioso  diz-se  do  que,  por  melo  do  ln* 
genho  ou  da  refinada  falsidade,  parece  ab¬ 
solutamente  Yordadeiro.  A  virtude  dos  je¬ 
suítas  ê  simplesmente  u  pi)  rente,  e  as  suas 
restricções  são  especiosas. 


Kspeetro,  pliantasnia. — De  estas 
palavras  diz  Lacerda : 

•  Espectro  dosignn  sombra  de  finado,  nl- 
«  ma  do  outro  mundo.  A  Cassio  apareceu 
■*  um  espectro  na  véspera  da  batalha  de 
■o  Farsália. 

«  Fantasma ,  conforme  a  origem  grega, 
•«  designa  figuras  imaginadas,  e  que  o  são, 
«  ou  por  multa  fraqueza,  ou  por  demasiada 
«  força  de  Imaginação,  vlvamente  excitada 
o  por  motivo  extraordinário  ». 

Acrescentaremos  ao  que  disse  o  Deão  da 
•Sé  de  Lisboa  que:  a  idéa  comúm  a  estes 
vocábulos  ê  a  de  cousas  Imaginarias  e  vãs, 
sem  exlstencia  reai,  ainda  quando  vistas, 
como  por  exemplo  na  Ilusão  espectnculosa 
de  óptica  a  que  os  Francezes  dão  o  nome 
de  fantômes  insaisissables  {fantasmas  intan¬ 
gíveis,  diriamos,  nôs). 

Fantasma  é  termo  mais  genérico  que  es¬ 
pectro  ;  diz-se  de  qualquer  aparição  enga¬ 
nosa,  qner  na  ordem  das  cousas  concretas 
quernadas  cousas  abstrnctas.  Note-se  tam¬ 
bém  que  esta  palavra  não  encerra,  na  boca 
de  quem  sabe  o  que  elia  quer  dizer  (’),  ne¬ 
nhuma  idéa  de  terror  ou  susto,  de  bem  ou 
de  mal. 

Espectro  é  o  fantasma  que  pode  Inspirar 
medo  ou  terror. 


Ilftpecnl  ativo,  tlioórico. — O  espe¬ 
culativo  è  uma  doutrina  que  não  se  podo  re¬ 
duzir  á  prática,  ao  passo  que  o  teórico  dá 
regras  para  a  prática. — A  teologia  e  a  me¬ 
tafísica  são  ciências  especulativas ;  a  mate¬ 
mática  é  uma  clencía  teórica  (;). 


(')  Entre  o  vulgo  a  palavra  fantasma  tem 
acepção  bastante  diferente. 


(?)  Como  estas  palavras  têm  em  frnncez 
o  iuesmo  sentido  que  em  portuguez,  veja- 
se  como  as  comparam  os  autores  dos  Sinó¬ 
nimos  francezes  a  que  já  por  varias  vezes 
nos  temos  referido,  senbores  Bourgulgnon 
e  Bergerol : 

«Ces  deuxtermes  sont  opposés  k pratique 
«et  expriment  la  partie  abstraite  de  nos 
«  connaissances,  1’opêratlon  de  1’esprlt  qui 
«  s’arrête  à  la  eoncoptlon,  sans  passer  n 
«  Paction.  Leur  différonce  est  basée  surln 
«  subjèctivité  despèculationet  Pobjectlvlté 
«de  thêorie. 

«  La.  spèculation  (dulatln  speculatio,  dêrl- 
«  vê  de  spicere,  regarder)  a  rapport  au  su- 
«  jot,  á  ce  qu’ll  falt  ou  á  ce  qu’ii  projette, 
«  à  la  conduite  et  auxaffaires;  eiie  marque 


ICsperança,  confiança. —  A  espe¬ 
rança  não  é  senão  uma  disposição  do  espí¬ 
rito  que  Induz  a  esperar  que  uma  cousa  se 
ha-de  realizar  ou  suceder;  ao  passo  que  a 
confiança  ê  uma  como  quasl  certeza  que  nos 
diz  de  confiar  em  que  o  facto  será  como  es¬ 
peramos  que  seja. 

Temos  esperança  porque  não  ha  razões 
assaz  fortes  para  a  perdermos  ;  temos  eon- 
fiança  porqne  empregamos  meios  que  jul¬ 
gamos  eficazes. 

Lacerda  compara  estes  vocábulos  melhor 
que  Roquete  dizendo  o  seguinte : 

«  Esperança  refere-se  a  toda  a  sorto  de 
«bens  que  desejnmos  alcançar  com  mais 
«  oumenos  disposição  a  crer  que  os  obtere- 
«  mos. 

«  Confiança  é  a  esperança  com  quasl  cer- 
«  teza  de  que  obteremos  os  bens  que  dese- 
«  jamos  cora  muito  ardor. 

«  A  esperança  que  não  se  realiza  motlva- 
«  nos  mágoa,  e  um  certo  pezar.  A  confiança 
«  que  se  frustra,  quasi  que  nos  lança  na  de- 
«  sesperação. 

«  Diz-se  que  está  com  csperniicus  o 
«  que  conta  obter  alguma  cousa  agraãávei ; 
«  e  diz  se  que  está  de  esperanças  a  mu- 
*  lher  grávida  que  conta  ser  bem  sucedida 
«  no  parto  ». 


IlMpin,  espião. — O  uso  tem  autori¬ 
zado  que  estes  vocábulos  se  empreguem 
lndistintamente  para  designnr  o  Indivíduo 
pago  por  outrem  para  vêr  e  observar  o  que 
se  passa  o  vir  dar  conta  do  que  vê  e  ob¬ 
serva. 

Conviria  quo  o  vocábulo  espião  fosse  o 
único  para  designar  o  Indivíduo  assim  ns- 
salarludo,  pois  sspia — o  não  espião — se  diz 
do  Indivíduo  que  por  sua  própria  conta,  ás 
escondidas  ou  disfarçadamente,  observa  o 
que  se  passa. 


«  un  travall,  et  fait  envisager  le  sujet  com- 
«  mo  aglssant:  les  spêculations  d’un  flnan- 
«  cier  sont  les  projets,  les  entreprlses  qu’ll 
«  médite  avnnt  de  passer  á  la  pratique;  les 
«  spêculations  d’un  savant  sont  le3  efforts 
«  qu’ll  falt,  les  rechercbes  auxquelles  11  se 
«  livre. 

«  La  thêorie  {du  grec  theòria,  dèrlvé  du 
«  verbe  theòrein ,  voir)  se  considere  en  elle- 
«  raême,  relatlvement  á  sa  valour,  et  á  la 
«  nature,  aux  qualités  de  Pobjet  sur  lequel 
«  elie  porte:  elle  dôsigne  surtout  les  prin- 
«  clpes  abstrnits  sur  lesquels  sont  basês  les 
«  Sciences,  les  arts,  et  qui  dolvent  servir 
«  de  régles:  la  thêorie  du  beau ;  la  thêorie 
«  de  Pacoustlque  ;  les  thèories  d’un  phlloso- 
«  pho,  d’un  savant,  sont  les  explications 
«  qu’il  donno  de  phéuomênes  moraux  ou 
«  physlques,  abstractlonfaite  des  êtudes  et 
«des  efforts  qu’ll  n  faits  :  les  spêculations 
«  de  ce  pbyslclen  ont  aboutl  á  une  nouvel- 
«  le  et  lngénieuse  thêorie  de  la  lumiére  ». 
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Espia,  visiil,  «tMi tine ll»i,  utn- 

lula.  —  De  estes  vocábulos  diz  Lacerda, 
copiando  quasi  textualmente  de  Itoquete: 

«  Vigia  é  o  que  está  desperto,  e  com  os 
« olhos  atentos  para  observar  o  quo  se 

•  passa. 

«  Sentinela  é  vigia  militar ;  é  o  soldado 
«  qUe  está  postado  em  algum  logar  para  vi- 
a  giar  o  que  sucede. 

«  Alalaya  é  o  vigia  on  sentinela  posta  em 

•  logar  alto,  de  onde  possa  descobrir  o  que 
«  se  passa  ao  longe. 

«  Espia  é  oque  observa  dissimuladamen- 
«  te  o  que  se  faz,  para  o  ir  contar  a  outrem. 

«  É  dever  do  pae  ser  vltfiu  dos filhos.— É 
«  decoroso  ao  soldado  desempenhar  se  fielmen- 
«  te  das  obrigações  de  Ncnt  liieln  atenta ,  e 
cuidadosa  iitnluyii;  mas  quasi  sempre  é 
«  dbjetlo  e  desprezível  o  vergonhoso  oficio  de 
ii  CSpía  ». 


Espinhoso,  deiieiitlo.  — Apesar 
dos  diccionaristas  niio  definirem  espinhoso 
pof  delicado ,  como  o  definem  por  «difícil» 
o  «  tormentoso  »,  todos  conhecemos  a  ana¬ 
logia  de  estes  termos  quando  qualificam  as¬ 
suntos  em  que  o  melindre  e  a  dignidado 
própria  ou  de  outrem  estão  em  jogo. 

Espinhoso  diz-se  com  relação  a  quom  fa¬ 
la,  e  refere-se  n  dificuldade  de  falar  sem 
ofender. 

Delicado  diz-se  com  relação  a  quem  se 
ha-de  falar,  e  refere-se  ao  tacto  e  cuidado 
necessários  para  não  ofender. 


Espionar,  espiar,  espreitar. — 

Apesar  de  os  verbos  espiar  e  espionar  te¬ 
rem  a  «mesma  origem  (')  e  se  empregarem 
freqtíentemente  um  pelo  outro,  convém  no¬ 
tar  que  espiar  se  diz  de  quem  anda  vendo 
e  observando  disfarçadamente  para  chegar 
ao  conhecimento  de  alguma  cousa,  e  espio - 
nar  de  quem  espia  por  outrem  ou  parn  ou¬ 
trem,  por  dinheiro  ou  por  oficio. 

Entro  espiar  e  espreitar  ha  a  seguinte  di¬ 
ferença  : 

Espiar  diz-se  somento  com  relação  ao  ca¬ 
so  que  se  quer  eonhecer,  sem  referencia 
ao  fim  para  que  se  quer  conhecel-o. 

Espreitar  dlz-se  com  relação  ao  fim  para 
que  se  faz  a  acção  :  o  gato  espreita  o  ra¬ 
to  para  o  apanhar. 


Espirito,  liigenho. — Espirito  é  o 
conjunto  das  faculdades  intelectuaes. 

Ingenho  é  a  faculdade  de  crear  ou  in¬ 
ventar. 

Como  porém  á  palavra  espirito  se  lia  atri¬ 
buído  recentemente  a  mesma  significação 
que  tem  em  francez  para  designar  aquella 
vivaeldado  do  ingenho  que  se  manifesta  na 


(')  Do  latim  tpicere ,  ver,  e  não  do  alemão, 
como  pretende  o  autor  do  dicclonario  mais 
recentemente  publicado. 


fluidez  e  na  graça  do  dizer,  e  na  réplica 
pronta  e  certeira,  convém  conhecer  qual  a 
diferença  entre  os  dois  vocábulos. 

O  espirito  cria  imagens,  reveste  frazes, 
dá  beleza  ás  concepções;  ê  portanto  rela¬ 
tivo  ás  exterioridades. 

O  ingenho  é  relativo,  não  á  fôrma,  mas 
ao  fundo  das  cousas.  Manifesta-se  não  so¬ 
peia  grandeza  e  força  da  concepção,  mas. 
também  pela  elevação  das  idéas 
Assim  se  pode  dizer  que  o  espirito  apraz, 
mas  que  só  o  ingenho  é  para  ndmirar. 


E  h  p  I  e  n«l  o r ,  Numptuasidade^ 
niiigiilficcnrin,  pompa,  fausto, 
luxo. — O  esplendor  é  o  brilho  que  se  des¬ 
prende  da  magnificência,  a  qual  é,  propria¬ 
mente  a  demonstração  solemne  da  genero¬ 
sidade  de  quem  pode  fazer  grandes  gastos 
e  os  sabe  fazer  com  gosto  e  largueza. 

A  sumptuosidade  é  a  magnificência  quo 
não  calcula,  que  malbarata  e  desperdiça. 
O  esplendor  infunde  respeito;  a  magnificên¬ 
cia  enaltece  a  quem  a  ostenta;  a  sumptuo¬ 
sidade  deslumbra  mais  que  omiobrece. 

A  pompa  tem  em  sí  algo  de  solemne;  é  a 
magnificência ,  ou  talvez  a  sump(uosidadet 
nas  ceremonias  ou  festas  públicas  ou  par¬ 
ticulares.  —  Não  obstante,  e  mais  propria¬ 
mente,  se  dirá  quo  a  pompa  é  o  conjunto 
de  multas  pessoas,  das  quaes,  cada  uma  de 
per  sí,  se  mostram  magnificas .  —  A  pom¬ 
pa  è  tão  comum  no  enterro  dos  grandes  como 
no  casamento  dos  capitalistas • 

O  luxo  e  o  fausto  são  opostos  á  simplicl- 
dado,  o  têm  em  si  algo  de  irritante,  preci¬ 
samente  por  ser  seu  objeto  araesquinhar  a 
quem  o  não  ostenta,  rivalizar  com  aquel- 
les  que  o  gastam,  e  enaltecer-se  aos  olhosde 
todos. 

Uoquete,  áexcepção  de  esplendor  e  pom¬ 
pa,  diz  o  seguinte  dos  outros  vocábulos  do¬ 
este  grupo  : 

«  Estas  quatro  palavras  têm  por  idéa  co- 
«  múm  o  gasto  mayor  ou  menor  que  faz  uma 
«  pessoa  para  presentar  se  com  mais  ou 
«  menos  ostentação  o  brilho  á  vista  das  de- 
«  mais  ;  mas  diferoaçam-se  da  maneira  se- 
«  guinto : 

«  Luxo ,  do  latim  luxus,  é  excesso  na  pom- 
«  pa  e  regalo.  Excosso  de  despeza.  Itelati- 
«  varaente  falando,  pertence  a  todos  os  es- 
«  tados,  até  ao  ínfimo  povo;  e  se  acha  at& 
«  na  elasse  de  gastos  mais  geraes.  Consi- 
«  derado  nas  classes  iiiferioros  da  socieda- 
«  de,  e  limitado  unicamente  a  gastos  me- 
«  dlanos,  consorva  ainda  assim  e  sempre  o 
«  nome  do  luxo . 

«  Quando  o  luxo  não  tem  nenhuma  rela- 
«  çãocom  os  gozos  pessoaes,  senão  que  ten- 
«  de  a  distinguir- se  dos  demais  luxos ,  a 
«  obscurecel-os  o  humilhal-os  com  umas  ri- 
«  quezas  que  se  não  têm,  chama-se  luxo  de 
r  ostentação. 

«  O  luxo  de  ostentação  nas  classes  supe- 
«  riores  da  sociedade  chama-se  fasto ,  quan- 
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«  do  se  manifesta  com  afectação  e  grande 
«  vaidade.  A  palavra  fasto  vem  da  latina 
«  fasti,  que  entre  os  Romanos  significava 
«  dias  de  festa.  Nestes  dias  procurava  a 

*  capital  do  Império  fazer  a  solemnidade 
«  com  todo  o  aparato,  tanto  em  seus  vesti- 

*  dos  como  em  seus  festins.  Representa  a 
«  magnificência  nos  que  por  sua  categoria 
«  devem  representai  a ;  manifesta  a  vaida- 
«  de  e  orgulho  nos  que  não  so  acham 
«  naquelle  estado. 

«  O  fasto  não  é  o  luxo.  Uma  pessoa  pode 
«  viver  em  sua  casa  com  luxo ,  sem  fasto,  is- 
«  to  é,  sem  aparecer  á  vista  do  público  com 
«  grande  opulência.  Pode-so  ter  fasto  sem 
«  ter  luxo.  O  fasto  é  o  complemento  do  lu - 
«  xo.  Este  acha-se  na  classe  media,  e  infi- 
«  ma  da  sociedade  ;  aquelle  sò  o  podem  ter 
«  as  pessoas  ricas  e  fidalgas. 

«  A  sumptuosidade  é  o  luxo  não  aparente, 
«  senão  positivo.  É  o  fasto  que  dão  as  sóli- 
«  das  riquezas,  quando  o  que  as  possuo  faz 
«  ostentação  de  ellas  ao  desfrutal-as. 

«  A  magnificência  ó  o  gasto  exagerado, 
«  porém  empregado  em  objetos  belos  e  de 
«  utilidade  comúm.  A  magnificência  não  é  o 
«  luxo  da  aparência  com  que  o  vaidoso  os- 
«  tenta  seu  orgulho,  senão  o  luxo  da  reali- 
u  dade  com  que  se  honra  um  monarca  por 
«  haver  feito  uma  cousa  útil  a  seus  súbdi- 
«  tos  e  em  favor  de  sua  nação. 

«  No  tempo  de  el-rei  D.  João  V  havia  lu- 
«  xo  no  povo  portuguez  e  os  fidalgos  viviam 
«  com  fasto.  As  ricas  alfayas  que  ainda  res- 
«  tam  do  tempo  de  aquelle  príncipe  raos- 
« tram  o  luzido. fasto  com  que  elle  se  apre- 
«  sentava  em  público.  A  sumptuosidade  com 
«  que  elle  edificou  Mafra  e  os  arcos  das 
«  Águas-Livres  atestam  sua  real  magnifi- 
«  cencia  ». 

Merece  mayor  atenção  o  que  dos  mes¬ 
mos  vocábulos  nos  diz  Lacerda  : 

«  A  idéa  comúm  significada  por  estas  pa- 
«  lavras  é  a  de  despezas  consideráveis,  quo 
«  se  fazem  por  ostentação  ;  porém  ha  dife- 
«  renças  que  se  devem  notar  : 

((  Luxo  designa  excesso  de  despeza, */aM$- 
«  lo,  despeza  de  aparato,  de  pompa  ruido- 
«  sa;  sumptuosidade ,  grande  e  extraordina- 
«  ria  despeza,  em  que  tem  parte  a  genero- 
«  sidade;  magnificência ,  despeza  exagerada 
«  feita  com  objetos  de  gosto  e  de  utilidade 
«  reconhecida. 

«  O  luxo  é  de  todas  as  condiçòes  da  so- 
«  ciedade.  O  fausto  não  pode  encontrar-se 
«  senão  entre  pessoas  ricas,  porque  sò  el- 
«  las  possúem  meios  de  gastar  largamente 
o  com  o  adorno  dos  palacios,  e  com  as  car- 
«  ruàgens,  cavalos,  trens  de  caça,  etc.  A 
«  sumptuosidade  refere-se  especialmente 
«  aos  edifícios,  aos  banquetes,  aos  bailes, 
«  etc.  A  magnificência  refere  se  menos  á 
« vaidade  e  méra  ostentação,  do  que  á 
«  grandeza  de  alma  com  que  se  fazem  enor- 
«  mes  daspezas  sò  para  de  ellas  se  tirar  al- 
«  guma  utilidade  pública  ». 


lllllllllll 


Espontâneo,  livre,  voluntário. 

—  O  que  è  espontâneo  não  depende  da  nos¬ 
sa  vontade,  antes  pelo  contrario:  o  espon¬ 
tâneo  precede  a  vontade  e  domina  a  razão, 
pois  a  reflexão  condemna  muitas  vezes 
espontaneidade. 

O  que  é  voluntário  é  &■  expressão  da  nos¬ 
sa  vontade  ;  e  o  mesmo  se  dirá  do  que  é  li¬ 
vre;  mas  do  que  é  livre  podemos  abster-nos 
facilmente;  não  tanto  do  que  é  voluntário , 
pois  ha  um  motivo  poderoso  que  nos  leva 
a  obrar. 

Convém  ler  o  que  diz  Lacerda  a  esto  res¬ 
peito,  como  ulterior  explicação  ao  que  aca¬ 
bamos  de  dizer. 

«  Livre  é  o  acto  que  se  pratica  por  deter- 
«  minação  da  vontade,  mas  de  modo  que  o 
«  homem  pode  deixar  de  pratical-o.  Sento- 
«  me  porque  quero,  mas  podia  deixar  de  sen- 
«  tar-me.  Voluntário  é  o  acto  que  se  prati- 
«  ca  porque  a  vontade  o  quer  ;  mas  que  não 
«  podíamos  deixar  de  praticar  porque  nãò 
«  podíamos  deixar  de  o  quorer.  Exponho  a 
«  vida  voluntariamente  para  salvar  da  ínofc- 
«  te  um  objeto  a  quem  tanto  quero  como 
«  me  quero  a  mim  mesmo.  Espontâneo  é  o- 
«  acto  em  que  a  vontado  não  tem  nenhuma 
«  parte,  e  que  se  pratica  sem  se  advertir 
«em  tal,  e  sem  que  se  possa  impedil-o. 
«  Penso  sem  advertir  que  estou  pensando  ; 
«  respiro,  sem  poder  deixar  de  respirar,  e 
«  sem  advertir  que  estou  a  respirar.  Pensar 
«  e  respirar  são  conseguintemente  actos  es - 
« pontâneos  ». 


Espórtula,  gorgeta.  — A  gorgeta  è 
uma  pequena  quantia  que  se  dá  para  lr  be¬ 
ber  a  quem  nos  faz  um  serviço  por  conta 
de  quem  lhe  paga:  dá-se  gorjeta  ao  co¬ 
cheiro  de  um  trem  de  pr aça,  ao  moço  que  nos- 
serie  no  cafê ,  etc. 

Espórtula  é  uma  pequena  quantia  que  re- 
tribúe  um  qualquer  serviço  quo  nos  è  feito 
por  quem  não  tem  salario  determinado- 
Damos  espórtula  ao  galego  que  nos  leva 
uma  carta  a  casa  de  algum  amigo. 


Espuma,  escuma.— -Estes  vocábu¬ 
los  não  são  sinónimos,  mas  apenas  dua& 
formas  diferentes  da  mesma  palavra,  das 
quaes  espuma  dove  ser  a  preferida  como 
mais  idêntica  com  a  etimologia  (em  latifi* 
espumai.  Escuma  é  corrupção  que  provém 
da  fôrma  franceza  écume. 


Escjuólido,  sóril l<lo.  — •  Esquálido, 
como  sinónimo  de  sórdido ,  melhor  se  di£ 
quando  a  esqaalidez  provém  da  falta  de 
cuidado  e  da  preguiça,  deixando  sórdido 
para  qualificar  a  sordidez  proveniente  da 
indigência,  da  miséria  ou  da  avareza. 


Es«|iicccr-so  de,  olvidar.— Quem- 
se  esquece  de  alguém  ou  de  alguma  cousa 
é  porque  esse  alguém  ou  essa  cousa  lhe- 
saiu  da  lembrança  para  sò  voltar  a  ella. 
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quando  por  qualquer  circunstancia  lhe  se¬ 
ja  recordada. 

Quem  olvida  não  tem  a  pessoa  ou  a  cou¬ 
sa  tão  salda  da  lembrança  que  seja  neces¬ 
sário  que  de  íora  ihe  venha  a  recordação 
de  elia. 

Esquecemo-nos  do  qut  aprendamos 
•quando  éramos  pequenos.  Olvidamos  o# 
amigos  quando  a  sorte  nos  è  próspera ,  ou 
quando  a  de  elles  ê  adversa. 

ilssencln,  natureza. — A  essencia 
(do  iatlm  esse,  ser),  ô  o  que  faz  com  que 
uma  cousa  seja  ;  o  que  a  constltúe,*  o  que, 
a  não  existir,  impediria  a  exlstencia  do 
que  existe.  Designa-se,  conseguintemente, 
com  esta  palavra,  aqueilas  qualidades  ln- 
■dispensáveis  ás  cousas,  e  que  neiias  são 
immutávels.  O  vocáhulo  essencia  deve  por¬ 
tanto  apiicar-se  não  só  ao  indivíduo,  mas 
tamhem  ás  esppcles,  aos  géneros,  posto 
quo  designa  caracteres  geraes,  não  apenas 
individuaes. 

Natureza  (do  latim  natura,  de  natus,  nas¬ 
cido)  é  o  conjunto  de  propriedades  e  cara¬ 
cteres  que  notamos  num  ser  ou  objeto,  pro¬ 
priedades  e  caracteres  que,  nem  todos,  são 
indisponsáveis  110  indivíduo,  podendo  al¬ 
guns  serem  mutáveis. 

A  inteligência ,  a  razão  e  a  fala  constituem 
a  essencia  do  homem  actudl  (não  a  es- 
Meneia  de  tal  ou  tal  indivíduo) . — A  edu - 
- cação  pode  transformar  a  natureza  de 
certos  animaes. 

Essencial,  Indispensável.  —  O 

quo  é  essencial  constitúe  a  parte  mais  ne¬ 
cessária  da  cousa;  sem  o  que  é  essencial  nãn 
se  pode  conseguir  o  que  se  deseja. 

Indispensável  é  o  que,  a  não  fazer-se,  ou 
a  não  existir,  impedirá  areaiização  da  cou¬ 
sa,  ou  peio  menos  a  sua  perfeição. 

Assim,  o  essencial  é  a  saude ,  e  o  In¬ 
dispensável  é  o  dinheiro. 

Estadista,  (iioinem)  político. — 

Quem  se  ocupa  activamente  de  política,  è 
político ;  mas  para  se  ser  estadista  é  neces¬ 
sário  não  só  sot político f  mas  também  exer¬ 
cer  ou  haver  oxercido  aiguma  alta  gover¬ 
nação  no  Estado. 

Estado,  ntiçno,  povo. — O  Estado  è 
a  nação  considerada  como  entidade  sujeita 
a  governação  e  administração.  Frequente¬ 
mente  considera-se  o  Estado  com  reiação 
aos  outros  Estados . 

Vejamos  agora  o  sentido  primitivo  dos 
outros  vocábuios  de  este  grupo. 

Nação  (do  latim  natio,  derivado  de  nasci , 
nascer)  ô  o  conjunto  de  indivíduos  de  uma 
mesma  raça  habituados  aos  mesmos  usos, 
costumes  e  língua. 

Povo  (do  \a.\Xm.populus,  multidão)  è  o  con¬ 
junto  de  homens  que  vivem  sob  a  mesma 
lei  e  o  mesmo  governo. 


Assim  diremos:  o  povo  portuguez  è  de 
boa  índole:  o  povo  espanhol  tem  muito  de 
godo  e  de  árabe.  Dos  dois  povos  reunidos  di¬ 
remos  que  :  o  fanatismo  e  a  crendice  tèm  di¬ 
ficultado  o  progresso  da  nacno  ibera. 

Do  sentido  primillvo  de  nação  epovo pro- 
cedom  todas  as  dlstlncções  que  convém  es¬ 
tabelecer  entre  estes  vocábuios  : 

Nação  indicou  em  primeiro  iogar  uma 
agiomeração  naturai  de  homens,  fundada 
na  origem  comum  a  todos  eiles  e  nas  suas 
comuns  qualidades  características. 

Povo  Indicou  uma  aglomeração  artificial 
ou  natural  estabelecida  em  vista  de  inte¬ 
resses  comuns,  taes  como  leis,  governo,  ha¬ 
bitat,  etc. 

Assim  é  que  a  nação  pode  comprehender 
vários  povos ,  pois  formando  a  Penhisuia 
ibérica  a  naçao  ibera,  existem  nella  os 
povos  portuguez  e  espanhol. 

Por  outro  lado,  e  como  conseqüencia  da 
primitiva  significação  de  estas  palavras, 
varias  nações  submetidas  ao  mesmo  gover¬ 
no  podem  formar  um  único  povo:  assim  as 
nações  mongolica,  tártara,  ckineza ,  etc., 
formam  o  povo  chinez. 

Extensivamente,  nação  diz-se  por  j>cwo 
com  uma  diferença  anáioga. 

Aação  diz-se  com  reiação  á  índole,  cos¬ 
tumes,  usos,  culto,  lingua,  etc. 

Poro  diz-se  com  relação  ao  estado  polí¬ 
tico  ou  sociai,  iels,  lnstituiçóos,  governo, 
etc. :  imçiio  belicosa ,  nnetio  civilizada, 
nnc  no  fanática;  povo  guerreiro,  povo 
nômada,  povo  livre,  povo  escravizado , 
etc.  —  Duas  naçiíes  são  rivacs;  dois  po¬ 
vo»  aliam-se  para  se  defenderem  mutuamen¬ 
te  de  um  terceiro. 

Nação  exprime  um  sentido  geraimente 
mais  extenso,  e  uma  reiação  mais  íntima 
que  povo:  na  Penlnsuíá  ibérica  viu-se  que 
vários  povos  (catalães,  aragonezes,  leone- 
zes,  castelhanos,  navarros,  vasconsos,  lu¬ 
sitanos,  galegos,  etc.)  acabaram  por  con¬ 
stituir  uma  nação,  porque  os  iaços  que  os 
uniram  são  tão  íntimos  que  quasi  podem 
fazei  os  considerar  cpmo  descendentes  de 
uma  mesma  origem. 

Povo  tem  ainda  mais  acopções,  pois  po¬ 
de  designar  uma  parte  ou  uma  das  ciasses 
de  uma  nação;  assim  se  diz:  o  povo  das 
cidades,  o  povo  das  aldeias,  o  povo  e  a 
classe  media,  etc. 

Eilado,  Nllnaçao,  posição. — Es¬ 
tado,  na  acepção  em' que  estapaiavra  é  si¬ 
nónima  dos  outros  vocábulos  do  presente 
gTupo,  ó  termo  de  significação  absoluta, 
pois  designa  algo  de  fixo,  ou  pelo  menos  de 
duradouro,  que  dimana  da  própria  nature¬ 
za  ou  das  quaiidades  das  cousas  oudaspes- 
soas.  Assim,  o  estado  dos  mgocios,  é  o 
modo  geral  de  ser  de  esses  negocios,  o  pon¬ 
to  em  que  estão  e  em  que  permanecem.  O 
estado  moral  de  uma  pessoa,  ó  a  consti¬ 
tuição  presente  de  essa  pessoa  com  relação 
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ao  seu  morai;  e  do  mesmo  modo,  o  seu  e«- 
ta  do  físico  é  o  seu  modo  do  ser  aetual  com 
relação  á  sua  constituição  física.  —  C  povo 
portuguez  està  sepultado  no  catado  de  in¬ 
diferença  em  que,  por  inas  ocultas ,  o  jesuitis¬ 
mo  conseguiu  mergulhal-o.  Da  humanidade , 
apenas  gosto  das  creanças,  pois  estes  são  os 
únicos  seres  que  estão  em  vntnüo  de  perfei¬ 
ta  innocencia. 

A  situação ,  é,  comparada  composição,  um 
modo  geral  de  ser  ou  de  estar  em  tal  ou  tal 
logar,  particuiarmente  quando  esse  modo 
se  considera  em  relação  aos  objetos  exte¬ 
riores  e  ás  vantágens  ou  desvantagens  que 
de  eües  provêm. 

A  posição  é  um  modo  particular  de  ser  ou 
de  estar  em  determinado  sentido  ou  postu¬ 
ra,  eousiderando-o  com  relação  ás  comodi¬ 
dades  ou  Incomodidades  quo  de  eila  resul¬ 
tam. 

Assim,  diremos  a  situação  de  alguém  quan¬ 
do  nos  referirmos  ao  que  de  osse  alguém 
se  nos  rovela,  e posição  quando  atendermos 
ao  que  ihe  é  meramente  pessoal. 

Um  indivíduo  está  numa  «Ititação  cri¬ 
tica  quando  vemos  que  elie  tem  dissahores, 
desgostos,  dificuldades;  e  diremos  quo  elie 
está  em  posição  critica  quando  nos  refe¬ 
rirmos  ao  que*elle  sofre.  —  A  situação 
hrilkante  de  ura  Indivíduo  provém  do  logar 
que  elie  ocupa  na  sociedade,  do  seu  eleva¬ 
do  emprego,  da  sua  fortuna  pessoal;  a  po¬ 
sição  brilhante  do  mesmo  Indivíduo  con¬ 
siste  no  proprlo  logar  que  elie  ocupa  na  so¬ 
ciedade,  no  seu  emprego  ou  fortuna  pes¬ 
soal. 

Estalagem*  pousada,  hospeda¬ 
ria*  hotel.— Concordam  estes  vocahulos 
na  significação  comúm  de  «  casa  para  rece- 
her  passageiros»,  diferem  porém  no  se¬ 
guinte  : 

Estalágrm  é  casa  onde  se  recehem  passa¬ 
geiros  que  não  pretendem  grandes  comodi¬ 
dades,  e  na  qual  são  principalmente  admi¬ 
tidos  aquelie8  que  trazem  cavalgaduras  ou 
vehiculos. 

Pousada  é  termo  castelhano  que  se  diz 
por  estalagem ,  princlpalmeute  no  Alentejo 
e  no  Algarve. 

Hospedaria  é  a  casa  onde  se  recehem  hós¬ 
pedes  de  cama  e  mesa  ;  se  a  hospedaria  re¬ 
une  certas  condições  de  comodidade  e  al¬ 
gum,  ou  muito  luxo,  é  denominada  hotel. 

Estalão*  craTcIra,  padrão.  — 

Freqüentemente  se  confundem  estes  vocá- 
hulos  ;  tèra  porém  acepções  diferentes. 

O  estalão  serve  para  ver  se  o  que  so  me¬ 
de  tem  uma  determinada  medida,  ou  se  a 
excede,  ou  é  deficiente. 

A  craveira  serve  par  a  medir,  sem  relação 
a  nenhuma  medida  Indicada. 

O  padrão  serve  para  conferir  as  medidas 
e  os  pesos. 


Etttalar*  estourar.  —  O  que  estala 
fonde-se  ou  racha;  o  que  estoura  rebenta- 

Quando  estes  verbos  se  referem  apenas 
ao  ruído,  estourar  se  diz  do  ruído  grande, 
e  estalar  do  ruído  pequeno. 

Estamenha*  briche,  saragoça. 

— Concordarnm  os  dicclonaristas  em  co¬ 
piar-se  uns  a  outros  para  dizerem  quo  a  es¬ 
tamenha  é  «tecido  grosseiro  de  Iã».É  Èrroí 
a  estamenha  só  tom  trama  de  lã;  sua  urdi¬ 
dura  é  de  linho  ou  de  algodão. 

Saragoça  é  um  pano  grosseiro  feito  de¬ 
pura  lã. 

Briche  è  uma  especie  de  saragoça  felpuda^ 

Eatamptilo*  detonação.— Detona¬ 
ção  apenas  so  diz  do  ruido*que  é  causado 
pelo  fogo :  a  detonação  das  armas  de  fogo;, 
a  detonação  da  caldeira  que  explôe. 

Estampido  diz-se  de  qualquer  grande  ruí¬ 
do  sêco  ou  prolongado. — Dlz-se  o  estam- 
pldo  (mas  não  a  detonação)  do  trovão. 

Erttnr*  ser.  —  Ser  designa  um  estado 
permanente;  estar,  um  estado  momentânea 
ou  passageiro.— Ner  doente  é  não  ter  hoa 
saude,  sofrer  contlnuamente.  Estar  doen¬ 
te  è  ter  a  saude  alterada  no  momento  em 
que  se  fala. 

Eis  como  Lacerda  compara  estes  verhos; 

«  Estes  verbos  confundem-se  geraliuenter 
«  mas  fazem  entre  si  multa  diferença. 

«  Ser  indica  que  a  qualidade  que  se  atri- 
«  húe  ao  sujeito  lhe  é  natural,  ou  usual. 

«  Estar  Indica  sò  uma  qualidade  accldeu- 
«  tal,  transitória.  Quando  se  diz  que  um  ho- 
«  mein  i  doente,  indica-se  quo  nquolle  ho- 
« mem  está  hahitualmente  doente ;  mas 
«  quando  dizemos  que  um  homem  «fadoon- 
«  te,  Indicamos  que  esse  homem  so  acha 
«  actualmente  doente,  significando  do  esta 
«  modo  que  o  estado  em  que  se  acha  não  4 
«  o  seu  estado  permanente,  porém  sim  ac- 
«cldental,  transltorlo.  Esta  dlstlncçãor 
«  aliás  necessária  para  falar  e  escrever  com 
«  propriedade,  não  foi  ohservada  rlgorosa- 
« mente  pelos  nossos  clássicos,  excepta 
«  Vieira  :  O  amigo,  por  «cr  antigo ,  ou  por 
«  estnr  ausente  não  perde  o  merecimento 
«  de  «cr  amado  ».  Vieira. 

Estar  contíguo*  lindar.  —  «  Lin¬ 
dar»,  diz  Roquete,  «  diz-se  propriamente 
«  das  terras  que  só  separa  um  sulco,  ou  ou- 
«  tro  qualquer  sinal  convencionado  entre 
«  os  donos  das  mesmas. 

«  Está  contígua  uma  cousa  a  outra  quan- 
«  do  ostá  perto  de  ella,  porém  mediando  um 
«  espaço  não  definido  nem  convencionado 
«  entre  os  donos  de  cada  umn. 

«  O  termo  de  um  povo  I  In  da  com  o  de  o u- 
«  iro.  As  casas  de  estes  povos  estão  coa* 
« tiguas. 

Roquete  não  definiu  acortadamente  a  ox- 
pressâo  estar  contíguo.  Veja-so  o  que  de  con- 
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iiguo  dissemos  no  artigo  Confim,  na  pá¬ 
gina  291. 


Eatar  seguro,  estar  certo.— E  a 

lioquete  que  tomamos  a  comparação  de  es¬ 
tas  expressões : 

«  Sendo  a  certeza ,  èonsíderada  no  sujei- 
«  to,  o  conhecimento  da  verdade,  ou  a  adhe- 

são  prudente  a  uma  proposição  que  ex- 
«  clúe  todo  o  receio  de  êrro,  ou,  como  defi- 
«  nem  outros  filósofos,  a  impossibilidade  ra- 
«  cioual  ou  filosófica  de  dúvida;  é  claro  que 
•«  estaremos  certos  quando  tivermos  esta  cer- 
o  toza,  ou  ella  seja  metafísica,  física  oumo- 
■«  ral.  E  o  estado  de  nosso  entendimento  que 
•«  resulta  da  ovidoncla. 

«  Sendo  a  seguridade  a  falta  de  risco,  fal- 
«  ta  de  tomor,  de  receio,  o  estar  seguro ,  é 
«  uma  disposição  do  ítnimO,  que  se  refere 
«  ás  cousas  práticas,  e  à  confiança  que  te- 
•«  mos  no  objeto  por  motivos  que  estão  fora 
<i  do  nós. 

«  Na  ordem  moral  anda  muitas  vezes  a 
«  certeza  acompanhada  de  seguridade,  quan¬ 
ta  do  as  pessoas  que  nos  refèrem  os  factos 
«  nos  não  inspiram  a  menor  desconfiança. — 
■«  O  estar  certo  refere-se  mais  ao  presente  e 
«  ao  passado;  o  estar  seguro,  ao  futuro. — 
«  Fóra  das  promessas  de  Deus  de  nada  po- 
'«  demos  estar  seguros  para  o  futuro. — Esta - 
«  mòs  certos  da  amizade  de  nossos  amigos, 
«  porque  tenlós  de  isso  irrefragávels  pro- 
«  vas:  para  dizermos  que  estamos  seguros 
«  quó  ella  continuará  sem  quebra,  seria  no- 
«  cessario  que  tivéssemos  certeza  que  olles 
«não  hão  de  mudar  a  nosso  respeito. — 
«  Quando  a  seguridade  não  se  funda  em  cer* 
•«  teza,  não  passa  de  probabilidade  ». 

Lacerda  resumiu  o  artigo  de  Itoquote  di¬ 
zendo  o  áeguinte  : 

«  Estar  certo  refere-se  ao  passado,  e  ao 
«  presente.  Estar  seguro  refore  se  ao  futu- 
«  ro.  Posso  dizer  que  estou  certo  da  amizade 
■«  de  um  amigo  da  qual  tenho  provas  prova- 
-«  das,  indubitáveis  ;  mas  não  devo  dizer 
-fc'4ue  estou  seguro,  porque  não  me  posso 
(reconsiderar  livre  do  receio  de  que  èlle  não 
■\(  hája  de  mudar  ». 


F§taturn,  talho. — Estes  vocábulos 
não  são  sinónimos,  porém  os  sinohlmlstas 
portuguezes  os  comparam  nos  seus  diccio- 
narlos  por  os  terem  Visto  òomparados  nos 
•diccionarios  de  sinónimos  francezes,  pois 
em  francez  taillt  e  stature  apodem  em  mui¬ 
tos  casos  confundir-se  ;  em  portuguez  po¬ 
rém  tal  confusão  nunca  so  pode  dar. 

A  tstátüra  é  a  altura  do  corpo  dosde  os 
âté  ao  altó  da  cabeça. 

‘  O  talhe  ê  a  feição  do  busto  da  pessoa,  ou 
seja  desde  a  cintura  até  aos  hombros. 


lR.«iOitiitOM,  regulamento.  —  Em 

.geral,  ps  estatutos  referem-se  ao  modo  de 
obrar  das  pessoàs,'e  o  regulamento  ao  rao- 
<ío  dè  as  cousas  Funcionarem. 


Os  estatutos  de  uma  associação  doterml- 
nam  o  que  seus  corpos  gerentes  e  socios 
devem  fazer,  o  como  se  devem  comportar. 
— A  parte  dos  estatutos  que  determina  o  fun¬ 
cionamento  da  associação  seria  melhor  cha¬ 
mada  regulamento. 


Este  ou  leste,  levante,  nascen¬ 
te,  oriente. — Concordam  estes  vocábu¬ 
los  em  designar  o  lado  do  globo  terráqueo, 
ou  do  céo,  em  que  o  sol  aparece  pela  ma¬ 
nhã,  com  relação  a  cada  um  dos  outros  pon¬ 
tos  da  esfera, 

Este  ou  leste  (palavras  que  tomámos  do 
francez,  est  o  Vest,  que  as  foi  tomar  ao  ale¬ 
mão,  ost)  é  termo  que  servo  :  l.°  para  Indi¬ 
car  geograficamente  a  situação  de  um  lo- 
gar  com  relação  a  outro  ;  2.°  para  determi¬ 
nar  um  dos  quatro  pontes  principaes  da  ro¬ 
sa  náutica  ou  dos  ventos.  As  ilhas  Baleares 
estão  a  liste  (ou  a  ILeste)  dg  Península 
ibérica.  O  navio  leva  rumo  a  liste  (ou  a 
l.cstc). — Leste  ê  de  má  formação;  não 
obstante  é  mais  usual  que  Èste. — Diz-se:  o 
caminho  de  ferro  do  Norte  e  Leste  (e  não 
e  liste). 

Levante  diz  se  geralmente  do  vento  que 
procedo  do  onde  nasce  o  sol,  e  também  — 
como  por  exemplo  nas  expressões:  os  por¬ 


tos  do  Levante,  as*escalasdo  Levante, 


çtc. « — dos  pontos  do  Mediterrâneo  que  fi- 
çam  a  Leste  da  ltglia. 

Nascente  diz-se  por  levante  na  linguagem 
vulgar.  Essa  aldeia  fica  para  o  lado  do  nus- 
cente. 

Oriente  è  ao  mesmo  tempo  termo  geográ¬ 
fico  e  poético,  porém  dizer  os  povos  do 
Oriente  não  é  o  mesmo  que  dizer  os  po¬ 
vos  do  Levante  $  no  primeiro  caso  oonsl- 
dera-se  não  só  a  posição  de  esses  povos, 
mas  também  os  seus  costumes,  clima-,  his¬ 
toria,  religião,  etc.  ;  no  segundo  apenas  so 
considera  a  posição  geográfica,  e  neste  ca¬ 
so  não  podemos  dizer  que  o  Levante  se  ex- 
tende  até  aonde  consldoramos  que  se  ex- 
tende  o  Oriente  : — Os  povos  do  Oriente  são 
a  China,  a  índia,  etc.;  os  povos  do  Levante 
são  a  Greda,  a  Turquia,  o  Egito.— Assim 
diremos  que  :  as  nações  do  Oriente  (maá 
não  as  nações  do  1.0  vante)  ensinaram  afi • 
losofia  aos  gregos. 


Estlllar  ou  melhor  destillnr,  pin 
içar,  gotejar,  manar  ;  gota,  pin¬ 
go. —  Manar  diz  se  do  que  sae  continua¬ 
mente,  ê  melhor  Indica  abundancla  que  pe¬ 
quena  quantidade.  A  agua  mana  das  fon¬ 
te». 

Gotejar  ê  cair  gota  a  gota. 

Pingar  é  cair  pingo  a  pingo. 

Que  diferença  haverá  porém  entre  pingo 
e  gota  ?  —  Não  o  podemos  determinar.  Não 
obstante  parece-nos  que  gotd  ‘se  diz  do  1L 
quido  sítnples,  e  pingo  dó  liquido  gorduren¬ 
to  ou  espesso  :  dlz-se  pingo  de  azeite  8 
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j^ola  de  agua;  diz-so  caiu-lhe  do  nariz  um 
j>lvi£0  (e  não  uma  £Otn)  de  rapé. 

Destilar  é  explicar  a  humidade  interior 
elos  poros. 

Vejamos  como  Roquete  faia  de  estes  ver¬ 
bos  : 

i  A  idéa  comum  de  estes  vocábulos  é  a 
«  acção  com  que  ura  liquido  sae  ou  é  lança- 
k  do  de  um  vaso,  ou  corpo  que  o  contém, 
«porém  diferençam- se  da  maneira  seguin- 
«  te  : 

«  Quando  o  ifquido  sae  como  em  fio,  ain- 
«  da  que  seja  ientamonte,  diz-se  que  mana; 
«  quando  o  corpo  deita  fóra,  ou  como  que 
«  expreme  de  si  um  liquido,  diz-so  que  o  es- 
«  tila;  quando  o  liquido  cae  pinga  a.  pinga, 
«  diz  se  que  pinga;  e  finalmente  quando  de 
«  eile  cáera  gotas  amiudadas,  diz-se  que  g o- 
ii.teja. 

!  «  Mana  a  agua  da  penha,  o  sangue  da  fo- 

*  rida,  o  suor  do  rosto  ;  na  Terra  de  Promis- 
«  são  manava  o  mel  e  o  leite  ;  do  autor  da 
«  natureza  manam  os  direitos  natnraes  dos 
«.  homens. —  Estila  agua  o  madoiro  verdo 
«  quando  o  põem  no  lume.  Estilam  lágrimas 
v  os  oihos,  e  tambera  se  diz  que  de  ellos  ma- 
unam  lágrimas,  quando  estas  correm,  co- 
«  mo  em  fio,  em  mayor  abundancla.  —  Os  là- 

*  bios  da  mulher  cst  ilmii  doçura ,  diz  Ar- 
«  raez.—  Pinga  do  teihado  a  agua  da  chuva; 
« pinga  a  gordura  das  carnes  assadas,. que 
«por  isso  ihe  chama  pingo,  etc. —  Goteja 
«  sangue  a  espada  que  se  embebou  em  cor- 
«  po  vivo;  goteja  o  teihado  agua,  que  por 
«  tempo  arruina  abóbadas,  etc.  ;  gotejam  os 
«  vestidos  do  que  caiu  n?agua;  gotejavam  as 
c  tranças  das  ninfas  do  mar,  segundo  a  des- 
«  cripçao  de  Camões. 

«  Pinga  é  menos  quo  gota  ;  è  a  mínima 
«  porção  de  um  liquido  quo  cáe,  e  só  tem 
«  seu  diminutivo emlágrlma.  A  progressão 
«  do  estes  verbospode  se  indicar  no. seguln- 
«  te  exemplo,  >>  a  primavera  manam  as  fon- 
«  tes  cristalinas  correntes  ;  no  verão  dlmi- 
«  núe  o  cabedal  de  suas  aguas,  o  só  correm 
«  em  fío;  quando  o  calor  aperta  rompo-se  o 
«  fio,  e  só  gotejam ,  ou  deitam  agua  gota  a 
«  gota;  em  ânos  de  séca  apenas  pingam ,  ou 
«  deitam  aguapin^a  &  pinga;  e  antes  de  se 
«  carera  de  todo,  vê-se  cair  uma  lágrima  de 
v  agua,  quo  parece  ser  o  sinal  da  despe- 
«  d  ida  ». 

Comparemos  o  que  diz  Lacerda  com  o 
•que  disse  Roquete : 

«  Estaspaiavrasindicara  aacção  cora  que 
«  um  liquido  sáe  ou  é  lançado  de  um  vaso 
<«  ou  corpo;  mas  diferençam-se  como  vamos 
«  notar.  Diz-se  manar  do  líquido  que  sae  de 
«  um  vaso  era  fio,  ainda  que  seja  lentamen- 
<{  te;  —  Xegro  suor  então  lhe  está  mantiii- 
«  do  de  todo  o  corpo. — Diz-se  que  o  corpo 
«  estila  o  liquido,  quando  deita  fòrn,  ás  go- 
«  ta ",  e  como  que  osprome,  o  mais  apurado 
«  dtf  eile  :  —  Os  olhos  CStKKlIlll  lágrimas 
v  (E  i.eoI.ada),— Quando  o  madeiro  verde  co- 
<<  meça  a  estilar  agua  na  chaminé  (V.  t>o 


«  Akcek.). — Diz-se  que  o  liquido  pinga  de 
,«  ura  corpo,  ou  que  o  corpo  pinga  o  líquido, 
«  quando  este  cáe  de  cima,  gota  a  gota:— A 
«  agua  está  pingando  do  telfoudo  (Mok.). 
«  — Diz-se  que  o  corpo  goteja,  quando  vão 
«  caindo  amiudadas  gotas  de  eile.  Goteja  a 
«  ospada  quo  se  embebeu  no  touro:  —  Ve H- 
«  mos  a  mesma  espada  já  gotejando  san- 
«  gut  nosso  (Vieira). — A  agua  espalhada  cáe 
«  gotejando  (II.  Dom.)  ». 


Ivstlma,  apreço.— A  estima  é  relati¬ 
va  ás  quaiidades  qué  constituem  o  homem 
probo,  fiel,  cumpridor  da  sua  palavra,  se¬ 
guro  no  seu  trato. 

O  apreço  é  relativo  ao  mérito  do  homem 
distinto,  e  ao  que  ha  de  agradável  no  seu 
trato. 

A  estima  traz  comslgo  a  confiança  na  pes¬ 
soa  ostimadá;  o  apreço  faz  procurar  a  ami¬ 
zade  de  quem  é  apreciado. 

Veja-se  o  artigo  Apreço,  na  página  165. 


F.s  tintarão,  valor,  preço.— Opre- 
ço  é  a  qüaiítla  de  dinheiro  que  as  cousas 
custam,  sem  atender  porém  ao  que  ellas 
valem  Intrinsecamente. 

Valor  é  o  caso  quo  fazemos  de  um  objeto 
pelo  sorviço  que  nos  presta,  ou  a  quantia 
que  corresponde  ao  mérito  das  suas  quaii¬ 
dades. 

Estimação  é  o  valor  arbitrário  em  que  se 
tem  o  objeto. 

Roquete  diz  o  seguinte  de  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  O  merecimento  intrínseco  das  cousas 
«  constitúe  sou  valor ;  funda-so  seu  preço  na 
«  estimação  que  se  lhes  dá. 

«Dizemos  pois:  Esta  medalha,  aiém  de 
«  séu  valor ,  porquo  ó  de  ouro,  é  também  de 
«  grando  preço,  por  ser  antiquíssima  e  rara. 

«  Preço  supõe  aiguma  relação  com  acóiu- 
«  pra  ou  venda,  o  que  não  sucede  cotn  n 
«  palavra  talor.  Assim  quo  se  diz  que  não 
«  é  bom  entendedor  o  que  não  julga  do  va- 
«  lor  das  cousas  senão  pelo preço  por  que  se 
«  compram. — Quantas  vezes  se  vendem  por 
«  baixo  preço  alfayas  de  grande  valor  f  ! 

«  Estimação  é  o  valor  que  se  dá,  ou  om 
«que  se  considera  umá  cousa;  é  o  juízo 
«  que  determina  o  seu  valor  rolativo  **. 

Lacerda  diz  o  seguinte,  que  confcidora* 
mos  mui  acertado  : 

«  Preço  exprime  a  roiação  da  compra  e 
«  venda  de  um  objeto. 

«  Valor  designa  o  merecimento  intrinse- 
«  co  do  objeto. 

«  Estimação  ó  o  vaior  arbltrarlo  em  que 
«  se  tem  o  objeto.  .  » 

«  O  preço  mede-so  não  sò  pelo  valor ,  ou 
«  estimação  do  objeto,  mas  tambom  pela  sua 
«  raridade,  e  dificuldade  de  o  obter. — O  va- 
«  lor  considera  no  objeto  eSpeclalmentò  a. 
«  sua  utilidade. — A  estimação  depende  sem- 
«  pro  do  juízo  que  se  forma  de  uma  cousa, 
«  segundo  as  diferentes  relações  em  que  es- 
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«  tilo  para  com  ella  as  pessoas  que  a  esti- 
«  mam  ». 

Estio,  vcrào. — O  estio  é  a  estação  do 
âno  que  principia  ao  acabar  a  primavera  e 
termina  ao  principiar  o  outono. 

Verão  é  a  época  do  âno  em  que  faz 
calor.  Nos  dias  quentes  de  mayo  dizemos 
que  já  estamos  no  verão ,  mas  não  podemos 
dizer  que  já  então  estamos  no  estio. 

Estorvar,  Impedir.  —  Impedir  não 
deixa  obrar,  não  consento  que  se ‘obre. 

Estorvar  não  deixa  obrar  desembaraça¬ 
damente. 

Roquete  compara  muito  bem  estes  vocá¬ 
bulos  dizendo  ; 

«  Impedir  supõe  um  obstáculo  directo. 

«  Estorvar  supõe,  com  mais  propriedade, 
«  um  obstáculo  iodirecto,  e  não  poucas  ve- 
«  zes,  uma  méra  dificuldade  ou  embaraço. 

«  O  pae  impede  com  sua  autoridade  que 
«  seu  filbo  saia  de  casa.  A  companbía  de 
«  um  amigo  costuma  estorvar  ás  vezes  que 
«  façamos  nossa  vontade.  —  Muitas  são  as 
«  leis  que  se  bão  promulgado  para  impedir 
«  os  desafios,  porém  a  louca  presumpçãode 
«  amor  proprio,  a  que  damos  impropria- 
«  mente  o  nome  de  honra,  tem  estorvado  em 
«  todos  os  tempos  o  desejado  fim  que  sepro- 
«  puzeram  os  legisladores. — Um  corpo  opa- 
«  co,  posto  entre  os  olhos  o  o  objeto,  impc- 
a  de  o  vêl-o ;  uma  névoa,  um  vóo  raro,  não 
«  o  impede ,  porém  estorva  para  vêl-o  bem. 
«  — Os  grilhões  não  impedem  o  andar,  po- 
«  rém  estorvam  ». 

Estrangeiro  estranho,  pere¬ 
grino,  forasteiro.  —  Extrangeiro  é 
aqueile  que  se  encootra  numa  nação  que 
não  é  a  sua. 

Estranho  é  aqueile  que  não  é  conbecldo 
na  terra  em  que  se  acha. 

Peregrino ,  hoje,  só  se  diz  de  aqueile  que 
vae  em  peregrinação  a  um  templo  ou  san¬ 
tuário  distante  da  terra  da  sua  residência. 

Forasteiro  é  aqueile  que  vem  de  fóra  da 
terra  onde  se  acha.  Vieram  muitos  foras¬ 
teiros  às  festas  do  centenário  da  índia. 

Lela-se  o  que  de  estas  palavras  diz  Ro¬ 
quete  : 

«  Estrangeiro ,  e  melhor  seria  escrever 
«  extrangeiro ,  de  extra,  preposição  latina, 
«  como  escrevem  os  Espanhoes,  vem  do 
«  francez  antigo  estranger  ou  do  italiano 
«  straniere,  do  latim  extraneus,  e  desigoa  o 
«  que  ó  de  distinta  dominação  da  do  palz 
«  onde  nos  achamos  ou  residimos,  o  que 
«  pertonce  a  nação  diferonte  da  nossa. 

«  Estranho ,  e  melbor  extranhoj  vem  da 
«  mesma  palavra  latina  extraneus ,  e  signi- 
«  fica  o  que  é  «ie  nação,  profissão,  etc.,  di- 
«  fereote  da  de  que  se  fala,  e  extenslva- 
«  mente  o  que  nos  é  desconhecido,  que  nos 
«  não  ó  familiar,  a  que  não  estamos  acostu- 
«  mados,  etc.  Da  primeira  acepção  nos  dei- 


«  xou  exemplo  Camões  naquelles  senten- 
«  ciosos  versos ; 

«  Que  alegria  não  pode  ser  tamanba 
«  Que  achar  gente  vizinha  em  terra  extra- 

nha- 

(Las. ,  VII,  27). 

«  A  segunda  acepção,  e  a  mais  usada, 
«  funda-se  do  uso  viva  e  mui  lógico  da  lin- 
«  pua,  e  a  sua  diferença  de  estrangeiro  se- 
«  abona  com  a  autoridade  de  Lucena,  que, 
«  falando  dos  Rortuguezes,  diz  que  a  res- 
«  poito  dos  mouros  de  Ternate,  eram  gen- 
«  te  «tão  estranha  nos  costumes  e  religião 
«  quão  estrangeira  na  terra  e  natureza  (IV, 
k  0)». — Um  estrangeiro,  que  vemos  pelapri- 
k  meira  vez,  é  estrangeiro  e  ao  mesmo  tem- 
k  po  estranho  para  nós ;  quando  o  freqüen- 
k  tamos,  e  com  elle  travamos  amizade,  já 
k  nos  não  é  estranho ,  antes  familiar,  mas 
«  será  sempre  estrangeiro  em  quanto  se  não 
k  naturalizar  como  nosso  concidadão. — Um 
«  conterrâneo,  ou  compatriota,  não  é  estran- 
«  geiro  mas  é  estranho  para  nós,  quando  o 
«  não  conbecemos  nem  com  elle  temos  pa- 
«  rentesco  ou  relações  de  amizade.  Quan- 
«  tos  estrangeiros  nos  são  menos  estranhos 
«  que  os  nacionaes  ?  I 

«  Peregrino  é  palavra  latina,  peregrinus, 
«  e  vale  o  mesmo  que  estrangeiro ,  seguodo 
«  aqueile  logar  de  Cícero  no  livro  da  Ami- 
*  zade,  em  que  diz  que  devemos  preferir  os 
«  concidadãos  aos  estrangeiros : — Civis po- 
«  tiorct ,  qxian  perigrini  (V.  19).  E  neste 
k  mesmo  sentido  o  usou  Camões  quando  fa- 
«  lou  do  romano  Sertorio  relativamente  aos 
«  Lusitanos  : 

« . qnando  alevantaram 

«  Um  por  seu  capitão,  que  peregrino 

«  Fingiu  na  cerva  espírito  divioo. 

{Lus.j  I,  20). 

«Usa-se  porém  mais  para  designar  aquel- 
k  le  que  anda  errante  fóra  de  suapatrla,  co- 
«  mo  mui  poéticamente  disse  Camões  de  si 
k  mesmo : 

«  Agora  peregrino ,  vago,  errante, 
k  Vendo  nações,  liognágens,  costumes  ; 

«  Céos  vários,  qualidades  diferentes,  etc. 

( Canç .,  XI). 

*  E  em  sentido  figurado  é  mui  expressi- 
k  vo  para  designar  o  que  é  raro,  singular, 
k  extraordinário  para  bem,  no  que  so  dife- 
k  rença  de  estranho  que  de  ordinário  equi- 
k  vale  a  desconforme;  dlz-se  com  muita 
«  propriedade  da  formosura.  Vieira,-  num 
k  dos  seus  muitos  equívocos,  nos  deixou  um 
k  belo  exemplo  dos  dois  mencionados  usos 
«  de  este  sonoro  adjétivo : —  Todas  estas  tn- 
«  chentes  de  bens,  diz  o  atilado  orador,  cor- 
«  riam  à  casa  de  Abrahão. . . .,  não  porque 
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«era  peregrina  Sara,  senão  porque  a 
« formosura  de  Sara  era  peregrina  (II, 
«  407). 

«  Forasteiro  é  palavra  vulgar,  antigamep- 
« te  talvez  usada  em  iogar  de  estrangeiro , 
«  mas  que  hoje  designa  o  que  não  está  avi- 
«  zinhado  no  povo  em  que  se  acha,  sendo 
«  súbdito  do  mesmo  soberano,  e  porventu- 
«  r&,  entre  o  povo,  homem  de  pouca  conta 
«  que  vem  de  fóra,  que  vae  de  terra  em  ter- 
«  ra;  não  tem  as  acepções  das  precedentes, 
«  nem  com  ellas  podo  confundir-se. 


Estribilho,  hordào, — A  compara¬ 
ção  de  ostes  vocàbuios  ó  feitnpor  Roquete 
nos  seguintes  termos : 

«  Tendo  estas  duaspaiavras  mui  diferen- 
k  te  significação  no  sentido  recto,  porque  a 
«  primeira  significa  verso  ou  ramo  do  ver- 
«  sos  que  se  repete  no  fim  de  uma  ou  mais 
«  estancias,  e  a  segunda  significa  nm  pau  a 
«  que  um  homem  $•  arrlm^,  vêm  ambas  a 
k  encontrar-se  no  sentido  figurado  signifi- 
«  cando  palavras  de  que  alguém  usa  sem- 
«  pre.  Todavia  estribitho  parece  referir-se 
«  mais  ao  estilo  familiar,  e  bordão  ao  didá- 
«  ctico  e  poético. — O  primeiro  parece  indi- 
«  car  mau  hábito  no  falar,  pouco  cuidado 
«  em  evitar  repetições;  o  segundo,  pobreza 
«  de  termos  e  expressões  no  escritor,  pouco 
«  vigor  em  variar  a  frase,  peio  que  ó  obri- 
«  gado  a  encostar-se  a  cada  passo  ao  bordão 
«  de  certas  palavras,  que  pudérn  e  devêra 
«  evitar  seguindo  o  conselbo  de  Boiieau : 


«  Voniez-vousdupublicmériter  ies  araours? 
«  Sans  cess  en  écrivant  variez  vos  disco urs. 


« J?e  dos  doutos  quereis  obter  aplauso, 
«  Sempr’a  vosso  dizer  dae  novidade. 


( Art .  poet 


«  Camões  é  censurado  com  rnzão  de  nsar 
«  mui  freqü ente  mente  do  adverbio  lá,  que  é 
«  na  verdade  um  bordão  pouco  bofiroso  pa- 
«raum  poéta  de  tão  fecunda  imaginação 
«  como  elle  era.  Não  mereceria  esta  censu- 
« ra  se  o  tivesse  sómente  usado  no  seguinte 
«  caso  ou  em  poucos  outros  simiihantes. 


«  Que  esqnecerão  seus  feitos  no  oriente 
*  Se  là  chegar  a  iusitana  gente. 

(Lus.f  I,  30). 


«  Mug  vinte  e  seis  làs,  peio  menos,  se  en- 
«  eontram  nas  Lusíadas,  e  alguns  de  oiies 
*  com  dissonante  cacofonia,  como  é  o  que 
«  desfigura  a  estancia  5.*  do  oitavo  Canto. 


«  Quem  será  estoutro  cá  qu’o  campo  arrazaf 


«  Não  são  taivez  menos freqtlentes  os  jàs, 
*  pois  sò  na  1.*  estancia  do  sétimo  Canto  se 
<t  iêem  quatro  * 


iilliiiliil 


Estúpido,  Ignorante. — Diz  La¬ 
cerda  : 

«  O  bomem  é  estúpido  por  falta  de  enge- 
«  nho,  por  uma  certa  disposição  da  sua  or- 
«  ganização;  e  è  ignorante  porque  não  estu- 
«  dou,  não  se  instruiu;  por  carecer  de  ins- 
«  trucçS.o. — O  estúpido  não  sabe  porque  não 
*  poude  aprender,  e  o  ignorante  não  sabe 
«  porque  não  aprendeu.  —  A  estupidez  traz 
«  origem  da  organização;  a  ignorância  pro- 
«  cede  da  preguiça  ». 


Estylo,  u«o. — O  estilo  é  o  modo  babi- 
tuai  de  fazer  ou  de  proceder. 

Uso  é  o  freqtlente  exercício  de  alguma 
prática,  e,  extensivamente,  a  facilidade 
que  essa  repetição  proporciona. 


Eterno,  perpétuo,  contínuo, 
ininiortal,  ncmpltcrno;  peren- 

ne.  —  Eterno  diz  se  do  que  não  teve  prin¬ 
cipio  nem  pode  ter  fim.  A  razão  do  homem 
ê  muito  limitada  para  poder  comprehender  o 
eterno* — Extensivamente  diz-se  do  que 
tem  ou  ba -de  ter  nma  duração  indefinida, 
ou  de  tai  modo  longa  qne  não  se  lhe  pode 
marcar  iimite. — O  que  cansa  e  causa  mo- 
iostia,  sendo  multo  proiongado,  ê,  figura¬ 
damente  e  por  exageração,  qualificado  de 
eterno. 

Perpétuo  diz-se  do  que  tem  uma  duração 
permanente,  ininterrupta,  mas  não  ilimita¬ 
da,  pois  se  prevê  o  termo  em  que  ha-de  ces¬ 
sar— -ninda  quo  não  seja  possível  determi¬ 
nai-o  por  ser  termo  muito  afastado  de  nós. 

Em  eterno  ba  sentido  absoiuto  ;  o  que  é 
eterno  dura  não  só  emquanto  ha  tempo,  se¬ 
não  que  existiu  sempre  antes  de  todo  tem¬ 
po,  e  ha-de  continuar  a  existir  depois  do 
tempo.  Era  perpétuo  considera-se  o  carácter 
perecível  de  quanto  ó  humano  e  material; 
porém  o  que  é  perpétuo  não  cessa  de  ser  o 
que  ó  até  que  cesse  de  todo  de  ser. 

Continuo  não  impiica  de  modo  tão  abso¬ 
iuto  a  idéa  de  ininterrupção  como  perpétuo, 
mas  não  deixa  por  isso  de  negar  toda  lon¬ 
ga  descontinuação.  Apesar  da  Biblia  dizer 
que  Josué  deteve  o  movimento  da  terra,  ne¬ 
nhum  dos  que  nisso  crêem  deixam  de  afir¬ 
mar  o  continuo  movimento  do  pianeta.  — 
Por  outro  iado  p:rpètuo  antevê  um  termo 
no  tempo;  continuo  podo  abranger  a  idéa  de 
todo  o  tempo.  Assim,  o  movimento  conti¬ 
nuo  seria  o  movimento  que  subsistisse 
em  quanto  bouvesse  tempo.  —  Outra  dife¬ 
rença  entre  contínuo  e perpétuo  está  etnper - 
pítuo  considerar  o  objeto  como  um  todo  que 
se  estende  sem  interrupção  até  chegara  nm 
iimite  dado,  no  passo  que  continuo  conside¬ 
ra  o  objecto  nas  suas  diferentes  partes,  ns 
quaes  caminbam  juntas.  Por  isso  perpétuo 
se  aplica  exciusivamente  com  relação  ao 
tempo,  e  continuo  cora  reiação  ao  iogar. 

Diz-se  que  a  luta  entre  o  J Bem  e  o  Mal  è 
eterna;  quo  è  invejável  a  paz  perpe» 
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tua  entre  as  nações;  que  os  políticos  estão 
em  contínua  d iscordia. 

fmmortal  diz-se  do  que  não  ha-de  morrer, 
mas  difere  de  eterno  em  supór  um  princi¬ 
pio,  e  de  perpétuo  em  não  antever  um  limi¬ 
te  no  futuro. 

Sempiterno  é  vocábuio  pouco  comprehen- 
sívei  e  nada  diz  a  mais  de  eterno ,  pelo  me¬ 
nos  em  portuguez  (*). 

Roquete,  de  estes  vocábuios  apenas  ins¬ 
creve  perpétuo  comparando-o  com  peréne 
na  forma  seguinte  : 

«  Perpétuo  ò  o  que  dura  mui  largo  tempo 
«  ou  sem  fim  ;  peréne  junta  a  esta  idéa  a 
«  de  uma  acção  continua  e  incessanto.  Os 
«  movimentos  dos  astros  são  perpétuos  e  pe- 
«  rénts  ;  perpétuos  porque  hão- de  durar  em 
«  quanto  durar  o  mundo  ;  perénts' porque 
«  difundem  iuz  contínua  que  nunca  cessa. 
«  Diz-se  que  uma  fonte,  um  manancial  é pe- 
«  rêne ,  o  não  perpétuo,  porque  se  atende 
«  ao  fluxo  confinuo  da  agua,  que  não  cossa 
«  no  estio,  e  não  á  perpetuidade  de  sua  du- 
«  ração  ». 

Não  concordamos  com  a  comparação  de 
Roquete.  Já  se  viu  como  entendemos  o  vo¬ 
cábulo  perpétuo;  em  quanto  &perlne  só  com- 
prehendemos  que  significa  «  duradouro  e 
sem  intermissão  ». 


Einttcní  iIcm,  Furtas. — Ás  divinda¬ 
des  subalternas  quo  os  Romanos  chamavam 
Fúrias,  e  que  eram  trez:  Tisíphone,  Mege¬ 
ra  e  Aiecto,  chamavam  os  Gregos,  por  eu¬ 
femismo,  Eumènides. 

Veja-se  o  que  a.  osto  respoito  diz  Ro¬ 
quete  ; 

«  Os  Romanos  chamavam  fúrias  a  certas 
«  divlndados  infornaos  o  socundarias  en- 
«  carregadas  do  atormentar  a  consciência 


(')  Em  iatim  sempifemus  e  ceternus  não  são 
absoiutamente  a  mesma  cousa:  sempilt.rnus 
designa  o  que  dura  sempre,  o  quo  tem  uma 
duração  egual  á  do  tempo  ;  ao  passo  que 
ceternus  expressa  uma  idoa  que  vae  ainda 
aiém  da  duração  do  tempo,  pois  Cicero  diz 
que  :  «  tempos  estpars  quodam  (jcternitalis #. 
Assim,  pois,  o  que  é  sempiternum  dura  era- 
quanto  o  tempo  durar,*  o  quo  ó  crlernum  du¬ 
ra  emquauto  existe  tempo,  o  depois  dura 
na  eternidade.  O  primeiro  é  uma  designa¬ 
ção  matomática,  o  sogundo  uma  designa¬ 
ção  metafísica  da  eternidade.  A  idéa  do 
«sem  principio  nem  fim»  fixa-se  melhor 
com  a  palavra  cetemitas  que  com  tempus 
sempiternum,  pois  esta  expressão  não  faz 
despertar  o  pensamento  de  que  nunca  hou¬ 
ve  principio. 

Castilho,  dizendo  que: — Dous  oxistiu 
sempre  e  ha-de  sempre  existir ;  por  isso  se 
chama  íempiVerno— adequou  talvez  esta  pa¬ 
lavra  à  comprohensão  das  creanças  a  quem 
so  dirigia;  a  não  ser  assim,  cremos  que  anão 
empregaria. 


K  dos  culpados,  e  eram  trez:  Tisíphone,  Me- 
«  gera,  Aiecto. 

«  Os  Gregos  chamavam  Eumènides a  ostas 
k  {nesmas  divindades.  Parece  à  primeira 
«  vista  uma  contradicção,  porque  Euméni- 
i  des  quer  dizer  literalmente  deusas  hené- 
k  voias.  Como  pois  são  benévolas  as  Fúrias  ? 
«  Nenhum  dos  sinonimistas  que  cpnsultá- 
«  mos  o  oxpiicam, -porque  ignorava  o  ge- 
«  nio  da  lingua  grega  om  aiguns  casos,  e  os 
«  usos  literários  dos  Gregos.  A  palavra  gre- 
«  go.  Eumènides  entende-se,  como  muitas  ou- 
«  tras,  por  eufemismo  o  antífrase. 

«  Para  bem  se  comprehender  esta  manei- 
«  ra  de  exprimir-se,  que  à  primeira  vista 
k  parece  absurda,  ê  mister  saber-se,  que  os 
*  antigos  tinham  por  mau  agouro  dar  a  cer- 
«  tas  divindades  maléficas,  ou  encarrega- 
«  das  de  tristes  ministérios,  nomes  que  re- 
«  cordassem  sua  maiignidade  ou  suas  des- 
«  agradáveis  ocupações.'Per  esta  razão,  co- 
«  mo  as  Fúrias  eram,  segundo  a  suamitoio- 
«  gía,  as  que  atormentavam  aos  maus  de- 
«  pois  da  morte,  e  os  agitavam  ainda  em 
«  vida  com  terrores,  sonhos,  o  visões  espan- 
«  tosas,  em  vez  de  dar-ihos  um  nome  que 
« indicasse  esse  funesto  ministério,  ihes 
«  chamavam  as  Eumènides ,  isto  é,  benóvo- 
«  ias,  assim  como  davam  ao  barqueiro  do 
«  iuferuo,  sendo  tão  feio  como  nol-o  pintam 
«  os  pootas,  o  nome  do  Charon,  que  quer 
«  dizer  gracioso,  de  chairon,  ou  do  ckaris, 
«  graça. 

«  De  aqui  se  vê  pois  que  todo  o  arrazoa- 
k  do  de  Roubaudje  dos  que  o  imitaram  ia- 
[<  bora  em  ignorância,  e  não  se  pode  adrai- 
k  tir  a  diferença  que  elle  pretende  estabe- 
«lecer  entre  Fúrias  o  Eumènides,  dizendo 
«  que  «  as  Fúrias  perseguem  os  criminosos 
«  para  vingar  a  justiça,  e  as  Eumènides  os 
«  castigam  para  os  trazer  àordem».  Tainão 
«ha;  ambas  as  paiavras  representam  as 
«mesmas  divindades,  e  a  mesma  idéa  de 
«  castigo  e  tormento,  e  só  diferem  em  que 
«  a  primeira  ó  da  linguagem  mitológica  dos 
«  Romanos,  e  a  segunda  pertence  á  dos 
«  Gregos  ;  e  quo  esta  se  entende  por  anti- 
«  frase,  o  aquella  no  seu  sentido  natural  ». 


Eyumuo,  fujtn.  —  Evasão  é  o  acto  de 
sq.It;  fuga  ó  o  acto  de  ir  fugindo. — Pode  di¬ 
zer-se  que  :  o  prisioneiro ,  depois  da  na* 
«íio,  poz-se  cm  tu zn para  não  ser  recaptu¬ 
rado. 


Eventual,  casual.  —  lia  probabili¬ 
dades  de  suceder  aquilo  que  ò  eventual,  ina3 
o  casual  é  imprevisto — Chamam-se prox tn- 
tos  eventuae»  aqueiies  quo,  como  os 
emolumentos,  provêm  do  exercicio  de  uma 
profissão,  ou  das  obvenções  anexas  a  um 
emprego.  —  São  casuaes  os  encontros  inos- 
perados,  as  coincidências  raras. 

Os  lucros  dos  advogados,  ®  dos  médicos 
que  não  têm  partido,  são  eventuaes ,  como 
eventuaes  são  as  baixas  dos  fundos,  eosre- 
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suitados  do  uma  batalha.  O  dar  com  um  te¬ 
souro  escondido  é  casual. 


Eterslvo,  subversivo. —  Os  acto» 
ou  gritos  eversívos  incitam  a  destruir;  os 
subversivos ,  a  alterar  para  desordem  o  que 
se  supõe  ser  órdem. 


ExncUilàA,  íldclldatlc.  —  Narrar 
com  exuctldào  e  narrar  com  fldcllda- 
de  ou  liei  mente  não  são  expressões 
absolutamente  idênticas., 

A  exactidão  ê  relativa  ao  fundo  do  facto; 
a  fidelidade  á  boa  fé  do  narrador. 

Narrar  com  exactldào  ê  pois  narrar  o 
facto  tal  qual  olie  se  deu,  para  assim  po¬ 
der  ser  apreciado  como  convém. 

Narrar  com  lidei  idade  é  não  alterar  o 
que  julgamos  ser  a  verdado  do  facto:  ser 
fiel  narrador. 


Exactlilàu,  pontualidade,  re¬ 
gularidade. — A  exactidão  consiste  om 
não  faltar  ;  a  pontualidade ,  em  estar  pre¬ 
sente  no  momento  previsto  ;  a  regalarida - 
de,  em  obsorvar  regra  ou  método,' não  al¬ 
terando  em  nada  o  que  está  ordenado. 

Noutra  ordem  de  idéas,  consiste  a  cxacti¬ 
dão  om  fazer  o  que  se  devo  fazer  com  toda 
a  minúcia,  sem  nada  omitir,  nem  negligen¬ 
ciar. 

^  A  pontualidade  consiste  não  só  em  fazer 
no  momonto  ordenado,  mas  também  em 
observar  absoiutamente  todas  as  indica¬ 
ções  recebidas,  afim  de  atingir  o  ponto  de¬ 
sejado. 

A  regularidade  não  se  refore  a  um  só 
acto,  mas  a  muitos  actos  da  mesma  espe- 
cie,  todos  elies  feitos  pelo  mesmo  método 
ou  sistema,  isto  ó,  observando  sempro  os 
mesmos  preceitos. 


Exaltnr>sic,  cutliuslawiiiar-ae. 

—Em  todas'  as  paixões  pódo  haver  exalta- 
ção ,  sò  porém  as  nobres  e  generosas  podem 
levar  ao  entusiasmo.  O  amor,  a  ira,  o  fana¬ 
tismo,  exultam;  o  patriotismo,  a  virtude , 
a  justiça  entusiasmam. 

A  exaltação  depende  muito  do  tempera¬ 
mento  ;  o  entusiasmo  depende  mais  da  ima¬ 
ginação  e  dos  sentimentos. 


Exarai',  registar. — Rcgisla-se  para 
não  olvidar;  exara-sc  para  que. fique  gra¬ 
vado^  ara  sempre. 


Excedente,  excesso. — £rcmodiz* 
se  muito  bem  do  que  é  abstracto,  mas  exce¬ 
dente  não  se  pode  dizer  senão  do  que  é  Con¬ 
creto.  Ha  excessos  de  prodigalidade  co¬ 
mo  k  excessos  de  avareza.  Os  governos 
deteriam  ordenar  que  sò  se  podesse  exportar 
o  e.Yceilente  do  necessário  para  o  con¬ 
sumo. 


Excesso,  ilemasía.-íxcmo  diz 

mayor  quantidade  que  demasia ,  por  exem¬ 
plo  nas  expressões:  evitar  lodo  excesso 
de  comida ;  evitar  toda  dem  a  s  i  ia  no  comer. 


Excursuo,  luciirsi&o.  —  Excursão  ’ 
diz-se  com  relação  ao  ponto  donde  so  sae  ; 
incursão  com  relação  ao  ponto  aonde  se 
vae.  —  O  conde  D.  Henrique  fez  varias  ex¬ 
cursões  contra  os  mouros,  e  estes  fizeram 
muitas  Incursões  iios  territórios  que  elle 
ia  conquistando. 

O  que  é  excursão  para  uns  pode  ser  in¬ 
cursão  para  os  outros. 


Escusa,  íles culpa, pretexto. — A 

txcusa  é  uma  evasiva;  a  desculpa  ó  uma  jus¬ 
tificação;  o  pretexto  é  um  motivo  ligeiro  ou 
falso. 

Com  uma  exeusa  negamos  iim  favor,  não 
comparocomosonde  nos  esperam,  não  cum¬ 
primos  o  promotido.  Com  uma  desculpa  ten¬ 
tamos  ovitar  o  castigo,  invalidamos  uma 
acusação,  defendemo-nos  de  uma  improba- 
ção.  Com  um  pretexto  metemo-nos  onde 
não  somos  chamados,  largamos  a  obriga¬ 
ção  ãntos  de  tempo,  vemo-nos  livre  dó  ma¬ 
çador  que  não  nos  quer  largar. 

Roquete  diz  o  seguinte  de  exeusa  e  pre¬ 
texto  : 

«  Exeusa  é  a  razão  válida,  com  que  justi- 
«  ficamos  um  facto. 

«  Pretexto  6  a  razão  aparente,  de  que  nos 
«  sorvimos  para  ocultar  a  verdadoira. 

«  Busca-se  um  pretexto,  para  que  sirva  de 
«  exeusa. — Fulano  deu  por  exeusa  o  estar 
«  ocupado ,  porém  soube-se  depois  que  tal  oeu- 
«  p  ação  foi  somente  um  pretexto. 

«  Chama-se  impropriamente  exeusa  á  fai- 
«  sa  razão  ou  motivo  com  que  procuramos 
«  desculpar-nos,  ou  eximir-nos  de  alguma 
«  cousà;  porém  esta  na  roalidade  não  pode’ 
«  chamar-se  exeusa ,  porque  é  claro  quo  não 
«  pode  vordadoiramento  seí-o  aquilo  que  se 
«  quer  fazor  .  passar  falsamente  por  tal.  A 
«  palavra  exeusa  a  explica  sempre  debaixo 
«  da  acepção  de  verdadoira,  e  jíor  isso 
«produzimos  nossa  razão  como  excaía  ou 
«  desculpa,  supondo  que,  recebendo-a  nesta 
«  qualidade,  se  oiha  como  logitima;  porém 
«  a  palavra  pretexto  representa  por  si  mes- 
«  raa  uma  razão  puramonte  aparente,  e  as- 
«  sim  ninguém  a  produz  em  qualidado  de 
«  exeusa. — Confesso  que  orroi,  porém  sirva- 
«  mo  de  exeusa  minha  pouca  exporiencia. 

«  Sirva-me  de  pretexto  seria  confessar  que, 
«  não  tendo  exeusa  iegitima  quo  alegar,  ex-' 
«ponho  uma  razão  puramente  aparente, 
«  que  não  pode  passar  iegítimamonte  por 
«  exeusa  ou  desculpa,  isto  é,  não  ha  razão 
«  váiida  que  o  justifiqne  ».  '  *1 


Exccriiçào,  innldleiio,  Impre¬ 
ca  cito,  praga.  —  Maldição  é  o  acto  de 
amaldiçoar  a  alguém,  de  votar  algutha  pes¬ 
soa  ao  mal,  de  ihe  desejar  mal.  Ornais  das 
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vezes,  a  maldição  é  dada  pelo  superior  ao 
Inferior,  e  tanto  pode  ser  oxpressnda  com 
violência,  como  a  sangue  frio.  Poderá  um 
pae  descontente  amaldiçoar  seujilho? 

A  imprecação  é  a  maldição  que,  partindo 
geraimepte  do  Inferior  para  o  superior, 
consiste  em  implorar  a  intervenção  da  di¬ 
vindade  para  ser  eiia  aprotectora  do  fraco 
contra  o  forte,  vingando-n  de  este. — A  im¬ 
precação  difere  da  maldição j  em  primeiro  lo- 
gar,  em  ser  pronunciada,  como  acabamos 
de  dizer,  por  aquelle  que,  não  se  sentindo 
assaz  potente  para  votar  por  si  só  ao  mal, 
recorre  ao  auxilio  de  nm  poder  superior  j 
em  segundo  iogar,  em  sempre  ser  violenta 
e  furiosn,  e  era  ns  vezes  degenerar  em  blas¬ 
fêmia.  Deus  n  ão  deixa  que  st  percam  as  litl- 
preraçÕCH  dos  escravos  contra  os  seus  ti¬ 
ranos. 

A  execração  ó  &  imprecação  que  consiste, 
nfio  só  em  invocar  a  divindade,  mas  tam¬ 
bém  em  repelir  o  execrado  de  quanto  tem 
carácter  de  sagrado.  Os  sacerdotes  romanos 
pronunciavam  terríveis  execrações  con¬ 
tra  os  sacrílegos . 

Praga  é  a  maldição  determinada  que  se 
pronuncia  contra  alguém;  isto  és  quem  pro¬ 
nuncia  a  praga  ba-de  dizer  em  que  quer 
que  elia  consista.  * 

Roquete  expressa-se  a  respeito  de  estes 
vocábulos  na  forma  seguinte  ; 

«  Em  sentido  literal  imprecação  é  a  acção 
«  de  rogar  a  um  poder  superior  que  fulmi- 
«  ne  males  contra  aiguem.  Maldição  é  a  ac- 
*  ção  de  maldizer  aiguem,  ou  de  lhe  anun- 
«  ciar,  agourar  maies  com  desejo  que  elles 
«  sucedam. 

«  Execração  é  a  acção  de  execrar,  Isto  ó, 
«  de  tirar  a  alguma  pessoa  ou  cousa  o  que 
«  ella  tem  de  sagrado,  ou  provocar  contra 
«  ella  a  vingança  celeste.  Praga  é  um  dam- 
«  no  grave  corporal,  ou  um  infortúnio  que 
«  rogamos  a  aiguem,  ou  Invocamos  sobre 
«  elle. 

«  Assim  que,  a  imprecação  é  propriamen- 
«  to  uma  oração,  ou  súplica  para  que  ve- 
«  nham males;  é  o  contrario  de deprceação. 
«  A  maldição  é  um  desejo,  uma  como  sen- 
«  tença  dada  ;  ó  o  contrario  de  benção .  A 
mxscração  é  uma  espeeie  de  anátema  re- 
«  ligioso  ;  é  o  contrario  de  sagração.  Praga 
«  ó  vocábulo  genérico  com  que  o  vulgo  de- 
«  signa  não  só  as  imprecaçõts ,  maldições  e 
«  execrações,  senão  todos  e  quaesquer  dese- 
« jos  de  mal  ao  próximo,  exprimidos  por 
«  frases  mais  ou  menos  grosseiras,  que  to- 
«  das  se  encerram  em  praguejar  e  rogar 
«  pragas . 

«A  imprecação  provém  da  cólera  e  da 
«  fraqueza;  a  maldição ,  da  justiça  e  do  po- 
«  jier;  a  execração ,  pode  vir  de  urarellgio- 
t  so  horror  ;  as  pragas  vem  sempre  de  mà 
«  índole,  péssima  educação,  e  Ungua  per- 
«  versa  ;  por  Isso  se  cbama  com  razão  ao 
«  malédlco,  boca  de  pragas  ou  prsguen- 
«  <o. 


Exegese,  interpretação.— inter¬ 
pretação  pertence  á  linguagem  corrente; 
exegese  é  termo  teológico,  e  também  de  di¬ 
reito.  Diferem  também  estas  palavras  era 
interpretação  so  dizor  com  relação  ao  sen¬ 
tido  de  todo  um  texto,  ao  passò  que  exegese 
se  diz  da  aplicação  por  partes— talvez  pa* 
lavTa  por  painvra — de  qualquer  texto. 

Á  palavra  exegese  pode  atribuir-se  a  idèa 
do  argúcia,  snbtileza,  sofisma:  a  exege¬ 
se  liblíca. 


Exemplo,  modelo,  exemplar.— 

Exemplo  é  o  qne  se  imita ;  modelo  é  o  que 
se  deve  imitnr.  Seguimos  o  exemplo  de  ou¬ 
trem,  fazendo  o  que  elle  fez.  Tomamos  z 
outrem  parn  modzlo  para  o  imitarmos  em 
tudo. Dizendo  que  aiguem  deu  o  exemplo  de 
todns  as  virtudes,  supômos  que  terá  todas 
ns  virtudes  quem  obrar  como  elle  obrou. 
Dizer  que  aiguem  é  um  modelo  de  virtudes, 
faz  supôr  que  pnra  ser  virtuoso  bnsta  imi¬ 
tar  essa  pessoa. 

Exemplar  é  denominação  mais  vulgar  de 
modelo. 

De  exemplo  e  exemplar  díz  Roquete: 

«  Confundiam  os  nossos  antigos  estes  vo- 
k  cábulos  dando  ao  primeiro  o  valor  que  i 
«  privativo  do  segundo.  Lobo  disse:  — Ci- 
«  méa,  gloria  de  Amor,  exemplo  de  beleza;— 

Arraes: — Cyro,  exemplo  e  retrato  dos  bons 
«  reis; — e  CamÔes: — O  formosura,  exemplo 
«de  beleza.  —  Isto  não  obstante  deve-se 
(f  adoptar  na  lingua  portugueza  a  diferen- 
«  ça  que  estas  palavras  tóm  na  castelhana, 
«  a  saber:  Exemplo  é  o  caso  ou  facto  suce- 
*  dido  noutro  tempo,  proposto  para  imltar- 
«  se  ou  fugir-se,  e  também  o  procedimento 
«  do  aiguem  queoutros  podem  imitar.  Exem- 
« piar  é  ura  original,  ou  protótipo  que  se 
«  nos  oferece  para  n  copiarmos,  é  um  mo- 
«  deio  a  imitar-se. — Jesus-Crlsto,  quando 
«lavou  os  pés  a  seus  discípulos,  deixou-nos 
«o  mais  perfeito  exemplo  de  bumildado  e 
«  caridade  fraterna ;  é  morto  na  cruz,  foi  o 
«  exemplar  com  que  se  identificou  o  Sera- 
«  fim  de  Assis.  —  O  desgraçado  fim  de  Ne- 
«  ro  foi  um  triste  exemplo  de  que  seus  su- 
«  cessores  se  não  aproveitaram;  antes  pa* 
«  rece  que  alguns  de  elles  tomaram  por 
«  exemplar  aquelle  monstro  da  natureza  hu- 
«  mana. — Jo 6,  diz  Vieira,  alcançou  o  titulo 
«  não  sò  de  exemplo,  mas  de  exem- 
«  piar  de  toda  a  paciência  ». 


Exgottar,  exhaurir,  secear.— 

Esaotar  ò  pôr  a  sêco,  tirando  o  liqnldo  con¬ 
tido  no  que  so  esgota.  Extensivamente,  é 
gastar  completamente  o  que  havia,  de  bom 
ou  de  mau,  de  útil  ou  de  inútil. 

Secar  tem  a  mesma  significação,  porém 


Exercer,  exercitar — Exercer  é 
praticar  os  actos  proprios  de  umaproflssSo. 

Exercitar  é  praticar  para  tornar-se  dex¬ 
tro. 
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de  modo  muis  geral  e  vago,  oste  verbo  não 
diz  se  o  esgotamento  é  natural,  se  artificial, 
nem,  neste  caso,  qual  meio  se  omprega 
psra  o  conseguir*  Esgotn-flc  ou  «eca- 
sc  umpoç  o;  as  fontes  socam  no  verão. 

Exkaurir  ô  esgotar  o  que  ê  útil  e  neces¬ 
sário. 


Eihulaeào^  vapor. —Designam  es¬ 
tes  termos  os  flnfdos  gazosoí  que  se  elevam 
no  ar. 

Vapor  diz-se  propriamente  da  agua  re¬ 
duzida  ao  estado  gazoso ;  esta  palavra  não 
so  pode  aplicar  senão  a  corpos. 

Exhalaçã o  ê  termo  que  é  sempre  relati¬ 
vo  á  origem  do  fluido,  e  muitas  vezes  de¬ 
signa  apeuas  o  proprio  acto  daproducçâo 
das  emanações.  Quando  designa  o  resulta¬ 
do  de  este  actd,  ê  sempre  dito  com  relação 
á  causa  ou  natureza  dos  gazes  produzidos. 

Os  vapores  que  formam  núvtns  resol¬ 
vem  se  em  chuva.  Nos  terrenos  vulcânicos  no- 
tam-s*  frequentes  exhaUçücs.  Sdonoci- 
v as  as  exhnlacfteg  das  plantas  em  de- 
composição. 


FAhAlar-sc,  ev«por«r-sc.-* Ex- 

halar  se  ó  espaihar-se  no  ar  quai  sopro  pro¬ 
duzido  peio  hálito  ou  respiração.  Empre* 
ga-so  particularmente  este  verbo  com  re¬ 
lação  ás  cousas  que,  como  os  perfumes  ou 
qualquer  cheiro,  produzem  sensação  nos 
sentidos. 

Evaporar-se  é  elsvar-se  no  ar  como  um 
vapor,  e  desaparecer  sem  deixar  vestígios. 
Aquiio  que  se  evapora  antquiia-se,  dissipa- 
se  inteiramonte,  e  perde-se  na  atmosfera 
como  o  fumo. 

No  sentido  figurado,  tem  cada  nma  de 
estas  palavras  significação  análoga  ao  seu 
sentido  proprio.— A  dòr  de  este  homem  ex« 
ImlnVA-se  em  queixumes  dolorosos,  mas 
a  sua  tristeza  nãotardou  a  evapora r*Ae« 


r.xiguo,  poueo  ou  pequeno. —  O 

que  é  exiguõ  ê  em  muito  .pouca  quantidado 
ou  tem  muito  pequenas  dimensões. 

•  O  quo  ê  exíguo  não  chega  para  o  que  se 
necessita,  nem  corresponde  ás  necessida¬ 
des.  O  que  é  .pouco  ou  p  equeno  cbegaria  pa¬ 
ra  o  que  se  necossita  se  iho  acrescentas¬ 
sem  o  que  faita. 


Existir,  viver. — Existir  é  ba  ver  saí¬ 
do  do  nada,  ocupar  espaço,  formar  parte 
da  creação. 

Viver  ê  exercer  funçõos  vitaes,  ter  ór¬ 
gãos  em  estado  de  actividade,  recorrer 
uma  série  de  períodos  que  terminam  na 
destruição. 

O  que  existe ,  é  algo.  O  que  vive,  obra  por 
sua  própria  virtude. 

A  terra ,  o  mar,  o  fogo,  os  astros  exis¬ 
tem.  Os  animaes  e  as  plantas  vivem. 

Viver  ó  o  modo  de  existir  dos  sôres  orga¬ 
nizados. 


A  vida  comunlca-se,  não  assim  a  existên¬ 
cia  propríamento  dita. 

Pode  bftver  existência,  mas  não  vida,  sem 
assimilação  de  partes. 


Exorbltanle,<*xcessho«-l!  exor¬ 
bitante  o  que  sae  Irregular  e  exagerada- 
mente  dos  limites  ou  medida.  Assim  ó  que 
se  diz  que  alguém  faz  despszas  exorbi¬ 
tantes  quando  estes  nâõ  estão  em  propor¬ 
ção  com  os  seus  haveres. 

Excessivo  diz-se  de  quanto  excede  a  me¬ 
dida  ou  grau  ordinário  :  calor  cxeessl- 
vo;  ambição  excessiva. 


Expediente,  recurso.  —  O  expe¬ 
diente  é  um  meio  do  que  nos  valemôs  para 
resolver  momeutâneamente  uma  dificul¬ 
dade. 

O  recurso  ê  um  meio  que  pómos  em  prá¬ 
tica  para  resolver  definitivamente  uma  di¬ 
ficuldade. 

Depois  de  exgotados  todos  cx?  recursos 
tò  nos  resta  valermo-nos  de  expedien¬ 
tes. 


Experiência,  observação, 
(observância). — A  observação  ê  o  meio 
de  conbecer  as  oousas  notando  como  ellas 
são  feitas  e  como  se  produzem. 

A  experiencia  é  o  meio  de  conbecer  as 
cousas,  provocando  fenômenos  com  o  fim 
de  os  observar  e  seguir  observando  na  sua 
mareba. 

Para  observar  aproveitamos  crque  èenos 
apresenta.  Para  fazer  experiencia  procura¬ 
mos  dar  existência  ao  que  não  a  tem. 

Comparando  observação  com  observância 
vemos  que  observação  se  diz  não  só  do  acto 
de  examinar  o  desenvolvimento  dos  fenó¬ 
menos,  senão  também  do  cuidado  que  pô- 
mos  em  cumprir  oabaimente  certos  precei¬ 
tos,  quer  físicos,  quer  moraes. — Observân¬ 
cia  só  se  diz  do  cumprimento  moral  dos 
preceitos. 

Itoquste  diz  o  seguinte  de  estas  pala¬ 
vras  : 

«  No  sentido  físico,  observação  ó  a  acção 
«  de  observar,  isto  é,  de  examinar  atenta- 
t  mente  os  fenómènos  do" natureza.  Expe- 
«  riencia  é  a  acção  de  fazer  aparecer  por 
v  industria  e  artificio  nosso,  alguns  fenó- 
«  menos,  que  sem  elles  não  seriam  conhe- 
«  eidos. 

«  A  astronomia  está  fundada  na  o bssrva- 
«  Ção;  a  química  na  experiencia.  Aquelia 
«  deu  nascimento  a  muitas  artes;  estas  as 
k  alimenta  e  aperfeiçoa.  O  curso  dos  astros, 
«  a  aparição  dos  meteoros,  a  vegetação  das 
«  piantas,  a  geração  dos  animaes,  etc.,  são 
«  objetos  da  observação;  os  fenómenos  da 
t  electricidade,  do  magnetismo,  do  gaiva- 
«  nismo,  da  pilha  voltaica,  etc.,  são  resul- 
<f  tados  da  experiencia. 

«  No  sentido  vuigar  não  ó  menor  a  dife- 
«  rença  que  ha  entre  estes  dois  vocábulos. 
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«  Observamos  o  que  se  passa  fora  de  nós  e 
«  está  ao  alcance  de  nossos  sentidos}  expe- 
«  rimentamos  o  que  se  passa  em  nós,  o  que 
«nos  toca  física  ou  moralmonte.  Pela  ober- 
«  vação  adquirimos  noticia  e  conhecimento 
«  de  muitas  cousas ;  pela  experiencia  apren- 
«  demos  a  usar  de  ellas,  por  isso  disse  o 
«  Séneca  portuguez  : 


c  O  que  não  experimentares 
«  Não  cuides  que  o  sabes  bem. 


Exprcssiio,  locneào. —  Locução  ó, 
propriamente,  o  modo.de  falar;  expressão 
o  modo  de  se  expressar.  A  locução  depende 
particularmente  dos  órgãos  vocaes  e  da 
instrucção ;  a  expressão  depende  do  senti¬ 
mento. 

Noutra  órdem  de  idéas,  locução  é  o  con¬ 
junto  de  duas  ou  mais  palavras  que  sõ  em¬ 
pregam  por  uma  só  :  iocuçAo  adverbial. 

Expressão  ó  a  combinação  de  duas  ou 
mais  palavras  que  expressam  uma  Idea. 

A  locução  obedece  ao  uso;  a  expressão  ó 
creada  por  quem  a  omprega. 


Expuguar,  oppuguar.  —  Diz  La- 

corda  : 

«  Opugnar  é  combater,  acometer  parfi 
«  render  uma  praça,  ou  uma  cidade  fortiti- 
«  cada,  etc. —  Quando  opugiinvu  a  Italia 
«  (B.  Flor.). 

«  Expugnar  é  tomar  por  combate,  render 
«  à  força  de  armas :  —  Com  moscas  cxpti- 
«  Kiioii  o  Senhor  a  dureza  de  Faraó  (Ar- 
«  RAES)  » . 


Expurgar,  purgar,  purificar. — 

Nestes  verbos  entra  o  radical  puro. 

Purijicar  é  tornar  puro  ;  mas  além  de  es¬ 
sa  idéa  nota-se  no  vocábulo  ainda  outra:  a 
de  uma  causa  que  penetra  no  objeto  impu- 
ro  para  o  modificar  e  devolver-lbe  a  pure¬ 
za  primitiva. 

Purgar  é  tornar  puro,  fazondo  expelir  o 
que  ba  de  impuro  no  que  se  purga. 

Expurgar  é  tornar  completamente  puro 
o  que  ainda  não  se  bavía  purgado  ou  puri¬ 
ficado  de  todo. 

Os  ventos  rijos  purificam  o  ar.  A  fer¬ 
mentação  purga  o  mosto.  Não  se  implan¬ 


tam  liberdades  onde  não  se  expurgam 
èrros. 


Exterior,  externo,  extrínseco. 

—  O  que  é  exterior  está  na  superfície  do  cor¬ 
po  ;  o  que  é  externo  está  não  só  por  fora,  mas 
também  separado  do  corpo.  Os  sentidos  po~  I 
dem  exercer-se  em  objetos  exteriores  e  ex¬ 
ternos;  mas  os  órgãos  de  alguns  sentidos  só 
são  exteriores ,  não  externos. 

Não  se  deve  dizer  o  aspecto  externo 
de  uma  cousa,  .mas  o  seu  aspecto  exte¬ 
rior. 

Extrínseco  é  termo  da  linguagem  cientí¬ 
fica,  e  significa,  numa  das  suas  acepções,  o 
mesmo  que  exterior. 


Extraordinário,  siugular,  ra¬ 
ro,  curioso,  maravilhoso,  admi¬ 
rarei. — Extraordinário  ò  o  que  éstáfora 
da  órdem  comúm  ou  da  medida  ordinaria, 
quer  por  excesso,  quer  por.  deficiência. 

O  que  ó  singular  é  único  na  sua  especie, 
e  cbama  a  atenção  precisamente  por' isso. 

O  que  é  raro  não  é  comum,  ou  só  se  en¬ 
contra  em  pequena  quantidade. 

Diz-se  que  ó  curioso  aquilo  que  cbama  a 
atenção  por  ser  raro,  pouco  visto,  e  qüe, 
por  isso  mesmo,  é  merecedor  de  observação. 

O  que  ó  maravilhoso  deve  o  ser  tal  á  im¬ 
pressão  que  causa  no  nosso  espírito. 

O  que  é  admirável  atrae-nos  e  encanta- 
nos. 

Eis  como  Lacerda  fala  dos  quatro  primei¬ 
ros  vocábulos  de  este  grupo  : 

..  «  Extraordinário  designa  o  que  ó  fora  da 
«  órdem  comúm,  ou  da  medida  ordinaria. 

«  Singular  designa  o  quo  é  só,  único,  di- 
«  verso  de  outros,  e  sem  similbante. 

«  Ê  extraordinário  tudo  o  quo  excede  as 
«medidas,  que  o  nosso  espirito  tem  dos 
«  objetos  (sicj ;  e  é  singular  tudo  o  que  não 
«  quadra  com  os  tipos  ideaes  que  temos  dos 
«  objotos.  As  acções  generosas  são  extraor- 
« dinarias  para  as  almas  apoucadas.  Os 
«  objetos  novos  são  singulares  para  os  ho- 
«  mens  ignorantes. 

«  Raro  é  o  que  não  é  comúm,  o  que  suce- 
«  de  ou  se  aeba  poucas  vezes. 

«  Curioso  é  o  que  merece  ser  visto,  obser- 
«  vado,  que  é  digno  de  atenção  ». 
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Fábrica,  manufactura,  uaiiia. 

— Fábrica  è  o  torrao  mais  geralmente  usa¬ 
do,  e  que  pode  era  todos  os  casos  substituir 
qualquer  dos  outros  de  este  grupo.  Diz-se 
de  todo  ostabelecimento  era  que,  seja  qual 
fôr  o  processo  adoptado,  so  fabrica  deter- 
miaado  artigo  ou  se  faz  grande  número  de 
cousas  do  mesmo  género.  Assira  diz  sé  : 
fábrica  de  chocolate ,  tnUricn  de  fari¬ 
nhas,  fábrica  de  fósforos,  fábrica  de 
móveis ,  fábrica  de  gaz,  etc. 

Manufactura  e  usina  são  termos  france- 
zes  ;  o  primeiro  jâ  no  século  xviii  se  acha- 
ya  introduzido  na  lingua  portugueza;  usina 
é  de  introducção  mui  recente.  Atendendo 
á  sua  origem,  devemos  considerar  estas  pa¬ 
lavras  como  são  consideradas  na  língua  a 
que  foram  tomadas : 

Manufactura  é  a  fábrica  do  grande  im¬ 
portância  onde  se  ocupa  grando  número  de 
operários,  e  onde  se  fazem  em  grande  es¬ 
cala  objetos  de  elevado  preço  e  quo  não 
pertencem  ao  uso  do  comúra.  Ila  manu¬ 
factura#  de  sêda,  de  porcelana,  de  cris- 
taes,  etc.  Foi  em  Veneza  que  se  fundaram  as 
primeiras  111  amifact uras  dc  espelhos  que 
houve  na  Europa. 

Usina  (vocábulo  tomado  do  latim  usus , 
uso)  diz-se -de  ura  grande  estabelecimonto 
industrial  onde  se  fazem  grandes  e  impor¬ 
tantes  trabalhos,  ou  em  que  se  fabricam 
cousas  de  uso  geral.  Nas  usinas ,  o  trabalho 
manual  é  auxiliado  ou  substituído  por  má¬ 
quinas.  Usina  de  gaz ;  li» \un  de  fundi¬ 
ção ;  usina  de  vidros,  etc. 

Roquete  não  fala  de  estes  vocábulos  ; 
mas  Lacerda  diz  o  seguinte  dos  dois  pri¬ 
meiros  s 

«  Fábrica  indica,  especialmente  a  idéa  de 
«  industria,  de  arte,  do  proprio  trabalho  da 
«  fabricação. 

«  Manufactur  a  refere-se  de  modo  parti  cu- 
«  lar  à  qualidade  do  estabelecimento,  ou 
«  empreza,  ás  obras  nelle  produzidas,  e  ao 
«  seu  comercio. 

«  Fábrica  parece  designar  o  estabeleci- 
« mento  onde  se  preparam  objetos  co- 
«  múns. 

a  Manufactura  parece  designar  o  estabe- 
*  lecimento  onde  se  fabricam  ou  fazem  obje- 
«  tos  de  preço  mais  subido  e  de  uso  menos 
«  vulgar. 


Fabricador,  fabricante, Indus¬ 
trial. — O  vocábulo  fabricador  é  de  uso 
mui  raro  por  baver  outros  termos  mais  har¬ 
moniosos  emais  expressivos  que,  com  van- 
tágem,  se  lhe  podem  substituir,  taes  são: 
art/Jice,  operário,  forjador,  ctc.— Fabrican¬ 
te  é  aquele  quo  tem  fábrica  sua. 

Industrial  é  todo  indivíduo  que  vive  da 
industria,  seja  ella  qual  fôr.  Os  fabrican- 
tes  são  industriaes  mas  nem  todos  os  indus - 
triaes  são  fabricantes. 

Roquete,  havendo  encontrado  analogia 
entre  as  palavras  fabricador  e  fabricante, 
comparou  as  no  seu  Diccionario  de  Sinó¬ 
nimos,  e  Lacerda,  segundo  o  seu  invariá¬ 
vel  costume,  copiou-o,  dizendo  : 

«  Fabricante  6  o  dono  de  uma  ou  muitas 
«  fábricas,  que  não  trabalha  com  as  suas 
«  mãos,  mas  sim  com  a  sua  inteligência. 

«  Fabricador  é  o  quo  trabalha  com  as  suas 
«  mãos,  o  que  põe  em  execução  o  que  con- 
«  cebe  a  inteligência,  e  ordena  a  vontade 
#  do  fabricante  ». 

^Fttbulofito,  falso,  flngfdo,  #u- 

|io#to* —  Aplicando  o  adjetivo  falso  aos 
acontecimentos  ou  ás  narrações,  congloba¬ 
mos  numa  só  idéa  as  idéas  da  mentira,  en¬ 
gano  e  intenção  fraudulenta.  Dizendo  a  al¬ 
guém  :  —  O  que  i-ocè  diz  è  fa is»,  damos  a 
esse  alguém  o  epíteto  de  embusteiro  e  de- 
mal  intencionado,  ao  mesmo  tempo  que  ex¬ 
pressamos  o  juizo  que  fazemos  do  proprio- 
fundo  do  que  elie  diz. — Diremos,  com  ra¬ 
zão,  os  falso#  milagres  de  8.  Antonio,  re- 
íerlndo-nos  á  dolosa  intenção  dos  que  os 
inventaram  para  oxplorar  a  ignorancla  do 
povo.  Diremos  a  falsa  aparição  de  Ouri- 
que  se  nos  ativermos  â  fraude  e  ongano  do 
historiador  que  a  inventou  ou  que  de  ella 
se  fez  éco  ;  se  porém  atendermos  á  neces¬ 
sidade  política  do  momento,  á  urgência  de 
atribuir  uma  saneçHo  divina  aos  factos  con¬ 
sumados,  tanto  para  impedir  que  os  nossos 
bandeassem  por  Leão,  como  para  nos  im¬ 
pormos  aos  Leonezes  como  protegidospelo 
proprio  Cristo,  diremos  a  suposta  apari¬ 
ção  de  Ourique. 

Fabuloso  é  qualificativo  que  só  se  refere 
aos  factos,  e  que  nunca  se  toma  a  má  par¬ 
te.  O  que  é  fabuloso  provém  da  imaginação 
ou  do  ingenho  de  quem  o  inventa,  e  ordi- 
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narí  amente  ó  apresentado  como  ta].  Quem 
faz  uma  narrati  va  fabulosanüo pretende  in- 
euical-a  como  verdadeira. 

Falso ,  apiicado  a  possoas,  qualiflca-ihes 
o  carácter;  Jingido  qualifica  lhes  os  actos. 
0  homem  fit  i*o  tem  um  sorriso  tingido. 

D  q  fabuloso  e  falso  diz  Roque  te  : 

«  A  diferença  entre  ostas  duas  palavras 
«  que  se  referem  a  uma  idéa  comum,  e  que 
«  por  isso  se  têm  como  sinónimas,  é  notá- 
«  vel.  O  fabuloso  exprime  a  idéa,  a  inven- 
«  ção  de  quaiquer  cousa  que,  referindo  se 
«  ao  passado,  tenha  relação  com  os  costu- 
«  mes  e  preocupações  ;  numa  palavra  com 
tt  a  mitoiogia,  que  não  é  outra  cousa  senão 
«  a  historia  ideai  das  paixões,  dos  desejos 
«  o  das  necessidades  humanas.  O  fabuloso 
«  inventou-se  para  entreter,  divertir  o  en- 
«  siuar;  o  falso,  para  enganar,  para  disfar- 
«  çar  a  verdade,  em  proveito  do  que  mente 
«  e  em  damao  do  que  acrodita.  —  Exemplo 

*  do  fabuloso  :  Diana,  deusa  da  caça,  e  a 
«  quem  a  mitologia  atribúe  paixões,  dese- 
«  jos  e  prazeres.  Exempio  do  falsoí  Catiil- 
«  na  seduzindo  os  conjurados  com  promes- 
«  sas  quo  não  havia  de  cumprir  para  saeri- 

*  fical-os  á  sua  ambição  ». 

Eacerda  resumiu  de  Roquete,  dizendo  : 

*  O  fab uloso .exprime  a  idéa,  a  invençãp 
«  do  alguma  cousa  quo  se  refere  ao  passa* 

*  doo  tem  relação  com  os  costumes  ou  pre- 
«  vonções ;  pode  ter  côr  de  verdado,  e  não 
<i  se  inveatou  para  mentir,  nem  para  enga- 
«  nar,  mas  para  ontreter,  o  instruir  agradá- 
«  velmonte. 

O  falso  tem  por  fim  enganar,  fingindo 
«  ser  verdade  o  que  não  é,  e  quasi  sem- 
«  pre  em  proveito  do  que  mente,  e  damno 
«-do  que  acredita  ». 

FfkcÇuo,  partido.  —  Concordam  es¬ 
tes  vocábulos  em  designar  um  conjunto  de 
pessoasque  têm  as  mesiaas  Idéas  políticas ; 
mas  partido  expressa  essa  idéa  com  rela¬ 
ção  á  harmonia  do  pensamento,  o  facção  re¬ 
lativamente  á  acção  ou  maaejos  dos  parti¬ 
dários. 

.  Em  todas  as  nações  civilizadas  estão  os  ci¬ 
dadãos  divididos  em  partido*  que  sè  dis¬ 
putam  entre  si  a  direcção  dos  negocios  públi¬ 
cos.—  Durante  as  perturbações  políticas,  to¬ 
dos  iemem  os  manejos  das  facçoe*. 

Roquete  é  muito  oxtenso  aocomparar  es¬ 
tes  dois  vocábulos.  Lacerda  resumiu  o  que 
elle  disse  na  forma  seguinte  : 

«  Facção  designa  uma  reunião  de  homens, 

«  que  trabalham  activamente  em  segredo, 

«  e  ás  vozes  ás  claras  para  combater  e  des- 
«  truir  os  que  se  opõem  aos  seus  intentos. 

«  Partido  é,  antes  do  que  a  união  de  mui- 
«  tas  pessoas,  o  concurso  das  opiniões  de 
«  muitos  indivíduos.  No  uso  comum  partido 
«  sigaifica  um  número  mais  ou  menos  con- 
«  siderável  de  pessoas,  que,  muitas  vezes 
jf  sem  se  conhecerem,  adoptam  as  opiniões 
*«  ou  doutrinas  de  um  homem  no  qual  con- 


«  fiam.  A  paiavra  partido  não  indica  aada 
«  odioso  ;  a  palavra /acção  toma-se  sempre 
«  em  mau  sentido  ». 

rncliailn,  frontispício,  fronin- 
rin,  frente.  —  Fachada  é  a  parte  exte¬ 
rior  de  um  edifício; frontispício  é  a, fachada 
em  que  está  a  porta  principal.  Opalacioda 
Cornara  municipal  de  Lisboa  tem  quatro  fa¬ 
chada*  ;  o  frontispício  ê  a  facha¬ 
da  que  olha  para  o  largo  do  Pelourinho.  0 
frontispício  é  portanto  a  fachada 
principal . 

Frontaria  ô  o  fronlispicio  de  um  edifício 
de  modesta  construcção  —  o  termo  frontis- 
picio  aplicando-se  com  mais  propriedade  ás 
fachadas  principaes  arqultectónlcas. 

Frente  ó  a  parte  do  solo  que  está  ante  a 
frontaria  de  uma  casa. 

Roquete  comprehendeu  que  o  frontispí¬ 
cio  não  era  uma  das  fachadas,  pois  diz  : 

«  Confundem-se  vuigarmente  estas  duas 
«  palavras,  mas  na  linguagem  da  arquite- 
«  ctura,  posto  que  ambas  designem  a  estru- 
«  ctura  exterior  de  um  edifício,  diferençam- 
«  se  em  que/roníwpicio  diz-se  da  doantelra 
«  de  uma  egreja,  de  um  tempio,  de  um  pa- 
«  lacio,  de  um  monumento  público;  e  facha- 
«  da  diz-se  da  face,  ou  lado  dos  jardins,  da 
.  «  rua,  do  pateo,  etc.  —  Um  edificiò  regular 
«  tem  um  s ò  frontispício,  epode  ter  trez  fa- 
«  chadas  ». 

No-  mesmo  êrro  iaborou  Lacerda,  pois 
diz : 

«  Comquanto  estas  duas  palavras  se  con- 
«  fundam  geralmonte,  diferençam- se  em 
«  que/ron^&pido  refere-se  á  parte  deantei- 
«  ra  de  um  edifício,  de  um  monumento;  e' 
« fachada  diz  se  da  face,  uu  lado  dos  j ar- 
«  dins,  da  rua,  do  pateo. — Um  edifício  tem 
«  um  só/roníi?pícío,  e  pode  ter -duas  ou  trez 
«  fachadas  ».* 

Facilitar,  possibilitar.  —  De  es¬ 
tes  verbos  diz  Roquete  : 

«  Possibilitar  ê  fazer  possívei  v  que  era 
a  impossível  ou  se  julgava  tal. 

*  Facilitar. é  tirar  os  ©mbaraços  qwe  dift- 
«  cuitam  a  execução  de  uma  cousa,’ fazei- a 
«  fácil  ou  menos  dificultosa.  Optimamente 
«  disse  Vieira  falando  do  infante  D/  Ifeari- 
«  quo: — Não  possibilitou  sômente,  mas  ■ 
«  facilitou  aquelle  natural  impossível 
Lacoraa,  a  este  respeito,  diz  : 

«  Possibilitar  é  tornar  possível  o  que  era 
«  ou  se  julgava  impossível :  —  E  o  que  im- 
« possível  ê ,  possibilita  (Elegí ada). 

«  Facilitar  é  tirar  os  embaraços  que  dífi- 
«  cuitam  a  execução  de  alguma  cousa,  fa>- 
«  zel-.a  fácil :  — Não  ió  possibilita,  ma& 

«  facilito  o  que  nafuralment-j  disseras ime- 
«  possível  * . 

Facínora.  assassino,  malfei¬ 
tor.—  Atalfe itor  é  a  designação  do  malvas 
do  quo  tem  cometida  série  de  crimes.. 
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Assassino  é  o  que  matou  alguma  pessoa 
cem  premeditação,  ou  á  falsa  fé. 

Facínora  não  se  diz  do  quem  comoteu  de¬ 
terminado  crime,  se  não  de  aquelle  que  co¬ 
meteu  algum  crime  horrível.  Um  só  crime 
hasta  para  tornar  um  homem  facínora. 


facifito^  faidlfttorio.— ' Tem-se  di¬ 
to  facistol  por  fa Idistorio,  o  que  é  um  êrro; 
êrro  que  os  dlcclonarlstas  inscrevem  sem 
prevenir  contra  elle. 

Facistol  é  um  grande  atril  de  coro  de 
egreja  onde  se  põem  os  livros  do  canto- 
chão* 

Faldistorio  é  um  assento  baixo  e  sem  res¬ 
paldo  em  que  sòem  sentar-se  os  bispos 
quando  oficiam. 


Faculdade,  poder,  potência.— 

O  poder  é  uma  força  operante,  ou  que  pode 
operar  som  que  ninguém  ou  nada  a  possa 
coarctar.  A  esta  palavra  está  inherente  a 
idéa  de  uma  acção  actual,  ou  que  está 
constantemente  disposta  a  actuar,  pois  a 
sua  actuação  apenas  depende  da  vontade 
de  aqueiie  que  pode  operar.  Quem  tem  o 
poder  de  fazer  uma  cousa  está  plenamente 
no  gozo  de  afazer  quando  melhor  ihe  aprou¬ 
ver. 

Potência  e  faculdade  diferem  do  poder 
propriamente  dito,  em  exprimirem  uma 
força  ou  capacidade  virtnai  que  é  como  um 
atrihuto  essencial  do  sôr  do  sujeito,*  apo- 
tencia  depende  da  força  ou  aptidão  do  su¬ 
jeito  }  a  faculdade  depende  da  sua  lihor- 
dade. 

Vejamos  como  Roquete  comparou  estes 
vocábulos  : 

«  Termos  didácticos  quo  vuigarmente  se 
«  confundem,  mas  quo  os  filólogos  dlstín- 
«  guem  da  maneira  seguinte  : 

«  As  faculdades  são  as  disposições  que  a 
-«natureza  dá  em  geral  ás  diversas  ospe- 
«  cies,  por  melo  das  quaos  torna  aos  indi- 

*  viduos  aptos  para  fazerem  tai  ou  tal  ac- 
«  çfio  nos  casos  em  que  tenham  para  isso  o 
«  poder  e  possihliidade.  O  homem  tem  a/a- 
«  cuidado  de  ver,  de  ouvir,  de  andar,  etc., 
«  sempre  que  não  se  lhe  opõe  algum  ohstà- 
«  culo,  e  em  quanto  lhe  não  faita  a  força  e 
«  a  possibilidade  de  executal-o. 

«  O  poder  é  a  liherdade,  o  não  ohstáculo 
<(  do  fazer  uma  acção,  sem  que  nada  se  opo¬ 
nha  a  sua  execução. 

«A  potência  ó  a  força  necessária  para 
«  oxecutar  uma  acção. 

«  Assim  que,  numa  acção  que  faz  o  ho- 
«  mem  podem-ce  considerar  trez  cousas:  l.a 
«  a  faculdade  ;  2.a,  o  poder ;  S.a,  &  potência. 
«  Tom  a  faculdade,  porqne  as  partes  do  seu 
•*  corpo  que  a  executam  são  aptas  e  expe- 
«  ditas  para  fazel-a  facilmente;  tem.o po- 
*«  der ,  porque  nenhuma  de  suas  mesmas 
•«  partes  ih’o  impede  ;  e  tom  a  potência,  por- 

*  que  não  carece  das  forças  necessárias 
«  para*  executai-a. — As  faculdades  de  que  o 


«  homem  é  dotado  ficam  inactivas  sempre 
«  que  so  ihe  tira  o  poder  ou  potência  de  as 
«  pôr  em  acção.  Tem  o  homem  &  faculdade 
«  de  vôr,  de  ouvir,  de  andar ;  mas  se  lhe 
«  vondam  os  olhos,  ihe  tapam  os  ouvidos, 
«  lhe  põem  ferros  aos  pês,  falta-lhe  o  poder, 
«  e  por  tanto  não  vô,  nem  ouve,  nem  anda. 
«  Do  mesmo  modo  não  verá,  nem  ouvirá, 
«  nem  andará,  ainda  que  tenha  os  olhos,  os 
«  ouvidos,  e  os  membros  desemharaçados, 
«  se  um  somno  profundo,  um  letargo,  uma 
doença  qualquer,  sopltar  a  potência  que 
«  dava  àquelles  órgãos  a  força  necessarla 
«  para  exercerem  suas  funeções  ». 

Também  tem  sou  interesse  o  que  de  es¬ 
tas  palavras  escreveu  Lacerda: 

«  Faculdade  ô  a  disposição,  dada  peia  na- 
«  tureza  ás  diferentes  espocles,  por  via  da 
«  quai  os  indivíduos  são  aptos  para  pratl- 

*  carem  aiguma  acção,  se  não  carecerem 
«  do  poder  para  isso  indispensável.  Poder 
«  é  a  liberdade,  a  não  exlstencia  de  obstá- 
«  culo  de  executar  uma  acção.  Potência  é  a 
«  força  necessária  para  a  executar.  Assim, 
«  sem  que  haia  faculdade,  poder  e  potência 
«  ou  força,  não  pode  ter  logar  nenhuma  ac- 
«  çáo  humana.  Eu  tenho  a  faculdade  de  vêr, 
«  mas  não  vejo  se  me  falta  o  poder ,  e  me 
«  faltará,  se  me  vendarem  os  olhos.  Tenho 

*  &  faculdade  o  o  poder ;  mas  inutilmente  se 
«  carecer  d  o. potência  ou  força,  e  careceroi 

*  se  o  somno  se  apoderar  de  mim  ». 


Facultativo,  médico.  —  O  médico 
exerce  a  medicina  ;  o  facultativo  exerce-a 
por  ter  faculdade  legal  para  a  exorcer. 

Extenslvamente  se  diz  que  ô  médico,  que 
faz  de  médico ,  quem,  sem  o  ser,  ensina  re¬ 
médios  para  alguma  doença  ;  não  se  pode 
porém  dizer  que  osse  é  facultativo. 


Fuisca,  fagulha  ou  faúllia. —  A 

fagulha  difero  da  faísca  em  esta  ser  activa, 
isso,  ó,  em  poder  comunicar  o  fogo  e  até  o 
incêndio,  ao  passo  que  a  fagulha  hrllha  sô 
para  si  e  morre  sem  poder  comunlcar-se. 

Quando  revolvemos  um  borralho  quasi 
apagado  apenas  encontramos  nelle  algu¬ 
mas  fagulhas  que  logo  desaparecem  en¬ 
voltas  na  cinza.  Quando  ferimos  a  peder¬ 
neira  com  o  fusii  salta  de  eila  uma  faísca 
que  comulca  o  fogo  á  isca. 


Fala,  vo*.  —  Fala  é  o  dom  de  expri¬ 
mir  o  pensamento  pelapaiavraj  por  isso  se 
diz:  perdtu  a  fala,  de  aqueiles  que  sô  po¬ 
dem  oxprimir  o  pensamento  peia  escrita 
ou  peio  gesto. 

Voz  è  o  som  emitido  pela  boca  do  homem 
e  também  peia  dos  animaes. 


raiar,  dixer. — Ouvir  Xuiar  quer  dl- 
zor  «  ouvir  vozes  humanas.  »  —  Ouvir  di- 
zer  significa  «  entender  o  sentido  de  cer¬ 
tas  palavras  *. 

Assim  é  quo  muitas  vezes  ouvimos  fftt- 
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lar  t  nã o  comprehendcmos  o  que  se  «II*. — 
Ha  homens  que  dl/cni  muito  falando 
pouco;  ha  outro s  que  devem  tnl  nr  pouco  pa¬ 
ra  não  «llxcrem  disparates, 

Fallcccr  «le,  precisar. — Eis  como 
Roque  te  compara  estes  vocábulos  : 

«  Precisar  é  ter  necessidade  precisa,  que 
«  não  depende  de  nossa  vontade; 

«  Falecer  é  ter  de  menos  alguma  cousa. 
«  —  O  bomem precisa  de  alimento  para  vi- 
«  ver.  Alguns  homons  falecem  de  talento, 
«  de  capacidade.  ( 

«  Aquilo  de  que  se  precisa  não  se  pode 
«  dispensar;  aquilo  de  que  so  falece  faz  fai- 
«  ta,  mas  pode-se  passar  sem  elie. — Precí- 
«  sa  de  educação  o  mancebo,  ainda  que/a- 
«  leça  de  taiento  ». 

Fallcclincnto,  morto,  passa* 
HiClito.  triliislto. — Falecimento  difere 
de  morte :  l.°  Em  sò  se  dlzor  do  gênero  hu¬ 
mano  ;  2.°  em  designar  a  morte  natural. 

Passamento  é  o  momento  preciso  em  que 
a  vida  cessa. 

Trânsito  é  termo  místico  que  se  diz  da 
morto  serena  dos  que  são  tidos  como  san¬ 
tos  e  justos. 

Roquete  diz. 

«  De  todos  estos  vocábulos  o  mais  gené- 
«  rico  êmorie,  porque  diz  precisamente  cos- 
«  sação  da  vida,  e  aplica-se  sem  distinção 
«  de  nenhum  género  ou  ciasse  a  todos  os 
«  sêres  animados,  e  aos  era  que  cousidera- 
«  mos  vida.— Morre  o  rei,  morre  o  sa- 
u  pateiro,  morre  o  caraZo,  morre  o  a«o- 
«  so  carvalho. 

«  Passamento  e  trânsito  exprimora  uma 
«  idéa  mais  eievada  e  circunscrita,  pois 
«  dispertam  a  idéa  da  immòrtalidade,  e  re- 
«  presentam  a  alma  saindo  do  involtorlo 
«  mortai  e  pássando  a  melhor  vida. 

«  Falecimento  exprime  o  ácto  de  fazer  fai- 
«  ta,  acabando;  não  tem  a  particularidade 
«  de  passamento  e  trânsito,  mas  não  se  apii- 
«ca,  como  eiies,  únicamente  ao  homem, 

«  Morte  apilca-se  a  velhos  e  moços;/aíe- 
«  cimento  diz  se  com  mais  propriedade  dos 
«  velhos.  Passamento  representa  partlcuiar- 
«  mente  as  agonias  e  desmayos  mortaes  que 
«  experimenta  o  corpo  quando  a  alma  de  el- 
«  ie  se  separa  na  bora  da  morte.  Trânsito  é 
«  termo  consagrado  para  designar  a  morte 
«  suave  dos  justos;  por  isso  se  diz  o  transi - 
«  to  dos  pios,  o  trânsito  de  SS.  Virgem.  — 
«  Morte  admite  a  idéa  de  violência,  de 
«  afronta;  passamento,  trânsito  e  falecimento 
«só  indicam  um  efeito  natural. 

Lacerda  exprossa-se  na  seguinte  forma: 

«  Morte  designa  precisamente  cessação 
«  da  vida.  Passamento  e  trânsito  exprimem 
«  o  acto  de  passar  de  um  iogar  para 'outro, 
«  de  um  para  outro  estado.  Falecimento  ê  o 
«  acto  ou  efeito  de  faitar,  acabamento.  Mor - 
«  te  é  termo  proprlo  para  significar  o  fim  co- 
«  múm  dos  sêres  animados,  seja  qual  fôr  a 


«sua  natureza  :  Morrem  os  homens,  as 
«  aves,  as  plantas ;  tudo  está  sujeito  â  mor- 
u  te. — Passamento  designa  as  agonias,  as 
«  ancias,  os  desmayos  mortaes,  que  têm  lo- 
«  gar  quando  o  homem  vae  a  expirar  : —  Tu- 
«  do  nelte  eram  ancias  e  passamentos. 
«  (Arraes).  Trânsito  Indica  de  modo  par- 
«  ticular  os  derradeiros  momentos  do  mo- 
«  ribundo  quando  revelam  na  placidez  físl- 
«  ca  a  serenidade  da  alma,  e  por  isso  se 
«  apiica  especlalmente  á  morte  dos  justos  : 

«  0  trânsito  do»  pios;  o  trânsito  da 
«  Santa  Virgem.  »  (Arraes),  (Pakt.  d’Av.). 

«  Entretanto  é  certo  que,  em  gerai,  aspa- 
«  iavras  passamento ,  trânsito,  falecimento , 
«  se  usam  por  eufemismo  em  logar  de  mor- 
»  te,  com  o  fim  de  desviar,  e  até  certo  pon- 
«  to  disfarçar  a  Idéa  trlsto  o  melancólica, 
«  excitada  ordinariamente  pela  palavra 
«  morte . 

Faltar,  carecer,  necessitar.— 

Falta  o  que  se  não  tem ;  necessita-se  o  quo 
falta  e  é  preciso.  Carecer  é  necessitar  de 
suprir  o  que  falta, 

.  Falta  dinheiro  na  gaveta. — XcceSSl» 
ta-SC  dinheiro  para  compras.  ■ —  Carece 
dt  dinheiro,  quem,  necessitando-o,  não  o  tem . 

Fama,  reputação,  nomeada.— 

Fama  e  reputação  em  absoiuto,  designam 
apreciação  favorável  para  com  a  pessoa 
que  a  tem;  por  conseqüencia,  ter  fama  ou 
reputação  é  ter  boa  fama  ou  estar  bem 
reputado.  Estes  substantivos  podem  po¬ 
rém  sor  modificados  por  um  adjètivo  que  os 
faça  mudar  de  significação  como:  ter  má 
fama  ou  má  reputação. 

Nomeada,  vocábulo  dá  linguagem  vulgar, 
necessita  de  qualificativo  que  lhe  determi¬ 
ne  a  significação;  sem  tal  qualificativo,  ter 
nomeada  apenas  significa  ser  «  conhe¬ 
cido  ». 

Comparando  fama  com  reputação  vemos 
qne  estes  vocabuios  se  distinguem:  em  re¬ 
putação  ser  termo  genérico  com  que  se  de¬ 
signa  o  iogar  ou  grau  quo  ocupamos  na 
opinião  pública  numa  área  circunscrita  pe- 
ios  ilmites  que  razoavelmente  se  conside¬ 
ram  normaes  ao  conhecimento  que  de  cada 
um  de  nós  se  pode  ter.  Fama  é  a  rtputação 
que  se  extende  ao  longe.  Ademais  a  repu¬ 
tação  tem  limltos  no  tempo,  como  acaba¬ 
mos  de  dizer  que  os  tem  no  espaço;  afama 
não  tem  limites  no  tempo,  como  também 
não  os  tem  no  espaço.  A  reputação  morre^ 
com  o  indivíduo;  afama  sobrevive-lhe. 

Um  bom  médico  tem  reputnçuo  até  aon¬ 
de  a  »ua  acção  st  pode  extender;  mas  Char - 
cot  teve  fama  universal. 

Faniillo,  casa.  —  Roquete  compara 
estes  vocábuios  dizendo  ? 

«  Familia ,  no  sentido  propriomais  estrei- 
«  to,  comprehende  a  sociedade  formada  na- 
«  turaimente  pelo  pae,  a  mãe  e  os  filhos. 
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«  qner  vivam  reunidos  na  mesma  habi  tação, 
«  qaer  vivam  separados.  Entende-se  tam- 
«  bem  por  esta  palavra  todas  as  pessoas  de 
«  um  mesmo  sangue  e  parentela,  como  Ir-1 
«  mãos,  netos,  cunhados,  goaros,  primos, 
«  etc. 

«  Afamilia,  tomada  no  primeiro  sentido ; 
«  cessa  quando  todos  os  filhos  depois  da 
«  morte  do  pae  hão  tomado  ostado,  e  por 
«  conseguinte  estabeleceram  famílias  par¬ 
ti  ticularesj  tomada  no  segundo  sentido,  a 
*  família  comprehende  aos  que  descendem 
«  de  um  mesmo  tronco,  em  cujas  veias  cir- 
«  cuia  por  conseguinte  o  mesmo  sanguo. 

«  As  famílias  estabelocidas  pela  natureza 
«concluem-se,  ou  propagam  se,  são  mais 
«  ou  menos  numero  sa  s.  Es  tas,  por  suam  ayor 
«  extensão,  seu  comportamento,  e  pelas 
«  ocupações  honestas  quo  têm  muitos  de 
«  seus  membros,  dlstinguom-se  da  plebe 
«  obscura,  e  adquirem  uma  ospecie  de  con- 
«  sideração  de  que  não  gozam  os  homens 
«  separados  do  selo  de  suas  famílias.  Isto  è 
«  o  que  se  entende  por  familia,  no  sentido 
«  das  dlstinctas  linhagens.  Um  homem  de 
«  boa  familia  é  um  homem  que  pelos  laços 
«  do  sangue  está  unido  a  certo  número  de 
«  pessoas  que  na  socledado  e  pelas  razões 
«já  ditas  gozam  do  um  logar  privilegiado. 
«Isto  se  cbama  uma  familia  distinta,  bo- 
«  nesta,  estimável. 

«  Quando  os  títulos,  as  altas  dignidades 
«  e  os  grandes  empregos  se  hão  multiplica» 
«  do  e  conservado  sem  quebra  durante  iar- 
«  go  tempo  numa  mesma  familia,  os  mem- 
«  bros  que  compõem  estas  famílias  qulze- 
«  ram  levar  mais  adiante  a  dlstlncção  ordl- 
«  naria  do  familia,  e  de  aqui  lhe  veio  o  no- 
a  me  de  casa.  Dlz-se  a  cu  Na  real  de  Por- 
«  tugal ,  para  designar  a  familia  qne  possúe 
«  ba  largos  finos  a  soberania  de  Portugal  ; 
«  e  a  familia  real,  para  designar  a  re- 
«  união  das  pessoas  que,  sera  disfrutarem 
«  os  direitos  immediatos  ao  trono,  estão 
«unidos  pelos  iaços  do  sangue  á  que  o 
«  ocupa. 

«  Casa  é  pois  superior  a. familia;  esta  pa- 
«  lavra  traz  com  sigo  uma  larga  posse  de  tí- 
«  tulos  estabelecidos  por  ieis.  A  casa  de 
«  Bragança ,  a  CRN  a  dos  antigos  duques  de 
« Medina-Ccdi,  a  casa  de  Áustria,  etc. 
«  Neste  mesmo  sentido  se  diz:  Fulano  per- 
«  tence  a  uma  antiga  canr,  para  manifes» 
«  tar  que  pertence  a  uma  familia  distinta  e 
«  antigamente  ilustrada  por  títulos  bonro- 
«  sos  e  por  uma  bom  merecida  considera  - 
«  ção  púhllca  n. 


Fanai,  pharoi.  —  A  idéa  que  se  liga 
a  farol  é  a  de  elle  servir  de  guia  ou  de  si¬ 
nal,  idéa  que  também  é  comúm  &  fanal, 
com  a  diferença  de  se  considerar  que  do 
fanal  não  só  sae  luz  como  do  farol,  senão 
que  também  sae  de  elle  mayor  claridade. 

0  fnroi  guia  ;  o  fanal  gula  e  alumeia. 


Fanatismo,  nr  perstiçao.  —  Os 

actos  da  superstição  pesam  apenas  sobro 
quem  os  pratica,  mas  podem  causar  triste¬ 
za  a  quem  os  presencia  ou  de  ellos  tem  co¬ 
nhecimento. 

Os  actos  do  fanatismo  são  de  muito  mayor 
o  mais  terrível  alcance,  pois  podem  levar 
a  dôr  e  o  sofrimento  a  milhares  de  croa- 
turas. 

A  superstição  è  filha  da  Ignorância,  e  pró¬ 
pria  dos  caracteres  fracos  e  dos  pobres  de 
espirito.  O  fanatismo  é  filho  do  horroroso 
amálgama  formado  peia  ignorância,  pela 
malvadez  e  pela  pervorsldade. 

Deixemos  a  Roquete  a  comparação  de 
estes  vocábulos ;  diz  assim.* 

«  Asuperslição  é  um  culto  de  religião  fal- 
«  so,  cheio  de  êrros,  contrario  à  razão,  e  In- 
«  digno  da  Divindade. 

«  O  fanatismo  é  um  zêlo  cégo  e  apafxo- 
«nado  que  nasce  das  opiniões  snpersticio- 
«  sas  e  faz  cometer  acções  ridículas,  injus- 
«  tas  e  cruels,  não  somente  sem  vergonha 
«  o  sem  consciência,  sonão  também  com 
«  uma  ospecie  de  alegria  e  consolação,  co- 
«  mo  se  o  que  as  faz  houvera  recebido  al- 

•  guma  missão  de  Deus. 

«  A  superstição,  diz  Bacon,  foi  quem  for- 
«  jou  os  idolos  do  vulgo,  os  gênios  invlsí- 

*  vels,  os  doendes,  os  trasgos,  as  bruxas, 
«  os  vampiros,  etc.  ;  o  fanatismo  levantou 
«  cadafalsos,  acendeu  piras,  e  fez  correr 
«  rios  de  sangue  nas  guerras  de  religião. 

«  A  superstição  posta  cm  acção  constitúe 
e  propriamonte  o  fanatismo*. 


Fanfarrão,  jjaetanciONO  —  O  ja- 

ctancio8o  talvez  seja  apenas  Immodesto  ;  o 
fanfarrão  é  sempre  Impostor :  estelouvan- 
do-se  do  que  nunca  fez  nem  pode  fazer; 
aquelle  iouvando-se  do  que  talvez  haja 
feito. 


Fartura,  saciedade.  —  Multo  bem 
comparou  Lacerda  estes  vocáhulos,  di¬ 
zendo  : 

«  Fartura  designa  replexão;  onde  não  ca- 
«  be  mais,  ba  fartura. 

«  Saciedade  é  o  estado  do  bomcm,  ou  de 
«  qualquer  outro  animal  que  não  apetece 
«mais,  que  tem  quanto  lhe  basta.  O /arfo 
«  não  pode  levar  mais.  O  saciado  não  tem 
«  apetite  de  mais.  Fartura  rofere  se  á  de* 
*  masía.  Saciedade  ao  estado  em  que  nos 
«  acbamos,  multas  vezes  em  conseqüencla 
«  da  fartura.  A  palavra  fartura  é  mais  pro- 
«  prla  para  designar  prazeres  sensuaes  ;  è 
«  saciedade  para  falar  de  objetos  moraes  ». 


Fascinar,  aiincinar,  rieslnin- 
iirar. — Fascinar  é  apoderar-se  por  uma 
força  misteriosa  do  osplrito  de  alguém,  on- 
senhoreando-se  da  sua  vontade,  e  repletan- 
do-o  de  Ilusões  que  lhe  impedem  de  vêr  a 
verdade.  A  pessoa  fascinada  fica  como  sob 
o  poder  do  encanto  com  que  a  domina  o 
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fascinador,  encanto  que  tanto  tem  de  irre¬ 
sistível  como  de  inexplicável,  e  ao  quai  se 
obedece  cégamente.  Este  verbo  quasi  sem¬ 
pre  se  aplica  para  determinar  que  o  fasci¬ 
nado,  perdida  toda  a  sua  força  de  vontade, 
ba-de  obedecer  á  vontade  do  fascinador* 

Alucinai  é  perder  toda  a  noção  da  reail- 
dade  para  cair  de  cbeio  no  êrro.  Quem  alu¬ 
cina  coibe  de  improviso  e  sem  meios  de  de- 
fensa,  e  aproveita  essa  circunstancia  para 
impor  a  sua  vontade  e  fazer-se  obedecer 
antes  que  a  reflexão  voite  ao  alucinado. 

Deslumbrar  diz-se  do  que  tem  influencia 
no  ospírito  como  o  brilho  e  espiondor  in- 
flúem  nos  olhos.  O  deslumbrado  fica  ofusca¬ 
do,  cego,  reduzido  ao  ponto  de  não  se  po¬ 
der  dirigir  por  si  proprio,  sendo  então  ie- 
vado  por  quem  o  deslumbra  até  aonde  este 
o  quizer  levar. 

De  fascinar  e  alucinar  diz  Roquete  : 

«  Fascinar  é  o  verbo  latino  fascinare,  e 
«  significa  primitivamente  enfeitiçar,  dar 
«  olhado  ou  quebranto,  e  no  sentido  íigura- 
«  do  enganar  por  meio  de  prestigios,  falsas 
«  aparências,  etc. 

*  Alucinar  è  também  vorbo  latino,  hallu- 
«  cinare,  e  significa  deslumbrar,  ofuscar;  e 
«  no  sentido  transiato  cegar,  escurecer  a 
«  inteligência. 

«  Fascina-se  com  esperanças  de  bens  ma- 
«  teriaes,  que  o  fascinador  crê  não  bão-de 
«  cbegar,  mas  de  que  o  fascinado  se  deixa 
«  embebecer,  —  Alucina-se  intimidando  ou 
«  prometendo  que  de  não  fazer  uma  cousa 
«  ha-de  resuitar  vantágom  para  o  que  a  não 
«  fizer,  supondo  que  está  decidido  a  fa- 
«  zêl-a.-—  O  que  engana  para  mal  èfascina- 
«  dor ;  o  que  quer  fazer  crer  como  verdade 
«  o  false,  é  alucinador  ». . 

Lacerda  diz  menos,  mas  não  meihor  que 
Roquete  : 

«  Fascinar ,  conforme  á  origem,  significa 
«  dar  olbado,  quebranto,  enfeitiçar,  e  tam- 
«  bem  enganar  çonvprestigios,  etc. 

#  Alucinar  significa  desiumbrar,  ofuscar; 
«  e  transiatamente  cegar,  escurecer  aínte- 
«  ligencia.  O  que  engana  para  m&lfascina; 
«  o  que  faz  crer  que  o  faiso  é  verdadeiro, 
«  alucina  ». 


Fastidioso,  Importuno.— Diz  Ro¬ 
quete  :  . 

« Fastidioso  é  tudo  aquilo  que  nos  causa 
«  fastio,  moiestia,  desagrado ;  importuno ,  o 
«  que  causa  uma  especie  de  desgosto  que 
«  se  renova  continuamente.*  O  que  ê  fasli- 
«  dioso  afecta  a  alma  constantemente,  e  tem 
«  couseqüencias  desagradáveis;  o  que  é  im- 
« portuno  afecta  os  sentidos  por  sua  repeti - 
«  ção  freqüente  e  desagradável.  Uma  en- 
«  fermidade  éum  acontecimento  fastidioso , 
«  o  ruído  da  mó  de  um  moínbo  ê  importuno 
«  para  quem  não  está  acostumado  a  ouvil-o. 
«  A  primeirn  produz  um  desgosto  constante 
*  que  afecta  a  alma;  o  segundo  um  enfado 
«  sucessivo  que  fatiga  o  sentido  do  ouvido. 


v  — Um  discurso  lougo,  difuso,  sem  in teres - 
«  se  nem  elegancia,  é  cousa  fastidiosa;  o  bo- 
«  mem  que  vem  a  cada  passo  fazer-nos  as 
«  mesmas  queixas,  ourepetir  enfadosamen- 
«  te  os  mesmos  peditórios,  ò  um  ente  im- 
«  portuno  ». 


Fatul,  funesto. — Fatal  é  a  paiavTa 
latina  fatalis,  derivada  de  f atum,  o  fado  ou 
destino  funesto  é  vocábulo  derivado  do  la¬ 
tim  funus,  funeraes.Da  diferente  etimolo¬ 
gia  de  estas  palavras  deriva-se  a  sua  dife- 
reute,  mas  mui  análoga  significação. 

Fatal  diz-so  do  que  parece  ter  sido  deci¬ 
dido  ou  ordenado  pelo  destino;  do  que  su¬ 
cede  por  não  ter  podido  deixar  de  suceder 
em  vista  das  causns  que  o  motivaram. 

>  Funesto  diz-se  das  cousas  más  e  trí3tes 
que  causam  lutos  e  dores. 

Asiim,  o  que  é  fatal  envoive  em  si  a  idóa 
de  casual,  de  imprevisto,  ainda  que  decre¬ 
tado  ;  o  que  ê  funesto  pode  ser  efeito  de 
causasconhecidas  e necessárias.  O^aciden- 
tes  fataes  produzem  couseqüencias  fu* 
nestas. 

Uma  guerra  fatal  ê  aqueiia  que  pro¬ 
vêm  de  uma  combinação  de  circunstancias 
inimpedíveiseineiuctáveis,  parecendo  por 
isso  mesmo  ter  sido  ateada  ^eln  fatalidade 
ou  destino.  Uma  guerra  funesta  é  aquel- 
la  que  custa  grande  número  de  vidas,  que 
destróe  bens  e  grandezas,  e  que  recaica  o 
amor  proprio  da  nação  vencida. 

Roquete,  explicando  estas  duas  palavras, 
diz  o  seguinte : 

*  Significamestas  duas  palavras  uma  cou- 
«  sa  triste  e  de  mau  êxito ;  porém  a  primei- 
«raé  antes  um  efeito  da  sorte,  e  a  segun- 
«  da  a  conseqüencia  de  um  crime. —  Oa 
«  guerreiros  estão  oxpostús  a  concluirseus 
«  dias  de  um  modo  fatal,  os  criminosos  es* 
«  tão  sujeitos  a  morrer  de  uma  mane  ira  fu- 
«  nesta. 

«  Estas  palavras  totnam-se  muitas  vezes 
«  em  sentido  profético.  Então  fatal  designa 
«  certa  combinação  de  causas  desconheci - 
«  das,  que  impedem  se  leve  a  cabo  alguma 
«  cousa,  e  que  a  faz  inclinar  mais  para  o 
«  mau  êxito  quo  para  o  bom  sucesso.  Funes- 
«  to  presagía  sucessos  de  mais  importância, 
«  seja  para  a  vida,  seja  para  a  honra,  seja 
a  para  o  coração.  —  A  galantaria  faz  a  for* 
«  tuna  do  uns*  e  chega  a  ser  fatal  a  outros. 
«  Toda  amizade  arraigada  no  vicio  èfunes- 
«  ta:~ -A  pertinácia  de, el-rei  D.  Sebastião 
«  em  sua  jornada  de  África  foi  fatal  á  na-> 
«  ção  portugueza,  e  funesta,  áqnellé  incon- 
«  siderado  príncipe 

Lacorda  prima  ao  comparar  estes  adjè- 
tivos  : 

«  Ambas  estas  paiavras— diz — designam 
«  cousa  triste  e  de  mau  éxiter;  porém  a  pri- 
«  meira  é  antes  um  efsfto  da  Protidencia, 
«  da  sorte,  do  fndo;  e  á  segunda  a  cônse- 
«  qüencia  do  crime  ou  do  èrro.  Chegou  a 
<t  suahôra  fatal,  Isto.  é,  a  sua  bora  extrema, 
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«  porque  assim  foi  decretado  peia  Provi- 
«  deacia.  Funesto  presagía  sucessos  doplo- 
« ráveii,  iafeiizes,  de  mau  agouro  para  a 
«  vida,  honra,  etc.  O  terremoto  de  1755  foi 
«  um  sucesso  fatal  para  o  reino,  o  funesto 
«  para  as  pessoas  que  foram  victimas  de 
«  eile  ». 


Fatalidade,  fortuna,  corte. — 

Já  nos  ocupámos,  no  artigo  Acamo,  a  pá¬ 
ginas  21,  de  estes  trez  vocábulos,  que  no¬ 
vamente  mencionamos  para  transcrever  o 
que  de  elies  disse  Roquete  comparando 
directamen  te/aí  a  lidade  com  fortuna,  e  ala¬ 
da  fat al idade  com  sorte. 

Comparando  03  dois  primeiros  vocábulos 
diz  : 

«  A  fatalidade  (em  iinguágem  pagã)  nos 
«  desigaa  todos  os  sucessos  que  são  relati- 
«  vos  aos  sêres  sensíveis.  Afortuna  nos  de- 
«  moastra  os  acontecimentos  que  têmreia- 
«  ção  com  a  posse  ou  privação  das  riquezas 
«  e  das  honras.  Assim  é  que,  quando  um 
*  homem  perde  a  vida  por  um  sucesso  im- 
«  previsto,  atribue-se  esta  catástrofe  á/a- 
«  t alidade]  o  quaado  outro  perde  os  seus 
«  bens,  ou  dignidades,  se  atribúò  á/oríu- 
«  na  ». 

Comparando  fatalidade  com  sorte  acres¬ 
centa: 

«  Na  liaguágem  dos  pagãos,  devía-se  o 
«  êxito  de  uma  cousa  á  fatalidade,  quando 
«  caminhando  o  homem  a  certo  objeto  de- 
«  terminado,  oade  pensava  achar  sua  for- 
«  tuna,  encontrava  ao  contrario  sua  desgra- 
«  ça,  sendo.conduzido  por  um  encadeamen- 
«  to  de  causas  desconhecidas  qne  obravam 
«  ocuitameatepara  encaminhai-o  ao  oposto 
«  do  que  *e  propunha.  Devia-se  o  êxito  de 
«  uma  cousa  á  sorte,  quando  sem  escolher 
«  ponto  fixo  de  vista,  e  dirigindo-se  atrope- 
« ladamente  e  sem  objeto  algum,  eacon- 
«  trava  o  bomem,  cego  em  seus  desígnios, 
«  o  objeto  que  mais  ibe  convlnba. — Segun- 
«  do  eiles,  os  arestos  da  fatalidade  eram 
«  necessários,  e  merecidos  do  bomem.  Os 
«  da  sorte,  eram  devidos  á  sorte  mesma,  ou 
«  como  costnma  dizer-se,  á  ventura,  ao  aea- 
«  $o  ». 

Assim  o  enteadeu  tombem  Lacerda,  pois 
diz : 

a  Fatalidade  na  iinguágem  pagã  era  o 
«  êxito  contrario  ao  que  se  pretendia,  ou 
«  parecia  dever  esperar-se.  Sorte  era  o  óxi- 
«  to  favorável,  iaesperado  e  não  procurado». 


Fátuo,  Impertinente,  néscio. — 

Roquete  compara  estes  vocábulos  dizendo: 

«  São  estas  umas  paiavraa  que  em  todas 
«  asiinguas  não  se  sabem  definir  comexa- 
«  ctidão,  porque  em  sí  contêm  um  compie- 
«  xo  de  idéas,  que  variam  segundo  os  cos- 
«  tumes  de  cada  povo  e  de  cada  século. 

«  O  padre  Vieira,  faiando  do  verbo  infa- 
«  tuar,  que  é  fazer  fátuo,  diz  :  —  Nunea  a 
«  nossa  língua  me  pareceu  pobre  de  paia- 


«  vras  senão  neste  texto  (Infatua,  Domine, 
«  eonsilium  Athliofel ,  li,  dos  Reis,  XV,  32). 
«  Inf atuar  significa  fazer  imprudeate,  fa- 
«  zer  ignoraate,  fazer  néscio,  e  ainda  si- 
«  gnifica  mais  (ii,  228).  — ,É  pois  mui  com- 
«  plexo  o  adjétivo  fátuo ;  muitas  vezes  se 
« contrapõe  a  prudeate,  como  o  mesmo 
«  Vieira  fez,  dizendo: — Conselhos  prnden- 
«  tes  sem  execução  não  são  prudeates,  são 

*  fátuos  (II  229).  —  O  epiteto  fátuo,  aplica- 
«  do  ás  pessoas,  refere-se  mais  ao  interior 
«  do  homem  que  ás  maneiras  exteriores,  a 
«  qae  mais  parecem  pertencer  os  segundos, 
«  impertinente  o  neseio . 

«  O  fátuo  faia  muito,  e  com  certo  tom  que 
«  lhe  é  peculiar  ;  não  sabe  nada,  e  figura- 
«  se-lhe  que  sabe  tudo;  escuta-se  a  simes- 
«  mo,  e  admira-se.  A  vaidade  e  o  desaire 
«  são  sua  divisa  O  impertinente  fala  tam- 
«  bem  muito  com  o  fátuo,  sens  ditos  são 
«  despropósitos,  sem  consideração  nem  res- 
«  peito,  coafundo  a  honestidade  com  a  ü- 
«  bertinágem,  com  demasiada  famiiiarida- 

*  de;  fala  e  obra  sem  recato,  e  ás  vezes  com 
«desavergonhada  insolência;  é  um  fátuo 
«  arrojado,  ou  atrevido. 

«  Inúteis  são  todas  as  lições  que  se  dão 
«  a  um  néscio,  porque  a  natureza  lhe  recu- 
«  sou  o  dom  de  aprendel-as.  O  neseio  care- 
«  co  do  que  é  necessário  para  ser  nm/á<uo. 

«  O  neseio  é  sempre  ridículo  e  por  conse* 
«  gulnte  merece  o  desprezo. — O/àíuo  can- 
«  sa,  eafada,  e  aborrece.  —  O  impertinente 
«  ofende,  irrita  e  desespera. 

«  Ao  fátuo  não  confies  segredo;  ao  imptr- 

*  tinente  nãodêscorafiaacajcom  o  «ereto  não 
«  tenhas  relações  nem  contratos  ». 

Lacerda  também  compara  estes  vocábu¬ 
los,  mas  um  tanto  diferentemente  do  Ro¬ 
quete.  Diz  assim  : 

«  Fátuo  é  o  homem  que  faia  muito,  e  em 
«  tom  de  quem  conhece  iargamente  o  de 
«  que  fala,  sem  que  todavia  o  comprebenda 
«  nem  saiba  nada;  ê  uma  especie  de  toio 
«  com  presumpção  de  entendido.  Imperti - 
«  nente  é  o  fátuo  atrevido,  que  sem  conside- 
«  ração,  nem  recato,  faia  de  tudo  e  em  toda 
«  á  parte,  confunde  a  liberdade  modesta 
«  com  a  familiaridade,  e  ousa  desatenta- 
«  mente  o  que  não  podia  permitir-se-iho 
«  decorosam^ate.  O  neseio  é  um  fátuo  s«m 
«  presumpção;  é  o  toio,  a  qnem  a  natureza 
«  negou  a  capacidade  necessária  para  apren- 
«  der  qualquer  cousa,  e  ser  de  algum  modo- 
«  útil  á  sociedade,  fátuo  eafada,  e  abor- 
«  rece.  O  impertinente  cança  e  irrita.  O  nes- 
«  cio,  ou  causa  dó,  ou  move  a  desprezo  ». 

Depois  de  expór  a  opinião  dos  3Ínoni- 
mistas  que  nos  precederam,  exporemos  a 
nossa,  a  qual,  so  bem  não  difere  muito  em 
quanto  a  fátuo  e  neseio,  sobrecarrega  bas¬ 
tante  a  apreciação  de  impertinente. 

Fátuo  ê  aqueile  que,  tendo  uma  exage¬ 
rada  opinião  do  seu  saber  e  mérito,  pre¬ 
tende  impôr  a  sna  opinião  aos  outros. — 
Cb  unamos  a  outrem/áíuo,  atendeado  mais 
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ás  suas  maneiras  que  ao  seu  grau  Intele¬ 
ctual,  pois  ha  fátuos  que  não  deixam  d§  ter 
vasta  Inteligência,  e  que  sô  se  tornam  Ir¬ 
ritantes  pela  vaidade  que  os  içva  a  am.es- 
qulnhar  a  outrem. 

O  impertinente  é  aquelle  cuja  fatuidade  ê 
excessiva,  e  cujo  saber  ou  grau  Intelectual 
é  mui  Inferior.  O  impertinente  fala  de  tudo 
quanto  ignora,  e  ainda  assim  pretende  Im¬ 
por  a  sua  opinião,  ofende  a  todos,  e  náo 
respeita  nada  nem  ninguém;  lrrlta-se  quan¬ 
do  o  coutradizem,  e  fala  e  obra  com  uma 
Insolência  e  uma  arrogancla  Intoleráveis. 

O  neícto  nem  tem  inteligência  uem  bom 
senso,  e  é  por  Isso,  que  diz  nectdadzs.  Ge¬ 
ralmente  o  néscio  tem  mais  bondade  que 
malicla,  e  é  mais  para  lastimar  que  para 
ridicularizar.  Freqüentemente  o  néscio  peca 
não  sò  por  faiar  do  que  náo  sabe,  mas  tam¬ 
bém  por  calar  o  que  devera  saber. 


Fauces ,  giicla.  —  A  güela  6  a  parte 
superior  do  esófago;  as/uaccí  são  a  parte 
superior  da  gUela,  parte  que  vulgarmente 
se  cbama  «  o  fundo  da  boca  ». 


Favorável)  propicio.  —  Propicio 
diz-se  partlcularmonte  dos  sentimentos,  do 
desojo  de  ajudar,  da  benovelencia  que  la- 
duz  a  olhar  com  interesse;  mas  não  indica 
por  sl  só  uma  ajuda  activa  e  eficaz.  Se,  por 
extensão,  se  da  o  nome  de  propicio  ao  que 
activamente  ajuda  e  favorece,  è  com  rola- 
ção  a  circunstancias  auxillaros  ou  secua- 
darlas  que  não  saem  da  osfera  do  que  ó 
normal,  isto  é,  sem  relação  a  factos  impor¬ 
tantes  e  momentosos.  Quando  nos  declara¬ 
mos  propícios  para  com  alguém  ostamos 
dispostos  a  ajudal-o  no  possível,  sem  sa¬ 
crifício  porém  ;  vomos  com  prazer  o  bem 
que  lhe  acontece,  e  se  pudermos  contribuir 
para  lh’o  aumentar  não  nos  negaremos  a 
isso. — Falando  das  ocasiões,  do  tempo,  pro- 
vicio  significa  «  proprlo  »,  «  oportuno  ». 

Favorável  diz  mais  que  .propicio,  pois  cia- 
ramente  determina  benevolencia  activa, 
real,  que  deseja  ser  eficaz.  Ser/avorátcZ  a 
alguém,  é  ajudar  osso  alguém,  protegel-o 
em  tudo  ;  por  isso  pedimos  a  Deus  de  nos 

ser  favorável)  e  não  s 6  propicio - Falando 

das  ocasiões  ou  do  tempo,  qualiflea-se  de 
favorável  &<\vlo\\o  tempo  que  devemos  apro¬ 
veitar  se.  quizermos  obter  bom  resultado. 

Arespeito  do  estas  palavras  diz  Roquete: 

«  Propicio  ó  o  que  está  disposto  a  favo- 
«  recer, 

«  Favorável  é  o  que  de  facto  favorece.  — 

«  Um  reo  tem  propicio  ao  juiz  que  o  olha 
«  com  Indulgência,  o  deseja  que  haja  algum 
«  melo  dp  salval-o;  e  Xem.no  favorável,  quan- 
«  do  este  dá  um  voto  a  seu  favor,  ou  usa  de 
«  todos  os  moios  ou  condescendências  que 
a  podem  directanjente  contribuir,  para  o 
4  «  bom  óxito  de  sua  causa. 

«  Como  o  prlmolro  de  ostes  adjetivos  sò 
«  representa  um  acto  da.vontade,  não  sapo-. 


«  de  aplicar  com  propriedade  ao  que  uão  a 
«  tom;  porém  o  segundo  se  aplica  geralmen- 
«  te  a  tudo  quo  favorece,  com  vontade  ou 
a  sem  ella. — Deus,  um  ministro,  estàpropi- 
«  cio.  O  vento,  a  ocasião,  é  favorável  ». 


Favorecedor,  protector.— A  úni¬ 
ca  diferença  que  .vemos  nestes  vocábulos 
está  em  o  favorecedor  contribuir  material- 
mente,  podendo  o  protector  contribuir  ma¬ 
terial  e  moralmente.  Deus,/m;orccecÍ£>r  da 
humanidade,  dá-lbe  os  frutos  da  terra  para 
se  alimentar,  os  despojos  dos  animaes  para 
se  vestir,  o  canto  das  aves  para  so  recrear 
Deus,  protector  dos  bons,  enche-os  de  bens 
e  livra-os  dos  males. 

Roquete  compara  estes  vocábulos  de  ou¬ 
tro  modo.  Eis  como  elle  diz  : 

«  A  primeira  de  estas  palavras — favor  e- 
«  eedor — indica  uma  pessoa  que  ó  o  lnstru- 
«  mento  pelo  qual  se  executa  aiguma  acção 
«  om  favor  de  outra,  com  quem  está  unida 
«  com  os  laços  da  amizade,  sucedendo  isto 
«  não  sempre,  senão  algumas  vezes.  A  se- 
«  gunda  peio  contrario,  design  a um  a  pessoa 
«  que  se  Interessa  por  outra  desdo  seu  nas- 
«  mento,  e  sempre,  submlnlstrando-lhe  o 
«  necessário  para  os  usos  da  vida,  e  prote- 
«  gendo-a  om  tudo.  O  que/atorcce  faz,  ou 
«  dá  fixvor;  o  que  protege  cobre,  ampara  o 
«  defende,  —  O  favorecedor  pode  sel-o  para 
«  mal ;  o  protector  ó-o  sempre  para  bem  ». 

Lacerda  diz  o  seguinte  : 

«  Favorecedor  deslgaa  a  pessoa  que  pro- 
«  move  o  bem,  o  adiantamento  de  outrem. 

«  Protector  designa  a  possoa  que  toma  a 
«  sí  dar  ajuda  e  auxilio  em  tudo  a  outrem 
«  em  todo  o  tempo  e  logar.  —  O  favorecedor 
«  dá  favor,  concorre  para  que  suceda  bom 
«  em  alguma  cousa  a  alguém.  O  protector 
«  ampara,  defende,  faz  o  que  em  si  está  a 
«  bem  de  alguém.  Pode-se  favorecer  para 
«  mal;  mas  protege-se  sempre  para  bom». 


Favorito,  valido,  privado.— Fa¬ 
vorito  diz-se  com  relação  ao  favor  particu¬ 
lar  de  que  alguém  goza  junto  da  pessoa  que 
lhe  tem  predilecção.  Este  vocábulo  quasi 
sempre  Implica  as  Idéas  acessórias  de  ba¬ 
julação  por  parte  do  favorecido,  e’de  debi¬ 
lidade  do  carácter  por  parte  do  favorece¬ 
dor. 

Valido  é  aquelie  que  tem  grande  crédito 
.e  Influoncla  junto  de  alguma  alta  persona¬ 
gem.. 

Privado  ó  aquelle  que  por  um  superior  é 
tratado  como  egual. 

Uma  alta  personagem  pode  ter  varlosra- 
lidos  e  privados,  mas  geraimeate  tem  só  um 
favorito. 

De  ostes  trez  vocábulos  diz  Roquete  : 

«  Estas  trez  especies  de  Indivíduos  têm 
«  grande  ontrada  com  os  príncipes  e  senho- 
«  res,  e  recobem  fáçilmente  suas  graças  o 
«  favoroS,  mas  cada  um  de  elles  por  dife- 
«  rente  modo,  e  com-diversas  relações. 
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«  Favorito  ó  o  mimoso  a  quem  se  favore- 
«  ce,  a  quem  se  ama  com  preferencia;  rece¬ 
te  be  os  favores  do  poderoso,  taivez  serve 
«  suas  paixões,  mas  não  lhe  dá  conselhos 
«  nem  o  domina,  antes.  recehe  seus  manda- 
«  dos  e  ihe  obedece.  E  um  ente  passivo,  e 
«em  gerai  pouco  estimado. 

«  Valido  à  o  que  tem  valimento  junto  do 
«príncipo,  e  que,  aparentando  humildade 
«  para  com  elle,  o  domina  com  astúcia  em 
«  proveito  de  sua  amhição. 

«  Privado  ó  o  que  priva  com  o  príncipe, 
«  vive  com  elle  como  em  vida  priv ada,  go- 
«  za  de  sua  privança  e  conversação  fami- 
«  liar;  mas  nem  o  serve  baixamente  como 
«  o  favorito,  nem  husca  dominai-o  om  pro- 
«  veito  proprio  come  o  valido. 

«  Antigamente  a  palavra  privado  desi¬ 
ti  gnava  um  cargo  mui  honroso  junto  de  nos- 
«  sos  reis,  ou  uma  ocupação  como  do  minis- 
«  tro  do  despacho,  e  não  valimento ;  era  o 
«  adjetivo  latinopriva/us  substantivado,  ro- 
«  ferindo-se  a  conselheiro,  consiliarius  pri~ 
«  vatus.  Fernão  Lopes  menciona  vários  pri- 
«  vados  de  ei-rei  D.  Pedro  I ;  D.  João  Afon- 
«  so  Telio,  conde  do  Barcelos,  era  o  maior 
« prirado  do  el-rei  D.  Fernando;  Diego 
«  Lopes  Pacheco  era  também  muito  priva- 
«  do.  O  colebre  João  das  Regras  foi  priva - 
«  do  de  ol  rei  D.  João  I,  como  tai  se  assi- 
«  nava,  e  assim  o  denomina  o  . epitáfio  gra- 
«  vado  sobre  sua  sepultura  om  S.  Domin- 
«  gos  de  Bemfica.  Este  pareço  soro  último 
«  que  tevo  o  título  de  privado,  o  quai  não 
«  tornou  mais  a  ser  usado  nos  reinados  se- 
«  guintes.  «  Até  o  reinado  de  P.  João  1,  diz 
«  d  sahio  académico  Trigoso  (’),  chamava- 
«  so  privado  aquelie  conselheiro  que  tinha 
«  maior  trato  e  conversação  secreta  com  o 
<|  soborano  nos  negocios  do  Estado;  e  os 
«  que  depois  se  chamaram  validos  oram  os 
«  que  com  eüo  tinham  merecimento  ou  gra- 
«  ça,  em  virtude  da  qual  conseguiam  o  que 
«  lhe  pediam;  porque  valer  propriamente  si- 
«  gnifica  ser  útil,  servir,  o  prostar. 

«  Nota  o  mesmo  sabio  que  depois  quo  a 
«  dignidade  ou  oficio  de  privado  deixou  de 
«  existir,,  começou  este  nome  a  passar  co- 
«  mo  sioónimo  de  valido ,  e  cita  Sá  de  Mi- 
«  randa  que  diz  ; 


«  Quom  graça  ante  EI  Rei  alcança, 
«  E  hl  falia  o  que  não  deve, 

«  Mal  grande  de  má  privança, 

«  Peçonha  na  fonte  iança, 

«.De  quo  toda  a  terra  bevo. 


<i  O  mesmo  poeta  : 


«  Que  D  aos  ho  fogo  que  abraza 
«  Sei-o  de  hum  prirado  sou. 


(*)  «Tomo  XI,  parte  11,  das  Memórias  da 
«Academia  das  Ciências,  pag.  171. 


«  E  noutro  logar : 


«  Não  fallemos  n’aquelia  lnfirmidade 
«De  seus  validos ,  etc. 


«  Neste  mesmo  sentido  disse  Camões,  fa- 
«  lando  de  D.  Sancho  II : 


«  De  governar  o  reino,  que  outro  pede, 
«  Por  causa  dos  privados  foi  privado. 


(Lus.,  111,  91). 


«  E  fazendo  aiusâo  a  ei-rel  D.  Sobas- 
«  tião  : 


«  Culpa  de  reis,  que  ás  vezes  a  privados 
«Dão  mais  que  a  mil,  que  esforço  e  saber 
teohão. 


teohão. 
(Lus.,  VIU,  41). 


«  Ainda  mosmo  depois  que  a  palavra  pri- 

*  rado  perdeu  a  significação  histórica  de 
«  que  acabamos  de  falar,  e  apezar  de  que 
«  alguns  escritores  usaram  promiscuamen- 
«  te  .do  vocábulo  privado  e  valido,  entende- 

*  mos  quo  ontro  elies  ha  não  pequena  dife- 
«  rença,  como  indicámos,  e  que  não  meo  os 
«  difere  do  eües  o  de/avoriío. 

«  Os  bons  reis  podem  ter  privados  quo 
«  não  se  doshonram  a  si  com  baixezas  co- 
«  mo  os  favoritos,  nem  os  dominam  para 
«  provoito  proprio  como  os  validos,  mas  que 
«  os  aconsoiham  privadamtnte  para  bom  e 
«  os  servem  como  leaes  e  desintoressados 
«súbditos.  —  O  conde  de  Castollo  Melhor 
y  foi  privado  e  talvez  valido,  mas  não/avo- 
«  rito  de  D.  AíTonso  VI;  seusfavoritos  eram 
«  os  Contys.  O  príncipe  da  Paz  foi  valido  de 
«  Carlos  IV,  rei  de  llespanha,  mas  não  so 
«  pode  dizor  que*foi  seu  favorito.  O  padro 
«Vieira  foi  grando  privado  de  ol-rei  D. 
«  João  IV,  mas  não  foi  seu  valido,  e  ainda 
«  menos  seu  favorito.  Ouçamos  a  este  gran- 
«  do  homem  falar  dos  validos,  o  fazer  a  di- 
«  ferença  de  elios  aos  privados:  —  Se  con- 
«  yèm  que  os  reis  tenham  validos,  ou  não,  é 
«  problema  que  ainda  não  está  decidido  on- 
«  tro  os  políticos;  mas  dois  validos,  ninguém 
«  ha  quo  tai  dissosso,  nem  imaginasse  (111, 
«  80). — Os  validos  hâo-de  estimar  mais  a 
«  graça  do  príncipo,  que  todas  as  mercês 
«  quo  lhes  podom-  fazer,  porque  esta  é  a 
«  mayor.  Hão-de  oncher  a  graça  que  têm 

*  dos  príncipes  com  serviços,  e  não  se  hão- 
«  de  enchor  com  ella  de  mercês.  O  msyor 
"  crédito  do  valido  é  que  a  suaprivaíiça  se- 
«  ja  privação.  Por  isso  os  validos  com  mais 

*  nohro  e  heroica  etimologia  se  chamam 
« privados  (II,  98,  etc.) — Quer  dizer,  que 
«  os  validos  para  tirarem  o  odioso  do  esto 
«  nome  se  dão  a  sí  o  nome  de  privados,  pelo 
«  quo,  na  linguagem  cortezã,  privado  vem 
«  a  dizer  o  mesmo  que  valido ,  como  diz  o 
«  mesmo  Vieira  falando  de  Aman: — A  taes 
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«  soberbas  e  insolências  chegam  os  priva- 
«  dos  de  quem  não  sabe  ser  rei  (V,  525)  #. 

Lacerda,  com  ser  menos  extenso,  deter¬ 
mina  melhor  o  sentido  de  estas  palavras. 
Diz  assim  : 

«  Favorito  ó  nqueile  a  quem  se  trata  com 
«  especial  distincção;  que  se  afaga,  e  em 
«  tudo  favorece. 

«  Valido  é  o  que  raie,  tem  raiimento,  po- 
«  de  com  alguém  mais  que  todos  os  outros. 

«  Privado  é  o  que  vive  tão  famüiarmente 
«  com  alguém,  que  tem  parte  e  conhecimen- 
«  to  da  sua  vida  privada,  e  por  isso  goza  de 
«  sua  inteira  confiança.  Com  referencia  aos 
«  príncipes,  favorito  é  um  homem  que  sou- 
«  be  ganhar-ihes  a  vontade,  a  quem  nada 
«negam;  e  que,  prestes  a  dar-lhes  gosto 
«  em  tudo,  se  contenta  de  gozar  e  obede- 
«  cer.  O  valido  é  um  homem  que,  lisongean- 
«  do-lhes  as  paixões,  se  apoderou  do  seu 
«  ânimo,  e,  parecendo  ser  o  dócil  instru- 
«  mento  das  suas  paixões,  o  domina  e  go- 
«  verna.  O  privado  é  um  homem  que,  com 
«qnanto  goze  o  que  as  circunstancias  ihe' 
«proporcionam,  como  está  pronto  sempre 
«  a  obedecer,  padece  mais  do  qne  disfru- 
«  ta;  porque  o  privado  comparte  inevitâ- 
«veímente  as  misérias  de  aquelles,  cuja 
« privança  para  eüe  se  torna  proprio  vi- 
«  ver  ». 


Fazer,  obrar.—  Faz-se  uma  cousa; 
obra-se  para  afazer. 

O  vocábulo  fazer  supõe  não  sô  o  acto  da 
pessoa,  mas  também  o  objeto  que  ê  o  termo 
de  esse  acto,  e  que  deve  ser  o  seu  efeito. 

Obrar  só  supõe  o  acto  e  o  movimento  da 
pessoa. 

Obremos  com  reflzxâo  em  tudo  o  que 

fizermos. 


Faze  r,  perfazer.  —  Diz  Roquete  : 

«  Muito  fizeram  os  que  vieram  antes  de 
«  nós,  diz  Vieira,  m.*s  não  perfizeram.  En- 
«  tre  o  fazer  e  o  perfazer  grandes  inter- 
«  valos  (V,  159).  —  A  diferença  entre  estes 
«  dois  verbos  vem  do  prefixo  per,  que  indi- 
«  ca  intensidade,  aperfeiçoamento.  Assim 
«  qne,  significando  o  verbo  fazer  produzir, 
«  dar  o  primeiro  sêr,  fabricar,  pôr  por  obra; 
«  perfazer  significa  acabar  de  fazer ,  com- 
«  pletar,  consumar,  pôr  em  sua  perfeição, 
«  dar  a  úitima  mão,  como  o  perfeio  latino  ». 


Fechar*  encerrar.— -A  idéado/e- 
char  é  reiativa  aos  ataques  exteriores;  a 
de  encerrar  é  mais  freqtlentemente  a  de  im¬ 
pedir  a  comunicação  com  o  exterior. 

Fechamo-nos  em  casa  para  que  não  nos 
persigam;  encerramo-nos  em  casa  para  não 
vermos  a  ninguém. 


Fechar,  tapar. — Feeha-se  um  objeto 
com  uma  parte  do  mesmo  objeto,  com  algo 
que  lhe  está  apenso. 


TTT 


Tapa-se  um  objeto  com  outro  objeto  se¬ 
parado. 

Feeham>se  as  janelas  cotn  as  vidra¬ 
ças;  tapam.se  as  janelas  com  tijolos. 

Fecha-se  para  tornar  a  abrir.  Tapa-se  pa¬ 
ra  deixar  tapado  para  sempre  ou  por  muito 
tempo. 


Fecundar,  fertilizar.  —  Fecundar 
é  comunicar  o  germe  da  reproducção. 

Fertilizar  ó  comunicar  qualidades  que  fa¬ 
çam  produzir  muito. 

Fecundar  diz-se  dos  animaes :  e  das  pian- 
tas  com  relação  ao  pói en  ;  fertilizar  diz-se 
da  terra.  —  Os  peixes  fecundam  de  modo 
distinto  aos  outros  aniirfaes.  O  guano  e  a 
réga  fertilizam  as  terras. 

Roquete  compara  estes  vocábnios,  di¬ 
zendo  : 

«  Estas  duas  palavras  têm  relação  com 
«  as  operações  que  se  fazem  para  pôr  a  ter- 
«ra  em  disposição  de  crear  um  grande  nú- 
«  mero  de  prodncções. 

«  Fecundar  a  terra  é  dar-ihe  feeundidade, 
«  ou  anmentar  os  principio»  da  fecundidade 
«  qne  eiia  tem  jâ  por  sua  natureza. 

«  Fertilizar  a  terra  é  trabalhai- a,  isto  é, 
«  semeal-a,  dispôl-apor  meio  do  trabaiho  e 
«  da  industria  para  desenvolver  seus  prin- 
«  cipios  de  fecundidade.  — ■  Os  estrumes/e- 
«  cundam  a  terra,  porque  lhe  conferem  os 
«  princípios  de  fecundidade ;  porém  a  terra 
«  &ssimf  scundada  não  produzir! a  com  abun- 
«  dancia  senão  piantas  agrestes  e  seivá- 
«  gens.  Lavrando-a,  semeando-a,  e  dando- 
«  ihe  todos  os  amanhos  necessários  é  como 
«  se  fertiliza,  isto  é,  se  dispõe  de  modo  que 
«  possaproduzlr  piantas  que  sejam  úteis  ao 
*  homem.  As  lavouras  e  os  amanhos  fertili- 
«  zam  a  terra  e  não  a  fecundam;  os  estru* 
«mes  e  adnbos  &  fecundam  e  não  a  fertili- 
«  zam. — O  sol  fecunda  a  natureza,  porque  a 
«  põe  em  disposição  de  produzir  por  meio 
«  de  seu  calor  vivificante;  e  não  se  dirá  que 
«  a  fertiliza  porque  não  faz  que  produza  tai 
«  ou  tai  pi  anta  em  utilidade  nossa.  —  Au- 
«  menta  o  astro  do  día  a  fecundidade  da  ter- 
«  ra,  sem  aumentar  su à  fertilidade  ». 


Fecundidade,  fertilidade.  —  A 

fecundidade  é  a  faculdade  de  produzir  mni- 
to  ;  a  fertilidade  é  a  abundancia  de  produc- 
ção.  Um  terreno  fecundo  fertiiiza-se  por 
meio  do  guano  e  do  labor. 

•  Lacerda,  reiumindo  de  Roquete,  diz  o 
seguinte  a  respeito  de  estes  vocábulos  : 

«  Fecundidade  é  a  qualidade  peia  qual 
«  uma  cousa  é  fecunda ,  e  diz-se  parti cular- 
«  mente  das  mulheres,  das  fêmeas  dos  ani- 
«  maes. 

«  Fertilidade  é  o  poder,  a  força,  a  dispo- 
«  sição  de  produzir  muita  copia  de  frutos 
«  mediante  a  industria  do  homem.  A  fecun- 
«  didade ,  que  vem  da  natnreza,  torna-se 
« fertilidade  peio  trabalho  e  beneficio,  pela 
«  industria  do  homem.  É  fecundo ,  isto  é 
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«  tem  fecundidade  o  terreno  que  é  capaz  de 
«  dar  muita  producção.  F oi  fértil  este  âno; 
«  isto  é,  houve  fertilidade ,  as  terras  produ- 
«  ziram  bem,  de  onde  resultou  haver  abun- 
«dancia». 


Fccunilo,  ferí II.  ahini  ilnntc. 
ulierloso. — Fecundo  exprime  a  proprie¬ 
dade  dos  sêres  organizados  de  produzirem 
com  abundancia*,  particularmente  diz-se 
da  fêmea  dos  animaes,  e,  extensivamente, 
de  tudo  quanto  produz.  As^mulherés da  Ga¬ 
liza  são’ as  mais  fecunda*  da  Península. 
Das  minas  de  S.  Domingos  se  pode  dizer  que 
são  fecumlnN.  tím  ejcrj7or  feeiintlo  í 
o  que  produz  muitasobras. — Falando  da  ter¬ 
ra,  fecundo  não  se  r  o  fere  à  quantidade  das 
suas  producções,  senão  á  propriedade  quo 
ella  tem  de  produzir  muito.  Um  terreno/e- 
cundo,  ainda  quando  inculto,  tem  poder  pa¬ 
ra  produzir  abundantes  cearas.  O  calor  do 
sol  ó  fecundo;  as  chuvas  são  fecundas. 

Fértil  diz-se  da  terra  relatlvamente  á 
grande  quantidade  das  suas  producçães, 
não  em  relação  âs  suas  propriedades  pro- 
duetoras.  Conseguintemente,  fèrHl  é  rela¬ 
tivo  ao  efoito,  e  fecundo  á  causa.  Uma  ter¬ 
ra  fértil  produz  abundantes  cearas,  mesmo 
quando  eila  não  tenha  grandos  proprieda¬ 
des  produetoras.  Os  terrenos  da  Jlolanda  são 
férteis,  devido  ao  trabalho  de  seus  habi¬ 
tantes,  não  porque  de  sl  sejam  fecundos* 

Abundante  é  relativo  á  quantidade,  inde¬ 
pendentemente  da  idéa  de  producção. 

XJbertoso  é  relativo  á  recompensa  que  se 
recebo  dos  trabalhos  agrícoias.  Um  terro- 
no  ê  ubertoso  porque  recompensa  os  cuida¬ 
dos  que  se  têm  com  eiie. 

I)e  estes  vocábulos,  exceptuando  abun¬ 
dante. ,  diz  Roquete  o  seguiute  : 

«  Entre  fecundo  o  fértil  ha  a  mesma  dife- 
«  rença  respectiva  que  se  dá  entre  fecundi- 
«  dade  e  fertilidade.  Fecundo  é,  pois,  tudo 
«  aquilo  em  que  a  natureza  poz  o  germe  ou 
«  origem  da  producção,  e  cresce  por  sí  mès- 
«  mo ;  o  fértil  é  tudo  aquiio  que  produz  mui- 
«  to,  em  grande  parto,  pelo  trabaiho  e  iii; 
«  dustria  dos  homens. 

«  Fecundo  é  um  mananeiai  de  agua,  que 
«  perénemente  mana  sem  dependor  do  tra- 
«  baiho  ou  industria  do  homem.  Fecundas 
«  são  as  sementes,  porque  em  sí  contêm  o 
«  germen  das  plantas  e  frutos  que  depois 
«  hâo-de  produzir.  Fecundas  são  as  famílias 
«  dos  animaes,  porque  por  sí  mesmas,  se- 
«  gundo  as  leis  da  natureza,  propagam  sua 
«  prole ;  e  nenhuma  de  ostas  cousas  é  fértil, 
«  porque  nellas  não  tem  directamente  par¬ 
tí  te  a  mão  do  homem. — Fértil  em  trigo,  em 
«  vinho,  em  azeite  é  um  paiz  quando  a  fe- 
*  cundidade  da  terra,  ajudada  pela  cultura 
«  que  lhe  dá  o  agricultor,  produz  em  abun- 
«  dancia  estes  géneros  para  sustento  dos 
«  homens. — O  fecundo  é  natural,  o  fértil  ar- 
«  tificial.  Aquelle  é  causa,  este  é  efeito.  O 
«  primeirorefere-se  àpotenciad-e  produzir, 


«  o  segundo  á  actualidade  da  producção 
«  abundante. 

«  Ubertoso  é  palavra  nova,  mas  mui  ex- 
«  pressiva  e  poética,  formada  de  ubertas,  e 
«  é  destinada  a  representar  a  abundancia 
«  que  resulta  da  fecundidade  e  da  fertüida- 
«  de.— As  terras  fecundas,  quando  são  bem 
«  agricultadas  tornam-se  férteis ,  e  pagam  o 
«  suor  do  lavrador  com  ubertosas  messes. 

«  (>  primeiro  que  usou  de  osta  palavra, 
«  foi  o  padre  Furtado,  na  traducção  das 
*  Geôrgicas  de  Virgílio,  servindo  de  epíte- 
«  to  a  cearas ;  o  qual  não  tem  inveja  ao  Ice- 
«  tas  do  originai :  * 


«  Qual  cuidado  as  cearas  ubertosas , 

«  Mecenas,  faça,  e  o  campo  mais  formoso, 

etc. 


Fedegoso,  fétido,  fedorento. — 

O  que  li  fétido  cheira  mal;  o  que  é  fedegoso 
e  o  que  é  fedorento  cheira  mal  e  seu  cheiro 
6  nojento.  A  arruda  é  fétida,  mas  não  í 
feilcgosn  nem  fedorenta. 


Feio,  hediondo.  —  O  que  é  feio,  se¬ 
gundo  a  nofcsa  apreciação,  não  é  belo,  mas 
não  repugna. 

O  que  é  hediondo  ê  repugnante. 


Fellcltnçao,  jiaruliens,  embo¬ 
ra*,  coiigratulneào. —  O  vocábulo 
parabéns  é  um  substantivo  composto  da 
preposição  para  e  do  adverbio  bem;  dar  os 
IMiralien*  quer  pois  dizer  que  se  desoja 
que  o  facto  sucedido  seja  joara  bem  da  pes¬ 
soa  a  qnem  eile  sucedeu.  Empregar  por¬ 
tanto  o  piurai parabéns,  como  se  os  advér¬ 
bios  pudessem  empregar-se  em  plural,  está 
no  costume,  mas  não  é  correcto. 

Emboras,  imitação  do  castelhano  enhora- 
buena  (que  ê  o  mesmo  que  o  portuguez :  em 
boa  hora)  é  palavra  mui  pouco  usada;  ex¬ 
pressa  o  nosso  desejo  de  o  sucesso  ser  aus¬ 
picioso. 

Felicitação  é  o  termo  que  hoje  está  mais 
em  uso  —  ainda  que  por  alguns  seja  repu¬ 
tado  como  galicismo;  em  todos  os  casos 
so  podo  substituir  a  parabéns,  não  porém 
parabéns  n  felicitação  ou  felicitações. 

Congratulações  é  termo  que  hoje  se  repu¬ 
ta  como  pretencioso. 

Veja-se  o  quo  Roquete  diz  de  parabém  e 
felicitação : 

«  O  parabém  refere-se  principalmento  a 
«  um  acontecimento  feliz  na  vida  domésti- 
*  ca.  A  felicitação  tem  um  sçntido  mais  ex- 
«  tenso,  erefere-se  à  celebração  de  um  acon- 
«  tecimento  púbiico,  que  tem  relação  com 
«cargos  sociaes  da  pessoa  quo  a  recebe. 

«  Um  amigo  dá  os  parabéns  a  outro  pelo 
«  bom  sucesso  de  sua  esposa.  Uma  câmara 
«  felicita  a  el-rei  por  um  sucesso  próspero  ». 


Feminil,  mulheril . — Mulheril,  me¬ 
lhor  se  coaduna  com  o  quo  é  reiativo  â  na- 
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tureza,  e  feminil  com  o  que  ê  relativo  ao 
carácter  e  ás  qualidades  intrínsecas  da  mu¬ 
lher. 

Fcnlano,  fliliuatelro.  —  Fcniano 
diz-se  dos  partid<u-Íos  activos  da  indepen- 
dencía  da  Irlanda  ;  não  ê  termo  injurioso. 

Flibusteiro  6  tormo  Injurioso  que  os  Es- 
panhoes  davam  aos  partidários  activos  da 
emancipação  das  Antilhas. 

Ferida,  chaga.  —  Casos  ha  em  que 
ostas  palavras  podem  chegar  a  confundir- 
se  om  atenção  á  semeihança  que  uma  feri¬ 
da  podo  ter  com  uma  chaga;  não  obstante 
ha  entre  estas  paiavras  uma  diforença  os- 
sencial,  e  é  quo  a  ferida  tem  sempre  por 
causa  um  agente  externo,  mas  que  não  é 
benéfico.  O  cirurgião  que  ianceta  um  tu¬ 
mor  deixa  uma  chaga  nas  carnes,  não  uma 
ferida,  pois  a  inteução  com  que  a  faz  è  be¬ 
néfica. 

Fero*,  selvagem.  —  Selvagem  è  re¬ 
lativo  á  domesticidade  no  animni,  e  á  ci¬ 
vilização  no  homem;  feroz  .é  relativo  ao 
instinto  de  aquelle,  e  ao  carácter  de  este. 

Uoquote  explica  ostes  vocábulos  muito 
bem,  dizendo  r 

«  Selvàgem  ê  o  animal  quo  vive  nas  sei - 
«  vas,  bosques  ou  matos,  e  por  conseguinte 
«agreste  e  bravio  j  diz-se  também  do  ho- 
«  mera  som  cultura  nem  civilização.  A  pa- 
«  iavra  feroz  npiica-se  em  sentido  proprio 
c  aos  animaes  carniceiros  ou  daninhos  ;  e 
t<  em  sentido  figurado,  ao  carácter  ou  qna- 
«  üdade  mdral  de  aigumas  pessoas. —  O 
«  ieão,  o  touro,  o  tigre,  o  javali,  são  nnl- 
«  maes  selvàgens  e  ferozes ;  o  veado,  o  ga- 
«  mo,  a  corça,  o  cabrito  montezsão  sómen- 
«  to  selvagens;  muitos  índios  do  Brasil  são 
«  selvagens ,  sem  serem  ferozes;  o  ladrão  de 
«  estrada  quo  rouba  e  mata,  não  é  selvàgem, 
«  mas  é  feroz  n. 

Ferramenta,  liiMriinicnto.  — 

Instrumento  ê  um  objeto  com  que  o  homem 
executa  o  trabalho  que  em  sua  imaginação 
planeou,  Ferramenta  ó  o  objeto  de  que  o 
homem  se  serve  para  suprir  à  dobilidade 
ou  incapacidade  das  mãos.  Por  não  poder 
rachar  ura  madeiro  com  as  mãos  servo-se  o 
homem  da  ferrniiieiit n  machado;  para 
lavrar  o  mesmo  madeiro  segundo  o  dese¬ 
nho  quo  imaginou  vaie  so  o  homem  do 
iiiAtriunrnto  escopro. 

Instrumento  diz-se  em  sentido  figurado  : 
tal  homem  poderá  ser  o  instrumento 
destinado  pela  Providencia  para  açoute  dos 
iníquos. 

Ferramenta  não  tom  aplicação  em  senti¬ 
do  flgurndo. 

Veja-se  como  Uoquote  comparou  çstes 
vocábulos: 

«ÉEntende-so  em  gorai  por  instrumento  o 
«  que  serve  de  causa  para  produzir  umofei- 


«  to.  Nós  somos  os  instrumentos  do  destino, 
«  da  Providencia. 

«  Num  sentido  mais  limitado,  instrumen- 
«  to  diz-se  de  todas  as  cousas  materiaes 
«  que  facilitam  os  meios  de  fazer  alguma 
«  obra,  alguma  operação,  ou  de  adqüirlr  o 
«  conhecimento  de. algum  objeto. 

« Entre  os  instrumentos  tomados  neste 
<f  sentido,  chama-se  ferramenta  áqueiles 

*  que  são  mais  simpies  em  seu  feitio,  e  cu- 

*  ja  acção  depende  únicamente  de  um  mo- 
«  vimento  mecânico  das  mãos.  Um  marte- 
«  Io,  uma  enchó,  um  escopro,  são/erra?7ien- 
*tas;  em  todos  os  oficios  mecânicos  ha /er- 
«  ramentas,  que  se  chamam  assim  por  serem 
«  geraimente  de  ferro  ou  aço. 

«  Os  instrumentos  são  inais  complicados, 
«  cuja  invenção  dá  a  conhecer  mais  inteli- 

*  gencla,  e  que  têm  por  objeto  operações 
«  não  pnramente  mecânicas  mas  que  são 
«  dirigidas  peia  inteligência.  A  ferramenta 
a  pertonce  propriamente  ás  artes  mecâni- 
«  cas,  e  o  instrumento  ás  artes  superiores 
c  que  supõem  mais  instrucção  e  exigem 
«  mais  inteligência. 

«  Uraocuiista,  um  oficiai  óptico,  faz,  com 
«  as  suas  ferramentas,  microscópios  e  teies- 
«  cópios,  que  são  instrumentos  de  óptica. 
«  Um  cuteleiro  prepara  com  ns  suas  ferra* 
«  mentas  as  lancetas  e  bisturis,  que  são  ins* 
«  trumentos  de  cirurgia.  Um  violeiro  faz  com 
«  suas  ferramentas  as  violas,  as  guitarras, 
u  etc.,  que  são  instrumentos  de  música  », 

Fcrr£f C,  cstiguin. — Ferrète  é  o  ins¬ 
trumento  com  que  se  imprime  a  marca  de¬ 
nominada  e-stigma. 

Só  por  ignorância  so  podem  confundir 
estos  vocábulos. 

Férreo,  ferrenho,  ferral,  fér- 
rlco,  ferrngi  110*0. —Férreo  só  se  de¬ 
vo  dizer  do  que  é  leito  do  ferro  : porta  fér¬ 
rea*  Se  éfreqüonto  ouvir  dizer  águas  fér¬ 
reo  «melhor  seria  ouvir  dizer  águas  fer- 
rugliiosaM. 

Ferrenho  é  o  que,  na  côr,  e  também  na 
natureza,  ó  someihante  ao  ferro, 

Ferral  diz-se  dos  frutos  que  são  de  uma 
côr  mais  ou  menos  parocida  com  a  do  ferro. 

Fèrrico  é  termo  químico,  e  significa  re¬ 
lativo  ao  forro  ou  aos  seus  compostos. 

Ferruginoso  diz*se  do  quo  contém  ferro 
on  sáes  do  ferro. 

Fcstii,  festividade,  soleinn]- 
darie. — Festa  é  regozijo  público  motiva¬ 
do  por  algo  que  dá  prazor. 

Festividade  é  qualquer  neto  religioso  que 
0  ciero  católico  celebra  com  certa  soiomni- 
dade  om  honra  do  algum  santo,  da  Virgem, 
ou  de  Cristo.  Neste  sentido  também  se  diz 
festa.  I 

Solemnidade  é  vocábulo  que  se  pode  em 
pregar  por  festividade  sempro  que  se  quoi- 


unesp 


ra  fazer  referencia  á  pompa  ou  ostentação 
com  que  ella  se  ceiehra. 

Roquete  diz  de  estes  vocábulos  i 

«  Rigorosamente  falando  festa  ó  o  rego- 
«  zijo  púhlico  que  se  faz  por  motivo  profa- 
«  no ;  comtudo  o  uso  fez  esta  palavra  exten- 
«  siva  ás  cousns  religiosas,  por  isso  so  diz 
« vulgarmente,  para  distinguir  as  duas 
« idéas :  festa  de  egreja,  festa  de  ar- 
«  rayal. 

«  Festividade  &  festa  de  egreja,  que  se  ce- 
«  lebra  nos  templos,  ou  fòra  de  elles,  como 
«  as  procissões,  e  refere-se  sempre  a  um 
«  pensamento  religioso. 

«  A  solemnidade  refere-se  ao  recoihimen- 
u  to  e  ostentação  oom  que  so  fazem  as  fes- 
«  tívidades. 

«  As  funcções  que  se  fazem  pnra  receber 
«  um  rei,  são/e«ías.  As  que  se  celebram  em 
«  honra  de  um  padroeiro  ou  orago,  são  fes- 
«  tividades.  O  apnrato  silencioso  e  grave 
«  com  que  estns  se  fazom  constitúe  a  so- 
«  Umnidade. 

Fidalgo,  gentiliionicni,  gran- 

dc. — Deixemos  a  Roquete  a  comparação 
de  estes  sinónimos  : 

«  Fidalgo  é  termo  corrupto  de  filho  d'al- 
«  go ,  do  castelhano  hidalgo,  híjodalgo.  Algo 
«  significava  haveres,  hens,  educação  e 
«  qualidades  nohres;  com  todas  estas  par- 
«  tes  se  servia  a  patria,  e  se  adqüiria  a  fi- 
«  daiguía.  Fidalgo  dosigna  em  gerni  apos- 
«  soa  que  por  sou  sangue  pertence  n  uma 
«  classe  nobre,  ou  a  quem  el-rei  foz  a  mer- 
«  cô  de  titulo  de  nobreza. 

«  Gerdühomem  vem  do  francez  gentilkom - 
«  me }  significava  autigamente  homem  gen- 
«  til,  e  hoje  homom  nobre,  por  linhagem, 
«  ou  criado  feito  nohre  por  el  rei.— Diz- 
«  so  fidalgo  da  casa  roal,  e,  gentilhomem  da 
u  real  câmara.  O  primeiro  indica  a  classe 
«  da  nobreza  a  que  alguém  portenco,  o  se¬ 
te  gundo  designa  o  serviço  que  alguém  exer- 
«  ce  no  paço. 

«  Grandes  são  os  fidalgos  de  alta  jerar- 
«  quia  e  titulares,  que  cercam  o  trono  em 
«  dia  de  Corte,  e  têm  vários  privilégios  de 
«  que  não  gozam  os  domais.  Só  os  duques, 
«  marquezes,  condes  e  aiguns  viscondes  são 
«  grandes  do  reino.  Os  arcehispos  o  hispos, 
«e  os  pares  têm  as  honras  de  grandeza  ». 

Firialjgo,  nobre,  titular.  —  Fidal¬ 
go  diz  menos  que  nobre ;  o  fidalgo  {filho  de 
algo)  descendo  de  família  que  os  reis  dis¬ 
tinguiram  como  titnlos  ou  mercês:  nobre  ó 
aquelle  que  os  antigos  reis  elevaram  sobre 
todos. 

Os  reis  actunes  fnzem  fdalgos ,  mas  não 
fazem  nobres. 

lia  fdalgos  de  varias  jerarquias  ;  os  no¬ 
bres  são  todos  eguaes. 

Titular  é  aquelle  que  tem  um  titulo  no¬ 
biliário  ;  os  nobres  são  todos  titulares ,*  mui¬ 
tos  fdalgos  o  são  também.  Ila  porém  gran¬ 


de  número  de  titulares  que  nem  são  nobres 
nem  sequer  fidalgos. 

Fidalgo  o  nobre  dizem-se  em  sentido  fi¬ 
gurado  de  aquelle  que  por  suas  acções  se 
pode  comparar  aos  fdalgos  ou  aos  nobres. 
Titular  náo  se  diz  em  sentido  figurado,  n 
não  ser  por  ironia. 

Fidelidade,  lealdade;  fiel, 

leal  •  —  Fidelidade  é  a  observância  da  fé 
prometida;  lealdade  é  o.  fidelidade  provada 
com  factos  de  grande  alcance.  lia  na  leal - 
dade  mayor  actividade  e  entusiasmo  que 
na  fidelidade ,  n  qual  até  pode  ser  passiva, 
isto  é:  ha  fidelidade  sempre  que  se  não  obre 
om  contra  da  fé  prometida. 

E  fiel  ás  suas  promessas  quem  executa 
com  exactidão  o  que  prometeu;  é  Izal  a  uma 
causa  quom  se  sacrifica  por  ella. 

Finado,  defunto,  morto.  —  Diz 

Roquoto : 

«  A  morte  ou  cessação  da  vida  é  a  idéa 
«  comúm  de  estes  vocábulos,  cuja  diferen- 
«  ça  consiste  nn  maneira  de  pfesentar  esta 
«  idéa. 

«  Um  ser  animado  que  perdeu  a  vida, 
«  que  deixou  de  viver,  morreu ,  ô  ou  está 
«  morto,  seja  homem,  animal,  ou  plantn,  etc. 

«  Defunto  o  finado  são  termos  figurados 
u  que  so  usam  por  eufemismo  em  logar  de 
«  morto ,  mas  só  se  aplicam  ao  homem. 
«  Usam-se  mais  freqüentemento  como  sub- 
«  stantlvos,  e  dosigna  o  primolro  um  cadá* 
«  ver  humano,  um  corpo  morto;  e  o  segün- 
«  do,  uma  aima  que  está  no  purgatório,  e 
«  só  so  usa  no  plural. —As  pessoas  piedo- 
«  sas  mnndam  dizer  missas  por  alma  dos 
«  seus  defuntos.  A  Egreja  ora  pelos  Jmaáo* 
«  no  dia  2  de  novembro  *. 

Enreco  que  Encorda  não  apadrinhn  n 
idéa  quo  d  o  finado  se  forjou  Roquete,  pois 
diz  apenas  : 

«  A  cossação  da  vida,  a  morte,  ó  a  idón 
tt  comúm  designada  por  estas  palavras,  cu- 
«  ja  diferença  consiste  no  modo  de  a  apre- 
«  sentar.  Morto  ó  tudo  o  que  deixou  de  vi- 
«  ver,  que  perdeu  a  vida.  Defunto  e  fina- 
«  do,  são  palavras  que  se  aplicam  exclusi- 
«  vamente  ao  homem,  e  usam-se  por  eufe- 
«  mismo  para  significarem  o  mesmo  que 
«  morto  ». 

Julgamos  comparar  melhor  estas  pala¬ 
vras  dizendo  que  finado  e  defunto,  como 
ndjòtivos,  podem  em  certos  casos  dizer-se 
por  faleeido.  Defunto  como  substantivo  de¬ 
signa  o  cadáver  antes  de  ser  inhumado. 

Fio  (a),  u  cito,  (a  rclo). — Afio , 
quer  dizer  um  após  outro,  sem  desconti¬ 
nuar ;  a  eito  significa  sem  escolher,  sem 
deixar  nenhum. 

De  estas  locuções,  e  tamhom  da  locução 
—  para  iiós  desconhecida  —  a  reio,  diz  Ro¬ 
quete  : 

Quando  os  ohjetos  vão  uns  apôs  outros, 
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«  formande  uma  linha,  um  com  fio ,  vão  a 
«fio;  quando  eontinuam  sem  interrupção, 
«  ou  sem  notávei  intervalo,  vão  ou  vem  a 
«  reio ;  quando  seguem  via  recta,  sem  esco- 
«  lha  do  caminho,  vão  a  eito. 

«  Diz-so  que  um  jogador  ganha  tantos  jo- 
*  gos  a  fio,  quando  nesta  série  não  perde 
«  nenhum, — A  reto  é  expressão  antiguada 
«  que  equivalia  algumas  vezes  a  afio ,  co- 
«  mo  nostes  easos:  *  Bateu-se  a  fortaleza 
«  trez  dias  a  reto;  vigiou  48  horas,  a  reto;  is- 
«  to  é,  a  fio,  sem  interrupção.  E  modo  de 
«  falar  aeastelhanado(1),  porque  reo  signifi- 
«  ca  série  ou  ordem  de  cousas  que  se  eontl- 
v.  núam.  — A  eito  é  expressão  vulgar  portu- 
«  gueza,  que  se  usa  propriamente  para  in- 
«  dicar  que  so  segue  uma  carreira  ou  es- 
«  teira  direita,  ou  que  se  leva  todos  os  de 
«  uma  série  sem  deixar  nada  de  permeio, 
«  como  naquelle  logar  da  .Eneida: — Leva  a 
¥  eito  (matando)  quantos  encontra(X,  115)  ». 

Lacerda,  inscrevendo  também  a  locução 
a  reio ,  compara  do  modo  seguinte  estas  ex¬ 
pressões  : 

«  A  fio  refere-se  á  órdem  em  que  vão  os 
«  objetos :  ir  a  fio  é  ir  um  após  outro  como 
«  que  formando  um  fio.  A  reio  refere-se  á 
¥  série  continuada  e  não  interrompida  dos 
«  objotos  :  caminhar  a  reio,  è  caminhar  sem 

interrupção,  ir  sempre  o  seu  caminho.  A 
«  eito,  refere-se  h  direcção  da  marcha:  lr  a 
«  eito,  é  lr  vin  recta,  sem  declinar  á  dlroi- 
«  ta  nem  à  esquerda  ». 

Fliigcllíir,  fiiNtijgnr.  açoutai*. — 

Flagelar  é  bator  com  flagelo  ou  azorraguo, 
mas,  geralmonto,  este  vorbo  ou  se  empre¬ 
ga  em  sontido  figurado  para  Indicar  um  tor¬ 
mento  repetido,  ou  então  designa  o  tor¬ 
mento  que  os  nevróticos  que  padoeem  de 
monomania  religiosa  se  infligem  a  sí  pró¬ 
prios  com  umas  disciplinas. 

Fustigar  significa  hater  repetidas  vozes 
com  verdasca  ou  vara,  o  figüradamente  se 
diz  que  o  vento  fiifttlgr;i  a  cara. 

Açoutar  é  termo  genérico,  mas  párticu- 
larmento  se  diz  do  castigo  que  os  paes  que 
não  souberam  educar  seusfilhos  pelo  exem¬ 
plo,  lhe  administram  nas  nádegas. 

Fl climático,  frio. — O  homem/rio  é 
aquolle  que  dificilmente  so  perturba  ou  co¬ 
move,  e  que,  ató  nas  circunstancias  mais 
próprias  para  alterar  o  espirito  ou  suscitar 
a  emoção,  se  mostra  impassível  e  insensí¬ 
vel. — Frio  diz-se  com  relação  â  apreciação 
dos  que  presenciam  a  impassibilidade  de 
outrem,  e  também  para  estaheleeer  rela¬ 
ção  ontro  a  pessoa  fria  e  a  circunstancia  em 


(*)  Apesar  do  profundo  conhecimento qne 
temos  da  lingua  castelhana  não  sabemos  a 
quê  expressão  de  essa  lingua  é  que  Roquo- 
te  faz  alusão. 

Nota  do  A. 


que  ella  se  mostra  tal.  Mostrar-se  frio  ê 
muitas  vezes  um  cálculo  ou  um  esforço  de 
vontade. 

Flcumàtico  é  uma  qualidade  natural  de 
certos  caracteres,  qualidade  permanente  e 
inalterável.  A  pessoa  fleum&iica  èjleumâtb 
ca  cm  todas  as  circunstancias,  e  isso  sem 
esforço,  nem  por  actuação  da  vontade. 

Flor,  nata,  escol. — Escol  só  se  pode 
dizer  de  uma  coleetividade;j7or  de  uma  eo- 
lectividade,  e  da  melhor  individualidade 
do  um  conjunto. 

Nata  ê  termo  familiar,  e  só  se  diz — pelo 
menos  com  mais  froqüencia — de  nma  indi¬ 
vidualidade.  * 

Do  um  indivíduo  se  diz  que  é  a  nata  dos 
homens. 

A  II O r  da  cavalaria  é  ou  o  guerreiro 
principal,  ou  o  conjunto  dos  principaes 
guerreiros. 

Florescência,  lufloresccncla. 

— Nüo  se  devem  confundir  estes  vocábulos. 

Florescência  ê  o  acto  de  florescer,  de  ar¬ 
rojar  flores,  e  também,  por  extensão,  a  épo¬ 
ca  da  floresesneia  das  plantas. 

Jnflorescencia  ê  a  disposição  geral  das  flo¬ 
res  nos  vegetaes',  a  espiga  è  uma  Inflo- 
rcsccncla,  a  umbela  outra ,  a panicida. 
outra ,  etc. 

Fl uiilo,  li (f ui  il o. — Liquido  diz-se  dos 
corpos  não  sólidos  cujas  moléculas  têm  pou¬ 
ca  consistência  ou  eohesão,  e  que,  por 
conseguinto,  rodam  e  deslizam  fácilmente 
umas  por  cima  das  outras.  Este  vocábulo 
emprega-so  sem  atender  ao  grau  de  ten¬ 
dência  quo  as  moléculas  possam  ter  para 
so  separarem  uma  das  outras,  como  suce¬ 
de  ao  mereurio,  nem  á  aparência  de  con¬ 
sistência  que  parece  haver  entre  ellas,  co¬ 
mo  no  xarope. 

Fluido  acrescenta  á  idéa  de  liquido  aidéa 
do  movimento.  A  agua  corrente  é  um  liqui¬ 
do  considerado  em  quanto  á  sua  natureza; 
é  fluido  cm  quanto  ao  seu  movimento. — 
Ademais,  as  moléculas  de  um  fluido  têm 
grande  tendeneia  a  separar-se  ou  des- 
agregar-se,  o  que  faz  que  esta  palavra 
tenha  muito  mayor  extensão  que  liquido , 
pois  se  diz  dos  gazes,  das  correntes  impon¬ 
deráveis  e  das  eléctricas.  O  ar  ê  um  flui* 
fio. 

Eis  como  Roquete  fala  de  estes  vocábu¬ 
los  : 

«  Fluido,  tomado  no  sentido  proprio,  cha- 
«  ma-se  a  qualquer  corpo  cujas  moléculas 
«  têm  entre  si  tão  pouca  adherencia,  quo 
«  cedem  á  monor  pressão,  e  se  movem  com 
«  muitíssima  facilidade ;  taes  são  o  ar,  os 
«  gazes,  etc.  Em  sentido  figurado  apllca-se 
«  ao  estilo  de  um  escrito  que  é  corrente  e 
#  fácil,  e  ontão  $è  usa  como  adjètlvo. 

«  Liquido  ê  aquelle  que,  como  a  agua,  não 
«  manifesta  immedi atamente  ao  tacto  mais 
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•  que  uma  débii  resistência,"  porém  bastan- 
«  te  sensível  sem,  embargo  para  indicar  sua 
«  presença  ainda  no  estado  de  repouso.  Não 
«  pode  ser  coihido  ou  apertado  entre  os  de- 
y  dos  como  os  corpos  sóiidos ;  não  pode 
«  amontoar-se,  nom  conserva  mais  figura 
«  que  aqueiia  que  o  obriga  a  tomar  a  vasi- 
«  iha  em  que  está,  conservando  sempre  nma 
«  superfície  paraieia  á  superfície  da  terra: 
«  taes  são  o  vinbo,  o  azeite,  os  metaes  der- 

•  retidos,  etc. 

«  O  que  è  fluído  não  pode  palpar- se,  nem 
« manifesta  sua  pressão  ao  tacto  quando 
«  está  em  repouso;  porém  conhece-se  sua 
«  existência  com  certeza  quando  está  em 
«  movimento.  Assim  que  não  podemos  du- 
»  vidar  do  incremento  que.  toma  o  ar  atmos- 
«  férico  ao  experimentarmos  o  embate  que 
«  em  nós  faz  quando  nos  expomos  a  um 
«  vento  forte. 

«  O  Jluído  é  invisível.  O  liquido ,  quando 
«  em  pequena  quantidade,  toma  natural- 
«  mente  a  forma  giobosa.  Isto  se  pode  ob- 
«  servar  no  azougue  que  se  deita  sobre  uma 
«  mesa,  e  na  agua  que  se  derrama  numa  ta- 
«  boa  coberta  de  pó,  como  no  orvaiho  ma- 
«  tutino  que  em  camarinhas  brilha  ao  nas- 
«  cer  do  soi  sobre  as  foihas  das  piantas  ». 

Fogueira,  pyra. —  Diz  Roquete  : 

«  Fogo  em  portuguez  é  a  raiz  da  primei- 
«  ra  palavra,  o  fogo  em  grego,  pur,  é  a  raiz 
»  da  segunda;  significa  pois  cada  uma  de 
«  ellas  a  mesma  cousa  em  sua  respectiva 
«iingua.  Comtudo  a  primeira  ó  vuigar,  o 
«  designa  em  gorai  aqueiia  porção  do  ma- 
«  terias  combustíveis  que,  acesas,  ievan- 
«  tam  muita  chama,  e  a  segunda  é  poética 
«  e  designa  particularmonte  a  fogueira  em 
«  que  os  antigos  queimavamos  corpos  de 
«  seus  defuntos  ». 

Folga,  folguedo. — Folga  é  o  ocio  ou 
tempo  em  que,  deixado  o  trabalho,  se  des¬ 
cansa,  talvez  divertindo-se. 

Folguedo  é  um  divertimento  em  que  mui¬ 
tos  tomam  parte. 

Roquete  compara  estes  vocábulos  na  for¬ 
ma  seguinte; 

Derivados  estes  dois  vocábulos  do  ver¬ 
tí  bo  folgar,  só  se  diferençam  peia  termiaa- 
«  ção  edo,  que  junta  á  idóa  principal  a  de 
»  prolongação,  mayor  extensão.  Signlfican- 
«  do  pois  folga  o  espaço  de  tempo  aplicado 
«  ao  ocio,  certo  descanso  do  corpo  e  recreio 
«  do  espirito  para  se  repousar  o  cobrar  for- 
«  ças  ;  folguedo  será  folga  grande  e  conti- 
«  nu  ada,  talvez  gostosa  e  aiegre,  sendo  a 
«  expressão  naturai  de  quem/üi<7a,  no  sen- 
«  tido  em  que  disse  D.  F.  Man.  :  —  Tem  já 
«  folgado  todo  Lisboa,  vae  agora  pelo  reiao 
«  acima  (Cart.  51,  2  cent.)  ». 

Lacerda  diz : 

« Folga  ó  o  descanso,  certo  espaço  de 
«  tempo  desocupado,  em  que  se  toma  ho- 


«  nesta  recreação  para  cobrar  forças,  e  voi- 
«  tar  com  prazer  ao  trabalho. 

«  Folguedo  é  muita  folga,  folga  continua- 
«  da,  talvez  excessiva,  que  serve  antes  de 
u  distracção,  que  de  repouso  proveitoso  ». 

Folheto,  II  hei  Io. —Não  inscreveria¬ 
mos  estes  vocábulos  se  os  não  víssemos 
comparados  por  Roquete  e  Lacerda,  pois 
julgamos  que  ninguém  ignora  a  iingua-  a 
pontos  de  empregar  um  peio  outro. 

Folheto  é  um  livro  brochado  que  contêm 
poucas  páginas. 

Libilo  é  o  folheto  em  que  se  ataca  a  al¬ 
guém. 

Assim  compara  estes  vocábulos  o  primei- 
v.  ro  dos  citados  sinonimistas  :  4 

«  O  uso  vulgar  confunde  muitas  vezes  a 
«  significação  de  estas  duas  palavras,  cuja 
«  diferença  ó  essencial. 

«  Libelo  é  uma  obra  de  pouca  extensão, 

*  de  circunstancias  dadas,  por  meio  do  quai 
«se  trata  do  desacreditar  a  reputação  de 
«  uma  ou  mais  possoas,  empregando  o  sar- 

*  casmo  e  a  caiumnia,  que  é  o  qua  consti- 
«  túe  a  essencia  do  libelo. 

-«  Folheto  é  uma  obra  de  poucas  páginas, 
«  principaimente  de  literatura,  posto  que 
«  também  os  ba  científicos  e  políticos. 

«  O  objeto  do  folheto  é  instruir,  aclarar 
«  alguma  cousa  por  meio  de  argumentos  sò- 
« iídos,  e  sempre  com  gravidade  o  decen- 

*  cia;  o  libelo  só  se  propóe  a  injuriar  e  a  di- 
«famar,  por  isso  se  cbam a  injurioso  e  difa- 
«  matorio  ». 

Forca,  patíbulo. — Patíbulo  é  a  de¬ 
nominação  genérica  de  todos  os  instrumen¬ 
tos  de‘supiicio  que  constituem  a  morte  cba* 
mada  iogai. 

Forca — diz  Roquete — «  ó  uma  especie  de 
«  patíbulo  que  consta  de  trez  paus  fincados 
«  na  terra  em  triânguio,  onde  so  penduram 
«  de  cordas  os  condomnados  a  morrer  en- 
«  forcados  ». 

Patíbulo  não  encerra  nenhuma  idêa  des- 
honrosa,  mas  forca  sim.  Os  ladrões  eram  le¬ 
vados  à  forca.  Luiz  XVI  morreu  no  pa¬ 
tíbulo. 

Força,  fortaleza. — Força,  no  senti¬ 
do  eín  que  aqui  considerandos  esta  palavra, 
é  a  facuidado  com  que  se  resiste  mais  oti 
menos  ao  que  nos  é  contrario. 

Fortaleza  é  a  força  morai  ei  evada  ao 
mais  alto  grau. 

De  aiguem  sè  pode  dizer  que  tem  pouca 
força  de  ânimo ,  mas  não  que  tem  pouca 

fortaleza. 

Fôrma,  fôrma.— Apesar  de  um  dic- 
cionarista  quaiquer  haver  dito  qu  o  forma  é 
«  uma  distineção  pueril  d  o  fôrma  »,  ha  entre 
as  duas  palavras  grandíssima  diferença, 

A  fôrma  dá  a  fôrma  —  aqueiia  sendo  o 
moide  em  que  o  objeto  recebe  a  sua  confi¬ 
guração  exterior  ou  fôrma. 
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Diz  Roquete,  Implicando  tamhem  com  a 
diferente  pronuncia  dos  vocáhuios  ; 

«  A  mudança  do  acento  vogal  faz  com  que 
«  uma  mesma  palavra  {')  signifique  duas 
«  idéas  diferentes,  que  a  maneira  de  pro- 
«nunciar  faz  com  que  se  não  coafundam : 
«  vantagem  que  não  tem  nem  a  linguafran- 
«  ceza,  nem  a  castelhana  (5),  as  quaes  ex- 
«  primem  as  duas  idéas  com  a  mesma  voz 
«  e  eguul  som. 

«  Fôrma  é,  como  acima  vimos,  o  quo  de- 
«  termina  a  matéria  a  ser  tai  ou  tal  cousa; 
«  e  fôrma  é  molde,  modêlo  ou  tipo  segundo 
«  o  quai  se  faz  ou  afeiçoa  alguma  cousa,  ou 
«  este  seja  vasado  em  que  se  deita  cousa  li- 
«  qulda  ou  mole,  ou  maciço  sohre  o  qual  se 
«  dê  feição  a  alguma  cousa,  ou  obra  fabril, 
«  como  o  a  fôrma  de  sapateiro. — Para  que 
«  um  sapato  tenha  hoa  fôrma  é  mistér  que 
«  a  fôrma  seja  hem  feita. — Por  mui  honita 
«  que  seja  a  fôrma  de  letra  de  um  calígra- 
«  fo,  nunca  é  tão  regular  como  a  fôrma)  da 
«  letra  de  fôrma  ». 


Formalidade,  fórmula.  —  Lacer¬ 
da  compara  bem  estes  vocábulos  dizendo: 

«  Formalidade  é  a  praxe,  o  mo  do  de  ohrar 
«  estaheiecido  por  lei,  uso,  ou  costume,  pa- 
«  ra  que  um  acto  seja  legítimo  e  valioso  ; 
«que  não  é,  faltando  alguma  cláusuia  ou 
«  condição  por  aquella  praxe  determinada. 

«  Fórmula  é  o  contexto  das  palavras,  e  de 
«  certas  acções,  prescritas  por  lei  ou  uso 
«  em  certas  ocasiões,  faltando  alguma  das 
«  quaes  a  acção  não  é  vaiiosa.  —  Segundo 
«  a  fórmula  do  encantamento  (Bern. 
«  Flor)  ». 

Roquete  diz  o  seguinte  : 

«  Formalidades  é  um  termo  de  jurispru- 
«  dencia.  Entende-se  por  esta  palavra  cer- 
«  tas  cláusulas  ou  condições,  de  que  os  actos 
«  devem  ostar  autorizados  para  serem  legi- 
«  timos,  Chamam-se  fórmulas  certas  pala- 
«  vras  ou  acções  consagradas  pelo  uso  em 
«  determinadas  ocasiões. — Esqueceu  neste 
«  negocio  uma  formalidade  essencial,  pelo 
«que  não  é  válido  o  contrato.  —  Toda  a 
«  política  dos  cortezãos  consiste  ordinaria- 
«  mente  em  vãs  formalidade.: ». 


Formidável,*  temível,  terrível. 

—  Temível  melhor  se  aplica  ao  que  se  con- 


{')  Fôrma  uem-nos  directamente  do  la¬ 
tim  fôrma, vem-nos  do  castelhano  horrna; 
são  por  conseguiute  palavras  mui  diferen¬ 
tes,  ainda  que  de  origem  comum. 


(’)  Roquote  fala  aqui  do  quo  não  saho. 
Em  castelhano  forma  corresponde  ao  vocá- 
hulo  portuguez  fôrma,  e  como  equivalente 
de  fôrma  tem  essa  lingua  o  vocáhulo  fcor- 
ma,  como  fica  dito  na  nota  precedente. 


Xotas  do  A. 


sidera  como  possivei  ou  provável  do  que 
ao  que  na  actualidade  existe  ou  já  existiu: 
as  trombas  não  temíveis  ;  os  cães  raivo¬ 
sos  não  temível n. 

Formidável  diz-se  do  que  inspira  temor, 
mais  depressa  pela  sua  intensidade  ou  for¬ 
ma  do  que  pela  violeacia  dos  seus  efeitos: 
um  formidável  trovão  atroou  os  ares.  Um 
formidável  exército  invadiu  a  nação  ini¬ 
miga. 

Terrível  ó  aquiio  que  infunde  pavor  de¬ 
vido  á  fraqueza  de  quem  tome  e  á  força  ou 
superioridade  do  que  se  faz  temer. 

Roquete  compara  formidável  e  temível  di¬ 
zendo  : 

.  «  Dizem-se  estaspalavTas das  cousas  quo 
«  pre sentam  um  grande  perigo  ;  porèm/or- 

*  midável  indica  um'  perigo  próximo,  imi- 
«  nente,  e  temível  um  perigo  mais  distante. 
«  Um  numeroso  exército  que  invade  um  rei- 
«  no  é  formidável;  um  príncipe  que  aumen- 
«  ta  continuamente  suas  forças  e  seu  poder, 
«  é  temível .  A  aparição  repentina  de  uma 
«  cousa  que  pode  acarretar  grandes  desas- 
«  tros  ou  calamidades,  é  formidável ;  a  ira 
«  de  um  homem  poderoso  é  temível.  —  O 

•  exército  de  Xerxos,  ao  subir  pelas  Ter- 
«  mópilas,  era  formidável ;  a  sanha  de  Kero 
«  era  temível  (’)  ». 


Formoso,  gentil,  galante. —  Xo 

artigo  ISellezn,  página  166,  comparámos 
os  substantivos  de  que  os  vocábulos  de  este 
grupo  são  correlativos.  Limitar-nos-emos 
agora  a  franscrever  o  que  de  estes  adjeti¬ 
vos  disseram  os  outros  sinonimistas. 

Diz  Roquete  : 

«  Tudo  que  tem  formas  regulares,  o  or- 
«  denadas  com  justa  proporção,  è  formoso. 
«Diz  se  das  cousas  e  das  pessoas,  porém 
«  mais  das  mulheres  que  dos  homens.  Viei- 
«  ra  disse  formoso ,  falando  em  geral,  mas 
«  quando  aplicou  esta  qualidade  a  Absa- 
«  Ião,  chamou-lhe  galhardo  e  helo»  e  não 
«  usou  da  palavra  abstracta  formosura,  se- 
«  não  gentileza: — Muito  estimam  os  homens 
«  a  gentileza . . .  ;  mas  perguntem  os  formo- 
«  sos  a  Ahsaião  (V,  441).  —  E  traduzindo  o 
«  adjetivo  latino  pulchrum  não  disse/ormo- 
«  so ,  senão  gentil  homem:  —  David,  mance- 
«  ho  mui  valente,  avisado,  gentil  homem, 
«  virum  pulchrum  (V,  511),  E  ainda  o  repe- 
«  tiu  na  página  seguinte. 

«  Ao  que  é  formoso  com  a  adição  de  ar 
«  nohre,  gracioso,  elegante,  chama-se  gen- 
« til. 

«  Galante ,  segundo  a  sua  origem  gala, 
«  que  em  italiano  sigaifica  alegria ,  refere- 
«  se  mais  particularmento  ao  hom  gosto, 
«  concerto,  graça  e  ornato  nos  trajes  e  ata- 
«  vios;  e  no  sentido  figurado  tudo  o  quema- 


(')  Nós  diríamos;  a  sanha  de  Xero  era 
terrível. 

Xota  do  A. 
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«  nifesta  mimo,  meiguice,  •  que  talvez  ex¬ 
cita  amor  e  contenta afectos  de  ternura  ». 

Diz  Lacerda  : 

«  Formoso  ò  tudo  aquüo,  cujas  formas  são 
«  regulares,  e  ordenadas  com  justa  propor- 
«  ção.  Diz-se  de  todas  as  cousas  animadas 
«  ou  inanimadas. 

«  Gentil  significa  formoso  senhorilmente, 
«  isto  é,  cujas  (’)  formas,  sobre  regulares  e 
«  bem  proporcionadas,  são  graciosas,  ele- 
«  gantes,  etc. 

«  Galante  refere-se  ao  concerto,  graça  e 
«  ornato  do  espirito  e  do  corpo  ;  o  por  isso 
«  cousa. galante  dizemos  nós  a  que  está  ador- 
«  nada  com  gosto  e  graça  ;  homom  galanteo 
«  namorado  quo  por  seu  trajar  de  bomgos- 
«  to,  e  por  seu  dizer  engraçado  e  instruído 
«  (sic)  pretende  (sic)  agradar  às  damas  ». 


Fraco,  frágil. —  Fraco  designa  parti¬ 
cularmente  a  falta  de  forças,  a  impossibili¬ 
dade  de  lutar,  e  também  a  de  perseverar. 

Frágil  designa  o  quo  não  tem  solidez,  o 
que  está  exposto  a  quebrar-se,  a  sucumbir. 

Ante  as  tentaçõe »  irresistíveis  todo  homtmè. 
fraco,  precisamente  porque  a  sua  natureza 
i  frágil. 


Franco,  sincero,  leal.— O  homem 
franco  diz  o  que  peosa  sem  disfarce  nem 
hesitação. 

O  homem  sincero  não  mente  quando  diz 
o  seu  pensamento. 

Assim  :  o  homem  franco  não  cala  o  pen¬ 
samento  ;  o  sincero,  quando  fala,  nunca  diz 
o  contrario  do  que  pensa.  Qbomem  sincero 
pode  caiar-se  para  não  ofender  ;  o  franco 
não  teme  ofender. 

Leal  é  o  homem  que,  mesmo  com  sacri¬ 
fício  proprio,  não  falta  ao  que  a  consciên¬ 
cia  lhe  dieta  com  relação  ás  promessas  que 
fez. 

De  franco  o  leal  diz  Roquete  : 

«  F'raneo  toma-se  no  sentido  de  recto, 
«  claro,  sincero,  que  diz  sem  disfarce  o  que 
«  sente.  Diz-se  um  bomem /ranço,  uma  al- 
«  ma  franca ,  um  proceder  franco ,  etc. 

«  Leal  vem  de  lei.  ITsava-se  estapaiavra 
«  na  linguâgom  feudai  para  designar  úm 
«  vassalo  fiel  ás  leis  quo  havia  jurado  ob- 
«  servar  respectivamente  a  seu  senhor. 
«  Actualmente  diz-se  da  fidelidade  com  que 
«  se  observam  as  leis  da  probidade  e  da 
«  honra. 

«  O  homem  franco  tem  sempre  por  guia 
«  a  verdade,  e  a  diz  ainda  que  seja  contra 
«  si  proprio;  foge  o  dolo  e  o  disfarce  ;  é  cla- 
«  Iro  e  exacto  em  suas  explicações.  O  bo- 
«  mem  leal,  unido  pelos  laços  da  sincerida- 


(’)  Ante  a  gramática  do  reverendo  Deão 
da  Sé  Patriarcal  convêm  não  esquecer  quo 
eile  era  socio  da  Academia  Real  das  Ciên¬ 
cias  de  Lisboa. 

Nota  do  A. 


«  de  a  todos  os  deveres  da  justiça  e  da 
«  eqtlidado,  faz  sinceramente  e  som  dlssi- 
«  mulação  tudo  o  que  exigem  estes  deve- 
«  res,  e  os  cumpre  exactamente.  O  homem 
«/ranço  tem  um  carácter  verdadeiro;  o  ho- 
«  mem  leal  revela  este  carácter  por  sua  in- 
«  genuidade,  por  sua  nohroza,  e  pela  can* 
«  dura  em  suas  maneiras. 

«  Pode-se  ser  franco  sem  ser  leal ,  isto  é, 
«  pode-se  estar  disposto  em  tudo  que  se  faz 
«  a  não  fugir  nunca  da  verdade  e  slnceri- 
«  dade,  e  não  ter  as  qualidades  que  consti- 
«  túem  o  homem  leal.  Porém  não  se  pode 
«  ser  leal  sem  ser  franco ,  porquo  a  leaida- 
«  de  comprehende  necessariamente  a  fran- 
«  queza.  Fls  aqui  porque  se  diz:  franco  e 
«  leal,  e  não  leal  o  franco. 

A  franqueza  era  o  carácter  distinctivo 
«  dos  antigos  cooselbeiros  de  nossos  reis;  e 
«  quanto  eram  escrupulosos  os  cavalheiros 
portuguozes  na  lealdade  a  seus  sobera- 
«  uos  bem  o  deixa  ver  a  censura  que  o  nòs- 
«  so  poeta  lançou  ao  que  deixou  seu  rei  pa- 
«  ra  ir  sorvir  ao  de  Castela,  dizendo : 


«  O  Magalhães,  no  feito  com  verdade 
«  Portuguez,  porém  não  na  lealdade. 

(Lvs.,  X,  140.) 


Franqueza,  liberdade.  — Lacer¬ 
da  compara  estes  vocábulos,  dizendo  : 

«  No  sentido  em  que  se  tomam  aqui  estos 
«  palavras,  franqueza  é  a  isenção  de  cargos 
«ou  condições  onerosas  no  exercido  das 
«  próprias  faculdades  ou  vontade.  Liberda- 
«  de  é  o  poder  de  reduzir  a  acto  as  próprias 
«  faculdades,  ou  de  exercer  a  própria  von- 
«  tade.  A  franqueza  facilita  inteira  execu- 
«  ção  da  cousa  sem  obstáculo,  ou  dlficulda- 
«  de.  A  liberdade  exige  a  faculdade  e  a  pos- 
«  sibilidade  presente  de  fazer  alguma  cou* 


Fraude,  dolo.— Estas  paiavras  dife¬ 
rem  :  em  fraude  ser  vocábulo  subjétivo  que 
põe  em  evidencia  as  más  artes  do  sujeito, 
e  em  dolo  ser  termo  objètivo,  referido  ao 
damno  que  é  feito  ao  enganado. 


Freguezin,  rinroclila. — Designam 
estas  palavras  o  território  que,  eclesiàsti- 
camente,  ostá  incumbido  a  um  pároco,  mas 
cada  uma  de  elias  desperta  idéa  diferente. 

F'rcguezia  (de  freguez ,  derivado  do  cas¬ 
telhano  feligrès,  que  vem  do  iatim/h‘u*,  fi¬ 
lho)  suscita  a  ldôa  de  obodiencia  dos  fre- 
guezes  para  com  o  padre. 

Paróquia  6  vocábulo  relativo  aos  deve¬ 
res  ou  autoridade  moral  do  cura  para  com 
os  freguezes. 

Dir-se*á :  uma  freffuexí tt  (não uma pa ♦ 
roquià)rebelde  ao  teu  pastor;  e  paroquia 
ou  frcgueztn  sem  pastor. 


Frequentemente,  multa*  re¬ 
ze». — Muitas  vezes  é  reiativo  A  pluralida- 
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do  dos  actos,  mas  sem  que  entre  um  o  ou¬ 
tro  haja  nenhuma  relação  de  tempo.  Fre¬ 
quentemente  é  relativo  ao  hábito  de  repotir 
os  actos. 

Fazemos  multas  voips  uma  cousa 
quando  a  repetimos,  sempre  a  mesma,  sem 
idéa  que  entro  uma  e  outra  haja  nenhuma 
regularidade  do  intervalo.  Fazemos  f rc- 
qüentetneiltc  uma  cousa  quando  a  as* 
siduidade  com  que  a  repetiraos.se  torna 
em  hábito  nosso.  —  Quem  visita  a  outrem 
muitas  vezes,  vae  a  sua  casa  em  multas  oca¬ 
siões  ;  quem  o  visita  freqüentementc  vae 
vel-o  muitus  vezes  regularmente. 

O  que  não  se  faz  muitas  vezes  é  raro;  o 
qu*  não  se  faz  frequentemente  é  extraordi¬ 
nário,  ou  não  é  ordinário. 

Por  outro  iado,  muitas  rezes  é  mais  vago 
que  frequentemente,  como  bom  se  deprohen- 
de  comparando  estas  duas  frases  :  Fulano 
está  muitas  vey.es  doente.  Fulano  está 
frequente  mente  doente. — Esta  segun¬ 
da  frase  determina  o  estado  de  Fuiano  de 
uma  maneira  precisa:  Fulano  é  achacoso. 

Roquete  diz  assim  de  estas  palavras  : 

«  Ambas  estas  expressões  indienra  repe- 
-«  tição  de  actos,  com  a  diferença  que  a  pri- 
«  meira  (muitas  vezes)  só  diz  que  o  número 
«  é  grande,  ou  que  são  muVas  as  vezes  que 
«  a  cousa  se  faz,  diz  ou  sucede  :  efreqüen - 
«  temente  acresceuta  a  esta  idéa,  a  de  se- 
«  rom  amiudadas  as  vezes,  ou  com  freqtleu- 
«  cia.  Freqtíentemente  é  pois  mais  que  mui- 
■*  tas  vezes',  exprime  uma  idéa  mais  extensa 
«  e  designa  acções  mais  próximas.  —  Um 
«  provinciano  que  esteve  quarenta  ou  cin- 
«  coenta  vezes  na  corte,  ainda  que  medias- 
-<*  se  grande  intervalo  entre  suas  viágens, 
-*  pode  dizer  que  foi  muitas  vezes  á  corte;  e 
«  só  pode  dizor  que  foi  iá  frequentemente  se 
«  foram  suas  viagens  amiudadas,  próximas 
«  umas  das  outras. 


Fresco,  frescura.- Afrtscura  é  ura 
dos  graus  da  temperatnra,  e  o  seu  efeito  é 
o  fresco.  Tomamos  o  frcwco,  mas  não  to- 
momos  a  frescura. — Á  sombra  das  árvores 
ha  frescura,  e  alí  gozamos  do  fresco. 

Assim  diz  Lacerda, resumindo  de  Roquo- 
te,que  é  muito  mais  extenso  a  oste  respeito: 

«  Frescura  indica  temperatura  eguai. 
«  Fresco  é  o  efeito  agraduvel  da  frescura. 
«  Ha  frescura  á  sombra  das  árvores,  na 
«  márgem  dos  rios,  otc.  Os  que  desfrutam 
«os  efeitos  agradáveis  de  esta  frescura, 
u  sentem  com  prazer  o  fresco ,  gozam  do 
u  fresco. 


Frígido,  glacio  1. — A  glacial  é  inho- 
rente  a  idéa  de  frio  e  a  de  gêio;  frígido  ca¬ 
rece  de  esta  última  idéa. 


Frívolo,  fútil. — Uma  pessoa  sensata 
não  deve  fazer  enso  do  que  é  frívolo ,  e 
muito  menos  do  que  é  fútil.  No/rívoíopo- 
de  haver  certas  qualidades,  como  graça, 


agudeza,  otc. ;  no fàlü  nada  ha  que  mereça 
senão  desprezo. 

Roquete  compara  assim  estes  vocábulos: 

«  Estas  duns  palavras  dizem-se  eguai- 
«  mente  das  cousas  vãs,  ligeiras,  de  pouca 
«  importância  e  consideração ;  e  também 
«  dos  homens  quo  fazem  uso  de  estas  cou- 
«  sas  e  neüas  se  ocupam. 

«  São  frívolos  os  objetos  quando  não  têm 
«  necessariamente  relação  com  o  nosso  bem 
«  estar  nem  com  a  perfeição  morai  do  nos- 
«  so  sôr.  São  frívolos  os  homens  quando 
«  põem  escrupuloso  cuidado  em  nssuntos 
« frívolos ,  òu,  peio  contrario,  quando  tra- 
«  tam  com  a  menor  indiferença  objetos  da 
«  mayor  importância. 

«  É  fútil  um  objeto  quando  não  tem  ne- 
«  nhuma  relação  com  outro,  quando  parece 
«  que  afasta  o  menor  cuidado  que  se  pode- 
«  ria  tomar  para  adquirii-o,  ou  para  conser- 
«  val-o.  É  fútil  um  homem  quando  única- 
«  mente  dirige  suas  vistas  a  esta  classe  de 
«  objetos. 

«  Frívolo  diz-se  propriamente  dos  objetos 

*  que  carecem  de  solidez,  que  enganam 
«  nossas  esperanç-as,  que  satisfazem  por 
«  um  momento  nossa  fantasia,  ou  antes  que 
«  levam  a  imaginação  de  distracções  em 
«  distracções.  Fútil  diz-se  çom  propriedade 
«  das  cousas  que  não  têm  nenhuma  consis- 
«  tencin,  quo  são  vãs  e  fugitivas,  que  não 
«  produzem  nenhum  resultado  útil. 

«  Um  horaom  frívolo  ocupa-se  em  seu 
«  adorno  exterior,  perde  o  tempo  no  jogo, 
«  nos  prazeres,  quando  devera  ocupar-se 
«  dos  deveres  do  seu  estado ;  um  homem/ú- 
«  iil  faia  e  obra  sem  razão,  sem  reflexão, 
«  inconsideradamente,  sem  objeto  ou  fim 
«  útii. 

«  Umracioçinio frívolo  é  aqueile  que  tem 
«  pouca  forçã  e  solidez,  que  facilmente  se 
«  deita  por  torra,  porque  não  tem  funda- 
«  mento  seguro.  Umraclocinlo/úZiZé  aquei- 
«  ie  que  é  vazio  de  sentido,  que  não  prova 
«  o  que  intenta  o  escritor  ou  orador.  Tai  é 
«o  de  Cícero  na  oração  que  recltQu  em  pre- 
«  sença  do  povo,  quando  regressou  do  seu 
«  destêrro,  na  quai  se  propoz  a  provar  que 
«  devia  mais  a  eile  polo  beneficio  que  aca- 
«  bava  de  fazer-ihe,  que  a  seus  paos  poriho 
«  terem  dado  o  ser ;  e  a  razão  que  dá  é  que, 

«  quando  nascou  fisicamente  era  pequeno, 

«  o  quando  voltou  do  destêrro  já  ora  varão 

*  consular :  —  A  parentibus ,  id  quod  necesse 
«  erat,  parrus  sum  procreatus  ;  a  vo  bis  natus 
«  rum  consularis. 

«  Pensamento  não  só  fúlil,  porque  não 
«  prova  o  que  o  orador  intentava,  mas  até 
«  ridículo,  e  indigno  de  um  tão  grande  ho- 
«  raem. 

«  Em  quantos  não  cairão  os  que  não  são 
«  Cíceros  ?  I  » 


Frugalidade,  sobr leda  d  c, tem¬ 
perança,  parcimônia.—  Os  trez  pri¬ 
meiros  vocábulos  de  este  grupo  são  reiati- 
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vos  ao  hábito  e  á  saúde;  o  último  melhor 
se  refere  á  economia. 

A  temperança,  que  é  reputada  virtude,- 
consiste  no  gozo  moderedo  de  todas  as 
cousas,  e  ostá  consegulntemente  colocada 
entre  a  abstenção  e  o  excesso.  Não  obstan¬ 
te  dá-se  geralmente  a  esta  paiavra um  sen¬ 
tido  forçado  que  encerra  aidéa  derepuisão 
pola  voluptuosidade,  do  reslsteucia  ás  pai¬ 
xões,  e  de  coarctação  absoluta  de  tudo  o 
que  é  sensual. 

A  sobriedade  consiste  em  evitar  todo  ex¬ 
cesso,  e  até  toda  demasia  no  comer  e  no 
beber.  A  pessoa  sóbria ,  seja  quai  for  a  qua¬ 
lidade  dá  sua  alimentação,  cessa  de  comer 
antes  que  se  ihe  acabe  o  apetite. 

A  frugalidode  consiste,  seja  quai  fôr  a' 
quantidade  de  alimentação  que  se  absor¬ 
va,  na  qualidade  simples  da  sua  natureza 
cu  apresto. 

A  parcimónia  é,  como  acima  dissemos, 
relativa  á  economia,  e  consiste  em  evitar 
despezas  excessivas  tanto  na  qualidade  co¬ 
mo  na  quantidade  dos  alimentos. 

Fusa,  fugida*  —  Fugo  acrescenta  á 
idéa  de  fugida  as  idéas  de  pressa  e  desor¬ 
dem.  Não  vemos  nestas  palavras  outra  di¬ 
ferença  nem  exemplos  que  abonem  a  distin¬ 
ção  que  entre  ellas  estabelecem  os  nossos 
sinohimlstas,  o  último  dos  quaes,  Lacerda, 
se  exprime  como  segue  :  .  , 

«  Fuga  exprimo  uma  idéa  mais  geral  que 
«  fugida ,  e  indica  o  fugir  em  todas  as  dife¬ 
ri  rentes  acepções  em  quo  pode  empregar- 

se  esta  palavra.  Fugida  tem  significação 
«  mais  restricta,  o,  em  rigor,  só  se  diz  dos 
«  inimigos  na  guerra.  Entretanto  ainda  os 
«  meihoros  autores  empregaram  lndistinta- 
«  mente  estas  palavras. 

Fugitivo,  dlflpcrso,  fugaz.— Fu¬ 
gitivo  diz-se:  l.°  de  quem  foge  do  iogar  da 
sua  residência  para  evitar  perseguições  ou 
castigos;  2.°  do  militar  ou  partidário  que 
foge  do  veacedor  temendo  represálias. 

Disperso  diz  se  do  mititar  que  anda  sò 
ou  com  poucos-companhoiros  longe  do  nú¬ 
cleo  do  exército  derrotado. 

Fugoz  diz-se  do  que  desaparece  corren¬ 
do  com  grande  rapidez. 

Lacerda,  resumlado  de  Itoquete,  compa¬ 
ra  assim  estes  vocábulos : 

«  Fugitivo  exprime  a  idéa  de  um  bomem, 
«  que  se  vae  a  terras  extranbas,  ou  se  re- 
«■tira  do  iogar  onde  estava  para  escapar  a 
«  algum  castigo,  ou  por  causa  pouco  bones- 
<(  ta.  Fugace  exprime  a  idéa  do  homem  ou 
«  animai,  ou  cousa  que  se  supõe  animada, 
<í  que  foge  apressadamente:  —  A  fugace  le- 
«  bre.  Fugaces  boras — (Cxmòes) — Disperso 
<f  indica  multidão  que  se  separa,  e  foge  em 
■«  desordem,  tomando  por  diferentes  partes. 

Fulgurante,  fulminante*— O  que 

é  fulgurante  brilha;  o  quo  é  fulminante  der¬ 
riba,  fere,  mata.  * 


Itoquete  anda  acertado  na  comparação 
de  estes  vocábulos,  de  que  diz  : 

«  A  diferença  que  ha  entre  fulgur ,  reiâm- 
«  pago,  ofulmen ,  rayo,  é  a  mesma  que  se 
«  deve  notar  entre  os  dois  adjetivo^  que  de 
«  aquetles  vocábulos  se  formam.  Põrtanto, 
«  o  que  ás  vezes  iança  brilho,  clarão,  fui- 
«  gor,  como  o  relâmpago,  b  fulgurante;  o 
«  que  clntlia,  iança  coriscos,  dardeja  rayos, 
«  despede  golpes  mortíferos,  ê  fulminonte. 
«A  matéria  eléctrica  é  fulgurante  e  fulmi- 
«  nanie  ao  mesmo  tempo ;  fulgurante  em 
«  quanto  se  inflama,  despede  o  clarão  me- 

*  teórico  que  se  cbama  relâmpago,  efulmi - 
«  nante  quando  se  condensa  e  estronda  das, 
ft  núvens  com  horrisonos  ribombos  a  que 
«  cbamamos  trovões. 

«  Fulgurar  diz-se  quasi  sompre  em  bom 
«  sentido,  sem  a  menor  idéa  de  estrago  ou 
«  ameaça;  v.  g. :  a  espada  fulgurante,  o  es- 
«  cudo  fulgurante;  e  no  sentido  translato, 
«  do  que  ê  brilhante,  resplandecente,  como: 
k  telas  fulgurantes  de  ouro:  fulgurando  nas 
«  armas  de  Lanoso  (Uiys.,  VIII,  55).  Em 
«  nenhum  de  estes  casos  se  podoria  usar 

#  com  propriedade  a  paiavra/wbainor. 

tf  A  idéa  de  estrago,  destruição  e  mortes 
«  anda  sempre  anexa  ao  verbo  fulminar;  e 
«  a  seu  participio fulminante,  que  ê  sempre 
«  terrível  e  ameaçador.  O  Vaticano/wfrrcma 
«  anátemas,  o  tirano  fulmina  castigos,  o  co- 
«í  iérico  iroso  fulmina  braveza,  ameaças  e 
«  mortes.  Diniz  disse:  Fulminando  de  negro 
tf  esquecimento  o  monstro  horrívoi  (P>.nd) ». 
tf  Em  nenbum  de  estes  casos  poderia  usar- 
ti  se  com  propriedade  o  verbo  fulgur  ar.  O 
tf  primeiro  é  grato  ao  íinimo  no  sentido  fi- 
«  gurado ;  o  seguudo  é  sempre  horrífico. 
«  Folgamos  de  vêr  o  que  fulgura  agradá- 
«  velmente;  estremecemos  sempre  á  vista 
«  do  que  fulmino  *. 

Fulheiro,  Iiatotelro — O  batoteiro 
vive  da  batota  e  na  oaiota;  é  jogador;  tem 
o  vicio  do  jogo,  mas  talvez  seja  ieai. 

O  fulheiro  é‘ jogador  de  má  fé,  trapacei¬ 
ro;  iadrão  ao  jogo,  quando  joga; — o  vocábu¬ 
lo  não  diz  porém  se  ò  fulheiro  joga  tão  a 
miudo  como  o  batoteiro. 

Fumar*  fumegar.  —  Fumor  é  aspi-' 
rar  o  fumo,  o  fumegar  é  expelir  fumo.  —  Os 
homens  fumam;  aschominés  fumegam* 

Fumo,  fumaça.  —  Diz  Itoquete: 

tf  A  terminação  ãça  da  segunda  palavra, 
tt  que  ê  aumentativa,  constitúe  toda  a  dife- 
tt  rença  que  entre  eiias  ha. 

tt  Sendo  pois  o  fumo  o  vapor  negro  ou  es- 
«  curo  que  exhaia  o  que  se  está  queimando 
«ou  que  fermenta,  fumaça,  que  é  o  mesmo 
«  que  humazo  em  castelhano,  deve  signifi- 
tt  car  o  fumo  denso,  espesso  e  copioso.  — 
ff  Toda  a  ienha  quando  se  quoima  faz  mais 
ff  ou  menos  fumo  &  lenha  verde,  as  pian- 


unesp 


«  tas  pouco  sêcas,  quando  ardem,  levan- 
«  tam  grande  fumaça  ». 

Leia-se  também  o  que  de/uwaça  diz  La¬ 
cerda,  se  bem  no  sentido  em  que  a  palavra 
trevas  ou  ignorância  podo  com  vantagem  su¬ 
prir  tarvocábulo  : 

«  Fumo  é  o  vapor  mais  ou  meaos  donso, 

«  qae  o  calor  desenvolve  e  faz  subir  ao  ar. 

«  Fumaça  é  o  fumo  denso,  osposso  e  em 
«  grande  quántidado,  muito  copioso.  Em 
«  sentido  figurado/wnaça  designa  umas  co- 
«  mo  sombras,  como  névoa  densa,  que  os- 
«  curece  alguma  cousa: — A  fumaça  das  su- 
«  perstições  (Lucejía)  ». 

Fundamental,  principal.  — Diz 

Roquete  : 

«  Fundamental  é  o  que  serve  de  funda- 
«  mento,  de  base,  de  apoio,  de  sustentá- 
«  cuio. 

«  PrincípaZêo  que  ha  mais  digno  de  con- 
« sideraçSo,  mais  notdvol  em  qualquer 
«  cousa. — Uma  lei  fundamental  è  a  que  ser- 
«  ve  de  alicerce  ao  edificio  do  Estado.  A 
«  sucessãopordireito  hereditário  é  uma  lei 
« fundamental  da  monarquia  portugueza  e 
«  do  império' do  Brazii.  As  ieis  que  estabe- 
«  lecem  a  divisão  dos  poderos  são  ieis/nn- 
«  damsntaes  nas  monarquias  constltucio- 
«  naes. 1 — Faitando  a  uma  casa  o  que  tem 
«  de  fundamental ,  deixaria  de  existir;  fal- 
«  tando-lhe  uma  parte  principal  soria  de- 
«  feituosa,  porém  não  cessaria  de  existir. 
«  — A  porta  numa  casa  é  uma  parte  prinei- 
« pal  de  ella,  porém  não  é  fundamental ; 
«  porque  pode  continuar  a  sor  casa  ainda 
«  sem  porta  ou  com  ella  tapada.  —  Diz.  se 
«  de  uma  familia  nobre  e  opulenta  que  é  a 

*  principal  ou  uma  das  principaes  da  terra; 

*  mas  não  se  diz  que  è  fundamental,  porque 
«  sem  ella  pode  muito  bem  existir  a  vila  ou 
«  a  cidade  em  que  tem  seu  domicilio. 

Fundo,  profundo.  —  Fundo  diz-se 
do  que  ó  relativamente  pequeno,  &  profun¬ 
do  do  que  è  reiativameate  graade  ;  faz-se 
um  buraco  fiiudo,  e  uma  cova  profun¬ 
da  ;  o  rio  i  fundo  ;  o  mar  ê  profundo. 

O  fundo  do  que  é profundo  está  mais  lon¬ 
ge  do  nívei  superior  que  o  fundo  do  que  é 
fundo. 

Fúnebre,  funerário,  iúgulirc, 
iuctuoso. — Fúnebre  diz-se  de  tudo  o  que 
ê  relativo  a  um  enterro  e  de  quanto  o  pode 
recordar;  extenslvamente  se  diz  do  que  é 
maito  triste.  Ceremonia  fúnebre,  apara¬ 
to  fúnebre,  marcha  fúnebre. 

Funerário  diz-se  do  que  perpetúa  a  mo- 
moria  do  que  foi  fúnebre:  monumento  fu¬ 
nerário. 

’  Lúgubre  é  o  que  inspira  melancolia  por 
recordar  lutos,  morte,  ou  por  ser  silencioso 
ou  escuro  como  o  sepulcro. 

Lutuoso  è  o  que  caasa  luto. 

D  efúncbrty.  lúgu  bre  e  lutuoso  diz  Roquete: 


«  A  tristeza  e  o  sentimento  são  as  idéas 
«  comuns  a  estas  trez  palavras;  mas  lutuoso 
«  acrescenta  a  de  iuto  e  pranto;  lúgubre ,  a 
«  do  dor  e  melancolíaj/unj&re,  a  do  lamen- 

*  tos  e  mágoa,  com  especial  referencia  a 
«  funeral,  aparato  de  sepultura,  exéquias 
«  de  defuntos,  etc. 

«  A  morte  de  um  pae  virtuoso  e  amado  é 
«  um  acontecimento  ZnÍMOJopara  seus  filhos; 

«  as  demonstrações  com  que  estes  exprl- 
«  mem  sua  dor  são  lúgubres ;  as  ceremonias 
«  eclesiásticas,  o  aparato  e  pompa  com  que 
«  so  tributam  ao  defunto  as  últimas  honras, 
«  são  fúnebres  n. 

Furia,  furor.  —  O  furor  é  uma  espe- 
cie  de  alienação  mental  momentânea  que, 
peios  efeitos,  se  pode  comparar  á  loucura 
ou  ao  delirio,  mas  que  de  elies  difero  es- 
senciaimente  peia  origem,  poisnão  provém 
do  nenhum  estado  mórbido,  nem  de  lesão 
cerebral,  mas  só  da  impossibilidade  por 
parte  de  quem  o  sente  de  domiaar  sua  ra¬ 
zão  ou  cóiera.  . 

Furia  é  a  manifestação  do  furor ;  este 
pode  ás  vezes  reconcentrar-se,  dissimular- 
se  até  ;  mas  aquella  é  sempre  aparente, 
violenta,  dosregrada.  O  touro  irritado  arre¬ 
messa-se  com  fiiriu  contra  quem  se  lhe  põe 
diante;  manifesta  se  assim  o  seu  furor. 

Resumindo  de  Roquete,  diz  Lacerda  a 
este  respoito  : 

«  A  significação  de  estas  duas  palavras 
«éa  mesma  ;  porém  aão  devem  confundir- 
«  se.  Diremos  furor  mareial ,  e  não  fu» 

*  rift  marcial;  durante  a  furia  da  peleja, 
«  ©  não  durante  o  furor  da  peleja,  etc. 

«  Furor  desigaaa  agitação  violenta,  mas 
«  interior;  furia  desigaa  a  agitação  vioien- 
«  ta  exterior.  O  furor  que  está  deatro  em 
«  nés,  o  nos  abraza,  torn a- stffur ia  quando, 
«  pondo  aos  como  que  fora  de  aòs  mesmos, 
«  se  manifesta  ». 

Furibundo,  furiOHO. — Furioso  diz- 
se  do  homem,  dos  animaes,  e  até  dos  ele¬ 
mentos  ;  furibundo  só  se  diz  de  pessoas. 

Furioso  6  aqueiie  que  sonte  furor;  furi¬ 
bundo  é  aquelle  que  manifesta  o  furor  que 
o  domina  de  modo  que  aterra  e  assnsta. 

Eis  como  Lacerda  compara  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Furioso  diz-se  das  pessoas,  dosaairnaes 
«  e  das  cousas.  Furioso  iadica  o  estado 
«  actuai  do  homem  possuído  de  furor. 

«  Furibundo  ò  o  estado  de  furor  manifes- 
«  tado  por  acções  exteriores.  Com  relação 
«  aos  animaes,  furioso  desigaa  carácter  ade- 
«  quado  ao  furor.  Com  reiação  ás  cousas 
«  designa  espanto,  admiração  peia  viòlon- 
«  cia,  impeto,  excesso,  e  por  isso  se  diz : 
«  torrente  furiosa;  ondas  furiosa**.  A 
«  razão  do  furioso  está  aiterada,  o  rosto  do 
« furibundo  está  desfigurado  ». 

Furtar,  roubar. — Tomar  ou  reter  o 
|  alheio  que  sou  dono  poz,  por  assim  dizer,  à 


unesp 


nossa  disposição,  ou  peio  menos  ao  nosso 
alcance,  é furtar. 

Tomar  o  alheio  com  violência  ou  sem  el- 
la,  mas  sem  conhecimento  de  seu  dono, nem 
mediando  confiança  de  sua  parte,  é  roubar. 

Assim,  furtar  aplica  se  geraimente  a 
cousas  de  menor  importância  o  do  menos 
valor  que  roubar ,  posto  que  taes  cousas  são 
postas  por  assim  dizer  á  disposição  de  quem 
comete  o  furto;  mas  ha  mais  viieza  no  fur¬ 
tar  que  no  roubar,  porque  no  furto  abusa-se 
da  confiança,  e  no  roubar  aproveita-se  o 
descuido  ou  a  fraqueza. 

Itoquete  compara  estes  vocábulos  com 
pouco  critério;  diz  assim  : 

«  Eis  aqui  a  sínonimía  de  estas  duas  pá- 
«  iavras. 

«  Furtar  é  tomar  e  retor  os  bons  de  ou- 
«  tro  sem  que  eiie  o  saiha.  Roubar  ê  to- 
«  mai-os  com  violência,  e  omprogando  pa- 
«  ra  isso  a  força.  O  modo  como  se  faz  esta 
«  acção  criminosa  ê  a  qualidade  distintiva 
«  de  furtar  e  roubar.  Porquo  na  nossa  iin- 
«  gua  não  é  usado  o  substantivo  verbai/ur- 
«  tador ,  como  o  è  em  castelhano,  hurtador, 
«  podemos  dizer  que  tão  iadrão  é  o  quo/«r- 
«  ta  como  o  que  rouba ,  com  a  diferença  que 
«no  primeiro  caso  será  ladrão  oculto,  no 
«  segundo  ladrão  descoherto,  o  esta  é,  se- 
«  gundo  S.  Jerónimo,  citado  por  Vieira  (III, 
«  332),  a  diferença  d efur  a  latro. 

«  Furta  o  criado  quando  sisa  em  contas  e 
«  compras ;  furta  a  estalajadeira  quando 
«  faz  pagar  os  viandantes  mais  do  que  é  de- 
«  vido.  Rouba  o  que  sàe  á  estrada  ao  paeí- 
«  fico  viajante  e  com  a  faca  ou  pistola  nos 
«  peitos  ihe  pede  a  hoisa  ou  a  vida*,  rouba 
«  o  conquistador  que  com  violências,  estra- 
«  gos  e  mortes  se  apodera  de  uma  região  li- 
«  vre  e  independente.  Furtar  supõe  cohar- 
«  día,  desconfiança  em  suas  próprias  for- 
«  ças,  e  uma  amhição  desprezível;  roubar 
«  indica  audacia,  uma  compieta  dosmoraii- 
«  zação,  e  um  desprezo  da  vida  depois  que 
«se  perdeu  o  crédito.  —  Furtam-se  peque  - 
«  nas  quantidades.  Roubam  se  grandes  ca- 
«  bedaes. — Furta  o  vicioso.  Rouba  o  crimi- 
«  noso. — Qnantas  vezes,  diz  Vieira,  se  viu 
«  em  Roma  ir  a  enforcar  um  iadrão  por  ter 
« furtado  um  carneiro,  e  no  mesmo  día  ser 
«  levado  em  triunfo  um  consui  ou  díctador 
«  por  ter  roubado  uma  província  ?  E  quan* 
«tos  ladrões  teriam  enforcado  estes  mes- 
«  mos  ladrões  triunfantes?  (III,  328)  ». 

Furto,  roubo,  rapina,  latrocí¬ 
nio. —  Furto  é  o  acto  de  suhtraír  fraudu¬ 
lentamente  ;  roubo  è  o  acto  de  se  apropriar, 
com  violência  ou  sem  ella,  do  que  outrem 
possúe  e  hão  põe  á  disposição  do  ladrão. 

Rapina  diz-se  do  roufto  considerado  co¬ 
mo  meio  de  vida  de  quem  subsiste  só  do 
que,  peia  força,  e  talvez  ao  abrigo  da  lei, 
vae  rouhando. 

Latrocínio  ê  o  roubo  violento,  a  mão  ar¬ 
mada,  e  escudado  na  impunidade. 


Roque  te  compara  assim  estes  vocábulos: 

«  Furto  ê  a  acção  de  furtar,  Isto  ê,  de  to- 
«  mar  o  alheio  contra  a  vontade  de  seu  do- 
«  no,  e  sem  que  ello  o  saiha. 

«  Roubo  ê  a  acção  de  roubar ,  isto  ê,  de 
«  furtar  com  ousadia  e  vioiencia. — A  acção 
«  do  iadrão  púbiico,  diz  Leão,  chama-se 
«  roufto  :  a  do  iadrão  secreto ,  furto  (Okig., 
«  FOL.  39). 

«  Rapina  ó  roubo  de  salteador,  isto  é,  rou- 
«  bo  não  sò  feito  com  vioiencia  senão  sai* 
«teando,  caindo  de  improviso  sobre  a  vi- 
«  ctima,  e  arrehatando  ihe  tudo  que  ieva. 
«Deriva-se  esta  paiavra  do  verho  latino 
u  rapio,  rouhar  com  vioiencia,  arrehatar,  no 
«  sentido  em  que  disse  Cícero  :  —  Spes  ra- 
« piendi  atque  pr.-edandi  obcmcat  ânimos 
«(Philip.  IV,  4);  o  do  aqui  vom  chnma- 
«  rem-se  aves  de  rapina  as  que  cáem  de  im- 
« proviso,  o  como  de  salto,  sobre  outras 
«  aves  ou  animaes,  de  cujas  carnes  se  ali- 
«mentam,  o  que  muitas  vezes  arrehatam 
«  nas  garras. — O  condor  ou  grifo  grande  do 
«  Perú  arrebata  nas  garras  não  só  ccrdei- 
«  ros  senão  croanças. 

«  Latrocínio  é  palavra  latina,  latrocinium . 
«  e  significava  primitivamente  os  roubos 
«  que  faziam  os  soldados  (porque  antiga- 
«  mente  latro  significava  soldado  pago,  mi- 
«  les  conductus,  cuja  paga  se  chamava  em 
«  grego  latron ,  e  do  aqui  o  nome  latro ,  que 
«  depois  significou  ladrão  de  estrada,  sai- 
«teador,  viarum  obsessor ,  quod  plerumque 
«  tales  8itnt  militeis ,  id  est  latrones),  e  depois 
«  os  feitos  com  mão  armada  e  com  víoien- 
«  cia,  e  ás  vezes  com  morte  do  rouhado, 
«  mas  nem  sempre,  como  pretendo  o  autor 
«  dos  sinónimos  da  língua  portugueza.  Não 
«  lou  eiie  certamente  o  que  a  este  respeito 
«  diz  S.  Thomaz,  cujas  palavras  são,  faian- 
«  do  dos  príncipes: — Si  vero  aliquid  princi- 
«  pes  indebüe  cxtorqueant ,  rapina  est,  sicut 
«  et  latrocinium,  etc.,  que  o  nosso  Vieira  tra- 
«  duziu  assim  :  —  Se  os  príncipes  tomarem 
«  por  vioiencia  o  que  se  ihes  não  deve,  ó 
«  rapina  e  latrocínio.  De  onde  se  segue  quo 
«  estão  ohrigados  á  restituição  como  os  la* 
«  drões;  e  que  pecam  tanto  maisgravemen- 
«  te  que  os  mesmos  iadrões,  quanto  é  mais 
«  perigoso,  e  mais  comum  o  damno  com  que 
«ofendem  a  justiça  pública  de  que  estão 
«  postos  por  defensores  (III,  321). 

«  Por  mui  violentos  e  tiranos  que  sejam 
«  os  príncipes  não  vão  cometer  mortes  para 
«  roubar;  è  portanto  ciaro  que  a  diferença 
«  que  ha  de  latrocínio  a  roubo  ou  a  rapina 
«  não  consisto  em  se  fazer  matando  ou  rou- 
«  bando,  senão  no  ahuso  da  força  e  da  au- 
«  toridado  que,  sendo  estaheiecidas  para 
«  proteger  a  justiça,  de  eilas  se  servem  os 
«  maivados  para  roubarem  com  insolência 
«  e  muito  a  seu  salvo  ». 


Futuro,  vindouro.  —  Futuro  diz-se 
do  que  certamente  ha-de  suceder  ou  exis- 
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tlr ;  vindouro  diz-se  do  que  julgamos  suce¬ 
der  ou  existir  no  futuro. 

Assim  dlz-se  a  vida  futura  porque  o  do¬ 
gma  e  as  filosofias  geralmente  seguidas 
crêem  naf'  immortalidade  da  alma  e  não 
põem  em  dúvida  que  haja  ossa  outra  vida. 
Dizemos  a$  gerações  vindouras  quando 
nos  referimos  àquellas  sociedades  que  su¬ 
pomos  hâo-de  existir  em  futuro malsoume- 
jios  remoto  com  outras  leis  sociaes  diferen¬ 
tes  das  nossas. 

Koquete  compara  multo  mal  estas  pala¬ 
vras  ;  eis  o  que  elle  diz : 

«  Futuro  ó  o  que  està  longe  de  suceder, 
«  porém  que  se  espera  que  faa-de  suceder 


k  porque  fia  motivos  para  assim  o  presu- 
«  mlr. 

«  Vindouro  é  também  o  que  se  espera,  po- 
«  rém  que  deve  vir  ou  suceder  dentro  de 
«pouco  tempo.  Neste  sentido  disse  Andra- 
«  de  na  crónica  de  D.  João  III:—  Llvrae 
«  o  vosso  povo  do  grande  Infortúnio  vindou - 
«  ro  (foi.  18,  v.)  ». 


1'uziiar,  cflpingnrdcar.  —  Êspin- 
gardear  ò  matar  a  tiros  de  espingarda. 

Fuzilar  ó  o  galicismo  mais  repugnante 
de  quantos  se  tôm  introduzido  na  língua — 
pelo  menos  até  ao  dia  em  que  á  espingarda 
se  dô  o  nome  francez  d  o  fuzil. 


v 


cm 


5  unesp 


9  10  11  12 


G 


Gadanha,  fouce.— No  sentido  figu¬ 
rado  diz-se  geralmente  «  a  fouce  da  mor¬ 
te  »;  é  *  gadanha  da  morte  »  que  convém 
dizor — a  morte  representando-se  com  a  ga¬ 
danha  na  mão  e  não  com  a/o«cí. 

A  fauce  é  um  instrumento  pequeno  para 
ceifar  curvado  ;  a  gadanha  tem  um  compri¬ 
do  cabo  que  permite  ao  ceifador  trabalhar 
em  pé. 

Gaiola,  jaula. — A  gayola  é  pequena 
e  destinada  a  avos  de  pequeno  tamanho;  a 
jaida  é  grande  e  destinada  a  animaes  fe¬ 
rozes. 

Flgurad  amente  se  diz :  metem -se  os  ladrões 
na  gayoia,  e  os  loucos  furiosos  na  jiinla. 

Galardão,  prrmlo,  recompen¬ 
sa. — O  prêmio  atribúe-se  ao  mérito  ou  ao 
merecimento  ;  a  recompensa  é  dada  no  tra¬ 
balho,  ao  sacrifício,  ou  compensa  o  tempo 
perdido  ;  em  galardão  entra  a  idéa  do  alto 
apreço  em  que  aquelle  quo  o  confere  tem 
aquelie  a  quem  elle  é  conferido. 

Dão-se  premí  os  aos  expositores ,  aos  es¬ 
tudantes ,  aos  vencedores  numa  corrida.  Os 
grandes  homens  não  querem  outra  recom¬ 
pensa  que  não  seja  a  gratidão  dos  seus  con¬ 
cidadãos.  Augusto  galardoou  os  grandes 
poetas  do  seu  tempo . 

Roqueto  não  comprehendeu  bem  o  signi¬ 
ficado  de  prêmio  e  galardão ;  elle  proprio  o 
confessa.  Eis  o  que  diz  de  essas  duas  pa¬ 
lavras  : 

p  Prêmio  é  paiavra  iatina,  pr&mium,  e  si- 
«  gnificaem  gerai  paga,  recompensa  de  ser- 
«  viços,  ou  merecimentos  reaes  ou  supos- 
«  tos.  Vieira  disse: — Com  Ingratidões  pa- 
«  gam  quasi  sempre  os  reis  da  torra  os  ser- 
u  viços,  que  sao  mayores  que  todo  prêmio. — 
«  Galardão  ô  paiavra  da  lingua  romana, 
«  gueridon  ou  guerdon ,  e  da  Italiana,  qui- 
«  derdone,  de  onde  a  castelhana  galardon, 

«  que  nós  pronunciamos  galardão ,  a  qual 
s  significava  primitivamente  estipondio, 
«  paga,  salario;  e  depois  significou  paga  de 
«  acção  boa,  ou  má,  justa  ou  Injustamente 
«  distribuída,  de  que  temos  duas  autorida- 
«  des.  El-Rei  D.  Duarte,  o  qual  faiando  dos 
*  maus,  diz: — E  certamente  as  mais  das  ve- 
«  zes  os  vejò  receber  na  vida  presente  seus 


«  galardões  (Leal  Cons.,  pag.  55). — E  Ca- 
«  mões,  falando  de  Pacheco,  diz  : 

«  Aqui  tens  companheiro,  assi  nos  feitos 
«  Como  no  galardão  injusto  e  duro. 

(Lus.y  X,  23.) 

«Não  vemos  pois  que  a  paiavra  galardão 
«  exprlmauma  idéamals  nobre  que  prêmio, 
«  nem  que  este  suponha  sempre  alguma 
«  obrigação  de  o  dittrlbuir  na  pessoa  que  o 
«  distrlbúe  ;  e  nisto  nos  conformamos  com 
«Camões  quo  usou  a  palavra  prêmio  num 
«  sentido  geral  o  vago,  e  taivez  com  o  mes- 
«  mo  valor  que  o  autor  dos  Sinónimos  quer 
«  atribuir  a  galardão ,  pois  disse  : 

«  Voreis  amor  da  patria,  não  movido 
*  De  prêmio  vil  ;  mas  alto,  e  quasi  eterno  ; 
«  Que  não  é prêmio  vil  ser  conhecido 
«  Por  um  pregão  do  ninho  meu  paterno. 

(Lus.}  I,  10.)’ 

«  Temos  para  nós  que  prêmio  ó  palavra- 
«  mais  culta  que  galardão  ;  quo  estarepre- 
«  senta  a  pnga  de  acÇão  boa  ou  má  distri- 
«  buída  cora  justiça  ou  sem  ella,  e  que  elia 
«  indica  particul armente  recompensa  do 
«  serviços  ou  merecimentos,  e  que  nisto- 
«  consiste  sua  diferença  ». 

Lacerda  não  ó  mais  expiíclto  que  o  seu 
predecessor  ;  diz  assim  : 

«  Estas  palavras  designam  ambas  a  idéa 
«  da  recompensa  que  se  dá  a  aiguem  por 
«serviços  reaes  ou  supostos;  mas  prêmio 
«  pnrece  indicar  antes  a  recompensa  que  a 
« lei  estabelece  para  certos  e  determlnn- 
«  dos  casos,  e  que  se  torna  quasi  como  uraa 
«  sorte  de  paga  ou  preço  de  serviço.  Assim 
«  que,  n esta  si gnifl cação, pr em io  sup õ e  obri- 
«  gação  de  o  dar  naquelle  que  o  distrlbúe. 
«  Galardão  parece  exprimir  uma  idéa  mala 
«  elevada,  a  da  recompensa  conferida  ao 
«  mérito  som  nonhuma  obrigação  de  a  con- 
«  ferir.  Comtudo  6  certo  que  os  nossos  mo- 
«  lhores  escrltoros  não  se  sujeitaram  n  esto 
«  rigor  de  significação,  e  usaram  indLstin- 
«  tamente  de  uma  e  outra  palavra  para  do- 
«  signar  n  recompensa  dada  como  dívida  ou 
«  moramente  como  obséquio,  graciosa  ou 
«  justicoiramente  ». 
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Gitlrnr,  cochichar,  charlar, 
palrar,  parolar.  — Lacerda  compara 
estes  vocábulos  dizeado  : 

«  Palrar  é  conversar  com  domaslada  soi- 
«  tura  e  Indiscrição.  O  palrador  fala  des* 
«  atentamente,  e  deixa  oscapar  expressões 
«  importunas  e  inconsideradas,  que  muitas 
«  vezes  prejudicam  a  eiie  proprio. 

«  Parolar  é  usar  de  parola  e  paiavrorio, 
«  falar  a  tôa,  e  talvez  com  jactancia. 

«  Charlar  é  falar  fora  de  propósito,  ou 
«  por  leviandade. 

«  Galrar  é  falar  multo  sem  discrição,  o 
«  presuntuosameate. 

Cochichar  ó  falar  ao  ouvido  de  aiguom 
«  diante  de  outras  pessoas  ». 

Jíão  nos  parece  que  Lacorda  baja  acer¬ 
tado  com  o  verdadeiro  seatido  de  algumas 
de  estas  palavras. 

Palrar  é  faiar  muito  sobre  um  tema  ou 
assunto  com  o  fim  de  Incutir  n  opinião  pró¬ 
pria  no  âaimo  aihoio,  sem  porém  o  conse¬ 
guir  por  não  se  ser  persuativo  nem  eio- 
qüente. 

Chat  lar  diz-se  muitas  vezes  por  convor- 
sar  de  cousas  fúteis  para  entreter  o  tempo : 
também  se  diz  no  sentido  que  Lacorda  iho 
atribúe. 

Galrar  ó  faiar  muito  o  em  voz  alta,  qua- 
si  gritando,  como  os  gàmãos. 


I- mi ii it cl u ,  gunho,  lucro. —Ilojo 
ganancia  o  ganho  coafundem-se  e  a  primei¬ 
ra  das  duas  paiavras  é  mesmo  poaco  usa¬ 
da.  Ganho  e  lucro  também  se  confundem, 
ha  poróm  em  lucro  uma  idèa  algo  odiosa 
qiíe  não  se  nota  em  ganho. 

Todo  aegoclante  vive  do  seu  ganho; 
quando  porém  faz  uma  trausacção  ardilosa 
tira  de  oiia  boas  lucros. 

Koquete  diz  o  seguinte  : 

«  Diferencam-se  estas  trez  paiavras  em 
«  qne  ganancia  é  a  utilidade  ou  interesse 
<x  que  se  adqüire  peio  trato,  pelo  comercio 
«  ou  por  outra  cousa;  e  lucro  significa  o  pro- 
«  veito  ou  utilidade  que  se  tira  da  mesma 
«  cousa  ;  e  em  ilaguãgom  mercantil  é  o  ga- 
«  nho  que  resulta  de  uma  espocuiação,  de- 
«  duzídas  as  despezas. — Lucra  um  homem 
«dando  a  alugar. um  traste,  uma  cavalga. 
«  dura,  etc.;  ganha  pondo  em  giro  um  ca- 
«  pitai. 

«  A  ganancia  está  nas  probabilidades  do 
«  comercio,  e  sujeita  a  leis  ;  o  lucro  é  pro- 
«  prio  da  mesma  cousa,  é  uma  consoqüen- 
«  cia  das  utilidades  que  presta  e  não  está 
«  sujeito  a  nenhuma  lei  senão  á  do  contra- 
«  to  que  se  fez.  A  ganancia  é  sempre  licita 
«  e  regulada  pelas  leis  mercantis,  como  dis- 
«  se  Vieira  ;  Quom  dá  a  cambio  tem  o  seu 
«  capital  seguro  e  as  ganancias; — o  lucro  é 
«  seippre  excessivo.  Do  aqui  vem  que  a  ga- 
«  nancia  tem  um  carácter  generoso,  sendo 
«  que  o  lucro  signaia  especulações  usura- 
«  rias. 

«  Ganho  usa-se  hoje  em  dia  em  iogar  de 


«  ganancia  ,  mas  com  pouca  razão,  porque 
«  tendo  ganancia  a  significação  clássica  li- 

*  mitada  ao  interesse  licito  e  iegal  que  pro- 
«  vém  de  comércios,  devia  deixar-se  a  ga - 
«  nho  a  significação  lata  de  proveito  ou  la¬ 
ti  teresse  que  vem  de  trabalho,  de  iadus- 

#  tria  ou  de  quaiquerproducto  dainteiigen- 
«  cia  e  actlvidade  do  bomem  ». 


Garantir,  prcsorvur,  resguar¬ 
dar. — Garantir  ao  seatido  de  «defeader» 
diz-se  da  protecção  que  impede  queummai 
possivei  ouactual,  pormanoiite  ou  eventual 
actúe  sobre  alguém  ou  alguma  cousa,  e  is¬ 
so  poia  virtude  e  eficacia  do  sujeito  ou 
agente  :  o  para-rayos  £tiruute  o  cdijicio. 

Preservar  ó  relativo  aos  males  futuros,  e 
diz-se  dos  actos  ou  das  precauçõos  que  per¬ 
mitem  afastar  ou  impedir  um  mal  possivei, 
muito  provável.  A  calda  bordeleza  pre¬ 
serva  a  vinha  domíldiu. — Este  verbo  re¬ 
vela  a  Idéa  da  perspicácia  ou  prudeacia 
com  que  se  obra. 

Rzsguardar  é  pôr- se  aate  um  mal  para 
.evitar  que  ello  chegue  á  pessoa  ou  cousa 
quo  so  quer  iivrar  de  eiie:  as  janelas  rcü- 
guardnni  do  ar. 


(■arbo,  elegância. — A  elegancia 
ostá  no  aspecto  exterior,  no  modelado  da 
figura,  no  bem  feito  do  taibe  e  no  gosto  no 
Yostir. 

O  garbo  consiste  mais  aa  virilidade  apa¬ 
rente  do  porte  e  nas  qualidades  varoaís  e 
pundoaorosas  do  indivíduo. 


Gaanlhoao,  hospedeiro. — E  La¬ 
cerda  que  campara  estas  paiavras  : 

«  Estos  dois  vocábulos — diz — convêm  na 
«  idéa  comum  de  bom  acolhimento;  mas  ga- 
«  salhoso  exprime  mais  que  hospedeiro. 

«  Gasalhoso  ó  o  bomem  que  recebe  um 
«  bóspede  como  filho  bemquerido,  e  o  in* 
«  troduz  no  seio  de  sua  famiiia,  e  o  anima 
«  e  conforta. 

«  Hospedeiro  é  o  homem  que  fraaqueia 
«  em  sua  casa,  a  um  amigo,  ou  meramente 
«  coahecido,  ou  aiada  extranbo,  um  quarto 
«  e  uma  cama». 

Acrescentaremos  ao  que  tllsse  o  ilustre 
socio  da  Academiareai  das  ciências  de  Lis¬ 
boa  que  no  seu  tempo  já  gasalhoso  estava 
fora  de  uso  e  suprido  por  agasalhador ;  e 
quo  hospitaleiro  sempre  foi  mais  correcto 
que  o  adjetivo  hospedeiro. 


GcUo,  hnhllldurie,  queda,  pro¬ 
pensão. — O  geito  e  a  habilidade  manifes- 
tam-so  no  modo  de  obrar;  a  queda  e  a  pro¬ 
pensão  no  dosojo  de  obrar. 

O  geito  difere  da  habilidade  em  ser  me- 
aos  espontâaeo  que  esta;  com  a.  habilidade 
faz-se  depressa  e  bem;  com  o  geito  faz-se 
bem. 

A  queda—  que  geraimeate  só  se  aplica  ao 
que  não  é  mau  em  si — indica  uma  disposi- 
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çào  do  carácter  que  consecutlvamento  le¬ 
va  para  determinado  objeto.  Quem  tem 
queda  para  a  música  anda  quasi  sempre 
trauteando  e  exerclta-se  freqüontemente 
nalgum  instrumonto.  — •  Esta  palavra  não 
inculca  nenhuma  idóa  de  talento,  nem  de 
perfeição ;  não  faz  sonão  exprimir  a  ten¬ 
dência  do  indivíduo,  e  uma  tai  ou  quai ha¬ 
bilidade. 

Propensão — que  tan*o  se  diz  com  relação 
ae  bem  como  ao  mal,  ó  a  tendencia  que  se 
maaífesta  por  indícios  melhor  que  por  fa¬ 
ctos.  Nota-se  que  uma  creança  tem  propen¬ 
são  para  o  mal  quando  foge  do  bem;  nota- 
se  que  aiguem  tem  propensão  para  o  suicí¬ 
dio  quaado  nnda  triste  e  aborrecido  da 
vida. 

Veja  também  o  nrtigo  Cadencia,  na 
página  188. 

(■cnicr,  quelxnr-se,  lamentar- 

se. —  Gemer  é  expressar  a  dôr  com  sons 
vagos  e  inarticulados,  ou  com  suspiros.  Ge¬ 
mer  é  um  acto  espontâneo  e  Involuntário: 
é  a  dôr  que  arranca  o  gemido.  Geme  o  bo- 
ioem  e  gemem  os  anlmaes. 

Queixar-se  é  expressar  a  dôr  por  melo  da 
palavra,  e  o  mesmo  se  dirá  de  lamentar-se ; 
mas  quem  se  queixa  não  se  limita  à  dôr  que 
sente,  senão  que  vae  até  á  Imprecação  con¬ 
tra  quem  ou  contra  aquilo  que  a  causa;  ao 
passo  que  quem  se  lamenta  concreta-se  â 
sua  dôr  mas  exprime- a  com  mayores  de¬ 
monstrações  e  mais  Intensamente. 

O  doente  geme;  o  ferido  por  outrem 
quelx«-«e  ;  a  mãe  que  perde  o  filho  lll- 
íncnta-sc. 

ti eneral íznçào,  aliatrnceíio.  — - 

É  de  Roquete  a  comparação  de  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Dois  termos  que  alguns  ideólogos  con- 
«  fundiram,  mas  que  são  diferentes  erepre- 
«  sentam  duas  operações  do  entendimento 
«  que  os  modernos  cbamam  subsidiarias,  e 
<i  que  são  distiatas  e  diversas. 

a  A  abstracção  é  aqueiln  operação,  pela 
«  qual,  desprezadas  algumas  partes  ou  pro- 
«  priedades  de  um  'objeto,  dirigimos  a  at- 
«  tenção  a  uma  ou  aigumas  de  eílas  e  nei- 
<(  las  n  fixamos,  e  as  consideramos  como  se 
«  estivessem  desacompanhadas  das  outras. 

«  A  generalização  ó  aquella  operação  pela 
«  qual  a  mento  se  eleva  ás  idôas  geraes. — 
cí  Com  a  abstracção  tlra-se  alguma  cousa 
«  ao  conhecimento,  diminúe-se  o  objeto  da 
«atenção;  com  a  generalização  ajunta-se, 
0  engrandece-se,  em  uma  palavra generali- 
«  za  se;  subtrair  o  ajuntar  são  operaçõos  dl- 
«  versas.  Eis  aqui  a  descripçâo  suceinta  da 
«  generalização: — Recebo  a  sensação  de  um 
«  objeto  particular;  ajunto  ílie  a  idéa  do  sor. 
«  e  cem  isto  a  possibilidade  de  infinitos  ob- 
«  jetos  eguaes  áquelle  por  mim  percebido : 
«  eil-o  generalizado.  Se  ao  contrario,  em  vez 
«  de  subir  do  indivíduo  n  ospecle,  e  do  esta 


«  ao  género,  separo  mentalmente  de  aquelie 
«  objeto  alguma  de  suas  propriedades  :  ois 
«  a  abstracção. 

t  Quando  vejo,  por  exemplo,  uma  ave,  e 
«  sem  mo  ocupar  da  côr  de  suas  penas,  da 
«  fôrma  de  seu  bico,  etc.,  suponho  a  possl- 
«  bilidade  ou  a  existência  de  outras  aves 
«  da  mesma  ou  similbante  especie,  e  aellas 
«  atribuo  as  propriedades  quo  naqueiiades- 
«  cubro,  generalizo. 

A  este  respeito  escreveu  Lacerda  : 

«Apesar  de  muito  freqüontemente  se  con- 
«  fundirem,  estes  dois  vocábulos  reprosen- 
«  tam  duas  operações  distintas  do  nosso  en* 
«  tendlmento. 

u  Generolizaçã o  é  a  operação  peia  qual  a 
«  nossa  alma  se  oleva  às  Idéas  geraes. 

«  Abstracção  é  a  operação  pela  qual,  des- 
«  prezadas  algumas  propriedades,  aiíás  in- 
«  separáveis,  por  exemplo  a  largura  e  apro- 
«  fundidade,  consideramos  a  extensão,  e  os 
«  fenômenos  que  lbe  pertencem  como  se  el- 
«  ia  estivesse  separada  de  ess’outras  duas. 
«  Com  a  generalização  engrandece-se  a  idéa 
«  de  uma  cousa;  com  a  abstracção  restrln- 
«  ge-se  o  objeto  da  nossa  atenção  ». 


tirncroNliltulc,  liliernlliluile, 
iiiu&nniilinldtidp,  gritndcza  de 

nlinn.  —  Cortsiste  n  generosidade  no  com¬ 
pleto  olvido  de  sí  proprio  para  só  pensar 
no  bem  dos  outros;  eila  induz  á  ciemencla, 
n  beneficeacla  e  á  dedicação.  O  bomem 
verdadoiramente  generoso  sacrifica  quanto 
tem,  e  até  a  própria  vida,  para  que  dos  seus 
bens  e  do  seu  sôr  possa  advir  alguma  feli¬ 
cidade  ao  próximo,  mas  ao  próximo  consi¬ 
derado  em  absoluto,  semdistincção de  ami¬ 
gos  nem  de  inimigos.  ]!aro  exemplo  de  ffC- 
ncroAldndc  deu  Çodro, oferecendo  a  pró¬ 
pria  vida  para  dar  a  victoria  a  Atkenas. 

A  liberalidade  é  uma  especie  de  generosi¬ 
dade  que  consiste  em  dar  quanto  se  pode 
sem  porém  nos  privarmos  do  que  nos  é  In¬ 
dispensável. — A  liberalidade  difere  porém 
em  muito  da  generosidade ,  prínclpalmente 
por  sor  a  manífostação  de  um  Impulso  es- 
pontânoo,  o  que  não  se  pode  dizer  da  gene¬ 
rosidade,  a  quaí  —  e  nisso  consisto  a  sua 
virtnde  —  é  reflectida  o  ponderada.  O  libe¬ 
ral  dá  quasi  sem  querer  dar,  o  por  conse- 
qtiencia  sem  sacrifício;  o  generoso  dá  por¬ 
que  quer  dar,  porque  se  decidiu  ao  sacrifí¬ 
cio  do  que  dá. 

A  magnanimidade  não  é  própria  senão 
das  grandes  personágens,  e  apenas  se  diz 
cora  referencia  a  acções  que  excedem  em 
muito  as  acções  ordinárias  dos  homens.  Sé- 
neca  elogiou  a  nmjgiinnltnl  dmle  com 
que  Cisar  perdoou  a  Cinna. 

A  grondeza  de  alma  é  própria  das  pes¬ 
soas  cujas  acções  não  têm  nada  de  baixo 
ou  ordinário.  Quem  tem  grandeza  dcalma 
não  comete  uma  cobardia,  ainda  que  sua 
vida  esteja  cin  jogo.  Á  Krnudexa  tlc 
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alma  de  Régulo  o  levou  a  voltar  a  Cartago 
para  ser  fiel  ao  seu  juramento. 

Lacerda,  comparando  grandeza  de  alma , 
generosidade  o  magnanimidadef  diz  o  se¬ 
guinte  : 

«  A  grandeza  de  alma  consiste  na  supe- 
«  perioridade,  na  elevação  dos  sentimentos 
«  acima  do  quo  é  comum  ou  vulgar. 

«A  magnanimidade  consiste  na  mais  su- 
«  bida  elevação  dos  sentimentos  ;  é,  por  as- 
«  sim  dizer,  qualidade  essencial  da  aima 
o  verdadeiramonte  grande. 

«A  generosidade  é  a  qualidade  que  dis- 
«  tingue  a  hoa  geração,  a  nohreza  de  san- 
«  gue,  a  fortaleza  da  aima. 

«  A  grandeza  de  alma  obra  grandes  cou- 
«  sas,  sem  atender  ás  dificuldades  que  pos- 
«  sam  opôr-se-lhe.  A  generosidade  faz  gran- 
«  des  cousas  com  sublime  desinteresse  em 
«  proveito  de  outrem.  A  magnanimidade  faz 
«  grandes  cousas  sem  alardear  sacrificiòs, 
«  e  até  sem  de  isso  lembrar  se.  A  grandeza 
u  de  alma  supõe  motivos  nobres  e  honrosos  ; 
«  a  gtncrosidade  supõe  motivos  puros,  e  su- 
«blimes;  a  magnanimidade  determina-se 
«  péla  perfeição  a  que  tende,  e  que  só  ihe 
«  merece  sor  tida  em  consideração  ». 


(-Cílio,  gosto,  Ntlbrr.  —  Tloquete  e 
Lacerda  comparam  do  mesmo  modo  estas 
palavras  ;  eis  o  artigo  do  citado  em úi timo 
logar  : 

«  O  genio  é  um  dom  natural,  é  a  força  da 
«  inteligência  quo  vê  com  clareza  o  òrdem 
«  o  que  os  outros  nem  sequersuspeitam  que 
«  possa  conceber-se,  e  menos  ainda  reaii- 
«  zar-se. 

«  Gosto  ó  o  fruto  do  estudo  e  do  tempo,  o 
«'depende  do  conhecimento  de  muitas  re- 
«  gras. 

«  Saber ,  nas  artes,  é  o  conhecimento  das 
«  regras  que  os  artistas  ohservam,  e  a  com- 
«  paraçâo  do  sou  trabalho  com  as  ieis  eter- 
«  nas  da  verdade. 

«  O  j7cmo  sem  gosto  comete  graves  faitas. 
«  O  saber  som  genio  e  sem  gosto  produz  in- 
«  sipidez. 


pagtlOK  são  uma  das  grandes  fontes  de  re¬ 
ceita  que  tem  o  cZero  católico  ('). 

Idólatras  diz-se  de  aqueiies  que  não  sò 
têm  outro  Deus  que  o  dos  cristãos,  senão 
que  adoram  outra  cousa  aiém  de  Deus:  ído¬ 
los,  plantas,  animaes,etc.  Os  Egypcios  eram 
Idólatras. 

Infiéis  são  os  que  têm  uma  religião  dife- 
ronte  de  aqueiia  que  segue  o  individuo  que 
assim  alcunha  a  outrem.  Os  católicos  cha¬ 
mam  infiéis  aos  mahometanos ,  e  os  maho- 
metanos  chamam  infleis  aos  católicos. 


(-ent ios,  ptigfio.s,  idólatras?  in¬ 
fiel». —  Assim  são  denominados  aqueiies 
povos  cuja  religião  è  reputada  como  falsa ; 
cada  um  de  estes  vocábulos  porém  tem  di¬ 
ferente  significação. 

Gentios  {do  latim  gentes ,  os  povos)  ó  ter¬ 
mo  com  que  os  Hebreus  designavam  as  na¬ 
ções -que  não  observavam  a  iei  de  Moisés, 
e  que,  conseguintomente,  so  supunham  não 
conhecer  o  verdadeiro  Deus.  Opõe-se  por¬ 
tanto  este  vocábulo  a  judeu,  e  assim  é  que 
se  diz  :  os  discípulos  de  Jesus  evangelizaram 
não  só  os  judeus  mas  também  os  KClltío». 
—  Paulo  foi  o  apóstolo  dos  jgciitio». 

Pag&os  é  o  termo  com  que  se  designam 
os  povos  que  não  são  cristãos,  e,  conse- 
guintemento,  até  aqueiies  que  não  têm  ne¬ 
nhuma  religião.  È  muito  para  notar  que  os 


ticral,  mi í ver s « I.  —  Geral  diz-se 
apenas  com  reiação  á  colèctividade;  uni¬ 
versal,  com  reiação  á  colèctividade  e  a  ca¬ 
da  unidade  per  si.  Assim  o  que  é  geral  apli¬ 
ca-se  a  todos,  considerando-se  porém  que 
pode  haver  excepções;  o  que  é  universal 
apiica-se  a  todos,  um  por  um,  sem  exce- 
pção.  ‘ 

O  que  é  girai  pode  ser  mais  ou  menos  ge¬ 
ral  que  outra  cousa  da  sua  especie  ;  o  que 
é  universal  não  admite  gradações  de  mais 
ou  de  menos:  o  trabalho  ê  a  lei  da 

humanidade ;  a  moral  ê  a  lei  íini  versai. 

Roqueto  compara  muito  bem  estas  pala¬ 
vras,  dizendo  : 

:  A  palavra  geral  refere-se  ao  mayor  nú- 
«  mero  dos  indivíduos  ou  das  cousas:  uni- 
«  versai  abraça  todas  as  cousas  e  todos  os 
«  indivíduos.  —  O  governo  dos  príncipes 
«  só  deve  ter  por  objeto  o  hom  geral ,  isto  é 
«o  do  mayor  número  possível  de  pessoas 
«  porém  a  Providencia  de  Deus  é  universal , 
«  porque  se  extende  sohre  todo  o  créado. 

«  Geral  comprehende  a  totalidade  sem 
«  exame  :  universal ,  o  completo  abraçando 
«  todas  as  particularidades.  O  primeiro 
-  «  adjètivo  supõe  excepções  particulares;  o 
»  segundo  não  as  admite  de  modo  algum. 
«  Assim  se  diz  quo  não  ha  regra  tão  geral 
«  que  não  tenha  suas  excepções  ;  e  dá-se  a 
«  qualificação  de  principio  universal  a  uma 
«  máxima  enja  verdade  e  justiça  se  conhe- 
«  ce  á  primeira  vista.  K,  por  exemplo,  opi- 
«  nião  geral  que  as  mulheres  não  nasceram 
«  para  sobresair nas  ciências  e  nas  artes;  po- 
«  róm  isto  não  obsta  para  que  tenham  exis- 
«  tido  mulheres  que  brilharam  nestes  ou 
« naquelies  estudos.  Reconhece-se  como 
«  principio  universal  que  os  fiihos  devem 
«  honrar  a  peus  paes;  porque  a  mente  do 


(')  Esta  asserção  é  corroborada  peios  se¬ 
guintes  algarismos  oficiaes : 

No  anuo  de  1897  o  Estado  dispendeu  na 
província  de  Angoia:  com  as  escolas  ofi¬ 
ciaes  9:220#000  réis ;  com  o  bispado,  cóne¬ 
gos  e  párocos  12:894^785  réis;  com  missio¬ 
nários  nacionaes  6:737$500  réis;  com  o  se¬ 
minário  8:209 #637  réis;  com  os  missioná¬ 
rios  extrangeiros  (quasi  todos  da  ordem  de 
S,  José  do  Ciuny,  de  França)  GG:340#Q$) 
réis ! 


5  unesp 


10  11 


«  Creador  se  manlfestn  neste  preceito  de 
«  um  modo  tão  claro,  tanto  em  harmonia 
«  com  [as  regras  da  eqtiidade  e  da  justiça, 
«  que  não  pode  hnver  pretexto  para  supor 
«  uma  excepção  que  seria  desde  logo  con- 
«  traria  a  todas  as  leis  divinas  o  humanas. 

Germânico,  nlleniào. — Ao  mesmo 
individuo  pode  ser  atribuída  a  patria  ale¬ 
mã  com  estes  termos ;  cada  um  de  elles  su¬ 
gere  porém  idéa  diferente. 

Alemã  o  diz-se  do  súbdito  de  qualquer 
Estado  da  Alemanha;  germânico  opÕe-se  a 
latino,  a  siavo,  ou  a  qualquer  outra  raça 
europêa. 

Dos  productos  do  solo  e  da  industria  só 
pode  dizer-se  alemão;  dos  usos,  costumes, 
e  de  quanto  é  morai,  dlz-so  indiferente- 
mento  alemão  e  germânico. 

Gestação,  gravidez.  —  A  palnvra 
gestação  6  relativa  ao  sôr  gerado;  gravidez , 
ao  sér  que  gera. 

Glorín,  ltonrn. — Honra  é  a  distiação 
que  resulta  de  acções  ou  de  qualidades, 
distinção  que  atráe  consideração,  estima  e 
respeito;  esta  palavra  é  particularmente 
rolativa  a  taes  resultados,  isto  é,  ás  home¬ 
nagens  ou  dignidades  qnp  se  seguem  n  taes 
acções  on  qualidades.  E  uraa  honra  pres¬ 
tar  um  serviço  â  patria,  e  esse  serviço  é 
ge^almente  galardoado  com  dignidades  ou 
eieyadas  funções. 

Gloria  diz  mais  que  honra.  A  gloria  é 
aquella  grandeza  ou  lustre  que  provém  de 
acçõesinsignes  ou  de  qualidades  excepcio- 
naes.  A  verdadeira  gloria  não  quer  outra 
recompensa  quo  não  seja  a  dos  sentimen¬ 
tos  de  admiração  que  elta  causa.  Salvar  a 
patria  é  uma  gloria  immarcescivel. 

Um  homem,  honra  dn  sua  patria,  pro¬ 
cura  que  a  patria  ihe  recompenso  o  que  el- 
ie  é;  porém  aquelto  que  é  a  gloria  da  sua 
patria,  contenta-se  com  a  fama  qne  graa- 
geou. 

Considerando  estas  palavras  com  rela¬ 
ção  ás  cousas,  honra  diz-se  do  que  é  bom 
e  virtuoso;  gloria  do  que  é  ilustre,  célebre. 

Muito  bem  o  disse  Roquete  nas  seguin¬ 
tes  palavras  : 

«  A  gloria  é,  como  disse  Cícero,  uma  bri- 
«  lhante  o  mui  extensa  fama  que  o  homem 
«  adqtiiro  por  ter  feito  muitos  e  grnndes 
«  serviços,  ou  aos  particulares,  ou  n  sua 
«  patria,  ou  a  todo  o  género  humano.  7/cm- 
«  ra,  como  aqui  entendemos,  é  a  demons- 
«  tração  exterior  com  que  se  venera  a  al- 
«  guem  por  seu  mérito  e  ncções  heroicas; 
«  no  mesmo  sentido  em  que  disse  Camões  : 

«  O  fraudulento  gosto  que  sa  atiça 
«  C’buma  aura  popular,  que  honr a  se  chama. 

(Lus.,  IV,  95). 

«Pela  gloria  emprebende  o  liomom  vo- 


«  luntariamente  as  cousas  mais  dificultosas; 
k  a  esperança  de  alcançal-a  o  impele  a  ar- 
«  rostar  os  mayores  porigos.  Pela  honra  se 
«  emprebondem  cousas  não  menos  dificul- 
«  tosas,  nem  monos  arriscadas;  porém  quão 
«  diferente  é  o  objeto  em  enda  uma  de  es- 
m  tas  paixões  I  A  primeira  é  nobre  edesin- 
«  teressada,  e  obra  para  o  bem  púbiico  ;  a 
«  Segunda  é  cublçosa  e  egoísta,  só  por  si  o 
«  para  si  obra.  Aquella  é  a  gloria  verdadei- 
«  ra  que  faz  os  heróes ;  esta  é  a  vã  gloria  ou 
*  gloria  falsn  que  instiga  os  ambiciosos;  sua 
«verdndeira  piatura  foi  traçada  por  mão 
«de  mestre  nesta  estancia  dos  Lusíadas : 

«  Dura  inquietação  d’alma  e  da  vida, 

«  Fonte  de  desamparos  e  adultérios, 

«  Sagaz  eonsumidorn  conbecida 
«  De  fazendas,  de  reinos  e  de  impérios ; 

«  Chamnm-te  ilustre,  cbamam  te  subida, 

«  Sendo  digna  do  infames  vitupérios  ; 

«  Chamam -te  famn  o  gloria  sobernna, 

«  Nomescomquem  seopovonascio  engana! 

(Lus.,  96). 

«  A  honra  pomposa  ©  triunfal,  que  rece- 
«  bèu  em  Goa  D.  João  de  Castro  depois  da 
«  heréica  defeza  de  Diu,  deixaria  mui  obs- 
n  eureclda  sua  gloria  se  elle  não  nos  lega- 
«  ra,  no  momento  tremendo  de  ir  dar  con- 
«  tas  ao  Creador,  aqueílas  memoráveis  pa» 
«  lavras,  que  são  a  medida  de  seu  desinte- 
«  resse  o  o  exemplo  de  verdadeira  gloria 
«  nunca  depois  imitado :  «  Não  terei,  sonho- 
«  res,  pejo  do  vos  dizer  que  ao  Viso-Rei  da 
«  índia  faltam  nesfa  doença  as  comodida- 
«  des,  que  acha  nos  hospitaes  o  mais  pobre 
«  soldado.  Vim  a  servir,  não  vim  a  coiner- 
«  ciar  ao  Oriente;  a  vós  mesmo  quiz  em- 
«  penbar  os  ossos  do  meu  filho,  ©  ompenhei 
n  os  cabelos  da  barba,  porque  para  vos  as- 
«  segurar,  não  tinhn  outras  tapeçarias  nem 
«  baixelns.  Hoje  não  houve  nesta  casa  di- 
«  nheiro  com  quo  se  me  comprasse  uma  ga- 
«  linhn  ;  porque  nas  armadas  que  fiz,  pri- 
«  meiro  comiam  os  soldados  os  salarios  do 
«  Governador  que  os  soldos  do  seu  Rei ;  o 
«  não  é  do  espantar  que  esteja  pobre  um 
»  pae  de  tantos  filbos».  ( Vida  de  D.  João 
«  de  Castro,  liv.  IV)  ». 

«  Considerada  a  palavra  honra  como  re- 
«  presentando  a  boa  opinião  e  fama  adqtll- 
«  rida  peio  mérito  e  virtude,  diferença-se 
«  ainda  da  gloria  em  que  elía  obriga  ao  ho- 
«  mem  a  fazer  sem  repugnância  o  de  bom 
«  grado  tudo  qunnto  pode  exigir  o  mais 
«  imperioso  devor.  —  Podemos  ser  indife- 
«  rentos  á  gloria ,  porém  de  modo  nenhum 
«  à  honra. — O  desejo  do  adqüirir  gloria  ar- 
«  rasta  muitns  vezes  o  soldado  nté  á  teme- 
«  ridade;  a  honra  o  contém  não  poucas  nos 
«  limites  de  sua  obrigação.— Pode  a  gloria 
«  mal  entendida  aconsolbar  emprezas  lou- 
«  ens  e  damaosas;  a  honra ,  sempre  refie- 
«  ctida  não  conbece  outra  estrada  sonão  a 
«  do  dever  e  dn  virtude  ». 
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(iOHO,  gosto,  «labor. — Comparando 
primeiramonte  gozo  com  gosto,  diz  Roquete: 

«  O  primeiro  aplica-se  particuiarmente 
«  ao  moral. — O  gosto  que  me  causou  sua 
«  vista  encheu  de  gozo  meu  coração. 

«  Não  se  diz  o  gosto  da  alma,  senão  o  go~ 

«  xo;  nem  o  gozo  de  comer  uma  pera,  senão 
«  o  gosto. 

«  Aplicados  um  e  outro  puramente  ao  mo- 
«  rai,  o  gozo  supõe  um  ofeito  mais  inheren- 
«  te,  mais  sublime,  e  causado  por  objetos 
«  mais  nobres;  o  gosto,  uma  sensação  me- 
«  nos  sólida,  e  causada  por  objetos  mais  co- 
«  múns.  —  O  gozo  dos  bemaventurados;  o 
«  gosto  de  passear  só  ». 

Comparando  depois  gosto  com  sabor  diz 
assim  o  mesmo  sinonimlsta  : 

«  Gosto  é  um  dos  cinco  sontidos,  que  tam- 
«  bem  chamamos  gostar ,  quo  reside  princi- 
«  palmente  na  lingua,  pelo  qual  percebe- 
«  mos  os  sabores  dos  corpos  que  gostamos ; 
«  também  so  toma  pelo  sabor  que  têm  as 
«  cousas.  Porém  sabor  é  a  propriedade  que 
«  têm  os  corpos  de  excitar  uma  sensação 
«  agradável  ou  desagradável  no  órgão  do 
«  gosto. 

«  Gosto  tem  de  mais  a  mais  a  significação 
«  figurada  de  sensação  agradável  que  re- 
«  sulta  da  bondade  de  alguma  cousa,  quo 
«  faz  sinonimia  com  gozo  h. 

Lacorda  compara  os  trez  vocábulos  com 
muito  acêrto  ;  diz  o  seguinto  ; 

«  Gosto  é  um  dos  cinco  sentidos,  cujoór- 
«  gão  é  a  liugua,  mediante  a  quai  percobe- 
«  mos  o  sabor  dos  vários  objetos  danature- 
«  za.  Toma-se  tambom  pelo  proprio  sabor 
,*  das  cousas. 

«  Sabor  é  a  propriedade  quo  têm  os  cor- 
«  pos  de  excitar  uma  sensação  agradável 
«  ou  desagradável  no  órgão  do  gosto. 

«  Gozo ,  é,  com  aplicação  ao  moral,  o  mes- 
m  mo  que  gosto  com  referencia  ao  físico. 

«  Entretanto  gosto  também  so  diz  com  re- 
«  ferencia  ao  moral ;  porém,  nosto  caso^ex- 
«  prime  uma  idéa  menos  oie vada,  ou  taivoz 
«  antes  mais  comum  do  que  a  palavra  gozoi 
«  — Que  alegrias,  quo  gozo  aqui  se  ordona 
«  (  Maus.  Am.)  ». 

Acrescentaremos  ao  que  disseram  os  nos¬ 
sos  slnonimistas: — Quando  gosto  se  diz  por 
sabor  atende-se  á  impressão  quo  a  substan¬ 
cia  deixa  no  paladar;  dizer  que  tai  fruta 
tem  tal  ou  tal  gosto ,  ó  dizer  qual  o <  gosto  que 
ella  nos  deixa  na  boca,  qual  sabor  é  que 
eila  tem. 


(■overiini^  rd  li  nr. — Tteinar  é  exer¬ 
cer  a  profissão  de  monarca;  governar  é 
exercer  o  govorno.  Nas  nações  de  regime 
absoluto  os  monarcas  reinam  o  governam  ; 
nas  nações  constituclonaos  os  monarcas 
reinam ,  mas  não  governam. 


CÍrnclo»o,  cngrnçmlo.—  Gracioso 
ó  aqueile  que  faz  rir,  ainda  que  seja  fazen¬ 
do  momices. 


Engraçado  é  aquelie  que  diz  com  graça. 
Um  palhaço  é  gracioso ;  um  orador  podo  ser 
engraçado. 

Eis  como  Roquete  compara  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Gracioso  apllca-se  ás  cousas  que  são  de 
«  graça,  em  que  ha  graça,  que  são  aprazi- 
«  ve  is,  como  t  privitcgio  gracioso  ;  bôca 
«  graciosa  ;  graciosos  vales,  fontes, 

« prados',  e  ás  pessoas  que  liberalizam  j7ra- 

*  ças,  ou  se  mostram  favoráveis  e  benéft- 
«  cas,como  gracloso^nw^;  gracio- 
«  h  a  fortuna. 

«  Gracioso  '  usa-se  além  de  isso  como 

*  substantivo,  designando  um  homem  que 
«  diz  graças  como  por  hábito,  e  nisto  muito 
«  se  diferença  de  engraçado ,  como  notou  o 
«  nosso  Lobo,  na  Corte  na  aldeia  :  —  J/a 
«  graciosos  bem  mat  engraçados. 

«  O  gracioso  diverte  excitando  o  riso,  por 
k  meio  de  acções  ou  ditos  jocosos  ;  e  o  en- 
«  graçado,  recreando  o  entendimonto  cora 
«  agudezas  e  chistes,  aplicados  sem  estu- 
«  do,  com  viveza  e  oportunidade,  ao  assuu- 
«t  to  de  qne  se  trata — O  primeiro  pode  va- 
«  ier-se  de  arremedos,  de  ditos  estudados, 

«  de  extravagancias,  das  vantagens  que 
«  pode  oferecer-iUe  a  disposição. física  de 

#  sua  própria  figura,  ou  a  singularidade  de 
«  soU  carácter;  o  segundo  tudo  deve  á  vi- 
«  veza  de  seu  ingeuho,  e  á  prontldãe  de  sua 
«  imaginação. — Um  ignorante  pode  tor  gra- 
a  ça,  ou  disposição  natural  para  divertir  ou 
«  mover  o  riso  ;  porém  não  pode  ser  engra - 
«  çado,  porque  para  isto  necessita-se  agu- 
«  dezae  discrição.  Por  isso  disse  muito  bem 
u  Ilarros  no  Clarimundo  :  —  O  homem  seja 
«  eagraçnilo,  mas  não  grncloNO,  sc 
«  quizer  manter  o  seu  decoro. 

«  Como  os  gostos  são  mui  vários,  e  a  uns 
«  agrada  o  que  a  outros  não  contenta,  diz- 
«  se  com  multo  acerto  que — Vale  mais  cair 

#  em  graça  que  scr  engraça  «lo.  E  pode 

«  acrescentar-se  ;  —  Antes  não  merecer  gra -  I 
«  ças,  que  obtel-as por  gruriOMO  ». 


l»ru«lncno,  graduaçao.  —  Estas 
paiavras  nfto  são  sinónimas;  não  obstanto 
veja-se  o  quo  de  eilas  diz  Lacerda,  que,  re¬ 
sumindo  de  Roquete,  se  exprime  nos  se 
guintes  termos ; 

«  Gradação,  conforme  á  origem  latiua,  é  I 
«  uma  progressão  gradual  de  menos  para 
«  mais,  como  t  —  nuvens  negras,  obscuras, 

«  caiiglnosas  (Vieika)  — ;  ou  de  inais  para 
*  menos,  como  : — monte,  nuvem,  sonho,  ou 
«  nada  (Camões). 

«  Graduação  é  a  disposição,  a  divisão  om  I 
«  graus  dos  barómetros,  termómetros,  lon- 
«  tos,  etc.  Em  sentido  translato,  siguiflea  | 
«  os  graus  de  dignidade,  oficio,  preemlnen- 
«  cia,  otc. 


(■rauilczn,  magnitude^  tama¬ 
nho,  volume*  — A  grandeza,  na  órdera 
de  idéas  em  que  aqui  a  consideramos,  pon- 
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dera  a  magnitude  de  aquilo  que  considera¬ 
mos  como  excessivo,  ou  pelo  menos  muito 
mayor  que  o  ordinário. 

A  magnitude  6  o  conjunto  de  todas  as  di¬ 
mensões  do  sóiido,  ou  seja  a  extensão  que, 
em  todos  os  sentidos,  o  sólido  ocupa  no  es¬ 
paço.  A  paiavra  magnitude  é  pouco  usada, 
quando  referida  a  volumes,  e  por  isso  se 
emprega  no  seu  sentido  e  em  seu  iogar  o 
vocàhuio  tamanho ,  mas  este,  como  vamos 
dizer,  tem  uma  significação  particular. 

O  tamanho  é  a  magnitude  que  se  compa¬ 
ra  com  outra  magnitude  determinada;  ou 
apenas  hipotética,  para  servir  de  termo  de 
comparação,  e  geralmente  só  se  diz  do  com¬ 
primento  e  da  altura,  e  muitas  vezes  só  do 
comprimento  e  da  iargura. 

Quando  dizemos  que  o  tamanho -áo  wm 
móvel  é  gTande  ou  pequeno,  comparamos 
mentalmente  esse  móvel  com  os  de  tama¬ 
nho  regular  no  seu  género. 

Roquete,  como  veremos,  considera  o  ta¬ 
manho  como  absoluto. 

Volume  significa,  não  só  a  dimensão,  se¬ 
não  a  massa  total  do  sólido  ou  do  líquido, 
e  as  partes  quo  a  compõem. 

Uma  extonsão  do  espaço  ou ‘da  ntmosfe- 
ra  tem  magnitude ,  mas  não  tom  tamanho 
nem  volume.  Dizomos  que  um  objoto  ó  do 
tamanho  de  uma  noz,  de  uma  laranjaj  do 
uma  mão,  otc.  Tamhem  dizemos  que  o  ca¬ 
valo  é  de  mayor /amando  quo  o  jumento;  o 
que  a  grandeza  do  èlefante  nos  assombra. 

Vejamos  o  que  Roquoto  diz  de  ostes  vo 
cábuios,  d  oxcepção  do  volume,  que  não 
comenta. 

«  A  grandeza  considerada  fisicamente, 
«  representa  um  corpo  com  relação  ao  ox- 
«  cesso  de  sou  volume,  respoctivamente  aò 
«  regular  e  comútn  de  outros  corpos,  e  sem 
k  relação  determinada  a  suas  medidas  e 
«  proporções;  a  magnitude  o  representa  de- 
«haixo  de  uma  idéa  determinada,  comre- 
«  iação  a  suas  proporções  ou  medidas. — 
«  Admira-se  a  extraordinnria  grandeza  do 
«  sol,  e  mede-so  por  meio  de  instrumentos 
«  astronómicos  sua  verdadeira  magnittide. 

«  O  tamanho  representa  também  detormi- 
«  nadamente  o  voiume,  porém  usa-se  com 
«  mais  propriedade  quando  se  trata  de  cor- 
«  pos  mais  poquenos,  dos  do  nosso  uso,  dos 
«  que  manejamos,  dos  quo  podemos  medir 
tt  facilmente;  e  magnitude  quando  se  trata 
«  de  corpos  mui  grandes,  ou  inaccessíveis. 
«  — Calcula-se  a  magnitude  de  umpiaiieta  ; 
tt  compra-se  uma  caixa  de  um  tamanho  pro- 
«  porcionado. — Nem  o  tamanho  se  apiicaria 
«  com  propriodado  ao  planeta,  nem  a  ma- 
«  gnitude  á  caixa. 

«  A  grandeza  é  relativa,  amagnitudee  ta- 
tt  manho  são  absolutos,  porque  não  é  gran- 
«  de  nempequeno  um  corpo  considerado  só, 
m  senão  relativamente  a  outro,  e  esta  com- 
k  paração  o  constitúe  tal ;  porém  todo  corpo 
«  tem  por  sí  mesmo,  independentemente  de 
«  toda  comparação,  as  modidas  e  propor- 


v  ç5es  que  formam  sua  magnitude  e  tama- 
«  nho. 

«  Grandeza  usa-se  com  muita  freqüencia 
tt  e  propriedade  no  sentido  figurado,  como 
«  grandeza  de  alma,  do  ânimo  ;  magnitude 
«  usa-se  menos,  o  talvez  á  má  parte,  como 
«  equivalente  de  gravidade  ;  tamanho  só  se 
«usa  no  sentido  físico:  não  se  dirá  nunca 
«  tamanho  de  aima,  de  ânimo ;  o  se  disser - 
«  mos  o  tamanho  da  alma,  do  ânimo,  supo- 
«  ríamos  que  a  alma  e  e  ânimo  oram  corpos 
tt  que  tinham  tai  ou  tai  dimensão  i*. 

(irmnleza,  mtijcsfmlc.—  Diz  La¬ 
cerda  : 

«  Grandeza ,  no  sentido' em  que  aqui  so 
«  toma,  significa  extensão,  tamanho  de  ai- 
<t  guma  cousa,  e,  figuradamente,  poder. 

«  Majestade  indica  magnificência,  osten- 
«  tação;  e,  om  sentido  translato,  seriedade, 
«  gravidade  de  aiguma  pessoa. 

«  Grandeza  indica  iuxo,  poderio,  sobera- 
«  nia.  Majestade  indica  decoro,  dignidade, 
*  seriedade.  Grandeza  refere-se  á  parte  ma- 
«  terialdas  cousas,  o  majestade  ao  ideai  das 
«  mesmas  cousas  ». 

(iSraiulíssimo,  multo  grande.- 

Roquete  toma  estes  adjètivos  como  exem¬ 
plo  geral  para  estaheiecer  a  sinoniraia  en¬ 
tre  todos  os  adjMivos  terminados  em  issimo 
e  as  oxjiressões  superlativas  om  que  o  po¬ 
sitivo  se  acha  procedido  de  muito.  4 

Eis  como  eile  so  exprime  : 

«  Diz  o  autor  dos  Sinónimos  da  iingua 
«  portugueza,  e  já  antes  de  elie  havia  dito 
«  o  académico  Fraucisco  Diaz,  qne  só  des- 
«  de  o  século  NV  foram  adoptados  polos 
«  nossos  escritores  os  suporiativos  do  uma 
«  só  fórma  om  issimo,  imitando  o  iatira.  Não 
«  é  inteiramente  exacta  osta  assorção,  co- 
«  mo  já  notámos  om  o  Leal  Conselheiro,  pag. 
«213,  edição  do  Paris.  El-Rei  D.  Duarte 
«  chama  aos  senhores  ou  príncipes  iluslris- 
«  simos  e  sereníssimos ;  nas  cortes  de  Évora 
«  de  1811  encontram-se  os  superlativos  san- 
«  tisshno,  cristianíssimo,  grandíssimo,  etc.  E 
«  comtudo  certo  que  este  uso  não  eraregu- 
«  lar,  nem  muito  geral, «  quo  so  Usava  mui 
«  frequentemente  da  grosseira  fórma  mui 
tt  muito,  ou  muito  muito,  oin  yez  do  superla- 
«  tivo  muitíssimo.  Da  introducção  de  esta 
«  fórma  resultou  não  uma  estéríi  ahundan- 
«  cia  do  oxpressões  perfeitamonte  sinóni- 
«  mas,  senão  uma  gradação  mais  ampia,  ou 
«  para  moihor  dizer,  mais  um  grau  na  os- 
«  cala  qualificativa  dos  ohjetos.  Assim  que, 
«  muito  grande,  ó  mais  que  grande ,  porém 
«  grandíssimo  é  mais  que  muito  grande.  A 
«  mesma  diferença  so  dá  entre  muito  rico  e 
«  riquíssimo,  muito  douto  o  doutíssimo,  etc. 

Acertado  andou  Roquete  em  falar  do  es¬ 
ta  sinonlmia,  posto  que  nas  gramáticas  do 
seu  tempo,  e  crémos  que  ainda  nas  de  boje, 
se  ensina  que  entre  as  formas  om  issimo  e 
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as  expressões  superlativas  de  muito  não 
ha  nenhuma  diferença. 


Grnngein,  confeito.  —  A  grangeia 
é  o  confeito  muito  miudo  com  que  se  enfei¬ 
tam  certa*s  peças  de  doce. 


Granja,  quinta.— E  Roquete  quem 
compara  estes  vocábulos : 

«  Ainda  que  estas  palavras  se  referem  a 
u  uma  idéa  comúm,  ha  entre  eüas  grando 


«  diferença. 

i  Granja  significa  herdade  ou  prédio  rus- 


«  tico,  que  se  cuitlva  para  iucrar  em  seus 
«  frutos.  significa  um  prédio  rústico, 

«  mas  de  recreio,  e  até  de  iuxo,  de  que  seu 
«  dono  se  contentava  antigamente  de  tirar 
«  só  a  quinta  parte  de  seu  producto,  como 
«  em  reconhecimento  da  propriedade  e  do- 
«  minio,  deixando  tudo  o  mais  para  aumen- 
«  tar  os  ornatos  que  recreiam  o  ânimo. — 

«  As  grandes  propriedades  ruraos  do  Alem- 
«  tejo  são  verdadeiras  granjas ;  nos  arredo- 
«  res  de  Lisboa,  e  em  Cintra  ha  muitas  e 
«  beias  quintas.  De  todas,  a  mais  notável  é 
«  aqueiia  onde  se  retirava  D.  João  de  Cas- 
«  tro  depois  de  suas  proezas  militares,  não 
«  para  satisfazer  interesses  materiaes,  se- 
«  não  por  desejar  viver  para  si  mesmo,  ha- 
«  vendo-se  no  serviço  da  patria  de  manei- 
«  ra,  que  nem  o  desamparava  como  inútii, 
«  nem  o  buscava  como  ambicioso.  É  mais 
«  provável  que  D.  João  de  Castro  cortara 
a  as  árvores  frutíferas  e  plantara  árvores 
«  silvestres  e  estéreis  mais  peia  razão  aci- 
«  ma  dada,  de  que  a  sua  fazenda  era,  não 
«  uma  granjaf  senão  uma  quintay  do  que  o 
«  fizera  —  quiçá  mostrando,  quo  servia  tão 
«  desinteressado,  que  nem  da  terra  quo 
«  agricultava  esperava  paga  do  beneficie^ 
«  — como  diz  o  autor  de  sua  vida  ». 


Gratificaçào,  recompensa.  —  A 

gratificação  ó  ura  acto  voluntário  por  parte 
de  quem  a  dá,  mas  não  deixa  por  isso  de 
ser  até  certo  ponto  merecida  por  parte  de 
quem  a  recebe.  Um  empregado  que  mostra 
zelo  e  inteiigencia  no  exercido  de  suas 
obrigações  ó  merecodor  de  uma  gratifica - 
ção,  a  qual  ó  como  um  suplemento  ao  seu 
ordenado,  e  corresponde  ao  suplemento  de 
trabalho  que  elie  teve  para  apressar  a  con¬ 
clusão  de  aquiio  de  que  estava  incumbido. 

Recompensa  ó  a  eqtiivalencia,  ou  o  que 
se  reputa  como  eqüivalente  a  algum  servi¬ 
ço  prestado,  fora  de  toda  a  obrigação.^  . 

Veja-se  também  o  artigo  Galardao, 
na  pag.  477. 

Roquete  comprehendeu  as  palavras  gr  a- 
tif  cação  e  recompensa  do  seguinte  modo: 

«  Estas  duas  palavras  têm  uma  idéa  co- 
«  múm,  qual  ó  a  remuneração  de  qualquor 
«  trabalho  ;  porém  distínguem-se  pelo  cará- 
«  cter  com  que  se  dà.  A  qualidade  distinti- 
«  va  de  estas  duas  palavras  consiste  em 
«  que  a  primeira  ó  produzida  peio  reconíie- 


«  cimento,  a  segunda  pela  compensação. 
«  Na  gratificação  pode  obrar  a  vontade  ;  na 
«  recompensa  só  o  dever.  Gratificação  é  a 
«entrega  de  alguma  cousa  em  remunera- 
«  ção  de  qualquer  serviço ;  recompensa  ó  a 
«  satisfação  que  se  faz  de  uma  cousa  por 
«  outra  eqüivalente.  A  gratificação  nunca 
«  será  uma  paga  como  a  recompensa.  A  gra- 
«  tifvcação  ieva  comsigo  a  generosidade  e  o- 
«  reconhecimento  de  serviços  antecipados- 
«  que  merecem  um  prêmio  ;  a  recompensa  ó 
«  obrigatória,  porque  tal  é  a  força  das  ac- 
«  çõesque  a  merecem,  que  se  faitaria  á  jus- 
«  tiça  se  não  se  obrasse  de  este  modo. — A 
«  gratificação  dá-se ;  a  recompensa  adqüi- 
«  re-se. 


Grátis,  gratultamente.  —  Estes 
advérbios  significam  «  de  graça  #,  mas  su¬ 
gerem  idéas  diferentes. 

Grátis  exprime  que  não  so  tem  de  pagar 
aquiio  que  geraimente  se  faz  por  dinheiro. 

Gratuitamente  põe  em  evidencia  o  des¬ 
prendimento  da  pessoa  que  não  faz  pagar 
os  seus  serviços. 

Os  módicos  que  dão  consultas  grátis  nas 
farmacias  têm  geraimente  um  tanto  por 
cento  no  receituário,  e  procuram,  além  de 
isso,  crear-se  nome. 

O  médico  que  trata  gratuitamente  um 
doente  é  bondoso  e  desinteressado. 


Graúdo,  grande. —  Graúdo ,  no  sen¬ 
tido  recto  da  palavra,  diz-se  somente  dos 
produetos  da  agricultura  e  da  industria 
que,  sendo  geraimente  de  tamanho  dimi¬ 
nuto,  vomos  que  são  aigo  mayores  que  de 
costumo:  chumbo  graúdo;  castanha 
graúda. 

Grande  diz-se  de  tudo  que,  sem  ter  um 
limite  determinado  de  comparação,  se  re¬ 
puta  mayor  quo  o  tamanho  ordinário. 

Flguràdamente,  os  grandes  são  indi¬ 
víduos  da  nobreza;  os  graúdo»,  são  os  ri¬ 
cos  e  influentes. 


firavame,  onas.— O  gravame  è  mais 
pesado  que  o  o  nus.  O  aboietamento  ó  um 
onus ;  mas  proporcionar  cavalgaduras  aos 
oficlaos  que  as  exijam  ó  um  gravame . 


Grave,  sério. — Estes  adjètivos  apli¬ 
cam-se  a  pessoas  e  a  assuntos. 

Sério  diz  so  de  quem  não  está  alegre  ou 
não  rí;  e  também  de  quem,  por  natureza, 
poucas  vezes  se  desprende  da  seriedade 
que  lhe  é  habitual. 

Grave  diz-se*de  quem,  quer  por  efeito  da 
vontade,  quer  por  natureza,  mostra  nos 
seus  actos  e  nas  suas  palavras  certa  serie¬ 
dade  e  circunspecção,  não  só  em  determi¬ 
nadas  circunstancias,  mas  em  todas  elias. 

Ha  ocasiões  em  que  se  está  mais  sc rio  que 
de  costume.  Um  magistrado  deve  ser  gr  a- 
VC.  Um  hom&m  superficial  e  ligeiro  nunca 
será  grave. 


cm  1 


5  unesp 


9  10  11  12 


GRA 


—  485 


GUA 


Faiando  de  cousas,  grave  diz  mais  quo 
serio.  O  que  é  serio  é  importante;  mas  o  que 
é  grave  tem  importância  excepcional. 

Iioquote,  demasiado  extenso  na  compa¬ 
ração  de  estes  vocábulos,  foi  resumido  por 
Lacerda  nos  seguintes  termos  : 

«  Homem  grave  é  o  que  conserva  comre- 
+  gularidade  e  modéstia  os  deveres  do  seu 
-«  estado,  edade  e  posição  social.  O  homem 
«  seno  é  o  que  não  zomba  nem  graceja  fora 
«  de  tempo  e  logar,  mas  guarda  em  tudo 
«  certa  medida,  de  sorte  que  não  pode  ser 
«  acusado  faciimente  com  fundamento  de 
■«  faltar  ao  que  ihe  cumpie  por  mais  ou  por 
«  menos.  Um  homem  pode  sor  serio  por  liá- 
«  bito  ;  porém  é  grave  por  efeito  da  refle¬ 
ti  xão  ». 

(úriivltla,  pejaria,  preulic. — A 

comparação  de  estes  vocábulos  6  devida  a 
Lacerda  : 

«  Prenhe  designa  o  estado  da  fêmea,  que 
<t  traz  a  creança  no  ventre.  Grávida  indica 
«  o  peso  que  a  fêmea  sento  quaudo  anda 

*  prenhe .  Pejada  faz  referencia  ao  embara* 
«  ço  ou  estorvo  que,  no  estado  de  prenhez, 
«  a  mulher  experimenta  nos  seus  ínovimon- 
«  tos :  —  De  aqui  é  quadrar  mais  á  sagrada 
«  Virgem  o  nome  de  prenhe,  quo  o  de  grári - 

*  da,  e  pejuda ,  pois  não  sentiu  algum  gra- 
«  vame  ou  pesadunie  em  seu  ventre.  (Ar- 
«  raks).  — Hoje  na  linguágem  solemne  usa- 
«  se  de  preferencia  da  palavra  grávida ,  e 
«  na  linguágem  comum  da  paiavra  pejada, 
«  falando  das  mulheres.  Xo  sèntido  figura- 
«  do  prefere  se  a  palavra  prenhe,  e  assim 
«  se  diz:  —  palavras  prenhes;  terras  prenhes 
«  de  ouro  e  prata;  nuvens  prenhes  do  rayos  ; 
«  topete  prenhe  de  polvilhos  —  disse  Xico- 
« lau  Tolentino  ». 

(írêtft,  foutln,  abertura, 

resifiüclo. — A  greta  provém  da  dilata¬ 
ção  ou  contracçáo  dos  corpos:  a  terra  exces - 
sivamente  stea  abre  se  em  grOtus.  O  frio 
abre  grOlitft  nos  lábios. 

Fenda  ê  a  abertura  estreita  e  proiongada 
que  não  chega  a  dividir  inteiramente  ai- 
gum  corpo  sólido  :  parede  com  varias  fen¬ 
das. 

Fisga  é  afonda  estreita:  espreitar  por 
uma  fisga  da  porta. 

Abertura  ó  a  soiução  de  continuidade  que 
permite  o  passo  de  alguma  cousa:  havia  na 
parede  uma  uhcrt \w  tapeia  qual  podia  pas¬ 
sar  um  homem. 

Resquício ,  propriamente  faiando,  é  o  es¬ 
paço  que  ha  entre  o  quicio  e  a  porta ;  e,  ex¬ 
tensivamente,  qualquer  fenda  por  onde  a 
claridade  passa  a  custo. 

De  greta ,  abertura  e  resquício  diz  Roque- 
te  : 

«  A  diferença  que  existe  entre  a  signift- 
«  cação  de  estas  trez  palavras  ó  bem  fácil 
«  de  notar.  A  primeira  é  uma  rotura  natu- 
«  rai  própria  de  dilatação  ou  contracção  de 


«  corpos  sóildos  ou  dos  efoitos  do  calórico. 

«  A  segundáé  uma  racha  aberta  de  propósi- 
«  to  com  instrumento  cortante.  A  terceira 
«  é,  rigorosamento  falando,  a  abertura  que 
«  ha  entre  o  quicio  e  a  porta  e  por  exten- 
«  são  qualquer  fenda  por  onde  pohetra  a 
«  custò  a  luz. 

tt  A  greta  e  o  resquício  são  naturaes,  a 
«  abertura  é  artificial. 

4-nnnte,  ttiuiiopiu,  luva.-Roque- 

te,  elucidando  muito  acertadamente  a  di¬ 
ferença  existente  entre  guante  e  manopla , 
diz  o  seguinte  : ' 

«  Antes  que  se  tivesse  introduzido  na  lln- 
.  <i  gua  a  paiavra  luva ,  que  vem  do  iuglez 
«  glove ,  não  se  conheciam  outras  para  desi¬ 
ti  gnaro resguardo  com  quo  se  cobre  a  mão, 
«  senão  guante  e  manopla ;  raas  havia  entre 
a  eilas  esta  grande  diferença.  O  guante  era 
«  resguardo  ou  ornato  do  camurça,  pelica, 
«  etc.,  em  que  so  mõtla  a  mão,  a  mesma 
«  cousa  que  hojo  se  conhece  pelo  nome  de 
«  luva;  e  manopla  era  a  peça  do  arnez  com 
«  que  se  guarnecia  a  mão,  e  toda  de  ferro. 
«  A  manopla  ó  muito  mais  antiga  que  o 
«  guante .  Desde  que  se  deixou  de  usar  a  ar- 
«  madura,  não  houve  mais  manopla,  e  ficou 
«  o  guante;  depois  veio  a  luva. 

«  Por  isso  que  tem  a  uossa  iingua  a  pala- 
«  vra  lura,  que  não  existe  entre  Francezes, 
«  que  dizem  gant ,  nem  entre  Italianos  que 
«  dizem  guanto,  nem  entro  Espanhoes,  quo 
«  dizem  guante ,  classificaremos  de  este  mo- 
«  do  as  trez  palavras  :  falando  dos  tempos 
«  modernos  diremos  sempre  luvas;  faiando 
«  dos  tempos  iramediatos  á  cavalaria  andan- 
a  te,  diremos  guantes;  e  falando  dos  cava- 
«  leiros  vestidos  de  ferro,  só  deveremos  di¬ 
te  zer manoplas,  que  ó  o  termo  proprio  ;  com- 
«  tudo  alguns  escritores  usaram  da  palavra 
«  guante  neste  caso,  a  quai  entre  nós  é  me- 
«  nos  equivoca  por  termos  a  inoderna,  luva, 
«  que  não  têm  as  outras  línguas  neo  latinas. 
«  Parece  que  no  uso  de  estas  palavras  se- 
«  gulraos  os  Inglezes  os  quaes  não  têm  ou- 
«  tra  palavra  para  designar  guantes  e  luvas 
«  senão  gloves,  e  dosignam  as  manojdas  po- 
«  la  palavra  gauntlets,  que  muito  se  parece 
«  com  guantes  ». 

(■uariiu,  phfiiclc,  escolta,  pa¬ 
trulha,  rotula. — Roquete  distingue 
perftíitamento  estes  vocábulos  dizendo  : 

¥  Estas  palavras  diferençam-se  no  cará- 
«  cter  que  têm  as  pessoas  armadas  que  des- 
«  empenham  as  funeções  militares  por  eilas 
¥  designadas. 

«  Guarda  ó  o  corpo  de  soldados  que  as- 
«  segura  ou  defende  algum  posto  a  elles 
«  confiado.  Piquete  é>  certo  número  de  soi- 
«  dados  que  pertence  a  uma  companhia, 
«  com  seus  oficiaes,  e  que  estão  prontos  pa- 
«  ra  qualquer  operação.  Escolta  é  uma  por- 
«  ção  de  soidados  que  acompanha  e  vae 
«  dando  guarda  a  qualquerpessoa  ou  cousa. 
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tc  Patrulha  ê  uma  esquadra  do  soldados 
*t  que  se  põe  em  acção  para  rondar,  ou  co- 
«  mo  Instrumento  de  força  para  reprimir 
«  qualquer  desôrdom. 

«  Ronda  é  a  visita  do  gente  armada  que 
«  se  faz  de  nouto  em  roda  (à  la  ronde)  de 
«  uma  praça,  de  um  arrayal  ou  campo  mili¬ 
te  tar,  para  observar  se  as  sentiaeias  ostão 
«  alerta,  etc.  ;  tamhem  ha  rondas  de  justi- 
*t  ça  que  andam  pela  cidade,  etc.,  para 
«  evitar  disturhlos,  e  manter  a  segurança 
«  dos  hahitantes,  etc. 

«Não  tem  fundamento  nenhum  a  diferen¬ 
te  ça  que  estahelece  o  nutor  dos  Sinônimos 
ee  entre  patrulha  o  ronda,  dizendo  que  esta 
te  é  de  gente  do  pé,  e  aquella  de  gente  do 
te  cavalo,  alegando  a  autoridade  de  D.  Fr.' 
te  Manuel.  Nem  em  castelhnno,  nem  emlta- 
tt  liano,  nem  em  inglez,  existe  tal  diferon- 
te  ça;  e  a  Acadomia  franceza  diz  no  seu  dic- 
«  clonarlo:  —  Pairouüle  apied ,  à  chtval . — É 
te  necessário  não  conhecer  Lishou depois  do 
te  conde  de  Novion  para  não  saber  que  n  cl- 
«  dade  erapercorridadonouteporjm/rí/í/m.? 
et  de  policia  a  pé  o  a  cavalo,  e  que  eguai  ser- 
ee  viço  faz  hoje  a  guarda  municipal,  patru- 
te  lhando  a  pé  e  a  cavalo.  Fique  pois  assen¬ 
te  te  que  a  patrulha  ô  a  gonto  de  pé  ou  de 
*  cavalo,  mas  sempre  gente  de  guerra,  e 
«  para  segurança  dos  hahitantes,  etc.;  e  a 
e<  ronda  ó  ordinariamente  de  gente  de  pé 
«  para  vigiar  as  sentinelas  à  roda ,  e  nisto 
te  se  distingue  da  patrulha. 

Ciiarrin-fogo  píkrufoiço. —  É  de 

Roquete  a  comparação  de  estes  vocâhuios: 

te  Guarda-fogo  é  chapa  ou  grade  de  ferro 
te  na  chaminé  contra  a  qual  se  faz  o  lume, 
te  ou  parede  que  se  elova  entre  duas  pro- 
«  prledades  de  casas  para  quo  o  fogo  senão 
«  comunique  no  caso  de  pegar  numa  de  el- 
te  las.  Parafogo  é  móvei  ligeiro,  como  ban- 


ee  deira  de  papei,  pano,  otc.,  que  se  põe 
te  deante  das  chaminés  para  desviar  o  ca¬ 
te  lor  do  rosto,  da  caheça,  etc.,  e  recehel-o 
ee  nas  pernas,  etc.,  como  se  usa  nos  paizes 
te  frios  ». 

Gii  iirdicportào.  porteiro. — 

Guarda-portão  é  o  guarda  da  porta  de  uma 
casa  apninçada  ou  de  um  palacio. 

Porteiro  ó  o'guardadeum  a  casa  modesta. 

Tamhem  nos  conventos  ha  parteiro,  não 
guarda-portão. 

C-iiar<ln-vciito,  pàravento.  — 

Guarda-vento  ê  qbra  de  madeira  posta  in¬ 
teriormente  doante  das  portas  dos  templos 
para  resguardo  do  vento  e  para  não  serem 
devassados. 

Pàravento  é  uma  especie  de  hiombo,  ge¬ 
ralmente  de  uma  só  folba  encnixilhada. 

Guindar,  Içar.  —  Guindar  é  elevar 
ao  alto  grandos  pesos  por  meio  de  um  apa- 
roiho  quo  facilite  a  opornção,  geralmente 
o  guindaste. 

Içar  é  elevar  um  objeto  por  meio  do  po¬ 
lé,  puxaado  pela  corda  a  que  está  sujeito. 
Içn-HC  a  bandeira.  • 

*0  Ilustro  socio  da  Academia  Real  das 
Ciências  de  Lishoa,  sr.  Cândido  de  Figuei¬ 
redo,  guiando-se  pela  etimologia  que  Fa¬ 
ria  atrlbúe  a  esta  palavra,  diz  que  içar  se 
deve  escrever  issar  ou  hitsar.  Nós  escreve¬ 
remos  o  aconselharemos  que  se  escreva.com 
a  ortografia  seguida  até  agora,  pois,  como 
termo  marítimo,  içar  vem-nos,  como  amayor 
parto  dos  termos  náuticos,  do  espanhol,  lin- 
gua  em  que  se  diz  izar,  e  sahido  é  quo  o  k 
castelhano  quando  não  se  conserva  nns  pa¬ 
lavras  portuguezas  passa  para  ç. 

Veja-se  o  artigo  Alar;  na  págiaa  60* 
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iiiilillHnçucM,  conheci  mento*. 

—  As  habilitações  concodem-nas  os  diplo¬ 
mas  ;  os  conhecimentos  adqüírem-se  pelo  es¬ 
tudo. 

E  corto  que  ter  habilitações  supõe  ter  co- 
nhecimenios ;  não  ohstante  não  é  menos  raro 
ver  pessoas  que  têm  habilitações  sem  terem 
conhecimentos ,  como  vêr  outras  que  tèm  mui¬ 
tos  conhecimentos  sem  terem  habilitações. 

Habitar,  morar*  rcaldlr. — Habi¬ 
tar  dlz-so  com  reiação  ao  iogar  onde  se  ha¬ 
bita,  do  uso  que  se  faz  da  casa;  e  nisso  so 
distingue  de  morar ,  que  apenas  se  refere 
ao  Iogar  :  moro  na  rua  de  Luiz  de  Camões , 
onde  lialilto  uma  casa  que  tem  bela  vista 
de  terra  e  de  mar. 

Residir  sugere  a  idêa  acessória  dasreia- 
çõos  sociaes,  e  interessesparticulares:  »'C« 
Ml  «Io  em  Lisboa. 

rTacanéa,  garra no. — Garranoè  ca¬ 
valo  pequeno;  hacaneia  ó  cavalo  ou  égua 
de  corpo  mediano,  mas  elegante  e  manso. 
A  hacaneia  é  própria  para  ser  montada  por 
senhoras. 

Veja-se  o  artigo  Cavalo,  na página214. 

flàllto,  «lento.  —  Designam  estas 
palavras  o  ar  que  sae  dos  pulmões,  mas  o 
alento,  como  já  lica  dito  na  página  68,  é  es¬ 
se  ar  exbalado  involuntariamente,  e  for- 
mando#parte  da  respiração,  ao  passo  quo  o 
hálito  é  o  alento  considerado  sob  algum  dos 
seus  caracteres  ou  particularidades.  Ila 
pessoas  cujo  liólíto  (não  cujo  alento) 
cheira  mal. 

Uangar,  alpendrnda  ou  alpen¬ 
dre» — O  hangar  diferença-se  da  alpendra- 
da  ou  do  alpendre  em  ser  de  construcção 
mais  cuidada,  em  ter  columnas  de  ferro  ou 
de  pedra  iavrada,  e  em  termulto  pé  direito. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  aconselha  a 
ortografia  e  a  prosodia  ãngar,  derivando  o 
vocáhulo  de  uma  palavra  persa?  angaru. — 
O  nosso  vocabuiario  não  foi  geralmente 
huscar  tão  longe  os  seufe  termos,  e  este,  par¬ 
ticularmente,  novo  como  é  na  língua,  vom- 
nos  cá  de  muito  mais  perto:  é  o  francez 
hangar,  tomado  do  haixo  latim  angarium, 
alpendre  de  ferrador. — Partidários  da  sim¬ 


plificação  da  ortografia,  não  iremos  em  con¬ 
tra  de  quanto  seja  tendente  a  fazer  desapa¬ 
recer  do  alfabeto  a  inútil  ietra  h;  não  po¬ 
demos  porém  concordar  com  a  pronuncia 
grave  de  esta  paiavra,  pois  qúer  a  consi¬ 
deremos  derivada  do  francez,  quer  do  hai¬ 
xo  latim,  temos  de  pronuncial-a  aguda. 
Em  quanto  á  derivação  persa,  parece-nos 
que  o  meihor  é  não  nos  motermos  em  cava» 
iarías  altas. 

Harém,  m  erra  lho.  — -Propriamente, 
estes  vocáhulos  não  são  sinónimos. 

O  harém  é  o  aposento  ou  casa  onde  habi¬ 
tam  as  mulheres  dos  mahometanos. 

Serralho  é  o  palácio  do  sultão,  e  dos  prín¬ 
cipes  mahometanos, 

Hiirinoníu,  mcloilíii.-JI/elodia  é 

uma  série  do  sons  de  quo  resulta  um  canto 
ou  música  agradável. 

Harmonia  é  o  conjunto  de  sons  que,  com¬ 
binados,  constituem  acorde  musical, 

Pode  haver  harmonia  sem  melodia ,  mas 
esta  tem  forçosamente  de  ser  harmônica. 

A  este  respoltQ  diz  Roquete  :  , 

«  Melodia  é  o  som  ou  canto  suave  e  con- 
«  tinuado  que  agrada  ao  ouvido,  e  que  é 
«  produzido  por  uma  sò  voz  oti  por  um  sò 

*  instrumento,  que  não  é  concordante,  co¬ 
ei  mo  são  os  do  vento.  A  harmonia  resulta 
«  da  união  de  vários  sons  agradáveis,  e  que 
«  pela  arte  estão  combinados  de  tal  modo 
«  que  formam  um  só,  O  som  de  uma  flauta, 
«  de  uma  clarineta  (sic),  doce  e  destramen- 
«  te  tocada,  é  melodioso.  O  concerto  de  vn- 
«  rios  instrumentos,  quando  se  toca  uma  sin- 
«  fonía,  é  harmonioso.  Os  registros  de  um 
«  órgão  considerados  em  particular  como 
«  imitando  um  instrumonto,  podem  sor  me- 

*  lodioso8;  combinados  uns  com  outros,  são 

*  harmoniosos  » . 

Haver,  ter.  —  Ter  indica  ciaramento 
aposse;  haver  supõe-na;  é  tamhem  desi- 
derativo;  que  Deus  haja. 

Herança»  hereditariedade, 
MUCCCKMàò;  legado,  deixa.  —  He¬ 
rança  é  tudo  quanto  nos  vem  dos  nossos  as¬ 
cendentes  por  via  de  direito  ;  e,  extensiva¬ 
mente,  o  que  nos  vem  dos  colateraes,  ou 
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mesmo  dos  estranhos,  por  tostamento. — 
Faiando  dos  ascendentes,  herança  abrange 
não  só  o  materiai,  senão  também  o  que  é 
moral :  antigamenle  o*  filhos  dos  grandes  ho * 
mens  não  recebiam  outra  licrtiiicji  que  não 
fosse  um  nome  ilustre ;  hoje,  os  filhos  dos  pe¬ 
quenos  homens  recebem  por  hcrtiitcaft  piR- 
'ygü es  fortunas. 

Hereditariedade  é  o  direito  do  herdar. 
Diz-se  de  tudo  quanto  se  pode  receber  dos 
ascendentes,  descendentos  o  colateraes: 
direicode  lieredlí  arleilaile  nopariato. 
Hão  ha  aristocracia  sem  hereditarie¬ 
dade  de  nobreza. 

Sucessão  é  a  transmissão  de  bens  ou  de 
direitos  com  os  encargos  inherentes.  Con- 
seguintemonte  pode  dar  soo  caso  da  sucm- 
são  ser  prejudicial,  isto  ó  :  que  os  oncargos 
sojam  suporiores  aos  bens,  o  passivo  ao 
activo.  —  Este  vocábulo  serve  também  pa¬ 
ra  designar  o  conjunto  dos  bons  em  partl- 
ibas. — Para  outra  órdom  de  idóas  do  vocá- 
buio  sucessão,  veja  so  o  artigo  Herdei  ro. 

Legado  e  deixa  diz  se  do  que  se  iega  por 
testamento  a  quem  não  6  o  principal  her¬ 
deiro. —  Deixa  ó  termo  familiar. 

Roquote  compara  herança  com  heredita¬ 
riedade,  á  quai  chama  direito  hereditário ; 
eis  o  que  elle  diz  : 

«  Indicam  estas  duas  palavras  o  que  se 
«  herda  ou  deve  herdar  depois  da  morte  de 

*  uma  pessoa.  Porém  distínguem-se,  numa 
«  sucessão,  osdireitosem  virtude  dos  quáes 
«  se  herda,  e  os  bens  que  se  bordam.  Desi- 
«  gnam-se  os  primeiros  poia  expressão  di- 

*  reito  hereditário,  e  os  segundos  pelapala- 
«  vra  herança.  —  Aceita-se,  ou  renuncia-se 
«  o  direito  hereditário;  toma-se  posso  da  he - 
«  rança,  Isto  é,  dos  bens  a  quo  o  direito  he- 
«  reditario  concedo  n  iegitlma  posse. 

o  O  direito  hereditário  é  a  sucessão  aos 
«  direitos  do  defunto ;  a  herança  é  a  suces- 

*  sãoaos  bens, — Entra-so  no  direito  heredi- 
v  tario;  toma-se  posse  da  herança. 

Ilcrliorlata,  hcrhorixiiilor, 
liCrvailliriOf  licrholario.  —  líerbo- 
rista  6  aquello  que  anda  coleccionando 
plantas.  Se  o  herborüta  é  entendido,  isto 
é,  se  colecciona  científicamente,  talvoz  se 
diga  com  mais  propriedade  herborizador. 

Hervanario  6  o  que  vendo  plantas  medi- 
cinaes. 

Herbolario ,  que  alguns  confundem  com 
hervanario,  é  aquelle  que  conhece  as  plan¬ 
tas  medicinaes. 

Ilerileirn  NiicccNSor. — Deixemos 
a  Roquete  a  comparação  de  estes  vocábu¬ 
los  : 

« Herdeiro  è  aquelle  a  quem  pertence 
«  herança. 

«  Sucessor  é  o  quo  sucedo  a  outro,  ou  o 
«  que  herda  por  morte  de  outro.  No  primei- 
«  ro  caso  é  muito  diferento  de  herdeiro,  por- 
«  que  podo  alguém  suceder  no  cargo,  no 


«  emprego,  no  beneficio,  etc.,  de  outro  seip 

*  por  isso  ser  seu  herdeiro;  mas  no  segundo 
«  representa  a  mesma  idéa,  só  com  a  dife- 
«  rença  relativa  de  reforir-se  a  paiavrasw- 
«  cessor  á  entrada  do  nova  pessoa  na  linha 
«  de  sucessão  e  gozo  dos  direitos  a  eíla  ane- 
«  xos,  e  referir-se  a  palavra  herdeiro  á  pos- 
«  so  de  bens  o  riquozas  em  quo  entra,  pelo 
«  acto  de  sucedor  ao  defunto  de  qudha  era 
«  herdeira. 

«  Nos  morgados  e  monarquias  heredita- 
o  rias  ha  só  um  sucessor ,  que  sucede  ao  fal¬ 
te  iecido  senhor,  o  de  quem  horda  o  vinculo 
«  ou  o  trono,  mas,  se  ha  bens  livres,  são 
«  tantos  os  herdeiros  quantos  os  filhos.  —  O 
«  sucessor  de  um  papa  defunto  não  ó  quasi 
u  nunca  seu  herdeiro;  nem  os  herdeiros  de 
«  um  papa  tôm  nada  que  fazer  com  o  ponti- 
«  ficado,  porque  os  papas  não  sucedem  por 
«  direito  heroditario,  senão  por  direito  ele- 
«  ctivo. 

«  Onde  a  sucessão  não  coincide  com  a  he- 

*  rança,  sucessor  não  é  de  modo  nenhum  si* 
«  nÓnimo  de  herdeiro  ». 

IIerCfllAi'Clut,  lier —  Herege  ó 
o  sectário  de  uma  heresia. 

Heresiarca  ó  o  fundador  de  uma  seita  ho- 
rótica. 

Roquete  compara  herege  e  heresiarca  com 
heterodoxo,  dizendo  : 

«  Da  diferente  etimologia  de  estas  troz 
«  palavras  rosuita  a  diferonça  de  suas  si- 
«  gnificações. 

«A  palavra  heresia,  em  iatim  hceresia, 
«vem  do  grego  airesis ,  de  aireô,  tomar,  e 
«  significava  primitlvaraente,  acção  de  to- 
«  mar,  oscolha,  eieição,  seita,  opinião  boa 
«  ou  má.  Dizía-se  a  heresia  peripatUica , 
«  a  heresia  cutòica ,  a  heresia  cristã, 
«  etc-,  e  esta  denominação  não  tinha  nada 
«  de  odioso.  Temos  prova  de  isto  naquelle 
« iogar  de  S.  Raulo,*quò  escrevondo  aos  Co- 
«  rintios,  e  reprehendendo  as  divisões  que 

*  havia  entre  eiles  acerca  da  maneira  de 
«  comerom  as  ágapes,  diz-lhes:  Dei garkai 
«  airesis  en  umin  einai  niam  opportet  et  hw- 
«  reses  esse)  ;  porque  ó  conveniento  que  ha- 
«  ja  heresias  entro  vós,  para  que  se  descu- 
«  bram  os  que  sãp  firmes  na  fé  (I.  aos  Co- 
«  HINTH.,  XI,  18).  Referia-se  o  apóstolo  não 
«  a  pontos  do  dogma,  senão  da  disciplina ; 
«  e  segundo  o  valor  do  verbo  impessoai  gre- 
«  go  dei,  é  necessário,  é  forçoso,  nos  dá  a 
«  entender  não  uma  necessidade  absoiuta, 

senão  uma  cousa  mui  ordinaria  e  quasi 
«  inevitável,  atondida  a  inconstância  hu- 
«  mana,  a  soberba  o  a  propensão  a  novi- 
«  dades,  como  tinham  os  Corintios. 

«  Com  o  andar  do  tempo,  crescondo  cada 
<f  voz  mais  a  vaidade,  a  soberba,  a  proter- 
«  via  de  certas  seitas  religiosas  contra  os 
«dogmas  fundamentaes  da  Egreja  católi- 
«  ca,  únicamestra  da  verdade,  foram  aquei- 
«  ias  anatematizadas,  e  a  palavra  heresia, 
«  mui  innoconte  em  seu  principio,  veio  com 
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«  razão  a  ser  tida  era.  grande  horror,  e  cha¬ 
maram  se  odiosamente  hereges  a  todos  os 
«  que  se  aferravam  a  uma  opinião  contra- 
k  ria  á  doutrina  da  Egreja.  Herege  ( hccreti - 
K  cus ,  airctikos)  é  pois  a  pessoa  quo  crê  ou 
k  sustenta  com  tenacidade  um  sontlmen- 
k  to  declarado,  porém  errónoo,  contra  a 

*  Egreja. 

*  Heterodoxo  é  paiavra  grega,  etarodôxos 

*  (de  eteros,  outro,  doara,  opinião),  e  slgnift- 
k  ca  o  que  segue  uma  opinião  ou  doutrina 

*  diversa  da  comúmmente  recehida,  e  em 
i<  gerai,  não  boa  nom  recta. 

«  Heresiarca  é  tambom  palavra  grega  ai- 
j  resiarkes  (de  airesis,  heresia,  e  arke,  ca- 

*  beça,  chofo),  e  diz  o  mesmo  que  autor, 
k  cliefo  de  heresia ,  ou  de  uma  seita  herèti- 
»  ca,  Arrio,  Luthero,  Caivino,  etc.,  são  he- 
«  resiarcas. 

«  O  heterodoxo  dissente  da  opinião  co- 
k  múm  em  seu  êrro,  mas  não  resisto  á  au- 
k  toridade  doutrinal  da  Egreja;  quando  es- 
u  ta  decido,  submete-se,  e  não  faz  partido; 

*  e  se  assim  não  obra  ó  herege.  Este  não  só 
m  erra,  senão  que  se  rebela  contra  a  autori- 
k  dade  legitima,  e  com  orgulho,  dureza  o 
«  contumácia  lhe  resisto,  e  a  combate.  E  ás 
m  vezes  se  faz  fautor  de  erradas  doutrinas, 
i*  o  cabeça  de  sectários,  guerreando  por  to- 
i>  dos  os  modos  a  Egreja  universal,  e  então 
i»  é  heresiarca ;  como  diz  Vieira  de  Luthe- 
k  ro  !  —  Rebelou-se  contra  a  Egreja,  e  fez- 
«  senão  sò  herege  sonãoáercs?arca(Vli,83). 

«  O  oposto  db  heterodoxo  é  ortodoxo ,  or* 
k  thodoxos  (de  orthos,  recto,  justo,  o  doxa, 
k  opinião),  e  ortodoxo  é  aqueiie  cujas  opi- 
k  niões  e  sentimento  estão  em  tudo  confor- 
k  mes  com  a  doutrina  da  Egreja  católica. 
k  O  oposto  do  herege  é  católico  (katholikos, 
k  geral,  universal),  'isto  é,  que  segue  os 
«  sentimentos  o  opiniões  do  comum  dos 

*  fieis,  que  sonte  como  a  Egreja  católica. 

«  Luthero  e  Caivino  começaram  por  ser 

»  heterodoxos,  emitindo  e  ensinando  opi- 

niões  opostas  á  doutrina  da  Egreja;  pas- 
k  saram  a  sor  hereges ,  resistindo  à  legítima 
ii  autoridade  eclesiástica,  e  revoltando-se 
k  ahertamente  contra  ella;  e  acabaram  por 
«  ser  heresiarcas,  fazondo  se  caheças  de  sei- 
k  tas  turbulentas  e  sanguinarias,  que  ras- 
«  garam  o  se^o  materno  que  ihes  dera  o 
k ser  ». 


Heròe,  grande  homem  ou  lio- 

uieiu  Ilustre. — Heròe  é  vocábulo  de  si¬ 
gnificação  mais  restricta  que  a  expressão 
grande  hwnem  ou  homem  ilustre. 

Heròe  diz-se  particularmente  de  aqueiie 
que  se  ilustra  em  actos  de  corágem  ou  do 
grande  audacia,  partícuiarmente  em  actos 
em  que  se  expõe  a  vida. 

Grande  homem  ou  homem  ilustre  diz-se  do 
homemqne  se  distingue  por  quaesquer  qua¬ 
lidades  brilhantes,  seja  qual  fôr  a  naturo- 
za  do  seu  mérito. 

Note-soporém  que  as  qualidades  que  tor¬ 


nam  o  homem  heròe  são  puramente  oxterio- 
res,  ao  passo  que  as  do  homem  ilustre  são 
interiores. 

Um  mau  gonerai,  que  não  sahe  dispor  o 
seu  exército,  não  é  um  homem  ilustre :  pode 
porém  conduzir-se  comoáeróe,  o  chegar' até 
a  derrotar  o  inimigo. 


Heroísmo,  heroicidade*  —  O  he¬ 
roísmo  ê  o  conjnnto  de  qualidades  e  acções 
que  elevam  um  homem  á  classe  de  heròe. 

A  heroicidade  é  a  qualidade  do  heroico, 
e  tamhem  qualquer  acção  heroica. 


UiNtorindor,  hlstcrlógrnplio* 

—  Diz  Itoqueto  : 

«  Amhos  estos  literatos  escrevem  a  his- 
«  torla,  mas  de  diferente  modo  e  com  dl- 
«  versas  circunstancias. 

«  O  historiógrafo,  isto  é,  escritor  de  his- 
u  torla,  ó  um  ilteratopensionado  do  Estado 
«  ou  do  um  príncipe,  para  escrever  suahls- 
«  torla,  o  corresponde  quasi  sempre  ao  que 
«  se  chamava  cronista.  Historiador  é  um  !i- 
«  torato  quo  compõo  uma  historia,  sem  ser 
«  pensionado,  o  quasi  sempre  não  contem- 
«  porânea.  ltaclne  e  TJoüeau  foram  esco- 
a  ihidos  por  Luiz  XIV  para  seus  historió- 
«grafos;  Voitaire  foi  historiador  do  século 
«  de  aquolle  monarca. 

«  O  historiógrafo  é  um  simpies  analista 
«  que  refere  acontecimentos,  reúne  mate- 
«  rias;  o  historiador  escolhe-os,  põe-os  cm 
«  órdem,  examina  os  factos,  juiga  os  ho- 
«  mens  e  as  cousas.  Costuma  este  ser  mo- 
u  nos  adulador  e  mais  imparcial  que  o  his- 
«  toriógrafo ,  e  se  possúo  as  demais  quaii- 
(f  dades  de  bom  historiador  lega  a  seus  si- 
«  mllhantes  um  dos  melhorespresentes  que 
«  so  lhes  possam  fazer,  que  é  uma  hoa  his- 
«  torla,  o  quo  nunca  fará  aqueiie. 

«  Se  a  historia  é,  como  disse  Cícero,  tes- 
«  tomunha  do  tempo,  luz  da  verdade,  vida 
«  da  memória, escoia  da  vida, mensageira  da 
«  antiguidade;  ou  como,  talvez  melhor,  des- 
«  creveu  Vieira: — mãe  de  verdade,  émuia 
«  do  tempo,  depósito  das  acções,  tostemu* 
«  nho  do  passado,  oxempio  e  aviso  do  pro- 
«  sente,  advertência  do  futuro;  aos  historia- 
«  dores  se  deve  tão  inostimávei  tesouro  ». 

Lacerda,  em  poucas  palavras,  põe  tam¬ 
hem  a  cada  qual  em  seu  devido  iogar  ;  eis 
o  que  diz : 

k  O  historiógrafo  ó  um  homem  pago  para 
«  oscrever  a  historia  do  uma  nação,  ou  de 
«  um  príncipe.  Historiador  é  o  sabio  não 
«  pago,  que  compõe  á  historia,  quasi  sem* 
«  pre  não  contemporânea.  O  historiógrafo 
«  é  ura  slmpios  cronista  que  aponta  factos 
«  e  reúne  materiaes.  O  historiador  examina 
«  aquelles  factos,  coordena-os,  anaiiza  os 
«oos  juiga  a 


Homem  (0),  os  homens,  a  espe- 
eie  liumniio,  o  género  Immnno,  a 
humanidade* — Oáomem,éumaexpres- 
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silo  genérica  com  a  quai  se  designa  um  sêr 
dotado  de  certas  faculdades,  do  certos  di¬ 
reitos  e  de  certas  reiações:  uma  dasmayo- 
res  vantâgens  que  o  homem  tem  sobre  os 
animaes  reside  no  dèdo  polegar.  Os  direitos 
do  homem.  O  domínio  do  homem  so¬ 
bre  a  natureza. 

Os  homens,  é  uma  expressão  que  consi¬ 
dera  no  conjunto  de  todos  eiiesaqueilas  par¬ 
ticularidades  que  nascem  das  reiações  so- 
ciaes  que  os  homens  tGm  entre  si,  e  que, 
salvo  as  excepçÕes  formam  como  o  gerai 
da  vida.  O  homem  deve  fugir  dos  ho¬ 
mens. 

A  especie  humana  ê  umafracção  do  reino 
animai:  a  e«|ièele  hiiiuniih  acemoda- 
se  a  todos  os  climas. 

O  género  humano  e  a  humanidade  são  ex- 
prossões  que  fazem  aiusilo  á  parto  mais  no- 
bro  e  eievada  da  creaçâo  ;  não  obstante, 
humanidade  adequa-se  melhor  ao  moral ; 
assim  diremos  que  :  a  abolição  da  escrava¬ 
tura  foi  um  dos progr  ssos  que  a  hiimniil- 
ílmle  ultimou  rto  século  XIX. 

Lacerda,  comparando  as  expressões  o 
homem,  os  homens  diz  o  seguinto: 

*  O  homem  exprimo  a  idéa  do  indivíduo 

*  da  especie  humana.  Os  homens  exprime  a 
«  idéa  de  oste  mesmo  individuo  nas  suas 
«  reiações sociaes  cornos  seus  simiihantes. 

«  Se  não  ô  facii  conhoccr  o  homem  dobaíxo 
«  de  todas  as  considerações  fisiológicas  e 
«  moraes,  muito  menos  facii,  ou  autos  mui- 

*  to  dificiié  conhecer  os  homens  em  todas  as 
«  reiações  de  uns  para  com  outros.— Peor 
«  do  quo  o  homem  nada,  senão  os  homens , 
«pode  encontrar-so  -  escreveu  um  moder- 
«  no,  trajando  á  ingieza  este  pensamento 
«  de  Sêneca  ». 

noniPin/^,  íoiio  o  homem. — 

Comparando  estas  duas  exprossões  diz  Ro- 
quoto : 

«  O  artigo  determinativo  o  da  primeira 
«  expressão  designa  a  espocie  humana  com 
«  relação  ao  gênero  animai.  O  adjètlvo  lo- 

*  do  da  segunda  designa  a  coiecção  total 
«  dos  indivíduos  de  esta  especie.  Em  iin- 
«  guágem  lógica,  o  homem  refere-se  á  com- 

*  prehensão  da  idéa;  todo  homem,  á  sua  ex- 
« tensão. 

«  Nas  proposições  em  quo  o  atributo  não 
«  for  essencial  ao  sujeito,  quaiquer  das  fór- 
«  mas  é  verdadeira  e  exprimem  ambas  a 
«  mesmaidéa,  taes  são  as  seguintes:  o  ho- 
«  merti  é  racional,  o  homem  i  mortal ; 

«  toilo  homem  é  racional,  todo  ho- 
«  ruem  é  mortal . 

«  Porém,  quando  o  atributo  não  fôr  es- 
«  senciai  ao  sujeito,  o  sò  ihe  convier  numa 
K  generalidade  moral,  eatão  cada  uma  das 
«  fôrmas  tem  seu  vaior  diferente,  e  podem 
«  não  ser  ambas  verdadeiras,  taes  são  as  * 
«  seguintes:  o  homem  é  inconstante,  to- 
«  do  homem  i  inconstante ;  a  primeira  é 
«verdadeira,  porque  considerada  a  espe- 


«  cie  humana  om  abstracto,  vô-se  que  a  in- 
«  constância  ó  um  dos  seus  defeitos,  pois  ha 
«  aiguns  homens  inconstantes  ;  a  segunda  ô 
«  faisa,  porque,  ainda  que  aiguns  homens 
«  sejam  inconstantes,  nem  todos  o  são,  e 
«  muitos  ha  constantes  ». 


Homem,  vnrào.  —  Homem  designa 
não  sò  o  macho  do  género  humano,  mas  ex¬ 
tensivamente,  apiíca  so  a  todo  individuo 
de  esse  género.  Dizer  que  o  homem  e 
mortal  é  dizer  que  homens  e  mulheres  são 
mortaes. 

Varão  designa  parti cularmonte  o  homom 
que  revela  juizo  vaior,  experiencia,  etc. 

Assim  diz  Lacerda  a  este  respeito  : 

«  Homem,  propriamente,  designa  o  ind.i- 
«  viduo  masculino  da  especie  humana.  As 
«  vezes  eomtudo  toma-se  por  toda  a  espe- 
«  cie,  abstraindo  da  diferença  dos  sexos. 
«  Varão  ó  o  homem  que  tem  vaior,  virtude; 

— «  Se  os  h  o  me  o  H  tivessem  um  pouco  de  co - 
«  ração,  e fossem  varoOH^tt&o  temeriam  a 
«  morte.  (A  ura  es). 

Home in  ile  liem,  homem  ile 
honra,  homem  ile  prohliloile.  ho¬ 
mem  il©  virtude. —É  Lacerda  que  com¬ 
para  estas  expressões,  modificando  conve- 
nientemento  a  opinião  que  Roquete  emiti¬ 
ra  a  respeito  de  eilas  : 

«  Homem  de  bem ,  no  sentido  que  aqui  da- 
«  mos  a  esta  expressão,  designa  o  que  ob- 
«  serva  as  ieis  da  sociedade,  e  não  ofonde 
«  em  nada  os  direitos  dos  seus  simiihantes^ 
«  guardando  om  tudo  o  devido  docoro.  11o- 
«  mem  de  honra  é  o  que  á»  quaiida- 

«  des  d"  ue  oeça,  a  elevação  de  sen¬ 

ti  timentos  que  dá  reaice  a  todas  as  suas 
«  acções.  Homem  de  probidade  é  o  quo  pra- 
«  tica  as  virtudes  da  justiça  e  da  eqüidado 
«  no  seu  trato  com  os  outros  homons,  e  que 
«  guarda  em  tudo  a  fé  que  deve  á  sua  pa- 
«  lavra.  Homem  de  virtude  ô  o  quo  procede 
«  por  motivos  de  reiigião,  como  obra  o  ho- 
«  mem  de  probidade  por  motivos  de  boara- 
«  zão,ouineramenteporíndoie,  ou  hábito  ». 

II  ume  ui  puro,  puro  homem,  lio- 
mcm-IlciiM.  — Compara  Lacerda  estas 
‘expressões  dizendo: 

Homem. puro  ó  o  homem  iimpo  de  maii- 
«  cia,  de  maldade,  cujos  costumes  são  pu- 
«  ros.  Puro  homem  é  expressão  teoiógica,  e 
«  significa  o  individuo  que  tem  a  natureza 
«  humana  sem  mixtura  de  outra.  Homempu- 
«ro  ó  uma  expressão  da  iinguágem  usuat 
«  com  que  elogiamos  a  candura  do  coração, 
«  a  limpeza  dos  costumes  de  um  individuo- 
«  Puro  homem  é  expressão,  que  na  teologia 
*  se  aplica  a  todos  os  homens  para  os  dife- 
«  rençar  de  Jesus  Cristo,  que  não  ó  puro  ho • 
«  mem,  mas  sim  homem-Deus,  em  virtude  da 
«  união  hipostática  das  duas  naturezas  ». 
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Homem  de  hem  (Ser),  ter  probl- 
cliidc,  «cr  integro,  mev  honrado. 

—  Para  se  ser  homem  de  bem  é  necessário 
ser  exacto  ao  cumprimeato  da  obrigação 
morai. 

Para  ter  probidode  recoahecida  ó  noces- 
sario  dar  provas  de  ser  homem  de  bem  e  re¬ 
sistir  a  todo  impuiso  externo,  tal  como  a 
seducção,  o  iateresse2  a  ameaça,  etc. 

i Ser  integro  é  ter  uma  escrupulosa  e  se- 
v  era  probidade ,  produeto  de  meditada  e  fir- 
me  rosoiução. 

Ser  honrado  é  cumprir  como  bom,  só  em 
atenção  à  honra;  o  homem  honrado  cumpre 
honradamente,  mas  só  para  sua  própria  sa¬ 
tisfação. 

Ser  homem  de  bem  ó  o  menos  que  se  pode 
exigir  de  cada  membro  de  uma  sociedade 
morigerada. — X probidade  ê  indispeasávei 
no  exercício  de  cargos  de  responsabiiidado 
e  de  delicadeza.  —  A  integridade  fortalece 
a  conducta  irreprehensívei  com  o  conveu- 
cimento  e  o  raciocínio. — A  honradez  parti¬ 
cipa  do  carácter  de  um  tributo  que  nos  pa¬ 
gamos  a  nós  proprxos  e  á  opinião  de  aossos 
semeihaates. 

Homenagem,  preito.—  Preito  diz 
mais  que  homenagem  —  no  sentido  figurado 
em  que  consideramos  os  vocàbnios. 

A  homenagem  pode  ser  forçada  ou  ceri¬ 
moniosa;  o  preito  é  espontâneo. 

Os  homens  prestam  freqüentemente  ho- 
menàgem  a  virtudes  que  recoahecem  ser  do 
contrabando ;  irresisti  veimeato  tèm  poróm 
de  render  preito  â  virtude  e  ao  talento  ver¬ 
dadeiro. 

Iloiitónymo,  «ynônymo,  equi¬ 
voco. —  São  homônimos  os  vocábuios  que 
se  pronuacxam  do  mesmo  modo,  quer  se 
escrevam  com  eguai  ou  diferente  ortogra¬ 
fia  :  cozer  (ao  iume)  e  coser  (com  aguiha)<r5o 
IxCtuipiilzn 3s‘. 

São  sinônimos  os  vocábuios  cujo  sentido 
ê  quasi  o  mesmo:  globo  e  esfera  são  «liiò- 
hinios. 

Roque  te  compara  homônimo  com  equivo¬ 
co  dizendo  : 

«  Já  faiámos  do  equívoco  no  artigo  Ani- 
i  b(£ÜIdii(Íc  (');  sò  diremos  agora  que 
«  homônimo  ò  uma  especie  de  equivoco,  que 
«  consiste  na  identidade  do  nome,  como  o 
«  está  dizendo  a  paiavra  grega  (omonumos, 
«que  tem  o  mesmo  aome),  mas  com  diferente 
«  significação.  A  palavra  amo  ó  homónima, 
«  porque  ba  na  ilngua  duas,  isto  é,  amo, 
«  substantivo  (o  mesmo  que  senhor,  dono), 
«  e  amo  primeira  pessoa  do  verbo  amar;  as 
«  qaaes,  escreveado-se  e  proaunciando-se 
«  do  mesmo  modo,  são  distintas  entre  si,  si- 
«  gnlficam  cousas  mui  diversas,  derivam-so 
«  de  dlstlatas  raízes,  diferençam-se  peios 


(*)  Veja-se  na  página  84. 


«  acidentes  gramaticaes,  e  só  por  uma  ca- 
« suai  combinação  resultaram  materiai- 
«  mente  as  mesmas.  Toda  a  paiavra  homó- 
«  nima  faz  equívoco,  mas  nem  todo  o  equívo- 
«  co  é  paiavra  homônima. 

Honor,  honra  — Diz  Roquete  : 

«  O  que  dissémos  a  respeito  de  êrro  e  er- 
k  ror  pode-se  aplicar  a  honor  o  honra.  Usa- 
«  vam  os  aossos  aatigos  mui  acertadamen- 
«  te  de  estes  dois  vocábulos  com  distinta. 
«  significação,  mas  os  modernos,  talvez  por- 
«  que  o  primeiro  cheirava  a  casteihano,  ou 
«í  porque  eatenderam  quo  ambos  signlfica- 
«  vam  a  mesma  idóa,  condemnaram  ao  es¬ 
te  queclmonto  o  primeiro  e  só  usam  do  se- 
«  gundo.  Respeitamos  os  direitos  do  uso, 
«  mas  como  neste  caso  é  arbitrário  e  des- 
«  pótico,  dir-lhe-emos  que  não  tem  razão  ; 
te  os  bomens  de  bom  senso  e  inteligeates 
«  deveriam  rehabiiitar  a  paiavra  honor,  pa- 
«  ra  evitar  a  homonímia,  difereaçando-a  de 
«  honra  pela  maneira  seguinte  : 

«  O  honor  ó  independente  da  opinião  pii- 
«  biica,  é  qualidade  inhoreate  á  pessoa;  as- 
«sim  dizia  o  autor  da  Eufrosina:  —  Perdi 
«  meu  honor,  maldizendo  e  ouvindo  peor. 
«  A  honra  ó,  ou  deve  ser,  o  fruto  do  honor, 
«  isto  é,  a  estimação  com  que  a  opiaião  pú- 
«  biica  recompensa  aquoiia  virtude.  —  Um 
«  homem  de  hçnor  é  a  honra  de  sua  fami- 
« iia.  Ilorda-se  o  honor,  e  não  a  honra;  es- 
«  ta  fuada-se  depois  nas  acções  próprias  & 
«  no  conceito  aiheio.  Iíonra-se  aiguem,  mas- 
«  não  se  ihe  dâ  honor.  Um  soberaao  honra 
«  com  sua  presença  a  casa  de  um  súbdito, 
«  mas  se  eiie  não  tiver  honor  não  fica  por 
«  isso  mais  honrado  n. 

Diz  Lacerda : 

«  Quer  o  sr.  Roqueto  que  se  rehahilite  a 
«  paiavra  honor,  que  foi  muito  usada  dos- 
«  aossos  antigos  escritores,  afim  de  pv?tnr 
r  r.  homonímia  díferençando-a  de  honra  po~ 
«  ia  maneira  seguinte : 

«  O  honor  è  independente  da  opinião  pú- 
«  biica,  ó  quaiidade  inbereato  á  pessoa:  as- 
«  sim  dizia  o  autor  da  Eufrosina :  —  Perdi 
«  meu  honor,  maldizendo  e  ouvindo  poor- 
«  — A  honra  é,  ou  deve  ser,  o  fruto  do  tio- 
«  nor,  isto  é,  a  estimação  com  que  a  opi- 
«  nião  púbiica  recompensa  aquelia  virtude- 
«  Um  homem  de  honor  é  a  honra  dasuafa- 
«  miiia.  Herda-se  o  áonor,  e  não  a  honra; 
«  esta  funda  se  depois  nas  acções  próprias, 
■  e  no  conceito  aiheio.  Uonra-se  alguém, 
«  mas  não  se  ihe  dá  honor.  Um  soherane 
«  honra  com  sua  prosoaça  a  casa  de  um 
*  súbdito,  mas  se  eiie  não  tiver  honor  não 
«  fica  por  isso  mais  honrado. 

«  Não  combatemos  a  opinião  do  Ilustre 
«  escritor;  mas  julgamos  mais  suhtil  do  que 
«  fundada  a  distinção,  que  se  pretende  es- 
«  tabeiecer  entro  as  duas  palavras,  e  temos 
«  para  nós  que,  sem  inconveniente,  se  po- 
«  do  jempregar  a  paiavra  honra  com  as  duas 
«  significações,  sendo  certo  que  os  antigos* 
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«  escritores  empregaram  muitas  vezes  in- 
«  distintamente  as  duas  palavras  ». 

Acrescentaremos  ao  que  fica  dito  pelos 
sinonimistas  que  nos  precederam  que  o  vo¬ 
cábulo  honor  ainda  so  oncontra  na  iingua, 
«mas  apenas  na  expressão  damfde  honor 
ou  seja  «  dama  da  corte  ou  séquito  da  rai¬ 
nha  ». 


Honra,  pundonor. — A  honra  con¬ 
siste  nos  sentimentos  de  que  o  homem  se 
acha  animado,  na  conducta  que  se  propõe 
seguir,  nos  princípios  que  lho  servem  de 
norma  nas  suas  reiações  sociaes  oucomor- 
ciaes,  e  na  boa  opinião  que  de  elle  se 
tem  {’). 

Pundonor  é  o  esmoro  com  que  se  procura 
manter  a  honra  ilesa. 


Honroso,  honorifico. — Honroso  é  o 
que  abunda  em  honra ;  honorifico  é  o  que  a 
-dá. — Os  feitos  são  honrosos ;  as  distinções 
são  honorificas. 

Esta  distinção  entre  os  dois  vocábulos 
está  concorde  com  a  sua  composição  e  eti- 
moiogia  í  a  terminação  oso  indicando  abun- 
dancia,  como  bondoso,  malicioso ,  etc.,  e  ho¬ 
norifico  correspondendo  a  honos  e  /acere, 
fazer  honra. 


Hortn,  quintal,  horto. — Na horta 
<lão-se  ieguraes,  hortaliças  e  aiguma  fruta; 
no  quintal  ha,  além  das  producções  áa.  hor¬ 
ta,  um  espaço  destinado ’a  jardim,  sondo 
porém  este  o  que  predomina. 

Horto  é  uma  pequena  horta. 


Humildade,  liiiinlllaçao.  —  Ro- 

■queto  compara  estes  vocábuIos*nos  soguin- 
tes  termos ; 

«  A  humildade  é  uma  virtude  cristã  que 
«nos  inspira  o  conhecimento  de  nossa bai- 
«  xeza  em  comparação  de  Deus,  ou  de 
«  aqueiles  que  exercem  sua  autoridade.  A 
«  humiliação  é  o  neto  de  humilhar-se,  e  toda 
«  a  demonstração  externa  de  humildade. 
«  Aquella  consiste  nos  sentimentos  liabí- 
«  tuaes  da  airaa;  esta,  nos  actos  oxternos 
«  por  que  se  manifesta,  como  disse  Vieira  : 
-«  — A  humildade  é  o  interior  da  humiliação , 
«  nssim  como  a  humiliação  é  o  exterior  da 
«  humildade  (Seum.  do  Roz.,  I,  225).  Mas 
«  como  o  exterior  nem  sempre  concorda 
«  com  o  interior  do  homem,  pode  mnitas 
«  vezes  a  humiliação  encobrir  grande  so- 


(')  Xotemos  que  a  honra  depende  não  sô 
do  proprio  individuo,  como  também  da  opi¬ 
nião  alheia.  Assim,  uma  calumnia  pode 
deskonrar  um  homem  de  honra,  o  que  é 
uma  anomaiia.  —  Se  o  termo  honor  existis¬ 
se,  como  o  pretendia  Roque  te  (veja-se  o  ar¬ 
tigo  precedente),  muito  hem  se  podería  di- 
xer  que  :  am  homem  de  Iionor  não  consente 
que  se  lhe  manche  a  honra. 


«berba  o  orguiho,  e  outras  degenerar  em 
«  baixeza  e  abjecção  *r  porém  sorá  sincera 
«  e  verdadeira  quando  fõr  a  legitima  ex- 
«  pressão  da  humildade  do  ânimo,  que  é 
«  sempre  singela  e  não  conhece  artificio  ». 


Hyiiiciicu,  matrimonio,  casa¬ 
mento;  impelas,  bodas,  noivado. 

—  Matrimonio  diz-so^  não  só  do  acto  de  se 
unir  era  casamento,  mas  também  do  esta¬ 
do  das  pessoas  por  eiie  unidas,  e  das  suas 
conseqüencias:  de  este  matrimonio  áo«- 
vt  dois  filhos. 

Himeneu ,  termo  pretencioso  fora  dá  poo- 
sía,  diz-se  do  acto  de  celebrar  o  casamento: 
unidos  pelos  laços  do  himeneu. 

Casamento  faz  considerar  o  matrimonio 
como  constitutivo  de  fmnilia  à  parte,  de 
casa  separada. 

De  casamento,  matrimonio,  núpcias,  bodas 
e  noivado  diz  Roquete  o  seguinto  : 

«  Referem-se  todas  estas  palavras  ao  cou- 
«  sorcio  do  varão  e  da  mulber  para  a  pro- 
«  creação  da  especie  humana,  mas  têm  en¬ 
te  tre  si  notável  diferença. 

«  Matrimonio  exprime  o  contracto  entre 
«  homem  e  mulher,  peio  qual  um  dá  ao  ou- 
u  tro  poder  sobre  sou  corpo-  K  termo  gené- 
«  rico  do  direito  das  gentes  que  se  refere 
«  precisamento  ao  contracto  sem  relação 
«  necessária  ás  ieis  religiosas  ou  civis  de 
«  cada  nação. 

«  Casamento  exprime  especiaimente  a 
«  união  e  ajuntamento  dos  consortes  para 
«  viverem  maritalmente  segundo  a  lei,  e 
«  formarem  um  casal. 

«  Núpcias  é  palavra  iatina,  nuptiae ,  e  re- 
«  fere-se  propriamente  ás  solemnidades  le- 
«  gaes,  ao  rito  e  aparato  com  que  costuma 
«  celebrar- so  o  matrimonio. 

«  Bodas,  do  castelháno  boda,  significa  o 
«  festim  doméstico,  o  banquete  nupcial,  com 
«  que  se  solemniza  esta  festa  de  famiiia 

«  Noivado  é  expressão  vuigar  com  que  se 
«  designa  a  ceremonia  religiosa  do  matri - 
«  monio  católico,  e  também  a  boda  que  a 
«  elle  se  segue. 

«  Jesus  Cristo  elevou  o  matrimonio  á  di- 
«  gnidade  do  sacramento. — Dos  vantajosos 
«  o  acertados  casamentos  vem  a  riqueza  de 
«  muitas  casas  e  a  boa  oducação  dos  filhos. 
«  — A  ogreja  instituiu  mui  edificantes  ce- 
«  rimonins  para  santificar  a  união  dos  es- 
«  posos,  nas  quaes  se  lhes  dá  a  benção  nu- 
«pcial. — Entro  o  povo  coiíserva-se  mais  vi- 
«  vo  0  uso  das  bodas  que  entre  os  nobres. — 
«  A  boda  o  a  baptizado  não  vás  sem  ser 
«  convidado  ». 


Ilypérbolr,  exftgscraçào.-.Eza- 

geração  é  vocábuio  da  linguágem  vulgar 
que  expressa  a  idéa  de  representar  as  cou* 
sas  com  um  tamanho  ou  uma  importância 
que  na  realidade  não  têm.  Este  vocábulo 
é  relativo  ao  pensamento  nssim  expressa¬ 
do,  à  violação  da  verdade,  o  sobretudo 
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consldera-se  nelle  o  defeito  moral  que  lhe 
ê  Intrínseco. 

Hipérbole  significa  o  mesmo  que  exage¬ 
ração ;  mas,  como  é  termo  do  rètórlca,  e 
exclusivamente  relativo  ao  estiio  ou  lin- 
guágem,  nunca  neiie  se  considera  o  defeito 
morai,  porque  a  hipérbole  poderá  exceder 
os  limites  que  se  não  deveriam  ultrapassar, 


mas  nnnca  será  oncarada  como  atentatória 
da  verdade. 

Dlr*se-á  de  um  historiador  que  acinte- 
mente  cxnçcrn  os  factos ;  mas  das  suas 
hipérboles  apenas  se  poderá  dizer  que  sã» 
defeituosas,  nunca  porém  que  atacam  a 
verdade. 


unesp 


lilcnl,  imaginário.  —  O  ideal  e  o 
imaginário  são  opostos  ao  real ,  mas  o  quo  é 
imaginário  é  fruto  de  um  trabalho  puramen¬ 
te  mental  peio  qual  os  factos  naturaes  se 
combiuaram  de  modo  distinto  à realidade; 
ao  passo  que  o  ideal  resuita  do  uma  idéa 
que  se  gravou  no  espirito  o  que  neiie  se  foi 
desenvolvendo  de  modo  distinto  aonaturai 
ou  ao  possível.  O  que  é  imaginário  é  possí- 
vei;  o  que  é  ideal  sò  existe  na  nossa  mente. 

Extensivamente,  ideal  diz-se  do  que  reú¬ 
ne  taes  condições  de  perfeição  que  mais 
parece  ser  um  producto  de  fantasia  quo 
uma  realidade. 

Roquete  compara  estes  vocábuios,  dizen¬ 
do  : 

«  Ideal  opõe-se  a  reai :  é  o  que  dependo 
ti  das  idéas.  Imaginário  è  o  que  só  existe 
«  na  imaginação, — Para  se  avaiiar  um  qua- 
«  dro  é  mlstêr  saber  se  o  modeio  que  o  pin- 
«  tor  teve  em  vista  é  histórico  ou  ideal.  Um 
«  aprehensivo  tem  umamoiestia  imaginaria. 

«  Toma-se  algumas  vezes  emmau  sentido 
<i  a  oxpressão  ideal ,  como  qurndo  so  diz: — 
«  Fulano  &  um  homem  iilcnl,  é  como  se 
«  disséssemos: — ^quimérico  o  carácter  de 
«  seu  espírito — ;  e  quando  se  diz:  — Estaper - 
*  sonàgem  è  Ideal,  designa-se  que  é  uma 
«  ficção  e  que  não  existiu  realmente,  Po- 
«  rém,  quando  se  trata  de  beias  artes,  esta 
«  expressão,  ionge  de  ser  tomada  em  mau 
«  sentido,  designa  muitas  vezes  o  mais  ai- 
«  to  ponto  de  perfeição.  Apiica-se  oiiapar- 
«  ticuiarmente  á  pintura  e  á  escultura,  A 
«  pintura  não  conheco  mais  que  dois  géne- 
«  ros  inteiramente  distiatos;  o  imita tivo  e  o 
«  ideal.  O  primeiro  não  consisto  propria- 
«  mente  senão  em  copiar  o  que  se  tem  á 
«vista;  o  segundo  consiste  em  propôr-se  o 
«  pintor  um  modeio  na  sua  imaginação,  que 
«  pode  ser  mui  perfeito  depois  de  haver  es- 
«  tudado  as  infinitas  beiezas  da  natureza  : 
«  isto  pertence  únicamente  ao  género  ideal». 

Lacerda  expiica-se  melhor  a  este  respei¬ 
to  ;  diz  assim  : 

«  Ideal  é  o  que  não  tem  existência  fora 
«  de  nós.  Imaginário  ó  o  que  depende  prin- 
«  cipaimente  da  nossa  imaginação,  que 
«  transforma  a  capricho  o  que  aprehendeu 
«  peios  sentidos.  Com  referencia  às  beias- 
«  artes,  principaimente  pintura  o  escultu- 
«  ra,  chama-se  ideal  o  resuitado  de  varias 


*  concepções,  mediauto  as  quaes  o  artista 
«  concebo  um  modeio  perfeito,  e  que  não 
«  tem  existência,  tai  como  foi  concebido, 
«  na  natureza  das  cousas,  posto  que  pres* 
«  tassem  as  belezas  que  neiia  se  acham  es- 
«  palhadas  os  oiementos  da  perfeição  idea- 
«  lizada.  No  uso  comúm  toma-se  muitas  vo- 

*  zesideal  por  quimérico,  fieticio,  assim  co- 
«  mo  se  dã  o  nome  de  imaginário  ao  que  so 
«  tem  por  fabuioso,  sem  reaiidade;  e  de  ahí 
«vem  a  expressão;  espaços  linuglna- 
«  rios ». 


Ignominio,  inf anila,  oppro- 
Iirio.  —  A  ignominia  é  uma  grande  des- 
honra  que  cáe  sobre  aiguem,  mas  de  que 
esse  aiguem  taivez  não  seja  causador:  Mi- 
trídates,  depois  de  vencido ,  preferiu  a  morte 
â  ignominia  do  jugo  romano. 

A  infamia ,  considerada  como  estado,  é  a 
deshonra  e  arrasto  do  nome  peia  iama  da 
abjecção, 

A  infamia  é  sempre  procurada,  ou  peio 
menos  aceita  pelo  sujeito;  á  ignominia  po¬ 
de  sor-ihe  imposta. 

O  oprobrio  é  a  raayor  deshonra  e  a  mais 
profunda  abjecção  a  que  o  homem  pode 
descer. 

Roquete  considera  ostas  palavras  do  mo¬ 
do  seguinte  ; 

«  Segundo  a  força  de  estas  paiavras,  a 
«  infamia  tira  a  reputação,  mancha  a  hon- 
«ra;  a  ignominia  mancha  o  nome,  dá  um 
«  miserávei  renome  ;  o  oprobrio  sujeita  ás 
«  murmurações,  submete  aos  ultrajes. 

«  A  infamia  é  a  perda  da  honra,  da  repu- 
«  taçâo,  ou  ao  menos  uma  mancha  feia  e 
«  notávei  na  honra,  na  reputação,  seja  pela 
«  execuçõo  das  ieis,  seja  peia  opinião  pú- 
«  bilea.  A  ignominia  é  uma  grande  des- 
« honra,  uma  grande  vergonha,  ou  uma 
«  cousa  que  degrada,  uma  afronta  que  faz 
«  perder  a  honra.  O  oprobrio  Ò  o  úitimo  grau 
«  de  afronta  e  de  infamia  dependente  das 
«  acções  que  merecem  o  desprezo  e  a  aver- 
«  são  pübiica,  ou  uma  injuria  grave,  um 
«  tratamento  humiiiante  que  expõo  á  irri- 
«  são,  aos  insultos  do  público, 

«  A  infamia  aplica-se  a  certos  géneros  de 
«  profissões  ou  de  acções ;  um  homem  que 
«  teuha  bons  sentimentos  e  honra  nunca  se 
«  entregará  cego  a  eiia.  A  ignominia  se  es- 
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«  parge  sobre  uma  ruim  abjecção;  o  que  tem 
«  seatlmeato  de  sua  digaidade  e  de  seu  es- 
«  tado,  aão  cae  nunca  neiia,  não  se  entre- 
«  ga  a  ella  jamais.  O  oproòrzoprosegue  o  in- 
«  dlviduo  Indigno  de  todas  as  consldera- 
«  ções  da  sociedade-,  aquelle  n  quem  resta 
«  algum  sentimento  não  achamayortormen- 
«  to  que  o  viver,  quando  não  pode  sair  de 
«  esse  miserável  estado. 

«  Servio  Tuilo  evade-so  com  a  infamia 
«  da  servidão,  e  chega  a  ser  rei.  Mitridates 
«  depois  de  vencido,  não  sofrerá  a  ignomi - 
v  nia  do  jugo  romano;  prefero  a  morte.  Me- 
«  rope,  sossobrada  com  a  dor  de  haver  per- 
«  dldo  seu  filho,  e  com  o  horror  de  despo- 
«  sar-se  com  o  assassino  de  seu  esposo,  olha 
«  a  vida  como  um  ojnobr to,  e  a  morte  como 
«  um  dever. 

Ignorância,  tolice,  iieceilailc, 
lliiperl  cln.  — *  Ignorância  é  faita  de  sa¬ 
ber,  e  consegulntemente  pode  ser  —  como 
quasi  sempre  é  —  involuntária. 

Tolice  é  a  faita  de  juízo  ou  de  razão. 

NtCcdade  ó  um  mlxto  de  ignorância  e  de 
tolice  vaidosa. 

Imperícia  ê  a  falta  de  habilidade  e  de 
desemharaço  na  exocução. 

Ignorante, Isuoro.  lííuornutuo. 

—Diz  o  sr.  Câadido  de  Figueiredo  quo  igna- 
ro  é  o  mesmo  que  ignorante ;  é  um  êrro. 

Ignorante  é  o  que  não  sahe  porque  não 
qulz  ou  aão  poude  aprender. 

^  ignaro  é  um  como  aumentativo  de  igno¬ 
rante  pois  qualifica  aquelie  que  não  tem  as 
mais  rudimentares  noções  de  aquilo  que 
devora  saber.  •  ; 

Ignorantão  ô  termo  familiar  quo  so  diz 
de  um  néscio,  de  um  lgnoranto,  que  preten¬ 
de  impor  se  como  sabio. 

Ig«u€*lu,  Huinjar.  —  Tudo  o  que  se 
come  é  manjar : — o  pão  l  o  manjar  do  po¬ 
bre;  os  legumes  $5o  o  inuiijnr  do  trabalha¬ 
dor. 

Iguaria  é  um  manjar  deiicado. 

II liaria,  i|«ailcii.  — Não  compara¬ 
ríamos  estes  vocábulos  se  na  mayor  parte 
dos  diccionarios  da  lingua  aão  encontrás¬ 
semos  a  seguinte  definição  do  ilharga:  «la- 
«  do  do  corpo  humano  entre  os  quadris  e  os 
«  h ombros  n» 

Ilharga  ó  «  cada  uma  das  partes  iateraes 
«  e  inferiores  do  baixo  veatre  »,  como  mui¬ 
to  bem  define  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

De  quadril  já  falámos  no  artigo  Aitca, 
página  88. 

Illiclto,|>rohlÍ>l<lo.—  Prohibido  dlz- 
se  de  aquilo  que  não  se  tem  direito  de  fa¬ 
zer  sem  autorização,  e  do  que  não  so  deve 
fazer  em  virtude  de  prescripção  formal :  ê 
prohiblilo  entrar  em  certas  fábricas.  È 
prolifbldo  roubar. 


Como  porém  a  autoridade  que  prohibe 
pode  aão  ser  infalível,  ou  pode  ser  guiada 
por  um  interesse  particular,  segue-se  que 
o  que  é  prohibido  não  se  deve  considerar 
desde  logo  como  pecaminoso  ou  mau,  nem 
tão  pouco  como  louvável  ou  bom.  Assim  se 
é  prohibido  roubar ,  se  as  ieis  condem- 
nam  o  iadrão,  moralmente  o  rouho  impõe- 
se  quando  de  eile  exclusivamente  pode  de¬ 
pender  a  conservação  da  vida;  se  I  pco- 
lii  bl  do  matar }  se  as  ieis  condemaam  o  ho¬ 
micida,  o  homicidio  impõe-se  quando  de 
elie  exclusivamente  depeade  a  própria  sai- 
vaçâo. 

Ilícito  quer  dizer  não  permitido.  Este  vo- 
cáhulo  supõe iei formai;  mas  como  peio  vo¬ 
cábulo  precedente,  e  niadamais  do  que  por 
ôiie,  não  se  segue  que  o  ilícito  seja  contra¬ 
rio  á  moral.  O  catolicismo  diz  que:  é  Ilí¬ 
cito  ler  livros  proiil  bitlos,  e  todos  sa¬ 
bemos  o  móbil  a  que  eile  obedece  nessa 
proscripção. 

Em  todo  o  caso,  da  comparação  de  estos 
vocábulos,  resulta  que:  o  prohibido  com- 
prohende  as  acções  e  as  cousas  ;  o  ilícito  só 
comprehende  as  acções.  O  opio  è  gênero 
prohl biilo  na  China,  e  por  isso  I  lá  I li¬ 
ei  t«  a  sua  importação.  O  comercio  ilíclCO 
ê  o  que  se  faz  com  gêneros  pcoltibldON. 

liiiniltado,  iiiliuHo. — Assim  com 
’  parou  Lacerda  estas  palavras  : 

«  O  que  é  ilimitado  não  tem  termo  nem  li- 
*  mltes,  porém  como  que  a  nossa  imagina- 
«  çâo  o  concebe,  e  quasi  diríamos  aprehen- 
«  de  sem  oxcessiva  dificuldade. 

k  O  que  é  infinito  não  tem  priacipionem 
«fim  e  não  é  dado  á  nossa  inteligência 
«  mais  quo  suspeital  o,  sem  de  nenhum  mo- 
«  do  poder  coiaprehendel-o. 

«  A  ambição  do  Alexandre  Magno  foi  1 1 1  - 
mltuila.  O  poder  de  Deus  ê  liiíliilto» 

«  O  ilimitado  apiica-se  geralmente  á  di- 
«  mensão;  o  o  infinito  ao  número  eá origem. 

«  No  sentido  moral,  ilimitado  apiica-se 
«  do  preferencia  ás  cousas  de  órdem  natu- 
«  ral,  e  infinito  ás  de  órdem  sohren aturai ». 

liititSiilo.  eugnuailo.-Quera  anda 
iludido  não  sabo  que  o  enganam. 

Quem  anda  enganado  pode,  ou  não,  saber 
que  é  víctlma  de  um  eagano. 

Iludido  ó  sempre  relativo  à  própria  apre¬ 
ciação  ou  opinião  ;  enganado,  ao  proprio  fa¬ 
cto. 

liiiid itlo,  iiiiiao. — O  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  diz  que  iluso  é  o  mesmo  que  ilu¬ 
dido  ;  efectlvamonte  assim  ó,  ta  as  em  iluso 
ha  a  idôa  acessória  das  artes  ou  manhas  do 
que  se  valem  engaaador. 

Dlz-se  :  está  1 1 titiitio  ;  anda  llüso. 

IilMstraçuo,  clvlllziiçao,  lu«- 
icucçuo. — Diz  Roquete: 

«  Falavras  modernas  mui  usadas/que  por 
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«  ventura  se  cònfímdem,  mas  que  são  dife- 
«  rontes.  Consiste  sua  diferença  om  que 
<»  instTueçãoTefere  se  a  uma  idéa  motriz  ;  a 
«  ilustração  è  seu  efeito  iminediato  ;  e  a  civi- 
«  lizaçâo  é  o  resuitado  das  duas.  O  homem 
«  é  naturairaente  ignorante ;  necossita  inr- 
«  truir-se  para  sair  de  aqueiie  estado.  Uma 
«  vez  instruído  adquiriu  ilustração ,  e  uma 
«  vez  ilustrado  contribúe  à  civilização ,  que 
«  não  é  outra  cousa  mais  que  a  soma  de 
«  instrucção  e  de  ilustração  aplicada  ás  ne- 
«  cessidades  sociaes  ». 

Lacerda  diz  a  este  respeito: 

*  Instrucção  é  acção  de  instruir ,  ensinar, 
«  esciarocér.  Ilustração  è  o  efeito  immedia- 
«  to  da  instrucção;  e  a  civilização  é  o  resui- 
« fado  de  ambas.  O  bomem  precisa  de  íns- 
«  truír-se  para  saír  do  estado  da  ignorância 
«  natural.  Por  via  da  instrucção  adqtUre  a 
«  ilustração ;  e,  instruído  e  ilustrado,  con- 
«  corre  necessariamente  para  a  civilização, 
«  porque  não  ê  esta  senão  a  instrucção  e 
«  ilustração,  aplicadas  ás  necessidades  so- 
«  ciaes.  Estas  paiavras,  neste  sentido,  são 
«  de  uso  moderno  o. 


Ilota,  pária. — Ilota  diz-se  de  aqueiie 
que  na  sociedade  actuai  se  acha  roduzido 
ao  úitimo  grau  de  miséria  e  ignorantismo. 

Pária  diz-se  no  mesmo  sentido  de  ilota, 
mas  atribuindo  tai  estado  árepuisão  crimi¬ 
nosa  da  sociedade. 


Imaginarão,  phimtiiHMi* — A  ima¬ 
ginação  é  a  facuidade  peia  qual  combina¬ 
mos  os  factos  naturaes,  mas  de  modo  dife¬ 
rente  à  realidade. 

A  fantasia  é  a  mesma  facuidade  apiica- 
da  a  objetos  quo  não  exístem  na  natureza. 

O  doente  imaginário  juiga  padecer  ma¬ 
les  que  não  tem  ;  o  poeta  fantástico  cria 
monstros,  gigantes  e  sôres  sobrenaturaes. 
— Virgiiio,  nos  amores  e  morte  de  Dido,  e 
Camões  na  sua  creação  do  gigante  Ada- 
mastor  re veiaram  grande  imaginação ;  mas 
aqueiie  na  descripção  do  averno,  e  este  na 
fala  do  promontorio,  ostentaram  grande  vi¬ 
gor  de  fantasia. 


Imaginativa,  imaginação.  —  A 

imaginativa  é  a  facuidade  de  imaginar  con¬ 
siderada  em  si  própria,  na  sua  essencia, 
ou  seja  como  força creadora  e  inventora. 

A  imaginação  é  essa  mesma  faculdade 
posta  em  acção. 

A  imaginativa  pode  crear  e  inventar ;  a 
imaginação  cria  e  inventa. 

Extensivamente  se  diz  imaginação  do 
proprio  produeto  de  essa  facuidade. 


Imbecil,  mentecapto. — As  facui- 
dades  intelectuaes  do  imbecil  são  quasi  nu- 
ias  ;  as  do  mentecapto  não  se  exercem. 


Imbricar,  «Obrepôr.  —  Imbricar  é 
sobrepor  uma  das  extremidades  de  um  ob¬ 


jeto  sobre  a  extremidade  oposta  do  objeto 
a  que  se  sobrepõe. 

Âs-avcstèm  as  penas  Nobrepostiis;  os 
peixes  tèm  as  escamas  Imbricada#. 


Imitar,  copiar,  remedar.  —  Diz 

Lacerda  : 

«  Imitar  è  fazer  uma  cousa  de  modo  que 
«  se  pareça  com  outra,  é  reproduzir  a  simi- 
«  ihança  de  aiguma  cousa. 

«  Copiar  ó  reproduzir  exactamente  asbç- 
«  iezas  e  os  defeitos  do  original  quo  se  co- 
«  pía  ou  reproduz. 

«  Itemzdar  é  reproduzir  os*modos,  os  ges- 
«  tos,  o  tom  de  voz,  etc.,  de  aiguma  pessoa, 
«  exagerando,  a  fim  de  a  tornar  objeto  do 
«  riso  o  mofa  ». 


Imitar  o  exemplo,  negiiir  o 
exemplo. — Imita-se  o  exemplo  do  bera  ou 
do  que  é  bom;  segue-se  o  exemplo  bom  ou 
mau. 

Um  bom  filho  deve  Imitar  o#  exem¬ 
plo#  que  lhe  dão  seus  paes. — Augusto  se¬ 
guiu  o  odioso  exemplo  de  Sylla,  pros¬ 
crevendo  os  que  st  . lhe  opunham. 


Inimacuiado,  puro.  —  Immaculado 
diz  mais  que  puro ,  posto  que  o  puro  podo 
ter  ficado  incólume  no  meio  das  impurezas 
de  que  nuaca  se  aproximou  o  immaculado . 


Iiiimoiur,  «tacrlQrar.  —  Sacrificar 
(do  iatim  sacer,  sagrado,  o  f acere,  fazer)  é 
termo  genérico  que  significa  oferocer  á  di¬ 
vindade  uma  cousa  quo,  desde  iogo,  se  tor¬ 
na  sagrada.  Nesta  paiavra  predomina  a 
•idéa  de  renuncia  quo  o  oferente  faz  da  cou¬ 
sa  que  sacrifica,  e  da  coaseqllento  privação 
quo  do  proprio  facto  ibe  resuita.  Abrahão 
ia  «oerlficor  seu  filho  Itaac.  As  vestaes 
#acriilcavam-#e  ao  culto  da  sua  deu¬ 
sa. — Passando  do  terreno  reiigioso  ao  ter¬ 
reno  prático  da  vida,  sacrificar  conserva  a 
idéa  predominante  de  privação,  e  expressa 
uma  renuncia  e  uma  abnegação  taes  que 
podem  ir  até  á  morte,  mas  que  não  ievara 
precisamente  até  eila.  A  sociedade  está  or¬ 
ganizada  tão  estupidamente  que  para  subsis¬ 
tir  necessita  #acriiictir  a  vida  de  seus 
membros.  Paga-se  aos  militares  para  que 
#a  critiquem  suas  vidas,  pela  defeza  da 
liberdade  de  quem  lh’as  compra. 

Immolar  (do  latim  tn,  e  mola,  nome  da 
farinha  que  os  antigos  deitavam  na  cabe¬ 
ça  das  victimas)  é  sacrificar  derramando  o 
sangue  da  victima  que  se  degoiava  :  os 
Cartagineze*  Iitinio  lavam  aMoloch  os  fi¬ 
lhos  dos  patrícios.  — Na  iinguágem  figura¬ 
da,  immolar  6  ievar  o  sacrificio  a  té  á  perda 
absoiuta  da  cousa  ou  da  pessoa. 

Lacerda  compara  muito  bem  estes  vocá- 
buios  : 

«  Sacrificar — diz — significa  propriamen- 
«  te  tornar  sagrado  ;  privar-se  de  uma  cou- 
«  sa  para  a  coasagrar  á  Divindade  ;  dái-a 
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«inteiramente,  sem  nenbuma  reserva,  de 
«  modo  que  fique  perdida  para  quem  a  pos- 
«  suía,  que  fique  transformada. 

«  Immolar  significa  fazer  um  tacrijicio 
«  sanguinolento,  degolar  uma  víctima,  des- 
«  truir  o  que  se  oferta. 

«  Sacrifica-se  toda  n  sorte  de  objetos;  im- 
«  molam-se  YÍctimas,  sêres  viventes  anima- 
«  dos. — O  sacrifício  tem  por  fim  prestar  ve- 
«  neração  ;  a  immolação  tem  por  fim  apla- 
«  car.  — A  idóa  de  sacrijicar  é  mais  vaga  o 
«  mais  extensa  ;  a  de  immolar  é  mais  enér- 
«  gica  e  mais  limitada  ». 


Ininioral.  ílcslioncsto.  —  O  immo- 
ral  é  contra  a  moral;  o  deshonesto  é  contra¬ 
rio  à  honestidade;  no  primeiro  caso  fere-se 
a  susceptibilidade  do  espírito;  no  segundo, 
a  susceptibilidade  das  convenções. 


Inimorrcd ouro,  I ininortn  1 — Im- 

morlal  qualifica  os  sêres  o  o  que  ihes  ó  re¬ 
lativo;  immorredouro,  só  o  que  ó  relativo  a 
esses  sêres.  Os  1  iiiinortaeft  hcrõcs  das 
gloriosas  epopeias  deixaram  nomes  Iminor- 

redouroN. 


Impalpável,  Intangível. — O  que 

ó  impalpável  é  excessivamente  ténue,  po¬ 
rém  o  que  ó  intangível  é  absolutamente  im- 
material :  o  ar  è  Impalpável  $  a  luz  è 

Intangível. 


Imparcial,  neutral,  recto  jus¬ 
to,  jiiKt Icei ro,  justiçoso —  Impar - 
eiaJ  é  aqueüe  que,  desligado  de  todo  inte¬ 
resse,  julgacomo  devejulgar  entre  interes¬ 
ses  que  se  opõem. 

Neutral  ó  aquelie  que  não  toma  partido 
por  nenbum  dos  interesses  que  se  debatem. 

Recto  é  aquelie  que,  sacrificando  o  into- 
resse  ou  as  simpatias,  julga  conforme  á 
justiça. 

Justo  é  aquelie  que,  por  amor  da  justiça, 
immoia  quanto  Ibe  ó  mais  grato. 

Lacerda  compara  imparcial  com  os  troz 
últimos  vocábulos  de  este  grupo,  dizendo  : 

«  Imparcial  è  o  que  não  toma  partido,  que 
«  não  favorece  a  um  mais  do  que  a  outro. 

«  Justo  é  o  que  procede  e  julga  conforme 
«  á  justiça,  sem  guardar  consideração  às 
«  pessoas.  —  Para  ser  imparcial  basta  ter  a 
«  força  necessária  para  considerar  ás  cou- 
«  sas  o  as  pessoas  sem  afoição  nem  odio ; 
«  para  ser  justo  é  preciso  ter  conhecimento 
«  das  regras  de  bem  julgar. 

«  Justiceiro  ó  o  que,  sem  deixar  de  apli- 
«  car  as  regras  da  justiça  no  julgar  as  cou- 
«  sas  e  Os  homens,  proponde,  nos  seus  jul- 
«  gamentos,  para  o  rigor,  e  talvez  para  a 
«  crueldade  :  —  Entre  o  justo  e  o  jn.st  1- 
*  cclro  ha  esta  diferença:  ambos  castigam , 
«  mas  o  justo  castiga ,  e peza  lhe;  e  o  jus- 
«  tlcelro  castiga ,  e  folga  (Vieira). 

«  Justiçoso  é  o  quo  tem  prazer  em  admi- 


«  nistrar  justiça  e  castigar.  O  justiçoso  ale- 
«  g»a-se  quando  faz  justiça  e  pune,  mas  não 
«  folga  de  ser  cruel  no  castigar  ». 


Imperador  (Império),  rei  (rei¬ 
no),  iiioiiarclia,  príncipe,  poten¬ 
tado. — Imperador ,  soberano  de  um  impé¬ 
rio,  é  o  monarca  de  um  Estado  que  pela  sua 
extensão  ou  pela  sua  força,  riqueza  e  po¬ 
pulação  é  considerado  como  potência  de 
primeira  ordem.  O  império  podo  compôr-se 
de  um  $ó  Estado  ou  do  vários  Estados  re¬ 
tinidos  sob  uma  denominação  comum,  e  o 
imperador  pode  ao  mesmo  tempo  sor  rei  de 
nm  de  esses  Estados.  Assim,  o  Impera¬ 
dor  de  Alemanha  è  rei  de  Prússia;  o  liil- 
perndor  de  Áustria ,  è  rei  de  Hungria. 

Rei  è  o  soberano  do  um  reino  ('),  ou  seja 
de  um  Estado  menos  podoroso  que  o  im¬ 
pério. 

Monarca  (do  grego  monos ,  um,  único,  e 
arTcein ,  comandar)  6  o  soberano  considera¬ 
do  em  quanto  ao  poder  que  exerce  na  sua 
nação,  isto  é,**â  sua  autoridade,  e  também 
emquanto  á  extensão  do  seu  Estado  e  á 
grandeza  da  sua  jerarquia.  Diz-se  indife¬ 
rentemente  de  reis  e  de  imperadores. 

Príncipe  ó  umas  vezes  termo  genérico,  e 
outras  termo  particular.  Como  termo  gené¬ 
rico  aplica-se  a  quantos  são  soberanos  de 
qualquer  Estado  ;  como  termo  particular 


(’)  Império  (do  latim  imptrium ,  derivado 
de  imperart ,  ter  império,  comandar)  diz  se 
de  um  Estado  posto  sob  o  dominio  de  um 
chefe  mais  ou  menos  militar.  Os  impérios 
quaslsorapre  se  constitúom  peia  guerra  vi- 
ctoriosa,  isto  ó,  pela  conquista.  Como  a 
própria  etimologia  indica,  este  vocábulo 
oucerra  particularmente  n  idéa  de  mando, 
sem  porém  indicar  como  é  que  esse  mando 
se  exerce.  Como  resultante  de  conquista,  o 
império  compõe-se  o  mais  das  vezes  de  di¬ 
ferentes  povos  ou  Estados  que  talvez  se 
administrem  por  leis  particulares  a  cada 
um;  e  sem  mais  laço  entre  si  que  a  unida¬ 
de  da  soboranía  que  sobre  elies  é  exerci¬ 
da.  Assim  é  que  nas  naçõçs  reünidas  no 
império  dos  Persas,  de  Roma,  e  da  actual 
Alemanha,  ha  uma  grande  autonomia. 

Reino  (do  latim  rtgere ,  reger,  governar) 
manifesta  a  idéa  de  um  único  governo,  do 
uma  sô  administração;  de  um  único  Impul¬ 
so,  e  do  um  só  chefe,  que  é  o  primeiro  ma¬ 
gistrado  posto  à  frente  de  uma  lei  única. 
Geralmente  o  reino  considera-se  como  sen* 
do  de  menor  extensão  que  o  império,  pois 
freqüentemento  o  império  forma-se  da  re- 
tlnião  de  varies  reinos,  e,  conseguintemen- 
to,  os  destroços  de  um  império  formam  ge¬ 
ralmente  reinos ,  como  se  viu  quando  o  im¬ 
pério  de  Alexandre  deu  origem  aos  reino* 
da  Asia  Occidental,  e  os  destroços  do  impé¬ 
rio  de  Carios  Magno  aos  reinos  da  Europa 
moderna. 
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díz-sô  do  chefe  de  um  principado,  e  tam- 
bem  do  herdeiro  de  um  soberano.  « 

Potentado  (do  iatimjuoícnr,  poderoso)  con¬ 
sidera  o  soberaao  em  quaato  ao  maudo,  ás 
forças  de  que  dispõe,  e  á  influencia  que 
exerce  sobre  os  seus  vizinhos.  Que  pode¬ 
riam  todos  os  potentados  retinidos  con¬ 
tra  uma  id&a  euja  hora  houvesse  soado  ? 

Eis  o  que  Roque  te  diz,  em  primeiro  lo- 
gar  dè  rei,  monarca,  príncipe ,  potentado  o 
imperador ,  e  iogo  de  reino  e  império. 

Diz  assim  dos  primeiros  vocábulos: 

«  Rei  vem  da  palavra  latiaa  rex,  é  seguu- 
«  do  sua  etimologia  (a  regendo)  é  o  que  re- 
«  ge,  dirige  e  gula,  mandando;  e  seu  cargo 
«é  de  dirigir,  reger  e  coaduzir  os  povos 
«  que  iüe  são  confiados;  porém  comúmmen- 
«  te  designa  esta  paiavra  o  soberano  quo 
«  rege  e  governa  só  um  reiao. 

«  Monarea  é  palavra  grega  monarkes,  de 
«  monos,  só,  e  archo,  mandar,  goveruar,  e 
«  signiflcao  que  governa  só,  ou,  em  liaguà- 
«  gem  modoraa,  o  rei  absoiuto  e  indepen- 
«  dente  que  concentra  em  si  todos  os  pode- 
«  res  ;  peio  que,  os  reis  da  Ingiaierra,  e  do 
«  quasi  toda  a  Europa,  não  são  monarcas,  e 
«  someate  reis  constitucionaes. 

«  Príncipe ,  vom  do  iatirn prineeps,  que  sl- 
«  gaifica  o  primeiro,  o  cabeça,  e  designa 
«em  gorai  o  soberano  de  um  Estado  iade- 
«  pondente  aiada  que  não  tenha  o  título  de 
«  rei  ou  monarca  ;  eia  particular  significa  o 
«  herdeiro  da  coroa  porque  entre  os  filhos 
«  do  rei  é  o  primeiro  o  destinado  a  reiaar. 
«  Tambom  se  chama  príncipe  dos  poetas, 
«  dos  oradores,  dos  filósofos,  ao  que  entre 
«  eiies  é  o  primeiro  em  merecimento,  e  en- 
«  tre  todos  mais  exceiente. 

«  Potentado  vem  do  iatim  potentatus  ou 
«  aates  do  potens,  potentis,  e  significa  rei 
«  poderoso,  principe grande  coia  podorabso- 
«  luto,  ou  também  principe  com  domínio 

*  absoiuto  naiguma  província  tomando  in 
«  vestidura  de  outro  suporlor. 

«  Imperador ,  segundo  a  força  da  palavra 
«  latiaa  imptrator  (ex  impero),  significa  che- 
«  fe  militar,  generalíssimo;  mas  só  se  usa 
«na  significação  rostrita  de  soberano  po- 
«  deroso  de  corjos  Estados  que  formam  con- 
«  federação,  oú  de  um  império. 

Das  segundas  diz  : 

«  Posto  quo  não  haja  uma  verdadeira  ra- 
«  zãoporquese  dô  a  difereates  Estados  go- 
«  vernados  por  imperadores  ou  reis  o  aome 
«  de  reino  ou  de  império ;  todavia,  lembran- 
«  do-nos  de  aqueiie  dito  de  Cicero,  que  o 
«  povo  romaao  era  o  imperador  de  todas  as 
«  geates,  imperator  omnium  gentium  populus 
uromanus  (Pro  domo,  35),  parece-nos  que 
«  império  faz  aascer  a  idóa  de  um  vasto  Es- 
«  tado  composto  de  muitos  povos,  tai  é  o  de 
«Alemanha,  o  da  Rússia,  o  império  Oto- 

*  mano  ;  a  palavra  reino  denota  um  Estado 
«  mais  iimitado,  o  faz  sentir  a  unidade  da 
«  nação  de  que  é  formado,  tai  é  a  França, 
«  a  Hespanha,  Portugal,  etc.  A  Inglaterra 


«  é  um  pequoao  reino  na  Europa,  mascoa- 
«  siderada  em  suas  possessões  nas  cinco 
«  partes  do  mundo,  é  um  grande  império, 
«  cuja  metrópole  è  a  inayor  do  mundo  :  o 
«  Império  marítimo  da  Grã-Bretanha  ê.  o 
«  mayor  que  jamais  existiu  ». 


Impetuoso,  fogoso,  vehcmcn- 
te,  nrrebntado,  violento.  —  Impe¬ 
tuoso  diz-se  do  que  viva  e  ràpidameate  so 
precipita  com  força  uuma  direcção  qual¬ 
quer.  Á  idéa  de  rapidez  iubereate  a  esta 
paiavra,  pode  às  vezes  juntar-se  a  do  im¬ 
proviso  ousurpreza,  e  conseguiuteiueiite  a 
de  desprevenção  por  parte  de  quem  é  sur- 
preheadido.  Um  vento  Impetuoso  que  se 
levanta  inesperadamente  colhe  desprevenidos 
os  pobres  pescadores -  —  De  esta  idéã  que  o 
vocábulo  suscita,  deprehonde-se  outra  :  a 
do  pouca  ou  curta  duração;  assim,  do  que 
é  impetuoso,  só  ha  a  temer  a  primeira  arre¬ 
metida,  pois  passada  esta  desaparece  a  im¬ 
petuosidade. 

Fogoso  só  se  diz  dos  séres  animados,  ao 
passo  quo  impetuoso  se  diz  dos  aaimados  e 
dos  inanimados. — O  que  é  impetuoso  tira  a 
sua  vehemeacia  da  própria  natureza,*  o  que 
&  fogoso  tira-a  de  circunstancias  exteriores 
contra  as  quaes  so  rebela.  O  cavalo  fogoso 
não  quer  obedecer  ao  freio  quo  o  modera. 
— O  homem  impetuoso  tem  momentos  de  ar¬ 
rebatamento  que  provém  do  seu  proprio  ca- 
râctor;  o  homem  fogoso  rebela-se  contra  os 
obstáculos  que  os  outros  ihe  deparam;  po¬ 
rém  o  Ímpeto  de  aqueiie  o  o  fogo  de  este 
abatom-se  depressa,  devido  precisamente 
ao  ardor  com  quo  se  manifestam. 

Vehemtntc  qualifica  particuiarmente  os 
vivos  movimentos  do  ânimo  e  as  manifes¬ 
tações  exteriores  do  pensamento  que  se  ex¬ 
prime  com  ardor  o  entusiasmo.  Esse  termo, 
mais  reiati  vo  ao  carácter  do  homem  que  os 
dois  procedentes,  diz  se  dos  sentimentos  e 
dos  movimentos  mais  prolongados  que  os 
impetuosos  e  os  fogosos.  Um  orador  velic- 
mente  é  vehcmente  sempre  que  as  eircun- 
staacias  lh’o  exigem.  Um  discurso  vclic- 
Hicntp  é  tai  desde  o  priacipio  até  ao  fim, 
e  no  sou  decurso  pode  o  orador,  por  mo¬ 
mentos,  mostrar-se  impetuoso ,  e  at è  fogoso; 
sirvam  de  exempio  as  fiiípicas  de  Demós- 
tenos. 

Arrebatado,  vocábuio  que  pode  substi¬ 
tuir  a  quaiquer  dos  precedentemente  enun¬ 
ciados,  toma-se  o  mais  das  vozes  a  má  par¬ 
te,  pois  tudo  o  quo  é  arrebatado  so  consi¬ 
dera  geralmeate  como  injusto  ou  impensa¬ 
do.  O  que  é  arrebatado  provém  tanto  da 
própria  natureza  da  pessoa,  e  indica  assim 
uma  qualidade  que  se  manifesta  freqüen- 
temento,  como  dos  movimontos  extraordi¬ 
nários  suscitados  pelas  circunstaacias.  No 
primeiro  caso,  arrebatado  aproxlma-so  de 
vehcmente;  ao  segundo,  do  fogoso  e  impetuo¬ 
so. — O  homem  de  genio  arrebatado  irrita-se 
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frequentemente,  e  para  caimar-se,  necessi¬ 
ta  dar  iivre  curso  á  sua  cólera. 

Violento  diz  ainda  mais  que  ai-rebatado ; 
o  que  é  violento  tem  uma  vivacidade  dura- 
-doura  que  provém  da  própria  natureza,  in¬ 
dependentemente  das  ocasiões  ou  circun¬ 
stancias  que  incitam  a  arrebatar-se.  Diz-se 
das  pessoas  e  das  cousas.  Dizendo-se  das 
pessoas,  indica  que  eilas,  por  seu  carácter, 
Jevam  habi  tu  aimente  ató  ao  mayor  ponto  as 
manifestações  da  sua  força  e  vivacidade. 
Dizendo-se  das  cousas,  indica  que  eiias  se 
fazem  sentir  forte  e  vivamente  durante  mui¬ 
to  tempo.— Entre  violento  e  arrebatado  de¬ 
ve  notar-se  que  :  o  homem  arrebatado  irri¬ 
ta-se  frequentemente,  e  para  aplacar-se  ne¬ 
cessita  desabafar;  o  homem  violento  pode 
reconcentrar  a  manifestação  dos  seus  sen¬ 
timentos,  mas,  quando  os  demonstra,  pro¬ 
longa  esssa  manifestação  durante  muito 
tempo. 

Apilcando  estes  adjetivos  exciusivamen- 
te  á  humanidade,  temos  que  :  o  homem  im¬ 
petuoso  o  é  nas  acções;  o  fogoso  na  imagi¬ 
nação  ;  o  vehemente  nos  sentimentos  o  modo 
de  falar;  o  arrebatado  no  procedor;  o  vio¬ 
lento  nas  paixões.  Tomamos  o  ímpeto  do  en¬ 
contro,  Sifogosidade  dos  desejos,  a  vehemen- 
cia  da  linguagem,  o  arrebatamento  da  ira, 
e  a  violência  da  desesperação.  —  É  impetuo¬ 
so  aqueile  quo  obra  impremeditadamente 
e  sem  reflectir  no  que  faz  nem  nas  conse- 
qüenclas  que  advirão;  é  fogoso  aqueile  que 
se  exalta  com  facilidade,  .exagera  quanto 
pensa  e  quanto  sente,  e  se  entusiasma  sob 
a  impressão  dos  mais  ie  ves  motivos;  è  vehe¬ 
mente  aqueile  que  exige,  pede,  incita  ou 
ordena  com  insistência  e  energia;  ê  arre¬ 
batado  aqueile  que  tudo  atropeia  e  dorriba; 
é  violento  aqueile  que  não  reconhece  ob¬ 
stáculos  possíveis. 


Imprevisto,  Inesperado,  inopi¬ 
nado.  —  Imprevisto  se  diz  do  que  acontece 
em  contra  da  nossa  previsão,  isto  ó,  de 
aquilo  que  sobrevem  sem  que  o  hajamos 
previsto,  se  bem  houvéramos  podido  ou 
mesmo  devido  prevêi-o. 

Inesperado  diz-se  do  que  sobrevem  sem 
que  soquer  acreditássemos  na  possibilida¬ 
de  de  tai  cousa  sobrevir.  O  inesperado  está 
fora  de  todo  eáicuio  ou  previsão. 

Inopinado  diz  se  do  que  sobrevem  sem 
que  o  nosso  pensamento  se  baja  jamais  ocu¬ 
pado  em  o  esperar. 

Eis  como  Lacerda  nos  faia  do  estas  pala¬ 
vras  : 

«  Imprevisto  é  o  que  acontece  sem  que  te- 
«  nhamos  previsto,  ou  eonjecturado  que  po- 
«  dería  acontocer. 

«  Inesperado  é  o  quo  acontoco  sem  que 
«  nós  o  tenhamoípresumido,  aguardado,  ou 
«  esperado. 

«  Inopinado  é  o  que  sucede  sem  que  nun- 
v  ca  nos  viesse  ao  pensamento  quo  havería 
*  de  suceder,  sem  que  de  tai  nos  iembrás- 


«semos.  Quando  nos  acontece  extraordlna- 
«  riamente  alguma  cousa,  de  que  deveria- 
«  mos  ou  poderíamos  ter  previsão,  essa  cou- 
«  sa  ó  imprevista ;  é  inesperada ,  quando  po- 
«  díamos  ou  devíamos  ter  de  eila  alguma 
«  esperança  ;  e  ó  inopinada,  quando  devia 
«  andar  fóra  do  nosso  pensamento  pu  lem- 
u  brança.  O  socorro  que  vem  de  mão  desco- 
«  nhecida  e  generosa  ao  que  se  acha  na  mi- 
«  seria,  é  imprevisto.  O  lavor,  solicitado  por 
«  multo  tempo  em  vão,  e  que  se  faz  quando 
«  menos  se  presumia,  é  inesperado.  A.aiei- 
«  vosfa,  praticada  por  homem  que  era  tido 
«  por  honesto  e  amigo,  ó  inopinada  ». 


Imprudente,  inconsiderado, 
estouvado.  —  O  imprudente  e  o  inconsi¬ 
derado  obram  do  mesmo  modo,  mas  devido 
a  causas  diferentes.  O  inconsiderado  n&o 
pensa;  o  imprudente  pensa,  mas  não  sabe 
conter  se. 

Estouvado  ó  termo  familiar  cujo  sentido 
participa,  segundo  as  circunstancias,  ora 
de  imprudente ,  ora  de  inconsiderado ;  o  in¬ 
considerado  porém  pode  ser  tal  em  determi¬ 
nadas  circunstancias  ou  com  relação  a  cer¬ 
tos  factos;  o  estouvado  é  tal  por  hábito. 


InticçHO,  inactividade,  inércia. 

—  A  inacção  ô  o  ostado  de  aqueile  que  não 
obra  devido  a  uma  causa  exterior;  desapa¬ 
reça  essa  causa  e  a  inacção  cessará.  A  doen¬ 
ça  reduz-nos  à  inacçAo. 

A  inactividade  ó  o  ostado  de  aqueile  que 
não  obra  por  falta  do  actividade,  isto  é, 
por  uma  causa  completamente  dependente 
da  vontade  do  inctttwo;  ê  portanto  estado 
permanento  ou  pelo  monos  duradouro.  A 
inactividade  deixu  passar  as  ocasiões 
favoráveis  sem  as  aproveitar . 

Inércia  ó  a  inactividade  absoluta  e  como 
quo  inconsclento. 


Inadiável,  iinprorogàvcl.  —  In¬ 
adiável  diz  se  do  que  não  poderia  ser  feito 
depois  do  prazo  marcado. 

'Improrogàvel  diz  so  do  que  ha-de  ser  fei¬ 
to  no  prazo  marcado  por  não  se  querer  que 
se  faça  ulteriormonto. 

Ila  operações  cirúrgicas  que  são  inadiá* 
ve  Is  (não  improrogáveis).  O  credor  concede' 
uma  moratoria  Improrogàvel  (não  in¬ 
adiável). 


Inanimado,  Inânime. —  O  inani¬ 
mado,  propriamente,  não  tem  alma  nem 
nunca  a  teve ;  o  inânime  cessou  de  a  ter. 
Dlremes:  as  cousas  Inanlmudas  (não 
inânimes). 

No  sentido  figurado,  e  impropriamente 
também,  os  dois  vocábulos  podem  confun- 
dlr-se  ;  não  porém  sempre,  como  o  preton- 
deo  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 


Inaptidão,  Incapacidade,  In* 
sufficlencln.  — A  inaptidão  consiste  na 
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carência  das  disposições  especiaes  que  são 
necessárias  para  levar  a  efeito  certas  coú- 
sas  determinadas.  Quem  tem  inapt idão  pa¬ 
ra  uma  cousa,  pode  ter  muita  capacidade  e 
ser  muito  suficiente  para  outras. 

A  incapacidade  è  um  defeito  peio  qual 
uma  pessoa  se  torna  ahsoiutamente  inca¬ 
paz  para  uma  cousa  determinada,  e  para 
todas  aquellas  que  exigem  egual  grau  de 
capacidade. 

A  insuficiência  ó  uma  incapacidade  ato- 
nuada,  peia  quai,  sem  se  ser  completamen¬ 
te  inhábii,  não  se  tem  a  necessária  inteii- 
gencla  ou  capacidade  para  o  que  se  propõe. 

Lacerda  exprlme-se  a  este  respeito  nos 
seguintes  termos  : 

«  São  sinónimas  ostas  palavras  em  quan- 
«  to  designam  a  faita  de  disposições  neces- 
«  sarias  para  chegar  ao  fim  que  nos  propo- 
«  mos;  poróm  com  diferenças  que  convém 
«  notar.  A  insuficiência  nasce  da  faita  de 
«  proporção  entre  os  meios  e  o  tim  que  nos 
jt  propomos.  A  incapacidade  nasce  da  priva- 
«  ção  dos  meios  precisos  para  alcançar  o 
«  fim  desejado.  A  inaptidão  nasce  da  lmpos- 
«  biildade  de  obter  os  mèlos  para  chegar 
«  ao  fim  proposto.  Comete  grave  trro  o  pac 
«  que  força  o  filho  a  dedicar-se  a  of  cio  para 
«  que  se  lhe  reconhece  insuficiência,  ou 
«  o  obriga  a  estudar  alguma  ciência  para  que 
«se  lhe  reconhece  incapacidade,  ou  a 
«  abraçar  o  estado  eclesiástico ,  se  .por  ventu- 
«  ra  para  elle  lhe  reconhecer  inapt  Iduo  n. 


Incerteza,  dúvida.  — 1>.  José  Joa¬ 
quim  de  Mora,  compara  estas  palavras  di¬ 
zendo  : 

« A  incerteza  provém  da  falta  ou  escassez 
«  de  conhecimentos:  a  dúvida  da  escassez 
«  ou  Insuficiência  das  razoes  ou  provas  em 
«  que  se  funda  a  opinião  ou  o  facto. — Ver- 
«  giiio  disse:  incerti  quo  fata  ferant,  e stou 
«  incerto,  não  sei  aonde  me  levara  o  des- 
«  tino. 

«  Duvido ,  respondemos  quando  nos  dão 
«  uma  noticia  inverosimii. 

«  A  incerteza  exclúe  a  crença ;  a  dúvida 
«  exclúe  o  convencimento  ». 


incerteza*  indecisão,  irreso- 
iiiçào,  perplexidade. — Assim  com¬ 
para  Lacerda  estes  vocábulos  : 

«  Incerteza  exprime  o  estado  da  nossa  al- 
«  ma  quando  carece  dos  elementos  neces- 
«  sarios  para  formar  com  segurança  os  seus 
«  juizos. 

«  Indecisão  ó  o  estado  em  que  se  acha  a 
a  nossa  aima  quando  não  tem  razão  sufi- 
«  ciente  que  a  mova  a  formar  um  juízo  que 
«  repute  seguro,  não  podendo  por  conso- 
«  gulnte  fixar  a  sua  escoiha. 

«  Irresolução  é  o  estado  da  nossa  alma 
«  quando  lhe  falta  a  energia  necessarla  pa- 
«  ra  executar  o  que  a  razão  aprova,  ou  pa- 
«  ra  vencer  os  ohstácuios  que  lhe  contra- 
«  riam  a  vontade. 


«  Perplexidade  é  a  indecisão  acompanha- 
«  da  do  uma  certa  inquietação,  que  mais 
«  hos  prende,  e  enieia  no  fixar  a  escoiha,  e 
«  superar  a  Indiferença  da  vontade.  A  in - 
a  certeza  refere-se  ao  nosso  estado  inteie- 
«  ctual;  a  indecisão,  irresolução ,  e  perplexi- 
«  dade  referem-se  á  prática  das  acções  mo- 
«  raes.  A  incerteza  supõe  ignorância,  e  re- 
«  move-se  mediante  a  lnstrucção,  e  compe- 
*  tentos  esciarecimentos.  A  indecisão  o  ír- 
«  resolução  supõem  uma  o  outra  fraqueza 
«  de  ânimo,  e  removem-se  persuadindo,  e 
«  como  que  forçando  e  arrastando  o  homens 
«  lrresoluto.  A  perplexidade  supõe,  além  da 
«  fraqueza  do  finlmo,  o  receio  do  futuro,  e 
«  remove-se  mediante  a  acção  combinada 
«  dos  esclarecimentos  e  da  persuasão  ». 


inclinação,  propensão. — Hauma 
diferença  essenciai  entre  estes  vocábulos : 
a  inclinação  resulta  do  proprio  objeto  que 
atrae;  a. propensão  vem  do  carácter  dapes-i 
soa  propensa. 

Temos  inclinação  para  a  cousa  ou  pessoa 
que  nos  agrada;  temos£>ro.pen.sãopara  aqui¬ 
lo  que  convém  ao  nosso  carácter. 

Eis  ò  que  Lacerda  disse  de  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Inclinação  é  a  disposição,  o  pendor  na- 
k  turai  do  nosso  ânimo  para  alguma  pessoa 
«  ou  cousa. 

«  Propensão  é  uma  tendencla  mais  forte, 
«  mais  decisiva  do  que  a  mera  inclinação 
«  para  alguma  pessoa,  mas  principaimente 
«  para  aiguma  cousa.  A  inclinação  ieva-nos 
«para  um  objeto;  mas  &  propensão  impele- 
«  nos,  e  como  que  para  elle  nos  arrasta.  A 
M  inclinação  parece  ter  primeira  origem  no 
«  coração,  o  também  na  leitura,  exemplos, 
«  etc.;  mas  parece  que  apropensão  tem  orí- 
«  gein  principalmente  na  nossaorganlzação 
«  e  temperamento  ». 


Incólume,  iiieso. — Incólume  suscita 
aldèa  de  um  perigo  mais  lmmediato  que 
ileso,  mas  ileso  determina  melhor  a  ldéa  do 
mal  que  se  evitou  que  incólume. 

Fica  ileso  aquelie  que  sae  sem  ferida  nem 
privação  de  membro  donde  outros  ficaram 
feridos  ou  mutilados. 

Fica  incólume  ou  sae  incólume  aqueiie 
que  fica  Intacto,  quando  era  de  esperar  o 
contrario. 

Ao  ileso  nada  faita  para  a  sua  integrida¬ 
de;  o  incólume  nada  perdeu  de  elia. 


Incommodo,  molesto.  —  O  que  é 

incómodo  estorva  e  dlminúe  o  gozo ;  o  que 
é  molesto  causa  mal-estar  e  pena. — A  cama 
que  é  demasiado  curta  e  impede  de  exten- 
der  as  pernas  á  vontade  éVncómoda.  A  ca¬ 
ma  dura  o  mal  feita,  mais  ai  ta  de  umiado 
que  do  outro,  força-nos  a  tomar  posturas 
violentas, e  por  isso  é  molzsta. 

Metaforicamente  subsiste  amesma  gra- 
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dação  de  idéas:  a  velhice  prolongada  inco¬ 
moda;  uma  dosconsideração  molesla. 


Iiicou.s(iiii4c,voliircl.  — Inconstan¬ 
te  diz-se  com  relação  às  afeições;  volúvel, 
com  reiação  á  imaginação  e  ao  proceder.  É 
inconstante  aquelle  quo  muda  freqüento* 
mento  de  afectos,  e  volúvel  o  que  não  se  flxa 
em  nenhuma  ocupação,  empreza  ou  ostudo. 

Lacerdacomparoumuito  bem  estes  adje¬ 
tivos  ;  diz  assim  : 

«  O  inconslanle  varia  de  objetos  a  cada 
«  memento,  mas  durante  esses  momentos  fi- 
«  xa-se.  Polo  contrario  não  se  fixa  nunca  o 
«  volúvel,  que  passa  sem  cessar  de  um  a  ou- 
«  tro  objeto,  sem  mostrar  mais  afeição  a  um 
«  do  que  a  outro,  ou  antes  mostrando  eguai 
«  afeição  a  todos.  Um  amante  é  inconslanle ; 
«  um  menino  6  volúvel.  O  inconstante  varia, 
«oo  volúvel  não  se  fixa.  Nisto  consiste  a  di- 
«  ferença  de  estas  palavras  ». 


Incrível,  paradoxal. — O  que  é  in¬ 
crível  é  difícil  de  ser  crido  ou  admitido,  por 
não  parecer  reai,  possível  ou  digno  de  fé. 
Diz-se  de  factos,  sucessos,  narraçõos,  etc. 

Paradoxal  diz  se  do  que  parece  ser  con¬ 
trario  á  razão,  á  lógica,  ao  modo  habitual 
de  ver  as  cousas.  Dlz-se  de  sistemas,  de 
doutrinas,  de  máximas,  etc. 


Iiicurnvcl^  Insanável.  —  Falando 
de  doenças,  insanável  6  termo  mui  pouco 
usado,  e  não  obstaate  substituii-o  por  incu¬ 
rável  não  6  sempre  expressivo. 

Incuràr  el  diz-se  das  doenças  o\i  dos  doen¬ 
tes  que  os  médicos  abandonam  ou  não  jul¬ 
gam  possível  curar ;  comtudo  a  doença  in¬ 
curável  pode  desaparecer  por  meios  oxtra- 
ordinários.  A  Lourdes  afiüem  milhares  de 
Incurável*. 

Insanável  cüz-se  da  doença  qne  de  ne¬ 
nhum  modo  é  curável. 


Indagarfio,  pcMifiilzu.— -No  artigo 
Afiiroar,  página  51,  já  falámos  dos  vor- 
bos  indagar  e  pesquizar.  Pitaremos  agora 
o  que  Lacerda  diz  dos  substantivos  corres¬ 
pondentes  : 

«  Indagação  é  o  acto  de  inqüirlr  ou  aye- 
«  riguar  alguma  cousa  por  víade  conjêctu- 
«  ras,  etc. 

«  Pesquiza  é  a  mesma  indagação  feita  por 
«  meios  Indirectos  e  liícitos.  A  qualidade 
«  distinctiva  de  estas  avoriguações  e  exa- 
«  mes  6  a  pessoa  que  os  faz.  Uin  homem  do 
«  bem,  e  coiocado  em  posição  eievada  na 
«  sociedade  faz  indagações;  o  homem  pago, 
«  o  espia,  o  agente  de  poiicia  fa.z  pesquizas. 
«  A  indagação  é  necessária,  e  nobre,  e  tem 
«  por  fim  descobrir  a  verdade.  A  pesquiza  é 
«  traiçoeira,  e  tem  por  fim  descobrir  cuipa- 
«dos». 


Indclèvcl9  Inextinguível.— O 

que  é  indelével  não  desaparece  ;  o  que  ê  in- 


exlinguível  não  se  apaga. — Quando  a  imà- 
gem  do  umamuiher  está  indelevelmente  gra¬ 
vada  no  coração  do  seu  amante,  o  amor  de 
este  é  inextinguível. 


Inriepeiideiicln,  liberdade.— A 

liberdade,  mais  reiativa  ao  cidadão  que  ao 
Estado,  consisto  em  o  cidadão  não  ter  que 
obedecer  senão  ás  leis  que  elie  se  faz  a  Ilu¬ 
são  de  so  ter  imposto,  mas  na  confecção 
das  quaos  eile  apenas  participa  como  Pi- 
latos  no  Credo. 

A  índependencia,  mais  reiativa  ao  Esta¬ 
do  que  ao  cidadão,  consiste  em  não  estar 
sujeito  ao  domínio  nem  á  influencia  de  ne¬ 
nhuma  nação  extrangeira. 

Noutra  ordem  de  idéas: — O  bomem  livre 
não  é  escravo;  tam  o  direito  de  se  determi¬ 
nar  como  melhor  lho  aprouvér. — O  homem 
independenle  é  completamente  livre,  não  de- 
peude  de  ninguém,  não  necessita  subme¬ 
ter  se  às  exlgonclas  sociaes,  e  não  se  Im¬ 
porta  com  a  opinião  que  de  eiie  se  possa 
fazer. 

A  liberdade  própria  termina  onde  princi¬ 
pia  a  liberdade  aihoia.  A  independência  não 
está  sujeita  senão  á  lei. 

Lacerda  compara  estes  vocábuios  nos 
termos  seguintes  : 

«  A  Uberdade  consiste  no  poder  inteiro, 
«  completo  de  usar  do  todas  as  nossas  fa- 
«  cuidades. 

«  A  Índependencia  consiste  na  Isenção  de 
«  toda  a  sujeição,  quo  possa  estorvar,  ou  im- 
«  pedir  de  qualquer  modo  o  uso  da  liber- 
«  dade . 

. «  A  liberdade  rofere  se  ás  acções,  o  a  in - 
*  dependencia  á  vontade. 

«  Empoiítlca  e  em  moral,  não  ha  liberda- 
*dc  sem  dependencia,  e  por  isso  a  depen- 
«  dencla  que  limita  a  liberdade ,  lhe  flxa  a 
«  exteusão  e  assegura  o  gozo  ». 


Indeterminado,  vago.  —  O  que  é 

vago  ou  indeterminado  não  tem  ciareza  ou 
procisão  absoluta. 

Vago  diz  mais  que  indeterminado ,  porque 
considera  a  essencia  da  cousa,  ao  passo  que 
o  que  è  indeterminado  deve-o  ser  assim  a 
quem  não  determinou  ou  precisou.  Uma 
acusação  vaga  não  tom  base  ;  uma  acusa¬ 
ção  I ii deterin Inadn  não  tem  baso  sufi- 
cientemento  Indicada.  —  O  sentido  In  de- 
terminado  não  determina  suficiente- 
mente  as  suas  relaçõos  ;  o  sentido  vago 
não  tem  nenhuma  significação  positiva. 


Indiano,  ludlo.  indico. — Indiano 
e  in<2io  dlz-se  de  pessoas  e  de  cousas  natu- 
raes  ou  próprias  da  Índia;  mas  indio  tam- 
bom  6  extensivo  aos  habitantes  da  Amé¬ 
rica. 

Índico  não  se  diz  de  pessoas,  mas  só  das 
cousas  da  índia. 
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Indicio,  aiffnoi,  (montra). — Tan¬ 
to  o  indicio  como  o  sinal  podem  contribuir 
para  descobrir  aigo  oculto  ;  o  sinal  é  porém 
uma  circunstancia  mais  patente,  emaisdi- 
rectamento  dependente  do  facto  que  o  in¬ 
dicio.  —  Uma  poria  arrombada  è  ninai,  t 
não  indicio,  de  violência.  O  desapareci¬ 
mento  de  uma  pessoa  a  quem  se  alribúe  um 
assassinalo  è  indicio,  t  não  Minai,  que 
guia  a  justiça.  O  fumo  è  mÍiijiI  de  fogo.  Os 
arreboes  da  tarde  são  Ín«ücÍOM  de  bom 
tempo. 

Lacerda  compara  estas  duaspaiavras en¬ 
tre  sí  e  com  mostra.  Eis  o  que  eiio  diz  : 

«  Sinal  é  o  que  dá  noticia  de  outra  cousa 
«  com  que  tem  relação,  e  taivez  exprime  ou 
m  representa.  Indicio  é  o  que  indica,  npou- 
«  ta,  denota,  denuncia,  ieva  ao  conheci- 
«  mento  de  aigum  objeto.  Mostra  é  amani 
«  festação  de  uma  cousa  presente,  da  quai 
«  nos  deixa  ver  umn  parte,  não  a  totaiida- 
«  de. — As  palavras  são  míiuicm  das  idias. 

*  As  nuvens  grossas  são  indicio*  de  chu- 

*  va.  As  lágrimas  são  (noMtrnM  de  senti- 
«  mento,  ou  de  desesperação. 

«  O  sinal  está  ligado  com  a  causa  signifi- 
«  cada.  O  indicio  pode  nfio  ter  intima  iiga- 

*  ção  com  o  objeto  que  denuncia.  A  mostra 

*  supõo  o  objeto  presente,  mas  não  o  deixa 

*  ver  senão  em  parte  ». 

IcidiiCerciiçn,  in*cn*iiiiiidndc, 
i  ndoienein,  npntiiia. — A  indiferença 

é  o  estado  do  espirito  de  quem  não  estabo- 
iece  uma  diferença  qualquer  entre  uma  pes¬ 
soa  o  outra  pessoa,  entre  uma  cousa  o  ou¬ 
tra  cousa,  ou  que  não  considera  a  posso  ou 
a  presença  de  uma  pessoa  ou  cousa  com 
mais  interosse  que  consideraria  a  sua  per¬ 
da  ou  ausência. 

A  insensibilidade  é  o  çstado  de  espírito 
que  não  é  sensível  às  cousas  que  ihe  deve¬ 
riam  chamar  a  atenção,  interessai  o,  ou 
comovèi  o.  O  insensível  não  recebe  impres¬ 
sões,  nem  ante  o  que  Ô  proprio  para  onter- 
necer,  nem  ante  o  que  inspira  indignação. 

Uma  diferença  ossenciai  entre  os  dois* 
vocábulos  precedentes  é  que  a  indiferença 
pode  scr  aparente,  fictícia,  estudada ;  ao 
passo  quo  a  '  .sensibilidade  é  sempre  reai. 

A  indolência  difere  dos  vocábulos  prece¬ 
dentes  em  estes  não  so  exercorem  em  to¬ 
das  as  cousas,  em  quanto  que  a  indolência 
é  um  estado  absoluto  e  geral.  O  indolente 
permanece  inactivo,  recusa-se  a  qualquer 
trabalho  ou  fadiga,  e  isso  por  gosto,  por  es¬ 
colha,  por  predilecção. 

A  apatia  é  a  indolência  ieva  da  ao  exces¬ 
so,  e  difere  de  esta  em  não  scr  filha  da  von¬ 
tade,  mas  do  carácter  ou  natureza  do  indi¬ 
víduo. 

O  indolenle  pode  ronunciar  á  indolência, 
mas  o  apático  nunca  pode  adqüírir  energia. 

De  apatia ,  insensibilidade  e  indiferença 
diz  Roquete  : 

«  Apatia  ê  palavra  grega  formada  de  a 


«  privativo,  e  patkos ,  paixão,  vindo  asigni- 
«  ficarprlvação  de  todapaixão,  carenciade 
«  elia.  A  apalía  é  em  geral  o  resuitadona- 

*  tural  do  temperamento  e  da  organização, 
«  e  se  estende  ás  propriedades  da  aima,  por 
«  Isso  se  diz  que  o  apático  não  tom  paixão- 
«  por  cousa  nenhuma  e  nada  o  estirauia. 

k  Apalavra  insensibilidade  não  supõe  nem 

*  tanta  extensão,  nem  tanta  indiferença , 
«  nem  depende  tanto  da  natureza  do  enter 
«  como  a  apatia,  pois  podemos  scr  insensi - 
«  veis  a  uma  cousa  o  não  a  outra.  Raro  é- 
«  que  a  insensibilidade  seja  gerai  e  absoiu- 
«  ta.  Um  homem  podo  ser  insensível  no  amor 
«  por  seu  temperamento  ou  carácter  e  não- 
«  o  ser  à  honra.  Na  apatia  acha  se  a  alma 
m  inactiva,  carece  de  acção  c  do  estímuio; 
«  na  insensibilidade  está  impassível.  O  ho- 
«  mem  de  boa  vida  e  honrado  pode  ser  in- 
«  sensível  aos  prazeres,  e  a  tudo  que  con- 
«  duz  ao  vicio,  mas  é  mui  sensível  á  virtude 
«  e  ao  exercício  de  quanto  pertonce  á  be- 
«  neficencia  com  seus  simiihantcs. 

*  A  indiferença  nem  sempre  é  inactiva,. 
«  porque,  ainda  que  o  estado  da  aima  é  o 
«  socego,  nem  por  isso  se  nega  arazão.Não- 
«  tendo  interesse  nem  inclinação  a  nenhu- 
«  ma  cousa,  segue  o  indiferente  de  ordina- 
«  rio  o  impuiso  que  outros  lhe  dão,  e  por 
«  meio  de  estese  ocupa  era  cousas  cujo  éxi- 
«  to  lhe  ó  era  si  muito  indiferente.  —  O  ho- 
«mem  que  6  indifetente  ao  interesse  seu 

*  proprio,  que  vê  com  egual  rosto  a  próspe- 
*ra  e  adversa  fortuna,  mas  que  não  ó  do 
«  modo  aigurn  indiferente  ás  regras  e  dictâ- 
«  mes  dav>íazão,  ao  bem  de  seus  simiihan- 
«  tes,  merece  louvores  por  sua  indíf*  rença, 

*  que  é  a  deum  sábio  e  não  a  de  um  egoísta ». 

ladigeurln,  pobrrzn,  prmiria^ 
inópia,  minci  ia.  nrceMaldade.— 

Pobreza  ê  o  estado  do  aquoile  que  tem  pou¬ 
cos  bens  ou  que  mesmo  não  tem  nenhum. 
Esta  paiavra  exprime  a  idéa  comum  a  todos 
os  termos  que  ihe  damos  como  sinónimos, 
mas  de  um  modo  gerai  e  no  seu  sentido  me¬ 
nos  rigoroso.  Veja-se  o  artigo  Mendigo. 

Indigência  é  a  pobreza  de  que  se  sofre. 
O  pobre  remedeia  se  a  si  proprio  ;  o  indi- 
genle  necessita  que  o  reraediem. 

Miséria  é  o  estado  do  extrema  indigência 
ora  que  não  só  faita  muito  do  indispensá¬ 
vel,  mas  até  cm  que  o  que  se  tem  6  sórdi¬ 
do  o  repugnante. 

renuria  é  o  estado  de  indigência  que  re¬ 
clama  prontos  ©  inadi.ávels  socorros. 

Hece»sidade  ó  a  pobreza  com  reiação  aos 
socorros  que  se  pedem  ou  se  esperam. Di¬ 
zer  que  alguém  está  a  braços  com  a  «ecos» 
mÍiíjmIc  é  o  mesmo  que  dizer  que  se  ihe 
deve  levar  pronto  socorro. 

Inópia  é  vocábuio  fora  de  uso,  do  qual,  e 
dos  trez  primeiros  de  este  grupo,  diz  La¬ 
cerda  : 

«  Pobreza  designa  a  estreiteza  de  posses 
«  do  alguém,  que,  com  quanto  possua  aigu- 
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*  ma  cousa,  está  longe  do  ter  o  bastante 
«  para  as  necessidades  da  vida. 

«  Indigência  diz  mais  qxno pobreza,  porque 
«  exprime  a  ldó.a  de  precisão  do  necessário, 
«por  lmposslhllidade  de  o  havor,  de  o  ga- 
«  nhar. 

Penúria ,  significa  a  extrema  pobreza  ou 
«  grande  indigência. 

«  Inópia ,  palavra  traduzida  do  latim,  in- 
«  dica  a  falta  total,  caroncla  do  que  se  ha 
«  de  mlstér  para  a  vida,  e  dn  njuda,  o  au- 
«xillo  que  £o  precisa,  e  deseja. 


InriiKcipliiiario,  iitilócii. —  O  in¬ 
disciplinado  resiste  às  òrdons  ou  A  regra 
estabelecida;  opõe  resistência  activa,  e  lu¬ 
ta  declarndamento  contra  os  seus  superio¬ 
res. 

O  indócil  não  faz  caso  dos  conselhos  ou 
órdens  que  so  lho  rtãoj  nfto  resiste  nem  luta 
declaradamente  contra  os  seus  superiores, 
tnns  não  lhes  obedece. 


Inrilvlilao,  ppNNOii.  —  DlzRoquete 
comparando  estes  vocábulos^ 

«  Indivíduo  6  um  aniinnl  que  ocupa  um 
«  logar  na  natureza.  Pessoa  é  um  bom  em  ou 
«  uma  mulher  que  tem  este  ou  aquclle  es- 
«  tado.  A  condição  que  acompanba  um  sOr 
«  racional  é  a  quo  o  distinguo  com  o  nome 
«  de  pessoa,  o  o  que  o  faz  credor  a  cortos 
«  direitos,  e  o  sujeita  a  estes  ou  áquelles 
«  cargos.  Um  indivíduo  não  representa  ne- 
«  nhuma  classe,  só  Indica  uma  especie;  a 
* pessoa  está  sujeita  a  uma  classe,  e  tem 
«  unidos  st  sua  existência  atributos  quo  a 
«  distinguem  das  demais.  Indivíduo  é  um 
«  ser  que  so  considera  solitário;  um  a  pmoa 
«  è  uma  parto  da  soclednde  ». 

Roquete  devera  acrescentar  que  indiii- 
duo  se  diz  famlll armente  de  um  homem  in¬ 
determinado. 


liKiizivci,  inexprimível,  ineirá- 
vel.  —  Indizível  diz  se  a  hoa  e  a  má  parte 
das  cousas  quo  são  de  tal  modo  extraordi¬ 
nárias  que  não  achamos  palavras  ou  frases 
com  que  expressai-. as. 

Inexprimível  dlz-se  das  cousas  que  de  tal 
modo  excedem  toda  concepção  que  não  po¬ 
demos  descrevel-as,  ou  dar  do  ollas  pela 
palavra  uma  idéa  exacta. 

Inefável  diz-so  das  cousas  místicas  que 
não  se  podem  on  não  so  devem  revelar,  e, 
extensivamente  de  aquellas  alegrias,  de¬ 
leites  ou  prazeros  quo  so  elevam  além  de 
quanto  humanamente  so  pode  esperar. 


Iniloiciitc,  negligente,  pregui¬ 
çoso,  inerte.— No  artigo  Aclriin,  pá¬ 
gina  23,  falámos  dos  substantivos  a  que  es¬ 
tes  adjètlvos  correspondem;  vejamos  agora 
o  que  de  elles  diz  Roqueto  : 

«  A  falta  do  expedição  em  qualquer  ne- 
*  gocio  ou  trabalho  é  a  idéa  comiim  do  to- 


«  dos  estes  vocábulos,  que  se  diferençam 
«  com  tudo  em  certos  respeitos. 

«  A  faita  de  cuidado  faz  o  negligente ;  a 
«falta  de  acção,  o  preguiçoso;  a  falta  de 
«  sensibilidade,  o  indolente ;  a  falta  de  arte, 
«  de  osperteza,  dedosemharaço,  faz  o  inerte • 

«  A  distracção  e  o  descuido  são  es  dotes 
«  do  negligente ;  tudo  se  lho  malogra,  enão 
«  cura  de  ser  exacto.  Falece  de  activldade 
«ode  energia  o  preguiçoso ;  nelle  podemais 
«  o  desejo  da  quietação  e  do  repouso  que  a 
«  idéa  das  vantagens  queproporc.ionao  tra- 
«  balho.  Nada  move  ao  indolente;  vive  em 
«  soccgo  e  sem  temor  das  fortes  paixões, 
umas  em  apatia  pnra  as  acções  extrema- 
«  das.  A  indecisão,  a  ignorância,  a  faita 
«  de  uso  ombaraçam  o  inerte;  ama  a  lnac- 
«  çáo.  o  em  quanto  fnz  vae  lentamente. 

«  A  preguiça  foge  do  trabalho.  A  indolen- 
«  cia  embota  o  gosto.  A  inércia  teme  a  fa- 
«  diga.  A  negligencia  oferece  dilações  o  del- 
«  xa  escapar  a  ocasião.  —  A  ambição  ea 
«  emulnç.ão  foram  sempre  as  inimigas  da 
« preguiça .  O  sentimento  da  honra  e  do  de 
«  ver  vencem  n  indolência.  (3  temor  do  mal, 
«  antes  que  a  esperança  do  bem,  comhate 
«  com  faellidado  a  inércia.  O  amor  proprio 
«  o  os  interesses  pessoaes  não  permitem  a 
*  negligencia . 


IitriiiiRcncin,  lolcrancli».  —  Ro- 

quoto  compara  muito  bom  estos  vocábulos  ; 
diz  assim  : 

«  Consiste  a  tolerância  em  sofrer  o  mal 
«  ou  o  abuso,  fazendo  quo  se  ignora  sua 
«  existencla  on  sua  malícia;  mas  ella  não 
»  o  consente,  nem  permite,  e  não  renuncia 
«  a  castigai  o. 

«  A  indulgência  ou  dissimula  as  culpas  ou 
«  as  perdon  facilmente.  Esta  pode  vir  de 
«  bondndo  ou  de  fraqueza ;  aquella  vem  de 
«  prudência  ». 


■  inliiatrloNO.  Ingciihoso,  iiitci- 

I  ijçcnfe.— Estes  adjètlvos  qualificam  as 
possoas  que  executam,  criam  ou  inventam 
artefactos,  sistemas  ou  aparatos  não  co¬ 
nhecidos  ou  pouco  vulgares. 

Inteligente  diz  se  da  pessoa  quo  compre- 
hende  sem  esforço  as  dificuldades  que  ba 
no  que  se  deve  fazer  e  as  dehela  e  vence. 

Industrioso  é  relativo  ao  trabalho  manual 
e  ingenhoso  ao  trabalho  Intelectual  e  inven¬ 
tivo.  O  industrioso  tem  hnbllidade  e  destre¬ 
za;  o  ingenhoso  tem  imaginação,  talento  e 
sagacidade. 


Inexorável,  Inflexível,  Impla¬ 
cável,  iIc.h  pi  criado  ;  (inf  ciro). — Ò 

mais  genérico  de  estes  adjetivos  ê  inflexí¬ 
vel;  diz  so  em  todas  as  circunstancias  para 
qualifienr  aquelle  que  não  se  deixa  vergar 
ou  abrandar,  que  se  mantém  firme  em  to¬ 
do  os  casos  e  para  com  todos,  resistindo 
enérgicamente  e  de  todos  os  modos. 

Implacável  diz  se  de  aquelle  que  não  se 
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deixa  aplacar  ou  moderar  no  rigor  projeta¬ 
do  pelas  suas  paixões,  vingança  ou  odio. 
O  homem  implacável  é  inflexível  ante  quaes- 
quer  esforços  que  se  façam  para  o  demover 
do  seu  propósito,  ou  impedil  o  de  obedecor 
-ao  lmpuiso  que  o  move.  Com  esta  palavra 
tambem-se  quailfica  a  paixão  a  que  obede¬ 
ce  n  pessoa ;  um  homem  implacável ;  t/7» 
odio  implacável. 

Inexorável  diz-se  de  aquelie  que  6  infle¬ 
xível  aos  mais  instantes  rogos  ás  mais  fer¬ 
vorosas  súplicas.  O  homem  inexorável  não 
perdoa.  A  inexorável  opõe-se  clcinonte. 

Despicdado  é  aquelie  que  não  se  deixa 
influir  peia  misericórdia  nom  pelo  enterne¬ 
cimento.  O  despiedado  ó  inexorável ,  inflexí¬ 
vel  e  implacável. 

lloquete  e  Lacerda  compararam  inexorá¬ 
vel  e  inflexível  com  inteiro.  Eis  o  que  diz  o 
segundo  de  esses  sinonimistas,  resumindo 
o  que  dissera  o  primeiro  : 

«  Inteiro ,  conformo  a  origem,  é  o  homem 
«  irreprehensívei,  o  também  designa  o  ho- 
«  mem  desinteressado,  recto,  imparcial. 

«  Inflexível  denota  o  homem  que  não  se 
«  deixa  torcer,  nem  dobrar,  que  não  muda 
a  senão  muito  dificilmento  de  opinião. 

«  Inexorável  Indica  o  homem  quejião  ce- 
«  do  a  rogos,  nem  a  súpiicas ;  quo  não  se 
«  compadece,  nem  apiada  do  iágrimas,  etc. 

«  A  inteireza  ò  sempre  virtudo  porque 
«  nasco  da  rectidão.  I’elo  mesmo  motivo 
«  são  virtudes  a  inflexibilidade  e  a  inexora- 
»<  bilidade;  porém  como  ostas  as  vezes  nas- 
«  cem  da  obstinação,  frequentemente  são 
«  defeitos. 


Infame^  Infamniite. — O  que  è  infla- 
me  é  inflame  em  sí,  deshonra  por  sí  mesmo. 

O  quo  é  infamanfe  deshonra  por  ser  con¬ 
siderado  inflame. 

Os  crimes  Infnnic*  castigam-se  com  pe¬ 
nas  í  nfauiniitcft. 


lufaniC)  iníquo.  —  Diz  Lacorda  : 

«  Inflame  é  o  homem  que  se  torna  objeto 
«  de  dosprezo  e  aversão  pública  por  seu 
«  procedimento  deshonroso,  pois  só  cura  de 
«  melhorar  a  sua  sorte  á  custa  do  bem  de 
«outro,  atropolando  todos  os  princípios  e 
«  regras  do  justo  e  do  honesto, 

«  Iniquo  é  o  homem  que  folga  do  mal 
«  alheio,  que  se  alegra  do  fazer  mai. 

«  O  juiz  que  vende  a  justiça  í  Infame.  O 
< tjuiz  que ,  por  maldade  própria ,  e  ruindade 
«  do  coração  condemna  o  innocenle,  i  liii- 
«  quo  ». 

lloquete  havia  dito  melhor  : 

«  Inflame  ó  o  homem  quo  por  sua  coudu- 
«  cta  pública  se  faz  acredor  do  odio  de  seus 
«  semeibantes  :  porém  que  obra  em  virtude 
«  de  um  desejo  vchemente  de  seu  interesse 
«  proprio,  sem  curar  do  mai  alheio,  nem  lhe 
«  Importar  as  regras  da  morai  e  da  justiça, 
«  estabelecidas  na  soclodado. 

«  Iniquo  è  o  homem  desmoralizado,  que 


«  se  òompraz  no  mal  aiheio  calcando  aos 
«  pés  as  Íeis  divina^  e  humanas,  que  folga 
«  de  seus  malefícios,  e  cujo  pensamento 
«  contínuo,  único  e  exclusivo  é  o  de  fazer 
«  mal.  —  É  inflame  um  iadrão  ;  ó  iniquo  um 
«  assassino.  —  O  juiz  que  se  deixa  peitar  e 
«  vende  a  justiça,  i  Infamo  :  o  que  por  mau 
«  coração  e  animo  ferino  condemna  o  innocen- 
t  te,  &  Iníquo  ». 


Infanda,  meninice ;  menini¬ 
ces  —  Diz  lloquete  : 

tt  Infanda  é  a  primeira  edade  da  vida, 
«  que  exprimo  a  idéa  das  necessidades,  da 
«  debiiidade,  e  o  cuidado  de  que  o  homem 
«  necessita  em  os  seus  primeiros  finos  de 
«  baixo  do  tecto  paterno.  A  infanda  refe- 
«  re-se  sempre  á  parte  física  e  nunca  á  in- 
«  teioctuai.  Pelo  contrario,  meninice  refore- 
«  se  sempro  á  parte  intoiectuai,  e  nunca  á 
tt  física.  Dosdo  os  tempos  mais  remotos  so 
«  sinaiou  á  infanda  um  termo  fixo  quo  or- 
«  dinariamente  não  passava  dos  sete  anos. 
«A  meninice  é  mais  extensa,  e  pode  com- 
«  prebender  toda  a  parte  da  vida  do  homem 
«  em  quo  nãcfostão  desenvoividas  suas  fa- 
«  culdades  inteiectuaes ;  por  isso  á  grande 
«  velhice  se  chama  segunda  meninice.  —  A 
«  infanda  é  uma  causa;  a  meninice  é  um 
«  efeito.  A  infanda  é  uma  lei  natural;  a  me- 
«  ninice  é  o  rosuitado  de  diversas  causas 
«  combinadas  quo  fazem  do  homem  um  sêr 
«  ignorante,  miserávei  e  débil. 

«  Meninices  são  as  acções  próprias  do  me- 
«  nino ,  isto  é,  do  homem  que  faiece  de  jui- 
«  zo ;  o  se  aiguraa  voz,  por  abuso,  meninice 
«  representa  pouca  edade,  meninices  desi- 
«  gna  sempre  defeito  do  juizo,  como  muito 
«  bera  disso  Vieira  :—E  o  peor  é  que  não  sé 
«  se  vô  om  nós  a  meninice  que  é  defeito  de 
«  edade,  senão  as  meninices  que  o  são  do 
«  juizo  n. 


Infante,  menino,  cremiçn,  eria. 

— Eis  como  lloquete  compara  ostas  paia- 
vras  : 


«  Inflantü  é  paiavra  iatina,  inflans,  o  que 

*  não  fala  (  do  in,  prlv.  o  flari ,  falar),  e  de- 
it  signa  o  varão  ou  fêmea  da  ospocie  huma- 
k  na  que  ainda  não  fala,  ou  não  pronuncia 
i  bem  o  que  diz,  e  extensivamente,  o  que 
j  está  na  infanda. 

«  Menino  é  o  individuo  da  especie  huma- 
t  na  quo  está  na  meninice.  Um  infante  del- 
«  xa  de  sêi-o  logo  que  sae  da  edade  de  sete 

*  anos,  e  começa  a  falar  com  acerto  e  de 
i  um  modo  inteiigfvel.  O  homem  é  menino 
i  até  que  por  si  proprio  se  forma  um  siste- 

*  ma  do  concober  o  de  executar,  e  em  quan* 
k  to  não  chega  este  caso  permanece  na  me- 
;c  ninice.  O  toio,  o  pateta,  o  sandeu,  o  men- 
i  tecapte,  é  sempre  menino,  aiuda  que  mor- 

<  ra  de  cem  finos,  porque  as  suas  facuida- 

<  des  inteiectuaes  nunca  saíram  de  aqueiia 

*  estupidez  com  que  a  natureza  sóia  nossa 
i  primeira  edade. — Napoleão  dizia  que  os 
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*  Índios  nasciam  infantes ,  e  morriam  meni- 
«  nos. — Infanl*>(  Ó  o  quo,  poia  natureza,  não 
«  pode  deixar  de  sêi-o.  Menina  é  o  que  o  é 
«  apesar  da  natureza. 

*  Creança  é  termo  genérico,  e  como  tal 
•«  usado  pelos  clássicos,  que  se  estende  não 
«  só  ao  macho  ou  fêmea  de  qualquer  espo- 
o  cie  do  animai,  senão  ás  mesmas  plantas, 
«  como  se  iô  no  Tempo  d' agora A  arvore 
«  em  quanto  creança  ». 

«  Cria  é  propriamente  a  creança  dos  ani- 
«  maes  quo  as  fêmeas  criam  com  seu  leite, 
«  e,  por  abuso  pouco  honroso  para  os  se- 
«  nhores,  a  creança  do  uma  escrava. 

«  Náo  obstante  a  autoridado  de  alguns 
«  clássicos,  entendemos  que  é  mui  sensato  o 
«  uso,  hoje  vulgar,  de  chamar  creança#  sò- 
»  mente  aos  filhlnhos  da  especie  humana,  e 
«  crias  aos  dos  anlmaos,  como  muito  hem 
«  disso  Vieira  :  —  De  tudo  o  que  produz  a 
«  terra  manda  que  ibe  offereçamos  os  pri- 
«  meiros  frutos;  de  tudo  o  que  nasce  dos 
«  animaes  as  primeiras  crias ;  e  ató  dos  pro- 
«  prios  fiihos  os  primogénitos  (VI,  402)  ». 

Infocimiio,  infértil,  CMtérii.— 

Estéril  é  termo  absoiuto  :  um  terreno  esté¬ 
ril  não  pode  produzir  nenhuma  planta;  uma 
muiher  estéril  náo  pode  ter  filbos. 

Infértil  é  o  que  não  produz,  seja  pela 
própria  incapacidade  de  produzir,  seja  por 
causa  da  insuficiente  ou  má  cultura. 

Infecundo  é  o  que  ostà  sem  produzir;  se 
bem  tem  qualidades  produetivas  :  talento 
kiifecimiio. 

Influencia,  nncciiiicntc.  —  Ter 
influencia  ou  ter  ascciniente  sobre 
aiguom  são  expressões  sinônimas. 

Ascendente  manifesta  a  debilidade  da 
pessoa  que  sofre  o  influxo;  influencia  acon- 
túa  o  vaior  da  pessoa  que  é  acatada. 

In  f  o  r  in  i«  ç  ao,  inijnérito,  nec- 
quizicào,  jiCMijuizii*.  —  Pesquizas 
diz-se  dos  meios  quo  a  justiça  emprega  pa¬ 
ra  chegar  ao  conhecimento  da  verdade.  As 
pesquizas  revestem-so  quasi  sempre  de  um 
carácter  ilegal  e  vil,  mas  impõem-se  peia 
força  das  circunstancias. 

A  perquiziçã o  tem  carácter  legal  bem  de* 
terminado,  e  exprime  quo  a  pesquiza  é  foi- 
ta  escrupulosamente  para  chegar  a  desco¬ 
brir  ou  encontrar  o  que  á  justiça  falta  para 
-estabelecer  a  sua  opinião. 

O  inqliérito  é  ordenado  para  doscobrir, 
não  pessoas  ou  cousas,  mas  a  verdade  dos 
factos,  determinar-lhes  exactamente  a  na¬ 
tureza,  e  apurar  as  responsabilidades. 

A  informação  ê  goraimente  levada  a  efei¬ 
to  para  estabelecer  opinião  sobre  os  indi¬ 
víduos  apontados,  quer  pelo  seu  procedi¬ 
mento  babltual,  quer  pelo  seu  carácter. 

luforuinr,  a  vi  «nr. — Avizar  é  dara 
alguma  pessoa  um  aviso  sobre  aigo  que  ibe 
diz  respeito  e  ibe  interessa. 


Informar  é  dar  a  conbecer  a  alguma  pes¬ 
soa  um  facto  ou  circunstancia  sobre  que 
esta  pessoa,  em  virtude  das  suas  funções 
ou  posição  sociai  deve  providenciar  ou 
exorcer  vigilância. 

Inforiunr-MC.  inijiiirir  jicrgiin- 
tnr,  inlci  rogar.r- Informar-se  é  pro¬ 
curar  informações,  andar  de  um  lado  para 
outro  procurando  saber  o  qtie  por  necossl- 
dado  ou  por  curiosidade  chama  a  atenção. 

Inqãirir  é  informar-se  a  respoito  de  algo 
que  nos  interessa  ou  que  tem  Importância. 
Esta  palavra  indica  quo  se  ieva  a  informa¬ 
ção  ató  aondo  eila  pode  chegar,  para  obter 
o  mayor  número  do  dados  e  de  pormenores 
que  ilucidem  compietamente. 

Perguntar f  ou,,  como  se  dirá  depois  de 
corrigir  esta  palavra,  pregunlar ,  Ó  fazer 
preguntas ,  indicar  que  queremos  ser  infor¬ 
mados.  O  mesmo  sentido  tem  íníerro^ar, 
mas  osteverbolndica  a  autoridade  do  quem 
pregunta ,  e  a  obrigação  do  responder  que 
tem  o  preguntado. 

Dos  trez  últimos  vocábulos  de  este  gru¬ 
po  diz  Roqueto : 

«  Iteferom-se  a  estas  trez  palavras  ao  que 
«  dizomosaniguemparasaberde  elle  aquí- 
«  Io  de  que  nos  queremos  iuformar;  dlferen- 
«  çam-se  porém  em  que,  perguntar  indica 
«  curiosidade,  ou  necessidade  do  saber,  co- 
«  mo  diz  o  ditado  :  Quem  iirrgiiutn  quer 
«  saber ;  o  interrogar  supõe  autoridade.  Um 
«  espia,  um  desconhecido  pergunta  ás  gen- 
«  tes  que  encontra ;  o  juíz  interroga  o  réo. 
«  — -  Pergunta  toda  a  classe  de  pessoas,  o 
«  pobre  como  o  rico;  só  interrogam  as  autq- 
k  ridades. 

*  Inqüirir  é  indagar  com  miudeza,  com 
«  diligencia,  aiguma  cousa  que  desejamos 
«  sem  saber.  A  inqtHriçSo  consiste  om  fa¬ 
ie  zer  varias  perguntas  com  o  fim  de  conhe- 
«  cer  o  que  se  ignora.  O  juiz  litijíiirc  as 
«  testemunhas  antes  de  interrogar  o  réo  *. 

Iii^rafiiiuo.  dcsngruilccimirii- 

ti>.  — -  A  ingratidão  é  um  vicio  do  coração; 
consiste  em  repelir  voiuntaria  e  odiosa¬ 
mente  a  recordação  do  um  beneficio. 

O  des  agradecimento  não  é  um  vicio  do  co¬ 
ração,  mas  uma  falta  de  sensibilidade,  mui¬ 
to  censurável  sim,  mas  não  tão  repugnante 
como  n  ingratidão. 

O  ingrato  odia  o  seu  bemfeitor  ;  o  desa - 
gradecido  não. 

Iiiliuniaeào,  (‘uíerro.—  Enterro  e 
inhumação  dizem-se  do  acto  de  dar  um  ca¬ 
dáver  á  terra  ;  enterro  porém  desperta  cer¬ 
tas  idóas  acessórias,  taes  como  as  do  acom¬ 
panhamento,  cerimonias  religiosas  ou  ci¬ 
vis,  etc. — Inhumação  apenas  designa  o  acto 
do  baixar  o  cadáver  á  sepultura. 

IiiIiiiiiiaiio,  tlesiitiniaiio.  —  O  sr. 

Cândido  do  Figueiredo  considera  estas  pa- 
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lavras  como  sinônimos  perfeitos  ;  parece- 
nos  porém  que  os  prefixos  alteram  sensi- 
veimonto  o  termo  humano. 

K  deshumano  aquelle  que  não  faz  o  que 
a  humanidade  exige;  é  inhumano  o  que  faz 
actos  impróprios  da  humanidade. 

O  homem  desãuwianonão  socorre  o  seu  sl- 
railhanto  conforme  a  humanidade  ihe  im- 
pôe. 

O  homem  inhumano  compraz-so  om  ser 
cruei,  em  fazer  o  mal  que  a  humanidade 
reprova. 


Inimizndc.  rancor.  —  A  inimizade 
funda-se  no  odio ;  o  rancor  no  dosejo  de 
vingança.  A  inimizade  é  mais  aberta  e 
mais  franca  que  o  rancor ;  pois  nesta  pala¬ 
vra  entram  as  idéas  de  reconcentração  e 
dissimulação. 

A  inimizade  é  geralmente  passiva;  o  ran¬ 
cor  obra  quando  se  ihe  oferece  a  ocasião. 


Ininteiiiffiiei,  Inconipreiicnsi- 
vcl.  —  Jninteligivel ,  diz  so  com  reiação  á 
iinguágem,  ao  modo  de  se  expressar,  quer 
por  pulavras  quer  por  sinaes. 

fmcomprehenslvel  diz  se  com  relação  á 
própria  natureza  das  cousas,  não  relativa- 
mento  á  forma  exterior  de  eílas. 

Um  discurso  ininteligível  peca  pela 
expressã o;  um  discurso  liieoninrelie»»* 
sivei  peca  pelas  idéas. 


Iiijiinerào;  òriieni.— A  ordem  dove 
ser  executada;  a  injuneçã o  não  só  dove  ser 
executada  mas  estrlctamente  observada. 

A  ordem  só  supCe  superioridade  o  autori¬ 
dade. 


das  cousas.  Veja-so  também  o  artigo  Met- 

ter. 


Insigne,  tiNSignaindo.  —  Insigne 
diz-so  com  relação  ao  vaior  intrinseco  da 
pessoa  ou  cousa  de  que  se  fala;  assinalado 
diz-se  com  reiação  abs  factos  ou  circun¬ 
stancias  que  chamara  a  atenção  para  a  pes¬ 
soa  ou  cousa  assim  qualificada. 


Kiiscnsuto.  ioneo.— O  insensato  não 
combina  ns  idéas  como  ó  devido,  não  aten¬ 
ta  no  que  vê,  não  caleuia  o  que  ba-de  vir 
nem  o  que  Jia-de  resultar. 

O  Zoííco  obra  despropositadamente. 


liiBcnsivciiMcntc*  i  cu  tumente, 
pouco  n  pouco. — Lentamente  diz  se  do 
quo  so  vae  fazendo  progressivamente  e  sem 
prossa;este  vocábulo  ó  reiativo  ao  sujeito 
ou  agente. 

Pouco  a  pouco  é  reiativo  ao  andamento 
da  acção,  o  também  aos  resultados  quo  eila 
tem  no  paciente. 

Insensivelmente  é  relativo  á  impressão 
causada  em  quem  prosoncia  accão. 

Ila  venenos  que  obram  icntnnicntc, 
mas  a  sua  acção  vae-se  produzindo  ponco 
n  pouco,  t  i ii Mciisivci mente  para 
os  olhos  mais  perspicazes. 


Inserir,  Introduzir.  — Introduzir 
significa  «  fazer  entrar  »,  sem  nehuma  idéa 
acessória.  Diz-se  do  pessoas  e  de  cousas. 

Inserir  é  fazer  entrar,  meter  dentro,  para 
quo  fique  no  interior  para  um  fim  determi¬ 
nado,  e  com  intenção  singuiar.  Só  se  diz 


Insinuação,  Inspirneilo.  per- 
mihsho,  IÍi.ni  ilação.  suggeslno. 

—  A  inspiração  é  o  modo  de  levar  alguma 
pessoa  a  seguir  os  nossos  desojos,  fazen¬ 
do-a  obrar  como  queremos  que  elia  obre, 
penotrando  para  isso  no  seu  ospirito  o  fa- 
zendo-lho  adoptar  as  nossas  idéas.  Ila  pes¬ 
soas  que  obram  julgando  «einspiniiias 
por  Deus. 

A  insinuação  é  a  inspiração  ardilosa  que 
penetra  no  animo  por  vias  tortuosas,  obli¬ 
quas  o  indirectas.  As  insinuações  dos 
privados  jlzeram  cometer  aos  reis  muitos  cri¬ 
mes. 

A  persuaçã o  obra  pola  razão,  á  qual  se 
dirige  com  argumentos  convincentes. 

A  instigação  consisto  era  ser  assíduo  a 
aconselhar  o  que  so  deseja  que  se  faça.  Por 
instlífaçocs  de  Aman decretou  Assuero  a 
proscripção  dos  judeus. 

A  sugestão ,  no  sentido  em  que  considera¬ 
mos  esta  palavra  como  sinónima  das  pre¬ 
cedentes,  consiste  em  irapôr  a  própria  von¬ 
tade  á  pessoa  quo  queremos  quo  nos  obe¬ 
deça,  sem  que  esta  desconfio  dos  laços  que 
lbe  armamos,  nem  da  influencia  que  sobre 
eiia  exercemos.  Dlz-se  sempre  a  má  parte. 

Eis  como  Roquete  compara  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Estas  cinco  paiavras  indicam  a  acção 
«  de  introduzir  alguma  idea  ou  algum  sen- 
«  timento  na  aima  de  aiguem;  porém  tem 
*r  cada  uma  de  elias  sua  maneira  particu- 
«  lar  do  exprimir  esta  acção. 

«  Peia  insinuação  não  se  presenta  dire- 
«  ctamente  e  ás  claras  a  cousa  que  so  quer 
«  que  outro  admita  ou  adopte;  porém  une- 
s  se  com  outras  que  a  preparam,  e  dando  a 
«  conbecer  a  idéa  principai,  se  ieva  insen- 
«  sivelmente  a  pessoa  interessada  ao  ponto 
«  que  se  pretende  sem  que  ella  percoba  os 
«progressos,  ou  ao  menos  os  meios  que  se 
«  ompregaram  para  ieval-o  a  efeito. 

«  A  inspiração  é,  pelo  contrario,  uma  ma- 
«  neira  directa  de  fazer  entrar  alguma  idéa 
«  no  espírito  de  aiguem,  ou  algum  senti- 
«  mento  em  seu  coração,  com  tanto  quo  es- 
«  ta  idéa  a  este  sentimento  não  sejam  des- 
«  cobertos  ou  conhecidos  de  outrem,  de  ma- 
«  noira  que  pareça  provirem  do  si  mesmos. 
«  A  inspiração  não  nasce  do  raciocínio  nem 
«  do  pensamento;  vem  de  fòra.  Por  esta  ra- 
«  zão  a  vista  de  uma  mulher  formosa,  ins - 
*pira  o  amor;  os  favores  e  mercês  que  se 
*  re  cebem  de  uma  pessoa  inspiram  a  grati* 
«  dão  e  o  reconhecimento;  os  bons  exem- 
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«  pios  inspiram  a  virtude.  Assim  é  que  uma 
«  idéa  nova  e  que  se  apodera  subitamente 
«  da  alma,  sem  que  se  conheça  o  que  a  mo- 
«  tiva,  parece  uma  inspiração  de  í)eus. 

«  A  instigação  ê  uma  acção  pela  qual  se 
«  excita,  se  aguilhoa a umapessoapara que 
«  faça  tal  ou  tal  cousa. 

«  A  persuasão  é  um  meio  de  fazer  crêr 
u  firmemente  a  outro  o  que  se  desoja,  era- 
«pregando  os  recursos  da  eloqüoncia  para 
«  mover  o  coração  e  decidir  a  vontade. 

«  A  sugestão  ó  um  modo  oculto  ou  embu- 
«  çado  de  prevenir  ou  de  ocupar  o  ânimo 
«  de  alguém  com  uma  Idéa,  que  sem  elia 
«  não  podería  fazer  nada  moralmente  con- 
«  siderado. 

«  A  insinuação  emprega  a  finura,  a  habi- 
«  lidade,  a  moderação,  os  termos  respeito- 
«  sos  ;  abre  suavemento  o  caminho,  capta 
«  com  dostreza  a  confiança  das  almas  sin- 
«  ceras  e  fáceis  de  convencer-se. — A  inspi * 
«  raçõopõe  em  acção  os  espíritos  por  meios 
«  novos  e  extraordinários,  que  não  estão  ao 
«  alcance  de  todos.  — A  instigoção  solicita 
«  com  vehemencia  uma  cousa,  e  acaba  por 
«  sujeitar  os  espíritos  débeis  e  almas  apou* 
«  cadas. — A  persuasão  ganha  o  coração  pa- 
«  ra  chegar  até  ao  ospírito ;  lisonjeia,  agra- 
«  da,  interessa;  emprega,  numa  palavra, 
«  todos  os  meios  de  eloqüencia. — A  suges- 
«  tão  surprehende  o  espirito,  e  logra  seu 
«  objeto  por  meios  ocultos. 

«  A  insinuação  é  própria  do  homem  fino 
«  e  bem  educado  ;  a  inspiração,  do  poeta  e 
«  homem  de  talento  creador  ;  a  persuasão  ó 
«  mais  própria  do  fôro  e  do  tudo  que  con- 
«  cerne  a  oratorla;  a  instigação  e  a  suges- 
«  tão  exprímemidéasmais  vagas,  e  sempre 
«  se  tomam  em  mau  sentido  ». 

Veja-se  também  o  que  de  estes  vocábu¬ 
los  diz  Lacerda : 

«  Todas  estas  palavras  indicam  a  acção 
«  do  introduzir  alguma  idéa  no  pensamento 
«  de  alguém,  mas  cada  uma  de  seu  modo. 
«  Insinuação  é  um  modo  sagaz- de  lntrodu 
«  zir-se  no  ânimo  do  alguém,  o  senhoroar- 
«  ge  da  sua  vontade,  sem  que  elle  o  suspel- 
«  te.  Inspiração  è  um  meio  imperceptível 
«  do  fazer  nascer  no  ânimo  do  alguém  os 
«  pensamentos  que  so  pretende,  mas  de 
«  modo  que  pareça  que  ali  nasceram,  e  que 
«  não  foram  por  outrem  lá  introduzidos. 
«  Instigoção  ó  um  meio  dextro  de  excitar 
«  alguém  a  fazer  o  que  de  si  não  faria  por 
«  a  Isso  resistir.  Persuasão  ó  um  meio  insi- 
«  nuante,  mas  efficaz  de  fazor  crêr,  ou  ado- 
«  ptar  a  outrem  o  que  desejamos,  não  ob- 
«  stante  as  suas  prevenções  em  contrario. 
«  Sugestão  é  uma  lembrança,  uma  indica- 
«  ção  que  se  faz,  ou  consolho  qne  se  dá  por 
«  modo  tal  que  preocupe  o  ânimo  do  acon- 
«  selhado,  sem  que  elle  comprehenda  a  in- 
«  tenção  de  quem  o  aconselha;  e  isto  afim 
«  do  que  quem  recebeu  o  consolho  faça  o 
«  que  sem  elle  não  faria,  e  o  faça  como  de 
«  si  proprlo.  A  insinuação  emprega  n  bran- 
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«  dura;  a  íjispiração  meios  extraordinários;. 
«  a.  instigoção  a  vehemencia;  a pcrsuas&o  a 
«  lisonja;  a  sugestão  a  surpreza  ». 


Insinuar,  persuadir,  sugerir, 

—  Para  insinuar  deve-se  atender  às  cir¬ 
cunstancias  om  que  com  mais  probabilida¬ 
de  se  pode  encontrar  o  ânimo  disposto  a 
bem  receber  a  idéa  que  se  quer  comuni¬ 
car. 

Para  persuodir  necesslta-se  eloqtlencia. 
ou  sólidas  razões. 

Para  sugerir  deve-se  ter  autoridade  no 
ânimo  de  aquello  que  queremos  tornar  ins¬ 
trumento  da  nossa  vontade — Este  verbo, 
dependondo  sempre  do  seu  sentido  primi¬ 
tivo,  é  empregado  em  casos  em  que  parece 
que  a  intenção  nSo  existe;  por  exemplo- 
quando  se  diz  :  aquello  Incidente  sugeriu- 
me  a  Idéa  do  um  drama. 


Iiiní|>I<Io,in.«*ôsgo,InsuIso,iIes-> 
ahriilo. —  O  que  é  insípido  não  tem  sa¬ 
bor  por  natureza,  e  por  conseguinte  não  ó 
agradável  nem  desagradável  ao  gosto.  Um 
manjar  insípido  não  produz  nenhuma  sen¬ 
sação  no  paladar.  Figuradamonte,  o  que  é 
insípido  não  produz  nenhuma  sensação  no 
espírito  a  não  ser  a  do  desagrado  que  re¬ 
sultado  tempo  perdido  como  que  èinsipido. 

Insosso  diz  se  do  que  não  tem  sal,  ou  do- 
que  não  tem  o  sal  suficiente. 

Insulso  é  o  mesmo  quo  insôsso ,  mas  pre¬ 
ferido  para  o  sentido  figurado. 

Desabrido  é  aquüo  que  não  tem  o  gosto 
que  lbe  corresponde :  um  melão  demasiada 
maduro  ó  desabrido. 


Insólito.  ílesusailo. — O  que  é  in¬ 
sólito  é  contrario  aos  costumes  ou  bábltos. 

Desusodo  é  o  que  não  é  usuai  ou  que  já 
não  está  em  uso. 


Instante,  Iiiiniliiente.— O  que  es* 

tá  instante  tarda  pouco  tempo,’  está  para 
suceder,  pode  sobrevir  de  um  momento- 
para  outro,  mas  não  se  sabe  a  ponto  fixo 
quando  será  ou  sobrevirá. 

Imminente  diz-se  do  que  vae  suceder  im- 
medlatamente,  cnír  sobro  nós  seguindo-se 
sem  intorvalo  á  ameaça. 

Instante  dlz-se  do  que  ó  bom  e  do  que  é 
mau.  Imminente  só  se  diz  do  quo  ó  mau  ou 
perigoso. 


Instante,  momento. — Assim  com¬ 
para  Lacerda  estes  vocábulos; 

«  Momento  designa  um  espaço  do  tempo- 
«  muito  breve.  Inslonte  ludien  um  espaço 
«  de  tempo  ainda  mais  breve  do  quo  o  mo- 
«  mento ;  ou  antes  indica  um  ponto  com  re- 
u  ferencia  á  duração: — O  Instante  se  ha 
u  com  o  tempo  de  moneira  que  se  ha  o  ponto 
«  com  a  linha ,  porque.tõo  indivisível  é  um 
u  como  outro;  epois  o  ponto  nõo  è  linha ,  logo 
«  nem  o  instante  é  tempo.  (Ií.  Pjnto).  — 
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«  Momento  parece  admitir  tambein  slgulfi- 
cação  mais  ampla,  porquo  tambcm  se  to- 
«  ma  polo  tempo  em  gerai,  o  pelo  conjunto 
«  de  circunstancias  que  proporcionam  a 
*  oportunidade  de  fazer  alguma  cousa.  Ins- 
«  tante  porém  toma-se  sempre  na  significa- 
•«  .ção  restrlcta,  como  designando  um  ponto 
«c  indivlsivelda  duração,  e  emprega-sosem- 
«  pre  no  sentido  literal ;  em  quanto  que  mo - 
«  mento  se  usa  com  freqüencla  no  sentido 
■«  translato  para  significar  valor,  poso,  lm- 
«  portancia  de  algum  negocio: — Por  um 
«  1  n  sl  unte  esteve  a  perder -te  a  questão  de 
k  tão  grande  momento. 


Insuperável,  Invencível.  —  2sTão 
se  pode  passar  por  cima  do  insuperável, 
nem  veucer  o  invencível .  O  insuperável  es¬ 
torva;  o  invencível  estorva  e  combate  ;  Isto 
é,  o  que  é  insuperável  pode  permanecer 
inactivo,  opondo  apenas  uma  barrolra  ;  o 
que  ó  invencível  opõe- se  actlvmnento. 


In.supporlável,  Intolerável.  — 

Insuportável  díz-se  do  que  Incomoda,  abor¬ 
rece  ou  causa  qualquer  mal  estar. 

Intolerável  dlz-se  do  qne  é  contrario  aos 
nossos  sentimentos  ou  á  consciência. 

Assim,  inruportâvel  dlz-se  do  físico,  e  in¬ 
tolerável  do  moral.  Intolerável,  porém,  tam- 
"bem  se  diz  das  pessoas  ou  do  que  ellas  fa¬ 
zem,  e  nesse  caso  significa  mui  insuportável. 


Insurgente,  rebelde.  —  Lacerda 
-compara  muito  bem  estes  vocábulos  ;  diz 
assim  : 

*  O  sentido  comum  a  estas  palavras  é  o 
<t  levantar-se  alguém  contra  alguma  auto- 
«  ridado,  mas  diferençam-so  da  maneira  se- 
«  gulnte  : 

«  Insurgente  ê  o  que  se  levanta  contra  a 
«  autoridade,  mas  com  causa  que  so  reputa 
«  de  algum  modo  legitima. 

«  Rebelde  é  o  que  se  levanta  contra  a  au- 
«  toridade  sem  causa  justificável,  e  por  tan- 
«  to  crlmlnosamente. 

«  O  insurgente  tem  por  sí  a  opinião  de  que 
*  obra  com  direito  usando  da  sua  iiberdade 
«  contra  a  Injustiça. — O  rebelde  tem  contra 
«  si  a  opinião  de  que  abusa  dos  meios  de 
«  que  pode  dispor  para  opôr-se  á  lei  o  au- 
«  toridade  legitima  ». 


Integriinlc,  esNeiiclnl. — 11  inte¬ 
grante  aquilo  que  é  necessário  paraconser- 
var  a  Integridade  do  sêr,  e  essencial  quanto 
é  Indispensável  para  constitull  o. — Os  ór¬ 
gãos  da  sensação  são  partes  integrantes  do 
homem  ;  as  suas  faculdades  essenciacs sáo  o 
entendimento  e  a  vontade. 


Inlcgrlduilc,  pureza,  —  A pureza 
-consiste  om  não  tert-ecebido  nenhuma  im¬ 
pureza,  om  não  tor  admitido  nenhum  corpo 
estranho  que  modifique  para  mal  a  consti¬ 
tuição  primitiva. 


A  integridade  ostá  em  náo  haver  perdido 
nenhum  dos  olementos  constitutivos,  em 
permanecer  tal  qual  se  era  primitiva  e  na- 
turalmonte. 


Integridade,  vlrl  mie.  prolilda- 
de,  honradez. — A  virtude  é  um  dom 
pelo  qual  o  homem  se  sente  inclinado  a  fa¬ 
zer  o  bem  e  a  evitar  o  mal ;  diz-se  do  ho¬ 
mem  com  relação  ao  seu  proceder  para 
comslgo  mesmo  e  com  relação  ao  seu  pro¬ 
ceder  para  com  o  próximo.  —  Entende-se 
porém  que  a  virtude  exigo  que  o  proceder 
do  lioinom  virtuoso  exceda  os  limites  ordi¬ 
nários  no  bem,  que  olle  procure  as  ocasiões 
de  exorcer  o  seu  dom,  e  que  não  se  con- 
crete  a  esperar  que  as  ocasiões  de  o  exer¬ 
cer  se  lhe  deparem. 

A  j>robidade  é  uma  virtude  provada,  re¬ 
conhecida;  conseguintemente  só  se  diz  com 
relação  ao  próximo.  Além  de  esta  palavra 
tor  o  sentido  limitado  era  quanto  á  exten¬ 
são,  a  probidade  limita- se  também  a  não 
violar  o  direito,  e  a  conformar-se  aos  prin¬ 
cípios  fundamentaes  da  justiça.  íl  como 
uma  qualidade  passiva,  pois  não  procura 
as  ocaslõos  de  se  exercer,  e  negativa  por¬ 
que  só  se  limita  a  não  fazer  o  mal,  sem 
procurar  fazer  o  bem. 

A  integridade  é  a  virtude  considerada  na 
perfeição  da  sua  innocencla  e  da  sua  pure¬ 
za  ;  é  a  virtude  quo  náo  sofreu  nenhuma 
mancha.  Como  a  probidade ,  a  integridade 
ó  particularmente  relativa  a  questões  de 
Interesse,  e  doslgna  a  força  lnvoncivol  de 
resistência  ao  mal,  ás  solicitações,  ás  am¬ 
bições,  ás  seducções,  etc. 

A  honradez  é  a  virtude  quo  mais  depres¬ 
sa  obedece  ao  calculo  que  a  um  Impulso 
natural ;  ella  tem  por  fim  coaservar  a  pure¬ 
za  o  o  lustre  do  nome,  e  a  atrair-se  a  con¬ 
sideração  alheia. 


Interior,  Interno,  lnlrinseco, 

Intimo. — Interior  e  interno  aponas  deno¬ 
tam  colocação  ;  íntimo  e  intrínseco ,  não  só 
denotam  colocação,  mas  também  exprimem 
união  o  naturoza. 

Interior  ó  o  que  está  debaixo  da  superfí¬ 
cie  dos  corpos  ou  dentro  dos  limites  da  ex¬ 
tensão.  O  interno  dista  mais  da  superfície 
o  dos  limites  que  o  interior ,  o  faz  por  assim 
dizer  parte  intogrante  do  que  o  encerra. 

O  intimo  não  só  portence  á  parte  central 
das  cousas,  mas  também  ao  seu  modo  de 
sêr. 

O  intrínseco  está  Identificado  com  o  sêr 
ou  forma  parte  da  sua  essencia. 

O  Interior  de  um  Estado  ê  tudo  quanto 
não  ê  fronteiro  ou  litoral;  a  sua  administra¬ 
ção  Interna  pode  ser  boa  ou  má.  As  con¬ 
vicções  profundas  estão  no  nosso  íntimo. 
Os  vicios  IntrínsceoN  não  são  fáceis  de 
desarraigar. 

Eis  como  Lacerda  compara  ostes  vocá¬ 
bulos  : 
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*  Interior  é  o  que  está  dehalxo  da  super- 
«  ficie,  o  que  não  apareço  exteriormente. 

«  Interno  6  o  que  está  mais  dentro  de  al- 
«  guma  cousa,  que  está  profundamente  en- 
«  cerrado  dentro  de  alguma  cousa,  quoobra 
«  dentro  da  cousa  onde  se  acha. 

«  Intrínseco  designa  o  que  forma  parte  de 

*  uma  cousa,  o  som  que  uma  cousa  não  po- 
«  de  ser  porque  com  outras  a  constitúe  in- 
«  ternamente. 

«  Intimo  é  o  que  não  só  está  oculto  numa 
«  cousa,  mas  tamhem  está  nella  oculto  ou 

*  encerrado  multo  profundamente.  O  quo 
«  não  é  aparente  e  visível  ó  interior.  Com 
«  relação  ao  homem  diz-se  alegria  ou  tris- 
«  teza  interior.  O  que  está  tão  concentrado, 
«que  ó  preciso  penetrar  multo  dentro  da 
«  cousa  para  o  descobrir,  ó  interno;  e  com 
«Telação  ao  homem  diz-se,  com  referencia 
«  á  parte  corpòrea:  frio ,  calor  inferno. 
«  É  intrínseco  o  que  faz  parte  de  um  objeto 
«  não  accessoria  ou  accidentalmente.  Ê,  ou 
«  diz-se  intimo,  em  sentido  moral,  o  que 
«  queremos  encarecer  como  estando  no  fun- 
s  do  d’alma;  dor  intinin,  afeição  intl- 
«  ma. 

Intermlssno,  interniit  enein,  in¬ 
terrupção.  —  Tanto  a  intermissão  como 
a  intermitência  indicam  cessações  regula¬ 
res,  que  se  reproduzem  periodicamente  ; 
intermissão  diz-se  dos  intervalos  de  curta 
duração. 

Interrupção  diz-sô  de  uma  hrusea  cessa¬ 
ção  do  quo  se  esperava  que  continuasse. 
Também  se  diz  do  que  cessa  com  interva¬ 
los  irregulares. — A  interrupção  podo  provir 
da  cousa  que  se  interrompe,  ou  de  umn 
causa  estranha;  a  intermissão  e  a  intermi¬ 
tência  provêm  da  própria  cousa  de  que  se 
fala. 

O  pulso  tem  intcrmlssões  ;  as  sezões, 

Intermitências  ;  os  discursos ,  inter¬ 
rupções. 

Intérprete,  traiinctor,  Uiijgnn. 

—  A  idéa  particular  a  traduetor  ó  relativa 
a  livros  ou  escritos,  e  nisso  se  diferença 
de  intérprete ,  que  é  aquelle  que  diz  numa 
lingua  o  que  outrem  diz  em  língua  dife¬ 
rente. 

Lingua  é  termo  vulgar  com  que  se  desi¬ 
gna  o  intérprete  pouco  perito  e  de  haixa 
classe. 

Intestinos.  vísceras,  entra- 
nliiis,  tripa».  —  Vísceras  é  termo  gené¬ 
rico  que  designa  todos  os  órgãos  da  vida 
colocados  no  interior  do  corpo  do  animai. 

Entranhas  diz-se  das  vísceras  situadas  no 
ventre,  e  figuradamente  da  séde  da  sensi¬ 
bilidade  moral  e  dos  sentimentos  afectuo¬ 
sos. 

Intestinos  são  as  vísceras  do  aparelho  di¬ 
gestivo  que  se  seguem  ao  estômago,  e  nas 
quaes  se  conclúe  o  trabalho  da  elaboração 


e  se  opera  a  eliminação  das  matérias  ali‘ 
menticias. 

Tripas  é  a  denominação  vulgar  dos  in- 
t  es  tinos. 

Intimidar,  amedrontar.  —  O  que 

intimida  produz  menos  efeito  que  o  que 
amedronta;  o  que  intimida  embaraça;  o  que 
amedronta  rotrae.  Os  obstáculos  Intimi¬ 
dam;  os  perigos  amedrontam. 

Invdiido,  irrito,  nullo.— De  estes- 
vocábulos  diz  Roque  te  : 

«  De  todos  estes  tormos  de  jurispruden- 
«  cia  o  mais  genérico  ô  intálido,  que  dosi- 
«  gna  todo  acto  ou  título  que  não  tem  vaii- 
«  dade,  nem  vigor,  nem  força  de  obrigar. 
«  Quando  esta  invalidade  provém  de  algum 
«  vicio, "de  falta  de  «Iguma  condição  ouso- 
«lemnidade  prescrita  pela  lei,  é  nullo. 
s  Quando  o  acto  ou  título  foi  feito  com  as 
«  condições  e  solemnldades  da  iei,  porém, 
«  por  circunstancias  superveniontes,  não  Ô 
«  reconhecido,  nem  aprovado,  nemratifica- 
«  do,  é  irrito.  —  Nullo  ó  o  testamento  feito 
*  por  pessoa  em  estado  de  demencia,  ou 
« faltando-lhe  as  testemunhas  que  a  iei 
«  exige.  Irrito  é  o  ajuste  feito  por  um  pro- 
«  curador  que  excedeu  os  poderes  que  na 
«  procuração  de  seu  cometente  lhe  são  con¬ 
te  cedidos.  E  amhos  estes  actos  são  tnváZf- 
«  dos.  Nullo  tem  mais  força  que  irrito,  por 
«  isso  se  diz  em  alguns  casos,  irrito  e  nul- 
«  lo,  e  não  nullo  e  irrito  ». 

Invasiio,  incursÃOj  irrupção. — 

A  tnuasão  é  uma  hostilidade  ordenada,  que 
tem  a  sua  origem  na  política,  e  que  se  faz 
segundo  as  práticas  militares  e  com  movi¬ 
mentos  estratégicos. 

A  incursão  é  uma  correría  em  território 
estranho,  feita  com  rapidez,  acompanhada 
de  saque — que  é  o  seu  principal  objeto  — o 
mortandade. 

A  irrupção  é  uma  incursão  feita  em  gran¬ 
de,  e  com  o  objeto  de  conquistar.  Foram  as 
irrupções  que  deram  aos  Bárbaros  do 
Norte  a  posse  das  Galias  e  da  Espanha. 

Invencível,  invicto.  —  O  invencível 
não  pode  ser  vencido;  o  tnuicZonunca  foi 
vencido  o  distinguiu-se  peia  sua  bravura 
na  guerra.  Invencível  ô  adjetivo;  invicto  ò 
epíteto. 

Inviolável,  sagrailo. — Sagrado  diz 
ainda  mais  que  inviolável. 

Uma  cousa  é  inviolável  com  reiação  á 
ohrigação  da  pessoa  que  não  lhe  deve  to¬ 
car;  é  sagrada  pelo  seu  proprio  carácter. 

ir.  Ir-se. — Ir  é  mover-se  de  um  logar 
para  outro,  determinado  ou  não ;  pôr  o  cor¬ 
po  em  movimento  com  certa  direcção  fixa. 

Ir-se  é  simplesmente  ausentar-se.  Bem 
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*e  nota  essa  diferença  no  exemplo  seguin¬ 
te  :  Para  onde  foram  os  que  sz  foram  * 


Irado,  Iracundo,  Iroso.  —  Irado 
<liz  se  de  quem  tem  Ira  ou  por  elia  está  ani- 
jnado. 

Iracundo  é  o  mesmo  que  mui  trado. 

Iroso,  termo  pouco  usual,  diz  se  de  quem 
ó  frequentemente  dominado  pela  ira. 

De  estes  trez  vocábulos  diz  Lacerda: 

«  Iroso  é  o  que  se  deixa  dominar  fácll- 
■«  mente  da  Ira. 


«  Iracundo  é  o  homem  a  quem  a  ira  domí- 
«  na  com  violência,  o  arrasta  e  precipita. 

«  Irado  é  O  que  está  actuaimente  tomado 
da  ira. 

«  Iroso  designa  a  paixão,  e  iracundo  o 
«  hábito  da  ira.  Irado  indica  o  estado  actual 
«  do  homem  que  se  irou.  Um  homem  pode 
«  estar  irado,  sem  ser  iroso ,  nem  iracundo; 
«  e  pode  ser  sujeito  á  paixão  da  ira,  sem 
«  num  momento  dado  estar  possuído  de  es- 
«  ta  paixão  ». 
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Jacta  neta,  vaidade,  arrojçan- 
eia. — A  jactando,  ó  o  louvor  proprio,  quan¬ 
do  presunçoso  e  exagerado :  o  hipôerita}n~ 
cta-se  em  tom  humilde  das  suas  virtudes  e 
penitencias. 

A  vaidade  patenteia-se  no  ar  empavona- 
do  e.  nos  modos  pretonclosos.  O  vaidOMO 
julga  ser  per/eito  e  superior  a  todos . 

A  arroganeia  é  a  aspiração  ostentosa  e 
manifesta  á  superioridade,  expressada  pe¬ 
la  voz  e  pelo  gesto. 

Juinuis,  nunca. — Roquete  corhpara 
perfeitameate  ostas  palavras.  Diz  o  so- 
guinte  í 

k  Confundiram  os  nossos  clássicos  estes 
«  dois  advérbios,  oaão  aclarou  bastante  sua 
«  diferença  o  autor  dos  Sinónimos  da  lin- 
«  gua  portugueza  ('),  posto  que  se  possam 
«  bom  diferençar  da  maneira  seguinte, 
«  quando  se  referem  a  cousas  futuras. 

«  Jamais  exprime  propriamente  a  ldéa  do 
«  que  se  não  quer  que  suceda,  manifestada 
«  por  aquelle  que  pode  por  sí  proprio  fazer 
«  alguma  cousa  o  está  decidido  a  não  fa- 
«  zei-a  pela  convicção  quo  tom  do  que  lhe 

*  sería  prejudicial  ou  deshonrosa. 

«  Nunca  exprime  particuiarmente  a  idéa 
«de  que  não  sucederá  uma  cousa  que  se 

*  apetece,  e  não  porque  olla  seja  impossí- 
«vel,  senão  pela  desconfiança  que  tem  de 
«  sua  própria  fortuaa  o  sujeito  que  a  de- 

*  seja. 

«  A  idéa  de  jamais  refere-se  á  fortaleza, 
«  ao  despeito,  á  indignação,  A  idéa  de  nun- 
«  ca  respira  desconfiança,  dúvida,  dosespe- 
«  ração.  —  Jantai*  transigirei  com  meus 
«  inimigos ,  diz  um  general  que  espera  a  vi- 
«  ctoria  à  freate  dos  seus  contrários,  jit* 
«  íiiaiN  consentirei  que  meus  direitos  sejam 
n  menoscabados,  diz  um  rei  a  seus  mlaistros. 
«  —  Mu  a  ca  serei  feliz ,  diz  um  filósofo  no 
«  retiro  de  seu  gabinete  ;  nunca  chegarei 
«  a  conhecer  as  causas  das  cousas ,  nunca  a 
«  posteridade  fará  justiça  às  minhas  investi- 
«  g ações. — Jamnis  me  apartarei  de  meu 
« propósito ;  nunca  terei  recompensa. 

«  Numa  novela  mourisca  diz  um  cava- 
«  lheiro  namorado  : 


(')  Cardeal  D.  frei  Francisco  de  S.  Luiz. 


k  Jamais  dc  amor  esta  chama ,  que  ar- 
tf  dente  vibra  em  meu  peito,  poderão  apagar 
((  os  homens,  poderão  extinguir  os  tempos. 
«  Mil II C»  espero  minha  ventura,  que  esquiva 
«  de  mim  foge.  Jaiuai*  deixarei  de  amar- 
«  te,  porím  nunca  de  amor  receberei  o  pre- 
«  mio. 

«  Quandojamawse  refere  ao  passado  va- 
«  le  o  mesmo  que  nunca,  mas  tem  partlcu- 
«  iar  energia,  e  como  que  indica  uma  nega- 
«  ção  rolterada,  coiao  se  pode  colher  dos  s  e- 
«  guintes  exemplos  que  se  lêem  em  Moraes: 
«  Jamais  pude  eo*ofado  ter  cautela.  Que 
«  cítara  jiiiiiaia  cantou  victoria.  Logar  de 
tf  penas  e  tormento  esquivo  onde  jnnini*  se 
«  viu  contentamento  n. 

Juramento,  jura.  —  Diz  Roquete: 

«  Juramento  6  a  afirmação  ou  negação  de 
tt  alguma  cousa  tomaado  a  Deus  por  toste- 
«  inuiiha. 

tf  Jura  b  um  modo  de  jurar  empregando 
«  expressões  baixas,  ou  certas  fórmulas 
«  pouco  comedidas  de  que  usa  a  plebe. 

ff  O  juramento  faz-se  com  refiexão  para 
«  afirmar  o  que  se  diz  ou  vae  a  dizer;  é  um 
ff  acto  solemno,  judiciai  e  roiigloso.  A  jura 
«*omprega-se  quasl  sempre  porháblto  e  sem 
«  reflexão;  e  posto  que  a  gente  vulgar  e  mal 
«  oducada  usa  muito  de  juras  para  confir- 
t<  mar  o  que  diz,  nem  por  Isso  merece  mais 
«  crédito,  pois  não  é  sem  fundamento  que 
«  se  diz  aos  jura  dores  : 

«  Quem  mais  jura,  mais  mente  *. 

Junta,  torneio.— Do  estas  palavras 
diz  Roqueto : 

«  Ajusta  era  propriamente  o  combate  de 
«  homem  a  homem,  a  cavalo  o  com  lança, 
fi  Andando  os  tempos  se  oxtendou  a  slgal- 
«  ficação  de  esta  palavra  a  outros  combates 
«  pelo  abuso  que  fizeram  os  antigos  cro- 
«  uistas  e  romancistas  de  cavaiaría,  que 
«  desfigurando  o  verdadeiro  sentido  das  pa- 
t<  iavras  puzeram  freqüentemeate  em  con- 
«  fusão  nossas  Idéas. 

«  Devem-se  pois  distinguir  as  justas  dos 
«  torneios.  Os  torneios  fazíain-s o  entro  mui- 
«  tos  cavaleiros  que  combatiam  em  tropel, 
«  ou  em  quadrilhas,  fazendo  voltas  em  tor- 
«  no  (de  onde  a  palavra  torneio),  ora  a  ca- 
«  valo  ora  a  pé,  com  lança  ou  espada  ;  a 
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«  justa  (do  francez  antigo  jouste,  hoje  joutt) 
«  era  um  combate  singular  de  homem  a  ho- 
«  mera  que  se  tratava  com  encontros  de 
«  lança.  Ainda  que  as  justas  se  faziam  or- 
«  dinari  amente  nos  torneios  depois  dos  com- 
«  bates  de  todos  os  campeões,  sucedia,  sem 
«  embargo,  quo  se  faziam  sós,  lndependen- 
«  temente  de  nenbum  torntio  ». 

Justeza,  preclsuo,  cxuctlriíio. 

—  Referidas  ao  estilo,  estas  palavras  po¬ 
dem  confundir-se  : 

A  justeza  consiste  em  nfio  empregar  se¬ 
não  expressões  adequadas,  isto  é,  aqueüas 
expressões  que  corrospondem  ao  pensa¬ 
mento  que  se  quer  exprimir.  A  justeza  é  re¬ 
lativa  ás  palavras. 

A  precisão,  que  é  mais  relativa  ao  ostlio, 
consiste  em  nfio  ompregar  senão  as  pala¬ 
vras  necessárias,  desprezando  quanto  seja 
superabundante  ou  inútil,  e  sobre  tudo  as 


repetições,  as  redundâncias  e  a  improprie¬ 
dade. 

A  exactidã o  consiste  em  empregar  todas 
as  palavras  necessárias  para  bem  expres¬ 
sar  aldêa,  ainda  que  seja  desenvolvendo-a. 

Pela  justeza  não  se  empregam  senão  as 
expressões  convenientes  ao  pensamento  ; 
pela  precisão  encerra-se  o  pensamento  nos 
limites  que  fixa  a  natureza  do  assunto;  pela 
exactidã  o  não  se  omite  nada  do  quo  é  útil 
ao  dçsenvolvimento  do  pensamento. 


Kl  losníminetrojcaval Io  («le  va¬ 
por). — Servem  ostas  palavras  para  medir 
a  força  das  máquinas  de  vapor. 

O  Icílogràmttro  é  a  força  que  no  espaço  de 
um  sogundo  eieva  um  küogramo  a  altura 
de  um  metro. 

O  caralo  eqüivale  a  75  kilogràmctros. 
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f.nhor,  Invor,  trabalho. —  Labor 
é  paiaVra  que  tomamos  diroctamonto  do 
iatim  labor ;  lavor  tem  a  mesma  origem, 
mas  indirectamente,  pois  se  formou  de  la¬ 
vrar. 

Ljáboi  e  Lavor  são  portanto  paia>ras  mui 
distintas  que  não  devem  ser  tomadas  in¬ 
diferentemente.  —  ainda  quando  os  dicclo- 
naristas  as  confundam  e  as  expliquem  uma 
peia  outra  ('). 

Labor  é  sinónimo  de  trabalho ;  lavor  não; 
só  a  ignorância,  confundindo  a  pronuncia 
dos  dois  vocábulos,  originou  que  lavor  soja 
abusivamente  empregado  por  trabalho  ou 
faina ,  isto  é,  por  labor.  „ 

Labor  é  o  trabalho  longo  e  difícil,  quq 
cança  o  espirito  ou  o  corpo.  rudes  la¬ 
bore»  dos  nossos  aldeões ;  foi  rictima  de  um 
labor  insano.— Note-se  que  a  forma  lati¬ 
na  de  esta  paiavra  a  torna  adeqnada  á  poe¬ 
sia,  e  mais  própria  dos  estíios  médios  e  ele¬ 
vado  que  do/amiliar. 

Lavor  diz-se  do  trabalho  de  agulha  feito 
por  desonho,  e  de  qualquer  ornato  em  re¬ 
levo.  •  , 

Trabalho  ê  o  acto  de  fazer  qualquer  cou¬ 
sa,  principalmente  qualquer  das  cousas  quo 
constitúem  o  nosso  modo  de  vida,  o  nosso 
ganha-pão,  ou  que  são. constitutivas  do  nos¬ 
so  cargo  ou  emprego.  Traiialltu  o  minis¬ 
tro;  trabalha  o  operário.  Trabalho 
manual;  trabalho  intelectual;  traba- 
lho  fácil;  trabalho  d\ftety\ trabalho 
árduo. 


Taborloso,  trabalhador. — 0  ho¬ 
mem  trabalhador  pode,  e  o  homem  laborio¬ 
so  quer  trabalhar.  O  homem  trabalha¬ 
dor  consagra  sua  vida  aos  trabalhos  do 
seu  ministério  ou  profissão.  0  homem  1  a- 


(’)  São  do  Dicclonario  do  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  as  definições  seguintes: 

«  Labor,  m.  lavor;  trabaiho,  faina.. (Lat. 
«  labor). 

«  Lavor,  m.  trabaiho  manual;  labor;  (ext.) 
«  trabalho ;  ornato  em  reiêvp  ;  obra  de  agu- 
«  lha,  feita  por  desenho ;  lavrado  ;  *  crys- 
«  taiizáção  suporficiai  nas  salinas,  impe- 
«  d  indo  a  evapora  çS  o  e,  portanto,  a  forma- 
«  ção  do  sal.  (Lat.  labor)  ». 


horloNO  procura  as  ocasiões  de  traba¬ 
lhar  e  sento  gosto  o  prazor  quando  traba¬ 
lha. 

Eis  como  Lacerda  compara  estes  vocá¬ 
bulos  : 

«  O  homem  laborioso  ama  o  trabalho,  e 

•  foge  da  ociosidado.  Ohomem/raóaZúacíor 
«  toma  parte  no  trabalho,  e  faz  muito  em. 

•  alguma  obra.  O  laborioso  vivería  mai  se 
«não  se  ocupasse  em  aiguma  cousa:  o  tra- 
«  balhador  6  assíduo  no  trabaiho,  não  perde 
«  um  instante.  A  paiavra  laborioso  refere-se 
«  ao  carácter,  e  gosto  de  quem  trabaiha.  A 
«palavra  trabalhador  refere-se  principai- 
«  mente  á  obra  em  que  aiguem  trabaiha.  O 
«  homem  laborioso  ocupa  se  no  útil,  e  no 

•  agradável;  porém  o  trabalhador  prefero  o 
«  necessário  e  o  útil. 


faro,  nó. —  Laço  é  o  que  une,  o  que 
liga.  JYó  é  a  parto  do  laço  que  está  lixa,  que 
náo  se  desfaz  sem  esforço. 

Figuradamento— ainda  quo  nô  soja  pou¬ 
co  usado  em  tal  sentido  — subsiste  a  mes¬ 
ma  diferença  quo  no  seutido  proprio. 


liitnra,  pique. —  O  pique  era  a  lança 
curta  dós  infantes ;  só  os  cavaioiros  usavam 
a  lança  propriamente  dita. 


Yjnplrilflcar,  pclrlllcar.-Mo  se 

devera  confundir  estas  palavras,  com  èr- 
radamente  se  pode  deprehender  de  vários 
Diccionarios. 

A  pctrijicaçâ o  é  a  transformação  lenta  de 
uma  matéria  vegetai  ou  animai  em  pedra. 

A  lapidijicação  é  a  consistoncla  pétrea 
quo  tomam  as  matérias  minoraes.  . 

Uma  noz  |>ctrlflca-»<%  mas  não  se  la- 
pldlllcu.  O  contrario  so  dirá  da  areia. 


Tare»,  peuates,  génio. —Os  Ro¬ 
manos  punham  suas  casas  sob  a  protecção 
dos  deuses  lares  e  penates.  ’ 

Os  lares  eram  os  antepassados  diviniza-, 
dos  cujos  manes  protegiam  a  seus  descen¬ 
dentes,  e  os  socorriam  nos  perigos  e  cir¬ 
cunstancias  difíceis. 

Os  penates  eram  densés  que  protegiam  a 
todas  as  casas,  qne  veiavam  peia  prospe¬ 
ridade  das  familias. 

Cada  família  tinha  os  seus  lares  particu. 
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lares;  os  penates  eram  comuns  a  todos  os 
Romanos. 

Cento  dizia-se  tio  Deus  que  dá  vida.  A 
Júpiter,  como  pae  supremo  dos  deuses,  cha¬ 
mavam-lhe  os  Romanos  genius  Jovial  is.  Su¬ 
punha-se  que  cada  iiomom  tiniia  o  seu  gê¬ 
nio,  que  o  acompanhava  toda  a  vida,  e  só 
o  deixava  quando  morria ;  de  ahi  a  suposi¬ 
ção  do  anjo  da  guarda  entre  os  católicos. 

Eis  como  Lacerda  compara  lares  e  pena¬ 
tes  : 

«  Estas  duas  palavras  designam,  na  mi- 
«  tologia,  a  ldèa  comum  de  deuses  prote- 
«  ctores ;  mas  diferem,  porquo  é  mais  goné- 
«  rica  a  significada  peia  palavra  tares,  do 
«  que  a  que  significa  a  paiavra  penates. 

«  Lares  eram  deuses  tutelares  a  quem  es- 
atava  confiada  a  protecção  dos  bous  e  das 
«  pessoas,  e  tinham  diversas  denominaçfies, 
«  segundo  a  diversa  natureza  das  cousas 
«  que  guardavam,  e  também  segundo  o  lo- 
«  gar  onde  estavam  as  cousas  por  elles  pro- 
«  tegidas.  Era  gerai  todos  os  deuses  de  que 
«  se  esperava  protecção  eram  chamados  la- 
«  rcs.  Começou-se  a  dar  cuito  aos  lares  pela 
«  prática  do  onterramento  dos  corpos  den- 
«  tro  das  casas,  o  quo  deu  ocasião  a  que  se 
«  acreditasse  que  também  ali  ficavam  as 
«  suas  almas  protegendo  a  casa  e  a  familia, 
«  como  deuses  propícios.  Dò  enterramento 
«  dos  mortos  nas  estradas  veio  a  denomina* 
<i  ção  de  ItirCA  viaes.  Os  platónicos  faziam 
«  lares  das  almas  dos  bons,  o  lêmures  das 
«  almas  dos  maus. 

«  Penates  eram  deuses  que  defendiam  as 
a  cousas  domésticas,  que  diziam  respeito 
«  ao  interior  da  familia,  e  pertencia-lhes 
«  também  vigiar  a  despensa,  ou  abasteci- 
«  mento  da  casa;  e  é  por  isso  que  também 
«  so  ihes  chamava  deuses  pátrios,  douses 
«  familiares.  Os  penates  éram  venerados  nu- 
«  ma  especie  do  oratorios, colocados  uapar- 
«  te  mais  Interior  da  casa». 


«  as  almas  dos  maus,  que  apareciam  aos  vi* 
«  vos  para  inquiotal-os;  mas  diferençavam- 
<tse  do  seguinte  modo: 

«  Larvas  eram  os  espoctros,  os  fantasmas 
«  de  diferentes  formas,  debaixo  das  quaes 
«  as  almas  dos  finados  apareciam  aos  vivos, 
«  e  ihes  causavam  espanto,  e  terror. 

«  IÂmures  eram  as  imagens,  as  sombras 
«  dos  mosmos  finados  que  apareciam  aos  vi- 
«  vos  debaixo  (sic)  da  sua  própria  figura, 
a  para  perseguil-os,  e  atormental-os  ». 


largura,  lerguezu. — Largueza  éa 
largura  considerada  com  relação  ao  objeto 
que  a  dove  ocupar.  Uma  rua  estreita  que 
tem  só  trez  melros  de  largiiru  nãotem  lar¬ 
gueza  bastante  para  que  por  ell a  passe  um 
regimento  formado  a  dez  de  fundo. 

Lacerda  diz  : 

<*  Largura  usa-se  sémente  no  sentido  físi- 
tr  co,  e  designa  uma  das  trez  dimensões  dos 
«  corpos,  a  distancia  de  um  ao  outro  iado 
*  do  uma  superfície  sem  attenção  ao  com- 
«  primento. 

«  Largueza,  no  mesmo  sentido  físico,  tem 
«significação  menos  restricta,  e  designa  a 
«  extensão  de  quaiquer  superfície,  a  capa: 
«  Cidade  de  qualquer  espaço.  No  sentido 
«morai  designa  o  contrario  de  estroiteza, 
«  acanhamento  do  ânimo,  etc.  ». 

•  '•  •  ■  q  '•  *  •  ^ 

larvas,  Icmiiros. — Diz  Lacerda: 

«  Estas  duas  palavras,  segundo  as  opi- 
«  liiões  gentílicas,  convinham  em  designar 


T.à*tlnia,  eonipalxào. — A  lástima 
é  um  sentimento  menos  vehemente  e  mais 
passageiro  que  a  compaixã o.  A  primeira 
provém  da  Impressão  que  nos  causam  os 
maies  alheios  ;  a  segunda,  de  uma  disposi¬ 
ção  constante  da  sensibilidade  e  benevo- 
lencla  do  ânimo.  Assim  é  que  da  palavra 
lástima  não  se  deriva  nenhum  epíteto  apli¬ 
cável  ao  que  a  sente,  senão  ao  objeto  que 
a  provoca;  o  contrario  sucede  com  compai¬ 
xão. 

At  desgraças,  as  doenças,  a  fome,  a  dor  são 
liisdinoflatt.  /ispessoas  em  quemeslesma - 
les  produzem  líistlnin  são  coinpnaf *1- 


luvnr,  enxaguar.— Enxaguar  ô  la¬ 
var  Jigeiramonte  o  interior  de  uma  vaziíha 
qne  está  iimpa  ou  quasi  iimpa. 

Também  se  diz  enxaguar  a  boca. 
Enxaguar  a  roupa,  é  passai- a  por  agua 
iimpa  e  ciara  depois  de  a  lavar. 


I.cgal,  legitimo,  licito,  por  ml  t- 
tido.— O  legal,  como  emanação  da  lei  ci¬ 
vil,  nem  é  tão  ossencial  nerri  tão  duradou¬ 
ro  como  o  que  é  legitimo,  pois  o  legítimo,  de¬ 
pende  da  natureza  ou  das  Instituições  fun- 
damentaes  dos  povos.  Assim  dizemos  '.fi¬ 
lho  legitimo  e  de  legitimo  matrimo- 
nio;  testamento  legal,  autoridade  legal, 
fórmulas  legao»,  etc. — A  legitima  de - 
feza  é  a  que  a  iel  natural  autoriza;  a  dtfe • 
za  legal  é  a  que  faz  o  advogado  perante 
o  tribunal.  —  O  legitimo  sempre  será  tal;  o 
legal  de  hoje,  será  ilegal  quando  a  lei  se 
mude.  — Em  todos  os  códigos  ha  ficções 
legnes;  não  ha  porém  fcções  legiti¬ 
ma». 

Licito  supõe  um  direito  superior  a  toda  a 
autoridade,  e  um  alcance  a  que  a  lei  não 
pode  chegar,  e  que  sò  a  morai  pode  limi¬ 
tar.  Nem  todos  os  negocios  legaes  são  li- 
eito». 

Permitido  diz-se  de  tudo  aquilo  que  a  lei 
e  a  morai  não  condemnam. 

De  legal,  legitimo  e  licito  diz  Lacerda: 

«  Legal  refere-se  ao  qne  se  obra  em  con¬ 
te  formidade  do  que  determina  a  lei  posíti- 
9  va,  isto  é,  observando  todas  as  condições 
«  e  formalidades  que  eíías  prescrevem, 

«  Legítimo  é  vocábulo  de  significação  mnl- 
«  to  mais  genérica,  e'se  diz  de  tndo  o  qne 
«  se  conforma  com  a  ordem  na  naturoza, 
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«  com  a  razão,  e  com  as  leis.  É  legal  o  títu- 
«  io  passado  na  forma  que  n  iel  ordena;  6 
«  legal  o  testamento,  quo  foi  feito  com  as 
« soiemnldades  prescritas  na  lei,  etc.  É 
«  legitimo ,  em  física,  o  ouro  que  não  está 
« adniterado,  que  tem  os  quilates  da  iei, 

*  etc.  É  legitimo ,  em  lógica,  o  raciocínio 
«  cuj  as  premissas  são  verdadeiras,  e  ascon- 
A  seqüencias  deduzidas  segundo  as  regras. 

*  São  legitimas,  em  morai,  as  acções  que 

*  se  conformam  com  os  princípios  da  razão, 

*  da  eqüldade,  e  da  justiça  universal. 

«  Lieito  diz-se  restrictamente  do  que  não 
«  é  prohlbldo  pelas  ieis  da  moral,  do  deco- 
«  ro,  da  decencia,  etc  ». 

Lenlia,  madeira,  pau. — A  maté¬ 
ria  iignea  das  árvores  e  arbustos  é  a  lenha . 
Considerando  a  lenha  das  árvores  segundo 
í»uas  qualidades  ou  propriedades,  é  madei¬ 
ra.  Considerando  a  madeira  partida  em 
pedaços  delgados  é pau. 

Convém  também  ter  em  conta  o  que  Ro- 
queto  diz  de  estos  vocábulos  ? 

«  Por  estes  trez  nomes  é  conhecida  vui- 
«  garmonte  toda  a  matéria  iignea,  porém  o 
«  uso  tem  fixado  as  seguintes  diferenças.» 

¥  Qnando  a  matéria  Iignea  se  considera 
«  com  relação  ao  fogo,  ao  lume,  de  qne  é 
«  cevo,  chama-se  lenha,  ou  seja  grossa  ou 
«  miuda,  em  moihos  ou  rachada,  de  rojo,  de 
«  carreto  ou  de  baisa  ;  quando  se  considera 
«  com  relaçáo  a  edificar  e  construir,  ou  fa- 
«  bricar  móveis,  chama-se  madeira;  e  quan- 
«  do  se  atende  especiaimente  ás  diferentes 
¥  qualidades  que  de  ella  ha,  e  aos  diferen- 
«  tes  usos  que  de  elia  se  faz,  não  sendo  pa- 
«  ra  edificar,  construir,  nem  fabricar,  chu- 
«  ma-se/mu ;  e  assim  se  diz:  pau  do  águiia, 
«pau  de  Campécbe,  pau  brasil,  etc. 

Lente,  professor,  catliedrátl- 

eo.  — Roquete  diz  o  seguinte  de  estas  pa¬ 
lavras  r 

«  Todos  estes  ensinam  em  público  uma 
«  ciência  ou  faculdade,  mas  em  cada  um  do 
«  elles  concorrem  circunstancias  particula¬ 
res  que  os  distinguem  entre  si. 

«  Professor  é  o  que  professa,  ensina  em 
«  público  uma  ciência  ou  faculdade,  expon- 

*  do  suas  doutrinas  como  próprias,  e  quasi 
«  sempre  sustentando  seu  saber  oraimente 
«  como  orador.  Lente  ou  leitor  é  o  que,  se- 
<i  ghndo  o  método  escoiástito,  lia  ou  expü- 
«  cava  as  doutrinas  aprovadas  peia  escola 
«ou  universidade,  contidas  num  compen* 

«  dio,  do  qual  se  não  afastava.  Catedrático 
«  é  o  proprietário  de  uma  cadeira  da  uni- 

*  versidade  om  que  ensina  a  faculdade  de 
«  que  está  encarregado. 

«O  prqfessor  pode  não  ser  catedrático, 
«  pois  ha  muitos  homens  sábios  e  instrui- 
«<  dos  que,  sem  pertencerem  ao  corpo  uni- 
«  versitario,  professam  em  academias,  ate- 

*  neus,  reüniões  literárias,  etc. — O  lente  ou 
«  leitor  pode  pertencer  ou  a  uma  universi- 


«  dade,  ou  corporação religiosa,  mas  é  sem* 
«  pro  condocorado  com  o  títuio  de  mestre. 
«  —  O  eatedrático  pertence  sempre  a  uma 
«  universidade;  se  ensina  á  antiga  tem  tam- 
«  bem  o  nome  de  lente;  se  professa  á  mo- 
«  derna  pertenco-ihe  onomedepro/<wor#. 

No  artigo  Alo,  a  páginas  58,  já  dissó- 
mos  que  professor  ó  aqueiio  que  comunica 
aos  discípulos  noções  e  conhecimentos  exa¬ 
ctos  da  matéria  que  ensina. 

Hoje,  lente,  é  o  professor  que  nas  escolas 
superiores  exerço  seu  ministério.  Nos  li¬ 
ceus  ha  professores;  na  Universidade  e  nas 
escolas  médicas  e  politécnicas  ha  lentes. — 
O  sr.  Cândido  do  Figueiredo  parece  admi¬ 
tir  quo  também  so  dê  o  titulo  de  lente  aos 
professores  dos  ilceus  {'). 

Catedrático  diz-se  do  iento.  efectivo  das 
escoias  superiores. 

Lento,  tardo. — Lento  díz-se  com  re¬ 
lação  á  continuidade  ou  duração,  na  qual 
não  se  procede  com  actividade,  ou  precipi¬ 
tação. 

Tardo  diz  se  com  relação  ao  multo  tem¬ 
po  que  so  perde  na  acção,  ou  mesmo  ao  que 
so  gasta  antes  do  começal-a. 

Tardo  sempre  inclúe  idéa  censurável ; 
lento  pode  até  ser  lonvávei. 

Leve,  ligeiro,  ténue. — Leve  é  rela¬ 
tivo  ao  poso  e  gravidade  ;  ligeiro ,  á  gravi¬ 
dade  o  á  prontidão  dos  movimentos ;  tênue , 
á  densidade. — O  que  pesa  pouco  é  leve.  O 
que  pesa  pouco  e  atravessa  o  espaço,  ou 
muda  de  iogar  com  rapidez,  é  ligeiro.  0 
que  tem  pouca  densidade  é  tênue . — O  fumo 
t  leve;  a  óorõoreto  é  leve  e  ligeira;  o  ar 
è  mais  ténue  que  a  agua . 

Llhertitilor,  «i»l  vndor.— O  liberta¬ 
dor  dá  a  liberdade  ;  o  salvador  dá  a  salva¬ 
ção.  Quem  liberta  um  povo  escravo  e  lhe 
dá  a  independencia  é  sen  libertador .  Quem. 
livra  um  povo  do  perecer,  do  cair  em  po¬ 
der  do  outro  povo,  ó  seu  salvador* 

A  dom  Pedro  IV  se  ihe  chama  o  Liber¬ 
tador;  a  dora  João  I  devera  chamar-se  o 
Salvador. 

Llgerelza,  ngllliladc,  destre¬ 
za* —  A  ligeireza  difere  da  agilidade  em 
supor  mudança  de  iogar  :  corre-se  com  li¬ 
geireza;  movem-te  os  dedos  com 

datle. 

A  destreza  é  relativa  á  execução  de  al- 


(’)  Encontramos  isso  multo  em  harmonia 
com  as  tendenclas  eguailtarias  da  época, 
e  não  nos  extranharia  que  dentro  de  pouco 
so  ©xtendesse  tai  denominação  até  aosmes- 
tres  das  escolas  primarias  oficiaes.  A  Ro¬ 
ma  decadente  pedia  panem  et  circenses;  a 
Espanha  pan  y  toros;  nós  cá  pedimos  luvas 
e  cosméticos  (que  isso  de  pão  não  é  preciso 
pedü-o,  já  que  muitos  o  têm  a  calote). 
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guina  cousa:  as  rendeiras  manejam  os  bil- 

roa  com  ilcstreca. 


Limar,  polir,  brunir.  — De  limar 
e  polir  diz  Roquete  : 

x  Estas  duas  palavras  são  propriamonto 
«  termos  empregados  nas  artes  e  ofícios. 
«  Limar  é  tirar  com  a  limn  as  nsperezns  e 
«  desegualdades  do  um  corpo  duro,  espe- 
x  cialmonte  metálico.  Lima-se  o  ferro,  o  nço, 
x  o  bronzo,  etc.  Polir  é  fazer  lizo,  luzidio 
x  e  agradável  à  vista,  por  meio  de  fricção, 
«  quaiquer  corpo.  Pulem-se  as  madeiras,  os 
«  móveis,  os  mármores,  etc.  Os  metaes  or- 

*  dinarinmente  brunem-se. 

x  Um  corpo  hem  limado  não  tem  nada  de 
x  tosco  nem  de  nspero;  um  corpo  bem  polido 
«  tem  muito  lustro,  limpeza  e  brilho.  Aquel- 
«  le  não  ofende  o  tacto,  este  ê  agradável  á 
x  vistn. 

x  Em  sentido  figurado,  estas  duas  paia- 
x  vras  se  aplicam  com  propriedade  ás  obras 
x  do  entendimento.  Limar  uran  producçáo 
«  do  entendimento  ó  corrigii-a,tirar-Íbetu- 
x  do  o  que  tem  de  desegual  e  inexncto,  lhn- 
«  pal-a  de  frases  vulgares  e  menos  elegan- 
«  tes ;  polir  uma  obra  literaria  é  dar-lhe 
«  graça,  brilho,  e  aqueiie  interosse  de  que 
x  ó  susceptível.  Uma  ohra  limada  não  tem 
«  nenhum  êrro  de  gramática,  nem  expres- 
x  sões  impróprias  e  desacertadas  5  uma  obra 
«  polida  oferece  as  oxpressões  mais  gracio- 
«  sas,  e  bem  escolhidas,  os  giros  de  frase 
«  mais  elogantes,  uma  harmonia  intrínso- 
«  ca,  emfim  todo  0  donaire  e  hrilhante  pri- 
«  mor  de  que  ê  suscêptivel. 

x  Polir  diz  mais  que  limar.  Porém  em  vão 
x  nos  esforçaríamos' em  polir  uma  obra,  se 
«  n  não  limáramos  antes  ;  sempre  teria  al- 
«  gnma  inexactidão,  alguma  expressão  in- 
x  correcta.  Do  mesmo  modo  seria  inútil 
«  nosso  trabalho  limando  uma  obra;  e  não  n 
«  polindo;  sempre  seria  fria  e  não  ofereee- 
«  ria  0  interesse  e  amenidade  de  quo  6  sus-  ■ 
x  eeptível  ». 

Do  limar,  polir  e  brunir  diz  Lacerda  : 

x  Limar  ó  tirar  com  a  lima  as  asperezas 
«  e  desegualdades  de  uma  superfície.  Polir 
x  é  fazer  desapnrecer  0  trabaiho  da  lima, 

0  tirando  0  resto  dns  asperezns  quo  ficaram 
«  e  tornando  lizo,  luzidio  e  agradável  à  vis- 
«  ta  0  corpo  limado.  Brunir  é  dar  0  último 

*  grau  de  lustre  aos  objetos  limados,  prin- 

*  cipaimonte  metaes,  dando-lhes  uma  certa 
«  côr  particular  como  a  dos  espeihos.No  sen- 
«tido  translato,  limar  uma  producçáo  do 

*  engenho  è  corrigir  0  estilo,  tornal-o  egual, 

«  rejeitar vuigaridades,  etc. Polir  essames- 
«  ma  producção,  é,  além  de  a  limar ,  dar-ihe 
«  eiegancia,  graça,  brilho.  O  verbo  brunir 
x  não  se  usa  neste  sentido  ». 


l  imitar,  encurtar,  restringir, 
coarrtar,  cercear.  — No  sentido  re¬ 
cto,  limitar  é  fixar  limites,  traçar  linhas, 
elevar  barreiras ; encurtar  é  diminuir  a  dis¬ 


tancia  ou  o  comprimento;  restringir  é  mo¬ 
dificar  para  menos  a  acção  ou  o  movimen¬ 
to  ;  coarctar  é  reduzir  a  limites  mais  estrei¬ 
tos;  e  cercear  é  cortar  em  torno  de  modo  a 
diminuir  a  superfície.  As  barreiras  limi¬ 
tam  a  arena ;  o  atalho  encurta  a  distan 
cia;  0  ímpeto  da  torrente  restringe-se 
no  tmíe;  um  casaco  apertado  nos  hombros 
eonreta  o  movimento  dós  braços;  cer- 
CCluni-se  as  anhgas  moedas  de  ouro. 

No  sontido  figurado  têm  estas  paiavras 
o  mesmo  emprego:  a  Constituição  1  Imita, 
re*trlns?e,  eoareta  ou  cerceia  o  po¬ 
der  da  autoridadí.  Encurtar  razões. 


Limpo,  AMftcaiIo. — O  quo  está  lim¬ 
po  q  o  que  está  asseado  não  tem  nodoas 
nem  sujidade  ;  mas  0  limpo  pode  ser  natu¬ 
ral  e  proprio  da  cousa  n  que  se  rofere,  ao 
passo  que  o  asseado  ê  sempre  efeito  do  tra¬ 
baiho  e  do  esmero.  Uma  casa  iiNscaiIa 
não  só  está  limpo,  mas  tem.  adornos.  No 
sentido  figurado  subsiste  n  mesma  diferen¬ 
ça  entre  estes  vocábuios. 

Cio  limpo  de  nuvens;  costa  limpa  de 
escolhos ;  consciência  Ilmpn  de  culpas.  Fa¬ 
miliarmente  se  diz:  trabalho  asseado. 


Mngiiístira,  plillologin. — A  lin- 
gftistica  é  o  estudo  das  línguas  considora- 
nnsnos  seus  princípios  e  nas  suasrelações. 

A  filologia  é  um  muito  mais  extenso  ra¬ 
mo  do  saber,  pois  não  só  estuda  os  prin¬ 
cípios  de  cada  lingua,  e  as  reiações  qne 
entre  todns  elias  ha,  senão  quo  também 
considera  cada  língua  como  instrumento 
da  sua  literatura,  estuda  essa  literatura, 
faz-ihe  a  crítica,  modifica  e  corrige,  pule 
e  aperfeiçoa,  etc. 

Ura  escritor  espanhol  dizia  nltimamente: 
En  Portugal  no  hay  término  medio ,  <5  anal¬ 
fabetos  u  filólogos. 


Uifiiefnzer,  lirjuescer.  —  Liqües - 
cer  ê  verbo  neutro  com  0  qual  se  denota  a 
ncção  de  um  corpo  passar  do  estado  sólido 
ou  do  estado  gazoso  ao  estado  liqüido. 

Liqüefazer  ê  verbo  activo  que  oxprime  o 
acto  do  nigum  agente  transformai  os  cor¬ 
pos  não  líqüidos  em  Hqüido. 

Empregar  o  vegbo  liqüefazer  nn  forma  re¬ 
flexa  é  êrro  que  se  deve  evitar. 


Lisonja,  Ilftonjoría.  —  É  do  Ro¬ 
quete  a  comparação  de  estes  vocábulos  ; 
diz  assina: 

«  Com  rnzão  notou  0  autor  dos  Sinóni- 
«  mos  portuguozes  que  a  torminação  aria 
x  exprime  em  muitos  vocábulos  portuguozes 
«  a  idéa  de  multidão  de  ohjetos  da  mesma 
«  especie,  ou  de  continuação  ou  freqüencia 
a  do  mesmo  objeto,  etc.,  e  de  aqui  resulta 
«  todn  a  diferença  entre  lisonja  elisonjarla. 
x  Lisonja  exprime  pois  a  significação  sim- 
x  pies  de  este  vocábulo  ;  e  lisovjaria  expri- 
x  me  freqüencia  e  continuação  de  lisonjasr 
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*  talvez  com  oxcesso  e  certa  importunação 
«  própria  de  louvaminheiros  ». 


Utteralmentc,  à  Ietro.-Zi7eraf- 

mente  diz-se  com  reiação  ao  sentido  proprio 
e  gramatical  das  palavras.  Á  letra  diz  se 
relativamente  ao  sentido  oxacto  e  rigoro¬ 
so  das  idéas. — Um  traduetor  inhábii  traduz 
literalmente ;  um  bom  traduetor  traduz  à 
letra. 

Lacerda  diz  muito  bem  : 

«  Literalmente  significa  o  sentido  n aturai 
«  e  proprio  do  discurso  segundo  a  força  das 
«  palavras.  Á  letra  significa  o  sentido  rigo- 
«  roso,  estricto;  o  que  foi  dito  por  metáfora, 
«  não  se  deve  tomar  literalmente ;  nem  o  que 
«  se  diz  por  graça  ou  exageração  rètórica, 
*  se  deve  tomar  à  letra . 


Livre,  Independente.— Depois  do 
que  dissemos  de  independência  e  liberdade 
basta-nos  citar  . que  o  Lacerda  diz  de  livre 
e  independente  ;éo  seguinte  : 

«  E  livre  o  homem,  que,  não  impedidoj 
«  pode  fazer  ou  não  fazer  alguma  cousa.  Ê 

*  independente  o  homem  que,  não  sujeito  a 
«  outros,  directa  nem  indirectamente,  po- 
«  de  fazer  ou  não  fazer  alguma  cousa.  Um 
«homem  é  livre  para  despender  quanto 

*  possúe;  mas,  se  o  contém  o  receio  do  des- 
«  agrado  dos  parentes  e  dos  amigos,  não  é 
«  independente ,  porque  aquelias  considera- 

*  ções  ihe  coarctam  a  liberdade.  Um  ho- 

*  mem  6  livre  para  praticar  acções  más;  po- 
«  rém  não  é  independente  para  as  pôr  por 

obra,  porque  as  leis  lh’o  vedara.  È  livre 
«  o  povo  que  pode  fazer  o  que  quizor  em 
«  conformidade  com  as  leis  que  o  regera  ; 

«  mas  uão  se  pode  dizer  que  seja  ind&pen - 
«  dente ,  porque  a  eiias  está  sujeito.  Não  ha 
« iibòrdade  semindependencia,  nem  na  po- 
«litica,  nem  na  morai;  sendo  que  a  indo- 
«  pendencia,  por  isso  mesmo  que  limita  a 
«  Uberdade,  ihe  fixa  a  extensão,  e  assegura 

*  o  gozo.  Todo  o  homem  é  mais  ou  menos 
«  dependente,  e  só  ao  Eote  Supremo  é  dado 
«ser  independente  ». 


Lizo.  plano*  —  Lacerda  diz  muito 
bem: 

«  Ê  liza  a  superfície  que  não  tem  aspe- 

*  rozas ;  e  é  plana  a  quo  não  tem  altos  e 

*  baixos.  O  mármore  polido  é  lizo,  mas  po- 
«  de  não  ser  plano.  As  obras  de  torno  e  de 
«  escultura  são  lizas ,  embora  não  sejam 
« planas .  Um  terreno  que  não  tem  montes 
«  nem  vales  é  piano,  mas  não  é  lizo.  O  es- 
«  peiho  comum  è  lizo  e  plano  ». 


Local,  Aitio,  pariigrni,  logar. 

—  Diz  Roquete  com  muito  acerto  : 

“  Existe  entre  estas  palavras  uma  idêa 
*  comum  que  modifica  cada  uma  de  eiias 
«  da  maneira  seguinte  : 

«  Local  exprime  o  ponto  em  que  uma  eou- 
«  sa  tem  seu  determioado  assento,  e  refe- 


*  re-se  a  cousas  materiaes.  Sitio  exprime 
«  esta  mesma  idéa,  porém  com  referencia 
«  a  um  caso  accidpntai  e  particular.  Pará- 
«  gvm  refere-se  a  um  ponto  certo,  ou  altura 
«  iimitada,  onde  anda  cruzando  um  navio, 
«  otc.  Logar  tem  mais  extensão,  e  desigoa 
«  um  ponto  em  que  existe  esta  ou  aqueila 
«  cousa.  —  Este  é  o  local  da  praça  dos  tou- 
h  ros.  Em  tai  sitio  se  encontraram  os  dois 
«  exércitos.  Esta  ó  a  parágem  em  que  se 
«  deu  a  batalha  navai.  Por  estas  visinhan- 
«  ças  devo  estar  o  logar  onde  os  Romanos 
«  fuodaram  uma  cidade  quo  desapareceu  ». 


Longanimidade,  magnanimi¬ 
dade* — Lacerda  diz  o  seguinte  : 

* Ambos  estes  vocábulos  significam  a 
«  qualidade  do  homem  iiustre,  que  é  dota- 
«  do  de  grande  energíg  do  vontade,  e  de 
«  grande  vigor  de  intelilgencia,  e  elevação 
«  de  idéas.  Entretanto  magnanimidade  tem 
«  a  significação  mais  ampia,  e  designa  a 
«  qualidade  peia  quai  nós  nos  mostramos 
«  dispostos  a  tudo  que  ó  árduo,  trabalhoso, 
«  grande,  e  que  requer  sacrifícios,  que  fa- 
«  zeraos  sem  ostentação,  nem  interesse. 
«  Longanimidade  tem  a  significação  mais 
«  restricta,  porque  desigoa  especialmente 
«  a  qualidade  peia  qual  suportamos  com 
«  constância  as  adversidades,  embora  pro- 
« iongadas;  e  também  a  perseverança  cora 
«  que  proseguimos  no  empenho  começado, 

«  apesar  das  tentativas  que  se  nos  têm  frus- 
«  trado,  apesar  de  repetidas.  A  magnanimi - 
« dade  inspirou  ao  infante  D.  Henrique  o 
«  arrojado  pensamento  dos  descobrimentos 
«  marítimos,  que  mudaram  a  face  do  mun- 
«  do.  A  longanimidade  o  tornou  superior  a 
«  todos  os  obstáculos,  e  infortúnios,  que  se 
«  opunbam  ao  proseguimento  da  sua  tãodi- 
«  ficil  como  gloriosa  empreza 


Longe,  distante.— Diz  Lacerda  : 

«  O  distante  designa  o  espaço  que  medeia 
«"entre  dois  pontos  dados  de  um  modo  de- 
«  terminado;  e  longe  designa  esse  mesmo 
«  espaço  intermedie  de  modo  absoluto.  De- 
«  ve  notar-se  que  muitas  vezes  se  diz  que 
«  uma  cousa  dista  e  não  ostá  longe  de  ou- 
*  tra.  Sucede  assim  sempre  que  a  distancia 
«  se  pode  determinar  facilmonte;  o  que  não 
«  sucede  com  o  longe,  que  de  sua  natureza 
«  é  indeterminado. 


Longinciuo,  remoto,  distante. 

—  O  que  está  distante  não  está  perto ;  note¬ 
mos  porém  que  o  que  está  distante  pode  es¬ 
tar  apenas  um  pouco  mais  além  do  aicance 
da  nossa  mão,  ou  estar  a  muitas  léguas  de 
nós. 

O  que  está  remoto  não  sò  está  mui  dis- 
tanto,  mas  está  em  iogares  desconhecidos, 
ou  onde  é  multo  dificii  ir. 

Longinqü o  diz-se  do  que  apenas  se  vê  ou 
se  ouvo  por  estar  a  grande  distancia.  ZYo- 
vSet  longínquos.  Nações  remotas. 
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V.ouvòr,  elogio*  —  Assim  compara 
Uoquete  estes  vocábulos  : 

«  Para  louvar  basta  dizer  bem  de  uma 
«  pessoa,  sem  fundar  a  razão  nem  o  motivo. 
*  O  elogio  é  um  louvor  que  dá  sua  razão  e 
f  explica  seu  motivo. 

«  Um  ignoranto  louva  o  que  lhe  parece 
«  bem,  sem  deter-se  a  expor  os  fundamen- 
«  tos  de  seu  louvor.  Um  sabio  faz  o  elogio  de 
«um  livro,  expondo  o  mérito  que  nelle 
«  acha.  Um  discurso  académico  em  que  se 
«  faz  uma  exposição  fundada  do  mérito  de 
«  uma  pessoa  iiustre,  chama  se  elogio,  e  não 
«  louvor. 

«  O  elogio  só  pode  recair  sobre  as  produc- 
«  ções  do  entendimento,  ou  as  acções  om 
«  que  tem  parte  a  yontade;  o  louvor  pode 
«  extender-se  a  todas  as  cousas  que  nos 
«  agradam,  de  qualquer  classe  que  sejam; 
«  todavia  mais  se  usa  o  vorbo  j/aéarfalan- 
«  do  das  cousas  i>. 


Lunático,  mania co. — Maníaco  é  o 
homem  que  mais  obedecò  ks  suas  manias 


do  que  á  razão.  O  maníaco  não  sabe  dirigir 
sua  inteiígencia,  e  a  cada  passo  tem  ex- 
travagancias. 

O  lunático  é  um  maníaco  intermitente.  K 
termo  familiar  mas  expressivo. 


littslrc,  lirltho,resplnndor,  es- 
plnulor.  —  O  lustre  vem  da  luz  reflecti* 
da  peias  superfícies  envernizadas  ou  bru¬ 
nidas  ;  o  brilho  vem  dos  corpos  lnminosos. 
Rcsplandor  é  o  brilho  intenso  que  os  olhos 
apenas  podem  fixar;  esplendor  ê  oi  brilho 
que  se  oxtende  por  uma  vasta  superfície. 
—  Os  m-taes  são  lustrosos  ;  hrltham 
os  astros,  os  meteoros ,  a  fosforescência  do 
mar ;  reri  plnnilcceni  o  sol,  a  luz  eléctri¬ 
ca,  e  è  esplendido  um  espectáculo  forte¬ 
mente  iluminado.  Quando  dizemos  o  lustre 
do  um  nome,  atendemos  à  gioria  ou  virtu¬ 
des  de  quem  o  tem.  O  mérito  brilha  por  si 
só.  As  monarquias  já  não  são  zelosas  pelo 
resplandor  do  trono.  O  esplendor  dos  baiieB 
irrita  a  quem  não  tem  pão. 
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M«çn,  pomo.  — Pomo  é  o  nomo  goné- 
rlco  de  todos  os  frutos  carnudos  mais  ou 
menos  esféricos  ou  ovoides.  Nilo  se  deve 
portanto  limitar  o  sentido  de  pomo  n  maçí7. 


Jlaccrnr,  mortificar. — Estes  ver¬ 
bos  não  são  sinónimos  sonão  no  sentido  fi¬ 
gurado,  e  só  quando  empregados  na  llnguá- 
gem  mística,  referindo-os  ás  privaçõos  e 
sofrimentos  que  os  nevróticos  se  Impõem 
quando  se  seatem  dominados  peia  exalta¬ 
ção  religiosa. 

Macerar  dizso  oxclusivameate  do  corpo 
ou  da  carne;  significa  extenual-os  com  os 
jejuns,  com  as  privações,  com  as  discipli¬ 
nas  ou  ciiicios. 

Mortificar  não  só  se  diz  da  carne  ou  cor¬ 
po,  mas  de  tudo  quanto  lhe  é  relativo  ou 
de  eile  depende,  ou  do  que  é  suscitado 
peia  matéria:  mortificar  os  sentidos ,  as 
paixões ,  os  desejos,  etc. 


Mn  c  li  I  li  a  r ,  urdir,  tecer,  tni- 
tuar.  —  Estes  verbos,  que  geralmonte  se 
empregam  uns  peios  outros  no  sentido  fi¬ 
gurado  em  que  aqui  os  consideramos,  tfim, 
não  obs Jante,  certa  gradação  de  significa¬ 
ção  que  convém  indicar. 

Maquinar  é  como  construir  ou  reunir  má¬ 
quinas  para  atacar,  ou  seja  retinir  e  com¬ 
binar  efeitos  e  meios  indirectos  para  con¬ 
seguir  o  derribo  de  aquilo  que  se  quer  des¬ 
truir.  Emprega- se  este  termo  parn  desi¬ 
gnar  as  maquinações  ionga  e  ardiiosamen- 
te  preparadas,  nas  quaes  geralmonte  en¬ 
tram  varias  pessoas. 

Em  quanto  a  urdir,  tecer  o  tramar  leia-se 
o  que  diz  Roquete  : 

«  Se  estes  trez  vocábulos  conservassem 

*  rigorosa  analogia  no  sontidp  figurado  com 
«  as  suas  significações  no  sentido  proprio, 

*  urdir  seria  iauçar  as  primeiras  ilnhas  de 

*  um  enredo;  tramar  exprimiria  o  eniaça- 

*  mento  do  enredo,  a  acção  de  ihe  dar  for- 
«  ça  e  consistência ;  e  tecer  exprimiría  am- 

*  bas  as  cousas,  isto  é,  começar  e  proseguir 

*  uma  teia  de  enredos,  etc.  Não  obstante, 
«  tramar  é  o  termo  que  ordinariainonte  se 

*  usa  como  mais  enérgico  para  exprimir  a 
«  astúcia  e  ardil  com  que  se  preparam  e  con- 

*  certara  enredos  e  enganos,  para  lograr  o 
w  fim  que  se  Intenta  »- 


llfagáa,  feitiçaria,  hrnxnna. — 

Magia  é  a  arte  de  produzir  ofeitos  extraor¬ 
dinários  e  sobrenaturacs,  benéficos,  malé¬ 
ficos,  ou  tão  só  surprehendentes. 

Feitiçaria  ê  o  emprego  de  meios  miste¬ 
riosos  para  obter  dos  espíritos  maléficos  o 
mai  do  alguém  para  proveito  de  outrom. 

Tiruxaria  é  o  emprego  de  meios  miste 
riosos  para  obter  para  alguma  pessoa  o  que 
oiia  deseja. 


.IVaiorc*,  |Mies,  avos,  antigo*. 

—  Magores.  é  teimo  genérico  que  se  diz  dos 
que  viveram  pelo  monos  uma  geração  an¬ 
tes  de  nós,  quer  fossem  ou  não  nossos  pa¬ 
rentes, 

Paes  e  avós  diz-.se  dos  nossos  ascenden¬ 
tes  diroctos,  mas  avós  comprehende  roois 
gerações  que  paes.  O  século  de  nossos .uaes 
è  taivoz  o  último  século  transcurrido,  e  o 
de  nossos  avós  o  penúltimo. 

Antigos  são  todos  os  que  viveram  nossêr*  ' 
cuios  remotos  priiicipalmento  na  nossa  pa- 
tria  ou  nas  grandes  nações  da  antiguidade. 


Ilulotin,  piiirai iiinclc.  —  Plurali¬ 
dade  indica  mayor  número  na  coiectivida- 
de  que  mayoria.  A  mayoria  pode  ser  a  me¬ 
tade  mais  uin  ;  a  pluralidade  pode  compõiv 
se  da  totalidade  menos  um. -—Além  de  i§- 
so,  mayor/a  supõe  sempro  mayor  divergên¬ 
cia  de  opiniões  qu e  pluralidade.  A  plurali¬ 
dade  é  o  mayor  número;  a  mayoria  ó  a  opi¬ 
nião  mais  seguida. 


iUal,  «Ic*íí  raça*—  O  mal  é  mais  per¬ 
tinaz  e  de  mayor  gravidade  que  a  desgraça. 
Ademais  mal  ô  termo  subjétivo,  e  desgra¬ 
ça,  objòtivo;  isto  é,  mal  faz  considerar  a 
própria  pessoa  que  solre,  o  desgraça  o  obje¬ 
to  mesmo  que  faz  sofrer,  lia  pessoas  sobre 
as  quaes  chovem  ilcNgniçus,  que  pacien¬ 
temente  sobrelevam  seus  uiaíc». 


Maifontciitc,  dcíscontcntc.—  O 

sr.  Cândido  de  Figueiredo  diz  que  malcon- 
iente  é  o  mosmo  que  de^coulenic;  não  é. 

O  descontente  quoixa  se  enérgicamente  e 
com  razões  fundadas. 

O  malconfente  não  está  tão  satisfeito  como 
qulzera. 

Ao  descontente  fizeram  o  contrario  do  que 
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elle  quoría;  ao  malcontente  não  fizeram  tu¬ 
do  quanto  ello  desojava  ou  esperava. 


Maldade,  malignidade,  malí¬ 
cia. —  Maldade  ó  a  inclinação  que  impele 
a  desejar  contlnuamento  fazer  mui  a  al¬ 
guém,  ou  a  algum  animal,  ou  cousa,  e  sem 
se  ocultar. 

Malignidade  è  a  maldade  solapada  ^  hi¬ 
pócrita  que  obra  com  dissimulação  e  ardi- 
iosamente. 

Maticia  é  certa  tendencia  a  ser  maldoso, 
valendo-se  da  dextreza  e  da  finura,  mas 
som  crueldade  nem  persistência. 


1  Malefício,  bruxedo,  sortilégio. 

—  Sortitegio  ó  o  acto  pecaminoso  de  aquel 
le  que  procura  ser  nocivo  por  qualquer 
ideio  que  se  julga  sobrenatural. 

Bruxedo  ê  o  matejicio  considerado  nos 
seus  resultados. 

Matejicio  é  o  sortilégio  considerado  como 
acto  criminoso. 


Malcfíco,  nocivo,  pernicioso. — 

131  z  Roque  te  :• 

•«  Malêjico  é  o  que  faz  ou  executa  o  mal 

*  por  sua  natureza,  que  ama  do  coração  o 

*  mal,  que  se  compraz  em  fazei-o.  Nocivo  é 
«  o  que  altera  o  bem,  impede  sua  conserva- 
«  ção  e  progresfco,  e  perturba  a  boa  ordem. 
«  Pernicioso  é  o  que  é  nocivo  ao  ponto  do 
«  causar  a  ruína,  a  perda,  a  corrupção,  a 
■*  destruição  de  qualquer  objeto. 

«  São  maUJlcas  as  cousas  que  prejudicam 
«  a  saüde;  são  nocivas  as  que  astrastornam; 
«  são  perniciosas  as  que  tondem  adestruil  a 

*  inteiramonte.  A  cousa  maléfica  faz  o  mal: 
«  é  mistér  não  ter  contacto  com  ella ;  a  cou- 
«  sa  nociva  põe  obstáculo  ao  bem:  deve  evi- 

*  tar-se  ;  a  cousa  perniciosa  corrompe,  des- 

*  troe,  arruina:  ê  convenlento  procatar-Se 
«  contra  eila  ». 


Mal  entendido,  equívoco,  ())n- 

pnr«te--^i/al  entendido  é  um  ôrro  de  que 
nôm  sempre  é  culpado  quem  o  comete;  pro¬ 
vêm  de  não  se  haver  entendido  o  sentido 
das  palavras,  ou  por  ignorância  de  quem 
ouve  ou  lê,  ou  por  qualquer  vicio  na  con- 
strucção  da  frase  em  que  ellas  entram. 

O  equivoco  provêm  de  tomar  uma  palavra 
por  outra,  e  oxtensivamente  se  diz  das  cou¬ 
sas  que  se  tomam  por  outras. 

Disparate  ê  o  equívoco  gTossolro  que  pro¬ 
vém  da  ignorância  de  quem  o  comete. 


Mal -catar,  aborrecimento. —  O 

mat-eatar  è  um  como  sofrimento  ou  pesar 
vago  o  indeterminado  que  se  sente  sem  se 
saber  por  quê,  e  que  nos  faz  notar  que  não 
estamos  bem,  que  não  sabemos  que  fazer, 
nem  quo  querer,  nem  onde  estar,  nem  aon¬ 
de  Ir,  sem  comtudo  querermos  continuar 
onde  ostamos,  nem  na  companhia  de  quem 
iios  acompanha. 


ITT 


O  aborrecimento  ê  um  mal-estar  moral, 
mas  acabrunbador,  cuja  causa  pode  ou  não 
ser  conhecida.  O  aborrecido  não  quer  nada 
do  que  pode  obter ;  não  acha  gosto  a  nada, 
nem  nada  apetece.  O  aborrecimento  vem 
multas  vezes  de  nos  vermos  longe  das  pes¬ 
soas  com  quem  estamos  acostumados  a  vi¬ 
ver,  ou  dos  logares  que  nos  são  predilectos, 
e  então  confunde-se  com  a  saüdade. 


Maltratar,  tratar  mal.  —  Maltra¬ 
tar  dlz-se  dos  actos  opostos  á  bondade,  par¬ 
ticularmente  de  pancadas,  golpes,  castigos 
brutaes,  etc. 

Tratar  mal  é  proceder  para  com  alguém 
duramonto  ou  com  marcadas  inconsidera¬ 
ções. 

Roquete  diz  a  este  respeito  : 

«  Confundem-se  ordinariamente  estas 
«  expressões,  mas  devem  distlnguir-se  da 
«  maneira  seguinte  r 

*«  Maltratar  alguém  é  ofendol  o,  ultrajai  o 
«  de  palavras  ou  por  obras.  Tratar  mal  a  um 
«  sujolto  é  não  o  tratar  com  a  política,  ur- 
«  banidade  e  consideração  que  elle  mere- 
*ce,  —  O  bomem  brioso  ô  valente  não  so 
*  deixa  mattratar  impunomente;  o  homem 
«  do  bem  e  do  pundonor  não  volta  mais  á 
«  casa  onde  o  trataram  mal ». 


Manancial  manadclro,  fonte, 
nascente.  —  Designam  estas  palavras  a 
agua  que  mana  ou  f>ae  do  solo.  Manancial 
é  relativo  á  origem  ’y  fonte,  ao  resultado.  O 
manancial  é  propriamente  a  agua  ao  sair 
do  chão,  ofontu ,  essa  agua  já  saída,  a  agua 
que  principia  a  correr. 

Manadeiro  é  termo  vulgar,  e  designa  par- 
tlcularmente  os  pequenos  mananciaes. 

Nascente  é  o  mananciat  considerado  como 
origem  de  aguas  correntes:  a  nascente 
do  Tcjo}  do  regato ,  da  fonte ,  etc. 


Mandado,  órdem,  preceito. — 

As  órdens  o  os  preceitos  são  mandados ,  com 
esta  diferença :  que  a  òrdem  procede  de  um 
superior  ou  autoridade  instituída  por  iei 
humana,  e  o  preceito  da  autoridade  divina, 
natural  ou  moral.  O  chefe  dá  órdens  (iaas 
não  preceitos)  aos  subordinados .  Os  pre- 
eeitON  do  DecàtogO' 


Manejo,  picadeiro.— Picadeiro  éo 
legar  onde  se  exercitam  cavalos.  Manejo  é 
o  exercício  do  cavalo  no  picadeiro. 

O  eqüiválente  francez  de  picadeiro  é  ma - 
nege ;  de  ahl  o  uso  abusivo  de  alguns  dize¬ 
rem  manejo  por  picadeiro. 


Maneta,  manco. — Manda  é  aquel Je 
a  quem  falta  uma  das  mãos,  talvez  todo  um 
braço  ou  parte  de  elle. 

Manco  é  aquelle  que  não  está  ou  não  é 
completo  dos  membros,  que  tom  mão  ou  pé, 
braço  ou  perna  de  menos. 
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4  ItfaiilioNO,  n«tuto.  jiMiicIomu. 

saga*.- Lacerda  compara  estes  vocábu¬ 
los  dizendo : 

«  Sagaz ,  conforme  á  origem  latina,  ex- 

*  primo  a  subtileza  de  sentir  ou  antes  de 
«  presentir  um  sucesso  em  quaiquer  ante- 
«  cedente,  que  muitas  vezes  ao  mayor  nú- 
«  mero  não  parece  referir-se-ihe  em  nenhum 

*  modo. — Num  mero  gesto  alcança  o  sngnz 
«  cortezão  a  disposição  do  ânimo  do  soberano. 

*  Astucioso  designa  o  que,  debaixo  das 
«  mostras  de  boa  afeição,  e  muita  sínceri- 
«  dade,  encobre  o  dolo,  a  fraude  com  que 

*  se  propõe  enganar-nos: — Sc  formos  desam - 
« parados  do  amparo  divino,  ficaremos  meti - 
«  dos  nos  laços  do  mui  nstuclono  inimigo. 
«  (Càth.  Rom.)  Astuto ,  segundo  a  signiâca- 
«  ção  ciàssica,  designa  homem  versado,  ins- 
<(  truido,  experiente  em  quaiquer  cousa: — 
^  Seja  «Ntuto  no'  engano,  e  tão  prudente 
«  que  os  leve  aonde  sejam  destruídos.  (Ca- 
<<  mões).  —  Não  tínhamos  ali  médico  aNtii- 
«  to.  mas  qualquer  neste  oficio  pouco  ins - 

*  trueto ,  pela  carne  jà podre. . .  cortava.—- A 
<c  frase  de  Camões — pouco  íristrueto — mos- 
*t'tra  o  sentido  em  que  usou  de  astuto ,  a  sa- 
^  ber — muito  instrueto. 

«  Manhoso,  exprime,  no  sentido  primíti- 
«  Vô,  a  idéa  de  dextreza  artificiosa  em  ma¬ 
te  nuziar  algum  negocio,  ou  arte;  e  significa 
«  prenda,  arte,  etc. — Imita  seu  valor ,  consz - 
«  lho  e  íiinnlin.  (SÁ  de  Miranda).  » 


Maninho,  estéril. — Assimcoinpara 
Lacorda  estes  vocábulos  : 

«  Convém  estas  dnaspaiavras  naidéa  co- 
«  múm  de  infecundidade  ;  mas  diforençam- 
h  se  em  que  maninho  é  o  que  não  produz 
«  fruto,  sem  que  todavia  seja  absolutamen- 
<i  te  incapaz  de  o  produzir,  e  neste  sentido 
«  se  usa  própria  e  figuradamente:-~/?ompsr 
«  e  aproveitar  maninho*.  isto  é,  torras 
«  até  então  não  frutíferas.  (Barros).  —  Os 
«  almoxarifes  tomem  os  bens  dos  que  morrem 
a  pem  herdeiros  até  ao  décimo  graupor  mu- 
«nlnliOM.  isto  é,  desertos,  infrutíferos, 
«  sem  dono  que  os  rompa,  etc.  (Ord.  Aff.) 
«  —  No  sentido  transiato : — Quando  Portu - 
«  gal  era  mato  maninho  de  letras  juridi- 
«  cãs,  carecia  de  cautelas.  (Unis.)—  Estéril  é 

*  o  que  não  produz  por  ser  incapaz  de  pro- 
«  duzir,  impotente  para  produzir.  — -Esté- 
« rll  de  toda  a  cousa  vivente.  (Vieira). — 
«  No  sentido  transiato:—  Industria  tõo  afa- 
«  tigada  como  estéril,  isto  é,  de  que  se 

*  não  coihe  nada.  (Pinheiro).  » 


Manta.  cobertor. — O  mesmo  arte¬ 
facto  é  umas  vézes  denominado  cobertor , 
outras  vezos  manta.  Co b ertor  quando  serve 
para  a  cama;  manta  quando  agazaiha  o  cor¬ 
po  á  guisa  de  capote.  Os  maltezes  andam  de 
manta  ao  kombro. 


Manter.  snstrntnr. — Manter  è  con¬ 
servar  em  determinado  estado ;  sustentar  é 


impedir  de  cair.  Assim,  manter  designa 
uma  acção  prolongada  j  mas  sustentar  de¬ 
nota  esforço. 

No  figurado  conservam  estas  paiavras  a 
mesma  gradação  :  Ua  pobres  que  apezar  de 
nittntcrrni  a  seus  velhos  paes,  ainda 
acham meiospara  stist  ent«**  a  outrosruais 
pobres  do  que  elles. 

Um  fiiósofo,  mantém  constantemente  o 
seu  sistema;  um  orador*usíení a  o  que  disse. 


ütlar,  oceano.  —  Designa-se  com  es¬ 
tas  paiavras  a  vasta  extensão  de  agua  sal¬ 
gada  que  cobre  a  mayor  parte  da  superfí¬ 
cie  do  nosso  planeta. —  Mar  é  o  termo  or¬ 
dinário  que  se  apiica  a  cada  uma  das  par¬ 
tes  da  tal  extensão,  e  também  ao  seu  con¬ 
junto,  mas  sô  quando  eila  ó  considerada  de 
modo  vago  e  geral,  e  mais  em  quanto  á  sua 
natureza  que  á  sua  vastidão  :  o  mar  Bran¬ 
co,  o  mnr  de  Marmàra ;  agua  do  nine,  etc. 

Oceano  designa  de  modo  absoiuto  toda  a 
extensão  dos  mares.  Usa-se  porém  ás  ve¬ 
zes  para  desiguar  sómente  uma  das  suas 
partes,  mas  só  quando  essa  parte  fórma 
uma  das  grandes  divisões  em  que  o  mar  se 
considera  :  o  oceano  Atlântico  e  o  ocea¬ 
no  Pacifico  são  as  duas  grandes  divisões  do 
Oceuno. 


Maria  to,  handelr».  —  Bandeira  é 
termo  genérico,  mas  que  mui  particular- 
mente  so  emprega  para  designar  as  cores 
nacionaes.' 

Mariato  é  cada  uma  das  bandeiras  com 
que  se  fazem  os  sinaes  de  bordo  dos  navios 
ou  com  que  estes  embandeiram  om  arco. 


Mrm,  porém. — Mas  pode  sempre  sub¬ 
stituir  porém ,  pois  tem  o  mesmo  valor  res- 
triçtivo.;  porém  nem  sempre  é  admissível. 

Roqueto  oscreve  muito  a  este  respeito, 
porém  sem  dizer  cousa  que  valha.  Eis  como 
so  exprime  : 

«  Confúndem-so  muitas  vezes  estas  duas 
«  conjunçõos,  sendo  que  se  devem  distin- 
«  guir.  Mas  é  conjunção  distintiva  e  aa- 
«  versativa,  que  acompanha  a  adição  de 
«  alguma  circunstancia,  que  se  opõe  mais 

*  ou.  monos  á  proposição  já  enunciada  ;  é 
«  muito  a  propósito  nos  incisos.  Eis  aqui  ai- 
«  guns  exempios  de  seu  uso  :  —  Catharina 

*  não  só  disputa,  nia*  define;  não  só  argu - 
«  menta,  mas  conclúe;  não  só  impugna, sua» 
h  vence. . .  Duros  como  as  pedras ,  mus  não 
«  convencidos.  (Vieira,  II i, 207,  282). 

«  Porém  ò  conjunção  restrictíva  que  se 
«contrapõe  de  um  membro  da  oração  a  ou- 
«  tro,  moderando-o  ou  destruindo-o;  émui- 
«  to  a  propósito  nos  períodos. — Deus  na  iei 
«da  graça  derogou  esta  circunstancia  de 
«  rigor  ;  porém  na  iei  naturai  tão  fóra  este- 
«  ve  de  variar,  que ...  se  deixamos  de  amar 
«  o  amigp  ausente,  não  é  cuipa  sua,  é  ia- 
« justiça  nossa;  porém  se  foi  ingrato,  não 
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«  só  ficou  indigno  do  mais  tibio  amor,  mas 
merecedor  de  todo  o  odlo  {iii,  321  e  372). 
«  Exemplos  das  duas  conjunções  numa 
«  mesma  oração. — Que  cada  um  se  desces- 
«  se  das  opiniões  que  tinha  estudado,  mul- 
«  to  foi ;  /nas  não  foi  tanto  ; porém  que  todos 
«  em  ufa  acto  tão  público  não  duvidássem 
«  de  confessar  ostes  mesmos  erros. . .  aqui 
«pára  a  admiração...  A  aigum  que  não 
«  ih’a  acrescente,  poderá  ser,  mas  um  só  ; 
«  porém  a  quem  ihe  recebe  ou  a  sua  (fazen- 
«  da)  ou  a  dos  seus  vassalos,  não  é  justo, 
«  nem  rei,  quem  tal  consente  {Iii,  281  e 
«  344). 

«  Porém  usa-se  também  como  o  rcro,  o 
«  autem  dos  latinos,  depois  de  uma  palavra. 

—  Xâo  se  diz  porém,  nem  se  sabe,  quem 
«fossem  os  autores,  iiaverá  porém,  aiguui 
«  político  tão  especulativo,  otc.  (ill,  338  e 
«  340).  Mas  niio  se  diz  nunca  em  casos  se- 
m  melhantes,  pois  sempre  começa  o  mera- 
«  bro  ou  inciso  da  oração  ». 

Lacerda  diz  o  seguloto  : 

«Estas  palavras  tomam- se  era  gorai,  e 
«  as  mais  das  vezos,  uma  peia  outra,  mas 
diferem.  Mas  é  conjunção  advorsatlva, 
«  que  acompanha  alguma  clr^unstanciaque 
k  se  acrescenta  ao  que  se  enunciara,  para 
k  modificar,  atenuando  ou  ampllaodo,  apro- 
k  posição  afirmada  eu  negada. 

«  Porém  ê  conjunção  restrictiva  que  se 

*  contrapõe  de  período  a  período  da  orarão. 
k  —  Antonionãosôargumenta ,  mu*  conclnc 
k  e  vence.  Se  nos  esquecemos  do  amigo  ausen- 

*  te  não  é  culpa  sua,  i  injustiça  nossa;  p«- 
»  PCin,  se  fui  ingrato,  n& o  só  devemos  esque- 
k  cel-o,  ni hm  desprezai- o  ». 


jflnftcni*,  miiMt ifçai'*  —  Mastigar  é 
triturar  com  os  dentes  para  esmiuçar;  mas¬ 
car  ó  mastigar  para  tomar  o  sabor  do  que 
se  masca,  ainda  que  não  se  engula. 


Masmorra,  calabouço,  enxo¬ 
via,  endeln.  prisão.  cárccrc,er- 
gáiNtiiIo,  aljube*  — Masmorra  é  paia- 
vra  derivada  do  nome  que  os  Mouros  dão 
its  covas  subterrâneas  em  que  guardam  os 
cereaes.  Diz-se  de  um  aposento  escuro,  frio 
e  silencioso  em  que  se  guarda  aigum  pri¬ 
sioneiro. 

Calabouço  é  a  casa  forte  da  cadeia  em 
que  se  encerram  os  presos  por  deiitos  gra- 


Enxovia  é  a  parto  mais  segura  e  menos 
asseada  da  prisão,  onde  se  metem  os  pre¬ 
sos  de  nenhuma  consideração  sociai. 

Cadeia  è  a  prisão  do  uma  localidade. 

Prisão  é  o  logar  onde  aiguem  está  preso. 

Cárcere  é  o  mesmo  que  cadeia,  mas  é  vo¬ 
cábulo  menos  usado. 

Ergástulo,  vocábulo  que  hoje  só  na  poo- 
sia  se  admite,  é  a  prisão  rigorosa. 

Aljube  que  hoje  sò  se  diz  dos  edifícios 
que  noutro  tempo  tinbam  esse  nomo,  é  o 
mesmo  que  cadeia. 


.IlaMMiitlo*  pesado. — Pesado  è  o  que 
tem  peso  considerável. 

Massudo  como  sinônimo  de  pesado,  diz-se 
do  que  á  simples  vista  mostra  ter  mnito 
peso. 


Mastim,  cfio.— Cão  é  o  termo  geoé- 
rlco  que  designa  todas  as  especies  de  cães. 
Nesta  palavra  porém  reconhecem-se  as 
boas  quaiidades  próprias  do  animai:  fideli¬ 
dade,  dedicação,  inteiigencia,  etc. 

Mastim  diz-se  de  certos  cães  de  raça 
grande,  notáveis  pela  sua  força  e  ferocida- 
do,  ■©  que  sô  possúem  em  mui  pequeno  grau 
as  quaiidades  afoctivas  das  outras  especies. 
Por  isso  se  emprega  esta  palavra  no  senti¬ 
do  figurado  de  malsim. 


Maternal,  materno:  paternal, 
paterno t  fraternal,  fraterno. — 

Materno ,  paterno  e  fraterno  dizem- se  do 
que  é  fislco;  maternal ,  paternal  o  fraternal, 
do  que  é  moral:  Amor  maternal.  Casa, 
herança  paterna. 

Itoquete  diz  isto  mesmo,  mas  pouco  cia- 
ramente  ;  eis  como  se  exprime  : 

«  Os  dois  primeiros  adjetivos  se  formam 
«  da  paiavra  latina  paitr,  pae,  e  a  oila  se 
«  referem,  porém  com  diferente  relação. 

«  Paternal  exprime  o  que  é  proprio  de 
v paè,  o  que  pertence  á  qualidade  de  pae 
«  considerada  era  geral.  Paterno  significa 
*  o  que  pertenço  ao  pae  determinado,  ou 
«  de  olie  deriva. — O  amor  paternal  é  mui- 
«  tas  vezes  mais  nocivo  que  útil  áboa  edu- 
«  cação  dos  filhos;  isto  ó,  o  amor  que  os 
«  paes  em  geral,  sem  designar  nenbum, 

«  têm  aos  fiihos,  etc.  A  íoinha  herança  pa- 
«  tema  era  considerável ;  quer  dizer  a  he- 
«  rança  que  tive  de  meu  pae,  os  bens  que 
«  de  oile  herdei,  etc. 

«A  mesma  diferença  se  nota  entre  nta- 
k  lernal  e  maferao. — Antigaraente  a  autori- 
«  dade,  a  b  enção  p  ater  na  l  e  a  ternura  ma- 
« tcrnal  eram  mui  apreciadas  dos  filhos. 

«  iioje,  apenas  os  fiihos  saem  da  casa pa- 
«  terna ,  ou  se  emancipam  do  pátrio  poder, 

«  não  têm  era  nenhuma  conta  a  autoridado 
« paternal ,  e  bem  depressa  se  esquecom  da 
«  ternura  maternal  de  que  receberam  tan- J 
«,  tos  carinhos. 


Matinal.  matutino.— J/aí utino  diz- 
se  do  que  é  proprio  da  manha,  do  que  sô 
podo  suceder  ao  amanhecer.  . 

Matinal  diz-se  do  que,  sem  ser  mais  pro¬ 
prio  da  manbâ  que  de  qualquer  outra  hora 
do  día,  sucede  nas  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã  ou  logo  ao  amanhecer  em  vez  de  suco- 
der  em  quaiquer  outra  hora. 


Mutir.  imnncc.  cambiante. — 

Faiando  da  força  de  significação  ou  de  ex¬ 
pressão  de  um  vocábulo,  quando  compara¬ 
da  com  a  de  outro  vocábulo,  é  o  neoiogis- 
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mo  nuance  p  único  que  pode  exprimir  bom 
a  nossa  idéa. 

ASsim,  se  compararmos  os  dois  vocábu¬ 
los  do  artigo  precedente,  matinal  e  matuti¬ 
no i,  vemos  que  cada  um  tem  uma  nuance 
particular. 

Matiz  melhor  se  dirá  do  disfarce  que  se 
dá  a  uma  expressão  para  a  desviar  do  seu 
sentido  recto  ou  para  ihe  dar  um  coiorido 
particular. 

Cambiante  neste  sentido,  foi  dito  antes 
da  introducção  do  neologismo  nuance ;  hoje 
deve  abandonar-se  tal  acepção,  por  ser  in¬ 
expressiva. 


Mau,  luallgno,  malicioso,  mal* 
vado,  perverso* — Faiando  de  pessoas, 
mau  diz-se  do  homem  de  má  vida  o  costu¬ 
mes,  mais  propenso  ao  mal  que  ao  bem; 
maligno  do  que  abriga  intençõos  maléficas; 
malicioso  do  que  pensa  mal  de  todos,  e  to¬ 
ma  a  má  parte  o  que  os  outros  dizem  ou  fa¬ 
zem;  malvado  do  que  é  capaz  do  cometer 
crimes,  ou  já  cometeu  algum;  perverso ,  do 
malvado  em  grau  supert ativo. 


VI  a  li  grado,  apczar,  a  despei¬ 
to,  nâo  obstante,  sem  embargo, 
ainda  <|iie. — É  Lacerda  quem  compara 
estes  vocábulos  dizondo  : 

«  Convêm  todas  estas  locuções  adver- 
«  biaes  na  idéa  comum  de  oposição,  oure- 
«  sistencia,  porém  não  assaz  enérgica  para 
«produzir  a  acção;  mas  diferençam  se  nas 
«  suas  varias  reiações. 

«  Mau  grado  indica  desgosto,  má  vonta- 
«  de,  desagrado,  pôis  que  a  palavra  grado 
«  significa  vontade.  Assim  pois,  mau  grado 
«  meu,  equivale  a  a  mal  da  minha  vontade, 
«  isto  é,  contra  minha  vontado. 

«  Apezar  indica  maior  resistência  do  que 
«  mau  grado ,  porque  a  má  vontade  acres- 
«  centa  o  pezar,  a  mágoa  de  ter  de  fazer  o 
«  que  não  se  quizera.  Assim  pois,  apezar 
«  meu,  quer  dizer,  com  mágoa,  com  dôrmi- 
«  nha. 

« A  despeito,  ou  cm  despeito,  conforme  á 
«  origem  iatina,  aumenta  de  energia  por- 
«  que  acrescenta  á  idéa  de  resistência  a  de 

*  desprêzo.  Assim  pois,  a  despeito  das  ieis, 
«  quer  dizer,  com  desprêzo  das  leis :  —  Que 

*  fora  feito.*,  em  despeito  rfe  Garcia  de 
«  Sá  (Andr.  Chr.). — A  teu  despeito  en- 
«  traram  no  porto  os  inimigos  (Lucena). 

«  Não  obstante  indica  oposição  ou  dificul- 
«  dade,  não  absoluta,  mas  que  se  vence 
«facilmente.* — Foi  para  a  quinta ,  nuo 
«  obstante  a  chuva.  Insistiu,  e  retirou  se, 
«  iiiio  obstante  cair  tão  grande  tempes - 
ntade,  isto  é,  não  ihe  obstando. 

«  S em  embargo  indica  leve  resistência. — 
«  Sem  embargo  dos  motejos  dos  ruins  e 
«  dos  invejosos,  seguiu  sempre  os  trilhos  da 
«  honestidade. 

«  Ainda  que  tem  muito  mais  iarga  exten* 
«  são,  porque  abrange  também  a  oposição 


«  condicional  ou  possível. — Hei-de  ir  à  reft- 
«  nião  ainda  que  chora.  Comprarei  a 
«  quinta  a  João ,  ainda  qnc  não  mepague 
«  o  que  me  deve  ». 

Convêm  também  ier  o  que  de  estas  ex¬ 
pressões  Roquete  dissera  preceden  temente  r 

*  Significando  a  palavra  grado  vontade, 
«  consentimento,  é  ciaro  que  mau  grado ,i$- 
«  to  é,  de  mau  grado,  quer  dizer  do  má  vou- 
«  tade,  com  desgosto  ou  desagrado  :  indica 
«  por  tanto  esta  iocução  oposição  ou  resis- 
«  tencia  de  pessoa  estranha,  ou  de  nossa 
«  mesma  vontade,  que  vencemos,  e  contra 
«  a  quai  obramos.  Seu  mau  grado ,  é  o  mes- 
«  mo  que,  a  mal  de  seu  grado,  e  significa 
«  contra  sua  vontade.  Submeto-me  dt  mau 
«  grado,  quer  dizer,  contra  minha  vonta- 
«  de,  com  desgosto  meu. 

«  Apezar  indica  mais  forte  oposição,  em 
«  que  não  sò  ha  desgosto  senão  sentimento, 
«mágoa  com  isso  que  se  faz.  —  Apezar 
«vosso  levarei  a  minha  adiante,  isto  é,  em 
«  que,  ainda  que  votptzt,  ou  tenha  is  pezar, 
« farei  o  que  intento.  Apezar  meu ,  beijo  a 
iimão  que  desejara  ser  cortada,  isto  é,  com r. 
«  pezar,  com  mágoa,  beijo  a  mão,  etc. 

«  Vindo  despeito  de  despcctus,  desprezo,  é 
«  ciaro  que  a  locução  a  despeito,  ou  em  des- 
« peito,  tem  mais  energia,  e  aumenta  de 
«  força  por  ajuntar  á  idéa  de  oposição  ou 
«  resistência  o  desprezo  com  que  se  vonce. 
v  A  despeito  das  leis,  do  proprio  dever,  em 
«  despeito  do  juramento,  etc.,  isto  é,  emdes- 
« prêzo  das  leis,  etc.  Bem  se  autoriza  esta 
«  inteligência  da  paiavra  despeito  com  o  se- 
«  guinte  mui  elegante  iogar  de  Vieira.*-^ 
«  Tem-se  acreditado  a  morte  com  o  vulgo  de 
«  muito  egualf  ptlo  despeito  com  que  piza 
«  cgualmente  os  p alados,  dos  reis  e  as  caba - 
«  nas  dos  pastores  (Serm.  nas  Exeq.  de  IL 
«  JÍARIA  DE  ATAÍDEj  TOM.  IV). 

«  Confirma-se  mais  nossa  asserção  por  ou-» 
«  tro  logar  do  mesmo  Vieira,  onde,  falando 
«  dos  cincoenta  sábios  que  se  renderam  ã 
«doutrina  de  santa  Catharina,  diz:  —  A 
«  eonstancia  -firme  até  à  morte  eom  que  defen - 
«  deram  a  mesma  verdade,  apezar  e  a 
«  despeito  do  imperador  (VII,  28i). 

«  Não  obstante  exclúe  simplesmente  uma 
«  oposição, resistência,  oudificxildade  abso- 
«  luta.  Faz  calor,  não  obstante  ter  çho 
«  v ida.  Saiu  de  casa ,  nuo  obstante  an- 
«  dar  doente. 

« Sem  embargo  indica  uma  resistência 
«  menor  de  cousas  oucircunstancias,  e  mais 
«  fácil  de  vencer;  exciúe  o  embaraço  ou  im- 
«  pedimento  que  de  eiias  pode  resultar. — 

«  Nem  embargo  das  queixas  dos  povos  o 
«  mau  príncipe  prostgue  em  tuas  opressões.  O 
«  homem  virtuoso  observa  pontualmente  os- 
« preceitos  de  sua  religião ,  sem  enibar- 
«  go  dos  insensatos  motejos  dos  impios . 

«  Ainda  que  tem  mais  oxtensâo  que  as 
«  duas  antecedentes,  porque  se  emprega 
«  também  nos  casos  em  que  se  trata  de  uma 
«  oposição  puramente  condicional  oupossí- 
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«  vel,  nos  quaes  não  têm  seu  uso  proprio  as 
locuções  não  obstante ,  ou  sem  embargo. — 
«.Amanhã  hei- de  ir  ao  campo  «tlntln  que 
«  chova.  Não  deixarei  de  fazcl-o  ainiln 
'«  que  me  matem  ». 


Hnxiiia^  mandíbula,  queixa** 
«la. — Maxila ,  termo  cientifico,  diz-se  de 
cada  uma  das  duas  peças  ósseas  em  que  es- 
45o  implantados  os  dentes. 

Mandíbula  é  termo  mais  corrento  que  ma¬ 
xila,  e  designaparticuiarmente  a  maxiía  in¬ 
ferior. 

Queixada  é  termo  vulgar. 


Mcclia,  isca. — Isca  não  sepododizer 
■do  cordão  entrançado  que  serve  para  obter 
iume  do  fuzil  e  da  pederneira;  a  esse  cor^ 
-dão  convém  o  nome  de  mecha*  A  isca  é  uma 
substancia  esponjosa  obtida  de  certos  agá- 
ficos,  e  que  serve  para  o  mesmo  fim. 


Mediação,  intervenção,  iníer- 

cesHão.~A  mediação  supõe  desacordo 
que  se  pretende  fazer  cessar;  a  intervenção, 
-aproximação  de  desconhecidos  ou  indife¬ 
rentes  j  a  intercessão,  indignação  ou  auto¬ 
ridade  que  se  quer  abrandar. 

Pela  mediação  de  um  terceiro  reconci¬ 
liam-se  as  partos;  pela  intervenção  de  ou¬ 
trem  se  travam  relações  ou  negoclos ;  pela 
intercessão  de  alguém  se  perdoa  aoofensor. 


Mediania*  mediocridade.  —Fa¬ 
lando  de  pessoas,  mediania  se  dirá  do  que 
ê  físico,  e  mediocridade  do  que  é  morai. 

A  mediania  de  Fulano,  é  o  seu  estado  do 
fortuna  entre  a  pobreza  e  a  riqueza;  asua 
mediocridade  consiste  no  mérito  quasi  nulo 
quo  tem.  A  mediania  é  relativa  à  quanti¬ 
dade;  a  mediocridade ,  á  qualidade. — Ames- 
ma  diferença  subsiste  entre  módico  e  me¬ 
díocre.  ' 


Medicamento,  remédio.  —  O  me- 

<Ucamento  è  destinado  a  curar;  o  remedio 
-cura.  Até  hoje  não  se  conhece  remedio  con¬ 
tra  os  cancros  ;  ha  porém  grando  número 
de  medicamentos  que  se  lhes  aplicam. 

Remedio  diz  se  no  sentido  proprio  e  no 
figurado;  medicamento ,  só  no  proprio.  No 
remedio  atende-se  ao  efeito  ou  resultado ; 
no  medicamento  ás  drogas  que  o  constituem. 

Lacerda  compara  muito  bem  ostes  vocá¬ 
bulos,  melbor  até  que  Roquete ;  diz  assim : 

«  Remedio  é  tudo  o  que  se  destina  a  ro- 
«  mediar,  curar,  restabelecer,  etc.  Medica- 
«  mento  são  as  drogas  simplos  ou  compos- 
«  tas  preparadas  para  sé  administrarem  ao 
«  doente  com  o  intento  de  o  curar.  Remedio 
-<cé  o  que  remedeia,  cura;  mas  o medicamen- 
-«  to  é  o  que  se  apiica  para  curar:  muitas 
«  vezes  apilcam-se  medicamentos  a  males 
*  que  não  têm  remedio.  Remedio  è  expressão 
«  genérica,  o  de  significação  muito  mais 
•«  lata  do  que  medicamento.  Remedio  usa-se 


«  no  sentido  proprio  e  no  translato.  Medica - 
«  mento  refere  se  precisamente  à  cura  dos 
«  doentes  ». 


Meditação,  pensamentos,  «11- 
vnsaçào.—  A  meditação  é  profunda  e 
exerce-se  sobre  assuntos  importantes. 

Pensamento  é  termo  vago  que  apenas  in¬ 
dica  quo  o  espirito  se  exerce  sobre  algo. 
Ha  pensamentos  prqfundos,  frívolos, 
etc. 

Divagação  é  o  oxercicio  do  espírito  quo 
não  se  fixa;  que  cria  imagens  fantásticas; 
que  concebe  idéas  de  qualquer  especio, 
mas  em  grande  número. 


Medo,  cobardia,  temor,  receio, 
pavor.  —  Pisseminadamente  temos  fala¬ 
do  de  estas  palavras,  excepto,  até  agora, 
de  pavor,  que  é  um  grande  femor  com  es¬ 
panto  e  sobresalto.  Roquete  comparando 
estes  vocábulos  diz  o  seguinte  : 

«  Medo  é  palavra  genérica  que  expüea  a 
#  situação  aprehensiva  do  animo  preoempa- 
«  do  cora  a  idéa  dt>  perigo.  Cobardia  é  o 
h  efeito  do  medo ,  com  reiaçâb  á  repugnan- 
«  cia  que  este  nos  inspira  de  buscar  um  ris- 
«  co,  ou  expormo-nos  a  um  perigo  a  que  nos 
«  chama  a  honra  oub  dever.—  Uma muiher 
«  tem  medo  que  entrem  ladrões  em  sua  ca- 
«  sa.  O  homem  que.  podendo,  se  não  defen- 
«  de,  é  cobarde.-*- ■  Ao  que  não  tem  obriga- 
«  ção  de  ter  valor  não  se  pode  dar  com  pro- 
«  priodado  o  nome  do  cobarde,  senão  o  de 
« medroso ;  e  assim  o  medo  de  um  menino 
«  não  morece  o  nome  de  cobardia,  como  o 
«  de  um  soldado  que  foge  á  vista  do  ini- 


«  migo. 

.  «  O  Rmor  é  uma  predisposição  no  ânimo 
«  para  fugir  de  um  perigo  que  vemos  pró- 
«  ximo.  Receio  é  a  suspeita  ou  cuidado  d© 
«  que  aconteça  um  mai  que  desojariamos 
«  evitar.  O  pavor  é  o  proprio  medo  quando 
«  chega  o  caso  de  realizar-se  um  acontoci- 
«  mento  funesto. 

«  O  medo  é  uma  paixão  que  se  apodera 
«  da  pessoa,  e  de  que  esta  não  sabe  livrar- 
«  se ;  o  seu  contrario  é  corágem.  A  cobardia 
«  é  uma  deshonra  vergonhosa;  o  seu  con- 
«  trario  é  valor.  O  temor  não  é  paixão,  an- 
«  tes  aprehensão  razoável  que  acompanha 
«  os  presentimentos  de  uma  cousa  que  vae 
«  a  suceder ;  o  seu  contrario  é  confiança.  O 
«  receio  nasce  da  indecisão  do  entendimen- 
«  to  e  tnivez  produz  a  irresolução  da  von- 
«  tade  ;  o  seu  contrario  é  seguridade.  Opa - 
«  vor  acompanha  os  efeitos  de  sucesso  fu- 
«  nesto;  opõe-áo-Ihe  a  firmeza  e  ousadia  ». 


Medrar,  prosperar,  florescer. 

—  A  idéa  fundamental  do  verbo  medrar,  é 
o  aumento,  quer  era  volume,  quantidade, 
força  ou  poder.  Na  Idéa  de  prosperar  entra 
a  de  boa  fortuna ;  na  d  o  florescer  ade  mayor 
dignidade  do  sujeito  do  Verbo.  Medram  o 
menino  que  cresce,  as  cearas  que  abundam. 
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os  interesses  qne  aumentam,  a  população 
qne  se  multiplica.  Prosperam  os  estabele¬ 
cimentos,  as  especulações,  as  cidades  e  as 
nações,  jkoresc  m  as  artes,  »s  cioncias  o  as 
virtudes.  Quando  o  verbo  Jiorescer  se  apli¬ 
ca  a  idéas  mais  materlaes,  envolve  em  sí 
a  idéa  de  esplendor,  dignidade,  aformosea- 
mento.  Quando  se  diz  que  uma  nação ^to- 
resce,  não  se  entonde  apenas  quo  aumenta 
em  riqueza  e  população,  mas  também  em 
cultura,  em  importância  politica,  em  insti¬ 
tuições  úteis. 


llcmorln,  lembrança*  recor- 
daeiio,  reminiscência. — Memória  é 
a  faculdade  pela  qual  o  espírito  readqüire 
idéas  precedentemento  possuídas. 

Lembrança  é  o  proprio  acto  pelo  qual  as 
idéas  se  reproduzem.  Memória  também  se 
diz,  mas  abusivamente  nesto  sentido. 

Recordação  é  a  lembrança  do  um  facto  de- . 
terminado. 

Reminiscência  é  a  lembrança  fraca  e  como 
que  apagada. 

Eis  o  qne  Lacerda  diz  de  estas  palavras : 

«  A  memória  é  a  faculdade  pola  qual  re- 
b  temos  para  uso  oportnuo  as  idéas  que  va- 
«  mos  adqüirindo.  Lembrança  é  um  acto  da 
<i  memória;  é  quando  A  memória  nosapre- 
«  senta  as  Idéas  adqüiridas.  Também  é  acto 
«  da  memória  a  recordação,  que  tom  logãr 
«  quando  nós  como  que  pedimos  contas  á 
«  memória  das  idéas  adquiridas,  que,  por 
«  assim  dizer,  lhe  entregámos  em  depósito. 

«  Reminiscência ,  que  ó  outro  acto  da  memo- 
«  ria ,  é  a  lembrança  de  idéas,  quohamui- 
«  to  nos  foram  presontes,  e  que,  tendo  foi- 


MelO,\íaou  caniliilio. — Dizer:  Por 
esse  melo  não  se  obtém  nada  é  expressão 
relativa  a  um  facto;  e  :  Por  essa  ví  li  ou  por 
esse  camlnlio  não  se  obtém  nada,  é  ox- 
pressão  relativa  á  direcçfio  tomada. 

Assim  via  ou  caminho  é  palavra  de  sen¬ 
tido  mais  complexo  que  meio. 


«  to  em  nós  impressão  muito  fraca,  nos  dei- 
«  xam  duvidosos  se  já  nos  foram  presentes;; 
«  e  só  a  custo  chegamos  a  verificar  a  sua 
«  anterior  aprehensão.  Tom  boa  memória- 
«  quem  aprendo  de  cór  facilmente  ;  e  tem, 
«  memória  ílel  o  que  conserva  com  tenaci- 
«  dade  o  que  aprendeu.  Tem  lembrança  o 
«  que  suscita  com  prontidão  as  idéas  dos 
«  objetos  de  que  se  ocupou  já  noutro  tem- 
«po  o  seu  pensamento.  Tora  recordação  o 
«  que  traz  á  lembrança  as  idéas  que  tínba» 
«  entregado  á  memória.  Tem  reminiscência 
*  o  que  mal  se  iembra,  e  com  dificuldade 
«  recorda  as  idéas  de  objetos,  que  ha  mui- 
«  to  tempo  viu  e  conbeceu  «. 


Melancólico*  taciturno,  som¬ 
brio. — Sombrio  falando  de  pessoas,  diz-se 
de  aquellasque,  sentindo-se  dominadas  pe¬ 
ia  tristeza  e  peio  tedio,  se  sentem  impeli¬ 
das  a  obrar  conforme  ao  estado  do  seu  os- 
pírito  ;  por  Isso  se  deprehende  muitas  ve¬ 
zes  de  esta  palavra  uma  idéa  de  araeaçaou 
de  cólera:  ar  soinbrío;oZãar  sombrio. 
—  Falando  das  cousas,  sombrio  dlz-se  do 
que  se  aproxima  da  escuridão  e  encerra 
ou  move  á  tristeza  :  tempo  sombrio. 

Taciturno  diz-se  do  que  é  sombrio  som 
ameaça  nem  cólera.  Estar  taciturno  é  estar 
triste  e  abatido,  sentir-se  passivaraonte 
sombrio . 

J/eZancóZieo diz-se  de  quem  sente  tendên¬ 
cia  para  a  tristeza  e  para  o  isolamento.  Ila 
porém  nesta  palavra  uma  ldéa  de  doçura  e  . 
de  amenidade  de  que  carece  taciturno,  o 
que  em  absoluto  nega  sombrio. 


Mcntllcldadc,  mendicância.  — 

Mendicidade  ô  o  acto  de  mendigar,  de  ie- 
var  vida  de  mendigo,  sem  nenhuma  idéa 
acossoria.  A  mendicância  é  a  mendicidade - 
.  tomada  como  profissão  por  aquelles  quo  po¬ 
deríam  viver  do  sou  trabalho,  ou  que  fol¬ 
gam  com  ter  algum  estorvo  que  osimpido. 
de  trabalhar. 


Mendigo*  pobre.—  Mendigo  é  o  que 
vive  da  mendicidade.  Pobre  diz-se  mui  fire- 
qüentomente  de  aquelie  que  pede  esmola; 
náo  obstante,  quasi  todos  os  pobres  vivem 
do  seu  trabalho.  Ifa  portanto  nesta  palavra 
uma  deplorável  confusão  de  idéas  que  con¬ 
viria  fazer  cessar. 

Indigente  é  o  pobre  que  sofre,  que  passá 
privações,  quer  seja  mendigo ,  quer  não. 

«  Confündem-se  a  meúdo  as  idéas  que  re-r 
«  presontam  estas  duas  palavras — diz  Ro- 
«  quete,  falando  de  mendigo  e  de  pobre  — 
«  porque  se  considera  o  mendigo  como  um 
«  homem  roduzido  a  nma  extrema  e  Invo- 
«  Juntaria  j)obreza.  Porém  o  facto  de  men - 
«  digar  não  supõe  absolutamente  necessi-. 
«  dado,  como  o  facto  de  beber  náo  supõe 
«  nbsolutamento  sôde  :  ha  quem  mendiga 
«  por  ociosidade  e  madraçaria,  como  ha 
k  quem  bebe  sem  necessidade,  e  talvez  por 
«  vicio. 

«  Pobre  é  o  que  carece  do  necessário  ; 

«  mendigo  é  o  que  pede  esmola.  Este  vocá- 
«  bulo  supõe  uma  ocupação  que  pode  ser 
«  forçosa  ou  voluntária;  aquelie  supõe  um 
«  estado  sempre  Involuntário  e  forçoso*. 

«  O  mendigo  qüe  podo  trabalhar  é,’um  la-, 
«  drão  de  profissão,  que  furta  ao  verdadei- 
«  ro  pobre ;  e  o  que,  com  uma  caridade  mai 
«  ontendida  lhe  dá  esmola  ó  um  cúmplice 
*  de  seu  roubo  ». 

Lacerda  diz  o  mesmo  : 

«  Mendigo  ô  o  que  pede  esmola.  Pobre  ò 
«  o  que  tem  falta  do  necessário,  O  pobre  nãu 
«  o  é  nunca  voluntariamente.  O  mendigo  o 
«  pode  ser  para  fugir  ao  trabalho.  O  mendi- 
«  go,  que  pode  trabalhar,  é  um  ladrão  de 
«  profissão,  que  rouba  aos  vordadeiros  po- 
«  bres.  Triste  vida  é  a  do  pobre  :  se  pede 
«  envergonbar-se ;  se  não  pede,  morre  do  fo- 
«  me  :  a  necessidade  o  faz  mendigo 
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Menear,  mover,  m  o  verse.  — 

Diz  Lacerda  : 

«  Mover  é  mudar  de  um  iogar  para  outro, 
pôr  em  movimento.  Movtr-se  é  sair  o  cor- 
m  po  de  um  para  outro  logar,  por  si  proprio 
«  oupormovimento  comunicado.  Menear  ou 
«  meneiar  é  movor  para  vários  lados.  Move- 
a  se  tudo  que  se  meneia  mas  não  se  meneia 
-M  tudo  qne  se  move.  Menear  designa  ospe- 
m  cialmente  o  movimento  de  um  para  outro 
«  lado,  como  o  que  faz  um  corpo  que  so  se- 
«  para  aigum  tanto  da  posição  em  que  es- 
«  tava,  e  iogo  voita  a  olla,  e  isto  por  uma 
«  ou  mais  vezes.  O  que  cae  de  cima  para 
«  baixo  não  se  meneia ,  porém  meneia  se  o 
«  que  se  move  de  um  iado  para  outro  como 
«  a  folha  da  árvore,  etc.  *  i 

Mensalidade,  niczadn* — A  meza- 
da  dk-sem,a,mensalidade  paga-se;  supõe,  por¬ 
tanto,  esto  último  vocábuio,  a  retribuição 
deTim  serviço  mensal.  Ospaes  dão  niezn- 
dam  a  seus  Jilkos,  e  pagam  as  vneiiMuil- 
dadem  aos  professores  de  estes. 

Ilercailorin,  mercancia.  —  Diz 

Xacerda  : 

«  Muitas  vezes  confundem-se  estas  pala- 
■«  vras,  porém  não  pode  assim  fazer-se  sem 
«abu'so.e  inexactidáo.  Mercancia  é  a  arte 
v  ou  trato  do  mercadejar;  negocio,  comer- 
«  cio  :  — Rico  trato  de  ntereniietu  (Bar- 
«  ros). — No  sentido  transiato  tem  significa- 
«  ção  anàioga:  —  Dar  com  esperança  de  re- 
■m  compensa ,  n3o  é  liberalidade ,  mas  mer- 
-«  eancin. —  0  que  é  liberal  por  estudo, mui- 
«  tas  vezes  faz  nierctineia  da  liberalida - 
-«  de  (Lobo). — Mercadoria  é  o  objeto  do  tra- 
«  to  do  mercador;  as  cousas  em  que  olio 
«  mercadeja  ;  o  que  se  compra  e  vendo  : — 
— Levaram  o  nosso  trigo  de  merendo- 
«  rí  a  à  Italia  para  trazerem  em  retorno  se- 
u  das  e  brocados.  (Skver.  Not.) — Merea- 
«  durinm  feitas  entre  os  naturaes  do  reino 
«  (Ord.  Man)  ». 

Merecer,  «cr  digno  de. — Merecer 
uma  cousa  é  ter  direito  a  ella  peio  que  se 
foz  para  a  obter  ou  ganhar.  Ser  digno  de  uma 
cousa  é  ter  direito  a  eila  pelas  qualidades 
pesáoaes  que  se  possuem.  Um  militar  me¬ 
receu  ser  ascendido  pelo  brilhante  feito  de 
armas  que  realuou,  e  era  digno  de  essa 
■distinção  pelo  seu  brioso  carácter. 

Lacerda  diz  a  este  respeito  : 

<i  Ser  digno  diz  se  das  pessoas  e  das  cou 
e  sas.  Quando  se  fala  das  pessoas,  e  se  em- 
«  proga  em  bom  sentido,  indica  ter  a  pes- 
«  soaque  è  digna  as  qualidades  necessárias 
«  para  possnir  uma  consa. :  —  Pedro  ê  di- 

*  gno  de  um  alto  emprego,  quer  dizer  quo 

*  Pedro  tem  as  qualidades  necessárias  para 
«  gozar  de  um  alto  emprego.  —  Quando  se 
«  fala  das  cousas,  ser  digno  indica  Treiação 
-a  de  conformidade,  de  conveniência: — Et- 
•m  ta  obra  é  digna  d*.  seu  autor. 


«  Merecer  também  se  diz  das  pessoas  e 
«  das  cousas.  Quando  se.  fala  das  pessoas, 

«  merecer  dôsigna  que  a  pessoa  de  que  se 
«  trata  tem  certo  direito  para  obter  alguma 
«  cousa.  Quando  se  faia  das  cousas,  diz-se 
«  que  uma  acção  nierccc  recompensa,  para 
«  designar  que  eila  trouxe  ou  trará  utiiida- 
«  de,  beneficio  a  quem  a  pratica,  etc. 

«  Merecer  supbo  obras,  factos,  acções;  e 
«  opOe-se-lhe  desmerecer. —  Ser  digno  supõe 
«  qualidades,  e  opôe-se-ihe  ser  indigno  «. 

Mesclar,  mixtnrar.  —  Mixturar  è 
tormo  genérico  que  significa  ajuntar,  reti¬ 
nir  ou  incorporar  uma  cousa  com  outra  ou 
com  varias. 

Mesclar  ó  uma  nuance  partieniar  de  mix¬ 
turar  que  sugere  a  idéa  de  fim  determina¬ 
do,  de  modo  apropositado,  de  quantidade 
precisa,  otc.  Mesclnm-se  vinhos  para 
obter  um  vinho  de  sabor  e  força  particula¬ 
res.  Hlesctuin-se  cores  para  obter  um 
matiz  determinado. 

Messe,  seara. — Messe,  palavra  pou¬ 
co  usada,  merecería  ser  mais  aproveitada 
por  a  iingua  não  ter  outra  com  que  expri¬ 
mir  a  sua  idóa.  Messe  é  a  seara  em  estado 
de  ser  ceifada  ;  seara. diz-se  dos  cereaes 
quando  nascem  e  duranto  o  seu  desenvol¬ 
vimento. 

Assim  diz  Lacerda  : 

:  «  Seara  designa  os  pães  já  nascidos  nos 
«  campos,  ou  crescidos,  mas  ainda  não  ma- 
«  duros.  1  ambem  se  toma  pelos  campos  se- 
«  meados  de  cereaes.  Messe  designa  os  pães 
«já  maduros,  e  a  ponto  de  se  colherem. 
«  Também  significa  a  ceifa.  As  searas  es- 
«  tão  boas,  quando  os  pães  nascem  bem  ou 
«  se  vão  creando,  e  crescendo  bem.  As  mts- 
«  tes  são  abuudantes,  quando  os  pães  estão 
«  bem  creados,  chegados  á  sua  madureza, 
«  e  só  falta  ceifal-os,  e  recolhel-os.  Seara 
«  é  palavra  mais  usuai,  não  menos  no  sen- 
*  tido  proprio,  do  que  no  transiato.  Messe  é 
«  menos  vulgar,  e  emprega-se  com  especia- 
«  lidade  no  sentido  religioso  ». 

Metter,  Introduzir*'—' Meter  expri¬ 
me  acção  mais  enérgica  que  introduzir. 
Mete-se  o  pão  no  forno;  o  dinheiro  no 
bolso;  o  punhal  atè  aoman^ro.  Introduz- 
sc  uma  digressão  no  discurso,  um  embaixa¬ 
dor  na  sala  do  trono. 

Geraimonte  o  que  se  mete  não  penetra 
tanto  como  o  que  se  introduz. 

Hlllngre,  itroiligio,  ninrnviiha. 

—  Milagre  é  um  resultado  sobrenatural, uma 
coino  infraçção  ás  leis  da  natureza,  mas 
atribuída  ao  poder  divino  ou  á  intervenção 
dos  santos.  Figuradamente  diz-se  do  que, 
apesar  de  naturai,  ê  surprehendente  e  qua- 
si  inexplicável.  O  que  so  reputa  como  mi¬ 
lagre  é  valioso  e  muito  para  querer. 

Proâigio  ó  um  resultado  extraordinário 
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o  talvez  sobrenatarai,  e  qae  muito  chama 
a  atenção  pela  sua  grandeza  ou  iatensida- 
de.  Cristo  fez  iiillngrc*  ;  os  magos  faziam 

prodíftlo*. 

Na  maravilha  entra  mais  a  arte  que  o  so- 
breuatnral.  Os  milagres  e  os  prodígios  são 
factos  que  logo  passam;  &  maravilha  pev- 
ínaneco. 

De  estas  palavras  diz  Lacerda  : 

«  Prodígio  ó  um  acontecimento  que  pare- 
«  ce  estar  fora  do  curso  ordiaario  das  cou- 
<*  sas,  e  que  por  isso  mesmo  se  toma  como 
«  prognóstico  de  outras  felizes,  ou  iafeli- 
<r  zes.  Milagre  é  um  facto  extra-natural,  que 
«  sóraente  pode  ser  obra  de  um  poder  supe- 
«  rior  ás  leis  do  universo.  Maravilha  é  um 
«  facto  não  vulgar,  que  excede  o  que  pre- 
sumíamos,  ou  imaginávamos,  e  que  por 

*  isso  excita  a  nossa  admiração.  A  aparição 
«  de  um  cometa,  ou  de  um  novo  corpo  ce- 
«  leste  é  um  prodígio  para  os  hoiáeas  ígno- 
«  rantes,  aos  quaes  aquelies  fenómenos  pa- 
«  recem  estar  fora  do  curso  ordinário  dos 
«  acontecimentos  naturaes.  A  resarreição 
«de  ura  morto  é  um  milagre  para  todo  o  ho- 
«  mem,  quer  seja  ignorante,  quer  sabio.  A 
«  subida  do  ura  homem  aos  aros  num  ba¬ 
tí  ião  aerostático  foi  ao  principio  uma  ma- 

*  raviVia  até  para  os  sábios  ». 


llliiar.  c\c«var.  cavm*. — Cavar  é 
termo  genérico  mas  inexpressivo  posto  que 
só  iadica  a  acção  de  remover  a  terra  com 
iastrumonto  apropriado;  pode  porém  dizer- 
se  por  qualquer  dos  outros  termos  de  este 
grupo. 

Excavar  é  cavar  na  parte  iaferior  ou  na 
base. 

Minar  ê  excavar  interiormeate,  a  céo  co¬ 
berto.  Este  verbo  desperta  a  ldèa  de  des¬ 
truir,  de  derribar,  que  é  o  fim  para  que  se 
faz  a  acção. 


ãllfütèr  (Scr),  «cr  preclao.  —  O 

que  ó  misUr  é  útii,  coavém  ;  o  que  i preciso 
é  necessário,  é  indispensável. 

Eis  como  Lacerda  compara  estas  oxpres- 
sões  : 

«  O  que  è  mistér,  assim  como  pode  ser  de 
«  necessidade,  assim  também  pode  sor  de 
«  auxilio,  ajuda,  etc.;  pode  coav!r,pode  ser 
«  de  utilidade;  mas  o  que  i preciso  não  está 
«  depeadente  da  nossa  voatade;  ê  obrigado 
«  pelo  dever,  ou  pela  nocessidade.  K  prc- 
<«  cl«a  luz,  para  ler  de  noule;  é  mister 
v  que  alguém  acompanhe  o  que  vê  pouco,  pa- 
m  ra  o  livrar  de  muitos  perigos  nas  ruas  de 
u  uma  cidade  populosa  ». 


MoiIh,  vojçn,  uso.  —  A  moda  é  fiiha 
da  fantasia,  do  capricho;  existe  porque 
existe,  mas  aáo  tem  razão  para  existir.  É 
portáato  efémera;  o  que  hoje  está  em  moda 
já  não  será  moda  amaahã. 

A  voga  vem  de  uma  opinião  bem  ou  mal 
fundada,  mas  que  6  a  expressão  da  opinião 


do  íuayor  número.  Por  conseqfiencia  ha  na 
voga  inais  probabilidades  de  duração  que 
na  moda . 

Lacerda  compara  em  primoiro  logar  mo¬ 
da  com  uso,  e  logo  moda  com  voga,  Eis  co¬ 
mo  se  oxprime  a  respeito  dos  dois  primei¬ 
ros  termos  : 

«  Moda  ó  um  uso  recente,  que  começa  do 
«  novo  a  praticar-so,  e  que  não  se  tornou 
«ainda  geral;  logo  que  so  torna  geral,  e 
«  coatinúa  a  admitir-se  e  pratlcar*se,  dèixa 
«  do  chamar-se  moda ,  e  toma  a  denomina- 
«  ção  do  uso.  Todo  o  uso  começou  por  scr 
«  moda.  A  calça  larga  foi  moda,  mas  hoje  é 
«  uso:  foi  moda ,  e  é  agora  uso  o  cabêio  cor- 
«  tado.  A  moda  caracteriza-se  pela  novida- 
«  de.  O  uso  não  se  singulariza,  aem  se  faz 
«  de  nenhuma  sorte  reparável. 

Dos  segundos  diz : 

«  Moda  é  um  uso,  além  de  novo,  passagei- 
«  ro,  introduzido  peio  capricho  do  iuxo,  ou 
«  pelo  gosto. 

«  Voga  é  a  concorreucia  excitada  pela 
«  preferencia,  que,  por  qualquer  iaoti  vo,  se 
«  dá  a  certos  objetos,  o  a  certas  pessoas  que 
<í  as  fazoin,  ou  a  cortas  lojas  quo  os  vea- 
«  dem,  otc.  E  moda  trazerem  as  senhoras 
«  vestidos  largos  e  compridos,  o  está  era  vo- 
*  ga  a  modista  tal  por  ser  a  que  os  talha  com 
«  mais  graça  w. 


lio  delo.  typo.  —  Modelo  é  um  objeto 
roai  que  so  deve  imitar,  pois  o  modelo  só 
existe  para  que  o  imitem. 

Tipo  é  um  producto  da  imaginação,  qae 
se  torna  efectivo  para  que  outros  objetos 
se  façam  por  elie,  ou  que  a  imaginação  não 
faz  mais  do  que  conceber.  Neste  último 
sontldo  se  diz :  o  tipo  da  beleza ,  o  que  não 
ó  senão  uma  idéa  abstracta,  á  quai  referi¬ 
mos  todas  as  belezas. — No  sentido  prático, 
tipo  difere  de  modelo,  em  que  este  se  deve 
ImDar,  ao  passo  que  o  tipo  se  dove  repro¬ 
duzir  exactamento. 


lloilcrnçno,  tuoiIosUn,  comine- 
dinicnto;  prudência,  temperan¬ 
ça* — A  moderação  não  coas! st e  em  abster- 
se  de  fazer  ou  de  usar,  mas  só  em  não  fa¬ 
zer  ou  em  não  usar  senão  cora  medida  e 
cuidado. 

A  modéstia  ê  a  moderação  que  fazomos  da 
nossa  pessoa  ou  das  nossas  qualidades  com 
relação  aos  outros. 

O  comedimento  é  a  moderação  que  toma 
por  limite  da  sua  acção  uma  medida  ou  ob¬ 
jeto  oxterior  que  não  se  deve  ultrapassar. 

Emquaato  á prudência  e  á  temperança  ve¬ 
jamos  como  Lacerda  as  compara  com  mo~ 
deração : 

«  A  moderação— diz— é  uma  virtude  que 
«  nos  inclina  a  regrar  os  nossos  apetites,  o 
v  a  pôr  modo  em  todas  as  nossas  paixOes. 

«  Prudência  ê  uma  virtude  que  nos  diri- 
«  ge,  e  move  a  pôr  em  acção  todos  os  meios 


cm  1 


5  unesp 


9  10  11  12 


AIOD  —528—  MON 


«  necessários  para  alcançar  o  quo  temos  por 
«  averiguado  ser  para  nós  melhor  bem. 

N<  Temperança  é  a  virtude  que  nos  ensina 
«  a  reprimir  todos  os  excossos,  e  a  conter- 
«  nos  dentro  dos  lifnites  da  iei  e  da  razão. 
«  A  moderação  rege  as  aossas  acções.  A  pru- 
«  dencia  ensina-nos  a  prevenir  e  evitar  o 
i(  inal.  A  temperança  obsta  aos  excessos,  que 
«  nos  ievaríam  para  fora  do  caminho  que  nos 
«  aponta  a  razão  como  o  proprio  para  che- 
«  gar  ao  flm  que  desejamos  ». 

Sfodernilo,  «olirlo,  parco,  tem¬ 
perado.  —  Lacerda  compara  estos  vocá¬ 
bulos  dizendo  : 

«  Parco  ó  o  homem  que  come,  bebe,  dor- 
«  me  pouco,  porque  tem  para  si  ser-lhe  as- 
«  sim  vantajoso. 

«  Sobrio  é  o  que  é  regrado  na  satisfação 
«  das  necossidades  físicas,  e  nos  gozos  da 
«  vida;  mas  por  disposição  natural,  e  talvez 
«  sem  reflexão. 

«  Temperado  è  o  que,  por  juigar  assim 
«  convir-ihe,  e  ajudado  do  proprio  tempe- 
«  ramento  usa,*sem  abuso,  do  que  precisa 
«  para  viver  e  gozar. 

«  Moderado  diz  se  do  que  não  usa  nem 
«  aprova  excesso  nem  exageração  em  cou- 
«  sa  alguma,  nem  física  nem  moralmente 
«  falando  ». 

Moderno.  hodierno.— O  que  ó  mo¬ 
derno  não  existe  senão  dosde  ha  pouco  ;  o 
que  é  hodierno  ostá  hoje  em  uso,  mas  pode 
vir  de  ha  mtüto. 

Mod IxiliO)  Idloth mo.  —  Idiotismo 
(do  grego  idiotas,  particular,  peculiar)  é  um 
modo  de  falar  proprio  e  peculiar  a  uma  iin- 
gua,  que,  por  ser  contrario  á  gramática  ge¬ 
rai,  não  podo  ser  traduzido iiteraimonte  em 
nenhuma  outra  lingua;  taes  são  as  expres¬ 
sões:  ora  diga  lá,  veja  lá ,  etc. 

O  modismo,  que  muitos  confúndom  com  o 
idiotismo ,  difere  de  este  em  o  idiotismo  se 
opor  apenas  á  gramática,  em  quanto  que  o 
modismo  não  só  vao  epi  contra  da  gramáti¬ 
ca,  mas  também  em  contra  do  sentido ;  por 
exemplo  nas  expressões:  etle  tem  là  a  sua 
aquella ;  fura  com  os  chapèos !  —  os  vocábu¬ 
los  aquelld  e  fura  estando  aqui  num  senti¬ 
do  que  não  é  o  que  geraimente  so  lhos  atri- 
búe. 

modo,  maneira. — É  difícil  discri¬ 
minar  estas  palavras,  que  mui  freqtlento- 
mente  se  empregam  uma  pela  outra,  mas 
que  em  muitos  casos  se  exciúem.  ’ 

O  modo  tem  precedentes,  ou  soja  actos 
eguaes  a  outros  actos  anteriores  que  agora 
se  repetem  para  obter  resultado  oguaes  a 
outros  resultados  jà  obtidos.’ 

A  maneira  pode  não  tor  nenhum  outro 
acto  egual  na  anterioridade;  pode  ser  es¬ 
pontânea  ou  emprpgada  peia  primeira  vez. 
Ademais,  o  modo  é  relativo  aos  rosuita- 


dos  que  de  eile  virão;  a  maneira,  ao  acto 
de  obrar. 

Dizemos  a  alguém:  Não  faça  isso  de  essç 
modo.  reforindo  nos  ao  resultado  que  o- 
seu  trabaiho  vae  ter;  e  :  Não  faça  isso  de 
essa  maneira,  referindo-nos  ao  proprio 
acto  que  eiie  opera,  por  iongo,  demorado 
ou  mai  feito. 

Por  conseguinte  :  maneira  exprimo  como 
uma  cousa  se  faz;  é  palavra  reiativa  ao 
acto,  ao  sujeito  que  opera.  Modo  exprime 
.  como  a  cousa  está  feita;  é  termo  relativo 
ao  estado  da  cousa,  á  sua  disposição,  ás 
suas  qualidades. 

Monnelinl.  luonnstieo.— il/oruls/i- 
eo  diz-se  do  que  é  relativo  ao  mosteiro ;  mo~ 
nacal ,  do  que  é  reiativo  ao  monge.  Aregra 

è  monástica;  o  hábito  i  nionueal. 

ülonólogo,  Kolilóqnio. —  O  soliló¬ 
quio  é  um  discurso  que  dirigimos  exciusi- 
vameate  a  nós  mesmos,  que  nenhuma  ou¬ 
tra  pessoa  ouve.  O  solilóquio  pode  consistir 
apenas  em  reflexões  meataes  que  de  quan¬ 
do  em  quaado  nos  fazem  proforir  alguma 
palavra  ou  frase  isolada. 

O  monólogo  é  o  solilóquio  que  se  pronun¬ 
cia  em  voz  alta,  sem  nos  importarmos  com 
que  aiguem  ouça  o  que  dizemos.  Este  ter¬ 
mo  é  quasi  exclusivo  á  linguagem  dramá¬ 
tica.  - 

Monstruoso,  enorme.  —  Enorme , 
como  já  dissémos  na  página  426,  é  o  que  é 
demasiadamente  grande,  sem  que  porém 
haja  um  tipo  determinado  que  possa  servir 
do  comparação  relativa. 

Monstruoso  è  o  que  se  separa  das  leis  na- 
turaes,  do  que  excede— em  mal — quanto  a 
imaginação  pode  conceber  deatro  dos  limi¬ 
tes  do  natural. 

Assim,  enorme  è  relativo  ao  vólume; 
monstruoso,  ás  leis  naturaes. 

Monte,  montanha,  «erra,  ser¬ 
ro  nin,  eordillieirn. —  Toda  grando 
oievação  de  terreno,  considerada  indivi¬ 
dualmente,  quer  se  ache  isolada,  quer  en¬ 
tre  outras  elevações  da  ifcesma  especie,  è 
um  monte.  O  monte  Branco  è  o  ponto  cul¬ 
minante  dos  Alpes. 

Quaado  a  elevação  do  terreno  não  é  con-. 
siderada  como  tendo  duas  únicas  verten-, 
tes,  mas  sim  como  composta  de  altos  e  bai-. 
xos  que  se  sucedem  uas  a  outros,  numa, 
mesma  direcção,  ou  em  direcções  dlferçn-, 
tes,  é  uma  montanha.  Na  montanha  atende- 
se  mais  á  extensão  que  á  altura;  no  monte 
atondé-se  exclusivamente  á  altura. 

A  elevação  de  terreno  que  se  prolonga 
longitudlnalmente,  quer  tenha  só  duas  ver¬ 
tentes  como  o  monte,  ou  série  de  olias  co¬ 
mo  a  montanha ,  é  uma  serra. 

Se  a  serrd  é  áspera,  toma  o  nome  de  ser¬ 
rania. 
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Cordilheira  ó  a  série  de  montanhas  que, 
sem  solução  de  continüidnde  se  prolonga 
atÔ  grandes  distancias. 

Vamos  transcrever  o  que  de  estas  pala¬ 
vras  disse  Roquete  ; 

«  Concordam  todos  estes  termos  geográ- 
«  ficos  em  designar  nma  elevação  de  terra 
«  mayor  on  menor,  e  com  diferentes  fôrmas, 
«  de  onde  lhes  resulta  a  diferença,  sendo 
«  monte  o  género  e  os  outros  as  especies. 

«  Monte  é  a  porção  da  superfície  sólidnda 
«  torra  que  se  eleva  acima  da  planície  ad¬ 
jacente  com  declive  mais  ou  menos  rápi- 
«  do,  mas  sempre  bastante  sensível. 

«  Montanha  ô  o  monti  de  grandeza  consl- 
«  derável,  como  o  índica  a  terminação  anha 
«  que  Ô  aumentativa. 

«  Serra  ô  n  montanha  de  figura  muito 
«  alongada,  e contendo  muitas  vezes  vários 
«  cabeços,  picos,  penedias  como  em  dentes, 
«  que  de  aqui  parece  ter  vindo  o  nome  peia 
«  semelhança  que  tem  com  a  serra  de  ser- 
«  rar. 

«  Serrania,  como  a  terminação  está  indí- 
«  cando,  é  a  serra  que  se  alonga  e  ramifica 
«  para  diferentes  iados. 

«  Quando  as  serras  se  prolongam  multo, 
«  o  com  que  se  encandeiam  umas  com  ou- 
«  tras,  chamam- se  cor dilheira,  corda  de  mon - 
«  tes  ou  de  serras.  Nesta  mesma  acepção 
«  se  tomam  muitas  vezes  os  vocábulos  ser- 
«  ra  e  serrania. 

«  Apezar  de  que  a  diferença  estabeleci- 
«  da  entre  monte  e  montanha  seja  mui  iôgi- 
«  ca,  ô  com  tudo  certo  que  muitas  vezes  se 
«  tomam  promiscuamente  estes  dois  vocá- 
«  bulos,  e  o  uso  tem  conservado  o  nome  de 
«  monte  a  certas  elevações  de  terra  que  se 
«  doveríam  chamar  montanhas ;  taes  são  o 
«  monte  Caucaso  ('),  o  monte  Parnaso,  o  mon- 
«  te  Líbano,  o  monte  Carmelo,  etc. 

«  Monte  é  o  iatim  mon*,  montanha  corres- 
«  ponde  propriamente  a  montana,  isto  é,  lo- 
«  ca  montana,  logares  montuosos,  em  que  ha 
«  montes,  pelo  que  montanha  tem  um  valor 
«  coiectivo,  por  isso  se  diz  :  vtem-se  muitos 
«  ui  ou  tes  numa  cordilheira  deiiiou- 
« tnuiias  ». 

Lacerda  não  discorda  do  que  dísse  Ro¬ 
quete  ;  eis  como  se  exprime  : 

«  Monte  ê  a  porção  da  superfície  da  terra 
«  que  se  eieva  acima  da  planície  adjacente 
«  com  declive  considerável. 

«  Montanha  é  um  monte  de  grandes  di- 
«  mensões. 

«  Serra  é  uma  montan ha  prolongada,  com 
«  vários  cabeços,  e  picos,  que  semelham  de 
«  aigum  modo,  e  fazem  iemhrar  a  serra  do 
«  carpinteiro,  donde  parece  ter-ihe  vindo  o 
«  nome. 


(’)  Neste  sentido  considera-se  a  cordi¬ 
lheira  ou  montanha  na  sua  altura,  e  como 
formando  um  único  corpo. 

Nota  do  A. 


#  Serrania  é  uma  serra  com  ramificações 
«  para  diferentes  iados. 

«  Cordilheira  é  uma  série  de  serras  como 
«  quo  encadendas  umas  nas  outras. -^Monte 
«  e  montanha  tamain-se  de  ordinário  indis- 
«  tintamente  ». 

Itf  ontaniiOMO,  iiiontnoso  ;  mon- 
t  unheiro,  montnniiez,  nionta- 
iihcNco,  monta  no,  niontariiz, 
niontcz,  montesinho  ou  monteai- 
no  ;moiitígeno,  montívugo. — Mon¬ 
tanhoso  e  montuoso  dlzem-se  do  sôio.  O  sôlo 
montanhoso  é  aqueile  que  está  muito 
acima  do  nível  do  mar  e  que  é  quehrado  ;  o 
sôlo  iiioiituoso  ó  o  que  se  compõe  de  mon¬ 
tes,  vaies,  colinas,  etc. 

Em  quanto  aos  outros  vocábulos  de  este 
grupo,  diremos  : 

Montanheiro  é  termo  a  que  se  deve  pre¬ 
ferir  montanhez,  que  vive  nas  montanhas 
(falando  de  pessoas),  e  montez ,  que  tem 
eguai  significação,  falando  dos  animaes. 

jl/on/anheárco  significa  «  reiativo  a  monta¬ 
nha  ». 

Montano  apenas  se  usa  em  composição  : 
transmontano ,  cismontano ,  etc. 

Montaraz  significa  «  bravfo  ou  silvestro  » . 

Montesinho  ou  montesino  dlz-se  do  que  é 
proprio  dos  montes  ou  das  montanhas. 

Monttgeno  dlz-se  do  que  é  produzido  nos 
montes  ou  nas  montanhas,  o  montlvago  do 
que  vsgueia  por  elias. 

Morni,  moral iilmie. —  A  moral  dá 
regras ;  a  moralidade  é  a  observância  da 
moral. 

Mostras  iic  nmlzaiie,  provas 
de  amizade.  -  Diz  Roquete  : 

«  Não  pode  existir  amizade  sem  que  se 
«  manifeste  exteríormente.  Se  esta  mani- 
u  festação  não  passa  de  maneiras  agradá- 
«  veis,  palavras  obsoquiosas  e  lisonjeiras, 
«um  acolhimento  henóvolo,  etc.,  chama- 
«  mos-ihes  mostras  de  amizade ;  se  por  ven- 
«  tura  se  extendem  a  hons  ofícios,  a  servi- 
«  ços  úteis,  a  conselhos  acertados,  a  auxi- 
«  lio  e  socorro  na  necessidade  ou  na  des- 
«  graça,  etc.,  são  testemunhos  ou  provas  de 
«  amizade . 

« Num  amigo  fingido  podemos  talvez 
«  achar  mostras  de  amizade ,  que  na  reslida- 
«  do  não  existe ;  sò  o  verdadeiro  amigo  nos 
«  dará  testemunhos  de  quo  é  sincera  sua 
«  amizade  ». 

Mouco,  surdo. —  O  mouco  não  ó  tão- 
duro  de  ouvidos  como  o  surdo.  O  surdo  pode 
ser  muito  ou  pouco  surdo;  o  mouco  nunca  é 
muito  surdo.  Ademais,  nem  todos  os  mouco» 
padecem  constnntemente  da  faita  do  ou¬ 
vido. 

Móvel,  movediço.  —  Diz  Roqueter 

«  A  terminação  iço  do  segundo  vocábulo,. 
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«  a  qual  em  muitos  adjètivos  exprime  a  fa- 
«  cilidade  de  se  produzir  a  acção,  constltúe 
«  toda  a  diferença  entre  ambos,  cuja  idêa 
«  comum  é  mover-se. — O  que  simplesmente 
«pode  mover-se  é  móvel ;  o  que  se  move 
«  com  facilidade  é  movediço.  O  primeiro 
«  adjétivo  presenta  a  idéa  passiva  de  pos- 
«*sibllidade  de  movimento;  o  segundo,  a 
«"idêa  activa  de  facilidade  de  movimento  ». 


IHundo,  universo. —  O  universo  ê  o 
conjunto  de  quanto  existe  no  espaço:  soos, 
planotas,  cometas,  satélites,  com  todos  os 
sêres  e  cousas  que  neiles  possa  haver. 

Mundo  é  o  universo  considerado  como 
obra  de  Deus,  isto  é,  relativamente  á  dis¬ 
posição  e  harmonia  que  existe  entre  todas 
as  suas  partes.  Também  se  diz  de  cada  um 
dos  astros  que  povoam  o  espaço,  e  particu¬ 
larmente  do  nosso  planeta.  Numa  acepção 
ainda  mais  restricta,  diz-se  de  cada  uma 
das  duas  grandes  extensões  de  terreno  que 
estão  separadas  pelo  oceano :  o  noro  e  o  ve¬ 
lho  ín lindo  ;  os  dois  mundos. — Univer¬ 
so  nunca  se  diz  no  plural. 

A  este  respeito  diz  Roquete  : 

«  Chama-se  mundo  e  universo  e  céo  e  a 
«  terra  considerados  como  um  todo.  A  pa- 
«  lavra  universo  conserva  sempre  esta  sl- 
«  gnificação  ;  porém  a  palavra  mundo  tem 
«  muitas  acepções  diferentes  ;  universo  é 
«  uma  palavra  neccssaria  para  indicar  po- 
«  sltivamente  este  conjunto  de  céo  e  terra, 
«  sem  relação  com  as  outras  acepções  de 
«  mundo. 

«  Mundo  toma-se  partlcularmente  pela 
«  terra  com  suas  diferentes  partes,  pelo 
«globo  terrestre,  e  neste  sentido  se  diz : 
«  dar  volta  ao  mundo  ;  o  que  não  slgnifi- 
«  ca  dar  volta  ao  universo.  Mundo  toma-so 
«  também  pela  totalidade  dos  homens,  por 
«  um  númoro  considerável  de  elles,  etc. ;  e 
«  em  todas  estas- acepções  não  se  compro- 
«  hende  maia  que  uma  parte  do  univereo. 

«  Universo ,  ao  contrario,  é  uma  palavra 
«  que  encerrajdobaixo  da  idéa  de  um  sé  sêr 
«  todas  as  partos  do  mundo,  e  reprosentao 
«  agregndo  de  todas  as  cousas  creadas,  com 
«  espocial  relação  á  natureza  física.  Diz-se 
«  que  Jesú  Cristo  remiu  o  mundo,  mas  não 
«  que  remiu  o  universo;  o  velho  e  o  novo 
«  mundo,  e  não  o  velho  e  o  novo  universo  ; 
«  neste  mundo,  isto  é,  na  terra,  nesta  vida, 
«  e  não  neste  universo,  porque  não  ha  senão 
«  um  e  mesmo  universo  ». 


Munheca,  pulso. — Estas  palavras 
dosignam  partes  muito  diferentes  do  corpo 
humano,  Como  porém  a  primeira  seja  pou¬ 
co  conhecida,  faz-se  da  segunda  empre¬ 
go  abusivo,  utlllzando-n  no  sentido  que 
aqueila  tem. 

A  munheca  ô  a  parto  ondo  a  mão  se  liga 
ao  antebraço. 

O  pulso  é  o  movimonto  das  artérias,  o 
particularmente,  aquelie  que  se  sonte  no 
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Interior  da  munheca .  — Do  uso  abusivo  da 
palavra  pulso  vem  o  vocábulo  pulseira,  que 
melhor  se  pode  dizer  «  bracelete  ». 


Muralha.  muro. — Lacerda  compara 
estes  vocábulos  do  modo  seguinte  : 

«  Muro ,  na  frase  da  milícia  antiga  signi- 
«  ficava,  como  diz  Vieira,  fortificação  mais 
«  estreita,  e  do  recinto  da  cidade. 

«  Muralha  é  o  muro  da  praça  fortificada, 
«  construído  segundo  as  regras  daarquitè- 
«  tura  militar,  e  destinado  a  defendor  uma 
«  praça,  etc.  Na  iinguágem  de  hoje  o  muro 
«  serve  sé  para  resguardo  de  quintas*  etc., 
«  e  ns  muralhas  para  defeza  das  cidades, 
«  praças,  etc. 


Mútuo.,  reciproco. — Mútuo  designa 
a  acção  de  dois  agentes  que  se  exerce  en¬ 
tre  ambos.  Reciproco  acrescenta  a  esta  Idéa 
a  do  eguaidade  na  acção.  As  relações  uni- 
t  uas  são  mantidas  alternativa  ou  simulta¬ 
neamente  entre  duas  entidades.  A  amizade 
reciproca  existe  entre  duas  pessoas  que 
se  estimam  eguaimente.  Os  compromissos 
mútuos  são  vantajosos ,  quando  as  obriga¬ 
ções  são  reciprocam. 

Lacerdacomparaestas  palavras  dizendo: 

*  Mutuo  designa  restrictamente  o  que  se 
«  faz  de  uma  o  de  outra  parte. 

«  Reciproco  é  o  que  fazendo-se  de  uma 
«parte,  se  faz,  em  recompensa,  da  outra 
«  parte. 

«  Mútuo  exprime  simplesmente  a  idéa  de 
«  dar  e  receber  de  uma  o  outra  parte,  sen- 
«  dolivre  a  troca.  Reciproco  exprime  n  idéa 
«  de  receber,  porque  se  deu ;  e  de  dar,  por- 
*  quo  se  recebeu,  sendo  que  osta  acção  su- 
«  põe  dever  ou  oxigencia.  Os  amigos  fazem 
«  obséquios  uns  aos  outros,  livres,  desinte- 
«  ressados,  mútuos.  Os  amos  e  os  criados  sa- 
«  tisrazem  uns  aos  outros  obrigações  devi- 
«  das,  reciprocas  ». 


Mysterlo.  mcgreilo.— Diz  Roqueter 
«  Mistério,  vulgarmente  falando,  significa 
«  a  cautola,  reserva  ou  obscuridade  com 
«  quo  manifestamos  umpensamento  ou  par- 
«  ticipamos  uma  cousa  reservada  para  dar 
«  que  entender  ou  que  discorrer  aos  que  n<?s 
«  ouvem. 

«  Segredo  é  o  silencio  cuidadoso  de  não 
«  revolar  nem  descobrir  o  que  convém  este- 
«  ja  oculto.  Diferençam-se  pois  estas  paia- 
«  vras  em  que  o  mistério  é  um  modo  do  fa- 
«  lar,  e  o  segredo  um  meio  de  calar  o  que 
«nos  convém. — Faz-se  mistério  falando; 
«  guarda-se  segredo  calando  ». 


Myatlco,  espiritual.  mystcrlo- 

so. — Espiritual  e  mistico  são  qualificativos 
que  não  se  devem  confundir.  No  espiritual 
não  ha  nada  de  exagerado  nem  de  ridícu¬ 
lo  ;  no  mistico  não  pode  deixar  de  haver 
oxageração,  pelo  menos.  No  espiritual  so- 
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mos  guiados  pela  razão;  no  místico  ha  sem¬ 
pre  mayor  ou  menor  alucinação. 

D  e  místico,  comparado  com  misterioso ,  diz 
Roquete: 

«  Misterioso  6  o  que  contém  algum  misti < 
«  rio,  algum  segredo,  algum  sentido  oculto  ; 
«  místico,  o  que  ê  figurado,  alegórico.  A  pri- 
*  melra  de  estas  palavras  pertence  à  lln- 
«  guágem  comum :  a  segunda  ao  estilo  reli- 
«  gioso. 

«  Homem  misterioso  é  o  que  afecta  ter  se- 


«  gredos,  saber  cousas  ocultas  ;  chama-se 
«  sentido  místico  uma  explicação  alegórica 
«  de  um  acontecimento,  de  um  logar  da  E  s- 
«  critura,  etc.— A  Egreja  é  o  corpo  místico 
«de  Cristo. 

«  Chama-se  tamhem  místico  a  tudo  que 
«  trata  da  vida  espiritual  e  contemplativa, 

*  e  ao  que  se  dâ  a  mística ;  no  que  a  pala- 

*  vra  místico  muito  se  diferença  do  mistc- 

«  rioso  »• 

r  I 
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Nacional,  pntrlo.— Geraimente, es¬ 
tes  adjetivos  não  são  confundireis;  nin¬ 
guém  dirá  manteiga  pntrln,  mas  sim  man¬ 
teiga  nnclounl.  Ila  porém  cesos  em  que 
os  dois  termos  se  aproximam  tanto  que  che¬ 
gam  a  ser  difíceis  do  discriminar  ;  sirvam 
de  exemplo  as  expressões:  orgulho  na- 
clonul ;  amor  putrlo. 

Nacional  se  dirá  do  que  se  supõo  ser  co¬ 
mum  a  todos  os  habitentes  da  nação,  e pá¬ 
trio  do  que,  se  bem  ó  comúm  a  todos,  é  mais 
sentido  ou  mais  vivo  naquellesque  compre- 
bendem  e  amam  a  patria ,  quer  dizer,  na 
classe  mais  Ilustrada  da  nação. 

Nálailc,  nympltn,  dryade,  iin- 
pr«. — Divindades  subalternas  da  mitolo¬ 
gia  grega.  As  nôyades  presidiem  sòmente 
ás  fontes,  rios,  iagos;  numapeiavra  á  egua 
corrente.  As  ninfas  incumbiam  as  monta¬ 
nhas  verdejantes,  os  bosques,  os  prados,  e 
também  as  aguas  cristalinas. 

Driad  era  a  ninfa  que  apenas  presidia 
aos  bosques,  e  napeia  a  Incumbida  dos  bos¬ 
ques  e  predos. 

Navnl,  níintlco.  —  ^atai  diz-se  do 
que  6  relativo  ás  naves  ou  navios;  náutico, 
do  que  se  refere  aos  nautas  ou  maroantes. 
-—Instrumentos  náuticos;  combates  na- 

vaes. 

Mecessarlo,  preciso,  forçoso. 

— No  artigo  Carecer,  página  203, *já  vi¬ 
mos  que  necessitar  indica  mayor  urgência 
quo precisar.  Efectivamente,  necessário  ex¬ 
prime  necessidade,  e  preciso,  conveniência. 
Forçoso  exprime  força  que  se  impõe  on  á 
qual  se  obedece. 

O  alimento  é  necessário  para  a  vida  ;  é 
preciso  que  os  gastos  não  excedam  os  ga¬ 
nhos  ;  a  morte,  que  não  é  necessária  nem 
precisa ,  é  forçosa. 

Negocio,  commerclo,  tráfico. — 

O  comercio  e  o  tráfico  consistem  em  com¬ 
prar  e  vender. 

O  negocio  está  no  que  é  lucrativo,  quer 
venha  por  comissões,  agencias,  descontos, 
transportes,  etc. 

O  tráfico  é  o  comercio  em  grande  escala  e 


supõe  transporte  de  géneros  a  grandes  dis¬ 
tancias. 

Nenhum,  ulngiicm.- De  estes  vo¬ 
cábulos  diz  Lacerda : 

«  Ninguém  exclúe  absolutamente  toda  e 

*  qualquer  pessoa,  sem  determinar  classe, 

*  número,  etc. 

«  Nenhum  exclúe  limitadamente  todas  as 
«  pessoas  de  que  se  compõe  a  classe  ou  nú* 
«mero do  que  se  fez  menção: — Sem/énln- 

*  giirtn  se  salva ,  Isto  é,  não  se  salva  pessoa 

*  alguma ,  seja  qualfôr  a  classe ,  nação ,  etc., 
«  a  que  pertença.  Dos  passageiros  que  iam  a 
«  bordo  iimttuin  se  salvou  do  naufrágio, 

*  isto  ó,  de  todos  os  homens  de  que  se  compu- 
«  nha  o  número  dos  que  iam  a  bordo  não  hou- 
«  ve  um  só  que  não  se  afogasse  ». 

Ncópliyto,  cntechúnicno.— O  es¬ 
tado  de  catxúmeno  precede  ao  de  neófito; 
aquelie  anda-se  iniciando;  este  acabou  de 
sor  iniciado. 

O  caiecúmeno  prepara-se  pera  entrar  na 
grei;  o  neófito  acaba  de  ser  nella  introdu¬ 
zido. 

Nódoa,  nionclin. — Parece-nos  que  a 
nódoa  é  mais  visível  que  a  mancha.  As  nó¬ 
doas  do  vinho  sSo  bem  visíveis  na  toalha 
da  mesa.  Uma  pequena  mnnclin  é  muitas 
vezes  quasi  imperceptível. 

Outra  diferença  entre  estas  palavras,  é 
que  nódoa  sé  se  diz  do  que  é  sujo;  mancha 
do  que  aitera  a  cor :  uma  manclia  na  cór¬ 
nea  do  olho. 

Norte,  septentrião. — Norte  é  ter¬ 
mo  relativo;  septentrião  é  absoluto.  Um  pon¬ 
to  qualquer  está  ao  norte  de  outro  ponto, 
mas  não  ao  septentrião  de  esse  ponto. — Por 
outro  iado,  norte  designa  todo  o  espaço  vi¬ 
zinho  do  polo  árctico  ;  septentrião  tem  eçsa 
mesma  significeção,  mas  com  relação  eo 
que  ba  nesse  espeço  ou  do  elle  vem. 

Goográficamente,«orfe  é  o  único  vocábu¬ 
lo  permitido. 

Mós,  nó»  ontro».—  Diz  Lacerda; 

«  Nós  diz-se  em  sentido  absolnto:  nós  es- 
«  creremos,  nós  trabalhamos. 

«  Nós  outros  diz-se  em  sentido  relativo  J 
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«  supõe  classes  diversas  de  pessoas,  e  refe- 
«  re-se  áquella  á  qual  pertence  o  que  fala, 
«  com  oposição  ou  exclusão  das  outras,  po- 
«  dendo  a  exclusão  ser  clara,  ou  havendo 
«  de,  subentender-se  ;  —  Vós  ides  passear, 
«  nós  outros  ficamos  trabalhando.  Nesta 
«  frase  a  oposição  é  clara,  mas  deve  sub- 
«  entender-se  a  exclusão  na  seguinte  :  — 
«  I¥ós  outros  q ue  nos  dedicamos  ao  estu - 
«  dOy  nem  por  isso  temos  mais  estimação  ». 


Noticia,  noviilaiie.— Confündem-se 
geralmente  estas  palavras,  cujo  significa¬ 
do  e  multo  diferente. 

Noticia  é  a  reiaçãó  sumaria  de  um  facto 
recente. 

Novidade  è  a  relação  de  um  facto  que  não 
se  esperava  que  sucedesse. 

Quando  duas  nações  importantes  estão 
em  guerra,  lêem-se  com  certo  interesse  as 
noticias  dos  combates  e  -das  batalhas  que 
se  dão.  Se  Inopinadamente  uma  terceira 


nação  toma  partido  em  favor  de  qualquer 
de  aquellas,  o  facto  constltúe  novidade. 


Novo,  recente.—  Novo  tem  por  antó¬ 
nimo  veiho;  recente  opõe-so  a  antigo.  Do 
que  6  novo  não  havia  noticia  atê  agora  ;  o 
que  ô  recente  acaba  de  suceder. 

Assim  um  facto  pode  ser  novo  e  não  re¬ 
cente ,  mas  não  pode  ser  recente  sem  ser 
novo. 


Numeral,  numérico.  —  Diz  La¬ 
cerda  : 

«  Numeral  Indica  posltlvamente  algum 
«  número  ;  numérico  Indica  sómente  a  rela- 
«  ção  com  um  número.  Cinco  ó  nome  nume- 
«  raZporque  designa  determinadamente  um 
«  número  :  o  número  5.  A  diferença  nitmé - 
«  rica  é  a  que  se  dá  entre  as  relações  de 
»  uns  para  com  outros  números  :  A  aritmé- 
«  tlca  numeral  emprega  os  algarismos  em 
« logar  das  letras  de  que  se  serve  a  álgebra». 
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O,  a,  os,  as.  —  Estes  pronomes — já 
que  na  mayor  parte  das  gramáticas  os  ve¬ 
mos  tão  mal  Interpretados,  e  a  cada  passo 
tão  póssimsmente  empregados  na  escrita 
—  Induzem  nos  a  lhe  dodicarmos  algumas 
linhas,  ainda  que  para  isso  tenhamos  de 
sair  do  plano  de  esta  obra — se  bem  não  ve¬ 
mos  que  haja  lnconvenionte  om  considerar 
como  sinónimas  quaesquer  vozes  compa¬ 
radas  ontre  as  suas  duas  formas  possivois : 
a  verdadeira  e  a  abusiva. 

Os  pronomes  o,  a,  os,  aaúnem-se  encliti- 
c amente  a  verbos,  aos  pronomes  nos  e  vos, 
e  á  segunda  pessoa  do  plural  do  presente 
do  Indicativo  do  verbo  haver ,  quando  por 
afórese  se  diz  eis . 

Nas  formas  verbaes  terminadas  om  r,  s 
ou  z  (e  por  conseguinte  em  eis/,  cada  um 
dos  pronomes  o,  a,  os,  as  exige  que  a  últi¬ 
ma  consoante  do  verbo  seja  substituída  por 
l;  ex.:  amal-o  (por  amar  o),  contamolo  por 
contamos  o),dil  o  (por  diz  o),  eil-o  (por  eis  o). 
— Note-se  bem  quo  não  é  o  pronome  o  que 
toma  a  forma  lo,  como  nlguns  erradamen¬ 
te  têm  entendido,  senão  a  terminação  ver¬ 
bal,  que,  por  eufonla,  muda  a  sua  última 
letra. — Pola  mesmarazão  se  diz  nol-o,  vol  o, 
por  tios  o,  vos  o. 

Os  mesmos  pronomes  o,  a,  os,  as  trans¬ 
formam-se  por  oufonía  em  no,  na,  nos,  nas 
quando  se  únem  enclíticamente  a  verbos 
terminados  em  vogal  nazal;  ex.:  dizem-no 
por  dizem  o). 


Obedecer,  cumprir,  executar, 
observar. —  Obedecer  ó  termo  genérico 
de  quo  os  outros  vocábulos  de  oste  grupo 
são  ospecies,  pois  cumpre-se ,  executa  se  o 
observa-se  obedecendo. 

Cumprir  ó  executsro  mandado. Executar 
é  cumprir  obrando.  Observar  ó  não  npartar- 
se  do  que  foi  ordenado. 

Diz-se  a  um  menino  que  esteja  calado  ; 
elle  cumpre  calando-so.  Manda-se-lhe  es¬ 
crever  uma  carta  ;  eile  executa  a  órdem. 
Aconselhamol-o  de  ser  compassivo  para 
com  os  anlmaes,  e  elle  observa  os  nossos 
conselhos.  De  todos  estes  modos  obedeceu. 


Obediência,  sub  ml  usa  o.  —  Jio- 
quete  compara  muito  bem  estes  vocábulos 
dizendo  : 


«  A  obediência  é  a  acção  de  obedecer,  e 

*  a  submissão  a  disposição  hnbitual  a  obe- 
«  decer.  Neste  último  sentido  ó  que  são  si- 

*  nônlmos  n  obediência  o  a  submissão,  com 
«  adiferença  que  obediência  indica  particu- 
« larmente  o  costumo  de  obedecor  ás  ór- 

*  dens,  aos  mandados,  do  mesmo  modo  que 

*  são  ditados;  e  submissão  indica  uma  dis- 

*  posição  gerai  o  permanente,  não  só  para 
«  executar  as  ordens  o  os  mandados,  senão 
«  também  pnra  conformar  se  com  todas  as 
«  vontades,  desejos  e  inclinações  dos  ou- 
«  tros  de  quaiquor  modo  quo  se  dôem  a  co* 
«  nhecer. 

«  Pela  obediência  se  executam  as  órdens 
«  que  se  recebem  ;  pela  submissão  estamos 
«  naturalmente  dispostos  a  executal-as.  A 
«  obediência  recae  sobro  a  acção  mesma;  a 
«  submissão,  sobre  a  disposição  Interior  do 
«  ânimo. 

«  Uma  pessoa  pode  obedecer  sem  estar 

*  submissa,  isto  ê,  sem  dobrar  sua  vontade 
«á  do  outro;  neste  caso  a  obediência  ó  in* 
«  voluntária  o  forçada,  a  submissão  ao  con- 
« trarlo  supõe  sempre  a  disposição  á  obe- 
«  dimeia  e  a  promete. 


Oberado,  ciicllv ldntlo.  — Endivi¬ 
dado  diz  so  de  quem  tem  uma  on  mais  dí¬ 
vidas  ;  oberado  diz-se  do  quem  está  de  tal 
modo  endividado  que  tudo  quanto  tem  não 
lhe  chega  para  pagar.  Pode-se  estar  multo 
endividado  ou  pouco  endividado;  não  se  po¬ 
de  porém  estar  pouco  ou  muito  oberado; 
ou  se  está  oberado  ou  não,  sem  termo  mé¬ 
dio. 

Endividado  pode  ter  por  complemento  a 
quantia  em  dívida;  oberado  não  tem  esse 
complemento. 


Obeso,  gordo. —  Gordo  não  doterml- 
na  a  idóa  do  voiume  quo  se  quer  exprimir 
nem  fixa  a  que  se  quer  incutir ;  quem  ó 
gordo  não  ó  magro,  eis  tudo. 

Obeso  fixa  o  sentido,  pois  a  obesidade  ó 
uma  excessiva  gordura,  parti culsrmente 
considerada  na  parte  abdominsl. 

Gordo  diz-se  do  homem  e  dos  animaes ; 
o  biso  só  se  diz  da  especie  humana. 


ObJ  ecçiio,  difUcu Idade.— A  obje- 
cção  é  uma  razão  ou  argumento  que  se  opõe 
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a  uma  opinião  ou  proposição,  quando  essa 
razão  se  considera  com  reiação  a  quem  a 
enuncia. 

Dificuldade  é  a  mesma  razão  com  rela¬ 
ção  ao  proprlo  objeto. 

Assim,  a  dificuldade  é  sempro  reai,  ao 
passo  que  a  objecção  pode  ser  bem  ou  mal 
fundada. 

Sempre  se  trata  de  vencer  a  dijlculdade , 
mas  freqüen temente  nem  sequer  nos  digna¬ 
mos  responder  á  objecção. 


Oblaçào,  airerrmia.  —  Diz  Roque- 

te  : 

«  Ambas  ostas  palavras  vêm  do  verbo 
«  latino  ojfero ,  oferecer,  porém  díferençam- 
«  se  em  que  oferenda  6  o  que  se  oferece  a 
«Deus,  a  sous  santos,  a  seus  ministros ; 
«  oblação  não  so  diz  senão  do  que  se  ofere- 
«  ce  a  Deus  com  certas  ceremonlas  estabe- 
«  lecidas  peia  Egreja.  A  oferenda  do  pão  e 
«  do  vinho  no  sacrifício  da  missa  é  uma  obla- 
«  ção.  Os  prosentes  que, os  católicos  fazem 
«  ao  altar  em  proveito  dos  sacerdotes  ou 
«  das  egrejas  são  oferendas  e  não  oblações. 
«—Toda  oblação  é  pois  oferenda;  porém 
«  nem  toda  oferenda  é  oblação. 


Obra,  trabalho,  jirotlnccao. — 

A  Idéa  sugerida  pela  palavra  obra  6  abs- 
tracta  e  absoluta,  pois  de  olla  só  se  depre- 
bende  que  houve  acção  do  agente  e  que  es¬ 
sa  acção  deu  um  resultado,  a  obra  propria¬ 
mente  dita. 

Trabalho  é  vocábulo  concreto,  que  desi¬ 
gna  a  oòra  considerada  com  relação  ao  que 
de  ella  se  vê  ou  se  considera— De  todas  as 
oiirns  de  este  artista  este  trabalho  è  o 
mais  notável. 

Producção  diz  so  do  que,  por  àsslni  dizer, 
nasce  ou  brota  do  agente,  considerando  po¬ 
rém  as  qualidades  do  objeto:  as  ftroiiii- 
ccííes  de  um  poeta,  de  um  artista ,  etc. 

lloquete  compara  obra  e  producção  di¬ 
zendo  : 

«  A  obra  é'  o  resultado  do  trabalho  do  um 
«  agente,  de  um  obreiro.  A  producção  é  o 
«  que  uma  cousa  tira  do  si  mesma  por  sua 
«própria  eficacla,  v.  g.:  as  producções  da 
«  terra,  as  producções  do  ontendlmento,  do 
«  genlo. — O  universo  é  o. producção  de  uma 
«  potência  infinita  que  o  tirou  do  seu  selo  ; 
«  é  a  obra  do  uma  inteligência  infinita,  quo 
«  deu  à  matéria  suas  formas  e  sua  coloca- 
«  ção  primitiva  ». 


ObrlgntorJo,  forçoso.  —  O  que  é 

o brigatorio  é-nos  Imposto  por  outrem;  o  que 
é  forçoso  é-nos  Imposto  pela  própria  con¬ 
servação  ou  necessidade,  ainda  que  o  pra¬ 
tiquemos  de  má  vontade.  Ninguém  pode  ex¬ 
plicar  apor  quê.  do  estudo  da  latinxdade  ser 
obrltfatorlo  pqra  quem  se  quer  formar 
em  matemática.  —  É  forçoso  tomar  certos 
remtdios  para  debelar  as* doenças. 


Ob  .seiiro,  confuso.— Dizem-se  este3 
adjetivos  do  que  é  dlficll  do  entender;  ca¬ 
da  qual  porém  tem  causa  diferente. 

Provém  o  obscuro  do  indetormlaado  e  va¬ 
go  das  palavras  c  idéas;  o  confuso ,  da  sua 
desacertada  colocação.  Palavras  de  duplo 
sentido  tornam  o  estilo  obscuro ;  transposi¬ 
ções  violentas,  má  colocação  de  relativos, 
etc.,  tornnm-no  confuso.  —  Factos  que  não 
estão  bem  descritos  constituem  narração 
obscura;  não  dispostos  na  órdem  natural  ou 
crouoióglca,  tornam-na  confusa.  O  obscuro 
necessita  expileação;  o  confuso ,  classifica¬ 
ção. 


Obxrijiiio,  favor.  —  O  favor  tem  por 
fim  favorecer  a  quem  é  prestado;  o  obséquio 
tem  por  fim  tostemunharmos  a  nossa  boa 
vontade  â  pessoa  a  quem  fazemos. 

O  favorecedor  é  sempre  merecedor  de 
agradecimento;  o  obseguiador  fica  muitas 
vezes  grato  a  quem  aceita  o  seu  obséquio . 


ObttciiiiiOMO,  oilicinNO,  Ncrvienl, 
|>ro*i  iifiín.  —  Obsequioso  é  o  que  tem  a 
disposição  de  prestar  obséquios  (Veja  o  ar¬ 
tigo  precedente),  que  lhe  atraiam  a  vonta¬ 
de  da  pessoa  para  quem  se  mostra  amávei 
e  comleseendonte. 

Oficioso  é  aqueilo  quo,  no  desempenho  do 
seu  cargo,  faz  mais  do  quo  aquilo  a  que  es¬ 
tá  obrigado,  tornando  so  assim  agradável 
e  útil  a  quem  favorece. 

Serviçal  é  aqueüo  quo,  mesmo  com  mo¬ 
léstia  própria,  está  sempro  disposto  apres¬ 
tar  favores. 

Prcstadio  é  aqueile  que  não  se  nega  a 
pôr  o  seu  valimento  á  disposição  de  quem 
a  eile  rocorre. 

Os  namorados  mostram-se  ob*ei|Vilo- 
so* .  Os  advogados  podem  proceder  de  oficio 
e  oitclnwnmenlc.  0  amigo  que  não  é 
aervlrn  I  ê  um  falso  amigo.  Aí  autoridades 
devem ,  no  possh-el ,  são  jirosi iiiiíns  aos 
seus  adm in istrados . 


Observar,  noi  ar. —A  acção  de  obser¬ 
var  é  mais  minuciosa  e  demorada  que  a  de 
notar.  Notamos  o  que  vemos,  o  que  encon¬ 
tramos;  observamos  o  que  vemos,  o  que  en¬ 
contramos,  e  tamhem  o  que  procurámos. 
Assim,  pode  haver  passividade  em  notarr 
mas  emoésert  ar  ha  sempre  actividade,pols 
freqüentemente  notamos  o  que  não  quizéra- 
mos  vêr,  circunstancia  que  não  se  pode  dar 
com  observar:  não  observamos  o  que  não  nos 
chama  a  atenção. 


OhstiiiAilo,  tenaz,  I  ciiuos»>.  —  O 

obstinado  persiste  nas  opiniões;  o  tenaz  nas 
determinações;  o  teimoso  leva  a  persistên¬ 
cia  até  á  obcecação. 

O  obstinado  é  tal  accldentaimente ;  o  te • 
naz  e  o  teimoso  o  são  por  carácter.  O  defei¬ 
to  do  obstinado  está  no  entendimento ;  o  do 


5  unesp 


10  11  12 


OBS 


—  536  — 


OFF 


tenaz  na  vontade  ;  o  do  teimoso  no  extravio 
de  ambas  as  faculdades. 

Tenaz  pode  não  obstante  usar-se  em  bom 
sentido  para  denotar  coragem  e  constância 
em  emprezas  louváveis  em  que  se  encon¬ 
tram  obstáculos. 


Obstruir,  obturar,  entupir. — O 

que  obstrúe  pode  ser  removido ;  o  quo  obtu¬ 
ra  não  pode  ser  removido,  mas  sò  furado 
ou  destruído;  o  que  entupe  6  tirado  para 
fóra. 

Entupir  só  pode  dizer-se  de  duetos  tubu¬ 
lares,  ou  mais  ou  menos  ciiíudricos.  Obstruir 
6  só  relativo  á  base  o  ás  paredes  iateraes. 


Obii«,  grminda.  bomba. — Equi¬ 
vocadamente,  o  devido  no  vocábulo  fran- 
cez  obus  designar  um  projóctii,  omprogam 
alguns  o  termo  obus  por  bomba  ou  granada. 

O  obüs  é  uma  ospecie  de  morteiro  com¬ 
prido  para  arrojar  projéctels  ocos,  os  quaes, 
segundo  o  tamanho  que  têm,  se  chamam 
granadas  o  bombas ,  sendo  estas  mayores 
que  aqueilas. 


©cci  «lente,  poente,  occnso, 
oeste. — Para  a  diferença  que  ba  entre 
os  vocábulos  occidente,  poente  e  oeste ,  veja- 
se  o  quo  dissemos  do  oriente,  nascente  o  és- 
te,  no  artigo  Km  te,  na  página  416. 

Ocaso,  propriamente,  ó  o  acto  do  soi  des¬ 
aparecer  no  extremo  horizonte, mastambem 
se  usa  nas  mesmas  acepções  do  occidente’, 
é  portanto  termo  comúm  e  poético.  Ila  mes¬ 
mo  exempios  de  se  empregar  para  deter¬ 
minar  a  posição  relativa  do  dois  pontos  ter¬ 
restres:  o  arquipèiago  da  Madeira  demora 
ao  ocaso  do  continente  africano. 


OccupneoTM,  «fazeres.  — Desi- 
-gnam  estas  paiavras  os  modos  úteis,  con- 
.venientes  ou  necessários  de  passar  o  tem¬ 
po;  as  ocupações  têm  porém  um  carácter 
mais  digno  e  elevado  que  os  afazeres.  —  Os 
estudos,  os  trabalhos  de  um  burocrata,  de 
um  médico,  de  um  magistrado,  do  um  ne¬ 
gociante,  etc.,  são  ocupações.  O  préstimo 
de  um  serviçal,  de  uma  governante,  de  um 
agente;  os  preparativos  para  uma  viágem, 
para  uma  mudança,  etc.,  são  afazeres. — 
Note  se  porém  que  a  ocupação  tanto  pode 
ser  útii  como  frivola,  posto  que  osta  pala¬ 
vra  apenns  ó  reiativa  ao  tempo  que  se  ocu¬ 
pa;  os  afazeres  são  sempre  úteis  ou  neces¬ 
sários — neste  termo  encerrando-se  sempre 
a  idéa  de  dever  ou  obrigação. 


Ocioso,  |iresiiiçoso.  —  O  preguiço¬ 
so  não  faz  o  que  deve  nem  o  que  tem  a  fa¬ 
zer;  o  ocioso  não  faz  o  que  pode  fazer.  O 
preguiçoso  procura  não  se  mover,  não  se  in¬ 
comodar  ;  o  ocioso  pode  dar-se  muito  movi¬ 
mento,  mas  não  faz  nada  que  seja  útii.  O 
preguiçoso  só  prejudica  a  si  proprio;  o  ocio¬ 
so  prejudica-se  a  sí  e  á  sociedade.  O  pre¬ 
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guiçoso ,  movido  pela  necessidade,  traba¬ 
lhará  ;  o  ocioso,  em  eguaes  circunstancias, 
roubará.  O  preguiçoso  é  um  doente ;  o  ocio¬ 
so  ó  um  vadio. 

Lacerda  anda  acertado  na  comparação 
de  estes  vocábulos : 

«  Preguiçoso  —  diz  —  é  o  bomem  a  quem  a 
«  preguiça  domina,  que  não  faz  nada.  Ocio- 
«  so  é  o  homem  em  oclo,  quo  folga  de  estar 
«  em  ociosidade  ;  o  homem  que  não  faz  na- 
«  da  do  que  deve  fazer.  O  preguiçoso  ó  ini- 
(í  migo  do  trabalbo  serio,  útii,  devido.  O 
«  ocioso  nborrece  o  trabalho,  e  todavia  dá- 
«  se  muitas  vezes  a  passatempos  trabalho- 
«  sos,  corno  caçadas,  etc.  O  preguiçoso  é  in- 
«  cnpaz  de  virtudes,  porque  é  incapaz  do 
«  esforço  que  eilas  exigem.  O  ocioso  está  no 
«  caminho  de  todos  os  vicios,  porque  todos 
«  eiies  derivam  da  falta  do  ocupação,  que 
«  prenda,  o  até  certo  ponto  subjugue  as  fa- 
«  cuidades  da  nossa  alma  ». 


Oco,  viio,  vazio.  —  Oco  ó  o  antónimo 
de  massiço ;  isto  Ó :  o  que  ó  oco  tem  no  in¬ 
terior  uma  cavidade,  mas  a  palavra  não 
diz  se  essa  cavidade  é  natural,  ou  se  ape¬ 
nas  existe  por  haverem  extraído  a  matéria 
que  a  enchia. 

Vão,  diz-se  do  corpo  Ceo  cuja  cavidade 
não  so  encontra  geraimento  nos  outros  cor¬ 
pos  da  mesma  especie. 

Vazio  diz-so  do  corpo  de  quo  foi  extraída 
(a matéria  que  ocupava  a  envidade  interior. 

Projectil  <lco.  Parede  vil.  Ovo  vazio. 


OiÜo,  ab orreclm eu < o. í-Estas pai¬ 
xões  têm  origens  diferentes.  O  odio  funda- 
se  em  factos;  o  aborrecimento,  na  opinião 
que  formamos  das  más  qualidades  que  su¬ 
pomos  ter  o  objeto  aborrecido. — O  aborre¬ 
cimento  ieva  nos  a  fugir  do  que  aborrece¬ 
mos;  o  odio  faz  nos  desejar  mai  ao  qoe 
odiamos.  —  O  aborrecimento  ó  uma  paixão 
nogatlva  e  passiva;  o  odioè  activo. 


Oilorifcro,  ««ioríflco.  —  Odorífero 
diz-se  dos  corpos  que  têm  odor  proprio; 
odorifeo  significa  o  mesmo  que  odorífero, 
acrescentando  n  idéa  do  odor  poder  trans¬ 
mitir-se  a  outros  corpos.  Odorífero  tam¬ 
bém  se  diz  dos  corpos  que,  sem  terem  chei¬ 
ro  proprio,  o  têm  acidentaimente  por  lbe 
haver  sido  comunicado. 


OfTuscnr-sc,  obsciirceer-Nc.  — 

O  que  se  ofusca  nada  perde  do  seu  brilho; 
o,  que  se  obscurece,  sim.  Um  corpo  que  se  in¬ 
terpõe  entre  o  corpo  que  briiha  e  o  obser¬ 
vador  é  a  causa  da  ofuscação.  A  diminuição 
4o  brilho  produz  o  obscurecimento. 

No  sentido  figurado  coatiaúa  a  subsistir 
esta  diferença. 

Um  talento  —  sem  perder  nada  dag  suas 
qualidades — é  ofuscado  por  outro  talento 
raayor;  se  porém  diminuir  de  intensidade, 
obscurece-se. 
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Oitcntuo,  octogenário.  —  Pala¬ 
vras  com  que  se  diz  que  aiguem  tem  oiton- 
ta  ânos  ,*  mas  o itentuo  acrescenta  a  essa 
Idéa  que  a  pessoa  ainda  ostá  rija  ou  verde. 
Também  se  diz  de  aqueiies  que  já  têm  es¬ 
sa  edade  apezar  de  parecerom  tor  menos 
anos.  —  Octogenário  npiica-se  proferente- 
mente  aos  que  têm  todas  as  moléstias  que 
geraimonte  acompanham  a  edade  avan¬ 
çada  e  áqueiies  qne  pelo  seu  carácter  se 
impéem  ao  respeito. 

Oleaginoso,  oleoso. — A  planta  ou 
fruto  que  contém  óieo  ou  azoite  e  o  dá  por 
meio  de  pressão,  é  oleaginoso. 

Oleoso  é  o  que  está  coborto  ou  untado  . 
com  azeite  ou  óleo. 

Olfacçuo,  olfncf  o,  cheiro. — O  ol - 

Jato  è  o  sentido  do  animai  peio  quai  perce¬ 
be  os  cheiros.  A  olf acção  é  o  exercício  de 
esáe  sentido. 

Cheiro  é  a  propríodade  que  têm  vários 
corpos  de  fazerom  aigum a  impressão  no  ór¬ 
gão  do  olfato. 

Olhar,  olhada  ou  olhadela,  re¬ 
lance. — Oolhar  consiste  em  dirigir  a  vis¬ 
ta  para  alguém  ou  para  alguma  cousa,  com 
a  intenção  de  ver — sem  quo  da  palavra  se 
possa  deprehender  qual  o  fim  que  nos  mo¬ 
ve  a  oihar,  nem  o  modo  como  so  oiha.*  As¬ 
sim,  só  peios  complementos  ou  qualificati¬ 
vos  do  vocábulo  podoremos  oxprimir  as 
idéas  acessórias  á  idéa  principai :  olha¬ 
res  de  cólera;  o lli nr e«  furibundos,  etc. 

.  Relance ,  ou  relance  de  olhos ,  é  um  oihar 
rápido  ou  instantâneo,  pronto  e  vivo,  cujo 
fim  é  ver  sem  examinar. 

Olhada  é  um  relance  de  olhos  ou  uma  es- 
pecie  de  olá  ar  cujo  caráter  distintivo  é  o 
de  encerrar  uma  intenção  :  Olhadas  fur¬ 
tivas. 

Olhadela  é  termo  popular  que  se  diz  por 
olhada. 

Omlssuo,  lacuna.  — A  omissão  é  o 
resuitado  de  omitir  (veja  o  artigo  seguin¬ 
te);  a  omissão  é  intencionai. 

A  laeuna  é  o  que  faita  para  preencher. 

Fazem-se  omissões;  encontram-se  lacunas. 

Omlttlr,  supprlmlr. —  Omitirê  não 
mencionar;  suprimir  é  retirar  o  menciona¬ 
do.  O  que  se  omite  não  se  diz;  o  que  se  su¬ 
prime  não  deve  ser  dito,  ou  não  se  quer  di¬ 
zer.  —  Omitir  tem  por^m  não  dar  a  saber  ; 
suprimir,  não  dizer. 

Onda,  vaga,  vngollino,  marou¬ 
ço,  cacareco.  —  Onda  diz-se  da  forma 
ondulada  que  a  agua  toma  ao  mover-se,  eie- 
vando-se  e  abaixando-se  sucessivamente. 
O  vento  forma  ondas  no  mar,  Dos  iagos,  nos 
rios  e  até  nos  tanques.  Não  deve  portanto 
deprehender-se  de  esta  paiavra  nenhuma  | 


idên  de  violência.— Não  obstante,  como  a 
iingua  portugueza  carece  de  voçábuio  que 
por  sí  só  oxprima  os  montes  de  mar  que 
com  violência  se  arrojam  de  encontro  nos 
navios  ou  á  costa  ('),  ó  com  este  termo,  mo¬ 
dificado,  que  se  exprimem  as  idêns  que  de 
elie  dorivam  :  As  ondas  vèm  beijar  a 
praga;  Oiidus preguiçosas,  impetuosas,  al¬ 
terosas,  furiosas,  otc. 

Vaga  é  a  onda  de  mar  ou  de  iago  que  se 
considera  em  quanto  ao  seu  grande  voiume, 
não  om  quanto  á  violência. 

Vagalhão  é  n  vaga  do  mar  irritado,  a  quai 
excede  em  voiume  ás  que  a  precederam. 

Marouço ,  termo  pouco  usado,  é  um  coie- 
ctivo  que  designa  quantidade  de  montes  de 
ondas  que  se  notam  numa  paragem. 

Escarcè o  ó  o  cumo  espumoso  das  grandes 
vagas  muito  agitadas. 

Oiiv.ciia,  usura.  —  Diz  Roquete  : 

«  Segundo  o  jurista  José  Ferreira  Bor- 
«  ges,  usura  significava  entre  os  Romnnos 
«  toda  a  espeeie  de  interesse,  mesmo  iegi- 
«  timo;  com  o  nndar  dos  tempos  veio  esta 
«  paiavra  n  significar  o  lucro  iiegai  que  se 
«  oxige  por  umn  quantia  dada  de  empròsti- 
«  mo. — Onzena  sompro  significou  usura  im- 
«  moderada  o  iiegítíma,  o  sempre  se  tomou 
«  em  mau  sentido. 

«  Os  antigos  chamavam  aos  juros  do  di- 
u  nheiro  omprostado  usuras, isto  é,  o  preço 
«  do  uso,  e  então  era  necessária  a  paiavra 
«  onzena  papa  designar  a  usura  immodera- 
«  da;  hoje  a  paiavra  usura  sô  se  aplica  aos 
«juros  exeosslvos,  iiegaes;  por  isso  não  se 
«  usa  om  frase  jurídica  e  mercantii  a  paia* 
«  vra  onzena,  e  tornop-se  desnecessária  ». 

Lacerda  diz  muito  meihor  : 

«  Usura  designn  em  gerai  o  lucro  avan- 
«  Jajado  que  se  tira  do  uso  de  aiguma  cou- 
«  sa,  e  especialmente  do  negociação,  ou  do 
«  dinhoiro  que  so  empresta  a  outrem.  As- 
«  sim  pois  usura  comprehende  a  idéa  de  to- 
«  da  a  sorte  de  iucro  mesmo  iegítlmo.  Onze - 
«  na  porém  significou  sompre  iucro  exces* 
«  sivo,  immoderado,  iiegai.  O  vocábulo  usu- 
«  ra  acha-se  muitas  vezes  empregado  em 
«  bom  sentido  ;  porém  onzena  não  se  nciia 
«  nunca  empregado  senão  em  mau  sentido. 
«Iíoje  a  paiavra  usura  tom  a  significação 
«  que  só  dava  de  antes  á  paiavra  onzena,  a 
«qual  tom  caído  om  desuso,  e  já  não  se 
«  emproga  no  estiio  morcantíi  ». 

Opaco,  escuro,  somlirío.  —  Os 

corpos  opacos  não  têm  diafanidade ;  os  es¬ 
curos  carecem  de  luz.  Um  cristal  opaco  não 


(*)Esta  faita  é  tanto  mais  para  sentir  quan¬ 
to  que  na  língua  madre  e  nas  irmãs  existe 
termo  apropriado  á,  idéa;. o  iatim  terofiu- 
ctus,  o  itaüano  Jlutlo,  o  ÍT&ncezJlot ,  o  caste¬ 
lhano  ola. 
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é  escuro.  A  física  chama  opacos  aos  corpos 
que  não  dão  trânsito  aos  rayos  luminosos. 

Roquete  compara  opaco  com  sombrio  : 

«  No  sentido  recto — diz — opaco  é  o  corpo 
«  que  não  é  transparente,  que  impede  o  pas- 
«  so  á  iuz  ;  no  sentido  figurado,  confundo-se 
«  com  escuro,  sombrio ,  que  om  sentido  pro- 
«  prio  significa  o  iogar  onde  falta  o  dia, 
«  em  que  não  penetra  a  luz.  —  Uma  táboa, 
«  uma  iousa,  etc.,  é  opaca,  sem  ser  sombria ; 
«  uma  seiva,  uma  gruta,  etc.,  ô  sombria ,  e 
«  podo  também  dizer  se  opaca  {’)  ». 


O|iei»o,  CMcollia.  —  A  opção  tem  ca¬ 
rácter  definitivo  ;  escolha  não  determina  so 
essa  circunstancia  se  dá.  Podemos  trocar  o 
que  escolhemos  depois  do  experimentar  se 
nos  serve;  o  que  tomamos  por  opção  não 
pode  ser  devolvido.  Osjilhos  deextranjeiro 
nascidos  em  Portugal  o  [Uniu  pela  naciona¬ 
lidade  que  preferem.  i;«col  hemo»  uma 
localidade  para  residir. 


Opí  puro,  Innf o.  —  Opíparo  encarece 
sobre  lauto.  No  lauto  ha  abundancia  ô  lu¬ 
xo  ;  no  opíparo  ha  abundancia,  doiicadeza 
e  sumptuosidade.  —  Para  dar  um  (auto 
banquete  basta  ter  dinheiro;  para  um  ban¬ 
quete  opíparo  6  preciso  ter  dinheiro  o 
bom  gosto. 


O|i|irc*ao,  0|i|íritnld0.-r Ha  entro 
estes  participios  uma  nuance  que  convém 
distinguir. 

Opresso  sò  faz  alusão  ao  estado  do  pa- 
cionte  ;  oprimido,  ao  estado  do  paciente,  e 
á  acção  do  agonte. 

O  0|irc«««  sofre;  o  oprimido  ê  vi- 
ctima  da  opressão  que  o  tem  opiTNNo. 


Orneüo,  prece,  roxa. —  O  termo 
oração  l  relativo  â  forma,  á  expressão  das 
Idéas,  á  iinguágem;  prece,  ao  fundo,  áspro- 
prias  idéas,  ao  fervor.  A  oração  pronuncia- 
se,  diz-se  ;  aprece  sae  do  íntimo,  e  podo  até 
consistir  numa  simples  elevação  do  espíri¬ 
to  a  Deus. — As  o  rações  ostão  geralmente 
formuladas,  escritas;  aprece  6  improviza- 
da.  Não  obstante,  prece  também  se  diz  por 
oraçdo,  mas  oraçíio  fervorosa,  feita  em 
circunstancias  especiaes. 

Reza  6  termo  vulgar  o  sem  significação 
bem  definida.  Goralmento  diz-se  do  tempo 
consagrado  a  recitar  certas  orações.  Tam¬ 
bém  se  diz  das  práticas  supersticiosas,  e 
das  benzeduras  da  bruxaria. 


Oral,  verbal.—  Oral  difere  de  verbal 
em  este  último  vocábulo  oxciuír  em  abso¬ 
luto  a  idéa  de  escrita. —  Uma  promessa  ver¬ 
bal  só  tem  o  vaior  que  lhe  pode  dar  o  ca- 


(’)  Deve  evitar-se  absolutamente  o  em¬ 
prego  de  opae o  neste  sentido. 

Nota  do  A. 


rácter  da  possoa  quo  a  faz.  Quem  pronun¬ 
cia  um  discurso  verbal  não  o  iê.  As  vogaes 
oracj  podem  ser  abertas  ou  fechadas,  se¬ 
gundo  a  sílaba  ou  paiavxa  em  que  entram. 


Ora  for  Ia,  eloquência. — Propria¬ 
mente,  a  oraforía  é  uma  arte,  e  a  eloqüen- 
cia  um  dom  ;  esta  persuade  ;  aquella  dá  re¬ 
gras  para  bem  se  expressar. 


Orbe,  ínnnclo. — O  vocábulo  or&e  con¬ 
sidera  a  extonsão;  mundo  não  só  considera 
a  extensão,  mas,  o  sobre  tudo,  o  quo  neiia 
ha.  O  orbe  católico  é  vasto  ;  o  inundo 
católico  ó  numeroso. 


Orçar,  calenlar. — Calcular  designa 
uma  operação  mais  exacta  e  melhor  funda¬ 
da  quo  orçar.  Os  ingenheiros  calculam  ;  os 
ministros  fazom  o  orçamento  ;  aqueiies  não 
so  enganam;  estes  nunca  acertam. 


Órdcin,  mètlioilo. — A  ordem  ò  a  co¬ 
locação,  segundo  o  iogar  que  as  partes  de¬ 
vem  ocupar  entre  si ;  o  método  é  o  encadea¬ 
mento  de  certas  acções  para  conseguir  um 
fim  determinado.  Podemos  adoptar  diver¬ 
sos  métodos  para  pôr  uma  bihlioteca  omór- 
dem. — Proceder  com  òrdein  ô  fazor  antes 
o  que  deve  sor  feito  antes,  e  depois  o  que 
deve  sor  folto  depois.  Proceder  com  mé¬ 
todo  é  combinar  os  meios  de  tal  modo  que 
se  consiga  o  fim  proposto. 


OrcIIin*,  om  Idos. —Estas  palavras 
nunca  se  podem  coníttndir  omportuguoz  (’). 
Não  ohstante,  Roquete,  que  paroce  haver 
esquecido  muito  a  iingua  patria  durante  a 
emigração,  comparou-as  nos  seus  sinôni¬ 
mos,  e  do  quo  elie  disse  oxtractou  Lacerda 
o  seguinte,  com  cujo  primeiro  período  es¬ 
tamos  perfeitamente  concordes: 

«  O  ouvido  é  um  dos  cinco  sentidos  do  ho- 
«  mem;  é  o  órgão  peio  qual  percebemos  os 
«  sons.  Orelha  ó  a  parte  externa  de  este  ór- 
«  gão,  que  lhe  serve  de  guarda,  e  encami- 
«  nha  o  som  interiormente.  As  paredes  têm 
«  ouvido*,  diz  o  provérbio,  e  não  orelhas. 
«  — As  mulheres  trazem  brincos  ou  arrecadas 
«  nas  orelha»,  e  não  nos  ouvidos. 

«  Entretanto  ás  vezes  dizemos  orelhas  em 
«  iogar  de  ouvidos,  tomando  aparte  peio  to- 


(')  A  dofinição  que  o  sr.  Cândido  de  Fi¬ 
gueiredo  dá  de  orelha  :  «  appareiho  ou  or- 
gam  da  audição,  ouvido,  »  está  inconscien¬ 
temente  traduzida  do  francez  o reille.  To¬ 
dos  sabemos  que  a  orelha  é  uma  cartilá- 
gem  que  protege  exteriormemte  o  meato 
auditivo.  Muitos  ha  que  merecem  as  ore- 
Ihas  cortadas  ;  não  porém  que  lhes  cortem 
os  aparelhos. 

Nota  do  A. 
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«  do  :  Taes  palavras  ofenderam  suas  castas 
«  orelhas  (’) ». 

Orgulho,  vaidade,  presum- 
pruo.  —  Orgulho  é  o  exagerado  apreço  em 
que  alguém  se  tem  por  julgar  possuir  pren¬ 
das  superiores. 

Vaidade  é  a  ostentação  de  tudo  quanto 
pode  chamar  a  atonção  dos  outros,  ou  ex- 
citar-ihes  inveja. 

A  presunção  consiste  em  atribuir-se  Qua¬ 
lidades  imaginarias. 

O  orgulhoso  exige  que  se  lho  tribute  mais 
respeito  que  o  que  se  lhe  deve  ;  responde 
com  altanaria,  e  ofende-se  fácilmento  o  sem 
motivo  justificado.  O  vaidoso  jacta- se  de 
possuir  grandes  riquezas;  ostenta  pompo¬ 
samente,  e  sem  que  seja  para  o  caso,  as 
distinções  da  sua  classe  ou  dignidado,  e 
aproveita  todas  as  ocasiões  para  aludir 
com  exagero  ás  relações  que  podo  ter  com 
altas  personagens,  e  aos  triunfos  que  obte¬ 
ve  na  guerra,  na  política,  no  amor,  etc.  O 
presunçoso  abalança-se  a  executar  ompre- 
zas  superiores  ás.suas  forças,  faia  do  que 
não  entende,  e  pretende  rivalizar,  ou  tal¬ 
vez  ofuscar.,  a  quem  lhe  é  superior  em  mó- 
rito. 

O  orgulho,  porém,  perde  o  seu  carácter 
odioso  quando  serve  para  repelir  uma  acu¬ 
sação  não  merecida  ou  uma  grave  injuria; 
nesse  caso  qualifica-se  de  nobre. 

A  vaidade  e  a  presunção  são  mais  ridícu- 
ias  que  o  orgulho. 

Orlílcío,  buraco. — A  palavra  bura¬ 
co  supõe  uma  cavidade;  orifício,  uma  en¬ 
trada  ou  saída. — O  orifcio  está  na  superfí¬ 
cie  ;  o  buraco  vae  da  superfície  para  o  inte¬ 
rior. 

Origem,  nascimento. — Nascimen¬ 
to  diz-se  com  rolação  aos  paes  de  quo  uma 
pessoa  nasceu,  e  aos  direitos,  privilégios 
ou  títulos  que  de  elles  ihe  vêm. 

Origem  exprime  araesmaidéa  que  nasci¬ 
mento,  mas  com  relação  aos  ascondentes, 
até  aos  mais  afastados. 

Ha  muitíssimos  portuguezcs  de  nasci¬ 
mento  que  são  israelitas  pela  origem 


(')  O  reverendo  deã\  da  sé  patriarcal  e 
iiustre  socio  da  Academia  real  das  Ciên¬ 
cias  de  Lisboa  perdeu  aqui  o  ensejo  de  afir¬ 
mar— tomando  também  a  parte  polo  todo, 
ou  seja  o  socio  pela  coiectividade,  qué  não 
sacudia  as  moscas  cora  as  òreihas. 

Nota  do  A. 


OftcIIinçuo,  vibração.  —  A  oscila¬ 
ção  ó  um  movimento  de  váe*vem  que  podo 
ser  mais  ou  menos  rápido,  mas  sompre  o 
hastante  para  que  n  vista  o  distinga  clara- 
mente. 

A  vibração  é  um  estremecimento  de  tal 
modo  rápido  que  a  vista  não  pode  distin- 
guil  o  senão  no  seu  conjunto. 

Assim  diremos:  as  oscilações  do  pên¬ 
dulo,  e  an  lhrftçôcs  de  uma  corda  sonora - 

Osso,  ossada,  ossatura.—  Osso  é 
cada  uma  das  partes  sólidas  que  contribúe 
para  constituir  a  ossatura  do  animai. 

Dlz-se  dos  animaes  vivos  como  dos  mor¬ 
tos. 

Ossada,  sò  se  diz  dos  animaes  mortos,  e* 
designa  todos,  ou  vários  dos  ossos  que  for¬ 
mam  o  esqueleto ;  um  osso  isoiado  não  con¬ 
stituo  ossada. 

Ossatura  ó  o  conjunto  dos  ossos;  geral  - 
monto  só  se  diz  dos  animaos  vivos.  Num 
sentido  mais  restricto  designa  os  ossos  do 
arcabouço. 

©li,  e.  —  Ou  é  conjunção  disjuntiva;  er 
copulativn ;  amhas  porém  so  usam  no  mes¬ 
mo  sentido  quando  nos  referimos  u  apti¬ 
dões,  capacidade  ou  disposição  para  algu¬ 
ma  cousa.  Ao  dizer  que  Platão  podia  ensi¬ 
nar  filosofia  Oti  matemáticas  damos  a  en¬ 
tender  que  podia  ensinar  uma  c  outra  ciên¬ 
cia,  em  cujo  caso  ó  indiferente  o  uso  do 
umn  ou  outro  conjunção.  O  mesmo  se  dá 
quando  so  diz  que  Fulano  pode  exprimir-se 
correctamente  emfrancez  ou  inglez,  o  que  é 
o  mesmo  que  so  disséramos  emfrancez  c  in¬ 
glez. 

Quando  porém  as  duas  acções  se  excluem 
entre  sí,  ó  índispensávol  a  conjunção  ou, 
pois  não  dizemos  que  iremos  a  pé  c  a  cava¬ 
lo,  mas  a  pé  ou  a  cavalo. 

Ouvir,  escutar.  —  Diz  Lacerda: 

«  Ouvir  é  sentir  o  som  por  meio  das  im- 
«  pressões  feitas  no  órgão  do  ouvido.  Escu - 
«  tar  é  atender,  prestar  ouvido  atento,  apli- 
«  car  culdadosamente,  com  atenção  o  ou- 
«  vido  ». 

Esta  comparação,  tinha  feito  anterior¬ 
mente  Roquete,  confundido  os  vocábulos 
portuguezes  com  o  entendre  e  o  êcouter  fran- 
cezes. 

Ouvir  é  propriamente  o  facto  de  perce¬ 
ber  pelo  sentido  do  ouvido  qualquer  som. 
Extensivamente  diz-se  do  acto  de  prestar 
atenção  ao  que  se  quer  ouvir. 

Escutar  ó  aplicar  o  ouvido  para  ouvir  o 
que  pode  passar  despercehido  sem  essa 
aplicação. 
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l»ncato,  pacifico,  t  ran<pilil<>. 
MOec^nilo.  —  Os  antónimos  de  estas  pa¬ 
lavras  são,  reiativamente  :  estróina,  bu- 
ibento,  agitado,  alvoroçado. 

Conseguintemente,pacalo  diz-se  doquem 
não  é  estróina  como  costumam  ser  os  indi¬ 
víduos  da  sua  mesma  classe  ou  edade,‘e, 
extensivamente,  do  que  não  é  frequentado 
por  estróinas:  estudante  pacato;  casa 
pacata. 

Pacifico  diz-se  de  quem,  por  índole,  pre¬ 
fere  o  socego  á  agitação;  a  paz  á  guerra ;  e 
do  que  não  faz  mai,  nem  ataca  para  moles¬ 
tar:  homem  pacifico, poio  pacífico, aiu 
mal  pacifico. 

Tranqüilo  diz-se  das  pessoas  e  das  cou¬ 
sas,  e  caracteriza  seu  modo  de  sôr  ou  de 
estar,  mas  não  a  acçãooumovimento.  Além 
de  Isso  é  termo  absoluto,  porquo  indica  qua¬ 
lidade  natural,  essencial  e  constante.  A 
pessoa  ou  cousa  tranquila ,  é  tranquila  em 
todas  as  ocasiões,  posto  que  a  tranquilida¬ 
de  ó  um  dos  seus  atributos,  o  qual  se  con¬ 
sidera  em  sl  mesmo,  e  despido  de  toda  cir¬ 
cunstancia  acessória.  É-se  tranqüilo  abso- 
iuta  e  simpiesmente  ;  isto  é,  ou  se  é  Iran- 
qUilo  ou  não  se  é  tranqüilo ,  sem  termo  mé¬ 
dio  nem  altoraçÕes.  Um  lago  tranqüilo  nun¬ 
ca  é  agitado  peia  tempestade  ;  uma  con¬ 
sciência  tranquila  não  dá  presa  a  remor¬ 
sos. 

Socegado  aproxima-se  da  idéa  do  tran¬ 
qüilo ,  mas  difere  em  ser  paiavra  reiativa 
ás  circunstancias  particulares,  ás  ocasiões, 
aos  acontecimentos.  O  homem  socegadon&o 
está  exento  de  alterar-se. 


Pachorra,  paciência* — A  paciên¬ 
cia  sempre  tem  mais  nobre  origem  quo  a 
pachorra ;  a  paciência  pode  ser  virtude,  a 
pachorra  tem  muito  de  defeito.  Ouvimos 
aiguem  ou  alguma  cousa  com  paciência 
atendendo  ás  circunstancias  da  pessoa ; 
-ouvimoi-a  com  pachorra  talvez  para  de- 
veiver-ihe  cento  por  um  do  tempo  que  nos 
fez  perder. — Além  de  Isso  a  paciência  em¬ 
prega-se  no  que  é  útil  e  bom;  upachorrano 
que  é  frívolo  ou  Indiferente.  Sofremos  com 
paciência,  trabalhamos  com  paclcn- 
-cia;  jogamos  com  pachorra,  lemos  o  for -  j 
nalcom  pachorra,  etc. 


1‘acionte,  sofredor. —  Paciente  é 
aqueile  que  sofre  as  adversidades,  as  inju¬ 
rias,  os  maus  tratos,  com  moderação  e  sem 
murmurar.  É  paciente  quem  suporta  ou  to¬ 
lera  com  bondade  e  com  doçura  os  defeitos 
o  as  impertinoncías  dos  seus  subordinados 
ou  inferiores. 

Sofredor  é  aquelie  que  sofre  sem  muito 
custo  as  contrariedades,  os  padecimentos, 
as  injustiças,  etc. 

O  liomom  paciente  é  paciente  por  digni¬ 
dade,  por  carácter,  por  grandeza  de  alma; 
o  sofredor,  por  insensibilidade,  fraqueza, 
prudência  ou  temor.^ 

Pftcotlo,  holonlo,  lôrpa,  paler¬ 
ma,  painrdlo,  pascarlo. —  O  paco- 
vio  crê  quanto  lhe  dizem ;  o  bolonio  é  rústi¬ 
co  o  simples,  deixa-se  enganar  por  todos 
o  lôrpa  não  tem  prática  do  mundo,  nem 
oducação  ;  é  porém  malicioso  e  não  se  dei¬ 
xa  enganar;  às  vezes  intenta  até  enganar 
os  outros,  mas  não  sabe  conseguil-o  ;  o  pa¬ 
lerma  admira-se  de  tudo,  anda  sempre  de 
bôea  aberta;  o  palurdio  é  rústico  e  mal 
creado  ;  o  pascacio  é  um  pobre  diabo  que 
tanto  pode  servir  para  deputado  da  mayo- 
ria  como  para  moço  de  restaurante  :  ó  um 
mixto  de  idiota  e  de  lôrpa ,  sem  outras  as¬ 
pirações  que  as  de  parecer  aiguem,  apesar 
de  ter  a  consciência  de  não  poder  ser  nada. 

1’adroclro,  orn^o,  aclvogado.— 

Orago  é  o  santo  a  que  uma  egreja  é  dedi 
cada. 

Prdroeiro  é  o  santo  sob  cuja  protecção 
se  põe  uma  povoação. 

Advogado  é  o  santo  a  que  se  recorre  em 
determinados  perigos. 

Pnga,  pagamento,  salnrlo,  or¬ 
denado,  mensalidade,  soldo, 
soldada,  vencimentos,  honora- 
rloN,  estipendio. — Paga  é  o  termo 
genérico  de  que  os  outros  vocábulos  do  gru¬ 
po  são  especies  Tudo  o  que  se  recebe  em 
troco  de  um  serviço  prestado  ou  de  um  obje¬ 
to  cedido  ô  paga .  Esta  paiavra  é  relativa  a 
quem  recebe,  e  nisso  se  diferença  de  paga¬ 
mento,  que  ô  a.  paga  considerada  com  rela¬ 
ção  a  quem  a  dá.  Assim  é  que  se  diz :  a 
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po?a  está  certa;  fazer  os  pagamento* 
em  ouro. 

Salario  ó  a  paga  que  se  dá  a  quem  tra¬ 
balha  manualmente  eu  presta  serviços  fa¬ 
miliares:  não  se  deve  reter  o  Kulario  do 
trabalhador . 

Ordenado  6  a  quantia  que  mensal  ou  an- 
nualmente  sopagaa  quem  presta  qualquer 
especie  de  serviços,  não  completamento 
servís;  cozinheiros,  empregados,  etc., rece¬ 
bem  ordenados. 

Mensalidade  ê  o  ordenado  que  se  dá  aos 
professores. 

Soldo  é  a  paga  do  miiitar.  ■ 

Soldada  é  o  ordenado  dos  servicaes. 

Vencimentos  é  o  ordenado  dos  que  prestam 
serviços  iiberaes:  ministros,  empregados 
superiores,  médicos,  etc.,  recebem  os  seus 
vencimentos. 

Honorários  difere  de  vencimentos  em  es¬ 
tes  serem  pagos  mensal  ou  anualmente,  ao 
passo  que  os  honorários  é  apaga  de  um  ser¬ 
viço  completo:  os  médicos,  os  advogados, 
etc.,  recebem  os  honorários  do  serviço  pres¬ 
tado. 

O  estipendio  é  uma  quantia  fixa  dada  do 
superior  a  inferior,  de  quem  manda  a  quem 
obedece,  de  quem  protege  a  quem  é  proto- 
gido. 


Pagor,  ro coiupc uso r,  r enume¬ 
rar,  retribuir. — Pagar  é  termo  gené¬ 
rico  de  que  os  outros  vocábulos  do  grupo 
sãocomo  as  especies. — Noseusentidomais 
lato,  significa  dar  o  preço  estipulado  por 
uma  cousa  vendida  ou  serviço  feito.  Em 
sontido  mais  restricto,  significa  devolver 
com  cousa  eqíli  valente:  pagar  uma  visi¬ 
ta.  Extensivamente,  e  em  sentido  mais  res¬ 
tricto  ainda,  diz-se  do  acto  de  fazer  a  ou¬ 
trem  algo  que  componse  o  quo  tai  pessoa 
fez  por  nós ;  assim  se  diz :  pagar  com  a  in¬ 
gratidão. 

Recompensar  é  pagar  tuna  cousa  com  ou¬ 
tra  de  especie  diferente,  a  quai  se  julga 
ter,  peio  menos,  o  valor  da  primeira. 

Remunerar  é  pagar  com  dinheiro  o  que 
outrem  fez,  mas  sem  que  esta  pessoa  fixe 
o  preço  do  serviço;  a  remuneração  depende 
por  conseguinte  da  mayor  ou  menor  gene¬ 
rosidade  do  remunerador. 

Retribuir  é  devolver  tanto  por  tanto,  va-^ 
ior  por  valor,  cousa  por  cousa. 


Poçor,  satlsfofccr.— Pagar  é  rela¬ 
tivo  a  quem  recebe ;  satisfazer ,  a  cpiompaga. 
Paga-se  o  total  ou  uma  parte  da  dívida;  sa- 
tifaz-se  a  dívida  por  compieto. 


Página,  lauda.—  Lauda  é  cada  uma 
das  superfícies  de  uma  foiha  de  papei  do¬ 
brada,  escrita  ou  em  branco.  Página  é  a 
lauda  escrita  ou  impressa  e  com  relação  a 
um  número  de  órdem. — Note-se  que  lauda 
apenas  se  apiica  ao  manuscrito  não  ao  im¬ 


presso.  Carta  de  quatro  laudo*.  Livro dc 
quinhentas  página*. 


Painel,  quadro.  —  Quadro  è  termo 
genérico  que  designa  qualquer  obra  de  de¬ 
senho:  quadro  de  mestre ;  qnudro  em 
madeira ,  em  tela ,  litografado ,  etc. 

Painil  só  se  diz,  ou  pelo  menos  só  se  de¬ 
ve  dizer,  dos  quadros  em  tela. 


Puirar,  adejar.— As  aves^azVaw  no- 
ar  quando,  com  as  azas  extendidas  e  sem 
as  mover,  pelo  menos  de  modo  visivol,  se 
conservam  no  mesmo  ponto  do  espaço. 

Adejar  é  mover  as  azas, librando-as,  para 
manter  o  oqullibrio. 

Quando  as  aves  palram,  adejam  de 
guando  em  quando. 


1'aíz,  pátrio,  terra. — Paiz  é  uma 
extensão  de  território  considerado  emquan- 
to  ás  suas  qualidades  ou  propriedades  r 
fia  ir.  quente ,  poift  húmido ,  pair.  fértil, 
bom  paiz,  etc.  —  Â  palavra  paiz  andam 
muitas  vezes  anexas  as  idéas  de  situação 
e  de  instituiçóes  políticas:  os  paize*  do 
centro  da  Europa.— Empregar  esta  palavra 
por  qualquer  das  outras  do  presente  grupo 
é  galicismo  que  so  deve  evitar. 

Patria  é  a  nação  a  que  se  pertence. 

Terra  é  a  freguezía,  o  município  ou  a 
provinda  de  que  so  é  natural.'  Terra  por 
patria  é  termo  popular. 


Paladar,  paloto,  eéo  lia  bôcca. 

— O  céo  da  boca  é  a  parte  superior  da  cavi¬ 
dade  da  bôea,  som  idéanenhumaacessoria- 
Paladar  é  o  cêo  da  boca  considerado  como 
órgão  do  gosto. 

Todos  temos  céo  da  boca,  mas  os  doen¬ 
tes  ou  não  têm  paladar,  ou  o  têm  corrom¬ 
pido. 

Palato  é  forma  menos  usual  de  paladar t 
mas  não  menos  regular. 


Paladino,  caudilho.  — Paladino 
era  cada  um  dos  guerreiros  que  formavam, 
a  corte  marcial  de  Carlos  Magno  e  o  acom¬ 
panhavam  na  guerra.  —  Extensivamente, 
disse-se  dos  cavaleiros  errantes,  e,  figura¬ 
damente,  de  aquelle  que  se  arvora  em  de¬ 
fensor  decidido  de  alguém  ou  de  alguma 
cousa. 

Caudilho  é  o  chefe  miiitar  quo  defendo 
um  partido  ou  uma  idéa,  e,  melhor  ainda, 
aquelie  quo  com  as  armas  a  pretende  im¬ 
plantar.  Garibaldifoio  caudilho  da  uni¬ 
dade  italiana. 


Palafrcneiro,  págeni.—  Pàgemoro. 
o  jóvem  que  servia  uma  dama  ou  aigum 
nobre. 

Palafrcneiro  ora  aquelie  que  servia  a 
dama  ou  o  nobre  que  ia  a  cavalo.  Frequen¬ 
temente  os  palafreneiros  das  damas  eram 
os  seus  proprios  pàgens. 
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Palpável.  visível,  sensível. — 

Sensível  diz-se  de  tudo  quanto  pode  ser  do 
dominio  de  aigum  dos  sentidos  ('). 

Palpável ,  dizendo-se  do  que  é  rei  ativo  ao 
sentido  do  tacto,  6  vocábuio  de  menor  ex¬ 
tensão  que  o  precedente.  Figuradaraente 
diz-se  do  que  é  tão  ciaro  e  evidente  que 
•quasi  se  pode  apaipar. 

Visível  diz-so  do  que  cae  sob  o  dominio 
da  vista,  e  particularmente  de  que  se  ma¬ 
nifesta  do  interior  á  superfície.  Perturba¬ 
ção  visível. 


PalpHaeao.  puIsaçao,  palpi¬ 
te. — A  pulsação  é  o  movimento  normai,  ou 
anormai,  do  coração  e  das  artérias. 

Palpitação  é  cada  uma  das  pulsações  ex¬ 
traordinárias  e  anormaimente  fortes  do  co¬ 
ração. 

Estos  vocábuios  não  se  devem  confundir, 
apesar  dos  proprios  diccionarios  os  defini¬ 
rem  indistintamente. 

Palpite ,  dito  por  palpitação,  não  é  usado. 
No  sentido  figurado,  e  único  admissivei, 
este  vocábulo  ó  sinónimo  de  prosentimen- 
to,  o  geraimente  só  se  diz  do  que  ê  agra- 
■dâvei. 


Pança,  bnttilullio. —  Vocábulos  da 
linguagem  excossivamente  familiar,  mas 
que  so  diferençam  entre  sí. 

.  Pança  é  a  barriga  considerada  em  quan¬ 
to  ao  voiume  exterior;  bandulho  é  a  barri¬ 
ga  em  reiação  ao  quo  neiia  pode  caber.  Ter 
grande  pança.  Encher  o  lianclitllio. 


Para,  a.  —  Diz  Itoquete  : 

«  Duas  preposições  que  se  constróem  re- 
«  guiarmente  com  os  verbos,  ir,  vir ,  e  ou- 
«  tros  que  designam  movimento,  e  servem 
-«  a  formar  o  seucompi  emento,  mas  que  in- 
«  dicam,  cada  uma  de  per  si,  dlferençanotá- 
«  vei  na  Intenção  do  que  vae  ou  vem,  ou  do 
«  que  faia  na  ida  ou  na  vinda. — Ir  a,  vir  a, 
«  indica  a  idéa  de  pouca  demora,  ou  brove 


(’)  Uma  das  cousas  que  muito  nos  têm 
cbamado  a  atenção  ó  o  7ermos  nos  livros 
chamados  da  doutrina  cristã  o  seguinte 
diáiogo  : 

P.  Quantos  são  os  sentidos  corporaes? 

II.  Os  sentidos  corporaes  são  cinco:  L° 
Vêr.  2.°  Ouvir.  3.°  Cheirar.  4.°  Gostar.  5.° 
Apaipar. 

Não  duvidamos  que  o  saber,  isto  seja 
muito  útil  para  se  ganhar  o  cêo,  e  ser  bom 
cidadão,  bonj  fiiho,  bom  esposo,  bom  pae, 
e  até  bom  regedor  ou  socio  ilustre  da  Aca¬ 
demia  Iteai  das  Cioncias.  O  que  nos  estra¬ 
nha  é  que  se  omita  o  primeiro  de  todos  os 
sentidos :  o  sentir ,  propriamente  dito.  Um 
abaio  de  terra,  uma  dôr,  não  se  percobem 
certamente  com  nenhum  dos  cinco  senti¬ 
dos,  que,  sem  sentido  comúm,  aEgrejase 
concreta  a  ensinar. 


*  vinda,  ou  voita.  Ir  para  dá  a  entender  in- 
«  tenção  de  grando  demora,  ou  ionga  esta- 
«  da,  o  ás  vezes  para  sompre,  excluindo  a 
«  idéa  de  regresso  ou  voita.  —  Sae  um  ho- 
«  mem  peia  manbã  de  sua  casa,  vao  á  pra- 
«  ça,  ao  mercado,  á  casa  de  seus  amigos,  ao 
«  campo,  etc.,  e  vem  â  noite  para  casa;  so 
« ibe  esqueceu  aiguma  cousa,  vom  à  casa 
«  buscal-a,  e  voita  a  seus  nego  cios  até  que 
«se  recolhe  para  seu  domiciiio. — Ei  rei 
«D.  João  VI  quando  residia  em  Queiuz  ia 
«  muitas  vezes  a  Mafra,  vinha  comfreqtien- 
«  cia  a  Lisboa ;  no  verão  ía  para  o  Alfeite, 
«  no  tempo  das  caçadas  ia  para  Saivaterra 
«  ou  Viiia  Viçosa,  e  quando  vieram  os  íran- 
«  cezes  a  Portugal  foi  para  o  Brazil. — Es- 
«  ta  distineção  ontre  as  duas  preposições 
«  acha-so  autorizada  por  Vieira  na  seguin- 
«  te  passagem : — Porque  o  pae  fez  uma  viá- 
«  gera  .para  as  conquistas  e  nunca  mais  hou- 
«  ve  novas  de  eiie,  tomastos  por  devoção 
«  vir  os  sabados  à  Penha  de  França».  (Tom. 
«  I,  dos  Serm.,  pag.  733)*:—  A  regra  que  a 
«  este  respoito  se  pode  dar  ó  a  mesma  que 
«  se  dá  em  francez  para  as  duas  expressões 
«  avoir  ètè,  e  Hrt  allé ,  a  saber :  Todas  as  ve- 
«  zes  que  se  supõe  regresso  ou  voita  deve 
«  dizer  ir,  vir  a,  e  qua*ido  se  supõe  ostada 
«  larga  ou  não  ha  regresso  ou  voita  devo 
«  dizer  se  ir,  vir  para  ». 

Lacerda,  falando  a  este  respoito,  termina 
mui  infundadamente  o  seu  artigo  pois  diz : 

«São  duas  preposições,  que  se  constróem 
«  regularmente  com  os  verbos  ir  e  rir,  e 
«  com  vários  outros  que  designam  movi- 
«  mento :  — Vou  para  França ;  oiles  vieram 
apara  nós.  Vou  primeiroa  Santarém,  e  vi- 
«  rei  depois  a  Villa  Franca.  A  diferença  en- 
«  trepara  e  a  é  que  para  indica  mais  e  a  me¬ 
tí  nos  demora. Entretanto  deve  uotar-se  que 
«  muito  raras  vozes  se  observa  esta  dife¬ 
rença,  pois  que  ainda  os  mais  correctos 
«  escritores  usam  indistintamente  de  estas 
«  duas  preposições  ». 


I*nra.  a  fim  ilc. — Para  exprimo  ac¬ 
ção  immediata  ;  a  fim  de  supõe  mayor  es¬ 
paço  de  tempo  ou  distancia  ontre  a  acção 
e  o  fim  em  que  ha-de  terminar.  Trabalho 
para  ganhar  a  vida.  Preparo  os  materiaes 
do  meu  trabalho  a  11  in  do  desempenhal-o 
com.  acerto. 

Itoquete  diz  muito  bem: 

«  A  primeira  de  ostas  exprossões  marca 
«  o  objeto  iinmediato  da  acção ;  a  segunda, 
«  o  fim  mais  remoto,  segundo  o  intuito  de 
«  aquelio  que  a  faz. — Estudo  para  módico, 
para  letrado ,  a  fim  ile  ter  um  modo  de 
vida  decente..  O  bom  eclesiástico  trabalha 
para  a  santificação  das  almas,  n  fim  ile 
«  as  ganhar  para  (’)  Jesus  Cristo  ». 


(‘)  Itoquete  escreveu:  «a  fim  do  as  ganhar 
a  Jesus-Cristo»,  o  que  dá  á  frase  sentido 
muito  diferente. 

Nota  do  A. 
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l*ara,  por. — Roquete,  e  Lacerda  por 
conseguinte,  estabeleceu  si  no  nl  mia  entre 
e  stas  preposições.  Transcrevemos,  mas  não 
aprovamos,  o  que  diz  o  segundo  dos  cita¬ 
dos  slnonimistas,  copiando  quasi  literal¬ 
mente  do  primeiro  :  .  ' 

«  Estas  palavras  silo  sinónimas  quando 
«  se  empregam  para  oxpllcar  a  razão  de  ai- 
«  guma  cousa: — Mudou  de  conversa  para 
«  ou  por  não  se  expôr  a  Jicar  envergonhado. 
<r  — Earómpara  explica  mais  dlrectamente 
v  o  poder  da  acção,  e  eraprega-se  de  prefe- 
«  reucia  a  por  quando  so  lhe  supõe  suficlen- 
*  te  energia  para  produzir  o  seu  efeito  :  — 
«  Refugiei-me  para  não  ser  preso  /  sai  da 
« sala  do  fogão,  paru  refrescar  me. 

u  Por  explica  de  modo  mais  directo  a  in- 
«  tenção  ou  o  fim  da  acção,  o  omprega-se 
«  quando  não  se  tem  por 'certo,  mas  sò  co- 
«  mo  provável,  o  seu  rosultado :  —  Dou  um 
a  passeio  muito  largo  por  ver  st  posso  dor- 
«  m ir  melhor ;  faço  boa  diligencia  por  que 
«  não  me  ach  m  nunca  em  falta  ». 

l*arnl  ogl  h  mo .  h  o  p  1»  i «  m  a . — Para¬ 
logismo  (do  grego  para ,  ao  lado,  e  logismos, 
raciocínio)  ó  um  argumento  erróneo  provo- 
nlente  da  falta  de  reflexão,  ou  da  ignorân¬ 
cia  de  quem  o  comete  o  que  assim  engana 
aos  outros  a  par  de  so  enganar  a  sí  proprio. 
Como  se  võ,  esta  palavra  não  encerra  ne¬ 
nhuma  idéa  desfavorável  â  boa  fó  do  indi¬ 
víduo  a  quem  se  rofere. 

«  Sofiwna (do grego  sophisma ,  derivado  de 
sophós ,  sabio)  é  um  argumento  voluntaria¬ 
mente  argucloso  e  erroneo  que  se  emite  de 
má  fé. 

É  o  que  diz  Roquete  : 

«  O  paralogismo  é  um  raciocínio  falso,  um 
«  argumento  vicioso, uma  conclusão  mal  de- 
«  duzlda,  ou  contraria  ás  regras  da  lógica. 

«  O  sofsma  ó  uma  argumentação  artifl- 
«  ciosa,  um  raciocínio  subtil  e  «apcloso. 
«  Aqueile  pòca  na  fórma,  este  na  matéria. 
«  Ambos  Induzem  em  ôrro  ;  porém  o  prlmei- 
«  ro  por  ignorancla,  por  falta  de  conhocl- 
«  mento  e  de  aplicação,  o  segundo  por  ma- 
«  licia,  ou  por  uma  subtileza  mal  intencio¬ 
nada.  O  paralogismo  é  contrario  ás  regras 
«  de  bem  raciocinar ;  o  sofisma  é  lnteira- 
«  mente  oposto  á  rectidão  da  intenção.  O 
«  primeiro  engana  de  boa  fé  ;  o  segundo  tem 
«  interesse  era  onganar,  e  ilude  com  má  in- 
«  tenção  ». 

l»«ral ytieo,  pcrcluso  ou  tollil- 
«lo. — Paralítico  é  o  termo  com  que  so  do- 
slgna  a  pessoa  privada  de  sentimento  e  de 
movimento  voluntário.  É  termo  absoluto 
que  exprime  o  estado  mais  grave  de  todas 
as  onfermldades  congéneres.  O  paralítico 
não  pode  caminhar,  nem  mover- se,  nem 
sentir  qualquer  pressão.. 

Pcrclueo,  ou,  como  vulgarmente  se  diz,  to¬ 
lhido ,  exprime  essa  mesma  enfermidade 
quando  ô  parcial,  e  diz  so  com  relação  á 


causa  que  a  produziu;  està-se  prrcIuNo 
(ou  tolhido)  pelo  reumatismo, pela  gota, 
etc. 

Qualquer  está  sujeito  afear  pcrcluso; 
pode  nascer-se  paru  li  tico. 

Pnror,  deter-*  e,  estacar.  — Pa¬ 
rar  exprime  uma  acção  mais  rápida  e  mais 
completa  que  deter-se.  Quem /><ira  não  pro- 
segue;  quomsedetèm  espera prosegulr.  Pa¬ 
rar  na  leitura  não  é  o  mesmo  que  deter-se 
na  leitura.  Quem  pára  de  escrever  não  es¬ 
crevo  mais.  Quem  te  detém  ao  escrever, 
atende  ao  que  lhe  dizem  ou  descança  al¬ 
gum  tempo. 

Estacar ,  termo  familiar,  sugere  a  idéa  de 
uma  força  alhoia  :  medo,  admiração,  etc. 

Parco,  soltrlo.  temperado,  mo¬ 
derado. —  No  artigo  Frugalidade, 

página472,  falámos  dos principaes  substan¬ 
tivos  de  que  são  corrolatlvos  os  vocábulos 
do  este  grupo.  Limitar-nos-emos  por  isso  a 
transcrever  o  que  do  elles  diz  Roquete  : 

«  Parco  dlz-se  só  do  homem,  e  é  o  quo, 
k  por  convencimento  proprio,  como  e  bebe 
«  pouco. 

«  Sobrio  ò  o  homem  que,  por  inclinação 
«  natural  o  por  sou  temperamento,  faz  o 
«  mos  mo. 

«  Temperado  é  aqueile  que,  oxcedendoao 
« parco  o  ao  sobrio,  se  contém  em  suas  acções 
u  no  círculo  de  uma  vida  ajustada  e  bem 
«  entendida. 

*  Moderado  aplica-se  com  mais  freqtlon- 
«  cia  á  parto  Ideal,  e  se  diz  de  aqueile  que 
«  deseja  que  nada  se  faça  com  violência 
«  nom  com  precipitação,  e  que  em  tudo  pro- 
«  cedo  com  moderação  ». 

Fardlelro,  casebre. — O  pardieiro 
ó  qualquer  edificação  em  ruínas;  o  casebre 
é  a  casa  velha  e  arruinada,  mas  ainda  ha¬ 
bitada,  ou  susceptível  de  ser  ainda  habi¬ 
tada. 

l»nrclha,  janta,  par,  casal. — 

Parelha  dlz-se  de  anlmaes  de  tiro,  cavala¬ 
res  ou  muaros  )  junta,  diz-so  dos  bois  ;  par , 
das  pessoas. 

Catai  dlz-se  do  homem  e  da  mulher,  as¬ 
sim  como  do  macho  e  da  fêmea  de  certas 
aves. 

Piirpnilo,  pálpebra.—! Estas  pala¬ 
vras  são  sinónimos  perfoitos ;  mas pàrpado , 
termo  castelhano,  não  é  tão  acoltàvel  como 
pálpebra,  termo  latino. 

I*artc,  fraerno,  fragmento. —A 

parte  è  relativa  aõ  todo ;  a  fracção  á  quan¬ 
tidade  ou  volume ;  o  fragmento  á  matéria,  o 
também  á  integridade  do  objoto. — A  união 
das  partes  forma  o  todo  ;  a  das  fr acções  for¬ 
ma  a  unidade  ;  a  dos  fragmentos  forma  o 
objeto  intacto. 
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Parte,  quinhão. — Parle  diz-se  me¬ 
lhor  do  que  ha  de  tocar  a  alguém,  numa 
partilha,  e  quinhão  do  que  já  lho  tocou. — 
Tem-se  parte  numa  herança;  vende-se  o 
qulnliuo  que  recebemos. 


Participar,  tomar  parte.  — No 
artigo  Compartir,  página  2GG,  compa¬ 
rámos  estas  expressões  de  que  nos  volve¬ 
mos  a  ocupar  para  transcrever  o  que  de  el- 
ias  disse  Lacerda  : 

«  Participar  de  uma  cousa,  é  ter  parte 
«real  e  efectiva  de  ella. — Participou  do 
«seu  pão  e  do  seu  vinho. — Também  se  usa 
«  no  sentido  de  ter  comunicação,  trato  com 
«  alguém. — Participaram  com  elles  (os  ex- 
«  comungados)  também  em  juizo,  comofóra 
«  de  elle  (não  os  evitando).  (Ord.  Aff.)— 
«  Tomar  parte  em  alguma  cousa,  é  tomai- a 
«  a  peito,  interessar-se  nella  por  amizade 
«  para  com  alguém:— An tonio  tomou  gran- 
«  de  parte  na  aflicção  de  Francisco. — 
«  Participa- te  do  bem  ou  mal  de  alguém 
«  quando  alguma  parte  de  esse  bem  ou  mal 
«  alcança  áquelle  que  so  diz  participai -o. 
«  Toma-se  parte  no  bem  ou  mal  de  alguma 
«  pessoa  quando  com  aquelle  bem  nos  ale- 
«  gramos,  e  com  aquelle  mai  nos  afligimos. 
«  O  verbo  participar  também  se  emprega 
«  algumas  vezes  na  significação  de  dar  uma 
«parte  de  alguma  cousa  : — Oh  Virgem... 
«  participae  commigo  as  vossas  dores.  (Bir- 
«  nàrdes,  Rim.  var.) 


Particular,  privado,  reserva¬ 
do. — Particular  diz-se  do  que  pertence  a 
alguém  ;  privado  de  aquilo  com  que  os  es¬ 
tranhos  nada  têm  que  vêr.  Umjardimpnr - 
ticiiiar  tem  seu  dono,  nãoé  público:  um 
jardim  privado  está  ao  abrigo  das  vis¬ 
tas  do  público. 

A  vida  particular  de  alguém  é  dife¬ 
rente  da  sua  vida  pública,  depende  do  cri¬ 
tério  do  indivíduo,  mas  está  sob  a  alçada 
da  iei  e  da  opinião  ;  a  vida  privada  do 
individuo  está  ao  abrigo  de  toda  devassa. 

Reservado  diz-so  do  que  cada  indivíduo 
tem  para  seu  uso  particular.  No  coligio  Ar - 
riaga  ha  espaçoso^  jardins  onde  os  alumnos 
se  divertem;  mas  não  entram  no  jardim  re¬ 
servado  ao  director. 


Partido,  «|uel»rado.-De  um  prato 
partido  não  se  pode  fazer  nenhum  uso  ;  dos 
pratos  quebrados  pode  fazer-se  uso  na  co¬ 
zinha  ou  na  despeusa.  Ê  raro  encontrar  pe¬ 
ças  antigas  de  louça  da  China  que  não  este¬ 
jam  queitradas. 


Pari  Ilha, qtiluhao. — Partilha  é  prò- 
pri amente  o  acto  de  distribuir  os  quinhões. 
Quando  partilha  se  emprega  no  sentido 
concreto  de  cousa  distribuída  aproxima-se 
multo  do  vocábulo  quinhão ;  mas  partilha 
diz-se  do  bom,  do  útil;  quinhão  diz-so  mui¬ 
tas  vezes  do  mau,  do  desagradável.  A  mi¬ 
séria  è  o  quinhão  do  proletário. 


Parto,  partiirlçao. —Parto  6  o  ter¬ 
mo  mais  usual,  e  o  que  se  diz  em  todas  as 
circunstancias  em  que  a  parturiente  se  en¬ 
contra,  mas  particularmente  quando  a  pa¬ 
ciente  é  assistida  por  pessoa  entendida. 

Parturiçâo  é  o  parto  natural,  isto  ó,  que 
se  efectúa  sem  os  recursos  da  arte. 


Párvulo,  crcMitçn. — Párvulo  ó  ter¬ 
mo  relativo  à  altura  da* creança,  e  esta  pa¬ 
lavra  é  relativa  á  sua  edade.  Numa  escola 
de  párvulos  andam  só  pequenitos  de  tenra 
edade. 


Pascer,  pastar,  apascentar. — 

Ha  alguma  diferença  entre  estes  vocábu¬ 
los,  apesar  do  que  diz  o  sr.  Cândido  de  Fi¬ 
gueiredo. 

Pastar  é  comer  herva  no  campo,  sem  quo 
na  paiavra  se  note  nenhuma  idéa  aceesso- 
ria. 

Pascer  é  permauecer  no  campo  a  pastar. 

Assim,  os  ganhões  deixam  pastar  os  bois 
à  hora  da  sésta  (não  os  deixam pasc  er).  Os 
gados  vão  pascer  (oupasíar)  no  tempo  da 
engorda. 

O  emprego  de  pascer  por  apasctntar  não 
é  recomendável,  esta  palavra  significando 
«  cuidar  do  gado  que  pasta,  ou  guardai -o  ». 


Partidário,  sequaz,  parcial. — 

O  parlidario  adhere  a  um  partido  ;  o  sequaz 
a  uma  seita  ou  escoia  ;  o  parcial  a  um  indi¬ 
víduo.  No  partidário  predomina  o  desejo 
de  medrar  ;  no  sequaz  o  convencimento  ;  no 
parcial  a  simpatia.  Os  tres  caracteres  po¬ 
dem  estar  unidos,  como  estiveram  nos  pri¬ 
meiros  discípulos  de  Mahomet.  A  mayor 
parte  dos  príncipes  alemães  que  não  eram 
parclaes  de  Carlos  Quinto,  nem  parti¬ 
dários  do  engrandecimento  da  dignidade 
imperial ,  tornaram-se  sequazes  de  Lu - 
thero. 


Passar,  atravessar,  trunspôr. 

— Passar  nfio  dosperta  senão  a  idéa  do  sim- 
pies  acto  de  ir  ou  andar  pelo  espaço  ou  su¬ 
perfície  que  se  quer  deixar  atraz :  passar 
o  rio,  passar  o  seu  caminho,  passar 
pelo  bosque. 

Atravessar  desperta  a  idéa  de  esforço  on 
de  dificuldades,  e  diz-se  por  passar  ao  fa¬ 
lar  de  grandes  extensões :  passar  o  Mon¬ 
dego  de  Coimbra  para  o  Almegue;  «tra¬ 
vessar  o  Tejo  em  Lisboa.  Passar  os  Pi- 
renios  em  caminho  de  ferro;  atravessar 
o  Saharâ.  Certos  rios,  que  no  verão  se  pas¬ 
sam  a  vau,  são  difíceis  dá  atravessar 
no  tempo  das  chuvas. 

Transpor  ê  deixar  atraz  de  si ;  é  a  subse- 
qüencia  de  pastar. 


Passar,  transitar.  —  Quem  passa 
apenas  atravessa  um  espaço ;  quem  transi- 
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ta  detem-se  eçn  alguns  pontos,  o  cada  uma 
das  detenções  que  faz  é  um  trânsito.  As¬ 
sim,  passar  exprime  uraa  acção  contínua  ; 
transitar ,  uma  acção  interrompida. — O  ver¬ 
bo  transitar  supõo  mais  tempo  e  mais  espa¬ 
ço  que  passar. 

rasto,  pustngeiii'  pn  Meigo, 
pnstío. — Pascigo  6  termo  que  apenas  se 
usa  na  locução  direito  de  pnNClgo,  e(tam- 
bemparadesignar  os  terrenos  de  pasto  qne 
s5o  dó  dominlo  comúm  :  oí  puscIgOM  vão 
desaparecendo  em  Portugal. 

Pasto  è  a  herva,  ou  as  plantas  cereaes  de 
quo  o  gado  se  alimenta;  também  se  diz  do 
proprioacto  d opastar. — I*íiw<o  verde.  An¬ 
dar  no  pn^to. 

Pastàgem  é  o  terreno  onde  so  críâ pasto. 

Pastio  apenas  se  diz  na  exprossão;  lerre- 
no  de  piiNtío  on  chã  o  de  pnstío,  isto  6, 
terreno  que  apenas  serve  para  crear pasto. 

l*jis(orul,  eucycUcn.— A  idéa  co¬ 
múm  a  estes  vocáhuios  é  a  de  designa¬ 
rem  certas  cartas  sohre  religião  dirigi¬ 
das  ao  clero  e-aós  catóiicos  em  gerai,  com 
está  diferença  pqrêm  :  a  pastoral  é  dada 
peios  bispos  e  arcebispos ;  a  enciclica,  é  da¬ 
da  peio  papa. 

l*a(liét  Ico,  coniniove«lor.--Co7Mo- 

ved or  'diz-se  tanto  das  cousas  que  se^vêem 
como  das  quo  se  ouvem  :  quadro  coniovc- 
tlor;  discurso  comovedor.  Só  se  em- 
pregaporémaofaiardoque  desperta  emnós 
sentimentos  bons,  piedosos,  atectivos. 

Patético  (do  grego  pathos,  paixão)  só  so 
diz  com  reiaçào  ao  estiio  ou  á  linguagem. 
Uma  cena  é  comovedora  peio  quo  neiiapns- 
sa  ou  se  vê ;  ó  patética  pelo  que  neiia  se 
diz. — Patético  não  se  diz  só  do  que  desper¬ 
ta  dôr  ou  pona,  mas  de  quanto  excita  as 
paixões,  seja  peia  vehemencia,  seja  peio 
entusiasmo. — Eutristece-nos  o  que  é  como¬ 
vedor ;  n5o  podemos  resistir  sem  dificulda¬ 
de  ao  que  è  patético. 

Ademais,  o  que  ô  comovedor  não  deixa 
em  nós  tão  profunda  nem  tão  duradoura  im¬ 
pressão  como  o  que  é  patético. 

INtii  infiiiftiiicii  te,  de  Yiiç;nr.— De 

vagar  diz-so  do  que  não  è  feito  á  pressa, 
apesar  de  ser  feito  seguidamente  :  cami¬ 
nhar  de  v  ngnr,  escrever  tle  vngftr. 

PauZafínameníediz-se  do  que  é  feito  pou¬ 
co  a  pouco,  com  intervalos  e  de  vagar ,  isto 
è  por  pouco  tempo  de  cada  vez  e  nunca  á 
pressa:  proceder  pinilndnniiiciitc  a 
um  inventario. 

l*eçonha,  Veneno. — Peçonha  apo- 
nès  se°  diz  do  veneno  segregado  por  alguns 
anlmaes.  Veneno  è  termo  genérico. 

Lacerda,  copiando  quasi  textualmente  do 
Roquete,  diz  : 

*  Feneno  designa  os  simples,  que  de  sua 


«  natureza  são  nocivos,  e  os  compostos,  ou 
«  mixturas  e  preparações,  que  prejudicam 
*  a  saúde  e  destróem  a  existência.  A  paia- 
«  wo. peçonha  npiica-so  aos  simpies  que  de 
«  si  são  nocivos,  e  com  especiaiidade  aos 
«  quo  se  encontram  nos  corpos  de  vários 
«  animaes.  Prepara-se  um  veneno ,  mas  não 
«  OTOupeçonha;  esta  ê  preparada  peianatu- 
«  reza.  No  sentido  -translato,  malignidade : 
«  —  O  veneno  da  inveja  (Lvz).  Amor,  pe- 
«  çoiilui  da  alma,  da  honra  e  da  vida  (Ftu- 
«  ke ira  Castro)  ». 

l»ccnIlo,  «Unheiro,  pé  «le  mela. 

— Dinheiro ,  no  sentido  em  que  consideras 
mos  o  votáhuio  como  sinónimo  &o  pecúlio  e 
de  pé  de  meia ,  diz  se  de  quantia  avultada 
que  constitúe  a  fortuna  de  alguém,  ou  de 
que  esta  possoa  dispõe. 

Pecúlio  è  a  quantia  ou  dinbeiro  economi¬ 
zado  o  quo  coustitúe  um  fundo  de  reserva. 

Pé  de  meia,  expressão  famiiiar,  diz-se  da 
quantia  ajuntada  por  uma  dona  de  casa,  e 
proveniente  da  sua  economia. 

I*cltoríl7  pnr.i peito.  —  Parece-nos 
que  entre  estas  paiavras  ha  a  seguinte  di- 
feronça  : 

Peitoril  ó  o  rosgnardo  que  em  certos  lo- 
gares  se  eieva  o  suficiente  para  impedir  que 
de  eiies  caiam, pessoasouanímaes;  a  parte 
superior  do  peitoril  é  estreita  e  não  consen¬ 
te  que  nelia  possamos  firmar  comodamente 
os  cotovêios. 

Oparapeito  é  o  peitoril  cuja  superfície  su. 
perior  é  bastante  larga  para  neiia  podere¬ 
mos  doscansar  os  cotovêios. 

O  prlt  orii  da  ponte,  da  varanda ;  opii* 
rapei  to  da  janela. 

l*clle,  couro.  —  Servem  estas  paía- 
vras  para  designai’  a  membrana  oxterior 
que  cobre  o  côrpo  dos  animaes.  Com  a  pa¬ 
lavra  pele  considera  se  tai  membrana  com 
reiação  ao  animal;  com  o  termo  couro  tem- 
se  em  vlsfa  o  uso  que  o  homem  pode  fazer 
de  eila  :  a  pele  do  boi  serve  para  fazer 
COiirow  que  têm  varias  aplicações. 

Não  obstante, péle  diz  so  por  couro  quan¬ 
do  oste  é  fino  e  flexfvei,  ou  quando  ainda 
está  íncompletamente  trabalhade,  e  ainda 
revestido  do  pêio  ou  da  pena :  luvas  de  pe¬ 
le  de  gamo;  colete  de  pelew  ;  hoú  de  pele 
de  cisne.  etc.  —  Noutros  casos,  couro  diz  se 
também  da  pele  dos  anlmaes  vivos  para  in¬ 
dicar  que  eiia  é  dura  e  grossa  :  a  bala  esfé¬ 
rica  não  penetra  no  couro  de  certos  qua¬ 
drúpedes.  Do  homem  diz  se  sempre  pele, 
apesar  que  á  da  cabeça,  por  ser  mais  es¬ 
pessa,  so  ihe  dá  cientificamente  o  nome  de 
couro  cabeludo. 

Pena,  «amlnilc.— Pena  ó  a  impres¬ 
são  que  o  desgosto  faz  no  nosso  ânimo 
quando  nos  amargura  e  contrista. 

Saudade  è  a  dolorosa,  mas  grata  lembran- 
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ça,  que  temos  de  pessoa  ausente  ou  do  al¬ 
guma  cousa  de  que  nos  vemos  privados. 

Tem-se  pena  do  que  se  perde  ou  do  que 
é  irremediável;  a  saudade  provêm  geral¬ 
mente  de  causas  momentâneas. 

Leia-soo  que  de  estas  palavras  disse  Ro¬ 
que  te  : 

«  A  palavra  saudade,  que  os  antigos  es- 
«  crevlam  soidade  ou  suydade ,  áe  soledade, 
«  ê  tão  singular  e  exprime  uma  Idêa  tão 
«  comploxa  e  um  sentimento  tão  mimoso 
«  que  não  tem,  rlgorosamente  faiando,  si- 
«  nonlmía  com  nenbuma  outra  ;  ba  comtu- 
«  do  entre  ella  e  pena  um  ponto  de  conta- 
c  cto  que  mui  discretamente  notou  um  lius- 
«  tre  escritor  portuguez. 

«  Pena  è  a  impressão  que  faz  o  desgosto 
«  em  nosso  ânimo,  é  uma  mortificação  que 
«  nos  penaliza,  mas  vagamente,  e  sem  os 
«  afectos  complicados  que  a  saudade  pro- 
«  duz.* 

« — A  paiaara  saudade — diz  o  sr.  Garrett 
«  numa  erudita  nota  no  sen  Camões — è  por 
«  ventura  o  mais  doce,  expressivo  e  deíica* 
«  do  termo  de  nossa  iingua.  A  idêa,  ou  sen- 
«  timento  por  eiie  representado,  certo  que 
«  em  todos  os  paizes  o  sentem  ;  mas  queha- 
«  ja  vocábulo  especiai  para  o  designar,  não 
«  o  sei  de  outra  nenhuma  linguágem  se  não 
«  daportugueza. — Mal  sabia  o  Ilustre  poeta 
«  contemporâneo  quando  isto  escrevia  que 
«  quatro  séculos  antes  de  eiie  bavía  expri- 
«  mldo  a  mesma  idêa  um  sabio  rei  portu- 
«  guez,  Diz  o  çenhor  D.  Duarte  no  Leal 
«  Conselheiro  (pág.  151) - E  porém  me  pa- 
«  rece  este  nome  de  suydade  tam  proprio, 
«  que  o  latim,  nem  outro  linguagem  que  eu 
«  saiba,  nom  be  pora  tal  sentido  semelhan- 
«  te  i*.  É  entrando  a  definli-a,  diz  :  «  Suyda- 
«  de  propriamente  ho  sentido  (sontimento) 
o  que  o  coraçom  filha  por  se  achar  partido 
a  (apartado,  separado)  da  presença  de  aigu- 
«  mapessoa  ou  pessoas  que  muito  por  nffel- 
«  çom  ama,  ou  o  espera  cedo  de  ser  ;  e  esso 
«  medes-(assim  mesmo)  dos  tempos  eiuga- 
«  res  om  que  por  deleltaçom  muito  folgou; 
«  digo  afeiçom  e  deieltaçom,  porque  som 
«  sentimentos  que  ao  coraçom  pertencem, 
«  donde  verdadeiramente  nace  a  suydade, 
«  mais  que  da  razom  nom  do  siso.  — 

«  D.  Francisco  Manuel  exprimiu  a  mes- 
u  ma  Idêa  dizendo  :  —  A  quem  sómente  nós 
«  sabemos  o  nome,  cbamando-lhe  saudade . 
«  E  não  se  contentou  com  isto,  senão  que 
«  deu  a  razão  por  que  Isto  assim  è,  doscre- 
«  vendo  a  saudade  nesta  elegante  e  suave 
o  linguagem: — Fiorece  entre  os  Portugue- 
«  zes  a  saudade  por  duas  causas,  mais  cer- 
«  tas  em  nós  que  em  outra  gente  do  mundo  ; 
¥  porque  de  ambas  essas  causas  tem  seu 
«  principio.  Amor  e  ausência  são  os  pais  da 
«  saudade ;  e  como  nosso  natural  ê  entre  as 
«  mais  nações  conhecido  por  amoroso,  e 
«  nossas  dilatadas  viagens  ocasionam  as 
«  mayores  ausências,  de  ahi  vem,  que  on- 
«  de  se  acba  muito  amor  e  ausência  iarga, 


«  as  saudades  sejam  mais  certas ;  e  esta  foi 
«  aem  faita  a  rnzão  por  que  entre  nós  habl- 
«  tàssem  como  em  seu  natural  centro...  lie 
«  a  saudade  huma  mimosa  paixão  da  alma, 

«  e  por  isso  tão  subtil,  que  equivocadamen- 
«  te  se  experlmeiitn,  deixando-nos  lndistin-  I 
«  cta  a  dôr,  da  satisfação.  Ha  um  mal  de 
í  qne  se  gosta,  e  hum  bom  que  se  padece ;  I 
«  quando  fenece,  troca-se  a  outro  mayor 

*  contentamento,  mas  não  que  formaimen- 
«  te  se  extinga;  porque,  se  sem  rqelboría  se 
¥  acaba  a  saudade  he  certo  que  o  amor  o  o 
«  desejo  se  acabaram  primeiro.  Não  he  as- 

«  sim  com  a  .pena;  porque  quanto  he  mayor  I 
«  a  pena ,  he  mayou  a  saudade,  e  nunca  se  I 
u  passa  ao  mayor  mai,  antes  rompe  pelos  f 
«  males;  conforme  sucede  aosríos  impetuo- 
«  sos,  conservarem  o  sabor  de  suas  aguas  I 
«  muito  espaço  depois  de  mlsturar-se  com 

*  as  ondas  do  mar  mais  opulento.  Peio  que 

a  diremos,  que  eila  ê  um  suave  fumo  do  fo-  I 
«  go  do  amor,  e  que  do  proprio  modo  que  a  f 
«  lenha  odorífera  lança  um  vapor  leve,  alvo 
«  e  cbeiroso,  assim  a  saudade  modesta  e  re-  I 
«  guiada  dá  indícios  de  um  amor  fino,  casto  f 
«  e  puro.  Não  necessitn  de  larga  ausência; 

*  qualquer  desvio  basta  para  que  se  conbo- 
«  ça  (Epan.,  página  286). 

o  Nem  o  desiderium  latino,  nem  o  souve- 
s  nir  ou  o  regret  francez  podem  comparar- 
¥  se  com  a  mimosa  saudade  portugueza;  ha  I 
s  comtudò  uma  expressão  franceza  que  de  [ 
«  aigum  modo  arremeda  este  nosso  vocàbu-  | 
«  lo,  que  ó  le  souvenir  du  coeur. 

¥  Camões  sentiu  bera  o  que  era  a  saudade  \ 
¥  quando  disse  : 


«  Agora  a  saudade  do  passado, 

«  Tormeuto  puro,  doce  e  magoado, 

¥  Que  converter  fazia  estes  furores 
«  Em  magoadas  lágrlnfas  de  amores. 


«  ( Canç .  XI)  n. 


Penal,  punível.  —  Penal  é  relativo 
á  pena  Imposta;  punível,  ao  facto  que  a  re¬ 
quer.  Codigo  penal ;  delido  punível. 


Penca,  folha. — Folha  è  termo  genê-  | 
rico  que  se  diz  som  restrlcções. 

Penca  diz-se  de  certas  folhas  grossas  e 
carnudas,  como  as  da  piteira,  do  áloés,  etc. 


Penetrante,  perspicaz. — No  sen¬ 
tido  figurado,  penetrante  pode  confundir-se  f 
com  perspicaz,  mas  entre  as  duas  palavras 
medeia  a  seguinte  diferença;  o  perspicaz 
descobre  rapidamente,  mas  não  vae  tâo  ao 
fundo  como  o  penetrante,  apesar  da  acção  de 
este  poder  ser  mais  lenta  que  a  de  aquefie. 


Penetrar,  entrar. — Entrar  é  um 
acto  simples,  Isto  è,  feito  sem  esforço,  ô 
talvez  sem  repugnância. 

Penetrar  ê  relativo  ao  esforço  que  se  faz, 
aos  obstáculos  que  se  vencem,  ou  ao  ponto 
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central  até  onde  se  chega  no  Interior  do 
objeto. 


Penhor,  garantiu,  hypothoca. 

—  Penhor  é  o  objeto  que  o  devedor  deixa 
nas  mãos  do  credor. 

Garantia  diz-se  melhor  do  objeto  sobre 
o  qual  o  crèdor  tem  direitos,  mas  que  fi¬ 
ca  pertencendo  lnterinamente  ao  devedor. 
Quando  a  garantia  é  um  lmmóvei  denomi¬ 
na-se  hipoteca . 


Pensador,  pensativo.— A  defini¬ 
ção  que  de  estes  vocábulos  dá  o  sr.  Cândi¬ 
do  de  Figueiredo,  autoriza  até  certo  ponto 
a  confundii  os  ;  são  porém  muito  distintos. 

P<7wo<2or  ó  aquelie  que  por  carácter  tem 
o  hábito  de  pensar,  de  procurnr  o  conheci¬ 
mento  do  que  geraimente  se  Ignora.  Em¬ 
prega-se  a  mludo  substantlvadnmente. 

Pensativo,  que  sempre  é  adjetivo,  diz-se 
de  quem,  em  determinado  momento,  está 
meditabundo  ou  preocupado. 


Ponainr^  coiiMidoriir,  reflexio¬ 
nar  ou  refleetir,  meditar. — Pensar 
ó  fazer  funcionar  as  fnculdades  mentaes  ; 
é  termo  genérico,  apenas  relativo  á  opera¬ 
ção  intelectual.  Quem  pensa  aplica  o  pen¬ 
samento  a  um  objeto,  mas  a  palavra  não 
diz  com  que  fim. 

Considerar  é  pensar  detidamente  nos  di¬ 
versos  aspectos  ou  circunstancias  que  as 
cousas  têm  ou  que  lhes  podem  aobrevlr. 
Quem  considera  aem  é  superficial  nem  li¬ 
geiro. 

Reflexionar ,  que  de  outro  modo  também 
se  diz  reflectir ,  ó  considerar  ou  examinar 
atentamente  todas  ns  idéas  que  do  facto 
principal  se  deprehendem.  Quem  reflexio¬ 
na,  analíza  e  deduz  conseqüencias,  e  vao 
talvez  até  ao  extremo  de  combater  a  pró¬ 
pria  paixão  ou  Interesse  pessoal,  assim 
como  os  preconceitos. 

Meditar  é  fazer  divagar  a  Imaginação 
pelo  abstractO'  e  menos  conhecido.  Quem 
medita  aumenta  e  transforma  as  idéas, 
exalta  as,  e  deixa-se  levar  pelo  sentimen¬ 
to. 

Todos  os  homens  pensam,  e  não  será  o 
autor  dz  estas  linhas  quem  negará  essa  facul¬ 
dade ,  atenuada  entende-se ,  aos  outros  ani- 
maes ;  o  homem  sensato  coiiMide ra  ;  o  sá¬ 
bio  reflexiona  ;  o  devoto  medita. 


I*ercuIco,  ganiio.— O  sentido  dapa- 
lavra  percalço  anda  deplorávelmente  defi¬ 
nido  em  todos  os  diccionarios,  sem  que,  a 
nosso  conhecimento,  se  possa  indicar  uma 
única  excepção. 

Percatço  é  a  palavra  castelhana percance 
cu,  ainda  melhor,  percances,  com  que  os 
amos  designam  dquellas  cousas  que,  per¬ 
didas  para  elles,  são  aproveitadas  pelos 
criados;  taes  são  os  ossos,  trapos,  calçado 
velho,  etc. — Nunca  porém  esta  palavra  po¬ 


de  ser  nplicndn  no  sentido  de  «  lucro,  van- 
tágem  casual,  proventos»,  como  a  dofine  o 
sr.  Cândido  de  Figueiredo;  nem  eomo  se  iê 
no  Contemporâneo:  «  ganho,  lucro  ou  re¬ 
ceita  oventual ;  emolumentos  ». 

O  percatço  de  nlgmem  redunda  em  lucro 
de  outrem  ;  quem  tem  um  percatço,  perdo  ; 
quem  se  nproveita  do  percalço  é  que  ganha . 


Pmcpeiio,  Nctisnçfio,  senti¬ 
mento.  — A  índole  de  este  livro  não  nos 
consente  explicar  estes  vocábulos  confor¬ 
me  á  ldéa  quo  fazemos  das  sensações  que 
chegam  ao  nosso  dominlo  pela  vía  ou  vias 
distintas  da  vista,  do  ouvido,  do  olfato,  do 
paladar,  ou  do  tacto, — as  únicas  que  a  do¬ 
cilidade  á  Egrejn  católica  consente  estu¬ 
dar. 

Transcreveremos  por  tanto,  e  traduzi¬ 
remos,  o  quo  de  ostaa  palavras  encontra¬ 
mos  nos  diferentes  diccionarios. 

«  Estas  trez  palavras  exprimem  efoltos 
«  diferentes  produzidos  na  alma  peia  ím- 
<c  pressão  dos  objetos.  Em  primeiro  iogar  ó 
«  indispensável,  estabelecer  uma  profunda 
«  distineção  entre  a  sensação  e  o  sentimento 
«  de  um  iado,  e  a  percepção  do  outro  ;  as 
«  duas  primeiras  dizem  respeito  ás  facul- 
«  dades  sensíveis  e  afectivas  ;  a  terceira  ás 
«  faculdades  intelectuaes.  A  percepção  ó  a 
«  modificação  pela  qual  o  espirito  tem  uma 
«  vista  dos  objetos,  os  recebe  èm  sí  e  os 
«  distingue  ;  o  seu  efeito  é  o  de  Instruir,  e 
«  segundo  essa  vista  fôr  mnls  ou  menos 
«  ciara  ou  mais  ou  menos  confusa,  fica  se 
«  possuindo  mais  ou  menos  ciara  inteligon- 
«  cia  do  objeto;  dizer  que  se  tem  a perce - 
« pção  de  uma  verdade,  é  dizer  que  a  ldéa 
«  de  essa  verdado  entrou  no  espirito,  e  que 
«  este  tem  consciência  de  eila. — A  sensação 
«  e  o  sentimento  são  modificações  do  espí- 
«  rito  que  sente,  que  sofre  uma  mudança 
«  qualquer  seja  para  bom,  seja  para  mal ; 
«  estes  vocábulos  dlforem  um  do  outro  em 
k  varias  circuustancias.  A  sensação  é  pro- 
«  prlamente  a  modificação  agradável  ou 

*  desagradável  que  os  objetos  nos  causam 

*  ao  ferir  os  sentidos  (’),  quando  a  impres- 
«  são  é  levada  ao  cérebro  pelos  nervos  ;  po- 
«  der-se-ia  dizer  que  é  a  percepção  da  lm- 
«  pressão  acompanhada  de  um  efeito  bom 
«  ou  mau.  A  sedação  tem  pois  sempre  re- 
«  lação  com  uma  acção  exterior  ('),  posto 
«  que  resulta  de  uma  Impressão  dos  senti- 
«  dos,  o,  ademais,  como  cada  sensação  cor- 
k  responde  a  uma  Impressão,  esta  palavra 
«  Implica  um  efeito  essencialmento  momen- 


(')  Repetiremos  que  ha  multas  sensações 
que  nos  chegara  ao  espírito  por  vias  muito 
distintas  dos  chamados  cinco  sentidos. 


(s)  È  falso  ;  a  sensação  d*  dor  não  tem 
causa  exterior. 
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«  tâneo  e  passageiro  :  uma  ameaça  inespera- 
«  da  causa  uma  ftciisncno  de  medo;  uma 

*  pancada  forte  causa  uma  mcunuçuO  de 
«  dor  ;  o  que  ê  agradarei  ao  gosto ,  aô  olfato 
«  produz  seiiMiiçoc* *  de  prazer.  —  O  senti- 
«  mento  é,  ao  contrario,  uma  modificação  du- 
«  radoüra  que  provém  indirectamente  da 
«  impressão  o  da  sensação ,  ou  que  tem  a 
«  sua  origem  num  trabalho  interior  do  es- 

*  pirito  afectado  agradável  ou  desagradá- 
«  veimente  por  uma  causa  soja  intemáj  se- 
«  ja  exterior  ;  a  vista  de  um  belo  quadro,  a 
«  leitura  de  um  belo  poema  causam  um  «en- 
«  11  mento  de  prazer;  a  lembrança  de  uma 
«  èoa  acção,  a  consciência  de  um  dever  cum- 
« prido  causam  um  KCii  1 1  niciit  o  de  satisfa - 
t>  çSo,  do  mesmo  modo  como  as  impressões 
«  contrarias  produzem  sentimentos  opostos 
«  a  estes. — Esta  distineção  entre  sentimento 
«  o  sensação,  traz  outra  comsigo;  a  saber  : 
«  sentimento  diz-se  do  que  é  duradouro  ('), 
«  ou  antes,  exprimo  a  sensação  (*)  conside- 
«  rada  em  quanto  ásua  intensidade,  e  mais 
«  ionga  duração:  mMcnílitinitoci^m- 
«  teza,  de  sofrimento ,  de  prazer  ».  (Boergui- 

*  GKON  e  Bergerol). 

«  A  falsa  aplicação  que  alguns  filósofos 

*  modernos  fazem  da  primeirade  estas  duas 
«  palavras  — sentimento — , trasladando- a  da 
«  região  da  vontade  á  da  inteiigencia,  pode 
«  ocasionar  uma  deplorável  confusão  de 
s  idéas,  se  se  introduzir  no  idioma  familiar 
«  e  chegar  a  formar  pnrte  do  tesouro  da  lin- 
«  gua.  Nalguns  cursos  do  filosofia  faia- se 
«  do  sentimento  como  do  um  fenómeno  liga- 
«  do  com  a  percepção',  innovação  desdoiogo 

*  inútil,  porque  com  as  paiavras  usadas  até 

*  agora  nesta  parte  da  psicologia,  podem 
«  explicar-so  todas  suas  doutrinas,  e  ade- 
«  mais  imprópria,  porque  usurpa  a  outra 

*  fracção  da  ciência  o  principal  elemento 
«  da  sua  nomenclatura.  Eor  sentimento  sera- 
«  pre  se  tem  entendido,  o  sempre  devorá 
«  entender-se,  toda  modificação  da  parte 
«  afectiva  da  alma,  e,  por  conseguinte,  en- 
«  tram  nesta  categoria  os  apetites,  os  de- 
«  sejos,  os  afectos  e  aspaixões,  Emnenhum 
«  caso  pode  chamar-se  sentimento  a  impres- 

*  sfto  dos  objetos  exteriores  nos  órgãos;  esta 
«  impressão  não  pode  ter  outro  nome  senão 
«  o  que  sempre  iho  deu  a  fiiosofía ;  a  saber : 
«  sensação.  O  gozo,  a  ira,  a  ambição  são  sen- 
«  tiiliClifOA  ;  o  frío,  o  calor,  o  ruído  são 
«  seiiSHCtfe*  i.  (Academia  espaniioi.a). 

Roquete,  falando  de  estes  vocábulos, 
exprime-se  nos  seguintes  tormos  : 

«  Distinguem  os  filósofos  modernos  duas 


(‘jNós  diríamos  :  «  do  que  permanece  ain- 

*  da  dopois  da  causa  ter  cessado  ou  desa- 
«  parecido  ». 

(*)  Sensação  o  sentimento  nunca  se  podem 
confundir. 

Notas  do  A. 


«  especie  de  percepção,  interna  e  externa. 
«  A  percepção  interna,  a  que  também  cha- 
«  mam  consciência,  e  a  que  os  antigos  cba- 
« toavam  senso  íntimo,  é’aquelle  sentimento 

*  interno  peio  quaisômos  sabedores  t conscii 
«  sumas )  de  tpdo  que  em  nossa  alma  se  pas- 
«  sa.  A  percepção  externa,  a  que  também  se 
«  chama  relação  dos  sentidos ,  é  a  que  temos 
«  dos  objetos  corpóreos  por  meio  dos  sen- 
«  tidos. 

«  Sensação  é  aqueila  afeição  da  alma  que 

*  nasce  da  comoção  feita  nos  órgãos  senso- 

*  rios. 

: «  Confundiram  os  fiiósofos  sensuaiistas  a 
«  sensação  com  a.  percepção,  porém  a  escoia 
«  escocesa  demonstrou  que  havia  entre  ei- 
«  ias  grande  diferença.  Eis  aqui  como  as 
«  cousas  se  passam  :  l.°  Recebem  os  órgãos 
«  sensorios  a  impressão  ou  contacto  dos  oh- 
«  jetos  exteriores;  2.°  comovem-se  os  órgãos 
«  sènsorioscom  esta  impressão  ou  contacto; 
«  S.°  transmite-se  ao  cérebro  esta  comoção 
«  por  meio  dos  nervos;  4.°  da  comoção  trans- 
«  mitida  ao  cérebro  resulta  um  sentimento, 

*  e  porqne  este  sentimento  vem  dos  sentidos 

*  chama-se  sensação;  5.°-  finalmente,  a  esta 
«  sensação  segue-se-  &  percepção  do  objeto. 

«  Considerados  estes  vocábulos  segundo 
«  a  linguagem  comum  diremos  que  todos 
«  trez  designam  a  impressão  que  os  objotos 
«  fazem  na  alma,  com  a  diferença  que  a  per* 
«  cepção  vae  ao  espirito  ;  a  sensação  limita* 
«  se  ao  sentido  ;  o  Aeníimenfovaoaocoração 
«  ou  o  possúe  ». 

Não  terminaremos  sem  citar  Lacerda; 
diz  assim  : 

«  Tomando  estes  vocábulos  no  sentido  íi- 
«  losôfico,  a  percepção,  se  é  interna,  designa 
«  a  consciência,  ou  senso  intimo,  pelo  qual 
«  temos  conhecimento  do  que  se  passa  na 
«  nossa  aima  ;  se  é  externa,  designa  o  co- 
«  nliocimento  que  tomamos  dos  objetes  cor- 

*  póreos  por  via  da  impressão  que  fazem 
«  nos  nossos  sontidos.  Sensação  designa  a 
«  afecção  da  nossa  almà,  como  conseqüen- 
«  cia  da  comoção  excitada  nos  nossos  ór- 
«  gftos.  Sentimento  é  o  resultado  da  sensa - 
«  çao,  No  sentido  comum  diz-se  percepção 
«  com  referencia  ao  espirito,  sensação  com 

*  referencia  aos  sentidos,  e  sentimento  com 
«  referencia  ao  coração.  A  sensação  afecta 
«somente  o  físico.  O  sentimento  aicança 
«  também  a  parte  morai.  A  percepção  com- 
«  prebende  tudo  que  podo  ser  objeto- das 
«  nossas  cogitações  ». 

^erdil  «,  nlisolvleào,  inercO, 
nliollcno.  remi.NMao,*  coiiiniuf  n- 
çiio.  —  O  perdão  consiste  em  oividar  a 
ofensa,  em  renunciar  á  pona  que  so  pode¬ 
ría  impor,  ou  á  vingança  que  so  pudera  ti¬ 
rar.  Só  o  pode  conceder  a  pessoa  que  fof 
ofendida,  * 

A  absolvição  consiste  em  declarar quo um 
acusado  está  innocente  do  que  ihe  impu-i 
tam,  ou  peio  menos  a  tratal-o  como  se  esti- 
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vesse  innocente,  dísp’ensando-Qda  poça  ou 
castigo  que  mereceria  se  fosse  declarado 
culpado.  A  absolvição  é  pronunciada  pelo 
juiz,  ou  pelo  sacerdote  considerado  como 
juiz  da  justiça  divina.  , 

A  mercê  consiste  om  dispensar  um  culpa¬ 
do  do  castigo  que  lhe  foi  imposto,  ou  que 
olle  devêra  sofror;  ella  uão  supõe  .nelle 
nenhum  direito  a  essa  graça,  e,  ítão  deriva 
senão  da  piedade  ou  misericórdia  de  quem 
a  concede. 

A  abolição ,  propriamente,  é  não  só  Q.mer 
cê  quo  se  faz  ao  culpado,  sen. 'lo  tambom  a 
reintegração  de  elle  em  todos  os  direitos 
de  que  gozava,  ou  cargos  quo  exercia. 

A  remissão  é  uma  especie  de  mercê  menos 
completa  quo  a  mercê  propriamente  dita, 
pois  couslste  somente  ein  diminuir  jou  ate¬ 
nuar  a  pena  imposta.  A  remissão  considera 
a  atenuação  da  pena  como  merecida  pelo 
condenado,  como  nm  direito  n  que  elle  se 
tornou  crèdôr  por  alguma  circunstancia. 

A  comutação  consiste  om  mudar  a  pena 
imposta  noutra  inqnor- 


Pereceilonro,  frágil»— Perecedou¬ 
ro  diz  se  do  que  pode  desaparecer,  acabar, 
sor  substituído  por  um  mal— pois  só  se  diz 
do  que  é  bom,  útil  ou  agrndàvel. 

Frágil  diz-se  do  que  não  tem  estabilida¬ 
de,  do  que  ao  menor  impulso  pode  desapa¬ 
recer,  ser  destruído. 

Oo?  bens  são  perecedouros  ;  a  beleza 
é  frágil. 


Perllrilit,  nstnria. — Entre  estes  vo¬ 
cábulos  ha  a  slnonimía  segulnto  : 

A  perfídia  procede  desleulraento  e  do  má 
fé  para  alcançar  os  fins  a  que  se  dirige; 
para  ella  não  hapromessns,  compromissos 
nem  palavras  quo  respeite.  As  nações 
que  censuram  a  pcrfldlu  dapolUica  inglc- 
za  não  lhe  pagam  com  política  do  mesmo  qui¬ 
late  porque  receiam  05  seus  canhões. 

A  astúcia  não  abusa  da  boa  fé  dos  outros ; 
limita  se  aenganar  solapadamonte,  em  vir¬ 
tude  do  proprio  carácter,  não  comreforen- 
cia  a  um  único  facto  particular,  Os  selvagens 
eão  astutos. 


Pérfido,  traidor.  (IchIcuI.  In¬ 
flei. — infiel  dlz-se  de  quem  falta  a  fé  pro¬ 
metida  ou  jurada,  de  quem  abandona  a  pes¬ 
soa  ou  o  partido  a  que  devera  ficar  fiel,  de 
quem  não  persevera*  quer  por  inconstân¬ 
cia  de  carácter,  quer  por  fraqueza  de  es¬ 
pirito  ou  por  cobardia  ou  por  sugestões  nas 
promessas  de  fidelidade  que  fez.  O  defeito 
designado  por  esta  palavra  é  menos  grave 
<jue  os  expressados  pelos  outros  sinónimos, 
pois  a  infidelidade  é  mais  depressa  um  do- 
feito  passivo  que  activo — o  infiel  iimltando- 
ee  antes  a  abster-se  que  a  hostilizar,  a  re¬ 
nunciar  que  a  operar,  em  contra  de  quem 
ou  do  quê  abandonou. 

■  Pérfido  é  termo  que  encarece  muito  so¬ 
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bre  infiel;  o  pérfido  nunca  sentiu  a  monor 
inclinação  pela  pessoa  ou  pelo  partido  que 
proin eteu  servir  ou  defender ;  todas  as^uas 
demonstrações  de  dedicação  só  alvejavam 
a  enganar,  e  foram  feitas  corp.  a  firme  in¬ 
tenção  do  ser  prejudicial. —  Um  conspirador 
inllrl  não  presta  o  auxilio  prometido.  Um 
homem  pcrlldo/az  alarde  de  grandes  de - 
monstraçõt8  de  amizade  para  melhor  enga¬ 
nar  a  sna  victima. 

Traidor  diz-so  propriamente  de  aquolle 
quo  ontrega  a  patria  ao  inimigo,  e,  por  ex- 
tefisão,  de  aquolle  que  obra  pérfidaraento 
píiracomosseus  amigos  ou  para  com  aquel- 
les  que  neiie  depositaram  confiança,  abu¬ 
sando  de  essa  própria  confiança  para  mais 
certelrajnente  lhos  ser  prejudicial.  O  vocá¬ 
bulo  traidor  encareco  pois  sobre,  pérfido 
posto  que  apresenta  a  pessoa  assim  quali¬ 
ficada  como  obrando  oculta  o  secretamente 
até  dar  o  golpé  decisivô 

Desleal  roforo-se  menos  á  ncção  que  ao 
carácter;  dlz-se  das  pessbas  com  relação 
lo  sou  proceder,  proceder  em  que  a  nota 
predominante  6  a  ingratidão.  O  amigo  riCN- 
leal  esquiva-se  aos  deveres  a  que  o  0 brigará 
os  beneficios  recebidos. 


Periclitar,  catarem  perigo.— 

A  expressão  estar  em  perigo  expressa  um 
perigo  niais  ímmediato  que  0  simples  vorbo 
pcriclitur.  O  que  está  em  perigo  está  no  melo 
do  perigo:  0  qu  o  periclita  vé  0  perigo  avan¬ 
çar. 

Socorre-se  a  quem  ewtá  em  perigo; 
tomam- se  precauções  para  defender  o  que 

periclita. 


Perigo,  rlseo. —  O  risco  é  evontual; 
o  perigo  é  actual  0  positivo  -,  o  perigo  exis¬ 
te  ;  o  risco  é  perigo  possível.  Quem  se  embar¬ 
ca  corre  rlaeo;  quem  naufraga  corre  pe¬ 
rigo. 

Diz  Lacerda: 

«  Perigo  referé-se  a  urtí  inái  lmmínente, 
«  multo  próximo,  Ímmediato. 

«  Risco  diz-se  com  referencia  a  um  mal 
«  que  vem  sobre  nós,  ou  a  que  vamos  ex- 
«  põr-nos,  porém  que,  ainda  assim,  não  está 
«  tão  vizinho  de  nós  como  0  perigo ;  é  mal 
«  próximo,  mas  não  tão  próximo  como  o  pe- 
«  ripo.  Corre  perigo  de  perder  a  vida  0 
*  soldado  que  sobe  à  brecha.  Corre  rlaeo  o 
«  que ,  achando-se  coberto  de  suàr  e  fadiga,  se 
«  assenta  a  descantar  cm  logar  húmido  e 
«frio  ft. 


Periodicidade,  intermitência. 

— Em  medicina,  a  intermitência  é  conside¬ 
rada  com  intervalo  que  não  dura  mais  do 
uma  semana;  quando  excede  a  uma  sema¬ 
na  deaomiaa-se  periodicidade»  j 


Perpendicular,  vertical.  — Per- 
pendieular  exprime  de  modo  geral  a  posL- 
çáode  uma  iinha  com  relação  a  outra  ilnha  , 
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ou  e  um  pleno,  com  que  forma  dois  Sngulos 
rectos,  seje  quel  for  a  direcção  de  esta  11- 
nhe  ou  plano. 

Vertical  exprime  partlculnrmente  uma 
dirocção  perpendicular  á  superfície  da  tor¬ 
re,  ou,  por  outras  paiavras,  ao  plano  do 
horizonte.  A  iinhe  de  prumo  é  simultanea¬ 
mente  perpendicular  o  vertical  á  superfície 
da  ague  trenqüila;  a  superfície  de  agua  é 
perpendicular  ao  fio  do  prumo,  mesnão  lhe 
é  vcrlical. 

Não  obstante  o  vocábulo  perpendicular 
tome-se  multas  vezes  em  sentido  absoluto, 
e  diz-se  por  vertical ,  mas  sempre  convirá 
dizer  vertical  do  que  ó  concreto,  o  perpen¬ 
dicular  apenas  do  que  é  abstracto  :  uma  pa¬ 
rede  vertlctii,  uma  queda  perpendi¬ 
cular. 


Perlenrer,  corresponder. —Per¬ 
tencer  exprime  direito  de  proprledado,  de 
posso  ou  de  classificação  ;  corresponder  ex¬ 
prime  analogia.  Este  relogio  pcrleiice- 
ine  ;  tal  planta  perlence  ou  corres¬ 
ponde  a  tal  género:  pertence  porquo  tal 
género  a  incluo;  corresponde  peia  eualogía 
que  tem  coia  as  outras  especies.  Um  trajo 
serio  corresponde,  mas  não  pertençe,  á  eda- 
de  madura.  Noto- se  queper^ncersó  se  apli¬ 
ca  a  nomes,  o  corresponder  a  nomes  o  ver¬ 
bos;  correspondi -me  obrar  de  esle 
modo nâo  tt  cn i  re* ponde  esse  legar,  ou 
não  le  corresponde  ocuj)al-o. 


ressonn,  genle. — O  vocábulo  gente 


pode  denotar  promiscuidade  de  ciasses  : 
concorreu  muita  genle  ao  mercado. 

Pessoas  estebelece  uma  certa  egualdado 
de  condições:  sa iram  muitas  pescotis  an - 
les  do  baile  lerminar. 


Pestilenlo  ou  pcslllcncloao, 
coiilitglofto. —  Pestilento  diz-se  domai 
epidêmico  que  ataca  a  grande  número  de 
pessoas. 

Contagioso  diz  so  do  mai  quo  se  transmi¬ 
te  de  individuo  a  Indivíduo  peio  contecto, 
o  que,'  consegulntemente,  se  pode  meihor 
ovítar  que  o  peslilenlo. 


l*etieíio«  reigu  erlnic  nlo.  nie- 
iiiorlní.—  Petição  è  um  escrito  em  que  o 
pretendento  pede  equilo  que  só  pode  obter 
da  boa  vontado  da  pessoa  a  quem  se  di¬ 
rige. 

Pequerimcnlo  é  o  escrito  em  qne  so  pede 
nquilo  a  quo  se  tem,  ou  a  que  se  julga  ter 
direito. 

Memorial  ó  o  oscrito  em  que  so  repete 
um  pedido  anterioimente  feito  de  modo- 
verbal  ou  por  escrito,  reiembrendo  as  clr- 
cuastencias  que  podem  induzir  a  deferii-o. 


Perlo,  no  pó. — Perto  indica  pequena 
distancie,'  sem  porém  a  dotermlner:  Ccn- 
deixa  está  pertu  de  Coimbra. 

Ao  pi  determina  que  as  duas  cousas  de 
que  se  fale  estão  contíguas  ou  que  epenes 
entre  ellas  medeia  um  mui  pequeno  espa¬ 
ço  :  o  Porlo  eslà  no  pé  do  Douro. 


Pervcraíio,  per  ve  rslilnric.  —  Es¬ 
tas  dues  pelavras  distinguem  se,  porque  a 
perversidade  é  o  estado  do  que  está  perver¬ 
tido,  e  a  perversão  o  estado  do  que  so  está 
pervertendo. 

A  pcrverwíio  dos  coslumes  vae  sempre 
piogredindo.  A  {lenersiiladc  do  trai¬ 
dor  é  noloria. 


Pescn,  pescaria.- Pescaria  é  a  ar¬ 
te  da  pesca. 

Noutra  acepção,  pescaria  dlz  se  de  pesca 
em  grende  escala.  Quelquer  que  vee  pes¬ 
car  vee  é  .pesca.^No  Algerve  d.edicam-se  á 
pescaria  do  atum. 


Pescoço,  fçarpnnlH.— Sóporabuso 
se  podem  confundir  estas  palevrfts;  o  pee- 
coça  é  exterior;  a  garganta,  interior.  N5o 
se  pode  Q.poTiiXYo’gargànta  «  outrem,  mas 
sim  o  pescoço.  As  espinhas  nSo  ficem  atra¬ 
vessadas  no  petcoço,  mas  sim  n á  garganta. 


Pelnlnncin.  nlrcvliiienlo.—  Dife¬ 
rem  estes  vocábulos  em  a  petulância  ser  de¬ 
feito  que  provém  do  entendimento,  ao  pas¬ 
so  que  o  atrevimento  vem  da  vontado.  O  pe- 
tulante  julga  se  com  direito  áqulio  n  que  se 
atreve;  o  atrevido  procura  adqüirlr  equilo 
a  que  sabe  não  ter  nenhum  direito. — O  pe¬ 
tulante  ê  um  deseqtilllbrado ;  o  atrendo  & 
descaredo. 


Plinlniigc,  iegino.  —  A  falange  ere 
grega  e  só  formada  de  infantaria. 

A  legião  era  romana  e  compunha-se  de 
infantería  e  cevalaríe. 

Noutro  sentido— o  figurado— falange,  ex¬ 
prime  a  força  que  dá  a  união;  legião,  a  for¬ 
ça  que  dá  o  número. 


Picndn,  pienriurn*  plcndeln.— 

Picada  diz  so  com  referencie  ao  actojjotco 
dura,  ao  estado:  levamosuma  picndn  ;  so- 
f remos  de  uma  plcniinrn. 

Picadela  é  o  mesmo  que  picada. 


Picado,  rcftrnlido,  olfcndldo. 

— Uma  fel  te  do  delicadeza,  uma  eiusão  me- 
ligne,  elguma  infrecção  ás  prátices  con* 
vencionees  que  geralmente  se  observem 
no  trato  social,  delxam-nos picados.  Fica¬ 
mos  resentides  quaDdo  o  acto  ou  o  dito 
elhelo  nos  toca  meis  no  vivo,  por  exemplo 
quando  nos  fazem  elgufn  deseire  ou  vexa¬ 
me, 'alguma  injustiçe  ou  agTevo  pessolal. 

Em  todos  esses  casos  nos  ofendemos,  e 
também  quendo  na  nossa  presença  se  co¬ 
metem  actos  Indecorosos  o  ofensivos  ao 
respeito  que  os  homens  se  devem  mutue- 
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mente,  mesmo  quando  taes  actos  não  nos 
sejam  intenclonaimente  dirigidos. 

Freqti entemente  ficamos  jd içados  sem  fun¬ 
damento,  e  em  virtude  de  uma  excessiva 
delicadeza.  Não  podemos  deixar  de  rescn- 
tir-nos  quando  duvidam  do  que  afirmamos. 
Ha  expressões  que  uma  muiber  não  pode 
ouvir  sem  ofender-se. 

Pisar  triturar.  —  O  mesmo  efeito 
se  pode  obter  pisando  ou  triturando,  mas  o 
processo  é  diferente. 

Pisar  diz-se  do  movimento  vertical;  tri¬ 
turar,  do  movimento  circular. 

Uma  substancia  pisa-se  no  almofariz  ba¬ 
tendo-lhe  com  o  pUão  ;  trifura-se  fazendo 
descrever  ao  pilão  um  movimentu  circtilar. 

Planície,  planura,  el*«,  reclia. 

—  Comparando  estes  vocábulos  dizltoque- 
te  :  , 

«  Concordam  os  dois  primeiros  vocábulos 
«  em  significar  um  espaço  de  terreno  pla- 
«  no,  raso,  sem  aitihaixos  ;  e  dlferençam-se 
«  em  que  planície  exprime  esta  idéa  abso- 
«  lutamente,  e  planura  com  reiação  á  ele- 
«  vação.  Todo  terreno  plano  é  planície ,  só 
«  o  terreno  plano  e  eievado  ó planura.  Ha 
«  planícies  no  pó  ou  raiz  dos  montes,  só  no 
«cimo  de  elles  ha  planuras,  como  disse 
«  Bárros:— Terra,  que  no  cimo  faz  umajaZa- 
«  nura  graciosa  (1,  8,  4). — O  primeiro  cor- 
«  responde  ao  francezjoíamc,  e  o  segundo  a 
«  plateau. 

«  Çhã  e  rechã  são  paiavras  vulgares  que 
«  exprimem  a  mesma  idéa  de  terreno  pia- 
« no  sem  nenhuma  outra  reiação;  comtudo 
«  querendo  usar  de  ellas  sem  homonimía, 
«  devemos  cbamar  chã  k  planície  que  pre- 
«  cede  um  monte,  e  rechã  á  que  está  em  seu 
«  cimo,  que  faz  como  segunda  chã  ». 

Lacerdacompara  diferentementecáãcom 
rechã;  diz  assim : 

«  Planície  exprime  absoiutamente  a  ldéa 
«  de  terreno  espaçoso,  raso  sem  altibaixos, 
«  e  planura  exprime  esta  mesma  idéa,  mas 
«  reiativamente  á  elevação  :  de  sorte  que 
%  planura  verdadeiramente  é  terreno  pla- 
«  no,  mas  eievado : — Terra  que  no  cimo  faz 
«  nmai  planura  graciosa  (Barros). 

«  Chã,  palavra  do  estilo  vulgar,  designa 
«  o  terreno  piano  que  está  antes  de  cbegar 
«  a  um  monte;  e  rechã,  a  primeira  planície, 
«  ou.  antes,  o  primeiro  espaço  plano  que  se 
«  encontra  depois  de  se  ter  começado  a  su- 
«  bir  o  mesmo  monte  ». 

Plano,  lhano,  cha©.— Diz  Roquete: 

«  Plano ,  é  o  vocàhulo  i atino planus,  e  si- 
«  gnifica  o  que  é  raso,  não  tem  aitibaixos. 
«  Lhano  é  vocàhulo  castelhano,  llano,  que 
«corresponde  exactamente  ao  latino pla- 
«  ntis.  Chão  è  o  mesmo  vocábulopronuncia- 
*  do  á  portugueza.  São  pois  todos  trez  a 
«  mesma  cousa  emquanto  á  sua  origem,  po- 
«  rém  têm  diferentes  significações  assaz  co- 


«  nhecidas.  O  plano  pode  sor  inclinado,  o 
«  chão  é  o  plano  quasi  borizontal  sobre  o 
«  qual  andamos,  etc.  Como  adjètivo,  e  em 
«  sentido  translato,  chão  significa  baixo, 
«  humíide,  e  também  simples,  sem  ornato, 
«  sem  artificio,  etc.  L^hano  significa  o  que 
«  não  tem  soborba,  que  é  acessivei  no  tra- 
«  to,  conversávei,  etc.,  e  nenhuma  de  estas 
«  significações  pertenço  a  plano  ». 

Veja-se  também  o  que  diz  Lacerda  : 

«  Plano  é  o  que  não  tem  altos  o  baixos. 
«  Chão  é  o  piano  borizontal  ou  pouco  incii- 
«  nado,  sobre  o  qual  caminhamos,  odlfica- 
«  mos,  etc.  Por  ampliação  dlz-se  de  qual- 
«  quer  pavimento,  ainda  que  não  seja  pia- 
«  no.  Ko  sentido  figurado,  diz-se  homem 
«  chão,  o  que  não  pertence  às  classes  privi- 
«  legiadas,  ou  distintas  por  nobreza,  etc. ;  e 
«  cbama  se  estilo‘c/ião,  o  que  náoé  ornado, 
«  etc.  Lhano  significa  o  mesmo  que  chã  o, 
«  porém  quasi  que  não  se  usa  senão  no  sen- 
«  tido  moral  para  designar  o  homem  bon- 
«  doso,  afável,  sem  orguiho  acessível,  que 
«  desce  até  aos  seus  inferiores,  eguaiando- 
*  so,  e  pondo- se  a  par  com  elles », 

Planta,  vegetal» —  Vegetal  é  termo 
cientifico  e  genérico;  diz-se  de  todos  os 
corpos  organizados  privados  de  movimen¬ 
to  voluntário  (’)  pertencentes  á  grande 
classe  natural  diferente  da  animal  e  dami- 
nerai^e  que  se  denomina  reino  vege¬ 
tal.  Arvores,  arhustos,  bervas,  musgos, 
agáricos,  algas,  são  vegetaes. — Emprega-se 
este  termo  sempre  quo  se  consideram  as 
qualidades  naturaes  ae  estes  corpos,  a  sua 
constituição  fislea  ou  fisiológica,  suas  leis 
do  desenvolvimento,  etc. 

Planta,  vocábuio  da  iinguágem  usuai, 
diz-se  do  vegetal  que  se  considera  semea¬ 
do,  plantado,  ou  crescido  para  algum  uso 
da  vida:  alimentação,  utilidade  nas  artes 
mecânicas  ou  índustriaes,  etc.  Lia  plan¬ 
tas  texteis;  medicinaes,  hortenses,  venenosas, 
etc.  Ademais,  não  se  dá  o  nome  de  plantas 
a  todos  os  vegetaes ,  principalmente  ao  fa¬ 
lar  das  grandes  árvores. 

Plebe,  vulgo,  vulgo cho,  povo. 

—  O  povo  comprehende  todos  os  cidadãos, 
ou  seja,  todas  as  ciasses;  porém,  em  senti¬ 
do  mais  restricto,  diz-se  da  classe  mais  nu¬ 
merosa  das  nações,  a  que  está  abaixo  da 
superior. 

Plebe,  palavra  com  que  os  Romanos  de¬ 
signaram  os  plebiscita,  tem  entre  nós  uma. 
significação  vil ;  a  plebe  é  a  parte  ignoran¬ 
te  do  povo;  e  abaixo  da  plebe  ba  ainda  o 
vulgacho ,  ou  seja  a  piebe  infima,  a  genta¬ 
lha,  a  ralé  do  poro*. 

Vulgo  dão  designa  classe,  mas  sim  o  co- 


(')  Falamos  como  a  ciência  faia,  que  al¬ 
gumas  plantas,  a  sensitiva,  por  exemplo,, 
parecem  possuir  vontada  própria. 
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müm  do  povo,  o  mayor  número,  apopula* 
ção  que  sonte  e  pensa  como  não  sentem 
nem  pensam  as  classes  ilustradas. 

Roquote  explica  assim  estos  vocábulos: 

«  Uma  nação  divide-se  em  muitas  cias- 
«  ses ;  o  povo  é  uma  de  ellas ;  ó  a  parte  mais 
»  numerosa  dé  que  a  nação  é  o  todo.  É  tam- 
«  bom  um  corpo  do  ostado,  com  relação  aos 
«  dois  outros,  clero,  e  nobreza,  que  antiga- 
«  mente  se  chamavam  os  trez  braços  da  na- 
«  ção. 

«  Plebe,  é  a  gente  comúm  e  baixa  do  povo . 
«De  aqui  se  deriva  o  adjetivo  plebeu  para 
«  designar  o  que  é  da  ciasse  do  povo,  o  que 
«  não  é  nobre.— -A  plebe  e  os  plebeus,  diz 
«  Vieira,  são  osmaespequenoseosqueme- 
«  nos  avultam  na  república  (11,  327). 

«  Vulgo  é  o  comúm  da  gento  popular,  a 
«  multidão  rude  e  Ignorante,  de  baixos  sen- 
«  timentos  o  acções  ruins.  De  aqui  vem  chu- 
«  mar-se  vulgar  a  tudo  o  quo  6  ordinário,  de 
«  pouca  conta,  de  baixa  sorte,  etc. 

«  Vulgacho  è  a  gentalha,  a  ínfima  plobe, 
«  6  vulgo  desprezível  e  Ignaro  ». 


l*ó.  poeira. — Propriamente,  pò  é  a 
terra  reduzida,  pela  sequldão,  a  partículas 
diminutas,  o,  extenslvamento,  diz-se  das 
partículas  de  qualquér  substancia :  pò  de 
tabaco,  pó  de  tijolo,  etc. 

Poeira  è  o  pò  da  terra  que  o  vento  levan¬ 
ta  o  faz  andar  pelo  ar.  A  poclrii  è  muito 
mais  ténue  que  o  pO. 


PoeAo,  iHdtcrúgenp  bebljla.— 

ftebida  ó  termo  genérico ;  qualquorlíquldo 
que  se  bebe  seja  para  apagar  a  sêdo,  soja 
para  acariciar  o  paladar,  é  bebida. 

A  bebida  composta  de  substancias  medi¬ 
camentosas  cozidas  ao  lume  ò  beberàgem. 

A  beberàgem  quo  so  toma  ús  colhéres  ou 
em  pequenas  quantidades  é  poção. 

I*oeilo  d«  ricino;  I)clKMaágeni  de  aZ- 
tèa;  bebida  refrigerante. 


l*odei>  Niiperlorltlnde,  antorl- 
«laclc*  Moberania,  senhorio. — Diz 

Roquete  : 

«  Superioridade  ó  a  preeminonciado  uma 
«  pessoa  sobro  outra,  em  qualquer  dote  ou 
«  qualidade.  Autoridade  ô  a  superioridade 
«  que  provém  da  iel  natural  ou  posltlvn, 
«com  direito  de  se  fazer  obedecer.  Sobe- 
«  ranía  é  a  autoridade  do  soberano  com  po- 
%dtr  absoluto  e  independente  sobre  seus 
«  vassalos.  Senhorio  é  a  autoridade  com  im- 
tf  perlo  e  domínio. ' 

« Superioridade  denota  preeminencia 
«  comparativa’,  e  encerra  idéa  de  compara- 
«  ção,  o  que  não  acontece  com  òs  vocábu- 
« los  autoridade, poder ,  soberania,  domínio  ». 

Lacerda  diz : 

«  Superioridade,  no  sentido  aqui  tomado, 
«  exprime  a  relação, '  segundo  a  qual  uma 
«  pessoa  so  considera  em  mais  alta  grau 
«  que  outra,  em  talentos,  força,  p odor,  ou 
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«  em  qualquer  excelencia.  Autoridade  ê  a 
«  superioridade  legal,  ou  soja  com  referen- 
«  cia  à  lei  da  natureza  ou  á  divina,  ou  à 
«  humana  positiva,  ou  á  da  opinião.  Poder 
«  é  a  autoridade  com  força  de  se  fazerres- 
«  peitar  e  obedecer.  Soberania  é  a  autori- 
«  dade  com  poder  independenle  sobro  uma 
«  nação,  ou  povo  inteiro.  Senhorio  è  a  au- 
«  toridado  com  domínio.  Superioridade  en- 
«  cerra  a  ldéa  de  comparação  que  faz  so- 
«bresair  a  preemlnoncia  da  pessoa,  cousa 
«  ou  qualidade  sobre  outra.  As  palavras  cm- 
«  toridade,  poder ,  so&erania,  dominio  sígni- 
«  ficam  por  si,  absolutamente,  sem  depen- 
«  dencla  do  nonhuma  comparação  ». 


Vttte.— O  vocábulo  poeta  é  re¬ 
lativo  á  arte  ;  vate,  á  inspiração  ;  vate ,  pro- 
prlamento,  é  o  hoinbm  Inspirado  em  geral, 
vidente,  profeta  ou  poeta,  mas,  comúmmen- 
te,  e  por  siuécdoque  llmlta-se  a  designar 
este  último. 

Comparando  estas  palavras,  diz  Lacer- 
cerda,  quasl  que  copiando  de  lloqueto  : 

«  Poeta  é  o  que  faz  obras  do  poesia ;  é  o 
«  que  colebra  foitos  em  poesia,  antes  do 
«  do  que  em  verso,  porque  a  medida  do 
«  verso  não  é  necessarla  para  apoosia.  Ha 
«  ínulta  poosía  sem  verso,  e  ha  muitos  ver- 
«  sos  sem  poesinr.  Vate,  conforme  á  origem 
«latina,  é  o  que  sonda  os  arcanos  do  por- 
«  vir;  é  o  que,  Inspirado,  prodiz  ou  anuncia 
«  acooteclmentos  notáveis  na  linguágom 
«  sublime  da  poesia ;  e  é  por  Isso  que  do  va - 
«  te  disse  Camões  numa  écloga  que  eia 


«  O  Intérprete  da  voz  do  Omnipotente, 

«  Que  o  distante  futuro  tem  preseote  ». 


Pocl  Ir»  ,  poctfín.  —  Diz  Roquete  : 

h  Duas  palavras  quo  multas  vezes  se  con- 
«  fundem,  mas  que  na  realidade  represen- 
«  tam  duas  idéas  distintas. 

«  Poética  é  a  variação  feminina  do  adjé- 
«  tivo  grego  ppintikos  concordando  com  le- 
«  chen  e  diz  o  mesmo  que  arto  poética  ou 
«  do  poeta.  Poesia  é  um  substautivo  grego 
«  quo  significa  a  composição  feita  peiopoe- 

#  ta.  Assim  que  n  poética  represeota  a  arte 
«  do  poeta  com  suas  regras  e  conselhos  ;  a 
«  poesia  representa  o  produeto  de  estas  re- 
«  gras  executndas  peio  génio  do  poeta.  A*s- 
«  sim  o  ontendía  Cícero  quando  disse  fa- 
« iando  da  primeira : — O  prceclaram  emen- 
!  datricem  vitaef poetieam;  oh  poética,  precla- 
«  ra  emendadora  da  vida!  E /alando  da  se- 
«  gunda :  —Anacreontis  tota  poesia  estamato - 
«  ria  ;  toda  a  poesia  de  Anacreonte  é  ama* 
«  toria  (Tcsc.  IV,  32,  33)  ». 

«  Aristóteles  e  Vida  fizeram  poéticas,  e  a 
«  epístola  de  Horacla  aos  Pisões  também 
tf  se  chama  poética;  mas  todos  os  poetas  fa- 

*  zem  poesias .  Pode  dizer-se  que  a  poética  é 
«  a  gramática  dos  poetas,  e  que  a  poesia  è 
t  o  genie  creador  do  poeta  n. 
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Diz  Lacerda ; 

«  Poética  designa  a  coiocçüo  de  regras, 
*  segundo  as  quaes  os  poetas,  isto  ô,  os  ho- 
.«  mens  que  nascem  com  propensão  para  a 
.«  poesia,  fazem  as  suas  composições.  Assim 

quo  dizer  poética  vale  tanto  como  dizer 
«  arte  do  poeta  ». —  Poesia  é  o  producto  do 
«  taes  regras  postas  em  execução  pelo  gó- 
«  nlo  do  poeta,  Do  propósito  se  diz  pelo  ge- 
«  nio  e  não  pelo  talento  do  poeta,  porque  o 
«  poeta  nasce,  não  se  faz;  pode  aperfoiçoar- 
«  se  observando  as  regras,  mas  não  pode  a 
o  sí  fazor-se,  se  a  natureza  o  não  tiver  fei- 
«  to  ». 

S*oIIuí  i%  contaminar,  macular. 
iiu|(iluar.  coii m piirctir.  —Poluir  ó 
sujar  moihanho,  humedecendo  com  o  que  é 
impuro. 

Contaviinar  ô  sujar  por  coatacto  vil  ou 
pestilento. 

Macular  ó  manchar  tirando  a  cor,  a  fres¬ 
cura,  a  virgindade,  o  quo  agrada  ao  espí¬ 
rito. 

Inqftinar  é  manchar  tirando  o  que  ngra- 
da  á  vista. 

Conspurcar  é  sujar  nojentamente,  de  mo¬ 
do  que  cause  nojo. 

l*oiitífíc<%  preI«iIo,  hlspo,  sa- 

<*c  r ílot c.  —  Pontífice  é  hoje,  como  sempre 
o  foi,  o  sacerdofe  que  dirige  o  cuito  e  tem 
lnspeeção  suprema  sobro,  os  outros  sacer¬ 
dotes.  No  catolicismo  diz  se  npenas  do  papa. 

Sacerdote  é  qualquer  padre  —  seja  quai 
<fôr  a  sua  jerarquia — no  exercício  das  suas 
funções,  e  só  em  relação  a  essas  funções. 
Quando  se  diz:  ««ccrilotc  indigno,  ape¬ 
nas  se  tem  em  vista  a  indignidade  do  pa¬ 
dre  em  exercer  as  funções  do  seu  oficio. 

Prelado  é  título  jerárquico  que  apenas 
se  dá  aos  mais  altos  dignitários  da  egreja 
católica:  cardeaes, patriarcas, arcebispos, 
bispos,  chefes  do  órdens  reguiares,  nún¬ 
cios,  legados,  abades  o  priores  de  certos 
mosteiros,  etc.  —  Este  vocábulo  é  apenas 
reiativo,  repetimos,  ó  jerarquia  do  ecie- 
siástico. 

Bispo  è  o  prelado  que  tem  a  seu  cargo  a 
direcção  espiritual  de  uma  diocese. 

I*on(o,  artljgo.  capí  tu  Io,  trecho. 

-^Concordam,  estas  paiavras  em  designar 
uma  parte  relativamenta  pouco  extensa  de 
um  escrito  ou  do  um  assunto.  , 

Ponto  designa  essa  parte  considerada  em 
quanto  á  sua  importância*  á  verdade  da 
questão  debatida  ou  tratada,  ao  sentido  da 
frase.  Aiém  de  isso,  o  ponto  considera-se 
muitas  vezes  como  não  definltivamente  es¬ 
tabelecido,  como  sujeito  4,  controvérsia 
proveniente  de  diferentes  opIniões.Aemío- 
dos  estão  concordes  sobre  certos  pontos  da 
disciplina  eclesiástica. 

Q  artigo  tem,  como  o  ponto,. relação  çom 
oespirito  do  escrito  ou  do  assunto,  mas  di¬ 


fere  de  elle  oin  ser  mais  extenso,  o  em  do- 
signar  um  ponto  já  estabelecido,  sobre  o 
quai  já  uão  so  admito  discussão  :  rejeitamos 
um  urtl^o  ou  «os  submetemos  a  elle.  As  de¬ 
cisões  dos  concílios  sã  o  ar  IIffO«  de  fè  para 
05  católicos.  A  infalibilidade  papal,  longe  de 
ser  considerada  por  muitos  como  ar  tis  O  de 
fè,  ê  antes  tida  por  ponto  excluído  detoda 
discussão. 

O  capitulo  difere  dos  vocábulos  prece¬ 
dentes  não  só  em  ser  mais  extenso,  mas 
também  em  poder  abranger  diferentes  ar¬ 
tigos  subordinados  a  um  mesmo  ponto;  è 
portanto  mais  reiativo  á  fôrma  que  ao  fun¬ 
do  da  matéria. 

Trecho  ó  uma  parto  mais  ou  menos  longa 
do  algum  escrito  ou  de  algum  autor.  Asse- 
lectas  comp&em-se  de  trechos  escolhido». 

l*ôr,  collocar,  ««sentar.  —  Pôr 

tem  sentido  rnais  absoiuto  que  colocar,  pois 
colocar  ó  por  uma  cousa  em  corta  rela¬ 
ção  com  vespoito  a  outra.  Não  se  diz  quo 
numa  bihiioteca  os  livros  estão  postos,  mas 
sim  colocados,  sogundo  a  matéria  de  quo 
tratam  Um  quadro  mai  posto  está  torcido ; 
um  quadro  mal  colocado  está  mai  posto  com 
relação  á  iuz.  l*onho  este  livro  sobre  a  me¬ 
sa  para  depois  o  colocar  no  seu  logar. 

Assentar  ó  colocar  com  cuidado,  e  supõe 
que  o  objeto  ha-de  permanecer  no  logar 
onde  se  põe:  A««cntar  uma  maquina. 

Assim  compara  Uoquete  estes  verbos  : 

«  Do  verbo  latino ponere  fizeram  os  nos- 
#  sos  antigos  poer ,  que  depois  se  modificou 
u  em  pôr,  cuja  significação  é  mui  genérica, 
«  e  se  iimita  em  alguus  casos  pelos  dois  ver- 
«  bos  assentar  e  colocar;  e  seu  respectivo 
«  vaior  se  poderá  bem  comprehendor  com- 
«  parando  os  com  os  vorbos  francezes  mel- 
«  tre ,  poser,  placer,  aos  quaes  correspon- 
«  dem. 

*  Põe-se  uma  cousa  ern  qualquer  logar, 
«  de  qualquer  modo ;  assenta-se  quando  se 
«  põe  com  acerto,  o  da  maneira  convenien- 
«  te ;  coloca  se  quando  se  põe  no  devido  lo- 
«  gar,  com  proporção  e  simetria.  Põese  uma 
«  pedra  no  chão,  na  parede,  etc. ;  assenta-se 
«  a  cantaria  parq  fazer  o  edíficio  ;  coloca-se 
«  uma  pedra  rara  num  museu  de  mineralo- 
«  gía. 

«  No  sentido  figurado,  assentar  designja 
«  cousa  que  serve  de  base  ou  fundamento  a 
«  outras;  e  colocar  refere-se  á  disposiçâq  o 
«  boa  ordem  com  que  as  cousas  se  dispõem- 
« — Um  orador  assenta  certas  proposições 
«  que  são  o  fundamento  do  seu  discurso,  o 
«  coloca  nelie  os  argumentos  e  ornatos  do 
«  modo  maísvantajqso  para  cqqseguir  o.fim 
«  que  se  propõe.  A  ióglcji  deve  guiai-o  rio 
«  modo  de  assentar  as  proposições  funda- 
«  mentaes;  a  oratoria  dá-ihe  regras  reiati- 
«  vas  á  órdem  com  quo  deve  colocar  os  ftr- 
«  gumentos a»  >  «■*  , n i *|*»*fr 

No  mesmo  mentido  so  exprime  Lacerflq.; 

«,Pôr  ê  termo  genérlço,  e  se  limita  de  or- 
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¥  dinario  pelas  circunstancias.  Cada  quai 
«  põe  uma  cousa  no  logar  o  do  modo  que 
¥  quer;  mas,  se  &  põe  conveniente  o  orde- 
¥  nadamente,  a  assenta;  e  coloca-a  quando 
¥  a  põe  onde  elia  deve  estar.  No  sentido 

*  transiato,  assentar  refere  se  a  cousa  que 
¥  serve  do  fundamento  a  outras  ;  e  colocar 
«  diz  referencia  h  proposição  e  órdem  com 
¥  quo  são  postas.  Assentam -se  as  proporções 
«  que  devem  servir  de  fundamento  ao  dis- 

*  curso ;  e  colccam-se  os  argumentos  com  ôr* 
*  «  dem,  e  de  tal  modo  que,  coadjuvando  se 

«  uns  aos  outros,  produzam  com  mais  segu- 
¥  rança  o  resuitado  que  se  pretende  ». 


I*or  cima,  solire,  cm  cima.  —  E 

do  Lacerda  a  comparação  seguinte  : 

«  Por  cima  designa  a  relação  locai  do  um 
¥  corpo  com  respeito  a  outro. 

¥  Soèreindiea  estamesma  reinção,  e  além 
«  de  isso  que  o  corpo  está  em  acçíio,  gravi- 

*  ta,  o  quai  o  corpo  que  recebo  ou  suporta 
«  essa  gravidade  ;  é  uma  proposição  do  io- 
«  gar  que  mostra  a  posição  superior  da  cou- 
«  sa  por  debaixo  da  qual  está  outra.  JDeíco- 

*  bre  ve  a  torre  |ior  ciniu  do  outeiro;  vè- 

*  se  o  mar  por  cima  do  eirado .  Em  ne- 
«  nhuni  de  estes  casos  se  podia  empregar 

*  sobre,  pois  que  nem  a  torre,  nem  o  mar 
«  estão  oxercendo  acção,  gravitando  sobre 

*  o  outeiro,  nem  sobre  o  eirado.  Porém,  se 
«  dissermos:  o  soldado  repousa  woliro  ata- 
¥  rimba;  não  podemos  usar  depor  cima, por* 
«  que  aqui  se  faz  relação  positiva  á  acção 

*  exercida,  á  gravitação  do  corpo  do  solda- 
¥  do  na  tarimba.  Ê  portanto  preciso  adver- 
¥  tir  quando  so  deve  usar  por  cima  ou  sobre, 

*  porque  da  sua  confusão  pode  resultar  com* 
¥  pieto  transtorno  no  discurso.  Dizer:  i Da- 
¥  vam  pancadas  por  cima  da  minha  cabe - 

*  ça,  difere  multo  de  dizer:  davam  pança- 
«  das  solir c  a  minha  cabeça.  No  primeiro 
¥  caso  parece  qtie  somente  se  Indica  que  as 

*  pancadas  eram  dadas  em  logar  superior 

*  á  minha  cabeça;  mas  no  segundo  desi- 

*  gna-se  que  as  pancadas  eram  dadas  na 

*  própria  cabeça 

Mais  adeante  torna  o  citado  sinonimista 
a  falar  dos  mosmos  vocábulos  comparados 
com  cm  cima,  o  diz:- 

¥  Sobre  designa  não  só  a  situação,  mas 

*  também  a  gravitação  que  um  corpo  exer- 
«  ce  sobre  o  outro.  Pm  cima  designa sómen- 
«te  a  situação  local  de  um  corpo  em  rela- 

*  ção  a  outro  quo  está  debaixo  de  ellc.  Por 
¥  cima  indlça  a  situação  mais  alta,  mais 
«  elevada,  mais  avantajada  cm  reiação  ás 
«  que  lhe  ficam  inferiores :  —  O  castelo  está 
¥  fundado  solire  a  rocha.  Em  cima  do 
¥t*rrasso  goza-se  de  bom  fresco.  O  padre, 
¥  ainda  gue  de  meia  estatura,  apareceu  tanto 
«porclmode  todos  (Lr  cena)  ». 


Por  melo,  pelo  melo. —  Diz  Ro- 

quete  :  4 

¥  A  primeira  expressão  considera-se  no 
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¥  sentido  moral  e  figurado,  a  segunda  con- 
o  sidera-se  no  sentido  físico  e  proprio.— Al, 
«  cançam  so  graças  por  meio  de  dinheiro 
«  quer  dizer,  mediando,  servindo  de  meio 
«  o  dinheiro. — Partiu-o,  rasgou  o  peio  meia, 
¥  quer  dizer,  de  meio  a  meio,  fazendo  duas 
«  metades.— Comtudo  quando  se  determina 
«  o  meio  por  que  a  cousa  se  faz  ou  alcan- 
«  ça,  diz-se  pelo  meioi  —  Alconqou-o  pelo 
¥  melo  mais  indigno  gue  dar  se  pode  ». 


Porque,  pois. — «Estas  duas  vozes», 
diz  Roquete,  «  são  sinónimas  quando  se 

*  empregam  para  expor  a  causa  ou  motivo 
«  do  uma  asserção;  por  exemplo  :  —  Espero 

*  que  meu  filho  ha  de  dar  gosto  a  seus  supe- 
«  riores,  porque  é  aplicado  e  bem  proctdi- 
«  do;  t  não  duvido  que  fará  fortuna,  poI« 
«  agora  se  premia  o  mérito.  A  diferença  po* 
¥  rém  que  parece  achar-soentre  eilas  éque: 
¥porqut  oxplica  uma  ilação  mais  certa, 

*  mais  positiva,  que  não  está  sujeita  a  dii- 
«vida  ou  probabilidade.  —  Ha  lama  por- 
¥  que  choveu,  isto  ó  :  a  iama  é  uma  conse- 
«  qtiencia  certa  da  chuva,  È  natural  que 
«  consiga  o  tmprtgo  que  solicita,  poi*  pare- 
«  ce  que  tem  bons  padrinhos;  isto  é  :  o  conse- 
«  guir  o  emprego  ó  conseqtlencia  provável 
«  da  protecção  dos  padrinhos.  —  Voudoimir 

*  um  pouco ,  pois  não  creio  que  venha  meu 
¥  amo  antes  da  meia  noute,  porque  sei  que 
«  está  jogando.  A  tardança  em  vir  é  prová- 
«  vel;  o  jogo  ó  certo  *. 

Lacerda  resumiu  acertadamente  em  pou¬ 
cas  palavras  quanto  dissera  Roqueto  : 

¥  Estas  palavras  são  sinónimas  quando 
«  exprimem  a  causa  ou  motivo  do  que  se 
«  afhma  ou  nega ;  porém  porque  parece  iii* 
¥  dicar  a  certeza,  q  pois  probabilidade,  e  ás 
«vezes  dúvida:  —  Está  molhado  porque 
¥  choveu;  ê  provável  que  consiga  o  emprego, 
«  poiw  dizem  que  tem  bon* padrinhos  ». 


Porta,  Mnlilct». — Pcrta  é  a  expres¬ 
são  geral  para  designar  qualquer  abertura 
por  onde  so  entra  ou  se  sae ;  sahida  desi¬ 
gna  sempre  a  porta  que  conduz  para  a  par- 
tç  exterior. 


Porvir,  futuro. — Roquete  compara 
bem  estes  vocábulos,  dizendo  : 

¥  Entre  estos  duas  expressóes  não  ha  ou- 
¥  tra  diferença  senão  que  o  porvir  é  mais 
«  vasto,  mais  incerto,  e  ató  mais  afastado  ; 
«  o  futuro  ó  o  que  de  certo  ba-de  acontecer, 
¥  e  talvez  não  está  distante.  A  astronomia 
¥  prediz  o  futuro,  anunciando-nos  com 
¥  antecipação  os  eclipses,  a  reaparição  dos 
¥  cometas,  etc.,  cousas  que  com  efeito  hão- 
¥  de  acontecer  ;  os  astrólogos  pretendiam  co- 
itnhcccr  o  porvir,  anunciando  guerras, 

*  mortes,  etc.,  que  muitas  vezes  não  acori- 
¥  teciam. 

¥  Um  homem  que  tem  uma  vida  aventu- 
«  rosa,  e  exposta  a  perigos  e  adversidades, 

♦  pode  multo  bem  dizer:  Não  sei  qual  será 
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«  o  mea  por  vi  isto  é,  o  que  meha-de  acon- 
«tecer;  se  olie  soubesse  de  antemão  que 
«havia  de  naufragar  e  perecer  sobre  um 

rochedo,  diría  melhor:  —  Um  desgraçado 
i  futuro  me  aguarda  ». 

I*o  «  se,  proprieiluilc,  gôio.- 

Consiste  a  posse  noç  proprios  bens  que  se 
têm  o  dosquaessepode  dispor  como  melbor 
se  entenda,  ainda  quando  nos  pertençam 
’  apenas  de  facto,  e  não  por  direito,  e  quer 
de  elles  hajamos  ou  não  o  gôzo.  Estar  de 
posse  de  bens  a  th  cios. 

Apropriedade  consiste  no  direito  em  vir¬ 
tude  do  qual  uma  cousa  nos  pertence,  nos 
é  própria,  da  qual  ninguém  podo  dispor 
sem  nossa  autorização,  podendo  porém  es¬ 
te  direito  não  ser  acompanhado  do  facto, 
coroo  sucede  aos  interditos. 

Gôzo  é  a  faculdade  que  temos  de  usar  al¬ 
guma  cousa  tirando  de  ella  todo  o  proveito 
ou  gôzo  que  ella  nos  possa  dar  ;  esta  facul¬ 
dade  detem-so  onde  principia  o  direito 
alheio  de  dispor  do  objeto,  de  vendôi-o, 
destruil  o,  etc.,  sempro  que  o  gôzo  não  seja 
absoluto,  isto  é,  que  o  objecto  não  soja  nos¬ 
sa  propriedade'.  Temo»  o  gôzo  dos  jardins 
públicos. 

Possível,  fnctiiei,  prnticável* 

— Posshet  è  teimo  genérico  e  diz  se  de  tu¬ 
do  quanto  pode  ser  realizado  naturalmente 
ou  peia  acção  de  um  agente  ;  conseguinte- 
mente  aplica- se  ao  que  se  pode  fazer  e  ao 
que  pode  suceder. 

Facthet  diz  se  apenas  do  que  é  possível 
de  fazer  se ;  portanto  esta  palavra  indica  a 
intervenção  indispensável  de  um  agente, 
e  limita-se  a  qualificar  o  que  se  faz  uma 
vez  ou  do  uma  vez. — O  possível  entra  na 
órdem  natural  dos  sucessos  ;  o  factível  na 
órdem  das  faculdades  humanas. 

Praticôvet  implica,  como  factivet,  a  inter¬ 
venção  de  um  agente,  mas  acrescenta  a 
essa  ídéa  outra  Idéa  diferente :  a  de  um  fim 
ou  resultado  a  que  se  chega  por  meio  de 
mayor  ou  menor  esforço,  e  que  se  obtém 
habitualmente,  não  apenas  uma  só  vez. 

De  aquilo  que  é  absolutamente  impossí¬ 
vel  não  se  deve  dizer  n 5o  i  praticai  ei 
ou  nu  o  è  fuctiiel,  mas  somente  não  è 
possível  :  empregando  as  primeiras  ex¬ 
pressões,  fala-se  com  Impropriedade. 

l*o**uír,  ter. — Eâo  é  o  avarento  que 
poggiie  o  tesouro;  mas  i  o  tesouro  que 
pogHtie  o  avarento ;  este  pensamento  de- 
tormlna  com  precisão  a  significação  de_po«- 
suir ,  verbo  de  muito  menor  extensão  quo 
ter. 

Para  termos  aiguma  cousa  não  é  condi¬ 
ção  indispensável  o  poder  dispor  de  ella, 
nem  sequer  de  a  haver  actualmento  nas 
nossas  mãos  ou  em  nosso  poder  :  para  a  ter 
basta  que  elia  nos  pertença. 

Para  possuir  é  necessário  não  só  que  te¬ 


nhamos,  mas  também  que  possamos  dispor 
como  queiramos  do  objeto. 

Um  proprietário  que  aluga  o  seu  prédio, 
tem-no ,  é  seu,  mas  não  o  ])ossúe  emquanto  o 
tiver  alugado. 

Multo  bem  compara  Lacerda  estes  dois 
verbos.  Diz  assim  : 

•  Nós  temos  o  que  nos  pertence  ;  e possui - 
«  mos  o  quo  nos  pertence,  o  temos  em  nosso 
«  poder.  Para  ter  não  é  necessário  poder 
«  dispor  de  uma  cousa,  e  que  ella  esteja 
u  actualmento  entre  nossas  mãos;  basta 
«  quo  essa  cousa  seja  nossa.  Para  possuir  ó 
«  necessário  quo  a  cousa  osteja  era  nossas 
«  mãos,  e  que  tenhamos  o  poder  actuai  do 

*  dispor  de  ella.  Um  homem  pode  ter  muito 
«dinheiro,  e  não  o  f>o**uír;  se  o  tivor 
«  emprestado,  este  homem  não  é  senhor  do 
«  seu  dinheiro,  não  pode  dispor  de  elle, 

«  porque  o  não/)OAí«c  apesar  de  o  ter  ». 

I*ONterlor,  ulterior,  mcgiiiutc, 
«ul>«r quente.  ftiiihftcciitlv». — Pos¬ 
terior  diz  se  do  que  é  ou  do  que  já  foi  com 
relação  a  outro  facto  ou  circunstancia  an¬ 
terior. 

Utterior  diz  se  do  que  ha  de  ser  ctm  ro¬ 
larão  a  outro  facto  ou  circmistantia  que 
existo  ou  já  existiu  : 

Camões  foi  admirado  no  seu  sêcuto,  mas- 
ainda  o  admiraram  mais  nos  séculos 
terlore».  A  aprovação  d t  este  contrato  es¬ 
tá  dependente  de  uma  decisão  nltei  ior* 

Seguinte  é  o  termo  mais  geraimente  em¬ 
pregado.  Dlz-se  de  tudo  quanto  vem  de¬ 
pois  do  outra  cousa  da  mesma  especio  :  Tido 
fui  este  âno  a  banhos,  nem  irei  a  ettes  nos- 
ânos  seguinte*.  Esta  obra  jirincipia  no 
tômo  quarto  da  cotccção  e  continua  nos  se¬ 
guinte*. 

SubscqVcnte  é  termo  apenas  usado  em 
gramática,  filosofia  e  jurisprudência  ;  diz  o 
mesmo  que  seguinte ,  acrescentando-lho  po¬ 
rém  a  idéa  de  dependoncia,  e  particuiar- 
mente  a  de  não  haver  nenhum  acto  ou  cir¬ 
cunstancia  da  mesma  especie  quo  se  inter¬ 
cale  entro  o  acto  ou  circunstancia  de  que 
se  faia  e  o  seguinte  ou  anterior  ?  um.  testa¬ 
mento  w  ti  lí  *c  quente  veio  àtterar  as  dis¬ 
posições  do  testador. 

Subsecufiro  diz  o  mesmo ^ue  subseqUente- 
o  exprime  ademais  a  idéa  de  não  ter  havi¬ 
do  grande  intorvaio  entre  os  dois  actos  ou. 
circunstancias. 

PoHtiilHdo,  axlonm. — Diz  Ro- 

quete : 

«  Postulado  é  palavra  latina  postulatum 
«  (de  pestutare ,  pedir),  mui  usada  nas  ar- 
«  gumentações  escolásticas,  e  significa  uma 
«  proposição  que  o  adversário  não  pode- 

*  contestar,  ou  por  ser  admitida  universal- 
«  mente  e  evidonte,  ou  por  ter  já  sido  de- 
«  monstrada  ;  sobre  ella  se  estriba  a  argu* 

«  mentação,  e  por  isso  começa  o  argüente 

*  por  obter  a  concessão  da  certeza.de  ella.. 
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«  Axioma  é  palavra  groga,  e  significa 
«  princípio,  verdnde  incontestável,  que  não 
,«  carece  de  demonstração  ». 


Polciicln,  poder,  poderio. — Po- 

iencia  é  a  facuidade.de  prqduzlr  ; poder  é  a 
faculdade  de  obrar  ;  poderio  é  a  faculdade 
de  exigir  submissão  e  obedlencla.  O  espí¬ 
rito  tem  potências por  ellas  ponsa,  racio¬ 
cina,  exprime-se,  etc.  O  forte  tem ])oder, 
por  isso  ataca,  defende-se,  resiste,  subju¬ 
ga  e  vence.  Os  monarcas  tém poderio,  com 
o  qual  mandam  e  se  fazem  obedecer. 


1'ovoaçuo,  populaça  o.—  Povoação 
ó  qualque/locaildade  povoada,  mas  gerai- 
mente  não.  se  diz  senão  de  vilas,  aldeias  e 
iognres,  e  não  de  cidades  populosas. 

Pojmlaçâo  é  o  número  de  habitantes  que 
Jia  nas  povoações,  províncias,  estados,  etc. 

Assim  diz  Lacerda  : 

«  Tomam-se  multo  freqílentemento  estas 
«  palavras  uma  peia  outra  ;  mas  em  rigor 
«  diferem. 

«  População  é  verdadelrameuto  o  iogar 
ff  povoado,  o  iogar  que  o  povo  habita,  onde 
t  ha  moradores,  habitantes* 

«  População  rofere-se  ao  número  dos  ha- 
«  bitantes  de  uma  povoação.  Em  todos  os 
«  reinos  ha  povoações  mayores  e  monores, 
ff  grandes  e  pequenas  ;  porém  varia  multo 
«  a  população  de  uns  e  outros.  Em  Portugal 
«  ha  grandes  povoações  com  pouca  popula- 
ff  ção ;  o  ó  demasiada  a  iiopulaçâo  de  algu- 
ff  mas  povoações  multo  pequenas  ». 


transcorrer  antes  que  se  cumpra  a  obriga¬ 
ção  ou  se  consuma  o  facto.  Assim,  ao  cabo 
do  (ermo  está  o  prazo. 

,  O  prazo  estipula  mez,  dia,  e  até  talvez  a 
hora.  O  termo  é  a  fracção  de  tempo  -que  me  - 
deia  entre  o  momento  actuai  e  o  prazo. 


Prnia,rII>oIru. — Assimdlz  Lacerda: 

«  Praya  é  n  costn  inclinada  e  plana,  co- 
«  berta  de  arôa,  que  o  mar  cobre  nas  mayo- 
«  res  marés,  e  deixa  descoberta  nns  raeno- 
■«  res,  e  mais  nlnda  na  vazante. 

«  Ribeira ,  quando  se  refere  ao  mar,  é  a 
ff  parte  mais  declive  da  praya  onde  podem 
«  varar  embarcações  pequenas  ;  e  quando 
«  se  refere  aos  rios  e  á  terra  fresca  e  fértil 
«  que  se  extende  ao  iongo  de  algum  rio  ». 


1'rnip,  uso,  prngmntlcH. —  Uso 

é  o  freqüente  exercicio  de  alguma  prn- 
tlca,  e  que  por  Isso  mesmo  está  geralmen¬ 
te  admitido  por  todos. 

Praxe  é  o  uso  consuetudinarlo  admitido 
em  determinadas  circunstancias  e  que  se 
Impõe  como  iei  que  não  é  conveniente  in¬ 
fringir. 

Antigamsnte  ira -  uso  dar  o  padrinho  o 
folar  ao  afilhado.  É  praxe  descobrir  em- se 
os  espectadores  da  plateia '  ao  levantar  do 
panoi  ■  >>  . 

Pragmática  é  o  uso  on  praxe  estabelecida 
ou  por  lei  ou  por  formulário. 


Pr  o  «imbui  o,  prolcgómcnos, 
procutlo,  prólogo,  prefacio,  In- 

troiliiççào* — Preâmbulo  é  o  escrito  que 
precede*  á  outro  mais  extenso  e  explica  a 
razão  que  determinou  a  fazer  este  último. 
Os  projetos  de  lei  que  o  governo  apresenta  às 
cortes  vão  geralmente  precedidos  de  um 
prcriinhulo  no  qual  o  legislador  expõe  as 
considerações  que  o  determinaram  a  apresen - 
tal  os. 

Prolegômenos ,  do  grego  prolegomcna,  cou¬ 
sas  que  se  dizem  antes  de  outras,  é  um 
conjunto  de  considerações  necessárias  pa¬ 
ra  ler  com  proveito  a  obra  a  que  precedem. 

ProemiOf  vocábulo  mui  pouco  usado,  o 
ató  certo  ponto  pretencioso,  diz  o  mesmo 
que  prólogo  ou  quo  prefacio. 

Prólogo  diz-se  do  quo  serve  como  de  pre¬ 
ludio  a  uma  obra  dramática.  No  teatro  gre¬ 
go  o  prólogo  precedia  o  primeiro  coro,  e 
este  era  seguido  do  «  êxodo  *. — Não  é  por- 
tanto  vocábulo  multo  recoinendãvei  para, 
numa  obra  qualquer,  so  dizer  em  iogar  de 
prefacio.  • 

Prefacio  é  termo  genérico  e  o  mais  usuai 
para  designar  o  discurso  que  vae  prece¬ 
dendo  a  uma  obra,  sejam  quaes  fôrem  as 
relações  que  possa  haver  entre  essa  obra  e 
tai  discurso.  O  prefacio  pode  ser  iongo, 
breve,  interessante,  Indispensável,  inútil, 
familiar,  escrito  em  estilo  olevado,  etc. 

Introiucção  é  o  prefacio  que  geraimeute 
se  dá  a  obras  didácticas  o  que  fórmacomo 
parto  Intogrante  da  doutrina  nellas  con- 
ti  da. 

Lacerda  compara  apenas  prefacio  com 
prólogo ,  vocábulos  eatre  os  quaes  estabe¬ 
lece  uma  diferença  que  nãd  sabemos  a  que 
atribuir.  Eis  o  que  elie  diz  : 

ff  Prefacio  ou  prefacÇâo  6  o  preâmbulo  ou 
«  introducçãO  na  matéria  de  que  so  trata 
à  em  nlgúm  livro.  Pròlogô  é  uma  espade  de 
«  exordlo,  ou  antes  advertência  por  moio 
«  da  qual  não  só  sé  dá  noticia  ao  ieitor  da 
«  matéria  de  que  se  vae  tratar,  maS  tanl- 
«  bem  do  modo  por  que  será  tratada.  En- 
«  tretanto  estas  duas  palavras,  no  uso  co- 
«riífim,  tomam-se  indlstintameatetimape- 
k  ia  outra  », 


Prazo.  (ermo. — Prazo  é  a  época  in- 
•  dicada  para  o  cumprimento  de  uma  obri¬ 
gação  ou  paru  n  consumação  de  um  facto, 
Termp  ó  o  espaço  de  tempo  que  ha*de 


Precaução,  prcvlaào.  — *•  Previsão 
é  o  acto  de  vêr,  ou  prevôr  os  sucessos  que 
nos  podem  ser  adversos,  sem  porém  deter¬ 
minar  se  sim  ou  não  nos  precavemos  con¬ 
tra  eiies* 

Precaução  -declara  terminantemente  que 
se.  tomam  medidas  para  debeiar  o  mai  ou 
combatõÍ-o«‘  -  *  ^  *t 
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Na  previsão  ba  teoria  ;  na  precaução  en¬ 
tra  a  prática. 

Preeaiicloníir-íic  ou  precaver- 
se.  premuni  r-se.  —  Concordara  estes 
verbos  na  Idéa  que  lhes  é  comúm  de  estar 
prevenido  contra  um  perigo  e  cm  estado 
de  lhe  resistir/ 

Prewiuntr-se,seguudo  a  etimologia',  é  reti¬ 
nir  meios  de  defensa  contra  o  ataque  ou 
violência  de  que  se  está  ameaçado. 

Precaucionar-se  ou  precaver-st,  também 
segundo  a  otimologia,  é  estar  de  pó  atrás 
contra  um  perigo  previsto,  rodear-so  con¬ 
tra  elie  de  precauções ,  tomar  as  providen¬ 
cias  que  a  prudência  aconselha.  Preimi- 
ní iiio-ii o n  contra  um  assalte .  Précau- 
cIomiino-iiOM  ou  precnvcmo-iius 
contra  a  peste* 

Preeeíler,  Ir  adeaute.-Precíder 

indica  apenas  que  o  sujeito  está  antes,  isto 
é,  que  ocupa  um  iogar  anterior  á  pessoa  ou 
objeto  desiguado  pelo  yocábulo  que  serve 
de  complemento  a  este  verbo.  A  etiqueta  rr- 
quer  que  o  cortejo  prcccilti  ao  rei.  O  guia 
preeeile  a  quem  se  vale  do  seu  «ertiço. 
Todo  objeto  colocado  antes  de  outro  prece¬ 
de  a  este.  Como  vemos  nos  exemplos  pre¬ 
cedentes,  preceder  podo,  ou  não,  encerrar 
as  idéas  de  vontade  e  de  movlmonto. 

Ir  adeante  encerra  sempre  essas  idéas  ; 
assim  dizemos ;  Deixe-me  I  r  ttlleailtepa- 
ra  lhe  alumear. 

Preelwameiitc.ju  st  «mente,  po 
8  I  1 1  vii  mente,  expreNwnnicnte, 
fornialnicnte.— A  idèa  comúm  a  estes 
advérbios  é  ade  bem  acentuaro  modo  como 
dizer  ou  fazer  alguma  cousa. 

Precisamente  oxprimó  essa  idéa  com  re¬ 
lação  ao  quo  nem  se  acrescenta  nom  se  dl- 
minúe;  é  portanto  relativo  ao  sujeito  que 
faz  ou  diz  de  modo  preciso,  claro,  sem  con¬ 
fusão. 

Justamente  diz  o  mesmo  que  precisamen¬ 
te ,  só  que  em  vez  de  serrelativo  ao  sujeito 
o  é  ao  objeto. — "Di^o  precisamente  o  que  ou¬ 
tro  me  oncarregou  de  dizer  para  bem  cum¬ 
prir  o  meu  mandado.  Digo  jmtamente  o  que 
me  encarregaram  de  dizer,  para  não  aite- 
rar  o  que  me  foi  dito.  —  Quando  digo  que? 
sucedeu  justn mente  o  que  cu  tinha  pre- 
vistOy  reíiro-me  ao  factó  em  sí ;  se  disser  : 
sucedeu  preclannicnt e  o  que  eu  tinha 
previsto,  refiro-mo  à  minha  perspicácia. 

Positivamente  exclúe  toda  idéa  de  dúvida 
ou  de  negação  ;  dizer  que  o  facto  i  posi¬ 
tivam  ente  verdadeiro ,  ó  uma  afirmação 
que  não  deixa  a  menor  dúvida  no  ospírlto. 

Expressamente  é  relativo  á  ciarezn  e  de¬ 
cisão  que  não  admite  hesitações  :  prohibo- 
Ihe  expreswaniciite  deme  falar  de  elle. 

Formalmcnte  é  relativo  á  órdem  ou  von¬ 
tade.  A  Ui  prescreve  foriiinluicntc  de... 


rreclwiio,  «Iistriicçno.  —  Diz  Ito- 
quete  : 

«  Precisão  ê  uma  operação  do  entendi- 
«  mento,  que  consiste  em  considerar  uma 
«  cousa  de  per  sí,  sem  atender  áquollas  a 
«  que  anda  unida,  ou  com  que  tem  relaçãò. 

*  Abslr  acção  é  uma  operação  semelhante  a 
«  esta,  que  consiste  em  considerar  numa 
«  cousa  um  só  atributo  sem  atender  aos  ou- 
«  tros  que  tem  »- 

rrccI«fio,  concirno.  —  Diz  Lacer¬ 
da  : 

«  Confundem  se  geralmente  estas  duas 
«  palavrns,’  mas  diferem  multo  na  sua  si- 
«  gnifi cação. 

«  Precisão  indica  determinação  do  objeto 
«  de  que  se  trata  por  meio  do  termo  que 
«  mais  ihe  convém,  que  melhor  o  circun- 
«  screve,  e  mais  competentemente  o  separa 
«  de  outros  com'que  podería  confundlr-se. 

«  Concisão  designa  a  suficiência  da  ex- 
«  pressão  onlpregada  para  representar  um 
«  objeto  sem  que  se  tornem  nocessnrias  ne- 
«  nhumas  outras  por  forma  de  deeiaração- 

«  A  demasiada  prceltíiio  gera  a  obscuri- 
«  dade  ;  a  falta  de  cond*iio  produz  a  re- 
«  dundancia. 

I*i*ecí»ee,  prematuro.  —  Ê  a  força 
dô  vitalidado  que  torna  .precoce;  6  o  vir  an¬ 
tes  de  tempo  que  torna  prematuro.  Um  fru¬ 
to  jarecoce  está  sazonado;  não  o  estará  po- 
róm  o  prematuro.  —  A  precocidade  do  sêr 
humano  consiste  num  intervalo  mais  curta 
que  o  ordinário  que  medeia  entre  a  Infan¬ 
da  e  a  virilidade;  a  velbice  prematura  é 
sinal  ovldeuto  de  decadência. 

Outra  diforença  que  ás  vezes  se  nota  en¬ 
tre  estas  palavras  é  quo  precoce  sempre 
considera  ns  forças  inconscientes  da  natu¬ 
reza,  ao  passo  que  em  prematuro  nota-se 
uma  intervenção  não  louvável.  Assim,  o 
parto  precoce  ò  natural;  o  prematuro  podo 
ter  causa  abortiva. 

í*reconcelto,  prejuízo,  preven¬ 
ção. —  Preconceito  diz-se  das  crenças  ou 
opiniões  que,  sem  base  sólida  em  que  sé 
firmem,  têm  tanta  influencia  no  espirito* 
que  não  ha  razões  que  o  façam  demover  no 
que  a  ellas  é  relativo. 

O  preconceito  foi  nos  incutido;  tranca  é 
espontâneo,  e  nisso  se  diferença  dos  outros 
vocábulos  de  este  grupo,  ppis  as  idéas  que 
eiiés  representam  podem  ser  apenas  filhas 
da  nossa  imaginação,*  ou  também  bave- 
rem-nos  sido  sugeridas. 

O  preconceito  é,  portanto,  a  manifestação 
de  um  espírito  fraco  cegamente  dependen* 
to  e  submisso  á  vontade  dos  outros. 

O  prtjuizo  é  relativo  ás  Influencias  que- 
supersticiosamente  cromos  que  as  cousas 
têm  sobre  nós.  É,  como  o  preconceito ,  a  evi¬ 
dencia  do  um  espírito  fraco. 

.  A  prevenção  é  relativa  á  apreciação  q|ua 
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fazemos  das  pessoas  ou  das  cousas,  apre¬ 
ciação  infuhdada  que  nos  ieva  a  sermos- 
lhes  favoráveis  ou  desfavoráveis,  sem  mo¬ 
tivo,  ou  peio  menos  sem  motivo  suficiente, 
e  só  por  uma  propensão  irreflectida.  O 
amor  inspira prevenções  favoráveis,  que,  o 
mais  das  vezes,  trazem  comsigo  graves 
desenganos;  o  odio,  peio  contrario,  impe¬ 
de  de  tributar  justiça  aos  que  se  odlam,  e 
só  mostra  seus  defoitos,  induzindo  a  dei¬ 
xar  despercebido  n  que  nelies  ha  de  bom. 

Veja-se  o  artigo  l*reoceupaçno. 

Predilecção,  preferencia.  —  A 

predilecção  é  suscitada  pelo  amorouafecto  ; 
a  preferencia,  peio  gosto  ou  pela  conveniên¬ 
cia.  A  predilecção  ,ó  espontânea;  a preferen- 
cia ,  calculada.  Quando  preferimos  uma  pes¬ 
soa  a  outra,  &  preferida  pode  ser  apredile- 
cta,  mas  também  pode  fundar-se  a  prefe¬ 
rencia  em  cálculos  e  motivos. 

Prédio,  propriedade,  morada 

de  casas.  —  Pr?dio  considera  a  proprie¬ 
dade  como  bens  de  raiz,  independenteia en¬ 
te  de  toda  idóa  de  posse.  Propriedade ,  pelo 
contrario,  sugere  essa  idéa  de  posse.  Por 
outras  palavras  :  o  prédio  é  considerado  em 
si;  a  propriedade  considera-se  com  relação 
ao  dono.  Em  tal  terra  ha  bo7is  prédios*, 
é  expressão  que  ííão  encerra  nenbumaidéa 
acessória.  Em  tal  terra  ha  boas  proprie¬ 
dades*,  ó  expressão  que  mnnifesta.que 
naquelia  terra  ha  riqueza,  que  ha  neiia  ri¬ 
cos  proprietários. 

O  prédio — quer  rústico  quer  urbnno  —  è 
considerado  no  conjunto  de  quanto  o  for¬ 
ma  ;  casa,  campos,  etc. — Morada  de  casas  ó 
o  prédio  que  não  tem  nnexos. 

Predisposição,  propeusao. — A 

predisposição  deponde  do  físico;  a propen- 
são,  do  caráctor.  Tem-se  predisposição  para 
certas  doenças,  e propensão  para  detormi- 
nados  actos,  estudos  ou  artes. 

Preeminencia,  super  iorltl  ade, 
preiiominio,  preponderância.  — 

Prtemintncia  (do  iatim  prce,  acima,  e  emi- 
nere ,  eievar-se)  é  paiavra  reiativa  à  posi¬ 
ção,  jerarquia,  ou  condição  sociai.  Este  vo- 
cábuio  não  determina  que  o  sujeito  seja  do¬ 
tado  de  qualquer  qualidade  pessoai,  mas 
sò  que  neiie  se  consideram  as  vantágens 
provenientes  da  sua  posição  sociai  ou  je- 
ràrquica.  A  preeminencia  vae  iigada  a  cer¬ 
tas  honras,  distinções  ou  dignidades,  fun¬ 
ções  ou  cargos,  que  se  comparam  com  car- 
igos,  funções,  dignidades,  distinções  ou 
honras  inferiores. 

A  superioridade  (do  latim  super ,  sobro)  ô 
reiativa  ás  qualidades  do  sujeito,  ás  suas 
forças,  talentos  ou  poder.  Esta  paiavra  ó 
portanto  subjetiva  ao  passo  que  na  antece¬ 
dente  meihor  se  nota  a  objetividade.  ’ 

O  predomínio  é  a  superioridade  conside- 


radn  emquanto  ao  que  lbe  é  inferior  ou  es¬ 
tá  sob  sua  influencia.  O  marido  nunca  deve 
consentir  que  a  esposa  chegue  a  predonil- 
iiai-o. 

Preponderância  é  a  superioridade  que  tem 
predomínio  sobre  outra  superioridade.  j 

Preencher,  encher.— Encher  è  me¬ 
ter  dentro  de  alguma  cousa  o  que  ella  pode 
conter,  sem  que  na  palavra  se  note  nenhu¬ 
ma  idéa  ncessoria. 

Preencher  é  encher  ou  ocupar  o  que  não 
pode  ou  não  deve  estar  vago,  vazio  ou  ôco. 

Prenuncio,  p  rei  ml  Io. — O  preludio 
está  mais  intimamente  iigado  ao  principal 
que  o  prenuncio ;  ambos  precedem  ou  vôm 
antes  de  tai  principal,  mas  o  prenuncio  pa¬ 
ra  anunciai-o,  e  o  preludio  para  princi¬ 
piai-o. 

Preoecnpaçuo,  prevenção. — Eis 

como  Roquete  compara  acertadámente  es¬ 
tes  vocábulos. 

«Estes  dois  termos  exprimem  uma  dis- 
«  posição  interior  oposta  ao  conhecimento 
«  da  consciência,  e  que  impede  o  ânimo  de 
«  adqüirir  os  conhecimentos  necessários 
«  para  juigar  rectamente  das  cousas,  com  a 

*  diferença  que  a  preocupação  reside  par- 
«  ticuiarmente  no  entendimento,  e  o  faz 
«  cego  ;  e  a  prevenção  tem  seu  principal  as- 
«  sento  na  vontade,  e  a  faz  injusta. 

«  A  preocupação  é  o  estado  do  ânimo  de 
«  tai  modo  cbeio  e  possuído  de  certas  idéas 
«  que  não  pode  ouvir  nem  conceber  outras 
«  contrarias.  A  prevenção  é  uma  disposição 
«antecipada  da  nlma  que  a  faz  inclinar  a 
«juigar  mais  ou  menos  favorável  ou  dosfa- 
«  voráveimente  de  um  objeto. 

«  A  preocupação  tira  a  liberdade  do  âni- 
«  mo  ;.nbsorve-o.  A  prevenção  tira  a  iiber- 

*  dade  do  juizo  ;  induz  em  õrro. — A preocu- 
«  pação  nasce  de  alguma  impressão  viva  e 

*  profunda  que  enche  de  seu  objeto  a  capa- 
«  cidade  do  âaimo,  e  cativa  o  pensamento. 
«  A  prevenção  nasce  de  certas  relações  ou 
«  informações  que  nos  deram  de  um  objeto, 
«  ns  quaes  interessando-nos  a  seu  respeito, 
«  não  permitem  á  nossa  aima  o  conservar 
«  seu  eqüiiíbrio  e  sua  indiferença. 

«  As  preocupações  não  são  boas  para  cpu- 
«  sa  nenhuma ;  devem-se  combater  cçmo 
«inimigas  da  verdade.  Ha  prevenções  jus- 
«  tas  e  razoáveis :  é  mistér  examinai-as, 
«porque  podom  prevenir-nos  contra  o  en- 
«  gano  ». 

Veja-se  também  o  urtigo  Preconceito. 

Prerogfttiva,  privilegio.  — En¬ 
cerram  eVtes  vocábulos  a  idóa  comum  de 
qualquer  vantngom  que  ns  ieis  t>u  o  uso 
concedem  a  certo  indivíduo  ou  a  determi¬ 
nada  ciasse  com  detrimento  dos  restantes 
indivíduos  ou  das  outras  ciasses. 

Prerogativa  (do  latim pree,  antes,  e  roga- 
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re,  pedir — por  aiusão  ao  direito  que  tinba 
a  primeira  centúria  romana  em  ser  a  pri¬ 
meira  a  votar)  é  vocábulo  absoiútamento 
relativo  à  jerarquia,  e  designa  todas  as 
vantagens  de  bonras,  do  distincções  ou  de 
dignidades  que  em  virtude  da.  sua  prosá¬ 
pia,  ciasse  ou  nobreza  são  concedidas  a 
determinada  pessoa  ou  a  determinada  clas¬ 
se  de  pessoas.  O  rei,  o  clero ,  oh  represeptan- 
tes  da  nação  lèm  iircrOff  ativas.  O»  gran¬ 
des  de  Espanha  ttm  a  prcrogatlva  de 
se  cobrirem  deante  do  rei. 

Privilegio  (do  latim  privus,  privado;  e  lex , 
legis,  iei)  é,  propriamente  faiando,  umaioí 
feita  em  favor  de  um  indivíduo  ou  de  uma 
coiectividade,ieiquepõo  a  essse  indivíduo 
ou  a  essa  coiectividade  fóra  e  acima  do  al¬ 
cance  daioi  comum,  concedendo-ihe  quaes- 
quer  vantagens  especiaes  de  que  os  outros 
não  podem  fruir,  O  privilegio  è  portanto  re¬ 
lativo  ao  interesse,  e  resulta  de  decisões  e 
concessões  de  poderes  públicos.  Todo  pri- 
VllCRio  è  odioso .  Todo  privilegio  i  a 
negação  absoluta  da  eguatdade  ante  a  lei. 

Roquete,  a  este  respeito,  diz  apenas: 

*  A prtrogaiiva  corresponde  aos  bomens 
«  e  às  preferencias  pessoaes;  provém  prin- 
«  cipalmente  da  subordinação  das  relações 
«  que  as  pessoas  tôm  entre  si.  O  privilegio 
«  pertence  ou  se  refero  a  alguma  vantagem 
«  de  Interesse  ou  de  emprego;  provém  da 
«  concessão  do  soberano  ou  dos  ostatutos 
«  da  sociedade. 

«  O  nascimento  dà  as  prerogativas.  Os 
«  cargos  e  empregos  dão  os  privitegios. 

Lacerda  diz  o  mesmo  t 

«A  prerogativa  refere-se  aos  bomens  e 
«  ás  preferencias  pessoaes.  O  privilegio  re- 
*  fere-ge  a  vantagens  de  emprego  ou  pro- 
«  veito.  Aqueiia  provém  das  relações  de 
«  subordinação  ontre  ciasses  e  pessoas ;  es¬ 
te  te  nasce  da  concessão  do  soberano  ou  da 
«sociedade,  A  pr  rogativa  supõe  exdoien- 
«  cia,  primazia,  superioridade.  O  privilegio 
■s  supõe  Immunidade  e  franquia  #. 


Presa,  apresamento,  despo¬ 
jos. — Presa ,  propriamente,  é  o  alimento 
que  os  animaes  carnívoros  caçam  para  seu 
sustento;  esta  palavra  sugere,  conseguin¬ 
temente,  a  Idéa  de  violência  e  rapacidade. 
Figuradamente,  emprega-se  esta  palavra 
para  designar  tudo  o  quo  se  arrebata  pela 
força,  e  também  o  proprio  acto  de  apresar 
-ou  aprehender  o  que,  sendo  de  outrem, 
-queremos  para  nós. 

Quando  a  presa  se  considera  como  vlcto- 
ria  obtida  sobre  outrom  -seja  peio  roubo, 
seja  peia  guerra — outro  roubo — e  também 
-como  utilidade  proporcionada  a  quem  a 
faz,  chama-se  despojos.  Os  despojos  do 
inimigo,  quer  dizor  a  presa  qne ,  feita  so¬ 
bre  o  inimigo,  v em  aumentar  o  numerário  ou 
o  material  do  vencedor. 

Comparando  presa  com  apresamento  no¬ 
tamos  quo  o  primeiro  vocábulo  é  subjetivo 


e  o  soguodo  objetivo;  quer  dizer:  a  pala¬ 
vra  presa  considora  o  proveito  quo  redun¬ 
da  em  favor  do  apresador ,  e  apresamento, 
pelo  contrario,  refere-se  ao  prejuízo  feito 

ao  apresado - Assim  é  que  o  apresamento 

nem  sempre  constitúe  presa  para  o  apre¬ 
sador. 


Prescrever,  ordenar,  ninndiir. 

—  Mandar  denota  superioridade  ;  ordenar , 
superioridade  e  autoridade  ;  prescrever,  au¬ 
toridade  e  prudência.  Os  amos  niandnm 
oa  criados ;  o  chefe  ordena  aos  subordina¬ 
dos;  os  médicos  prcwcrevcill  tratamentos. 


Presença,  aspecto,  semblan¬ 
te,  parecer,  appitrcncla. — No  sen¬ 
tido  em  quo  estas  palavras  são  sioóuimas, 
podemos  estabeiecor  eutre  eliâs  as  seguin¬ 
tes  gradaçõos : 

Presença  refero-so  ao  conjunto  ou  total 
da  pessoa  ou  cousa  que  se  considera,  ao 
modo  como  eila  so  apresenta  á  nossa  vista. 

Aspcclo  é  o  efeito  que  em  nós  causa  o 
primeiro  relance  de  olhos  que  lançamos 
sobre  a  pessoa  ou  cousa. 

i Semblante,  que  só  se  diz  de  pessoas,  é  a 
aparência  da  fisionomia,  as  côres  das  fa¬ 
ces,  a  vivacidade  do  olhar,  etc. 

Parecer  6  o  ofeito  do  semblante  na  nossa 
apreciação. 

Aparência,  que  so  diz  indistintamente  de 
pessoas  e  de  cousas,  é  o  efoito  que  na  nos¬ 
sa  apreciação  causa  o  conjunto  do  que  se 
considera. 


I*re»eiitar,  ofTercccr. — Diz  La¬ 
cerda  : 

«  Presentar  exprime  simplesmente  a ldéa 
«  de  pór  na  presença,  ievar  à  presença,  ex- 
vt  pôr  á  vista  de  aiguem,  som  nenhuma  ou- 
«  tra  clrcunstaocia  ou  rolação. 

«  OJfcrccer  exprime  a  Idéa  de  expôr  á 
«  vista,  ou  levar  niguma  cousa  á  presença 
*  de  alguém  propondo-ih’a  para  que  a 
«  aceite. 

«  Presenia  se  o  bom  e  o  mau,  o  agradável 
«  ou  desagradável;  mas  não  se  oferece  se- 
«  não  o  que  ó  ngradávei  ou  útü  ». 


Prcstldigit  iitlor,  prestigiador. 

—  Erradamente  diz  o  sr.  Cândido  de  Fi¬ 
gueiredo  que  prestigiador  é  o  mesmo  quo 
prestidigitador.  O  vuigo  confunde  as  duas 
palavras,  mas  ha  entre  eilas  grande  dife¬ 
rença. 

Prestidigitador  —  á  letra:  que  tom  os  de¬ 
dos  ligeiros— é  o  escamoteador  cujas  habi¬ 
lidades  consistem  principaimente  na  rapi¬ 
dez  dos  movimentos  dos  dedos,  Prestigia¬ 
dor  é  a  pessoa  que  opera  prestígios. 


rrestigio,  1  ilusão. —Encerram  es¬ 
tas  palavras  a  idéa  comúm  do  érro  que  ilu¬ 
de  os  sentidos  e  iiiflúe  na  imaginação  para 
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lhe  fazer  tomar  por  verdadeiro  ou  real  o 
que  apenas  é  faiso  ou  quimérico. 

O  prestigio  ô  uma  especie  do  artificio 
que  obra  como  por  encanto  ou  sortiiegio,  e 
produz  em  nós  a  ilusão.  Por  conseqüencia 
a  'ilusão  è  «penas  o  efeito  produzido  em 
nòs  peia  falaz  aparência  das  cousas,  peio 
prestigio. 

.  Noutro  sentido,  prestigio  .6  a  influencia 
que  aiguem  pode  ter  sobre  o  espírito  de  ai- 
gumas  pessoas,  peios  dotes  ou  prendas,  ás 
vezes  mais  falazes  que  reaes,  de  que  esse' 
alguém  faz  alarde. 


Prevalecer,  vencer.—  Vencer  pode 
ser  devido  á  força;  prevalecer  6  devido  á 
razão  ou  ao  vnlor  de  quem  ou  do  que  pre¬ 
valece.  O  partido  quo  vence  não  é  sempre  o 
mais  justo;  aquelie  que  prevalece  é  o  mais 
acatado.  — Outra  diferença:  vencer  não  su¬ 
gere  a  idéa  de  ficar  vigorando  ;'essa  idéa 
porém  é  sugerida  por  prevalecer :  o  quejore- 
valece  continua  a  reger. 


l*riinciro,  primário,  primitivo, 
primordial,  *  primevo.  —  Primeiro 
diz-se  com  relaçüo  á  ordem  de  classifica¬ 
ção  ou  de  logar ;  primário  ô  o  primeiro  ro- 
lativamente  á  ordem  de  composição  das  di¬ 
versas  partes,  ou  seja,  o  mais  simplos  e 
olementar;  primitivo  éo  primeiro  na  suces¬ 
são  do  tempo  ;  primordial  é  o  primeiro  con¬ 
siderado  como  origem  ou  principio.  Assim, 
gnimordial  tem  um  sentido  mais  abstracto 
e  filosófico  que  primitivo:  as  leis  prinior- 
dincM  da  creação  são  anteriores  aos  tempos 
primitivos.  As  linguan  firiniiti  vaft 
são  emanações  das  leis  priittordinCN  do 
pensamento.  Xas  escolas  primar Íum  ensi¬ 
nam-se  as  primei rnM  letras. 

Lacerda  compara  primeiro  com  primitivo 
o  primevo  dizendo  : 

«  Primeiro  é  em  geral  o  sêr  quo  está  ou  se 
*  considera  à  frente  de  uma  série  de  elies ; 
«  é  o  que  precede  a  todos  em  alguma  das 
«  diferentes  circunstancias  do  tompo,  lo- 
«  gar,  dignidade,  etc. 

«  Primitivo  é  o  primeiro  sêr  do  uma  série 
«  com  reiação  aos  seus  diferontes  ostados, 
«  ou  com  relação  a  outros  sêres  que  de 
«  aqueiies  se  derivaram. 

«  Primevo  refere-se  ao  que  é  da  primeira 
«  edade,  ou  das  primeiras  edades.  D.  Afon- 
«  so  Henriques  foi  o  primeiro  rei  de  Portu- 
«  gal.  A'  disciplina  que  se  observava  nos 
«  primeiros  séculos  da  Egreja,  chama-se 
«  discipiina  primitiva.  As  leis  porque  se  re- 
«  gia  um  povo  nos  primeiros  tempos  da  sua 
«  organizaçãa  social,  chamam-se  ao  depois 
«  ieis  primevas  ». 


I*r imogènito,  unigénito.  —  Pri¬ 
mogênito  é  o  primeiro  fiiho  nascido. 

'*  Unigénito  é  o  filho  único. 


Primor,  perfeição.  —  Primor  ó  a 
perfeição  no  que  6  deiicado,  no  que  requer 
habilidade  e  paciência:  bordar  com  prl» 


l*rincipoÍmcntc,  sobre  tudo.— 

Apiieam-se  ostes  advérbios  às  cousas  que 
queremos  pôr  em  evidencia,  ou  de  que 
queremos  encarecer  alguma  circunstancia 
ou  particuleridede;  diferem  porém  entre  si. 

Sobre  tudo  tem  sentido  absoluto;  o  que 
se  deve  sobre  tudo  evitar  é  mais  para  te¬ 
mer  que  todas  as  outras  cousas;  o  que  se 
deve  sobre  tudo  observar  é  o  mais  impor- 
tanto  e  essencial. 

Principalmente  tem  sentido  mais  relati¬ 
vo,  e  diz  se  do  quo  é  essenciai,  importante, 
ou  para  temer,  entre  outras  cousas  tão  es* 
senciaes,  importantes,  etc. 


l*rincÍpio,  ciemcnto,  rudimen¬ 
to. — Servimo-nos  de  estes  vocábulos  para 
designar  a  primeira  causa  constitutiva  da 
existência  de  alguma  cousa. 

O  principio  é  a  causa  que  procede  á  cou¬ 
sa  o  ihe  dá  sêr;  todo  principio  6  concreto 
ou  abstracto,  mas  ó  sempre  exterior  á  cou¬ 
sa  que  elie  constitúe.- Os  espiritualistas 
proclamam  a  Deus  como  principio  univer¬ 
sal  da  creação.  O  movimento  é  um  dos 
princípios  reconhecidos  peios  materialistas. 

O  elemento  distingue  se  do  principio  em 
cada  elemento  fazer  parte  constitutiva  da 
cousa,  em  fazer  corpo  com  elia.  O  elemento 
6  sempre  concreto,  ou,  peio  menos,  nunca 
representa  nadade  abstracto; os  rieineii- 
to*  são  as  partes  cuja  combinação  fôrma 
um  objeto,  quer  materiai,  quer  metafísico. 
Epicuro  dizía  que  os  átomos  são  os  elemen¬ 
tos  imponderáveis  dos  corpos.  Segundo  ou¬ 
tros  fiiósofos,  a  matéria  compunha-se  de 
quatro  elementos:  agua,  terra,  ar  e  fogo. — 
Do  mesmo  modo  diremos  no  sentido  morai: 
tai  axioma  é  o  principio  de  tai  sistema  fiio- 
sòfico ;  os  argumentos  que  de  esse  axioma 
se  tiram  são  os  elementos  do  sistema. 

Quando  as  paiavras  princípios  e  elementos 
so  dizem  das  partes  essenciaes  e  primiti¬ 
vas  de  uma  arte  ou  ciência,  têm  como  si¬ 
nónimo  o  vocábuio  rudimentos.  Neste  caso, 
os  princípios  são  as  regras  geraes,  as  bases 
em  que  a  arto  ou  a  ciência  se  funda.  Na  fi¬ 
losofia,  por  exemplo,  os  princípios  são  ps 
verdados  que  se  têm  como  Incontestáveis, 
e  que  por  isso  mesmo  servem  de  hase  ou 
de  ponto  de  partida  a  todo  sistema  filosófi¬ 
co  que  de  ellas  mana. 

Os  elementos  são  as  noções  simples  e  in¬ 
dispensáveis  ao  conhecimento  da  arte  ou 
da  ciência,  noções  quo  não  deve  nem  pode 
ígnorar  quem  de  essa  arte  ou  cienèia  se 
ocupar;  pois  taes  noções  são  como  a  base 
ou  tecido  sem  o  quai  essa  ciência  ou  arte 
não  podería  existir,  e  asquaes  se  discrimi¬ 
nam  de  outras  noções  acessórias  e  mais 
desenvolvidas  para  servirem  de  ensino  aos 
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principiantes.  Antes  d»  fazer  entrar  o  jo¬ 
vem  estudanto  no  verdadeiro  ostudo  das 
línguas  mortas  ou  das  ciências  oxactas,  6 
indispensável  ensinnr-ihe  os  elementos  de 
ellns. 

Rudimentos  são  os  primeiros  elementos ,  os 
mais  simpies,  os  quo  se  ensinam  em  pri¬ 
meiro  iogar,  os  que  servem,  por  assim  di- 
z^T,  para  desbastar  o  espírito  o  preparal-o 
para  receber  os  elementos  fundamentaes. 


I* ri  iic  i pi  o.  origem^  canso.— 

Principio  é  o  primeiro  facto  numasórie  de 
factos  da  mosma  natureza  o  carácter. 
Origem  é  o  facto  quo  dá  iogar  a  outro. 
Causa  é  agoncia  eficaz  que  dá  existên¬ 
cia  ao  que  antes  não  existia. 

O  (trinei  pio  do  mundo.  A  orígoindí 
uma  nação.  A  cu  una  de  um  fenômeno. 

Deus  principio,  pois  sua  existência  è 
anterior  a  tudo ;  é  origem,  porque  da  sua 
existência  derivam  todas  as  existências ;  è. 
cnn.su  porque  as  creou  todas. 


Principio,  regra,  máxima, nor- 

íiiii. — Reiativamente  áorientação  fixa^que 
se  toma  na  vida,  empregam-se  estas  paia- 
yras,  cada  uma  era  sentido  diferente. 

O  principio  6  uma  como  base  a  que  obo- 
decem  todos  os  actos  importaotes  da  vida  : 
uns  tomam  por  principio  a  franqueza,  ou¬ 
tros  a  reserva  ;  todos  devem  ter  por  princi¬ 
pio  invariàvei  a  honradez. 

Regra  é  uma  verdado  peia  quai  o  homem 
se  guia  j  é  verdade  prática,  e  tem-na  em 
conta  de  obrigatória.  Difere  do  jorirteipío 
em  este  ser  assento  peio  indivíduo,  ao  pas¬ 
so  que  a  regra  deriva-se  de  qualquer  prin¬ 
cipio.  Seguir  as  regras  da  prudência. 

A  máxima  obedece  a  um  pensamento,  a 
um  càlcuio  :  dct'emos  ter  vo r  máxima  de 
não  fazer  a  outrem  o  que  não  queiramos  para 
nós. 

Norma  é  a  regra  adoptada  para  cada  es- 
pecie  de  circunstancias,  e  que,  por  conse- 
qQencia,  se  repete  cada  vez  que  a  mesma 
circunstancia  se  apresenta. 


Prioridade,  anterior  idade. — A 

anterioridade  determina  aponas  a  órdem 
no  tempo  ;  a  prioridade  é  n  anterioridade 
quô  produz  direitos  de  primazia.  A  uute- 
riorldade  da  primeira  hipoteca  não  lhe 
dà  direitos  de  prioridade  sobre  a  segun¬ 
da  senão  quando  esta  adicionada  áquella  re> 
presentar  valor  superior  ao  immòvel  hipote¬ 
cado. 


Probabilidade,  verosimilhan¬ 
ça,  apparencia.  —  Exprimem  estas 
paiavras  a  qualidade  do  que,  sem  ser  abso- 
iutamente  certo  ou  seguro,  se  aproxima 
mais  da  afirmativa  que  da  negativa,  apre¬ 
sentando  conseguintemente  bastnotes  ra¬ 
zões  para  antes  ser  crido  que  oegado. 

Verosimilhanças ,  diz-se  do  que  parece  ser 


verdadeiro,  ou  por  já  ter  sido  feito  alguma 
outra  vez  peio  mesmo  indivíduo,  ou  por 
retinir  condições  suficientes  para  estar  con¬ 
forme  com  o  modo  ordinário  das  cousas ; 
numa  palavra,  ha  verosimilhanças  sempre 
que  a  razão  não  opõe  dúvida  alguma  á  ori¬ 
gem  do  quo  se  afirma.  Ao  que  £  verosí¬ 
mil  não  se  opÔe  nenhuma  impossibilidade. 

A  probabilidade  ainda  reüne  mais  condi¬ 
ções  de  credibilidade  quo  a  verosimilhan¬ 
ça.  Tudo  nos  induz  a  crer  no  que  tem  pro¬ 
babilidades  de  ser  verdadeiro,  pois  ha  ra¬ 
zões  quo  nos  autorizam  a  crer.  IJa  tantas 
mais  probabilidades  de  F.  ser  o  autor 
do  crime ,  quanto  que  ê  elle  o  único  que  teria 
interesse  em  o  praticar. 

Aparência  designa  o  menor  grau  de  fun¬ 
damento  para  a  credibilidade.  Nas  aparên¬ 
cias  ha  apenas  visos  de  verosimilhança.  Não 
ha  aparência  efe  verdade  no  que  tile  diz. 


Problemático,  ciiir Idoso,  In¬ 
certo. — Incerto ,  que  se  diz  de  pessoas  e 
do  cousas,  expressa  o  estado  de  um  espíri¬ 
to  que  não  sabo  que  crença  adoptar,  que 
partido  tomar,  nem  que  resultado  prever 
em  dada  circunstancia.  Faiando  de  cousas, 
incerto  conserva  ainda  o  seu  sentido  subjè- 
tivo,  pois  diz-se  quando  se  considera  me¬ 
nos  a  cousa  em  si  própria,  do  que  a  hosita- 
ção  do  espirito  quo,  por  igoorar  onde  está 
a  verdade,  não  pode  detormlnar  o  resulta¬ 
do  certo  do  que  eiie  considera.  Este  adjè- 
tivo  refere-se  particuiarmente  aos  sucessos 
futuros  cujo  resultado  não  nos  é  dado  pre¬ 
ver  exactaraente. 

JD«tiífo«o,  que  só  se  diz  das  cousas,  é  ter¬ 
mo  objetivo  com  o  quai  se  qualifica,  não  o 
estado  do  espirito,  mas  os  proprios  factos 
quo  põem  o  espírito  na  incerteza,  na  alter¬ 
nativa  entre  o  pró  e  o  contra,  o  sira  e  o  não. 
Diz-se  do  que  é  futuro,  e  tnmbem  do  pre¬ 
sente  e  do  passado. 

Problemático ,  termo  cientifico,  emprega- 
se  na  Ünguágem  corrente  para  qualificar 
as  coosas  n  respeito  das  quaes  hesitamos 
em  prevêr  o  resultado  ou  soiução. — Mas  ao 
passo  que  os  factos  incertos  ou  duvidosos  po¬ 
dem  não  ter  nenhuma  resolução,  isto  é,  po¬ 
dem  desaparecer  por  se  ihes  dar  de  mão,  o 
que  é  problemático  supõe-se  sempre  como 
havendo  de  ter  um  termo  que,  á  força  de 
esforços  e  de  estudo,  taivex  não  seja  im¬ 
possível  determinar. 

O  resultado  de  uma  batalha  è  incerto 
quando  os  dois  exércitos  reúnem  eguaes  con¬ 
dições  de  ataque  e  de  defensa.  O  resultado  de 
uma  empresa  è  duvidoso  quando  depende 
do  favor  do  público.  A  eleição  de  tal  candi¬ 
dato  i  problemática  porque  pode  ser 
guerreada  pelas  intrigas  da  última  hora. 


Procedência,  proveniência. — 

Proveniência  diz-se  com  reiação  ao  pooto 
de  que  a  cousa  vem,  sem  que  no  vocábulo 
haja  neohuma  idêa  acessória.  Procedeneia 
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diz-se  com  relação  ás  circunstancias  que 
advêm  á  cousa  por  ser  proveniente  de  don¬ 
de  sae.  Géneros  de  proveniência  ingle - 
za.  Objetosãe procetlencin  ãuvidosapo - 
dem  ter  sido  roubados. 


I*roce*Icr,  provir.—De  ostes  vocá¬ 
bulos  diz  Lacerda  : 

«  Ambas  ostas  palavras  explicam  a  cau- 
«  sa  de  uma  cousa  ;  mas  a  primeira  designa 
«  a  causa  eficiente,  e  a  segunda  a  causa 
«  ocasional.  O  mau  cheiro  do  um  tanque 
« procede  das  matérias  corrompidas  que  es- 
«  tão  nelle,  o  que  provém  de  não  tor  sido 
«  lavado  e  limpo  ha  muito  tempo  ». 


I»roceII«.  Iiorraaen,  tormenta* 
tcmpcstntle-  —  Comparando  estas  pa¬ 
lavras,  diz  Lacerda : 

«  Procela  é  a  tormenta  furiosa  do  mar,  em 
«  estilo  poético,  e  nelle  muito  usada  em  si- 
«  gnificação  translata: — Achiles. . . procela 
«  horrenda  do  cruol  Mavorte.  (Diniz,  I^ind.) 
«  —  Borrasca  é  a  tormenta  súbita,  repenti- 
«  na,  quer  no  mar,  quer  na  torra.  Tormenta 
«  ê  a  grande  perturbação  do  mar  com  gran- 
«  de  inquietação  do  vento  :  — Eu  ouço  re- 
«  tumbar  a  gran  tormenta.  (Dikiz,  Pind.) — 
«  Tempestade  refere-se  á  alteração  do  esta- 
«  do  natural  da  atmosfera,  e  designa  forte 
«  inquietação  de  vento  '.  —  Tempestades  em 
«  pôpalevam mais  depressaao porto.  (Viei- 
«  ra).  » 


Procmnr,  pcr«iintnr.  —  Procura- 
st  buscando  ;  pergunta-se  interrogando.  E 
êrro  crasso  confundir  estes  vocábulos. 


quer  e  atentado  «consista  em  actos,  quti 
apenas  em  palavras.  É  para  notar  que  a 
profanação'  pode  ser  intencional  ou  incon¬ 
sciente  :  quem  num  templo  comete  actos 
indecorosos  comete  profanação ;  qiiem,  pe¬ 
la  força  das  circunstancias,  aplica  o  que  ê 
sagrado  a  usos  profanos,  comete  profana¬ 
ção* 

Sacrilégio  (do  latim  sacra,  objetos  do  cul¬ 
to,  e  leger,  elegor,  tomar)  encarece  sobre 
profanação ,  por  constituir  um  actq  de  im¬ 
piedade  que  se  reputa  criminoso.  E  termo 
de  significação  subjetiva  porque  nelle  se 
atende  á  pena  que  merece  o  sacrílego ,  ao 
passo  que  profanação  tem  mais  de  objètivo, 
por  se  referir  ao  estado  em  que  fica  o  ob¬ 
jeto  profanado. 

Os  católicos  consideram  profanação  o 
acto  de  derramar  sangue  no  templo  j  o 
olham  como  sacrilégio  o  espezinhamento 
da  hóstia  consagrada.— O  hipócrita  profa¬ 
na  o  nome  de  Deus  cada  vez  que  o  pronun¬ 
cia,  e  comete  tacrüegio  quando  oculta  o  in¬ 
teresse  pessoal  sob  a  falsa  aparência  da 
oxigencia  divina. 


l*ro<Il£nIi«lu«Ie,  profasfto.  —  A 

prodigalidade  6  o  defeito  oposto  ao  vício  do 
avarento  ;  a  profusão  é  a  abundancla  opos¬ 
ta  á  parcimónia.  A  prodigalidade  consisto 
em  gastar  sem  regra  nom  medida  ;  a prof  u- 
são ,  em  patentear  o  que  se  comprou  sem 
olhar  a  despezas.  A  prodigalidade  ò  habi¬ 
tual  ;  a  profusão  mostra-se  em  determina¬ 
das  circunstancias.  A  prodigalidade  depen¬ 
de  do  carácter  do  indivíduo  ;  a  profusão  po¬ 
de  obedecer  a  um  cálculo. 


Proeminência,  saliência.  —  A 

proeminência— ou  melhor  dito,  &  prominen- 
cia— eleva-se  em  altura  acima  de  quanto 
a  circunda.  ^ 

A  saliência  sobresáe  ou  resalta  de  um 
plano  ou  fundo. 


Profanaçao,  sacrilégio.—  Profa¬ 
nação  (do  latim  pro,  deanto,  fora  de,  o  fa¬ 
nam,  templo),  ê*  propriamente,  um  acto  co¬ 
metido  por  um  profano  contra  a  religião 
dos  outros.  Consiste  particularmente  em 
não  respeitar  os  logares  reputados  sagra¬ 
dos,  nem  o  que  pelos  sacerdotos  foi  consa¬ 
grado  á  divindade.  Extensivamente  diz-se 
de  todo;  atentado  contra  o  que  ê  sagrado-, 


Progénie,  proge h  ítnrn.— O  vocá¬ 
bulo  latino  progenies  ora  uma  expressão 
nobre  com  que  se  designavam  os  «  descen¬ 
dentes  #;  de  este  vocábulo  derivam-so  duhs 
palavras  portuguezas  progénie  e progenitu - 
ra, mas estaúltima  por  intermédio  doadjé- 
tivo progenitus.  Faria  e  Moraes  consideram 
estas  palavras  como  sinónimos  perfeitos  I 
para  designarem  «  os  filhos,  os  descenden¬ 
tes  »,  ostando  assim  do  acordo  com  a  eti¬ 
mologia  progenies. — Os  escritores  porém,  e 
entre  elles  Garrett,  ompregam-nos  orapa-  | 
ra  designar  a  descendencia,  ora  a  ascen¬ 
dência.  Este  oráculo  da  lingua  diz  algures : 

«  Nome  e  sangue  ignoro  de  tão  bela  senho¬ 
ra,  mas  por  certo  de  alta  progénie  o  tenho  »,  I 
referindo-so  á  ascendência  da  dama  ;  nou¬ 
tra  parte  diz :  «  Com  honra,  minha  progénie 
acabará  ao  menos  ?»  aplicando  progénie  ê  1 
descendencia. 

Temos  assim  uma  mesma  palavra  para  I 
designar  duas  idéás  opostas.  —  Sentimos  | 
que  o  ^Diccionario  do  sr.  Cândido  de  Fi- 
guoiredo  não  esteja  ainda  publicado  além 
dò  vocábulo  «  proemial  »,  pois  folgáramos 
emconliocer  a  sua  opinião  a  respeito  de  es¬ 
tes  termos, jáque  os  Diccionarios  proceden¬ 
tes  nada  determinam  do  definitivo  (!).  Os 


(')  O  tomo  IX  de  este  Dicciouario  che¬ 
gou-nos  ás  mãos  já  depois  de  compostas  as 
linhas  em  que  a  elle  aludimos. 

Não  teríamos  perdido  ftáda  com  a  demo¬ 
ra  pois  apenas  diz  a  este  respeito  : 

«  Progénie,  f.  procedência,  origem;  as-| 
«  cendência  ;  geração,  prole.  (Lat.  progeA 
«  nits,  do  ant.  progtnero.) 

«  Progenitura,  f.  o  mesmo  que  progtf 
«  nie  ». 
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autores  do  Contciuponhieo  concreta- 
ram  se  nestes  vocábulos,  a  serem  dlcciona- 
ristas,  e  não  quizeram  chegar  a  iexicólo- 
gos ;  elles  dão  apenas  as  seguintes  defini¬ 
ções  : 

«  Progenie.  Ascendência,  origem  Hnhá- 
«  geiii.  |  Geração;  descendoncla;  os  filhos. 

«  Progenitura.  O  mesmo  quo  progénie  ». 

Nós,  ao  ínscrevormos  estas  palavras  no 
Diccionario  Ili/cstkabo,  e  fundando-nos 
no  sontido  do  prefixo  pro  comum  a  ambas, 
o  no  de  gtnus  d e  progénie,  e  de  genitus  de 
progenitura,  —  intentámos  discriminai-as 
pela  forma  seguinto  : 

«  Progénie.  Ascendência,  origem,  llnhá- 
«  gem  |  impropriamente.  Progenitura. 

«.Progenitura.  Descendoncla ;  filhos.  | 

«  Impropriamente.  Progénio  ». 

Estas  definições  ostabeleeem  a  nosso 
ver — mas  só,  repotimos,  a  nosso  ver — a  sl- 
nonimía  dos  dois  vocábulos :  progénie  desi¬ 
gnando  a  ascendência,  o  progenitura  a  dos- 
cendencia. 


l*roletario,  operário. — O  vocábu¬ 
lo  operário  apresenta  o  homem  como  pro- 
ductor;  é  termo  de  significação  nobre. 

Proletário  ó  vocábulo  quo  represonta  o 
operário  como  mal  rotribuído  no  seu  traba¬ 
lho,  como  explorado  pelas  classes  supe¬ 
riores. 


Prolongai',  alongn r.  —  Ura  objeto 
alonga  a e  de  qunlquor  modo  ;  por  uma  das 
suas  extremidades,  ou  pelo  raolo.  Prolon¬ 
gar  é  alongar  pela  oxtremldade  que  se  quer 
ievar  mais  além.  Aloiisa-se  uma  mesa 
elástica;  proIongu-HC  uma  linha  recta. 


Promessa,  oirerta.  —  Assim  com¬ 
para  Roquete  estes  vocábulos  : 

,  «  A  oferta  ó  uma  demonstração  do  desojo 
«  que  temos,  ou  afectamos  ter,  de  que  se 
«  receba  ou  acoito  o  serviço  ou  a  cousa  que 
«  oferecemos. 

«A  prontíssa  ô  uma  obrigação  quo  nos 
«  impomos  de  fazer  algum  serviço,  ou  de 
«  dar  alguma  cousa.  —  O  quo  oferece  com 
«  pouca  vontade  de  dar,  expõe-se  a  que  lhe 
«  aceitem  a  oferta .  O  que  promete  com  von- 
«  tade,  ou  sem  eila,  deve  cumprir  suapro- 
«  messa. — Aceita-se  com  agradecimento  a 
«  oferta;  e  exige-se  o  cumprimento  da^pro- 
«  messa.' 

«Na  paiavra  oferta  só  se  descobre  a  vou- 
«  tado  de  quem  oferece,-  na  pai &vro.promessa 
« descobre-se  a  aceitação  de  aquelle  a 
«  quem  se  prometeu. — Fulano  ofereceu-me 
«  a  sua  casa,  porém  ou  não  a  aceitei  ;  pro¬ 
vi  meteu-me  vir  à  minha,  e  espero  que  não 
«  faltará  á  sua  palavra  ». 


Iillcitiu-sc  livros;  promulgam-NC 

lei». 


-Não 


l*roiuiiiclii,proiiiniciaçno. 

se  deve  confundir  estes  vocábulos. 

A  pronunciação  é  o  acto  ou  modo  de  pro¬ 
nunciar,  e  a  pronuncia  6  o  efeito  que  o  con¬ 
junto  dos  sons  pronunciados  causam  no 
ouvido;  Para  que  a  pronuncia  seja  boa 
l  necessário  que  a  pronunciarão  seja 
clara . 


l*rounu cl  nr.  ileciilir,  julgar.  — 

Julgar  ó  o  acto  pelo  qual,  quem  tem  de  es¬ 
colher  entro  duas  opiniões,  compara,  pen¬ 
sa  e  dolibera  comsigo  mesmo,  pesando  os 
prós  e  os  contras,  antes  de  se  decidir. 

Decidir  é,  portanto,  o  acto  polo  qual, 
quemjfttya,  opta  por  um  dos  oxtromos;  ou 
tão  só,  o  acto  pelo  qual  alguém  se  declara 
por  esse  extremo  irreflectldamente, isto  ó, 
sem  tor  julgado  prevlamente,  o  apenas 
obedecendo  a  uma  deliberação  espontãnoa 
e  mais  ou  menos  caprichosa. 

Pronunciar  ó  exprimir  o  que  so  derivou 
do  julgamento  u  da  decisão  ;  ou,  por  outras 
palavras,  ó  proclamar  o  rosultado  de  estas 
duas  operações  do  ospírito. 

Na  audiência,  jul#ii-.se  o  rèo ;  o  juri 
«leciilc  depois  de  deliberar ;  o  juiz  pro- 
.11  il  liei  tt  a  sentença . 


Proporçiio.  niciUila. —  Nas  locu¬ 
ções  à  medida  o  â proporção  deve  estabe- 
locer-se  a  seguinte  difereuça  : 

A  proporção  ó  relativo  á  quantidade;  à 
medida  é  relativo  ao  tempo  ou  ao  que  ello 
traz  comsigo. — Esta  árvore  vae  engrossando 
li  proporção  que  v ac  crescendo,  quer  di¬ 
zer  que  entre  a  altura  e  a  grossura  ha 
quantidade  proporcionai. — Esta  árvore tae 
engrotsando  ã  niciliiln  que  vae  crescendo, 
quer  dizer  que  a  grossura  corresponde  á 
edado,  ao  tempo  que  tem  a  árvore. 


l*roporcloiiur,  siibiiilnistrm*  ; 
facilitar*  —  Proporcionam-se  ocasiões, 
prazeres,  desgostos,  favores,  auxilios  ou 
meios  de  execução,  etc. —  Rubministram-sc 
dados,  recursos,  Idôas,  noticias,  argumen¬ 
tos,  etc .—Falicita-se  o  que  envolve  dificui- 
dados  ou  embaraços.  l*ro|»orclonani- 
li os  cartas  de  recomendação •  Mabiiil- 
iil s Iram- nos  os  meios  para  sairmos  de 
um  compromisso.  Faclllíam-noií  cj  ma¬ 
nuscritos  reserracíos  da  bibljoteca. 


l*ro posição,  oração,  phrnse. — 

Os  vocábulos* proposição  o  oração  não  do- 


I*i*o ui ulgar,  palil  lcnr. — O  acto  de 
promulgar  supõe  mayor  solemnidade  e 
mais  eficacia  de  acção  que  publicar.  l*n- 


vem  ompregar  se  indistintamente. 

Proposição  dir-se-á  quando  apenas  se 
atender  á  composição  e  estructura  da  ex¬ 
pressão  ;  oração ,  quando  se  atender  ao  ca¬ 
rácter  do  verbo  e  no  oficio  qne  a  expres¬ 
são  desempenha  no  período. 
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Ha  propoNtcÕe»)  simpAçs  e  compostas. 
Ila  oracoeM  aclivas  e  passivas. 

Frase  ó  uma  combinação  de  palavras  om 
que  pode  faitar  aiguru  elemento  indispen¬ 
sável  &  proposição ;  «  homem  indigno  »  ê  uma 
frase  insultuosa . 


Proposição,  proposta. — A  propo¬ 
sição  nâo  é  aceite  nem  recusada  som  exa¬ 
me  ;  nisso  se  diferonça  da  projiosta,  que 
um  simples  acto  da  vontade  faz  aceitar  ou 
recusar.  A  proposição  versa  portanto  sobre 
assuntos  mais  importantes  que  a  proposta. 


Propriedade,  peca  liar  idade. 

— Propriedade  é  uma  das  quaiidades  que 
distinguem  um  sôr  do  outro  sêr.  —  Peculia¬ 
ridade  é  uma  quaiidade  mais  rara  que  a 
propriedade  e  quo  constitúe  uma  distinção 
mais  qualificada.  Uma  das  proprieda¬ 
des  do  iman  &  atrair  o/erro.  É  peculia¬ 
ridade  da  sensitiva  eerrar  as  folhas  quan¬ 
do  lhe  toeam. 


Proprlo,  mesmo.  —  Eu  proprlo, 
cu  mesmo  ;  ao  proprio  rei,  ao  mes¬ 
mo  r«t,  etc.,  são  expressões  em  que  pro- 
prio  se  díz  por  «  em  pessoa  »,  e  mesmo  por 
«  nâo  outrem  ».  Assim  :  Fou  eu  proprlo 
quer  dizer:  nâo  mando, 'vou  eu  pessoal- 
msate.  Vou  eu  mesmo,  isto  é  :  nâo  va» 
outrem,  vou  eu. 


Prosodia,  ortltocplu,  ortliolo- 
gía. —  Ortoepia  ó  termo  mais  adequado  ao 
uso  quo  de  elie  se  faz  em  gramática  que  o 
vocábulo  prosodia;  nâo  obstante  preferir- 
lhe-íamos  outra  palavra  :  ortología ,  arte  de 
falar  correctamente. 


Prosternação,  prosteruamen- 

to. — A  prosternação  é  o  acto  de  se  proster- 
nar:  o  prosternamento  ó  a  prosternação  pro¬ 
funda  e  prolongada. 


Prosternar-se,  prostrar-se. — 

Era  prostemar  se  predomina  a  idéa  de  res¬ 
peito  ;  em  prostrar-se,  a  de  humildade. — 
Quem  seprostem  a  reverencia;  quem  se  pros¬ 
tra  aniquila-se. 


Protuberância,  saliência.  —  A 

protuberância  como  a  saliência  eobreeáe  fo¬ 
ra  do  piano,  mas  a  protuberaneia  é  sempre 
natural  e  da  mesma  matéria  que  o  resto 
do  corpo,  o  qire  nem  sempre  se  dá  com  a 
saliência.  Dizemos  as  protuberâncias 
do  crâneo ;  as  saliências  dafaehada . 


Provável,  possível.— O  que  é pro¬ 
vável  tem  mais  probabilidades  de  ser  ou  de 
suceder  que  o  que  ó  possível. 

Possível  diz  apenas  que  a  cousa  nâo  é 
impossível  j  provável  diz  que  ha  provas  de 
elia  se  efectuar. 


Provocar,  ilesa  11a r.  —  Dcsafi ar  é 
propor  combate  ou  iuta  a  alguém  ;  quem 
desafia  a  outrem  declara  que  está  anima¬ 
do  do  desejo  de  se  medir  com  essa  pessoa, 
que  a  nâo  teme,  quo  se  lhe  reputa  superior 
em  forças. 

Provocar  ó  nâo  só  desafiar ,  mas  também 
excitar  a  combater,  obrigar  a  aceitar  a  lu¬ 
ta,  seja  por  puiaVras,  seja  por  actos  insul¬ 
tuosos,  seja  com  ataques  que  obriguem  a 
defender-se. 


Próximo,  semelhantes. — Os-noí* 
sos  seiiicUinuf  cs  sâo  os  outros  homens ; 
o  próximo  é  o  conjunto  dos  nossos  semelhan¬ 
tes  reia ti vamen to  ás  obrigações  que  ligam 
— ou,  melhor  dito,  que  deveriam  ligar — os 
homens  entre  sí. 


Paeríl,  Infantil;  puerilidade, 

ereaneiee. — Infantil  diz-se  do  que  é  re¬ 
lativo  á  creança  considerada  exteriormen¬ 
te,  ou  seja  com  reiaçáo  á  beleza  própria 
á  generalidade  das  creanças,  ao  encanto 
ou  graça  que  têm,  ás  manifestações  da  vi¬ 
da  nos  sêres  em  tenra  edade,  etc.  Morai¬ 
mente,  este  vocábuio  desperta  sempre 
idóas  de  alegria,  de  expansão,  de  innocen- 
cia,  e  refere-se  a  tudo  quanto,  quer  nos 
seus  movimentos  ou  brinquedos,  quer  nos 
seus  pensamentos  ou  paiavras,  açrada  na 
infanda .  Gracejos  Infantis  são  aqueiies 
em  que,  ao  mesmo  tempo,  sq  nota  o  encan 
to  e  a  innocencia  da  creança. 

Pueril  é  relativo  á  creança  considerada 
moraimente,  e  sempre  desperta  a  idéa  dos 
defeitos  proprios  do  espírito  incompleta¬ 
mente  desenvolvido,  e  conseguintemente 
ignorante,  privado  do  bom  senso  e  de  ra¬ 
zão.  De  abí  vem  que  pueril  nunca  se  toma 
á  boa  parto.  O  que  é pueril  é  vão,  fútil,  fal¬ 
to  de  razão  e  do  siso,  extravagante  on 
absurdo.  Um  argumento  pueril  ó  um  ar¬ 
gumento  sem  base,  absurdo,  vão,  sem  con¬ 
sistência. 

A  mesma  diferença  se  nota  entre  os  snb- 
stanti  vos  ereaneiee  e  pueril  idade. U  ma  crean- 
eice  é  um  acto  proprio  de  creança,  tal  co¬ 
mo  uma  creança  o  faria,  sem  maldade  nem 
malicia.  Uma  puerilidade  ó  um  acto  ou 
pensamento  pueril ,  que  desagrada  peio 
pouco  siso  que  reveia,  pela  pequenez  do 
espírito  quo  o  praticou. 


Pulo,  salto.  —  Diz  Lacerda  ; 

Saltoêo  movimento,  feito  com  esforço, 
«  com  que  o  corpo  do  bomem  ou  de  qual- 
«  quer  animai  se  ievanta  do  chão  inteira* 
«  mente  para  vencer  de  golpe  uma  altura, 
«quer  de  baixo  para  cima,  quer  de  cima 
i  para  baixo,  quer  para  algum  dos  lados. 
«  Pulo  é  o  salto  para  cima,  tornando  a  cair 
«  no  mesmo  iogar,  ou  próximo  de  elie.  Sal 
*  ta  o  homem  da  janela  abaixo ;  salta  o  ca- 
«  vaio,  salvando  um  valado  ;  salta  o  tigre 
«  para  prear  o  homem  que  se  acolhe  a  uma 
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*  arvoro,  etc.  Pula  a.  péla,  caindo  no  chão; 
« pula  o  homem  de  contento,  etc,  ». 


I*y  rrltonÍMino,  sccptlcisino.  — 

Estas  palavras  são  sinónimos  perfeitos;  a 
primeira  derivada  do  nome  do  íilósofo  Pyr- 
rho,  cuja  escola  negava  que  o  liomem  pu¬ 
desse  alcançar  a  verdade  absoluta ;  a  se¬ 
gunda  derivada  do  verbo  grogo  skeptomai , 
examino.  Se  posteriormente  a  espocuiação 
dos  ociosos  filósofos  estabeleceu  certa  di¬ 
ferença  entre  a  significação  das  duas  pala¬ 
vras,  destinando  a  primeira  para  designar 
a  filosofia  que  tudo  nega,  e  asogundapara 
designar  a  que  nada  afirma,  não  deixam 
por  Isso  os  dois  termos  de  exprimir  uma 
mesma  e  única  idéa. 

Hoje,  a  paiavra  escepticismo  é,  por  assim 
dizer,  a  única  sobrevivente,  mas  nelia  no¬ 
tam-se  duas  acepões  bem  distintas;  uma 
designa  o  escepticismo  primitivo,  o  cscepii - 
cismo  de  Pyrrho  propriamento  dito  ;  a  outra 
designa  o  escepiicismo  moderno,  racional  e 
metódico,  que  consiste,  como  dizia  Descar¬ 
tes,  na  «dúvida  provisória»  que  tudo  su¬ 
jeita  ao  exame  da  razão. 

Eis  como  levianamente  compara  Roque- 
te  estes  vocábulos : 

«  São  termos  de  filosofia  que  designam 


«  dois  sistemas  filosóficos,  se  assim  se  po- 
«  dom  chamar,  opostos  ambos  á  teoria  da 
«  certeza ;  o  primeiro  nada  afirma,  o  segun- 
«  do  tudo  nega.  O  zsc&ptico  suspende  o  juizo 
«  sobre  todos  os  objectos;  o  pyrrònico  aíir- 
«  ma  positivamente  a  incerteza  universai. 
«  — Um  e  outro  sistema,  diz  D.  Fr.  Francis- 
«  co  de  S.  Luiz,  encerra  em  sua  própria  na- 
«  tureza  o  principio  de  sua  destruição  ;  por- 
«  que  atnbos  são  mais  ou  monos  dogmáti- 
«  cos.  A  razão  não  pode  atacar  a  razão,  so- 
«  uão  empregando  o  raciocinio  e  todo  o  ra- 
«  ciocinio  supõo  princípios,  e  supõo  a  cer- 
«  teza  das  regras  da  lógica  (I  dos  Sin.  13).  n 

Lacerda  exprime-se  assim  : 

«  Pirronismo  é  um  sistema  filosófico  se- 
*  gundo  o  quaí  tudo  se  nega,  nada  so  acre- 
«  dita.  Escepticismo  é  um  sistema  filosófico 
«  segundo  o  qual  de  tudo  se  duvida,  suspen- 
«  de-se  o  juizo  a  respeito  de  todas  as  cou- 
«  sas.  O  pirronismo  negando  tudo,  estabe- 
«  iece  como  certo  um  principio,  a  saber, 
«  que  tudo  é  incerto,  e  peca  logo  peia  baso, 
«  porque  afirma  quando  quer  que  tudo  se 
«  negue  ;  e  no  mesmo  caso  está  o  esccpticis - 
«  mo,  que,  estabelecendo  em  principio  a 
«dúvida  universal,  não  quer  todavia  que 
«  se  duvide  de  este  principio  ». 
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Çiiamlo,  no  momento  cm  que.— 

Quando  pode  indicar  época  ou  tempo  inde¬ 
terminado:  qiiainlo  o  norte  da  Europa 
ainda  era  desconhecido. 

No  momento  em  que  determina  exacta  o 
precisamente  o  tempo  era  que  um  facto  se 
deu:  no  momento  em  que  cheguei  en¬ 
contrei-me  com  clle. 

Onantía,  soiinna. — Não  é  pioonas- 
rao  dizer.  nóuui  de  dinheiro;  sei-o-ía  po¬ 
rém  se  disséssemos  ijiuintín  de  dinheiro , 
as  quantias  não  podendo  ser  de  outra  cousa. 

Quantia  u  umn  quantidade  de  dinheiro, 
indeterminada,  mas  considerada  como  for¬ 
mando  um  todo  único. 

&ò»ia  é  uma  quantidade  de  dinheiro  reti¬ 
nida  do  diversas  procedências. 

Pedimos  uma  quantia  emjirestada  a  um 
amigo;  maa  quando  necessitamos  uma  simui 
dc  dinheiro,  retinimos  varias  i|  aa  n  t  í  a «  pa¬ 
ra  a  completar. 

(luartcl,  c  a  s  e  r  n  a.— A  palavra 
franceza  caserne  corresponde  á  palavra 
portugueza  quartel;  em  portuguez  porém, 
caserna  diz-se  apenas  da  parte  do  quartel 
em  que  a  tropa  se  aloja:  o  ijiiai'ti*l  do 
regimento  n.°  5;  a  caserna  da  primeira 
companhia. 

Qiscbra,  perda.  —  Perda  é  a  priva-- 
ção,  total  ou  parcial,  de  aiguma  cousa  que 
era  de  quem  sofre  o  prejuízo,  e  cuja  causa 
ê  sempre  mais  ou  menos  imprevista. 

Quebra  diz  se  da  diminuição  que,  devida 
a  causas  naturaes,  sofrem  doterminados 
géneros.  O  vinho  transportado  em  pipas  tem 
quebra. 

Qucilo,  quieto. —  Quieto  é  o  que  não 
se  move  ;  quedo  é  o  que,  ainda  que  se  mo¬ 
va,  so  o  faz  iontamente  e  sem  ruido. 

Quer,  ou. —  Ou  exclúe  uma  das  circun¬ 
stancias,  e  geralmente  não  se  repete:  a 
bolsa  ou  a  vida ,  ou  menos  correctamente, 
ou  a  bolsa  on  a  vida. 

Quer  supõe  possibilidade  de  ambas  as 
circunstancias,  e  sempre  se  repete:  irei, 
qncr  chova  quer  não. 


Querer,  oxlffii*. —  Querer  exprime 
apenas  uma  manifestação  da  vontade-;  o 
vocábulo  não  diz  se  esse  acto  é  acompa¬ 
nhado  de  circunstancias  que  o  tornem  efi¬ 
caz.  Muitos  querem  ser  ricos  e  esperam 
que  afortuna  thes  entre  pela  porta. 

Exigir  Ô  querer ,  mas  dominando  a  vonta- 
do  alheia.  IAljo  que  me  obedeçam. 

Quiçá,  tillvec,  pode  ser.  —  Estas 
expressões  manifestam  dúvida  o  possibili¬ 
dade,  mas  pode  ser  adapta-se  melhor  no 
sentido  da  possibilidade,  e  as  outras  á  dú¬ 
vida  ou  incerteza. 

Irás  esta  nouie  ao  teatro  1  I*odc  ser, 
isto  é,  não  tenho  a  certeza,  é  possível. — 
VhIvcz,  isto  é,  possívei,  mas  duvido. 

i»»  Ieá,  adverbio  menos  usado  na  iin- 
gua,  correspondería  ao  quis  sciat  latino, 
«  quem  sabe  ?  »  e  sería  o  mesmo  que  dizer : 
isso  não  depondo  só  de  mim. 

Qiilchotuiln,  qiiieliotiee,  fan- 
farraiiaitu. —  Quichotada  è  o  acto  ridi¬ 
culamente  sério,  mas  mais  ou  menos  he¬ 
roico  e  genoroso  quo  se  realiza  ou  se  pre¬ 
tendo  realizar  em  defêza  do  quem  ou  do 
quo  não  valo  a  pena  que  so  ihe  preste  aten¬ 
ção.  A  quichotada  não  è  ri di cuia  senão  pe¬ 
io  intempestivo  ou  fora  de  propósito  a  que 
vem,  nunca  porém  pelas  intenções  de  quem 
a  pratica. 

Quichoticz  não  ê  o  mesmo  que  quichotada , 
como  pretende  o  sr.  Cândido  de  Figueire¬ 
do:  as  quichotadas  são  actos*;  a  quichotice  é 
o  carácter  de  quem  faz  quichotadas ,  ô  o  seu 
modo  de  proceder  ou  de  se  empenhar  de 
boa  fó  em  aventuras  que 'prestam  a  riso. 

Fanfarronada  ê  o  dito  arrogante  de 
aquelle  quo  se  julga  e  faz  alarde  do  que 
não  é.  Quando  a  fanfarronada  so  traduz 
em  actos,  estes  são  sempre  ridículos,  tanto 
em  sí,  como  pelo  modo  como  são  pratica¬ 
dos,  o  altamente  encomiados,  peio  fanfar¬ 
rão.  V.  esta  palavra. 

Quicio,  gonzo. —  Gonzo  é  uma  peça 
de  metal  era  forma  do  anel,  em  que  entra 
o  espigão  de  outra  peça  de  metai,  servin¬ 
do  entre  ambas  para  dar  às  portas  o  movi¬ 
mento  de  abrir  o  fechar. 

Quicio  é  o  jogo  que  estabelecem  as  duas 
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peças  que  formam  o  gonzo ,  não  porém  o 
proprio  gonzo ,  como  afirma  o  sr.  Cândido 
de  Figueiredo.  Compram-se  gouv.OK  (não 
se  compram  quicios).  Diz-se  em  sentido  fi¬ 
gurado  :  Safa  do  qulcio  {não  do  gonzo). 


Quietação.  repouso,  ilesean- 
so,  Iraiiquillldade,  soeejço,  se¬ 
renidade,  |ia*.  —  De  estes  vocábulos 
diz  Lacerda  : 

«  Quietação  designa  a  carência  de  movi- 
«  mento. 

«  Repouso  é  a  cessação  do  movimento. 

«  Descanso  é  a  interrupção  do  movimen- 
«  to,  ou  do  trabalho  quo  nos  causou  fadiga. 

«  Tranquilidade  6  a  isenção  de  inquiota- 
«  çSo  do  ânimo,  ou  da  agitação  do  corpo. 

«  Socego  indica  o  estado  de  tranquilidade 
«  que  se  segue  ao  de  agitação  física  ou  per- 
«  turbação  moral. 

«  Serenidade  é  o  socego  completo,  e  tam- 
«  bera  . a  tranqüiiidade  do  espírito  manifes- 
«  tada  no  semblante. 

"«  Paz  ê  o  estado  de  tranqtlllidado  com 
«  respeito  aos  inimigos  quo  podem  inquie- 
«  tar  nos. 

«  Quietação ,  repouso ,  descanso  referem-se 
«  mais  imraediatamento  ao  corpo. 

«  Tranqüilidade ,  socego,  paz ,  dizem  rofe- 
«  rencia  mais  directamente  ao  espírito. 

«  Serenidade ,  exprime  o  estado  da  nossa 
«  alma  revelado  exteriormente  no  nosso 
«  semblante  ». 

Roqueto  tinba  comparado  estes  vocábu- 
los,  á  excepção  do  descanso,  na  forma  se¬ 
guinte  ? 

«  Em  sentido  recto,  quietação  opõe  se  a 
«  movimento  físico,  é  a  acção  de  aquiet ar 
«  ou  estar  quieto ;  no  figurado,  confuudc  se 
«  com  tranquilidade,  descanso  ou  repouso. 

«  Tranqüiiidade  é  a  isenção  de  toda  a 
«  perturbação,  do  toda  a  agitação  de  corpo, 
«  ou  de  espírito. 

«  Paz  ê  a  tranquilidade  publica  a  respel- 
«  to  de  inimigos  que  podem  perturbar-nos 
«  ou  inquietar-nos,  e  em  sentido  translato 
«  a  tranqüiiidade  de  ânimo  ou  de  espirito, 
«  que  uão  se  altera  nem  perturba,  e  que  na- 
«  da  o  inquieta. 

«  Serenidade  é  a  tranqüiiidade  que  reluz 
«  no  semblante,  revela  o  desassombramon- 
«  to  do  ânimo,  e  pertence  em  propriedade 
«  á  formosura,  como  disse  Camões: 


«  Leda  serenidade  deleitosa, 

«  Que  representa  em  terra  um  paraízo  ; 
«  Entre  rubins  e  perlas,  dõce  riso, 

«  Debaixo  de  ouro  e  neve,  cor  de  rosa. 


(Sonet.  LXXVII1). 


«  Repouso  e  socego  significam,  em  sentido 
«  moral,  quietação,  tranqüiiidade,  serenl- 
*  dade  de  ânimo,  porém  com  esta  diferen- 
«  ça.  A  idéa  de  repouso  exciúe  absoluta- 
«  mente  toda  acção:  a  palavra  socego  não  a 


«  oxelúe,  antes  supõe  muitas  vezes  a  mo- 
«  deração  e  tranqüiiidade  do  cânimo  duran¬ 
te  te  a  acção.  Assim  que,  repouso,  oxplica 
«  somente  a  tranqüila  situação  do  ânimo  ; 
«  e  socfgo  ex tende  sua  relação  á  tranqüili- 
«  dade  quo  o  estado  do  âuimo  comunica  ás 
«  acções  exteriores.— -O  homem  prudente 
«  que  quer  conservar  o  repouso  de  seu  espi- 
«  rito,  o  a  tranqüiiidade  de  seu  ânimo,  é 
«  socegado  em  seu  proceder,  dirige  suas  ac- 
«  ções  com  socego  o  moderação  ». 

Parece-nos  que  algumas  de  estas  pala¬ 
vras  necessitam  mais  ampla  explanação. 

Em  primeiro  logar  convém  dizer  que  em 
todas  ellas  se  nota  a  idéa  comüm  do  um 
«  estado  extenso  de  perturbação  e  ao  abrigo- 
de  qualquer  agitação,  pelo  menos  momen- 
tânoamente. 

A  tranqüiiidade  ê  o  estado  do  espirito- 
que  não  está  agitado  nem  perturbado,  não 
porque  do  exterior  lho  não  possam  vir  des¬ 
gostos  ou  pezáres,  mas  por  a  pessoa  pos¬ 
suir  um  carácter  que  uão  se  deixa  prender 
pelas  paixões  violentas,  nem  pelos  desejos 
difíceis  de  satisfazer.  Designa  portanto 
esto  vocábulo  um  estado  permanente,  con¬ 
stante,  ou  pelo  meuos  habitual. — A  mesma 
relação  se  nota  ao  falar  das  cousas  ;  nestas, 
a  tranqüiiidade  depende  da  natureza  da 
«  causa  :a  tr»  íiqii  ilido  ile<i«s«tfÇ<5e.s<2e- 
pende  do  siso  dos  seus  governantes ,  e  da  Ín¬ 
dole  do  povo,  isto  é,  d  a  própria  natureza  da 
uação.  —  Como  a  tranqüiiidade  existo  per 
sí,  segue-se  que  é  qualidade  inherente  á 
pessoa  ou  cousa  do  que  se  fala,  e  conse¬ 
guintemente  deve  ser  considerada  em  ab¬ 
soluto,  em  si  própria,  e  em  roiação  a  qual¬ 
quer  circunstancia. 

A  quietação  é  a  cessação  do  movimento  j 
é  por  conseguinte  um  estado  momentâneo, 
que  cessará  logo  que  o  movimento  se  tor¬ 
no  a  manifestar?  a  quietação  doar  6 
um  intervalo  mais  ou  menos’prolongado 
entro  dois  ventos.  A  quietação  do  espi¬ 
rito  vem  depois  de  um  sobresalto  ou  de 
quaiquer  das  suas  violentas  manifesta¬ 
ções. 

Estes  dois  vocábulos,  tranqüiiidade  e 
quietação  são  apenas  relativos  ao  sujeito  : 
é  o  que  elle  sente,  é  o  que  nelle  se  passa. 

Paz ,  pelo  contrario,  exprime  a  situação 
do  sujeito  com  relação  aos  outros.  Paz  é  o 
contrario  do  guerra,  e  por  isso  se  diz  do 
estado  de  quem  não  luta  por  não  ter  com 
quem  lu^ar,  ou  de  quem  não  luta  por  não 
ser  atacado.  Assim,  o  bomem  que  vive  em 
paz  comsigo  mesmo  não  tem  paixões  a 
combater,,  e  por  isso  goza  de  tranqüiiidade. 
\  Repauso  é  vocábulo  relativo  a  outro  es¬ 
tado  anterior,  e  indica  a  cessação  de  fadi¬ 
gas  e  penalidades  físicas  ou  moraes.  O 
mesmo  se  dirá  a  respeito  de  descanso,  mas 
este  indica  repouso  indispensável  e  perió¬ 
dico.  Quem  disfruta  de  repouso  goza  da 
tranqüiiidade  gue  vem  após  a  perturbação 
e  os  trabalhos. 
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Quinau,  eorrccçao,  emenda.— 

Quinau  é  termo  familiar ;  não  obstante  tem 
um  sentido  a  que  não  alcança  nenhum  dos 
outros  vocábulos  de  este  gi-upo. 

A  emenda  substitúe  o  êrro. 

A  correcção ,  que  pode  figurar  ao  iado  do 
êrro,  é,  propriamente,  o  que  se  deve  apro¬ 
veitar  para  emenda. 


Quinau  ó  o  acto  de  corrigir  a  alguém  no 
que  tem  obrigação  do  saber  ou  no  que  jul¬ 
ga  saber  bem. 

Quiproquó,  cugiino. — O  qüiprbquô 
é  um  engano  que  consiste  em  tomar  uraa 
cousa  por  outra  de  modo  que  o  resultado 
se  preste  a  riso. 


2 
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Rabicho,  tranca.  —  Diferem  estes 
palavras  :  l.°  em  a  trança  de  cabélo  ser 
relativamento  gTossa  o  comprida,  e  o  rabi¬ 
cho  delgado  e  curto  ;  2.°  em  a  trança  reünlr 
todo  o  cabèio  da  cabeça,  ou  só  a  metade 
de  elle  quando  este  se  divide  ao  meio ;  o  o 
rabicho  pender  apeuas  do  alto  da  cabeça, 
estando  o  resto  de  ella  rapado  á  navalha 
ou  tendo  o  cabêlo  cortado  á  escovinba.  — 
As  jovens  andam  de  tranças  caídas.  Os 
toureiros ,  como  os  chinezes,usam  rabicho. 

Rabisca,  risco. — O  risco  é  um  traço 
de  pena,  de  lapis,  de  carvão,  etc.,  geral¬ 
mente  rocto  ou  de  outra  forma  determina¬ 
da.  Rabisca  é  um  traço  ou  risco  mal  feito 
e  sem  forma  determinada  que  se  prolonga 
em  varias  direcções.  Geralmente  o  risco 
serve  do  marca  ou  para  contar  5  a  rabisca 
não  significa  cousa  alguma.  Os  taberneiros 
fazem  risco»;  as  creanças,  rabiscos. 

Rabulícc,  chicana;  chicaiiol- 
ro,  rábula*  —  A  chicana  é  uma  arte  ;  a 
rabulice  é  um  dos  actos  aconselhados  pela 
chicana. 

Chicaneiro  é  0  advogado  ou  procurador 
que  a  mludo  emprega  a  chicana;  rábula  è 
0  chicaneiro  em  acção. 

Rachitlco,  enfezado. — Não  se  de¬ 
vem  confundir  estas  palavras:  o  raquítico 
padece  uma  enfermidade  proveniente  da 
mednla,  e  por  conseguinte  natural :  0  enfe¬ 
zado  padece  uma  doença  devida  a  circun¬ 
stancias  albelas  á.sua  natureza,  mas  que 
influem  no  individuo  para  0  levarem  ao  ra- 
tismo  ou  á  consumpção. 

Racinio,  enebo. — Estas  palavras  são 
slnônimosperfeitos:  dlz-se  indiferentemen¬ 
te  rnclmo  ou  cacho  de  uvas.  —  Racimo 
é  porém  palavra  de  boa  origem  (em  latim 
racemus)  e  de  silabação  grata  ao  ouvido. 
Cacho ,  vocábuio  de  orfgem  desconhecida, 
é  de  silabação  ingrata,  e  pouco  ou  nada  ex¬ 
pressivo. 

Hftcionabil  idade,  racionalida¬ 
de. —  Racionalidade  não  é,  como  julga  o 


sr.  Cândido  de  Figueiredo,  0  mesmo  que 
racionabilidadc. 

A  racionabilidadc  é  a  faculdade  intele- 
ctiva  que  julga  das  cousas  com  razão. 

A  racionalidade.  6  a  qualidade  de  racio¬ 
nal. 

A  racionalidade  6  própria  ao  género  hu¬ 
mano,  mas  nem  todos  os  seus  indivíduos 
possuem  egual  grau  de  racionabilidade. 

Sò  onde  ha  racionai  idade  pode  ha¬ 
ver  racionnblliiinilc. 


Ilailiuiilc,  radioso. — A únicadlfe- 
rença  quo  se  nota  entre  estes  vocábulos, 
cuja  idôa  comúm  6  a  de  qualificar  os  cor¬ 
pos  que  têm  rayos  de  luz,  ó  que  radioso 
apenas  declara  que  o  corpo  de  quo  se  fala 
tem  abundancia  de  rayos  luminosos,  ao 
passo  que  radiante  diz  que  osses  rayos  se 
difundem,  que  o  corpo  os  despede.  —  Por 
conseqüencla,  radioso  refere-se  a  um  esta¬ 
do  ;  radiante  a  uma  acção. 

Roque  te  disse  o  seguinte  de  estas  pala¬ 
vras  : 

«  A  efusão  abundante  da  luz  produz  um 
«  corpo  radioso;  a  emissão  de  muitos  rayos 
«  do  luz,  um  corpo  radiante. 

«  Distinguem-se  os  rayos  de  um  corpo  ra- 
#  diante;  no  corpo  radioso  estão  todos  con- 
«  fundidos.  O  sol  é  radioso  ao  melo  dia;  ao 
«  pôr  se  não  ó  mais  que  radiante.  E  radio- 
«  só  num  céo  puro;  através  de  nuvens  trans- 
«  parentes,  sô  é  radiante  á  nossa  vista. 

«  Falando  com  propriedade,  os  rayos  ema- 
«  nam  do  corpo  radioso ,  e  rodeiam  um  cor- 
«  po  radiante.  A  palavra  radioso  signala  a 
«propriedade,  a  natureza  da  cousá;  e  a 
«  palavra  radiante ,  uma  circunstancia  da 
k  cousa.  Um  corpo  luminoso  6  por  si  mes- 
«  mo  mais  ou  menos  radioso;  quando  espar- 
«  ge  sua  luz  é  mais  ou  menos  radiante  ». 

Lacerda  disse : 

«  Radiante  é  0  que  lança  rayos  de  luz. 
«  Radioso  é  0  que  tem  de  sí,  e  de  sua  natu- 
«  reza  a  propriedade  do  lançar  rayos  de  luz. 
«  O  sol  é  radioso ,  ainda  quo  não  radiante . 
«  Quando  se  põe,  0  sol  é  radiante ,  mas  ao 
«  meio  dia  é  radioso.  Todo  0  corpo  lumlno- 
«  so  é  por  isso  mesmo  radioso; porém  ómals 
«  ou  menos  radiante  segundo  0  modo  por 
«  que  esparge  a  luz  ». 
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lindlo^raplii».  radioscopiii.  (') 

—  Radiografia  ó  uma  Imágem  fotográfica 
do  Interior  dos  corpos  opacos  obtida  por  in¬ 
fluencia  dos  rayos  X  011  rayos  de  Romtgen. 
Consegnintemente  radiografia  diz  se  tam¬ 
bém  da  parte  da  ciência  quo  ensina  a  obter 
ossas  provas  fotográficas  do  invisível. 

Radioscopía  (como  o  determina  o  verbo 
grogo  slcope o,  eu  oxamino)  é  a  observação 
que  so  faz  da  disposição  interna  dos  cor¬ 
pos  opacos  por  meio  da  visão  directa  que  , 
a  radiografia  proporciona  ao  observador. 


Rain^  fronteira.  —  Confúndom-se 
geralmente  estes  vocábulos,  mas  ba  entro 
elles  certa  diferença. 

Raya  ó  precisamento  a  linha  divisória 
de.  duas  nações :  fronteira  6  a  facha  do  tor- 
ritorio  que  está  a  um  *e  a  outro  lado  da 
raya. 


Rni  mi  o .  f  ron  ( c  i  riço. — Ftonttiriço 
diz-se  do  quo  demora  ou“do  quem  habita 
na  fronteira.  Este  vocábulo  não  sugere  ue- 
nbuma  outra  Idéa. 

Rayano  6  o  mesmo  qnofronldriço,  mas 
do  esta  paiayra  doprehende-se  uma  idéa 
desfavorável:  a  de  convivência  froqüeuto 
com  povo  cxtranho,  o  a  consegulnto  rela¬ 
xação  do  sentimehto  pátrio.  Este  vocábulo 
dito  em  certo  tom,  chega  a  ser  insultuoso. 
—  O  sr.  Cândido  do  Figueiredo  prefero  a 
esta  palavra  a  forma  «arraiano»;  não  com* 
prebendemos  a  razão  de  tai  prótese. 


(')  Ainda  que  um  Dlccionario  de  Sinóni* 
mos  não  seja  o  logar  mais  apropositado  — 
não  diremos  para  dirimir  contendas  que, 
não  as  ha  nemaspodehaverondeapenasse 
exprobam  falsidades — mas  para  restabole- 
cer  a  verdadeira  cronologia  dos  factos,  não 
podemos  deixar  de  declarar  aqui  que  fo* 
mos  nós  quem,  pela  primeira  vez,  inscre¬ 
vemos  os  termos  radiografia  o  radioscopia 
na  nomenclatura  do  Diccionario  dalingna 
portugueza. 

Cumpro-nos  fazer  osta  declaraçãoporque 
no  Diccionario  do  sr.  Cândido  de  Figueire¬ 
do  vemos  estes  vocábulos  precedidos  do 
asterisco  com  que  o  ilustre  socio  da  Aca¬ 
demia  Real  das  Ciências  de  Lisboa  indica 
cada  um  dos  30.000  vocábulos  que  diz  figu- 
rarempela  primeira  vez  no  vocabulário  co¬ 
mum  aos  maia  modernos  diecionarioa  da  lin- 
gtia. 

Declaramos  pois  que  o  Diccionario  II- 
LrsTRADOj  que  taes  palavras  inscroveu 
pela  primeira  xez  (fascículo  52.°  distribuí¬ 
do  em  dezembro  de  1896),  foi  posto  à  ven¬ 
da  completo  em  setembro  de  1898— preci- 
samente  quando  o  autor  do  Novo  Diccio¬ 
nario  estava  revendo  as  provas  da  letra  F. 

Nada  mais. 


llalo^  Ia  tu  pejo. — No  sentido  figura¬ 
do  ompregam  se  estas  palavras  ao  falar 
das  cousas  em  quo  ba  um  vislumbre  de  bri¬ 
lho,  uma  pequena  quantidade  do  que  se  re¬ 
puta  brilhante  ;  assim  diz-se:  um  rujoou 
um  lampejo  de  esperança. 

Lampejo  diz-so  propriamente  de  uma  ias 
onfraqueclda:  no  sontido  figurado  persiste 
ossa  atenuação  da  idéa,  e  por  isso  so  diz 
do  que  ó  fraco  ou  débil,  transitório  ou  vão- 
Rayo ,  pelo  contrario,  indica  algo  de  íuais 
brlihante,  de  mais  persistente.  Outra  dife¬ 
rença  entre  estes  vocábulos  ó  que  rayo  se 
diz  do  quo  está  em  plena  força  e  tambem 
do  que  principia,  ao  passo  quo  lampejo  se 
diz  do  que  fenece  on  se  extingue. 


Itnlcíra  clareira.  —  Com  estas  pa¬ 
lavras  se  designa  o  inayor  ou  menor  espa¬ 
ço  de  terrono  que  se  apresenta  nú  nomeio 
de  qualquer  vegetação  ;  diferem  porém  em 
a  clareira  haver  sido  desmoitada  ou  arro- 
teadaj  ao  passo  que  a  raleira  provém  de 
ser  estéril  ou  de  nella  nãohavar  germina¬ 
do  o  quo  ali  se  semeou. 


Kalliar.  roprclirndor,  agas* 
lar-xe. — Ralhar  e  reprehender  são  vocá¬ 
bulos  objetivos,  ao  passo  que  agastar-se  é 
puramento  subjetivo.  Quem  ralha  ou  repre- 
hen.de  dirige  a  acção  sobre  alguém;  quem 
se  agasta  sofro  o  agastamento. 

Entre  ralhar  o  reprehender  lia  a  seguin¬ 
te  diferença : 

Reprehender  ó  consurar  mais  ou  menos 
asperamente  a  aiguem  o  mai  que  fez,  on  o 
bem  quo  deixou  de  fazer, 

Ralhar  é  reprehender  em  voz  alta  e  tom 
desabrido.  V  .  f  < 

Entende  se  que  quem  reprehende  ó  supe¬ 
rior  e  tem  direito  para  reprehender.  Não 
so  deprehende  o  mosmo  de  ralhar,  que,  se 
bem  so  pode  dar  de  superior  a  inferior,  ain¬ 
da  mais  se  dá  entro  eguaes,  e  ató,  ás  ve¬ 
zes,  de  Inferior  a  superior. 


Rama,  ramo.  vainuda.  rainá- 
gem,  muniría,  raniallieirii,  va* 
malho.  —  É  geral  confuudit  estas  pala¬ 
vras;  distínguem-se  porém  entre  sí. 

Ramo  ó  o  braço  que  irrompo  de  um  tron¬ 
co  ou  caule;  do  ramo  irrompe  cada  uma 
das  ramas. 

Ramada  ó  o  conjunto  do  ramo  com  suas 
ramas  e  galbos,  e  tambem  se  diz  como  ra¬ 
magem  de  todos  os  ramos  de  uma  ou  do  mui¬ 
tas  árvores  que  estão  juntas. 

Ramaria  e  ramalheirá  são  termos  vulga¬ 
res  que  so  dizem  por  ramógem. 

•  Ramalho  ê  uma  parte  do  ramo  despren¬ 
dido  da  árvore. 


Ktaiual,  raniifícaçao.  —  Ramifica¬ 
ção  è  a  divisão  de  uma  linha  ou  corpo  qual¬ 
quer  em  diversos  ramaes ,  ramo*  ou  braços; 
por  conseqüencia  a  ramificação  está  nopon- 
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to  do  onde  arranca  cada  ramal  ou  prolon- 
gação  secundaria  da  linha  ou  corpo  princi¬ 
pal. — Dizer,  como  diz  o  sr.  Cândido  de  Fi- 
guoiredo,  que  a  ramificação  é  «  cada  um. 
«  dós  ramos  que  parte  do  caule  ou  o  con¬ 
junto  de  todos  elles  »  ê  Arro. 


Haspar.  rlsear,  apagais  e\- 
p  ungir. — Apagar ,  no  sentido  em  que  aqui 
consideramos  o  vocábulo,  não  se  pode  di¬ 
zer  senão  do  que  se  oscreve  na  ardósia  ou 
quadro,  e  também  do  escrito  no  papel  quan¬ 
do  se  emprega  a  borracha. 

Riscar  é  traçar  um  risco  sobre  o  escrito. 

Raspar  é  apagar  o  escrito  servindo-se  da  • 
raspadeira  (‘). 

Expungir  é  termo  pretencioso  e  pouco 
usado  que  se  diz  por  qualquer  dos  outros 
de  este  grupo. 


Rnzito,  jiiizo.  senxo,  Iiom  sen¬ 
so,  senso  eoinin um. — A  razão  ê  a  fa¬ 
culdade  suporior  que  distingue  o  gónoro 
humano  de  todos  os  outros  anlmaes  ;  ó  por 
ella  qne  se  pode  concobor  o  absoluto,  dis¬ 
tinguir  o  bem  do  mal,  a  verdade  do  Arro,  e 
alcançar  as  noções  das  verdades  primor- 
diaes  e  eternas.  K  a  razão  um  como  guia 
ou  facho  que  nos  Ilumina  e  indica  a  sonda 
que  devemos  seguir,  e  por  isso  ê  esta  pa¬ 
lavra  relativa  ao  nosso  modo  do  proceder  ; 
obramos  ou  procedemos  conforme  a  ruviio 
nos  dieta. 

O  juizo  é  uma  forma  particular  da  razão, 
ou,  ainda  melhor,  a  aplicação  dos  ensina¬ 
mentos  que  ella  nos  dá.  A  razão  proporcio¬ 
na  materiaes,  o  juizo  põe-nos  em  obra ;  se 
o  juizo  faltar  ou  estiver  atenuado  despre¬ 
zará  os  materiaes  que  a  razão  lhe  subrni- 
nistra. — Resulta  de  isto  que  a  ratão  é  uni¬ 
versal  e  absoluta,  e  o  juizo,  particular  o 
relativo,  posto  que  é  essencialmento  variá¬ 
vel  em  cada  intoligencia.  A  razão  dirigo  a 
vida  ;  o  juizo  guia  as  operações  do  homem. 

O  senso  6  outra  manifestação  da  razão 
quo  se  nota  no  quo  é  usual  o  quasi  feito  por 
rotina.  Assim,  o  senso  deponde  mais  do  há¬ 
bito,  da  prática  e  da  experiencia  que  do 
dèsenvolvlmento  da  inteligência  e  da  ele¬ 
vação  do  espírito.  Uma  pessoa  de  senso  con¬ 
duz-se  sempre  com  prudoncia,  não  por  apli¬ 
car  aos  seus  actos  o  juizo  propriamente  di¬ 
to,  mas  por  hábito  ou  rotina. 

O  bom  senso  è  o  senso  são  e  recto,  pois  o 
sentido  do  vocábulo  senso  não  ó  absoluto. 

Senso  comam  é  simplesmente  o  conjunto 
do  quo  comúmmente  constltúe  o  pensar  da 


mayor  parte.  Geralmento  o  senso  comum  é 
o  bom  senso,  se  bem  todos,  ou  quasi  todos 
podem  laborar  num  mesmo  Arro.  Assim, Ga- 
llleu,  com  o  seu  sistema,  ía  em  contra  do 
senso  comum  da  sua  época. 


Rnzfio,  prava,  argumento.— Pa¬ 
ra  demonstrar  a  verdade  de  um  asserto 
empregam  se  ás  razões  o  as  jnovas;  de  es¬ 
tas  e  de  aquellas,  juntas  ou  separadas,  com¬ 
põem-se  os  argumentos. — As  razões  servem 
para  as  opiniões  e  doutrinas ;  asprovas,  pa¬ 
ra  os  factos. — Quem  cita  uma  testemunha 
em  confirmação  do  quo  diz,  não  apresenta 
uma  razão,  mas  sim  umaprora;  pelo  con¬ 
trario,  quem  cita  um  autor  reconhecido 
como  autoridade,  não  apresonta prova,  mas 
sim  razão, — Quando,  na  defeza  de  umréo, 
o  advogado  demonstra  que  o  seu  consti¬ 
tuinte  não  tinha  Interesso  em  cometer  o 
crime  nem  podia  de  ello  tirar  nenhum  pro¬ 
veito,  faz  uso  do  razões  ;  quando  demonstra 
que  o  delito  foi  cometido  por  outrem  apre¬ 
senta  provas. 

Argumentos  £ão  os  raciocínios  com  que  so 
comentam  e  explanam  estos  meios  de  de¬ 
feza  o  so  intenta  persuadir. 


Ilftzonmcnfo,  arrazoo  iJ  o.  —  Ra- 

zoamento  é  uma  série  de  razões  cujoubjeto 
é  ilustrar  um  assunto  ou  provar  uma  pro¬ 
posição. 

Arrazoado  é  um  razoamento  comentado 
ou  acompanhado  de  provas. 


(  )  É  para  sentir  que  na  língua  portugue- 
za  não  haja  vocábulo  que  tenha  slnonlmia 
com  os  termos  de  este  grupo  para  exprimir 
a  ídéa  suscitada  pelo  verbo  francez  ratii- 
rer,  que  se  aplica  aos  escritores  que,  não 
tendo  a  pena  corronte,  alteram  varias  ve¬ 
zes  o  que  escroveram  em  primeiro  logar. 


Razoar,  va  cio  cl  liar.  *—  Razoar  è 
servir-se  da  razão,  falar  com  siso  o  funda¬ 
mento  ;  raciocinar  é  estabelecer  premissas 
o  deduzir  couseqüencias.  Raciocina-se  sem 
falar,  mas  não  podemos  razoar  senão  va¬ 
lendo  nos  da  palavra.  Quem  razoa  vale  so 
de  muitos  raciocínios.  Uma  alegação  ó  um 
razoamento  ;  um  silogismo  é  a  expressão  de 
um  raciocínio. 


llé,  p opa» —Pôpa  é  a  extremidade  do 
navio  oposta  á  prôa. 

Ré  é  a  parte  do  navio  comprehendida  en¬ 
tre  a  pôpa  e  o  principio  do  segundo  terço 
do  comprimento  da  embarcação. 


Ileal.  régio  — Real  diz-se  do  que  per¬ 
tence  ao  rei:  casa  real;  real  majestade . 

Régio  diz-se  do  que  convém  ao  rei,  do 
que  lhe  é  relativo,  do  quo  só  é  peculiar  á 
realoza  í  manto  régio ;  régia  magnifi¬ 
cência. 


Realce,  relevo.— O  relevo  sobresáe 
do  fundo  pelo  vulto  que  apresenta.  O  real¬ 
ce  sobresáe,  ou  só  peio  brilho,  ou  pelo  bri¬ 
lho  e  pelo  vulto. 

No  sentido  figurado  continúa  a  subsistir 
a  mesma  gradaçãade  idéas. 
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Realidade,  verdade. — Diz  Ro- 

quete  : 

«  Arealtdade  diferença-se  da  verdade  em 
«  que,  por  realidade  se  entende  tudp  o  que 
«  existe  reiativamente  anós;  iimita-so  uni- 
*  camente  ao  mundo,  ás  cousas  mundanas  ; 
«  porém  a  verdade  pertence  ás  idéas  reaos 
«e  ãs  idéas  facticias  ;  tem  por  objeto  não 
«  somente  o  mundo  que  existe,  sonão  tam- 
«  bem  tudo  o  quo  pode  existir;  combina  as 
«  abstracções,  as  possibiiidades,  os  infini- 
«  tos. 

«  Teia  mesma  razão  diferem  entre  si  as 
«  expressões  na  verdade,  e  na  realidade.  Na 
«  verdade  refere-so  ao  que  pensamos  do  ob- 
«  jeto,  segundo  idéas  claras  e  oxactas  ;  na 
«  realidade  refere  se  ao  que  o  objeto  ó  em 
-a  sí  mesmo  segundo  a  sua  natureza.  A  pri- 
«  meira  diz  respeito  ao  mundo  intelectuai ; 

a  segunda,  ao  mundo  reai». 

Lacerda  exprime-se  do  mesmo  modo  : 

«  A  realidade  refere-se  a  tudo  que,  em 
«  relação  a  nós  tem  existência ;  e  é  nisto 
«  que  se  diferença  da  verdade,  a  qual  se  re- 
«  fore,  não  só  ás  cousas  existentes,  mas 
«  também  às  possíveis,  às  idéas  reaes  e  ás 
«  idéas  facticias.  Por  este  motivo,  e  anaio- 
«  gamente,  diferem  entre  sí  as  expressões 
«  na  realidade,  é  na  verdade.  Na  realidade 
<<  refere-se  ao  objeto  como  eiie  é  ou  se  nos 
f  afigura  ser  segundo  a  sua  natureza.  Na 
«  verdade  refere-se  ao  que  nós  julgamos  do 
«  objeto  segundo  as  idéas  que  temos  de  ei- 
«  le,  e  reputamos  ciaras  e  exactas  ». 

Saindo  um  tanto  do  modo  de  vêr  dos  si* 
nonimistas  acima  citados,  diremos  que  a 
realidade  excluo  a  iiusão,  e  a.  verdade  o  êr- 
ro  ;  por  conseqüencia  a  verdade  não  pode 
ir  aiém  do  ponto  que  a  realidade  aicança. 


Realizar,  verificar. — Entre  estes 
verbos  não  ba  sinonimia,  posto  que  o  pri¬ 
meiro  é  relativo  ao  cumprimento  de  um  fa¬ 
cto  préviamente  anunciado,  e  o  segundo  ao 
■exame  a  que  se  procede  para  averiguar  a 
realidade  de  ura  facto  já  cumprido  ;  não 
obstante  diremos  como  Roqubte  e  Lacerda 
compararam  estes  vocábulos. 

Diz  o  primeiro  ; 

«  Realizar  é  fazor  efectiva  e  real  uma 
«  cousa,  dar  realidade  ao  que  de  antes  não 
«  a  tinba. 

«  Verificar  é  mostrar  que  a  cousa  é  ver- 
«  dadeira  ('),  examinando-a  em  sí  e  nas 
«  suas  reiações. — Tudo  o  que  pertence  ao 
«  futuro,  ou  existe  emprojecto,  quando che* 
■«  ga  a  ter  existência,  realiza  te.  Tudo  o  que 
«  se  conta,  se  aiega,  se  anuncia  como  exis- 


(')  Roque  te  engpnou-se.  Verificar  &  ave¬ 
riguar  se  a  cousa  é  verdadeira. 
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«  tindo  ou  tendo  existido,  e  se,íAa  ser  ver- 
«  dadeiro,  verifica-se  (’). 

«  Diz-se  que  uma  profecia  se  realiza  com 
«  referencia  a  ser  predita  tempo  antes,  e 
«  que  se  verifica  por  se  haver  cumprido  co- 
«  mo  o  profeta  a  havia  predito  ». 

Diz  o  sogundo  : 

«  Realizar  è  dar  reaiidade  ao  que  dantes 
«  a  não  tinha,  ou  parecia  não  a  ter. 

«  Verificar  é  mostrar  que  uma  cousa  ó 
«  verdadeira,  examinaedo-a  em  sí  mesma, 
«  e  nas  suas  reiações. — Realiza  s~  uma  pro- 
«  messa  ;  verifica-se  uma  narração.  Realiza - 
use  uma  esperança;  verifica  se  um  facto. 
«  Realiza-se  e  verifica-se  uma  profecia;  por- 
a  que  o  acontecimento,  quando  profetiza- 
*  do,  não  tem  realidade ;  e  verifica-se  o  fa- 
«  cto,  que  foi  visto  como  existente  peio  pro- 
«  feta,  so  mostra  no  futuro  como  se  efecti- 
«  vamente  tivesse  sido  presente  ». 


Rcaiizar-se,  verificar-se. —  A 

idéa  comúm  a  estes  verbos  é  a  de  se  efe- 
etuar  o  que  so  havia  anunciado,  com  esta 
diferença  porém:  realizar-se  é  apenas re- 
iativo  ao  facto  em  si ;  verificar  se  é  não  só  re¬ 
lativo  ao  facto  em  sí,  mas,  e  sobro  tudo,  ao 
cumprimento  da  promesssa  ou  projecto  de 
quem  o  anunciou  com  antecedencia,  ou  á 
perspicácia  com  que  o  supoz. 


Reassumir,  recuperar. —Não  se 
podem  empregar  indistintamente  estes  ver¬ 
bos. 

Recuperar  õ  relativo  á  posse  ;  reassumir 
á  autoridade.  Os  Bourbons  recupera» 
ram  o  trono  de  llespanka  em  1874  e  rc- 
us  Niiini  rum  o  poder  em  1875. 


Recalcitrante,  IHrrciiío,  reni¬ 
tente. — Recalcitrante  diz-se  propriamen¬ 
te  do  cavaio  teimoso  que  não  quer  obede¬ 
cer  ao  cavaleiro  e  que  de  eiie  so  defende 
escouceando,  empinando-se,  etc.  Por  ana- 
iogia  diz-se  da  pessoa  que  se  obstina  em 
não  fazer  o  que  querom  que  eiia  faça,  e 
que  acompanha  a  rocusa  com  manifesta¬ 
ções  vivas  e  violentas.  Também  se  diz  de 
quem,  ante  a  evidencia,  recusa  mostrar  se 
convencido,  ainda  que  intiraamente  o  es¬ 
teja. 

Birrento  diz-se  do  cavaio  que  tem  o  cos¬ 
tume  de  ferrar  os  dentes  em  aiguma  cousa, 
e,  á  faita  de  outra  quaiquer,  namangedou- 
ra.  Extensivamente  diz-se  da  pessoa  que, 
por  carácter,  contraria  e  trata  de  desagra¬ 
dar  a  todos,  quorendo  sempre  ievar  a  sua 
ávante,  ainda  quando  ihe  possa  advir  pre- 
juizo. 


(')  Note-se  que  o  verbo  reflexo  verificar - 
se  tem  sinonimia  com  realizar-se. 


Nota  do  A. 


5  unesp 


10  11 


KEC 


—  573  — 


HEO 


Renitente  diz-so  de  quem  se  obstina  em 
não  fazor  o  que  outrem  quer,  empregando 
na  recusa  apenas  a  força  da  inércia. 

lieceher,  tomai*. —  Tomar ,  como  si¬ 
nónimo  de  receber,  designa  o  acto  material 
com  que  so  manifesta  a  enuencia  a  aceitar 
o  que  sc  recebe . 

Assim  diz  Roquete  : 

n  Receber  é  a  acção  formai  com  que  acei- 
u  tamos,  ou  havemos  o  quo  se  nos  dá.  To - 
«  mar  é  a  acção  materiei  com  que  nos  epo- 
«  dêramos  de  uma  cousa. — Rtcebess do  aroi- 
tt  go  o  presente  ou  mimo  que  nos  menda,  e 
«  toma-se  materiaimente  da  mão  do  criado 
«  que  o  traz. 

«  Tembem  ha  outra  diferença  ontro  estes 
«  dois  verbos,  e  vem  a  ser,  que  pera  tomar 
«  ba§ta  a  vontade  o  acção  do  quo  toma;  po- 
tt  rém  para  receber  não  basta  a  vontade  e 
«  acção  do  que  recebe ,  porquo  necessita-se 
«  tembem  que  concorra  a  vontado  e  acção 
«  do  que  dá. — Não  posso  receber  o  que  não 
¥  me  dão,  porém  posso  tomai  o;  assim  que 
¥  o  qne  furte  toma ,  e  não  recebe . 

Rccliinur,  ranger. —  Rechinar  é  o 
mesmo  que  ranger,  mas  diz-se  do  que  só 
excepcionaimente  ran^e.  Rangem  as  tá- 
boas,  as  botas ,  etc.  Rechtnnr  o«  dfnt««. 
Rcchiiiavu  nas  fogueiras  a  carne  das  vi - 
ctimas. 

Recibo,  quitüÇHO.  —Recibo  é  o  ter¬ 
mo  gerai  com  que  se  designa  quaiquer  do¬ 
cumento  qne  se  passa  a  quem  paga  uma 
quantia,  ou  que  se  dá  a  quem  a  empreste, 
ou  a  entrega  para  ser  trensferida  a  outrem. 

Quitação,  termo  pouco  usuai,  é  uma  es- 
pecie  de  recibo  em  que  so  deciara  que  o 
portador  deixa  do  ficar  obrigado  a  pagar 
certa  quantia,  seja  por  a  haver  reembolsa¬ 
do  a  quem  a  devia,  seja  por  o  crédôr  de¬ 
sistir  de  a  receber. 

Recidiva, 'reincidente,  recaí¬ 
da. —  Principia  a  vêr-se  de  quando  em 
quando  em  certos  periódicos  —  particuiar- 
mente  nos  de  mayor  «circulação»,  segundo 
a  expressão  dos  mesmos  —  a  introducção 
dos  vocábulos  frencezes  recidiva,  recidivo , 
e  até  reddivista  no  sentido  de  r  eincidência 
e  reincidente  ou  relapso  em  cuipa  ou  delito. 
Escusedo  se  torna  dizer  que  esso  inútil  ga¬ 
licismo  deve  ser  cuidadosamente  evitado. 

Recidiva  é  porém  termo  adoptado,  e  tem 
8Ínonimia  com  recaída ,  aoreferir-se  a  doen¬ 
ças. 

Recaída  é  um  novo  ate  quo  de  uma  doen¬ 
ça  que  sobrevem  antes  de  se  estar  comple¬ 
tamente  curado  do  primeiro. 

Recidiva  é  o  novo  ataque  de  uma  doença 
que  já  se  teve  e  da  quai  já  se  estava  cura¬ 
do  de  todo. 


Recinto,  lírca.— Todo  recinto  ocupa 
uma  área  limitada  por  muros,  barreiras, 
paredes,  otc. 

A  área  ó  portanto  uma  extonsão  qual¬ 
quer,  e  o  recinto  é  um  logar,  ou  uma  área 
encerrada  entro  limites  que  a  separam  o 
protegem. 

O  vocábulo  recinto  não  tem  a  significa¬ 
ção  particular  do  «santuario»  que  lhe  atri- 
búe  erradamente  o  sr.  Cândido  de  Figuei¬ 
redo,  a  não  ser  que  se  ihe  ajunto  aigum 
qualificativo,  como,  por  exemplo  :  o  sagra¬ 
do  recinto. 

Recíproco,  reflexivo,  reflexo* 

pronominal. — Todo  verbo  que  so  con¬ 
juga  como  dois  pronomes  pessoaes  é  verbo 
pronominal. 

Se  a  ecção  do  verbo  pronominal  se  refle- 
ctir  no  egento  que  a  pratica,  esse  verbo  é 
reflexivo  (')• 

Quando  o  vorbo pronominal  estivor  na  ter¬ 
ceira  pessoa  do  piurai  e  a  acção  de  cada 
um  dos  sujeitos  receír  sobre  o  outro  sujei¬ 
to,  esse  vorbo  é  recíproco. 

¥  Arrepender  se  »  i  um  verbo  pronomi¬ 
nal,  t  também  reflexivo.  — « Amar-se  »  é 
outro  verbo  pronominal  e  reflexivo, 
mas  frequentemente  também  &  recíproco* 
como  neste  exemplo  : 

Paulo  e  Virgínia  amavam -se. 

Menos  ecertadamente  se  diz  também  t  er- 
bo  reflexo  por  verbo  reflexivo. 

Reclamar,  reivindicar,  pedir* 

—  Pedir  é.  tormo  genérico  que  exprime  cie- 
ramente  um  desejo,  sem  porém  determinar 
o'seu  fundemento:  pedir  um  favor;  pe¬ 
dir  um  livro  emprestado;  pedir  o  que  i 
seu. 

Reclamar  e  rtinvidicar  reveiam  a  idéa  de 
direito  de  propriedade ;  não  tanto  o  facto 
de  posse.  Reclama-se  uma  cousa  mais  para 
tornar  bem  patente  o  direito  que  se  tem  a 
eiia  que  para  a  obter  desde  iogo  e  gozai- a. 
o  elero  reclama  sem  cessar  as  suas  anti¬ 
gas  immunidades.  —  Predomina  neste  yocà- 
buio  a  idéa  de  «  pedir  em  voz  aita  »,  do 
¥  pedir  ciemando  ». 

Reivindicar  é  reclamar  com  insistência 
perante  quem  tem  autoridade  para  fezer 
justiça.  Quem  reivindica  mostra-se  decidi¬ 
do  a  não  ceder,  expãe  os  seus  direitos,  o 
não  só  exige  que  ibe  dêem  o  que  pede,  se¬ 
não  que  reclama  do  juiz,  da  autoridade,  da. 
opinião  pública,  etc.,  o  auxüio  que  se  lho 
deve  dar. 


(•)  O  sr.  Cândido  de  Figuoiredo  define  o- 
verbo  reflexivo  dizendo :  «  que  tem  por  com¬ 
plemento  directo  o  pronome  pessoal»;  é 
êrro,  pois  reflexivo  é  por  exemplo  o  verbo 
arrogar- te,  e  o  seu  pronome  complemento- 
é  compiemento  indirecto. 
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Reclamo,  minimcio» —  Anuneio  é  o 
aviso  que  se  publica  nos  jornaos  para  pre¬ 
venir  o  público  do  alguma  cousa  que  o 
anuncianto  tem  interesse  em  tornar  noto- 
ria.  Esto  aviso  sompre  se  reputa  ser  da  la¬ 
vra  do  anunciante  e  neiie,  por  conseguin- 
to,  vê  o  púbiico  só  o  que  quer  vor,  e  não  o 
que  ihe  querem  fazer. 

O  reclamo,  para  os  profanos,  isto  é,  para 
o  geral  do  púbiico,  ó  um  artigo  em  que  a 
xodacção  do  periódico  emite  a  sua  opinião 
— sempre  tida  como  opinião  iiustrada,  por- 
quo  a  mayoría  do  público  crê  na  ilustração 
das  redacções —  sobre  a  pessoa  ou  cousa 
para  a  quai  se  chama  a  atonção.  Ora  a  ver¬ 
dade  é  que  o  rcclamoè,  e  sem  oxcepção,  obra 
do  proprio  interessado  ('),  o  quai  se  pinta 
neiie  conforme  meihor  ihe  apraz  ou  convêm 
dando  se  os  mais  retumbantes  opítotos  e 
tecendo  se  os  mais  rasgados  eiogíos.  Tai 
poeta  transcreve  um  sonoto  do  sou  iivro  e 
neiie  acha  belezas  incomparáveis,  doiica- 
dezas  tenuíssimas,  idéas  assombrosas;  tal 
historiador  investigou  as  trevas  prehistó- 
ricas,  descou  aos  caos  dos  tempos  primiti¬ 
vos,  procurou  nas  cavernas  da  Groenlân¬ 
dia  as  provas  mais  concludentes,  revolveu 
os  poeirentos  e  carcomidos  documentos  de 
quantos  arquivos  existem—- sem  oividar, 
por  certo,  a  indispensável  Torre  do  Tombo 
—  e  conseguiu  assim  marcar  a  úitima  eta¬ 
pa  no  caminho  das  investigações;  tai  iexi* 
cólogo  afirma  a  sua  indiscutível  autorida¬ 
de,  proclama  o  seu  profundo  saber,  meto 
no  cbinelo  a  quantos  o  procederam  e  ar- 
regauha  os  dentes  a  quantos  se  atrevam  a 
seguii  o  ;  tai  comerciante — aproveitando  o 
anivorsario  da  sua  gentii  fiiha  dona  Lati¬ 
ra  ou  os  iucómodos  da  sua  virtuosa  esposa 
dona  Palmyra  —  declara  so  bemquisto  o 
honrado,  som  olvidar  a  nota  obrigatória  de 
dar-se  como  rico  proprietário  na  Aldeia  de 
Payo  Pires  ou  naLourinhã;  tal  professor 
é  Indiscutivelmente  o  único  que  sabe  da 
poda ;  e  tai  director  de  colégio  jura  não  ser 
negociante  de  sopa.  Eis  o  reclamo. 


Reclamo,  negaça.  chamariz.— 

Reclamo  é  a  ave  adextrada  para  atrair  ou¬ 
tras  aves  ao  laço. 

Negaça  é  qualquer  imitação  de  ave  com 
que  se  atráem  ao  iaço*as  aves  que  andam 
voando. 

Chamariz  é  um  instrumento  com  que  o 
caçador  imita  o  canto  das  aves. 

O  uso  tem  confundido  estos  vocábulos. 


Recobrar,  rccnpernr.  —  Ilecupe 
rar-sc  o^concreto  e  abstracto,  porém  sô  se 
recobra  o  coucreto.  Hcciipcra»ac  a  li¬ 
berdade,  a  herança,  etc.  Nâo  se  recobro 


"(')  Note-se  quo  não  aludimos  senão  aos 
periódicos  dos  grandes  centros. 


a  saude,  mastim  o  dinheiro ,  o  objeto  rouba- 
do,  etc. 

Recuperar  não  é  pois  tão  indiferentemen- 
to  o  mesmo  que  recobrar  como  julga  o  sr. 
Cândido  de  Figuoiredo. 


llccnni*  retroceder,  rctrogra- 

tlnr. — Lacerda  compara  estes  vocábulos 
dizendo  : 

«  Retroceder  ê  descontinuar  a  marcha,  e 
«  voltar  para  traz  ('). 

«  Recuar  é  andar  para  traz  sem  voitar  o 

*  rosto. 

«  Retrogradar  é  voitar  atraz  sobre  os  pro- 
«  prios  passos. 

«  Quem  vae  andando  seu  caminho  numa 
«  certa  diroeção,  e  encoutra  obstáculo  que 

*  não  ihe  consente  continuar,  rcírocede,  vol- 
«  ta  para  traz  pelo  mesmo  ou  por  outro  ca- 
«  minho.  —  Quem  de  repente  encontra  no 
«  caminho  algum  objoto  assustador,  recua. 

*  — Retrogradar  usa-se  particuiarmeute  na 
«  linguagem  astronómica.  Também  se  diz, 
«  no  sentido  transiato,  que  os  estudos,  as 
¥  artes,  u  civiiisação,  etc.,  retrogradam. 

Acrescontaremos  quo  retroceder  e  retro¬ 
gradar  implicam  a  idéa  de  um  primeiro 
movimento  para  a  frente;  recuar  não  faz 
procisamento  supôr  esse  movimento  prece- 
donte:  estou  sentado,  recuo  a  cadeira.  As 
carruágens  sáem  da  cocheira  recuando. 

Dovido  ú  origem  piebêa  do  verbo  recuar 
é  eiie  substituído  no  estilo  elevado  ora  por 
um,  ora  por  outro  dos  verbos  de  estes  gru¬ 
po,  segundo  quadrar  meihor  ao  sontido. 


Rcc«i*nr,  rcftisnr.- O  segundo  de 
estos  verbos,  muito  corrente  ainda  no  sé¬ 
culo  XVII,  ostá  hoje  fora  do  uso  e  acha-se 
substituído  poio  primeiro;  não  obstante 
Hoquete  ainda  os  compara  no  seu  Diccio- 
nario  de  Sinónimos,  dizendo  com  muito 
acerto  ; 

«  Recusar  é  verbo  latino  e  castelhano, 
«  re/usar  é  o  francez  refuser,  e  o  casteihano 
¥  rehusar,  e  taivez  corresponda  ao  latino 
«  abnno;  e  se  houvéramos  de  traduzir  aquol* 
«  Ia  expresssão  de  Cícoro,.naoração  a  favor 
«  de  Milão  :  «  Non  recuso,  non  ab-nao; »  não 
¥  poderíamos  meihor  fazei- o  que  dizendo  : 
«  Não  recuso,  não  refuso». — Recusar  expri- 
¥  me  a  idéa  de  não  querer  admitir  ou  acei- 
¥  tar  alguma  cousa,  o  talvez  com  desdém, 
¥  e  daudodhe  de  rosto;  refutar  indica  que 
*  nos  esquivamos,  que  nos  não  prestamos 
¥  ao  que  se  nos  oferece,  ao  que  se  nos  quer 
«  impor  ou  de  nós  so  exige.  O  primeiro  é 
«peremptório;  o  sogundo  oxprime  repu- 
¥  gnancia.  Recusa-se  o  cargo,  o  beneficio,  o 
¥  titulo,  o  dinheiro ;  ref usa-se  a  batalha,  a 


(')  Veja-se  o  artigo  Desandar,  na  pá¬ 
gina  371. 
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<i  luta,  o  duelo,  o  desafio  ;  o  nesto  sentido 
«  disse  Camõos  com  multa  propriedado  : 


«  Como  da  gente  ilustre  portugueza 
«  Ha-de  liaver  quem  refuse  o  pátrio  marte'*? 


(. Lus .,  IV,  15). 


«  Isto  é,  ha-de  haver  quom  so  refase ,  se 
e  não  preste,  se  negue  a  pelejar  pela  de- 
«  fensa  de  patrla  ?  » 


Redimir  ou  remir,  resgatar. 

— Diremos  em  primeiro  logar  que  a  corru¬ 
ptela  remir  não  só  tomou  foro  do  cidade, 
mas  até  suplantou  o  termo  primitivo  o  cor¬ 
recto  redimir;  nisso  consiste  a  comparação 
entre  os  dois  vocábulos. 

Comparando  agora  redimir  com  resgatar 
diremos  :  redimir  é  um  acto  de  pura  abne¬ 
gação;  om  resgatar  nota-se  a  idéa  de  tal 
ou  qual  devbr:  re«lí  meín-*e  captivos ; 
r  e  h  s  a  t  n  ni  -  s  e  pr  isio  ne  ir  os. 


H  ed  i f.er,  i*ei> et  i  r. — A  diferença  quo 
ha  entre  estos  vocábulos  é  essencial,  ain¬ 
da  que  seja  muito  usual  ompregar  repetir 
onde  só  redizer  tem  cabida.' 

Redizer  ê  relativo  ao  fundo  ou  sentido 
das  expressões;  repetir  é  relativo  á  forma. 
Rcpctem-se  as  mosmas  palavras  ;  redisse  a 
mesma  cousa  sob  formas  diferentes. 


Redobrar  ou  reilnplicar,  cjua» 
dmiilicur. —  Quadruplicar  é  multiplicar 
de  vez  por  quatro  ;  redobrar  ou  reduplicar 
é  multiplicar  em  primeiro  logar  por  dois, 
e  dobrar  o  produto  obtido. 


Reduzir,  converter,  trmi* for¬ 
mar,  metamorplioseur.-Mdr, 

como  sinónimo  dos  outros  vocábulos  de  os- 
te  grupo,  considera  quo  o  objeto  primitivo 
se  torna  noutro  mais  simples,  mais  com- 
prebensivel  ou  mais  adequado  ao  nosso 
uso  :  Reduzir  varas  a  metro .  llcdii* 
z.lr  os  cadáveres  a  cmzas. 

Converter  ó  passar  uma  matéria  a  outra, 
seja  qual  fôr,  mais  simples  ou  mais  compli¬ 
cada,  mais  útil  ou  monosr  útil :  Conver¬ 
ter  dízima  em  quebrado.  Converter  o 
ferro  em  aço.  O  leite  coil  verte-se  em 
queijo. 

Transformar  e  metamorfosear  significam 
etimológicamente  mudar  a  forma  (o  prefi¬ 
xo  latino  trans  correspondendo  aò  grego 
meta,  e  o  substantivo  Iatlno/crrma  ao  grego 
morphe).  No  terreno  do  prática,  porém,  no¬ 
ta-se  entro  ostes  verbos  a  seguinte  dife¬ 
rença  : 

Transformar  aplica- se  a  todas  as  mudan¬ 
ças  naturaes,  ás  mudanças  que  não  surpre- 
hendem ;  metamorfosear ,  pelo  contrario, 
diz  se  das  mudanças  que  se  consldoram 
prodigiosas:  a  fa<7aWa  trans forma-.sc 
em  borboleta ;  a  natureza  transforma  as 


lllllllllll 


Jlores  em  frutos.  Narciso  foi  metamor¬ 
foseado  cm  flor. 

No  sentido  figurado  subsiste  a  mesma 
gradação  de  idéas  ontre  as  duas  palavras: 
Os  ânos  tra  na  formam  os  estouvados  em 
sisudos.  Um  jesuíta  que  se  tornar  homem  hon¬ 
rado  passa  por  uma  verdadeira  meta¬ 
morfose. 


Refeição,  comida.— Ha  entre  estes 
vocábulos^as  seguintes  diferenças : 

A  comida  ó  considerada  em  si ;  a  refeição , 
em  atenção  ao  proveito  que  podo  fazer  a 
quem^a  toma.  1'oinlda  bem  feita.  Re¬ 
feições*  abundantes. 

Na  refeição  t  ha  certa  regularidade  de 
tompo.  Na  comida  sò  se  faz  alusão  ao  acto 
do  comer.  No  colégio  Arriaga  ha  quatro  re- 
frlçõe*  diários.  Ha  casas  em  que  não  ha 
horas  certas  para  a  eoniidll. 


Referendar,  Utoilgiinr.  — Assinar 
ó  tormo  genérico  :  assinar  uma  carta , 
um  recibo ,  uma  nomeação ,  etc.. 

Referendar  é  assinar  depois  do  outras  as¬ 
sinaturas  para  tornar-se  único  responsá¬ 
vel  do  texto.  O  ministro  referenda  por 
baixo  da  assinatura  régia  para  declarasse 
único  responsável  pelos  efeitos  da  lei ,  decre¬ 
to,  nomeação ,  etc.,  que  vae  ter  execução. 


Referente,  allusivo,  relativo, 
concernente.— Uma  cousa  ò  referente 
a  outra  quando  lhe  diz  respeito  ou  a  cita 
claramento,  o  é-lhe  alusiva  quando  a  re¬ 
corda  sem  a  citar.  Diz-se :  esta  conta  è  re¬ 
ferente  ao  mez  de  julho.  Tat  caricatura  é 
alusiva  a  tal  ado  de  tal  ministro. 

Relativo  diz  so  do  que  eStá  intimamente 
ligado  com  o  objeto  a  que  é  referente,  o  só 
do  elle  dependo,  e  sô  por  elte  subsiste:  o 
artigo  defutido  dehoj  e  ê  vrlntivo  á  guerra. 

Concernente  diz-so  de  aquilo  que  é  feito 
em  atenção  á  cousa  de  quem  deponde  :  lei 
coneerncute  àcasa. 


R  e  f  o  r  ui  n ,  jirotcstant  lsmo.° — 

Protestantismo  é  o  vocábulo  com  que  so 
designa  o  conjunto  de  todas  as  Egrejas 
cristãs  não  romanas  nem  gregas.  Todas  as 
Egrejas  protestantes  estão  unidas  pela 
fé  e  só  variam  entre  si  em  pontos  secundários. 

Com  o  vocábulo  Reforma  designa-se  par- 
tlcularmente  a  revolução  religiosa  do  sé¬ 
culo  XVI,  e  da  qual  sairam  as  actuaes 
Egrejas  protestantes. 


Refrega,  combate.  —  Combate  é  o 
acto  de  combater,  sem  que  da  palavra  set| 
deprehenda  nenhuma  idéa  acessória. 

-  Refrega  é  o  combate  em  que  se  peleja 
corpo  a  corpo,  ou  em  que  os  adversários  es¬ 
tão  áo  alcance  uns  dos  outros.  * 


Refrescar,  arrefecer.- 

é  porder  o  calor. 


-  Arrefecer 

S 
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Refrescar  é  tornar  mais  frosco  o  que  já 
está  frío. 


Refrigério,  nilivio.  —  ^iáwóuma 
diminuição  do  mal ;  o  alívio  podo  ir  progre¬ 
dindo  até  que  o  mal  desapareça  de  todo, 
ou  ser  apenas  momentâneo. 

O  refrigério,  quo  é  sempro'inomentâneo, 
ê  devido  a  uma  causa  que  proporciona  cer¬ 
to  consolo  ou  bem-estar,  o  qual  desaparece 
logo  quo  a  causa  que  o  produziu  cessa  de 
actuar. 


Reger,  gerir.  —  Reger  difere  de  ge¬ 
rir;  om  gerir  só  se  dizor  no  sentido  de  ad¬ 
ministrar  o  que  ó  de  outrora  a  quem  se  de¬ 
ve  dar  conta  da  gerencia ;  ao  passo  que  re¬ 
ger  tanto  se  diz  do  quo  ó  proprlo  como  de 
aquilo  de  que  se  está  oncarregado. 

Os  feitores  gerem  as  propriedades  dos 
seus pálrôes.  O  mestre  rege  a  escola.  O  la¬ 
vrador  rege  o  que  é  seu. 

31a  portanto  em  gerir  uma  idén  de  depen- 
dencia  que  não  se  nota  em  reger. 

Veja-se  também  o  artigo  Reinnr. 


Região,  paiz.— A  região  ó  um  terri¬ 
tório  mais  vasto  que  o  palz.  Quando  fala¬ 
mos  das  regiões  auslraes  referimo-nos  a 
uma  parte  do  giobo  que  comprehende  mui¬ 
tos  paizes.  Quando  dizemos  os  paízet*  do 
íuZreferímo-nosás  divisões  moridlonaos  de 
uma  região.  As  regiões  equaloriaes  são 
todos  os  paizes  situados  entre  os  dois  tró¬ 
picos. 

Também  a  palavra  região  é  termo  mais 
geográfico  que  paiz  ;  aquella  refere-se  a 
uma  extensão  de  território ;  esta  a  uma  cir- 
cunstancia  ou  quaiidade  de  um  território. 
As  regiões /rio*  estão  para  além  das  zo¬ 
nas  temperndas.  Os  paizes  podem  ser  frios 
por  circunstancias  especines.  A  Guurda  è 
um  paiz  frio  apesar  de  estar  numa  região 
temperada. 


Regímen,  dieta.— A  dieta  constitúe 
o  regimen ;  isto  é  :  a  dieta  é  uma  quantida¬ 
de  e  qualidade  determianda  de  ailmentn- 
ção,  e  o  regímen  é  a  obediência  a  essa 
dieta . 

A  dieta  pode  Ir  ató  á  supressão  comple¬ 
ta  do  alimento  j  o  regimen  apeaas  supõe  o 
uso  de  determinados  alimentos. 

Por  conseqüencia,  a  palavra  dieta  susci¬ 
ta  a  idéa  de  privação,  e  regimen  a  de  mo¬ 
deração. 


Regra,  Órdeni. — A  órdem  provém 
da  regra,  pois  esta  ó  uma  como  iei  pela  qual 
se  dá  ás  cousas  uma  disposição  convenien¬ 
te,  cujo  resultado  ó  a  órdem. 

Uesuita  de  esta  diferença  que  a  palavra 
regra  é  reintiva  ao  dever,  á  observação  da 
lei ;  órdem,  ao  logar  ocupado  pelas  cousas 
ou  ao  modo  de  proceder  das  pessoas. 


RcgrOMfto,  volta,  remigração. 

— Concordam  estas  trez  palavras  na^ldéa 
de  « tornar  ao  ponto  de  quo  se  sáe,  ou  se 
saiu  «  mas  entre  ellas  convém  distinguir  o 
seguinte  : 

Volta  refereso  ao  movimento  para  o  lo¬ 
gar  onde  está  a  pessoa  que  faia  i  meu  mari¬ 
do  foi  a  Paris ;  à  voi  í  a  irei  esperal-o  à  Pam - 
pilhosa. 

Regresso  é  relativo  ao  movimento  para 
fera  do  ponto  onde  está  quem  fala:  meu  Ji- 
lho  regrONNn  amanhã  ao  colégio. 

Quando  ostas  pnlavras  forem  emprega¬ 
das  peia  pessoa  que  faz  o  movimento,  dirá 
volta  antes  de  partir,  e  regresso  quando  já 
tiver  saído  do  ponto  a  que  ha-de  voltar. 
Vou  a  Paris;  á  voit  ct  iremos  para  a  Figuei¬ 
ra.  O  exilado  regrcftsa  àpatria. 

Remigração  &  termo  pouco  usado  :  apenas 
se  diz  ao  falar  das  aves  de  arribação  :  a 
remigração  das  andorinhas ,  Isto  é,  o 
seu  regresso  ao  ponto  onde  vêm  veranear. 

Roquete  e  Lacerda  comparam,  pouco 
mais  ou  menos  nos  mesmos  termos,  as  pa¬ 
lavras  regresso  e  remigração.  Eis  o  que  dia 
o  primeiro  dos  citados  slnonimistas  ; 

«  Ambas  estas  palavrns  exprimem  a  Idéa 
«  de  voitar  unia  pessoa  ao  logar  on  ponto 
•  de  ondo  sairn,  com  a  diferença  que  re - 
«  gresso  a  exprime  sem  relação  a  nenhuma 
«  outra  circunstancia,  e  remigração  é  o  rt - 
«  gresso  depois  de  emigração,  degredo,  ou 
«  expatriação.  —  Quem  sáe  de  sua  patria 
«  para  viajar,  ou  por  negocios,  regressa  a 
«  ella  depois  de  algum  tempo.  Demóste- 
«  nes,  desterrado  em  Caiauria,  e  Vieira 
«  em  Roma,  suspiravam  por  sua  remigração 
«  á  patria  ». 


Reinar,  dominar,  reger.  —  Rei¬ 
nar,  ser  rei,  designa  a  autoridade  de  um 
só,  e,  em  geral,  todo  o  poder  Ilimitado. 

Dominar,  ter  domínio,  é  ser  dono  e  pro¬ 
ceder  como  tai. 

Reger  não  tem  nenhuma  relação  com  n 
quaiidade  do  sujeito,  e  só  denota  uma  ac¬ 
ção  :  a  de  dirigir  para  um  fim  determinado. 

Veja  o  artigo  Reger. 


Reiterar,  repetir.  —  A  diferença 
entre  estes  vocábulos  consiste  apenas  era 
reiterar  eacerrar  uma  idéa  de  força  ou  de 
efic&cia  que  não  se  nota  em  repetir. 

Reiteramos  um  pedido  urgente. 


Reiaeao  conncxao. —  As  cousas 
têm  relação  entre  sí  quando  ha  uma  idéa 
comúm  a  todas  eilas;  têm  conexão,  quando 
entre  eüas  ha  semolhança  de  fôrma,  eala- 
cejentre  as  suas  partes,  ou  analogia  catre 
o  seu  modo  de  obrar. — Pode  haver  relação , 
mas  não  conexão ,  entre  duas  cóusas  diame¬ 
tralmente  opostas  ;  assim  entre  o  braaco  e 
o  negro  ha  a  relação  que  resnita  da  mayor 
ou  menor  absorpção  dos  rayos  solares.— 
Ha  conexão  entre  o  movimento  dos  astros  e 
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a  quéda  doá^  corpos  grayes,  pois  era  ambos 
os  fenómenos  se  nota  a  atracção. 

Relativo,  respectivo.  —  Relativo 
diz-se  do  que  tem  relação  com  aignera  ou 
com  aignma  cousa,  iadependeatemente  do 
quniquer  outra  pessoa  ou  cousa. 

Respectivo  diz-se  do  que  tem  relação  cora 
aiguem  ou  com  alguma  cousa,  na  medida 
ou  proporção  que  lhe  cabe  com  respeito  a 
outras  pessoas  ou  cousas. 

Veja-se  o  que  diz  Roquete  : 

«  Relativo  exprime  a  referencia  de  uma 
«  cousa  a  outra,  em  quanto  eila  convóm,  se 

*  aplica,  ou  pertence  a  essa  outra. 

«  Respectivo  exprime  a  proporção  em  que 
«  uma  cousa  determinada  tem  o  vaior,  a 
«  qualidade,  ou  qualquer  propriedade,  que 
«  é  comum  também  a  outras.  — Esta  propo- 
«  siçâo  é  relativa  ao  assunto  de  que  falá- 
«  mos  hontem.  Os  pobres  costumam  ser 
u  respectivamente  mais  felizes  que  os  pode- 
«  rosos. — Todo  homem  tem  seu  respectivo 
«  amor  proprio,  relativo  á  paixão  que  o  do- 

*  mina. 

Relento,  sereno.— O  sereno  é  pro¬ 
prio  da  estação  calmosa  ;  o  relento  é  a  hu¬ 
midade  da  atmosfera  em  qualquer  estação 
do  âao. 

.  Rellgluo,  culto,  oiloraçuo.— Rt- 

ligiã o,  no  terreno  da  prática,  designa  va¬ 
gamente  o  exercício  das  cerimonias  e 
quaesquer  actos  pelos  quaes  o  bomem  ma¬ 
nifesta  os  seus  sentimentos  para  com  Deus. 
Assim  diz-se  que  um  homem  pertence  a 
esta  ou  áqueila  religião,  que  tem  religião , 
mas  estas  expressões  deixam -aos  aa  incer¬ 
teza  do  grau  de  religião  que  esse  homem 
tem. 

Culto  é  a  religião  considerada  no  seu 
exercido  exterior :  orações,  sacrifícios, 
promessas,  etc. 

Adoração  é  vocábulo  de  significação  mnis 
rqstricta,  pois  refere-se  aos  sentimentos 
que  ievam  o  homem  a  tributar  á  divindade 
qualquer  culto,  exterior  ou  interior,  mas 
cuito  puro  e  verdadeiro,  o  que  não  se  dá 
sempre  com  os  vocábulos  precedentes,  que 
são  susceptíveis  de  designarom  manifesta¬ 
ções  hipócritas  o  interesseiras. 

Relincho,  rincho. — Relincho  é  for¬ 
ma  mais  recomendável  que  rinchar,  e  por 
conseqüencia  os  seus  derivados  relinchar  e 
relinchã  o. 

Relíquia,  eacapularlo,  benti¬ 
nhos. — Na  religião  cntóiica  dá-se  o  nome 
de  relíquia  a  quaiquer  resto  do  corpo  de 
um  ?anto  ou  a  quaiqner  parte  de  um  obje¬ 
to  que  ihe  pertencesse. 

Escapulário  era  uma  tira  de  pano  que  os 
frades  de  algumas  órdeas  usavnm  sobre  os 
hombros  pendente  sobre  o  peito.  Dá-se 


também  este  nome,  e  também  o  de  benti¬ 
nhos,  a  dois  quadrados  de  pano  com  uma 
imágem  quaiquer  que  os  devotos  trazem 
pendente  do  pescoço. 

Rcluctnncla,  repugnância.  — 

Estos  dois  vocábuiosconfúndam-sefreqüen- 
temente  ;  não  obstante  deve  estabeiecer-se 
entre  elies  a  seguinte  diferença,  devidn  á 
diferente  idéa  que  sngerem  os  vocábulos 
latinos  lucta  e  pugna. 

A  repugnaneia  mantem-se  na  defensiva, 
opondo  sua  força  á  força  contraria.  A  rclue- 
tancia  vae  mais  aiém  ;  iuta  para  repelir  e 
ievar  de  vencida. 

V.  o  artigo  Repulsão. 

Relva,  hervn.-A  relva  não  é  outra 
cousa  senão  herva ,  mas  herva  curta,  fina  e 
bnsta  que  se  apara  a  miude  para  não  arro¬ 
jar  espiga.  Logo  que  a  relva  espiga,  perde 
este  nome  para  tomar  o  de  herva. 

Remanescente,  resto,  sobras. 

—  O  vocábulo  remanescente  designa  o  que 
sobra  de  um  todo  ;  nisso  concorda  com  as 
outras  paiavrns  de  este  grupo,  discrimi- 
nnndo-se porém  de  eiias  em  designar  a  par¬ 
te  sobrante  como  formando  um  aovo  todo 
intacto,  perfeitamente  utilizável  para  os 
mesmos  usos  a  que  serviu  a  parte  que  an¬ 
tes  tinha  n  mais.  De  uma  peça  de  pano  faz-se 
um  trajo  completo  e  do  remanescente 
podem  fazer-se  outros  trajos  eguaes  ao  pri¬ 
meiro. 

Resto  é  a  parte  que  não  foi  necessária 
para  fazer  cabaimeate  alguma  cousa.  O 
r«/o  sempre  se  considera  menor  do  que  a 
parte  de  que  sobrou. 

Sobras  diz  se  do  resto  que  aão  se  apro¬ 
veita. 

Guarda-se  oresto  de  uma  galinha  assa¬ 
da;  dão-s  as  sobros  da  eomida  açs  ani - 
maes. 

Remisso,  demorado. — Remisso  ó 
vocábulo  que  se  distingue  de  demorado  e 
de  quaiquer  outro  sinónimo  de  estapainvra, 
por  designar  precisamente  aquella  pessoa 
que  tarda  em  fazer  niguma  cousa  ou  em 
desempenbar-se  de  aiguma  obrigação  por 
fingir  esquecer-se  de  eiia.  Ser  remisso 
em  pagar  as  dividas. 

Remoinho,  vorágeni.  sorve* 
douro.  —  O  primeiro  de  estes  vocábulos 
é  relativo  ao  movimento  em  espirai  do  que 
anda  revoando:  Uemoínbo  de  renío.  O 
rio  tinha  ali  um  remoinho  que  os  barquei¬ 
ros  evitavam. 

Voràgem  é  o  remoinho  vioiento  de  uma 
correate  de  agua  que  sorve  quanto  se  apro¬ 
xima  do  seu  rayo  de  influencia. 

Sorvedouro  é  o  mesmo  que  voragem. 

Veja-se  o  artigo  Abysiuo,napágina  19. 
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Hcnioto,  «ntlgo.-fitiMoío  diz  se  do 
que  é  antigo ,  com  estas  diferenças  porém  : 

O  que  é  -antigo  talvez  que  ainda  subsis¬ 
ta  ;  o  que  é  remoto  cessou  de  existir.  Do 
antigo  subsistem  notícias  ou  documentos  ; 
do.  remoto  apenas  podem  restar  tradiçõos 
ou  suposições  vagas  em  ai  fundadas.  Ifa 
historia  dos  tempos  antigos  5  não  a  ha  po¬ 
rém  dos  tempos  remotos. 


Remover,  apartar.*—  Remover  é  ti 

rar  de  um  sitio  para  outro  qualquer ;  apar¬ 
tar  ê  pôr  fora  da  uma  dada  direcçáo.  Ha 
portanto  em  apartar  um  sentido  mais  rela¬ 
tivo  que  em  remover,  pois  aqueiie  verbo  on- 
volve  a  idòa  do  iogaç  ou  objeto  do  que  a 
cousa  se  aparta. 


quem  o  pratica,  pels  só  as  circunstancias 
0  podem.lovar  a  pratlcal-o.  A  entrega  é  um 
acto  puramente  voluntário  que  dosdoura  e 
deshonra  o.chefe  que  o  pratica. 


Renascimento, '  rcii»**ecnçn.— 

Aqueiie  período  do  século  XVI  em  q*uo  as 
artes  e  aâ  ietras  resurgiram  das  trevas  da 
edade  média,  denomlna-se  em  francez  re- 
naissancè  ,*  de  ahí  quo  se  haja  traduzido  es¬ 
sa  palavra  por  renascença,  tormo  pouco  cor- 
•recto,  sendoreriaícíoicníoo  seumelhor  equi¬ 
valente,  ainda  que  pouco  usado. 


Remiu,  rendimento.— Renda  ó  o 
beneficio  que  anualmente  se  recebe  do  al¬ 
guma  cousa.  Rendimento  é  0  beneficio  que 
alguma  cousa  produz  sem  rclaçfio  a  no- 
nbum  transcurso  de  tompo.  Antonio  tem  um 
conto  de  réis  de  remia,  isto  é,  recebo  ca¬ 
da  fino  essa  quantia.  As  azinheiros  duo  bom 
rendimento,  Isto  é,  proporcionam  ba¬ 
be  ficios.  —  Os  morgados  estabeleciam  rcn- 
clilM  a  seus  irmãos,  e  Was  pagavam  dos 
rendimentos  de  que  frijam. 


íleo,  ncensnilo..—  Todo  indivíduo 
chamado  a  juizo  para  responder  em  acçáo 
cívol  ou.  criminai,  é  rèo.  Esta  paiavra  é 
apenas  relativa  ás  relações  entre  o  deman¬ 
dado  0  a  justiça. 

Acusado  6  o  ré  o  de  crime  ou  delito, con¬ 
siderado  como  autor  do  acto  que  lho  im¬ 
putam. 

O  rto  pode  estar  innocente  da  faita  que 
iho  Imputam.  O  acusado  sempre  é  conside¬ 
rado  como  culpado- 


Rcorgiinlxnr,  re  forniu  r.  —  Recr- 
ganiza-se  o  que  havoudo  deixado  de  exis¬ 
tir,  se  quer  do  novo  rostabelecer.  Refomna- 
se  o  quo,  existindo  na  actualidade,  se  quer 
remodelar. 

Ê  ,uso  corrente  confundir  estes  verbos  ; 
seria  porém  conveniente  evitar  toda  con¬ 
fusão  entre  eiles. 


Render,  venccr.-O  vocábulo  ten- 
cer  nega  om  absoluto  a  anuência  do  venci¬ 
do  ;  render ,  peio  contrario,  indica  quo  6  0 
vencido  que  voluntariamente  se  põo  â  dis 
posição  do  vencedor. 


llenitcz-voiiM,  entrevista,  cita; 

—  Rendez-vous  ('),  como  notámos  no  Dic- 
cioyàRio  Illustado,  principia  com  van¬ 
tagem  a  sor  substituído  peio  vocábulo  cita , 
termo  gentlinauiente  portuguez  e  oxpressl- 
vo  da  idéa  quo  representa. 

No  artigo  Conferencia,  na  página 
►  289,  já  falámos  do  entrevista ,  vocábulo  que 
nilo  pode  em  todos  os  casos  dizer-se  no  sen¬ 
tido  do  rendez-vous  francoz.  Generall/e-se 
portanto  o  uso  do.  cita  qua  a  iingua  atada 
perderá  com  Isso. 


Rc|inriir,  compor,  coneertnr, 
ré* talieteccr,  restaurar.  — Repa¬ 
ra-se,  compõe-se  e  concerta-se  corregiudo  ou 
atenuando  0  mai  ou  menoscabo  que  sobre¬ 
vem  a  alguma  cousa. 

Restabelece  se  o  restaura- se  voitaíido  a  p#ôr 
umacousa  detorlorada  no  mesmo  pé  em  que 
sa  achava  antes  ;  so  foi  a  substancia  que 
sofreu,  restabelece-se;  se  foi  a  fôrma,  res-  - 
t aura  se. 

Reparar  6  fazer  ievos  trabalhos  quo  res¬ 
tabeleçam  o  estado  primitivo  do  objecto.  O 
temporal  deslocou  as  telhas  do  telhado;  man¬ 
do  reparal-o. 

Compor  supõo  estrago  anterior,  e  novos 
materiaes  quo  supram  os  primeiros.  Os  es- 
.  tragos  do  tempo  obrigaram-me  a  compor 
a  casa,  mandando-lhe  pôr  portas,  janelas  e 
sobrados  novos. 

Concertar  oncerra  ldéa  de  arte.  E  neces¬ 
sário  mandar  coneertnr  este  relogio. 

Elevar  do  novo  um  edlficio  ô  restabele- 
cel-o. ,  Tapar-ihe  os  buracos  que  o  tompo 
abriu  nas  paredes, renovar-lhe  as  pinturas, 
otc.,  é  restaurai- o. 


.  Rcndtçíífi,  entrega. — Na  guerra,  a 
-  rendição  é  "um  acto  forçado  por  parte  de 


{')  O  sr*  Cândido  de  Figueiredo  atribúo- 
se  a  introduc.ção  de  este  galicismo  }ia  no¬ 
menclatura  do  vocabuiario  da  iingug  :  Er¬ 
rar  e  humanim  *st. 


Repartição,  «e  creta  rí n.  —  Re¬ 
partição  diz-se  de  qualquer  oficina  que  di¬ 
recta  ou  indirectamente  depende  de  algum 
dos  ministérios :  rep  11  rttçaotfa fazenda. 

Secretaria  dlz-se  da  oficina  superior  de 
que  dependem  as  repartições  :  «eeretn- 
l*í  11  do  governo  civil. 


Ucpurtlincnto,  eomji  iirtlinen- 

to. — Compartimento  6  termo  genérico  com 
que  se  designa  qualquer  das  divisões  de 
uma  casa,  do  uma  carruagem  do  caminho 
de  ferro,  de  uma  caixa,  etc. 

Quando  0  compartimento  se  considera 
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como  logar  separado  dos  outros  iogares,  e 
dostiuado  a  uma  determinada  ciasse  de 
objetos,  pode  receber  o  nomo  de  reparti¬ 
mento.  , 


Ilépllen,  resposta.  —  Resposta  é 
termo  genérico  que  sc  pode  aplicar  a  todos 
os  casos  em  que  alguém  exprime  o  seu  mo* 
do  de  pensar  ou  a  sua  idèa,. depois  de  ou¬ 
trem  haver  falado  ou  perguntado,  massom- 
pre  comreiaçloaostaparte.  11  cs  pondo* 
sc  a  uma  pergunta,  a  ama  carta ,  a  um  dis¬ 
curso, i  a  um  insulto,  etc. 

Réplica  é  nina  ospecie  de  resposta  que 
consiste  geralmente  cm  tomar  a  palavra 
para  refutar  o  que  outrem  respondeu  ao  que 
o  replicador  disse.  O  fim  principal  da  répli¬ 
ca  é  de  manter  a  opinião  que  se  enunciou, 
rebatendo  os  argumentos  da  possoaaquem 
se  replica,  e  reforçando  a  argumentaçãopri- 
mitiva  com  novos  argumentos  e  provas  con¬ 
vincentes. —  He.S])OS(n  engraçada;  *è- 
plica  esmagadora. 


Kc  portei',  jornal  Istii,  periodis¬ 
ta.  perlodiclata.  -  Jornaiií/a  ê  o  ho¬ 
mem  que  escreve  para  os  jornaos,  qnor  por 
profissão,  quer  por  hábito  de  expandir  suas 
idéas.  Neste  vocábulo  não  so  dotormina  a 
capacidade  de  escritor,  pois  a  par  do  assim 
so  denominarem  nomes  tão  respeitáveis 
como  os  do  Aiitonio  Rodrigues  Sampayo 
Eduardo  Coelho,  A.  A.  Teixeira  do  Vas¬ 
concelos,  P.  W.  de  Brito  Aranha,  Joaquim 
Martins  de  Carvalho,  e  alguns  outros  di- 
gnoá  de  todo  o  rospeito  o  consideração 
confere  so  o  mesmo  título  a  quantos  na  im¬ 
prensa  periódica  manejam  a  pena  como 
manejariam  a  sovela,  doitando  tombas  pa¬ 
ra  ganhar  alguns  cobres. — Jornalista  6  por¬ 
tanto  termo  genérico,  o  indiferentemente 
se  confunde  com  periodista,  se  bem  esto  ül 
timo  termo  talvez  convenha  melhor  aos  jor 
nalislas  que  fazem  parte  do  tima  rodacção 
quo  escrovem  periodicamente. 

Pcriodicista  diz  s  o  também  por  periodista, 
mas  não  ó  termo  bom  formado. 

Repórter,  palavra  ingieza  introduzida  na 
língua,  tem  apenas  afastada  sinonimía  com 
os  vocábulos  precedentes.  Repórter  é  o  in¬ 
divíduo  quo  anda  á  caça  de  noticias  para 
informara  redacção  do  jornal  que  o  empre¬ 
ga.  Este  termo  podia  muito  bem  ser  substi¬ 
tuído  peto  vocábulo  portuguez  informador. 


ncprcMalfia,  «lesforiv».  vingan¬ 
ça. —  O  vocábulo  vingança  distinguo-so 
dos  outros  de  osto  grupo  por  designar  um 
acto  premeditado  om  segredo  e  que  só  s o 
manifesta  uo  momento  de  o  realizar*.  É  ver* 
dado  que  a  pessoa  sobre  a  qpal  a  vingança 
se  exerce  pode  supor  que  algo  sê  trama 
contra  olta;  ignora  porém  como  e  quando 
esse  algo  a  assaltará.  Muito  se  tom  decia- 
mado  contra  a  vingança ,  mas  sem  dúvida 
só  clamam  coutra  elia  aquelles  que  a  po¬ 
dem  temer,  isto  ó:  os  ruíus,  que  desejariam 
projudicar  a  mão  salva,  e  ficaram  a  rir.  Os 
homens  bonrados  podem  afoitaraente  dizer 
.que  a  vingança  é  o  deleite  dos  deuses. 

Desforra  é  o^acto.  pelo  qual  alguém  ro- 
tribne  a  outra  pessoa  a  desvantagem  quo 
-esta  ihe  infligiu  anteriormenfe.  A  desforra 
dove  precisamoute  ser  da  mesma  espeeio 
da  desvaiitágem  recobida,  ou,  a  ser  do  ou¬ 
tra  ospecie,  devo  considerar  se  como  sua 
eqüivaionte.  A  desforra  sempre  é  tidaeui 
conta  do  justa  e  leal,  e  é  frequentemente 
oferecida  pela  possoa  quo  obtovo  a  primei¬ 
ra  vantagem.  . 

Rejnesalia  é  o  damno  quo^e  faz  em  com¬ 
pensação  ou  vingança  de  outro  damno  roco- 
bido. 


Keproclie.  exprolinçno.  —  Repro¬ 
che  o  o  sou  derivado  reprochar  foram  gali¬ 
cismos  de  quo  nos  séculos  XV  e  XVI  so  va¬ 
leram  os  escritores  portuguezes  e  que  dn-, 
ranto  o  dominio  espanhol  estivoram  muito 
em  voga,  devido  ao  castelhano— que  caro- 
ce  do  verbo  exprobrar  —  os  contar  no  sen 
vocabulário.  Depois  caíram  em  desuso,  e 
osnossos  dicciouarios  aponas  os  podem  ins- 
crover  actuaimente  como  termos  antiqua¬ 
dos.  Não  devemos  pois  empregar  as  pala¬ 
vras  reproche  e  reprochar ;  temos  não  só  os 
seus  oqülvalontes  exprobração  e  exprobrar, 
mas  tambein  a  expressão  lançar  em  rosto , 
para  mui  corroctainonte  os  poder  suprir. 


Keprclicnsi vcl,  censurável. — 

Existe  entre  estos  vocábulos  a  mesma  di¬ 
ferença  que  ha  entre  reprehensão  o  censura; 
aquelia  refere-se  a  faltas  leves,  esta  a  fal¬ 
tas  graves.  Nem  todos  somos  censuráveis, 
mas  certamente  que  nenhum  de  nós  doixa 
de  ser  reprchensivel ,  e  isto  porque,  se  nem 
todos  temos  vicios,  nenhum  de  nós  deixa 
de  cometer  êrros. 


llepulil  leano,  repúblico.  —  Ro 

qnete  compara  muito  bem  estes  dois  vocá¬ 
bulos.  Eis  o  que  olle  diz : 

«  Bera  parecidos  são  estes  vocábulos,  e 
«  parecem  ter  egual  significação,  porém  ba 
«  entre  elles  mui  notável  diferença* 

«  Repúblico  é  o  homem  zeloso  e  amigo  do 
«  bem  público,  o  podo-se  ser  bom  republico 
f«  sendo  vassalo  de  um  rei,  como  se  vô  de  / 
«  Vieira  que  disse:  —  Devemos  desejar  to- 
«  dos  a  união  como  bons  cristãos,  como  bons 
«  repúblicos  e  como  bons  vasalos  (V,  331). 

«  Republicano-  é  o  cidadão  de  umarèpú- 
«  blica,  ou  o  quo  ó  partidário  da  república, 

«  isto  é,  da  forma  de  governo  democrático 
«  em  que  governa  o  povo,  om  parte  por  si, 

«  e  em  parte  por  alguns  cidadãos  escolbi- 
«  dos.  —  Não  se  pode  ser  vassalo  sendo  re- 
«  publicano;  mas  podo  haver,  e  tem  havido 
*  republicanos  que  são  muito  maus  républi- 
«  cos  ». 
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(lepulMA,  rccustt.~-/iecuiíi  é  osim- 
pios  acto  de  não  aceitar  ou  de  não  anuir. 

Repulsa  é  a  r«ci«a  violenta  de  cousas  que 
nos  repugnam. 

RepulnÀo,  repugnância.  —  A  re- 

pulsa o  ó  mais  fofte  que  n  repugnância  e  ma- 
nllbsta-se  com  inayor  vloiencla.  Qualquer 
se  submete  a  fazer  o  que  lhe  repugno,  mas 
a  repulsão  excluo  toda  idéa  de  submissão. 

Veja  o  artigo  Rclnctimrla. 

Rcpulauo,  rcpiilsn. — A  repulsão  é 
rolativa  a  quem  repele  ;  a  repulsa,  a  quem 
ou  ao  que  é  repelido.  O  que  vemos  com  rc- 
pulsíio  sofre  rcpnltfu  da  nossa  parle. 

Requerimento,  propostn,  mo- 

çfio.-No  parlamentarismo  moderno  qual¬ 
quer  membro  do  parlamonto  requer  segun¬ 
do  direito,  propõe  segundo  ns  conveniên¬ 
cias,  e  apresenta  uma  moção  como  desom- 
pato  da  questão. 

Ile sarei r,  Indemnizar. — A  única 
diferença  existente  entre  estes  vocábulos 
consiste  om  indemnizar  ser  relativo  ao  su¬ 
jeito  e  resarcir  ao  complemento.  Quem  in¬ 
demniza,  desembolsa ;  quem  resaree,  com¬ 
pensa. 

Não  posso  liiilemnlznl-o  é  expressão 
que  manifesta  a  Impossibilidade  do  sujeito. 
Não  posso  rc«arcll-o,  manifesta  perda 
para  quem  sofreu  o  damno.  v 

IteNcnt Iineiito,  rancor.  —  A  idéa 
comúm  a  estes  vocábulos  é  a  de  odio  e  do- 
sejo  do  vingança  que  so  tem  contra  alguém 
por  um  motivo  determinado;  diferem  po¬ 
rém  os  vocábulos  entre  si. 

No  resentimento  ha  nobreza  e  elevação  de 
sentimentos  porque  o  resentido  não  oculta 
o  que  sente;  pelo  contrario,  iogo  que é  ofen¬ 
dido  declara  vehementemente  o  seu  re*«n- 
t  imenlo. 

O  rancor  é  uma  paixão  baixa  e  vii,  sola¬ 
pada,  e  ás  vezes  hipócrita;  não  depende 
da  dignidade  pessoal,  mas  nasce  do  cará¬ 
cter  mal  formado.  —  O  resentido  manifesta 
sempre  o  seu  resentimento",  o  rancorosoocul- 
ta  o  rancor  e  espera  a  ocasião  de  se  vin¬ 
gar. 

Reserva,  clrciinispeecii  o.—  Are- 
strva  consiste  em  ocultar  o  que  se  sabe  e  o 
que  se  sente;  a  circunspecção,  em  pensar  o 
que  se  ha-de  dizer.  Os  velhacos  procedem 
com  reserva;  os  prudentes,  com  circunspec¬ 
ção. 

Reserva,  segredo.  —  Entre  estes 
vocábulos  diz  Lacerda  que  ha  a  seguinte 
diferença : 

«  Guardar  segredo  é  calar  o  que  se 
«  não  quer  que  se  saiba,  e  O  que  não  se  de- 
«  vo  dizer.  Ter  reserva  é  não  dizer  o  que 


«  podia  comunicar-se  sem  inconveniente- 
«  Segredo  è  silencio  imposto  poio  dever,  ou 
«  pela  conveniência;  e  a  reserva  é  o  silen- 
«  cio  imposto  peia  prudência,  ou  pelo  ro- 
«  ceio.  Segredo  também  se  toma  no  sentido 

*  do  achado,  descoberta,  invento  que  se 
«guarda  oculto:  —  Achou  o  «egreilo  de 

*  expulsar  as  tentas  n. 

Reslgnaeuo,  paelenela.— Ila 

uma  grande  diferença  entre  estes  vocábu¬ 
los  ;  não  obstante  é  muito  comúm  confun¬ 
di!  os. 

A  paciência  induz  a  surportar  com  mode¬ 
ração  o  sem  murmurar;  a  resignação  é  o 
nbandono  compieto  da  vontade  própria  a 
outra  vontade  superior.  Quem  tem  paciên¬ 
cia  sofre ;  quem  tem  resignação  deixa  de  so¬ 
frer. —  O  paciente  almeja  por  condição  me- 
ih<£r;  o  resignado  está  satisfeito  com  qual¬ 
quer  sorte  que  se  lhe  depare. 

Reslsteneln.  opposlçuo;  resis¬ 
tir,  op|iôr*NC.  —  A  oposição  é  um  acto 
perfeitamente  activo,  ao  passo  que  na  re¬ 
sistência  nota  se  certa  passividade.  Quem 
faz  oposição  ataca  a  parte  adversa;  quem 
opõe  resistência  defende-se  sem  atacaT,  o 
sem  sair  da  posição  que  ocupa.  —  Quem  se 
opte  Intenta  vencer;  quem  resisU  apenas 
procura  não  ser  vencido. 

Resoliiçtio,  soliiçito.  -  Dizemos  a 
noliicfio  de  um  problema,  e  a  resolu¬ 
ção  das  equaçôts,  porque  resolução  supõe 
mayor  dificuldade  e  esforço  que  solução. 
— Á  solução  de  certos  probiemas  é  tão  fácil 
que  se  descobre  desde  que  são  propostos. 
-  Não  ha  resolução  sem  cáicuio  prévio. 

No  sentido  figurado  subsiste  entre  estes 
vocábulos  a  mesma  diforença. 

Resultar,  tllniiinnr,  provir,  ile- 
pender  de. — Resultar  diz-se  do  que  vem 
após  outra  cousa  anterior,  á  qual  deve  a 
existência.  Assim,  o  que  resulta  é  como  o 
efeito  ou  conseqüencla  do  facto  primitivo. 
Ê  raro  que  de  uma  peste  não  resulte  a  fo¬ 
me.  Em  lógica  emprega-se  com  freqüencia 
oste  verbo  para  designar  a  conseqüencla 
de  uma  demonstração,  ou  o  que  se  deduz 
de  uma  discussão.  Z>o  que  dissemos  resul- 
ta. . . 

Dimanar  difere  de  resultar  em  aquelle 
verbo  sereferlr  não  só  a  umresultado,mas, 
e  particuiarmente,  á  força  da  causa  pro- 
duetiva. 

Provir  serve  para  estabelecer  a  relação 
existente  entre  um  facto  e  outro  facto  pre¬ 
cedente  que  explica  e  produz  o  segundo. 

O  odio  que  as  classes  baixas  ttm  às  classes 
superiores  proièin  âe  duas  causas:  do  des- 
merecimento  de  aquellas,  e  da  falia  de  cari¬ 
dade  que  ha  nestas. 

Depender  de  indica  também  uma  Íntima 
união  entre  dois  factos,  dos  quaes  o  primei- 
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ro  ainda  não  se  realizou;  por  conseqüen- 
cla,  este  vorbo  ó  sempre  relativo  no  futuro. 


Ilesurgir,  resuscitiir.-Umrjir 

o  resuscitar  silo  vocábulos  que  têm  entre  si 
muita  analogia ;  não  obstante  sempre  se  no¬ 
tará  entre  nmbos  a  seguinte  diferença : 

Resurgir  ó  roiativo  A  influencia  que  o  que 
resurge  pôde  exercer  sobre  os  outros  ;  re¬ 
suscitar  ó  relativo  ao  fenómeno  que  sa  rea¬ 
liza  em  quem  resuscita. 

Lázaro  rCflUffcUon,  Isto  ó,  Lázaro  re¬ 
cuperou  a  vida.  Lázaro  reNur^iu,  ó  mais 
relativo  á  influencia  que  o  milagre  devia 
ter  no  ânimo  dos  que  o  presenclarnm. 


Bcsraiar,  escorregar,  cícmíí- 
zar.  —  Escorregar  ó  perder  o  eqOillbrio. 
De  este  verbo  não  se  deprehonde  que  o 
eqOillbrio  se  perca  totaimente  e  que  o  cor¬ 
po  dê  comsigo  em  terra.  Bem  o  prova  n  ox- 
pressâo;  eweorrejgiiri  e  eal ,  a  quai  su- 
põo  que  se  pode  escorregar  sem  caiV. 

Resvalar  sup5e  não  so  que  se  escorrega  e 
se  cáe,  mas  também  que  so  continua  a  per¬ 
correr  aignm  espaço  ainda  depois  de  caí¬ 
do.  Resvalar  pela  ladeira. 

Deslizar  exclúe  toda  a  idén  de  perda  de 
eqüilibrio  ;  antes  peio  contrario  encarece 
esse  eqOillbrio.  Deslizar  é  apenas  percor- 
ror  rápidamente  um  espaço,  roçando-o  le¬ 
vemente  peia  superfície.  Quempalina  des¬ 
liza  sobre  o  gelo. 


Reter,  nilo  dar. — Não  dar  ó  conser¬ 
var  em  seu  poder  o  que  ó  proprlo  ou  o  que 
ô  de  outrem. 

Reler  é  acompanhar  de  luta  ou  resiston- 
cla  o  acto  de  não  dar  a  outrem  aquilo  a  quo 
.este  se  crê  com  direito. 


Retinir,  retumbar,  resoar, 
eeiioar,  soar.  —  De  estes  vocábulos, 
soar  é  o  que  tem  slgnlficnção  menos  com¬ 
plexa.  Soar  ê  produzir  um  som  anturai,  que 
nada  tem  de  extraordinário.  Nôa  a  voz. 
.Nôa  a  hora.  Nônm  o#  passos. 

Ecoar  é  repetir- se  um  som  ao  óco,  tni  co¬ 
mo  se  produziu  ao  soar ,  ou  modificado  peio 
éco  que  o  repercute. 

Resoar  é  soar  repetidas  vezes  o  que  re¬ 
petidas  vezes  se  reproduz:  resoavaiit 
passos. —  Tambcm  significa  esta  palavra  o 
prolongamento  confuso  de  um  som  por  efei¬ 
to  acústico :  a  sua  voz  r es  «ii  va  no  templo. 

Retumbar  é  o  mesmo  que  reboar,  masre- 
*oar  com  força  e  de  modo  n  impressionar  o 
ânimo. 

Retinir  àiz  se  dos  sons  agudos  que  se  pro¬ 
longam  peia  vibração  :  o  retinir  das  es¬ 
padas. 


Retocar,  revêr.  — Rcvtr  ó  tornar  a 
vôr  para  corrigir  o  que  está  maí. 

Retocar  ó  tornar  a  reter,  não  para  pro¬ 
curar  o  que  está  mai,  mas  para  aperfeiçoar 


e  limar  o  que  fôr  susceptível  de  ser  aper¬ 
feiçoado. 

R  e  ve  ni  OS  as  primeiras  provas  lipog  *- à  fi¬ 
cas  de  um  livro ,  e  retocamos  as  últimas. 


Retorno,  regresso.  —  Quaado  re- 
lorno  é  sinónimo  de  regresso  designa  a  vol¬ 
ta  ao  ponto  de  partida  depois  de  ter  cum¬ 
prido  o  encargo  que  ievava.  Geralmente 
diz  se  só  das  cousas:  Carruàgem  de  re¬ 
torno,  Isto  ó,  que  volta  vazia  depois  de 
ter  deixado  quem  levara  á  Idn. 


Redarguir,  repilenr.  retor¬ 
quir,  retrucar.— Rtdargtiir  é  tratar  de 


anuiar  a  nrgumentação  do  contrario,  des- 
virtuando-ihe  os  argumentos.  F.  exprobra  a 
S.  de  o  haver  induzido  a  fazer  grandes  des¬ 
pesas.  S.  reriargüc-iiie  que  ss  o  induziu 
a  tal  foi  no  proprio  interesse  de  F. 

Replicar  ó  impugnar  n  contrariedade  por 
meio  de  réplica.  V.  este  vocábulo. 

Retorquir  ó  coaverter  o  argumento  con¬ 
tra  quem  o  faz. 

Retrucar ,  termo  vulgnr,  ó  devolver  Inve- 
ctlva  por  invectiva. 


Retrair,  eneoiiier,  retrotrair. 

—  Encolher  ó  toraar  menos  comprido. 

Retrair  ó  encolher  para  ocuitaf.  O  gato 
retriie  as  unhas. 

Retrotrair  não  ó,  como  diz  o  sr.  Cândido 
do  Figueiredo,  o  mesmo  que  rclrair.— Re¬ 
trair  ó  acção  voiuntarla  de  quem  relráe ,  is¬ 
to  ó,  devida  a  seu  proprlo  impulso.  Retro¬ 
trair  Implica  sempre  vontade  ou  influencia 
aihela,  impulso  a  que  so  obedece. 


Reveiueuo,  iuspiraeiio.—  No  sen¬ 
tido  em  que  consideramos  estes  vocábulos, 
a  revelação  é  o  acto  om  que  qualquer  diviu- 
dade  comunica  com  ura  mortal  para  lhe  di¬ 
zer  cousas  atinentes  ao  que  todos  os  mor- 
taes  devem  crêr. 

Inspiração  ó  o  acto  pelo  qual  um  Influxo 
divino  penetra  o  homem  e  lhe  dieta  o  que 
ha-do  dizer  ou  lhe  guia  a  mão  quaado  es¬ 
creve. 

Será  melhor  que  deixemos  o  clérigo  Rp- 
quete  dizer  como  taes  palavras  se  devom 
entonder.  Eis  o  seu  artigo: 

«  Revelação  significa  em  gerni  a  manifes- 
«  taçãode  alguma  verdade  secreta  ou  ocul- 
«  ta,  e  em  frase  tçoiógica  a  manifestação 
«  que  Deus  faz  ao  homem  de  verdades,  que 
«  se  não  podem  conhecer  peias  forças  da  ra- 
«  zão,  ou  por  meios  puramente  naturaes. 

*  A  inspiração  ó  a  ilustração  ou  movi- 
«  meato  sobrenatural  com  que  Deus  incli- 
«  nn  a  vontade  do  homem  a  fazer  alguma 
«  acção  bon.  A  revelação  ilustra  o  entendi- 
«  mento ;  a  inspiração  move  e  leva  a  vonta- 
«  de.  Revelam-se  factos,  verdades,  doutri- 
«  nns;  mrptram-«*  sentimentos,  desejos,  afe- 
*  tos,  resoiuçóes. 

«  As  doutrinas  coatidas  aas  sagradas  Es- 
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«  Crlturas  Silo  reveladas,  porque  Pous  mani- 
«  festou  a  seus  autores  factos  e  verdades 
«  quó  olies  não  podiam  alcançar  polas  1u- 
«  zes  da  TaJPHo. Os  sagradòs  Escritores  fo- 
«  ram  inspirados  para  oscrevel  as,  Isto  é,  o 
«  Espirito  Santo  os  iluâtroiTanterlormente, 
«  moveu  a  ©scrover,  d  dirigiu  sua  pena  em 
«  tudo  que  oscreveram  paia  ensino  e  santi- 
«  ficação  dos  homens  *. 


severidade.— A. 

rigidez  vem  do  carácter;  a  severidade  ô  fi¬ 
lha  do  cálculo  o-u  do  hábito  ;  ambas, so  jua- 
nifestám  pelo  rigor . — A  rigidez  6  inexòrá- 
vel  ante  o  rigor i  a  severidade  quizera  tai 
vez  não  se  vêr  obrigada  a  aplicai-o,  mas 
quando  tem  de  lançar  mão  de  elle  não  he¬ 
sita,  pois  o  julga  iadispensáv  el. 

Comparando  severidade  cora  rigor,  diz 
Roquete  : 

«  A  severidade  acha-se  prlnelpalineute  no 
«  modo  de  pensar  o  de  julgar  ;  o  rigor  no 
modo  de  castigar.  A  primeira  condena  fá- 
eilmente  sem  admitir  escusa  ;  o  seguado 
nem  suaviza  a  poná,  nera  perdoa  cousa 
alguma.  Plz-se  semblante  scvei Nu/ròn* 
«  te  Mn  ciA.  e  Vieira  disse  «pverawa- 
*jestââe\  porque  assim  se'  indica  a  seièri- 
«  dade  do  fiàimo;  e  o  adjetivo  rigoroso  não 
«  se  podería  usar  em  taes  casos  com  egual 
«  propriedade. 

.«  Diz  so  ao  contrario  o  rigor  do  tempo, 
«  do  inverno ,  etc.,  e  não  so  podo  dizer  scrc- 
«  ridode ,  porquo  não  é  cçusa  que  exista  no 
«  Animo,  sonão  que  se  experimenta  no  cor- 
«  po., 

«  A  severidade  opõe- se  a  ecjüldado  ou  a 
«  lndulçencla;  ao  r^orppõe-se.a  hrandura, 
«  o  nos  príncipes  a  cíemcncia  ». 

Loia  se  também  o  que  diz  Lacerda  : 

«  Severidade  refere-se  ao  nosso  modo  do 
«  pensar,  ao  nosso  juizo,  o  também  ás  nos- 
«  sas  expressões,  quando  vamos  algum  tan- 
«  to  além  do  que  è  precisameato  verdadeí- 
«  ro.  Rigor  refere-so  mais  especialmente  ás 
«  demonstrações  do  facto.  Reprehoudemos 
«  com  severidade,  o  castigamos  com  rigor. 
«  A  severidade  condena  facilmeate,  e  não 
«*  desculpa  j  o  rigor  executa  a  pena,  sem 
«  lho  adoçar  a  dureza,  nem  perdoar  parte 
«  alguma  de  ella.  Dizemos  semblonte  se- 
*  vero  5  movera  mojestade,  isto  ô,  quo 
«  mostra  a  severidade  do  ânimo;  dizemos  o 
«  rigor  da  estação,  o  Vigor  do  sçf  ». 


líigor,  rigorismo.—  Rigorismo  é  o 
exeesso  no  rigor . 


ttigorlxmo,  prohahlllsmo.— 

Com  estas  palavras  se  designam  as  teorias 
em  que  se  considera  liei  to  adoptar  aopinião 
apenasmeraiuenteprovÀvel/proõaMZísTOq/, 
ou  só  a  mais  provável  (rigorismo) ;  os  ligo- 
risfat  adoptaram  o  prohuhl Ilsmo :  os 
jansensiaso  rlgori^mc. 


Rir,  ’ sorrir. — O  rir  difere  do  sorrir 
em  esto  ser  mudo  e  aquello  não.  Não  so 
podo  rir  sem  emitir  um  som  vocal  qualquer; 
sorrindo  não  se  emito  nonhum  som. 


Rito,  cerimonio.  —  Rito  é  a  órdem 
que  a  Egreja  estabeleceu  para  celebrar  o 
culto. 

Cerimonia  ó  a  observação  de  eada  uma, 
das  partes  do  rifo  referontes  aos  movimen¬ 
tos  e  postura  do  corpo  durante  a  eclebra- 
ção  do  culto. 

Todas  ás  partes  de  que  se  compõo  a  mis¬ 
sa  portencem  ao  rito  ;  as  cerimonios  são  as 
genuflexões,  a  bônção,  a  elevação  dos  br  a- 


Romeiro,  peregrino.  —  Romeiro, 
propriamente^  designa  o  católico  quo  vae 
a  Rotua  por  devoção.  Exteusi vamente  diz- 
so  do  aquelle  que  vao  a  qualquev  romarío. 

Peregrino  ó  aquollo  quo  vao  lougo  da  sua 
torra,  mesmo  a  paizes  extranhos,  visitar 
sanjuarios- 


Roteiro,  itinerário.— Itinerário  è 
a  indicação  das  povoações  por  que  se  ha- 
de^' passar  para  ir  de  um  ponto  a  outro. 
Qnondo  um  regimento  muda  de  quortcl  leva 
o  seu  Itincrnrln  marcado. 

Roteiro ,  termo  mais  adequado  ás  viágens 
marítimas  quo  ás  terrestres,  aplicaso 
áquellas  que  so  fazem  a  paizes  remotos  ; 
mas  em  vez  de  determinar  as  povoações 
em  que  so  ha  de  parar,  o  roteiro  indica  as 
diferentes  vias  que  so  podem  seguir,  o  des¬ 
creve  cada  uma  das  localidades  quo  estão 
no  caminho. 


Kuíiio,  rumor.  —  O  ruído  pode  con¬ 
sistir  num  único  sonrD,  o  rumor  6  uma  série 
do  ruídos.  Um  tiro  de  canhão  faz  ruído  mas 
não  faz  rumor  ;  o  romplmçnto  das  ondas  na 
prava  causa  rumor  porquo  consta  de  mui¬ 
tos  ruído*.  O  rumor  é  mais  surdo  e  mais  in¬ 
definido  que  o  ruído, 

No  sentido  metafórico  continha  a  nubsls- 
tlr,  e  ainda  mais  clarainento,  esta  diferen¬ 
ça.  Devemos  procuro  r  não  fazer  ruirio  «o 
mundo  para  não  suscitar  o»  rumores  Ma 
malcdiccncio. 


Ruim,  mau. — J?uímdizmaIsquemou. 
Mau  è  o  oposto  do  «  bom  »  :  o  quo  é  ruim  de¬ 
vo-se  evitar. — Ambos  se  dizem  do  fisico  e 
do  morai. 

Rural,  iigriirio,  agrieolu  ;  riis* 
tico.  —  Rural  qualifica  tudo  o  quo  não  é 
«  urbano  » .-Agrário  diz  so  do  eampo  consi¬ 
derado  em  si  ou  como  propriedade  :  lei 
agraria  .Agrícola  diz  so  do  campo  con¬ 
siderado  eômo  produetor  :  crédito  n  gr i- 
cola. 

Entre  rural  e  -rústico ,  adjetivos  que  se 
aplicam  a  tudo  quanto  não  ó  cidade  ou 
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Mabbnbo,  gritaria.  —Sabado,  pro¬ 
priamente,  é  a  assembleia  ou  reunião  que 
na  noute  de  cada  sábado  6  formada  peias 
bruxas  e  feiticeiras;  extensivamente,  diz- 
se  da  gritaria  que  eiias  fazem  nessas  rou- 
niBes  com  os  seus  cantares,  e,  figuradamen¬ 
te,  da  toda  gritaria  nocturna  que  incomoda 
e  staca  os  nervos. 

Note-se  que  a  pronunciação  de  sabado 
não  pode  coafundir-se  com  a  de  sábado,  úi- 
timo  dia  de  semana;  este  yocábuio  é  exdrú- 
xuio,  aqueüe  é  grave, 

Mnhfdorín,  prudência. — No  sea- 
tido  em  que  sabedoria  tem  ainonimia  com 
prudência  ambas  as  paiavras  designam  vir¬ 
tudes  quo  são  úteis  para  o  homem  se  guiar 
na  vida. 

A  sabedoria  6  uma  virtude  positiva  que 
dirige  e  guia,  ensinando  o  que  se  deve  fa¬ 
zer  e  mostrando  o  que  é  necessário  evitar. 

O  estudo,  o  saber,  a  prática  do  mundo  e  o 
conhecimento  do  dever  são  a  base  de  esta 
virtude,  que  é  essencialmonte  teórica.  Efe- 
ctivamente  é  pela  sabedoria  que  conhece¬ 
mos  os  nossos  doveres,  que  guiamos  a  ra¬ 
zão  para  o  bem,  o  quo  possuímos  o  conhe¬ 
cimento  dos  princípios  geraes  em  que  de¬ 
vemos  fundar  o  regulamento  da  nossa  vida. 
Pela  sna  sabcdoriiipoucíe  D.  João  I  re¬ 
constituir  solidamente  a  monarquia  portu- 
gueza. 

A  prudência,  como  já  tivemos  ensejo  de 
dizer  no  artigo  Clrcimspecçuo,  é  uma 
virtude  negativa,  posto  que  desviando  nos 
do  mai  e  do  perigo,  nos  mostra  o  que  não 
davemos  fazer,  o  que  devemos  evitar.  E 
portaato  uma  virtude  inferior  á  sabedoria , 
e ,  se  assim  nos  pudermos  expressar,  ionge 
de  ser  virtude  teórica,  é  uma  virtude  re¬ 
tro-prática  que  modera  e  retráe  no  modo 
de  obrar,  fazendo-nos  evitar  quanto  é  no¬ 
civo  e  perigoso. — A  sua  afinidade,  porém, 
com  a  sabedoria ,  é  intima,  posto  que  a  pru¬ 
dência  é  o  resultado  dos  princípios  de  aquoi- 
la  virtude  que  nos  guia  e  ensina  a  obrar. 

Sabedoria,  saber,  «ciência.— 

A  sabedoria  deva  considerar-se  como  for¬ 
mando  parte  Integrante  da  inteligência  do 
sabio,  pois  assim  como  a  matéria  se  assi- 
miia  o  aiimento,  assim  a  inteligência  se 


vae  assimilando  os  conhecimeatos  adqülri- 
dos,  cujo  conjunto  forma  a  sabedoria. 

O  saber  é  o  cabedai  que  constituo  a  sabe¬ 
doria ,  cabedai  de  que  esta  pode  dispor  e 
manifestar. 

Ciência  é  cada  uma  das  partes  constitu¬ 
tivas  do  saber. 

Roquete  compara  sabedoria  e  cieneia  aa 
forma  seguinte  : 

«  Sabedoria  corresponde  ao  vocábuio  ia¬ 
te  tino  sapientia,  que  vem  deeapio;  eieneia , 
k  é  palavra  iatina,  vinda  de  mo.  A  primoi- 
«  ra  tem  significação  mais  extensa  o  com- 
*  piexa  que  a  segunda.  Sabedoria  ê  o  co¬ 
te  nhecimonto  inteiectuai  das  cousas  dlvi- 
te  nas  e  humanas.  A  sabedoria  é  uma  quali- 
«  dade  que  se  considera  inherente  ao  ho- 
te  mem,  abraage  o  saber  e  o  obrar  segundo 
«  a  recta  razão;  a  ciência  só  diz  respeito  á 
te  parte  especulativa,  e  pode  considerar-se 
«  independente  do  homem  ;  e  neste  seatido 
te  a  definem  os  modernos,  uma  série  de  ver¬ 
ti  dades  discursivas,  que  não  aicança  por  si 
k  só  o  seaso  comum.  A  geometria,  a  mate- 
te  mática,  a  astronomia,  etc.,  são  ciência», 
temas  não  se  podem  chamar  sabedorias  n. 

Lacerda  expressa-se  a  este  mesmo  res¬ 
peito  dizendo  : 

te  Sabedoria  é  o  conhecimento  inteiectuai 
«  das  cousas  humanas.  Cieneia  è  a  noticia, 
te  o  conhecimento  das  cousas  humanas.  Sa- 
«  bedoria  tem  significação  mais  extensa  e 
0  compiexa  do  que  eieneia.  A  sabedoria,  que 
e<  se  considera  cjualidade  inherente  ao  ho- 
«  mem,  comprehende  o  saber  e  o  obrar  con¬ 
te  forme  a  recta  razão.  A  cieneia  refere-se 
te  sómente  á  parte  especulativa,  e  pode  coa- 
te  siderar-se  independentemente  do  homem, 
te  e  neste  caso  se  define  a  ciência  uma  série 
te  da  verdades,  cujo  conhecimento  não  po¬ 
te  de  alcançar  por  si  o  senso  comum,  mas 
tt  precisa  do  raciocínio  e  do  discurso.  Ama- 
te  temática  é  eieneia,  mas  não  é  sabedo- 
te  ria  ». 


Saber,  não  Ignorar. — Não  ignorar 
não  tem  a  força  afirmativa  que  existe  em 
saber. 

Saber  é  conhecer  a  fuado ;  não  ignorar  é 
não  carecer  compietamente  de  determiaa- 
do  conhécimento. 
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Mubianicntc.  prudcntcmcntc. 

—  Sabiamente  é  relativo  ao  modo  positivo 
de  obrar  ;  prudeni emente,  ao  modo  de  evi¬ 
tar  o  que  pudera  ser  prejudicial. 

Haboroflo,  fliiccuientO.—  Com  es¬ 
tes  adjetivos  qualificam-se  os  alimentos 
bons  e  agradáveis,  mas  saboroso  é  termo 
subjètivo,  pois  meihor  se  refere  ao  gosto 
que  se  sente  em  comer  o  que  é  agradável 
do  que  a  uma  qualidade  intrínseca  dopro- 
prío  aiimento ;  assim,  o  que  é  saboroio para 
uns  poderá  ser  repugnante  para  outros. 

Suculento^  relativo  á  quantidade  alimen¬ 
tícia  do  aiimento  ;  portanto  é  termo  objè- 
tivo,  especialmente  aplicável  a  uma  quali¬ 
dade  intrínseca,  e  a  causa  de  essa  quali¬ 
dade  :  o  suco. 

Veja-se  também  o  artigo  Nnbstnn- 
clal,  nutritivo* 

Nacerdoclo,  clerl caio. -Sactrdo- 
cio  è  termo  geral  porque  se  aplica  ao  minis¬ 
tro  de  qualquer  divindade  sobre  a  terra, 
partlcularmente  da  divindade  á  quai  se 
prestam  sacrifícios.  Clericato  apenas  se  diz 
dos  ministros  da  religião  cristã. 

Com  roferoncia  ao  catolicismo,  sacerdo - 
cio,  rigorosamente,  só  devera  dizer  se  dos 
preiados  que  podem  administrar  todos  os 
sacramentos;  clericato  apenas  de  aquelles 
eclesiásticos  que,  por  não  serem  prelados, 
só  podom  administrar  alguns  de  esses  sa- 
cramontos.  Não  obstante  também  se  Ibes 
dá  o  nome  de  sacerdotes  em  consideração 
da  missão  que  desempenham,  a  quai  é  re¬ 
putada  como  divina. 

Saciar,  fartar,  Hniimfazcr. — Sa¬ 
ciar  é  satisfazer  cabaimente  uma  necessi¬ 
dade  }  fartar  é  satisfazei  a  excossi  vamente. 
Quem  está  s ac íado  não  desoja  mais;  quem 
ost k  farta  sente-se  incomodado.  Sacia  a  sô- 
de  quem  bebe  até  apagai-a;  farta-se  de 
água  quem  tem  sède  febril.  —  O  sabio  não 
se  sacia  de  aprender;  ficamos  fartos  de  ou¬ 
vir  um  maçador. 

Satisfazer  exprime  o  menor  grau  de  sa¬ 
ciar.  Quem  satisfaz  a  fome, come  osuficien- 
te  para  a  não  sentir,  mas  fica  aquém  de  se 
saciar - 

Sacrifício,  holocausto. —  Deu-se 
o  nome  de  holocausto  ao  sacrificio  em  que 
os  Hebreus  consumiam  inteiramente  a  ví- 
ctima  no  fogo.  De  abí  vem  que  o  vocábulo 
holocausto  encareça  no  sentido  figurado  so¬ 
bre  sacrifcio,  e  designe  o  sacrificio  comple¬ 
to  de  uma  pessoa  por  outra  ou  por  aiguma 
causa,  particularmente  por  uma  idéa  ou 
principio. 

Outra  diferença  entre  estes  vocábulos  ê 
que  holocausto  designa  partlcularmente  a 
pessoa  ou  cousa  que  se  sacrifica,  ao  passo 
que  sacrificio  apenas  se  diz  do  mero  acto. 


Quem  se  oferece  em  holocausto  faz  o 
nu  cri  fi  cio  da  própria  vida. 

Macro,  flagrado,  santo.- Sacro  é 
o  mesmo  que  agrado ,  mas  não  se  aplica 
senão  ao  que  pertence  á  religião.  Diz  se 
uma  dívida  flagrada,  não  porém  uma  di¬ 
vida  sacra. 

Sagradó  difere  de  santo,  em  sagrado  se 
dizor  de  aquilo  que  uma  corimonia  quai- 
quor  consagrou  á  divindade  ou  aos  santos, 
tornando-o  assim  invioiávei ;  e  santo  de 
aquilo  que  peias  suas  qualidades,  ou  por 
sua  própria  natureza,  é  de  Deus  ou  Ibe  per¬ 
tence. 

ttafra,  bigorna.  —  Designa-se  com 
estes  vocábulos  aqueiiamesetade  ferro  em 
que  os  artífices  batem  os  metaes;  diferem 
entre  si  em  a  safra  ter  sò  um  iado  termi¬ 
nando  em  bico,  ao  passo  qne  a  bigorna  tem 
dois. 

Mngrar,  conflagrar,  benzer. — 

Concordam  estes  verbos  na  idéa  que  ihes  é 
comúra  de  expressar  o  carácter  sagrado  ou 
religioso  que  se  confere  a  alguém  ou  a  ai¬ 
guma  cousa  para  n  eievar  acima  dos  homons 
e  tornai  a  inviolável. 

Sagrar  exprime  osta  idéaabsoiutamente 
e  no  seu  sentido  mais  elevado:  o  que  sc  sa¬ 
grou  pertence  aD eus,  participa  do  carácter 
divino  peia  inviolabilidade  que  adqttiriu 
pela  sagração.  Os  reis  eram  MOgrndOfl/ie- 
los prelodos,  em  primeiro  togar  para  que  el- 
les  reconhecessem  que  dependiam  de  quem  lhes 
administrava  a  sagração,  e  em  segundo  togar 
para  que  o  povo  lhes  reconhecesse  certas  atri¬ 
butos  divinos. 

Consagrar,  no  seu  sentido  mais  lato,  diz 
menos  que  sagrar,  pois  melhor  se  refere  ao 
fim  para  que  se  destina  o  que  se  consagra 
quo  ao  carácter  que  a  consagração  Imprime. 
Um  templo  è  conflagrado  a  tat  santo,  a 
tal  virgem ,  a  tat  divindade.  Nos  usos  da  vi¬ 
da  consagramos  a  determinado  fim  alguma 
cousa  que  reputamos  valiosa.  Todos  deve¬ 
mos  conflagrar  duas  horas  diarias  do  nos  • 
so  tempo  ao  patteio  ou  a  qualquer  outro  exer¬ 
cido  corporal.  —  No  culto  católico,  o  sacer¬ 
dote  consagra  a  hóstia ,  isto  é;  destlna-a 
a  ser  consumida  na  missa. 

Benzer  (')  diz  muito  menos  que  os  verbos 
que  acabnmos  de  considerar,  pois  apenas 
índica  que  o  que  se  benze  fica  por  nsslm  di¬ 
zei  exento  dos  ataques  do  demonlo,  exen- 
ção  que  é  comunicável  a  quem  se  valha  do 
que  é  benzido  ou  bento. 

Hahidu,  sortida.  —  Sortida  apenas 
se  pode  dizer  da  saída  que  fazem  os  sitia¬ 
dos  para  hostilizar  os  sitiadores.  Salda  não 
se  pode  apiicar*a  este  acto. 


(’)  Veja  o  artigo  Abençoar. 
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Nnllio,  waI>ôr«*-0  vocábulo  .saibo,  se 
não  pertence  à  linguagem  culta,  não  pude 
comtudo  ser  classificado  como  termo  popu 
lar,  como  pretende  o  sr.  Cândido  de  Figuei¬ 
redo,  nem  confundir  ào  eom  sabor ,  como  o 
ensina  o  mesmo  dicclonarista. 

O  sabor  ê  natural  ; o  saibç  é^eomunicado. 
Um  vinho  lem  bom  ou  mau  sabor  segundo 
a  especie  de  uva  de  quo  é  feito  e  os  pro¬ 
cessos  empregados.no  sou  fabfico.Soum  vl 
nbo  fôr  metido  dentro  de  uma  pipa  em  mas 
condições  ti  cará  côm  oaaiôo  quo  a  madeira 
lhe  comunicar.  ,rp  '  ^  ; 

rq  *>11  a  '  -  ■  •  "uJí;  -  i  i 

ÜitsImitahMjtie^  i*n|i«|M*.  —  Estas 
palavras  dizem  se  familiar  e  lndiforente- 
mente  -pura  criticar  ns-sattdaçÕGsráitéfa- 
das  e  exageradas  ;  cada  uma  tem  porém  a 
sua  significação  particular»-  ■  » 

.  ■ Salamaleque  è  uinu  snüáação  profunda 
eomo  a  oue  /azein  os  Árabes  ás  pessoas 
constituídas  em  autoridado;  rapapé  è  o  ri- 
dículo  acto  de  afastar  um  pé  para  trás 


A  malnl>ri«l<i<lc  publica  depende  das 
medidas .  htjçivitlcatt  que- cada  um  dme~ 


adopta 


quando  se  cumprimenta  alguma  pessoa. 


Naliilirc,  Nitlulai*.  ítaiito,  nuo, 
Itytflttltico* — Higiénico  diz  so  dogue  pro 
porciona  a  conservação  da  saúde  ;  sadio  do 
quo  a  não  altera,  e  também  de  quem  ou  do 
que  a  não  tem  alterada.  O  ar  puro  é  «««• 
procuralo  è  li  Itficilieo. 

São  diz-se  do  quo  não  oncorru  om  sí  ne¬ 
nhum  principio  mórbido  ;  do  que  é  bom  pa¬ 
ra  a  saúdo;  o,  em  sentido  negativo,  do  que 
a  pode  aiterar.  Figuradamente,  diz  se  do 
quo  exerce  ou  pode  exçrcer  uma  boa  in¬ 
fluencia,  o,  sobretudo,  do  que  é  incapaz  do 
a  oxercer  má:  vs  mhom  principiou  da  mo¬ 
ral . 

São ,  como  sadio ,  dosigna  uma  qualidade 
intrínseca  do  sujeito  ;  higiénico  é  referente 
ao  efeito  que  o  sujeito  produz. 

Salabrc  aproxima-se  da  significação  do 
vocábulo  são  pelo  carácter  de  permanência 
da  qualidade  no  siúelto  ;  mas  difere  de  el- 
le  em  ter  uma  significação  absolutamento 
activa.  O  que  é  salubre  proporciona  saúde, 
eontribúe  a  consorvai-a  o  ciosenvolvel  a;  j 
não  se  iimlta  a  não  prejudicai  a.  Contém 
que  os  convalescentes  procurem  um  clima  sa¬ 
la  I»rc  que  lhes  ajude  a  recuperar  a  saúde, 

Salular  tem  como  salubre  uma  significa¬ 
ção  essoncialmento  activa,  mas  difero  do 
este  vocábuio  eiu  a  influencia  designada 
pela  palavra  salular  se  manifestar  aponas 
em  determinada  circunstancia,  ou  não  se 
poder  exorcer  senão  em  doterminados  ca¬ 
sos.  Um  castigo  salular  em  determinada 
ocasião  não  o  soría  em  todas  as  outras.  — 
Salutar  aplica-se  melhor  ,ao  que  é  moral, 
o  salubre  oxclnsivamento  ao  físico. 


iSnliibriiIadc,  Ii^^íeuc.  —  A  salu¬ 
bridade  é  uma  qualidado  intrínseca  ;  a  hi¬ 
giene  6  o  conjunto  dos  meios  que  se  empre¬ 
gam  para  a  salubridade  não  ser  aitérada. 


Salvar,  prege»**  ar,  livrar.— Pôr 

ao  abrigo  de  um  perigo,  mal  ou  ataquo/é 
a  idéa  comum  aos  verbos  de  este  grupo..  . 

Livrar  é  relativo  á  actualidade  e  dlz-se 
daprotecção  que  se  dispensa  contra  um  mal 
presento,  ou  que  é  susceptível  de  sobrevir 
a  cada  instante.  Nota  se  neste  verbo  a  idéa 
de  força  e  de  eíicacla  na  pessoa  ou  cousa 
que  faz  a  acçScfi 

Preservar  é  raiatlvo  ao  futuro  ;  diz  so dos 
meios  ou  precauções  que  se  tomam  para 
afastar  do  nòsüm  mal  possível  e  até  prová- 
voi,  ou  para  que  ello  não  nos  possa  atingir» 
flevola  esta  palavra  a  idéa  de  perspicácia 
o  prudoócia  na  pessoa, -e  a  de  eticacia  na 
cousa  que  preserva. 

Noto  soque  livrar  o  preservar  podem  fre¬ 
quentemente  di.zor-se  sem  distip.çção  :  A  va¬ 
cina  II»r<i  ou  pi  <'Nei’»n  da  varíola. 

Salvar  é  tirar  do  perigo  a  quem  ou  o  que* 
já  está  nelle  :  m«Iv*»r  os  náufragos. 


Nnlvn,  executo,  i\  cxecpçao  «Ir, 
afora,  Hirno*.—  Estas.preposiçõos  em¬ 
pregam-se  iiidistintamento  umas  peias  ou¬ 
tras  ;  não  obstante,  podemos  notar*entre 
eilas  varias  graduações  de- excepção. 

Salvo  dosigna  o  que  exceptúa  de  um 
mal  :  perdeu  lado,  níiIvo  a  honra. 

Exceyio  indica  excepção  a  uma  lei  geral, 
a  uma  rogra  constante  ou  babitual :  quando 
a  patria  estiver  em  perigo ,  todos  devem  scr 
soldados,  cxrC|ito  os  velhos  e  os  impossi¬ 
bilitados. 

Á  excepção  de  designa  excopç.ão  â .lei. ou 
regra  geral,  rosnitante  porém  do  um  acto 
voluntário  :  o  rei  perdoou  a  lodos  osrebeldes , 
«  cxcc|ien<t  <l<»  chefe. 

Afora  designa  excepção  feita  a  uma  co- 
lectividade:  afora  as  nações  protestantes, 
a  decadência'  è  geral  na  Europg. 

Menos  é  a  preposição  mais  usual  e  a  que 
melhor  se  presta  a  ser  empregada  era  to; 
dos  os  casos.  . .  tft 


Na  ui  a.  ca  ruiu  ii. — Çaruma  é  a  foi  ha 
ou  agulha  do  pinheiro  :  apanhar  enra¬ 
ma  ;  caruimi  verde ,  sêca,  etc. 

Sarna  só  se  diz  .da  caruma  desprendida 
da  árvore  ou  da  rama. 


Sanatório,  nnn  «Io  «ainlo.  —  Q 

vocábulo  sanaturio  6  um  neologismo  ado- 
ptado  para  designar  certas  casas  de  saude 
estabelecidas  nas  elevadas  altitudes  e  ex- 
clnsivamente  destinadas  aos  tuberculosos. 
O  ttniintorlo  cia  Serra  da  Estrela. 

Casa  de  saúde  é  expressão  genérica  com 
que  se  designam  os  estabelecimentos  em 
quo  se  admitem  quaesquer.uoentes  pagan¬ 
te  s.  O  autor  dt  este  livro  nunca  o  otdarà  os 


cm  1 


5  unesp 


10  11  12 


SAN 


-  687  — 


SCI 


desvelos  qne  para  com  elle  tiveram  na  cndA 
<Ie  Ninulc  do  vir.  Ferreira ,  do  Porto. 

w  n  ■’*  -íví  r  <>■**  - 

Nanf;ren<o,  snitgii  I  no  I  «?n  to, 
Nnngiiln urlo,  cu.Mnugiirutnrio; 

cr«cnto.---’jS'arjg'rc?do,  que  verte  sangue, 
ou  produz  o  seu  derramamento. 

Sanguinolento ,  tinto  de  san£uo:  escarro 
Nniiguiiinleato.  —  Tambom  se  díz  do 
que  é  do  molde  a  derramar  sangue :  cow- 
bafc  Nimgiiliiolcnto. 

Sanguinário,  qne  se  apraz  cm  derramar 
tsaiiguo:  rei  Niuigiilunrlo. 

Ensangtientado;  coberto  de  sanguo:  ntíos 

cu  «mgíí  enfada*. 

Cruento,  em  qué  so  derrama  snngue  :  sa- 
crijicio  criieii to. -Tambom  se  diz por «an- 
guinaria ,  oncarecend oporem  a  significação 
de  este  voeàbulo  com  a  ldéa  accessoría  de 
uma1  crueldade  implacável  o  fria. 


.Sangue,  raea,  ramillii.  ca  nu.  II- 
uliiigciii,  tlcsfC!i(leiicla.“/iaça  é  o 

termo  mais  usual  para  ox-primlrns  qualida¬ 
des  moraes  do  indivíduo  comparadns  com 
n»  dos  seus  ascendontes,  partlcularmente 
quando  ás  qualidades  quo  so  consideram 
são  más.— Noutro  logar  já  faiámos  do  este 
vocábulo  com  reiaçAo  á  classo  ou  especle 
n  que  se  pertence  peia  variedade  da  espe- 
clo,  como  quando  so  diz  a  ruça  branca ,  a 
raça  amarela ,  etc. 

Sanpue  tem  multa  analogia  com  raça , 
mas  adeqúa  se  raolhor  para  doterminar  as 
boas  qualidades,  e  também  a  origem.  Ade¬ 
mais,  raça  pertence  neste  sontido  ao  estilo 
familiar,  e  sangue  ao  elevado.  Nfio  obstante 
também  se  diz;  raem  de  hçrócs;  vem  de 
ligue plebeu. 

Família  diz-se  da  raça  considerada  om 
quanto  aos  membros  quo  a  compõem  ao 
seu  logar  na  sociedade,  e  também  ás  suas 
qualidades  moraes. 

Casa  considera-so  como  família  em  rela¬ 
ção  aos  membros  quo  a  formam,  mas  ge- 
ralmento  só  se  diz  dãs  famílias  ilustres. 

Linhagem  e  descendendo  designam  os  des¬ 
cendentes;  linhagem  com  relação  ao  tronco, 
dcscendemcia  com  relação  ao  progenitor  ou 
ao  número:  A  II (dirigem  de  >16raá5o/o- 
ram  Jsaac  e  Jacob ;  este  último  teve  numerosa 
ileseenUeneia. 


Hriiiíe,  pus.  nmtcrln.  —  Sâníe  é  o 
pús  soroso  que  se  forma  nas  úlceras  e  quo 
de  ellas  escorre. 

Pús  ô  o  bumor  mórbido  que  se  forma  nos 
abscossos/ 

Matéria  é  a  denominação  vnigar  do  pús. 


Sarar,  Nanar,  curar. — Sarar  e  sa¬ 
nar  são  as  duas  formas  de  uma  mosma  pa¬ 
lavra:  sanar  é  a  forma  correcta;  sarar  ó 
uma  sua  corrupção,  que,  como  geralmente 
sucede  com  todas  as  corrupções;  ccnsogufu 
tornar-se  mais  usual. 


m 


Sanar  ò  recuperar  o  estado  são*  Curar  & 
livrar  do  uma  doonça  empregando  os  moios 
nocessarios  pàra  sanar . 


Sati*facçao,  reparação.  —  Corar 
relação  a  ofe^nsas  pessoaes,  a  satisfacçâo 
consiste  om  o  ofensor,  depois  de  ter  feito 
tragar  a  pílula  ao  ofendido,  IVa  dourar  de' 
qualquer  modo  para  esto  julgar  que  engu- 
iiu  um  rebuçado. 

Á'  reparação  é  um  acto  mais  formal,  pois 
consiste  em  d  ofensor  sanáromdi  quo  foz, 
seja  retractnndo-so,  seja  penitenciando  se 
de  qualquer  outro  modo  que  o  ofendido  lhe 
imponha. 

A  satisfaèçclo  jçe'r  Ai  mente  é  particular;  a 
reparação  ássutne  sempre  um  cefto  cáfá- 
cíer  de  publicidade. 


ttntf i*rn7.cr,  contentar.  —  Conten¬ 
tar  exprime  niavor  grau  de  prazer  quo  sa¬ 
tisfazer.  Satisfaz ,  quem  não  dá  motivos  pa¬ 
ra  queixa;  contenta,  quem  sat isfaz  cabal¬ 
mente,  quem  causa  contentamento.  Uma. 
lição  quo  mereça  nota  de  -a  suficlento  »  sa¬ 
tisfaz  o  professor;  a  quo  mereça  a  nota  do 
«  bom  »  contenta  o. 


Safiiriir,  impregnar. — No  sentido 
figurado  ostos  vorbos  empregam-se  lndl.s- 
tintártiente;  no  sentido  proprio  há  que  dis¬ 
tinguir  entro  elles. 

Saturar  só  so  diz  dos  fluídos ;  impregnar , 
do  sólidos.  Mntiiriie  um  liqtiido  dc  ttma 
substancia ,  ó  deitar  nesse  iíqüido  quanto 
eiie  podo  dissolver  do  essa  substancia.  Im¬ 
pregnar  ó  fazer  penetrar  numa  substancia 
multa  quantidade  cie  outra :  I  niprcgiiar 
a  cabeleira  com  perfume. 


£ittiíriinl,  orgia,  haceliaiuil.  — - 

Estes  vocábulos  devem  discriminar  se. 

A  saturnal  prima  pelapromiscüídado  das 
çlasses  sociaes,  o  peia  licença  e  devassi¬ 
dão  a  que  todos  so  entregam,  não  subindo 
as  classes  inferiores  até  ás  superiores,  só- 
não  nivoiando-se  estas  com  aquolias. 

Na  orgia  prodomina  a  Hçença  após  o  iú-  - 
xo  de  um  festim.,  fíeralmente  a  orgia  é  o 
oivido  momoutâiioo  da  dígnidado  possoai- 
Na  bacanal  predomina  ajicença  crapii- 
iosa. 


ScIkiiiH)  IieroNÍa.  —  Concordam  es¬ 
tas  palavras  na  idéa  que  lhes  é  comum  de- 
divisão  ou  separação  religiosa ;  diferem  po¬ 
rém  considorávelmente  ontre  sí.  ~0  cisma 
é  geralmente  motivado  por  divergências  na 
disciplina,  e  sempre  consiste  em  os  cismá¬ 
ticos  deixaram  do  reconhecer  como  chefe- 
áquoile  que  tem  a  chefia  da  religião. 

A  htresíà  è  relativa  a  divergências  em> 
pontos  do  doutrina  ou  do  fó,  o  implica  des¬ 
de  iogo  a  axcluíão  do  seio  dn  reiigião. 
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Secular,  leigo,  Icjfcal,  civil.— 

Secular ,  em  contraposição  a  «regrnnte», 
-diz-se  dos  clérigôs  que  não  pertencem  ane- 
nbuma  órdem  religiosa. — Noutra  acepção, 
secular  diz-se,  como  leigo,  de  aquelle  que 
não  recebeu  nenhuma  órdem  sacra.  Leigo 
designa  também,  nos  conventos,  o  serviçal 
que  não  tem  órdeas  sacras. 

Laical  diz  so  em  oposição  a  «  eclesiásti¬ 
co»  e  a  w  clerical  »,  e  apenas  difere  de  civil 
— que  também  se  diz  em  oposição  a  «  mili¬ 
tar» — quando  convem  determinar  a  exclu¬ 
são  absoiuta  do  elemonto  religioso  de  aqui¬ 
lo  que  assim  se  qualifica. 


Nccumlar,  ajudar.— A  idéa  comum 
a  estes  dois  verbos  é  a  de  uma  pessoa  unir 
os  seus  osforços  aos  esforços  de  outra  para 
Ibe  fazer  obter  o  que  deseja  ou  conseguir 
um  fim. 

Secundar  acrescenta  a  idéa  de  esforços 
■comúns  .ade  algum  projecto  ou  sogunda 
intenção  que  a  pessoa  que  secunda  tem  em 
vista  simultaneamente  com  a  pessoa  que  é 
secundada;  ao  passo  que  ajudar  se  diz  de 
um  esforço  quo  se  junta  a  outro  só  com  o 
fim  de  tornar  oste  eficaz. 

Temos  a  obrigação  moral  de  ajudar, 
aquelle  que  verga  sob  um  peso.  Devemos  se¬ 
cundar  os  nossos  socios. 


Ncillcloso,  amotinado,  tiiniul- 
tuoNO,  turbulento. — S<rficioío  e  amo- 
Jinado  dizem-se  exclusivamente  com  reia- 
ção  aos  que  pretendem  alterar  a  órdem 
oxistente,  as  instituições,  a  lei,  os  regu¬ 
lamentos.  Tumultuoso  e  turbulento  ttSm  ou¬ 
tras  reiaçõos.  sendo  uma  das  principaes  a 
idéa  de  faita  de  tranqüilidade. 

Tumultuoso  è  relativo  ao  proprio  facto  ou 
neto  de  movimento  desordenado  e  irrequie¬ 
to.  Diz-se  das  pessoas  e  das  cousas  que  não 
estão  tranqüilas  e  pâcificas;  das  que  se  en¬ 
tregam  ao  ruido  e  á  desordem ;  e  também 
das  possoas  que  se  mixturam  com  as  que 
•ostão  agitadas.  Umo  reünião  tumultuo- 
«a  esta  agitada;  é  ruTdosa ;  inclina  para 
a  desordem,  e  incita-a;  lia  neliagritos,  con¬ 
fusão,  vias  de  facto  —  talvez. 

Turbulento  não  é  relativo  ao  facto,  mas 
sim  à  natureza  ou  carácter  de  quem  ou  do 
-que  tem  propensão  para  armar  tumultos . 
Um  homem  turbulento  é  irrequieto  de 
«í,  não  se  apraz  na  tranqüliidade,  antes 
pelo  contrario  procura  a  desórdem  e  está 
sempre  pronto  a  perturhar  a  paz.  Os  espi - 
Tilor  turbulentos  procuram  todas  as  oca¬ 
siões  de  armar  tumulto,  barulho,  confusão. 

Sedioios o  apenas  se  diz  por  turbulento  ou 
tumultuoso  em  matéria  de  politica ;  o  vocá¬ 
bulo  não  determina  porém  se  o  sedicioso  o 
é  babituai  ou  casuaimente,  se  o  é  sempre 
ou  só  em  determinada  circunstancia.  A  rali 
turbulenta  e  desordeira ,  é  üedlelo- 
8 a,  porque  sempre  l  oposta  a  toda  a  aulori - 
dadt.  Uma  multidão  tumul luosa  í  se¬ 


diciosa  quando,  passando  da  intenção  ao 
facto ,  se  revolta  contra  o  poder .  Os  discursos 
sediciosos  sSo  sempre  pronunciados  por 
quem  não  tem  nenhuma  orientação  politiea, 
por  aqvelles  que  nada  tèm  que  perder,  ou  por 
os  que  sò  podem  lucrar  com  perdas  alheias. 

Amotinado  diz  se  do  estado  aaormai  de 
quem  sae  da  tranqüliidade  habituai  para 
ontrar  na  efervescencia  que  pode  levar  á 
sedição.  Uma  boa  carga  de  cavalaria  i  quan « 
lo  baslapara  fater  entrar  na  órdem  oiamo- 
tlnados. 


Mcilucçi&o,  tentnçiio.  —  Seducçã o 
é  palavra  subjè  ti  va ;  tentação ,  objêtiva;  is¬ 
to  é  :  a  seducçã  o  provém  das  nossas  paixões, 
revela-se  espontâneamente  e  incita-nos  a 
querer;  a  tentação  vem  de  fora,  é  exercida 
sobre  aos  pela  influencia  do  objeto,  iafluen- 
cia  a  que  nos  submetemes  se  somos  mais 
fracos  que  eiia,  ou  que  podemos  dominar 
no  caso  contrario. 


Mcjgnr,  ceifar. — Estes  verbos  são  si¬ 
nónimos  perfeitos,  assim  como  os  seus  de¬ 
rivados.  Segar  é  termo  que  nos  vem  do  ia- 
tim;  ceifar  vem  do  árabe ;  ambos  designam* 
o  acto  de  cortar  a  messe.  Não  obstante  con¬ 
vém  notar  que  não  se  podo  ceifar  sem  qual¬ 
quer  instrumento  cortante,  ao  passo  que 
não  é  èrro  dizer:  segnr  uma  pouca  de 
herva  à  mão. 


Nege,  carruÀgcni,  trem,  coelic, 
vehiculo,  viatura. — Vehiculo  é  termo 
genérico  com  que  so  desigaa  qualquer  es* 
pecie  de  carro  que  serve  para  traasporte 
de  pessoas  ou  cousas  por  terra:  o  velií- 
cnl  o  mais  usado  na  Rússia,  durante  o  inver¬ 
no,  i  o  trenó.  A  idéa  de  «transporte»  é  a 
única  que  este  vocábulo  sugere. 

Viatura,  termo  pouco  usado  fora  da  iia- 
guágem  militar,  por  ser  o  adequado  para 
designar  quanto  serve  para  transportar  ar¬ 
tilharia  rodada  e  seus  pertences,  é,  segun¬ 
do  n  etimologia,  o  mesmo  que  vehiculo. 

Sige  é  o  nome  das  carruógens  antigas; 
designou  particul&rmente  uma  especie  de 
traquitana  quo  tinha  só  duas  rodas  ;  depois 
generalizou-se  a  toda  a  especie  de  carro  co¬ 
berto  dos  quo  boje  se  designam  com  o  nome 
de  carruágem.  Apesar  de  caldo  em  desuso, 
e  termo  síge  permaaece  ainda  no  seu  de¬ 
rivado  s  'geiro,  fabricante  de  carruagens. 

Carruágem  diz-so  de  todos  os  carros  mais 
ou  menos  cómodos  çfue  tôm  assentos  para 
uso  de  quem  nelies  se  transporta.  A  car- 
ruàgem  moderna,  cómoda  e  luiuosa  é  ge¬ 
ralmente  chamada  trem. 

Côched iz  se  das  carruagens  graades,  par¬ 
ticularmente  das  antigas,  que  serviam  pa¬ 
ra  ostentação.  Os  antigos  côchc#  da  casa 
real  ettão  expostos  na  calçada  da  Ajuda . 


Ncgredo,  arcano,  mysterlo.  — 

Segredo  é  quanto  se  Otíuita  e  reserva  cui- 
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dadosamente :  o  segredo  i  a  alma  d  o  ne¬ 
gocio. 

Arcano  é  um  segredo  recôndito  e  que  to¬ 
dos  Ignoram  :  as  vias  da  Providencia  são 
arrimo s  que  confundem  a  razão. 

Mistério  é  o  que  não  se  entende  nem  se 
explica,  por  sair  das  regras  comúns  em 
identidade  de  casos  :  os  meios  de  que  certa 
gente  se  vate  para ,  não  tendo  nada ,  viver 
na  abastança ,  é  um  mistério  para  todos. 
Damos  o  nome  de  mistério  aos  actos  de  um 
bomem  quando  elies  estão  emcontradicção 
com  os  seus  interesses  e  com  o  seu  cará¬ 
cter. 

Segregaeiio,  Necreeào.— Confun¬ 
dem  se  geralmente  estes  substantivos,  por 
em  ambos  haver  a  idéa  comum  de  separa¬ 
ção  ou  expuisão  ;  mas  na  secreção  a  expul¬ 
são  opora  so  naturalmente,  ao  passo  que  a 
segregação  é  artificiai  ou  provocada. 

Por  isso  mesmo  convém  não  confundir  os 
verbos  segregar  e  secretar,  confusão  tanto 
mais  fàcii  de  dar-so  quanto  que  a  mayor 
parte  dos  diccionarios  nem  sequer  mencio¬ 
nam  este  último  voeábnlo. 

-Seguida. — As  iocuções  de  segui¬ 
da  e  em  seguida  têm  diferente  apli¬ 
cação. 

De  seguida,  além  da  eqüivaiencia  que 
tem  com  «  sem  descontiuuar  »,  quer  tam 
bem  dizer:  immediatamente,  já,  som  de¬ 
mora,  com  reinção  ao  momento  actuai  ou 
ao  facto  de  que  so  fala. 

Dm  seguida  quer  dizer  depois,  após  ou¬ 
tro  facto  precedente. 

Neguidor,  sectário.  —  Com  estas 
duas  palavras  se  designa  nqueiles  que  se¬ 
guem  certas  doutrinas  ou  chefos  de  dou¬ 
trinas. 

Seguidor  nunca  se  pode  tomar  em  senti¬ 
do  absoluto,  isto  é,  sem  que  se  determine 
o  nome  de  aquelle  que  fundou  a  seita,  ou 
o  nome  da  sua  doutrina  ;  ao  passo  que  se¬ 
ctário  é  freqüentemente  empregado  em  sen¬ 
tido  absoluto  e  como  sinónimo  de  bereje  ou 
partidário.  Os  segui  dores  do  Corão;  os 
seguidores  de  Ario.  A  inquisição  perse¬ 
guia  a  quantos  j utgava  sectários. 

Ademais,  seguidor  pode  empregar- se  a 
boa  e  a  mà  parte  ;  sectário  sempre  desper¬ 
ta  a  idéa  de  êrro  ou  de  maldade  :  os  se¬ 
guidores  de  Aristóteles ;  os  seguido¬ 
res  da  moral;  os  seguidores  (ou  oi 
sectários)  do  êrro. 

Seguir,  eneoitar,  acompanhar. 

—  Acompanha-se  alguma  pessoa  para  ihe 
tributar  respeito,  para  a  proteger,  para  a 
vigiar,  e  também  por  amizade,  ou  peio  me¬ 
ro  gosto  que  temos  na  sua  companhia,  com 
a  sua  conversação,  etc. 

Escolta-se  para  proteger  ou  vigiar,  não 
para  outro  fim. 


Seguir  6  ir  na  retaguarda  de  outrem ;  não- 
a  par,  nem  adiante. 

Pode  ir  se  acompanhado  ou  seguido  do- 
uma  só  ou  de  varias  pessoas  ;  mas  só  se  vae 
escottado  por  duas  ou  mais. 

Megmido,  secundário.— O  segun¬ 
do  &  o  que  vem  immediatamente  após  o  pri¬ 
meiro  ;  o  secundário  é  o  que  tem  monos  im- 
portanciaque  o  principal.  Pode-se  ser  o  se- 
gundo  no  mando,  cm  dignidade,  etc. — Hat 
agentes  Necnndnrios,coMÍ(i«ra^ct  nc- 
cu  lidarias. 

O  segundo  em  autoridade  pode  muito 
bem  não  scr  secnndurio  em  mérito. 


Seio,  peito. — Em  grande  número  de 
casos  não  ha  inconveniente  em  empregar 
indistintamente  estes  vocábulos  ;  não  ob¬ 
stante  convém  ter  presente  quo peito  se  diz. 
com  propriedade  do  interior  e  do  exterior 
da  parto  do  corpo  assim  chamado  :  dôr  de 
peito:  peito  vetoso ;  ao  passo  que  seio  só 
figuradamente  se  diz  da  parte  interna  do 
peito.  Seio  de  neve;  guardar  um  bithete  no - 
Meio  ;  esse  segredo  não  me  sairá  do  seio. 
— Note  se  também  que  seio  se  diz  rnras  vo¬ 
zes  ao  faiar  do  bomera. 

Seita,  reiigfiuo.  —  Seita,  propria¬ 
mente,  e  um  substantivo  r.oièctivo  que  de¬ 
signa  o  conjunto  de  pessoas  que  seguem^ 
uma  doutrina  religiosa  ou  filosófica  ;  não- 
obstante,  o  uso  mais  corrente  designa  com- 
esta  paiavra  a  própria  doutrina  ou  opinião, 
e  esta  divergência  de  significação  vem  de 
uns  derivarem  a  paiavra  iatina  secta  de  te- 
quor,  seguir,  e  outros  de  secare ,  separar. 

Considerandopois o  vocãbuio na  acepção- 
que  lhe  é  mais  usuai,  seita  designa  á  má 
parte  uma  retigião  que  se  separa  de  outra^ 
por  divergir  de  elia  num  ou  om  vários  pon¬ 
tos  do  dogma. 

Os  católicos  chamam  ao  protestantismo  a< 
seita  protestante  ;  os  protestantes  ehamam • 
ao  catolicismo  a  seita  papista. 

Hemnnai,  hebdomadário.— Con¬ 
cordam  estes  adjétlvos  em  qualificar  o- 
que  se  faz  uma  vez  cada  semana,  com  esta 
diferença  porém  : 

Semanal  diz-se  do  que  se  faz  uma  vez  ca¬ 
da  semana,  sem  indicar  quantos  dias  me¬ 
deiam  entre  o  acto  de  uma  semana  e  o  actfr- 
da  semnna  mais  próxima. 

Hebdomadário  diz  ciaramente  que  o  acto- 
se  realiza  cada  semana  em  dia  determi¬ 
nado. 

O  inspeefor  que  tem  de  fazer  uma  visita 
senianai  a  um  estabelecimento,  pode  f a- 
zel-a  em  dias  determinado s  ou  não ,  com  tal 
que  não  passe  semana  nenhuma  em  claro.  Se 
tiver  de  fazer  uwia  visita  iicbdomada  — 
ria,  efecluat-a-à  de  sete  em  sete  dias. 
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^iemeairj  propiilar.  —  Propalar  é 
•tornar  pública  alguma  noticln,  verdadeira 
ou  falsa,  repetindo-a  freqüenteinente  a  di- 
-vorsas  pessoa3  e  em  diversos  logares. 

Semear  encerra  a  idéa  de  referir  a  al¬ 
guma  possoa,  que  se  sabo  ser  indiscreta,  a 
noticia  que  se  tem  Interesse  em  tornar  no- 
toria,  sem  porém'  a  propalar  possonlmóiite. 

Semear,  scinenlar. — Ao  verbo  se¬ 
mear  pode  dar-so  por  eompiemento  directo 
-ou  o  nomeada  semonte-qne  .se  deita  na  ter- 
ou  o  nome  do  logar  em  que  s e  semeia;  «c- 
in enr  trigo ;  semeai*  umcajnpo.  Ao  ver¬ 
bo  semeniar < — muito  menos  usado  que  o 
precedento — só  se  pode  dar  por  comple¬ 
mento  dirocto  o  nome  que  designa  o  iogar 
onde  so  snneia  :  NCldClltlir  um  campo . 

Ou  tradiferençaa  notar  entre  os  dois  vocá¬ 
bulos  é  a  do  rorbo  semeniar  só  se  aplicar  a 
terrenos  vastos.  Sc  os  gr andes proprietários 
«emciitiifri.seni  a  lolalidadedas  suas  ter¬ 
ras  ajudariam  a  debelar  a  crise  econômica. 

Neiiicnta;  gérnie.—fremc  é  o  prin¬ 
cipio,  a  causa,  a  orígom  do  que  vem  pu  po¬ 
de  vir  alguma  cousa.  Semcnle  è  a  causa  de 
que  devem  resultar  efoitos.—  O  germe  con¬ 
sidera  se  como  existente  na  pessoa  ou  cou¬ 
sa  em  quo  so  produzirá  o  ofoito.  A  scmenlc 
ó  considdVada  corno  trazida  do  exterior  pa¬ 
ra  a  pessoa  ou  cousa  em  que  ella  ostà.  Nru - 
macreançapodem  existir  germe»  do  vicio ; 
mas  a  mà  educação  propor  cionar-lhc-à  a  se¬ 
mente  do  vicio. 

Os  resultados  da  semente  silo  mais  certos, 
e  sobretudo  mais  próximos,  que  os  do  ger¬ 
me,  pois  este  pode  não  ser  fecundado,  o  por 
conseqtiencia  não  produzir,  ou  sô  produ¬ 
zir  mais  tarde,  quando  o  foefundárem  ;  ao 
passo  quo  a  semcnle  frutifica  o  não  tarda  em 
dar  resultados,  mayores  ou  raenoros,  se 
gnndo  o  terreno  oin  quo  ollzi  for  semeada. 

í4ervlr  para,  sen  ir  «Ic.— piz  llo- 
quote  comparando  estas  expressões  : 

«  Servir  para  represonta  o  uso  a  que  se 
«  dostina,  ou  em  que  se  emprega  uma  cou- 
*  sa.  ■—  A  pena  werve  |inra  ««««ir,  os 
«  olhos  wervein  jinra  ver. 

«  Servir  de  ropresenta  a  eqüivalencia  de 
«  uma  cousa  a  respeito  do  outra,  em  cujo 
m  logar  se  emprega,  como  so  se  dissesse  : 
m  em  logar ,  ou  em  vez  de  — O  chão  lhe  ser- 
«  lln  «le  'cama,  o  tambor  lhe  serve  «le 
«  mesa ;  isto  ó,  em  logar  do  cama,  em  logar 
«  de  mesa  . 

Slglllo,  Megredo.' —  Segredo  diz  se 
•tanto  do  acto  de  não  revelar,  oomo  da  pró¬ 
pria  cousa  quo  não  dero  ser  revolada. 

Sigilo  ó  a  obrigação  que  se  impõe  ou  a 
•que'  se  compromete  a  própria  possoa  que 
não  deve  revelar  o  segredo. 


Silvo,  HMKOhio,  MÍblIO.-rSÒ  a  bô- 

ca  podo  produzi?  o  assobio .  Quando  o  asso¬ 
bio  é  forte  e  agudo  é  silvo ;  mas  o  silio  po¬ 
de  também  ser  produzido  por  qualquer  ou¬ 
tra  cousa  quo  não  seja  a  bôea,  por  oxemplo, 
pelo  apito  das  caldeiras  das  máquinas. 

Sibilo  diz-so  dos  sons  agudos,  como  os 
que  são  produzidos  pelos  projécteis  que 
atravessam  o  espaço,  ou  pelos  que  o  vento 
produz  nas  enxarcías;  tambom  so  diz  dos 
silvos  prolou gados. 

Similar,  semelhante.  —  Semelhan¬ 
te  diz-se  com  relação  á  forma  ;  similar,  re¬ 
lativamente  á  natureza.  D uas  barras  de  ou¬ 
ro  podom  não  ser  semelhantes,  mas  sempre 
são  similares. 

A  mesma  diferença  existe  entre  as  pala¬ 
vras  similaridade  u  semelhança. 

Slin;  le*.,  mero. — Conrúndera-se  ge- 
ralmeuto  estes  adjetivos,  como  por  exem- 
pio  nas  frases:  por  Nliii|il«*s  brincadeira: 
por  mera  brincadeira  ;  ê  uma  .s  i  ui  jiltvs 
formalidade,  è  uma  mera  formalidade. 

Porém  mero  distingue  se  de  simples  em 
aquolie  .afirmar  não  haver  segunda  inten¬ 
ção  nem  nenhuma  cavilação  na  idéa  que 
ropresenta  o  substantivo  por  elle  qualifi¬ 
cado. 

Ao  dizer  a  alguém  quo  o  requisito  que  so 
lhe  oxlge  ó  uma  mera  formalidade ,  asse- 
gura-so  lhe  que  de  ahí  não  lho  advirá  o  me¬ 
nor  compromisso.  A  mesma  idéa  se  expri¬ 
miria  dizendo  » ImpICM  formalidade,  mas 
a  afirmação  seria  mais  vaga,  menos  formal. 

Simples,  natural. —  Natural  diz-so 
do  que  ó  conforme  á  natureza  ;  de  aquilo 
em  que  não  ha  afectação  nem  fingimento. 

Simples  diz  so  do  que  não  tem  adornos 
nem  cousa  alguma  que  se  assemelhe  a  arte 
ou  artificio. 

O  que  é  natural  rovela*se  tal  qual  é  ;  do 
mesmo  modo  o  quo  ó  simples;  mas  se  este 
não  engana,  podo  talvez  não  agradar. 

|iHci«lu«le,  «íiii|ile»a.  —  II  o- 

quete  compara  multo  acertadainente  estas 
palavras :  .  * 

«  Simplicidade  —  diz— r  ó  a  qualidado  do 
«  ser  simples,  tanto  no  sentido  fisico  como 
«  no  morai.  Simpleza  só  se  diz  do  homem 
«  no  sentido  moral. — Simplicidade  toma-se 
«  sempre  em  boa  parte,  como  negação  do 
«  dobroz,  de  refolho  )  simpleza  parece  refe- 
«  rir-se  ao  adjótlvo  simples  na  açepção  do 
s  néscio,  do  pouco  ingonbo,  pelo  quo  muito 
«  se  parece  com  ignorância  ou  parvoíce.  A 
«  simpleza  de  Sancho  II,  de  quo  faia  o  cro- 
«  nista,  era  certamente  de  osta  espoelo,  e 
«  mui  diferente  da  simplicidade,  que  ox* 
«  ciuindo  a  dobrez,  o  doio,  a  astúcia,  o  re- 
«  folho,  sabe  unlr-se  com  a  discrição  e  o 
«  juízo. 

¥  A  simpleza— no  nosso  entender — è  gin- 
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•*  geia,  mas  toia;  a  simjilicidade  é  singeia, 
v  mas  avisada  ». 


N  i  eu  11  lacro,  Imagem. — Ovocábulo 
simulacro  afirma  a  faita  de  realidade  ou  de 
veidade,  e  por  isso  não  se  pode  confundir 
•com  imàgem ,  paiavTa  que  afirma  a  repro- 
sontação  como  real  e  verdadeira. 

O  si  ui  ii  lucro  dos  falsos  deuses  A  liiia- 
gein  do  Crucificado. 


Ni  ii  cr  1*0,  ve  ri  ili  eo. —Qualificam  es¬ 
tos  adjetivos  não  sò  os  discursos  de  quem 
fala  vordado,  mas  também  as  próprias  pes¬ 
soas  quo  têm  o  hábito  de  ser  verdadoiras. 

Verídico  ò  relativo  aos  factos,  ao  que  é 
externo  ;  sincero,  aos  sentimentos,  àsidéas, 
ao  interno.  Um  homom  verídico  não  mento 
quando  faia  do  quo  viu  on  do  que  sabe.  Um 
"  homem  sincero  só  diz  o  que  pensa  o  tai  quai 
o  sonte.  Faz-se  uma  narração  verídica  ao 
contar  exactamente  o  quo  so  viu,  ou  o  quo 
'nos  foí  dito  por  testemunhas  verídicas.  Faz* 
-so  uma  exposição  sincera  quando  nada  dis¬ 
simulamos  nem  exageramos  do  que  senti¬ 
mos.  Um  historiador  deve  ser  vcriilico  t 
um  amigo  deve  ser  Mlnccro. 
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De  só  e  único  pode  dízor-se  algo  mais  do 
"que  disseram  os^nossos  sinonimistas. 

Só  o  único  ora  so  pospõem  ora  se  ante¬ 
põem  ao  substantivo. 

Pospostos,  sò  indica  caroneía  ou  faita  de 
companhia:  casa  dc  homem  mó  :  único  ex¬ 
prime -singularldnde,  raridade:  exemplar 
kihIco.  —  Antopostos,  sò  Indica  unidade, 
som  porém  excluir  a  idéa  de  outros;  único 
afirma  a  nfio  existência  de  outro  ou  outros ; 
quando  dizemos  quo  ha  um  mó  Deus  tomos 
precisamente  a  intençãò  de  afirmar  o  êrro 
om  quo  laboram  os  quo  creem  em  mnis  de 
uin  Deus;  ao  dizor  que  ha  um  íniico  Dew.y 
nossa  tenção  é  a  de  afirmar  a  sua  unidade. 
-—Km  determinadas  circunstancias  tem-se 
uma  mó  làboa  de  salvação  quando  não  ha  A 
mão  outra  do  que  valer-se  ;  o  tem-se  uma 
iintca  tàboa  de.  salvação  quando  não  hu 
outro  meio  possi  vei  para  obter  o  que  se  quer. 


Niiiiio.sliladc,  volta.  —  Concordam 
estes  vocábuios  em  designarem  míituamen- 
to  o  que  não  está  em  iínha  recta ;  distin¬ 
guem  so  porém  em  sinuosidade  ser  vocábu¬ 
lo  imicamente  relativo  á  forma,  e  volta  não 
só  á  forma,  mas  também  ao  movimento  a 
que  obriga  o  desvio  da  linha  recta. 


Singelo,  MlmpIcM.  —  Qualificamos 
•com  estes  adjetivos  aqueilas  cousasem  que 
jiiâo  ha  mixtura  nem  composição  ;  mas  sin- 
^eíonãosó  exprime  essa  qualidade,  do  íuos- 
mo  modo  que  simples ,  senão  que  ihe  acros- 
centa  a  idén  acessória  do  tenüidade,  de 
pouca  quantidade,  tornando-so  como  quo 
um  diminutivo  de  osPoutro  adjetivo. — Era 
quanto  ao  sentido  moral  de  estas  palavras, 
já  o  estabelecemos  no  artigo  CóiidUlo, 
na  página  102. 


ftiniiOMO,  tortuoMO. — A  única  dife¬ 
rença  que  nos  parece  existir  entre  estes 
vocábuios  consiste  em  sinuoso  se  referir  á 
forma,  e  tortuoso  indicar  um  defeito. 


NI  mo,  jui/.o. — Siso  não  pode  comojío- 
20  caber  om  todos  os  estilos,  e  muito  mo¬ 
nos  nu  poesia;  ademais,  siso  melhor  se  oni; 
prega  para  designar  a  seriodado  e  prudên¬ 
cia  que  a  própria  faculdade  do  juizo. 


Niugiilar,  iinico.  mó.  — Lacerda 
compara  assim  estes  vocábuios  : 

,  «  Único  é  aquelle  ou  aquilo  de  cuja  espo- 
«  cie  não  ha  outro.  É,  ou  ostà  sò,  o  objeto 
«  que  não  se  acha  acompanhado  do  outros. 

n  Singular  é  o  quo  representa  um  objeto 
«  único  o  sò,  sem  reiação  a  nenhum  outro  in- 
<i  dividuo. — 0  quo  ó  único  não  tem  segun- 
«  do  \  o  que  é  sò  não  tem  companhoiro  ;  o 
«  que  é  singular  distingue-so  dos  outros,  e 
«  entre  elies,  por  alguma  qualidade  que  não 
«  ó  comina  a  todos  ». 

Roquete  expiica-so  meihor  a  respeito  de 
singular.  Diz  elie  : 

«  Uma  cousa  ô  única  quando  não  haou- 
«  tra  da  sua  mesma  ospecie.  Um  objoto  ê 
«  «o  quando  não  está  acompanhado  de  ou- 
«  tros.  0  quo  é  singular  ropresenta  o  indi- 
«  yiduo  de  uma  especie  como  único  e  só, 
«  sem  relação  aos  demais  indivíduos.— Um 
«  filho  de  família  quo  não  tom  irmãos  nem 
«  irmãs  é  único.  Um  homem  abandonado  de 
-«  todos,  e  retirado  do  trato  do  mundo,  é  ou 
«  está  sò.  A  fénix,  se  existisse,  seria  tingu- 
.  «  lar  entre  as  avos  ». 


Sohcrano,  absoluto. — Qualificam 
estes  adjètivos  a  autoridade  ou  poder  que 
exige  completa  submissão  ;  distinguem-se 
porém  entre  sí,  por  soberano  ser  relativo 
ao  grau  de  podor  ou  autoridade,  e  absoluto 
á  natureza  de  ossas  prerogativas.  O  poder 
Mobcrano  está  acima  de  todos  os  outros 


poderes,  mas  deve-os  respeitar;  o  poder 
absoluto  está  acima  de  todos  e  de  tudo, 


e  não  reconhece  poder  que  o  modore.  Nas 
rèpúbiicas,  o  poder  Moberiiiio  re-side  no 
povo:  na  monarquia  constitucional,  resido 
no  monarca.  Nas  monarquias  absolutas  o 
poder  ii  I) mo I li t o  reside  no  chefo  do  Es¬ 
tado. 


Nolicrniio,  moiinrclin.  —  Monarca 
e  soberano  dizom-se  de  quaiquer  chefe  de 
um  Estado  não  rêpubiicano ;  porém  sobera¬ 
no  meihor  se  adapta  aos  chefes  das  monar¬ 
quias  puras,  isto  ó,  absolutas. 


Nobcraiio,  m  li  |i  remo  .—Estes  adje¬ 
tivos  servem  para  sugerir  n  idéa  de  supe¬ 
rioridade  elevada  ao  seu  mais  alto  grau. 
Supremo  é  particularmente  relativo  à  je  - 


cm  1 


5  unesp 


10  11  12 


rarquía,  á  elevação  ;  o  que  é  supremo  está 
acima  de  tudo  e  de  todos ;  a  autoridade  su¬ 
prem»  é  superior  a  quálquer  outra  auto¬ 
ridade  ou  poder,  e  não  depende  de  ninguém 
nom  de  nada. 

Soberano  é  relativo  ao  poder  ou  força  da 
pessoa  ou  cousa  assim  qualificada ;  o  quo  ó 
soberano  é  o  que  ha  de  mais  forte  ou  essen- 
clalmento  forte ;  a  autoridade  MOheran a 
é  a  que  tem  todos  os  direitos:  Impõe  se,  e 
pode  impôr-se  a  todos. 

Um  monarca  teln  o  poder  supremo  porque 
ocupa  o  logar  mais  eievado,  e  porque  de 
elie  dependem  todos  os  poderes ;  tem  o  po¬ 
der  soberano  porquo  ihe  está  confiada  a  au¬ 
toridade  de  so  lmpôr  a  todos  os  poderes. 

Falando  das  cousas,  subsiste  a  mesma 
gradação  .  Um  remedio  Mobcrano  é  o  que 
tem  força  e  eficacla  para  debelar  o  mal  ; 
um  remedio  supremo  é  o  úitimo  a  que  se 
pode  recorrer,  aquelle  que,  se  não  produ¬ 
zir  efeito,  não  deixa  márgoin  a  nenhuma 
osperança. 

Noberbn,  orgulho,  uobranea- 
ría. — Soberba  é  0  orgulho  immoderadó.O 
orgulho  funda-se  na  apreciação  mais  ou  mo¬ 
nos  oxacta  dos  proprlos  méritos :  a  soberba 
acrescenta  a  essa  idéa  a  de  fausto  e  magni¬ 
ficência.  O  orgulho  é  louvável  quando  ó  bem 
fundado.  A  soberba  é  sempre  Irritante  por¬ 
que  só  a  têm  os  que  se  julgam  grandes  per- 
sonSgens,  desvanecidus  dc  sí  próprias,  e 
que  pretendem  deslumbrar  os  domais  com 
a  ostentação  da  sua  pompa. 

A  sobrançaria  ó  o  orgulho  considerado 
mais  nas  suas  manifestações  do  que  em  sí 
proprio;  consiste  no  aspecto  Imponente  e 
lnsoiontemente  solemne  que  se  toma  nnte 
outrem  para  se  lhe  lmpôr  ao  respeito  ou 
inspirar-lhe  temor.  A  sobrançaria  é  própria 
dos  que,  partindo  do  nada,  chegaram, como 
Saúi,  a  eievadas  posições  ;  não  ha  said  (*) 
que  não  seja  sobranceiro. 

Nobre,  depois  de.— Depois  de  indi¬ 
ca  simplesmente  uma  relação  de  tempo  ou 
de  logar ;  sobre ,  aiém  de  essa  rela^ãp,  suge¬ 
re  a  ldéa  do  que  se  junta  â  cousa  prece¬ 
dente  ;  depois  de  jantar  toma-se  café,  e 
alguns  sobre  o  café  tomam  licor. 

Sobrecarregado,  acabrunha¬ 
do. — Acabrunhado  encareco  sobre  s  signi¬ 
ficação  de  sobrecarregado ;  quem ,  por  exem¬ 
plo,  está  sobrecarregado  de  dividas 
tem  mais  dividas  do  que  razoáveimente  de¬ 
vera  ter  em  proporção  com  a  sua  fortuna  ; 
quem  está  acabrunhado  de  dividas , 
achar-se-á  nrruinado  se  as  pagar. 

NoclÃvel,  social. — Lacerda,  com¬ 
parando  estes  adjètlvos,  diz  o  seguinte  : 


Veja-se  a  nota  da  página  80. 


«  A  terminação  avel  designa  disposição, 
«  força,  propensão,  potcncia,  capacidade,  & 
«  propriedade  natural  de  possoa  ou  cousa: 
«  a  terminação  al  designn  união,  dependen- 
«  cia,  acessorio,  efeito,  ou  circunstanciado 
«  aiguma cousa.  Amável,  respeitável,  exprl- 
«  me  a  ldéa  do  que  possuo  a  potência,  a  pro- 
«  prledade,  a  disposição  de  se  fazer  amar, 
«  respoitar,  etc.  Natural,  casual,  moral,  de- 
«  nota  o  que  pertence  à  natureza  de  aigu- 
«  ma  cousa,  o  que  pnrece  efeito  do  acaso,  o 
«  que  diz  respeito  ou  depende  dos  costumes 
«  de  alguém.  Portanto  sociável  significa  o 
«  que  é  propenso  á  sociedade  ;  o  que  tem 
«  virtude,  capacidade  de  viver  nelia,  etc. 

*  Social  denota  o  que  pertenço  ou  de  qual- 
«  quermodo  diz  respeito  á  sociedade  ;  o  que 
«  é  acessorio  ou  circunstancia  do  estado  da 
«  sociedade.  Todas  as  disposições  físicas  e 
«  moraes  do  homem  mostram  que  a  nature- 
«  za  o  creou  para  o  estado  de  sociedade,  do 
«  modo  que  ihe  seria  impossível  viver  nem 
«conservar-se  fóra  dc  elle;  e  por  conse- 
«  guinte  o  homem  não  pode  deixar  de  con- 
«  siderar-se  como  essencialmonte  sociável . 
«  Como  o  homem  não  pode  conceber-se  no 
«  estado  de  sociedade  sem  certas  relações 
«com  os  seus  semelhantes,  e  sem  cortos 
«  deveres  são  sociaes.  Emfim  sociável  não  so 
■«  diz  senão  do  homem  ;  e  social  diz-so  das 

«diferentes  relações  que  se  estabelecem 
«  entre  os  homens*  em  conseqüencia  do  es- 
«  tado  de  sociedade  ». 

Roquete,  a  este  respeito,  disse  o  seguin¬ 
te  : 

«  A  diferença  entre  sociável  e  social  pro- 
«  vém  da  terminação  de  cada  um  de  estes 
«  vocábulos.  A  terminação  avel  denota  dis- 
«  posição,  forçn,  propensão  ;  a  terminação 
«  al  exprimo  mernmente  união,  ligação,  ou 
«  dependencla,  acessorio,  etc.  Assim  que, 
a  sociável  quer  dizer  inclinado,  propenso  á 
«  sociedade  ;  e  social ,  o  que  efectivamente 
«  pertence  á  sociedade,  de  elia  faz  parte,  a 
«  eila  se  refere. — Sociável  só  se  diz  do  ho- 
«  mem;  social ,  diz  se  das  relações  e  dove- 
«  res  que  resultam  aos  homens  em  conse- 

*  qüencla  de  sua  sociabilidade  e  do  estado 
«  de  sociedade  ». 

Noldudo,  militar.  —  Todo  homem 
que  faz  parte  de  um  exército  reguiar  é  mi¬ 
litar.  O  militar  que  não  tem  graduação  na 
miilcla  ó  chamado  soldado,  em  contraposi¬ 
ção  a  oficiai. 

Soldado ,  porém,  diz  se  também  de  qual¬ 
quer  militar  com  relação  aos  serviços  que 
presta  na  guerra  ao  modo  como  defende  a 
patrla  pelo  soldo  qne  os  cidadãos  lhe  pa¬ 
gam  para  os  defender  e  proteger. 

Soledade,  Mollduo.  — A  solidão  po¬ 
de  ter  oncantos,  ser  agradávei ;  a  soledade 
é  sempre  dolorosa,  triste, pesada.  Ademais 
a  palavra  solidão  nem  sempre  tem  sentido 
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absoluto,  pois  n a  solidão  podemos  estar  com 
nossa  família  e  nossos  servos.  Na  soledade 
a  solidão  é  absoluta  ou  quasi  absoluta. 


^olercln,  ninnlia.  —  Estes  vocábu¬ 
los  ii  11  o  se  devem  confundir,  pois  manha 
podo  empregar-se  no  sentido  do  astúcia 
dolosa,  de  voihacaria,  ao  passo  que  soler- 
cia  só  se  diz  da  astúcia  industriosa,  da  ha¬ 
bilidade  com  que  se  faz  o  que  é  difícil. 


Moliciiuilc,  ilewveli»,  cnlilmlo. 

—  Caidado  é  a  atenção  que  so  emprega  ao 
fazer  alguma  com  a,  ou  aquella  quo  se  de¬ 
dica  ao  quo  se  quer  guardar  ou  conservar  ; 
ó  vocábulo  objetivo,  pois  se  refere  sempre 
ao  objeto  em  que  so  emprega. 

Desvelo  o  solicitude  sfto  vocábulos  subje¬ 
tivos;  revelam  o  estado  do  espirito  que  so 
sento  compelido  a  ter  cuidado  do  quo  ihe 
chama  a  atenção. 

Desvelo  diz  se  com  rolação  ao  trabalho 
ou  preocupação  de  quem  o  manlfosta;  soli¬ 
citude  ao  bem  que  resulta  para  a  pessoa  ou 
cousa  em  que  eiia  é  empregada.  Quem  tra¬ 
ta  um  doente  com  desvelo  não  o  abandona 
nem  um  instanto,  passa  noutes  om  claro,  e 
muitas  vezes  o  doente  recupera  a  saúde 
graças  á  solicitude  com  quo  o  cuidaram. 


Molltlarlcdndc.  rcaponaiiblll- 
ilftdc.T— A  respo  nsabilidade  pesa  sobro  o 
indivíduo  que  se  tornou  rosponsável  de 
actos  proprlos  ou  alheios;  a  solidariedade 
—ou,  como  devera  dizer-se,  a  sólidaridadt 
— ó  uma  mútua  responsabilidade  em  que  to¬ 
dos  os  indivíduos  se  tornam  responsáveis 
dos  actos  de  cada  um,  ou  uma  combinação 
em  que  cada  indivíduo  considera  como  fei¬ 
to  a  si  proprio  o  que  se  fez  a  cada  um  dos 
outros. 


Nollo,  tlirôuo. —  Trono  è  o  assentode 
cerimonia  dos  monarcas  e  do  papa. 

Solio  ó  o  trono  considerado  tomo  único 
iogar  conveniento  à  dignidade  da  pessoa 
que  uelia  toma  assonto.' 

Adornais  considera-se  que  ao  solio  lia 
inayor  magnificência  que  ao  trôno. 


Sopapo,  soco,  murro.  —  Sôco  é  o 

golpo  dado  em  qualquer  parte  do  corpo 
com  a  mao  fechada;  sopapo  6  o  sôco  dado 
debaixo  da  barba. 

Murro,  palavra  que  vem  do  castelhano, 
morro,  que  designa  qualquer  cousa  rodon» 
da  e  semelhante  à  cabeça,  diz  se  de  um 
golpe  dado  com  qnaiquer  parte  rodonda  do 
corpo,  como  o  punho,  a  cabeça,  o  joelho, 
etc. 


Soporiílco,  «oporá fero,  «opora- 
tlvo,  soporoso.— Derivam  se  estes  ud- 
jétivos  da  palavra  latina  sopor,  somno  o 
com  eiies  se  qualificam  as  cousas  qno  tôm 
a  propriedade  do  fazer  dormir  : 


Soporifico  diz  so  com  relação  ao  estado 
do  somno  produzido  peia  cousa  que  assim 
s*o  qualifica;  dizer  que  uma  substancia  ó 
soporifica,  é  declarar  que  eila  faz  dormir, 
que  causa  reaimento  somno 

Soporífero,  termo  pouco  usado  fora  da 
linguagem  cientifica,  exprime  a  proprieda- 
do  das  substancias  que  dão  somno. 

Soporativo,  que  pertence  como  soporlfv  o 
à  linguagem  usual,  distingue  se  de  este  em 
exprimir, não  o  estado  de  somno,  mas  a  vir- 
tudo  que  tom  a  substancia  para  produzir 
esse  estado.  Quando  se  administra  uma  po¬ 
ção  snporntlvn  6  para  eila  proporcio¬ 
nar  algum  somno. 

Soporoso  6  termo  pouco  usado,  mas,  de¬ 
vido  á  terminação  abundanciosq  oso,  dlz- 
se  do  quo  produz  somno  em  grau  oxcossi- 
vo,  talvez  ató  perigoso.  Uma  substancia  so - 
porosa  morgulha  num  somno  profundo. 

Qualquer  narcótico  lomado  cm  grande  dóse 
è  «oporotto. 


M‘OPilIileK,  nrarczft.-A  sordidez , 
propriamente  drta,  é  a  sujidade  ou  feaida- 
do  nojenta  do  aiguma  cousa;  de  ahi  que, 
na  acepção  em  quo  esta  palavra  ó  sinóni¬ 
ma  de  avareza ,  cila  encareça  sobro  a  signi¬ 
ficação  de  este  vicio,  e  o  apresente  sob  o 
seu  mais  repugnanto  aspecto,  como  que 
oxercendo  se  num  ambiente  immundo  e  as¬ 
queroso. 


Soterrar,  enterrar,  a  negar, 

«uliiiierglr.  —  Enterrar  ó  moter  dentro 
da  terra,  por  mais  abaixo  da  superfície  do 
sôio  o  cobrir  com  terra,  podras,  etc. 

Soterrar  ó  deitar  terra,  ou  o  que  se  com¬ 
para  com  torra,  por  cima  de  uma  cousa  ató 
ficar  de  todo  oculta.  Herculano  e  Pompcia 
foram  «otcri*a4ln«  pela  lava  do  Vesuvio. 

Entre  submergir  e  anegar,  que  se  dizem 
com  relação  à  agua,  oxisto  a  mesma  dife¬ 
rença  que  ha  ontre  os  vocábulos  acima  com¬ 
parados  .• 

Submergir  é  meter  dontro  da  agua:  o  fu¬ 
racão  submergiu  a  nave . 

Anegar  (')  ó  cobrir  com  agua  o  que  está 
na  superficio  do  sôio.  Em  1272  o  mar  irrom- 
peupelos Paizet- Baixos  e  anegoii  as  72 po¬ 
voações  que  hoje  jazem  no  fundo  do  Zmjder- 
zèe. 


Siovlnn,  somítico. —  Na  linguagem 
familiar  faz-se  freqUonto  uso  de  estes  vo¬ 
cábulos  que  encerram  uma  idéa  comúm, 
mas  quo  convém  discriminar. 

O  somilico  é  escasso  para  si  e  para  os 


(■)  Anegar  ó  um  dos  vocábulos  que  o  sr« 
Cândido  de  Figueiredo  juiga  haver  intro¬ 
duzido  na  noraonclatura  do  vocabulário  ;  a 
verdade  ó  que  não  conhecemos  nenhum 
dicclonnrio  portuguez  que  não  inciúa  esto 
verbo  na  sua  nomenclatura. 


28 


5  unesp 


10  11  12 


seus  ;  evita  todos  os  gastos  dlspeusáveis,  e 
da  sua  mesa  ninguém  se  ievanta  saciado. 

O  sovina  pode  não  ser  somítico ,  mas  evi¬ 
ta  todas  as  ocasiões  de  despeza,  particu- 
iarmente  quando  se  trata  de  obsequiar  a 
aiguem  ;  ademais  o  sovina  tem  multo depa- 
rasitaj  pois  nunca  recusa  qualquer  ofereci¬ 
mento  que  lhe  façam,  antes,  peio  contra¬ 
rio,  procura  sempre  encontrar-se  com  quem 
o  obsequie. 

Sport,  deporte.— O  vocábulo  inglcz 
sport  está  hoje  no  domínio  da  lingua  para 
com  elle  se  designar  qualquer  grando  exer¬ 
cício  ao  ar  livre  ;  ora,  como  á  Índole  da  lin¬ 
guagem  portugueza  repugnam  todos  os  vo¬ 
cábulos  que  principiam  por  sp,  sc,  sn,  etc., 
não  vemos  razão  para  continuar  na  ingra¬ 
ta  tentativa  de  aclimação  de  esta  palavra, 
quando  de  ha  muito  temos  um  vocábulo 
apropriado  e  genuinamente  portuguez,  de¬ 
porte,  de  que  Faria  diz  ;  «divertimento,  re- 
«creio,  passatempo,  desenfado»,  e  que  Gil 
Vicente  empregou  no  sentido  de  «movi¬ 
mento»  dizendo:  «Estou  mais  morta  que 
a  merto  sem  deporte  (crr.  no  Novo  Dicc.). 

Kiiar,  transpirar* — Suar  Indica  um 
acto  mais  completo  quo  transpirar ;  a  trans¬ 
piração  apenas  humedece  a  pele;  o  suor 
mana  do  ella,  banha-a,  gotoja. 

fci  ei  as  o  ri  o ,  per*  na  «orlo,  per¬ 
suasivo. —  Persuasivo  o  persuasorio  di¬ 
zem-se  do  que  persuade,  do  quo  tom  força 
para  persuadir;  mas  a  pei suasória  atribúe- 
se  lho  a  idèa  accessoria  do  intenção  e  vou- 
tado  de  persuadir. 

Suasorio  melhor  so  diz  do  que  dissuade 
quo  do  quo  persuade,  ou,  melhor  dito,  no¬ 
ta-se  nesta  palavra  um  mixto  das  duasidéas: 
dissuadir  do  quo  se  intenta,  o  persuadir  do 
contrario.  Osmeios  snasorlOS  empregam - 
se  para  persuadir  antes  de  se  obrigar  pela 
força  a  obedecer. 

Miiavc.  lira  tido.  —  Suave  designa 
uma  qualidade  intrínseca  da  cousa  assim 
qualificada;  é  termo  puramente  subjetivo. 

Fírando  não  designa  uma  qualidade  abso¬ 
luta,  senão  qualidado  relativa  á  aprecia¬ 
ção  do  indivíduo.  Com  o  hábito, acaba  o  fu 
mador  por  julgar  brando  o  tabaco  que  an¬ 
tes  lho  parecia  forte.  Isa  edade  media  de¬ 
nominavam  se  brandos  certos  castigos  quo 
hoje  reputamos  bárbaros. 

Subalterno,  subordinado. — Su¬ 
balterno  ò  termo  essoncialmente  subjètivo 
quo  indica  em  absoluto  a  qualidade  do  su¬ 
jeito  :  o  empregado  «libai  terno  ó  um  em- 
progado  inferior,  sem  que  nosta  designa¬ 
ção  so  considere  uonbuma  relação  com  os 
seus  superiores. 

Não  assim  subordinado  —  esto  vocábulo 


suscitando  sempre  a  idêa  dos  superiores  a 
quem  so  obedece. 

O  empregado  subalterno  tem  as  suas  ocu¬ 
pações  determinadas,  e  fora  de  elius  não 
tem  érdens  a  receber  de  ninguém  ;  o  subor¬ 
dinado,  podo  tor  obrigações  determinadas, 
mas  sempre  às  érdens  dos  seus  superiores. 

O  continuo  é  um  empregado  ttiibill ter¬ 
no  de  um  liceu,  de  uma  secretaria,  etc.  Osar - 
gtnto  i  um  dos  «iibordl na dos  do  capi¬ 
tão. 

Quando  porém  dizemos  oficial  subal¬ 
terno  referimo-nos  ao  proprio  posto  do 
militar,  som  atendermos  á  sua  dependen- 
cia  para  cora  os  oficiaos  superiores. 

Hiibilito,  vassallo,  cidadão.— 

Vassalo  indica  uma  dependoncia  não  só 
mais  directa  o  mais  próxima  quo  súbdito, 
senão  também  mais  particular.  Os  antigos 
reis  tinham  por  va  ssalos  a  grandes  t  ri¬ 
cos  homens. 

Iloje,  vassalo  é  termo  do  pouco  uso,  pois 
como  sinónimo  de  súbdito,  cliiadào  de 
uma  nação ,  é  palavra  bastante  pretenciosa. 

Entre  súbdito  e  cidadão  nota-se  a  seguin¬ 
te  diferença:  súbdito  ò  vocábulo  relativo  à 
dependoncia  do  cidadão  ás  leis  do  seu  paiz; 
cidadão  qualifica  a  nacionalidade,  a  prero- 
gativa  do  indivíduo. 

Ademais,  vassalos  só  os  ha  nas  monar¬ 
quias;  súbditos,  era  todas  as  nações:  siib- 
ilito  grego;  súbdito  suisso, 

Niibllo,  repentino. — 'Súbito  e  re¬ 
pentino  dizem-se  do  que  sobrevém  lnespo- 
radamento  o  se  efoctúa  em  mui  curto  es¬ 
paço  de  tompo.  Súbito  porém  qualifica  o 
que  não  só  vera  inesperadamente,  mas  tam¬ 
bém  em  contra  do  que  as  aparências  faziam 
prevér.  Os  indivíduos  de  complexã o  apoplé¬ 
tica  estão,  muito  er.postos  a  morrer  de  morte 
repeti  tina.  Dlz-se  que  F.  morreu  de  mor¬ 
te  siibitn  porque  todos  o  viam  gozar  de 
perfeita  saúde,  e  nada  fazia  prever  essa 
desgraça, 

.Niibjn^iir,  siihnicttcr.  —  Subjuga- 
se  oprimindo;  submete  se  vencendo.— Quem 
subjuga  tira  a  liberdade  ;  quem  submete  faz 
cessar  a  resistência.  —  Submeter  pode  ser 
um  facto  único,  e  isolado  ;  subjugar  supõe 
um  estado  duradouro. — Os  Romanos  subme¬ 
teram  muitos  povos  a  que  depois  concede¬ 
ram  franquias  o  liberdades;  taes  povos  es¬ 
tavam  submetidos,  não  porém  subjugados. — 
Espanha  sempre  foi  má  colonizadora,  por¬ 
que  na  sua  índole  está  mais  deprossa  sub¬ 
jugar  que  submeter. 

Nuhliiiic,  transcendente,  ele¬ 
vado* — Qualificam  estes  adjetivos  o  que 
está  acima  do  nível  ordinário  das  manifes¬ 
tações  do  espírito,  pela  superioridade  Inte¬ 
lectual  ou  morai  que  revela. 

FAtvado  exprime  o  grau  mais  atonuado 
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da  idèa,  o  por  issoé,  entre  os  outros  tormos 
de  esto  grupo,  o  mais  simples  e  usual.  O 
que  é  etevado  não  pode  considerar  se  bai¬ 
xo,  nem  de  altura  mediana  ;  eleva-se  aci¬ 
ma  da  quanto  ô  ordinário,  partlcularmente 
no  que  diz  respeito  ás  cousas  da  inteligên¬ 
cia  e  da  razão  ;  um  espirito  cicviido  dis¬ 
tingue  se  pelo  seu  critério*  pelos  seus  pen¬ 
samentos,  peia  sua  ciência  ;  o  estito  ele- 
vmlo  é  ura  estilo  superior  ao  usual  ou  fa¬ 
miliar.  Os  escritores  aquliatam  se  pela  ele¬ 
vação  das  suas  Idêas,  e  pelo  elevado  dns 
.suas  exprossões. 

Subtime  encarece  em  todas  as  circunstan¬ 
cias  sobre  etevado,  e  dlz-se  do  tudo  quanto 
ha  de  mais  elevado ,  de  rnals  alto,  de  mais 
no  br  o.-  í/m  espirito  miihlhiie  dístlngue-se 
peia  elevação  dos  sentimentos  e  dos  pon- 
samcntos  ;  suas  manifestações  são  superio¬ 
res  a  quanto  fazem,  o  até  a  quanto  podem 
conceber  os  espíritos  ordinários.  Um  aclo 
Miililíme  excita  a  admiração  o  o  entu¬ 
siasmo.  Uma  virtude  Niiiilíinc  é  superior 
ás  forças  da  mayoría  dos  homens. 

Transcendente  ó  vocábulo  de  significação 
superior  á  de  elevado ,  mas  quo  não  aicança 
a  de  sublime ,  e  que  nem  pode  como  este  re- 
ferír-so  ao  quo  é  moral.  Transcendente  dlz- 
se  da  natureza,  dos  atributos  das  cousas  ; 
um  espirito  tmiiftceitiicnte  ó  um  espi¬ 
rito  superior  em  qualquer  género,  partlcu- 
larmonte  peia  lutellgencla  e  pela  vastidão 
das  Idéas. 


&liltttÍM(ir,  ser,  exiwtir. —  Existir 
é  ter  existência,  quer  material,  quer  por 
pura  concepção  do  espirito. 

Ser  exprime  também  a  idêa  do  exlston- 
cia  mas  de  modo  mais  vago  e  monos  per- 
mnnento.  Dizer  que  um  costume  existo  em 
determinado  pai 3,  é  afirmar  a  existência 
actual  e  contínua  de  esse  costume;  dizor 
que  tal  costume  c  peculiur  a  tal  paiz,  não  é 
afirmar  que  sempre  exista  esso  costume, 
mas  só  ostabelocer  uma  relação  entre  0 
costume  e  os  habitantos  da  região. 

Subsistir  exprime  o  modo  particular  de 
existir  apesar  das  contrariedades  o  difteui 
dados  que  se  opõem  á  continuação  da  exis¬ 
tência.  Dizer  querc^río  costume  itfle 

entre  certa  gente,  é  afirmar  a  persistência 
do  costumo  ante  a  oposição  que  lhe  6  feita, 
ou  apesar  das  circunstancias  de  tempo  que 
deveríam  havei  o  feito  desaparecer. 


Substancia,  ninterln.— Estas  pa¬ 
lavras  são  sinónimos  perfoltos ;  náoobstan- 
to,  a  materia  pode  sor  considerada  como 
corpo  maleável,  susceptível  de  receber  di¬ 
versas  formas  ;  ao  passo  que  subttancia  ape¬ 
nas  indica  a  composição  do  corpo,  o  que  a  ' 
este  é  Indlspensávol  para  existir  olhe  cons¬ 
tituir  as  propriedades. — itfatcrla  dura. 
-Sul)* tnneia  venenosa. 
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dal  indica  uma  proprledado  intrínseca;  nu¬ 
tritivo  refere  se  aos  efeitos  que  uma  pro- 
priedado  Intrínseca  desenvolvo  num  corpo 
alholo. 


Niibti iczH,  Miignciiiitiic.  —  Assim 
compara  Lacerda  ostes  substantivos  : 

«  Subtileza  designa  a  aptidão  de  examl- 
«  nar  perspleazmente  as  cousas,  observau- 
«  do  as  suas  diferentes  relações,  e  clrcun- 
«  stancias,  chegando  a  conhecei  as  com 
«  raayor  clareza  e  exactldão  quo  a  mayor 
«  parte  dos  homens.  A  subtileza  é  uma  qua- 
«  lldade  em  sí  boa  e  apreciável,  mas  vieio- 
«  sa  quando  se  usa  para  mau  fim. 

*  Sagacidade  é  a  agudeza, a  ponotração  do 
«  espírito  que  nos  facilita  doscobrlr  o  quo 
«  há  de  mnís  dlfícli  nos  negoclos,  uas  cien- 
«  cias,  etc.  Toma-se  tan^bem  na  significa- 
*  ção  de  astúcia,  para  designar  o  ingonho 
e  arte  com  que  se  invontam  e  traçam  pla- 
«  nos  para  conseguir  alguma  cousa,  cora 
«  que  se  prosentem  os  obstáculos,  0  so  des- 
«  cobrem  os  meios  do  os  dostrulr. 


iitro  vante,  «*  p  li  j\  1  nutc.-.Vií/o- 

cante  diz  se  com  reluçãu  á  propriedade,  e 
asfixiante  com  relação  aos  efeitos.  Os  vapo¬ 
res  Miifticiinics  /ornam  se  11  .« tiv  i  11 11 1 pm 
quando  podem  exercer  a  sua  infinencia  sobre 
o  animaL  Não  obstante  é  muito  freqfionte 
confundir  estes  vocábulos. 


.Sutlrn^ío,  voto. — A  pnlavra  voto  re¬ 
fero- so  seinpro  a  quem  o  emito,  e  sufrágio 
á  pessoa  em  quem  rocáe. 

Dar  o  seu  voto.  Obter  grande  numero  de 

Miifrngio  N. 


Hugar,  clui|»;ir.— Estes  verbos  con¬ 
fundem  se  gernlmente,  e  com  tanta  menor 
razão  quanto  chupar  não  pode  entrar  no 
estilo  elevado  ;  ademais,  ha  entre  elles 
sua  diferença:  sugar  indica  um  neto;  chu¬ 
par  indica  não  só  os.se  acto,  mas  tainbera 
unia  Intenção  :  a  do  extrair  para  proveito 
proprlo. 


*iiici«]iir>«e.  inntar-xe.  —  Suici¬ 
dar  se  e  matar- se  exprimem  por  egual  a 
acção  de  terminar  voluntariamente  com  a 
vida  ;  não  obstante  suicidar-se  não  pode 
sempro  substituir  o  sentido  de  matar-se , 
por  exemplo  nas  oxpressões  iiiitfn- ne  a 
trabalhar ,  a  beber ,  etc. 

O  verbo  suicidar  se,  que  entre  nós  é  de 
importação  franceza,  é  tão  defeituoso  na 
nossa  língua  como  naquella  a  que  foi  toma¬ 
do  ;  nello  entra  duas  vezes  o  mesmo  prono- 
mo  ae  e  sui,  e  sua  verdadolra  traducção  é 
«  matar  sua  pessoa  a  si  •  Porque  não  di¬ 
zer  simplesmente  suicidar  f  seria  lógico  • 
expressivo. 
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Sul*  iiiclo-il  In. — Já  que  a  expressão 
franceza  midi  entrou  110  domínio  da  lingua 
como  sinónimo  do  sul,  convêm  determinar- 
ihe  a  significação. 

ó*u/diz  so  em  oposição  a  «  norto  h  :  O  Bra- 
zil  csfà  na  América  do  Sul,  porque  consi¬ 
deramos  geograficamente  a  América  divi¬ 
dida  em  duas  partes,  uma  ao  norte,  e  a  ou¬ 
tra  ao  sul  do  istmo  do  Panamá.  Do  mesmo 
modo  diremos  quo  Portugal  está  ao  hiiI  (ou 
ao  iiielo-flill)  da  Irlanda;  mas  não  do- 
vemos  dizer  quo  o  Cabo  da  Bua  Esperança 
eslà  ao  niclo-dÍH  dc  Angola ,  porquo  a  ex¬ 
pressão  meio-dia  não  so  extende,  para  nós, 
habitantes  do  hemisfério  norte,  para  aiém 
da  linha  equatorial ;  digamos  pois  que  esse 
Cabo  está  ao  miiI  cio  Angula. 


Sul  t  fio,  Impcrmlor.  —  Aos  chofos 
de  varlos  Estados  mahomotanos  se  dá  umas 
vezos  o  titulo  do  imperador  o  outras  o  de 
sulluo.  Assim  dlz  se  o  lm  permitir  ou  o 
M  li  I  til  o  da  Turqtua ,  de  Marrocos ,  etc. 

Imperador  cousidora  o  monarca  malio- 
metauo  como  soberano  eguai  aos  chefos 
das  monarquias  ouropêas  ;  sullão  como  so¬ 
berano  absoluto  do  povos  musulmanos. 


Simimo,  supremo.  —  Sumo,  cujo 
oposto  é  «inferior  em  jerarquia  #,  designa 
o  mais  alto  ou  oi  ovado,  em  oposição  apar¬ 
te  que  ihe  é  inferior,  mas  isto  de  um  modo 
indiferonte,  como  simples  relação  local  ou 
jerárquien.  Supremo  encerra  a  mais  a  idéa 
acessória  do  quo  nada  pode  havor  do  su¬ 
perior  nem  de  mayor  no  gênero.  —  Sumo 
faz  considerar  a  altura  ou  elevação  de  uma 
maneira  relativa;  supremo ,  do  uma  manei¬ 
ra  absoluta.  Assim,  o  nuiiio  bem  é  o  mais 
elevado  de  todos  os  bens  a  que  se  podo  as¬ 
pirar;  o  «iipmiio  bem  é  o  bem  absoluto, 
iinmutávei,  eterno. 

Roque  te,  faiando  de  sumo  diz: 

h  Sumo  é  o  latim  summus ,  e  significa  o 
«  mais  aito  o  elevado,  o  que  mais  sobresàe 
«  em  seu  gênero.  Diz-so  :  Sumo pontifee  ; 

*  s ii ui ii  amor  (de  Cristo) ;  em  «unto grau , 
«  etc.  « 

E  de  supremo  diz  o  mesmo  si noni mista  : 

«  Supremo  designa  o  último,  o  mayor  na 

*  graduarão,  de  mòr  oxceiencia  no  seu  gé- 
«  nero.  Dlz;se :  o  dia  Hiiprcnio  ;  o  «ii- 
*<  premo  mando ;  e  Vieira  disse: —  Su- 
«  lirrniox  anjos  da  Kiiprciiin  jerur- 
«  quia  ». 


indivíduos  dos  quaes  um  so  avantaja  aos 
demais.  Superar ,  diz  so  sõ  do  moral  e  abs- 
tracto.  Exceder  sugere  idéa  de  quantidade; 
superar ,  idéa  do  vaior. 

Superar  também  se  diz  por  «  vencer  », 
mas  nesse  caso  cessa  de  ter  sinonimia  com 
exceder. 


Sii |IC rio  r,  ei» I m  I non t e.  —Superior 
não  tem  o  sentido  absoluto  que  so  oncerra 
em  culminante. 

Superior  diz-se  com  relação  ao  que  é  in¬ 
ferior  ou  está  mais  abaixo ;  mas  o  quo  è  su¬ 
perior  com  relação  a  outro  da  sua  èspecie 
pode  ser  inferior  com  relação  a  outro  quo 
por  sua  vez  ihe  seja  superior. 

Culminante  tem  sontldo  absoluto;  acima 
do  quo  ó  culminante  não  ha  nenhum  outro 
da  mesma  especie. 


SuperMtíçòo,  crendice;  —  A  eu- 

persfição ,  propriamente  dita,  6  uni  senti- 
monto  de  veneração  religiosa  fundada  no 
temor  ou  na  ignorância,  voneração  quecon- 
duz  geralmento  ao  cumprimento  de  falsos 
doveres,  e  a  quimeras,  ou  mesmo  a  uma 
cega  confiança  em  cousas  iuoficazes,  o  tal¬ 
vez  som  roaildado.  — Veja  também  o  vocá¬ 
bulo  B»rcconeeltO  na  página  557. 

Crend-ce  é  a  crença  absurda  e  ridicuia 
em  cousas  que  ciaramonte  se  mostram  fal¬ 
sas  o  impossíveis.  A  superstição  pode  ter 
um  fundamento;  a  crendice  nem  o  tom  nem 
o  podo  ter. 


Slipplciltl*.  *llb*  tllllto.  — Substi¬ 
tuto  diz  so  da  pessoa  quo  supre  outra  quan¬ 
do  esta  não  comparece.  Suplente  é  a  pes¬ 
soa  que  esteà  . pronta  a  ocupar  o  iogar  do 
aquella  que  deixar  de  comparecer.  Umprc- 
fssor  tem  um  miiIim  i  lt  n J  o  (não  um  *u- 
fllciltc)'  Entre  os  examinados  ha  wii- 
(licnteN  (não  «iilist  ltutfl*)7ue  seapro- 
veitam  da  falia  dos  efectivos.  Recruta  mii- 
1*1  ento  6  o  que  entra  em  iogar  de  outi  o 
dado  por  incapaz  para  o  sorviço.  Recruta 
miiIim t Unto  ó  o  quo  cm  virtudodoum 
contracto  particular,  ocupa  o  iogar  de  ou¬ 
tro  que  não  quer  sorvir. 


*imi O,  «li ceo.  —  Sumo  ò  a  parte  iíqti i - 
da  que  se  pode  o.xtraír  de  qualquer  vege¬ 
tai,  e  particularmente  da  fruta. 

Suco  diz-se  da  parte  ilqülda  e  substan- 
ciósa  que  se  e.xtráe  das  carnes,  e  também 
dos  frutos,  quando  olia  é  iitli  o  proveitosa. 


Superar,  exceder.—  Exceder  diz  se 
dó  quo  ó  materíaVo  também  do  moral  que 
se  considera  como  qualidade  superior  em 


Sup  pilei  o*  forme  rito.  (tortura  >. 

—  Suplicio  è  uma  grave  punição  corporal 
ordenada  por  sentença,  lia  por  conseqüen- 
cia  nesta  palavra  uma  idéa  retrospectiva 
que  se  refero  ao  crimo  ou  falta  cometida 
anteriormento :  a  marqueza  dc  Tãiorufoi 
conduzida  ao  feiipllelti  a  IV  de  janeiro  dc 
1750. 

Tormento  é  o  suplicio  considerado,  não 
como  conseqüencia  de  um  facto  anterior, 
mas  só  como  sofrimonto  actual,  e  talvez 
também  emquanto  ás  conseqfienoias  que 
dc  elie  so  queiram  obter.  A  inquisição  apli¬ 
cava  o  tormento  para  arrancar  às  victi-  -’il 
mas  a  confissão  dos  supostos  delidos.  |j 

Tortura ,  quo  algumas  vezes  so  iê  por  (ur - 
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mcnl o,  é  gaiicismo  que  talvez  nfio  deixasse 
de  ser  útji  na  língua,  pois  ora  francez  de¬ 
signa  o  tormenlo  preraodltado  e  estudado, 
requintado  na  sua  execução. 

Siippriiiilr,  ei  Iminui*.  —  Suprimir 
indica  um  acto  mais  completo  e  onérglco 
que  eliminar. 

Saprime-se  o  que  não  deve  estar  contido 
■"-em  alguma  cousa;  etimina-se  o  que  por  cir¬ 
cunstancias  especlaos  não  pode  estar  con¬ 
tido  naiguma  cousa,  mas  que,  se  desapare¬ 
cessem  essas  circunstancias,  não  deixaria 
de  ià  figurar  utilmente. 

Nupreiiincin,  priniHZiu. — Prima¬ 
zia  supõe  dignidado  ou  órdem  jerárqulca; 
s  upr  emacia  suporloridade  ou  mando  na 
mais  aita  dignidado  de  uma  série.  A  pri- 
iiiMxítt  do  arcebispo  di  Praga.  A  Hupre- 
iii li  em  do  papa. 

Siirprelieniler,  apanhar.  —Apa¬ 
nhar,  falando  de  pessoas  que  ostão  fazen¬ 
do  alguma  cousa,  ó  vôi-as  na  própria  oca¬ 
sião  em  que  a  cousa  se  faz;  ó  ser  testemunha 
do  facto,  mas  testemunha  iuvoiuntarla,  a 
não  ser  que  outra  qualquer  paiavra  indique 
ciararaente  a  premeditação.  Apiuilici-o 
com  a  botija  à  bòca.  Foi  itptiu  lm  d  o  arou- 
bar.  Como  so  vê  por  estes  exemplos,  apa¬ 
nhar  apenas  exprime  o  propilo  facto. 

Snrprehendcr,  na  mesma  órdem  do  ldéas, 
é  upankar  inopinadamente  a  quem  não  es¬ 
pera  por  tal.  Nesta  paiavra  pode,  adetoais, 
notar-se  a  idéa  de  desígnio  por  parte  de 
quom  faz  a  acção :  depois  de  muitas  tentati¬ 
vas  consegui  h urprelicu dcl-o. 

Falando  do  cousas,  nota-se  entre  estos 
vocábulos  a  ineámn  diferoiiça. 

A  chuva  upiinliuii-ii o.*4  no  caminho , 
è  um  dizer  que  exprime  slmplosmonte  o 
facto  enu  circunstaocia  do  logar. 

A  chuva  Miirprrlirinlni-iiOM  no  ca¬ 
minho,  é  exprimir  a  idéa  do  havorinos  sido 
apanhados  peia  chuva  quando  não  a  espo¬ 
rávamos,  quando  oão  fazia  provêr  quo 
chovesse. 

**iirpreiiriiiier ,  ciiuftur  ewpnn- 

lo  ;  surpreza,  ctupiuilo. — Surprehen- 
der  ô  referente  ú  admiração  que  nos  causa 
aquiio  que  sobrevem  ou  nos  o  doparado 
sem  que  o  esperássemos. 

Causar  espanto  acresceata  à  ldéa  do  sur- 
prchcnder  a  idéa  acessória  de  íniportancia 
ou  gravidade  do  facto  quo  surprthcndr . 

SurprJiendtr  tanto  so  diz  do  quo  nos  é 
agradável  como  do  que  nos  é  desagradá¬ 
vel;  causar  espanto  nunca  se  diz  do  que  é 
agradávei. 

A  mesma  diferença  se  deve  notar  entre 
os  substantivos  surpreza  e  espanto. 

Surpreso,  su rpreh eml I <1  o .— 

Surpreso  e  surprchendido  podem  na mayo- 


ría  dos  casos  ser  empregados  lndlstinta- 
raonte.  Surpreso  encaroce  porém  a  idéa,  o 
diz  so  para  determinar  a  grandeza  do  aba¬ 
lo  que  sente  quem  fica  surprchendido.  Ade¬ 
mais,  surprchendido  não  pode  ser  substi¬ 
tuído  por  surpreso  quando  se  tem  em  vista 
exprimir  a  acção  do  agente.  Fulano  f<ji 
*  iirprclicuiliilo  por  Sicrano  afazer  is¬ 
to  ou  aquilo ;  ao  ser  MiirprellClid  1  <1  o.  ji- 
cou  surpreso. 

tturto,  vonilnra,  too.  —  Cora  estas 
palavras  se  designa  o  modo  de  locomoção 
das  aves,  e  dos  outros  animaes  provistos 
de  órgãos  aliformes. 

Vôo  é  o  termo  mais  usual,  e  com  o  qual 
se  considera  o  movlmonto  através  do  es¬ 
paço,  seja  considerando  esse  movimento 
em  si  mesmo,  na  sua  natureza,  ou  modo 
de  produzir-se,  seja  com  relação  á  facui- 
dado  que  possúe  o  animal  que  vôa;  ha  aves 
que  ttm  o  lôo  irregular;  o  VÔO  da  andori¬ 
nha  è  muito  diferente  do  1 ÔO  da  águia;  cada 
ave  tem  o  seu  gênero  particular  do  vôo. 

Voadura  é  um  vôo  proiongado,  ou  seja 
todo  o  tempo  quo  a  ave  se  mantem  no  ar 
percorrendo  o  espaço;  ha  aves  que  atraves¬ 
sam  um  espaço  immenso  de  nma  sò  vonclu- 
r«. — Kste  vocábulo  não  é  muito  ysado,  e 
o  sou  emprego  supre-so  com  vôo. 

Surto  é  propriamente  o  movimento  quo 
faz  a  ave  para  alçar-so  do  solo  o  arrojar-se 
no  espaço;  é  o  principio  do  vôo. 

NiiMpelçíio,  siisprlln.  —  Concor¬ 
dam  estas  palavras  na  idéa  que  lhes  é  co¬ 
mum  de  aiguma  pessoa  atribuir  a  alguém 
algo  mau  ou  hostil,  sem  porém  possuir  cer¬ 
teza  absoluta  de  estar  na  verdade. 

Suspeita,  termo  da  linguagem  usual,  pode 
não  só  referir-se  ao  que  é  mau,  senão  tam¬ 
bém  ao  que  é  bom  ;  nunca  afirma  porém 
estarmos  na  posse  de  provas  evidentes. 

Suspeição,  termo  do  uso  mais  restricto, 
supõe  aatocedentes  ou  circunstancias  em 
que  se  apoya  a  opinião;  assim,  ujn  exami¬ 
nando  pode  requerer  um  juri  especial  que 
o  examine,  qüando  um  dos  examioadores 
é  Inimigo  declarado  seu  ou  de  sua  famiiia. 

lia  portanto  na  suspeição  um  principio  de 
prova,  ou  lndicios  mais  ou  menos  prová¬ 
veis,  talvoz,  até,  quasi  certos. 

.Suspeita,  coiijeetiirft.-AwpeiVd 

é,  como  so  doprehende  do  artigo  preceden¬ 
te,  uma  crença  acompanhada  de  dúvida. 

Conjectura  é  um  juizo  provávei  ou  opi¬ 
nião  fundada  em  algumas  aparências. 

Suspirar  por,  unheiar,  enhi- 

çar. — Suspiramos  por  aquiio  que  não  po¬ 
demos  obter  desdo  já,  pelo  remoto,  e  tam¬ 
bém  polo  difieli  ou  quasi  impossível  de 
obter. 

Anhclar  é  ter  o  vehemente  desejo  de  que 
venha  o  bem  que  esperamos. 
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Cubiçar  é  desojar  possuir  o  que  outrem 
tem. 

Assim  compara  Lacerda  estas  expres¬ 
sões  : 

«  Suspirar  por  alguma  cousa  ê  desejai  a 
«  muito.  Quando  não  julgamos  faciipossuir 
«  o  que  tínhamos  na  vontade,  croscera  os 
«  desejos,  e  suspiramos  por  elia Niiwpl- 
«  rnvii  pelo.**  desertos,  porquo  desejava, 
«  mas  não  podia  habitai  os(Vieiua). 

«  Anhelar  designamais  aigumacousa que 
*  suspirar  por;  indica  não  só  o  desejo  voho- 
«  mente,  mas  também  os  esforços  que  se  fa- 
«  zem  para  se  conseguir  o  que  se  tem  a  pei- 
«  to : —  O  martírio  que  niihcltiYU.  (ií. 
«  Dom.). 

«  Cubiçar  é  desejar  com  ardor  possuir  al- 
«  guina  cousa;  mas  toma  se  de  ordinário  à 
«má  parte,  e  emprega  se  espocluimente 
«  com  roforencia  ao  dinheiro, honras,  etc.#. 

gyeUcma,  lliooria.  —  A  teoria  é  a 
base  de  todo  o  sistema,  pois  este  semente 
so  aicança  depois  de  haver  estabeiocido 
aquella  de  modo  mais  ou  menos  imperfeito 
e  incompleto.  Assim  a  teoria  que  precede  o 
sisttma  pode  ser  embrionária,  incompleta, 
obscura,  e  servir  aportas  para  ir  de  expe- 
riencia  a  experiencia  até  formar  o  sistema, 
do  qual,  uma  vez  estabeiecido,  se  depre- 


hende  uma  teoria  uiterior,  de  esta  vez  per 
feita  e  sóiidaraente  fundada.  Lacerda  com¬ 
para  estes  vocábulos  dizendo  : 

«  Sistema  designa  a  disposição  e  órdem 
«  que  se  dá  a  certo  número  de  cousas  ou  fa- 
«  ctos  para  fonuárem  ura  todo;  e  também 
«  significa  uma  série  deduzida  de  princípios 
«  e  eonciusÕes  relativas  a  alguraa  matéria. 

*  Teoria  designa  o  conhecimento,  reai  ou 

«  hipotético,  dos  princípios  pelos  quaes  s<h- 
«  expiicam  aqueiles  factos,  as  suas  causas 
«  e  efeitos,  e  a  sua  recíproca  dependencia. 

«  A  ciência  humana  depende  inteiraraente 

*  dos  factos:  para  evitar  a  confusão,  é  pre- 

*  ciso  coordenai  os;  é  o  sistema',  porém  c  ne- 

*  cessaria  a  expiicação  de  esses  factos  por 

*  vía  do  princípios,  que  ponham  a  claro  u 

*  sua  razão  de  ser,  o  de  ser  antes  assim  que 

*  de  outra  maneira,  etc.,  o  é  isto  a  teoria. 
Na  linguagem  ciontifica  não  poucas  vo- 

*  zes  se  confunde  sistema  com  teoria ,  por- 
«  que  se  toma  peia  coordenação  de  corto 

*  número  de  princípios  por  via  rios  quaes 

*  se  quer  oxpiiear  uma  série  do  factos.  A 
u  paiavra  sistema  é  do  significação  muito 
«  mais  extensa  do  que  a  palavra  teoria ;  o 

*  por  isso  so  diz  sistema  do  proceder,  de 
«  administrar,  de  governar,  etc.,  mas  em 
«  nenhum  de  estes  casos  se  emprega  a  pa- 
«  iavra  teoria  n. 
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Tmli  >  Kiiipli  eno;;rniiliiu. 

— Estes  vocábulos  consideram  se  como  si¬ 
nónimos  perfeitos,  e  frequentemente  so 
faz  uso  Indistinto  de  olles  ;  não  obstanto, 
taquigraf  ia  é  o  mais  usado  entre  nós. 

E tlmoiógicamonte  porém  nota-so  entre 
ambas  as .  palavras  uma  diferença  essen¬ 
cial  :  Taquigrafia  (do  grego  tahhus,  rápido) 
é  relativo  ao  tempo,  e  estenografia  (do 
grego  stenos,  estreito)  é  relativo  ao  espaço. 
Assim,  a  tagutgrafia  é  proprlamento  a  arte 
de  escrever  tão  depressa  coiao  se  fala ;  e  a 
estenografia ,  a  arte  de  escrever  por  abre¬ 
viaturas,  Isto  é,  do  modo  a  encerrar  em 
pouco  espaço  grande  número  de  palavras. 


Tacllo  Implícito.  —  Tácito  diz  so 
de  aquilo  que  não  se  expressa  por  o  seu 
sentido  se  impôr  e  inferir  claramente  do 
contexto. 

Implícito  dlz-se  do  qno,  pelo  mesmo  mo¬ 
tivo,  so  considera  Incluído  noutra  cousa, 
sem  porém  estar  neila  oxpressado. 

Táci/o „è  quasl  sempre  relativo  á  pala¬ 
vra;  implícito ,  ã  escrita. 


Tiicto,  apalpai*.  —  A  idéa  comum  a 
estas  palavras  é  relativa  á  lmprossão  que 
se  produz  nos  nossos  sentidos  quando, 
principalmente  com  as  mãos,  encontramos 
um  corpo  óu  objeto  fextranho. 

Tacto  é  vocábulo  do  significação  passiva 
pois  refere  se  â  acção  qno  rocebemos  do 
objeto. 

Apalpar  ó  vocábulo  de  significação  acti¬ 
va,  relativo  á  acção  que  exercemos  para 
obter. a  sensação  que  o  objeto  ha-do  pro¬ 
porcionar. 

Assim  dlz  so  que  os  cegos  têm  o  tacto 
muito  Jíno;  e  que  o  upiiljmr  è  um  dos  cin¬ 
co  sentidos  corporaes. 


Th  I  mu  d  O,  uuit  rclro,  —  Matreiro 
diz-se  da  pessoa  que  tem  assaz  experlen- 
cia  e  certa  doso  de  maldade  para  fazerre- 
dundar  em  proveito  proprio  os  descuidos 
alheios. 

Taimado  diz-se  do  soma  que  tudo  vô, 
que  tudo  procura  saber,  disfarçada  e  sola- 
padamente,  para  de  tudo  tirar  proveito. 


Tal,  flcmelhaiitç,  e*lc. —  Tal  es¬ 
tabelece  a  ldéa  de  perfeita  semelhança  mo¬ 
ral  ou  física  entre  os  dois  termos  que  se 
comparam  ;  dizer  que  wtt  Jilho  è  I  «I  coàjo  o 
pae  é  estabelecer  uma  perfeita  conformi¬ 
dade  ontre  os  dois  caractores  ou  as  duas 
fisionomias;  esta  ldéa  perde  muito  da  sua 
precisão  se  dissermos:  o  flho  i  «cmc» 
I  tilinto  ao  pae. 

Multas  vezes  tal  è  sinónimo  do  este,  mas 
acrescentando-lhe  a  ldéa  de  dotes  ou  qua¬ 
lidades,  por  exemplo  {tal  homem  não  nos 
serve. 


Tanilior,  calva. — Caixa  é  o  cilindro 
do  tambor. 

Tambor  ó  o  coujiinto  do  instrumento,  is¬ 
to  é,  a  caixa  propriamente  dita,  as  duas 
peles  que  lhe  servem  de  tampos,  e  as  cor¬ 
das  ou  correias  que  graduam  o  toque. 

Toca-se  tamlior  (mas  não  se  toca 
caixa). 

Tambor  também  se  diz  do  homem  que  to¬ 
ca  este  Instrumento  ;  nesso  sentido  porém 
não  se  pode  dizer  caixa. 


Tnngcr,  tocar.  —  Estes  verbos  são 
sinónimos  perfeitos,  mas  em  tanger  resalta 
a  idéa  de  acordo  o  harmonia  qne  o  verbo 
tocar,  quando  não  so  acha  modificado  por 
algum  adverbio  que  o  determinei  não  ex¬ 
primo. 


Tm* liar.  dc morar.— Tardar  expri¬ 
mo  a  Idéa  de  estar  ou  ficar  multo  tempo  a 
fazer  alguma  cousa,  ou  de  não  chegar  a  al¬ 
gum  logar  tão  depressa  como  soría  conve- 
niento.  Afora  essa  relação  de  tempo,  o  sen¬ 
tido  de  tardar  é  absoluto.  O  correio  lai*» 
il 4i .  Isto  é,  já  devera  ter  chegado.  O  relo¬ 
joeiro  tar«t4i  cm  compor  o  relogio ,  isto  ê, 
gasta  demasiado  tempo  na  compostura. 

Demorar  é  relativo  a  um  facto  ou  cir¬ 
cunstancia  que  obriga  a  tardar ,  a  perma¬ 
necer  no  logar  do  onde  so  tem  de  sair.  Es¬ 
te  verbo,  excluindo  toda  a  ldéa  de  movi¬ 
mento,  «ão  se  do  ve  dizer  peio  tempo  que 
se  gasta  em  ir  de  um  a  outro  logar,  mas  só 
de  aqnelle  tempo  que  se  perde  em  deter¬ 
minado  logar. 

O  vapor  tlcniora-KC,  isto  é,  tarda  em 
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sair  do  porto  onde  alguma  circunstancia  o 
retém. 

Tardio,  moroso.  —  Tardio  é  o  quo 
tarda,  seja  qual  fôr  a  causa  da  tardança. 
Esto  sontido  absoluto  do  adjètlvo  provém 
■do  sentido  absoluto  que  tom  o  vorbo,  como 
acabamos  de  dizer  no  artigo  precedente. 

Moroso  é  o  que  ó  tardio  por  ser  lento  ou 
pesado. 

Conseguintemente,  tardio  ostá  nos  fa¬ 
ctos,  e  moroso  nas  qualidades  ou  cará¬ 
cter. 

Assim,  não  dizemos  colheita  inorOftA, 
mas  sim  tardia.  —  Tambetn  não  dizemos  ho¬ 
mem  turdío,  mas  moroso. 

Tarifa,  pautu.— Estes  vocábulos  são 
sinónimos  porfoitos,  mar  tarifa  é  o  único 
que  convém  usar.  —  Não  obstante,  nas  ro- 
glões  oficiaes,  permauecoa  predilecção  pe¬ 
io  vocábulo  pauta. 

Tarja,  cercadura.  —  Empregaro- 
mos  o  vocábulo  tarja  sornpre  que  se  faio 
de  um  objeto  de  não  mui  grandes  dlmcn- 
s3os,  o  particuiarmento  quando  designar 
uma  cercadura  estreita  e  que  sobrosáo  bas- 
tanto  da  cor  do  resto  da  superfície  do  ob¬ 
jeto.  Papel  com  tarja  preta.  Lenço  de 
cercadura  encarnada. 

Tasca,  taberna,  veada,  baiii- 
cti* *  —  Taberna  é  a  casa  onde  se  vendo  vi¬ 
nho  ajretaiho. 

Tasca  é  a  taberna  que  além  de  vinho 
vendo  peixe  frito  e  aigumas  outras  comi¬ 
das  ordinárias. 

Venda  ó  a  taberna  ou  tasca  que  ha  em  al¬ 
gum  logarojo  ou  qno  està  Isolada  naigum 
caminho. 

Hayúca  ó  a  taberna  ou  lasca  immunda 
onde  se  reüne  a  malandragem. 

Tátaro,  tatlliltut  i.—  D.  José  do  La¬ 
cerda  diz  o  sogulnte  a  respeito  de  estos 
vocábulos  ; 

*  Tátaro  é  voz  Imltatlya  o  familiar  quo 
«  Indica  uma  certa  tartaraudez  oin  que  pro- 
«  dominam  as  sílabas  tá,  lá.  Os  látaros  co- 
•«  niúmmento  mudam  o  com/,  e  dlzomTata- 
«  rlna  em  voz  de  Catarina,  taxa  em  vez  de 

*  caixa,  etc.  —  Tatibitati  é  voz  imlativa  e 

*  chuia  com  que  se  dosignam  os  látaros 

*  que  acrescentam  ao  defeito  físico  modos 
«  e  gestos  ridículos. 

Temer,  recear,  suspeitar. —  Te¬ 
mer  é  crêr  na  probabilidade  de  ura  mal 
qualquer,  de  qualquer  contratempo  :  te¬ 
mo  que  elle  se  desdiga  ;  temo  que  me  cen¬ 
surem. 

Recear  ó  temer  o  ongano,  a  falsidade,  o 
mal  que  outrem  nos  pode  fazer  ou  o  prejuí¬ 
zo  que  nos  pode  causar,  som  que  porém  te¬ 
nhamos  grandes  fundamentos  que  justifi¬ 


quem  nosso  receio ;  receio  que  nõo  venha; 
os  escarmentados  rccelum  tudo  de  todos. 

Suspeitar  é  formar  um  mau  juízo  em  vir¬ 
tude  do  indícios  ou  antecedontos  :  «iis- 
fielto  que  elle  me  engana. 

Temperatura,  tempo.-rempera- 

tura  ô  vocábulo  que  só  pode  empregar-se 
ao  falar  do  grau  de  caior  ou  de  frio  que  ha 
num  logar  ou  num  corpo. 

Tempo  é  não  só  reiatívo  ao  grau  de  ca¬ 
ior,  mas  também,  e  sobretudo,  ao  estado 
atmosférico.  Tempcratur  a  baixa  ; 
tempo  frio  e  chut'oso. 

Templo,  cereja,  baNÍIIca.  —  De¬ 
signam  se  com  ostos  vocábulos  os  edifícios 
consagrados  ao  culto. 

Templo  dlz-se  dos  odificios  do  osta  cias- 
so,  sem  distinção  de  roltglões  :  templo 
de  J ano,  templo  israelita ,  teiaploj?ro- 
tcslante,  templo  católico.  —  Quando  po¬ 
rém  so  rofore  nos  edifícios  do  culto  católi¬ 
co,  esto  vocábulo  é  proprio  do  estilo  nobro : 
sugero  a  Idéa  da  presença  da  divindade  no 
recinto  sagrado,  o  a  do  respeito  que  esta 
circunstancia  reclama.  —  Falando  dos  edifí¬ 
cios  consagrados  ao  culto  evangélico,  seja 
qual  fôr  a  confissão  protestante  a  quo  obe¬ 
deça,  templo  ó  o  único  vocábulo  quo  se 
lhes  atribúe,  pelo  menos  á  boa  parto. 

Egreja ,  propriamento,  é  u  reUnifto  de  to¬ 
dos  os  fieis  do  qualquer  confissão  cristã. 
Extonslvamente  diz  se  do  edificio  cm  que 
o  povo  católico  se  reüno  para  orar  ou  ceio- 
br  ar  o  seu  cuito,  entendondóse  que  a  Idéa 
de  reünião  de  fieis  (')  é  sempre  Inherento 
ao  vocábuio. 

Roquete  não  só  compara  templo  com  egre¬ 
ja ,  mas  tambom  com  basilica ;  diz  assim: 

«  Templo  significa  em  geral  um  edificio 
«  consagrado  a  Deus  o  ao  seu  culto.  Diz  se 
«  dos  edifícios  quo  os  antigos  consagravam 

*  ás  suas  divindades,  dos  em  que  os  protos- 

*  tantes  exercera  seu  culto.  O  templo  de  Je- 
«  rusalotn,  o  templo  de  Apoüo,  b  templo  do 

*  Jano ; — ha  nesta  vílla  um  tCinplOcicpro- 
«  l estantes. 

«  Falando  dos  odificios  consagrados  ao 


('/  As  acepções  dos  vocábulos  francozes 
igliseo  lemple ,  correspondendo  exactamen- 
te  ás  acepções  dos  vocábulos  portugnezes 
egreja  e  templo,  transcrovemos  aqui  um  pe¬ 
queno  trecho  da  obra  de  Vletor  Hugo,  Lt 
lihin,  om  que  o  autor  faz  sobresair  a  dife¬ 
rença  existente  entre  os  dois  termos  : 
o  I/islamlsme,  sous  Maliómít  II,  avait 

*  enjatnbé  formldablement  l’an  tique  passa- 
«  go  du  Bceuf,  Bis-Poros,  et  avait  insoiem- 
«  ment  pianté  sa  queue  do  cheval  attachée 
«  á  une  pique  dans  la  ville  qui  a  sept  colli- 
«  nos  comrao  Rome,  et  qui  avait  eu  des 
«  iglises  quand  Romo  n’avalt  encore  que 

*  des  lemples  ». 
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«culto  catóiico  romano,  diz  so  tempto  ou 

*  cgreja;  porém  templo  diz  so  unicamento 

*  quandoconsideramos  ostes  edifícios  como 
«  habitados  particularmente  pela  divinda- 
«  <le  ;  assim  disse  Vioira  :  —  A  fábrica  do 
v  tempto  Vaticano  de  S.  Pedro  {VII,  18i).  » 
«.  Egreja  significa  propriamente  um  edifício 
«  comúm  onde  se  roúnom  os  fleis  para  ce- 
«  iobrárem  as  festividades  reiigiosas,  tri- 

*  butárem  hemenágem  a  Deus  e  louvores 
«  a  seus  santos,  cujas  reiiquias  ou  imagens 
«  aii  se  conservam. 

«  Basltica ,  segundo  sua  origem  do  basi- 
«  teus,  rei,  quer  dizer,  templo  ro ai,  tempto 
«  magostoso,  magnifico. — A  ejçrejade  il/a- 
« fra,  l  uma  ba  wi  li  ca  ». 

Tciiacífí  «ilc.coiisla  ncia.—  Tena¬ 
cidade  ê  o  afêrro  quo  provém  do  capricho, 
da  teima,  da  opinião  mai  fundada  ;  a  cons¬ 
tância  vem  da  convicção,  da  vontade  fun¬ 
damentada  na  razão.  A  constância  não  tom 
transportes  nem  arrebatos:  è  sempre  egual, 
mas  duradoura;  a  tenacidade  ê  vehemente 
e  vioienta,  mas,  como  não  tem  base  sólida 
em  que  se  apoyo,  é  mais  facii  do  dominar 
o  vencer  que  a  constância. 

Tentáculo,  Hlitcnna. — Nfio  so  de¬ 
vem  confundir  ostos  vocábulos:  l.°  porque 
as  antenas  são  corpos  articulados,  e  os  ten • 
tòcutos  são  corpos  móveis  mas  não  articu¬ 
lados;  2.°  porque  as  antenas  arrancam  da 
cabeça  do  animai,  e  os  tentáculos  sáein, 
geraimente,  do  redor  da  boca. 

Tentativa,  ensaio.— O  cnsayo  tem 
por  fim  aperfeiçoar,  ou  descobrir  os  moios 
de  aperfeiçoar,  alguma  cousa. 

A  tentativa  tènde  ao  mesmo  fim  que  o  en- 
sayo,  mas  os  dois  vocábulos  diférem  om  a 
tentativa  carecer  do  método  ou  piano  sem 
o  q uai  não  se  comprehende  nenhum  cnsayo ; 
esto  é  um  acto  estudado,  maduramento 
pensado;  aquella  ó  quasi  irreflectida.  No 
cnsayo  intenta-se  aicançar  um  fim  ;  coní  a 
tentativa  apenas  so  intenta  ver  se  ha  pos¬ 
sibilidade  de  o  conseguir. 

Tcãr,  coiitcínlo. —  Teor  è  reiativo 
aes  proprios  termos  de  um  escrito  ;  conteú¬ 
do ,  ás  idéas.  As  palavras  textuaes  são  o 
teor;  o  conjunto  das  idéas,  o  conteúdo. 

O  teor  de  uma  earta  manifesta  os  senti¬ 
mentos  que  quem  a  escrove  tem  para  a 
pessoa  a  quem  a  dirige:  iisongeia,  ofonde, 
etc.,  segundo  empregar  palavras  amáveis 
on.  ofensivas.  O  contcútlo  de  uma  earta 
apenas  roveia  o  que  tem  a  comunicar  quem 
a  escreve:  intoiessa  ou  deixa  indiferente, 
segundo  o  assunto,  de  que  tratar. 

Terço,  terceira  parte.  —  Kmpre 
gando  á  expressão  terceira  parte  não  se  po¬ 
de  prescindir  da  idéa  do  todo  ;  por  outras 


paiavras  :  sem  conhecer  a  quantidade  não 
se  pode  avaliar  a  sua  terceira  parte. 

Com  o  vocábuio  terço  prescinde-se  sem 
diticuidade  da  idéa  de  quantidade  que  o 
todo  represonta. 

De  uma  herança,  repartida  eguaimente 
entre  trez  hordeiros,  toca  a  cada  um  a  ter¬ 
ceira  parte;  a  parto  do  cada  herdeiro,  que 
fica  constituindo  um  todo,  é  um  terço. 

O  mesmo  so  deve  entender  de  meio  e  me¬ 
tade,  de  quarto  e  quarta  parte,  de  quinto  e 
quinta  parte,  otc. 

Tercbnir,  perfornr.—  Ttrebrar  è 
furar  imprimindo  um  movimento  de  rota¬ 
ção  ao  instrumento  perfurante.  Perfurar 
moihor  so  diz  de  um  simpies  movimento 
de  avanço. 

Tergivorsíir,  ohilqiiAr.  —  Estos 
verbos  são  sinónimos  de  «  buscar  subterfú¬ 
gios  »,  «  andar  com  rodeios  »,  etc. ,  mas  ter¬ 
giversar  exprime  a  hesitação  que  precode 
a  acção,  e  obliquar  aqueiia  hesitação  quo 
sobrevém  depois  da  acção  ter  coinoçado. 
Quem  tergiversa  busca  pretextos  para  não 
principiar  ;  quem  o bfiqúa,  procura-os  para 
não  continuar. —  Tergiversa  se  para  não  con¬ 
ceder;  o bliqúa-se  para  fazer  dçsistir  do  que 
foi  concedido. 

Terminação,  flexão.  —  Todas  as 
palavras  têm  terminação,  porém  nem  todas 
têm  flexão.  As  últimas  ietrás  do  cadapaia- 
vra  formam-ihe  a  terminação : — são  ingratas 
ao  ouvido  as  tcviniunçoe*  em  no. 

Flexão  é  a  terminuçao  das  paiavras  va¬ 
riáveis,  ou  seja  a  sua  parte  variávei :  i  lê  a 
flexão  de  « funil  *  :  no  plurai  « funis  ». 

Termo  proprio,  Mentido  pro- 

pr  lo.  —  D  D.  Roquete  : 

«i  Talvez  se  confundam  vulgarmente  es- 
«  tas  exprossfícs,  mas  em  literatura  desi- 
«  gnam  cousas  mui  distintas. 

«  Termo  proprio  quer  dizer  termo  que  ex- 
(í  primo  bem  a  idéa,  esteja  eiie  tomado  na 
«  acepção  que  se  queira;  termo  tomado  em 
«  sentido  proprio,  quer  dizer  quo  está  tema- 
«  do  na  acepção  primitiva,'  em  sentido  re- 
«  cto,  não  transiato.  Assim,  por  exempio, 
«quando  usamos  a  paiavra  coração,  para 
«  designar  a  parte  morai  do  homem,  servi- 
«  mo  nos  de  um  termo  proprio ,  e  propriíssi- 

*  mo,  porque  exprime  perfeitamente  a  idéa; 
«  porém,  não  está  tomado  em  sentido  pro- 
* prio,  pois  coração  não  designa,  em  sua 
«  primitiva  acepção,  mais  do  que  a  entra- 
«  nha  materiai  que  se  chama  assim  em  nos- 

*  sa  iingua  ». 

Terno,  pattiétlco.  —  Terno  refere- 
se  aos  sentimentos  afectuosos  de  quaiquer 
ciasse,  e  patético  aos  seutimentos  afectuo¬ 
sos,  mas  tristes.  Assim,  o  que  ê  terno  pode 
ao  mesmo  tempo  ser  gracioso  e  fostivo,  o 
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que  não  se  dá  cora  o  quo  é  patltieo ,  qno 
sempre  vae  uuido  ao  doloroso  o  terrível, — 
O  1  lyiiNO  de  Amor,  de  João  de  Deus,  é 
terno ;  o  Bom  Reitor,  de  Julio  Dluiz,  ó pa¬ 
tético . 


Terremoto,  tremor  ile  terrn. — 

Lacerda  compara  multo  acertadamente  es¬ 
tas  palavras  dizendo  : 

*  De  ordinário  usa-se  de  estas  duas 
«palavras  lndistintamente ;  porém  tremor 
«  de  terra  diz  menos  quo  terremoto.  Zrcmor 
«  de  terra  é  o  abalo  violento  de  alguma  par- 
«  te  da  terra  ;  mas  terremoto  parece  acres- 
«  contar  a  esta  significação  n  de  ruína  com 

*  grande  estrondo  oruído.Tem  havidomui- 
«  tos  tremores  de  (erra  era  Lisboa;  porém 
«  terremoto  só  verdadeiramento  pode  cha- 
«  m ar- se  o  do  l.°  de  novembro  de  1755,  e 
«  talvez,  sem  muita  improprlodude,  o  de 

*  11  de  novembro  de  1858  ». 


Tcrrciml,  terrewtrc.—  Terrestre  e 
terrenal  dizera-se  do  que  é  da  terra  ou  per- 
tonce  á  terra,  a  este  mundo;  mas  terrestre 
dizso  do  que  é  fislco,  o  terrenal  do  quo  é 
moral  ou  abstracto. 


Terreno,  terra,  n»Io,  cnittpo.— 

Com  qualquer  do  ostas  palavras  se  designa 
qualquor  parte  da  superfície  da  terra,  mas 
cada  uraa  sugere  idóa  diferento; 

Terreno  diz  so  cora  relação  à  ox tensão  e 
ao  uso  a  que  a  terra  se  destina  :  comprar 
um  (erreno  para  construir  um  palacio ; 
os  terreno»  demasiado  húmidos  não  ser¬ 
vem  para  certas  culturas.  O  inimigo  foi  per¬ 
dendo  terreno. 

Terra  dlz  se  com  relação  ás  producções 
e  á  proprledude:  Esta  terra  è  boa  para 
cereaes.  Tem  umas  terra»  lá  para  a  Beira. 

Solo  é  propriamonto  a  supcrficio  da  ter¬ 
ra  que  se  pisa,  onde  so  constróo  ou,  so  cul 
tiva  algo  ;  no  Io  ingrato ;  noIo  movediço ;  a 
vinte  metros  acima  do  no  Io. 

Campo ,  que  só  se  pode  dizer  do  solo  quo 
não  tem  edificações,  ó  rolativo  a  sua  natu¬ 
reza,  ás  producçÕes  que  pode  dar,  etc. 


Terrlço,  ImmiiN.  —  Terriço  é  a  terra 
fonnadapeladecoraposiçáo  das  substancias 
anlmaes  e  vegetaos  mlxturadas  com  o  solo 
ordinário. 

Ilumus  ó  a  camada  superior. da  terra  ató 
á  profundidade  que  podem  ntlnglr  as  raí¬ 
zes  dos  vegetaes. 


Teso.  rijo.  —  Teso  diz  so  do  que  é  di¬ 
fícil  de  dobjrur  ;  rijo,  do  quo  ó  difícil  de 
quebrar.  Figurada  e  moralmento  teso  diz- 
se  do  que  não  se  altera  ou  modera  por  in¬ 
fluxo  alhoio,  e  rijo  do  que  tem  força  para 
dominar:  carácter  teNO;  animo  rlj  o. 


Tcsla,  fronte.— A  te$ta  ó  a  parte  do 
corpo  comprehendlda  de  fonte  a  fonte  e 
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ontre  os  olhos  o  a  cabeça  propriamente 
dltn. 

Fronte ,  vocábulo  que  não.  cabe  na  lin¬ 
guagem  vulgar,  não  designa  uma  parte  de¬ 
terminada  da  figura  humana  ;  umas  vezes 
diz  so  simplesmente  da  lesta ,  como  na  ex¬ 
pressão :  fronte  espaçosa;  outras,  do  con¬ 
junto  da  cara  e  cabeça:  passar  entre  lodos 
de  fronte  levantada ;  outras  vezes  torna- 
se  como  sinónimo  de  fisionomia,  aspecto, 
semblante:  fronte  abatida. 


Tet  •  lllllllllll  O,  nhre.—  Teta  (do 
castelti.  o  teta,  dorivado  do  francez  telont 
é  termo  vulgar  com  que  se  designa  cada 
uin  dos  vultos  glandulares  que  avultam  no 
peito  do  homem  c  da  mulher;  extensiva¬ 
mente  tarabem  se  diz  das  fômeas  dos  ani- 
maes. 

Considernmlo  essa  parte  do  corpo  como 
distintivo  das  fômeas  de  uma  órdem  do 
reino  animai,  e,  cbnsegulutemenío,  como 
deposito  do  ielte  que  serve  para  alimentar 
os  filhos,  mama  diz-so  da  teta  da  mulher, 
o  de  todas  as  fômoas  da  órdem  dos  mamí¬ 
feros.  Extensivamente,  também  se  diz  do 
hoinom. 

Übrc ,  vocábulo  n  quo  o  uso  retirou  gran- 
do  parto  da  sua  oxtensão,  já  não  so  diz  se¬ 
não  das  mamas  das  fômeas  dos  anlmaes  cu¬ 
jo  leite  so  considera  em  relação  á  riqueza 
que  proporciona,  seja  para  procrear  filhos, 
seja  para  obter  lacticlnlos. 


Tez,  nitis.  pelle,  ilornie,  p|»I- 
ilcrnie.  —  A  tez  ó  a  superfície  da  pêle<  o 
seu  aspecto,  o  que  do  ella  se  vê.  O  cútis  è  o 
que  da  pile  se  pode  apalpar.  Conseguinte  ¬ 
mente,  tez  diz  so  com  relação  á  côr,  e  cú¬ 
tis  relativamcnte  á  sua  finura  ou  aspereza- 
Tez  bronzeada.  CútlN  suave. 

PUc  ó  o  conjunto  da  derme  e  da  epider • 
me. — A  derme  é  o  tecido  quo  forma  quasi 
toda  n  espessura  da  pile ;  a  epiderme  é  a 
membrana  transparente  que  cobre  a  super¬ 
fície  da  derme. 


Tlicocrticíii,  c leri ca Iín iii o.—  Teo¬ 
cracia  diz  so  do  governo  exercido  exclusi* 
vamento  pelos  ministros  de  qualquer  reli¬ 
gião.  Antes  da  anexação  de  Roma  ao  rei¬ 
no  do  Italla,  era  aquela  cidade  a  capital 
de  um  Estado  ieocràtico.  Judá,  depois  da 
regresso  de  Babilônia,  foi  uma  teocracia. 

Çlericalismo diz-se  da  perniciosa  influen¬ 
cia  que  o  clero — particularmente  o  católi¬ 
co  -  exerce  indirectamente  na  administra¬ 
ção  dos  Estados,  seja  apoderando- se  do 
ânimo  dos  chefes,  soja  tornando  creaturas 
suns  os  membros  do  poder  executivo.  Era» 
Espanha,  mesmo  quando  a  regem  os  mi¬ 
nistérios  mais  llboraes,  prodomina  Sempra 
o  clericalismo. 


Tlicoriii,  CNpccnliitlvn  ou  espe- 
culttçfio. — Os  vocábulos  teoria  e  espicu - 
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latim  epõem-so  directamente  a  «prática*» 
para  exprimir  a  parte  abstracta  dos  nossos 
conhecimentos,  ou  soja  a  operação  do  espí¬ 
rito  que,  sem  entrar  na  acção,  n3o  passa 
além  do  ilimitado  terreno  da  concepção. 
Estes  vocàbuios  diferençam-se  porém  en¬ 
tre  si,  pois  a  especulativa  é  termo  paramen¬ 
te  subjetivo,  e  teoria ,  objetivo. 

Especulativa  diz-se  do  que  o  sujeito  faz} 
teoria,  diz-se  com  relação  á  doutrina  que 
o  sujeito  estabelece. 


Um  tolo  pode  divertir-nos  e  até  despertar 
nos  algum  interesse  ;  o  néscio  é  sompre  pe* 
sado,  aborrecido  e  odioso.  — É  facii  enga¬ 
nar  a  um  tolo  apresentando-lhe  idéas  supe* 
riores  ás  suas  faculdades:  para  enganar  o 
néscio  é  necessário  iisonjear-lho  o  amor  pró¬ 
prio  e  tirar  partido  dos  desvios  do  seu  en- 
tondimente. 


Tíbio.  caiuicllii. —  Canela  é  termo 
vulgar  com  que  se  designa  a  parte  ante¬ 
rior  da  perna  comprehendida  entre  o  pé  e 
o  joeihe. 

Tibia,  termo  da  linguágom  cientifica  diz- 
se  do  mais  grosso  dos  dois  ossos  da  perna 
vulgarmente  chamado  osso  da  cauelii. 


Tlhlo.  tépido,  iiionio.-rt&to  diz- 
so  do  quo  não  dosporta  a  mínima  sonsação 
de  calor  nem  de  frio,  e,  figuradamente,  do 
que  não  anima  nem  desanima,  do  quo  care¬ 
ce  do  vigor  e  energia. 

Tépido  diz-se  do  que,  sem  alterar  sensi¬ 
velmente  a  temperatura  ,  mais  depressa  faz 
prensentir  o  calor  que  o  frio.  Eiguradamen- 
te  diz  sedo  quo  proporciona  certo  bem-es¬ 
tar  ou  conforto. 

Morno  diz-se  do  quo  se  aproxima  mais  do 
quente  que  do  frio. 


Timbre,  sinete* —  Sinete  é  o  sôio 
quo  contém  iniciaes  ou  alguma  figura  em¬ 
blemática. 

Timbre  é  o  sinete  que  imprimo  alguma 
marca  heráldica. 


Tocar,  apalpar.  —  Tocar  é  chegar 
com  uma  parte  do  corpe  a  qualquer  pes- 
sea  ou  objeto. 

4 palpar  é  tocar  com  as  mãos  ou  com  os 
dedos  para  um  fim  determinado. 


Toga,  bêca. — A  beca  n.'o  se  diferon? 
ça  sensivelmente  da  toga;  como  porém  os- 
tá*  palavra  é  mais  nobre  e  de  melhor  ori¬ 
gem  que  aquella,  chama-se  toga  á  vesti¬ 
menta  falar  dos  juizes,  delegados  o  advo¬ 
gados,  e  bcca  à  que  usam  os  escrivães,  ort- 
ciaes  de  diligencias,  procuradores, ‘etc. — 
Toga  diz  se  freqüentomento  da  própria  ma¬ 
gistratura;  beca  nãe  so  pode  empregar 
nesse  sentido. 


Tolo.  neselo. — O  tolo  tem  as  faculda¬ 
des  inteiectuaes  pouco  desenvolvidas;  o 
néscio  tem  a  inteligência  viciosameiite  dis¬ 
posta.  O  tolo  comprohende  pouce;  o  néscio 
cemprehende  mal.  O  primeiro  é  lento*  em 
conceber  e  tem  dificuldade  em  se  oxprimir; 
o  segundo  é  tenaz  no  erro  o  tem  confusão 
nas  idéas;  aquelle  não  tem  previsão. nona 
experiencia,  este  tem  propensão  para  o  so¬ 
fisma  e  demasiada  confiança  em  si  ipesme* 


Tomo,  volume. — Um  livre  qualq'uerr 
quer  elio  encerre  urna  obra  completa,  quer 
incompleta,  quer  mesmo  varias  obras,  é 
um  volume. 

Têmo  é  cada  uma  das  divisõos  de  uma 
obra,  quer  ossas  divisõos  obedeçam  á  dife¬ 
rença  da  matéria,  quer  ;t  conveniência  da. 
distribuição.  Varios/émes  podem  estar  reu¬ 
nidos  num  sé  volume ;  e  do  mesmo  mode- 
podo  um  tomo  constar  de  varies  volumes. 

Roquete  a  este  respeito  diz  o  seguinte  r 

«  Tome  é  termo  de  iiteratura  o  designa 
«  as  diferentes  partos  em  quo  um  autor  di- 
«  vido  a  sua  obra;  volume  6  termo  de  livrei- 
«  ro  ou  de  encadernador,  e  designa  um  II* 

«  vro  impresso,  encadernado  ou  brochado. 

«  O  volume  pode  conter  muitos  tomos ;  e  o 
«  tômo  pode  fazer  multes  volumes.  A  enca- 
«  dernação  separa  os  volumes;  a  divisão  da 
«  obra  distingue  os  tomos. — Uma  obra  pede 
«  formar  um  só  volume ,  mas  não  se  diràum 
«  só  tômo;  e  nunca  pode  ter  menos  do  dels- 
«/éwes(’).  —  Não  se  deve  julgar  da  ciência 
«  de  um  autor  pelo  tamanho  do  volume. 

*  JJa  bastantes  obras  em  muitos  tôliiOS  que- 
«  seriam  melhores  se  se  reduzissem  a  um  sò 


Topo,  fopo.  —  Tope ,  do  casteihanO  <e- 
pe,  é  vocábulo  bem  formado  e  exprime- 
bem  a  idéa  que  representa:  a  parto  mais 
alta  de  uma  cousa  que  se  eleva  do  solo. 

Topo  é  corruptola  de  tope. 


Torpe,  Illipiulico.  —  Iía  uma  dife¬ 
rença  essencialissima  entro  estes  vocábu¬ 
los. 

Impudico  diz-so  de  quem  eu  de  que  des- 
caradamento  é  doshenesto. 

Torpe  diz  se  des  defeitos  de  aquelle  que 
na  vida  privada,  á  ocuitas,  procurando  não- 
ser  visto,  so  entrega  ae  vicio,  mas  ao  vi¬ 
cio  vil,  hediondo,  asqueroso. 


Tosco,  grosseiro. — O  homem  ê  tos¬ 
co  por  falta  de  mnnde,  o  grosseiro  per  má 
educaçãe.  Não  so  pode  dizer  que  s^oja  tosco* 
e  homem  instruído,  que  fala  com  proprie* 
dade  e  que  pode  sustentar  uma  conversa¬ 
ção  agradável  e  amena;  porém,  com  todas- 
essas  qualidades,  tai  homem  pede  ser 
grosseiro . 


t. (’)  Isto  6:  não  se  pode  empregar  a  pala¬ 
vra  tomo  senão  quaiidq  o  ebra  está  dividi¬ 
da  em  deis  ou  mais  tomos. 

Nota  do  A.. 
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Total.,  coujiiiicto. —  Total  é  uma 
retlnião  numérica  de  unidades  ou  indivi¬ 
dualidades.-  Conjunto  ó  uma  reüniao  física 
em  que  não  cabe  nenhuma  Idéa  numérica. 
O  total  das  casas  de  um  a  povoação  repre¬ 
senta-se  por  um  número  ;  o  conjunto  do  es* 
sas  casas  podo  ser  mais  ou  menos  agradá¬ 
vel  à  vista. 

Toucado,  peiifcntlo.  —  Toucado 
dlz-se  de  qualquer  adorno  ou  abrigo  que 
enfeite  ou  resguarda  a  cabeça,  Penteado 
è  o  modo  particular  de  dispor  e  adoraar  o 
-cabôlo* 

Trnclo.  triijecto.  —  Concordam  es¬ 
tes  vocábulos  em  designar  uma  corta  ex¬ 
tensão  de  caminho. 

Tracto  é  o  caminho  terrestre  quo  um  ho¬ 
mem  percorre,  seja  a  pé,  a  cavaio,  ou  em¬ 
pregando  qualquer  outro  modo  de  tracção. 
É  termo  essenciaimente  subjetivo,  relati¬ 
vo  â  pessoa,  ao  sou  acto  de  porcorrer  ca¬ 
minho,  o  á  própria  quantidade  do  caminho 
-quo  clia  percorre  aem  parar  ou  som  se  de¬ 
ter. 

Trajecto  é  propriamente  o  caminho  que 
•so  deve  percorrer  para  atravessar  um  es¬ 
paço,  para  alcançar  um  ponto  determina¬ 
ndo,  soja  por  terra,  seja  por  mar.  É  termo 
objetivo  reiativo  á  distancia  que  ha  aper- 
corror,  cá  distancia  que  separa  o  ponto  de 
onde  se  sáe  do  aquolie  a  que  se  dirige. 

Andar  duas  léguas  de  um  sô  tracto*  Pi- 
zemos  o  trnjecto  em  duas  horas . 

Traducção,  versão.  —  Designa-se 
com  estas  palavras  o  modo  de  interpretar 
numa  lingua  o  que  está  oscrlto  ou  o  quo  6 
dito  em  lingua  diferente. 

Versão  ô  termo  quo  se  emprega  quando 
so  atonde  mais  depressa  à  fidelidade  e 
oxactidão  do  sentido,  e  á  fisionomia  do 
texto  que  se  interpreta,  do  que  á  elegan- 
«cta  da  Interpretação.  Uma  versão  bem  feita 
-deve  reproduzir  íieimente  as  idéas  do  au¬ 
tor;  valer-so,  porassim  dizer,  das  suas  pró¬ 
prias  palavras,  do  seu  modo  partlcuinr  de 
expressão,  dos  modismos  da  lingua  Inter¬ 
pretada  e  do  sou  caráctor  particular,  para 
dar  uma  idéa,  a  mais  aproximada  possível, 
do  texto  que  reproduz. 

A  traducçâa  tom  mais  amplo  campo  de 
desenvol vimonto  que  aversão;  seu  fim  é  o 
do  reproduzir  as  idéas.  de  uia  autor,  e  só 
-essas  Idéas,  sem  porém  se  cingir  a  inter¬ 
pretação  literal  do  texto.  Uma  Iraducção 
devo  ser  elegante,  fiei  ás  regras  da  lingua 
■ein  que  se  traduz,  e  conseguintemente  fu¬ 
gir  de  quanto  possa  deixar  aa  linguagem 
resalbos  da  língua  traduzida.  Assim  é  que 
a  traducção  se  considera  até  certo  ponto 
-como  uma  creação  do  traduetor  —  este  de¬ 
vendo  cingir-se  à  Índole  da  sua  lingua,  e 
evitar  quanto,  deturpando-a,  possa  recor- 
-dar  aquelia  de  que  traduz;  seu  escopo  não 


ó  complexo  :  limita-se  á  revelação  do  con 
jmito  da  ldéa  geral,  sem  nada  ter  que  ver 
com  o  sentido  particular  de  cada  paiavra, 
de  cada  frase— lncumhencia  essa  que  é  ex- 
cluslvamente  própria  da  versão . 

Comprova  esto  asserto  o  poder  dizer-se 
traducção  livre,  versuo  literal,  mas 
não  vcriào  livre. 

Dela-se  o  que  a  esse  respeito  diz  Uo- 
quete  ; 

«  Do  ambos  ostes  modos  se  traslada  de 
«  uraa  lingua  para  outra,  porém  a  versão  é 
«  mais  iiteral,  mais  limitada  aos  giros  pro- 
«  prlos  da  lingua  original,  e  mais  sujeita 
«  em  seus  modos  ns  regras  da  coâstrucção 
«  analítica;  a  traducção  refere  se  mais  par- 
«  ticuiarmente  ao  fundo  dos  pensamentos, 
«  cora  mais  atenção  a  presentafos  debaixo 
«  da  fôrma  quo  melhor  convém  era  a  nova 
«  lingua,  e  mais  esmerada  nas  expressões, 
«  frase  e  Idiotismos  de  esta.  A  arte  do  ira - 

*  duzir  supõe  a  de  verter.  Arer-sSodeve  ser 

*  fiei  e  clara,  conservando  alguns  vestígios 
«  da  llngaa  original;  a  traducção  devo  ter 

*  mais  facilidade,  mais  correcção,  e  o  tom 

*  proprio  da  matéria  do  que  se  trata,  eia 

*  completa  conformidade  com  a  indoic  do 

*  novo  Idioma.  Para  fazer  uma  versão  oxa- 

*  cta  6  necessário  saber  a  significação  das 
«  palavras  da  lingua  que  so  verte  a  outra; 

*  para  fazer  uma  boa  traducção  é  necessa- 
«  rio  saber  a  fundo  a  índole  das*duas  lin* 

*  guas  >*. 

Dacerda  diz  : 

*  Traducção  ó  a  trasladação  de  uma  para 
«  outra  lingua  do  que  ha  de  aiguina impor- 
«  tancla  cientifica,  litoraria,  ou  moral  em 
«  alguma  obra. 

«  Versão  è  similhantemen  te  a  trasladação 
«  de  uma  obra  litoraria  de  uma  para  outra 
«  lingua;  porém  a  versão  costuma  swr  mais 
«  literal,  o  conservar  mais  sabor  da  lingua 

*  de  onde  se  verte,  do  que  a  traducção .  A 
«  traducção  supõe  a  versão;  o  ambas  exi- 
«  gem  do  traduetor  o  cabal  coahecimeato 
s  de  ambas  as  línguas,  porque  sem  elie  não 
«  poderá  muitas  vezes  eompreheuder  toda 

*  a  força  de  certas  expressões,  nem  substi- 
¥  tuir  congruentemente  as  frases  peculia- 
«  res  a  cada  um  ». 

Trnfcgo,  tráfico.  —  Tráfico  é  o  co¬ 
mercio  era  gTande  escala. 

Tráfego  é  o  movimento  que  o  tráfico 
oxigo. 

Na  alfândega  de  Lisboa  ha  sempre  grande 

(■-ÀfCgO. 

Trugo,  sorvo.  gole.  —  Concordam 
estes  vocábulos  na  idéa  que  lhes  é  comúm 
de  Indicar  a  quantldado  de  líqtildo  que  de 
uma  vez  se  meto  na  boca;  cada  um  repre¬ 
senta  porém  diferente  gradação  de  tal 
Idéa. 

O  gole  é  a  quantidade  de  iiqüido  quo  se 
toma  aa  boca  com  um  só  movlmeato  de  la- 
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bios,  e  sempre  supõe  a  idéa  acessória  de 
esse  liqüido  deve  ser  engnlido  :  torna-se. 
am  £Olc  dc  vinho,  de  leite ,  etc.,  mas  não  se 
toma  um  gçolc  de  gargarejo. 

O  trago  é  um  gote  abundante  de  liqüido 
não  quente:  toma  se  um  tnt^O  de  vinho 
(mas  não  um  f  rugo  de  caldo). 

Sorvo  é  o  que  de  uma  vez  so  aspira  com 
os  lábios,  particularmento  de  liqüido  quen¬ 
te  :  um  xòrvo  de  ca/è. 


Trair,  at  ralconr.— Apesar  de  estes 
verbos  serem  sinonimos  perfeitos,  atrai¬ 
çoar  presta-se  melhor  para  despertar  a 
idéa  das  conseqüencias  que  a  traição  traz 
comsigo,  e  trair  para  designar  o  proprio 
facto  da  traição. 


Trajo,  roupa,  vente,  ventido, 
ve  n  i  1<I  ii  ra,  tentlnieutu.  —  Tudo 
quanto  serve  para  cobrir  o  corpo,  para  seu 
abrigo  e  decencia,  cliama  se  vestido ,  desi¬ 
gnando-se  também  partlcularmente  com 
esta  palavra  a  roupa  oxterior  quo  veste  o 
corpo  da  mulher. — Roupa  é  o  conjunto  das 
partes  que  constituem  o  vestido  :  roitpn 
de  verão ,  de  inverno ,  otc.  —  Vestidura  6  o 
vestido  pomposo  e  de  cerimonia,  como  a  , 
toga,  o  manto  régio,  etc. —  Trajo  é  o  vesti¬ 
do  proprio  de  certas  classes  e  profissões  : 
trajo  oriental,  de  cerimonia,  de  baile,  etc. 

Roquete  compara  estes  vocábulos  di¬ 
zendo  : 

«  Veste  è  palavra  mui  genérica,  e  signifi- 
«  ca  todo  o  adorno  ou  cobertura  que  se  põo 
*  no  corpo  para  abrigo  ou  honestidade,  por 
« isso  se  diz  :  vestes  usuaes,  reaes,  sacerdo- 
«  taes,  etc. 

«  Vestido  dosigna,  para  os  bomens,  as 
¥  diferentes  re«?e#com.  que  se  veste  ordiua- 
¥  riainente  ou  em  dias  de  aparato  ;  e  para 
«  as  mulheres,  uma  roupa  com  que  cobrem 
«  e  adornam  o  corpo  todo. 

«  Vestidura,  ás  vezes,  se  confundo  com 
«  veste,  mas  significa  particularmente  uma 
«  veste  especiai  de  grande  distineção  ;  tal  é 
«  o  manto  real,  a  capa  màgna,  a  béca,  etc. 

«  Vestimenta  é  propriamente  a  veste  de 
«  que  usam  os  ministros  da  Egreja  na  ceie- 
«  bração  dos  divinos  oficlos. 

«  Trajo  denota  não  tanto  o  vestido  como 
«  a  fôrma  de  elie,  o  modo  particular  de 
«  vestir-se,  e  certos  ornatos  quo  o  acompa- 
«  nham;  assim  se  diz:  t  rajo  oriental,  tra- 
« jo  europeu ,  trajos  de  caçador,  trajos 
«  caseiros,  etc. 


Tran<|<iÍIIi<Ia<Ic,  órclcm.— Quan¬ 
do  estas  palavras  são  sinónimas,  ordem  ex¬ 
prime  a  conveniente  situação  eboa  dispo¬ 
sição  da  sociedade  humana,  na  qnai  cada 
ciasse  e  cada  indivíduo  ocupa  o  seu  iogar 
sem  pretender  nenhuma  alteração.  Tran¬ 
quilidade  è  o  estado  .quo  provém  çla  or¬ 
dem. 


Truuq iilllisnr,  soecgar,  acal¬ 
mar,  a  uxltfiiiir. —  Tranqüilizar  e  so • 
cegar  designam  uma  acção  mais  suave  ou 
persuasoria  quo  acalmar,  e  de  acatmar  so 
dirá'o  mesmo  com  respeito  a  apaziguar 
TranqiUliza-se  e  soe  ga-se  a  .quem  está  in¬ 
quieto  ou  perturbado  de  ânimo  ;  acalmam- 
se  as  paixões  ;  apazigua-se  a  hostilidade. — 
Uma  boa  noticia  tranqüiliza  ou  socega;  um 
conselho  acalma ;  um  acto  do  autoridade- 
apazigua. 


Transferir,  transportar.  —  Diz 

Roquete: 

«  Transferir  supõo  movimento  do  um  lo- 
«  gar  para  outro,  ou  mudança  de  um  teinpa 
«  para  outro  ;  transportar  supõo  uma  acção- 
w  matoriat  que  acompanha  o  movimento- 
«Muitas  cousas  so  transferem  quo  não  se 
«  transportam. — A  corte,  um  tribunal,  tude- 
«  que  ó  pessoal,  transfere  se  de  uma  cidado 
«para  outra,  etc.;  transportam- se  os  mò- 
«  vois,os  arquivos,  etc.  Os  navios  transpor - 
«  (am,  transferem  as  mercadorias. 

«  'l^ansferem  se  as  festas,  as  sessões  para 
«  outro  dia  oú  outra  época,  e  não  se  trans- 
«  portam. 

«De  aqui  vom  que  transferir  só  se  di£ 
«  com  propriedade  das  pessoas,  som  rela- 
«  ção  a  seu  peso,  nem  volume  ;  o  transpor- 
«  tar,  dos  corpos,  som  relação  a  seu  volu- 
«  me  e  peso  ». 


Tritiiftlglr.  oo  ii  to  ui  p  orlzni', 

eiMliIONCClllIer.  —  Condescender  desi¬ 
gna  um  acto  meramente  amávei  que  se- 
faz  livre  e  incondicionaimente.  Contempo¬ 
rizar  é  acomodar-so  á  vontado  alheia  para 
evitar  censuras  ou  críticas.  Transigir  é  ce¬ 
der  em  parto  para  que  a  parte  contraria 
nos  faça  tambein  algüina  concessão,  ou  só 
para  corresponder  á  concessão  que  essa- 
parto  contraria  nos  fez. 


Tremer,  estremecer. — O  acto  de 
tremer  consiste  num  movimento  ou  sério  de 
movimentos  que  a  vista  pode  perceber  um. 
por  um.  O  acto  de  estremecer  compõe  so  de- 
uma  série  de  movimoutos  tão  excessiva¬ 
mente  rápidos  quo  só  no  seu  conjunto  po¬ 
dem  ser  vistos.  —  Treine*  a  folha  nas  ar¬ 
vores  ;  ONtl-emece  a  corda  ferida  pelo- 
arco. 

Vemos  alguém  tremer ;  não  é  porém  fácil' 
ver  alguém  estremecer. 


Trepar,  Niihlr. — O  acto  de  trepar  ê 
mais  violento  que  o  de  subir;  em  prime  iro- 
iogar  só  so  trepa  a  logares  altos  e  de  difí¬ 
cil  accesso,  ao  passo  que  so  sobe  sempre- 
quo,  pouco  ou  muito,  nos  afastamos  do  ui¬ 
vei  do  solo  ;  ademais,  tfepar  sugere  a  idéa 
do  nos  valorinos  não  só  dos  pés,  senão  tam¬ 
bém  das  mãos,  querdirectamente,  agarran¬ 
do-nos  para  ascender,  quer  indirectamente- 
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por  raelo  do  auxilio  que  nos  prosta  um  bor¬ 
dão  ou  qualquer  pau. 

Nalie-.HC«ma  escada ,  urna  ladeira ,  etc. 
—  Trepa -HC  acima  de  um  muro ,  ao  alto 
-de  uma  tacada  de  mão,  um  monte  ingreme, 
«tc. 


Tréttt)  ardil.  —  O  ardil  emprega-se 
para  enganar  ou  surprohender  ;  a  trèta ,  pe. 
lo  contrario,  emprega  se  em  defeza  pró¬ 
pria.  Não  obstanto  ó  eoraúin  vêr  estes  vo¬ 
cábulos  empregados  Indlstlntamonte. 


Trcvao,  CtiCiirifiAot — A  palavra  es- 
-curidão  designa  Insuficiência  de  clarldado, 
e  trevas  a  absoluta  falta  de  ella.  Na  escuri¬ 
dão  da  noutô  vemos  os  vultos  que  estão 
multo  perto  de  nós  j  nas  trevas  nada  pode¬ 
mos  distinguir. 


TrUkza. .  melancolia,  triwtii- 
i*4i.  —  O  carácter  suscita  a  melancvtía  \  a 
tristeza  provém  do  que  vemos  ou  do  que 
nos  fazem. 

Jíoquete  compara  tristeza  com  tristura , 
vocábulo  mui  fora  de  uso,  dizendo  : 

«  Ambas  estas  palavras  são  o  contrario 
«  da  alegr'tay  comtudo,  pela  variodado  das 
«  termlnaçõos,  tristeza  exprime  n  qualida- 
«  de  que  faz  o  homem  triste,  ou  a  paixão 
«  ou  estado  a  que  damos  este  nomo  ;  o  tris- 
«  tara  parece  roforlr-se  mais  propriamente 
«  aos  efeitos  dosta  paixão,  e  ás  mostras 
»  que  ordinariamente  se  notam  na  pessoa 
-«  tristo  ». 


T  i*  I  li  ui  |i  li  a  i ,  trliiaiiiiliJiutc.  — 

Triunfante  è  relativo  ao  proprlo  triunfo, 
ao  que  o  constituo,  nos  seus  rosultados  ; 
triunfat  diz  se  cora  relação  ao  que  ó  relati¬ 
vo  ao  triunfo,  ao  que  o  celebra  ou  come¬ 
mora  :  espada  I  ri  iinfuiit  c  ;  coroa  t  vi  nu- 
fai  ;  exército  trliiiifan  te  ;  arco  tri  lin¬ 
fa  1. 


Triti  a  I,  inferior. —  K  Lacerda  que 
compara  estes  vocábulos : 

«  Trivial,  com  aplicação  állteratura,  diz- 
«  se  da  composição  que  careco  de  oleva- 
ti  ç.ão  e  nobreza,'  e  por  l*so  é  rasteira  o  vul- 
«  gar.  São  triviaes  os  peusamentos  o  frases* 
«  que  andam  na  bôea  de  todos/  e  oníastiam 
«  por  muito  repetidos. 

«  Inferior  doslgna  sompre,  seja  qual  fór 
«  o  sentido  om  que  se  torao,  o  que  está 
«  abaixo  de  outro  ou  de  outros  \  acima  de 
«  que  ostão  outras  pessoas  ou  cousas,,  a  que 
«  varias  outras  cousas  ou  possoas  se  avan- 
tajam  *. 


Triifrt,  tnbeea.  —  Tübcra  é  Incontes¬ 
tavelmente  vocábulo  mais  genuinamente 
portuguoz  quo  trufa ,  posto  que  osto  nos 
vem  do  francez  e  só  do  ha  pouco  ostá  In¬ 
troduzido  na  língua;  não  obstante,  trufa — 
devido  a  que  de  ello  se  formam  os  deriva¬ 
dos  trufar ,  trufado ,  cujos  eqül valentes  o 
yocábulo  tàbera  não  pode  dar  —  está  ge- 
ralmonte  admitido  na  linguagem  cullnarla. 


Truncar,  mutilar.  —  Tt uncar,  pro¬ 
priamente,  ó  cortar  a  parte  superior  de 
uraa  cousa,  deixando  mais  ou  menos  de¬ 
forme  o  tronco  ou  parto  que  permanece- 
Mutitur  é  cortar  partes  não  essenclaes  á 
oxjstencla  do  animal,  mas  necessárias  pa¬ 
ra  ollo  ser  perfeito. 

No  figurado,  trancar  encareco  do  mesmo 
modo  sobre  mutilar ;  mulita  se  uraa  obra  su- 
prlnilndo-lhe  trechos  ;  tranca-se  quando  os 
trechos  suprimidos  são  os  raais  importan¬ 
tes  ou  esseuciaos. 


Taiiicfícar,  intumescer.  —  Inta- 
mescer,  do  latira  intumescere,  significa  In¬ 
char,  elevar  so  em  forma  de  tumor. 

O  eqüivalento  francez  de  este  verbo  ó 
tumtfier ;  de  ahí  o  ouvir  dizer-se  algumas 
vezes  tumeficar  palavra  não  purtugueza, 
mas  única  versão  quo  de  esse  vocábulo  os 
traduzldores  acharam  no  seu  bestuiiio. 


Túnica,  cuniiIu. — Alguns  confim- 
dom  estes  vocábulos  que  designara  vestes 
saeerdotaes,  parecidas  mas  diforentes. 

Concordam  em  designar  o  último  dos 
paramentos  quo  os  sacerdotes  -mstem  au¬ 
tos  de  subir  ao  altar,  mas  a  cásula  sú  per¬ 
tenço  ao  celebrante,  a  túnica  aos  ministros. 


Turlinr-sc,  confimi3ir-.se,  (ler- 
turfiar-MC. — A  turbação  provém  dossen- 
tlmontos  ;  a  confusão ,  das  ídèas;  i\  pertur¬ 
bação,  de  causas  nlhoias.  O  orador  turba- 
se  por  timidez,  por  vergonha,  otc.  j  confim- 
de-st  quando  perdo  o  fio  do  discurso  per¬ 
turba  se  quando  ouve  nlguin  sussurro  des¬ 
aprova  dor  ou  nota  dohionstrações  de  des¬ 
agrado. 


Turno,  VC/.. —  7’«r«o  supõe  repetição 
do  raesino  acto  ;  vez,  não.  Entramos  por 
turno  sompre  que  nos  toca  entrar ;  entra¬ 
mos  por  nossa  tez  depois  de  ontrarem  os 
que  ostavam  antes  de  nós. 


Tutniio,iiit*ilui  í  ti .  — Medula  è  a  subs¬ 
tancia  que  existe  no  lntorior  dos  ossos. 

Em  culinária,  na  linguagem  vulgar,  e 
na  Industrial,  dá  so  lho  o  nome  do  tutano. 
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Ulcera,  cIiaga.—Toda  ülcera  6  uma 
chaga ,  mas  nom  todas  as  chagas  são  úlceras. 
A  chaga  tem  dois  períodos  bom  caracteri¬ 
zados:  um  de  formação,  outro  de  cicatriza- 
ção.  A  úlcera  é  uma  chaga  que,  apôs  o  pe¬ 
ríodo  de  formação,  fica  estacionaria. 

Uni,  iin i cu.  —  Concordam  estes  vocá¬ 
bulos  em  desportar  a  idéa  de  unidade,  pos¬ 
to  que  se  dizem  do  quo  é  ou  está  sô. 

Um  é  termo  abstracto  e  absoluto;  con- 
creta-se  a  indicar  a  unidade  e  a  chamar  a 
atenção. para  ossa  simples  idóa;  do  elíe 
não  se  deprohondo  divisibilidado  alguma; 
assim:  o  espirito  è  11111.  porque  não  pode 
ser  considerado  por  partes. 

Único  é  termo  relativo  o  concreto;  não 
se  diz  da  unidade  considerada  em  si  pró¬ 
pria,  mas  somente  da  qualidade  pela  qual 
um  objeto  está  sô  e  so  distingue  dos  ou¬ 
tros.  Dizer-se  fitho  íinico  ô  considerar-se 
com  as  vantagens  que  advôm  de  não  exis¬ 
tirem  os  irmãos  que  pudera  haver.  Dizer 
•que  ha  um  íillico  Deus  ô  considerar  a  di¬ 
vindade  sob  o  aspec‘10  do  essa  oxeelencia 
de  superioridade.  Dizor  quo  Deus  è  mu,  6 
considerai  o  na  indivisibilidade  do  seu  po- 
det. 

Uniào,  jiiucçào. — Juncção  diz-se  do 
-acto  peio  qual  duas  cousas  cossam  do  es¬ 
tar  separadas,  e  também  do  proprio  ponto 
em  que  ellas  se  reúnem. 

União  diz  so  do  estado  do  duas  cousas 
que  não  estão  separadas,  quer  sempre  ha¬ 
jam  estado  unidas,  quer  o  estejam  apenas 
desde  ha  certo  tempo. 


O  vocábulo  união  sugero  a  idéa  de  uma 
relação  mais  intima  que  o  termo  juncção, 
Quando  entre  duas  cousas  subsiste  a  união 
podo  dizor  so  que  eilas  constituem  uma  uni¬ 
dade. 

Urgência,  prcMMa.  —  O  que  requor 
pressa  não  consente  porda  de  muito  tempo  ; 
o  quo  requer  urgência  exige  que  não  so 
porca  tempo  nenhum. 

Utii,  proveitoso.— O  que  èproveito- 
60  nunca  perde  essa  qualidade  quando  al¬ 
guém  haja  necessidado  de  a  aproveitar;  o 
que  ô  útil  só.possúe  tal  qualidade  quando 
as  circunstancias  permitem  de  lh’a  apro¬ 
veitarem.  Ademais,  o  fim  do  que  ó  útil  è  ser 
proveitoso.  Um  médico  é  útil  quando  a  sua 
ciência  ó  proveitosa.  A  saúde  ó  semprepro- 
veitosa:  0  dinheiro  não  é  útil  numa  iiha  de¬ 
serta. 

Utilidade,  proveito^  vantagem. 

Roquote  diz  o  seguinte  a  respeito  de  estas 
paiavras  ; 

«  A  utilidade  nasco  do  serviço  quo  se  ti- 
*  ra  das  cousas;  o  proveito ,  da  ganancia 
«  que  produzem;  a  vantògem  resulta  da  hon- 
«  ra  ou  da  comodidade  que  ‘nellas  se  en- 
«  contra. — Um  mòvol  tem  sua  utilidade;  o 
«  comercio  traz  grandes  proveitos;  uma  ca- 
«  sa  grande  tem  suas  vantagem^  —  Um  au- 
«  tor  honesto  que  publica  uma  obra  litera- 
«  ria  deseja  que  ella  seja  útil  ao  loitor,  que 
«  ihe  dô  algum  proveito  pecuniário,  ou  ao 
«  livreiro  que  a  vende,  o  quo  lhe  grangeie 
«  a  vantagem  do  apreço  público  *. 
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A  u {£ it  £ «  omla  s.  —  Diz  Lacerda  : 

« As  ondas  são  cortas  eievações,  não 
„  grandes,  que  formam  as  aguas  por  cima 
«  da  sua  superfície  sobre  o  mar,  sobre  os 
«  rios,  etc.  As  vagas  são  as  ondas  eievadas 
«  a  grande  altura  cm  conseqüencia  do  ex- 
«  traordinaria  agitação  causada  peios  ven¬ 
te  tos  o  tempestades.  O  navío.que  vae  sul- 
«  cando  as  ondas  gentil  o  bonançoso,  so  o 
«  vento  cresce,  e  se  desfaz  em  teinporai, 
«  não  raro  6  batido  e  despodaçado  pelas 
«  vagas,  quo  o  impelem  o  rolam  sobro  os  ro- 
*  chedos  ». 

Veja  o  artigo  Onda,  página  537. 


Vagabundo,  vh (lio* — Diz  Lacerda: 

«  Vadio  7*  o  que  não  tem  modo  de  vida 
«  conbecido.— Ê  vailío  o  que  vire  num  lo- 
«  gar  sem  oficio ,  sem  amo,  sem  se  ocupar  cm 
«  outro  mislèrt  que  nem  ganha  a  sua  tida , 
v  nem  anda  negociando  algum  negocio  seu  ou 
«  alheio,  etc,  (OrdkNAÇÃo). 

«  Vagabundo  6  o  quo  anda  vagando  sem 
«  domieiiio  nem  vivenda  certa.  A  muitas 
«  pessoas  se  pode  dar  o  nomo  do  vagabun - 
«  das,  sem  que  comtudo  se  possam  chamar 
«  vadias.  O  negociante  quo  vae  do  torra  em 
«  terra,  de  reino  em  reino  por  causa  do  seu 
«  negocio,  6  verdadoiramente  um  vagabun- 
«  do,  mas  ninguém  dirá  quo  ê  um  vadio. 
«  Lucena  usa  freqüentemonte  de  este  vocá- 
«  bulo  com  a  acepção  ein  que  aqui  ó  toma- 
«  do  ». 

Hoje,  estes  voeábulos  podem  comparar- 
se  de  outro  modo. 

Vadio  é  aquoile  que,  som  ter  meios  de 
subsistência  por  não  querer  dodicar-soa 
um  trabaiho  qualquer,  está  habitualmonte 
numa  povoação  onde  tom  ou  não  um  domi¬ 
cilio  certo. 

Vagabundo  é  aqueilo  que,  sem  se  dedi¬ 
car  a  nenhum  modo  de  vida,  anda  de  terra 
em  terra,  vivendo,  como  o  vadio,  do  quo  se 
l£e  depara. 

Voja-se  o  artigo  Ambulante,  pági¬ 
na  85. 


Valentia,  valor.  —  Assim  eompara 
Lacerda  ostes  dois  vocábulos  : 

«  Valentia  é  o  esforço  do  valor  pessoal,  a 
«  ostentação,  a  demonstração  externa  do 
«.vaior.  A  valentia  pode  sor  efcPo  da  pro- 


ff  sunção,  da  vaidado.  do  amor  propHo,  o 
*»  talvez  da  educação  o  do  exempio  \  porém 
*  o  valor  6  uma  qualidade  própria  e  inhe- 
«  rente  ao  carácter  uohre  que  se  eieva  aci- 
k  ma  dos  perigos.  Valentia  usa  so  também 
«  no  sentido  translato,  e  diz-so  valentia 
«  depintura,  valentia  de  fantasia.  —  Vn* 
«  lentiii  das  expressões,  quepintamcom  for - 
«  ça  pessoas ,  e  cousas  fortes  e  animosas  (Viei- 
«  ba)  », 


Valetudinário,  doente,  enfer- 

mo. —  Doente  tanto  se  diz  de  aquelio  quo 
momentaneamente  está  a  braços  com  uma 
doença,  como  de  aquelle  quo  geralmonte 
sofre  do  alguma  doença  crónica  ou  do  ma¬ 
les  que  sobrevêm  uns  aos  outros  e  so  suce¬ 
dem. 

Enfermo  diz  o  mesmo  que  doente,  mas  su¬ 
põe  a  não  existência  de  intervalos  de  saú¬ 
de. 

Valetudinário  é  o  mesmo  quo  enfermo ,  e 
diz-se  de  quem,  padecendo  continuameuio 
do  achaques,  noeessita  euidar  sem  cessar 
da  sua  saúde.  Este  termo  não  pertonce  á. 
linguagem  vulgar. 


Vil in ente,  em  víio,  Inutllinen» 

te.  — As  duas  primeiras  expressõos  são 
subjètivas,  a  terceira  é  objètiva. 

Vãmcnie  e  em  vão  dizem- so  com  reiação- 
aos  esforços  do  sujeito;  inutilmente,  comro* 
iação  á  oposição  encontrada  o  não  voncida- 
Vãmente,  ainda  quo  pouco  usado,  é  o  úni¬ 
co  adverbio  quo  exprimo  cabalmente  a  im¬ 
possibilidade,  e  não  pode  confundir-se  com 
em  vão,  que  é  reiativo  ao  nenhum  resulta¬ 
do  obtido,  mesmo  quando  se  consegue  o  fim 
do  quo  se  esperava  esse  resultado. 

Pretondo  abrir  num  poço,  mas  como  n‘o 
posso  çonsoguir  furar  a  rocha  quo  o  terre¬ 
no  me  depara,  intento  vãmcnie.  Consigo 
abri i  o,  ieval-o  a  grande  profundidade,  mas 
não  encontro  agua;  desisto,  e  digo  que  em 
vão  gastei  tempo  e  dinheiro,  pois  nada  con¬ 
seguí;  o  quo  inutilmente  procurei  a  agua  que 
no  sub-sulo  não  achei. 


Viío*  baldado. — Vão  sugere  a  idóa 
de  dosilusão,  do  esperança  ludibriada;  o> 
que  é  tão  tem  bela  aparência,  mas  onga- 
na  :  vAom  protestos  de  amizade. — Noutra 
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acepção,  mais  próxima  do  sentido  do  outro 
yocábuio  do  grupo,  vão  dlz-so  do  que  aão 
surte  efeito:  e-?/orço«  vüos,  esperanças  i  un. 

Jialdado  diz-se  para  comparar  os  uulos 
resultados  obtidos  do  objeto  com  os  esfor¬ 
ços  empregados  peio  sujeito. 

Voja  o  artigo  I»CimeceHHurÍo,  pa¬ 
gina  385. 


Ynriuçao,  ftileraçao,  niatncfio. 

—■Mutação  dlz-se  proprlãmonte  da  substi¬ 
tuição  de  uma  pessoa  por  outra.  Nos  regi - 
mentos  ha  freqücntcs  miitaçôcN  de  oji- 
ciaes .  Mutação  também  se  diz  da  posição  do 
um  objeto  que  vem  ocupar  o  iogar  prece¬ 
dentemente  ocupado  por  outro  :  imittiçào 
eènica. 

Alteração  é  uma  modificação  que  altera, 
quo  torna  um  objeto  diferente  do  qno  eile 
era  antes.  Altccaçào  violenta ,  rápida , 
insensível. 

Variação  diz-se  da  inconstância  de  uma 
pessoa  ou  cousa  que  passa  sucessivamento 
por  varlos  estados,  voltando  aos  que  antes 
jâ  tivera. 

O  corpo  do  homem  passa  por  varias  ai  fe¬ 
ra  cíícs  até  alcançar  todo  o  seu  desenvolvi¬ 
mento.  O  humor  do  homem  está  sujeito  afre- 
qUentes  var  I  n  c  o v s t  ora  triste,  ora  aiegro, 
ora  melancólico,  ora  outra  vez  aiegre,  etc. 


Yttriaçtlo,  variedade.  — A  varia¬ 
ção  ó  sucessiva;  a  variedade  ó  simultâ¬ 
nea.  Ha  variação  nas  estações  ;  ha.  varieda¬ 
de  nas  flores  de  um  jardira.  Nos  entendi¬ 
mentos  débeis  ha  continua  variação  de  opi¬ 
niões;  no  homem  Instruído  ha  variedade  do 
conhecimentos. 

Lacerda  diz  a  este  respeito  : 

«  Variação  designa  mudanças  sucessivas 
«  num  mesmo  sujeito  ou  objeto.  Variedade 
«  designa  multidão  de  sujeitos  diferentes, 
«  ou  que  entre  si  têm  diversidade  :  —  lí 
«  grande  a  variedade  de  caracteres  dos  ho- 
«  mens;  mas  também  ha  homens,  om  cujo 
«  carácter  se  observa  uma  quasi  continua 
«variação. — Deve  notar  se  a  variação  dos 
«  tempos ;  -h  deve  maravllhar-nos  a varieda- 
*  de  das  cores  ». 


Veliciiiciicla.  eficácia.  —  A  rehe- 
juencia  provém  dos  seatlmentos  o  revela-se 
na  linguágem  e  nos  gestos ;  a  ejicacia  é  ori¬ 
ginada  peia  força  e  manifesta-se  nas  ac¬ 
ções.  Os  afectos,  as  paixões,  o  entusiasmo 
têm  te  hem  encia;  a  aetlvldade,  o  cálculo,  o 
interesse,  criam  a  ejicacia;  osta  pode  ser 
astuta,  moderada  e  branda  no  seu  modo  de 
obrar;  aquella  é  sempre  violenta  e  fogosa. 
Á  eftcacia  pode  muitas  vezes  apiicar-se  o 
provérbio  latino  :  suaviter  in  modo,fortiter 
ín  re.  O  carácter  da  vehemcncia  está  bom 
desenhado  no  verso  : 


Et  frustra  retinacula  tendens,  fertur  equit 

auriga. 


Tcliciucncfa,  intensidade.  —  A 

acção  da  t eh  em  encia  é  mais  violenta  e  mais 
rápidaque  ada  intensidade,  mas  esta  émais 
íntima  e  mais  profunda  do  quo  aqueiia.  Uma 
dor  vehemente  dura  menos  que  uma  dôr  in- 
tensa.  O  intenso  não  se  manifesta  tanto  no 
oxterior  como  o  vehemente. — As  vehew, entes 
exortações  de  iraia  mãe  podem  produzir  um 
intenso  arrependimento  no  coração  do  fiiho 
extraviado.  —  A  paixão  intensa  concentra- 
se  ;  a  vehemente  necessita  desafogar. 


Vender,  nüenar.  —  Vender  sugero 
sempre  a  idéa  de  preço  ;  alienar  não  Indica 
se  a  transmissão  da  propriedade  se  faz  a^ti- 
tuio  gratuito  ou  a  títuio  oneroso. 


Vcrneldndc,  verdade. — A  verda¬ 
de  é  qualidade  quo  se  coasidera  em  si  pró¬ 
pria,  na  sua  esseacia,  com  relação  ao  ca¬ 
rácter  ou  natureza  do  sujeito.  A  veracida¬ 
de  é  uma  qualidade  quo  se  considera  com 
relação  ás  suas  manifestaçõos,  á  confiança 
quo  devo  Inspirar  a  todos. 

ísoutra  acepção,  em  que  as  duas  pala¬ 
vras  ainda  são  sinónimas,  a  verdade  è  uma 
qualidade  das  cousas,  uma  conformidade 
de  ellas  com  a  realidade:  a  veracidade  é 
uma  qualidade  das  pessoas,  uma  conformi¬ 
dade  entro  o  que  elias  dizom  e  a  realida¬ 
de  dos  factos:  a  veracidade  de  um  his¬ 
toriador  consiste  em  elle  não  alterar  a  ver- 
d  a  lie  doo  factos. 


Yerd h dei ro.  verí d I eo. — Lacerda 
compara  assim  estes  adjètivos  : 

«  Verdadeiro  toma- se  muitas  vezes  por 
«  verídico  ao  uso  latino,  o  que  diz  a  verda- 
«  fle.  Quem  diz  homem  verídico  supõe  que 
«  elie  ó  verdadeiro.  O  homem  verdadeiro , 
«  peia  reci  dão  do  seu  carácter,  e  pelo  seu 
«  amor  á  verdade, sempre  verídico.  Oho- 
«  mem  verdadeiro  foiga  de  dizer  a  verdade 
«  e  não  pode  aão  a  dizer:  o  verídico  ama  a 
*  verdado,  está  contento  quando  a  diz,  mus 
«  não  era  impossível  quo  alguma  vez  a  ca- 
o lasse ». 


Verdor,  verdura. — O  verdor  uma 
qualidade  abstracta  dos  vegetaes,  qualida¬ 
de  que  se  manifesta  actlvamente,  e  mercê 
á  qual  elies  Yivem  e  crescem.  A  verdura 
é,  peio  contrario,  uma  qualidade  puramen¬ 
te  oxterior  que  resulta  do  efeito  que  as  fo¬ 
lhas  ou  a  herva  produzem  na  vista. 

De  esta  diferença  resulta  que  verdor,  e 
não  verdura ,  se  empregue  ao  seatido  figu¬ 
rado  como  sinónimo  de  vigor,  força,  etc. 


Versado,  prático. —  Versado refero - 
se  as  idéas  e  aos  acoatecimentos ;  prático, 
aos  actosmaauaes  e  negocios:  d« um  advo¬ 
gado  se  diz  que  é  versado  em  jurisprudên¬ 
cia  e  prático  no  fôro. 
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Verter,  entornar.  —  Entornar  diz- 
se  dos  objetos',  e  verter  do  quo  neiles  está 
contido.  JEntOrntl-MC  umafgarra/a  e  ver¬ 
te»  me  o  vinho  que  ella  contém. 

Vefttiffio,  iièjçn da*  pisada,  ras¬ 
to,  trilha,  pista. — Assimcompara  La¬ 
cerda  estes  vocábulos  :  m 

«.  Vestígio  é  o  slaai  que  deixou  de  s{,  em 
«  algum  iogar,  a  cousa  quo  neiie  esteve. 
«  Pegada  é  o  vestígio  do  pé  do  homem  ou 
«  do  animai.  Pisada  é  o  vestígio  mais  dis- 

*  tinto,  a  mostra  impressa  na  arola,  iama, 
«  pó,  etc.,  do  homem  ou  dó  animai.  Usa  so 
«  muito  ao  sentido  figurado:  —  O  ílHio  ho- 

*  nesto  segue  as  pisadas  do  seu  honra- 
«  do  pae.  —  Rasto  é  o  vestígio  que  deixa 
«  por  uma  certa  extensão  do  seu  caminho 
«  o  homem  ou  a  fera  que  por  eile  passou, 
«  principaimeute  a  rasto,  ou  do  rojo.  Trilha 

*  é  o  rasto  impresso  no  chão  por  cousa  pe- 
«  sada,  que  passa  carregando,  e  pnssando 
«por  aii  repetidamonte.  Pista  é  o  rasto  que 
«  deixam  os  animaes  nos  iogares  por  onde 
«  passam  ». 

Vinl,  a venltl a. — Avenida  diz  se  de 
uma  ampia  via  quo  se  corupóe  de  uma  iar- 
ga  rua  centrai  separada  de  duas  outras 
ruas  iateraes  por  largos  passeios  arboriza¬ 
dos  :  a  Vvrntria  da  Liberdade. 

Vial,  neologismo  proposto  para  substi¬ 
tuir  o  francez  bdidevard,  diz  se  do  uma  rua 
ampia  oriada  de  largos  passolos  arboriza¬ 
dos  :  o  vial  dos  Italianos  é  um  dos  pontos 
mais  freqüent ados  de  Paris . 

Victoria,  trliiiuplio. — É  tambom 
de  Iloquete  a  comparação  de  ostes  vocá¬ 
bulos  : 

«  Victoria  é  o  acto  do  veacer,  e  a  vantá* 

*  gem  que  se  alcança  sobre  outro,  vencon- 
«do;  triunfo  é  a  ostentação  da  victoria, 
«  ou  asoiemnidade  com  qne  eila  se  celebra 
«  em  honra  do  vencedor.  João  de  Castro 
«  ganhou  a  victoria  em  Diu,  e  teve  seu 
«  triunfo  em  Goa.  — Ein  sentido  figurado, 
«  triunfo  é  uma  gTande  victoria  ». 

Victoria,  vencimento.— Roquete 
faia  acertadamente  de  estes  vocábulos: 

<i  Camòes  — diz — e  outros  clássicos  con- 
« fundiram  estas  duas  paiavras,  que  si- 
«  gaiflcam  duas  cousas  bem  diferentes. 

«  Victoria  é  a  acção  de  veacer ;  vtncimen- 
«  to  a  de  ser  veacido. — O  geaerai  que  ga- 
«  ilha  uma  batalha,  publica  sua  victoria  ;  o 
«  que  a  perde  procura  ocultar  seu  venci- 
«  mento. — O  vencimento  das  paixõos  ê  a  vi- 
«  ctoria  da  razão. — Teu  vencimento  foi  tua 
«  victoria ;  isto  é,  veacoste  com  ser  ven- 
«  eido. 

VictoriOMO,  venccilor. —  Vencedor 
ap)ica-be  geraimonte  com  reiação  a  um  só 
facto,  a  uma  úaica  victoria  ;  victorioso  su¬ 


gere  a  idêa  de  uma  série  de  victorias,  e 
parece  indica*  o  hábito  de  sempre  vencer. 
— Dejfois  da  batalha,  o  exército  veilCCclor 
acampou  nos  posições  que  tomara ,  e  termi¬ 
nada  a  campanha  atravessou  vlctorlONO 
todas  as  regiões  que  conquistara. 

Vljç**i  trave. — A  viga  e  a  tra ve  são 
madeiros  que  serveui  para  o  mesmo  uso,  e 
apeaas  diforem  em  a  viga  ser  faiqueada, 
ao  passo  que  a  trave  aão  o  6. 

Vindouro,  porvir.— Lacerda  eoai- 
para  o  substantivo  porvir  com  o  adjetivo 
vindouro  dizondo  o  seguinte: 

«  Porvir  diforença-se  de.  futuro,  em  que 
«  exprimo  maior  incerteza,  como  já  vimos; 
«  o  distingue-se  do  vindouro  eai  que,  rin- 
«  douro  exprime  a  idéa  de  um  futuro  mais 
«  detormiuado,  e  íaenos  remoto  do  quo/mr- 
«  rfr:— Livrae-o  vosso  povo  do  grave  infor- 
«  tunio  vindouro — isto  é,  próximo  a  suce- 
«  der.(AKDH.  Chk.)  «  EHes . .  .  alcaaçaramo 
*  porvir,  isto  é,  o  quo  ao  depois  ha-de  vir, 
«  ha-de  acontecor.  (Palm.  Dial). 

Violar,  profanar.  —  Viola:se  o  quo 
6  puro  o  o  que  é  vedado;  profana-se  o  quo 
ê  sagrado  o  o  que  é  respeitávei.  Viola-se  a 
virgindado  e  o  domicilio;  profana-sc  o  teai- 
pio  e  o  táiaaio. 

Violento,  excessivo,  extremo. 

— Ao  faiar  das  paixOes,  dos  íaovimentos 
do  ânimo,  extremo  e  excessiv o  indicam  quan¬ 
tidade  ou  extensão,  e  tanto  se  dizem  do 
bom  como  do  mai  ;  violento  exprime  inten¬ 
sidade  e  nunca  se  toma  a  boa  parte. 

Extremo  iudicao  ponto  aiais  distante  ou 
eievado  a  que  habituaimonte  se  pode  che¬ 
gar:  bondade  extrema,  maldade  ex¬ 
trema. 

Excessivo  encarece  sobre  extremo ,  e  indi¬ 
ca  um  ponto  que  so  mui  extraordinaria- 
íaeute  se  pode  atingir:  excessiva  bon¬ 
dade  j  rigor  excessivo. 

Violento  diz-se  sò  das  pálxòes  que  infla¬ 
mam  e  transportam:  amor  violento; 
violenta  cólera. 

Violento,  vivo.  —  O  que  ê  violento 
manifesta  so  exteriormento  com  vehemen- 
cia ;  o  quo  é  vivo ,  além  de  se  manifestar 
como  violento,  actúa  e  obra  com  a  força  in- 
trínsoca  de  que  dispòe.  Um  odio  violen¬ 
to  não  se  pode  ocuitar;  um  edio  vivo  não 
sò  não  pode  ocultar-se,  mas  obra  eaér- 
glcamente  contra  aquilo  que  odia. 

VI  r,  clictfar. — Estas  paiavras  são  si- 
nôuimas  quando  se  dá  á  segunda  toda  a 
extensão  da  primeira,  como,  por  exempio, 
emi^á  veio  ou  já  clie^ou  o  correio. 

Nfio  obstante  convirá  distinguir  que  c7ie- 
gar  é  sempre  relativo  á  consumação  da 
vinda,  e  rir  ao  objoto  de  essa  vinda  ou  a 
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uma  idea  que  é  sugerida  peio  ponto  donde 
so  vem.  Assim  :  clie^o  da  eaça  exprime 
que  acabei  de  caçar,  que  entro  em  casa 
depois  de  haver  caçado;  venho  <2a  caça 
-dlz-so  com  relação  ao  resultado  da  caça,  ás 
•circunstancias  qee  se  deprehendem  do 
exercício  a  que  me  dediquoi. 

Outra  diferença,  e  ainda  mais  essencial 
que  a  precedente,  é  que  vir  designa  uma 
acção  que  termina  no  ponto  em  que  está 
quem  faia,  ao  passo  que  a  acção  oxpressa- 
da  pqr  chegar  pode  tormlnar  em  ponto  dis 
tante.  Vim  hontem  do  Brasil  dirá  aqueile 
quo  já  desdo  hontem  está  em  sua  casa. 
Cliegncl  hontem  do  Brasil ,  tanto  o  pode 
dizer  aqueile  que  desde  hontem  está  em 
sua  casa;  como  aqueile  que  tendo  dosem- 
barcado  hontem  ainda  tem  de  continuar 
viagem  para  chegar  á  sua  terra. 

Virago,  niarliiiaclio. — Marimaeho 
diz-se  da  muihér  que  tem  estatura,  voz  e 
maneiras  de  homem. 
w  Virado  dlz-se  da  mulher  esforçada  o  des¬ 
temida. 

Viril,  viironii.  —  1.7WJ  diz-se  do  que 
è  proprio  do  homem  ;  varonil,  do  que  é  pro- 
prio  ao  varão.  —  Voja-si*  o  artigo  íio- 
tiiein,  vara»,  na  página  400. 

Vistas,  desígnio,  Hm.  —  Fim  è  o 

extremo  objeto  quo  nos  propomos. 

Desígnio  è  o  que  nos  propomos  oxoeutar 

Vistas  ò  o  desígnio  roiatlvamente  ás  con¬ 
siderações  que  noj levaram  a  formai-o. 

Vivaz,  fiável.  —  Faiando  dos  sêres 
dotados  de  vida,  viável  diz  se  dos  que  se 
•apresontam  om  condições  de  poder  vivor, 
e  vivaz  dos  que  revelam  condições  do  viver 
muito  tempo. 

Víveres,  mantimentos. — A  única 
diferença  que  se  nota  entre  estes  vocábu¬ 
los  è  a  de  mantimentos  designar  de  um  mo¬ 
do  gerai  o  conjunto  das  cousas  necessárias 
para  a  aüraontaçâo  ao  passo  que  víveres  se 
refere  ao3  mantimentos  do  que  imtnediata- 
niento  se  tom  de  fazer  uso.  Uma  praça  si¬ 


tiada  podo  suster-se  muito  tempo  so  ostl- 
ver  bem  provida  de  giantimentos ;  se  estos 
escassearem  render-se-á  se  não  ihe  ieva- 
rom  viveres. 

Volot I iizitr-ttc  evaporar-se.  — 

Evaporar-se  diz  se  do  que  desaparece  quan¬ 
do  se  converto  om  vapor. 

Volatilizar  se  diz-se  do  que  so  converte  om 
vaporou  em  gaz,  sem  a  idêa  accessoria  que 
se  infere  do  verbo  precedonte— untes,  peio 
contrario,  de  volatilizar  parece  inferir-se 
haver  um  fim  quo  desejamos  obter  peia 
voiatiiização. 

Voltar,  regrcM.tar.-ro/íar  4  an¬ 
dar  em  direcção  contraria  á  quo  se  soguiu 
á  ida;  regressar  é  voltar  ao  ponto  do  parti¬ 
da.  —  Ademais  voltar  diz  so  de  distancias 
ou  ausências  curtas  e  iongas  ;  e  regressar 
,  só  das  iongas.  O  criado  volta  da  praça 
(não regressa).  Quando  Vasco  da  Gama  vol¬ 
tou  ou  regressou  da  índia. . . 

Voluntariamente,  de  boa  von¬ 
tade. —  Voluntariamente  dizso  do  que  so 
faz  por  movimento  da  vontade,  por  impul¬ 
so  proprio,  ainda  que  o  acto  nos  seja  des¬ 
agradável :  o  criminoso  foi  entregar-se  vo¬ 
luntariamente  às  autoridades. 

De  boa  vontade  diz-se  do  quo  ó  não  só 
feito  voluntariamente,  mas  que  também  nos 
é  agradável,  ou  quo,  peio  menos,  não  nos 
repugna. 

Vontade,  dewejo.  —  A  vontade  tom 
resultados  —  ou,  pelo  monos,  quer  ter  ro- 
sultados  mais  irnmodiatos  que  o  desejo;  is¬ 
to  provèra  da  vontade  se  distinguir  pelo  seu 
carácter  absoluto  e  preciso,  o  ser  como  o 
principio  iniciai  da  acção,  ao  passo  quo  o 
desejo  è  mais  depressa  uma  simplos  incli¬ 
nação  ou  propensão  para  a  acção. 

Voracidade,  Kofrejgnid ão.  —  A 

voracidade  atendo  apenas  à  saciedade  pró¬ 
pria,  ao  passo  que  a  sofreguidão  ovita  quo 
outrem  arrebate  parte  aiguma  da  presa — 
A  voracidade  devora  ;  a  sofreguidão  devora 
e  roceia  não  ter  bastante. 
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Zabumba,  bombo.— O  bojnhot  uma 
ospecie  de  grande  tambor  quo  so  toca  com 
uma  só  roaçanota,  e  que  faz  parte  das  ban¬ 
das. 

O  bombo ,  isolado  do  uma  banda  de  músi¬ 
ca,  e  que  se  toca  só  ou  que. acompanha  al¬ 
gum  instrumento  rústico,  chama  se  vulgar- 
mente  zabumba . 

Zelo,  solicitude.  —  Concordam  os- 
tes  vocábulos  na  idéa  do  designar  aquel- 
la  pressa  o  exactidão  com  que  se  faz  a  al¬ 
guma  pessoa  o  qno  ella  ordenou  ou  o  que 
se  sabe  que  lhe  ha-de  ser  agradável- 

O  zêlo  é  um  sentimento  paramente  intor- 
no,  vivo  e  afectuoso,  que  induz  a  sermos 
por  todos  os  meios  ao  nosso  alcanco  agra¬ 
dáveis  e  úteis  a  alguém,  ou  conservando  o 
fazendo  prosperar  quanto  lho  pertoncc,  ou 


aquilo  pelo  qual  eiia  se  interessa. Estes  en" 
tlmento  provém  do  afecto  que  so  tem  pela 
pessoa  que  se  quer  servir  ou  obsequiar,  e 
o  seu  carácter  é  a  sinceridade,  ás  vezes 
até  uma  sinceridade  exagerada. 

Solicitude  à  a  exterioridade  o  conse- 
qüencía  do  zelo  verdadeiro,  ou  fingido  com 
que  procuramos  todas  as  ocasIGes  possí¬ 
veis  para  dizer  ou  fazer  o  que  pode  ser 
agradável  ou  útil  a  alguém.  Criado  zclo- 
so  ;  herdeiro  solicito. 

Zumbido,  zunido.— Muitos  confun¬ 
dem  estas  palavras  que  diferem  essencial- 
mento  entre  sí. 

O  zumbido  é  produzido  por  infcoetos ;  o 
zunido  pelo  ar.  Ztimbem  as  abelhas,  ot 
mosquitos ,  etc.  Zúiicm  os  ouvidos,  as  ba¬ 
las ,  o  vento  enfiado  e  coado  por  gretas ,  etc. 
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1)  A  (prep.) 

542 

A 

/ 

1}  Abnegação 

15 

Abysmado 

18 

2)  A  (pron.) 

53  í 

2)  Abnegação 

388 

Abysmo 

19 

Aba 

9 

Abolado 

80  , 

1)  Acabado 

20 

Abaçanado 

9 

Abolição 

518  , 

2)  Acabado 

20 

Abadanado 

9 

Abolir 

15  | 

1)  Acabar 

20 

Abafado 

9 

Abominar 

10 

2)  Acabar 

20 

1)  Abafar 

9  1 

Abou  ação 

16 

3)  Acabar 

21  ■ 

2)  Abafar 

9 

Abonançar 

,16  ' 

Acabrunhado 

592 

3)  Abafar 

9 

Aborígene 

10 

Acaçapado 

51 

4)  Abafar 

129 

Aborrecer 

16 

Academia 

21 

Abafeira 

10 

1)  Aborrecimento 

520 

1)  Acalmar 

17 

Abafo 

10 

2)  Aborrecimento 

536  . 

2)  Acalmar 

191 

Abaixamento 

151 

Abortar 

10 

3)  Acalmar 

605 

Abaixar 

10 

Abra 

17 

Acamar 

30 

Abalançar-se 

10 

1)  Abraçar 

12 

Acampamento  ' 

21 

1)  Abalar 

10 

2)  Abraçar 

311 

Acanhamento 

21 

2)  Abalar 

11 

Abrandar 

17 

Acarear 

21 

3)  Abai  ar 

81 

1)  Abranger 

12 

Acarrear 

21 

!  1)  Abalo 

11 

2}  Abranger 

273 

Acarretar 

21 

2)  Abalo 

200 

Abrasado 

109 

1)  Acaso 

21 

Abalroamento 

11 

Abrasar- se 

109 

1  2)  Acaso 

21 

Abanar-se 

12 

Abrigada 

17 

Acatamento 

2t 

Abandonar 

11 

Abrigar 

17 

Acautelado 

24, 

Abandono 

11 

Abrir 

17 

1)  Acção 

24 

Abanicar  so 

12 

Abrogação 

309 

2)  Acção 

24 

Abaratar 

12 

Abrogar 

15 

3)  Acção 

25 

|  Abarca 

78 

Abrolhos 

17 

41  Acção 

25 

lí  Abarcar 

12 

Abrunho 

85 

5)  Acção 

97 

2)  Abarcar 

12 

Abrupto 

17 

Ac  ceder 

25 

Abas 

12 

Absolutismo 

18 

Acceitar 

25 

i  Abastado 

12 

1)  Absoluto 

18 

Acceíerar 

25 

Abastardar-se 

12 

2)  Absoluto 

591 

1)  Accento 

25 

Abastecer 

13 

Absolver 

18 

2)  Accento 

25 

1)  Abater 

13 

Absolvição 

548 

Accepção 

25 

2)  Abater 

13 

Absono 

18 

Acciden  talmente 

20 

3)  Abater 

13 

Absorto 

18 

1)  Accidente 

20 

Abatimento 

13 

Absorver 

18 

2)  Accidento 

210 

Abbadía 

1* 

Abster-so 

18 

Acclamação 

20 

Abbrevlar 

14 

Abstinência 

19 

Accommodar 

20 

Abc 

li 

1)  Abstracção 

19 

Accôrdo 

323 

Abdicar 

14 

2)  Abstracção  ** 

479 

1)  Accrescentar 

26 

|  Abdómen 

14 

3)  Abstracção 

557 

2)  Accrescentar 

31 

Abecedario 

14 

Abstracto 

19 

Accumular 

26 

Abençoado 

170 

Abstruso 

.  19 

Accusado 

78 

Abon<coar 

14 

Absurdo 

319 

Accusador 

20 

Abertura 

485 

1)  Abundancla 

19 

1)  Accusar  .  . 

27 

1  Abjecçao 

151 

2)  Abundancla 

19 

2)  Accusar 

30 

Abjecto 

14 

lí  Abundante 

19 

3)  Aecusar 

366 

Abjuração 

320 

2)  Abundante 

329 

Acedia 

29 

!  Abjurar 

15 

3)  Abundante 

465 

Acerbo 

■  27 

Ablação 

15 

Abundantemente 

329 

Acerca  de 

28 

Ablaquear 

.15 

Abundoso 

19 

Acercar 

28 
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II 

Acertar 

28 

1}  Adherente 

35  I  Affecção 

46 

Acerto 

28 

2)  Adherente 

35 

Affecto 

45 

Acervo 

28 

Adherir 

25 

Afiei  ção 

45 

Acha 

28 

Adhesão 

34 

Affeite 

45 

Achacadiço 

29 

Adiar 

35 

1)  Afinidado 

34 

Achacoso 

29 

1)  Adivinhar 

28 

2)  Afinidade 

251 

Achado 

29 

2)  Adivinhar 

35 

Aftirmaçâo 

127 

Achaque 

29 

Adivinho 

3G 

Affixmar 

47 

1)  Achar 

29 

Adjacento 

3G 

14  Affilcção 

47 

2)  Achar 

29 

Adjectivo 

36 

2^  Affilcção 

89 

3)  Àchar 

366 

Adjectlvos  dotermi- 

AffiicçSes 

48 

Acidia 

29 

natlvos 

390 

Aftiicto 

^321 

Acido 

27 

Adjurar 

37 

1)  Affiuencia 

48 

Aclarar 

30 

,  Administração 

37 

2)  Afiiuencia 

49 

Aclarar-se 

241 

Admiração 

37 

A  firo  ata 

49 

Àcilmar-se 

32 

Admirado 

18 

Affrontftr 

50 

Acochar 

30 

Admirativo 

37 

Affusão 

50 

Acoimar 

30 

1)  Admirável 

37 

Afiar 

86 

Acoiâ 

30 

2)  Admirável 

454 

Afim  de 

542 

Acolher 

30 

Amittir 

47 

Afincado 

50 

Acolher-se 

30 

Admoestar 

38 

A  fio 

467 

Acóiytho 

59 

Adobe 

38 

Afogador 

50 

Acoimnetter 

30 

Adoçar 

38 

1)  Afora 

50 

Acommettida 

52 

Adoecer 

38 

2)  Afora 

586 

Acompanhamento 

31 

Adolescência 

38 

Aforamento 

419 

Acompanhar 

589 

Adonde 

39 

Afortunado 

50 

Acondicionar 

31 

Adoptar 

39 

Afouteza 

50 

Acontecer 

31 

Adoração 

577 

Afrancezado 

50 

Acontecimento 

2G 

Adorar 

40 

Afretador 

51 

Acordar 

31 

1)  Adormecer 

40 

Afuroar 

51 

Acorrentar 

32 

2)  Adormecer 

40 

Agachado 

51 

Acossar 

32 

Adornar 

40 

Agarrado 

147 

Acostumar  so 

32 

Adorno 

40 

A garrar 

'51 

1)  Açougue 

32 

Adquirir 

41 

1)  Agasaihar 

9 

2)  Açougue 

32 

Aduana 

41 

2)  Agasaihar 

17 

Açoutar 

468 

Adubo 

41 

3)  Agasalhar 

30 

Acquiescer 

25 

Adufa 

41 

Agasalho 

10 

Acquisíção 

32 

Adufe 

41 

Agastar*se 

570 

Acre 

27 

Adulador 

41 

Aggravo 

49 

Acreditar 

32 

Adular 

41 

1)  Aggregar 

34 

Acrimonioso 

27 

Adulterar 

42 

2)  Aggregar 

127 

Acro 

32 

Adunar 

144 

Aggressão 

52 

Acrobata 

32 

Adunco 

42 

Agil 

52 

Actívidade 

33 

Adversário 

42 

Agilidade 

515 

Activo 

33 

Adversidade 

42 

Aglo 

Agiómacho 

52 

Acto 

24 

Adverso 

42 

52 

Actor 

33 

Advertir 

43 

1)  Agiota 

52 

Actual 

33 

1)  Advogado 

43 

2)  Agiota 

156 

Actualmente 

33 

2)  Advogado 

43 

1)  Agitação 

52 

Acuar 

33 

3)  Advogado 

540 

2)  Agitação 

53 

Acudir 

.  34 

A  eito 

4G7 

Agi  tar 

53 

Adagio 

99 

1)  Aeronáutica 

43 

Agnação 

251 

Adaptar 

26 

2)  Aeronáutica 

117 

Agnosticismo . 

276 

Adarga 

438 

Aerostação 

43 

1)  Agora 

33 

Addição 

34 

A  espocie  humana 

189 

2)  Agora 

53 

Addlcionar  t 

34 

A  excopçào  do 

58G 

Agourar 

35 

Adduzir 

34 

Afago 

43 

1)  Agouro 

53 

1)  Adeantar 

34 

Afamado 

43 

2)  Agouro 

143 

2)  Adeantar 

34 

Afastar 

44 

Agradar 

54 

1)  Adejar 

34 

Afazeres 

53G 

1)  Agradável 

*  54 

2)  Adejar 

511 

Afazer-se 

32 

2)  Agradável 

85 

Adepto 

34 

Aferrado 

50 

Agradecimente 

54 

Adequado 

‘  268 

Afêrro 

44 

Agrado 

44 

Adequar 

26 

Affabllldade 

4-1 

1)  Agrário 

54 

A  despeito 

523 

1)  A fi Vivei 

45 

2)  Agrário 

582 

Adherencia 

34 

2)  AiTável 

45 

Agreste 

54 
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Agrícola 

582 

Agricultor 

55 

Agricultura 

55 

Agrilhoar 

55 

Agro 

55 

Agronomia 

55 

Agrônomo 

55 

Aguaceiro 

56 

Agua-mel 

5G 

Aguardar 

56 

Aguas-furtadas 

56 

Agudeza 

56 

Agudo 

57 

1)  Aguentar 

57 

2)  Aguentar 

141 

1)  Aguilhão 

57  ' 

2)  Aguilhão 

230 

Aguilhoar 

57 

A  humanidade 

489 

Ainda  que 

523 

Alo 

58 

Airoso 

58 

Alslado 

58 

Ajoelhar 

58 

1)  Ajuda 

58 

2)  Ajuda 

248 

Ajuda  de  custo 

59 

Ajudante 

59 

11  Ajudar 

59 

2)  Ajudar 

59 

3)  Ajudar 

249 

4)  Ajudar 

588 

Ajuntamento 

58 

1)  Ajuntar 

34 

2)  Ajuntar 

59 

Ajustado 

255 

Ajustar 

105 

1)  Ajuste 

60 

2)  Ajuste 

323 

Ala 

60 

Alahão 

69 

Alagado 

60 

Alameda 

60 

Alamla 

60 

Alapardado 

51 

Alar 

60 

Alarde 

60 

Alarido 

60 

11  Alarme 

61 

2)  Alarme 

61 

Alastradeiro 

61 

Albergaria 

61 

Albergue 

61 

Alhescente 

62 

Alhorque 

62 

Albufeira 

62 

Alcaçar 

62 

Alcácer 

62 

Alçada 

62 

Alçado 

62 

11  Alcançar 

62 

2)  Alcançar 

62 

3)  Alcançar 
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1)  Alcance 

63 

2)  Alcance 

63 

Alcantil 
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563 
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Alparca 

78 
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79 

Alpino 

79 

Alquelve 

79 

Alquilar 

80 

Altanaria 

80 

Altar 

79 

Altear 

79 

1)  Alteração 

79 

2)  Alteração 

^  609 

Alterar 

80 

1)  Altercação 

80 

2)  Altercação 

312 

Alternativa 

80 

Alteza 

80 

Altitude 

80 

Altivez 

80 

Alto 

80 

1)  Altura 

80 

2)  Altura 

80 

Alude 

80 

Alugar 

80 

Aludir 

*.81 

Alumno 

81 

Alva 

81 

2 


3 


L. 
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IV 


Alvacento 

J)  Alvadio 

2)  Alvadio 

Alvedrio 

Alveitaria 

Alvejar 

Alvenel 

Álveo 

Alyitre 

Aivo  (adj.) 

Alvo  (suhst.) 

Alvorada 

Alvoroço 

Alvoroto 

Alvura 

1)  Ama 

2)  Ama 
Amabilidade 
Amador 

Amadurecimento 

Almadiçoar 

Amanhar 

Amansado 

Amansadura 

Amansamento 

Amansar 

Ainansia 

1)  Amante 

1)  Amante 

Ainantelar 

Amareliecer 

Amareliejar 

Amargado 

1)  Amargo 

2)  Amargo 
Amargura 
Amargurado 
Amarrar 
Ainarúgem 
Amásia 
Amauroso 
Amável 
Amavías 
Am  avios 
Ambages 
Amhar 
Ambição 
Ambiguidade 
Ambigüo 
Ámblto 
Ambos 

1)  Ambulante 

1)  Ambulante 

Amedrbntar 

Ameixa 

Ameno 

Árnlga 

Amigável  mente 

Amizade 

Amnistia 

Amolar 

Amolgado 

Amontoar 

Amor 

Amor  ao  próximo 
Ainor  à  patrla 


Amor  propno 

Amossado 

Amostra 

Amotinado 

Amovlvei 

Amparar 

Amparo 

Amphlbología 

Amphltheatro 

Amplicar 

Amplo 

Amputação 

Amuleto 

An  a  choro  ta 

Anadiplose 

Anafado 

Analecto 

Analogia 

Análogo 

Analphaboto 

Analysar 

Analyso 

Anão 

Anápbora 

Anarchia 

Anátli  ema 


83  I  Anatomia 


1)  Anca 

2)  Anca 
Ancia 
Ancião 
Anciar 

11  Ancledado 
2)  Anciedado 
An  cioso 

1)  Ancorar 

2)  Ancorar 
Andaço 


83  Andaime 


Andar 
Anócdota 
Anegar 
Anexim 
Angelical 
Angélico 
Angra 
Anguia 
Angular 
Angulo 
Anguloso 
Angustia 
11  Anhelar 
2)  Anhelar 
sAnimai 
1)  Animar 


280 

Animo 

7  b 

108 

Animosidade 

90 

15 

Animoso 

90 

v85 

Annaos 

90 

80 

14  Annexo 

35 

80 

1)  Annexo 

91 

26 

Ánniquilar 

91 

45 

Annoso 

92 

172 

Aonotação 

92 

*  '80 

Annuario 

77 

Annuencla 

Annullar 

Andunclador 

Annunclante 

1)  Anuaciar 

2)  Anunciar 
Annunclativo 
11  Anun  cio 
2)  Anuncio 
Anoitecer 
Anojar-se 
Antagonista 
Antárctlco 
Antecedente 
Antecedentes 
Antecessor 
Antecessores 
Antecipadamente 
Antecipar 
Antenna 
Antopassados 

D  Anterior 

2)  Anterior 
Anterioridade 
Anteriormente 
Anterosto 
Antes 
Anthoiogía 
Anthropópbago 
Antbropophobía 
Antlcathólico 
Antlchrese 
Antídoto 
Antigamente 

1)  Antigo 
2\  Antigo 

3)  Antigo 
Antigos 
Antilahe 
Antipathfa 

1)  Antiquado 

2)  Antiquado 
Antiquário 
Antlreligioso 
Antíthese 
Antro 
Aonde 

Ao  pé 

Apagado 

Apagar 

1)  Apalpar 

2)  Apalpar 
Apanhar 

1)  Apartar 

2)  Apartar 
Apascentar 
Apathia 

14  Apaziguar 
2)  Apaziguar 
Apedrejar 

1)  Apêgo 

2)  Apêgo 
Apeirar 
Apenas 
Apertado 
Apesar 
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Apesar  disso 

270 

Apresamento 

559 

Aridez 

111 

Aphasia 

96 

Apresar 

10G 

1)  Árido 

111 

Aphonía 

1)0 

Apresentar 

349 

2)  Árido 

111' 

Aphorisma 

1)9 

Apresentar-se 

106 

Arisco 

110 

Ápice 

1)0 

Apressar 

25 

Aristocracia 

111 

A  pique 

17 

Apressurar 

25 

Arlequim 

111 

Aplacar 

17 

Apresto 

101 

Armada 

111 

Aplanar 

209 

Aprimorar 

10G 

Armadura 

112 

Apócrypho 

97 

Aprisco 

106 

1)  Armas 

112 

Apodo 

04 

Aprisionar 

106 

2)  Armas 

112 

Apogeu 

90 

Aprofundar 

106 

Armistício 

112 

Apólice 

97 

Apropositado 

106 

Arnez 

112 

Apologética 

97 

Apropriar- se 

106 

Aroma 

112 

Apologia 

97 

Aproveitado 

107 

Arqueação 

113 

Apólogo 

98 

Aprumar-se 

418 

Arrabalde 

12 

Apontamento 

99 

Aptidão 

107 

1)  Arraial 

21 

Apontar 

99 

Apto 

197 

2)  Arraial 

113 

Apophtegma 

99 

Aqui 

107 

Árraia  miuda 

192 

Após 

133 

M 

108 

Arraigado 

231 

Aposentado 

100 

Ara 

79 

.  1}  Arrancar 

113 

Aposento 

206 

Árabe 

108 

2)  Arrancar 

115 

Apossar-se 

100 

Arabista 

108 

Arranhadela 

113 

Apostatar 

15 

Arabizante 

108 

Arranhadura 

113 

Apostilla 

92 

Arado 

108 

1)  Arranjar 

31 

Apóstolo 

100 

Arágem 

18  i 

2)  Arranjar 

24  A 

Apothéose 

101 

Arar 

108 

.  lí  Arrazar 

13 

Apoutar 

101 

Arbitralmente 

108 

2)  Arrazar 

11  i 

Apparato 

101 

1)  Arbítrio 

81 

Arrazoado 

571 

1)  Appaiecer , 

100 

2)  Arbítrio 

108 

1)  Arrnzoamento 

75, 

2)  Apparecer 

128 

Arbori  cultor 

108 

2)  Arrazoamento 

114 

Apparecimento 

102 

Areada 

108 

1)  Arrebatado 

115- 

Apparelho 

101 

Arcano 

588 

;  2)  Arrebatado 

498 

1)  Apparencia 

103 

Arcaria 

108 

Arrebatamento 

115 

2)  Apparencia 

103 

Archaico 

109 

Arrebatar 

115 

3)  Apparencia 

559 

Archeólogo 

95 

Arrebato 

252 

4)  Apparencia 

501 

Arco 

175 

Arreból 

215 

Apparentar 

103 

Arcos 

108 

Arredar 

41 

Apparente 

411 

Árctico 

109 

Arredores 

12* 

Apparição 

102 

1)  Ardente 

109 

1)  Arrefecer 

115 

Appellação 

103 

2>  Ardonto 

109 

•  2)  Arrefecer 

575 

Appellido 

01 

3)  Ardente 

223 

Arreio 

115 

Appêndice 

103 

Arcer 

109 

Arremessar 

115 

Appetecer 

379 

1)  Ardil 

109 

Arremetter 

30 

1)  Appetite 

103 

2)  Ardil 

109 

:  Arrendar 

80 

2)  Appetite 

104 

3)  Ardil 

606 

Arrependimento 

116 

Applauso 

105 

Ardileza 

109 

Arrepio 

117. 

1)  ApplicaçSo 

101 

Ardor 

110 

Arrestar 

292* 

2)  Applicação 

135 

Árduo 

110 

Arrimar 

117 

Appoio 

101 

Are 

110 

Arriscar 

117 

Apprehender 

104 

1)  Área 

85 

Arriscar-se 

1(V  j 

Apprehensüto 

101 

2)  Área 

110 

Arrobe 

117 

l)Apprender 

104  , 

3)  Área 

573 

Arrogância 

511 

2)Apprender 

292 

Areal 

110 

Arrogante 

117 

(Vpprendiz 

104 

Areento 

110 

Arrogar- sè 

106 

Apprendizàgem 

1Ó5 

A  roio 

467 

!  Arroio 

117 

Approvação 

105 

Arona 

110 

Arrojado 

118- 

Approvar 

105 

1)  Arenga 

'  ^ 

Arrojar 

115 

Ápproximar 

28 

2)  Arenga 

111 

Arrojar  se 

10 

1)  Aprazar 

35 

Arenoso 

110 

Arrojo 

133 

2)  Aprazar 

105 

A  respeito  de 

28 

Arrostar 

50 

3)  Aprazar 

105 

Argilia 

llò 

Arroto 

118 

Aprazer 

273 

Argüir 

27* 

Arruaça 

52 

Apreçar 

105 

1)  Argumento 

'.87 

Arrugar 

372 

Apreciar 

110 

2)  Argumento 

110 

Arruinar 

118 

1)  Apreço 

105 

;  3)  Argumento 

571 

Arrumar 

31 

2)  Apreço 

44  7 

Arguto 

198  ■ 

1)  Arte 

119 

cm 
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vi 

1 

2)  Arte 

119 

Associar 

127 

Attractlvos 

4 

3)  Arte 

120 

Assolar 

118 

Attribuiçóes 

Arteirice 

109 

Assomar 

128 

Attribuido 

139 

lof; 

Arteriotomfa 

121 

Assombrado 

18 

Attribuir 

Artesano 

121 

l1)  Assombro 

37 

Attribuir-se 

Artesão 

121 

2)  Assombro 

128 

1)  Attributo 

13 

i4(; 

ii° 

Articular 

122 

1)  Assumpto 

128 

3)  Attributo 

Artífice 

121 

2)  Assumpto 

315 

Attrição 

Artificial 

122 

Assustar 

128 

Attrito 

ux 

i)  Artificio 

119 

Astro 

128 

Aturar 

2)  Artificio 

123 

Astrologia 

128 

Aturdir 

14 

14o 

i4: 

1)  Artigo 

245 

Astrólogo 

Astronomia 

36 

Auctor 

2)  Artigo 

553 

128 

1)  Auctoridade 

1)  Artista 

33 

1)  Astúcia 

109 

2)  Auctoridade 

25; 

2)  Artista 

121 

2)  Astúcia 

123 

3)  Auctoridade 

1 1 

$ 

-0 

Arvoredo 

179 

3)  Astúcia 

549 

Audacia 

Arvorejado 

123 

Astucioso 

521 

Auditorio 

As 

534 

Astuto 

521 

Auge 

1)  Asca 

95 

Asyio 

128 

1)  Augmentar 

2)  Asca 

123 

Atabafar 

129 

2)  Augmentar 

14^ 

As  cégas 

214 

Atabal 

129 

Augurio 

143 

.Ascendente 

'  505 

Atacar 

30 

Augmsto 

14 1 

Ascendentes 

93 

Atafona 

129 

Áulico 

U4 

Ascenso 

123 

Atalaia 

442 

Aúnar 

l4t 

Ascensor 

415 

Atalhar 

129 

Aurora 

84 

Asceta 

123 

Ataque 

52 

Auspicios 

Ui 

1)  Asco 

123 

Atar 

129 

Auspicioso 

Uí 

2)  Asco 

124 

Ataúde 

129 

Austero 

lí4 

Ascua 

124 

Atavia 

40 

Austral 

l4n 

Asexuai 

124 

Atheu 

lí» 

1)  Authéntico 

146 

Asinino 

124 

Atinar 

28 

2)  Authéntico 

As  ir 

51 

Atirar 

115 

Autochthone 

l6 

Asnar 

124 

Atiante 

207 

Autocracia 

18 

Asno 

124 

Átomo 

132 

Autógrapho 

Autónomo 

2^6 

1)  Aspecto 

125 

Atordoar 

141 

I4j 

!  2)  Aspecto 

559 

Atormentar 

132 

Autoritário 

35  5 

Áspero 

27 

Atrabiliário 

132 

1)  Auxiliar 

3* 

Asphyxiante 

595 

Atrabílis 

133 

2)  Auxiliar 

5^ 

Aspirar  a 

125 

Atraiçoar 

Atrás 

605 

Auxilio 

o» 

Assaltar 

30 

133 

Avalancha 

8« 

Assassinar 

125 

Atras  amento 

133 

Avaliar 

146 

Assassinato 

126 

Atraso 

133 

Avanía 

149 

Ásssassino 

456 

1)  Atravessar 

133 

1)  Avarento 

l46 

Assaz 

126 

2)  Atravessar 

343 

2)  Avarento 

147 

1)  Asseado 

354 

3)  Atravessar 

544 

Avareza 

598 

2)  Asseado 

516 

Atrever-se 

10 

Avaria 

147 

Assedio 

127 

Atrevido 

113 

Ave 

147 

Assegurar 

47 

11  Atrevimento 

133 

Avelhentado 

•  20 

Asseio 

127 

2)  Atrevimento 

550 

1)  Avenida 

60 

Assembléa 

127 

Astro 

135 

2)  Avenida 

610 

1)  Assentar 

127 

1)  Attenção 

135 

Aventurar 

117 

*2)  Assontar 

553 

2)  Attenção 

135 

Aventurar-se 

10 

Assentimento 

92 

1)  Attender 

136 

Averiguar 

147 

Asserção 

127 

2)  Attender 

439 

Aversão 

95 

Asseverar 

47 

1)  Attentado 

136 

Avesso 

147 

Assexuado 

124 

2)  Attentado 

136 

‘  Aviação 

147 

Assiduamente 

310 

Attestado 

221 

Avidez 

286 

Assíduo 

127 

1)  Attestar 

47 

Ávido 

146 

Assignalado 

506 

2)  Attestar  ■ 

137 

Aviltam  ente 

151 

1)  Assignar 

127 

Atticismo 

137 

1)  Avisar 

43 

2)  Assignar 

575 

1)  Attinente 

137 

2)  Avisar 

505 

Assignatura 

127 

2Í  Attinente 

137 

Aviso 

148 

Assim  como 

261 

1)  Attingir 

137 

Avistar 

148 

Assistência 

286 

2)  Attingir 

224 

Avós 

519 

Assoante 

127 

Attltude 

138 

1)  Axioma 

99 

Assobíq 

590 

Attracção 

138 

2)  Axioma 

555 

cm  1 
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Azado 

149 

Azeite 

149 

Azinhal 

VII 

178- 

Azagaia 

149 

Azenha 

120 

Azo 

427 

Azedo 

27 

Aziago 

149 

Azougue 

140 

B 


Bahucha 

150 

1)  Barra 

159 

Bemquistar 

172. 

Bacchanal 

587 

2)  Barra 

159 

11  Beneficencia 

171 

Bafio 

150. 

Barraca 

159 

2)  Beneficencia 

172 

Bafo 

(18 

Barregã 

280 

Beneficio-  - 

173, 

Baga 

150 

Barreira 

159 

Benéfico 

174 

Bagagem 

433 

Barrete 

159 

Beneveiencia 

171 

Bagagia 

59 

Barriga 

14 

1)  Benevolente 

45 

Bagatela 

150 

Barro 

H0 

2)  Benevolente 

174 

Bago 

150 

Barulho 

100 

Benévolo 

174 

Bahia 

17 

1)  Base 

9 

Benignidade 

174 

Bailado 

150 

2)  Base 

1G0 

Bens 

174 

Baile 

150 

3)  Base 

1G0 

Bens  allodlaes 

174 

Baíléo 

88 

Basiiica 

000 

Bens  livres 

174 

Baiuca 

000 

Bastante 

12G 

Bentinhos 

577 

Baixar 

10 

Bastão 

179 

Bento 

170 

Baixeza 

151 

Bastardo 

100 

1)  Benzer 

li 

Baixio 

08 

Bastião 

101 

2)  Benzer 

585 

1)  Baixo  {adj. 

14 

Batalha 

24 

Benzer- se 

175 

2)  Baixo  (adj.) 

151 

Batalhar 

101 

Berbere 

10K 

3)  Éaixo  (subst.) 

08 

Bátega 

50 

Berra 

181 

Bajulador 

41 

Batoteiro 

.  473 

Berreiro 

00 

Bajular 

41 

Battologia 

*  1G2 

Bésta 

175 

1)  Bala 

152 

Bazófia 

103 

1)  Besta 

89 

2)  Baía 

177 

1)  Beatice 

170 

2)  Besta 

175 

Balançar 

152 

2)  Beatice 

20G 

Bétula 

175- 

Balancear 

152 

Beatificação 

103 

Bezerro 

175 

Balbuciar 

153 

Beatitude 

1G3 

Bibllotheca 

176 

Baldado 

0Ò8  ! 

1)  Beato 

104 

Bichanar 

170 

Balela 

177 

2)  Beato 

1G5 

Bígamo 

170 

Baluarte 

161 

Bebedeira  . 

105 

Bigorna 

585 

Banai  v 

153 

Bebedice 

105 

Bilhete 

206 

Bancarrota 

154 

Beber 

100 

Bimensal 

170 

Banco 

G8 

Beberâgem 

552 

Bíuubo 

170 

Banda 

155 

Beberricar 

100 

Biographia 

90- 

Bandarinha 

155 

Bobida 

552 

Biologia 

170 

1)  Bandeira 

155 

Beca 

G03 

Bioquice 

176 

2)  Bandeira 

521 

Bèchico 

331 

Birra 

170 

Bandido 

155 

Beiço 

100 

Blrrento 

572 

1)  Bando 

G3 

Beijo 

100 

Bisbilhotar 

220 

2)  Bando 

15G  ’ 

Beira-mar 

100 

BIsemanal 

170 

Bandoleira 

15G 

1)  Belleza 

100 

Bispado 

170 

Bandoleiro 

155 

2)  Bolleza 

168 

Bispo 

553 

Bandulho 

542 

Béllico 

108 

Bivaque 

21 

Banir 

15G 

Beliicoso 

1G8  • 

Bizarria 

170 

Banqueiro 

15G 

Bello  (adj.)  # 

170 

Bloqueio 

127 

Banquete 

’  156 

Bello  (subst.) 

308 

Boas  acções 

177 

Baralha 

157 

Bemaventurado 

50 

Boas  obras 

177 

Baralho 

157 

1)  Bemaventurança 

103 

Boato 

177 

Barba 

157 

2)  Bemaventurança 

170 

Bocado 

177 

Barbaridade 

157 

Bom  creado 

237 

Bodas 

492 

Barbarismo 

158 

Bomdito 

170 

Bode 

225 

Bárharo 

158 

Bem  educado 

221 

Bodo 

15G 

Barco 

159 

Bem-estar 

'200 

Bofe 

1Í7 

Bardo 

159 

Bemquerença 

171 

Bohemlo 

2S2 
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yin 

15  oi 

177 

Bosquejo 

435  j 

Bricho 

445  -1 

Bolar 

177 

BÒssa 

180 

Brigar 

161 

Bola 

177 

Bostela 

180 

Brilhante 

182 

Boleta 

178 

Bota 

ISO 

Brilhar 

122 

Bolha 

178 

Botão 

180 

1)  Brilho 

210 

Bolonio 

510 

Botequim 

380 

2)  Brilho 

518 

Bolor 

150 

Botica 

180 

Brincadoira 

183 

Bolota 

178 

Botim 

180 

Brinde 

383 

Bolotal 

178 

Botina 

180 

1)  Brio 

183 

Bolso 

70 

Bracalete 

181 

2)  Brio 

199 

Bom 

178 

Brado 

239 

Brisa 

181 

"Bomba 

53G 

Brahmanismo 

181 

Broquei 

438 

Bombo 

612 

Brama 

181 

Bruma 

181 

Bom  senso 

571 

Brancas 

381 

1)  Brunir 

73- 

Bonacheirão 

178 

Branco 

82 

2Í  Brunir 

51G 

Bonança 

191 

Brancura 

181 

Bruto 

89 

Bondade 

174 

1)  Brando 

181 

Bruxaria 

519  ■-  í 

Bondoso 

178 

2)  Brando 

594 

1  Bruxedo 

520  J 

Bonina 

178 

Brandura 

181 

Bruxo 

30-  - 1 

Boniteza 

1GG 

Brandura  de  genio 

406 

Bucho 

181 

1)  Bonito 

58' 

Branquejar 

181 

Bucólica 

411 

■2)  Bonito 

170 

Branqui  dão 

181 

Buddhismo 

181 

-3)  Bonito 

179 

Brasa 

m 

Bulcão 

184 

Borbotão 

179 

1)  Brasão 

112 

1)  Bulha 

1G0 

Borbulha 

173 

2)  Brasão 

181 

2)  Bulha 

184  1 

Borda 

179 

Bravata 

181 

Bulir 

81 

1)  BordSo 

179 

Braveza 

382 

Bulia 

182 

2)  Bordão 

149 

Bravio 

182 

Buraco 

539 

Bordel 

04 

Bravo 

182 

Burguez 

231 

B  areal 

109 

1)  Bravura 

182' 

Buril 

233  j 

Borrachoira 

1G5 

2)  Bravura 

330 

Burilar 

233  1 

1)  Borrasca 

179 

Brejo 

10 

Burlesco 

181 

2)  Borrasca 

5G2 

Breu 

219 

Burro 

121 

Borrasseiro 

179 

BrevA(adj.) 

382 

Buscar 

185  - 

{  Bosque 

179 

Breve  (subst.) 

r > 

182 

Buzina 

185 

107 

Cadafalso 

388 

I  Calar 

401 

|  Bahal 

18G 

Cada  qual 

188 

Calcar 

410 

Cabala 

301 

Cada  um 

388 

1)  Calcular 

190 

j  Cabana 

159 

Cadáver 

388 

2)  Calcular 

538 

1)  Cabeça 

220 

1)  Cadeia 

188 

Calda 

191 

]  2)  Cabeça 

221 

2)  Cadeia 

522 

Calendário 

77 

1)  Cabelleira 

186 

lí  Cadeira 

88 

Calhamaço 

09 

2)  Cabelleira 

225 

2)  Cadeira 

188 

Calheta 

17 

1)  Cabello 

18G 

Cadencia 

138 

Calibre 

63 

Sj  Cabello 

1SG 

Cadinbo 

G0 

Cálido 

191 

Cabello  branco 

181 

Caducar 

388 

Calígom 

Caliginoso 

184 

Caber 

18G 

Caducidado 

188 

438 

Cabido 

199 

Café 

180 

Calma 

191 

1)  Cabo 

18G 

Cair  * 

13 

Calmar 

191. 

|  2)  Cabo 

281 

Caixa 

599 

Calmaria 

191 

Cabrito 

225 

.  Caixão 

129 

1)  Calor 

110 

Caçapo 

Cacarejar 

187 

Cajado 

179 

2)  Calor 

191 

344 

Calahouço 

522 

Calórico 

191- 

Cacbaço 

221 

Calado 

189 

Caloroso 

109 

Cacho 

5G9 

Calafrio 

117 

Calumnla 

m 

i  Cachoeira 

187 

1)  Calamidade 

"  210 

i  Calva 

‘  191  1 

Cachopo 

17 

2)  Calamidade 

881 

Calvície 

78 

1  Caçoada 

187 

Calão 

'  190 

j  Cnraa 

‘  159 
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Camarada 

2G3 

2)  Capitai  (adj,) 

198 

Cãs 

IX 

18t 

Câmaras 

295 

lí  Capital  (subst,) 

198 

1)  Casa 

207 

Cambiante 

522 

2)  Capital  (subst.) 

330 

2)  Casa 

458  i 

-Cambio 

52 

Capitoso 

199 

3)  Casa 

587  - 

Cambista 

150 

Capitular  (adj.) 

198 

Casa  de  saúde 

586. 

Camilha 

191 

Capitular  (verbo) 

199 

Casai 

543 

Caminha 

191 

1)  Capitulo 

199 

j  1)  Casamento 

75 

Caminhar 

88 

2)  Capitulo 

553 

2)  Casamento 

492  ii 

1)  Caminho 

192 

Capoeira 

199 

|  Cascata 

187 

■2)  Caminho 

525 

1)  Capricho 

199 

.  1)  Casco 

190 

1)  Campa 

192 

2)  Capricho 

199 

2)  Casco 

2U  S 

2)  Campa 

430 

Captlvar 

100 

Casobro 

513 

Campal 

192 

Capiiveiro 

199 

■  Caserna 

500, 

Campanario 

192 

Captivo 

199  i 

i  Caso 

207 

Campanha 

192 

1)  Çapturar 

100  | 

Casta 

207 

Campanudo 

419 

2)  Capturar 

200  . 

Castello 

231 

1)  Campestre 

51 

1)  Cara 

108  ! 

Castidade 

207 

"2)  Campestre 

192 

2)  Cara 

200  , 

Castigar 

208 

Campezino 

51 

1)  Carácter 

201 

Castigo 

209 

Campina 

192 

2)  Carácter 

201 

Castrar 

197 

3)  Campo 

55 

Caracteres 

202  ' 

1)  Casual 

209 

2)  Campo 

192 

Caracterizar 

203 

2)  Casual 

4-50 

8)  ‘Campo 

002 

Carainbina 

437 

Casualidade 

21 

1  Canalha 

192 

Caramelo 

437 

Casula 

coo 

Canana 

150 

Caramunha 

203 

1)  Cataclysmo 

210 

Candidez 

193 

Carapuça 

159 

2/  Cataclysmo 

292 

Cândido 

192 

Carcassa 

203 

Catadupa 

187 

Candor 

193 

C  are  az 

73 

Catadura 

108 

Candoroso 

192 

Cárcere 

522 

Catalecto 

230 

1)  Candura 

193 

Careca 

191 

Catálogo 

209 

2)  Candura 

193 

1)  Carecer 

203 

Catar  aula 

187  !| 

Canhonaço 

194 

2)  Carecer 

458 

1)  Catástrophe 

2)  Catástrophe 

210.  i 

Canhonada 

194 

Carência 

203 

210 

Canhoneio 

194 

1)  Carestia 

201 

3)  Catástrophe 

211 

Cannella 

003 

2)  Carestia 

201 

Catochlzar 

2t2 

Caunibai 

91 

Caroza 

201 

Cathecúmeno 

532 

Cano 

191 

C  arga 

Cargo 

204 

Categoria 

211 

1)  Cântm 

191 

201 

Cathedral 

212 

2}  Cânon 

119 

Caricia 

13 

Cathodrático 

515 

Canonicato 

289 

Caridade 

172 

Catholicismo 

212 

Canonização 

103 

Caridoso 

205 

Catiiinaria 

212 

1)  Cansaço 

195 

1)  Caritativo 

174 

Cauç.ão 

10 

2)  Cansaço 

195 

2)  Caritativo 

205 

Cauda 

212 

•Canseira 

195 

Carn  agem 

200 

Caudilho 

541 

Cantadeira 

195 

Carnaval 

428 

1)  Causa 

2t2 

Cantadora 

195  ■ 

Carniceiro 

205 

2)  Causa 

501 

Cantarina 

195 

Carnificina 

206 

Causar  espanto 

597 

Cantatriz 

195 

Carnívoro 

205 

Cáustico 

213 

Canteira 

195  I 

Carnoso 

20G 

Cautela 

214  'i 

Canteiro 

82 

Carnudo 

20G 

Cauteloso 

235 

■Cântico 

195 

Caro 

206 

1)  Cauto 

21 

1)  Canto 

89 

Carola 

161 

2)  Cauto 

331 

2}  Canto 

195 

1)  Carolice 

170 

Cava 

214 

Cantora 

195 

2)  Carolice 

200 

Cavaco 

324 

Canudo 

191 

Carpir 

228 

Cavadela 

214 

Cânula 

191 

Carrasco 

71 

Cavado 

270 

Cão 

522 

Carreira 

200 

Cavadura 

211 

Capacete 

19G 

Carruagem 

588 

Cavalgada 

214 

1)  Capaeldado 

107 

1)  Carta 

200 

Cavalhada 

244 

2)  Capacidade 

196  . 

2)  Caída 

207 

Cavailo 

214 

-8)  Capacidade 

207 

Carta  constitucionai 

311 

Cavatlo  (de  vapor) 

512 

Capacitar 

19G 

Cartapacio 

69 

Cavaqueira 

324 

Capar 

197 

Cartilha 

li 

Cavar 

527 

Capaz 

197 

Cartorlo 

207 

Caveira 

2Ü 

Capcioso 

198 

Caruma  * 

580 

11  Caverna 

70 

3)  Capital  (adj. 

198 

Caryàtlde 

207 

2)  Caverna 

96 

cm  1 
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Cavidade 

Cêgamente 

Ceifar 

Ce  ir  a 

Ceiada 

Ceiágem 

1)  Ceiebrar 

2)  Çeiebrar 
Célebre  \ 
Ceier  idade 
Celeste 
Celestial 
Celeuma 
Colha 
Celibatário 
Cenáculo 
Certdrado 
Cenobita 
Cenotáphio 
Censo 

11  Censura 
2)  Censura 
Censurar 

1)  Censurável 

2)  Censurável 
Centelha 
Centralização 
Centralizar 

1)  Centro 

2)  Centro 

1)  Céo 

2)  Céo 

3)  Céo 

4)  Céo 

Céo  da  bôca 

Cerâmica 

Cêrca 

Cercadura 

Cercanias 

^ercar 

Cerce 

Cercear 

Cercliho 

Cêrco 

Cereai 

Cerebello 

Cérebro 

1)  Cerimonia 

2)  Cerimonia 
3}  Cerimonia 
4)  Cerimonia 
Corimonioso 
Cerne 
CeTrar 
Cérro 
Certame 
Certeza 
Certidão 
Certificar 

1)  Certo 

2)  Corto 
Certos 

_  Cérva 
Cerviz 
Cessar 
Chã 


Chafariz 

1)  Chaga 

2)  Chaga 

1)  Chalaça 

2)  Chalaça 
Chamar 

1}  Chamariz 
2)  Chamariz 
Chamar  por 
Chamar-se 
Chamma 
Cham  me  jante 

1)  Chão 

2)  Chão 
Châoa 
Chapa 
Chap ada 
Chaparro 
Charanga 
Charco 
Charlar 
Charlateira 
Charrua 
Chavelho 
Chávena 

1)  Chegar 

2)  Chegar 

3)  Chegar 
Cheia 

1)  Cheiro 

2)  Cheiro 
Cheiroso 
Chibata 
Chibato 
Chibo 
Chicana 
Chicaneiro 
Ohicara 
Chifre 

1)  Chimera 

2)  Chimera 
Chimòrico 
Chineia 
Chinoio 
Chino 
Chiquolro 
Chirógrapho 
Chlromante 
Chisto 
Chistoso 
Choça 
Chocalhar 
Choealholro 

1)  Chocar 

2)  Chocar 
Chocarrice 
Choco 
Choque 
Choradeira 
Chorar 
Chôro 

■  Chorogràphico 
Chorrillm 
i  Chorro 
;  Choux»a 
|  Choupana 


222 

Chovodiço 

230 

4GG 

Chrestomathia 

23» 

007 

Chrisma 

23a 

222 

Christianlsmo 

212 

227 

Christo 

230* 

222 

Chrònica 

00 

222 

Chrònico 

231 

574 

Chuchar 

231 

222 

1)  Chupar 

231 

222 

2)  Chupar 

'  595 

222 

Chusma 

231 

223 

Chuva  de  pedra 

437 

223 

Chuvoiro 

5G 

551 

Chuvoso 

230 

223 

Ciar 

231 

223 

Ciavogar 

s  231 

223 

Cicatrícula 

231 

223 

Cicerone 

231 

155 

1)  Cidadão 

231 

10 

2)  Cidadão  . 

594 

478 

Cidade 

231 

223 

Cidade  fortificada 

231 

108 

Cidadeila 

231 

332 

Cifra 

232 

223 

Ciganâgom 

232/ 

f,2 

Ciganaría 

232 

224 

Ciganice 

232 

610 

Cigano 

232 

*>2-4 

Cilada 

232 

112 

Cilio 

232 

537 

Cima 

232 

224 

Cimalha 

232 

224 

Cimeira 

19(V 

225 

Cimentar 

232 

225 

Cimitarra 

232 

5G9 

1)  Cimo 

196 

56Ô 

2)  Cimo 

232 

223 

1  Cingél 

233* 

332 

Cingir 

233 

225 

,  Cingir-se 

233 

*  225 

1)  Cinta 

233 

225 

2)  Cinta 

233 

150 

Cinto 

233 

150 

Cintura 

233 

225 

Cinturão 

233 

225 

Cinzéi 

233 

22G 

Cinzelar 

233 

1)  Cinzento 

2)  Cinzento 
Cío 
Cioso 
Cippo 
Circo 
Circuito 
Circulação 
Circumferencia 
Circumjacente 

1)  Circumioeução 

2)  Circumioeução 
Circumlòquio 

1)  Circumspecção 

2)  Circumspecção 

3)  Circumspecção 

1)  Circumspecto 

2)  Circumspecto 
1)  CircumstanCia 
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2)  Clrcumstancia  23G 
Clrcumstanciadamente  23G 


Clrcumstantes 

236 

Circumvlzlnho 

234 

Cita 

578 

Citar 

74 

Ciúme 

236 

Ciumento 

233 

Cível 

237 

Cívico 

237 

1)  Civil 

237 

2)  Civil 

237 

3)  Civil 

237 

4)  Civil 

588 

Civilidade 

44 

1)  Civilização 

238 

2)  Civilização 

495 

Civilizado 

238 

Civismo 

238 

1)  Cizânia 

238 

2)  Cizânia 

239 

Clamor 

239 

Clandestino 

239 

Clarão 

240 

Clarear 

241 

Clareira 

570 

Clarete 

241 

1)  Clareza 

241 

2)  Clareza 

242 

1)  Claridade 

240 

2)  Claridade 

241 

Clarificado 

242 

1)  Ciaro 

GG 

2)  Claro 

242 

3)  Claro 

243 

1)  Classe 

244 

2)  Ciasse 

244 

Classificar 

245 

1)  Claudicar 

245 

2)  Claudicar 

245 

1)  Claustro 

14 

2)  Claustro 

245 

1)  Cláusula 

245 

2)  Cláusula 

245 

Clausura 

246 

Clava 

.  246 

Clemencia 

246 

Clerezia 

248 

Clerlcailsmo 

602 

1)  Clerleato 

248 

2)  Clerleato 

585 

Clérigo  „ 

248 

Clero 

248 

Cliente 

248 

Clientela 

248 

1)  Clima 

220 

2)  Clima 

248 

Clínica 

248 

Clown 

111 

Clystér 

248 

Co  acção 

250 

Coadjutor 

248 

1)  Coadjuvar 

59 

2]  Coadjuvar 

249 

1;  Coagir 

249 

r<í)  Coagular 

249 

2)  Coagular 

288 

Coalhar 

249 

Coalição 

14 

Coáltar 

249 

Coar 

249 

Coarctar 

516 

1)  Cohardo 

250 

2)  Coharde 

250 

3)  Cobarde 

250 

Cobardia 

524 

Coherta 

327 

Cohertor 

521 

Cohra 

250 

Coche 

588 

1)  Cochichar 

226 

2)  Cochichar 

478 

Côdea 

250 

Coerção 

250 

Coetâneo 

*  250 

Coevo 

250 

Cogitar 

251 

Cognação 

251 

Cognomo 

04 

Cogula 

251 

Cogufhelo 

251 

1)  Coherencla 

34 

2)  Coherencla 

295 

Cohesão 

34 

Cohenestar 

251 

Cohorte 

251 

Colma 

251 

Coimbrão 

29G 

Coincidência 

251 

Coitado 

252 

Coito 

252 

Cólera 

252 

Colérico 

253 

Colgar 

253 

Coliseu 

234 

Collaborar 

329 

Collação 

253 

Collacionar 

2G5 

Collar 

50 

Collateral 

253 

Collecção 

254 

Collecclonar 

254 

1)  Collega 

251 

2)  Collega 

263 

1)  Colliglr 

59 

2)  Colllgir 

251 

3)  Colliglr 

2G8 

4)  Colliglr 

282 

Collina 

254 

Coliocar 

553 

Colioqulo 

324 

Colmar 

254 

Colonla 

254 

Colono 

55 

Colorar 

331 

Colorear 

331 

Colorido 

330 

Colorir 

331 

Colossal 

254 

Cóltar 

249 

1)  Columna 

233 

2)  Columna 

254 

Coma  255 

Comba  255 

1)  Combate  24 

2)  Combato  575 

1)  Combater  101 

2)  Combater  25$ 

Combinado  255 

Comoço  255 

Comedia  256 

Comediante  33 

Com  effolto  412 

Comer  25G 

Comestível  73 

1)  Cómico  (adj,)  184 

2)  Cómico  (adj.)  257 

Cómico  (subst.)  33 

Comida  575 

Comilão  257 

Comitiva  31 

Commandar  257 

1)  Commando  257 

2)  Commando  257 

Commedlmento  527 

1)  Commensal  257 

2)  Commensal  329 

Commentarlo  92 

Commentarlos  90 

Commercianto  257 

Commerclo  #  532 

1)  Commetter  259 

2)  Commetter  259 

Commettlmeuto  259 

CommlseraçÜo  24G 

Commlttente  2G0 

Commoção  200 

1)  Commodato  2G0 

2)  Commodato  419 

Commodldado  200 

Commodldados  260 

Cómmodo  (subst.)  2G0 

Commovodor  545 

1)  Commúm  153 

2)  Commúm  2G0 

3)  Commúm  200 

Commummente  261 

Communa  2G1 

Communhão  2G1 

Communhão  dos  fiols  201 
Commutação  548 

Como  2G1 

Compacto  262 

Compadecor-se  2G2 

Compadrado  263 

.  Compadrio  203 

1)  Compaixão  24G 

2)  Compaixão  514 

Companholro  203 

Companhia  2G3 

Compar  261 

1)  Comparação  2G5 

2)  Comparação  2G5 

1)  Comparar  2G5 

2)  Comparar  2G5 

(lí  Comparecor  10G 

2)  Comparecor  2G5 

Compartilhar  2GG 
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XII 

11  Compartimento 

2G6 

Conceito 

277 

{  Configuração 

290 

2)  Compartimento 

578 

Conceiho 

261 

Confim 

291 

Compartir 

266 

Concentração 

277 

Confinante 

291 

Compassado 

266 

11  Concentrar 

220 

Confinar 

292 

Compassiveí 

266 

2Í  Concentrar 

277 

Confins 

284 

Compassivo 

266 

lí  Concepção 

277 

Confirmação 

230 

Compatriota 

266 

2Í  Concepção 

277 

11  Confirmar 

47 

Compendiar 

267 

3)  Concepção 

268 

2)  Confirmar 

276 

11  Compendio 

2G7 

Concernente 

575 

3)  Confirmar 

292 

2)  Compendio 

267 

Concernir 

280 

Confiscar 

292 

Compenetrar*se 

207 

11  Concertar 

83 

Conflagração 

292 

Compensação 

267 

2)  Concertar 

578 

Confluência 

49 

Compensar 

267 

Concidadão 

266 

Conformação 

290 

11  Competência 

62 

Conciliar 

280 

Conformar-se 

328 

2)  Competência 

2G7 

Concilio 

281 

11  Conforme 

283 

Competente 

268 

Concisão 

557 

2)  Conformo 

.  293 

Competidor 

42 

11  Conciso 

182 

Conformidade 

86 

Competir 

268 

2)  Conciso 

281 

Confortar 

293 

Compilação 

254 

Concitar 

282 

Confrade 

254 

Compilador 

268 

Conciave 

281 

1)  Confraria 

293 

Compiiar 

268 

11  Concluir 

20 

2)  Confraria 

295 

Complacência 

268 

2)  Concluir 

282 

Confraternidade 

293 

Complanar 

260 

11  Conciusão 

283 

Confrontação 

293 

Complemento 

260 

2V  Conclusão 

284 

11  Confrontar 

21 

1)  Completo 

186 

3)  Conciusão 

•  284 

21  Confrontar 

265 

2)  Completo 

270 

Concomitância 

285 

lí  Confronto 

265 

Compiexão 

271 

11  Concordar 

25 

2)  Confronto 

293 

Complexo 

272 

2Í  Concordar 

280 

Confundido 

293 

1)  Complicação 

272 

3)  Concordar 

328 

11  Confundir 

76 

2)  Complicação 

417 

Concorde 

285 

2)  Confundir 

294 

lí  Complicado 

272 

11  Concorrência 

48 

Confundir-so 

606 

21  Complicado 

272 

2)  Concorrência 

286 

11  Coufusão 

223 

ll  Compor 

272 

Concubina 

286 

2)  Confusão 

294 

2)  Compor 

578 

Concupiscência 

286 

lí  Confuso 

293 

Comporta 

272 

11  Concurso 

48 

2)  Confuso 

.  535 

Comportamento 

272 

2Í  Concnrso 

221 

Confutar 

295 

Comportar 

272 

3)  Concurso 

286 

11  Congelar 

249 

Compositor 

273 

Concussão 

288 

2)  Congelar 

288 

Compostura 

273 

Condão 

.  288 

Congratulações 

465 

Compra 

32 

Condemnação 

288 

Congregação 

295 

11  Comprar 

41 

Condensar 

288 

11  Congresso 

127 

'  2)  Comprar 

273 

Condescendência 

268 

2)  Congresso 

295 

Comprazer 

273 

11  Condescender 

25 

Congro 

295 

11  Comprehender 

273 

2)  Condesceuder 

605 

Côngrua 

295 

2)  Comprehender 

273 

lí  Condição 

119 

Congruência 

295 

31  Comprehender 

314 

2)  Condição 

288 

Conhecimento 

295 

11  Comprehensivol 

274 

Condimento 

41 

Conhecimentos 

487 

2)  Comprehensível 

275 

Condoer-se 

262 

Conimbricense 

-  296 

Comprehensivo 

275 

Conducta 

272* 

11  Conjectura 

296 

Comprehensor 

275 

Conducto 

288 

2)  Conjectura 

597 

Comprido 

275 

11  Conduzir 

289 

Conjecturar 

296 

Comprimir 

275 

2)  Conduzir 

402 

Conjugai 

298 

Comprometter-se 

275 

Conezia 

289 

Cônjuge 

.298 

Comprovar 

276 

Confederação 

74 

Conjuncção 

427 

Compuncção 

116 

Confeito 

484 

Co  nj  une  to 

604 

Computar 

100 

11  Conferencia 

289 

Conjunctura 

207 

Com  respeito  a 

28 

2)  Conferencia 

324 

Conjuração 

304 

Comtismo 

27G 

11  Conferir 

265 

11  Conjurar 

37, 

Comtudo 

276 

2)  Conferir 

312 

2)  Conjurar 

298 

Concatenar 

276 

Confessado 

289 

Conjuro 

299 

Côncavo 

276 

Confesso 

289 

11  Conluio 

217. 

11  Conceber 

273  , 

11  Confiança 

289 

2)  Conluio 

304 

2)  Conceber 

276 

2Í  Confiança 

441 

1)  Connexão 

299 

lí  Conceder 

277 

lí  Confiar 

259 

2)  Connexão 

576 

2)  Conceder 

312  * 

2)  Confiar 

290  i 

Conniveucia 

300 

|  Conceição 

277 

Confidencialmente 

290 

Connivonto 

345  ; 

cm 
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XIII 

Conquistar 

100 

2)  Contagio 

311 

Contumelia 

323 

Consagração} 

300 

1)  Contagioso 

422 

Contusão 

323 

11  Consagrar 

300 

2)  Contagioso 

550 

Convenção 

323 

2)  Consagrar 

f>05 

Contaminar 

553 

Convencer 

196 

Consangüinidade 

251 

1}  Contar 

190 

Convencer-se 

267 

Consciencioso 

300 

2}  Contar 

311 

Convencimonto 

327  i 

1)  Ccmsoguir 

62 

1)  Contemplar 

303 

1Í  Convoniente 

324 

2)  Conseguir 

300 

2)  Contemplar 

312 

2)  Conveniente 

324 

Conseiho 

301 

Contemporâneo 

250 

Convênio 

323 

Consenso 

92 

Contemporizar 

605 

Conventiculo 

217  í 

1)  Consentir 

25 

Contoncioso 

312 

Convento 

14 

21  Consentir 

105 

Contenda 

312 

Convergência 

277 

1)  Consequência 

233 

Contensão 

135 

Conversa 

324 

2)  Consequência 

301 

1)  Contentamento 

66 

Conversação 

324 

31  Consequência 

301 

2)  Contentamento 

314 

li  Conversão 

326 

4)  Consequência 

301 

Contentar 

587 

2)  Conversão 

326  ; 

Conservar 

301 

Contento 

314 

Converter 

575 

Conservar-se 

302 

1)  Conter 

273 

Convés 

327  1 

1)  Consideração 

24 

2)  Conter 

314 

li  Convicção 

221 

21  Consideração 

105 

3)  Conter 

314 

2)  Convicção 

327 

3)  Consideração 

302 

Conterrâneo 

266 

Convicio 

327 

4)  Consideração 

302 

Contestação 

312 

Convicto 

289 

M  Consideração 

302 

Contestávoi 

315 

Convidado 

329 

Considerações 

302 

li  Conteúdo 

315 

1)  Convidar 

327 

1)  Cqnsiderar 

303 

2)  Conteúdo 

601 

2)  Convidar 

328 

2)  Considerar 

547 

Contexto 

315 

Convincente 

328 

Considerável 

303 

Contextura 

315 

1)  Convir 

328. 

1}  Consistência 

303 

1)  Contígüo 

36 

2)  Convir 

328 

2)  Consistência  0 

304 

2)  Contígüo 

137 

Conviva 

329 

Consistir 

303 

3)  Contígüo 

291 

Convivência 

322  I 

Consoanto 

127 

Continência 

207 

Convuiso 

329 

Consolação 

304 

Con  tingoncia 

315 

Cooperar 

329 

Consoiar 

293 

Continuação 

316 

Coordenar 

245  1 

Consolidão 

30Í 

Continuadamonte 

316 

li  Copiar 

329 

Consolidar 

232 

Continuado 

316 

2)  Copiar 

496 

Consolo 

304 

1)  Continuamente 

310 

Copiosamente 

329 

Consorte 

298 

2)  Continuamente 

316 

Copioso 

329 

Conspiração 

301 

Continuar 

317 

Copla 

330 

1  Conspirar  a 

305 

Continuidade . 

316 

Cópula 

252 

Conspirar  contra 

305 

1)  Contínuo 

316 

Côr 

330 

Conspirar  para 

305 

2)  Contínuo 

449 

li  Coração 

76 

Conspurcar 

553 

Conto 

98 

21  Coração 

330 

1)  Constância 

201 

Contrabalançar 

267 

1)  Coragem 

50 

!  2 í  Constância 

306 

Coutradicção 

318 

2}  Corágem 

330 

3)  Constância 

306 

Contradicta 

318 

3)  Corágem 

366 

j  '4)  Constância 

307 

Contradictor 

318 

Corajoso 

90 

5)  Constância 

308 

Contradictorio 

318 

Corar 

331 

6)  Constância 

601 

Contradizente 

318 

Corça 

221 

1)  Constante 

306 

Contradizer 

318 

Corcéi 

214 

2)  Constante 

308 

Contrafazer 

42 

Corcova 

180 

|  3}  Constante 

309 

Contrariar 

318 

Corcunda 

180 

Constantemente 

310 

1)  Contrario 

42 

Cordato 

331 

Constatar 

310 

2)  Contrario 

318 

Cordial 

331 

Consternação 

47 

Contrasenso 

319 

Cordiiheira 

528 

Constitucionai 

310 

Contraste 

96 

Corisco 

332 

1)  Constituição 

182 

1)  Contrato. 

60 

Cornada 

332 

2)  Constituição 

271 

2)  Contrato 

323 

Cornijá, 

232 

j  31  Constituição 

311 

Contraveneno 

94 

Corno 

332 

j  1)  Constituinte 

248 

Contravir 

319 

1)  Coroa 

220 

’  2)  Constituinte 

260 

Contribuição 

320 

2)  Corôa 

332 

|  Constranger 

249 

Contrição 

116 

Corpo  docente 

245 

Construcção 

311 

Contristado 

321 

Corporal 

332 

Construir 

311 

li  Controvérsia 

97 

Corpóreo 

332 

Consumir 

18 

2)  Controvérsia 

322 

li  Corecção 

332 

Contagião 

311 

Contubernio 

322 

21  Corecção 

568 

1)  Contagio 

88 

Contumácia 

322 

1)  Correio 

333 
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2)  Correio 

333 

1)  Corrente 

188 

2)  Corrente 

333 

Correr 

333 

Correspondência 

333 

Corresponder 

550 

Corrigir 

333 

Corriqueiro 

153 

Corroborar 

276 

11  Corrompor 

331 

2)  Corromper 

335 

Corromper- se 

12 

Corrompido 

335 

Corrosão 

335 

1)  Corrupção 

335 

2)  Corrupção 

336 

Corruptela 

336 

Corsário 

336 

Côrso 

336 

Cortar 

354 

Córto 

336 

Corto 

336 

Cortejo- 

.  31 

Côrtes 

205 

Cortez 

45 

Cortezã  * 

336 

Cortezania 

44 

Cortezão 

144 

1)  Corte  zía 

44 

2)  Cortezía 

337 

Cortimenta 

337 

Cortina 

337 

Coser 

340 

Cosmogonia 

337 

Cosmograpbía 

337 

Cosmologia 

337 

Cosmopolita 

338 

Costa 

166 

Costumar 

338 

Costume 

338 

Costurar 

310 

Cota 

92 

Cotejar 

265 

Couro 

545 

1)  Cova 

340 

2)  Cova 

340 

Covacho 

340 

Covai 

310 

Coxear 

245 

Coxim 

78 

Coxo 

66 

Cozido  240 

Crâneo  214 

Crápula  340 

Crasso  340 

Cravar  340 

Craveira  445 

11  Creança  504 

2)  Creança  5Ü 

Creancice  564 

Crear  340 

Crebro  341 

Credibilidade  341 

Crédulo  341 

Cremado  341 

1)  Crença  341 

2)  Crença  341 

Crendice  596 

Crente  .  341 

Crepúsculo  81 

1)  Crêr  32 

2)  Crêr  342 

Crêr  a  alguém  342 

Crêr  alguém  342 

Crêr  em  342 

Crescença  343 

Crescer  143 

Crescimento  343 

Cria  504 

Criado  343 

Crime  136 

Criminar  27 

1)  Crítica  218 

2)  Critica  219 

Criticávei  343 

Crosta  250 

Crú  343 

1)  Crucificado  230 

2)  Crucificado  343 

Crucifixo  343 

Cruei  343 

1)  Crueldado  157 

2)  Crueldade  343 

Cruento  587 

Crueza  343 

Crusta  250 

1)  Cruz  48 

2)  Cruz  343 

Cruzar  343 

Oubàr  344 

1)  Cubiça  84 


2)  Cubica  '  286 


1)  Cubicar 

344 

2)  Cubicar 

379 

Cubiçar 

597 

Cubiçoso 

137 

Cucuricar 

314 

Curcuritar 

341 

Cugula 

251 

Cuid  adam  ente 

344 

1)  Cuidado 

135 

2)  Cuidado 

593 

Cuidadosamonte 

344 

Cuidadoso 

314 

Cuidar 

314 

Culminante 

596 

Culpar 

345 

Cultivador 

55 

Cultivo 

345 

1)  Culto  (adj.) 

238 

2)  Culto  íadj.) 

345 

Culto  (subst.) 

577 

1)  Cultura 

238 

21  Cultura 

345 

1)  Cumo 

96 

2)  Cumo 

232 

3)  Cume 

345 

Cumeada 

345 

Cumieira 

345 

Cúmplice 

315 

Cumplicidade 

300 

Cumprimento 

345 

11  Cumprir 

328 

2)  Cumprir 

345 

3)  Cumprir 

413 

4)  Cumprir 

534 

Cura 

346 

Curandeiro 

70 

Curar 

587 

1)  Curioso 

346 

2)  Curioso 

454 

1)  Curso 

333 

21  Curso 

46 

3)  Curso 

358 

Curto 

182 

Curvo 

42 

Cuspir 

846 

Cuspo 

346 

Cnsta 

387 

11  Custoso 

316 

2)  Custoso 

403 

Cútis 

602 

Cynico 

346 

D 


Dádiva 

183 

Dádivas 

349 

Dado 

3-47 

Dama 

347 

Damno 

348 

Damnoso 

348 

Dança 

150 

1)  Dar 

348 

2)  Dar 

348 

3)  Dar 

349 

4)  Dar 

349 

Dar  a  sua  palavra 

275 

Dardo 

149 

Dar  parte 

92 

1)  Debato 

80 

2)  Debate 

312 

Debater 

53 

Debellar 

349 
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XV 

1)  Débil 

349 

Degoliar 

351 

Depravar 

334  í 

2)  Débü 

350 

Degradar 

156 

Deprehender 

369 

Debilidade 

350 

Deicoia 

361 

Depressa 

369 

Debilitar 

413 

Deidade 

391 

1)  De  repente 

227 

De  boa  vontade 

611 

Delficação 

101 

2)  De  repente 

369 

Deboche 

310 

Deísta 

361 

Derivar 

369 

Debnxo 

350 

Deitar  abaixo 

13 

Derme 

602 

Decadência 

351 

Deixa 

487 

Derogação 

369  i 

Decaimento 

351 

Deixar 

361 

Derogar 

15 

Decair 

351 

Deiatar 

636 

Derradeiro 

369 

Decálogo 

351 

Delator 

26 

Derrama 

295 

Decâmetro  quadrado 

110 

Deleitável 

363 

Derramamento 

369 

Decantar 

351 

Deloite 

361 

2)  Derramar 

370 

Decapitar 

351 

Deleitoso 

363 

1)  Derramar 

399 

1)  Decencia 

352 

Deieterlo 

362 

Derreter 

370 

21  Decencia 

353 

Deliberado 

355 

ll  Derribar 

13 

1)  Decente 

324 

Deliberar 

362 

2)  Derribar 

114 

2)  Decente 

354 

1)  Delicado 

362 

3)  Derribar 

370 

Decepar 

354 

2)  Delicado 

442 

Derrotar 

370 

1)  Decepção 

354 

Deücia 

361 

Derrubas 

370 

2)  Decepção 

355 

Deilcloso 

363 

Derruir 

370 

De  chofre 

227 

Deilcto 

136 

Desabafar 

370 

Decidido 

355 

Delimitar 

363 

Desabar 

13 

1)  Decidir 

355 

Delinquente 

363 

Desabonar 

370 

2)  Decidir 

390 

Delir 

364 

Desabridamente 

371 

3)  Decidir 

563 

Delirío 

364 

Desahrldo 

507 

Décima 

35$ 

Delirlo  tremens 

64 

Desaccórdo 

403 

1)  Decisão 

194 

Deionga 

366 

D  esacompanhado 

371 

2)  Decisão 

355 

Demanda 

25 

Desaconselhar 

371 

Decisivo 

355 

Demarcar 

363 

Desacoroçoado 

371 

Declamar 

356 

Demasia 

451 

Desacostumar 

373 

Declaração  de  guerra 

356 

De  memória 

330 

Desacreditar 

370 

Declarar 

356 

D  em  en cia 

71 

Desadormecer 

371 

De  cócoras 

51 

Demissão 

368 

Desadormentar 

371 

Decompor 

357 

Demittir*se 

14 

Desafiar 

564 

De  cór 

330 

Demo 

*  364 

Desafio 

371 

Decoro 

352 

Demolir 

13 

Desafogar 

370 

Decoroso 

324 

Demonio 

364 

Desagradecimento 

505 

Decrepitude 

188 

Demonstrações 

365 

Desalentado 

371 

Decrescer 

358 

Demonstrar 

365 

11  Desalento 

13 

1)  Decreto 

194 

11  Demora 

365 

2)  Desalento 

368 

!  2)  Decreto 

358 

2)  Demora 

366 

Desamparar 

11 

Decurso 

358 

Demorado 

577 

Desandar 

371 

Dédalo 

358 

D  emorar 

599 

Desânimo 

13 

Dedicação 

45 

Demover 

10 

Desapegar 

372 

Dedicar 

300 

Denegar 

366 

Desapercebido 

372 

DeducçSo 

283 

Denodo 

366 

Desapoderar 

372 

1)  Deduzir 

13 

Denso 

262 

Desapossar 

372 

i  2)  Deduzir 

282 

Denunciante 

26 

D  espparecimento 

372 

1  Defectivo 

358 

Denunciar 

366 

D  esapp  arelh  amentq 

372 

1)  Defeito 

359 

De  ordinário 

261 

Desappareiho 

372 

2)  Defeito 

359 

De  outrem 

71 

Desapparição 

372 

1)  Defender 

359 

1)  Deparar 

29 

Desappovar 

219 

2)  D  efender 

359 

2)  Deparar 

366 

Desarraigar 

372 

Defensa 

360 

Dependencia 

364 

Desarranjar 

372 

Defensão 

360 

Dependente 

91 

Desarrugar 

372 

Defensor 

361 

Depender  de 

580 

Desastre 

210 

1)  Deferencia 

24 

Dependurar 

253 

Desatinado 

373 

2)  Deferencia 

268 

Deperecimento 

368 

Desatino 

373 

1)  Defesa 

97 

Deplorável 

368 

Desattenção 

375 

2)  Defesa 

360 

1)  Depois 

133 

Desavença 

373 

Definição 

361 

2)  Depois 

68 

Desavezar 

373 

Deformidade 

359 

Depois  de 

92 

Desavisado 

373 

1)  Defunto 

✓  188 

Deportar 

156 

1)  Desbaratar 

370 

i  2)  Defunto 

467 

Deposição 

368 

2)  Desbaratar 

381 

Degenerar 

12 

Depravado 

335 

Descair 

35  J. 
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1>  Descanso 

373 

Desfiladeiro 

381 

Despedaçar 

400 

2)  Descanso 

567 

Desforra 

579 

Despegar 

372  • 

Deporte 

594 

Desgosto 

375 

1)  Despenhadeiro 

63  1 

Descaro 

133 

1)  Desgraça 

42 

2)  Despenhadeiro 

386 

Descendencia 

587 

2)  Desgraça 

210 

Despeza 

387 

Descendentes 

374 

3)  Desgraça 

381 

Despiedade 

503 

Descoherta 

29 

4)  Desgraça 

519 

Despojar 

387 

Descohrimento 

29 

1)  Desgraçado 

252 

Despojos 

559 

1)  Descobrir 

29 

2)  Desgraçado 

382 

Déspota 

387 

2)  Descohrir 

148 

Deshabitado 

382 

Despotismo 

18 

3)  Descohrir 

356 

Desharmonia 

238 

Despovoado 

380 

4)  Descohrir 

366 

Desherdàr 

382 

Desprendimento 

388 

Desconcertar 

374 

D  Deshonesto 

382 

Desprezar 

11 

Desconfiança 

374 

2)  Deshonesto  v 

497 

1)  Desprezível 

14 

Desconhecido 

375 

Deshonrn 

379 

2)  Desprezível 

151 

Desconnexão 

375 

Deshumanidado 

157 

Desprezo 

37è 

Desconsideração 

375 

1)  Deshumano 

409 

Desproporção 

379 

Descontar 

13 

2)  Deshumano 

505 

Desquite 

388 

Descontentamento 

375 

Desídia 

29 

Desregramento 

388 

Descontente 

519 

Designar 

383 

Dessangrar 

388 

Descontinuar 

20 

D  Desígnio 

384 

Dessepulto 

388 

Desconyeniencia 

375 

2)  /Designio 

611 

Desterrado 

388 

Descorado 

375 

Desillusão 

354 

1)  Desterrar 

156 

Descortezía 

376 

Desimpedir 

384 

2)  Desterrar 

389 

Descrença 

376 

Desinfectar 

384 

Desthronar 

389 

11  Descripção 

2)  Descripção 

361 

Desinficionar 

384 

Desthronlzar 

389 

376 

11  Deslnteliigencia 

373 

Destilado 

242 

Descuidar 

377 

2)  Deslnteliigencia 

290 

Destlllar 

446 

Descuido 

377 

1)  Desinteresse 

15  . 

Destinar 

389 

D  Desculpa 

378 

2)  Desinteresse 

385 

Destino 

21 

2)  Desculpa 

,  4Òl 

Desistência 

385 

Destituição 

368 

Descurar 

377 

Desleal 

519 

1)  Destreza 

390 

Desdém 

378 

Deslealdade 

67 

2)  Destreza 

515 

Desdita 

381 

D  Deslizar 

438 

Destro 

197 

Desdizer 

318 

2)  Deslizar 

581 

1)  Destruir- 

91 

Desdlzer-se 

378 

Desiumbrar 

459 

2)  Destruir 

118 

Desdouro 

379 

Deslustrar 

385 

De  súbito 

369 

Desegualdade 

379 

Deslustre 

379 

Desunião 

390 

De  seguida 

589 

Desluzir 

385 

De  superfície 

54 

D  Desejar 

379 

1)  Desmanchar 

374 

Desusado 

507 

2l  Desejar 

379 

2)  Desmanchar 

381 

Desvanecer 

390 

1)  Desejo 

103' 

Desmedido 

426 

Desvario 

364 

|  2)  Desejo 

611 

D  esmorallzação 

335 

Desvelado 

344 

Desembaraçar 

384 

Desmuronar*se 

13 

Desvelo 

593 

Desemharaço 

380 

Desnaturado 

385 

Desvendar 

356 

Desemholsar 

379 

Desnaturai 

385 

Desventura 

381 

Desenho 

350 

D  esnaturaiizado 

385 

Desviar 

'44 

Desenlace 

211 

Desnecessário 

385 

Deter 

390 

Desenrugar 

372 

Desnortear 

386 

Detergente 

390 

Desenthronlzar 

389 

Desobedecer 

319 

Determinação 

355 

Desenvoltura  ' 

380 

Desobstruir 

384 

Determinado 

355 

1)  Deserto 

380 

DesoccupaçSo 

386 

Determinar 

390 

2)  Deserto 

380 

Desordenar 

372 

Determinativos 

390 

Desertor 

380 

Desolar 

386 

Deter-se 

543 

Desesperação 

13 

Desopprlmlr 

386 

Detersivo 

390 

Desesperar 

381 

11  Desordem 

223 

Detestar 

16 

Desestimar 

12 

2)  Desordem 

294 

Detido 

390 

D  esfalle  cimento 

368 

3)  Desórdem 

388 

Detonação 

445 

Desfalque 

63 

Desorganizar 

372 

Dotracção 

391 

Desfavorável 

42 

Desorientar 

386 

Detrimento 

348 

1)  Desfazer 

381 

Despacho 

386 

Detritos 

391 

2)  Desfazer 

38 1 

Desperceber 

387 

Deus 

391 

li  Desfêcho 

211 

Despercehido 

372 

De  vagar 

545 

2)Desfêcho 

28 1 

Desperdício 

387 

Detassidão 

340 

3)  Desfêcho 

430 

1)  Despertar 

31 

Devasso 

335 

Desfeita 

391 

2)  Despertar 

371 

1)  Devastar 

114 
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XVII 


2)  Devastar  118 

3)  Devastar  386 

Dever  (subst.)  391 

Devoção  392 

Devolver  392 

1)  Devorar  18 

2)  Devorar  256 

Diabo  364 

Diabólico  392 

Diadoma  332 

Diagonal  393 

DIaléctica  393 

D i ale c to  394 

Diálogo  324 

Diamante  182 

Diápkano  212 

Diário  (adj.)  396 

Diário  (subst.)  396 

1)  Dicção'  397 

2)  Dicção  415 

Diccionario  397 

Dicccionario  da  iingua 

portuguoza  398 

Diccionario  portuguez  398 
Diccionarista  398 

Dictâme  398 

DIdactica  398 

Dieta  576 

Difamar  370 

Differença  398 

DIfferenças  312 

1)  Differir  35 

2)  Differir  105 

1)  Diffícii  HO 

2)  Diff/cÜ  346 

1)  Difficuldade  272 

2)  Difficuldade  399 

3)  Difficuldade  534 

1)  Difficultoso  110 

2)  Difficuitosíf  346 

Diffundir  399 

DIffuso  399 

1)  Dignidade  352 

2)  Dignidado  400 

Digno  400 

Digressão  400 

Dilação  366 

Dilacerar  400  * 

Dilapidar  400 

Dilatar  86 

Dilemraa  80 

Diligencia  33 

Diligente  344 

Dilucidar  401 

Diluir  364 

1)  Dimanar  401 

2)  Dimanar  580 

Diminuir  358 

Dinheiro  545 

Diocese  176 

Diplomática  401 

Direita  401 

Direito  (adj.)  40i 

1)  Direito  (subst.)  401 

2)  Direito  (subst.)  40i 


Direito  cívico 

237 

Direito  civii 

237 

Direito  político 

237 

Direitos 

320 

Dirigir 

402 

Discernimento 

402 

Discernir 

402 

Disciplina 

188 

1)  Discípulo 

81 

2)  Discípulo 

100 

Discordância 

403 

1)  Discórdia 

238 

2)  Discórdia 

373 

Discreto 

403 

1)  Discurso 

75 

2)  Discurso 

114 

Discussão 

80 

Discutir 

53 

Diserto 

403 

Disfarçar 

404 

Disjunctiva 

80 

1)  Disparate 

373 

2)  Disparate 

520 

Disparidade 

398 

Dispêndio 

387 

Dispendioso 

403 

Dispensa 

403 

Dispersar 

404 

1)  Disperso 

404 

2)  Disperso 

473 

Dispor 

404 

i)  Disposição 

107 

2>  Disposição 

188 

1)  Disputa 

80 

2)  Disputa 

312 

Dissecção 

87 

Disseminar 

404 

Dlssenção 

373 

Dissertação 

404 

Dissimiihança 

398 

1)  Dissimular 

277 

2)  Dissimular 

404 

Dissipador 

405 

1)  Dissipar 

390 

2)  Dissipar 

400 

Dissolver 

370 

Dissonante 

18 

Dissuadir 

371 

1)  Distante 

517 

2)  Distante 

517 

Distinguir 

402 

1)  Distracção 

19 

2)  Distracção 

400 

1)  Distribuir 

266 

2)  Distribuir 

405 

1)  Dita 

21 

2)  Dita 

163 

Ditado 

99 

Ditoso 

50 

Diurno 

396 

1)  Divagação 

400 

2)  Divagação 

524 

Divergência 

373 

1)  Diversão 

183 

2)  Diversão 

400 

Diversidade 

398 

Divertimento 

183 

Divertir 

428 

Dividir 

405 

Divindade 

391 

Divino 

2i6 

Divisa 

406 

Divisão 

266 

DiviSar 

148 

Divorcio 

388 

1)  Divulgar 

356 

2)  Divulgar 

399 

Dizer 

457 

Dizer  respeito 

280 

Dizima 

355 

Doar 

3  48 

Docilidade 

406 

Documento 

407 

1)  Doença 

29 

2)  Doença 

45 

Doente 

608 

Doentio 

407 

Doesto 

327 

Dogma 

407 

Dogmático 

355 

Dois 

85 

Doio 

471 

1)  Dom 

183 

2)  Dom 

288 

Domar 

.  83 

Do  mesmo  modo  que 

261 

Domesticado 

83 

Domesticar 

83 

Doméstico 

83 

Domicilio 

407 

Dominar 

576 

Dona 

347 

Donativo 

183 

Donde 

39 

Dono 

407 

Donzelia 

408 

1)  Dôr 

47 

2)  Dôr 

408 

Dormir 

40 

Dotes 

408 

Doudice 

71 

Douto 

408 

Doutrina 

435 

Dragona 

223 

Drama 

256 

Dríade 

532 

Ducba 

50 

Duelio 

371 

Duna 

110 

Duração 

409 

Duradouro 

308 

Durindana 

409 

Duro 

409 

Dúvida 

500 

1)  Duvidoso 

315 

2)  Duvidoso 

409 

3Í  Duvidoso 

410 

4)  Duvidoso 

561 

2 


3 
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E 

533 

E 

11  Eioqüencla 

41G 

Em  seguida 

689 

Ebulllção 

411 

2)  Eioqüencla 

538 

Empyreo 

420 

Eccbymose 

323 

Eloquente 

403 

Emulação 

420 

Eccleslástlco 

248 

1)  Eiucldar 

30 

Émulo 

42 

Ecboar 

581 

2)  Elucidar 

401 

1)  Em  yão 

416 

Écloga 

411 

Elucidário 

397 

2)  Em  vão 

608 

Eclusa 

272 

Emanar 

401 

Em  virtude  de 

SOI 

Economia 

411 

Embair 

423 

11  Encadear 

55 

Económico 

107 

Embaixador 

416 

2)  Encadear 

27G 

Edição 

412 

Embalágem 

41G 

Encaldelrar 

15 

Edlcto 

412 

Embalar 

41G 

Encantado 

314 

Edificar 

311 

Em  balde 

41G 

Encantamento 

421 

Édito 

412 

11  Embaraço 

272 

Encanto 

421 

1)  Edoso 

20 

2)  Embaraço 

417 

Encantos 

139 

2)  Edoso 

92 

Embarcaçíio 

159 

11  Encarar 

50 

Educação 

412 

Embargar 

292 

2)  Encarar 

303 

Edulcorar 

38 

Embate 

228 

Encarecer 

421 

Effectlvamonte 

412 

Embebido 

115 

Encarregado  de  negó¬ 

Effectivo 

412 

11  Embelezo 

139 

cios 

41G 

Effectuar 

413 

2)  Embelezo 

421 

Encerrar 

464 

1)  Effelto 

301 

Emblema 

40G 

11  Encher 

254 

2)  Effelto 

413 

Emboras 

465 

21  Encher 

558 

3)  Effeito 

413 

Emboscada 

232 

11  Encobrir 

9 

‘  Effeminar 

413 

Embranquecer 

181 

2)  Encobrir 

422 

Effervescencia 

411 

Embriaguez 

1G5 

Encolber 

581 

1)  Efficacla 

413 

Embrulhada 

417 

11  Encontrar 

29 

2)  Efticacia 

G09 

Embryão 

417 

2)  Encontrar 

3ü6 

1)  Efíicaz 

33 

Embuste 

417 

Encosta 

9 

2)  Efficaz 

414 

Em  cima 

554 

Encostar 

117 

Efficlente 

414 

Em  confidencia 

290 

1)  Encurtar 

14 

Effígle 

414 

Em  conseqüencla  de 

301 

2)  Encurtar 

516 

Effusão 

309 

Emenda 

568 

Encycllca 

545 

Égide 

438 

Emendar 

333 

Endémico  # 

422 

Égloga 

409 

Emfira 

G9 

Endireitar-se 

418 

Egrégio 

414 

Emigrado 

388 

Endividado 

634 

1)  Egreja 

201 

Emissário 

417 

Endurecido 

418 

2)  Egreja 

coo 

Empacbar 

418 

Energia 

413 

Egual 

204 

Empacotamento 

416 

Enérgico 

33 

Eiró 

89 

Empacotar 

416 

Enervar 

413 

Eixo 

414 

Empanturrar 

418 

Enfado 

422 

1)  Elegancla 

416 

Empanzlnar 

418 

Enfardamento 

41G 

21  Elegancia 

478 

Em  pé 

401 

Enfardar 

41G 

11  Elegante 

58 

Empedernido 

418 

1)  Enfeite 

40 

2)  Elegante 

403 

Empenho 

418 

2)  Enfeite 

4G 

i  Eleger 

414 

Empertlgar-se 

418 

Enfermar 

38 

Elemento 

500 

Empbático 

419 

Enfermidade 

29 

Elementos 

415 

Empbyteuse 

419 

Enfermo 

608 

1)  Elevado 

80 

Empola 

178 

Enfezado 

569 

2)  Elevado 

594 

Empolado 

419 

Enfraquecer 

413 

Elevador 

415 

Empolgar 

51 

Enganado 

495 

1)  Elevar 

í>3  ' 

Emprazamento 

419 

Enganar 

423 

2)  Elevar 

79 

Emprazar 

105 

11  Engano 

355 

Elidir 

415 

Empregar 

419 

21  Engano 

434 

1)  Eliminar 

415 

Emprego 

204 

3)  Engano 

568 

2)  Eliminar 

597 

11  Emprebender 

419 

Enganoso 

423 

Elite 

415 

2)  Emprebender 

419 

Engendrar 

276 

Elmo 

19G 

Empreitada 

419 

11  Engenbo 

423 

Elocução 

415 

11  Empresa 

259 

2)  Engenbo 

442 

Elogiar 

215 

.2)  Empresa 

406 

Engodo 

222 

Elogio 

518 

Empréstimo 

419 

1)  Engraçado 

257 

3ipr 

llll|llll|llll|llll|llll|llll 
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2)  Engraçado 

482 

Enjeitar 

426 

Enlevado 

115 

Ennoitecor 

93 

Enojo 

422 

1)  Enorme 

426 

2)  Enorme 

528 

1)  Enredo 

304 

2)  Enredo 

417 

3)  Enredo 

426 

Enrugar 

372 

1)  Ensaio 

426 

21  Ensaio 

426 

3)  Ensaio 

661 

Ensangüentado 

587 

Enseada 

17 

Ensejo 

427 

Ensinar 

427 

Entabolar 

419 

Entender 

273 

Entondimento 

278 

Enternecer-so 

262 

Enterramento 

427 

11  Enterrar 

340 

21  Enterrar 

427 

3)  Enterrar 

593 

1)  Enterro 

427 

2)  Enterro 

505 

Enthusiasmar-se 

451 

Enthusiasmo 

110 

11  Entornar 

370 

2)  Entornar 

610 

Entorpecer 

40 

Entranhas 

509 

Entrar 

546 

Entrega 

578 

Entregar 

348 

Entre  prender 

419 

Entreter 

428 

11  Entrevista 

289 

2)  Entrevista 

578 

Entristecido 

321 

Entrudo 

428 

Entupir 

536 

Enumeração 

209 

Enunciar 

423 

Envelhecido 

20 

Enviado 

416 

Enviar 

429 

Enxaguar 

514 

Enxambrar 

430 

Enxame 

430 

Enxergar 

118 

Enxovia 

522 

Enxugar 

430 

Epanápbora 

90 

1)  Epidemia 

88 

2)  Epidemia 

430 

Epidêmico 

422 

Epiderme 

602 

Epigraphe 

430 

Epílogo 

430 

Epiphytla 

430 

Episcopado 

176 

Episcopato 

176 

Epístola  i. 

206 

EpitAphio 

430 

Epitheto 

36 

Epitomar 

267 

Epítome 

87 

Epizootía 

430 

Epoca 

431 

Equanimidade 

431 

Equidade. 

431 

11  Equipágem 

433 

2)  Equipágem 

433 

Equivoco  (adj.) 

410 

ll  Equivoco  tsubst.l 

84 

21  Equívoco  (subst.l 

491 

3)  Equivoco  (subst.) 

520 

Era 

431 

Erário 

433 

Eremita 

86 

Ergástulo 

522 

Erguer 

63 

Erigir 

,433 

Ermo 

380 

Erosão 

335 

Erótico 

433 

11  Errante 

2)  Erranto 

1)  Erro 

21  Erro 
li  Error 

2)  Error 

.85 

338 

433 

434 

433 

434 

Eructação 

118 

Eructo 

118 

Erudição 

435 

Erudito 

408 

Esbanjar 

400 

1)  Esboço 

350 

2)  Esboço 

435 

Esbulhar 

436 

Escandailzar  se 

436 

Escapar 

436 

Escapuíario 

577 

Escarcéo 

537 

Escarcha 

437 

Escarpado 

17 

1)  Escasez 

204 

2)  Escasez 

4.37 

Escasso 

437 

Esclarecer 

30 

Esclarecido 

437 

Esclusa 

272 

1)  Escol 

415 

2)  Escoi 

468 

Escola 

21 

Escolha 

538 

11  Escolher 

39 

2)  Escolher 

414 

Escolho 

17 

1)  Escolta 

31 

2)  Escolta 

485 

Escoltar 

589 

Esconder 

422 

Escondido 

388 

11  Esconjurar 

37 

2)  Esconjurar 

298 

Escopo 

437 

11  Escorregar 

438 

2)  Escorregar 

58  i 

1)  Escravidão  199 

2)  Escravidão  438 

Escravizar  32 

Escravo  199 

Escriptor  141 

Escriptorio  207 

Escrupuloso  300 

1)  Escudo  112 

2)  Escudo  438 

Escuma  443 

Escuridão  000 

1)  Escuro  438 

2)  Escuro  537 

1)  Escutar  136 

2)  Escutar  439 

3)  Escutar  539 

Esfaimado  439 

Esfomeado  439 

Esforçado  439 

Esfriar  115 

<  Esguardar  148 

Esmagar  440 

Esmerar  106 

Espaçoso  86 

Espada  409 

Espadeiro  68 

Espalhar  399 

,  Espantar  128 

li  Espanto  01 

2)  Espanto  597 

Espantoso  440 

Especiai  410 

Especie  244 

Especioso  441 

Espectro  441 

Especulação  002 

Especulador  156 

Especulativa  002 

Especulativo  441 

Esperança  441 

Esperançoso  144 

Esperar  56 

Espesso  262 

Esphera  177 

IV  Espia  441 

2)  Espia  442 

lí  Espião  417 

2)  Espião  441 

Espiar  442 

Espingardoar  470 

Espinhoso  442 

Espionar  442 

.1)  Espírito  76 

2)  Espírito  442 

Espírito  de  vinho  04 

Espiritual  530 

1)  Esplendor  240 

2)  Esplendor  442 

3)  Esplendor  518 

1)  Espoliar  387 

2)  Espoliar  436 

Espontâneo  443 

Espórtula  443 

Esposo  '  298 

Esposa  298 

Espreitar  442 


unesp 


Espuma 

443 

Estômago 

l&i 

2)  Êxcitar 

80 

Espúrio 

ICO 

Estorvar 

448 

3)  Excitar 

328 

Esputar 

316 

Estorvo 

309 

ExcommunbSo 

87 

Esputo 

34G 

Estourar 

445 

ExcursSo 

451 

Esquadra 

111 

Estouvado 

490 

1)  Excusa 

378 

Esquadrilha 

111 

Estrada 

102 

2)  Excusa 

451 

Esquadrinhar 

51 

Estrago 

147 

Excusado 

385 

Esquálido 

443 

Estrangeiro 

448 

Execração 

451 

Esquecer  se  de 

443 

Estranho 

448 

Execrar 

16 

1)  Esqueleto 

188 

Estratagema 

100 

1}  Executar 

413 

2)  Esqueleto 

203 

Estrolto 

06 

2)  Executar 

531 

Esquerda 

401 

1)  Estrellu 

21 

Exegese 

452 

Esquife 

12G 

2)  Estrella 

128 

ExenipçSo 

403 

Ésqulna 

80 

Estremecer 

605 

Exemplar  (subst.) 

452 

Esqui  vam  ente 

371 

Estribilho 

440 

Exemplo 

452 

ISsqulvar 

436 

Estrondo 

160 

Exempto 

403 

Éssencia 

444 

Estrophe 

330 

Exéquias 

427 

1)  Essencial 

444 

Estudante 

81 

Exercer 

452 

2)  Essencial 

508 

Estudar 

104 

Exercitar 

452 

1)  Estabeleleclmonto 

365 

1)  Estúpido 

175 

Exgottar 

452 

2)  Estabeleleclmonto 

433  < 

2)  Estúpido 

449 

Exhalação 

453 

Estabilidade 

30G 

1)  Estylo 

415 

Exhalar-.se 

453 

Estacada 

150 

2)  Estylo 

449 

Exhaurlr 

452 

Estacar 

543 

Esvoaçar 

ai 

Exherdar 

382 

Estada 

3G5 

Eterno 

449 

Exigir 

566 

Estadista 

441 

Etiqueta 

221 

Exlgue 

453 

11  Estado 

119 

Eu 

76 

Exilar 

156 

2i  Estado 

288 

Eucharlstía 

261 

Exlmlo 

414 

31  Estado 

444 

Euménldes 

450 

1)  Existir 

453 

4)  Estado 

444 

Evadir 

436 

2)  Existir 

505 

Estafeta 

333 

Evangelista 

100 

Exorbitante 

453 

Estalágein 

445 

1)  Evaporar-se 

'453 

Exorcismo 

200 

EstalSo 

445 

2)  Evaporar  se 

611 

Exorcizar 

37 

Estalar 

445 

Evasão 

450 

Expatriar 

156 

Estamenha 

445 

1)  Eventual 

65 

Expedição 

386 

Estampido 

445 

2)  Eventual 

450 

Expediente 

453 

Estancia 

330 

Eventualidade 

315 

1)  Experloncia 

426 

Estandarto 

155 

Everslvo 

451 

2)  Experiência 

453 

Estar 

445 

1)  Evidente 

243 

Explicar 

30 

Estar  affelto 

338 

2)  Evidente 

328 

Expressamente 

557 

Estar  certo 

416 

Evitar 

436 

1)  ExpressSo 

307 

Estar  contíguo 

415 

ExacçSo 

288 

2)  ExpressSo 

454 

Estar  de  lucto 

93 

1)  ExactldSo 

135 

Expressar 

428 

Estar  em  perigo 

519 

2)  ExactldSo 

332 

Exprimir 

428 

Estar  seguro 

44G 

3)  ExactldSo 

451 

ExprobraçSo 

570 

Estatura 

416 

4)  ExactldSo 

451 

Expugnar 

454 

Estatutos 

41G 

5)  ExactldSo 

512 

Expunglr 

571 

Estável 

308 

ExaggeraçSo 

492 

Expurgar 

454 

Este 

500 

Exaggerar 

421 

Êxtase 

115 

Éste 

44G 

Exaltar 

215 

Extasiado 

115 

Esteio 

251 

Exaltar-se 

451 

Extenso 

275 

Esteiro 

17 

Examinar 

303 

Exterior  (adj.) 

454 

Estenograpbía 

500 

Exarar 

451 

Exterior  (subst.) 

103 

1)  Estéril 

111 

Exasperar 

381 

Exterioridade 

103 

2)  Estéril 

505 

ExcívaçSo 

214 

Exterminar 

380 

3)  Estéril 

521 

Excavar 

527 

Externo 

454 

Estigma 

466 

Excedente 

451 

1)  Extirpar 

372 

.  Estlllar 

446 

Exceder 

596 

2)  Extirpar 

380 

1)  Estima 

105 

1)  Excepto 

50 

Extracto 

87 

21  Estima 

302 

2)  Excepto 

586 

Extranho 

71 

3)  Estima 

447 

11  Excessivo 

426 

Extraordinário 

454 

EstlmaçSo 

447 

2)  Excessivo 

453 

Extremidade 

28  i 

Estimular 

57 

3)  Excessivo 

610 

Extremo 

610 

Estimulo 

57 

1)  Excesso 

451 

Extrínseco 

454 

Estio 

448 

2)  Excesso 

451 

ExultaçSo 

66 

Estipendio 

540 

.  1)  Excitar 

57 

Fábrica 

455 
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Fa  b  r\  C  3 

Vã? 

Fabricador 

455 

Fabricante 

455 

Fabricar 

311 

Fábnla 

98 

Fabuloso 

455 

Façanha 

25 

Facção 

456 

Face 

200 

11  Facécia 

89 

2)  Facécia 

,226 

Fachada 

456 

1)  Facilitar 

456 

2)  Facilitar 

563 

Facínora 

456 

Faclstol 

457 

Factício 

122 

Factível 

555 

Facto 

24 

Faculdade 

457 

Facultativo 

457 

Facundo 

403 

Fadiga 

195 

Fado 

21 

XXI 


Fagulha 
Faísca 
2}  Faísca 

1)  Fala 

2)  Fala 
8)  Faia 
Falador 


1)  Falar 

122 

Falar 

457 

Falda 

9 

Faldistorlo 

457 

Failacloso 

50 

Faliaz 

423 

Fallecer 

21 

Fallecer  de 

458 

Falleclmento 

458 

Fallencia 

154 

1)  Falsificar 

42 

2)  Falsificar 

80 

1)  Falso 

50 

2)  Falso 

423 

3)  Falso 

455 

1)  Faltn 

203 

2)  Falta 

359 

Faltar 

458 

Falto 

437 

Fama 

458 

Famélico 

439 

1)  Familia 

214 

2)  Família 

458 

3)  Familia 

587 

Familiar 

153 

Familiaridade 

322 

Faminto 

439 

Famoso 

43 

Famulento 

439 

Fanal 

459 

Fanático 

123 

Fanatismo 

459 

Fanfarra 

155 

Fanfarrão 

459 

Fanfarrlce 

181 

1)  Fanfarronada  <■ 

181 

2)  Fanfarronada 

Fanfarronice 

Farça 

Fardo 

Farelh5es 

Farináceo 

Farpn 

Fartar 

1>  Fartura 

2)  Fartura 

Fascinar 

Fastidioso 

Fastos 

Fatal 

1)  Fatalidnde 

2)  Fatalidade 
Fátuo 
Fauces 
Faúlha 
Fausto 
Fautor 

1)  Favor 

2)  Favor 
Favorável 
Favorecedor 
Favorito 

1}  Fazer 
2)  Fazer 
31  Fazer 

4)  Fazer 

5)  Fazer 
Fazer  concordar 
Fazer  genuflexão 
Fazer  parte  de 
Fazer  pontaria 
Fazer  prosélytos 
Fazer  snber 

Fó 

1)  Fechar 

2)  Fechar 

3)  Fechar 
l^oculoso 
Fecundar 
Fecundidade 
Fecuudo 
Fedegoso 
Fedorento 

r  eio 

Feitiçaria 

Feiticeiro 

Feitiço 

Feito 

Felicitação 

Felicidade 

Feliz 

Feminil 

Fenda 

Fenecer 

Fenlano 

Fera 

Féretro 

Feridn 

1)  Fermentação 

2)  Fermentação 
Ferocidade 
Feroz 


Ferral 

Ferramenta 

Ferrenho 

Férreo 

Ferrete 

FÔrrico 

Ferruginoso 

Fértil 

Fertilidade 

Fortillzar 

Fervor 

Fervoroso 

Fervura 

Festn 

Festejar 

Festim 

Festividade 

Fétido 

Feto 

Fezes 

Fiança 

Flar-se 

1)  Fidalgo 

•2)  Fidalgo 

1)  Fidelidade 

2)  Fidelidade 

3)  Fidelidade 

1)  Fiel 

2)  Fiel 

1)  Figura 

2)  Figura 
Fila 
Fileira 
Filhos 
Filtrar 

1)  Fim 

2)  Fim 

3)  Fim  ^ 
Fimbo 
Finado 
Finaiment© 
Flnar-se 

1)  Fingido 

2)  Fingido 

1)  Fingir 

2)  Fingir 
Fino 
Finura 
Fio 
Firma 

Firmamento 

Firme 

Firmeza 

Fisco 

Fisga 

Flagelar 

Fiamma 

Flecha 

Fieumático 

Flexão 

Flibusteiro 

1)  Flor 

2)  Flor 
Florescência 
Florescer 
Floresta 


cm 
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Florilégio 

230 

Fluctuar 

177 

Fluido 

468 

1)  Fogo 

207 

2)  Fogo 

222 

Fogoso 

498 

11  Fogueira 

222 

2)  Fogueira 

469 

Fôlego 

68 

Folga 

469 

Folgazão 

65 

Folguedo 

469 

Folha 

546 

Folheto 

469 

Folhinha 

77 

Folia 

150 

Fome 

104 

1)  Fome 

222 

2)  Fome 

520 

Forasteiro 

448 

Forca 

469 

1)  Força  x. 

413 

2)  Força 

469 

Forçar 

219 

1)  Forçoso 

439 

21  Forçoso 

532 

31  Forçoso 

535 

l)  Fôrma 

290 

2)  Fôrma 

469 

Fôrma 

469 

Formal 

146 

Formalidade 

470 

Formal  mente 

557 

Formidável 

470 

Formoso 

470 

Formosura 

1G6 

Fórmula 

470 

Foinocer  ^ 

13 

Foro 

419 

1)  Fortaleza 

231 

2)  Fortaleza 

307 

3)  Fortaleza, 

469 

Forte  (adi.) 

68 

Forte 

231 

Fortificar 

S3 

Fortultamente 

26 

1)  Fortuito 

65 

V* 


O  abar 

215 

Gadanha 

477 

Gaguejar 

153 

Gaiola 

477 

Galante 

470 

Galardão 

477 

Galladura 

231 

Galrar 

478 

Gan  anela 

478 

1)  Ganho 

478 

2)  Ganho 

547 

2)  Fortuito  209 

1)  Fortuna  21 

2)  Fortuna  174 

3)  Fortuna  461 

Fórum  53 

Fôsso  340 

Fouce  477 

Fracção  543 

1)  Fraco  250 

2 )  Fraco  349 

3)  Fraco  471 

Frade  123 

1)  Frágil  32 

2)  Frágil  350 

3}  Frágil  471 

4)  Frágil  549 

Fragmento  543 

Fraganda  112 

Franco  471 

Franja  60 

1)  Franqueza  193 

2)  Franqueza  471 

1)  Fraqueza  350 

2)  Fraqueza  368 

Fraternal  522 

Fraternidade  293 

Fraterno  522 

Fraude  471 

Frecha  149 

Freguezia  471 

11  Frente  200 

21  Frente  456 

1)  Freqüente  127 

2)  Freqüente  311 

Frequentemente  471 

Fresco  472 

Frescura  472 

Fretador  51 

Frigido  472 

Frio  463 

Frívolo  472 

Frontaría  456 

Fronte  602 

Frontoira  f  570 

Fronteiriço  570 

1)  Frontispício  94 

2)  Frontispício  456 


G 


1)  Garantia 

16 

2)  Garántía 

547 

Garantir 

478 

Garbo 

478 

1)  Garganta 

381 

2)  Garganta 

550 

G  arrano 

487 

Gárrulo 

227 

Garupa 

88 

Gaaalboso 

478 

Gastar 

379 

Frota 

111 

Frugalidado 

472 

Frustar-se 

16 

1)  Fuga 

450 

2)  Fuga 

473 

Fugaz 

473 

Fugida 

473 

1)  Fugir 

11 

2)  Fugir 

436 

1)  Fugitivo 

404 

2)  Fugitivo 

473 

Fulgurante 

473 

Fulheiro 

473 

Fiilminante 

473 

Fumaça 

473 

Fumar 

473 

Fumegar 

473 

Fumo 

473 

Fnnámbulo 

32 

Funcçóes 

204 

Fundamental 

474 

Fundamento 

160 

Fundamentos 

71 

Fundar 

433 

Fundear 

88 

Fundir 

370 

Fundo 

474 

Fúnebre 

474 

Funeral 

427 

Funerário 

474 

1)  Funesto 

149 

2)  Funesto 

460 

Fúria 

474 

Fúrias 

450 

Furibundo 

474 

Furioso 

474 

Furna 

96 

Furor 

474 

Furtar 

474 

Furto 

475 

Fuste 

233 

Fustigar 

468 

Fútil 

472 

Futuro  (adj.) 

475 

1)  Futuro  {subst.) 

374 

2)  Futuro  (suhst.) 

554 

Fuzilar 

476 

Gasto  (adj.) 

20 

Gasto  (subst.) 

387 

Geada 

437 

Gelto 

478 

Gelar 

249 

Gêlo 

437 

Gelosia 

41 

Gemor 

479 

Gemina 

180 

Generalização 

479 

Género 

244 

unesp 


XXIII 


11  Generosidade 

385 

2)  Generosidade 

479 

Generoso 

^199 

1)  Genio 

201 

2)  Genio 

271 

31  Genio 

423 

41  Genio 

480 

5)  Genio 

6iS 

Gente 

550 

1)  Gentii 

v?  68 

2)  Gentíi 

470 

Gentileza 

160 

Gentiihomom 

467 

Gentio 

130 

Gentios 

.  '480 

Gerai 

480 

Geralmente 

261 

1)  Gerar 

276 

2)  Gerar 

m 

Geringonça 

394 

Gerir 

576 

Germâulco 

481 

Germe 

590 

Gestação 

481 

Gesto 

138 

Oibba 

180 

Gibbosldade 

180 

Gigantesco 

254 

Ginete 

2i4 

Gíria 

190 

Oiro 

3i6 

1)  Glaciai 

70 

2)  Glacial 

472 

Giadio 

409 

Giande 

178 

Globo 

177 

Gloria 

481 

Glosa 

92 

Glossário 

397 

Oiutão 

257 

Goie 

604 

Gomo 

i80 

Gonzo 

566 

Hábil 

197 

1)  Habüidade 

107 

2)  Habilidade 

390 

3)  Habilidade 

478 

Habilitações 

487 

Habitar 

487 

1)  Hábito 

25  i 

2)  Hábito 

338 

Habituar-se 

32 

Ilacanêa 

487 

Háiito 

487 

Hangar 

487 

Hardimento 

330 

Harém 

487 

Harioio 

36 

Gorar 

16 

1)  Gordo 

86 

2)  Gordo 

534 

Gorgeta 

443 

Gôro 

£27 

Goso 

482 

Gostar 

54 

11  Gosto 

480 

2)  Gosto 

482 

Gota 

446 

Gota  serena 

83 

Gotejar 

446 

Governante 

82 

Governar 

482 

Governo 

37 

Gôzo  i.k* 

555 

11  Graça 

173 

2»  Graça 

226 

11  Gracejo 

222 

21  Gracejo 

22G 

i)  Gracioso 

226 

2)  Gracioso 

482 

Graçoia 

226 

Gradação 

482 

Graduação 

482 

Granada 

536 

11  Grande  íadj.) 

198 

21  Grande  (adj-1  • 

303 

3)  Grande  (adj.) 

484 

Grande  (subst.) 

467 

Grande  bomem 

489 

11  Grandeza 

482 

2)  Grandeza 

483 

Grandeza  de  alma 

479 

Grandíssimo 

483 

Orangeia 

484 

Grauizo 

437 

Granja 

485 

Gratidão 

54 

Gratificação 

484 

Grátis 

484 

Grato 

54 

Gratuitamente 

484 

H 


Harmonia 

487 

Hasta  púbüca 

77 

Haste 

332 

Havor 

487 

Haveres 

174 

Hebdomadário 

589 

Hecatombe 

206 

Hediondo 

465 

Herança 

487 

Herboiario 

488 

Horborista 

488 

Herborizador 

488 

Herdeiro 

488 

Hereditariedade 

487 

1)  Hereje 

130 

Graúdo 

484 

Gravame 

484 

Grave 

484 

Grávida 

485 

1)  Gravidade 

138 

2)  Gravidade 

.  352 

Gravidez 

481 

Gravitaç&o 

137 

Grenha 

186 

Greta 

485 

1)  Gritaria 

60 

21  Gritaria 

70 

3)  Gritaria 

584 

Grito 

239 

Grossaría 

376 

1)  Grosseiro 

65 

21  Grosseiro 

340 

3)  Grosseiro 

603 

Grotesco 

184 

Grupo 

15G 

Gruta 

96 

Guante 

485 

Guarda 

485 

Guarda-fogo 

486 

Guarda-portão 

486 

1)  Gnardar 

301 

21  Guardar 

345 

3)  Guardar 

389 

Guarda-vento 

486 

Guarida 

61 

Guedelha 

186 

Gueiia 

462 

Guerra 

192 

Guerrear 

161 

Guerreiro 

168 

Guia 

23Í 

1)  Guiar 

289 

2)  Guiar 

402 

Guiibotinar 

351 

Guindar 

486 

Guloso 

257 

Game 

336 

2)  Hereje 

488 

Heresia 

587 

Heresiarcha 

488 

ileróe 

489 

Heroicidade 

489 

11  Heroísmo 

330 

2)  Heroísmo 

489 

Ilerva 

577 

Ilervanario 

488 

Hesitar 

162 

Heterodoxo 

130 

Historia 

90 

Historiador 

489 

Historlógrapho 

489 

Hodierno 

528 

unesp 


XXIV 


Ilolocasto  583 

1)  Homem  298 

2)  Homem  490 

IFomom  de  bem  490 

Homem  de  honra  490 

Homem  de  probidade  490 

Homem-Deus  bt  490 

Homem  de  virtude  490 

Ilomem  ilustre  489 

Homem  político  444 

Homem  puro  490 

Homenagem  491 

Hómicidio  126 

Homilia  75 

TIomisiado  388 

Homónyrao  491 

Honor  ’491 

Honorários  540 


1)  Içar 

2)  Içar 
Iconoclasta 
Idôa 
Ideal 
Idioma 
Idiota 
Idiotia 

1)  Idiotismo 

2)  Idiotismo 
Idólatras 
Idoneidade 
Idylio 
Ignaro 
Ignóbil 
Ignominia 
Ignorância 
lgiiorautão 

1)  Igoorante 

2)  Ignorante 

3)  Ignorante 
Ignoto 
Iguaria 
Ilharga 
Iilaçâo 
Illeso 
Illícito 
liumitado 

1)  Illudldo 

2)  lilndldo 
II  ludir 

1)  Iilusíto 

2)  Illusão 

3)  Iilusrio 

4)  Illusão 
Iliuso 
Illustraçâo 
Illustràdo 
Hluítre 
Ilota 


Honoríf  co 
D  Honra 

2)  Honra 

3)  Honra 
Honradez 
Honrado 
Honrar 
Honroso 
Horrendo 
Horrível 
Horroroso 
Horta 
Ilorto 
Hospedar 
Hspedaría 
Hospedeiro 
Ilotêl 

Humanidade 


I 


60 

1) 

Imagem 

376 

486 

2) 

Imágem 

414 

52 

3) 

Imágem 

591 

295 

1) 

Imaginação 

225 

494 

2) 

Imaginação 

277 

394 

3) 

Imaginação 

496 

175 

V 

i  Imaginação 

496 

71 

1) 

Imagioario 

225 

71 

2) 

i  Imaginário 

494 

528 

Imaginativa 

496 

480 

Imbocil 

196 

107 

Imbricar 

496 

411 

Imitar 

496 

495 

Imitar  o  exemplo 

496 

14 

Immacuiado 

496 

494 

Imminente 

507 

495 

Immolar 

496 

495 

Immoral 

497 

87 

Immorredouro 

497 

449 

1)  Immortal 

449 

495 

2)  Immortal 

497 

375 

Imraune 

403 

495 

Immunidade 

403 

495 

Impalpável 

497 

301 

Imparcial* 

497 

500 

1 

)  Impedimento 

399 

495 

2 

)  Impedimento 

417 

495 

1 

)  Impedir 

129 

495 

2 

!)  Impedir 

359 

495 

« 

0  Impedir 

418 

423 

i  3 

.)  Imperador 

497 

225 

1  s 

V)  Imperador 

596 

355 

Imperfeição 

359 

434 

‘  Império 

497 

559 

Imperioso 

18 

495 

Impertinente 

461 

495 

Imperturbabilidade 

431 

345 

Impessoal 

358 

43 

1)  Impetrar 

298 

496 

2)  Impetrar 

300 

Humildâdo 

Ilumiliaç&o 

Humor 

Hnmus 

Hydromél 

Hygiene 

Hygiénico 

Uymeneu 

Ilymno 

Hypérbole 

Ilypocondría 

1)  Ilypócrita 

2)  Ilypòcrita 

1)  Ilypotheca 

2) IIypotheca 
Ilypóthese 


492 

492 

201 


Impericia 

Impetuoso 

ímpio 

1)  Implacável 

2)  Implacável 
Implicado 
Implícito 
Implorar 
Imponente 

1)  Importância 

2)  Importância 
Importante 
Importar 
Importuno 
Imposto 
Imprecação 
Impregnar 

1\  Impressão 

2)  Impressão 

Imprevisto 

Improrogável 

Imprudonte 

Impudente 

Impudico 

Impugnação 

Impugnar 

Imputar 

Inabalável 

In acção 

Inadividade 

loadiáyel 

Inadvertência 

Inalterável 

Inanimado 

Inânime 

Inaptidão 

Inaugurar 

locapacidade 

Incendiar-se 

Incêndio 


5  unesp 


10  11  12 


il  ínCdrteza 
21  Incerteza 
li  Incerto 
2)  Incerto 
Incessanteraente 
Incineração 

1)  Incitar 

2)  Incitar 

li  Inclinação 

2)  Inclinação 

ínclito 

Incognito 

Incoherencla 

Incólume 

II  Incómmodo 

2)  Incómmodo 

Incomprehensível 

Inconsideração 

Iúconsíderndo 

Inconstante 

Incontestável 

Inconveniência 

Incredulidade 

Incrédulo 

Incriminar 

Incrível 

Incubar 

Inculpar 

Incurável 

11  Incúria 

21  Incúria 

1)  Incursão 

2)  Incursão 
Indagação 
Indagar 
Indecisão 
Indeferir 
Indelével 
Indemnização 
Indemnizar 
Independencla 
11  Independente 
2)  Independente 
Indeterminado 
Indiano 
Indicar 
Indicio 
Indico 
lndlfferença 
Indígena 
Indigência 
índio 

Indisciplinado 

Indispensável 

Indisposição 

Indivíduo 

Indizívoi 

Indócil 

11  índole 

21  índole 

11  Indolência 

2)  Indoioncla 

Indolente 

Indubitável 

Inducção 

1)  Indulgência 


500 

2)  Indulgência 

503 

Innocencla 

.  193 

500 

Indulto 

í  85 

Inópia 

502 

315 

Industrial 

455 

Inopínádamenle 

227 

í  J561 

Industrioso 

503 

Inopinado 

499 

310 

Induzir 

282 

Inqüórlto 

505 

341 

Ineffável 

503 

Inquietação 

53 

57 

Inércia 

499 

Inquietar 

,132 

•1  89 

Inerte 

503 

Inquinar 

553 

45 

Inosperado 

499 

Inquirir 

505 

500 

Inexorável 

403 

Insalubre 

407 

437 

Inexprimável 

503 

Insanável 

501 

375 

Inextinguível 

501 

1)  Inscripção 

430 

375 

Infamante 

504 

2)  Inscripção 

430 

500 

Infamar 

370 

Insensato 

506 

29 

11  Infame 

504 

Insensibilidade 

502 

500 

2)  Infamo 

504 

Insensivelmente 

i506 

.506 

Infamia 

494 

Insepulto 

388 

377 

Infanda 

504 

Inserir 

500 

499 

Infanto 

504 

Insidioso 

198 

501 

Infantil 

564 

Insigne 

500 

328 

Infecundo 

505 

Insígnia 

155 

375 

Infelicidade 

381 

Inslgnlficanela 

150 

376 

Infeliz 

252 

Insinuação 

506 

130 

Inferencla 

301 

Insinuar 

507 

27 

1)  Inferior 

151 

Insípido 

507 

501 

2)  Inferior 

606 

Insistir 

317 

227 

1)  Inferir 

282 

Insolente 

117 

27 

2)  Inforlr 

369 

Insólito 

507 

501 

Infernal 

392 

Insosso 

507 

29 

Infértil 

505 

11  Inspiração 

506 

377 

Infidelidade 

67 

2)  Inspiração 

581 

451 

Infleis 

480 

Instante  (adj.) 

507 

509 

1)  Infiel 

130 

Instante  (subs.) 

507 

501 

2)  Infiel 

549 

Instigação 

506 

51 

Infinito 

495 

Instigar 

282 

500 

Inflamraar-se 

109 

Instituir  * 

433 

366 

II  Inflèxível 

309 

11  Instrucção 

412 

501 

2)  Inflèxível 

503 

2}  Instrucção 

495 

267 

Infiorescencia 

468 

Instruir 

427 

580 

Influencia 

505 

Instruir  se 

104 

501 

Informação 

505 

Instrumento 

466 

146 

Informar 

♦  1505 

Insufflciencla 

499 

517 

Informar-se 

505 

Insulso 

507 

501 

11  Infortúnio 

42 

Insulto 

49 

501 

2)  Infortúnio 

381 

Insuperável 

508 

383 

Infringir 

319 

Insupportável 

508 

502 

11  Ingenho 

423 

Insurgente 

508 

501 

2) Ingenho 

442 

Insurreição 

52 

502 

Ingenhoso 

503 

Intangível 

497 

16 

Ingenuidade 

193 

Integrante 

508 

502 

Ingratidão 

505 

II  Integridade 

508 

501 

Inhabltado 

382 

21  Integridade 

508 

503 

Inherencía 

34 

11  Inteiro 

270 

144 

Inhibir 

359 

3)  Inteiro 

503 

29 

Inhonesto  ^  * 

382 

Intelllgenela 

278 

503 

Inhumação 

505 

Intelligente 

503 

503 

Inhumano 

505 

IntelIIgivel 

274, 

503 

Iniciado 

ai  | 

1)  Intenção 

384 

201 

Inimigo 

42 

2) Intenção 

437 

271 

I)  Inimizade 

90 

Intensidade 

609 

29 

2)  Inimizade 

506 

Intento 

437 

502 

Inintelllgível 

506 

Intercossão 

524 

503 

Iníquo 

504 

Interesseiro 

147 

328 

Injuncção 

506 

Interior 

508 

283  : 

11  Injuria 

49 

Intermissão 

509 

246 

2)  Injuria 

323 

I)l  Intermittencia 

509 

unesp 


XXVI 


2)  Intermittenda 

Interno 

Interpretação 

Intérprete 

Interrogar 

1)  Interromper 

2)  Interrompor 
Interrupção 
Intervenção 
Intestinos 
Intimidade 
Intimidar 
Intimo 
Intolerável 
Intrepidez 

1)  intriga 

2)  Intriga 
Intrínseco 
Introducção 

1)  Introduzir 

2)  Introduzir 
Intumescer 
Inundação 
Inundado 


( 


Labaredn 

Lábio 

Labor 

Laborioso 

Labyrlntho 

Lacaio 

Laço 

Lacónico 

Lacuna 


54b 
608 
452 
500 
605 
20 
120 


609 
524 
609 
322 
509 
508 
608 
330 
304 
426 
608 
556 
506 
526 
606 
224 
60 
i  ‘ 


Jactancia 

Jactancioso 

Jncto 

Jaez 

Jamais 

Jargão 

JAula 

Jazigo 

Jejum 

Jerarchia 

Jesuita 

Jesus 

Jesus  Christo 
Joio 
11  Jorro 
2)  Jorro 
Jornai 


!  (  1 


Inótii 

1)  Inutiimeato 

2)  Inutilmente 
Invadir 
Invalidar  se 
Inváiido 
Invasão 
Invencível 

11  Inveja 
2)  Inveja 
Invenção 

1)  Invencível 
2l  Invencível 
lj  Inventar 

2)  Inventar 
Invento 

1)  Investida 

2)  Investida 
Investigar 
Investir 
Inveterado 
Invicto 
Inviolável 
Invitar 


4  d  1 

u*  ; 

511 

Jornalista 

459 

Joviai 

179 

Jub  liado 

115 

Júbiio 

511 

1) 

1  Jnizo 

394 

2 

I  Juizo 

477 

3 

\  Juizo 

2i7 

li 

\  Juigar 

19 

2^ 

|  Juigar 

244 

3' 

(  Juigcfr 

164 

Jumento 

230 

230 

239 

179 

229 

396 


Juncção 

Jungir 

Junta 

Junta  de  bois 
Jura 

Juramento 


I. 


385 

1) 

1 tnvocar 

416 

2 

!  Invocar 

608 

1 

>  lr 

100 

2 

Ir 

188 

Ira 

509 

Irncnndo 

509 

lr  adeante 

509 

Irado 

236 

Irascível 

420 

Irmandade 

29 

Iroso 

508 

Irregularidade 

509 

1)  Irreligioso 

29 

2)  Irreligioso 

366 

Irresoinção 

29 

Irritável 

11 

Irrito 

52 

Irrupção 

51 

lr-se 

30 

Isca 

231 

Isoiado 

609 

509 

Itinerário 

327 

1  / 

J-K 


222 

298 

88 

509 

252 

510 
557 
510 

253 
293 
610 

63 

96 

130 

500 

253 

509 

509 

509 

524 

58 

582 


Jurisconsulto 

Jurisprudência 

Jurista 

Justa 

Justamente 
Justeza 
ll  Justiça 
2)  Justiça 
Justiceiro 
Justiçoso 
Justificação 
ll  Justificar 
2)  Justificar 
Justo 
Juventude 
Kiiogrammetro 


222 

Ladrilho 

38 

Lâmina 

166 

Lagoa 

62 

lj  Lampejo 

513 

Lágrimas 

229 

2)  Lampejo 

513 

Lnícal 

588 

Lamúria 

638 

Lameiro 

10 

Lança 

343 

'Lameirão 

10 

Lande 

513 

Lamentar 

228 

Lapa 

182 

Lamentar-se 

479 

Láparo 

537 

Lamentável 

368 

Lapidar 

223 

240 

570 

203 

513 

178 

96 

187 

96 


5  unesp 


XXVII 

Lápide 

430 

Levante 

446 

Litigio 

25 

Lapidi  ficar 

513 

11  Levar 

289 

Litigioso 

312 

Lar 

207 

2)  Levar 

402 

Litteraimente 

517 

Lares 

513 

Leve 

515 

Litteratura 

'  435 

Largar 

361 

Levedação 

337 

Littoral 

166 

Larguoza 

514 

Léxico 

397 

Lívido 

375 

Largura 

514 

Lexicógrapbo 

398 

Livrar 

586 

Larvas 

514 

Lbaneza 

193 

Livraria 

175 

Lascívia 

286 

1)  Lhano 

45 

*  1)  Livre 

443 

Lascivo 

433 

2)  Lbano 

551 

2)  Livre 

517 

Lassidão 

195 

Libeiio 

469 

Xiizo 

517 

Lástima 

514 

Liberalidade 

479 

Lobrigar 

148 

Latrocínio 

475 

1)  Liberdade 

81 

Local 

517 

Lauda 

54  i 

2)  Liberdade 

471 

Locução 

454 

Lauto 

538 

3)  Liberdade 

501 

1)  Logar 

65 

Lavar 

514 

Libertador 

515 

2)  Logar 

517 

Lavor 

513 

Libertar 

386 

Logarejo 

65 

Lavrador 

55 

Libertinágem 

340 

Lógica 

393 

Lavrar 

108 

Liça 

110 

Logo 

368 

1)  Leal 

467 

Lícito 

514 

Lograr 

62 

2)  Leal 

471 

Liga 

74 

1)  Logro 

109 

Lealdade 

467 

Ligado 

35 

2)  Logro 

355 

Ledice 

66 

1)  Ligar 

59 

Longanimidade 

517 

1)  Legado 

416 

2)  Ligar 

129 

Longe 

517 

2)  Legado 

487 

Ligeireza 

515 

Longinquo 

517 

Legai 

514 

1)  Ligeiro 

52 

1)  Longo 

275 

1)  Legião 

251 

2)  Ligeiro 

515 

2)  Longo 

399 

2)  Legião 

550 

Limiar 

516 

Lorpa 

540 

Legista 

43 

Limitar 

516 

1)  Lotação 

113 

Legitimo 

514 

Limitar-se 

233 

2)  Lotação 

196 

Lei 

358 

Limites 

284 

Loução 

66 

Leigo 

588 

Limitropbe 

291 

Louco 

506 

Leilão 

78 

Limpeza 

127 

Loucura 

71 

1)  Leito 

82 

Limpo 

516 

Louvarainbar 

41 

2)  Leito 

159 

Lindar 

445 

Louvaminheiro 

41 

Lembrança 

525 

Lindeza 

166 

Louvar 

215 

Lêmures 

514 

Lindo 

179 

Louvor 

518 

i  Lenha 

515 

1)  Língua 

394 

Lubricidado 

x  286.' 

I  Lenidado 

181 

2)  Língua 

509 

Lucifer 

364 

Lentamente 

506 

Linguágem 

394 

Lucro 

478 

Lente 

515  - 

Linguareiro 

227 

Lucta 

221 

Lenteiro 

10 

Linguística 

516 

Luctar 

161 

1)  Lento 

266 

Linhagem 

587 

Luctuoso 

474 

2)  Lento 

515 

1)  Liquefazer 

370 

Lúgnbro 

474 

Lêr  para  si 

176 

2)  Liquefazer 

51Q 

Lume 

222 

Leso 

G6 

Liqueseer 

516 

Lunático 

518 

Leste 

446 

Liquido 

468 

Luncb 

253 

Lesto 

52 

Lisonja 

516 

Lupanar 

64 

Letbargia 

255 

Lisonjaria 

5i6 

Lusbei 

364 

Letrado 

43 

Lisonjear 

4i 

Lustre 

5i8 

[  Letra  grande 

198 

Lisonjeiro 

41 

Luva 

485 

Letras 

202 

1)  Lista 

159 

Luxo 

442 

Levantamento 

52 

2)  Lista 

209 

Luzir 

182 

Levantar 

63  i 

Lisura 

A/í 

193 

Luz 

240 

Maça 

246 

lyi 

Macbinar 

519 

Madro 

82 

Maçã 

519 

Macilento 

375 

Madrugada 

82 

Macerar 

519 

Macular 

553 

Maestro 

273 

Machado 

28 

Madoira 

515 

Magia 

519 

p 
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Mágico 

36 

Magistral 

20 

11  Magnanimidade 

479 

2)  Magnanimidade 

517 

Magnificência 

442 

Magnitude 

482 

Mágoa 

47 

Magote 

156 

Mahometano 

108 

Maiorai 

70 

Maiores 

519 

I)  Maioria 

401 

2)  Maioria 

519 

Alâiúscuio 

198 

11  Majestade 

400 

2)  Majestade 

483 

Majestoso 

143 

Mai 

519 

Mai  contente 

519 

Maldade 

520 

Maldição 

451 

Maidizer 

82 

Maiedicencia 

391 

Malefício 

520 

Maléfico 

520 

Malentendido 

520 

Mai-estar 

520 

Maievoiencia 

'  90 

li  Malfeitor 

155 

21  Malfeitor 

363 

3)  Malfeitor 

456 

Maiicia 

520 

Malicioso 

523 

Malignidade 

520 

Maligno 

523 

Máilograr-se 

16 

Malquerença 

•90 

Malsinar 

366 

Maitratar 

‘520 

Maivado 

523 

MaiversaçSo 

288 

Mamma 

602 

Manadeiro 

520 

Manancial 

520 

11  Manar 

401 

2)  Manar 

446 

Mancha 

532 

Manco 

520 

Mandado 

520 

Mandamento 

351 

1)  Mandar 

429 

2)  Mandar 

559 

Mandíbula 

524 

Mando 

257 

Maneira 

528 

Manejo 

520 

Maneta 

520 

Manha 

593 

Manhoso 

521 

Mania 

71 

Maniaco 

518 

Manifestar 

356 

Manifesto  (adj.) 

•  243 

Manifesto  (subst.) 

356 

Maninho 

521 

Manjar 

495 

Manopla 

4â5 

Mansarda 

56 

Mansidão 

406 

Manso 

83 

Manta 

521 

Manter 

521 

Manter-se 

302 

Mantimentos 

611 

Manufactura 

455 

Mappa 

207 

Mar 

521 

1)  Maravilha 

128 

2)  Maravilha 

526 

Maravilhoso 

454 

Marcar 

383 

Marchante 

257 

Marchar 

88 

Marcial 

168 

Márgem 

17Í) 

Mariato 

52 1 

Marido 

298 

Marimacho 

611 

Mariahágem 

.231 

Marouço 

537 

Marrada 

332 

Marreca 

180 

Mas 

521 

Mascar 

522 

Masmorra 

522 

Mássudo 

522 

Mastigar 

522 

Mastim 

525 

Mata 

179 

Matança 

206 

Matar 

125 

Matar-se 

595 

11  Matéria 

128 

21. Matéria 

587 

3)  Matéria 

595 

Maternal 

522 

Materno 

522 

Matinal 

522 

Matiz 

522 

Matreiro 

599 

Matrimoniai  ' 

298 

Matrimonio 

492 

Matrona 

347 

Maturação 

82 

Matutino 

522 

I)  Mau 

523 

2)  Mau 

582 

Mau  grado 

523 

Mausoieu 

217 

•Máxilia 

524 

11  Máxima 

99 

2)  Máxima 

561 

Mecha 

'  524 

Mediação 

524 

Mediania 

524 

Medicamento 

524 

Médica 

457 

Medida 

563 

Mediocridade 

524 

11  Meditação 

104 

2)  Meditação 

135 

3)  Meditação 

524 

I)  Meditar 

251 

2)  Meditar 

547 

I)  Medo 

61 

2)  Medo 

524 

Medrar 

524 

Me’droso 

250 

I)  Medulia 

221 

2)  Meduila 

606 

Menear 

526 

I)  Meio 

220 

2)  Meio 

288 

3)  Meio 

525 

Meio  dia 

596 

I)  Melancolia 

133 

21  Melancolia 

606 

1»  Melancólico 

132 

2)  Melancólico 

525 

Melena 

186 

Melhoras 

73 

Melindrar 

227 

Meiodía 

487 

Memória 

525 

Memorial 

550 

Memórias 

90 

Mendicância 

525 

Mendicidade 

525 

Mendigo 

525 

Meninice 

’  504 

Meninices 

504 

Menino 

504 

Menos 

586 

Menoscabar 

12 

Menoscabo 

348 

Mensageiro 

417 

I)  Mensalidade 

526 

2)  Mensalidade 

540 

Mente 

278 

Mentecapto 

496 

Mentira 

417 

Mento 

157 

Mercador 

257 

Mercadoria 

526 

Mercancia 

526 

Mercar 

273 

I)  Mercê 

108 

2Í  Mercê 

173 

3)  Mercê 

548 

Mercúrio 

149 

Merecedor 

400 

Merecer 

526 

Meretriz 

336 

Meridional 

145 

Mero 

590 

Mesciar 

526 

Mesmo 

—564 

Mesquinho 

147 

Messe 

526 

Messias 

230 

Mestre 

58 

Mesura 

337 

Metamorphose 

326 

Metamorphosoar 

575 

Méthodo 

538 

Motter 

526 

Mexericar 

4  226 

Mexerico 

304 

2 


3 
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XXIX 


Mezada  526 

Milagre  526 

1)  Militar  168 

2)  Militar  592 

Minar  527 

Ministério  204 

Ministro  416 

Minoria  401 

Minúcia  150 

Minuciosamonte  236 

Miolos  220 

Alisanthropía  94 

Miserável  ,  382 

Miséria  502 

Misericórdia  246 

Missionar  - — .  _ _ 212 

Missiva  206 

Mistér  119 

Mitigar  17 

Mitra  176 

1)  Mixtnrar  294 

2)  Mixturar  525 

Móbil  212 

Moça  407 

Moção  580 

Mocidade  38 

Moda  527 

1)  Modeio  452 

2)  Modeio  527 

Moderação  527 

1)  Moderado  528 

2)  Moderado  543 

Moderar  17 

Moderno  ,528 

1)  Modéstia  353 

2)  Modéstia  527 

Modificação  79 


Modismo 

528 

Modo 

528 

Mo  dorra 

255 

Mofo 

150 

Moinho 

129 

Molécula 

132 

Moléstia 

29 

Moiesto 

500 

Molinha 

179 

Molie 

181 

Momento 

507 

Nação 

444 

Nacional 

532 

Nadar 

177 

Nâiade 

532 

Namorado 

.  83 

Não  dar 

581 

Não  ignorar 

584 

1)  Não  obstanto 

276 

2)  Não  obstante 

523 

Não  perceber 

387 

Mon  achai 

528 

1)  Monarcha 

497 

2)  Monarcha 

591 

Monástico 

528 

Monção 

73 

Monda 

73 

1)  Monge 

123 

2)  Monge 

217 

Monólogo 

527 

Monomanía 

71 

Monstruoso 

528 

Montado 

178 

Montanha 

528 

Montanheiro 

529 

Montanhez 

529 

Montanhesco 

529 

Montanhoso 

523 

Montano 

529 

Montão 

28 

Montar 

127 

Montaraz 

529 

Monte 

528 

Montesinho 

529 

Montesino 

529 

Montez 

529 

Montígeno 

529 

Montívago 

529 

Montuoso 

Monumento 

529 

407 

11  Morada 

207 

2)  Morada 

407 

Morada  do  casas 

558 

Morai 

529 

Moralidade 

529 

Morar 

487 

Mordaz 

213 

Morno 

603 

Moroso 

600 

Morrer 

21 

Morri  ão 

196 

Mortalidade 

206 

Mortandade 

206 

1)  Morte 

126 

2)  Morte 

458 

Morticínio 

206 

Mortificado 

321 

Mortificar 

519 

Morto 

467 

N 


Napéa  532 

Narrar  311 

Nascente  (s,  f.)  ^  520 

Nascente  (s.  m.)  446 

Nascimento  539 

Nata  468 

11  Natural  (adj.)  160 

2)  Natural  (adj.)  590 

Natural  (subst,)  271 

1)  Naturalidade  11 


Mosteiro 

14 

Mostra 

,502 

Mostrar 

128 

Mostras  de  amizade 

529 

Motim 

52 

Motivo 

212 

Mouco 

529 

M  ouro 

108 

Movediço 

529 

Móvei  íadj.) 

.  529 

Móvel  (subst,) 

68 

1)  Mover 

89 

2)  Mover 

328 

3)  Mover 

526 

Mover-se 

626 

Mudança 

.79 

Mudez 

-  96 

Muitas  vezes 

471 

Muito 

329 

Muito  grande 

483 

1)  Mulher 

298 

2)  Mulher 

347 

Mulheril 

465 

Multa 

251 

1)  Multidão 

48 

21  Multidão 

430 

1)  Mundo 

530 

2)  Mundo 

538 

Munheca 

530 

Municionar 

13 

Município 

261 

Munir 

13 

11  Muraiha  , 

337 

2)  Muraiha 

530 

Muro 

530 

Murro 

593 

Música  , 

355 

Musuimano 

108 

Mutação 

609 

Mutilar 

606 

Mútuo  (adj.) 

530 

Mútuo  (subst.) 

419 

1)  Mysterio 

407 

2)  Mysterio 

530 

3)  Mysterio 

588 

Mysterioso 

530 

Mystico 

530 

2)  Naturaiidade 

193 

Natureza 

444 

Náusea 

124 

Náutico 

532 

Naval 

532 

Navio 

159 

Necedade 

495 

Necessário 

532 

necessidade 

502 

1)  Necessitar 

203 

unesp 


XXX 

< 

2)  Necessitar 

458 

Nó 

563 

Notar 

535 

NecromanU 

36 

Nobre 

467 

Noticia 

533 

Negaça 

574 

Nobreza 

111 

Notorio 

243 

11  Negligencia 

29 

Noção 

295 

Noutro  tempo 

94 

?)  Negligencia 

377 

1)  Nocivo 

348 

Novella 

98 

Negligente 

503 

2)  Nocivo 

520 

Novidade 

533 

Negociante 

257 

Nódoa 

532 

Novilho 

175 

Negocio 

532 

Noivado 

492 

Novo 

533 

Negro 

135 

Noivo 

83 

Nuance 

522 

Nemoroso 

123 

Nojo 

124 

Nullo 

509 

Nenhum 

532 

Nômada 

338 

Numerai 

533 

Nçópbyto 

532 

Nome 

64 

Numérico 

533 

1)  Néscio 

461 

Nomeada 

458 

Numeroso 

329 

2)  Néscio 

603 

Nomenci  atura 

2Ó9 

Nunca 

511 

Neutral 

497 

Nome  predicativo 

140 

Núncio 

416 

Neve 

437 

Nómina 

209 

Nupciai 

298 

Nevoa  f . 

184 

No  momento  em  que 

566 

Núpcias 

492 

Neyoeiro 

184 

Norma 

561 

Nutriente 

73 

Nexo 

299 

Norte 

532 

Nutrir 

72 

Nihiiismo 

87 

Nós 

532 

Nutritivo 

595 

Ninguém 

532 

Nós  outros 

532 

Nympha 

532 

Ninharia 

150 

1)  Nota 

92 

Nivelar 

269 

2)  Nota 

o 

99 

0 

534 

KJ 

Obstinado 

535 

11  OíTensa 

49 

Obedecer 

534 

Obstruir 

536 

21  OíTensa 

323 

Obediência 

534 

1)  Obter 

41 

3)  OíTensa 

381 

Oberado 

534 

2)  Obter 

62 

1)  OíTerecer 

349 

Obeso 

534 

3)  Obter 

300 

2)  OíTerecer 

559 

Objecção 

534 

Obturar 

536 

Ofterenda 

535 

1)  Objecto 

128 

Obús 

536 

1)  Offerta 

183 

2)  Objecto 

437 

Occasião 

427 

2)  Offerta 

563 

ObiaçSo 

535 

Occaso 

536 

11  Officlo 

119 

Obliquar 

601 

Occidente 

536 

2)  Officlo 

204 

Obliquo 

393 

Occorrencia 

207 

Offir’Of-0 

535 

Obra 

535 

Occorrer 

31 

O.^u.jcar 

76 

Obrar 

464 

11  Occuitar 

9 

Oííúscar-se 

536 

Obreiro 

121 

2l  Occuitar 

9 

O  género  humano 

489 

11  Obrigação 

97 

31  Occuitar 

404 

1)  O  homem 

489 

2)  Obrigação 

391 

4)  Occuitar 

422 

2)  O  homem 

490 

0  brigar 

249 

Occulto 

239 

Oitentão 

537 

Obrigar-se 

275 

OccupaçÓes 

536 

Olaria 

220 

Obrigatório 

535 

Oceano 

521 

Oieagiposo 

537 

Obsceno 

382 

Ocio 

386 

Óieo 

149 

Obscurecer- se 

536 

Ociosidade 

386 

Oleoso 

537 

11  Obscuro 

.438 

Ocioso 

536 

Oifacção 

537 

2)  Obscura 

535 

Oco  íadj.) 

536 

Oifacto 

537 

Obséquio 

535 

Oco  (subst.) 

214 

Oiha 

340 

Obsequioso 

535 

Octogenário 

537 

Oihada 

537 

Observação 

453 

Odiar 

16 

Olhadela 

537 

Observância 

453 

1)  Odlo 

95 

Oihar  (subst.) 

537 

11  Observar 

345 

21  Odio 

536 

11  Oihar  (verbo) 

148 

2)  Observar 

534 

1)  Odorífero 

224 

2)  Oihar  (verbo) 

303 

3)  Observar 

535 

2)  Odorífero 

536 

Olho 

180 

Obsoleto 

95 

Odorifico 

536 

Oividar 

443 

Obstáculo 

399 

Oeste 

536 

Omissão 

537 

11  Obstinação 

176 

Oflender 

227 

Omittir 

537 

21  Obstinação 

322 

Oífender-se 

436 

Onda 

537 

3)  Obstinação 

418 

Offendldo 

550 

Onda 

608 
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Onde 

Onus 

Onzena 

Opaco 

Opção 

1)  Operário 

2)  Operário 
Opinar 

1)  Opinião 

2)  Opinião 

3)  Opinião 
Opíparo 
Oppôr-se 
Opportunldado 
1)  Opportuno 

)  Opportuno 
I  Opposlção 


2)  Opposlção 


)  Opposto 
)  Opposto 
Oppresso 
Opprimido 
Opprobrío 
Oppugnar 
Opulência 

1)  Oração 

2)  Oração 
3Í  Oração 
4)  Oração 


Pacato 

Pachorra 

lj  Paciência 

2)  Paciência 

Paciente 

Pacifico 

Paço 

Pacovio 

Pacto 

Padecer 

Padrão 

Padre 

Padroeiro 

Paes 

Paga 

Pagamento 


Pagãos 

1)  Pagar 

2)  Pagar 
Pagem 
Página 
Painel 
Pairar 
Paixão 

1)  Paiz 

2)  Paiz 
'palaciano 
Paiacio 


540 

540 

510 

580 

540 

540 

02 

510 

323 

141 

445 

248 

540 

519 

540 

540 
130 
480 

541 
541 
541 
541 

0Í102BU  5Í1 

isonoiT) 45 

;  ,  0)  UÜ1 

576 

■'  ind-rr  744 


Orago 

Oral 

Oratória 

Orbe 

Orblcola 

Orçar 

Orchestra 

1)  Ôrdem 

2)  Òrdom 

3)  Ordem 

4)  tyrdem 

5)  Ordem 

6)  Ôrdem 

7)  Ôrdem 

8)  Ôrdem 
Ordenado 
11  Ordenar 
21  Ordenar 
3)  Ordenar 
Ordinariamente 

1)  Ordinário 

2)  Ordinário 

grelhas 
rgão 
1)  Orgia 
2  Orgia 
1)  Orgulho 
2)  Orgulho 
3)  Orgulho 


Paladar 

Paladino 

Palafrém 

Palafreneiro 

Palato 

Palavra 

Paleographía 

Paierma 

Palestra 

Palhaço 

Palhete 

Palhoça 

Pállldo 

Palpável 

1)  Pálpebra 

2)  Pálpebra 
palpitação 
Palpite 
Palrador 

'  Palrar 
palurdlo 
iPjánça 
^Pandeireta 
pandeiro 
Panegyríco 
pânico 
Pântano 
.Pantufo 
‘Papo 


540 

538 

538 

538 

338 

538 

155 

244 
257 
293 
506 
520 
538 
576 
605 
540 

245 
257 
559 
261 
153 
260 

538 
288 
340 
387 

80 

539 
592 


511 
541 
214 
541 

541 
397 
401 
540 
324 
111 
241 
159 
375 

542 
232 

obiv»  542 

•min  ^227 
on.ii/  47g 

•  o‘>Un  .  5p) 

542 

fh 

0«f;loiO-75 

í-mons^i 

n  1.7-3  <1  tio 

ch-i  .  íi5o 
r.b-vs  184 


Oriente 

Orifício 

1)  Origem 

2)  Origem 
Ornamentar 
Ornamento 
Ornar 
Ornato 
Ürthoépia 
Orthoiogía 
Os 

OsclllaçSo 

Ósculo 

Os  homens 

Ossada 

Ossatura 

Osso 

Ostentação 

1)  Ou 

2)  Ou 
Ousadia 
Ousado 
Ousar 
Outeiro 
Outorgar 
Outr^ora 
Ouvidos 
Ouvir 


Par 

1)  Para 

2\  Para 

3)  Para 

Parabéns 

parábola 

Paradoxal 

Parafogo 

Parágem 

Paraíso 

Parallelo 

Paralogismo 

Paralytlco 


543 

542 
512 

543 
465 

98 

501 

486 

517 

aí.i/Il70 

^  253 

niohf543 

r*f543 


i  ttiy 

Parapoito  Ofl«iloi-ií&<T545 
Parar  oruaioh»jPl£i3 


Parasita 
\Páravento 
Parcel 
Piar  ciai 
Parcldade 

1)  Parcimônia 

2)  Parcimônia 
l'í\  Parco 


noV257 

oiniooi  4g6 
onoi  jj‘68 
r.diwi  £44 
jrnM  4ii 
Ur/Í4ll 
nn'1472, 

Íú-628 


2)  Parco  >íi#flir.aií*lii^4s 


pàrdieiro  £ílít>43 1 

1)  Parecer  fsubst.)  398 
2j  Parecer  (subst.)  di  >559 

?!l)  Parecido  mvf,  S7 

2)  Parecido  **  264, 
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Parelha 

543 

Poanha 

160 

1)  Perdão 

85 

Paremía 

09 

Peça 

266 

2)  Perdão 

548 

Paria 

496 

1)  Peccado 

136 

Perdoar 

18 

Parlamentado 

417 

2)  Peccado 

345 

Perecedouro 

549 

Parlamento 

293 

peccar 

245 

Perocer 

21 

Paróchia 

471 

Peculiaridade 

564 

1)  Peregrino 

448 

Parolar 

478 

Peçonha 

545 

2)  Peregrino 

582 

Párpado 

543 

peculato 

288 

Peremptório 

345 

1)  Parte 

543 

Pecúlio 

545 

Perenne 

449 

2)  Parte 

544 

Pedaço 

177 

Perfazer 

464 

lí  Participar 

26G 

Pedagogia 

398 

Perfeição 

560 

2)  Participar 

544 

Pé  de  meia 

545 

1)  Perfeito 

20 

Partícula 

132 

Pedestal 

160 

2)  Perfeito 

270 

1)  Particular 

440 

Pedir 

573 

1)  Perfídia 

67 

2)  Particular 

544 

Pedreira 

195 

2)  Perfídia 

549 

Particularidade 

236 

Pedreiro 

82 

Pérfído 

519 

1)  Partidário 

35 

Pedrisco 

437 

Porfumado 

221 

2)  Partidário 

544 

Pègada 

610 

Perfume 

112 

Partido  (adj.) 

544 

Pegureiro 

70 

Perfurar 

601 

Partido  (sub st.) 

456 

Peitar 

335 

1)  Perguntar 

505 

Partilha 

544 

Peito 

589 

2)  Perguntar 

562 

Partir 

11 

Peitoral 

331 

1  Periclitar 

549 

Parto 

544 

Peitoril 

545 

Perigo 

549 

Parturição 

544 

Pejada 

485 

Porigoso 

348 

Parva 

253 

1)  Pelejar 

161 

Perimir 

188 

Párvulo 

544 

2)  Pelejar 

255 

Periodicidado 

549 

Pascacio 

540 

1)  Pelie 

545 

Periodicista 

579' 

Pascer 

544 

2)  Pelle 

602 

Periódico 

396 

Pascigo 

545 

Pêlo 

186 

Periodista 

579 

Pasmo 

27 

Pelo  meio 

554 

1)  Período 

245 

Passamento 

458 

Pelouro 

177 

2)  Período 

431 

1)  Passar 

133 

1)  Pena 

209 

Parlpheria 

234 

2)  Passar 

544 

2)  Pena 

288 

Periphrase 

234 

3 ;  Passar 

544 

3}  Pena 

408 

Perissología 

162 

Pássaro 

147 

4)  Pena 

545 

Pormanecer 

302 

Pastagem 

545 

Penal 

546 

Permanente 

308 

Pastar 

544 

Penas 

49 

Permittir 

105 

Pastio 

.  545 

Penates 

513 

Permlttido 

514 

Pasto 

545 

Penca 

546 

1)  Pernicioso 

348 

Pastor 

70 

Pendurar 

253 

2)  Pernicioso 

520 

Pastoral  (subst.) 

545 

Penetração 

56 

Perpendicular 

549 

Paternal 

522 

Penetrante 

546 

Perpétuo 

449 

Paterno 

522 

Penetrar 

546 

Perplexidade 

500 

1)  Pathético 

545 

1)  Penhor 

16 

Perplexo 

410 

2)  Pathético 

601 

2)  Penhor 

547 

Perquizição 

f.05 

1)  Patíbulo 

188 

Penitente 

289 

1)  Perseguir 

32 

2)  Patíbulo 

469 

Pensador 

547 

2)  Perseguir 

132 

Patrla 

541 

1)  Pensamentos 

.  302 

Perseverança 

308 

patrício 

2G6 

2)  Pensamentos 

524 

Perseverar 

317 

Pátrio 

532 

Pensão 

73 

Persiana 

41 

1)  Patriotismo 

86 

1)  Pensar 

342 

Perslgnar-se 

175 

2)  Patriotismo 

238 

2)  Pensar 

547 

Persistir 

317 

Patroa 

82 

Pensativo 

547 

Perspicácia 

56 

Patrocínio 

144 

Penteado 

604 

Porspicaz 

546 

Patrono 

43 

1)  Penúria 

437 

Perspicuidade 

242 

Patrulha 

485 

2)  Penúria 

502 

1)  Persuadir 

196 

1)  Pau 

179 

Pequeno 

453 

2)  Persuadir 

507 

2)  Pau 

332 

Percalço 

547 

lí  Persuasão 

327 

3)  Pau 

515 

Perceber 

273 

2)  Persuasão 

506 

Paul 

10 

1)  Percepção 

135 

Persuasivo 

594 

Paulatinamente 

545 

2)  Percepção 

547 

Persuasorio 

594  < 

Pauta 

600 

Percluso 

543 

Pertencer 

550 

Pavez 

438 

Percorrer 

333 

Perto 

550 

Pavilhão 

155 

1)  Perda 

147 

Perturbação 

294 

Pavor 

524 

2)  Perda 

348 

Perturbar- se  ^ 

606 

Paz 

567 

3)  Perda 

566 

Perversão 

550 
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rWversidado 

1)  Perverso 

2)  Perverso 
Perverter 
Pesado 
Pesca 
PeScaria 
Pescoço 
Peso 

1)  Pesqulza 

2)  Pesqulza 
Pesqulzar 
Pessoa 
Pessoas 
Peste 

Pestliencioso 

Pestilento 

Pêta 

Petição 

Petrificar 

Petulancla 

1)  Pezar 

2)  Pezar 
Thálange 

1)  Phantasia 

2)  Phantasía 
Phantssma 
Phantâstlco 
Pharmacia 
Pharol 

Ptülanthropía 

Philarmònlca 

Phllología 

PJhlltro 

1)  Phrase 

2)  Phrase 
Physiología 
Phlsionomla 
Picada 
Picadolro 
Picadela 
Picado 
PlCadura 

1)  Piedade 

2)  Piedade 
Pilar 
Pllastra 
Pliüa 
Pináculo 
Píncaro 
Pihgar 
Pingo 
Pique 
Piquete 
Pirata 
Pisada 

1)  Pisar 

2)  Pisar 
Pista 
Plaglarlo 
Planalto 

1)  Planície 
21  planície 
1)  Plano  íadj.) 

2}  Piano  (adj.) 

1)  Plano  (subst.) 


2)  Plano  (subst.) 
Planta 

1)  Planura 

2)  Planura 
Plebe 
Pleito 
Pluralidade 
Pluvial 

Pó 

Pobre 

Pobreza 

Poção 

Poda 

1)  Poder 

2)  Poder 

3)  Poder 

4)  Poder 
Poder  entrar 


Pospor 

Posse 

Possessão 

Possibilitar 

Possllga 

1)  Possível 

2)  Possível 
Possuir 
Postergar 
Posteridade 
Posterior 
Postilhão 
Posrtulado 
Postura 

1)  Potência 

2)  Potência 
Potentado 
Potestade 


Poderio 

556 

Pouco 

453 

Poder  ser 

556 

Pouco  a  pouco 

506 

Poeira 

552 

Poupado 

107 

Poento 

536 

Pousada 

445 

Poesía 

552 

Pousio 

79 

Poesia  pastoril 

411 

1)  Povo 

444 

Poeta 

552 

2)  Povo 

551 

Poética 

552 

Povoação 

556 

Pois 

554 

1)  Praça 

231 

Polémica 

322 

2)  Praça 

231 

Policiado 

238 

Prado 

•  78 

Polidez 

44 

Praga 

451 

1)  Polido 

237 

Pragmática 

556 

2)  Polido 

238 

1)  Praia 

110 

1)  Polir 

73 

2)  Praia 

556 

2)  Polir 

510 

Prantear 

‘  228 

Político 

237 

Pranto 

-  229 

Poiiulr 

553 

1)  Prática 

75 

1)  Poltrão 

250 

2)  Prática 

105 

2)  Poltrão 

250 

3)  Prática 

114 

Pomo 

519 

Praticar 

259 

Pompa 

442 

Praticável 

555 

Ponta 

284 

Prático 

609 

Pontagudo 

57 

Praxe 

556 

Pontífice 

553 

Prazenteiro 

65 

Ponto 

553 

1)  Prazer 

163 

Pontu  alidade 

451 

2)  Prazer 

314 

Popa 

571 

3)  Prazer 

361 

População 

556 

Prazo 

556 

Por 

543 

Preâmbulo 

556 

Pôr  - 

553 

Trebenda 

Por  cima 

554 

lVPrecaução 

214 

Porém 

521 

2)  Precaução 

556 

Porfia 

418 

Precaucionar*se 

557 

Por  meio 

554 

'Precaver-so 

557 

Porque 

554 

Precavido 

24 

Porta 

554 

Prece 

538 

Portàgem 

64 

Trecedente 

93 

Porta-voz 

185 

Precedentes 

93 

Porteiro 

486 

Preceder 

557 

Porvir  íadj.) 

610 

Preceito 

520 

Porvir  (subst.) 

554 

Preceptor 

58 

1)  Posição 

•  138 

1)  Precipício 

19 

2)  Posição 

444 

2)  Precipício 

386 

Positivamente 

557 

Preclsamente 

557 

Positivismo 

276 

1)  Precisão 

512 

1)  Positivo 

146 

2)  Precisão 

557 

2)  Positivo 

412 

3)  Precisão 

557 

cm  1 
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1}  Precisar 

21  Precisar 

11  Preciso 

2)  Preciso 

Preclaro 

Preçn 

Precoce 

Preconceito 

Predecessor 

Predicado 

Pre  dicção 

PredIlecç5o 

Predin 

Predisposição 

Prodizer 

Predomínio 

Preeminencia 

Pr  o encher 

Prefacio 

Preferentia 

Preferir 

Proguiça 

1)  Preguiçoso 

2)  Preguiçoso 
Preito 

11  Prejuízo 

2)  Prejuízo 

Prelado 

Preiudio 

Prema  turamente 

Promaturo 

Premiar 

1)  Prêmio 

2)  Prêmio 
Premunir-se 
Prendas 
Prender 
Prenhe 
Prenome 
Prenuncio 
Preoccupação 
Preparar 
Preparativo 
Preponderância 
Prepôr 
Prerogatlva 
Presa 
Presagiar 

11  Presagio 

2)  Presagio 

Presbytern 

Prescrover 

Presença 

Presentar 

Presento  (adj.) 

Presente  (subst.) 

11  Presorvar 

2)  Preservar 

Preso 

Pressa 

Prestadio 

Prevaiecor 

11  Prevenção 

2)  Prevenção 

Previdente 

Prévie 


Previsão 

Prestidigitador 

Prestigiador 

Prestigio 

PrÓstito 

1)  Presumir 
21  Presumir 
.1)  Presumpção 

2)  Presumpçâo 
Pretender 

11  Pretexto 

2)  Protexto 

Preto 

Primário 

Primazia 

Primevo 

Primitivo 

Primogénito 

Primor 

Primordial 

1}  Principal  (adj.l 

2)  Principal  (adj.) 
Principal  (subst.) 
Principaimente 
Príncipe 
Principiante 

1)  Principio 
21  Principio 

3)  Principio 

4)  Principio 

5)  Principio 
prioridade 
Prisão 
Prisioneiro 
Privação 
Privado  (adj.) 
Privado  (subst.) 
Privar-se 
Privilegio 
Probabilidade 
Probabiílsmo 
Probidade 

1)  Problemático 

2)  Problemático 
Procedência 

11  Procoder 
2)  Proceder 
Procedimento 
Proceüa 
Processo 

1)  Proclamação 

2)  Proclamação 
X*rocrastinar 
Procrear 

ll  Procurar 

2)  Procurar 

Prodigalidade 

Prodigalizar 

Prodígio 

Pródigo 

Producção 

Producto 

Produzir 

Proeminência 

Proemio 

Proeza 


Profanação 

Profanar  ( 

Proferir 
11  Professor 
2)  Professor 

1)  Profissão 

2)  Profissão 
Profundar 
Prctfundo 
Profusão 
Progénie 
Progenitura 
Prognosticar 
Prognóstico 
Progredir 
Prohibido 
Prohibir 
ProjôctII 
Projecto 
Proiegómenos 
Proletário 
Prolixo 
Prólogo 
Prolongar 
Promesssa 
Promettedor 
Prometter 
Promoção 
Promontorio 
Promptamente 
Promulgar 

Pronomes  conjunctos 
Pronominal 

1)  Pronuncia 

2)  Pronuncia 
Pronunciação 
Pronunciamento 

1)  Pronunciar 

2)  Pronunciar 

1)  Propalar 

2)  Propalar 
11  Propensão 

2)  Propensão 

3)  Propensão 
Prophecia 
Prophetizar 
Propicio 
Proporção 
Proporcionar 

1)  Proposição 

2)  Proposição 
Propósito 

1)  Proposta 

2)  Proposta 

1)  Propriedade 
21  Propriedade 

3)  Propriedade 

4)  Propriedade 
Proprietário 

1)  Proprio 

2)  Proprio 
Proscrever 
Proscripto 
Proseguir 
Prosodia 
Prosperar 
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Prosperidade 

I6ã 

Provérbio 

'  99 

Puerilidade 

564 

Prosternação 

564 

11  Provir 

303 

Pulmão 

177 

Prosternamento 

564 

21  Provir 

369 

Pulo 

564 

Prosternar-so 

5G4 

31  Provir 

562 

Pulsação 

542 

Prostíbulo 

64 

4)  Provir 

580 

Pulseira 

181 

Prostração 

■  13 

Provocar 

564 

Pulso 

530 

Prostrar-se 

5G1 

Proxeneta 

Gt 

1)  Pundonor 

183 

1)  Protecção 

'  58 

Próximo  íadj.) 

291  ! 

2)  Pundonor 

492 

2)  Protecção 

144 

Próximo  (subst.) 

564 

Punição 

209 

1)  Protector 

361 

1)  Prudência 

235 

Punir  ' 

‘  208 

2)  Protector 

4G2 

2)  Prudência 

527 

Punível 

516 

Protestante 

94 

3)  Prudência  * 

584 

1)  Pureza 

207 

Protestanti  smo 

575 

11  Prudento 

235 

2)  Pureza 

508 

Protestar 

137 

2)  Prudente 

331 

Purgar 

454 

Protesto 

3G5 

Prudentemente 

585 

Purificar 

454 

Protuberância 

564 

Puberdade 

38 

Puro 

496 

1)  Prova 

42G 

1)  Publicar 

356 

Puro  homem 

490 

2)  Prova 

571 

2)  Publicar 

5G3 

Pús 

**  587 

Provar 

3G5 

1)  Público 

243 

Pusíííanime 

2‘50 

Provas  de  amizade 

529 

2)  Público 

2G0 

Pústula 

180 

Provável 

5G1 

Pudicícia 

207 

P.  .. 

33G 

Proveito 

G07 

1)  Pudor 

207 

Pygmeu 

87 

Proveitoso 

607 

2)  Pudor 

273 

I  Pyra 

469  1 

Proveniência 

561 

3)  Pudor 

353 

Pyrrhouismo 

565 

Prover 

13 

Pueril 

r\ 

564  J 

' 

1)  Quadril 

88 

Q 

1)  Quóda 

188 

QuichotJce 

566 

2Í  Quadrii 

495 

2)  Quéda 

478 

Quiclo 

566 

1)  Quadro 

376 

Quêdo 

566 

Quietação 

5G7 

2)  Quadro 

541 

Queimar-se 

109 

Quieto 

56G 

Quadruplicar 

575 

Queixada 

524 

Quigila 

95 

11  Quaiidade 

140 

Queixar  se 

479 

Quinau 

568 

2)  Quaiidade 

288 

Queixo 

157 

1)  Quinhão 

544 

Qualiiicar 

203 

Quente 

191 

2)  Quinhão 

544 

Quando 

5GG 

Quer 

566 

Quinta 

484 

Quantia 

566 

Querella 

312 

Quintal 

492 

Quartoi 

5G6 

1)  Querer 

379 

Quiproquó 

5G8 

1)  Quebra 

154 

2)  Querer 

5GG 

Quitação 

573 

2)  Quebra 

56G 

Querido 

206 

Quizilía 

95 

Quebradiço 

32 

Quiçá 

566 

Quotidiano 

39G 

Quebrado 

544 

Qulchotada 

O 

566 

L  Rabicho 

569 

K 

Raciocinio 

110 

2)  R^io 

570 

p  Rabisca 

569 

Racionabilídade 

569 

Raiva 

252 

1*  Rabo 

2i2 

Racionalidade 

569 

Ralado 

321 

[  Rábula 

5G9 

Radiante 

569 

Ralé 

192 

,  Rabulice 

569 

RadiograpMa 

570 

Raleira 

570 

1)  Raça 

207 

Radioscopia 

570 

í  Ralhar 

570 

2)  Raça 

587 

Radioso 

569 

Rama 

570 

ílachítico 

569 

llaia 

570 

*  Ramada 

570 

Racimo 

569 

Raiano 

570 

Ramágem 

570 

Raciocinar 

571 

1)  Raio 

332 

j  '  Ramal 

570 

cm 
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Ramaibeira 

Ramaiho 

Ramada 

Ramiflcnção 

Ramo 

Rancho 

1)  Rancor 

2)  Rancor 
Ranger 
Rapapó 
Rapariga 
Rapidez 
Rápido 


570 

570 

570 

570 

570 

156 

506 

580 

573 

586 

408 

216 

184 


Rapina 

477 

Raro 

455 

Rascunbo 

435 

Raspar 

571 

Rasteiro 

61 

Rasto 

6i0 

Ratificar 

292 

1)  Razão 

212 

21  Razão 

402 

3)  Razão 

571 

4)  Razão 

57  i 

Razoamento 

571 

Razoar 

671 

Rô 

571 

1)  Real 

412 

2)  Real 

571 

Realçar 

215 

Realce 

571 

Realidade 

572 

1)  Realizar 

413 

2)  Realizar 

572 

Realizar-se 

572 

Reassumir 

572 

Rebate 

61 

Rebater 

295 

Rebelde 

508 

Rebeilião 

52 

Rebento 

180 

Recaida 

573 

Recalcitrante 

572 

Rocapituiação 

267 

1)  Recato 

273 

2)  Recato 

353 

Recear 

600 

1)  Recebor 

2)  Receber 

31  Receber 

1)  Receio 

21  Receio 

3)  Recoio 

25 

37 

573 

104 

374 

524 

Recom-casado 

83 

Recenseamento 

218 

Recente 

533 

Rechã 

551 

Rechinar 

'  573 

Recibo 

573 

Recidiva 

573 

Recife 

17 

Recinto 

573 

1)  Recíproco 

530 

2)  Recíproco 

573 

Recitar 

356 

Reclamar 

573 

1)  Reclamo 

2)  Reclamo 

3)  Reclamo 
Reclusão 
Recobrar 
Recoiíeeção 

1)  Recompensa 

2)  Recompensa 
Recompensar 
Reconcentrar 
Reconciliar 
Reconhecimento 
Recordação 
Recoveiro 
Recreação 
Recrenr 
Recreio 
Rectidão 

1)  Recto 

2)  Recto 
11  Recuar 
2)  Recuar 

1)  Recuperar 
21  Recuperar 

1)  Recurso 

2)  Recurso 
Recusa 
Recusar 
Redarguir 
Redemptor 
Redíi 
Redimir 
Redizor 
Redobrar 
Reduplicar 
Reduzir 
Refeição 
Referencia 
Referendar 
Referente 
Referir 
Roforir-se 
Iteflectir 
Reflexão 
Reflexionar 
Reflexivo 
Reflexo  (adj.) 
Reflexões 
Reforçado 
Reforma 
Reformado 
Reformar 

Refractario  (subst.) 

Refrear 

Refroga 

Refrescar 

Refrigério 

Refugiado 

Refugiar-se 

Refugio 

Refusar 

Refutar 

Regnto 

1)  Reger 

2)  Reger 
Região 


1)  ílegimeh 

2)  Regímen 
Régio 
Registar 
Regozijo 
11  Regra 
2)  Regra 
Regrar 
Regressar 

1)  Regresso 

2)  Regrosso 
Regueiro 
Regulamento 
Reguinridade 
Rei 

11  Reinar 
2)  Reinar 
Reincidência 
Reincidente 
Reino 
Reiterar 
Reivindicar 
Rejeitar 

1)  Relação 

2)  Relação 

3)  Relação 
Relance 
Relatar 
11  Relativo 
21  Reiativo 

3)  Reiativo 
Relegar 
Relento 
Relevar 
Reievo 
i)  Religião 
21  Religião 
3)  Religião 
Religioso  (adj.) 

1)  Religioso  (subst.)  I 

2)  Religioso  (subst.)| 
Relincho 
Reiiquia 
Reiuctancia 
Reiuzir 
Reiva 

Remanescente 
Remar 
Rematar 
Remedar 
Remediado 
Remedio 
Remetter 
Remigrnção 
Reminescencia 
Remir 
Remissão 
Remisso 
Remittir 
Remoínbo 
Remorsos 

1)  Remoto 

2)  Remoto 
Remover 
Remunerar 
Renascença 
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Renascimento 

Renda 

Render 

Render-se 

Rendez-vous 

Rendição 

Rendimento 

Renegar 

Renitente 

Renovo 

Renque 

Rente 

Renuncia 

Renunciar 

1)  Réo 

2)  Réo 
Reorganizar 

1)  Reparação 

2)  Reparação 
Roparar 

1)  Repartição 

2)  Repartição 
Repartimento 

1)  Repartir 

2)  Repartir 
Repentino 
Repertório 

1)  Repetir 

2)  Repetir 
Réplica 
Replicar 
Repórter 

1)  Repouso 

2)  Ropouso 

1)  Reprohender 

2)  Reprehonder 
Reprehensívei 
Reprosaiia 
Representativo 

1)  Reprimir 

2)  Reprimir 
Reproche 
Reprovar 
Repto 

Republicano 
Repúblico 
Repudio 
1}  Repugnância 
Ropugnancia 

3)  Ropugnancia 

1)  Repuisa 

2)  Repuisa 

1)  Repuisão 

2)  Repuisão 
Reputação 
Requerer 

1)  Requerimento 

2)  Requorimento 
Resarcir 
Rescri  to 
Resentido 
Resentimento 

1)  Reserva 

2)  Reserva 

3)  Reserva 
Reservado 


1)  Reservar 

2)  Reservar 
Resgatar 
Resguardar 

1)  Residência 

2)  Residência 
Residir 
Resíduo 
Resignação 
Resistência 
Resistir 
Resoar 

1)  Resolução 

2)  Resolução 

3)  Resolução 
Resoluto 

1)  Resolver 

2)  Resolver 

1)  Respectivo 

2)  Rospectivo 
Respeito 
Respiração 
Resplandecer 
Resplandor 
Responsabiüdado 
Resposta 
Rosquicio 
Restabelecer 
Restaurar 
Restinga 
Restituir 

1)  Rosto 

2)  Resto 
Restringir 
Resultado 
Resultar 

1)  Resumo 

2)  Resumo 
Resnrgir 
Resusci  tar 

1)  Resvniar 

2)  Resvalar 
Reter 
Retinir 
Retocar 
Retorno 
Retorquir 
Reíractar-se 
Retrair 
Retrato 
Retribuir 

1)  Retroceder 

2)  Retroceder 
Retrogradar 
Retrotrair 
Retrucar 
Retumbar 

1)  Reunir 

2)  Reunir 
Revelação 
Re  veiar 
Rever 
Reverencia 
Reverenciar 
Reverso 
Revés 


Revogação 

Revogar 

Revoita 

Revolução 

Reza 

Ribanceira 

1)  Ribeira 

2)  Ribeira 

3)  Ribeira 
Ribeiro 
Rico 
Rifão 
Rigidez 
Rígido 

1)  Rigor 

2)  Rigor 
Rigorismo 
Rigoroso 
Rijo 

1)  Rima 

2)  Rima 
Rincho 
Rio 

1)  Riqueza 

2)  Riqueza 
Rir 
Risca 
Riscar 

1)  Risco 

2)  Risco 
Risível 
Ríspido 

1)  Rito 

2)  Rito 
Rlvai 
Rivalidade 
Rivalizar 
Rixa 
Robusto 
Roce 
Rodear 
Rodeios 
Rodeíía 
Rogar 

Roi 

Romance 

Romaria 

Romeiro 

Ronda 

Rosto 

Rosteiro 

Rotina 

Rótuia 

Roubar 

Roubo 

Roupa 

1)  Rudimentos 

2)  Rudimentos 

1)  Ruído 

2)  Ruído 

3)  Ruído 
Ruim 
Ruma 

1)  Rumor 

2)  Rumor 
Rural 
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1)  Rústico  54 


♦ 


Sabbado  581 

4)  Sabedoria  584 

2)  Sabedoria  584 

4)  Saber  ísubst.)  435 

2)  Sabor  ísubst.)  480 

3)  Saber  (suhst.)  584 

Saber  (verb.)  584 

Sablamente  585 

Sablo  408 

1)  Sabor  482 

2)  Sabor  686 

Saboroso  585 

lVSacerdocio  248 

21  Sacerdócio  585 

1)  Sacerdote  248 

2)  Sacerdote  553 

Saciar  585 

Saciedade  459 

Sacrificar  496 

Sacrifício  585 

Sacrilégio  562 

Sacro  535 

Sadio  586 

Safio  295 

Safra  585 

1)  Sagacidade  56 

2)  Sagacidade  595 

Sagaz  521 

1)  Sagrado  509 

2)  Sagrado  585 

Sagrar  585 

1)  Sahída  554 

2)  Sahida  585 

Sablmento  427 

Saibo  586 

Salamaleque  586 

Salario  540 

1)  Saliência  562, 

2)  Saliência  .564 

Saliva  316 

Salivar  316 

Salteador  155 

Salto  #  564 

Salubre  *  586 

Salubridade  586 

Salutar  586 

Salva  194 

Salvador  515 

Salvaguarda  144 

Salvar  586 

Salvo  586 

Sama  586 

Sanar  587 

Sanatorio  586 

Sandalia  .  79 

Sangrar  388 

Sangrento.  ,587 


2)  Rústico 

C 

65 

O 

Sangria 

121 

Sangue 

587 

Sangue  frio 

431 

Sangueira 

32 

Sanguinário 

587 

Sanguinolento 

587 

Senba 

252 

Sânio 

587 

Santíssimo 

230 

Santo  íadj.) 

585 

Santo  (substl 

165 

sao 

586 

Saquear 

118 

Saragoça 

445 

Saraiva 

437 

Sarar 

587 

Sarcòpbago 

217 

Satanaz 

<364 

Satanlco 

392 

Sátira 

218 

Satírico 

213 

1)  Satisfação 

314 

2)  Satisfação 

587 

1)  Satisfazer 

541 

2)  Satisfazer 

575 

3)  Satisfazer 

587 

Satisfeito 

314 

Saturar 

587 

Saturnal 

587 

Saudade 

545 

Sazonamento 

82 

Scepticismo 

565 

Scéptico 

130 

1)  Sclencia 

120 

21  Sclencia 

435 

3)  Sclencia 

584 

Sçintillante 

223 

Scintiilar 

182 

Scisma 

587 

Sé 

212 

Seara 

526 

Sêccamento 

371 

1)  Seccar 

430 

2)  Seccar 

452 

1)  Sôcco 

111 

2)  Sôcco 

355 

Secreção 

589 

1)  Secretaria 

207 

2)  Secretaria 

578 

Secreto 

239 

.Sectário 

589 

1)  Secuiar 

92 

2)  Secuiar 

588 

Secundar 

588 

Secundário 

589 

Sedição 

52 

Sedicioso 

588 

3)  Rústico  582 


Sedimento 

391 

Seducção 

588 

1)  Seduzir 

335 

2)  Seduzir 

42a 

Segar 

588 

Sege 

588 

Segredar 

226 

1)  Segredo 

530 

21  Segredo 

580 

3)  Segredo 

588 

4)  Segredo 

590 

Segregação 

589 

Seguidor 

589 

Seguinte 

555 

Seguir 

589 

Seguir  0  exemplo 

496 

1)  Segundo 

293 

2)  Segundo 

589 

Segurança 

289 

Sogurar 

51 

Sogurariade 

289 

Seio 

589 

Seita 

589 

Selecta 

230 

Selva 

179 

1)  Seivâgem 

158 

2)  Selvagem 

466 

Semanal 

108 

1)  Semblante 

108 

2)  Semblante 

200 

3)  Semblante 

559 

Som  cessar 

310 

1)  Semear 

590 

2)  Semoar 

590 

Semelhança 

86 

1)  Semolbante 

87 

2)  Semelhante 

264 

31  Semelhante 

590 

4)  Semelhante 

599 

Semelhantes 

564 

ll  Sem  embargo 

276 

2)  Sem  embargo 

523 

Seinentar 

590 

Somento 

590 

Somimensal 

176 

Semisemanal 

176 

Sempiterno 

449 

Sempre 

310 

Senhor 

407 

11  Senhora 

82 

2)  Senhora 

347 

Senborio 

552 

Sensação 

547 

Sensato 

331 

Sensível 

542 

Senso 

Õ71 

Senso  commum 

571 
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í)  Sentonça 

2)  Sentença 

3)  Sentença 
Sentido 

Sentido  proprio 

1)  Sentimento 

2)  Sentimento 
Sentinella 
Separar 
Septentrião 
Septentrion  ai 
Sepuitar 
Sepultura 
Sequaz 
Sequestrar 
Sequidade 
Séquito 

1)  Ser 

2)  Ser  ■  i-  - 

Ser  cbamado 

Ser  digno  de 
13  Serenidade 
2)  Seronidade 
Sereno  (subst.) 

Ser  homem  de  bem 
Ser  bonrado 
Série 

Ser  integro 

Sério 

Sermão 

Ser  mistér 

Serpente 

Ser  preciso 

Serra 

Serralbo 

Sorranía 

Serviçal 

Servidão 

Servir  de 

Servir  para 

Servir-se  de 

Set  ta 

Severidade 

Sovero 

Sibilo 

Sigillo 

Signal 

Si  gn  ai  ar 

Significação 

Silencioso 

Silvicultor 

Silvo  *  '  , 

Similar 

Símile 

1)  Simpies 

2)  Simples 
3Í  Simples 

4)  Simples 
Simplicidade 
11  Simpieza 
2)  Simpieza 
Simulacro  • 

1)  Simular 
21  Simular 

11  Simultaneidade 

2)  Simuitaneidade 


Sinceios 
Sinceridade 
11  Sincero 
2)  Sincero 
Slnoto  • 

Singar 

Singeloza 

1)  Singolo 

2)  Singolo 

1)  Singular 

2)  Singular 

3)  Singular 
Sinuosidade 
Sinuoso 
Siso 
Slstro 

1)  Sitio 

2)  Sitio 
Situação 

1)  Só 

2)  Só 

3)  Só 

4)  Só 
Soar 

Soberania 

1)  Soberano  (adj.) 

2)  Soberano  (adj.) 
Soberano  (subst.) 
Soberba 

11  Sobrançaria 
2)  Sobrançaria 
Sobras 
11  Sobre 

2)  Sobre 

3)  Sobre 

S  obrecarr  eg  ado 

Sobroiro 

Sobrenadar 

Sobrenome 

Sobrepôr 

Sobretudo 

Sobriedade 

1)  Sobrio 
2Í  Sobrio 

lj  Soccorrer 

2)  Soccorrer 
Soccorro 
Socegado 
Socegar 
Socego 
Sociai 
Sociável 
Sociedade 
Socio 

Soco 

Soer 

Soffredor 

Soífrer 

Soffrimento 

Sofreguidão 

Sol 

Soldada 

Soldado 

Soldo 

Soiecismo 

Sóiedade 


437 

Soiemne 

146 

193 

Soiemnidade 

466 

471 

Solemnizar 

216 

591 

Sole  rei  a 

593 

603 

Solícito 

344 

231 

1)  Solicitude 

593 

193 

2)  Solicitude 

612 

192 

1)  Solidão 

380 

591 

2)  Solidão 

592 

440 

Solidariedade 

593 

454 

Solidez 

303 

591 

Soliloquio 

528 

591 

Solio 

593 

591 

1)  Solitário  (adj.) 

58 

501 

2)  Soiitario  (adj.) 

380 

41 

Solitário  (subst.) 

86 

127 

Solicitar 

125 

517 

1)  Soio 

223 

444 

2)  Soio 

602 

58 

Solteiro 

217 

9G 

Solução 

580' 

371 

Sora 

160 

591 

1)  Sombrio 

438 

58  i 

2)  Sombrio 

525 

552 

3)  Sombrio 

537 

591 

Somonte 

96 

591 

Somítico 

'  593 

591 

Som  ma 

34 

592 

Som  ma  de  dinbeiro 

566 

80 

Somnoiencia 

255 

592 

Sonda 

70 

Sopapo 
Sopé 
Sopliisma 
Sopbistico 
Sopôr 
Soporati  vo 
Soporífero 
Soporifieo 
Soporoso 
Sôpro 
Sordidez 
Sórdido 
Sôro 
Sorrir 

1)  Sorte 

2)  Sorte 
Sorte  adversa 
Sortida 

1)  Sortilégio 

2)  Sortilégio 
1)  Sorvedouro 
2}  xSorvedouro 
Sorvo 

1)  Soterrar 

2)  Soterrar 

1)  Sovina 

2)  Sovina 
Sózinbo 
Sport 
Suar 
Súasorlo 
Suave 
Suavidade 
Suavizar 


cm 
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Subai  terno 

594 

11  Succinto 

182 

1)  Supposto 

97 

Súbdito 

594 

2)  Succinto 

281 

2)  Supposto 

455 

Subir 

605 

Sueco 

596 

1)  Supprimir 

537 

Subitamente 

227 

Succuiento 

585 

2)  Supprimir 

597 

Súbito 

93 

Sufficionte 

126 

Supputar 

190 

Subjugar 

594 

Suffbcante 

595 

Supremacia 

597 

Subiime 

594 

1)  Suffragio 

105 

1)  Supremo  , 

59  i 

Submergir 

593 

2)  Suffragio 

565 

2)  Supremo 

596 

Submetter 

594 

Sugar 

695 

Surdo 

529 

ll  Subministrar 

13 

Suggerir 

507 

1)  Surprebender 

597 

2)  Subministrar 

563 

Suggestâo 

506 

2)  Surprebender 

597 

Snbmissão 

534 

Suicidar  se 

595 

Surprebendido  , 

597 

.Snbordinação 

367 

Sujeição 

367 

Surpreso 

597 

Subordinado 

591 

1)  Sui 

145 

Surpreza 

597 

Subornar 

335 

2)  Sui 

596 

Surto 

597 

Subscrever 

127 

Sui  tão 

596 

Suspeição 

597 

Snbsecutivo 

555 

Summario 

87 

ll  Suspeita 

374 

Subseqüente 

555 

Summo 

596 

21  Suspeita 

597 

llSuhsidio 

59 

Sumo 

596 

3)  Suspeita 

597 

2)  Subsidio 

320 

Sumptuosidade 

4  42 

Suspeitar 

600 

Subsistir 

595 

•  Superar 

596 

11  Suspender 

63 

Substancia 

595 

Superfície 

liO 

2)  Suspender 

253 

Substanciai 

595 

Supérfluo 

385 

Suspensão  de  armas 

112 

Substituto 

596 

Superior 

596 

Suspirar  por 

597 

Subtii 

362 

1)  Superioridade 

552 

Sustar 

390 

Subtiieza  . 

595 

2)  Superioridade 

558 

Sustentácuio 

104 

Subterfúgios 

83 

1)  Superstição 

459 

ll  Sustentar 

57 

Subtrahir  * 

9 

2)  Superstição 

596 

2)  Sustentar 

73 

Suburbio 

12 

1)  Suppiemento 

103 

3)  Sustentar 

521 

Subvenção 

59 

2)  Suppiemento 

269 

Suster 

57 

Subversivq 

451 

Suppiente 

596 

Susto 

61 

Succeder 

31 

Suppiicar 

298 

Symboio 

406 

1)  Successão 

229 

Supplicio 

596 

Synónymo 

491 

2)  Successão 

487 

Suppôr 

344 

Syntaxe 

3il 

Successivo 

316 

Supportar 

14  i 

Syrtes 

68 

Successor 

488 

Supporte 

104 

System  a 

598 

Succino 

83 

Supposição 

r-p 

296 

Taberna 

600 

1 

1)  Tapar 

9 

2)  Teimh 

418 

Taboínbas 

41 

2)  Tapar 

464 

1)  Teimosia 

176 

I  Tacanho 

147 

Tapeçaria 

63 

2)  Teimosia 

322 

Tacbygraphia 

599 

Tapete 

63 

Teimoso 

535 

Tácito 

599 

Tardança 

366 

Teiheiro 

79 

1)  Taciturno 

189 

Tardar 

599 

Temer 

600 

2)  Taciturno 

525 

Tardio 

600 

Temeridade 

133 

Tacto 

599 

Tardo 

515 

Temivei 

470 

Taimado 

599 

Tarefa 

419 

1)  Temor 

61 

Tai 

599 

Tarifa 

600 

2)  Tomor 

104 

Taiar 

1  i8 

Tarja 

600 

3)  Temor 

524 

1)  Talento 

107 

Tartamudear 

153 

Têmpera 

19 1 

2)  Taiento 

423 

Tartufo 

164 

1)  Temperado 

528 

1)  Taihe 

233 

Tasca 

600 

2)  Temperado 

543 

2)  Taihe 

446 

Tátaro 

COO 

Temperamento 

271 

j  Talho 

32 

Tatibitati 

600 

1)  Temperança 

427 

Talisman 

86 

Tantoiogía 

162 

2)  Temperança 

527 

Taivez 

566 

Taxa 

320 

Temperatura 

600 

Tamanbo 

482 

Tecer 

5i9 

Tempero 

41 

Tambor 

599 

Tecido 

315 

1)  Tempestade 

179 

Tanger 

59  9 

1)  Teima 

176 

2)  Tempestade 

562 

cm 
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íetapto 

600 

tijolo 

38 

Traição 

XLl 

67 

1)  Tempo 

409 

Timhai 

129 

Traidor 

549 

2)  Tempo 

600 

1)  Timbre 

181 

Traír 

605 

Temporário 

86 

2)  Timbre 

603 

Trajecto 

604 

Tenacidade 

60  i 

Timidez 

61 

Trajo 

605 

Tenaz 

535 

Tímido 

250 

Trama 

304 

Tenção 

406 

Tino 

28 

Tramar 

519 

Tenda 

159 

Tipoia 

199 

Trança 

569 

Tendencia 

188 

Tira 

159 

1)  Tranquilidade 

567 

Tenebroso 

438 

Tirar 

1 1 3 

2)  Tranquilidade 

605 

Tenro 

181 

Tirocínio 

105 

Tranquilizar 

605 

Tenta 

70 

Tiro  de  canhão 

194 

Tranquilio 

Transcendente 

540 

1  entaçlo 
Tontáculo 

588 

Titular 

467 

594 

60  i 

14  Tocar 

599 

Transcrever 

329 

I)  Tentativa 

136 

2)  Tocar 

603 

Transcurso 

358 

2)  Tentativa 

60  i 

Todo  o  homem 

490 

Transe 

89 

1)  Teme 

362 

Toga 

603 

Transferir 

605 

2)  Teme 

515 

Toierancia 

503 

Transfiguração 

326 

1)  Teor 

315 

1)  Toierar 

105 

Transformação 

326 

2)  Teor 

501 

2)  Toierar 

Ui 

Transformar 

575 

Tépido 

603 

Tolhido 

543 

Transfuga 

380 

1)  Ter 

487 

Tolice 

495 

Transgredir 

319 

2)  Tor 

555 

Tolo 

603 

Transgressão 

136 

Terçado 

409 

1)  Tom 

25 

Transigir  ”** 

605 

Terceira  parte 

60  i 

2)  Tom 

160 

Transitar 

544 

Terço 

601 

Tomar 

573 

1)  Trânsito 

234 

Torebrar 

601 

1)  Tomar  parte 

266 

2)  Trânsito 

458 

Tergiversar 

601 

2)  Tomar  parte 

544 

Trfinsiúcido 

242 

Terminação 

601 

Tombadilho 

327 

Transmutação 

326 

Terminante 

355 

Tomo 

603 

Transp arente 

242 

Terminar 

20 

Tope 

603 

Transpirar 

594 

1)  Termo 

28  i 

Tôpo 

603 

Transpor 

544 

2)  Termo 

397 

Topográphico 

229 

Transportar 

605 

3)  Termo 

556 

Tormenta 

5G2 

Transporte 

115 

Termo  proprio 

601 

14  Tormento 

47 

Transtagano 

Transtornar 

68 

Terno 

601 

2)  Tormento 

53' 

372 

Ternura 

45 

3)  Tormento 

596 

Transubstanciação 

300 

Ter  parto 

266 

Torneio 

511 

Transvasar 

351 

Ter  probidade 

491 

Torpe 

603 

Transversal 

393 

1)  Terra 

541 

Torre 

192 

Trapeira 

56 

2)  Terra 

602 

Tortuiho 

25  i 

Trasfegar 

351 

Terremoto 

602 

Tortuoso 

591 

Trasladar 

329 

Terrenal 

602 

Tortura 

59G 

1)  Tratado 

323 

Terreno 

602 

Tosco 

603 

2)  Tratado 

404 

Terrestre 

602 

Totai  (adj.) 

270 

Tratamento 

346 

Terriço 

602 

1)  Totai  (subst.) 

3i 

Tratar 

53 

1)  Terrível 

440 

2)  Totai  (subst.) 

604 

Tratar  mal 

520 

2)  Terrível 

470  1 

Toucado 

604 

Tratável 

347 

Terror 

61 

Touro 

177 

Trave 

610 

Ter  vontade 

379 

Trabalhador  fadj.) 

513 

Trecbo 

553 

Teso 

602 

Trabalhador  (subst.) 

121 

Tréguas 

112 

Testa 

•  602 

1)  Trabalho 

513 

Trem 

588 

Testemunho 

365 

2)  Trabalho 

535 

Tremedal 

10 

Têta 

602 

Trabalhos 

48 

Tromer 

605 

Texto 

315 

Tracçáo  funicular 

415 

Tromor 

11 

Textura 

315 

Tracto 

604 

Tremor  de  terra 

602 

Tez 

602 

Traducção 

601 

Trémulo 

329 

Theísta 

361 

Traductor 

509  i 

Trepar 

605 

Theocracía 

602 

Tráfogo 

604 

Trepidação 

11 

1)  Tbeoría 

598 

Traficante 

257 

Tresvario 

364 

2)  Tbeoría 

602 

11  Tráfico 

532 

Trêta 

606 

Theórico 

441 

2)  Tráfico 

604 

Trevas 

-606 

Thesouro 

433 

1)  Tragar 

18 

Tribulações 

48 

Throno 

593 

2)  Tragar 

256 

Tributo 

320 

Tíhia 

603 

Tragédia 

256 

Triiba 

610 

Tibio 

603  J 

Trago 

604 

Trincheira 

159 

cm 
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Tfipas 

1)  Tripulação 

2)  Tripulação 
Triste 
Tristeza 
Trlstura 
Triturar 
Triumphai 
Triumphante 
Triumpho 

1)  Trivial 

2)  Triviai 


Ubortoso 

Ubre 

Úlcera 

Ulterior 

Último 

Ultraje 

Ui  tramar 

Um 

Um  e  outro 

1)  União 

2)  União 
1)  Único 


ãoa 

231 

433 

321 

606 

606 

551 

606 

606 

610 

151 

153 


ã)  trivial 

Troca 

Troça 

Trovador 

Trucidar 

Trufa 

Truncar 

Túbera 

Tubo 

Tumba 

T  ume  ficar 

Túmulo 


u 


2)  Unico 
Unificar 
Unigénito 
Unir 

Universal 

Universidade 

Universo 

1)  Urbanidade 

2)  Urbanidade , 
Urdir 
Urgência 


591  Usar 


V 


Vacilar 

Vadio  , 

Vaga 

1)  Vagabundo  (adj.) 

2)  Vagahundo  (adj.) 
Vagabundo  (subst,) 
Vagalhão 
Vagaroso 

V  agas 
Vago 

1)  Vaidade 

2)  .Vaidade 
Vaiado 
Vaiente 

1)  Valentia 

2)  Valentia 
Valetudinário 
Valia 
Vaiido 
Vaiie 

1)  Valor 

2)  Valor 

3)  Vaior 

4)  Vaior 
Vaiorosidade 
Vãmente. 


152 

608 

537 

85 

338 

608 

537 

266 

608 

501 

511 

539 

220 

68 

176 

608 

608 

302 

462 

255 

302 

330 

447 

608 

330 

608 


Vantagem 

Vantajoso 

1) Vão  . 

2)  Vão 
Vapor 
Varão 
Varapau 

1)  Variação 

2)  Variação 

3)  \  ariação 
11  Variodade 
2)  Variedade 
Varonil 

V assai  lo 
Vasto 

1)  Vate 

2)  Vate 
Vaticinar 
Vaticinio 
Vazío 
Vedar 
Vegetai 

1)  Vehemencla 

2)  Vehemoncia 
Vebemente 
Vebicuio 


Tumultuoso 
Túnica 

1)  Turba 

2)  Turba 
Turbar-se 
Turbulento 
Turma 
Turno 
Tutano 

129  I  Typo 
606  Tyranno 


606 

62 

187 

159 

125 

606 

606 

606 

194 


217 


Úslna 

1)  Uso 

2)  Uso 

3)  Uso 

4)  Uso 
Usura 
Usurário 
Usurpar 
Útil 

Utilidade 


607 
324  I 
536 

608 
453 
490 
179 

79  I 
609 
609 
398 
609 
611 
594 
86 
159 
552 
35 
53  I 
536 
359 
551 
609 
609 
498 
588 


Velhice 

1)  Velho  (adj.) 

2)  Velho  (adi.) 

3)  Velho  (adj.) 
Velho  (subst.) 
Velocidade 
Vencedor 

1)  Vencer 

2)  Vencer 

3)  Vencer 
Vencimento 
Vencimentos 

1)  Venda 

2)  Venda 
Vender 
Veneno 
Venenoso 
Veneração 
Venerar 
Ventilar 
Ventre 
Ventura 
Venturoso 

1)  Ver 

2)  Ver 
Veracidade 


m 

606 

48 

156 

606 

588 

156 

606 

606 

527 

387 


455 

338 

449 

527 

556 

537 

52 

100 

607 

607 
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Verão 

448 

Viçoso 

Verbal 

538 

1)  Vlctorla 

Verbo 

230 

2)  Vlctorla 

1)  Verdade 

572 

Vlctorloso 

2)  Verdade 

609 

Vida 

1)  Verdadeiro 

221 

Vidoeiro 

2)  Verdadeiro 

609 

Viga 

Verdasc*. 

224 

Vigário 

Verdor 

609 

Vigia 

V  erdugo 

71 

Vlgllancla 

Verdura 

609 

Vigor 

1)  Vorgonha 

21 

Vigoroso 

2)  Vergonha 

353 

1)  Vil 

1)  Verídico 

591 

2)  Vil 

2)  Verídico 

609 

Vileza 

1)  Verificar 

147 

1)  Vindouro 

2)  Verificar 

572 

2)  Vindouro 

Verificar- se 

572 

Vingança 

Verosimilhança 

561 

1)  Violar 

Verrlna 

212 

2)  Violar 

Versado 

609 

Violência 

Versão 

604 

Violentar 

Vertente 

9 

1)  Violento 

Verter 

610 

2)  Violento 

Vertical  g 

549 

3)  Violento 

Vesícula 

178 

4)  Violento 

Veste 

605  ! 

1)  Vir 

Vestido 

605 

2)  Vir 

Vestidura 

605 

3)  Vir 

Vestimenta 

605 

Vira 

Vestígio 

610 

Viração 

Veterlnarla 

82 

Virago 

Vez 

606 

Virgindade 

1}  Via 

192 

Viril 

2)  Via 

525 

Virote 

Vial 

610 

Virtude 

Vlátlco 

261 

1)  Visão 

Viatura 

588 

2)  Visão 

Vlárel 

611 

Vísceias 

Vibração 

539 

Vísirel 

Vicio 

359 

Visos 

Vicioso 

335 

Vista 

Illllllllll 


x-z 


Xara 

149 

Xarope 

117 

Zabumba 

612 

Zagal 

70 

Zanga 

Zèlo 

Zelos 

Zero 


XLIII 


Vistaa 

Vistoso 

Vitelo 

Vivaz 

Vivenda 

Viver 

Viveres 

Vivo 

Vizinho 

Voadura 

Voar 

Vocabulário 

Vocábulo 

Vocação 

Voga 

Volatlllzar-se 

1)  Volta 

2)  Volta 
Voltar 

1)  Volume 

2)  Volume 
Voluntariamente 
Voluntário 
Volúvel 
Vontade 

Voo 

Voracidade 

1)  Vorágem 

2)  Vorágem 

1)  Votar 
Votar 
Voto 
Voto 
Voz 

2)  Voz 

3)  Vo* 

Vozearia 

Vulgacho 

1)  Vulgar 

2)  Vulgar 
Vrulgo 
Vulto 


95  j  Zona 
612  Zumbala 
236  Zumbido 
232  Zunido 


248 

337 

612 

612 
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A  REFORMA  ORTOGRÁFICA 


EM  MEIA  DIJEIA  DE  PALAVRAS 


Para  evitar  dúvidas  e  canseiras  a  tipógrafos,  jornalistas  incipientes 
e  a  quem  desejar  elucidação  sumária  e  útii,  sôbre 
a  decretada  reforma  ortográfica 


i.° 


Não  se  duplicam  consoantes.  —  Portanto,  beleza ,  aprovar , 
imediato ,  abade,  Melo,  Matos ,  Mota . 

2.°  —  Simplificam-se  e  substituem-se  os  grupos  ph ,  th,  rh,  ch  (com 
o  valor  de  k)  —  Portanto,  filosofia,  teatro ,  reumatismo ,  quimera , 
química}  corografia. 

8.°  —  Não  se  emprega  y ,  nem  k ,  nem  w .  — Portanto,  Ura ,  martírio} 
calendário ,  Venceslau ...  Exceptuam-se  só  os  vocábulos  de¬ 
rivados  de  nomes  próprios  estrangeiros,  como  byroniano , 
kantismo ,  wiclefitas. .  . 

4  °  —  Dentro  dos  vocábulos  não  se  escreve  A.  —  Portanto,  inerente, 
inibir ,  inábil ,  compreender ,  inumano. . . 

5.° —  Os  ditongos  orais  ae,  do,  óo,  óe,  substituem-se  por  cu,  aw, 

óí.  —  Portanto,  jmm,  jornais,  marauf  chapéu,  herói,  anzóis. 

G.° -Evitam-se  consoantes  inúteis.  —  Portanto,  escritora,  escritor, 
escultura ,  distrito ,  salmo ,  luta. 

Exceptuam-se  os  casos,  em  que  a  consoante,  embora  se 
não  pronuncie,  tem  a  utilidade  de  significar  que  é  aberta  a 
vogal  que  a  precede,  como  em  exceptuar ,  recíidcto,  redacção , 
direcção ,  actor,  eto.,  e  nos  vocábulos  das  mesmas  íamilias  : 
excepto ,  recto,  redactor ,  directo ,  actuar . . . 

7.o  —  0  pronome  pessoal  enclítico  to  liga-se  aos  verbos  por  um 
traço.  —  Portanto,  to  faze-lo  e  eu  não  posso  fazê-lo  ;  louvá-lo  ; 
ouvimo-lo . . . 
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•  O  emprego  do  s  e  do  z  ê  regulado  pelajBtimologia  e  pelas  tra¬ 
dições  da  lingua. —  Portanto,  português,  francês ,  cortês,  frè - 


guês,  defesa ,  empresa ;  e,  ao  mesmo  tempo,  natureza,  beleza,  ci¬ 
vilizar,  realizar ,  organizar ,  vez,  talvez. . .  Em  caso  de  dúvida, 


9.° 


10/ 


há  inda  o  recurso  dos  bons  dicionários  e  vocabulários,  or¬ 
ganizados  depois  que  é  conhecida  entre  nós  a  sciência  da 
linguagem,  isto  ó,  nos  últimos  vinte  ou  trinta  anos. 
-Escreve-se  igreja ,  idade,  igual . 


Acentuam-se  graficamente  todos  os  vocábulos  esdrúxulos 
—  Portanto,  pálido ,  túmulo ,  crisântemo ,  lêvedo ,  hipódromo ,  rc- 
lódromo ,  diário ,  África. . .  Acentuam-se  os  homógrafos,  não 
homofónicos,  pois  há  sóde  e  sede,  govérno  e  governo ,  dúvida  e 
duvida,  etc.  O  acento  grave  pertence  ás  vogais  abertas,  não 
tónicas.  Portanto,  còrado,  prbgador,  phgada. .  .  E  também  se 
póde  empregar  .para  desfazer  ditongo,  como  em  proibir , 
miúdamente  ;  e  para  mostrar  que  o  u  se  pronuncia  depois  de 
g  ou  q ,  como  em  aguentar, frequente. . .  (quando  convenha  re¬ 
presentar  a  pronúncia,  especialmente  no  ensino  primário) 
Êstes  dez  mandamentos  se  cifram  em  dois :  não  perder 
de  vista  os  casos  aqui  consignados ;  e,  quanto  aos  mais, 
continuar  a  escrever  como  escreviam  os  mestres. 


C.  DE  F. 
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,  ®e  est®  ,,v[°  nã0  ,or  devolvido  dentro  do  prazo  o 
leitor  perderá  o  direito  a  novos  empréstimos 

nJLPraZ°  ?oderá  ser  Prorrogado  se  não  houver 
pedido  para  êste  livro.  ver 
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